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PREAMBULO. 



. Sendo ciPr6logM hum aatedp&do remédio mm «ebaqnea dos llVros , eomo te^Kpijme 
hnm Attthor notayel ; por isto ae vê , que nem aqudlea deecaIpSo , ou emebdÃ) os. 
máoA livras, nem os lârnlo mdhoresy se bem ocmipóstos: esta a ftrte laiXo, porque 
pouco estirarei esto preambulo , sendo apcmaa o inéo fito cxpdr os motiyos , que me 

impeilírâo a huma ccmpozi^So, em que gastei o melhor de dezeseis annos oonsecutih 
vos de assíduo trabalho , porque sozinho na sua confeição. Os motivos pois, que me 
obrigárdo a tào árdua eiiiprèza forào vôr eu , c mais alguém , que nSo ha por onde se 
regule huma exacta orthographía , apezar das muitas, que temos; podendo-se dizer 
delias o mesmo, que se cUs das eiraa doa homens, que naihuma ae paréce com outra 
èzáctamente. O meamo Diocionário de Mtráes , que se pôde chamar o únioo da lin- 
gua Portugneza, desgraçadamente nas suas quatro primeiras ediçOes, porqnantea nlos 
paaaou a aua compilarão , redacção , e correcção , outras tantas maneiras divérsaa de 
escrever se observão, tudo por falta do Diccionário da nossa Academia, que ho o que 
devera determinar similhantes anomalias. Demais sendo os signáes orlhográphicos por 
certo, os que deterniínào a vi rdadeira accepçíio dos termos equívocos que são huma po- 
brêza dos idiomas , este nâo menos outro motivo poderôzo , que me levou pelos esta- 
bdecer neste Glossário, e como ae devem empregar, mèo objécto principal. Empre- 
guei tflo^iem com a possivel exacçito quanto me incumbia o apanhamento da maior 
^rte dos termos hmndnymos, pelo que respeitft>debai»> de hum mesmo s6m a tantas di- 
vérsas significaçAos;! o que de tudo he oque mais cdsta a apprender, ainda mesmo aos 
que desde crianças se familiarizárão com os ditos vocábulos uzando-os em suns várias 
accepçòes repetidas com as mesmas syllabas , c sôm. Não foi nosso propózito fazer 
hum Diccionário geral da língua, mas cingir-mo-nos aos dois objéctos, que l(?v;1mo3 
ditos , /tottónymos , e equívocos ; por esta razão ficando o nosso trabalho ast^áz acanha- 
do o endereqámce com as phr^iáes vulgares , e adv«rbiáes , e com os adágios da lín- 
gua, não nos esquecendo as própriaa eiymologias, sem serem arrastedas, principal- 
mente aa oriundas das línguas Latina, e Grega, flifle, e Avó da nossa. Posé> 
mes igualmente, quanto noseonbe, as locuções proverbiáes, que servindo de an^ 
neidns, ou rííSU», supprem estes, ou para melhor dizer, slo sentenças recebidas, e 
vulparmente como táes uzadas; avizando ao t^eitor, que não era possivel trazer to- 
das, puzémos as mais triviáes, porque assim era reslricto o fim , a que nos limitáva- 
mos por não sermos os Editores da Obra, e esta tinha de se cumprir conforme o cou* 
veoeiónado, aliás hitfá muito maia hmge, o que promettemcs em JSdiçâo, bera 
como a «nenda de eèrtas antepozições , e onfeas inconecçOes, que nesta se en- 
contrarem , e o que hé de fácil observaqlo, e emenda, do que pedimos desculpa, e 
de que d2o dâmos errataa, que hum Diccionário não deve admitiir, porque ainda n»* 
nhum apparecèo nem corrécto, nem lidádo, principalmente em as primeiras impres- 
sões. No» trèchos de história , crítica ^ e antiguidades , que vio no corpo deste Gios* 
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•ário exaiádM) m Terá, que pozémos em práctíca , o que achámos em bom Autho» 

res , no que ot nossos lexicógraphos tem sido de todo ommissos. {*) Esta a nOMa con- 
ddcln, pelo que outros Philólogos, de maior pôlpa, a quem este trabalho come<^do 
muito lhe servirá de arrotear o caminho, que tem a eeguir, o queir/ío continuar; e 
assim muito mais o nosso trabalho se tornará profícuo , rezervando-nos somente a gló- 
ria de sermos o primeiro , que trilhou esta aenda , apenas tendo em vista a utilidade 
pública , Tuto o desleixo , em que tem andado a instracçSo pública , e nos ni6 eaber 
por 'isto, outro algan prémio aenio o que diz o domo douto Ferreira (o Poéta) 



« Eu ló deeta vida fico contente , 
Que a nifiha terra amei^ e minha |[ente. .» 



i ■ > 



» 



' (•) Aaanto tot Glo«ári<M da Liagaa Portugália §6n im linoi, que adiaiite lediíA qnaatoi M poiéiio «b ( 
tribuigio , • qae «(bm , butuá Ain<M , que alo ba aiaii do qua o IHcdoÉário da A«d«Bfa lita A !•* TtÊf^ 

O de Blateea. O de Moráet , abbrcTUflo d« Bluteaa. De Folqiun (Poita|vli-Latino.) O da VbaMca. U. • d» 
Padre Marquei, de Português para Francei. Geral da Lingua Portugnêia , por trei Litteratos apenai começado. 
O de B^cellar, Prior do Alemtéjo j c o maii copiAio de Porttiguét, Franca, e Latim, pof Sá. Novo Diccioná- 
ifo da UagM Vortagaan, OMapteto aaim «■ fM «tf w fNMri* m tau da^ pfllo. (NowBUil» fn.) Cam 
pttr^ (la lns h<^ , que ooiaeçámoi a noisa <Sbra , e foi quando no fin appar^ o Dontor Constâncio com hum cha- 
mado Diccioaário Crítioo da Língua Portagnéia , qne nada maia he , do qoa a cópia ámples de Moráe* , e cntio 
darta ao tiladi» «ai qaa hCtou» da Vfêmg» mm namã. eompotisão nada pudAaoi bavar , e porque nada havia dé 
wfim^ da qoa voa aptoveítarmo» j cai algaaitt partet da noua dbra, è principalmente no rctémo de Moráet, «m 
que euidâmo», o tmeoKit 4 lide peao* «ieto. O PáUieo mOmí avaliar JadUteainla o Bon» tiabdka td 
paia dia finto. 
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DB 



DA 



ABA 



primeira letra do Alphaheto, »'prlmeira dai To- 
pes, de fácil expressão, e hum puro grito, hom. hc o 
art. dcM nome» fenien. ex. o pcrta : t<. de lagar onde^ 
CK. á fmrtmf o mesmo que nm ftr t d t It. delegar 
wm flM*» «x. yM a Jmm, o mnOf ^ p>n 
'MMu: it. fÊtÚt, deaseNHoilnMBto m fffimfpio da 



• aalavra (pitMMMf flç.) como aeoiiummr por 
■ ttt yiÓÊ , ou «om Ai nr-, ex. o-a-a-; it< a 8.* Pta. do 

, V. auxiliar haver ao n." sing. do pror. que muitos pa- 
ta O diffi-rt nçnr o escn^vem com (h) ante» do (a) : it. 

• &taij. dc admirar-, nia» hc mais usual escrpvélla cnni 
. (h) depois do fa^ a-isim aA / it. quando o^o^ he maiús- 
culo he ritual de Approvaslo em aS ValMnidadaa , e 
Lycèoa: it. «ai latta» de canbio «ai i i i awi» quer 



4&ar «eerifof it. diMnada jmn NoiM doa llina»| fi- 
gurando o fa) da a/ 1 : it. signal , qae aiarea o ^ 
para qualquOT dÍKOno : it. partic. negat. noi voeábu- 

]o^ uriundtia da Língua Groga , ex. Aihfn \ it. quan- 
<\<j 9o acha com expressões dc quantidade signif. hum 
n." itiHetprminado : ex. a granel ; a cnnlharnt : it. u 
letra a que Cicero cliamaTa talatar, por significar 
•aa aantcnjas Abtolvos it. «n « cooU RonaMi «Gre- 
ca cxprina a.* 1. oen riaca por dnw (&) «ai • «oata 
Romana vai 400 : it. como art. aimpka asprim omo- 
. do, rf i Mm ■ comr. (V. Aéemrrtir.) 
ABAf kom. Apgut» infina do vestido á esquerda, e di- 
reita das caz a ca s , da vesti.i , rtc. oha% da Cidade, oi 
arralMildes ; aba» do ehaix-o , o que nos armados di>- 
bra «obre a còpa , c uoi redondo» as que a continúÃo 
em volta, fasquia de madeira , que guarnece o tecto 
em derreddr. pa^a de fechadura , qoe cobre aa guar- 
das. Game da ó&a, • doa ladoa Janto ás veiilhas. 
ABADA , bom. O apanbamonto da comas qn* pode le- 
var bama ába do capota , ou witidot daqôi lim dòa- 
d(B dg jMcfro*. it. o oomd, quo o BUnoMfonta la» no 
facinho , e costad»» da qao sa hmm baagnilai» (f^fj- 
Hhinoceronte.) 
ABAFADOH, O que ier>-e de abafar, e aquecer-, it. de 
soffocar a vái; it. registo em vários iostrumaniosjMra 
. «anão fater flOMr ooa fiaadn «dk Mê dbi^A (Fq. 



ABAFO, hum. Nono, • t. 1." Bm. do v. «ètfar do 

Ca. iadie. c aona sobat. f Pef. turáo.J tapar, eneu- 
r y soflbear , impedir o frio , para que se tranqnre, 
e não haja cnnstipnçnpH. 
AJBAL1.0 y bom. Nome , e «. quando v. sicnif. 

rsÊL 



ACA 



reiirar-te , ftitjir, ça/ar-te (ho baixo) : ahallou com o» 
caximboi , (phr.) pura montrnr que fijgío com pr*-»ia, 
e se sumío de todo} metaph. tirada do grande aballo, 
qiie sofTreo a potta, qaa a 1^ saltar doe eaximbos* 
JEiiar aballad» , a a w wn » fOt itaalirído qonai, ouail 
pronpto. DtnUa aftaHadbs, itii» ka, Ibens de «iar« 
laeios cabidos. (Vtj. eaximboi.) aballo de ferra, tei^ 
Temoto , oscilla^o da tem \ hulha ; ataque de doen« 
ça. aballo no pul$o , Blginna fehre. 

ABANAR, hom. Agitar o ar, faier vento para atear 
o fogo, ou refrigerar-tK: , sacudir para faier cahir no 
chão. Etlar abanando com fome, nlo ae poder ter com 
fraqufxa. (phr.) (^ej. aballo. J nlo estar firme. 

ABANICO , hom. IMs-le de todos os inatntawntaa, qoa 
para agitar o ar sa nxio, eoau» alo oa Idqaaa» aa von- 
tMollas , abanos , lenços , etc. 

ABANO , bom. Nome , e v. Fi^. oAonor , éboiáco.) 

ABATER. (Vej. lacerar.) 

ABOB.\DA, Erro; abóòeifa: tecto convexo, ou arquea- 
do : abóbada ceUtie nn ^rnl. (V. o Firmamento. 

ABÓBORA, Erro — nh<V)era, abóhra: planta, efructo: 
no M't\t. fi;;. cobarde , fraco , tímido, etc. 

ABOLIR, Deriv. do Lat. abçltrtf T. Fot. dia.» da 
daatmkfo da aeemaslo: it. dMMs, pata dboligla 
daataa aa nalhor o v. a^nv»* t dsrspor , quando 
rfo desttanlBB «t Mtms. Ifsa-se o t. abolir applicado 
a qualquer objecto na accepção de destruir, cdesfaxer, 
raeno* applicado a utensílios. — N.B. Nio está em 
iiMi t*mpregar-se este v. na 1.* Pes. do prol. 

ABRAÇAR, I Dív. O I* s^nif. unírem-se dous obje. 

ABRAbaB^ ) ctna wtt a ila w aa t a «abragos bum doou. 
tro por modo, qno ao oalaosBt a ao applica a naitoa 
ohjcetos, SOB qae te oatoada sdmsata daien áfaeafoa 
hamaa PMifiaa aiB aatiaa( obiajn se a hera com oa> 
tras plantas, ete. e o <.* ha Tcdotir aeinsas por abr». 
xamento , queimar totalmentL' ;, por tanto, escreviOiOa 
com a ortbograpbia com que vão. ( Vg. Utçtrar.) 

ABRIL. (Fej. Mex.) 

ABRIR. (Vej. lacerar.) 

ABROGAR, do L«t. a&royorc, pot íno «0 oagnfo «BOI 

hna td (rU (Vai. dtracar.) 
AB8CEB60. doUt.aase«w«.BepadaCUboa(pir.^oa. 
iswB. T. Had. he quando o alimento nlo dfgetido aa 
converta em pús. Como voe. peculiar signif. mtiiaday 
Hpartamento. 
ABíiTUUZ. (Và. a»airm.) 



Aiibi víiiii. í r«. aveurum, 
AÇàlDtíJai, daa 
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ACI 



tantes , mui líladai , • 

ofo , polir , afiar. 
ACAMA U, í Div. vv. act. 

ACAMAR, I o 1 .* V. sígttif. travar a toca àos animaes, 

Cira que nJo possSo morder:, n no vid. fig. fmcr ca\- 
r : «o 3.* tignif* deitar , e pâr de cama. e toda a 
dlflfenng* «tá MiUvm nada da « oeiMCff. /^V* 

AcÃdÍSuA, €h>. 4«J^at tlUtWi W MM Mceil- 
tilado agudamente em PoK«»iHi% voato qne este (l) 
«Ja bum pé pyrrichio com vum mctylo , & sylla- 
hm ; at duas primeiras breves , f a» tres seguiutei , 
a 2.* breve, e a 3.* menos a 1/ que le longa no 
Grep>. O (í) accentiía-si- v\n «js voo, que acahão em 
^ia ) fnx parecêllos longos nesta svtlaba , Ix^m que o 
BSo sojão, poi» o accento apenas serve para levantar, 
«u abaixar a V4Íi, como vê mPraiodia dasLinguas 
€rega, e LatÍM) por ino «mIm lingOM o (i) dos 
termo» PWÍosopWs, Aáronomia, Orihoyraphia, Thc<>- 
lr>i)ia, Warta lie breve, ena nossa ftgárío delongo. J->- 
go fVLrovtT , e príinunciir Aiadémia he d.-nlituido de 
fuildainentu, querendo-se para isto buscar o fundamen- 
to de quo Acadcmo fòra quem dtíra a Mia casa, para 
^tte Platão ahi ensina^^se o va «yitema philoM>phÍco. 
jLmo síga-se a analogia em t.u h p;ilavras, como «tfría^ 
Mtmtat aUufta^ etc. Dá-a« • t. de Academia ásUni- 
wnidadct, Lyofios, EbehalAs e «atioa lugares de en- 
sino itniilico de quaesquer ArtSi e 8d«MHUU* 
AÇAFUÃQ. /Te/, so^õo.; 
ACATALETICO. ( f^tj. htjpercaial/Uco.) 
^CÇÃO, tÁlii t. c u«m:o» deriv. Uxliis se escrevem com 
. 4I0W tfif « o 2.* oedilbado , pmjuc sendo voe. Lat. 
^••>«er«MaikKw aest» I^i^gua com («t), «lio (l) se- 
, caliid».«^llw 4w» vafBW *m « piwmMfe «b fc/, oo- 
no. sucoede na Liaswi fk—MM » eoneervar 
...Mte valor, como se vl «fel aetm. m ■ftcta^ao porém 
pronnin i.ir distinctos os dou» cc cm palavras taes, di- 
lendu-fce V. g. acção asMm ac-çuo. Tem buma siguifi- 
cs^rio muito vaga, puis he f^çaidia militar, caoaa; 
assumpto do Poím4 épicut cxerciciu du qualquer po- 
tencia activa, pnl|P0 aedinbeiro com que k entra nas 
Soçiodadm MMnoKÍMa) geslM no Orador , e ademie» 
eom tff Mb àk fbrçs i ndtegio «1» seo discurso \ es- 
forço, lihéllo, virtude, ex. ede rtmtdi» jterdw o *ua 
ae^úo , etc. Por acçiSes , i. be , procodlmentos genero- 
Tos. AcçSo de Graças, funcf;ão Ecclí^siaitica. 
ACCENTO, I Div. O l." vein do Lat. atxeniui, slçnif. 
ASSENTO, I tom, som, cauto: pronunciar com Í>om 
MMSitOf oncamo, queharinouiaaameiite, com bom me- 
tal de tátf • pnmiMMMtei • o t.* gerivai-ae do v. 
Imt. sede», -Mntm^, por im «Mwb «Biiif» baooo, 
cadeira, • 0 anM. AftmtM «n Ihnw dto MMMHtias, 
e contas, que nos mesnsoa se laoçSo. jt$»tntar is^&Mma 
couxa , pbr. ajustar o que bade ser , concordar emhu- 
itia couia. Ter botii aumiot , isto hc , bda fama. Cb- 
sa bem auefiiada , o meumo, ({ue bem situada. Oves- 
iido niío attmia bem , isto bc , cfitá mal feito. 
ACOfiVÇAO, I Ijat. amiMs: o I.* acceptio; aceitamen- 
AÉCEBfiÃO, \ to, recibimento: c e 2.* acreiíw, ac- 
«aHcaUmento, dw^M)*, auimeato, additemánlOt 
OBdOO Bsado , BMlIior ocoImb , qn. vid. ^Aecni» «M t. 
l)iploni. he a acção de acceder, isto he, cberar, con- 
vir em bum liatado feito por outros. Em t. Chym. a 
acção e*ix)iitaiipa com que se misturão certas drogas, 
ou matérias. Em t. de dir. roaaeiía de ad^uinr jua a 
al|;unia couza. 
ACCESS?lO. (Frí. ABC^njS».) 
AOC^O^ I Div. T.Lat. o I.* tignir. o qoa te illwni> 
ACCESSO, \ nou , ou incendiou , partec, irreg. do v. 
acecnder. O 2.* siguif. auçmenlo, e por Isso se dis, 
acento de febre. N.B. Nas Academias dii-se acc«ift<, 
levou, obteve o accessit nas Mcm<Srias , que para a 
mesma se escreverão , ou enviirão , quando tocarão o 
«au de-pcrfeisSo, qae aa^uàíãy poc jfwaceaMi dil— 



ACCIDENTiVIi, \ Div. o 3." t. qoa owiga ignofanta 
ACdDBNTARIA, | de ordinário eonfande, prineipal- 
JS^!DKBnrAJIlA, ) ui'-ti(c , quando quer explicar, oit 
bllar da vida , qiie p.issa , sentudo, como a de Let- 
tr.nki , f d(' I'rufeisur, etc. be termo tãobcm Lat. e 
U2uat, vindo dii\.te'ho; que signif. sentar-se, que vem 
por accidente , ou succesio, i. b. «venlxtal , do v. occt- ' 
do. acddenlal he t. bom. siguif. como vai dito ev€n> 
iaaly coaua/; em Mui. o qua cancom por accideq^ 
ta. ( Vtit tteeidatte') T. Pbilos . o q ue parece não «yeilar» 
w a kl algama. T. Med. O symptdma, que oeoona. 
T. Tbeol. A gloria, além da essencial, dc vir aDeos. 
jéeciãenlária a cousa, que he access(5ria, e secundária. 
ACCIDENTE, Lat. occtdfHj-íí. , T. Hora. cazualida- 
de : o que p«^e existir , ou deixar de existir. Acon- 
tecimento repentino de malpitia» ale* Id. qn. Sg m flê 
■ ma. T. Med. qu. vid. 

ACCLAMAÇXO , Lat. oceiamolM , he hum grito ptf> 
blico de legocijo \ mBfjÊo da Mclanuir. £laÍElo de ao- 
clamaçio Cm que todM'ihMnatlo*o Eleito antea da VD> 
.tarem por algum sif^nal , que se lhe manda fiixer. o V. 
meclatnar he denunciar >> le^antame^to d« Elteii el^ 
ger a buma VÚí: , clíimar . qu. vid. . 

ACCI..AMAR. (f fj. .^cclama^w.) 

ACCOMMETTER, atacar outrem. (VtH.Tkr,) 

ACCX)UBE&.(y*i. jianrer.) 

ACCRESCBNTAR, wmpre com ($) por cara daatby. 
mol. ajustar alguma medida, ou Jpeça a hum tod(o, 
espaçar tempo, augmentar-w em dignidades, iionras^ 
títulos , fazendas , dinheiro. Lat. qua he O V* metn^ 
CO, crescer, augmentar-ae. v. comp. 

ACCtiESCLMO, nome subst. (Vei. Accreicenimt.X 

ACEAD(),£rro — aueodo» nítida, limpo. 

ACEPiPE, por nao : malbor •àflpê^t a «rlgNl 1» « t. 
«mia; dil-se dos saboroantea, •'^mnbÍI, que eom o 
■eo ácido, (medo} , e queimo* datafUo o appetita , a 
tâobem se appUear aM Meab» fia —f galiaiki, 

e iguarias. 

ACt;RTO, i Div. O j;i;„ir. acordo, Juím, delibe* 
ACl^^TO, V ração , e bem tomada , dirigida ao alvo, 
ASSERIX), ) que se meditara. O 2.* he v. da 1.' coaj. 
accHar, á 1.* Pee. O 9.* be amaifio, aifimajlo,j>ra- 
p<»ts8o, qae aa auttanU aoMo wdadriM. T* Dld*- 
Th. Lat. 



ACUAS, i IMv. Desta diferença Moto fi» eargo Moram, 

I ou ósseos compiladores 



AXAS, 



O 1 be o V. aekor^ 
a.* Pes. prec. Indic. act. isto be , encontrar o que sa 
buscava. O U." lie tóro rachado em pequenos lenhoc 
para queimar. Ua quem nio distinga pela orthogra- 
pbia COM Madaraira; mm coom lavamos escriptos es« 
tM teriMM , ma paiaea ter maie conforaie á niio. 



(FH. Jbeftoa.; 
ACHE, i Div. O i** t. be a S.* fW. do Conj. e Imp. 
AXE, I dov. acAm^. O 8** boM. ba vm. itrfantU, qu* 
nii^nir. buma feridinha, ou paqjawwgolpa. (fijf* mÁm*} 

ACHEM. (Ttj. Axim.) 

ACHERONTE, Gr. ixK'"--"'^ ^"''''O do Sol , e da Ter- 
m , que por dar agua aw Titães quando «e rebellário 
MSiM JcfW fti Modad» om rio , cujas agoM oto-tav- 
«u, • pfcrimaa, de que pnoedte esto mmm: fli%« 
Gr. dolxs« lato, a^o«(,jva dia wrraate: agoM do dor* 
Nito se confunde cora OtarcnU , qu. vid. T. Mytii. 

kv\00 , T. Chym. e Poet. Lat. «kmíiu. (Vti^. med».) 

ACIDULAS, Diz-sf das aguas, que contem o icido ca»* 
bónico. ( Vej. áciilo ^ e aciiiulidade.J 

ACIDULIDADE, T. Chym. e Med. he a propriadad» 
áoida de qualquer substancia, tomada poilceoplllfl» 
■coto. O Th. he o t. áddo, «« cwd»; a 
no «cai* ig. sicníf. picante , agro , fivta , como 
ex. ist&ida oaccia , por íngreme ; /eòre aavoa , isto uc,. 
muito forte, etc. Agro , bois. do I^at. ager-gri, campo 
Poet.i1. corr. doocrr Lat. asedo: ajrrodoee macãa en- 
tre o azedo, e o doce. (f^cj- Maça.) 

ACIPIPE, mdbot na orthographít , por vir de ocid»^ 
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ACIPRESTE. (ftj. CypretU.) 

AÇO, 1 Div. o l." t. he em Chjrm. o proto carboKto 
ASSO, I de ferro levadu a grande rijeta peU tempera, 
AZO, ) ({ue M lhe dá , a bue he imo\ it. ago dot a»> 
peUuM vuIk<í , a combinaflo HOOl O hiImIio , • bmqi- 
- rio* que Ml • Wiaig^nw cqin que »e «stanhio osMpe- 
Uk» ptlw eoalM ■ fim de que Ot corpos , que lh« fido 
fronteirui u-yio nellps reprezentado», prohihindo a dia- 

fhanèidade du viJro. O 'l." he o v. atiar , 1.* Pe«. 
rei. Indic. Lat. <itu>-at , dii-»e , de muitos ubje- 
ctos rep«aiAdo« pelo fogo. O 3.* h« corruptella do t. 
Lit. MM!, occaiiio, motivo, armadilha, (Vtj' 
ÁUf • Aín,) A etbjrra. de açu he ocer ut. i^o» 
.'fertB-mMtsaeeepsio. ff«/./rrre.^ 
ACOBARDAR, v. e não acovardar erro; por íaao aco- 
bardar ; signif. perder oui|iu>, iotimidar-«e, fuer>*e 
Ct^ardc , a(';inhar-s«! , endlW^ d» BMdVf dHUÍBtf'y 
nn lent. úg. esmorccer« 
ACOLYTHO, Gr. wwX»bAd(, por iaio eoneervamos nn e»- 
cripu de»te tenw o /'y » • Í&J tigaif. Coadjutor, Mi- 
Bi»iro, Mfvo, Aauila, i^Mhate. Ok ijalHitw da» 

lievitas. 

ACOMiVIETTER. (Ve}. AeeummMÊr.) 
ACÓllDÃO, "1 Div. O !.• he sentença prAffri^i por 
A CORDAO, iiiim Tribunal eai que a maiur parte dos 
ACORUK, > Ministros , que o camjxjíein , ou ot que 
ACÒHDOy 1 são eleitoi ftara sentenrear a cauta, con- 
ACOKDOa J coidárilo , e forão do mesmo voto , ou 
•entímcnlo*, it> o v. acordar^ deixar da domir , dea- 
pertar , á B.* Fa. pl. pret. indie. dia-n tlobem «e^ 
do, qu. vid. infra. O %.* he o t. eordfio; com aprep. 
de ablat. (a) omesmo que diíer eomeorcfúo maicon- 
vém separar o fo^ do nome. O 3." he o mesnin, que 
atinado, em barmonúi , concorde, no nietnio tom, t. 
Mui. dix-se dos instruroentoa músico* ^ e Poet. dotob» 

■ tectos moraes , *er doa meaoMM MaliiB«ntiM , por een- 
. corde. O 4.* he delibeta(lo naditMla, • jptnMda: Ur 

■ da aoòrdo aeguir o roeamo , e eicravee com aeeaiilo 
«imiaflezo (') «obre o (ô) para te dMbrençar de 
aeérde {6* t.) que tem accento a;;udo (') , p be o v. 
acordar I.* Pes. prei. n.* sing. indic. y6i act. irreg. 
na orthographia. 

A CORRER, 1 Div. com o art. (ai exprime o modo, 
ACCORRER, ( • «wwB wtlo wggímt», O I.* baT. 
. JLat. aceurro , cerrar |an a%aM fUttf Mldit «Mn 
jmM» &ta-M na ae«sapgla tiobaa daeaBeanar. v. 
- — (^«rf* Oorrmr*) 

A<2E08TIChO, Gr. <biç«rT<^.r, espécie de Poéma, em 
ue de cprto» verso', a 1.* Icttra em que cada palavra 
o« mesmo» começo, Jignda^ as Icttras entre si dSo 
bum nome de que le qnrr tratar , e elo|i;ÍBr , e se cs- 
erevem deitando aa lattra* asaimex. SBSati por ex. e 
. acgue. a vaniltÉSlD por diante eoai ^^grardctajque 
ta qnar dar ao natiDt aatilo antigo. — 1I.B. B«)ei- 

• tamot «Mi CMlo a aá dcntAflo , qna deito termo dá 
Bloteao. 

ACTA, qoe tSobem te dit urtot no pi. deriT. do v. 090 

do sup. at;fiii(i L.it. siuiiif. nssciitos, rceislo'! ()p D<'li- 
bcração, que se tumáruo com a data competente. { frj, 

Ado.) 

AC1'0, ac<u< Lat. quer dinr, occâo, e ros Drammas 
parte da acçio principal: prova do que se estudou nas 
AridawÍM mmo bam ponto, ou Thóxc u f«i actoe 
gvaadea f tdma<«c á bte, e mi parte (phr.) id. « no 
acto» emfiragraaAaAllelo, in<iianianeameiite. it.com- 
poaiçio dnunmatica , coitiposiçâo de matéria* cómicas, 
no começo do Theatm PortuguCB* flMiOy eOOtineflOÍa, 
pmtura. diviíio dos Drama*. 

ACTOR , tem a mesma orig. que os nome* anlcceden- 

• toe, a te dii dos Theatriata* , a Repreaentantce, que 
ftuHm O papel doa repraieatadaa «cdb»» o «na • re- 
nmanlio. (V^, Juikar,) 

AGUBBVTAS , v. mo Th. eiArA^ o meimo quanto ao« 
deriv. ntbrrínr , cuhrriura , rtihcrfa , etc. muitos e^- 
Cfavam cum (oj em ve* de ('u^ «a pcimeira ^Uabai 



porém he mais raxonvel leguir aeaeripta dal.*pM« do 
V. por ser a mais nobre, «jsim ooroo em ottlraa-mui» 
toa vv. por n./uga, fugida ^ fugidio ^ yW^tw, jfW 
oós derív. dc/V^, a aÍoJògu,/9gida.f «te. 

AÇÚCAR , a nlo ««iier*,. nem nwre. O varAdeiro bo 
o das cannas : (arundo Saccharina.) 

AÇUCARADO, Part. act. e adj. doce como o do açú- 
car-, cheio de açúcar: no sont. fi^. delicado com aff»* 
ctação, n^bum pontinho. (F'cj. Oxitaccharvm.) 

AÇU LAR, ) O 1.* igualar ao tòio, istuhc, arraiar, pdr 

ASSOLAR, > por terra, dettniír, estragar. ■ U X.' il. v. 

A2ULAa. ) act. initi igar , provocar oi dai » morder 
mn, «ualadrari tMam aadiadai hononi, Inaital- 
ka-i briga. O 3.« fd. v. aal. pintar àêmtú, nnlllaiw 

ADAGA, Espécie de cipada enrlft}'«fte odbrft. 

Sabre.) autíq. adarga, 
ADENOLOGIA, Humn das r Parle» cm qoe Bichat 

dividio aanatomia, trata das glândulas. Gr.iifoK»ym% 
A DEOS, Expiessio familiar, e locnjio abbreviaja,<la 

•audagio, a regular de Politioat a civilidade; • ao 

W i W ia tempo Migioia , qoar ditar « A Deoi ma ao- 

eoamenda. » 
ADEPTO, (fej. ProiélyOo.) 

ADHERENCIA , signif. agarração, liçação forte, in- 
timidade, prizuo, união do v. JLat. «uMoei eo ^ adbe- 
rir, estar cnegadu . unido, junlO} ale. 

ADIANTE. (Tcj. DimiU.) 

ADICTO, í Div. O I. quer diíer unido, chamado pa- 
ÁDITO, I ra se unir, do v. Lat. oddof iatarpondo 
bnm (c) antes do (i). O S.* ba Lnt. «Ntat, o mat* 
mo* qoe mirada, t. Poct. Em quanto ao l.*t. in 

tfta boje no accepção de addido , melhor orig. addl». 

ADJKCriCIO. (Fej. Mjeclivo.) 

AD.IELT1\0, Nome, e v. como y. signif. Á 1." Pes. 
Pret. u.* sing. modo Indic. o mesmo, (jue engenhar, 
concertar , fater de hum outro , ou mais trastes : be 
V. deriv. do nume Grammatical adjectivo , que be it. 
•<U. do Lai. acj^MtMs, a^oBcto, luido. ligado » ad» 
dwo , tnbarente, etc. Parte da Ora{io Grammatloaif 
que expressando as qualidades , c propriedades das 
substancias não pude c^tar separada delias , por isto 
se dii cm toiltis »s Grammaticas, que não p<jde estar 
o adjertivo separado do substantivo, e por isso con- 
corda com este cm género, numero^ e caso. AJjcctí» 
cio pelas sobreditas raxdes addido, accrescentado f uni* 
do a outrem. 

ADMIRAÇÃO, ) n. deriv. doLal. m irar www, ecomp. 

ADMIRAR, I he paixXo da noHa alma , espan- 
to A vista de .ilc^nma ^l.■lra^ illui ; tem sórncrite trer 
adniírdÇjõe-i , fnllando-se do .■<igii,'\l orthograpbico , que 
assim »c escreve 1 ! ! e ent.^o nào so uxa M B* a« taàhl 
sendo hum só ( ! ) o 2.* t. be v. act. 

ADOBE , Ilom. tí|olfla da bano arti, • qaadndot. it» 
Grilhio doa pét , pein* 

ADOPÇÃO, oAjptja Lat. T. For. acdto gratnita pda 
qual alguém eacolbe outrem para leo Filho, pelamaiaC 
parte fasem isto aquelles , que nSo pódem ter Filhai 

fiara sua conso1a(;i1o. O Filha usiiiii eleito ti cbaam flí» 
ho adoptiro. ( IJicc. uíritiyjtic Jiiris.) 
ADtíLUIRIR, Lat. acquiro: erro ncipiirir. E o nome, 
que emana do v. oTUtftçúo não tem (dj como muitos 
emprégSo. 

AD6TR1CTO, Lat. do T. odtfrfa^o, apartodo, obrig». 
do, re etifc f te : bam qoa alo a^a bom. ou equívoco a»> 

te n. o pearmos para moatrarmos sua orthog. 
ADUBO, Horn. n. e v. especiaria para temperar osco- 
ineres. it. adorno, enfeite: itrra aduhada , esterca- 
da,- cmirot adubado*, curtidos^ di$ew$o adubado f is- 
to be , ornado. 
ADU FA, i Div. Madeira recortada , que ba aataparo a 
ADU FE, I alguma JaneOa, correm como potIatbiMMl- 
■obn ootra por fim ; a do moinho ba n ^pm mMafan 
n« boeca do cubo, para que a agua nlo vi no MlfO» 
Pique , reprem de conter as afluas, nos vallados, e H- 
tirtaa do Riba-T^lO} cbamava-se a isto tt^ar at terras 

1 ii 
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á maré, por outro rvomp cfmpoi tn , qu. vid. Ol* he 
pandeiro com KMlhM, ou oaacaveis, te» o íavéo da 
pergjtiniiihof «« «OOH» dutko , |mrs C0M ♦ tw H to 
dmdado*, qW M B WH»n tm fu, MMHnia a» m âtm 
• mm m pHnoada ds ndte ve «d* do ««m fcnr 
hama etpecie d« nbomba , he inftruinento de puNOp 
dfe, como o tambor , timl>ale*, labumha, «te. 

Am LTÇRO, í Nome o 1 e V. o 2.' J^at. ad%ãUrn. 

ADLJL'l'ÉKO, \ O <jue tc in «tfpula com muthar caiadu, 
ou uouella , ijuc vice veiM. MWi. failii«idaff dl MOé* 
da t «ie «MignatHm* , cte. , - 

ADVINHAR, Lat. le ié am Plioto e FaitaiD. mUti- 
nona tti r pt-rdimr o JMuto ; voiíetaor; ■ • 

A BITOy Éxpreialo mina, que «gnif. « fio, aem infww 
pcllaçuo , liem encoepçio , ãUto , « maio como «e costu- 
ma viilgamienle diter ; tudo, e s«m parar, do Gr. 

AÉKIO, O Th. he Gr. òo^ , couta do ar, ou qu« anda, 

• aM«Sma no ar : no spot. tg» wfcy MiMj mm Jkmda 

manto^Y/V- m*tt6ro.) 
AEROLITHOw Gr. di(iÁ<fcr* T. Pbya. p«lvilea$lo, ou 

eonfehsio «cria, que se fórma no ar , • «iIm Amna- 

da »m pwlra na terra. ( l ej. Fedta.) 
ArWZKND.VDO. (rrj. Fazenda.) 

AFKIAK, I Div. O 1.* hc o v. foniar feio, deturpar: 
A FIAR, \ (f^ej. iMcerar.) O U." . x prime 4 Biado da 
AFIAU, J estar. O 3.' (Itj. FiadfM-.) 
AFEKKATK). (Vrj. Pcrrén.) 
AFIAR, dar fio, amolar, «fueir* v. «et. 
AFPIJCTO, Ptetwb irHte. do v. «gl^, Lat. 
'"s deilar por tem, «bator, cMrimír& db-ie pro> 
& r - - - - "^"^ - - 



fmanMBte tfo Espirito. Fr. Luit de Som im dei^AlK- 

^í'/(i , f:izc-ii(]o-() r''>;iilar, no opiiscillo AmwIm db ifoc 
íií- Ucm \ f he fxirtuputx cl*»su». 
AFFLIGIIK). /Tr,. ^ffikta» 
AFÓH.V. (fej. Fira.) 
AFOlU.SMO. (fy. j^koritnio.) 

AFFHONTA, Ii^itria; intuito de palavras : bon. o.f.e 
ov. o,^t«iilar, i.* Pe>> prm. lod. B.*Mog. Imper. id. 
il^riar , eoour affrontamento de qo« logo me o ru- 
lor Is facet : o Th . he /nmt I«Bt. resto , teata , etc. 

AFKRdNTAH. ( Kij. Fi^nial.) 

AFHúXAK, di-tnpertar, dilatar, augmentar, alourar, 
desapru^Mf, falnr detpejadamente , a boao. illDIlo, 
al.ir^ar. ( f'\f. Lttryar^ « Idirúo.J 

AFU.MAR, I encher de fumo. (9^, AmoJ 

A FUMAR, I exprime o modo.- 

AFUNDAR. (FH. Fimdo.) 

AFUNDO, l Div. 

A FUNDO. ( rrj. Funda.) 
AGARRAR. (J'.j. (ia,, a.) 

AGASALHO, Horn. nume, e v. aiylo, quentura, mo- 
rada , acolhimentn , auxilio, etc. it. o v. atjaxcdhar, 
I.* l'e«. prpx. Ind. acolher, abrigar, atjrlar, hospe- 
dar , arrecadar , aquentar.- 

AGATHA, Gr. eon. do y^-nc pedra preciosa; T. 
da Miner. Cathao semi-transparente , ou pedra vitrea 
de pasta tão fina, que he iulpuwtivel distiiii;uir-lbe a 
gria, orcliiiiirianiente vermelha com veioi d<ív.TrÍB» co- 
res,- a qoo tem lotias , ou cintas circuiures sHu utcha- 
nadit* onyx , a fractura be vidrenta, euiio ufferece la- 
minas, como a» pedras gemmas; sua dureaa he igual 

- i do chryslal do rocha , e maior , que a do quartso, 
laiiita a lÍBB, hm foco com o fuáil, e adraitte dpti- 
■0 polinaiilo; quando se di com a Agatim . am al- 
gum corpo duro parece phospbMca tanto quanto mais 

pWIM be , prupriudade , Cjijf- n.ín toma no fnjo ; o ar 
nio a altera -icnilo Hiira , inn^ 4i>ndo lirand» >-ntÍjij rllc 
a nf:ica, e (ii coiupuerii , furiniindo-W" huma orustr\ ral- 
oarca como o mUx exposto ao ar. A Agatha perde a 
odr no fogo, emlitnquoec, «ao •dam, c atire em 
. iiadafea deaigcaas, que nem por isso perdem aduresa^ 
. o logo maia violento nio a funde , os ácidoa nio a po- 
'dem atacar a frio % porém depois de huroa longa diges- 
. . tio alguiuM Agathaa dcuào escapar a texia cêkà n Bf 




e a Ca|d- 
. « lie 



que eontínhão. Ha Agntha'* de todas as rores. Tt. iio^ 
me ppoprio de mullier. It. lugar da Província Narbo» 
neia. i' / íj. (niyx.) 

AGENCiiJAR, i Div. na aaeripta estes vv. mas o» mes» 

AGENGIAll, \ ntos naaigniUcasio, como outros mui- 
tas %M«a, eaimilliBntss, o. «ncicr, 
■Mcaor, flfiwnMr^ qoe tambvm %\ 
a ffocjiieiar , afoi moteiar , a ntlumeiuif ^ CB< 
do modu: Camõet. C. d." E. 70, 

A noUe tveyra e ffi<i « allumía , 
Cot ivth* em om« o i'óto todo ardia* ^ 

AG ER ATO .{yef. Julia.} 

AGOSTO. (F«f. Meu) 

AGRA , Uoiu. A maior Cidade das Indiaa, 
tal do Rd DO do Gifto Mogol. (Império) it 
rupsio do t. Lat. aesr, aieda , picante, etc. t.Poet. 

( ftj' AciJululíiile.J 

AGUA , Lai. utjua , suhst. fem. modernamente PnAA' 
xido de hydrogenio; julgada corno corpo simples hnot 
dos elementos oonstitutivoe dos mais corpos, opiniio 
de Arístotelm, O que vogou at<^ 1781. ÕaveniMA em 
1781^ Maequer , e âK^aud-Xie^bnd cm 1VT« dMtrnfit* 
esta opinião^ pordm cm 1TS3 £a«aHÍrr; e Jkfla- 
ee, e em , Laplaee , e Menutier depoii de mut- 
to maduro exame , estudo , experiência!) as»ás custoiac 
cuiicliiírrio por proceuos indubitáveis, que a "gua era 
hum corpo compo<>to. He iiiodâr, liquida, trausparea- 
te, e refracta a lut. Hora. ehuva , mar, ssi^, |c_ 
fOf lo/iftw, urina (verter aytuuj it. agua liaito, 0« 
Acido nitroso, it. Regia, ou Chioranitrieo. it. ««deli» 
te , (aleohol). it. o bnlliaate dos diamantes sem chas> 
sa , ou «abeflo. it. pesear nas agaas turvas , phr. dii. 
se do intrigante, que tira partido do barulho, tt. pro- 
var ai a<fua$f phr. xula. beber vhiho , 071*1, « a//i: 
nio me correm bem as aguas (phr.) não vSo bem oc 
meos negócios. Cretcer-lhe agua na bocca , ter vonta- 
de sem puder cumpri lia ^ it. o^tio salgada , salobra, 
f uja , fifrrca , sulphúrea , febrífuga (vulgò d*Inclater« 
ra) agua-mel, agua-rat, etc. efe. «tc. cntm ca fioma- 
nosantigoi, agiwkutnl,0«pwdieBlifa* il.«glia B«»* 
ta , ot;ua-pé. 

AGUADA , Suljif. fcin. ciIIpc, r- partcc. pass. c?o v. 
aguar: qii.viíl. «ignif. a provirão d'ngua, quesemct' 

. te no iia>io para a viagem, it. por^ào grande de cho- 
va, it. faminta, sequiosa, dczejoia. it. desenxavida, 
fadw CS guttoi da vida $ão aguada*; it. humedecida 
com agua , hom. JBiUm 00 temt faamdo aguada , pbr* 
sola, pan mMtvar, que nXo que# faier , o que Dkn 
■ maadio , como grandemente occupodo sem nada Amv* 
Âfnath^ 1. h. faminto, com agua na boca. 

AGUA-PK. r<-j. ré.) 

ÁGUAR , Faser a^^ua, ou movíbío delia para ca aaviost 
toma-se por toliddo , fallawdfrui do cavall». 

aguada .) 

AGUARDAR, DistingMiMdoT.fimnkr, pehofmirdhr 

signíf. esperar pelo qoe sucnda , eaperar huma eonu, 
acompanhar, resistir ao Inimigo , agoentar, observar. 

Velar, e simplesmente signif. etperar. (f^rj- (hiarda.) 
AGUAS, Uta-se ao plur. dizendo-se a<^ai morloM, e 
of^uoi t'ti-af; são aquella-^ f-nlrc inarílinios, quando 
a maré n<if quartos da Lua he menos copioia ; e estas, 
quando duas veies succedem no mei lunir , e comejfo 
3 , ou 4 diaa aiitaa da conjuncção , e outros tantos an- 
tes da opposi{le, por maneira, que a , ou a 28 da 
L«ia começa o mar a creaear aliím do " ' ' 



que pdde ; e a 1 6 , ou no t .* da liOa volta a 

cer, pela ordem com que foi crescendo, it. o^uoi ver- 
tetite% , são as que descem do tnontr , sendo muita a 
cliiiva, ('intensa, it. otjuoi t/c j^/oiíí u (A cnaKa) Lugar 
em Portugal , perto de Setúbal^ Aguas Flavias, Clia- 
ves, Villa de Portugal. ( Ftf. Jmm*) 
AGUÇAR. (V^lMetrar.) 

AGULHA, O Tk. hc eetts. Lai. ÍMlieneirto pai» co* 

ser, em que se enfiio linha, retrtts, cordel, etc. it. 
de naNarj de laidear j iU paiac. U. obcUKo, p/iA* 



ALA 

VlMif ^.vit!, it. boeiro, qn.vid. qnntJo dímín. agu- 
V uta aerve p«ra doNgnar as ponteiras de metal , que 
•crvem agarrada* ao ataeador para o (at«r pa*sar peuif 
ilhdi mais facilmante, e deprésM ; it. instrumento, 
qa« dirige o fio. AgxUhtiroy o que faz agulhas \ it. ca- 
nudo db ai contar, it. valia aatmítat xtein»» 
iw da agvMta a qiM oa «ortadoiw tiilo •» dtaiaa* «m 
!•* lagar dat P*"*** > ou vacea: o^si/Aas, ít. t. 

fliiMr. crystaUitasXo em fig. d« agulha. No Mot. fig. 
o^Ao /riMi^ento, mumnmdMSt <ritinlim» ifiM 
morde na fama alheia. 

AGULHEIRO. (Vej. Agulha.) 

AGULHETA. (Vej. Agulha.) 

AGGRAVAR. (Vtj. Gravar.) 

AH! ) Div. rw. <s !.* lara {^). O 2.* ba o adv. d* fai- 
AHl, V gar, próximo, ímnMdMto aoadr. «fui, • divena 

Al! ) ortbogr. distingue estas roxes, dasquaes a !.* he 
qaarí genérica era toda« as lin;;uas antigas , e moder- 
nas em ruíio de serom sons lirhirlos , em a Naturcrn, 
como vore» delia, isto hc gcrai.'s , ícmpre , c para to- 
dos oA Indivíduos de qualquer Narão a que pertençilo. 
O 3.* be inteij. de do, • lastimar, e doér, ordinaria- 
■mt» ooB aiuiiira^ Ndíinto de si (ui!) denota aenti- 
nMBto doleroto, e vivo, «praaio abbr«viada da dAr, 

3m M trate : linE^u.tçem corta da dúr, que o pranto 
c algum modo allivu. Quem dlxoifi^B*) txpm. 
prov. O 2.* he corr. do Lai. ihi. 
AINDA, adv. de tempo, e não "'inda com a|^<.trophe, 
que só sedii poeticamente, que propriamente heaphé- 
rete, perdido o^a^ l.*8yllaM> CompSe-ee com aconj. 
(qtu) amm— unda oim— ainda agora (ha ponco tem- 
po) ainda amb— alMa aio — ainda nenot, «te. 
A/UDA , Hom. he o ajudarf 8.* Pea. prei. n. sing. 
- V. act. bonie subst. it. soccorro, assiatencia , peça que 
ampara outra para stnão romper, nem quebrar-»e; cs- 
mólla , favor i ser útil, contribuir, servir, auxiliar, 
etc. it. ajuda de custo, certa purc-uo dp ciinhpirn, que 
da Faxenda pdblica se dá ao Empregado em diligeo- 
cia , ou por boB wrviso. it. djrst^r, mMttlia, eorr. 
de medicina Lat. pan ^|adar aaatiiMa laaitaMta. it* 
npeliido; iavoea^, « t. da lagar. 
AJUNTAR, V. act. unir o qoe estava solto, disperso, e 
extraviado, ou separado. Este v. soffre huma Frúthase 
noprinripio tia 1.* S_>llnl)a, que he formada pela vog. 
(a) cora o sucoede a outros muitoi desta natureia. ^ex. 
ocostnmar.) Serve isto de muito aoccorro á Paaiiat • 
pasaa como Keança poética. ( Veí- Junta.) 
AL , AMÍcope do pron. Lat. oKiia muito niado em He»- 
DBalMÍI, ••■ti»««V«rtagn«aa»á«miailaeloitalaIa 
dine n nada mab dia», oatia «ava aia dÍMa.(Aati> 

qiiado.) 

ALA, J Div.T. Naut. o v. alar, á 3 * Pes. Pre«. Ind. n. 

alA, ( sing. it. imp. como quem dis , acima , corr. 
do Fr. aUer, hir^ «sa, puxai. Horn. Na lingua Lat. 
de qae vem it. afa, «M* laBOO daeaanilat deriv. do 
adj. «Mim, alado, o foa tenasaa, « bavolátU, dit- 
te de tadoi «a pérnaroa; a na Mjtiii. iL de Cupido , e 
da Mercúrio, porque tinha asas (por ter Mensageiro, 
« Internuncio de Jove) dos talões , e galéro, e cadu- 
Cèo, e«creve-sr^ eniTto com htm •d(l) qoa taM SOU. O 
4.* t. be Deos em Turco. 

Sabe, que Deoa «B T^BCD M «haMa • > < 
Son. «Mtn. d* Boeagt. 

ALABASTRO , Gr. itJUcft. For alahoatroe entendem 
«• JiatafalktM hamaa paataa da^^liio^^pnragto 

alabastros calcáreoa , e gaMMOa» 
ALADO. (Ftj. aJa.) 

ALAG4)A , Também M^db/o^oa sem Pn^these, aaguen- 
tativo de lago : alagc^a por uso do Lat. locsino corr. voe. 
c cm outro tempo se duia mau aproximadamente a/a- 
ywna , be propriamente hum grande lago de aguas w- 

tentes. 

A|iAMBE£, hom. certo liquido qacdmtilklMMiairvaM 
• ^wi tMi a peqnaoa fovga di ~ " 
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aqnceenilo-os , cojnn «."d palbinhas , e outros corpuicu- 
lon ligeiros. Dfl todos os U-tiime» be omaisbellu, mui- 
to rijo, adquire bom politiii-iitú , he quebradiço , ofun- 
de-se ao Coco, de varias còres, opáco, também se acha 
na lana: Mi iSòfito, come Aun* a/omlr», «ifNMlii» 
valfar nata aiaatiar atpailwa , astnda auanM» grava. 
Em aaOoaMlariaapaiMa dbalanièrt, ba tal«H oflui» 
forte a que se al^va o assucir. (Vej. Ponio.) 

ALAMPADA . Gr. K»ywc-4i>t , por uso , facho , archo- 
te , candieiro decerto feitio com oorrentos paru suspen- 
d«r-se : levou-lhe at atampadai ^ i. h. ezoedtO, wA í 
vante. nhr. baixa. 

ALARDEAR. (V. tardear.) ^ 

ALARDO , Em as noasM ant^s InfanfSes (milicia) era 
a mostra geral, erevbta, eiercído, oaoetaatagio da 
tropa municipal \ melhor, qu* olartlr. Tdma^ sim» 

Ílesmente por hasoíia, ostentado, Jactância. 
ARGAR, ) Div. hom. O I.° nignif. abrir caminho, 
L.VRGAR, I fater larço , e espaçoso, á vontade , e^ 
tender, etc. O 2.* signif. «oitar, deixar hir(pbr.) Air 
com at «dlai largat, isto he com vento feito, ebom: 
e»tá de pannM iargoi (phr .) isto he , aceado , d« «iitaaria 
á Cdrte , • da mneio : Jantar largo , banqoala laalo^ 
eopfpaiOt ^oma «bJaffV, vds dascntiuella , paraqM 
se arrMem delia: kamem largo, Í!>tohe, liberal, da- 
divozo, prcíientoarlor taiiin icm de largo conto de alio y 
boiíK in rolhi» , brtixo , e gonlo : luio ic alargou muHo^ 
foi mesquinho , »omíti':;n ; itlanjar oiempo , prolongais 
lo \ jalargou-te tw termão , ser muito extenso. 
ALAÚDE, subst. mase. Lgmy teala: 



a diurese para ftcar a patavia qoadrisyllaba. 
._LBER6UE, ^ por uio altieryise hospiâagem . 
ALVERGUE, (daria, corroptella doT. Fr. otiAerfe, 



pela símilhança de sua orthographia , e significaçio : 

estaa , albergaria, hospital, choupana, it. apellido. 
ALBERTO, Nome próprio de Homem comp. com asyl. 
final, btrt em Fr. illurire , em que acabão muitos no- 
mes Fr. entre nóê alguns ha destes, como Philiabarto^ 

Roberto, ele. (Vej. rico.) 

AlsBOaOTAH. (V. alvorofar, «Jaoralar.; 

ALBCmâlIE. (Vef. alporqut.) 

AI/7AIDE, masc. t. bom. deorig. Árabe, Gofemador 
do Castello. Official de Justiça. T*r o Pai j^catík he 
ter grande protecçio. Em sent. fig. dá-se este nome a 
faxendas , e objectos , cuja moda passou , e que ficio 
nas lo)as sem venda. Julgo ser a cauca desta express. 
bmíl. humaantíphmse, porque disendo-se ucom^uío 
isto por ter o ní Alanide n di-se a entender, ^« 
tifcta gwda pMtaqglnt flaar ham «l^laato por Biiiita 
«aaapa «as aa lq|aa aaa tMada daado as^lha o nooa» da 
jÊltmidÊ Tal o mesmo, que diser, abjecto, esq'jecidoy 
nf o procurado , obsoleto , velho , este o qouo pensar 
ialvo meliori judicio, eis a antíphrase. 

ALCANCE, nome, e v. alcançar aooonj. signif. varia- 
mente, a saber i chegar, tocar outra cousa ; serdooMO* 
Mw tempo^ ficar em *° ctadoc, abTMgatial|iaiWM| 

qm^em^MBaia entre coi|»t a c ar p o» a ^ímmmené 
hum para o outro , daqui fim flaar wi aleanea, *m 

dívida por ajustar; a comprebentio do entendimento-, 
a do tiro aonde elle chega; bir em alcance de outro, 
segnillo; o seguimento, os recontros, it. 2.° correio, 

Jne chega adiante do que Ja sabíra 1.* coosegaimeoto 
B huma pnteufjioi como adv. o trnUfOf ^jM ^ Í Mf »| 
osMss*. oa affonaa t a naepf ah sacio. 

alcanthiADo. CMB.; 

ALÇAR , nonM| MTva daa aata aaagriaa , estéra. 

ALÇA , subst. frat. Dia^e de todos aqnelles objectos que 
servem para altear, e puxar .icima outros: nePoffitio 
de sapateiro sSu huns bocados del^ulU á feição do peito 
do pe e do talão para dar roais altnrn á fòrma : it. cu- 
nhas^ suspensórios. Al^ar-n em pé (phr.) levantar-se, 
pòr-aeempé. it. viradouro , calça naboça. Hom- O v. 



«lear, «/ Paa. ppas. biá»(y*i. b6so: emka: ^for.) 
fOJÍkDêi, a«ftit.te.aiaaíia.doprat.fa».daT.a^; 
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IpvRTitar por meio áé algoma alja , ou ajoda ; !t> le- 
vniit.ir simpletmmtfi. Como nnme oollectivo, e de di- 
^nidarle signif. poder, ou Jurisdic^io limitada a hum 
determinado objecto , etempo, ou também commissio 
r^p(>cial para certos MinUtnMsentencearcm hum crime. 
Al^ADA f hona. Partie. do v. al^ar, o me^inio que le- 
vantafi OTglMrt edificar, levantar-$e em rebclliuo. em 

t. dk imufimm Iw Junter «a IíbUim de haiu obra em 
cadmMM. fl. eoMkO ihmm hm: Ooumiialo p>n «onhe- 

eer de bum , ou mais delictos. it. Tribunal volante. 
Juri«dic^S(o , recurso aJuíi superior para reparar oag- 
gravo , não titá em notsa alçada ^ i. h. em BOM po- 
der , mão alçada , sempre prompta a ferir. 

AliÇÁPÂO, Porta no avtoalbado : bom. it. a portinhola 
do caljlo , que o btcba \ porU fante dp •oorado que 
dá parm quarloa biiisBM, «th» faia'dllM. ÍLuomoÍ» 
lha. , * ' ■ 

ALÇAPE. (rej. pé.) 

AIiEAR, i V. iu-t. Mjprar at^ levantar lalsareda, adpjar. 
ALUAR, { o Th. hcLat. ala, «ia. O 3.' be cor. do v. 

Hyare Lat. conffder»r, f<7i'r aJilmíBI aMlinf DM- 
' taes em ajustadas propur^ues. 

ALEGRETE, | Div. O 1.* dimia. de ahffw (£<i«<ui, 
ALEGHETTO, ( Lat.) he dob«in>otaicOy' «sprimehum 
embriagado : it. canteiro par* ioNi Mto de pedra , e 
cal. O 2.* he t. It. e de márini t qoer diaer com ale- 
gria \ graeioxa, para marar o andamento da ária , ou 
sonata, (f^- aUyro.) 
ALEGRO , Hom. i.* Pcs. do v. alegrar , do prei. In- 
ilic. it. fator alegrar, ou alogrc , em t. de alvcitar be 
espacejar , fiuer maior a farida* it. em t. de Mdsica, 
|«l»m, que m priacipio de qali|«er arictta , on so- 
ipmiiBim wlpRcSo para significar bum 
•B aadmwnto ligeiro , alegre , TÍTO , e 
Alegrar ot 6thm , moatrar oouia apraxivel; 

• cm t. de artilh. alegrar o canhão , abrir-Ihe mais o 
' mnido; it. o casco, a ferida , fatela maior para me- 

nior ae curar. Do Lat. laetor-ari*, alegrar-Uf pâr còt, 

ALEIJAR, V. aet. Causar aleijio. 

ALEBiJBDA , melbor , alameda ^ porque cate termo nSo 
ynm de alemo, como o outro, por ser t. «oUect. bu- 
ÍM átUa f ou rda de ^emoa de bom , e outro lado, 

< flMM'latáde , boja ae di «ile aoaM • quaeaquer rúas 

- baldadas de arvores , ainda que nle tÊSjÊm ékmm» 

ALEMaUER. fVeJ. Alomgtur.) 

ALEMTEJO, Frcn . de Portugal da cnitra parte do Tí- 
Jo: t. oomp. do adv. al/as, e da palavra Téjo (Rio) 
hum doa priBcfpaea deate Beino , que oriundo da Hes- 

Cha dea hm Mee-au Omum peú fik de Liabòa^ por 
■olms» de vw, qw defrmte d» meiM> m in> 
luadm mfm d* enln ae ti q B e d w» da ladM u Na- 
'• fOee te dnUMi T^e. 
ALETRIA. (Vej. Leiria.) 

ALFACE, Hurtalice de grande uto em sallada ^ erro 
alfacia. 

ALÍPAGKíME , T. antiq. o que hiiã alfanges. ( Vej. al- 

AI^J^E, Eendk fifmuiiaa. (V*i. Sabre.) 

do jbai.-ear. oiem/ainssify o que levava a 
. Ftmr pi de e^femy megnã* vâ%* • «bala, 

• o m«mo que namorar. 

ALFORGES , Hom. sacco coro duas pernas para conter 
objectos, com duas algibeiras grandes, buma para trai, 

' outra para diante, it. em t. nant. be e continuação 
do painel da pdppa para bum , e outro lado do na\nío. 

AIXiEROZ , Ar. conductor de anãs*, nome, que oe pe> 
dieiíM dlo« €«rtâlánnadwtin» qac ihmio Mte- 
'Ihado atmde vem ptvar M agon de éhrta fure vi tm- 

camWiharcm a algum dospejo , ou cano , que rvbíorven- 
' do-a» as deipeja , para a nta} ou depúsilo particular, 

erro — aljarét. 
AlMEKtí.. rytj. Alheio.) 

ALHEIO, AiQ. e o V. o/Wr ' 1.^ Fea. Pm. Ind. Lat. 
- lllwilMt. eoMá d*ovtMBV « Cuer, que ella nlo seja 
r^\ 'éMÊfêtUf kmOi H^^Mm, koge4o oegoeio, 




t\!i Provinc:!» 
tres legoas 



«ontnrlo , 

mesmo , que se dii 

ii''huma uiencia '< ser ignorante delia {j^kx*^ f 9'iift 
nttção.) it. 1.' Pes. do v. alkciar. 

ALHETA , Hom. debrum teso , v forte , que m> punha 
antigamente aonde a manga pegavn com o gibio. it. 
■■«t. o canto do navio , que fiSrma • prtlll d» pf^V* 
cgm o alialmmcBio do costado , ou a ° 
tal deade aa nem da gata até á p^ipe. 
ia , pbrase mariUma , seguir hum MVM 
mpf^mo hum homem a outro. 

ALHOS VEDROS , Lugar em Portugal 
da Estremadura, Correisio de Setnhiál , 
de LisbAa. A origem deala nome ref6re-se vir de bum 
beto partieuUr , • aaber ; certo morador deite Inpr, 
Btsis econdmioo, ttudo de haapedar bum amifOf am 
mulher- li» Mqpmtánif w « leugdm, quu tfabA a 
der-Bw J e tilu aet MWWi, eo tellwif «» quu c 
respondeo, dd l imw H ei i por eanr. fleM • 

«caros. ' 
ALIENAÇXO, Lat. a/smotso. Iloro. acto de tranifcrir 
de si o aominio para outrem. T. For. it. alienas^o do 
espirito dos sentidoa, loocnrs, deodiee. I>estea voe* ae. 
derivou em Portnguci a/Aase, «Ikmr^ qu. vid. 
AUMPAR. (Vid. lÃmpna.) 
ALINHAR, ' 
ALINHO, 

ALIJAR, í t)iv. vv. o l." be t. maritiran, signif. dr i- 
ALOJAR, { Ur a carga ao mar. o,2.* be mettar em lo- 
ja, p4r em alceamento, aboletar f dat^fBiihudOf ar- 
ma tenar, ooUocer bem, ete. 
ALIZAR, aolMB» • t. quando none Iw Mtt «HM orla* 
doa dm wrtae* , ct^a madeira ae alisa «am aa-puradm» 
bomiimnu-, quando v. poHr, Cuit Sm. f f^moctkj 
ALLICIAR, i , 
ALLICIADOR, ( • "* "^'f 
ALLUMINAR. (V*j. Liminar.) 
ALMACEGA, Corr. de almagitga. Ar. o pequeno tan- 
que do gnnde, que • a6n màm, m da qM oa dá á 
Kga áshortH, e pomaraa. 
ALMANJARRA: P*fa de pau naa : 
• /»W. HouHMeJ 

ALMARGBM , Hnrva , qim uuhu Ma alvargeM , 

lastre, cavaUo á ahnargem\ i. be, abandonado. 

ALMEIDA, Hom. Cidade, c Praça d armas em l'or- 
Xui^iú na Frovincia da Beira : it. appellido. it. em t. 
df Lunstrurrâo naval, he o espaço concavo, e salian» 
te dn 1 .' Gio até á barra. 

ALMOFADA, Ar. saoco cbeio deli, puUw» uiiaa, 
pennaa , «uamhnM , ou qualquer «Hlm .auMaaoiat 
que se alòfe, e macia para encostar a cabufa* mt atP> 
vir de assento , estante , ou geanflexdiio. It. lelívo. 
it. cprt,a poça na» portas, que he saliente, it. ornato 
cm pintura, it. cha|>uxc« de madeiras brandas, (jue se 
aíwntão em varias partes do navio, para que a ensar- 
cía »e niio ruce. it. nos coches cm que vai o oocbeiroy 
c dentro , etc. para assento. /Rf* 9tÊê*J 

ALMUDB. r rw. Cbiiado.i • ' 

ALUAR. /->W. jtkmr.) 

ALOJAR. (FÍf. AKjar.) 

ALOMQ.UER, Lagar em Portugal na Provinda daEl- 
tromadura , a cujo nome déra occaaião contar-se , qua* 
sendo tomado aos Mouros por escalada , hum rilo' abe» 
mado Alom nXo dérasígnol d^entmda daasokUdoaPev 
tngueua, que por isto eataa dialio iJfem ftier, i. ii« 
que uáa auliumos \ eia • qu<t peaUia lai a orig. da ts 
Alomqner, vulg. Alemqtter , » » hmaua^da Iddtfla» 

ALOPÇCIA. (9^. IÇnáa.; 

ALPALHÃO. (Vrj. Palha.) 

ALPERCHE, e tido alperce. Ar. Damasco grande (fr*- 

cta) espeçic dc p^cego pequeno. 
ALPHAbETO, o meauio, que Abcedario, t. comp. das 
duas primeiras letma Gr. a^ba (•), e beta (fc) a^^itit 
«orne abaedario be o maaaiio oomp. dnumniaagõna 
, ayá,e,'d. (T.dU;) . 



pa- 



Digitized by Google 



ALPISTE, ( Div. no 1.* erro , alpista, arpitta; cauda 
AIjPISTO, ( vulpina , harva que lanja huins espiga a 
modo fie rabo de raposa, com o grio em fóriiia oval, 
sustento <ios páMarca. 02." he a substancia extremada 
do peito da gailinba, qnt se dá aoa doentes. 
ALPORCAS. (ref. Mkor^ ^ « 8tripktJai.) 
ALPORQ,U£. ( U V. A^fânmr ao toai. e iinp. irr. na 
ALBORCkUE. I ortbon. qna MlÃm por atborcar, sen- 
do dW. O 1 .* ãbtm ao» ramot das plantas , que se 
ciiturrãí) , para di'ste renova M'rcm outras; e o 2.* 
da trúca dehum i^éiicru por outro, quando tem aioes- 
ma orif^m. subi. m. troca, tMmM* 
ALROTAR. (Fej. Arraiar.) 

ALTA, do Lat. allut^ cloMnift» excelsa, eximia, ex. 
alia eiUtur*: ■MntMlw , mm, eto. hom. it. dar al- 
ia. MB t. aiUlt. o OHiMio, qm auiomptar-se pafm lei^ 
vir. írH.jnmu.) 

ALTABAiXO, ) INv. t. comp. e 1 .* he golpe de espa- 

ALTIBAIXO, f da , que se dá d*aUo a baixo svm s«r 
talho, nem revéc. O 2.* be hum terreno dezifual, ^ue 
tem altus, c baixos. 

ALTEAR, V. iaser alto. Ma.) 

AI/raSA, flablimidade, elevasio, it. Titulo, trata- 
MMBto, que w di á» P t nflu de wiigve Beal» Haau 
{rei. MUtra.) 

ALTIBAIXO. {Tef. Allabaixo.) 

ALTITONANTE. (Fe/. 3bi«aní«.) Epith. da Júpiter, 

Soado a Fábula , u;ndo pOT GluítlBna 
O. ffg. Altura. J 
ALTURA, Corr. doLat. «ãiHuáa. Hom. o mesmo, 
• qaegnnd«a; mas debaixo aaiaia) it. adiaataaMnto 
an brtuna, dignidade, honm; eitatata awltada; 
profundidade grande em hom poço. JSm alto , « 6om 
«Nn (phr.) intelligivelmeata ^ e maio , compre- 

hendeodo todo-, attot m« ^atiAõo, jogo das chapas-, ou 
criwe» , e cunhos : alto la , pare ahi ; faxer alto (phr. 
mil.) ojtaonr na marcha, e ficar firme: alto lá tú 8. 
Macário (phr. xula) para etcamecer de hum rompan- 
«a baatffia^ AUamáÊ, HÊtét éfBtÊf, alevante o 
p ifat it. «lio adv. o mmmo qM ahaaiente \ alio «o- 
«t(<a'(plr* xda) o. — a w o, qaa besta^ it. «illo, omm- 
MOf qao a pd, «da para maadar lavaatar da caou^ 
«fios DOS instranwatoa , Toeea agudaa; aUanaira^ dix- 
!><! da« aguius, que Se remontio mui altas ^ no >ent. 
fie. altanaJoy estonteado, desordenado, drb<5xadu. 
Altanaria , oaja da* aves , que vASo alto. AlUvo , so- 
berbo de génio , fcrdi , iocivíl , iatractavel. JÍU» na 
mil. vòs d« parar. 
ALUADO. (/^^XaaidMw.) 

ALVA, Hmn. T. eoi*. do Imt. Mm^ a, «ms^ o a4> 
tiaaaa á parte fsmen. it. o romper da Aurora , it. 
dará do Avo ; it. vistuarlo a nodo de camisa larga , e 
comprida , vettMnra do Sacerdote \ it. do suppliciado; 
it. alva de cBo; it. alva do Alho (túnica) , it. Cooda- 
' do em Portagal. it. á masc. bocado de papel posto em 
^iateaeia para nelle ae acertarem os tiros, ooaeat. fig. 
«||{aela -da emanteo , emdfa, ou de adnJwtfto, em 
' foa tadn tem 4m oUioa fitos : 6Uka$ «m «taot chb aHm 
íbeitm «IbaadiB para o ar , app a w w dp oo\» Inaiwo. 
Alvnrada , o toque milit. de trombetas, e tambores 
para chamar o« soldados de madrugada para que se le- 
vantem, ^varado por investido em lugar, que não ti- 
nha , be fig. e t. milit. ex. aoldado alvorado em cabo 
Ha aba, da fimaha extreme ; ponto a 
atim, para aprandov a atirar, alvo do Povo, 
• qw se aapfii am apapoo do amaaio ; por csnm dW ■!> 
M, ffca datarroo, astiella d*alTa. Jironee. 
ALVAR , dix.ee do piahalio , álamo , e espinheiro , t»- 
pedes. it. no aent. fig. barreada f tobf dedanda, 
Docca-aherto. Alfa.) 
ALVARÁZ, ) Div. O 1." signif. mancha 
ALVaRÁZES, ( espécie de imme, 
GUE. {Vti, - ^ 



ALVORADA. (F^. 



ALVORADO, í Div. O i ' {n-j. Alva.) o3.' he deriv. 
ARVORADO, I de mboi Lat. partec. pass. do v. arvo- 
rar, posto na arvore mi l. \,iritado , como arvore. 
ALVOKOÇAR, ) D; ((kIos eates modos tenho achado 
ALVOROl^AR, [ escriptos estes vv. Madureira quer, 
ALBOROTAR, ) que estes vv. limifiqiKm diverMimen- 
te, no que aio coaooido., diioUa^ ofvoro^ar-tc , ia- 
quietar-se Maidma& a alvorotar, amatiaar o Vovo) 
ainda que houvesse de facer-«e prectn aata dialinoglo, 
sempre a/rornfor-ic , ou alvorotar , ou alboroiar he 
cauisr distúrbio, motim, iiiquiplaçlo , perturbagSo, 
detordem , barulho, quer no espirito década hum, 
quer no do Povo , assim em olijectoa physicos , como 
moraofl. ^^{òorotor , poato qva am liio, he erro, dial^ 
cto Froviadaao, doHialm tm qaa • («) w traça, em 
(6) e viee vnw. 
AMA, i Hom. v. a «orna : como ha a >.* Pm. do v. 
AMO, l amar aoPret. Ind. e Imp. it. a Senhora da ca- 
ta relativamente ás criadas delia, eque at mauda \ it. 
ama de leite , que cria crianças, it. sAcca , a que as 
desmama, aia. O 3." o mesmo t. ao género nmx. he 
o Pátrio, dono da cam , a qaem os criados servem, e 
o V. amar, á 1.* Pes. pres. Jad* act. amare Lat. 
A MÁÇA, } Div. O 1.* ba aome fmin. (Ff^> 
AMAÇA , [ fa.) Ot.* ba o T. «mafor. S.«FM.pm. 
A MAÇj^.\, ' ind. n.* s. e 2." do imp. fiiter maça, re- 
duzir a pasta — tunaçar as cartas no jo^o faier pan- 
dilht para cabir as cartas melhores a quem as dá, 
talves cor. v. em ves de rmmaçar : o sco part. pas. 
amolado, o mesmo nosent. fir. qne afeisoado, amigo. 
O 3.* he pAmo aasás coobccido de que ha irarias cap- 
tas, doca, amda^ BMteatel, leiriía . raineta, aari- 
podoca, ate. it. d*aa4faga> nmcla da macei- 
ehaaiada , shailhaate a arvora i- amôsieira. 



cujo fructo tem caroço, no sent. fig. be no punho da 
espada aonde o espigão da folha se rebat>>. It. tnaçãtt 
do rosto as proeminências das faces junto aos olhos, s3a 
duas. it. tnaçãa de porco (herva) mofãa de eteravelhof 
{i^idade destas ia^tos em fdrma de biílla. it. de ei- 
p^uU , o frtieto delia. it. canse do asofdsi d» da 
vaeea , oa boi , aqaalla em q«w o palio «omaiay on 
acaba. 

AMAÇAR. (FeJ. Lacerar.) 
AMAÇAROCAR. (Vef. Lacerar.) 

AMAOEi, I Div. O 1.* he o v. amaçar , á 3.' Pes. do 
AMASSE, I Imp. e í.» e 3.» de conj. n. s. O 2." hu o 
' a a.* Pes. dt 
diftwata à» tmi 

Sia a pronuncia he a mesam. 
ACfAR. (Te/. Macia.) 
AMALTHEIA, Gr. ^ft/Afitia, o nome daeahm, qoeale^ 
toa JAve , que be o que signif. 4^A9wr« , dar de ma- 
mar , donde vem este t., por isso se diamou Jdve na 
MythI. Egíoeho, it. nome poato a hnow cadcUa. OT* 
vid. sa dá a Moa W—ipi doa Hmom. 



o qw 
.ha ot.LBt.1 



ALVEHGI 



ALVO. (fV* ^>M.) 



Kgula , qa. vid 
de Hercules etc. 
AMANUENSE, AqoaUa, 
cta, copUa. OTh. dmta 
ErfO*<-*eai0Manfe , aiaiiiM 
AMARGOR : Suhst. masc. o me^mo , que amargura^ 
bem que no sent. fig. hr; que se tomou o (. amargu- 
ra , porque amargor sii»nif. o pico amargo, que tem 
qnalquer objecto toaiado na boca , e aiHoraura he a 
trittcta, que cama em nossa alma qaai|Mv nao^o pa» 
noao, peâiir, o wf Mi i a, «j^UffAe froae, a arri bm t, .atei 
pranto, lacrimasamar|M. (Fiirft.) 
AMARO , Noma da ILmem. Em t. paético signif. sal. 



gado ; ex.ondbt ame r m, poraasosryoa (sjrnoope do(a) ) 
it. copioso — aatáipa hfglimat i wniiiiaa napiD i iDa 

Lat. amarut. 

A MARUJA, 1 Div. nome, e v. o 1.* he hum t. colle- 
AMARUJA ( clivo, quaiido tem o artigo femia. (a) 
Á MARUJ.%, ) separado do t..mantfa , QoUetfio,.' «Él 
^|oâtimmite danai^loi^ ea aeoiBjgaiiha da iu^anc 

• li 
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AMO 



ANC 



Itarca^ão. O 2.° hc o v. amarujnr , faMr-«* marujo, 
hnmein do mar, e no «ent. mftiiph. Bmar;;:ir, travar 
na bocca, tomar o paladar : dcriv. dc amams Lat. á 
inpitasio do nau gosto, quf> deixa ■•giltMittvi a 
<|iiem a toma nabooca. O 3.* ha o nona, qua pmenoa 
•Ml.* lugar cm dat* p«r w Ilie aeaaatnir o attigo. 

(FW. Amaro.) 

AnASflAK. (/>/• Lanrttr, c m^a.) 

AMAZ')N\S, H.T. myt. «^'Çonc niiilhere» guerreiras 
áf Sparta , que cortavSo hum doí peite» para melhor 
alirnriiin «-ttas , do th. Gr. ufL^^onç romp. da par- 
tícula privativa (o), e de (^«í:;,;^ ) peito, mamnia. (f^ej. o 
■Mno Diccion. de m^'thoI. Grego, ainda iiAo impreav), 
quando o (dr>) It. no da Aanerica , hum doa da maior 

' cano: aa deioulwrta do non» mondo por Colambo w 
Ibo pAi alto mmo am ratio da apparíçSo dos priméros 
Iiabitantes do Bratfl tem nenhum pêlo no corpo , que 
ao priii<-i|^io tomúrão por RluUieres. {Ilaynald.) 

AMBRÓSIA , ò^íynír/a Gr. Nome de mulher, it. pasto 
immortul ; sustento fuhuloto dot Deoies , teçundo a 
Mythul. e o qual remoçava, e coDoemva • immorta- 
lidade. 

AMEIAS, I Div. T. de Fortif. tio ontio aa eortaduras 
A MBIA8, \ na parte superior daa maralha*, huns pe- 
quenos muros elevados , atrai dos quaes os defensores 
se punh3o a cuberto dos tiros do inimigo, j>as«atido 

• depois ás corfadur.-is para atirar-m ans contrariou, sen- 
do estas estreitas sc chumavão aineiat Am seteiras. O 
3.* o mesmo , que de meies , isto he-,, divisão , ajuste 
em 2 partes iguaes, ao meio. M«ia»,) 

■AMEGAH, . Vv. Div. o l.* he amolgar, abriroliu» 
■AJtlKlGAR, ( fP. O 3.* ha faier-se meigo , braadO) af^ 
AMIGAR, í hVel, tamo. manso, snave; redoiír da 
1Q6AR, ' inímitade á amitade. O 3 * tnmar ami- 

• ço I faier amigos, tóma-se quazi sempre á má parte, 
isto quando o homem vive (sem ser catado) com mu~ 
Ihcr, que não he legítima^ teúda , e manteóda. (Or- 

• den. do R.) O 4." he fater mt^of , oa partir opIo em 
miádo t bocadda coiidot , • adubadoa. 

AMEITAD£ , melhor , qao omrfadir, vlil» qaa amala» 
díf ea oMlofir^ alo tm o aaiadar da raa ethym. qoa 
Iw aifia,- por Imo d«f»4o ooawrvar o (i*) no meto da 

iwlavra, Lit. medielat ; de que Cicero luou com 
•usto por lhe não parecer genuína, e pura da sua lin- 
guagem. 

•Ameixieira, í Dív. o l.* arvore bem conhecida^ 
AMEIXOEIRA, ) bem arrancada amtírietra , pbr. 

• prov. que indica má raalo , remoata nio oahercnte 
daquillo quu te pargantan. O S.' ka ilMa daLagar, 
« anaeUiao. cor. voe. do 1.* 

AMEL1jA1X>. (rtf. MtUado.) 

AMENOS, I Adject. I<at. amo«nut, apraxivcl á vista, 
A MENOS, li agradável} tem vento. O S.* exprasaio 
adverbial, O ■ ■■ ■ O qao p«h flUNM, mg Ê t mm a fvep. 

do adv. • 

.AMICTO, £at. Parte das veatet Saeerdotaea (té «mi. 
ciendo) por «ncubrir oa hombros , chama-ie tâoi>em 
(•npariivaieral). Bm r at a -a a «om (cn. IBurio.) 

AHIGAR. [rej. Amegttr.) 

AMO. {Fej. Ama.) 

A MOLKTA. {r^. Jmulela.) 

-AMOLGAR. {f ej. Lacerar.) 

/A.MOKA , Lat. moriif , fructo da Amoreira, esta a tua 
verdadeira etbym. que Camdet galanteando dii ter o 
aoaM 4a AnmIM. Iuo tem amortu (phr. vulg.) para 

• - ' ■uiatiar o aaila, a diflfiealdada ao alcance dequalquer 

coaiB. JKt prtÊo eomo Jhana ama r a ; oomparajlo. 
•AMOROZO, amoronti Lat. adj. cbeio d^amor^ nosent. 
' A^, ameno, tranquillo, socegado, snáve , e assim se 
dit tempo amoroxo , sem chuva, frio, ou calma, tem- 
perado, ameno^ wt-a» amorosai, de casta branda^ vcr- 
foi amoTotm, o» eróticos; concernentes a amor. 
A MOSTRA, í Div. O 1.* he oart. femia. Manado do 
•AMOSTRA, j MM maàrm, qa. tM. O (T^.M»' 
' lrv>) 



AMPHI ^TRROSE, Gr 

ta. T \[.nt. 
A.MPHIÍUO, dii-se dos animaes 

e na terra, de àyf'i, tíoc- Gr. 
AMPHIPROSTYLLO , Gr. comp. da prep 



iftficif^fiais , articulação mit- 
, que vivem no nlar,. 



MrJUJrnv/oi íínjyjj **r. wtuy, uci pnrp. «fa^ít 0 

«•Xks itÊ^mfift\9t , T. d^Ardiit. Templos do* antigot, 
aa que havia 4 columnat na fboe dianteira, a oakcaa 
tantaa , aa ttaieira , ou posterior , itto he , iw l wia a » 

por huma, e outra parte. 
AMPHITIIEATRO. (Fej. Gymnano.) 
AMFOLLA. {nj. Empõlla.) 
AMPULHETA, {fej. Relógio.) 

AMULETA, I Div. O 1 he t. Fr. {Fej. MoUla.) O 
A MOLETA, I 2.* be o «rt. &mÍD. iwttcando o oom. 

do g. Tem. do t. auMa. (fid. <d.) 
AMURA, { 
AMURADA, I ^'^v' 

ANÁ, ) Div. O 1." qnc por abbreviacão se escreve 
ANNA, \ <í 1 í ct"" hum (a) simples, ou duplica- 
ANNÃA, J do :, do Gr. ití prep. proporção içual doa 
ingredientes , quo cntr2o na composijio de hum me- 
dicamento, parte» iguaes de cada num^ antigo formu- 
lário naa receitai doa M^coa , e Cirarg iSet para df- 
r8e$So do nwrmaeenUea O 2.* Nome próprio dama- 
Iber. Hebr. Oraeitmt, O «.* do Gr. m*^, a, ar do*«*- 
tatora pequena , meooi da medíocre , k femla. Note- 
se , que o l .° termo he tilobem abhreviaçSo de anti- 
phona , nas lendas Ecclesiasticjs , Missaes, 
rios; e huma t.'i<lade da Arábia Petría. {FeJ. An5o.\ 
ANACRHONISMO, Gr. ii>«xc<"Cf<ir T. de Hist. signif. 



Brcvia- 
Anão. 

; »'l 

bum erro aa aaatma, e erro de «lironologta , que 
coBiiita an M rapatir hum beto aniea da épocba do 
•Hl aeonteeiaNolo. ( F^. Parar* ranimio.) 
ANAGÕGICO, Gr. iiér^r-^ Th» de Thaol. JTpfMM» 
emuto sdnetta exprettSo — Interpretagloaaagdigiaa'» 
para diíer-se interpretaçio tirada do têol. làtiml paf 
ra m elevar a hum sent. espiritual. 
ANALYZE, í Gr. T. Phil. yior-witco. RmoIu- 

ANAIjYSE, ) S^t ^ huma eipecie da liuthodo, com 
oqaal aa pana ao particular para o geral, do daro 
para o cacerOf o do fadi pua. o difBdl próprio nora 
quem appreade. jàulft» Oymfca reaolo^o dennm 
corpo aos teos princípios constttiiti\ni , ou c?omponpn- 
te». yfnalytar huai negocio, hunid ciintu, liiitna coiii:), 
ctc. vêlia miud.mirnle por p.irh s. ( í ly. Syníliclico.] 
O 2.' he o V. analysar, S.'' Pes. coj^. id. inip. fa- 
ler anãlyiet ; com o (y) accentuado afllianntll 
ANALYTICO. {F^. a^ntkático.) 
ANÃO, ) Div. O I.* vénr de «sanar Lat. aalo, • o 
AJIÃp, [ Lat. do Gr. ,»it. (Fef. .«nifia.) O 2.* he 



A NAU, } a prep. fort. (o), e cunj. tttf. nãa, que 
sempre se deve transpt^r par.i se tirar o equívoco , por 
ex. em vni de se diler oi não die;a-se não as; o Wty- 
mo siniilhatitrnienff" nf~ite l. en< vn de se dizer u a 
nio qui< estudar » se dii u nào a quri estudar «i , « o 
meaaio em ezpretaSea em que concorrer a ptep. OOM a 
aag, anída«. O ».* km Gr. taJc «oi I^^woait, aoM • 
art. hm. que eoanto aliar arparada da aooM. 

A NATA, ] Div. 

ANN ATA, } Sohflt. fem. O t.* he o nome dehomatuba- 
tanoia manteiguenta que nada na superfície du U-Itn 
batido; no lent. fig. o melhor; lu huma» natuti pa- 
rece kuma nata , etc. O 2.* ha • paadb OB jaad a da 
I'* a nao d e bum Bei:eAcio. 

ANARCHIA , Gr. 'M^;^ia : erro antirquia. Falta de 
Omarao ; aonde aio na Govarao. ( F^. OdUnerada.) 

ANÁTHEMA, } Div. Or. ifétt^MJhétyim : aaeviBlo do 

ANATHkMA, f i.* modo com o («) breve signtf. ex- 
communhSo, censura, pena etpiritual : e do X.* eoBt 
o (e) longo [%) diz dom, pMMale, ^di«a» doMa^TO, 

offerta , dedicação , etc. 
ANCHORADO , Por aw; melhor awelwiwdn do t.Gr. 

oNokera. Dam. «ralf — a pia i — > roMw — 
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AXCIA , Jo Lât. onriui , luW. tem 
e escrevendo-se em Port. apenat a 



V 

pronn^anJf-v, 

1." 00# «MWtC (CJ, 



,qai»'ieoiDp%iD a dnpte* Lat. (x) , qum tem c' valar de 
(et), ticníf. affliccio extrema,* animo; forra fiSria 

iiukmo. {r*j.E 



AlACSlNHO. {y*J. Encinho.) 

ANDAS) Hom^ 3/ Pes. do t. mndar, «ignif. 
• 80* , eontinuar , caminhar a eavallo , • pé , e 
emfaareado, ete. it. (f^tj- f^cqc] it. inoietas altM tel 
qae o Homem se figura undar {tiuita devad». 'i . 

ANDROGYNO. {1^. //rrm<ipAnNfite.) 

ANBGRADO. {Fej. Fiuco.) 

ANELAR, (f^ej. Anhelar.) melhor tneÚar ^ qn. Vtd. 

ANEURISSIA » Gr. iinjiipe T. Mad. • CÍa he hmn 
tanor pela ruptdn i» tániflâ-iatorlai'^ «ilHnt, e 

- 4ÍUa^$io da externa, dtio de sangue, pal|tf tMie, fete. 

ANGEUCA , Homv do Gr. èyyiXtt angtha em Let. 
«m Port. Anjot Kspiritm Celeate* da ultima ordem da 
3.* Jcrarcliía^ Enviados para annuuciador«fl de coutas 

- ' iDénoa graves , porque para as mais importantes sio 
<M AfvhanjM. I>squí sAm o nome de mnilier (pnmrio), 
it. planta , e flor ; it. licor , que se dil jifUtíia áo 

'•' Fr. mi§dljmt\ it. arvore da AaiMÍ«a. 

ANGINA , Gr. ^S»* «pvrto» T.Cir. • Bfed» tnl- 
esquinençia. 

ANGIOLOGlA, Gr. «yytoXíyi» , descript-So dos va»os 
«Ifiíitinackn ao iiin do «jrpo huinauo; vazo» naturtfH, 
•ua fábrica « cstructura , etc. de dyy«'«> vazo | e do t. 
Xo7&( descripçilo. T. Anati . . . 

AN0BLAR, ( Dít. EíMBM á itema distinoslo, qoe 

ANBLLAR, \ tmMuimrim nana orthopapUa, por- 
que o 1." V. signif. suspirar por hun» eoiia, «star an- 
cio» por ella , do Ijat. anhtto, a»; desejar aidente- 
tnente. O a.° lie do Lai. id. atuUu* , i, anel, faser 
aneií d« cabello , ou de qual^mr outra matéria , de 
ouro, prata, chuniho, elB* 

ANHO. {rej. EnhoA 

ANIL, I Div. hoB>.Clwi^wldíèw:trahida de certa planta 
ANIS, I Americana, <|M Á wm tinta hum fino «sul, 
•em plural, segundo itl^CtmainMticúcs, quanto aa« 
nomes , que tem pfio , conta , c tnfdidfl. it. do Lat. 
anihi, »pníl , de velho. O •-!." Fr. oni» , herva do- 
ce; eni Gr. i,;cai, deriv, fej. Etancardi no »co Dic- 
cronario Mcdico-pt»rmaceutÍGO trai muitas etjrmolo» 

5 ias , n» «niMtiBMin 4m iftm» Mnéttemoa os can- 
idaUw ««n pMMUidMMi tWM^lMinBto tio .vago ao 
MHo pareeor, cimtantnwdo mu '«Ma wtiÉplwaDk a 
do voe. «na hn o mm» «liw. 
AlflMOi I Diy> O 1.* Lat. anbntu do Gr. ÍM|^ot, T. 
ANIMO, I Phil. alma , brio ^ furor, vulor, intrepi- 
des. O 2.* he o V. anitnar, kl.* Pcs. Indifi. wteUlr 
ânimo, liar vida , iiUroduur ImIm') «te. 
ANfaUILAR. (rej. Loetrar.) . 
ANIS. do Lat. arn/u , de vdhfl. (F^f* JM.) a^* 
ANJO. (FA Jm/jUâa*) 
ANOV^HT ?^ ^«w««ar.) 
ANODINO. {FÍj. Paregórieo.) 

ANOREXIA, Gr. iie^iiia T. Med. insfpido, nojo, (alta 
de appetit«. 

ANÓNYMO, Gr. «rarr^a?, sem nome, ou o que o nlo de- 
clara, arbusto, it. £ti&syme.) 
A NOVEA R, i Div. O l .* sua orig. he o t. no4» , ai- 
ANUVEAR, f gnír. pagar novk fMt y tm t. Iir. O 
S.* V. sua orig. he travem , signif. encíier de nuvcns, 
nnfalar, perturbar, entristecer , he Poet. os Tb. sZo 
I«t. ntyvrm , nove; nsifrrt, nuvem. 
ANTAGONISTA, Gr. «'rT.'r«»icic , 6nnlo, adversário, 
era todos os objectos se p4kle reputar por contrario, 
posto qnc entre os antigos, sè Julgava o athieta, o que 
se oppunba em ^rtârae. {ftf' jttAUta.) 

.Gr. Jiiami*Ai>, .F%. de Rbet. a 
iaar a matoM pdana «■ «igniiica- 
flo «ppoita , ou rp])etiçíío de hansa ^MÉm (ilavM to- 
nada em divcrM sentido. 
ANTÃO. I Div. O 1 nome próprio de Astenia , ou o 
KNTÃO, ( 



ANTANACaaASE, 



BMUBOy que AotoniOf doada «ia « P*tio* 



*- 'nymieo Atlteaes , filho d« Antonio. O 2.* he adv. de 
tempo dariv. do Lat. lunc, ou melhor do Gr. a>(«, 
que esti mais próximo. 

ANTÁRCTICO, tãoben mtkurtkt, do Gr. im^»r,»íe 
austral , ou do Sul , meri d ional , contra a ursa , qua 
he o NorlBf boai 4eB pontos princípan do Gtt^^ dà 
que parta Mn vento principel. (ly. Arciico.) 

A^3TECQRRER. (l'tj. r„7,rr.) 

ANTEMETICOS , (ir. cotop. de i,ri contra , e do v. 
ifit» , ou do %eó verbal, iVítiuoç.' T. Mt-d. remédios \t>» 
mitivos , vnmiti!íriu \ os autenétícos ot que fasem sas« 

pender o víímito. 

ANTHKL>IlNTiUCaS, Grveonpw .V. contra r * 
de í*ii<^Hilbf y lenbríga. vénaot mnidios, qoe ex- 

Íulslo os véijmet, vermiAtgos. T. Med. 
THOLOGlA,T. Gr. composto de mI^ flor, edeAoyJ^ 
discurso colleqgflo do pciMT 4a PiOiíai eirtittMee» a 

flor delia». 

ANTURAX. (r^. Cartnmcnlo.) 

ANTUROPOLOGÍA , Gr. comp^ doa I. Ad^tmi ho- 
mem > e de kvyit dÍMaiw« desú^ipsSo: tratada Mbk» 
o Homem : divMa^ en.S F^fen* eaaieatfa^ • pi^ 
cologia , qn. vfd. Tbcelk lie hnma maneiTa de Ih> 
lar da E»'jri|)liira Sanefa ^ qusndo se falia âr- Dws, 
come dos liomen» attrihuindo-lbe <ilhos , máos, sen- 
timentos da daf% • eenaahiek tm tnU tã. (MM(»» 

ANTHR0PÔPHA60, Út. A^smfrfrt 

eomp. do MS* 

«•(^MSr , e de Ikfy», «oner , o qne ae sustenta d*eac^ 
n« huatana, sdvafén, Maíaiot Cannibal, ete. On* 
tMÍU4it « jMno rl a y fle wtrt • àmíinpípàmgo 4aBtnig% 
Ana. IT81. 

ANTHROPORMOPH"iTA , Gr. a.&j».«^,9<>r , o qne 
tem a tigiira humana. Mandragora , planta: an(Ar*e- 
piírmophilat , antiep» hereges, que sustentavio contu- 
mazes, que Deos tinha figura humana, (f^ej. H.í^ 
phan io . /lan et. VO.) 

ANTI, Preo. Gr.^rrl enXò mUf õite he a Portog. pefs 
eiAa lignif. primeiro, o que vai osiffs, e compSen 

muitos termo» netie sentido , como anUcedente , ante- 
mão , antemural , etc. e aqiiellontra Prep. Gr. que 
signif. contra f «compõem muitos vocahulbs coma 
antí-f^ritta f ontiftòiil^ antípoda, ofiÍM^ufe qu, vid* 
antípliona etc. 
ÀNTIDATA : erro antedaU. (V^j. JÊiéL) 
ANTIDINICOS, Gr. eomp. da pi«p. dMMirti», «da 
'iuit^gtos aaaMdi» cantia vá>|^dw, •wl%an. T. 

Med. 

ANtiDIXie , Gr. T. Me<I . confratWica^ão , eomp. di 
«rr', contra, e dej',r£(f ostentaçio-, argumento, indicio. 

antídoto, (ir. cuiiip. de ím cOotra, e de ^i'<}«^c dar, 
T. Med. contraveaeno : em t. Csmiliares signif. qual- 
quer obstáculo ) qoe ae oppSem > que outrem surta o 
feaoefl^, fltt flmà o vie pretoda. (Vi^ Tlmiasa.) 

ANnUnMlA , Gn conp. de M «enfm, e de x«,^jc^ 
pente; remédios, que livrâo do contagio. T. Med. 

ANTIPASMODICOS, Ur. eomp. de inX contra^ e de 
ctée^jt! convulsio, contracçio : 
tmccões dos nervos. T. Med. 

ANTIPATHIA , Gr. jrr,«aei.,. Gr. T. Ml. 
natural de opposi$io. T. Med. 
gnanciá noeorpo por ri, on 

aborrecineaAoain eauta maallesU. (Vtj. SympoiUaJ 
ANTIPNABMAGO» Gr. eonp. de •rri CMilra, e da 
9 oV^xot veneno, o néiná j ^aa «MtiaveMBO. ^f^. 

Aixtiàoio.) 

ANTIPHLOGISTICO, Gr. conpi de 4»t. eenfrti, « de 
9^o7<3r chama, foco: vemediin contra a inflammasioy 
c ffhre ardente. (Fíf, AiâUfHHm,) T. Med. 

ANTIPHONA , Gr. conp.. de diei>« fwi «wa. T. Ase. 

£or uso se £u o (o) breve devendo IhiMr ee lon^ro , pois 
e termo quadrisvilabo componto de doi^ ^ o i.* 
ehorâo; longe, e breve; e o 2." pú spondèo duas «vil. 
longas. Somopposto, ererínroco, porque a« Anti- 
kCboiõsy iB Noipâcavib Ja d1iuiaa| c outra 
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parte alternativamente, c»ntan(Ia-5« no flm dos putl- 
nos como c-chos dcn meimo* , poú são venícalos tira- 
dos dos mesmo) , & que cm Ascético* chamão mechas 
de accender oi palmos InalumeUet dt» ptrnuam. (Bit- 

ANxèmànOO&t Gr. eo«p. 4a 4m umku , • de 
IwM» áarmbrt ffaawdioi, qua ouHb figflia. T. Mod. 

o contrario de naraUieot do Gr. tlobailf Wtftt^HfOtf 
Tcr%os ens<)ssos. ( Vej. Paregérko.) 

ANTÍPODAS, Gr. T. G*ov;t. coinp. da Otm eoNira, • 
de ii.«f.4r»f p^. O» habitadorca do henútpbárk» n^hiun 
ponto totalmente oppoato ao Olltro.^ 

ANTI8EPTltX>S , Gr. de irt» cmíra, « o v. •'«a apo- 
drecer , remédio* antifeibrfa, febrCmoa» T« liad»- 

ANTIÇTKOPHi!:. (Ftí, O wfc.J 

ANNA. ( rej. Aná.) r • 

ANNAES. ) , , , 

ANNIVERSARIO. ( ' 'v» 

ANNUAL, O th. he Lat. annut o anuo ; o qoe hc de 
bnB.anoo^ dia-w dos legados, rendas, e paga^ cada 
•MM. por syne. wdiMia onnon T. hist. o que se pas- 
• 'aoa mm eada hum anno. jénnivermrio t. a«^> da mea- 
■M OÚ§, UMial •■, tulTragio* , que M repetaa todoa «• 
«muM eai dia am que te prefat hum anno. 
ANTOJAR, ) Dít. vv. act. O 1 .* Figurar á vontade^ 
ENTKJAU, > deiejar appctitosamcnte sem contideraçio 
ENTOJAIl, \ ainda que a couaa appetecida seja dara- 
noia; ter deiejo de nuiaa eomída extravagante como 
iólia áa molberea prenhas, talves oor> de omtMar, O 
9/ he tef fcitie , e aborzeeinent» ■ algvau eeaca \ 
mmnãúf eatojo. - O a.* ter engelhoe pMtt ^««Bttar, an- 
da .Be eatomago , naawsaa. 
XO, } Div. O 1.° Lc o (lipIíloHco naial era qoe acabão 
AO, J mnitissiinas palavras rrn Fortuguei , o que nSo a 
fai muito harmenioia. O }ic a prep. [a) regendo o 
artigo (o) antepondo-a a algum nome. ez.yM aoTem- 
ph , o mesmo , que para o Templo , Bliitos en- 
cartão ditando i SVaipfo. A.JI. que O MBl do di- 
phtoogo ão h» iildiieto «• ém oet, oon qtte B«ltaa •• 
eagae ie W HW iii aaianpwiaéie, «atroa 
voe. 

APAGAR, V. act. l.* Conjúg. bom. extingíUr n lut; 
riscar o que está cscripto no sent. fig. çafar , trun- 
car o assento , que se fes , a dívida , etc. acabar — 
•pagoa>se a candeia ao aiaio do consoante — dia Ca- 
. MSMf eaa hum tooeto. (9^» iMBmw.) destmir, des- 
biar, dttboter, desvanew, ^Pl^ ■o<da> flaidÍB- 
èo-m BOwnMBte , aquietar o bailia. 
APATjPAR , V. act. hom. tentear, tocar com as mSos 
sotid.ir o animo , o vau , ptc. examinar , comwetter, 
povoar, cxpcrimentnr , iiuiaj^ar, atacar inuito , apal- 
potè-o nwUo a docttgOf express. fam. apalpar anevoa, 
hypeifadUtey aw mostra ella ser muito es- 
uuMB, «HM 10 lè «B 8i4e Mmada^ 
• «ne «•«» o Mb. ^ipafymt m «aivUi do 
• vér se esU afinado , e ho Imno. *,t^ptí 
•yo M l h a eoat kvm pau cu cotteilat , i. h. mofeo-O' «MH 
pancadas, eapress. famil. 
APANHADO , Div. Partec. do pret. pass. do v. apa- 
nhar, r«ce6ír , haver á mSo , ou com a mSo. 
APANHAR, V. act. bom. colher, tomar, receber (fa- 
hado do pdKada) arregajar em parte o veiHdof anr- 
' m« ÚMmgKt UmmUXf pilhar, roubar, artecadar, 
eobcar , trir áa mios, póear, cajar , colHgir , soffrer, 
tomar alguém d« improviso , enredar , convencer, in- 
terceptar (falando de Cartas missivas, ciroinhar , ex. 
- wotraeaot tpttm ttuiit terra apanha; f Sá de Miratida. } 
ú Céo A« de auem «uni /oc , e o mundo de qvitm mau 
apanha — iaoú d i yws s o se apanha imm «•m(*roco, 

I, ^h a m u pipmât vmagM^^H^ãpamhat olfiMn» 
• toca na ba6fo — expres. prov. apanhar aa «o- 
. ao V. reciproco he o mesmo , que fiaar-se. antiq. la- 
tejar , esiá-se-m« «^anAondo a fac«. 

APANIiaUADO, Pui. pua. dov. 





adj. di^in de partec. signíf. oquefac pifCedfti 
de. buma casa , e delia se sustenta. Thim. do poloMCS^ 
túma ella segundo a sua urig. por arrobado» nâll^ 
defeayjr , do mesmo conloio , etc. • 

APARA^Ií:, ) Bem qaejMJOsioifanilhantcs estes tar- 

A PAAAGEU. I noa rfo div. poi^m, o i.* ha tanw 
aaotitfo, «db uHlaooCrto» ^ ie dá aos wlrfMO 
depob qoe se assaatio aoi ao« i Mpec ti wii k||IM»M» 
ra nnírem bem , e em dwio todos o» tabooto ÍBMO 
res , e exteriores do navio. O 2.' he o t. femín. poi' 
ruge com o art. (a) , e convém separallo para seni» 
confundir com o t. que levo dito, que por costume lo» 
va em Fertug. ao fim bam (ei) , oomo outros terOlO^ 
be^ajemj voNÍoyeiH, etc. 

APPARAJL (F^. Arar.; signif.doUr moMMim; M- 
gorar na carreira, segnrar, qoe ole oaiba, ritae» Mt 
cebcr , cercear, cortar em roda; faier redondo , Ole* 
do Lat. apparo , aparelhar, it. a penna para eicro- 
ver , as u [1 hai , o papel, a madeira, ecabello: it. 
receber o cabido, suster, seslentar. Lacerar.) 

AP PARECER. (Tef, Dufaur,) 

APPAREUIO, Hom.v. en. qoando 4i.*P«kpNi. 
Indie* ael. aigHÍll aprampiar * e se ia M «paMafta» 
eu metto em apparelho, e daqui v^m — appsudhn o 
Cavallo — apromptallo , a sege. id. a maoaira , A*- 
ba%UiUay aplainaila: a pintura, farer-lhe cam.-» , pa- 
ra que a 2.* assente bem sobre a l .* appareihar o na- 
vio para seguir viagem, ter todos os aprestes, it. ap- 
parelbo de cbá , do btOfO ter quantas peças lhe ner- 
tencem , e oempeteoa \ todo, que o compâãaa , de umk 
$a, de vidno: íi. preparativo i PM^t « j^— ■ ». 
masto para lewAtar grandea naiMs. Bm t* O^m. 
siín os va^^s , retortas, ucrpentiras. Em t. Cir. appa- 
relho contentivo sáo tallas > ataduras com que se en- 
volvem as pernas, e braças fracturado», para qae es- 
tes fação póru , e se unão \ it. dii-se de toda a pejo 
mecbAnica , qoe lhe d£ o principio. 

APATUÍA, Gr.dkMiia ÍoJoIomU, j[ mil aqdNun 
«enm^oflbeta « Hom, ÍwoiIiImUmIí T.Mod. 

APÇNA8, (Fej. Pena.) 

APBP8IA , Gr. ■,r<4.',a indtgestio, cracas do eslomago, 
a falta de eotimento no estômago. T. Mcd. 

APERTO, I Div. nome , c v. quando nome o (e) he fe- 

APERTO, ( chade, e signif. compreaslo, ligação for- 
te ; DO aent. fig. rigor , tristesa , castigo, quando v. 
a 1.* Fn« |Mei. iod. doT. tptriar; atar, ligar. Apftr- 
^te donat^ arailasVMte» aiai rbif dai homas éao«« 

• 'tna. nwlie «peMar otaito «oa oa amigos (phr.) pãl« 
los çm tortura; o (/) no v. he aberto. 

APHERESE , Fig. da dicçlo. Or. i<f»,^„f eótle de le- 
tra, ULi »\\\. noprincipto da palavra ex. cothimar por 
acofiumar. it. T. Cir. parte da Cirurgia , que ensina 
a tirar o supérfluo. (JkStkA.) 

APHONI A , Or. 4f«ma ffonquidlD total , poid» do edk 
T. Med. ■ 

AraORISMO, Gr. sentença, que maU tisaal- 

mente seempr^ para definiUvament« acbai bom re* 
lultado geral em Medicina , como os Apborisnos de 
Hyppocrates. it.oraclo, que circiUiscreve todas as pi^ 
priedades dt tnS DMO Bto . « * ' ' 
T. Med. 

APHRODISÍAOD, Ck. if^Mtmki '^' 



qno I 

ridaá 



ineillo aoa 



come sio ea 



olc. (Vti. DiammtUfam.) It. postttha» 
síacas da aHaaa oirif . ow fala 1 

radas. 

APHTAS, Gr tf^, pe<^uenas ulceras nnboeca pela] 

te interna , vulgò sapmAos , qaaoto ás crianeas^ 
APITAR. (FeJ. ^*soMir, Woos», Xurrar.) 
APNEIA , Ot. Arm» reapiraçto quaai «Btiaela , o i 

bada, como laecedo na sincopo,' o-a8'Mlbeslo hjtti» 

rica. T. Med. 
APOCOPE, Gr. .-«o.cnn ci^>fte, eMs^odo letea, ovsyll. 

no ftm da pala>ra ; ex. «urivet por eHTI^ipMe. W^k' da 

diosáo. T. Did. JUttátk^J ; 
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AfòUOi C^* f^iflàt dIeMrf», fi«ta, qae n «saca pi- 
cante , li mordás contra al^ii>m , distonante , pouco 
agradável a quem o ouve, e contra quem se dii. O v. 
apodar eitá aiitiq. O apódo (livid«4a-«ai vátiu Mpe- 
■ éléa oue se verãi) em leo» lugares. 

, Gr. iniyaiot T. Astron. m Bttg* dh W 4a 
' 4Éai6r loáfitdid» do» AstiM á tom y MlB» n* m» 

APuNETVROSE , Gr. comp. da prep. iirí , e de rr^o, 
tecidos fibrosos eom membranas espasosai esbranquiça- 

Anat. 

ATOPHTEGMA, I O l.* Gr. AMfêíy^ dita MotaMie- 
APOTHBMA, I w» • carto, qne «MWft fcam »en- 
-Mo yoni , • nonitfrio. ^fW. ^lí^pjyrMmMj O 2.* 
t; Mallieiíi. nio recto títma i» calw w lado do po« 
Irg4no. db Gr. ^«sti^í. 
AFOPirrORA , Gr. .icriv. do V. iir*96/<« corrompír.' 
' aborto , ou féto nascido immatura , e fdra de tempo 
' intempestivamente. T. Cir. 

AroPHiSE , Gr. ito^éeit protuberância líu dos ossos 
formada da sua mesma substancia ; e quaado caca- 
tema he taberoiidada; ou epiphyte Gr. Imfítrit* onpro- 
Ípi£«raneia. , Lat. T. Anat. (Pej. C^eça, Condylo.) 

AÍOPIiKXTA , Gr. «froirXífiir adormecimento total cm 
que os doentes cahem sem poderem fallar , nem mo- 

' ver-se, • itpanlim«ote, dtgtor mttamkm. T. dcMe- 
djdna. 

APOS. (Fej. P&t.) 

APOBCEPAONIãMO, Gr. 2MMiM|fM|M( T. Cir. ctp^ 

da da ftaateia do csanao* 
APOSTEMA , Gr. deriv. do v. ^^icwi transferir, ajnii> 

ctar, apartar-ae etc. T. C^r. em Lat. ofiscema.* tu- 
nmr , mppuraçSo , etc. 
APOSTROl^llE , Gr. ãwaçjot» separação , elitito da le- 
tra no fim da palavra , por cauza da immpdiata , ex. 
d''amor , em vcx dt amor : it. fidla a Pessda indirecta 
' no discurso Oratório , ou, que BÍÒ 1w O J«b> Vtg. da 

dicolo, e de Rheth. T. Dm. a Gfaa. 
APOBTRMA, Gr. à«aff£ç/i«- Gr.T. Ctr. amputarão-, ras- 

padella do n;so , ou da cútis. 
APOTHEOSE, Gr.i„9,i?,ç: Deificarão, ccrem6ni« re- 
ligioza , pela quiil os antigos punliiio o* Grandes Bo- 
' rocns em o n." dos Deoxes. Canoniza^-ão. 
APOZEBIA, Off. MBí)M T* Pbarm. medicamento pre- 
pandò am aena, • éoM i«ÍMt. Decocclo* «oriaMuto* 
APRAZAR, ) DIv. O t.* v. tigrir. Ar dfai. «sCoBa- 
EMPRAZAR, ) Iccer prato, propdr tempo, e lugar. O 
' S.* signif. facer huma parada no cargo , no togar. it. 
tonar bum terreno a prawi em vifl.T» it. eifar a al- 
guém para comparecer perante o Juii ; no sent. fig. 
he buma espécie de superstição mu jogos , cm que os 
Jogisdotct, por mau olbado, ou figura, qae lhe não 
mptax ao de si jni^o não Ibe vir Jogo, • COBtlMar 
Bapaida ; por isto dbamlo EmpiaiaaoM aat^aa fn* 
, slo infloir para qne as eaiCae aio Ibe aeadfe. 
^PRE, Tntprj. Porto*, de aborrecer, abominar, ead- 
rairar o perigo, que se fugira, on o espanto com que 
se msravilhiira ho mais p^jlitica (posto que bnixa) do 
que a ridícula expressão de úrre ; e por isso sendo de 
«boainiPo se ^ma , on se usa em ves do drM fala- 
vra baixa , e de arrieiío; do dfsoy^; irra. 
APREÇADO, } Div. O I.* ba opottaa'. doT. ^VMfar, 
APRESSADO, í(lnnpM|Ot ajustar para comprar; cou- 
sa em preço. O 3.* M O apretsoi- , agitar para an- 
dar ligeiro, instar, uretr etc. «,ío da GniÍ||«|gt{io 
ambos; a diSerença está na (Irthog. 
APPREHENDE, 1 Div. O l." Ij. Lat. apprehendo} 
AIVRENDE, > prender; siegurar; lançar raio de liu- 
JEMPREIIKNDE, ) ma cousa, e retilla em sco poder. O 
- a." ba do Fr. oprendra fatoakr por nbar. par aarto 
àuW. do que puilaMM aai 1.* lonr« O S.* liando FV. 
' «^nir«pr<ndre tomar o rasol«sfe wftHff a%anâ aonNf 
abra , aerilo , serviço eto. 



APERÇAO, do Lat. ap*rth ábartan , rotura , ca- 
APRE86XO, f va feita com titoura , canivete , ou ou- 
A PRESSÃO, f tro qual quer instrumento cortante. O 
ASPERSÃO, J 2.* be ov. eprcssor, S.* Pes. pies M. 
a. pl. com aooaato agodo no {i) dar pmsa, faeer com 

SI algbaM se dw p a eb a, a ano; antodpar, ábbre» 
ff provocar a vir depressa; faser foi^, aperto, étc. 
kan. O i* be n. f. do Lat. pmtio , espremedura, 
aperto, esprewão. O 4.' do Lnt. atpertio-nit ^ o bor^ 
rifo , hjsopada de agtia benta depois de cantAdo o as« 
perget antes das Miutt èOBTCBliiaar dB| Doningos. 
AfW. Mywpe.) • ' 

APTISTO, Gr. «»r>«a< ffsHa da ntttaSBi, oqoa aCo 

pdda C Mn ir. T. Mad. a Cir. 
APYRBXIA , Gr. eenp. de (o) privativo , e de nfím^ 
■ V. bio ter febre, intermissXo daMbra^ iatamlloqaui* 

do o doetite está livre da febre. 
APYROTICO, Gr. T. Pharra. comp. de (a) priralivo, 
e de f,'^ fogo, que não queima, nem arde, lulpkur vt> 
fum. Anf iplirase. 

AaU£DUCl'0 , Lat. ofiaduclmf canal por onda a. 
agoB carte para algum oepdnto, on cfaa&rn; bnw Sfr. 
bie arcadas , ontroa suMerranaoa) conw aflunna abm 
por onde se encana a agua do Catai dsw Agms livrac, 

para roniervar o nirel d^agua cm terreno desigmly 
que tem seo nascente não longe de Bella, , em outro 
tcnipo Villa, que, segundo Duarti' Nimes de Lo3o na 
sua deacripsío de Portugal, célebre pelo monte Suímo 
aondababaaa gemmas, ^ocynMot; conservava em outro 
teaqn onoma OM^atariode Pedro Correia. A Scicneia 
qua trata do eneanamaato daittaat wchama t y d m n i - 
Itca, qn. vid. it. termo Anat. na o coodoclo ósseo do 
trmneno, que se dirige do onrido ao paladar. Hom. 
A aUKM, \ Div. O I.*d«t. do pronome intcrrocntivo 
AQ.UEM, \ ^uem; c o 2.* adv. de lugar <Uita parle d» 
ca , ai} XX , antet. 

ÁQ.LÍILO, ( Div. O 1.* do Lat. ojuíb-nis, n. m. 

AfiLUILLO, ( o aqailio, vasto aMa, Bdnat, do a», 
ptentrilo. O a.* ba o paon. O «cuao. m», ogiarfln 
conaa ; moatra eauia ramotet a nlhini a S.* V^a. dtt 

v. por i^^n diremos u isto que eit J j ^O'— ÍM»t ^00 tB 
dixes — a(^uillo, que clle diz. n 

ARACHNE, Gr. .^ oj^m oronAa iiniçne bordadora, que 
segundo a Faliula se mctamorpho«eára ne«te insecto por 
desafiar Minerva sobre quem roeUior hi^rciana, cujo 
attre«iraento lhe custou a vida. T. Mjrth. Em liat. 
ortsisao porcorr. doada veio aoBnrtagnai oronAa, que 
tiobem he appdlido da Homem; noienfc.flg. hum ho- 
mem atado , irresoluto. ftCr ii|/bfalifs poro asolor Au- 
ma aranha!; expressão vulgar , para significar não 
ser preciso ás veies tanta gente para fater huma cott- 
xa, que pouco vai , c insieniflcantc. 

ARACHNÓIDE, Gr. T. derív. de i^n^ k similhan- 
ça de teia de aranha. Túnica entre a dura , epfalfa* 
. tar , anim cbanuda pala aaa tenniasiaui dauadcm^ 
artfcdlam aonetricttmante aam o aawbro, • ^ map 
ter na parte MeMdar) • aalnMor á roda do cerebel- 
lo; também se lha diaau aaipbiblestioideia , á imita- 
ção de rede , em Gr. ^if/CMAar* 

ARADO. (FeLAro.) 

ARANHA. (Fèf. Antehne.) 

ARARA, Hon. Ate da America da feição do papagaio, 
mas grande, làllando menos que elle: no sent. fig. 
patcnba, peta, mentira, lográflo em palavras. JKfe ■ 
eoasfl oraras (phr. vnlg ) o mesmo, que nfo seja er(> 
dulo , em engulir r.irappiiíes , couías âírias. O Th. 
deste t. he ter a syllal«a ar reduplicada , como cnoras, 

3ue o ár, e O vento levão, e desfasem. Etym. duVi- 
osa bem que aproximada. O voe. arái-a por peta ho 
do baixo cómico. 
ABBITHAR, Lat; orMrofv, talgar^ seotamiar^ cMl* 
mir; avaHár; daterminar^ o^idlr o «e dMa'Íik> 
mr , ou determinar , e assinar atgnma á$nnna'; deci- 
' Ar, ou ser arbitra, louvado, para hum lansánento, 
ÍHte( oa a^ «m diatiibaiçio de aliinaatoa|-on «m 
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> ^> «urhitriof por tanto nome , e da ««hm orig. 
■igaif. ««MM j voniadt , Unud» , ^à», arMn'a| /«wa- 
{õo,- « «rMro o Julgador , CeHar« QoMidir* 

írai-tomctUc. ^ ^W. Arbítrio.) 
arbítrio, i (f tj. Al bilrar.) Com tudo YírbUrtma- 
e ot BOOM», qu« oon «ito wde- 
l .rivl^ 4» V. furttítwr tem is veies hiuM t%miaifKo 

tadana-o onino da Laii) • mino « qw dc^pwíw «n 

toda a exteimo da palavra, e nc&ta arc<'pç5o. 

ARCA , Signif. caix.a communieiite ; mas caixa eom- 

. niuiiicnte grancli!^ ha t. hum. aignif. mais u v. arcctr 
« 3.* Pet. Pres. Ind. ect. que tanto monta dixer — 

. «ultar-«e 1- pedir iatk(as£o a outie« -» reprefaendel- 
la e auim «e du orcew e«M e/fe. it. tignif. .eim t. 
Anat. a váiea do peits^ «nw d» fét»i il. àk ImmbIm 
aonde se deita a «^jaift Mr «spa|ia patataa^gnei- 
ra ; it. cufre; aiea do contracto , e em que se deposi- 
ta u dinheiro [burra, vij.) arcat encatradat , o mes- 

, mo, que segredos, arcanos, coutai occultas exp. v. pa- 
ra &e mofctrar, que te nSo quer hum M'i;rudo; it. rta- 

j l^ú \ caixa qualquer soWe o grande , de madeira , ou 
Ãrro. — O Partec. paas. deste v . hc arcado — da; 

|. .iiaaiido ha awwuliM (f^^ ^rfáModo^ ^iiaado hm fe- 

' min. cxfiiíea tja U a ^nando oa tocaaom da nbtcca 

. com hana tirada ano feMi «> «oídai toda»: ar- 
«ucodo ja Jia divano qu. vid. 

^RCXO, i Div. O primeiro lip v. , e o secundo he n. 

_ARÇ^0, \ sub. m. ambos tem significação diversa, por- 
que te acceotúiio diíTurenlemente. O I.* dit a 3.* 

, l'ci. do pres. indic. do v. arcar , fazer aiGa«| Ott ar> 
, «ns., e dar arcadas na rebecca. ( fej. Arqm»*} Sn 

Suito ao S.* ba parte diaataim, a tioaaín, vm «fria 
vafio atnz* a adianta da teUa eom qaa «a montão 
os cavallos, jumentos, e maclmi, fflta a modo de ar- 
co , de que traz a orig. ou para inuiLor dizer sSo a^vo- 
lutas dianteiras, e truzeiras reila» dt> ni,id>'ird para a 
■ella, que sio em.iiSrma de arco: doorco — arcôo — 
para Aôf miiS» |ifBi9 O ctvAlkbO) tB 01 amiiOT 
boldes. , 
ARCEUTO, Chr. ^asmr T^ati. Jhw^piw. T. Botn. 
, ho^Mta medicinai , o trmfrro. 
ARCHAN70. (Tej. Angélica.) 

^RCHE , Gr. í^^ji^ começo d.i moléstia. T. ^I»r!. ii. he 
vocábulo, que compõem cm I^ortu^^uci muiloí outros 
couio são, moita rc Aia , oiiaixAio, (jei arc/ua, I'atiiai- 
cAa etc. que por iuo se escrevem oom (cA) por terem 
. hum (x) no Grego, ugnificando mmi/n o prAwjjpw, 
. prmeifMlf seja qualquet « CHE ^ao M Úw, O ^e 

w má nos seitf lugaru. 
ARCnÉTYPO, Gr. ^/tm*« exemplar, modcllo, ori- 
ginal: do t. «f^n principia ) ou «fx*r primeiro, prii>- 
cipal , origem , tronco. 
ARCHIATIIO, Gr. •^3^i'»Tjo{, o 1.* Médico, ou; o que 
) tem authoridade sobre os mais Médicos, como emPor- 
tugsl em outro tempo o Tribuual do Proto-Madkato, 

A^íâlípRESTb, Gr. íligiiidada EedwÍMtica» ^ve aat 
Catbadram tem sua pwcmiiiencia MÍbn ofmais Ecd»- 
tiasttcos^ corr. de ord^preityler Lat. aests dít Gr. 

'(ym^vrirrit; e em Portug. se dIt por erro ykiprcitcf 
'(ij. \íd. (yej. Cypariao.) 
AI^CO , I.<at. arcui; applica-te este vocab. aBMiitaa ob- 
. Jactos : na Geom. arco he huma porção dOfilMlIo: em 
Mchit. he orco aoontiauagio doedtAeioy ^a» ffoita por 
' Imuxo para dar paHagam, eomootaieoa dai pontes^ it. 
o arro Tri; (vulgò da Velha.) it. arco de pipa ; de re- 
be<xa com que se bica; it. de atirar ásétta \ it. Irium- 
phal , u (jue se levanta em honra Jp olgum TríumpLa- 
rdpr para entrar pompozamente na Capital por debaixo 
, .dMIo) O M fuera fixos, ou de pedra para durarem, 
...coiao.a|adiiia,iia f^llpiMnlas de muitos em Roma, e 
'.taim algnp inMrO ). tt< buro , ou madeira com 

fiatanis .Á»fi »*àm «mm» (pbr.) dobníiMe jwútói 



ABE 

fcHo fleslv«l : it. a i.VPm. à» mnmr* y ym^Ui 

vâi act. (Vej. Arca.) Hota, . 
ARCOL£NA, que mttitoe peolnem jtfeoIsiM. NooM 
próprio de hum jiedaço de terreno no Bairro daBelálB* 
corr. de arco de lenha ; nome a que dera orig. a tinr 
-da dm cambotas , ou simples , que sustinhão a ab<!be- 
da da Igri^a do Convento dos Monges de 8. Jerony- 
mo, visto qae « Architecto do Templo (Itfdiano de 
Maiio) fovMMndo Eltai S. Mfnoel , que o mandiía 
odifiear, cnn aiavoo^ da Sanbora da Sande emmo- 
moria dos feitos da índia, em a praia do BastoUpi*»* 
nio attreveo a tirallas temendo, que a abdbeda deM> 
basae: para o que seprestário vários R<kw depena ul- 
tima con tanto que o Hei os absolvesiie da pena de 
morte. EUrei acceitoa a condijio , e os sentenciados 
tiráiio os simples sem prejuico delles, nem da abdbe- 
ida; oom a madeira, que tãobem oBal.UMdeo, de 

Sie erio feitas os siinjdn, ao tal temno qoa )ba da> 
o para viver, formMo liMm porta da bom 90 arao 
para pasurem com facilidade de huata a outra parte, 
visto, que d'iuverno, o rio, que alli corre, impedia o 
transito para a onfra parte, e do tal arco de lenha se 
ficou por corr. aiv hoje chamando alcoiena^ ou melhor 
arcolena, ( ^ej. Kaitello.) 
AKCTICO, Gr. Ãfmutif septemptriooal,. boiOB^ W 96* 
^ lo do Norte. T. Astron. o Geôgf* do imrtt «Ma* . 
AREA, ~) Div. O 1.* ha Ldit. oraa; eira, p^^fat' 
^REIA, reiro, chio da caia. O 2.* it. dl. arma, 
ARTA, > corr. voe. sultttancia assar conhecida. 0 3." 
AIIREIA, I he canhão poética posta emMúzica para ser 
ARRÍA, J cantada; cantilena, que se sulta aos ares, 
do ^uo parece tomar a or%. O Th. h« Itai. O <.* ha 
o V. OTraiar ,- 3.' Pes. prai. tod. boas, ^tte «oialaHo 
soflre sjae. do (t) , c uca arrear, bit-se de ornar, ou 
preparar o oavallo , pôr-lhe quanto lhe pertence para 
ser montado, sélla, ou albarda^ silha, freio, e os mais 
competentes arreios. O dito V. te uta no sent. fig. por 
adcreçrir ^ Lyft;itar , utaviar. o 6.* bc it. v. anto', 
á 3.* Pes. prez. ind. cpoi accento agudo no ( í ) , e ti- 
gaif. vir de cimfk ft. Wso, di>-s<> das massas, o pesos, 
qae se abatem , por boÍO da polái , cábreas , mattos 
ote. em t. ■•rit. arriar ko nier baixar ; arriou ai, 
véllat , afaatao-as , abaixoa-as. Arriou bamh-ira (plv*) 
por compdr.se com as partes , depãr a b&iofia , oar as 
mãos á palmatória. 
AREAR, i Div. vv. expAr ao ar^ roas muito melhor 
AREJAR, ( arejar^ porque arear, toma-se naacoepçSo 
de encher de areia \ it. limpar vazos de cobre , e de 
ootna laotafiSf a ás vetes sem ser com areia, mas con 
ou «tttia» aubaUoojaa; it. ndoMr a pd subtilt 
o puriflcsdo, por imo 10 dii do açueair ndundõ a oila ■ 
estado ajiwar areado, cm fórma do arcin, em niiudaf 
erãosinbos destacados liutu do» outros. Horn. Arejat 
lie riirúm darar, ventilar, piJr ao ar. tmuar ar. Hom. 
AUENa, Lat. arena, lugar em que os Gladiadore* 
Romanos c o mba l ito. O lugar da peleja, da luta, da 
lide, dos torneios, a.JuilM. Poat. sf toma am Porto- 
guet pelo t. área, qu. tUU .^pMiiaofro.j 
AAENGAy ^r. Aoraa^, bom. oraçSo feita paia so 
riepelír cm boau assembleia , ou a hum Rei ; it. ora» 
ç5o comprida, c enfadonha; por i?so , que longa; it. 
rezinga, embrulhada, descompostura, briga, intriga 
etc. it. 3.* Pes. do t. oraafari iad. inn*ftMwr«m 
público , retiuear. . • 

ARE.NGAR. frtj. Arenga.) 

AU£N0U£iaO, FalUdor ino^mmodo; embnílbadpr, 
o o qua intriga de fnhvras ^ em sent. sempre escuro, 
e ^uro iutclli^lvel , intriguista, mentirozo etc. 
AREOLA, i Uiv. O i.° he canteiro de flores, dreulo 
AREOLA, \ cMtado á roda do bico do peito. t. Anat. 
e o que ásvpics apparece em torno daÍ4W. (V<^t JÊW» 
récta ^ (fuanio ao U,') .... 

ARESTA, / Div. O 1.* bs Lat. «wto,.«,BnffU9a da 
AREBTO, \ espiga do trigo ^ it. «tadot booadíalNia.dtt 
foa, )iM M iotfodutna pda lfalto aati* da èir.foe»- 
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<^<^irn- it.^lhinfia qaalqiMV, M srgiioiro, ^ne a«da 
I>e.loar. CÁtUeira deareHáti didtoaatyríco, para cri- 
ticar hum bomem , ou mnHiar, òhs nunca «epraUria. 

ARGILLA, Gr. S.y, nome ) ijue m da a torrai síya 
hrnnca , encarnada , ow «illWBte. ^BMIO.)- O Tb. Oe 

èfyiAXof . (Hrrqman.) " ' ' f • • *• 

AHIA. (fej. Area.) 5 • . .. 

ARMAÇ?ÍO, Hom. Th. lú ti Ii<t"#wwf ^ «»»if. 

dUlMlbiM , * Ifentadiira , it. o Tno<1o rlpiraiite de fazer 
jMnri'4!hapÀ>,'4rMn vvstido, outro <]iialquipr traste que 
deiM.'n(la de peças, que o pntV-item , e coinpnnhão it. 
por armadilha , laço , que se fai para faíer cahir v it. 
rtí/t «espingarda no cio u aráiaç^o da eipingarda» it. 
mivoa depesca , que «e armlp,. • ■MooipISo pirã pe*- 
'€*«"«. «IIM{l* detrftpa<«v BlipM«lluiSl4^ pftnt aguer* 
tMV^ «("■i>*<> " ««quadra* eftao «m âréiÉj;la> hta b*, 
••ilMo-w promplifloaiiHo ; it. para «• paiMnoSt pflp-Riet 
no* bebedouros, cosfellas, aedeá para os pilhar. 
tanto signif. « t. nrmnçío, que ate se tiíma por intri- 
ga, (juaiito \\7io ^ií;ui!^ca^á ov. cju,. mfHlra tnii.i» estas 

• «osèn.' «lU suppre por maitos, não porque aeja auxi- 
. MIMfto t*r hnoi «ropta g o orai lalo ^ pois «igair. 

* idj^faor, «t*. ík-a «oattmogio de'<|aalq«er 
máchina ou uteiisilioa , cojai álfanaa peSM dê que se 

■CORipSem estio Ja ièitas , tom nlo* km no lugar, coaoo 
•^'annar o reloe;io , o Ifitn, a tnnza etc. dta-se tiohem 

rndo se enfeitão, e oruão as paredes, e o intarior 
I;;re1as com téilaí, e brocadoa tantj» étfhtmÉBO^ 
«aaato da prato. CSo./ 
ABMADJW, iwai. Fntac. paai. ^ < 
. >MriNL.fa(nin. como partec. vid. arinai',-0 
ri(ail.fróla, esquadra, gente da gaana, _ 
«■(Ih de i;iicrrra para combata naval , por iaio (á'lllè 
«edmma armada no uiar. Bdá armada! (phr«) 



« nome 




tno, utíP rstá feita 
ARMADOR. I. m. 
ARMÃO, ( Ulv. 



para romper 
O ^ua arma ; 



cotsario. 
na orth 



) 



O, t Uiv. a iUíÊãmi^ mMk na orth. bem eomo 
iOfl amoatto» voe. qto «abio nodipbt. Sapro- 
■aadMa Am ladiad», ín «Harto. -n. « v. cano 



ha ^. da An^ afMWéllio puv^tr^iiipatte aitt- 
baixo t «MB ndn tUbM».fcii- 

m, e cum lança para puxara. O 3-* ho o ti* tf MH' 

i S." Pes.pl. pre». Ind. ( Ftj. Armarão.) 
ARMAR., (Féi. Armarão.) 

ARMARIA, Hoa. n. a v.>«oaao n. ha ' a arte do Bra- 
llo «onhadda thfloratiemaBl* pataa-aAMa^ ^heuUicas, 
w iímm *m pKto diwmlMate «ptifliM afc t^pA on 
^ tf&rigaio as larnal para «nottrfcr otf IttiipH da 
Mtof prata, e viriam oVcs. it. rroVikiÍD dè'anilM.t. 

armar au n. i. licicurij .,1 ea.*Paa.doFarf. 
fyej. Armação.) 

AUMARIO, Noaie aubat. maac. Erro aitmíno. Soa ge> 
nuina sigBÍf.'heea|a ifanMWf ib^oa toma aorig. de- 
pdnto de amai, mia muayafiMBò, qaa «swoxam , e 
M netraa orig. 4|iè' «rw •^■'pAiK MMber arTO^ 

ARMAS, Hom. sobst. femi n. ao pl. do Or. òçfiara (te- 
fvndoo Dicc. Hederico) Instrumentos defensivo», aSiQ 

Bira obstarem 00 ataque do contrario, como a» que a 
atoreia deo aos aninaot (• oona qae á>,vaaBi oH^n- 
dem Uobem) como oa oomoa ao tomo , 
láUo^aic. ale. ete. a para os Boméiia rdjfcija^ 

hfa$aaa, anioias (ou peito d*aso) 
«BMÍO,' adaga, arco, aettaa antigamente, qua sio tXo- 
haa aa qne fasem mal , ou oflfensivas ^ escopetas , es- 
pingardas , canb<>a, sabie, pistollal, espada* , lança», 
etc. it. om t. de BraaSo sio divisa* das Cidades, dos 
Reinos, e doa Nofafca. Inigniaa de hoara. it. eaoí t. 
da aarpiateiM, aftt «■ 



- sta i Mrri , mathor ee dirb\ ' 
as armas, exprea. vnJg. compa mC lw. • ' ■ - 

ARMAZÉM.. y-Bwo ifiliiiiiiirf #^ w»aaA-b.; IA 
ABMBUUK •* «. •'tp^km «miAi, •^mmumaU.^i 
AXlfBO', Cbow ÍRi^aill'âoai>; êpõ» lM»' (adi Mtnno. 

me aos fl(ícos de I3 , 011 alj^odSo , qiifi o vento acarrií- 
trt facilmente, e no scntidu Ui;. o que vai pouro . ou 
não tem pêro, uia-se por comparação, p(ir i'X. rliíti»- 
do-»e de hum iiomem muito mugro partce htm arytUo 
de etlopa. (Vej. fiUo.) ... 
ARMILHO, { Div. O t,* be diqHn*4e arma, sm:^ 
ARMINHO^ i rlvajfo ^'oaiaB bdanata , pren « ba- 
ma daa baameim- do-floklado ,'e qu» fat parte do.teo 
corrc&me, e armadora. Erro arminho, por uui. 02." 
hp luini aniniiil de p< lln fini^sinio , <' liranquisMmo, elu 
cujas pclK-s trafica , e que he próprio da Armênia 
de qlie trat o nome. (/'Vi- ce dá.) 
ARO, Hom. 8ync. da palavra Lat. orem. Etpecie de 
Jogo de gjmMitka. k imitaçio do:bi]bèr, on e«ob<?; 
otttroa lho dSo o aooie da loco) ha Uobam J«fO natei- 
ro^ eom hm «111101 da-fbm , qda dt 4nD«« , 'Jhto 'm 
chão por onde passão as hollas empurradas pela palhe- 
ta, it. n circulo do anel , da caixa , e da rodâma; it. 
m<il<ltir.i em volta r^Hontla ; it. a madeira da peneira. 
Em t. Poet. be a Pec. da v. arar do Lat. arare^ 
por lavfwa toftS| e navegar v O tao partec. pa*. ha 
aradOf OBMM ^pit taoradúf aaato maamo t. aa tio- 

- %em Énfaat. • '^rfai- • ter oi i H tt i nn anto d« lavoiatt mm 
que se abre a torra para semoalla. ( Fej. Ck ânÚK ^ 

AROMA, Gr. J^»^ corpo vce^ctal, quoreartsadaj 

ra com sabor eslyptico , e prnrt rante ; he termo gené- 
rico , que se dá a tudo quanto Lc udorifero, de chi>iro 
suave, «que tem fragruncia, ou oddr , daqui xéva. 
aromático , matitar , títo^òo , fiaado. aroauitsocs , pe- 
dra gcmma da Arábia, que diaixa a myi'rin. 
ARAUEAR, i Div. O l.* be faiat, «ndinfr a 
ARAUEJAR, ( de âtoo, tear neM; 

arfuear-se , he doltrar.aa cotflo hum arco , do Lat. ar» 
cuo. (IVni) O 2.* que tem o mesma orig. significa to- 
mar a raapiraçio com violentos esforços, que parece, 
que o peito aD^uaia , ou ae dobra çoMo huai aroo. — r 
Ar^uewr o* aõlMMailw^ ifai W^pot dfcMW-^B^^IMAK 
admiraçlo. . ■ 
ARRAIA, ) Div. O 1.* be nome de huoa patae, ad baat 
A RAIA, j.M AélMilq («oa Portugal) ^aa airfa»4e 
gordo , ama «MiMa fintom i «riaa ; he chato , caiti- 
lagiaoto, com a cauda espinhou, na Anirrira trnt 
disforme (rrandeta. O 2.' ha it. a 5.* Pes. priz. Ind. 
do V. arraiar encher de listas, os raios, nieUior raiar, 
de que he oS." t. aS.^Pea. prea. csignif. deitar ratos, 
SM.rilcaa. it. mNaa Mbst. femin. linha divisória dá 
hum reíaoi il.aKtrattidada« it. poato aa Jogo ; it.aia* 

oa. (Frt. Raio.) 

ARRAIAR. (Vef, Arr^j , < ■■ - 

ARRAIS, I Div. bem que as leteu «ejlo qiuii:as awa« 
A RAIZ, \ mas, o o mju\ diverso, e tãobem a eacri- 
pta ; todavia, pikiií ha\er encano, c então se confuil- 
dirio estes t. O 1 ." pois sigtiif. ocapitjn do Barco, 011 
o que maada aa eBoarca^, m a governa : £no aa> 
crever-ae orroe , pai^M aila t. poato que lannÍM.Mb 

toa». Jh ow aé i a ^nmh àt iàm t fjàfiúfft b> m»,' O 
3.* ha;ot. fenia. raia conroatta fia lhacaa|M|a (a}^ 

eaereva-ae separadamente. . - I ' • 

ARRANHAR, ^'. 11 t. dis-s* propriamente do gato sen!» 
pre prompto para este eflci^u , e no seot. fig. de tódo 
o objecto raspado pela ponta , ou corUate de á!t«nà 
instruneoto, faseodo risco aa.fioatpriiaehto,' tf ispiitlf* 
noado: orronAar nm initrnnIriihM ha O íé*iiiibi aiiÉ 
aio «abar tacaUoa WBÍ«.buNMMlil*),'-én pesafillât*IHH 
.«taadht.flMl.v ArlMvut wdfedaltliqguiM^ irfMBl 
hum poUBo. as. -w; < , i . ííIjíA 

.*4rroi«*t <» /Vrstaiso» arranhã o Mouro.. ^ > . í 
( Sttut» , nian • <1* Jiocaçt.) it. it. x> mesmo qua refu- 
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bem que iiúo a Jcturpaxe, feliaAMS* aUMMlf ittS' 

riorou-R. ( í'rj. /..acerar.) , , . 
ARRASTA.R Erro : nrrotlrar, Icvmr á rastcM , de roje, 
pelo diâu. No scut. iig. rediuir á mizérin , «Imtarjlie 
■• 10 prero , nãu trr vulor nenbum: eãtfí a/afnd^4t90^ 
. .U»t whIa valar. (phr. ^'^'tf iffiiiiTj 

ABJUUBAR. r^<:7. Acuar, « Inmruf,) 
AKBSf Interj. purtic. xuU, e do baixo cdmico, dc 
. .4|IM M arrieiros, e nulleiros m scrveru para instigar 
com etta vós de algum modo fortn , e continuada , a 
. <^IM as beatas aprtaaem o posso , cr caminhRni \ nmis po- 
lUíeo te diz «orr. vo«. e que sene de adrairaçSo 
para quem aa mpctiUa ta vío livra da algna grande 
rikco. . , , • . . ... 

.ARREBATAR j daciv. 4la Mfm I«t. pM. cwfi. l«»ar 
' oom força', e violaocia, arraaear daa mica; a w dii 
anebatado no joyo , jog;ir a torto, e a direito; it> no 
juizo, violento, precipitado, o roetrao 
ardoutiy oMáriottf aftaamite bvtado 
. etc- . . • . i 

«ARREBENTAR, 'desfaMr rompendo com violência , e 
: oUwpído , dia aa é» ol|j|aetoa 4 aimilhajic» <^ ^*''^' 
^UÍÊâ.ás-*tt « daltas ptopriaiaanfea)- !t; qi^an» 
tm cahido rompera internaneiita \ notaat. if . 
, - « aieind, <)ue morto, acabado; elTeito total do arre* 
<..ibanto, esmagar etu. l'or prúlhese pullularora a? plan- 
tas, e aa arvores em vei de rebentarem , como m dia*, 

t. a masmo^ ailnidaliami.baaUr* BBaa^Y^^J^ 

caror.^ > < • * 

AKRIttDAPAB , Hcuto. partec. paaa. por sync. en vn 



, que fagoto, 
* 



de arree 
para a guasdav : 
n. sinc. nome : 



. it. 

brincos 



de 



iaaBttaa;4Íai>a]g«Bm 
« fe.*Vaa«pm. M* 
oialha-i«ca as mulkaies. 



Ífrí. arineos , puigeixtet.) 
REDAR. (ycj. Redt.) ' •, „ • 

AK^Klk. (Fej. Area.) - t . ■. 

AVíRKM J^T \K. (Tef. Remc^.) . r; ; • . 
JíBlKEAI^KO. ( Fij. Arf^mtnao.) 
ARRRMESSÃO, v Div. O i.' ha quem o distinga do 
ARREMJÇSSÃO, / 3.* paado'lha a.v6 diversa orthoiçr. 
ARREMEÇÃU, ( coaiia lavamos aseiipta ; porque que- 
ARREMEÇÃO, ' Km , que mrremeuuo seja naine , e 
V. quando tem acccnto agudo he o v. arremcuar , e 
quando nome (f^tj- RemctsãoJ amia offamiva, dar- 
■m gsanda, que ae aeremesMva, isto ha, que le ati- 
sam com violência , que be o que sigiiií* 8.* Pes. 
..iiri. fL /F^ i fa gisai l s.; Taam o«K..4a Gar 
i mttÊ» t, ko |liir.= Cfent; 4»' «.Ifalt wM ife i waa na - 
. aíSes. m 8e porém orrem^õo , S.^ Pes. pliir. pies. do 
.V. arremedar ^ significando »^ lançar fára, é por isto 
ha diverso, isto he que nSo entendo,- verdade he, qnn 
a oKhogr. he div. roas iato nada fat ao caso , aâa do 
mesmo modo , não he equívoco , e demais , qoem lan- 
{a fSia hum objecto sem|ffe ha oam mais , ou menos 
ndakecia, e nio oonabt» pof 'iMillO taestat mais, ou me^ 
- iiwt TÍffl^n^if 'ar-djjfrMiqt-V' ff julgamos, que 
xiBia lia dMhwja eoilwvt ev( sèja escripto com (j) ou 
s>-4IOBi'dbw (n) pinto qué na iticlinariio^ Riats aesta or- 
tboç. *e a recomuieiídanioí por ^er a mais sagrara, vis- 
ta aet^m. Lat. dc (jue ettc V. tm a orig. qne hemtí- 
io cujo pret. hó misi^ e atup. tnúatm, com dous (tt), 
' liiacrever pois k.^rfmèÍfÊúí 9 oiràemt^ão ^ posto que 

«ta^ia 4>iàfaHÍaa.4DM^ -mtT, i^atto—s ^ adaiMiada a. 
■mútot, pam hom • «atro «li«'ègtf<ÍBM (mA ' •• • 

ARRÊHCTE. f r^.lUmeU*.} * . ' <*«*/•.?.?'. / 
AiRRENDAR, Hom. {Fif, Mendmrifr , ;:í»tír.ít; 
ARRIAR. (F^. A'rta.) >r 'i U , . . .i . : 
ARRIBA. (Fej. RUn^> ■ - • ' ^ y i -i 
ARRIBiaUE. (FH. MMáM.) 
ARRUUTAR. (F^. Mibiêat.r 
ARRIMAR, ^ W>vtl e tiÍR*dj|»llL arianfory apòsarw 
ARRUMAR, ( <cn'oatio oljacto paiaolo cahtr: élfi» 
iram arrima, que aiâm da ser a f .*'Pes. pm. fdd. n.* 
-•jiiK. do ditu Y. he ooNie sabst. o mr^tno , cjuf apoio, 
y.^fmk. iiê vida y tutkn ii en lk t si(8ton«»«tcv-o^ue Ian 
t 
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mCo «m OQtra conta para jrtto.cal||e* m paidaMa* O 

2.' (Fej. Rumo.) Hom. 
ARUIMO. (íy. Arrimar.) 

AKRIPIAR , Hom. v. act, Lat. arripio pór recto ias» 
tantanenmente li dis-se propriamente duscaballfiaqiiaa- 
do s« alavio, a Icrisió por asado. (Cantifasa. pintam 

. ; da Ada m aater. .-''.< K 

At ripião-te a* eamn , e o caMlo 
A mim , e a todos i6 de ouvillo , e vêllo- ■ 
{t^. V. 22.4.°) it. no sent. fig. arripiar-te eomfrio; o 
mesmo , que juifai ter «quelle , e os cabellos hirtas 
por este cSl-itab.it.«rtipÍBr numa pescada, salga* ' 
•«» aa aty oiaanarifla asaanM^. ii..9n^f(mr. 
(plr.) aadar MÍt»i.4aK^(NNrfl 

em pouco tempo. in<>} -'."i ; ;ri '-i 4,\n ^'Ai. 

( fuj- Mrriçar.) • • -.. ' • , 
ARISCA, . Div. O 1.° hp oiii>'!mo, que esquerda, 
A RISCA, / fugitiva, qui; liko daaii<,d, t.ilve» porcorr. 
>^11R1.SCA, 1 de à^ici^ mão t-squorda ; O a.* he Q ar- 
A RISCA, ' tigo (a) e onomefemÍQ. rtaco eaa nwín* 
O «.* he o V. (Fcj. mte^.QAÍ h» mà»^ dovW 
me risco, f FH.. JUmm«^ , , vi— . , > ,.t 
ARROBE, j Div. O U* be nooM, av. «2.* qaaada m> 
ARRÀdUl, I asa; ha mase. a aigaif. gel^ da frvetaa; 
conoai^va de çumos de fraeta , coroo romaas , ameixas, 
amoras, e outras fructas , engrossada com açúcar : it. 
vinho, que serve de adubar outros vinhos « cosido ao 
fogo; e com acoento agudo, como «rrftft ka#.V* «>■ 
robar, isto be, peiai por arrobaa. 
ARROCHADA* Hoas. a. f. oancada cora orroeko pio- 
í jwiaMa al a; aia^tiabm M ai» 4a qoa aa 4Â coai p4a« 
- 'Baagalb ate. it. partec. Í fcni. do v. atroelor , apar« 
ter com arrAcbo, cujo primeiro {â) Kc fechado pata se 
distinguir da 1.* Pes. do prc-t. e oulnis mais do mes* 
roo V. em que mtào o [6) he aberto, e accL-utuado agu- 
damente (eu art-écAo). it.adj. decúr rdu, que muitos 
escrevem com (c/i). (f^. iZofou) 

ARROCHO , Hoa. paqaaao pau «orvo | qoa segara aa 
eargaa da» hi alai apsrliaililo lha «.aaid» , qua assastan. 

ta. it. qnalqaer grasso aata dar panôsdas. il* w 

sent. fig. o qne por maa habito , oo mau cnsipo flcaa 
torto no qoe aprendeo; e se uza coaiparattvanx^nte 
para explicar erros, e tortoi idades ião turlo, como Ãwns 
arrncha. ( f ej. Arrodiada.) 
ARROGAR, i Div^ O t." I«at. arrogare presumir de 
A ROGAR, V si, .«attliboitiae temera rfam ente alftt- 
ARRUOAR, \ má «oBaa*, afpaapndk. :Ha meípme. 
O 9.* he to V. Lati rojfére., .aatviedfc d», dat^ q«» ss ' 
vè do art. que tem antes de si , cx; te eu viesse a rv 
^o»- alguém. O 3." he o mesmo 91SC cnruj^ar, .«ngrroM' 
nhar , encher de prrg tu , «as myas. ' 
KRRiU AR. (Fej. Rojão.) 

AKHOTAR, ( Div. Corr. do ImI. rtielarv dat arratoK 
ALR01'AR, I O 2.^ dtete deriv. hejMtar.se batoftMf 
do y voaitande postas da pescada , como vulgarnMe 
aadik, do Jaetaaeiaao , e aoberbo sem fundamanlOf 
Aaie dèii , attrifatiade aa adasas , a^ndas, qoa ai» 

RUMAR. (Fej. Arrimar.) 
ARRliNIlAR, Hom. v. act. deitar aíiaixo , derribar, 

destruir , dcrocar ; e se dis do çapateiro , aparando a 

sólla em rediír. 
ARTICUIiAÇAO , «ohtt.. hm. (F^, Artieuíar.) 
áXtíaVhOfhíHt, HÍiiioiiAiMh/'e ascripU; quanto 
ARTICUIX>» ( ao «.* (F<^. dip^) Qaanto ao 2.* l.' 

Pes. dopcas. Isd. «. s> do t. orttesi/ar. (Fej' Arii- 

cular.) 

ARTICULAR, Div. n. adj. ev. como adj. vvz arlieit- 
■ Utr he a que tem anatnresa do artigo. EmCir. doeisea 
orlsctJor he a gotta, nsortes orlwttlorâi) tiobem sadia 
da diversa uidio de diveiMs mai i ibioa ^do eocpo, 

' 'ÍMtarpani' M-meah^nw^Õ^Mrffo Áv 

tos-, o menor, du ao maidr aperte desta Junctura <c 
citama sjroarthrosis Gr. «asafAt**!;} a diarthiosia dc 
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•' «çCiço»?;. O TH'. '3èm 'voe. he o t. ifO^h tiftcnW. 
mo y. Porl. o mesmo quij pronunciar, proferir pala- 
lavras, distingir bem as voijaes , propôr paz arligi», 
«nir pelas juiitiis. 

ABTIGO} nome sobst. doLat. artietilm, hooi. t.Grain. 

• ' antcpSfeat^w ao |Mm daignar-lhc o gea; « cate aio 

wS^UÊ» w a pwg» t ma* tiobem determina M «mm ' do 
mesmo , e tem decliniçlo por i*» que ot nomes j eo- 
ino na maior parte datlinguas viva» tSo iiideclinaveis: 
hc a dcclinaij.lo do artigo aosing. Nom". o-o. Gcn. do, 
dr.Dat. ao, .1. Acr. o, a. Voe. 6. Abl. de. l'l. os, 

• a». Gnn. do», das. Dat. «os, á», Acc. os, a». Voe. 
6. AM. de. He tiobem determinativo, e mostra & 
identidade de PessAa , pois nio be o mesmo diicr este 

' bomem he I^ArOy' ou etU he o Ptdro; no I.* caso 
équital a dfzer , qnè^Éç hUa de hnraa FMiAa ehana- 
'da Pedrb, e do2.* qim bnM°Fedtx> (tal) detéminailB* 
mente he de quem se fala •, este torneio he roubado á lín- 
gua Grega, ex. «.V» lya o y_u'tm,( , eu sou o ClirislOj^ 
o mesmo, que o dc quem se fala, o verdadeiro. Tão- 

' bem se uca eom n mesma di^tincslo suporindo , ou fa- 
Wildil 'a» TCilBS de adj. ex. iíto kt pn f m dl» «— ifcr, 

omesnio, ^ maUic<lt| t TitoboHto]^ ombal. que 
por elipse MwH*, eBnD'tatam6M • «j- • finro , eo 
' achei \ este (A) «lippnr o Ifihro, aenimio o artigo dera- 
lativo (o qual). Os nomes próprios oommnmente nio 

' levSo rtrligo atitrí de si , nem os numcraiís cardeaes, 
como hum, dois etc. »d no caio do numeral figurar de 
sufaat. ex . o doii dc paus nas cartas de Jogar. Aos no- 
mes articulares quaes o* pronomes eiie , amiielle , este 
tloden senlo antepõem vatUgo. it. sirnif. peqnena 

"parta» membro da otm» 'M parte daliiui dimano 
maior. h. o que so dia, «a «aHaTo eom dMnogSo vo- 
mcrai , ou por It. BO Símbolo dos Apóstolos as 
principaes protestardes de fe em que se sjmbolitão 

' os MysteríuR. Artigot de tnorlc he a agonia final pro- 

' xima a elía. Nas questões de Itens a divixio do libei- 
lo : artigos cuMuktbm f oi qw «adidiclaalo-aia Ubal- 

• l«. T. íbr. 

ABnUBARj V. aet. eoja signif. aa afplifia ao apiani- 
' ptameBlo tal' da hum «avio da fMffi%'dab«Ba pra- 
ça noTBteaiito ■ eooatrafda ; aavlo ailBaai» idto quer 

dizer que t& tem artilheria , ma* teB todotM paitaB- 
ees, maçame, e sobrecfllontes. 

por uio artilharia, sub. f. ool. véra de 
artilheiro, te assim so cJiamAva.soo !•* iaventori por 
isao so deve concetvar •■(<) -aa paUm. e ■!»(•)• 

ARTTHMETICA , Gr. S^A,nT,«, T. Matbem. Scien- 
cia de números, pela qual se aprende, esobe, qual se- 
n calculo , e a conta das cousas. ( Fej. Arythm»,) 
ARYTHMO, Gr. i^i9^St número, cáJcoio. T.Med. dia. 
se do pulso irregular : t. írfMat. da piivift» • dat. 
rythmo* qa. vid. rythwio. 

fcmen. noAin. do pior. it. doac- 
i. do dat. 

I «mto em «ada^ 

° dos , e cartas de Jogar , em qualquer aos 4 naipes ; e 
se diz hum áx , e não hum ouro, hunia espada, bnma 
cdpa. nu scnt. ligur. e xulo, he o anus.— Bs« 

St aberto o az de ecpai não acode — 
Bfigoel do GoÍA» GoMnaltoi Ii.* ».* Sal. >.* m Oflb- 

ASALTAIt, } vv. qaa ae..tD H o • prom h wiaawte pdo 
ASAI/IEAB, { asemo, quando o 1.* be dar assalto, 
aeomaiotter repentinamente ; e o %.* paaece dar «sal- 
to, porém por todos o« lados; aorig. he *a//o, qu.vid- 
ASBEãTO, Gr. iciiçot inextinguível, que se não con. 
some, ni>m perece de ttxio. T. Mineral; pedra magne- 
éiaaa (amianloj couro do monte, segando Bergman; 
è» qaa toa aolig«-fiuril»'toaHias parajs^mar os cov- 



ryinmot qa. via. ryimno. 
AS, ) O 1." he o art. fcmen. no 
A8. ( cm. U. O a.* be o att. j 
Ab, I tãado agodamenle. Os.* 
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'A8CA , yin do Gr. iicx^of , que signif. torpe : portan- 
to, quer diítr om Portug. ioi^na, e o odio, que m 
mesma «e tem-, aborrecimento; vontade forte de fazer 

ni.ii , d:i'iui iia^ce a phr. vulg. tcnha-lhe hun\n aura! 
coma Se tem is cousas torpes , nojosas , e hedionda». 
(FeJ. Ako.) 

ASCARIDES, Gr. ia«uie/iUt mortontee; cartott^ftaHapa- 
queaoB, « redaadaa , qeè Cuem tua morada m»'{Mlai» 
tino recto , e cawdto pialdo, è-iaòtestia. T. Med. 

ÀSG^SO, do Lat. asenuiu subia*, o rnbir, elevarifea 
a<?ria iM» balOat aataatitiea»^ U. wMMpaaptia dattH 

mem. 

ASCIOS , Gr. icttot Povos , qne babitio a £ona tórri- 
da, em que o Sol por lhes estar petpeadieviar , e eat 
Zeoít , por isio os corpos n3o fajem tadibiéf qm ha a 
qua iiguf. o t* Or. da («) pcivat. foa Mg»f • dawiAi 



ASCO, do Gr. <;.-.,;c, que sí<rnif. 'tórc, e daqui v<m di- 
ter-sc tem ata , o mesmo , que fortúm , cheiro nau- 
scativo, qiH' oTioja, mau cheiro, a Adre, e que seto- 
ma índificrentruicnte ao género raasc. e femen. pui^ 
mos as duas eth^ m. para a escolha do leitor persua- 
dido deqneoZo tem outras. A fêmea, ter osca damet- 
ma orir. dh tei^ddio, leuibcpor «ai MtOj do qna 
pretenda viogav^a ; Iií éí B u a ku ku mem fé i . 
vulgar. 

A8EDAR, 

AZEDAR, (f '^v* 

ASIA. ( ff/, yttia.) ■ ■ ' 

ASILO. {Fej. Axylo.) 

A SINA, ) Div. o l.*nom.doIjat. sionum, signal 

ABI6NA, [ bandeira Real (mmi) jC I«t. iC. • 
ABIONAÇÃO, \ destino, qaa a Prandabda «dna, 

que tehhio as cousas , e Peis. O 2.* he o v. auti^rtar, 
8.' Pes. pre». ind. n. s. e2/ do imp. do Lat. attigna- 
re , pi5r a sua firma, ou signal , v. act. it. designar, 
assignalar, repartir, pdr marcos, ou balisasi fixar o 
tempo, notificar, apresar etc. O 3." n. fem. do Lat« 
asij^natfi>ynotíftb^io,assignatora. t. for.a| 

A8IM, adv. ear. dò lat. sir, deste Étiodo, 

neira , por este modo ; attim como do mesmo 

tanto que; assim que, de sorte que; atrins, come 
•tm de hum ou outro modo , o mesmo , que a eXpr. 
prov. aiiim como auado — mal attim, e mat aakn dm 
todos os modos, ^'itíim * como quem pergunte IH dilj^ 
pse de poiie ur isto assim.' {f^ej' iHm.) 

ASMA. (f^ej. AMmm,) 

ASUO, do Lat. aapaiiH, ««ate do Gr. âCS|H( ala fHw 
ventado, puro , iineéroí Me aevi dBauntot, taídâva 
•er ^ pie die qoe se baem as bastias para seicm consa- 
givdaa na ftDua, segundo a Igreja Latin* , fundada a 

ratão cm que J. C. instituío a F^iicharistía dnpois de 
ter comido o Oirdeiro Paschal com seus Apóstolos no 
termo marcado pela Lei, que era aus 14 da Lua énoi- 
te , em que comenva a ofaMrvadto dos pia* AanoM* 
{Fef. AfuMs, «a JNmím», n«gl. dbmb ki «Mb ea- 
le««M.) 

ASNEIKA, f. Umum. cm Vbvtvg.' derlv. do Lát. w(> 

nuf, o Jumento; palavra incivil , c itijuriora de que 
s« deve fugir; o mesmo, que tonteira, parvoíce, as- 
nidade (da me» ma orig.) necedade , loucura , burrice, 
bestialidade, materialidade, tolicp, materialeira, stul- 
tice , parvoiçada, loaquice etc. bem qne nenhum dm- 
tes termas scJSo syndnymoa (que ot nlo ba em UbttuA 
alguma) {>orque, bem que oi voeáhido* páie^ i£it- 
tiees na eignificasão sempre nesta a^gmaitlfiay ad^|>- 
ftiindtnn sensivelmente, (tíirard.) 
ASNO, Horn. em Lat. atinut , de que vém , e he seo 
Th. jumento, burro; animal quadrúprde, ajudador 
do Ilomem em seos trabalhos , e a f^mca mais útil, 
porque dá leite muito próprio aos ph^icos : no tent* 
fig. tolo, inepto, inhabil, estúpioo, alarve j bMtial 
ate. Dativi A$nal , ntdode, nada, na, almente, War| 
'l, iwfr«, nejrcío, n«ro^ rruAa. ( f^. ^dkitetra.^it* 

4U 
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A80ABA. (r<-j. yfuuada.) 

A80AJJUAR > Hora. opÁr , . « ieieeu «o Sol : it. f&t 
^^BvimalO, •.MMUho-Mf.çifiK. it. manife»Ur, pa- 
teiijteiDeiitei pAr eono «o ottw doSol» OTfnn, te 
o Toc. ^Sp/ Lat. 

ASOBIAR , Lat. iibllnie o »p!tiir, ou Com « bocci, ou 
por meio de algum instrumento imitando oaibillO) ou 
o silvo ((^nc. dc siibillo) d«is eobOH^ CMieve^ td ,«om 
hum (.). (/g. Aâiror^} ...j^. . ' - , ... .. 

ASODKS, Ór* dov. flM«r.,^.ftbi»cMrt(wM..T. 

. .^.Madic. 

ààÚhktL. {Vrí. AçuUir.) 

ABOIIAA, ) Div. O 1 .* dii-M todoi oa abjectos, que 
ASITMAR, \ a»ów^o noar, como *lo o> meteoros. Hom. 
protnptu a irar-»c , r w uia nesta acc«psÍo cm o par- 
ticipio. otottKK^ omnmo, que . agactadoy colérico) 
aempre vém da mesma orig. põitoque hun panesmais 
.,' wnuAtíf poi» vai o «Mamo t qup d«r-se o perna por 
tBmãX/Hi çouiai no ai>. O.T. he .Hesp. O 2.* bo o no- 
va da ^unui Villa DOna eai fi rtovincia do Alentejo. 
A80MBRAR, è Div. Ol/^piif.ficar smauombro, 
ASOMIiHEAR, ( cspaveiitois» , diz -SC propriamen- 
te do que h(* feridu do raio « e que (icou asiiunibrado 
poc efieito delle ^ it. no seiít. fig. f^spantado, uiaravi- 
ibadu , attónito, ettopaiactM» O 2.* na iuer sombra*, 
manchas. ( J^rj. tum&rvOS'.) 

ASPARGO, Gr. Am«(W paraii» ««Mwyo. V)m»U..ui6 
cwM O «fparyo no NMitár. N iiMbdo cib gráodt emo. 

(dbr. vwlf ■) 

A6PECTAVEL, Lat. adj. verbal, atpeciabiliM, vitivet, 
digno de vèr-se; que maraviltia a vi«ta, e cauu grau- 
, de axpectaçSo. Tiubem tedix dehum Homem, quein- 
,. .ibade espeetafio, neUvel pelo mo aaoecto (oti aapdto] 
t idade« )(etpeitaivel,.anqae tcn todo» molÍMM flsM, 
• «lio Bant.cile ollilo 9pm «ooddoiMlpt • famíto. 
ASPEB8ÃO. Yr^. Jprtaith) . 
. A8PHIXIA , 6r. «««H» o abuidono total do pudo no 

anioial. T. BIcd. 
ASP1IÓD£L0, Ur. Axt9^n FUoU, que «Iguna ooo- 
fundem eaoi o GmbíO t «U. Go^ do Rc^,. aiel»- 



i_f Gr. init-éot . espede de pequena cobra vene- 
I f que nSo asaobia., de cuja circunstancia toa» o 
e cora que «IdttorÍE dii, que Cleópatra aomi^ 
. tira, o que be inpugBodo MVOIIO* pofldw do Blad. 

Aronm. 
ASPIRAR. {Vej. Brpirar.) 

ASSA, j Di». O l." he a 3.* Pes. dov. oiiar, ao Pres. 

A.2SA, / do Lat. caro aita. {Plaulo.) tiom. it. Goma, 

AZAJ, t Miúêmt Bulhor Balumo da Mecka. it. ovo 

ABSAS, ' òMit mmaJdU^ 0%,*mtt. det. aia|<at. 
a asa das aves ; OMUM, i|Oo MMBt* flg. •« dá «nui- 
. tos objectos \ aza éo twfM , « vflU \ 0 entlo tem nais 
emprego ao plural ^ e assim sc dix , ai uzat da fama, 
do pote, da billia ctc. ams de pau , muita pancada- 
ria) nôo ter asas eomque trJe, iítuke, iih'> t' r meios; 
outros derivão o t. de ohm, que nos parece mais pró- 
prio; bom. it. sígaif. pagadilha, segurança o que fa- 

. cilaMBto dó fénjt qaalquor o^)eeto. O »' y^. oque 
, kfaoraa dito. O 4.* ho eotr. do Lol. sálw| «saia ba»- 
* tónte , suf&dentemente ^ com aoeonlo «gMo aobra o 

. (ó) , e (s) no fim , para se distinguir de ossos S.* Pes. 
prez. Ind. n. s. do v. ariar. {f'ej. /iuar.) 

ASSAH, V. act. repassar huina substancia, hum corpo 
pelo fogo, do Lat. osforot queimar, iniúmmar) as- 

, , sor no íUdo, fig. por alo surtir oflhtto) faaoc ardéa*, o 
"ledusir á altiroa extranidodoi jsfc m a aasapr,. fs» 

. . ana. flua. oaoido , frito , oaisadbj oaioaaHi qw 4>to- 
«as at tuaeiras , exp. v. 

A8SELAR. {Vef. StUo.) 
' ASSENTADA, Hom. Dii-se dns tntcniunhas , que se 
tomão, c da gage que l<-'vn o Escriv.^o pelas tirar : it. 
adj. part. dov. tuuniwi dis-sc da peasÕa mssefitada ,na 
cadeira: da oonta poata m livro etc. &niar.) 
D^kumm amntaía exprea. «dv. d^JuuB Jacto . d'àiim 



vei. ít. attentada ^ planície no cume de haaia, 
nba. (Sacro Aumfta SlsaiMfjpa 4t 0aaor*) 

ASSENTO. J Py. ^e<enU.) 

ASSIGNAÇàO , I^t. por isao «o 4oa« «Nnifl ' 
antes do In) atsignal^ , pqia * |aõ T|i.^l|o 
tial , isto he , dar sigoal, KfUtU f daatiaa 

ctc. ( Fej. A lina.j , ,. 

ASSIM. [l^cj. Si.) ^ . . . 

ASSO. {fcj. Ai^o.) . ' ' 

ASSOLAR, {r^ej. Açular.) , .. 

ASSUADA, . iMx- O LVaigoif. griliiía,,.:aatiaix>»* 
ASOADA, / Ihã de.vaaea, olaatttraaoBtoa, naadaa"ete. 
A SOADA, I ^untamento de Povo para damnificar, e 
A SUADA, ' escarnecer, e apupar, faser barulho cooa 
tropel , c incjuimoLlo. O a.' he o partec. passivo dov. 
aiíoar limpar, ou tirar do uarit o ranho iaiendo forja 
para o expulsar. Ctuati todo» tratem escripto e»te,V. 
com dois (ss) t^ nio aigo tal ortbog. ponque me per» 
anado , que a etjia» darta v. fco o t. Lat. sonor*, ppia 
qae.M ae nda fat certo som pólo naris , e porque tSo- 
bem ela rasoor, resonor , e outros Yérbos, ou iiomes» 
ijuc i:\ci o (i) se nSo dobra, posto que esteja entrevo- 
gaes pela mesma razSo ethvmolúgica. O 3.° o partec. 
pass. do V. soar com o art. femen. ex. a locula domar 
he grande, uto be , pelo som. O 4." be it. id. do v. 
iwsr , deitar suúr. - ' 

AfiSUlfPÇÃO , Lat. asstqn/ifso-RÚ eoneerve.ao o(p) por 
cauta da ethym. postoque se oio ptoíérej o i|iw.,ha 
aflectação da pronuncia. ....... 

ASTEA. (Fej. Hatla.) 

ASTKRNAES, T. Anat. CosUllas mendosas, ouiakea, 
que nSo cbcção ao tUnw , tâo as ultimas cinco debai- 
xo. (fV;. íiitmo.) 
ASTHMA, Gr. «««»•> n^acio dilBsultoaB Ubç^ 
< la, florta, fbaqueote, como «oooitaaa soa 4 
corrido muito , no fim da carreira paieeesa 
pódetn respirar, tomando-se-lbe o ar*, fébN« 

ASTKÁGALO, Gr. J«ç«y.xoc hom. e o 1 .* osso do pí, 
que com os ossinhos mais, ooostilú*" o tarso: it. plan- 
U. it. cubo, dado para Jc«ar..T.Bot.l4«4. Anat. ít. 
d« Arebiot. Jie boma aeqpaaa-aaUasat. ^m.eif^9 
copátd, o«a lwaoda.«AM| 



ASTRONOMIA, Gr. Moacio docvrsp» doa «atros,, e 

sua posição i a Astrologia be huma Arte chimérica, 
que se toma pela Astronomia , roas he diversa , por- 
que a astrologia Ite aquolla, que segundo as regras del- 
iu se acreditava poder coobecer-se ofatipo pela iqspeo- 
(,rto dos Astros. Do Gr. isass^iw fasUty» . i, 

ASYLO. {y«f. Azulo.) 

A8YNDETON. Biiysyadiiff».) 

ATACADA , Hom. part. p«a«. do v. «loecv, mo Im 
boa. pois signif. prender as vestias eoul «tacadortSy o 
OR coletes, os vestidos etc. it. atacar huma arma de 
fugo , o mesmn , que rarregalla df. pólvora : it. atacar 
huma praça, dur-lhe aualto: hum exercito^ accumetr 
tello : it. no sent. fíg. atacar a outrem , diter-lbe in- 
jurias, assacafwlhe baldas. N.B. que aste v. bc irreg^ 
«• ortbog. poU toma o (f) o .0 (ti) om w do (e) todãa 
aa vaaaa, qoe depois daaUs lelm hoi^vor bon («). 

ATACAR, {fjd. Atacada , « essnibi.) 

ATALHAR, Hom. nome e v. ao prés. «rfofte, quando 
nome bc caminho curto, ebieve; rodeio he o bi n n[>- 
posto ; e quando v. be cortar \ não deixar por íi>an<« 
AtV mais,- Ur á ymfbf «.«^yntnsj. ialiKHUBff»»' O.Tk»; 
he talho. qu. vid. . ■ . 

ATALHO, {/^tj. Atatkar,) 

ATARANTAR , signif. perturbar a ponto de se eH«M-. 
rem os aeatídos , e se perder o juizo , he o eftsito do ' 

Phalango (em Grego ^áXafl,y»() , ou Tarântula, ara- 
nha túxictt, Ott venenoza , que »c gera riA Apúlia cm 
Itália, e que em o nosso Aleintéjo ha lãobem : furn- 
se o mordido da. tarântula com o som da música^ o 
th. do vocab, \m o-yk Gr. tiu«M«>, ou fêtlaf^ 
bar «I aeniidoa. (Djt^iMfcW JUMtMrdi.) t , . . 
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ATO 

A1\àRItACá.Rf Hom. apertar fortemente hama coaia 
eom oiuilu* ; on ontm prixões, mu ntút prapriuMa- 
te M dú do Ferrador ao aperto , que lobre 
dá i fertMbm. {f^tf. A^r^kar.) 
ATARR ACHAR, oaie»mo, qoe otarrMor; 

te v.signir. andar, oudar muito átarraelu para aper- 
tar, e he huma modificação do v. alarratmr^ uoraue 
ette V. está modificado pela aspiração , e he além ai*- 
to bom . pois sigoificando ás vesc* o mesmo, que atar- 
raem-f tftobem exprime o que le aperta, ou firma eom 
tarráoha^ q«e he uImníIío auát oouheci<lo , e que se- 
gura i auMim àê panéno , em opiras , ou 
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tanto atarroéur f 
explicar odjeetoe tapedee 
rimUhanea. {Fej. Eipira.) 



•e empesto HM 



ATA9CAR.^^«/j^ 



) 



'iWo.) 

ATAÚDE, (i 

ÁTi:, i . 

ATEIA; } filr. .0 1«* be o v. oinor , por u(»al««r, 
A TEIA, I poito qoe á 1.' Pes. do Piei* Iail..te«Md«- 

gue eu a/«i«, e nio «w otfo , e sigiiif. eeaiiwn»ol>> 

go , ou o incêndio com velocidade , » impeto : 0.'2.* 
he nome com o artigo femen. (f^ef. Teia.) 
ATEIMAR, Pr<ítbese do v. teÉMT* vid. 

A TKNTO. AtUnto.) 
ATKK. {ly. Ter.) 

AT£RRAR, Hon. pArportm «MBiaedo: it.aiMMri- 
. lar: »m pbr. aMit. ■■ «oa «tans it. «F*»»! 

aterrar deitando • baiu s aMRtallMy M MdàtMik» 

{IfJ. Terra.) 
ATVAUiO, < » . . . 

ATERRO, p''-'- 

ATESTAR, » vv. act. diY. O l.' do Lat. tntumr-i , o 
ATTE&TAR, I testo, tapadoura de barro de qualquer 
vaao tiobcm da barro ; qn. vid. cadier «nwi» bIo po- 
der levar, at< á* botte, «lá «dm, mwÊÊâmmkéúr 
, m$ pipM, os tonei* ete. tlobea ee m* noMot. tg. mt. 

tUedou-te hm ao jantar. O 2.' ho do Lat. aítelior- 
arit asseverar , testificar , testemunhar. A diflerença 
pstá na orthop. 
ATTENTO, 1 Div. O l.' Lat. oUenUi», applicado a al- 
A TENTO, [ guma oouxa com gnade eucnnspecsSo; 
ATENTO, \ ser civil, attaiiciaiOi aatav oomatten^ão. 

O 9** )m o art. de dat. • o ■omaiwi»» Te>i<o.} 
■ O ».* ha • 1/ Vm, ds tlmáar, «mmatter aigo- 
na eoqia wm tMm e attrerlMnto, o wei íB », que 
tcnlar , do Lat. imfar,' , emprebender , acommetter. 
Muito» escrevem com dous íí , porem nali o (a) I.* 
syll. he phSthese, como em acottumar por costumar. 
ATHANASIA, Gr. iô-wW., a immortalidade ; it. plan- 
ta , especw de artbemisia , cajás flore» i»5o inurchão. 

jirtimma») T. fiot..it. M ^te do Impressor, 
letra de gmio ca ml W» adna d» BhMhrio gtoMo, e 
. Leit«w por wdh ■•«•ereverem oi improperÍM dot Ju- 
. dêoi aChrhto «w oiRipanços, 6 jiçía»,- ó.lliot, 
At há naioi etc. it. nome propno de mulher» dil •éw» 
mortal f e de homem, á masc- o mesmo. 
ATII£ , este t. eMreve-M pelos 3 modoa seçuintcs : o te 
^. \— áU — atM, e este ultimo tSobem assim até, e to- 
'í dos sZo diversos pelo modo «eguinte. O 1." he m^hol. 
.'. «icíiir. Daoaa d* oialaAaaama , que se compraua em 
, pertnriwrj • fiiíer mal (l feate, como se vê ae Homero 
nbd. 7 , a que chamárilo F»U» d* J^w, QMfndo dee- 
te Nume apenas aeja próprio abaii«ái;^lMÍa: «VvfliU» 



.1 



■X. •••/ 



eeMnv^ «õn áaetalo agafc, • ». W On^a «r,. O 
.Sf* be o dat. do pron. tu : a fc, o m w— V** *** 



rada lio (e. o 3.* qoe se acha escripto com (A), o \fm 
elÍR , he prep. falsa, porque vém sempre juota á letra 
(a) , que Iw qaaado os adv. a cuja chate veidadetia» 
■áfite pattiMMi rifam «aaa » ou ligando^ oom algu> 
wam dat«0^|iHMgSM« ptlndnabmte wm a •quinta 
—a — dtf como outros maftoa, v.g. parfa dti fira 
de: tegtmdo a, ete. esignif. ou serve delimitar o tenfr* 
po , e o espaço. Dixcr Madureirn, que o ter (A) he pa- 
ra se diflêrençar, não tem raziSo , pois o% acceiítos oe. 



e a tepamç.in , qui» 
-áte — a te — até, 



Íiue bem diítingin-ni ustcn nome» , 
azemos n''hum deiles: repítão-se- 
ou — athé — . 
ATHilO f Gr. JOmc» o nio cr* baver Deea, impie, 
. ama ba.atf pnetiaMwnles porque Atbtea aspatalatuwa 
aio M I» i paia «lo «uatir biun Poder tufuriot, 
que erlaase o mwado , e a eriatara repugna i mia» 
ci\)o norte cm tudo m- dovc- sci^uir. O Th. ba Ot* (>) 
privativo , que nega , e o t. C<óí , Deoi. . 
ÂTHENÈO, Gr. JOiroior, Templo dedicado a MinoKW» 
Pallas, D tora da SapiLiiria , Podroeira de Atlaenasy 
de qoe t4$ma a orig. }>or iiUt ente nomo te tem trans» 
. mittido a todoe oe liyoèM , e Academlai} a aatroa lu* 
cafce •eieatilicot, vialp qaa taalo alií w aBttiWnia a« 
Sdqwiaa. MO beijo. 
ATHEaU^ERAS, adv. Ftort. antiqu. particular da 
lingua para explicar a excellencia , primÃr, grandeca, 
c furniozura de humas sobre outras pera» , como quem 
disser, perat até oywi , mas tran«poiido-se u-> p Ll.nrat 
fbrmou-«e este adv. <^ue se trausmittio em significarão 
appUcavel, a qwoia^wr outma ol{}eetoe para mostrar 
Mia boodaido} apraemioeocía : ba derivado ot« de bu- 
ma ascdlanta casta de peras, duMida (aagaado Cai^ 
valho ^ CorographCa] (leéfN^sera. 
ATHLETA, Gr. «exirn« lutador. Homws, que Jogavão 
forças nos expectáculos públicos mm :\ mira no alcan- 
ce do premio, que se propunha para o melhor em ot 
certime* , quo »e fazião Á vista de todos. Tóma-sc nO 
sent.ijg. (K>r qualquer Homem apessoado, membrudo^ 
for JOIO , e desemharaçado. 
ATHYUUf Gr. ^«««^ oobanUa» da ânim», an- 

dedado. T. Had. 
ATILHO, Nona substant. mate. dl<-*e de todo o uten- 
sílio, que álmites^o do cordel tem a serventia de atar, 
ou faier juntar huma coui.i á outra, sendo a signifi- 
cação privativa somente extensiva a hunu fita já ve> 
lha , e enroUada , cordão , alMa d* hiMI WOCO ata». 
ATIRAR. (Fej. Tirar.) 

Á TOA, 1 Div. £lm quanto á 1.* expretsio, phr.vaU 
Á TONA. I gar, abl. r^ido da prap. (d). ( FeJ. Ibar.) 
Em quanto i S.* palavra , Mr «S lana irà^ua, deixava 
SC hir, e levar, ne a mesma coou , que andar pela 
rama , á superfície , porque eu Portuguca be o mee- 



mo , que tés , 



■oaMt.Íg. 



cor. do Lat. túnica. 
ATOAR. (Fei. Autuar.) 

ATOLAR, V. hom. Gr. o th. 6&i,t «ijtdade, imanm- 
dice , fezes , bórrat etc. cncberHw de lodo , ou fauaa^ 
daqui vém aioUirv; it. aiolar o denttf 1^. oomir pa« 
da^'os grandes , rrostoe , e muito \ it. «loMr^ Ima «i- 
ctoi, encber-se delles. Seria a melhor O llh a g r. eww- 
ver com ((A} , mas o uzo prevalece. 

ATOMOy Gr. ii^itof corpúsculos, que por sua níini:i te- 
nuidade se tornío iodivitiveis á vista , e forças huma- 
nas, o mestno , que as mdnadas de Leibnitt, ou oe 

, . 4tomoe d''£pieKro. Cumo eate t. na accepçio aecuiii. 

.'. t»s n*lmm dbaiOf pana amltmr a pr^a , a l%Mrima 
eom qw aa cooiaa aefuBM, BOMaaiada, que baaa 
iMlaiit» , ii*bam abrir , e Mar d*olbw. ( T. PUt.) 

Á TONA. (Fej. áíAa.) 

ATONIA, Gr. BTor>'« , tanyor , fraqueU} rtminiir dl 

ftl.r.s. T. ..- Cir. 

ATRA-BILIS. (Fej. Melancholí<M.) 
ATTRAC(,'ÃO, do Lat. elfractío, por imo ooneerva af 
letraa da aua «tfajrm. acjío deottroAir. Aattiaagio ba 
olbadaaiBBto do Kntaam dallawtoB* 
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•etiva sobre hum corpo («ra Vkjs.) be ter «mui do 
■nfimento «ccilcrado datte* corpoi abaDdonado* de si 
■MMMM. Attnoglo pai».(id.) de ham coroo, jie cahir 
•obre o corpo, que atUabe.' Attraojlo m m m (U.) be 
attrahireiii-«e doiu oorpot tedpi ni aniairti ham M «*• 
iro. • k 

ATRÁZ. {Fij. Tráx.y 

ÁTROPOS. [Fej. Parcat.) 

ATROPELAR, O Th. deste v. h« o T. Tnpa; dti-»e 
dft oonfutSo, e barulho, que faz a tropa ftiãeipalmen- 

, le • de cavallaria çor éntre a gente tm ffMMa ^jun- 
tanento, que opprime, eatropella» il. cuear anspét^ 
piarf aio hier caio, dettruir por eata-anaaalta «^i* 
air«p«nar at leii da honra ; dafialiça, <fedfrmte «le. 

AUniKNCIA. (Fej. OuvUn.) 

AUHKOLA, 1 Di¥. dix-»e do Diadíma da» Poála», e 
AREOLA, > louro*, que ellc» alcançilo no» eertAmes 
AHEÒLA* ) Poético», e também do» GciieraM, que 
dBgen Mpoia dat vMorias, ca louros , que por clliu 
nMteeêifo: mab propriamente dos Bcmavantaiadgai 
a corta da Bemavetitttrança , dourada, iaiimwlal' «te. 
Dit-«e tSobem laurel , lauréola , qa. vidi O S.* be 
canteiro de fiore%. it. quadro, it. de anat. circulo c<{- 
Todij ;i rmla do bico do poifo. it. o tjnn í'm veiei appa- 
rtfce cúx redor da Lua. O 3.* tcrr» , quaii arein , ciu 
redotida a esta claaee térrea. — A diversidade dos 
^ termoi cstá na diATerente coilocasfio do aoc*nto acudo» 
AURÒRA,, I<at. aurora. Th. MyÚMiii FHha daOlo, e 
• da-Tem irgando outros da Lua , « que pn>xide ao 
'-■aadaiaatedodla. {fiij. Chompré.) Madrugada^ a da 
iíi>»a etp. 

AUTHENTICA de Roma, «pdií decprtos te-itemunho^, 
que autliuriziu a ví-racidad»? das v>>ri'iiicas , ridiquiai, 
bievej etc. tAob«m he ov. aittAfnIirar , 8.* Pesa. do 
prM. liid. n. ». tem o (í) accentua<lo. 

AUTHENTICA, ndj. ámasc. e femin. doLat. autktn- 
iicni, e eite do Gr. ««OoTmof. VcJ. O antoecdenle. 

▲UTHENTICO, aothorisado, t. For. com authoriila- 
da^ folamne, público, legalitado iuridi^mente, fide- 
•digÍMK Carta aothentica, ou certidão, que fas fé aO- 
thenticas de privilégios. (Fej. Axdhtniiea.) it. v. 

AUTHOR , du I>:it. iiuctor , s. in. c fpm. a nrimfipo 
ciuxa de hum «^fluito. Hom. it. o que dema noa outro. 

■ T. for. it. aquclle a qu«m demartda, eaulhoríia para o 
"ddender. nr Autbor de nova* ba o qoa aadá. it. fon- 

dadár , a descabridor , iavaatar, ta naga da Innna h»- 
jM», de hom notiiii* . • 

AuTOAR., ) Div. Ot.*l»oorrup. doLat.MigfO^Sa- 
ATOAR, > pino, aucium, aiigmenlado, e fiue »d ha 
ATUAR, \ de aogmentsr. (rej. yictai.) O 2," hc Ip- 
líar as cotizas áMa. O 3." ^iL;nif. trotar a» Pessoa» por 
tu , tratamento inferior dos qua ten dominio sobre os 
outros, o qué oB Pais dlo«aarataS) a oft-AaM» «01 
Criados. (^W. á tóa.) • . 

AUTÕGRAPIIO , Gr. a.r^^9«,, awriptó do 
. MdH. .,T. For. ( rtj. r»t/ráyrap*».l ' 
AfUTOMATICOS, adj. epith. qne ■» dl em Y. de M«d. 
ao^ moN iintrilcn, ijoo i* opí^rfio Nrni a intervenção ma- 
nifoata prio nieiin» davontsiie. n vo iiútniTo he conoi- 
deravcl , como »c jKÍde jul'».Tr pur e^t;i nriicjv dftiniçio, 
e hc precito referir aO'Biesmo a maior parte dasac^íes, 
que ae|>endeMB,da acpaiaaç&o , ou dd structura dos 
«q(laa. MM t a wt á i m ■tMfpilh. mais partloilarflian» 
«a paia imàaf i w itei ^ I|M aio daoidiaafio vegalaios 

■ p^ vaatada, nas qoe na sua nusencla mòmentanea, 
on permanente, como na loucura, e di-Hrin h^suUSn 

• . de hurna impre^síio nSo raciorinada no encrphalo , esc 
exccnlSo sem l»n» detemiiiiido. N5o differem então 
dos muviíiM tilos convulsivos nenno por nSo serent neiH 
violento», Item irregulares. >'''(/. /M6mataiJ' 

AUTÓMATO, Gr. an-^imof t > i i :v máehina, qOe |^r 
mólã* intemaa inrila os movimentos doa côtpeé anima- 
dos , como aio oa i«lo)«* ; o pato 'de Váaban , segun- 
do referi- Mar%ait na Ijóçica efe. 

AUTOPbLV, s. f. Gpatemplasào i dotir. nrat an mes- 



mo, e de Ò4-<; vista, ínspeogSo , acção de VAr par'iÍ 
mesmo , de observar com os seos próprios sentidos. A 
seita dós Empíricos tinha ado]>tado esta expveísfeo pai- 
ra datíniar o aaioy jaelo qn«l chegawio ao eoabaei> 
• VMtlo dana aitat O empirismo , na aotopaía «do* 
sistia em concervar a lembrança do* ratos , que se ti- 
nhio a))seTTadD moitas veses, e nas mesmas circuns- 
tancias para os npplicar áquclles, que se apretetitavio. 
A palavra outopiso , ja se nSo emprega b^e nasla ac 
ee[M<io. Junta ao etntb. cadowfrins expriaM enlMln- 
to o exame , as inaaga$<es , qaa ta Umm sobra M te> 
dáverca para descnbrit « «HaMjlo dar anlfl*» A a4to* 
psía oadatrfrka aio ba còmo aadte igradhiiiÍM dadhWfn 

que oatta* ooaaa ato 
he mais do que hum procPís<"> etnpregndti para farer o 
exame do que se propõem. Aintroducçio denta locurJo 
em t. med. be muito moderna. Ctnielti todavia nòtoj, 
que no seo tempo se designou por aittoptia o exame 
aiiBtúniico dos orgSos, origem dos conhecimentos, ^oa 
tantas luses tea dado á Madirina, a da qua ^ aatq;oa 
. «ilavio yiTadofc .d i llBBw < a cila^«n^tidald{^; >^ 
- i^m modidcada pala q)itb'. iodioado tiio jiareoe entlo 
maia victoaa, qua a Aoti exanu , que asoMrtitéa. jEm 
inútil, pois ti iiiu!i cte t. ultimo-, nio obstaiAa*U> 
a tem posto em vtig* ! ( Roig* IMotnm.) 
AVAjSCjWR, < Uiv. <)i.* V. signif. aceomniiftter emprf^ 
AVEjN(^'AR, ( nwiro lugar, adiantais; oontianarmtt- 
te, hir por dianta, imtinguir-se, ex. 4spaN(«sr;«Hr 
t««<io. O 2/ ba €onoertnt-w aMium ajuste •Uai ályÉiih 
pagaad6'de'nitMBio pela eon'*enç8o , qoa.M fe< Bpra> 
çn íijustado por huma ves da que se devAn pagar por 
al;^uns anno!i , findo cada hum; adiantar apagamea» 
to . curr. de attn^ar, por q^D.^-A ndNft* ^ab daMadfc> 
qui hc avenca. T. For. •' ' • •' 

AVANTAJAR, Erro,- avnUajar: nasce de vonlaseWi, 
c rigoif . ter a suparioiidade : «Mader aúa mais i «ar 
melaor etc» 

AVANTAL, paa mo lamlalf' aár arado ; • ararta ' da 

■ Molher , jiarto do aialaarfb de vmlbar , qoa ae j^Sem 
àvniite, isto he, adiante, para resguardar o mats fa- 
to, que Iba fica por baixo; erro aL-»n<a/ , cotno dito 
fjL-.i , attendida «ua ctbym. 

A VARA, \ Div. O t.° be o t. two (croen. com oart. 

AVARA, V de nomin. qne Ibc compete, eque M$de aCr 

A VARA, \ tiabaa aonnt. aignif. noa. ramo de qual- 
quer anreia daMBMado, «íaMitli á aMilra « ou , sela 
aUa flexível , aa groaao ; aabi' aalalo t6ma a noifle de 

' vara , por isso se dit tiobem vara da castaabe ; com 
que «e enirrLudeirflo as ratas. it. aram, qne empUnhio 
os I\ln^i»tr«d(» , aignnl de jiiri«<HcçSo , fora da Josti- 
çrt. it. foro de medir. it. vara de lagar, com qne se 
aperta o p^, que se fai daa âvas, para serem cspremi- 

■ Wl. it. t>ans do barco, «Mn ané elle se empurra , o 
^ a cbana sr d «oMy-^ndo o fanda ba jiaijM. it. 

■ «ara dfvtnafaria , oa da «oodlo , de qaa'a ai MM â a 
pseudtf-prophetas para com ella ínzorrrn trnnsforrrij- 
ç/5es. it. %egt de farat, a que tem var.ies , e s<j duas 
róilas ; it. be^la das raros, a que puxa pela sege, e 
sustenta o pero delia todo. it. vara de sacudir o fato, 
Verçontea delgada, verdasca , chibata, it. tora de p4» 
cana , a de açoitar o cavidlo, comprida, dclgadigliaf 
e de mnrmeHb.- «ora-Hurtoa, nuneira «lawt»-, da 
l>iMr{a, particular de tHWbf aaa h étnê -«aM, coara a- 

'1 qaelbi , 'qne os eamphHM eoadaaeilk m touros , vu1»ò o 
pampilho, it. vara ceniorin ro sent. ig. reprebensSo 
O 2.*'he t. íjflt. avartrt, a, um; nmbtcioto, avaren- 
to, somítico, uriroiirini ; aviita ^xjt avarenta hc t. 
poet. (fej. FarA , somkfjo, oncon«ire./0 â." á va- 
ra ( r*). o n.*2.*J E em quanto an.' I.' Vp. fWwy 
dc que lie lofo • » * Peè. -jirei.' Ind. rf:' «ing. ^ 

AVARI.'\, Hom. dix-se dc-bumavoasa terovnrfa, 'quaB> 
do ella perdto no tao toda o aatado natural , que da» 

"▼ia-ier Ai^dad^, c aattde; òaWeefaió' i^tn pa>te, e 
Se >acha damnríleadu : .Hsim «rgnif . mais rcstrictamen- 
te appUcado este t. ao commcrcib, de ^ue be péèdliar 



Digitized by Google 



AZE 



B 



19 



mm, O ctamno , qua tucced* a lium navio í carga, que 
ItWt • á* dcspeiH «xtraordinam* dm via^m —a ^ue 
M lh« 4á mmÊÊíHfú ÊtgÊiMá» » avarú miéÊ». i» 
• psrtlealar » » il* «iCMWH «aliiMiiiN mmagÊm 
Migada, qw t un m m fttm wtáÊÊtt» dienaslo it. 
propiStito, rapanadft, déboehe, "i— Wt>-te em empre- 
aa arrÍKada^ no leat. flf;. it. • >. avariar á S.* Pm. 
pret. Ind. d.* ting. e iinp. »ie:nif. damniftcar, arrui- 
nar , perder. iV.jB. A vária , aitim e«cripto he o adj. 
vário, á parte {emefl. ( Fej. Fátio, lÁm>podura.) 

AVE , Horn. Com aocento no (i) avi áu o oiesnio qua 
aoiíMÍ Lat. ambos , mas niadoa em Português n» acce- 
jgla d* Hm I» Mfaa ». it. voUitHi mhimi1> fiM 
voa» n» Fiv f yi" mrw iw nwNWW w- íhi iiw d » 

AVENÇA, frej. Avançar.) 

AVENTAR. (Ft}. ytnU>.) 

A VkR. (fej. Haver.; 

AVESTRUZ, A maior da« aves c o ahacidas^ nus «oa 
asa* tio oailat qae em lub dv MO*inlaiM | MuSê Um 
•lo utaia pu» A ajuda» • coiMf « 4» fB» Mm voa»; 

Sr «ssaUâMU ca graadaa Ai nd» a«nt Acommcn- 
Jtfaduretra , ane ha mellwr oHlmgr. avssfrtia , do- 
dnindo o nome a« Ave , e nlo Abtiruz , nua be o t. 
mais vulgar. — He Africana , dÍHB| qm •■faoilhui» 
ça dai Emas , digere o ferro. 
Avezinha, i a div. orth. mostra a diifèrençA doj 
A VIZINHA, ( t. O 1.* he diminutivo de óva ^ áve pe- 
queaina-, e o 3.* be deriv. d^ptU tMgmt a, um 



o Ott. do faa 
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nome suhat» tm aMiia. 

AVÍA-SE. (rtf. Bavfa-M.) 
AVO, 1 Div, O 1." be o nome, em qiif \''in na Arith- 
AVO, V radica designada a unidade por fracçix'!!, quan- 
AVO, ) to ao n.* que representa; it. rio, que corre em 
Guimaries. O 2.* ha o Fbi do Filho, «ue tem Filhf», 
quaiito a estes. O >.* he id. á 'KMaaUâ* 
AVOAR, Por dwi, «pròtbaae, «fw de «mr, doLat. 
. gthw » D b aa doa tm pnfabmmaUma ma mA. &t. e 
J^JM correr dei— hlhiMUh, • dMaVftHnlM. 
AXA. (Vif. Acha.) 
AXA6. fkUfn.) 

AX£ll. Hom. he nome indetermÍMdo « para daricnar 
- lwroaBirihetqaalquer,eoiiioFtfa^f«l»lMÉMM.' (Vitf, 

fWono.; it. Reiao na Asia. 
AXeS , Temo «mera ao pl. fan dirfgMr ÈMm «tal 

«Mm de erta«faa. (tolice das mua.) (fy. Adt».) 
ATíla l l AtCr.^yiilM», PropoaiciodeBKWMi t iada 

AZ. {Vej. Ai.) ........ 

AZA. Co- ' • 

AZADO. jr;;. or|ue tem MM) mIM* doLal. 

aMut, E^th. de Cupido. 
AZAGAIA. (Vti. Jbyki.) 
AZAE* Acaaoj «MntMÍMaBto inrtiUto; Pmícov 

dn Fr. faHf«. Koa. if^MbWto, ior do AdM»; 7o> 

* deMer, oa de parar, oomo o dos dadot, binoa, 
randa^ efee. no Jof;o do bilhar sio osbamcna em que a 
bóila cab* dentro de homa coifa. [f^ej. Bilha.) Jciiar 
aaaret , termo de jocos dos dados em qup deitaodo>se 
ates sa perde com elles. Escreva-se com (A) poff 
meira letra : oomo V. dw tfo. Iftí' Ato.) 

AZAH. (f ej. Amt.) 

A£àBA£, £m;«Mir«. & Mir. iw. do Heap. Ma- 
tar; at iiyar vmÍmi «l u ift w ai, mi o ikh do Or. harva 

4ulbaaa, porMMoptrila baboza, de que seefttrahe hum 
sueco que tem ain pw g o medicicinál ase6re propriamen- 
te ditn : hom. it. certo vcrdete , que oa acidoii cxtra- 
h«in do« ineties , principalmente da prata , doarâme, 
(• do cobrp , hc pnjpriamento verdete» 

A££DO. CocT. do acafam Lot. vimcre, HohoM Mdia 
dride d» adJ. Lat. «idtaa eorrap. de ê»f, Or. «f dd», 

•'. 4rr«« Merlo.' Enqonito matéria demiegcia liÉilMm 

* - NMD raabloto , pois sigaif. Mb4>r ; \%, « f .* <Im Um 

«iinpirs : o sal ácido; e>tí wmpr^ em ItcAr. O árido 

apãem-M daaartu puticnla» agwtaay' ^ae iamiHait- 



do.«e noa pdro* doi rorpM daaooagiíllo , e datanen as 

partes ; dissolvem os ácidos , oa meláes , a eoagúiio <W 
líquidos. 

ASD^UWf DuniDt d* mo, qu. vid. o nioítno , que ffes 
«MM. 

ZEME 



atilho , etc. 



presilha ,'aUca, 
Ai^HEL. ffy. AMemela.J 
AZEMELA , Lrro «memola \ besta de «arga , a os qua 

as tangem , e guilo — oacm^/. -~. 
ATENHA, Hom. he moinho d'agua. it. oerta quati> 
diulb 4^aia^ á Italiana para sopa oon adifimNiga da 

Ía^, Vtdra miner. Intidta , ne^ra, o 

leve. JÍttq atebtchc . Jír rjmnn dii >er hiitn lu-t(jiiic niuL 
compacto, tào duro ronio pedra, nào tejii fiuidns, nem 
Tragii , tem a fractura brilhante, e -vítrea, toma 
bom poliaaentu, esfregado se «lectrúa, liquida-se lar» 
gando hna filmo escuro , e cheito a betuaw. — Tio 
preto eomo aieviche , phr. vulr. fmt^ MMtllf cèr pré» 
ta, , e latente, em o maior gráa. 

AZIA, I Div. O 1." he t. Mad. craeta, moléstia docf 

ASIA, f tòma gu, í]ij%pepsia Gr. qu. vid. atcdai^se oco- 
mer no estômago. qiif tãulMin sií t-s<ip\f com ft) 

he huma das partes do mundo , roas a UMllior orthog. 
he ter (i) e nào (s) em lUla davaltr por (a) O (i) COf 
tre vogaes em Port.. 

AZEDAR, i V. aot. ac{io de bter aiedo, miituraada 

A8EDAH, { ácidM, ou ooiías qae obriguem a 
tar os liquidoa. Maant. fig. indispdr, irritar, 
car, damnar-se. O 2.* he a ac^âi. de preparar o linho 
biendo-o passar pelo eedeiro a fim de lhe tirar a estd» 
pa , Crandi) sú i> ijuc he filio, e aproveitavil , para o 
que prnpriameute se chama liuho , ou mais fino, ou 
grosâo , cDiiformu sua qualidade. 

AZIOMAR-i>E, V. catomacai^ej ainlnMWi «Mokfi» 
sar-se. ^aatíq.) 

AZp. {TeJ. Aç:) ■ . . • 

AZpTE. (ly. Atóttco.) 

AZOTICO, Gr. que tira a vida Je fa) privativo, e do 
V. ^a» viver. — Aiéte gat permanente duscuberto por 
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(jujindí) »L' uf<jupava da analyw 
mata pot asphíxia oa aaiaiaw. 



do ar atmoapbérico , 
que o respirio. T. Ch 
AZULAA. (ty, jtmlmr.) ■ ■ 
AZYGO, aCMar M ^In»* tftieaia^o, dii^ 
dM partMy OM ala Imb tguM» «i,aá^|p«iilHiM. T. 
AmI. MMOMlimm «AaifM mnm da com. ' 
AZYIiO, Gr. conip, de I priv. p do v. »t>aV defender, 
guardar: lu^ar de detcza , de lmin<'iia<;eui , a do res- 
peito, e defeia para ttxJn o réti , (juc a elle ?ie acuita 
oomo são os Templos , altares , wpukhros etá.-. túma- 
se na accepçio de dia , custo, «acosto, jproteesio, de- 
iew «te. H(^« o da pobma anata, ao CoBraalo o/Im 
doaCapodua, de S.Fadto daAkaniaiat «Amm tnm 
«If^edo mpeilaTOl A MoriJ , e aoa mesmoa mendigos; 
MM oHm praft w a i a eamola mendigada ao asylo, que 
atli encontrilo , be iirt;ar-l}i;i , ninguém dá nada, elles 
SC recolbcTsu, naaa i iiiiveiu, que o» Contribuintes acu» 
dão ao ar vii) , recoilit ndo-K todus os mendigos, OU ha- 
ver em cada Freguesia reoenticnioa deilM , aíiia etta 
thuádar ' " " 



B 



B, He a 2.' letra do Alphabeto, muda, e iemivogaT; 
oMda por ser consoante neccaiitAnd» da vogal para 
rt • semivogal , porqM M fWBMitia daata letia« 



^M wfaa aem esforço , tocand o M M UUm, a «agd 
oom Ifm ida «ili depois, oqpn Marf whni ntc seobser.* 



va fiamii M e a «om fbj mm» •» «MWe is e (be). Jt. 
serve tSobem de Nula , nu signal de Notas, fieuran- 
do aa ler a a." 2.* oouEiderasd^ o ^aj n»* t.* saoidcgi 



» o (aj t.' 



Digitized by Gopgle 



20 



BAG 



im latiM» • tom Mito emprego na algebrm repacna- 

Ba! InterJ. Fort. corruptelU d« Fa, imper. do v. Ur; 
• ative para mostrar de alguma «orte pelo lom (Mm ex- 
plicarão) ódio , e aborrecimento. 

BABÒZA , T. Bot. corr. de buihota (aloci Lat.) Horn. 
rntaramelUda da língua^ tdla, que laJitt» fMHido 
falia; úta-»e no wnt. ^vio, e fig. 

BàCCHANÁES t CSr. Mv. de , Featas em boo- 
n de Baocho ca^M m cwieMÍa toda a carta deex- 
ceaos, como ainda aè ^ ao Bnlnido por algumas pa- 
rag;cn9 , restai desta antiga dÍMoloçIo^ e ci^ t. hoje 
aiuJa M-tve de memorar; em que 08 Sacerdote» deCy- 
belle (Corybantet) , ou as Bacchantes com danças, e 
fettina dúaolutot , e licenciotoa ao tom de tjmpanos e 
outro* instrumentos, biiSo embriagados, com permi»- 
iio, pele Cidade detenvoltuna as meis liceiíc to aa s em 
boBHí doDoos do vinho, e «N rfarflh— to# Featas 
erio dedicadas. (Fej. Ba^kt.) - • • 

BACH A cie tre» caudas; hostlo deqtie uí3o a^Dís^niiJa- 
des Turcn mai» «Itas com trn» caiirias de cHvallo ciil»- 
çndas no ItJ]» ài> IkcsUo, lignal devicforia cniiscguída. 

BACUAHKL, Lat. Bactalaurut, donde vem corr. voe. 
kon> hnm dos primeiros graus em a Universidade nas 

• 8eÍHMÍea: talvei daqui veoiíe cbamaMe vulgò ftwo» 
Uow ia voltas peadenta» do pMCOso ao traga, de qoe 

. alada «nlo hoje oa qõe veaten decepe , e volta, «mil 
como ae dia adiante, it. no sent. flg. o grande ftHe- 
dor. it. Magistrado de volta , capa, e e»i>.Tfla , vulgr». 
It. na Cathedral dc Li»U^a havia huns Padrt.'« chani»- 
dos AicJkfH có, cjiie prâo Cantores, de melhor tttn|>i). 
It. no wnt. fig. fallador impertinei\te doque ja «e fal- 

. lou , e pòmm o ex. clássico. 

IVo Tio Boekanl morrív/aUattdo. — Soo. de Bo- 



IO, Corr. do Gr. pl<tx<>< ^^^eo* da cripnla , e do 
vinho; sua Festividade se chamava Baechanai. (V^' 
Baechanátt.) 

BAÇO, Hom. quando nome signif. huma parte do cor- 
po anima] , e fig. se toma por força , âninto; e quan- 
ao acy. o que tira á cAr perdenta , soja , ou que per- 
•dto o Inaimento : vldn» bafO) pooco transparente , e 
•1^) polinaato baso; o qae &eoa mel dam», deaigiial 
• Bow» Inatraao em hamea farta* J bi eâ a ea> t. á> 
^iveit. moléstia que di np gidtf aRM^Oi* . 
BÁCULO. (F,j. Baga.) • 
BADAMECO, Hom. corr. dos voe. Lat. vaã* inacuM o 
mesmo, que vinde comigo, companheiro etc. era o 
nome , que se dava á pasta , que os Rapais levnvão 
|Nna a «còlla. Hoje he aoam iin|ihante. tea deriv. 
ae origem , que ieddhoy «riaafdia; 



SAFAOEBI, Tenaiaadaani.eayU. [m) am melhor pro- 
núncia senSo fat liailwl; viva))h» poaea> a koeím^ 

a4)pru etc. seo Th. o teram htf: 
-BAFÍO, Cheiro a múfo por cauta d<> humanidade, que 
impregnáia qualquer substancia: o Tb. he Gr. Caf^tin- 
I que os tintureints tingem, qeetem hum 
ste. £aore«e-ee baf» eon o (•) eceeatna^ 
do Rmveaimite^ ;.,>.!•;/ 
BAFORDA., O torfk. Im. aaaeer eeteme* ao vapor, 
-qoe mata ao lahír da tetfa bo tempo da eeffâ , e que 
p<ir isso rejeitamos a iiiteprefaçSo , que dá Movaet ;io 
v. Itafonlnr , e o iionio hafordo , he o Vapor , que as 
ti rr is exh.il.^in qiinnilo seceifão: it. qualquer maU há- 
lito, oii va|K\r iiíótiro. ( l cj. .itálico, e Môjo.) 
BAGAGKM. (lej. Bag» ) 




BAGA, i Div.purque fro^signif. nat. a imitado do 
BAGO, ( 90, que ae dk 4eaMlidQ«,. como iofo de d 
, a liaga do» arbustos , como dê. loviaim ate» tefa» < 



dofro- 
dvas, 

«Ta- 

por pin^a* i;randes, dia-se dacliava gruiíliainia; 

ení fxitjai cCagtui , OU hngat d'acfua , pela mesma 
ratio Miór cupiosÍMimo. cxpr. vale. Bon» sigaif. t2a. 
lN» por.«pMfi «bácgpla ^placapâ-f.iywlwlMiUP)}»» 



BAL 

do, qual oqoe peatoreia asovelhas, porque athé oPaa- 
tor com elle toraa a ovelha desgarrada aorebaobOf «a- 
aiai o.Bttfa a aloM deaeattadat hugb da nato eipidr- 
taal. DaiÂiiaa tegaida, adoanMiheaea. Daetot. váaa 

òo^onAo (semente do linho) : Ixigalélla (Fr. ridícula- 
ria, tão insignificante, como hum bago) : bagas (lagri- 
mas, que vagão pelo ro^to) : bagullM (a gruínha daa 
deas de qae vém o v. esbagulhar, por tirar os bagoe 
da nagiejlt)' Aaycm, situado outros vagem (cápsula 
eai^ nwÊOtm .Miiol giioa) b^e|o (F^. BagMo.} 
Bagageai (mateiatega, tada • qpa aa»«efaia-aalB«r 
em jornada , e «eet aaiMtH ete. 

BAGULHO, semente de-dvm. (Pej. Bago.) 

BAHIA , com accento agudo no (t) T. Gpogr. Enseada 
natural em que os uavioa estio aaeocadas a abrigo doo 

ventos; entrada 'iirp dl ipielqanr frtn, emnhenai IT 

appellido. hom. 
BAHÚ, com aooento agodo no (új \ no pl. hákSt cm 
acceato wm(á)t e (ú)^ eaisaiacféda de eaiiaeaB » 
tampa a b abadel ; daqel a6n ot.atdaiadb* eaiMiMâil* 

hahu. Nilo lhe achei ctym. alfaa»t. RMtàlmrtOÊfirt^ 

BAILAR, (r^j. Balha.) 

ÍJAIXA , lloni. Couia , ou Pesíía pouco alta; it. doa 
soldados, quando se lhe dá oteoipo do seo servi^ por 
acabado. l)€o baixa o «miareajiSo, isto he, desarmou- 
ae : it. diminulfio ooa prejoa «ai eonipraa, e veadae; 
it. o V. òawarf ou otaixar por pedtaate^ a Fa* 

Sres. Ind. v.act. elotp. it. pouco fbado Da W aapC 
a praia , isto he , sem agua , quando dia se latfaa» 
baixa-mar ttcaliando de vazar .1 mar^ : it. hmxto no 
mar, cachopo etc. it. vát a mais grave na muxica , o 
que t.^iobem se transmitte aos iintriimentos de vó» bai- 
xa, como são orafaecio) tromlxíai, fagote, it. no sent. 
fig. «tf; it p trne a pr^s»} <<< m4 fialiiadr. GNN«far 
4a»M «Mi«iila,. aaar. vak. ter peaawia Briad|»oi, 
aaeiaeato haaildéT U. tiobaa Wtoaa a t. Mw 
por adv. a mmmOf %aaila^far| «ob balba, ttteaci»* 
tamente. . '. 
BALHA, He o v. bálhar por erro, pois se praneBo£ty 
e escreve 6ai7ar^ 3.' Pes. prc*. Ind. anda na don^Of 
está mettido em barulho de que senão p6de tirar, (en- 
tio se dis anila na 6otta)| expres. vulg. e phr. o 1 
roo , que andor mcHíd» Mi-dbllfai «as oe^ôo , — 

amra{io de ver. eoaaa. ' 

BAIXEL , Tóma-»e por hum bnrro pequeno qualqBMi 
poet. por navio ; corrupteU.n do Fr. Dattte'«iu. 

BAIXELLA , do Fr. vaiitelle , o serviço da meia sen- 
do de prata, ctirystal, ouro, ou de porcelana i por ta 
BO principio em seo relevo navios, prtea etc. 

BA1X.E1ZA , a propriedade de ser baixo: Boaent. fif» 
indignidade , toliceo , paxteadea, aaaidadca, oa aogfia 
imprópria de haa haaem da Ma* a Iwaato ^ vUe> 
■as,, ete. . 

BAIXIO, (rrj. Rtcolho, e haúta.) 

BALANCIM , he contrspero, marAma , que equilibra 
em cima ria corda forte os Volniitins. T. mech. 

BALIZA , Hom. marco« termo, raia, etc. it. lugar don- 
de se oomeje a rarton, aiaignehda aoB atacada : it« 
• • soldado , qne tn o ligaal paia • asaakia -da liaa 
Re^mento. • > 

BALLA , do Gr. Ukkm olirer, étOm-fii^ 

com Ímpeto, e víofralaménte; bom. signif. abtSIa eoa 
que te carregSo as armas; de chumbo, ordinoriamctr- 
te. it. baila de papel , pacúte, comprehende 32 res- 
mas, it. Hr im|irrssor, com que sedá tinta nas fdrmaSf 

Era aahirem depois as letras impressas, no papel, que 
k-ealie aobre , e fioenm por este modo assignelaaaa 
no papel pelo eperto daFtdla. /ir^ JUUu.) it, aa 
meama que se urito aaafaliriMa daleasuk» ft. da4iH 
dns.tem huma diula de pares. 
BA'LLANÇy\, Div. tem por uso f^) e nio (i). 
BALLANCK, f Jjihra.) O 2." nome de huma peça na 
BA LLi A i\CO,^ fábrica dos telujos. it. nnáchina de co- 

«AJdUANQO^^. »|a^ «Máda, imUtu^ it. laa» da 
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*■ 4ÍBÍjií*tl«.*'ltt uritacXo dfidii Wto tei* to Mtio 

< «{tàiHbnda no melo, e prvta naseictr^midadn em que 
' o« rapAiM té dÍTert<^m embalouçando-te , que por isso 
' melbor «e chama fcafetijo , pqn« propriamente tem e»- 
- te notii«quaiido bc leito 56 decbordaiuspenaaitiperior- 
ne»t«'e« trave ) Meá^pvU ^ ou arvore, it. t. d« com» 
miiiel»dar èofaMf», tírtir ibaUmg^f tir o dOe iega- 

• "Hir m iofanfor , plir?'d*«)iliir'; 'ter rtifle* pW!, e eton- 
' '^ntyUt, ptHar cae&mainai (Hitançat dajutti^a, omea- 

• «no f -Qve ajotta^amente com n^nklndf. it. a I.* Pe*. 
. •^••TiFMjiBnçar- pr<n. itid. por balancrio. O 4." he T. 

• BotvPMnta , etpecie de ateia , que nasce potfctitre a 
cevada^ it. embamtgll» asiit. p«ng*i)t. 

BákLÃO, en Cta^n*) i^^o mW. tf» «Vaeei TCdpian- 
Jta» {wm) «M Mba «xpbMoft , Ndaadft lHhii{io 

-• do«^a«n« 

'"BAlããDOi Í Dtt. Vár daa ovelha* t. ononatbjMléo, de 
VALUDO, > ^u» yim ov. bttllir. O'^.* h« o part. pa*- 
•VALIDO, ) rivo éo y/, valer: ter vaU mento, entra- 
■ da, ter privado, favorito. Eaoreve-»* em I.ut. comhnm 

(l) aif eaMÍm wfiuí» «■ Portqg« «e a coiMoailta aio 

dobcMae entre viglw- Ot^àroílQvlMl. MâHkmlar- 
ròterto, t om m »' ^*' ' • ' • .'i - . ■ A >.>n.' ' 

BALLÍR. (F*f. AdMb.-iMi. V#.<« «Mv*»*;!: 

AALMÁZ , ivelbor 6eMiíi(, t<{t ertr. pequèn& Wy hgoa 

de latio dourado* , e com a cabeça em fórkm-^tifÊÊmi' 
'■ fOrV^^f* de latio , de cabeça de «UlneltfftlhRy ■« 
'• «MtM* oom ella achatada, mat pequena. '**' "' ' 
SAL0££, hoan. miqnina para div. utM de ílgtira <rrb{> 

««lar, eiow« fntR<divifk* matéria*; d« vidro, (tlo- 
- bem ae jÉbiaio.a)pÍi^^n) «l«4afili^raB orbicalafeay ou 

^pndlkMt «—Ml» qae dk> terminada» Mé ^Mtró)- 
vodondo ■ B á JolaBgB II^ , nu compriiiiMlilJbkQra 
•':>nÍo da toa (órbita : servem na ('liviriicea de digtfltUNtf 
•oMca ÊO obterem divena* preparaçõt», faiendo pãrte de 
: oiwMoa apftofeUMa^ e pata ae tomar o peto especiAco 
-■ do Gát. It» de aaetàl. it. do *eda, aio oa aeiwtátieo*, 

• oo para aiaacenafice «Maa. (j4í tUC ky mà . .) it.«tobftr> 
çasio «oao imÊtrnafám aoito rMwlm*' 

•agnéBra «pparente , baadio) •UMh»^ u^kff^mtèm, 

'. tMa mia. (rtj. F6fo.) * ' 
BALOIÇO, (rtj. Balanço.) 

MAJ^èA f Povoaçío deaéripta por FIMo, e Méita^ bo 
A\§Krm^' piíto do Távitm » eoaa o oodm de Ibalié « 



IAN 



^Widh.í . r...-i o :; 1 

!>' la-t -qéoM «tamlh» am golvea , • quo-ctaaifeirdo N . 
. he «Wtitaâdo dafandamento. E*t« nome déo-»e p<:>r 
•mocUencia i arvore da Judeia , que o» EgypcicM cLa- 
.>ayU> Aatoom, que dá huma reiina odorífera, preci(>- 
wÍLf 9 fiúida, tem diverso* nome* naHi*teria natural. 
N* PiMrtMoio àir^m o «MM de Bálsamo a compoai^to 
' JÍIbUm^tOi oloám n (Uaúpiiitaa) a que m dÀo o no- 

it-Báê .«Mb it htm òiilwio» phfw «■Ik* pun «• 
.^plkor «M gHatoaUodB , o ^oalMwfai. {JIMai.) 
iÍHBOV. f f^tf. Omna.) 
9ANCA, i Biv. O I.* he subtt. iem. hora. signif. bum 
SANCO, Í traste , ou utensílio de diverao tamanho , e 
.it^uUi:têM»MMm\ ôoMca,- cate t. hadoorig. Itat. com 
i|'>caBAnm aMAíMwv « por íim lhe 
IV<9hM-''Jláaa dt 




Í0; iU biUar. (tlobani ' to CMM tdholeiro) > 
tónica , it. nha Ba Aâio ete. <étif. ote. ( Pf}. Mexa.) 
Hom. it. espécie de jogo deparar. 02.* besubat.matc. 



LN|M;;') D!v.- o T;*'*IMlr. tMtn. hiíha ^áVa ehtoft^S. 

> nó; insigiilá militar; tropa; ajontament» 
INDO, ) 'de tnd^icoi^rKaoda militar) ; lado (desta ban- 



' '|Mãt«lnír; iMbtW^çlo sãneiaiú; deiqiie ««'iftio 

' pedhi* ém grande» mastas. it. caia de deícóbta dè le- 
' tnjf j diiifiefrá, notai etc. it. banco de Perradóí, abn- 
' de sé '«tarrádla a* ferraduras: it. de carpinteiro, abn- 
âo ette' lavrà a l!>^deira : it. bacalhau de Banco, o da 
1.* •ortcí eéiiqlhiad ^À-Cãn|«tthia dos Ne^ianteaiji- 
teiMpAki títík» negotiò ; (b melhor) : it. Boneo' <b 
itá^ m t f V ét W àf d& datritfe* pobre* , qUe aíti cctiMjbr> 
rem procurando remfidfe a tao* males. it. lu|árde|l.* 
banco, na magistratura Portagneta , fae ja 3.* lugar. 
Banca rota , .quaodo o negociante quebra sem' podçt 
pagar aoff»«)s crídore», e falKo de crWifo. ( Fej. Que- 
bra.) Curi cr ivdnt oi hancot , segulr grauí, hir suhirí- 
do^r élle*. (phr.) It. naf' embarcaçÀ* tiboas ao^r- 
tti éè Bomhbirdo a eátilkMvoU qu« kè ááièbW ãf 
madore*; hyaniar ioitce, nadar do tom*'' Ifí^^idB 
o. ben. itt^hrtll'. ' 'f"^ "^ 

sanpa; 

BA 

BAN 

da), it. hatida de conAõcf, quando ás embarcaçde* dio 
huma descarga dehumlado, c vuU3a do outro para faser 
omchno." QUitvbanÂa, a parte d'aiém. h om è n^ ndo Á 

' '6a*Mfa,'{ttbb«,'{o^nDado, propenso, fTtr-ie ábanda sor 
ooMIriílti Arihi. iVr 4ÍòanA^ do )iam 
09«*lMai. *i|Bir. tiDchov Biontlo; partido» r appUe*> 
se Cs avci , quando vto em chusma , asstm como car- 
dume para oa peixes, it.preglo, qóe sed^ita emajun- 
' tamento para conhecimento de todo o Povo, ecompom- 

" pa, determinàmio-se com authoridade oualquer Or- 
dem. It, da mesmo bando, o qna so bandta com bom 
partido'^ frto Uo,' òwid f ocb , oarui, e que seguo o 
meMDoojilHM, oupaitído. Os.* P^. òonrftsM, 4*- 
dénra, miato'para as eabe^ dtf mnlheiOa^ 'Detir', 
dtfa, athò , (fiimbo) óWra, dMls', distra, ofeâro, 
dbr, dtío, «br, rUkeiro, arra^ êàiat ptit^ iuààu^ 
ra, doKtn, dóí/o , dorto, etc. " - " ' 

BANDEIKOLLA, | «««■"•I 
BANDIDO, Hirtec. do v. aet. Aoswir por banir, des- 
terrar, ptoiéNrver, pAr i bands, tirar do bando a 

JiW ptwwtfc '; também o banít se tdma no sent. 
a. sem •nUflada áa Pf im psoKiiptat xor ocdem 

BANHA . Nòme, e v. quando nome he o redanho, o 
' goraaiS'8bálgilifàl derretida, chamada antigamento 
gráfxa', ¥ ií}ife'so dá bom. a todaa Os owterias otaoitM» 
e uDctnoiat , alo sendo líquida* ; ' mas oopilttcatitt;' • 
q<iandO%/W A Pes. do t. bankat'fHk Ilrffe.>. 
sing. d» V/UMoy , lavar , p«r , 0Q[ flMHef eW ftaíAio 
t'c. á niaiculina , banho, tínia-se peln silio em quo 
■ ajua liiva o corpo. it. pelo espaço do tempo, que s« 
gasta no mesmo; it. pela banho propriamente dito. it. 
pelo pregão dos que se querem catar, que deve soK 
aprMoadoj doFr. J3ari,corr. toc.deriv. doantigoGi^, 
mánbo/qote dit, <it<o jtsftaraiio, ou publicado po^ 
Io íoliaMlUi; tAhaa-se o t. imiS llobcm pela «tuacló 
«tti qlHflIÉfapfo os hanloa. COM «■ baahos das G|l> 
das , oalht Álcaçarfas , 4» &tKtk doCstorfl , da Ubá 
etc. ou pela rattriha em' que »fe toma o haiiho. cin 
Chvm. rocxJos diversos de communicar aos vaioa sem 



queimar oqiie contem , mcttidos m 
pore* , areia , esterco , ciuia etc.' 
BANHO DE MARIA, Vaxos cheios de agua (em diy- 
ttíieá) ^wíMBà» naobaUiflo de outros , na doa incaàiM 
*qtliabM(;"i|. 4» tin^reiro b« o da tinta queálo oai 
qu9 so ^«tatmCHif.' «||.ldeÍlle, que a ha do toou»., 
'««iMire alrtilMtaf 'o tkm d« 'iMlna , pólvora , e ootraó 
comhu^tivph. Bfi-nhó de Afyel , a primo dos captívos* 
«tifl». Ot. bttrthxtr nal. Pai. proa. W. A>«eSlo dé ba* 

9 
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3Afi 



nhar, d« 9« melter ena aga4p e« joafiço Ufqldo « eo- 

«0 banhos de m^tto» « pe dis dó mr y dp /'to , <)ue 

"t. de pinU dfr «ODije óutr» tmU , tr^nsUmadó a gri- 
ineira, qae m dio. AanAar-«e ema^ua de roca*, fX> 

pres. fani. por dizrr , íjuc «stá plcnisiimaiuetiti' cheio 
ae prafcr, e satiif&çiio. Fm t. de fuuçlic^' i ^f9fiff** 
em fiuão , ou derretidos eximo liquidqt«.pi^^'^.f(lt» 
cor.. voe. bali\€um. (Vti. Vmo.l ; .--t 

BANHO. cr*/. Jíaniui.r r . ,1 ;:; 

BA.1«rârUEtE, l de murtM J»rWff :. IH>* #UaX«> as 
«vflUs, e acriut. |Wi,jt^ dn Cpkif. ato^fi 

4t. pequena baiu»< O WfWt i W. JWl'lM»** 

coovidadoft. 

BANZA') Hom. ovuUo (Inerte nome a l^uota ;ri<^ : it. 
. fce q .v. AoHfOr, appliea^»}^^- ^u» topif a «ff- 
j .j^raya^tua t»r «e^paiar 4pfipt)fj «4*ítt* rWrf», p»r 
_ .n*]a|i^i^« 1 « M mú» dw.wm por 'iq#ii ilratanMatf 
/'m| MM wnbore* (o que he To|g|irifiimo} ák em nio 
...,^i|]ier« ,p d« tal K>rte 01 prttoi tei^ arte paf» «9J|^r 
à língua para u Lsuplia^u, que a»sun se matio, poit 
ja maii a língua lhe volta 904^0, e*taiio natural, no 
aeat. fig. jba/uar be eiitrutecei-at , paimar de áòt \ he 
xulo. it. vújla. iastrumento músico. 
])A^Z|SU),p, Adj. inquieto, íluctaaate: dÚTae priact- 
, jfll»yté do jogo . quauuo aa perdas ^o uaepdifi»- 

.^Ji^iâ^». • «■.Jhí»^'"'** g«n¥o ; ír« peiMÍB». .t|ío. 
Un jB-dil» qondo ajogoapda ça, elá; p mesipodo 
nemcTo, do venlõ etc. e (lo mar, que 



Pe«. 



não trm ooidas. 
s. lud. v.act. 



BANZO . Hom. ov. b<n\xíu , 
fei. Santa.) 

BAPTISMOS £rr«i (^otOiWNo; Gr, CairrMit* derÍY.» ^MOf 
isar , odo etc. Hafã dq|,Ç|H?«9)efxtos da Ign^tí, Al^ 
ira signif. c*ò{ui(iSo, ioviBffe, o« f cj^o , da i#V«r Jfipm 
água , o que se na Escriptun aoigptiutna lugatet. 



DÍMe d* Jodith 12. 
«td'. f Aibe. '9%mI.; '1 

BAPTIZAR, chamar alguém 



por hum tiome: miitit- 



trar o Baptísn^p; baptúar o Vitiho he. a^isturar-U^ a- 

Grego UtyiZf. , 

BAaUGTÁt II^. Q t/yenidqt. haqua peloettiQ^do 
VÀâiUfTrÂ, { qine •e fiubaUodo no tamb^.^^^ 
•a augiiMiita por aer Acco, e de metal à ^ifH ». qnf 
por isso tiobem te dumio «ateas de cneiy^ \' ^fK> 

«juj\í como «f>f;V^? ° «nesróo I nome serve de «íl- 
lá , mas d^gaiTu. Eni quanto viva a vacca prquena, 
Mo'.M'jc^am,'i em Portiigijei (»eijâo mal) vaqiuíia, mas 
V(^i>y&(^. Çluaiitu ao lámlior, ou p gMn q\if çU^ se 
. , e ostrmbajk» igiiplmeiite, «ua p^j^lj» ougfm, 
cpipp »c yè em Ca/jQ^^ (XN^i^f:^;»^ «derai ^ ;HpD|(a' 
Hw)tóo ma|^«e^• j^m jico cabo. ^i^prido. Bfijn. , 



BARSO, ( Div 



O 

<I j 



hc corr. tio t. varãn ; Titulo, 
Cii\allçirosicnn^e<Uato aoCpfi- 



mpndador porejta Onlçin v^Çm^M^ÍI»» CoDímei»d#d9r, 

..]>e. U rh. ne o ^. Lat. «;íi; oorr. voe. O2.* ^a^ma^a 
|«Ç hum HomjíÍB ^ i^j|jai« t<s«i ^tpiV PJ«r9ga>i- 

vara de fetto. 



>ÍSÍ!?^-.» proprías d^;^^mc,p ^ M^bifpn 
onW de wm , e por mso applioa a va 



varjão, quando lie çros^a. [Vr].' Va,<%.) 
]ÇARATA , Hom. adj. a bom preço, que 
it. inv-cto , que tira para cjcaravpiho , 
nos V lucífuga il "Ppellido. íí^ijiy 
> A , Itat. barba IIoqi« , :T9p|{ 



éla ^arte d^ cará, 'em qujf 



não Ti^^fsfjça. 

, 




t3((> ot olj^to*. it. (oròoi da etcovn a* que tíj|«^ jt 
pu< ira do fato. i/l. borbat do fato, .da bal«ia«,^ bo^ 
de L-tc. p^r-M ó>ir^ místiri í^njpfir.vfMlB «fiQpr- 

Mftr* offfrcMt MRuttp d* perto; .l«M«ikjoianhi,,»'*ia- 

ta. <hl <íjWi«liff><W»ifrw (l^. Mtmfca aordsr ^Ma m«imu 
dereato//b, prór. it.^orAoi d''a]|h4a (b« Ài\)úna) quan- 
do são poucas, em. < iii> u!.t^ , cm en»jno(stinhu« dis- 
tiiji tus. Applica-i>o ttiíc txriuo a «uitas objectos. 
lai.) fíem i.abe çgatoy cujoê hitrtfttt hmt>€ , ««ateB- 
fia pimçrbial,, ^u«rsedii do* ad» tl ad #i y > jtlildMI 
llqipieRte, ,e. apm «adia qi|«.«Í9HMHmw»« 
qw> peiMotívdp.f» génio «los sujeitai, «M».^«e«i tnlio 
.« Mgii^l9''90M fiugidp» afiigM» JNvikr niu. (Ftj, 
S^ro^dct.) JVwo jW l * ' í » in*t<w o (<m^o<u eiuviof, 
V 0no, «asta Provctbiò. {Vej.Bvgat.) TWu-ow ot 
òarfroj de vergonJU , phr> i>to be, desforro i^-nM , des- 
pjq oWiM » Uf. 9qu9 eu qiierU;, yingou-ne< «vila d», 
6mft«i4^s <• t^.i^Wftid^oiitfNi, á«H*ta«UMU. 
%uer as barbas , npu o cibeUo oom a nantlba, * m 
4ii ^oto dp ^«'«i h Éhp n : 4p|wrH5<» «lOMlvdi 
que A eVk 4e dir%e pu» a|».|Ím Ay, ]^«d(Vi í 



qu. vid. 

(i(io. dinho. ado. bulÃo. tçuUt. «r> Mr. &oro. Ma. 
fttcocAo. òinAa- bipaenle. btruiva. biiemn» bo, boni». òo* 
4e, (mií^v — 9' qu. vid. ^uMino. 
BARBACÃA , s. f. t. de fortif. nurof OM defitimta da 
muralha dafmdi^.cfew». he.aatiq.. .i.'l.\.lf.(í 

BAIU^ADOS , Pa«t4e. do r. iarW por sjne. it. carao 
nome verbal sadia doa que tem muiu barba; it.t. de 
oonstr. naval, bc aoontinuajio da grinalda parakanty 
e outro lado ra w lewrfo na A—ra & ceetee AlMaidi». 
it. Bome, qaa.ei llflUM |mpt.WiÍ tnétÊltf 

WMUlMQv^^' becaal, oanuieefcile di «etneyta* 
<Mp«H«ir<tML qu» tepittMlieacM das bMtaa 4«hh 
deiebolMe otrigo pa» ffc.wmmiMe; it.aad»^ 

■ M Ura do raddr doa canílos fiiradoe pelo bicbe, « • 
seda, que sanfo p^ fiar; empecilho, it.isaaea daca» 
parlo,^ ou couro , qua «e põem na bocoa doa eajaiáei 
para nio mamaarmi; quando pcqueoaak : < • * 
BARBUDO, Hom.. aiulbeB faaabede,.e»4«^ tiftàMl 
. ba,i^.nunc, M^gMu itm- o bomeaiy ln ilm 
baaMiluKcemid*, •povoMla. it. appdMal».til. wmtlm 
M^^m^mUmi» ^MiáB »4iÍMfM com oTa* 
ler dé So aoMM do tamanbo dtf toAlk aaleal oom « 
legenda — Si Dommut adfuoi»* miM ntm tím^ — • 
^.vettundo £IK«Í D. IVrnand** , antes de O. Joio <á 
1.* eai ISiO: valia M riíii dot ikwkm Iwja. 
BARCA^ j.Qiy.- Q i.*: ernie barbara «» Íkt. l 
BAJIÇA, j iMUmoy be eubarcaslo mier ew)^ 
fiMMpn», demvpa, ift l«iiin»iefcMMi, 
ii^' ai qoe defa poaoe^-iaMr • 
I t» de Jogo.^ paAar scáa tcfaser. ( Frf. 
O 3.* he a capa jdeCAalba,. aa vim» que empa- 
..'.Ihi^iVsurÍAÚea, e outros Taaea de «idp».pM»>filÃ. iefee» 

. iNMlem t»o faditnente. . . .1.; . 1,,,; ; •■>,•- 

RâBI>A , T. deriv. doHasp. harim, 00 daftotottoii 
ffaew t soa podermot assevar^r qeaè des<ling«ib'ei«ai- 
|wnlár*tá «wtM; - jn 1 tiiabeiííl Jfumi \Sti 

..«i|«ifi ^iNtedMRfa, de.aUva*, k wmAàViém' 1 
Hú^nAtJ^ mMMMvMae, taáwdeaeeHaf 
da pxpr. prov. muifo«i cm número, «ímma çtàndt d» 

. mUÍ.tSK Qtxaaa, por vtM famil. m iHi, por ex. carapatt- 
em. barda it, pTan4ha f^sande , ou wjbertura ià^ 
ourjtdk pera owu, rumper acb»v«, lhe rfm aelm oeln- 
ti^ Oiips 

KARDOS, (i^síviiatata.i -t •'■q-M< • .• .««ut 

BA&B^A,. liff bam doa tmi«>iykktMar.4d« te 
li»g« Port«g»lf*íl sinnil éorrar, Pe». tmr. 
Vtm^ IlidV'act»ie.* »Mlf^' eaob4v d« harro- m qoe sendo 
aeKMRk at^ò f«t<a com f^rwia «e emprega ©v. vaealf 

fiade^OTiii ■a tu i pii ia«m»bei»o« JtH<i»> <h 
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ãornur; etpécie de leito lM(!to, eMfdlò, k sem oibfr- 
cate* Al «MÍMik^i». it. fibrro dbpoHb; f^z, MitraH» 
AfVUMMS ICi dte'Afm , 'praftii «ihtitnbo, auro, eo- 
Iirc , ou dequalqnér outro TBPtal juntn porraocom- 
, e poiKo larga, fanflida , e di-itad* na wlheira. 
tao inoMe). it. barra da utia , o final de)la de outra 
eòt , tacha , ou metmo corpo eotranho colida pela par- 
te iáterÍM , • fcfcrkíf em ròda da meimn , que a de- 
fcada ; gMtda^u doa ^ÊmtíàM á» aalhtr para tenio 
rompeta*'* <!• MÇanm pdb «Ubi fi. ItíHo tárgo naa 
•edas, o« paMM <m MU «kflflilldidM/ ft. ^ 
terni h* gynmhrtied, ou o dò Hhcò.' «In t. de 
comtr. naval, madeiro, qnc c;ira pí-ln j.inJiin dnnau, 
e h* curvo; it harra da eábrca , ou < abiettanle , at 
\aTa?, o fAn-in rodar. it. barrti do Ume, a canna 
doflMMBO. Y f^ef. Carma.) it. ftivro dp «fey Jie a mol- 
tetf qwabre ottApoa; H.harrm it pénpi m. it. bar- 



do lewMf h» hm Ota*, ^ «tiràlta na 
I do Iene para Hta dtelo^mMmto. 'ft.° Wtgò por 
COR. o V. vrrer; <ja< vld. 8." )*e9. pret. tnod. Ind. 
- ao liagi it. p«ça no eicndo , <fi>6 Aatravem de alto a 
baJ»o;íaií<ir a iam», faier e»ft>rço ; e hir iiihÍs longe, 
que outrem, avantejar-se. Barrat; halaiisteii dot lei- 
■ fee; no jogo daa tavolaa carreira delia* em linha recta; 

• M* aatniat o traajado eom que le rematlo paru tenio 
d«lMH«^ Wklka âà hmrra' a étura, o que hn de em- 
fealqp»k «b «eatfnagn » 4«t«»t4 litio de vm 

BA RR A, SCO. (f^ej. Varrateo.) 

BARRELLA, applicado este t. aoa Jogadores , be per- 
drr tudo, pear in albit , vulgÂ, »ein dinheiro, em 
braueo. frtf. Lixívia.) d«Uar bámlla ^ noe caballot 
he tirar oa p6» velhoa , e pdr oittiM nofot* - 

BARRAR. (F^. Varrer.) 

BARRETE, «obertora dacabeja. (Fij. Murriaa.) hom. 
ioMM» ta MMHài lairatoj • lu miAaa vQiUdM* 
•» ferttf. «In* ib * Magám tívm , e de« TefhtrÉMI». 

it. Ksrri't<r declériço; Mpf-cíp de uva, planta; it. bar- 
rete do foroo , do cadinho; tampa de barro f ^ue he 
a soa or{r. 
BARRETINA. ('fW. AfurriÔ*».; 
BARRETINHO. (ídem.) ' • 

BARRICIA , ob^o, a eapaeidada do«evpernliÉa, «ai 
aaift«NtÍM«, • «atr^j Mlaadtt^o daa 
• lliaaaa doa aalMaea j tona-*» ttol|pirmen' 

• ta«èIi*|nr«iAAi> Bom. Itrtart^a da p«r>ui, a parte 
noile, e taliente poatcrior delia. it. bnrriçi dnmuro, 
guando torce, e ameaça cahir. it, empeno da madei- 
ra, it. bMo. it. appellido. it. prenhidSo. 

BARRIGUfNHA, di min* de barrtça. Uow . it. peixe 

do mar com feiçXo de harenque do Fr. harenf. 
BARBO, Horn, T. HiMr. orytffo; terra aacca de va- 
"tiNaeSna, «Mffvfndo >■ d l aaia w faa aawlkcemioi^e 
' oom agua toÀa hnaft til iMWiiidld** IfÊ» io ilB detta 
a fifpira qoe <e <|oor , • iMai»fodu «a ffnaat. ha Òl- 
leria do* div. vasos , qoe na mesna «e faiem. it. O 
V. borrar, 1.* Pea. Ind. n." *ing. Pr«^. it. t. dojogo, 
barrar, não e»tar pelo jogado , ou lance, que vai a 
flueoeder; it. ao»ent. fig. o meamo, que nlo oieagra- 
da . rito qscro , nio creio ; anim be t. xd* J w i f tw 
pbr. Ibser diligencia. 
ff 6r> 'Ba^Xtficrof nome prapvfo de 

» f Ancto) hum ^ doae AptMelM ; anoundoo 

•b-tSiMáfcno nak Indiat, Btbyt>pia, e Lyeaonia. 
BARULHO, > DÍt. O l.* be o r. barulhar, k t.^Pcs. 
BARALHO, V prn. Ind. v.act. it. Bdme tubat. confu- 
KARULHO, ) ao, t#opã, motim, deamdUn. O 3.* be 
«w.-da l/«a««B» ,y> di aaa dioOtrtoaditJjo^^pela oon- 

Mft' ia dáf Éaa' pdMailNt Maao Ihoi conbaraat 
r, •ia dttjofjoaa nafintlr, e <}ue m«itaa «e- 
aea o acaio ajunta; ttea^tf-polypela dita mlstnra , e' 
que he commum a todoi o* Jogot deCart»*; bara- 



lhar , 



o mesmo, qtie misturar, por i»»o Kranceic 

naata «aao wmUt Im Otrim iU tftofaaia daaCuw 



o Jcwo, miAlodíllo. It. fifiáa<«a pelo nadMi «ompleto 
daacvm, MnnittrdAo, fàdèlláb. it. emjdgos, que 
tem deitáHee tSohem aeates aecbamio baralho, e me- 
lhor baralha á fi min. O 3.* dix-»e de mt-ttcr-M na 
baralha, phr. não se importar com o Jogo^ àndttr nÂ 
baralha, ser envolvido, it. baralha, altera^ló á fiiaa* 
confuOo daa aguai domar agitada* imlo vento, oal 
pesudo tiolaiita tan • aonn «tbaai. 'Cfèl, M 

a o,j ^ 

"ÊàXnWtOf de Gr. n. t. eufít^nt gravítono, datm 
gMlfa. hom. cm Múi. tom , o vdi entre tenor , • bai- 
xo, em t. GfMB. dallng. Gr. vt. qua naacem doacpn- 
tractoa M ooBtcahÍNB , piTlaiieaitlaa «•'DialaiBlp 

J<>nico. 

Base, do Gr. T. de Cbjffl. e Arch. s. f. CM.f em T. 
Cbym. be aterra, alcali, ou ometál combinado oom 
hum ácido para formar hum mI. it. aonde assenta • 
«olàniui. it. de areia. — ít. «mClgrn. vazoa chaioa da 
•rMt aCcó* em que le pOMm ai rcAorUs , que tua' d* 
passar a maior calor, que ò da agua quente. 
BASILICA, Gr. (a<r,'XiHi bom. á letra couui real. s. f. 
signif. Capella Real á imitaçilo dus que constniio , • 
institoío oimperador Constantino, it. TempJoa primá- 
rios. ( Burio. ) it. pavilhão com sua sineta adiaBto^ 
atrái da qual faia o Cabido da Catbedral, como tua 
insígnia , aUodo a homa barraca de campanha , e ao* 
aéeuoa da penegaislo da Igt^< it. t« Aaat. lm» íhp 
terM do hnçB< 
BASILISCO, Gr. e.<ri>.i'(r>«r , dá-se e^te nome aot Régu- 
los , e Serpentes, que he o mai« uzado eni Portugal; 
rioscnt. flg. ti'ina-so por hum r»\!:\.l inquieto, que «e- 
nSo p<Sde aturar, e o que fau são travessuras,' traqui- 
nas, bulhento etc. dtiia-M , que oanimal tínba lunga 
viita, o que o seo olhado matava , qiie para corrobo- 
m aala dito vago aopersticioso , eaaiii Aiadananto aa» 
' aevMkd.A'; dii cafBtâgnfbk Pteliqpieii, fM aaada 
^rtrto «U otfMo CMtvbito da FMna, httaiBaintwo èT> 
Ias morr^rSo todas temente de o ,vêfaal , o que pelo 
seo mesmo dicto se convence de fauo. it. segundo fa- 
racelto , sito os males venéreos, ao pi. 
BASTA, . Div. O 1.* be corr. do Let. fcu/tu, que 
BASTO, r signif. espado, fértil, cheio; por tanto 
BÁSTÃO, 1 6asla, quer diíer siuo moíf ; o que he auflS- 
BASTÀO, ' efento) S.* P«s, do prei. lod. n.* s. do r. 
'hHter^'tdmMO oonov. "i|i(a ba oqoa acahamâe dadi* 
aar'. It. «xnò iadfeet. be dttoa Mila , frequentlssl* 

ma , p cnpinia , sem cessar, abundante, Iar;,'a , e de 
faior enchente forte; it. be adv. não maú; it. huia 
peilaço dr orrllu eui que assenta oponto, que trespas- 
sa os colxões , 
estes paraqi^e 
se mau ao pl, 

Kl. n.* 1, ind. dò T. iai(a#-.~OS.* he onaniò y, t* 
. Maa. it. oa vários Jogos o ax de paus ( juanfo 
testo 7 aniinr se dirfa , ou para ganhar , ou inconuno- 
dar o jogo dos parceira* por ser Carta principal , e de 
valor. it. nome de terra, a appellido de naturalidade. 
O 3.* o mesmo v. s.Tes. n. pl. ind, pret. mas com 
aoceiíto Ml.* li) para faiar a diflbrenca do nome se- 
fidata. "0 4,* M mme anbat. «oa o ( " ) sobre o (o) 



i>ri iiu Lui que assenta oponto, que trespaa- 
>es , e xergões , aquellet para se afâfarem, • 
qi^e a palha nio corra toaa a bum lado, i^aa 

pl. assim battae; que tiobeqi lie a.^.*J[^ 



para mppilT • «OMouta, qM parece ãUi iaitari • aip 
gnif. eadnoêo, hoagaHa, ammo^ e dooiAimtIb brin- 
cada no ponho, e nem sempre de buma mesma mate- 
Tia, que a da bengalla; a que se di propriamente o 
nome de goMo, que quando he de uuru lavrado be 
insígnia de General; e tíobcm o t. gattão he appelli- 
do , ou sohmioiiic. 
BASTARDO, Hom. Filho nio de legitimo matriraoará, 
espiírio-, flibo natural. T. For. o filho, que anlta da 
lagitiaBd aa dia de edito damoado, condemnado , epn». 
bibUo» It. dvKi.qno amwlaioco lemporia^ ,ifto ha, 
t6n da aaale: o L Vttig. signif. prematuro , antes da 
tempo , e se appifca a muitos objeolos as^m , como 
pedra bastarda , a que nSu lcgAipa| W^tími it» 

aduiterino» alo próprio, iuulcunha» 

6ii 
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BASTAS, pior. ^ Ff/. JJoiía.; 

BASTIDOR, Hom. grade púa bordar^ !t. 8CtM mó- 
\< \ , ou corrediça» iio Tbeatro , mostrando ca7a5 , jar- 
dins , marinhas, salai ctc. aonde corre a Hcjão. 

Basto, CarJoto naChoro^jv. PuiUuj. dii , que no Mi- 
nho bouve Cidade deite nume , e ^ms habitadores por 

' íÍm âttBados Batiianot em outro tempo. it. appelH- 
dõi^ qtta wtom dapott (oontiniU Caniim») repetido por 

' WttlUi FwgaestM. bqia dunndo Gradado, talvw tt- 
nSo rcnóvfl por ler dado pelo usuroador rtovUaiaMBneiip 
\e BO M-o Secretario do Reino , Joié Antonio de Oli- 
veira Leito de r>:irrr.», DeatMiigadiir doIhso>,(*s- 

tincto.l (rei. Batia.) 

BASTO, J Div. (fy. Beula.) O 2.* be Lat. vaihu, 

VASTO, I amplo, o qua ho d« gimnda asleaiio » •yua 
capacidade batUnte: Aula, qa. idd.' ta hom «W- 

' d* vaifui Lat. ttÍMMe COBIO oome , e eooio qMlí 
•einpre impeoaoaliiMnte: ftffila, badou^ AoiIflHai Aof- 
((II II , batiaráy he oacn maior emprego, pbdoqiM tO* 
niia IlkIos os tempos, e seja regular. 

Batalha, suI>3'. fi-m. hom. combate gra mio, p>elei- 
ja^ guerra, contenda, rixa, disputa, demanda, con- 
ctufM, reflua, diwinlo. diio tu, direi eu, como 
■a db vulgarmente por palavras, it. o v. batalhar , á 
S.'Fa^ prei. Ind. n.*sing> dar batalb« dativa \ com- 
twtea d«<dde« it. (MMda ao exercito formado em 
tm iTnnaa, a da ftente he a batalha, .qpe ha a que 
rAk mai« exposta ao comliate por piinabK» it« appel- 
liilo. nome de lugar etc. lucla. 

BATt;iS, í Div. O 1.' he O V. baler, 2.' IVs. pre;. 

BATÉIS, ( Ind. act. u.* ulur. Hom. toear 4 porta, dar 
* pancadas^ cunhar nioâaa i cspancat} pHSX' P''*^g"''i 
cavilhas, cliapas etc. no »«'nt. fig. aji ii k» ]u« baú o 
jpenMimrnto, (phr.) aonde ellc insisteportet OpontO.de 
questão. O 2.* he opl. áthaUI, pequena embaraço; 
convinda pAr-lbe oaccentoagudo para tirar o equívoco. 

BATKRÍA , em toilos , ou quazi todos os Diccionarins 
véni este t. eitcripto com (a) bataria, e nós fugimos 

* de similhante orlJiogr. aimia (jm- coroborada pelo Úto 
em rai2o de ser a orig. do t. oa<ei , que tem («) nio 
(a) , o Que he claro a toda agente paralléla , ajanta» 

j' talento de pecas de «rtilhería pra bater huni* pfB{a. \ 
' It.' eaa as einWáisSaa ^ gnetra aa peeat «hi fe» • a 
«Mitfo bofd^ af çaner pw modo, q«o 1» ma» da W 
aia, de doas, è de tim baterias, e trei e mela*. No 

tent. fig. bateria Jot dt nlcs , (|(z->e do h-ào , e outruA 
■ animab» f.-rnzLi , toini) ciistieráu oa Gregoa tó x^^t* '"" 
A.r%T., , <i ufH.luot dut ifaatn 4m lf>SiM.t ,bÀlU*,it. 
deualavras, diitputauda. ' \ _ 

BATiBAnBA, pancada com a barba. 'Ç^pL^ip^i^p. 
do V. tattr , e do nome barba. Ni» wnt* B^.d^Moni- 
portura, lava.ijtut sermão, diatribe, i(e^k|4o 1^ acri- 
lAónin , reprelieiiMu yi<>leiit;t dadfi nav pf^P'^^ barb-i* 
'da pessúa , pxproLriiçdo de pòr • ««tp « huma bap^a^ 
p.ilavras arrontotas, edictal «OlÍiMfn^<^« I^SapÚta^ 
nhidn. mr. do t. Imle. " . >, 

BATO(-tL'E, Tiipadtiiiro do furo do CLMilro di» iM^rría 
~ feito de pau , que 4nf batcn>lo cgm forya imm byra- 
cos dejles : como o Éleio.jMira entr^^r o ar , e obrígajr a 
tortoeira a di!spej.ir máW prwnrtplitracnUi, ^paiull^, 
do' o dito batwi*ic , para «iue o inipulio do ar intredlu- 
lido faça oom rapidei salilr ò Kquiuu, íplr^oiifida Uo- 
bem por hiini batuque, mas muís pequeno nliiim dos 
tampi<i»s. IIuiii.il. ri>l(>a gr(l^1a, ()ijp l.ip.i os t>atix|ues 
do barril , c tem o iuimmo nonif, .Nusc-ul. fi;^. gòrdn, 



BEBERRÃO. (f^-. Bibtdo.) 
BlEBERAS, ) IKv. 1.* figo teir 
BEBfeKAS, í tro. o 2.* 2.' P 



e rrtlho, it. cm t. df cuu"lr. nav. 
' Villias , que segurão as chapa», e cadeias da abotaca- 
dura. lf'B, melhor se diria. &«it^u« , IrpUica. .Bçi,ú<( 
-^Areíra 'n'fe'Mi% fn»41ía, ||ui| bé pòr fonde 'jía 'pi]^t» 
" fcotSo o liquld6, °qiM'«a tÍ'coi^«ni. j , m*!* ''fí«U.V<!»to 
' sibir ^flexão o dro. " 
BltBSDO, Erro ; bábado. dèrlv.' «Ib íi^ter ,' o que l«m 
por costQnic emhriágiir-se , humeip d^do á crápula , ú 
viMoleocia, ébrio, temulento. VÚ^MNO:, uu seut. fie. 



Mfiirt sao as ca- 



mporao / 

f-i es. do |*|iq,.^ 

BEBERAS, ) e o 3.' it. do futuro. 
Bl'lICjOS, suhst. masc. hom. o mesmo que lábio cor. voe. 
do beijo , poia este se dá com qajlábios, e tudo do Th. 
Lat. baiium^ ii» tíolim ■* dll.4a# fi»rida», qaapdo M 
bprda» d«» mesmas se a^aitia« ai^ejisslo,, e inll— t» 
rolo. it. oa urandes beitoa, ov genjtaet da nntVM 
daa mulheres. Em t. de carpinteira, a bi^i^ das.táhttaat 
que fica resaltada , e não e>t4 «O nível com. o teo pla- 
no, /'''r mel peloi bei^ot Caier niimoa, e agrados para 
captar, jazer beiço, mu&Lrar-se enfadado. Traxer pelo 
btiço , fazer o que se quer de alguém ^ /as«r beiciitAo, 
fraio famil. iniantí, cDoramiagar. .Tiobeoi .MAUs.doa 
auimáes. bei^ de vaeea para vendilw(FU. X«Mp»j. 
^m^l)ELfUi.l/rei..Ctdfmla.J... .. ..^ . 

BEBEDICE. (rtt. €frápúk,.y ' 
BEIJA, i O 1.* he o v. bf^fr» . oscular, dar d«>uIo8 
BEJA, I em aignal de amor, wspeito, ou venaia^io. 
O 2.° he nome dehuuia ( irJade na Provi;icia doíViem- 
I) jo era Portugal : foi Municipio Aomauo oom q Qgiue 
de Pax Julia. Ile Bispado. lU AppelUdo. 
BEIJINHO, Hom. dimin. de bfi|joi daoulo peqMÍno, 
e brando, no sent. ág. btijiub» da fmríaka, te. ais da 
rocUior; c licm a^sim de oAtroa oljeelpt; it. 4* J^Ve^ 
' " > fyguetinho de pt^itueno cttallo. ( V«f B«ifn$tJ ■ 
BRirjlO, vuig. filhói; wai;a doce i iinrf . fjolnil 

com o nome de sonho*. ( í ej' íionho.J 
BElliA, Jlum. Proviucia 1'urtugucia icrtil, ehvma das 
melhortss de Purti^gal;,. cuja Capital he Coijaita , aa- 
tre muitas da* «Bav.aRligludades célebre peU.UniM»* 
sidade. it. borda, cxtseinijajin.<lBe trihsrtpi -4. hérm 
(/a ispullura , metaph. pr^im A'«ltadh*. T: '.' .'! ,i .'.*r 
BEJA. (r^j. Beija.) 

BELLAS, Hom. plur. do adj. bello á parte fcuen. ;it* 

nomo dc Ju^ar , c appellidu. { ftj. Luli&a-) 
BE.M nCA , T. cotnp. du adv^ 4mn , e da a.* Fci. «b 
V. ficat. pres. ind. uome di hnii|I«i^ef, temo delia- 
bâa a huma I%ua da distancia , cujo nome te <y# |fB* 
v(r da buan hiilotieVft». Md» vç^acidade não alMfK 
mos. H Dii*w, qna ceita finUm .da(nd».t|%KM(M 
^ amn^ , este nmton^a t ' o .rival «naantrapdiHi ifsjwll 
i|e feita a roorte lhe perguntou como ficava sua noiva? 
ao que u matador respondeu Uem, fica i e desta respoa- 
ta ticára u uome ao lugar > que ainda hoje tem; cumo 
a outros mais tem acontecido por tdei(ticas,. qu diver- 
«ai uircunistancias. it. appcUide.- ; . . < 
lU:M-\ IVfc,R, £«p»et. V. qoodia, cooio.Mde^ vivsr 
rni cuintuujBÍdiid« ,^ «M em ««ciedade, fe.(IR«x^|.- doadCs 
bem e do v. mv«v t, ,d« (Mdv.taiwr. H^m «ewiwií'» 
be for. o que se asiígná entre partes pairai te Bl«Mti< 
qui«tarcro , e dtserem bem entie si, vivendo compea» 
ta, e sixudMneute. it. uome de hum Concelho, que 
SC dilata, detdti o Douro ao Tâmega, rio» de Portugal: 
i.^uúra-*4: j Capital aoude iiuligacucale pertcpcia eit* 
L'oficelk«. . M, ■ ' I 

BENÇÃO , Moe; Erro , btmcon , ^Mlfot. ÀU»- 
viasSo di*,ftaN«IÍMfie, e esta pel. ootTí. .è>M&. km^ 
. «Bcii^ pagiV^ • hfW doQía. « qite deitSOk q(rBajhA« 
Filhos ao Mod^los. 

BENEFKÍ.\DO, Hom. oquc tem B«M.efirio EorI«iaaf 
tico. it. Wm feitor iiiado. it. .otjiie rocubeo beDefkcio, 
.1 ,rivL'ia<lu. it. u que un Theatro ies huma récita para. 
j>rj , uu cujo pr«^Metoi reverte, em «fo beneficiA*' 
nK.Ní. AI LA , RcipQ df.Afriç». ifif. Ck^y .: . ;i 
BENTÍMiO, Uom. dimin^:df .Be^, t«)*mMkÊ9m 

. breUí^àa de B m * mh» - ,»,;A.Jtdj»- abençoados agUa 
.benta, pjq bento it.. registo bordado, p^rA txaser 

ao j«*V!Ovo. it. [larle do hábily du* Reli^iciM»», a que 
se chiim» lad^m eKapuhirkir :(/,«,, iítmã«i,. w*m«- 

- : , 

. leiíoi fnpt.«wb4K>afrM«H 
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de oonttr. aav. t máquina , qa« m §6nah ét bom , e 
outro lado do navio, «obra que esta detcan^ , quando 
]b« faltio as esctfras, e atacada* para se lançar ao mar. 
it. O mesmo , que leito do rio , a ciíva , ou o cavido 
por onde corre. (f^g. CWAa.) enanhit. pejs semicir» 
cular a modo de ceai», • <b fcaiatttah»* 
BAHaAMOTA , En»\ tnv§miu«àf porfM o t. h* de> 
siv. d* Asr^omo , CMtid* ■■ Itdis «m o» Ettw!» d* 
Veneta , de que vi^rilo óptimas pa*sas deste nome. 
planta , fructo , e a essência aromática , que delia se 
cálKe. 

BERLINDA , sege montada em quatro ròdas; mas de 
portinh<ílas á ttfiaiga, • íiiJimIb por -partai im pn* 

BÇRRA, I Horn. e div. O 1.* he a 3.* Pet. d» V. btr- 
BÉEEO, \ ror ao íad< pm. n.* sín^. diz-ie p«i» ame» 
' Mar a HW da aniaues ferta, e grandct , ooaio o boi. 

{f<H- Vrrcar.) Como norae femen. he o cio, pm que 
anaio os mesmos animacs , principalmente oj veadas, 
quando chpga o tempo, que a Nalureia lhe» indica 
para copularem : em quanto aa« gatos , dii-se , andão 
«mm o/amira; das c a dellas , que aiidão toMdat ; de 
outKia animaaa, afismtotate. O Z,' hm o verbo dicto i .* 
FM.pret. n*ting, v.aak. it. t<Smis-sa pelo taa dolro- 
vlo , do oaabio ao aont. !§• ^«aado o Homem sâta 
a vâi fortemente , tioben aa chama b^rro. ( Crri- 

BÇSTA, í Div. O 1.* dii-se de todo o aniniíd muar, c 
BESTA, \ cavallar, e mesmo de qualquer animal irracio- 
nal do Let. Òestus. Tóm^-te por quatcjuer fera. NoM^nt. 

tolo, ignorante. O 2.'' he o arco de atirar téttas: 
hara ét hmUirmt iuUábarOf planta. (Cor. voo. baUt- 
f» Let. (Initwa.) 
BESTEIROS, Appellido. {Ktf. Bnla.) 
BBSTIAUDADE, ) Dít. O 1.* be néoMlade, ainlda- 
BBSTIDADE, | <! , tul icí-, sandice , parvoice, dis- 
parato, desprop<'>zito , paxoxáda , entupioet, falta de 
' jttito, aoçio bestial , ignorância crasissima. O 3." he 
pffcaâo nefando com besta; tantra nalnreta. {firj. 

BESUNTAR, (f^. Uvsr, Oiior, Uit^.) 
BÇTA, ) IHv. Ol.* aignif. oboida de navio, cabo, et- 
BETA, ( pia. it. teia em metallurgía , de qualquer me- 
tal , ouro, prata etc. O 2.* he ov. mt^ixar, roéscUr, 
mintnrsr crtros , t. de pint. isto be, que f.içilo bôa vii- 
ta, e agradem, it. quanto ao 1.* n." tàobem *e pdde 
chamar o nome da 2.* letra do alpbabeto Grego (|3). 
£m quanto ao I.* tiobam se dá este nome a hum tro- 
flUteo. (T. Pham») Oa partUba , e piorra , rodinba, 
-«aéiMBo pilo, ^■a.aavglli na l>doca paca dar Iwaa 
Oleiro , o« tíiar-o maa UHl* k^HAat^ atam na 
bdeca , ou por podridão dns dentes, ou vicio do «stA- 
mago , e isto até dcsfazcr-se. it. a 3.* Pes. pret. ind. 
act. 11.° sing. do v. betar, t. de Pintura, misturar, 
mfsfltr as o6res. it. lista de diversa cdr da do fundo 
' do pMBO, 0> ioda. it. veio de metal nas mlnat, aaa 
I, nat panaat daa avaa, e pAllo daa ao ia ia w , it. 
I èhoidaa dalfidb dot WKáth V ^ Ma ao» 
' w atpecial. 
VETAR. (T^. BAa.) 

BEXIGA, Cor. do liat. titica, siçnif. hovn. moléstia: 
' usado, o t. ao pl. bexigat. it. p«rt€> membranosa cò- 
' »a, que contím a urina , e em qun »c dextilla , e isto 
conmum a todos o« animaes. it. hilária, destillatoria, 
• tfdip4$sa , seminal, it. nos vidros , ctSpos , garrafas, 
Mnaadu o Uqoido ao titfto nlo oonao boat , e deixou 
Mliiaa de enee?ndaa naabapa.- It. beiaa deappren- 
der a nadar , it. as fíveaa, an-c6n», que deuário 
- as bexiga* , ex. A« mtiíto. warifaao. it. appellido. it. 
bexiga de cio^ oimta, plante, (f^. JbrMM, Vt- 

■ tteaiorin.) 

PEZUNTAH. {f^*J- Beiuniar.) 
BIBLIOTHKCAfGr. pi^isO^ livraria, deposito de li 



^im» amajadoa am Maates ^w^i 



e matarias : 



de vInItM, quando muitos, e de várias qualidade», 
estillo Jocoso , e por ironia , he huma M/liothtca 
.diz-«e de hum Homem muito sábio, e litterato. 

BICA , Hom. por onde as fontes «lei tio agua «rtcficiaU 
mente encanada, it. peixe. it. fonte, tuór «a» bicOf 
plu. Vttig. muito, e muito, vender á bica o aMillUNr* 
• nio da* fezes, vinho á bica poa larauatar y an aMM- 
to aioiik. ( Fef. Bieo , eaiitea.) 

BICALADO. (rej, Hico.) 

BICHA. (J'vj. Bico.) 

BICHANAR, \'. xiil. der. do tumbido dos bichos : hom. 
som do que parece estar retendo baixo , e |ior entra 
os dentes^ por tanto biekanar no balso cdansa ba fa- 
iar , faliar sem se entender , rosnar. 
BICHANO. In, - /K_r nt.i- 
BICHANINHO, \ t'^* 
BfCHANCRO , visagcns , roaneirat gaiantai ao nMdo 
das caricaturas, e voltas , que Iks Ogato^ aiMltlOa anU 
maes ; macaquicrj, trcgeitos etc. 
BICHEIRO, Horn. subst. in. t. col. Aniol de pesc.ir. 
it« vara de barqueiro, it. vaso de vidro de deitar bi'. 

ingnesugat. it. o que as contém, ou mesmo 



quaeaqnatotttfot biabot. Bkbaiira d« conta, ponv 
it. ajantamaata da maUot bicboa, tioben te dtt 
Molido ésckeria , KdUclo. no sent. fig. muita gente. 
Bieheíro lutenU os perílampw , Iumdcús « lumiei« 
ras, cagHliimes, noctilaaM t langiluii (F<^* BUm,) 
( f'ej. Sangueiuya» ) 

BICHO , nome , que posto que w Ati aos mais pequenos 
reptis, todavia está em úzo de se appUcar eoll«>ctiva> 
mente a today a qualquer animal, aoa vermes, eani* 

■ BiakiJott Amwio sendo insectos, ot 
Jio grandw, ou pcquenoa: miiieoda'db 
phr. baixa, mas explicativa das maiores , <|ue nio tem 
cura , e ganj^renZo , fermentando a podridio os bi- 
chos. O gato lie o animal , <|iic i;<'ta mais generica- 
mente do nome de liicho. it. o piolho. Bichano, òi< 
ehminho diniinut. par.i apaxiguar os gatos, voses de 

ran os aiaga. it. animal montes , ferút. it. gente 
poacn nwnta , daqui vem chamar-se aos que Ia«Io 
~ e eonalH», kiekM da counha, am Vtnum 
. it. natUnivarudadas, eLíeêo» inaltidto 
dos Estudantes o bicho e$elMáMeo. Bicho de conta, da 
Seda etc. insectos. Dro-Me o bk-ko , isto he , apodre- 
ceo. phr. v. malar o bicho, phr. x. hitlj< r lo;;u pela 
roanbXa aguardente, roer-lhe o bicho , ter fume. Pan- 
cada d» €riar bieho, muito grande. AãofÊfm iitkttf 
isto he, aio fisa adensies , nem gaifooas. 
BICHOZO, cbai» da bichos, adj. (Fti. Bieho.) 
BQtCO, este termo, que logo axpUcanaoa, ba ditfww 
da Meio , qu. vid. que bmíIo» m mwm toivH ualbor 
com fx), e posto se dô este nome a todo o v^rme, e 
s«vandija, todavia ás vexes he designativo junto a ou- 
tra palavra como bicho da teda ; de eonla; de frucla; 
daayua etc. it. foguctinho, que só arde , enfto estou- 
ra, pequeno valverae. No sent. fig. em t. de J«go, ao 
gibmio jjwsr >s « itai ba qaando ao levar dastábojÍM. aeo> 
' 1 o«a aa dadot catto da parelbai no vltl- 
dobtar o tontos eu taitoa, que se ga- 
nhlb. &Ar eoBie Asana òtcAo, phr. oncsmo, que ar- . 
dendo furioranifiite cm chúlera. it. herva medicinal, 
lirincos de urdha , uzado ao pl. bichat. o alardo das 
ordenanças, explan.-.da nas barcas rasas, embarcações 
de vigia ao contrabando, instrumento de hattes presas 
bumas com outras, que abre, e Crcha criitando-se es- 
tai oom huma tenát no fim. it. brinco de feira, met- 
tlda imina cobra ftetieia dentro de hum esteio, que 
por oompriaiida kgo^ qna elle le abre , «Ua se s^ta. 
IKro porém te dii da ponita de qualquer instrumenta 
a^iQndo , o« objecto terminando ero poiítiacudo, pela 
similhança do bico com que he conformaiia a bocca das 
avi?s («"O nome bieo) por isso se toma bico por bocca, 
e daqui vêm disc-fe 6ico caiado f quando se imodani 
silencio, a Mniand» fechar ^haMi* Ibám," aifoda d 

7 
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«siRino de oljwto, eoaio Ke» io laptUyi» 

hotm, dopdto tte. Bím it dê ê tf om kat 
taa: yrS» dt Ueo, npad*, « ^ndUada úê eeito grio 
(legume), tareada Ke«l, que upuie oppotU ao pé 
tem hum bico. it. pdr-te no» tieof datpét por eiMobw- 
Ix^c^r-se. dis-se dotrâttroa das embarcajâM dot «ntigo* 
com que reciprocamente le arrombav3o. Aitar no bico 
do dedo, expr. prov. para mostrar impoaubilidade cm 
conseguir qualquer ooMa. um Uvaofma iMÒieopuiâdif» 
zer, que eaouM aniidoque sedil» «ipnMS* «MHtlt» 
lAe no biff floatu, wduns «Igaaa mui* iMrar par 
tíeof , eoB doitma, • aanba. No Mst. ft^. Bíbaa dk» 
pretextos, o pontinhos, que dão ázo a inimiuulet, e 
rixas , pL-ndenciat , e desconfianças, criar bieOf erguer 
a grimpA , a crista ^ tomar-te vaidade. Tiobem *e t6- 
ma naaocepsio dephanUaU^ opioiioy • loberba i por 
ímo w 4b pmôa «t thê. nmh , mka^. tirada doa 
■afaMaa, qva otMn «orno o papafrio^ «^|a ttiaoBdal-' 
1» ke dotociua, • cuatoia de curar» íhmp • M* Mw» 
t. JL. «aíibebedar-«e. f Vtj. Badro.) 

BICUDA , Hon. adj. femen. c ta ais da toda a oouu, 
ou objecto, que acaba em bico, ou poota. it. peixe 
eapecie de Mrda ; pe«ca-se no mar dos Açores. 

BIGAMIA, t. f. qualidade contrahida peln csmmcnto 
de doas mulheres, que se dcip4$iio tucceasivamente, ou 

Cr casamento com viuva , ou mulher deb^ada. A 
jank, Bio traa irr^lariílaida áaordaM MMxMy qua 
w o Papa pdda diipaiMar. JNpc. llbãl» da Gr. yô^tm 
«Mar, e da pari. bt. kk pw flon» òèêtt Or.dsM v»^ 
■et. t. bybrido. 
BILHA , vaio í;randp, oii pequeno para OonteT osliqui- 
dos, mennr do (juc quarta: iiom. it. t. It. usado; a 
• bòlla do parceiro feita a algum buraco na mexa do bi- 
lhar, de que este Jogo t<$ma o noiM òiUa, a ao Fr. 
bUU. 

BIOGRAPHÍA. (V^. Fida.) 

BIOMBOS, ou legando «atna ftaamiat, deqoeji w 

nSo dia , espécie de armaçZo portátil a modn de guar- 
da-vento , mai dividido em raraoit paraiellot a que se 
lhe dá a fórma requerida , ou tornando quadrado , ou 
aemicircolar , ou redondo, e isto para íaier huma s»- 
paraçio , e oocultar o que dentro se lhe introdus , ba- 
nia cana^ v.g. ou outro qualquer olfjacto. Quarta fl- 



etkfot w eanien fingida, raigaardof •■•^■wf 

• «tawuiaa BneB ahagailo «oa tectos , e eito Mim pa- 
ia «upiMlr at divItSn nos adlicios, que nio aatinblo, 

como de ordinário crão feitos o» antigos. - — SaHeinos 
de hum Homem com este appeliido, e porque nÍo he 
>,ili;.ir <i suppi^mns com ratão, alcunha. 
BIQ.UEIRA, Hom. Reparo, ou concerto, que se dei- 
ta no aapalo , ou meia a formar^Uie novamente o bico 
deitruidO} m rdio^ it. por ooda a agoa laba dabka| 
il. adww, qua aba ou tallw», laBla «cAad» da 
diowr. 

BISARMA: Erro; vínsrma.* oomo doplieada armado- 

ra: t^ma-M? por couza grande; de grandeza desforme, 
giganlOna , e desmarcada : comp. ao Lat. de hit duas 
vcses , p de arma, armas. Kntende-se por eite t. as- 
pecto •grande , larva desforme , phantaama. it. talha- 
dor de tanoeiro; alabarda perfotante , a cortante. 
BISAVÓ : Erro «tiavtf , por ibo a atfo do pai qoaoto 

• ao ^Nm, • Hnvft id. o pai da mta. Pa w H MW . 
BTTACULA , cor. do Pr. Aa6<foe/e, pequena caixa, ou 

• armorio em que está collocsda a agulha dC' marear , a 
bússola jiiiitn ao l^mo , c a lui ])ara governo do navio, 

• cuja de»cul)erta ho l'ortup;uP7.a , pelo Infante D. Hen- 

• vique em Sagres, e que tanto lucro déo k navegaçio, 
caagmentodetta arte útil, invenção que o» Estrangeiros 

• aoataai querido osurpar. CoU^-n em oanavios junto 
dopMaooqaaatti aoKmOi BUiTmo.dofo«afiH». NaiU 
parta be cMeriliiitmo o chamado lNede«ar<a Arlv 

. jr»iís de iodat at pcçat de yf*» lefSrmilo oi navion ; de 
Pedro Maria de Sottxa Sormenin. ( Tmpreuãa de JÀ»- 
h',a 17flR. na Ojficinn de Ameno.) 

BITOLLA, nadida, ou ezamplat pan medir ^ labet. 



famea. Imo alo 1m da minha bitdlla , o meemOf que 
fSrau , inteUigeneia , beatsalD } o T. ha baim> 
drio , modâlo , a opiniio. 

BLA8PHEMAR. V.Deriv — o — msa— Gr. pXMfy.; 
naMdioo, maldiíente, principalraenta anatia «Divin- 
dade , attribuindo-se-Ihe falsidade , e oegando-lhe a 
existência. No seat. fig. se t^ma por criticar ooutta, 
que merecem venéra^o, • fUipailDy patia alo a^|b 
■anadaa. (f^. Atkío.) 

BLAPBkUlA , s. f. he toda a palavra , ou diicnno, ' 
aa qaal 1m attribúe a Oeoat o qaa alo Um eoaifcaj 
ou aai qaa te aega de Daaa o que Um eoavén , oomo 
•e alguém (ímpio) dineiae, <^ue ha crueldade em TVos, 
ou que Deos nio he justo, kiste mesmo peccado se p^ 
de commetter contra a honra devida á Virgem Saaitay 
ou Saiictos. Dirc. neol. ( f^ej. Blatphemar.) 

BOATO, Gr. do v. ioá» clamar, gritar, vociÁiar| pov 
consequência xdarido; Maaráa; niaier; fmm»t 
que se espalha por moiloat OROy aadla, que tuéttÊ 
dcriv2o de vóx por ignorarei a OtfgMB Gr* • 

B4>BA, í .rr^ ™ , 

BOCCA, ) Div. O !.• he do Lat. htuxa. hom. t.gení- 
IM)ÇA, > rico para Explicar abertura qualquer, áimi- 
BÓSS A , ) tação da principal na cara , e rosto , ou fo> 
cinbo , quanto ao* animaea. it. pela mesma ratio aa ' 
dii fig. da boeca do rio, do forno , do catdiBuo , dM 
•naaa da fiigO| eoaw dá aa|iiagaida , do caano «Ib» 
il. da garrafii) oa vaao qualquer; d» aario oahk ana 
largura da prAa ; boeca da noite , principid deUa : dar 
hinn porUo na hítrrn , callar-se, nÍo failar mais; ter 
bUa Ixicca, comer dc tudo; ter a bocca doce (fallando 
dos cavallus) obedecerem ao freio; dtt^f d» bocca, 
to he , com palavras i dc Aoeea cm òocca , ser íallado^ 
apregoado , BaUdo) ••» a mtf a» toccof , isto he , mui* 
ta.pnida 4 nNni a eoawr» atoilM^paiaòai de fiimilia a 
antteatar, atatta gaolB • c aai at \ èoeea fus queres , co* 
rafSo ouc desejai (prov.) faxer boquinha , o começo do 
cboTO das crianças ; agostar-se fig. fater boeca , tomar 
saboreantes, e estimulanlp», ou que deiafírm o «ppeti- 
te; agua na boeca, arder em desejos sem os conseguir; 
«ie mãot á&ocoa, logo; Í4^po«*4Ac a6occa, impOa-lhe ti- 
lencio \ emear-Uu ayua natação, ter desejos ardentia* 
•imoa; bttt» ^arraia , de § aeúm im , bocca desforme^ 
tacyra, appaUido; òcceos^ nwrdideUaa Boa iNtOi 
;, quanido tom quebras, e covas, Ott tíkm 
nos gumes ; òocca de fogareiro por onde fúlga , e se 
abana ; des6oeado , o cavallo , que tomou o freio nos 
dentes , it. no sent. fig. homem licenciuzo cm pala- 
vras , boquiroto ; boeeado , o que se mette de huma 
vca na boeca; it. parle do fiaio, qoaaada aa boeca 
dos oataUos \ it, bum podago da qualquer aoma ) /d> 
«Ia4c èoeea (phr.) aada digí»; amAaceor , p4r á |mo- 
ca divena da s ai te w af, qo. «id. porque emboeear 
príncipalaMute ee dk dos iastrumentoa , que para se 
tocarem (sendo de vento) se põem á borca para com 
o sópro soárem , e etnAoreor , corr. se dis dos vaios, 
que pur mI tare III de todo oliquido, quecontém lepõem 
de liocca para baixo; boccal a modo de boeca, ois^ 
dos p<jços em aeo principio elevado da terra \ andar dê 
iccra cus botMf aa nos iaacdk de maadei lar nataa* 
ladoanlhaM, anl bllailo; padb>par lecea, oblar o 

3ue quer ; feoeea de tobo , nutto escuro ; melia-lk* o 
edo no boeca a vcT se o chucha , olbe que n3o he tA- 
lo; hocca da noite, o comp-çn dcUa ; a hocca não tem 
fiador, prov. mostra, que ninguém pode viver sem co- 
mer. meUer-te na bocca do l<Ao , incorter em gtaada 
perigo, «xpdMe ao mesmo. Bocca domorM/o, apar- 
te do maenut, que bate. it. ftoeca do inverno ^ o prin- 
cipia do amno. Craiára falindo ae da bocka doa ial> 
cBes. keeos étfogo , peças de artíUieria ; faaiar «is 
bt)cra, falar com háiofia, não he mfnAa boeea , i, h. 
nSo he meu dicto, nEo falloascim ; jGr a mão rtoòo»- 
ca a alçucm , fatello calar. Rocean a, hocc» grande, 
be t. baixoy áiaaaGul. jBeccarrO| be appaUida» JÍl»B» 
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• ifeepU definido « ^ne dá 

Boeeft— buimeo dacus. — Pbr hima booea, 
■niAtiMUMiila ; « Aaeea <Iom « ol^Mm , diipAl 
lo. O a.* b« huiM arpaU , ou arganfo , á roda do 
qual se enrdlla a amarra puxada ao cabrestante pelo 
virador para t^nrar a amarra em quanto o virador 
vai de novo puxar pela al^ , que M Ibe fat : it. ro- 
d^llas de barro furadas no centro , qUe atadai á rede 
a biem aeisuUwr. it. radéU« de tfide, qa» depM< 
iMiiiinente n» Mnfaè dei boin inpeden 
9 Ihum dio «MCottados dos outro> , ou 

Cmo «BeneoMEo m oCett O he t. Anat. do Kr, 
■uperficim ($ssea«, Íími , % ^tM M ato MtioàliO. 

BOCC/VL, i Div. (juanto no 1.* (Tef. fínrm J tlwto 
BUÇAIi, I no 2." ffej. no teo lugar.) 
BOCCAllRA, { . „ 
£OCCARRO, i r ^^-i^" eca.; . 

B^A, > 0«n«* «HMfVMItwcfa , oque no* pareéeihaU 
BODm, V próprio por ler corr. do votum Lat, comer 
BODO, ) público, e iHUiqoete Tejtivo por oocaiiiit) de 
Núpcias, e HymenAo. 02." he mais ui.do do que bo- 
da, pois he daquella clasae de nomes, que tem plural 
tem singular, v. g, parab«ni , caldat , a/vt^oros etc. 

0 3." t4jma-se por JanUr de arraial, kttím rMtioo de 
comer, e beber; Jantar fraik. c ptfliUco an pobres. 

^(jftrál dê mtiÊMat terra*.) [Víj. VoOm.) 

BODUM, Brro, hedum, por ser o fortum , p fedor do 
bode propriampnti' ; bem que tjtuHi.rn nfe termo seja 
bom. esignif. todo, e qualquer mau clieiro forte, deta- 
gr.yíavel. it. porcaria, sujidade de que o fato se im- 
pregna , e que deita mau choiro \ tio bem le Ibe cba* 
ma cebo. (f^ej. Ceho.) 

BOEIRAS. (Vej. Bpeiro.) 

B OEJR O , outTotdinm ioMroi tfniido a etbjnf. do 
*«*ri>alo Wí, on á limilhança do ôlho de boi. O 
Hl> lie Let. Ãoariuf . sirnif. hom. o Paitor dos bois. 
■ il. cano, buracos redondos no« muros por onde aa^ua 
•e escóa ; o mesmo, qne agulheiro , ou á soa iroita- 
PMto signif. proprtenente eaiza de agalha* , oU o 
ofBeíal , que asfiu; etar<t-boia, Janetia, por onde <n- 
tra muita Ini , e no telhado com vidrae por tecto: em 
«•navioi òocnvu, ao huns canáes, que sepratícSo nas 
p«i« a passagem da agua , que se vai Juntar 

1 «wa da bomba. T. db««ii<. nm. JMrú, ertieUa 
d*alva. 

BOPARINHEraO, Erro , hetJbrinMr o ■ o que vende 
pelas ruas , • tras a tenda ás costas ; nome , que em 
outro tempo ae dava mo» vendilht^^s do mesmo JaAz, 
)ae treodilo polvilbos , ■ que cbamio bóa farmka. No 
"Ot. flc. UÊgad B ute depequeao tracto, eqaéale teai 
ombdini tm qw traffea por 
JWIo. 

BOPIÇ, 

BOFE 



< / Div. O I .* ha onriCo respiratório dos anímaes, 
t i pulmão, it. tira Ru, ou bordada, enfeite no 
pfito das camiios. O 2.* he adv. por arehaUmo; si- 
aíf. com váras, e liians de muito bte f^, e por iiso 
M db Ifobeat aa mdade , en minha flí : está em de- 
tJft ^ ae iw , 4tJbff* ílamiradtFaã- 

áilodla, luondi do 



BOFETA, 

alsodSn. 

BOFETADA , s. f. pancada na cara com mão aberta, 
^ravé injúria, de que veio o prov. b^eíada mão cor- 

ladii. 

BOFETXO, Lm. bofetada fiaade, aagmeot. {F^. 
Bofetada.) ' 

BOFfeTE, I Dív. O t.* t. antiq. espécie de Blesa: O 
BOFETE, 1 2." dimin. de bofetada, ou pequena; bofe- 

tio be a bofetad.i grande, he xulo. ff^tj- Bofetada.) 
BÒGA, 1 Dív. O 1.° be peixe da feição deroballo; ma» 
VÓGA, [ maispeqoeao « disse da» Wígas » phr. morréo, 
VOUGA, ) aio dime aaíi aada. bom. gramtr , correr, 

«pa/Aoi^a*, dii^a donoBB» da fcma, do contará etc. 

n tMÍ ipuãb Hf/k a O OMMao, fia téfidlo* «At»» 



■K» irrfennda «> ranir ijteato se possa. O 3.' he hnm 

rio du I'nrtii^nl desagua n.i fúz da Cidade de Alwíio 
na Heira , etn Lat. varca corr. do voe. 
BOI, Gr. píof Lat. íjorii , c(jrr. deaiiiboí, animal qua- 
drúpede, e ruminaiitu l><:m conhecido por sua utilida* 
depara serviço do Homem, bom.it. boi marinho, pei« 
xe do mar Oceano , e Maditemaea, a rio daa Ama» 
aanos, elenm tanto divena deetee. it. biri deOo^ íq. 
•ecto. • ptaral be hmk. Chá boi , o preto. it. ooeiavo, 
que lera o eKipdli ^ sol , de pé (grande. 
BÒÍA , Hom. Cortiças, que mettidas debaixo do braro 
eiisiiiâu os rnpaiet a nadar. it. iiiáchiiia , que ae deita 
ao mar tuin baiuieirúllj liij cima , para que o cabida 
ao mar a elia se apegue > e se salve. it. cortij^as , qoa 



a MOa para a Aser fluctuar , e abrir sae- 
«o«° .it. o T. Mor , «ir á eaperflcic dragão , á Fet. 
teat. Ind. v. act. ■.* aiag. atalídb na Ma, ude «d «a 
jtends, aapfwlj df . delonmr toito. .Ctarádoia. (F^. 

Bmíto. 

BOlAO, Div. o l.*n.* pl. do v.&osar, andar átonad^a- 
ROlXO, ( gua, 3.' Te», do pre«. ind. v. act. 02." va- 
SO para conter ninteri.-it quat-iquer, ou s<jlidai , ou li- 

Juidan, ordinariamente de barro, 6mío, aaiiaeM| graUi* 
çs , p prquenos. {FIê^* Bt*a.) 
BOIZ. (r*i. enxó: nmmat ratoeira.) 
BbJO. (f^. rmOro.) 
BOI^AR. {Vej. J9o^.) 

BQI/jA, ( IMv. O 1.* s. m.hecorr. do Gr. t(^e^ pequeno 
BOL(,A, ( 'inc-cd (Ipfoiro, »eda, veludo, ouprataetc. it. 
praça do conimerciu; sacco du» testiculus, it. o que^ 
segundo o costume, se cbamiio contas do porto; theMUi> 
reiro, e que pro rata distribúe as quotas partes, ^oa 
ds»6ctas derão para humn dcspeza geral entreelleO} Ít« 
. díapensador , destrihuidor ; it. òo/ja de eaA«Ue, sacco 
deof;uardRr, emetter, que anda pr^a' tfometmo cabei- 
lo. it. á ma*c. Iml^m por algibeiras , tanto da caxaca, 
quanto dos calções, e vestias, e vestidos, it. 6o/jo (ia 
vilta nos barcos, quando por muito vento, basta par- 
te delia desfraldada para navegara it. bolça de matt- 
ria^ do tanguê nOe tamons, e aneurilmas etc. bolear 
dis-se dascriansas, guando por muito mamatttm, eraiw 
tos de leite d sromitlo ás lutsdas. it. bolfa dm paitorf 
planta, it. o M|^, á 3.* PiM^ Ind. do piti. abra 
o (6), b6l<;á. Rom. 
BÓFjLA, i Div. O 1.* s. f. objecto cm fdmia deesph^ra, 
BOLIjOS, \ s/íHdo , redontlo , e circular. (Fej. fíalla.) 
serve deatirnr, de jo;^.ir «ti., jnirir a bóll.i. ji>i;ij de çvm- 
nnstica assás couhecido ; it. búlia decera, de cebo , ou 
de qualquer outra mat^íria, ouando ennovellada , figu- 
ra em efieala sdlido, corr. ae baila. (Vtf.BtMa.) O 
S.* á Buacnl. dá-«e este nome áespeelarfa onafeita por 
diversos modos , e ás ifa|ga{a»; ao aeat. dg. o mesma 
que palmatoadas para com as crianças; e mafs usado 
aosing. em t. de jogo a quantia justa dedivrrsoH, que 
jípão, fet hóllo ; ananhoti f> bijllo. \o Ikptiiino dos 
RpÍ5 costuma bum dos [grandes do Reino levar o M/ío, 
i. h. pão |>ara o MinÍ!>tro Baptiiante lavar os dedos 
dos Sanctos Óleos. it. bôllo Armênio, terra calcarea 
de virtude aditríe^nte. Cbro de bóUo .jánuanie, diz o 
vulgo daa eórae eneamiçadas, e cOra laivoo amarellos, 
como he a dita terra medicinal , bem que se equivo- 

5 nem na cormpçío do voe. diiendu ao búUo d^amen- 
oa, composição pharmaceutica feita de pasta d'amen- 
doa depois d*expresso o óleo, que s^jrve para lavar as 
mlíos, bôlto jéimrnio. — Heide /axer-te a cabeia n*Auot 
bôllo, expresslo docholérico para que outrem se corri» 
ja , e emende. 
BOLLADAf aabtt. flua. a part. do v. boitmr. derrubar 
os paoB com a fidlla; nO'fBd. conj. eimp. tem acoen- 
to aeudo; no sent. fig. acertar, ferir o ponto, con- 
cluir bem, ter bom êxito em negocio contingente. Co- 
mo subst, golpo de t^ 'Ha no jogo. Ne%la botlada, Iam. 
desta vei. Na artilhería aparte do canhio que vai doa 
muuh^ até á bocca. it. O aipOfo da alma da peja dl 
artlUntíay ano a baila eona aate» do aahir da pam. 
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BON 



BOR 



mhM* 



oorr. do Lat. vo!<mi-ii$t •<MM'Vlt«C«. 
mdoi, istobe , daqui par* bIIí, por «res 
c vento?, «xpiewSo vulgar , o Imíxn methph. tirada 
do volanie f O qual voUntc- , que he huma corti<,a com 

Knna* oncravadaii em si, gira sompre pelo ar impelli- 
pda pancada, de huma palheta ^ que doiu jogadores 
Ibe dão ^ deixando cahir o volant* fwflt^» ojogo. ifc» 
votmU, m^t lueadA fiiiÍMÍBw foum «in|i» a 
Mtia, hcge um 4«ini») fanad» títm** dalgadt*- «de- 
licada, it. bomem, que vAa adiante dascarruageiM da 
aeo amo, cujo luxo panou. it. jogo volante^ eoaPbrt» 
voa«te, poin tiolnia.lia.» yttic. d> ?■ <wto' t ; m- 

{ani-<u. llom. 
BOLLAR, J Div. »ignir. no jogo da b<$lla, factor pans, 
DOiiL£AR, I içto he, deitar m pana abaixo. O 2.* he 
mnnnêx a ten àê daa* «Mm» • de hooM poalha, 
fada o iBOoliUat i[M • gmma, « dirige a cavaUo 



B^hnm doa mchat) m «avalke* e o pau, qoe ijuda a 
púchar a lege com a besta dai varas se cfaama boleia, 
de que tânui o nome , leye á boUia, it. botleár he fa- 

■er redondo a modo do IkjUa ; dit-se dos filetes , mol- 
difras, e outros objecto» torneado», arredondados, rhom- 
bos , opposto a agudo, angular etc. pecas assim feitas 
de ornato em vários officios. Hotn. (Vei, BMa,) 
BÒLLE, ) Div. 3.' m». pret. Ind. act. dov. biif. ia- 
BULLE, [ /tV sem doo* (U), aieUtor orthogr. por Mir* 
BULE, \ posto que vnlui doLrt.AHttio, que tau dou 
(11);^ dá lhe^ fue aMa bóie, phr. para continuar a 
pancadaria até morrer. O 2.* he huna espécie de ca- 
feteira , ou chaleira feita de diversas matérias (Ivarro 
de ordinário ; prata ^ folba de ferro, branca \ tuticMgji^ 
cul rc ferro etc.) em que as folhas do cb& se infundem 
..para dahi se tirar para as xivenaa, ou chícaras. O 3.* 
i. f«p«lído he que se úta búlU-búlUy mas mais volgar- 
nente com luia (IJ ê&, uuàm. — òáfsWa— t. baixo, 
' e que «igníf. eouia tfAmilay kMatet idiDliHMiliit e 
que sempre se está movendo. aHtitaãdat lt«aklUiha> 
SOLLÇA.R. (Fej. BoUar.) 

BOLLEO, Hom. h« osopapo, que se di napélla quan- 
do anda no ar para nSo cahir, cora a qual neglieencia 
o jogador perde no jugo da pélla : it. grande queda, e 
. da ^to, (y^. Balia , e BóUa da qiia tdaa a oi%pm 
o aoaM, mIos boUéos ou toariwi» qw dá • bflbt Mada 
neçaaa co ' ' 



BOLETÃ, ) Div. D£«a «sle 

Boleto, > prida ovil , que produzem on 

BOLOTA, ) Btinbeiras, e ou carrascos ^ só a daaiiobei- 
ra ti'- "jiie ilurt', a mai^ he aniarjiuia, sustento para por- 
cos j e o uunic de bolota, que he huma corr. do 1.* 

. ad se dá á bolota doce , pMto que no Alemtéjo iolaki, 
e bolota se t<íma , pela mesma cousa a que tíobem se 
chama gla$ule, ou lattde , qa. vid. O 2.* be corr. do 
Fr. òittrf, espeeia da oídan amuada da Airtkoiidada 

. «ompetanta para o abatetamanto , eu alojâaMBto dos 
soldados , ou para que o PatrSo lhe d£ quarto , lui, e 
cama. No Cod. ^. de Profeitoribtti , «< ilfcJicú, são 
ixeiítos rslos lious crir};o4 por Privilégios, doaditos abo- 
letameutos nec hoipiles rec-ipert ; nec ad tniiilium dt- 

' (iurt , nem a sentar prnça. 

BÒLLOSf tem por excepção o (o) fechado, que aOipkll> 
laaa deqaazi tixios osnomes que tem /o^ hêalMrtiBC^ 
momidfo, miUot; óvo^ óvoi; pôvo^ fítrnf ;CMVC», 
«ir^i etc. ( f^ej. BóUa.) 

BOMBA, llom. Peça dc niechAuica, para elevar ;-. agua, 
e tiralla do» po<,H)S , dos navios, it. paru apajj.ir os in- 
cfiidiu». it. dl' fdiTo, bulia Aca, quo nrrcl^cnta ao ca- 
hir deitada yw;'lo oliúi. it. pura foi;o de alegria, it. es- 
trondo qualquer tatuai , e grande nu sent. fig. 

BÓN(4£s Corr. do Fr. bmnet, barreie qualquer; mas 
di-«a O nome pripcipalmepte áseoifiis para dormir ajus- 
. tada» á cabeça» it. aoa .barretes em QíraBf da flhapâ> 
iorndos externamente da pélles , ou feUaa ds p«9W» 
jiom traier por raza , ou levar á rua, aspaeía ds ba^ 

. ratiaa, tri^e militar. (Vej. AJurriõo.) 

BOÍ(ECA,:B«ai. £rm; hmmrm, «mmw. fiwiluka 



• «y* ÍM»f da Lat. 6ottsw, mf Ml* 'Wftaa AriiaB» 
ou mfw f flMior , que Um a ttaadada paaa aalaa- 

ter as crianças, cuja ethym. be, ev^m pela mesma ra* 
tão do t. bonUo. It. repretentaçio de bomem, ou mu- 
lher em pequeno para modélo de mudas. it. chumajo 
cheio de alCuema , ou outro arâma pera cheirar, it. 
a* t. de Gonst. nav. sSo bons madeiras postos verti- 
I sabia o coavÀ encmsadoa nos seos extmaoa 
or oatioa, ma se ohanlo travessdes , so- 
bre ^ vipitiwta aa Mala aa a tana as, (rcjeitaaoa 
neste lugar aa eatraoidlnatiai atbTasolanas , que noa 
apresenta Mora<i.) vergas de lobreexcelTente. It. em 
muitos ofAcios , e utensilios «e dá o nome bonica a 
várias peças, conforme o »eo emprego, efcií^ão. (V*j, 
bomUi.) Ora ena k* bonáea ! phr. vuig. para promo- 
ver o rito. 



BOaUICHEIO, T. eomp. da tacon, a do a4|. timo, 
dis, magnifico, eloquente, Cwando, poUdo am aspa» 
lavras honrosas , de agradecer al0. • aa tÒBa tiabaM 
pelo qoe tem a bocca grande , e ca rnu da ^ a mê AML 

ne. comilSo. 

BOâUIROTO, T. comp. de bocea, e rofo; UDador 
impertinente com soltura na bocca, inipudeutc , obs- 
ceno em fallar, injuriador, solto de iingoa, má lia- 

Íua , mord&s , satyrico. Hon. Muda o («) an (f) d» 
:hanMi./2V. Bocco.; 
BORBOLETA • Booi. incaeto, da ana hn «ariaa i 



ia./£V. Bocco.; 

>LBTA , Booi. Incaeto, da ana hn «afiaa ana> 

cies metamorplioseadas de vários bioiCM; como as da la- 



garta , do da seda etc. it. planta » fior da Auaresma, 

appcilido etc. 

UUKltt LHA , Dit-se dos enxertos , e de certos frun :u- 
los , que nascem pelu corpo. Toeou-lhe na borbut,Mf 
phr. vulg. o nesmo, que ferio-o, dauJhe a^ ba. 'a» 
dan ib a naiataduiat lir borbulha , mtilaf/k, |pdidt<rt 
que causa ao qua nella ta Iba tdoa« o Baum an qnn 
tem pontas, que ofóem ; K. calar BMaahado, larÉ^ 
doa , ser criminoso : no Lat. pápula he borbulha, a^ 
plíc«-se aos bexiguentos ; borbulhas das bexigas, do 
sarampio, d.i sarna etc. o olhinbo.^W labatÉU dnas^ 
xorto. gomo. [^cj. Pápula.) 

BpHBURINIlO. {Vej. Murmuritiio.) 

BORDA. Uom. A F«a. pm, Ind. act. do t. iar> 
diar. M 6r dÊ» .) it. a aatrenudade de qaalqecr 
flomaf coito dai^pu, da meia, do telhado: (ref. 
Smra,) da sepultura fá da tepultura , phr. a ponto 
de morrer, ou quaii : ^ it. dn poço , aparte do bixcal, 
que deita para dentro^ it.. do alguidar etc. ámascul. 
Bórdo f dii madeira forte, espécie di^- carvalho du Nor- 
te, it. lado nos navios designado por bombordo , o que 
está á esquerda , ou o que a quem está dentro do Ba> 
vío voltando-ae paia apka lhe Aca dasoa mio esouar» 
da ; e c i tfMr ds, cbsfgar ati á borda : a agua eanlda 
em algum piS»i tanque etc. it. wdtaat e taidedlki, 
que sa bwni ao mar para o navio bir ao aco destino, 
quando os vpntnn nSo fatem feição, it. bórdoí nosdssos 
em t. Anat. ^o as extremidades redondas dos mesmos, 
if. no *ent. fig. boléos, gyros , e voltas, que o bêlje- 
du dá , quando cambaleia pelas fumasas do vinho, ^ue 
ILe tomáriSo o cérebro, f Vej. Bordão. ) 

BORDÃO, ( Div. O l.« he ov. òordor, kl.* Pas.p«tl. 

BORDÃO, { n.* pl. indic. act. O 3.* ha nnma iubal. 
ultimas cordas baixas nos iuatrumeiitos músicos, it. ao 
sing. pau grosso, bengalla , própria para arrimo, a 
sustentáculo do velho, do cégo. Iloni. it. o tumbido 
de vári«)s insectos, it. p^a com as palavras de que mui- 
tos líiAo (mau coetume) para se lembrarem dasque se 
lhe devem seguir , como v. g. u vai, e com efftUi» t» 
ele. >* como hia eu ditendo n com effeito - icas ddv^ 
da « jendu a tudo applicado. / Vtí. Borda») 

BORDEL. (Vej. Lupartar.) 

BORDO, Com o^^ aberto. 1.* Pei. dov. bordaram.. 
Ind. n. s. (Vej' Bordão.) Hom. it. o lad4 do navío^ 
e o rumo , rpe leva, it. naadelia muifo filA* *' 

ROREÁL. (Vej. Bóreat.) ' 
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derÍT. dãt lou» 'w pifW| «til fif porque be toamOf 
«io^lo» • ittideiite, aon« «n mjrthologia do vento 
Mttoy oa éo Mptemptrilo , ham doi prínciuet do* 
aiMtro pontos cardeke* doGlolw: t^tmo ■flhdt A- 

Ibo de Attréo , e Eríbeia. 
BORÒA , Corr. do Gr. , e anagramma \ á letra si- 
gaif. comida , i»ca , pábulo etc. em Portug. tòma-«e 
va^atmente por pio de milho cm forma acbatada, ou 
de Mllo , iato he , redonda , podo que se íasZo tSo- 
bem pela feita do Natal borÓaty que tem a íónaa. 

lo em bioQ naa oxtnmidadwy Uta» 
. ia arfllio, bmI, «ddiio; de que yém ot. 
Mito por eorr. que ae t^ma por qualquer comida^ 
prinapalmente por hnm jantar lauto, ou (»ine>ana 
opípara , e aliasti:d<i fm occutião ilc lesta. íHoraet dia* 
tlDgue 6or^, lie hrôa, c lujj não;; com Castanhtda por 



DMMi borôa , 



aRRA, 
ARA 



, í Di». 
, J de qi 



meiu do ranal. 

O 1.* Mrraa, iÍÊt»t 
qudqaar Uqjiiid*. • 



eaput mortuum 
e que se dá ao 



midiio da ^oal^p'*' «*pNHlo, aqaa dapõn deaaaaéi- 

«a. O S> ha o for- 



I d« foaca don^. 



a alo pnala. 

rar. 2.' Pet. pret. Ind. act. sigalflauido emporca- 
lhar, sujar, encher de nódoas, ou manchas etc. Es- 
creva-se com cu accentos ortlioçriphicos competente* 
para faser a difièrenca da vigniâcasão. Deriv. âo, del- 
ia , a«lB, olk», n^, Mfra, asit , adb» «dk», du- 
ra etc. 

•BORRACEIH.V, Suklt. fero. ( Div. O i .'hechuva miú- 
BORRACHEIRA, ( da, a 

O a.* (Ftj. cv<^a.; 
BO9AACHA, Horn. Saoeo d e coiro, oudegomraa elas- 
tína para conter líquidos, estreito no cdllo, e largo no 
bf ;() , camo a caba^'a, que serve jwra o mesmo effeito, 
r^juella arteficial , á imitação desta natural, e com me- 
lhor péea pelos dous bojos , que tem. no sent. fig. mu- 
lher bibeoa-, como borrachâo se tóma por borracha 
grande, e homem muito bêbedo^ aos mineiros serve 
da ooater oiro en pd. it. aenra daaaci^ga inta dacer- 
ta ladaa , que destilUo algema «rwNM da Biaifl. 
aORRACHÃO. (Fej. Borracha.) 
BORRACHOS , s. m. Tdma-se por bêbedos, it. por pom- 
binhos im^úmes, pequeninos. Hom. 
BORRADOR, Hom. T. subst.ro. Rascunho de memó- 
rias, e accentos. debuxo imperfeito^ P*P^' passento. 
Buta-bomio ; it. pintor gmewiro, que sò pinta da hit> 
aamadr partH. alnéilaa) IÍ«io daapoolHuatoa ; 
■a a<M mm Uapa. il. o ma * ' 
BORRAR. 



BÕSraORÓ, Gr. it~, o mar correndo aponcado , e 
estreito antre aterra, t. Geogr. ex. oBi*phoro Tkrá- 
cio , estreito da antiga Bysancio, hoje, o dos Darda- 
nellos, na Cidade Constantinopla, ou Cidade de Cons- 
tantino; it. estreito cIb Gibraltar entre a Europa, e 
Africa \ de Babcl-Maudel , qua una o mar r4&o ao 
Oceano etc. 

BOBTA, Naiaias ^ aa dá ao «ancniento doe bois Uo 
pocófado parm w tw» a 4m Imas ; lixívias, barrellas, 
•para queimar» serviad» da qa.vid. mm Btlijia. 

ba o t. Gr. C«f o Aot. 
BÇS8A. (Fej. Bocca.) 

BOTA, Uom. he ov. bolar á3.* Pes. lud. v.act.Imp. 
3.* o mesmo, que rejeitar, lançar fúra de hum vazo, 
da haai liqpv para outro : it. como subst. femen. he 
aipeeit da eilfada, qae tah'et no principio do seo in- 
taata tMWSie o noma daâv. do v. pala otbjm. a ser 
• adulado largo, pois ftAaailidiMMo, Mta/íro, is* 
to ba , descalçai-a sem díIAculdade , o qae nio socce- 
de , se (3r apertada, it. calçai-a logo o mesmo tanto 
para hum, quanto para outro objecto, ou emprego, 
it. o t. com aocento (*), posto que este adjectivo te- 
■ba maior uso ao gen. masc. òMo, e appelUdo então 
ao ímmo. signif. rhomba , sam gvaia , Mta , de qae 
adm o V. cMotar apfUeaoo a tMO, que perdéo a par- 
ta agoda, pafCaranta, o« cartanta, a ta iía ibambà, 
fio. .ít. na Mt. i|. HoDMB Ma • 



«rtdpido, iemjaito, e 1^ a^udeta principalmente, 
it* paíxa grande, aspacia dabalaâto. daqua ha abun- 
da aot marw doa Aforw, o difiaiJunw de se p se car . 

it. appdlida» jBMvH-sr dmó vsdo, feMamicfaâla. phr. 
iotott MMS krrfts ita nudiria , isto be , claudicou , «r- 
rott : hoiou-mo na cara , isío he , diseo-mc em presen,- 
ça : boiou ofdiulot^ fez com que corressem, boiar, lan- 
çar, dí itar fiira. nxoit pelot dedot , c Imtoit ai coiiUit 
no lume, o mesmo, que nada £uer. {f^^. Bólt.) Hom. 
se não fottt a bota cortavorlhe a pensa. expr. prov. 

BÓTÃO, i Div. Q 1." ha o V. Mor, q«. nid..».* Fai. 

BOTÃO, \ pl. piat. V. aet. Ind. Ol.* ba noma mIm. o 

Zia serve para abotoar , a prendar aacaaa , que soUw 
t pequena, ou maior \ marca ouberta ãe panno, ^a, 
ou simples marca de ferro. Asso, 00 pau, ou metano 
trapo, para cubrir de outra matéria, it. botSo de fu- 
go (ventoaa). it. brincos de orelh.is para as mulheres, 
it. renâvo da planta, it. em muitas pc^n» mccbáaiflaa, 
ttlentilios , que aa ttfmio «te nume peiu seo empngo, 
aa pala ena ligara, caao aaoeade 00 cadinho aaa-m»« 
tiw Ibadidot, que depois daeamm para a adlitlca a 
iMflOQMa am barra , o resíduo , oue nio corrco flcoa 
depois do esfriamento reduiido a num pequeno bâllo, 
ou quando assim mr^nio <ie i^ucr faier scra ser reduti- 
dn a liarra. Paliar cvm 0% §eoi bolõei , pbr. vulg. pa- 
ra iiidicur o cuuselhu , que cada qual ti$ma cumsigo 
mesmo sem consulta estranha, quando pensa emalgnna 
objectos de ponderação, que lhe perteacem. {fS^mM^ 
tar. Como, BrmeM^ JBoMcs.) Hom. 
BOTAR. {rtf. Bóia.) 

BOTE, Hon. Pbs. Ind. aet. do v. botar, eimp. & 
S.' pequeno barco. it. talbo , ou rev^s no lc%o das ar- 
inus hrancas. it. pequeno volume detat>acu, uu dc nutro 
• imilhante objecto: a orig. do voe. nesta accepçáo he 
do Lat. hoiului , salcichSo pela grossura do volume, 
ordinariamente em rdlo , de que tóiuão a ooofiguragio 
por similhanja. Dar hum bóU no vsnAo^ mavtn alf0> 
cto de câncs, e bébm, lavar daUaapaaa aaUsMago 
grande porsio do qaa w aft t aea» 

BtTFQ. [Vef. B6ta.) 

BOTÕES, plur. de botio. (Tef. BSia.) 

BOTOtiUE. (Fej. Balóqut.) 

BRAÇA, i Div. O 1.* he medida, o dobro da van, ea- 
BRAZA, ( daqual tem cinco palmos (medida Portugue- 
m) por tanto abraça det palmos : o Th. ha braço, qu. 
«Id» 02.° he qaalqacr combustível, ou corpo todo 
paamdo do fbgo, am puliiíta llamaa anlanta. Da- 
r*»afi»— asSa— tds— aa«> — . Nemat. ig. arfar 
«m kiaaa, o aiaamo, qaa «rdld» , tkaUrieo en sammo 
grau. Bns troao , pbr. fidlaado-se do oomer , está a 
escaldar. O iol he huma bruza . sumaW aablir* 0 UtU^ 
iar a brata , avantajar-se am iiiuis. 
BRACEIRO, I Div. O 1." he o galante, que dá obra- 
BRAZEIIRO, i ço á Senhora para a condusir , como sa 
costuma por política , e pur isso se chama de brajo di^ 
da: O S.* ba «oUactivo, iiJontameato de moitas bc*< 



Maaaht. ig. 



nwm graada braseiro, he aa* 



lar muito lanjpído, ou ter granda ttbia. 
BRAÇO, ( Div. O I .* membro do corpo humano , e 
BÂRAÇO, { dos animáes , e que se applíca fi^urad. a 
muitos objectos , como braço da balança ; dos instru- 
mentos músicos i do mar^ e nos navios madrlros ciir- 
. vos, que se unem ás cavamas do aavto etc. O 2.* ha 
oiafo de chorda, «Im do pamga áa mto doRfe» 

a vai a enforcar, e pav isaa MiaalaBfia dima, qaa 
laiorofo, ^praôaa» 
BRACHTGRAPHU. ahmgraaMa.) 
BRADO. |ri!/. n»,) 

BRADYPEPSIA, Gr. comp. de tc^êi lardonho, vaga- 
ra», e do V. h/itt» co»rr. T. Meo. he o cosi meu to va- 
garoao do sueco gástrico, da saliva, da froxidõo nas 
fibras do ventrículo , da pitnita viioiMa, e aboadanta, 
e diminuiçSo do movi m aate do asnOa • I 
[lUaiia. Dite. JMM.) 

nOA. (F^. JBHyoncio.) 
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SO BRE 



BRO 



BBAGA, 
BRAGUILHA 



.1 



O 1.* flom. corr. do Lat. ftra- 
ehara Augwta, Cid. ArdiMipitcoml 
<ie Portugal na Provinda do Minno« 
it. peia de ferro, do Gr. Cpí;^»?, «ia, », curto, bte- 
e de ^*a( panno vil, groMeirn ; p>r psta mesma 
raiio »e déo ao pl. deste nome o t. èrnyai , i<to he, 
celoira» cúrias , í|iif ap«nat cobrem ai partes [njden- 
das. iVuo K gatikão Iruia* abrasa» «nxulat, prov. pa- 
ta mostrar , ,qo8 aitim no pctcar das trutas , convém 
nMrgplhar , ataim BMo);)eelM denidr difftculdade con- 
vám trabalhar , e ter «aasun , ao que «e appHca o 

■ adagio. O 3.* Erro {btrguãka) , abertura dianteira 
noa calções, ou calçat emvei de alçapão, tirado do ter- 
mo &ra^a« dito. — Q.uanto aotermo Braga, dina ca« 
lanteando D. Fr . Barihomío dotMartyret, Frade Do- 
miníco , e nomeado pela Senhora Rainha D. Cathari- 
oa , Aroebiapo d<? Braga , mui «Abia , « devotamente 
41 que foase 8. Mag. aervida livrallo daquella Bra^a, 
MB vÍK pt««4«Jlie ao pá." {tSr, Imb dt Sam», ãã$l, 
da fW. db Ateth.) it. «hIm» «n «MffM tam i|im m 
állo caixas , |Mpaa etc. 

BRAMAR, dni-ae este r, em a 1.* • 3.* Conj. Portu((. 
pelo mesmo significado pela \i't rio fiirro, cio IpSo , da 
onça, do elefante etc. véin do L.it. cor. voe. /remo, 
c este do Gr. Pf/p». V<« (ias fOrat quantJo estilo ir<}ias, 
• no fie. tiobem se dis do botnem , quando «ncboletiiá- 

' do. Ikllar «B som alto: òcrror, dar giitH} wm mm 

■ oivoí nlanbar {fandemoato. 

BRANCAS, Horn. Mm sing. o meime, qm das, mia 
eftr bcanea doa aibellos nos velhos; e ao pl. com stn^. 
o adj. Araneo. It. nome de mulher, appelltdo, e al- 
cunha, de cér limpa , pnprl l>i ant:n, por ox . anigna- 
do em branco , ]),ira sf encher, hranco do olho , a al- 
Vai deixar em branco, en^nnnr; tahir «tn brmeo, sendo 
sem prémio a sorte; verto braneo o soltO| e nio rima- 
do. frroNeo doôvOf aclara, it. alvo para aeertar apoa- 

- tatía doe tiros. «mM» da jmmIb «m ' 

• itio he» aMl atoado, dmar Jkias 
hum claro M aietiy 

diíer, sem eolteifa. htm Sranco, iitobe, hum ho- 
mem , que nSo he preto, branco da cahei^a, encaneci- 
do, cheio de ciias, do Lat. cantu. ficar ev\ brcmco, dii 
o mesmo que baldado, branco como a neve , cxpres. 
byperbólica. Uile branco , pleonasmo vicioso. Hean 
braneo* , mo^a dc cobre estanhada , governando Kl- 

■ Bai D. Duarte, SO dallee fiuiiv hama libra, valilo 
M -iifia. pdr oa oMot oa» iraiwo, o manao qoo a« al> 

■ Ba t. de ioipiMMr ■ fblha impressa , que ainda 

• nlo fei rotirada. mor tranco, aio be maia que bam 
i;randp gclpho do Oceano antíao. (Batti*.) 

BR AZ A. [Vej. Braça.) 

BRAZAO, s. in.T. de Armaria. OTh. he braço delle a 
figura representada no escudo das armas, ou o mesmo 
escudo para distincçSo da Nobrcu. Emblemas represen- 
tadas nas armas para distinsSo das Cam , o Familias 

• iflmlnc. BrmSo d^ormas , imigníae. It. * laaeaa ia- 
riaarfa «lha bnoio dleto* oweeio, ano jáeta-aa dis- 
to: daqui vdm Aroaonor: dfioMaimta, llatenar be 
k Hespanliola. Honi. 

WM^ZF.mO. (Vej. Braccira.) 

BHKCA, ( Div. s. f. Ol.*be mol'f(i:i- ira contínua, 
BRECHA, I e consumidora— /cve-<c a brica — prague- 

• Jo, • IMsmo, que em bwvo laonaa, c enraivado, it. 
doendo, quo dá aaaoabras com que se pállio todas. it. 

< dAr,.qna di aos peraas, piohibindo o andar, eadU o 
ri», mas passageira. Horn. O 2. hon, úpU. ferida 
larga , e grande ; il. abertura grande Mta na mura* 
lha, ahrír bríeha ; bater ahrccha. It. doTtal. bricría 

■ fragmento das montanhas primitivas, e roclias de di- 
. versa natoraia combinadas por hum címcntu noromum; 
I it. fractura, e no sent. fig. damno, perda, ferida 
. mnSo lhefet Meka « kto ha, alo pAda emBdla, del> 

ho iliesn. ' • 

IO, s.m. I«gar paludoeo, oliginoio, aMtfaoaeto, 
abrigado, tameoariirfa, Blòrega, It* ibaiia 



, á eorte, 
, irte be, 
dk|pedip-se em bronco , quer 



veetfo: it. daqai fornfraMaro, oqoo 
br^Ja, # lÉoHuK. ^S* "^^t^^da, 
haala. 

BBKLlitt016.BmL6ftOg , Srro, Bn>ft9«ies-B*r/<Msra 

meneios, trcgeitoA d? mTios com rapidei , pelotlciw, 

£saem os pek»- 
Di«Mt» 



habilidade com dextreta de mios \ que 
tiqueiíw fan iUadir oe qoo mais Aalai 



BRETANHA, «.f.cm Lat. Brtformta, Erro ; MUHoÊtka 
Reíoa : Provineia de PraiMo : Hom. it. Páaáasnla da 
AaMÍrieateptemtrional noCanadi. Qiia-Brataaha Rei- 
no, que ooatprebeade «lagUtam j lip H amente dita, 
abrangendo as Rhas de Baeoeia , eirlaada , de que ribt 
Cnpitic" Londres, Edimburgo, e Dublin na Provín- 
cia de liiiistiT. it. fatenda fina de linho, que vém 
destes l'aizcs , e que passa em adágio quando se quer 
explicar a finura oe qualquer outra (atenda, betio fi- 
no — - • 

BREU, 



, ■•■m* n i ri .ha f ^amito iorthaen^hia da qoe 
iiae «Hiflelal e aiapai t a da taiiaa , cri»^ a < 



materiaes pegajosos. 
BRIÁL. {fcj. Guatda.) 

BRIGAR,! r^-*<ra»-; 

BRIGANCIA, I s.f. rarccrm div. sendo osmesrooiflt 
BRAGANÇ,' A, ( cor. não longe de Bragança nas margeaa 
do 8aborha ruínas de Povoaçio deste nome, que florecia 
BO tempo dos Robuimw, Pattia aatal de Joio o Faa« 
lo Mm. lalvei daqui «lama o daraa i eidada da B^ 
gntf^a este nome. cor. voe. 
BHÍGXo, ) Div. Ol.* be ov. òriyar 9.*Pes. prei.Ind.- 
BRIGÃO, ) n. pl. do v. brigar, talvet rnrr. vnc. de n'- 
xari Lat. O 2.* n. subst. oriioio, dado a briga-i, tur- 
bvtentn, guerreador et^. 
BHINCÃO, I Div. O 1.* he o V. act. hrincar. 3.* 
BRINCXO, ( Pea. pres. Ind. n. p(. enfeitar , adornar; 
divertir eoai ditoa , alloiSM. a Jogoa. O dia-ae do 
A>riol(setanto, do gostador aa brlaear, a amim w db 
dos meninos, dos awamoi honwm fdfMBMf doiB»> 
phvros etc. n. subst. e angro«itat. 
«KLNCAR. fFej. Brincão.) 

BRIGUE, llom. n. ev. ctjmo nome he embarcaçlo pe- 
quena lio k^uerra, veleira, ccnn dous mastos , tio- 
bem ha brigues do commenno. como V. be a 1.* e S.' 
Pes. do codJ. e imp. do v. brífor, ítuM§tf a ifaw 
com alguém. Brma.) 

BRIO. (V^. bU.) 

BRINCO, I Div. O 1.* dt>.se de qualquer dhaftlomH 
BRINÇO, \ to, ac{lo galante. Hom. it. o v. Mnear, 

1.* Pes. prei. Ind. act. pa5<,nr o tt-mpo, divertindo-se; 
palavra Jocosa ; it. jóias , arr<M-iida» para as orelhas, 
mas nnta accepção ne mais uiadu ao pl. ôriiscos, pio» 
gentes para asorelhas das mulheres peia fluctoaçioom 

Sue andSo , pelo movimento do corpo , que a ella ai 
brig^. BrAsoat da asdes , osperimeatar tojes, de que 
•odevofbgir. Am aC» maus òrvieea , phr. vulg. para 
evitar pancadas , e deformidades, que das mesmas pro> 
vdm. Bríneos do Diaòo (id.) pé»imos brincos. /itoNde 
he brinco de junco, pxprci. \ulg. para mostrar, quo 
a couta , ou o objecto he &ério. O 2.* planta defialhaa 
farpadas miúdas , e talo de Vaia da alta, M OOma da 
qual vem flores amarellas. 
BRIbSO, es(>ecie de ouriço. (Ptí, Omin.) 
hKÇtCA. (Vei. BnekaJ 

BROCA, i Div. O 1.^ ha hama e^wele de vertoma 
BROCHA, > para furar massas groasas, edurss comope- 
BROCHE, \ dras etc. e posto tSoliem haver broca» pe- 
((liciiiis lónin-se igualniciilv pelo fiiru, que i lbs iaif-m. 
it. pelo v. que moatra a acção da broca, que he òro- 
car. 3.* Pe». prei. Ind. act. instrumento de abrir oa 
canoa das eepingardas , e almaa das peças de artiUm- 
ría , a fioer baraços cm nwtal , asadcira , pedra ato. 
it. com qlio « fegaolairM vaile ea fcpietes do ar p»> 
n lho cacher a véooo da polvorc solta. it. cavidade 
piaTuida na «uihla de artflhaik. O %^ ha tmo da 
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• livwlfo, MirdMiro, e «ipèteii6; em OMDto ao li- 
•«míio hm IbUm 4* «leUl » ^«e-A^rU o livfo , c fei- 
dM. WHHrt» M«flkie « Mtoliitíi» paqiMn» pr^«>i 
• o mtmm qMnto iw Mpatdro, ainr «eguM o cou- 
ro fM Ittma. Gtvanto it. ao ofKdo de pintor ii« hum 
pincel grande «oin c-aho ric pau , c scdus pourn , de 
<)U« uiio os caiadorn , t- borradore». O .1.' be enfeite, 
«•mato para (m peitos dasdamai, equo serre de obro- 
cAor* Utobe. fechar, apertar, segurar, prender, fa- 
aeado villa pH* hliaiento das pedras, e metal deque 
||BÍhito« oawMitdiidotf«idwt, fuepalaMul» 
dHaaliiini na paito wgarlo , • «parti* «i eapu da 
ptrça, a »utr«* veste* Ecciaaiasticas , a cbave fímna, 
(jue »e introduz na fechadura qiie teni «spi^a ({ue entra 
lia meHna chave. 

BROCADO, Horn. tel^i de seda aalretacida con oiro^ 
a part. do v. brocar ú paM« 

BROCHE, (r</. Broca.) 

BIUKXW; do fui. HrMí; t%a iftcouve, on dequaU 

«MT outra planU , qua oiMW «M In; horta Uca. 
BRÓDIO. (Fej. Borda.) 

BRONCHIOS, Gr. ÇfjrxK'- T. d^Anat. aHo assuhdivi^ 
>3e« daTraeh-artariii nopuImSo; ramiiiraçik-s re^ipira- 
torioa por onde «a iatmdiu o ar nus pulniu4>^. 
BROTOEJA, a não vertoeja, Errti : aquclle mai^ uu- 
' do. p&le-ae porém diíer de ambos os modos, |x>rqiie 
pan «Mbaa ta«i ctbjrai. Ol.* v<m dov. inovar,- o2.* 
«» Lat. p$rt», ligiiif. 0 «mm» que darramar, 
« iatoka, por «apalbar, que ha oamaoecede a esta 
caala detalavge , moiettia depélle. inta aon^e, quer 
diter, verU tangue. Nome df huina nrxilest ta cutânea, 
que cauxa grave coiníchSo cuiu burhullunbas sanguí- 
neas, ccniu o larumpão. 
BRUTAMONTl^, alcunha, no seut. fig. rústico, gros< 

seiro. {f^d. Stlvofem.) 
BROTO, T. genérico, Lat. 6rM(Na.Mnit, que aa dA a 
o* animaea irracMNiMt, • por íaae ae «pplieB a 
I owiiaMl «Mlaiwl* «na wale cdacN ■ «ique tem 



delk. 



PMO iiM» , «u •ntendiiDanto, «qiw tdío 
peão brtilOf o que p^za cjualquer objecto sem aparta- 
mento, ou escoUi.T do que não aproveita, it. malerin 
brula, a que ainda nào foi trabalhada, in-m ti [xUi- 
mento. it. òruio , metapb. por /oryoso sem maneiras, 
Bcm direcçio de for^. it. por grande , e degrandeta 
daafomM. Hon. Deir« «ninifaearj «hnUadoêi Amto» 
lUkAt Im; lomantai «hiM*; tef iMo| iMbar; 
loeai matt Hmm M« «iiilMj liMr; «liwtad», m»- 
lnil6e«, InAiMiile «Ce* 
BRUXA, Hom. Larva, Emputa, Feiticníra , qua se- 

I;undo a opinião do povo rude, e ignorante faiem ma- 
efícios sendo inviziveis, sugando o sangue á<i crianças, 
a Csaendo outra* , que taea ainharia* mentirdus : it. 

BUA^ «?iiiflnitfl do Gr! eor. voe. iad. «ob que 
M arUnçat pedem agua. AvÍMmoa áa aasaa , e educa- 
doras , que não avézem o* infantes a tal v^ , nem a 

outras, que taes como, ache, por feridinha ; í/(r, por 
úvo etc- de cujo mau hábito tarde se dejii>ojão. 
BUÇAL, outroa dizem bo^I; Erro. O Th. he buço. 
Ti a» «a peb bonem nutico t rode , illeterato , idl5- 



*»f . ... 
f M «panai Ian tá tafat P** paiwe dever ea- 

a w w a r-t a («foI, eoaw tio oa r apaa ea, qnudo peoue- 
itea , começlo a ser caxeiroa , e que ainda áb latoei^ 
be* , Tolgò mar«a»o«. M»ra«t dia ftoço/, a ett algo o 
uso , e melhor ethymologia ; e porque ninguém escolhe 
caixeiro* boçaes , que nio falUo , como elle *e explica 
DO art. 

BUC£PHAIiO, Gr. Mf^.«eavaUo de Alexandre Ma- 



giio, aaaiMíi fhamado par ter a cabeja detoiro. T.que 
ae apfdíea a ^■alqoar camll»f bte iatanpa f. atíuOf 

ji^nde , e de eatfmajfo. 

BUCHA. Hom. (Vrj. Btixa.) 

BUFAA, Dia^ da v<ít do aapO) e da oatio* aniiáeai 



como aa iCaa« aa Gr. «adbaala m0t t, 
paico , de oue procede o v« Iiat. co*ao , « tw W|g|in;i 
eocmrr. (Fej. Vrrmr.) booi. It. soprar it. aolterWM* 

tozidades sem estrépito; it. faier o papel de 6u/b, OK 
òti/a, isto lie, gracioso nas burletaa (lutermezadas) 

It.ilÍH ii.is. it. bravatear. 
BLKAKl), ^cgundo outros búfalo: Th. o t. Gr. O 
hoi ; 1)1)1 iilvetíre- 

BUGAliUO, UoiB. praprÍMMate, oome, que se dá a 
, Mitaa ctoraaeaataa drtarwiwjrfaa |»la picada de imm 
paqaeno insecto sobra a* WllW| e a* tigas de dívaiaoa 
oartklhos, e particalammnta daqiielle , que CNÃvtn* 

descubrio, e trouxe do Oriente para * Kuropa , equo 
denominou ^rrc«M iii/ertoria seccas «pffiiD tãu boli- 
nha» duras, sólidas, qUL'braili^as , lii;;ijuMA, n 
om gerul guaraecidas de búuHs pontiagudas, e trun- 
eadas, sSo de diftrente grandesa , e tem desde hunsa 
meia pollegada , até huma de diâmetro , e da edr 4ÍS* 
ferente< ( at ernío ya r.) 04**0 este aoiaa it. ■ Utdoi tã 
ol^jaotoa em flImM eiroular t • dca i nanein da «an<> 
ta, Ott aveilMoa, por iiaodiamamaa bugalho do olho 
á parte dura , e compacta, qu<* eslá no centro do olho, 
bc (Je fi!;iira esphérica , nbatida, e concava adiante, 
aliraç.Kia jinr detraz , e nos lados pela retina, que lho 
não ho adberente. {Benifle,) vulgó mmma; pupxlla; 

Írâot de yalla , mrwiaéUka para ca^a da$ tAtUartUn; 
trva$ eom que *• coircm fonttt u Joga* comigo O ba* 
galho ? n isto he , ennnat-me \ olhot ethugalhaâm§ il* 
to ba» labidM pata ttia. JUnfattar, v. t<a>a lajpBf 
eafiucUar, fcdarir a miodaa particolai redoadaa, tirar 
o* bago* d'úva do eojraço, deixando o caixo meio ci!- 
vo. it. no Seat. diz-sr' úv todos o» pooius , que tiào 
tivérão crescimento , o fi<urãr> .mãos-, ke tua pe^uenc, 
como hum buyaiho'y phr. comparativa. O Th. he liat. 
galla. ( J'ej. Galha.) 

BUGÍA , Hora. Em 1.* Ugar be anmia dalMiade» «o- 
Jo Bsacbo be osimio (pouco oaado) , oaiMMMa. (f^* 
m,) iu Cidadã aa Coste d*Afri«a oaiavtia 1^ 



po tio WQodaate «n eêra , da aue «a Waa». tÍT4iÃ> 

o SCO nome do fn iigie para a* vélla* fi-ifai 'Idla , e en- 
tre T\ói o mesmo; 6m<;wu de ft , ou 8 eOk arrátel, quan- 
do MU mnis f;roa*a«, ou dolgadai| t<ila» wjiaariaa da 

castiçal . que anda á m3o. 

BUGIAUÍAS. (f-y. Bugigamya».) 

BUGIGANGAS, O Tb. he bagio, macaee. «igaif. obn<* 
laiaanlt tr^ito* , momice*, ridíniloa adendaa , eomo 
aada laaBOy ou láguim : no theatro bomaai wartidoa 
debeate; be t. que <e applíca para tudo quasla lia tl* 
dículo viíualmftiti' im uiçõft, p por isso mais late» 
mente a objectos de ncniiiirii momento, c inlereiae. — ~ 
Vá Itugíar — expresaie vul^ lio baixa : em Fr. allen 
«NMM /Kutrtf «zpcea. de escarueo , « da baar poueo ««• 
ao, OMiiMd.| faaJSn>>ta a iac w a «la* layMat* da»* 

Íi de macacoa. 
LB. (VH. BOk*) 
BURACA,),^. 
BURACO, \ ' 

BURLA , hulra he mais usado, de que vêm o toc. bur- 
lesco ; o mesmo, que pucrilidadr, facécia, ridiculd- 
ría , e fi gano , estilo burli^io, fucclo, frcK-o, ridicu» 
lo, jocozo, jn»ial ctc. fíurletta , poça de Tbeatrojo* 
cota*, entremeia i.i- (T. It.) 

BURRA , Hom. a ftnaa de jumento : it. cofre pam 
cuatdar diabaiio» it* aamt. flg. catnlu, tAla, «al^ 
fida, cat^ipUBt Jai>B«bi* haaw «Imda daiw—aa» 
t. Naat. 

BUSCAS, Hom. 2.' Pe*. pref. «.'tiag. do v. Atiscor; 
v. act. it. T. For. o que *e paga BO* Cartório*, Au- 
ditório*, e Tribunaes pela pesquisa de algum papel, 
ou documento de que se quer extrabir alguma C»ti> 
dão, oit traslado; exano. 

BUXA , HoiB. diM .da «atapibi , ou papd , qaa atoea 



a ponaia naa anaaa de tan paim alo eabir a baUa, a 
aanir ooaiflMb violência. It. boccado de pio, ou outro 



•omaathal, qu« aerve debier boeea para baber. noU- 

8 U 
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gar de vinho , peça de pktly ^ m mette BO peto pi- 
n não deixar ubir o teio ao fevanUr a pedra \ atu- 
rar a òucAa, sofFrer inctímmodo. he t. baixo. 

BUXO , Horn. snbat. masc. veotrículo , estômago dos 
animaes, qae nio tem intestino doodeno. notent. fig. 
barriga, it. ateiiiUio, « inatruinento de Mpateiro em 
fiSnna de gsd, «m ^ «Om JubOo eonM»t <ki cir- 
«tadolHUBMMDSoâlivcoaiD* it. «r«OM, «d* ma- 
deira flaânnval tm •■•t«ll«, • wwiMata) teu • fo- 
lha oomo at da martha. o bÍMbo do brajo do homan, 
o lagarto , vai do cotovello ao horabro. tirar do buxo 
alguma couta a alguém, obrigallo aWlBr: mMffWk. 
quanto a arvore be Lat. òuxum. 

BÚZIO, Horn. mergulhador^ homem, que no fundo do 
na ar vai bwu a madfe-perola , dinheiro , que cahio 
•tc. nailM wàêè» « fne serve de dinheiro na coata 
4*Allrin) «ocaata, «nei»^ ntatcide; andida anti- 

Ía àt flib ; 4 aloiMNa. 
B ANGIO , Cidade Europeia na extremidade Orien- 
tal da Romania , Capital do Império Ottonano , boje 
Cotiíiantifiopola , ou Cidade de Constantino, em Tur- 
co SUunbolf sobre o fidsphoto da Thiacta petto do ao- 

C 

C , tetra consoante «emTvoi^l do Alpfcaheto Portngnet, 
que nas syllaba» — >-e — ri — sAa nnno (n) posto que 
nlO tenha cedilha por baixu da figurai da letra (ç) , e 
ma ayUabaa — ca — eo — cu — mVi como (q) : quando 
* etta como («) nXo fas sibilio , como esta letra. Se os 
VortuEueiea tivessem o (e) cioso dos Hespanhoes , ou o 
ÈBm do eMf qoe o» lUliaoioa dio w «eo (e) (aeil- 
■MBte ale w euaft i ad i íla tn IbrtagM o ttm é» (s) 
em (ç) , nem o do simples (e) em (f ) , e tado qaanto 
ae tem dito pelos ortháçrapbos a este reapeito , que o 
(c) soando como (i) devia ser sempre ) , e o tom do 
\e) sem cedilha como o de (9) nlo nos colhe retistindo- 
Ihe gravemente a ethym. temos huma ortht^. manut- 
cripta ainda , e de A. grave , que noa imni^na , mas 
aue sendo impressa seria o seo A* spapiao pelo qve 
dia aobn Jatn. O (C) aaeonU HxMÉiBt ml 100, «cm 
liaca gordam (C) 100|Í. Em dmaiido aeloa Bana- 
nas lifiira Mékf poeqoe eea ella ad signiftcavio , ao 
proferir aa tenteagas aos lUoa, as eoodemnasSes destes 
ÍC) o mesmo que condemno. 
CA. I Div. O 1.* he adv. de lugar; eufui, detta bon- 
CAX, > da. neste lugar: eu eá me enteiulo , modo fa- 
CAÃS, ) -miliar defallar, que inculca razMs occoltaa de 
obrar assim, como conj. tigdicando por que , aa àt 
qmt\ Im «baolelo. O t.* amlt eiado aa p). s6 se aiapr»» 
ga na ac^ainte phr. Astor kuma eaUfiraf por espai- 
noer, divertir-sc hnroa vei. O 3.* cor^ doliat. eonus, 
o, «m, que signif. alvo, branco, dii-se dos cahellos, 

auando se fatem lir.inco^ ^ homem encinecido, cheio 
e coôt, velho; nela ethym. do t. se chamão ás coã* 
(brancas.} qa. vÍJ. 
CABALLINA. (Fej. Hypocrênne.) 
CA9AÇA, T. subst. femen. espécie de abdlMN*, ma i 
ana imitáçio; pingente em firma de calHsaf aneca- 
dai. afamAameofosa*^ diaidflla laeeWaatabam bo- 
mem velha, ti^ego, abatido, aam ÉNfw, asagro, do 
potwM falias , «le. 
CABEÇ.\ , Horn. deriv. do Lat. capui; membro, ou 
parte iirincipal do corpo humano, c dos animaes, e a 
íuperior, á «iniiihaníjLi cm outros muito» olijecto» , co- 
mo ca^{a doêdtdos : íIo prtgo : dalé.me, ( yej. L^me.) 
d^alhoB: dc/inAai, donunite. {melhor cabeço.) it. (o/- 
nmAa){ nome 4* lugar i d/m tmt (ejpopAysás) { da ojA- 
«afeij dMar, (caiudB). (A. ia Om.) áAtfa doa 
- «liaMna; it. eankfot, qaa nbem fSra d*agaai osca- 
fceai wat. §g» rtaoadMfea^ ea&ssa dsAurro, por 
MNlird»,.artfiãe, iii«M». Dkít. ea»qadai «ra{ 



CAB 

ftresio; falho; çu<7o; (arti^ escolUdo) laAai eíittf 
çorra; capiU. ( f^ej. Tétta.) tmUm tAtpmf tmd m 
ear^tufoêy (prov.) tot. eopsto, tot. asaf snfia. em Lat* 
fo; ção ; 6*de; òia^froiro , triste , amofinado. á*f" 
ta; ptc. (Fej. Tétta *> Coéedoí n Capiial.) Dar lhtt 
na caòeça, phr. v. vir-lhe a causar ruina; cabe<ia du- 
ra ; teiraoio , pertinat. ea6<;a ôea , an«o ; 200 cabe- 
foa da gado , por 300 animaes. talu a tanto por cabe- 
cTf itto lie, por cada individuo, melter-se-llu em et^ 
èefa, anueheader, e aneaite r -ae. /aaar «adar o/mm*» 
eeM a eabÊça ÁrSía^ Uto he, laadaeJhe a s^Misle, 
n3o saber o que faça. andar com os màoi na cabeia, 
estonteado , perdido, cabeça do Remo , a capital , a 
metr(5pole. vide§ de cabeça , mergulhar á rama sem 
còrte da ce{>a. pedrat de cabeça^ as massas grandes de 
ytdba para fundamento , e largoc alicerces, cabeça da 
e«a, o eisefe principal da l«BBÍlia. Lagares , que sia 
cabegia, itio be, os pri a o if a m , por isso aatigameelt 
M diaaMnIa aoftMai ckeenaMa* U« <at<ya do isisa, a 
parte eentnria t bom. eai t. de pedniM eo&ésa da 
arco , as pedras na face exterior do mesmo, cabeça d* 
Drago, t. Astr. quando a Lua atravessa a ccclyptica 

Sissando da parte du Sul para a do Norte ; parte do 
odiaco. aguardente dee<U>eça, o mesmo se dix dafru- 
eta , isto Iw , á melhor, levantou a cabeça , o mesmo 
que medrou, ntlo Ur ph nem eabegaf o aieaaMi, qaa 
sem geito nenhum , eonm despropotitidi* fimtr a 
trio cabeça f indireitar-ae areboqaa pan atvna. afas 
de cabeça , ou cabeça d^agua , a da aMWta qaaada aB 
torrente ftírma p^rindc cheia, põr a cabeça, apostaUa 
por huma couta, d-ir ávida por «rlla. he Ãuma wta M> 
beça, muito sáliio , e por ironia, doudo, tolo, estott» 
vado. 9Me6ra cabe^ , couta intrincada , difilcil. coAa» 
ça de aJeatrão , eálma éhiladae ftwaiaado bom graad» 
novella aa poata da haoi aaa para aeaacravar aocbia 
ena a aatia , eoaib a itif a l pata liagaelna. eoftesa ê»- 
eaMUira , em «jue estas se moldla, a osdiíads. amo- 
ri foM cabeça , uto he , vai encbemo. eada qualfam 
cabeça por ti , isto he , tratar s<í dosseoi negocio», de 
si. de caher^a , caliir cotn ella para baixo, em t. de 
Fortif. caiteça de trincheira , o 1." trabalho das cava^ 

turas que os sitiante* faiem no campo para dahi mar» 
charem a cubcrto. CaSegia div aiofim , o ?eo diefe. 

CABEÇADA , aufaat. faa. manada na cabeça , o« com 
acabega. It. IMo Mia dleogidM para aegurar na man^ 
gedoura o gado cavaUâr, eaioár. Hon. PMe cabeça- 
da díol |3ir. qne Agar. explica erro de plano*, qu^ 
da , erro , descuido , crime etc. 

CABEÇALHO, Horn. derív. de ro^e^a. qu. vid. Disr* 
B* dos preâmbulos , ou exórdios dos discursos , e aren» 
gat; it. parte componente docarro puxado a bois, que 
a atufam, a aaf qaa «al a eMfa: it. parte do sino, 
a nadeita, qoa atiavaa» a liao eon os braçoa^ fiuiit 
o ferro, qm praade a aiadeiM., e porca , qoa atma» 
cha os funs ; it. noris de cero vulo;^ , grande appa« 
rato ao principio de qualquer oraçio, ou do compri- 
mento, mas que sempre he o mesmo. 

CABEÇÃO, Hum. antiq. em t. de Impres. a vinheta, 
que se punha na cabeça do principio da obra de qual- 
quer livro, assim diamada vinkela por constar aopria» 
cipio do invento de parras , e cachos de Ãmi. Bb t^ 
de cavallarfa, he hnma grande cabegada paia otooiaW 
los, que os sopeia nuds, que oamaM Ikoia. it. ana- 
to em qoe vai a volta do Clérigo , espeeM de paaBací" 
nho. it. espécie de capds no vestuário , oa cuoettara 
Áví r',i)i<'ça , mas que não serve , e anda propriamente 
cahido pela parte superior datcaaacaa, capotes, aobie- 
tudos etc. it. tiibata) tkmt a>aÒi|ÍB. fWif*OÊteta, 

e l inhtla^ 

CABECINHA, dimin. cabesa pequena. Horn. it. espé- 
cie de trigo; estnnidnda ^ qaalqaur hetaa; an- 
pido, a wh «ahesa por iioab a» diMiant. h» Ma «a> 
becinha. 

CABEDAL. (f<^. CapOal.) 

OABSUtO, Hm,oaHíita, q«» te «Éboi data» da 
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«ipidás ete. it. e ( 
poii áoê 2t «UM* 



CABfiLLGlR/i« ■• t. o Cabello natural muito crescido, 
t. eol. ft. o pottijo «ocido em coifa j qoe ae aperU na 
cabaça: parece qoa JiSiio Caiar, foi o primeiro, qae 
UM étÊ/tm ínTento para tapar a calva , por ímo do mo 
SMU vrio o t. Lat. Canaríet ; ma« f^oitio dii vir da 



*"••"» • CTP ■Bill. ug. I I 

GABIOBt derlr. d«M^<, Lat 
■ fO» aattida nellu 
• fato. No »ent 



nerve para <iepííndurar o» vestirloi, 
homiMn alto e maçro; it. cafride 



d^oniMU, por hum toldado t>F>m armado. 



caber corr. de ea/>r- 
;ar em que «« m«tte. it. 



CABIDO} Horn. part. pai. do y 
fw Ijtl. o M ^aUfei «»'lllgai 
gTacÍ4»o« oo nallior f agraciado , valMo da alnaiity • 
que cabe ooan ello. it< o Corpo doa Iléaigm dl hHM 
' CatiMdril. /TW. Cb/iiM».; 
CAâtZ>BAIX.O. fr^. Caheçit.) 

CABO, Hoin. corr. tfe eaput Lnt. ( Vcj. Cabeça.) siçn. 
o termo dt> qualquer couta , fim, acat) imeiito ,* rabo 
nos animae»,- em Geogr. he Promontcírio , »e a terra, 

■ ^ite aa mutt« para o mar tem elevaçio , aliás cal>o, só 
* O mtSof be o da Bda Esperança , por i*v> se chama o 
. IWmatófM. Cabo^Vacda , Swammtím cíUm da 

■ AMea , parto do rio Saoagal na OMta Oeoidanfhl da 
Negrícia. Eat a milícia be o coramandante de huma 
pequL-na , ouj^ande etauadra^ cabo d^esquadra, cabu 
de gaerra : em termo* ae appardho naval he chordoa- 
Ihá, calabre, cHorda de direnas dimens5e« , amarra. 
It. hum chefe qualquer, it. cabo de alhos, réstea. it. 
d*aoehada de martailo , d« machado , de faca, de gar- 

< Ib, d*oipada ^ da eoUier ete. o manubrio , oa por w 
da *• pl^a naatet ntaaailiaa. Dmr tmho dtkmmm ttma, 
aaalidla, dettruiUa; pbr. eoSo dbemno, o fim doaiaa- 
mo ■ Je caho ri raho , decím.t a haixo , toíJn ; Ur ái 
do caho; expr. faaiil. quaxL as pancadai. caho da pU 
pa , o teu fundo, cabo dat aun, aias •, cheyar ao 
cabo, ultimar; ficar ao caho , nSo acabar^ <M oa&os 
da espada , oa cúpus \ calm a calto dt tlfUtm^ M Mo 
lado. da «óh m ceAo ^ totalmenta. 
GABOOUEIRO. (f^. Cávouqvtiro.) 
CAJUIA, a. f. Hona* doriv* de eapra Lat. aaiaalf ^ne 
- ko a Iteea do bode. it. nooie , one ae di a eerta ra- 
ça de mulatos nu Braxil. filbot aa mulatos , e preta. 
it. p«ixe, espécie de ruivo '■ cabra muntet. cabra-céga, 
jo)ço de rapai c». ( Vej. Ruivo.) 
CABRÃO, a. m. augment. de cabra, e o macho da 
amna, o Md*, h. he Jeio como Aim» Mia; caMfm»> 
fie valfav aaiaaft. àg, CaM» ha ovaiido, f «a 
wnte na pmtitin|lo da aaa «iidliar. 
CÁBREA , Máchina para levantar graadoa peças, e pe- 
tos. Pé de cabra , espécie da abvanca psqoaaa, . oom 
unha. • 
CABRESTO- r^V- i^Veio, e Ckóca.) 
C>yBRIOL£. (Fej. Sege.) 



Ci^CA, i s. f. O 1.* deriv. do Gr. ■ánwHMi', oooaa jmA^ 
CACO, I excremento lafiuitil , astarao bumaiia «dl 
. infantil. O 2." he a paite gaabtada da kM{ft, • AO* 



eeiit. fig. ao plur. tnrtei velha», mtfvatt dopavao-w- 

lar. Cdcm. Fazer em cacos, dMpedaçar, destruir de 
todo. Figur. cabeça, ciírcbro. Tem tudo no coco, is- 
to he , concerva tudo <le memoria. 
CAÇA, . Di». O 1.' ho uome , c v. quaodo nome si- 
CASS.\, / gnif. arte, que ensina a apanhar osanimias, 
CAS^tAsl * aniatalUw, divide-«e «aa voiatería , emon- 
CA^Í^.. tailai it. as aMamaa avae ,.a animâes, qne 
-«•.«■í^i (inaada v* he a 3.' Pes. prcs. n/.s(og. lod. 
€t^ar. cns.t. Nant. dor caça ao navio , qa» sequarto- 
ipar. O 2.* he fuenda fina da alf;o<lão dr d!vnrv>'« Is- 
. .vóres. it. nome For. cassar; recolher, supprímir, rha- 
. mar para proiubir, e dar nulla qualquer k-i , ord(;m 
anterior, a mascul. casso, signif. taxo, caasooU. O 
S.* he nome de arbusto silvestre, que fai Knabmnea» 
da ham áldai» da UaUa iMi«M|ia.! 
O 4.* hf • MM tek d» T. MMT i*».*. 



. alada Bn 



> 'Vbs. pear. lod. mlr-M o mulher coQ O homAn eni 
matrun^nfo vivendo na mesma casa. it. laçar ^«n qu'3 
entra o botãu , e apreiLlha. no jogo daitábulas, qu*r 
diíer , tapado o lagar aonde ellas vSo por du^.n, h(i~< 
ma «obre a outra, nSo se podando dcMalojir, o ^dá-* 
vuooede quando he hanw , a que aia X. do Jogo la 
ciiama dar. it. ha M Ia ^ , notada. ilB» «M»áw«w 
pl»w Ulõ nio se ajasta. it» afpallido* Chw^vaalo 
caftaa^espre*. proT. ••)•*••> 

CAÇADORA, í Div. O he der. do v. eaçar, dit^ 

CAZAUORA, ( da mulbor, que caça. epith. de Diana 
n:i Poei. á caça Ln a , vestido como o da» caçadoras*, 
arma á coçoiiara, a própria para çacar. O S.* he a 
malher faâMl,'awidada'daaaaaa.«^AalM,>iiaa.«aK» 
v# o que iaies.i-Mpfbv> 

CACAREJAR, «di da «dliahM f Ian» «Mnatopai- 
ed. fF^. Vrrér.) 

CACflA , do Lat. cç^a cor. voe. que Moraet diz vir 
do V. Fr. cacher. it. vul. h«m . e que junto a outro 
voe. que tenha ante» de si a prep. de mostra a que ser'* 
ve , como cacha de •.t^j^f. de relógio, de i»ca. de rou-f 
pa. de tabaco, da boralw. de gaerra (tambor.) caíca 
asilHar (o theiouro do exercito.) arca. cacba «íe laol- 

-dar aea d a oa aoiivaa taan a aiaia. aadM do impréiatr 

• alia, a haisa aaada noa eaixotina estSo os typos. aa> 
eha do contracto, o que arrerada m dinheiros do mes- . 
mo. ter caixa nosent. fig. he t< r retervado , saber >i- 
%'er, dissimular, em t. dc joirn envidar ficando-w> 
ponto baixo, augment. caixão, dimin. caicbinba. ca- 
cheia , eiro — ilho — etc. tttt homem tttH caritWf HKf" 
pioa. vislg. que dá a entender huat haaMai mervado, 
^■a eabe occultar o seo segredo , Badaa» en pensar, 
• fiactiear. kir-lhe áeaeha. it>«spMe. wlg. qna dit o 
OMiaie, qae castigar , espanear no aent. ílg. 

CACHAÇA, I Div. nome, '^ue sl- Já ú ji^u.ir-dente de 
CACHAÇO, ( canna cm o Brazil desfillada da borra do 
açúcar^ bebida do» negras. O 2." á parte mascul. he 
a parte inferior , e poatatior do pti!>coçn entre a cab^ 
ça , e o dorso , a qaa algoas chamio nuca , poiqaa a 
parta .dianteira tom o nono de edUo Lat. eatfaiii, gar> 
gantai-gargallo em várioa o):{)ectoa; o cttii» da garrah, 

• hflídga.ale. ^f^. CXtío.) de que v^ cacbasfo, fik^ 
'aad*:dada ao cachaço, pesooção pur outra. 

CACHOO, I Div. mando escrever asaim para se sensi- 
izar, « vôr a differença dos t. quanto 
ao 1.° <io uiar, quaudu em ebuilii;'no , alterado, me- 
ta ph. da agaa a ferver, de que sedis «ntXa «mcocAdo. 
02.* angaMlilatix^dráaiaa, agrandéi (Fef. Cáeka.) 
aaawitime» aa tta nat a-paiana. aiírlni para buan dlih- 
■ tesifa, que bem ao. aunliwta , ■ o q|io o Die». dh Aita» 
daatia se chegasse a este ponto me s^airía. 

CACHEIRO, I Div. O l.^dis-se dor^ptU chamado ou- 

CAICflJElRO, ( ri.y rachtiro : O 2." ( Fej. C^ixtiro.) 

CACIUSTICO , íir. u (ch) curresponde a (x) vai por (s) 
u^/tim;, o qual wmpre passa mal, e se Wi flaãfldk* 
mando até morrer. O Th. he námat > mau. 

CACHIfilfiAR, v.aat.. aorver o fumo do tabaco pela 
caflhiaiho. it. no sent. fig. dar dpb, lofiar. GacMin- 
bar verrumas , expret. vul. qao oi artar etn 
s«m nada faier. 

CACHIMBO, 1 s. ra. Instrumento de fumar tabaco pi- 

CAXIMBO, \ cado. bom. it. o v. cacAimfcor, i.* Pes. 

Írei. ind. it. nas- portas, uxado ao pi. cacAim^i slo 
oas^ ou màis peça de ferragem f^randr^ , ou {>eqff4> 
doa das porta* i (gonsos) sio aa 
I i ãai s|no eísof ixio os l^ea , o »»■ 
aw mKà màk aa» ditei idaft». {Fltf.ãéhMt.) it.con- 
la» de.»aqaãh«, awOMaa Mtae da ao^illí». it. ei». 
caixr rixt sr\hi aapafaaatMa. jfF^. Chainéa. C%aiw ' 

KJ. Tnhínxi. '/ 

CAÍ'HO . lloui. ^. m. o do líva» , pinhas de grlot, 
rjrmbos. do telhado, hervas oompridiabas com seos ha» 
goi em fúrnia de cacho , val|e&f aiffii do telhado, da 
(«avo da índia.) opescoro grosso do touro, dio- 
fig. por «nulD aMBaa da p<ralas , d^aljo- 
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ihx, Win. drasous de cacbcw, mm. » Snai». í ittí- 
Usio d» cacho. ««éMiifc MH «MÀtff JWpn^ 

Iam. naito bèb«do. 
CACHOPA, { Div. O 1.* TdmiMe por hama npwica 
GAÇBQFOt ( iMis^; tt. PmMMdu* itudo cm tHkm. 

bM.<0«A*.M HÍso-aoQwr« Ndwdo, no aual ihado 

Bavj» • naufriga. de que ha hant c^os, cifjas 

< CaWcB» isUl» avistio, e outros elevados. ( f^ej. Cabeça.) 
CAíMIORTlA , Nome, que dá áscadelLas, assim co- 
• roo aya cães o de aachdrro. Jie t. bom. por injúria no- 
me , oue ie dá as mulheres decâr preta ; it. peixe do 
IBM' 4U faigio de aitiíin. it. á naacul. cachòifM «o 
j.]plw;.M«*.d0aHidho luMrtico sIohamM kmnmi «i- 
'gMrB!lupai.aAiMw, ^iwfónMS (MH ds bwso: H. 
«ailM envmdas , ^ue se pSen i pr4«,: lie certas pe- 
jfM "de cantaria salientei nos «lificios. it. que susteD- 
lio lages, varandas, e outro» ciawa» de pedraria. ( f^. 
(hdtlUka.) . ^ ' 

CACHORRA. (Fej. Cachorro.) 
CAÇp. {FeJ. Caui) 

CACOPHONÍA. Qr, wmi^tllinoiZ^!^/T. 
Did. e EMlfc* Erro de proounda, mnu ?cHn formado 
peU pdaea concideração do travado das ivllabas em 
qualquer linjçua , de que malU huma pala vra entjo 
sórdida, objcena , mal soante, e equívoca^ cnio «ido 
do ornuto Oratório muito recommeadlo et llcslm 
d'Arte com tíwtnit/tano , MÍtoj • M ^aatpoc 

descuido AA. g — • ' — — »»• » 

■ aaenno Cttmtõn» 



Dórica Cattra 

voco o V. apon- 



«Alina minha |;errtil , qat to-BUlÍlle » 

. • N.Ii. .Maminha. r?.- •, V 

, Owtto Po<.:U: jtfiytiW Antonio ffr JliiriiUi- 1 
■ . « Bsadeírat Mareia» enidUat HBUMIJ» 
N.B. BnróUm m mm»» . . . ■■ 

. -r-AdMdcÉGHtn— GaacaealífitM!- 

'^^3^' Em Oim4j«i fei o equivuL-u o v. upun- 

tad» com a palavra maumorra , que he husna escura 
enxovia , quando ellc qui» somente empregar a eonj. 
separativa — mai — com o v. •Mrr«r, ao W^. Nooo-- 
tro V. apontado — a/ma minAa — 1» oequl«««l ifaiM»- 
mwAa; e no do àtado Amtw, wáa nado porqim feE 
^ i?* *^ Itt odaanrttla • ema, «anJo primoi- 
'• '•'•^••■fJieA aeaMMir, vício de que nio 
««pcm O OMra» FMib^ conto se exemplificou ; po- 
íem posto que seja illuiivel este erro, e a nii\ido, e 
por mais diligenciaf , que «e emprMraem para evitallo 
sempre mais, ou menos nelle se claudique; tóíavCa^ 
com o FenuxMo diienos, qua pouao iito datana o 
mento da J»iÍMÍpa.^Ma» Luoi, ate^UtSW-^ 

viMMatrad^-dit.. . ^ 

O» pequetHM dcreitos n3o ofll-iviem ... .. ' 

Se b<?Icza» se encontrão muito á far^a. ' ■ 
CADA , Gr. «VJ, em ves datakA A ate|t.^i>e límlá»-' 
dose a baai subst.. wgiliiápMta aiimTlj ete. 

■ de qoa kafcriaoa en farit^3a»-0'HDM(r «Ma, qqê 



a qual ,> e a outrót 



" a coda posso ate. formando quando junto a ou- 
♦ " "í"" *** cfc»'n» pronome partitivo. 

cISÍIÍrÔ """-r*/ ' vai, 
CAUAbTRO, ( ».!;n.f. Jmma gress» wga, qos aHaata 

idhre a . xtrem.dade da quilha, e se acha com. dlnina 

Pbliquidaiie, ao qual auda unida aorMi)» d* nii^ 

W do navio. ( fW. UtmM».} O í.» Tl*" t.' fV.%Mdo 

do Ddphínado , e da Provença, que 

•MPil. l^iato-piítiKoD, no qual se assentfio em deU- 

Iha^a.iw BlwlMaa.^1 *' • 



i c o «Mm dn ««w 



a^tdsMMtaal- 



•CUy abans fundos ; ^Ci 
menta por hum nemtiwmmmmmf . 
««Jiimiío, ou d* MW-rMdftl^a», oa dai««laa, 
oa tudo janto, OhUm db JM»; mUo ia. «« mal. 
•maay.oue tom; as familiaa «ta.. 
CADEADO. (Fey. Gideío.) . „ 

CADEIA, corr. do Lat. cotasa. JBau. Hom» MUa* 
it. edificio em que esfio rntaiaafaáM W PW jl. itt 
«orrente , que m pafa^- npiaadi- it. tado - y^it r lài^ 
.do «ua. extenaao serve a p(endar^« aMMa» fem aUa> 
í?» 2?? a dorelojo, doespadim ate. k. gfOUoTit^ 
nan^poinlnacada de pesadas , que se prendem bumas 
com «Mn* era dança , formando buni xigueiaguc» em 
fcírma de SSS, ou futís , cm que ha sua «ymetría, e 
unirormidade de pataos, figura, « poaisões. it. labt- 
ryntho : mato «ncodaoda, oateanao, nwaiwlnado; ema- 
ranhado: cadeia dt dàpvgag ^ ^$ag^ §gtg, -ntlMii 
delUs, prendendo blaMi Madattat-, ^õâlm cm»- 
deado, o nwsmOf qaa ialrincado , «iruro , inintelli- 
givel. it. ponto de Ctuteta , no» bordados , lavore* , e 
meias pela Iravaçío dos ponto* a modo de cadeia, it. 
clautura pelo fechado da mesma. it. rede, de< 
enreda. Cadtado , fechadura, qna praHle ■ ——ia i 
que se fecha por hum fusil , que I 
— Em t. de constr. imt. Cbdda ' 
«hapoÊ em t. matit. aio ' ~ 
das. (Fiff. Qinot.) 
CADEIAS, I Div. O be o pl. de caAío qo. vid. 
CADEIAS, f prisSes de Amor. O 3.* bc faienda de al- 
godão da Aíia , que se vcude na tanoaria. 
CADEIttAS , este utensiUo, g, f. J4 foi conhaddo entra 
o» Gregos com o nómada mM^t dt qna «<m o noa- 
ao t. catbedrátioa , o qan « ailMrta •* CMaíia M6»- 



tnl : entre os Gr. as ( 



I arih» rimplioea, 



com stmplea a^aldar , maa com estr.ido levantado do 
eblo pata dascanfaroa pás. It.deb«llas irtL», ou letras, 
e humanidades aquellas em que m Mpstre-, sr Assentio 
para explicar aos seo» discípulos as mesmas disciplinw. 
it. de brnços : do cAro , seguidas em nicho para assòn 
to dos Padres velhas, porque na piacipi» oO OHaka 
seduião em it. d*>«ilB éila aatat (dèMAOaHM^M* 
i««}«M«lnlBaoteadiiaètddaaMic^. 
daa^MvtWlfe. emén aadamatfim am qna ha 
Magntialuf^ Ánthorídades exerdtavlo o aeo dirai- . 
ti>. CadeirinliM portáteis , e á mio foifo dMonbertaa' 
pelo Ahbade W/ín em 1T07. it. o qaadrfl , a CMBS 
d.» animne». a Séde do Bispo, Metri^ote. ■ • 

CAOEIKINHA , utensílio» para a gente «e sentar , mt. 

-dm» peqnena ; hom. it. diauúwt. aanad* • MimIa 
ddl rn acahad aa amjWhs, i parta tftiaB. ft. iwme, 

aEíílSíh"*"** * ■ mfchiBa portátil de 

■•mmmMV iHMfea peM)a em fiSrma de s^t^, evar.íe^, que 

pendem doshombros de dou» mariola» mettidos « m cor- 
Í'''V- ^^9*-) it- tripeça, ou cadeira furada, re- 
!»_ ' " P^'«"^"««»"t o púlpito, G«deira.da 
wdade : a» nádegas , e o qaadrfl no corpo kumaM^ 

CALMuLdNHA , dimm. de codsflo, animU ddflldatfeo, 
Mmaobo chama m do; hom.H. niMriaaov it. naaeat. 

CADERNAES. /Tef. Caderno.) 
CADERNO, AjonUroento de folhas de panei cnM- 
To , em fórma de Irrro paitt mamt lemlMa»ça«« m».' 

di^dode 6 mios, e a msma f», on «• feSai, e » 

Deste t.^ • , «iMíínmr. - Cadernaes ~ em t. 
«ieX-WHIr. nav. dii.«e dos erraixes fe.iot àtí 4^«ntf4 
palmw. Nos nioitaes as chordas, ouc os prend«M dm 
4 hr.ro, , en agarrají» - isfmldWf i- 

CADETK, 1 Div. O i.« ^ fWfcT otie- 
• ^«MnMii 1 • temem» fiffiosdei^di, do wor- 

C««D»mi,f-gadi», MpriHaiit), ot, omtíí telho 
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IkM. it «oli|A»|M«br« 4ilt(ooto» <)ae 
.g<$xa de certas UcDsrfc»; hiri|aJVHi.«Btre nd« aDOixiu de 

que cabe, a aasím se dic do« vcrtoe oa(i««(M, o» que 
cahem no ouvido , que tem batmonía f e :por ÍMO fi- 
«ao Ibgo de roemória a quem ca ouve. «krtlu» «wienie, 
lio OB tígft» fi&tuos, electriqjUMlOv «ÉMll^k» «la vai 
comndo brilhuito «noaurtiO éuft HMtílw fauolHa- 
«d. T. Poet. O 3.* a4j. do Lat. c<wM<<ftM^, difr-te 
éo ferro em brasa ^ que está caadtate , rubro , 'verme- 
lho^ abrasa»«o, futr^a bnam. t. Poífet..i^-Y#V*- 
Gs(íencM.^ 

CADILHO, . Div. O l.*s. m. guedelha comprida a mo- 
CADINHO, / do dafimi4« naostNaudade daalpalhu, 
CA DI MO, t guaidaiwpoi, «lartilÍM,Mn<fas «tft. I^ae- 
CAUDILHO, ' eeiai$rios, anaezos nosent. flc. fUt iwta 
djqai v^m oprov. « quem tem filhos temeadnboe.fi O 
a.' be vaio para derreter ineties, de barro firm e, e 
cinseuto, quevém deHollanda, para fundir metáe*. O 
be corr. do Liat. callidiínmut , astutíssimo , muito 
velhaee« o wereitado^ ladt#o Ano, mui arteiro: no 
JBMstt so ckuw fnt» CUfaao , áquelU , que tem por 
. foilaiiM raatav « aaoe senhoras. O 4.* k* do B/kf, 

(hudiUOf ehofe do tropa , cabo de ruem» 
CADIMO, (fif. Cadaho.) 
CADÍNHO. (rej. Cadilho.) 

CADIVO, do l>at. cailo , dii ; adj. Port. dií -5P dos fru- 
ctM que cabem de madtiKWt * ^ •*>■ similhansa de 
muitos outros objectos, oo miti- fig. .1h.-av. ca- 



a-se it. por pritio, detéafen, dononi it. peixe, 
^ >(»?Wide.OBir.4oVGr. 



r, Oam. nbaikOMf^MrfM do Jofo 4» bdita, 
«ttH caUado alo Wai t6n « -o por ãio ao anit. 
. Hg- di este nonw de eaiSt , aiAide as coutas se de- 

múrlo por modo, que a)li ctta:;iiando-te, nSo podem 
sahir. ez. ette Ministro he bum ead^ , quer diser, 
papol , que Ibe cabe na mio, nlo sabe delia , lá fica. 
• Ttana-se it. por pritio , d 
pcsca-se entre as Ilhas de ( 
_^Hdi|^ il dkm) abysmo, infereof 

CADRANTÉ. JVij. QuadranU.) 1Í.B, Hepom^o o 
qbo levOflioa dito na cxpJícaçiío da letra fc) «■ por iiso 
aqbi paaáaOS de prupciiíto ^ puiavra cadranle a ver se 
«enSo distingue do sdm de ouadrante. 
CÃE8, i Div. £screvem-se diversamente, por iiio sí- 
CAIS, { gnifiolo divenamente ; eâtt com o ( " ) «ohre 
o dipbtongo he o pl. de tSò , qa. vid. a eák há aoeie 
«^ietno, isto he« sing. e pior. uaidoo,. bo o a wi a io 
4«0 haai éNM^ioeadMlro feita do pedraria descendo 
paia a mu^ ohordado por hnma eortina. Oi que diC* 
lehençSo por outro modo ette nome escrevendo-o cJct, 
confundíndo-o cora o 1.* nome , qtiR levamos escripto; 
. mas com accento agudo sobre o (o) he por darem ao no- 
me cal , piar. ^e nio tem por set dos aome« , que 

- tem conta, paw, o medida , os ^iHiai MB Port. nSo 
tom piar.' «omo Á> mál , aaetíe ete. p0fl|B0 aiada qno 

- m d%a la «nna «toadot , pralat ; he paia OMiaCiar 'm- 
pecie diversa feita da mesma matéria, f Fef. Arráet.) 

CÁGADO, í Div. i.m.O l. 'animal ampliibio, que vive 
CAGALK), J no mít, c na trrra , espécie do tartaruga, 
' mu mtitto mais pequena. £acr«ve-«« com accento agu- 
do (á) sobre o 1.* • — it. em t. d» Constr. nav. 
hom dwpds eoia doas gorne» por onde pasaio os cahos 
dò Uaie á coberta aa pia$a' alarmas « a a aieia náu 
Aada nadando do teatido vertical pasilo paia a ho- 
viiontBl dirigindo-ae áa amuradas' dd aavf». em quan- 
to ao 2.* tprmo , aliás se inrorrrría no que ^fíjtn-V <!o 
€lamto Guerreiro dís nasnasatyra 1.* sobre omeuL^i- 

fer. 

a 80 por iatfrmfa eágaão enttmirfírão . 
^péluíÊUHtm auiiipio Bii mudarão, m 
^■a 1^ a mIp a ptilee. pass. do v. do séo aóiM, ^ 
fgkr. O MbUÍt éà-Amáiiea , amphibia, he esperle de 

cáfndo , opprimido debaixo de larga concha abuhedal 
de incrível r^tta. Pjmra Mejuera, tágado, Mas, s/ 



proferiram mal «atai 



CA6ÁUIO. f FV> (WoAaf.; 

CAGALOME, T. corap. que muitos outroi tirando a 
ideia surdida , que anda anoexa á palavra* disem 
vagalama— iaseeto volante, luxente, espoela da ama* 
ca; o qoal loa de aoitt, oáor iiao tiobem se Ibecha» 
ma wedifáa, ft aaoi M É, aáânfa MrOaaipo» «f.Aa^, 
it. jM «Mit iff. Mma» faa aa di a tado quanto lua 
do aolM. tt. Ibi— Aa» — o— hsewiia Aiasmcis— 

— lumieira . 
CÁíiOB. ( Cad&hf 

CAIO, I Div. w. dii o 1.' ratar aopret. l.*Pei.ind* 
CAIHO, I cuhrir , ou pintar de cai * apara se diAiaa> 
jar do V. eahir ao muno tempo. FiM* • OHda ta 
<M>è'.o s." oom (A) depoiada (s) aam.a.fOB-aaaoirflm- 
, dliAki M iMniftMçlo, aaala mm adkntaU ^rtiMgvA» 

fiic■l■ O -ia. ét cahir be o v. Lat. eado , e de ecRar 
o t. co/jr, a cal. O T. coto, quando nome, cuja 
origem beco/, be nome tubst. diz-se da> f>o!ituras, «jue 
as mulheres pidem na cara, alvaiatU, carmim etc. Vit- 
to ser bum rebâco, que ae pdem no rosto para oAis» 
car a Btá cAr deUe , e &ielia alva» e rubra; Jumin», 
o aoaaa segando ca Feâas , aa dasáriMio dos tatratos» 

C. descrevem de hnma beUmà, qaal a Vaaua doMe- 
s (aggregado de perfeiçSea aatunea). Hotto cabido 
DO èént. fig. (rui*, it. c^trella cabida, o fogo fátuo, 
eléctrico. (I^ej. Cabix-baizv.J it.caAii-, por prctttmir, 
entender. ( Cam.) 

u O Capitão , ^ue não coAia «m nada. » 
(VH. Poiiura$.) 

CAINÇADA, ( Div. Sa 

CANIÇADA, ( oHifaadMn cataa daaa aamoa sahat. fe> 
atou a aollartifAi O 1.* 4<mtaBM0to de muitos c3c<', 
o memo qae eanatha ; consoada , melhor , que ca in- 
çada , banda de muito» c.Ips. O '1° he lairna lutada 
feite de muitas cana», on caiii^f)% , e não catnijyi/Ao, 
que tcmoi ouvido dii.iT, que lic o mesmo, que conoK 
Úa, com que oa ignorantes a equivócio. (Vcj. Ca- 
nalkq.J 

CAlBÁb^ I Dia. O I.* aigaif. «ria i lAia da Ahbío, 
XAnUBL^ f iMrtim , gallo de ordinário do mitra tàr, 
O 2.* be ornato annexo á sella para cubrir as ancas 
do Cavallo, ordinariamente de pálie oa couro, ou pau- 
yio. it. panno de eosagpr O Mm aOS Oa^allM* ' 
CAIS. (TeJ. astt.j 

CAL, / Div. O 1.* he torra, aaadiinada com o 

QlUAL, f ácido a^reo , ou ar flfxo oonstitde a terra «■!• ' 
ailaa^ despojada deste ácido , e agua , e icdurida aa 
aeo estado de aimpiieidÉd*, he haam aafaataiicia aa> 
bmqoíçada ftvmH na bMxrdCixi Maár Inim tBm 
BiÍMMo; etverdinba o xarope de vi($llas , e não faz 
ebulHçio com o» ícidoí. — Nome enicíno-, nSo tem 
pl. do Lat. Catx. — <> lie o rpinti\o em l»ortu- 
ruei , do Lat. qualií ; o («) em Português não se iUí» 
na, nem vai liqnido. 

CÁIA^ORDA. iri^. StrpmHna.) 

OALAMES, I Div. OÍ.* W atl> *mM«^. t.Naat. 

CAÀABlIiZ, t amarreta. a. m. O S.* he Patr^jm. « 
natoril da CâlalwU. Dominioa de c£ doPhaio de Na- 
pdiís. 

CALÇA, í Div. bom. O 1.* he o v. cal^r 3.*Pei. ind. 
CALCA, ) n.* sing. o 2." imp. It. soaraUeapan tudo a 
que se enfia pelos pé», como sapatos, botas, pantalonas, 
cai-lo, Mloaras, caljôesete. calçar aarvort, o contra- 
rio de escavar; ealfor bem aAaiaa jwnda, ooaTÍr']bei 
calçar (anios ponfas, os da Uaiutra doMpateiro; caf- 
for a machada , (kier-lbe mais fortr o ferro com aço« 
it. calçar cu rua», cravejar na terra pedr» com ci- 
míntn , p ralcatlas a maro- it. co/jur a rála do car- 

detxalla sem assentar toda para 
mais fiudlidade : it. quando notoie 
he llbm signal arbitnriot qoe sep5èm aaipli das ga- 
Bohas para as dlstlngair entre ovtraa^ por antípluaia 
daqui vém diaer^ « quo o dinheiro nlo tem cal^ 
mt» tmaa aaiinnl) m wtoario doaafiar fém ptr 

9 ii 



ro, p6r-lhe htama defesa para não rorlar; calçar qual- 
quer peto , OU 
aé 00061* mover 
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■a« — ealçOt — vulgò panUloMl. DaY éeieaif pbr. 
pilhar outro aa rarrpira, afugcntallo, vciKÍ^Ue w met- 
téo-*e em calças parda» " exprei. prnv. para explicar, 
qn» %c mctfAo rm perigo, ou ri«co grave. i'alç» hm ao 
•ing. a 1/ Fes. dov. «a^ar, imã. it. nome lubrt.iuii 
usado , qae ealça por flUMl» d* ■■wilii' pedraria y ou 
de • diúxâr «na frlw piM mHbor m pòdrt crilscar ao 
Me devida logir oBsaJoahuanto, c^aUada; «Mi- 
mo , que palmêla. O >.* t. oom o (e) sen oedílba Im 
hf o V. eaUar f 3.* Pet. do pm. iad. d.* »inf;. v. aet< 
aigidf. piur , apertar, encravar, esmagar, nintter pa- 
ra baixo por forja dn pancada , malho etc. ealcar a* 
medidas de fariaha , acacular etc. be para lerarem 
maia ; no lent. tg.daipretar. — Calgapi, — ( Fej. Pi.) 

CALÇADA , a^. put» p«*. do v. cof^art q«' vid. it. 
MM •ahaU fnMB. m» M i j ada, pwpiitMala 
4i t. raa cftnwfoda ãt pêirm. 

CALÇAT>0, s. m. col. hom. toda a qualidade de bí- 
ta«, liotins , brozegins, támancos, , aapato», 

tem eate ooiae. it. partec. pa^t. dov. calcar, qu.vid. 
Míá vetlido, e ealçado^ expreai. prov. o raeamo, que 
seio trabalho , oa dil^acia. dii-âe doa eavallot calça- 
^ dos. de braoee qaando oa tem braaooa, aaado pretos, 
ea d''eetm cdr ao corpo : ao aent. fig. colniiB por al- 
jMeiis, istoba, smranado. «ilá«oeal^;aii» aena» Ji 
em longevidade. 

CALÇÃO, í Div. O ! (Tej. Cal^a.) 8.» Pes. do v. 

CAIjCyÃO, ( calçar prez. ind, acl. n.' pl. 0 2." n.*». ao 
ai»;;, e qm: t.Miiii in úvi aopl. parte do vistuario do 
boraem entre a» meias, e o joelho, que se calca pelas 
pernas, no sent. fig. dii-sc hum calção de yaiwwa« a 
pAlpa tú da perna, kti dtdar-Ue kim e^gSltf aipM« 
vulg. CdiDcallo até «paahftib. 

CALCAR, (y^. Calsa.) 

CALCAR « como adj. o meamo , que eateárto,: qae tem 
cal, ou de que se tira cal , coiiin y. f Tej. Oalea.) 

CAliClHjO, i Div. Nome com o(u) breve; signif. con- 

CALCÚLO, I ta, numeração: s. m. T. Mathem. eem 
Medicina a pedra , que se cera nos rios , e na bexi- 

, ga. do Lat. caleulus. fFíf* Ikãrm^ O t." be o v. 
calcular ,1.' Pes. do pM. m. Iad. «. act. tam o (u) 
longo, e por im aeeeataadoi paia ood i rt i aga i t. Iloài. 

CALDAS. (FH. CUdbar.; 

Caldear, ítom. o Th. he o voe. mÍ, qn. vid. dis- 
se dii chI quando por hk-ío da agua se di^^olve para 
citiar. it. argamaça b«in caldeada na parede , ou mu- 
ralha , quandu esti senão ("líiorAa , e»<$mente se dcafax 
com. fogo, atacado, it. se dii doa netéea quando bem 
unidos , huni aM.ai outro« , soUidoa^ aamistarados; 
oa tan^rata» qni. da .eoldcari qoe propriaMato 
aigair. MtiBff M a cakUiat via», qise tM meito 
«■prego, seguado os ofBeíoa a qiis. serve e de dlver- 
aas fig. tr bom. pnjs it. he receptáculo em que aa «ro- 
h.ire.irõcí se abrif:.'ii) dos vendaváes era tempo de in- 
verno, it. f<yo , viveiro de peixe , pocinho, o \icuo 
da cisterna, it. appellido. Daqui v^m caldeirada t. 

.. oollectivO) e de cosinliai misturada depeircs miúdos, 
a divapM. Mgipifn •vammento laip» do aguas sujas 
á roa, O ao aaot. fig. quando algoon se molhou de 
ropioeR- chova, «o ootro algwm líqoido. O Tb. d» to- 
dos c^tes termos be o Lat. callidMy cor. voe. ferven- 
te, <j"eiile , e por corr. caldo , e caidatf o I.* múlbo 
};roiH) , expressão da carne em agua feito ao lume, da 
gn li II ha ele. e o?." baiibos qucotes sulphurÚMs, agifas 
thermáes. (fef. Thfermán») . 

cÍLdÍíIhÍda, j ' ^««*-:);. 

CALDi^U^O * "om. Caldcirn grande, it. mopiUro 
Mriobo dois mares da EUiyopia tuo grande como a 
baleia . lançando de si muita iigun. it. t. de Múzí- 
cA, paiua de suspcnstto final nas p<^as deMúiica tan- 
til voeá< -., etuno instrumentaes', e se marca assiin^ C^). 
it. jogo de ripaxes, augmaatatiyo d^ caldeira. . JBwco 

de pescar no Tejo. . . . -.. 

CALDp. (.^9. <W|íwr.) . . .„ : . A 



be o ealBr. MMir m uamom 

CALÃO, í á 3 ' Pm- 

pref. m. ind. v. act. a. pbi^* 

Srovar, abrindo pequena parte no queijo, oU aMilo, 
e qne vém a erpre*. prov. " cáme , ecála-te » bom. 
O 2.* sem acceato agndo no 1.* (a) nome subst. masc. 
com qae oa habitantes de GMa desígnio ham ptfte de 
bana^ oa paiMUa giaade ^ it. prova entie aauifres do 
bobot annlB ágaa iMirnsa para moÊtiu ia a ec aa aii » 
tanto mom o MM a bebn».a* m» 

CALAR. <r«4. òaa».) 

CALEÇA. {Kej. Segt.) 

CALECEIRU, O Mochilla, ou moço, que governa a 
caleça, e que por hir ordinariamente muito devagar, 
por isto se dá em o scnt. fig. este nome ao demorado, 
raooeiro, eprt-guiçoro, e aquém se Ihealodft, qpWO* 
«■■liguem para hir ávaatocoatianaBda teifipta aoiaal»* 
' no. {Vej, Relapto.) At OMS do lello «hoMio •■■tm 
caleceiraa ás crianças ji em estado de •■ nutrirem co- 
mendo, c aos rapaiies , que amamentlo , quando Já 
crescidos querem tú mama , e niío comer. 
CALIFKIOS, Erra calafi-iot. T. Med. e comp. são os 
calores , e frios , que tracem consigo algumas molés- 
tias. Symplama , qu. vid, anopiOMBM' do Mo BO 
principio da sezão. 
CALENDAS, (f^. Satmdoi.) 
CALHA, ) IKv. O t.* be bem canal , porque a agna' 
CALHO. > se deriva, e corre encaminhada, ou qual- 
COÁLHO, ) quer outro líquido^ vulgarmente feita de 
pau , it. de pi-dra , mas sem ser fechada, em meia ca- 
na, it. Jogo usado pelos rapasea^ levar 6 de calha, be 
quando m» jofO da bólla , a bdlla JOfada atravéisa por 
. «atia «■ ant mn derrubar algtMv na, állaa aoe Jar> 
dial. do Hcip. eait*, nu. it.*Si* Pm. pm. ao alog. 
ind. V. act. eoíAor, ialo be, «isentar tens, eoihV eer- 
4o y e bem : no seat. fig. encaixar optimamente ^ per- 
suadi r-se , inteiraria CIO objecto ; convir -, unir-se. O 
X.' he o V. calhar i l.* Pi-n. prei. Hora. O 3." he o 
coagulo do leite, e de outras matérias líquidas, qae 
se reduiem a sólidas , e ha nome, e v. ooagulasio, 
enlace etc. . 

CALHETA, I iKv. O 1.* hc nome da Coadado mba> 
QALHETA, 1 ma das antiga* Capitantu doFonAal aa 
Ilha da Maaeira. it. nas caldeiras dns moinhos d\s;ua 
tirando olodo, oque ajuitão por varas oavalladures no 
vau , que faiem tendo 60 palmos do largo , e 20 du 
comprimento , e 2 de fundo. Na* costas recifikas , ou 
bravas he hum pequeno .hoqnoiílo, qaebrada, ou aber- 
ta , ooe dá pamada paia o navio arribor i tena. O 
S.* «sul. tiobM Ina. «gnif. saleiro denidBMt, .«Im. 
gilio em quo.ta BMtlfriB^baaianUieta vinho , e n*on- 
tn agua pam OMiificje.dte Mun. it. em que seroet- 
to ateite, sal, vinagre, pimenta, «mostarda para as 
Meias, vulgiV, talb^r^ saUeiro. it. p)5ses.ião nossa em 
d< inarcns;;o Africana, {frj. TalL'i .) Eicorrepiijka-ft^ 
I l/ielat , aleunlia com que kc mófa dos sachruties. 
CALLU , llom. Nome, e v. O n. s. signiL hnw da> 
reza , pisadura , o aperto do calfado , e nas mios , a 
\ outras partM corponea por atn'to , pmo, carga , e tfa« 
balbos operários; por isso sedis mSos cale)adas , e cor- 
po calejado, o mesmo que trabalhado: ter callot na 
paciência, onícsmo, que hum grande soffrinionto, pc- 
I lu« padeeiniento<i ciiiitiiiuos ; e supportados : it. noseot. 
i fig. signif. luf;ra(,;;o , engano , velhacaria , caarím, 
I damno , |)eça , logro , <5pio etc. it. o V. coior, á I.' 
Tck. pret, iud. iiio dizer nada , guardar aegredo, arfp 
]w>9V >U.aQ aent. 4g> oaeoUr para aonbcar; fíama 
.ffknt^. m^ ele. iaaiaaarrM , paaetear «x. « in- 
I : aiaU00'a»-lho a raiva no» Aisos n a hiimsnidadc v> in- 
i aintioii nos vestidos » oalou-lbe o veneno o« membros.» 
— BVi r.ilL.lj );,\ra co<^lhosn cxpr. vulg. eprov. met. 
da caçaria, distfa aniff^ís., quando espr«it«n4oMe, |iio 

se las bttlba .pm' w frfw .wUr das 9Ám* ãt- 

í ; Ião.) ■ , ..•.<...••.. . . ' 

ÇA|44S||SLANÒ6, .a, m. ap pl. Frap^^gio do mt- 
i cbrio, i|aa 4«aada m ^MÓsiU.Í6tm% lífm. H^içfir 
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OÁMJMIMA, l mu. A mites» d» momU «g« 



Mevi^tda. T.Chya. eoa^otto 4b t Ott «áuUrlMbf 
fonaoK) , • d* iJXér prato. 
CAIjLÓTE, dimin. aecallo, qu. vid. lognçlo, peque- 
no etigaito. Cominuincnte , toai«-«e por pedLi , e nSo 
pigmr. DerÍT. Uiro, aço, fíÍNM« Uar. 
_ agudo ou 

>.do0o> 
bl< 

>da eiMiinU {nMtido palor 11- 

tipmtn , que encéUo • cauia sem malicia 
CALVO, do Lat. ealvuif deCeituoao, falto de cattellot; 
màj. metaph. que aeempraga para explicar muito* ob- 
Jaeloa em que «empre ba definito « • bUaoeU : munia 
I» «Mofvacbt, emqm ■■» aHMi, aWibiòU bn^ 
I Já aatM òilv» • «spvMt pi<ov. iifo be, 
>. « Nmb Iíq «alto» «w Ibe appa< 
it. isto he , mnito calto , tuto i$ 

^ íf todo o mando ooobeea. u PAr-lbe a calva 

ámottran it. deacnbrir-lhe mdereitos, ávida. Pécego 
calvo, otem ooUo; vinha calva, com mortdrioa, r&la. 
CAMA. (fy. Camargo.) 
CAIARA, i Div. Lat. «ignif. nesta Língua 
CXMEIHA, ( edificio grande , ou lalla grande, 
m da GMain» Sanado» Pa{o. Muitoa AA* ^mrb 
Amt ttliagio natto «ae. «andando^ ««eiafcr com a 
. MUaba (mo) quando úgnif. o quarto da cama , ou de 
«smir , « de que derivXo camarada, o que dorme no 
meamo apaaanto , oa cama ; c camarata o quarto em 
que M faiem camas; e tãobem eamaradíigem , i^un- 
tamento de camarada» , que vão huns em companhia 
{. daa outros : maseu nio acooíiMldaJoaiito paia cstadis- 
tím^ da ortbographiat «Mo MK O !• Lat. eamera, a 

• m gamina origoin , a taalOt >>*P* ainflaslo, 

• ^oa Araflje vaeomnMnda na innova^ dat palavras 
M parte (Utorta " inflMitidaí , e volf.-.das com parci- 
mónia , persuadido dcquc n voe. Latino he donde iiai- 
oeo o de cama em Port. mas ciicurtaHu pela s^nc. da 
•jrlkba «r, camtra , cam(er)a. Camtra; be poi« co- 
nto Julgo se deve etcrever, e he t. bom. £m Anat. 

âfiuL a envidada doa dlboa* a ba duM. Enfl^ ca< 



oatra a Ini por bum buraquinho feito na |anella , e 
. OMtteado-ie nelle Iiuma lente , segundo o méthodo, 
que preserave a didptrica ae reprcsentão todos os obje- 
ctos is avésaas em hum cartio, que se põem no lugar 
em que ella fiser o tóeo. it. Senado , Camara Muni- 
cipal , qiw tnta da Policia doa edmes , e bebes; lím» 
- pin OH HMMI «Maglo dos paios , e medidas ; lioen- 
pÊ fun iwi ll, •WÊ^ãms laadi pdblica ete. ete. 
ai*. Elite MNn* ao nt. um a n » ho doeoça de cursos, 
por obrigar a ettar cie cama. G«te mesmo nome BMÍm 
caeripto C a mar á he huma planta do Braiil , que tem 
as folhas como as da tanchagem. O úio escreve ma em 
todas*, it. Cidade de Cr^ta huma daa 100, que tinha. 
Oa deriv. de coma , sXo — <wi»— ■ Wkl» inha — rada 
— rasro — rssla—rilAo— <lafani— «ry— ra<o — ra- 
no— ocoasor ete. 
GAMALflO, I IKv. Or. «^.x/». O l.* be anfanal 
CAMELÃO, fqnadfdpedT pequeno , a da tgtn de 
CAMALIIAO, ) lagartixa-, mas oom a cabeja muito 
grande; o qual fabuloxamente «e dit, que se sustenta 
do ar. O 2.* be espécie defaienda delia sem pèllo. No 
aent. fig. dá-se esto nome aos hebetados , e tollos ; he 
aoigmentativo de OamiUo, dedinida allegdricamente 
aiMa dMte animal, etiaaalml, que saabaiMMh 
jm umbu a po* ** dii prov. « tfa tlllo 

. • ffmo kam eamello » carr^ra , como hum caméUo » 
. aniaaal quadrúpede , e grande , em Gr. «i^^o». O 
. 3.* t. de Aflic. a porjOo de tma «Htoa om.i^iM na 
, hoitaf do lletp. eaai«//oi». .... 
CAMARÇO , Deriv. do t. cama , lagar an qne a fan> 
te ia deita» da q|ia tiebca vém cnnada , pdaa eoa- 
. WÊf « faaaa-yfcB da auw» oa deitadas» a ■rnmndai 
.MM! loM Mtiaa coo» a «idfaiha» oa allniete» qna 



do UolMBi coModa^ kanu glande e^pia , e abandan- 
cia, como por ex. camada detama etc. portanto ea- 
mar^ be t. zulo , e tignif. maçada , pancadaria con- 
tinuada 1^ que obriga a hir á cama : no aent. fig. doen- 
ça perigosa , impertinente , duraddra ; desgng n jpi|B- 
da, ialta de maios sem cactiino» a atumda» affiealo 
puagoBte.ate. m âuem Ma cÉa»iaBr ndb MMte^ 



molcatía, dõr d* 

raniliri; doença, que dá nas pernai ohri- 
do-a» a encurvar-se , de que vém o 



lá " e^. proT. (^A fímm vu) 
CAlfBA, ) Div. O t.*be bom. 
CAMBADA, 

CAIMBAS, J g 

t. camhaio : Erro, caimbra >• cambra, it. huma das 
pe^as daa rddas dos carros , por cima dos chájos. it. 
moioba pequeno de mSo, entwtálaa para uhrgu. 

i ráàm das capas. O 2.* ba talvei flotnnilâla da caaM« 
da, significa mistaia jb peastes, o-aaiÉiáet. -OmitaB 

. doi de ribeirinho sSo as besti|S atrdladas, e preias ba« 
mas ás ootraj , que andSo em serviço público. It. de 
iafío^, oiicHifroi peixpj muitoí. It. t. collectivo, ajun- 
tamento de gente ininiorigerada Ijaixa, vil. t. próprio 

Era injuriar. O 3.° he o mesmo , que peças enciirta- 
s , que tem curvatura , tal oomo a do Iraío Ma ^00 
prendem as rédeas. 
CAMBAPJÊ, ('f^. iV.; 

CABIBOTAB, Iwm. tio buns paus curvos, qne aasoem 
da traseira das carruagens : em architectura tio huns 



paus curvos, osi peças encurvadas de madeira, que aju- 
dãu a formar oa arcos, e ab<íbedas : em marioba »j!o 
huns madeiros recortados , que fiSrmio a configuraçio 
da Almeida , e contra Almeida : aiaantlo os sees péa» 
ouj extremos inferíoras sobra oGrto cniide» e terwinlo 
os seos topos superiores na bám da omrtm i 



CBIIEUAO. (rej. CtamaMf.; 

CAMkLLO. (íd.) 

CAMERA. (Vej. (hmara.) 

CAMINHA, s. f. hom. d imtn. de rama, pequena ca* 
ma. it. ov. caminhar, ^.' prii. ind, n.* s. e2.* 
do Imp. andar, faaer caminho, Jornada. Villa da Por- 
tugal na Proviáeia do Mbho» anniaaa da H^iaba. 
it. appellido. 

CAMINHO, Nom. av. «p diftrensa daorthographía. 
camjnáo.drp^peafe oipras. que indica atalho, carrei- 
ro por entre alguma terra em que o povo Já tem p<$»- 

•e antiga de passar, r r^nr- n dono nSo pxSde prohibír; 
caminho de jx- poítn. Caminliu azedo, áspero, íngre- 
me, cusloio úv siiLir. it. méttiodu de (àser alguma 
ooau^ metter a camtnáo, islo he , dirigir; it. estra- 
da* . it* meio condoetivo, que tende a bum fim : or* 
da», «odo; fevor «rniMe» confinma ániio; 4o f. 
mM>» á pivaa; fiuir da Ijna «mlttho dona jntada- 
dos; Isr o Mnmnih», impedir. 
CAMIZA , Hom. Tdniea , que se veste unida á carne; 
it. a do milho, que tspa o <;r3u da maçaroca, oo fo- 
lhas que o encobrem, it. encamizada, cavalhada, ma^ 
carada, ajuntamento de gente para hum descante, fo- 
lia , a que de ordinário se vai diifargadq. -C^mim-da 
onse v*ras , t<jma-s« pela alva do enforeado, e por Imo 
allai^tÍGO de bam.ccanda tn^Blba,.M deignfa «em 
camliait ma mafa v^tido. ^Vbnla ar {imSro díiio , eo- 
ma da primtira catnixa , que veHio , isto hc , nada. 
Camila cm fortíf. be o forte da muralha, it. o cala- 
feto em obra de ílvenería. 
CAMÕES, I Div. O 1." he epitbeto de lugar, eappal> 
CAMOÈZ, ( lido \i mais esquecido por »cr o doPriad- 
«ipa dos Poetas LonUnoa, .Lmíb daflwwffw^ ot.* tem 
tm tyllabas por eaum da dMfate» «Ute oaite' da pê- 
ros de fk'agrante cbeiro, e m a fla ii id*. «Aesra a eamoé- 
tet , ironia para se diter , qaa. «b rita aaito a viobo. 
CAMOECA. (rtj. Crápula.) 
CAMOkZ. (ft). CamÕ€$.) 

CAMPA , Hom. monumento d« finado , tamn da «a> 
pnhata em qne se p0e a legenda i it. camptfi^y a« 
. peqneno sino— ao som de campa tangida -m f 
S mm di4«te d'ban CaUib. D^Lat. ai 
1d. 
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CAMrAÍVÍlA, TTom. díwfnit. <Sf "»w;>«i, «inííU WU 
d« eajnpanil , nKtal fictirio d« cof>n? , e muito esta^ 
■te, ysrs dú MM aui* açirJo. k. phinU trepadora, 
fl. «wweda ^ m caeneenci 3 nrnoa , qa« ta na ex- 
tnaÍMkJl do nsladari « á entrada da garganta, it. 
•or. no Mnf. Hg. Iw • mwSSmt Iwdakíra , £illadora 
Imprrf ÍRentJ> , qa# At e<}netib«, e o r^ue i^ora. 

^'-rrír íi ' nrnjinnhl , t\r)T'-^. rjno ffí-nota eDn\o'.'ar o» 
Jrmiij* <ÍA* Irrnafi'iii'Je». i/e hxtma eatnpaiaÂa . tetyi/t 
■r^uta. ít. planta trepadriSB* « lar ékfMÊmfÊÊ Vkbtm 
' eampafuHn , qa. »id. 
CAMPANKLLA. ^fV/. Campainka.) 
CAMPAB, . Dir. VT. O 1 .* •igo. b«n d* liaa olifeclo, 
CAUfFBAR, r brilhar m tart» flUBpdi, aa aai oulqaar 
CAPEAR, I MMUaplOv arte, aciMids. aa oOeio. O 
CAPAR, ' 3.* bs eomo hom deriv. «» aslgeeiletite, 
«■ '(iiaii, qae tem a mncna «tçnificaçlo, poU ii*n>f. 
follfar no campo, para quem todo o campo he potico:, 
gufrrrfiro , vaioNto; 0 que comhate dentro da ittjca- 
da, ou («rraaa Cadiiado ^ it. florear a cavatlo; it. te 
ú» fot ataayar» Uittbeia aquartelar o exercito, po»- 
tella'M( caaiwi pvpriammto ie di< doqae laba bcai 
flMadsr o cavalb iw cwiim. OTh. da atallM Iw 
nir Tist. campui. O 3,* m faier t^rtt-t com n rnpa, 
' flií-ne do Toiírrarlor, que a pí toaréa hem. it. pnt-u 
o n<J>'('o íí r<í/:ri , f< rrar ijn j»ann<rt , pnirar. (Vej. Ca- 
pa.) O 4.' iip o me^mo, que caatrar , tirar 01 tettí- 
' calou aoi anímaM. it. té dU'da«flo(ai» ^Baadatadc»» 

tWiio. JFti. haeerar.) ■ 
CAMPRAO. (VtJ. Omm<flb.l 
CAMPEAR, (trj. Campar.) 

CAMffflTlO, i Div. quanto ao 1 .*qne bev. (f^. Cbm- 

CAMI'ííXO, ( peão.) O "i." a (|iH! campeia nome da- 
do no ("id, a lludriijue% JHm fíivnr, rHuc.iflo na Cor- 
ta de Fernando '2° Ri-i iji- (l.ntilln. ( í',j. ('amyenr . ) 

CAMPO, t. tohit. Hom. campu*^ terreno eupajoio La- 
vrsdi», au por bmrs 4t.-'e lagu da twtàllui cm auu 

' «•totvidtó» aoimpio para eooiMtar. 'it.'topasal, im 
a ial to Hmf» , a uêêum , qn« 'Mnmpto , nuteriá , lu- 
gar, rocfo. phr. mtprev. vult;. — ler va«to campo — 

• nVo me tome o campo f?if;;i ratnpo — pawar o Terão 
no campo — o me«nio , qo« fr,rn da tflrra. Km t. d<f 
BrníTuj lic c/ini/»" , o futi'!n , n i !\r principal em que 
ciImii pintada» m nnuni. { frj. /hmni.) it. quinta, 
c<iin|io de Marte, campoa bl^tiu* (entre os Romanot, 
eGregm lugar Ua Mf M aa d a para a»almat)-, it. noorfi- 

- «ia A» paBfeí(BÍfo •'••pato Ita p«nt« , qua flca aotre o* 

• daalM.'lt. fkmda do« qitadtoi, a paineb. Diniv. 
toa-^dni» — *ifre>- pnèio— («i/e — pelo — ptSo — 

- «a^^par-*- pai — onAa — pomcnfo — - oitea— ao pl. 
Cnmpai. ApprIHdo. 

CAMUHCA. (yrj. Murr^a.) ' 

GKNVí tS\\r\. ( rej. Chantoneta.) 

<}AN1>KIA — t), f. a m. ao-gan. fii;0i. bat. do Lat. 
€antMla , ahnlf. WUa. Imoi. VéM de»Ual para nèlla 
••a dakdr aMita, «a-aaat iMtlda,' ^ «ona parbam 
hieoi Bara dar laiaidMtrianiente irehaantnii. imafnt. 

>' fl^. toma-M> nor liit, npo^nu-M a cnHí/tiVr nu mriu Jo 
coílMMUifc , dlii CamiTei em luim soneto, pof aiiauiJT-se 
a liii. it. nome, qtic »p dá nos fioí , o flér ilo casta- 
nhalrni it. aot ramo» pcndoutoi do* telliadof , ou ca- 
lamAlo ao tampo daa geada*, de tamUiat ái avéttat, 

- nfmtfÊOVé aMr«viiM&, «u indiapoato odntra alguam\ 

• it. av gtn. m. êÍÊ-tk áH ftkho «oM qaa sécáfio aa ^i*- 
> dit««." it. - nt^MMVv» * auabar- nn\n , pairar ao 
■ '€0Mth i Sà' Mirútt tm NMlhOr orttin);. canikyo, t|iic 

' nlo lei ponpie rarto fífummenda pt^f^ hum (y) i m 
.•v»» do^t^ nMte f . nti WcMiih tw<j>eron iUn</iir.-»'rii, que 
liit roHi/í'.! , <ui riiii(/it^a. Ilaqiil \í'ni c<iMti«í<i(írt , f. 
cul. u ni( it>- , •|iir' li xa huma candeia e c«iMtnnA4i'. i. 
••'fw dknin. lio candeia ({x^ourna) iMaifll*. «aUiÃià& bat^ 
f >ta»i'«'«>:iWro OmfmM 9)AtM^'tfflàmtat «ni iuxi- 
^ íaAa»« lai' w dht tt afc 'A Ada daa-dmdWati f /on^o. 
^'■étf hí fia* entre o» Or. «í Ram. qu. vid.ji- em qoa no 
dia da furificajio da Virgem a 3 de iVimciro^ cm 



CAN 

<pie ic fvpnlM^atfaabautaf pelos i*'Ã>. u derÍT. ean- 
fieiaria. ít. eol. as luxes, qae aexvcm em bama caaa. 
CANÍCULA. (fy. QMmU.) 

CANNA , Gr. 1^1» , planU ooddn, qaè aam aos la- 
ptM hdvidaa, a paôdai aoode ae phatlo j taaa aasi- 
to aerrifo aa agrlealtamt «á ttiitiffc^MK^aca^ 

e euipiê ^o , qa« teai qoaado IwcafM»,' da ifeiw da 

arrimo »n fn«ii plantas; e com pste m^mo nooM M 
denomrnào uutro« maif arbusto* como ião cansa da I 
InHía fbam>>ou) canna de açúcar; cannabcáf; caana- 
frécha ; cannaíutata (arrore grandiaMaAt) eanttavouca; 
canna do léma; canaa da perna , a do vra^i caana 
do trigo*, da ba^gaUa, doade vdai o t» baapMa foc 
-'-boAttoi «TifaM,'aiada, qavvio aija^da abaaakA 
Bamboa ,' ou da BengaHa. Baiabiaa da laaar, oana» * 
mo , que ametade da canna erii abj aa te a lawadaa, oa 
fondídoa (m>>ia«canria«.) .Sr n A/^^r canna i<rrdb^' ha^ 
do« impropérios, que m Judè<>4 fixerão a Cbristoi de 
que t<5ma este titulo. It. com o (f») accciituado Caaá, 
be baaia Cidadã da -Galileia naTribu de&bulon, en- 
tra a Plolannida , e o Carmello , duiHMda a menor, 
aojwjae a waiàr wa tii» teiga do rio Biiiitbiwo, biáa 
OHtBriRr,-daayi «6b CbaMoebi. dbndo»- aa pl. ba 
nflb*ai'haaia Cidade arruinada hoje chamada Catma- 
ftk éeérutta , cAebrt pela vietoria cm que Hanníbal 
«Icrrotou 411 <i R.imanos , comniíinduiioi pelo Cônsul 
Paulo Emilio , empenhaiio no curabate pelj temerida- 
de do «eo collega Terêncio Varráo , ann. de R. 638; 
CMymp. 141 \ omt. <aUas da X. C. It. aUaia de 
FiBBea naProveaça. m M» laa» aawaaiw a jipi aB. p aw » 
qae darfgaa dlfleãMide , a suWaiídade , oa custo' «b 
qualquer objecto, torrtr carniaa , Jogo antigo de Justas 
entre ca vnUipiroj. pe$car á canna, com o antól »uv 
p^tiM da nic^ma. iao tão coanoi, o mesmo, que, tem 
<{<ip ne Ibe diga. it. catttm^rixa, ecmna JUtvla, ean- 
na d» «VM^or , plantas , a at^ o Juoeo tem nome de 
' canna. fDiee. oa ^ieodan. W.) e Benta Ptrtira xlix 
caruM— B. f. — tmmm ds^pado. caiMnlo. Bariv. adro 

— o — t£OM- «miai— osfraf — ao— fiaf«^a»ii— «da 

— oiiro — vtta — neta — ríi o — Imin — ft/Ao— nclla— 
«e/f rn — ovrtes — lada — Ião — &co — da — ejfíi — • ate. 
!• está ctim a canninha n^agua »• expr. prov. pr lora- 
biir, não far.cr rato.- Ervo : éftá com9carmka n^agua, 

CANNADA. (Tc/. Omodb;/ • ' 

CANNEA<;Ã0 , melkor , qoa o ». mawfi ^ a takgs»> 
0H<ntá uaadò a(^ for mulhoM» da «arlh Mada* • a-MO 
ta ddvd aviltf, por sm baix»,* a obdeeBo-: da<|«a4»> 
vàinot* dito «ém daqui a expmdto v. bem oaJnddi 
eiiá evm a canninha na mão, oun^aytio', isto por dis- 
trncyio a borda de algum tanque, 00 rio, como qnam 
nio lhe ini|>orta do que está faMnd<i , f <i»i' muit>j< 
niia wbendo-a orie. da dita expres. disem cúá côas a 
carMIait^aaaa.' ídgo. cKarneo; tombaria laai prijai- 
im, «-'porgálantatorv lAaiiw. 

CANADA, ■) flbm.ilNv. O t.* br«Md{da , que dbo» 

OANNADA, I tim 4 quartilboi , da* qiiaci S fatem o 

CANADA, ) pote, 12 o almudc, ou cântaro; e 25 
do<las a pipa. O 2.* he pancada dada coin canna. qu. 
»id. O .1.° ho o nomp de hum grande Pals na Ameri'- 
ca S><[)t>_'iiii.tri.'nnl , ou nova Pranja.' 

CA N AliHA , t. ooliectivo do La«. flÉnii',-i^nntanMnto 
<le maltas cier, «BBaoi^. MaasMt. flg. Ma aldaeb», 
rrl*. • • I . . 

CAflASfRA'^ Gor. idrf-cmlrfnm^Lat. ciitn, Mta da 

VNllaa,' e arcos ciifr(l.ir-ido.i de varias dimensScí. No 
sèirt; fljt. li fni agua como huina canastra " narío ve- 
lho , c arniinado. u Vou-lhe ao canastro" cxpr*"»- bai- 
xa de proinetter paocadas. it. nome de rua cm las- 
liAa. iVcío» «M MMaífro, liguraado cora papelSc* Bja- 
vuUo cm burros, oa cavaMoi. it; aoqn&ihkl ondas' aa 
t<c4ilo«d4'Iju1tlS'.*, aaladak««l«ndi'èasa{mrdlegf*n^ 

d»' Qalla .«o 'PhM.-WlgA donaire. 
CANÇÃO, J IH».. O nio tendo a «<yl. f^ão) mui fe- 
CANÇÃO, ( ebada* bá o t. cançar , < ' Vn. prei. ' n. 

sins, ind* act. a o'«»* looaÉ • sji. fachada bè PMfjm de 
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- PonU feita pu* pdr-«e em Máiica, # 
Ja origem ha o v. c<m* Lat. 



/. 1 



Div. bem qia «!« dow 
ÇANÇOMfiTA, • |.Jio qnMSovBM ten (uá Ailw-H, 
• qãal ooBtIite «m que o 9. voe. exprime huma cm* 



-l^bfeurta, f pe<jucna. ( f^ej. Canção.) e eui qin; o l.* 
«pp1ica-9e a. hum dicto de jóarcra , uu coio picúiuhas, 
fscarucccdor , e inofador : o 2.* be dimii). It. canao- 
nelta; e O 1.' id. Fr. chantim0tU,.( f«Í..4pádo»J- ■ 

CANCRO, (rei. Fblupo.) .. ..i. 1 í ,r r: :/ i 

arvowda 

. liba de Ceillo (Taprc^na} adubo, âperi.in.i i xcd- 
lente, a de virtudei Medicinaes. it. ds»o da pcrn.i (tí- 
bia) eu t. anat. O Th. he caniia 1 cju. viii. por vir 
«nroUada em fócma de caaoa. Dit MaUureiía iko e»- 

. cniadaa doua (tf ) , » nIo'MÍ ém que m; funda. Botto 

• Araiifa ém Mb Proiddia cnmto o t. dobraado a ém- 
(f) ■ a g wi dii r • wagm geral da qu« • aoMOBata 
Min N(Mav-*4^ aivmptura seguimos com oa 

AA. w Bé'wulká^ do que eanella n expres. 
prov. que mostra a nxcRllcticiu <le hunui couia. 
CANGALHAS, > Div. O i.° t. hu hom. e nem tem 
CANGALHO, > be humaannadillia de paus, que 

CAGALHOf ) suttenta divenaa cargas, eqiie a* har- 
tas tiaaam) ha de pau, de fait», deaain, «wm cai- 

• .Af «mtfumm oaUacto dacwgai ha fioli no 

• Mal. âg. lignif. deidaa tea. m dfc eamallM db 

- IkoÊ It itto ne , derrubott^o* , deitoBHN no cliSo. O 2.* 
he hum ràmo do qualquer arvora oom .3, uu4 (Vinios, 

. a clle pegados, it. hnni. no fig. he hum tratte arrui- 
' nado, que já pouca serventia tem u «^ttá hum canga- 
lha n. isto he , velho, a que para nndd MTve. O 3." 

- haaome de Ave, das.qaaea muitas ha no Alemtéjo. 
CSáJOtiLO , Hom. aignii. o punho do vestido dobrado 

pam Kra-i « da OMBin ets, « lodlNiia naabdUsv a 
peça d*arnllber(a , do fV. eantion. oAeo daalguna de»- 
' t(>^ iTijectoi , o 08 outro* á sua sirnilhaii^ iiipeai Ut 

buscar 3ua ptym. ao t. catuia. qu. vid. 
CANO, »eo Th. hc canim qu. via. donde sr fúrina este 
' L.aubst. por similfaança. Hom. cooductor deai;uns. it. 

• aMaa; ít. oaoo da etpingarda ; d^penna^ it. d.isplii- 

• MM -m animáaa , qnaado BO lampo da muda ae lhe 
•> aganle-ao corpo; it. o finte dacohnau; aoiaBt.fg. 

o membro viril. Ít. todn o objecto cavado* deo, re- 
dondo , coaso cano de folha de ferro , de chutnlw , de 
lata, de vidro, do bpiigjill.i ; da chuM' ,• du cir[;.ío :, do 
tinteiro; cano surio , por uiid>! sc dá Viizãu no cuiitrn- 
. bando. it. adj. do Lat. signif. o/vo , branco, it. ca- 
oadet, ou canoa de prata, vulgò sarditsAas; .it. bu- 
. nea , ou canos de cabeUeira. 

OANON , Gr. mám ftyrw. Ontfht na Mim^ oaa- 
■ t(m aa palanaa Aunnentae* deide o Prelkeio atd á 

cnnsiimpçSo ; o criifro ria Mísm (so^un ii Rurio). em 
t. de MiíticA fuça perpétua. Eni t. d'Iinp. letra, íex- 
io qrande chamada a^sím. 
CÂNONES, o que ho »(H;undo as r«ígraí, daqui vêm — 
Direito Candnico — (Bcieucia). Der. onifMt ' a f ia ' 
Awca — Astge — s Vn m a i itt » (f^. Canon.) 



eÁ1«T)f.O; I Dhr. O l.« ha o <t. tmOar^ qu. vid. 43.' 
CANTÁO, f Vet. pm. o.* pi. ra. Ind. a o S.' he o t. 
Fr. «infon, certa porçlo de hum Paii, ou de huma 

Cidade; a diferença Q^tí na orthographía ; poisaol.* 
termo a syl. (Ião) he aberta , e no 2.° fechada. 

CANTAR, V. Lat. COISO, cartiifo, can<i<ar« ao infin. 
hnaatar a-vdt oom modulajSo. DÍMe dos homeas, e 
iwalhaim . apaasaios. Nosent. flg.odehiar» paUicar, 
ralociar (Voatícl {F^, Urrw.> 

CÃNTARlA , loiMt. Am. oolleinTe. Tt. tí^nif. o ajnn- 
mento de pedra lavrada p:ira hum odifícto, »ò\ta , nii 
já assentada, hom. it. o v. cantar no tempo condi- 
cional. 

CÂNTARO., Gr. <d^6m^. Hora. Varo de hr.rro para 
• conter •alfom Uqaido, qaarta. it. medida, tcJroa-se 
<^aiauiSi^>»prtas, i»auadai. {V^.Cmmd».) £v 



ra : Cantero , cantro, o 8.* (a) ba breve» NoMot. fie. 
estúpido, daqui irim njiawareo a hnai hopan hum oa 

mais, alma de tmâtt%» \ ■ , cun 

CANTEIRO, Hom. ent.ikAgr. i«MclÍ(lWda- tm 
wmeada , ou plantada ; taatai peças aelta,< UMIofe can* 

teiro». it. de (lures, huma parte, ijiie ciruúla o jar- 
dim , ou me»mo no recto delle ; cortina Oca com terra 
dentro era que se dupôtm arbustos , plantaa etc. itl 
offieio mecliânico , do ^ae- trabalha sn lavor <da pedra 

- pera oonstruc^âo doa «difldaa. it. aoaarauaeaa «•li- 
nhos , e adesas tSo o* eavaletas« aa kanolet ao com- 
primento, «roas delle*, rai qaw ajianÉMiiii »i [lips r 
e tuaeis dicitadoa. {Vrj. Canlo,) .i . •! > 

CANTIGA, \ ,T' r , , 

CANTILENA, ( ^'v- 

CANTIL, subst. m. bom. oriundo do Pr. eoniiiM, íkas» 
queira ; vaao em^dínna de battfl^ .«ÍHliq|ue os. aoídadoa 
kvio agaa-f Ott oatiaa l£qaidaii|M|ta aalaacha* tt.m- 
traaiaala da —p l aii^iD' da.ahwr"«»flad» <« aiaalMe 

.' naa tibuai, que as «ngraaSo hbiaae naa outras, it.^de 
eanteifu para aplanar pedras, talkado a eaníil , tem 
ladeira , ou etictwta. 

CANTO, I Div. O 1." do I>af. canlut ho hom. i.' 

Q.UA.NTO, ) Pes. dov.act. cantar^ ind. n.*síng. quan- 
do nume he cantiga, cantilena, oque-ta canta por 
tolfa , e coro letra auncxa , ou meiam aem eUa ápe- 
aaa catoado, ou toUeJaado oe signos, ou notaa daMd» 
iiaa> it. aogolo^ asqaÍBA .da cau pala parta iaterioif 
lugar sombrio, escuro; «aoondrigto; it. ,« parte do 
p2o cortada com cAdee , e miAlo so de hum lado cor- 
tado. Catxlo ãoolko, liKhrym.d. Canlo-châo ^ ochoral, 
Ott firme, unÍMOo. Canto d ''órgão. Canto dn f,'i-lK)r- 
dão. Canto músico. Gstii»-cAão Jifurado, aquelle, qua 
tem buma batuta , e se canta por notas oe Música, 
mas o chAro em uniaoao ete. Em t. de ooostraos. naV. 
lio aa maeridat aapalkiMt^aa iafcfian 
doa oMMono pala aao lada» jt.-ibid. eantoa ( 
•lo oa lados das pottiaboUai da« p< rns . Em 
9.* nlo vai o (a) Ifqnido. fftj. Quanto.) 

CXO , dnljat. canit hom. iiiiiin.il doinestito tx-in conhe- 
cido , dcque ha v.-irias espeeies , e nomes, pois segun- 
do seo préstimo t<$ma o nome de podengo, rafeiro, 
mastim , gateo, paidigueiro , fOa, 'UÉia , d^e, fral- 
diooeilo-, aabujo, viajante, guaidaáor, dá en^V d* 
gaao, de quinta etc. he h« aa espingarda a pe<;.i, 
que segura a pederneira , onofbtfl; it. pedra , que 
Mhf! Ha p.irrde sustentando hum balcão, huma trave, 
oii oiitrn (juahjuer parle do edificio. — Phr. e pruv. 
Uio Icm cão , o mesmo , que cn\olve (UffKiildade : a 
mim , que $ou perro velho , o mesmo , que não me il- 
ladeat «6» ^ ladra, «tilo mífdt, —' Átto ocortfes o cõb 
«M ilftmi.'~ca»<aÁ'edi>rwaa sajador. Omràf a fuU 
da nmt et eaMIm éa mmm» cêa. il. «lo sigaif. etaa- 
tclla^o, cSoinalor, eaiaiiot sio à)am»\{V^*1!mk» 

la. Cachormt , moaliM.) ' ■ ' 

CAI'.\, H(im. fspec ic de envollorio , e vistuario , para 
cuhertura de todo o corpo, ou parte delle, e mesmo 
a cabeja , deriv. do t. Lat. ecqnii. copa, e vottoy vis- 
tuario antigo dos Portuguamt. it. Capa de Imiauda- 
da, fato ho, balaodrao, oe dpa; it. a casca dos frtt- 
«tot, BO «aBt. 4g. it. o que res<^arda da poeira , da 
humrayte; dO ar eto. capa aguadeira, a que defende 
da chuva it. pretexto .i nuii a capa da Ketigião >» 
it. capa parda luinit iii ij;m<hil , ohM uro. if. capa <ic 
velhaco», o rjue os proti i;!:'. it. o v. copai , á 3.*Pph. 
pres. n.*síog. ind. caitrar. íf^ef. Campar.) Deriv. de 
eapa : Capão (^allo coitraw) jwlt (eapa gnoda) «M« 
(exemplar do liVro ima W M B «OBl qoe Ma aaflktta, • 
o compositor) pinha (olmlnativo) ^oeúw (aoqde estie» 
os capões guardados, epor similhança outros animáes) 
padó (b<Sde castrado) pux • irSte (antiquado) pêllo; em- 
pacar ; ou rmrnpar , metfôr cm capa, ou em j)nf.jte; 
par&a. (o que encobre o homem qae pesca á fisga com 
o caaMo) pear , tourear á csm ; puxo ^mde) odbr; 
I j aÚe (p«ii.e) «te. « Q.uem taai capa 
10 ii 
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CAP 



CAR 



MT u wgM , larm « pann o», f im^ « aio «oati- 

Duar o navio a andar. ( ritj. JVnv») 
CAPACETE, -mf. I fc n^i a, ) 
CAPADO. (FW. ■ 



cerar , 



CÁPyyS, » Div. o l." he o pl. decap», 
CAPAZ, {■ vid. e o 2." be o adj 



ma dáa i cUmm por tet f^^po a T4 



! cap« , nome a V. 
Lat. capaz aonde ca- 
ba ai«iítã gente \ o que tem «Mcidade , • liuar para 
wbart it. honem de ben * e os piaUMii; tt. pu^ 

GAMAR. T)^- CbmiMr.; 

CàKLLA, flon. do Fruoei tkofdk (4 blM) «n 
«■ Templo* , as tliaes da fifatrid , onllMio. ft. oratto 

da cabeça feito de flor*s , e nictapb. o embrulho du 
' hervas salivas (ckeirof) que se ntetta oa panella da 
vaoca ; it. palma, raaialbiíte^ it. loja de C^pe//d , hn- 

a venda dot effei- 
antat da eita- 
f\yrifhtai Á 

Mito amo. tt. pálpAis 4m Hbm, 4» tmIL fáfytèn, 
Em t. For. beu vinculadoa em hndebe da Institui- 
dor com prohibiçlo de alieaaçlo, eam a pendo de Mis- 
sa , e outros encargm por alma do Instituidor. Capel- 
la em Lat. t. bárbaro. Capallo he parte do habito de 
Frade , que serve para ornato , e «obntaXB da cabe- 
«a. (fa;. Murrião. id. Capús.) 
CAPWLTjÃES , s. m. ao pl. assim chamados entre os 
Fnmoos, CapeUmd, da capa da 9* Maittnho. Tb. do 
voe. aguai oallob dotftanweiíil— M w io Umu «am- 
•igo nas batalhas por auxilio da victeria , por isso m 
que a trasíSo, eguardavio sechamavio Capellies; era 
«•ta aqudla capa , cuja ametade , que coiiÁra com a 
«•pada, para a dar a hum pobre. (OwrU.) 
CAPELLISTA. (Vej. Captlía.) 
CAPALLO , Appellido. it. «Ana decapUlo) i^ltt das 
ladiai.OnMtoM , veai-wn— , • «nado lamrta o 
aHpa dbia aa nbaja bas mim captOo. ~~ fam on- 
dt o fhidt dMa o eaptUú-^^^o meaaio , qne para tras 
das costas, expre». prwv. Em t. de cijii»tr. nav. Cu- 
. pêllo da roda, a parte superior da rtxla de pr(^a. it. 
CapêlU) dat chamin^i , defeia de argamaça na extn^- 
aiidade das chaminés, para empedir , que venha den- 
. Iro a chuva. T. Ho«i* il« farte do hábito do Fnde, 
^■a Um eobra a cabaga, a w daieaberta , deitado para 
aa aaitai» Q^pllfo db P ai ito r, fliMáa día muret, co- 
lao a dosCm^oa abotoada por diaate. ift. daCaideel, 
ehapéo de cdpa baixa , ábas grandoa com Ibfaa, a bor- 
las, cAr,encaraada. (Fej. Csfwilal Kt.lfti ri tt».) 
CAPILLEk (rW. l'f>lytricho.) 

CAPÍLHA, í Div. O 1." t. de Impres. são as folhas 
CA PILHA, i inpréssas de qualquer obra, que tem por 
propina os Compositores , Impressores , • Donos das 
■nfl?i"n* (^^. um.) sepanda a 1.' syUaba das ou- 
tras daaa âaa • adv. (eij d» lugar , « o t. pilhar á 
9.' Pm. do fM* aáfUha, «nte-ae pois a separaçio 
daa syUabaa, aqaal aadia como acata en outras mui- 

deca- 



CAPITaNIA, I DtT. O 1.* a aaa eai que tsí o chaCs 
CAPITANÍA, ) da armada: o 2/ a dignidade, e eni- 



tas 

aa. it. 

CAPIM, (fV. mhSa.) 
CAPIROTB. Archaismo. (Ftf. Mmião,) 
CAPITÃES, ( Div. O 1." anooialíi d» t. capitlo ao 
.CAPITÃES, S pl* o eabasa da banu fwapaabia da tol. 
dadoa*, o que ba o «aba^ do aavío, • qoam o eom» 
laaada ', ou o que fas a principal figura, por isso se 
día tiobem capitão dt ladrõet , o que he chefie da c6t- 
ja, ou quadrilha: o 3." he o pl. do termo CapiiaJy 
tudo da orig. Lat. rapui , cabeça. Cidades principae* 
dos Reinos, Londres, Paris, Lisbda etc. slo Capitães 
dal^latam, de França, e d« Portugal, it. odinhei- 
fOf aabaMy os fundos :. aaladaf , aonaptáUa decapi- 
tai , e qna aa ttea fé» «aaw» a adUa tm oolido da 
sapateiro —Aaa» eaMtU—J^ <k «aladbl» pmm tm- 
sOoí, a daamto. ib kiw ft 



fttfft da aapitto ^ it. diatriboisio , « dlvisio das 
laa oaaqaiatadaai it. o oommando de algaaia sedisloy 

CAPITEL , a paito tapariM da «oUnnat • anda èri> 
la , diversa nas virfa* ofdedf. t. da Afcn. < 

CAPITULAR. iVej. CapUuto.) 

CAPITULO, ( Div. OT. he Lat. tapiiulum, a ^ors- 
CAPITÚLO, I lio a»evera do km> I^xioon Amtíharlmm 
ser de bda noU. Oabtca p«9»*»* 1» o q"e "f"*'- 
tra : em Pbrtof. pavfla da oaalqnar obra litteraria, 
di«idada«M^Ma: it. tapiabaBalo granda por frtig. 
da^aa «dm e^pjWada; qaait a, dcmada ata. 
btd«, aJunUmento, assemUaia, commaaidado ; o que 
eBa v<$ta tiobem se chansa capítulo, e a caia em que 
se junta para votar. {Vc}. Ciúyido.) 02.* he a I.*Pe». 
do v. capitular \ pretidir ao chdro ; dedusir por arti- 
gos ^ e tachar huma cousa em certa designagio^ pro- 
p6r eoadiolaa) « entregar koma piaga dabaiaa daaav- 
«aa^aataa. H. aoa« a^}. ps i d a aa i i i fc adtif flri if • 
fM« eapiidio. (Vij. Cabido.) 
CAPTIvO, do Lâl. eaptivUM, tomado, prisionéiro, «Ik 
cravisado: nosent. fig. namorar , túar prtto deamo- 
ret; sujeitar ao Jugo: he nome, e v. cOmo as mais 
dal veies succede na iingiia Portug. 
CAPUCHO, I Di». O í.' be s. m. nome que se dafa 
CÁ PÚCHO, ( aoaftadm dehama das ordens extiwstaa 
'da 8. Fiaaeiaea'. • no aeat. if. bamam rigoiaaa, aa- 
aartdm;daeoaadaaab: «mh^ Miaa deapi». 
eka; caiou-se á eapwha^ lito ba, aam ftsto, vmm 
pompa, como adj. emt. deimpr. ledii ham (d) baa 
(i) capucho , quando tem accento circamflexo. O 2.* 
be o adv. de Ingsr [cá) aqui , deita parto , e o v. pM- 
tkmr á 1.' Pes. pret. ind» n. s. tirar por alguma cou- 
sa eem esforço. X.B. yiw se dm escrttwr reparando 

cÃpu?f,*l'bif. o Ctv«, M miêt.) 0%? 

CA PUZ, V ba « T. pAr ao ptat* S.* ta. eaa o adv. 

CHAPÚZ, ) de lugar, aqui pix O 3.' ho aagmentatlvo 
de chapa, peça de ferragem, em t. de constr. nav. slo 
nas curvai do béque fauns pedaços de madeira, que en- 
chem os aaguloai que fdrmio as ditas curvas no costa- 
do do navfa fda farte debaixo ddlas para soavitar o 
di^oe da agaa aaqaalla lagar. OaAtr dt «èsytús , ba 



todo , de cbapa, floaa baqae, 



oa 



He 



bajxa. {VH. Jftrfife.) 
CHARA, I IKv. O 1.* íw der. do Gr. y<s^,t agndaTel* 
CARA, t fraternal, amada, preiada ^ e o2.*id. xíft 
cabeça : em Portug. tdma-se por parte delia , e a da 
frente, rosto. it. hom. couta dupeiidí6sa , custosa, 
que niiu he de baixo preço , nem barata. Caro outOf 
o fue h* gotio%o, prov. Õ ipte he barato tahe coro. id. 
Tem cara d> Aadba, isto ba, nato i' 
alo , o Jovbd. Daria. «aisnAa ■ 
rroma — Sa— mça — nona — rtnAo — 
— icfa» —. encarar — aeoroar — rsmos etc. 
CARACOL, Hom. reptil, mdUe, pegajoso, encoberta 
n^huma concha com que anda is odstas, quando se ar- 
rasta, it. planta trepadora , qae se earooca is bmís a 

SI se encosta abrafanda^» «lia véste bem os Jar- 
a , e se chama ao ftAarta aaroeoiasro. it. caminbo 
aatotriafllea omIm», aK.»aarBa<ldbfiraca, ladai- 
ta a^bam ailia daUibda. it. amada de earaedi, o maa> 
no formada aMm bam pi8o i r6da da qual ella vo^ 
teia ^ ando C Bie oeorcKÓf com acata át cottat : prof . 
que se dis dos p■^|^ri5^i^l<^• , phr. vnlj. it. rarac^t ao 

51. O Cabello mcltido em Mpeilotes, como OS labaga- 
os, para te tornar aanellaao. ,• .■ f 

CARACTER, Ot. «.(^ ao al. tmmUmtjmM- 
ma longa , aageado a òaaaHdada. Oidg.- mmt — 
earaUer — corofefe. ngnif. nota impr^, leta» ifia> 
ma , indçte etc. (V^. Tifpo,) He t. bonv 
CARACTERES, aM rcviados em Chym. i. m. ao pL 
iigiMaa sjrmbâkos de dura^, mm, eaoUidada. Oa 
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BoUnicoe para durem ideia d« durado das nlses , <> 
ttoneo» das ^ntas adoptirlo dotAtt^ooiM* oaqiutro 
•ignan plamlIáriiM wfnitite^.- Tiim-IndieatMft M-mI» 
tfet| e plantas annuáo^ coítnm^ío uwr do siçnal repre- 
•enfátivd áo 8d Q pela ratão de que cite luneta, $e- 

. pimb • «pinifto vulgar , cottt • «cdjrpHça «ísntio de 
Lum mino; para indicar a» raitrs , e |>Ianta« bieiíiiáp» 
uaiio do ftignal rapr«senUtivu ilc Mart* ^ pela raiío 

•4b qm Mte PUneU gntm doi« aonot qoaai «n IwwA 
M» rèVoInsto : u que tem rahe* virÉétt ^ tio "pAMt- 

' náes , qòe darlò mais , do qoe as precedentes , e me- 
nos que as arbiSreas sSo indicada* p«Io signal reprcMti- 
tative, de Júpiter 2^, que.fai a raa revoltis&o quaii 
dctttro do espajo de doie unot t •> qtie. tun tnoeiM 
arbuitlvos, ou arliúrvoi &iío indicadas pelo sig;nal r<>- 
pretentativo de Saturno 1^, que gnita quasi trinta as- 
nos em fafeer ■ ma ntrolõsio. 'Algvm SolteliHt «oi- 
tumão lãohetn indUtros »cso? dai plantai com certo» 
aigiiaes planetáriot flbiioa autes das phrases caracterii- 
tisM, M oataetíiM abbrevIadM dot géneros das pLu- 
tas monotcos, diotcas, epofymnaif ift* «id< eUeS indi- 
cSo as masculinas, p«lo signal ikprenntativo da Mar- 
te ^, as femininas pelo de Vénus $ , e as herma- 
phroJitas pelo de Meienrio H. O lignal de oullidade 
de que se coatuml o ■wvtr os Botftnieot he hama cifra 
posta immediatamente depois dos tcrmDi de csVtx , ou 
eonflla da aaneira seguinte (cal. 0: cor. O), o que 
wm de indicar , que estes teguoMiilM lib aalliw m 

CARAMBÓLLA,*.f.Honi. abolia mais pequena nojoso 
do-blllwiifMndo aejdga «mduiu búliai s^randet. it. 
no sent. flg. pet% trapaça, nwDtira, carapotío. (fr/. 
Carápé^.) ■ ^ 

CARABELLO, » Div. s. m. O l.*lMMI.|Cto-, 
CARMELLO, ( rarefeito pari « *m 
agua, no \pt2o. Eitá fr«co como caram^Ho, eosapara- 
çSo, isto be, como a neve conB;e!la<la. O 2.* he hnm 
monte no fjrupo do LiKono, «> sul nrf ; de Acre, Ci- 
dade dai OrienUes, oálebre nos annan iikclesiastico» 
por MT liãbitaclo dos Propheta» Blias , e BIíj^o. 

CARANBIRO, I Dhr. «.«.O i-T^^Í-^^*"?";^.*^ 
CARNEIRO, í 2.*he animal qnadidpade, «domesUco 
bem omlicci lii. it. inípcto, que dvpoU dt<MHÍdo^ 1w 
que cria ai^ll com qu« vòa. it. peixe dh tlUtt (monS' 
tro) muito atraiçoado, eladrão. it..«i.;nn cf\osU- (Aries 

fiorqiie pana o Sol no mri de Março. Hocn. it. appeU 
ido. it. os vfios de pólvora «pic se enchem gtf aUtaM* 
CAaANGU£UO. (I^th Pàl^po.) ^ 

ctnte eoHW hum earapmt. «fltpiwi compar. e vulg. 
CARAPBTA,Hbm.».f.Mbor, pequetto p3o -, lt.noí*nt. 
li;;, mentira mal formada, ou trtçada» • iènd» «milito 
oonbccid» a «ua falsidade , carapetã». ■ - • 

QAtiÁ^P^^^^»• f■(f ^^j■'*^''"'^"'^^^ Ilom. noscnl. fic.si- 
.««nlf. dít9 allegóricq,, q«e encaii.* Wui, eantida con- 
.::V«|Í«Mn|eil4* cm- «Ignem. Taoias cafeeça,, íanío».--. 

iiMiww- eMMa,.MJ f».rÊ..ftfídÉA\*^ài^rttà0à^ do 
. o^af^ , quSiião maitrn «pMÇ mÍÍ00mAm *mo^ 
, fur. nljerto. Fcjn u lhe mrm m *»"8- 
o uiiínio, que intorrojaí »»» Ww^iÇ ^f **** 
de qut! niold-' o que sedil- T>'iI<W<Wlnny^W<W 

"cantílonkttttW»-»*** ^ 

CARAVANAS ». í- Hon.. t. Af . TW, htfáo, «V^^ho 
•^•fqadoM., a ,iH|adort#,p*?klí»P»í V» *lir*t.'l«n- 
' ' to, l i em comboio w,r»,iÉdahndewm.d(ie»*rtV» mu 

' tu .In ní. , nr c<^,Mda«^, que |offh»m o* q-e ^n^» 
pela Aríil.iii <les. ria. it. llb mnt. Ag. pendencla j.hu- 
llia-, ririex^ rixiiv disg^flai .0 



CARAVELLA , «. f. Embarcação pequena, muito uiuál 
1101 mares da China: n»seot. ág. jpef^ueisa ipoéda^ 

çafada., Horn. . 'i 

CARAVINA, *, f. (y^. Ofim:) 
CARBONE, Mbst. m. CMíbpvOy 

tnta da Chym. modehw* 
CARBÓNICO , he o icido do «arUé* , nbrt. m,' • m 

dove timar tâolieui cuino udj. em t. pecul. 

CARBÚNCULO,», lu. LmiI. carhuncultu, i- em (ir. àie^af. 
Hoai. 9igrui. a púilula rrviliijna, cuja lie tão corrosi- 
va , que redui u» i.ibios da ft-rida a carvão , de (^u« 
ttíma.onome. it. pedra precioia (dasgemmas), rubMK . 
grande «Ar da brma. ( f^:Fjfríf9. Ckrv3».J ., 

CARCASSA, Hum. Ft. carwmaat a «madfr^ animal 
.depois de conwnúdai'«a«aniesv eiq«eki«: qiPÇbinn 
moderna de guerra; no nnt. fi|. mulher velha Já. de* 
cri'piln ; be voe. do vitupério, c de tombaria. 

CAKCÃZ, s. m.doFr. corcot*.- Aljava, t. Ar. «wlqfct dB. 
settas, OO " " " 



CAIICÒHA, ( O l.*wdU da podridão do intarlor de 
S ARCÍlMAt 1 hama arwore na Uha da Sumatra , • do 
bicMiÃo, qoe aredu neaninelM». 0<.* ImGr. v^^mim 
carnosidade, excreoencia da «emot InliMm, dMia« • 

indolente, o I.* he s. f. e tf 9.* i. m. 
CAIU)i\, ) niv. () I .° he bom. vem a ser o v. car- 
CAUDAL, > dar, J.*Pei. prei. ind. tiii-w. du trubalbo 
CARDO, J com que s** prepara a lãa , o linho, e o al- 
go ISo. it. o instrnmeuti» da) cardar, it. pr^go miúdot 
i: p4>queiiÍ!i'>iinu : it. no MIU fWiKm^f jSitrter» O 
. ».* be o lu|0if mfninlio amqi|e nnmem mtâtoe oa^doi» 
t. enticct. O S.* be plenta, de qoe ha várias espaoM», 
rardo bravo; cardo manto; ou hortense; it. pe«t«^'« 
dur; it. dV-nxofre; matacão, ou Carlina ; it. puíio 
braiK-o; it.m xjIí, oh cnrdií/.olla ele. ^-J^ 3VMA«».m«l- 
fnr.io , í.oriíi/r.r , Penteador. J 
CARDAR, V. .III. (fej. Carda.) 
CAR&AK, I Div. vv. act. o i.° bom. signif. haver a 
ÇARIAB, I ti* pexarasi, attrahir camafhgos, hrau- 
duras , preeentM. Q 3.* w iU> p*M|rinmento dot dnn* 
les : apodrecer^ qubm.do cárh. f fV* OM»') 
CARGA. Horn. nwH»^ inimigo; eumfique se fiie 
Ás liestai; r<irga ttrraJa t dispám de todos M tiro» ao 
in -troo tempo. it. be o que leva hum '-arro , ou buoM 
boiLi , ou outro qualquer animal. 1'eH}. it. a pongio 

do p<11vo>«,..^kijto «»AMW».4»lh(|ii^ •Mn:ftt» 
,. 4e atadoi • • . ' • 

CAIU30, H«fi« ftt* «AmiMb tt. peio , comm 
«lienidade, oceapaSl») aoafiglo «mnHea. ife> , 
CÁRTA, J|o«. oritinde ti^t,é»mr..*^/»M.»m 

cfti iti Prov. da Atia noenor. it. caruncho , bicho, que 
cnrrúe a madeira, it. bustiélla dasfirUas quando sola- 
p;t>iav. |>oHrid2o. it. Povoaçio assentada nos altos so- 
branceiros a Moimenta da Beira, bi)|)e Villa» da Aúa» 
CARLINA, /'/'f/. J»/a<a«Io.; r i» 

OARffAJL7 «onm fortenoeaU á carne , d* 
ad). párentaw*«eninl« «a'do.'l.t gran mmí'i 
a fti uidade , masr «onmngaialÉidet. dft* «■W.si» • ami- 

Htinl , dado ao» prazeres dos sentidos, it. o Atoipo am 
i^if *e rvme corne no anno, it. lO tempe- (lo aotrildo. 
CARXEIRADA. í JcJ. (h,Titirv.J Bom. sjantamanto 

(ie-ea melro», it. mal de JLoasida. ••< . . 

C AR N El RO. / Fij. Qi iaa efr ei fiaHP*^f*') . ' • 
CARO. (yti. Charo.) ' 
OARÒCHAv I IMv. Hom. O l.' he reii«íl coidígaM,' 
CAROUrilA. \ espade de eaanavdlwv-^i^^^^ãalfo 
reptil /hnioHd» &ar«d«i, parcela nlo*feef otfmot, nem 
ser iDcífoRa. Por uso se dir ear6fha . devendo, xgnu- 
d» n ety«Bi>U escrever-se caroucha di> Gr - pai. ^mp. 
de k/^o^ como, e de ter; mua porqae em Port^ o 
{cl com..« /•) no «rllabádo sâB como (t) sendo (u) 
' 9-(é)itm{^)' it. cobertur» daosdie- 
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puça pontiagfSda para maior lodíbrlo: no «eat»^. •? 
mesmo, qn* p6t*^ mentira; oamjMtIo; (iil«(ladB; no- 
ticia fdlaa , que espalha, it. vnlha. jt. cnhertura da 
cabeça, de quo aa mulheres ucavio. A mate. earâeho 
he Dome, ifte ae dá aoa cies, hoiêf • gitat fntoa, 
paU similhansa da câr do reptil. 
CAROÇO, a.fli. Hm. fdrma de diao, qofl MMt dflitM 
dc certoa fmetoa, por kio Úmaudim da MN|*» MBO o 
ptoego , a ginga , oer^a , dbnmtN «te. qu* tnoam • 
«emente do mesmo fructo. it. a excreoencta dota, que 
•e gera , como dsso , em muitas partes do corpo, no 
sent. fig. em t. popiilareí sii^nif. dinheiro. Èicarra 
grouo, íen» caroço, chiste. Não tem ôtto , nem caroço. 
•xpNa. prov. par» laottrar, que he aó carne limpa de 
ffflM, goidan» «te. • MtMkte âlgodi« mbiIq á 
-Mdih fw oalgoáMiM pnMi. it. i^hadab iadudi. 
t- Çfcr.- 

CiOimXA, b t, (V^. Cbr&tto.) 

CARÒLLO, aobat. maac. no Jn^o do aro golpe de hn- 
Bia tnSlta n^ootra ,' it. paii(?aila nac.^hpçi» com pau, ou 
com os d6i A^n di-dos; n «piga do milii í, tira lo o 
gcXo^ it. o reiíduo que áca dcM pú* depois de pitados, 
' • peMiradof ^ a parte grMein doa iiie—M fít, de 

• qM os aapeteiros ae tervem pera ikier ma;» f^im. 
fgu «eouro; ette t. á íaai. dic hvm honea ulmM' 
WÊÊKÊt dàiú m danmgSw, e.ftuwSe» da Igttj», •iTinan- 
Mfaa. iMch. JHbriaa ãk wr humã. dawpi do Flnneei 
enrótl* f ma* tal palavra nSo rêm no Diccinn.irio da 
Academia (ed. deIR.1S.) em car6lln, quer dijcr, com 
a calva k mostra, sem caWIleira. Si > td. tílvoi do 
Gr. idf^ a eabej;a , por mais aproz.imado. ( yej. JR*- 
eartíla.) 

CARÓPIÍYLO. (Vtj. Cravo,) 

GARriR , V. aet. a âa vem n. di»4a por amaMt oa 
«abdk» por luto, « dtf ^ • tetrM aenaadil mmk- 
dar: JaiMnUt chomodo; dor aoiía Kgabres. 

CARKXO. (Ti. Ses*.) 

CARRAPATO, Hom. hicho de muií.-ii pr-mas , qaa pe- 
gado á p51le diM oufroí aiiimi'"! chupa o sani;iie, 

• até que ttrrobDnt.i d»* farto, coiiin a ciijsrra de cança- 
io. it. feijão curto. it. arhutto do Braiil , c Araéri- 

' cano, que di «<>d'huns ouriçoa certos gfioa, de qaa aa 
§u oko , vulgò de mamona , ou rfaiao, vMlmM t ao 
«•«ootid. figor. AoflMM Ma», rfa jmmmm liNfcx. it. 

«rfoMi. ii. a. m. 

GMIRASCO , ^Hoi*. -t. aahat. O rTor-ntnr .1» «1ri justi- 
ça, it. eapecie de «arça da madeira muito forte , seo 
fructo «luo holoUa;; Mieoft. ig. cruel, algâi, mata- 
dor , Bv^siino. •• . , 
CARKPiOADO, Partec. pds. do v. eamgár>f maac. 
homk poato, ou levado no carro, ÍH> M «áVío , pa- 
dkSla, MOCO, oetto, por bomena, «r oMiaaot^ «pplica- 
•e o nuitot objaolaa «á aaiit. div. como MUir«arf^ 
^odo, adeaagMavali thàm^arregatla , a nraí ferie; 
•nua eorrcyads, prorapta para dar foço ; carregado 
ieé&mâat^ muito «Aefo delias ; ro»tt</ot «arr<^atios, 
as-que p«tão noestâoiago; cati egatlo t/caiuiot, O tnoi- 
tD TcIho. Era t. do Brnrão peça carregada be a ijue 
tem outra por cima . Ratio earreg^la , o sombrio , e 
"«BÍàdade^ carregado do tobroiho, rúpidoj aevéroi dit- 
■aé doaomoo tiobera qaaado Iw' maíto pesado, «iodo* 
' *n, oi«fc«Mlfcodae»por* plntaaem leiAptélkum- 



• dlMriftívq. tdmoeph^ra ocMmj^mb ; diék dè«ro4t»i- 

eídade. (FeJ, Ca,,e,jar.} • 
CARREGAR, v. act. hom. pAr, e mcttcr car^a , di- 
iniido-w cai-regar o fim a he pelos ini postoa , qnp tem 
a paínr -, atacar qnalqno.r arma d*- fo^or -«^'110 íni- 
mij::o <t)mfarçR. carrtyar a alçmm a/eiwiBeMaa, ím- 
puUr-lha. carregar o cai'aUo , vntáiol'«ral dle* de 
vÉoni*lMnaidapo»deaaaCfwfejèa«a.Írw «ir- 
addNknálUl eonta^ wrregar 
ftnUiOf fazeHo por ella respon- 
■^^ij-he repiaar o que te diaae. 
► f -m mai» f m U, qio^pl,- 



• éèdÊHm em t. naot. ka «paitw, eo- 
Bl6. a n w y o j a eorte ho joç» , be deitar aobre a Jo- 
gada outra que vale mais. no jogo da banca carta car- 
regoíla, a que tem mais dinheiro em cima. carregar 
o humor f accutnular-se. it. sigaif. ajuntar, catregar 
crime tobte crime. it. pciar , aawitar , pdr aobre, fii^ 
nr M UoImhb se diz em sent. lg. Mbre F. e ar ttfmr 
• pil» da cata , • ftUntf Cuar pHO poim obÉNtj 
MO carrega para baiao.OOOl • pM» do fcooti* GoM 
reflexivo o v. carregmr^ be aMwtrar tak cata. Hnm 
poHco carregaiulo-íe no vulto. Daada moatcas da gfaii- 
dca fiontimcntos. Cam. Lua. C. 6i S> St> ChíTy y » 
te o etpir ilo , intri»tcccr-ie. 
CAEUuRA, s. f. hom. o lugar por onde aacdri*; exer- 
eldo do correr i morijDaito apnnado ; oorMalaia da 
' eoom «n Ifatls atds Iwalao daa ontrae eanrfl; 
de faier algema conta , e por iiao ae dia poafo fis i 
retro rego feito pda agua rumo ; derrota ; 
cta ; cniniuho-, <ís carreit aa , iitu hu , a corwr ; 
faier carreira actgo, expr. pror. o mesmo que não fa- 
zer favor algum, ser egoísta. OTh» darto WO* hoCM^ 
ro , ou. VÍd« Th. Lat. curro. 
CARREIRO, o Que guia o carro , era ieilt. ig. ?dk do 
carreiro, qvordiíar, vdtáapera, fottey qw niq^aon 
quer ouvir. 

CARRETA, í r»a 
CARRETE, j • 

CAKKETlLiHA , he p*ça de fogo arteficial. it. ferro do 

cort.ir iiia»aa faíetido-lhes lavores, (f^ej. Cartilha.) 
CARUK^ V, ) Div. O 1.* he huroa ave pequenina, 
C\lUlI<,0, V que anJa pelos vallado*, e arvoredoe 
CAHKICHES, ) espessos. O 2.* he eapecie de junga, 

Cata aqu&tíea. O 3.* be iMuna ^■'^■•fn do lag/u do 
miar ■ bma légua do IdMt oo Noiii, mImoiIo 
real, vtodo-lhe o vocab. dos muitna omoia qW do 
eentioao sem ceamr rdduo por eita. 
CARRIL, ahhreviaçSo de carrilho. íFeJ. SMOíÍ 
CARRILHO, i Div. O i.° he dimiuat. dataiMÍMl. It. 
CARHI.NHO, ( appellido. O 2.* eaminho «stnHo do 
carro pequeoo : it. tomeodoia da pau ÍModo M aoío 
com rebarboa noa llidoa «aa qi 
«lioida*do ortM. Boai.toi u.. 
OARIIITSL, eafriako, ea MO eapticie , 
nav. cytindro com duas r6dits nas aaat 
em que ae embrulha o cordel dc tlaeir. 
CARRO, ~^ . 

CARROÇA, 

CAHROÇXO, \ ( Fd. Seat.) 
CARRm:iM, I * 
CARRUAGEM,] 

S^SÍrk 1 Epistola, (rrí. Clkáf- 

rARTlirSo' l'^"' '^'^* . J«>g»r com cartas etc. 

CARTUCHO, j hom. 0 4.*auetIo»wia o«s»eVe4 
fumin. <^'<<^ , he h^ma Viíia dal«orli|. tppaUiio, 
e avennha. O «.« he bom majo^bito d?CalSofl«! 

tendo píílvor.-, , e moniç^o; grande, on pequeno, mr,- 
forme o adarme d. de fago , que vír>^ b .tlac.l- 
a. It. I-rade, da a«doin instituída r.or S. Hru. o. ru- 
ja regra principal «ra i.|o fallarem, nem se vérem mu- 
tmmente, doFt.JMrtHche , «ní« ^ eeHo. dtas do 

«leufio . HKevminaDdo o iHtaV d^. - "i .• . 
CARTCIRA. (fTef. QuarletS) 

t^-AHMniUf A, í t.íina-se vulgamit-nle «hr l5?fc' ^' * 
e da» wcra» tir<hc{n*M d. '«"«w w "otitr 
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. a Lmpuf» p«B> várUa dincçSM, que buica á propor- 
ei o, que O pen«gutdo por elU, delia foge. it. peça 

dc f«rragom com divetto» Uvoiv» própria a imprimir 
nas Ilíacas dapui» da fcítos vúiat bria<|uâdos |^ BecoFfeW) 
e lavores^ prâia n^huin eixo em vtfU* 
CAK-VSO. (Vcj. Carvoaria.) 

CAUVO.yRÚ, ( Div. s. f. o W esUncU em qu« se 
CNAYOaaiA, 1 gmi»-r • wmU Aúirtfo, átrí». do 
JUjL um è u . t» wl. tf o M<li(os 4*- ataibif* qa^auid*, 
• apa g ada; combustível , e amni he de cépa , de aâ- 
.bro> ou d* une, ede pedra. Ião negro como hamc<trx>ãOf 
Vgftot. comparativa para mostrur çrand*! nt^grura , e 
MCOridSo. O í.* he cravo da iadia. ( l ej. Cravo.) 
CARUNCHO, s.m. Hom.lmb» rosddr da mad^-ira: it. o 
mesmo 0»£arcUado delia» qn» «Us (ai< Dio-He o eo- 
runchof o mesmo, quoirtá awl» valho, •Hirwtfo 

CAfu, , •. r. do Lat. ctna por choupana , cabana. Em 
VotX. lignif. <»dificio destinado p.ir» a grote %e abrigar 
4w injúrias do ar , do» atatjui-i d<» ptrvurmf , e dos 
aniooáes f«r<kes. huma ciza he grande , ou pequena, 
alta, ou baiaa; f<^ita de pedra, ou tijôllu; coberta 
de telhas, ou di^* câhiio etc. caza de hum anda*, de 
4oÍlf tlW» Omaiti naaddruda amior. it. cuffl, 

emm>) QMHMfa^ t» ap PoVtif. a <jue he n pr(jva de 
bamba : baterias alwbadláes , qoc se biiia na» flaam 
dos bastiões para alojar a artilber£a. 

Casca, J Div.Ol.*hom. AcApad<MfrHctoi,envolti(rio. 

CJASCO, ( be o 2.' sub. in. cateo de ferru ; a capa do 
morrião , ou do capaste. ( Fèf. Morrião.) it. casco 
4a q«Mi(4 boma d«s suas camMH, do qoe be Ibrma- 
4a« iC. • «riM «AkU. 4» «malU; • tofca d» marisco^ 
.ll««llM|S*.farte AM»|.%aeeiBcerra«qMwfc it. o 
«tarior, «.a «■■M..da «Bbáça depois da andarMido,- 
it. o quarto , ou qutft^Ia , ou iii(>a de vitiho. (luim 
ca»ou d« viubo) it. o navio scni iiciilium apparelho. it. 
al.* Pm. dov.Ilal. catcare por dar. mi-ilni-tf-lke nat 
cairos, isto he, em cabeça, e daqui vem nicaiquela- 
do , persuadido, pbr. v. cascar por caiiir , he eor. do 
Lat. cwfarc, eomn-íAe beoi isto bt, dito4bi».n«Uli 
paacrnb' deita aoomiiò ván o t. MHcodot o* vmm 
to; a qatatal ^oanao a agua sedespesba de altura por 
antre penedias , a rochedos , pelos quaes «le«líxando-se 
•em fragor Hárma tíjálh.i> , lenç.>çi , p outras repreien- 
Isçòes muito agradavrÍ!) á vista: c a artitieial imitan- 
do ai^iiclla, ornato das quintas , e jardins , enfeitada 
cfm embrcctiado* , e obnu rústicas, para melhor iUu- 
fio, e imitarão da natureia. 

o s^jaBtamuito.^o wnât» mfm, t. 
■ i1la#iiio. Casca mmalf», oa a j rim ei i» da lifra ; de 
muitos objectos. Dis-se dos IrgHMllf dat gêipmas , ou 
pedras preriozas até telhe chegar.! parte jUuoBta, quan- 
do se lupidSo ; it. dit-»e dos cereti* jáROa |[¥ai ifi^pa, 
sem carne. He t. bom. e s. m. 

42A9CA.nRUiHA , Horn. t. do jogo da anemwada , e 
.|nlU|#eji a.iaie^ ^oe vai algum parceiao-aâipsfian- 
de^a dat eailM, qae lhe d^rio , e indo b«Mar>ovtras 
novas sio auwete, dqigia de .d^d»*. » 3 qua Jo- 

~:tJt»\ que iiobeBi <a A— n .||i w< . jt. fWinajWsg do 
I^t. CoMcai illa ; 9. km, t • . *•• <- 

CASCATA- í '>>■ Casca.; 

CASCAVEL, « Th. de«ip nome be CWa, porque a*- 
g jjf , fftf<(M ser feito u juiso, aue t^a este nome: 
«MtMiâkAf que em vea de badallo , e aberta , he fe- . 
chaJ]r, '«!^tMa'4eBtn iMWa pedrinha, ou b^Slla deme- 
t:i1 , que batwMha tm.fÊftim U* soído a favor de 
buj.i» p' quí»B abertais, qt»> tWi. H . Maí^ atAê- 
nico <ioi que coaeeitio, oa niModls va>WÍBW 
■Buc^r lia Alfandega, que se Nppte, 4a Hm tfNai* 
badas< it^ ao aent. flg. ninharia. 
CAfíf* ATTiUtlM* i ti""^" nome aupradicto, 

, hidha-felii Mdb &ser , aer ridículo, andar fare- 
mél taâm tt^^t inlr^ar etc. No aent. âtvio 
d» soalhas, e (^Btelhidpa daafld«fi», •faur 



CASaUETE. (Fej. lUo,rir,a.) 

CaSGIUILHO, Horn. si^aif. o peraiU, t^úl., 
aceado. adj. pr^-parado , eqj^Mula alc« ít> M 
lança , oii tcmão do coche. 

CASÕlUIJ^Íi.4., Hom. dimin. dpcatca, appUcado a tu- 
do , que tem a pâle , ou a capa dUgiida., « Ana. it. 
obra de ourives imitaód» a pnta, eobw eoberto «som 
foiba, oi^duipa de prata. It. appellido. 

CASTA , Horn. o mesmo, que raça , género, qualida- 
de; bõa ccula , o me9ino , que bda liuiia;;Lai , ou stir- 
pc. it. pura , honesta , que tem caâtidalie . do Lat. 
catUu, pio, honesto, lioarailo , cuin^iilo , religioio- 
óuui de catita j ya/imAa «íf casl«, j|Uo, hft^ craade, bda* 
ma cada iU gr>lU^ da Ikll» lâifr. ffr rorfii 

4aji:nel9f etc- . 

CASTAI4LIA. (F^, Ifypaeremu.) 

CASTANHA, s.f. A(om. Cautaneaf L^. fructo da arvore 
eattanheiro. it. uniio dp cahello cm hum , ou mais 
, \ulj^armcutc hum. em t. du conatr. nav. hmu 
m^io aro de (erro furado no» seoi extremos para se po- 
dur pt^ar em qualquer lugar, a fim de jpavar hum, 
ou mai4 qabue galo wo vló. it. ^atUfohtt <6 JMH, cba' 
pdi deniiidaiia, qm vaMdo m «aio lani» nai» «ne» 
moftn, qvaat de fervo: it. n if i a nk a paU cflr , c6\ 



. . , , c*r 

dtoutoftM * vulg^: c^ISMlad» Maranhiò, de cajú, 
fruetoa da Ançrica. it. edalou-lke a caiUmha na M- 
ca, exprea. prov. que signif. não conseguir oseo fim, 
e vo!tar--^r u fi itiço contra o feiticeiro, dío hum titoi- 
ro como huma cariaiiha , expres. metaph(5rica , para 
mostrar, que á similhança do estampido , que aã a 
cast^ba no lo.ne, abrindo, aviai qualquer. «)f|o^ 
bicho , oa aawid, qoa oiofw amabesitado aomartmn» 
do, e de repente, Mun W-aeptrar. Aoiaasealiao, eo^ 
lanho, he apfiellido de animal , Cavallo, oaboi, e 
tãohfrm sedii doscalipllos (ppiu côr) cahellot caUanhot. 
Vatianha pilada , a lèca , c 110 sent. fig. a velha avel- 
l.ida , iiiuitu velha , purum »ãa. Agua de coatonAtU, 
no «ent. tran!>lato dn do caffé com feil^, (taiiO, O 
mal feito. 
CASTAO. (F€j. Satlã».) 

CASTIGAR , corr. do v. G*. tmfyt^» Hfloi. s^pif: pu- 
nir \ obrigar o delinquente a solTrer a i>eua doipo fri« 

me \ flacMar ; açoitar corrigir qualquer obra Iltte- 
raria , polir etc. ( f tj. Crítica.) 
CÁSTOH, I Div. O 1." br Gr. K^ço^ , filho dc Jovo, 
CASToR, \ e de líéda irmSn He lideiia , <■ CUtemaeS- 
trn^ S. i^mu , ou S. Pedro Gonçalves pare os mari- 
nheiros, i<%QS fátuos, eléctricidade. O 2.* lie o nome 
de hum animal anipbibio de p£Uo finisstmo para oba* 
pÀ>s. 

CASSO, 1 Div. O 1.* he na Proyiocia do Al*«t^ bum 
CAÇO, > tacho, mas com rabo, enloaut. 0%,*(Vej. 

CASO, ) Car,l.) <J 3.° hc do Lat. caiu»; sidMt. Scci- 
dente , aventura, facto, successo , acç.^io ; DOSent. flgw 
'feStÍpiSçâo,/aí^r muiio, ou pouco cato de algvtm, Cl^- 

■-■ .|9.:do co»a«ie4L-ia : T. Tbe^. queatio de cayoa: eaao 
mPpyWido M» Chse t. Gram. sio as * ínfleaSea dos sio- 
mm «Pi.» deelina^So , N«a>ÍBaltívA> .|9MÚti«o ele. 
ÕMi fetto,, «obliquo». Un mmn 90^ jwdsas.niass fiie 
«t Ml : expr. prov. IJlrr» «wh*. 

CASSOLiKTA , Hom. doW. «OMa/etle. Vaso em qo» se 
mettcni {H rfiiini s pura dffiimar as caias ; it. peqiionas 
ti^-lias do barro, ou folha de Qatidrcs , com que le il- 
Iiinjiiiào as K-enas nos tbeatrus. it. a pe^a do» feíxos 
em que na espingarda se lança a ««curva. ' Futtí.J 

CASTRO, Hom. n. e y. COBO n. hnt appellido , ;,«4d^ 
■ maii locar parto do ^j^tsons^. dietaato ^iBrejunga 
bnma i^ua, em qoa eadMoahrap yal aw d»«Mtfn 
Castello, já desdtito. it*;»«. ^ihwlr.l.* 9N,||waMlM. 
n.* ». f,Vej. Capar.) '. 

CATALE1»8E , *. f. Gr. wT«A44'if affecçSo noporíu com 
huma ooDVttUão, que retém todo O oorpo tánicaaítnte 
na uifamA- Miam «m QO»** doeagi' a a p aal w ms-iT* 
Med. . 

CATALÉPTICO, dawmmé orig. ai^. ^ím» ^Biqfe* 

11 ii 
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toffrfo B caUlípic-, il. espécie dc ■pê no Terso Gr. e 
Lat. em aw lhe falU huma nvHaba no fim. 
CATACVMBA. (Fe/. Sareóph^^o.) 
CATADUPA, do IaI. eaiadupay orwm, a. f. emPort. 
tio OWntet do Rio Nilo , em qae a. W dupUiha 
com gnnâ» £ng^r. ( V^i Catarod».) 
CATÃO, { Dir.-Ol.^V. mI. «otaf É s;*]Pw. jím. iad. 
CATÃO, I B. t>I. basear os pit^hot, e òUltM tmndQat 
para os matar ; em t. dv mineiro expkmr M «rilMif 
tirar o metal dellai. O nonip dc homens célebre» 
entre os Romanos— Catão o Ccnsur — de que vim a 
br. vnlg. para diter, que lium homeii» he muito sá- 
4o — he metmo ham Cat£o — Catio do Utica — Ca- 
tio Valério — Grammatico Lat. 
CATaNA,!. r.Hom.eapéetedecmitam^mcapaiUgrtD- 
de, cuja foUu he larn. Noatat. t^Sfttkivt 
00 , e que c^rta pela fama 
CATAPLASMA , Hom. t. f. do Gr. «rrArt-ívi , t. Ph. 
medicamento t(ípico , nu •■xtt rno cm cnmiífencis d'-' 
papas. Sempre ic prescreve por dois modos , ou por 
. eocçSo, isto he, ao lume, ou em frio; e posto qae a 
cataplasma de ordinário vá ao fogo : « feita tem elln 
tMB mab forcas. No lent. fig. dia-aa de hum placár, 
«II- de hnn braehe , ca ftvâla nci gaude. it. de bu- 
lae eiMIflii*, ca diM toai crrujidvk It. dc toma 
pm<^a de pouco, ou nenhum serrifOf M bIo til* 
dc hum lugar. Erro eataprcuma. 
CATAPÓCIO. (rrj. Réripc.) 

CATÁR. (Tej. Códão.) bom. lubst. m. recô?a , rémo, 

cambada de bestas de hum recoveiro. 
CATARACTA, Gr. MM«^n^. Hom. t. Cir. e fam. 

B» no fio • ego* deapemiadâ' dc citara aobte hom fo- 

Í», qne refliSe pMC «iaia:' it. irnhltia IH)a,dUlM, que 
mpéde, que oa raloa vbnáea vio é'Nlteá pcM a re- 
preaentasSo, e vista dos objectos. No sent. nç. signif. 
i|rnorancÍB, Ailla de descernimento, nSo v£r nada, fem 
cataraclaí no% Slhot. — As cataractas doNilOy doCéo, 
o mesmo, qnc cataddpas. qu. vid. 
CATA8TROPHE, t. did. Gr. 

«■Tocfofi fi*** desg^ça- 
do; ánico, e principal acabamento naa Tragédias, por 
- iiso iKi sent. fie. desgraça grande,- c infoitlNdo tarri- 
' , inlàUeidadc gnvitaím*, :|IM «r dfmtM , e 
■ 'éftnl' CMifdc wftt* - 
CATBCHESE, Or. iHM(x'><-'f 

ò{ ha s>ia difrpr«»r>ra 
ne»te» dous termoi: O 1 .* hi> explicarão tia Doutrina 
Chri«tJa*, c exhortaçSo Evang^Hcft ; irtslrm-çilo «odre 
os Mysterios da Lei : O 'i.* he o livro, que a ensina, 
e contém. Deriv. iaor — dor — i( Mc*' i 
(Vej. C<Ueckúm<n9-.]l§gH€ri0.) 

CATECISMO, Gr. [V^. CMeeim,) 

CATACUMENO, Gr. • <> {niciado nos My*- 

■leilca da ReUgiio; prom 
Cateehrtit.) 

CATELèTE. (Vej. S^rrrAphago.) ' • '■ 

CATEQORÍA — nRiro, Gr. .a-., .ic T. did. 

Casta , claisífica^'ãu que estão arranjhdas muitas 
«ovMs de diffétentes espécies, masj que convém ao 

• 'mcniiagááen. Ascategoriaa de Ariatotem ; das quaes 
'•9^^f^ Alexandre o ÍQtaildc.docvpelas el^e fa«ver 

oompoáto para sua instriftsio, » ai'ba4«r capaMadn, o 
tc p ril wi il di ra gravemt!nt«; ao a VliflMilfièa t«d« 
pfludeo , <|ue podia dweanjHr, que ningnÊím ns enlen- 
drría •lem rll» n< explicar, e a*iiiil roiilirmou pois 
de\emos at^^ mruli rnrii Hiiffri r, M.irijii', Condillac, 
Trácy.j 'Dwmoustner o i|p7eiivol\ iwntu fins rn^^imas, 
sifgwndo b sjrstemn ideológico. O Mdj. citlcif'>nr;, . iuht 

• ■ ditar o que eslií na onl<'m , gc:;ijndo a ratio. » Nno 
-.Ifce' desta ciitp»ori.-i " o mr^smo , ijuo de ontrc cbts-uv 

• 'iJRcipo((a eaUfíríeaé Tv AuU- ialid )w,t miidàii'mw- 

rttmi/«me«adnín«iif«. - ".-f 

•CATflAl|TiG!0,'6c. •'•«■e«i»^r Tv Med . e /Tm. pti^i^- 
■tivc: aal oatháifieo chama-«e sari iU' Gláuber, puhqui- 
este 'Medico assim chamou aosulphiito dc Ma4t<**'ia'> O 
ael d^Epoom ^ o de soda , e de potasta aito UíobcO^ ca- 
" " ~ - i'i.'.tlAi.VJ 



tpto para se bapt^r. ( Vtj. 



CAV 

CATHEDRAL, Gf. ««Wíe» Cadeira. A Matrfí, «n • 
principal Iffda d^haiB Bispado^ Sé , cm que ettll»- 
vantada a Séde, ou Cadein Episcopal, (rej. Si.) 

CATHÓUCO, Gr. universal, geral. AféGSa- 

thólica , Heligiio CathóKca , que signif. trei qualida- 
des de uBivenalidade , das quaes a primeira be ertar 
c^pOuda por toda a terra ^ isto he» ' CbMMMiABat 
- qnar diaart ^«e a IgRj* fhawada BocauMf cqoc ie> 
«onheee a M dc Roma por ica centro ét nnidcde » c«- 
tá infinitamente mais espalhada em todM W putea do 
mundo, mais do que todas as outras de IIef%es« • 
Scismátiros tomadas cada huma em particular. Este 
nome lhe foi dado no tempo de 8. Ireoêo hum dos 
mcll antigas Padres da Igreja. ^JKce. TKeol.) Est» 
nome de OatbóUco se dá tiobem a hom balMuno, qac 
be qoaai bcma aànaeéa , qu. vid» 

CATAlINARIA. (y^. Lava.) 

CATOPTRICA, dt. ■•rêwTçKx specular, paHeda ttiy- 
íiea , que trata da lui rnílcctida para o? nossos ólhw, 
e por i'so examina as propriefiades dos córpo* mais 
aptos p;ira a rcUeião dos raios da lut , taes, como »rio 
os espelhos planos, convexos, e côncavos, {f^cj. Dió- 
pirira. Dicc. Phyt.) 

CAUDA I Hom. do ut. conda , nom. subst. lem. em 
«crfeoa anlnáci f o Msmo , que r«Ao ; ctmtínuasio do 
cocrys { DOS vestido» É parte rojagante , ou aue arras- 
ta pelo chSo. it. a cauda do eométa , quando o resto 
luminoso ho para trás do astro. it. cauda de mula^ 
planta. T. Rot. (AV/. Coceyt. Rabo. Baehá.) 

CAUSTICAR. (Ty Cautiieo.) 

C.MiRTÍCG, í Div. Gr. w.»çWt, o !.• ». re. T. Med. 

CÁUSTICO) f Remedid queimador, cotraaivo. Nosent. 
fig. impci^ncntc, mordás, secante, aatyrisador: it 
Auel eauMM, cspret. vulg. da metnsa orig. ferfa «— 
tsar — aiulieetr. der. it. a 1.* Pes. do v. caustibar. 
prex. ind. aet. n. s, a diffierenja está nosacccatos or- 
thogrv ' ' '1 ■ 

CAUTÉRIO, {f^ej. Onuísco.) 

CAUTERIZAR, (/dbnt) 

CAVA , Hom. Ho o v.r nvor , ái.* Vte. i*d: t. 
aet. itt adn; iriisk. It MnMc ' Jai tfftrtárfi tt.iMria mva; 
t^ Aoçt. nMMlbfnttoltapafior daiMitfcola. k. oias- 
ao na f ortatwa ; ' It.' * aHprtwi^s dos oolet^ , e aonde 

prí^O a« mangas no tpsiido; il. no sent. fiu'- cnvar 
n^hvm ofyeclo , he profuiuinllo , vPr quanto ueUc ha. 
CAVAC^A — O. f í^fj. Cmo.; ■ 
CÁVADO, I Div. O t." he s. m. nome deliam ifoç en- 
CAVÁDO, I tre os antigos fV/ano, bem (belcbrado pa- 
las prccioddades , e rkas pedrarias, quelad «icantfa» 
nas suas nMtgMiSi iwsec eat Ftortugal nasmtotttanlias da 
Gerês, o esmiahaado para o Po^nir , rnm as^nn mais 
fria que a dos mais «Cos , corre a f r.-i millin^ de Braga 
i>a»3 o .Norte, e nnido com o n'.. Ilom^in , d^v:rua a 
baixo dc Fão, e Espoieiídi- , tendo !»u milhas de cur- 
so , em o Oceano ; tcndu liuma l>arru pequenn- por on- 
de cntrfio »6 patachos , e caravellas. O ».* ha pcttK. 
dn V. cot><ir á masc. Cava.) 
CAVALLA. ÍF^. OuMMaJ 

OA>VAIiLBTBVdÍ«l.nA»Mnwlto: 1». atmaditha dema- 
deira para sotlar bum andAmc : if. appcllido; narti 
decavallete, isto he , arqueado muito nomeio: it. 
jwça sejwrada , ou tinida , que nos tMstTun)entos mú- 
ritt)s de chorda< as uUeia para soarem. It. pAtro, eqií- 
leo V torfuru inirp os Romanos, «Mtqoese dava trC'» 
tu* nu réo ; it. termo de Pint. lMqo«*(iáIÍat«^'M>- 
tentío o peinio, que eatSo- pintcnwi]**' "'i' .Ím 

CAVALLINHA, H6m. — iifhf f MIímíc' dn 

satdarrtt; planta» espwie de )uneo. • • ' f) 

C^VAIlU>vHMi.-4oGr. «%>A.f . an Final quadrúpe- 
de bem connecido, be corrnpti lia do Gr., para o Lat. 

. rahailui. {Juv. Saf. lo.) p h<, Lat. pata 6 l*>«;it\ i 
frnisn.^c<ita//<7, YAxv..{ty. Cavolèmàa..y.i». tmMlo 
niai-úiAo , «nimal <|uadrijpu}e , ^oMirrÃi «o»liiad dc 
..SofoU ,.e Gaam&t' ptÍ»inlM»coni oabejb de-etfad. 
lo, c tenda dc ciauito-, ktai^-dkri^. \|õ «j^níral. 
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!• a sahcr — i!ií-se esínr a cavallo , aipda qae rcal- 
' mmte lenão esteja emcAvallo, podendo ter oaootwlHra 
kima «xAmela, Imiro, mnUete. Cmalh migatdà com 
• «Ma de êêo dm» , ' prov. tem OMMtrar , q«e Mlt ha 
nab MlIfeHo no* tent ofijaMOt. Vé tudo , • nk tiita, 
ir wlUeiMde batta a tudo pravlr> ot m«iitrwM or- 
^MkM a CCIIM1//0, prov. que indica eoau difficil, tdia. 
Cavallo datln não te 6lha ao dente , prov. que te dil 
tSobecn , que o que w rpccbe grátis, «eja bom , ou 
wiiiu deve contentar a quorn o recebe; e que toda a 
dádiva f wa6\\»f ou rccebioMnto he crvtúita^ eaein- 

- pn w dm MiMiUv Immí , » aio damMr adhw MdA 
«anfado, oo corr* como Am eaMffe') wimnia^fliii 
•te. {V>j. FrÍMa.) Ar^bsrf» amwlfe, •nwMti^. It. 
a eavalUiro , posto era alto oom mperíoridade schre o 
que júga , ou atira. it. eaxtaUo ao pl. por aoldado* de 
cavallo. pattar por cavallot branco» em alguma couza, 
be exced^Ua. caiKtUo »-<ito, o <5nu$ de ter cavallo, e 
bBo arma*, nojoso do xadrífi , [leça com a figum de 
CKTatlo. nos cavallos de cartai HcípanbóU*, os Con- 

- dn. it. cavallot de ^rita, estrepes du (> a 12 p^ de 
qmpriaiaat» com pua de ferro para impedir a aatra.> 
4êl m bideba* «n Agrie. o tranco cm q«a lo eiíxerta 
o garfo. it. o banco dos tanoeiros, dar hvm cai allo, 

■ tirar alguém do peris;o. Cavallo de TVaia , se túma 
" esta exprei. prov. á lnVi , í-ihíí purto í m.- I«'ia por cou- 
ta grande valiota ^ e »e ruá o contrario. Caiuilhi drhn- 
ialha da ori;;. da expret. antecedente, o arj^uincnto 
maia forte, de cacoUo, superior-, a cavallo ^ monta- 
do. Qnalfo,'M eavallotj porque não v^m han id, can- 
ara fanéraa mc finitáai. «ívaMo de Ma» , tríbato, 
«■ qoa noa ilardaa da Maio o pagavio nlo epparecen- 
do eotn cavallo demarca, cavallo raaa^ oque nSo tem 
•mas, falla-se do toldado, que t6 tem cavallo. hir a 

' nuda cavado , o mais depressa poasivel. Dcriv. cante 
— vallir — ria — tkeiro — tirice — reieo — llcie — 
miò.— offo — llagcm — vallão — algar — inha — ga- 

■ dura — a/coto — Hada — (Aoda— /Me ~ IUcocê— 
llice — Ihufo — yoder — Úrivam — Orirv* 

CAVAR, (y:^. Cavou.) V. aet. 

CAVIskNa, f. liat. caaenMi .* espelonca, antra, gruta, 
lapa Tunda, lAbreca «m algum rocbedo. bom. emt. de 
con«tr. nav. madailca corm, que awentio lobre a 
quilha, it. cBvana aUilia) it. daa ntea, • dm per- 

CAVOU, ( Div. O 1.* S.* Fm. dspMb perf. Ind. n. 
CA VOU, ( i. do «. cmwr, TMgar • tem, abiir ca^ 
«aa, oa oom: wa caat. flg. proAindar hvina natfiia. 

na aeoeMio de procurar: ez. cavou ania detgra^a. O 
2.* he numa expretaSo oompoata do adv. de lugar cá 
tt<|ui , e o V. Air ao prei. li* Pes. B.* s. o mesmo que 
fliii-r vou aqui , por aqui : exprime o modo. 
CAVOUCO, «. m. t melhor do que cabouco, e ea- 
CAVOUaUElKO,!.». } boaqndio, par tar a etyw. 
dtil w termos vinda do V. tuv m r : « a aa m a, abertura 
larga 4 profunda , • aawmida, me le Cu pm aochet 
A pedra , « aal a in •• acr aacerse , e fradaoicato 
•at edificiot. it. cdvas , que fido abertas nas pedrei- 
ras , tirada a pedra delias , e que na cavouqueiros ar- 
rancâu á soliubadeira. (f^ej- hacerar.) VA^^n. Cahou- 
cot melhor covoMCOt. it. CoMcot gente parda da in- 
terior do BratU , de cabello corredio , e nfio revolto. 
(yof' Mahdo.) Canéem:, ei w ke a : t. bom. 4 femen. 
l>ollaa eonfeitoa ••■ agMar« aiofndo», da que tó- 
■lio o nomo. á aaM. aatilliitaa d* paa s • id pn>> 
priospura qnafanar. Aorfng. eavaea— naalemilia. 
pbr. volg. dar o cavaco, confenar miteravelmentp o 
■eu erro, encordoar, desconfiar, calar-se amuandu; 
dar ao cavaco , o mesmo que fallar niiiito, visto, que 
«B t< sul. se toma nosent. fig. o cavaco, por língua. 
ClMNi]*dMbo, dim. de eovoco, he huma pequena ibau- 

■ doffn t M vialinba \ machcte , tíca oom qnatro cbor- 
dai id «B ftai agHdo; iaitmmento mdiico pouoo ata- 
do, it. s. m. pequeno 4 e miúdo bocado ao cavaco^ 
fadaônlio de paa «itraito^ « cooipiidinlw. km dijt^ 
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ter-le en% cavaeoi y tntfféê. VU^. • piMMM %Mai 

e«tá indo contra algaem. 
CAXIMBAR, V. act. Olítmfto.) ■ » 

CA3UMBO, a. ra. TaaMNaelw40'awriplociila t. cora (ci), 
• orfm (:r), parecaHMCald «AbtMtt. ido(eA) poreir 
do t. èacÃo. Hom. Canudo pera rí^rrrir, ou fnmisr 
todo de barro cotido ao fogo, e branqueado, ou de 
metal , gèsso etc. para este emprego div. do cigarro, 
e ckaroto; porque o cigarro he o tabaco migado, e 
embrulhado em papel, tekaroto he a folha do tabaco, 
/JWíceiíaiia , tahacum d« Linio) envattado sdmeate, • 
fptUÊtiú envolto em palha de mlibo se ehamio jtmÍiH- 
«iA«,«awiT^ da Viiginiaei el har tabacaii »da ftia 
rioa neridtonal ; it. at flmeae •■ qoe eneaialo «■ ld> 
mes das p<írtas. Pbi-ie com ot caxhnbot , pbr. piaV. O 
mesmo, que auxentar-se de todo. Caxitnbar verrumtUf 
n.tda faier, antes conseguir o contrario do ^ne preten- 
dia. Contas feitas de coquilho, avellúrios. It. 1.* Pes. 
do pres. do ind. n.*!. dov. caekèmkar.( Ftf. P9atém.J 
CAXoRAO, m. em t. decoMtr. nav. aio k ornas vi» 
gat) qMfiírm.io abate do í^rjo : it. da prâa: it; pO* 

E, • «aabSeai it. pasaa da cantaiCa, <na-éaliawlat 
pctadee , oa iB«Ma de km edelafo mUmàÊmh»' 
ma varanda , ou sacada etí. ( Fitj. Cachorra.) 
CAZA, ».t.{yej,Ca^a.) pbr. vulg. /ater cata, i*to Be, 
ser cuidadoio no augni>>iito dm scos bem, cngrosMllos, 
e fater hum rendimento >eguro , e permanente, it. a 
mesma expret. se dit , quando aat pajat mecbftnieai 
encaixa huma na outra, oa neto tempo, ou de pnH> 
•Mto fei lagar cm que ■• aemem. Cata combma-(s) 
em wa de (a) he do am», ido be, iitoiqi— , 

CAZACA , s. r. he a peito pritelpal ét víHmiÍs d» 

homem. (Vf)- Catúla.) 

CAZADEIRA, ) udj.Div. O I.' hc 1 mulher, que eiti na 

CAZAUOKA, \ idade núbil, ou que chegou ao estado 

CAÇADORA, ) de poder caur. 02.* ha • «dhev «t- 
■anmitelia, que q|iuta eammentoa, a es cnBeerta , • 
fka.,0 «.'-ha k fOtteia. {V^. Cofaderw.) 

CAZAL, é* «• o NMMB», qp» air , hum catai de pa- 
mns^ it. máehe, eflhaea aaltos jtantos-, it. herdade; 
os bens, que pertencem ao marido, e á mulher^ co- 
heçn de cazal , oque succedeo , cumo rcpretentante 
principal noi bens do catai. 

CAZAL£IRO, ( s.m.div. O 1.* melhor diria coaemetro 

CAZEIRO, I do Fr he o que trata dosquar- 

tsia «B bBM «^gimento. ( ftf. Cauma.) O ».* aigaif. 
o VUtor dè heidado, daqninta, • decaml: cMe me. 
M apwpiia ■ tudo o qne ne de cata , «deriv. o nome, 
do Bome delia , por itsa h dit upão coceiro , Aosnen», 
ou mulher cateira u es que est2o mettidos em cata n o 
que he feito em cata; rcmedtos cotctVo*, os oue sÍo 
enipvricns, do experiência, Sen serera receitadot pn- 
los Facultativo*; amigo caseiro etc. (^e/* Ca^a.) 

CAZERNA, ». f. Pr. catcrtie, qMttd, al4eflMBto de 
Mldadca , e o que dellee trata, caienHÍre, cocf. d» t. 
Lat. caiMT-na. ( Vcj. Caaaltiro.) 

CAZERNEIRO. {Ptf, fttwwe.) 

CAZBTA, ) 1.^ Av. O t.*hedimtB. decana, pequena. 

GAZETTA, ( caia , caiinba , caiinhála. O 2.* he t. 
Ital. gateila , pequena moeda, porque se pagavão no 
principio du invento dos Diários, e Periódicos, osmes- 
mcs. noaent. fig. be Calla voluntária feita pelo* Estu- 
dortei MB Aulas ; nZo appafeamr i licto, e depoii cdi* 
te» pata M deteolpac homa giaad* UttoiiB, par Imb 

a. j?^om. dim. decau ; cata pequena, it. 
retrete , cloaca , comnda , necesaaria , latrina, leer*. 

1.1. it. cau d''almotaceria em outro tempo. it. rsae" 

Ihi-r fi« catinhoM , metter por doido no Hospital. 
CAZINHAS. (/'*;■. Catinka.) 

CAZINHÒLiA , tSobem he dimín. de caia , pottoqne a 
catinbâa s^ htira pouco maior, que a eaiinba, aas 
malfeita, «lawda oídinariameBle de madeira, s. f. 

CAMXfUkf t» dÚBÍB> Mit, •qpaii dia pequena caw, 

1« 
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qiM mbfetodo o Padre, Ma mangai, donde le derivou 
o t. cntaca , cm Gr. PlaneU. no princípio da Igr^a 

(M l)i.ii <ino!i miiii&lravão COm caziílas ■, mas S. Silvestre 
Jh(^ dio A Dalniática \ em memória do que ainda nas 
Igtvjna priccipae» os Diáconos em o tempo do Adven- 
to, e daâ.uarMma uião dMOHÚlM plkadM por dian- 



te , para diflercuça dos Praby|M|M. FknáoA 

CSBOf 4» ImIi Mtion-, «av.- voe. fotdHra dM4Uiiniiet, 

, inatéria gordurenta , e oombustirel , de qu« sa facem 
. vâlM para queimar, c allumiar. Como rnposta, ora 
. nbo! , , phr. baixa, ho de mostrar pouco cizo do que 
•e dil : eeho de grillo , ^<c Ae bum para graxa \ it. 
etho de grillo , yut he tnanlriguciro ^ cxpr. prov. e 
valg. com que te resp<jn'le a ditos, e oLJectM de de»> 
prMo, e niigatdrioa. s. iii, 
QMK'>I<A t >^iiU bw» «Mibeaid*, • d* maito úm au 
ANtniM', eoiBvittadef modioiíMM, Mtn «Boiídakro 
das planta* hortens«s : it. albarríía , ãcylla , do Gr. 
(nu'XA«, planta campentre com vários ilxos na Medici- 
nai it. C€t»ém , planta com foUms como as da açuce- 
' na. it. a semente de vixins llures em fúrma de celwM- 
la. it. no sent. fig. relojo pequeno em fórraa de ce- 
bAlla, ou. redondo como élla. s. f. {f^ef. Seylla.) 
pEDA, l Div. O l." b« q V. ceder ao cooj. 1.* e i.*> 
8BI>i^, V Pet. e3.* doimp. daLat> Maímu dúaur, lar> 
SEDA,) gar, dobra r^e, doriatír. O9.*lw.«or. do 
. Ijat. scricwm, por iwo »e dfxo psrrever com (*) ^. fi'- 
men. fio delgado, e brilhante proiluiido [«elo biclio da 
Siída (Bornbijx «/u wtUricr j v^twiJ.t MM. yiudoin , e 
, AlUvf Jiíliuariis (retumu (j'c-ntutoologia) de quo se fa- 
wuà opdmoa estAfos. it. Villu de Portugal no Alemté- 
" 4*" "l^P^i"^'" ao.jtlpmr^JãOf Bispado do 
BvM, opulenta no teropo 4pa It—Mne, por imo de 

,. aim 89Íá\ tem liiim eaateDo âiamaAi JhHtislo , foi 

recuperada pt-Ios Luiitajo» ao» Mouron , e se lhe p<i» 
• «stu nome modtrrio por »e iliznr bos soldados a Jorlale- 
ta se dá. O i° be o v. recifi. licir ir, Ú3.* Pca« pni. 
ex. o que vai dito , a forlalexa se dd. 
Div. O 1.* he o V. etder, perf. 3.* Pes. ind. 
n. siog» act. do Latt OMbrv. O 9.' ba id. 
ao prea. e imp. •quollo eaoi «ailfeotaai Me* 
' depois dcti. O >•* bo O V. id. S.*I'ÍN.fawa. 
,eimp. 0 4.*fte airr. do Lat. Mia nom. 
»uli>t. femen. Oó.' hc oitnp. do v. ter, 2.* 
O 6." Ludul.<at. Sedes, morada, acMuto, 
cojvc — a Matris, 
A diífcieneB..ita aignif. 



ind. n. s. 
CÇDkO, 
CEDE-O, 
CÉDE, 
BkDE, 
6%DE, 
SEDE, 

Pc». do pi. 

cadt-ir.i , Bubst. fenirn. por aj 
Calbedral. (Fej. CtMedraU 
deilaa div. i. jqtiua «dateoai 
naphfa. 

ClÊDO , Hon. • ilv. hê a v. oMbri 1.* Ma, iad. act. 
S« lilic» it» a4v< 4» tamp** ^«e denota fn^, ou im- 
medktameBtp; pela manLS» ««/o , isiohc, lo<;o, que 

lic nianhu."» , dc madrugada, (f^^^fj- Ccdio. Cedu.J 
CKDL LA, ». f. diiu. Ijat. tcheduln deriv. do Gr. ntê^,. 
ctrlinfaa ; bilhete oai (|U(; iiuméra adÍTida, folha sul- 
t« de papel , em que se aaaentão dividai , para Upir- 
. aa, «■ Jutaraa a antuM) eaalaUat «aa^ da paga- 

gnanoa \ aoBam ia .aaawa iwraaifa ao n« naranea» 

(Vtj. SeKmAtkt.) 
C!EGAR, I Div. w. O 1.* do Lat. eoeca» corr. voe. 
6EGAII, I tornar ctgo ; perder, tirar a vista, eseem- 
. prega metapbóricamente para muitos objectos, sem se 
tratar dos ^Ihos , nem da viíta , como c^^or o cnínt- 
dmssnki. Nâcá^^ oomo o ad Gordio , lau le acbor 
. por oode deaptanUIo* i f aaiaw tágo da ^oixdb, que 
,ad attaada é amMa, aaat vêr « auis objeetoa. O >.* 
raa do Lat. weatw<v «orlar, dix-se quando ■a aW- 
'» * ^^<'> npíç.ní de huma »«'Ara no tempo da 
oaífa', e qiiuesf^iier outras bervas. Por isw a s^fa W a 
|>«rte cort.:ritr do ijrnrjo- nora. «ubsU 
CEGA-KBGA, s. f. ^^9. JUga.) 
CaBOONHA, uU BaB. áwaaqwt 



.tfarar agua dosp<>sn* poneo fundos, a balde; it. aoi 
ilg. o mesmo , qtie mulluSr de pouca , ou má vista, ha 
baixo. g. s. o ii)i">rno quanto a homem. 
CEIA , Gr. «eim, t-m l>at. coena , e em Port. cor. voe. 
commummente a comida á noite; it. o v. ceár , 3.' 
Pes. pret. ind. act. n. sing. e imp. it. nome dc Ter- 
. ta (Condado «m Portugal.) — Omt eaíaa aitão as rú- 
- vai ahaia>..-<-GLucia«ej^ita aem caia toda anoita ra- 
beio. >*ada(i;« a^ UX^^it firasxí.) 
C^LLA, I Div. «^VBlNw.-da erjg. Lat- O t.* da.OUa, 
8KLLA, I quarto retinida, occullo, carcero oriuado do 
(ir. '.Kt!» («eg- VoU' no v-o maj. lílhym.) dii-»o prr>- 
priauteato do cubículo du>> Frades cm osConvrutus. it* 
Vill(( na CorreijiSo dc Leiria. O ■J."' li.if. t.Tobem Sél- 
/a, assenta para mpqttir 1 cavavalio, .it, o v. ulUir\ 
3.* Pet. iad. «ai. pNK^.aqirv. #0. 1«t. a. f. (V!^» õt» 
9ÍU0.) 

CELLADA, . Div. O i.* de otig. lat. caAoliii «orr. 

CfLADA, / voe. (frj. Merriõo.) abert|ira ao baril, 
SAIíADA, I l;ivrado.*0'.i.''he it. corr. voe. coe faia do 
SKLLADA, ' h.il. oc'-u1i,t; dii traição, embnscada. 
O 3.° leni a sua <>rig. not. tal \ horvas crúas ; que s« 
comem temperadas com azeite , vinagre, e sal : por 
costume dii-ae tellaJa , poitto que seja erro , davendo- 
sc escrever enm (o) , e não (c). O 4.* he o parlec. do 
V, seltar; e ISolMsm do papal, da baaada adiada y ia> 
to he, quando Ibe páem o tlllo. {fy. Otttm.) 
CELEUMA, Gr. \6i ii.iiitic M d(! exercitar a ma- 

ruja Boj trabalho'!, grila conrií.-u du» ninriubeiros. Pro- 
nuticii-.í* com o s^ iii de ( i ) , e se tscrcve com huDi 
(e) por cauta piliyni. s. f. (/'«-j. Suléma f com fue 
de aigum madn te (nnlumlc.) 
CEM, l Div. O 1." du Lat. cen/uns, o número 100: O 
SEM, I 2.* do Lat. it. cur. voe. tine prep. deaUait. 
.« voa» da hum. do» fiiÍMw da Nod, qaa aaaaaa aa aa^ 
no do pitiodo ÍS$9. 
CESDTERIO , Cit. «oi^iTÍçior , lugar em eampo desco- 
berto para !u:piiltura dos mortos; ha outros , ^ua tão 
fechados , A lutra signíf. dormitiírio* da Ti CÍfw M^^d"» 
dormir, s. m. C^ei. iSarc^^Ao^o.) 
CENOBITA, a. m. Gr. .himCitsc, Religioio ; o que viv» 
.aia Comiapnldada t noaUto, cUuatw» regubr, Fm- 
. dof Ifaaia ate., do Gr. eomaittm; o qua nrn 

en çominum , em Communidade. 
CENOTHAPHIO, §. m. Gr. u>«T«'$iar, scpulehto, e 

s<>pultura honorária. {Vej. Sareóphaoo.) 
CENSURA , Horn. do Lat. censura. Em ger.-il túma-sa 
cate termo por huma pena Eccleaiastica , pela qual oa 
fiéis por algum grande pcccado , notável , exterior , « 
. .«oandaloao, ou contrário á Disciplina exterior da Igr^ 
U são privadoa doa bens espiritaaaif qna Doos deixov 
a disposição da taa Igreja , por manava de.correcçio, 
ou de Satisfação: ha trct caM.ts de censura, 1.* «iis- 
pensâo , 2.* iiiterdicto , 3.* exommunhuo. (Diec, 
Tktol.) it. reprehcii>^o ^ corrig i nos livros ; senten- 
ça, qiio estabelece penas. il. cxcomraunh2o; probibi- 
çiio du exerdeio; it. S.* fita. pcoc. Ind..aicl. da v. 

cciiiurtir , o* sing. t. f. 

Cl NSt llAR. {/"«. Centura.) 
CENTAUROS. (^W. iTmaemifai 
CiamMBTRO. (réf. Afro, # Gromma.) 
CENTOPEIA, s.f. [fy. Pí.) no sent. fig. e de «.if vra, 

he huma velha hedionda^ it. peixe. Hosn. it. luseclo 

venenoso. 

CKO, ) O ].* do Lat. coe/uns, oriundo do Gr. «oTXec a 
SÈO, V parta em qoe habít2o oa beroaventurados. it. a 
SE-O, \ parte do haodipli^rio Mipartor q uaado idhaiaoa 
o firmamento, it. ch dWWeca, parte interaa tnpe- 

a odpula delia em 



) 



lioc daila* te. aeèr a e / o .da 

laito da armaçXo. It. ao tent. âg. dieisctai , praser. O 

2.* ha o prnn. possessivo do Lat. tuut. E O 3.' be a 
coodicioual {te) cout o artigo aaam. if>)t .que qoavém 
escrevdllos separadof. a, f. 

CEPILHO. (V*i. a» pUio,} 

CEPO. (fV. <ÍV*.) . . 
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CkRA, í Div. do Gr. 'V , ao U) rm Gr. corrt-ípnr/lí'- 
IbllàHAi { Ib» o DOMO (o) , por i»o «*»te, e outros toriuú» 
arMmd«M'd» Qt-m-mfvm vom (c), enào (<). Sub»- 
tueU MdU«>-« lÉimllida ^tw -da carw) producto 
. Am abalinSf • cmiilia<tMl r lApa^ •por objectos pe- 
' gaJúiM. cym» botnmea eto. i inuiatA no pouco usuál. 
He tão bràniio como eira, expres. viilg. para mostrar 
a niollfza , aljraudiira dnquiilquor uljocfo. Gailar er- 
ra com > ui»< (lefuntoi, exprcs. prov. (jiip mostra ninu- 
* iilidads de qualquer despeiu . t- o e»pc'r>Iicio do honc-' 
fiei» feito a iiigratoR. Q 2.* Jm ofaU 3/ Pc«. n»" «Ug. 
iadic. dii .v. «er. qn. vid« •!* . ■ • 

ClàIUAST£&,^«*«B. rt t < » H c ip«k mn tn6»j e cor- 
: nú(crA,^ de qno-t&ltB o uMm. '(f'rf. Areyôio.) 
^KRATODKS, t. Anat. comp. do voe^Crr. a/^r cor«o, 

ç ií«(>r lurniav tiíuica cárnea, {ftf. SehleróUca.) 
ÇtiKBKliC), í Div. e <^ue mijilos ronrimdrm por má 
iCiiíUJãBRf ). \ proniiucin , ou c>cri{)tu. O 1 he cor. do 
. Gr. Co^sc noim do Trifance , que guardava o Infer- 
no ^ e que ae ui»tentava de carne doi dilac«rado« , de 
Cl^a dlcnnnUociB se dêo o nome. T. Mythol. O 2.* 
ko t. aiwl. • pbUo». em ímí. ea n h i tm f mhálan tt- 
m*-t» pela cabeça, o aeguiiilo Newton, oatwnlo d*al* 
ma , a sua mais pr«5s.ima s&le. 
CljRCA, i Div. O l.' Lat. cor. toc. etrca kaec; aasto 
CÊRCA, ( respeito ; cèrca di»to. it. quinta dos Frades, 
que cúrca, ou circúU o Convento, tubit. fem. O 2.° 
be o V. cercar S.* Fta. pret. maac.- ind. aet* a.* 
iing. P^r cêrca , aiwdiar , utiat otc. f. 
CERCEAR, (f^. Laetrar.) 

C^RCO, I Siv. O t.* b« anbtt. maic. O a.* ha « 1/ 
CJSRCO, ( Pto». do V. «msar .loprez. n.* «ing. a«t. Ind. 

a diferença dettes voe. quanto á tignifica<;ã>j •{ucin 
a fai be u {e) ser n^hum t. aberto, • ii''outro kclia- 
^o. ». ro. (y^. Cerca.) • •< 

CÉREBRO. (Fíj. C«r6<» o.) 

CEREAES, I adj. div. O i.*TermoniiMm» fM «edú 

CIfi£ÁE8^ ( de todoe oa giioa. panlifani » ottqMwr- 
tèm pom BMMsr pio , «aBo.^rígo oataia* íbíIdo : de- 
9Ív; ao t. Gerei , tegunlo a fabwa % Divindade , filha 
de Satamo, e de Cjbdk , e Deota da agricultura, a 
^ual atta ensioára ao Príncipe Trlptúleniu. O 2.° 
creve-se atsím pur úto , posto que deva »er céreae* , e 

. nSo ctVtaet, por vir do Lat. cerfui, círio, brandio, 
tcjcha , véUa dateia gfóuãi it, caatíjaaa giaadM, que 
alIuRiiio a cm, qn* mi adisBla daà «OBBoaiamt. 
í*W,,Cirw.) 

CERRADO, (^e^. Cerrar.) 

rKRHAR, j Div. O 1.* «ignif. fecbar, v.act. mas nlo 
bEIlKAU, ( de todo p^ria eerratfa, v.g. Mkos cerrados, 
I Sobe III se úxa por fechadoa de todo. lAngvagemcerroda^ 
a muito própria , e que custa a entender a outrem, 
ainda que dula saiba alguna cooia. CavaUo cerrado 
não se Ike 6lha o dmU^ pov. it. carrcMie, n. a. sou- 
' to. Jardim, horta, viaèalar<a IhclMda. (F^. Ser- 
ra.) Cmvallo oarradb, o que tom oa dentai todoa, 
e aue Já nie emea. It. tngar campeitra , Anta a no- 
racla ; uu Alrintéjo c!iani3u->e iapadat, it. app<^Ilido. 
O preto rerrail". isto lip, cuja linguagem «on3o enten- 
de. O 2.' ho ditiilir criin serra, insitnimento mecbáni- 
co. It. lerro, e penedia continuadas nat dentada, 
couto a serra instrumento , "toflbm Ml Hhty • 
ágnaa : tiobeai aa dit «irro á naae. «on • wmmÊmMe- 
«miot • cerro eom (e) he espeeia éa camlho, «« 
aguihalni do Jjat. eerrut. Plin. it« cirriufe eom ctrro, 
doença* No seut. fig. ferrar, be criticar, dar picui- 
nhas, aísac.ir npudos , imitar, morder etc. 
Cf^RRO, í Div. be altura elevada de cerranía , como o 
SI^RRO, > cume da oérra , e continuação da m<>'<ima. O 
CERRO, ) 3.* be O V. «error coro o ^e^ tioben aberto 
^mmto $érro (erroforra) p«im lediilènaçat «adbat. aci- 
■M« dfBÍf> tekar pouco , Juntar v d emfm t rnf ra d a, 
mmt. tirada da irdpa quando atira Jenta; v. emuafta 

ct:t 1 arto , cujos cientes dos sctn annnJ p.iT3 cima já fi- 
lão unidos, i^tcs. de TV» divers. i.° i^es. ind. n>°ung. 
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act. (Fej' Cerrar: a diíTeren^a coniiste na orthogra* 
phía. rej. Serra.) l.Tea. do V. aerrv. 

»• ro. . . .. • «I .. ' 

CERTA, 1 Div. O.i.* ^ haUttrtm, o, «laa,, wi~ 
CERTA A, \ dico, eqan nl»M Iblw, i parte (bmeiu O 

SARTAA, J 2." be bumá Villa cm l»ortu;al : eo».» he 
cor. do I.iJit. sargato, frigideira, vazo , coquf oário<em 
que se frege carne, peixe, dvos eU'. a diflbteaigà íiíl& 
na orthograpkia. it. fundo do lambiqne* •■' '; ".• 
CERVO, I Div. do Lat. ambos cernv Mr«ril.tCk !■* 
SERVO, ( bo.n veádo: O S.' dia escravo^ ÍBÓ(o 4BMf- 
vir , • no aeal« ág/hamlld^ como 4ávm ser kditf'.*!!^ 
do (oomo dataiBiaaRtadai) #i»MUtiÉak>HaaB»9 uo 
CESTA,» . . ..'^• .1 i ,<i ,>5íf?-»> 

CÉ8TO, [ (VU,:Êkkí*ir:' yr.<z . U r.f.nà'^ .ii 

CÇSTO, I . . : i> , V •■ . • " I-., Ip. 

CliSSÃO, : r - • T .':;:<>. 

SAZÃO, ] ji yJ I ■ • .•\v%i3^;í 

SEZÃO, WfV« tefloíj rt V : .-i t:^zé> wtn 

SESSÃO, [ V ,• .■■ • m .«B 9:'p 

SECÇÃO,/ . . ir-, íi . c : trs 9» íjp 

CBBURA , ftoMi; CbÁwro Lat. rignif. cortadora , gol- 

|)e; a fenda, que »e fei na veia ao sangiar ; it. na 
Podi.i (ir. e Lit. a tylhiha , que se cortou no firo da 
palavra, ou para se rejeitar totalmente , ou pnra a 
prender com as prímairaa ijrUabaa da jpalavrn aegvinta 
para a formatura da OMtM pé dt VMIO* 1%; •IwMa. 
(JPro*. SonoH.) s. f. » Ií'> 

CEVA. cr»;. ífeiKi.; . 

CEVADA, ^ a. f. div. 0 1.* be bom. signif. planU, 
SOVADA, ( folhas slo Boxis largas , que as do «enteio, 

e com luiilia mpiga como a do trigo •, hum rios n reíes, 

e que tem virtudes em a Medicina, it. partec. pasa. 
do V. cetor, o mesmo, qoe engordar, jmtco cevedoi 
galkJía cevada etc .— Gotíntos domerfÍMa ceaadai ■ »■ 
(Catnâet») O 2.* be e metmo, que batili», • SOBi^ii- 
iBÍda nw «útaa-pMMidUa) afHiBdsy nitw ■■>!]■ 
i»\ aiMipartHl».aUii. oaaar -0 T. aovar, S^^Vat. 
ind. pret. act. n.* a. por espancar, dar muita panca- 
da ; be o mesmo lubct. femen. t. róllectivo, o mesmo, 
que repetida, ou repitiçio , e ajuntamento de muitaa 
pancadas continuadas , continuadaa lieeaeaa ataáa dal 
outras; no sent. flg. se divjide aavadbi Ma iM» biM 
trabalhado, e amaçMlo» -. . '< . * 

CEVADEIRA, s.f. HoM. lagar*» ^«a«a|Mla,« . 
eévip aa aniaiáaa. it. pau,'oa «acga aaifaa bvfláaa 
atiavewHla ao gorupát dos navíoa imw-vAla airfák 

chamada, q"p por o^ifri nume se chama v^fa dVi^ud, 
por andar seiupre cuxarcada , tum pouoo «mprégo*, a 
•erventía. 
CEVE. (FH. 8éva.) 

CHA, i Div. O 1." he planta , arbusto da índia. O 
CHÃA, f ».* Im couaabaiu, plana, raia v Mtent. Ag, 
humilda, ptanico, ho nia dot Jaifáiafa» eMa , a n»« 
destre , prosa, lem flr. naa an«tos .jMaAa «Mta, in- 

eela , sincera, honrada, ffiilalia. 

CHAGAR. (Fij. Ferir.) 

C1IALEIR.\, s. femen. Hom. vaio deaqu^r ágoa, ou 
rm que le fai, oa em qoe tlobana «e {i^e faier cAá, 
co^cf etc. it. era t. de oonstr. nav« aapaço determinap 
do por Iwrrotea a meio navio aa^M «a ptai aabJlM 
ma a^e de oombata. a. f. 

CHALUBA, Hom.aaibvHtIa paqaeaa: It. hrtya aw 
to de catpintalfo; it. no J<tgo do «oHnate , oi tret 
principiea matadotea \ aapadilha , aamilkt , e basto, a 
no jdgo da arrenegada anoga, OWÊÊÊM» ^Ée a fa UM a» 
te amplificado, s. f. 

CHAMA,s.f. í Div. O i.' lip a .1.' Ppí. dov. act. c*«. 

CHAMMA, I mor, aoprcs. ind.act. n.s. e2.* doimp* 
corr. voe. da Lnl* ciaaart, diíer a a ip t» ^fom «•> 
aba » u6»s • — ■pw i —ti v «ttiabir, masM a ai, ao» 
anaf ; • a ãwfe ilaiw a a etaea; «onvlaar; cobm 
proco cftomar-ie , he dar-se bum nome. O 2. corr. da 
fiamma Lat. por iam te etcieve com dons ( mm) ti^amu^ 

IS ii 
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4t fUi<yw Gr. fogo ardmte , «n Ubutda. 
. M Mat. ig. dwiJe «idtnl». «m cAommof. dtqai fim 
o V. cÃaiwwrfarf e étjlawuna yímftemunanU por ai^ 
. deato , ««waao, bm vastido , brilhanta. ( Vtj. Pyra.) 

SCAMELIÃO , ' ni. do Gr, lu^aiX/ui , carlina acuulit 
de Lindo, u»itii chaiuada kuma etp^ic di- planta de 
cardo ppln variedade de snas folhas. ( f^ej- CuriLj.) 

rCUANliUNETA > Hon. paqueoa canjèo. it. vemculo, 
ou dicto em veno contl» «qpM» ; e»ta* dechanaoneta. 

• pht..ittoJMt bllaado eooi tombaria , e repetidas ve- 
-v Hfb 'diain. do Fr. cAoiuoii. s. f. (ftj' Canção.) 
•CHAJ^Ã, a.f. Hom. dit-se da todo o nctal aaatm feito, 

oa embarra largat e delgada, fnndido, ou batido, cm 
Jblhas^ it. ferragens do diversa eapécie , « utilidade; 
it. ebapa de lama , parte d» mesma ; it. de l>«rretina^ 
tol em chapa , ou de chapa , fortif»iino , e recto , »cin 
■ombra. it. chapado n*AHma cousa; babílÍMÍmo. it. 
I eubrir de ehapat da feno , oa cóbre-; cubriv 
«bapas. it. Jogar a chapa, jígo com dinhairo, 
M atira ao art par» vAr, m câa do lado, po*^ 
que aa apdrta^ it. dhy tf i l« -, mada «nfm * Ungoe* 
ta da fedhadara. R. estampa , • a gravura aberta em 

Metal í <|»e b*- fiit iiotróciilo; it. lAtiliria, ouro cm cAa> 
t.-po, ter niuilc) ouro, o brocado, ou bordado sobrecar- 
t rcí^njo <i<- ouro: it. cahio de chapa, dèo com todo o 
•> cocpa am^ terra : it. clujpínha , uo seut. âg. dinheiro, 
t, te I» «rio* ^tfãlMÍro safiido, auqual se já não ve'm 
. Mm.chmt, aa* «unboa» it..diaiiuuite. ( ré. 2bM«*J 

CHAPEAR, (/«bus.) 

CHAP£LfcTA. (>«/. Mortiat.) 
.CBLASÈO « i. m. Hom. Cabertora da cabeça com 
. ábas, eo^pa; It. da cbuva , do lol ; it. a cobertu- 
, ra do lambique^ da torre, a cúpula; it. du cabre»- 
, tuute , he huina união de madeiros delgados , que as- 
. santa sòbre a madre do cabrestante horitoutauneate 

• aoDde etnroecba em a sua circumferencia , a ao aeat. 
- tiobaai banmaUl, Iwb ItmaaB abattmaa ^Mpdiadaiaoar 

• di MiaaÍKÍD «t liún* do eabtataala. it» émpio dcit- 
.Ifaafaat bcrva, que tiobem leehama concef/o*.— Qo- 

> fioi moédat , expies, vulg. para signi&car grande 
, porçio dcdinlieiro : it. bem sei, que ehapto fter; pa- 
, ra significar, que se adevinha o que outrem quer fa- 
t trr, persaadiado-se , que »e ignora o prnjpcto, he ex- 

preaa4o ininica. / f^rf. Morriãa, e ConeoUoo.) 
CHAPINHA, I. r. diro. (^e}. Ckapa,) . . 
CUUM^Ú2. $.m.(ye}. Capúx.) If.B. • ot.anteoedenta 
. alada «tig, Lat. capui, cabeça. ( fy. Capúa.) 
lOBARO — A. adj. (ref. Cára.) 

XIHARONTE, Gr. x^m,.-n(, t. Myth. filho du Erebo, 
e da Noite ; cré-se, que era 0 barqueiro conductor do» 
Mànes na sua Barca por hum dbolo, para os campos 
Elvsios. Nio se coofaada cbb Arhmnrtir rio. {F^, 

I AAeroi^e.) s. m. 

.CHARRUA , s. f. e ha « toa «mÍt. da «ano. Ba*, si. 
. aspáeia da arado , BMA gnwda, ptoprio a tiaha> 

mãr «B tenailifrtaa, ooaa aaa Kmaa, da qaa aahs 

dso BO Ribat^ it. baieo gfaada, e forte para con- 
duiir péios graves, carto do aiar no seat. fig. (Fej. 
Ségt.) 

.CHAETA, s. f. Gr.x«<^» por isso a escrevemos oora(cA) 
correspondente ao ( x ) <^o Gr. posto que por lixo se re- 
jeita o (A). HoBi. stgnif. a mandadcira , que se esere- 
. ve, missiva, it. a de Jogar , mais usado ao pt. cartas 
. dajngar: it. a de Bacharel, de Cimigii», de quat- 
, qoer «fficio , Rt^ia (Dipldma) , it. ám Geaielbo : it. 
accento , fam.t. phr. não Um bAoi cartas , i. h. \ton% 
acoentos , ou fama. Caria Constíiueional , a fundamen- 
tai de hum Gt)veruo, a principal de hum Eitado, Or- 
. denasSo. it. deA,B, C, alpkabéto , abodario; it. 
. de marear , Geográphica , HjrdroerápÚca , Topográ- 
fbiea, Chorográphica ate. qu. víd. d^aUbma^ de sa- 




« Mal», ala 
Gvtos tHofmptbf iita be, nla aa lhe 
nõo pitU, nde «arlsíai asípr. ptov. o 



la á eabtfa^ a maior do naipe, a que ganha a tadas. 
Div. fsor — taaia— >isUa — (os — ão — iicAo -*Haia 

ma— it a g i» a adsr i f srÍB^^ET^aae ale. 

CHASCO, s. m. (y^. j^ido.) 

CHASSA, ■. f. Hora. he hum [Mistarin hopequeno : it. pi' 
cuínha , dito picafiti- , c satyrico. ( rej. Apodo.) it. 
ranhuras, cabeiiut cut a superâcie lapidada das pedras 
precintas. 

CHAVE, s.f.0Br. doLat.claaM. haa. initniaMBto qaa 
serva dle fcah a r » • aMr ai pártaa. it. «ait. daaaaatr. 
nav. vigas, qae aa awaa t la «ihta «.«nbeHa temiaa»» 
do na éostado de-navio. it. t. demifaiea , a que privar. 

tivamente se d(o o nome Lat. cluve , qu. vid. it. tu- 
do quantu serve de aclarar qual'^ucr otjj<.cto obscuro, 
ou feita a composição du me^mo eni iteiit. fiç. como 
sio os Ampfaigouris (qu. vid. no Am em a aildei>da) 
aap&ie da Poêata oomo lio aar fMagoes o anás jmo, 
a aatigo easpaita aoa rigoedni piaoaitei da 
faiai • 



Jtta/ssrat Ama» Jloiiiem, 

Porque <fuandú cnmem 
Meo diuketro , ieo dinAeiro etc. 
a • da Hiliuto Elysio — 

JDá cú o pntunto , 




Jt/^mo «te. 

it. se d is de certas praças fortes da fronteira , ou ma- 
rítimas , ruja posse facilita huma entrada no paiii; as- 
sim dii, que Gibraltar be acbare de Mediterrâneo^ 
os furte* dos Dardanellos , a chava do mar negro etc. 
it. de relógio, de realejo, para lhe dar cheraa; da 
leito para o parafusar; descienota, a qaa pcopai» • 
estuda de outra , e lhe serve daiatroduesio, ooaio aaa 
Matkem. a ArjtliB. a Gaoai. it. «ha«a da dfca, « 
qoe dá intalligeBeia da 'alphabAo pavtiealar am qaa 
se COM veio. de s^, a que serve de parafusar, e dias- 
par.ifurar. ehave de oiro, etn sent. fig. e altegtfrico a 
que abrtí , como vuliç.irmcntf se dii , toJas as púrtat, 
isto he , com que tudo te vence, chave medra , a ge- 
ral, ehave coasasttm, aneama da que muitos úsio, co- 
mo sMoadía aoa Ooavaataa am ar pdrtas dos dauatm 
ate. ala«a>hMÍpi« a^aida. eAaae dis tayar, pega da 
fwfo, ^aa aa malli aa paiaftua eu buraco do raao pa* 
ra levantar a pedra. Chave da karpa , peça qaa serva 
para puxar .M cravflíiii-s , t- afinar as chordas, bem co- 
mo em outros instrumentos músicos, chave da muo, o 
espaço entro o doJo polegar, e o mínimo. Lhave da 
oMAeda, a última pc<lrn, que afeicha. cAa«« dathit- 
ias, a p8|a daUa por oade se dasfechlo as sâttas. Em 
oa daoaaa a aadsr do* dkanas, ha o poder espirttaal 
dado por OhrMa N. 8r. aa Sapiamo Chafb do Chri». 
tiaaitoM. eoraela dt cAowss , com tapadouros nos fii* 
TOS para daram osdsdos aoabrillu otiòns que as notaa 
da múiica demandio , o mesmo cm outros instrumen- 
tos mdiicos. (ftj. Clave.} ao pl. Chaoei, appeilido, 
e Villa de l'ortu^nl iia Pro\incia de Tras^lS-liiontes, 
denominada pelos Itomaoos , atjxuu IToiaVil, fdacsp^ 
A. do IV. século, be que Iba pâs eila aama* 

CHAVELHA , dim. de chava, iihssa paijaaaíaa . porta 
que oooma, que m i l ho r IheinBemha iw dbaMa; it. 
esp^á , que se mette na canga em o seo fim por «ada 
puxio os tarooeiros do carro. Hom. s. f. 

CHAVEIRO, I fl, . 

CHAVES, I ( 

CHAVI.NHA. (Fei. ChavMm*) 

CHEIA. (Tei. /nctoda.) 

CHEIRADklRA , e. Ihb. bom. caixa de tataaa de pd 
em Aíraa da pte, qae te abia aalo nseio para deitar 
o tehaee, a em ciiaa tem coom nama earapetinha es- 
buracada por onde se cheira , e turve o tabaco, it. adj. 
á fem. dÍB-se da rouUiar aspraitadora, que mette ena- 
ik («OM M%Mwta aalb) aa taia. 
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CTEIRAR , r, mtH. Port. trattr aaalqoet wm, 
Mía doMAtid* àtaffaeto, hum du« aadi» M fnno*; 
á bte, m mk parte aJunlaBda-áB^lw o adj. 
Út «o dasapadave) , pcxto qne para ««te 2.* 
hmm t* próprio, que be/«Jor. ( f^rj. Pedeg an.) 
Não HM ckfjra bem , phr. vulg. nio me agraria ; dv»- 
confiar) qoa nio fairá a efeito huma cousa, «htirar a 
ttturro , id . ou porque o oooaAr le queiniáni , oti por 
aiaiU pancadaria, ^ue te t^nw havsTi Ott M |Wianuiie| 
qM hami. it. atutr» ■ qiMinado^Vtt fcini f wtt , « 
• MM alCi chtiiar a eam/tátUt M atot. fly» 
be cwinir ■ vinho , signal 

tá meio \>ihedo. O chfiro íliM-r^ifica (3o olf.icto , por- 
que o uljaclo he o orj^ãu cin ijue mlusiiiiii aromáti- 
co» favm iinpressão , ou a proprieHailo , (jue alg;im» 
corpus iiaturaM tem de fater leiíaasfio grat*» ou incra- 
ta no meuao «f|ll». (f!^. Orfêt, Mh lW tt i Ci&n. 

CHbIRO, amm, av. quando ttOBe aulMt. aignif. odAr, 
perrume , fragrância . ar6tna; e ae t6mm á bAa* • mi 
partf^; ao pl. planta» neendantei , e aroaiitlcaaf 

as hortPiivíj nho aduhot , spgiirflh.i , liortpIlSa , copn- 
tro : no sent. fig. p.irpcfncin , si m ilhança , ei. u qual 
dttifO gentílico •» (Jac. F/ . /'^iJ. ile l). Juãa de Cat- 
iro It* 1.') Gluando v. be o v. e/uirar , á t.* Pe». 
ind. prei. v. act. n.* i. no »i-nt. fig. não me cheira 
mIoím, aãu nwacrada. (fW.i^rfauu e Olfacto.) 

M «aiiiiáca , coíbo a vdi doa 
. latot. it. por annlogíi. cMor o earra-~ a agua alWrver 

— a liónx : chiar com d<ir<»», no f\'x. it. mji doni- 

• riço cacheiro , quauUo tarri-j^ado de masãui etc. {/ 'cj. 

Vf-rar.) \. act. 
CiUCABA , f. ligHIa pequena com «aat , ou »em el- 
barro, de «idro, de pita* da «uru, de por* 
da ahiyito^ a laa ai aB dayaa, pua babar abá, 



•Mm, por I GBmt, dita galanta, a propdUte, a bNi «Uda» 



G8IAR , Horn. \6* án 



rUFC ARADO. (fV- Pt'**-) 

CJllCAKAR, V. aot. beber vinho aponto de teembcía- 

Íar , bo xulo. 
ICAROLLA, cor. voe. {fy. EtcarMla.) 
CHICÓRIA. (7<iei>i.) 

CHICOTE, o OMMOiOf que axorrague, açoite, flagrUo; 

• Jiam. U>nla.aa'|Mir qualquer cabo no apparelho iiauti- 

■ aoi U. i a i to ai n a ato da oaatigar aaioiiaa (nandpoia) 
qaando aoiaprido, o aa ootio virgalbai. it. -diacipluiar, 

it» o Cabello enleado , a apertado ao comprimento da 
flta; it. no »ent. fig. qualquer reprehaaiio forte, ax- 

. prohmçSo , dctcompoatHiaf dafiii ate a rnfumÊio U- 

ixm ckieòU , t. m. 
CHIFRA, { it, . r . \ ■ 

•CHILOv Gr. z.^Kf parto^ ad eea bwaea, multado da 

■ ' d^^tto.doa alimentoa. T. Med. Conata, legnndo Afo- 
•» tfttuB* , da cAr leitiSca , mais- petado , que a agua dea- 

tillada , de cliriro «[ii-rniatico pronunciado, de aabAr 
(aliado, tomando h lliitçun, e aentiNclmeutu alcalino'. 
CHILOGKAMMA. , /<;. Grmmma,) 
CHILREAii, vót do* passarinboa, que aiada alo po- 
. dam cantar. No aeni* §g. «dM par aain aadMaa. 

OnlMEKA, Hoai. Gr. zV>(* ; mais utado na ortho- 
graphia miàflt fatliíl B« T. Mythol. monatra Mialo- 
. H) , qua Ibiiaofla «m Lycia por Bvllophoraala. 'it. 

no »ent. fii;. frru , iiiiiioi^-ivil •, coima aéria »em exis- 
tência, (tinio o (Jitr) monstro — I'*o he chiméra — » 
COM»:-* cliim''ri<:i< — puprfí. viilg. «. f. 
-CMlBÓGRAPflO , Gr. X"e^«*9*< q""»' o mesmo, que 

• 'tmiéfrmpho, qu. vid. eacriplo do próprio punbo, em 
& . qaa p devedor ae obriga por sua própria aaa^natara 

ao ei^or. ^f^oe. utr.jur.) T. For. •. »• 
•C8IBPA, a. f. oáàinum^ 4Bhan% ai*t.Cbjm. 
ba fidaca que Oílie , oa Imeaa quiodb o fano aaa bra« 



ÍPSH» ApUú.) Tttigà hoje cÃo/eja , a. 
LAMIOE , Gr. x^'H"'<-it , capa aitlitar prAia •< 
ao bonihro esquerdo par.i Cear o liraço direilu de» 
tembaraçado para empunhar a espada em n romlmte« 
C^ítta d^arina» : oi liat. lhe chamav2o ;>a/uJamn<(wm> 
Tra/ia le por cima Ha eoiraça, e cubria a« armas. t.f. , 
CHLORE, ou CHLÓRO, %. m. do Gr. x>^*f^i 
de , aorpo aiaiplaa daambcrto aai IWf 4 poc bciieele« 
qoo o deaevavee dababm do indo> Mtiao ApJUefiiti» 
cdde, e que par nraitos annos se designara pelo oaaio 
de ácido tmirtátieo oxygenado , porque o Julgavto lbr> 
mado do oxyi;i-nio, e ácido muriátiro. N2o existe em 
natural senão no catado de chiUorortUt ^ e kydroeUo- 

lôzo. ^ 
CH0CA, Div. eHom. O l.*tifnir. a vaeca, qoo 
ooadai « a guia aa t eot a a par liaaar clioca- 
** a ao pncaso , tlabai aaahaan «iaea/Ao, 
e roAreafot par «oadoilr, e paxar peloi 
touros , i initafla do cabrcato , porqoe ao 
trai o animal, it. sino, uii catnpu de aAm contrafei- 
tn , e quebrado, e râuco ; niío viii a pino. it. couta 
pòdre , e alterada , como água cIumk, ó\o« i'li(Scos ete. 
It. galinha ckáen , a que eàti no chóco, para tirar ot 
pintos ; e que cacareja roMO para oa chamar, it. S.* 
]*aa. da v. aet« ciioear ao pra a . iad. a. a. dia-aa daa 
Waieai doi aaimlaB o«(pafoa, qaando adbraa aa émt» 
O 2.* signif. cala paatorit, cbanpana, cabatw, palb^ 
ça etc. pequena caia rampÀtre niberta de cAloro. O 
3.* dit couta Acca , via, sem miAlo , inútil , que não 
prAta ; no aent. fig. feto, magro, derr<>ii|^do. — Q.ue 
a Rita capatai de fômeai cbAchas — [Boeagé tois. «s«i« 
nusc.) it. beUOf diaulo.f be t. xulo, e t*ihataDli«ado> 



CHOÇA, 
CH()CHO, V lho ao 
CHÒCÍ)S, ' 
CHÒCO, 



O 4.' 



a pí. MNa dof* be peixe « eapAeie da aftay 
imitanie ao polvo wm parla ^ it. adi* i paKa ■aia» 
{rej. CilSea.) gendricaamita aadlt «> ladb o^oijctlo 

, pddre , ^vos chjooa , os goradoa etc. O A.* com aing. 
sem pi. p6de>ae tomar *6 por bum doa referidos peixes^ 

e o (é) he Hccentuado, e na pronúncia tem m'>iu fiirlo. 
e no aent. fig. sigiiif. Lébedo, «mbriagadOf crapuleo* 
to, t. do baixo cóinicu. it. I .* Pes. ind* aát* Mailf* 
do V. chocar. (Tej. f.%áysi«, e i'<Uoo.} 
CH«)CHO. (ftj. CAÍco.) 

GBOCALHEIUO, dcriv* da dbacd/Ae , oqne nlogHfa 
• da a tg rrdo , a dia o qaa oa*e alada a g^-nte \ uoatat* 

iig. couta , qoe fiii bulha, e se accuaa : ex. o dinbai> 
ro , que te trat na algibeira be cfaociilheiro de ai aam 
nto: oa coixde* de palha de milho sio muito cbocalbaip 
ros. i^. palrador. o que trai rlioeálho, a. m. 
CHOCALHO, Horn. campainha graadie, edcaAmrao» 
cinbo, que várioa animáet traaem aa paieaea; it* • 
cabresto , que puxa pelos touroa* il* O o* A tM M mtf 



aa te martrlla. dtitar chitpni pctoi 6lhot , o mcsmo, 
4|aa aat%c abraude eot ua i ardei em diAiera« 



1. * VaBf ntã. iad. aot. n.T ling* por aoteeltfoir, io> 
■MMT ò líquido pare. baai naUa aaiaaarvwav, oadaa- 

fater o que ae lhe deitou ; tiobem ia alc daa.tâidpa 
por tinir , e abalar — cAocditâo os dralrt— nSo faça 

tanta ckoealhaihi — o mosnio , que aquelles eatXO alãt* 
lada»; e não faça bulha. [fej. Cfi6ca.) s. m. 
CHOCAS, Horn. adj. do n. pl. fem. it. o v. cAocar, 

2. * Pea. doprtfi. ind. [f^ej. CA^co.) it. n. s. fem. aéia 
n. siag. pastas de lama humas sAbre outras no hdhM 
do aapAla, oa vaalido ^ n<kloot fnadaa da lado agar> 
radaa aa fato par aila rojar pala tam» {K^ CUfim.} 

CHOIiKRA , GT.j^íK.çm, bilit, be T. Med. he bara 
movimento convuUivo do ventrículo, i- dos inteifintM, 
em que todo o que noa meamos >e contem , principal- 
meai* a hilu ^ ae aspulaa peU bAoca , e pelo anua : it. 

CD^aWB,'MBaa, a v. qmnda aaom ba •aht.^aiaaes 

embate; túque de huma conta eom ooliOi ma» tSi^ 
it. ao iCBt. &g. olhadar, la*ar, loaulta* «Mo dia* 

19 
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CHO 



CBÈ, 



rtw»1hi ò M •ttav-VMprIe n â« Fr. thoqtur, Etiè 
V. h« imgalar Mortnof^r. pois tem (c) caiviriatlanp 

pm, e n^outros. (qa. vid.) num (9). !■> 
CUÓHDA , fír. X'^'^^ . Hofii. por úzn e^creve-W «^(foi 
•em {h) ; c ciatjn' vim cordamr y coidoatka ^ encor- 
doar, cordãfi , ciirdt! , ciinlueiío, r^rdarfem^ cordoa' 
doy cordinha, cordoveia, cordelinho (por cordeUiiiho) 
CDrtfeb^ ) cordoaria , cordUh^ra , eordígero , eneor- 
daÉHWMfay ^fdêiigero («yaoQp. «ord^Noj^^iMordaa- 

dínlM, lyncop.) cor dãnmk ú , lifpiii* por MM or* 
dem. Cbdrda — ajuntamento daliflsIoreMof paraalar, 
• puxar por várioa objecto* , péuM^ cliúnia de litiHo,- 
eborda <le tripa, a d<: ccrios instrumentos^ de metal, 
ou branco, ou amart'lIo. i(. de esjuirto, Modo del);a- 
da, tamtiça; it. de piássaba , ftdabre^ teo emprégo 
nait OTdimri* Iw lUs min» *m os p^jm. it. de cá- 
.ahanio . ou liobe cfcerva , aauHm om ii««{ot. it. do 
«abollo, crina, coiro. {f^. Arrro.) it. chSrâ» «fa 
«fc, aegundo «ata bw extensa ^ ti^m maii cbírdai. U. 
cMraa chorui , a que dá o tdm em que o chòro devO 
pipofi^ir, e na em que em o Cutito Gregoriano o Chil- 
ro canta, it. cliúrda dc reluju , ou de qnitiquer outro 
autiSmato, a que mechâliica mente llie dá o niovimrn- 
to. it. ciMÍrda t/eia » e bamba , aquelia em que o» Fu- 
liMlb«lMdBllsl»t •fcMi habilidadrs. it. cinírda do 
•no, • pwMnifci m «■litaindo^ empárm a 
•Ala. íl.'ch«da do «tco on t. do Goonott^,- línba 
tirada d^hum ponto da circ«mÍM«MÍ» do Iram efreiílo 
para outro ; a parte do círcolo , que ella sustenta »e 
cíiama arco do tírcíilo. Homem de pon , echSidn, i»- 
to he , roariilUa. u Km cota ãcladião tuio re jalla em 
cbdria n prov. para certificar, que se de>e attendar 
aeapfo i pessAa, aolonr, e á oocasiio. » Por denlro 
pão Aoloronto , a por fSrm «kirdat de vi^a, » prov. in- 
dlot, ym walo tdoM aoppknoBia pek roalidado. No 
' *ig. aAMbiif «Iam , onwsmo, «^oo dotado 



MImIi», iincera menti', com toda axontadn: it. tUij- 
db ePoytMt, grande pancada delia continuada, eque vai 
correndo coni ^^randp PUlrr.l.*». • — Chotílnt: — < xi > ji^ão 
dos angmentativos em l'ortiig. que t^do» pil» ni.iinr 

Erte acabSo em (ão) chórda de);;»(la , e pi-qufiia de 
lha, seda, algodio, ouro. (fcj- 'Vraticelliin. ) it. 
dwrdXo sanitário , detrdpas, nosent. fig. para di-rcxa, 
dapéit». oa dio i»iiaÍRO cte. Horn. it. «into, «io* 

• giduufo Am inodti) It. dialinotiw do Pktciilio gion- 
des Militares, e de Ordens: it. moldura em vário* 
artofaetos. it. t. de esculjitiira he bimia moldura re> 
donda que fnipréça no interior dii» coriiijHt em que 
se abreu» íldres , folhas de carvalho ctc— iVy* o cor^ 

- dâtt — a que he puxada por hum *& ravatlo guiddu do 

■ doutro, t. Anat. it. cbordio umbilical, spermático 
. alB* Ckrdofem — ajántamento de chúniiu grandes ^ c 

- pMMtlAlw it. eotlcotivo. amrdanúmk» — diniin. de 
ahmdlto. Oow i lw rf idh»-- .dlil». docMido. dorilwr— 

«••kMdir«om ehtfrda. Ctestlff •^dímili. decbiírda , he a 

• delfodinha, e comprido em meadas, onnovèllos. Vhor- 

■ drirjo — dimin. (!>' cliordc-l. it. Chin detinha . »yiit'. du 
chordiUinhit. it. linha decounInicçiSo : he cAoii/<7, quo 
ebeío dc almagre, ou g(t branco, tira hnnia IíI'1ih, pe- 

• lo qaal , petos pontos determinadoa, os sorradorrs sér- 
||0| O 00 «onstructores pelo* mesmos posilos- ao cosa, 
M iMhdM determinSo os pontoa dotormioédoo-noioar^ 

i-W^U. a, Ckordigero — nyne. doelordUipero, o^oo trat 
ebdfdi. Chordithcirn — continnaçío do titnt^ 0'lran* 
tanbas seguidas. (Viordinha — «ync. de cAardncinilai 

' €%ordaúda — pancada com chdrda. ChordinUhn — n 
mesmo, que chordiígem , anliq. Otorduveia — nome 
vulgar, que se dá ás veins jii!rulare<. Chordame —~ o 

■ 'mnmo, que chordaget. t. collect. Rnckordoar — ydr 
^^^litftdit nos inttrumt-ntos ; e no seiít. fig. daoGonmr, 

•fõiitair^o. Bnekardaadtíta — da vidllo, iMiootro i)ual> 
' qM#r ina t miifeii t o ; aa tMrdas , que no incaMo tm om 

préi(io, e p^ístas no«eo 1o»ar. Rnchnirlnadn mente com 
'-todos «a cbdnlas. adt. «neAurdoomeiUo o Bi«»nM>| )uo 



enchordoadflh. H ortb or so — oflldno om «ofiúcdi 
cMidoo. ao «nt. fig. Ur á dmráamtiã, mm 4* wilg> 
W o raesoiB , qoo agartniMO-, dtwwia», oadmidior, 

em t. xnlo, dor o cat>aco. ( f^m OnUUt*) Cku* liil i 
ro — oflieial, que faz chórdes. obtoho, eompror oMp» 
da para se enforcar. « pror. lançar rouo de bum obje- 
cto para *eo damno não aotovOndw as ooaae^ueaciaa. 

CORDAGliM, 



o do corado, e so doiflAnt da «id> 

la, borragein rtc (li)rr!»eoideaca. 
tomar metikia com citúrds* 



CORDAMEf 

corda8imha, 
cobdXo, ■ 

CORDXonNHO, 

CORDEAL, • 
COHDt-^H, 
(OK DEL, 
CORDELEJO, 
COHOELINHO, 
CORUELSINHO, 
CORDIGERO, 
CORDIUGfiRO, 
CORDILHEIRA , 
CORDINHA, 
CX)RlX)ArtA, 
fX)KrHlALiIA, 
COR IX) A Kl A, 
CORr>OEIRO, 

CHORADEIRA, a. f. hof»^ mulhor , jjttn 



-MUM^dn 



(F^ OUrdo./ 



N B. R 
Leitor 



ou qno M lamtnto. ploirto. petijio 
rea cujas falhas p o n de m para baixo. it. wHwillMoa de 
dd os fumos pendentes do cbapfo até ao chão. (f^fj. 
Pino, Chorão, Choiurs.) 
CIfOHÁL, ÍDiv. O Tb. h« Gr. z^oc, dis-ie da chiír- 
('OHAIi, (da chorni da \6i , 011 tòm cm qua he o 
cauto do Ciiâro) e o X.* be o Polvpeiro, segundo o 
Diec. da«Didi|HdoCliefaUor, o Iltcbord, substancia 
mailnba,' ^ om outro to m p o oslon»' om Wka aoMaiy 
maeologui, o lH||a nlo, do qno w flMm «Mw»,'o«d> 
Idrios, e outro» oraotot ^otn senhoras. Bom. it. arvo- 
re dalndfa. fl. nanfa, segondo Linnio eapmevm an- 
nuiim. il. n cri>tit du gallo , e doperúm , u pwrte ver- 
melha ilrlia. em t. de conslr. uav. he bum composto 
de madeiros, <)ue assentão sdbre a quitiia uníndo-a 
com o cadatto, o lúia de prAo, e servem pars fortifi** 
c«r oa do^gndm do «a^fO aupprir as alturas dos pém 
daacMictnaa, on mchinwnlm. « Bo 4ao coaM twm 
.-•cofot m osnrea. mlg. qao mditm a 'vivoon, • Tllwia 

ria dc qualquer sujeito, s. n. do Gr. lugáitkmi ■ 
CHORDAPSO. (Fej. yclw.) 

CliOHEIAB, Ur. iía uusinu orig. Danças, (estas mb 
honra de Core, filha de Ceres. T. Mjth. l'ara nia 
fater o equívoco àechorei at muito, 1^0 v. chorar f ^ 
oreva- se co m (xj em vet de (ch). (Vtj. CkÚt9,J « 
CAOÊÚStQ, t tf mn ii por o amphitheatra , qno ao < 



idrim omitai 



e pelo aJuBtaattolo 



m. 



ho domin. do flMro; pequeno chòro, o 



• «IO pan-c 
doa moMMi 

Íortátil. s. 
t)RO, Div. subst. collect. |irnnto, ajuntamento de 
Cllt HO, ' lii j^rima» , ou derramamento de muita; l«j;ri- 
CHORO, C mn> : tãobem se escreve com («) , eacrá me- 
CORO, J Ibor paru se difbroncor do cUro Gr. x**'** 
(rej. Chorai.) O S.* bo O V. oAorw, IW. pecs. 
ihd. act. n.*siag. O 4.*ho f.o&mp, I.* fffek. Id. tfal- 
gir, dor o6r , o èo Mnt. flg. OM#aifóaU»M, ttr pA- 
Jo. anbir' a c4r an rmlo, por imo «m Ftaacn to din 
n»tgtr. a. m. 

CHORRiXO. (fej. !Uge.) do Fr. charrUd. cor. \oc. 

CIIOUl*A , Horn. sign. hum in»truniento a modo de 
lança ; l«ns« pequena com sen cabo de tratar na algt- 
beirit. it. peixe do mar, fiscil dc eoaer, dá bem nu* 
trimento , e com figura du inatrumento , do qun l 

o icnine. i. m. e f. . 

CURMiMA, Gr. (o.fimMb.Clrahmo) km 

«onsogrido peb Bispo na âainta Mn Uaior (d*Kn- 

doeoçaa) acompanhada a dita conMgrnção (íe maitas 
Gcrcindoias , e orajôes paisa a A.ã*ti^ifÊr^^ g^... 
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eniMiitait In^aj msu* ^OhnM«) 
M te «OM uaite « • bilnMVf • qto'i 
IftÊÊâméa Baptínno, ChnÉnMçiNf • OMm; eou» 
tfo, que be tiaplcamcnte • anito, nw twato pelo 
Bispo , e que w úiã no 8a«TMarato 6a. EstnaM-Un- 
^o , «m outro tempo tertta para os Catbeeiiinenos. 
tt. UnçSo, Confirmação, f^e/. CAnrfòo.y Diec» T%*ol. 

GHRISTAL, Gr. tftcKKif, he dat terras oquartso nuít 
depimulo, d« modo, que na transparência ptcéde i 
ágôs auis pura. Tilo èraMOf étío puro como oci yt- 

. UtL (T. dft Hi«er.) sua omn, piouiidb d« dou» t. he 
, frio iiiInHo, gêlo, « dc çfkM «Mtivliir, aper- 
tar , unir. p«^ra tranuparcnttt , vMnMtural, mui 

ftnro, qqe se ÍAc^la : tiíobent o ha artUicial, mas o m?- 
Iior he o charaadn cArt/t<«t( de rócfia , congí lu^ào Ja 
água. muitos sáes pur Cltyaté sechr/stalixào etc. s. m. 
CHHI8TÃO , o que profcsaa a lei de Cbriato. qn. Tid. 
CH&ISTO , Gr. xf'V<>r ungido ; mas sú appitcado este 
VOO* M lieauas , e ha bum nome próprio , o de N . S. 
ii latindo^ <faa Ina^M» hum Cbfbto para di- 



Mr kuiM ficara en mito im N* S« çrncilcadu 



que 



por ÍHo tiobem so dit Crucifixo f do Lat. erueífixus, 
ou pre;|çado na Craz , castigo, e Deicidio commettido 
pelos Judéos no Cah iirii). No^ent. flg. atá hum tftrW' 
to, quer diter roixeravel, abatido pela perda do san- 
gue , mjiito chagadfry hnm Láraro. ( ("eh Látaro.) 
CHROBiATICO, Gr.xra«t<«;<- T.Múi. Dt»4» debam 
4m iMt B^MMi de Mítica : género whtmtíií» he 
oyrilt am qoa a modulado ptocáde aor mmMm 
Malore» , « moHores , e gefUMiila qoUMo w muda a 
ordera natural , que ba entre of *6nt , 1evantando-os, 
ou abaixanJo-os por sostenidoa , e bem^es. It. t. Ac 
l'inlura, o nieamo , que colorido, em Gr. 7 .^^. clr, 
comprehendendo oooohacineiito diatcArct aaturact pa- 
M as imitar , e dw ortaflcfam pm w ompngir; mo- 



CHarairaiA, 'Cr.xiMaA» t. doraUfrU. a bist<íria 
dot tempoi I o ibtim 
qoe adeoodirlo : it. t. 

a que dura , e nlo tu 
nico — cx. s. f. 

CURONOGRÀM.MA , Gr. ^c"- >c=í'*'' ' *• í*'^- '"•«"- 
pçSo, em que as letras numerác» fiSrmio a data do 
acontecimento de que ae trata» m> 

CiiAONOGRAFHO , o qoo ammo Chnmagmani» 
ou. vid. adj. 

CBBONOGRAPBIA , a Maaeh t Mt «niBa a e«:re. 
«ar ebronogrammas , qu. vid. Id« CbfOnográphioo. 
adj. id-, s. f. 

CHKONOMETRO , Gr. yc/x^.iifi»' , instrumento phy- 
»ico , que ensina a mtdir , l -calcular o tempo , relo- 
jos. T. de Phjft. comp. o voe. de x^ínt tempo, e do 
V. eaeWMt frávo, iasculpo. de csijo v. f^í^ 

. ■ iav^mjàt vém o nono v. ^oaor. ( VH. Qrmar,) 

CHBWAUDA, Gr. xe><»<^xif.Ar t. «faHirt. ut. Bon 
boMa, MaiipoM, Mymphb/f^. J » yio , «MpAoi, 
€MmM, /falaaumdirot, %.f. 

CURySOCOLLA , Gr. /..,í«xx.k, t. de Med. maté- 
ria, a .í'.;iia despega das mínaa de cobre, ouro, 
prata, chunitxi-, e tioMB ao dé «to aomo aoBdns. 

it. t. mineral, s. f. 
CHRTfSÓCOMA , s. f. planta qua di fldrei oom o ri- 

lis, «Ac do ouro, do Gr. «c^^f o«io, o do att»t cabel- 

Jw, oâM, «oImIUm. T.Im. tIobMi do ofiv oaml- 

lo vlv^t MIMO aa poipdtnaa. a. f. 
CHRYSOIITHA, -x^w^A,!, t. IBo. pedra pmMw, 

cAr de ouro, que he a difiniç2o do aeo nomOf tlnildo 

para eçvertleado. Krru : grúoliiiÈ. s. f. 
CHRYSÓLOGO, Gr. xfr<r5A«yoí , discurso de ouro, o 

que falU palavrinhas de ouro, isto he, que valem tan- 
to quanto o ouro. Appellido. S. m- 
CUftVâOPAÁSâO, CfU x(Mr&«e-<^> t.Min. pedra pre- 

4ÍÃaf .OHNoa «MH O OOlde da alho teroitranspa rente, 

oam a ^Ktora aimilinlo 4^Mn« 



«o, atnellido. ». m. 
CRYBUCA. (Vtf. fumo.; 

CHY.MÓSB, Gr. x^f^^v, t. Med. inflamaçSo da tdi^ 

ca cérnea do âlho ; distorsão das pálpebras, s. f. 
CIFRA, ) Div. Hom. O l.* he o zâro na Arithnéti- 
CHtFRA, \ ca (O) it. soeptra, ousignal particular, que 
CHIFRE, ) ae accrcscenta ao nome de cada bum ,- atsi- 
goatura. O tocor par cifra he hom arremtdo da Múii- 
.mM OMBdiwnnacuOflliMSi o m«BU> quanto • 
«KioHM» pat ottnif qoo %m omr do hom alphaháto 
partieolar. O 9.* ko isatromrato do oflleio da B«i«Í- 
ro, com que te desbattXo ojcnuro!! em que ip. encader- 
não os livros. O 3." he o ni<'«nio , que corno, xavdlho 
nos animáet cerasticoa, ou cornígeros^ e assim se dix 
doe animáea pontudos , que tem ponta» , por naaia po- 
lido ou paus , ou tarnnin do ar* t. L o 
CHUÇA. (Vej. Sábrt.) 

CHUFA, dictMo doaM:arneo, que sobre críticador, b» 

irar Muelle a quem se dirijãe. a. f. (Ftii* Jtíám,) 
CIDRÃO. (-ÍV, Cidreira.) ^ 
CIDREIRA, s. f. horn. do Lat. ciirevâ. Arvora, qoe 
dá cidrat com as folhas simiUtantes ás das larangeiras^ 
porém maiores. Seoi &uctos suo c^r de limão, ordina- 
riamente ; fura de suaa vírtodes medicináe» , se cáne 
em comp(>ta ; e quando acaaea aaeea pamada por aasu- 
car, mrva a compdr outra* confeitaria*, e aettamaCi- 
drlo. it. jtmartílo como cidra, ozpraat. compant. it. 
pUote oom aa folhas símilhaatM w da hoitaUat doU 
gadaa mnito mais, e ásperas, eheln • dA>«,^cMau«> 
lui nativa. 

CILHA , escreva-s* cora (e) , e nSo com (t) por ser a 
sua orig. o t. fing\iluni Lat. cin^idouro, dix-ae doen- 
volt^Trio, que segura nos animáes a albarda, e sélla: 
BO sent. flg. despens^rio , ou outro algum aparto , oB 
segurança para o bomem. he o voe. mtjfrieo. ( Fif. CSitr 
la.) a. f. 

GUilNDRO, melhor fioMndro do Gr. aMwd^ t.aomB. 
Bom. figura , • tAido longo, e redondo por tadn m 
parte igual : it. pedra de aplanar as roas dos Jardina* 
it. arbusto, Jasmins de glijría. it. marisco, s. m. 

CIMEIRA. (Fcj. Elmo. Murrião.) 

CIMETARRA, cutéllo grande, que sd c^rU de bum 
lad;]. He in»lriinu-iiti> Turquceco. (f^fj» yi\fange,)t,(, 
CINÁB&E} a. m. do Gr. MtraCaçi , oa «acmUiiio^ ha oa 
oataml 1 «■ aitaidal ^01.* ach»oo mu «tiaaa mai» 
enriáe* em pedras pezadas , brilhaatm | vormalhaa OM 
Hespanha , Hungria, Alemanha, e PraB{;a; odoHmi 
panba he o mais estimado. Convém eacolber o maia 
pesado , puro , vermelho, e brilhante , pois quanto he 
mais vivo na cDr, mais oxougiie contém. O artcficial 
be feito com tref partes de mercúrio crtí, eiiuma par- 
ta de enx()frt> misturados , e sublimados Juntos em va- 
io* rablimatòrio* por fogo graduado. He precito eico- 
Iballo am baila* pedras, muito pesadas , comprida*, e 
da «fit «omelha fechada. Eite dnábw jimno maito 
tmapo aebre porphyro w lodoa a bam pe flao de bdla 
tòt , o ha o qoo m «hama «wrmffAdio, que ae amprqp 
na pintura , e em tingir o licar , e em outras cempo« 
tições. A textura do cinábrc natural he eni agulhas, 
folhetas , ou graus , e só he transparente no estado da 
chrystalitaçilo. Volatilúa-se no Togo, e dis*{pa-«e como 
oarteficial. A adbcrencia, ccomminnarâo do «naAiiOy 
e neicurio he tio ibtlma no cinábrio , que 
áddeapòdealaear, oadeitndJhu Aa miaei 
riadadm de daahtlo alo Maeab^ aalfieaot-ai 
ta» gnnalom^ anjiloao* coja textura he Unialau, 
goido ao tacto, «ledeafiB beilnoente na água; echr}»- 
taliiado. (Vfj. Minho.) 
CINTA , Hom. xona, ciniçidoiiro, cilha : em t. deconsa 
truç. nav. cinia da ahoiucaò\i} a , prancbio pela parte 
de cima da cinta do grosso etc. it. risca larga, fach. 
em pintura, it. mm maralha , na parada, aa Janaila» 



Mtm «iota dalwTo, ate. it.tode qaanto 
apactar.«haRÍga, 
IS U 



• vil- 
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tuuio MCÍNtnM 

• ptite em que 



tinta • («ite em que m ata a cinta: cintura ar 
4M Misa quando , wgundo a ntfda nai nuIMm , 
veètido i^be, ou dâce depois de apertado ) Mà 



dMMra por »ync. 
cinta: cintura alta, 
o 

cinta- 
do : u espada á einta » préu , ou pendcnM 4a li«m 
boldrié, taliai, ou talabarte; Ui-ou-o árinta, isto he, 
pAde mais que elie, supplaiitou-o facilmente, |pva-lhe 
muita vantagem, u lla>ha% aU <« rtnío Mtiito cheio 
de barba, aeoaiprida. Em t. d«cnn»tr. mv. cinta da 
■diM Immui f(^m táltoa, que i . i wl> cs^kíoi^ 
LM m'éat pK dma da cinU do poan, fará- 
Mi* • «Ha libre que «a aneavHlilo «■ eiMpâav a 
cadetai da abotucadura. it. cmta ijrnnih , ou cinta do 
• grotm> , composto de vários prmiichõi-4 , prok)ii)f5o 
jxílo camprinipnto doiirtMo lu» «Itiirn tiai primeird» cii- 
iwrtas pela parte exterior <io n«vM para o feitiAcar. 
( Vcj. Barnia.) s. f- 
CINTRA. (Vrj. Cynthia.) 
cio. (Ftj. Sio.) 

CIPPO ( I)iv. O 1.* 1m Lttt. dppm ealuMin, f»d««lal, 
dPPÕ I padraito, mnnnento, «p* ton á mankíriB, 
ou calébra faaanhas, ou aoçSet aaanMTandaa «in honra 
dai quaes se levantára ^ mas sem lei;eiida , que aliun- 

- dá ensine aus viandantes o camitiViM , que d)>vi>ni se- 
guir: em l. de esculpt. be huina culuninasinlia , que 
serKe «le suster hun» vazo, ou ííçiira. O S.' he certa 
casta de «inie , que serre de intignia aos Magistrados, 
. cnraUado, dependendo da algibeira da ratáca , planta 
■ BraiUkas it. vinbo deoipp^, medicamento «aalU- 
it. wniMen^ o« «■rnhp; it. rippò da>fllnMbe, 
berva vulnerária , que ba em S. Paulo , Pnvtneia do 
Inip. do Brasil: it. cippú de cobras, on herva de N. 
Senhora, planta Brozílira : it. dá-w c«ti- nt)ni>' dne^ 
a todp a casta de Liainluí , ou arriVíiu. ('i>)>ra de 
cippó [(1(1 Brailll tjr) vriicnoiíi, qiin outro vprieno, ou 

O fògo he que piíde atalhar O veneno dalla. a. m. — 
Cepa, Cêpta^ Div. s. f. raiaat^ que an«iAnli*« da 
. tena - fontfaodn auan cabagA «t*a pm quei- 

i; wm «M tMK daa bnlHiaf iMinMa n «mf* 1m o que 
.' M dlUM cmvId de cepa , muito inferior aovbanMido 
«hi.afibiet do Ital. cepa, ori<;«m , estirpe. (Vej. Cbr- 
vS m»} O '2.° liL' planta espécie de beldroega, mn* n^o 
. cbHivada , he selvage, campetínn, a ninis rúttim.— 
CpOf a. m. hom. do Lat. í-ipjmt , tronro ij(> arvore 
•cartada, cm t. de carpinteiro , instrumento para fater 
Dft madeira; taataa molduras diversas, tau- 
par-tomar a ignalar a nwdaim dooe> 
Mia» it. bam era 



pa «iNâfftijio Ima» 



jpatwi da pad. 
• enrae , e que 

■ '• ttolmm mm.de ■Mmo'naãeeilaAaa. it.efparrella pa- 

• Til caçar auimaes , e ave?, it. de que ein outro tempo 
- »f ubtvu nas pritõcs iiii que por hum iit;iillieiro feito 

II Ijiim niadfiro jn mcltía a ^ari^aiita ilo [i<- iiort'u, que 
' prexo porhuai cadeadu st* não podia «ultar: daqui veio 

- juAigameate cbamar>ae ái cadeia o tronco ifn fWarfi, 
•(iSa swnt. fig. ex. kotnem hc hum erpo, o mesmo 
•'. qlie ditor, que hê aatiipido, itouiu ji^.tdo . moleni^ão, 
t. wpi Imbiydiídei qM maia pMe mcebor. ( Ftf.. Tnm- 
•■ eo« <&íimrfr«i J it. cepd atiMÍa'ati nibe do maeaca. 
CIRCUMCIDADO, » Div. O 1.' (fy. Fieh.} 0 2.*he 
CJHCUi^iCIDADO, ( parlcc. pos. do v. «Vciniu/or, ro- 
. ticar, <errnr, l iiigir do Lat. tll et!rM(/ii. A./i. que Mo- 
, racM o triir. com (n) erro ortbog;r. r ikuso ví-r. 
■CIRCUMSTANCIA, s.f. doLat. cíicurititonlsa, qnan- 

- to «oiinpaalur alguom nojSo . oa que a fai mais , ou 
Jataiír .eenddawval f ttiilt « jag^fa va n te . ii«eom«n(/a- 

. «la, am^ple com.ledat a* cw««tni*ta*ictias ^ com «odoa 
. orpualaB, e qnettSea, .attribntm , eadjuaetea^ qoe te 
. ^IL2o em hum objecto , negocio , demanda , «juestBo 

• etc.' Em matéria de cr/n/iw»ct , as circnmitancias ag*- 

• gravâo , uu diriiinúc-m o peccado, ou mud3o>lbe a es- 
pécie, lie necc ^ííario ilirer as circiiniiita ttrias , que «g- 

Evio o pwctudo , [wrquc scikIo a coiifusíio hum Tri- 
lai * «m que oCunfenor excrríta a juUica de Dio*. 

>;lw fHpa hmm lUála».-pMa 

i» cl 



€LA 

deni do peeeador « be aecessarío , que conheça a malí- 
cia do peccado , e que tudo o que Ibe he importante 
■cja declarado, de oatra manei m dIaiNmaru saaio 
hum jaiao impeiMtoy «. difcit WB t a aio poderia 
appropriar eaiuaiadiM .4 a a l a ma daaml. O Papa In- 
floceocio III, no cap. DrtM ysn o decide forroalmeiite* 
Outtideraíii eiretimttantm omnilm* eompetmtem potm 
ientiamimponalií. — ^ão riiar ens ctreitmf (anesot, MV 
poder, oj tninfiat eirrtttntlancias , o meo estado. 
CIRCUMSTANCIAR, v. act. diíer as circunstatícias, 
notallas^ circumatanciar hum facto | aioUvaUo. (f^<gt 
Cireumãianeia.( 

CIRIO, ) Div. ambot Lat. O 1.* la e.t.-cer^ voe. 4a 

SIRIO, ( rrrrtii, v«511a i/le qneimar) grfea, ti>cha, braiH 
dito ; ou mesmo v6lla |>cquena nora accend«r , que se 
qiii itita uns Igrejas em o culto Divino, it. Cirio 1'as-' 
chal. O Papa 43, Zonimo , Zmti^, que siguif. viia/, 
ou devida, foi quem mandou no^abbado Soneto, que 
ae banmwe o Cirio Paacbal, era beora da Rawrreifio 
de Chriite, qaa na Palato qiuai extiucto, Mwoa 
coia Iw aaw aa ItMMMidiÉs aulrae AA« dimnif V" 
cMwadae Heeâja anelMiMbea de beuletem oCMonn^ 
rh.ll, a qual mSaMllla tính^o a.s i;riii)d<-« B:i<-riicaa. Vá» 
la cera do Cirio se fndica o cur|H], pelo puvio a Alma, 
c pnla lUiiiina a Divindade: o* cinco grSos de incen- 
so pregados na cera signiflcão as cinco Chaga* no Cor- 
po glotioae de Chrítto. O Cirio Phaehal aeceude-se 
«om huma daa tma eandallaa dotriangnlo, ediítiaetaf 
■a tammidade da eaaaa , por qaeato, einda qae leda 
« Tiiadadn coUaboiéra na ResurreiçSo de ChrMo, ca» 
ta tedat^ te attrihtie propriamente á PMaAa de Chrfe» 
to. it. «juntamento de Devoto* , caravaiv.T , quo da 
hum lufraraoutro sedirige para festejar alguma Ima- 
i;cm ^ fr-tta de arraiul : it. romaria, romagem. O 2.* 
he em I.<at. Sitiut , estrella ardentiMin» na b4eea da 
Ganieula; it. o mesmo, qa» AagFii*) 



CI8AIIN!LQl,e.f.< 



■dixideae a ae l e nl edelInBêa; fha- 
■ ia«m.0Hla dai vialua, pwque janto a elU* cresce 
nuilo. de «im^ , hfra do t. «/m , porque latamente 
trepa pela* pare<!f^, e arvores, e tâobem .is perde; ac« 
crescencentando M-lhe d^nAec , vinha. Sáo as campai- 
nha*, q<if Ih: lierva trepadeira, tem a* folhu do fei- 
tio deeltoupa, ccheia* de libras coroo esdaEra. {Vtj* 
Campanella , e Campainha.) s. f. 

CITAS, è Div. a 1.* hom. be av. «âlap, 8.» Pet. pé«b 
81TA8, f íHd. acl. mamar dia pava «ompanev em Jal- 
xo, • apiasar para imo. O mesmo it. que produtir 
qualquer autbòrtdade, ou passat^em dc A. para corro- 
borar o qrp se dil. O hc o -.lâj. Aparte fem. svnc. 
do adj. tituadai ; cazai níai emiaí partt , ex. doí^t. 
<«(«<!, Kl m como o v. citar — cilare, — Duqai vem cí- 
ioy e tUio. o I.* be ov. esiar^ l.» Pes. pret. ind.aet. 
».**. eo3.**.m.ameMM,qttelngar,*itu«saoete. 3b 
•elW *(|ji>, pbr. o meimo, que u nio adwa fci|ar 
nio pdde obter de tal peiiÃa o que quefia. w H. wUm 
tlofaam ée tdma par amédio , cérco uiHlar bamà pi»: 
^ *> IbaerJlM eireo. v. » adJ. e n. i. 



Cl rUARA , Gr. m^paço , iiiitrunieíito inúiiro por cor r. 
hoje jruiYarra , l>«"ni .jue o-ta ttniha outra cunfifora- 
çio, e clave, cuJh inveiK^Hu »eattrilxje aos beapMMW» 

CLARA, doLat.cWsu,a,iMn,bom.Mg. oqaeiemponea 
eon*i*tencia ; traaaparencía ; diápliano noaent. fig. iU 
puro, alvo, luminoao, maailMo, deÍBtdl%Hldat b- 
cil de se comnrehender ; cér branca, ft. ntrtne próprio 

' de.mi||bárt st. • a1t><men do Avo em quo e^tÃ t iiíT?^ 
tada a gtmma. Clara-bâa Janella no telhado para dar 
III* a alguma escuda, itdj. 

CLARABÓIA. (t'rj. Clara.) ■ 

CLAREZA, do Lat. cfarw., s. f. bom. «^IT.' MblMa, 
perspicácia na visU , bAa deducsie iW diaMNo, «dl 
limpa , «rreeptivel ; it. apanIniMrtO», WMnÀiae. aa> 
ceatee, leaibiWMaa etç« *■•'■• 

flm. d» Int. dMt, «riei»4»ifi^iMbais&o 
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no pnmapio oe qu«i(]u«i< p«S> 



Yerto- 



bve. 



• ^gpitaMttfai; fradnaglo em qae M metam várbt oliJ«» 
•tas, ^nr por dMHt) Aab 4* «tads 4* 4i««nM 
ftMMMhi. BMMMçtf». «mImm. dbllllMlIflO. •. n. 

w de Herceics , com que matou o l^ío Nernêo. 
(TheoerUo.) ». f. 
CI^AVfi, do Lat. cíatna, chave. t. laiís. lignal , que 
no principio de qualquer pega n afiem em Mgama das 

«<ieta»BliMr aií 
Tiokaaa w ék 
^ 9 Mrtk MaepjBlo; md a« 
«bt, qanrto iatemi, m4A «iMme aecitnm^ keqm 

do ellai slo redondaa 4 Íall^|fe ds Usál 4* 

^^e/. Okawe. J ». f. 
clavícula, t. f. liL- chsve p*qnena fferiv. do t. Lat. 
clavií. t. Anat. que tem a fi;. de ( ^ ) hum {ífj dei- 
tado, e que termina, e feicha o peito. 
CLAVINA, ( Div. O t.* Mgnir. finO, iwpèto, mm- 
CSBAVUfA, f na «Mlngarda, de qM átt a «awllnlt. 
O Sl«* h» Mp ét i a «W cravo com poáet» felbat. Cravina 
ã*j1mbrMh, phr. vulg. ninharia*, Kriai, eoaias inu- 
teis, que denada \a|pin, o para nada servem. N.B. A 
palavra cravina por espingardd curta deve escrever-M 
(contra o úto) earavÍMa, por vir i|i> Fr. caiabine. 
CLAVIB, em t. Bot. a cham da hum «jrUema. dehu- 

• aM tabeliã em que »e acUb W dtfUai •HpaiioMa dv 
' micma. <Xa«r.) 

manque- 
jar; no nent. flg. errar. 
OLf';PàYDUA. (Ftf. IMSgw.) 

CLÉRIGO, do Gr. «Xt^^ct »orte, Patrim<$nio. (Ftf. 

Ecelttiaitieo.) it. peixe: it. áva (barfele de Clérico.) 
. it. vénna Mciw éi ■bittw, (Hfcfc LêL Orme» OU- 

c!aSaI(F€Í. CrvM.) 

ClaYarrÚlL, Gr. bX<c^ : t. Med. e Pbarm. : Erre, cri». 
. idl^ ««(MifWra, a que deita Wyit//; ajuda, olési» 

láfÊm I MM » m aa ethymol. cor. voe. 
OpACCAO, I Div. Mibkt. femin. do I^t. eoactio eo- 
cócçXo, ctio : o 1 .* tigoif. força, conitrangimento, 
- «brieaçio : o 2.* couaieiilo, couxa eocida ao lume, ac- 
' fie de faier coxer; o «Mto darta WÊffíêf ikatÊt^m de- 

COAGULAR, V. act. (r^. €b<«iilb, tOM».} 
OQAGUIiO, 1/ Pw. pni. iirf. a. t. d» *. aet.Vaa9a/- 
lar, do Lat. eeayWor*. T. áaCliJnii. batornar dorat, 

e Mitidas »s comas , que antes orâu brandas, e molles, 
e liquidas, p«la privii(;So, e coiiHimpsAo de lua buflii- 
dad**. os ácitluft <x>ai;úlrto oa adrpoi AaMaa* • 

COALHO, {rej. Ca/Aa.) 

COARCTADA, (f^ej, Quartada.) 

CUAXAR, ván dat riaa ao charco, derhr. d» Gff« a<^ 

COBRA. (nj. 0>bre.) 

COBRAMOB. ffej. (Mrmmm.) 

COBRAR, i Div. O 1.* he receber dinheiro, der. de 

âUKBRAR. ( cobre, o nie«mo, que Laver á miio , r«> 
ceber , eniliolçar-sc. 0 2." dii-ac doi oliji-dos, que pa- 

■ ia W despedaçarem rc«ist«m i pancada , ou ao toque, 
pOMM dot objeelos que tem filaowatat, • sSo tecidos 
m & wiyr j doa corpos ábfOMs, a «ataados di / ace 
«•r; dw comos dtsnasr, ds^ior; dos eonposlos de 
vMMpafM CKon^alAar , drwraaitiaar ; des a mana- 
dos < iii i« fy a/*or , nboroar ; do« de coaro tempef ; dns 
ciiuli!iJo« (inedallias, maéúí^) ça/ar ttc. ^ebradelín 
dot (ÚMM pela bulha que faxem it. <it cuhr^a, muito* 
a fallar ao mesmo tempo, noR-nt. fig. A. W. coirar »ia 
J.* Fos. do preá. iod. n. plur. ui» havendo cuidado 
oHi ptomUMÍaUo eoafaade.^ com o V. «aMr aa mes- 

. «a dila panâa Bstinaai w da wW , • mir i m da 
csiMr. (F^. Qm k ai MÊ .) 

CÍlCA, I Dis. O 1.* he huma eomipslo de t. Immv, 

COCAi ( para mulher velba. it. larva , ou bon^ do 
tneter medo ás criança* , bidco , emputa. O 2.* do 
Gr. aí*mf —già» da {k^àt^ Titiiaãio, ea^o 



, laKaihafaaiiitUM, •( 
peixes, daqni vwi diier>se ae ient. tg. dar eSea, per 
attrahillo, ailíciar, prender, captivar, fatello teo de- 
pendente. It. arbusto Americano: na« terras ocviden- 
taei fatem úio de tuaa folha* «ecca» como do tabaco na 
Europ.-! , e do Betei no Oriente. Deriv. cMdha ^ Aea 
— quriro — (fttilho —emr • <€oda etc. *. f. 
COCADA, ( Div. O t.*to dâoe feito de ete: O »f 

%«. «id. aH< 



CUCADA, I part. do v. «mb 
COCAR. (KH. CoQU4ar.) 

coce Ao. {yn. cboc^ôo.; 



COCÉIRA. (^êf. Cofiara.) 
COCHE, ) Div. Iloin. 4<?ge, oucamiagem grande com 
COCHÍA, > alniofiida, puxada a beita*. it. homa tábua 
C0C!;JI1M, ) uliloriguda , em que o» lervente* de perlrfi- 
ro accarretão a cal amaMaaa. ( Fej, Síyt.J O U.' he 
O eapafo entre a cama, e a parede, it. no theatro aa 
aatsadat p»ta os baneos da plateia ^ it. ao bastai o 
'** aaCetaiarias por oatiá aaaiaa 
O S.* o nasaie» <|ne alaiotbdât V* 
ao oocbe psra agente se sentar. H. Cidade Ospital da 
Reino do nieimo nome aa Cinta do llatib&r. Hoca* 

(f^ej. Sége.) *. m. e f. 

COCULLO, I do Lat. cMcti//i/i, e por úro escripto com 

COOLJLLO, \ (oj cm a 1.* »yl. quando a sua ethvm. 
seria e«crvver-se com hum (u)\ andUs daesealw a 
que nio toffr^ diminaislo pela raioaia, aas levM a 
raai* que podia, fcihndeaa dasAMas eoaw (ifeS| cú- 
tanhas etc. O S.* he corro pçffo do ].* Jt/uMoa, pflam 
á femin. ette nome, o que nlo he próprio, s.ai» 

COCURRlJAR, v.'«dogaUo. (Fq. Urrar.) 

COGULL.\, corr. do Lat. eupullut, ocapéllo do habito 
do« Frade*. ( Vrj. Mirrrião. ) Veste* abotoada* por dian- 
te, e em préea* com capúi, mangu largas « vestide 
monachal. ( rri. Cocullo.^ 

COGULLO. (y<é. CWIa.; 

COHABITAR , haMtar coai oalinM. (T&f. BbMnr.) 

COHABITAÇAO, Lat. cokoMaK», habtUr Junto com 
outrem, em companhia, viver Junto*, dii-seqnaiil«aH 
pre do amitio, e lwrre<;.^o. 

COHABITANTE, p«rt. «d. do v. CoSaWar. 

COUfiKDEIRO, t. For. Lat. de orig. por i*«o «e lha 
deve con*ervar o (A) coAnerct-dt*. aquelle, qaa ha Ims 
deiro conjunctameate com oatrOf oa entaoi* 

00H£R£NCIA , e mesmo , que a|an«de a «Mtio; 
aMMaeqaaadbéwnda, ligasBo, pndhir-' 
intimidade , do Lnt. eotocrentie. s. f. 

COHIBIR, i«tohe, refrear , probibir ao 
po, obttar , reprimir, do Lat. eohiheo, 

COUON ESTAR, conciliar, tornar honesto , ou faser 
boneato , e reconciliavel , o que não era dar baH 
pmtesto honrado. úvAoneifarc. v. Lat. act. 

COHOBTB, Tropa -em csqaadrSo . o>rpo de infantorb 
ontfo m Momaaes. d« l^t. «oAor»-<i*. Tergo d*ÍalM> 
tarla. Ne aent. lg. dhmiut\ mt M d S o. 

CÓI , m. dii te de hum eacóndrijo aonde alguém m 
mete , *em ter visto , o«i nío querer apparecer ; apd- 
cope do Lat. eóHut , cúfinl.i , ajiintameato de macho 
com fêmea, quarto de caras fin que alguém »c cnca- 
fiia para nio «er visto, tem cói, isto In-, Inçar em que 
se acoita, e *e intrudúi como domicílio para nio ser 
visto, nem ser achado. C6i de ladrões, covil dos mee- 
mos. deJegadoTM, da amretriiw ete. snapre setâma 
A mi parta] ba t. saio, a «fl. «wsod am, pois assiia 
o temos eaeonirade sampce, o aaaes «ai AA. Gm^ 

»ico«. 

COIFA. (yt4. Morrião.) 

COIRO, anagr. do Lat. coriiim. (Fef. FilU.) FmiÉ 
de come , e cotro cerfade ; phr^ fsr. qno se emproa 
dadelielo, pam awatrar maieri^ 
tC. ae MNÍt. flf. niMiéla , be haito. s.m. 
COITADA, nome subit. eadj. quando sabst. bo O mal» 
B0| ^ae cuito , qa. vid. lugar defsse paim B9 MMM 
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C( UTO, 
COITO, 
CÒTQ, 

COTO, 
COUTO, 

mão : 



M tjack da 9otU» , meUpbdrioo do n 
•bíOm i^Tpalot «arto dm aâi , mvito b 
n. il. espad» p6i|IIMa d» Fr. couttau , 



iiiío »e caçar, terra, e mato murado j equaadoac^- bo 
mesmo « íjiie inufina , a^ioqucntada , deagriijadai no 
•ent. fig. quer diíer, á mac. cotiodoy QGKudb^«nem 
' Biu mulher idalí^isi hm Atei». i>kt'n$n9k{Fif, 
Otnmido.) 

ppESSO, } IKv. Q 1.* 1. mi peixe do mu imdilêm- 
CESSO, V neq, que tem a figun dcEIícorpiãn. porém 
Ç£$^, J rar«f voes se pe«m , pela cnnita aagacidade 
com que vivo. O 2." s. m. ha o cú , e mais pollido, 
que anikxjs esUn termo» li azeiío, e oLat. a/itw. ovoct 
citto he de orig. Lat. \fun <lo supino ttdto ■ — swMim, 
pelo que melhor ortboe. he cacrevéUo 9òn^/^J, «.oi^ 
fcj. O 3.* vij. na adaenda o reiíM , de !• • 
1.* Pea. do praa. iad. aet. a. a. ' 

) Div. O tf*'}m «cdato morado, drftaó^ n. 
GoUd do Odivellai , dc Alco)>a;a. O 2.* cvm 
• a àttrtwi o mesmo, que c^puU do I^t. có*o, 
ti. it. líiV]. coiitln de Cociuí. iJ. () i.° he 
parte du liraçti até au cotov«Uo; BUs wm a 
palavra odit por ser par tida|. «.MMa duas pri- 
neiraa tyll. serem o rneamo t. cito, oài». do oíMu* 
■h^^' Pf^*S'>_'^e v^Ua, nato d« quo atdêo. O 4.* 

niaamo .temo^ 
baixo d^ettatu- 

— íaca. uAtea- 

padaa degenerÁrSo èn eotib. n ^BtrnaiiU» : Flareiia.) 
O 6.* appellido, o mesmo, que Coito, na Provitieia. 
CO' LAÇO, 1 Div. O l.».. m. ^m abUt. i^ido da 
COLAÇO, \ prep. com, e .>(>., trophado f9t cauw da 
JUOLjjAl^SO, ) «upboQÍa. 0,2<* «». aonaptoprio de 

••-P«S*B» a depeadeado da mcamo cdllo. O 3.* tirado do 
.Lat. «aU^pnit, ha deamaioi. (Te/. CHh. Lago, Des- 
. maia,) em Lat. eelaetaneiu. 

COLCHETA, Hom. Mote, ou BMumpto d« dout ver* 
aos pira n^gl.war em Drcinia; o 1.* doaquaea ha de ser 
o 4." verso da I)«H;ima riniiido com o (.* da mraia^ a 
com o 6.* e o 2," verso do m<>t<> o (|tta feAm ^ V f^ WMj 
c rima com o O," ( fej. fllott.J 

COLHiíR, J Di». O !.• he a ». aet. dealae^r d« ra- 

CULilEa, ( afl\t tifar a fructa, Juatar, ohtor, apa- 

. MUr. aa aeat. fl^. tabmr o 9n« te det»e. O 3.»he ins- 
tanMBto próprio para levar líquidos á bcWca , e tiio- 
hna atansilio de vários officios ; eolh/r dt prJrtiro; 

. Call*r de lirar chumfto derretido ; colhir mtttia , de 
I^on; ctc. 110 seiít. fig. tanta» colhérea a^buma obra, 
o mesmo que tantua pedreiros, r. a 8» f. ftmar d» aOo 
eolhir: para bebér^ impolítka w.aiaia/««ar ifaaiio 
eolhér; quem Um Mfat fm eolkirM , adag. atti. do 
*«i*jJ»so.t» Lat. cor. voe. cockUare. 

COI^^BftADA , o que pôde ubranRcr huma oolliír, e 
na aeat, fig. intromettencia : meiUr a suei votlierada, 

íwSÍÍÍtIÍbA'^'" " chamar, crítica anl,.cip..da. s. f. 

«;UUlKKi!4KO , s.m. ave, j;arf , r.al. dotamaohoda 
cegonha , he branca, e tem o bico cumprido, o cha- 
to na DonU em forma de coibir, de que t^ma aaoaia. 

*^***S^ » •• *^*«» «ieawda pot ter a 

. awi fCla aa lataidaa efloa do Gr. «xi,; díT maior, 

"•■priaie oualquer cauwi as fihras 
Mninat diW ioteitinot , ou as distende, ccorr<5e; tem 

• • «ifioi aomes stgimdo o hm-tr iiíT. aad.. , cóííra fiatu- 
fanla, Miota, wphritica, hijfi.U icn, tpaín%úditiaf eon- 
iinua, ou inter Mittente. noscnt. fig. <erc^/wa, nlfif 
com cá/ica, he temer algum damno etperado « oa pn* 
sar n'huiii mal que «e julga imixUaeala» plw« Valg»' 

GOiiOIO, Erro coh/om, do Gr. aaJkajé», aa«lnrbadk>: 
taaaatto ; conspirasla dearattoa aaia kwmt Mbnrao: 
C0Birersas.lq «oiatra \ ^mta ocoalto |iara hun» deior- 
dam qualquer. TVffla.«e na accnpçio de nexo , Baeie> 

_ .dade de conjurado» (coloiado-s) para ditstruiçSo da pd» 

• Wlco,, ou do particular ; l.amieauienlo. s. m. 
COLOOPTKIU), t. do Hi>t. „ai. dia^doaaalmáe.. 

que Um aa ataa vaga», em Lat. va^ijpcmitK *m Gr. 

• •^"•«of > dfla iatéetMs (MmOia tlM OMl»» 



€0L 

COLOQXITNTHia,».f. pUnt», ^M^L 

iaU aiaargiaÍBÍaM( jitende pela chio aMMtaaá«tBaB:M- 
Mdw, i^n», a re«ntMa«4e Mbas laqgaav » atva- 
«jap par baixo; pradae 9oree anawUas, « d^Ua* ^nl 

IructD du tamanho de laranja rn< Ji^na. doGr. uAvor^^f 
sixnificando huma pequena abt^bera , de que he e»- 
peqie. 

COUlSSO, do Gr. a. m. nome q«e ae dá a 

£aUtua graade, gigaatetc»: doe CoIósmh a^tigoa a 
pais íuamikM a «rtetaa da Sol aai. RWba, faa pa»- 
■■a par haaw aiaaavilliada amada eati* aa aata, ^ue 



le aturar, « sustoatar algum 
tp^cics, qBaiaNraada huma 
■ertiaai pan aiaar, adatt- 
« dlfanaa oídaaa da Aaakit. 



«Va • V* ^""i* terreiDolo proatroo e segun- 
da «aftmt dortfaida pelos Sen«eaBoa< Outro Coiâsso 
mui celclirado foi o de Ni rn, estitua , que tinha 120 

p^s de altura. (Díck. d„i Jitl. Art.) 

CÕliUBRIN/V , t. deriv. do Lat. de c^/ti&ar, a oâ>ra; 
Horn. sr^atolúcbia de LinnAo : Sirjcknoi CoíiArmaf 
pla«tM venenuAS, que uaaoem nos peites qeantoá,.cO' 
roo a ndi. «ÒBiica ate. Serpentária maio»« álaatav it, 
p«$a de.avlillMrla XUia oomprida , que aâ doMJllaj a 
d» dimeasaa regular. (^«/. Subrc.) 

OOIiUMNA, Lat. co/amna , t. d Archit. apoio. cvHn- 
dro de pedra, ou pau, elevado, oia» dimiiiuindó pa- 
ra a summidade , a fim de ' 
p<^io ,. de que ha varias e»f 

seo nome , e que tãobem _ ^ 

Írião por «ua formatura as dIfatHU oídaaa da Aaahit. 
iínica , .Cpqra tb^y.Dfciaa aotra os 6i«go»; a aeLa» 
tinos eceiaieeiítárira a Toieaaa , e com^idita ; coaio na 
Agnra doa capitei* da ynla|lilia he , quo consiste a dis- 
• tine^o dasordtns tcn.sftaorrescentado ás priocipaes 
Gre^a, e Latina as seguintes— .-Attica — Caryática — 
Francem — Góthica — Pérsica — ruatica. it. ao sent. 
fig. columnnt (la atado oaseos mais firmes tnatentácu- 
los. it. columnn m&numentoi^ .a iaJadat qaa ae lo* 
vanta em memória de tôkum haelfa. a 'anba aGotaa* 
. na df»Tl^|MO,.da Aaapêa^ e a que em VenddnM! oa 
Pr aaga maawriaaa aa eampanfcas de Bonaparte feita 
• de pa|ta.da-a|tUhería de hrome tomada» aos scoí ini- 
nilgoa. it. ea/umna rottral , moiiiimnnto de victorias 
navaM. fig. US duas montanhas de Gibraltar, eolum- 
noj dt ihrctílei. — coiumuai «m/ltaraa , «ua aaa e»> 
tradas marcíto as léguas, e fldlhaa. ■«faaiáai ii fcjfti^ 
do npelho etc. slo oa pilarea , ana aftiNlltft • whMft 
ceo da cama, lias de araaaçiiee. eai Anal. eelMaMMMr. 
Ubral, a espinhal, dorsaL coivwnat cm et livrot, oa 
«W>>rn.ae«, quando as paginas dos mesmos siío divi- 
didas d^alto a baixo em duas, ou mais |N»rtes, e se- 
paradas, 00 com hum clara entre ootumisa , e colum- 
nn, ou liiih.Ts ; e da mesma fitnaa ia di o nome de 
columnas aus registos, o aoa quadras, eolaaisia» dcc»^ 
frpi, he naacooUs eatarjlbai. os al^riMnáa poeto» 
biins por baixa doa oatMa aai Uaba recta, em a arte 
Miht c«/„mi,«de liopa, da eaeivito, s3u os solda- 
das dispóstoi nas maadm par modo, que tem {XHJoa 
Rente , e grande profundidade, csfsmsna dt aiaqut, « 
que o começa, it. m.Svel , a di.písta a dacorror hnai 
paii e,„ diversos sentidos , p<ir» no moMBO manter o 
•oc go. em t. phys. quantidade da «atMa llúida de 
figura cylindrica , que tem huma altura, a hmaa ha- 
s« deíerminad. realmente , ou de pcnsanwalo. It. CO- 
-T^f-^-* *"**.** eolumna de ar , que 

• •"•■waa da Maniario no barómetro, it. 
' jHUu das abfttas, viças qn*- 

«Maa «artiealmeata pdrtaa sobra as cavernas, e ele- 
vada» acima dacuWrta da l.« bateria, aonde rio atra- 
vessadaji por outra visa , chamada «roi^eufio n^ta fco- 
ruo.iUim.nte. it, Cohmnm, da róda sSo os primeho» 
paut , que na erte do aavia ia wiem á rdda , a «tar- 
ta, ^ exeedo Airaia a ewrfn do;rorup<s, «.Jaca 
OMtes se devem abrir <a feros dos e»< .ívSes. No seot. 

OOIaVHOS, Gr. , cauda mutilada. Neme, Ma 

'•'•'l ^•i**'*^— — — 
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trcDnidadri {rauilne) Minpre ae «oo«lti(A M 

o KMamo , que muUUdu^ t. Aitr. 
CS6i«LA, ^ Dur. O r.* be €hr. ,ÍMjí, gtiye, «a Mttm 
GOliLO, t ■tAtei'* P^pIow» BmB. k. ^ V. coifai, ^ 

Cigar kaa* ftkfm» opol wlM, Wm pMnd* cmb «A» 

•MB ■ fiMMo. it. a nndÂ do MMUof que a 
•xprf;k»ão hir-the na có/Ia , atr»x dclle para o pilbar, 
«« vér para onde vai. Bttar com a c6Ua, ou coUeira 

■ tmm^a^ o mesmo, que k voRtade, facilmente, ler 
■ MM butante» para vivar. AbnÍM. na cAía Amu doi 
•mItm , o mamo , que huM atais âm oalns « «m 
fuintMÉB. •'d^pB -aaioíttaf « aiCMaot w» expedito, 
pmnipl»« mfMbácAé,} t«,da«trptotetto ; oqaa *e 
•lo féim tirar. 1I,B. que «Aa» expretafet tem a tua 

■ «ri^. e deriv. no t. tfíh doLat. eo^lum, pescoço; da- 

• vém a expria. Irmer an ii'illo , o inesrno , que nos 
• bra^ a criança, e os de»U agarrados au pescoço da 
■Ue, ou mulher, que a trÁi. it. regaço, it. gargallo, 
«a—dMilift' apertado , e «ttreito , como • da gvAla, 

- mm Jn • puta interna do pescoço : etíU dé Cw^v, 
' MfM. «att* 4m taadM «te. ctfUo da odai «parla «a 
•^[■•«•■itir -ao bnço. it. o t. eoOmr\ U* 9m. 

fm. ind. nrt, n."!. it. redendilho qaehradn. t. de 
oet. it. Cici;vde antijca da Província da Eiitremadnra 
rin Purtii<;al, eitcve tituada nomeio doCnnipo de Ou- 
Tim^r a duas léruas de Bé^a , na entrada de liuma ser' 
ra imprafcticavel, coja eminência ellá corAaf eoa 
' fortaleça boje cbamada N. Br.* da CdlU, com 

* ■ Hiaa antigas aonde floreeeo. 
COLLAPSO. (fW. a»V«(a. dmnaio , deliqaior) 
COLLAR, o qvStê tti» aa p m a g a; gargantilha , br^ 

ebe. (Fef. (Wo.) O eaiailarto. da peacojo. it. nàn- 
téo do vestido, ^»,^. 
COLIiMlKJA , it th. he CoUarei , q«i. vid. Rí^çateira, 
ravandona , vendedeira com lugar ú%o de hortalke, e 
>• fcseta ^ nome oriundo do t. Cailaret , donde cm outro 
tMipa «iaUa aiaifcnra» a birt aca r a Cidadã todoa na 
" ^ • ai^ aaaw aa tiaamitlfo à» n«b''4» 
, paata ala arfla ia OaUatai. f r^.«a 

■ lencvot <i» £úMa de Meafmi ^ialonte.) 
4N)LLARC8, f. m. nome de hum hi^ar ao pc du 

■■ 'de Cintra, it. appeUido. it. opinr. dot. co41ar, oquc 
se tras ao pescoço, envoltório dou pannoSf éia t« de 

■ tecello, e fabricante de nono. Ueàn. 
COLLAHINHO : £nro eafcii^ifa par 4ê»\, . b« a parte 

liia » ^aa cÍMiUa a p eida; o , e o ec^tav* aalire- 
• aa paaaiaíaliat «a «ravata. (f^ej- ■Cêtto:)*.'m. 
COLLECÇÃO, do Imt. coUeetio, ajuntamento, eotàsl- 

ta. Horn. it. compilaçUo. {f^tf. ÉaetJka.) 
COLLKCTA, ». f. doLat. colUetui. Hom. coutas Jun- 
tas applic*-se particularmente esle voe. como subst. 
adj. « si;;nifica, ou designa, conforme Burio: u «ratio 
êowumunUtúi* in unnei ca Me i al a r , fiMC oOroecti «««^'f 

■ dieUur.n Orásio da Saaanlata «a Mímb , assim cha- 

■ mada (cullecta) jnnfÊ» Maalk, qaa gaia dodinito do 
JL.rg»Hci peto povs como vindico para aOM Deaa, Jan> 
ta n'huni;i fir.Tç.lo as nr.irõ<'i de todos. it. esm/Mla eol- 
ligida , ou tirada para pohre». it. tributo, colleeta, 
que se d«'ita. ("f^fj' Coitec^ão.) 

COLLEIBA, o th. he eollum íat. bom. signif. o p«s- 
«arfaba da» aoldados leJio de coiro. it. argolio de fer- 
fO aai qua ta iatrodas o pMcoço do r^ para a lar de 
pé par «Bttiga o tea»a , «pie ie Ibe deteraiiaa « golli- 
Iha. it. dliUnallw» 4a OMral, aai«at-á« p aaaa, qae 
a» pfl* na afllo dai «lai, a ontroe airimiea para^ aa 
iBOstrar que tem dono, e serem Bch»Hns qimndo per- 
didos, it. tdma-se por s<'>l)a do v^fiJoií. Andar oom 
« «otlrira Utrfa , isto he , í vontade , e trr muitos 
aneia* de subsistência , vivar contente , a sem traba- 
«iwe. {Fh. GoUilhat, a fh rf Mt it m:/ • • 

eoLLO. (Vm. mm.) • ' 
OOMA, I Dl*.^ t.*ÍM ««. «anar, do ca«ia- 
OOMMA, \ Jt*r*i syne. a« eanj. e iamer. a.*-fl»>lia 



«aaiide iigaaado, ter 



it. 



r, •< 



fM n aas fe -flU a come : it. áve do taaunb» de pervra. 
0 >.*ba t. Miía. tignif. divixie, íocísíq,. wda o 
iBaiapeqaaH».ÍatimUo em que o aOm d« l^m-fi^a 
se subdivida, aaaaniiival ao ouvida, caoM» mNada, 
corrbMla^ o 4ado pala elMldk da kana tcMbb*. Bai 
Medja* ha «a somnoleada mm qtie se cabe , menor do 
que o lollMreo. ( y^. Sfiteop».) Sém do Gr. m^. 
COMA D Rl£, Horn. conjunctamente mie: segunda niSe. 
corr. dos tu runs malre , Lat. parentesco por affiuida- 
de. it. nome , que se dá ás parteiras peritas na arte 
obstétrica, it. vaio de meter n« caaaa pani nelle oa 
dueutes liuaraai tuas operajln , qaando^Io podem 
iavaatar. itaratealdaiio de aqacaar as camas em ftSrma 
da.aBaHiin..oaB kaa «aba anaprido. Jdadrt.J 
it. flfoadaoBMdM, aaMiaiaa, » walharai , paiMk' 

dos. s. f. . 

COMUAlilDO, í pertecip. mo? div. na significaç3o. O 
COM VALIDO, ( 1." dii iJoenle, ou quaii a adoecer da 
UjíIo. o 2.° por úío, o me»mo, que combalido ^ corr* 

do t. Lat. couvtUn , t^pia^aa aala L pov podride, cor* 
riipto ás vexes atO.. 
COMBAT£, aam, ^paado noato exprime mcaoi, 
que balBllia.. it. eantariadada., oppoeiçSo, que atas» 
perimenta nas coutas, nos negócios, e paixSes. it. dit- 
putas, eoiitestiir;u«ri, argumentos, it. jJgos públicos doa 
antigos, e du^i inodcruos , Justas , torneios, combates 
de tiiurus. il. quando v. a l'ca. do pres. indic. do 
V. com6o<cr, batalhar, diipalav, aifiUMatar, nlÊmtf 

decerlar, bulhar ete. 
CO.U CEBO, i Div. O o abi. do t. c«&o f«gM» 

OONCi&BU, (da pr«p. rom, taado cabo^ o S.* Iw av* 
' aawaatir daLat. eomtpere, eor. voa. na t .* P. piaa. iad. 

n. s. emprenhar, vir a ter, perceber. N.B. Da pa- 
lavra ceéo a melhor orthogr. he escrever-sc com ft) pot 
vir do Lat. ic6uiii-i. 

COM ENOS, do Ldit. eóminut. íft*U coawno* , expres- 
são emprestada do Lat. , que sígnif. Clltsalanto, logo. 

COMER, V. act. do Lat. comwfere, «or. voe. lia tio- 
bem , receber o sustento pela bAcoa, mattigaUa, «aa* 
goliUo.^ UoB. aigaif. nataph. iúlaáde-aa do aMt^ «»• 
golir «ai ai oadat* ttibaiergir , asondias emmirêo «na- 
t;io. it. ileifructar , gastar, romco 2 0 crunadot da tua 
leyilima i it. consumir, o tempo iudo come. it, uSo 
proferir todaa as s^lJabas nas (ulavras. Cbmrr tunitot, 
dit-se do fanático , que sempre anda bicbanando noa 
Templos por todos os altares. Com«r<*e d«p^, «ai^, 
catar prew , e faminto. €faiM«r*ie da -raiw , da lat^ 
• ate. Mcprca. bmil. a hypaibdHea. ■ ^a&do Ktfp^awi^ 
como com«r-se dt adia, Iw ter odio. aai raniaa «aa. 
gosarem os pedmHtaa doa pacientea. eomér o IraSafAe 
a/A«io , (iesfructar o que outrem gunhu. no sent. fig. 
it. calar, dijsiiuular, ter c^tmictiàu. Como nomesubst. 
m. he qualquer refeiçSo, e« mataria da mesma. tt(e 
A« o seo consíT , quer diíer o seo uxual , o seo gosto, 
com pl. «I eaaseres sio diversas qualidades de comerea. 
Cuujúga-se o v. amim— >aa etao, ta còanea, ailaofr 
me na I .* Pes. saado o (d) fiieliada «aa • i6ai , a aa* 
2.* o 4.' Pea. da a» a pL aberto, escreva-se poia o 1.* 
(g) da l.*JPea. eoMaeeaato cireumfiexo para sedistia- 
guir da part. como. ( Fej. (\imo.) 

COMMEHCIO, s. m. do Lat. rt>tnm'fr/i"i/»n , tráfico não 
só de bum objecto, mas iJi: luiln quanto se vendo [mer- 
cadorias), bom. it. frequência , tracto , correspondên- 
cia (á bda^ -a • aiá parla) c owai p o n dcBcia eapiritaal, 
e boiíaata, «aa M taai aa» aa pórfaa bellat, aaaat* 
ritadva, tabia «aobaalaMalaB <«ab do ballaa lalMa. 
It. muito diiKre do t. em qacatlo oom o da MayMb, 
e de Iri^ico, qu. vid. porque o contmercio, betn^oo 
K-ja tráfico dii »<j respeito mcnadurías , aomeo vêr 
feito mais por compras , e venda», o trujico , por Irá- 
cas (iiegtScio principal dos Judeos), e onei;ócio respei- 
ta ao cnmmercio dos Bancas, emgnade, e tiubem^de 
mercadorius , mas tudo «m growa. 

COMKTA, í Div. O ! be Gr. wof/hn , 

OOlMfiTTA, itioa, que appaiaoam 

14 U 



doaAa. 
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te nocéo «om hum taito luminoM. (Vej. PfaH^a.) 
a B/ be L«t. do *. cmmmiUa , cotregar , confiar, en- 
, CBTMgni hwMBliir^H* ^ it^Bm.é^JÊm. iaA. 
' • Si* do imber. _ _^ , 

coMMenríiiiXo, í dí». o i.m» • Vm. 

<:0MMETTERA0, \ p«rf. e pliiMVB»lriBpl«« P»- 

do V. romine(<«r ; c o2.» « S.' dof&l. ld* otaesoota* he 

<)ue fatejn dewppan-cer o equívor o ; do Lat. eommiite- 
r«, cor. voe. empregar, encarregar, ordenar, íaier, 
eommtUer kwn ptecwlo. hom. ^v. «et* 
COM MODO. (rej. CÁmmõdo.) 

COMO, í O 1/ bom. do Lat. fuo medo cor. voe. part. 

CÒMMO. fadv. «BtiUieM da«iia»; • diwndo te l<mio 
•oa antitbetc ba ftmtoi Aa^aa UobMn para interro- 
gar, como isto! í.h. de que modo baldo! Ít.WBir. 
cot.forinp i no tempo em que ; porque, aS. eoBioaHWía- 
hia úso i — como qtu , o mwmo, que cimo u. it. be a 
V. comtr, I.' Pe«. ind. «ct. n. ». v. n. deriv. doL*t. 
totmedo; comfdert ao infin. O (o) he fecUado no pni. 

■ Paa. a abljrl* naa mais , quer diter , que be irre- 
gular na erdragraphía. No «-nt. fig. o v. «omer tem 

. naita» accepçdes , di»«a da pruMo, o« cowidhao j it. 

• tíme-iiu ocknga, c o m i m mr atmrnê jêÍm tmm^Êt» 

dinkeiro, por apíderar-ío daUa, • ÍV* 
tallo;, iaiUo comío, que arrebtutou , expfMlto BiDlI. 
tiradii dii Fábula de Phedro, da rSa. C«5m«-i»»e a com- 
cicncwt, i. h. tenho romorws. CÚma lhe hum bocatL>, 
eainbr.mecbftnica,querdÍKr, menos da medida. O 2.° 
ba DMma Divindade, tegundo o roly<l>éisiuo< uH^òf do 
• ' Gf% «^]a Igura ata fuicaiouu , rixonha , u seo officio 

• era preiídir aM toosadora» dasnmlbaraa, a dosja- 
wnt, que amavSo a Ufularfa. HapuaaBtevIo-na «om 
hum b.nrrrff' ãi- flnrps, tendo na wXo direita bam la» 
cho, e com a LSfjm-rda apoiada em buJna aataca. ^Aam 

COMMOÇÃO, i Div. O 1.* do Lat. eommoUo, onu, 
COMOSaO^ f ba Movimento, uerturbaçio doanimo^ 
«baUo, « naneada no e^rebro. O 2.* he a palavra co> 

• « «o, qu. víÃ. a o V. »cr á Pe«. n. pl. pm. ind. 
-COMMODA , »ub»l. e ftdj. do Lat. comatoibis. bam. h- 

• cil, conveniente, própria, dooe, indulgant». it. traa- 
•' ta de accomodar vestido» , papet«, couiai etc. a ma»c. 

< cómmodo signif «tilidad», emprego, aerviço; ot mo- 

■ ço$ tle t*rvir acAáruo cómmodo y isto he , Honde ente- 

• jSo, eaonde »c empri-çucm, c sirvão-, «íar aieo córn- 
rnodo, o roeamo, que á sua vontade. 

CÒMMOPO, I Div. 0 1.* be rabat. aadj. conio»uh<>t 
COM MODO, 1 m. aignif. |t«wil»i ntfKdade , e des- 
canso^ do lAt. «Hwnadbu, «m, nnaaitoM, litil, 

• accomraodado , a aotfo ba aiQ. O 9.' ba o M, do t. 

■ tivtdo regido da prop. com, o mesmo, flM«ommUMj> 
raí , com jçeito ntr. (I'cj. Modo.) 

COMMÚM, adj . do L it. roiiifiiuiiíí. onerai, e o qns 
a todo* pertence, ordinário p.ira lodoi . a niurlc (por 

- ex.) he commura a todo», o »ol , o ar , a água etc. 
ba^aato este adj. para « pvrtc niuic. como fein. erro 

• naita ultimu geuero diicr-se eommúa, pob tem oatra 
accepçBo. (f^. dom.) O fiw ** Mmamm, bto ha, 
o que pertence a maia debonw j imi i a. it. vtilfar, tn- 
\ial. qiie níu hip rnro , e quo iacilmcnta H OMMltra* 
Em t. de Fliil. dií-»e dos géuetaa, qôa dto commant 

-. át sum espécie», por ex. o nome de animal be com- 

• •; mum «o houiem , e á beatH. O nome desubitancia he 

commuiu ao espirito, e ao cor[w. i-m i. Griunmnti- 
. «Aaa ba o gtfneto, qna convém «os dous s^xos , epici- 
. nn,' amGr. qa. «id. muitoa adJ. ha amm, como agra- 
. daoetyfriiwtl ate. parque ladimm ^ualaanta dobo. 

mem , e da malbcr , « »• jnntla ainl. mm. efem. 

Em t. de G«om. se dit de bnma Uabav da bam lado, 

• de hum angulo, dc humahaw?, qu« •etvem aduat fijpi- 

• ta». Dii-»e de doU triangulo», que tem hum angulo 
. oBmum, ou buniu ba^ oummuro, e que dois triangulu* 

«M ton bum angulo commum ; e €uja« bnu» Ui> pa- 
Ta1ttir~. •■Muí^^gnai». Lugaret aammao^ T. Dkt. 

. r 
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va dot KOf ditcaraoa. it. eolteeçlo datmetbovfeÉ 
gen», e lugare* doa AA. que se arranjão defaanoda 
certo» titulo» gerae». Eite t. tãobem he atado pelo» 
Tbeai. JUtldUor Outo fta bom Tratado de lugar» 
coBi^Mia. Il« ^'■V^t 

munidade. & hum kumn» «HMMRa,- WÊÍ» Um 
de extraordinária , Amas caiiaa aaaaMimi, iiteba, baa* 

vulgar, para todo». Qm trado de mão comasum, o(pi« 
se fai entre mulher, e marido para ficarem no ca»» 
de tfbito herdeiros mutuamente. 

COMMUNIDADE, ». f. do Lat. cMMastmitoi, o cor- 
uo do» habitante» da qwdqacir cidadã, on víUa. bom. 
It. MwiadMla, toda ■ conoragló de paMfl aa -da bam 
alatfr. il. Oongregatlo da pmiaai, «p m ae n ÚÊ Í ÉÊ n 
domundo para juntas no temor doAMM» pod — f ** 
lhor cuidar na sua salvaçio, pieactoWMM* eartaa-*»» 
gra» , e uniforme mente \f»tidBS , com hum viftuano. 
Corpos, ou corporação dc Relií;ÍMo« , e Heligtoaaa» 

COMMUNliÃO, s. í. hom. do Lat. c<->rnmunio, rece- 
ber em cominunhio a Corpo de Chritto. Sacramento 
da Eucharistia. CoMBOfir dabalwi- de hanu e»n6- 
da. A Im|« Gm^ MMimab|t aabn tlaaa espá — 
toda» aaDMÕiiigM. CbChriMIoB tioabrigadoa da« 
mungar pela Paschoa. it. nni2o de muita» _ 
hum» mesma crença de Religião. { Segmtd» 
Ouoma^icon.) Chamou-»e communhào pr Itrt antigo», 
porque no principio da Igri-ja , todo* os .[iie asaitiio 
a Mi»sa parlecipavao do Corpo de Christo , o que ta 
entenda do t. commwtMladc , e communkSo , otm^ 

tolfcQfnmnnlqnem do amimo «ocrifieioí «n 

guem. manda vét Orolla «ipcr MpMfcm», qaa 6r. 

•e dii Expre». prov. kt hmv». c e w aii m ÂaB, pe> 

le pouco alimento oflferecido , ou diido. no aent. fig. 
QiMm ÍA« eomrr ot mcóiut pódc commungar, expre»* 
vulg. para se diíer, que este, ou aquelle be túlio. 
COftlMUNICAÇÃO , s. r. coatmuMcotí» em Lat. mc^ 
.p*lA m di a bum ootro líneado-o participante do 
Mm, ou do mal, «a cammi w itafSe» «ias^ra^ai de Daea 
— o commimáMfdo ãm pode w/aa AMtlmanla «m aa 
potset 91M11ÍM. bom. it. liga-lo , doluflu «Mn 
tra. it. pa^sa^em, que communfca da hw aOOtlO Ut~ 
gar. em t. dc guerra. Unha* de ium lw Mi ii ri a| g a , dto 
linto^ , i|ue -M' fazem de hum para outro forte, para 
passar , principalmente em hum circo, de hum qnar- 
iel a outro. it. sociedade, comnMTcio entrefere m» » 
to, familíaridada. ensòoroçar o eommunscacõo, tapa^ 
nlo deixar pamar. it. acto porque m concede i»ymÊH 

ri»ta em eatrar em delIhMitlo .<om oa ouvinte* pedtt* 

do-!lie o seu sentimento jabio bum» couu ainda sen- 
do esta delibernçiio pedida palo orador, nos adversá- 
rios, e mesmo» aos juiees. como o ex. de CatiSo. ^ 
voi m eolocco ctuiii, quod aliud feeittelit ! seestiveasei» 
nette lugar, que outra couta faríeis f não di*ta e»ta 
flg. da outra tiobam de Ratb. chamada dubiitiio , ou 
• «nida, qa. vid. omt* Tbcol. cammsmtcojõo Acdb»* 
dai ho • aociedido, que ba entre ot Fi<i> , em vht»' 
de da qual esUa no direito de partecipar de todoa oi 
bens e*pirituae<, que ha na Igreja. Porque a» petiffca, 

3ue se fatem a Deos se faiem em nome de todos ; feí 
etusChristo, que nos ensinou a diser i'ai notie, a 
nio meo /Vii o «mth^ lyw» am Gr. em Lat. Pitar noa» 
ter, principio da Ora^Piniiiical. AiaioiítBÉV OWr« 
dadairo Fiii aatá Ugi ÃMW t J oriBd^^ auw le- 

gundo m palaviaa doFrophftaBei, JWiseq»» »fa * « ua a 
oastiSMos Mmenfistm, ti (e ctdtodjeniiiMH , in«ts<fato laa. 

(ISolm. n." lítt. j Pítriitípo (isto he ) ronimvaico-me 
com ífx/oi os que te lemem , « coas ot qvt oòtervão ú» 
teo$ JUandamenU: Cham»-«e coaununicação , porque 
1/ vor esta aeeiedada dotFidia wtocaitfar. parti ' 



£r asta aoeiedad 
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' 1)e«3 , ']e sorte qnt^ o( dOni, qoe hdlll poníeai} v^m 
!i «or pvla charidade Fiéif coiniouns áquellet, qu« os 

' não tem , por icr « chariiiade a medida de«ta partici- 
pjijSo. 2.* ch«nia-«e communícaçlo do* Sunctus, piir- 

ros Fi^i« , que compõem esta M>ciedade purticipSo 
meanot Sacramentos , qae li^ outn» UntoB laços 
•i|rradm, que Munem a Jnus GhlktOh >.* pofqae fa- 
tem imoAmío d« ommm Fi, da mesM Beligito, do 
• nMSBM culto, qua oa Sinetot , que t«in viv&fo uhre ■ 

• trrra, o que cm virtude desta communica^Sn M^faihiitii 
' snçrado c-onimcrcio do» voloa , rófo^, hôa» uhra<t entre 

todos os Membros, que a If^tja Militíinti», quer diíer, 
Kíéw, que Mtíio sobre o terra ^ n Igreja Triiimphan- 
t-, i. h. a«8Me|a« «m oCéo; e a Igreja Paciente, i. h. 
as Almas f que ctlio no Purgatório. (Dite. Tkeal.J 
OOttMUNICAA, «vt. de qua m til» o art. «Bteoe- 
dente, moatrajido • acflo do meaaio v. ( flef, Cunfm 

■ nkaçfio, e CbmmunMto.J 
COMO SÃO. (fcj. d m morno.) 

CO^f , !>• "1. <i iiiCiiiio (lo Lnt. cor. voe. ciim 

paire , \ iii.-iso. parcnfcíco por afflnidtidp, o qiie fax 
vete» de pai por ser padrinho du uaoino, que o aif 
IM ao baptisar-se. do pãa d» mê» nmpmánf fraude 

• /Mfa JM ma» rnfiUtado , adagw 

COMPAR, doLat. c«iN|Mi*, Igaal, poiie»and», •{• 

miltianle. a<lj. 

COMPARAR, do Lat. eompaivrtt uiuAwtar , a^ai- 

• parar hum objecto com outro pan ftr «A <|U« dlle> 

rem , cotrjar. 

COMPASSO, Ilom. a Pes. do v. compottar , ind. 
' pNB. do Fr. tompm. tt. medir ao con>>|>aiio ; it. 

- mtwawlo hMi a wil i ôri do paim.*U -niod ^o, ma« de 
' ÃvHHP tananlu», « feitio, w w p n w '«uno «ta. it< 
' «tanrilio muito- uudo iiaaartca, -wienota«, • miité» 
" res da vida para fater figuras circulares, e tumor me- 
' didns , igualar dintuncias etc. it. em t. de iiiiíztca a 

igualdade do iiio\ itiioiíto , rjur M^rve a Ciirm tr-riíalla 

- designado por Imnia linlin rtt la , rjue sc tira d'alto a 
*" ImÍXO perpeDdírtiUniieiiti- ufr<<ve«aarido as cinco linhas 
' «nqM ateaeravem «> Nútas. (f^ej. Tiavrita.) it. dan- 

• far a «wpaiia \ tocar ^ cantar; isto iie, a tempo: 
marcar o tonoe pov nutio de batutas. T* Ital. o mes- 

' mo , que battaelids : ít. còmpeasviw ieiit. fig. esprí- 

• im- i.) c/ri)i. vjtinlihidr : fni t. marítimo iie a iiiSiaaiB, 
oti agiilbu iIl' niaroar. It. pautado, moderado, grave» 
tnodósto , i>tn he , .i conipa^Mi , conioVOW O MMfatpWMt 

• to, «lue o uegocio prc*crev<>. i. m. 
COMPORTA , n . e V. «aoie n. subst. f. nome de terra, 

■ «-luiir. it. caotiliRm acompanhada á «irfla. it. a par^ 
ta a* ttmn^ diqiw , agado , addfc* oomo v. do Lat. 

• iwayai fti , n, supportar, coaipoilav-ao, (io(ípnm) : 
poftar-ae, e p t aceder Iwm. S.* Pfs. pr. Ind. ii.-t. 

'.€X)MPRAR, corr. de oiinpnray, qij. vid. Iic mediante 

- bum prf^tni , qii<! sc fax , uu »e estipula, e dá; haver 
pir íii.t liíuma outra cwna , OU OI^COlO. Du diilMro 
por aljnma couza . i:i<*rciir. 

CO.MPHi^SA, M)iv. 1 " dr>r. du Lat. etmfrttua., o, 
COM PRKSSA, |sim, bom. be opartee. irr. dov.eom- 
primir («alÁt. nMnprnncrc) cor. voe. á' parto femin. 
' tomado como nome subst. 'hó ct— ac i e, q«o sorve de 

• apertar , e comprimir a sangria* Cir. eomo adj. o 
"*aMamo qiii' cnmprimíiía , apertuÍM% ke part. O 2.* 

• abl. tJti t. femin. /jcmhi, regido da pre]>. com, o mes- 
inn , ijue apressadamente. ( yej. Cumprimii .) 

COAU'liESSÃO , s. f. do Lat. cvwprrttio , nc^-ào, pela 
*''Mal aO' aperta hum corpo, c »e comprime, coroo oar, 

• HUM oapolija ele. e a»sim^ ialando^e da coetprcsttòt- 
Uáait do ar se dis , que o ar be cosnprcisivef. 

•GOMVRESSIBIUDADK , f. t. dé Ph;s. he a qua- 
■'lidade de. bom corpo, que se pôde apertar, c efcpre- 
mer. 

COMPRIMENTO, ( Div. O i.' he n rxt. iiHio , e- Ion- 
CUMPRÍME.NTO, ( gura de qiialqut-r oI.jlcIu , .j o ».* 
< lio dever , .polititaaf saudafio^ j^^e^j^'^) cumprir 
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COlMPRTMfn, do IjqI. comprimerc. v.act. t. dc Hys. 
npertar cora força \ o ar , quu «e comprime uos arcoí» 
liiiiL-í fai; o meumo efTeito, que a pólvora. 

C(J.M PRIMIR.se, V. rec. (Fei. Reprimir-u.) 

COMPUNÇÃO, eoMfsntetfb, Lat. picnda. cor. vrtc. 00 
leat. V. o Ag. artapoiídiMento , por ter feito mal, ou 
peoeor. com poeto osto «ubst. da ptmçõOf e da piep. 
com, por ser o remorso o aguilhSo de contínuo, que 
oompunge, fêre conjunctaueute, se rala, e punge o 
corado. ( f^ej. punçãti.J 

COM SEBO. Cmecbo.) 

COM SERVO. (hj. Contervc.) 

COM SCIENCIA. (Fe;. G-nictencia.) 

COM SINA. {fej. Cuiitisna.) 

COM THOMAZ. (fU. Chntomda.) 

C9UNCAVO, adJ. do Lat. eoneaeitf , duima>40 «meoiNr 

• tudo qaobo cavado^ acireomferencia dc hum rímilo he 
concava por dentro. Omvfxo do Lat. convexut he o 
conlriirio; toda a superfície exterior curva, se chama 
Mi(M.Tficic convexa , tal h« por ex. a supcrficie exte- 
rior fie huinn t-«phéra. Quando estiiS castas de superfi* 
cies são polidav , ellas formão espcHios. ( ftj. óvitlot.) 

CONCELHO, ( Div. O i." be hum Tribunal, em quo 
CONSULHO, (sedá eouaeiho, odelibtfia^ tmieUkm 
Lat. BStonhloM, ajontaiascnto, CArtast ot.*bo ode- 
líbeiado , a deliheraçSo , que se aéunselha , ou que se 
tomou do Lat. contUiumi a diversidade da ortJiogr. 
f.a a ililTereu^a. todot OS coMsMeo loMSvdiy m olsoado 
ilcfpretarái. Adag. • 
CONCEITO, s. m. do Lat. coneephit, (. did. idei« 
siuiplfs, vitte do espírito. Imagens da pbantaaia, qu* 
ensiiiào ao noa» OBtendimenlo alguma eOMa, quo ao* 
ta vcsdadeira , ou vevosioiil nvostida com o qno' Iw 

• nitot as imagens porém iatalldctuaes , e eneenbotaa 
paio OOotMrio nSo i6 repreienlâo o que he venlaHeiru, 
00 veruafmil real \ ma» iãubem o exprimem pur im lo 
du que he verdadeiro, faieudo , que as paldtrai nejau 
extremamente hum puro, e vivo retracto daquellas 
verdades, e rasSes internas, que directamente arga-> 
nientando desoobrío, econccbeo o nosso inteadimcnto* 
Todavia da» priowlias , que se chamSo falsaa dev»sO 
fugir, di 00 tampo doa Boamoos «oíaiil» ostaa felioa 
coineeltaB por muttos apaiaonados eom mais , 00 me» 
nos tenacidade. Marcial, Voftã epigramrnático detan* 
ta graça, e agud)-xa teve por scrcindcirít uiait que to- 
dos (IH n us aiil('ccs5<ires a esta iiiocd;i fulsa. O1 Portu- 
guptfs tâoliem fdràu atacados deste achaaue do enten- 
dimento, principalmente os lilteratos caamadoa seis» 
ccntiatasi lotrodutindo-se este mau gosto com odomU . 
nio l Í M | á iifco l . • «. qu omaaa de comvtte, ho oon^ 
caitMf , ptMdm, lof pan ai, biar OMiteilp hm 

CONCEITUAR , V. aet. /Taf. ttlni<la>; 

CONCEI.LOS, ( ref. Clop/o.) 

COM SENTIDO, ( Div. O 1." ««parada a preposíçSo 
CONSENTIDO, ( he o t. sentido ao aldal. regido de 
com , o mesmo , que com tento, ap(Jica{ÍQ, leflexio, 
e cuidado, e o 3." Jw O BartooK paas. do v. eoaaentir, 
estar pelo que se qMr, dotif* do Lat. cofucniw, oen- 
coidar* con«ir,.ostar por imo, fotmittir, doiaar ^ 
ato. 

COM SIGO, I r>;v. o 1.° he nhUt. d» pron, rncíproco 
CONSIGO, j ri-^ido peia pri-p. cuni, dcriv. dal.at. <c- 
cr<m. <> 2.° hi: a v. coitteç/tiir. I.* Pes. prex. ind* 1M 
8Íng.,v. act. (il)ler, alcançar, haver para si. 
CONCILIO, t Div. 01.' n.s. concilium. Cuocelhoi.as* 
CONCILIO, I sembleia , ajuntamento JícdtsiaOtieot, O 
Secular, Câttes quando Séculaies; tiyPodiíiquaiKlQKe» 
eledasticas. Dos ( Wi tios ha «iftet «utaa*. Os Jbs** 
mluimi; gerái-k, d«> qw o ultiniO'6i 'o -de Trenf 0^0 
Gr. ci'ohf)!i'' que sijrniQca a trrra habiíavti. Como ha 
tri j (Msta.1 lie pfsíóai, que pódcm convocar o» Bispos, 
a laKcr : o Patria rcha , o Primáx , « o Melr<ipolitanO 
se distinguem trem caataa do CunaUioa jtarUcuUnift Ai- 
triiwMMjWmtrlMi^^giBffatiaw; gi ffatii— m rfa 
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4B0BpoitM.de todot oa BkpM de hnma NtfiPk O» Syw 
nodo* Dioceum» nio Ho propríameata filiando — 

Concilio» — com tudo convèui pOlo» em o número Jo« 
Cuncilius, porqae «ciopro tem decidido dos coilume» 
das coatnveniu M>hr« a fé , e feito regulamentos de 
dÍKÍplÍMi A claMÍfícaçSo dos Concílios lic a 1/ J£cu- 
ménteoif e g«ráe<, isto b«, compú^los de lodo o mun- 
do Cbriittto. O» Nmthaátt compdutoa dt hum nande 
SapKrtAinaalo «mm o ds toda a Africa » daa GalUaa 
<te. Ot IVMifadiHt feitm por Proviada*. (8, ^porf. 
conlra Himaf. i/a.' Cbp. 3. n.' 4.*; O 9.* Iioai. ». 



da m. orig. á i.* Pet. 



prp». 



ind. concUiar , v. 



■ct. ajuntar, conciliar, i&iet amigo, adquirir i«»ra si 
quando recíproco. 
COM SIZO, i Div. O 1.* he o abl. dot. $ito regido da 
CONCIZOf I IHtcp. com, o mesmo qut comjuixo; com 



Mòadoria. O 9.* ha o adj. 
I ]jat.'bMf*, carto* abbtcviado «fli poucaa pa> 
lama*, applfca-ae propriamente aosdiíoofNaf on^taf 

• coinposicSea littaranas. ( ^ V- '^'">o-) 
CONCEIÇÃO, ) Div. O l.* bom. lie oirr. do 'i.' rio 
CONCEPÇÃO V orig. Lat. conccptio, pelo qual termo 
C0NCELS6ÃO, j se designa aac^ãn de»er concebido no 
Vaotre da mie hum filho: applka-se privativamente 
Ã Concepção de N. Sr.' a VirgMn Maria Santíssima, 
it* « iwaildada da coacaber a> eoutu. O >.* tiobem 
Lat. eonecMia, panamlo, dcMijiOi eoBaantuMoto, li- 
cença etc. 

CONCÇRTO, I Div. Ol.*dii ajantajmnto, daqui vêm 
CONCERTO, f concerto de vozrs, d"in5Írumpnloi, que 
unidiN entra si, a compasso, o a tempo cauilo melo- 
dia, it. leparoy reatauração, renovacSo* it. concor- 
dância ^ oompoMçIo nas damaadaif adoavanças, tra- 



a bom connHtf n|MtBíln , Mm leiio 
■lio »fUla: pht. Os.* ha OVt «aiscerlctr aoprct, 
Fm. iad. ael< iImo • dniea diferença do 



CONCERVA, } MaHoaJaMm distinc^ão deste* dom ter- 



I. 

ínHiit 

^, \ M 

CONSERVA, ( mos, querendo, rjue o i t. escripto 
com (c) signif. doce da Ciuctos conservadoa em calda 
de açúcar (comp6tat) , ou de kortaliça ans viaagre , e 
o 2.* oam (i) o V. ummrvar aa 4.* Pm. pm.; mas eu 
•Io aeho ftndaowato pata a divanidada da lignif. pe- 
la diibmia daortlMgr* pob fM OT^ Iiot* dofoo wm 
bo cvnifrao com (i) , a afo o hm com («). Jknâoi em 
cim$trfa , phr. marit. tiiz w do» navícM , que vão era 
auxilio , dr'f> ..r , r .ijiida hinis doaoutroi, e oa vão 
comboiuiidi). lim ceiíteri-a , isto IW't ffUÊtálÓQ» H> 
conterva rom aJguem , em liga. 
CONCESSÃO. Once^.;. 
CONCHA, ) Div. o» Gr. aáyx* ^ mafiaco, a 

CONCHO, [ da todo o aainal caUícco, de qoe iia pas- 
GOXO, ) moaa Yariadade. Hom.it. os pratos das ba. 
lanças, it. vato para tiaptitar da configuração da con- 
cha natural, e »íia siuiilbança. it. pia d\ígiia tkPiitji, 
id. it. concha de fcittts, nosent. 6g. as patt> > puden- 
das da mulher^ metier-te na concha , não apparecer, 
nlo reapoader \ o mesmo , <pte mtlCo-ie na» encóiktu; 
■ fwco/Mã-aa ao vitluni-io ^ — jã Um concha* — nto be, 
: ba vdhiarinto. Capa tU cancAoi» • da» ronaifoit • 
perígriaoa, qaeapjviajâoatáRoaUi SaAIrdaaedawIw, 
■oMiraa , íiipr eom despíjo. concAa êa atafona , a pe- 
- dra de baixo. it. do la<;ar , tábua muito çrntia com 
' hum buraco «m que ha roscas p<ira fatcr dpsa>r , e*u- 
bir o pnrafuso. Cassolcta docanUào. it.i^nieadn peque- 
na. O 2.° he metapb. deriv. dol.* á mesc. signif. bo- 
■tem lampeiro, velho experimentado , metido comsi- 
' 'ép* manboaot reservado, dúbra etc. O 3.* he o qve 
alguma a((eo{|o nuhóia. , ou natianl wl 



o» pés deii 



cnto , qae o outro \ o que maaquetja , e lhe cnita a 
andar; expm. vulg. u mais depressa se apnnha hum 

rru ritiroío, do que huni tifixo " segundo o pnu-eito de 
CUtintiliano t «porttt mtndaetm^mi memorem, para 



tear ban dcHea mail^ 



w& por'aiido ao oonbasa o IngiMaato , • a fiitls da 

veracidade , ha proT. Fbs-«« eôxo , isto be , pava id» 
íniPT o que se Ibfi indica, exprea. vulg. 

CONCIZO. (Fej. Gmmio.) 

CONCORDATA, s.f. do Lat. v. roneoiclo, a», 

approvar , ser do inesiao aviío. Tratada frito initio 
I<eio X. Papat a Francisco I. U»i da Franfa* cM^oa 
a P»agHÍtte»4ançie lút abbreviada oai par|t. hma. 

, it. anlfa BeeooiaBtet be concordaiop, 09a»o, aotevai»» 
do-se bnm Sifietí, se deve pagar noi evâlore), segundo 
o que bri a recolifr pcira n2o f.illír tiitíiliiictac de < ri'- 
dito, (jj não quebrar no mesmo, vulgú, rateandt»^ 
hum tanto aos aiidaoiaaanoakMoli( wMk 
quantia devida. 

CONCORDE, a4. doLot. «mmm«, dh. (F^, 
dão.} 

COÍilCORDiA, a. r. a. daCIdada Jaalo aOoiáah «an- 
de nasce o rio Seielga * que aatra em Thoaiar na Na- 

bio , rio principal desta labori&a vilIa. it. virt. do 
Lat. cn)ico}dia. unirem-Mi ns vontades, ii«r dua mev- 
m<w sentimentos. It. appellido, c nome de varias Ci- 
dades de diversos Paiie*. em t. deAIyth. por outro ikj- 
me chamada l>ax , Divindade, que o» Ilomanoa ado» 
ravio , e em cuja honra tinhio erigido hum wA a ih » 
Templo I En Alba de Júpiter , a da TMmia; rapfo- 
•eala-4a eom Ima a^ benieno, tendo a*b«aM daimiao 
bunu BOMMaaaMataa doDeoaPlutlo, e naoatr.i hum 
punhado do wpqpa, da rotas, e de ramos dc oliveira 
com huma meia corda d« uuro xubre a caber-i . 

CONCUPISCÊNCIA, a. f. do Lat. concu^is^ntto. He 
hum hábito da alma para deicjar oa gAalos, e praacrea 
scnsivci*, differe do dez^o ardente , vulgò , cubiça qaa 
he insaciável. A concuptac^ficia be buma coiiaequeaaa 
de paccado original. A rcnúnda de li potaia tia O n* 
mono proposto pelo Evangelho kontra aata doan^ Ja 
alma. Tal renúncia, asaim desconhecida pela Phiio^o- 
phía humana , como a origeoi , mal, « sua nr.turc- 
ta , de que he o remédio, dispòeai feliimente o Chri»- 
tio a reprimir os ataque* dacubiga, a prcacraver limi- 
te* raciooaveia á avidte , e a dllMtât toda» 00 Í^|Hali- 
ças do desejo immodarado. . 

CONDEÇA, ( Div. O 1.* dá.*e, vulgi» cala nomo ■ 

COHDmiA^ I liam oerte vime eom tampa, edadi- 
¥mo tamaMO para coattr roupa , c outroa objeekos, 
cuja elhymol. nos parece \ir, cor. voe. decorU«i{a por- 
que contém. O 2.° he corr. dot. Lat. de baixa lalini- 
Oade conciluta , d<? que os Frunceie» dern iriio o aeo 
aais<«is( . <)nc por isso se deve eacrever com duta (as)y * 
bo a mulher do Conde , ou a que adminiitia oa boa^ 
qao na falu dcata Iba «ompalMa par haver o immm 
titub , e ser sanbon dk oiaa. t» 

CONDES TA VEL , a jpahma faãd , que dix , que «m 
sua composição sigalf. ba Cbnda «alave/ , ou perma- 
nente :, ninguém mais Conde , como se expressara a 
favor de D. Nuno Alvares Pereira, Elrci D. João o 
1.* em 1441, que não havia decrear outro Conde além 
dcUe — Condestavel — isto pelo ajuste feito cm Leiria 
de casar EIrei soo Alho natural, D. AAbuso, (que ha- 
via lagitimado) «aa D. Biitaa Paioita da Al«Uikt 
Iba.dnica, e baidaim daD.Naao Ahataa INrain, 
faadador do Convento do* Carmelitas calçados em Li*« 
bda . aonde -iaaéo muitos annos , e Mg<íra na Igreja de 
8. Vicente do Fóni. fChron, de Damião j4itionio de 
Lcmot e Castro, T. 7. L.* ÍT. C^. Ò.*J it. aos na- 
vios mercantes'— ^Coadaatavel — ba baam praç* t 
governa soldado* artilbeíros para a Biaadhta da act4- 
Ihería. 

COMOIÇÃX), Hom. s. f. do Lat. eonditíb, estado da 
«ida» taatitniçia, g^io, clausula, índole, lugar, no- 
breza. Gmdilione tine gua , non , por esta It i , g^jm a 
qual, não. BAa condição; má condição i triste condi- 
ção ^ condição de escrHvo etc. 

OONDUCTÓa, a. ra. do Lat. «nsdiíclor. ris. bom. o 
9» lava (patedaomiiai fNa»«oadd^ faovai 
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• do, iTuHtrancJ" n raminho, icrvindo de gutn , e via- 
dor. Km pliy*- •3o <** guarda raint , i^u. vid. doeu» 

• 1)9tta por FntHklUt Ba América Ingleia em Wagin- 
slaii. dit^oe it. do« cam conduoture* doárua* por on- 

. do to CMomitiliio; • i|do hw « o^ polo nSo, ou 
c3d, qiic o dirtgo oo meraw logar^ por cortoia. 

CONDYLO, Gr. (F^. ÍVocowíyfot, « H,taamdjflos.) 

CX)NE, !.m. t. de M«fh. hc \nim rorpo sólido cotnpoa- 
to de difforentet circulou collocadcn hnr» lobre o» oii- 
ttaOf o pO; ain4«qu«n('ÍLi pnruleilos entre si; que vilo 
•Ompre diminuindo detdc a baxe uti á ponta do cóne. 
. Hum pSo ái.' nijMcar regular representa hum c^e per- 

' ftilB. O Iriangulo, o eifculo. ■ Miábol«« o "Hnitet 
o ■ hyporliol» lio Agora* pnMwnnM pelai eineo dia- 
nfirai «iilTeTOnle» com niie »e p&le cortar o rnne. 

Cl)iNP'ElTO , llnm. do Lnt. confectum. tu pi no de citm- 
Jacio y i)u conficio , melhor: tignif. acabado dn fazer, 
completado , aperfeiçoado, it. ctpéeie de ddce mistu- 
nido , grSm de aijucar ate. ( Pêf. Qrmngeia.) 

CX)NPEâ$AR, Hom. doLat. eoif^HW. mm») pooto ^ 
ao diga eato v. doa penitentea, que d u dol i o moí bmco- 
doa M» Aidiv • qual» — wiiifc ía ln ^ tpm m «no ot«M- 
IIhío , todavfa tlfnif. norioiít. ftf . dedirvr oom 'Ver- 
(laffc ; d-pilr a verdiídr ; o que sahe judicialmente in- 
1<'/r(>:;;(if<i; por iisíi ««-diz tàobem ser rto conftvto. T.K. 

CO\I"'ÍAL)0, p irtrc. dl. V. ranfiar. hom. hc o -que sc 

' cnnfia em alguma coum. id. atrevido; o que w con- 
fia no crédito de ootrem , • te fla nella. do Lat. con- 
Jido, Cbn/Umeia, ooaftonsa; oooatrario, dneanfian' 
fat deriv.adooMwto; oml»; muiar: «m/fco, poet. it. 
parte q«e se di do bom aagrada. Em t. de Joriapru- 
deiicia Ecctesiastica he hnma convenjio Mcreta , o il> 

• lícita , pela qual bum homem dá hum beneficio a ou- 
■ tro com a obrigação do lhe deixar delle a dispoxlçin, 

• o rendimcntua : confúiiifa porém ^iguif. esperança fir- 
me, conttante , e leguro na probidade de alguém. 

CX>NFIANÇA , s. t.fidutàa em Lat. por, audácia, atro- 
viamato. (Vi^. AiÊdáá m addimia.) A bAa parte he 
■ogonoja em Daoa « aa aoo moa BaoalaO) otperança, 

- aae ao tem em qualquer p««An. Segurança, que te tem 
OB viftode, da probidade, da amiúde, e da» bâai qua- 
lidades de hnma pessAa , gue; iat com que na mesma 
haja confiança , c que nella te deacance cegamente. 
Segurança, que se tem em alguma couta, qae p&le 
•occorrer^noa , e ajudar-nos. it. iovocaçio , appellido. 

CONFIAR} V. aet. pôr qaalquer couta em goanh de 
q««m H aoaflp) depoaitM iiaa aio* de tàfnum tam- 
motor i deaerípçlo oNíutrom ; conflov MM Imh de al> 
guem ; bum segredo ao ami^o , ter confiança. 

CÒNFIÀR-SE, V. rec. da mesma orig. quo o antece- 
denta, do \,::\. c')rr/i(i<-) f , rc[>ouiar nobre a Ma fé de 
alguém , e n«'lli> ter fé. A*>>cgurar-te sobre a probida- 
de « o iobre a bte ti de alguém de torto a cWlr , auo 
noa Di!o enganará nuooa: oqaa díifrogadaawnto iuha 
pela maior parte , priaa^^aWMrto én iM^pM^ a aoa- 
lunetdna iauaaráiae. 

CONFIDENCIA , Ao Lat. eM^tlmlfa, t. f. conamai» 

cação de pcnMmcntoi entre pevsi\as amigan. Far-er con- 
fidencia de huiu nnii-jo. Ile [X-TÍcoro muitas seics fa- 
ler coiiCdí^ncia de iium amii^o, hr fK;rÍ2;riz() alJ faior 
confideocia (confiar} dos aeos seeredot , ertar na con- 
ádeaeia, aa Mr da oo aMwi ria 4>.a||pm. ^K^.Cbn- 




CONFIDENTE , a. m. aqneHe a ^WM * 

próprio» segredos, e para o qual ailda dM 

he noculto. do Lat. eonjident. tis. 
CQNFUONTAR. (lej. F,onlal.) 
CONFUNDIR, doLat.cwi/Kiwiere. T.act. oemor.Cf^. 

Fmtámé) ractptooo oai;^WMÍÍr f^V^^ 



concisão; do IíêIL emifmi^-wí-^yHkmt^ íF^, 

Diyerir.) 

OONGH£GAÇÀO, i. f. do Lat. c««fartfa4w. mta pOa- 



xn sedii blando doaReligíoMM, que aeguornhuma re- 
gra particular, ou alguns pontoa, eiaenciaea, a particu- 
broa de buam ngn\ o he o corpo dóa Religiotoa, quo 
o hMn <B «itangia partkalar, aaalguiu pontoa priacU 
pOM dMia HgM. II. dI»4o dW Phdrca Jonctoa, que nSo 
faiem algum voto, como era a extincta Coneregajuo do 
Oratiírio. Congrcgaçiio de Cnrdeae» escolhidos he hum 
número dos mesmos escolhidcM, ou Deputados pvhi l'a- 
pa para eaclarccer, ou decidir algum negocio, que res- 
peita á IgnjA. M.B, que reservámos para este artigo 
explicarmos o de Cardeal pelaoonesuo, que tera.NMO 
voe. Congregaçio, oque na addenda aqui re8H*tMM|i • 
Leitor. — CJanCaol, •* «<a do. U inr. 



çSo, e daqui «O Lat. ranb, Ml, eooM •« exprima 
Servia , sch. a Virg. cardo , iru^uii , Jíc/ii' , <}uati cor 
jnnuat , quo movetur , qxtód quaii cor hominem <o<«m, 
iía ilU cuiieut januam regai, ac moveat , que dit etn 
Port. chamada couceira (««ò tik w(t)>3() como ocuraçflo 
da porta , qae lhe dá o movimento ; porque auiia co- 
mo O ooiájSo ho a entranha principal do corpo huma- 
■O) ano o r%e, «adm a cooceira r^, o ma«a-a|or> 
ta* No livro dM oflUiaa de Tlk«««boto ekual» Cuatt' 
Moin (Cardeam) Prefeitoa no Pretório daDiocAoAdá^ 
tica , e Prefeito da Africa , porque erào superior^ , e 
niaiures que oa outros: a exemplo pois dos Magistra- 
dos civis, como opina Lesoto, se introdutío r.a Igre- 
ja o notue dc CarcUcíei , e Duaretio dit , que assim 
prapriameate m cfaamavio Presbvterot, que na Igreja 
maior , qae dtanáaiM Catbidiaf , MÍ^iia«io m 0(fi- 
cím DhriBH jaatiniiii aoM aB^fo* JHH» citoado a 
8. Qiyrmw dia» . . . larraimm 4 fM »imm dum Uro- 
isua* nostrum itMHkt «oi ataMort* arMr, «C orM 

crifíi , l eníjiir- mnudt caíjiníi, tuper qxàbuM mililan- 
iis «sditm H^cUtiae volvendum, ac regendutn eii " quO 
cm I^Lirt. diz . — Succestores dos Apóstolos tentar- \o»-beia 
á riída do meo tbrooo , vds aereia SoModorta da Cida- 
de , e de mundo, e t» vndadolnw WMitM do mun- 
do iobM ama toM da Ja a o tiw tt a Mgiff a pdeta d^ 
](r«!|a«-.>0't. In iMbaia an Lál« boa. ít» oé qoalra 
voalw caidaám do globo , JVoHe, Aii, Oriente., e 
JWnfe. t.Gcog. it.aaquatro virtudes Cardeáet. ^f^. 
F^rialeia.) it. cm t. Gram. número* principaet, e 
que tervem de haxe huns ao« outros como 1, 2, 3,4, etc. 
It. ave , tãubem da mesma origem. S-B. Em quan- 
to aos Cardnáea Ue iioma foi Innooencio IV. qae Iba 
déo Q bonato enoaraodo. Paulo II. m vdrtM i 
daa; MMMlH td OM aaealuvaf 
por in ChagorioXlV. • bana, a outroa aam i 
ça Ibe ooncedeo as véites porporadai. 
CONGRO, ) Div. 0 1 .* do Gr. >«rr(«r « *■ y^y^it pei- 
CÔNGRUO, >xe, espécie desafio mas de t;i'íto muia 
CÔNGRUA, ) dvlicadu , e maiur. O 2.° he do I..»t. con- 
gruut , conforme , conveniente , haatante , ccngvuenief 
de con^merw — ti* de que he abbreviaçsio. O 3.* he t« 
EccIes, a sufflciente tustentaslo para o Paroevt eata 
Igreja (porex.) he, ou tem -de côngrua tonto. ' 
CÓNICA , do Gr. M,i>jr, a<y. flg. Geom. f FW- Ctmt.) 
CONJUGAÇÃO, Hom. do Lat. cmjugaiio. T. Gram. 
■aber a alteraçSo , que o v. solTre. it. uniioi em 
Anat. 6t»ot conjugado* f aonde se unem hoatcniaa^ 
tros , a que »e dit buraco* da conJugaçXo. 
CONJUNCCÃO, s. f. do Lat. ce^nett», on». ham. 
t. Aatfol. nlaado da Imu. Ho a aaaootra daLua aoaa 
• M dabáiso de bua meaae giáo do XodlMO^ «ia* 
am^e a eala eonjuacgl» laa aaWi o ao tempo daaoa 
eonjunoçio aio appareea. aM t. dó Pbj. a conjuncçia 
de doii A^trrrt , hf- quando ellet estSo del aixo do meo- 
mo signo do Zodiato. Em t. deGr^ini. quer diíer par» 
tícula conjunctiva , que liga as phrares, c os periudoa. 
Noa vv.. modo conjwiclivo he o que dcpeoda de buma 
«g^lM^, qoe abi o leve : coodiliOBalá il«. • ■ef' 
mUf qao eo^Jaaetara^ ettado, ooaearw de 
1» hom aaeoatia bom , ou taaá «to «a negócios. ^ 
Jonetom falis, au dUgragada» bAo, ou niá, falalrll 
«Mliandaia Áá ii«Ma«tL A > à njm ia fc « ii a wt " 

uii 
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ro Je ctreinnslaneia por wr esta r«lattva & acçiío , e 
«qnella rclatÍT« «o nomento. A àmtmUaneia he ba- 
te das particalaridadM <U couia , a mmfunclura llie 
• Im «trwilia , uda uai* tem da ooaMai cm a«cç9o 
' io qat • eonfeemporaiMÍdade. A* tiw ^ieií w i lerUo, 
■ ■ ae 'fone' parnetUdo blar aHim . aa w i t Mu to i w a i do 
tampo ; e a« tirewiulmeiat tento as eonjuoctofaa da 
cousa. Quem hoiiv r uuinsrlo profundamente acou- 
za eoi »i mp.Rm,i, cdnheccru l>em delia (odas aírtrcuniJ- 
tanciaf^ mas jwi icrri ni5o conhecer delia todas as con- 
Jmt«tHrat\ ba meuno tal eonjunclura , que terá im- 
c INMiTel a hmB iMMMm advinballa. Atsira reciproca- 
-'•mata tal Imnm«i coalMaaiá perfaitanaots ■■ tm^tm- 

CONJUNCT|VO. (VH. Qn^mufa»,) . 
CONJUNCTORA. (liem.) 

CONSCIÊNCIA, I Div. O i .'doLat.cwisdVníía. líom. 
ÍX>M SCIENClÁ, j pninuncía-MS coneiencia miIç. T. 
Phil. sentido íntimo , wntimfnti) interior, pelo qual 
O bomein v^m por si mesmo no conhecimento do bem, 
- «t-mat, que Ml. it. eecriípub), dilic ai da d e, qneae 
•■■ta' «m diiar, «u iíuaf qa^aaf 



Malar 



-cia, ter ladrio, Airtatr no p£to, ou na vcndage etc. 

- Ptla minha ronscimeui, modo de juramentar , esffir- 
mur. Kxame de coneiencia , a indaçaçHo rioí pecca- 

• dot| preparo para a conlUíào. Difl<^re-íe theolij^ici- 
J awate o t. CcMiciencia da Syndereie , qii. »id. O V.' 

- be O t. adaida em abl. (egido da prep. com , o aics- 
iBo^ qaa «ai uh»i mm «wMaiNrtati mb aabe- 

• dofia. • 

•CONSBCflO. fVef. Cbneetio.) 

-CONSELHOS KVANGKLICOS , o» diverso? meio» de 
ehejar h perfeição Christâa, e que oETíngelho aconse- 

■ Jha , e são viver no retiro, a pobreza vuluntaria, o 
\oto de castidade perpétua. £^ta práctioa oonttítúa o 

- estado Reli^iozo. fDicc. Tktol.) 
CO^SBNTIDO^f^-. Cm utMio.) 
•CONSraiTOf BMTVO , • a. «. oor. líoe. db Ltt« «aaam- 
■* aat) motimanto da vontade com que o Inimo approva, 
t\ • eaadatecnde com aqaillo que se pertende. approva- 

• acquiescenciai Çaetn cala conscrif"" , udag. ( f^ff- 
•' GmÊtnlir.J Hum lUbo emancipado, siinda »jue me- 
' n6r f páde caiar- se sem n coníentiniputo de seo pai, 

aiaa não oa qua aem citarem emancipados nlo comple- 

- 4áilo ainda te U auaoa de idade , • aa oa paia estio 
' Bortoa pnafaa o eoeaaatlBento de «oi tatotat, e 

«andoiaa; caaaado tMa «alaa requiiitoa tafla cÍmowd- 
toa em Justiça aSo dedandoa alo viHdaaMBta coalia» 

• littos, de «orte, que «lo anaalladae «omo flOIktracto oi* 
vil. &ta bitu io dc consentimento na verdade niío ar- 
rasta comsigo a nullidade do raíamcnto <juoad fotdut; 

. porém como na mnior parte dos cazamento» «ntre ine- 
•• norea tem lug«r a seducçSo, quer dizer, que se u«ou 

• daatgom arteficio para os seduzir, prezume-ae baver 
ka» npto deaaduMlof o lapto daaad«i!{iOf aando 
■Miaio teguado a CmUia da IVeato, 8a> 44. C. «. 

• ham iaipadlawilto dirimente, pMe-se dizer, que «ita 
< ftita da comento lie hum impedimento , que anúlla 

tÍB)ilhantr<i ca/atnentoa , isto he , snjettm á nullidade, 
porque e^e defeito de consentimento por si siimente, 
e que não lie •iiijeito ao rapto da scducçSo , ou áeluii- 

• destiaidade , sú prende em eflèitos rivís , isto he , que 
o caiamento he nio valioaanMato contrit!ií>it> mas se 

j aata fiilta be co^joacta «a capto da aedaosio, «a*de 

• vlalaiieia , qne o Condlia daTiaato dae la wa aav 'kaai 

■ ' iaipedimento dirimente, seguei daqai , que eitei «a> 

• 'lamento* pddem aer anntlados-, ittobe, qae tndo o 

que se estipulou be doolarado tal como não nconteci- 
do, e aem algum vnlor, prohibíjio he feita ao« dois 
cepoaoa de ae frequentarem como marido, e mulher. 

. {Dicc. TTteol. — fej. Impedimtnto.) Quem cala con- 
tenle, prnv. ( f^tj. AcifuicKer, Fmrmitíir^ Oonàetetnder.) 

OONMENTIA, v.<a. do Lat. eo*M*isiir« j aaaaMdar, dar 
• Ma iwaiiaHaiaiilii para alguma 



adhcrir. C\»nenilmot no que oi outros' querem , e Ih", 
permittimui. Acíjuietcemot ao que Se noi propõe ta acci- 
tando-o , ou con&irraniido-nos com isso. AãJierimo* ao 
que fui (eito, c ooucluido por outroa autlioriiaodu-o», 
e uniodu-nus aoe naeaaoa. Cbaeardaaiaa , appfaaaado* 
e ooateiaado o aaa aa aaa dii* 

GONSERVAli, da Lat. «aMatraoi», act. faar pãr- 
manoear, a daiav) gaaidah aitá mb aaatarnda^ 
parece fia veHib. 

CONSIGNA, (ty. Com tina.) 

CONSIGNAR, do Lai. constjrnors. I.* conjuç. por is- 
so deve concervar o (<ji^), aMÍgnar com selio : it. de- 
positar-, deliberar certa quanti* periódica para matar 

buma divida a!i«jgnalar etc. ' - 

CONSIGNATAHiO, t. de Com. afaalla a^ 
yta ><ai eoosigoado^ a quem aa laawtta. a 



para a vender , de que tira & 

CO .NSIGO. fTr/. Cbm fi^o.; 

CONSIs rKNOl A , í. f. hom. estado das coutu fluidas 
tornadai espèssas. Bcçrsn , e estado de estabilidade, o 
firmeza , e&. os negorínt (U Ptrtu^al partciào ter to- 
mado atmma tonmtUneia. it. grau da acrfeisio) dia- 
se falaada da idada daa petsâas , • a^a»« carta taatf» 
da vida wm aaa a baaMai flca akaaa aaaoa aa aao vi- 
gor, sem daMiaar VMÍvalflwnto. it. t. phana. ligaçio, 
encorporajSo de algum liquido por meio do fogo lava- 
do a certa crassidSo, como iios xartípes — ponha cm con- 
iiítencia de xarApe. — (fuj- Eilàbilidade , Finr.t.-.a . ) 

CONálãTIK, V. act. ter ârmeaa , do Lat. ca.iiú/ere. 
parar , ter vigor , estar em suas furnas, ex. A Lui d» 
Jttm Cktida «onmfa (oa eatá) «m aoMr o IhM^ «aa 

CONSISTÓRIO, a. m. am Ma tl ai a doPami, aOoidMaa 
para os negocioa da IgN|}*( *<■ <> jPoãtíin ka • 
Tn-zidente , c os Cardeaiáa aa Baaadaaaa. it» Otacília 

etc. (Vej. Cardeal.) 
CONSIZO. (Vtj. 0»m «to.; 

CONSONÂNCIA , s. f. collect. coiuotumiia do laX. i, 
de Mda. aataa da se , posto quo sons sen2o posaâo n* 
pliowy pah eoacordaneia, aa aaila doa aona da aaa 
aio fenaadoB , e que agraAe f ataitaaiaBla aa aavida: 



divide-«e em perfeita , e imperfeita. A perfeita he a 
6.* e 8.* a imperfeita be a 3.* e 0.* A'4.* be mista, 
e por conseguinte , buna» veios consonância, outras 
dissonância. Nosent. ftg. cnncordancia, ^uatw, e con^ 

moisía.j 
CONSPIRAR. (V^, B»pirm.) 

CONSTÂNCIA., a. f. do Lat. «mfanfta , firmeza da 
flatma, iittaw das vlrtadeo mortes , que embaraça db 

rnudar , e fnrnetc ao ooraçlo recursos contra o desgos- 
to , e fastio de hum inMmo ohjccfo , tem perseveran- 
ça , e fnz brilhar a ;iff.Nr'.'io. A e%iahilidade unibara^ 
de variar, e sustenta o coração contra o* movimentaa 
da ligeireza , e da «BlioMade, que a diversidade doa 
oljectca poderia Boancaaioa pradanr^ toai a piohrea» 
aia, a Jaitiftea è «aoolba. A/Emicaa lalpMo a cedef, 
e dá aa cewajla fwgai eontra o« ataqaes , qne «e lhe 
dio ; eoBierva Teriitmeia , e espalha hum brilho da 
victória. Osfaci-ira», arlequins políticos, procurão ser 
inconstantes, hem longe de enculcarem j>ôr estabilida- 
de nos í'-os empenhos , ÍHiem alarde de fertsn) iricnr-- 
tantes. be os «mpeabos das mulheres não duríio eter- 
namente ha a toaw por doUto decons/a/tcia quaola âo 
otyecto do aaa omov, qaa por deleito de firaieaa coa- 
tia aqoaUos v ^ao o» q a a ia ai aaan A'flnnen ha a«a» 
• ngooB-de aagaar seo* desigaioaj CMa radb; e n cons- 
tância he huma perseverança noskeos |rosto*: ohooscro 
firme reiiste .'í sedmyão , n» forças eitranhas , a sí mes- 
mo: o homem nSo he movido, nem abalado por no- 
vos objectos , n segue a mesma inclinação que huma 
ve< teve. Pikle-se aer GOMtaate condemnando «oi si 
■ Oi o io saa contdencia ; a ooaataato lio fttaw, po^a 
nem as laaions desgraças, mesmo a morte, ama a' ca* 
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•enda, qM^ama^rettrilbâra. Fúde-sesereoMUBteeoiíi 
• liaiM alnia puMillÂnime, ham espirito limitiido; mai 
. ' • J tr m na nio p^de eitar tmlo «m bum carácter cbcio 
de força , de aahf • d» raxio. A ligeinaa fv «oi 
que senão «eja «MMMiailte;- O /raquna oom qoa iiatii 
. teja inabalável : • a facilidade fat com que teoio u^u 
inâes,iirel. — O t. emtdancia bebom. poii aléna de wr 
. o none de huma virtude do inimo ; bê appeliido. it. 
nome de Cidade de Alemanha ua fiouabia etc. \Xi no- 
me de niulhír. 
CONSTANTE, a4|. epioèno. ««tavel; fim* , (akndo 
do espírito. • fchodo-ae da» coutas lignif. eurlrti' ili- 
dabiU*ai, Mcaro. (F^, Caiutar, Oamáanelm.) ''■ ■ 
CONSTANtlNOPOtAt Gr. « Tb. he mSf.tt aSàát ; a 
Cidade de CoMtanti no , a «iifii:^ Byvan->io , Capital 
da Homânia, que em outru teropu »ectiaixtava uThrm- 
cia , e Capital do Imp<?rin. 
CONSTAR, V. B. do Lat. coNstora. apenas le iba im- 
. pWMMilmepta nas exprat. flonito fM** • aanilatia — 
. «at mtm rkt — Ae comtante fiw.*. ^ -fM A« 



Í30NTAR. (rej. Cmãm,) 

CONTAS, ) Div. O 1.* ha Vat. doT. eaniar, pi«t. 

CONTO, \ indic. n. s. hom. do Lat. compulwn ^ cál- 
CONTOS, ) culo , niini(>raç3o elt. o» cálculos, que te 
f.iiem «Tylbinét ii.aniftite pi'lol «Igíiristnos , fundados 
. nas qiMtro operajAes principaes aooiraar, diminuir, 
. aalll|4ÍaM, npattir. iC muM tnbat. sign. ao aJm- 
' , qoMiliw, «ilciiloa «MriptM. it. «mUMm* co- 
bott basilliftMftufaM apoi bana da M<n»| Mii- 
;My pinbta^ tudo «alado n^bom eocdfe «on sna 
erai; a a«iu «Io para reur: propriamente Medir, 
calcalar a réu , pela qual »e vio pauando cm bugalbot 
á pmporçio , que te vSo ditcndo aa Ave Marias , e 
Padre iio«»o!< cvrto numero dos qnaes perfai a conta, 
aaa tdma os nomca, a^gando a quantidade da r^, 
•t MÊgMriot €Wte« AMérw. It. ao ling. oarraçio. 
^■a ia-4A da bum« eoaai, a obtigiglD. 2kr «as òte 
•OHlfl, «ar bem reputado. Am Ma cante dir il, ta o 
. fua 4MÍa, M boorado. O 3.* be o v. toaiai' a» pras. 
' 1.' ind. it. narrado, bistoriéia, anaed^, a ao 
plur. id. a> qiip so referem, e uarrão, e escrevem 
para divertimento, e instriicção , vtm de contar, na 
aeoepsito de ref.:rir, narrar, c explicar. Conlot da ea- 
ráxmAa, quiméras, nugas, ^rias, ninkariaa^ não me 
conte conto*, o aiaaroo, qae nio laeaiiBla. Qmm con- 
ta kum oaw i o, laa yr i Iht «weresMufa hum mmia , ialo 
ha, a li dni a, iM n a tor i ta-o, prov. Otiàtrn a i Hhw» • 
■ IBi w e, qoe asnidadea sem fundamento, it. Gr. asatJv, 
baste comprida, e forte. hom. it. bastão, caduolo— a 
ponteira do ine»mo. Dar conta de Autna couta , por 
aulípbrase , e ironia lie o metmo , que esgotalla, 
dpstruilla , espenii^HÍlu , perdêlla etc. Canto* largo*, 
precita »e muito tempo para aaber o que be. S*da de 
Ioda a eonia , a melhor ; ruim w/o fiiaa» m rtam 
cante ia tei», adag . ikooim da ánds a conte, ^wê» di^ 
■ar, 4m bte bua, prabidada • tada a prdva. BMa 
de canta , inaecto, ^v» se o agarrio caanfima-ce, an- 
rosca-so, e se toma «ro huma conta. CMot Uobem 
•io aa que ornão oa pen-oçin d<it mulheres , de ouro, 
parolas, rhoral etc. Tudo tetn $un conta, P*v> , « 
nudiJa . exprcs. adv. então coiiln lie o metnio , que 
quantidade, proporção. JRemar pr.lo» dcdoi, e deitar a* 
eonta* no lume, expre». do haix. cem. • mofadòra. 
JUú m* «vnte canioa, fna tanko.m meio$ etetaa dk|wn> 
tei. Id. Jh conteda caai« • laòo, prov. pata «Mtisr, 

Ca ao ladrão nada escapa. Fedoria do* Gunfet, Tn- 
aal aatigo em Lisbâ» , que arrecadava a Patenda, 
abolido pela criacHo óo Krjirio. Aoconlar fai «çoti/o, 
«xpras. adv. ('onfcme ai mittha* cimiat , isto he , se- 
goixlo conjecturo, •lUcorru , calculo etc. Derir. ia — 
tes— to — lo* — atador , — issra — toda— itegaia — te- 
^tfíft— <oaJ«. — íia— is*í— latraate.lu: 
... £ dando buma pancada penetrante 
, Co* eopto do lN»ti» M» §4» F«<^ • • • 



CONTIA, } O 1.* be o me^nn 
aUANTIA, Imo o a.* vdai do 
ctiro, o ol.* badariv. do Lat. 



ChmAs, X. ST. C. 1.* it. S.' Pea. da T. tamor^ , 
iod. a. 8. it. «onia da rfis, dc* veie» cem mil' t4i» 
(l:00O,00t)^ teatoa eonloa, tantas vnea cata ipiantbi» 
pate n|nntewtnte de divann woiílaa a fittfMMr artn 
«NBina. It. iShmÊií , narraçlo Ibbélaia , avaoHH» r 
vella , historieta, it. appellido , quem conta kmlm OCIH 
to tempre lhe aecrttcenla hum ponto. adag. 
CONTEM, I Div O I.* he a 3 * Pei. do v. cofilor ao 
CONTkM, |oonj. numerar, calcular. O 2.* he ov.con» 
têr. Pea. S.* ptes. ind« m dllbfen^ eMá no modo da 
prooanciar, a cacKMtaam naecnto o 2.* e o l.* «em 
eUc do Lat. ccnidr par aonÍfRart« ter dentro em si, 
inctafr ; qnaado iwifww inntir ii i ba coUhir-tet 
modateMe, abtler.ca, t«Aoar-«e. Cbnlmtfo. paitae. 
irreg. do mesmo v. o ineimo, que contidos, coatad* 
dua , Rvnnpsi^ do que contém buma obra, indax. 
CONTKNTO, Hom. ff^rf. CMImuáa,) 
CONTENTOS. ( yti. Contím.) 
CONTiíR. (Vtj. Ter.) 
CONTERRÂNEO. (Vtj. Ttm.) 

\ po oca diftraBOBy 

do V. conter , be t. coíle* 
iLat. fuontiu, a, um. (^r/. 

Quonfio.} 

CONTINENTE, Hom. Lat. contxntn*, tu, portrc. do 
V. contín«o, conter^ orjuf? contrm. il. t<írrti firmp. t. 
Geogr. it. o quo se contém , id. «x. parco , modera- 
do, abatteitei it. n^ua impÃk« namtiaraça : em con- 
tesante o a ijamn , ^ #afo, axpiaa. adv. já, depcéa- 
w, ao maMM faiteiitej ann danidta, ImmedfatanMB* 
te. it. por.coniwfa, iatobe, oeonteddo, que OMH 
tém , o índex do livro. it. landr, oa iketr , qu. vid. 
it. por cn*<K^, contendo. 
CONTÍNUA, i Div. O l.' do I>al. continuut , a. um, 
COINTINUA. f «dj. incessante, continuado. M-^iiido. & 

part. fem. bom. be t. dePbil. e se dii de huma quan« 
lidnia, • '^nal se diatingoe em discreta, que he o nd- 
mero ; a am aoiU ímia , que ba a ckteaaio. it. aa dil 
do qoo ae fiit aem interrop^o , n ^ 
continnar boma abra , bum romaDca', baa 
O movimento dw astros he regulado, econtfauõ. DIt» 
ie tSoIíppi da ftbre quando não céssa, ou que tem pou- 
ca iuterrupçiio. ( Vtj . Híetica ■ ) it. aaaídiía, perpétua. 
Á masc. o mesmo, e nienif. mai», criado dt liiini Tri- 
bonal , que leva papei* de faumat para outras 
aceita recadoa das partes , e lhe entrega aaea ( 
cboa. id. eom o (d) aeccniuada 4 1;* Paa. piaa. ind: a. 
0. dn *• wntf nnar do Int. id« w iiH i iMi r i, não desia» 
tfef paniatir, aatar sem deseontinnaflo em qoalqant 
calado, v. act. it. prorogar o tempo de ^oalqoer alB> 
ciai em exercício, além do termo ordinário. Ooniinui- 
dade. t. Pbil. s. f. do Lat. cuntiniitVai, taiii , série, a 
]i|(açâu diis parf€!< , n coritinuacjid dr hum rnrpo erti to- 
da a soa extensão. Osantigoa attribuíão a elevaçilo da 
água naa bomba! an amor da cantetnMadr , e ao bor- 
rar ao vAcao, porqna • pam '**lf AlMIllS» 

nno. ( f^. Mtv imi ji nlo.) 

OONTINUIDADB. (' V/. Contínua.) dia respeito ácX' 
tiucçflo. T. Phil. 

CONTINUA(;ÃO, *. f. t. que dis reapeilo 4 duraglo. 
(f^í7. Continua.) 

CONTÍNUAR. (py. Continua.) 

CONTINUO, i Div. cuja diversidade aat4 aa eittigr. 

CONTINUO, I porque o i.* voe. slgnif. o mesmo, qua 
cantinnada, scgaido, ens seguimento, wm intemi- 
pjlo. Bom. it. mojo da Tríbuaal, ^jom lava popei» M 
maamo, O quo aem iatormpçlo dava aarvir aa pnrtM* 
O 2.* he a I.* Pes. n. s. ind. pret. v. act. do V««im* 
<>tiuor , 1.* conj. com a me»mB accepjio. 

CONTOS, (fej. Conta,.) 

CONTRA, Hom. oomon.be indeclinável, coa», que sa 
oppSaai» W^iea \ imaãê Umeonira, phr. vnlr. poréaa 
diarr ccnim am w da em contenrio ba abaoMito. it. 
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f^lma. pttte, e covpeiluB viirili fdmiK f«^S»nu- 
guea , COOK) (So conlrapetOf etniti^ábi^ ctnfroílielor 
•le> it. contra Airnenla cm t. dccoMtr. jiav. o espaço 
«DMpnhMdida «utra • faiuw da Almeida , e contra 
AlmiiHw , te o Mcifail» do» Mstigost «nr Jaoel- 
- 1m da eaoMim— m in à tlhf m ka huma e&niUwi ^« 
•egura ■ exticmidade de hiUBa chapa , <|ae •■«Mrtkrib 
para baixo do luj^ar ond« enrnTÍlha o betone, e tet^ 
*e para fiiier maw firme cadeiu» da aboUcadura. 
ihjxiracadaiie , madeiro que »e une por dentro do ca- 
daste aonde enUlhão gíos, e port^uelo». Conlra-ckapa^^ 
excedente daa candeiaa, ou chai>n<i da tibotacaduiiaf no 
do^iwl «nwvitta o ooi>trabatoque. GmiraJul nii- 
Índio «M CMMtt* nav» huns tuppiementoa á fcllK-^ 
binm ditnaeBtes. (Fej. Durmtntn.) 

CONTRACADASTE, n^ ^^^^^^^^- 
CONTRACTAR, V. ncí. i^rV;. ConimUar.) 
CONTRACTO, n. s. e v do Lnt. controcim, n, iim, 
partido v. coniroAo. como edj. he ceuia ettreita , en* 
colhida « • contiaetada^ O.coniratU he bum* con\-enw 
.fia feita, Uwanaata par auilat pauAia, datijuaea ha» 
.làfa aMMOi^ «■«uarhaawaava. 
Todas as peas^ , que tem a 
«oaa» podem eontractar pitrdi 
sariirn» Ha muitai esp^i«« de contracto?, qup sc 
dumio nomòtaH contrahein-M; px-U Tradícção da cou- 

• aa rc ran4raAtm/wr , bloli«, rn {m laiofie. Ha qu«- 

- tio qualidades de oontractoa eii^e«(«iiu>, utilidade, de- 
•fiiitOf e ptnhor. O e a sprr ri i m e y be hum ajuste pelo 

• ^pMl aisiM»d4 « outran «otta ^aaalídad^ és trífo, 

- ufaihn, «É Mitaa aaaaa^ m a o mrfiwa> « gaala for 
costume. Quem se obriga por ú m m de ai a p i cs Uwin he 
obrigado a vdita» a mnina quantidade, 4> iiiinmo pe< 
I", a iiie^nia medida. A uUtidinli , "u eiiiprct fiino 
com a ciuuxtiia de obripar , bc huiii« coii\eni,'."io , pela 
qual SC empresta a outrem biimn couta para »ervir-^e 
daUa gratttitanmita f com a.obrifasâa «e cnltegar a 

A»- 




«l»«aaaailia«aBAB oaracaso, bapwdida-fafia 

■ «'cMpMãlaat «ia aa n -por oulpa « bam qaa la«ãi'do 
qne a recebeo emprcetada ha re^H>nsa'val por aUa (-«o 
nipsino em caio fortuito *e se servia da cuuta ampue^ 

tada para outro fim , do que aqiioH<" para (jit«> foi em- 
preatada. O depótUo do I>at. depositxim. Hc voluntá- 
rio, ou neceisario-, o 1 .° o que se fat por vagar, e 

■ deaoaneO) com Uberdade de escolha; o u.' o que he 
ahrigaao « laser-se A pressa, ten deitbera$io, nem es- 
«olhfe m'«aao 4a ineaMió « náaa , naiifiagie ttimuU 
tOf «a aalfoè caaaa Imptaviítaat eoa^aa aa.*mante» 
fsiem em as mios de seos bospe^Ieiros. O pmAsr do 
laat. cor. voe. pt^nwi. Enteiit1e-»e propriamente doque 
he Di<ível , cuja poasc rr^l , cautuMl he traii^feridn pa- 
ra a peitAa do crédor por &Ft;iirat.^a dn mu. divida cm 
que diff<'re d.i h^fT><l^hLt a , cj'.j<' L-iiltndc do <juf^ não 
he mó>icl, que o devedor empenha para pogamento, e 
de qoa ooncerva a uoeie. Os roais auuliaelos , que em 
dirailo. ia diaaiio woaiiiicwfoi, haaa m aaattahaai de 
-palanaa, caéla db aaaatipalaçSBtt caa^Baa M». «litros 
aa oonttabem por consentimento das paMab , cMm tio 

, m compra . a venda , o alufueT «te. it. ca w irhala h& é 
1.* Pes. do ind. prpz. do V» canlraelar}' MltM^ 
hir, estreitar, pÃctear. 

C0NTRADICX;Ã0, do Lai. s.f. deriva dov. act Jico, 

- a daprep. id.eenlra. Contrariedade di^-9e daspessâ«>, 
qoe tudo coutradiíom, serem espírito do contradição, 
phr. vulg. ha huna afipasisiOf que se fai is. acedes, 
por g^oa cDMtffarhwt «• anadictos por pda%ms oppot» 
tas. Em t. For. he coaAmlar o líb^llo, que oA.pro» 
pdem para que o prooàso continde. Em disputas con- 
ÍrarÍ€da(le , he o contrario do que o primeiro contev 
ta, e affirma. oppo»içào entre duas contas. contrarias; 
e ao pl. contrariedadft , ubatáculoCi il 
lyirí' ímu Méim tmt». ObUámh,) 

CÒimi*AIdlBIDA. (r^ áiànu) 



CON 

CONTRÁRIO, iDif. O I.* ad]. Lat. «OfUrariut 
CONTRARIO, ) posto , inimigo, repugnante, advMba* 
rio. O t* he o V. contrariar, 1.' Pe*. pt«a. N.'*tÍBd* 
da mesma fonte , e com a mesoM aicnif. 
CONTRATAR, i Div; O I.* he l^iaUr, convendo» 
GOMTaACTAH, > an, «wto c«a>«iln^ ter k*m 
CONnUUTAIl, ) pmId, kmt eoniMh.- O ».*-h*<da 

liat. corUrarHu, o mesmo , qne lestliMlr^ 

estreitar, encolher, contrahir. O 3.* Mr 



contrariar 



refutar , oppír-»e i-ora rutSes 



'I 



ensaiar a prata , e o ouro. {f^rj. Troelo.) 
CONTRASTAR. (Vij. Cbmlraiwr.) > • 
CONTRASTE. fVasfe.) 
C01I6THUCÇÃ0 , do Lat. tmubnáeOê, hjMB.^ aigMR 
a^j|jhi^pfc| /a èr fc oi aM id bi i ns cfaeow«<nieyJ«^«Bp n»pil aa 
pála^ oanalrair ernaviM (principelnMnt»)t*-H* irthai 
de huma lingna paraontra; it. coatposiçiD : 'enesent. 
fig. «Kpríine desenvolvimento, explicaçlo: eonstri«e« 
fAo de bum dicto, cxpiicallo miudamente, analjnwlio. 
^it. astractura. H.B. Nâo acho fundamenta para a dis- 
IÍM{lo, oae Madurtira faa entre os voe. conttnufãOf 
ta f&mUrmgB»; qaando anaaiai 4o U hÊt.-€ohdrueii» 
■dpprtb-9 4iB4a ttaaMa<aU ir4&Ml«Ma* -tfaH 
- utHii ré k t ^ . .:v i 

OONTUMAZ, ) Div» A 41venMida èiAo^. f«H 
COM THOMAZ, ( muito indurir a erro tic'<te caio; por- 
que-, o 1 be o adj. do oriç. Lat. contumai , ci«, re» 
beide , teiíMi fi) , tal>ey;udo , Lihítinado , arro^aiilf no 
seut. fíg. ctmttante , iniistcnte , soberbo «tc. « O S.* 



he o nome de homem em ablat. reglila' 4a Viav* 
CONTUNDIR, (rn, Lawrwi vi 
OONVALÍDO. (F^. CbMWMa.^ • 
CONVENIÊNCIA, do Lat. eoNmmÍMilte,'sBhM^ to, 
ooncnidia , oonftanfo , simtihança , oonsentÍ)n«trtd, n« 
)hç3o , sviiipathí.i , decência ; a politica n3o be ronva* 
nipnte ; nuo concon/n , não ht decente, isto quer di- 
rer , he contra o que o meu lucro péde> 
CONVÉKSÃO, i Div. O 1.' he aS.*Pes. pl. ind. prex. 
CONVEHÍ^ÃO, I do V. eoiiusrsor, famlHarawate fMar 
CONVERSO, ] coaMMitNs \ it. andar far tartiè \ i<»n- 
lB»«i.pai«milafmalaí» O n; •ihal'. to. 4o Lat. 
tmtvtPtiOf wadansa , transformaçZo , relta. OS>*ail|« 
da laesma orig. de antecedente partec. irr. dò r. con- 
verter por cont**rHdo , mudado, transformado : nos 
niottt^iro» «xtinctos dos Crdzios le dava este nome aos 
Leigos, c Donatoa. it. 1.* Pes. ind. pret. n. s. do v. 
eenvcrsor. do Lat. .cmsMrso , «ff a con«<rrM>r, oHs. 
CONVERSAR* f ^.€bisaMb.; JVBo me conviné^ta^ 
prai. valf, Mmo tfsam ptie , qna oéà*».tim Aa mf 
i*lrM.*i4k he Mda , oouia , qu« alo vai 'éMota. 
CONVERSO. (Vej. Omvtnão.) 

CONViCIO, I Div. O I.* Jjat. eonvitioi dethonra da 

COM VICIO, ( palavrai, doéito, afTronta, injúria, subst. 
masc. O 2.* ablat. da prep. com , o me«mo , que vi- 
eiotaroent» , viciadan\('i\le. 

CONVIDADO, partec. pasa. do- «. catMadbr , pedira 
alguém , fiM «aoha a bum )a*tar, a hama hin^o, 
atbnhár^ MMaaar, 4ar algan* «OMia for Mrviso. fii 
htm paw ãa iadb , par Inmfc M 4li 4o fuá M haaa aa* 
^«d<», e espancado^ ~ > 

CONVIDAR. (FeJ. Convidado.) 

CONVlt)0, Uom. a 1.' Pes. do prci. ind. n. i. do v. 
convidar, qu. vid. e O partec. pass. do v. conttr dn 
Liit. corífcnire, hir deacArdo-, pertencer-, ser pró- 
prio*, ajnntarwsr-, faier conaarto; existir no mesmo 
tampa { lar uti) , a ^KpvaitMa^- eoncordarv aaM w d»' 
nar; ajustar, cattfito por'a BB taai4BiÉa4o. MMíBgMla* 

CONVIR, do Lat.-'«M««ilr«. cor. voe. HM!. A letra 
yrir jtmiamtnte, njunkivte, concorrer, aJ^tsTar-ir, cm- 
■coiidar; S.B. bste v. tiímu-se mais vulgarmente Iva 
firma pessoal, ex. «tmvém-me, exmvrio-lh* , conutwAa 
fke mtc. ( ^rj. Conveniência, Convido.) - • - * 

OOPA , Horn. Ijat. rupo , cor. voe. lugar cmlM- era 
qna se gondio «4^, pratas, doces, loo^-ete. it. a 
|wl»it4aMl»^ «ta 4ftcbap£», qoa^mitfBBdiF 
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a (]e arvQMfípria qual fjiz gnuidt ttía tom 
ig« , • folha^ ; it, titça , ou uiva com pooco 
• yé. it. cepa do broquel , o meio do eaeudo. 
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irtudajogar^ de oAr 
lu umiua a ipi» 
de bum OMi «• fif • aM ftMMMM<lW<lHIB «Ó- 

. laciot, e caat graitdec em quf w htem , • giurdio 
M-dâeei. it. égon da e^pa , a que m tira do pocinho 
• tpkra OT do(^nti'<i , cjuo v^io «s Caldos da Hainha b<>be- 
•lah» it. a ramada superior de bum» arvore frondoia, 
eappada. f fi^- ^^^•) Atuna c^p^ «•/ 00 Jogo dana» 
nilha falada y ím Iuum caita faqwnc Ai Háp datW» 

COPADO, I ''^•.•?P"'v 

COPAR, V. II. fnrinar hutna prande cópa a arvore, • 
cujo V. tó K lííA nu partk. íalacdo-«e daa atvon* ) e 

■ r)>U5tus . I,-..' >• .« 

GOPAS. í'*'*;-. OjK».; 

COPÁSIO , dt, hH%nm muito granda c<1po. t. baixo. 
COPEIRO, s. m. • qiM^ tmto dan^M, • faa dAcet. 

( Itpa , • Dôcm.)- ' ' . 
CO* MNHO, I Di«. O I .* com apoalnmbe b« o abl. do 
COPINHO, \ t. pinho, qu. «id« Rgíoo da prep* eoM. 



•yae* 



pinho , 

O 2.* I. a* àiauB. be 

«Spo. 

COPIA, IDiv. b« Lat. cópxa. O I.* abundância, mul- 
COPIA, j ttdio ^ horo. traslado^ traDtumpto^ tirado do 
■«ri|ÍWUV'VBr eacriptura , ou piatOM» -O S.* ke o v. 
. ' «opior, c«M o (i) loage» 1/ Pm» pNt. • lad. «3.* do 
' imper. plalar ladfiMB O oclgiad* Sto 1.* «te copio- 
Bo por abttsdanta arailO) es. topiota* Ugrimai, eo* 
ptosa cAmimi. Daqol nm U. comoedpta { bum doa cor- 
noa da cobra Ainaltheia , qu« aleitou Jove , e que fui 
. dado k» Nvoiphas, porque cuidirio da aua inuncla, 

- do qual aahia quanta detcjavio, ^ue por-isio •« lhe 

- cbama o corno da abundância. OSp«o it. dii Madurti- 
I rede de peacar em Cetinbm , talv«t ve- 

derív. d« c^jpta em iill» dll llUllilt • 
peixi». (Ftj. Cmmo.) !. •. • • » 

COV\tL9i. (V^. C6pia.) ■. • . . ' • 

COPIO. (^W Opta.) 

€X)I'I08A, O, adj. do Lat. enpxntxn, a, um, abundail» 
'< te , rico , fértil , eadiobeirádo. com maia promiadade 

•e dia da chuva , e dai Ugriláaii ákiwMfMa; 'Jó- 

yrima» eopiotat. 
COPISTA, a. m. o que copia, etef 4W tira cdpta. 
CiOPLA, l Div. O 1." he t. Poet. ctrtojt6ma»(àaW- 
COPULA, 1 aaa, qae Cucm parte , om o todo da bnma 
COPULA, I Eataacia. O 2.° he o in»mo, que r^7o em 

Lat. qn. vid. p^r, ajuntamento caraal doniHclio com 

■ a f^iiiL-a , lu;o , união ^ em t. de Gram. a conjunçio, 

■ « o V. em t. Phil. na propoa. lógica^ quem f*i ajunc- 
• fào do predicado com o «ujcito, que sio oatrei termot 

da anfOtígio L^^ka» lu^e, cópula, e pr c dia a dn; O 
t*\m o V. cvpwVor, A >.* Pea. wet. ind. tem o (u) 
laogo M floajugaçito , que para dittincjio *e aeééntfia 
MM • aMeato agudo, juntar, ligar, unir Juntaria 
o macbo com a ftaMa paM-a |nagióf -db^ éoê aai- 

máea tiobem. 

COPO, f. m. dii-«e dos vatos unlinarlamcnte de vidro, 
M ditvstal j^ra beber agua, vinho, serveja etc. it. 



M catvstai I 



praU, 



oaro. 



outra matéria 

•■■té de fdlU, aai qW té dtttia «eda^ 

V dwalhando-qe m wwo õSfêl {f^-tkmr' 



M4 € Cilit na addenda.) • > • 

COPULA, l ^ . 

COPÚLA; s (^'j- 

COâ.UEAR, > Div. O 1* he yót dos maoaco» . e lá- 
COÇAR, r^guint. f / '( ,'. 1'i rar.) U '2.*Le psfrepir, 
OOCAHf y romper com o*dcdo«, ouunba» paraepa* 
OUOA&f ^S*' * oomichio: no aent. úg. o 
• qna imha, diaada-w/da iito • tmtee^ 



fo, afB%Ir, aparimir, véxar, daqui v^m eiSi;a por 
mi g ada , »6%il. O i* be do Fr. cocarde, plumagem no 
cbajrfo , oa capacete ; penacho ; la|^ \ enfeite ao* ca« 
valk» wbre a caibega. O 4.* ha a<.t6L da ««ea. (^V- 
Vmtr») ao MDt« Èg^m^mKt aaMmMH da qaa «a 
dii MpwitanHaj ma ala oave» aaaTÍndo ma« 
MBiM a da da qfãa «mia» \Ba*btiaB jaola «nt. fig. 



CORAR, I Div. O 1.* corr. do Lot. coJiirare , dar c6r, 
CURAR, I colorir ; a imprmlo , que fai aobre e» oUioe 
a lui reliectida sobre a tuperficie dos oorpoe: Ít<-no 
•aat. fig. (amor «tfr, e e^ar , iala ha ^ «aaevyanJkar} 
Iti tattar aa lana i^ama iftiaiia da CÍu) t ti 
dtaiu«Bt| dattdr ahasd^aeta. ft. a» l.dit«Mi 



«es , ittmr Ihua 

br», de cór 



da Qur», daMha tèt.mthw 

, signtf. o meaono, que metníria^ do Fr* 
par ccfur. O 2.° he o v. eurat do Lat. curar», aec- 
ciir DO Sul liulias, céra , pataai de frucU , a humida- 
de etc. it. tornar aio, de doente, it. tratar | laoic* 
diar*, pôr diligeacia, a cuidado. 
Owda.; 



CORDA , e saoa derivados. /fU. (Ma., 
CORDURA^ f Dbu O 1.* dMl«..da Iht. i 



GORDURA, Joio, sigaif. o noimo coi 

ça, que oónrdialidade , líaiideta , prudeVieia, siso. O 
8.* be fttbstancia oleóm, concreta, combustível, que 
ha em várias parte» óvs corpos animáei. {ffj. Graxa.) 
CÕRE1:A, íDiT. O l." Ll- o V. c:',rar, L 1.* do 
CHORÉIA, i perf. ind. n.s. regtiudu o acc. do artigo á 
fem. omesam^ que iii tomar acCr a eUa; a/ta c6rar{ 
obr^m^ ú tÊÊmr e6r. O ( F^, Ondin.) N^B» 
repM^aa aa aitbogv. ooai qaa lAa aMHptwailai tva» 
CORISCO, s. n. do Lat. carawas, eor. voe. Mi|dan- 
decente, brilhante ^ aeentelha, au faísca de matfrfai 
eléctrica, que iDcendiatido-sc cm a» nuvens \éni i ter- 
ra , ou se extingue antet de chegar á menina , e com 
grande detonajio ao romper a nuvem , a que te cha- 
ma trarf o. Madurtira dit docoriaoo ter ptdra doraioj 
assim se cria aa inCancia da physioa atramaieatw» Pa- 
• iéai:a «n ha mis, be, qae inãéw aa a adkia^ Pr* 
" Ifcugffliifa deste A. qae ha haaM da» M a l ho w pato 
que respeita á etb/mologia , e appareea desgrafada» 
mente o mesDoo erro, e ignorância quaato a este tev> 
iro , nu estado actuál da tciencia. ■ — Ditosa condiçiai 
/iitota gente I —como dis o nu i sB Cbasfat. 
CORO, t p. — ^ 

CÓRNEA, (Div. O 1.' adj. (fy. Cm».) O S»^ h* 
COBMkA, Pes. nrcs. ind. do v.«a#AaÉf| 4lMlaa 

■ lar. hat. idie. (ftj. Como.) t 
CORNO, do Lat. cornu, bom. arma ofTensiva,. «da* 
fensiva dos animáes de unha rachada , que por iasQ sa 
ehamlo comígprot; mais palidamente ae liie dá o no- 
me de xifrt , ou xavclho ; pau jtau do ar , uu lar<a* 
r%tga dtf ar } pontat. ito «ent. iig. homem a quem tua 
mulber be inftét « ma qne eUe o laiba \ o casado. «oOi 
adúltera. /VT} av iraasr nes comos da Lua, pela toa* 
igarajic , que a ereteente , e anagaanU dota « «M» 
tra) o nasmo, qne exalçar, eimãr, elogiar a baat 
alto gtau. pbr. Córnea , huma das túnicas do dtho. 
Cortttta , initramento em fârma córnea. Gimifa , t, 
d'Arvhit. he a corda de ordem inteira , composta de 
muitaa molduras, que «alientes huma* das outras dfr- 
- lendeai das água* do telhado. Comucápia , abunda» 
«ia, otaanento d'Arcfait. Deriv. mr ' lato — ni g er a 
-^ajfa— > nela — arma — oc/nra— sy f a awlia-^ 
al^liwila**-»^— faa*r»~" aday » — aacça» (alum ooi^ 
•-'iMa aas aratubn) n«II>— fiaa— inclAa Ipequesm gn^ 
lha) nfiVo — ponta do fwdra em feiçlo de coroo, com 
que se dá h^tre au couro das encadernações doalivaos. 
— Pedra (como) nome, que %e dá ao fmsésa aiail 
brando que o si/r:r. t. de min. 
CORÒA, Btan» do Gr. ««^n: oraanentB, qne eirctíla 
• a «bafa 1 a aa ant. 4S' aoberania : it. a caiciUa dia 
M«. it. Mrte AMS, planu. it. B«ia. ij^t^ 

16 U 
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<ai.) Tf e?pície <\f mo^. it- wmwte , acalumicnlo^ 
perieisfio. Jiem da Coròa, CM que pertencem ao Mu- 
BmM*> a (Jorõa 1'ortuçueta , itto Be, a Monarcbia 
Vottagom. Orte cTmiÃiAm, baa do* totiMotM de 
que M JkUm-m mtíMo fm « tow w nt af aCtelrto 
■MM Senbor. 
CORONAL, {rtj. Fnmtal.) 

CORPANZIL, i. m. he curpo, difforaw, ■•it» »■»• 

de, em grcasura , c iiào tanto em «llura. fkbuidl>40 
do boniem . ou da mulhtr. ('/ 'j- Corpolaieia.) 
CORPINHO , 1. m. dimin. pt-tjueno corpo. ( FeJ. Cur- 
pu$euio.J 

CORPO, á»hÊÍ,P»rfmif cm. voe. bon. tubatanda, 
iapaMtmval, cstMMa , divUwl , ednda, initim : 
: m, do liBt. eorput, couaa, qae Um tNS dmen- 
•Sm, aHura , largura , e profuaMad». Cotfo du- 
ro, móile, luminoto, tranauarcnta, líqaido, opAco. 
He hum t. que tem a maior latitude em todas aa lin- 
piaa. baUr-ie coipo acorpo, duéilo. he hum coipo t€tn 
mima , o nmmo , <)ue estúpido, corpo morto , o cadá- 
ver, corpo , eomptahi* de pewAa* unkUa Juntamente^ 
Minenloi eorporafio. it. mtukr • »*o eorpo, preati- 

* tail^w, Ibbado-M àm mtXbmm, Aodáa ai {mmÂm de 

- •m»tH vani4t. t. d» g«*n«.cn«a é» bttdb»*. it. do 
- iMMrva , da guarda, bam ê»rp» d* «wddo ia aiulbtr, 

o que njiista até á cintura nio conijireliendendo ai man- 
ga*. Guardiíí de corpa , i» cjue aconipanhSo %6 as ped- 
idas Reae<). IJar (íe cuijw , jilir. inai» |«ilidA por iJcs- 
cooier , faier o qu« be precito , que ae dit lú pelo v- 
c. . . entt. d^e^lUM} dolinff •torpo paim diante, pa. 
•tá tfM* dobrtr • «mrpé Mbrc • perna direiU , aobre 
m MqiMfda. oMnfor • cei^, nrlar o corpo, (pm 
•fitar o bdte) ter o corpo flnM, »boÍTfiio «osrpo 
«te. mandado* do mMtra ao dtid)Mllo'. Mo oHrt. Hg. 
unirio fir niiiitAi prusAsí, que vivem dehaixu da? n»fs- 
inm i< i». ex. corpo de jííirmífoi, de Milltar«s, de Di- 
pioinático» etc. eorpot de tropa, várioa regimento*. 

. co?po< morioi , o* lera vitatidadt! , cadá>«rc*. corpo* 
Jr ml» Morla , a* Irmandade* , Cunrraría», e Reli- 
gMiM-, OUiMdMW KolígNOU. MoitM butto* em pin- 
toia, mMto, 4M volte T aóalé idafaiM m cbamio 

' «M<ac co*|NM. corpo* it. toda a parte iMi nr i o l da b^ 
«em. eorpo de ii«»ftdo , a parte uiperior otl à «iaU. 
Corpo a eorpo , o mesmo que Lraço n braço. Carpo de 
Deoi, festividade annual, 01 dia* depoi* de Domingo 
de Patchoa. corpo de batalha , o centro entre a »an» 
guarda, e retaguarda. Curpo de Juuirind, o total deU 

■ fc etc. 

CORPORAÇÃO , a. r. (^i^. Ominocto, e Carp».) 
CORPORAL , a. mne. MW. do Lot. •mrpmrmik oorp^ 

- raa, qiie pertence ao corpo. Em t. Eode*. panos de 

- linbio fino, liento, e quadrado, «Abre que se uõem o 
' 4rilit, e a hóstia, corptorál bem fino, e bem branco. 

Kiitre OT Iditino» aiilet de S. Silvestre, o* corporác» 
bons erio de ettdfo , e outros de linho, os corporáe* 
cm nutro tempo cubrâo toda a tuperficie do Altar. 
Thicri , dt t AuleÍB. 
COiU>Uii£f<ClA , a., t. cal. ,do Lat. trnfahutó», «or- 

5o eroMo; tdm»«o por fargo ao ■cal. If« O Tk bo 
o ijat. eorpw. 

CORPÚSCULO, dim. corpinbo, pequeno corpo. {f^ej. 
Crepn%culoy 0 Cbrpinho.) 

CORTADA, O, partet, paw. do v. cariar, qu. vid. 

-CORTADÒR, ». ni. o quf córta ; mas particularmen- 
te- O itae cdrta a carne no açougue (emprego de hum 
.fiélBMl-, •.«Mta accepçlo be, ^uc vulgarmenta ** td- 

•^.■M data t« para deaigaar poaitivamenio este aiUtdr, 

- -foila qoa • voe. daãigae genéricanente todo aquelle, 
que odrta qaakittor cooH, opor iaa alo podemo* cha- 
mar a bum aMeiato, poalo,eorta bua vestido, nem a 
hum pedreiro, posto cã5rte bum tijôlo (rartiidur) tt tie 
de ciifUrit. it. á fcm. »edii corladnra da f.ic.v quecór- 
> !>' b<>m , e da inn linena, rjui- rurt.i jx^Li r,iin;i ;ilficia. 

CDRTANT£ I o <|uc c«^tâ I partec* act. du v. atriarf 

• ^•<,vld^ 



CORTADURA , s. f. golpe, fenda, que se ht para dJ- 
«er«o* úto* , no* bosques, nos muros, uas caxas , no* 
fúseD* etc. 

CORTAR, Uoffl. V. act. dic^ee de muito* cgecto*, epor 
' Vfrio* modo*, sigiiif. dividir quaeaquer MÍlid», ou cuia 
- iua, oa OBtm a«ai inattua»anlo -oortanto» it. taUur 
■ •4iMii| ••'■aol.ifr a^Hor mégiiki'9mamn»^ «ia 
Aavcfar. it.' 0 ferro, bda h> i lavralla; it. ocaemioy 
nxaper-lhe a Unha , toaia»4be a retaguarda ; it.' »«r, 
dia-se das aves , p valiteis , r do raio ao fender o ^r. 
it. a* coHor, isto be , dividir u liaralho, ante«'d*i«0 
darem, em duas partes, hunia das quaes se sobrepõem 
*obre o oatra pan qae aio fif nem as mesma* , e aar> 
«ir do wi p phaia B le ao bataUado» it. oacioda dt kp' 
6aiAea, o BMaaio, ^«a por allit «spaiinaalado, aaito- 
tido, lem forjai; a m fa «oriadr, o aiOHno, \m mAi 
to ferido V cer(ou-M« afarttma^ o meaaM», qnoiobalovt 
a teo* intere**M , atalbou.lbe o pomo. it. ida eirim o 
«orarão, otjú» d'a/ma , o me*mo, que mete grande 
compaiaio, e cauta muito áó. it. ede LeiU está cor/o- 
dí», quando eUe principia a aiedar. O frio «órlo oco» 
r*i O aMaara^ 4|im iatensitúmo. Cbr<o«*-ir ruir* ficrw 
Mott Jli — dia ariaafM, quando ov por,a»attD goniaa, 
ou paa «HriMma povaiaa áMia aaaarnai, ^nepám* 

. .ora «criadas. Cfadar» uMaa-i o mvmn , %im dividiU 
lo. Córtar hum eabello nomr^ dittse d« navalha afta- 
dissima. Couro, e eame cortada , phr. for. nos corpos 
de deJictus em u uxLiine dc feridas. Cortar o i/úcuiso, 
interrompèllo , atalhar quero faila. Coitar l^^go, utã 
be , dispõem do muito que nio tem , e projecta fraiw 
coutas. Qtri^r a fmmgtm^ batt retroceder ^ it« 
em t. Cir. heditáctar, aaatBiiiaf. QSrlo &*w polo 
Ingie»., iflo ba, ida em «tfwlMhh- «aabar^sta Un. 
gua.. am.i, da Gooai. «orlara, di»iae da» Ibha*, dot 
circulai, e do* planos. QirUido por muito* rio*, dia-*o 
d''aquelle* peixes, que tem muitos, que o* atravessio. 
Eatillo torlado he o concito, ooriar huma arvore, ter- 
ralU , ou nbfctéUa a golpe* de machado, cortar o ca» 
miuho, atalhar, oi pmemn de alguém , impediUo, «n* 
barasallo...e» t. do aapatein), o áUaiato, cofiar ««m»- 
ro , o panao , M g aa d o at n^raa do oflkia» «rrlar « 
cabdk», dw l iartáMo por craacido. eotior oa vfvcrM a* 
lain%o , tfnr^thoe. cortar rente he pela laít no Mot; 
flg. cortar na fama alheia, malditer, »atyrii«r. como 
recip. he ferir-se, curtou-te em bum dedo. ( yrj. C6r 
ie , Lacerar, e lienU) 

CORUCHJiO . comp. e deriv. do t. conga , porque es- 
ta avo nootoma fat do mais alto doa campanários • 
«00 pa«ab; por Unto tiniir. camaaaria, friaipat pi^ 
oAmIo, «anate pjramidíd soa afiidaa, paia aM «rk 
iHUMOlada architeciiira. Nooaal.A^. ottô àáttkÊga^ 
« iã tmtdtiróíla \ gallo de lorre ; eaiavento. 

CORRECÇÃO, j Div. O 1.' do Lat. correetio, ngnif. 

CORREIÇÃO, {emenda, reprebensão , castigo, it. t* 
d'1. ií^MÍru <]„ Klintli. O 2.* be a oxpidiçio do Coi^ 
rrgedor (>cld Comarca , devaiW) • OMHap, f «O eornto- 
f<M». cor. voe. . •. ' . 

CORRÊcrOR, 1 Div. O 1.* he o 4|aa i— iiJa. • cm» 

CORRETOR, V rige , prittcipalnaate m «troa da-fan- 

CORRUl>TOR, ) preasio, ou outroi quaesquer, e aafas 
longo o (r). O 2* he o que intervim correndo na *e- 
gurança da» compras, e venda* mercante* para oaJus« 
te do preço. t. de Com. do Lat. cerrsjo. esi. eiutm 
turro. id. A.B. Ohserve-se a diflbreaça da ottbogr. 
por caou dostaa divoiaaa atinifleagCH , aJUá* váa.«aar 
o^ivoeal artHtpalaviaa. ^I^*^^^^*' «*'*M!'**'V ^ 

Sor, infiunador» 

CORREDIÇA, t. saUt. fem. tábua, que corre por aU 
gum diaano, oo calha para tapar alguma couta , oa 
impedir, que caiba fóra o que tapa : it. t. Anat. «r» 
tioulaçSo pouoo m^ível.^m que a de nlgum 0«to corr» 
algum tanto pela do outro : tt. janella de grade* àé 
pau, qitt poCTo.é» cijaa ihalMi it. a4|. dia^ da ni- 



COR 

CORREDOR, líom. O Tfa. daÉla ptittm. be Q v. w 
rtr^ ikriv. do Ltt. ctirro. tigaif. puugcm, «titita, 
•^ Mmmiikaijlé aos quitM iaUríocM'4> iUBia 
«M, • qw M •Anii.aa.cináb «■ volta, m mcan. 
H<— lK»^l—dp»lh» wmrt fa «ceidta , «interior ^ it. 
o^a»«w^, Jtà injtrninento, c utcDsiliu como p« Km 
«■od}- 'lan com hiima moldura gró.»a para lhe ser\'ir 
de p^a , ordiDaríamente feito du lata (folha de ferro 
branco) com que 09 mflrcieiro» tirão diis barricas , e 
caixõet o açúcar , arrox , e outrra generm para «to per 
MT, -f wmIír. it. cm t. lU eooitr. nav. Jm n> |iaiia a 
^ «at pira a* gateirai por opdt w «OBÍla* 
W cartuxos na ooniilo de combate» 
COBREIÇÃO. jTej. Cbriecfào.; 

CORRENTJS , ao Lat. currcm, tit , partrc. nct. do *. 
nrrer, eorrenttmenU, prompto de tudo para trabalhar. 
M> Siaxão be ocavallo acorrer, nteéila cot} ente aquu 
gyta nopaii. eúUlocotrenU^ ousado, ucrsos çmrmiet, 
US facnis , e nio duros , natMMdb. It. ia 4b do OMii e 
•nno , qua vai 
trávM, DM 

Uf da iMiAa Ml» «rior «rmtlc, aio dever, cor nw 
teaoi RolMrioK, a« oatr> arte, ao teiencia, aabília. 

doutrina cvrrtnte , aKguida p<>los Doulorei- escrever, 
ou ler cop-mie, sem errar. it. i>. ijriUtão. C^O- Cu>soi.) 
CoKRfcJOLLA. (Vej.Cr.iata.) 
COKIlt^O, í Div. O !.• be o v. corrtr a 3.* Pt-*, pret. 
CJOKHEO, \ ind. n.s. aMÍm como netU expn-(»3o com 
C0Ua£10, ) oiirt.ikpeift detienlaoe. Qmriatnter 
«I* jm êkm, R. Clfc 'ia .o> O t.* ctepUeo no Micto 
OOn' oatfo r/o , t. comp. da prop. com , e o s. m. rco. 
O 3.*t. m. o que vai peU p(íftta com di-spachoa. o 
coiitiurlor Af cartiií do Ri rul, c)Up e Irax. cor- 

ttw mari/imo , o por mar. cotr^io (/c ntúi notai, he 
u rjiie se antecipa a dálias; Mcr»et no st-o Dico. trat o 
art. corr^, ou oorteio (oa oalM corre vo) eomo.seex- 
- prime: em quanto SMi, l»«Mk* «íeigait « «imU 
laito maje «idMB, «0m{jO| cos (y), a qual deve ler 
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CORRER , ' intraokilivo do Lat. cwrert, andar de- 
pressa , mover-se ligeiro, dis-se de muitof objectos, e 
tem muito empreço. Hir depressa, aos saltos , e coiu 
Ímpeto. O partec. corriiío he bom. Cariai corridoi, 
sSo as conqaa |i se logoa : aMstt e reorráfa, he o pros- 
tituta. Aemem cerr«afr| o nesmo , que «nvergoidiado. 
^i dt f id u « o mesmo , qvo enteira : corrida de loura, 
irtohe, toureaUos em praça póUíeat deeeeràfat o 
Bcsmo, que de passagem, superflcblmeato : Karecer- 
tido , íkto he, lido todo;, nia^ per tummn capita , ou 
euperAciaimente. corimat corridat , ou jutiellai , o 
■eenOf que abatidas, frchadas , cerradas, ou vice 
' MraOt do qu« sompre sedig pela maior parte, corrtr 
' tf Uto be , deitelk» pMa wIr no oHimo tombo 
) qne piatio. eenvr • mo , oh a caaifraôiAa, 
bto he , dar avina , a aignaes : />/Aa eorrUo « o. tran- 
sito da aspei Jodietal fekie fiwrivies «rímioáes para 
se deseubrir , se o sajeito , mie requer tem crime em 
aborto, a riiie nSo sali^ft^t. Aão corre bem o rirgt^cio, 
isto he , está p^iral^tado, niio se fai negocio, \ai mal, 
nada se ganha , está morto etc. corre o tempo , passa 
wleemente: eorn-lhê a iUmoi quer dixer, versifica 
MM fccHidede, a pfomptidlo^ m bem, corriqueiro, 
tíauMe por cotrid» á ■ase, «uqoa vai eaplicado. Fia- 
te «o «trycm, nõo eartm; o meamot que eotrtgar^se 
á Provideneía. Tanto corraê fu come o dinheiro : pra- 
ga. moéAm eorrida, açaCada. qutmeone por yodo não 
eoMfia , prov. iinrci-lhe o rúro , tomar sobre ú o prc- 
Jniao bawndo-o. correr tormenta , passar trabalho. 
^rrer Auma estocada , duUa oní jil<;ii''in. curi rr a le~ 
ilfm dt IhUM composição, ddila arevôr. rurr< hutnlan- 
n it raaaf, cnpres. famil. para moetrar asituasSo de 
ham ftHHo^ *mrr*r todo» es í«M««t seguir todos os lu- 
gares na magísttatoia. eerrer cons Ann» mjroeie» tra- 
tar delle. correr oiem/iò', blr-ie vencendo, eornr cens 
alpttmf coiamiinioaUo» com Aaa» • ^enna , 



bem , e facilmente, oe correr da ^cnMy iWprime o 
modo de comp6r o qoe fén i idaia. Mtver a lébre, 
perseguUla com os dto. ttnt» • atyoMnJlo, poiott 
pombos f J<^os.por oocatiio de festas, correr técm , e 
m^a, e o/fvoet de SmUarím, cxpref prov. , isto be, 
andar muito, e j.)or toda a partp. correr a mòr, pc!í\ 
barba, passalla por fila. lonêo-lke o jogo ^ teve Lom 
jogo , ganhou. Aa/omi/M, gue corre nMÍtes mÃs, is- 
to be, passa por elics. corre oponna, M a a wwn K • 
scens no Theatro. correndo o oniiadls....^K^* CW*" 
tmU.J signáf» it. tratar , mo fsii^ «asfafe ea*iito««M 
esto aaiíeadrf isto he, quando a tiatova. «or*«r:«a«a 
tacra, istohe, todas as estardes delia, (hrrer-yi, quan- 
do intraiis. h« envcrgonhar-se . encber-sp de p^jo, cif- 
rar , ter pudor. Tem f!5te ». muitos compóstos , e de- 
rivador, que se tcgucni , e que noa seo« lugares tem 
os chamadas a físte artigo, e afòra outras muttaSfhv* 
que ommil limos para evitarmos a preliaidaday a MO 
vêm no Dtcc. Porl. dt Moráet , e Sitvu « a mals 
«la no In};lcz-ParCugaat da fásww Tiranttagano ^ adi(« 
de 4.* gr. pdmos abaixo as veri>08 principaca oon* 
postos de correr, e agora osderiv. rria — rcjJo — «i((to 

— eeiro — ecnto — ijola — edeira — dctla — dia — 
ifO — ío — «líor — etoT' — tor — edura — «iça — illas — 
ente — ciitcrognia —» <e»a ■ ierio— rio — rrigòo— tocAa 

— rricwio — cr-ss — • rrimõo < asni o ■ " $ ifefa — 1" 
t/Ao — mento — moMO «— fqpd— yiarii^— f*"" * 
carro — (ou corro) ido— eomr ' 

f ACCGRRER, Lat. owMrn^ 
te , junter»se a outros, afanfr. 

A (?OKRKR, Phr. que exprime o mo<Io. 
ANTECORRER, Lat. antccurnj, correr adiante, ser 
precursor. 

CONCORRER , Lat. concurro , correr juntamente, 
encontraiwaot pM^^iV toMOidar) oppANMi aataoBia 
curso. Horn. 

DECX)RR£R, Lat. deenrra, eonar da dota jmm 
baixo, acabar o trabalho eo mee ado, p wwr . it.i 
<I«cwrR>, a eotrida. Id. qu. vid. 

DISCORRER , Lat. diícurro , corror para divei 

partM; it. com o pensami'ijlo i msis próprio. 
ENTRIXOHKKR, Lat. inter curro , entrevÍT, 

ter-j« de perint-io, meter entre, sobrevir. 
ESCORREGAR. ( Wi^ m m tagar.J 
ESCORRER , Lat. «Miora, «ortar por iKra 

ottqnido cm que alguma cooaa esteva eaibab 

vagav no laogo dá aosto* 
INCfyRRBK, Lat. toenrro, correr contra algoem, 

investir, accommeter, fau-r correria» , currrr para 

a mesma parte. Cahir n^huma couui , Acar sujeito. 
OCCORHF.R , I>ut. occurro , saliir ao eocantlOi obt* 

lar, impedir, resistir, virá lembrança.: 
PRECORRER , praecurro Lat. correr primeiro , an- 

tecipar>se, bir diante , avaat^Jar^e, chapur a toM 

lugar primeiro. . • 

PROCUABER, Lai* jtrMwtw, camr anltoi «rtaa* 

der-«e. 

REí^ORRER, Lat. recurro : Ilom. Corror de novo, 
loriiar a correr, correr pura traz', vir L memória. 
( Vej. Oecorrer.) em t. de Impressor recorrer he 
igualar as paginas, tirando matéria de humas para 
as outras, quando a pagina foi assl eonpdita , fal- 
tando-lhe metais , ou sob^aado-lha , ou Ípttodu> 
sindo-Ihe depois de comp&ta algoma mattflia, notot 
trocando a, ou roudaad»««te> U. ntoliw r -so na%n>a> 
para seo amparo , Ott Mmedlo. 
SOCCORRER , Lat. tuccurro , correr debaixo ^ sub- 
meler-se; ajudar;, toccorrei \ %ir á lembrança. IIu- 
ma pesiâa soccorrida, islolie, auxiliridu, amparada, 
valida ; o no sent. fig. que lhe não fallío palavnis 
para se expressar, eque tem boaadiotos, e repentes. 
TRANSCORRER, Lat. traainirre, pasasr de ba^ 
lugar pera outra aoanart eornr alám dotanooabo* 
Undo^ aabir do assumpto, fvmt èigw5M j AmV 
■unsie siMcinto 4a buina Btot4ida.«tos - . 

ir 
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CORRIDâ, ) ,rr. Correr.) 

(X>RRIÇOCHE. (T*/. K/*.; 

CORRIOLLA, I Horn. di». O 1 .* *. C Jogo de rap- 
CORRHyÓLLA, (m«, e d« u|^na> oonqm anUo pa- 
' ra eahir ot incauto* , • perderem o »eo dinheiro , por 
« iwo ngnif. engano; e daqui v^m dixer-se u cahio na 
eortMia »• o nipumo que ser pilhado , cabido na e»pa- 

• fcUa, oo armadilha, iograçío, ladrt>eira. O 2.' t. que 
Bio trw Moráet mandando vêr corriiHa ; be planta. 
/rtd. • Dm. ém PUuUm.) e na BruUro — Corri- 
ciola Littonllt — mgaaO» o qritema de Linote. it. 
battarda (íempre noiva) poíyyonwm mMenimnm} 

OORRlCtUEIRO, A, adj. cujo Tb. be o T. «mw, 
qa. vid. íignif. corrido, trifial, vulgar, di*-te do >á- 

• tia» Gouns du eitiilo da» phraiet , do dinheiro etc. á 

• tam* iiwiUlo »n muther eoni^tf a , he a bom «• 
•nMntai, proatituU, corrida, ramaira. 

GORTA-MAO. (FeJ. Btauadrv.) 
0(»RTE, J Dl». O I.* do Fr. eowr, nnir. o^imtamen- 
ObnTE, j to de Offleiaea, Fidalgos, Miabim, que fa- 
' Mm o séquito , e acompanhamento dm Bicity •eapien- 
dor da soheranú; it. Cidade Capital do Rmm em que 
habita o Soberano, no plur. C6rt*« aio aa auembleiâs 
' MacioiMM , em qoe o» Deputados eleito» (Camera 
WiBt)y • « Scaadores ÍCamara alta), ]'rLK^^iini<lo. 
IM dft fOTO, votio, « nróveia sobre oa negocio* públi- 
OHf cota (a) por tormlMtlni o mesmo , que afivcl, 
mdUo: «o(l)belMge. •■ciweado^ airi» «orlla, 
para se dlifeiençar de 0M«. O t.* 1m bom. it. be e 
T. cortar no roi j. e imperat. it. noma suhat. roasc. 
•>r ex. córtc de madeira , cf« colUU , a peça para el- 
o c-Wlf do colUte, talho para «e fater etc. it. gol- 
pe, e o giiMie da faca, do canivete, it. a parte dcl- 
gad* da cunha. it. lugar em que se reeolbem as ave», 
• o gado; c6rte de aves. tt. o apara nas pennas deea- 

- «rever. (V^. Cbrtar, dsèoíao de «r^e Laetrm.) 

CORTEZIA, ». f. hom. »ignif. urbanidnde , polidas, 
poltlica, a m»r>eira de tratar á cfirtr , c.jmo a ^-àrlp, 
sírn palavrõe» , e comedidamente. it. vénia , mitúra, 
abaixampnfo de cabeja , tirada de cbapdO) bttrHla^ft. 

COHaUFTOa. (FÍêí. OorrteUir.) 

ÍSOBVBtA, ilXf. 01.* ». r. peywin embaieaflB ^ 

CUEVETA, jleif», fue Imb bui «qm 
anda nlo tói v&la , mu tÊAmm ■ NM* O t.* he 
t. de inam-jo, acção do Cavallo se levantar ao or. ma- 
neira delle faiiT curvetas, obrigadas pelo cavalleiro, 

• oa piciidor, e appri-iidida» com ocnsino. consiste co'iis 
mSoa, alternadamente ao andar, curvallas muito. O Tli. 

- booedj. Curvo, nome, e appellido, e 1.* Pes. dov. 

• MrMr. Gntffjar. (f''tj. Curt-ç^, e CWveO 
OOEVOi «. m. do Lat. corvui , e este do Gr. »£ja{. 

ÁVe do qm ba «átiaa cmIm. Chroo piOMÍameirte dite 
be hama aee de bieo ponttido , e eemlvor»; «^«••so 
■ no* cadáverej. ha toda nepra , de que noa veio a ex- 

• prM. prov. por compar. tão tiegro como httM corro. 
n.i Hirsjia (ditem) haver c(;rvos todni branco», excepto 
o bico. (f^^. Gralha.) it. coruo tuxlurno, ave maior 

- que o m^lro^ tem acabeja por cima achatada, ecom- 

- ptidft, dUwa giaadea, bko pequeno, o revolto pela 
, Mitoda bain, • petíiaa eottat; vtte noa nnontes, e 
< m Mil» nlRtradm noapriseo das cabras para Ibe chu- 
par o kite. it. corvo marinho , ave de rapina aquáti- 
ca , que anda mergulhando no mar , tem as costas , e 
a barTÍ'^a negra», bico agudo, comprido, e vermelho, 

. cabí^ça calva, o peicoço cubcrto dr» jriuiiii!'* jxrnnas pen- 
' dente», e negras, e o corpo como u de ádem : rara» 

• irete» vA» por muito p«nilO ^no he; cria nas ròchus 
Jvnfb aonar. CW«t ocenw, lirar>iM»>Aa o d/Ao. Ada» 
Hib lindo da esperiaaela , poit que oa ingratoa 'oontn 

'^qneni se reveltlo liai» ba |am CM aqaoha d» quo» 



COS 

06S, IDiv. o nome de terra «m Portupil , e ip- 
C*08 > pellido. O 2.* b« abbreviaçio da prep. com, r«- 
CÓZ, ) gendo oablat. doart. masc. aopl. (o») por apos* 
trophe. O i* he Justilho de oiulbar, cinto, a parte 
superfer do cálcio, qo« o aperta, e segura na cin- 
tura , fue se c&e (de qne tòma a origan) , oo fraiMO 
para s«gurar-se apertando; ao pl. eíatif que tibhai 
he o v. roter, qu. vid. 2." Pes. prei. d. s. 
COSCURAO, i Div. O 1.* he t. de cotinha, csp^ie 
COSCURRAO, Jde bfikí , e no srnt. «g. se dit do que 
chamando a ri a humidade, • coando-a se enooacerou, 
ou eangas. O 2.* he golpe dado aa cabeça , que nSo 
fai sangue; pannda de )niifiOt«iie M dá aobn a cai> 
beça de alguém eoaa a mtm fcobaan. . 
COSMOGONIA s. iem. do Gr. M«|>*ra'f«. 
COSMOGRAPHIA , s. fem. do Gr. 

COSMOLOGIA, s. f.doGr. *ovi,*K»y>'*, «ciência dns Ifi» 
geraes, porque o mundo se governa. T. Fkyt. Grogr. e 
HM. na. X.B. Diffierençao-sa os trci termo» ante- 
«edeatea — Omno^onía — <.'otmoyropAta — Cotmolo- 
.pfa^vitla aio haver synónymos assim como cxpiV 
iMa— 8a a anelidlo aaa aeieacia» (dia ^mrdl he 
da I.* neo — i dad e, ddva^e elbá» com «a ■aMM 4àm 
^ pri-iÍ7.ão em os termo» , que lhe sXo próprios , e a 
justeza na linguagem didáctica. iã«ta nota basta para 
justificar a a»»oci«çSo, que eu faço do» »yn<ínym» dev 
te artigo com os outros, que prebencbem hum trata-' 
do de Byndnymas. Pwque se se pensa , que o espírito 
Piuloi^ico, qne de dia em dia ganha, pSem a lin^ 
gnagem eoaimom nocaM dobb. bàvèr eaip V e s tedes es* 
presiOM das arienctas , edatsllM; se se conciderar, 
oue bnn dos mais seguras meioe de aperfeiçoar , e do 
fixar a lingna he por dotprmiiiar bem delia todos os 
úio» , M-jSu per/ics , 011 partirulare» , hc claro, que 
muitu rnainr ruíniero de synóiivmo» eu poderia eipli- 
car, bem como hum outro infinito número de tiala- 
vm , qna alo «ailo comprehendidas neste Dioeieoi- 
rio, boBi eoHM» em outroa, já lapatidoa por divmau 
ezpvamBe8f Íito porque DieckaáriM amsea lio pet lei- 
tos; disM bem , quem chamoti aoa Diocionaristaa ft|ir« 
ros da literahira , isto posto he a diferença doa trei 
termo» a seguinte. N.B. Cmmogonia, he a H Íeiiri« (bi 
formação do Universo. A Cosmoçraphia he a scieiícia 
que ensina a construcçSo, figdra, dispoii^ao, e a rc- 
la$So de todas as partes, quo eompdem o Universo. 
Be esta scienela baam pbyiMI propriamente geral , o 
ladooinadBk ^on mm aalfar nna detalhes maito eti» 
euBnlaatiadÍN doa titoa «saaiína peia parte da aiata 
phisica os rexultadoa dartes mesmos factoa , h» «4t a 
analoi;ía , e unilo, que elles tem entre si , e por íato 
procura descubrir huma parte das lei» geraeSj porcjue 
he governado o Universo. A Comio^raptía raciocina 
sobre o estado variivel do mundo no tempo daaua fbr> 
maçio; a Cotmographia expScm em todas as suas par> 
tes , e relaçdes , estado actual do Universo todo fbr- 
nmdo , e a C\)smB Í a p io neiodaa aobre este estado 
aelual , e nermaarala. A t.^ bt «enjectoral ; a 9,* 
paramente histérica ; a 3.* experimental. ~ De qual* 
quer maneira , que se imagine a formaçXo do mundo, 
nunca se deve desviar oquc a imngína destes dois prin- 
cipio». 1.* O dacreaçXo, por ser claro que a mataria 
nSo se podendo dar a exísteocia a si mesmo, he neces- 
sário, que areoriMSse. 3.* porque o Author da suprema 
intelligNKda, Ibi oqae pretidio nlo aómnnta i eteaçSo, 
mas ainda ao nrrai^ daa parte* da aiatíria em tritúda 
do qoe m bbifeoa eale moado» Bamn ws p&toa aalea 
dois principio* sep&le dar caoriabo áscnrjecturas pbi- 
los4{phicss ; com esta attençlo todavia de senão desviar 
nosystema da i^imogonln . «juo K-sopuir, daquelle, qne 
o Génesis no» indica, que Ucos seguiu na formação das 
diflhrentes partes domundo. — A Cftmographia na soa 
difinisiogemi abraça como sev* qaaato perteaan áPhi- 
rica. CMn todo applicoo-se particoiaimeala «ia ' 
paia designar a parte da Phjaieat avo ao 1 
geial do «MtadD. N«li-MÉâda • 
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. phia tem duas partes: Attronomía , qo« dá aconhceer 

• a «tructura do* C^, e ■ diipoaisio d» astroa; e a 
;. (a«f rapbía, qoe tem por ctitito a teeripclo da tar- 
**5?!«r!Lr ■ «iiMÍto, «i 4s 

• y"""* ••■"detâdo fBialMBto «m qaants qae he 
1 MM «Ma campMto , e antrctaBlo tlnplM pala feamio-' 
■ •anilo de luas partes; hum todo, que he go- 

VeraaAi por huma Intelligencis lupmna , e ciijat mó- 
lat «So combinadas, p^tut em j<>go, e iDodificadaa por 
c»la Intelligencia. A utilidade principal que M pode 
-tinr da Ootmología he de nos erevarnoa peUa laja gfr- 
iáaa da Natama ao coolMcuiieiito do aao Antbor, eu» 
■ • J» wUJwli M t al i i l a ii i u «ttat Mê , o dafm«.aaa v«r o 
^o» Ml ma aacanario oonkacer pam noM utilidade, 
' M pam aoMD paMaInnpo , • n«« oeMitoo o mto para 

ri appreDdéswmo» a duvidnr. — Oi livroa II. e III. 
hiatoria do Véo por Mr. Muehe , que occupa qaasi 
todo o a.' toroodesla oljra abrangem ídeiat muilotSas, 
a principio* exceltentet de Oatmoifonia. A obra maíi 

• pi^pria para oa Leitoiei eai Comtagi aphía ha o dio 
-'doa^abaa bo» Mdh.— Mauptrtmk Im «áika «moidéo 

ktua tiataoo im C km ul opa , qoo csdtoa vivaa dispu- 
te*, a pesar de se astabeleoer em verdadpírot princí- 
pica. — Até boje poooo mais nesta sciencta letcjnadian* 
tado , tudo aio tlieoríat. 
COSMOPOLISTA , Gr. (fej. PoUttea.) 
COSSEIRA, )Di»; O 1.* aubet. fen. em t. deconstr. 
COCEIRA, l oav. ha o ajantamanto de táboa* grÒMa* 
CX>UCEIRA, ) pdMM BO comprinaato do navio para o 
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iartificarea , asseatio aalim m liliMaDise* , prí- 
gSo para aaaaivrada*, • fSnnlo obaleiíta inferior das 
pdrtas da* peça». O 2.* h*" comichSo fárte •, e no wnt. 
9g. desejo ardcnfc. O 3." he o quício da pòrta , peça 
•na que ella »e revolve sobre o* gunios. rttar o negocio 
na coticrira, pbr. iito h«, no* eixos, a ponto. 
€X)STM)0, iDiv. O 1.* derív. de cedba, ^ontampnto 
CUSTADO, (duiinalallaa, «■ Lat. dorswn, qneUobem 
MB Port. ta dii davw; aa BHMib orig. e que seappli- 
m m Bwrftoi objeetna, qoo toa* l>A|o , á *imilhans« do 
corpo homano , como coilado do navio , de que v^m 
o V. encott<jr , encottn, qii.vid. etc. í-^pinhaçoi o qoal 
*' comprehende as custolLis prctai á espinha dorsal, o t. 

• espinha principal observada nos peixe*; que he oquefi- 
KÚra daoosteila* nellaa, ea*ta* erjlQ direitas, di buma 
«MM idaia do ponto «b^w vamo*. O t.* ha o paHec. 
4»lr* wi a r ápia. pa iajiwi . iea ladnskb a mcnoas^ll. 
• mHo atdb CMil», que ba nooM nibat. distar, 
o CMa.) 

CO0TAL, s. m. aractade da carea , que leva, ecarre- 

• ga huma besta em cima do lombo , Ás costns , por i*- 

• ao ao pl. cos(<í«s tio dois; bum coatal de linho, deba- 
«albau, bnma porçío de arrdbat , mas nlo wtfiàm 
mo o quintal , que sio quatro a4$iiMata< 

COSTA. (V^. Ouim,) 

(X)^f A8, a. r. m Mito poatariat do aoipo minai : it. 

■ «aalallaadk» «aoiBoet 19 da cada lado; arcadoa; su- 
Mo«|ai entre os hombro*, as espáduas até bus rins. 
It. aosing. CXnta do Reino, do monte; it. éa faca; 
do livro, a parfi' po«fiTÍor nosent. fij;. it. instrumen- 
to da arte sectória , feitu de páu, com ^ue o sapatei- 
ro aliia , e burne a s^la, espécie de biiegue, ma* sem 

' vaaaKo, «as ligdfa ailjplica, a oblonga; á imitaçio 

' da oostelU hoMM, e» Lai» wt rt é êm * Ú< appellido. 
Vhr. Mini iam sai f ii psM moalnB, «we na autencia 

• de M^*'^ ""i* ** P"* •vHar o oAMO-lm em praça o* 
próprios defeito*, OU ralhar deite. it. titdio dèUou pa- 

' ra Ifát deu eottos, o mesmo, que nnn fater cato. yf's 
. fotiat , o aneamo, que sobre si , a s<-<) curgo. Dar as 
. costas { fugir, tomar as de Villa Diogn, o mesmo, que 

dar i* trancas. Osstos cem cosia* , o me*mo , que ani 

do. Dar 




I, naufragar. Cbili» da «õa, a parte da 
ipafana, pat ktowm t. do Jogo dabdU 
» «alto pm • cada, fca a» aoltav d% 
iittaMitoMÍMato wn » toqaaid a , 
qM abflli fi MdnArpito «V ÉMqM MM 



aata indiusio «ara que ao dar ao dilo do tobotafrb 
vi filhar • (M), oo paa pata o datfidmr aMOwlido 
por iMidi , aa fta a tns dn «dMa* Om «rfto pm* 
ra apahia, bo no snUdo «maato Id. Ha cedas, o 

mesmo qtie deitado, ou cahlao «obre ella* , ex|ire». 
prov. bofetão Jocio^MM^caato* doMMO, por nór de»- 



preto, ewr Miaao i oiew. wi a i^a * ad a » (fWi 

da.) 

COSTANStIlA , •. f. at resma de papd fca o r«to ftfra 
da conta da* mio* , que deve ter, e ooo ne embrtilhaF 
do da Bi«na , defenda de aer rawado o que he bom» 
■a andeira he a tálMa» qne se%Mia da Baada de fií- 
ttra da viga , e a l.* b aeo Tb. be o t. eeate*. antiq. 
ala do exercito, nos telhados, (yei. leiteiro.) 
COSTELLA, dimin. de eoria. (Vej, Cotlai.) it. cada 
hum dus 0^10%, (jiie fórmio a carpentage do tronco hu- 
mano, ou do homem , a* quae* vém da e*pinba dor- 
sal aos lados , eai escada , it. nos animáe», id. It. ar- 
madilha , cuca , espat<lla , tataaita, nda, aaiata fa> 
ra apanhar pá*tanM< a. f« 
COSTUME , t. m. corr. de coNsitdiMda I<at. t.n. epae* 
bom. certo jus instituído por aasfdnos actos, eqne »e t6- 
ma por lei , quando falta ella , daqui vém a expres. 
prov. costume fat lei; a que he redigida por artigos, 
ou ptir e^^criptu chama-se lei, ou constituição, aliáa 
tdma o nome de coatnme. ( Vej. Hálnio.) Km orat^ 
ria , ao pl. costsmirs, sio quaesqncr bábftaa, oa ta^ 
diaasSsa da alaaa, taato pan • MH, qtNUrt* paia 
bmI. (kcaataaMM naldiioa dMbiciii dwandanMa rca 



cm se daicn cftetivamente nestes tanto as bdas , co- 
mo as más qualidades, quando naquellea basta, quo 

bom bomem pareça deste, ou daquellc caracter pelo 
discorso, ainda que na realidade elic seja, ou não se- 
ja qual se nos representa lalando. Gibert dis na* *uas 
regra* de eloquência , que os costume* aio como osai»* 

Sue no corpo , que correndo palaa wlaa • viviftaif • 
& vida a toda* a* partes da bmmbo coipa, daqjW ra- 
nha aaoa Briadpal fa sMO M i fa ; assitt os costume» dar> 
ramado* pela ora^o, iaaem que ella teja hum e*peIbo 
em que o orador ne representado , e a* pesadas deque 
elle fala igualmente tão representadas ; pois que n<S* 
lhe* dcscubriuios tuas bAat , ou mis qualidades, ainda 
mesmo quando delia* senão trata. A* qualidades, qoo 
contribuem para isto sio, principalmente quando sa 
tem que dar algum conselho , de prudência , boadada* 
ebeaevoleaeia. 0*co*tomc**lodilhratttca, segundo ao 
bábItDB, oa IndinaçtSe*; segundo aiidadca; scgond* 
a fortuna, e condição*, (f^' IVo^ptti, e mtorm.) 
COSTURA, Horn. *ub*t. fem. o mesmo, qne cosõh»* 
ra , ii>to he, prender huma couia á outra,- diz-seprin- 
cipulmenle do* objectos, que se cótem com agulhi; 
do panno; da télla; it. nosent. fig. das tábuas dona- 





ás uniSe* do* canto* de todos os taboados. (V^- Cb- 

Ktr.) 

COSTURAR, V. act. fater cotturat, pouco urado. 
COSTUREIRA, s. í/ffej. (\iiura.) 
CÓTA, IDiv. O I.' he ov. cotar; 3.» Pes. ptet.iad. 
COTTA, fart>pto i margem do texto vfaiu i 
ções do mesoM naparlei^telUgivel doa 
pouco por dMBor. O S.* ba aobrapeUt eon MMagaa 
de nue uilo o* Clérigos no* choros: it. a narta groma 
da faca contra o fio. ( Vej.Codat.) *yne. oecoda: It. 
Cidade em Ceilâu. O 'i." doi rando u [l) cotia o t. da 
ttrtnoM, que muitos escrevem só curo hum (O he no que 
os Italianos chamlo cot«>fcí«, *ignif. a vestidura mili- 

'de coseolete, 
qual era 
oo col- 

esquerdo , aeanao asam dacambara* 
O Mta «WT**** jpara empunhar a ospada* ^^V* 

17 il 
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•edat como o povco» 
tXyrXO, í Div. O I.' he o V. «ofar, nto Iwy margi- 
CXyrÃO, 1 nar, separar por quotas partps : 3,' Pes. pl. 
nfei. ioa. n. pl- v. act. O 2." he do Fr. co/on, al((o- 
oio; mais em Portuguet eotão sisnif. a fc}j>a , qu« s« 
extrabe dos vestidos , seja qual ÍÁr m matéria , «IfO- 
dio , linho, lãa , quando elles nS^ào huns paMflfi^ 
.tio»^ Cfa<ã0| c/um; pl)r. vulg. tamtím «kviã fUm «- 
bUwt nada , oo o qiw aada ral. SuptiiM Wna abio» 
luta negativa de bondade, prÀtimo, ou re|MilM. 
COTilURNO , •. m- Gr. M«ei>(»«f , espécie de colmado 
de que atavSo os Generaes, Ueii, ller<íes , e Magis- 
trados da Grécia ; e u qual veio a ser notavrl , e céle- 
bre iómtnte »o úio das tragtkiias, cotno o s<k-co naico- 
. ipédiaBf introduxido por SophocleSt Cbiiaa Walio ca- 
tktumo, expr. vulj{. o mesmo ^ qi 

COfaaMt Hmb* n1>it- JÍMm 4ii noAh de 

Elfci Dk AflvnMV. rererindo-ae ao glaridorfa, o qual 
ttu o MO valor de 5 ceitis ; pof^m nSo sei ae o valor, 

e ú riunic du Lil inoéda serão exactos ^ poit ^lanoct Se- 
lei im de Varia, que CaU nas noticiai do l'ortugiil d<i» 
luoéila^ antigns dtw dossos Ilcis , v i-oiit especialidade 
daquciilas de D. Affunao V. Bcnhuma niLiição fat de 
•iniliuiite noéiUv tt. noMBlbcérta fazi uda moderna 
de Uolm ordiíuiiuieata » piim calgu d« houiom no 

. vafflp» pamânoi} qno o' ■■Mllido do tco invantor lho 
dm o noaw. a. Mcuudo 6 Aicc. da Acad. Ft mnc. Cmt- 

. fff , baenda cerrada , e unida de linbo canbamo. b- 
a«nda grosseira, e diiradora. esle VOC* «MIM «NW ou- 
tros muitos em i'urtuguei uão tem pK 

COTTA. (F^. Cota.) 

OOUCBIAA. asteira—t Cardeal na addcodaj 

COCJCB, a. bom. golpe de pé pasa trai. ít. o re- 
. eáo, que fiuapasad^artilbariat.Mi •«•{lingarda quan- 
do díapára^ it. a astreBia pafto da HMMiia p»piiigar- 
-d|i pda bandi^ ^ aaron)^ : U. couce, o fim , ctrat de 
^pido, hir no eoi|M( ((a froeitiuú , no final cú mcama. 
dioieovce, phr. foi iagÍBfta, fta^pMHM A l|rtaa«, a 
«dueasão etc. 

tJQUZA) t. Pbil- comais genérico cm todas as línguas, 
. •.qOft lUfra o. nome dc todui o»ol>j«ctot| a labttancías, 
.,tnX^r-tfiyfut\ e noLat. lufotmm; (mrt»)^ em In- 
, gN a Ut&ti am Fr. cAota ; «wltal. «oMf onAUaaa. 
.JSmi elo» cpioa rara: aeeim flittapot ííouwim : nlo 
, «ia.beni 0» coutas : nio tenho «owa eoH que o faja: 
hella, eoiíta ! tret couias perdem o tino , nulbéres, JA- 
. go, e vinho, prov. Hesp. cousa célebre: levar a cou- 
, ca ao finl : dò-ine cá afjuclla eouxa : a couta uSo sefex 
bem : isso li<-- tiniit.i coíha junta : aqui ba couta. . . is- 
,jiff, he cousa galante : advirta-lbe a oouia : , custou-lbe 
«éonn: «avaa^na «nUada-a «pHHit 
ma .* nlo diaar ei 
■•:'al9 ha tal eooa: a 1 

,8|is.: v^ia todaaáa eouaa; hdaa eent^: çpuus de co- 
. mer : Isio sSo oouiaii : leaipre liacoataa minhas : con- 

U linda: comas do tempo, roiiian opp«'tlns : iwiií.is do 
mundo : couziís do outro mundo : coumt niul feitas: 
Dão je mtMa em couz.ts : as cousas nem sempre si5o o 
que parecem : couzas ndvas : cousas vélboa : dtga-me 
outra coota : nenhuma couta : eouua peq^iiiaas: cou- 

. ua de criaoja : v. marcé tem'Ooniaa ! . . .eojliik **4*fs 
be eouia adniNml t ah qiia oonia ! . . . que bdlá èoii> 
ta r traotlomov-aa «oomat Mq IbicouM dodíabo! . . . 
ncceMito tantas eontat ; a eoma tosta : be grave a cob- 
sa 1 he huma couza ! . . . deixi^tno-nos dés»as couias: 
deitar-se á couta : não perca a coiua : a couta , que 
meafQige he . . . couias más : couta iniponilvel : coutas 

. do mar : couta tdrta : couta roa,ravilbâta : sabe á coit- 
la t ha fdrte couta ! . . . coutas da aada : couta dada: 
loooedeo muita oouxa { hftbiUBa>««|m sar na^: nip* 
gueai dnyída da oouiat aeoaia ha denaer-te: .aaeon- 
saa vio hindo : nio ha eouxa, conio tudo ooials hc bis- 
MtU: pio ha otttn voum: aatcacouia, eeoaiM; wa> 



MB-Bopaaai cap eoaia: 
flomenaia} a%«au eou- 
i ido dht hm : mil cou- 



«ttfiiíca: oo««a< 

diflHontenaata, o aa dk do«odaroa«li}acjtai7*. 

etc. qa« para o mostrarmos puséraos bastantes «xpna* 
sões vul^. pur tanto este termo tem huma siçnifMa^lo 
« mais J**a , esupprc o iiomp de todo» obj<-cloÉi, qu« 
ás vetes não lembra \ e Mtóma até pda* pactea poden» 



dfls do 
COTO, 
COTO, 
CÓVA, 
CÒVO, 
CAVA, 



.«te 

^r*/. Coito. 

Div. Horn. f. 



•I 



O t. 



rao, que cava, qu. vld. aherluta na tatra. Ma 

colletes, casacas, e vestidos debaixo do brafa» 
( l^ej. Cava.) O 2.* ». ». he capopir» portátil, e reoe 



' concavo 



■I V n<: 



de pescar, melhor covuo, ahLrev. Jo 
it. adj. dia-ie dos objectos particulares ordinariai 
âccos , vaaíos , ooooavos. O 3.* a. IL ba eaaM por «K* 
a ctttM sim «Mos, iala ba« fàm, «aMMHiooM ama 
J^CMiUo fVwo d*JMMdf nmfUi, dbD.JMa ACts. 
tf tdma este lemio, diiendo « <fi» lhe servia de ca- 
va ,« de trincheira. » €tuanta A eán , em que se ea« 
ftírruo o» mortos. (J^fj- Sarcvphago , < Cava.) 

(X)VÃ(J, s. Hi.augm. dec^va^ covu grande. (/^<r;.Ców«.) 

COVILHETE, s. m. bom. pratinlto pequeno, e con- 
cavo , em que assenta a cbicara , ou aávaaa « e qfuo 
se enche da ddce, atem mais «Igont «Oipimaa* il. «n 

. it.da oooalr. aav. h«bnaM anteoiaa epi««H io^Ím 
« tolda eom o eastello de prte , junto á borda do j 
cm que o navio ha do virar para a erena, fUsi 
entrar a água ainda qua ote^ulha a bórda. 

COXA. r^^^cfc».; . 

COXE, J .... 
COXIA, { (VIé, OuOm,}. 
COXIU, I 

COXIS, do Gr. , t. Anat. appendix do dsso 
m «■tfawdade do qual está situado ha om Hkam ffi 
vamfdal, curvado para o ánteciar da faaofais ■ t 

COXIXAR, I rrar.) • ? . 

COXO^ adj. o <il< ij.tdo doa pernas, o encc4bide dospéi, 
quo por ikso manijueija , e daudad. A fem. a «nulhi r 
cdxa: it. bom. dorivsdoGr. parte da perna, /«• 
•nur (em Lai.) atd a» Jeelbo , qoe se articula con % 
*Ma , tdaukaa perlada aparto oanidm. oi 
ta te apanka tmm osmtfra 

OÒ2ER, V. act. dh-se das ahJoelM, que se pr«>parfo 
por meio do fogo, do Lat. coyM«re corr^ voe. hom. it. 
dos c!itúrus , télla, p-inno, unidos com os ponto» dados 
á agulha : o sentido lie segundo a mataria o detenni« 
nar. ilsrcoaida coma l«rro«aaw|ar pr^kimo á mesma» 
no «rnl.: ig. jMia eaaar •cOm, M «BMenmr »miaMM 
até vingando. JVSfo sacon» «aaoniaa mÊtmaf, mãm m» 
agrada, nio gdao> nlo amedno. CbaM» 00*41 mCr. 
Dia-ae dos filhos inseparáveis delia. Cbtúlo be » seo 
parlae. paa. e tgualmeute substantivo , o qual ttt dix 
da Vacca eotida em os Jantares. — C&tn Vie hum. he o 



«laipi» 



plur 



le cút, 



qu. 



vid.. que he o dm calque* ^ na seo 
c«a«r á 2.* Pfea. »fH. aw iíid» 

{íy. C6t, t Co»er.) . . 
COZIDA-O. /r*,. (Wr.J • \t 

ÇOZINHAR. (f^. Ommhànt.) 
ÇO^HÇmAHO, bom. aohat. fem. erfadn, qoe servo 

" iba<» PU a que fat acomiilíi : pela mesma ratflf» 

aqui coziobar^ o Th. bc Lat. 



a v^lu (lo 
CRÁVULA 
cia , 

embríagula, 

cahelleira, perda, 
CRAVAR, (nj. ÍVova.) 
CRAVATTA, 

e çrovata. 

rUAVKIKA. ÍDiv. H hom 



baajahst. m. eotmhriro. dac 

«pr.. voe. cultua, coMiiha. Em t* 
ubta(»s do convét. 

, 0. f. Gr. «(«HnAn, bebedeira, temulen- 

* "L"^'^**"* ***** pWl><H vinolencia, 

^ bortaaheiao. Boaant. fig. lage, 
qn. fid. 



O 1.' he medida 



cujos 



CUAV lauo, I pontoa ião cnvw, de ^ua i6m eao^i 
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. e o 2.* he hum TAfO em qae i« dispSem eravM (flor) 
f]\i. >)(]. it. niwjardiDS t^ma-«e por unteiro. ( ^ej. 
Vravo. CanUiro.) 

CiiAVJbJiHA, •. f. Erro: eierawUa. be o panMio 
^ «pHla* e paxB «a dwniM mw íiiiIiiimmIm mú- 
tui»\ « MH Minm oabw otaaaffioi pua inuatt ^ 
taocias, poatn «te. diraliraliTO d* envo. qa. vfd. 

CAA.VINA, t. f. hom. Fr. carabine, pequeno arqne- 
but, que traxem o« soldados de cavallo. 0 2." (»> plan- 

. ta , espécie de cra\u í tlor). ( Frj. CVavo.j — Cravinat 
cT Ambróíio, uhrate mofadAm, e d* detpreio acouiaa, 
que são cbiinerat, pêtaiy til BÍlllwriW| NB vtilida» 
ciC) aan geito. 

CRAVO I s. m. hom. cor» do Lal> cfoMn. ha o «• era> 
«MP na 1.* Pa», ind. a. t. v. aet* ptagar «om cravos, 
it. engaitar ai pedras preciotas no ouro , ou prata, por 

' J''l'^' • citiLur oi ólhot em alguma coma, prcpsr rtr. it. 
II. ni. uiiitnimento iniízico de teclado, de niiirtellus, 
ou p* II nas { fej. Espiíiheta. Monocordio. ) CVavo de 
ferrador , que tem c«rto fisitío , para ferrar as bestas. 

. it» iior, cravo de defuiictos, tagete* «xpoma, serundo 

. O ajttema de L/nnéu. it. |danU. t.Bot. cravo da ín- 
dia (adubo) segundo o fystena da Uanêo Caryopht/l- 
hi» aromaUem. o fétido, id. tagelei recla, o do Mara- 

• aliio myrthiu earyophyllala. o Honiano itaiice arme- 
ria. cravosaloio, planta, diarUAes caryophyltut. aucra- 
vo da índia , e do Maranhio Uobera se chama cabe- 
cinha , ouando he em leitio da ptagaialwi a nlo a ca- 
pa do arbiuto de que tdana omhm. it. aspblM caiMl 

• BOmla. Dariv.eravd^»*— in«— «fAa"«Mbr— 
i w yfc— «itta— o ítt a i a t -i» «j^— > «ttiaMÍM>— 
Mw iHqr ~- enervaor » vefar ttadb etc. 

CRAVOARIA. ff^ef. Canoaria.) 

CRÍ{, Í.Div. Ol." Lai. credo, it, v.act, á3.' Pes.prci. 
GBEy f V. act. ind. e impcr. tr-r huma cuuia por \erda> 
. daua* aeieditar , dar crédito a alguma couia* O que 

• fmmÊmfwUmMU trimmf pnvn O.9.* a»a. be Fr. 
fffÃ^ aav. voa«^qMtlia aaia , ou menoa puro » . lar ra 

Mii ceaa iê, tré aoai eré , prov. para expli- 



car , qae cada hum placara o mo similhante , e qua 

• as eoucas, e pessAas similhantes, e da mesma qualida» 

de he que podem ter união. Daqui vém o termo gi t''- 
da em Lat. creto, e he dc várias odies, larve para vá- 
rios empregoa* f^V* OlMIW*^ 

CaUEAJDO, a^i. do Jj»t. ereatm , lie O paitea. pM». do 

• V. errar. íl.' fimulo , moço de servir ; o dao oÉmva, 

• e pronunríi coni (i) o V. criar y cujo v. tif;nif. po"to 
. tenha a mcatna orig, ç^rar, produíir, farer de novo 
. etc. dedn criado, cjiiaudo se iuUamou , e veio á >up- 
t pvraçSo. Cria chania-K ao filho do animal, cjue seev 
. ti criando, Kem como crioyõo dos animÂe» que >ecriio, 

•oaio tio galinhas , patns etc. a he t. coUevtivo ^ iL o 

• «ato da «léar. r^<r^- X:'ria.J 

CR^LLA, Div. O 1.* 1m. • iafla. do t. arir «oai 
CR£LLA, io artigo fcos. ao acena. Wrmula 

filU£R^LLA, rguexa , para im lhor euphnnía: 
OlUEKELL A, Jtalla , dor-Mc cr. Jiío. A u.* ha reed>i- 

da pela plebe por queréila. i. L^t. corr. voe. queixa 
. poinalr o Juis , qneiaame. O 3.* he o v. yuerer, 

COM 8 aiesma f<í;rmula do artigo n.* 1.* O 4** V^. o 

Mtigo 2.* (F^. .Quanr, a QmmrêOa.) 
CREME, \ DÍT. O t..lM auM. a. q«a aa tsna «mw 
CRF-ME, ( adj. unido ao t. MU y isto he, a nata do 
, leite indo no lume sendo preparada com açúcar ete. O 
, 2.' ht svnc. de crêdt-mt ; oá-me crédito; acreditai- 
. me. «eã a ser o v. erir do Lat. eredere , e o pron. 

friailiva.aK em dat. ate, a mim. Os accentos, e a 

aaPaiiacio eomtitiSe a diversidade dos dous voe. 

CRENÇA, s. f. aen«inMiito,:«pi«iIes. ii, ovédito. «ai 
matâ-ia de Beligãla lie tndo o ^a. » Ana na nanaa 

crér, e relativamente aos dogmas da U. (VtJ. Pi.) 
CRENTE , adj. o %ue crê., sem lar «léduJe | crta 



he o qne prÀta o tee aaiomo a tudo» sem ettcnder 4 
raião f qua o obrigue ao oontfirio como lào de urdi- 
oirio oa aoiantas a taipeito dha •■wdaa» O t. crmtc 
appUca-te mais propciaaMala Ml qoa mêm m Eali* 

gilo, fiel. 

CREPÚSCULO, I Div. O l.* he Lat. ertpu$cuhim, de- 
CORPU8CULO, ( riv. de creperut, luK duviduia. luco- 
fu»co ; a bdca da noite; o coineçn d'aunjra , resto da 
lux, quando o sol se vai a »uiiiir, uu Hp|>ar'-crr; por 
ÍMO dir. o crepúsculo da nianliHa , »■ u da noite. O 
2.* he tãobein Ictino eorputculum ^ dimin. de corpus, 
oorpinho , pequeno corpo, itoMO T. Philos. c o l.* 
Attno. a Gaofr. Corpúsculo , s. ia> nio ia dit wnlo 
doa aaaia mlddoa, eque seniopddeni ver wm oi i c a ai 
c^pio poi» que a vista sem este soccorro da dptica, oa 
nSo distingue, ainda sesuppõem haver cdrpos inalsp»^ 
qiicnot, (juc propriamente se cliemão corpúaculos , e 
t}ue slo partes intaMÍvaia da outros «tirpoty %aa adi 
n.ío svistámaa* M fêiBoa. 

Ser,] r^V- Q^^erer.J^ " , ) 

CR£80ÓT£, a. M. mlhor «iada rgiiifli» 
chymica BovaMBlo daieaherta a* 1t30 pai 

de Vlansk ( Reichenbach) applicavcl á Medicioa, e as 
Arte»-, descuberta tirada do ácido ijvrolííçneo impuro, 
e depoti cotn mais facilidade de tixiB a r.f.ta de alca- 
trão, fluido, oleoro, ou uuctuou», transparente, sem 
c4r, a easa impura, de custo áan dofMMrando para 
. dte*) cheirando a oataa o* fumeiro \ sua virtude aB> 
tiiéptica, perterva át earaaii e o peixe, aoím áomíf 
tko, livres de curruMio* • Há Mad. kL Í0tM»aliaiiA 
te. ( f^ej. Scheigger 8eUt*h, Jànml.) 
CRESTAR , <orr. \oc. do Gr. MfibM, v. act. Diz-se dos 
objf< toí <jue te enco5c<5i3rt BO CaJor, tomando a côr ru- 
bra do fógo : it. cretlar ai roliiuiaH, tirar us faxua dus 
cortiço», fatendo fd^o em rúda dellet para afugentar 
as abelhas: mudar a aSr por effeito dogiaada finaiy 
calor. CrtttomaUo dafíbre, o qua daísa na pdite, • 
beifoa. Notaat. fig. cardar, ou Airtar* JfJB..MUi» 
nhar , ha a oérta da* «olaaiaa; aalii. (f'<^» MêU* 

nhar.) 

CHIA , ITom. he sul^t. fem. o filhn da égu,i , r- sq «p- 
phca tÃolem aos filhos do« uial» auiiuáea (quadrúpedes, 
e 110 Braril aos crioulos: it. o v. criar 3.' Pes. prei. 
ind. dar cria(ã<»f dar demamar; famr vegetar aa plan- 
tas, as arvo«flt(: fltier estabalacUMBloa^ it*' quá 

. algnm inchaço la redus a ptby • muggin* fMni i 
ira» Iftte , expree. prov. 

CRIAÇÃO. (V,j. Creadc.) 

CRIADAGEM, s. m. col. o que tem maitoa criados, o 
criadas; ajuntamento, e séqniti' <lv^ mptmot. 

CHIA DEI RA , s. f. diz-se de huma bda Ama da leUa| 
de huma mSc, que cria bem Oiâlkoa* il« doattiniiaa^ 
huma galinha bâa criadeira. 

CRIADOR, m. do Lat. criatcr. rti, hom. dá-se ca> 
' ta nana par aaoallanafa a Daaa, Criador do lanaiag 
o Antbor da ladaa ai eaniat.' Oa Ma, a eranlaa db 
assenso a eala verdade, e faiem proftsaio de a cn^r pe- 
lo primeiro artigo do Symbolo dos Apa»iolo« , Credo 
in uriUTn nomirium. Pairem omnipoimiem . faetorem 
Cue/i, ei trrroe, vinbilium omntuni, et tntiMMimm ; . • 
Creio ^m hum tó Deoa Pai todo poderoao, qoa fet • 
Céo , e -a torta , a toda* as couus visivaia , e invixl» 
veia. it.' • f«o arCa-fadaa, aniaiéa»} e no sant. lg. 
tioban oqoe er(a estahalaaiaanloa fia* frifri ji ia '«i— 
dor, se dit daqoelle, oua-aanuaiia pain hnin» Mn 

gctriç.^n , e animado tt MtnNH* bMumIIÍ OTÍldhr • 

são, e dipestlvel. • • . •. > 

CRIArK)RA , s. f. fPej. CHàUrm») 
CRIAR ( Vtj. Crtado.) 

CRIME, do Lat. crsauis , tufaat. m. hom. Iba hm paM 
cada nni dipo.da quaiáUa, aaoatasllo, a condemiw* 
^» Daa «iniaa Imaa lio pãivndoa, aqfii defaiçlo pai» 
tmca ás peas/la* contra a* quaee ae coaaattêrio fartai, 
§ h4 êê , iiyáriafc Oatoat tio pAMicoí^ 9 «§ ê d a rtni a par ■ 

18 
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CRU 



CRU 



I a qvalqaar peMAa dopara ptra nta ficiretn im- 
panei ot malefíciM, poii ^iie i»to aería oontra a pública 
utilidade, quae» m aduUeridS, homicídios, parrecidíM. 
Crimes de léia Mageatade diviua sSo algnns ex.o«!ptua- 
dm, «m que a* tettemunlus podem nr leige» corttra os^ 
ClMfOt, como lio os da sodomia, benua, Uaaph»'' 
Mbf aaciilApo,. it. crime de 1^ Magartado quaado 
ae maqoíaa oootia a Cidadã « ajndaado o inimifo, ou 
fugindo para «lie ; hmt mfiSfiet \ promorar guerras; 
matar o Rei, ou Magistrado, ou Prelado; tomar ar- 
mas contra o Governa, it. criine de peculato, o que 
rouba o» diaheiros públicos. Em t. Thcol. fúrma hum 
dos 14 impedimentos do easameato \ mas he sómente 



a napaito da hum booMM viúvo , ou huma mulher 
viíva, a stf cm certos eaaos. (^ff. Dttiet».) 
CRINA, { a. f . bom. do Lat. crúíi, catMtto| aati appli- 



cada para o do eávallo , e virio* 
■ t as, it. planta, que tem as folhas peqae 



tas, 

CRist;, / i>iv. o 



outroa áai* 

poqaenas, estrei- 



múlles de còr alvadia , deita ÍWrcs encarnadas. 
5, I Div. O 1.* a. f. do Gr. «^luic juiio, sentença. 
CRISE, IT. did. em t. de M.íd. he o juito que se fas 
-' aabic a moléstia , que affccta o doeate , • para oa an« 
tigOB aia aiapaBtina mudança , qa* aMa m ^a Ihtia pa- 
• I» — Ifca r , on pafav.' daqai vM dunataa-aa (ka$ 



■qwUai cn q«a acontece alguma eriw como 

• «m eertafe moléstias o «eptíno, onzéno etc. «tet/a ct-ttf, 
axpreasSo £amil. o mesmo, que con;«c(úra , c união 
de ctreumstaocias , cujo êxito se não sabe se sprá fe- 
lii , ou de«graçado. 02.* bes. m. panno delòa bran- 
co , e fino. antiq. 

CaiSXA, a. f. Lat. id. peaaeho. it. dogallo: da arro- 
la: da aante ale. fúà mb «unaddada, e imaiiMa- 

CRITICA, ( Dtv; O 1.* •. f. dtd. ha otname , que se 
CRITICA, J far, tendo por çiiía a r.niío, dr> huma obra li- 
terária qualquer, houi. huma di^^í■rta(;so em que te 
examina qualquer obra do repinto, i- d<> literatura. 
O a.* he ov. crttseor, áS.* Pes. prei. ind. n. s. eí.* 
Pes. do imper. cenrarar,- julçar as obra», que outros 
coas|l9em ; dimr, que hum systema be mal cosido, «n 
dMneiitido pela exporiencia; de bum principio de 
i , da Poética , da de Rbaèhdrica , que be 
' gaa^riao da q«a m pertenda, be e«ni«rar; e di- 
ler que a ooum he assim, he criticar: he preciio crí- 

- ticar, com íosto, e etninrar com modersçiio. ( fíeau- 

< ad<]iclo[i;5!nio oj Syn. de Girárd. (frj. CrilU-n.) 
Kml^heol. he nrte dojulgar da explicação dos Dogmas. 

CRITICAR. (Tcj. Crítica.) 

CRÍTICO, I Div. O 1.* adj. doGr. »fíi*mti • oa.* 1.* 
€VtlTICO, f Faa. prát. bd. n. t. da v. erUíeme. diflb- 
rençando M ertM toaes pela orthogr. /'Kf. .CMMía. J 
CRIIS, 1 1. «. O <.* paobal^ uÉké» Ada. O i.< 

CRUZES, ( (f^ej. GtrVmlU.) ^ • 

CHO. [Vej. Urrar.) • 
CROCITAR, frej. Urrar.) 

CROCODILO, »k m. Gr. *^txíi„k,{, animal amphfhio, 

- aspérie de lagarto mui grande dumiciliario em o Nilo 
(oa do Bfanl cbamlo-w Jaaarás) aigaa* lia da M pca 

• ab cdaMtido : viva noa fiaa da Aila AfrTca )• a Ain<. 

< fâea. iágrfma» d» Ctotodilo ^ quer ditor; (exprestto 
. ptararlnal) Ugrimas falsas , fin(;idiis , seçundo o que 
•» aa oonta deste animal, que pilhando outro-, e deVo- 

rando-o , quando Já nlo acha mait carne , que comer, 
. ^h^m s4bre m 6ssos pela nrln ter, e niSo pelo mal, que 

- 4laé«a-, iatohe, no »e«t. fig. a tXobem , leguiMlo os 

• Bdi^^iéaldgieDB, porque téme okm pê » («^l*sr) teom^ua 
««paahto, a o V. êukím <mar« 

CRU , adj. dit-«a do» eoamai atada «1» «Mdaa; dos 
couros n2o prepaaeáaa. -I Ma <^ia , « qiie hio se cu- 
rou; algodão erú, o dIo embranqaecidot T. de Pint. 

- aqnrllá em que es ckuKm s3o fortíssimo», em Med. 6 
. eomer, ou aiimento mal digerido. (f'^ej. dytpitp4m.) 

• j.l^obmn »e dis do* objectos, metáewí malfeitas, pedras 

tfiwBdo Idaaaa, ma bnrto. fwas erâat, m viifatia. 



, •. fem. má dicattie na aitdmaga^ 
deeraaldad^ ft 



isto he, em esprc!f<. da Lat. eriuha, a, um. ít. Patl. 
cruel , severo , austero. JrtuJ , qut tuiboi túo erdaf 
chiste prov. que indica acção, ou coui.< mal feita, a 
Th. he do Gr. , frio agudo. (f''J- Ciu».) 

CRUCIFIXO. (I^ej. Oiritto.) 

CRUEZA, 
Moi 

CHUTAS, fl^. CVnfe.) 

CRUTO, s. m. corr. voe. do Gr. ««fpc.eoc» o capacete, 
que por ser ornato da cabeia, « parte superior do cor- 
po , por isw se dá este nome k cima das arvures, ao 
mais elevado pináculo dosmontes etc. vulgirmenteca- 
cerafo, cocurafo mal pronunciado ezteusivamcnte. IJ. 
Girútaim aeise da MMia da Chana : CVnte. aaiza 
do fem» diCfcBBpa.^^ 

CRUZ, IDiv. O 1.* do Lat. crux, cís, a. t. fôfca em 

CRUS, (flfrma de erus , em que antigamente se fanio 
morrer os crimindios. hum. it. pi ça» ijc iriHilrir i pús- 
tas em crot (chamada deS. Andrt-) , ou nu h««pa, so- 
bre a quul o aigds estende o réo que ellc deve rodar, 
ao aspar, aporrear; it. Crui de S. Andr^ a feita eai 
hatpa, sem ser aprumo, aipa, cnit. dc JBm* ana 
guta he a.de h«m X. na leat. flg. laCnnaata, paaa, 
tameato. (w aanma» a JetoafShriste he preeiao le«ar 
a sua crui.) it. omndciru, taourn cnim liíjitum. que 
se dis daquelle em que no»so Seiihur Jvzui Christo fui 
pregado, em que soíTifiu a roortn. e este t. de Cru» se 
tiiSma peio Mosterio da nossa Redemuçto. Jt>tusChris- 
ta taffrée a morte da cnii. A eras foi bum escândalo 
para os Judéos, e huma looeura na opíaiio doe Pa- 
gios. (3, Pau/. 1 .* ae< Cbrynt*. C. 9.; InvMsio 
da S. Crot. Enaltael» da é. Cmi, daaa -Fdrta», qaè 
a Igreja Rotnána eaUbra. Adoraçlo da Cm , que sA 
fas na Sertã feira de PaixSo. Pedro de (luni explicou 
tãobem como he prcciio entender, que os Cathóiicos 
adúrão a Crui. O uosso culto , dií eíle , nJ!o se refére 
ao madeiro, pois que nós sabemuet ^ae Deos manda 
de nia adorar, nem servir senlo aella áS: aas quan* 
^'dM, eit adiro a Crus prefaHa^ q«a-«-Ma Saahor, 
«Ma Dceafbi cffvciflcado, e qae w ««kvaemir; e 
qnando me prastemo diante da Cruc , cu adoro ronio 
mm Senhor, e meo Deoa aquelle, que padec^o , e 
morrío por nói sobre a Crui, »• que he quem *<ímenlo 
merece as rlo^!la5 aduraeões, Este voe. dis se de todaS 
as figuriis, f- ri-pretoiíta^-õf* du Crus de Christo , aS 
qoaes >« vem nas Igre|«a| aos caminhos, « qaa levie 
as Irmandades aaeMfaeialm. SiymU da 8. CHm. He 

• -o aignal da-Otp», J^jm Cathdlieat Umm tocand»» 

' aoia ea'tfet ptimciroi dedaa a liunle, a4>Arca, e ope(> 
to, em qae se fiuem as cruies, rematando com a 6U 
4ima ma os hombrus acompanhadas de palavras sabidas 
de »ddo o ChristSo. Cru» peitoral, a <^up os Bispos, e 
Abbades das Ordens mouastícaa traaem ao peito, e que 
tútii.uo .i. piiis dc vestida a aU* Jt. aignal que sepAem 
DO dinheiro. iMo 4cns«im»s,'nam owiAm, dis-ae do 
dtAatoa-^aAda»'» dv «l||Éblne' qae idia tem geito , e 
waea dlamn.» etim», e m«é reflexSo. it. 
Van «mk de nalthr y he como a que se imprime nos 
cmadaanJns. it. crn? esi ripta .issim -t- eni termo de 
Algeb. quer direr niaii. Km t d. Ur.ir . he na arma- 
rln a figura de huma enii. GHío Ou?,, a priiiieiva di- 
gnidade nas Ordens militares. it> crux «m aspn, oa a 
chamada de 8. Andrí, era a cOkita Rtti^a X «att 
dás. Roza crua , digaHedè «atre oa Ftha Mafein JVir 
• eoa» a cru* á Orrnfi^trnf^ftov. pMa «MMttar, que 
•MVffaada padactaBÉhaainda aio acabou . ]t..-ipnc1. 

-íkb.> N.B. nfáwé^aà m «maa ortbog. òeetcs dob 
vo<v para <^ue se<ll*«qttÍvafMai« 0> D.' fl» 4» idl. 
crii. (^ej. ÍW.) . • ■ T* 

CRUZAR, V. act. hoin. pAr em fúrma de criii, i(. hor- 
<N*^' s pairar , atravvwar pelo meio^ • dia dévIvJbé 
oljceto á'ftNjãa, >camA crutor oe ataiaa, ae btagt%-at 
ttmtesv «uim^ltr , baspar hum Mnipto. O Th. k» « 

'liXflif^rtoi «ú. qa. Ti4» 
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CRYFTO, t. m. do Qr, mnanto, meOtUi t, 

de Archit. 1<VW> «• «pula MbtornBea, eij^/^ 
tioo, dNoraslo da entrada de bnina gruta. 



CU. (fV- Ctm.) 

CUADA, IDivl O 1.' J. f. pane 
COÁDA, (cháo. 

dar , ooBBo quem dá ciíadas. 
bdjo dellai, em que aatenta 



a'ÍA cum u trazeiro no 
o detnuinchado de an- 
it. parte das calça*, o 
o traieiro. O 3.* he o 



partee._á fm« do v. eoár. derretér, fundir i da^oi 



V, pelo faodidof • 

tof «■ ar eOMO , o que entra por algum buraoo ^ ou 
fligi} aa «neaaado por alguma pequena aberturai it. 

dii-M dos uljjectot nitrado*, dot líquidas, paatados por 
panno, papel, algo<]ãn, e metmo pelai pedras pró- 
prias cie filtrar : as luelhores yém da Bahia , ProT. do 
Bni. ao MBt. fig. palavm eoddot, a* 



I ^ 

Imp. B. 
daapar 



CÚBA i Wam. fen. únf. mo d» nealbov o morto, 

que cáhe do furo rio lagar , lie como huma pipa por 
ametade depoi* de «prraJa, mas muito mais larga, que 
ametadc da pipa. it. pji-ojriSo Luzitana no tempo dos 
Romanos. N.B. A Lwtania antiga, e JÍ«Mn(/e, na- 
da ditem do mo aiientaroento , ou ritnaelo» 
CUBERTA , 1. r. do Lat. 
irragolar do v. euÃdri tL 
it. pDftglo de guiiadoi , 4|iia 

qaetM; por isM *e dit 1.* 3.* e S.* cuberta ; it. dd- 



Partoe. 
de «abrir a cana; 
a nm em ot han- 



ce cuberto , 



açúcar ; it. 



qualquer i>iai;a 
fc^tnea cuberta , 



dc confcitarí.i niberta de 
B que foi deitada ao ma- 
cho, e por elle cuberta; it. no lent. fig. o me«mo, 
qae diiumulada. it. pedra , que ae p8em ao» halaui* 
Itte daejaadlaa. iiount. fig. cM&rrr-w dtp^f aa- 
•wmaàbàx-m aiaito. eubrir^%e, pdr o chapáir. 
CUBin, r. act. {F^. Cuberla.) 
CÚBICA, }Div. no sAm, enaorthoi^riipbía, e «ignifica- 
CUBIÇA, (çlo. O 1." adj. be figiSrá gromJtrica , que 
tem 6 fácet; lâido qbadrado, culio-, daiio* , it. rair 
edbíea, o resultado da raii quadrada multiplicada pe- 
lo adMetO, qaa ia qaadroo; ex. 3 9 vinte e M>te 
ba a iaii «oiea, paloio cúbico 8 S ctc. (F^. 

OiiaA adb.j daGr. aaCaife , oeste de «Kk da> 

do y aítiàa repnwntando A lados 9 27 coroo o da- 
ÓO. fig. Geom. «iNear , igualar, quadrar, iaicr qua- 
dro*. O 3. (Fef. Coneupi$emcm.) 
CUCÁR. (Fei. 
CUCVLLKJ .gr. f,.. , 
CUCULLO, ( ' 'v- tflCM"»-; 

CVSCASf miem w mm («). o Th. doroc. que be bai- 
ão, Im o t. eé, apdeopa da caTm Lat. Cteo, 
• Braga.) 

CUEIRO, t. m. Achu, vaotiUia*, envolldrio daicrian- 
ças ; mas propriamente se dis dos panno* de I3a em 
qiH» •ujiíj as criar)';.!?. 

CIJIDADO, Hom. nome aubtt. applicaçSo do espirito 
em fazer attentamente ^Ignma conia : it. inquietaçilo 
^*alMa , peoa do animo : it. partee* paw. do v. eitt- 
éoTf ▼igtar lAbre alguma ceuia cto. ler tOkioaiB «to- 
da a vigUaMia, a aautella. h. o nH t taati- 

'■ do, tento. 

CUJO, ( Di», na orthogr. O I.* be o relativo ao geoet. 

SUJO, \p em Portiie:. com os Clíssicos set($ma por no- 
min. á Lat. tujui. i} 2. hnrn . hc adj. porco, enxova- 
lhado, mal ac<>ado, enlameado, ataicado etc. 

CULAPADA , ». f. {Fij. Oiáda.) 



CULATRA , a. f. boai. OD caoctr. nav. be a porjio de 
• . sadrira , qne tSmm O angulo doa g to eya doe, iur- 
. oelrai, eporquetee, eMK aofaJha ao«»lltt w ada>l > . it* 
m* espingartla o rísto dO cane atHo do OBVldo; It* oa 

. peça de artilhería. no »ent. fij;. tomando M* t» m 
. accepçSo de ci< he au^ment. mas bc baixo. 
CUME. (f*;. Gume.) 

CmUNHO, s. m. do Gr. Muitof planta. T. Bot. La- 
OMiiifiiiai praiêniemn : lagottia eominóides de Linnéo. 
■wbMd» aofl. wiiJw» «mo aduba. Ho how 




«pédadeakafitla, ^laaallHo ailfta da Mál- 
mkf doado aai Wa» a .waente têem » o 900 eutra no 
adabo de alguae caBerea, a tempAio de cbfturi(o* • 

os Ingletos , e A!l€riiã(>s a emproa» nus biscoitos, • 
queijos. Cummuni piateme. Cominhos rui<ttot, plan- 
ta , que lan^a buma Mmvnte em bagas retoTcIdat^ 
acba-*e en a nona Província da Beira, tí* kvm ci«- 
mifiAo, exfHám iudl. com que se designa buma 
fiwU da fiuWf V* ^iímí leaifo 

afiner. Me pfi>a.<t il« faia» t tm i n h a, it. ooai« , 
se be appellido , CoyooiiiiAo. ( Ftj, Algaravia.) 
ÇUMO, ) Div. O 1.* he *. ro. o Jiu, e o sueco de qaal- 
SUMMO, (quer corpo húmido, que sl' e»pr*'-nip, porex. 
(Kmo de liinão: do Gr. xefwr, daquí ot. CAymico, ar- 
te de compór, e resolver o* objeetoa leativeis. {Fef, 
Aan*.) O 2.*Jie o ad|. Lat. mowuu, o, wm. emf- 
■ ■■ t iiW H io, imíIo aka> a wdlt par dignidade, tnpre- 
roo , como tntaneato do Stepoy o Aanoio Jbiil0ea« 

( fej. Chymiea.) 

CUMPRIMílNTO, s. m, {Ftj. Comprimmio.) 

CUNHA , a. {. bom. instrumento de pau , ferro ete. da 
muito emprégo para segurar, e apertar outras pe^as, 
it. o V. ctinAar á 3.* Pes. pret. índ. act. it. appelli- 
do : pôr á eunka , em phr. mar. be iMtory o» mettif» 
wioÊt a fAbrt*. it. parta do japato: ao aiot. ig. eat- 
peaho ftSrte. Tiobeaa w dta oa naie. não Um trmui, 
nmn cwnAos , nlo pràta \ tttmr (o/bdo ( (allando-*e do 
dinheiro) : it. cunao* do ca btmtante , das dragas, it. 

fironder, atacar com cunhas, cm t. de eonsir. nav. se 
he dá o nome dca(acac/ai, sub. fero. emn.°s. hebum 
pedaço de barrote, q\)e *<> prega interiormente noeoo- 
tado do na«iu de patte , ou ao lado da tábua , que 
w ouer iuer cbegat ao wta devido lugar , e a qual se 
•btua, w ot eod»ie eoabaa entre aUa» a o dito bnrr^ 
fte. it. o oltUBO paoM dae picadeiro*, da carteira, que 
4«a mai* unido a qoUba do navio. & cvnAa do men- 
ino pau , espre*. t. para mofttrar ter da nwaaia kia, 
da mrsma casta, do mesmo fÉdO| Illa MaiOttfdig* 
{l''fj. Cunho», e Picadeiro.) ' 
CUNHADO, s. m. bom. nume, e vptbo. âuando no- 
■w be parentesco; o irmio , ou irmiia damaOier, oa 
amido. it. apertado com cunhai, it. dia.«e dodiabei- 
lè« Mrdaibat, caixas modelladas por hum eBabo:-aD 
. «ent. flg. marcado , com typo, signa! diftioetiw t as. 
iato tem o cunbo da verdade, partec. paaa. do v. ch- 
nAor , qu. vid. {Fej. Cwika.) Fenot mal t%mkado$. 
{Ftj. Fmar.) 
CUNHAR , V. act. imprimir , gravar com cunbo. por 
segurar com cunhas, e inetér cunha* di(-*e ocMwAot^ 
para aedifferençar de quando ugnif. gravar, abrir com 
o cunbo. (Fej. Cunitot.) 
1CUNHO, Hen. aabat. ai. {Fif, OaiAea.) it. al.*Pta. 

do prei. iad. n. ». do v. caawr. bom. 
CUNHOS, «. ra. ao pl. do Lat. ctineuf , dá-se geral- 
mente este n. em t. de oonstr. nav. a curtos Loccado* 
de madeira para fater tlrme 'qualquer coimm , e com a 
figura de que »e precita ; tiobem ha cunbo* denarca- 
çio, qna tem duas ponta* , ou orolbas para aedarvdU 
ta a algum cabrestante, ei CMiAot da* dro^ ilo po- 
queoos pedajos de pau , que *e pr^to pela patte do 
ma èkA» a allaa mmo o artiado da caireira para ier> 
' «lp oe-apaio-b «Hn. CMtik* d» «olmloNfe , tio peda- 

ços de madeira píít<i4 verticalmente em circuroferen- 
cta da mádre do cBbrt^^iante para lhe augmentar sua 
grossora ficando separ.idos huns dos outro*, para nio 
Doar .tio pesada aquelU máchina, e para que forman» 
.'doiOOabo, 'que ae embrulha na ma eircurofereoem, di» 
' -laMl aiMb» i^aa mai* ftnno, o que nlo ■oeeedarfi 
•' *o-aa ■muialbamt-oa euy atid e lim. it. o wiiim 'iu 
• mefidMi pejm de en qne esti insculpido o que te 
ba de coÂbar. crswes , ou csmAoi , o JAgo da* chapa* 
(a/foi me garthtlo.) tem cnitet , nem niitAof, no *ent. 
fi^. t«n> caraeter seguro, ou certo, inconttante. {Ftf. 
Cunkado.y 

CtTBAj «.i. ba o T.. ba otwtabaladmwtoda bma 
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. cBuu da loa com. No éf* di»« ám alma , do eora- 
cão. signif. it. o atado sSo, e tranquillo do coraçSo, 

j da alma , e do espirito, que m livrário de suaí fra- 
4)uetas. it. 3.' Pes. do v. act. curar , n. ». ind. (f^^- 

• (Jurar.) apasigujir , alliviar, adoçar, medorari BO flg« 
quando no proftrio )■•- rc-raediar huma moléstia, obatar 
AO mal d* noMBa. Dii-ie , it. da* linbat , do panno, 
dba fnwtMt ^ m fSvm * a&iar. • d« dn* ia. pam 
wriw ■ «ôr ptiodtiv», « MMnUMta. il. mb t. Ee- 
OCi. Ak^c, qua cdra das almat conrenando-aSf «ad- 

' ^uíitrando-lbe os S«crainento9 , qua he a cargo do 
aeo miaÍAtério. Os Curas em seo cargo podem uxar de 
advertências inafc iiio p6d»ím exercitar a Juriadicsio 
contencJ^, como excommongar etc. 

■CURAR» V. act. tratar, Moar. (f^^. Cura.) 

CUEADOR. da m. ocig. ImIL anw»t oaw tra- 

..M; 9M.Gaida,.*MtÍa «Ma «Hf» « mmmStm, T. 
FonBi». 

CUHADáRA , R. f. id. sendo a mie, a qae ttU • WO 
cargo a direcção dos bens do» mett6t«» \ MM fllimi oa 
allicioj. , 

CUHATtíLLA. {FeJ. TuUUa.) 

.CURA.TORIA, t. f. o officio da procurador. 

.CURIAL. «41. do LêX. eurii^f partanoante á Curia, 

. . aa Saaado, orúiado do Or. , aanliat : dia-ae co- 
ao a4|< «la todoa o» alf|aetoa. que estio conrármea, le- 
gundo a Kgm, e lai, qoe diriga a autboridade , que 
os mandou. 

CURIOZIDADE, i. f. do Lat. curioniai. ialii. subti- 
leu pro<:uraJa com demasia'^ cuidado, istu a letra. 
Desejo ardente , da iadagar , aaber , e inquirir lem 

Sreciiio, oque pertaaw •«■tram. — Niohacurioaida- 
B maia vaafaí^ãu para o eansio da hnm CptraUieiro, 
do ove a da vujar com juÍM> — 
CURIUZO, da maama or». adj. ^oatlobem letdma 
á parte, fem. o <|ae inervce ter vtito, e que tem cu- 
rioiidade. cxquitito, que dczafíe a -vôr-se ; a obser- 
va r-se , a conti inpIar-M! ^ e u»sim •« dii livro curiâtOy 
comédia curi6ta etc. etc. etc. 
CURSAR, V. act. hon* aadax daci pára lá. it. ter de- 
cúbito. J^af. CWraw.; 
.CUUmiAt um, 9 qwcamaaartadoa. {F^. Otrw 

.GUBSIVA, adj. dit-«« da letra corrida, que occopa o 
. lai^r cntie a redonda, e a bastarda. C^ç/. Cursos.) 
CURSO , s. m. e o V. eMPMr» á l>* Faa. pm. tt. iad. 
- a. (fej. Corsos.) . . ■ 

CURSOR, a. m. do Lat. «Muar» P foa «Iffa, ootaaio. 
, . íFirí. Curtot , « PSttaã.l 

CURSOS, do Lat. curiN* ; liom. carreira, movinanto 
«baal; paeflAvia alvião, dt^an^o, 
, andar Baaeatvdoa, ftvqBaDlaUos: 

curswto, o que frequenta lium cunto de Piuloeophía, 
, por ex. it. corpo de liçuo. as matérias inteiraa dadas 
, por listes. Curtiva , lutra corrente de caracter Itália- 
ao< Chnor, o que leva «visos dos Papás aoa Cardeáes. 
. Cbrrmiê; lígaif. o «ursa do djua , e be bom. it. gri- 
. Ihio, cadeia de metal, cu}a MfBta, pax» por piaaa, 

oo prende alruma cooia. 
ÇURRXO. {Fijf. SMú,) . ' 

XURRO, ) DÍT. O I.* ba o V. fwrror (mObiK amar.) 
CURRO, V á 1.* Pes. pret. ind. act. dis-«e dos curtido- 
^URKO, ] rei no «limpamento dos couros aotirar-Ihe o 
, cariiái, flcatkdu apenas a péllc, e tãoltem se dii da tin- 
tura, que lhe dio. it. çafar huuia couia , gastálla, 
pOlU ena nuito liso para nito Krvir. O 2.* m» ibe 
, O tiwtiíl era. que se encurráUo os boit , que teoi da aer 
, mo/Mm em pra^a, ou toureados; a ofig. he Lat. ov. 
. fia!f«>. O S.*'ha a l.* Pea. id. do turrar^ pht.uta- 
I - 4* m.Aaáriea para o castÍ!;o do4 pretos (por castigar 
, «. nttllD) . de que n><sceo u t. luria, certa grande porção 
^- daff^it^t c^^' ^u*' píiM- a escravatura por suas 
malfeitorias, e reiiiríiii:iL;-is ; iiu vi:nt. fiij. o mesmo, 

f ,AHa.«ai|i4 .4r*t9f9foit»ra, l93ragS<it an.qoa w. cabip 



' daiB pr(jiiIao,*fl«i'eMpaiBl» a«-'daÍhnM (fep>P>)* 
rar , be anagramBia de.tojar. N.B. Ea- qnãalo aat. 

curro , antigamente se diria edrrv , a nwnoa a«iin o 
pronuncíão \ mas eu acho melhor este ultimo , curro, 
para senão confundir com a l.* Pe». dn prei do v. cor- 
rer. — Surriada, vaia de assohío* , apnj^^oi, :ijs«áda 
injuridta, e que cauu riaa ooa ezpeciadores. it. sur- 
riada tiobem se di* dM daMHpa da OMHfMlufB-, • 

arlilliería. qu. vid. 

CUROTA8 , peixa «en» »cfcatno* {9^, Chtla.) 
CURVA, adJ. boa. doLat. chtm», a, «m. ooiua car- 
va , que de ponto a ponto ganha naior distancia, que 
a linba recta, segmento da círculo, ou parte delle. it. 
curva dm perna, no cavollo , corvilbão. it. arco, e a 
aoa figúra: em coostr. nav. ctirmsf, slo peças de ma- 
daíiB, qiia liiSmilo hom angule quaíqoer, e servem de 
wiJr MtM ai os partaa do oavíp. it. curvai d^uitrla 
mmt c u ra i da ano j earvos do coral da codoitef aww 
«■« iê pmlwtêfat i eunm do popmmaman it. o *. Mir- 
for, 3.* Pes. pref. ind. imp. id. 2.* Pes. deLat.cur- 
veoi it. peixe , espécie de mugem. it. á Biaac. eMrvO| 
appellido etc. ' 
CURVAR. (A'*;. Cmvo. Ourva.) 
CURVAT1IEA. a«f* aaMiimpoMaa kraa eonfiM 
curva, mm t, dacoBalv* aa*. ,^ ttob— i aadia timnrS^ 
r», OB ha VB rti ea l ,- «« iMmioatil, • tanto huM^ a»* 
BM» ovtra bo a diiiêrente- direejlo , que se dá Mt 
deíros de eoBStrucçio para a configuração do Mvfe. 
CURVEJAR, í Div. O l .' he o v. que signif. /«rur-ie 
CORVEJAR, (curvo; curvar-»e dot.Lat. curvut. bom. 
it. aliaixar-se , diz-se da« pei^âas. curL'ar hum pau, 
tornállo arrdxo, dobrállo em arco. os ramos das arvo- 
re* c«rvão-s« com o peto da fructa , com o Ímpeto do 
«esto. .O S.* ci^a otig. ha o t. cdrvo , tAfl em Or. • 



ao lAt» cernis , avo do Idoo poatado, negra , 
radora da «idima» \ por se lançar cem alicia aoa i 
mos, por isso, o v. nietaph. signif. loBfor-ic sefira aí> 

(juma cotiza com anda, e sofre^utdSa* : • • • 
CURVETA, s. f. (Ftj. Corvela.) ■ , ■ ' > 
CURVILHXO, s. m. (fe;. Curva.) 
CURVO — A, adj. ind. eiiem. do Lat. samt. cml.* 
lugar. {Fej, Curvatura,) it» tlaliaa» dia-aa djvaiaaiaiftita 
^da nailoa ot^toacarVaCt ou encorvadoa, oa qaa vie 
cm ar da areo; dis-sa it. das pessAas , a quem a id^ 
de obriga a curvarc m -aa« Cifar curvado tobre otlivrmm 
a estudar sempre, em t. de Geom. linba curva a qóa 
se estreita muito, que pondo-sc recta tem huma cx- 
tensilo maior , i que Ibe compete , segundo a soa do* 
finição , partindo de hum poflAo nelaaMBtf atd mél^ 
tio dado. Em t. de constr. oav. curva do pdfi4 1 
eai ha hum madeiro curvo , que abntsa o * , 
coca a rdda da pida. Ao pl. it. íunm slo hotnat pé* 
ça» de madeira , que ISSrmIo hum qualquer angulo , e 
servem i!c hiut ei.tre si as partes do navio. Curfos da 
Abertonu que se sitúâo horitonlaltnente. Cur- 
va% do alio sjio as que se [>6fia verticalmente. Curtot 
do hiifue são humas peças curvas póstaa no aentàA» ho> 
risoutal, que abração o l)éque , e a ciaiB 
Curva» do coral do cadatU , são huma pc^aa i , 

aoe abrasSo o cadaate , e a quilha pela parte iaMier 
o navio* CkirM* défí^m^i aio ns que fecliZo as 
catieiBldadea dos gfbt com as amuradas, it. partec. 

por sync. dov. ct<rt>ar á pa^. em vet decuM d-Â a. 

Como rixip. ov. be, dobrur-sc phyjiicaaiente pela ida- 
de, p nutaph. humiUiar-se, submeterae^ • aCtdlK^lBt» 
bem acurvar ^ motrvar , qu. vid. • , 

CURTO, i Div. ad|. á m. e fesn. O i.* objecto depow> 
CURTA, I CO earaorimenlA. jsdr arruam a curta, phr. 

o mesmo q<ie pôr a rasa, 
nosent. fig. mkhélla,.meretr(s. O a * Ho Gr. .r^,»»f, 
adj. n. sing. o mesmo, e se aji>nta a muitaj) palavras, 
como , {i/> ío de t-í$/o, o m^ope ; curto dou nòt, de pe- 
quena estatura , e acanbudo em acçíies. \-ida curta ^ • 
de pouca durai &o. ttstido curto, o iiSo talar, cs^rto^db 
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8. do y. eurtír. pâr de mólho, eremAlho qnaloMrcoti- 
u p«r« lhe tirar o ubAr , ou «bnuidálla. it. mwr «áJ- 
lo; toflirer ddres, iito he, eurtitlai. cHrMr •■fMrdft 
algowH , pbr. diiBt — i , iiifaimálli». • 
CI/8PIK. í^'*^. a^p0«) .. 

CI/âM>, a. a. be aoM^ «v. Hm doLat. iputurn, oor. 
voe. »««te éo G^. «t4«A«» , HeAr anis ««mo , do qne 

a talíva , que por effeito d« iómc m|M 4a tnNkUl^ 

"' ria, e *eo» ramos. (I^tj. Aptitio.) • • 

CUSTADO, parL paM. do v. cuttUTt |M «alb-«|«Í> 

■vocar com cofiado , qu. vid. 
CUSTAR, (ly. Oudai. 

CUOTAS, 3/ «H. do V. ««Miar, w pm. iad. m. ». v. 

«d. MT. voe. do Lat. c w atem , a.* Pm. do caiwlare, 
■ iwhv kmn ooito preço , ou aSmiuk» obrigar a dar hum 

pnço, 'bataa eonia para adquirir outra. Não ha 

• çuf nuo cuiie , ada^. hnm. it. com a significaçio de 
pei-der «• tííma muitas vote», *x. cu»tou-me o» ólho» 
dacara, «tiobem por muito cara. it. tetdma emsent. 

•' Motroy a licnif. t«r muito trabalho. A glária etula 
m mK » am if mkm it. a. pl. f. »em ling. dtoasdaipMas 
da cama, <fm OVaMtdô na demanda paga asfBa a 
nn)Miu. 'Chrv ewia o que k« çoMu , adag. 

CVTELLA, |Div. subtt. ( e m. bom. O 1.* he homa 

CUTÉLLO, ) como faca de largura aceomodada , cabo 
seguido donicjino ferro, dcque hc ftitu, ^ruaaa, e Mm 
ponta de que se úta no« açougues , e coiinbas , para 
eórte da* carnes, e que leva at^ òmob^ aor. voe. do 
Lat. enUrumt autâio. O 3.* qua aiaia m «mpr%a 
nas aocepgiM Mguintes. InatrooMBlo da cattidor de 



m laaiorbiculart Hí* ctrfaUo» ao pl. em t 
de apipanno mv. pequena* «^Uas 



que 



largSo, 

fi jrio , coilífsnte, largar 
t. as ponnas da ponta das 



nos sdbres, sendo n vi-ntu .'i 
ot eutMlot , e varrudouras. 

aia« do falcSo, que tem a feição di- cutéllo, de que t<>- 
ma OBOBM. ânúor cU kiro^o, « cuUlh , com poder, 
' • jwMhjla »t< 4 «apa capiUl. No sent. fi^. tardar 
•a laiáBb»» a wi-wliiii ai, ha faser toda a diUgoBaia, 
ioda a m/Ê, da vdOa por oonseguir os laaa ifla* «n» 
• pregar todoa o* mdaa> aspret. aaarit. 
C7xC£AI>A8, s. f. Gr. tétkmtMti redondo, oiWealar. 
Ilhas do mar EgAo, chamado Archipílago, nWirn de- 
nominadas por faicrom hum circulo em túrno da liba 
Delos, hoje SdilU. (Moreri.) 
CnrCLÒPES, s. m. Gr. iU<Aw4..««f, oque tem huma t6 
' «lala. Dis se dos ofAciaes dafiárja de Vulcano. T. Mv- 
ttol. • prineipalaiaiita da Ptol/pheno, 4sik» oalra» 
MNMtao ytfm^Aajo, Brímriêt flml fcaa m , Man- 
ckiron , âCsM^o; o qua tad» VM • dar o menao 
nome do gigante. (f<í;/. o Dke. do Aft. CKompr^, «I 
also« ^amplurimai.) 
CYUNDRO, s. m. Gr. (Fej. iilmdro.) .í\,.<rf.f, em 
Mrma orbicalar. Hom. He rebâtlo deapUinar o^cam- 
aa rdas doe Jardins, e passeios: it. máchina, 
de aquecer oe hániio* de tina. it. cate voe. 

Iam aaito amprego 
I de cer- 
> as das 

ilõr'timi1b«nto á larangeira , a 



■ pahaanltgurasio, ma iirfka, «i 
. aagando se appiioa. Em t* da BM. 
ta* conchas, it. arbaalOi qoo tan ai 

ameixieira , com a flor •imilbani 

?ae alguns chamão jaimint da ylorin. ( Vej. RehòUo.) 
NICOS, s. m. Gr. Fhilosopho», de que era chefe An- 
tisthenes, oa qnaea em tudo mordião , c de tudo mo- 



iatio , o eacai 



serviodo-lhe de tbeaa o t. 



o ale (MNuir) 
Oinnpfada M. 

CYNODES •. f. omExn, t. 

5N»es Gr. cio-, ijJW* >famv «'^f^y*^* 

. étt. he o appetite immoderado de comer , ou < 

auçmenUda a hum ponto excc«ivo , que «enSo apaga 
oom nenhuma quantidade de alimento, por maior, que 
a^a* Nasce assim pelo augmeato de todn» as('aiira4, que 
Ihaail • fome natural , como pela fermentação do ven- 
tllanlo angnsenlada em demasia, por hum» certa acri- 
sn^nia , ou demasiada lof{a daa ftbras. ( Blatieardà,J 
TiobaB sa dia (CytorM», m Mmlt m h .J qn. vid* 



CYNOGLOBBA , fl.:f. Off. a^M^, phala.^ (F^ 

lAngwx.) . ' * ! ; . i - 

CYNORÉKIA, U (f^< 

CTMTHIA , s. m* WMM da Loa , smi 

e Mythflogos, a Daoia triISrae , fidoata no infer» 
no, Diana nos bosqoea, o Lua no Céo , de que yém 

entre nó*, \mr corrupçlo Cintra; entre m antigos o 
Promontório da Lúa peta altura desta serra eni Por- 
tugal. CyniAto he sobrenome de Ap6lto, porque La> 
tona , ou Diana o parira no meio da JDstos an ' 
montanha desto nome. ... 
CYNTflIO, a. B. (y^. CgiMa.) 
CTPAIIIB60, f. m. hom» Ot, MÍw(/a*«f ,* amta 
oonbeeida y di por froato huna vil , e pequenina ma- 
cia, que pela sua peqtionliet, e pouca, e nenhuma va- 
lia, por isso em forma proverbial, no senf. fig. «mo 
maçias de cypreste n quando se quer falar de fructos 
maus , e de nenhum valor. AciprHU , melhor ^ fc e M . 
pveút com a syllaba ^ar) por l.* Gr. j|{ynry>6 < ri|sr 9 
Presbítero 1.* em Dirnidade Ecdcsiástica , ahatso'ilo 
Biqw. iU t. Ifyth. Jd«an nnM» Uadai • ariwMa, qpM 
naraeia aamnde da Apdllo. Motfla «nu «aádv, qoa 
matou por imprudência , o que de tal modo o intris- 
tecêo , que se quii matar, e Ap6Uo o metamorpho- 
Moa em cypretU. (Ol id. L." 10 m«i. Fah. 3.';. it. 
Cidade da Messe n ia , hoje Arcádia, ou Hilatra, o 
Saneio Eiiaa, que dava oome hojé a Iwai cabo (Áa> 
mado niaiantaniiiiiti Caho Gtmello. 
CTPRESTB, a. sé. Lat. cvprttiut. (Vtj. Cypariao.) 



CSAA, >. 



. daCdnr^ título do Impendor) • 



Aothínala-da todaa at Mwnaa; do Or. mÔm, GMar; 

1 .° titulo dos Reis entre os Romanos \ deriv. de a cae- 
dendv. {Roberi. llif ta ur. Img. Graee.) Título, que 
os Imperadores d« Roma da\<ju a st>os filhos, ou áquel- 
les, que adóptavio per filhos, ou seus successores. (Jlo- 
$h*; antíg. Aom.) 
JÍr.£. Todoa OB vocábulos , que depois daa sjUabaa 



«Bi aai d ala» — > que tem (f ) , como 
•ta. as iii f Bvaains ean (cA) seguindo o dw, qãa Iam 
prevalaelda an andn aa eaerever, daqui Mim a w ffwa»» 

mos mais palavras com [eh] em tacs sjllahas antes do 
que com (j-) , pwto que i>3o seja tal a sua verdadeira 
ethymológicfl Ortographía ; e por evitarmos at cha- 
madas repetidas, que haveria, salvo fatendo equÍTooo 



palavra , 



aat Qt. aa dava Ur 



cm x&ro , e ci^o , da qual «ilB pat 



vid. 



D 



Esta letra moda, e consoante, beoonffrroea expresalodos 
Grammático» , e orthóeraphos , que eui conta Romana 
vai SOO (D) ou (CIq), e que tniiilicm ser\e a marcar 
as Notas em os livros, (s^nãl arbitrário) sujipriodo en- 
tio o n.* 3 ^ seguindo as letras do alpbabeto a ordem 
■«■áiii II dos a^^tsmos. O (D) pracadMode hum pon- 
to quer diwr Saabar, ou Sanhoia, csmpgio do 
ou para aMlhor diMnnaa aUirtviaslò, Jta», O mm, 
de — Dommaa , Doai^ — . 
DA, I Div. O I.* be o art. fem. do ilOft ao mot. o 9.* 
DÁ, (com «ccento agudo «olire o(á)he O V.oar, 3."Pes. 
pret. indic.act. eimper. 2.* a differença «stá noaccen- 
to agudo. Conjuga-se o v. que he regular — Eu doo, 
tu dás, elledá etc. o mesmo se entende noplur. udai| 
dás n etc. 

DÁCTYIiO, a. B. Gr. dntoJidado, • pd da v«w Ia- 
- tino • Gr. aaB S fgrllalM; • 1.* Mwga,. a as oMm 

2 breves (2.* e S.*). A eonllguraçlo anatdmioa Ho de- 
do na parte óssea se divide em S pbalanges , correndo 
da ponta do dedo para a mío o primeiro nó, chamei- 
fa^ Bonao, ou cabeça he o menór, oimmediato maior^ 
• •Wtimo, ou terceiro muito maior, daqoi tonta oao» 
o pé do verso aMÍB dwmadi 
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74 HâJS 

em raiXo das trei pbaUngcs de que cPMtXo oadsJos do 
homem auim do p«; como da mãu. ( l^fj. Dedo , e itfuo. 
ImDO» m. doLÂt. datui. Hom. cul>v> xjliiio : 6 ludos 
mpnaeatadM de n.*I até 6 , com que sc formão variat 
■oteibinasSea, «daqui os diversos Jágpcdelles./ Fy. Do- 
rnàfí») it. wírtoe. pMt..do v. dar. ilt.Ma cut: u. «(• 
ftMif «aWf ala wdeot beaigao. «k. hnmtm aaio, 
mm At r.dÊda, it. hábil, activo, — bomem dado aham 
«lijeeta — o que nSo detcançasem o completar, it. dá- 
diva, adagio — hum dado ruim suja duas maus — isto 
be a que dá, e a que reocb«. lançar o da lo , phr. ar- 
riaear-«e. em t. de artilharia antiga quando secarrega- 
^ Tio as peças com quadrados de forro cm fdrma d« a«« 
'.ill»m dmdofaUof olimado, chumbado^ t<5ivuMe it. do- 
. dí^ |n(r dádiva, dado o cazo, loi:u^-àú> quedix nocatad*. 

H« 4mh qut, o mesmo <^\ic:po$to ipie. conj. [I^ej. Dar.) 
DALLAS, Horn. he oinAn. dav. dar act. com oartigo 
á parte femen. e este omacouiit. dopoij da v. act.oun* 
vei(t.id0 o (r) Xerminativa <1(! to ias os prei. do iafinito 
r q(a {i) viato^ que- por liábito te coaverte temjire em 2.* 
. • oané— nie mnlm TOgéWf «iato poreuphooia, emvei 

• ido,<r- dir M o JMtm» m daye «atender das exprus- 
: ffit^ÊÊgÊiaam — nUo — (!■•) — uuilio — (amar o) 

Ate> «ftc-dSk «n t« 4* eooitr. nav. hc huma calha 
4e aadelr* p«n encamfnhar a agua a qualquer parte, e 
tãohem tera p-te m smu riunie oespar o daciiiLi dojjros- 
so oompreheudidu entre a» bulitas das quAtro parfe<. 
Dama, ». f. em Lat. dama, cor^a , a fi^mea dovcáilo: 
it. titulo, que ie dá áa leabonu d« qualidade , prtiici- 
paiiaeote no Pa$o — duudie liontr — it. o mesmo 
«Ig» feminfl noPeigo. mmo, ^pm •■••t«nd« Im^o «to» 
du aa nulr6a«i it. nojog» —mdMMUid»(daidMaM) 
M duae tibolM bana sobre outra , que entre caza , e 
casa oomo aalibahu timpli>s, que lhe fica a saltar |>or 
cinui , e tirar a simples, coitiòlla , assopralla. it. figura 
no jogo do xadrei. it. no sent. li:;, niicliélla. it. dedo 
de dama, espécie de uva. ^ ftj. hcdi.) it. no l)ari>liji), 
as cartas que figurio de mulherM. Damas do Tbo.itro , a 
1 .* !• ^primeiras cantAras. [Vrj. Auoprar na addenda). 
D4 MÃX), ) Div. o 1.° quer duar da parte da mio em 
DAMS.0, (que otmochílaii «aniAiraa, KoifeoeaaioáaF 
SlAMlO, \4m • bata du «mu. O 3." h«b0 v. dar ao 
iflap. 3.*Bm. «ob o aao ck. «vmed* , por abbre viário 
c 'Ur d* mãff diiBârs o >.* Piwaiiia SaUmgum na 
Asia. 

DAMASCO, s. m. Hum. Cidade da Ásia, C.ipital da 

Sjrria; it. fructa, espécie de abrunho parecido ao pâo^!L<>i 
it. télla líia , e em part* lamd» «mnl4v>» d«ilabo, 
ou aada. it. appelUdo. 

DAMNADO, pariN. do t. damnar. (ftf. Domno.) 

AAMNO, s. m. Hon* Lat. «lomniia», prejuito, mal, 
risco, perigo, inCMimniante, obatieulo, perda, fai- 
na. O arlj. d/minado, par úio se pscrcve — danado — 
signif. ciiraiv.ida , hydrophóbo , condeninndo , stkliço, 

• pòflr<! , d,) 111 ni ficado, it. a 1.'IV^. prez. indic. n.s. do 
: V. tiaoinar. ( ^tj , Hgdropholúa. Oamnodo,) 
DAMNIFJCAR, ftoet dano», «Mmr fuiá* v. aet. 
. Domno.) 

PÂláNQaO, }Dív. aiQ.Lat. o l.*deriv.de<Ia«M««f qn. 
DONOZO, ( vid. o 2.* he deriv. de donum Lat. dom. 

• O l.*tignif. prejudicial, perísoio. o2.*°;arboxo , pren- 

. dado, hahiiidozd , fattoiu , iiiculc;ivrl , intereaiautet 

quazi ieraprc tomado k in.i parfe , j)or ironia. 
D'Á\TE, í Div. () l.°he ooicsmo, que aJianie , pcran- 
PANTB, |(e, ou em preaensa : d^anU o Juiz, em pre- 
sença du Juít: Im apostrophe o mesmo , que tie ante; 
.r^-tí IM à M—á ^IM. Lat. oník, O a.* desiv. dé 
I y«rt«« Lat. 4iw. fbf u aiiM^to «galflond» • Mia- 
'• taáf qMe ^ta* oa dada; nas ào lignificando dodOr^ 
< o que dá tlohem \ dol^at. dafor. It. he ilonfa, apel- 
- lido, e do célebre Poeta (Viteide Danit ) ao ni<.-stiio 
, tempo Eiaculptor, Arehitedo, c Vintor, a estatua de J ú- 
. lio til por elle feitn eni l'eroii«it pM.inu por hum.i obra 
t, prima. Foi flUio de Pedro Vioeute Dante aaaim ap- 

( fdlUal» oBiidRí|«db ^hmimitat w\Ktmi» 




'CcU>r«« Poeta Dante .Alighieri ; dbuedo peta «Da ro- | 

- «ivditt do Inferno, du Pui;g(iWÍo , e do ParaMO. Hou- j 
ve deste apelLilo vario-i AA. 

DAR, V. acJL. do J^t. dmrc , transmiUlr alguma coou | 

pBSa poder de outrem, hom. it. «onoedef", tratar ai* 
••mn {dm Immm «««t htm bmU ( Imm prttmÊ*^ «te. : 
• K* fagar* aanhaÉaf (dl» ktm « mb aU.\ Mpaacar (ilor 

. y en l a » ) it. dar a «ida , diM* d» Dwaico , qut lal- 
TOO o doente próximo a morrer; do inimigo , que po- ' 
dendo sor morto o venc^ior lhe concttico a vida :, Hu- 
ma bòa nova dá vida; dii-!ic proverbialmente , qiic(//t- 
ria ávida por alcançar huma couta , que se deseja apai- 
xonadamente, it. conjecturar; ex. eunão<i«H''a deidi- 
<ie a F. mais queâOannoa, quando elletero já 80. 0« 
Mádiflos nio Ibe dõ» de vida maia ideq«« «tá énaabia 
it. dmr a aiÃo a alguém , he ijudatto. it. dbr 
be tlar a fé de caaameuto. it. danny-i» «• ntot fOV 
concordar. Este v. entra em muitas pb>. a JamriU dá 
sobre o jardim, dor lume , por accender. d£ lua a Wta 
casa, por c&clarccélla. dar a eatender. ciar que penMr. 
<far todas as apparencias, e signaas. «iat-n''nunu cila. 
da , percebélla. dar «aidoida por pensar^ he baiso.dar 
Pa intriga , cahir mH*. dbr • guardar, it. p«r halir 
dão com a nbifa m p«Kde. po* Ínport«r. «lo nlm 
dá. por favovaoer dor cmdlla. por remediar dbr.tl«. 
por cntorlár, dar hum !»eilo. em t. de jogo , a rolo dá 
cartas, o primeiro a dálias, dar d<' corjio dcscomi-r. 
(íor no 20, aeertar. it. dar nn fma. jx lo preço du hu- 
ma couia ; <f^-me pela caia dei moedas, por querer 
■diMne na calieça. por escouctfar o cavallo dá couces, 
aov nlter» dar pulos, por cahir dio buna queda etc. 
Tlailtodó«agttaiiapednat<qii«qii«bra. adag. tanto dá 
a agua na dura ( «té que fura. id. caiwU* dada 

não se Aba o dente. id. fiUiendó, etoma naáo«rffnlllK 
ma corcova, id. Quem dá par^o^-se com Duos, eipr* 
prov. come o carneiro , e dá os pés pelo amor deDeM. 
id. dii-se dos cjue sú quert-m para si , e que nãorepar* 
tem com os outro* senão do pior. Muis hun (oaia, 
<jna dois te datti. id. 

DAU-SE , V. lae. dar>n a ri nnno ha «6 cuidar ca tS» 
dwi«eM fralialbo, «n a •oiro (d^|«Bto » «i twgtina w 
meenra. aletçoar>te. ( Vi^. Dons.) 

DARDO, a. m. Hom. Lança curta d^arrem^ao; ít. « 
fúria cum (^iie a chama soprada pelo maçarico vai sol- 
dar a peça , ou derretélla , a que se ebama dardo do 
tnagarico. — quer hum dardo.' — expreasão proverbial 
para se mostrar, que — nioquertenicr?? netn dattplhe 
couta alguma, I 

DATA, s. f. Lat. dedalw, MM, «oundada, esta» I 
lialacida, pdtt*. it. »narca do tanpo, diaa, h«iw 
em que as cartas se escrevem , e os acontecimentos se 
succedem. Hom. — Data de pio — Certa porfio dd- 
le , e ijiie Se diitritiiíf? Pm tempo próprio. -- Data - - ^ 
d^aqui , ou dalii; vwycnr otempo, diuir a que horas; i 
npra>ar. it. a|i<Kiipi- de datada , por adj. 

D£, i Di*. O 1.* be o art. devenet. nal a»nlieado , poc 

Dà, t qm-anaor Ina prep, Lat. (de) do Lat. em abl. 
en qMBto ao I.* Ika • v.^dlar a4aml. aaoBataAd» pab 
«ÍMund«Bo por wr o «m diveno. N. B- qoe bm n> 
«roe correotã , e pouco emendados nilti sn acha rstadif- 
ferença e convém distinguilla pela diveraidadu do kd- 
tido, alliiW ba aaonAttio dohanaik^ p^n oonlnn 
V. nSo menos. 

niv\(». (fV. Dsedm».) 

DKHATR, s. m. e a 3.* Pes. do V.dtial«r aoiaaa.lBl. 

n. s. (t^tj. Altercação.) ..... 

DlàBAT^ {fy. àekakJ^'. 

SBBAXO, adr. o nesno, qnotajo, tonado •■!« a^f. 

eoBO adv. nlo se escreve com rA , para se não otmfiu^ 
^ir com Baccho, Divindade Mytholi)i:ica. qn. vid. 
DEBITO, I Div. o 1." he nome t. ui. i3ii Liit. (UUlvi, o 
DEBITO, (que be devido; dever, quaba de cumprirá, 
ohrigaçSo de matriinoniur entWaaaHidBi; ftagmr, pe- 
dir • dibitin o 3." he en t. ame. o v. debOm à t.* 
Vm. pMp, lai. éMh, t^mrtíH»,: o qpM ka a Mwbcr, 
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« apagtr; dtbiiar, lançar em divida. \ lífflf-inwHiilii 
te» 'i voe. cuntiate no» aucentos orlli<>grápfaicoi. 
DEIUITA, i Div.O l.^ke o v. dtbotar ueiLor dttbol»^ 
D£iiOrA, ( perder a vi veta, o ânimo , • odr. «mMe» 

' jO 9.* h»^|awt. 4d nug, èo, t. bate, nm • «aii« 
- Wb«apMW ••K.(ib)«itiw HmuImb «(«^«•MMof 
*<-a»«l» no» conCanmaiM. ^^4;^. l)«AHlar.j 
SmOLHA, i Id. ewne ao «rt. precedente : o 1.* ho o 
DEBULHA, f v.tUbulhar, ome«niui{(iiMl( tfoliMr, tirar 

o» ^3u4 d<i« caseias. Dtb*UKar-%e eat lai/i^mas , espre>> 

ano (>ni p hátiem para mostrar hum grande , e cvpiuco prait» 
' to. kn ttmmtidm ^Jthtdkar, phr.prov. para expri- 

■lir'^ fgto , eotrabalho, que dÁ qualquer eoiíaa afa- 
■■ Mfh«t, • c—cl t ii t te. O a/ ba o ge«4 do Mae ^- 

U». çm, vM. 

D£BUTAR, V. act. do Fr. (teftuier, comera r. e poito que 
' • t. atja privativo do jo^o para »e sabír quem primei- 
ro atira, ou começa, uu reprezetita (como at-tur, ou 
•ctrít naaprim«ira« vwes, »eiipplícaaq«M>m iacéta, ou 
OMiíeça d« novo hum objecto , iiuinacouiây haatipirfl 
CO , Uam pnpal (he t. de Theatro) utc. 
-OÊBÚTB, «. n. e o v. ddMdary qu. «id. i %.* m 1.* 

• Ft*. 4* «ORj. e 3 * du Immt. /f^ql. Otbtdmt,) 
OBCAEtrnO. ('Fe/. Oefo^ro.) 

DECARIDA, / Div. O i he partw. rio v. dtcahir ,'. 

DI'lS(}AilIDA, li fem. l. corupoito iJa» voies li.it. de , c 
cai^erc. V. n. pas. Inr'H« npoucundo, e (iimiiiuiiulo pouco 

' n pnuco , decakiJa na idade: bir de mal a p^ór , pinto 
nauialinamente. caliir de algum Pilado florente. d«ca- 
nir do erédUOf dafoma, da auUkoridade. Judas deca- 
blo do tM cráito Mia mo «riáM. Oa.*s. t. certo gui- 

- tÊáOp M coainlciTaa biam coai 01 milkloa da ^ali- 

■ wlkã. fM itDt. f r. cerloa dietas chiaXtioa improvisados 
e a tempo, iembôaê d«teatídas. 

DECAHIDO, iirr-n t t \ 
DECAHIR, t^^'^ r>ecahula.) 

PECÁLOCtO, s. n. do Gr. i,»«K&r"- Oadás pi«oei. 

toa, ou maodMMatos dn loi. (L. Kxod.Cap. 34. «SS.) 
-IMECÀNO, •.m.aupetior, Poio— t i jj iww ile , «q—pw- 

■ íMb m déi CUrigoi , do Th. €h>. itm; ih. jt.'«omo 

' * ^ ornais antigo , cuja cth^iri. nos parece ter com 
anaia railn o ter mu Lat. eanut, brascu^ como n se 
dicesw Aom«tn decâas, com hrancaiy ■IWBÍdo» ( f^ej. 

• Cit.) (a) longo. (/Voi. Bonon.) 
'DECMnT\h.. (Tej. Lacerar.) 

DECÊNCIA , a. f. do hmt. deetmtia. Hom. honestidade, 
' 4«cèiD. que ao deve goafdar , no viatuário , no comer, 
. noa gestoa, aoa kébitoa, ma falaa ale. Aa oarMntfnáaa 
da Igreja ilo veneravela, e edillcanlea i|uaiidoaalMM 

«Mn gravidade , c decência, {/'''j- Dignidad*,) 
•9EX7ENTE, adj. «pic^no do Lat. deccni, tu. hom.eoa- 
venieiíte, próprio, nceadpj nai COMI giavidMia } 4 

ria . p não aparalvilhadu. 
DECEPAR. (TW. Lacerar.) 

I>£C£aTAR, ) DU. O 1.* ha do Lat. deccrtare , coo. 
liBSBBTAR, ( Uuàtr porfiadamcnte, litigar, peleijar. 
BOSERTAR, ) O 2.* he do Lat. *mi«, (boat.) ahan- 

• 4enar oaerviço damilicia foglado eon afiaMBento , ou 
mesmo tem dle; dp^povoar; fnrmnr Armo; deiampa- 
rar. v. intran*. O 3.* he T. did. do Lat. it. diuero, 
faaer disaerta^s, sobre qualqvav fUtiiúf m Matéria 
em que pos<a haver dispdta 



DECERTO, 
AEEBRTO, 



Div. O l.* he a 1.' Pea. do v. deeertar. 
O S.* a. n. logaf tnno, despovoado , de- 
,, ^ fanpaiado. (Fa^. Rrmv.) O ».* «dj^d»- 
- ertto : com juixo ; facundo, ft. « 1*^ I^. A»V. á i m tr 

tmr. o a>i. Decepar.) 

DKnniR, V. «ct. (r<-j. Dedsôo.) 

DJ£Ci2ÃO, s. f. do I^t. drcuio, bom. lei do Impera- 
. .dar. It. eirtp, e atalho dos pleitos, concerto « ntre pr- 
■ 4aa. laaoiíMlo de algum conaa dinealtota. determina- 
acfla áe^eeUir. • t u t a i ai ha • I .'eaMrtiU, mui 
daoTHvo, qae ii*hain mvmito tim Wriftoa eserdpnloa, 
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«ente o l ii< nH ot-. | »i<ii >f m a ur jp i H Í oiT a>4a- 

cidif íú. • ■ 

DECLAMAÇÃO, s. f. do Ut. d«clamaiio , lip t. did. 
aomposisão* que o qne ettá á tota marida rat< r para 
vAr M aa C io rf ida t oa dedamão l>em. Túma-se , jd. por 
luHM ianddBvii tM m fc* c«»tta a« p o arfaa. it. b«ipw 
paila ila-af«liMa * • d» Avia DraouMtiea, Oan todo 
a mudansa do estiilo maduro, que teve lugar, flore- 
ecndo oa engeuboa mnis graves , qune» Cicero, Livie^ 
C^liiUu, Horácio, Virgilio dt-rr:u á dochtinp^ãi; e 
au« declaiiiadorvs , qu)! t»tali«lecP7Í}u u h'0 tltrouu no 
imp<^rio de Tilycrio : tí>uiatiliano o dis , liv. 'À. Cap. 
1 1 . u inUr praecipuaã , çwoe cornqmnmU ttt 
couêoSf Ikailia, atque ititcitia fuU de.i* 
dia aan PorUig.. ontca aa priiicipAes cautas , 4|ua < 
pêrlo a aloquanda fei a licença , e ignorag 
clamadores. — 

DECLAMAR^, v. act. f lej. dnlnmn^ão.) 

DECLARyVl 'ÃO , ». f. iii> Líit. derlaraiio ; coufissSo de 
b<kH;a ; palavra» , que declarào cis pentamento* de »1- 
guem a outrem. he«n. it. t. for. acto de alguem se di*- 
mittir dc bum direito a lavor de outro. it. Datalba» 
e numeração de bena. 

D£CI«ARADA, CL patt.paiaivodoT.deBl««r,^#l. 

DECLARAR , do Let. tketarmre. v. aeC. fcfer a dada- 

ração de alguma couta ; dar a saVer ■, f^zer conhecer, 
deiicubrir, manilLttar ^ ditier quem be (declarar o» icoa 
cúmplicea)decl»r8raguerr«i o» \v. Dtelaiai detcubrir'^ 
maniftUttr revelar \ denvuíiar, tem huma significa- 
ção camnum qual a dc fuxcr conhecer o que era Igno- 
rado \ maa eaairo meamo nio &>rm4o ayaoajrniia , por» 
que dfvlatvr, lie diaer aa euaiaa aapidaiaaiaMla » acDak 

0 disígnio da inatrair «fnailaa, aaa «naa aa ala ^tunf 
que sejio dctootibcddas. thtnArír fie moatrar seja dã 
proptaíl':) mi fxir inadveripiiciíi o que tinh.T íi<in occul- 
to atií fiitão. Manifetfar he prodiirir, exix^r dlcriioa 

01 Èi-ntitneiito» ilitcriiMí . Rti clur he jiiiblicjir u que fui 
confiado del>aixo dc hum >f>-^re(lo. litniunciar he fio- 
mrar «quelle , que cometlt^o o crime , mas , que bIo 
i^uar aerdelle acreditado, como A . Oseriniooaoa^ qua- 
u lempra decUrSo os seus cúmplices. Oi mwftjientea 

' da a aotreas da «dáiarío aa intiigaa. Oa coftwfna taanC 
feMo-ae^ com facilidade. OsCoBlHaataafnana Confea» 
sore») reví"7/õo o!f;iinias vPTP* por »ua imprudência acon- 
fíM.lo do» Penitentus. QuatuJo n- n2o quer ser denun- 
ciado be precito não ter tpjtfinunhus do cjuc fei. 

DECliARO, í Div. o I.° adj. claro ao gen. com o «rt. 

DBCLAR0| ((declaro se fat escuro), o t. claro tem var. 
aceapjUM^ aignif. diápbaBOt iMBipaiaala, alvo, bran- 
■a, a daotti ciara q«. viAi OS.*a ? .dadaiar. l.*Paib 
Ptái. do la^ n.* s. 

DECLARATÓRIO , adj. aelo, oa daaaab da dadara- 
, cio. Eis aqui oa actus declarat^os do Tentador. 

DÉCÓCÇAO, s. f. Lat. decoetioy fervpr o lK|UÍdo ató 
ficar em cerfj» conta. T. phurm. it. rfí/imontu do hiMo 
alimentar no estdmago. no scnt. fig. decisão u a de. 
c.'cçãfl doa negócios « Fieira. — Etcreve-se com S (cj) 
« o 2.* com cedilba para conccrvar a equipollencia do 
(c<) Lat. • omciaio ae hadeohaervar noa mais voe. de- 
fiv. deata língua , que tiverem 9 [et) unidos a hum (A 
como ^ os t. oeçâe. ufen^So » e*c. (í'ej. Coacção.) 

DECOLLAR, \v. act. cor. v<ic. do Lat. drgluliiKarey 

DESCOLIiAR, ^eeparar oque e^tácollado. Oa.-heque 
he o v. detcllar \>or força da part. d«», Portug. al- 
guém em vei da deteoHar^ dis deeoilar couunettc hum 
Galliciímo. 

D&CORACXO, IDít. a. f. ol.^expriaie owtoio, (Fti, 
SBOORAÇÃOv f Cbr«|«a.;Of .«doLat.dtMvwHdaaaa. 
da« oraato, Ibtiaoaufa, oMoiálOf aaibalaoaaMHio. boM* 

faUiido.ae em decora^io daHudtio batadeqaaataaarva 

a ornar a sccna , ina» convenientemente acomodado á 
peça, que se representa. A decoração pertence ii Por- 
fia , Mlitica , e Dança -, he ella quem «prszenta a ima- 

MOi daa acoSia a paiaSát bumanas ^ pertencerá ao via* 
iMila, á MIlMlwa, 4 Plataia, 41 
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liana pdam ADeesnflèopicptnr otvertfdo*, othi- 

gUM , o ■ scena do expectáculo. Oi vestidos , « mos 
oraatcn coroo o» Jo» Artore» dpvem ser o maii nppro- 
prímdof possivei» à» modaa, « uto dot tempoi , dai Na- 
jdM, • dos assumptas, que se reprex«nt3o tia scena v ^ 
Mtt» M reqom a mesma conv«nwaieU< Ratpaita á Ai- 

' chitaetãtB lorour os luraras , • «mbaBwallBi -mm o 

_ jpjioo w» ds £iatmt • BiúalflaM.' 

SBÍDORAR , T. a. da wa «■%. hm ínm. m lign. «cw 

■ Bar, afnrmupar, ernb«lesar. {rej- Decoração.) it. to- 

> mar de cúr, do Fr. par e»eur ; pÁr na menta huntidis- 
cntso, hama oração, hum serinio , huma p»ça poéti- 
ca , sem olhar para os auttígraphii* dos metmos y ou lèr 
pelo papel em i|iM M aehio aicriptoi. 

IMiOOko t da meama origem t. m. dis ornato albrmo* 
' aaHMato* Daqui vem decoro poético o que em Poetía 

em K vdia« id* conveniência, 
daeeneía, ornato: am política, daeaaeia, honra, epor 

•• isso i»e dii volg. he preciio conc^rvar odeclnj em a. ile- 
lif^iãt», ao-i Saiictm , ao Kei , aos M!i<4Í«tra>iu3 etc. 

UECOTAR, T. de jardim-iro. v. acl. cortar cm peqntv 
aos boccádji , dividir, separar huns troncon dos oiitru^, 
para que vegetando se tornem melhores , mais fortes, 

• oimáàotK. it- lalando •ídaiavat hetirar-lliea ai guias, 

- «•cAtna,'pBva-a6ai«MigirwB. It. «motmiIs omlhaO ha 
cortar tanto o fiiti» ao eAlo, tp» apaNO» dwaoipwlo 

" o peito, hmabraa , -e^staa: «m-quanto idaooln pgrá a i 
. linbrir o seio , e os honibros , quanto ás mulheiMy a too 

Th. hf gdtlo par giiélla , cor. voe. <ju. vrd. 
DECRÉPITO, aij. do Ut. deerepUut segundo Fntlo 

M «i( detpefatut , erepero tttm ^«sm vUa ; ul crepiacu- 
' -Jhii», exirmtwm diti Unipm> fliwrdMnptha dieftu, 91110 

fnp t e r mneeimUm ssa»m» in raat« is«eW/wM Jéetn po- 

Ud «r^titwn. <* qiM dil «■ Pavt. he o detconflado Jade 

- h«iim «id».duvidâa«: eaao o crepúsculo, o«|tMpno 
tukpo do dia. Ou chamado decrépito , porque » vallio 
(nestí» p<f,it(o de extrêma vt-lhip*») nem <o y/nlp movtr, 
nem pj'ÍL' ímcT ali;uin *"?trépilo. — Comtudo Sealige- 
ro .1 f^te fipi-ito niit Ifvrus (ip conjecturas etc. u %tnel 
aitdecre^ntiw trantUilioiiepeiilaa lucemit, iiveacaiulel- 
lú , <i<i'K diicrepare dieantitr rum expiranUt erepituin 
«hint. Jhe ititUgmUr ilH , quibui placei meimphoran 
a— a rthmf i « u i &ríb m^ yug 06 vtíxutaUm ti iiuNtei cre- 
pant. n qaa.dlam «ul^par^ dja^a dns vt^lhos, decii- 

• piÍM, peÍatranala;totimda daaeandeias, eluses, quan- 
do aoapagar-se dão n ultimo estallído. Nem menosele- 
gnntemfnte se exprimem aquelles , aos quaes melhor 
•i^ada tirarem a ractáphora das couz.iii frágeis , quepiir 
sua antit^MÍdade de seo m<>tuo pmprio arrebentio. 

I>ECIIK l ÁlvS, i Div. adj. pl. do t. decretai, Decreta Pon- 
D£CHETA1S, { titicio sobre matafiaacaodaioai. Oeor^ 

- y* da»Oaefvtaal>ontificios. A OBlhajjfc fcita po> Jtiigro 
laiixatw «m o B.*8eaUo, por 100 aaaoa aa^iapwtiiio 

*' 'vaidadeirea, ana neal» «IÍÍbi» afeole lajulgárlo <M*o<. 

< (Dicc. Thenl.) O 2.* o V. dettitiir 2.* Pcs. n. pl. prci. 
Ind. acção de passar Decteloa; mandar por elle»; de- 
terminar com força, e authoridad* aopaiiov) aidãaar) 

• tomnr resolução final, 

DECIMA, 1 Div. O I .° Lat. tlédmm he numeral, ordi- 
.DECIMA, I nal, o oue está no lugar 10.* depois do 1.* 
Hom. it>. aapecle de verso, oa Vmiám-f qa» consta 
. -(oamo biiaM be^ poética) da JO «atanai a 1.* rima 

• com' o 4.* o «om o >•* o 4.* oom -o B.* o4.* va^o e 
rima com o t.* a •«* Ma o 9.* e o lo.' com o 6.° it. 

I tributo , que aa pafa ao Estado, a décima perle do va- 
lor toti-.l. O 2." voe. >eiii acr^nfo no (c) , e O art. {de) 

. dp qenet. «c-parado do t. ritita he adv. e se di> octmo 
u por cima >vr>n cimo ciman conlbime O aentido. 

e he o V. drctiisar á i.^ Ven, praa« ind. a* a« O mwmn 
que victimar, tirar oilitiniu, noMBt» t^» ularf dce- 

. tmitt. ticar.da cada 10, fanm. t . ... 

JteGIMAB, IDI«. O I.* f^ej. DMmtt.) O S.* (Vej. 

J>IZIMAR, ffMiseo%or 

rmi>réea-se principaU 

JH8GIV1ILA, f.— Btaaa Paa^fapor, ■wwdilha, wtaièw, 



*'^» laço, coatatla, tniaa-a^ fUtçM^ 
pilhar, «ntedar animaes: aoa orà. ha am»m Ê^ 
eipio , eni^anar. O 2.* vea da T* 4M*I«t> afflHdn| 

portanto a que apprende. 
DÈCÚ8ITO. (ftj. JacmUA 

DECURSO, Is. m. Di». O I.° he o espado do tempo 
DI8CURÇO, (corrido, paeswlo, oa qoa se vai pauMu- 

doaa «Ida, «a nagocio, aaidada, «aeeaaiioate. #1$. 

t«i dfeniraw, atfaaadoa, veaddoa «ta. Os/hehumae* 

to do entendimento continuado mas variado aobta hum 
Tb*tna , huma matéria , ou proposipio. ( J^ej, drrtr.) 
DEDAL, s. m. por uso didal, uteusilio , que contribiíe 
metido DO dedo , com mòças , em que eucosUi o fundo 
da agulha para a empurrar , quando se coce huma pe- 
ja oom outra, he de divarwa tananboa, o figunu^ a 
ofig. he dedo. Não ha hm dedal dFãftÊmf am jMa. 
expr. famil» 

DEDO , •. m. eor. voe. do Lat. digihar «• f —h w 
em que termfnSo as roSos , e os p6» da m^r parte doa 
animaes, cada hura do» quaes por ter sAo emprego pró- 
prio tomSo o nome. índice, poii;ar ou máximo, annul» 
lar, mínimo (vul^o niéminho). it. dá-se este n. ásdoaa 
partes em que se divide o diaeo do Sol, o da Lda \ por 
isso DO calculo dos Ecclnaa» le dia tantoa dlgitot eo> 
elypsados, i. h. partes. il^slHalM «HUe. i.li. a«a 

■. providencia , Dedo de meitre^ anjpaaaleaada* pMV* 
dedo , huiQcm apontado , que nio gola da bte oalnilBh 
nâoeaU ular, ou calcular pouco ^ sahir-lhe errado , co- 
rno tiiuliem contas feitas com os dedo* , L h. erradas. 

Dtdoi qurimadoêf panAu iMaatMaic it* iNdida 

tantoi detUit. ■ . ■ > 

DEFALCAK, I Div. Eetet vv. tio de orig. Lat. O 1.* 
DEFECAR, f «aai da v./alla , a aigiiif. diossniMr, jfa* 
llar.ata..iriMia a alo aêr Jolgo lar a meUwr detiv. 
doo t. Lat. âMfakty até pela proximidade de todas ai 
aoai tyllabas no que consiste a sciencie ethymoliígica, 
pjis sendo as etlivinolngús .•irraslHil.is ficãu fiii pura 
imaginação. 6luer pois dircr de Jaíce , tirada* á foice; 
isto parte de hum todo, como huma seára abatida pe- 
la Ibuoe. quer diter, it. despojada em parte da sua HW* 
maaum, calva por partes, diminuída. N.B. Nlotaaa 
■ • aulbotidada. O 2.* hm detiv. do v. ilj^Lat. tilar, as 
bdma, aadUMal», I^Ha; ao*«it.ll$.atataiaiar, aaa- 
llskgraoar, aaxugar de carnes, tirar dabórra. Ossuhol» 
do I .* he detfalijue , e do 3." defecarão. PorlaBtO ODM 
authnridade o v. íf> dfve e»cre\or dfffalcor- 
T)F:K1:CÇ,\0, suUt. íem. (/e/. Ih^falcar.) 
DÍ!:FE\SA, 1 Div. s. r. o l.* do Lat. li^trasto , acto 
DJàFENtíÃO, [da amparar, defender, enkiltar. Praça 
INBFfiBA, ) MB dafaaa he a que está raza , pois que 
aa milkalhas sSo, qoo a daiandam , a iwUficio. O 1.* 
da «noam orig. hoje ha archalaM* O S.* It. Iw O to* 
'•: gar murado , aonde he prohlbUo aalnir* . it* t. da 

constr. nav. ( l^rj. F.KÔnt.) 
DEFERENTK, | Uiv. o i .°pa'lrc. irr. do v. rff/enV qu. 
DIFFERENTE, ( vid. em í. deaUr. circulo deferenteht 
hum supposto circulo para o apogto, e perí(;«k) dos as- 
tros, e sobre o qual , se dis , que o Planeta se m<!ve. 
O a,* partee. id. do v. <fi^«rsr qa. vid. tomado «djec> 
iivamanta, ditcrm, diatiacto, sMiadiaSfa.di*4adadi- 
. vaNÍdade de mnitdi ol^lafelai ii^ai«nlm> im iwrfa » «•* 
vtttidtM , na linguagem , na c6r , «o aaior. Ml aiflla* 
ria , no laòcr , tio audar etc. 
DEFERIR, -V Div. O 1.° do Lat. ti./r ro , despacha^ 
DEFEIUU, ' decidir huma pcetenção, ou bem, oumaL 
DE-Sh KKUl, : O 2 ' he.o v./rtir com a part. ds, p*» 
OUTEKIR, J tx. Aomeatoapea, (ou oati» «laalqaaralH 
, Jacto) de ferir , e entSu a pert. jatMpatada dè V.O«.* 
em t.Poét.dbif«nr^ diaptodeavéllas do navio, omrnaia 
poaeO mab^ oa^ meão» qato'abertas^ visto que m> rifar 
Grammatieal nSo ha synónymn* , c .vndiiv mi»* «e- 
jSo méms fip. do ornato omttirio, d«'<fri<l<J!ir as vúUas 
quando o vento enfunutnio «• nl^rics o navio a deitar 
.. . muita* milhas. por hora, Q 4.* doI<at. d^tro, ha di- 
• . k|Í«l,dlÍim.|Mf •«RI»«MlfO« «9«gW. 



Digitized by Google 



I 



mm 

DESFLORAS, I v. act. ioL^^^fiatmÊs OMPranati 
XNBBFliOaAH, ( tot (por wcli«Mg«Bcu) acbav diflWran- 
Mfi naUm doii vv. eai quato» « nim unto «om Madu- 
^.tm á «Mtft<iki ^jaoWfM. tigBtf, liMff^ ^OfWiiliiihMi» 
fw huwdoHalU) o nwfa propruinili' witcépM* O0111 

haBUl virgpin , qup ailirl.1 ItSo bc uúbit. tifH* à OláU 

dopuradu, e tinc) <ie ^ual<)uer couia. t. for. e pecul. 

oomp. o V. com a fNirt.. (^<, iieg. be puniueiite Port. e 
. flonp. oom a (<i«) Miniifevéfli a •ÍKMfiMB o-n«■»- 
-«■Mtir a:fliio. adac.. .>.,'.'i.it/ «Ktl4i.<-tU' 
JtErVHAR. ( Fti. Fum.) - 
lUCFUNCTO, m. Ul. «if/imc<M, o qMgoiQ« 4» yi- 
.r4a, /wnyrre d« «ifa^ pacto que i^iftiotaciApiWiiti» 
tridar o (c> antec do (<) todavia we étftmèfmtêt fm dtn- 
i.*MrTar a. ethjmologia : o morto. . ■ • -í-j^ iti. iti 
DEGIRIR. (rn. Ikriffir.) .... 1; 1 s «^t. t... 

DSGOLAR. (Te;, i^rw.) < ..,) > 
nSGRADAÇÃO» Lf. DirniMao, dapod^ parp^uade 
•atankin lecebida. JM» Wll» if.' MÍllinBiMrtll« dfltboora, 
«u»iHpandio, uijaria. '>«.f. fwJiiii bi1Í»Al W» «<< yra- 

• «fa*. dèikado Hp grande dignidadade, da puto bonrofo, 

- da autbetidade , do lugar , da condis^* 

DEGRADADO, Hom. pait. 4» v> dbfradn* , dntwn- 

■ do, e d«*baiitfaoriutdo. , 
1>BGIIADAR, de«authorí]U4 tíntitt.Ífmtt)U9 4^.4i- 

■ gMdade. (fti. Jh3Tati.y ^ . ,'! 
DEGRAU, a. «..(r^. 4«n.) ■ 

fiMnARt V. «et. lan^ «g» s.«ie, Tem mui- 

tM MoapçSe» «ata v. 4«i<«r, f» IPtlcr MUquido« , «Zci- 
fíir /ajrir/vaj , cliitr;ir ^ deitar no chão., faier Mipplan- 

. tar ; deitar na cama , pòr em detcançu i (/ctiar Mirt«-i, 
entrarnn lotieria ^ <<fi7ar » ciwm , brotar v iLilar aptr- 

> dar^ «miiMr^ deitar ferro, aucWari <i<ifar u nui/Hir- 
i»i iatefpffetar mal ^ driiar o ú/Ao , ulhar; «btiar <>■ 

. aio faxer caio \ c{ei(qr o Mimo^ ao rnfiTy faietlo u^ir do 

• MtaJeiro^ deitar o rqbo do.4KAp, «4r , «omo Qnçindo 
nSo >ér; detlor Amim oWo». . * coraoquerendo encuUUn; 
dutar ot /iirKÍam«Mfot f começai a <*ht». \ quem 6ua ci- 

* - mafner neUa^u deUitráptm.deitar^teuaeatna, vnv- 
tf iM nHt»<wr" \ dtitMT por in<t«{ V d^i^r • '««po no 
lêmiwtU» tiiéim imMkKfê* «imi*n» lardính^ t. «^tea- 
^fmuiratmtm imk.riÊpA dntor /mkaiK «>u^r, 
. ealenlarf dUfarxi «ury* •« «Mfr, alijar, qu.,vidi.,no 

- aent. fii;. vomit.ir; it. deitar a earga fórqf 4f^t$r .^r- 
' ro <» p<u-cde , a vèr t« p^ga , e^prc». fainil. «Wo»" «M- 

so noi olboi, enganar, embrulhar, oITusçur:, d<i(<rr á 
j : mraiai. nUn faier caio, dopresac, abandonar^ deitar 
M> 4lhM*r pwlet de todo^ deitar-M abaixo, calar v. iii- 

taUM>t««MNÍ»«4Ídi«(«do, iatohcipcliaadç^^SOflRaamu- 
. Mife-a»<agMy fcito:Coai ««Bt^ dvtiar a .ovpar , del- 
-.oníAigir; dci(ai>««.rii^n««i«CO o^auo, precipítar-M; 
.,r «Mar-w, «mo • 6of« , hir com toda a.,pra«8a, 

fúria , 6 anciã, it- <i<tíor-ií cum ttnAof , «/daniai^ am- 
-. pregar todos o* meio» para conieguir »eo» fiot^ deikir- 

:Êt aumo fedr^ em pofo ^ dormir logo , e a Mmno, solto*, 
-«;inS».««bital.MN#Á^f be «Boo^mko , nSo «pcrdiça; 
/. |MW«4(te««M:«IKa&PC«M«INRÍ0amanA<'ce. prov. 

. Mpmnilaitd*. «iiViot 

ywoi (eiB t. dclm p twi w r)>> iWMMa na fMP*, •pôr 

_ as íórma* do pf^lo; dWlar«>hi<a dc.cama, deixaUa 
araadurecer •, «feitor-»* tf W« vido , i«r ocifiio , pro»ti- 
1 twta^ co&ro Wa fama, deila-U a domir, ptox.deHar- 
'.ara brigar, p^*' mojSoa; deitor para traz Jai 
-ilMWMikíS ^(Oiiu*' ^ poro oTíde o Pradt détiía a ca- 
.itffll9r«fcr.44wj«*n 4fiiar/6ra («m t. da Jew) d«»- 

*r}', -"'f" jroZaja; :n&> dMlor nado, estar siccov 
.^^or p^/o» <>^A«i , iiSopodtr eomêr nuiit -, deitar, one»- 
^o, que revêr, re^umar ; • navio d*tia 10 tnilhatpor 
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&■« heaafldtt A it|HmM.V itftm- féloi granda ^ hno- 
úmT\ deiiaraeorrtr, conas«r).fÍHterAMfMo^^«,,pA> 
lo AO MO Ulgar » «diMito ; rfat lar w i iÇAiÍbh juya ^ pgiii 

,.áiBM; iUH.«iijk> < ai/uillo, o iiiesaM,^.fiejnialtttiev 

~ oriiar -^ il*>«ViM/o , empuállo;, deitar 4» hi/ln fmla 
boea /<Sr«, caoçar-te:, dci^of í/r li />ar <i fóra , empur- 
rar, rejeitar, jiào abraf^ar , uãoí^ucrcr^ nCiQ deita a 
ftiiju Jt- 4 wiofVuí , r .io lUita mais; re«or pelo* dedui^ 
e deitar a* cotda' no lume ^ ptoif. JaMrqiie(«iHHi : 
iar de Meta para baixo, eflaiiaNai'; deUmr, tumhowm-t 

.■ iribtá^t Ml^.at«> y(u<>lióaât»^-ái i Íâi><».iiM òrofat. <!■ 
.JVtuidtmns; «iti«gar4e«4i«viM(M*M«fÀ, piw- 

. titf-se humUhar-ae , abatecrto; deSiar ao Sotf êiUk'* 
Ihar, paHaraa fructai -, deUar vó»^ «^pàlhar , daola* 
ran dfitar 'itlrrit/a ú terra, temear ; deitar para ab^n* 
da, despretar ^ deitar-ie de môlho , ter muito que 
perar v como gutm deiia o Diabo d rua , pbr. prov. 
oona inpeto', e fVíria, armm^atw), «em cuidadoi.AAML 
modf^ deiUif « livtaría a baixo , empregar tod>.JBÉIi> 

■ hm dliilir- fow cubr>r,,4HI> m»i» deite maivrouMkSM 
.:Wma •! dntar /(fs« , «er Ipemdlario , p6r fogo deit»r 
.flÍRBda, cata, o ineaino, quefateUa deapejar;, deitar a 
. «aêtes» para tr«« a («9c , carrinho detcuberto. littádei' 
tado , por (liomiiiido). etc. etc. etc. 

DEITK, < Uiv. U 1.° he o v. deitar no coid. 5/ Pm. 

Dm-T£, I pre«. it^ imp. 3/ (Vej. Dtitar.) O 3.* M o 
V. dor, tk* pea. pcaU. p«(L> Cioin odat. dopropornspn- 
mitka iB..',fl«»;' («,..• mmm , -que , 4M « iL ^ , 

OEIXAil a..r.,NoiMv:«.Jr.^ii«M»«afM.;ygnii: l^ado 
ootttaT. q«»a4«rdeiiMW coi tcatk«l«ttt»,.o.4.* be o-»]' 
<írta'(]r, 3.* p«». pr«^. ind> *ignif. «oltar huma couza, 
de«pojar-?«! d«)U! largalle. do Fr. laiuer, por ímo aii- 
ti);aracf)te ac diúa ieixa. 

DEIXAR, ». act. largar, soltar da mio. ( f^ej . Deixa) 

DELA(;20, (Diu. d9 Lat. amljoa, o (."de/ot/u, o 3.* 

JtfLAÇÃO, i{^MÍ«k,4MilMhOMcidoa dm%*. Lmi*-ikff 

tMjma teiapa.|ÍM* Mitr» <faelM> .)-<-ti'<[ 
DELEGADO, I Dm. o- «pi«'a.dimiiraieio, Ott aoeraM- 

DKI^GAlX). ( to de una Ittra poderá equivotar; ot«* 
h<: •)iub«ixit<ior doJLiat. de^oiut , dudcío , suUtittrtO, 
vii;>riu, coiuimrio. O 2." tiobem I>ttt. dc/iralMi siçoif* 
m«>lle , efftiin ilíada , .auilbareMff». bnod»» Irac*, BmOf 
fraqÚM, diliciu^ r «|||d«Mta».fMABa. M<Mal« l|g* 

..tde» e eontioua^ /'F«/. II«{at<ar.) . : .y. 

DELEITARf v. act. do Lat.. delectart. iàt pMU/t,. . 

DELKITE. i». m. Div. (t^e;. .í</íiíuçuo.) 02. 'be ot. 

DEI^EITE, \ imte e em geoet. com o ait.lU. y 1." hq a 
V. deleitar^ i.* Pm. Imp. a 1.* m:9if ttÊ^* !t,^''i.'':d 

DEUiADO. cr»;. Dele^^dtf.J IJ u.,-...„p.I 10.1 

DEUCADO, «dj. qu« ú veMs 11 tlMMUMlulMlHwWW 
te. cor. •éelgttda .ift.lm^ d<f li w fcM j iWaMfc».>— j twO» 
laâU, f«ca]ad*4 i^niiMfudiMe é«.^auiNM i Sh kt m 
: laHríMnft pintura*, .viditM^ caixaa etc^ciMn ludo no 
aem lenC Avio,,:appliqua.>«e'emb(írpi otcnno ao qa*:M 

... queira. |>el» tua latitude fjMprtaia couia d«pouca con- 
•iateacia , fraca , frágil , própria a quebrar-te e rom- 

...p«r-f*v*>*MI*il> Mt jw&r«a:detibuai« tige de planta , « . 
tHiteo»^lO<^i>* <|ue tm»mmJwifiimn |iuiiw,ooiMatt«n- 

. ; «ia- tal iB^weatenunta >,M».a< JimW» delicada jio 

. . mmi. ^gf faaatitibqe .vBoa. iyi^Wf^' «Mw :<l l.fiM Mj> 
, aiM«ta 4 >jfw»s,iiBfjip««d«w ' o rl : .. , 

DELICTO, do I>al. t/./i>ft/m. í. ni. Em o t.eriiaa«4l»* 
semoí quanto pertPiK-aría a. etít voe. maí úaÉU) «tfdMi 
•,v>tnna', e .0 da maior parte doa Pb itdiogp» be eftb vttt 
be i^n^ymo*., por<!on»eqaeiKÍa difl«re delicio de oKf 

- me ,^,erpQ(qMet delivto pwt* aer.bum crime, parle, da 

. 4«wli«ttHHrif folM>.iáft ^tr«. • autbor^lada 

. , hsftJm$t,>k*hwiuA*n ntgm 0 í ^ •ómUbii^. Oicrime pm 
'grau supremo, ao que Franceaca clumlo /g^;^MI>Waa 
de maldade , e inteira «oreufi(Ro Í<t (n»/«çi», lif^Mf 
»*ntimriilu% (lp buituinidudp ,. vji^Htt b f<;, e ataca a. Mf 
(urauja pública. He pj)»ct«o..piU>a O criae|.{i«py{MCÉ 

...to 
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•Me a Mciadaãs, méIiíi Miris V M^oÊÊiit^lá 

4iv|M. <Vtm«.) • M ..V -7 II 

BBLIQMiuOv ■.- B. do Lat. dttijmmm Honr. itoidin, 

«•^«^ Airfa. dhVTMl^MMi.' IMt|lMrMlM«te «A^vH- 

- main A I iiílhl^ii , 'anxiedadf? repcatina , apcrtQ ckiK>- 

• rurío , dór-ds cabeia r vertig«<m, tímida nos ouvidos, 
; o<>cill«ç3o, ruE:i(Ii- d IS intrinca, frioi nas*x*remidadt'í, 
-'pallidfet, mudança no pulw. m «hin odeaflnaio he cf r- 
«"u » ^UMa ettand» tentado, iM)«iirpé;( maior paliidêz 
<'eirt4»^ frio>tnteo*9, ^uboíhirik,' |w^ii<mo^ e Uido-Ac. 

AtUftd»'«AyiiijMi'> -lie a'âeeliH*fiíar j mediairte' «'fclV. 
SBfaiRj vujo^agmto li*>e>'K%o -icdasirraniafaiiém 
-•MUo de IpMta ; » ai^^iKaf «eiii» n»4rti«. '^ugenin- 

- «Kv, rielMá p»r MTBb w OTtkKti'\âs^foii«a»'V|M' ae 
nnpfvga^' 'í ■• ' • •'" • •■• •'«• li ..t. 

I^KUUAR viin/ e»tar fóra d« si. (^9. D»«írM^> 
Í>£LIUIOf'"ai ai. he naieido djM id^iaa nSo oMtttifon- 
■i^entás Í»':jem|Br «DltMma«( '-imi á di^poM^o. interna 
t^-fímlHòtv «dfMBMM» «eiaúilMiM j^■dk!i«ilnèllle'i-be- 
*-tSo'ai»gin«atadM «i»t«4 m^iu* gt«dualmente'^M>)itárii><^, 
-•OM combinado» pradmem váriuf espaciM 'da. delírios. 

•einjire provém de cauia que proddi a a^c^j|o mbrixj- 
•'la. óorrTOK do Gr. An^wai- Na palavra délario ieòom'' 

0 préhékclóm os v<M. paraphi ótyne Gr, •e^8f^<i^*''iM»^ 
-•ll(ttaf 't(iq'*KV^'*M^lt^« tii>ir>X^Kflt\ Rílkníli -,><■••'> 

e outro* ag hc t W i ■•<|[9c- •■'Hatet «e- yèfÀf«|n'. -O Déltrio 
olvtai aaMÍdiM)'H»«MM|||ite^]M«M<tiÉ>,-l>it^i4N«ekfk; 
Heumii', .MT. •Cki' lAnXf frt llolfrl''N»iwet ixofVitfHie 
f^floaiem^ Titulo do* Filho» t»rimti5cnito»'do» Rein-de 
-•'ifnin^aJ i/uwíwríf} a.* i^up p^í^nía <mii todi nSoli^raaía 
o DcIjíIiíii.tIo , vfii l.i-bf mu» Kilhni. rtiiAo oir teo» E»- 

1 tado» a Fhiiippe , Duque d'Ofl»Hí*i» , 2.^ Ffflib il^Kli 
•liV?i'd^ Fran^-it; ouiir a eondIçiSb v'-qii«' ò^ttòib'; dé^l^k^U 

-'tihin<.áibaaM fúf^nO f -tOKi tm a'W*\íu>inkky iiklbi>éb 
(••IUi7t«ii*i<>4é%i*^Minbiviie]bt«'v hât peMFHbevde 
Franca, que p«««ikM«» **lM|]Mili|dii;p: 4^ aliii''l«Mlir- 

* TrucUiíVíMii i 3-W.H»(irthétl<> afínwBei*il-o ^rtti^WIWMj 
•d« C arirt!., Kiih4>inai»V*Íh«>'dL>ih>Íi/.Duqao'da Normtttf 

•:día^ -h^rdi-iro |)i-<^i«rap<ivd dti'Oir<V4. Dí-p^i* t)*<ta mu- 

«ndáliya • nomb dc Detpliini-aiMlbii «ompre anaf^o aos 

de'i'ranHiy ainda que 
iito nSo foi huroa condição expreeMVdóTnMUdo. Car- 

•4ll««^«4 ««tt V^nbClevdtefnoftie^di m^àtl fÀtieiâ^. 
Firiute.) It. peixa d«ihárWtdL^é é%«iai: errada aiebt te 
coMf)K»4«in^>ii» 'W 3Qi))ènH<»»I C!bin!v<e»«! p^X(^ tetn: Mal 

•leesti^ .llfiJii)4'OOtii»i5va, no * lit. flv:» tiJm«i>- « «te nom* 
Mr obMuAdíi', ou ci9fe<)*'ftii<>. It. t . wv llwl. ' poniuf õ 
Delphim a^dn «iÚMco ''lai iii(''*i»'vrfi!nj*r«rl<T ^em•1>^^xe 
por beneficiar oiHomeii>y-da <)««<u niuUtn l/iitonado^ 

-iMialiáMii hhiorieUt -Mttsv «".'«fr«MeMJ/■ di^ <ÁM 

<H{M»IÍalÍf|Hpitf;> (•lki'4».)<í«.'^»ça-fl«J}«|{4 d«cnlfftr.*it. 
^WMtCMMarj-^^oM pèjii» -d 'nr»il|kS^r. 4«i V «r- 
-■"ve a-mpDtatlos V • <fi09^ai^4mniiifi»ítigllfso, 

riiJTcf. tifílfinho.:} - . "i , ' 1 •• --^ . - 1 Vi' 
D1í;MA~*<:I)A' , >. f. UuiDíi-Lnt» . ^.•it,, , pnocísio , ae^o 
-«ptapotth^ ib disputada f ca. 'db'-^i>-é*mlándar 
0'h»<ard. 'iiMiic. n .* aingppedit HrftlantojB^ldhl V «iim- 

Soa , e nui ckmaiula o EatwilU f tf* UU l tf MÍ i i fc > % W id a. 

iHOMvVttííA^ ftndi n. si>que Hiçiiif.; prftprttii»*«>Ic oÍ«i- 
j^fj/MWftií' pMitk» innroa); o«i merco»." tlemat>tar- fium tety-e- 

tn^Uàmt^i ■■' ' '««il Min oa ^ointiaM uais 

OS 




! BBMAHA 4 ' HoM . Nomb iKjbtt. e v> q)i a Aâo hcAné «.'tf/ 
í - eígitflll axdaiMi ^ ' aaftvlaridnriay-j^ «'4>^ òi< jfemariada* 

- advt OM^cwa» ad^*' iWirfa— Itr? 4t.' trteo^ «yta 
r-n ihaUx'db pag « ntei^^'<}Ba ia'feav qakiiÉitV.4n4»* 

''.«MNiH^ ár--S^.*^Mí;:fN«eripdio'. por «i(««IMa»i- ' ' • 

DEMENTE, (ríj. jMe»f«.) 

DEMITTIK, í l)iv. úta*M d« hoiria , * de outra manei- 
DIMITTIR, fru; porque n«L*t. seacLãn us vv. oriun- 

«9ti> hi; o <|ue signif. e'ov.dhHMÍIl6-,i aallfcr('«4*«lMr4it 
etc. (Aforac* trai exemplo»^ mat' ioilMiràa VMnMiiae- 
ceMlo, ftsando a diilferensvda dimilttr a tttmftflr'.-: J| 
bM' Am prece tnelkinr nnrr do i*inoàa4é(t»(»étéf 'fii 

' «MUI d» f<trça'd» pn<p. de , Ijnt. qaalueignfcar ov. 

- 'torty*»- iír'fí, largar, rpnmu inr. Renlo P*rtira iicibtm 
distingue ette^ 2 vv. qtte fui (julf^amoi) o /iiiidainentu 
em que to estribou Moráei. o fíiajièwn hexieoH tlobetá 
copioH a Proseia, e Mcríureira niío traidiatitttr, aiiA 

"^•ãitàm*^ callindt» ^a imitura d^ tratW • U «Ata&áorK 

• -tittei^dn MWih <dó «>. La(. AanlUi Éi iÉMijji volte d>. 
-««TM^ft ri bi fti i waá >^ra >lil»:e«1w«mtpi B i« n ii n |i | wiiw 

efhi/nwt. f/n Pfiirto 1^0 'dirtinçufo tramidn dthaiao do 
.irt. mitlo u V. JrMiMd Ha SÍ^if. de oÀtrc tútc y ooniiu- 
to ; que *e auiertte'', ví^ixar liir. ■ , 

DKMO, ) Div. m. O l.* he ap^cope do voe. Deitití. 
DfcMO, ( nw^qdi «li/ O V^ he o v. dcar 'ao imp. l> 
Pes. {dê) ooai o aee. ntttdo» doatt. •'(o')h.jÉ»tandb.e» tbm 
. o ("*) t •<ippte oi'dmi''éo pròo. priikití^' 
qâe'i<^ riJllMÉrMiv e apAwpe «étn adíicr o-ncMM^ 
que'fa^4HlÍM) j '%gt/ dêmo Uit- o mcfino , qn« <U i*6> a 
mtm : tSobem »e dit ilrvw-o , poiíoo u/ado scin n .iiio*» 
•'•tfoplit!, pflr Li» o tíão cemprcbendenins no coJt'hnte, 
"fcrm.irnlo hum 3." equívoco"-, qua por cntrar«ni na 
-'«xplicay-^lo o intrombtãmMy.e kvamoe velbriidaf. •«!>• 
■■flficadtt. • ■" ■ T -'íj'-'! .1 ,-A 

BÉMQLlRi (yef.'Éàeilikmil- ■ ' « i-m- '.«u. 
DBMONlOC^j «. ■inv^'da;)6»i>!lbI^«^.»*^y:s9iii«^^aArnw* 
' ihaT>« Anjos , se;;undn a Diblin , ifue se chaialo mktm 
" disttí' rfs- Potencijn do ínffriio , c-<i[>írUo!' d» 'Bfialífia , a 

■'Ihfo, •jiií-rendf) lirat »e da dept-ndencia de iJ*m}s, t^oqui-* 
■*'ji.-ir.ir i-oni ellp , e por ísao >e précipitarSo ^nb^ma» 

go , da ^s^ra;:! . • Isto -«e' cdllm de iDuMaa' lugateaidaE^ 
'o^fi^urir q[U«- Mr mto>*MililifaiM4uô»VsbD-. tMmevdM- 
' ítilJeMtfi^èetiiMMim «MlNllfv|OoMlrUnlo, 

(^e W^ílumii tfbWM^<ll»dbLv^mi>fi4éln^^ NvMUt.-fig. 

■ *'*lír'^<itt flíríMÍnto , ' t/1rn«-«iP p(ir in(jmVtf) , intri^ii- 

ta ,' liii^Mlcttto , pOV tudo que he pcsisiino. ( f ej. o arl. 
' (t« D<ce: Théolog.) Tí itioí. o termo Diálio. id. do Gr, 

■ t^t{iSa».<i{ , siernif. ■<íáfii»('iitfUor'. Adiflerenga , q«a ha 
«eritrè-tMrttea/tfòiè^leMnòa-bé a seguinte, a ^ qae fro> 

"ttúicittmi^é «e tícft^oMn coufnÉo-^ 11 in iwdh'» 

- • >^ue V 1)10 > nMr 'inÀjKNtáMh) ' « que ten- Wlm miioulio 
.•<itN'«lteUbrid<tr«y iloVJr|hMh maito ramei- 

• "MfHMI ,rli^UljH» iínni' aW»sddi»í' Ç. Diáho s*m- 

5re »f trÇma fntno hum espírito tMí»1ffitflp, que inrlína 
é#t'r»mMf)tr> para o vífió , corrompendo a virtude. l'o- 
'"'»^' l>'irT<')iii6 , como se tem dHo vir do Gt. tem a'«- 
' ^ .1dé «í^to, qM» (M atftiiy^ f«ir« du» IMitob Aivraãera. 
' 9ir> viiftpah< e«rM 4ie)Mreia , 4 alMNI l^lftadade.. O 
-■"m mtbottàímt ' Má «ua id«lv kam 'aúM 4e«aaMie- 
-••«to^^ÍMrfinA'<<qa« nâo teiM«o<l.'HMidíU»4< l!lM||af 
^TlMftqiiVitt^iMCf^ p*io«íirimdo de«frevor , e pintar 
«i»*4!«l»»W'i»*^ ^»^taM«l-;'p»*Í0» inod<* posaiveh opín- 
-''*é>|«>eOmo quinVJfo, daiido lhfr a irnagnn mai» hor- 
-"í4»iH , /fue «Tmcebdrão •, vautã de sustos, e medo»' 'para 
"1 írt^Mpírl^W ffiwi, «qaal fai, que elle» ke abatenltSe de 
bn)ii uavia^ taVtionHf . e que per^ltedelieiudcM UitM^ 

" Uiar d«»iAho, e • Mi^r U «k' dvBMtfirib, «mím*mJm- 

•">iiMq»4r<d4M', qileVKMftenwM^lUe niVMotá^v 4Án. 

-•^doiilrtto^JlMireaeÀrj «> ootifiinVi,itn « Aí» «ftfrowtHtf rfo 
•-'JMífti>'*>- f*i»«M»»igr>idntk' oocultn ( mentira \, e m- dii, 
•• qtH» Vt Ãii^rii» do i^ómt' poí-ítíc hum m.irido, qda^do 

•vtji%} ct)pMÍft\iUa'paitft>. -Oviíeiaei», <|«aodto «irtna 
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m lh im aofliálio-lww illf i^Im ■ÉMiaQ>i> i]ae 
'■ol1aJW"iW<ttoll. -0 » «atiiariafláto tio 

mgittéot fvr hnm Dr^mdmo , da Génio (melhor Kttro, 
Ín4rle1 M fat í|U«it sempre (whir da* régnu do 

bom srn^i . <> M oSrj|;« a tomar oectiUo gaindwlo «m 
vex do «uHKme poético. O dááA» nitf Mo /eio Mmo 
"k/wn(A>. adag*. para moatruif ^èa-MfMtAHy • a» 
eaauií it tfwH toã« ifio tto aiáf,4aaB)MilÍMni<'Yfi|^. 

DSMONâTOAÇÂO , da Lht. <irm^ratò>; t. dÁLog. 
' e Mátftem. ar|i;ummto, que nMÍstra inveiteivetinon- 
te a verdade, hmn. «. f. it. tfsU-miniho Hi> alguma pai- 
xão por qualqoM ac{io exUirna. Jteteb«r alymem Mm 
jrandei demonénfSU 4tmUflt»i Ít«-dl(«HttMáf.(^. 

Tnitmvnho.) - \ •;;i:0«.-..i 

DEBCONSTRADA— O, part. dov. dMMéil»W.^j««< 
•t^ Nal6ein. e Log. pio«wi4ÍÒ-dMimBtn.dft; aiVióí 

nEWONSTRAR, í 8»o onwamo». act. doT-Ht. (Ifmoni- 

em certos li mpos mm 
fn), e n*Witr«s nio, pnr eaphutiía : nieiíif. calcular, 
]alg«r, pTowr , anaijar con próva» , e anpi mentos 
«Meiíle^.' Acha>M eaen[rte d« a«lio6-w«aadW'4*Wll> 
'«|d4'>ádb-lMi*(MMV'i ' ■>>]•' ) ■* •'- •- - t' 

7lllMfVOf <i|l^ a» IiM.-dl«MMMMHN;^0 
M Vnfonttfador dé>alg«liM doMèw ••iialMPkti» 
•fiiinMto<il<inoMti«tíva pronome, M; tMiffeChiAn. 
em t. de Wiet". lie n i^iínpro Ifliulfttivo , ou fnwniias- 
tico ; o taodítiw liB aqiielle , fjuc serve jwra luovar, 
ou vituperar. 

DE MONSTRO, rUiv. O l.°àe o ». m. monttro ao 
BEMONSTKOj' f g«n«t. c«Mii»p«M«ttMkite kòmonttro. 
- 4|b«ii4di -«ÍK^i».*^ Viwrdcrv.ítUnoprffXit* o* prtt. do 

MMOSTRAR. («^.OiMMri».) i ' > . «(J i 
BENTADA , moréidAla .flomiMdnltoria^ifi/qo^éaÁll 

f]?. dieto satírico contra irlguwBff, ■*Hrníi ikê'mbtá'jki^ 
te dentada. (Kj. Denie.) 
DCNTAKS. (y»j. DenU.) 

QBNVÃO,' >Div<. O t,' {réj, DenUf.) O 2." o mes- 
Õ*BNTÃOy I BOf drMrfM iei>i;)o , com apoatr. nÃ 

■Mt. dli, ra Btt.'.eiMta> o Wdvj Wfiiâ» dar» dt» Gr. òe... 

MiiM* lAalw ápaeU «empre oMte afrtcribr. (Fej. 

' 'Jtf rVOl , » 'Rntâo.) 

•ftENTB, «.IH. L«t. cfffu. <u, bom. e«»te doGr.àAmf.-rof, 
pequeno^ótioseimaltadoi iiítcorõa, encravados em riuns 
gengi«a» , '(inÁritl«*] oii queixada* própria* para a in- 
'"caSa (""SMabda ) a ma«tif«fáo «do klimento; oominúm 
ofaAináas,- quatnio tatfi bí«o, poraue 
> db étutà. <iU «ertaa ' rMas dasitadas, 
>«tik.'-4» pMÍIai>é por úw 



'A, 




HfallMW It. «I Mmfei iti 'M'Mãm^ ;, a inãta da 

trroVispida , que prende no fundo do mar (unha.) it. 
da Iti» (plaT»fa.) it. cfo-arodo, o que vóUa u terra; 
entalhe, em obra de oarpinteTro aotc» qnc encaixe tá- 
'IWft -an^ltátaa; áaU«t d* ItH*^ aio o» qoe primeiro* 

Ma' -olftMfl* , exprass. 

»<i ■ »M H »a t> «itoí,-fc 

seja ouTido, e alo em outia. 

fiar : ({«^(«'iin fMircde , p«dra easpída ^ «u «ahida fiSra 
- úmW*. Oettiáé* ^ letras, que ao pronunciarem*»^, alin- 
< '((oa ifra pa-deata*. (T. iiram.) IJeutão , pvixe, que 
r tuwkipuaifltiwtw dente, phr. oneaíno, 

(^'■•^Bjjt^inll.vBHSoiinoi^ ot dknUtf it. aio sa ria. 

iMfc. i«..dlM»Joa4h«dla»itfÉÍwfÉd««»v «y*"^ 

-•-ladaQ.ánnovV qaé k dianiia» mm É> l ifc t aal l »y mo i«ém 
de que AMCf^ ao* cavalios depois Mditilè* eliminados 
do leite hum em que ha huma peqaena marca , qtie 
dara sete ani^j, e n|òstra a ida^e do cavallo. Itto 
itm denU de eolfflo^V >^<>atiar difficuldade, 
ii. CM t. da aiitiinlB mtiI, fSnuV-VM aa 4á «ái 



>, ^» N dattinlo a antaUinota «In ontioi* 

DeiUm-t€ a nlo com imAos, e' dente* ^ com toda afof 
ça , e prepdsito 'deliberado de a faier, ou conief^uir. 
Para prtto , qtte iem bum tlrtite^ phr. xúla , e m' dii 
doa objecto» vis; luas duro* de roér. 3Ieoi parcitle$ 
ião 0t me«* dtnte* , id. quer diter, qae se i-noontra 
mais favoB nu* estrenhos, expre*. prov. Dentuço ha t. 
baixo , e oolléctivo, ajuntamctito de muitos dentes , a 
aalct>alaá( grande*. Omms IA«<iía ««Imic iMn acttta do 
'ittrtetra^ pro*. qva uMia^ ^«a ad-no aeo offiaio be, 
que cada hum prévta. Dentição, dix-se de* creauças 
quando lhe com<9ção a sabir o« dentes, do Lat. dmttii». 
l)i'iili'rníjiii> . iiistrnmcttto CÍriírcÍLi> dl. tirar drnlrs, 
liolicão, chave inglesa, al^preina. t)rntado, cheio de 
dentes, e drtdttUado sein eile*. Dentada, roordidéila 
oo«| o* -daiitaa^ it>- mà r dl m* * , ba espési» de vemii. 
^■■lida-af Ju HA É i 'W i i a » iiii Jsíila*, Mptca. Umil. pa- 
ra mostrar, qa^ kÕM «Mn MHm acontcreráy O aie*> 



qoa para' a 



luando todaa 



tem sete. ( ftj. Mordente.) jVuo lhe ijtúbre o* àenieiy 
(ironia) quando ulgueui «e <jufixM do comer duro, ou 
frio. .Au</ he para teo dniic , u mesmo , que nto ha 
para seo prato , ivio n conseguirá. CaxMÚo d»do nua 
* 3r tl^á mrênUe , prov. para mostrar, que o prcaente, 

por ■»« qna seja, nio ha railo pará ovitopanr. 
« «•ar'«,^VtiD «o* diéniM, deibBear aa « cavauB, M 
a toda a brida «em gavanie; e no sent. fig. 
nAor-se; enet^ritat-te ; dar por páus, e por pedras; 
natc^r<(o-inc os deiitt s riiito , exprcs. famil. para moa- 
trar, que tem gr.inde practica, eexeroicio em alguma 
arte, sciencin . ou officio. Dentet enfrettadm, os ra- 
los , Mparado» huns dos outros. 7\Io^ía , fsi« Uva a 
átjwi ãèÊÊHy fllK b)rperb<!liea para mostrar aíVial- 
dada amamaríil* Muá. Ou e6aa, ou dtnitf «ataff (eo> 
no M db) «Bin Brylla , e Char^lidis , oo liana « -m 
• •aMMttMkk^ ^BmU por dente ete. pena de Talilo» 
Amladia em firma de dente*. T. de Bat. rt^a denta- 
"idaf t. de IMech. » r|ue tem deatc* pnrn fiitcr mover 
' outras rádas. di i3oo» nozes a qiMB alo tem dentes» 
adag. . - 
DENTADA O. CF«. jDenfa.; • 
DENTIÇÃO , *. f. (ídim.) 
DENTISCALPIO, s. m^ ^/den.J . 
DENTU(;a , s. f. (Idem.) 

DENSIDADE, s. f. do Lat. demitat , iatit. T. Phy. 
entende-s« por ^-afidade etpetifica , ou dmnJaJc da 
bum corpo, Jie a quaaítidade dc matéria prfSpria, cjue en- 
«érra debai:^ de hum tal volúme. O corpo A será mais 
denso , que o corpo B , se debaixo da hum ignal'^»* 
MnU) oontÃB mais natdria ptdpik % «ar dinr , ■ 
tan» atai* masaa , «n pàn* *qw«cai|io'S| f|géllntoi- 
te o ooraoC iait nBMa dMUVjm Mb^MM,- féko 
corpo D', s* debadio- de lina naior aoMna 'dla^Mo 
tem mais qne ham peso igual ao do ourpo D. Daqui 
eoneidom o» Physicos com ratSo , qne o ferro be imii- 
ti) mai5 disjuo , que a cortiça, porque hum quintal de 
ferro está metido debaixo de hum muito pcqoeno V0> 
Idma , an quanto , que hum «^tointal de co itljn MeÍ^ 
pa maito mhiar aapt^ai Daqai oe NawtoMaMt c(M> 

■i «MMiMd^i'TiaKnaM^béria^^ fienofto 

db Soiw ten-Mura» nala -pStét vuCcw^ ou p<>Io menos, 

que não estio cheios da mataria mesma Ho ouro , hum 
pé cúbico da matéria etbéria pelo contrária nio occu- 
pa , seiçondo J^araHai, algum aipastf-» 
cheio dcUa. 

D£NBCH^U|t>- ^« Gr. dw^íf, oor. voe. no Lat/ dlsiMÍ^ 
«•pdMOs<aaMkdáí, «. Pfar. a densidade de iKÉ^.^ Vãb 
d* riequanlNÉ ddalMM p^. (Vej. llNMlANb.f 
DEPENDER ,- do Lat. dápmc&re. Estar pendeáté', 'aiw 
vorado , suspenso , ter correlações com ootreni, ^tfe o 
ajude^' efavoreça. Piíi este v. por«f|ue Ra dom <im I^af, 
one parecem ter entre si iromediata oonnexão d^eia» 
oe^, a psfMkr, posto que c«te ttMiAO afcMir. a^HV 

to li 
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DEPKNDL RA. (Tr;. Pfndura.) 

DEPOENTE, / biv. O 1/ part. jirt. doT. depér, \tt. 

DE POENTE, (c comp. dc pôr. hom. do Lat. depo- 
ntM, Ih por tync. do (n). T. Gran. que le applíea 
Mt «V* tttim chamadM - por dcpAMoi a fiirraula act. 
tamndo « passiva , mas eom «ignif. aet. v. g. uior, 
eu úio; ingredior , eu cnirb , c outros muitos B«siin 
em o Lat. it. o que depõem o que ube , em alguma 
inquiriçiío , ou caiua ; teítirnunhn ; porém parece-noí 
§er melhor para se tirar o equivoco — applkar-sa o t. 
dyewfiite, todo á Lat. para o que depSoB • ifÊb sa- 
htf noda internfub) • o. t. danairt» pin o t. 
Gimm. O 9.* Iw o t. a. m. de L»t. M. pmnm. Ha, o 
occáxo do Sol , ponto cardeal , em qm • 80I wpSaín. 
em genet. it. se dii do poente. Ventos do niliaite} «u 

do {HX-nto , o (juf vúril {\fstA parte fin orcaJO^ flS Cen- 

trários cfaamão-te do levante , cate bem oiaWffHft no 
MediterrânM. ww. Mgn. «OB oarl> db^' 

SÈ^PÒR,}™'* í'^' J%«df, « JXqiMflflr;) 

DBPOSIÇAO, B. f. do Lat. depedtio. Prí vagão doolS- 
Èão , ou dignidade, hum. it. depoimento. ( Fej. Tet- 
timunha.) 

DEPOSITAR, |Div. o 1.* v. act. be pdr em depútUo, 
DE PÒR, )dar a guardar, do Lat. depoúium. e o 
8.* it. V. aet. do Lat. 4»^» pa*to ^a» tignifique ás 
-wnm o nem»; todavia oiin dodiqmiiar «oiqiM de» 

pôr te líza na accepçio de testificar o qoa aabe. 
Depoenl* , e Teíiimunha.) hom. it. abdicar V Urgar 
hum cargo, offício , ou dignidade nssim civil, como 
ccdeaiástioa. it. por vomitar , dtpô» iodo o JatUar. a 
' » U* lyUiba (df) 4o t» « ap lM fêr — - lerre 



De pAr Bw « mio m Mrt w iaJsH». . . 

(CkrfrKíía /Wm. ined. man.) 

DEPOSITÁRIO, i. m. do Lat. depositariu,. T. for. 

. aquelle a quem se conAuu um depótUo. Táoliem lio do 
g. f. dfpoiilária falando-se de mulher^ Quando osPaii 
morrem ficâ<> a» mJtal itptéláriat do mo poder. 

DEPÓSITO, i NooM, • V. cuja diS^reoça eati Mftt^ 

DEPOBITO, f eentoa da orthogr. Ttfma-ie quando noa» 
•m muitás acc«^[)ç<V>s , hom. rio L.^f. Jepotitum, 
(V^, Depoente. ) signif. a obrigação rli: (guardar alguma 
couta jMâftt a ontrrgar , it. n i-aia em ijiio dí^pmila; 
lugar de archivos púMicot^ em t. ftled. «juniamento 
de humores no corpo humano; «m t. Cbyiri. ajunta- 

. . awfflto de fiíset n« fuodo doa wmm. it.<depáiiti» p^li- 
cp, «m que se depmftio dinheiro, o ti Mtw Içgilitftoa. 

. it* Depdsito em Q.uiota feira M.^íór \ a hi^tia , e ck- 
Uk fipilo, G consagrado, qiir ha de ron»umir nnSex- 

. ta (eira de Paixão, guardado em c<5fr«. (Eiilerro <lo 
Senhor.) it. depósito dodpfimcto ntéenterrar-ae.iqiian- 

. do V, dar a guardar, pór cm depiniio. coroo tv*]!» • 
I.* Pes. pm. ind. n. a. (Vtí. Gjmirtidm.^ ... • ! 

DBPCKrrA. (Vt^: DUpoda.) . ■ ; : 

PKPRE8SA, hom. Cfrf. iV<ííio.; 

DEPUTAÇÃO, S. f. (Ve}. Deputado»;) 

DEPUTADOS, ». m. no pl. Ipc.tIo' fm Deputação, oa 
que são deputados , ou enviados para huma roÍMÍo, 
para diwr a algum DignitArio, Priaclpov oaifiãi al» 
g|im«<aDHM .da narta .á» todh bmaa iaiMTa sofpara- 

...•tfp« {(..Bapatadoiraai CMm paia otateai, * legisla* 

£^-inPkj9<^"> Nas"0' >t. partec. pa«..4»ir. d^fiiiarf 
qu. vid. os qiic v3o ein deputação. ' • 

DKITT V K. \ .u t. do L.-.t. Dep^dare. ( yej. Jlrpuladot.) 

pKr.UAUElRAS, ndj. á fcn. a. pl. fiaa«a,.4ltiBuu, 
q 11 .nulo conoórda com algm Mlwtan|i«to.v •a- tpafida 
. est«. ^90. como. .«bn. U faw-aiag^ pttMí>j<ÉWlMliliM 

. ou^. yiid.. .- — f ■ .• • .1 ...» ..í.ji..f 

DBaáAMA, »Div. O ].* he aS.* lta..írtl»i)HU4o v. 

^£ RAMA, \ derramar^ signif. aolafliar ,v n"* v ^ 

£alhan(]o por Kr» do vaie em que .se deita , e. vais o 
)uido; estar em bjfdM^hfe^n^aaiiiaii^iWátyap 



-i4filialOt ftata.^TV^pddtrramoda, emdeaokckm, a espa- 
lhada ;eatiw, fumtm derramadtu ete. por aqoi, epor 

alli , que nSo são contígua» i armada derramada, na- 
vios, que fugirão, e se tresmalhárão da. companhia 
dos outros em que hiiov €$HUo Jerr amado o nio«Ofi- 
ciao , . díAuo \ ttmm db ii yw dM i ptlaan» '^j^j^**** 



nada 



it. llafcaM-.ia l 



I* IM «snaft. 4»t. a«M. /jÇ 

Rama.) < 
DERELICTÍ) , cxproiíio Lat. a .ju<! »«> lhe junta^tf^i 
bem a preposição pró, diiendo-se pró dertlicio, s^oif. 
abandonaoo ée todo^ largado poir hnqaniat para aio 
■aíiMO.JI|Mar; dn^^wiado iatainaiw l a, a. ' ' 



DERRIBA, í • • 

DERRUBA, K'^"'' ' • ■ 
DEH IZÃO, 1 Div. O 1 s. f. do Lat. dnith, he hu- 
DERRIÇÃO, [ ma acçio pela qual m motc^, oa cs- 
DWlUliÇÃOjJ carnéce dc algwM.eoMa^ 00. ».v«tkla 
.. «mnd&da. 8a a derúiio ra«ák»a«bn*»aiw<i«iMf 
. daa «otA'èmaa h to iphi p ia. .CUmhIo. a.4acUEa «tatá • 
próximo be jMim peocado grave contra a charidade 
chrt»tia. (ZKw. 7ll«o/.)--<fV. /rriaôo.) 02,*heov. 
(7rr) tem , á 3.* l'et. pi. pret. ind. aot. n.pi. bom. {»u- 
priamente signif. escoriar, pusat oinn.fW dentes: eno 
sent. fig. der rifar pottiidfUÊmlt' WaaHlHafBiencia 

tviiiáUo, <»itkáUo^:««imMt«»fMMMa.< Q.«.*ha 
tiiar o m w iaipada ii doaabille» daiftiir •i%rio.<a mm 

mo. T. comp. da |iart..VlOf^. 4lM.«MpÉttw 

riçar , qu. vid. ..... . . 

DERROCA K. fTej. R6ca , c Lacerar.) • 
DEROtiAA, Jmí. derogare f «om bum {r) mS pok Mt 
coropoato oapiep. (de), e««far«; antaollv aki» ibo» 
lir, revogar t dcihieri^ alMMar, diailaait« ji|84*i>r 
T)I>^, IDiv. O l.*ha-.pavlie.'Portag. qaa M «oMfiHlfr 
DKS, Vçíd doa termos nega, como o (m) do) L*t. ou- 
DE2, ) tras veaea hc prepo»i<,-ãa fal&a deriv. do Fr. ou- 
tra» vexes be adv. o úio eniinará. (f^ej- o Diec. Ptrí* 
de Moróetf e Silva.) O 2.° be^o v. dar ao eot^ tit 
Prs. Ao siag. vós aet. O 3." he «UNM» C|adMl.(Í«9^ 
DESAFIAR, (fei. Fiador.) *, ♦//./.:•! 

DííS AFRONTAR, {fcj. Frontal.) t !> , •.. .1- . 
DES.\GUÃO, Div. O 1.* be o V. act. dcsófMif, 8.* 
DE SAGUÃO, Prs. prei. ind. n. pi. dii-se. dos liqui- 
das quando correm icguindo o seo daclive natural, da 
ágiia dos rios, que correm pata: O mar. v..coaykida 
)vartic. Porttig. negalftMti^^ C,!do a.- áfmHir*^'(^* 
AgiÉmJa^).0.»if.Jbm a«it«ifW'«B «itaOittiayo. aniuBa 
eotrada dai ConvmHaa f o aaiaifh— ■aaWgta..Ji^|»ha 
buma.área em aa cata* na baixa da cidade, para onde 
corram hs águas dos ab^rcjxes , e que serve a outro* 
úrtij de commodidade. hc hum al>lat. de modo, Gram- 
. naticalmaata fidando, eiter daaráMfiaj çaaída da par 
. iic. dt. 0MiÍia>.MP K l U a ti»a MÍ i jb-iMlã«»'dBáfcto 

M> eqiiifot»«Bai-«>w.t<fadfliarv ■ ,.i.V 
DBaAGinSABO ,:«..«< Wi:naÍho» pfHa*. paia. doiv. 
. • d q aai rftm ' , hum pouco ohtoIJto , transtornar Jo na» 
.-. tora I. por tanto cotnu subst. he hum despropdxit* acm 
néxo , desctuido , sem L-aramunics(ÍD , daMptm^ado; 
applica-se a palavras, c diacuraoa.iem lÍ§B^a..fSJH{/« 

OviíóAtn Cuiutr.)\- ' , 

VtmàGtiaZàA^ «r^^f-f^i rrrijiiíii lii ; ] : inft 
DMAUNHO^. B. B<v<.cam» m-.ti ifil liè*o aiaa Mida- 
•«••do.ao* atavios, enfeites, vi^tuário , aceio, e ccnoefto 
. do OBíB , deixando Iiit tudo , como »e dis , pda.água 
abaixo, o contrário intiriramente de .aiiahoipela Jiòéça 
da, patt. de* neg. própria íortu^.: e.iaMiilottditrm 
dcMnai^Ao, « lalvéa fiomiaaidb. Coaso ir. aet. h« «T* 
ui liwal èiia r r J •* ^ pmté iaAk «.*ia.. ihmr.iÁajJM»' 
» «ai«fil*), 4a-<Uiiba^ Ttrinitiiritlhr j d m ardwai- - h 
DESATAR, . "v . t • ... u< . r-ii'ií ..«;•.( • 

DESBANCAR, f-^ rj^ir*^* '" 
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Mrtee. 'pMk*40'^«dMMV» 'Mittirnif. 
•HB am , negligente , dfiaiaiwl>do , pouco ouidadoto, 
Icnvagado', 'formado este v.^o t. anttq. dciaao, dee- 

muítlo. it. DO Mitt. fíg. «tpancado , maçado Cta. 
DESBARATAR, v. act. (y<^j. Dctbar<tit.) 
DESBARATE, i Div. O l.* he v. e n. «ignif. derníU, 
SESBAUATO, ( deatraisio, miaa, datonkai (dísp«,a- 
IMBPAIUTE, I te) 1.' do MamUtr, pret. 

ind. n.t. (na t;uorra) it. ao corij. 3.» l'os. n,«. dov.í/si 
httraíttr. O 2," hora. o mcínio , que desbarate (corru- 
pti'11»} it. liitn de spropositado, win «spiim» , opinião er- 
rada. I.* prex. ind. ii. >. do V. daòoroiar. it. o 
V. di^aratar aocoiij. it. quaola m9<* fflllipugÉ, 4Ía- 
tna^io da fueiida » ^«mm aalng», • mma»i 



DESBOCCADO. {T^fJ. Bôcea. Freio.) 

DESBOTAR, i Div. O l." v. acl. Urar a viv^a dacdr; 

DEBUTAR, |p«rdél)a; no aent. fig. degenerar, dtn- 
te$ dttboladot , he quando nio náátm nuwticar , aenio 
incMnanodadaraente por cauta oo algan áciaO) qna oa 
caibcláta* O 2* v. n. do Pr. debuíer^ be t. de 
o qne no ineanio j(5j;a primeiro, como no do bilhar, oo 
quando os parceiros \híi xur , l- pxperiruentar , quem 
primeiro ha de jogar : no »ent. fig. dar os primeiro* 

Í>.ivsui n*huni género da vida, coneçar; dii-ae particu- 
armente do comioo, ou oòmica} qua M entaia pela 
Tet no Theatro, dcbotar em tal pc$«t OU «m lai 
f^éL Marán alo W Cai catco deata 3.* «. talvei por 
lhe ttle adiav Antliortdade clinica, mase*tí hoje mui- 
to em úio na» accepçõe» , que levnmo* escripIvH-i. 
DESCAHIDA — o, partec. pa». á parte Tem. dov. dexa- 
kir , be t. naut. apartar-ie o navio do rumo : loABr 
dacadiíiBia, pebre, abatklo em bana; paidav « grafi"* 
dttMatr, fiuar«e valho; tMnn m wi dbcdUM. il. 
«MM WHM i Ind. • odllaetivo , e hom. guitado .em 
(«rtt im On.) luto doa niddoa da galinha, it. dito «n- 
eraçado» • wpaotiao, ka fciail. tam htea ditwhi- 
aa*. 

DE6CALCADA— O , partee. 4o T. imol^, á Mae. 

• fem. f fW. JDeieaf{o.J 
iMBBCALÇAbnRA, 9.t. qvoliBboai m tdoia por dea- 

cakador , peqaena michina para deacaljar bdtas eòm 
fiidlidade. no sent. fig. descompostura por palavrai. 
DESCALÇAR, v. act. tirar as b<5tai , sapatos, meias, 

• ot ealçõea, on calças. No sent. fig. se dit lomhan- 
do, por preferir hnma peatda á outra ,e pAr por aha 
tmaasto bmaa muito abaixo daoutia. J W b y i w aa Aaca- 

■ Mb div • dbmicar, as. «m t. da eakttam» d ia t o m 
cama cálsada. Mo he, tiiaiNlhe ea pédiaa yum • cel> 

de noTO. 

DESCALÇO , I.* Pes. do v. dticalçnr, prei. ind. n.s. 

- it. adj. o que te deKal^ou , ou anda descalço (de p^, 
e perna) não m» fUm «fescofyo, expm. vo^. e prov. 

- ieCo be , tcobo «nb tfo% Ibe pague , com que lhe re»- 



I , cvHi OM retroqoe. 

kMINHÒ, i Div. O 1 .*beiNne,dai>v{0) aTwr- 
DESENCAMINHO, ( raçlo , da bte eondnefa moral, 
p^rda ; má applieaç3o do dinheiro, disíip«<,-?ío da» ren- 
das : o 2.' he V. por próthese em véi de dcfcaminh<Mr , 
Tirar do caminho, {rtj. Denio.) 
DESCANÇADA— O , parta*, do v. «/«aoMifor. qn. vid. 

iM>ee«l. metAao, vagarAw, tAfdo. qn. w. 
DFPrANCAR. (Vifj. Desranfa.) 
DEí?C ANCO. Dom. n. ev. ol.*l>e tmnqoillHade, re- 
ponto, e Pitado df quoro O g^a. il th F<ipit iiHrda, e 
•nnas de fogo aonde detcança o patilbo ante» de en- 
gtitllbar; it. peça em que outra carrega naaohras me- 
' chlnicaa. it. V. i 1.' Ftaíind. n. a. tranquillitar^te, 
- tepoour , Ihmr do tndvilio • algo^m \ dormir, mor> 
ivr (dcacança em pas). it.^ naa i^m daalqoiM ' 
fo lie hnm pi n , qne pMo do cblo rérfo ai.*' 
aa do guarda lama elevai tri i M'pe para al1ÍTÍar 
tn delia n Hesta das «aras, quando parada. 



i. una. dBHo 'dw tiíai de Mfilhi- 

ria, arcabái , ou espingarda, ma* niluitos Juntoa'^ it. 
purga de maus humores; defeta ; a acçSo de tirar d^ 
oavio* , e bestas, e carro* a carga <^ue tinhão^ P^g*^' 
mento, desquite, solução da<obrigação «tc. (/^e/. O V* 

Jjaccrar ,] 

DlÍSCA]iBEGADA'«-0^ port. do v. detearreçér, qfd. 
vM. ao pl. km. dt i r oi Ve yta d a a ? be bum JAgo éa tt> 

biilas. 

DKíi(-'AlUlEGA K, t. act. tirar acarta, qtje léva qual- 
quer jiesMJa, ou bêita^ OU máchina de conducçêo. liorri. 
it. exonerar, alJiviar. Tirar dos barcos a faaenda.iim- 
ra terra. AUhriiir diminuindo o p£io. Dar lá|^ á e^ 
U4^tda| á piatâla, ápq^. il. tinr-lbb • eoif» mm 
dar fbgo. it. por eonor em . . . Oamspn* «dita «Moeío 

Cili a , e o descarrega na ravid,>id(" direita do coração, 
it. por dar pancadas, detcart^gou-lhe qttatio lamlia- 
dat. it. por (/fio/ronior , livrar, iicntar, deiearregar 



íT O cofiactcflcéoi 



o povo dot írténlos; 
Carga.) 

DESCARBEGABrSE, v. ite. lirriMe do dhne. eof*> 
to. A nafureto allivtm-H dtm mn ã m t i» 1 ém mm m H ê 

mtperfluot. Dcjciicarrogar-sc do e1|eB WltlgtÍKim Uoi* 

trar , que nSo he culpado. 
DESCARTAR , v. act. aOasta* para longe da si. hom. 

em t. de JA^ ba deitar fíie aa eartaa iaáteia. Ulofaem 

se dii das p et aOaa , d w e oH aii *■ 4f An» mmigo , fue 

{ião prestova. e entlo he V. tee* ■ • 
DESCE. Detse.) 

DESCER, V. he quiiii sempre n. e síçnif. vir de cima 
para baixo, detceo ú bulha, yue te fatia na rúa. it. 
descer da »«íge , du eavallo , deamootar-se , apeai^w. 
rec. a água de$e€ natnrahnente, eolo edbe aenAo eoaa 
violência. A á^ãa latdo tSb» e omm «fctea , lei pbytíoe* 
Do bairro alto para a eidadt baixa atutpr* u mm úU' 
vendo, a maré dtte« , he vaiante. A* veté* cate v. aa 
t<Sma como ariivn , p entio signiT. akaixar , arrtarf 
buma pedra, buma maça pexada qualquer, fej. ji\ea.) 
it. he V. n. pass. quando signif. tirar a sua origem, 
como , paroce-lhei, que deieêrão de Seteukt. it. abai- 
xai^se , sahir de hum cargo , oo a mpwao . it. te db 
do* veftído», «Ao dmav moú o&atxo <£• Joith«ti it* ■ 
dis-ie do* inttromantoa miiÍBicos , quando abaiifo do 
tOm ; he prfcito ducer (ou abaixar) «ato ahdida mío 

ponto ele. {ffj- Deteida.) 

DESCIDA, I Div. O 1.° s. f. cor. voe. do Lat. daetn- 
DECIDA, ) «ui. Iiom. aoclo da peiaAa ^ ou movineato 
da eoota , qoo tte do alto para baixo; quMa do ^ 
goma couta , mo dfcce. it. a deftcida do aHmeirto ao 
cetAmago. dcanda dos tr^s á 6o/ça, h^ia.-it. irro> 
pçSo de inimigos, a detcida dos GOdo* á Europa, it. 
declive , inclinado, porque fre desce de cínia p«n» bai- 
xo, it. no seiít. fig. se diz do dia de Pentecâate*, dis 
em qoe aooDtacéo a daacida do Espirito Sancto aobro 
táAfSâàat, JMaeotlef.) it. dndda da Crvz, 
OllMopOj qpo eapieMBla eomo foi Chrialo deacido d« 
Cm. Into m dnee ia burra , expre*. prov. mostrar, 
que outro wnão convence , c coutinila a teimar. 
cer-if de kiima of^inião , phr. nio estar mais por ella. 
it. part. i feiD. do \. dctcer , qu. vid. O 8.* 8.* Pe*. 
dov. act. decidir, resolver, detetmnnar. (Fe/. J9#. 
cixõo. Teimo.) ' • ■ 

DEBCQIi£TT£E , ale ion^jHiff. v. ale «h* aMhMi. 
dade. • • • • 

DEFCOMMrNAL, ndj. oTh. deste voe. he oommom, 
e entiio k letra, fófa do rownsim , significa: vém 
applicar-»e pr<Spriamente a tudo oque tem buma gr«n' 
desa descomedida , que entra em hoai lOparo , o 
mo, que desmarrada. qn. vid. 

DESCONCERTAR, Iiom. dcafaaar o co^poai*; i 
«ertar iwin niembro, por ec. hom pé, d n inàtm kátt é! 
ser inconsequente; inrivíl tanto em acçfln quanto em 
palavras, entlo he recíproco, t/emmcAdt^se ,' estar {6- 
ra de si; romper com alguém, v. oomp. da partícula 
di$f fo. trid. o do T* m m trtat, it. damaMbar hum 
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• aòKo , cortiBo em pedala», <iriDi.<wÍWi iít§UtU 

fiBBCOBAB, T. act. pwder • cAr, <iIwIíp w, aoHVt* 

fig. entrUtecer-»e , temer. O (•} te pfMtaaat IMen* 

tiiádamente. {(^ej. Lacerar, « D m Mm rt) 
DESCOZKK. [Tej. Lacerar.) 
DESCR1PÇÍ.O. y<rj. JhKripiuo.) 
DESCUBRIR. (frj. Declarar.) 
DESCULPA, « »/ fa». piw. ind. a. ■. do v. <Imohí> 

par. qu. víd. ít. n. f. pNtosli» mfÊtdam qn* mtó- 

ma para n.*o fatpr huma C9tiu* it» MU pubviM eon 
qiiaei tt!t;ufiu se cscuia. 
DESCULPAil, V. uct. il«ii)^itar defuU.i, oii crime; fa- 

aer de «Srte , aue nio pare;*, ou ■• acbe wr ináu. 

«orno recíproco he tonar tigam pniBSio fum «doiit^ 
. m, «Ineultor-M, livnMe. 

MSSBMPENAK, yM. div. O f .* Iw tim k empéna, 

DBSEMPENNAll, Jqiie tem a tá)) UB , OU por mal la- 
JDBSE.MPKNilAK, r vrad« , ou porque curvou como 
DESPENHAR, M. mpo. O 2.' he tirar as pennai, 

crofo (inatrumento inúzi- 1 
XNB8PENNAH, Jco) atá detemptnnatlo , i»to ho, 
. ■ alo tem pennú, «fq^ ÍMOniolika. O 3.* be tirado do 
•mpenho, satiifeiando ovalar «mque empenhára qual- 
qúer couza. it. cumprir, satisrazer , a di\í<)ii, a paln- 
vra , a promessa ele. O 4." he deitar por algum pre- 
cipício, cahir da ponlia, ou da ròcha al>aiko: o Th. do 
V. b« O t« penha. O 6." signif. tirar da dAr, do mal, 
da aiiffria, do trabalho , que M «oA»: O Th. do v. 

■ fce 0 i< jMNa. O 6." he tiimr a$f«nna«, cuja palavra 
lie o Th.' do por »ync. e áw depennar , v. act. ti- 
rar ai pennas a htiiiia i\\c. it. depennar «« f>aili<)i he 
tirar cahello |ior cubellu. uo sent. Ag. roubar a íaaen- 
da alheia arteira mente. 

DESENCAMINHO. DneamiiJto.) 

DESENGAÇAR. Dezengafar.) 

DJãSENUANAR. (fy. DuMfm».) 

])BBBN6A J AR , i Di v. vr. act. 0 1 .* be di>«prender 

SBBENGANCHAR, [do gancho, tirar delle , .l.v.d.rtS- 

DESENGAÇAR, ) char. O 2.* he tirar -»e do etiipe- 
nho , livrar-*e delle. Tem pouco úto. O 3.* be tirar 
do engaço; it- no»ent.fig. — comér bem, e muito.— 
(fn. Gancho.) 

9lB9£NGANO, ro. aiugeleca oppdaU áUrni^a; ti- 
mr algaem dg engano em que estava, it. a 1.* Pes. 

. do V. detenganar , ao prri. itiJ. tirur alpiiem do crrO, 
da fraudo em que estava , em que tiuba cahúio» 

DESENKEDAK. {Frí. Htút.) 

DEâEWAVIlK). {V^. /mhím.) 

JUiSESPERAÇÃO, %,U doLat. ddyMrafis, quanto 

. m ofwõem i esperança eaUr Nii detéaperaçlo, ou ca- 
k(bi O peocado , pelo qual *e dewsp^ra de obter a re- 
miuSo dos sens peccndr.s , v n vida ftrrna , cmm) fAx 
«Judas. Geiinadio á\i , que pela de»cspuração vi com- 
pára de alguma nuinf-ira ]>eos , a »i , porque aquelle, 

■ que oio capéra , qu« Dcot Ibe perdò« , nio olha , que 
acflírfMrJefcdia divina bornais «rimn , e puderiSxa do 
.WM AMO.piBcoadu: de vera poenil. etfalta. DixS.Agos- 

. flnbo I. 5. Vap. &. promete áquelles, que a deietpera- 
çSo põem eni grande pc-riiço, que em qualquer di.i. ijue 

_ lium mau !>e cutivérte, l>«-os ct<(uptfr« quantos crime», 
commcléra. S.Thomá» n^ta, <|iic' oj |)«ccados d,i dp-<e;- 

. ' ' plUi^l» provém priacipaimente tanto da luxúria, qunn- 
to da preguin^ ét fai<.ria^petqiie por aflcctaglo, a 

f^a .doa bant oapitíliiAnV o nio oa eap^ maia, eo- 

mi) sendo cniizai muito penívpi^ : e da preguiça , por- 
que M'n<l<) hunia tristeia , que abale, e deMUÍma oes- 
píritn, cila lhe Taz rrii iirir nl|jBiil«i da ina atpriMja, 

como (ora dc alcance. . * 

JDESESPERADCKA, p«rt. pass. do v. 4tM^pay«r« i 

•'parle wato. e Am. ( Và..Ami^«rmr.) 
. DESEBPKRAlt, n. do Lai. «bwifMmr* , pe«der a- 

elpTaiii;». hom. fúra da letra , entri»frc<rr-«p .i ponto 
, do sriUX) e até biaspbcmar por divetsa» coiud» , eu- 



DESWBBO, f O a.* 1.* Fte. piii^i^ «et. a. a. da 

V. dne^>trar, qn. vid, 

DESER. [Irj. Guarnição.) 
DtLSEHTAH. ( Ay. Uettriar.) 

DE SÇR, i Div. O 1." he o V. air COM o llt. A| •» 
DESSER, ] vindo de aU. o immm, q«a por.m (ãl», 
ou aqnillo.) O 9.* do Pr. dWiarl, be tMO O ^à» m 

svt\f^ p.in romer tio íim da meia, do Jantar, COfUO 
fructas, queijo, dòcc etc. e aisuu .ví dix htm bem ter' 
tiuio dctíér , hum rico deuér. il. tãoliem se túma pe- 
los ornátos, que enfeitão as meza>, , de figúraSf vaaoa 
de porcelana, a que os Fr* «hamão plaleau , a^M J& 
noilos diaen caa fortnfma; maa ho faliictiaia. 
DESFACHATfcê, t. f. deteararoento) a ftlti da pv> 

d<^^ : cara »cm vergonha , nerti pAjo , cara sem rubAr, 
quí" provém do pt^jo ja perdido : por isao se diz do 
homem deicai aào, que te lhe não fax aface vcintelha. 
O Th. deste voc.be o voc./acAa por eaia. (f^Q* i<'a«Aa.) 

DfóFALCADO. Ifej. Dejakado.) 

DESFALaUfi. (ly. Ue/akar.) 

DESFALECER, líom. desamparar, faltar, nto enm» 
prir, morrer, decahir , amortecer, desmaiar, com- 
metter erros, faltar a respiração, falhar etc. cahir em 
syocope. em t. Chym. diz-se do sal, ijuc pela humi- 
dade se desfax^ no seat. fig. perdei a esperança , dm> 
corçoar. 

DESFAZER , v. act. nlo hm, boas. il. tetar o 
romper , quebrar o que estava intateo. dafanbaiajar» 
desmanchar o que se tinha concluído^ ou ajustado, co- 
mo hum contracto, hum catameulo. it. destruir bo- 
roa cousa; deaanrs^lla: desmontálla , deslivrar al- 
guém do que o embaraça; biar cm nedasoai deitar 
abeiw, dii>ie de nvilai al^<« t a» de liMn mIi^o» da 
qualquer mâchína, do muro, da ca» ale» t* aãnp* 
(In part. negat. det. e o V. bxer. qn. vld. 

DESFAZER-SE, v.rec. hom. vender, permutar; partic. 
sempre he seguido da partic. (ie. ex. desfcx se do seo 
relojo , da sua quinta, it. de bom cargo. ( tij. Abdi- 
car.) Desembaresar-ee do que prejudica aflastar de 
•i ; expukar para fSra doai. Jlcf^laarr.ie de hum «tiaf 
do, dmpediUo. Qsicret tu itifamr-t; de hum ftumfli 
9iie IcMiporfuno, empresfo-MedínAetro, eíu n&> «erdt 
mais y nem Aum , nem otdro. Sentença tirada da ex- 
periência do mundo. it. derrotar, it. por acabar, </<*- 
fimtr-tt de todoi dÍB4adaa olijéctos em dissoluçio. it. 
■o aent. fig. dufaur-te em satisfaj^ks ; em compri- 
wcatot) amoorlnías; em fineus. phr. vulg. aeaadb» 
fmtr iflO qoe v. m. dit. phr. politica para «alfO COO» 
dueto do emittir a lua opinião opp<S»ta. (t'tj. Dtfti' 

ia , Deífeilo.) 

DESFECilAR, Hom. v. desvanecer; dar f<^o ás ar- 
mas; sahir com ímpeto; abrir o que. estava fechado; 
tirar o tUloj disparar; desamar; dsi^erAor en» jMie- 
eadarkt^ aeabar; ma» em giaada deacade i . tirar Oi 
fecho», no tent. fig. daftthmr CMH al|Mm, puHr Mi 
ella; it. dar-lhe hum tiro. 

DI<>iFElAR, íDiv O 1.° Larcrar.) O 2.* hom. 

DESFIAR, ( tirar oi fius, dc«ti«r o tecido, it. nosent. 
fig. aital^tar hum discurso, ou outra obra mental miii- 
da mente, palavra por palavra , «entenfa ^r icataa- 
ça ; dcscoaer ale.- ( ref. Lmenor , e Ffonor.) 

DESFEITA, a. f. hom. derrdta. it. deaoompostdia poc 
si^fiáea , como dar com a janAIa , ou pérta na oara 
cnino Miln;ii inrute sedi' . \iiltiir atcúslas aquém quer 
quo o alteodâo; iiãu corlejiir a quem corteja, cúmidtí 
feitet ctmpavkta deleita, adag. it. partec. do v. deth 
fa*tr. qu. vid. á m. e fen. no sent. ng. páUido, maci- 
lento, mágro, ind irando no rosto, que pama BMÍ, qoe 

• . «ai a. acaluirt on desfeaorrae.. diime tiobaã.daa oiyé> 
'etot delídoa ao Idase. (/'M. X«oatw.) 

DRSFKRTR , dii^ per loUar a| néSkâ m w«b. (^tf. 
Deipregar.J • " * 
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DESFIGURAR, frei. Laetnr,) 
DfiBFLORAR. {Vej. Deflorar. LoMMr.) 
DESFOLHAR. ( f^tj. L^xtrar.) • 
DESGRUDAR, {ly. Lacerar.) 

DESHONKAH. (f ç;, /dem.) 

desígnio, «. m. Cfí;/. Profíeio.) 
DESLAVADO, Hoin< put. m*. do Jetiaumr; 

• mirlkmàúf «« «que M Uvido; $iijo, ritMwrIOi 
■M» Mm graça , nem tiir«n ; jiMiira «Hovódiy •que 
«I© iDge relèvo. (Fei. Lava.) 

DE8UZ AR — DESLOCAR. (Trí. Lfic^ar,) • 
DESLUMBRAMENTO. (/'«. ííurpre»a.) 
DESLUMBRA*. {Ftf. £»tUr.) 
DESMAIAR, T. B. perder a cdr do rosto; desbotar^ 
<W MW Ber\ perder as fdrças corporaes , o vijo , o In^ 
tre, a vivexa; desanimar. O Th. desla palavra he 
M«io (mex) em que a calma já cresta, e s^a o »ivo, 
e fre<ico da» ílòre*. ( í''rf'. haccrar , e Delíqtiw.) 
DKS MWIS, I Div. O 1.* be o v. dar ao prex. com o 
DEMAIS, { «dv. nsoif ; be qamdo se compra algiuna 
- cwna, qm nlo t«Bi coBtagam, aedii mait,-dfa»> do 
> qv* M «ande, como w costuma oinr « tfAtf, «n am<$- 
Akm, a braçados etc. O 2." he adv. nlo havendo »e- 

• paraçjlo, ncin »pndo pulnvrns; mak huma. expri- 
me o nie«ino, que al/m ilisto, cumn q'MW ^fíâ IffMII- 
lalhamciite , junío , accrcícciiUdo. 

DESM.\NC.\R. [rtj. Manco.) 

DESMANCHADA— O, pirtac. do t. dtmamkar, qu. 
¥id. IwiMm, on mollier (ksmoneAcufai, itto be, de 

• porte , e maneiras nSo sizudas, nea hwwltMt ifaioao. 
DESMANCHAR. (Te/. Wcm.) 

DESMANCHO, ». m. ;icpjIo de desmanchar, it. no»ent. 
fig. não hir oféto ávante. it. vém a ser dov. de$man- 
ckar. 1.* Pes. prei. ind. act» a. •• ifwwiif*«r 

. - dabnao do «rt. Loeeror.) 

DESMANDAH. (fW- 

I>ESMANTELLAR. (/dem.) 

DESMARCADA, | Div. O I.° uiado sú no adj. part. 
DEMARCADA, (lipni!. ;V;r.i d<i> limites, ou marco*, 
por isso setdma por huma erandeia illtmitada, exce». 
■ siva, encatadda, « iainoaenda, deamadida. O 2.* 
id. dov. desnortar, Botar; màreav «laBlaaieato ^ as- 
signar pôr marcos ; e balhaa para dtatioaglo dn ter- 
renos. Cnlcular , dptorminar , iusít^nalar. 
DESMASCARAR. (T^. Ixicerar.) 
DESMEMBR.^R. {f-ej. IJcm.) 
DfôlHORONAR. (Idem.) • • 

DESOLA, (Div. O 1.* he o v. desofar, qn. vid. 
DE 8ÒLA, (Pea. piw. iad. aat. a. •. O a.* bo omime 
• affa am alitat. mottrando a awtliia da tfm 1w fcito, 
hum objecto, como Aum c6po detólOf 
cálhio , edeitão os d«doi. 



nJe .Tfílicrão, mi»tii- 



DB60LAÇ>\0, s. f. 

■ rada da dôr, e falta de ^uem valha , alivie, e reme- 
deie a mcsmat Imm. it. ruína, devasta^, «atiago, 
afflicçio, tristeia, pesar, nor^m estea toffMi CBplÍ> 

' eio diversamente \ de«ignanao em geral Iram nadãri» 

• nitnto do espírito. D'r , C]"- vid. dii-sc igúalmelite 

■ das sensações dewgradavris do cor|«) , e da pena da al- 
aMf OU do coração , f oi uutro» vorálmlfn i6 se diiem 

■ • do UM napeita A alma, e ao corasão. De mais trkte- 
' m diMw de pesar «m ifua o peiar p«íde ser iaiariar, 
. e a trísteta descobre-se extemammta, dooda nOMM O 

prov. o mal, e obem á fae* uAh.- AtHilCfla al^m di^ 
so pMe pvtar no rarsrtor , ou na dispoziçSo habitual 
aem al^tim motivo; mas o por.ir !«»inpre tem motivo 
. particular. — A ideia de fri-itrzii au^mf nta-se com a 
. oã frfBiceio, e a de deaolaçSo como a dadte. penar — 
- «rfaina— «0lfcs*^ aediaem fakmdo dl éiêr datam 
povo inteiro, muito príncipalunite 0>ine* JMMT.'— 
ylfflict^iío est.T jiara o petar, enmo oMInto pofatioffa. 

A inorto da r«.|)OTa noi affiijr: a porda de hoom dO* 
manda noa dá pesar; a diiijraça d" huma (leasAs co- 
'■bccida noaWMI f*na. A affíirrão ai nri-; o pnar 

if -e opiMi Boaconatiiata porpoueotaaqpo. 



Os affUHoty pnfefafo d* MrigM i|M «•'WtiaòlInn^ aftH- 
gindo-se com elles; as pessAas pe*ar6xat de atégn>s, 
que as distraihio •, e as penalhadat iwessilSo d< hu- 
ma OCCUpaçàu fjualqut.-r , qup Ihr ilpmif os i'|hos do 

que oa entristece, para outro. O pezar vem do di^M un- 
tentamento , e das vilhacadas da vida} e os humorea 
se resentem. A iruteta h« oaaiada miÉ'^aiMÍes afflio- 
çSes, e o gâsto doa pramiaa se pmle.'- 0'efepfrffb'sa 
t<$ma inquieto no pnar ijuande ha fãrças , c •i:il'rdo» 
ria para oTcncpr ; e o corado he opprimido pela /ris- 
ina, quando por Imm excesso de SCOliblIídMla- ittlti* 
ramente »e deixa delU apoderar. 

DESOLADA— O , do Lat. dtwloliM, partee. do v. d<^ 
so/or, «Ml. vid. 

DESOLAR, V. aet. afl^r, contristar, arraiiu^» («r- 
der, estragar. {Vtj. T)etolaçSo.) 

DESORGANIZAR. (Vtj. Idem.) 

DESPACHAR, {ly. DíipocAo.) 

DESPACHO, s. m. cartas, parecer, mandato quanto 
ao requerimento das partes pelas diversas Authurida» 
dea; it. acf^ioa do Estado, decido, it. 1.' Pes. do 
ind. prei. a.a. do f.deipocAor, enviar algtiem; deaesn- 
baraçar-lhe o seo neg($cio, nosent. fig. despedir, (^ç;. 
Despedida.) He hum bont detpacho ; cxpres. vulg. que 
fii;. p por ironia diz, foi o mttmo , yue dixfr , va-$e 
embúra. it. Invocarão, (Snr, do bom Drsftacho.) 

DESPEDAÇAR, (/«y. Loreror.) 

DESPEDIDA , s. f. a retirada , que se fas da qadqatv 
parte, ou pérempt^ria, ou permanente, Jul^Amoa com 
raíão isto porque a Lin<rua Portuguesa he toda deriva- 
da do Latim , e vem e-ite voe. do v. Lat. erpedire, 
bem fjup (orriípfi). ii. partpc. íiat. e l'ort. do v. dei- 
pedir á fein. líza-se roais cm alguns sent. por ex. rci- 
jMtfa de^edida, a dltimo, esti dito. pedra , ou ouir» 
easm deipedida , ancowMda com fttr^. - crsods deipe^ 
dUa, em owJo d b , maadMo-ambdra. «assim de outroo 
objectos similhantemente quanto a este termo , como 
detpedida da fébre , a sabida delia. {f^^. Mxpedifão.) 

DESPEDIR. (TeJ. Deipedida.J 

DESPEJAM. {Fef. De^.) 

DESPEJO. V. oct. 1.* Pes. pret. ind. n. s. tirar o qua 
estónra. inmàmo* acabar a obra. deaaldar. deaemba» 
raçar. ikiar mUr. pai der o pudAr. lafroiiatlfiiOi Id. 

qupTo deixar »<5s os mais (isto ne) despfjar o lugar. it. 
nomp , falta de estdrvo desoccupação das casas, que 
SC haliíliio-, luçar em que se arrumSo coirta» de pouca 
serventia; desembaraço-, desenvoltura; he nome, ev. 
bom. Deságuadouro, limpeza, latrina : nosent. fig. fal- 
ta , e prtvajlo da rul>âr , dcocaramcnto , insulto^ poa« 
ca vernqha, solttfra deMlavns,- ' 

DBSPENAR, {f^. « 

DE8PENNAR,J' 

DESPENSA, ) Div. O l." n. sul.st. ucharia, cara re- 

DESPRZA, Sservada em que se guardão os alimentos 

DISPENSA, 3 da mesma. O 2.' he o gasto di.'irio, qua 
lie faaenda de qualquer , ou do estado. 0 3/ he o v* 
k t.^^Vem. pna. absolver, excusar, deterdl^, tetf^ 
bem i^ar , cnnsnmir.it. n. s. f. qa. >id9 ' * 

DESPONENTE. ( ^ej. Aulo.) 

DESPONTAR. {F^. Mipmàat,) Maiao do itt. Xa- 

eerar, 
DESPONTE. [Idem.) 
DESPRECAR. \ t ej . DetprefúAo.) 
DRSPREÇA IX), ) Div. parlee. da vmInm. «m toc^al^ 
DESPRB2AIX). vt^icSo for «m^ faonoacMma mi«»> 
DISPERSADO, \ ( riptoa. O 1.* pouco usado be «ibjd^ 

cto a que ainda »cpão ifío pteço, romp. do IjOt. fr»' 
Uítm, qu. vid. O 2.° he o que soffrèo di sprtio ; rrjei- 
tado; deitado é margem; dit-sc de tudo quanto se- 
aio tu caso. -s^a rom Hictos avihantrs , e palavras 
ahaáfaan^^oii por acto* , e adaailaa de menos preçOf 
hoam alo posseirss incivilidadea, aiiamiioltar a ema 
para a banda , fingir que nlo oova, '««Har a» cdrtaa 
para alguém, cuspir (tanto monta) aaiâra, aliéiata 
. tudo a qua sa dá o noai» de desprow. O ha- ú» 

tl ii 
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Jlur , ftinr «nutay « va^ar fl»da qul por tua baada: 
em t. «le MU. tirar da linha batalha , deibanUr, 

destroçar, derrotar. ( '''«y". Deifeila.] 

P£&1'U£GA&| Uom. esta v. úgaif. prdpriameote tirar 
dp piiff}, oa do alfiailaf m de qualquer outro olqé- 
etOt qua Drewia buna «oan á-MtiSt por ímo m dia 

.. taomn oa maça , griSda «le. il^ dannUar aa «Alaa, 

. .Roltar a* bandeiras: a bandeirai dk^preyrnfais, phr. 
aem lOoderaçSo. delegar as atas, it. voar, it. o Cio 
detprogou tobrc riót anta juúiça. {Vteira) *uliou>ai iti 
detenvulvtr , chover , deitar. ( Vej. Lacerar.) 

DESPBEZAIl. {Ftj. Deartcado.) 

DESPROPOZITADA— O, patta«. d» v. 

. & PM. {rrí. De^opótUo.) 

DESPROPgSITAR, V. act. (fUfW.) 

DB8PROP06ITO, I Div. O i.* he a. m. destenp«ro, 

DESPROPÓSITO, ( dpstanifwtório, disparate , díapau- 
■tério, parvoisada^ falta de ptopóêito, O 2 " be a 1.' 
Jta. do {ires. do dl^pMjpMÍlarf Minp^r wm d«tpro- 

, pdtitos; não 4ímê» OOttMi MMl no— \ discr iMfÒrdas. 
A.iB. a difisraiísm Mt& M divMW — eenta ad i». . 

DISREGRAR. íldan.) 

l^SCE, ) Div. O 1.* o V. ieieer, 3.* Pes. pret. ind.n. 

D^EijSE, > ». V. act. vir p«r« baixo , fiinlinar, — iJ<»- 

DESSE, ) ccr-M da «^inião^ retrA<-talla ^ descer 00 di*- 
curto f entrar na natéria) na Mui. abaúur 
dtietr «• lerr«ar».| ámxK o «nprâgo dcawr • pr ufe , 
. vndeff hknto; II. hftitar; abnlcr; dhmr dt Aw» 
f«ljp«; «lar altahaíxo; it. desistir, hotn. O 2.* he <■ 
pton. denonatr. ao genet. com ap^ístrophe, cmnidhor 
Orthographía para »e di.tiiiEuir dn* outro» dois. eo8.* 
he o V. dor, ao conj. oret. imp. l.' e 3.* Pe». n. s. 

DESTACAMENTO. Mutmh) 

DESTACAR. {Utm.) 

D JCSTE, l Div.Bioaatá em práctica eeenm mbíoi o I.* 

PÕBTfii ( nome ; maa he como devêra ser , porque he 
O genet. do pronome BiU com o «rt. de genet. fazen- 
do apúítrophe , iimis cutiiinurn fifícreve-sí" u»>iiii — Jeí- 
<« — para »«não confundir com c/éiíc, que he a2.*re». 

. do perfaito aiiuplc» do v. act. dar, ao indic. TSobem 
se dix por abbreviação em t. Mar. d''Bàêf iallando.** 
deste vento , o oriental. (I^ej. Btie.) 

tmTmOtESiAMEmO , s. m. bom. a (klta de tem- 

..pfr** it. molãtja. soltar-se muito o ventre, froxidio 
m mostno. corrença t fluxos atvinoa continuados, no 
aent. fig. por desteropêro. despropósito. deitampat<í> 
rii). {fej. Tempero.) 

DESTEMPERAR, irei. Tempêro.) . . 

DESTE RMlNAÇiÔ. íí y. D^4orro.f 

DKrii^STAÇÃO^ «Miio d* d«l*if«r , « 
grin nai alto, do Lai. dfifiMte. (f^, 
na addenda.) 

DETESTAR, do Lat. daUitari , ter «m horror , a6«- 
. «nmai , (ju. vid. Vej, oòorrrcrr, e nau «endo »yn6uy- 
, mo quer diter ddaitar, ou dalafovel, que he hum 
. Terbal^jlp mesmo *. o aagiiinte para ae diArençar de 
abominavft, fçi» ^mta$ll0tá^ puéM ter buma rela- 
to maior , ■ mala portioiíhr q«aal« «m eostumea , e 
, o dutcJtavfl, quanto ao gôato. /ftom fc iawrf mAtra hu- 
ma corrupção p<jrca , e ;uja : e o se^ndo huma de- 

riravaçio. Q,uantos passâo da dcvoçfiu tupersticiâB á 
ibertinagem ahi se mergulhão ordinariamente mté quo 
>e luettilo no que ha de mais abominável. 
DK-mTA VEL , adj . verbal. .{F^. HHkKMé}. . 

DESTINO, jí^'"-'- .. . . , 

PESTINGIR. (Fej. J^erar.) • 

DESTRICTO. f />/. J>fi/«cto.J .. . 

DESTROÇAR. (Id4m.) 

D£.STRÓCO,N Div. Com o («) %^m\i . 1 nwiiii ■■ ff 
gESTRÒÇO, ido bp o V. d a rt ^r act. prós. iad. l.' 
DESTROCO, >Pm. n. «. eovtar «m trii o» sepamr do 

rtKSToRÇO, \ frnn. u- dcil,ar«t«r, deVrotar , pdr em 
iiEòTORâOj^^aetordciu. O 8.* i. ». ioím» eanfo, 



t 

ov. Aborrecer 



n»tot naufragados , tem «{<4 fedwdo com mxéS^ ^tm 
eumfláa». 0-.K* Mto-di Moo, tam o(a> mb«íf 
taado fd. O 4.* *eM» O (4) «Wu. M .* Ve». pw Iad. 

D. s. defirocar, dcífaier a fráca. Acabaadu cm (a) de*, 
íidea he o dito v. á 3.' Pes. prei. 11. ». e fem. o 
contrário da tròca. ( f'ej- 'I\6ca.) O 4," h" o v. act. 
dettoreert 1.* Vm..UM». iad. cow o (o) fechado signif. 
deafaw* bwM ^dM»(.liawc«nliu, o que estava lor- 
ddo. O A* partec. o mesm* IfÊ» dcfforcuio, conp. d« 
partic. neg. dci , e do pict. Iiat. tern » de lorfitco, 
que signif. toicer, erro trocer, epith. poet. applicji-»* 
o v. (kiiorc^r a muito* objectos, como madeira, vamip 

nho etc. isto he , a ^ M tilMt 
DESSOLDAR, (.pr. • 
DESTORCER, j'^'^' ^«"''•^ 




DESTRUIR. Cf et. Locerar.; 
DESVAIRAR. í/W. Fdr*!.) 
DESVANECIMENTO. >. m. eitarlo da mulher via, 
%ue se desvanece , ou figura , que a gábem doojue bio 
'1; eiTc^tajuoi pwaampyio , que parece, edcsap. 
o Tb. he o «oe. •do, qa. nd. Ceof aem fun- 
daqui tdm o y. mmmmtr, { yij. Eavuio- 
"IriWBMiwda , o mesmo q«e desnwmda, ft> 
gurándo de viva cAr sem a ler , muito abaixo delia, 
adj. e pari. fcni. do prtt. do v. etvaJkectr. 
EESVANECIDA— O. (/ç. iCtaAeeer.) {fej. Vão.) 
DESVIAR, {Vej. Doidl.) 

DESVIO, Horn. beaom. a v. apartamento, retira, de^ 
camidm, rabtetfagio , otravío, disaccaçio, bo t. 

comp. daparlíc. neg de» — e do t* Lat. — via — > 

caminho. It. o v. á i .* Pes. do qual w deva «nlender 
as mesmas significações: nu srot. fig. distracção, er^ 
ro, má vida, dislrac^âo de beos, perdi^io, estragap 
çio ele. 

DESUNIÃO, t. /. t. oonp. dapart. ncgat. <te ftel^§. 
• dovoe. «milè do Lai. \iu mm mm. (v. opavlaHni^ M 



addenda : icparação na aMt.) 
DETER. {Icj. Ter.) 
DKTKRMINAÇÃO. (Vej. DteU».) 
DET0NA<;Ã0 , s. f. antipbr. d» v. Lat. defmo. a$, 

Jue signif. acabar de troveJar« ddlSV de faser eBtnB> 
^aaado dManardo, ba • nmaw artninda» « la* 
fatebo da travio : aa mm maacm ê» 



com i-^tampído, mais, ou menos fdrte, sppindo ac^ 
pín da iiietcriii iiiflamniavel , isto he , quando a ma- 
téria Fulpbiiri^/a , nii»turadA oom salitre, e applican- 
du>se-lbe o ItVo , á iroitajSo da p<Slvora , se incendeia 
com estrépitu , e fu^ér^ aOMMi aa preparação do aott^ 
mdaio diaphorético , e no ahraaainaafn • da aa*o Adk 
jruraAte. {Vej.fidmmação, a JlatD.) t«'4''ItM. 

DETONAR. (/V;. UeUmação, e Lacerar.) 

DETRAC(;Ao , lio Lat. dtírocíso, s. f. á ktra 

</tcenria , purcni este tem mais cur«() ( m rainu de qna 
he tirar da fama alheia, usurpat-Uie parte delUv^ 
ruinar na fama. 

DBVAÇA-, «. f. am 1.* bgar. JTadbiMfcs «NfM* «li 



I» aom doía (<s) nlo sei o motivo, porque, nlo asaígnál* 
ia elhjrmol. sò se he inquIri<;io, que se tómasob* a 
a devastação, que «p fei , do Lat. dey atialio , i,ue he 
ao que mais nos conformâoHW, convcrtendo>s«- o (<) cm 
(s), mas isto entende s» por kypólfaese. bc t. bom. poN 
fta y* tiobam , «.* Pat. pM. a. t. iad. da «.^linavar, 
a a t.* da inpar.. iamar dbaopa. it. eon« n. a. ?. a 
aij. toam aMrta , escancarada , patente a todos ; co> 
mo fl. s. f. a inquirição , indagação , que ae 1i>iBa so- 
bre criuip» commcltidoi, para >Ar qupni osccmmellío, 
a isto judicialaicste. cbamando-se lettimaBbas, qna 
toda* dMDondo, depoia se tòma hum retultada, 
tensa , ma aa alo ooademnado. it. pehi mesma aei^ 
P0O, pMé aAAto,- e o juHo perro, prov. não pCrva, 
que nem se pddc ater , ou segurar, c que sempre ae 
está aahrir-, ros«'nt. fip. falando-M- da mulher devaça 
h* a raeretrír , que *«• M lve com todos os que a pro- 
jiáfio. ilf datoior a oaaa dt aigtum, Mtbat o %aa ■« 
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pwk 1Í>>MÍMM^ MMBlrálIit á far{« enntra a TonUde 
âewo dom», mm-á^ poiliU» de dentro aocootio. 
iato pm- ter a tMmii^eéàêàioi-iaiMlaml. ut. qw 4o« 

notoe de h^eas e«>7M^ <i»teiM^ «flade teiíhas o corpo 
invioiflvel , o t)ue só •» boriMglio em mylo »eguro. em 
•ent. tíg. e aitim dc oulros ol>J('.;to!^. Da^ui vém r/t- 
vaeidãot .^o*^ pelo xncanu muAivo csereveiuoi do mes- 
lènfÉMlinJprftcgwphfii, {torou* wría, e 
irtaraotooc doU» r •'«i<ai0'tfc«i . biUDa otig. 
i y ' aSo-.^ «hmaiiAMbMfei doiviídtM', aio' ij^a 
«cèâmos lias Grammáticiift', r léiUi%rap1iot a maior 
■da* irrec>'l>irHladett e «laqai procÀle , a t«ia biU , ou 
má orth(>ç. paru: o que «e dep<Mide de hum Dicc. du 
Acadeniú , -<)uo par de«grn{a ainda iiSo he feito, pdr- 
1a devaça. oa jaiWÍU», a que ienáo fêcha por m^r iaf 
' p«lM,';^iÉfciaelfcttidêv ni» p£rr&» Píneo.) ilia- 

M tlweai ao g. mrrBttedêit4o^-da-wNMai br^i- 
To, d*«a{nfl«icti»o. .•.<'<. 
DEVENTRE. (F«rj. rínii**.) 

Ji)EVEH , noni. pv. obriçiçSo; drvpr s^mma a algoem, 
• qual se tem éuffiat : Ter devertt comoi^cin, ter 

■ VhÂi^ :ool)lHSlo , correliiçio , ob ri p u to» itlMIsio, 
rtM i t toy awriÉff» ate. do liat. (Mév. ■ ' ' 

«■HWAUÓNTBv r^iy* DUúvio.) ' 
-ilBVÍnA, Yl)tv. o 1." ho ]).irtoc. A fem. do v, rfet-èr, 
Htj VIDAí I qii- ^ 'i*' '^''^ aogeiíet. com 
DIVIDA, Lm urt. (^r,. ou phep. da abl. do Ijat. viía. 
in\lUAy. jfíÍL^1^^4o.M,4ivuUr, a t.* e 3.' Fe», do 
I)IVÍ4JO, • {ioHijwwS.t dtf tepi^. doLat.dirA/cre:, rpar- 
DiiViDO, J Ur eatqaínha«i|'di«Mrdar'«i»opiiiidetv-fio 
- vnftt' ft^. separa* em partttt O f. »<)aa aa de- 

vo , p lia a pat;:ir. O pf/Iul» , it. por dívida< () é 

1.* prex. iitd. «ict. n.* s. do V. dividir f qu. >iiJ. 

O G." he o partoc. do v. Avw á aMM» i^fpáAe pro- 

mettido dmiidof md*g. 
IMâVOt^ÂO ,^a. f. do Lat. devolto, nu, t. uMêOí be 
• ' IwM ^edâib , « boofikU .aAcU» .4a •alna para com 

■ AiM t liufniblR pelaceiMeUMnto danoasa prtípria cn- 
fe^nidadc ];ii'dòio pela concideraçio da bonaade de 
Dms. EítM diúiiiçdo he de 8. Agostiaho (Libr. de 
íipir. ei Miima c. S. t. i.) âaer ditar , «ne legando 

liMBto daata -Padra la.dafajio taaaiit» ptiad- 
sta48apaa<fÍQ, qaaiaim «m 
rf"*fm ooahíva a aaiar-, «a 
amir a Daoa da fado tr aoaao coraçSo com homa in- 
teira eoiifiattça na sua f!ii,ina — em t. pec. 
tiobani »e dii ter (irvo4,~uo ao Hei por lhe lor afeiçoa- 
do, e dcver»«e-Ibc dar respeito. >-«£ata voe. difliíre de 
Haiigifio^ e pi ada d e.- A palavra iUMfiio nio ha toaui- 
4tt aqai n^haan aantido oblcetivo, ^uk ainifiaoe oeal- 
to , qoe devamt^l)iiÍMMa« .a o toMÍto da dapeif 




- dencia, qoe- % naa *m bom untido for 

- inal , que nnarca huroa qualidade du alnin , e hunia 
diapraiçio de coração a respeito du Deo« : lie »ú ne«te 

1 MBtido , qoe fax synooymía com o* outroa dois voe. 
' '«'«••• diapMiiio fai comqu« '(»iaipleiiMate} aanlo fal- 
te aaqua aadim ao Ente MpMÉo-* «fpíadadb fiu can 
* que ae cumpra aqneUe cianwr caaa-maia reipeíto, e lé- 
lo. j1 devo^ãa aacreaeanta hnm axtetior mait cnmpoí- 
to. Hc bafilnntft a hum.*» pe«»ôa do mundo ttir religião; 
m piedade convém ás peas<>as, (^e ae aatimúUo d« vir- 
••%Oie; c a devoção be a partilha da» pcMAaB inteíra- 
• aaaata-Tatiaadaa. A religiio tatá maia no ooraçlo, do 
«yt MO è j Blawoa v ' A ai nd iáb máá ita aow^ , eappaK- 
. 4M BO exteriorj a# atvtfSò aapaitaa algumas veiea ex- 
» teroamente tem estar ao can^o. Aonde nlo ha pao- 
' bídade alo ha raUjpio. Q-uem Talta ao respeito devi- 
do atoa Teffl|ikt nio tem ptadade. Nada de daoa^o 
•em- a*aar ab aotoidai AteiM. /%imn. àanÊk, tSmrd, 

T)E VERSOS, íDiv. Ol.*»obst. oop. m. n.» pl. como 
iilMí^Oè, . {ta aadinrma, aate Tuéma oontU de var- 



soí . . . faicndose aseparaçí» dn parlic. de a Vertot. O 
2.° he I^t. como o i." t. ttcriMiOf e ai^uella do adj. 
Lat. divcitui, diffarenta, dè.OUtim —tira OU nSào» 

DBUTERONOMIO; «.-"m. \ad Gr. Aari>.oV«., «e^nnda 
Lei, quer dtaer, que he o 6." dosciiu^) livn>s d<- Mov- 
*«». Nio he esta 2.* Lei diversa da que foi dada *õ« 
bre o monte Sioay , mas porque n repete a favot dov 
filhos daqueUe*. que atiuhão recebido, e e«ta\2o atOf» 
tos no deMfto* Eite livro coo tara buma aarraçio mb-; 
eiata dO'4|Mf.^jM iHutiVà jrtá eaUUi^ bum* «siwrtaslo 
áfobaatvaffci éali^ift^ua idU.axplieadanaatelw', e 
tudo n qiir> i<> ]]as»ou ate ao segundo mex , qua tita O 
quiidragéssimo depois da sabida 'do Egypto. , 

DEZEJAR, V. act. donlut. dt m ia tt H» .wa» ter 
dei^, (#^, Desc^.V. j- ^.j -j 

DEZEJO, a^m. iriiti li iMliMnahi W^mtítí um Ju 
seja. o ■taia.lmta ináàÊmvíl mnf» dessjoa. be oda- 
ifjo da iilimaitalidai^.vOtdetsjiii \im das paixSes, e 

devem ser moderados, it. nppetite, cubiça. it. a 1.* 
Pes. do V. dMjar. pret. ind. n. s. ao pl. detejot são 
propriamente oa de mulher , pcmíbo , que aborrecendo 
certas comidaa, dti^a áa,»eam as mais extravagantes. 
Bácca, fueraC} enrofit^ ftia (ic««/««, expres. vul^. 
e prov. ))eapjamo» as oouxas mais ntbftadas de nós, ct 
que BOS liteaguiio.' O desejo, que he fr;tco, e viol«n« 
to, -icínlo movido pela miiliiçco atormenln nai dcnni- 
sía Corteiào». {Hentença..) IXvaraiflca de xvniadey 

qti. vid. . , 

TiÉZEJOÍíAr-rO t •'U* o qua.( on a que da^jn» oq<w, 
oa a qMttm daaeioi y «únlada» -appttitf « oubifa 4a 
alguaH>4BHb» JPÍfíf-§tiUhmp9fra.»glmíiim ».aifwi. 

DF^ZOTTO , noni, Citi-Jcsl iridfLliiiavfl servindo para 
cuntar objectos do gen. m. detoiio nol-ívs.' e du geo» 
fem. drcoíto mti/Acras. O fmj prende com o (o) wt 
8/nalépba. dát, a oito. 18., rm ilgiiiÍMn(| 

oofita Romana ^ n , em a Gn^. Úi-VM* Iw. lylin- 



do eomp. de' dacem Lat. • «ttaidoí Ofc' Jfaa* MT. 

voe. e do Gr. otto. 
DIA, s.m. Lat. rfi<M, o aspa^ de 24 horas : íuoc/aroco- 
moodta, expr. vulg. clarilaidSaroente : para a semana 
dos B dias, coroo couta impoaaivel ^ o raesmo,.que4iiar 
unaca ete. (f^tj^. £6ddmada.) N^M. «.dia aatrondmi- 
ca h* tana IèMMa#;diV>.4« 24 botaa ioiartadas de meio! 
dia ao outro, ou do meia noite k outra : dia civil , o 
dos políticoa , ou diplomitioos em quanto tract^o de seca 
tratxlhoft : dia operário de Sol a Sul : dia commúm o 
dividido em 13 horas denoiU , e 12 de dia. , dis . 

muitos, aupl. it. apellido. muito& frontdias, saudaçlo» 
Som dia. dia aBÍágo..dia.de jutio, o final, diadema» 
• dhM oPamíima 4a Mi n i a . Hum bom dia mete.ae emr 



«)ipm. vulgar,. « prov. atráx de dias, diaavém. id. 
de dia em dia , quaii sempre, pngamentos em dia , os 
promptos ; esl^r «ni ilia i . b . inrrt, ntr. dias criticot slo 
aquelies eni que fuz a uiciWslia buoia mudança cepen- 
tina. . • 

mÁBO. ( yej. Demónio.) .. ...!,*.. 
DIADEMA , Gr. a. m. AdJ^y por 'está* , a ovnd«4a 
eabeja* 4t* ^■opnamMite. •asiOorAat a» pafas curdas, 
que doelroolo^ 4}ua Dui iarve de baie tematlo em cima 
todas, , «obre , que se põr-m bunirt irui. ( frj. iMurrião.) 
DIALÉCTICA, s. f. Gr.êimKumàk, arte.de disputar , e 
pensar. Auo <oo dui/c'c(ica.y.e:>lípOW^aaf •olotMl'»' 
gica. isto be,.aÍo t»bo4ÍMBMv»:v . 
DIAMAjfTE f 4..flH «aft*4» J««* odomot , , ' • a»t«< 
do Cr.aJb^arroc. pedrá pncioxa; porfasenda heoi^rasvi 
eeiro , ou puUdo de qualquer bvâr em t. de artilbe- 
ría beaagulha, que detcmtupt- oumido;, cm t. di-vt- 
drocciro be ooro que »a corta o vidro ; nos punbaaa fyoiv> 
ia da rfiammilf t be a que paaaa, fi£ia, Opeaétfa tto*-? 
. ti|aav«expre*« Mnpatat. tio rif» eomodiomonJe, qoaa- 
dáaeom^íasa eate t. pdr4«tt, rtjo. {t. nomo, qaaae 
pSero por atcunha a Homens , e jinimães, 
DÍAÍitkf O metJBO, qu»adiaji<«, cs6reve-»e tiobem com 
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■ prúth. (a) adv. no lagar primeiro , qaanto aoj pos- 
teridtcf , qiM vão «trás. it. depois : mais «baixo hnnt 
do» «Mliw. Itona , por «b «■•teamo^ á praM^a. iito 
pnra «: nio «MÍttiiclir «OfB Of* aduÊUbHff ao «oõi. 1/ • 
3.* Pm. id. dornpmt*hÍTdi«ito,-avan^. Aatamtktr 
dinheiro, dullo ante» de vencido : avantajar-w, envilbe- 
cvT : oiiiio recíproco, adtaniar-ie, faedcMomcdir-M, ler 
br«gcirn , attMvldo ^MOk adianta alo 6êm m ttia 
fica — pro?. • 
BIAPA2A(K <r«f. if.) 

IMAPHANEIDADE, i.f.t. Phis. traMpif«iioia. dis^ 
dmcorpof, que tiooar, aagvia, vidru, oyatal, talco, 
como etc. qualidade de tudo o qae he muito loMiite, 
como os humores occularet, túnica córnea, do v. iJia^aitu, 
Ittsir Mvito. Cbamio-sc oorpoa diiphaoos, ou transpa- 
Mataa aquelles cujos poro» sio rfetoi^ «-«lireilaa, ou- 
Mwotm r o diibosto» em todo o aeittido- pMa diawii pas- 
•ngem livra k-lmi^ pato mátrfcrio liwifti p m f- «gueUes 
corpos por mefo, eu. t traV^t llba'^Me»« lut nÍo pas- 
' sa. O «r eiilrc O! corpos diápimnof, fluidos , c ovidro\ 
' mtie oa corpos diuphanos úákios devem occupar o-l.* 

• Nioiería tilo fasil doeidiT qaaes síovirtra os cor- 
po* aÃidi*> • fldtdo» a»9iM «adcvan oUMr oomo opá- 

COS. ( fW. 0)NÍe».)- t .ú...... ; 

DIAPHANO, adj. Gr. traBtparento, fransíno, 

crjstaHinno , Insente, die-scdo vidro, principalmente 

da «gua , do ar , do» pannos di-l^^ndo» ctc. 
DIAPHRAGMA, s. m. do Gr. ê,af^.. 

amt* he humaJunclamento(l<- mauaciilusncrvoaos , que 

ara o paito He feito «m ASma deaw* 

; Mia «arl* pmwan dia rela^ ««paitov 

• «•«a ao aatdiwtfo: quando ba ooatuaooli» neataa i 
cuiús o diapbragm* se achata e quando te dilata , se 

DIÁRIO, tb. Latt dinf ãU. bom. o sotteiita do cada 

■ hum dia, para cadabamdiai para oada bnm índiWdoo; 
' lá «atá • OHnio íhmiaiaà ,.m o pcdiaor qnoti- 

• ilI^nBMawI» ■«■nu MifrMM fMaMdiimtMi» éá «aN» 
■iwAoAV — Follicola diária ^ Jornal do notícias , ptlos 

dias da spmana , escripta , oa (^oe sabe todos os dias. 

it. Folhinha, rpportúrio pelos dias , do que deve vir 
. am cada hunt delles. Em Commercio , livro em quase 
'■ MOantio a parcelias de «Mlta'v «««mIa deead»^* it. 

• per die , de oada^iie* , - 
SIAIITHRÓBB, Kt: A» Or. (Ftf. jd^Mn-iJ * 
DIÁSTOLE, do Gr. Asm«X$^ eú- tj-Oram. fig. poct. 

quando se alonga buma syllabn allis breve ^ porlicm- 
ça poélicu , que tilobcm se chama rcióse , como impío 
por tmpto. em t. ined. he adilataçio dasarterias , au- 
rículas , e ventrículos do corajão pelo sangue ahiintro- 

• iloaMo, ciri»aG9iie he opposta á systaio^qtt. vid* 
BIATBB8All]lOt *>in>T. pbarm. antigo, féandfeM- 

to de qoatrr) {n<;rcrli(>ntes. o t. he Qr> ^àmfH ^■etto: 
espécie de Thoriai^A ; i-oTitravftiiooo. 
DIATRIBE, 9. f. d l (ir. r^,.r^<€^ propriamente signir. 
•conversação, it. dimortaçito , e noseotido flg. recado lon- 
go , e forti?-, reprehcnwo sevéra por palavras. 
DICÇÃO, ÍDiv. o 1.* •. f.Lat. siMse. l>aUvra, termo, 
SiÇAO, (vocábalo, nom«; aaiMWMO «e« 9 (éc) e o 
■'Si^com cf^JilIm (f) por cauza dacoaflarrenciado(e^«M 
^ae súa como (i) e daqui \ém — dtcio — Am%e -~ mo 
: M« teionnrio — cfor — ério — Hietadura ctc. (ju. vid. 
O S.* 8. f. it. palavra tirada do Lat. dt(io, antiq. he 

■ riqueza^ dominio; Jurisdiojio; poder^ aasMufaf aHB> 
do; inoérioi wthnridede gnuite ete.- 

DfOTA, iDiv. a. f;- Antm eedeve aaoNter , ol.*porser 
DITA, ] partecip. do v. Lat. àieo — U — dijrt — ttíc- 
ium — o 'i^dila sync. dãdivitiae. preciosidade, lucro 

■ \éia do Lat. — (U dive* — tii — ; it. ventura. 
IHCTADA, i Div. o U* bc o partec. do v. dictar, diter 
IHCyrADO, I paraoutroaserever. Oir<a díciai^. do Lat. 

dieUtImi O a.* it. iham» did4Mdo. Honi.>it.'«d«gio, 
qn. vid. It. eB'ntalo»4e8eBborío, que oalUiatonle. 
DICTADOR, s. m. do Lat. dicfotor. Suprema Digni- 
dade entre os RoxnaoQS. Asain jidiaaiado porque todos i 



obedccilo i% soas ordens , como sc deprebende de Liv. 
.UieUior. gofeUattu, quod «fm dkie oeufoiaudiaislfs <»• 
-<MnC« Bm iiQm'Magisttada:esMMNdÍMfi#f «M at la 
creavk em tempos dsflíens pMUeMMMtdw faftaieM^ 

< ae«, depois dus qoaea aio paÉa<eaaàeMar>ee afeia ea- 
quella nic:nidade. Clueii sempre aani osperar , que es- 
te prato expir:tsje clles voluntariamente a depunhio, 
deade que sc tuiba terminado a guorra, ou apW|Mde 
as desordens , que daxia Umr á aiiBniaefi ioi 

DICTADUUA, «OHipJeflMiivAsjfe .. v 

DICTÀME, I DÍT«.«. «i^«u^a«itaiq»{:4ictaa qag ta 

DICTaMO, J de^ ib i ffiiÉr.uewlB pi itaiHe. eagta dadbu. 
trina. T. Uo^. -suggestfio; movimento, sentinifrita 
da consciência^ seguir os seos dictâmes. /'V;'. JhcUi.) 
O 2." he t. But. do Gr. iíx-raf,oí\ planta chamada po^- 
jo^ cor. voe. do IaXí jmltgiutni deqee ha reriaecaatas. 

DICTAR, do Lat. dic<ar*.YfV- ^Ba(<eria.i . 

DICTÉHIO , Lat. dietírium, s. ri iiiiiiafi 
djcto injuriador. (f<r^.;/bc^cias.):-T ,- ' , 

DIERKSl-] , Gr. rfmifíffif Fi<. Gram. pela qual se sepa- 
ra no diphtongo huma Icttra , ou syllaba da palavra^ 
be it. separação du diptongo ei. (at , ót) coBio poú, 
pái$ , ainda que emPab poidiSo {s) do fim , e.esn Paii 
(s). i)ignu,l ortbogr&pÍiÍBM-:M. B. toda a; bòa orthogra- 
phía, teododelAMe, iapBra(ib>dediptlmigo« Mh«<Ué> 
rese , Ott defe beiMk \, porque sa para oa PerhigecM 
isto não fax diflerença, a cBou he grande ao» lE^trai^ 
gfiros ; por engano, e ignorância das regrai pâdcni Mr, 
laxtde em In^ar de luníde, e entSo lêm saúde. 

DIFF£R£iNÇA, s. f. philos. attrUaitoesseeciaJ» «piedi»* 
.Hfifm huma espécie da outra , como teoienayélb makMÊÍ^ 
ao. p lidei him, de Lat. difftrmtlia. it. dislincjia^ 
que ae Ibi déa couas) entifo at mm» perto a dtjftren- 
fa, çue Aa entre paimo , e panno. it. a 3.* PeMda do 
prés. ind. n. s. do v. cb^«ren;or, ditfmywtr. it. querél- 
la, disputa^ mas a diffrrtn^a uasce da concorrência 
doa iete ras a M \ • diipsila da oonttetiedaae de epiniif«t 
e ■ ^t u r tB a do Baaddaie doa wpfaite>..^dlj g t j ein» eai^ 
gdta-se^ a di^p^ tenaíae-ac; a çacr^Z/ct epeaigoe-ee. 
A inveja , eambisio (as algumas veeei,:qua haja gree» 
des differenças por bagatellaa, ateima unida á falta de 
attenjSo, no ajustado valor destes termos heoquepro- 
iaaga de «rdiaBrio aa dbpiitas. Ha na maior perto das 
quereUas auis haonr« me dtfie. A dia^la le MaKre 
peio dae}o de pareaer huil ^ • a diAaMsa.|idiBdaada 
de se faaer hum direito: ootgalbo, qnesestenta mm* 
p*da; a a avidès qu* be a verdadeira cautà da differen» 
(O, bam depressa fazem cora <^ue buma degcnérc « m 

Jiuerâla, e a outra em hnme ruui fonnál. este voe. 
. de I«t. differeniiat Tatiedailè f dliatmilhanse ; mas 
eaafe a aegowle ohearrásio , que « áete fiuer a simi- 
Ihaalii «ée. -jt d jjfc rewyo suppfiM. oaa eenparaçilo, 
qee o n eaie aipirito f«s das coiuas para d^cllas ter ideias 
preeltaa, qoe Aatem i confiitlo^ c a divertidade su[>- 
pòi>m huma mudança , que ogostu bu^ca nas cuuz^s p.i- 
ra achar benta novidade , que e deanerta , «afAgue. A 
verscderfa Mipple buma plureHiadadaeoeaaa naosimi* 
Ibantaaf Aeai' parecidas , de que e iaaaginaçio lanja 
mSo pna aé ftier iaiagoBa aprativejs, <}ue dítsípio o 
fiistío de huma granda enifimnidade , e monotonia , por 
isso daqui nasceo a expres. 'prov. Lat. omntt t/ariatio 
delecial , fjue toda a va ria(^2o deleita. A palovru fortir- 
dadê tiobeia aoppdam iuini ajuntamento de cousas, de> 
WÊ0ÊãÊÊÂtt ya 0*aprtobo fórma peta aedíeertir, *áfo> 
gM*t •^•«HUi fOilo adapta y oeai» a deaelaa»^ e 
oraaaMstw fcilee^ eeatMea ridiMee* <«»ile ttcnatra* 

A dtfftrença das palavras deveserWr para marcar adaa 
ideias. Pouca diversidade nos guitados não prejudica a 
ec^iioínía danutriç.TO do corpo humano. A natureza pôa 
buma infinita vatitdadt noa mais mitídos objectos, «e 
Bio a percebemos , nem dtscrubrimo» he ^aefatte aoe 
dlhos. Entre voriafSe, e vorsdadr ha tiobem luHavel 
differen^a , qne daãtsde a tjrBonymlá daatas palavratw 
A* mudanças succesiivas em o vr^mo indivíduo Ikcqbe 
íasem a vaãajSo j e a aultidáo dos objecto* he ^ua Cwi 
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a Tart«i}^(J« , e por is» Idatido-se do tem^ t»ih cora 
toda • ptofrie^^ «Mr4g|«f : 'tl té 0^ éònm , «aHiUth 
dit finlui gomMdahM wtiirj o« panir ]]^#W<((H 
|C(t{-« Muhuma especi* ha «m a iialurrwi em íjue se- 
nlo deixe de notar muitM taiitdailtti . Coatitte b vo- 
rtaçuo em Mtar bumus vetes do um moda, e oUtrasde 
outro ) e a «utãmUfa contiate em cessar «ómentp deseir 
à HMHMi. fMar im fentHlMatos he «batidonalios , e 
tomar aoi mnorai MCWMilfMBçiittf; lie todavia muciar 
* ^ opiniSo , rejdtar -s(fii*'*èlMr«{a «blk^ado parãt^ir 
«atra nova. A» i-ariírrffi-j sfloordinarih» asP<».»d«i, que 
>bIo tem vontade deterarínada \ e a tntidanjYi , he o 
forte d<M incHrutante». Quem nío tem princípios cer- 
tos he tiijcito a varidr ; e quem , he máts afeiçoado á 

' fortuna do que á verdade , nÍo lhe cmta o mudar de 
áontriiHU A altcnjio da identidade doestado he a ideia 
cotdnttm dòidoifl ternof eérvo^ó , «mudança; cadi- 
wrsídade he o caracter cotnmum das palavrii? l arta' ão, 
« variedade. An p|. laria^Set he t. de Mus. ptlo qual 
•e ouvem as liit^^-mites maneirat iwm otie èe pode tocar, 
ou cantar hum motivO | Mja subdilMlBdo ■•primei rat 
tiotaa em mritt «« t we <te menor - WilWy ■antaceii» 
tando-ihf^, j j WMeuf t * li4eados »uavet,' naA eom til 
geito , <)ae o'AitiW dd lÍNMvo , que se ehamá' nmplea 
*c fi<> íi st-mprc ouvir. ' 

Dll- FÚZO , dt> liat. diffatut part. do v. diffundir irr. 
ncçSu de derramar '{ espalhar; «pplirado a cstiB^lMo 
de aobcgidio, ou Atiition^ ou como tecxpliotf ogtan- 
do ikmmê^'vlber rimt mi «fitar cnn verbiageia , ' aiMapc^ 
_ «qMalaíNMlno Mn fdeíaa V '"d* modo oontinda ifeirwvio, 

■ mIIM tfrtfiMll a fertilidade , parece (Irar pouco, qne 
■e admire ti copiam, atqueuherlalem Mlat , i-íj quid- 
guam admimlíonr dignum relinavi videalur. (ptig. 182. 
mihi. Lipiíie. itt6) It.dit-ae dos Homens, que tanta* 

Clovrai erapregSo no qoo ditem , qo* «ftool iaiilo.ai^ 
H «spHetr \ talVM iM «bnioiilia io-mn 

DIGERIR, I NSo íe confundSo na pronuncia estes 2 vv. 
DIRíOlR, |qu« aio div. como s3o , e o cuotrario poí 
falu de reparo. Vén- aniboa do Lat. dtgetVf é'ê k íf », 
O 1.* aicoif. ordienar, dkpte, ditWlt, eoier com o 
^*calor(' m*e princifielfeMnlO AHallnMnIoe coankiwladot 
,M celAmago; toffrer; o 2.* que he huma onáphora do 
" "I.* o ifaelAtheie (faltando grammaticalmenfe) he orde- 
d»r direcçin ) ditpdr, encHminhnr: O 1 !ie f. 
De que vém o partee. digetto , hc o código das 
feb , direito civil , Pandéctas, em que se vôm as leis 
ceeriptas, declarada!, dimata* ctc. it. partec. do v. 
digtrir (irregular) orinkm^ «K^etto, mídb. (f^ef- 
€}rué%a, Dytpepúa.) 
DIGESTX.O, «. f. do F>«t. diçettio, repartição. Em t. anti- 
gos f"ir .(iiiia-Ho tumor levado ahnniii Ix^a suppuração. 
em t. id. aignir. rrrolvidoa os alimentos pela collizãodo 
l ailt lietlo a hum eitado tio dimtuoto, que pelas par- 
em que se introdui es viVifíco^- Mçmdo-e INcc.dt 



fkyt. di^estfo ho pòrqn» ai parte» «ralfciMMt 4í ow 

paradaí das mais subtis, esta separaçSo se fax nO estô- 
mago > <■ '"w intestinos , e sobretudo no que se chama 
diSodenum. No estíimn^o hi' nccatiunada pelos suecos dis 
solventes , caMr , e trituração \ no* iotestieoa tem por 
éVlM o bilis , e o sueco panenittm» Ifela t» div. escre- 
ver eom digótio be mbtf^iif^ae aeeicr^ commétfao- 
' 4o, « niile» dMerifMvÉttMte. (Fe/. Diyttio.) 

DIGESTO. £^9. Digerir.) 

DIGNA — • O, adj. do Lat. «fíynsii, oquemerecc, ou tem 
mericimerito. e nMÍin dii digno doln^ar, que pede. 
de nerdio. de commandar. da honra etc. difere a di- 
f Mgill\ tê^f rtitíiaiti' edbéenefa , porqae a^eeeneia 
M iw> W » < W y t Hu> > M devem aOptibUco. a " ' 
AHV«l'ailoee dnótt aoMo lngar, e a ^re 
que slo devido» a ai mesmo. 

DIGNIDADE, do Lat. cítyntfoi-fatt». s. f. bom. Cargo, 
**1W'«Ívfl'i W ecdesiístico, quedá honra aquemoeier- 

aita» Subir áa dignidade*, neboaui grande dignidade. 



pKMsrio pare 
r deliu aisrum 



4analafito danmamploV ^ MMMa. Hm- 

tentar ã dignidade ilo aitompto com a elevado dài pm- 
mmentos , c sublimidade das espreiadee. decenda, 

/gravidade. . . 

LAi^ÃO. {FeJ. Delação.) * 
DILACERAR, V. act. (f^e;. lacerar.) 
DILATAÇÃO , t. f. em T. de med. bo qaaido aa aMÔ» 
toa , «avidadca, a al a» I m a doa viimaaa ÃlaMo, como 
-Boé-aoenritmas , «>nrtM«.'Em'i. daPbja. bom corpa 
se dilata , ou rarefli qeando conservando a me^nm quan- 
tidade de matéria própria , que linfia íiDtfs, ad<Miiro 
hura volume maior, num corpo pelo contrario serua- 
densa , ou comprime quando aebaito de hum maia pe- 
queno voldme nada 'n<i>de'dK wu matÃia proorla.' O 
Uaior be a eaoia da«)«ta{lat'e a'Ma da eiliiaenm$lo 
dos corpo». Otb. da palaVrl kb «k. lfe l«t. dMa- 
ftim , sopino do v. difftro. id. 
DILATADA, O, partec. do v. dilatar, qu. vid. 
DILATAR, v. act. emt. anat. emtd.( yfj.Jhiata^,) 

aamo v< lee. he engiomir ^ daiigi^M*' it* 
' jpasBr,'dtftrir. ' 
DILATAR.8E, me. (Fef. DUatar.) 
DILATÓRIO, adj. instrumento cirorgioO ; 
dilatar , e abrir aS chadas , a fim dc tirar 
cor]*) p^f r iiiho. it. em t. for. exeeprjo </i7a<íno , Bt|ite 
tende a r<!t;irdar^ a demorar { a «lifferir^ a prorogar. 
DILIGKNCEIA, ( Div. O I.* ba O V,4UÍgmtinr em qiin 
DILlGIfiNCIA, j no conj. por qrae. a« avfainbe o (t) 
' MiliMltalndeMM*Hlie (e) e eono eomoallometa', qo. vid. 
Vij. o ex. deCamõf» para alli traxido. á .l.*Pcs. prex. 
ind. n. 8. it. imperat. 2.* Pes. o 2.' t. fem.Iiat. dUi- 
fj<i<tia , ft^fta , porque Ii3u pnrii ; [rotn diliiftluU^ dlll» 
genteniente. ( f^fj. ^«3* j < Fromptidão.) 
DILUVIO y do Lat. dilutium. s. m. que nio aei o fun* 
damabla oom q«a B. F. na Pnaddia latina findiiUno- 
{lo da JiMvie ao t. idbMidbf ^Immíd do 1.* wr innaa- 
dação de ^gua, e do 2.*enxorriida ; quando aProsddia 
Bonnnienae nio trai mais que diluvies , e diluxinm . — > 
A'u/(cnto no /^xicon antièor6aruni,niío trax nein Imtn tu-m 
o atro-, nem Ceiíário na ortb. Latina, fósaio uomagn. 
elym. art. fsiotratdiYwnim , acwriafwlaail», éUmrittm 
wtaêk,- fmti mvM. fiUmiji— ■aqaÍMis aata», oqna 
iMt» MM aatigas gloaaa» «Handa a Vanta , a Catlo, 
c oom Horácio , e Lucrécio dilwiet (dit o mesmo 
Vdsaio : logo eegne-se , que detuiium he obsoleto. Ma- 
dureira nSo se fet cargo deste t. eu nio ri'c<im nieiido, 
nem decido; mas eacreverei, sempre dt/wWttfn pursegiiir 
além dos fuadameBto«t que acima ditos vio , os Cia»* 
tioM da jdadaa w aa. Aer««oentaado-ee>lba o t. tunvaih 
•olaDIMrleiaialauodaçIo geral, oueaoMlecCo, an- 
no do mundo 1858, e no qual as aguas cobrindo as 
terras , sepultárSo debaixo delias todas as montanhas 
domando, excedendo lã còvados dcaiturn, ncimiid:LS 
maia altas. Os Homens, eauimáes, e tudo qoe respi- 
rava debaiso do Céo morréo, restando idJVbi, eoquc 
ia «ahou oa Arca. 0mM. Cb^. V. Foi para.estemi* 
Mir a nqabmnna, qoecetava aatla aolM a tem por 
catit^da sua ox trema corruMjlo que Dêo» mandou o 
Dildvio. Gen. Cap. 9, Ate aqui o Dieciortario Tli> ol. 
M»s como o ar(. »eenTo1ve naMjrtbol. apcrnr da vera- 
cidade da Biblia somos obrigados a accrr'>rer-l|)e o ri- 
co art. de Banniery explicaf. bistor. dat F.ilmlas, pata 
ntiUdada do Laitordabaiso doTitnto , ãMwio de Om- 
«wttmfer • w perdoará a eatlrado do meamo «rt. por 
necessário. Nio sei porque os Diccionarístas . quando 
críticos, gastSo tio pouca p4Ílvora em s<*os nrficros, pa- 
ra os ajudarmos, como Irmios d*arrnnt diretno^ nfm 
nos fartarmos aotralwiho. — Di< Ovídio . Júpiter ven- 
do crescer de dia em dia a MalCcIa dOs Homens reMl> 
vèo da tedo exterminallo» i para o «pé Ré oabir hnma 
chma' tio eopidxa , que foi mandada Ioda á superflwio 
da ferra , mestno as mais altas montanhas se cuhrírâo 
do a^va , e mí t/»rnárÍo hum asylo iniitil psni (pumtos 
a cila se refugiúHío. O monte Piirnas^o , cuja ciriii tii-o 

Sai jauadada salvou o picdoao Deucalioute ) c -soa mu- 
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']|Mr Pyrrha. Depaitf qma>isBM«U!sátlo nrloe«ii- 
MUar a DmMs TMmis (Jortig*) quadavm «omimíciiIoç 

>ia bMa da montanha; • foi«iitfo, que eQaapmHWEiii», 

que para povoar o mundo, »ó tinlião , tjue deseuterrar 
os áw» de sua Avó. Todavia lembrando-se Dctiçalion- 
t« 4a dii«r , qua aTttra sendo sua Màecomnulni , fo- 
np a doa mais norUas podiio ^r.Um as pedras séot 
«Bildrifo deUas aigIMMft P nJaOS^r^» paratrát 
flaa «S>l|il «eni ■» «|hw«i^i I>NMBlwot«:lassoa 
pradviírf* HonwM^ • «|-da P/rH» MitUif«a.> d«Mi- 
^y]| o Mviterio. — Reinando Duucalionte , Rei da 
Theiaalia o curso do «o Vtsuitv »• <l«mi>rou apparviitc- 
iiiente por algum terremoU» entro o monte Ossa , e o 
Qljnipot eíi.^«í«WVB » potoado este rio engros- 
sado com o caMfUl d» .outros quali»|«»to com Kraii- 
de cópia de chwr%,.4B«.««kfo «M«L«P«» i.AmU «l^- 
sália, que ha bamPaiaplaAVllíattaviád». BnNMttm- 
tc , t »fo» varnallos , fjue pudúrÃo salvar-ne soretiráiio 
para ,ns iiioiitaubiis as.ina«»^le\adR9 , e vjLrco 1'srnassa. 
Algum tempo depois^ «ícoT^fão o» Ji<iurí da» aguas, 
• Ocampo tando teocado , bam depréssa se r<>|>ovoou o 
Vâk. Oa IIIhM im.Vm M Idvtdío «io M pedras mys- 

nl» tendo outro fundamento lenio liitm equNoco, dii 
em 1'benicio a palavra Ehcn, ou Aben , significando 
igualmente buma jwdr» t oo boni filho. ( f^ff' Boeharl-) 
e a palavra Laos, em Ca.. significaudo pedra, e 
povo; Asaim oa -«ua tal|erpretárSo ;estc antigo aconte- 
cimento tamiHh» BUmaaigoificnçâo poroutra, esema- 
ravilhárSo por ter amoaUiad» buma Fábula ti<ingwte- 
ri^. P<5de-se mesmo aiseverar ^ue a faroaía # dílMa 
Komcn», não (Icsmcritía de.flltwi- 
gcm como BMCvéra Ovidio. inctamorpb. 1 .* ~ 

Ilide Renu» duruni Sumes, cxperieos que lalioriim. 
Kl documenta damus, quá aimua ofligiae aati. =: 

Jhiipà a (faimi raça ; dot 4ra6<rfAa«, .. /. ■ * 

Ctu« nuo saíWnJo ; cbcwmenfus damat, :! • : 
. Qual he <% notta origtm , ou f/uoes n6* soaiat. , 
l'jira cntretíuito eitabçlecer liumA épocha tão celebre 
deste acoutecimentu be precito díier , que reinava em 
L^eorcia , doom tomado doa muítaa lobcts, que infcs- 
tiiãçeata lugar, Doaacfcddrea.doPafnaaio:* «owasan- 
ÍOl • Minado «a Cectopa y oomo lambilo o» mvnoMde 
Arqndã \ mas fui pioeiao abandoMr ^lagat poniftr» 
vir dedefcia áságuaa do dilúvio: retirou-ae paimAlKe- 
naS, em que par» nçradecrr no» Dcun s prescrvHllo da« 
éguas du Dilúvio ttSuK^èo sacrificius «uIlmiucs em hum 
Templo, que i honra d^lea edificou. Ile bom de no- 
tar antes de prosegair, qae a Tradiosio do dilúvio uni- 
\er»al , que chegou aos Poíxm mais apartados de tal 
^pocba, servia a embellooer a Historia de Daiicaliont<>, 
e lie por isso, que odescreVe, diaeado. eip wawHoe ute, 
iiuc linha inumindo tod« «.famr * 4all|l I wfco H o ■ as 
niai» altas moutaubas 

Orneia poatOB erant; decrant que littora ponto. 
Tudo im mor,, «.«o mor já fallão proia$. (Boeagt.) 
Qjio de todoa «irliabitantes da terra stí restava hum 
Homem, e litfna mulher. Todos «tPuAo»» oanii* 
toa AA. nada mais fiserSo , que suhitttnfr o iwilffc.da 
JXiicalionte no dcNoé. Luciano fii!a dos antigos FoVOS 
4lu Lyriii , que contavão a historia du Dihívio, quati 
mmo os livros de Moyaés. Plutárcbo fala de pmnha tit- 
bjdadavlMa, oAfaidem de certoa pasaarns iiahidos da 
Areof o.volftaado Amesma duas vates por não acharam 
lagar em quepouiar. Nioolao de DanaMO nlm« que 
a Airca se deteve sobre aa montanhat da Am^oia , e 
outros mais AA. l;>ta tradir^rm do Dilúvio, wiidotio 
universal, nSo be para admirar (|uc o^ Uret;os contan- 
do a ionadaslo da ThessÀlia , com ella misturassem o 
fIM OOcría fHM do DiUvio de Noé. — Xenopboote 
cODift 6 DUdvio». O 1.* governando Ogj^gee , duroa S 
meiea. O 3.* no tempo da Qaiaol«ft, e de 1'ro p a t hlo, 
foi de hum. O 3.* g«n«niando oatro 0|ey;es ^ -deatrafo 
a Attica. 04.''no tempo de DencHlionti- , que por trei 
jaoM inundou a TJMWalia^ P 6." a final uo teispo de 



PrOQieth^ , a durante a gaorra do Trola , chamado, 
, ^^j^l^ja, . e que inundou parle do ligjfpto. — Sej^ « 
M <fWt lAf^i^n**^ íamo» entre os A A. antigos, qia 
a. posifíridadf de:Dew»IÍpit^, *.q«f^ lataio «;pmj|i»ar 
bttoia parte tda Greeia , f fmidoii^ttp»fi|l«dwS 
(l^mbrajxia nossa) a tal AUuvião fpfaa diaso AÍM|II9B> 
Dl ill N U l4" A O , ». f . do Let , éUmwvUo ; enfraquecianao- 
to; desba»te. .dii-»e de tnuitosjoljectoa. DimiuMi^So At 
■ cnádito , de dinheiro , de farças.t da,ííbre , de pesstVas, 
, da agua, do peip»,«io s.»do, «(oAfigta etc. it. C did. 

uc. como quando se di» aH:W^i tfa yriia.eai ) a»at.pra- 

ícidtt, em vp7. dc.diíí;^,, 4(90» recaio swfualarioMfale. 
it. buma das 4oi>er||]^ <U.Arjít(»* M'«f dol!«BíMq"»- 
ma maior , a maMi(« 

abatiincr.to. - . . ,,, 

DIMINUIR. (Te;. La^a^íir.l . . 

Dl^^I«UTA.^o,.*«^í^«M»wíe^ . • 

DI>IINUTIV04. adii.;iyi« •« tomar avMaotimdaivnte. 

em t. d ■ Gram.,wmP>i q"« a diminuiçlo -da 

aigniticat^ão dp nome de qia.- Ik- (krivado. Em Portog. 
terminSo ordjçmflaiueutQ era ínAo, como pottfuinba. 
— eçijwiAo. B/a pU ço/^Ufi^ehofvU -r^ eamarU*. em 
, dia,. «omo «sinhI^ --. «w>(tf<9*. m-Mf * w»»»» P^l^ 
nUa. em tic*o, cone Mfiicm(49«..%dupiaiiti«o dea- 
. te ainda pequerrudiM»^ «» qva.a 2d«g«> jNit lmB f 
. bnn hum» grande superioridadia á« mala* ■ ., 
DIMlTTIll. (íW. iJímiííír.J ■ . • , 
DIOCÉZE, s. f. doGr. i,a(».^f adinlnixtraij-io , ejudl- 
, dic$ao \ aatim ÇPÇW Mçrritório he do rreaidont» » «•- 
um a INaMie.Jió.do B^ipo em quanto tem o Jup dead- 
mínis^iir aa couiaa tagrâdaa^ ^iapoa »WUi(f.4iq^«i«s, 
iSo os.hooor&rioa, que ni(o tem Jiirisdícçio. 
blOlCAS, adj. fem. ao pl. t. Phyj. do Gr. i,; duas e 
_ V»<>f,caMvS^a^.t.9«t,dj0.Awea fea^auioM em bfim 
|^itÍM.t «.««MriiapaH^i^^^Bpiíliov.jUviMIBa 

DiONYSIO, Gr. ÒkidU:'fL WM^ÂISimí^ 

H«m.'T Mjrtb.. ; . ... 

DIOPTRICA, Gr. ;i,;.fT«T^., «tefttftavfc^Tjií. .^.Mrn» 

, Instrumento phys. d« medir a aJhira (las torre». ít. 

Parta.da,Pbvsica que.fjwio^ M 4* í^^eS"»» *1» 
Id., « Km4«íw<«"-V4K 

2 vogaw , du quAl result^o 3 Bonp aeoai*oia, COBíO.f— 
f aii, puií — em que paru desiatfir.o f^WQ^s 
M'in i-mpregar a fi^. dUrete f .q|l|«,VÍd* . • 

PIFJ.Ò.MA. (ÍW. iWrao.) 

DJ KCCA.0. lyej. AJininiâtr^ão na adJttula.) 
DIKÊCTO, i Div. Lat. dtreefcu, a, «ms. ad]. .ooDudi- 
mtmih' I Mito r«fdMwdk , dbpwte» èMMiMu«b« 

DIUEITO, J dirigida. O 8.* id, cot. voe. recta , oZo 
torta , nem curara •, casta de 2 mclaes no jogo da» pre- 
sas. AU dit citat, expre»sio adverbial , ex. Homem cu 
diidtat, isto be, cumodiser, de bem, eliunrado, de 
b<)« li|ia4 it.iú (^Vtifoj ; oppoato, e o contrario, «ú 
«4*4l*ps.:C;ipMa«dÍr.«siaSr -a* .do Justiça, que não aio 

. .4b ÓM>««.f..iuii Jdigcii, «veliiia para si , ao ppito , para 
que b2o Ihas^iio: >Wdbwla, ialohe, am jtorqat 
caminho: eiiormirajta , fl/me^ e em pd: it. ámaaeol. 
id. olhar direiio, fitar ambo* OS olbos nO olgecto ; op- 
posto a tArto, e a esquerdo. na«»|^ direiio, isto hf, 
ttio arribou :,it..signif. /tulo: oomo suh»t. Faculdade 
BMtal eoaéedidá pela iqr >l«twnls «ivíU ^ K«»M* 
•le. {frdMi»P9V*>ikiMMi«WPft* iaip be,-dom(iMq., 
yíhrrlo , f a direito^ oom JutU*]» \ t «emell^., injusti- 
ça, u liulx tii injustamente. ,JZilar com d»rc»to, com ju»- 
tiV^i ; -iRni ella , iujuttei^nte. Edar a direiio, quer 
dtter ,reç/tp« e a prumo. Kttar a direúo com al^um, 
litifwpait ai emjuixo, be antíq. ^'('"^Çt^r direito, ob- 
ter, ^ W lhe bça Justigi^ 13MfÍ0.iic«r>c«io,, copt^ 
wMh; JMao' 4*dM<o , allanr a •wij<plta*'' ÍK<^ 

direito no fue diise , tatolie , lílM<«to»^<^Mr.W^n>#* 
dii-ettoy pertamec-iiia» ;i < ^ .u' ■* 
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' àtf^vh» iam omsr, ■«igMwUr,. oa 

Mfit. das palavras, como M v4lm 
etc. ( f^ot . Dt analogia ) 
PISCIPLLA. [ftj. Dcciptita.) 
DlSCIVILIDAnE, l.'e2. 
DESCI VILIDADE, 
CI\11jIDA1I£, 
INC3VILIDADE, 
TOUDkZ, 

traa bomens em sociedade. He 
des sociaei , ou a sua imitação. 




O 1.* e 2.*iem úto. o 3.**. f. do 
Lat. cniilíf at , polidàt, eorteiía. 
Al palavras civilidade , • 
diffiiKin poato qu« M^io 
lionettat de convenar com os ou- 
a expresalo das virtu- 
He aexpreivlo dnsdi- 
tas virtadea, ae be verdadeira, a aefalaâi he aimita- 
fild èm WMmM. Te? poKdAt ha awit 4e qiw mt dvfl; 
■H» o boaav polUo aiada a^ aaoMiarianente 
civfl , quando, ha ei%fl «inipIcMMate ainda idla be po- 
lido. A poliiiti (up<^in a civilidade, maa vai muito 
avante desta. A civilidad* em relato aos Homens, he 
o ijiK' liLi o culto pública em relaçlo a Dros : bum tev- 
timunliu externo , e»ensivel dostentimentus interiom, 
e occultos: nisto mesmo ella he precidia^ porque af- 
iactar asterioridadea da banavolaBcia, « da anúiadaj 
'ke*ceafiltMr , que a'baaa«DkBaia davéría eiftav deatro 
d^alma. A polidiz accrcsoenta i civilidade o qna a 
voçiio accresceiíta ao culto pdblico ; signnea da hanui 
kamanidttde maix afrectu<^ . mais occupada do* outros, 
■Mi* caidadoM. Ue a dvúúituU hum oacenonialf que 
por^m regrai de ooavaa^faif a. bem 
I, todavia ao palpavailf pHaitiiadi» 
liallaa BBBi atiançio para M caahbear; tio 
' diiTerentcs sp^undo os tcmpoj , os lugares , e as coudi- 
çdes das pes»ôai com quem se tracta. A polidêt ooBsia- 
te em nada faier , ou diicr , que po&:ui dcuj^radar aos 
.■aaiaf * Aser, editer quanto lhe possa agradar, vista 
^f e hum modo de exprimir, queteobXo 
kdaaafafa, ago^Bval, fioo, a delicado. 
Irt» jappÕaai bana altafa.Mud* , aegoida , a qnalida- 
des naturaes, ou adifficoltoia arte de as fingir; muita 
bondade , e doçura, de caracter; muita finura deaeuti- 
inento, e delicadesa do l!^pírito para de prumpto dis- 
cernir quanto convêm relativaaMota ás circuustajicias 
•m que se acha ; matta bfaadara mbi fleíma, ehuma 
gfaada fccUidada da aatrar em tedaa as dM|MÍiis5e» de 
•oaiar todw oi aaatlaiantos , que exige a omhíIo pia- 
lentp , ou para fingillim. Hum homem da pleha hum 
simples saloio podem svrcivú; *ú hum homem do gran- 
de mundo he que pode ser polido. A eivUuladg nSohe 
iascomnativei com huma má educaçio \ a polidi* pelo 
aaitfán» com huma bde edocajio pelo menos a muitos 
iMBait». A civilidmdm muito aeteaioaiátiaa ha inal- 
■■rate fatigante, e ináti]; aalhetii9io atafBaiaiaanna 
de falsidado , e os homens esclarecidos a tem banido 
inteiramente. A polida he isempta deste excesso im- 
Otu^nto iriais M- })<' polido tanto mais sehe 

ivel } pofáro pôde succeder, e o que muttas veies 

■aaillMa.y ^aa^ala paUdUs tio amável não he mais do 
qna haaa arla da aa aant da «iftadaa «odaet, que 
ftbMneatoaaaibelaiMilar. MontaaqoiaBMMaEipíffito 
das l.*isXIX. 1«. di« que os LíT;i»ladores daCliiuiqui 
xerSo , que os Homens se respeitarem muito huns aos 
outros; que cada bum sentiu h tixio» os momentos que 
^evia Muito a9s mais , que não havia cidadio , que nSo 
^■paadMMf por algum , de hum outro Cidadio : dério 
aar tMlo-fMm da «ivUidada aauioraBtaaaa. Assim 
Mive oa ddMats M vMo aUaCet «baeraar enlia si ce- 
ve m<$aias 4 como a outra gente de mais soperidr condi- 
{io; meio assát próprio die inspirar doçura , e de man- 
ter entre o Povo a paz , a li<l« ordem . e a extirpar to- 
doa aa vicios, que nascem da duresa do coração. E na 
~ I da»poJar-se das regraa da civilidade nâohe pro- 

ó «aio de aanalhar aaaadafeitaa com (acilidadcf 

A arta vcapeito vai natto bmíi acivtHdade ,. que a po- 
lidêt. A polid^i livionçeia os vicioa alheios, e a civili- 
«tàde ti9« impede de tafàtoM á lua of aiMaoai ha hum 



'.MMf qna os HaoMraUMi de permeio entra s» pa* 
la anantor da aaiw—iiMMa» Atd anailHaataiaaiaa» 
Todavja bto ala ha amdadaiio, leJ»: Mandos da 

polidÍT ençanadAra tão recommendada ás gentes do inun- 
do , e que niio he mais do que huma gerii^onra intípi- 
da cheia de exprtissõ>?s €xa:;>T<ida> tAo vatías de sentido 
cumo de sentimento n A verdndt-ira polidés , dit d'A> 
lambert , be franca , aen lelblbos , desafectada , sèaa 
aaindof apattadanatiaiawto iatatiÁr, da igualdade na- 
teial; 'bo a «fftada da haiaa ahna alnam , nobre , o 

Kein formatla. Consiste rcalineiitr em angariar perasto 
cdinmcxio as pessóas com quem m íiclia. A Civilidade 
he l>em diversa, he cheia de procedicirntos sem afei- 
$io , e de attençio sem estima. Convém tiobem aio 
«oaffaadir a civilidade, a apattdli: at**liaaHiitavolv 
pr; a OTliaaiaaiaatti wai pad a w mm aiaito si« 
vfliaBiwrpoUdo, teoiardvd. A wtdaifapaUdlidii-ta 

dos grandes, segundo Dudosdevc ser aburoanidade; x 
dos inferiores; o recohhi ci im-iito (di>igraçadamente o que 
se ví he inj^rrttidHo em vez delia. )Mas em quanto aos gran- 
des , se a merecem ; a du» iguáet} da catima , e servi» 
qos miituos . . . Inspire-sa^Ni aai a tdaBatin bumaaip» 
ii e baaavolaiicia , taiaaiaspolidêi, maia aia l a i a- 
Wta deUa: w ndtteam aquella, que seannaacia 
pelas graças, e afTA-ções , teremos a que anniicfa o ho- 
mem honesto , eoCidtidãi); n.lo teremoi necessidade de 
recorrer á falsidade: em lugar de ser artiflcioio para 
agradar, bastaiá ser bom. iím lugar de ser falso para 
lisongaar a» Aaq aaiaa daaoatHat baMará ser indul- 



^aam assim yi ■■■ ■■■■im mm 
nomperá , apaaaa aari woahaaWa a m tofnara 

melhor. Somos civis, pela sympathía , que temos com 
humens do nosso hunw>r; pelas honras, que tríhutamos 
áquelles , que estão no mesmo grau, que uót. Somo* 
poUdos pelas maneiras liaonniraa , que temos na coo« 
versacio , e conducta pefai IImiAbs eom quem vivéaaM* 

díscolo, Gr. iw^K^ht •V* M«puto daa|áaiio>ia- 
oebida, ou do pemar, a tnwia aoiB PiMiéM aMa 
se nio pdde viver , difficil. Dia JUÍodurciVa M na af* 
tbog. que o t. be Gr. (e nio pe enganou) , a qaa en 
tres AA. vira o termo transcriplthcom cU$, sem profe- 
rir o seo Juíio , o que be oontradiojSo á vista do Th* 
da palavra , que he , oomo ella dia Or. a bum anu da 
iBwmln , iaaia doA« que se adia aaidaia, Im 
ataM AA. eoaw lartMaou , ou pte aai ddvin » o ana 
de si be claro, num dos textos a que Jlfadurcira allft» 
de he o da Epist. de 8. Pedro (a 2.*), porque se deva 
obedecer, aquém está govern:i tido, « inda tido Ic^íiinio, 
ou mau H lersn iMÒcMi' «t(e<« tn omni <iinerc , domuniu 
non ionlam òesiii, al awdfllis} sedc<iam dfmUtmful^ 
quando praoaitaáiat ^aa aa dava ebadaoar a quMi fo- 
vama , ainda qaa djpiMfo, iato ha, aial Martfjwraiiab 
Mdbor ortbograpUa ha a da J jf mt h , aMW mmw 
trai a vulgata. 

DISCORRER. (Fej. Lactrar.) 

DISCRETA^ do Lat. dwcrdsu, separado, a^j. k fem. 
bom. Cbmiinua.J it. a que tem Juiio , que aaha 
alagar » a aaparar. discamir. disoortav , a Uiav pam 

. iha o bom do awu , diwarirfr dlatfaiatMWtat a qaa 
Ian Joiso claro ela.. 

DISCftiPÇÃO, I Div. O I.* a «na artb. nelbor be da 

DISCRIÇÃO, (Lat.discriplio; pintora, debuxo; dis- 
curso com o qual se descreve. O 3.* be do v. ditcrmo, 
diicrevi , discralaas : dartv. sigoif. Juiio , disoerainaen- 
to, agadcta no Jniw; á diMri^, noao Ittr . axpiai. 
vulg. d éueriçãt das eadlae ala. 4 i B w B ^ia M «Maa* 
doTf iala hot^ 4 soa dispoaifio. } 

DISCURSO , •. m. ( Vtj. Dcessrw.) 

DISFORME^ do Lat. defarmu , melbor orth. defonM^. 
posto que tenha visto eecripto de 3 modos , assim ( o 
tiobem, dtf^orme, e di^isrme. feio; falto da MraMy 
grande, borrando. tnoiaMt a«faatado ate. 

IHBGRAÇA» iaidlddada^ MuClido, ■a.f.Qdamidada, 
a disgraja pessoa) ,. que se oppSem ao favor , cer^ito. 

DISGRAÇAOO } «dj. iafislia , o qua oahio aai disgtas»» 

flS 
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• ^wdUd da gf^fs* imm» wo aiál feito. Mm 

5 açu , fig. di^rMÉtaMiilt» oaoi 4ngraf«. trístcnante. 
tMtjraça dUbm m ihmrtw mr ^m • dfavrofo w ap> 

plica |MirticQ)arniente aot Monteei mentos da(brtan«, e 
do que he estranho á PessAii. Oaccidente rexpei ta pro- 
priamente o f]Mp Rcontfce á mesma 1'rssâa. He huma 
líttgraça perder o teo dtobeiro, ou o sro amigo. He 

• hum oemo, ou aecideate oabir, oa whir ferido. He 
> fcam rf w < i » *r «-d» ■• lapaMtíiiaBMiite «rtaiaada, e 

• dMhonrulo «ntf* a gmte. A^rhaim fklte-da fiirtaaa, 
1. m. do Lat. Infòrinnium. InforbÊniot 9 Dam 
Ire.) por Uto ditifraça em vês de desgra^. 

DISGRAÇAR, V. act. ti3o está em uto, OMtftHrdb- 

craaulo*(^^« na addtnda de*t»$tre.) 
DIbIvIKSÇAO) cm t. ^ramro. partic. que une a» pa- 

bviMy • tafBia o ienliil» da$ iiwmai. {FitJ, JjpuH»' 

DISPARATE. (fV- Onharalt.) 
^■iilfEmA. (^tj. Detpema.) 

DlbPOSTA, i Div. do I<at. dUpono, rui, nium: lioma 
DKPOSTAf \mtÍí%Ê depotitus , e outras ctúpoHha em 
jUt. o OMimo qiM em Fuft. O I.' be o v. éiipár no 
palias» iNvoftítu ^ dítpoato , m hòm wuéâa * «nefaiíado 
aatam^ (ctavoa ou hortaliça dispmla) arranjada, pre- 
parada , poala á banda , á parte , diipdr do queheaáo, 
prompta : O 2.' he depo«itada ctc. {rej. Dep6tUo.) 
DISPUTA, •. f. íiuputaíio. bom. it. a S.' Pea. pm. 
ind. do V» ■* diipatar do Lat. dly iiiaM» ( jÊÊtrea 

oqnediapaUi aaltHCBf WMíB- 

tcsta. ( Vtj. AlUreação na addemàamj 
DISPUTAR, (rei. tíítputa.) 
DISSERTAR. ( rej. Decerlar.) 

DIâ61MliLA(,ÃO , •. f. do Lat. dtnímifia/tb , fiagimcn- 
' lO) •arte de encubrir *èon projéctos, e pi^màaMntn 
aoá h f a adoflaigio da Jlteophraiio (art. i.*do»MOt«a> 
ract^tee) Iw — a tt o orl a dacompárima»palavm, aae- 
Ç<iei para hum fim mau. — diflere da irooifa « pM)"* 
e«U vóiií da prudência. ( f^ej. ironia.) 

D1SS<)1,LU,ÃÓ, ». f.do Lat. diífo/uíio. Operação Chym . 

■ que r«du< os corpo* duros, e eompictos a líquido* por 
■NÍ«»dÍMolventet. A dítiolucio do ouro se fai pela água 
tiégia , e a da prata pela agua forla. hòm* it. doatroíslo; 

. aeparação ; desrcgraçio , tumlfhifci m «I foda a CMla 
d» dissp/ii^ôe*. 

DISSOLVER , V. aet. Soltar da prifio. desatar, livrar. 

rornpL-r. ^«'purnr. ctc. d'i JÚwIm* • 

DISTILLAR. (ly. litMlar.) 

DISTINCÇÀO, 1. f. do Lat. êuHnÊtíÊ^ dUbrensa. em 
t. did* a que coatin nnitoa oftaoaM, • qacttOaa. t. 
Tliaol. o nfhw. eonriile em diíer aamnerma maaohat 

com que se entende buma couta, [ditímguo) t.*Pe*.do 
*. Lat. em t. Philos. entre os Aritlotélicosditfa rfuíino 
fõo. noscnt. fig. dii gente notire , gente dt!<Iistiiicçâo, 
diatiiicta. DutíMC^So, teparnfão , « diversidade v.iríão 
€B •ignificajlo. £ste« «00» eoppíam muitos olijectus, 
• á KB t li aem huaia relaflo, qmrmpaiU a cata pluiali- 
dade. AdMánecOobac^ipaataáideaAidadot nlo hadlo' 
tincflo aonde ba bum siS ser. A dhtnidade be oppos- 
' ta i similbanra ; nlo ba diversidade entre dois entes 
absoliitameiit>> similhantes. A $epara^~io bc oppo^ta á 

• anidade; nuo ha separasSo entre entes , que constituem 
Iwm «d. 11a dialineçlo entre a mataria , e o l<lspfrito-, 

• ahaa, aearpo; vaaqoe ilo dawaobitaaeiasdiflèrentes, 
•nlo amewnat aaMaluni, mtthêiimrMtnh porquan- 
to a natureia de buma nb M parece com a da outra: 
ma* durante a vida do homem oio hasepor<i^<Io , pois 

. qua a sua união canstitúu o Individuo. 
DIBTINCTO, mi^. e pertec. dov. Lat. dbiMouo. puro, 

• aeparadof nobio, dWbwnta. ham, pailae. IrrÉemvcc 
de diãHnyttido. noMo ando* 

DISTINGE, i Dhr. 9 1 •* ha o ▼. dfaftn^, tirar a c«r, 
DISTINGUE, (que te havia dado: melhor orth. hedes- 
tmgir tiimt a «Ar , qoe aabarf^dado ; aSo aconoenrar^ 



desbotar, (^e/. Des.; O «.«■b»4«.'Jo»UU^Mi|fH 
difbfoocari aatic. én. dfciiftifwVy— ia». • • 
; DBTIWHJIR, v..a<.dMbtanfarv «w b did. «.HmI. 
he para m tint da difficuldãde , fsier hunsii scparafio, 
fater liuma distiocçio. ( Fej. Dutmeyão.) it. no s. fig. 
vÉr l>em oi objectos. 

DISTRAr(. ÃO, 1 Por óio ae cacravem estes 3 voe. com 

DISTIUiUin ', [ (t) q«aada*8e deviio escrever com (e) 

DISTRAHIK, J por laBaB «ámpoaUs da tmitic da 
Pnrtuf. Mfativo. 0 1 .* e..f . do Lat . dU i mi áA , heahe» 
ração (do Lat) inaptieaçílo do Etpirita. it. bom. scpa.- 
radio. O -i.' partec. pa«s. do v. distrahir, it. ae jdix 
a fLin. iíj. o 3.° iic v. act. aeparar alguém dOMOtiar' 
lialho. hom. it. cortar, tirar f dadviir. . 

DIST KaH I R. ( fy. AbtlrMr mm rtWwdb.) • 

DISTRAHIR-SE, fae. ha «amarga. 

DISTRICTO, O TafrHorio duoda- alo avança a jorb. 
dieç3a do que nelle a tem : estensio de hum Paii , su- 
jeito a huma jurisdicçia, la||ar apertado, restrtcto. do 
v.Lat. deriv. di i hhf i ■ ! ii > W i ..i. apakat Mrt e iaa a 
te , limitado. ■ . i 

DITA. {rd. DUta.) 

DITAMO. ly^. HicMoM.) 

DIURNO, Th. àm Lat. dia. IdaM erto t. pelo dta 

nlo astr. de24h. sem separaçio de dia a noite; mas pe- 
lo dia temporal , ou natural , que se divide cm noite, 
e dia , e ciilàci diurno, lie ameitade do dia qoc per- 
tence á noite, i^m t. Jikxl. diumo he aonde aa-aam* 
prebendo a idia doa Eoclct. por diaa , • qna diatinnmé* 
ta devem lanreoiítando «ipfUMiiaa hafaa«'0 parim» 
ehaawda» manoiaa » Po htim, d ínraw, dodia..— Que- 
iiJinno , e jomaUiro diffíre de diurno em que signifi- 
cando todos estes trexvoc. buma reluçáo a tõdos os dias 
versa todavia debaixo de aipik-to!] assáx di(Tereiites pAr« 
se iilo poderem confundir. O que ha diumo volta or- 
dioariaÍMate cada dia, eoccupa toda aduteçio do dia 
' a^, qna teentenda por iato hnaaiovoluçio iotaiiada 
M homa , «o aaja , qua apcnaa aa dangna a peita daa- 
ta revoluçio, que o Soi, ou qualquer outro astro atlâ 
sobre o horitonte. — O qoe be quotidiano vém cada 
dia; mas sem oocuper do mesmo toda a extensão, e 
sem outra regularidade que a de Wtat. Oque be ior* 
ttali on /Drnoicsro , repMe-ae lMBoa»dÍM-»fMaaMB, 
mai «avu igualmente, pddaaaaopnt oadafatedeoacit- 
par toda a duração dodia.' J ftww a he-Mni 4. did. por- 
que aó p<.rt>!nce ás «ciências rigorozas o apreciar os ob- 
jectos com exaclidjo , o que importa «significação to- 
tal denta p»lít\rrt. B^^im se dii em t. astron. a revolu- 

£0 diurna da terra para designar sua revolacio 4 rodo 
> ala «iu mm M-lMMfc A«bo diumo para dmigMT O 
arao, qna oial, a Lia, • M «itnUaedMOiavoM, a« 
paveeam da miaw anda d&i-ontio eco orianta , -o ooei- 
BO. Q.uotidiano he como O }Mmrm nostrum daoraçSoJo- 
minical , que he de todos os dias e pnra isso se pede a 
Deos; Ora^io por elie inutituida, que por iaso se cha- 
ma Dominical; termo de linguagem commum; mas 
consagrada a caroetariiar o que nlo falta de reconmo» 
jar cada dia , aiada qua aeeMantalaieata. He por iato, 
qsM wamajlo domltifaal ho malhar dimi iiiisiii pSo^uo» 
UditMo , que o pio dt cmda dia , porqae nosaas praci- 
s8e« sejlo temporaes , ou espiritnaes renascem com ef- 
f(-ito todos o* dias. K para notar, t^ue o pão ifuotídut- 
no he bum expressão consagrada , bc que passou em pro- 
vérbio para exprimir hama coou ordinaru , díaendo-eo 
wopâa fi Mli rf ione. Chama ■a ll aham wmia d ia n a, a Meo 
I nt i^ mlt tan lB , qoe nêm , oaCMatomN oadUa^ oiiaaa 
gutda de algumas horas de iniermisafio. Jornaleiro, pav* 
tence absolutamente k linguagem commum , c se ap* 
plic» a todas as outras coutas, que se repetem todos os 
dias com variações aocidenties. Assim se dii a expe- 
riência jomoMVa , ooeopafAea, ofIeiodaiama/ctreetB* 
trabalboiwiiaMre Miavotar hoaa apanaMla daoawi 
paçtfea,' BamrtfnhMM», qoe redomcm oada dia , aai 
que Se nÍo poderiZo empregar os t. de diumo ^ ou de 
f u UUUmm o^ qoe eacluiráfto fi ideio de Tuias&Oy bem 
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iBte MitoMai Mto n«MM>. Btift iUl 

tio luoprianeato ápik«ra/afii«l«n«« ^ le 

• «nprega mnino para notar unicaneiite awtMm ^ ttllo 

B4> poderia para isjd cmprc^nr os t. de fuotidíiino , ou 
diurno falando de humor , c *e <IÍE)>mos delle , que he 
j€trMialeiro f * o iaí>»tno dasarn)*», >cm a iigiii&car hu- 
mor mudável ; arma» lujeilM ■ variarem. Algamas ve- 
lea se áiijomaltiro pot diitrno, porque m faz abtUac- 
fio da n§A»Uaém\ m movimento jomaMn do Céa; 
B»aa nio te pdde dker fommlmro por qvattdian». N. V. 
O ttto h« muito m.iis i-ic!arccido do tjue ot Capricho* 
dosGraiiimáticoí^ neste caio, e outnMUinilbante»i nem 
tamanha restrição, dii Tli aiilfa ■ |W|iaU»||» lai i ■ Jll|i 

. naUiro , ha do Fr» jomwU, 

DIVERSIDAI»» faa. do lait. dbmto.^^. JMi- 

DIVERTIDO, partec. pan. dov. divertir á m. e iiedix 
tiiobciu á fem. o que agrada , e diverte. ( Vej. IHvef 
Ur.) 

.1)1VEIIT1U£NT0, ». m. do Lat. diowio, dalrita^o 
do âoMno) potMAmpo^ . wcm çlo; MfoiQo. dMióe* 

• fitt» Im«< k» towi m for afolHo mímo; divar- 
to. kwn hom dfvafHntuto. Mr • lium divartímanto. 

fks o seo diverlimcntn , oii he »eo dÍTertimento oeatu- 
do. prasér. it. o jugo tó deveMrvir de niéro pacutem- 
po, ou divertimento. Todavia cates voe. parecendo sy 
adojínMM nio o tSo » e o teo fuodanaento ha a dÍMÍp«- 
^ÊOf • oposer, poit qqa divarfiMcnfo , diiendo se da* 
«oiMaikaodiilnM)lodaIla«t o wd i wi pa^o. Koerra- 
fflia dnlgna bata awrto termo d» deieanço , e huM sim- 

' pie* pasMtempo para di.ttr.il^i r n ctpiritd (ia« «iias fadi- 
|ra<i, fauaiempo he huirid cx:ciipuçâ<i li^píra, de poura 

•• inaportaucia ^ roas que ngradn . />ttierh'men(o he acoiii- 
panhado d« pranrroa niait vi voa, e maitextanwM. Ue- 

. sotijo wt deoota poraocSet axterna», daneaa, grito* d^ 

• ttlcgHa , acvlamaçde* de maitat PeisÁaf. A comédia (bi 
X . m Mcraiçio , ou o repoiíio dos grandea homem \ o Ji- 
, veriimcnio (ia? gente» polídn?^ a o paHatempi> do Po- 
.•■ yio: ella faz parte dua reguujoi públicos em oartoaacon- 

tecimentua. Pauaiempo segundo a ídaia , qiiad*'IUbei 
coaoabido vaiw aobra oc«ttpa$0n fcaaii, a agradáveis 
^•0 aa tonio pata avitar o ndio. Racfaaglo pafta««ce 
■wia^oa o paaaatempo ao deacanço do Eapirito , a in- 
dáea hoawi nee«MÍdad« a maia notada. O rep|otiJo es 
tá aiIr«tado ás festas públicas, e da Igreja. He poi^ o 
dtvartimento hum termo geuérico , que em si encerra 
oa outros. 

IHVERTIR, V. act. desviar, distrahir, levar para ou- 
tra povta^ , a Toahar. i. b. o* qoa cahem em pecalato 
ou divertem o* diabaiaoapdbUeos. alegrar, ii. ngK/jjÊÊ* 

DlVERTIll-SE, V. r. ah^rar-se , regotijar-aa. 

DÍVIDA. Dt vida.) 

DIVIZA, Hom. he o v. act. divisar. 3.*Pes. Prex. Ind. 

v.act. it. imperat. S.*Pe*. avistar, conhecer ao longe, 
. -difiaionsar. it.coaM»aofaat. maraa , sígnal, distinetivo, 

• «nooncio,' qoadUbMifa oa o l ^ J aa t oi. it. Soldado , que 
. iu o signal para o bwb^v «ai'«o SogfaaoailRi» 

Oihar , « BmbUtna. ) 
DTV^ZXO, l Div. o 1.* a. f. do Lat. éUvitio, onu , em 
JHVIZÃO, 1 1. Arj^thro. ha hnoM dirainuiçAo ahtirevia- 

da , e huma das 4 operaçSes arythm. em t. pec. {f^tj. 

• jí^m f wiHiiiii , SqMmwde. it. parta da bama aaqaadia 
■ Miadry «dá^i CiMfedaINvMo, •^•oooMMa- 

da. it. nas trofiaada totta, O a ie s aio, oqnoaonai- 
mamla ; General daDivfalo. Os.* S.*Paa. n. pl.prai. 
ind. act. (f^cj. Dit Un.) 

DrVIZAR, V. act. vêr com diitinc^ao , e diacemineato. 
{y*j.) ShvUa. 

IM2(MA, J a. a T. a. nMÍa aiado com o gea. laai. 

DIBDfA—O, (a ao Bi. ad aopl.parqaa aotiag. toaiap 
aa conodiíima. hom. adécinuipBrte.s.f.emt.daAr*- 
tbm. dSstma he aexpreaslo dasanitkdc*, provindas da 

' divir.Ki , e íul/diviaio, décima* das unidades principási', 

.. ia volvendo pMtas da n iai rf ia afataata (d* u«iilÍMla) por it< 



fo conserva o nomo da fraa^ daeimil ^ portaatou 



qoebradoYw/ltMBftoiJMi • «xpRMio da ■■wt 
mais partos da aBflalt. K. B. O tb. ha do Lat. dfci- 

mn — us ii-uro. O que fat equívoca» as expres.... 

DECIDIA, ( Div. o I.* a décima parte do Lat. c/rctniui 

DECIMA. \(y^' Dmna.) Num. ordinal em m adj. 
do n.' a décima parte , o décimo em ordem. O 2.* ha 
fórmula adv. de falar, que dii o maaaw, qoa do par* 
ta da eima, (^iff- Cima.) Daeimmr. potto , que n te- 
nha vista aieripto applicado aodfeímo , p io que cxpli» 
CTva, nio tem lugar, porque decinMr tinba applica- 
<;ão lÁ ao dvíl , tirar a 10.* parte ; e dúimor quanto 
aodíiimoEcdea. bem que fosw more tirarde lobuni. 

DIZIMAR, V. act. Cobrar boroa decima do que se la- 
vra, e tirar da dac bom; it. no aeut. 6%. furtar, di- 
minuir ^ de^akar, rmAar de. Hoa. (r^- Oíeiaui.) 

DIZIMBIRA — O, i.*adjetii«dametite if.be fclaiwio. 
se de terra a que pagava ditimu dosfrutt^ a •■lladeitaw 
dos. O 2.* he ofâcio; o que cobrava os dízimo». 

Df), ) Div. O I.* ha genet. art. grn. masc. no sing. a» 

DÓt I pl« aecraiaanta-ie hum (i). O 2.* he apocúpe do 
taffow Lat. MtTf toando sd a {.'syllal» , Itielo .nó- 
/o, (Hslaco, ddr, wwyoiod», «fK^lo; it.ot.*Mga» 
da 8.' em MiSsica. 

DOÁDO. {Fej. Dotado.) 

DOBRADA — O, Partec. pa». do v. dobrar, sipn. du- 
plicada; faxer dóbra»-, roniu sul tt. o de ventre do 6ot, 
do cometro etc. it. dobrar os anoSf tocar a defunclo» 



duplica. 



do Lat. 



em 2seii« 



cor. 
tidoa; 
&rfio.) 

DOBRADO. ( Vej. DobráJa.) 
DOBRA K. (lej. Uoòiada.) 

DOBRÃO, i Div. O I.* he o V. iub«t. moMa , qnc em 
DÓBRÂO, f FOrtagOM vale 24^^000 rs. ou 6 moédas, 
d^ouru; ás aaialtadna désiaadásse onoae dedoftra , he 
12 000 rs. o OMia dobra MM^ hi^ TCOO. O 2.* ha 
9 V. dobrar, 8.' Paa. pl. prct. indic. {V«f, Doirada.) 
DOBRO, ) Div. o I.* ho o V. dobrar A |.* Pe*. ind. no 
D< BRO, |*ing. O 2.* he sohst. o n.* 10 duplicado de 
DÓBRE, I 6 , tfxa-se en adv. dóbro , em treulCbro etc. 
O 9.* ba o V. do&rar ao coai. I.* a Pes. (fg. Do- 
Ma.) ré»» dttsv, fiftbaiia» tiaidv, oaguiador 
efe. 

D{ tCE, O t .* ba corr. voe. do Lat. dn/cti , a|cradavel, 
D(^ÍL, f e suáve, no «cnt. fig. amável -, ao t^I. ferro 
DOSE, f dote , o macio ^ doce eieada , Kaixo* degrau*. 
D<)ZE, J O 2."do Ijat. dooVij.o, ou aquedi^teja sppren» 
der, que tem bÔa Índole, t natureta para isso, alTa- 
vel, terno etc. O 8.* be Gr. Jcoc, dom, dádiva, T. 
Ph. Cir. e Med . o que se deva dar ao doiato dOMBMÚio 

E rescrito pelo prrito, ou fcealtathv: appHca^ tfo> 
em boje a pt^qiietias porçfic» de comer, de rendimen» 
to*, ou pagamentos. 4." he corr. voe. do I.at. tiuode» 
ctm o n.* 12, ddtia. Coliectivo da mesma origem. 
He pois numero cardeal. Dmm d* frade , expr. prov. 

■lOf ou hum do «Mb 
a «ao OB «Tofa ebamamoa. 
dage. ftuanto ana^f.dfcodiébto do fc wwawe, eòensyno, 
»eni que e»tas palavras se tomem bumas pelas outras. 
Jiruíç/no , do l<at. òeni^u* nota a inclinarSo ou a div 
potiçSo a faicr V>em : <lix-*e de hum astm , (jur he i'>e- 
niyna: it. dn^ Príncipe* , ou Moderador doKstado; po* 
rém varias vetes do» particalaraé , excéptoirdnicamen- 
ta maado loAcm aa M^^rka aoaa bafawia. Dóeê iadi- 
ea num eanetar dl» Imnèr taaiiaaeiaval , aquenloro> 
jeita , nem di>spréia ninguém. Uxa-icTnaiscomronmen- 
te a respeito da* malhére* , por quanto ella» tirlo *ua 
principal gidria das qualidades convcnient<ii á 8<y:ieda'> 
de para a qual panea^ qoe ella* tem pretitamente *i- 
do feitas. - JkMaaao dMOlo liama sensibilidade s^ mpa- 
tbitadôra paracoai oasobl, ooeatadodeoutraai. Ài- 
se hum grande dsodftta voc.Mtftndo doe If oilioifs tttitf 
que dos niuHu-re»; porque elle» se acbiío em niri» fre- 
^uaatea «aeastõe% de nesaranm sua dc^humauidade. A 

%t n 



18; na* vendas mais hama 
este t. lcia-«o paio 
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itKifHêiuit. lie huma qualidade , que aflhel»-fHfril« 
waêm a rvaUàm 4a aliu «m níajio km b«w, paw" 

• .. m, ove podem fiuer am flíiaii» O «iM'-awb ébta 

cUla lie a inalignidad» ou o praier (malvado) «pcrpfo 

• de íãXCT mal. A doçura, h« huma qualid.idr , ijuc 9« 
acha partícalarm«nte no grito du K^pirtto ein relação 
da tomar «a ooasaa no coioroercio da vida civil : m^oa 

• coatrárioa aio^aiMUaie, a ira t a ch^l«ra. A huma' 
nidmU mide no corafio, esta • M»\ «Ua o.fiu 

• tano^ roa^Of oompauivo, e wwih iiwHii pata te 
■ ■ prestar is divpr«a« $ituaccS«» em qu« ae achia aqueilc» 

• com quem «e rttá em rclaçSo denniiitade, dcnegiícioi, 
. ou dependência. Nada nc lhe oppõew maia do que a 

cniaUaday edureta , ou huiu certo ar de amor próprio 
<i»Íf— anta occupado de %i mesmo, lluma mí con/or- 
au|V» Mworgto m Im falia «U «ducasia na Mocidade 

- Ibumb iadlaii aa taiaaocla dea artm «a aMiabanigoos; 

'.ao mesmo instante do nascimento fat vér em duis su- 
jeitos tilda a benignidad<* do Céo , e tuda a nialigut<ia- 

. - de du iiatureia curronipidu. lia (.crtus géiiiuNdt- tão asj-.e- 

< ras kodalw ti«t cruéis , que as i^etsâa» mais dóceis , dú- 
. wa* caBptasaBteim nio aabaraioaupportar. Ali, qUe 

M. AfmrmmAedu aatar á piova dos apd»trophat imnavti- 
waifaB aaans gentes , que a linguagem noderoa owma 
vantng<>ro moderna, chama vaotajusas, que acrcditlo 

. acbar na eatiuia ridicula que tem de si mesmo odirt^i- 
to dechaiK^ueariusultaduramrnte emacooducta alheia? 

, O officio de guerra nâoexclúe o da liumaiiidadt! \ e 

• M bem sa aMabaase o modo <b pOMW 4icada estado, 
..ttkwàftUf qiw o anMaiki «BM MarauMM mio, ha 

«aaia Inmana» .-i}nà o Fartidiata eam a peou ao nlo. 
O z£lo niio deve ser levado a ponto de deixar o* cri mes 
sem puuiçio , isto nem be doçwra , nem txrúgnidade! 
. Ha por bama conducta moderada , por tnaneirat mo- 
destas « polilic^t, que o homem deve mostrar doçura 
cm s«o ohrácter , »ein ser p«!los afleetados (asucarados) 
t ■ da maihtfr* A veidadaira kummtidadu eonaist« em nada 
( tmtar cevfigàr, ii y ri m i i m jta^ sopre ma injuria (dl- 
. »ia Cicero) diticulpar iiijdrias relevar Taltas; oSuscar 
, . dufeitos, a fraqucsas. a que todos estáo wjeitoa; aili- 
. viar penas) «oiadiarai Jipiw da pnfeiMf • fíaBto 

fe p<v*4Ji. V. • 
.DOCliU (Tç/, |Vre^,| 

DOCES, Coofeitans, oefitrÍBba, tfvaa, agacàrote^qH»- 
.; .àt Mwa aoaiag. hacoHéeliaedsees; Jbpãlih. d a a o lau db 
V . AaHaa da varias castas Junto, bandíja oadaOMr/UMr • 
. ^jedà «foce,, phr. anioigar , alliciar. 

.DyniiCADACTYLON. (/V;. Du,>dínn.) 
•DÕGUK* (Oiv- O I.' itome de vários cãm, a de diverM 
JWCIB,. , I «wtD . ( I Mttáim») O «/Daqac , dis Mo- 
. rari » Aua o 'íiitd»f ^f»m a« ihfM ao-Fnwidwtft da 
. .Bepábliea da Vaaaik. 

.SOlLO, t. aniiq.subst. oth. be<2o/or, ddr, Lat.sicnif. 
.. doétto, dôr, que por cllo se sofre , por isso veio a Pro- 
vérbio, iiúo te ul<-^rt'5 com O MB» dãtfe ^wdii • Meo 
JpiJf veihu o teo »era novo. 
]}ÕIA), do Lat. dolmm engano muito mau , qoe canu 
grave dòr contia qitem acpractica dax; dor*do t.daior, 
ddr , amhoa Lat. 
t)OLQROZO, adj. (F^. Dorido.) 
DOLOZO, adJ. sync. de dohr, o que canta dór , enga- 
nador, traidor, equ«comelted(ilo«, insidias, c ciladas. 
JX)M, s. ro. tio Lat. donum^ preií^nte , largueta , libe- 
. validade, dádiva^ todo, quoscoflereoe^ edágrataita» 
...IDeate: bum dom Baniáco> lobarbo, praciaaoy.m- 
. odkat», rica, bailo. OdMssraldilo dalioi. dsmim 
.. fnáÃSbm ilO.èoiD piaaeata, que imtu dabéevontadp, 
. • aaia tar emutraiigido* Dom. it. graça que \ém de 
. IX^o», talento. Iladiversidade dedons espirituacs, mas 
.não ha mais de quo bum Espírito, e assim o dom pro- 
. pbático-, o das lioguas; o dos milagres etc. it. oi.dom 
.•.asprime bcilídade, es. niotea odsi» da aaaalar* it. 
om matarias Espif jtiuwa sa antaade pdaa dam do Eh 

£'rita Saato, afflas como dos outros dons espiritnaes 
I 41M 8. f Mib fw aaosÂa jiQ Cap.. 18 da i .* aoa Co- 



I Untiáit, Oi Ow ga fr obo mfa Dont tttroém , '■aiijraáai- 
' loadoaorpo, a saagoe da Jaaaa. C h» M |o, aiesmo «n- 
' iai da aoBsagrayio , e qoamio -nlo sKa «aia que pãu, 

e vinho; mas depoie da bama simples benç2o. Os dons 
do Kspirilo Saneio aio principalniente a gra^a sancti- 
licante , porque %6 ella fai , que aòa nos tornemos fí- 
lhos de Deos , e os coberdeiros de J.C. espirita de sa- 
bedoria , de intalligaocia , da conselho , de força , de 
atiaoeia , da pkdadia, do laBor do Daoa. (Ia. C. 
A idaiadot.dh«»1woftmdaMBto>oaMi)aial, oaon- 

mum, queanaMÍIatnccaiiSetfass_vnonymiiido< vv.dor 
((/r<;iriare , CB Lat.) aproKntar, offerccer (Ho Lat. af- 
fero.] Todavia t/ar be roais familiar : aprezcntur hi^rin- 

£ta rcijH-ituoto : offtrocery algumas vetes lie religioao. 
Ids damoa aos domésticos: opmrri^amosaaaPrbwipaa: 
olmaamoa a Deoa. Xlá-sa a huma Pesada para qoe e|. 
laraoabo: aprssmf o-se- ffcr- pa ra que admitia , approve, 
leve a bem , ratifique, receba, confirme, e convenha: 
o^crccc-M-lhe afim de aceitar. Nós sómebte podemos 
dar o que be nos^o : »fl'<'ri't.x:r o que «stá em lutMo po- 
der ^ por^m ás vetes apr«-x«utâmos o que uSo be nosso, 
nem está em noato poder. Aar, aiarea naia pesitiva- 
nente o acto da Tontada qoe tranporta, oo traasfére 
a propriedade do coma. w^^raamior daalgna propria- 
mente a aeçSo externa da inio, ou do getto jiara en- 
tregar aquillo de que se <^tier transieiir a propriedade 
ou u uto. Uffi-recer exprime perticularmcnte o movi- 
mento do coração , qu« tende a este transporte. Aaiim 
o valor de aproatmtar^ a effcrtetr dit roais relaçio k 
parta praliaimr do Áw»j é ornior dador tem daauia 
o tornar ealo acto pleoananto «meolido; be por mo 
qiitt ae púde muito bem diter , qne seo^rMmta, doM- 
do ; e que ae offerecc para dar; mas nio se pdde mu- 
dar a ordem deste sentido. Os b«Da, o coraçlo , a es- 
tima dâb-sa. Os respeitos; pio boato; as memorias dos 
Eatadop» 00 dmddiberayáea W ftu m nlUo -to. Osserviçoa 
pm í oam a ftrf aaa m *' No» aampto o liboralídodo tu 
doTi o io t a r aam toma ái maaa paato nfalo. A ■«seira 
de apiczcnfar pode ter mais Bgrâdavel , que a meaOM 
couta aprezLiitada , i. b. por surpfeta , e delicadefa. 
Offerecc te mais frequentemente por pára política, 
que por affei'Çào do Coraçio. Iufére-»e do que dito «ai 
• para ndr «tilidade do leitor, que convém. mala o 
oHjfa Acar a aa p l H a Cuar a dÚKírença da dam • am> 
. fliiilv darta modo. Dam oodidiva , e pii wto-aiodam 
1 .1. que exprimem huma couta, que aedáaalguem sem 
a isto 8fr oliri^íidi). O ptezente be menos concideravel 
du que Durii , <; -.o Tii u Pi jsòas menos concideraveis, 
excepto no cato ein qne depressa em outro art. mxfô- 
remo». As»ira dirse-ha de bum Prindpe, que-fcftdMi, 
Ott 4^9^» dm aate £atodoi% « boa ootao, « aio foo 
lho fta prs ma to Aia m om m a. Mo ncMna ráalo ba* 

Principe fui a sros iúlKliftis pretentn , e os súbditos fa- 
iem algumas \eíes dom ao Principe. O» l'riu(.-ipes fa- 
lem-se presentes liuns ao? outro» por sco» Emliaix^do- 
rai« Uuaa Pessâas entre si por hum contracto mátno 
W^oW%io á reciproca obrigaflo da seos bens. Dia-sa 
■o.imt. êg. o dom daa tioiãai, o daa lágrioiM ole. 
oat feral todo quanto vèm do Bom aa èbaraa sinas da 
Deos , he ao qne levamos dito huma exct-pç.To. Dii-»e 
dos talentos tiinto ila espfrifo , quanto do corpo , cjue 
s2o liuni dnui <ia natureta : e do« l^ena da terru , que 
sâo pretanici. Fala se dos dona de Cárea, e Pomâna 
aw t. mythol. c dos presentes deFIdra, pOBqAc os pri- 
naíim tio da naramidad». aMdaabsola ta , ooaootraodo 
poro dl«arllfleatQ.*OooBlo a (D.) por abbtoviagto. 

crw. o 1.» ort. (D).; 

DOMINGAS, Div. O í.' Nome próprio de mulher. 
DOMINGUES, ( It. oíDo niiiigos da Unaresnia , e j)on- 
DQMINGO, C do-ae em pl. femcn. hc corr. voe. da 
DOMINGOS, J tíomuiw, oano o I.* dia da momm 
- ■ eosManado ao Soofaor. o S.* be t. Patroa, qoagr dlmv 
■ AUm daDamingm^ aoaa» Gonçalves ; de Gmiçalo. Ani 
tunes de Antão. Rodrigues de Rodrigo. Soares de Soei- 
ro, iiaoriquea de £UiBnque. Pin»! aPéfçsdaParoant. 
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Pedre. Fammdwdannpiriib.BeruidMdeBetiiar- 
do. EiteVM dt £»tMl0. JSinlkt deOimU* «te. o 4." 
UhmHm énHku d» AmMm \ hal» tméHmàamiÚ. 
DOMINICAL, adj. IMmto SwdniM, cwMerado « 
Dmm, aoSADlior; oraçiodoini*ieat, o Arftrnoifar ínt- 
tiluida 

• ca o Domingo , nat Foltúnhas , e KaleudarÍM. 
DOMINO , C^kU d« jogo dedadí» ftsos, que w ai» vel- 

" tf «iigidas «MM hiin aowtio^ itfiMMitKBdo 
Mi.iá4tliaMladfr| e ^ MalodíiHoaDBatfpM-, 
W> llu Mimiittiidn nnirtni luini ao oatw « at< 

- MM tfear m bÍo do josidor hum ■ddotqae m Ib* di>- 
tribúem , qae entio Rstc he o que ganha o jogo , edii 
então — Dooiídò — eoino, toufenAor do bôlo, oodo 

• qne »e jogou. ( Vtj. BUla.) 

DONA, TDív. Cortt deJíámma Lat. Senhora, «po*- 
DONNA, f «qjáftim d» gaalq— r domínio, oabenttt Do- 
•a da ohta,.: da quiala ate. it. Ditma dt Aonaor, 
tfttt'o , é eargo no Pafo Jm Rais , para at Senhorai, 

lugar d« respeito , qaeCSrma parte do i«<]uito, c acom- 
panhamento dai Ritinhit», e I^estAas Uraes do »exo fe- 
minino. Ente nome (dit Moraes), que »e dá ás mulhe- 
raa, qua oio iÍo virgent, • qneconbcoArio varão. £u 

• faço «fiilincsio entn (/ofM , «(/oMMt pvaerem oa voe. 
diatinaca aa Mgaif. — NaMaar>rffim> umm/tuâm^ aem 

. afttlhat am mcco pòdaM Mtaf hm MIiv » Mbeça 
fóra. Adag. 

DONAIHK, Suhtt. maac. o vestido das Dtínnas, c de 
. Cârta; relevadocooiaBqainbaa , ou aramei para nafav 
. .tarmiulo do corpo, e o levantar^ garboio, de grande 
roda, a largo de cauda roçagante, ve«tide do Pago em 

- dia lú fraada gala para a» Ddunas de boaor; it. ao 
. aenl. flg.bam tathe^ garbo; gala^ bop ar; bampoa* 

ta ; rauito ; e paipollado , e engragltp M UhC MB 
chiste , o agiidexa. ( Fij. Dana.) • 
DONOZO. Damnoiõ.J 
DÇNNA. /^r^. Amm./ 

Gnr. doLat. dtimrf, f llu iito i íi gd ia tu qoeo 
tadlaartlldMihat MBta, aaofic^ ailodalBaitM 
OHtM, Mgando aqnaf^de daspartM aftctadaa. Vhlo 
^•e dorvs, e aons le&ào podem difinir, nem expikaUaa 

• hem, nio w seatindo: omaiaquaiiodadiíer-se a este ret» 
peito ha , qaa he biimajHHi|l||li daMgwilavel quenaice 
cmo cdfohratodu MvaiM, queacoifo haatfiectadopor 

- alfona aoleMià.* oá 'acbaqaa; povqii» tattda «mmo* 

> a sua origem no c^bro, entlo por ettaseátuM Mdi- 
latio fortemente , a ponto de correr oriaco dearreban- 

. tar. Secundo a >Mríedede aaaim, aio oa nomct, que to> 
■aio; alguns do Gr. aAyíyiB ■eadoaaoMpaobada de (rio. 
A«Mi<ÍM do Lat . do V. jrovor. arig M a cabe^_ae acba 
Mada, • a parte aflecta aio muito MMitral 
*» do Lat. ftmg*iu. Ht fuando i initado da 
fére , e estoqueia. orlit^o da* voím 6r> Sgn» 

moléstia , trabalho , dor & rodadoi&Mi , em (^ue 

<- o» dorido* Julgio affcctados os mcaninn útsoi. EHúpula 
do Imt, rivpidn», a, um; ae apenas, s« sente e p6de 

> arfMr-*e. Tmirva , quando hum certo acntimento de 
aHiaasio appateee «um ricidls , odafuia da parte. A*- 

.• ála aagaadoa iiartoiilbflMa>tBMiálteMMMaena 
cabeça tqtkalgía doe T.Qr.aifuJLl cabaça, oJXfladoêr. 
arthritit de UUtt • ^ aWi— lagilM «te. dêt dt ant- 
Iher moriaã»m9ÊSéftHmmlÊÍ§, IMcOfMa*(^. 

IIOICBL, melhor orth. dmrattt do Lat. db i iaa », oo»- 
iaty «Mtado. Sigaif» o anaMir dM eadaimif oa «iSa- 

- taa ddla, ao qaa o Maiaai» Ma—oita \ «aefe«a.M coo- 

> tra o usa eem («), • nio (e) por causa da ethjm. La- 
. tina : «atroa taaem o teraao corr. de doc«/ , que be o 

«paldar levado a enorme altura , e com tecto na cu- 
bertara por cima da cadeira , que tu chama tiobem to- 
.•■ito Cy»« o tepadhaia db cama elevada , aiaim vi Jáhu« 

• oaMa do aao dinhalfa ^ ala da 4iaeaiiçaF«' . « • 

DORIDO, (Div. o l.*a<j. o que se d(5e , que aan- 
DOLOROZO, I te dAiM: dii>ae taato do paoeata» «o- 
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n.u%j. \r€t, juttt.j . . í 

B, Oth.baQfcde#S.6r.«Bli«|.^B.iM|||^ 
iaiAa. dor*, « aai fiortng. dm-f |M|»y ytilikij 
ir , qao a w i l hi i tiai para poder dfe» aéMafUoaai 



mo da parte cm que ae aoíTrem asdótcs, detdt darídút 
J9M0 id. et«. Q a.* «41. M. do Lat. coíbo o i.*. ik/e- 
roiMt , oouta «Ma da «dr, qoe cauaa dôr. (f^ejf. dWr.^ 
DORMENTES, Hon. part.Lat. dov. deraifr, do Lat. 
dormim» , /«> , it. em eooitr^ nav. madcirae grosaos, 
(jijo s^' prc^Ho por todo o costndo interior do navio, « 
no Indo dulie tnhro cjue entjilão, e pregio oaextrcmo* 
dos vSoi, o que dorme muitu: í Idtra. 

DQRMIDEUIA, Uom. a. f. a. «y. a.nioUMr qa»do>> 
mo oiaito. it. papoata, plaate, abtiuMa, ha dalwr» 
ta , c proddi flom braanti e a negra flore* iacama- 
daa , eabeçaa redondas uttda* eatas raait em a Medect- 

na. Destas dormideirBS lia humas, aque se dá ononie 
de mannAoi, dá flores amaieilas, ièo uxo be diverso da 
outra casta, i^ipaver mtiiwaii album^ gtnUfrum. Pa» 
parw rfaM*, «(«èatratkM 
tfenlinitar. piaate| cam 
basco. 

DORSO. (Ftf. CMtado.J 
nÓSE. (Ftj. DocM.J 
DATADO, (fy. XMe.) 

DOTE , O th . boQfc ótêSmOt. «m ^ m,T&il§^ 

ao " " " 
valtfr ] 

séo casamento. T. for. portaatõ , dotado , ou dotada, 
o que, ou a que tem imte. it. prendado, doido, be 
nrnc. de dotodo, e e^te partec. de dt^ar, o mciiBO porque 
«soar, hedofor, ou dar, deixur em legado, oqu«|olkl 
por dous modos , ou entre vivos , ou por causa da morta. 
lU prenda, hte qualidade, fortuna, btaa.;H. o 
lar ao conj. s.' Pm. it. do Imperat. • • ' 
DOURADA, Bom. Lat. dtattraiuà. corr. vde. }»r«^ 
pass. á parte fcmca. do d gm ra r i iU peixe do mar 
com feição de gorifl| agHtoBOf •aoM SMlImi aMdaap 

das cdr de ouro. 

DOURADINHA, Ilom. DÍMÍnsd««bitrAlo, pooevAm. 
rada. it. mpacia do Joga, oaMfmaCkrtaiiriiMlpdiha 
a aotta de oam. it. MaUMu.-VaakoMVáJ^ aM Bfti 
tan. Arrva , (scolcfwndro) a^pImia^Ma ftllhÉ» da' 
pollpddio, sua imitajlo. 

DOURO, Horn. Pronuncía-se como (ot), he oge&ct.-do 
nome (ouro) com oart. (dr) faaaado apostrophe. epos> 
to que SC pronuncie (ot*) apmar ^ao m nerew (osi) bc 
eostofflc ca todas as palavras , ^oa vaa do Lat. pai» 
se coaaerm o diptongo (os«) c « aai f iBi l iale ao(aii) da» 
L a tia oe como nos tenao* TVaura , Jaara , JW* 
aoMr» (isimilhança posto ato siJaLaHao) 71e»>. 
tostra, Cl>u*a etc. — it. Kio, que por levar areias 
d^ouro se lhe dêo este nome. he caudaloso, e eorreno 
Minho , em Portugal indo desauguar na Cís do Porto, 
it. he o V. dourar 1.* Pea. pi«a. ind. n. siag. v. act* 
ttea-w este v. no («nt. fig. e peét. am m «soripgSM 
de haa balledia , qoaado • flMoaaoga ada* «oíimb* 
tes , a ooteiraa dtando^ eoa o Polta 

— Já vém o ruóro Sol dourando 0$ mcillM* 

DOUTO, adj. homem sábio ^ scientífico. 

DOUTOR , s. m. do Lat. Joctor, o que dcpoi* de faaac 
todos oe seoa aata nu UnivenidadM , toma soiemna • 
bartete de dcNrtK, per iMOraadii doutor de borla, a 
capêllo; be tocar o aaior grau naasFa ca ldada. Itoti- 
lar da ígrofa (hnim) nome , q«e m dêo aa Padres da 
Igreja , que escrevério , e cuja doutrina está authori- 
Bada, e seguida depois de muitos «^los. Contlo-sa 
quatro DputorM da Igreja Grega ambert' 8.^ AlkaBaaio. 
6. Basilio o Gnade. 8. Grecorio NatInBMM, 08.I0Í0 
ChrjMaloaM: o quatro da igraja Latina, qao'«lo'S» 
Ambrdsio. S.Anatinbo. 8. Jeroajmo. 8.6«egorioPla« 
pa , chamado o Grande. Muitos Doutores entre os Thc^ 
logos das Universidades tem tido títulos particulares. 
Alexandre deHales foi chamado o Doutor irrefrapivel. 
8. Thomas, oDoatorAngâioo. 8- Boaventura , oDoa- 

. tor ficráphioe. JoioDaoa, «a Saoto, oDoator aobtíl. 
■armondo LnUo , o Praíat iUaadaad» «lo. 

DOUTORADO , partee. da v; diafcrar ápaa. «^Ml*^ 

. aeu o grai^ da j^ontoK» ■ . 
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DOUTORAL, ad}. pertencente «Doutor, eanpl. lugar 
qiM M Doutores MMotaa am cum dos actus. Douio- 
rmm. 

DOUTORAR, dar o giM drdoatar. — «ntw t»9 uno 
. 'lim , qn» wilor ■Mríhh- -* ■éag* 
DOUTRINA, s.f. doLat.i{Bcir{iM. Scienda.ltvroelMÍo 
dc dotiirina. Adoutrina chrntXa ; aque òChrittiod^ 

\e sahrr relíttivanieiite á iiu<i lei , qnc hc a lei «leChrbto. 
-DOUTRI>iAll, V. «et. eaúaar adoutrina. ouqttal<|iier 

tíam. ( rn. D«e9.) • ...i 

•DRABA, (DiT. i.*h«ilaiitaMpMÍ*d*auitni|Q. O.2." • 
J>RAIBA, I he huma vella no navio , a uUiawatlia da 

l^irta neste masto , e que rmi baixa. > 
DUACIIMA , Gr. il^v»^» , a 8.* parte de hiimu nnç* no 
pe^o das l>otícas. olim.it. moeda do> AUieuicme«| que 
cuntinha 0 <$bulot. (Sextil cm PortagHd li tw i*) 
DRAOO. (^tf. Dragão. J Voét. Uroav. j 
I» FdrÍat,CarailM, Dragaa,0«illauMM «««(olft milfcT.) 
(y^' Cnxulet.) — Boc. Pavoron. — 
DRAvÂO, Horn. Gr. á^*»t, Serpente eorníçsera , eolá* 
••'^'.^'(|ua peleja no ar com as águia» , AfricaUMt- • 
• ' Aftiatiçat. . it. o queae.aKtrabe do Dragoeiro na Ilha 
4aF<iato8ai i « to . i>caD|pwifM>». ci gal i n o, apcco, friá- 
.''Wly-da-c4^.«aMaU^ amn MBBMytiradD por ÍMÍaio. 
-..'pontHoidiwalado wài yMt B i ^ I »» it< fâiiw •amm- 
' trmMO>-a«át veacnoto. Bançutdalh^fêa. it. aoMOt. 
- fig> cnorma, feio, de mau génio. it> Nove d« hum 
• ■|efÇÍ»l«dor Athenien?<? . it. berva sLr[>ciitina. it. coiis- 
telliição juncta ho l'(jlo .'Vrelico. it. «pellidu de Homem. 
DRA1J3A, s. f. {Fej. Draba.) 

SMUMMA , Gr. A^ni, Peça diakgiitíea tv PoMÍa. . 
filiQOA» Uomt Signifé bagataUia* coara» dapoucupte- 
■rf^- nfamuiat. ii..'aimpÍint|iarsaaflBedicamentDas tin- 
tas , Mpcdaria : drogtutt paDBo' delgado , de pouco 
pre^-o: úa» 4e droga , uada vai. exprcs. vulg. dCo em 
'droya, perdéo-se, e nio tem a estimais», que tinha. 
4)Íl<^(iL Í!.TE. (y^. Droga.) s. ra. dimin. 
•DRUIDAS, I Dfi.A l.*lMJM>ne dot aatig. Padiei Gau- 
DRYADAB, } Imm : o S.* cmb a hmnm ovig. o 1/ 
' ':d»)^> òt em Gr. Nynpbas dot bMfWÉ, Iw-o 
• : Qtte si^nif. o t. em Gr. Mytbol. 
DUBITATIO, s. f. duhxlaiio^ diívida fig. de Rhath. 
«, oonx este n, lécbnico, quando fingimos que procura- 
•••'•ifoa paf onde da^enoa eomesar , «onde acabar , o que 
^ iprtiieipalaDaiiU m dew dixrr, on totalnaate: baata 
•»'^-a«. • d» Cie. pi«> Cbeotio. E fMm fmà mi me 
.' •ottinH , (fuo «w vtrta» IMMÍ0* Pdo qoA ma mpaila aio 
4 - sei pam onde ma volte. 

JWJCADO , Horn. do Lot. du^-eú. Th. o cargo, Titu- 

.I'-1d emprego dc Duque, Guarda, Compaubíã do Rei. 

> -^f^. iUanoe/^eMrtnsÀ Faria. Noite, de I\n-t. a vol.) 
Jhffimçitt. iWtwy. it< moéda dealgan» Paiiaa Ratran- 
{{airaa,, como na Itália, vai TOO rt. do mm» diabailo» 

DUOD£liiO , t. III. do Lat. duodcnui. noma , que am 
Anat. te di ao iatettino por cansa do leo comprimeni- 
■ lo avaliado em dote vesos a groasora do hum dedo , e 
-fior imo «a Gregoa lhe dirio o nome de 4mitmai)á»rtKat\ 

~ «omesâ, im pj-|iirii ^ fTohi ifcolTn ih — nrlBw twiii 

'...yér«o«- ■>• .. 

DURA , :a4.e«.'4lw«r,. »,*Vm. tmL flMB*v. aot. ■. s. 

'■'•ãUtai(i«f«-oai^.tcaa, craci, nSomolU. Amfwdbpóu- 

cadufá, odoiaverao, quandobabom. comov.aigaif. 

conlinuar, aturar, ettender-*e. Niloha mal) 4|aoaiaÍtO 

dure , nem bcni que nio ature. adag. 
JDURAMTE , partec. do v. durar act. it. Faienda de 

■|iU awim chamada- Bifanaadu r o d U», aaioatva tampo* 
DUKlO, ( Div. O l> «4. o t. ámrni 'h* 9^. dww i 
DURZO, (3.'. Pea. pim. M. MU pl. eoS.*lm a^- 
1 lido de Homem. 
DURAR, V. n. do Lai. durar c , ctirr. voe. viver por 

muito tempo, suhsistirpor bum longo espaço de tampo. 

bom. it. periistir, dalâlt* JMnUira , soffrer, ladltir 
•w«N tnfaoUiaa , «tar:]MnHMBle era ham logt») até 

C M Mla a l a , caa th aMr, ato andar» o qM|m»dÍT« 



VT. durar teTv^tf»rém f^ : éA ^4»'^ étf tm f mH 

to oíttra, adag. ' ' : ' • • • ' 

DURkZA, s.f. doLát. Jwrttícf, ter^-fac.aipemm, ra- 
^rna-v ^laoUdada , tffm ttêam hum èmpe dttdo « peH«i9 

• éf4h« dtrfMa dé mátm ar i. , dofco»*to: aamal. lg. 
toroa diveraes aocapçSes duro dovetdrff • ^aolkoca»- 
ta a deseomar , o quitrarío (solto do veatra) duro doa 
catrof , teimoso, duro de roêr, como ôsíu , f npplicada 
ao díscurm, c opinides, e projecta* o taesino que ler 

' ditrezai , n3o se saberem explicar aitH^res , e paisa- 
'- ..««•■dadifiíctl iataUijmma.'--|]tai> âBiB^aio ai» ias 
" fioaá aaim. «d*;.Bomafe.'ig.>^ke«hHldadB, iamarf* 
bílidade, do lado da normi. «m t. phyt. hum corpo he 
. duro quando as partes de que be oompoatb aenio aepa- 
rão r.kiliDeote huroat das outras. Nio he súmente 
quanto ás mole'eulassensiveis, be ainda quasto Asiutaa* 
siveis'do« corpos qoa tamdttreu, aaate posto 'ckPhjfS 
. aio ha fiíoil d^aupUear ^«ml» aataM^inat ▲ aate rm> 
■ . p o it ei co m a H èm m «a «MirfMiM'pan «a-tar hvaia ideia 
■MM lai* , qoa he ioipiopiio do QBawpw«ÍMB<Bmf. 
SURINDAHA. (FH. Sahrt.) ■■ * í»- r- : 
DURO, adj. (rèj. Durna.) 

DÚVIDA, i Div. o 1." SuUt. f. incertesa, írresohiçEo; 
DUVIDA, I vém de nio aaiicT o espírito fiucr huma. et» 
' «olha aio saber o oue' daw Cuer)' aia aa«odar ctolap 
léov, «artiflcar. Nama a dávida , a iamfIdaMia dm 
provas, ou da i^ualdada da varotimOhaujaataftra aspro* 

* Tas, pr6, aeontra; vddvida origina a thaafma, a 
versa tumente sobre as coozas. o 2.* he o v. dsnndar, 
do Lat. dubilart. 3.* pet. do prea. iad. n..a. a :t.^id. 

•• do imperat. /'fef. Rmrifuâo») - l . . . '. i 

DÚZIA , T. coUee. o auoian» da.doÉa Jaaio aa «oal^p 
de coutas , que M vendam aot' tt jaatotl A-^^adtr, 
dos dsttíaa) da acahiun [n^stimo. ZKíata d* Pi-ade^ 
ameitada da ham qaartcitio o numero 13. (y<tj. Do- 
ce.) 

DYNÃMICA , Parte da MechAnica , do Gr. 

dtr : tra.cta das leia, e movimento dos corpos sólidos. 
DYNA8TIA , Gr. t,»^, iMfMoi «BtMrtada» Mor, 

' Geraslo d« D^rnastaa. 
DY80QLQ. (V^, Ditmla^ por mm.) 
DYSBNTKRIAf Gr. ^MM^ie» MBÍtcacta dos iatMti- 

nos ^ be dittitoia mm bomij «a taNmw. T. Mod. e 

Cir. . ■ • 

DYSPÉPSIA, 6r./b|m«.^a, difScaldadcdadigmir, M- 

■a. T. Med. &1U da TiwimwHBTw mbOmofO, ^Mado 

os jdimantot senlo digerem: 
DY8URIA , Gr. ^7t>«..>, diflkcaldade de ourínar. T. Med. 

que moítoa, ^u* aãosio da Arta, coofundeaà. eom s4ran- 
-fMi, -fo. «id* ■ • 

E , 2.* das vogiM , a de grande emprêgo ; praeMe-lbe o 
(h) nas palavra*, que tomimoa do Gr. QMando noeo» 
meço do* vocábulos o (í) , étha , «pie ba vog. longa , e 
cuui espiritu áspero , dendta aspirado , cuja força só 
pdde dar o (A) em Portog. como nos palavras Hébe, 
I3éeca daModdada, HMio, «Sol, iMrate, a Imaalc. 
it. he a eoirf. copal. Vottog. Buâa valgar. it. he ai.* 
Pet. do iud. n.* singi prct. do v. ttr, legnndo a er^ 
thographfa de muitos, it. nilJta , ou marca do ^, le> 
vado pelas letras, como por algarismo», designa n.* 
<.* pronancía-M com a bdcca jpuui-o aberta , e admit- 
to W lim OmaalW Ogiíilu , grave, e circumfléxo , co- 
*o m.%* aa oa. at|ai|ita (al-^sk— ai), ^ taado 
tiht tmau» UtIbelM, «iB'^iairfiMÍaj a rifoiftoaslo, 
uem as distingue sio oi dimnot aoMBtoi , f«a lha 

io Vário »dm. r^ef. -Sí-y 
EBDÒMADA, s.f. do Gr. /C<ra;i*r<;oc , *m PDrtngtiet 
doFranan armaíiM, ou como alguns Philólogna qae- 
lem , que aotm venba do Ital! teWnMna^ apontando 
nalmgMiMi. aipiif..o^|omo humndamvo dateladiaii; 
aa^^w&^nMla otfmMà o U Uú».i^, dirt. talo. 
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l^ht tfnhSo hntná ««piei* da «enenjlA pelo lA^ 
wmÊtm- mtn «Um lepuUdo nyateriáio , potwn 
m M Ml-1iMte MnlMma , ^ m Gregos 



^anús dividnaem léos mcirs em «emanai. "Vd-so uni- 
eaimnte , que cr* [HÍineirtM har rifKMvào a Neptuno to- 
dos nt nito dias, a quf os últimos tmliSo Kua» nundi' 
-aoa, ottiiMrcMioai qae MÍiiiiáo todo* otnove^iu; as- 
ilai a llflW^ 4m mmtt «n sematiat nio pèftsBce nem 
• WllNk*^ tbdomadim'^ O GbfitBlir 
I, q«« ■«dÍ9Í«'MBMun. 
■BENO, Gr. ?fari>tf} jMbrèiM trai /6<inn, no aeo Diccio- 
nário, aSo o «r^iilims aqai , dn Lat. »e vé «henutn. 
Said. id. •^íiiiirns a cthvm. siguif. madeira procidJxa 
dai bdtiaa Orieatáes , pexada , oompácta * preta , e 
'«MMMda, 'qiM por ism ot HMfauòai lhe d^So u 
•MBB de jff w i a di He, c mim ivwimmte «rigw 4iaeiii 
Fr. SBÍmjMr, .aMfdnUio ^'tMBaadlo o I. deaU na» 

deim como a maíft durável. 
EiilONITAS, antigo» hardgts. s. Ai. sectÁríos lios er- 
ro» de Eliion , ile que tdmio o nome Hebrí^o , (\np ti- 
. gnif. pobrp, eqiii! vivia no mcimu tviopo doa Naaarc- 
IIU9 , O Corjnthioa, jsto he , no anaO tSda J« C> 
«ealavioy aBa J. C.^a(a hnm haitiai aasAMMa- 
.<«So « wgindhdef a-4e'MtáUía a te^ a earta de in- 
fumia : Junta\3o á Religião ChristSa as ceremduiaa da 
anti|;u Lei. Da Eicriptura Bancta tó admittiSo oPen- 
taitMico, e mpeituvão tudos os Prophélria. Jiòwit ti- 
sba coliigido todos os dogmas doi Saoiaritàoos,' e Na- 
, qiaa aúitiiToa ao* lAos , e com os de Carpo- 
..adeCeryntho^ DeMaealfrjdeiakai» «eAotoa doa 
••ApArtôlob, e rejflitkve-aaMVòfFMtedbmto. Db4e, oue 
8. João c^^^l ^L'<> o t&o Evangelho eontra Eiiony eCe- 
ryntho. Ongtiict , c outros crétâo, que £ÒMtt be ito- 
, ae de laita. 

SBRIO, I do Lit. ébriuti bibmh f UtmmUiUo , • mais 



BBK), 

-lento. 




polido, 



y idiMo 4 fldlpula , VÍIK>> 



.^btifi mm aotèola a|pido no (é), 
porque e w w e iídn-ea «aiacaenlio, e algtna tanto o (r) 

aluiigado dos outras duas aylkbas fica fe brio), que 
be a coiijiiiKrção copei, e o t. brio, qut signif. sober- 
1m , exaltaçiio de sentimentos , xèlo de houra , esfor- 
«»y valor , liberalidade etc. abater «a brio» a aiyuem, 
haailbállo; paio contrário eryerr osòriot, tomar âni- 
mo, in»pirar val*Bl(ft, fUtt. Pofti^. Briá—. d$ pSo 
de ru/a , o que be aohertto oon fbndBníeBtDe ridfcukw. 
I5BULf>irÃf) , ». f. do Lat. ehidlilio. nnii. !ií> ;> raro- 
fao^o dot líquidos, nitJianle o f<Jgo j p<^l^ as 
particuiiis do ar Mliem t3us masmus coni inip<-f'), p bii- 
Uiaj ou quando os álcalis « e ácidos raotttameiite s« 
miiíatio como em tffervttetneia ^ t/êrnímiação. T. 
Pby». eCbjan. Con tM4»4»lea trea teraiee da ebulli^ 
fio , effirrvceeeneia , o fermentação, qae lio tCdiBÍooi« 
aio aiioajnón^mos posto faril menti; veconfiíndem. Mr. 
tíumbtrt foi o 1.° que mostrou a dilTcreuca dcíte» vo- 
câbulds. A ebtíllirCw )iL' (I movimento, que tóma lium 
líquido, que férve ao tAgoj e se dis em Ch^mica dc 
doas toalMft», qw pearttiado ee bxtmx apparecer bd- 
UiM de ar. -A ^firmttenma hm. o aMniiiiMito, qua je 
esrifa etn htoai Ue6r « no qual ee ftt hana oaaibiaa* 
ção dc suliatanciaa taes como cm ácidos , que te mittú- 
rSo, e pro<lusera ordinariamente caldr. — A ftrmenia- 
' fSo be bum movimento interno, que se excita por si 
• aesmo em fauB liquido , pelas suas partes ae decom- 
fAren t^a^a formarem hum novo corpo. A água, que 
ferve be huma ebulU^ão \ o lacro em água forte &s rf- 
ftrvctcmcia ; e a scrveja eeti em fcmeutaçSo. A ra- 
i2o purqiie se tem confuncJido estas trei acçõea debai- 
xo do nome de/<ri men<a{(7o , he , qtie as fcrmentaçõet 
dr ordinnrio no qtie »o parecem coin a 
e que são «çompanbedas queai aempre de 
vwiWHH itebesffea , no qwe fo Baneem com còmí/i- 
A palavra tbultíçSo empeaga-ee cm haM atatido 




phystco para desiRtiar certetitoiâtia, que ea«BB M cú- 
tis t ltv ac5es,-« t)C<U>M vcrmôlhas. He htuna mctápho - 
ra fundeda sobre a similhaosá ^eUa» elev«$dea caík% 



neaa com aa bdtlMay qae apparecem na superAeie de 
bem Itqaidoi qae eatá-tem eMtfii^flo. A* palavrca Mhiw 
' eaaWMwi i eT^nncrUfa^db kc empré*8o tIobeBi am bdm 

aentido figura'!(i, thhs pns»an(fr) dit physíeo paraonio» 
ra)< A effrrvcscencia dir.-w do kíIu «lúbito, e geral doa 
espirito* por qi)alqtirr olijt-cto determinado, pura o 

3 uai «e ieváo aotlerádamente. A fermentncio se dií da 
ivido doaMpIlilDa/ • dia pretenc^es oppústas dus pnr- 
- tidoa. O meaBW ifÚM» -w awial, como du physkoi 
' a f^ w aac o ie ta wm ApfrfMT «fthrM tem fti- i <i«w M yfe; 
por^m nio ha fn-mnitaçtJn nos (•♦pirilus srni iiJi;unia 
ejfervriccncia. Tfe aiçun» nniios paru cá se ti'in clevií- 
dn tm» 1'ijiiritos u rospeito da ugricultnra , e rommcr- 
cio huma custa de effervetceneia , qtie tem .feito nna- 
eer lociedadea littefatiat vnfcamenté occnpedas dettee 
grandea «l^^ttaa» aqie appBi«ateaiattla>rtaiaaÍrá dpti* 
' moa raaBHadea píliB abamanMBd». AléMtSm em ma» 
t<'ria dc religião occaiióuSo qunzí sempre algiima,^r- 
menlação nos espíritos , e se a AypocAmta tápa f Oll 
venda as verdadeiras vistas dos partidoai a/râwnla> 
fão pode produiir os m^iòrea males. 
EÇA, i Div. O atreSpkago.jW* ocenetáphie, 

JÍS8A» I aepolehro boBrÁao> qol» ae lavanta aaa ex^tiiaa 
de algom defbneto aem o corpo dentsovbem que qoa- 
ti sempre t<^nia se pela parte baixa, ou a hare pm que ■ 
se dipo^ita o féretro, a ethvm. mais aproximada, que 
Ihí- hei ai.hado be o t. Gr. .i'«v.. , liusto, imagem, re» 
preteutando a , ou urna a encerrar deatro de ti 
• eovpo domoito, acatat preiente-, actaBlmenla o 
meamo, ^ I m i w w , qa. vM. 04.* be o pmB. da- 
moBttratife, cor. do Lat. iaaee*. Emm nSnedá mét . * 
phr. admirativa com reticencia. . . íKga-nxf déttai, phr. 
de quem por gracejo , e tombaria nio cré no que ae 
llip dii : riuo he díuat, para elevar, e honrar a qoem 
^ se queria ab.itcr. ii — ea — id. étM , ^ssa.— id. 
ECATE. (ytj. JIccacU ) 

ECATHOMCUlilO. r^iMlfMMO^; 
BCCLBSIA8TICO , adj. do Lat. MeMoaMewi, a etta 

Erivativamente duGr. «BJUeiaeria^, votante em assem* 
leia, eita a sua priméva accepçào. Eni t. Theol. Es- 
pírito Edlciiastin) hc buma virtude certa do H»píri- 
to de Dcos , pela qual se faz com affeiçâo tode» at 

fuDCcdcs deste Estada. Eis-aqui as notas «. 

Ter buBw alta ideia do mocto Mioiatério* Traiar < 
praaer obAbito Eeeleiiattfee« o dobaam maneira eoa» 
forme aos Sanctos Cânones. Nio amar o mundo, quer * 
diíer Bs máximas corruptas do século, nio menos at as- 
sembleias prophanas. Ter Luma certa aptidão para at 
sciencias. Amar a Untura t e o estudo, e trabalhar s^ 
riamente a tornar-se capet de exercitar as funcçõet 
£ccleaiatticaa. Ter bum amot aíasular pela castidade^ 
«atar aarfi ftrMW aeala virlode para w aaiegarar , que 
com a graça dc Dcos, e muita vigilância se prescrNii- 
rá até ao fim. Em summa debuxar em »«o« custuiiies 
o retracto, que o Concilio fei dos homens vcrdndeira- 
mente Ecdeaiatilicot, diíeiido: que tendo sido èhama» 
doa a bum estado y qoa aa Idroa a partilha defieabary 
davam regular tãobem aea vide^ a tAoa coatiiaamt qoa 
nallca aí appareça gravidade , e qoa déiB b atottnf 
sua niodéstia, e pic-dndc em seos hábitos, em seot ^ist« 
tus, procedimento, [jilnvras., e em todas a^ kuaa ac- 
ções i que devem evitar ui faltas mais leves, que uel- 
iet lerião concideraveis , de modo, que adquirâo o res- 
peito « e venereçio de toda a gente. Cone. Trid. Stt. 
i2. dê Jla / e w B SB t. e.*l. áU-Uero CaBÚ^ico da £iari- 

5tura , qa* oa llebréM dHúnia CMtMk qaer diler 
'j/jdí/or. N.TO SR (linid.i que Saloiiiãc) foMC o sco A. 
bem quL' certos lieri'í;c5 , de que fala Vliilattrio : e tios 
Últimos século* Ijulkcro, e outros acreditárão ser com- 
posto por hum homem muito debóobado» Apesar de 
muitot AA. dciióta provarem ooontrárioi bialadiaar, 
mm • ComriUo da .Tnote .pSam.aila livfo no «atálogo 
dèaCaBdaicaa; aella wlilaeoiítm a vaidade domundu, 
e se Pxb6rtiío os leitores á piedade. — it. outro livro 
Canónico da Uibliai que o» Greeot chamão «««(«rvc, 

C4 li 
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ou cheio (i^ UxU a virtude, Jexui, fllbfl de Siracb, 
4ju<> vivia lio ti.*inpo dv» rs Interpretei, ou ham pou- 
co d<>poi» do auno de 370t • oooapdt tm Hflbnioo ^ e 
hum dos »eo* ii«t«« dumsd» ttebem Jmu» o traduiio 
«m Grego. O tstmfiãt Hcbnioo pHdte-w ainda qm 
a. Jci«wgrM ditt • frimira Uncoa 

«m • tftiito JVmwtICm A J(mu,/í/iU dlr arw&TE». 
to A. tinha rtoolhida oMta oL/a íh sentença:* de Salo- 
mSo; o que sepr^va pelo que te refere nutCap. VIU. 
«IX. Calvino, «MO» tectáriot nlo reeebem e«te livro 
•otre e* Cai)6nicoi| ktan fua ot Cooeilioi de.TnafO} 
«■ Sobet-aiM» PoatiAoMi i*MtM Mm O InU» 
Moon^ido par taL 
tiCHO, i Div. O 1.* ha Gr. ix" nlo lóa como («) en 
EIXO, (Purtiig. ni«s como (x) (rAj) dot Gr. »egundo a 
Mjrthol. Nympba , a \úi repercutida pelos valiet, a 
concavidades das montaohas. Os antigos coaoideta«Ío 
o B\k» casão bjuma ^Ijapba , filha do ar. Ovídio 
(Mettnm. Ih* A.*/.dll» ^ JiuM tenda tido • c«id«. 
. do do qu« por Moa diie«ma oU» • in^adiaio d» «a- 
cootior Júpiter com •■ suas onadaa , a oonideianoii a 
Dio respondetie mais, que duns, ou trei palavras 
..:iMM qoe a iiiterrogasseni ; e accresccnta , qua depois 
- «iisto civa<norAn(io'.H! de Narciso ella ta encerrou nos 
; boifpMt., • 4UM. gruta*, em qu^ te« pena, ou trabalho 
. 4m fiwpM4v M fw M Ibo fõf|««tiB) Indo-M pouoo, 
. « |MMM» w — fa da MT «tr mm-MÊÊtm friwlfidoi, 
•omio a flnol cwiwlMa om aAm» 

■ 

./4<(;-iiMaM< iii^i/et corpus múeroUIs cstroa» 
Mihicit <pie cuUm maeie$ ; ci m oera 1 
Cot-porit onsnss oM ; «mr 
fW asawal f owo fi nu t t l _ 
. ttdt /«fel sÍIms; isii//«9tt« tn asonfit vidtUtr i 
Ooinâsa atidilMr. Smau ett ytM invcf tn illa. 

o 

Diz em Português pela aosaa tndmsio. 




Á. Hffa iot Muiodbi itía <t oorfo^ 
EntdgalM fli plUo MM nagreu , 

£ o suoco nutridor se pérde , e mirra. 
P rÀto com que fica he yót, e <5ssos, 
Ossos que de rochédo tem a lurma. 
Not bosqoaa vivO) Mn qao «a moalM v^a» 



O Écho , pbystMMwte fldaildo ^ provAn é* nUexSa 

do M)m\ quando os c<5rpos reflectidos, ou repemirsi- 
Vos não est<(o apartn<l(M de quem fulla , mas achados 
cm certa distuncia ; ciitão o sdm reflectido chefia mais 
tarde aos sãos ouvidos, qtta o sdm directo, e he isto, 
ua fiSraia osíchos aiaplai, • políphonos. Sendo o sAm 
eto MBotido tá kana mb, o dcho he simplMt Mn- 
do MpetMO onb MaM, oddra ka políphouo. Batre os 
écbos simples com rasSo s« distingue o de Woostoch 
«n Inglaterra, repete até 20 s^Uaba^ distinctaroente. 
Debaixo da ponte de Orac em Gretioíile ha hum doa 
políphooM mais famoso, repéte at^ 12 v*Dces huma 
palma de daat syllabM. O x.* ka Mrr. do Lat. 



«OTf 9tfn se introdoi nas rtídas em M 
paia aébn alie girarem. Peça em que mltahl t MUa^ 
OV idda. No moinho de aceite , BO qual encostada ao- 
da a ^lp>t kum pau p;rôiiso suhre opouio. it. pon- 
to principal do negocio : eixo do mundo , a recta, que 
se imagina passar pelo séo centro: tem oulCM cmpn- 
go* em MechAnica. it. J^WodafeMWM* HbMi ■ 
ECHMCA. (Fej. Elkka.) 

BCLETICO, s. m. ao pl. do €(r. IMtnsl , segundo 
Diógenes liserrio, seita de Phil(^sophos, que tem ado- 
ptarem hum synt^ma particular, eseolhíin as opiniSes 
mais verosimilhantes •, por isso prescreve Ganucnse em 
tica pkitotophaior iis morem £cMscor«m , pAs- 
i 9 COMO «■ E cléti co » tomaado a railo por 
f$ • > MwlMttkaina pria Mídri»» ' " 



BCGUPSE, > Div.Estes voe. todos sIoGr. t a origeiu 
ECHTEUPSE, / de todos b« ot. •>x«.4^ir, falta, defcitu, 
£LIPSE, I imperfeito, por ího o 1.* t. siguif.em 

ECLIPTICA.. ' AstrouNBÍadeleitoiíaluadosastiMpe- 
la ÍBlariaajlia|ta é» algam ao sto andamento m mot» 
golka aa a ea aMb i ia da aalM* ifi/ yi t do Sol , a da 
Lna. O 3.' ke t. OraM. vAa a mt -«Hidif^ aa tm 
do voe. por caura do métro, nSo tá a<'Wqgi MM • MBS* 
como em P^trç. En. i.' y. t94, 

Ori^fian /ilpkeum/ama f$t kue RUJêê «atnem. 
Medição 1.* Pi^ õcttgi -!-».* «ifM-— fim 
«—4.* roést hâe— 6.* «Mb— iMMai» Napaku 
M»Or<y«<i»bacetlitelipM por Mooaiar, on elidir alo 
§6 a vogal («> dastltima ajrllaba, aaaa a consoante (m), 
para o 2.* pe d« metro começar pela 2.* syll&ha da t. 
Aiplmtm,^{nf. %na/<^A«.) O 3.* he t. Gram. figú- 
ia , <qaaada a ora^o he defeitiMÍsa, por lhe faltar mi- 
ma t ou BiaU palavra» | ficando imcomplota, por «k> 
gaaeia. KiM* «a^CUoMi kn o m a n aa, qao i^ampa- 
- rabdiica, ovél, dreolo impMfeitet todo ooMpoor- 
bicuUr; maa, de fig. ovAl. O 4* t. Aatron. e Geog. 
linha , ou círculo, qoe oírta o Zodíaco eru todo • lío 
oompríiaento, oqae «Sd Jáamia abandoswa. Tóma-M, 
como a^ect. faãila dki nia|la aii Ji^yp iii. (Fig» 
Zodirnf,) • . 

ÉCLOGA , a.-f. d» fl»i itoyiy pM awM Boèma pasto> 
rfl era que te introdwem mdioaRanMnlo paatoret a 
fiklarem em diálogo, filgnif. propriamente etoalke, 
oollecção ^ e he por isso que o mesmo nome se dá a 
outras coUeocues, c«Hm> aiio M Eelogas de Polyhio, de 
OiedoM, a WmUo. AlgiiMM lÍÊl9m de Horácio em 
m mannaeriBlM aaligM MM»MMa da Edogasv «M- 
doBio ApoUfaaria Aama áoOdm dMla Joéu viDtl «ar> 
nsmii Ectogae. Alguns tem crido, qne a Etdoga era 
propriamente Poéma em que se tntlõducíle pastores-, 
e que este nome vém deo,'{,70f. cabm, e dexéx»r/a/- 
l» ) como se te dimtiw diálogo entre oabcaiaos \ mas 
eoganário-ae , pofqoo • aaMmpto dM laligM alo w 
resuinge tt a paalorM, eabrema» m paMaoMM^ m 
Éclogas da SiMbo; Pelybio-, ofNodoM, da qaoid- 
lei , aio pé$as escolhidas, uu extrabidas de biirnu obra 
maior , qoe nio tratio de matérias pastoris ^ dc nais 
ter-se-hia dtt* .mtfhhflBf • oia Mtoy), 

Écloga. 

Josta dhtnbaiçlo , o 
cuidado principalmente em a administraçlo do» hen», 
e despesas da caia , e fsmilia. Deriv. tar — ómica — 
comente — xadur — t*omitta, it. dii-io do que por eei^ 
to estipendio serve o beneficio Eccleaiastieu d^outrem. 
ECÓNOMO, s> m. do Gr. <>«Véf«fMff, O Wrgo ãe Ejcáao- 
■M ka ^tigo na I|pi^ O» H i»pMt «M administia- 
vla om o prineifna M w da » EericMarfioaa , quazi 
spniprp npoderavio delias^ eke por isto une secreá- 
rãú u« Eoóiiumos para tomarem cuidado df-llas , e pa- 
ra as concrvar. Nío obstante como clles erio ci/xt- 
Ihido^ pelos Bispoq, tiobem quaii sempre «centeodilo 
com clles. Por tanto fi>i decretado pelo Concilio de 
Cakedtfoia, qua m BSitfBWiiM MiHaamaMÉm d*enlia 
aa B iMÉM doGMtt. Brto CSi»gõ M «da'«BBBÍden«al 
nos Içrejas do Oriente , do que nas do Occidente ^ e 
veio B »pr tamanho nB«Igrt^^jas de Constantinoplai que 
os Imperadores tirár^o a nomesçio delle ao GmM pa« 
ra a reservarem para si s<SmentO. (Ãbnri») 
■CTÁSE , s. f. C Prf. Diattah.) ■ " 
ECRTEUPSS. (fS^. Beliftt./ 
EDICTO, 1 Div. da iMe»m* erig; do lat. od»-^^, dar 
EDITAL, [á loi. O t * mandado, ordem pdbliaa. O 
ÉDITO, ) 2.* pubHcH^HO por ceeripto, e afixada nii 
esquinas das ráas por Edíctos, Mitos, eu editáes. O 
S.* he t» mmoo t. edicto ; mm alo aegaioM» a ot» 
ÚÊig, dr Afcraii , qno dii Mr 
prarfo ^ oartaxev cte. da Mflibw ■ 
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SFVBRO, éaÍMt. iffitim, T. PUIoi. •wuimU» pe- 
la caan. C. vtilg. toina-M na aooapçlo de repKtentar 
mbens, efatwnda dequalquer; ex. oteffeilot fdrào cÁ- 
»■<'» — fi 'néitt ejfeiloí ~ não ptoduúti tffeito — um ef- 
frito — tiinda a cauía cétta o affeilo. it. 0X«!CU(ÍOf 
ti III , com ejffeito, coiDO , O adv. efâcuioeilte* 
£FE>l£HO, do tir. (f^ej. Ephémno.) 
EFFKSIS, ■• r. do Lat. e#ylíMt imafam , figura, re- 
tracto, astanipn. Eat»9 palavrai varíâo humas das ou- 
tr««. A effigie , que oiuita» vem te lhe accreKeota o 
adj. Lat. véra, dileiído-íe vtrit «ffigi» he para occu- 
{•ar o lugar da mesma couu. Imayetn do Lnt. imago. 
iiiii. «. f. ba pata mostrar siraplenm^-ntc a ideia delia. 
Figura ha pannMti-ar «aUitude, eodataubo damei- 
ma. JMtmív, t. m. lia waia im awta -para a ainiilhan- 
ÇK. Enf(>rc3o-9e oe tfyt fugido», pin «ffigif, ou estátua. 
Pinlio-se imag«ns doa noii>o» M_\ stérif:*. Fait-iii-M.' li- 
gúras equestres dos Reis , e Hf rcn-s. Gravàu o» re- 
tracto» doa homeiM illiutre*. E,Jfigie , e reiracio , não 
te dix«tn em Mnt. Httoial, tenSo a re*p«ito das pes- 
adas. Jmagmitf 9jS§wm m dn de toda • caata decou- 
HM. gainárta M dii iw» aent. llg. deemtat detcripçôcs, 
qua aa Oradores , e os Voètm fazem , si>j.i de jM s.^rVin, 
caracteres , ou acçõr-s. Imníjem ke túiiKi tiji>)><Mii nu 
■amo sentido; iiias o fim, i|Up ok IVj^ tas ••r proput-in 
Baa Imagens he a surpreia, e o espanto, ero lugar de 
Da pnira he bem pintar a» eoaua, tendo de com* 
V entre ai en ambos oa ^ Àtaiea o lacarem , e mo- 
mna* Oietraeto, ou pintara oiaUfría , uu poética 
ha bana deicripçiio dctnlhnd» de todas as p.-irtes do 
ofej^o , que <e (]Uar pintar; íat-s<> de propiaitu ; a 
Ima^m pinta i6 hum r.i<-ço , mas vivauienle , pare- 
cendo mais huma pioccltada dada aoacaio, do que 
apr«t«ntada para o desenho. A pintura, ou retracto 
be ham verdadeiro quadro fixo , que pôde ter coaei- 
darade de vagar , e eoia descanço : a ima^m ha biim 

rasgo dp ^imilhança »lgo.-ô»o , mas passageiro; he co- 
mo huma nppariçSo momentânea. Fiiuiliiiente imagem 
- êti diz, no sent, fig. das pinturai , cjue si- fazem noes- 
pírito pela impreàaio dascouaas, que pataáráo pelos 
sentidos. A ima^eas dat aflvataa feeebioaa nio m cie- 
• a lego da neia^ia. 
B6TPTO, êo Or. miy^o^. ampliistma UNtlio da Afri- 
ca, que os antigos tíedgraphos numerAr."!,) entre aa re- 
giões da Asia , a qual , como attest« Sttphan, de Vr- 
«6. pelos Phenkioa Myara tigia\ e Aéria , e Puta- 
aiilea, «Aetia, a Ogjrgia; e Hermocliymis , e Me- 
laabolo, a Bpbeitia, teroiínada pelo Septemtriào no 
■ nar do Egyplo do nascente da Palettina, a pabi .Ará- 
bia Pftréa , a íeio , ou golpbo Arábico ; ao neio dia 
pela Ethynpi.i ; prlo Foeiíte com a rcçiSo Cyrenaica: 
divide-se fjeralmcnte em nuperior, que d.i p«ra o meio 
dia, em que eslava Thebas : para a inferior á íói do M- 
. lo, a Mediterrâneo; aonde estava Della, eLjrbiav da 
narto baixa doEgypto, de qae Unto fala aEânripiíira 
Sagrada , bq{e tem o nMiw dé SaUd. 
EIA, de adraoeatar, maadat, apramr , expressar, 
despertar , o age , ou agedum , ou ine<mo eia do 
Lat. óia tiU. (Frot. de B. P.) Vamo^ a isto, adv. 
EIIjA , corr. do Lat. eeee illa ; aqui está, expres. vulg. 
£I&Ó» e oSo ir^, vulg. peiae dafeiçio deenguía^ mas 

maia grdwa \ oÃm do mar. a. f. 
ELLA , do Lat. tila, pron. «ebt. (T^. OOU.) 
£LAMT, ) Dít. o 1.* he bom dm sete sigmw da Md- 
ELKMI, I xica , que hoje por abbrc^iação -io chama 
_ n»i. — O 2." he huma retina , que vem da Elhv<í- 
nia, séo fructo similbantemente á airitAna; a reiina 
i» da oAr aateidinhada , tirando a branco. T. Vharm. 
{ttmtry.) ttguni» TMaedorf tie. A»Amgftk Mó- 
nica. , 
ELECTIVO, do Lat. B/tyo — w — «yi — eiwm— « e fcww. 

(Fej. IJcliifo.) 
£1^GANCIA, 8. f. do Lat. elegantia. T. de Rheth. 
ba aoqpfilBÍMe «•■> pureta. no sent. fig. vestir-se com 

poc attitadm eoaw- 



waleatM. Vmfidg el eftaut á , bam ^iito. 
sifte a elegância rethòrieamente em dar ao pensamea- 

to bum tdm nobre , e polido , • a tomálio por ax- 
pressòes castiças , e 



r.orriMjte» , 



Ins , 



acco- 



e casli^Md 

mudadas f e agradáveis ao ouvido^ diíTére de eloguen- 
cia , em qae eata he hum torneio vivo , e persuasivo 
feito por asprmidm atrevidas | briliiaatmi a figuradas 
sem deixarem de wr Jnrtaa, a natetim. A êteganeia 
applíca-se mais á belesa das palavras, e ao arranjo da 
phrase. A elotpttnL-ia se prende mais A força dos ter* 
tiiiH , e i\ orJi-iii das ideias. A 1.* «intente t-m .igra- 
dar proriirn iú a graça da clocujSo. A 2.* queren- 
do perBU:\d ir cm préga vehemencia, e sublimidade no 
diaeano. Huna lat boa» faladocm, a a outra 



■ , — — — — — — — 

au iuiperf. be do Lat. etiatf 
H)hre ouin». 1.* Fce* a S.* 



EL(<X]IANTE, adj. (py. EUpmOm.) 

EI<1-;GKR. {ly. EKolher.) 

KliKGÍA , llom. do Gr. iKiytfa , Foeiía á morte de al- 
guém , it. o V. eleger 
escolher com preffn^iicia soh 

ELE.MENTO,. doi^at. ticmaUum. ». m. ao s. e aopt* 
corpo simples , que se BÍo deoompdem. Na Pphiloa»> 
phía especulativa occupava o primeiro lugar entre oS 
antigos. O systénia dos quatro elementos de Rmpédo^ 
clr\ itdopindo por Htfpocralet , c depois por Arii totelet 
foi introduiido na Medicina excluHÍ%amentc. O fogOf 
o ar, a terra, a água, e suas quatro qualidades, qaa 
lha pertencem, /lio, fUente, têccOf hámido viétio at- 
•im 8 ter as theorfiie do DÕgnwtismo; eí maia longa 
do Galenísmo etc. f Vij. o Aisa. dos Scitne. Medie.) 
it. suppunha-se a áeua elemento, e ella he comp. de 
hydrn2;.'riiii, eoxvpénio. it. c/r m«nf OS cm sciencias s3o 
os primeiros rudimentos das mesmas. Mttar cada qual 
no teo Wsmenie , be continuara gatar dsquillo dequa 
gdsta , o a qaa cetá habituado, eomo o bêbedo, o Jo> 
gador, oftamirioate. N.B. Oaendfal eia IfW ha 
qu'! mostrou primeiro, que a água nla eia eiementoí 
ni.is composição do Hydrojénio, e Osjféalo. ^^«^« 

EliKMI. fr,/. Etami.) 

ELK1'HA\( IA. (/Vy. Elrphanliant.) 

£LE1>J1ANTE, do Gr. «JUfac-ait^, bnn dos mai^mt 
animáca, qae t» cea li e e e am a nafureta , quadrúpede: 
Hotn. a fazenda de algodSo, que vêm da índia; mas 
com ii\.út proprieilade »e dil ao pl. Elephantet. Tem 
fòrra romo hum Elephanle ; comparaçSo, O que o re- 
ge cliamn-isc Corneta ^ qu. vid. Papel elephante, o do 
maior prc-po que ha , e fdrte. {yej. Como.) 

ELEPHANTÍASIS, Mpra, roorpbeia, levada ao dlti- 
mo gritt , em que «• <(asoa do idstn se axnendem , a 
crescem a hum gráu extraordinário, fazenao hum ida- 
to horrendo, e ditfdrrae. Elephante.) 

ELICITO, iDiv. do Lat. t/ictíttt— i7/írtíu«; O 1.* he 

ILLICITO, 1 1. Pb. e Th. dii se dos actos da vonUde, 
a Urtendimeota, que procedem immediatamente dal 
suas ponteneias. — RegeitamM a diftaijto da Moran 
por earta , e imnerfrita. — O S.* ha eontia o puddr, 
prohiMdo , vedaiíu , inconveniente , oppotto áa leis, e 
por ellas defendido, ex. do 1.* a Jmismfc Aa certo ocfo 
ilirUty da vontade. 

ELOCUÇÃO , do Lat. r/octttie, 3.* parte da Rhetdri- 
ea, qne ensina a falar com a melhor aesAlba dM'TOcá> 
bulm. iMmçào.) 

EM , dit Éu ã mn km etr adverbio, e preposiçlo quao^ 
do adverbio, contínda, significa lugar. ex. em caco, 
ctn lÀtbôa etc. em quanto a n6s isto be »6 prepos. 
denotando o lucar Onde; e »6 seria adv. se supprisse 
os t. coao , LvMa , por tanto he sempre prepos. da 
áUat. eiinif. com o t. Juncto, lugar, ou tampa* Dii 
■lia «qatado m Junta a nomm, a vvé Im MaMM. aa- 
mo e m m oyre crr , amaumfMseer ato. alo dandtam. 
E accresceuta ke tal o abwo deita prepodção , qne a 
cada passo a mudio em ftm^ a esta mesma em fem) 
equivocando huma com outra , o que nasce da pooea 
difliuwBca do tda na proauBciáfio; oa de nio «idi«> 
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tInMS ^ilMds kfeVMÉti á» mT de Wn* ou outra, 
poMM Mtbu wma « m«itw p«l»nM. » A cupho- 
n(B he que legdla nerte «mo, poeto que o i6m perese 

idêntico , e para tirar liniilhante irreguUrid<iae de 
língua seria dí? voto , e -.aitentaría , ijue vv. ou nom. 
compostos d«»ttt» prep. ítí disses»ein so por hunii vi'>7, 
oa (iinJf ou ^em^ como «c as»cntaite, aliis nunc.\ pú- 
4e MStot cono em oatra* vozes havur orthograpoía 
legiihr, qiM deve haver a^hame U«C<** (Vi*W>>«') «>* 
mo paHe eonstitiniRte delle. it. (GoaHaie MaAirti- 
ra) a meima muJança sncccde no ftn), na (in) etc. 
- ne»t4 partt! repro imío-ic M?in nece»si<lade , porque 
oriunda* atprepos. 1'ortuj;. (em), e(un) dolMt.(en), 
« (in) he repetir o qup se havia dito p^ra as que aòáo 
(mm (in). N.B, convém confesíir, que nisto ha a 
■idr irtegiiluídede em f «rtiifaee» — ^tpdlàmoê para 
a jdbffilrmla. 

EMA, \ Div. O 1.* ■• f- ave das MdtMM limilhante 

E.MVI V, I ao abstrih-, de cabeça p<N)uena quaii calva, 
com huin diadema de •iul)»tancia cóniL'» , ainarclleiíto, 

. 4]ue lhe cahe, e si ntiijva todos os aijnos quando na 
muda \ he muito veMk O cumer ferro he mais buma 
illusio dafortaleie eomqaediféie, do i|aelieh«ai« ver- 
dade e eobre efte UIoilo ho fondede a esprae. vulf . 

. dos qee tem o estômago mui forte diíer-se , tem eílA- 
snago de êma. O 'Z.' he uome de hum rio de 8uU«a 
no C^ntlo de B-rne. 

EMANCIPA t;ÃO, «. f. (T. RoMWÁpar.) 

EMANCIPADO, part. pas. dof v. Emmuipar^ qn. vid. 

EBiANCIPARf do Lat. emaneipare, v. aet. t. fur. dil- 
M do filho, OQ filha, que chegou k idade pn>pria, que 
a Ijcí marca para ser, como se diz, mi jurii , livre 
do (mirto poder, ou do podor do Tutòr. A ptliym. do 
t. he estar livre do pinler (da miio) , e do direito do 
poder pátrio. Como recíproco cmancú>ar-M , he tomar 
Mwrdade de meie, ddU» «f ftracMee iêjSr^t phr. 
prov. k mk partem 

feMBAÇAR, I Div. O I.* aet. efgti. hom^ nio po- 

EMBACIAR, ( der pasur o cornar )m!1o canal alimen- 
tar, encalhar no mesmo ^ if. não çNjJer, por (i^rande 
pancada dada nas c^iUn , mgolír. it. ficar pasina.lo, 
Ibtetdiotot lett poder falar, no sent. fig. it. eo^nar, 
lllttdir. O %•* v» aet. ihier perder ás peças polidas o 
aeo IwiiBaato; «aos vidros a soa diaphaneidade. ( Fej. 
IKapJimtMaie ^ c Baço.) 
■ BMBANnKíKAK, v. act. uTh. ho l):ind-íra cor. v. do 
Fr. banniere , d>; que se foriuiju o v. encher de ban- 
deiras , p^r bandeiras nos n.ivíoí , ca*t<>llo» etc. it. a 
bandeira do milho quando está para eapisar. Em t. 
de Iinpeeaoc * he terem á mafgaai m w%£iáM alguns 
tatígÊ», qaa eieapári», eac ri ptee mb paquenoe papeis. 



pefadof no Ingat competente em mie devem 
• Mtmt» — BatvkirOy honra, s. f. insígnia Mil. rorn as 
armat da NaçAo, ou sem ellas, de v.^rias córM ^ a lir;in- 
ca loila repute-M de pai. it. no milho he como n e»> 

Siga do trigo , que lhe sáhe do pé no mais alto deile, 
■ qna já falámos. A crux de Cbristo se dá tâobem 
O nOBM de hmmátira da Cme. — Ltv aat a t búuJtirat 
■ na m«r«n«, phr« o nvtmo, qae veneêr. no wnt. 
fig. fi bandeira» Jetpregatlatf isto lie, dcsciihprfampn - 
te. bamUira de janélla ^ a parle superior da mesmji, 
qne senão abre. it. no Candieira , a pe^a , que fas 
sAmbra. it. de tArre, o gálloi ser bandeira tle t&rrr, 
phi.vulg. serÍBOOMtmtet «olanl» it.êfjflíUào»(reJ. 
RUaadarU.) 

EMBARAÇABA— O, pavtae. iwm. dov. «m&arafor, 

3u. vid. no sent. fig. dií-sc das mulheres menstrua- 
as. it. do que se perplexo, sem saber o qne h t de 
diser. it. cabêllo «m6ara;<S(io , o nXo penteado, mea- 
da emharasada^ aemqae nio se acha ponta para sedo- 
. har. boaqna eaiòaraglfc , o muito enleado, emmara- 
- ahado , em mo eaala « ««tiar. faasagem etnbaraça- 
da, a. impedida de ae entiar) aaa eaaprisdea aeienli- 
dodifftcil intelliganeia. (F<^t /■yfaach. ibi- 
9, Ob$lanUo,J 




O 1.* V. act. hnm. 



impedir , olxlar. 



caozar em- 
cuiuo reci- 



EMBARAÇAR, 
EMBRAÇAR, ...... 

ABRAÇAR, ^* expedita , nem descmba- 

çadamentei «■ba«Uar«e «« •»8"''«»» 
pendência com elia. O ».* b* • v. que «guif. metef 
no braç^j o escudo, n. mio a espada ^ divaa Uobem 
da capa , do ca[K)te , para se defender ema eUa «MO 
sefôraescudo, pniiciiialinente em ojOfo oaliiiaa. UI. 
vid-noieoart. compeUuUletra í/O- , . , 

EMBARAÇO, e. n. hoai. (^4- i'Vdmunto.) it. i.' 
Pes. presTind. n.s. dov. eM^WW^Kqu. vmU BoieaL 
fiz. dit-se da regra, e meattrnaflo daaawUMM. 
EMBKICAU V-O, do v. aaibeiçar. tomado 

(vulgarmente »e dix) pelo beiço, apoderado de alguma 
paixão, mettido em algum m-gocio, mesmo aseo pcíar, 
pela continuasSo de o frequentar, arrwtado por elle. 
EMBEIÇAR, V. act. cujo Th. IM ot. subat. beijo, qa. 
vid. na série, úxa-ee iWit. Ar- maii doone nopio. 

obter hwi cargo V hmaoilaioa ísp 



deUe. ao 



prio por tomar \ 
vcstir-se no mesmo J 
he mctler o beiço. 
BMMARANHADA— O, adj. dii-se da selva, c dobos. 
q«e maito enleado* , e aunde senão pôde entrar pelo 
etilaee d« arbustos. (Te;. Embaraçado.) 
EMBICA, ( Div. O l.* he ov. tiabicar^ 3.' Pet.piet. 
EM BICA, j iad. n.* sing. e impcr. emAaroçor^se ^ to- 
por com o bico dos pé» em t)utro objecto ; tropeçar, 
leperar, e nio diíer ^ it. quando recíproco, be , tn- 
dereçar^f perUnder, dirigir-te. Embicar com a/yucti», 
andar de riu com elle.. O 2.* be o t. 6íca em abtat. 
regido da prep. «m, ao doia voe. que ooaváa ee^atar 
côrrt-lh* o luor em biea , phr. por ser auilto copioeo, 
e continuado. vwiAo á Inea , antea de ieimentar. pbr> 
( l ej. Bica.) 
EMBICAR, V. act. (f^ej. Embica.) 
EMBICO, í Div. O 1." o V. emlfaar, l ' Pes. prci. 
EM BICO, I ind. n. t. Ixim. tropejav a poato de cahirj 
embirrar com alguém*^ ter que diwr tobn hnai po o l o^ 
cahir cin culpa, ou írro; erguer os bicos do chap<6o ar- 
mado •, encontrar obstáculo dc modo, que não se passa 
á vante dirigir-sc ;i Kica , e^iii ponto, roc. O 2.° he o 
abl. do n. a. m. fcíco, qu. vid. regido da prep. cm, 
expr. prov. para mostrar haver alli alicantína , coutai 
que escuramente se prenwditáia paia ham àm\ fiate 
grande. {Irj. Wuro.) 
EMBIGt). (Irj. Umbigo.) 

EMBIRRAÇÃO, ». f. ( fy. Birra na adãeuda.) 

EMBIRRADO. (r<y. Embirrar.) 

EMBIRRAR, v. aet. iosistír . nMiuma couta teioidn- 
mente^ encoatMMa èheea B d »io; »• eeat. ig. aio 
gostar de hoBM ooaaa, t mM rrar «eat «Ua; a ao ant* 
próprio be doença doe eavalkM quando en vee de cch 
miarem, róem a roangedoura, he t. baixa, n/ri com a 
birra, embirrado, teimoao, tangado. (Icj. Jiiitana 

E.MBlikM A , t. m. do Gr. <V^A<ifia. Este I. aasim como 
o do divt%a, he huroa reprezentaçSo intelMstaal dehu- 
nsa vaidade pur hum sjrmfcolo eentivel acaaipnahado 
de buma segunda, quo esprtase deRa o eentide. Diflo* 

r«nçn-se o cinhlôma divíza , porq\ie as palavras da 
emblema ti'ni tiKi.is s('i bum «eiitido cheio, e acabado^ 
e mesmo tod.i o sentido, e toda a significaçio, que 
ellat púdem tt r ( (nn a fi{',úra : o que nio be verdadei- 
ro na divíia, f^ne senão entendem bem ae palavraee^ 
aio qnando cilas estilo Jantae à fieúia* Acneara mila 
a eeta dUhrença, <pie a divfta he nun eyrnholo deter* 
minado p»r:i buma pesstVi , ou oue exprinH! alguma 
couia , que liie respeita i-in particular, em lugar de 
que oemblém» lie hum svmbolo mais genérico. Oem- 
bl^ma suppòcrn qnati sempre buma coraparaoio entra 
oljeclon da mesma nataiMa: a dii4a eetrtti»* tm 
huma netapb. aaoine, qva oe «l<|eatos comparedoo 
•ejio dè miturcia dlftreate. Anérf ^einlo . Jurtscon» 
•nlto de Milão, escrevco hum livro de eniblêmas, qua 
o ^oiaa da fOáta j oMavèo eai 
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EMBOCCADOS, í Div. O I. part. ão v. embocear i 
BM BOCCADOS, { ptM. f « m. n. pL dt«-M dot iattm- 
nratot iMíbion d* vento. (V<^»BfKSmtwr») O 3.* ha 
■U. Kgído dêem, pKp. que |Mni tenio equivocar com 
• I.* conv('in separar alsum tantu do nome , qu^ ráge 
quandu cM-reve , e mcimo quandu *«• proiniucía. O 
Th» b« hucca Lat. ( f íj- JiinbocctWf e Jíoccado naad- 
ilenda.J 

£MBOCCADURA, Hom. t. fem* Dii le 4oqu« tt^m 
à bAeci; it. mtnda do rio, émtSt^ aoiido entw o 

freio tio ci>>«l)o; a da flauta , e luaU in%truDientos de 
Vento , p«ra bem os tocar \ it. dus vatoa faceia de »e 
em}>orrar, e que tem a Itócca loiga, O Th* 1m Òúeca do 
l^t. hucca. ( f''tj. Bocca.) 

EMBO('(JAR, ) Div. Posto que esír-s voe. inaito variam 

£MJBOC(,'ARf > miortlMig. de que Uie\éBt divenit aiga. 

EMBUÇAR, I com todo o. mait modo de o% ewrevn- 
aendo pouco aeaiimilhante a pronúncia, fnr com qui-, 
04 diflerenoeroos, nSo sendo equívocos, jiani im^lhor sc 
cscrevôrcm. O I .* he p<)r á h<k'ca 01 iiiilruinenta« dc 
vento, para que por »ua diversa einhoccadura Mkm. ( yej. 
Itâcca.) O 2.* tãobem act. faxer a priineir.i camada 
de cal , e ateia tnjada, e pedia; oooktrucçgo de hum* 
parede , antet de tebonda. t. de pedreimo. O 9/ ht 
cuhrir com enil)iiço, ou do rapúz , oe do ttfútê^ ao 
»eiit_. fi'^. (it<iiiuti/ar , encuhtir , finyír-te. 

£IVlB01''iA , «. r. e t. <li. iitipiisturii , iiictui^ão , baió- 
fia, diz-!"' hum baxôfia 4 lu. daqueile» que loucameu' 
to ae enclic (le simaaM, que peuaa jniHÍ vantijáia- 

. SMrile du sèo peqtt9tn meiccíaieoto \ o que aempre se 
tdraa insupportavei, erídfealo a quem tem bom aenso; 
it. fn^iuio com palavr»!! einpollaihin. 

EMBOKIADO, parf. do v. act. ouilioti.ir. qu. vid. 

KMBOFIAR , V. Hct. do Fr. buffir o um laalor ÚêO -he 
no prei; infin. e part. ( Vef. Émb^ia.) 

tEMBOUSMICO, a4|. iateMalar , di»-se partieular- 
naala doa bnim, qaa oa CMimpatadore» íaMtaB para 



o eyclo lunar de 19 annoa. 

SUfiOIilSMO , s. III. i]o Gr. 'f.'(3> ir^of , iiifcrr.ilncuo. 
T« Aatr. addição de bum dúcimu tercuiru mez lunar a 
doia , ou a 1 aauoa a ia da apnniaiar • aaao lanar, 

do W)!ar. 
EMBORA, (fej. Hora.) 

EHBOECAJl, t. Mad. banbo con movimento, nosmt. 
fig. entornar , vosar dlr todo ete. «uar , emborcar a 

baiía para haixo. pnr nut.itli. e ÚIO «mftroear. 
EMBOTAR, v.act. fazer riiombo^ quebrar a ponta aos 

intlruinentos iterforantt^s. (f^€j. Bitta.) 
EMBRAVKCF.R, v. «et. tomar, òravo, qu. vid. 
SMBRAVECER-SE, v. a. {V^. JBrmo.) 
EMBRAVECIDA— O, « pairtee. pua. do v. Mntrwo- 

Ea7br1:6lO(3ÍA , do Gr. 44caaAey^ , tiatodo ablm o 

. féio. t. Med. a. f. 

£MBHYOTHLA6TES, do Gr. .VC^oodUoc, instrumen- 
to de ciraKÍa accomodado , e iiaito para fracturar os 
. ^Moa M «tiBcsio do Cfto. 

EMBRYÚLCIA , do Gr. IfS^hK^Ua , detíta»- 
- f», oo de extrahir-ae o feto : pertença i atto obate» 

trícia. 

EMBU(,'.\R, v.act. eiicubrir, desfarçar-ae. (Vej.Sm^ 
Ixjccar ; e relmçado. ) 

EM CONTINifiNTE, 1 Div. O 1.* be o abl; regido da 
INCONTINENTE, fprap. («a») tomada como adv. 
' logo, immediatamente, «o miwin Inatante . véro do 
I<at. incoHHnenUr\ O 2.* it. Lat. Immoderado, apret- 

Mdo, incontinente, o que mo tu- .1' <iti'mio. dcthonci- 
to , desregrado, dissoluto , que uào coucerva aquiiio a 
qne se lança etc. 

EM CURSO. ( f^tj. Incurto.) 

■fiMESSXÔ. ( fej. Immtnão.) 

EM FIADA, i .p-. A, 1 

ENFIADA, i r^v- 

KM FIO, I Div. O I.' he abl. regido da prfp. fem.) 
■NFIO, } r^'* ^'J P ^* *** ^'** P'*^ ^* ^ ** 



act. en/íar. n. %. pictter o fio^ e no t«nt. fig. e^ 
murchar de nie^o i, CamSe» iiilaiulo do £ol , dii , que 
«ifUria .cte inide. it. m^Uw .da Amia tipoila , e«pe> 
tar. it. n*Aum pau , diz-se dc todos os ubjcctoe 
los, e em Unha por hum pau adiante; it. (mr v<-!>tir, en» 
Jiou a cataea pelut mangai, it. at contai , pri'ii(]r'llas 
em hum cnfdão, uuir pelos buracos uvellorius huna 
aos onlros, a mia^wnga, as pérola» etc. eitjtar c6p<Hf 
beber bun» agót outfM) Ae ei^poa de o et^flr fvr An» 
•M agútha y espe. Vulg. aer moito fi^perto* it. «Mãr; 
proseyuir; {no aitcvi to ;) encaminfiar ; emmar*lUc€r\ 
Jiixcr enltar ; pdr-ic em frente, e na fileira; <titiyirf 
úUioi cnliadus n hum objecto, rectos, e póítus inlle. 
Em t. iolU-ct. eufiaila (além de ser adj.) he múlhOf 
cambada: njiiiitiiinriitn dawfllin apiaiUlli CV* 



jfa,, CanjAada, Fio.) 
I KUZAO, I Div. ptVstn qne este* termol pouco dilR- 

INFl'Z.\n, I riio no 9<'iMi pri>niinrÍHrlo. O I lio aíil. 
(Jij xiow Jnxiio ri".;ii!o da p" p. <ni,- em dcrn tiinento, 
•'111 hanlio, fdlandu >o de nieláes. O 2.° o Illl^nll), mas 
dl- ui.jectoa, qve em banho, equaii aempre logo «moU 
]<<cem , se datfuen, largiio a tijita, V» aa qualidades^ 
que pharmacevticamrnte se tem aapioveitari deiabAr^ 
«meiro etc. {Vti. Infuza.) 

EM GFATE. (% 'Jxycnl^.) 

Ei^lI\K\CIA, í s. f. O l."doL.nt. eminenlia, altura, 

IMMINENCIA, j rxtplb-ncin ; it. tr.itanx iito dus Ca r- 
deáes Homauos. O 2." be dcriv. do v. Lat. immtnro, 
estar aobníMOifO para aobrevir , e «e diz dou rison , e 
perigo», qae «atlo para «obneabir. Jforoca confundo 
eitee dona lermoa dando-lhes o meamo algníflcado aen» 
do diverso. Gluando sc tóina a pala\rA ICwiifuriu jx— 
lo Cardeal , o» adj. que com < lla cniicordào pas&ào ao 
gen. m. <* então já nuo he Kiuinencia , puramente 
hum título, turno Alteza, Ekcellencia , nuu emwMia- 
t« , exetlUnli etc. este o nosso pensar. 

EMLOURAR, i Div O t.*^ v. ast. aaalbor oftbgg. 

ALOURADO-- A, \ aegando oOio. enlourar. (Kj. Bn- 
luuiecei .] O 2.' adj. o que, ou a que tem os ca- 
bullos itiT de piílli.i , ou ouro, dit-se propriamente só 
dos c.tIh Hos. ( fej, J^f>\iio.) 

EMMENAGiKiOb , t. Med. e Cir. oomp. de tiei voe. 
Gr. da prep. •% , cujo (#} se converto na I.* Mia 4|o 
comp. em (fi) de>.i» omes^ a de êy» tnaer} iwaddijB*! 
que provúcâo , « chamSo aa mulhere* ■ aaa nenstnu»» 

ção , e a« lúcbias. (/ tj. Lóthia.) 
KMI*.\C,AH, < vv. Div. U l.° siçnif. envolver em hu- 
EMI'A('I1AR, j n»a capa, ou nietter em capa para de- 
feiíder o que vai dentro , e priséUo da avaria, t. de 
Comm. O S.* ha ombarafar , iotpçdit, dbatraiff w 
ner muito cie. 
EMPANTUPADA— O , adj. he t. baixo; dit-«e do ba- 
i<5fio, rhnio de si, ou de vento ^ halrtfo fiuaiito á mo- 
ral. Drriv. do h\. pantmijlí ; chinélla, gallócha. Era 
bum califado antigo, com sólla Av cortiça. 
E.MPAR, ) Div. O I .' be t. de Aertcult. atar aavide% 
ÍMPAR, [ e Iflat direitas depoio oopodadaa, cuja < 



IMFÁR, ) ração be várias p««q«« a àm ar áriem boaiar 
aa videa a trei , ou quatro canaa , fermando a flgdra 

de huma rixa; de hatadn, hf atúlta* nas ruas dircítaa 
ao engradamentu do canijado, it. de painíl , be pdr 
a» canas em quadro, it. empar a mue , he at»r as vi- 
des , ou varas ás mc^nias cépas do que vêm : O 3.' ba 
Iriit. acy. ivpar^ deiiguoJ, numes, n fa groa; qoa dIo 
alo pár. númerodeaigual. 0«.*be «aaaeeaBto Mtjl* 
flaal ev. impár, eater Ibrtemente abarrotado daca«a^ 
empachado míui fX]di'r rc^^pirar, ignorámos arazXooBaa 
que Mnraei , oii si-os currcctôres o mandio eacreveff 

com /■ h ) .TlltrS (il> (i ). 

EMl»ATt RRADA— o, partec. pass. do v. empollirr^rf 
o aue não |KSde comer mais , e que «sti impaado atfll 
poderdigenr oeomârpor se demaaiar muito aomeamo* 

EMPECER, V. ael. l»p< dir, pAr obationlo, faaer dane* 
no, embaraçar, qu. vid. o {$) teOI acqe|d^ «gMa, m 
aàa aa pBMUÚkcia. abarta. 

t6 ii 
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EMPELLIGXOO, IIMt. OTh. dettetoc.be prllc, ín- 

IMPLICAM)» f v^*** P*'^*) *^ 

' s«« , qtM niMm iriran *flle, e que por isM M teu, 

e mSe» jnlgSo (íupersticiáiamente) dit<íioj. O 2.* que 
em quanto > no»o mudo de vér lie o mesmo por sjnc. 
do Init. implieart ; emmaranhar, embarsjjmr , obtUr, 
repugnar, involver-se, embrulh&r-w «tc. Aaboe de* 
riv. urimotdiílaiento do Gr."^'***- ( ^ej. o gr» ttfHtdt* 
dg fWo no V. plica. it. En^raçòda.J 

EMPENHAR, {^ej. Dtumpetvar. ea o v. epporto.; 

BMPHASE, do Gr. ^^»Míf, fig- do ornato oratório, «e- 

Íundo Cornificio , ho mudar a sigaiflcaçXo do toc. p«s 
1 qual se deiw mais a suspeiUr do que se dii , e se- 
gundo Quinctiliano he huma virtude, ou força de ex- 
primir , que di huma intelligencia mais lata do que 
M pakvrw por li diedaiio, • he da doai ctptóe*, ha> 
ma \ que w toeábaiN ligaiftelo niab do que w dix^ e 
outra quando diipm aquillo que senSo di»e. 
EMPHASIS, do Gr. «>í«*.c, representação, maneira 
pomptíia de se exprimir , e annunciar. T. Rhpt. vir- 
tade do ornato Oratório ^ eaphitico, e nervOso. 
SBfPH ATIÇA— O , «iQ* dlMO d» «xpresslo , • ókatt- 

•o orattfrío, «nio toMk eMphoM» ^ vid. 
BMPHYTBMCO, do Gr. ^irtetwd» mrtaMIlllo i 
•mphiteuse; contricto, que se fai arrenaaodo A faMO'» 
da alheia pnra a melhorar , e beneficiar. 
EMPILHAR. (Fej. PUhar.) 

£.\fPLA8TO, doGr. li.ftK'^s<», remédio tópico. T. Med. 
■o MHit. flg. «oua, oa objecto , qu» «miiéeba, c<Sbre, 
• dbsto} id. poMte» V* Mbo, • qoo iap6io, e 

tSmm o caminho, no mit. flpç. 

EMPOAR, í Div. O t.* àn-%p por onchèr de p& o 

EMl^OKiRAR, jcabéllo, e o fato noentrúdo, JâgoBac- 
ehanal ; e o 2.* por encher de pó , fotím, qu O ven- 
to ncarréa de verSo. ( fej. P6,) 

EMPOÇADA — O, partec. do v. act. empoptr. qo.vid. 

EMPOÇAR, I Div. O 1.* V. act. signif. netter no pd- 

BMPOiiSAR, i ço , ou pAçA ; daqui vim diwF-M óyua 
empolada, não a que e<tá , o" na^ic" no p^ço , ma» 
da que está em póça , eitágnada \ pois que da outra 
è6 sedii átfita dt pílço. O 2." ho O V. art. l i l h l ' d« 

• jKme, dar póste. (f^. i^o.) 

BMPOI^Ah, act. uitfa|. mâd «ado, oietter o de- 
do potg*') oa apanhar eo« «110* e por mab fMo 
cora ootio algum objecto , ou eeina , que bem w 
gúre , e atraque. Partirul irmpute Se applíca este v. 
empolgar, ás ávei d« rapina fdUnndo dos corpos dos 
animáes , que IhvJo em sua» garras , ou í;rifo9 , sendo 
natttrolf que ao empregarem to-las mellior «ecurcm 
eOB a prinMiia, a que se dá entre nós o noaM W pol- 
jnr por ftiftar ; roubar. ( F^, Fòlg«r,J 

EHPOLItADO , part. á ». da v. •mpelhar. qa. tU. 
dit^e do pá^aro , «B ivB Ji iaoabada «ohm ot dvos. 

(FeJ. JmpôUa.) 

EMPoLLA, ( Div. O 1.° por óxo, poeto qaa n deve es- 

IMPÒLi^A, jcrever ampòlla do Lat. oayíiffa, bAlha 
grande, ditoso da todo» o* objéctoe, que IbcUo, atfr- 
nlo barriga^ aaeco, o« b^o, nor modo, qaa notent. 
flg. mmpMaê» , qoar diwr fa cwaJ e , hmêfva , loftcròo.* 
e appHcado áoratorU: dÍMiirto impÕHado, dit compos- 
to de palavras âocó-rihombas , verbiá;;c , u iiaHa de 
lenso , como 0 prov. muita parra , o pouca ú\a. Mar 
tmpoUndo, crespo , it. cavádo. o mesmo que impúr a. 
ha o 2.* i. h. o V. impôr ao inf. com o aft« (a) eon- 
«hMiIo o (r) •n(i) por Um tea doas. 

EMPÓRIO, Lat. rw p o i^ aw». T. CSolleet. o aMaao, que 
mercadn , nu praça em que os homens meioadiÍ4IO) 
e trafn-ilo ■, erro {mp6rio , do Gr. i^iró^iot, 

EMPOSSAR. Knp'^raJa.} 

EMPRAZAK, Hom. [yej. jfyratar.) 

EMPRb:<TADO, part. {Fi^. AMHbe.1 

BMPHBGAR. (Utm^ 

EMPRi^GO, J INt. o 1.* «. m. boai. em t. vnlg. be o 

EMPREGO, f líro, que se fax, ou que «c T r r]f algu- 
ma couMi/oMr emprêgo de huioa porjão de dmlieiro. 1 



piac u i a r os meioi de facilitar a alguém o emprégo do 
aae diakeiío. id* cwgOf o£&ctO| que se exerciU. tio- 
bam M dia doiaaipo, aaípcagar baiB o leo tempo, aio 
o gattar em coutas iriha* • assioi se dii, bom tm^rígo^ 
mal empregado, e OoImb se appika ás peasdu , 
leodo^e das que se estimilo, succedendo-Uae alguma 
ventura, bem empregada: ou vuil empregada, uOten- 
'do a ventura peisúa, que odiamos , ou com quem te- 
mo* iaiauiade. O 2.* be o v. enyr^ar, i 1. Pea. do 
ptai. iad. B. t. eom o (i) accentuado Ufadameote, 
que he osignal, que odbtingue da BaBM( aua «6 amla 
tempo. «ign. servir-se, uiar^ he v. act. qnaado leelp. 
empregar-te em att^uma couta, como dliendo-se , em- 
pr^-ae a pintar, danitar «tc. bera empregado se di» 
por froalay da> pendeu, destes, ou d'aquclles , que 
por saa improdUeia, ou híu oommettétio algum er- 
ro, 99 reeeMrio algum castigo. 

EMPRÉSTIMO, s. m. (FeJ. Omiraeto.) 

EMPROAR, Hom. t. Mar. metter a próa, ou diriglr- 
se com ell.i n íiurn lugar. No lent. fig. com a grimpa 
levantada , como o gallo, e o perám árfandow isto be, 
sempre levantando • pasólga, O cdlla, iOff altiva « ia- 
barbo : qaanda laaÍBtaea* 

EMPULHAIl, T. act. diisr pdlbas, arriaifádas, 
cias, gracetas a alguém, máximè nu tempo do carna- 
val; riístos das antigas Imfórdas refíctidas , e utadaS 
nai Bachanáes de Ruma aiiíigíi \ qut- ojjú^u» licenció- 
tos do entrudo quaxi lelitmente extiuctus, e de que 
tanto se doettavilo muitaa passAai , ainda móstr&u hu- 
Bw cópia daquella antiga| a laprabeasivel eostnmaiia, 

BMPUNHXO, I Div.esMo mias vv. aet. qaasi idantteoa 

I.MPUNHÃO, (na pronúncia 4 3.' Pcs. pl. pre». ind. e 
3.* pl. do impcrat. equivócâo-se assái senSo se pronun- 
ciarem , L- CicrcKírem bem, e scnuo se ferirem com 
distincçiio as primeiras syllaUis dos mesmo* vv. sign. 
O tm* pegar pelo punho da espada f da lança, e outras 
ataM*. O 3.* he Lat. do v. ÚN|>ono eor* voe . hom. pOr 
as mios violentaraeate em alguém *, attribaMlia Ima 
crime; faxer car;;a a ali^uma pcssiia de hum dcvôr: tó- 
ma-*e tãub«m por en);aiiar, mostrar o que nio he. it. 
pAr fóra , mandar embóia par bOBa WÊOUaê\ éu • ea- 
tender ; que se retire. 

EMPYREUMA , do Gr. iinfiftaf» , cheiro a queimado: 
t. Mad. oa réitoa da fibre depois dopaidalsao: o^s^ 
fo dcsagfadavri da ^oa laeeateBwnta daslillada. T« 

Chym. 

E.MFYRIO, do Gr. «V«éf '*c , o und^imo Céo , morada 
de Deo'» , e dos Sanclos ; assim dicto por metaph. por- 
que auim como o (âgo purifica , assim o Bamn» Iw 
a quinu etsenela dãi Cte, a Bwb pata. OTh»lm 
' Gr. mif a logo. 

EMPYRICO , do Gr. tim^,i^t , o que te prende só 4 
experiência , e d2o tem , nem sabe a tbeoría da ar- 
te : appiáii-Ke ao Médiro , ou Cirurgiio, mola-aanoi» 
impostor , <j)iarlaifiu. O Th. he enS^ B aapMlaBalaf 
comp. a pai. com a prop. 

EM SK MBRA, adv.aat. (aittaímifl) JnBtBanrta,dalV» 

EMSBMBSADOR, s. BMidaciro, qaa lha earii»> 

tido^ em madeira. 

EMSRMRHAH. v. act. fnzer embutidos na madeira. 

EM TERRA, (Div. o 1." no rhio, BOff tUIB. O 

ENTERUA, \(lej.EnUrro.) 

EMUI^A(;Ã0. (Vej. Swrpma, c Jmmo^afSé.) 

EMUI^SÃO, t,t. da Lat. emnlsio. T. PbanB. da «BMt- 
gtre , be medicamento potável , com a cAr de kita, 
feito de várias sementes , que interiormente são bran- 
cas , sem cheiro máu , ou bom , dcitando-se-lbe aseita 
em pruporçiio , niechendo^ ImiB a UqBida» dá B 
zuliado de hum xarópe. 

EM VÈZ, I Div. 0 1.* auis hem escrípto envéu^ aieal- 

£M VEZ, ( dade , qaa ta aaeâtre principalmente a da 
inimo , e g<?nio , por isso daqui vem a pbr. volg. iito 
he . niio o tratar com liíura , tíT-lhe má vontade, ao 
avéato j niau Udo. «irar algucm dt awt^f iSx ao sto 
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ilitNfMf dèmasearallo da liypocriiía com qne dissí- 
miiU M siiM peMÍmii» qualidade», eniás acções. O U.' 
alil. da prpp. (em) {f^ej. fiz.) 
£M âDANTO, I Div. O t.* lie expr. adv. do t«Dipo, 
hM CANTO, I «miiiianh W» k fatia , no fempo em 

l!.Ní "A N'l'( ), 5 rpir isto tf fniid ^ i:m fjiiniiíu m; 

&iT ; |M)r em tjuanlo. U 2.' he o abl. dapaluvTH ctin- 
fo, t. III. do Lat. ennliu, regido da pníp< *m, ornes* 
BiOf que ptMto etu mdiica para cantar, a cantar. O 
S.*a. m. c«crt|ito por <bo com (e) , e 1.* Pfes. pfcs. 

a. ladiOi do v. «nMii(«r« do L>t. inMMfarff, arre- 
batar oa wntidot, attrahlllw, (f^* Eiitmltmmto.J 
A iliffrrFnçn drxtM voc. está m difllto Siodo d» M«»- 

EM Ti»K\C), J Div. O l.*ablat. rogido da prep. omes- 
£NTUliNU} |nin, que i rtída , cm circuito, no re- 
dòff a. m* O S." cora ahérto, ou acceutuádo o 
T» wntorwr» t.* Paa» pna« ind> «et. detlor por Jói a, 
m dh-M d* todoi o» vama ebeioa attf i 'Meea , que já 

n.lo ji>'í<!«-ni contftr o líquido, que lhe deitarão deiiiiti!> 
(lo que lévâo. it. quando não cheios ac inclíiiuo yttua. 
CM Tasar. it. etgolar. no »ci>t. fig. doilar f(jm o !irj{ii- 
do. it. omcamo que entortar hum negocio, daqui mui- 
toa w. coaipoi to » t *i<^' Mnt. fle. 
BNt covr. da pi»p. L>at. in , que por aboK» «m Port. 
Ml muitaa palavras, que se compihMn con alU dra 
K>a cn . úra cono aaocada - «mb • pMp» • adv. cm 
qu. vid. 

ENCABEÇAU, Hom. o Th. hc cahe^a. Faier hum 
morgado por hum prédio principal, it. mcabe^ar hum 
herdeiro t na herdade inipartiveU it» • r mde iro dar- 
Iha da renda por <|iiúta dua fráetaa, onom aa berda» 
de. it. m òSiaty remoatánat; «n phr. de Veterini- 
ris, soldar parte do c«*<-o etc. allistar o» vixinhos pa- 
ra patra da* citas. metIiT em cabeça, it. Começur. 

ENCADEADO, í Div. O 1." partec. pj-s. dov. enca- 

iiMCADI^DO, \ tUar. qu. vid. U 2.' abl. do %. m. 

I fMMb KcCda da pnp. «m. (V^. Caátia.) 

ENCADEAR, v. act. mettar najcadeía; efater cadeias. 
O perde o (i) do nome de que \éiii. ( I ej. Cadeia.) 

ENCADEKNAR, lloin. fa/cr caiii mos , co/endo huns 
CMD oa outroa^ reduiir hum livro (Jt-pois dv impresso 
an felkaa wpaTldai a bum todo unidu nms cum pav- 
1a, ectNtfBt DO qu« ta dilbrensa da brochura, que 
«Ma ha a aMadcmaslo «m papal , lem a* folhas apa- 
ladatv M flf. bana Juilo, unido* (fa^. Cader- 
no.) 

ENCAIXAR, (fy. Caim.) 

ENCAMISADA, melhor emcamitaJa : o Th, he cawii- 

xa. ( f^ej. famitn.) 
KNCANAi>A, 4 Div. O 1.* bc partec. dov. act. anco- 
EM CANADA* ( nor ao g. ai. mneanada ao ttm, dia^a 
da água, que por baixo da terra le lé»a aonde lequer, 
pur meio de lulwis, e manilha*, ou mnmo por caixa de 
la,A.Jo , ou lijnUi; s que ^p Hh o nome de tono, voe. 
de que o v. «e formou, qu. vid. U 2.* he o t. canada 
am abl. rtfjii» da prap. «w, aladlda da Ifqiiidoa. tat- 

ENCANAMENTO, «. m. a aoçXo de encanar, atifistp 
n rio , c me^mo le (til doa ^ÍMaa fraetaiidoa, «MornH» 

huma poma, hum braço. 

ENCANAR, N. ttit. (T'tj. Enranada, e Cano.) 

ENCANTADO, f.art. pas. do v. act. ey^caniar ^ fasci- 
nar, arrebat.Tf u ' «piri to. Cleópatra ettcantou Antonio, 

ENCANTADA— O, partac. do v. cneaiUor, qu. vid. 
crato , agradável , que agrada. 

ENCANTADOR— A , o que , oa a qoa «neanta; prca- 
tigiador, mágico, feiticeiro •, o que se «erve de enean» 
tamento^ i para faier coma» tíobrciinluráp^ ; it. char- 
latão , enganador : it. o que, ou a que agrada, e ar- 
rebata os AninHw, aa vootadea^ a* attonsBea. {ft^- 

■ £McafifaaM«i<«<.) 

ENCANTAMENTO, a. m. carta tk* de palavm, oa 

lenda com que os supptnlcm mágicos qoerilo panttadir 
4 plábO) que por oteio delia obiavio maiavilaWi ofer 



xião coutas sobrenaturáea, sortilégio. Os Romanoa an« ^ 
tigoa , a alguns Poétaa Italianot estio cbeiua decarao- 
tanientoa. Mirf. it. encaato por prater , aianvilliay 
assombro , potém «wanJo, • wrtUí^ia , oo enea Ma- 
me n lo difl^rm ataim. A palavra encanto, bom. per ter 

tâubein u 1." 1'c".. ilt) jirc/. ÍimI. n. s.. Au V. tncatitary 
he s. in. iiivulvu no íio nuido dc .sic;iul'u'ar buuia fur- 
Ça , que prende, |H>r .'is-.ini ditcr, e demora os ('(feitos 
na^uráes da* cniiias: o t. porém de mranfainrnio prc»- 
prlaOMBla se dit do que reapeita k illuiilo dn* tenti- 
doa, o • 4a tarfi^ia, oa fcili$aria, ou bnuafía, 
encerra a ideia de alguma «oun , qav malifirfa , oa 
damnifíca h ruz.ln. Todos estes vocábulos nútju pOT 
tanLo lio scut. liticral o cffeito de huma operaçfio mi- 
gica , que a Religião condeinna , que a Política siip- 
põem , e de que a Pliiluaophía loniba, e méfa. Diaem, 
o* cbamadoa contos de velboa, que ha rncattfamanio 
em íapadir o effuto daa armas, e tornáliu» invutoara» 
veit: lê-*e em os romance» antigos , que o poder doa 

em aiilamtiilíit fiizia D fMi-iitiiiamciite niudnr de coslu- 
lui s , df coiiduct.i , e lie fortuna. O povo pela ni.iiur 
parte crédulo, acreditou, c crê, que •« púde por m<-io 
de bum lorliltsjio alterar o temperamento, e a taddc^ 
« fasar eem que so dê em extravagante^ e furion. Po- 
rém • gaata da bom senso nSo vé no mundo aMlm cn- 
ffotifo mais do que o capricho da* paixõm a mpaí to 

da razSo , r]a rjuol rllc !iii<ipeiide ijiiazi IClUpCa OS toBC" 

xues, o demora u^ eiVcitos , t{uc elia devia natural, o 
necessariamente produtir. A geiílc de Ktnii M>iita tão 
pouco nào conhece outro etiranlawento oiai* do que a 
seducç2o , que nasce de bum goato depravado , a do 
hnma imaginação desvairada. Amcmaa fuito mbatifaH 
bem, que tudo o que M attriVCe abom maleficfo ma> 

liciótamente lançado nada roais be du (jUe o »*ffi-iln, 
ou de huma constituição má, ou de bunia applicaçrio 
phy^ica de certos ingredientes capaies de desarranjar a 
economia da circulajio do sangue, e por cotisequen- 
cia priíprioa a faaer mal k taude, e a destruir asfunc-. 
cSm do aipisito. — Sapodb • TImal. o sarlii^ b« 
mm melo Mènoatanu , Hltelte cemmimieado- pdo 
Demdnio para produtir bum malefício, quer dizer, al- 
gum efleito nocivo ao pníximo, ou para produtir hu- 
ma cura. O tortiityio pertence á Magia , e nào M- 
de empregar seu peoeado: do Lat. tncasifoManttan. 
Por úsu em Port. «0 aicrovo aam (a) «s j o i í l a m s w t a , • 

EnÍÍSÍStO, S. m. palavras, que se proferem pam pra- 
diizircin t fíVitos &oorenaliir.n > ; sf-rvir-se de encantos, 
he liiiniu Mat;ica, que rccorrí-o aos si-os encantos, at- 
tr:ibio u cavalheiro a si pela fdrça dos seo^ encanto*. 
Mais uzado ao pl. eiiconíos , quando aignifica, meio, 
e destreta de ganhar o corado; atlracftivok^ agraidoi* 
Além da ideia gpral que fat destes termos syuonjnia» 
pertence>lbe mait no wnt. fig. em que são aqui toma- 
dos niio terem número singular; (jiar discr quando se 
cmprégão para iiolar o poder, que sobre ucuriiçâo tem 
a foruoiúra , a meiguice, e tudo quanto agrada. Díf- 
férem pois os voe. ohroditiot ; agradot^ e encantos 
(Mgondo mo paraoe) em que ma aftróctsvoi ba alg«> 
am cotta do maia MtanI : Ma ofrasim, do maia av- 
telleidio : • nw «Nranfas algoma coam oa mait Kite, 

e de mais extraordinário. 0« a('rúc(u«f te fazem se- 
guir. Os otfradvê nosubrigão, e empeiihio. (Js enean- 
tot nos uirebatào, e arrastão. O coraçío do bcmem 
aio retisle ansatiráctivo* de huma linda mulber: |em 
muito tralmlho em se defender doa agndoa da bama 
uamomda^ o Ihobo impomival lanatir amaaoaalai da 
bama belma bemfeltAra. As damas iló lempi» devo- 

doras , de seos iillráctivcn , e doí ifos cinanlos A fclil 
conrurmidade de suas ít-içõ<t« ; inasellas túmão algumas 
Vetes seos agradoi no toucador. Eu não sei se o quo 
vou diíer será do gâsto de toda a gente \ porém eu 
sinto (dia Girard no têo Dicciou. de Syn.) esta dis- 
tincslo, qu« entr/go ao Juiio do PáUico, o talvm Ih*. 
paMoará , ouno a mim , quo « aUréetnm tá» d ai hn 

te 
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l^fiças oriIiiiBria^ , que a luiturría <rislrinúe á* in>ilh<?- 
fW cwm tiiait , uu menos iargueia a liumas, du (|Uc a 
OlltlM« • 4|De kilo o «paiiigio conniuiti do helli) sexu: 
^■a M ttgradvt \ém d«*tM cr»rai cultivadas, que fúr- 
■lio bom 1'spclho fiíl oauniltMo com otlen^o, • que 
•5u u trahiillio eiiIrndiJo da arte de ngrjidnr; que os 
eneanttii vóm d('5las [;raça« , que a niiturrra dá como 
hum prc zciito r.ini , n [irrciòio , «• cpie são lj('ii> [mr- 
ticularrs , e postoács. IJofeilus , que «eiiãn avi^lúrào 
•ntio , c 4]ue »en3o esperavâo aciiar, diininúcin muito 
m uUráetuíOê. O» agradmi M daven^mil , logo i]«e • 
artefleio dos tnêsmot te patenteia ; a w «neoniot nSo 
faxem mais pfleito quando o trmpn , c o tiúbito ni írr 
muito raniiliArc«, ou llie uz.irlo u gdsto. Dii f 'ollaiií: 

JL^ttitfuillon de ramour ctú la tUJfieuitéf 
Sm tkamm mnI dOruit» par lafaeUiU, 

Ui* em Portuguei. 

J)'amor o ayuiihão , difficuUlatlc , 
~ I liat) àaltrée /maUidadt, 



Ha pflo« brilhantes attriictivos da formccúri , qae o 
coração se deixa atacar; de^t <n apradoa alardeado* 
a propt^ite aeabXo de o wjeitar ao impário do amor; 

mas srilão ncTia eneanloa S(-H.'rétos , a priicSo he curU. 
Listes voe. não seempWíf^o *ó quanto á bclleza, e agra- 
do do séxo \ mas emprégrio-se etn tudo quanto agradn. 
£atSo os t. de aUrácUvM^ e do cnconiui nSo seapplí- 
«lo aeulo áa coutas , que dh»t ca qua ae mippdeni se- 

• aai lufar de que o de a^diai àT^ppIfea algumas ve> 

ses a coutas, que são, c que sa confessSío mesmo se- 
rem aborrecÍTei», mas que arnâo ;iper.sr do que são, 
ou Mdfj.ino as inúlas secréta'» do icin [M^raniento nos fór- 
{ão a entregas tiossas acgòcs , s« a raiuo, das mòlas di- 
• daa, defende o cora-lo. A virtude temattráctivos, que 
OS «aU «ieidaot nSo pòdem deixar de sentir. Os bens 
dhsia amado tem agrados, • «Beantot, que fasem, 

' ^oa a CObífa smiprc triutnphe du dever. O prater tem 
Sliaanlot, que o faiem procurar por toda a parte, tan- 
to çel o l'l)il*ísupho , quanto pelo libprfiuo^ assim em 
• Tida retirada, como do grande mundo ^ na eschóta 

' MM^no da nortiica^ , e bem assim na do deleite^ 
be iempra o praier qnam Um o gAato , c decide da cs- 
«Mha. Dis-ee yrandn ottraetívo* — padtrátot agrndv% 
— e invencivets ettcanlos. A honra para as almas bem 
formadas tem atlrácíivot. A fortuna tem ptxterótot 
Oíjradoi para toda a gente. A plnria tem cnraniiit tn- 
vmcÚKÚ para o» corações amhiciúxos , os maiores at- 
IfidttfMM sempre se achio no objecto da paixão domi- 
■aata; otmgradt» mais poderdtua aio sio aqucUes qne 
se alaideiao oom mais ostentaçio ^ e os cMeanies aio 
vem a ser verdadeiramente inx encitttU lenSo pela tO> 

' lidès do merecimento, e fòrsa do gdsto. 

ENCANTO. (Ffi. Em QuanI».) 

ENCAPAR. (Fej. Capa.) 

ENCABAÇAIX), Horn. a nodo de caraça , e com ca- 
raça , ou máscara : dia-aa no tent. fig. do bêbedo, co- 
. ja cara dá tregeito^ , e contorsSes , a que a temuten» 

aia o obriga, i. li.nrreraéda.-\ fi-ía cara poatija) OQ más- 
eaca : o t. bc baixo. (í ^j. Múicara.) 
KNCARATAK , posto que este v. pareça significar pòr 
. oftrMa , ou máicara , nio se úta nesta accapoiu \ sim 
aa da n^btn a cani para oa ob|^elos, a Am ao os vér, 
) it. encarar oom iHosa «oasa* dar «am oUa, 



> , vMla , deparar com elfa. it. MMttar a eatá 

' para *êr: « Th. He cara, qn. vid. if. no sent. fig. e 
laelprocamente, rncaro^ar^M , signif. entio embria* 
gai>4e, em)>orrachav<aa} amhabadit w. (F1^4 Cm-aça 

ma addenda.) 
ENCARECER, flej. J¥in>.J 



ENCAUNTÇAK, tomar carne, dlz-se Jas feridas, quan- 
do a car;ie pullúla , e se feíiikio. no leut. fig. eacrwe» 
cêr-sc> a batalha , e asftim SC deve tomar de todos os 
dcriv. neste sent. Olbos encaraisados, «sinflammadust 

ENCARNIÇAR-SE , v. ree. id. mas, come fss • eio. 
in(|UÍ7Ílar, dar-sc a hum ponto de rompér. 

EN< AlUiLILHAR, v. act. faier carquilba», i»lo he, 
roC'!*) na cara por velhice, it. sc diz no txjnt. fig. dc 
oiitrii'4 «ilijtktos , que encarquilbãu^ como as cascas tios 
frncti^ ( te. A bum velho, Já bastantemente vellM m 
cbama hum eorainnia , be peeiíK ( F*J, BMam.) 

ENCJAimiLHAR. (V^. Cbrvtfáo. it. SlyeJ 

ENCAUTAR , Horn. este v. act. segundo o nono CUs* 
sicu Amador Arraet t. II. signif. proscrever, bantiir, 
passar carta para que alguém se melta de pos»e uMiiim 
uiTicio público cuni ellu. it. em t. de j0go, jogar pAra 
o parceiro de modo, que elle p^uc, c faça vasa. 

ENCA8Q.UETADO, partec. do v. ma»qu<lar, i pam. 
O Th. deste voe. ho o s» m. eotçtrffe, porque assim 
como este «erve para encaixar na calieça , e cuhriila, 
por isso no sent. fig. se tiSma este iiurtiv. pelu outro 
capacitado , do v. cajinniat , qo. vid. Kfa adtftlldla» O 
t. he baixo, f I rj. Morrião.) 

ENCASlil 1':TAK , », ack (fej. EneMqutiado.) 

ENCEHaARj/ecAar, v. act. prender oom tteboa, o« 
diavea. eoneloir liam papel ferenw. 

ENCERRA R-SE , fechar-se em vida, recolber.»a amio* 
lidão. fuf^ir da socied.ide , viver vida solitária. 

ENCijRRO, í Div. Ol.° !.. m. priiS» mettido cmca- 

ENCERRO, ^ cerro, encerrado, o pertec. do v. ancatw 
ror k maic. e ibmia. lugar fechada, segredo* O ha 
a 1/ Pm. do V* ew ew Tar. ind. a. a. 

ENCETAR, aet. come^sv a eortar, oa a tirar d- 
gum bocado do que cstav.i inteiro, por isso se dix en- 
cetar bum melão, buiu queijo, it. vér se elle he bom. 
no sent. l'ig. incetar, be começar, cnritar hum discur- 
so, bum assumpto, tiobem id. se dit das pessâas. da 
Lai. iiivhoare , COT. TOO. {F«j, CbaUMr M flddaMlB.1 

ENCHADA, (ru. /v^ r..ft^ i 
INCHADA, [ iiw»-cfti.; 

ENCnAQ,UÍ;CA. (Vfj. m§wm»m») 
ENCHER. {Vej. Ijixo.) 
1-A'CmDA — O. [hUm.) 
ENCHIMENTO. (Idem.) 

ENCHÓ' I ^ ^"^''■) 
ENCHO^A-CXEB. (TV/. Gu arda.) 
ENCHOTAR, V. a< t. mt llior orlhog. fnxolar , por vir 
do Gr. cor. voe. •ioO«<« , expulsar, afugentar, faaer «a- 
hir. diz-se do>. anini.K s, aves, e insectos, que obri- 
Kão a fugir \ e largar o lugar ^ dos mais ot^^ctea ad m 
OU na sent. fig. Boco; « , Epigr, 
TMa o pusíalMO «n/crme 
Jluma i^amMa reforeitfa , 
Que para a pai te de fó} a 
Como (jne cnxolavu a vida, 
ENCINHO, s. ni. instrumento de lavoura; cabo eam 
bum travessão dentado no tdpo para Juntar a palhay 
arrastar a as^ga , que aenio oaboHMUf a da ^aabnr 
oa tondm para. aplanar a tem. > 

encordoai>et)la, . 

ENCORDOAnAMENTE,/^. «aj^, 
ENCOUDOAMENTO, í «^V' «*«0.^ 

ENCORDOAR, ' 

ENCOSTA, subst. fem. e v. o 1.* he a do monta, da- 
dive do mesmo, o 2.* o v. «ncot/ar, 3.* Pcs. ptaa» 
iad.a.t. • aau' doia^aiat. id. (Vtj. C6tU, « C&tnt) 
de que secompfem. que tiobem signif. biscoito, eque 

sen<í() pi quenn se dii continliH-t , ou só de água, e sal, 
ou com açúcar id. que são a« chamadas dôces. it. em 
t. de çapateiro , eúdat, certos páus abáuladoii, e com- 
pridos com que a ambas a» mios maUsa aadila. (^9» 
Voúat.) 

ENCOSTADA, ^partec. do t. «neasiar, aos dois géne- 
JilNCOSTADO, ) ros, O i.' ham. dis-sa de certas ia- 
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ea11iMa< nSo IMm ; nm bm Moalslros , e Con- 
\eiit>M das iiiMinai-inVHB • MlfD dtUu. O 2.* íd* i 

lENCOSTAK, V. act. {fej. Encôrio.) 

ENC«'ST(>, í Div. O 1.* i. m. o íjiii? sorve ãe apoio ás 
(<!í/fjj, ilp (jue vrm o t. p por ísm) cadeira 
de eiiciHto; tudo quanto terve pam npoio, e deican^ 
do corpo. it. tro v owetto m que »c citcM» ■ cabes«. 
«■miipí mmío o corpo m «Menta , e dncanfo. it. «d- 
eocUr^ com o eotoréllo á meta , posto que nlo w-ja 
eom .1» ciísta». it. nn c-tísta da inflo i-to. O 2." lu> o v. 
enroHar , 1,' J'c«. do v. iiul. prvit. n. ». tem a pro- 
MÍin ia (lo iú) .ihrrto coin ncceiíto agudo, no tent. fii;. 
.1111 [uiro, Mittórro, udjuctúrio. {f^ej. C6tta$.) 

EN< OHPAH, ) Div. vv.oet. Ol.« d«-«e de todo o 

£NCOKl'OHAR, | cjue tímm corpo , «• adquira craeiu- 
como penno eiieor|ndo. it. ]>apól ete. e ate wdit 

doa líquidos ronin vinho encorpada, o qiii» tem gro.«u- 
la , ou artrliclnl , ou natural; diz-»e tSobcm do lio- 
rn''in rjii.-iiKlo iiifórm.i , e lóuia corpo. it. de muitos 
outra? ol>ii>cto.<. O 2.° id. v. act. Iic de muitas couias 
ato láwmn mais do que hum mrpo, como omCliyiiii 
ioeorporar oe icidoa com «a ilkalia, de maneira , que 
•e rcdnfffo sd a hom corpo. bom. It. aggrpgar, rece- 
ber , ndmittir cm algumii rornpnriliM de p<-s<'ia5. co- 
mo V. recip. encorpo» or-sf , unir-»p no mesmo corpo, 
Cuiiiu o ciiuni!>o reduzido a [)>j, iricorp<irar-»e facilmen- 
te com o Azeite, no sent. tig. misturar-ta com outroi 
Bio fiMtendo TnaÍ5 , que hum corpo^ Ott COipon{IOf ou 
fMÚBCtito f falando»» de toldadoa. 
SNCOVA, I DiT. 0'1 .* be o V. 

E?I f"OVA, \ prez. n. s. 3." do iinpcrat. O -i." hp o t. 
Cliva, qu. vid. ahl. resiidr) da [irep. (emj tnctiido em 
cnvft , o iii(*!imo , fjUf nu cóva . 

ENCOVADA— O, parlec. pass. do v. «neovart asetter 
am c^. ho taot. fig. vencer de todo O «otíúmúf co- 
mo ae fmuw morto. (Boeof* mm,) 
Rum depe4t de encovar ioda AtmuiVdtf 
fThumn jiinia açaimou a *em dotitorfi. 
dit-se dot ólhos encovadot ^ quando touitu pfofaadoi, 
e TccoHiidoi para dentro. 

ENCX>VAR. (y^, Bneovada.) 

no aanl. por 

e)conder-»e, embrcahar-ae , n2o apparecer. 

BNCRUAR , V. n. nlo le coier bem , ficar quazi cru: 
dii-»e_do» comt^re», 

ENC&UECKR , V. n. encruar, faxer-»e duro, rijo; a 
guerr a cncrderA», tomou-se mais áspera , mais forte, 
e be ette v. para o que maia te applka. O Th. ht o 
adj. Lat. erudut. (ref, thnãim.) 

KNCURVAR-8E. ( rtj. Curva. o. ) . 

ENCYCLOPEDIA , do Gr. 7»**R\«niiA/« , conhecimen- 
to orbicul.ir dns ^c•iencia^, endidf*.-!!!»'?!?;! dos coiilieei- 
meiíto^ ImmanDS em fórma de Diccioiíario. T. Uid. ha 

' s gffjl . a methf^xlica. 

ENi>lABttADA— O, adi. iV^. JSiptriioda.) 

BNBR6ÚMENO, adJ. tonaife como tabaC. (Fe/. M*- 

piritadn.) 

ENERVADO, partcc. pass. do mesmo t. qu. TÍd. 

BNERVAK, V. ;ut. <"irfri «rr do Ijnt. eofraquerer mui- 
to. Ovinlio, e as mulheres enervSo, enfraquecem, 
y umd o lenio tem no aéo dio nMdíaiiia, e muita. De- 
jÊnémim om Ricbdet oom atto artigo a» qao oa Ve- 

' tarinirfuB reapondeilo tohro a asoetidlo do mcamo.— T. 
dealvettarfa, e •ignif. cortar nervos. Enírva-H hm ca« 
^allo , e M lhe cdrtão dois riervos , mi tendSea ao lado 
dosólhos, pnra dcísecar ii falic<;.i . — it.ilií-se da lin^na- 
gcm , enfrnquecêlla : estílio niúile, fraco, e enervado, 
enfraquecido. 

PI FADL AR, I Div. O 1.* ho moMar, envolver natfai- 
BNPEIXAR. («aa, e nav nrantilhaa o miniao. {Féj. 

Facha.] O 2 * stin ori;^. he feirho, o\i feicfie, guardar, 
at«r, prender, li^nr, fnier miílbos. No sent. fia;, be 
defender-»!' de vMriii'^, e l< \:illos iliante dr íi , couio 

n^ituoi máÚMf em feue. Deriv./ccAo-^ cAor cAi- 



«Jb— eiadb««^elaiil*^d%o-«^ dior— ÍNhito«to. d 
aeU ehavet ; o mesmo , quo MHitiO gnardado. /Mbrilif 
limo. ( f ej. Chave.) ■ • ' ' 

ENFASTIAR, v. «ct. cnurar Ihalfo. /ÍW. F^ulS»,}. 

ENFEIXAR, (rcj. Enfaixar.) 

ENFERMO ,^ corr. do Ent. in/iVmui, fráco, doente, va» 
letddinário , molesto, arhaeáuo, empjcmático ele. ho 

nome; e v. com pouco «jio. 
ENFESTADO. (P^tj. Fchlo.) 

ENFIAIXA — O, partec. pas». ( Fej. Em fio.it. fio. FUt' 

dor.) 

ENKIAH. {J'rj. Em fio.) 

E N ) I { ( A DA — O , a que , ou a qno inom» m 
do l^at./urca. partaci do v. enfartar i pan. «AiAo 
dVx/ui cado, o chanaido voido ) rai qno aa-dvav aÍo 
•maikirécem , « que m lavra ao Minho , trepando as 
vUalraa pelat árvore* , a que se enctlstio, e deitando 
«• cécbot por entre s/^os ramos. ít. entalar. Hum. N.i 
aent. flg. te dis de todos os objectos , que opprimeia 
o c6]\o , a garganta, ou a parte mais alta deites, ele. 
it. dia-ta da qoalqaer peça da arcbitcctura , que «atá 
«nftreeÊda qnando esta maia alta do que deva ser. 
CDmprar aot enforcadot^ phr. que m^tra o baixo pre- 
ço, que se dá pelas coutas compradas a quem tem 
prreiríío forçóza de a§ \cnder. 

ENFOHCAU. (fcj. Knforcado.) 

ENFORMAR. ( /'c/. /n/o »t7i ar ,« «mo.) 

ENFRAQUECER, v. áct. conjuga-ta ao pm. l.*Pei. 
com o (r) fechado a S.* • S.* n. s. com «rna aborto 
aim: Eu enfraqueço— tu carraqaécea—elle «nfraqué- 
c«<— noa maia tempos, e Pes. tem o (e) mddo. hom. 
debilitar, enervar, tornar menus vigorAtO, abater as 
forças, no sent. fig. fazer perder a vivcta , a força , e 
então se diz da memória, do jiiito, dos pensamentos, 
das raides , da* pròvas. O muito estudo ettfraquáte q 
corpo , o o espirito. A volUee emfrayuéee a monidria. 
A aflcctaçio na linguagem enfraquice cts penstmentoa. 
it. diminuir, dii^que os partidos enfraquecem, quan» 
do o número dus partidistas he menúr , ou vai a me» 
noi. úra-«e tSobem reciprocamente; o corpo depois do 
cerla idnde w rnfraquéce de dia a dia. 

ENFRAUUECEU-SE, v.NC. (r</.£n/rofiMMr.aM«r« 
ror) 

ENFRONHAR, Hom. netter na fronha o t ravesselro, 
ou almofadinha de dormir, it. enfronhar sc de fidal- 
guia , o mesmo, que basofiar dc sor fidalgo, iuipdrf 
iiivestír-se cjo que n2o be. ('V- /^>^'>A(i.} 

ENFUNADO, partec. do v. act. enfunar ^ qn. vid. 

ENFUNAR, inchar, propriamente ae dit do teatui 
quando eneho as vollaa da hama «mbar^flo : por 
aniobarbecer-se , be cn/kmor^; no sant. i(. 

ENFUNAR-8E, v. rac. (Tef. Érdunar.) 

ENFURECER, T. act. (f^. JBneniaetfr. írm, Fúrtr. 

Chólcro.) 

ENGAÇO, 9. ro. o qao r&ta do oácbo tirados os bagoc. . 
o pé a que os mMtnoa estio preaDa^ a i rdda do qual 

apinhados. {V^. Dezeagajor.) 
ENGAJAR. IDiv. O l.* v. ha do Fr. engager , a 
ENGANCHAR, ( este eorr. do liat. ançariare be v« 
moderno, signif. obrigar a servir, enLi<Lir, tm-tltr de 
dentro, servir por outrem na trúpa etc. U U.° usado, 
mas sem authoridade clássica , signif. prender ooáa 
gancho , ou a nodo de gancho. O t. gancho be bom» ' 
tdma-sa por hum pequeno anitfl fidto de matai para 
encaixar na fêmea , por isso he revAlto o mácho do 
gancho na ponta. it. isca, anzol, ferrinbo ciírvo, na 
ponta farpado para puxar jm-I(i ]" i\<', <>ii outra ijiial- 

3iier prdta. it. o«b<iccados de tempo, que 06 tral>Blha- 
ores, e offíciáes mcabialioa, fúra do sco trabalho or- 
dinário omarégio para mo gánbo extraordinário (po> 
quena dbrai it. mqnentowanto vendico (de péssbno 
carácter) {ref.Phimom.) nosent.fíg. siçulf. laço, ar- 
madilha, negaça, csporre'jla, trerope , engano, intri- 
ga , rêde pnra caçar , e apanhar , fazer cnhir etc. it* 

lucro da* pn»titáU>| ao Surd^l. <ji. Qaaeko,) 

16 ii 
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ENOANNIDO, partec. pau. do v. «ngammr, qoft ttf 
, aio lln IMM moUo*, e tenipoi^ dii-te do do, que iiao 
fSd» gannir por ntmt tiritaodo eom firio: • por nie- 
taph. M «pplica á* ffma b aa , ^u* etUo enrtgeiádM de 

frio. Melhor talvei te vtenvtute cneonmdo. interina-. 

do com fiiM, loiíio o tilo; e dacpii \i'in n pl>r. xul. 
tem rajri i/ecuo pelladu, (lÍ2er-se soque tem niuilofrío. 
ENGASTíUiMUTllO, do tír. .Vy.cç Vreof , y^ntriíoco, 
o que fiálii do ventre. T. Mytbul. itaviutio» , dua quaes 
& rnaii celttbrado UA Muryttn ob Athena*. Julgava-sc 
supersIiciúsMniilitt, <|IM tn»ia no ventre o Génio, que 
o inspirava: endemoníahadu , pt)»!.i'<>»o , LMidiahrádo, 
ijiie liu prijpriantfiite n sia;niricarrio du t. o aos di»cí- 
puliM , do seo nome Se llie approprtoii o voe- de Mu- 
cyelíifcu, oií Knyailriãlaã , qu. vid. it. sal tini banco, 
iapMtor, que pelus lheátros auda ganhando sua vida, 
amnenudo > vik do e6tdmago , par^ a mostrar longí- 
qiia , e artMBadar. o éeho. Mellior ortUograpbía ven- 
irílveo , qu. vid. Modernamente v«M no Tncátro de 
8. ('urloi em Ijí^!»j;i liuin destet ventrAoeoty finumt 

df nução. (''<y. I^enliiloco.) 

ENGASTHISTAS, do Gr. t. comp« ds Ir, e vm- 
trilacQ, (t'*í> Sngaitrimuthol.) 

ENGEITADA— O, jnrtae. pais. do tufiiUmr: o ex- 
posto, òrphão, pupílio; bom. it. oqoe nSo oquicerio 
receber, e sustentar, ou criar, recutar, não acocitar; 
e f ;il.iiid<)-s<! do que u ratão enytita , Ijl' o mesmo que 
diíer , (joe a ratão o repnSva , por isso signif. tâobem 
reprovar, it. o filho, a filha de pais incdgnitos, cujos 
pota aoBeptiaeio nio Tório declarado», e oafllboa fdrio 

. eapdito». cata a aooepçlo do t. lio aent. ig. no pr<>- 
prio, nXo querer eatar pelo partido y NClUar, deitar 
fúra do seo poder. 

ENGEITAK. (frj. Enfeitada.) 

KNGIliNDKAK , ho do Vt. engendrer , propriamente 
gerar; no sent. iig. occaiionar, engenhar> 

ENtiOMMAR, V. act. (Kej. Qdmma.\ 

£N6RAÇAI>0, i Div. partec. paM. do* VT. mgra^ar, 

EN6RAZA1)(J, \ iieugratar. Honi. O I .* signíf. acom- 
panhar com «ai , e galantaria ^ «•;radar; cahir na^ra- 
de algiieni ; o que diz graça^s de (jue os mais nem. 
Uòbo, búfu. O 2.* be booi. enfiar contas em metal 
praiMlendo>aa porbâoe» {t.encaisarhumas tábuas n^ou- 
trat; tioliein se dii myrontodo, vulgò* {^4» tif^K!*») 

E\(;KA1)K(:EK, i Div. o 1.* v. n. he faier-sc o tri- 

K\(iHA.M)ECER, | go grádo, redniido já a grào , ter 
grão. O Th. do voe. he o t. Lai. granum, o grio. O 
S.* «. act. he aognenlar en trolúme. ter grande cor- 
po, aniplifirur, ai^meatar, exaltar, bjrperbolitar as 
emitas put^uenat — fir«( parva eomponere meynti — 
{ftrcjUio.) representar maior. O Th. he do Lat. o 
Hilj. tjraitdit , quanto ao 2." >oc. ( fej. Grão.) 

ENGRIM AN(j'0, reduifda affecta^So de palavras-, tno- 
diiho célebre de vocábuiot aliectados , engano, mara- 
nha , arlemanha; mas por palavras. 

ENGROSSADO, Jiom. V. act. fater grasso; tdna-M 
por encorpar \ nOe cresce 

it. augmeiitar. a fama engroua atioutai, no srril. fig. 
cnsoherbecer-se. com muita propriedade s« úta do v. 
engrocsar falando-se de caldo, e papas para tomar cer- 
ta solidét , e corpo, ^iwmÍO a arte pede que não seJSo 
ralas. 

ENGR068AR, t. act. tanwr, bnr pteo. (F^» En- 

gremad».) 

ENHO, e segundo outros oiiAo, corr. voe. doLat.fcín- 
rtulm , o veailinho de bum anno : ou do Gr. íroc de 
h>ini anno s<j, por^m parece-me mais corrupção de 
ognut , nome appUeado ao cordeiro \ do Lat. «fia em 
Ital. oa ae M miko. loeNM ortbogr. 

ENIGMA, s. m> doGr, «JVrT^ devemos faxer dlièrenfa 
entre m Enigmas dos aiitígui, e dos modernos. Enten- 
dia V fxir l'',iiigiiiu ii.i Hutii;iii<)jide huma sentf ura nivstc- 

tiúUf ou iluJUB prupotijão, ^ue ledava a.alguew para 



adviubar oquc vinha adixer; e para mat> w difficultar a 
percepção da mesma iovolviÍo-na cm tarmoa escáro», e 
muitas veies contradivtórios nasqa appv«BÇÍa. Otai> 
dáma» Uwdie odaadviobasâo, e bc hama ahririia or* 
dinariamente feita em verso , na qual «em le aomaat 
a couta de que se falia , se (l>'!tcr( \e pelas suas causas, 
etTeitos, c propriedade»^ purein sempre debaixo de t. 
c ideias equivocas, para excitar uo espírito do leitor 
a pueril curiosidade de deicubrir a cousa, que sepct» 
tende ocvultar. — Oi^i^a chanio tiobem Loigma» a 
bunia série de cMopBnfihas qiM cararteriiio qaalqoer 
couzu por nomet tíradoa de máfias mal Aiar entre ri 
dil]( reiítc!! , qiiL' eu assemelbem^ porém ás do Enfgma, 
ca<iii hum por séo mudo, e por particulares relações. 
l'ura niúr difficuldade em se adviubar embaraçào-no 
«onlundindu o estillo aioiplee oom o figurado, carro» 
gaiido-o de metá|>buraa, o penoDaliiaDW» de propdiito 
a maténa do Enagara ^ara a fioer i n co mp u B amiid. 
Para ^m o* noam Enigmas inadénHH sejio bona, lo 
a palavra &e compatibilíia com tars rompuzií^iV-s, deven 
consistir em c^ue as lembranças, e ua pensamentos uio 
seposslo applicar todos juntos senio abunui única cou- 
ta, ainda que tomados separadamente coovenbão a oo> 
traa mAitaa. — Estas, eotitras r^raa alo aarroai aaaio 

{ara eupenliar algam talento extravagante em nloea' 
(r em slmilhantes ridicularias de engenho. Ninguém 
Já Tas caso dos Eui^nuis »pc;ur de uffirmar, que vêm dua 
Reis Orientaes, que por d ilutadus tempos fundirão sue 
honra em compòlloa, e s>' responde asimilbante assei^ 
{io, que nem a antiguidade doa Enigmes eaautboriia, 
jwm ea Enemas angmenlArlo a gldria dos RaiaOrien> 
taea. — Gtuando oomejárlo as linguas vírSo »e os ho- 
mens obrigados a oovirem a linguagem da aeçio cm vei 
dos sons articulados, e nuo fallarem senSo pur imagens 
sensiveis. Os mais communs sentimentos das nossas idi^ 
dea, erlo para ellr» tio subtis, que os nâo podiio pei^ 
«dwr se arâio tomem aenaÍTeia. ttneodo puréni mee- 
tndirio aa proprledadca de* Entea 'pera dellee ao tila- 
rem as ilusões apparecériio as palavras, e os Enigmas 
chegarão a ser tanto da mória , que os sábios, ou 
os í|ue afTectaNÍio sêllo, trírào , que deviâo oct.-ulltr do 
põvo huma parte do» sêos conbeciinentua. Daqui pro- 
veio , que a liagaagam sendo inventada . ppra la^iw 
dareta m troouM cm myil^ioi : o eatillo em que «- 
tes tibloi aActádos incluírio as iiiaa imtrucçôes , em 
escuro, e cnigin/itico : tnlvei porque tinliãu difficulda- 
de em se explicarem clarMnieiile ^ e tâobem porque ti» 
nhSo talvet o louco prijccto de que sendo os »6oa co- 
nhecimentos pouco cumtnnns , scríão mai$ estimados. 
— Forio pois o» Reis do Oricutc os que fit^o consis- 
tir aaimgNíriacm proposições eacórai, e íixério consistir 
o aiefaeimeato em compdr, ou decifrar Enigmas. A sua 
sabedoria pela maior parte consistia iKhte ^('noro de 
est tidos , e deste modo fatião, ou du\ão prúvas da sua 
sagacidade apresenta ndo- se , ou enviando-se huns aoa 
outros Enigmas act>ni(>anhados de castigoa, ou recoai!> 
pensas. Jí este coatuiuo se inostráta, viveadoSalomlo, 
entre ett* f rindpe, e Uirio, bera como a Rainha de 
Sabt. — Em lim dempperecirlo os Enigmas, e viário 
a figurar quando senão espi rava. O século XV'11, foi 
a épocba dn sèo deKuhriiuento , e por isto bem poucos 
elogios meréce. He cerlo , que na Europa M adorná- 
rio de mala arte, e mais. fino tacto do que oa Asia o 
■ fSrio.. FSoiíio rédandoa «orne oa bmii jMmaa a ré- 
graa mais lestrlclaa, do que temoa hum tnwtado do 
Fadre JMjtnesfrter. Sejão quaes fSrem os adAmoa com 
que Se revi^tão ci-> Eníc"''»' *ã" sempre partillia dehuiDa 
louca, bem que in<a^ÍDação, Joguète dc palavras, 
abiíio da linguagem , e das ideias. Os bomena liteta^ 
toa do século passado , c que ona Eofgaaai patério mm 
«•Hmagio, depiin de caluam acata iid(iaaia mdds 
correriio bq}« de vergAoha vendo-se imeriptos na lista 
dos ocidsos. O mesmo se deve asseverar b<^e doa in- 
ventores das Charada*, lembrando outia VW M-£b^ 

gauM de que mo knbraasa, ou edpia*. 



i^iyui^ud by Google 



:£NS 

( ftf. SnAaraçaao.) 
ENLEAR. {Irj. iVéço.) . , . . ' 

SNUnO, m. hooBé ligilfi eolac* , priiZo» trava- 
■Mnto, «MNbIq.- no tent. flg. pkisioy Mvél».' it. 
■ f .* Fb«<-4b t. ailrar , prei. ind. n. a. 

ENLEVA H. (r,>. FAcvar.) 

SNLkVO, .i. m. arrebatamento, ijue noa roub* W at- 
iriiçõ«« , u arrebata a vontade a aMW aaiár« . • . 

£NLgUKAR. AUmrada.) 

BNNAliLAGE, T. dkkdo Gr. tmKhmft awlaiifa, fig. 
QlWK» flUidaaga mao , ou verbo not roodo» \ hum 
por (Mitre. Eipáde da Ellípse. (Tej. Eilip$e.) 

ENivíO. (Fw. J?h.lío.) 

KPHEMJ^RIOEB, a. f. n. pl. cálculo uuitli. por dUs, 
contendo libif MMM pfeMM* cdjpM, • .dl» MÍ» M- 

traa,, ete. ■ ■■ , , 

EPH£MBRO, id. a. m. phatai volg& Htf^ agvAte. la- 

■ ht dehnna oabAUa natMBada-duaapmdaa, deita ha«- 
- . tea com 4 , ou S folha» braneat , e «fepoU a semente 

preta, como hunia oieitona. Diário dncaza, hum Hin, 

doGr. íf^ttfotf quotitliaiino. no leot. &g. iostantàneo, 

momcntAneo , que dura tó han dia. 
ENPHRENEZiAa, ou tomo v. ree. «nphrMicnaMe. 

(Fej. Fhrwntuím,) 
SNaUEREDOR, antiq. ( T*^. /iifinncfer.) doLat- m- 

■ fwVo , official de Justiça , que iâtarr^ taati|Dunbi|«; 
curiozo. it. pesquiiador, u tftm ÍBq[llU»( fawj|ador, 
espreitador, basculhador etc. 

ENâUERER. ( rej. inquirir. 

ENBABiCHAR, v. aot. naa t. baixo, mattar am Hp 
'. bfaliOf siataph. do «ahcUo,.^ndo te «nlaiat Mfima- 

. do hum chicote ; porém no aent. Hf. o v. tnrabichar 

- he como melter em arrióicaf e n^bum tal estado de 
que nio p^e sabir<se facilmente tem quebra (kMiomp, 
fama, oa gaUoa. O t. bem vulgar be baixo. FurU- 
■MKBOt a maia Hia asplicasio , porque naatltni|e(i| i 
eluwidada, qua lanpire pretandenoa «vilar, íMWMi ■ 

• do V. «N»«Sar« o qual auppriiBÍnn. JbÃMb^ 
ENREDAR. BiirAib, « Prtça.) 

ENREDO, < Dív. O ].* be nome tuhst. masc. o intrin- 
ENRÉDO, ( cado da rêile ; tec-irin cumo eUa ; tr.irna;, 

- artificio eDgenboxo , «■ implic-adu, como u dos Drain- 
mas \ intriga ^ embaraços de consciência (escrúpulo.) 
(1^. Cadaia.) O 2.* be o v. prender na rède , enre> 

a dar Íl.*Pto». piei. ind. v. aet. a.t.Cuar bun trama, 
. o« gradai BatlBr ibaBiaa-falaf fmàu ale. (fymJfti- 

- de.) 

ENUKGELAR. {Vej. a<U,r.] 

ENRUGAR, Uom. fazer pri'gn» nos v»tklos , e prrgas 
, '■aa "fdltai, qnp «e tratam no pescAço. it. em t. de 

Jl«r> wocmr o maato attf lado , arreatillo com tálai, 

pam nio randar*pala aMema parta, dar vditaa c«piral- 
. mente, dii-se da cubra, que se enrdsca, e de quem se 

aoachapa <-om frio, ou mêdo no sent. fig. it. pÀr a es- 

trija na nna para fiar. 
ENROLADA— O, partec. do ». «nroior, qu. vid. a 

moilci de rdlo. .,'■>. 
ENROLAR , tamt lAlot. 

KNROL4A<8B, v. we. M» • idl. artar av idlf ,- ^ 
■todo de lAlo. (F^. RSt, « JUf». as addaada «nw- 

Uir *€■) .' 

ENROSCADA — O, partec. pais. dov.aMfosear, qu. vid. 

ENROSCAR, fai«r rdsca. dii^a» daoAifk. {^F^.^ra.) 

ENSANCHA, s. f. úia.M mie aapl. «stoàêMt. t. dos 
•Iliiataa, edecoatura, prináriaawata, quando ao 
' avir eom ai^lha huma peça com oatm M daba 

ialwiaii ti bum p«daçn da péça de aQMUia, para 

nado. aecessa rio in*'ltpr ota ftn maior largtira do que 
aMaW, o qiip ri)n\('m milita* vi/»-! f»i!<!r, e ao con- 
tnria. nelrineilla mais, <> mais a apertar , segundo 

. «i.fedriw», « vnldmes dagaf l k t , a qaa Ian de servir i»- 
fNadBxndMidadc, i|M aanle, oaai«|M»a qpa . 
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. tobreveio. he t. propriamente Port. nenhuma ctym. 
, lhe encontrámoa tenio hanche. em Fr. p.'í-to, na tjual 
o alto da câsa , cooio se sabe be mais gúrda , que o 
resto da perna. 

ENSINAR, v. act. dar a hnma penda ooabecimeBlat, 
. •Ibm (pÁ«e qualquermat^ria) qee nlo tinba. dePr.- 
tntiffntr. aignif. simplesmente dar lições; e bem que 
se diga igualmente initr-utr, mformar, /ater çtie aesaí* 
ba, lito varia muito, porijuc intíruir du Ijut. tnfíl'Vri-e,. 
corr. voe. he pór du fiicto couus por memorias, eaa|aa 
em detalhe.. Ju^M-mar, be adverbr a* pMa6át das^dMrl 
tecim oB t o » , qua odd e M a a r- da atMaovdacia. <far 
&«r , «Q Mifaiar na rfmplataiawte lewrir , ou noCklkr 
fielmente ascouzas. KrusNor, diiniaís relação a c^iinn- 
to he prtíprio a cultivar o esf^rito , e a roi ni:ir huma. 
b<VH educaria, lie por isto que dfate V. »<■ lança mão 
muito n pmpvsUo quando «e trata de artes, e»cit:n<úa«. 
hutntir t«aiJ|MÍ» relesiu peto que retpaita i anaioaiBU 
..da Tida, e ao auaeáÍMO da« mmfitímr min òccopa 
aqneUe -lugar quando se InwU m alfaia. wau , q«e 
respeita , ou ao nosso dever, ou aos nossos intere^Ne» 
/n/ormar encerra em si particularmente na ex,tcns2o do 
béo senlifid buma idL-ia de authoridade á vista datpes- 
tòtii, quu te iufúrmào, e huma ideia de dependência 
a respeito, daquellaa, ei\)oa lactos s3n olij^tes da inÃ^ 
■agXoi be fOf aita laiio, que eaU paúvra ba aM»- 
vilmia qaaado «a trata da Mrvfsea, oit'Mal«vertaf9ÍM 
de gentes empreg&das por outras, e da maneira com 
que t« comp<Srtio os rapazes, os dome'tticos, ostúbdi- 
ti)s, em fim todos quanto» tem que dar raiâo a alguém 
dc stíu cooducta , e magôtt. Fattr inher tem mais cor- 
relaçio ooai • qa« •iaiplettnente satisfaz a curiotidade, 
da Mrta, qaa «aavdai aiaie, traUndo^ de notieiaa* 
O IVafaMPr «awM aM Pwlidlia aâbUeaa , oa que «int 
ouvir suas lições. O historiador faz saber á posterida- 
de o« aronteciroentoa doseo século. O Príncipe imirúe 
scos Embaixadores do que tem a negociar : o pai in»- 
trúe seos filbos da maneira eom que devera viver no 
nnodo. O Prefeite ú ^ í rmm k Còrte dp qii» m fam 
•M Pneiaeiai ooaM nif^ M|Mrior iaifraw «■ auúdan 
iitidi da b4a, «« nw coadaeta doa qaa Iba aetio hh 
jeitos. Os correspondente! ae faaem taÒer recfprooi» 
mente tudo quanto acontece de novidade, e de nota- 
vi!>l nos lugares em que estio. He preciso saber a fun- 
do para estar cmaatado de ensinar. Convém haver 
thodo , e clareia pata ensinar aee ontioa; experiência, 
e habilidade para bem màniirt pradaacía, e sinoe» 
ridada para M/^rmor a pmpdiílo, a anavandade^ eni« 
dados, e exactidio mn,^mr «aÁtr oqaa aiardoq baai 
nSo ser ignorado. Rtttta gente M metta a «naduis' o 
quo devia ainda estudar. Alguns rniiiuío aos outros 
mais do que ainda nio sabem. l'oucos uio capatcs de. 
inairiiir. ikluitos \6mio o trabalho , ou se dão ao tra- 
balbo, sem oue oa r4%uem, ao neooe o de mánir gen* 
tet, doque Uie p^ ser danireibml. Ha ««Iim, qaa 
por sua indiecijpgio/aw , Ott dÍO a to&er « toda • 
gente o que ha «n toa pidpria deavaotagem. 

ENSí)NÍ'0, que tSobem se dis rnt^^m;. [frj. Iniônta.) 

ENTALHAR, / Div. vv. O l." v. nct. be mêtter em U- 

ENTALLAR, (Ihai abrir em metal, insculpir, lavrar 
obra de madeira. O 2.* lie apertar com talas, me t ler 
em talae, aai toa apertada , oa lugar ale. aio fitcbar 
da tado; as aent. m. metter-aa da pammio ate. Sê» 
mt mlall»; nã» ma tnb-ijiie; n8o nw nieUa catfallM. 

(r^. Tala,.) 

ENTARAMELAR, v. act. mas baixo, pdr taramela^ 
fMbar. oom ella; a qual be pequena p<'-<;a de páu era» 
Vada de modo, que se mdva para »e mcttcr em algum 
buraco, ou atravessar os batentes da pòrta, ou cen- 
câla de onliaario. bom. R. armadilha, q«« fiu J»idfas 
para enxotar oa pemenii. it. noe moinlMa ba tábas 

pendente sobre a róda, qne faí wlm cm quanto ella se 
move ^ o mesmo non peneiro* de farinha para o* faier 
estremecer, e peneirarem nuúa deprima. Lingua >fi> 
.. torapiMíi, ».á^e.baibaca i a fo ii|las. Jíar á twrmml^ 

17 
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• tm, iftK eUIs* Adib Mto^ dapi' «-V. Urmm/hf. 

Moráet no «rt. i ar amHi^&Èt «W M>tfn' antin dber 
ein vi^t de tramítm , o qw JU<MMHt»-f0èni como er- 
ro , etnenrinndo , iaranmm* O iêo Tht-O^ flr^'^«f) 
Cinto, tem vocábulo*. ".•./...''. J 

ENTA RAMELA H-SE, v.rec. pej^ «m pákviM mais 
hnaa «w, baliiMear ao Cdiuy-ceÉnv f«Mr nl» M- 
■ - Iw i> |ial«m» da OM ba d» m tÍ i 'Éa . 
ENTHANMADA— O, pulao. pMi; d» v. mH^mAst, 

qa. vid. 

ENTRANHAR , penetrar h\Â iá «ntran^as. Como »ec. 
BO-aeatt 6g. be raetter-«e pelo Intatiarv « aMib ae 

Hiwhi piá ♦ aaatftt à» lawirn». 

BNTflAnHAS,-'t. f. aa «. pl. m intettinorv at '«iaée- 

ri». qw. vid.* rs tripa» , e outr»> ptrtet interiores do 
corjM. no 8*nt. fl'^. bí eniranhat da terra , he o me»- 
mo que (Jirer no oentro, r interior delia. it. por aira- 

Ílo, c nffvkita. ■« tntratiAat pateroM. Ott materna*» 
t. a 2/ Fe», do V. enti^mnkar ^ qa. VM« flNIt lad.- 
SMTiUiAH^ Antofw.J 

BtfnliiBCMliA , do Gr. wrrtkíxn* , t. PMIot. ^eqti^ ia 
"MtvUo oi Pfiild-iophoi para mmfr.ir a p«>rf(-iç3o , a fór- 
'Ça, que movia a rf<iiontleia. ;l'nj5.) Saidat eKempiifi- 
cando este t. riiilns. dil, str a perfaiçlo do $uJerío, 
oa a fiJnna da coma nt^ta, isto he^ a ItfrMia, ifot 
tmr eerU coUo«a|la', úa» elèoiéntaat •' W powglo ia 

■ junta 4 naatMa-** a Cihiaa imaparavel do aerpo-, 
por noaatar imMteUu hm a flfrma, eperfeiçlo da cor- 
po . Charaa-'ín tiohnm enteUehia , por p-sfnr %»'paradii. 
A qual eiited chia, como seja huma coura extrínseca , or- 

• dena, «5ma , e aperf- irôa o sujeito. Como Ariatotelo» 

■ ók tnteliehia f dii huma alma bruta, e natural; edix 
Mrma toteparavel «nle/^cAia : orno porém a alrtia 
a^a partaaiMata, a 4ap«i da ndb, chana anialMiB, 
a antenda i wrma tapatada d» corpo. EnMSekía ha a 
ftSrmn. Ch.ima-»e por tanto enteUc/tia , porqne hc liu- 
ma corta cou«a , que ha perft?ita , huma , e que con- 
tém outra. Por tanto a fi5rma da nniuo , e da perfei- 
^Ko he cauta da matéria. Por isao a perfeiçio hé do 
sujeito , c contém este. Tlobem da sua entelíchia, is- 
to ha, da mafiima sa diama baai. ímo que be, por- 

!|va a aMátaa tan o inasmo nona- da aititua, nSo pe- 
a matéria deqnn hp feita -, ma* pela sua f>írm,T. Nem 
a6 chama t3o po ico hronii^ simplesmente. Porphvrio, 

o Philovjphn de 'iVro , que escrevéo aOBtfa Q| CdIÍ^ 

tios ch.n ma á alma, enUltchia. 
BNTENDEDOa, m. Intelligente, qu. vid. o qne 
•Blanda^ qoa ttm «Btaadiaianto. a Aihii £oa» anfand^ 

ENTENDEU, »Di». bom. O i.» si-nif. iK-rchrr , ter 
INTENDER, ( intelligencia de qualquer objJcto. coni- 
prehender, conceber, alcanr-nr, * oiu lutr, cnnherpr, jul- 
gar, pensar , ter tenjio, explicar-se : quando recípro- 
co (dar-se a entender) 4fM iafiifoul», ha ironia, em<$- 
fir, enfcisdirr «ai<i^«aiacaiMlt oaMDio, que trabalhar 

Cirn a eaadair. oeeaiielwr. it. Séò-tne, qtte enUmfer^ 
o enstou-me muito : deule que me entenda , desde 
que discorro; entender-tt eoni nl f/trem, ju]g:ir, m-rtipar- 
se comelle; qutro-me entendtr comitlo, sahèllo; új.i-fp 
tflohcm por entender , e applicar, erta lei nuo entende 
' ot mititm-et; — muità entendido — he ser s£b!o^ 
«da W dar for entendido , díningari mal entendido, 
iM lbilo^ aStairios, qaatmia» T;-tMlMder , qup com 
eflktto nenhum v. div. he de entender, por qu.tuto si- 
goif. com peqnena dilTerenr™ quanto disíéinos do v. 
entender f li.ivendo m' n re[;:ir.-\r .i di/ri>rcnça da ortho- 
graphia, que no Portugopz >e confunde fuciimcnte o 
flAm Ao C*}f «am o do (i) -, BMender, intender ^ ien- 
' do W$-aaeei«ieaDtar a aftas pi^ucnas diíTifrènçaB, qir^ o 
»ir.'4nft*dhr «tdaiaitaíspor (significar) tirado' <^> hit. 
' frlt^iirlo, a^ícar-isc, dírigiNso, atirar, ao al\'o,' rfaier 
na*i< Inteiteo <n he o que dir Hforaet no «í-o Direinna- 
".tio, quanto ao v, intrnilcr , qtip he por certo o T.,it. 
àUendOf qúa .0. P. na «ua iVoi.ilii^ ^lUndtr f eo- 



ENT 

* 

IMV, •RUwr, atlaadar, atiMUr, arrematar, fÊo* 

UadiTy a Mtndbr as awtêvio «aai aftbogr; div. ilo 

ot mr^snios , tomados nas div. •coepçdes , e pbras. em 

Sue oa temos visto etc. entende primeiro , e fala t>et- 
adeiro. adag. ( f^ef. ImUnpio.) 
ENTENDIDA — O, partaa. dov. enUndtr. qu. vid. pa- 
hwta Mlnsdsifli «aeado 9nÍ4ndida o meamo , que oii> 
vidu, percebido, comprebendido, sabido: toiítadotliba* 
tantivadameute , o mesmo que perito j bábil , aaftha* 
cedor , iataUigMte. entender , eau^rekender , e cvm- 
ceber différem no s£o modo de exprimir «m que : sen-* 
do a kigniflcaçio destes vv. ter ideias ooafciraies aos 
' aijáctm api«i«atado0^4odam«n<mdcr néta buaa-cao- 
fcrmíilade , que tcaní^ ralaflo aaaetanMBte eom o «alot 
dos t. de que se serve. Comprehtnder denóta biaaa* 
que diréctamente corresponde á naturesa das oOUMt» 
que se expireiío ; e a que exprime o v. eoncebcr dia 
respeito mais particularmente á ordem , e ao plaao^ 
que se propSem. Battmim". ta appifaa asalto baái iÂ 
ckvQantaaeias do diáMaw( «oia«a aona-faa laMaf 
- ' aotofnaloda phrase, i^iHaadaal daa aipaaMdaa^ •til- 
do f(to »e entende. Cimprekender parèoe convir maia 
aos principies , li;6es , conhecimentos especulntivoa; 
esta» cou?iis íc romprehejuiem. Conccixrr , emprégB-ae 
com graja cm as fúrmas, arranjoa, e planos^ 'flaali 
mente tudo quanta depende da imaginaçio fte aODCa» 
be. -Eis<MdlM»>«r os línguas^ ep éf fkil i iU m M aaSoiaa^ 
cias*, e evikeiAe^te o que respeft» 'áa'aflai. Ha díHeal» 
toro entender o q'iR fi'' 'niirniático ; de compr«A«»<ÍCT* 
o que he abstrui :l<> , e dc oneeber o que he confuto. 
A facilidade de entender designa hum wpírito fino: a 
de eomprehender detigna hum espirito penetradur. A 
da ^oitéafter designa bom espírito puro , e m«thddÍeo> 
O eórtailo MlcMa a-liogoacaaii das paixões \ ohaMm 
dooto eoatpraAeiíd^ at qaamec metaphysicat da BhíiS- 
)a ; o architecto concebe a planta, e economia dosedi- 
fícios. Toda a gente não entende o que he delicado, 
nem eomprekenae o que he sublime , e nem conctòe o 
qua l^a {randa. Convém falar claramente aos que não 
iliItllddW IMh |Mlavra : entretar*aB atf-de cousas com- 
rouna , • aMnivaiB aobi aquelles , qqe alo-pddaa-Maí^ 
prehtttãtf Cdusas clavada» ; e pór o SÍ» dHctflto H^lttli^ 
to u ( oMver^.^r•?!o o perniitle) em ordem , a flirt QM^^lA 
ajudemos as iiiei.i» dos outros para conceberem tdWOt» 
Sas. ' ■ ■• •■ •■ 

ENTENDIMENTO. IF^. BmiriU.) ^ 
ENTl^RRO, I Soam, f V. a div. i^nMimcia md«MI • 
ENTERRO, f diibMBSa, com o (#) fechado ba dOM) m 
eom o (/) abérto be varbo. em quanto ao nome ba^m- 
f )-o o aeí)in|>anhamiMito , coniHoi , c a procÍ!iS."io de 
gi ntc, que acompanha o morto á sepultura, it. tratar 
do entArro, dispâllo ; a pompa; acompanbamento^ 
exéquias funeráea : O 2.* be o t. enterrar, 1.* Be*> 
pies. Ind. act. nalber na terra , oa na sepaltnMt 
o sepdlebro; ^«aato aoamais carpos, nettèUoa naie*- 
t-a , léiidb vagetatfvos para brotárem , e dos qaa nto 
vegétiSo pura os esconder. Hei de enterrálfo ., por per- 
déílo. jphr. O Th. be o Lat. terra. (Fej. Bm Urra.) 
ENTHEA, aagnava daCSjrballa, 1. 1. Myth. fFef.Mii^ 

: ENTREOS, s. n. t.Mytb. do Gr. dii^ faqdni» 
dos, abaiaa da Divindada , iu da toda o l^gbr , -aaada 

se profefllo oi Oráculos , a de todo o homem , que 

Í residia ao futuro, dii, fanáticos, nome, que se davá 
s gentes , que se Julgavio transportadas dc hum fu» 
ror diVihb, 'e'ter revclajiViS. Tem havido muitos eÁ 
França entre os Calvinistas, nos ilíltiiilot 'albototoa^ 
qne ell«s excitárfio. Ainda hcje 'Ibéf^mlnroa flia< 
■ fiéof de Ceratfbal* EMcs bomenS se inciri«avio fat 
Prophef as , cònlrafSiltfo os inspiraçdes, ordevavCo qua 
tnst^ivsrtu certos Cathálico» , queetles nomnvão. Com 
este nome se appcllida hum grande wiaMto da eattá- 
- »iok espalhados nela laÉhMkiai l^ltaadah « h S iÊ ÊM 
■ ••• •• ••••• V 
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EKPOJAR. /r*/. Aniojay.) 

ENTOMOLOGIA , du Gr. i'r»ntKlytm , t. oomp. de it^ 
''«ip*, o» ins^toii, e d« X»yòf dÍMmNo, eapoitsiO) 
erfps*o« t. d«HM;iiM; tntftdk^Máaéiatwt. fotláir- 
«fe» » « .Mg*» W kv àtút .' • •■ 

BNTiiOSIASMO , s. m. do Gr. itêtntvh, «tnoçio mt- 
ItMiftKnaria da etma nuppondo-ae cer hum efeito de 
ín^piraçio , o niMmo , di' o t. Gr. de que tó- 

DM a orig- encher^ie de , intpira^Ao dtvina, oo- 
no-MliH acontecia fiílthaéiite áa Sibjllafl, e « quaoAoa 
divto o «lAcuto 4b Piij||iai»HO% M|aif> mis •rt».ipo- 

• OndoT , iMn' «rtiita e*peri»n««tte no-momertta ida 
eompmiçffo, e que os l^va pira assim dixer em«e0«'plicar 
ariin.i dc »i mesmo, it. sedi» de qualquer a«(«>, «ra que 
a alma se arrebata. <^moa»tra^o dc gtaKd» «laglia^ 
ÇMd ekresÍYo por emjsas , ou pcMÒMw • •■•"% , r. . 
BNTHYMÈMA , dòGr. /'«lí^, eap^ie d«'femai|». 

«i«SÍa, 00 «Vllotrfarao. (Vej. fhfilofimo.) ■ ■ .». . 
BNTOKNAR . dr í,l, mo, motaph. a fòrça da r«ídn , qno 
' fui vnltj^ar apmmdisainiameute a péq* , Q\t* se tor- 
- neiu, afai como huma cbuva deapwrat do imfcotoitor- 
neado, chcnodo lh« o ferro , d«qui rato «alèvilar- 
M , èa 5Mai«4 UfwMo eomr.|NM, ^tUUftiWMM 
Wm» ««HDyfMt» continha, • purliMriMH«| «Ma* 
^ Miltv corfMito', e |p'ande, hmm tAUn mtKfa, 
n dc «atro qualquer líquido. Entornar o carro , v^il- 
' tállo^ éntòmou o negócio , peràèo-o, phr. i>o M-itt. flg, 

BO aent. dbirio «)e#ramar o liVjaida. haetrar.) 
EMTRADA'-^, Im ném. f. e partec. « pasf . d» i^.«n<r«r.- 
■ «nkraila da ptfrtir, «ia «ata , do jardim «ic.< it^ prin- 
cipiar |wv ffMar Jé|D« qqàMto aai4|> oiaaltarate) it. 
o» prelúdios nosaxpccwmhM pimMM. Op*^^ tm adm- 
ina , (]ge %e dá por eotrar no« Cnnventnil; H Jrmanda» 
des. Corríd.1 contra o» inimigo»^ principiada» fclstaçôpí; 
■flata sobre o que entra para o Kfino^ conhecimtiUo 
'•(•Btndfeaam lalaao.) o cabadol oon^iiè sa eatra por 
"' ' Mi-liÉaM Gorapanhí*.d*.«0ahDaiMo> «m t. de 



. Í|t«f salitro annmo g^fieco qooiMÉbii ««pM4o< OTh. 
. ba o ». Lat.! iiUro — a* — mvi — laUim — trart. — 
• Mmirméat ét /afio « • paradai d» trnultir», prov. pa- 

ENTRANÇAR, (r^. Tran^.) 

ENTRAR, V. n. do \tm\. tnlmn-. ror. voe. doT^at. in- 
tfrotrr, penetrar para o interior de huma cata, debu- 
ma quinta^ hir para dentro. Tem muito úzo este v. 
BO aent. lg. tnlrar ito tmáido dtMfpum, compraken^' 
ám • MMlMaaato do algoc» \ ««Irar. m «fmtiio dt «/• 
• fmm, aet de slo parecer; mUtút mt pmHHê dmtgrf ou 
daqiutU , pdr-se da nua banda ; «AJro*' «*» emvMa, 
oonvewar; tntrar a c<>r/»V, começar a comír ; mtrou 
em vinte t oHo annat, completou o» vinte e sete; m- 
irmr na p6ue de kttm Urrino , apo*s«r>se dellc ; «n- 
mada rmmi^ mdrifmêtgmtéut at qoe mtístu- 
o eompBt m ele. enfroH^M» mfiiêa pela barrica, 
panetrar. U< «Nfrop o.yrto»' p t B gp r . faiJim he 
Itr&rio de v. soAtr , qa. vli. 



ENTRE , adv. e prep* Lat. — inter — tra — Irá — he 
m-M, entrar ao conj. 3.* Pe«. e 1.^ prez. it. a 3.* du 
m muilm t. enire a* cU*, e at orne, 




pror. aiUre 

-o — — F» 

to, 

KNTRÇCORRER. (V'-]. Correr.) 
EMTRi^A, n. e V. cninu nome i. f. he a tdrna doqne 
se entregou , e acção dc tornar a dar, ou o que te ll e 
coofiou , ou fiou , ou pós em deputo; c com» v. 3/ 
W^. pM. ind. v,act. n.ai.it.-3.* Pm. imper. dov.en 
,sr, • alipiifrlMNO^dar, M. voataoin o qae aalbe 
fioii. it. p4r nutri-m em seo lifar, expAlIn, entra- 
r g j kAlo ^ abanéoBáUo quando malHdo^a» perigo, outn^ 



balba. dbjl^ he ficar pandilba, nSo o que a* laia do 
jdgo pOTmíttam ; mas' fuer com fua luMi doa paiarip 
ro» pérca (entréea.) ; i • 

£NTiMíttAR. [Pef. Báii^f.) . 

■NTBBOUE, parte«. itmt.émif» mdrtgar. qu. «id. por 
entreyad»t e com depois do (y). ao perf. Fes. 
prei. 3.* do imper. e todaa as do pret. do conJ. 

ENTHfcMUNTE», »nt. t^tretanto, cm quanto, adr. 

£NTRRTkb.LA, ( Di«. O i.* ba.o «. act. tminier «o 

ENTRETELIM, ( iat. cora e (r)|iaiidado (I), OM- 
i-to dupliqodo. píira lluir-«iM> afÚ§t 'Umu. pm. ioiiio 

"•'éimâ «nÃsAe e, «qna «Ib MCiiiit<Mío e »p i wito . aign. 
demorar, impedir, divertir. O 2.° aubst. fi-m. etitre- 
fdrro , o a tola , p<ka grosseira de panno , que os al- 
fjiutcs t'iripr«'i»io entre n pp^a , e o fórro para ^otf>aw 
qiielk parte do vMtido Aquo maia dim, e diaoifib it» 
liolteai acHlíodeB fr^a» «aa aditciao. 'O A.<feM^t. 

ENTRETlSR, ITiiio i dt»»lli.4 iliiliiMli B^tt-mA, 

demorar aí^em , kn^ulttty OTOap0>ae( Hipplll l tS daW 

pewi etr. ( l^rj. 'iVr») 
ENTRlsnU i:R, o Th. he Lat. t. act. faaer, etomat 
' triste, tmttíia. dit^ tioimii .eoatriatar na-iacsina ae» 
- * á p| ÍB pela fatft im ptepf-awiiy.oni iMi cioto, soa pirtf- 
• ink.áimiLjiMftt» a mMdtemrà^ wmtriáat é$ mmu 
ENTRI8TBCfDA>-.0 , partec. do v.' aNlwsdbnte>o<o » 

EiVTR L l)t ), / rru lliiir orthogr. com ^i) hc corr^ voc.'<dft 
INTRL UO, \ L.il. tn(, vitu$. O V. tntrtutar, á I Pes. 
-de luaa. iad» u. •. e nome; que tudo corresponde .áil 
anas, pelas dt-iurdem., e dissduçdee» 



daalaa.fcata* i'u»vlmiu^mÀkaáÊÍé»t»'lé 
pwfti rt *ift 'di J íbí m Io» o Baccbo , «o eo vhU* .A«aU- 

mento do curuaval, e começo da Quaresma. Juta a 
rabi II (J« Mt <.»crt>Ter melhor iutrúdo, corrupgio de sn» 
ír.iiim , entriído, comégOi ' • • . ''• .«ij 
ENVUZ. (f*;. ifin t-es.) 

ENVIADO I partec. do v. enviar y qo. rid. ao g. OH o 
|ue 1m maiioadn» «■modo. km. it. Wado^ iiaDMiÉ 
I, o de:^aUdodo.oiNlad» dt*pMé'd» 

luim Princij-e, oa de bum Elatado para oatro Elstado, 
ou l*rincipe. aopen. f. he partec. td. id. it. a maUier 
do Enviado, it. barco de pésca. 
EN\iAR, V. act. mandw: bom. mandar por £a«Íallo| 
a%HaB bom m em iega^. il. dirieir algaHW^OMHll • 
'. olsoeai. ibudaapodir» NMada* «nboim* .... 
ENVòfJTA, IDIv: O l.««iAat.^tei.«ehe«M.4pMM 
EM VOLTA, I enY<ih'em as crianças, ou outros objé* 
ctus ; hunt. it. companhia, hir (Peju-olta ; na envoita 
de outrem, «o mesmo tempo. it. ao pi. envoltoã , slb 
enrMos, tramas, meladas. { ^ír;. Jeaotío.) O Ai! dia 
o mesmo, que ao red<5r , ou vtadi^dv-olgom i 
BNXiÁ€M;A.T£, i Div. o I jmp. com o pron^t 
nCXAGUAT£, f da S.^Paa. do<v. mueáfuar^ la»a«te«n 
segiiriHas , e última* águas, i) 2.* he nome moderno, 
e chulo pHra mostrar huma reprimenda grande para 
reprehender, e ohstur ao que se practicou de mal) o 
não se volte a lazer o mcamo. (fi9'..X«ava..^;^«)-i 
ENXAaUkCA. (Tr^. Jh«lio9Mea., è ÂHaAiM^}- : x 
ENXÓ, (Div. O li* hm 9-TiM»lur-i 4|oa e<k lelfcpc 
ENXÓ, ( orih. se eaem* ataAe, U ^ Pe%. fm^lOlM* 
D.*sing. O a.* be instnnDeote de carpinteiro pan 
desbastar, it. armadilha para «sperdisca. {'Vef.i*lgno.) 
ENXOFRADO, purteL". pBí. do v. enjvfrar , Bt'o Th. 
. enj9^«, signif. impregnado com partículas de emd- 
fre, água» tnxoframu, isto he, aaebaHbeádaa, aul|diBa 
Hísas ^ il. aent. 'fls. aoisjpod^f 'Afcaifocidaf dHÍ|M" 
fiado , picado , cncorovodb , C Qiio ^MÉi aaiMo 0'fb« 
mo dn enxdfre. ( f rj. IHco.) t 
ENXOFRAR. ( f ej. Jinxt^rado.) . • .1 
ENXÒFRE, mineral inflamav. l.T.afÍB.-o43lqrai. (JP^. 

/'A/n^tsIicn.) debaixn do art. id. . 
ENXÓTA.DUEOS< Laofoiisr.; . • i • 

EMUiWÁLf «1. aprdste de «ooate. «e pNoiao-dotM* 
atevoitir, ffu toNM áa-nri«i)faa><oo»pA> 
Í7 ii 
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■UmAm, e ás nòhras, eoamtiado ptiBcipalmente em 
ipgpa bruca! ao pi. d* mak á» hum m dii «Nxavóc*. 
ENXOVALHADAS, f «nwwottor;; • Ma- 
u orthographía iihIh laMM.ha eaxuvaliiar , « anin» 
: wttít <)eriva«kM poT mftíMMt MT MM etymoltigía o t> 
. cAtii a com o5^M «!• wn «Bipalaw^* f«tte»«fití- 

moí o úw. 

ENXOVALHAR, V. «et. wO""» pouco, roupa en- 
«ovalbada, a qua oaoiága a etUr »úi* lem qua o «eja 
taUlmeirti, e te ippliai-AMai» ot46Etal.iMD fallarte 
dii^meote da roupa , • te dic prttOf* efeo ^ colbér 
enxovalhada, por pouco limpa. aaMil* Bg. he por 
' injuriar, huma f>w>» cnrovathaja , ttto he, deacum- 
> pMta por palavras aiTruntúías ^ espancada \ maltraU- 

• da por acçde* indienas etc. tãubem ie di» do tempo, 
. ^Unuãio etutwn&ada , porque a chuva «o^a lha a 

• < ceate. iC do mar^ • mpoo ,ficou attím -emtmHUhado, 

iMtteado água dentro , e m tfaa tiobm aHfMantaado 

K tm fm x aUar , e $ujar «Mllto. - • 
OVALHO, n. ». n». ( f^. Enxovalhar.) de que 
tSol>cia he a 1.' Pe». prei. n. s. do dito v. ao ind. 
EÓA, orioalal. (fe^. Maya.) 

SVÁ<JTA, varbaldo «. Gr. tumym, accreacenUr; he o 
-xéKflteada ILdlMMto» que o aano solar leva ao lu- 
. nar « para se eoaMeet • (fcsM p a 4k la»i fuaado aiSra^ 
^asUr ^ e ngnlar as FmUs méfals. 

El'ÁLI}AGE, do Gr. .«uM^>^ fie;, ('f'*/. Hypállage.) 
EPANÁPHORA, do Gr. •«a,.ç»^i, repitisío. fig. de 

EMÍNTHEâEi do Gr. ^>«M»r, aecreMeaUmeuto de 
. letra , 9a sjlhriw ao meio da palavra, fig. da dio$io. 
BPHBMEKIBES, do Gr. V|"t dia, sigail. • meamo 

• ou^ qnotidnao. Acta do que s aos f Je aai'0 tsaipo por 

• aia»; por imo «e transcrevera ette» Aotoe com os no- 
mes de fipheméridet , náuticas, oommerdáe* , pc^líti- 
ra« ete. Bphéintra da mesma orifr. be oque Jura hum 
t6 dia; it. Plantas, em Port. o itrto oyr^. (iíaf 

0 modflfimlm nigtr.) 

SPIIBMBRO. rV*}. BplumMim} - 
PitBSO , do Or. ífint , nome ae kttma Cidade efle» 

, brf lia Jónia em a Alia mmor , iito pur ranta do fii- 
'. ToAmi Templo de Diâna (Lúa) , huma das •.t-tc mara- 
vilhas do mundo : chama<.se boje entre o* T urco^ Ajata- 
. -lewT, e entre os Italianos concerva onoaw autígo. £s» 
iá situada em a Natalia prdpria Mbn. vAtdkipflafO 
■a emboeadiSni da lá» da Cm», eat.oai^ taapa o 
Ciifalre , e defimnte da Ilfka de Slaiei. ^'Bdar ad 

lifKéuot { exprn. vule- o mc«mo, ^IW NA 'daY fljn^ 

dM , ni^in attcn^o , nio querer ouvir. 

£I>ICkNO, du.Gr. <«fMi»c, t. Gram. o que convém 

a amliot os sexos, micho, e B ai e a» <B» ^» 'Wi ^ a. ' 
SPIQHBIA, do Gr. deriv. do v. m*xi> , ler pai« ) 
... Far^fára designar a int<;rpretaeao favorável da Lei; 
' 0'^lie interpretou do mandado, u que dello enda 
.'■Inm tem para <\. Intr«pret«ç3o. quod «li tn meiUe 

• fanraiwn. ( Dicc. utr.jur.j 
EPICHUKKHA, Gr. ( fej. S,,Uo^imo.) 
EPICONOGHAPHIA , do Gr. .„„o.,rf^»'t nkwfi» 

1 uSfaela dae Inaf;en9. ( Burio : no OaomástÍMa,) 

EPrbTBro. (F*j. EpUheio.) . • 

El»ICYCLO, do Gr. doriv. da prcp. •«>', e »«p»>.òc, ». 
■ A»tr. Oí antij^os perteudião , que ci« Plunetai linhão 
órbitas periódica» no» Epicyclo», isto hp, «-m tírL-ulos, 
' ci^a ciicamferencia era cooipòsta de pequenos círculos. 
-< Bi n|aftla que mte erro se destruio. He bum círculo 
- •fa^ea*ytaaa'lem.>oe^«eMliD.aacieeuBifena«ia da 

leditiq:'6{BeBlB maiotv < 
EPIDláMICO, f Div. drtfír , 

ENOf^MlOO, I »c d»! toda'* nn mo|i'itia» cant.içióras, 
'^stífer.t'; , pe^çadi uh , e que f;rútsái> |>i)r niiiita:» p<'ik- 
pAat an mesmo tempo : e o 3.* be doenja , ou doenças 
'geráes, e próprias de buoi poyO| diAom P*ÍS, car> 
.•rjMÍeada: aso! d» Liotmimf pee ax.-MeaHl.'%Eb'wap> 

• '•^Iíhso^ epidMUá a<taM»^ mm m^/^U^ ÊÊÊÊÊtm 

i ».- 



huTDft povoaçSo , tfvn qoc seja por ooataeto, e ana 
grássa por em degiutjjàu pelo ar , que we bebei 
como a ekát§i9 mertm. V^. o opu»ciilo Jo Doutor eta 
;lled4:iaa^;,iimJUMA» eehre e»U BtoléiUa, que a 
dbwnoa aa Asiat de ^ae. se pasKwi .4 Jâuropa, e a 

?m adceoloo por pattoi eomborcival eetri^ davidin. 
/ he contáfrio, o que hasta t6 tercontaieto: com odoeo» 
te para sufTrer a epiJeiíiia, <-• que então túma o uoiiie 
de péste: tndéiMcu^ quer duer moiestia couiiiiu.n »i> 
•< a>kama povoação em vérto» e determinado duna , e 
que nio aflde pan lom, oomo,sia as saiões tio vuU 
giires «o teapo «etú». aM ofetoi eitioe» a lafeiaa 4a 
Portugal : os mameteitw ú»$mmi^ adiaM tia luuBa 
prova çen^rica disto, e oe habttidofee de oulros laga- 
res paliidiíro!! , c encharcados. 
£PlfijyL>TT16> B. f. t. Anat. a 5.* car^lsgem da lin- 
gailf anila móvel em a sua bate , be a ú.* da laryn- 
-••goiaaiJifinna de Unguinhay adherente áoartilageoi ee« 
catiflSrme , algum ttato aftaeeva * pelo qae respeita 4 
laryn^p ; inai convésa quanto 4 língua, « palladar* 
Cobertura da gklti» quando ha degluttisão, para pa- 
da a «fiiselUW.^^Tlb lM.Gr^yAeefà, JiagM. C^itf* 
FéUm*^ - - 

EnOtítUMA , cb Or. Mm^w» > lentensa agdl^ aav- 
ta, e conceitudsa em et^l»aa^iiee( a^de ia iw Éi M» 
ra abater^ e deturpar ««{tasveeee oatArilay yaÉdie 

para oexaltar; i.h. [m^Io vitupério ili>%ncidlia^ aiív* 
tu^u. Marcial iie o A. (jue nu» ri-sta da A u tJgtiÍdade« 

que ioi felit (não em tudo-» ) os Kpigráiurnns d,t jiia 

compotijCaf.ai^tre os lagiesm Owen , «utre nós o cé- 
lebre JSseaya* -pmWftt peaede» a ainda akuns outroa 
PDéiaa tMaffMMVv bem que paaia ebunaealee aauba 
género da iftfiiáaa aaaiposijio. 
EPÍGRAPHE, 4a «r. Ieif|f>, ÍMnp|Ía, iftala, ia- 

dicção ete. 

EPIPHANÍA, do Gr. («iftfffi», apparencia, appariçio, 
dis-se nos fireviirioo , e MísmÍms oe dia de Reie a« d« 
Janeiro. Afan^irs^ofâo, porqae nesta FHtíeidadà' ts 
oelâiiio tres Mvsfcwiot , pelos qoees Jesus Christo -nsai- 
riifHtoa sua (rloria aos homens. 1.* aadoracio dosBfa- 
i;o^. 2.* o Dnpti^mo de Íi jmí Cbritto por 8. Joio. 3.* 
o 1 miligrcL de Jetu> Ciiristo 8. N. em qae foi & 
mudança daá^iui em vinho na» bAdai deCeiMaik(ff&f* 
o íhp. l.' de S. Matheus.) (Diec. Thul.) 

EPIPIlONiOIA, do Gr. .'«.9o'V«» fls> de Rhelh. a» 
daaiasin euita ao ftn de huma aaci^lay m* PUf* 

tanfe ftaesa ; 

Procfder á Romana M(marchia .' 
u Tantae Molis erat Romanam condeie gentem l ** 
{Km Poriug. de £ar. a Tr. dt Fwrm. Jt/l.*J 

EFIPllYSE. (f^. ^tápk^H*) 

EPISPÁTICOS, t. Gr. dar. dav. se^base, altialrir, 
dis se dos insdcte* atttáetim, ^aa attnJMM; ela da 

família das Caatháridhs. 

KPiTÁl'IlIO, do Gr. .ir,TO>,»r , iiiinrinln llpIlllMl, 
oração fúnebre, Nénia. qu. vid. 

EPITilALÀMlO, do Gr. («,d«Xá^, nnpdal; obrapo^ 
tica ao con»úrcio , na ce ieb r ajia déqauqaar bjnaiaêoy 
qu. vid. . . 

fia^lXHifUA. da. Gr. sefliv, cobertura, defeu. T. 
Pharm. he num reaiádie tópico , ecKtemo, líquido^ 
()iii> se npplíca ás partes mais nobres do corpo, pria>- 
ci|)alQiente ao figado, coni liuho, ou estopadas; heoon— 
fortativo. talves antiq. 

EPITHETO, IDiew Gr. «..Irm, t. Gram. e BheCh. 

EPICTETO, Sm^k. aeeNArln» au adf^io, dá^eadas 
adj. que se aoereseei^o aos snbst. para os fater real— 
Çar. Figur. da Orai. (Fid. Quinta. ) O 2.* be BOOim 
dc hum Philósopho Stoico , natural mm Pfciygia A* Ãa 
cçlebre SncAtridion , Ott Mottuai. 

EPITHYHO, t. BoUh. Gr. comp. de W, e e». 
pÀãe de musgo •, di bnmas fltem.aaiuellae, e lai^ 
aartee-flla— tu i ua am cabelioa, tfaé 'ee^mbtoAla par 
entre as plantas cm que nasce. 

EPOCBA, doGr.^, demára, deteasio, leteosio» 
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1* T. IttÊÊSt* lio na Histiíris certas 
iffdO} panL adiuta MU m de> 
dai{r~iioT» õoita ds amiM, eoais m^a, • InKn ^ «n- 

tr« computação, oo raiilo assonihit^» rios acantecírnFn- 
tat inpmorávpis , que então occwrrArão , e que ohrij^a 
a cini t< iji |>l;i(; ui ilcíle» pnr kiia graiideca. São ^p<>clius 
-notáveis nu laundo: o dilúvio, o nattcimeiilu do ho- 
■mn, a vocajio de Abraham, o an|iarccimento de 

f Chriil» (4NiIiri da Graga) a toasada da Tnya. ata. 
mlM «da • eaiM|iiial» da LWida aoa Mouraa; a fcnda« 
flA da Universidade; a Acclamorno trKIrri D. João 
1.* o Tammoto espantdio da I7iò y « primeira ^po- 
dia Constitucional etc. ala> •!•> 

EPOOO, (Ftj. atrápiu.) 

XiPOFHYéE, s. f. do Gr. ;«<fMW* «« antes epíphyte 
jaUpanvi t« Aoat. appandiXt «Kemcencia, additaoMD- 
to. vntte da bam mtb «» oatto ; quati kaa tea 

• natcido Jantamente aOM MtiD , « ■•• pilta deUa. 

( ftj. Ginglymo.) 
EFTAÉOHO. (fy. Ociaídro.) '■ ■ 

muILlBHIO. (Vij. Libra. J 

EKA, ) Div. O t<* lM o t. deriv. do Lat. aet , ríj, 
SUA) > tribúlo, qaA os He»panh^ pagavSo « Att» 
HERA, ) gutlo €iiu.t fel» tempo fi xo, que primriao co- 

roirnva a i-ontar o« annos. it. ». f. {hifpânica) modo 
porque osanti;^ I1c»panli<$es coiilavàu o4 anno<i, o que 
come^u pouco mais, ou menot no trigestiinu oita\o 
annn antei do nascimento de Chriito \ como a ilespa- 
nha, feita a divizio dor^ianen Romano, cede«»e a ser 
lagida porOáiar 'Angwto, paiooual oomo fm^m ópti- 
ma aiente goMrniidos i» Hacpanmaa começárao aeain- 

pufar oi sf^oi Htinoí o t.* em que elle m regío, 

e durou alv couiputu Je annui até ao de Chriito de 
1383 , em que se mandou sa cantassem m anno» se- 
gundo o contumn Christão pelo natal de Christo. O 
WRne de éra vpío cm ratio de que as palavras annui 




Cénmríã ammndoa peloa Notar ioa, Ta- 
Mlilcfl,'aooti«M dMtivItf, davandoiprainaacriptai por 

extenso, as abhrevi«>ãn fícrPVMnHo A. Kr. A.Caet. e 
a pouco e pouco omittindo o» ponto» , e a última iyl- 
laba ficárSo apenas pernianecetido unidas .v. guiules 
letras JBtHA^ <|u« dia annsw «rat. O 2.* he o imperf. 
■do v. «w á S.* a 1.* V9». 0 S * hc do Lat. oavr. M> 
'flaBla paraiAa , qm Ivtfpa palaa oMÍa ••^«a W 
fwra lha «bapar • nutrhnmto, aoaw fraam 
(raetapbiSricaniente) os pnra^ítus, tolineiros, e pápa- 
jantar»?» ; tSobem se dix o mesmo do I'oiyp6dio, Auga- 
ríro. ( fej. ktrva Paratila.) 
f>Ri^C(;ÃO, s. f. do iMt. ereciio. T. Med. dt»^ da» 
parle» naturáes do homem. Tetào; priapismo. qn.lM* 
£UiCTÍ>n, do Ut. ereHw, t. Aaat. «itenka dbl 
bro viril , que servem para a-tlia oMCfiOf • 
iscliiori a MJ» orij;(-m. O clito(iadaá'iiililhdii 
tem diiis niúsculu» i^rM:lòre*. 
SRGUKK , V. act. levantur de buixn acima, levantar 

- namleamente. erguer as màn» , o bra^, a cabe^. . 
BIIO»CH-8R , T. rec. dit-se do qua aati Matada « 

Inmtar H. du que se levanta da cama. 
mOUIDA^-^, part, pas. do frustar , ipi. tM. - 

Pea. do V. erguer, inc!. 
tranlar do chSo» it. erjtirr se 
da cama. O 2.° be I, Philo». udv. corr. doGr. /^yor >, 
«ipraa. qua aeúsa na acsepsio doi for (oislo, fvr «ni- 
gi|iMiMÍiy airt- -é^ffuk da» aonMquaMlai* f f^. ^iòfif 

ersipula; 

- o t. he Gr. ewnip. de i^ea , «ttrahtr, piikar, trairr, 
e doadvi <r/xac, próximo, pprto ácutif: t uniures h pm- 

' 'rândoBi, que vém principal m*«t» a» rAatO| coni.aè- 
->4*4 ' «igilus^t inqvlalaglp » -w a ial i i d ia fW H i è i-alc. 

- 'Uiáifc' da «áriMavajMMtt .potto qna-oi I** a» aaaoi- 
'• míéÊL-mani-ÀrwmÊém- maWitip qu a ^ih aaaiMMUa at 

pomas. diz-w> principalrnpnte quaaíÃf dUM dft InflMB* 

- Bafio o luUr airaiíja a ákara. . ■ • 



^RGO, I Div. O I.' he a I.' 
£RG(), I M. s. v. act. Uranlar 



\ \ ftj-f. -do Gr. iiriWJMr t multoia a qoe 

I se áho o norne de fidgu de S. Antonio. 



ERBiIO,'«jAe. dat; Or. jpnief , "mI see«cr<> 

va com (k) ao prioeipi*} adidiír,' daâvfo, diattacsiloi 

• ratfrn, apartanaalo da naado. mnmC* flf . datpafOM 
t3o,deaérto. Ikriv.aiitté«-aijlSo->Íay«-^ld«— «M^ 

dn etc. . . ■ 

KRÓE. (Vtj. Onét.) 

EROICO, » • ■ ■ • . 

£ROÍNA, ( rr^. BstU*) 
£ROÍSMO,t ^ 

ERPETOÚfoí A , t. d*Hbt. aat. eanp. 4aa v«m Gr. 

Igvivoc , reptil, e de Koy&ty discrip$iiO» (Tractado fila* 
mentnr doi insectos, qu. vid.) ' 

ERRADA — O, part. du v. rrrar , qu. vid. 

ERRANTE, adj. pura os dois eeit. e part. dov. crrarf 
o que aorre por aqui , por alli , por todua os ladoi* 
DÍK-i« doi áitnii, qaa aio aio fitot^ etUvllaa «naa> 
tes , «■ Planataa. O* ptfiaa anantaa tio aqnallaB « qu» 
nio tem habitaçio, MM asMda^fln. (Vi^* J^mn»» 
(<u, a Xómadet.) 

£RRAR , V. II. do I>at. errare , e este do Gr. «f^», liir 
de mi vontade, vagar « OM vaguear ^ divagar; andar 
por aqui, e por alli camr dalMMi.MO^ e-llojaistfii» 
aaM aaartar. Jmw. it. engaaM«a| alo a«Mtar« -arroN 
a tir», arrMi iss tição, engamtn se na rnúf armada. 

ERRATA, t. de Impreia. lugar em que no fim d<> li- 
vro o A. corrige o« erros que convém , o que emnpn- 
rão na rpvizHo das provai , ordinariaiuentt.- osrnuis no- 
táveis, do Ijat. error, rts. He hum erro grande. CVs- 
hir tio erro. Aproveitou-%e do èrro. Itrr-te dt i6ot paé' 
todo* èrrof. Não m Unu ibi knom JHã» *• Aitvii 4a it^ 
ro. (por lawntar.) pbr. vulg. knadê liicto; da direi- 
to,- estar tnetlido n^hutn rt-ro ; hm Bo ri^lnitn ; Jri n 
de contai ; falta coinuii-ttida em huma conijxilH^ãn. 
Mrro palmar , o niHÍi saliente, que se vé , c como, 
que se palpa, oora a mio. Emt. deTheol. Falsa opiuijp 
que se iotaodttt' no capirito, M^a por ignorância, oa 
UUm 4* «HuMa^ M da hum boin «aeioainia. JEila pa- 
lam tiabaM w antanda doitra ntUy a w ba ■Min' 
tad& tenátrnente , e contra i de«itâo formal dn Igreja 
véin a aer buma heresia. Krru da pesaóa he lium dos 
quatorze impedimentos dirimentes du inatriinóniu, (juer 
dÍMt r . quando se crê casar com Vedro , a se d«sp«ka 
JaiO» Bite impedimento be naMM dediMMo nataraly 
porque nio se pôde empenbar» MM aonhlciMaiito da» 
quillo em que se empenha. Atlln Bio ha ouamaB^ 
entre duas pesadas, quando huma hc a^-iim surprehen- 
dida. l)á-se a isto remédio se se consente de novo, 
quando conhecida a surpreia ; porque a longa cohaLi- 
ta^o nio bastaria no fúro interior para faser ettc .ca- 
samento legítimo. 2.* a pessAa surpreheridida pddt fa- 
lèUo judicialmente anallár *e teai piòvBt dltilvrpMrt} 

.. «.aotto ai parto* podaM «warM eem OtttrM. oTbrro 

' ' da qualidade, e da fortuna não anúila o cazanientn, 
he ■ pessOa que se des^xíia, e não sêo* bens, nem suas 
qualidades; mas p"íIj rr^ra ti!ni hunia excepção a f^- 
vor dos Heis, ou dos grandes Priocipes, que. conliui- 
do, por ex. desposar a filha mais velha de buM ficif 
e herdeira da Càfte «a acbaMani lar aidoaaipiMMj m 
pessoa qua dlM daipaiiaHi 
modo a que contavio ser. 
s. dp v. errar, qU. vid. 

ERRÁTICA, adj. do Lati «rro/iVt(f, vadia, voga ^ dii- 
se da vikta daivairada, Oxda febre incerta , que nio 
■vcm em laMpo v^galar , nem ohaerws 
da. excesso V ou remisaifkt T. Jdad. 

ERRAR. /Tr;. «rra.; . - . 

ERRl&SAK, V. n. dit-se prdpriaoicnto dos cablllM.t * 
ão péUo de certos animaes quando se hirtiio, poisdo> 
s« réetu4 u» eabêlios , ou pdllus. Signnl de granae niê- 
do, e aatua^l. Ho pKut. fig. nào pei)teado< o.vabMlo, 
enleado, embatfafi^O» ( ^fJ' thtri^o.J \ : - 

9RRO, I IMv. BOMB^ a V. o 1.* do Lat. «rrpr, sãs. >i- 

fiRRO, ( gair. «law, Idt», daMancia, peccádo, eal- 
pa » engano, desacerto, desvio, aberração, e \it.7o. 
O Z,* ha ai.* Pea. do v. «rrar, pici. iad< n. »• au- 

u 



m,. aioaaadBtMe a ta h uit 
OS.*b>al.*|i«.Íad.a. 
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vagando, tiSo eonwgnír, fnifnr no »ío drvír, ii!?o 
r, dMencuntrar-«e e(c. «juandu norn« (e) r<H;h«- 
, quando v. (i) aMrto, «a Mk tttwjgrtfhhy-e 



pnmdneia. (f^tj- Errata.) 
£RSÍFULA./f^. Eruipillm.) 
£RVADO. (V^. Herva.) 



BRVINHaI ^ntm. (Kj. Htrva.) 
KBYTHRBO, do Gr. t^vd^aíot , vi-rmellio, o mar ní- 
l»ro, entre a AraHia , « a Perdia, rann) doOcvano In- 
dico-, nuai» propriamente filiando hehum Gulplio, co- 
mo já muito* úbia» o oameciâo a «ppeUid«r tíolaho 
Arábico. (ttaM.) 
BB. r fW. ifo.; 

■ÉBAIf GADA— o , p^rt. pa«. do V. ettmgar, qo. vid. 

• ^kttt da carne etfiiuqada , i&to hr , sem ponta do ò^- 
to; • lic«-i<rifi , <)»so* e»/))T4joJoi , o* quc n9o tem 
carne, e ettão k^ccih , como se lé natapiillni liaLa. 
bia da Thomas doa Saneio^ e Silva. 

Aí tAnifmda» páhnda$ eanêUat. 
■o tant. flf. iMyocM máw de ethnmw, O difftmltaw 
da aa lavar âmnta , espinbâso , dílncil. 

B8BKl>(iAR, V. act. cor. VDc. do Lat. erpitrgare : lim- 
par, purgar, ou provar a innownriu : propriamente 
■e (III di>í frui.'to> cttp^iilare?, (juando so tira o grão dai 
vág>>« , Acando *ó n palha , mayanSca a fua o glio aa> 
lava préxo, etcarollnr. it. no sent* Ic. ate* 

ESBIRRO. Yf^a^. Quadrilheiro.) 

E8BOROA1I, I .rr. . . 

KSBOKHALUAR. (tdim. 
1:>HUHACAR. (idem.) 
ESCACHAR, (yej. lacerar.) 

Ii^SCADA, ) Div. O t.* tulMt. fen. ha máctiina portá- 
1Í8CÁD£A, [ til para^tubir tm iagafaa «Hw doa «difl. 
W3AOA, ) eioa «HnpMa da tniidiaaa anaalxadaa »in 

pwstM, a que K chama baaso*, em ifruácí^ dinlancia*. 
It. as flsfif par» tubir á« caias feita» de ji^ra, ou ma- 
deira, no w>nl. i't-r.fattr etcadn de ahjucm , he fiirur 
pe&iihn do me»mo \mt» «-levaçAo pnípria. it, du caKt^l- 
I», mal cortado %<f di> , que Coou em e«eadMk'-0 9.* s. 
í. ha Citda ramo de ha^ do cidie da ávaa» ^liaoflSr- 
■m* O X* lie iMrtae. paa. á f. do-«t ànarv o imaaio, 
qiw eom jm, • •» aanl. flf. ta B w U . {fig* Bteaifa, 
e ttraiUt.) 

ES(^\LnA— O, Div. Ot.»OT. ttcnldar, 1.'Pm. e3.* 
prei. iiid. n. <?o v. «ualdar^ ferver a ponto, que le 
nAii púdH solTrer o c-ulor. o m«l« alto gráu de calor, 
efiírvCKeticia. O i." I.* l'e». prei. id> id. Ktealda- 
■ -mAo, frrMude maçada; he pbr. baixa. 

•BBC-IALDAnA — O, pari. do v. etealdar^ qq. vid. 

•ERCAtiDA DELIDA , •. f. ml. porçXo de Agnn a escal- 
dar , (111 quL'nti<t«ima , qnr cJihi' «olirc hitm olijórto , e 
II (|'i>'iiiia limito. Ordiímrisini-ntp «• dii da^ffrids» de 
r.irnp, lias ciirp' iráei , piir nu lo de água fervente. 

-£&CALDAR, V. aci. esquentar ao mét ponto, levar i 
Mltar ríl^r4rewencia. Gaia «caMWdb da égu^firSk Um 

i IrMi , adug. No aefit. Ag, aem o paitec. titpbrfaMa> 
tado ; qne Já -luffrén , e n§o qner mala. 

FHCAliíUDÓK. (frj. F^qrifntndor.) 

liSCA IjIíA , f. do I<!it. fcdllae , nn miítira he correr 
OS siguos peliM tôiis , sidjiiido. c descvrido ; em Ninifi- 

- ca Jawt têcaUot he tomarem o* navioa vário» pdrto» 

' na paaMfem; em Forfif. ex. em t. da flialTa, ttrnl- 
lar iMiata-wàfft he tomálla > aabiiido fcw étcada* a cU 
la ; tt. S * Paa. pi*n«''ind. a. a. • V.* do- Impar, éo v. 
eu-afinr. cm t. de péac» , etcnllar o peire, he e^pal- 
inálU) de|>oi« dc estri|iado, iali^állo , e seccálio ao Sol: 
por iívi ttcalla he o íinaçr.-immn do voe. ucalln. no 
•irnt. fíg. o V. »Í!;nif. dar muita pattcada. Effi Astron. 
■ncaltn he o mesmo qna paCiptf. /'lU^ JV^ Oêrnii' 
, EBCALLADO» í , „J . 

ESCALLAFAVÁES, alcunha, qne aa-llá « hum ho- 
mem arrel>atmlo, de eéoio, de máa le i fh > M l| a ^uei 
• lemtiMbdkiítoáait; .<- •■.■ 



ESCÁLIjO, Hom. n. e r. ai-r. cnmo v. (Vtj. Etcalta.) 
e como n. m. hc o peisL*, vulgo hótja, devendo escre- 
crever-»e »ó c<im hum (I) por vir do Lai. •«•o/t, orum, 
de que provavidmeiite se derivou o v. ncatar. ( Fe/m 
Exalta.) 

ESCAMÒNIA. (f^'i ScamSmIã,). 

E6CANCARAD0. { rVj. Bteameamr.) 

KSCANCARAH , v. ait. Iiipiilrtiti^wr , aV.rír de pár em 
pár ai portas; no wiit. li^, outro» oljécfo», t. haiso^ 
abrir, vulgo, de lé» a láz, de hiiin.i a oiitr» parte. 
ICícaticarad» , aberto aieini, partcc. do metioo v. A*» 
e$canearoã , fórmula adviarUal « qiM afnpr%a tua 
ot*r«w, rir út e%tnneara$, de«prag«daaiattte ; 
db da RMia objéciui, ja^iíllaty « pártat é» tmmneêntt 

qnanto piSJcni »it nln-rtas. 
E-SCANCARAS. (hUm.J 

tóCAND A LIZ.V IJA — O, part. pat. do v. eieandali»ar\ 
dit-se da« eouias, e das pot«4as. Huata ftrida escai»- 
dalitada , a que tomou hum mév carácter por panai> 
da, qua levou, «■ outra maio, qw ■ uaaaiidaUaaa* 
Homem, eu m«lk<r ftemtdaHtmâm , lato ha, oflhad^ 
da gravemente, f Fiej. EtcamUtlo.) 

ESCANDALIZAR, v. act . offemlêr , dar má u exem- 
plo, ^f^'. Ejcojn/o/ii.y .V. /i. í N ELcU->i.i'(t icos fcio pe»- 
aiUt conNagrada» á igreja, eque devem dar bum exem- 
plo para os Lei|(08 o aegHÍlMB, » Ol d d W , que todos <m 
•cloi de tim vidá » nímmcm aMandalíiam. it. oSmi» 
dêr em gráii aafatr, taflamumr. 

ESCANnALO, do Gr. eatf.AiA«r, he propriamente h«n 
páu , que M> põem na pa«sa<^m, para que outrem tro» 
pecando ofr iidii ns pés, e caiha. T. EccI. noceut.fig. 
oíTtinçn , injúria por máu , ex. dtt-te tãobem cacancla» 
/»ar por arranhar a ferida , exasperália, inllamil* 
la ete. il. em t. Thaol. he huna palavia, ou ao^o, 
que u l lu d a «utmi , • o «brifi • «ahir na peccado; 
na de dois m&los activo , a paisiva. Sagwdo aaThad» 
logfN o escamlalo be aignmas veaea buna capéd* da 
honiecídio, porque ns^ini cumo dando-to a mortu MO 
corpo se cominétte hum homecidio, commétle-sa tio- 
bem hum crime muito próximo a este causando a mor- 
te da alma. Esta doutrina ba fuadada tobtu a £wrl* 
ptura em qua aa vé, qua Dh^ traotán 
daa aqualla» , qua li v awaiii aido eauia , 
««»ra no peeòido. W dÍMiife M« od impAiat : marte 
morieriã : upn annuniai ei is rli .... ipse impiut in iui- 
qttitale tua morulur tanguinem auUm ejut de nianu 
Uia rrtfuiram. Etech. 3. Erro «caiKÍufa. 

ESCANDALOZA— O, adj. bomem, ou naibér qiM di 
escândalo de pàaima^oMécfaii • Mrfni vUft WMMda» 
Idwg «aaddota, id. a««. . 

EBCAiniAIiOSAMBNTE, ad*. eam «Mandofe, espr^ 

roa o modn. 

ESCA l'A . J.* 1'. do V. «fcapor, evadir.se, fugir, lívrar-ae, 
s::ls.:r sp: i'$eapar dt hum grande perigo ; dot inimigot. 
tóma-ae «m várias outras accepjfc*. ^Mopoii {Ae Aiiaa 
Ji^ «acoity» MÊcapanlk» u ««n» ; salgou aMiito • 
•MOiarw MMtoaMqpA oo fudríia caxeiro, bto.héif^M 
alia nlo Airto. a wa p en fiU fcawa /)a/at>r« , > NlloaM* 
disie-a tahei aam querer. Jbfqpar do* nsdia^' ltf«k|M( 
raliir o que tinha nellas. > < 

ESCAPADA — O, partec. do v. eieopar , qu. vid. iXe- 
vrr eteapado ; e ler eseopado , parecendo aiprr laãsi 
svniínymas «So divems. havtr eteapado tem imm èM> 
tido divaraa da lar neof a do » • L.* «igaiC hiiM «hm 
Mta por Inadvavteneia', u a 9.* hnaia aanpa.ni» ftlt» 

Íor inadvertência, ou csquecimeuto. StIU po/mew m« 
a eteapado, quer diter, proferi esta paUVra «am ter 
enidado nella . O que eu le qiieria Jiter ttm-»e etca- 
pfuh, quer diíer, quiv4o dtãrr, moi «igtMrliKmc. ou 
de outro modo, ea^MecAMne o qua 4t fuária dmri Ha 

pnwdit dHKian tanto. fltoaadaaaifeaiÉMdl^Ad'^^ 
copode aos cães, ou lem «acapada «aadtaa paaaa ha« 
var hama aacAHm a laaar. O -aaada km 
«laty ha paia Cmm «mImIm^ .^immétm-^i 
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tfil»| Mm iftio por dle; e •«•vi» (em eteopoâo oot 
ea«s, H» pira dkr a entender, que oa díe» o vírio, e 
pen^sof^So de perto ; por^m que elle escapou por agi- 
\\t\hi'.e , oij outro meio. 
ESCAPADELLA , s. f. subterfugio , evaiSo , pretexto 

para k livrar, ou fugir de algoma couta. 
BSCAPATÓHIO, m. por «icapo«I^'/a , be t. boixo. 
BBCAFAViA , •. f. batM m Um» de «áwiro, ettf«i- 
to, t comprido, que córre mailo pela ácM. o t. he 
tybríde , composto do v. neapar na 3.' Pe». do prei. 
iitd. n. ^. e do t. Lat. tia, o mniinlio. 
ESCAPO , sync. do part. eacapadu du v. ttcapar , qu. 

*id^. ( f fj. Raeápula.) 
ESCAPVLA, I Div. m ortbocr. O i.* i. f. tigAlf. rab- 

«vasivn , refiâgio , «mpeltfrio, 
pivtexto aem fundamento, desculpe, railo sopbfsliea, 
engano, evaxio, illuxKo para fn^ír. it prégo em que 
itnriKiiíriio of>jéi't(><i, p que tem cnmn liiuii iicho. 02.' 
Samt. fom. liídirpiii lu> ad<'«ciil|)8 (w-m ratão, nem fun» 
daaiFiito , <)e que vém o v. etcapitlir , etoipar fngin* 
do, he baixo, e o th. destes voe. be o v< utofêr BO 
parlee. snllVe svnc. e se dii «iMpo. 
BBUAPUJjÁHIO. (V^f. Morria».) 
£SCAPVLtH-8B, v. rec. por escayrar, be t. baixo. 
BSCAKA , «lo Gr. itr-/"^-^ , t. Cir. crusta propriamente 
■qnfila , quv succt-iie )iela impresaio, ou tú<]ue do fer- 
ro em braza , ou cáustico; ou a crasM , e negra , que 
se fén nas lílceraa depois de séccas. ( Fiei, SÍarra.J 
ESCARAFUNCHAR. Lattrar.) 
EfiCARMUÇA,i.r. peqMfmoftmlmte. T. de 
bale de «)|;un<» soldadús de dÍTarkoa partidos, escara- 
]H•\\^ , pt-iideiicia. 
F.S<:AHA.M(Jt,'AR, v. n. (rtj. Escaramuça.) 
Jt^SCAHÇA, Hom. n. e v. ií 3.' Fe^. ptft. ind. n. s. e 
2.' doimperat. o mesmo, 4|ue fugir da onatára, apartar- 
oe du eoaido, em parte delhi a p<ça. II. tirar a c*ra 
das O lh adas , e alveires. escarear he corraptAla de 
ea j eyer. ahrir-se o tecido rálo da téla , por mal bati- 
da cora o pente no t'>ar, arrc-ruandivM» m fios a hu- 
ana parte , e á outra. it. ampolbar as colmeias, como 
n. h« t. de Ahr* doonf* aa palim do eamUe. (Viff, 
JEttearfo r ,)' 
BM3ABC;AR , «. oet. Y^. BbMTfv.; 
£8CAROEO, Hom. t. m. a« ondna domar empolladas 
em grande montanba; e familiarmente encarecimento 
de ramas, hy}>erhole , qu. yid. 
E:sCAHlFICAt;OES, s. í. do Lat. tcarifiralio. he em 
t. Cir. a incisiio da catis cem o eiicalp-llii , oe (pMe- 
bòtonio) art. O t. fort. he todo Lat. e «t« oor. ibe, 
do Gr. 27X"(*f>f' 
ESCAHMIsJVTAH, w. ael. {Kj, Awrrneirf».) 
E8CARMBNTO, I Dir. O 1.* be o «. aet. neurmên- 
tSCUKMENTO, (íor, l.» Pes. pre«. ind. n. s. punir 
com rigor a deixar lenbranfa. como v. rec. eicarmen- 
Éar ar, emendar-se, advertir para nin errar outnivet, 
pvr «ér o mal , que oetrem soffre. O S.* «■pirf' ewr» 
l ni i w f Mks , o qoe aalic do corpo depoia do • •■!■•- 
lixar-, estéreo, sejidada. 
'ESCAHÒIjLA, n. ev. hom. 8.* Pes. pret. ind. act. do 
V. etcavltnr , lirnr n hágo , e deixar o carôllo , como 
anccade á espiga da majaróca do mitbo, no spnt. fi^. 
ke pAfkcm cardila, isto be, cora a calva á mdstra, ti- 
lada a «•baUeim» o« «kinò. o t. be baíae. sMlhor se 
diria dssMMlIar. como o. f. lie t. Bet. i> f > i d o Bli». 
nèoejkieortiiMtendiMA — laelvea êemritla, do Gr . «ix'r'<"f 

Krqoe cresce pelos campos, de ■/<«», e »' t planta 
m conluicidii ui,i(!h Pm naUda , p p*f>errepHdo. no 
sent. iig. homem de pouca mouta , despteiivei , que 
fai baixFUis. it. appeliido. . . . > 

ESCAHOLLAR, v. act. ndaiiff a «artUe, iitobe, des- 
bngir «saalaaMMte timado lodo ogdfo, eiléiniidd 
%ó a espiga em que o grio estava pn*gado. no. sent. 
fig. dia M de moitosolijéctos k imilasuo do prdprío v. co- 
mo etearoílodo*, e mesmo qup pmi cardlla. oalvos. Da- 
q«t yém «Bore^, %«e aiúm de av a 1.* Jím, do-v* 
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Mcaroffer , a. t. pm, («d. ha cf. fitata, qao kaaa- 

cor. voe* 

de snirisfa. espCciO de cbicdria , mat com as liUbao 

mais largas, e nSo tio crespns , <lu Gr. i»x»(>>'. 
ESCARPA , s. f. hom. do Fr. e%corpt , t. u» l-ort. ho 

odcciive doUSsso ao p^ do baluarte, it. aS.* Pm. pici. 

ind. n. s. dq v. escarpar. vid. 
ESCARPADA— O, part. aaadoia fanar. do v. «rarpor. 

qa. vid. 

ESCARPAR , v. aet. eáe t. se dli dos rocbidos , e ou- 
tras alturas, he occupar, e abater os lii';art:s atcriisi» 
veis , e faxtíUos inaccessíveis. e*catpar hum rochido, 
r6cha etijnrpada. 

ESCARP£LLA, s. f. ncndewcia entoe BMiita» piiiftii, 
que batendo^, e vindo is mloa m arraaMo* a ano- 
pélKo , como de ordinário as mulb^rcs faiem em aaaa 
desavenças. Ttfma se tiobem por altercafio adaMOtO 
dp [ulavras, mal-qupren^a. Svnc. de «$ltll/WpHUté • 

£SCAHP£LLAK. X^c«ar.; . . 

BBCABBA, Oiv. de escara, 3.* Pes. ind. act. do v. 
•worrar, pcu. deitar com ímpeto fóra o CMpo, am* 
K«ay o eaearte: Ae si» |Mrf mcr^ , c «l e a m ade, pbr. 
valg. pom mmtrar a parecença \ ht hum escorro dm 
foftoce, Id. para nada préita , imniundo, mondongo. 
«tearrar-lhr nn cntn n tf^ie lahc , diiiT tudo sriri imda 
occultar. Kicai ra yroiso , itin earofo ^ phr. xuia pa* 
ra crílicrar. 

ESCARVAR, i 

ESCAVAR, I (fV. £«eer«r.) 

E8CA VACAR, ) 

ESCUOLA , do Gr. cx°^i , vagar, 6cio, soe^go. s. f. 
úta-se com prúih. sem a ter na orig- donde *ém. si- 
gnif. aula em que seapprendem os primeiros rudimen- 
tos, eque tãol)em se tem transmitlido este nome as dos 
maidms \ IdcIhmví aoade se easinio os des arlm libo» 
rám, adaqoaoMacf adoaoim, prnlo qaa privatieaaM»- 
te cote Boam ana do competeaeia daa Eadiilss de ea» 
sino primirio (ooje) a roiio do t. em que o infante, 
o estudante tem vagar para as cursar , signíf. do t. 
de que toma a orig. em quanto ua pais tractio de os 
sustentar para virem a sAr verdadeiras Estud aat c a » 

ESCUOLAH, do Lat. asAoloru, coro prdtbcm, coan 
pertenceato i Escbdia, eláwito, dÍMÍpiílo) o peixe da 
cdsta do Algarve. Hom. 

ESCHOLÁStlCA— O, o 1.* s. f. lAmm de molbér, o 
2.* adj. do Lat. ichola$iicu$ , o qoe be, ou perten- 
ce 4 eacbòla. As questâcs escbolásticas sio espinh<S- 
tas. á Iam. T%Êoloyia £$ckvl<UHca be aquelJa , que 
deacita aa qm s t C os da .Tboología com o soccorro da 
Mio, o argomaatoo. A bda Tfaeología F.rhalfaH» 
ca tom por finsderoentoo a BMripldn Sancta, e a 
lYadkjio. Applfca se a quest5es de doutrina, e de 
Morál , próprias a esclarecer o espirito, a firmar a 
fé, e a formar os costumes; mas tratando-os de bu- 
ma maneira clara, sólida, detembaraçada dos t. inú- 
teis da Philosophta , e de questões cspinbdus debuma 
Metbapbásica muito subtil. Evita os defeitos, qnaem 
idote w tem laniado aos antigo* Easboliastcs, quer d|fc 
ser , de serem descarnados , e sleeos , cheios apenas 
de sulitiicZH<i , e não de solidêi, e de mvtler em ques- 
tão as verdades mais certas, e importantes. Assim li- 
mítando-a justamente não se pdde negar, qee tenha 
«aad^ «antuoos,. aia&imi paia flodoaof , o metbo- 
diiàr o toolociabu porque cm tm ainda qoe a noma 
' taaio dtm ailar «ajeita á Ut a qaa mm taciodnar do* 
veams rcoabér-as verdades da Rellgilo, que ISfio ra- 
velladaa, seja panv (omijater, us que atacio nossa 
orença^' oC as^Ja para combater os que a ignório. lie 
desta guita, qaooi boiaona celebres , que se applieá- 
rio a tradaa cam aoKdét a icieacia da Religião , to- 
nirio o rodikodo dw ântigm Pbildsophaa, o.qoe jul- 

Ési» prdprio para destruir a mentira , a faiendo úto 
! leda a força do raciocínio , isto he , estabelecendo 
principéaa certos , e tirnndo as conspqut^nrias, que dos 

. «oMiOi íaMJtis . o amim fiterio. mÁíbado iitval- 

18 U 
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nerável ,io< Heréticos, e part icularmerilc HOí mn«Vl- 
. tiores du« últimos s^cuIm, que fiterio de todo cbbidii- 

- dMÉr» Dliqui véin , qu« nio podendo os úlUno* a tal 
fieriatir «MfnlwndériodMMMilitilU d«cUnado Mem 
gKhA eontni ■ dootrlns Eieloláitin, •wn toànU dis- 
tÍDguir o abiíxo do legítimo úto. Em somma he cons- 
tante , que a Igrpja ^ran<lps vantagens tirau du estu- 

. do, ijiie iioll.i tizí rni) rt^uiin^ Religióso* tio recomoicn- 

davr^s peU sun piedade , como por suas lúsei. 
ESCtlÓLIO, ) Dtv. O 1.* a. á. do Gr. axi*'-', úspcru, 
fiSCÓLHO, (dirficU. t.did. applitedo pam a «xólica- 
BiO&LHO, ) çSo dat passagem doa AA. da dtflMI in- 
tel]igr>iicia .iniiotaçõcs , commentarioa, IncubnçSet. 
O 2." he penhuscu cégu nu mur , rtk-ha , qua por em 
qnanto lenão márca nas cnrtas marítimas, ou hydro- 
griphica» tinia a navegarão, pela paragem em que exis- 
tof perígdia. da Heap. neóllo. O 3.* he o v. etcolher, 
á 1> F<a^>Mi. ind. a«t. a. a. {F<^ EiMka,) 
ESCLARECER , v. aet. do Lat. elwaiMfw, ittntttar: 
illuminar^ clarificar, qii. vid. na «Mddtnda, £sMr cla- 

■ TO \ aclarur^ explicar^ cierenvulver. conduzir alguém 
allumeando-o , e no sent. fiç. ensinar, dar conheci- 
mento*, e luiei ao espírito de alguém. Todavia ncla- 

• raatr , «apfteor, a JUtmvolver diflerem |m1ii flwda ae- 
gaiata no modo da tíniflaar* E w h u «e»at o ^ he 

• eaaaro , porque as ídataa no qaa ara «anro te tiohiò 
mal aprpípnfado : explica te o que he de itilclligciicia 
difficuitúta, purque as itieiun não »e deduzírSo bem , e 
inmediatamente liiiroas dasoutras: dexcnvolve-ir: ofjiie 
anoérra muitas ideias realmente expT«MaS) mas dehti- 

• • Ma-manaira tão concita , . que ellal M^le podam rér 

coai lúin gâpe de vista. Miua limat qaa praciia de 
aidata uln ta n tus para ao p4r ao ateaoca dot eantempo- 
' iftoeoN, que falUo a mearaa lingun provn por isso nies- 

• Ino , quL- u A. ubía mal a sua língua , uu a matéria. 
Algumas propoiiçõci ha , qup (>nreccm hum parmlcino, 

*' porque seuio v£ aligajio das mesmas com oa principiu* 
adnittidot. Vém a axpliear-fa que o eucadearoento 
ta tátrn-H» naaival qm ba var|Çonha nio «a tar pre- 
VMldo a «xpflMtçS». Huma deAnijio baai Mta eom- 
prehende tiobem todas as ideias , que cortstituem o 
objecto definido que senio tracta mais senão de a d«- 
«envolver pnra dar dette objecto ham conheci uru to 
cabal, e inteiro. O» csc/ar«cjmentoi dio lui; as ex- 
plicttgõet facilicitlo a intelligeneia \ c* dwHvolvime»- 

• ias aatandaiB • caolMeiaMBlOi Ba aa livm alementa- 

■ tai nto aa pi a d i io ootm «tbIbradMwiilai maia do que 
a a;i^ilic.;ç;"ío dos princípios gpnir* aos exemplos, e aos 
caros particulares: eatea princípio» devem sahir ISo 
evidciitemvnte iiuns dos outros, que toda a explicarão 
•e tórne inútil ^ a expotisão dot mesmn« deve ser feita 
eom. tanto métliado, que aa últimas liipiVs, nSo pare- 
flvi», a.alo Mjlio com cAita ■HiUidaq«a.4ka«it«o/- 

- Inmnâat dat primaftas , o qoa «wí-ftJiaw to EacfUes 
observou em a sua Gpom«tría. 
ESCLARECIDA — O, pattec. pas. dov. etclarecer. qu. 
vid. 

ESCLARECIMENTO, t.m» axplícaçilo de alguma cou- 

• ta obscura , e dífficil. Horn* 'it. conhecimento da hom 
aagocio. it. expUcaçio , que se péde a algucoí daa pa- 

' livra», quedisM, ou ac^s, que f« para aAor^aa 

teve intenção de offínder alguma pwiôa. Quer»r <«• 

• eom alíjuem hum etc(arcctm<nl« , quer diíer, querer 
fatiai com , « «q»Ucftr-M. 

ESCLARECIDO , a» m. preapicéi, intalligente; agddo 

■ da angank» V potdai Marecido , peripicás j iatruído, 
< Iwmam , tios voe. qufe no aêo modo de exprimir diíTé- 

- tam ba«tante , disMido todoa relaçSo ím locea do eapí- 

• rito, pir tanto: JEse/aiwtdo , dii-»e ílíis lii7f>i adqui- 

- ridaa ; e pertpieá» das lutes naturáes : ««tai duas qoa- 

■ Udadaa tia aMtre ti como aacienda, o pcnetraçio. Ha 

• ooeaiiflm om qoa toda -a |Mnetrasio potaÍTel ndo ang- 

■ g6n partido, qoa ennvdni tonow^^vaMo nlo baita ter 

• jMnpscóa, e penetrador, he nec4>ssirio aer «iclarecido, 
-■a- MGÍpniOBmeata, ba oireumtUuicta» a» ^iia i«d» a 

" «li».' 



•cleoeia pOHÍvM d^ixa ficar VIU ínccrtoia, ecntSonlo 
batta Mr ttclarecido , hc preciio tct pertpieáx, £q 
matéria de factot passados he prectao ter cic/ar«ejda, e 
omaMno em a matéria de leia, prwvriftaa, a outra» comi» 
aai aimilhantm, qna alo antr^^ua» á poHn «o^lacHba: 
convém áer ptr^rieut am indot oa cama em que se trá- 
cia de probidade*, e em q4ie tem lugar a eonjectúra. 
U hoinfni etclareciilo ««Ijc o que se tftn feito; •ojws- 
picáx advinha o que te fará ^ hum tem lido muito, o 
outro sabe lér na* earat. O bomem tdarecúio ae de- 
cide pelaa «atlMridwlWy « b ya w jpHda pijat'raiôaa. O 
que ba amfg rmf d a .ala w-aogaaa., taba; a • pw^d 
vós, nSo ae deixa ang^umr , distingue. O estudo fai 
oa boment etofareeídbf , a o espírito os tórua peiípie*» 
Ket, Hum juii tteJarecido conhece a justiça de huwut 
causa ; e sabe da lei , qae a favorece , <nt condemnaí 
mat ojuii pêfifMk paMÍtra a» ctrcumttanciat, «a 
natareta de hvaia aanaa^ artá antto w fnio da lÍM- 
ma, a t£ o ponto da-mm la tnwta* Ba artn ^fcan* 
ren$« eotre o bomani nutmU^f • O hoMM aaalaraci- 
d» ^ que o intiruido co a beca a* conms , a • mdaraewia 
tabe fuier delias huma applicaçSo conveniente^ mat 
tem de commum amboa, que oa conhecimento» adqai- 
ridoa aio tempre a baie doato aMtacimento \ ttm «M» 
cação teriio da lar JioiMi» muito onlinárioa, • <|M m 
nio pJde dim de botam pertpteóa. Ha mtt hamani 
tnsfrMtdÍM pera hum homem etclareciilo ., cem homens 
ttclartcido» para bum p<:ripicá* , e ctm homens pers- 
picázei para hum Inimem de yénio, O bomem dep/nío 
cria a» eouxat.i o perfMca» dedái dellaa oa princípios, 
e o cacfaraaid» U» a ajmUeagia ddlaa: «MrwtJo nio 
igotfra nem ataoumamadat, nem a» leia, ^dallaam 
tem deduaido, nem m applkaçõet que daa M8«mjk' 
tem feito, aabttodat ale ptaMi Mia. ( Emf 

clop.J 

ESCOAS, Hom. 'i/ Pcs. pret. ind. n. i. do t. act. «t- 
coor, deitar o liquido f<!ra a poUCO, e poaco^ deiláU 
lu correr devagar pondo-lbe algnm antapar» pnM Ma^ 
p.irar da «utMi Matiiiatt Jamr famw f&t pwm i>t 
passo aatvalto. im ato*, flg. tieoa» te ba r a U t a i " a a . ttf 
gir. etcapar dtfficultoaamente. detembaraçar-te . he it.' 
nome fem. sem n.s.t. deConstr. nav.etctfot daèérda, 
ou de/StMtai, sãti huns páut configuradot como as apos- 
turat , ot quaet te aaientio, e unem ao aottado donar 
vío péla parte de llSni paia defender dattof • wd n 
go« da fricção de abpiM còfpoa paaa doa , qoa voçamn 
pelo costado , quanotf ta UMttem debtro do navio pd» 
bi>rda. it. eícôat do fundo, om do porão , tio humai 
tábuas ^riítMii, que teasseotio interiormente pelo com- 

f>rimciito liu iiuvío ao lado da tobre-quilba peloa enco» 
amentos, ou unides dos braço*, valóarmenta aapSaai 
2 , ou 3 ordent deltas , segundo w «dãaãaa da» WMÍOI» 
ESC«> VA, 1 Div. O: L,* a. f. do itat. tetfú» , portrat, • 
ESCOVA, festa do 6r. mdH^ cor. «oe. waouim de ti- 
rar o lixo do pavimento; e como a v.isvjura serve pa- 
ra alimpar o chão, assim a etcéva p^ra o fato. Uten« 
ailio assái conhecido,- grande, pequena, áspera, bran- 
da; a que he feita em aemieíreulo he para tirar asmi- 
•fMM» dm memt de JanUt,- a a qua ba.feita da ntk 
«aa^ aà aabêtto r^, aara» aoa impiamõiaa para hwa» 
mt«n-aa llnnaB, a fim da deaeneravarem da Unta oa 

élhos das letrns , por «e lhe chama bróua. A fér- 
te , e de tedus de púrco he para .ilimpar os cavalins. 
it. e<c^'a dt edro , be a ca»ca do mesmo serrada. O 
2.* da metma orig. ba a 3.* Pe*. prm. ind. a 3.* do 
imper. do v. etcevor, «oai O abaHo» qa. vid. • 

ESCOVAf)tAr-0, paic; paa. do v. eteovor , limpa da 
pé ; fUo eaaoMHK». «oonea «teovada , no tent. fig. ma* 
çado , c^^pancado , batido, esmurrado -, it. descompdt> 

- to de palavras, injuriado , /os' mtuto brm eteovadn. 

BBCOVAR, Hom. f. act. tirar a poeira, alimpar o 
pd, tacodir, aepancar, injuriar «te. (f^trf. «taoMMÍB.) 

ESCOVINHA, (Div. O i.* t. fv dltnia. tooAva Mta> 

ESCOVILHA, ( na. caMUo á neotnnAo, cortado ren- 
te» ( F^. JfÚal gui mko t . ) Q ÍU' o.liJte {.•foe w oaiive» 
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goartio pai* w in éo MM iponnun « porqae no 
mesmo vai limalha , e piscas He WUOf pntty 
nltã» ao trabalhar estes tiietáet. 

ESCOMLIIAR, V. act. «eparar do lixo a OMláliA pN> 
cidiía dos melÁM incorporada* com elle. 

I80ÍAJLA, s. f. hon. aWglv d* huma cauu ^ esta > e 
aio outra entre muilM, — l andi te devárioaol^^ 
etos ; peaidas, lugarea «te. lar è«a ateMIa ; ^ toa «t> 
râ^Aa, o mesmo que bom gotto, phr. StUe^ão doLat» 
$tUetio. it. ov. ctco/Aer, 1/ • 3.* Pef. do conj. e 2.* 
do iroper. acçio fleeleger, separar obotn do tnáu, to- 
mar para si bttma eouia eatw outra* p^tas de parte 
W outras, (f^* JV^^lWr.^ 

ESCOLHER, V. act. eleger ^ fftMV«MlllMi| mUcsíov 
separado ^ dar preferencia,* apnrtar cteoibãido. Ape- 
ut de que ette v. te támn cm tmlas estas acccpçiies-, 
todavia neolher diflere niuitn de eleger, e de preferir. 
fíio se escolhe sempre que se preforp' ma» fice-versa 
i lempM o Que te escolhe. Kteolher he deter- 
• favor doobj^eto pelo merecimento que tem, 
fám MtilHlo qa« le fas delie. Br^mrir be deter- 
aiinaMe «ni tio làfor por alfun moUvo qualquer; 
merecimento, affèiçlu, coinplao-Micia , ou praier não 
importa. Eieyer he nomear alf^uem para buma Digni- 
dade , empréeo, beneficio, ou para conta iiimilhante. 
Aatin a escdíba be bum acto, discernimento que fixa 
a irontade no qu« paicea melhor ; « a eltifão be hum 
concurso de vòtot, que òL a baia ai^eilo hain lukar 
too Estado, on na Igreja ^ se OB vdtm ilo dopovo na- 
ma-se a eitiçSo popular, e pôde com tudo aconfrcpr, 
que a e»côlha nenhuma parfe tcnba na eleição, deven- 
0» todovía accretcentar-ie , que qualquer eleiçio de- 
nr feita cm oonsequaocia de buma escòlba , por- 
qM todo o lagar «sig* qaalidades, e qae he Juato ele- 
ger o sujeito , qae pareea maia pròpriaaMBla piovído, 
o qne suppôem comparação, e «•ewna. A {alavra e/e- 
ger encerra em sua signific.irão a ideia de etcôlha , e 
be o que a tórna com efieito syndnjma de escolher, e 
o qae disto a distiogoe be a ideia accesivòria , he a 
idaia de bum destino para hum lugar. Esta segunda 
ideia pudee ^oujar a ai auama entre eleger, e/oser 
escvMo) ata* aasim maamo te dilfcreofXo. Pertence 
semente ao superior /oser etcólka de hum sujeito , e 
be o corpo a que clle eílá á testa, que por hum nú- 
Bwro de «^tos á pluralidade dos mesmos eléíjc hum. 
POr tabto este* dois t. s^nónymos pela ideia communt 
^ buaaa «petasio idêntica se distinguem hum do ou- 
tro, pda niaaeiía porque cila te fai, e pelo direito, 
que juppSem. 8e g áe *e do que dicto levando, ()ue o 
espírito fai a etcólha. O ooTasio di a preferencvt , C 
por cítii r;iiii" estulhe o que netes^ariamenfe se co- 
nhece, e que se pttjíre o que se ama. A sabedoria 
nos prohíbe alfunas veses euother o que mais parece. 
|Bfjl«>«'p»» a aoMM âbo*, a quasi sempre a justiça no* 
ale preaiitte pidbrir notaoa amigos a outros. Ouaudo 
V iracta de eicolkcr hum género de wda, creio lenSo 
l»x lual pnfct ir «quelle , ao qual nos couddt a lacli- 
naç2o, he o meio de obter mais faciltnnnte a fclici- 
de, e'de achar sua taliífns"** "° ^-"-^ d' ^èr. KicfAhc-ie 
• Baano; pr^in-m quem o vende. A cicòllia li>> \.Cr^, 
vmmtt aocnadn o gâsto, e o conbecimento^que se 
tem das eooiat. A preferencia ha JiSsta, oulnJúsU, 
ouanJo ella hr diclada pela railo, OU qoa ha idspira- 
da pela pxixdu. A^ prijtrenétat de pálõ Jliwalo al- 
gumas vexe» periiitítiidas aos Trincipes, na distribui- 
Çio das graça» ; mas nunca devem operar senão por 
emprégos publicai. O MMT prefire , o. não escolhe 
(Utsiapaisio!) por. coasequeocia não ba applauios, 
qtte dar'; nen exproba$em, que faier ao* amantes so- 
bre a bôa , ou má eteôlha, O mereciiaealo tio ponco 
deve de ahi querer oblér preferencia , nem se ctUmn- 
. lar de que Ibarecúiem : esU paixio unicamente ^uiap 
da , e produiída por hum gd«lo sensitivo be toda para 
o praier , e nada para a boon* 



ESCOLHO, (ttem.) 

ESCOLHIDA— O, part. do v. eteolher , qu. vid. 

ESCOLTA , s. f. col. t. Milit. trâço de gente armada^ 
que acompanha alguém , ou alguma cousa para a se« 
gurar) e defender, huma asedlta gnade, buma peque- 
na eaoâta. enviar hum oomboi eom iiinna grande ea> 
odlta ) baai «aooltado* it* aoanipanhamento , s^uito» 
criadage de hama p ati f a de qualidade, acompanba- 
nento de cortezâos, amigos, emais peasAas que acom- 
panhâo. it. 3.* l'es. du v. eeco/(ar , ind. pret. n. s. 
qu. vid. 

ESCOLTA D A^O , partae. pas. do t. «seoilar» aoom» 

panhar, defender, segurar. 
ESCOLTAR. (F^, Bteólta.) 

£SCt>PRO , do Lat. iea'prum , oor. voe. Tnstranento 

de carpinteiro,,» de outros offícíos : erro KÕplo. 
ESCORREGADELLA, .. f. he lorrer hum dos pés para 
diante sobre alguma couta escorregada, masiemcahir. 
ESCOR&EGADÍA— O, adj. que Íai escorregar, diflé* 
ve atgnn tanto de esoorri^atayo , pois entra haai « 4 
NC» ba a diANB|a aensivel de que «le e rreyn* 
he cousa que ht escorregar , e se dti com pro* 

prii^dade de hum lugar lúbrico, que tem lama, lúdo, 
barro, ou grt^da. quando ticorregadiça — o, parece 
designar huma virtude, huma tendência, que várias 
couias tem para escorregarem f sem se diaer da fcata^ 
e escaparem , ou se deslitaiMi da oatfaa; a por issa 
se dit , que o dtaheifo ba « s sarriya d fa ft porque eseer» 
réga por antro «a dedoa , l«to he , fiH»laMnte se gasta. 

ESCORREGADIÇA— O, adj. {Fej. Etcorregatna~o.) 

ESCORREGADIO, adj. o que fas escorregar-, lugar 
luLrico. f I tj. I''.tcorrefjadja J 

ESCORREGAR, v. n. hc pOr o pá aobie huma couta 
esGor^adCa, a vacillar para cabu. Bam^^i^iM^no 

dduMO Ir escorrsgando. it. dbÊrar ~ ' 



ãetpreto , buma mentira, hum elogio^ soltar os mes- 
mos dictos. he pilr o pé sobre hum lugar lodoio, bar» 
rento , uu al^iimu couia lúbrica, húmida, oebácea, 0 
vadllar para cahir. no seot. fig. aaaBuar.aci iotiodtt* 
air^ 

êÊmUm pais* áiss* «hm Jlammã 

Ms m watfl i •* mcMar eicerreyowl». 
(Poex. med.) it. por dar priacípalmente dinMre, là 
lhe etcorreçou ottÀ» lanlot rék. — jBscorrejOM-iAeAian 
pé, mat não eakio de todo : isto he, sempre cabfo; ei4 
£slta. JBicorrcyar nâo he cakir; diísta vulgar. &eor> 
rifesi-M peta eom» timxo ,* isto he, deitou se M ea^ 
au* JK,È. que aa S. ftoi do ind. pres. n. s. a 3.' e 
S.* do imper e as t. id. do conj. id. tem o (f) aberto, 
e acrfMituado rom o arrento agudo, e por isso se con- 
júgtt — Ku eicurríijo — tu etcorrégas — tllt «teorriga» 
— Jifcort t gn iu — etcorrt<jue elle. — Qii» eu eteorré' 
gue — gtie tu eteorrtguee — ^sm ellt etcorrégu» — noa 
maia tempa*t * **■ * M m4du» 01%. dailaa 
voe. ba o V* «orver, dlTaita m aswitmaf , • rolar 
tlobeii. Todca aalas troa w. eaprimaas Imaa asevi* 
mento de translado successiv , e continuo mas cada 
hum tem sua differençadistinctiva, que impéde o coo- 
fundir-se. Correr marca o movimento do todos osflúí- 
du* , e mesmo de todos os oárnos sâídos redusidos • 
pò impalpaveL JMar he mnvé^ec ladanda* oa val- 
teaado aobin ai naMM* E/teorregvr Im MnÉMa m* 
cervaade a mesma aapatteie appúcada ao carpa anbn 
o qual se m<$ve. Estas palavras se emprégio tfobaaa 
metaphóricHmente com analogia acouta* todas ígneos. 
CuF rcr \e dix tãohem do tempo, para notar por cora» 
pararão quanto suas partes se seguem de pérto, edea- 
l yp aiaeaai láoidamentc : hnat paifadai da hna «ai^ 
iO( da ban aiseono inteini; pam amln»'. qnn aa 
■MaaMBada aaaeha da áspero, aeaiaRaBBa oao«> 
vidos; que as partes do mesmo eatio tiobem ligadas, 
e se seguem tio naturalmente, como as ágoas de hum 
regato correm buma maneira natural, e agradava! 
•obta bum fuade uoíde, o de b«a declive 

19 
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• raive. JMflr diM> de Iode a teglò, que m Hfín» 

Iuad sempre sobre o menMO ol^^eto, igtiálaieiite, qoe 
um corpo rolante se apoia qoati sempre sobre 04 mes- 
mos poutos da suo circiiiiifcrt^ncia. Asíim rulão-»»: (;ran- 
tles projccios lia sua cábrea , c|uaDdo to retlccte quaii 
Hoinpre sobre as partes do mesmo i bum livro fóta so- 
bre iiuoM Batata quando alia eneira aspertea debai- 
sa da Bviloi pontM de irMa. Jlscarrefar lana pare 
marcar, o que m fat ligeiramente, e tem insitteaeiat 
ou o que SC lux com destreza, e dehuma maneira íin- 
perceptível, (.iuaiido sc in^trúe u iiuillidão lio pri-ciro 
«scorrej^ar pelos ponttn , que serião roais prúprios pa- 
ra hier OMoer difBculdades, do que liiscs) todo o cui- 
dado ha pouco para evitar nSo eteorrigut por entre e 
pavo minite andneM, o« subversivas. A imagam ha 
MUival: han corpo que escorrega sobre outro por el- 
le pessa ligeiramente , e quaii wm se perceber , se a 
inriinação , ou declive para isso he favorável. 
ESCORA, ÍDiv. O 1.° he bum espeque , páu , que 
ESCÓRIA, {awléin, a terve de arrimo a qualquer ob- 
Jéoto a qua oonvím f ancdsto, e sustento, it. v. á S.* 
Fm. piaa. Ind. let. t. iutUntar, tuttêr, tervir d «i- 
péque ate. O 2.* são as feset doa metáes afinados, bar- 
ras do metal, (eaptd mortwm) deixadas por dia no 
fSgn^ do Gr. vw^ia. 
ESCOTE, s. m. a qu^ta-parte, que cede bom paga d« 
deapiM fcita aai flooumui » dnivt do Lat* §— nw »»- 

EBCCpr^RA, ) Div. 0 1.* ha OMdo como adv. deaeo- 
ESCOTEIRAS, | (ctra, aono se se dissesse á ligeira, 
ESCOTEIRO, ) sem empecilho, nem embaraço, aopl. 
be t. de Contt. nav. iia o mesmo, que .is a6íioi Aex- 
eepçio das colnmnas : composto de dun» ctirvaa , e 
ham ttavessio com hoM gòraes na bástea vertical da 
com para a paawgem das eacdtaa da gávia , velacbo, 
a gatei «a da oatni qualquer cabo. O 3.* %, m, dit-se 
• do hancn « qua viaja tem Csmel , e edae pdat catei- 

lagaoa pot afio eeoote; (y*}' Bãfta.) 
ESCpTÍLHA, s. m. t. dt Const. nav. sSo bumas aber- 
turas quadrangulares por onde se communício as cu- 
barias I a aonde estão iiobem situadas as escadas, no- 
ne, qoe igualmesite tem a teaipa, qua as e6bio^ it. 
da que se ni áw nosTbaatroa. it. dwiv. doGr.eãCvw 
esearidSo. 

ESCOUCEAR, I Div. O 1 • a o 9.* signif. dar eoo- 

E8COUCINHAR, jces; porém cora adiflerença deqne 
o t.* signir. dar couces, e o 2.' lie oontinoállos dando 
huns a trás dos ontroa aOliudédoay • daqui v^ns diser- 
se besta eacouceadosira , a que dá couces, e ncormka- 
dAra , a qua sempre os dá , e nio césia. (^'. Couce.) 

EfiOOUDAR, i vv. act. div. O I.* a»t. daaaateiíD be 

ESCUDAR, I lavrar apMra eomeseAda. it. de surra- 
dor metter o camúi da pélle para dentro, e aliuir a 
parte da flor para tomar a tinta. O 2.* he cukrir, e 
defender eorit u escuda, proteger, defender-se, nosent. 
íi^. N.Ii. Aos pu de sapatos tãobem se dava o nome 
dc f"U de etcoilar para tingir 0 COUVO do preto, antiq. 

ESCOVEM, I Div. O l.? he ov. essevar, S.' Fei.pm. 

EBCOVbM, (ind. n. pl. v. aet. rififotr. limpar 'eon es- 
CÒva*^ e no seiít, fi'^. rur;ir cnin pancadas; descompAr 
de palavras /ot tmitlo bem ncnvaiio. O 2.° s. m. porém 
mais iiiailn ao pl. assim etcouviiet. t. de Const. nav. 
■bertúra» circulares feitas noa páns dos esooavdes para 
a passagem das amarra», o» qoaea fteio h^ aelaM 
daa.oiSms do béque. 

WBCOyVSB. fFrj. Rêeft>em.) 

ESCREVANINHA, n. f. iiteiiMlio em qnerstno osol.jt- 
ctw wecMsaridt para <-»i-re\er, que &o compõem de tin- 
teiro, aiwiro, ohrceiro, campainha com lugar jiró- 

erio para aspennas etc. tóma-se it. pelooiiício deTa> 
ellião de notas , notário, no sent. flg* - 
EBGKEMENTa fV^. Bxerminil»*) 
BMIRCVB--0, t Div. O 1.* he o «. escrever, 3.*1^. 
KSCHKVKU. ( |)rpz. ind. art. n. s. como accui. de- 
pou vindo a dizer sKrcve o discurso, sttpprindo o arti- 
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go o qaa flca dítto antes , por ex. discirno, ou atiro 
qualquer termo. O 2.* be 3.' Pes. do piat* perf. do 
V. esrrcuer ao índ. n. s. melhor be escrever com au a 

terminali\a para se di(f('renr«r , muito mais nos ver» 
bos , que como estes em tal caso se equivòcZo , muito 
nsais, quando senSo attende k orthosraphía , o que ha 
commum , pela maior parte, priodpalnMOte aM q«a 
eaerevem com pressa , e sem atteajio. 

ESCREVENTE, part. do v. escrtswr. g. n. a f. o«m 
escreve e se dit prc^priamente do bomero, ou dotho* 
iiirn*, i|iif SP <lã<i ao offíclo de esctfever nn^ auditásioej 
carrórius, e caias de Letrados, Escrívies, eTabelUtea* 

ESCREVER, V. act. do Lat. «Offk «BS. «rOeiw, fc». 
rotr ceract^ea , ou Ictrw coui a paaaa. cserever mui* 
taa Uaha», qèa ndi batam da eiqueida para a direU 
ta , a OB Orienties vfce-versa. O» Chins escrévem da 
eito abaixo, e os Ef^ypcios eserevilo, nlo syllabáda' 
mente, ma» hjeroílyphicamente. bom. it. compâr 
por escriplo alguma c«)uia , ou em verso , ou pr<Saa, e 
tSoliejn te dis das compoziçõ<.'s muiicAes. 

ESCRUVB.RB, iDiv. O l.*ha a tátmm nonopessoal 

ESCREVESSE, (de diíer o v. cscrvon- ao piai. piat. 
sem ajuda do v. ausilíar ter , ou tomedo ooaio awi« 
liar) o 2.* he o v. aseriiwr, ao prater.' inpoif* da 
conj. convân pua a dMhre á ça usar da orthagr. que 

marcámos. 

ESCREVEU. (Feí> Etcreve-o.) 

ESCRIBA , s. m. do Let. icriia. qua dis neste liam- 
gcm escrevente , «ecrívlo, aotark». Entremos JmIm 
erfio oe sábios da sjna^<í<;a. Suas funcçSes erio gaar* 
dar oi livms das Sancta» Ev-ript<iras , e de oe Wr ao 
p«)vo. Depois aboiário do sro IMinisterio, e ae arro- 
^ário o direito deinterpretrar a Ijei aséo pausár, da»« 
do suas interpretafOM como verdadae da líy ^MHdA 
hum devia sqpdr : 'appeUidário aam a mtmm da In^ 
dicfla lêaa teiitlneatot partieolam, a aAetáila ex* 
terioK* ic^eitiSios para obterem coneideraçSo do pA- 
Vo. Sêo orgulho nSo se limitou súmente ao simples ex- 
terior, gabav.^So-se ainda de serem juítos, e exigirão, 
que SC lhe desse o nome de Mestres , e o prinrteiro lu- 
gar nas aseeaibletas. VA-se mesmo pelo texto do Evan» 

Sho, que Jetus Chritto Ihae aspiobrava todo* aealo» 
bitue , que lhes condemnava na doutrina , «èa «Ip 
terior fastózo , s(k>s artoficio-í para «leduiir agenteshit- 
ples, e cr«^|iila em summa toda a sua doutrina dwi* 

de hvp'>'TÍri;i. 

ESCRiVÀA. (lej. EsíTwõo.j 

lãSCRIvXo, s. m. diaae prdprianente do que tem es- 
te offícío Judicial , o prepara os terBoa doa Aotae. O 
que escrava MM livraa da qualquer Irmaiidid*, Goa- 
fraría , ou Coavante, a m da FMieai, a qm aieitfva 

dit-»e BÊcriviía. 
ESCRIPTA. (!'rj. Btnipto.) 

ESCRUTO, do Lat. scf t;>(uf, part. pas. do v. csers- 
ver: erro eicrn<tr/o. hom. dii-se do que se escrevêo* 
histiíria btm csenpla. livro bem eteripio. o direito «>• 
ct^lo. iti bilhete, carta, escriptúra , papel tteripto. 
no aent. Ag. os nomes dos Kióu estfiu escriplot no li- 
vro da vida. dit-se it. das coutas gravada«, e etct-ipiat 
nn memória , signi fu ando por isso, que não esquccô- 
rão. dit-se poét. que os nomes dos grandes honeoa es- 
tilo rscrqsfae BO Taaiplo da Memória. Ba «êo pai 
eriipto, a «■eanado; mia axpriatír a anrfav paiaeia 
fa. Vbr etcr^, recado nto «oeal ; ponha {laoaor eiK 
erípi» ete. Aopl. csrr^>fM se lóma peUs óbras de hom 
A. it. á fcm. etcripta di>-se das matériaa, que oa ra- 
paies nas e^cb<>lnt do ensioo prináfio IhMB fllljflll4T 
a apprender a escrever. 

ESCRIPTÒR, s. m. do Lat. wr^, aulbor de dbral 
litterarías; por^m differe, • vao. «ier^<or do de au« 
thor , Borqne ainda que estes voe. le api^ieio As gen- 
tes deletlNS, que dSo k ]tn. úbras da sua comporiçSo; 
todavia o í.* não se diz mais que daquelles, que tem 
publicado óbras de Kellas letfas, ou pelo menos só em 
relasio ao estillo : quando o2.* se tjflbM a lodo ofd* 
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••ro ^flMtlptot Inclilbreiítetnent* ; t*« tnaís relagSo 

com o fundo <ia «Sbra , do ijiic com a fnrma. 

in< caza « que «crve mÍ para oscrf»- 
*er, e guardar papvi» cncripto*. £»criptúrio ilp Aiivo- 
gado, de Tabelliio, de Ncgociute etc^ it. «onUdor 
com gavetas, • tamp* por Im; CBrleinlt 

ESCHIPTURA, s. f. doLat. teríplura; caracteres for- 
mados com a penna , que reduxido* a palavras espli- 
ciSo nosioa pnnumento!!. l'or exct lU. iii ia se dii da [i.i- 
lavra de Deos — a Eacriptúra Sauctu — as Sagradas 
BwrÍpttfcM<~ as letras Sagradas — conipòom-se do ve- 
lh»f e novo TMlamcato. £Ua foi inspirada por Dmm 
inenno* Aa Miietai PenoBagena, qM • wild aaa bo- 
mens s3o estes intrépretes, Propbetasi e Ap<$slo)os, 
sèo» orf;Sos. Ella tem caracteres de Divindade, que a 
distinguem das outr.is òbras dos homcn» cIIji Ijl- cniii 
a tradicção a úbra da fé, doa co»t(inie4, e Ha Hcligião. 
Ot livros da EscripUfaft Saacta »ào verd^ieíramnote 
•qwUaa da qiw loiíi o nona.. O» JudAoa aio iaiaigoa 
dw ChriatliM , oa CbrbtiM ettlo dividido* «ni honn 
infinidade dc seitas; todavia todot reconhecem a Di- 
vindade da Kicriptúra, todos se aérvero delia. It. t. 
for. escriptor para hum processo; feito» em as Nota» 
de hum Tat>eliiào. Ei«criptiíra pública de compra, de 
venda , de esponsáes etc. 

E8CaU>TURADA— O, part. do v. «ier^swar« dia^a 
do Kvro , que aa ot e ra v êoi o do bomani quo m «oeri- 
pturon. 

JiSCRIPTURAR . V. act. dil-«e do» livro*, em que se 
lançío conta> . ortieiís , c do qiMí escrtve estf» livros. 
Eurifdmttrio \ reduzir a escriptúra. it. s« dia dos 
adam, ntriiaat a dansariMOt que se eseripláiio 
para tttf Iram por certo tempo em os theatmi oon cer- 
ta* daimlat « a oondi^a, que se «ttipalio taoto por 
parip do EtiM'r<'tário , quanto dellaa, 

ESCR1PTL11;ÁK10. (Te;. Eieripturar.} 

ESCRITO, do Lat. Bitiptu*, a, um, escriptúia« 000» 
la aecripta etc. Deriv. ver -r- ima— Mo — oai i t a. " 
tártar— — «vão— «Mioto— f/Urí^^-ro^^ 
pf arar —p<a — tta ate. 

E5CRÚPUIX) , a. n. do Lat. imipaliim. f . Th. lie 
hum rocoio, ou temor cauzado por coiijectiíra» fracas, 
quf tórnSo a nlma incerta , e vacillante : disto se se- 
];ne , que he difTerei.tt <l.i dúvida, que he hum temor 
bem fondndo, e que di\idc tão fortemente o a<iptrilo, 
q«0 tanta probabilidade acha por hum lado, como pe- 
lo oatro. No escrúpulo pódo-ao.qoalquar daterniiMr 
ferindo a opiniSo , que bc coBetaateattBte a aiala 
piovavcl , porque, coroo diz S. Antonino, para que a 
noisa ac^jio seja bôa basta , que ella seja mais fórte, 
qoe todoa os motivos, que ntSspoderíuiuot ler qu»! dar. 
Aiiimt» 4. p. Ut. 3. c. 10. E segundo o Tapa Inaocen- 
do tn. M> Canon Inquitit. CLnando a consciência por 
IMvolat oonJectiSraa not dkta, qiM aio noa be paratit- 
tido fater alf^uma coou, davamoa drixar a divida, • 
irguir o scnlinipiito do nosso Pastor. (Vice. Theol.) 
O certo h". , que o escrúpulo vêm , ou da timidés do 
espírito, ou da ignorância as roais das vexe». ( í'rj. 
íHvUa.) O V. que nasce deste nome, be esa-iyu^i- 
nar , ter escrúpulo , faier escrdpvlo* 

RSCUDAR. (f^. JEseotufar.) 

ESCUDO , n. a r. como v. I.' Fa*, pici. ind. ». ». 

behnm. arm:t defensiva antiga para abrigar o corpo 
contra os bótes da eipada , e da lança \ de que havia 
fifika casta» cm quanto á figura, curvos, e em paraU 1- 
lomniBO^ redondos, e alwtidot no meio; eni fórma 
de «íeio Ina «to. diar no efe aMÍdb, a« bromxél , phr. 
o mesmo , qoe fawr-se mal a »i MMM>. Mi e id m da 
baiafu;a , as concha» , ou pratoi da aemia. ailMrlar 
o eicú</<i , fin t- ''«^ A crie. í>ediiro da casca d'arVOre 
abiolhada mcttido cm mitra arvore. Moéda d^ElreiD. 
Duarte de oiro baixo, da» qn.irs .-i l faxião hum mar- 
co. E^eddo de oiro valia 16U0 réis. it. prànio de 200 
léi* ao wldado oiia vwmú amha^Oa. 41. u»mU,êg. 
-o Uvn de aifHB» aom, fmmvtívHh 



ESCUDAR. (Fij. Escodor.) 

ESCULPTÚRA, s. f. do Lat» tcutptura; define-se ha- 
ma arte, que mediaata em l.*iuxar o detenho , • 
matéria sólida íuXbí «a ohjécto* palpaveia da natiir»* 
sa. HedifAeil» a poaco importante saber^M qimikb 
cita arta eo m os á ra , bastará diior-se , que este oenbe» 
cimento se pérde nos séculos mais recuádos^ por^m 
huma reflexão, que neste lugar occorre he , que to- 
da» as artes de iniita^-So, quues a pintura, archite- 
ctúra , escultura) múzica etc. tem buma origem mui- 
to antiga , o mnmo desconbedda , fotqaa lendo aa 
maie auditiva», o aonaivais custárlo ponao » invaatar* 
Oa eacalptorea começicio a trabalhar em barro , e efi- 
ra , que s.To matérias ílexiveís, e mais próprias, 
que não são a madi-ira , a pedra, u ui jiietáes. I>ogo 
se íiíerão estáluii» do madeiros, que ii.lo estão sujeitos 
á corrupção, nem a ter comidas du caruncho como s2o 
as árvona téielioy eMtOf cypreste etc. per úm os me- 
táoa, o marfim, a aa nédraa mais r^ ao amu^idfo 
m a gravdra , a eseolptiíra ; o mármore aoore todo 
veio n Ser a matéria mais preciuia , e a mais ostima> 
da n.is obras da esculptura. Os Ei;jrpcio« excedôrSo 
muito em a esculptura, iiaçrio emprchendedôra , e 
engenluíta em conecrvar a memória dos !>êos Reis bem- 
feilofta olovaado a Meris , c sua espoza estátuaa CoblO> 
sáes : mesmo ao» laraeUtaa nio íbí deaconhecida a Oi- 
cuiptdra , o que «a vê da Eccriptnra Si^rada. Entra 
os Grego» foi a esculptura dcJÍLaJa no Amor, Déda- 
lo a aj>erfei(;<" ivi . Não se trarta da rstulplura G<ítljica, 
cujas regras forão Iiebídas no capricho dj inu.ginaçrio. 
£m Fn^nca, e Itália sua. origem he a mesma. Em o 
Ponlificaao éa Leio X. trabalhava em Roma Miguel 
Angdot-«m ^oanio Joio Goajou ao iaaia admintv Mi- 
nando Franeiaco t.* em França. 

ESCLTIA- O , do Lat. vbscunis , o que está em travas, 
e não tem luz. o etcwo da iwile he ial , gtu te nscí- 
Um ot (Udot peloi ólhoi. expres. h^perb. It. ao iUM . 

^pela côr »eta; mas nio totalmente. 

ESCURECER , V. act. cubrír de nuvens , tomar escu- 
to, hom. it* rimar « dimi«ab| cncubrir o brilho dp 
qualquer conta, e aaabn aadit eaenrecer a glúria, a fa« 
ma de alguém, it. embaraçar de tal sórle huma phra- 
íc , tiuni período, lium {>cnsamento, que a muito cus- 
to se pôde ent( iidcr o que dig.i. 

ESCURECEU-bE , v. rec. cubrir-ao de nuvens, fater- 
se eacuro. metapb. ae dii do eapbilo« por aio aor 
tio bril haato , aam tio bflio. 

E8CUKBCIDA>— Q, part. paa« do v. aaetimer.qu. vid* 

ESCURIDÃO, 8. f' trevas, privação da lua. no sent. 
fig. o que ae oppõem á fuma , e reputaçBo, que se ad- 
quire, dando st> a eonliicer, bom. it. embaraço, do 
que he opposto á claridade, á pureta do discurso, e á 
intelligencia das coiixas^ a cscuriduo , OU a olltClilida^ 
de be bum doa maiòrea deCaitos da lincoa* 

EBCHÒPRULA. (rrí. 8crSpMa$,) 

ESCROPULO. (Vtj. Gramma.) 

ESCUMA. (Vej. Ktpumar.) 

iiSCUMILHA , ilom. O Th. he etntma , de que este 
t.be deriv. qu. vid. signif. chumbo miúdo com que se 
atira aos pássaros chumbo granlaado miúdamento. 
it. faxenda de seda , e algodio fina , rata , e transpor 
rente. corr. da oaçuavlBba. 

ESCUTA, Uom. ov. escwior, pAr-se ealado aonvir. S.^ 
Pes. prei. ind. act. n.s. imper. íd. it. nome; o que 
observa ouvindo aonde o inimigo alire a mitia. it. lo- 
cutório das Freiras; it. esprcitador para oi^vir, cqmo 
nos fataes cárceres da Inquiaiçle. . 

ESCUZA. (Vtj. Excuta.) 

ESDRAS, livroa de Esdras. E^J^cf vivéo reinando Xei^ 
xei , Bat dos Péraas \ foi assix perito nas leis , dotado 
de felicisBÍma memória ; os livros chamados do aio no- 
mp são dois livro» da E&criptura Friiirl.H. O 1.* contém 
a história da vólta do captiveiro .abrangendo hum e^ 
paço de 82 annos, desde o anno do mundo 340S, no 
ôaal Cjrpo po«aio tá o hagatfo do Otif ata al^ ao pa« 

t9Ú 
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nn Si.lO; O vigésimo de Artaxerxe» Longimnno. FW- 
dr.!9 ho o A. de-lle»; foi elle o que repôt «mtua purc- 
uoriginul de todos o* livro* Sanctot, no^quae* pela'ne- 
gligencia dos Padres M tinhio intródutiao muitas faU 
tM. Hudoo iitié w c«net<M* 8«faaritMica de <|im> «» 
JodCoi ottvXo antM , • llin tabatittifo 'Oi earaetím 



Gbald*' 



tendo-se a isto afeitos m Judéos durante o 



•Ao captiveiro. O chamado Ncljémia», do nome de 
•êo A. N"fio> , contém a histúria do re«.t,il'p|p<-iini nto 
dc Jerusalém , o comm.indo do povo depois dosèo re*- 
tabplecimonto para a Judeia ^ m l)ÍNqilÍU« «aUc- 
ligiio levadas i sua pnmaira pUHaf ^ * ^'fSf ^ 
qmn SI ttniios dctd» MM até ■» Rcimd* de Uarío 

Notho em Í531. 

ESDRÚXULO, Di cçõe* nos vprsos com as dua» »yll«- 
ba> fiiiArs lirt vfí uzadiis [xir , //c<'o, compatriota de Aí- 
pko f que dt^o o uonie aos versos AlcaÍC0S| GOmo M de 

• Mbraeio. (Ode L.* S.'J 

ÚâiprtfÊmim vulgm , d «riMO. 
tem por 1. p^hn» spondèo, -oa Jambo, faama sjllaba 
lonça , e depois delias dois Dnctylos , por isso te cba- 
mài) a estes versos Alcaicos Dáctylo». N.Jt. como a 
modijão do \erso cm l'ort. niSo he por pt-s •, mas por 
syllabas, constando de 1 1 o nosso verso heròioO) por 
Jho dUBMdo endeeanyltaho \ fica o verso COOI tS 

labea, qwndo a diceio final be etdrtfzala , eoam en 
CmètÊ na piatnn do Adammdar. (C. ft.* S. S«.) 

O roíU> earreffado , a bmriu «niMÍMa* 

ESFOMEADO, \^^'J- ^'""'■^ 

ESFAaUEADA— O, part. do v. etfaqtuar, qu. vid. clieio 
de facadas, (yef. Faca.) 

£SFAâ.U£AR, v.aet. dar («eadat humas tobn ootras, 
htm ^oe a este t. dfym a míg. eiartramenta cem que 
<le dio facadas , que be o t. /oca , cora tudo tua vtr- 
Itladeira orig. he o t. Gr. «^Vr*, oa «f^*»*, cuja ope> 
ração, fdrça he, que sej» con fiw>| M CriléUay pois 
que o V. Gr. signif. degoUat. 

ESFARELLAR. (Vej. Lacerar.) 

ESFARRAPAR, v. act. Ndoiir a farrapoi. (Vi^. La- 
cerar. ) no lent. flg. ooaie fee. t t f nfittp m r-m em ee^ 
teiías, én flaensi con czc^mo nas mesmas, por de- 
tnais. Derhr.,/iirrapot — rrapõo; pobre, cheio do far> 
rajK», sío vestido — rraptiro , (o que busca farrapos) 
rroupilha (pobríssimo, coberto de farrapos.) 

BSFATIAR, V. act. reduzir a fatias, faser em. fatias. 
O Tb. he fatia, Ulhada ao cortar do pio cm sto com- 
primento ad se applíca ao t. pio. pela •imilbanca do 

- cdrte do» vecetáca dii<«e nlo fatia , ma» hnaa Ullwds 
d> laella, S» melaaeia, de abjbora. 

■BFEANOALHA.R, v. aet» ndaiir afrsHBdlm. {V^. 

/jorrrar.) 

ESFREGÃO, í DIv. n. e v. acf. com o [f) alierto, e». 

EtiKREGÃO, \fir*sar á D/ Pes. pret. ind. n. p(. lim- 
par a caia com ágaa , • ania, rogada a.efleo. it. ro- 
f«r hvai cofpo pela oatre. «Mitat e«Mr ao corpo á 
•ileniiía para a alimpar * «n fomentar, tt. roçar-se, 
yetoçar. nosent. fig. espancar. 0 2." he s. m. initru- 
mento com que te esfrega^ rodilhSo para lavar louça, 
panéllas etc. trapattlaf a no etai. if. Wcho co- 
«inha. 

^PREGAR, cor. de v. aet. Lrt. defriew, tirar a 



nwy«i«wvi wm. nn a ro i i com c4co, e areia, fa- 
do tobrade; doa mais objéctos dis-ee roçar, 
tiohem ctimo recíproco eifrfjar-ie , roçar-se. 
DmI? * mfriqa — yòo — da — o — dura —delia — ga- 
fiú-~ «wr— doíarai— yattar. TdinMFte oa leBl* Sg- 
par ca»ti|e« 

kFBIAR» doLat. tor. voe. toraar lirfe 04|ue ernqaen» 
* fe^ tiobeai se dix no sent. fi«. a lae* ttfriar-te , por 
' Mr deixando pas«ar pouco a pouco o ealór, que oaOc- 

ctava , pflr-se frio , ou frF-sco. 
ESFURACAR, T. aet. fazer furos, melhor ci6ura«ar, 

abrir buracos, t«5ma-se hum pelo outro, posto que fú- 

' 10 he banco eftUaito feito com ilutriuaeiíto agodo » « 



períbrante, deixando-o na dimensfo doi 

mento, como furo de alfinefp, de Mgúiha, de sov^liy 
de pr^o etc. quando buraco he furo maior, e qae W 

fat, e alarga á vontade^ eagaado O flm faa ia par» 

tenda. Buraco.) 
ESGAÇAR. (Ftj. Etemrtar.) 
ESOALGAD06. (Fe^.Wyo.) 

ESGANAR , Boffocar cem aperto a garganta « • «tti» 

esfii, «o qnerersahir oar, dábum »<)m agddo (gannido.) 
Derív. ada — o — niçar te — da — <fa— o^— isodura 
— mente — nador — o — damenit^^tliHHOt 

ESGANIÇADO. (fW. fionnir.) 

ESGANIÇAR, (idem.) 

ESGARAVATADA— O, dii w da Iam. aa sent. fig. 

dos dentes, das unhas. part. do V. «sforovaiar , qu. 

vid. 

E&GARAVATAR, v. act. propriamente se díi das ga- 
linhas , qae com os sêos dedos cávSo a terra , prooa» 
taado dguma comida, pedrinbaa, Ueboa, grSo etc 
«o eant. Hg. esgaravatar oa dmles-oon bum garavato, 
•u paihito. it. as únhis. it. procorar o «oataato iimi- 
taçSo das galinhas, ruim he a ^n/ínAo, ^uc não es^o- 
ravofa ^ra n. adaf. /'W/iírc, t iraraiialo,) 

ESGUEDELHAR, v. act. puxar pelas ^delh<u , o 
porque assim te desfaria o penteado , esguedelbar dii 
pidpriameale eqae aio ten penteado oeabAUo, «qaa 
«lo esti tooeada. pordio dii-ie «a ya rfaft a rt m4 ottM" 
grnphia. pois que o Tb. do v. he guedelhm, <|U. vid. 

ESGUARDAR, v.act. he olhar attentameiite, • atiaa* 
mente vt^r \ vêr attentando com todo o exime , e re- 
flexão. He muito diverso dov. aguardttr na sigoiilca» 
ção, bem que ptiaga «OB alia afalwetMa* (F^ 
Afuardmr.J 

EBMAGAR, tkiu an paafa, animado, wpri«l» » 

do , esborrachando etc. ( fej. JLaeerar.) 
ESMALTE, «. m. hom. certa casta de minera!, que se 
purifica, c t que se dá em os paiies estrangeiros todot 
M mudos , que deve ter para com elle se iaser bom 
fo^Uo atdl , c rednaflla a p6 mui subtfl , tinU êt f W 
diio oa piatoNi. aaal» aeeepjlo nio teai pL a o 
Ibor «An da Hollenda. it. eoaipodçio aooda «alHb 
metáes calcinados , com os quaes se mistúrio diversas 
círes , he lutente como o vidro, e se derrete com f«- 
«-ilidiíde «o f<Jgo. Os ourives , esmaltadâret , e pinfi''- 
res se servem delle. Este esmalte be de muitas cdres^ 
branco, preto, cinento, aitfl, verde , amarello, a 
vermdbo, q«« be o nMÍe exeellente , • te dit do nit> 
ara «im«Ãlv dero; traniparrate ; espésso^ opéco. e 
neste sentido tem pl. it. o vidrado da louça, e ostras 
p^as prf>prta« para ornar metas , e gabinetes, coma 
vatos, úrnHs , ligura» etc. it. t. Poét. porcòpia, • 
abundância de ílòres, a que figuradamente iç da OW^ 
me de e§malU do* prádoi. it. em t, de Bcatfai oaai^ 
maría se dá esto nome 4 divenULada da» edioa, e nie> 
táes , de que o «teddo dai amai be lèbfacarrsgado; 
alo tete ai castas de esmaltes itu fíraeSo d^anaa*} oi- 
ro, prata, vermelho, asúl, preto, verde (tjniípfa, qtt. 
vid.) p púrpura. Os esmaltes dn Bras9o viério dosan- 
,l"go» do Circo, e V pjis«ário aoa das Justos, o 

torneios, it. o v. eímaltar á 3.* Ibt. do Ispef . O 

ador- 

Bor, ombelenT. ho esta v. aãda Foét. que prosaico, 
O ao teat. ir. ae tómn pelo vidiado, a mim» fftna 
doadeqtaa. fFef. Safra.) 

ESMERIL, do Gr. cHt\-'c , pedra mineral, eadtia de 
marquiíeta, dc que osUpidáriot úiio, e com eila IIbh 
pão as pedras preci^Mt, e seri« a polir oa mitáiOI» 
it. péça de artilberia antiga. Hon* (fW. AMVa.) 

ESMERILHÃO, Hom. ái« de tapína ooaiiigdra da 
Faldo, pers^ue por tal modo o» pisaaros, que os 
obrIgZo a refugiar-te nas catas. it. espingarda, que 1^ 
VB muita carga. it. pdja da aitUbtlM , Mt «Btai/bfr 
er>ni'>le , (antiq.) 

ESMIGALHAR. {Vej. Laetror,) 
ESftUUÇAR. (idiai.) 
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ali» t ^"•>' <■ Aimit MH wrtm ; «MTior íd. mb pon- 

t.irí^i : niiÍ7.ico o ilp orelha som saber iDlílÍ«MS tttlMtÍTl, 

orçatiicntu , estimação, «vaUajàu. 
ESMOEK. [rcj. Laeerut,) 
ESMURRA li. (/J«M.) 
ESOPO. {Ftj. Hytopo.) 

ESPAÇAR, ) Di*, w. a«l. «mmmn o 3.* am Im ra- 
cipr. OU rcfl. O 1.* o aetirde diArtr 

SSPACIAR-SE, ) para outro tenijK» as m-ivíoí de liiima 
corporação, coutt-der-lhe mai» tempo <io cl»-lprni)iiado, 
delonga; prorognr, Hilutar, putentier. o Th. he do 
Lat. tpaiium. — fallar d^Mpaço — com pauta, devagar, 
praundo uo que dis. O %* em t. de Inipr. deixar 
mtím iaterváUo dooutmiM entre linb», e habM\ mei- 

' mo dds«r mSr dbtand», ou hvm dm entrt as le> 

tra», c as palavras pura «er a edição trinií nítida. O 3.* 
be «Mipairecer sahindo a pa»*ear a luçaro» irmos, e et- 
paf&iM, be antiq. 

SSÍáÇO « do Lat< ipoitMa») «atentio de buía lugar. it. 

da btmjm» H, da «le^ laffo toMfW. da gmndaia 
. da latia, oumaiav, ^ne aprvp ao ImpreMor para aper- 
tar aalétiM, qoaado aspunta para oonipôr as pda* 
vr.'i>. it. na á^fa o inkarvaUa aotaa lialiaf a liamu 

ESPADA, 1 

ESPADA, preia, ( (F^, Sábn,) 

JíâPAD^lO, l 

EBPADACinM, bf^bdaaipada, imoiMw, «mIÍ. 
aador ate. 

ES|!;|DANA, T. aiMHaa, eono ir. •» dft «ipatUmmr 

^angtte f quando rebenta com fúria, o ineimo M dit 
daá^ua quando itnpetudtameiite rt-bi-nta dot repiirhos; 
do Comêta , a ceuda lio meando , isto he , n ra.tto da 
lux y ^ue daiaa comprido a trás de ai i, tio ptixt , tó- 
rna-iB frf» liaBbatána ; it. Jme mr de iy ad i ía a \ it. 
htnmt.^iam Um a folha latga , • comprida eoao • da 
Mpedi. aftic«r rm porá» dt n fmi a nay begiia nd » aha» 
gn a fazL>r largas fitaa ea altflt |Nmla aMiá gidmy «de- 
\md<j. t. dc Coiifeit. 
XilPASARTE, peixe. O Tb. he etpada , que á feiçiío 
delia elle tem no focinbo com qi*e mata at baleia» de 
quem he inimigo naturaloMBÉO | melteiida te-lbe por 

baixo d»-lNH«ífa aondaas aâafMi, daoiodoy ^«ejato 

p<$deiii'««itlHo. 

H^PADETA. [Tcj. Sãbre.) 

ESPADILHA , Horn. o áx de eapadat naa oirias de Jo- 
gAr tm cerloa jogos , em que âgélft da !•* tiaMpbo. 

[Ftj. Chalupa, it. Sabre.) 
ESPADIM, tlom. dimin. de espada, it. nio^a Port. 
da eòbra Diateedo da 4 réit , e outra de valor naaor 
tm nemoria da Ordem da Espada , foi da Afbnío V. 

a manilou lavrar rmtr.tt niai^ al^aixo, e de prnta roul 
lifrada. it. ppixn lia fcl(;ao ilf !>ardinba. (Fij- Sabre.) 
£SI'A1)1MI A. (/i/<m.) I- dínun. p€<l«aM «I^i4>* 

ESPAIHbt tR. [Irj. 1'arei.er.) 
ESPALMAR. Lacerar. 

SWANIP, «. m. (^v- EipanMva.) 

KBPANTDZO, ) adj . dapendeataa dataahrt. «tar^ 

ATEMORIZADOR, [hm, qu. vid. na addtmia ; Ur- 
terrível, J ror , misío , ttwtor , npanto, me- 

do , apprekamão. ciijos termm parecendo syncjnymo», 
ou com mais propriedade botutfnjrmoa o iiio aio , por- 

Iue : quanto ao« ttomef todaft dmigiiSo oa' movimentos 
a aloia «omtionadoi pala m m a i na la , «ú vista dope» 
. rIfo. O aímrnu! , pai. Fr. rmwmt «cm da inrairada 
cbcgada de Imm prriirn, ou lun^íquo , ou próximo, 
que •enioesp«ravn, (Ji/,-«e apróximadainente docbama- 
nento ás armas para re pollir, de que llie véin o iiotne, 
tínslo do I«at. aimoi «rum , armas, terror , do Lat. 
larrar, vdm aaiboa da him pande perigo, ma» fMo 
mk$ iW ftaieot, .• o siSito nuiica. O terror pafeca at> 
tar aa.ÍMnMK, a o tdsto not <Srgâos. Hum pradigio es. 
■alJw o, terror, a temposta^lc fai ^olar de susto. O me- 
dirMM» de buaa pef ifo oniuuiiauiaoU apfaKOte | o 



ftpaatiao, «di aw t iww mnw, 

em alarme á custa de outrem , mas o medo nos tflfaa 
em pessAa ; se se disser a alguém o perigo , cftn: hidet 
correr ine aiérra , ligo se {jõem no lugar do outro. 
O temor suppõvm hum perigo mais súbito, que o me- 
do, mais próximo , que o alarme , e menor, que o 
terror. O espanto tem soa idsia particular ; aaso» da 
vista das diflaaMadas , qaa ba a naneer, para m mUr 
bam da hum aagacio, • da p rawi if t das coawqaeMia* 
terríveis que VMi de hum máu soceteo. O temor nN> 

cc (lii s>i[i' rloriclndc da cniila , r|tie d»■^^ decldlr^ida 
aconto\:iniMitu. O imnlo mmu de Luiii uiuor eXCeSSlvo 
de sua própria cunMrvaçiSo, e de que conhecendo, oit 
crendo conhecer a superioridade dacaioa, que deve 
decidir do acontecimento , »e tem COD vencido ser para 
asai. Tá m e a a hnm bomam aiáit, a tam-se mede da 
homa besta lbt<Si« Ha Justo teaier a Deos, porque lia 
reconhecer n sua aiiperioridade infinita em todo o 
nero , c confesíar nossa fraqueta; nias ter dellc medo 
lie dc algum modo Itlaspheinar , pois be desooaheccr 
bnm dos sãos principaes attributos , de que pareoe eU 
le mesmo roais rlorificar-se , qual a sua bondade sem- 
pre misaricordinsa. A app r/ k amt ãa ba haaM inaaMa* 
çSo qnc nasce simplesmente da ineerteta do fitaro , • 

que a iinstiiii \:r:\n (In pr>s«il>ilidadc tantf) para O 
bein , qriaiitu para o mal. U alarme nasce du nue fla 
noticia, e sahe ; o susto do que »o vê, n terror rioquo 
le imagina^ o icmor do aiie surprebendei o eipanlo 
do qne lepreiume \ o muL daopiniiv, ^oa se tem-, o 

■ a apprtktiuib do qua •» mfin» A preMOfa iáfaita do 

' iaimign dk alenne; a vista do combata canta susfo; 
R ipualdadp da<í armas está na apprehensão ; a perda da 
hatalha c^pslha o terror, as sua» consequências produ- 
Sem espanto entre os púvus , r nas provincias^ cada 
bum téme poi si t a vista du soldado fax susto , e lem- 
se t»ed<> da Saa adnãiMu ifXmyei. ) 

ESPARGIR , o mesmo, qM «ipalhar. Poíi. de ImU 
$pargo; etpalhar, que tem lata significaria. ;80V. VOe. 
semear, deitar por diversos lugaiaa, Moi* • aUl «tC. 

ESPARTILHO. (Tej. Peiiilhc.) 

ESPARTO, do Gr. cnrajirá», planta, que be espécie da 
junco, de oue se faseai >ários uteMiUos, capaxasy cei- 
rões , chúrdos etc 

£8PA8MO, PnítiMse da apam». . vid. 
E8PATHO, e. m. do Gr. mtK, snbstaneia deeeubarta 

pelo Dr. tf^lheringh de Birmingham examinando as 
ininas de Ai«trom-Mi>úr cm o Condado de Cumlter- 
laiid ; qiip tom asp('ct() hrilKaiitf, c<lr amarellada ^ so- 
niitrausparcnte , textura fib^dia, compúsla d« raios 
tendentes a Imia w tt o flomn«i«. .Ha luMM Masiali» 
•asio confdia: o o qM Btrfmm oonjeeturava poder- 
ia «neontrar em águaa lainanes , paca o que «ssisoál* 
la os meiru de a reconbeoer. O ácido ,vÍtri6iieo. ne o 
melhor, por quanto fiírma de repente a esp4tbo pesa- 
ito. 1'!'. de min.) 

ESPECO, (/r;. £^i?«lo.) . . 

ESPECTADOR, (Div. O I." be do Lat.. »«fclísr, 

IDSPETADOR, j olhaddr , «ontempladdr , o qaa am». 

,. te aoi oepagltcalM, a Msln, tem pvdkbeea ao prlne^ 
e be erro escrever com (x) cm tcx de (i). O 2.* 
ne o que cspétii , nio tem authoridadc. ( Vej. Etpê- 
to.) 

ESPECULAÇÃO, a. í, aac^ão de especular, dc con- 
templar, de coaddanr, a v4r attantannlaf ^Lat.- 



^ECUIsADòR, n. o que especâla, contempla- 
dor , do Lai. ipietdator , rtt. 
ESPlSCULAR, iTMv. O i.* v. act. com protb. do Lat* 

ESPICUL.XR, I «pfcu/of , aí í», sijjiiif. lidin. explorar, 
âPEtCULAR, ) ver com atteit(,ãu, vigiar, calcular SO- 
hm ^m aq^dcio, ou sobre fazendas para as beai MNDI» 
. piarã o vender melbor-, vèr de lug<ir alto, observar oa 
aptioe. 09.* ha Lat. fnealo, o*, ^teu/ar«, adelgaear, 
fitxer ponta , aguçar, v. act. O 3.* adj. id. do Lat. 
. jgpcfWttm} k* aarte de(aser espélbos, oque dis reiq^ 

80 
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te MM "hiMiRM , {mbmBMAõ éê nmllô ■ám lui tfptica. 

(f^ej. iplica. VaíSpIriea.) 
fiSPKniDO, í Div. Ol.*he o mesmo, qu*^ de^pedi- 
EXl'KDITl>, f lo , niaridado ele. e o 2." lie JoJ.at.iii. 
«xpeditu» d«>vailMrasado I deapt^ado, fácil ^ corrente, 
fallar oon Mp«ii|l», •RprdHe a» tíBar^ w Afio 
eiiifiw , Mm fníâm mm pdamt. 
.SSP^CIBf I IMt. o Th. b* o t. L*t. apadn, apjMren- 
BSPKCItV, (cia. O 1.* be pura mim {talvo n%eliori ju- 
dicio) hiiina apifeope d» etpeeiaria , t. colleotivo, que 
C<Mn)jr>'liíMirli' t m (çpral oqtie pelo síonome he designa- 
tivo, convém a cada hiima das couta», <iue a etpecia- 
tím oontám , que aio pela maior parte adábos , cr{tv<>i 
'«•náUa, pinuntft * asafrAo c o S.* ha «n Philos. 
M «(oer diwr «pMe, ou índlvldam p«rtíeiil«rc«, que 
comjiScm o género, como hnmrm , que ho espécie de 
animal (péiiero) porque aiiiin.il he tudo o que tem vi- 
da, e este he o género, ll. túma ti1oh«'in por tliver- 
•idade. Ktprdtt vituátt aio todas aa coutas, que se of- 
faiwiem á viala. litpétin Awramenldet tio pão , e vi- 
iiAa, oUMto á vittá, HwliMato Iíamim, • Cor- 
p* dt Ohriato tniMnmtaneiadtt aj il B ri Bi— ntt» 
ESPELHETE. {rtf. £tp«Mo, c Prudência.) 
lílSFELHO, s. m. vidro cnoi o chamado aço pelas c<^tas, 
qne rcprcd-iita ohjéctos, que se lhe ptSeni diante, it. 
«m t. doMariaba, pedaço de madeira com que aetapão 
M atibrtaAecu iafeiior m oabe^M da» cavilha* «Itm. >(• 



M fwkmoúálw* M* peito» do» «mllM. it. qmdndo» 
d» {tedraWa, qa* Mt lishadat dm «diAeiíN 



vidraçHH. it. rtpeiheU da feehadúra , a* chapa, que c<J- 
hn o buraco piir oudo entra a cháve. it. oUjécto de 
docomentu mor»! ex. o cn/itíleio he o etpelKo do qu* 
•dmoi. u Vrja-ae neate eamlbo » phr. vulg. it. etpe- 
Ikêtt a tábna ornada ,'p«Mft., eatolbada dos cravos, e 
plâRo» Mrte», que lipii wa-niquim, • unde tanni* 
■* o marfim das't4Mia; it. vMi ointarváll* eittra 
U caravAlhas, assim chamado por ter em outro tctn- 
|»o ttlli embutido hum espelho. Tâobem se din Poet, o 
etfM-lLo tlrtt áijuas jiclo lilo delias, e quietm^rin quando 
estão em r<!iuan<io. it. naaeomparaçõea aignif. liio, po- 
-Udoy Hmpo etc. está Iito, a claro eame kam espelbo, 
Mr« «'«iti tio polido, que «e p<ds * faate vér oel- 
le.Hom. V^tt nt%*.f. espelho ^ phK «mottatMai 
E-SPr.RA, Horn. do Lat. por pnSth. tperare. v. a 3.* 
ppN, ptf». ind. arjuo t/e etperar. it. nom. fpm. dila- 
çflo , d«'móra , lugar cm que se espera nigut-ni , a ca- 



o peixe ^ it. a espera que ae fiu a alcuem para 
>u aíniativ) it. amneda ' 



m fim , ou bom , ou 

s. do ** 



tem, e 



, i paaaiva.iju. 

que 



vid. f<$miula curta dedeapMlMUM 
rSo ie querem escuzar. 

ESPERANÇA , s. f. expectativa em que ae eatií, de 
que nos acuntevcrá aleuw bem. Hc Ituma daatrertir- 
tadm Thcologáes , pela qual tamt» confiança de nl- 
çapsar a vida eterna eom a'gMsa da Deoa^ divide- se 

\lilBiia'(oiiii»k Vt ata lMd>iAial, a actaal^ am implíci- 
^ ,"é 'Mpltcíta ctc. Objécto material da e^peranr.'» he 

■ M'n1etTfiii cuuia , que »e esjwra i he a {kjmp de l>t!os : o 
fiífiiKil he o motivo por cauia do qunl se espira, isto 
he , qtie são os meioa , que contribuem a aloaosar ea- 
.ta powe , como a boodade de Deo», e .tua* ptoÁéiàvtp 

' Aa|»nipHadadas da esperança 'li* « aóafiíum aik ^què 

• ■ -wè adia áqtwlla qne es pêra , ae al»er< a a lat da Dfeoa, 

e funda ejfa esperança sobre a promessa de Deos , e 
so'irf a obriç.irào em qne se íbtA de ter esta esperan- 
ç;i pira obter a justificarão, e obedecer a Deos , que 
manda pAr nelle a nosi* esperança. Andar deesperan- 

• «M iK)Ma da mvXbáe pMnIw. il> itt«oai{la, • appel- 

■ lidD. . . r 
■BPEHANÇAR , t. ael. éaniUr', esperança, estar 

na '•xppctnç"io ■]'• h-un h<^<i\ futuro. Eitc v. differc de 
etpci nr \ porque "es(V'riiiiçar tcra por objf-cto o succésso 
#fn ú int^Miio, e designa huroa confiança .ipoinda sobre 

qualquer motifOi quando o t< «yarar tilhâ farti^nUr» 



ownC* o aiohMmtii -Ibll» ili> afloMMufmMto «MM aútéfr, 

neiD designar jior tun própria eiierfí.i algum funda- 
mento de confiança. K^ptin-te ali-aiif^ar a» rou»»», « 
ttui-sc esfierança que ellxn cheguem. Hc precixo test» 
pre €ipci an/gar-te na bondade do Céo, e esperar, tem 
murmurar, a bom da Providencia. Mnis teamridada 
ha cm ter espenajat, mais impaciência ha era espe> 
rar, de que naaom o adag. qutm ttpira , detetpíra, 
l'jri'(:c l."ii>l>eni, quo aquillo que aeespt-ra seja porjjra» 
çii , ou favor V e que o qtie se e«pera »eja uiaii huma 
coiuii doiievíT, oti de obriçaç.lo. Assim r tpet ámot rc,. 
poata favoruvcl ns nossas petições \ e temo» esperança, 
que aeja conveniente :i nossa pertençSo , «pêro, que 
a minha úlira sej4 bem acolhida do pdblico, e tanio 
esperanças de que o aéo Júím» ha d* ter Jufto, a im> 
p.ircinl. 

EciPEKAVÂO, i Div. O l.' he huma motoatia dogádo 
ESPERÁVAO, í criv.iilár ; tu mor, que reforma naacur- 

va» doa cavalloa. O :t.* prct. imp. 3.* Pea. n. pl. iad. 
do V. aet. t^erar do Lat. tpmráM, Fiea» n^liina 
gar «m quanto aMo oh^ga acouta, ou 'peéaAa-por qaeck 
M aip^.— Dalla m alai tia (ou negocio) nada bam m 

espera. — Esperar a sua salvaeio na miaericofdia 

Deos. — OaJudèoa espúrio ainda o Mcsaiaa. — expfea. 

vul^. mão* aut não (iait , porque etperaitf -adagf 
ESPhíRMACKTE. ( t^tj. SpermacHe.) 
ESPE.R'1X), (Div. O l.*vívo, fúrte, detembançado, 
EXPERTO, (eagen)i4io, fiNrttaa; lume etpárUt , metími 

reloyio npirt» , qao anda ram regular \ romaala 

pérttn, isto he , a vógn iirr:\rnada. ' 
ESPETA DOR. ( nj. ExpcLtador.) • 

Í!>>Pl$TO, [ OÍT. o 1.* ha nomemaie. «tmtlilio bam eo- 
ESPETO, I aheeído. aoaent. Ík. Mpadh, que n&o pté^ 
ta, firfm. ( y^j. Sahn.) O t? ho a «anelar, awfiar 
no eapêto, eapetar-ae nas laneas. £ip«far-*e, «tir di- 
reito como hum espéto , ou hum fuio. No seot. íig. 
típctar-K , faier-se ni.tl a si mesmo, (recipr.) &ipéião 
be a 3.* Pea. a. pres. ind. n.° pl. do \.t^t«tar \ eaem 
Bce. no (4) he nom. maac. t. de fundidor, fárre com 
fciçlb dt aaidl ao Aiadv do cadinho Ma otim da 
fôrja. - . ... 

RSPEáSA — O, ndj. do Lat. spittwi , eacreva-»r comei- 
ta orlhogr. |Nira le difTerençar do conj. no prcj. it. do 
ind. do V. expedir, que eaaes ae eacrevem coui (j' ru 
expeço f qtte tu erpíça. (espeaaftBMM) Í«IO Ita fjtufmm 
«jrpétao, he dilTerente dc npifamUf iate !»« 
espadiflio. {f^fj' HipetUção.) 

{yej. KxptUta-te.) 
E8PÇ8SO, í Div. Ot.* heLat. tpitna, adj. Junto, ani- 
ESPK(,'0, (do, ba»to, moeiço, a^ido , duro, imper- 
feito, condenmdo^ ' fimó mpéMo, névoa rap^a. it. 
boanua aipéiaot capcMáia d» matO) da» la a ca » ate. O 
2.* Iw O V. Mcpeéir irreg. á I.* fé», prca. ind. a.* a. 
siguif. mandar á pr^a , d^pedir , repetir, lançar 81" 
ra , dezenib.iraçar-ae-, quando tec. (rei. ^péça-H») 
E81>LANA( ÃO, a. f. dar. dii !■! (fi^ mftmm J 

a ac gio de eaplanar. • • 

I9BKiANADA'^0 , o parteecAfV. etplanar ^ qa. vid. 
cnawi a«-a. f. hom. t. Míi. cor. voe. doLnt. pumiOti* 
Heb«m los*f) q*>« «eaplanon, a dfttmbafayo da 
árvores, mato, e de tudo quanto ndda embata çar. Fa- 
ler huma nplanada ; mundiir falélla ; a etplanndn de 



ESPESSAR-SE,] í'^-^- ■K^*?"- 
ESPliiSSA-SE. (Vej^ Erpchta-te.) 



huma praça, expres. 



Em t. de Alt. h 



lo 



o fialció empoli^a a ávc nos área, como ae diaaeaae pi- 
lhou a ftve ci>nia em aberto, e pleno caminhoi ' 
RSPliANADAMENTE, adv. iMébtia o OMife «a* aM 

plenaçXo. ff^ef. ÈaplaMàa.) ■ - ■ 
ESPL.ANAK, v.acti qne aeúta ehivar. acrepçSca, por- 
que vindo do Lat. explonare ai<çnif. declarar, mani- 
fettar, descubrir, explicar, isto he, desctibrir op\a- 

M pCd^ciMaattte^UmiA») mm am» aignllci^ he 



B8B 



ESP 



V fob dli «i^ioir Vwmfí eMni ««tlMfdilai- 

mente sem oiuroittir eircunistiincia algima que a re- 
yrttf. A Met. )ie conhecida, porque Mndu ot. deEn- 

pprih. (^'ej. ri' pinii-iild. ) aiiutrr , deitar ulmixo , fa- 
pUnOj igualnr u terreno, bem que em ptirate de 



• giwff» Jilo aigoiSque, todavlt l i ol wm m dii éat tkj^ 
«la ■ wii i i i púr l«w* come w «oit M ia diav» «wpra- 
âw Wiiiyiii. «MW. MV.' icto h», «tfliiálb» aidda , • 
«hwMMnto. nnoe te booveMem •yn^jraM |»r^ria- 
■wnte dlctm a^r aynoaymui de expliear latamente, 

■ fjue qiinr diíer Inrganiciitc , mas pviUini)i>9e a diffu- 
aio , o (|ue nem sempre acontece a ajuem uplana. 

• fí.U. *ej^imoi o úui eierevendo Mta «• «ew (aa) por 
t.*" sjHaha ronteatand» aatiatt ci«i|tl0 ni« qncren te- 
Mir a parte ethyaiaUgte Úm Gt*MUBÍUea , porque a 

pouco aiado da mcaina origem, 
qec etplentlor , qu. vid. 
fSPLUNDUH, do Lat. Iftlendar ^ lu»tre, fulgor, cla- 
ridado; tiobem «eúia dím re^Uador por hum gran- 
do<l«fioy • hfiUiodo hnea; it. ornato feito da loe- 
lid t do-qoe «a Mhm do «ocâa tahom adot do naamo 
metal, qoo M pSem na cabeça das iroagcM, para fl- 
i;nrar raio* de iui , it. claridade , mthreta , no icnt. 
fif^. por itu) resplendor. 
£ãl'IA, I l>i«. O I.* he aratinélla, vedéta, denuncian- 
KXPIA) fto do qiM oplof eouve, por ísmi tiotiem 
1» «hanA mfíÊOf aMamele. it. chtSrdas, qu« aut- 
liwlto IH ntiw^ oa cábna; eabua do «abiMlanla^ it. 
diórda , ove anurra os navios á terra. O 2.* Jm o V. 
«zpVii, 3. )*e». prei. ind. «.* i. aifpiif. saltahier com 
penilencins , e «iinTragius ■ culpa:, ptiritic»r; it. aca- 
bar de ãar o linho, qua tinha a rúca. (f''rj. Motea.) 
ISPÍ\0, i Dit. O I.' he o», eanor, 3.* Vr%. pret. n.* 
líaPiia, \ pl. iwlie. {tr*f. Íiq>M.> o 2.* he m. 
explModor, o qno-«ipta« o ^im obwrvor o proeedi- 
loaalo doo ovlma paro oa dcMineiar, • Í« da Imrar 
quanto & danúncia , ou ao ifttm lha respeita. Ckama-te 
«n ("«pião nu seiít. fig. «tosca, qii. vid. 
ESPICHA, Hom. He o v. e%pickar, que se dit doi pei 



qoo «rçfido, .«■»• 



andM wAlMlBa pelas guélras , como as sardinhas, e os 

impila ano aeraii curadoa ao fúao ^ o ontlo Mcha- 

aio ■■flimioi iPttpieka ; it. eipichmr á«M pipm, tu- 

ièlh« it« kmm cairo , la oataaMU», precaodo-o com 

tmUbo* , 'pora dar o que pnd^ do n. Mtpieko , he o 

in, que tápa aturnelra dnpipa; nome •mlnt. e a i .* 

F Oi. pret. n." s. do v. espicAar. Ser cimo hum ctpi- 

cie, íatohe, muito máii^ro, enxuto de cari><>«. phr. 

«ilg*,por ooaporaffo* líijptaAor iwteut. fig. okúlodo 

■Uai eÃBkee* dh aamr* wt daAiMio* 

ESPICHAH, ( ai_..t- % 
ESPICHO, P^^-^l»»"-) 

t^l-lCl (Ti;. FtpecuJar.) 

£8PIGA , corr. voe. do LmI. Èpicula, nom. fí-m. dirain. 
de iptca, hom. Em 1.* lugar he o >. n/íií/ar, qu^ s\- 

faif. laagar • ailbo capiga , o trig» «tc. it. espiga a 
ooMie fem. signif. hoawjaa- 
da cevado ol»- eM ane 
I.* a 



latá 



r, á «liwo €te. )t. 
mente, 1 .* o pOll» do Mgo , 

o çnío \ da dvot' aniM do oor oidie; 

iigúda de qualquer (erro, ou páu; 4.* a parte 
aguçada das Cacas, espalas, e oulriit instrumentos, 
que tem cabo, e aouile «s dil*s facni cncr.i*3o , e »e- 
gilioí. 6.*'peUíeula , que arrefranha na rais da unha^ 
I.* jjpif M do «sanie, o cimo delle-, 1.* Estrella fixa 
M »ao do aif no da VeOua. ii. mfúfS» *» o aips^âo 
•om. bom. ferro agudo, qne w aette ■■fem, pe> 
■ la oudeira etc. da ponte, ál»ra, fii"* »»■ fnt p.ira se^ii- 
nr as colúmnas dusarvMs; it. d<> nmm , n parle mais 
alta delle , it. púu , que salic <lii niaili-ira uns telhados 
Oto* Jtãpig^do, partec. dov. ttffigar, liom. il. nosent. 
fcal« ae{« etpifado. Já ereacMo, alto \ notéa ai^o- 
•éàf quonde catá Já aoio «mi^Mla, e vai owaoodo 
-. BO wrvotddo. dia-arde toda ■ bortaliçM , q<>e deito* o 
■ tálio pora dar a snincnlo. Metléo-lhe n eupuja , <> nu s- 
MBf ^HO.0 iuto I piur* boi^y e vulgar , juutaffa. ti» 



ni» 4m Ml ea toiimia i • 

gado. it. se dit no jâjro aos 

do tangados por máu jOgo. „ , 

ESnGADO,-^ . . 

ESPIGÃO. Hfy-^n^) 

C&PIGAR, J 

BNVGUB , hoa. «oao v* b* Itr. taúngn^ í^ •t** 

Pes. pret. conj. do v. eip^or, qn. vid. cod o nomo bo 
planta , que tem folhas como as do alecrim , e d4 flA> 

res vcrnii-llius. it. f </ iyiir-rí/dVo, planta rasteira, que 
lança muita» folhas knugioáuui e dá flAree amarâ- 

lai. 

ESPIGUUtUA, dinin. de «pt^a, gálio «bImÍIo d»«Or 
da« linho, èáfo, ou prata, aciihandto dèbaa lab 
em pootlahas como a espiga. (''V* -Kipifo.}- 

ESPINHA , s. f. do Lat. apoio. hom. úiu pirante do 
es[)iriliL'iro ahár. it. n> dn» p«*i»es, a do dorso, p&tru- 
ctiira , e comiioxição de 34 vértebras, que se filcnde 
desde o allu do peaedço até ao anus contendo |jnr to- 
da a eatenaio cio canal o modo de eacavada o n«édul- 
la otpinbri. tt. s ytiAo Aratitm^ apédo dotaidadbeio 
deapiobos agddos. it. ò^fUa he hum tumdr pequeno, 
imflle nos infantes, da mesma c4r soSre as verl^raa 
do^ lonilHi!). il. Chriiii, ou Judaica, he n 1'aliúio, ar- 
bú^to, qii. vid. por se accreditar , que a cnrâa de es- 
pinhas , que ot Jud^ pnterSo em Jetus Chrislo fOra 
eotretenda com opoMro. it. capinha de licoa, ou py- 
-sacantlio, qu. vid. it; parlo da Oi pd da» ■ssim chama» 
da pela sua configuraçio. no ant. flg. nilo ter eqis» 
fiAoi, phr. vulg. aos que bebem muito, « deprésaa. 
a iistia Ac rAeso de etpinAai , por trabalhos, i- contrn- 
tempoa. andor ioAre eiptisAos , por uÃo firme, e segu- 
ramente. A'tta Ao roaos aras npiíiAa*. ÊÓBft • aMao, 
qee ndo A«/tra4a aaa aanM». id. 

ESPINHÁL, o. a. «Nia chda do aapUhet, aata do 
eardot. 

ESPINHAR, dli «ndkar é$ «^ndUt, v. aei. e noroeíp. 
espinhar-se hecnchef40 domUaOt ÍMMO) Ottovalg* 

eaipispinbar-ic. 

ESPINltElKO, ka. «mi*, • pkirta do ^ha vi- 
riaa aapéoica. 

ESPINHO, ». a. (Fef. BipUía,) he pionta com aa^ 
lha» eoao as da ailva , o eoa aailo» espinhos. ít. iv 
vore que tem a madeira amardila. Os nossos Clássicos 

ditiS» espinhas á fem. |>or a ihum'. 
ESPINHOZA — O, adj. clieio lit- espinhos ; uoseul.flg. 

dirficultôzu, embaraçado, mthko de entender. 
ESPIONAH , V. aet. injpcrctottar , appitcado ao t«'0^ 

pUo, qu. vid. • - ' 

ESPIRA, ) Dív. O 1.* ho Lat. por prúth. ifMro , los- 
BXPIRAs ' > ca como a do paafiao \ e a que fnt a n'- 

ESPIRRA, \ bra ; it. o v. «j7>i,or , 3." IVs. {Tt/y Kj. 
pirar.) O 3.* bc o v. í.rpin <ir , 3." 1'es. prer. e ind. 
n." pl. acçiu com que a iiatureta nc descarrega d>> hu- 
mor supérduo, excremeuticio , que vén com «.subida 
forte du :ir demorado pela .ounvolsXo dos mdacalo^ali- 
domi^iv** o Jiifto.cooUnBtfb.da.pibaIa< o diophti- 
gmà. Amua. «sptrre, hehomon. aiofilda ddar toHdo 
pelas ventas com grande fnrt-n dodtaplirá[;mH. it. tcin- 
tilla , chispa que do centro docurvtío salta, ou que da 
lenha quc-iniada sáhe arrojada ao ar, que a iinpélle. 
No tent. fig. npirra da nalureta he hum hufuem faei> 
■o, etc. para criticar;, apoquentado, mAgMj hoilO 
olss. JKtptra he. a Iftã, do v. eqitrar, pat»>B,* 
jadé .lançar .10 «r do hiti laplfondof moreer, àea> 
bar hum cargo , no sent. fíc- ou qualquer entalhe, ou 
péça de madeira , ou urnato em pbr. de carpinteiro. 
Asilni ^e (Jetlii/ein niuilcs >v. l'iirtUKiiefes romp<Wtos 
cvm a mesma' simplicidade , M-ndo sú diversas as pre- 
po(Í9«{e», qfmatfo: l.''aipirar. 'i*cm$pirar, 5.*ín«- 

- piréwi 4.* iw fjn u r m 4.* áipimr. .«.* trwmÊfinir. -9.* 
• eieptt^,- 0 r.^tfignlIL oollar o at da bAea para «fr«, 
recender, sopmr, fetoMMO, querer, chegar , deicjar, 
ftelondor* U U," im VÊOptU rot\iiinstaJB<ntc, cot^u- 

80 ii 
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fBM« , re>j«lkM». O 9* Iw Ãitr CBlrtr; cwiatr • 
^«» deva diMMS, MÍttn>>W) finer entrar e w no 
pulmio; intradniir. 0 4.*iignlf. mfolgar; tonar ■ 

retpiraçâo; evaporar ^ suar:, exhalar (o contrário de 
inspirar) no sent. fig. deitar huma cãa fór.A , alíviar- 
jo da oppreâsSo i nada retpira do negócio, i^^^lhe, na- 
da ae «abe. O &.* ligníf. dar •uapiros^ detejar arden- 
tiMimamente. O 0.* luar^ wwar \ exbaíâr; nada 
iranipira d»t*olkia$f Mohoaiait m mÁmd. O V.* (f^. 
Spira.) TodM Lit4 MB «tfborlijMh awb ^n» o én. 
{V*}- Suipiro.) 
ESPIRAR, ) 

ESPIRRAR, \ {F^, Xifirm,) 

l':sPIRRO, ) 

ESPHERA , do Gr. e^mX^m , circtilo, Uh» «mMo, ^ 
ho ^ it. moída d*£li«i JD. MabucI |nr «apren • 
phéra , que vulgaMMBte w dnmva «»Ulo etpera , c 
lha déo Klrei D. Joio II. como cm pmi^nósticfi da 
Corda. Pelo que depois de ter Rei mandou lavrar hu- 
ma moóda de ouro, que de huma parte tem «culpi- 
da huma esphéra , e da outra huma Corâa com huma 
fatra, «le dti m«a; com que parece quÍB'daMlW| 

• ■ fltfMM« ^ue Elrd D. Joio Uw dém for «aqpMia 
' «kançoo clk por ^ra^ émmAutaêúf • eaaqviataiido 

a índia , e o Braail, 4a naneira, que ficárllo tendo 
tua Corda as quatro partes do mundo , que compre- 
hendc a c»phéra. 

Ha ^aria parit nofa oj ramp» óra 
£ ac nioii mundo houvera lá chejára. (Cam.) 
Mo qua alludimm a ctte saabotíb mando da palavra 
ma*, wgundo parece por atr da 8< Vaulo, que cha- 
ma aot Philippentetaquameonvertèo: Gmtdiummeum, 
H corona tncai mêo contentamento, e minha corAa^ 
e neutra parte aos Philippi-n»c» 2. Quac esl enimnot- 
tra tptí , aul gaudium^ aut corona gloriae, itonne vot 
'el0< qual he pois a nosaa glória, ou contentamento, 
. «a corda de grarUy por ventura «tc. dando a on- 
taadar» qvo a «iia gwria, c oertta Ibl o mw deimiliri» 
meirto, e convénio do mando. Na índia depois de 
tomada GAa , mandou AfTonso de Albuqaarque faipr 
olgumít» moedas loiii o nome Ue Elrei D. Manuel as- 
sim de ouro, COIMO lie prata, e cóbrC} ás qoaes pdi 

■ o nome de etphrrat, que de huma parta tlllltfo aCrui 
de. Chriato, o da outra a <^4r«, ^na ara » omprésa 
daStrai, «mB»jádÍHfaMat pawa ■ «apUra de pra- 
ta 40 cfii, • a oatn M réb, que era amtada, a que 
cbamavio INCM «fhtn. H. canhão' de artUberh anti- 
^•1 it, marra de votar era ai assembleias. Deriv. ca- 
ffiCTiíí — úuU — ral — rxcidade—irieo — «ie. 

ESPIRITADA — O, adj. energiimeDOj vexado pelo eo> 
piri to das trevas, poMÍMo^ a ao mit; fig. «adUbta* 
do; ftiridso eniataado. O Tb. do voe. ha ô t. Lat. 
l^ljfÊm» A Ip^* * ■H^ ^ várias eeren<nlas para 
•xpabar os Uem^ioi doa carpos , que elles postoem, 

ou cercão, uu ii.it outras crt-iituras de que elli-s abu- 
lâo , ou púdpiii níiurar. A Igreja tem este poder de 
Jetut Christo. In uomine meo íiaemonia «jidfni. em 
■MO nome expulsarão ot Demónios, (ilfarc.) (Fi^.De- 
ta^w.) 

ÇaWÍUTO, t. Philos. • nm4 a. ». do Lat/ ifirUm* 
T.^átM , saMancia, <)ao mMa hypottátiauaantB abeer- 

.^o , pensa, r,ici(>cína ^ conpreheodc , refl&rte , ebs- 

■ trilhe , julga , c inventa o que se pode imaginar; da- 
f qui véni segundo o modo bom , ou máii de discorrer, 
.•e de obrar o diset^se t^iriio htm, ou mal formado, 

■ Ikm , delicado , velhaco^ ialH^alsta , prev^rto , dobra- 

mligiio, travétso, penetrador , atiladab-oDaha» 
.e.«Bdor , aflhvei , meigo , terno , fino » apaflonfldOi 
*• smorAzo , odiento, cholérico , de vingança , e outras 
— q^e taet expres. fig. Ter muito <ipín'/o •, n.ln ter cipí- 

• -. S«to etc. StpírUo Soneto, he » Terceira PesíAa da 

Santinima Trindade Crêr no HtpirUo Saneio he ob- 
.•-■Jfctoido 8." art. do Symbolo dos Ap<íito)os. Oedo m 
. - ijfMÊitm- Bmmtiim. /Tem Patchoa própria 50 dias de- 
a|pa(!i ife- Anfan :Ai BanMiaã^ãe. (Fif, JPMktQitm.J 



Jlyfriio M Wrf a dt •rilha, expres. pjov. para laélMI^ 
qM alguaai m q«a diM da bom ki inuindo por 
tr«m. Aa Sanetas Bseriptiiras dio divartos iioMa ao 
Espírito Saiieto ttes ronio de Sabedoria, IttUltiyéncia, 

Flipírtto Paraelcio , de Adro^mlo , de Orarão ; Ktpi- 
iv frincipaf , de Amor , de Charidade ; Kfptrilo Vi- 
v^icaide , de Dom etc. ( p€;. Dowt.J li^iritot ctUu 
iet, os Anjos, que se distinguem em tres Jerarchba» 
« cada huma «m trai ofdena, oa chdna. Qi 8 a r a p h« a a( 
o« Chembint , oa Tbréaos aaMò aa 1.* Aa l> i ãi i »a> 

çõe» , e Poteistadpí n.i 2.* As virtudes dosC^« Ot 
Archarijos , c o^ Adío». Vt>-»e a distincçio destas Jo» 
rarcbías no A. (iolivr i d» Hicrarchía celé»*o attribuido 
a 8. Dinis , e a S. Gregorio. Os Acgoa náus peocá- 
do «m plena liberdade. NSo foi nem par igwsraona, 
«m por alguma má inolinasio. Hum ammt daaatde- 
nado da tua prcípria oxcallaada fbt acaata daUM pl^ 
da querendo ser sitnilhantes a Dcos, e superiores a tu» 
do. (í$ai. i4.) Aos Anjos máus te dá o nome de Es- 
pirito das trevas. ( T cj. Demónio.) it. alma da pessAa 
morta f qua te toltou do corpo a qoe estava unida, 

• qaaada «iw o homem , e qoe nSo vâto , como em al- 
gum tempo M er(a | 8/Mtm ja* vadii nm nâU^ «a> 
pirita, qoa se Ibt atatAna. Ao pl. e i pár i ia i aihSn: 
t. Phys. No cérebro se achSo doas tubstancias ; huma 
móile, e esponjota, se chama tuhttancia evitenta , e a 
outra muito mais ddra tirante a branca se chama ttr6*» 
<atteta eatláta. liuma , e outra sio separadas em dif- 
ferartci cuBadat , e furadai por liaaa iaiaiáada da 
buracos , qoe vio a fanraa Maia paqaaaaa -á prapor- 
jio , que le aproxíaAe aiaíi de eaatA» ovál. Haa» 
grande porção do sangue, que sahe do eora^o he le- 
vada pelat artérias até á substancia seja a cinsenta, 
ou callúu do cérebro. Allt as partículas mais lubtis 
são separadas datmais grosmiras^ aquellas se introda- 
laai aaa vaiai , a wlaatra» em os nervos , no meio doa 
q«iM-ia adn k«M caaal dispAsto a raoabêUaa. Ba«»> 
ta Mido iainilaaMBta Mbtií , que fdram oi ayirtw - 
t>t'idet , sem aoccAro doi quaes , o corpo nio he capás 
de faier faneco alguma , nem o explrtto de ter algu- 
ma sensação, no sciit. ú^. sii;iiif. iiit«nçiío, designio, 

e o melhor | o maa essencial de huma óbra , extrahi- 
de da mesma) «blK««Ía$BO delia, it» Wlfirtío deomrU- 
do ; ssguir o w aamo , bandear-se com alk. Èm t. 
Chym. aabataacta líquida , aéría, com p oaa li a d At a dn 
ctfrpos os mais sólidos tirada dos mistos pelo fftgo ; e 
«tsim se dis etpíriio tnlátU^ de tal; de nitre; de vi- 
nho etc. líipínios diahólicon (os fabolótof>) Trasgos. 
Duendes. — Este t. confbraM oa adj. quo se iuotlo a 
oUo t^ma diversas aecep^Bia, a ilo; lyiiils >>aei^ la 
o qaa taeaba impramdea aem as combater^ por imo m 
díi qaaado aa soAvm viletas , e injdrks , que o qoa 
as sraho tam ioiaea «*pjrt'loi ^ it. o que abraça as opi- 
nifes mm esâae^ admtra-se sem causa ^ e cabe natu- 
mimeiife na superstirSo. DÍ2 se quaii por s^nonymia 
alma/raca, e porque différe de «tpíriU fraco t porque 
o fraco da alma nio ha ty docoracio^ mashe artar«IK 
mo sem ac^o , e detxaHB hir 4 tÀa daa qaa a go> 
várolo. Hum coração frme» flwitaienla aainaolMe», &- 
citaMBte núda de iaclinajdes , nlo resiste á seducção, 
ao atemdtnte , que sobre etie te quer tomar , e pôde 
subsistir com hum eupirilo férle , pKirque pódc-se pen- 
sar fortemente , e obrar fracaweuto. O seot. Itttaiat 
do 'voc. e$pirtío he muito vasto , mnâHt. BMIM a dl* 
Torm signideasio de muiloa ootiat «M. Ipo pataoHK 
■igaiiuro mesmo , quaaa aio raado , Com» santo, ^ 
aa f < aaindíiiWMta ) cmieepçSo , inMli^encia , génio, a 

• aatlo ditemos o e^p&íle he fino, c delicado ; porém 
nio he absolutamente incx)nip«tivel com buma pouca 
deioucára, ou estouvaroento ^ suas produc^ões tio bri- 
lhantes, vivas, e ornadas; aaa paopriedede he oon- 
toraar o qoe dia , e dar gn^ «o «m fra. A rosô» he 
táhia, • aadarada, aio se aooomdda com eatravagan- 
«iait iqaaato Cu he legoUdo , s^ discursos conv«>m 

- aM MMÍa^lat fnstado*) • *uat acjãm tam toda ade- 
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Mtda, que fxip;cm u âfeamtlAQcíal* ò tom amo 
hc recto, f srtriiro; sío oVijf'cto não vai além das cou- 
ta» conimuns, impéde que tieja vírtinia dos charlatáe(| 
• ladfdM , • nlo cabe nem no ridículo de huma lin- 
gnageni afratada , mna ao» o torto de hunu condocta 
capricixíia. O/kiin iMMOido, «peMtMdor^ doatíraa o 
ar imbecil , e parvo ^ pSem>se faciijnente ao ttcto de 
tudo ; falU , e dbra em consequência do qne se dit, e 
do qiip propõem. Concrprufí he pura, e proinpta; 
ella poupa longas explicaçtMi» ^ dá muita entrada áa 
Kieuciat, e artes; accUra as expressões, e pdem as 
AifW MO oíden. AmMiiyeHcw ba bábil« •jpenetran- 
tt; apod^HMe dai coons «l»tMcta*« • diNkais ; fat 
M botoena pr6priaa adi diversos empregos da sociedada 
dvfl , que se eDnaneten com termos corréc-tos , e oom 
ue «xecutem regularmente. Of/triio lic fi-li», c fecuu- 
lo^ he mais hum dom da natureza, que líbra Jacdu- 
Mfia: quando se tem cuidado <le o cultivar sempre sc 
ka l aoo — panaado feUumDte \ imprime em tudo quan» 
tadalla aabe oanetar, a g4ato. Hav homtn gaiante 
aio sa pr^ de «spíriía , piende-ae a ter ratão ; vigia 
em senio desviar do 6om sento ; trabalha em formar o 
íéo jiàso ; exercit.i -i* > cniendiniKiito ; proc un tor- 
nir justa a sua concepção busca cm todas as coutas 
a iutelligencia maior, qua pdde, e segue o sto g^nio. 
A toUíce ba oppdsta ao tipuitúi a loueára A taxioj o 
disparate ao Mm Muo; o aalMMMaMiito ao /ufa»; a 

imbecillidade ao enUndimentoi' % tttnfiàét á coneé- 
pçúo; a incapacidade á inícZ/t^eneia ; e a inépcia ao 
íjéniu. No cornmercio das Uamai he preeiío etpínto, 
OU linguagem , que o arremede. Í!<m ocírculo deami- 

rbaíta dar ratão. O bom m»u» awiadda m cooi to- 
a Mota. O tnsBO ba ncoMairio pai» leeopsarrar na 
•oeiadada dwGfandaa. O mlaiKibMNla ha adnittldo 
pini com os políticos, e cortesiioe. A eoncép^ão fai com 
que »e gnste das conversações sábias, e instructivas. 
A ittUiiigeneia he útil aos obroiroi, c nas negoeio». O 
jánsbe próprio dos projectistas, e empreheudedores. 
— Operasdes do «ipCnIo, t. Iqg. lio • p triwy f <a> 
jio etc. 

Alif adj. 80 pi. etpirUuám éo Lat. iptrtfut, 
IBMa pertencente no eipítiio, vital, rjttc dá viii.i. Em 
t. ascéticos , exercícios cspintuáes, us <fue dirigem 
o espírito para a salvagio eterna. ExerciciM da davo- 
ffo, a piedado, e esta a sua accepsSo. 
BPlltmJALIZAR, v.act. dar grilos, forja; da 
mesma oi^. MM BO WOl< Ag. pott M falia doa eárpot, 
que por aoa labtíleu , posto que o seiio , • nada rae- 
<)iie matéria hum jh)uco tubtitíiaoa , dSo força, e 
npiritualiiãi) , e daqui véni dizer-se de váriosjicdres 



espirituijjio5 , porque espiritualíião , quacs o 
viniio , e US mais líquiaos , que fermeotãu. 
BPIKITI ÒSO — A, adJ. dis-se moralmente dobomera, 
e da mulli«'r, q«o taÉA aapíritOf dn UquidM, qna obri* 
l^o por sua fermasta^o oê eapfrito» a erapóla. 
ESPIKITLÒZA MENTE, adv. exprime o mo«lo; eom 
€$pinio , vivacidade , força , en«rifia , ei^trilo , génio, 
arrogância etc. 
ESPONJA, Hom. s. f. do Gr. i>iroyyJ(, matéria muito 
fiadn da Cuulia dos polypos ; espécie de musgo adbe- 
■nla Ma de enieia de punia MoUa, Uva , eúir alva- 
centa , akraraoa , on acartaaliada , sen eheiro , nem 

•abôr , dc que ha abundanci.i no mar mediterrànr-o; 
embebe cin si o» líquidds, que deita fora sindo cspre- 
nida, de que túma o ijomr- formado das votes Ur. 
' «a^ ri o9ãf vft iyc*' iyi"K^óridet dit haver da esponja 
duasespécitf MÍéio, e fêmea. it. fructo (Odr) odorí- 
im. da ir«on «•poajaira, mim^ Famaaiaiia daLin- 
ala« it. molditia van6«a , vegetaçio vicidia do teci- 
do oellulAr. cxerecent i:! cirnóia em fórma de esponja 
(fldr). no sen t. úg. avarento, uiutário , por attrahir 
a si , e em si embebdr o cabedal alheio com oníenas, 
^ oníeneiíat; a por aotonooiáaia le Ibe dá onome dees- 
-caMMii « oiilM» qjno táifc iU ap- 



adj. do Lat. ^on^toiut, aos 2 gen* 
a maneira dc esponja, como a esponja; muito porkí- 
to; carne ctponjósa, a fungika , que nem sempre a 
pedrahume queimada reduitda apóabate, s«ndo necis» 
sario ás vexes queimáUa com nitrato da pimta fundido 
feito em agulbetaa, vulgò padm {afenair 
ESPpNTAR. (y^. Lacerar.) 

ESPORA, Hora. s. f. utensílio do cavai l« iro, a qual en* 
caixa no tai.'."íci di |j<jta , para picar o cavallo^ de or- 
dinário mais utadu aopl. etpói ai por serem duas. Afo- 
fo d*«^p<Fas, o que aoompanba á aatribalra. páss «Tm* 
p6n t o qae aando comprido teM aa ponta buma ro< 
■Ata para eaporNr a báata dM «ánM. soMr ó etpóra^ 
no lent. fig. axedar-ae , picar se , respomlt r com ate- 
ddrae ao que se lhe disse, azioroar-se. Jar «/"tipórai, 
picar o cav.illo. it. e^itiuiulo. hltpóras , ou eiporeirOf 
( Delphinum conMilidade Linnco) flâr asul_papilionácea. 
ESPORA, 1 Div. O 1.* bom. •. L ataMiUo de que o 
fiXPORA* f cavalieiro se «értOf eone se prende, aft- 
^ fdlla, 00 atamefaa no tadío da bota para picar o «a> 
vallo , he t. mais uzádo no n. pl. as esp^íras, por IO* 
rem duas , c se faiem de vários metáes. It. fldr do 
afurmotear os jardins. O "2." he a 3. Pes. do filt* ÍêA» 
n. s. e 3.* do iniper. ( t'tj. JLxpôr.) 
ESPORADA, J Drv. O l.« s. f. pancada, ou pl- 

£SPOa£ADA— O, { cada com mpdta. O 2.* ba opart. 
do V. adoram* , qv. vid. ao gen. nate. e fem. dii-m 
pròprianiante das bêstas , picadas cnm rspúras ; por 
rsp<>ras para andarem ; no sent. lig. do homem , e da 
inulliér, o mesmo qjM ÍBOitMla •~0— 
a Sdhír a terreiro. 
ESPORÃO, \ Div. O l.*s. m. dic-se dogiUo, (o 
EXPORÃO, ( da galinha; he buma piía «ísaea , qna Um 
mam nos pés. it» áimitaçio; espâra comtagunebo ém 
lugar de ruzeta. it. t. dc antig. em os navios, ou bar- 
cos dos Gregos, e Romanos : era na parte inferior da 
prda , e quaii á ílilr d'ú:^ua liuina trave sabida fóra, 
na qual estava encaixado bum bicaranho de ferro a 
que os Gregos cbaroavio ^/titkm^ • « Romano» roa- 
IrsHH, fako, de q«e vaio aor. voe.— Mnie — ( fej. 
Ui.nã ttáitnãa , a faflomor na aérw.; Esta ponta 
de ferro , ou bico servia pata aisrrar os navios inimi* 
gos , e fai^Uos hir au funoo; esta nprincipal arma do 
navio de gucria antigo, e muitos tinbuo dois, e mais 
exporòes. it. em Fortif. contraforte, eni t. de Arobit» 
arco , ou meio arco , que sustenta buma pareda. O 
2.* ba o fat. do v* aapiirt S.* PM. iad. a do ia»> 
par. do V. ta^* qa< vid« 
ESPOREAR, v.acl. piowwm as esperas. notent.oMl» 

incitar, obrigar, estimular. (Vej. Esporada.) 
E&VoZA , SponsaliUi. noiva, mulhér proniettida para 
casamento, it. a caiada de fresco. Ueriv. «Jrioi — $áe$ 
— sor — dameiile — ádo ele. doGti 
ESPRES80. {FH. Ei^rétto.) 
ESfikUAINlA , Bon. i^nntamento da mvfaa da gwnm 

Eara combate, ou defesa debaixo do commando de 
um Chefe. it. pequeno corpo d^infanteria : instruo 
mento de graduar, cm t. de Artilh. serve para regu- 
lar a elcvaçio dos tiros applicando-o á péçí. it. iof 
trumento de desenhador para tirar angulo» reetoa. G>> 
òo d^esfiiodra, ofAcial inferior na trdpa abaixo do 
•argento. JtoaSif dlccafio d*«i9Hadro, phr. vulg. M 
de nenhum ftto , inaptas. ( Vtj. Bsfuacuw*) 
ESttUADRÍA, ». f. (F^. Btquádro.) 
ESftUADHlNHAR , v. act, significa procurar, e bus- 
car , porém com a naior miudeia , e diligencia aea 
escapar lug^r* flMHÍlei OB «BtO) qos M ala 
ou indigna. 

ESaUADRO, «a COBTAMaO, t. m. initramaata 

de pedreiros , e Carpinteiros ; si o duas fasquias for- 
mando bum angulo réctoi terve para vêr se a <Sbra 
vai igualmente dílllila, a M.dál 
de esquadria. 
ESaUAOUELLADO, part. do 

t. do Bnuio. 

n 
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• os quadros (111 meimo com a alternativa àm» córes: e 
daqui vcai , í similhança na aroiaría , oo acíeDcia do 
bratio , o adj. < ij w| wii fl i h» « ■mA» du-ttto- 

leiro do xadrâs. 
£SQ.UART£JAIMl-^, p«rt. d» V. Mfwari^r , qn. 
vid. it. mandar, que o téa nfuarl^aAf hm atar- 
Ihfe a* aiioa , e oa pé* ^ n iM a a qoat jo aanUoi , • 
(.-«fogueteállot pua o dt^edasafUM uà quatro fatie*, 
ou ({uartos. 

ESaUARTEJAR, v. act. rcduiir, e eorfar, oa fater 
em quarto*^ dii-se do« animáctt que dcftoU de m6t- 
tM'M c^SrHo etn quartos , ou quatto piflai) qae «io 
- M quaraarlaaaan í% maca, e pemaa. 
B&UAIITELADO. fVej. QuaHgUat liuartellado.) 



£8&UK(-KK, V. >ct. luio se laiabiar Ãa a%ttm 

l'ls(nieti}r>-te c/o nnjítcio etc. 

EStiLUECER-SE , v. rec. ter falta de mein<$fia. nSo se 
iembrar do que era, do que fei, do que M paasou. O 
múu M €»fuéce da protperidaáe. — «« fmit» é$ Antro 
«•Mdigfla a« <i|W < i i* «i ordinariamente quonà» «fl» Jtr- 
fufM demida. it. bltar ao respeito, perder o re»pn!- 

. to, que te devi» a liuma peasôa. it. f.ilt.ir nu tio di- 
ver, commctter faltas, etqurcet t': de ri, hc pcrdcr-ie. 

ESQ.UECIDA — O , nart. pat.'<lo v. ettjuecer, qu. vid. 

£8aU£CIM£NTO , ». in. a falU de kinbiaBS«f de 
JMmífoia. rCr no eupieenumUt^ oio faaer «aw , det> 
pvoar, I^r. id. Ha UmU-ançat y que parecem ei^tie- 
etrnentta. phr. prov. etquecer-ie da p^ma , ter etqttf 
ewit.nto ri^Aum i/djo , em «rut. fitr, he swcar-te-lhe, 
não ter irinviíiR-nto, iezar-se-liie ás vezes, rio doetqtte- 
eimento. ( Vtj. Ldhct.) 

SSaU£LÍíTO. B. do Gr. «aUUrlk, irido, a«ceo, sd 
eoui a oMasMiitai «irriNid», • a fjrUil» * Gr. he 

• breve, mas em Piírtncueg por dio longa. Onada dos 
aaimies «em mab nada : o Th. be omX) , a tíbia , oa 

. cauella da perna. He hum enjwliiu auinifido, exprci. 
comparativa jwira mostrar a extrema magreia dequal- 
ijut r. ( Vej. Surxdu.) 

ESUUENTAÇÃO, a. f. pooeo wukdo. (V^. Ajumio- 
mtnto.) 

EBQrUENTADA— O , part. do t. etqwniary qu.vid. 
BBQ.UENTADUR , a. m. instrumeuto, com cabo, den- 
tro du qual se metiaat biaaas para áqmaar a» camas 

de ioveriw. 

EBaUENTAMENTO, s. m. o que esquenta, ousqué- 
oe: nome, qua «ulcarmente aa dá á fwmtrhia, mo- 
léstia. Geralmeate nlbado |« • idao involuntário do 

. licâr semiiiál no tempo do primeiro tômiio , sem pra- 
fcr i e particularmente se he o tliíxo involuntário de 
hum lícjiiido purulíMito, e sórdido pL-l» uri'llir,n di) mem- 
bro viril , com dôr, « ardAr da uriua, prurido doi>e- 
de que he eauta O «dito Ímp|llOf que depois du 



poucos dias do mesno apparece , a qna «e dá tiobem 
• MMie de ^enerrMa «tntfsnfa. O Th. he do Gr. de 
7<ni, sémen, e de ^a, correr, manar. 
ESaUENTAR, V. act. aesio de aquentar, dar calAr. 

irritar, excitar, aquecer, acalorar. 
£8aUENTAR-SE , v. rec. encbolor irar-se \ rxcilar se; 
•nchei^se de calAr \ dnxemot a converta que já vai ei- 
futntamdo-mt Eequentar-se be «m gráu maidr sobra 
aquécer « • o áltimo fráu , ha eseamar, qu. vid. 
I£€lUERDA , adj. a mão oppésta á chamada direita, 
no seut. lig. a mulh<:r, que he arisca, ff^ej. 
tra.) 

È86tU£RDAR, v. act. posto que obioleto, he bum v. 
^ «^glCoa hwM aegio pailicahry 9«al • it voltar 



IDO , adj. dle-ie 4o qM nuam, •êàht «rb^ 

«0\ aio obrar ás direitas em qoalqMt COIini W es- 
querdo, fater-se esquerdo. 

ESaUINA, ( I. f. Horn. it. partec. fU» dsv. CMut 

ESQ.UINADO, (nar. (Fei. Qmna.) 

naUINENCIA, fl. f. v«l|. aoUstla da gaisttts» É 
InHammsiB da num» (T^* 3 âH/f » n , J . . 



EBAIFIfK, t. Al. hoan do Gr. e^d^ct em* «w. at' 
I^écie de embarcaçio, cgrmb«| baica, trwnco cavado a 
modo de barco , sijrnif. a tuõAo som tampa em que 

vão 0» míírios ; rtt \ .1 origem do t. <• illuzão, que o« 
Pagfio» faiião a morte , quando falluvuo em Charonte, 
o barqueiro da tal barca. — O v. etqtapar por metter 
dentiu da ambatcasâo a marinhagem , que o deve na» 
v«>gar, emaia aeeMorias para adito fim-, tam a mesma 
orig. posloque naorthogr. parece reméta.— iT a qu ipa 
lia no firasii . e cavaUo d^etquipada , be- O de toa a 
brida, rapídnsímo no curso, lem ferraduras , ligri- 
riisinio: «or. voe. de e«co/iotia. ( f^ej. Kuapada, Et- 
capar, e Sarcóphago.) 

ESaUiPADA, adj. e partec. (FéJ. £ijvjpA<.; 

ESftUIROLA. (ty. Uchimla.) 

KSSA. (Tej. l?ja.; 
JiSSE. (1'ej. Hc-uc.) 

ESSÊNCIA , 8. f. do Laf. enenlia, e este do Gr. uei- 
<<re|iai.MrtW , por ísbM OS antigos liHtino» (como adverte 
foMio no sêo magn. elhifm.) conJugavJo o v. mm des»^ 
te modo — et sum—tfit—^ «ti — etumus-^slsiéi*— * 
«simI— que depois se veio a conjugar como ainda In^ 
jp, u7.ando-sf' das figiíras aphérese, e apéoope. be poti 
a euenciii (im a se) f.illando-so de Deos , cora O iogo 
ecvcra. T. lie o ([iiu roubtitiíe a natureza cie hi>- 

ina cou<.-> , e que a fai ser o que he. As esundat das 
coutas pelo a^gregado das circumstancias , qne ae ra» 
véltem nio aio calialaiente dande ffoa b a c idas po* %bi»> 
rarmos a tdmma das propriedadM » • qualidadea , que 
conititiíom huma cou2;i qualquer. Por tanto diíe- 
moí que a eueucia do triângulo rectilíneo consiste era 
huma figura geométrica limitada por tret linlia»* réct*» 
formando por isto trei ângulos icctoi. Em t. de per- 
lumaría esiencta de r<^s, de ba^m^ta, ou outra 
qualquer planta cbeirésa , ha • aaprenio tirada das 
plantas, e flAre* aromáticas , oaéodieo, eu dntíRa- 

^ão. Km t. Chym. segundo Blancr.rdi , hc a jiarfe 
babâmica (ou em que rexidem pritu-ipahiieiíte a» íór- 
ça») separada da mais crássa , por c<ijo motivo como 
pur meio daextracsio, se faca huma exacta separasão 
da cousa, suocMe, qna aqoelfa parta babftaica, «xlfa^ 
h ida a cucneja da mais crassa, sediga a«e*]|sjeír. excellea* 
temente, aliás pelo modo de faier o extracto , jámais 
o vocábulo eM«ncta seattribúf- As louia*, rsprimidos, ou 
espessados os suecos. Porém seria precixo nomear isto 
com o sáo noma prdprio para baver menos confatao. 
it. ouuslacsMnesa, ou Cfysa, do Gr. ■xfeif, it. Pharn. 
medicamento feito das partfeuhs Íntairas« aaéfgieai» a 
activas dos ingredientes , que o constitdem , aapatadat 
das inertes, daqui a expres. vulg. ha a 9«isnl« «isns» 
cia do Bceio , da probidiídc , da honra etc. o último 
requinte , o mais alto ponto a que huma couta p&le 
subir em bondade, e valor, por isto em t. Cbym. es- 
tencta prépriamente dieta, lie o que ha noa oorpoe da 
mais poro, a subtil , o que se extrabe , por meio do 
fAgo. A. palavra enmrta se toma poét. por ai " 
^eaço no áltimo Soneto com que fcdum • 
Ihaata earrdta 



btí* 



Ah! eéfO , <w cria , oá mÍMro , eu sonAava 
Sm mim {itaai tminorM a eiisitciii Amnonaf 

Em t. Tbeol. a etuncia de Deos está na toa indepen- 
d<'ncla de tudo , isto be , que subsiste por ti mesmo. 
eit firi a sr. K'l:i lii' .i (| ii .il lilade privativa, e própria 
da Divindiuir, quç irnuu piMic communicor a nenhu- 
ma crcatúra , e he como o fundamento das soas mais 
perfei{d(es. O mmmo Deos ics conhecer« a dAo a saliart 
que a sua «senda consistia em qne subsbta n ec e ma 
ríamente , por mesmo , porque perguntando-Ibe 
Moysés , qnrni <»ra ? o Senhor respond^o, Byo «um, 
qui stim. ( fej. Clyso , Tia aJdenda.) 

ESSENCIAL , a<y. convindo aos dois gen. ao pl. etien» 
.<jMik>A»Lat. tmMUKi, • qne ho da cmeacia da co«> 
M| elhopatteneti 
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. Ht da tstencia do dinheiro, o gTrar, itto h«, pertcn- 
C^lke» como propriedade sua prt^pria. A<7o A« 4a 

- 9meia, fht. vulg. i«lo he, nio sepreciia. Ól«o MMil» 
cm/, o extrahido du ptratu por deitílUslo, «m eu» 
Jo tpitbeto le diatiogoe daqttelle qo* se aprompta por 
tóc^o , espreiaio , ou algum oulro pruc^tMt. Sul <i- 
tencial, o que pela chrystalitarãi) se lira dosíiícco» dos 
>p|;eties inteiraiuente distinctu daijuelle, que seobt^m 
pela incinerarão. 

I8fifiNCIALM£NT£, adv. peU «na própria «anicú; 
potiettlwiMato ; inCtinuiaRto ; tmr tutmialmmit 
obrigado : a alma he etteiieíalmenle imwuitíalf itlohCi 
por tua eucneia. ( y*}- Ettencia.) 

ESTA, f Div. O 1." dl) Lnf. itU-auíl , pron. dcmons- 

EbTÀ, Itrat. O 2/ V. n. tãobem do Lat. tlo-tiat- 
itaw. S.' Paa. prei. ind. n. «. achara mu úigmm lu- 
foTf -0 tempo ; tóina-te jiincto a várioa qomes com vá- 
ria* MeepçSes, como, ctlar em pé; ettar para eaxar; 
não ettar por ittn; dt-imncordar ; uuo teiatx por quem 
ntá; ettar tomheleando ; o aco-nto no (aj be , ()ue 
fu entre o pronome , e o v. a diflfcrpnça dá UgoiBCA* 
gio , • natureia do vocábulo. ( FtJ, Ktte.J 

WKÁÇXOf «tf. do Lat. ittítío; tijnif. parada; eapa- 
fO êm tnap»; artMeia) rapartiçSo pibliet} diviíio do 
a«M f il« 4 « • eada homa ;;«»ta tm meteu ; «ermSo 
doPárocho á Missa (Tnnv^ntual pariidu diante da cruz 
em a Via-Saera v réía ^ na A^troii. fiiUa de movimen- 
to; ini-diçilo itinerária dos Araliffi. liiim. 

ESTACADA, Arena, ii^a, campo fechado para o$du41- 
loi, Jéataa, • tomaloi, onraldatgidbv it. floUact. 

- ^laateMeiito de estaaw eBNsmdH aa tarni aai aatar* 
rcaot ala^d^oa para w edflckr Mbra «Ba»; tt. «i«ai- 

ru para encerrar, e apanhar o p<-ixe« ■ it< pUtM* 4 
part. fi-men. do v. eitmar , cju. vid. 
ESTACA K, I vv. act. Div. o 1,' signif. ftier Jlarar, 
ESTANCAR, | ficar parado como huma estaea^ deriv. 
do Lai. <(o, tUUf astar flraie, aignro, parada» Daqui 
véai o U d aÊ t m imm mi», a> cal. dui-so dc certa f&f 
^ da gaate de tidpa daatacada do lui^ar cm qae esla- 
va estacionada, paia oulro. O 2." he M'i!;ir, farer 
cota que aio cArra ^ tracta-se da erupção sanguínea, 
miando se pertende, que césse ; it. enxugar ele. C^i^'. 
Jfdaaga, Éitan^ue.) Daqui nasce o aabat. Iam. ai<a- 
«■da-y qaa além de ler parteet do t. «rfaaar, á parte 
km. eatl. daMái« •ígnif. daataear bem osidns, av&. 
(ftocofe da Ital.) He div. do dettocor , qne v^m a 
Mt púr adiitf\ncin, eseparar, tirar dafirnii-za, t-m (pie 
le estava , pòsto fora da estacada , e do lugar em que 
M atava; desmembrar: daqui veio detiacamettto. it. 
• qaa aadii da cértas guardas desoldadost que fdra do 
corpo aqaampertfeneem, e quartéis, quababítiot eatio 

r' alguns dias guardando,, dabndaada, aa aosittaa» 
certas posições , oo dtofèta de pra^aa ete. 
ICTADA , part. á fem. do \. etlar substantivat!amen- 
Xt\ o tempo cnique sc está em algum lugar. Fr- J-tt^it 
■ ie Si.iiza neste sentiilo diijoucfo, qu. vid. 
IRÁDIO, i Div. O 1." D. s. m. do Gr. caVT.a» , era 
BTADO, ( OMdida itinerária doa Gregos , e de dois 
(MBpfinMatoa diversos. O graada era da mil pií, a o 
pequeno de MO, que era O mata atado, cbanavi-w 
i-niiitu Oiympico. ( Pouryuaull. Ukc. dft antlif. Grec- 
«wt, ti Aomainet.) esta medida varia em o tíicc. de 
J fc rd w , copiando talves ao P. Marque» y que ambos 
'dia aa estádio 12£ passos eeométricot. o mesmo dii o 
da jásadbaiÇa jya w eesa. Este nome , aClSra de em f . 
dtenMy.tigníAcar medida; ha tiobam f a rn sirai lagar 
aa qae se baião os J<Sgos de oonidas. em t. de Med. 

Críooo , ou gráu nas doenças , e hum accésso nas f)-- 
■tiotarroittentes. mellior tiódio, qu.vid. U2.*liom. 
a. s. m. do Lat. sfolM.* partec. ao v. n. eúar , it. 
«anerigníf. dispaai(l0| aa qaal aaaeba huma pes- 
ala, eqvalquer na^feio; liste; «Baamaglo; memé- 
ria; prufiaiio; cargo, officio, governo de hum Imp6> 
fia; terna do aMMw; cogitasio; deaenlio; pMovaa< 
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fia;'lrtRor «sladb (catarse); ao pior. JEiíúdor asaeoH 
bleia daa NafCia* Stfad» moto*- » n*buni regimonta 
MstAaay.qaa agownio; ratão J^aitatfti, owtivos po- 
ntleas ; eiladb da vm t tiH eia , t. Tlíeol. iquelle em 

que o primeiro homem foi creado. it. por criadagem, 
tortêjo , séquito, equipagem. Deriv. duo — etlatutot 
— ancia — a^uo — taiuir — táme , qu. vid. mcíu ssto* 
do , pobrem ^ moléstia , iufeiicidade. JVuo Icm SMsiro 
citodoy lUi dnarmtai», ad«g. Máado^ varia dasMiM» 
$t1o porque «ate 1m kaaia eoina accident jI , e passa- 

Êeira, quando eilddb díl^ do que hc permanente, • 
abitual. Comiiiuinente cm os negócio* se einpréi^u o 
t. n'ín<ifuo, fa!laiid'>-»e it. do lugar, ou da fortuna/ 
e u du tsíado por saúde. O máu ettado de saúde , bo 
hum pretexto aiaáx ortlinário no mundo para evíter 
ntuaçUet complicadas , ou desagradáveis. As vicisritn- 
dcs dos aooateciaiatitos da vida fai pela nuior parte 
com que oa BUÍS sibios te eehem en tristes tHua^Set^ 
e que talvei póssiío reduzir -^p a hum ettado deplur.ivel 
depoíj de p>or muito ten][K) haverem vivido em hum 
ettado brilhante. Condição tiobem «arfa de «sfodo. A. 
cQtidiçtio , tem mais reiação com o lugar, que seoee»* 
pa nas diveiaas ordehs ^ qae ffrmia a oeanomte dava» 
páblioe ; mas muito maior talo^ toa* a me. «stoda 
eon a occupação , ou gt^nero de vida, qae se profl&sa. 
Os ricos DOB fatem quani sempre esquecer facilmente o 
gráu da nossa eotuli^ão ^ e nos detvirio dos deveres do 
nosso ettado. He custoiu decidir a ditTerença que ha 
nas eondwArt, e de ajustar a este respeito as preteiH 
ç8ea des diversos eifadot : multe gente ba, qae sd Jul- 
ga a este respeito pelo ftata* a wilhante Ha despesa. 
A Igumas pesadas filiem Vatér aMa eondição por falta de 
conhecerem o ^usto merecimento do aéa CStedOf perla» 
to se vê bem a diituren^a dós t. 
GSTADULUO, s. ra. o fueiro do carro de bois , que 
segura a cerrada , e ammra a nMsma. ( ^iff» Futin.) 
ESTÁ£B« ■. m. hom. t. Naat. a da caoair. nav. cabas 
p<SiMM« qne vdia doa peio%M doa faaalaa p t e nd e ta n i^ 
e fiter fixo eom stos eadamles. Moriet tra< este t. 
avsini pscripto íistáef, talvei cojiiando o P. Mar<pjet, 
cjuc :i ( ff rirs matula \Ar ottáet quenãotrax; mas a todos 
US Miaritiiiiuj sempre hei ouvido diser esteies, bem qUO 
J'edro Mari» nos Elementtu ds taiuirueeão nio traga 
este t. it. a S«* Tm» do pl. prea. iod. aa v> b« oilar. 

ESTAFA , n. e t. s. f. canceira gránde i que aa canta 
a qiiHiqiicr pessija ; engano déstro comqiic se arruina, 
p tira n outro o sío dinheiro todo. carreira , corrida 
coiitiiniada por muito tempo, que trai comsigo afinal 
bum grande cançaço. it. 8.' Pes. pret. ind. act. dov» 
«tUifar, canjar; furter latelraaianto) bo sent. fig. 

ESTAFAR s v. act. cançar a matar. v. aot. do Iia^p»> 
nbolf tirar todo a alguém por engane; no %,* senti» 
do fig. 

ESTAFERMO, ». m. nome, que tendo a deriv. de 3 
palavras Ijat. jío, s/<u, estar v. e do adj. firmut , fir« 
me, pir corrup. sigiiif. hum boneco, qne semòve eat 
bum eixo , i-om que o cavolleiro nas j ustas feriodsHI 
eom a leasa o b* valtearj está anaado da aaaada ate* 
it. no sent. llg. se dá cate ioMa a Inibi iwBfem Ãa 
pouco momento , estdpiÍ0| WÊ9 prendada) ka lerMé 

de mofa , e esoarneo. 
KSTA I.ACrÍTIS, ÍB. f. div. Gr. o Th. do 2.' be o 
LSTAIiAGMlTIS, {voe. tnmUrfti g^tta, pinga, edo 
1 .* he «raXosT^, ooóda , purificada. As estef wKlfc 4to 
ehristeliiaafcs da água formados nos fendas » OB M 
abdbadm oaa grutaa pelas iguas impregnadas daa Bia> 
trrias calcáreas, conservadas em ditsofaçio pelo ácido 
aério. Asesio/a^ílts são quando a água desce ao chio 
da gruta totalmente, gottejandu, formando assim outro 
depiíísito como pendurado, da mesma natnreia s qae a 
ettalactUia^ qoetfiobem se cbsm»eaMie>;^Hr pertar-bu* 
ma conUguraçio similhante , bnma tal inerastajio ba • 
^a pelos partes aqoiSBas, ooe conj|eladaa lafta 
f • qae aaftteUB do sol prodtiJiBla ' ' 

ai ii 
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í Dít. o l." he o V. etialarf 3.* Pes. pl. 
), Iprei. iod. act. dar estilos , arrebentar, 



ESTÁLÃO, 
ESTALÂ.O, 

•Mr fórte, é aním m dit dot trovões, das bombas, 
dm fogoetet , do lorragoe , ou cbiróte ^ e no Mnt. fig ■ 
esfolar de f6me , de riso , de frio. díi-ie tioiwn do* 
^Mos ao quebrarcm-se , do sal no lume, da maMra 

com o calor, dar talítros com os A*iitn. ão Lat. tali- 
iru$n. «stálos ao pl. hc o íi(5in, que f»t o arrehfnto ile 
certa pequena porgio de prata calcinada cuinhinaiia 
' com areia, • hun grio de chumbo tudo embrulhado 

• «n liam pequeno pepel, que w armiié^ contra qual- 
quer corpo dáro, diveitiiiiaat» anial fá» flDtnido. 

ESTALAR. 

£STAL0, s. III. nome, • v. melhor do que etirallo, 
que be erro, posto que a v& assim ficava mais ono- 
natopica, a meo vér: com esta v<íi asaái lala se deal- 
ba bum estampido repentino de qualquer o1/Júcto , o 
t «atalído do açoute, v.g. do foguete; do nódoadèdoa^ 
' do pbósplioru \ do òmo quando quAbra \ do \idM etc* 
1.* Pcs. do T. «dolorr pm. iod. a. t. (F*J, JM- 

phoro.j 

ESTaME , s. m. do Lat. s/omen, fio deI<;ado, que en- 
tra na oompoiisâo da téila , do tecido, it. filamentos 
da flôr , anUo subindo do centro da flór á super- 
flcie da aMMM «n cabadolHi , o« cor5Ua. dix.ae tio* 

• ben d« vida , o etfdme da mama , ou porque de bam 
delgado fío a mf^ni.i dcpcnclc , f|ii(' o bonii-m cárla de 
continuo sem querer, sei;uiiido suas paix(!«s', o que aot 
antigos (êt nascer a fálaila das Paicat, t. Myth. qu. 
vid. huma das quaes ( Alropo*) o cortava | e que oo^ 
tado nio mais se uma. 

BBTAMPA, •. f. e a S.'Fn. do v. etíampar^ Ind..*. 
•. e S.* do imper. hma t^sto, figura repreaenta- 
da , ou cm preto, ou illuminada ; dfhum Saiu to , de 
hum hertle , de hum homem, figura, retracto, ima- 
gem, cffigie ; mas estes l. não involvcni »ynoii_vinÍH, 
e porque.' porque diflerem muito. ( Vej. ^ffigii. Ima- 
gem.) 

ESTAMPADA— O , pait. do t. «ilm^. tdim-M per 

imprésta , tmprhi». Mandar é eriampa , Isto he , ao 

prélo. Jlf huma ettampa , plir. ctjiiiparnliva , que 
deiiúta rormozdra. Cavallo ^ bôa etiampa y bem fei- 

fc. 

£STAMPADOR , s. m. officio. o homem , qae estain- 
' pa. e Dio se dis «S dos papéis , e regiitM) tlé das 
_ cbi taa , doa íoupf eane , daa letraa bem feitaa* 
ESTAMPAR, V. aet. (Vej. Ettanipa.) 

ESTANCADA, partcc. do v. ettancar \ esçotaJa, ven- 
cida, *! vedada; nosent. fig. acubar de gastar; cstan- 
cárSo-se as riqueias etc. 

ESTANCAR. (Vej. Eitaear.) 

ESTANCIA, ^ss. f. div. O aamto, rendencia, mo- 
INSTAI^iCIA, j rada , acanapamento, arraial, lugar da 
batallMi ; ramo com tírto «dmera de verãos em poeiía 

(huma oitava) it. rerinfo com tst.-icadn , em que se 
\cnde madeira, ou carvão; it. terras com c-ri»r.ío de 
gado v.ic líiri , e cavallar na América ; táiiua cin qiic 
OS pedreiros tem a cal amassada. — Km quanto ao 2.° 

ESTANCO (Div. O 1.* t. integ. na Orthagnpbía, 
E8TANQ.UB, p.* Pes. do indie. dov. «ttanrar, vAi 
act. e como este v. seja irregular ii.i sua coujujaç.fo 

• confunde-sc ao prci. do conj. com o nome íiihst. n.* 

• 2.* por ter hum (q) antes do (u) na 1 Pes. do perf. 
3.' do iaaper. e todo o d. do conj. o v. signifi- 
ca exhamr, «uu do todo, saoenr, es g o t ar, p6r 

« áoBi igw-o taaqaa, 9 pAfo «lo< tiobeaa so appUea ao» 
sAidos, estancar o entoHio , tirillo: metapn. O 9.* 

he receptáculo aonde seajontâo (como asác^uas nMuim 
tanque) as mercadorias em retalho para se venderem 

• jkir miúdo ao povu , como tabaco , fitas , nastro etc. 
Vender por estanque o que nelle se vende monopoli» 

■ Sado por oiwttae lo. qnando tá^. rignif. bsaa tapado, 
^-wám tfaoy ^BÍo ftn água, dÍMo d» anfCMi ■» 



t iot ettantjuèt, istobe, bem calafetados. (FeJ. 
íacar.) 



Div. O 1 he aliandeira qna- 
drada, que léva o.Alfére»; he 
propriamente a beadeiía dos 
esquadrfiss da ca«albria: 9a, 
.bem se dá estOMHM.ierBade 
ChriAto, o EdamãarU da Reli. 

I : it. era insic^nia deal^u. 
mas Coromunidadeit Keligió. 
ias : Fr. timdat i. t> 2.* ha 



ESTANDARTE, s. m. 

INSÍGNIA, s. f. 

FiAMMULA, id. 

GALHARDETE , a. m. 

BANDEIRA , s. f. 

BANDEIRINHA, id. 

PAVIL11.\() , s. m. 

PENDÃO, id. 

BANIiElROLLA,s.f. J 
hum t. geral, a deriv. bc de at^num Lat. sí>q«| 
Jnntat os soldados; tána-aa oatio por bandtiru^ ti- 
^nifmais, fcnéra , ««rMco , chápa de Irmandade, 
<jue trazem 05 aiidadores, e que se «ioie, ou bi>rda na 
capas (ia mesma ^ it. divina; sigoal dittinctivo. O 3.* 
hedu I.iat.^(!minu/(i, bandeiratinlia; porque a )ldmm»> , 
la he huma bandeirinha £irpad.\ , que se pSaoi ao |6> 
pe dos mastos , aigaal naval , qiM «odeia com o «au- 
to oeoio aebaaaia. O 4.* fothirdêkf ha a flAmmals; 
Biaa sem ser farpada ; comprida , o estreita. O 5.* he 
bom termo geral , e mais vuli^ar destes obJCctos , e he 
hom. He insígnia militar; mas maior, fjne o e^tau- 
darte. it. signif. najanella u parte superior delia, que 
quaii Sempre está fechada ; it. a do míMw quaado ef> 

piga. Ko Araaíl a sociedade de heoMna, qne dshaia» 
do commando de hnn , vio dcseubrir terras ninei> 

ras. Hir com a bandeira no t6pe^ phr. prov. com ven« 
tura , c forç.T. A hitniieirat despregadat , phr. vulg. 
descubcrtanieiitL' , claras etc. levantai' bandeiía no 
murof na priiça , na náu , rcndêllas, veiicèlla», to- 
asállas. it. appellido* O 6.° he dimin. de bandeira, 
pequena bandeira cono a docaadieiro para Csier ata- 
bra , no sent. flg. O V.* este termo, que pr^priamsa* 
te sif^nif. tendi, ou barracA de campanha; do Fr. po- 
tt^ioíi, a barraca, ou baiíUca das Ses. ( frj. Batili- 
ca.) it. o sdbre-céo de hum cortinado ; it. n p.itu.o, 
que c<Ibre o Sacrário ^ signif. tãobeni hoje bandeira 
Real cm as náus. O S.* ho a bandeira farpada por 
baixo, insígnia de algumas oommnntdadaa, eanfo: it. 
bandeira de guerra farpada. O t.* dimln. de baadsi> 
m hasteada nos cannos das trombetas, it. siçnal de os 
Engenheiros tirarem suas linhas sobre os terrenas, e 
com que ot aoUadoa ■» aliabio B*ham campo. (Pi/* 

Giàão.J 

ESTANHAR, ) Div. Ot.* bc ov. act. cubrir por den- 
ESTINUAR, IteoooB lâmina do estanho osvasmda 
edbre para eostnbar. O 3.* v.act. tirar o segando mA, 

que as abélhas faiem cmlitr nt co!>iifia% , bo.tímrO 
primeiro. Do que i/ii iiuo hi br niíl, tti re DeOt nOMSS 
ciAinnns, prov. (Fej. L>acct ar , e li.\rja^aT,) 
£STA^iilQ, Hom. n. a v. como nome s. m. he metal 
dobradigo, branco, que range ao debrilio, e M«e. 
«oaM» siMÍfdaiM» de oÁar , haobanlétoj ít* o.v.sda» 
ttAor, 1.* Fm. pret.'fnd. n. s. qo. vid. 
ESTANTE, l Div. O l." he aonde se dapoiítio os li- 
INSTANTE, \ vroj. it. prateleira ; e nas lojai o lugat 
cm que se puem por ordem o» efifeito» etc. partec. do 
v. eitar, aonde está. O 2.* he partec. do v. iniior, 
tempo urgente, apertado . mtianfe, por is«o be t.fara 
ifrfi-le; «mloacm he aonde está, ou se métte algmna 
cousa , eomo estancia de lenha ete. ( Vej. Ettaneia.J 
Tt. imtatilc, niiiiufo, inumento. Ciuanto ús estanciss, 
que como se disse nesta palavra serem cm a» linguai 
vulgares certo número de versos heróicos rimados vn 
oitavas , e segundo os Latino» versos brancos , bexA- 
metros, segundo a doutrina do eflabra Maiqnct d*A^ 
ai— 1^ ta mnmsrw dt 6m paiiMr*.-i>Bímio « 
taadas asilm : I.* vetso com o 3.* o <.* e Í.*.eom 4.* 

r fi." e 7." com 8.* 

ESTÃO, í Div. O 1.' be o v. n. etlar , 3." Pes. pr«t. 

ESTÁO, I ind. n. pl. (f^tj. Etta.) O 2."* s. m. cai» de 
aposentadoria pública, a daCdrte: Paços, ou Pala- 
cios dos gififasi, aqomks om que a Cdrte , e oi Em- 



EST 



EST 



Ba Praça de D. Pedro ^ b^j*; Rocio «a outro tvmpo, 
•oade foi 4«po» • Inquisislo « (atai invento ! cabidos 
{nJo terranoto do ItM. Wrtanoo boto é Cauen Mu- 

iiicipal. 
JEMAK. (íej. Eiia.) 

KbTATUIH, V. act. do Lot. tlaluo; regular, dateraU 
■ar, «.«jtoáuim doterniHM(Íu, ordon; ragtm, prioei« 
' pdácnte • qm regábi «Ifiim oorpocasio. (fy. JK*> 

ESTATUTOS, •. m. Regutameato. (Vej. Eaa^íio.) 

^TE, i Div. O 1." lia o proo. demonstrativo do Lat. 
KSTb, V ú<e, corr. voe. O t<* 1m qoalidade de vento, e 
G81'M, ) dos cardcáan, que yém do (Monto. OS.*»/M. 

dtãf^a prei. do conj. de «iter, owiiofaBio. 
EBTKAH, iOiv. O 1.* nipibor «itcior, que por syoc. 
ESTIAR, (signif. segurar, apoiar, pAr hum esteio. O 
2." hc V. act. pLirar il<' Lh(i>»;r, relaxar, afroxar. et- 
liou , o lempu l'ex-ie o Crá claro. \im do t. eatío. 
8BTEIHA , n. e V. como uom« Im o» IV fconi. toeido do 
i, bfMco lodo, ou do oAraa fvim tuM» o po«Í« 
doa cona para mdr aeolai • OTMto. ít. • obír^ 
tay « rasito 110 mar feito pela quilha do navio ^ dii-se 
Mr hum navio na ekteira du outro, i>to he , no 
nio níiDo. do (ir. ciT^a , a quilha >Iu iiaviu. Como v. 
he a 3.* Pcs. ind. oct. n. s. pres. esteirar, cubrir com 
esteira. 

ESTiUBÂO, i Div. O t.* S.' Pe*. ptM. ind. n. pi. do 
ESTEIRXO, f V. cilefror. D «.* t. m. aof mont. lio • 

esleira muilc çrande. ít. e»p(Vir di- < ;i pai ho , mas so- 
bre o comprido, para limpar im )>t:s da lama, que se 
apét;a ao calçado, il. panno , qM ptoM OBtiV ia 
cangalhas , • o oorpo da bésta. 

ES&EIHAR. V. «et. (V^. EUeira.) 

ESTEIRO « n. o t. «wM v. 1.* Slat. |pni. ind. do v. 

' mkàwr. qu. vid. eoMi nomo ho paqoafM braço de rio, 
041 ayir, e estreito, cor. do Lat. aeil«artuiin. 

£STiI£[l , do Gr. £«d^ nome próprio de iiiuthér. it. 
oome de hum dos livrut da Eacriptúra 8ancta , e que 
teai por A. JUonioehêOy, Judéo célehn> pur sua virtu- 
4tf « tio do Esther: tinha sido imnsVrido de Jeru- 
■il^m para BahjrkSaia oaa»Jachoiiías Rei de Jadá. &• 
ikír , que lial)*iR •« diano JBrfiise , oo Máua bo a 
attanta nonieaita por Il<-ro(l<j>o, Arti^9ona. Dèot a ti- 
aha elevado soTbrdno de Amucto (p quf os bisioría- 
dAres propbanos serrão ser o mesmo, que Dario, filho 

. do Ujratoapoa Pdrao)jior hom.aHrio oatraotdiaáritt pa- 
la o aal*a«lo do alo péoo, tf-líbfefdod* do aiaaiM, co- 
no era outro tempo Cyto» £Ua mcoma tevo «liptaia 
parte neste livro de que te Murta aqui ; o Gitfo odit 
expréssamente. tm quanto ao mais \ a^thi hi.- a n)i b- 
ma que Atoflk , <4illia d«> Cjru: Atiiuéro a despocára 
logo,, qne cingío a corôa. 
£STli£TlCA , a. t. aciancia , rojn obj^^to ba procurar 
01 CMaotánn 4o WUo ut producçõea Ha nalureia , eu 
da arte; corr. voe. do Gr. séo Tb. «««iiof , « tillth 

ES1'ERTOR , t. n. do Lat. lUrtor, rdnro, siMilo conJ 
tinuado; he sAm ios^Slito, que se ouve, jior entre a 
rcspiraçio , o que annuocía o ftm próximo dos mori- 
bundoa, a que o vtilgo ignoraoto dÉMM «rfriMlMP. 
(yjtj. AmoIo.; T. Mod. o Ctr. • 

OTEVA, o.f. «paala do oUrf^o» '•^f* ^ wods oB 
«ue o lavrador p^ pata dirigir o sulõo , ou réco , c 
■ler, que vá direito, it. arbusto, de que bi vArias es» 
pédas; humas de follia larga, «outras de fullui «>strei- 
ta; ,cdr verdo caedro, c is v«>ie« aUarrnta* , mas to- 
das ásperas , e f^iMuint, tem flârrt ramo as r^s, e 
a|o fructo he faWM ottofotioka diok do 

IBTIAR. (F^. Sdtmr.) 

ESTICAR. (Vej. Ettirar.) 



ESTIMA, ) Div. O 



í. e o V. ri/tmor, a.'Pps. 



ESTYGMA, \ prei. ind. n. s. e a.'.d»i«ifeiv «O»© no- 



de algniM c«m « Val& , oitima^o. Ctmt., quo ao fti 

dehuma pei»Aa pur cauta das tuas Mus rjoaliJndeí, qo* 
que ella po«<iiíe. fstar om huma alta estima, ser coia 
a miiior <-vlíni« etc. O 2.» ( Tíj. Slyyma.J O ».* s. m. 
do Gr. ^•«i^a , ho O Ixttfio, OU sio 00 rciiduoe, que do» 
poia do acoiiadas as destillósSw idto no fbado doa «&- 
lott a «M «o di OB Chjrm. o nono «ammt mor- 
kmm, Ignalnonte «sto nome draigna os mrauos, que 
fido das substanciai do que se tiver etprimidn do sue- 
co , e ^leo ptc. Eiitru o« antigos significava imyuen- 
/oí , ijiiL-r iHrcr ponimadH» ^ óleus odoríferos , e outros 
períunies líquidos , aos quaes accreso a ntavão pda clsat- 
r<3cos de nardo, horlelia , canélla» «tt Jlai» pna Um 
dar buma contisteneia a^ido, M piatB oidlari ^ 
filo corrompessem ; o Ibo díamavlo Iwdiyrawf os, do 
Gr. y»c, suave, fragrante- « pstes dlcot , ou p<"rru- 
roes, quandoelles m.- conM>r\aviu> debaixo da sua fúrma 
líquida, c tem addic^ào |jiira t>v uiitnrem quando qvt* 
ríSo. f<ymm<u erào pois oa sèos unguentos sdlidos. 
ESTIMAÇÃO, do Lat 



. s. f. tdnta.ie por 
m m mtmt «Id. it. joilO» qM 00 hl do flif^f • «If 

lor do Iranio coma , avalioslo. Iioin. 

ESTIMADA— O, part. do v. eilimar , qu. vid. 
ESTIMAR, v.act. do Lat. aeilimaie, ter alguma couta 

em estima; prezar,- avaliar^ apreciar; bom. WMTai^ 

faicr estimação, e apréço de alguma corna. 
ESTIMATIVA , s. f. eonbeeinento , que m tdna cm 

Julgar de conaaa, doa qnac» nlo p&b • que aa ctt(>. 

mm áptrnimar^e. Hum Enganhaipo, por «a. 4o«* ter 

\>&» estimativa para Juii;iir dal lonjitáJol , O dírtai^ 
cias loii^ii|ua« , f apartados. 
ESTi M A VKLM h.NTE , ix|)riinp o modo. adv. o mes- 
mo , que com estimação, cum mente otttimabili, Sa» 
ftmor , aprtdatf « praaor, pAtto pareçSo s^ndnjnoo, 
aiooaiot «poquo: .^rramr, lio Julgar do prAço 
«onottlo daa eoon» no coMn^rdo daa compras, e ven- 
das. Múlma he Julgar ão valor real , e intrínseco da 
couta. Prexar , he ilnr hum préço a buma couta, quo 
ainda o não tL-in couhecido. Este» trett. estão jgUolnieii> 
te em úio uoseut. mor. ouftg. oniato conatrvio poM* 
CO Biaia,^ ou mcuo» os mcMiaa eamelíteB dodiadncfjfai^ 

£10 no iiUonl. ^reviS» tt a» pess^^xs, e as coutas po- 
8 eoaaoqnenesaa , ou nHHdode , que lhe retúlta , ov 
em que estilo na sociedade civil. Eitimào te pelo s^o 
próprio mérito , seja du coração , ou do espírito. i'ic- 
côo-not pelo cBio ifue testemunha fater delles, qual* 

Íiar que seja o séo talmito, fundanwuto, ou serviço, 
a pesadas virtu<í(as nlo alo aproefádaa de ordinário 
on alto p(*so« ben qoe ottinMidM uiãmm O quo Aul 
aaÍB tio o quo te oalfma , ou prdai maia. 

ESTINHAR, V. act. (Fej. Crettnr, e Eí^oçor.; 

ESTIPITE, s. m. do Lnt. Uipet , ifti , tronc-o de arvo- 
ro, madeiro, im M'iit. eui cujo soiit. o tóina o A. 
das florestas t. IV. pog. 334 « diiendo na iUuatraelo 
de S. VictarÍa-*fMrfBa «aiillo.«a4M mwBm «tf «oaa* 

ISnmco , adj. dor. de y. aate; diMO im «êlboa 

Já avançados eiii i<!iido. llxrúf* iOB* tãtjt» «Ontn « 
giiarda-múr du Tiitkáco ... 

£ cwrtiando o est^pitco g^maie . • • 
do Gr. c v T ia if , o que preude, opérta , « pdxa , dia* 
•e da várioa «ii^|dDloa , o iManio doa líquidos , que tri» 
fie • liRfoa, o tdaio • paladar. Bat Mar. ■o d ic a - 
vN»Mat estIpAieoa, oa adttriaguileB. 
Ei^TlRADA-O, paH.pat. dov. Jadda^aidp. 

ta , nii^rto. . . ■ 

E.STÍH,Xo, i Div. O 1.*1m O V. «siânor, v. act. tirar: 
E&TIHAo, ( por qualquer couta, que dá doai atá raai- 
lo a retiPtar. bom. estender, dilatar, it. aatar, at^ 
<trMt-» no cbiio com huma (iMada. fa lia ad fr < e daaloiat 
hm applicállas forçadamente. <fiseufso «ttirodb, o mui* 
to longo, 1111 M-nt. fiç. eilitfir-$e opálfo Iio correr mui. 
to atras da lél>rp para galgar niois ti-rreno. emt.Naut. 
fallando-sc das chórdat he melhor etlicar^ cor. do «ifi> 
raf • O JU* a. a. caninh» ,l|Mpfo de casceÍM» • qii»i 

3t 
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«briga o pa*M para 
Ibognphía. 
ESTIRAR. jTVéf. BêUtOq,) 

EBTÍVA, s. r. doLat. ociltna, a, nm. adj. poál. cou- 
ta do «tio, poitaneenta ao aitío. it. hom. por. avalia- 
do , • tacka da pio, do caraa , da aHito fida autbo- 
lidada competente (corr. de estima apesar da nÍo ha- 

«ar hoje etta estima, cada qual vende como quer. Em 
t. Naiit. o peto, e a carga do fundo do navio, jvor is- 
■o etUvar o navio h« nio *ó para levar no porão o ne- 
OMiárie) mas para hir equilibrado, it* fiadaar O po« 
fio «aa ané anaatA * oana. a.* ]fm» fim, ind. m, •< 
do V. «twar. it. «a «atràbarfa para aa «Moir por «U 
la S ouríaa dos anímica, it. estiva de linho, o que »e 
abrange entre os dâdos , iudice, «i polgar. f f^* 
lima.) 

ESTIVAR, V. nct. fVej. Ediva. 
ESTOCADA, (Div. O l.* s. f. (Tr/. Eitoque.) O 
líSTUCADA-.O, (8.* aiy. aot 2 gan. (Tc^. Mduipu.) 
ESTOCAR, 1 w. div. O 1.* aet. dar ««laeNdas, oa 

lÍSTL'CAIl, ( ii^r feridí»» com o eitotju"'. qii. vid. O 2.* 
dit-se do c»Mi<]iiL<, que ae pue im» partides, e tectos das 
caxns : huma paredtf ktm tMa; AiHM coao ii hn a d a. 

( Ffj. KUuaue.) 
£S'r«)h A, I Div. O 1.* ». f. o nMMBO, q«o «(aalidade, 
KBTÒ^A, I laia, o« «aadiçan, guita, manatra, ao sen t. 

Nat. AoMM da bobn ttiAfa , o vil, e do h»ix* espbé- 

ra , «le baixm scntimpiitin. O 2," he o v. estofar ^ k 
3.* Pet. prei. e 2." du imper. dov. etl^ar, ( yttf^Ef 

iofo. } 

ESTOFADA— o, , 
ESTOFAR, Y^^' ^•'^"•'^ 
fiSTiiFO, ( Div. O 1.* Iw o. a. o anU* fwado mh. «i. 
ESTÓFO, I siguif. paoBoacflldMido «oai ootrosohjécto», 
como algodão , lia, crina, «slópa , entre o ftirro , c 



• aUbiMfa «rtá M I fse dii fc^cea, 



pé(a , e por isso estófo de lua , 



de algodão e(c. Em 
pÍBt. lavdr , que se fai estafado. ( Vej. ahaueo.) O 3.* 
•om o {6) aberto ba a 1.* Pe». pret. ind. n. s. do v. 
estofar, qoa aa db da muitos ot^éctos \ acolchoar, de- 
bochar iigánis oom ponteiro de férro, liíeado, e des- 
cubrindo o doirado , que fica por debaixo de alguma 
tínt-a , e qni? »e ilÍ7. tiiolií-tn [lor i«o etgraphiar do Gr. 

it. da carne lardeatda , e cozidit cm vinho com 
al^uiii viaagre , sem a deixar transpirar, f Arte da 
VÍ*,) it. segundo Viàra vestir-se ricameata. Como 
ad{|. ágoa estAfa be o preamar. estAfSi signiAca panno 
Uobam. par uio a«lv. «Isala táAfa , o meinw «n daa- 
ta laia , deste modo, derta condição , assim It. das* 
«p, ciSrto , panno. 
£STÓICOS , s. in. rhii<<«ophtrt Grpgos, dos qnsM foi 
OCabe^a Zoo», que por en»inur a sua doutrina no pór- 
tico variada (pelas pintáras das batalhas) em Atbenas 
■OMsAw <«A* «a lha dêo o nome de Bttíteoi , dia-ae doa 
que tem ftnimo poriai«niaolR«doi«t, impa«siveis, tan- 
to ao h«m , como ao aial. Entra aa A6(^m»% physicos 
da dmitrinii o ])rincipal era , que este mundo se 
compunht d» matéria , e da alma do mundo, por cu- 
jo leconheciio aer a Divindade Inn Ibf» pwÍMMl, a 
MM tado ara MOaito ao fado. 
EErrorUADA , •.' r. eol. tdma^^a por oolleos3o da pala» 
vras dietas ctim chi51era por causa de algoa aoanteci- 
mrnto dunn stico notnvel , a que O dono da eaia nSo 
dêo h<^ , <: l.il\F-i liniivtr^*e mesmo prevenido. St^oTh. 
o f. Etioiro. il. part. pat. do V. cíímVor. aos 2 gen. 
ESTOIRA II, V. d.-ir ontoiro, latcr e»t rondo aitabnlan- 

do , diMo doa foguètas príacipalmauta. 
ERTOIRO, ip. tahneorr. daestrandla, tttt^mpUo 

rda, ou ontra ar- 
o n3o 
»r ló- 
uc pila» 



le csfimparda , 



fórtp . arrebento , como 

ma df fAço; e no sent. fii;. de objícto* , qup 
tiio, p<'r siinilhaiiça , e eonipnrativjtmpntp. if. 
ma por psnmd.in no mesmo sent. pelo »Arn , q 



f*»i-m ao dar-»e 

SBTilUAGO, a. 



It. 1. 



Pps. prrí. inil. do v.írfwiVar, 

daa daaa vúaea fir. «lyusy 



r, o qna • 

m, o dapsatta no «laano* t. Med. Cir. • Amrt. «m, 
fiKiiJai. aMfm H chama o orgito principal da d{)*es- 

tão, Psp<^cie de rurer^.-ítório , nul-itiilo inr-:uV)raiion), 
conúido , curvo de diante para trai, c de cima .-t l>ai- 
xo em rasâo da sua longúra , deprimido ligeiramente 
•obre duas faces opp6stas qootinoajido-Ba do buai Uda 
oom o aidpbago , a do oatra «oai • doddano. Vnm et» 
tómago para tudo, phr. viilg. pata mostrar hum gran- 
de solTrinento. no sent. fig. vir /Sra o ettAmago, tq- 

■tiitur. 

ESToPA, s. f. do Gr. çi**, a parte grosseira, qna 9 
linho doixa no sedeiro , de que *e fas pmnos <;rotiaU 
loa , grossarfaa. fiUimr isa diisAatro <ía mtâpa , ha coA 
outrem no Na|fcÍO, qoo cem alia temo* , phr. ptov. a 
famil. caM/ctm d» ettôpa se dix dn rap.ida, e amarei- 
lada, cheia da ar^tas. inj. «Icunlia. Bôeca de eitôpa, 
o piilareinellado na falia. 

ESTOtikUE, é. ro. cm quanto a ser srn^a nfrenviva, 
(fy* dcAaiao da fli«r^ Sábre.) b<mi. t. .1. BoU plan- 
ta, qoo aataa por aatva otaaims, da huma caliMIa, ti- 
milbanta.i a^adaoa oom fldr aoaarncda. artfçoa, in- 
sígnia Heal, qoe u Condcstavel empdnha no at lo dt» 
Cdrtes , aMtstiudo o ilei ás mesmas, it. o v. nioeor^ 
irr. n:i ortho^r. poi, túma bum {q) dp|iois liu (o) na 
I.* l't-H. do perf. 3.* dn imper. e em tmio o ronj. 

ESTOiUlAH, 1 Div. quanto ao I.* e 2." ( Fej. Lace 

KSTURROAK, [ rar.J e qaanto a» «.* (F^. &bM 

ESTURRAR, )tU,.J 

ESTORVADAp-O^ partao. dov. arfanwr» v.a*. (f^. 

KsMfvo.) 

E6TÒKVO, í Div. O 1.* bom. corr. do v. Lat. extur- 
ESTORVO, \ bo , baralhar, perturbar, impedir^ qnaa* 
to ao T. mas em Portug. quando nome signíf* ÍM|I8* 
dioMato, a«bMMO( otaaa f aahado 9(A) aoalnf* q«aft« 
do na 1** 9mi. db v. «r «aa nwb , «ailm na a.* o t.^ 

do imper. e nas 3 do s. do conj. hcin rnmo no plnr. 
do nome óbre o (6) proniincia 1'ortuguvxa , dos PO* 
mea qoe tem (o) por l.* sjril. ao 
fóvot ; ôvo , 6i>o$ ; trAeo , trócet ate. 
ESTRADA, [Div. O i." s. f. rtSa pdblie», a Iam, da 
EBrrHAl>0, jaildi»áfi« aalfada, cor. do Lat. sirola. 
oai t. da Fort. ailtada ooeaberta, a pot baiio dater> 
ra -, eorretlor. a de S. Thisí^o , vuljçò, a tia láclea 
T. Matli. qu. vid. e$trada leo/ , a mais frequeutad^, 
seguida , e que dá pam diviraas parti.-s do iieino. ii- 
ror atfium ú «arramo, a mado fácil. 
antoeipoMO. ladfiSo i ra i fi^ Bda , o q«ra roaba na 
■»a a quem paiM., aaaaHiim, aaltendor. phr. no seat. 
Ag. meio , caminha. O t* a. m. assento de péu pou- 
co ergui lo do chão, largo. it. o feito de drirráu» rm 
que aMonla o sutio , o tLrdnu , a caUeira. it. para tef 
01 pé« alç;um Unto alavadaa dopavÍMMWIo. It. nagaa* 
fma. appellido. 

ESTRAGADA— O, partao. do v. ntragar; aai S 1 
hOm. deriv. do Lnt. s<rayes, urrUnailo , ^ê<^içl^, i 
Mcla, cori-iipto, disso da moral, e do phvfíeo; da 
costumes depravado^, Pilraijado no corpo," falto de 
aaáde; e mesmo se estende á litleratura d* qMo de- 
prmvédo , mán eatillo , grosseiro ; it. se dix de maitM 
oljdctos; «ilnMar vfêlo-i oiiinAafro; «1 
MMf « aida; «w/HÀín; o eo^sslbf- 
«a •í«'*i'#i etc. /fW. Dm 

ESTR*«AR. taeírmr.) 

KSTK ANGULAR. (Idem.) 

E^TRATAGiilVlA , s. m. áo Qt.cf^iy^, astMa, 
engiao na guerra | «allaaaia «lilÃtar, pandliha no 
jd^, ladtoíca Ana^ *m qaaksar mfg M» daatfoia, vi- 
veta, artoAcio, ardil, manlM et»* pop ulM» 

génin em vpy de etiraie/jftna. 

ESTHATEGETICA, s. f. da mesma origem , que a 
anípcedaato, qa. vid. Vrst, «sAtoito: aoiaorfi 

litar. 

E6TR8A , s. f. t. myth. denominada tiobeili ElhMa 
Alte do ODtMP, • ia Ml 



lanmsfai Oi«a* 
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4m Byh, • ét wtn êfím. 1>Rnmiido ham talo Hya*, 

a» ■M'f(! suas irmúas roorrcrilo <le «antimento lão- 
l)«ni ; p«>rein Júpiter a» transfornioii em estrellas, que 
ic cjixem chtivútiiii ; ntn% são us Hijadat rntre os Grf^- 
g9l| 0 as SiuiUat entrcr os Konianm. ( Vej. Ilijadnt.) 
Bou** mmu outra Ethra illh« de Pittéo, que ne de^v- 

Mám floB Jelgtid Kei de AtbenM , « botm deile a 
llmlo. Sendo o e«pou> d* Etbn» oa Bthtria forçado 

• apartar-se lh« deisou hnina espada , e huns sapatos 
que o menino em crescendo lhe devt^ra aprezentar pa- 
ra o rvcoiibecer. (/'Sá. oDirc. t/u Fab. por Chompré.) 
it. 3.* Pes. do V. tilrear , Ind. d. s. e B.* do imper. 
(r*j. Edrear.) ' 

£STRKAH, I vv.div. O l.*kignif. encetar pola primeira 
SETRIAR, ( \ft liuma cousa qualquer, pAsto que com 
Oais proprindadc se di^a de hum \ostido, dc hunia 
mtdaetc. ámanhua «ttríarti o meo vetttdo novo. I)i- 
Mm as vendedcira*, qtum me etlrttat por Bio terem 
ainda nada veadido , • aU «• pobres , por^ae naqueU 
h dia «Ma nto raeélièrib» asiadla algínaa. da4|ui véin 
■a phr. volg. detejo-Ut bõn «sfr«<a« por fortuna, feli- 
ridade. Acho e^ripto com aecento eircumflexo ru ex' 
iréo y o com ( í) t u rflrfi" , parewnd()-nos que se p<>dc 
úar de huma , e outra ortbogr. sem erro como notá- 
BOS ca • arl* «jfeneeiar pag. 4. col. 2.* Talves (o que 
ala aiancnimoB) sua etjrm. venha do t. de Aslreia 
Min da Jtfpiter, e Themis, qne em qaanto no mundo 
durou a idiide áurea baixou, do a terra para mu- 
rar na me»ni« ; pmém fugindo da terra a idade deon- 
r» pplos tTÍiii»"i Hos hdinpii» lurnou para o ('éo , e sn 
colkwnu n;t parlo do Zodíaco cliamado o signo de Vir* 
fp. T. Myth. rdsto não obaervarmoa M «IrMN^ yim 
par «or« <la Astrdat todavia aio noa paiaoe bana 
ÊÚtjm, moito arrastada tomando-te m wnt. Hg. es- 
fria p<ir idade de ouro, fortuna, felicidade, riqueza. 
O 2." V. Bct. bê t. de Archit. eitriar a coltimna — eo- 
litmtia ettriada , a que tem estriai do Gr. oT^ía;, ca- 
vídade redonda , que se fax ao comprimento das co- 
InainaSf am lifoiM da pafMuoe caaees. At ettría* or- 
■adaa aio aa qaa taB ao eoinpriroento do capitã , ou 
por lirterváHos, nu daide hum terço da parfe debaixo. 
Ornatos de pequer>m ramos , ou ramalhclp^ de louro, 
dc béra, de cervalbo; florões i-tc. Rdriat torcida», ião 
asoua volteiio em fiSrma de parafuso, ou linhn tnirnl 
á rada do capitA de buma columna. £m t. de l)ot. 
M eavtdades , qaa tem os fVa«|ot , e vergont^s de aU 
f;iimes plantai, it. em t. Phjs. as vieira* dasÓBOfibaa. 
ESTREITAR. (r,j. FAreila.) 

I-ISTREITO— A , SI. Int. niH!to. t. Oro5;r. porcSo de mar 
entre duas c6>l«s pouco aQasta<la!i hnnin dn outra, e 
^e coromuníca com outro nuir. Hom. it. I.* Pes. do 
«kcilrstlar. ind. aet. n. s. espreita he 3/ Pes. pr. e 3.' do 
impar, apertar ^ vineakr; rcdusir a menos em lafgd* 
ra; no sent. dg. eiicolber-«e , ahaixar-se; diminuir, 
it. cbmo nome, adi. signif. parco^ pouco largo; aper- 
tado; conoiío ; 
Ital. rfre«o. 

ESTKRLLA , v f. corr. do hál. éella. A» eítrellas" 
tio carpos «-lestes, fixos, lumináwa , innaaMraveis, 

* aiuito dManloa da 4orrm. Eatr^ toKapa pot ftdo, 

destino. {Camâet. B. BI. C*. iX.) 
Ou na virtude de têo gi»to Ifnile 
I,he mudariit a Iriií? , e ilúia tttrcila. 
Hom. signif. ástro; ou seja fixo, ou rrrantc-, rahir 
baina catrella , dit o vulgo dt»» f<5go* fátuos, óbra a 
modo do estrdU \ tto aant. flg. destino , s^rte. Oi 
élkm thetehttBiSo, eomocsirefhn, oomparaçlo; ocMif» 
tar nir tU cútellnt, pIhvbt muito ; " u vir ai èttreltai 
ao intio dia »» padecer huma ^ravc Jdr procedida de 
pancada , principalmente no» 61ho-, ; i. ettrella na 
l^dá, ser tfllo ; n u na*cer tm bôa ettrelia , ser ditd- 
a>. It. be sigoal (•) oifertsco, de chamadas para nó- 
tat; it. t. Bot. êttrtlUu dt AtktntUf planta; etp^ 
de «ím6í<m, d& flAna «SM» «ilrellas, qae dd'Maldii<- 
fÉAmatáoay kjo cbaiaados da i^eia* £di«iddMMi* I 



^o admirativa , eA calreffat.' • aMna» «A CSut 

» íiihir at' úi etlrrltas " «xpMilo bjperbdUca pOM 
nimtrur luiiiia gr.ir.dc altura. 

KS'1'KlvIiLADA , *. f. hom. plantn , fjMP Hp r.pécie de 
kri»tulúciiia ; uiíodáflôres, e a» folhas tem cinco raios, 
ou pontas, de qno tomou em Portug. este nome , du 
Lat. sMlMh», cor* «ae. it. cbaia ito oitraUaa, " a 
«■Ifellaifa «MMb refdde.«Fnct. pelo FlrmaaMato. • 
ao ^en. masc. diz-ie it. do , cheio da estrellas. 

ESTRKLLADO. ( Crj. Etlrdlada.) 

ESTREMADURA . f. (/>/. £x/r«mocMro.) 

£STREMAIS1ENTE, adv. í>n. JEiMme.) e 

ESTREMAR, v. act. dedindar, dividir ai coutai, o 
•epariUaa cada huoia para sua parte para senXo con- 
fondirem oe limites, dis-se do gado , que te aparta o 
rjue pertence a hum duno, do de outrem misturnrio 
no pasto. it. apartar rixas; desviar; distinguir, dif- 
ferençar o bom do máu ; a^signalar-te. quando rec. 

£8TRkfti£, ( Div. adi. pdfo, »«m miatdra. Posto qoo 

ESTR4MO, { IO adiem noe AA. oatai dele tetoMa eom 
diversa desinência, ou temiaa^o, e orthograpbia; 
todavia tio os mesmoi , porque o 1.* como dito vai, 
íi.Miif. a acpiirarào sómrnte do bom, trif/o etlrême , u 
bc jinho, como se coitúma (vulgò) diíer; ficando de 
fóra O que não Le tiio hóm. O 3.* he a I.* Pes. do 
iod. prcs. B. I. do V. eiAreaior, qu. vid. ít. i. m. ho 
amor em gráu mui grande , Áaeia delieadÍMÍm« , « 
depurada, it. termo, raia, fim de qualquer couza, 
termino, ballira, confim, últimas partes, ou pontas de 
hntii oljictu,' daqui vêm extremidade, por niizcria, 
pobrcia , cabo de qualquer cousa; ui exticntvi cio Ld- 
gica aão o sujeito , e attribdto delle na propoií^e* 
Kitrema-Vn^iOf SacnoMnto dalgrej^. JElxtremomciin 
U, muito, adr. em dTHmo lugar. O Th. be o aiQ. 
Lat. exlremui , por isso por mellior orthngrapbfn es- 
cr^va-se cem ( j), e nio ( t ). (Ac/. Exirémoi.) 

ESTREMECER, v. ■» oneip. mtowRMMi^. {9^4* Bf 

tretneeimento.) 
ESTREMECIDA— O, part. do v. cifrcmccer, qao ft. 
fúra da sua signif. obvia, dis naii abállo , coja cama 
se ignara nSo appUeada • aMMatiat eorptíreas, mia ia 
couias pbysicaa, oaoio ao abáUo da tom» p o q uaao 

tprrpmoto. 

ESTREMECIMENTO, ». m. tremor dc todif OOorpo, 
que procede de algum espanto repentino. 

ESTREPADA, ) Div. O 1.* be partee. «ibitantivado de 

EXTIRPADA, Setlrepar. ferida feita comeilrépe, ptui, 

ESTRIPADA, )ou páa Metido; nos p^s. 0 9." 

Rxtripar.) O 3." it. do y. estripar, com a' trip;l^ de 
fora , -ou fiíra do ventre. O som , c a pronúncia te as- 
sempUiSo , a orlho^r. he que tira o equívooo. 

ESTREPA UEIRA. (í>>. Bxtripadeira.) 

ESTRIAR , g. f. e V. ( Ftj. Mttrear.J 

ESTR1BA0A--0, parlae. aoi dois geit. do cslHior, 
qu. «Id. ' - ° 

ESTRIBADA MF.NTE, adv. exprimo o isodo; floWao> 
gurança , a mcxio de estribo. • 

EBTRIRAR, V. act. apoiar no sent. fig. nO píO^O» 
inetter o pé no estribo. ( f^ej. E$tribo.) ' 

ESTRIBAIU8B, v. lee. apoiar.sc sobra qtaakpÂr coãn, 

■guo apoia o-^w a elJe ■« coodila , ou ae artfoip; . 

fiSTRIBEIRA , s. f. deriv.- de -Mribo ; moço de edtri* 

beira. { f^ej. Eipóra.) Fjstnr como pi no ettrihv; prnm- 
pto a partir, phr. pirtler at títHMra% , it. estar fóra 
de »!., encholeritado no último ponto. it. etlribeira; 
t. cot. em que o cavalleiro se estriba, nosent. fig. ar- 
rimo, apoia, a^u rança , fírmeta. 

ESTRIBO, s. m. espécie da dMráa pon subir á i^, 
ao coche; it. apoio; nos arreloa do Cavallo aonde to 
apoiio os p^s do eavalleirn. it. em t. Anat. nstiiiho 
do ouvido pela configuração do ettribo. \t. 1.' Pei* 
ind. prei. M. s. do v. tttribar, ' 

ESTRIPADA. iFtJ. Bttrgpodtt.) 

gSTR IPAE. AMpor.; 

BBCROy do0r. e7<|ar< tuOLo do tavSo; taneW; na- 

3t ii 
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gbj SHMeardo; ettfmulo no lent. ig. it. ferrfo dai 

T M p i» . it. certa diupotiçio parafuer vcrtot; wÔM foé- 
tieii; calor, fo^o poético, força i rasei v«l , que excita 

• faier verso» <ic rrpputn , com proinptidiio , e acírto-, 
alguma <>bra de imagiiia^-io principalraeute puctica, 

• mdiiea. ( o Dice. det Sdenc. Med. em oi art. 
verve: enlkoimãime : ) it. capricho, extravagância, 
pbantazia. {^iri. £iUAii»atmo , PkmUmúa.) T. Did. 

ESTRÒPHE, •. f. (fy. atriphe.) 
ESTRUCTURA, ■.f. <to Lnt. i<rueftira. dis w de qual- 
quer coinpAsto, por iiM a estructára do corpo huinu- 
HD^ tva fábrica y ecompoâção; it. a bfla estructúra 
éb hum edificio, bem compAsto, e edi&cado. TSobem 
m dii doa vanoa a ettmetwa dellet ete> Tom pKíth. 
•m Poftag» qiM ho a 1* lotra ( « ) , eoaw iy liVi» > • 
oiitraa t. que en Lat. nlo o tem , e comerão por {t). 
ESTUCADA, adj. I Div. O I.* be á parte fem. o par- 
L, .. f. í 



ESTOCADA, 



tec. do V. CMiuear , á pa»s. rebocar 



com estuque. O 2." sub»t. fem. çolpe , ou ferida com 
«at&)ue. Confundem-ae no wAta da pronúncia, e ses»> 
pátio no modo àm os escrever orlbogtéphicsiDente : ca- 
. a»c«NÍB t BO iont. flg. he a aenaaçio daugradavel) que 
ae recebe por hunia má notícia. 

likiTÚFA , (. f. quarto cerrado com fogareiro accêio a 
iiqucc^llo. bom. it. caw noa jardina onvidraçada para 
ter oalórt « criar plantaa exoUcat* aabí «SMO tdtffa, 
«omparisló, miiito quoate. ^«n>«et kumg tOi^, 

ESTUFAR. (Ta/. BtUfo.) 

£STÚl'IDA— O. {Te}. Dér.) o néusio, ou né*cía, to- 
lo, patota, mas naturalmente. 

ESTUPOR, do Lat. dupor. (Vej. Torpor.) 

KSTKUPO, ( Dív. O 1.* búllia degMtefM* 

£í>TUi'HO, ( U 2.* (fc/. áMim-o.) a. ai. 

EBTURMOA— O, partae. do«. táwrrmt* qu. vid. aoa 
2.faBKdia-aa do hoàwmf qM« oomo aa falia valfar- 
meote dá por pios , a por padiaa.) Vtt. JEtiurro.) 

EbTUKKADAMKNTB, adv. csplaM o-iMii. mmtf 

turro. {l'ej. Etturro.) 
ESTUKRANTE, adj^ [Utm) 



ESTURRAR, (f^- X«Mnv>, • JSdiírfv.) 
ESTUBEO, Hom. P«a. do v. «rfm-ror , mw. ind. 



V>aci>.ll«a. baixo, ecbdlo; aeccHr atéquHmar^ it. no- 
na tttbat. último grau do que se tostou , ou queimou, 
it. flsp^ie do fabéco. Cheira a etlúrro ; pbras. com que 
•e indica a carestia de qualquer oouia ^ o metma que 
cmtta caru,- não vai bem o cato etv. 
EiàTYI^US, a. m. bom. com fMrúth. «m Portug. T.did. 
Tfaotado prúprio , quo aanaa • toMar bum entylo. 
fy^, f d* HâíMào dyli euMoriã,. Um, «ardadaira* 
maata da oaro naate género.) 4 letra; aitylo aignifict 
ponteiro com que »e escrevião as letras, ou gravavâo 
nas tábuas enceradas em tempo dos Romanos, «j^údo 
de hum lado para as insculpir, e achatado do outro 
jffta a^ afagar , antat da invea^lo da aacrever no pa- 
ajratt • pspA* I. da antig. Dapofo |a pa«wu a utar 
Oaate voe. n« aaonçio d« maneira, .a mado de faliar, 
da compdr, daaiMar, de viver, de practicar. e aMÍm 
cada A. tem o s£o estalo, cada matéria , cada acçilo( 
por Í«o diiemoa segundo o cstjrlo d» foco, da Vôrte, 
da Bteriplúra Saneia, d» ju^tíga tite. Eatjto decla» 
maUÍrioj burleaco; dramanátíco; a y ato l ar^ didácti- 
co; baixo; aublima; poético; bmibatv feteaae; phi- 
loaúpbico} «cbolástioa; grammatical; enko; Aauti- 
co; Rúdio; empoliado,- altivo etc. Shfto era Botan. 
buma das partes dn pittillo por se assimilhar a Imm 
ponteiro, it. estillete baatarao, ou pedictllo u tlylui 
MNfrfex « que seoSo devida em dois, ou roais estigmas 
— quanto MS fldraa.-^ (BntténtÁ da Gr. titiM, 
ESTYITICO. (fy. íií§*,o.) 

ESVAHGCER-SB , v. rec. do I^t. evanescere. cor. 
voe. hir-«e evaporando a pouco, c poneo ^ perecer : de»« 

appareeer. T3ol>em se Hit detvantcrr-te , bem que es- 

U y. tiobam rec. iavolve coaui|o bana ideia da ba« 



S^fla , e de philaocia ; por isso o detvmÊtimiiéi 

Iia déo orig. ao v. lia buom aefio de te moarar •^ i^ 
al a algum respeito baaw paáide , e o que he «oU 
tn iiziinl nns mulheres, prÍMCipiiliiieiit« se as gabão. 
ESVAHLCIDA — O, partcc. pasa. do " trinntrcat 
EâVAHECIMfiNTO, a. m. dMBaÍB& «patiM. /FêL 
JMioHM».; * ^ 

B8VAUIRA (r^. E mm Le n ^ . ) «om tada arte «. 
tem b«m «mprego partiaobr BB «eaípcto prúpria d« 
esgotara era sangue , eaUr a*b«m daUquto até peie» 
cer; cnhir na nMior prostração de lll^Bay MdmiMa 
huma cwiua a nada , no seiít. Ag. 
ETAPA, do Fr. fío/xr. ( Fef. Taipa.) 
ETERNAMENTE, adv. sempre, perpátuameata, i». 

cessante mente, exprime o moda. 
ETERNIDADE, s. f. do Lat. «alarmlat, tatii, dit^e 
do que nSo teve principio , nem ha de ter fim. Dèoa 
he de ttxlH a eternidade. t(íma-se tiobera por immortali» 
dade. Kletiiidade de 1>^J , hum dos tèos attribútos: 
Buéi-io definío a eternidade wU«rmtfsaM/if iMioe (ota 
mmui , »t ptrftetS poasatsw, iato he, ha • pdim iniai» 
ra , a parfrila de nama maaatra da asiatii; aam cana» 
ço, nem fim, debaixo de nenhuma succeaa&o; pofqoe 
a Eternidade nio tem partes , que corrio sucoessiva- 
mente humas atrás das outras, pastando pelo preien- 
tf, do passado ao futuro, tal como o tempo; ella h« 
hum prexente continuado. W$ êffli povqoa DeOB, bl- 

laado de si mesmo dit : Sgo aum um aimi. A fftawí 
dada coBvfaa alMoa sú, poisqwa allaB>»«0B«te uii, 

que a hum ser infinito , immutavel , e tal, que senão 
p&ie imaginar outro mais perfeito, eq ue não púde t«r 
coiiimuiiicada a nenliuina creatúra. A. palavra eterni- 
dade se entende aiada pela vida eterna , da prtssB de 
Dèos no C<io. it. idaiB ae por immortalidada, 
BWtt 4ijfieU do fm cacfewar AsMia hiilórim m i 
froboMor para • HÊfnidmd», ittit. fig.) 
ETERNIZADA— O, partM. paa. aoa a faa. cbT.d^ 

nixar. qu. vid. 
ETERNIZAR, v. act. immorialimar ^ 
ETERNI2AR-SE, vkl. imroortalitar. 
ETERNO, «4. da Imt. mtUmta , attribalo d« Dacs, 

3ue nio eomesod , nem aoabará. no Ig* diaaa 
as couxai de grande duraçio; perptlMBS. »• 
ETERODOXO. ( fej. (h ikadim,) 
ETHJJRIA. (Vej. EiirSa.) 

ETHEKEO , adj. do Gr. oi'Sí{i>f , o mesmo, que ohio, 
á laat. ci>uxa do ar puro; sublime, elevado, celeste; 
t. de Phys. e voe. I'oét. 

IvTHlCA, { s. r. Div* ambaa do Gr. • l.* j»a4 t.da 

ECUTICA, f HonI , M.aiMÍa doa cosCanwe, a dasarai 
dubomasn. 02.* etiquidada, Phtiitira confirmada; ma- 
gréta sumroa com tósaa , chagados os pulmdes. Teas 
uKfiJui de íchlico , phr. vul^. paiB BMlIlBf s 4| 
ve luiiito. ( Vej. Fhtytica.) 

ETHmUkTA, s. f. do Gr. .'O.;, aastume, eerenoaial 
de Côrtaa , cortesia babituál , oa earamíaia do oosta- 
roe em efelaa owaiiSu por poUtka nas Gêcl«s «V^ 

. lácios , e em público. ■ infma aa va^anoMBt* |)i>f Mite^ 

, me , maneiras uiuáes. 

ETHNICO, adj. do Gr. <6>ii>à« , o me»roo , que pagão, 
o qne adora os ídolos; dado á gentilidade, os qae be- 
biio da mesma fonte. ( Fe). JFW&M. e Gentío$.) 

ETHYMOLOGIA , s. f. do Gr. jls^Asr.'*. T. Gtaa» 
hama das quatro partes d* Oiammitiea , que antii 
a verdadeira origem doa aoe. a formado das palaiMfc 
, Gr. <0ivMf , verdadeira , e K(y»t , origem. 

EVA , s. f. nome próprio da primeira mulher. Ella foi 
assim chamada por Adão de buma palavra Hebraica, 
que ticnifica vivtr, poffua alla faí a mie de todos oa 
viventes. A EscriptarB aoá ensina , qne Dêm , tendo 
mandado, sobra Adio Iram aomno profundo, tirou cm 
quanto elle dormia huma das suas costéllas de Que for- 
mou a mulher. Cren. 2. no sent. met. muitm Donens 
tem por oHliaM ditMMm» M «■«• J^«l|MÍni— 



EUA 



EDC 
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EVACUAÇÃO , s. f. do Lat. evacuart. hora. t. Medi 
hm • aoçio de evacuar , e faier sahir do corpo huma- 
no o* htttudrc* BoeiwM» iU t. Mil. obrinr a eahir da 
J>raça huma gaarnifio » para a deixar uma a wlia* 

EVACUADA— O, aJJ. aos 2 gen. pertec. do v. eva- 
<«Mr ápu. Tb. Lat. vacuut, a, um. (Fej. Evacuai .) 

E\ A(-'l'A R, \ . act. íaxcr »ahir do corpo humano <n hu- 
inòres ii(kin(j!>, t. de Med. it. evacuar huma Praja. 
(Fry. Evacna^ão.) di(-ie de vário« outros obJáAN* 

EVANtiELI:>TAS, m. (VH. Ettangélw.) 

KV£NTUALMBNTE. adv. (/^tj. Aemo,) 

EVOCAÇÃO, i Div. O 1." s. f. do Lat. evoeolw, t. 

INVOCAÇÃO, \ Mylh. he a arte de faier appareccr os 
«pírituti , e os Maiicí, t os Numes. O 2° s. f. itl. «lo 
Lat. tnvecoiiot ho implora^io , rallando-w dc couzas 
de piedade Be ã aC{io de rogar b Déo» , e aos San- 
ctn paia-WN MrTirein da intetcewâiM Junto a Uèoa, 
it ^ aia TenapIo4 , e ot anigoa. (Crir na invo- 
cação do& Sanctot. A invocaçSo do nome de l)^os , e 
de sua Mãe Maria Santiiiima.) it. t. Po«t. parte dn 
Epoftcia , ou 1'oêoia Épico, t-ni ijiie o 1'oétd iiivÚL-a 
o» IMowt mythológicos , ou aJgnma dai Mútas para 
yie Ika iaspirem o que vai dixerf nas dignaroentr^ 
vte «MT com Cbitdido iMUamo^ nm m» (S tml. 
«M Port.) o que ae segue i propoiisio do Folma, lóp- 
plica do!i 1'oétas feita ás Mútas para que os inspírr^n. 
Cuide muito o Poéla Catliólico eni honrar a Potiía, 
não invocando Dron-n pcntiJiLDi , |>orquc são cliiinéra^ 
aim a Déos, ou algum Sancto, uu Intelligencia 
«lárta* qoa aio o* que pddem verdadeiramenta Inapi- 
ntt ■ano» natto nait a ae^ pt» > • ralifUha , qae 
partaodaat eurtar j aMim quanamoa «m flraiAif {laitendo 

a Tano. ( Veja 9 A* tUSuh por não ter óbra dettt ar- 
tigo, ^uaiUo lUMlradadM d» mesmo vim ocoòotie; na- 
da nuns /oiiaaMty fH» dayfamMHtã cuptor — iam aa 

pájinat. 

EVOCAÇÃO, i Div. O 1.* I. r. de Lat. «vocalia, á 
]6 VOCACfO, I tetra •ipur.cbaiMaiMito, a»t.llljrtli. 
arta damer appareoer «• Dêoiea, «n o* nrfrtoa. O 

2.* que sfla do mesmo mofln , hv a i nnjurK-ç.iío copiila- 
tiia (e) separada do t. vocação, f ocajuo para o esta- 
do Eccleaiastico he neceasária para entrar digna, e 
MtibMata neste estado. A Eoeriptúra Sancta, eosPa- 
<M attaalio esta verdade. Para aer BccMaatlaa ta 
■adia ter adeoeia, caalidade, a «oeagla* 
Su, pron. Esta palavra, qa« lia eorr. do t^Gr. 

Pto. do V. e pronome primilivn he a svHaha t^r- 
■inante das Priro. n. ». Pp». d()»pr»t porf. dosw. que 
acabão cm er ao iuíín. 2.» conjug. Porf. e he mtlhor 
«tcrevdUas coui o diphtoogo (eu) duque com as vogács 

Ê) ban qae seibra ellas se ponha n uccento circum- 
10, como ficaaotado. a railo fica notada aoart. 
(aerive-o). qu. lAd. bem qva alo h« êno, èno ha, 
«crpver-se de hum, ou mitro ino<fo : por u»o. 
EUANGELIO, S. m. luclhor , que Evnuqelio do Gr. 
(Wfyi^iof , bóa nova , born jiunúncio, noticia iilrj,'r.-. 
O úso mal estabelecido tem convertido o(u) vognl em 
COMOanta contra a ptiaa Latina , que não conhece o 
(») aoMaanla: Ha qaa nas primeiraa fidiftea doa Mis- 
iM aanpra no tarmo Bvangelio aa oaeravao tumtyé- 
lio. Por hipérbole , e forte a»severaç3o de verdade ha 
a expressão famil. v. he hum livattf/rlio ; tão certo 
tomo hum Kiangélio. Dêo-se e«fp nnin.- á prí^zt^jão 
faelu feita pelos Apóstolos da Religião Chrnt.^ia, i«- 
toha, do MjfUMo da Encarnação, da reparação do 
■ fl^MM Innano feita por Jesus Chrialo, da reeonei- 
UBjio doa homens com Dí^is , de tadai Maravilhas 
operadas pelo Filho de I>'-<>^ , da sua marta, ds sna 
Ãesumiçio , da sua Ascensão , e de todat aa Vudades 
da qaa instruío os homens. O EMmyílio foi ailtlo an* 
■iianadu noa dudêoa ^ eeaio sondo o |)ovo dc IMos, os 
ilka da Abraham , dalaaae, a da Jacob, com os 
MMa tinha feito alliança , como os depoaitirioa da 
lai da Déos, das Propbecías, e pro a s d ií at da MaMÍas. 



credulidade , charoon os gentios , e lhe fes an- 

nunciar oStwnj^. Assim oaAp&toloB, depois de le- 
rem coBa{ado a anniindar o Jt««iaâ'sB aoa ganiioaf 
qna aa aehavio antlo na JndaU| aa diapaiaárlo dapoia 
por toda a terra para instriiiry ebaptisar as geataa da 
todas as nações , secundo a ordem de Jexiis Chrislo. 
S.Paiilu fui i -íjM ciatnicntc etcolhido per JKo» par« an- 
nunciar o Kvau^iltit aos eentíos : elle rnomo na Es- 
criptúra he chamado Apoatolo , e Doutor das gaotaa» 
fuamdm , yimfens «ya snas fmúium j^uutaUit , rnttiú- 
Imimi mcMos Aonor^^ieoio. JAms. 11. K. O Evangé- 
lio dava act picado por toda a terra , aegando a» pa- 
lavras de Jesus Christo. J^raeoKreitlsir me Et ange- 
lium rz-gni tit wiiviiio urbe, m teilimonium onmilut 
genlibut, JUaih. 14. 14. In omiíei yetitet pitinutn 
oportti praetíicari livangelium. Mare. 13.10. Knten- 
de-se particularmente pala palavra de SaUcto Evangi^ 
Ho tudo o que os quatro Evangelistas 8. Hhlhfioa, 8. 
Marcos , S. Lucas , e S. Joãu e»crevétio dat OHiravi- 



Ihas , c milagres do Filho de Di^o». 



ELCiiAUISTÍA , i. f. do Gi. 



arrão de gra- 



ças. A.ii. Esta palavra, com quv se designa o Sacra- 
mento da Commuiibâo , ha ani Gr. comp. de han 
adv* « bufli snbat. e repáre-se, que todos os voe* aca* 
bados cm Gr* cm sempre o (i) he breve, pela rí- 

gra pro»i$dica da vogal , antcn de \ot;nl ; pnrt-in ciii 
Port. o (/) sóa como lon^o , polo Cijrá(.tcr uniliíriJir di; 
taes palavras, ex. atnoltil'ni , ria, «tio etc. e por ^i- 
milbança , Geographía, Marias Tkeología etc. q>ie 
alo vdauGr. lie huma pala\ra consagrada a exprimir 
o venerando Sacramento doauaMwa Altatea. a%nif. 1.* 

(;raça exoellente , porque nada mais sancto dó que el« 
e contém. 2.* Acção de graças, porque antes de Je- 
sus (Christo o instituir, déo graças ao Eterno Pai. Es- 
te t. he muito aiiti<;o na ]!;rfja, {lois que S. Ignacio 
Martyr , e que tinha sido discípulo de S. Pedro, ede 
S, João se serve deale voc. escrevendo aos Christioa 
de PbUadelpbU: «MMa «i «nd/kb, má SmchariUim 
uUimbti. 8.* Os aotroB neawa deale augnafo Sacra- 
mento são Coniinunhão, stijiunio S. l^iuln: Cálix hc- 
ntdictionit. . . nonne coTnmuHtíaliii taiiymuií Chritti e$tf 
(í. Cor. 10. J para exprimir a união, que ha entre os 
fiéis quando participSo deste Mistério. U Sacramento 
do Altar : A'. AgoU. lip. 60. aa Bonif. se sérvio dea* 
ta t. ONS«i'vMaallamifU «milaa «aicesperài CMs<t, na» 
sofNcs fn ftwrommlo oHotIí, ted «fiam 6i diicvfo pa- 
cu. o Sacramento do Corpo, e do SanRoe de Je«u» 
(■|iri>.(ii. Cato Corpure , et Satiyiiiiie tViritti retcilur 
(lii/. Tf-rtulinno) ul cl animei de Uiv laginetur. (í. Je 
rcfur. carnif. C. B.J O Pão da vida, ou o pio vivi- 
ficante: Etfo nm panu «ânUf fui dt «aaw c/escen- 
ílií . . . ponu ficam oaòo cora mcn td pro «Mmdi «nla 
(Joan. i.) yiáHn: ha aaaini chamado |[wr mnitot AA.-^ 
Ecciesiaatiros , porque nos serve de vianda espiritual 
para no» »ustenf.ir na perigrinaç.ío de«ita \ida, e que 
he píTilior da çliíria cteriiH. A Kiirim rittía (vçuiido u 
definição , que delia dão os Theólogos) he hum Sacra- 
mento, que contém o verdadeiro Corpo, e o vetdadal» 
M Sangue de N. Sr. Jetiu Christo debaixo daa appa» 
rchclaa do pZo , e do vinho para aatictillcar , canaten» 

tar ai nlmas dos que o rereix m dignsmenfe. 1.* ho 
hum S:ut:i tili nto , porque a Kucliari»tla he hum sí- 
gnal M-Mviscl em que as espécies do pão, c do vinho 
são o signal do Corpo, e do Sangue, que estão conti- 
dos dcbaiso destas appareocias, e ellas asignifirio ain- 
da em «pafto «nMtual da alma. 2.* foi inalilníd» 
fior N.8r. Jcaos CAnísIo. Os Evangelistas S.Matbèoa, 
S. Marcos, e S. Lm as contSo em tcriiuis exprrssos o 
tempo, e maneira com que Jeiu» Christo instituio este 
Sacramento; e S. Paulo assegura , que o tinha sabido 
do mmrao Salvador. {l.Cor, II.) Ego enim acttj^a , 
Domino etc. i." Produt a graça sanctificante. Este o ' 
sentimento doa Padrea, e ThiãSkfoa. a fei inatitaido 
para, servir da j — t e aoiâfo. A matwfa do fia einKeii» 
to he pioy a Tiah»i a iienii dc qoe Jau» Chriato ae 
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EXA 



Mrôo : pão de Irigo cosido, • qne « fuinh* wja mh- ] 
tnnd* CURI Agua natural , e qua ••}• verdadairamente 
fio. Deve-»c servir o vinho , qoe fae o Tracto da vi- 
nhã; qualquer outra cwta de vinho, irSo »ería maté- 
ria ittflicieiite para a validude f]e>.lo SicraiiK-iito. A 
quantidiíde da iigua deve ser muito pequena, euiconi- i 

Cira(;Ío da quantidade do vinbo «tOt (Dúx. llieol.) 
CHOLOGIA, f. do Gr. ii^i, e x/y», que dii, 
r«iair f Jàaw •nets; por tanto o nome, qoe te dá aos 
llkSnMM^ Diáriodivino; JUvra doOtíeio díviao^ Ha* 
naal de Orações quoHdiflnat. 
EUClKJLOíiU , s. 111. e»lii palavra íio Gr. e ^iiiiif. â 
letrn di:>cur»o de rueaj^c» de *»x\ rúgus , «lípplica», e 
de ^óyof discarão. B nn verdade he hum imnbos 4|ue 
tem hum doa principaea livro* doa Giegoo, ^fêm «on> J 
t<m M r^M, o« beosivi, do ^ae m avnwM M odoii- 
aiatrafio dos Sacramentas, na Coltaçlo datOrdens, e 
HM luat Uttfrçiai , ou AIÍMa*. lie propriamente o »Ao 
Biliial fin tjiie acba tiuio tjii.Antu ])< rlfin'f hh.ií 
ecrrniúiims. Itichard Simon notou em algumas dassuns 
<!br(i!i, que lefilério em Koma aoPontificadn dc Urba- 

- uo Vill. lui«M aiaembloia •» que se «chiiio oaThcò- 
l og o a mnk consfaleroveiB cb £urúpA , pam csottiMir 
este Euch5tego, ou Kitual. O 1*. Morin^ quo aa»Í>- 
tío á mesma a^tcnihleia ft^x d>-lle mt-nr-iio algumas ve- 
xes, priiicipalmctile no si"'!) 11\ ro da Ortirmçàt). A liiiiiur 
parte du» Tlieólugos regulando-Mi polus scolimcntos dus 
DD. Ktcholáslicos quiíerio, qiM W vafimMNM e«te 
Aituál Gnfo pdo <ín If reja BoaMaa , como cooti> 
«■■10 algamat BontCaa, oa antto «ooua, qae toraavlo 
nulla a administração doa Sacraioeatoa. Porém Holt- 
ieia\ Léu AlUitim\ oV. Morin , e outros mais, que 
eruu sabidos nesta matéria so oppuzr-rão á condemna- 
$ão deste Httuâi. Provarão elle* ser confómt ipraoti* 
ca da Igreja Gr^ antes do iciama daffottiM« a qno. 
aaaiai iiío jiodia ser coodemnado « aaiB ano fiMM eon- 
domnada toda a Igreja antiga Oriental. Foi impresso 
€:!tc Euchdlego muitas ve?cs cm Grego, em Vcm-za, e 
SC encontrão commumeDtc na* livrarias exeniplarts do 
mesmo em nianuscripto nias a melhor edição, e a 
mais extensa, be a que o 1*. tíoard publicou em 1'm- 

- f ix nas lingnaa Grapi , o JLatiua , tcudo-lhe accrescen- 
• tado aauitaa conau, aíóm do oanft^tiacac dontftas «s- 

caHcntas. mllf. 
EUFRAGTA. (Vej. IZuphraxut.) 

EUNUCliOS, dl» (ír. <o»»3;of , o mesmo, que catlrado, 
capiído tutalnicnte , i*to he , ráío \ pirque sú castrn* 
do he O animal a quem «e lirá âo os teitículos e tu- 
ntfieo ho aquoUe homem a qncm se lhe tirarão os tes- 
tfauiM, O O membro viril ^ it. por esta barbaridade^ 
clreumilancta da propAito fotta , para serem guardas 
d<> serralho do grão Turco. 

ELO.NYMO, ». m. do Gr. inorr/iàt , planta, barrete 
<'l'.:rigo, arbusto assim ciiamado , jMrquc tem hu- 
mafigúra quadrangular, uque tem barretes do* CU'- 
ligpS) • do Qft» por significar bom nome, por antí- 
jlmaa, poroue alguns Diocion* lha chanio aimnjraiOi 

3a. trid. (rei. Barrete.) 
1'H0NIA , s. r. t. DiJ. e Gram. o otit. Molodía-, 
'bom %ò\n \ harmonia \ do Ur. ttfnt*^ f pNNMnaiafSo 
.aoive, consonância, • oBBio dav* •oái » ini'pfmnin- 

oiar^a sem vício. 
EUPBRAZIA, s. f. do Gr. <«9(«ir/*. Nono da nMÚWr, 
gAsto , alegria, it. t. Bot. phuiU. hon. qiw ootns 
appellidXo Bufrágia. 
EUKO , he o nomo dc hum vento , qu^ tópra entre o 
Oriente, e o meio dia, s. m. doGr. iv^ò;, que quer di- 
■arlaFjfura, porque este vento s(jpra em huma grande 
oxtenaSo do Poií. OsLatínoa confundem quasi aempre 
ftjrento JBure con VulMmos pofqno ■d^tlo ambos do 
^^o do Oriente , bum da parte direita , o outro da 
esquerda do Oriente equinocial. He bum dos quatro 
principár», 

£UTUAPÊLIA, s. f . 4»T(mnM'a , urbanidade, virtude 
da ttodanslo mí fdilMi • pstÁTiM** - *> 



EX. s o valor destas ^llaUa. N.B. ha como ae soáaM 
hom ( i ) nas palavras , qoa por alias «om^jlo pairn ae 
diflhfOBfar daa quo prinoipiia por (rt) aonde o tal (Q 
aanio fiit sensível — earácter T^atino {ei) como dupica, 
vajpndo {ecs). prpp. sij^nif. lU. 
EXÁCÇAO , a. f. doL,->f, exactio ; pontualidade, cuida* 
da especial, grande diligencia. Nas palavras dcriv. do 
Lat. qoa tem (ct) «o meio, convarta-aa- este {et) ont 
Port. em dois , o o s^ado ta« cadHha'» pam » 
valor do (<) que em Lat. s6a oomo (t) quando se do* 
a duas vogáes para diante dalla. It. ae^io de pedir,-* 
o devido^ HBpAato^ oa pádMo. CSiftaaa ao oontar «itá, 
hom. 

EX-ACTÒU, (s. ra. Div. O l.' Lat. apoc. de ex aHo' 
KXACTuK, I r«, p qiia hi actdr do tbeatro, «Já nia 
he. O S.* s. m. do -Làt. M. «drodsT, o cobrador , ar- 
recadador de tributos , de décima» etc. 
EXAEDRO, «. m. do Gr. liíiJ^at , súlido Geométrico, 
que tem seis liáres ; o mesmo, que exagnuo , então 
lig. plana , que tem seis lados , dádo , cúbo. ( l^tj* 
íhtaédro.) 

EX.AGGCRAÇÃO, s. f. do Lat. «mmctoIío, enmroei- 
Mscat» das eoosas por palavns; byn&bole ^ fi^úra de 
Ruth. Bubst. fem. qo. xfid. e expoliçio. 
EXAGGERAR, o v. qae declara a acçSo dc exagcerar. 
KXAl/rAÇAO, ». f. do Lat. exalMio , ou suhlima- 
çjio. oi>cras2o chvni. (V^' Subtimo^uo.) it. elevaçiio 
maior : a doaespwitot ht fleoio, por assim dizer, bum 

SusSo doa BMsaioa, ^ os eleva a sahtr doa liaiitaa 
a pradaacia , da boaradla , o de dovtr. palato, it. 
elevação do poder, e dignidade, altençúo. Exalta' 
jtJo de Saneia Crúz , Festa instituída para celebrar 
a memória do liiit ein que a Sancta Cnii foi l«vada 
para<ienualém donde tinha sido arrebatada por Cbos- 
leèa Uai da Pérsia , que tomou aquclla oMade no an- 
ão do aíoado tl4, ou o que iovou o sagrado Ma* 
' doiro eapti^o «om meitos i^, em cujo grande itdnio- 
ro entrtra Zacbarias, Patriarclia de Jerusalém. OIm« 
perador Heraclius tendo levutitailo hum grande exer- 
cito desbaratou Chosroè^ cm muitos combate» d(.'pois 
do anno 624 até 6Ua , de modo, qim este Rei bárbaro, 
fui obrigado a fugir. Entio Choaroks calUa doente , o 
fia eoieár Boi *èo filho mais novo, jwaiad i eando o 
mais velho fliroèi, o qual indignado desta injasta nro- 
fcrctici.i metteo tanto o pai <!omo o irmío em aura 
prixâo, aonde os maridou matar com a maior cruelda- 
de. Sinn?» vendo-se elevado ao throno julgou por bem 
fascr a piix com o Imperador Heraclius ; e segundo o 
tractado lhe «ntrsjfDU o Madeiro da Crdi , o Patriar» 
cha ZacharCas, o os mis Adis, escravos. HetaoUaavol- 
toa trlomphante para C^astantintffpla , e todo o povo 
aflluto hiiido diante dclle ctmi ratmii do oliveira, e 
fáchus. Lo^o fèx bater muitas metialhas , nasqoaes de 
hum Indo estavâo (gravados os retraclos dos Imperado* 
res Heraclius, e Constantino 111. sêo filho, e nO re- 
verso se via huma Crút com a liqpiada P^etitia dt 

Auguãtom — Uomclias quis elle aiaamo conduxir a Jo- 
mtalAn o Madeiro da CMb verdadeira , e quando a1- 
li c:h.-g;íra, elle a p<^z «obre sAos hombros para a levar 
com m:tÍ9 pompa ao Calvário, donde ella tinha sido 
roubada. Dizem, que estando 4 porta, qoe cotMlus 
para esta montanha não pâde avançar sem tirar OS sftoa 
vestidos cravejados de pedraria para tomar outrea Baia 
lévea^ o quo fia a c on selh ado pelo Patriarcha Zadia- 
rfas. Cbni o andar dos tempos mi ordenado, que todos 
o» annos st f.iría liiinia fi'«tn -loloniiip em iivnioria tio 
restabelecimento lia Saucta Cruz ; edcsdc entiio a Igre- 
ja a celébra a 14 de Septembrn debaixo da Invoeaj>So 
da— EíMUação da Saiteia Crw — EoU ta«i«Made4bi 
maito oâebie ao Oriento , 9 nartv dia 'rlaMo-Fare- 
grinos de toda a parte domoado. ll.B. Convém aqoi 
notar, que muito tempo antes ae&tia nas Ij^jas Gre- 
ga , e Tietina huma solemnidudc etn Ininra da (Vns, 
com o mesmo nome de Exaltarão , em memória das 
V ..falatia» da lantChiirtot, qaa lUbada^da -iua 
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morte : Qu/ondo jòr exallodo atiralni ei iodai a* con- 
UM a mún. Quando vii tiverdet exaltado o FUho do 
Homtmt conA^cereu qutm eu êou. O Cardeal Baro- 
nitts dit, que no tempo du Imperador Comtautino a 
Criíi foi eiudlads em todo o UniverMi p«le liberdnd»! 
quu tiverio ot úéh de ]»r^ar o Evatigelho, e de edi« 
ficar Igreja». A Crúi vcrdmJeira foi tâobeiii exaltada, 
lof^ <{ue tendo íido achada por 8. Helena , foi collo- 
caiia com magnificência na Igreja, <)ue seediBcou eni 
M« bonra no Calvário, (f^^f- Invenção, J (Moreri.J 
BLALTAlM — Of partw» da v. «nflar, qa. vid. par- 
tíàt cmIímI», levMO to nak alto fián d* dfcrva»» 
eencU. 

KXAliTAR, v.act. elevar, iiil*limar. {T'ej. RxMdgSt.) 

hXAÍ'TAR-Sli, V. rec. elevar-se, irrifar-se. 

i£X,V.ME, ». m..èm Lut. «ra w m, inmtiga(;So, pres- 
cmlasiv, diacsiiiilo; asáctaj miúda « em d«Ulhe por 
ciicumalaiietai , • «athpgttriéa | avar%«afio: «srame 
tU conta» , \£'P't« ntSo certas^ ét cwiMtmcta , quan- 
to aos peccado^ \ txame rá'jo , o em que aeiilo tira 
ptinto , iiaí Acadcniiut, n l ni versidade» :, exame pri- 

■ vadv, aqucile em qu« »«>tira ham poiíto. He de ejcá- 
m*t expies, ikmil. para moatrar, ba negdeioy ou 
•- «Bioa da «d»to» • poodaraflo. 
EXAMINAR i- V. mrt. do Lai. «raaiANira, i4r a» lii»- 
ma pe^s<5a !m- cíip:'? ; pergiiiitélta toini ali^iinia couza, 

3ue deve biibor , a fim de vir qual he a sua caparida- 
•f. Lom. inspeccionar, do Lai. intptriiii, oini. inijui- 
rir do Lat. in^irere. considerar, e %Ar coio atten^-úu. 
proearar. no anit. ftg. Aum tadrSo examinatio^ mui- 
to grande , e awini aa dii de outroa vicí<^. AmkJn 
bolça foi bem examinada , por nXo ter vintém. 
EXANGUE, s. m. do Lat. eianguis, sem sans^iiL' , des- 
animado, deiíiangrado : it. conip. c be l'uc't. itieiliur 
orlhoçT. he escrever se , exMtigiie. 
EXÁPLOS, m. k. de bist. E«cl<a. BiMia , qne 0,i- 
fum AitoBit em aaia «ol<ma» » em ou» estava n« i.* 
o texto UabiêOi cm caractéret Ueoraícv». na 2/ o 
testo Grego, «m typo Grego, na 9*.* a^rrilo de^#^i- 
la. na 4.' a àeSymmaco. na 6.' ii v^;r^.ío dos Srplen- 
ia. na 6.* o* exaplos de Origines, doOr. «{mAoí; sex- 
tupHcado. it. exiploa dit exfliea^ãaf do Ck. tâabam 
ilnkim explicar. (Te/. Polygi6Ua.) 
EXAURIDO, adj. (f^H. Exhausto.) 
EXAUTHORAR. (Fej. Mxauthoría.) 
EX.AUT1IORÍA, s. f. a demitsilo deqnalfjiipr cargo se- 
ja civil, militar, ou ecclesinstií í; ; i»rtiiíii.(.» ncsía par- 
te O Vocab. vtr. jiiris , a que »<» ref(-ri-iii todo» o» mais 
Diccionaristas exhaulot are e$l militvm «tíiytf/o, t tl CU- 
timm or^âiàbluipoliare : exhautorar he dtipojar omi- 
Blar da baaéai • insignias-, e af>»(.Mrip]S das ordaaa. 
do Lai. exaulhoralu». (f-y. Degradar.) 
EXCEDENTE, parlec. do v. eretdrr, «ct. do liat. «»• 
ceden$ , <ii , o q<ie exct^df , <• \íiÍ <i<i^ liiiiitfs. it. 

o que »olx'ja, emprígaiitt a part'! principal. (fej.Hx- 

Ct'!iO. ) 

£XC£DER-SE. (Frj. DematUt.) 
CCCELÇA— O, adJ. do Lat. «tcefin, tt, «n», cana, 
altiva , elavada i muelleDta, moRar «anbjdu , a as- 

cedente. 

EXCELLENCIA, ». f. do Lat. exrrllentí^t. Qm.lidade 
exccliente, qne esti em qualquer suj. ito, ou lhe he 
inhercnte, a qual o fax elpvar urima don mais. Grau 
da pariaiffo particalar, de bondade particular. A es- 
mlbnefa dndhm deDInt.' DIt-ae, éphuMa cama por 
excellencÍB, afim dese moNtr.nr, que exc6le mais Ji em 
»i a outras Mas, e muito bAas. ít. titulo com q«*_»e 
distinguem em sèo tractamenio ot grandes Dignitários 
daCorAa, do Reino, Fidalgos da l.* ordem. it. o 
qne m dá aoa EatfaafdiM, 4|im aaltn «mstitutdos em 
grande dignidade , e ttnnng/uk» ao Ministério do Es- 
tado, ou no» Nefdcioa do mcamo, o*i Empregados em 
negociaçto importante , como Em1>atxadorrs. 

EJtí^lLLENTE, adj. que aerve aos doi* ^cn. prestao- 
'tnte, «(faaiob Dli^ «11» t. dM ci»iMi, w gm t w, m 



inv^ve em »i huma ttgnif. particular, que tira algu» 
ma couta para exquiaito , e mditra , ou dá Maia ds 
bom gráu de bondaida 'particular com bum mmiiw u 
to á parta doa Mak. Antep cwattmla; JHieta «f. 
fimeeão id. etr. ete. etc. 

EXCELIiENTEMENTE, adv. eom exccllenefa , mui 
grande vantagem. UKÍstra o nuvrlo. 

EXCELLENTibSlMA— U, supcri. doadj. excellente aos 
2gen. muito excellente. rja^^crofifo. T)it-se das cou- 
ta» subida» a bum alto griu de bondade , • excelian- 
cia , c da» pe«»Aa» pelo titulo com qne te taddio aa 
grandes do Reino, Duque», Marqueses, e Condes, 
por honra conferida pelo Governante. Sendo Tapa Gre- 
gorio Vlll. cliiimou auiiCardeae» Eminenti«f(imoí, (jiin 
primeiro se llic dava o nume de lUustrissitnos , e an- 
te» se chaniavão A niplitsinios. 

EXCEPÇÃO, s. f. Iwm. do Lat. entatio, privilegio; 
Mra da iiffm% HtDÍtaslo damcsna; lei comanmi di- 
laçiio da ac^lo; t. fer. nara p6r n*oatfo Jain», e para 
outro tempo: peremptória , he a que destrde a acçio 
do A. perpcltia , a qne siMiipr»> tem eífèito, trmponi~ 
rio , a ijue he útil em tempo determinado, aciònixilaj 
a que não segue a ndrnia das mais. <fe diíle; <Jerlifia- 
tófut etc. «ocoò. utr. Jur.) it. immunidade; 

vwiBÍste *m apartar do ndmero doa outras^ 'MSo etree» 
ptnar ningtum , comprehender todos. KSo ha regra 
tem excepção, expres. prov. Quem dit tudut uíío c.r- 
rr^Wuu ttiiujiir in . id. hviticm honrado , Jórti de íi.i/d u 
excepção, o maii hontadu.Uoin. it. t. Grant, régra par- 
ticular, que ufio segue a gerul. Ae Aiima exerpçua da 
rtgra gerial, palavra exceptuada, tt. cm (. Ibr. auliOy 
pelo qual ee evita bum pleito, oa-datta sadcCaade. 
Allrtjar alguma exeepfSc. A«4«qi{dM andlas «CMS afia 
0(/í<j-ai. L-xprus. vulg. 

EXCEPTO, odj. e adv. syne. de exceptuado, úta-se adver- 
liialmcnte, excepto tsio , o roestno , que, /úro,- menof 
itlo.ferio-te todo, excepto na cabeça, isto hc, menos na 
cabeça. Porém catre »»eepio, e/Sra ba oua divnajda- 
de , bem que earactetisem igualmente boma tatlo da 

sepiíraçiio , proveniente da núo tonformidade com o 
que g>Tal , ou ordinário. Fúra iM pára por exclu- 
são. Nenhum homem está ixenio de paixão, meno$ o 
perfeito Cbrí«tão, « entiío o adv. menos, que n2o se 
dia tanta, como excito parece diser mais particular- 
laaa ta Mqiaito á cxclusio referida a pendas. A lai da 
Mafoma penaitte tudo , fóra o vfnho. Am. in, 
hhella (menot v6t) odeio tudo. 
EXCEFI L ADA — f), parte», p». do V. exceptuar, qo. 

^\<1. 

EXCKl^TUADAMENTE, adv. exprime oraodo — com 
excepção. — 

EXCEPTUAR, V. aet. hom. laaaratr, tirar do número 
' doa nait; Dá fado ten» nada czccptasr. am t* Gnte* 
^•faaro rjcepiuada , lie a que he tirada do adoMlo 

das ontr.i!) , <^uc vão pi la regra geral. 
EXCLUID.A — O, purlí-c. do v. exclnir á [taí. cml>ara- 
Çada, ou impedido de entrar em hunu: couipaobia, 
expulto delia. 

EXCLUIR, V. aet. do Lat. «xvfndkrc , dar exclusão, 
esvair alguMn dehnm empreiço. deitar (Sra, ma» pot 

raiir,'. , que a Í»io d^ra o excluso. 

EXCÍiUSÀ — O, part. irr. du v. excluir, qu. vid. 

EXCLUSÃO, ». f. do Lat. exclutio: acto pelo qual 
aenio admitte o excluído a gatar de alguma vantagem. 

EXCLUSIVAMENTE, adv. exprime o modo: com 
excluiSo. estar fdra da conta , iato ia fiutá atá depida 
de ámanbXa esclnsivamente. 

EXrOMMUNGADA— O , p;irf. pas. do v. excominun- 
gar , phr. sôlta de que muito úrn a gente arrenegada 
contra alguém j mat sempre i-om máu fundo de edu- 
caçilo -y vulgar entre a ulébe quando ae ira contra ai- 
guem , a quem entiie tiiiendo-llies muitos outros ija> 
prop^rios lhe chama , talves por cdmulo á» todos, «*■ 
commimooda — o. ( Vrj. Rnommvnhão. 

KXOOmiUMUÃOi cor. voo. do Lat. e«eonUitiot<ra-' 

83 ii 
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. lio, t. Ecc. r. fl TheoI. e hoifi. CeittnralIetIcsIalUin, 
ou |)ciia ( "jiiiliiicii , f a muior de todas, » qual em 
|Mini^o de algum (>cccado de concidorarúo pri^a nu 
todOy Oa «Ot Mrta hum Fiél dodirt^ito, que tinha aos 
hw» MpfritiiMi, «ine o» fiéis Un hunt cora outros ciu 
^ttilidMto de mmnbTot da Igrcja. (Diee. Th.) ít. á 
letra, o mesmo que tirar da CoiuokunbSo , da Com- 
luiinidade, ou cocnmunícação. Anáthemat i»to he, ex- 
prn. Caniil. que «igniricniulo excominiinhHo, se túma 
por aborreciiUL-nto , e abominarão) ex. úto he «r.ccom- 
munhãfí. ( Vej. Aitalhetma. ) 

EXCOMMUNGAR, tirar da eommaiihio da IgniJa. 
( f^ej. KxcommutUião.) • ' 

EXCOR^AR. (F€f. Lacerar.) . _ , 

K^BCHABIL, adj. poético por «Trcratxl , aioroina- 
Vel , lUlcstavel. A ideia [H i:iiiti >i\ di-sta» pnlavras lie 
hunut (jualiãcaçio de mau ito nosso maior augp; de 
•6rUt qiM eUas nXo são suiceptiMis nem de augmen- 
to, o«ai daemaparasioseaiooomonocaio do se querer 
énT ao njeito ()«alUicado opriiaciro iugar entre todos 
•i|u«Um a quem esta gdnero dcqoaliflcaçio podia con- 
vir. Awim se dii o mau ahomàtavet de todos of debó- 
ches^ mas não diria tàulicm hum delulclic minto 
abominável, nem mots aUntninavel, que outro. Expri- 
mindo por si mesmo estes voe. o que ha de mais furte 
«zcluem todot oa Biodiflcatívoa cem qua ta podem fa- 
lar •eompaBhar m mait epltbatot.^ Eb am qna ellev 
sio iyaónymo». Sva díSsraifa consiste em que abomi- 
nai ef parece ter huma relaçiomais directa com amo- 
raliii.iili- ; II (/t/í ííiíF {■/ com o gòstn , e oexccravcl com 
a cuiiturutasào. U 1.* como JÁ diiisémos em detettar, 
qu. vid. «ImÃs IwawaorrupçSo suja, e no|;enta. O 
2.* d«sigi« • min» ou a dcpra«a$iu, e o a.* exorime 
huÊUk «tmaa dibmidada. Ot que paialo da b«ma 

. mpentieidNi derogio pam a libertinafem se entrarilo a 
ella por taí modo ate que se mettem no que ahi fia de 
mais abominável. H<>j<' In. Jt-ífi/'irtl hum guixado, 
que fatia em outro tempo as delicias du» nossos ante- 

. . jMMddffla ; » «iqnwa abrilhanta , segundo a enwm o 
mÕmb ÍBteiwmiO| amai» «McratMi detodaa aá«>Mi> 
tatat. 

EXECllAÇXO, s. f. doLat. cxeeraiio, maldição, abo- 
minarão, applíca-se principalmente aos delictos, íU- 
liclo execravely digno de horror, aborrecÍBMBtã aCat 
t. Po^t. na excepção extraforensc. T. For. 

EXEpRAVEL, odj. (FeJ. ExeerábU.) 

EXCUSA, 1 Div. O 1.* t. f. bom. do Lat. sjrne. ««- 

EXCUSAR, I <>uiiil£n , dM<>ulpa , dUpeilM» JbMMM dv 
EXCOSO, Icd vir eons àsò, expr. famU. « raes«M 
que , ttie na» tht terv* âe deteulpa. it. 3.* Pes. prei. 

iiid. n. s. do V. excutar. qu. vid. O 'Z ° lie o v. act. 
do L»t. excutatf , ixentar de falta, desculpar, faier 
de maneira, que »cnão ache máu. como recíproco to- 
nar bum pretexto para se d«sculpar. pedir . que Iba 
perddem. (F^, Dnntpa.) O s/l.* Fea« do v.awsi- 
mr* iod. pm. a. do v. act. eMwar» «mm» paitec. 
do mesmo v. em irCi de esetisocfo , que tiobem ae dta; 
applíca-»e á» Fe^sôas , que são iiont.n de hum servi- 
ço, que, c assim se dit cm t. dc Trairt. vai eiciMO 
i/o Real Sorvido, enfio escusado, este partcc. dis tem- 
porariamente , nesta accepjão ^ e o outro totalniaate. 
ít. com ex, ou es. 
EXECUÇÃO, s. f. exeevtiot acabamaate» • eomole- 
mento de huroa cousa , que se deve faier ; a Archite- 

ctur.i [iractica he o Cvjnhecimento que se tem mlquiri- 
do |M-la execução, e feitura dos edificios. l'edir n exe- 
cução de hum tractado : querer ■ execução do tcsta- 
ibeoto : he hwn homem de «xteugío , Úbil , d^tro 
ani executar, sehe instrumentíita, o que execata ben 
as músicas difficultiSsas. bom. it. castigo do crimino- 
so pela m3o do algAs. it. arrebatamento dos meáveis 
dc cala par.i o drji íjito por penliora. carna$;em , cxe- 
cnçrio sanguinolenta, em t. de música he a maneira 
de canUT) tw «neii|ibi «ngmhdiai tgmiami, eactti» 
Uddir«. 



KXBCDTADA— >0 » partae. pu. do t. watadatt qu» 

vid. 

EXECUTADAMENTE, adv. exprime o modo ^ com 
execução, pouco utado. 

EXECUTAHf V. act. effeituar, realizar, díH^rem, p<Wto 
qiwaacHCMiatodaaesteavv.siguíiiqaem oqueantcase 
tidia cneando) porán oad* ban daataa vv. d* fat li 
enniuieía hum «iodo de eacarar dherso. JCaalSaar he 

rtimprir o que as apparencias dérão lus;ar a esperar. 
Hffettuiir hv cumprir o que as promessaa formacs dé- 
rão direitu uL^perar. lixccutar be cumprir huma con- 
ta coafúrmo ao plaoo , que de antemão ae havia gita- 
da» Bar tanto rtmUamr dis tebigio i» appareocias; ^« 
fàhtar , a akum empenho \ e «saenlar» ilia ralagia a 
algum deaenno , plano , ou projecto. Nio te leajita 

111) inundu a benevolência de qut; ■tc procura com tan- 
to alinco dar baldadas demuiiitra^ueji : no mundo a búa 
fé he cousa tão rara, que huma passAa se vê rcduiida a 
. . animar com elogios aquelles , que taw bastaole intai» 
reia para tffeiíuar os empenhos que oontrabírio. Pk- 
rece haver luiat nn^eato. de aniquilar toda a p(olHda< 
de , c que te trabaua á porfia em extcutáUo. [Btatt- 
xce.) 

EXECUTOR, s. m. executor ^ o que tem ordem pira 
executar, oque ha de «neatar* U.. d$. olls^MIya, # 
carr4soo, algâc. 

EXEMPÇÃO, t. ff. de Lat. «MM|slj» o acto da esbair, 

livt-ar, executar; liberdade, privil^lo, InddJta^ prt- 
rogativa : mais uzado , iten<;ã» por «orroptétta. Em 
matéria Ecciesiastica cntendL- se dãs It;rejas, e Mos» 
teiros, (|ue tem hum PriviU'<;io, ou Bulla ruotiCícia, 
que oe ÍM(rta da Jaritdicção do Ordinário , ou Bispe 
Dioeeianpt aifaal «ra huata vélla aoc£ta nor a»- 
tras da Ct«t da hanqneta no Altar mdr , celcMaode 
o Prelado , como em- várias ordens Monásticas. 

£XJ:1MPLAR, do Lat. e.remp/wm , acção viciiSu , o« 
virtudza , que se deve imitar , ou evitar. Seguir o* 
exemplos de Jesus Christo, e fugir dos máos exem- 
plos. Dar hum exemplo, em t. de Khctb. raeiociaa» 
fio peia qual te pNíva bam iMtn pirticalar sor bum 
«atro» qve Ibe he perteido, qne te Ibe aitatlba. Vor 
ex. o mesmo, que (v. g.) expressão de que os Autho* 
res se servem antes de se exemplificarem, it. esta 
voe. significa mais do I^at. f-.rernpUir , n.inh lu , c6pia 
em limpo de alguma úhra. it. o que dá bom examplOf 

. iUustre por bons exemplos, e sábia eandlKta» fidaemas- 
p/ar« aqae deve servir de ndraat aaiaaple aataaii. 
Í^tNÍ(ãe awmp/ai- , para aervir da ctearaMOt» aot 
. ssiata. 

EXEMPLARMENTE, adv. exprime hum modo ««■> 
pl.ir. Os crimes eseandaldMe deven ter paBÍdot.aMai> 

ylarmrnte. I 

EXEMPLIFICAR, B. moilnr, pram «BM«Mi»> 

n^, qa. vid. 
EJilLEauiAS, a. r. tem a.* tinf. do Lat. ««fidar. Cf 

rero<!nias, que se faiem no funercil de huma peMda 
mdrta. As últimas honras , que sc lhe tribatâo. os 
epithetos, que se ihejuntãosSo : bcllas, grandes, pom- 
póxas, famótas , custúias , ricas, magnificas, lionn5- 
las, soberbas, (em seul. fig.) reaea. Aelhym. dot. he 
Lat. ab e3(»fiundOf asaiia cbamadaa (exéquias) por str 
posta em eseençlo a vontads. do dèfancto , porque aa 
plincipto lio «lio testamento primeiro que tudo elle 
mesmo «Itiandu por si manda cuino quer ser sepulta- 
do; depois o mais que sc deve cumprir, daqui tir- 
çuiot, quozi por aatenomáxia, o primeiro, que toda 
os herdeiros daveai aanprir, tfSfmnãtm (f^ dS"^ 
ciphago, ) 

exercício , s. a. do I«a». exer^m. hm. Afl0« 

da pessoa, que se exercita. Occiipaçào. humbfllaeief- 
cicio, a caça he hum muito bom exercício, ebonelto. 
hum exercício violento, roanúbra militar; dii-»e dos 
soldados, que sc excrcitão no manejo das armas, que 
maneiio, Dai^se aos exercícios de piedade, it. squel» 

kt a qoa «a EfdetiiuiattiMa te dio, wte» de tone- 
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rem al<;uiiui da*. Ofdegft tunu. Em t. Bfed. he o 
movimeoto eom qãe' o corpo po* mus» da saúde »« 
•xereita , e oi^tc^ e w f«s por tres inodos. O 1 .* hc 

frito pur outro», que ni!o he otujeito, oomo lui equita- 
ção , Havegarilo , e eiii sége. O 2.* í-auiaiJo em parte 
por outrox, e tiobeni pelo pníprio aujeito, como acontece 
aos^ladiadurp», e volBiitim» O S.* que he o que o próprio 
Mjj«ito MÍm«nt« praet£eft , como quando patieia, ou *e 
dá amtógaê do gymnaitica, quaet os do bilhar, da pél- 
b, da narra, ita bdlla, do volante olc. O liui do exer- 
cido tãu!>*Mii he da tns modorpurt niar, par» aque- 
cer , e (.Mtiçar. 

EXEKCiTADA— O , pnrt. pas. do T. «awtiiar i qn. 

vi<i. einmcstradu , habituado» 
E\t:KCITADAMENTE, adv. esprima o modo: por 

oMÍo do eseroieto. 

EXRRCITAR, act. do Lat. rrcrcítare , pracficar, 
n 1] ii^ s!' anpri inlro, un qm? SL-f;i:'. f.Ui r. rxerter Iiiirii 
cargo. bom. il. tiixnr obrar, e trabalhar para m ha- 
bituar. Exercitar hum cMaÚo no ^eaileiío» Eameka 
nráa nUÊtre, adag. 
£XBRC1TAR-S£, T. ree. occupaMe, habitaar^a, hn- 

Tf-rcicio.) 

ailj- lio Gr. r£'jytTiiòf , oqaewrvc aex- 

Ílicar , ou a narrar; o (jui- rojMit.i a lniiu t 'lirnciu. 
or ex. a exegíLu:a em uls;el)ra he a maneira de achar 
eni ntíinerui , ou em linhas as ruitcs da equaçà» do 
Probléma, segundo elle be ^ ou arytbnuético , ou Gpo- 
■tflríeo» «d J^iyarmè oalívros Ptontlficáes; pr^priainen- 
ta ha a axpoaisSo, narra^ío das couias divinas, como 
a hermenentica he das humana»^ mas cata das coutas 
\ul^-.(rt"». Lcia-»e Kxegiiica. 
EXH,VLAÇX.O, s.f. do Lat. exhalart^ porquft exhalatio 
he t. bárbaro, espírito, respiração, tÓpro, Em t. Ph^s. 
dia partículas terrestn « i-levadas ã atmoophc-m |M-la ac- 
^o, • ardor do sol principalmpnte; he hum puro mo- 
te^ro, qii. vi<l. Foi-M- como luiina «-xhalíiç.lo, iito hc, 
com muita prtíssa, pxpres. comparai. j>orií>o a indica, 
ema A»tron. id. (in-os f.iluos. ( l>j- J'''<íi it!a.) 
EXilALAR , V. act. do Lat« MAa/are, dix-w dos va- 
pAras, c signif. sahiram doa eorpoa hámidoa, • aqatf- 
m , que se elevio ao ar| tana avhala vapòns. no 
lent. fii;. si«;nif. alhrfar. a ddr se «xhala por suspi- 
m , e por queixunics, c a clii'l>'ra por injúrias, como 
rncipr. hc eva[H)rar-«io , flevar-nc ans árcs. o espírito 
d'i éther se exhata facilniPiifc, i" outros aSsiOi» 
FAHALAR-SE, y. r«c. ( Fej. Exhalar.) 
ilLXHAURIDA— O , partec. do T. exAoMrir. (F^, 
Sjthtaalo,} 

BXHADBTO, i Div. aHj. parC. da mesiMa or^. Lat. 

E.XHAURIDO, \ cxhuiiUin , eshauritm , rríolailo , en- 
xúto, sem líquido, sícco; no scnt. iig. depaujjcrado, 
sem meios, nem cabedáes*, pohro, falto delbfl|at| sem 
saúde; snm metoa alguns, o 1." irreg. 

BUnBIÇAO, s. f. & Imt. wiWft«<<o, <mm. a. f. apra. 
■Mtafio de algumas peças , ou documeatoSf qiw omm* 
tien as clauxuins a que as partes se compromoltêriío 
em sí^» contracto,, nu srut. (i- fuirir di- mostrar, hc 
forte exhihl^ão .' o inrsnio cpic i'\qiiiíitij»e. phr. vul;;. 

EXHIBIDA — O, part. do v. exhibir. qu. vid. ;i pat. 

£XHIBIR, v'. act. doI«t. txhibere, he t. for. apresen- 
tar, representar os titulas, qna tcn, • porque m obui- 
^ado. A prezcntar feitos , papeis etc. oo seat. flg. p»- 
gar, ftosto que inyfcto , e quaií forçado, 

EXIGÊNCIA, s. r. do í-at. t iíi// ii/ífi. t. for. que só •^r 
«mpréjia ne^te uio-ln do fallar teguiido a txiyencia do 
cato, isto h«* , »*»giind» a rousa merece, ou ptde. 

JESUGIDA^O, part. pas. do v. exigir, qu. vid. 

EU6IR , T. ad. do Lat. trigere. PediV algumm eooia 
a alguém, tirar aignma cousa de huma pessAa. 

Je n*at point e.riyé ní trrmmt , ni promtuet. 
BoU. Liilr. c. a. quo dií i-m Portu;;. 

Prome«"*a« , joramnntos não exijo. {írnd. mih.) 

BfflOAMENTK , adv. < irr«'2ia mente, excpllentempu- 
1»f ■epaTadMMnte, eacolhidamente) exprime o mo- 
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I do, comexeepçfo: he ttanalato. amito eztremadaiaei»» 

te. ( Fef. Kxímio.) 

EXIMÍDA — O, part. pas. do v. eximir, qu. vid. 

EXIMIU, adj. do Lat. r.nV/i/iM , «'xeelleiítc , qoasii »e 
dissc^rie iíciito, cor. voe. de exttnpiut, coniu nota /*<>t» 
síu nu niagn. ethjrm. citundn a Caitellio em Catriod»' 
ro, iit). de Orthãgr. Cap. X. seporado, ou tirado para 
fúra dos mais. Iten entre os Romanoa bom adj. em 
pbr. doa Sacerdotes, e ae ditfa prépriarnente dos nni- 
máes escolhidos para o saeriUefo como de feimnn en- 
sina Macrobio lAv.llI. inp. /'. noqup coih cirdu /''. »- 
to. Kximio, dii elie, começado a dixrr-se, poiíjiie no* 
saeriftÒM te Hrava para o* mennos do rebanho a Pte- 
Mor rte, e» ttS"* primeiro tinha nascido, o naeimo 
db Oonato é &e. âet, I.* sc. 1.* JUtte ejibuim eAo- 
muo-se a^tetioÊ f qtU $8» tirodat do rebanho , e exce- 
ptuadas para o úw) dos *Íot tenhdrrt , e por >r o;io«- 
ceiltarcm mellfir . Mm pi/'j>ri'nntiilf ]<'ii ci.í t j imú^s juo 
OS tjue pailuo mait /iv> «mcn/e, excepiuadot para oê la- 
erificios\ porque osòeji, fimfem «Uee.kerUo tseofJUÚpe 
eAaiNã».se eqrégiot^ e o««/Mt, eomo em ffry. 

JIbftettf faefos dis more NdlmlM. 
(yrj. Eynjfe «o arl. Tgrefa,) 

EXIMIU, V. aet. bom. livrar, isentar, cxceptnar. 

EXISTÊNCIA, a. f. do Lat. exittttidn , t. IMnlos. he 
o que fai, que hnma couza exista , e he, ou está cm 
a natureia das cousas. F.illn-se na exiatencia dos !>cres 
naluráes. A existência d«Deo« ho aua es<>fncÍB. Kxis- 
teiite part. do T. oràNr, o que cxitte. (Fej. Exittir.) 
EXISTIU, V. n. do Lat. exitiert , eslar a naturcsa 
d,is couras. O que nio existe , pouco difTérc do nada. 
Dò.n o\i>ti» por si mesmo. (f-''tj. ICttencia.) MuitascOa> 
las tem sido, que at;or.i não existem. — Ser, exitHTf 
suisíifír, e»tes trcs %v. i/o lúrmáo synonymia, porqiM 
ter convém a toda a casta da entes , suMtancias , ou 
modos , e a' todas as maneiras de ser , sej3o rcíes , on 
idcaps, (qualificativas, ou n-lativas. Iliiui, só »c dij 
das !íU^^stancias , e unicamctit»! para dull.-ís marcar o 
iti r<-al. .Suòfíjlir applíea-se Í!;ualinrnte ás sulistnncias, 
e aos modos , mas com relação á duração do t4>o ser, 
(juc não exprimem os doi» primeiros termos. Dis-se 
das qualidades , das fiSrmas , das accõe*, do arranjo 
do movimento, e de todaa aa mais reisç9es, que n*el« 
Us hn. Dia^e da matéria, do espírito, dos corpos, •• 
dc twlos es seres rcáes, qu» exittnn. Diz-tc dos Krla- 
dos , obras , ntíginrios , Icif , e <■•> toik^ (>•> Lital»f>lcci- 
mentos, que não são nem destmiiJos , nem mudados, 
9SI* «f/«s mòsufem. O v. s< r serve de ordin.nrio pam 
marcar O aeoateeimeuto de alguma raodificaeio, ou 
propriedade em o sujeito ; o de exiMr w6 esta em úio 
para exprimir o acontecimento da simples existência, 
c o<ÍL' subtittir para as»ii;nar hum acontcej mento deiTu- 
ração, que correspouih! a esta rxi'*!. 1 ri.i , ou modifi> 
casão. O V. SCI- serve ordinariamente p,i r.i notar acxis- 
tencia intcllectual , melhor corrige l}< iiuzít em a sua 
gfammitica geral , quer diser a existência das ideias 
em espírito; qnando O voe. exMir exprime a simples 
existência real , e o de mhiislir n cxi<.teneia real ton- 
tinuatin. Assim dis-se , que o homem Ac incoiistanir, 
(|iie a 1'li,'nt.r f:ilMilii/a) Il.lo exiiie , e que todoS 

os cbLiíieli Limi ntos humanos n.ío sao p<>rduraveis , è ^ 
que sulj^i^tem por hum pouco, 
EXITAR: melhor orthogr. (Ve^. UetUar^ « ExUo.1 
feXI.TO, 1 Div. O 1.* nome snbst. he hom. doLat.eH- 
ÊXITO, ilui, signif. sabida , fim, surcésso , aconte- 
IZITO. ] cimento, aeabaniento , expedição, l) 2." he 
(i V. h' tilar j do Lat. haeútaic , á I " l'es. dn pres. 
iiid. act. n. s. duvidar, encalhar, não se poder desem* 
liara<^ de bom negócio , Item saber como \ estar eaa 
balapsas; ter rasòea prú, eooatra; pegar^se, estar 
irreaoloto. O 8.* id. qne muitos erradamente escre» 
vem eom a inicial ( /) nenilo o rnesnio v, 
ÊXODO, s. m. do (ír. /•.,<?o;. Ksle I. .npena» applica- 
vei á saliida »ios Israelita? do r,.,-vpto. Livro da Eswi- 
ptura ^ be o i' do» 5 de Mu^ st-s. Esla palavra afgoif. 

34 
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taliifla <?i>s Israelita» do I^ypto , o r;iic \\o mosmo Li- 
vro »e relatai bem como a escravidão cruél finque o» 
Judéos g<>mO:ráu nc^te Paiz sua libertarSu iniracultS- 
n\ a proinulga^ãu da lei : hc huma scqueacta da lu9> 
tfMm «o G6i>eti* áeMÍP a morto de Joi^pb «té á eoBt- 
tmeob» do '^bernáculo^ compichende 145 anoos. 

EXOMOL0GBS8E, «. f. do Gr. 7|«^>>x 

^nlo ao t. ciintU>.ão, ou Sacramento i!a Penitencia. 
Eoleudc-fe tiiolicm cias úhra* lultorió^.as impóota» por 
panitencia. E»ie niesiuo nome ic dava na Igreja Ure- 
jra a todo o corpo dotexercicio» dc ponitancia pública. 

EXORBITA NTB^ purtec. do v. «jtorMar, Mbido, ou 
tiSra da órbita, m «eot. fig. enórme , exeanivo como 
adj. uoicameiite applicado a de«peu>, e ga«tos, com 
propriedade. ( f'^ej. EjcorhUar^ e órbita.) 

EXORBITAR, V. n. hom. comp. das \úri's Iíbí. es | 
prep. e de órbita, qu. vid. »ahir da úrbíta, da cir- 
taoucripsfto, dos davêrea, do» limitet , da ecouómía. 
Ha «m ewrover-n exkoriilar, txartUun dim-M que 
1m o V. Lat. de aue ae derivou o nMso , »6 tem por 
fundamento a aulhoridade de TMtJlimrt ( na Exhorl. 
ml emlilat.) qui de monogamia exhorbital. 

EXORCISAR , V. act. t. Eccl. (iuer exorcismos, qu. 

£.\OHCIS!VIOS , «. m. EaconjurasSo cora vehenencia, 
d» Or. ;£«(»'/•. (Ftj. Sipíríto.; 

EXORCISTA, s. m. doGr. 2Ee(»«i(, Ecdesiastico, que 
tem o poder de exorciiar. He a 3.* das Ordens meno- 
res dada pelo iii^po. A matéria de-.!;» Ordfin lie o li- 
vro dos exorcismos, que sefas tocar au Unlioando ca 
ttnuk lio eataa palavra* do Biipo « Recebei este li- 
vro, awendei-o d* «drj vaoelMi o poder de impAr as 
mSoa Milm m BncrguMiiM aniin baptizados , como 
Cathecúmenos. » 

EXÓTICA — U, adJ. hom. do Gr. í{»t<»^c, perigríao, 
estrangeiro, adventicio, cin estalo DogniAtico barba- 
lo. cm t. Bot. dii-se das plantas estranhas ao paii, ou 
de fora delle. em t. de Fhami* dk» «a remédio* , que 
se maitdio vir do estrangeiro, be voe. oppAsto a indí- 
gena, no teat. fig. applicado ás pe^sdas significa ex- 
<iui-^itn , oáMwS} asa» á parta , taobaa m dia das 

CO UJ-ilS. 

FAl'ANDJR. (Vej. Expam-o.) 

£\i'ANSÃO , 9. f. a acção <ie expandir , do Lat. ex- 
p«mkre, abrir muito, abrgar de todo^ daqui fém o 
«dj. foélt. pondtUf applicod» Mvoe* (JWhsn.) 

Dafamm voani isot pandiBS atat. 
aesSo dt hum corpo, que »e dilata, ou n pstado do 
mesmo. Em Auat. prolongamento <!<■ uli^uma parte. 
dix-«e tanto dos sólidos, cuniu d<>% liijuidoi. dos sóli- 
dos he apartarem-se mutuamente dc si ns partes ^ que 
*<canstitúem a fibra , a qtial fai maior volume, dísa lí- 
quidos he ararefaç.1o, ninchina maior da hunumi sem 
augtnento dc pôto , que segue O calôr aUgnUBtado. 

expansível, ;idj. uus 2 gat» t> did. o qiw fce capas 
de expansão. (|u. \id. 

EXPEÇA Si:, M)iv. na signif. e orthogr. O 1 hc o 

ESl^Kã^A-SE, ( V. expedir irr. despachar prornptamen- 
te i mandar a pressa ; promulgar sobre a nccenidad* 
raquarida) laaSai fiSra^ livrar a%uem dealgumt C0B> 
xa , que o IncommMa. do Lat. expedire. tomado eo> 
nio fKssoalnifntí'. Como rfcípmcD lio dar-sc pressa, 
desemliarBrur-s*-, dcspedir-sc. falia ao conj. condiccio- 
mtlmeute. O 2.° lie ov. «ipMtor-s«, no prez. ind. m'i- 
Bopessoal , fazer denso , espêsso \ t6 t« dilTetenja oa 
ortbogr. do Ijat. spiísui . 

EXPECTÁCULO, s. m. do Lat. ijpceiocultim , qdan» 
to se expõem aos <ílbos dus expectadorea ; quanto se 
vô em público, j"g;"*, festa», <juc h<' dãn .to público 
para s£o divertimento. Os cpith. que »t- ajunt~to ao t. 
•speetieulo lio cngcnliôto ^ artificial f rico ^ encanta- 
áor , pobre , yailanU , béUo , famáao , cmtAso , agra- 
dável, púfdiee., partieidar^ IrbU t móu, ./ibieOre, 
hvrrivcl , Afiifsfo , permanente, acfuoi , utU , nolu- 
ral , miraçuivzo etc. Instruem o povo de muitas cou- 
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Z&S úloís, PT porSiculos. Ile preciío dar pxpoctácu- 
lo» para o'.-cupar in pt-nOas ocíózas , privaudu-as anim 
do debóihr. niellior orlho;;r. (spec{dcuto. — ExpeeiÁ' 
eulo da vioi ic , diz-5e do velho mágro, e derrengado» 
dar-ie em eajiccláculo ridíeuto, phr. que se dts dodsf 
moraliiadoi desbocado^ deacomedido; b<M cdo etc. 

EXPECTADOR, S. m. do Lat. tpeciaUjt , o que \í, e 
aisisle aon exprrl.áciiKis , obii rvador , vódor. 

EXPECTATIVA, adj. substantivado, t. Eccl. he a es- 
perança, ou o jus dc obter a couza, que primeiro va> 
gar. Erão «s expectativat antigamente O meio de pto* 
vér oa benefícios antes de vagarem, concedidas palaa 
Papaa^ porém forio abolidas peU Fnfmátl«a, Oon- 
coraata , e Concilio de Trento. 

E\PEDI((XO , s. f. do Ixat. expeditio, oní», lioin. i-x- 
pedição militar, a marcha doexercilOf apromptamea* 
to de tropas V guerra ; appardbn degmCfa* U.dnaB> 
baraço. / / cj. KxpedUo.) 

EXPEDIENTE, s. ro. meio tfdl de tanninnr hmm na. 
g«$cio._ it« o dcspad» doa Triboaáea , • «spediflo da 
negócio*. 

EXPEDIR, V. act. hom. do Lat. expedire, fazer prom- 
ptamcntc , despachar , mandar. Expedito , prompto, 
diligente j varião na significação. Gluando se be d>ÍH 
9«ntc dSo ae perde tempo , e ha na 4ibra atuduidade. 
Auando aa Im ««padffo nlo ae difliBre para oatro tam- 
po a óbrU) «na sc apn-zenl.^; e se acaba prorapta- 
mente. QiUando se lie prumpto tralmlha-sc com activi- 
d.Tilc , e a óbra «.liaiita. \ prrsjuira , a demora, e 
a lentidão são os trez defeitos oppú->tos a estas trez qua- 
lidades. O homem , que he dilif/enle não rccuza dei- 
tar-ae ao trabalho^ o que he expedito não o deixa ^ e 
o que he prompto vl-Ibe bem deprima o Èmn Obnvte 
ter diligente nos cuidados , e precauções , que sc de- 
vem tomar ; expedito nos negócios , que devem ser 
tiTiiiinadiis, e pt miipio nasordcn^, que *p tirvrm rum. 
prir, e excutar som demora, c prouiptiJâo. A'.B. tí.uc, 
OV* expedir he irr. na 1.* Pm. doprcx. do ind. rw m- 
psfay It. na 3.* do impar, expeça elle. it. em todas 
as Ao eonj. eu «xpeça. tu expeçat. elle expe^, lUb 
expe^nxiít. v& expeçais. ell«$ tipegS», e adMctMe mt 
diverso de etpiíto. qu. vid. 

EXPEDITA— O, adj. desembaraçado do Lat. «apdJ. 
lu%; it. fácil, apparelhado. (lej. li-rpeíUçun.) Titfté- 
Ta este t. de prompto, tdiligente pt-la maiicir* Kguiii- 
te. Prompto f aà^, promptui , tícil, veló«t accelara» 
do, dispâsto a: Cisar logo alguma oouza. Qaando nbe 
dili^çnta do Lat.*<ii/^rtit , lis. não se pórdc n tpmpo, 
nt!m o diliçenle »e de*]>^ga da óbra. Clii,mdo schc ex- 
pedito, não sodei\.i jur.i outra occaxtão o neg/cio, ou 
a óbra, que se olltrece, mas a conchío de promptn, e 
logo. Em fim, quando se he prompto traltalhu-s.' com 
actividade, e a óbra se adianta. Os vícios oppósto* á 
diligencia , expedir 'lo , e promptidão sSo a preguiça, 
a dem6ra, o a leníúra, ou vagnr. C) homem, que he 
diligente não tem moléstia em so deitar ao trabalbo; 
o expedito nâo doixa o trabailin; o o jiroinpto conse- 
gue concluíUo. He precizo ser diligente nos cuidadM| 
qoa se devem tar; cjpedtto aos nagdeios, qaam de- 
vem acabar-, t fnmifto naa ordena, que ia davam 
cumprir. Repâe-sê O d{nr por necessário. 

EXPEDITAMENTE, alv. pxpri.ne o modo; comei- 
pediçuo. com dc5cmbarafji> , [.icilulade, p liçL-ircw. 

EXPEDITIVO, adj. o dpt.rrmbara<;ndo, lÍ!;riri), qiic ct- 
y^Af li<>:eiramcntc os negcíoios deque esta encarn^ado. 

EXPEDITO, adi. ( Tej. Rtpcdita.) 

EXfELUO. (rei. JCxpálio.) 

EXPELUR. frej. Erpólio.) 

EXPERTO, adj. p.>c>i. por axperiaieBtido. f fV. E*> 

perto, e Rrperiettcia. ) 
EXPERIÊNCIA, do Lat. experientia, «ccHo da pcs- 
sda, que experimenta , que próva , c ensaia, saber. 
COnbasbnantD. fiixcr alguma experiência, cor.hcccr bu- 
»n oamn p»t axparíeneia. JOafpvçatUtmmla a nf^ 
rimtia mão vim —não tom « iwMe. expeiieaã», pw- 
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*a, eMtfelo tio voe. que exprimem diveruimente «on- 
Uo t. 91W diMm nlasHo á maii«ir« porque adquirimos 
« coimdinMrto éu cousa*. Aa^pcrMNda mpeita pró- 
prtameote á verdade dos ubJecU» , a qual experícncia 
convém razèlln bem , e repetidas \ezes^ ella aecide do 
que a co:t7.a hc , ou não hc , esclarece a di.í\iju, e dis- 
sipa a i^iitiraiicia. Ocnwi» dis respeito particuhtniicn- 
te ao úio da4 oouwi, Jttigt 49 que coDváia , ou não 
«oBváiu f fiu o »to empragOf e aeternim ■ vontado* 
A priva tem maia relaçio com a ^aBlid«de dat cou- 
tas. Instrúe do que he botn , ou mau , ou distingue o 
iu«lhor , e «(fiitlM o justo dc vir a ser enganado. Des- 
te modo a expnUiiiia hf rfl;)li\a a esiotciicia ; o tii- 
taiu ao úxoj • aprova aos altributos. (Kiiey<:lopt:dia.) 
Vurna te«^pffieiM«M|Mntdb«ri tmata ipara escolher, 
• pr^MM pua eoBlieoer. Kát noa «sieguràmaa pela tx- 
perieneia , ee a eouia be ; pelo «moio , quaes tio suas 
qualidades; pela prôt-a se ella tem a qualidade , que 
Holla acredilâmoa haver. A expcricneia confirma 
nutras opiniões, c he a mie da ^ci^lIcia. ()«nt<iiu con- 
dui o nouò gâsiOy e he a vu da satiafacjãu. A priva 
nwtifíea a uoua confiansa , • he o f«u«lio contra o 
eno, • «outra a velhacaria. 

EXPEBIENTE, adj. do Lat. «jcpertent, raltt, sábio, 
e cunsumuiado cm qualquer cousa ^ completo, c r xpe- 
riiiiLMitado. he hum homem muito experiettíe, ter tj-pc- 
rie>'U nii/o, ou natjuillo, o (|Uf fai cxpiTiciiLijs. 

EXTEUlMEiNTADA — O, part. do v, «xperimenlar, i 
yt*». o que, ou a que sofTròo cxpericiieia« 

£XI>£R1M£NTÁ£S. cono pl. do t. «aperUacatal, be 
pouco ando. bom. it. o v. asperunmiar , i s.' Pet. 

do pl. prez. in>l. f K-rperimcntal.) 
EX.PEKIMENTAL , adj. o que se adquire por meio 
da experieiíeia eoub epí w—to esparÚBeiktal» pbjuca 
experimental etc. 
EaLPEUMCNTAK, V. act. eoc. voe. do Lat. «^penVi, 
. litmf experiência , tentar. «MMor, pMvar. Ae precito 
preivaruloj •xperimentine. (CanOet S. 8S. C.IX.J 
Melhor hc expet imt:iilállo , qtte julgálio ; 
Ma* jul(fue-o ipiem não pôde experimentúllo, 
EXPEKIMliNTO, do Lat. expetitnentum, s. ni. hom. 
it. a 1.* JPea. n. t. pm. ind. do v. «apcrimcnlar, qu. 
«id. conra nome, «aperirncfg , Ít« flfMtsIo áe (hj- 
siea. 

ClXflVITAii, v. act. melhor e$pevHar, tirar a pevide, 
d»4e de «etirBt«m oemorrdes ás torcidas das vélas, e 
candieiros para tornar a lús mais RSrte \ atiçar as vé- 
las; it. mcUph. fallar mui claro, e bem pronuncia- 
da ; affèetado. 

JEXPLANADA, s. f. do liut. explitualui ; declarada; 
aplanada; manir>-<ita<Ia ; it. a explatiiula dn praça, o 

apa{o á rdda delia deacuberto. aubat. íem. e part. pai. 
do ▼. aet. (Ftf. Explanar.) 

FX PLANAR. (Vej. Explanada.) 
EXrLENDOH. ( Tcj. Splmdor.) 

BIPLICAÇÃO , lio Lut. expiicalío, a. f. Interpreta- 
do, discurso p^do qual se explica hum sentido eacu- 

* 10, ou diflicil. Fez buma bAa explicajAo. EspUoou 
Mal (ou bem) a lieio. deaeuvolvimanto. 

EkPLICADAMJfiNTB, adv. exprime o modo: com 
explicarSo. 

EXPLICADOR— A , s. ra. do Lat. ejcplicator , o des- 
envolvedor; o que. explica, são adj. sulistanti vadoi. 

EXPLICAR, V. Bct. do I^at. explicare. Interpretar, 
bom. esclarecer hum sentido , huma passagem obscú- 
la^ intetpietar bom A. enainar. espAr. dcaembní- 
Ihar. deemvotver. esplicar hum enigina , buma difB- 
caldade. explicar os Fn<>t;t\ Cin-uo^, (• I^atinos, oa ora- 
dores etc. ca<la hum »e explica como saho. explicar o 
íAo pensamento. 

EXPLICAArSE, V. lec. diaerí paUutear^ declarar, 



descubrir at aoat ideiai, • pemimentos ; enunctar-ae. 
lie bum homem , que te e^iUm b«m. EspUcai-vee 
nelbor, que voa nie entendo. EíCpHoon^ muito bem 

a este reneito. 
FAPLÍCA-8E, I Div. O 1.* Krmula impes, do v. 
EXPLICASSE, Aplicar, upas. O a.' oiliípcrl. do cooj, 

do mesmo v. 1." e 3.' 1'es. s. ( Fej, Hjplicar.J 
EXPLICATIVO, adj. o que ae explica, que está an- 

jeito a huma eaplieasio. o que espUen o aentido de 

qualquer eouta. 
EXPLICÁVEL, «\|. que pddn mr exitUeade. do Lat. 

ejrplifnhSlit. 

FAI'L(JSÃO, ». r. do Lat. cxplonu. t. Phys. acç.ío de 
huma couzu , que expúUa outra do lugar, que occu- 
paes. Propriamente se dix da biílha , ou da|onne{So 
com grande lelampaço aúbito , e impetoaeo, que fax 
a {xílvora quando ae infiaroraa. Hera aegnndo a hypó- 
thesc de alguns Médicos a ac^ão doa espíritos cm?) r^i.c 
os nervos se contrabcm repciitinanienle. Kint.CLviu. 
hc (&e<;undo Jllancai dt) certa operação ciiyniica , pe- 
la qtiwl as couxaa acccza^ de repente scintíammio, co- 
mo succeda ae com o nitto ae InoendeU o pd de anti* 
mdnio. 

EXPOUAÇÃO. (Vej. Expoliiâo.) 

KXP()LI(;A<), I Div. U 1.'s.f.dol.*l.t.jtpo/i7ío. rm,\, 

EXPOLlA(;ÃO, il t.did. fi^'. de rih. th. tt(|uc sedrt l.-.u- 
beni o nome de tíjnalhrumno d.t (ir. (•«•><>ã^ai<r^<^ ct)ti- 
gérie , segundo FaWo — ntc vetba modo ^ ttd scnsus 
quotpte idemfaeienia , aeerva»t»ir , qoBodo ae amon» 
tAlo orasflea, que faiem, ou tem o menno aentido pa- 
ra melhor eonnedmento da eoum , que ae explica. O 
2." s. f. do Laf. cj-pitiut i c t^lc do Gr. rwii>.!|, dc»- 
pojo, privayío; acto d.- laier perder, e Urar os bens. 

EaPOLIAUA— O , partec. pai. noa 1 fm. do V. «ipe- 
ifor. (Firí. KipoHiuo.) 

EXPOLIAMENTO, s. m. roubamento, pilhagem, pr£- 
n, Mane, azpoUai{Í<o, de p redagio» ptivasio, iito be, 
actoa oe privar de meioa, doa beae, das bouai ots. 
(Hj. F.,p6lxo.) 

FA POLIA K, V. act. (l'ej. lixpoli^ão.) 

1'AI'OLTO, IDiv. U 1.' do Gr. cr>->.T s. m. t<!ma-«e 

KXPOLÍO, > na accep^Io não só de fuxer bum grande 

EXPELLÍÓ, ) peedito do que se roubára) «ea muito 
maia vulgarmente pelo recheio de buma «ua, que fiea 
por morte de alguém. O 9.* be o v. «xpoHar á 1.* 
Peí. prei. ind. n. &. it. a 3.* do perf. du v. cxpolir^ 
polir muito, do Liit. cjpolire. ( fej. 1'olir, Fuir.) 
O 3.* que se equÍM'' M no >iini , be u 3.* Pes. prei. 
ind. n. s. do v. act. expcllir do Lat. tjeptlUrt ^ ex- 
pulsar, deitar fura. 

EXPOLIH. (y^. E»p6lia,) 

EXPÒR, do Lat. eeponcre , narrar, cantar, referir; 

it. dcitar-se áscooz.is, como expôr-se aovcnto, ao 
Sol, á morte etc. it. *ujeit.ir-»e ; pôr á vista; ex- 
pâr o Saeraniento , lie pór ciu Launperenne a Hóstia 
couaagrada , ú adotajfão do povo \ otterecer-ae , expli- 
car) It. «ngelUir, pãr aa rdda doa enfeitndoe oe Ã- 
Ihoa. 

EXPÒR-SE , «. fee. attvetaibae, expÓNM ao perigo, ao 
acazo , 4 moite. deitar-«a áa couxa* inoeuaidarade» 

mente. 

EXPOKTA, I Div. O 1.' be o V. «apertar do Ijat. cjv 
ESPOHTA, ) porto, oi , levar paia iSra, fiucr aahir do 
Reiíra. t. de Com. O 2.* he n. a.f. do Lat. aporto, al- 
cofa , cesto, ceira de vime, de JtUMO, de eaparto «te. 

( Vej. Importar.) 

EXPORTAR. (Vfj. Importar, e Kpcl,,.) 

EXPOSlCj^ÃU . s. f. du Lat. «'J7ii^(i(<u, onú, din-se fal- 
iaiulo-se do Sautissimo Sacramento , que eatá exposto 
k adoraçio doa fiâa, quando em Lauaperenne, o qnn 
na Cidade de liitbàa be lodoa oe diaa aoanno. it. ex« 
plicaçio, narra(2o. it. se dix das crianrns, que se<>x- 
p3em nasrúas, ou ainda menos mal quando be na r^d* 
para dl■^tin.'<d«, istohe, o iili.uid.nu), que liiiina «1.^'-' 
deshumana faz dearâ filbo recemnascido. it. se diz doa 

34 ii 
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•dlfleios, segando c« diversos de suas partes, que pe- 
dem diSíteote «gMaj^fio» depcndoado dM vérÍM «ber< 
tdma , que se IIm ISmin para reoeMrem o ar , e ■ da- 

ritliide.J ii. c.rpotição da» f 'id.idr"!-, a iiic lliiir s«"rá quan- 
do o vi'iif«> iiiiu ciifía a» ní;i'(. Segundo / tti iu io as vil- J 
las, <"id;id'"( -lifuaíla! em lugarts l.aixi»s , liúmidos, 1 
OU válltn devcriiío ter a tua txpoxirão para o norte , e 
«01 lugarfs altos exp<í»tos ao Sul , como LbbOa. it. 
exjpofc^ôo <Im plantas be • utu«sio dellii, tq^udo o 
lado do Ç&> para que etUo voltadas. 

BiX-POSlTilR , s. m. intcrprnff" , i. qiif expõeni| ddu- 
cída , e explica hunia inattTia , tuuii texto. 

EXPOSTA — O, do I^t. ejrpositus, hora. ao ar, ao tol 
etc. arriuadof «baodonado. (rc/. Orphão.) O meni- 
no «p6»to m rdda doaBogeilados, n3o porqna «■paii 
indrrêiiem ; mat porque o abandonirão. SaemflMnto 
«Kpdsto , isto he t em hmaptreime ^ fenipfç. 

EXPREMF.nURA, •. f. eipmiio, msko de apre. 
nipr. f|ii. \id. 

EXriniMKK, ívv. dÍT. do Lat. exprimert. O l.'t. 

lilX-PllIMlH, \ de PhvB. tirar o adeco de qualquer sttbs- 
taneik , e cale d* vánoa modoa maia fi>rte , oa bnmda- 
meate eomf<>rme a matériai que ae expréme. a natá- 
ria de huma chaga. O 2.* lie t. did. exprimir soai 
vonl.iJes, e pensamentos por palavras, í-xprcWillaj, 
dixêtlas , daqui vem expresvão , o raesmo , que dic«,'ão, 
repfeaantação dos nossos pensamentos por palavras. Ter 
Ma «preasio i viva , dâce, púra ete. a expresiio de- 
ve ceder i doa dlbos ; do Lat. «xprtssja , u{ie it. de 
ezpreaaar. Em t. de Pint. he a reprcieBtatí» natural 
do que se quer fater vêr. Raphael exeedto M exprcs- 
não , U04 outros pinturo<«, que aio fiíetlo md* que 
imitállo. ( yfí. iíxpreituo.) 

ISKPIUSMER-Bfi, V. rec. fazer «aCn^ pei» espulat» 
do oerso ■» matnia* cstranbaa ao mesmo. 

EXPRBMIDA, IDiv. partee. O 1.* do v. Lat. «xjsri* 

EXPHIMID.4S, (mo, pret. erpreui , tium , e o2.* do 
mrsino com a diflcrcDça da orthogr. Iium tomando-a 
do prez. do V. outro do pr«t. e anpiao» £q>m- 

%ar. KTprcmtr.) 

FAPRKMint), I Div. O I.^he part. do v. erpremer. 

EXPRIMIDO, f (Te/, iiagsramer, e E^íoq.) O 2.* 
do v. erprhnir. qu. \iã. 

EXPRKSSA — O, s.m. substantivado o adj. part. ev. co- 
mo nome !iul)stuntivado bchum nicn»a;;oiro, ou correio 
iiiiindado a liinii negócio determinado, como adj. o 
mesmo que declarada , mencionado na lei ^ retratado^ 
it. como part. por aynti. do v. «qsrcasor» qn> vid. e 

- t.rprímir. part. irr. por Mprtaaoda. e do t. caiprcmer, 
p«ir exprimido, it. 1.* Pcs. a. a. ind. prei. do v. es> 
prcsiar {eu expresso.) Ao gen. fem. he v. c n. 
— V. 3." Pes. prex. ind. n. s. e2.* Pe». do impor. id. 
id. corno ailj. o mesmo , qii<- <ic<'larada. nirntiio ex- 
j^retta , fuUa exprean ; vrilem expreua. He htuna 
ordem expressa dn IVincipe. Inten';."io i-xpréssa. ('on- 
claite flxpràaa. Prohibi^o expressa. Cicero em bu- 
ma charta expressa escrevêo novas a Bruto. Emt. ex- 
pr<'-iíO'(, i^to lif , formáfi. 

EXIMI KSSAAIKNTK. Ja-hv. div. O 1.° exprime o 

EX1'KKSSIVAMENTÍí, I modoi omesmoquci xprrnii- 
damcntc. (/*/. Exprhw.) O 2." exprime o modo id. 
"{f^ef' Expreuão , c Expretãoo.) 

EXPBÇSSXO, ) Div. do Lat. exprcsiio , expremedura, 

EXPRESSXO, [ acção dccxpremer, dcexpreamf.e.f. O 

KXPUKSSXn, \ 2." he o v. cxpreaar , 3.* Pcs. pl.ind. 
prez. O 5." Iip g<'sl(i, acção, meneio, e a palavra, 
que indica o conceito d^alma ^ it. a vivacidade, que 
o Pintor d& ás fit;úras do séo quadro^ a galantaria, 
^rbo, e nataralidade do mdneo tocador-, it no deze- 
iiho o mesmo etc. iV.0. os que querem achar na Or- 

* thoi^raphía , como vai ao principio cscripta naa sotlTO- 
ilitas palnvr.is, ilifT-Ti nia dc sis;nificado n'io tem ra- 
fai», nem fundamento ; poi» a palavra Lat. he só hu- 
n>i \ convenho poia, qOe quando (expressão) signiTica 
ghht a pa(av<'«y tigaífique tiobem expiemedara. 
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em mtffo da ethymologia ; pois que qner díier expics* 
sSo.' expremedura, «uamio ae tnela do aparto de 
qualquer sAido para íbe extraMr o ideco , nuc tem, 
como amêndoas expressas , nu expremidas , leite e&- 
prrs-^o, ou exprimido, isto he , rcdn/ido á subutancia 
c.i.'..',i.:i , ou Lutirótd \ mas quando se tr;icla da exprev- 
[>or palavra , pkr. etc. que quer direr as pala- 
lavras no sent. fig. exprimidas, apertadas, reatrictas 
a bam sentido, deseovotvidaa, reduiidaa a haaa ia> 
telligenda s^ida , segura , huma sd. Sendo o nosso 
Diccionario próprio a de/.<'nvolvor cf|tiívo<'o<-, nestn par- 
te !Mj cm quanto a ckles termon nos a^Ktrtámos do sen- 
tido sinji;ular dt- querer ppla ortlio^raphía achar diflb» 
renja em significajiio , pAsto que se deve seguir em 
outna por sensivel , e vnivel ; por tanto O termo «at 
pr«iiâo expremcdara, amim aignilícando : por tanto o 
Iç) , para ae dilftrenjar do t. expreuão , significando 

palavra he fiítil , c pueril. 
KXPUESSAK, V. act. explicar por palavras, e expres- 

«iiMS, (.ilLir, " liin. ( l'ej. Kxpreituo,) 

EXPRESSA R-SE, v. rec. explicar-se. failar con ex- 
preMio. Exnliear>se bem , on mal \ com poICtioe, Nm 
alia, eom mriaa, ou brandamente etc. 

EXFRESKVA-^, adj. ápfb para significar, e expri- 
mir ^ o que repreípnta lii.-ni ; : , xprimc bem; ;íaío- 
vraeipremva; imagem, retracto cxpresiii»; a lin- 
guagem dos (ílhos lie cxpreuiva , iito ke , laignidaf 
amordia > por extremo inculcadóra. 

EXPRESSIVOl-A, o adj. o que , ou a qne reprenna 
bem, que bem exprime. Palavra exprettiva; it ima- 
gem. A linguagem do( úlhoa (no sent. fi§.' he «»• 
prestiva , amorMa, languida , e extvanamente ettie» 
vida.) (f^ej. K^remida*. 

EXPUMIR , V. act. de Let. «gsrlaser» , «aunciar, re> 
pieaentar oa tâo» penaaoMotoa, e iMano et fê» eostu- 
mea por meio de palavras, tlébem seiiha como v.ice. 
«Tprtméo-fc íMicaJamenle : groisciram ' nír cte. 

EXPULSA — O, part. do v. expuhar. qii.vi l. )>iir sj:ic. 
do exptthada — do. aos 'i. gcn. 

EXPULSÃO, s. f. do Lat. cxpuhio ^ a acção dc ex- 
pellír, ou expulsar. 

EXPULSAR, V. act. liom> formado do supino Lat. ex- 
pultum , do V. «tpelh. expellir *, rec/mçar ; (ançor 
fóra violentatitente ; obrigar a sahir. it. t. dc Mcií. 
deitar fúra do lugar em que otava huina couia. íh 
anliu;(is cli.iiu.ix jM /trjn expullrix á faculdaJf lif fx- 
puUar o cxcrcaicutu; jwrém não ho necessário fu^ír 
para estas forças uccúltas , sabendo , que todo isto he 
feito pelos espíritos animiet, isto bey com movimeip 
to pnialaltico. {lej. FkrUaUkú.) 

EXPULTRiX» do Lat. «dj. eapsittrir. (r^, Biyà- 

%nr.) 

EXTASIADA — O, part. do n. extanar , qu. vid. 

EXT.\SIAR, v. n. arrebatar »e em extasis; transpor- 
ta r-!»T de alegria. ( Vej. Exiam.) 

EXTASIS, •.ro. doGr. dov.;{i«.^ catat fKra desi, ar- 
reliatado, enlevado com o pensamento; breve aliena» 
ç3o dos sentidos , arre^atanKiito ; drpravanão do juí- 
ío , e da imai;inarão, fanillinr no. maníacos, *• nul in- 
ciu/liços; o^ íj 11,11 s ju'nír.iiiji) III- lit n po n"buni otijccto, 
a mente fica extática, e seui ací rlo. Em t. Theol. si- 
gnif. eontemplasio em Dens , ' etdèvo d^almn no Ente 
Supremo, auppoodo-ae véUo, fallar-llie, tal beafiir» 
ça da diaridade Christfa , e do amdr de DCoa. tvan»' 
jvorle do espírito fóra do »t'<i ■ ■•t:ii!') natural; suspcfí- 
são das funcções animács rni IolIo o corpo ; enlévo, en- 
levação. Duriu no Ononuniit r n recomuonda ser me- 
lhor orthogr. neste voe. escrev«r-«e , e pronancíar-se 
exfasii por ser o (x\ b«ue ietift d^ea, que vala por 
(c) e (sj no Gr. imv«m»> eosno se ae «imaaie do que 
tem,extAsis , que eati de ai. arrebatado. 

EXTATICA-O , adj. do Lat. nMOem, qao tas ex- 
tasis. 

EXTENDAL, s. m. lugar onde se «alendem eooma, «« 
armadilha para o mesmo fim. 
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EXTRNWBR-SE, t«c. (T'*]. Bsimsa, o.) 

KXTKNDIHA — O, partec. pes». do v. exlender. oqae 
lem «.t^l•ll^Soi espaçóto , aberto, devlobrado , deita- 
do rm tíxlo o íío ccmipri iiifiito. T. l'li\s. o <]!"■ t'_-ni 
trei dimentâe* , « que he exlttuo (que aMÍin he mau 
Budo) era •Um», bigarm, • empriaMstOf dii<« 
à» «ótfat. 

EXTKN8A— O. partae, ao* 2 gea. do tsUitâêr por 

sMi . ilii f>.-it. corr. voe. «xicTi/ut, que m liia por c«- 

i,:.iLJii , >* , <lo V. extentler , |nrt. pas, por úio escre- 
^e-w oiiii (<) , c nSo ••oiii ( f i. tóma-Mí iia ac^uo dee»- 
tirar cm terra, matar, e pur isM ei^ni/tJa, do ^ taôt- 
ta, niúriu. 

KfENSÃO , s. r. doi^t. txientio. T. Phy». a acçio 
«le estender, • aloRgmr ham corpo ^ it. a qualidade 

úk huiiia ro-17.] r>\t<Mivif occupa bum certu lugar, 
nj «.'nl. ii£. seiii/. liascouias morues. it. etpaço ^run- 
dc, n>;iniri.li». /'aiz i!'- >j>ii>n!e exlenttu). Dar rj-lrfi- 
lâo á óiira. iiuua i'>(/'i /it- lic hnma cúria exlemuo. it. 
4e dit da Viii, a quu lút^te , e <ilMÍx.a niuilo. it. ejclcn- 

!•;» do «^pirito , h* conceber hum grande número de 

priiiei|>ii>» »ain ot eniifondír. 

K\Ti.N.-.|\ t), <li. I,.!t. í i((nsír«i, arjj. ( Fr j . Exienw . ) 

LVTEN.''*». do Liit. rclinuti. (Irj. Kúcndidu.) 

ÍVTKlllOK , extiTiHi , <|H, vul. |i<jr fúra. do Lat. cjr- 
(rnor , diversifica de appartncia. O que he o que »c 
vê, fiiz parte da emiaa^ mas mais apartada do centro. 

0 **Uríor be • que cérca , aio he pr^priamonla par- 
tenoento á coara ; mas aproxfam^ muito a dia. A 
ovpareuriu o itTi-ilo da vista, (|iie a coma prodúi, 
í a iiifi.t , cjiiK delia turma [Rir esta vista. (Js te- 
/Aiuiui, ví niiiMX, ot tiliadat fateiii o exleiior de hum 
cutéllo; o* (úno* , os pntcoí , os jardius, e a* avení» 
dai conttittfMB O exUi ior , a figtfra, a graadciat 
a ntaagi»t a o pbwo, Cnhib do iMMno a taa aj^pa- 
r«nda. No wnl. ng. txUriar sedit rreqaeatemente do 
Er , f '!j ph ysiDiKimía diis pps>irta». Kxitrior preveni- 
do ncni sempre lie uconipiiihailo do verdadeiro me- 
recimento. iJi eiteriutct lirilliaiitc» não klo provas cer- 
ta» de huma aeiencta aòlida. A» práctivas de l>evosio 
lia tfffmtim ^ q«m a revpalto da viitada nada de> 

EXTERNO, adj. {Vtj. Slcmo.) 

EXTINCTO, he pari. dn L;it. exiinctus , ao? 2 pen. 
acabidu , «ipugadu, inortu fiíra da còr , que tiiiba, 
Kgundu a forja do v, Lat. como fte vê em Oleere, qva 
»ignif. dutinguir bem. ( Vej, Inttinclo.J 

EXTINGUIR. (Ftj. Lacerar.) 

ÍX^tUUCES , ». m. du Lat. «atipemieUt bardtpiees, 
e iioereiroH, que intvrpretavlo o fittdto intpecciouan- 
lIo as eiilrunliu& d.in vú liinas. ( Fcj. Ihjdt oinaticía, 
4.'>>ifioiiianci<i , Uvécia , J^eyomancia , Habdomartcia, 
/"yrodKiurin , etc. T. M^th. 

EXTUU^AiyAO, do Lat. exiirpatio^ ». f. abolição, ruí- 
ai Malt a ajia da arrancar peU rais, como se sedis- 
nae, m-tlbpm, o utírpa , dam íaUando^ da hera- 
lia. atírpar kmm irreafti,. ha dwtwiBla, amifaMr- 
lhe in riiiid.imi>[>io«. Ku^ai aDêo* pala-«Btivpaglo das 

lii-rctiaiti ( fej. líttirpar.J 
£XTUKy.UlDA>JO, pait. á pMk 4aT. «aiMnfidr. qu. 
%id. do Lajt. . 

EXTORftUlDAMBNTS, adr. m<S»tra o modo, isto 
he» eoB a«toiyio, taicndo o dinito» coai ii^aytifa. 

1 fon^. violentamente. 

EXTOilQ-l IR, do Ij.it. exlnrqttere, V. act. arrancar, 
tirar á for<,'a , viulculaiiieiitc , com injustiça, it. roii- 
baTf «dorfutr aUjuma cousa de algutm , »er rouba- 
dor. qaauto a dinheiro, ser uxurário. cHor^r occali» 
«Mal» é§ tJguêm-y a confissão por aieio dktmlnia, «o 
lomeatea , desaiad» an diretlo« 

EX^TORSXO, do Lat. «xforiia, t. f. rapina, usurpa- 
rjo , ac^iio de <'xtorquir, roubar violentiimcut*'. Sem- 
pre se lóma como furto violento. O v. Lai* W^co, 
de <^ue se deriva este nome lhe àk toda a ttf^f poi* 
«fBif. piiaaitivaoMBta àhr mmhu rm 



EXTRACÇXO , a. f. do I«t. «jriradia, ãk^ fiápth- 

mente ful!«ridn daoperacio dataliia^ rx/rac(ão dapc- 
dra da luiiija. hom. it. estirpe, nascimento, origem. 

Ter haim t xíi <ji-<^<io , i»to lic , lla^cinlClJ(o. it. diz 
eni t. de Arvthui. exiro(^uv da raix quadr.ida , e cú- 
bica, as tiradas da lutería 1.* 2.* S.* extracçãu. A./i. 
exUae^uo he bunia palavra (qu.ti^d.) quf tem. tretajrl- 
lalkas \ eis-aqui o quc dif respeite ao aiattrial delja, a 
em rela(,ãu á significação formal» «ata palavra he bum 
s. f. se quer fatiar da signilicaçio c^Jtcti^a em o 
sentido pr<íprio hc hum Urmo pec. que exprime a ac- 
çào de cxtrabir, ou tirar para fòra ^ iio sent. fig. to- 
mada, ou empregada a pala«ra extracção por nasci- 
laento, he hum temo traniUtO} ou metaphiiJrko. 8e« 
rfa ftlíar íaesactaaieBte , o confbndir ar diftrenfas 
díier , que extrac^^ão be hum termo de trcz í\ liai as, 
f que e»te terniu be bum subit. fem. ou antt-ti, que 
rj-<i<Kj<<o nu sent. próprio he a acçào de estraliir , e 
no seiít. fig. huiiia palavra metaph«Srica. Di*-»e (ermo 
de Chyni. iei nio fomut, tênuo drvrgico ete. pala 
desi};uar certas palaviaa» que súu utadas alimente os 
lingiiaiçem própria dat arte* ( hyiuiea. Cirurgia eto. 
ou cujo sentido próprii) nuv Ijt: uzado senSo nesta lin- 
guagem , e wrve de tundainetito a hum »eiit. fig. fora 
da linguagem ordinária, econiniiini. As />a/attai são 
grandes , uu pequenas ^ de huma pronúncia fácil , ou 
diffícil \ harmoniúta», ou mal tOBataii declinateiap um 
indedinaveM, aimplca, ou coaipditaa{ primitivar, oo 
derivadas-, natívna, ou eitrangelra* ; atadas, ou ob- 
soletas ; nomes, pronomes, artigos, vetbos , conjiinc- 
ções , adverbio», interjeií-òe» etc. tudo isto respi'lla 
ao material do signitl , ou á maneira designifichr. Os 
l«rmM tio baixos, ou sublimes^ enérgicos, ouf^áco^ 
prdprtoBi ou impróprios; honwtae, ou obsceno*; da» 
oaateSf ou sórdidos ^ claros, ou escúroa; polidos» oa 
iadvís; exactos , ou equívocos; delicados, ou grossei- 
ros efe. tudo isto |>erleiiee ús iiii iu.. (]a sl(;iiií. í..I jécti» 
Va. Não leria a multidão da> |>alavra!i, que provaria a 
riqueta de huma língua , se houvessem muitas dellaa» 

3ue fossem inteiramente synónymas : a riqueia prace» 
e antes da multidão dos termos divcrtíAeadaa palas 
ideias aMossórias da significasio obj^etíva. A harmo- 
nia do discurso, depende principalmente da escolha, a 
do sortimento das palavrai; o merecimento principal 
do estylo de|>ende da escolha , e da conjunctura dos 
iermrit. Dom da palavra , e sciencia das palavras são 
cautas diversaa : a 1 .* dá-se o rodeio > a exactidio » a 
em quaala i >.* se esoolbem, a aitai^io. Aa palaviaa 
différtNn entra ú paloa dfflbtaatM Matidaa, que tem-, 
o miu sentido tet a má palavra , e esta he tal , por- 
que não e^lá recebiila entre a );ente polida. A abuu- 
daiicia das palnvran nio vém «empre da fecundidade» 
e abundância do espírito; e »6 fax a riqueta de huma 
Uufva quando tem por origem a diversidade , e afana-' 
daneia daa idmaa. Palavra , e ienno diíEírem da m> 
frtmá o em qae a palam he da lingtia \ o ú»q be qoa 
decide , como dit Horatio — çuem penei ar&tlrium es<» 
eí jui , el iioima Iui^iicikIí ; — ijiii' pela tfadaa|fo da 
Doutor lÀma Jjcitào d\t irn l'ortnguet: 
Como ytiiirrem ot coprichoi do úto , 
Que árbitro <u n^i mm do /aliar Ugulam 
O termo ha do aisamplo, a ooaeortaneia doaMaou^ he» 
que faa a sua bondade: a rxprenâo be do pcnin mon- 
to , no contAmo da mesma he aonde está o sco mere- 
cimento. A pnre»,T da liiij;ii;iti iii depnide ói\^ j'ii!n- 
vrat , sua exactidio depende dus termot , e o léo bri- 
lhantismo dapDoda daaai^pressôri. Todo odiaea^po han 
lidado péde, que as patavrat sejão Pottuguetaa» qaa 01 
(«rmoa sejnn próprios, e que asej^yresa^i sej3o aobres. 
Iluma palavra arriscada irrita roenoa , do que a que 
j;i envélhecAo. Os frrmoj téchnieos são hoje menos igno- 
rados no •:r.inde mundo, todavia elleí só tem graça 
postos na bòcca dos que faiem profissão das artes. As 
cxprruôcf guiadadas , a aiaita piaearada» são » qoanr 
to ao diicaiaa i o ■Mnoy ^ aa postiífa» «io, * aa 
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■mbl9«N a K^peilo da belext do Ux.o\ «apMgkdai 
para • aferMOMaiMil «Uat o afeiio. — Póátm-ta eai- 
pregar eatM voe. oa ham, ou uuiro paru marcar hu> 

ma totalidade de iôn? em líio , para que a entoií- 
dem , vindo m ter o situai dc huiiia ideia total. Ma* 
te »€ tracta de »e eiiuii< iar com certfl giAa da «sactt- 
dio aería pwciio observar aa dilàraiiSBa, q«M raapet- 

principal menta rdatíva ao material , ou i significaçio 
fomal, f|ue conttiMle a eapMe : ierm» te refere antes 
á tigiiiílcB^ilo ohjpctiva, «{Oa determina a ideia , ofl 
aot ditr«rentes »eutidas, de que he tusceplivel. 

EXTRACTO, do Lmt. extraio, si, tacíum , cxtrahi- 
do. T. Cbjrin. a rbaran. e did. parla de liuma subs- 
taaaia » qua dalla foi tirada por buni diiaolv«nt« pró- 
prio. It. tummário de haibadbra, de hum livro, di> 
véno do Iresludo, trananmpto, pnrquc o tretlado he 
ctípia fiel da úl)ra , e o extracto he o rcxúinu. ]*oút. 
•ignif. (irac^. It. o que omtumma cuntém huuiacbar- 
ta, ou petição, conta, memdria, lijiio «te. 

EXTEAUIDA— O , part. pai. do v. extrakir. qa. vid. 

EXTRAHm t V. «et. radaiir a ettracto , a epílome. 
bom* it< t. da Chjrm. leparar as partes puras iiosmix- 
tot, daainpárai paio meio de alguus livres convenien- 
tes um qua ta ioMffdn m parta pdrt* do Lai. aadrtt- 
ktrt. 

BXTIUOBDIKARIA->0, m. de Lat. edrmrvftM. 
ffÍH>| «. WH , O qwa alo M toumnm \ mm taro, sur- 
pra l ia a daata. nr aHmrutaitraardiuária ; casa id. jan- 
tar id. muito grande, tudo. Iiom. it. á mmc. extroor- 
dinário , correio, c gaiettn , que sahe (6r,i do tempo 
onlenado. it. gasto em hum.i cara fúri'. (in cústii me diá- 
rio, it. dit-ae de tudo o que niio hc por costume, e 
•na qaa wnio tem levado huma ordem seguida, e sedit 
dat coutas, • paaatea. it. Jotaci ordiaário» aa dia doa 
que Jiilgiío em vtrtuda de huna Oemoifaiio aairtiertii- 
nária , a que lhe confere o poder. 
EXTRAORDINAIUAMKNTE, «dv. da mesma ori- 
geui , h<f 11 niiidu^ e »e dif de huma maneira extraor- 
àinária\ v«sito-ir de liitma maneira «xiraordinária — 
mamlinu-*€ contra rlU proceder extrtUfMt/uritUIUtttly 
iato Im .contra a ordem estalialeeida. 
SXTRA-TBHPORA , expre*. Latina , qtie db Cira 
do temi>o, e \ém a ser m í?oMces>(õe« Potitificáes (de 
que !>ó >e t^acta) quando n Tapa concede aosOrdenaii- 
dos tomiirem Ordens fura das épocbas pura todoa esta- 
helecidas (prevÍlMÍo). Ot. he purnmeiile Iiaf. 



FATRAVAíMNi 



f. loucura, insânia, máu 



do de prooader aro moral } Arminadòra da iaseada prú- 
pria, c mt4 ailieía peloa odirtoa dafauma niaeidada «•- 

Iraqnda. h'ini. if. sem ner ac<,-ão , discurso inepto, im- 
pertinente, vazio de i>ei]so , iolice, diter «xlravaijnn- 
ciai , fatéll.is cto. 

ESTHAVAGANCIAD.AMfiNTE , adv. pouco uiado; 
dÍK n mn lo , o mesmo, qOO OOm extravagância. 

EXTKAVAGANCIAa, V. a. andaradainanta ewk», 
fiiwr extravaganciaa , lar extravagante, (fif* Bafrv 
•■•eaenciVi . ; 

BXTR.A VAGANTE, adj. ús duos fórmas , m. e fom. 
em moral , p^iitmo— o , fotico — a , imano— a , eilut- 
i a. a. O qua , ou a que lie aitravanate. — TV/o, 
■ a j frauay aa le, tiMmaoles « a aata nft difMieai eai*qiie ao 

tôh falta-liie a raxito , p^a contra alia , e aa coadus 

unicamente pelas impressões mecMnícaa. O extrava- 
gante falta á réi^ra , o se^ot os séns caprichos. O m- 
tentalo erra quanto ao espírito, e marcha ásceg;is s<«m 
Ida. Oin^cU esse erra quanto aosórgSos, que IheT.il- 
tia, e vii iaipèllido pm moviaieato aaia ateiim dia- 
eemimento. Oa leocm tem a {magíaa{ie wrle; oa 
extrfivayantti tem ideiaa riogvlares ; os «'isMiuafot, H- 
init-ida», e ns imhecU, nenbama da sua lavra. 
EXTRAVAGANTES, ao pl. t. For. dif-se dos Magis- 
tradoi, que estão h entrar nos Trihunáes , e que tem 
ezercirio nio efl<-ctivo: dix-s« it. das Leis, que nio 
•Btto iaeoipondas noCMifo. it. en diíeito Cndai^ 



CO, aZo M SO ]>aei«tá«t de Joio XXII. qu« aa i 
tio estravafantaa por eaau de aataran maito temne 
t6t» do corpo civil. AKra estat hm ootrat extrava^an- 

\vs comiiuiiis , que sào as Decrctaes , ou u-, (. onsiiiiu. 
çõe^ dos l'rtpiii desde ikinifacio Vlli. ate àittu V. As 
primeiras furàu publicadas depois da» Clementina*. At 
segiimias , a última colleoslo daa Uecretáaa até 14M, 
Cumo i«. m. «o *. { f^ej. flãimoeyawtf . ) 



EXTHA VAZADA— O, perlee. do v. 

vid. 

EXTRA VAZAR, v. n. propriamente se dis dos líqui- 
dos sabidos, ou cabido», ou fora dos vasoa, qiw o* 
continhão ^ tangue exlravatadt ate. - O Tlu ^ Lat. 
extra fóra , e vat , ns , o vaso. 



EXTREMA DURA, 
EXTREMAMENTE, 
EXTREME, 
EXTREMIDADE, 
EXTREMO, 
EXTREMIDADES — 



«. f. huma Prov. de Portag. t 
4.* R^iio de Pettaial. A.fi. 
»lVoc«rafla-(* eilaa lanaaa na »h 

htgar competente , art. ajrfinw' 
dadet. extremai» 

Vim— TEH)fO. Eatea tret lar. 
mo* significio a dltima daa partaa emqoe aoaaaa acap 
Im ; porém coinadiflSnvnsat qee o voe. nratatoppea» 

do buma longúra, e oontínuidiade, rapretenta eala úl- 
tima parte como aquella em que a cuuu aunde mor 
se pôde extender ; ode extremidade suppõeni lium ar- 
ranjo , e situa^Ko indicando o que na cousa eatá mais 
dntanta, e apartado^ e oae o Jt.>ba, aappoadi Imt 
ordamt e huaia aMe a aoligna eooM aqitelU em qet 
a coaaa anibot o tamine detodo. O larm» aorrapoe- 
de a oatro^ a extremidade a outra (dictn centro) . eo 
/ín» ao principio. Assim tedis oterm» dehumt ^binf- 
da^ a extremidade do Reino; e o fim da vidj. ( 'úrr,- 
ae, bu*ca-se buma couu , hum lu^ar de hum âia «o 
outro; pBBé t i B aa desde saas extremidades aldaoMO* 



tro ; a^ue^e peia eata «efreandada daade a «m on- 

Íem ata mo fim, 
THkMOS, jfn;v. hnm. do Lat. exlrcmm tim»-m 
EXTKF-MoZ, j sendo adj. por subst. e entiío a dio doa 
(ir. liqn. á fem. extremidade; oppAsto lotalmeule a 
o utro , como os exiremm de huma varètn; m du* Pó- 
los sito «jrfrwnaa. Norte, eSul; entre os Gregos O 
aèo (a) princípio» e o aèu (•) fím do aiphabko se to- 
mavão pelos extream de qualquer cerne. It. na prep. 
log. os séo» extremot suo sujeito, p pre<lÍcado; cmiuo- 
ral excésso, uu de virtude, ou de vício, daqui v«iii 
a phr. prov. loJjf oiejfrernot tuo tneiimt. cm eili emo 
o mesmo, que muito, faxer extremo» ^ isto he, fiaa- 
la*. dkir «m extremot , apartaiwM da maáiaiila. aafn» 
•aa doa mytíérim do Aoaario-, o Alar aotfar. tt. a 
taia, eai o llm d*hnni Reino; em Açiie. rftgo, oa aiaN 

eo , que divi^Ie :n tcrra< de dois d<^nos. cilrrmo ao «. 
e m. último qm» lu a ; tt. ealKj, e o fin» delle. t-ó; t£- 
t'ema , ii 'Icrrinir-irj. fCamõet.) iKwesaidade extrema, 
a ein mHu «ilto gráu. 02.* he nome dehoma villa 4a 
Portugal no Alemt^o, povoeflo CM «atra teaipo ma^ 
fada, câebra pela riqaeaa da aêm fimaaimos hárraa, a 
maranoffca apmehveià. Gom aeeento circo inflêxo ao 
(/5) para «enlo equivocar com extremot. 

EXTRÍNSECO, adj. ejrlrinieeMt, do Lat. externo, que 
be de ftWa. t. que tem muito dao na Ldgiea. 

EXTRIPADEIRA. a. f. mulb^, qu. vaada o triptf db 
géda vaedm , que maia vulgaraieate «e ehama fcqw*> 
ra, o porqae tamfiem wrve para tirar o deventfadN 
bois, vaccas, e cnrneirus. (rej. PInreurrira.) 

EXTHfPAIl, 1 niv. Oi.'frrj. KúripmUira.) O?" 

EXTIRPAR, ( «ignif. tirar fóra as tripas, arrancar o 
triptf , as tripna. ff^wLanrar.) do i^t. «xfiipe, a*, 
ovi, aivm , are; amncar de imia. Th. ttirp*. 

EKULTAÇXO , a. f. do Lat. asMath , signif. jtihrlo, 
grande alegria, si5 senti em mat^riaa de piedade. Exul- 
t.içi!o da S.Tntissima Virjjem no tempo da Vr»itac*o. 
il. rm ontros ohjécfos de que cons. juido* se oMém 
grando alegrí.i , e se cbama essa tnuíta alojria, exul- 

£XULTAR» V. B. (F^. JbnKosfle.^ *• 
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EZEGLUIEL, i. m. hum dot qoatro gnndat PropLetai 
doaatiSpTaUmaiito. SA» MUMMgntf. tUlhot. 
Kn à» bttoia fi»ilÍA SaesideUl , • piuMM para Ba* 

hjri^iia com Jaconús, Hei tlc Juiiá. Começou a pro- 
piíeliur na Cbaldeia , o qur fuz por 20 annm ; dotes 
M priuieirof oute bho u» iiltiinul oníe de Jr^rcmíai , e 
daqui vvm, <)ue ulies proph«tixavão m meuaoa coutas. 
Todavia Eiecbiel o fel mmís MjprtmAuMal*, e <le- 
bai&o de tmin vw nwu esposo , o qua parece tinha 
fnto (diaan oa Interpretes) para que os Bab^ílúnios 
bIiI tivcasem conhocinicuto do que respeitava jo povo 
Jvdáieo. PrtHiisse , u»>iiii cuiiio Jeromías , a liberda- 
de , u a vulta ám J'iãèo^ do cnptiveiro; o Heiíiado 
do Meaaíaai • vocação doaGeottoa; e o eatabeleciiaca- 
10 ét Jvji^ lU MflM pcdprie da ■•■«■• 

F 

Fi e^ta consoante vogal se cnrffa lMn|m nas dicções 
Ciréeo-Liatiiias , ou (iréoo-Poitli0Nm tum {ph) para 
mostrarem sua etya. eorrMpottnMlo de dgan nodo 
• ttm de {pk) m {9) dos Gregaa, «o«o M vA entre 
Muitoa no tevoM pkiioiophía , f i Xawf f e etc. RepriSvão 
muitos ceta ortbographía , e «stSu us livros cheios de 
taea lucubrações graminaticáet inas nós sei;uim<>s o 
contrário, e nito rcputmiios iiôa orthoçrapbiu seiíão a 
«tynobígiea, que he a du^ Sábios, e a literária ; aliás 
OUe Mtviria nas linguas, e tiramniáticas esta par- 
to «■ GraMiMtiw rtwMwU «Ijrmoliwwf ou de nam 
•trvitía o iniano traluilbo de teatat tábios, como ode 
Vouio , «IO íi'o magnum eiynotoçicfn ' escrever como 
ie pronuncia, verdade be, que lie aclimatar os Icr- 
BKW estrangeiros^ mas se este* vocábtiioa varíio quaxi 
pfa de aigailcaslo, «iriameiite escriplos; como 
■MB • ■MCarto da cljrmologíi , e de certas letras, qne 
— pstaia a «ária* iwbvraa, tirar delia* o equívoco 
da sua aigiiificaçâo ; e dar-lhe intelligeneia «erdadei» 

r« .' Tcni sôm brando, > st.i hílra tocando-5« levemen- 
te os beiços, por iss<j na Grainiuútica Gre(;a se chama 
ao [pft,f) 9 liuua das letras labiiies. N.B. (:Luemui- 
tas palavras das que tem a inicial (/) deTein>ae p<o- 
eurar escriptas por [ph) segundo O MMO tJltNMf tais- 
do oriaada* d» Gr. Ftf. (H) 

FABRICA, J Di«. benome s. f., ev.eiedistinguem pelo 

Fabrica, (aconfo agudo diversamente collocado, o 
que acunl(-c« a outras muitas palavra» Portu<r. e por 
ÍMO dcH respondido por hoaa vês aos que piígnão con- 
; f ra o iíio des aoaeatotf o i^o da ortbographía de 
' poupar tinta , como vulgarmente se dit , em Lat.,^ 
Oitca, de que veio; offlicina niecbflnlca em que se tra- 
balhão vários objecto* como fábrica de pão , de teda 
etc. bom. it. esiructúra, organismo;, it. acção de fa- 
ler qualquer couta trabalhosa; it. gente; animáes, 
tnáchinas para uli^uina óbra ; it. /a&t-tca de Asima /j^e- 
ftt depois delia coiiatraidat quer diwr, as tendei) que 
catio applieadas |iara coMartoSf gdinBeiitn da mes- 
ma etc. por isso humas stHu fahriqueiratt ovtfoa wMo» 

FABRICADA— O, part. pas. do \. fabricar ^ qa.irid. 

FABRICANTE, (rej. Fah, iqutiro.) 

FABRICAR, T. act. bom. construir catas; edificar; 
«■Hlear tonw; ImarnevÍM) cunbar diitbeiro ; mns 
para « pÃe td app1ÍM o ▼.ybArioar ptepriameote; 
põ» bem fahrttad»^ m fão onaeiítiidOf nem edifloado. 

FABRTttOKlRO. «. m. o que cól>ra as renda* da fá- 
brica da Igreja , he <■ que »<5 dit Moráei a este termo 
ne sAo Diccionario, e ao que accrescentaremos. Tos- 
to q«e eatenome seja d«trí«ado dns antecedentes, e que 
á primeira vista «e entende o i» lie dii, todavia 
•obre «lie dirimo* o qae aentimas. Eseieve ee oom 

ÍifHti) no meio do voe. por vir do v,/«6ide«r, lendo 
rwg u lar na orthoerapbía ; escrevendo-se ^ra ocHU (r) 
em várloa temjMM, ^ em oiitrm rom (q)- ^brtennte 
portfm esereva-s^ com (e). A differença, que ha etitr^ 
AMMnle, e AAnfMeir», be, que o 1/ be o 1 



fabrica fuafqsMr cousa na lua offUimm^ enjisòrfco, • 
«iml para todoa os om^tos fabris e o 2.* lie o que 
treeta da fíbrica de huma Igreja , ou do rendimetito, 

que para que ella esteja sempre concertada, eslá ap- 
plicado. Daqui véui — Irmandade Fabriqueira. — 
FACA, ^ s. f. P.v. instrumento vulgar de cortar com 
FAÇA, ( c^tas , gâroe , ponta , e cabo , de figdra vá> 
ria confirme o emprego , e officio a que tem de mi" 
vir: it. /oca dt mal», espada eurtiasima; it. noieat* 
fig. Cavallo , bAa estampa , com altâra cbnveaieote, 
que corta bem o terreno , próprio para cavallaría. O 
a." hc a Pes. do v. fuzer , conj. 1." e 8.' do n» 
ting. it. 3.* id. iinp<r. teiri niuiki emprego este v* 
por obrar, operar em div. sentidos. ( r^, SóAr*, • 
FImtt*) ít> t> de Bombeiros; peca, que ataaa^ eaeu* 
aba B terra , e Êlasticae 4 tdda da bamba. 
FAÇÃO, . Div. 1.* S.*Pto. eonJ.pl. dov./aser. qu. 
FACÃO, / vid. A 2.* he augmenfaf ivo de faca, que 
FACCJÃO, 1 tãobem se dit/oca/Aòo, Thcb crande. / ç;'. 
PHAiSÃO, f Faca.) Fac-çào he t. Lat. í. fadio ^ nw 
tim, tumulto, conspiração, partido parcial , baodttt» 
çiio, empri^xa militar , parcialidade, pattMo, unílo* 
Facção difiiíra de parlid». Estes dois termos supaSta 
igualmente a nnilo de moitas pessAat (sAo Th. ne o 
V. I>al. facere) y e sua oppoiição coui algumas viitlas 
diversas da» suas, e niíto p.'.rece consistir a synony- 
mia. Com tudo a /acjão annuneía actividade (faeere) 
e huma machina^o secreta contrária ás vistas daquel» 
lee , qae nlo a penétríSo. O termo partído por si mee* 
mo nada tem de odiozo , o de facfão be aempre adio» 
so , porque o pariido apenas exprime diviílo de opi« 
nii^fii. líiini ;íraride, e niediúcre homem pôde faeiU 
mente ter luiiii parlido na Cdtte, no exército, na Ci- 
dade , na literatura : p(íde-se sustentar hum pariido 
pelo sto merecimento , pelo n(í mero, e calor de séos 
amigos sem ser o chefe do partido. Hum chefe depor» 
lidtwmMebe de/ac(úo. Hum partkk •edicimo, quan- 
do be ainda frAco, e que nio partilha todo o Estado 
he huma facção. A facçuo de Cetar veio a ser hum 
parlido dominante l>ein depressa , que engolio a repú- 
blica. CLuando o Imperador Carlos VI. disputava a 
Heapeidia a Phílippe V. havia bum partido net>te Rei> 
no, e a Inal apparecéo hum» facção, todavia pdde>ie 
diser wmpre oportíde de Catloa VI. (Nio awim he pa- 
ra com os homens privados. DmcotIss (Cartes i o) por 
muito tempo Ig\p parliJn em França, «em rom tudo 
ter facção.) He porcjue os llespânhóes, que fícavão «1- 
feiçnadoa aos interesses de Carlos V I. o Tatião , ou pjs- . 
reeião £uAlto em consequência da opinião, que tinbio 
doa dindtos dnto Mncipe , e que nio ■aaMnavio 
oecnltamento, naaqne obnvio abaMamante contra 
o sAo eoneorrento. He predmmente a ratio , porque 
os amigos da Côrte do Cetar n3o forniár.'o muis A> 
que huma fáeção , porque cstavão obrigados a occul- 
tar s^s procedimentos aos òl bus doGovérno: desde 
que estiverio competentemente reforçados, o legredo 
veio a ser indtil , e impossível, formárSo bam parli- 
do. Hmorlot Buaea teva facção por lha aêo ser ne- 
eeanrio reeavrer a vistas oblíquas, ou teoebrtStas; para 
bum Cartesiano, isto só pendia em diversidade dc 
opinides. Porém se se trncta de opiniões Theológicas 
o parlido menos favorecido, e menus fundado pôde fa- 
cilmente tornar-se /acetoso, e quazi sempre o vém a 
ser: o detejo , e a secessidaue de fazer Prosélitoa 
oondut íí facção. (Bcawiit.) O 4.* avo de rapina do 
tamanho de huma galinha, pardenta com salpicos pre- 
tos , do Gr. ^criariic . nome deriv. do t. phatit 9àffif, 
rio grandíssimo da Colchida , eni raiãu da niul'idão 
destas áves, que em suas margens andio, e vAÍo. ao 
pl./oc^tlet, s. f. pl. de/ocrao, doLat./acicoties. Par- 
tidistas, que comhatião sMHW os cerros , em os Jdgos 
do Circo. Havia delias quatro, que se distinguiio por 
c4re« diversas, que elioo Verde, o nz<íl , o vermelho. 
c o hraneo , de que tomarão o nonie ãi- facçito Fto-'- 
tM , OU verde : facção FimiUa , ou aiúl : fae^ú» ver-. 
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aidli*; /wf"" tranca. Houve ptí melro aí Jaai» abran- 
cu, • «■raeliia, e depou le Ine «eemcentário udac* 
veide, • «tdl. O Imperador Domiciano quix augnien- 
t«r ••■>tp niímt.To, e njuntar-lhe dua^/ar^^-úri, dasquaw 
o» fatíciiiiiário» tratião por caxacai, lil>r<'t hiima» borda- 
das de ouro, oiitra> <lo paiiii" ffliif-- . mus não 
durárSt» hunt »éculo , <? ticarilu subsistindo as uulrii<i. i 
Os Iin|>era<iore> , i; o povo favoreciSo de ordinário al- I 

Siima fae^ão |ior iaclinas«o, oa eatinu particular. CU- 
fula era pela verde , « f^Ultí» pda aidl. C hi i f e Jiiw 
dix, qtie e»ta« quatro cttr^s marca vSo a» ^MttO eeta- 
çr»es do .inno^ a *erde ro^peilava k l'rimaVéra ; aaiúl 
ao Hyiivcriio; a vermclh* ao Estio, c a branca ao 
Uutouo etc. 'ftrMliano áh , que entas córes notavSo 
ainda ai Mpoiatisfci dou PagSos, que consagra vão o ver- 
de á Príoufonit o á terra, ou DeoM CybeUo) o aiál 
■o Otttono, «o Céof « ao mar; o vermelho ao Bitfo; 
e a Marte; o branco ao Hynvemo, n aos Z^phiros. 
Itidóro refere, que estas quatro córe» siçnificavSo tão- 
bem Of> quatro fclieitieiito-> : «jue o , o\i o fi6\ crão 
deUgoadoj pela ct)r vermelha : o ar pela branca: a agua 
do aikr pela aiúl : e • terra pela verde. No tempo do 
Immtador ^Inuano oseitoií-ao hama diicuMio tão 
fbnte eolfe ■ J^ffio «ardo, o oidl, que por etta db- 
cus»So morrèrSo maia de 40 jjí homens , o que moti- 
vou iiiio M? uiar o nome áe facção. A.B. No nosso tem- 

JK1 triiin* \i^t;l f.ill ir-M> em cófcs allutiva« a prirtidns, 

e desgraçdtittinentt» teuios vi^to os sôoa reiultadoi. lui- 
teadmie** ^ u eo tw i be para a pintura phjnUa, mim» 
paia « nttiral , por>|iie deiafia odioa. 
FACAI.HIO. (rej. Fa*ao.) 

FAÇANHA , s. f. Iiom. acção memorável, tanto á Ma 

conii» a niá parli*. ^nntilc^»:!. fcili» niilavrl na «juorra. 
giu' 'ijíio iiioiiftni J7n. in ,1 r .n I . Ip itn . doíciloi c;i- 

patcs de M-rvir p.irn nii>'lcllij ,ii>s nif^mo-* por grandes. 
eoiUar por façanha, plir.aroNto pura tii ar cru memoria. 

FACE, i Uiv. O 1.* du Lat. faeut: hom. bm, dira, 
FAZB« rvMv* lado, Mperfleio, llAr. it.liuAiãila mM 
PHASB, Jedificios. emfort. a parte mais saliente doba- 
luartc, o* lados do'i dados dcjo;^ar. as fácet Ho ne^fícin, 
'daquestão silo osdiversos pontos ilu vi^tii porqut- «<■ p(>- 
dem encarar, á fáee de alguém , á sua \i»tn , em pre- 
imiça. /ater /áce , re-iistir, remediar, á filce Jti Igre- 
ja , istti lie , recebido, caiado coafiírmo manda o ríto; 
na Igreja perante os padrinhos (testemanbaa) , a pelo 
MiaHtru competente. Cahirwh-the oi fácet d» vergo- 
nha, ptir. Yulg. que exprime hum ptijo grande, omaf, 
e ofrent á fácevém. adag. erro, focia. it. ii<"í) <f /Ar fat 
a fáce wrmelka , o mesmo, que w^r descarado , desa- 
%«fgonbado, não ter pndór. O 2.° he o v. /aa«r, ao 
imper. Pes. (V^.Faur.) O ha Gr. ftbn, as 
quatro apparenoiiu da Lda» t. Aatr. f. (f^tj* Âs- 

• CM. l 

FACI^IAS, do Lat. Rfeeflde, s. f. ditos agradáveis, 

egi«l.intes, jocúíos. {f^cj. Facélit.] 
FACElIiA , Dcriv. de facift, Lat. a face, vem a ter 

Sria da cabeça de vacca , os beiços etc. it. no MOt. 
. O que tem at fafeas muito largas, e decabidas; pe- 
ta pobre, taMI mm diahaíro, eaiquilho rafiido, que 
tem faceira, qiie se tracta por phantaita; Morát» dii, 
que he o que se sustenta de feccira de boi. it. 1. f. 
pdsto que signifique face muito grande, t. auginenta- 
tivo , st^nif. tafúl , e neste s«nt. está obsoleto. 
FACijTA, < Div. com o aocento circnmflAxo como no 
FAC£TA, 1 1." caao Mbia o (i) úaàU antre oa lapidá- 
liaa oada Ikee aaa finam oa angabt aa pMm lapidada 
para mab brilhar. O 2.* com accento agádo {i) he 
adj. que exprime o mesmo que jociVio , nieirre, galan- ^ 
te ^ o que fax mnmíces, ridicularias, <• que diz bons ' 
dictus, que provúcâo a riio •, lépido. ( f^rj. Faceira, 
Facécia.) 

FACBA, f. Div. bom. O 1.* t«ia, tócha, ou loise 
FAIXA, (devaraa, Imédoa para ia aoeandíwam; as 

insignías dos Magistrados Homanos, que oslictores tn- 
adianta delUs, ntòiho de vans, de ^ue sabia do 



meio delias buma machadinba. O 2.' mais ui;'i.1o com 
(ij são mantilhas, envoltório» das criança» , cueiros; 
it. tira de panno estreita para apertar. Jle t. da A»> 
chiu dia^e doa frtaoa, a daa tem partas, qva aÉm<> - 
pdem a archhrava. Listio, que atravéiaa o aaoddo ao 
largo; fai.ra da terra, extensão longa delia com pou- 
ca lariçúra (courélla vulgò). it. cara, róslo. (t. chulo.) 
roas píi-ito que ot. faLca por cara s*'ja cliúlo, he clás- 
sico boje , porque Itoca^e uaou delle fasendo O sèo re- 
tfdeto f itim.; 

Trifie defiàaat * de fiqúra. 

it. phanll , fanal aéi»ao, á masc. /ac4o , arMU ale. 
it. lu':;ar alt.j p;ira servir de tolcgrapho nocturno, e 
signal aos mareaules. do Lat./oj:, cu: e o 1." id. de 
fatcei. (fej. Fatcei.) 
FACHADA , Col. s. f. t. de Arch. túma-se pela froa« 
tnía da qiialquer edifício \ it. g<Slpe com a facha d*ap« 
maa : am t. da Fortif. he tod» a tortiftea{ão de hum 
lado axtarior. it. Ma pretenda , bom «Sltrior , appa- 
rencia. 

FACHO, s. m. (Vej. Facha.) 

K.4.CIL, do Lat./act/ú, adj. e pi olno ao pl. /oci/et , qac 
assim se usa poetic. bom. sem custo em se aprender, 
on (sser sem trabalho. Ptaada fácil , tractavel , lhana, 
que se hroiliarlM, qaa aio he arisca, desembaraçada. 

it.c<$mmodo. Q.nanto aoestílio; nlo dilfiSso, liso, flui- 
do, corrente etc. N.R. que os adj. cm 1'orttií;. acaba- 
dos em (i/) faibm o pl. em {eis) astim como fácil , fa- 
cet* ; pomvel , poasiveii ete. e poet. em ( Ut ) cono 
aqualil, aquateU; êttxtM, taxaUU, e poet. i4SMtiUs. 
f yid. Òunõet.) os sajratiiet lampreias, etc. Aaif, a 
cómmodo, ou aeommodaJa sito adj. que doaatioooue 
se fai! sem custo , e coti facilidade; mas /aeil exciáe 
propriamiMile o trabalho, que provciit dos obstáculon, 
e opp izi'; "»'"» , f\<ic se pôw*m em as couias ; e cónn^odit 
exclú>- u I r .l. ilM >, que nasce Mimo do e»tado da cou- 
sa. Por este mo lo se dis, qua a entrada be bcil qnaa* 
do Blngaem impMa a passagem , e se dit que ha aCm- 
moda , quando he larga , c cimmoda para se paamr* 
Pela raxlo desta mesma encr;;ía se dit de huma na- 
Ihér, que spii,'í<) deÍMide , qii<; lio/nci7 , qii<; se faci- 
lita , e do fáto, que nos não incoinniúda, que be e^os- 
nioils. Molhar be , me parece , utar do t. fáeU , de- 
nominando a aogSo \ a do t. c^asmocio axprí miado o 
MecAae daala meaoM ao^. Dariv. Jidodc , qu. vid. 
ettmenU. (//iaso. linimo. «■iwamBiiii. Jjloda. ttlmfar. 
Utar etc. ff^ef. FeriU.) 
FA('ir>Il}.\nE , s. f. do h^l. faeilUat, laiit , siibfileia, 
incoueidtíra(;.ío, ocontr.iriu dc diftlculdadc. (fej.CoHt- 
iancia.) 

FACUNDO, (Div. do Iiat.arafaas/aemdMs,>acii«dw, 
FECtTNDO, (adJ. Ol.Signif. muito eloquente, abmn 

dante cm bem discorrer, eiallari O 2.* o mesran, que 
fértil, abundante, que produx b*.m, e mnito; pmdu- 
ctivo ; no ient. fn. engenho fecundo, o qui- lif prum- 
pto cm bom discorrer, n piodusir di>ras do espírito, li- 
terárias etc. Iiom. it. a i * Pia, do 1. JlniniidlBS', |Wi 
ind. act. (f^ef. Fértil.) ■ 
PACTO, is. m. do Lnt. .^befimi. sle div.' O t.*il> 
FATO, } gnir. feito, it. n-^ .10. ílicccsso, «contccimen- 
to , raro. âuestâo de facto lie se .succcddo , ou nio; 
(le facto , expres*. famil. com effeito, na realidade. 
Jpto fado ; expreS. alatinad* vulgar, qne signif. pelo 
mesmo CAM ; emaOMOqnanda deba\-er feito, sem mais 
outra coisa , como sentença etc. O 9.* ba vistuátio; 
bens, mdveis, roup.-ts. it. gado, pinhos. TVtrsar fo- 
doi em falo: andarp-n a pastar : jojar a furla-lhe o 
fato: nio se entrc^jiir , aproveitar a i>cca'i«o cóin- 
mn<la . 

FADA, suhst. f. mulher dada .'1 ^Ingica, a que pro- 
mette bens, e mplaa| a que M<lvinha, «Hifinj^ advi- 
abar os destinos, o« a sdrta de qualqaer^ aaaantsd^ 
ra, no a que fat eneantamcntos. Hefente, que. Já 

nSoba, mas que deixou n\uito nome no^ livrei das 
cavalUriu andante», nas fabula» poética», eNoTsila». 
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NdOMdaio apMites, que se crt^m transportadtt de 
fiitof divino, « teicai KvaU«s(tM. U* muilM (dm o 
Ufev. TU^.) m Pnins* entre m CalTiniitM nat âl> 

tinias perturbações, que excitárão: ainda «ecbamSo os 
Faiiiiticoí de Ceveniies. E'»ta R^iite tncuicBva-»e por 
Prujiliéta, contrafdiiào o« Iii^piradus, mandavão inalar 
certo» Cathúitcoty que nomeavão. Efte oone le dá a 
amilM eactiriaa fe ji Und oa eai logiatem, BallaMb, 
e AUenaaha} «ai ane «irtnvio a^gMwaa niilheiat. 

FADAR, V. acf. (juc f>r Ú7.a na aci i'[)(,-ií() dp rjnfar •»» DIkiB 
te f.i'lc h<.-in " o iiicíiiiu , qiH- fi-li jjiar , destinar. 

FADAKIO, III. violt^lit.i p^O|>|'ll^,lu, (^ue parecf coar- 
ctar « li(H;rdade do honeoi. it. li'la continuada, vida 
ni, e traltalluda. *m OUlro tenpo te cria ser o fadá- 
áo o tntbaUii» «oi que «itava aetUdo o Mnkamtmf 
an. vid. 

FADIGA f Writta» f- corr, do V. IM. faiiljo, acanceira, 
CONfMWt traWlIio em qual^iii-r líhra de espírito, ou 
Mfporal ^ de que n«M-<ju o v. Jadigar , e por pWSlhese 
afaãigar , du hat. /atíyare. cuuxar fadiga ^ moUatary 
aftligir-»e. 

FAlXi, a. m. do ItaL/almi», daatíno, Mew, a^rte, 
eondiçio. He certa aérie, e ordem da Providencia, a 

qual fax , que as (M>UZ«<i aci)nte(,'ào iiifallivi-linotitr'. 
Nada ntais , difficil , du que etcapar an deiliiio. 
O» ('liri»tãos não afeiç^lão I)éo» ao Fado^ niat este a 
Eile; crendo, que o f:idn, nu o destirto nada maia hi-, 
que hum decreto da l'rovidencia diviíta. São por isto 
úivíoUveía «a ordena do deatíno. Muibéna do /«âo no- 
que hoje m di ás meretrisn. — Rni I. nytb. Di- 
vindade alloi; lírica, filha doCliri.i>. K. i.rcM iitii-n- i tmi 
o Globo da Icrra dclmixo d<M {n-s , >- nnt niãot huuia 
■na« dentro du qual cata a itúriF do» homens. Osséos 
daoeles ério irrevogáveis, e laoto o •èo.poder'* que 
loilaa oa oataoa Dt^oscs lhe erl» aebefdiaatiot. jétmo. 
JaHmm. i&rU. diSímH* >ÍBBae Ain firma or- 

dem, nem projecto. NXo «e the attribiíe nem conhe- 
OOieato , nem vmifadp, e qn.iiido cIk-íti , Iic Koinpri» 
incerta a Wd vinda. A fortuna lórina planos, c pro- 
jecto»^ uin» vm eicdlha, attribúe-«e-lbe huma vontade 
MH diacerniinento , e se dis, que opéra como c^a» e 
aiiím se pinU. A %&rtt suppSem diflàcen^, • huMa 
ordem de partilha : MS se lhe attrihúe humn determí* 
nação ociulta , que fica em ddvída até irinnifestar-se. 
O dfttiiio fúruiii pru}Ã:toa, orden* , r 'tk . ilf-amenlo 
decauzas^ attritiúi:-«»-lhe*0 coiihecinienln, a vonta- 
de, e o poder ^ tnat vistaa tio fíxa^, edeterminadaii. 
O ocaso MS; *.fiHimm qaer: ■ tMt decide: o dtéi- 
na ordena. A maiot parte dua auee^Hoa aia maia oe^ 
frito do occuo, que da habilidade. Caata muito anre- 
pouxn para ubrignr a fortuna a olh«r-nm pnipicia- 
nn-nto. Teni-5c \isfo irmifon infrppidos MKandonar «na 
vida voluiitariainente ú »iírte de tiuni dado. Quanto 
•a adia aaoripto no livro dodentmo he in«>vilafa|} por- 
vpm aaaa aa. p&ie foijar da eada qual o teai p e wa wto, 
aatt vêr 4Í«a do alcanee de taoa lona* 

FAETHONTE. (fej. PhnHh»He.) 

FAIA, s. f. corr. voe. dn \mt. fagut , e e«te do Gr. 
hyòf , arvore da Familia Ji» c-iirvalho» arvore ram<S- 
u, alta, c que tem a ca»c.i branca , e asfolhaa bran- 
cas por huma parte , e verdei pela outra y a madeira 
hediba, eadlida, etóoque da arvora he aproveitável 
i6t»«e em U«in«a delndaa para eama, a bAjo de 
iaittaiaantoa principalmente dl; viiSlas, e roandulincis, 
ea que se empreita com vaiita^m , e em virúlla» 
dai píMiPÍra^. Uix Mnráe*, niio »«i romqiie fundanii-n- 
to, que a melhor or<ho:;raphía/oya be coiu (y), enio 
(Of eoaoqtm »esnaoac<ni|iadàna«it.aaimpresaorcs, 
eoompoiitòiaa adoptiifio aaaaow allBÍnM ot. de/osa, 
ou /aias am eonBeqaeaeta de oertae rej^tas, o'i de 
p^n , ou de mptal do corpo da letra cnm <|iir a c<>it;t- 
{io, porque o eiptiçado túrna a «'di<;ão mais nítida. 
N'<i vul. ii^, tãu delpjado como /uiíi , em ratão das 
delgadas iàouoaa } que te tixio di^ meuna , talw ve< I 



nba daqui a expres. vulg. e beíxa fcd-fai pela mesma 
rauio , e se applíea a todo o oiyéGtOi que ae IraaBÍuai 
quebradiço, delicado, e irágil. 

FAIM. (yej. Sábrc.) 

FALDA, / São p^ta» palavras cacripfas a^sim por ar- 
FRAÍíDA. ( cliaiMi.u . Uiiy M' í]Í7 fiaída, sente comigo 
o Mtliio Mtiruet\ porquu a disti^irçâo cie quebra/cia he 
a parle baixa da enaifa , e falda a parte inferior i 
faia da monte, para mim he paeríl; tal diatiaejio ae- 
nio deve faxer pois que astim he apeaBt too^o o 
voc;il>iilo no svi\l. fiij. como outros niuito!i. Deriv. da- 
dinha. dàii. dar. dajar. dttro. dilhtm, dida-o. thUia* 
ditpteiíu. lUna-o. c cws • fnUu jHfaifa ói iidiilpaa* 
phr. cobarde. 

FAIjIÍA, s. f. hnm. corr. do Lat. _/í»í/o — «njoiMif—- v. 
aigaif. lahir falbo, não surtir o desejado cÃíitn, sahir 
falso, e com ebi;ano, o que se espi-rava , [<or ex./a- 
thou o neytciu. il. 3.' l\s. prez. do tlito v. mudo in» 
dir. it. nniiic stii st. feiíi. raxa na* gónimas , defeito, 
aréilH , latca , diioinurijÀo ; Aco no metal , que nSo 
corrido na |>éj;a , que se moldou \ dinheiro falhado cm 
partei dco , oa nebwle» ife. em t. da yi§ct do ptmi» 
he nXo deitar oom aa dadm o néawra eumpetente pa» 
r.i poder entrar nas casnt , que o parceiro tem anííf^ 
ta-». ( 1 ej. Caia.) it. (jiiéhra no dinheiro, iio iie£;ó- 
cio ^ noi in>t ruinentuH he darem hum »t3ru roixioenbOf 
falhou a mão, não acertou. /a/A(jU-/Ar o pittóíla, nio 
dèo fi>go \ falkQwlhe a memória^ nio se lembrou, falham 
o eópo, estalou, {^cf. Caxa. Mão.) Deriv. fàiimd», 
aato, iAoi-, damenie. falha%. lhadtr* Ollle. 

FALHADO, f , 

FA LU AU, ^''"'"■^ 

FALli.A , s. f. bom. a vóx humana , e articulada, it. 
discurso, prácticn. ir o tiavío ú falln , i^to he , fullisr 
a outro, edar dtfallat tolhidai, de faUa tolhida, isto 
be, mudo. mal com alguém, faxer lonior«Me « 
la ao hníro , phr. obrieállo a c;illar.ae. J bm e m dê poss- 
catfailat, calado. ( ^tj. Falto.) 

FALLADA — O, part. do \. fatiar oris 2 ^rn. DStcnr- 
to Item falindo , o mesmo, que bem etrripto. hom. it. 
homem faltado, o nomeado, que tem fama, de quem 
todo* falUo. O frundt Marfmn de lombal tmda ia 
Ae/e «ssião /o/lado em a Noftú Pnimguna , e masnsa 
fsof estranfj^eiVo*. ( Klog.man. pnr Oliv.) íequeret pa- 
reeer o qve het, falia; tenúu tfueret parecer nrjve kety 
cala. Ada?, andar nas hxVcas do niiiiido ; fatiado. 

FALLAU, V. act. dii-se das vóíe» humanas emconver» 
Mçfio: bom. proferir palavras, pronunciillas , di»r 
a diMorrido. £m aeat. fig. mais lato — diaer oa aêot 
•Mitfment oit deelamr «ua intenç.ío, vontade. Bnpr^ 

pa-ae tiobcm activa mr-nle , fatlnt o Porhlijttez , e o 
Prancez ele. tto mMitu fallar , mutio eriar, Adag. o, 
brm jo.Vr he eallnr , aU trr tenpo dt fatiar, id« 
explicar, faltando, os pensamentos a outrem por imÍo 
dai palavras ; diicr; MgniAcar; mostrar, enfinar^/af- 
lar iioguu^ O sNi<nMncnto paréce fallar , jwr Kmr 
óptimameato. /a/far o ponto, isto he, a propcísito, 
adequádaniPnfe. ]n^n. n mesmo que /n//ar a /Virai coti- 
indat. Deriv. ilaiior. llante. Ilamenlo. lladeira. Ua- 
da-n. Ilacia. dameute. ladornnko. 

FALLi^S, i Div, O !.• bc o ^.fmUar^ k 8.* Pet. qa. 

FALLAZ, (vM. Ind. pr«. dii-m dae erpretiíka, econ- 
ceilos bumamn Ortiealedw, e por palavra* mm .|iiP 
no» explieemoo huna ao» outros, it. o pl. do fnlla dis- 
curso, orae,-io. tilar de fatlnt tolhidat com alguém^ 
phr. istoho, mal. vir á falia , t. e expres. Naut. 
ho hum navio bir retpondpr a outro. O he tmt, 
•^"ífU*?* ••»8«»*dor , illuwSrlo , mentiroio. 

. NJi^ tlobem por peregdge ae dii /a//oce , como ra- 
pace, e outros epitb. aeabadM em (otj «-guindo a ter- 
minação dopl. Lat. destes nomes, posto que mais uxa- 
ilni em Po«'iín do que na pnSra. 

FALLU , Hom. he o v. act. fallar ^ qo. vi<|. |.» 
Pe». prei. ind. it. a mesma «x p r easl k l , (qm O Ihiil 

— a.* Pm. pim. iad. do v./nar convattídé o (c^-ttm 

36 
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(t U) para BfMdmm com o antíg^X") *^ aocautivo 
por euphoBiil ; o (l) ááin* por intrometter em 
vogáes, conoonltMiMitMlibBtiwt mpnMflMt «ró/* 

lo, faxíllo etc. tignif. pois o y,JMart «xpdr o» sêa* 
[«eiisa menti», communicálKM ; «í^niftcar; en»in«r./o/- 

• lay ciitie mJfnItt, h<' ri.lo (jiiercr wr oavido^ya/- 
ter a ponio , i»lo iin , a proptSxitú^ phr. oo Mut. fig. 
m butrutnenU fa lêmf explica pelo sdni hum m «tifelos, 

■ que podo exprimir a MúiiGa. faUmi m M^B «fparc- 

lAoi o páu. ailiig* 
Falsar, < v. «et. Dív. auím qtiprpm jilpuns , noque 
FALSE AH, ( Iwni pniico fun<iatndito tc eiicuntra;, por- 
que dizem, qoi* o 1.' lignif. errar, dur cm falto, men- 
tir^ e que o 2." signif. Taur fiUo, faUtiícar, que ane- 
Ibarw •■lenda em quanto ao ponto da Múxica, wja 
«MlaMltt, liMDéii. Nâo «dio •iato auúa do que 
bom ardiainiM cm fidtar , cono mortrel na» pakvra» 

fnlila , fi altUt : a diflcrciira pstá cm hum wr svncopa- 
•lo , e o outro v. uãu c .«^t tiL^iírMa d<i iilc«|-&u iitiiicu 

• uu^inçiitúrão , <iu diininuir.lo a sit;itjAt'açSo ám ter- 
moa; aúmeiitão eacartito, ou alongão as palavra», se- 
gundo •.harawnia da liágua , e as leis do métro re- 
quorcm; o i wm i» qoo fÊkjficmr do lMX*/«i^are. 
(Ptm. de Bmio Ptnira.) tatítníkam wm eouus; e 
fíríur II íliiilipiro, a letra, o aigua) , o testamento, «j 
gêniniat pr>r crvittalizaçde» artificiaci t <u tir^oi , tioi 
pesoi etc. dar oin fal») , errar. 

FÂIiSkTE, 8. m. diinin. dn t./a/fo, adj. Applíca-se 
para hnini \6i (em t. dc Múzica) que arrein<'da o Ti- 
ple coDtraiÍMSBa0 aua vda nalanL it. falta de pda- 
vra , nio cumprir o que se deve , e proinellèo ^ no 
soiif. ^iZ- f^' liiitil faltile ; it. u.i d inra pinio faUtt, 
mal feito, cm murai, preguu lium calote, huiiia n:en- 
tira . 

FALSIFICO, i Div. O I.* adj. do Lat. dePtofifo falu- 

FAIjSIFÍCO, \fitM»y o q«e fai cana* fiiluM, falai Aea- 
dor. O a.* I.* Fea. pret. ind. do s.MUkmt, (Fp, 
Fbhar.^ Deriv. fatm. fatMbragn.{*. dolwtit.) eMw. 
eaJur. ( oiainfiite. tapoúf^ão, t. Arith. t-i-rrdea. taríet-o, 
tear, uliar. tia. tidaiU. iifictvla-o. Jícadortt^r.tificar. 
stisimo. túra. eadaimenie. tura. 

FALTA , a. r. boro. \ém da fimoeia humana , vepota- 
4a Ma moral , peoeamiaAa. 6n» t. pea. ha mm det- 
miido do qg« otvía faaor-m \ geralmente ha «areaeía} 
do que te devlra ter, e pomuir \ colpo, defeito, otoi»' 
gSo , delicto , peccadii , crime. Porém estes voe. nêo 
■io synúdj^mot, antes dilférem entre ai muito , pelo 
ooeexplkaaaMM aaifaa maisdiffSmn. it. ov. faltar^ 

. 43/ Wi< piak iad. a.a. c2/ doimper. id. caMr em 
/«alia, V» «fc&Mn* «nJUte, nia cumprir o pamnatti» 
do. /acer falta ^ nio comparacer. foliar á palavra^ 
DHo a );uurdar. descubrír os fallat alhriat , pdla<i pa- 
teijtf», pulilicállas, o que Lo contra acharidnde Chri»- 
tãa. phr. DifTcri-m |M>r tanto /u/<a , crtmc , percatlo, 
delitio, de/itto, rício , imperfeição, O crime , parte 
da malicia do coras^o , e he coolta aa lab da nature- 
•a. O peecado , que aempre b» eoatiB ^MHi o eam>- 
mvtte , perctttum contra mt e«( sempcr , nio aedis ae- 
uào em relaçio aoa preceitos da Heligíio diríge-ae 
propriamente contra os movimentos da consciência. O 
tl«/ic(a, rebelliio contra a autboridade le|;ttima , li« 
luima tmnagressõo da lei civil. t. For. ( f^«j. Crime, 
• Otfíeta,) Oa anabatamaatoa da ehdiaia , a do dd- 
me, dM intrigaa aa cfaamli» ffohem , a alo foitei. 

As ealúmniai, e amasiMO* súa crtm«t. As mentiras, e 
US juitos temerários sSo peccadot. Os contrabandos «.lo 
deiicioi» Os iucendioi, c envenenamento »Ío crimei de 
auparior classe. He preciso perdoar a fatta \ punir o 
enaia; nSu decidir sobre o ptcead^f anaiiaat a IM> 
turesa do «Uícto j • tar horidr do ommm» qwiado ag- 
fCravado. Pblla be «m sl bama Idi^ aoeaasoria qoaa- 

to ao author Ja rouia , <ii- niodu, que fal(ando-Mí á ef- 
fcctividade da óhra , desii^na tãol>em a falta por parte 
do obreiro, DeftUo só expressa o que ha de máu na 
, v«i»a I e« óbra laa rebifi» ao aelbor } tudo ha da 
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eseeo^o ; porém exprime positivamentu hm imtt, 
da r^ra preseripta. Em qaanto physieameiite m t&. 
ma por tUfeiUm natnrâat, como por es. a mwièt , «o. 
xtdio, aleijio etc. í^cio se dii deíitim mal, q,,,. 
Cl" dfi fundo , Ott poziçSo natural da coum , « qu,, 
" iii i l")iMl;ide. ínipeifeiçui) de»ifna alguma cou. 
■nos de tudo quanto an palavras antecedentes b. 
I entender ; tem mais úio na moral , do que na 
ph^ca, a nnabftnica. A eoMoesalo da hum poder iem 
limitaa ba hnma grande falta no «atabeleeimento do 
Govôrnn, nenhum Legislador a f?x. A Içnn» conhece- 
dores nb»ervárSo, que h.-ivia em hum tal nlificio/a/fa 
dc proporrão , como nuijtos, sem «aheri-ni de arctii» 
tectúra, na óbra do l'aa!teio público em LisbAa : n^So 
dispropor;£o, quanto ao grtfppo, de que nasce o rbú- 
elW4 Ha muitos Archit^toa paia de dedo , qne Um 
notado essa dis proporção sem sahfrem o que he nem 
architectiíra , nem persj ectiva . ^ — A indegestSo esiila- 
dii por muitu conií^r lie menos p^riiíóía do que aqnel« 
la , que procede de pliiluiiciH , e do muito querer st» 
ber. As peutlas escrupulósas lilbão as tmperfetfdei». 
mo verdadeiros peccqdos , de qae Dêaa deve pvnfliai; 
ma» «• Cbristloa raioávcis as «viatlo como consequên- 
cias woaaaártaa da hnmanMaA», das quaes «r ««rve 
simplesmente para as humilhar, e nunca parn ai tur- 
nar criminów». /^ifío , Defeito, e Imperfeição nata» 
ralniente deiignãu huma qualidade reprehensivel) mm 
com a difTcren^ii, que o Vicio Mda trama p^aiima qa^ 
liilade moral , que procrie da depravado, oa daMÍ» 
san do corajio) designa huma mn rjualidade perma- 
nente eXteriÃr, bem que srja do espirito ^ e a imprr- 
/«•tçílo he , p<ir asiim diíer , n diminutivo ile (/cffilo. 
A negligencia nu cotnpostdra he huma imperfeição ; a 
defbratidade , e a timidAi sÍo defeitos^ a craeldade, a 
poltronaría são vMos. £ates voe. aitidi maia « dif^ 
renção conlUnM «• 4ÍKCfaos t. a qne ae aJunHa» la* 
hre tudo au ■BUC* ph||a* «a flg. Ex. Quasi sempre ho- 
ma cdra flaa iw aalado de imperfei^in , quando senlo 
corriisío o vicio dos hMnlorl•^ , ou o defeito da fluiilrt 
do sangue. O commercio de hum eetacio se enfrequéce 
pela imperfeição dos roannfactdras; fula/rfla, oadt* 
feiio da imliistria , e peb «Msb da soa ceuititaidto. 
lie Im Bruuere nos ataa aaraet^at dia , que « «Mss 

Criem de numa deprava^ daooreçSo; os diefbtioi de 
n vicio do temperamento ; e o ridit-ulo de bum de- 
feito do espírito. Para eatender o que dir la nrvytre 
nio b« n*ces»árío conciderar estes tret vocábulo» mail 
do qoe na reiação commum, que tem com alguma im- 
perfeito da alma , de oatro mado calaria em contra- 
flieslo «omsigo mceniD , pois <yua utvieim, qne pr- 
tem debuma depravajio dacoraslo nada tem de com* 
mnm, com os enamadoa vicias do tempenipietito : he- 
»e criminAto pelos vícios do coracãn ^ o lie-nc di»5j;r.i- 
çarin, e digno de lástima pelos do temperamento; os 
primeiros sio indescttipevcis , porque vém da mma 
pruria piaversidade ; oa ouina ala iriupfahaariNi» 
por virem da natnreni 
FALTADA— O. (fy. Faltar.) 

FALTAR, v; n. ter huma pessòn , ou couta falta, he 
ter necessidade, carencin ; it. não nfr o número cer- 
to^ falta ou isto, ou aquillo; dIo prebenche o nume- 
ro, nlo ch«*gA 6 conta. Faltar a» fi<c<wíno , aopr9- 
maMMe, nio odar, entoeumprir. nãa/éUar dt/âaer, 
o mesmo, que nla deixar 4ê Maerrft. o nenw, qae 
nio deixar de acudir, it. por nio apparecer , falia o 
cavalln , a u'ife , o dinheiro etC. falln de eahello , ctl- 
vicp. falln piiKfo, q}ir, rnfende-se trnipn. fnllodejut- 
lo , isto he , »er mentecapto, falto de crédUo , e des» 
acreditado , sem crMítoi falto de tudo , pobrissiroo. 
falta ifagua, nio chevarf aio o darem ssfoalasi asm 
a haver nos , e elaíenMs. fallo , svne. dtf ftUap 
do, partec. do v. faltar. 

FALTO, Horn. adj.parlee. sync. <]*• faUndn. qo.viíf. a 
deste V. id. 1.' Pel. ind. préii. n. < Trcn ntf, ncce»- 

iUadoi daCiiAuBiOr aa qual folia algum membro, ou 



FAM 

eonat; falido*, o qo» mMttm d« itlrfleàr*, éltitm 

Wt àhJMo de : de cródito : He dinheiro; da iriSn: 
énjmo:- de arranjo: de méthodn: de vUta : de for- 
ja* : de gdito: 4» pilBVra: da «Ar; d^qpm: d» •o»' 

PAMA, t. f. do Or. hem. r«p«t«slo, hom erídi- 
I», Domeilda. it. á má parte, mk repoUdlOt má fa- 
ma, noticia , <|iie ^yra , e c<^rrc ; daqui vem espalhar 
fama, correr n imiIÍ( Í;i. ii. cflt hriij.irle ; nào »e dui ao 
pl. rumôr. CíSftia bòafamn , <Uttn-ie a dormir, adng. 
it. em t. de myth. Divindade fahulúza , menugeira 
da J6ve. andava tanto de noite qiiatito de dia , para 
aUegíricamento rapHcar»«e a velucidada com que v*'>t- 
n q«a1t)iier n«titw , que eHa puMieava doa lugares 
mais altos som mesmu se calar. Os Poetas a rppi-«"«n- 
tio na fíc;drB de hum irmuslro roni aia», dp «-stíitúra 
agigutitana , e horrível tanto no^ 6llios , orelhH^ , IhV- 
ca» , e língua), como tinha Hp ppiinn^ peio corpo. He 
notável a descripçSo, que delia fàt l^rg. En. 4.* qu. 
vid. it. signir. maia ooneideraçlo , repataçlo. O dese- 
je da oeeopar bum Ingar na opiniSo doa homens d^o 
lugar, ou nascimento A rcputny^So, á celebridade, e 
á fama ; móias poder4ta« <la ««ictedade , <|(ie |iiirtpm 
do nu*smn principio; nia« viijo^ niPÍns, e rffeitus nâo 
álo todos os mesmos. Muito* nieino igualmente servem 
4 lepataSio, e á fama, e Mf diflerem pelo» graus; ou- 
tfOa alo enelusivamente próprios a bum , e outro voe. 
Iluma reputaçHri hxiKj^ta e^^fA ao alcance de toda a 
]f«*nte , r w w>nv«'uiir pflas virtudes »<iciáe« , e prácli- 
rjt ri iistiiiitt* (iiis nAíis de\ere<t : nâ(i lic cst.T csp^rie de 
reputado realmente nem extensa , noni l>rilhanti>, 
poiém be sempre a maia dtil para a felicidade. O cs- 
firifai , os talentos , • o gánlo pfoeurio a celebridade, 
In • nrimeiro p«sso para ■ flinM* que vi dtfKre da ee> 
lebridade , em que a litma tem maia a«teitslo \ mas 
as vantagens talvet da celebridade, a da fama sfjào 
menos reác^ , rjúr a% àv tiunia ^H^a reputação. Duas 
caitas de homens fdrão feitos para a fama. Os primei- 
ros, os que se tórnão illustrea por si mpsmiNf a a el- 
h lein direito; os ontroa, que slo oa PtiariiM, lha 
tio sujeitua, a n9o pálem ascapar á hma. Nota- se na 
mnltidSo igualmente aquelle , que he maior , que os 
outros , c Bijtiellc , que está \im\o em hum lui>ar mais 
pIpv.uIo: (li^lin j;iic-?!- no tncamo ti'mpi', se a SUperio- 
dade de bum , e outro véni da )i««!.âa , ou do \»%tLT 
tR qiw «Má cnllocado: taes sSo a rcla|fo| e diflVreu- 
{B , que se achfo entre «a grandes hoiiwiMf • oa Pria- 
cfpes, que nie slo maia, que PHneipea. Aa ^aatida- 
d"--. , tjUf ic rei|iiprpm para a fama te MMinclSo com 
)irilli" ; como as do^ liomcn» dc estado deatinudus 
piirj tnriTem a fi'l icid.idf , «m inf''licidiidc d<J^ p<)\ii<, 
seja pelas armas, nu jx-lu iín Governo. OtgrandiM la- 
Imtoaf oadona doGenio pmcurlo tanta, ou maior fa- 
na « some ai qnalidadea do himiem doestado y a ordi- 
aaHamente transmittem haiA nome k maia renidla po«- 
tprirliidp. AliTinn t;ilrtifi«, qiii" diio fania de »t scrião 
inúlfif , o iilgtinias Mtv^ perijófo» na vida privíida. 
Tal foi hum lieróe , ijn'- >p h^u^^^«<■ ii.iscido iííi (ihs<.'U- 
ridade «<'ría hnin ladrão, e em lugar de âvadio , OU 
triiinipliu iiicrixcría com Ju»ti^-a o anppliaio» ha» 
vido em todoa oa ft^neru» grandca bõmant , qua o 
«to tís«iaein aldo pnr fiilbat de algirmaa eimranataii- 
cia< , nncKJi jnmaí» podfriíio trr sido outra cotiza, e 
tfrião paTcL-ido iiuiiprt7<'!i de ludr). A r^putaçAo , e a 
fuma pudcni wr imiitii (xilin-s , dilTTcnte^ , exiitiriMii 
Jantas. Hum homem de estadn nada deve despresar 
yan a ttm leputaçSo , contando por^m com • (hma* 
qna he • que o ^Mm jualiílear admente omtta «a q«e 
atado ana reputarão. Della he re^pomavel para cnin 
o mnndo , e não .•k»* particulares c^gos, e temerário». 
Niío he porqin* »en.ío p<'í>*a ao mr«nio tenifM) nicrerer 
huma grande foma , e hnma repiif;içi5o m.i •, pon-ni a 
bma versando priiiclpalmenle sobre factos conliecidos, 
be da ordinário maia Ibndada, qw a f apiifafffe , cv- 
Jn priadpiaa ptfdem tat «^«ftasM, Afim» hKWite' 
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eonifant^ , ê antlÃme , • a repuiaçSo qnati nunca. O 

qno jhmIc rDnwIar os grandts homens Sol.re as injnsti- 
ras, que se faiem á sua reputarão , nâo deve íiizer- 
Ihes sacrificar de leve a mesma sua repsifosão, porque 
ellea ao soe correm reciprocamente com grande brillio. 
fitnando se fat o sacri ficio da repulafSo por hnma eii» 
cnmstancia Ibr^ada du sC-o «^tadn, he bana desgrasa, 
que dera fhaar-M wntir , r rjui- exige toda a coragem 
para inspirar oamor (!í>lieni piílilíco. Seria amar mui- 
to generúianienli! a tiu inanidade , qne ser\illa para o 
desprezo da reputoçílo ; seria muito desprezar <>s ho- 
mens, quanto de Jlie ní!o tomar conta dos séus juiioa^ 
t» iNntt caso aervílli%-hiSar Q.uaodo o sacri ficio da rc* 
putoçOb Um fama nSo hc forçado peW devèr, he bun 
grau de loucura *, porque gdia reamiente muis reputa- 
ção , qne fnmn. N3o se jrií/a com i-(r> ito da amizade, 
da estima , do respeito , c da cnn^idera^ão, !w'ii.*iu |(or 
piírte daqnelles, de qne seestá rodeado: he puis mais 
vantajdto, que a reputaj;ào seja lionAta , em v£a de 
aer extensa, e brilhante. A /atita em muitas oeeaiidc* 
kt «6 hmna bomenagem dada áa ajrUabaa de hum no> 
m>. fle a celebridade serMiaxísae auiéo valor real far» 
lhe hia perder inuitu<i tvc^uHrt^. A »c;»u<oj(7o a mais 
extensa he sempre muito limitada ; a fama nunca chega 
a vr iinnersal. Calculando-se os humeus, Bomeraimen- 
tc quantos ha, a qnem o nome de Bonaparte (modeiw 
namenté) uiodwêarif Eale denota ieai prnponjne o 
maior de quantaa Uabot de guerra o precederão ; niaa 
quantos bomena de (\itrfro i^^norarSo este liumem céle- 
tire, afamado, p (jue m'(j i;i me Ih'- passar.i rni Roman- 
ce, ou pessoaimcnte ' lui u \irionáríu.' A fama tem es- 
treitos limites , e p<><l<- nii smo estender-ae sem nisto 
penaar^se. dolo grande be ò carácter da fraqacta, 
qnal a do poder erílr, «mtinnamenle sem esperar o 
vir a parar em hum eterno limitado! Afaga -se namor 
prt^iprio com que a admiraçtu dos grandes homens ins- 
truídos se deve desforrar da ignorância dos niitrn<t. To- 
davia o que he prJprio da/atna , he multiplicar as 
vi^zes , e na:o de as apreciar* £in tudo muitos nio laa- 
tímfto nem os trabalboa, nem penas iSnicaniente pan 
lerem conheddol) querem , que » Iblle dtllea , amio 
muito mais serem desgraçad», qae igneradoa. Aquel- 
li- , do qual soas desgraças attrabem a attençSo , he, 
nn fica aii mcufiN (■"i.-.ol.idií. (A,iiain!i) o di yijo da cele- 
bridade p.^ra yv ein srntimento, piídc ser segundo o 
slkiubj^-cto lumestopara com aqHefle, qne «eiper! men- 
ta , e útil A soei.Ml.tde ; ma* sendo hitma Mania , ho 
bem depressa injnilu, arteBeifico, e atd aviltante pe» 
las nianóbras, que emproa : o orgulho fai %êr tanta 
baixeta , como interesse ; eis-aqui o que produz tan- 
tas repntat^iTci Híurpacias , e pomo sólidai. Nada seria 
mais índiflerente , que o \èr sobre a repula^ão , como 
ella se evtal>e|ece qiiazi senpro, e aa daatrde, varfa, e 
acontece |iela mdr parle , que o público se espanta do 
eertaa repttlb^n , que d^; isto, indagada a cauta , o 
niín podendo de>ciilirir-»e, v<?m, portjne ni<o existe, o qne 
apenas só seconcelie he iidmiração, e res|M'ilo peio plian- 
tasma , que creon , on eni «niem crên. F.blas taes re- 
putaçStt se parecem i-oni as fortunas , que sem capí> 
taes aiiffldi^ca, • fcéea eatitf pendentes de hum crd> 

ditb( o qne «penas são apparcntemente brilhantca. 
CmMo o pablied Mt rtpvl nçôet por caprichos, ns pa|s» 
tieulare* lhe toniílo o \é/o por ma! f jn , ou inrnpi ten- 
cia, o qne nem mesmo »p deve liour.ir loin o nome do 
amor próprio. ln>ni)ina-íc o designio de se f.izer huma 
reputa^tio, e sc consegue : por mais brilhante, que s^a 
buoia hAn repvtofSai. osojaito, que a adquirfo da 
mesma bevIetimÉ; «que acreárao sabem a nu - ati* 
irAio, ainda, qne aht haja muitos, qneataln m p. r lou- 
var a snn própria líljra. Outros t(M,l(!u^ pi lo rnnlriivtf; 
da pessôa , e sua nptilaçào nada achando, que ju-.titi- 
qup a opiíii.to pública não se atirevem a manifrstat 
s(o sentimento pHSprio; diio o séo assentimento aO 
prejnito por timidét, complaccnciâ, «a intereiae,' d* 
sor»', ífn ato Itt tare oaw muitas paiaÃas tepatffco 

36 ii 
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mctiDo propúilto, ^ne todas interlonnente desaprâvlo. 
' A» Teputaçue* uiurpa-Jas , qu<! mais iUuiuet produtem, 
tem tempre butu lado ridículo, qua impMet que aj 
mesmas liiM»a|eieni. Todavia | acamas veses sevè em- 
pregar ã% mesmas man^Arat por aquetles , que teriSo 
liast.tnie iiiLreciincnto para as dispensar. Úuanda o 
tiiericiinoiílo xprve de har,p á reputa'jãíi , cnt.io ho iii- 
iligiio jiiiitar-Ihu o artificio, porque prfjudica iiiais ú 
rtpula^ão merecida , do que serve ú que se ambicíd- 
lia< Huroa caata de injiflèrença lobre o sèo prdprio 
ncreciineiilo Iw o maia Mgiiio apoio da ni|pHlflis4a; 
bIo se quer, ou aflíwtat, e abrir o« âho* daquaHea a 

«juciii a lui deslumbra. A modt'»tia he o únicu (irilho, 
que convém arcrcicciitar ú glória. Be as repuiaçuei se 
fúrinãu , e »e dc»(rúem com facilidade njo he ospan- 
tAio, que elliu vatíemy e íeião qua>i sempre contra- 
dict^rias na mesma penila* Hum tal tem huma repu- 
tarão n'um lugar f ^jmd» «m ootm iia total dift* 
reií^a \ tem a que meno* merfee , « Ibe reetblo roet- 
mo nqiiella , á qual tiuha mais direito. Kin todas aí 
Ordeiii se vém exemplos. Etles fahoi juiiu<i não par- 
tem sempre da malignidade : os lionien^ latem muitas 
imuitigat sem malevulencia , por levèxa , precipita- 
rão ( loucura, temeridade, e imprudência. As aeci- 
aSM attfevidas com a maior confiança faiem maia im- 
prpttio. Ah ! e quem sSo os que goxSo o direito de 
pronunciar ' g' iili' , fjup íi força de encarar o despr(^zo 
cliegào a pontu de se fazer respeitar, e dar, como se 
dia» o alamir^, petsdas, que não tem mais du que a 
opinllo, o nuiwa •aiitimentoa para mudax da mesma; 
irJaUio^noi t * >«t<!mão tem o taber » nmm entrar 
em diSvida , que são t^imóto) -sem -ler coaatantet. Eís- 
aqui o* juiies das rcpiUaí^Cct , c-is-aqut todavia aqutl- 
le« de quem se despréia o senti incuto , e se procura o 
%'úto; US que buscào considera^'ão »em ter iteiihuma, 
nem a merecerem por si mesmos. A consideração he 
differeute da eelcòridadc; a mesma fama nem sempre 
a dáf o 10 fiU» MT câebte sem impdr por hum gran- 
do bitUlo* A eomUerofão he hum sentiqieiito d^esti- 
ma misturado com huma casta de respeito pessoal, que 
hum liomtTTi iiispirtt a sí-o fnvor. r'/dp--.(.' dclLi <;Qiar 
Í!;iiuli>it'iitt' entre us s^ws iuferiorcs , sêoft iguacs, st^os 
supe^iurc^ em aMaOMUtOt O lugsr. Póde-sc em hum 
lugar elevado y oo com hum naacinieiito iUaitcot oom 
Iram eipf filo raperfer, ou tdentM notavda; póde^e 
estar , e viver sem emàãera^no mesmo sendo virtuA- 
zo. «e a virtude he nua, e despida das mais vanta<;cns. 
Vi' Ji' «uni \\in\ espírito limit.idi) tcr-se nu i'l'^rar.1o, 
a pozar da obscuridade do eíitado, ou do nascimen- 
to. A contid*ração aio tégw ordinariamente o gran- 
de hoii(«m : o homem de mericimento he o que tendo 
" lodaa M vantagem , e qualidadct do téo estado não ai 
\ ofluaea em alguma occasiSo. Para finalmente dar hu- 
roa ideia mais concixa da eoniideraçâo ; ella se abatem 
pela reunião do niericiiiiento, da lii-.- ciKia, do respei- 
to para comsigo mesmo, pelo poder de obrigar, e mal- 
fazer^ e pelo dio esclarecido, que so fai do primeiro, 
ahat«odo>M do acgnndo. Deve conduir-w da análjno 
4fue levamos dieta , e da diseaisio cm q«e catiáaMH, 
que a fama he o prémio dos talentot COperiovaa autti- 
eio» por grandes esforços , cujo effeito se estende sobre 
crt homens cm geral , ou pelo menus sobre huma Na- 
{io: que a reputagão tem menos extensão, que a/a- 
ma, 'o dguoaa vaam otttm prindpios : que a repuía- 
g8» onupoda nunca 1m segdia; qat amais honàta he 
sempre a mais iitil, c que cada hum pcxJe aspirar A 
comUIcração do s^o est.'»tlo. JV.J?. Apesar do art. ser 
estirado assentimos pulo por inteiro (>ur n.*io faierraos 
desserviço aoL/eitor, pois contém lumiuúza» ideias para 
bem se diflíirencarcm os vocábulos supramencionados, 
devidas, a Mr. Duclot, e extrahidas das eoiiiídsra|to 
«nbrf 08 costumes deste século — Ca^, V,— 
FAMÉLlCf) , adj. do Lat./am«/icus, ho bon t. pro- 
(iri.iiiH titi' [i!>i lii ri, (jue iliz u mesmo, que /omuftffifo; 
J^miniuj ct/aimaUe j ou ci^omeado^ ciijo Tia. he o t. 



f&iMi eslar com f.une a maior, di»-sc dos aiiim^c« 
cfiniceiros com mais propriedade | e no sont. fig, dg, 
41M NOlo iartio cm aèca daa^, « «pfMtitM) e dos 
sanguaMifM doi wlidio»» • «niráriM» a qnn se Mm 

applicar o v. de ftrg. SIT do IdV. 8.* faltando dat 

harpvas : 

w l'rij|uvii'4 , uncaeque manus, et pallida sempci 

Ora fd nu-. " 
âue Barreio tradiía assim : 

X^H^fO» áss «WHim Asna/eddb* imaunsdb, 

Cwrvn a* múot; o» smÃos rciorcsdbs, • 

J^fíifos , e de f&nu earcamida*. 
(Vej. Fómc.) 

Família, ». f. col. do IaU famUia ; he huma ordem 
de descejidencia , que traiendo sêo princípio dc bana 
pessâa se vai continuando, e estendendo de filhm a 
nétos, da manoiía, q«o laa bnmtt yaraatiAla., «n li. 
nbagem , a qual da antiguidade , • danaa dm toucas 
feitas he chamada nobre. Chtfè itfamUim^ o cabeada 
mesma : fdho familint, o que está aindadehaixo do pá- 
trio podi^r. Deriv. liar. fidad*. ritar, «trizatio. liario, 
liariuimo. i^Mmaasenfc. Iiormcitic. ( l'ej. Nvlnc.) 

FAMOZA — O , adj. o qno tem Cuna, que he afamado. 
Este voe. funda-se sobro huma dittiac^lo doeommam, 
que fas lallar de hum bomem, que he famAio, ou afa- 
mado em huma vasta extensSo de lugares , e de s6ni« 
los ^ seja que esta distinrç.ío se túme k bóa , ou mi 
parte não impúria , pois que tãohem no crime se be 
famóto. Sem ser das pessAas , laUando-se das oooNli 
sSo aa bAu, aa melboroa, aa mais aomcndat, a fno> 
ridas; daipil v6n dimfbto fuaeslohBdSca, aHi^,falo> 
ta, carroagem , cavallo etc. 

FANADO, adj. do Fr./ari«r , murchar, âu<sa; msi 
he çallicisniij , o niCMno , qm < urrailo ; applicaclo a 
objectos, comopannos; Qòres se murchas , furnioiij- 
ra etc. t6 tcn authoridade Portuguesa na accep^^o de 
diminuir, ou agorentar. citciimcidaf. {CatUmktUa— 
L.* S. /. &. lOT./oisar o msIM», diniiii«far4lM a Uf 
-gueia das fraldas; J it. áreumeidnr. 

FANADÚRA, s. m. ciresmset*a»o. 

FANAL,», m. o pharói, no M.iit. fi^. ]ú/. { f V/. pjjríi.) 

F.VNÃO, iDiv. o l." 3.» Pes. pl. ind . prc>:. do \. fa- 

FANÃO, \ nar. ( Vej. Famml».) O 2 b . ni . moMa Aiia- I 
tica de ouro muito baixo, que valia 20 rúis, hum real 
de prata com «ste nome se designa na Asia o quil^, 
qn.^vid. em Duarte Borbota, 

FANÁTICÔ, adj. duido, impostor, falso devoto, «n- 
g.ma lor. prestigfito, \eihaco, do I^t. /aitotíeilS. 
Hífpóchiita , c Fada, em que vai o art.^ 

FANÁTICOS, s. m. ao pl. t. Myth. assim se denoni- 
. navio em Roma osGálios, Saoaraotea dftCjrballe. £n« 
tre os Gregos , a ca RomaoM nla tomaaa etio no- 
me ú má parle, era Grego disia-ac a Mut (Ui-t)* 
qu. \id. f Vtj. Gallo, e Fada.) do I«at. /oiuuii. 

FANC'AK]A, s.f. mais uradu do queyon^urria , p^ta 
que SC derive dot.yianfuctVo : <!bra de fancaria be cha- 
mada a grosseira , • mal feito ■ Mm medida determi- 
nada para este, ou pam aqucOa; enfeitada para at- 
trahir os compradona, pelo sto baixo prejo, da peu» 
ca diíra. (Vej- Fanoueiro.) 

FANCHt)NA— O, adj. subst. aos 2 gen. antigamente 
signifi<a\:i Itiile, tomo se IA nas (Sbras do Dr. ferrei- 
ra , talvex deriv. de v. Frances /ocAer. Na acoépção 
em que boje se t<;iri:i. ( fy, Fii t rt dm ,)- Darif. fim- 
ehamee. ofaneAonodameiíltf. 

FANÇCA, I s. r. Div. he hum f^slalio cHimAiiit <*»" 

FANEGA, ( mado por antonomáxía o frangSo do mar. | 
O 2." he me<lida mourisca, e usada em Castélla; 4 | 
alqueires, entre n-'* faiuja por svnc. — .7i' pintar dn ■ 
fantca — expres. famil. para mostrar, que huma cou- 
ta chegou a tempo, BWlhor oçcatiio , o que seex- 
priaco tãobem pela cspveHio a^ttiatOy ao pintor dn 
iívettila. dto buxaa oxpres. 

FA NO A. (Vej. Fanica.) 

FANÍCO, s. m. migalhas; bc»Us, c carros do fanico, 
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•I que mito ào givho a paVMf ' 

* doÂniiw, * Mm amigo eário. 

PANiaUEIKO, adj. gado, eamt/oniqmin», qne an- 
S» a» f Ê «ko , Joga>lor / iw ff m i r a , o ^ páim poueo. 
it. « om vive do/onCee. 

FANftUKHÍA. Fancaria.; 

PARANDL LAGliM, s. f. T. Col. couia» de pouca 
■ODta, e valor, qae m boraHnheirM vendem andan» 

. do pelai ráaa «om a teoda ía ctfttat ; applíea-M a to- 
doi otobjéetoa do pomo valor, <]uando junetoa. Hosá» 
Io, ninbariai, lerias, frtoleira*, qiieMdes de lana ra- 
prína. Séo Th. he o voe. Lat. farrapo. Uxado ( por 
erro) franJulage. 

Farda, bom. t. f. e v. como nome, he o cataco do 
•oMado, e como v. 3.* Pes. do v. &ct, fatdar, prei. 
iod. 0. a. faaer vntir iaidaa, di<4a* «tc. dii-M «omo 
■. 4u Vhtit doa iacaiot, o de naifonno doa aoMadoa. 
Ao geo. m. (brdo) be hum volume encapado contan- 
do drdgas , fazendas ; pHCÓte para facilmente te levar, 
ou carregar, il. a 1.* Pes. prei. ind. n. s. do y. far- 
dar, bom. tóma-se por pêto. Deriv. dada — o. dagem, 
dameido. dar. dil. d«layem. dite* dM«. Juiiu o. 
A.B. que talvci spjn o t./arÍO« COT* VOO* 

FARDAH, „ , , 

FARDO, ^'"'■'^«•>' 

FARFALHAR, v. n. fallar muito, e dixer sandices em 
alto aAm , daqui farfalhada por bulha, e eatrondii, vi>- 
nria alogto. Moea^ uaou «ato v. n^hum «oo. aat^r. 

Helmtro , nof cnwprt , « notfarf<MA 
^Jftílando enluar cançõeB diviuai. , . . 

Detiv. farfalha, (n. e v. 3.* Pes. ind. n. s.) lhada, 
Ikador. uo. falhai. (piiCiK, <jij»* osouriví'» tirão doou- 
ro com a lima , uu apáraa do mesmo tiradas ao buril) 
falkaiiat , falhice. 
.FARINHA, dol^t./anm, bom. grilo, eaia&oa, e 
ootrai «lifoetea redundas a po Mtlitil \ propriamente se 
dia do trigo ^ tnní taolx^iii ha farinba di^ milho, dece- 
pada, de centeio, de LiAtatas , (li» urróz , dt- liiihaça 
{remédio fúpioo) it. farinha de S. Bento, reiii<-dio._/<i- 
ter bóa farinha com alguém , estar em bâa barmouia 
com o mesmo, o beijinho da Jai inha , a mait bav en- 

ináda* da maa d idca , valgo de páu ^ oii lUguenm etc. 
it. appellido. Para rd nuo/ac/ormla. captes, vulg. 
iato he, niío tem que faccr. quem não lem farinha et- 
ctita peneira, ad.ng. deriv. nheiro. rindceo. ( I ej. Bo- 
farinhriro na addenda.^ 
FAIUNHEIRA, i Div. O t.' s. f. a mulher, que ven- 
FARINHKIKO, (dc farinha, ou a catada com o fari- 
abeiro; bom. it. cbouricM feito* de gofdorai de pòr> 
CO, sangue, e farinba'. O S.* ■. n. homem, que ven- 
de farinha, sfo Th. hf ot. lj»t, farina, deriv. nácro. 
nhenio. nhoio. rimiUitlo. enfarinhada — iiAaiiii. nhado. 
ti hitdamenle . 

FARO, llom. bum como sentido privativo, que tem os 
elet, cheirar agudamente , ooa O qoal cheiro desco- 
bvem, o v5o p«a pista da oaja* Mocurio o dono «te. 
o cboiro, que os corpos de si nbulo-, exhalaçlo; in- 
dicio, noticia leve. it. appellido, e nome de hiimn 
Odade (d) o Algarve, Reino de Portugal, a este an- 
tiexo. 

FARÓL. (fej. Pkaról.) 

FibBPA , 8. f. e V. come nome, a tira do pendSo far- 
pada aé ab an d o am agúdo. bon. it. as barbas do ao> 
■dl , da èdtta , da afulba de n^a. it. pequena haste 

armada de chôpa para farprar os touros, it. rasgão, 
com a tira rasgada ainda apegada á péça , ao panno 



ao vestido, como v. a 3.* Pes. prez. ind. 



du 



«. /orpmr , rteot tar, fazendo angoloe salientes, e rein- 
traate». araiar de hrpas. língua fnpochi ba a di» «f- 
bra», e noeeat* fig. a do aatjrico. 
FARPÃO, »0 1.' Pte». do \. farpar, qu. vid. ind. 
FARPÃO, (n.' pl. prez. 3." Pe». O a.° r, ». arma of- 
• . (enaiva . aoiif . aétta grande j hqje se applica lig. na 



PoMb ^ra explicar as seitas com que Cupido f(íre o» 
co iav fci doeunantes. it. boriMlbioba dcatio doadihwi 

FARPAR. (Vtj, Párpão.) 

FARRAGEAL. f^ej. Farrayeadorn. 

FARRAGEADORES: Erro /orrojeaJor*»; porvir do 
Itíit. farrago , que signif. víveres ^ e daijiii Jarrngialf 
campo semeado, erro ferrtgial. nome, que te dá ao*^ 
soldador , qae vio buscar at victualbat. • 

FAHRÁfO, eorr. «alves do t. Lat. /omvo, lO V* 
muito noa indiataiaa , porque dii am Lat. a ii i ii t ra 
de muitat cotrcat , e por isso sem serventia , it. aopl. 
Os trapos que servem de maça para a factura do papel, 
it. no sent. fig. dá-te o nome do pantio rúto , rasga- 
do, que para nada serve ^ e te dís do homem esfarra- 
pado , rtdfauio, • qoa po» ího M al — a b lo os namo- 
radores, e casquilboa «ob poucos nidoe, o ootio bnn 
ftrrápo, humcasquilbo.Deriv.púo.pdfui, porío. *if<ar» 
rapada—o. padamen'e. par. {Vri. Bandedkit na odtf.) 

FAHIIOMBA , isto he , palavrot de farromha, expres- 
são de que úia o viiI;:o para explicar Jactâncias, phan- 
tasíat , e gabos sem ettVito, aon fundamento, dlMf 
fanfúrrias. Meliior Jarrõma, . 

FARRU8CA. ( Tej. ^iabnjj 

FARTAR, (^tj. FàH». KnU.) 

FARTE, s. m. bâllo com recheio deamendoa etc. bom. 
it. 3.* Pes. do iiuper. n. s. e 1.* e 3.' do v. fartar. 
an ronj. prez. ( l rj. Farto.) 

FARTO, partec. pa». por sync. de fartar em da 
fafittã»t oaiesmo, que satisfeito plenamente a mais nSo 
qaanr* e por isso sa dia farto os doce, d» cetndr ete. 
mas nio se applíca sdmenie aoeomip, a nvHoe oulwa 
objectos, conio/orto de zombar, de rir, de dan{ar,_ 
ele. etc. ele. Terra faria, se diz daquella em «|Ue abun- 
dão os vivoros, c os meios de vi^er. jornal /arto de 
noticias, o mui recheado delias^ /arto debunras, cbeio 
das mcsmak Màt M áSt Qfiurl» dafumbâo, adíif . it* 
appeUido. 

FARTURA , •. f. bom. Mebeate, abandanda , tacia- 

dadc , Ojpia. (f^rj. Sacicdaiíe. ) 1. 
PASCES, j». f. sem sing. do l<at./<i»cr> , insígnia doa^ 
FA^ MS, I Magistrados Romanos, que os precedia leva* 
FACES, 1 da pelos Lictores, era bum múlho de varas, 
FAZEB, ' no tApo do qual hia saliente buma tegure, 
oor. «ae. doJLat. smhHí, madiadiaba, indicando a 
antborMwk de easlif^r os delinqacatee. O 9>* ilo«M 
diversns app.Trieries dn Lua , melhor orthogr. /»Aoíri. 
qu.vid. 03." s. m. id. pl. do Lat./ociV», otiados da ra- 
ra , do rosto, c se téma por amlios ellet. it. húin. a 
parte de qualquer objecto, que logo se apresenta á 
viita, apparencia , tuperficie: a face por lado, a/o- 
«ectqMfda do Tenploj a /aee do neg(>cio cic. ommlf 
e oAeos éfaeevim. adag. nfio ufat afatt ^ermMa, 
diz-se do descarado, expres. vulg. cahírão-lhe atfncct 
de vergonha , envergonbou-se muito, rrcrliido á face 
da Igreja, isto bc, pelo Ministro competente im Tem- 
plo, áface de ioda a gtnte, em presença. O 4." he a 
3.' Pes. n.* s. ind. prec. do ^. jazer. qu. vld* 
FASCINAÇÃO, s. f. illuilo, quebranto. 
FASCINADA— O, partec. post. aos 2 gen. dov./oic*- 
fior. qu. vid. 

FASCINAR , V. act. do Lat. /osctnorí- , allurinar, il- 
ludír , dar quebranto, máu olhado , enfuitir iir. 

FASTIO , td n. qno moitos dizem entéijo , entôjo , en- 
JAo, tédio, oqaa •lo'palavras, que significio omI 
divanaaeati, por este modo. tkO» be aborncw o 
cenir , ou avenio a certa qualidade de coméres , por 
cauzas pby/icas, qne o promovem, edirie dr s ol jéclos 
moráes tSohem ^ cauzar fastio aos ouvintes por boma 
longa príctica , e mal feita. ttdOja , ou enti^o (obso- 
leto) dit-se do aiMrreci mento, que as mniiivres pra> 
aba» tem a certas rsstas de comida*. ( Pi/m Ahnnttt 
no Mmd».) 3¥df» do Lat. loednM^ aien, 
desabrfinento. 

FARTO, I Div. s. m. adj. O l.* he t. Gr. frfc.í, ceie- 
FAUSTO, I bre , ífuaoco, nemorável t ftitM de biMO» 
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Nação, lio «f etlftbradM factot Mitf qse fit^rln ^po- 
cha , e de qae le falia muito \ Kalandário doa Roma- 
nos , em que se depoiitaviO O» feitM maia aftombhSwi 
deliai. O 2.* he do v. Gr. fa^i», Iwàr , Uier respUn- 
âmtf brHbar, *ignif. por tanto brilhante, propício, fe- 
liz, luxo, luziflaMito,gn»d* tito| MipoBpa«te. (9^- 

In/aiiUo.j 

FATAL , adj. o que vem do acaio, .on que o fado ceva- 
aidna, tyikèmã gentílico j «uando para oi jChrislios he 
o ^IM MB «^racan nim da Providencia. Epith. que 
. M umm líJm» tío^Júnnlo^ (r«í«, lameniÒKOy raras 
Ttwt MSm ao Lat. /ofum, /ola/is, e tanto o nlo appli- 
ciio a felií, que lú está a plir. Lzit. pnsl fnta dí-pois d.i 
morte. Deriv. alidade, (succésso funesto) talismo. ial- 
meuie. ialiitimo. tulitU, ián». Mdieo. Ifaiíco. (ft^' 
..Fado, e Faneilo.) 
ÍFATâLiISTA) m. Pbil^pho, que acredita o tystA- 
autda JaQM0Í0« Bispo Yprense, depois de Calvino, 
Ijathcro , e outros, que afirmavân, que as eouias hu- 
IMOM ettavuo »ii{citas no laJu inevitável , o que he 
'. ^eonlis a essência da liberdade do homem ^ ou «ste fa- 
do viesse da constitui^So mcchâniea das coutas . ou do 
contacto , e influencia dos aatroa, «u ('a viftudii , do 
princípio do mal. (Aíe apk. ã» JUb jíitmm.) 
CÃTkXAj t. f. bom. ancborèta, pequeaa andwn da 
■agnrar «barcos pequenos, (f^ej. Anehora.) it. ins- 
truoieoto com duu!i ganchormi , (ui trp? (!>■ tirur ilu 
faado do mar, couzas, que no nioitiid cahirÀo ^ i u 
noi p^iços. it. a que nas cocinhas servn de dep<-iiilii- 
«ar carnes, galinhas etc. ileiiwUte a faUdta^ noMiit. 
• ig. agarrou fortemente, deitoii4lM aiiuihai, coaiiaaii 
, propriedaclf SP dis das unhas do gato. 
SATIA. ( l rj. Eifatiar.) dopúo demSo eompadre gmn- 
de falM ao %íu afilhado, adu:;. quer diicr. ijui- )i ni',- 
ta de outrem sempre »o cúrtu largo, então tudo pa- 
. rcce poucti. 

Fatiga, s. r. e a 3.* Pes. ind. prei. n. a. «2.' doinn 

Xer. do y. fatigar. Fktdiya.) 
TO, s. m. Dcriv. Iam. taçear. (revoltar • tÊÈO% ob» 
^leto) Unhe. «Ha. (Vej. Facto.) 
FÁTUA — O, adj. do I«et. /a<uiis , mulher, ou homem 
néscio, tdio, aos 2 gen. sem gra9a, in»t'iiço, t<>l<>, nés- 
cio , ao g. ro. Jégat /ófum aio eshalugues , que m* in- 
tsandeiáOf e loíp» acabfef. maia víxiveis de noile, a 
qM o v«lgo dis lá otMt ãumà «ttrtUa , por ignoraiv. 
. àm da |ih/iÍM. it. em t. nytliol- « mesma , que Ma- 

■ vtco , fllha de Pico, irmla, « muibór de Fauno. Foi 
contida i i.tre o inírncru dn» iinniorlacs , por ti-r siiio 
muito fiel a kéo marido, c as damas Konianas llieins- 
-titnírlo hMM lifata em sua lioimr ])ai|VÍ veni u v. 
«iffoliMr^t pM aDtobetbecar«e, en^jít^M da vento, 
• OM be 96 partíUM dot nâciot, «m ktlmfi» á Dn>> 
aa Fátua. (fy. ExkalaeSOf EdeéUm$.i • 

FAUSTO, (rtj'. rad9.) 

FAVA, s.f. doLat./a6a, plnnta da familin daslp^unn- 
. nosas, que produtseancntiN alimentares, bom. nosent. 
fig. ■ |larte ioporior do membro viril amido começa 
■ utétta t pela tláiiniaqlça , qii« tom comi « extremi- 

• daído do bbim ftiva. it. appeludo. iJo/kva* eonlulas. 
exprcs. proT. que indica hunia couta, que tinha de 
acontecer, eque seprophetúa por se estribar em prin- 
cí|);os certos, de que vém a ser Iãobem consequência 
certa, ainda a fava HÚoetlú cotida. id. omenno, qu* 

' «ioda não he tempo* U» t. de velcriairia* (^éf' 

' Lmmfo*.) Fava rica ^ ptogio da pretas, que pritei- 

■ paliMBto de iDMiao a oomb, o vendem pelas raa» ce- 
do , para almoço, cbamando-lhe favn lica. Vá ó /a- 
va em tjvanio a ervilka enche, cxpress. do vnlf^o. 
despreiadòra, dequeni não fax cato. I)'jriv. to/, fhti- 
df kàr-U ao faval no seot. fi|t;. o mesmo, que promet- 
tar pnwadai J oj e abia. (t. Provinciano \ homem, que 

. nmat ptiao aMlema dò Bnguifi«| • Miranda.) wri- 
fo. Ifa. «AiAi. 

FAVÒRi S. m. do Lat./nior, ri» , hom. louvor, bte, 
vontade f applauio , graja , tkíesa f am^io f eicudot 



FAVORANÇA , por ravor, bo«èioleto. . . 

FANOKAVLL, adj. o que, Ott • que Cnvoneff 

agrad<'c«. 

FAV01liWV£LBl£NT£, adv. «xprim « Modo, «1^ 
ftivor. 

FA voHF.rrnoR— A > % «• • t. o qm ^ • « q«t4fr 

da , e fuvi>recc. 

FAVORECER, v. act. fiu. r, ou dar favor, em t. do 
pintor bc tornar menos feio o original, e aMÍm«tdi( 
de outros muitos uhjéctos uestx mesma accep^, (Fti, 
finifat ilferc^, e AeredUo na addenda.) 

FAVORECIDA— O , o que , e a que he ajudada , am- 
p.irada , cíinollada. 

FAXINA, s. f. do lial./aipu, molho de arbiiitoa, e 
varinhas de serviço na i^ortifiLação no eucbiaeuto, 
dos fossos, e dcfeza dus praças, reductus, eU. it. t^ 
ros delgados de pinbu para queimar (lenlia) ao liat. 
tg. bau faxina lio cutaar doatidfo» xiiíaa fn<m, tat* 
bav. 

FAZENDA , s. f. Ilom. deriv. do \. fazer, signjf. t> 
da 8 espécie de cfTeitn, que :u vende, e «e fai para o 
mesmo fim , e se negociar com cUa ; it. bens, dinbei* 
ro, Jóias, prapriedadea , prédioa nistiooa, urbaaoa, 
qnintaa, OMM*; toeidoadelia, algndlo; todos osob* 
jéctos , em tumaHSj qao cattio ao eommordo se da- 
mão fatendos , oa Hfêttda ; be bom termo da tSo Lt* 

»ij;nific«çuo, cninn, peça em t. fiiinil. it./as«nda de/ei, 
a que se gajila M-nipre. He mtiiío bôa faxtnda, phr, 
vulg. que se applíra a quaii todus os objectos, pira 
moatrar a cxcellencia delles , e sua óptima qualidade. 
JIKaiiuin/cs/as#n</as, os melhores, v que tem melhor 
água, de 15j^ reis o qaHate. .4^acencUMÍb, cheio, ri* 
CO. Fatmda Rtal^ oa reddítos pertencetitai i Cor^. 
Címeelko da Fazenda^ Trilniniil , que vipúi, p trsct* 
delia, extÍDCto hoje , conselbeiros etc. Fazeadci>o,o 
mesmo , que Caseiro , Feitor , que tracta de faiendai 

Íirédioa, quintas, terTaa,«tc. suas, ou de OMtreai. 
t. no NOt. irtiníoo Ma,/SnMisc2a , o mesmo, que vi), 
ta qna aio presta, it. effeitos de qualquer género, it. 
fazenda , fato , a retalho , em grosso , por miúdo, em 
lúles , por Atacado, em râma , manu/acluradu , cm 
leilão, da China, do Morte etc. it. ApcUido. tíuem 
dorme mutlo, dprma lha afààmia* Jm§t fF^Cba* 

fÃzEN&RO. (FeJ. Fatnãa.) 

FAZER , cor. voe. du laX.facert bom. executer, eoai* 
prir , obrar, concluir, produiir hora elfeito. seja phj* 
rii a , moral , ou ai tffit i«lni''nfp. it. pir B»«noor,fâ- 
ler chegar, fazer rir, por mostrar, be gallicisnio/u»- 
re vair, que Morãet em o sAo att, fazer não i.i^n 
ma como tal, diaendo ad « /ner «er , mostrar, 
HMMtfar» prenravefanente a olbot «Moa.» • d* 
nSo cita anthoridade. /ater a vida grouut aio 
importar, fater ámão, anf^ariar. fater-u aofinada dl ' 
iv7/n , navegar, partir do porto, fiizir Juat Ifvet, 
andállas. faser dinheiro , junióllo vendendo, faur-ie 
vermelho , cdrar de pájo. faaar fogo , accender. /«^r 
fogo, a buma cipaaat oppdr-áa a elh, pTetenilêlla./a- 
aer»at d^ noeot, «ono que aio aabia o qae w 
ta. fater o prato a algumi, tirar comida paiaaUe» 
fater frente, oppôr-sc. /ajer alto, parar, fatir feéf 
de hum uhj/ilo , be tclio . possuíllo , go«ar dellc- 
xer-te na vuUn , voltar. /as«r coftai, cncubrir, tspir. 
>ha«> hõa a venda , aaa^lilla. fater de Rei , o có- 
mico ao tbeatro, be ropNMatar de Rei. phr. r«mil. 
/as«r rMsMiM, nuaipaUnaa. fater infária , cauulla. 

• fater perda» , perder, e faxor perder, /oscr bom 
po, segvTQ ser, cscr durável. /otcr hum sermiOj 
livru, Imina obra de entendimento, compôHa* 
huma corlexíay cortpjâr. fazer-te tôlo , coma qnetn 
não enteado, fater nuvidot de mercador , não querf r 
assentir ao que se Ibe páde. vou fater a barba, ni' 
para que lha façSo, e Hia rápeiii . Jírm fater n&o tep»- 
de. exprps. prrw . fater se^ no jògo do vdlBfata 1» 
tnr pedindo lisensa para gaofaac o bAUoi " 
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tB« peitorais , he chegállju a ai pam que ]hu não ve-' 
lio* JbMr dk rapát, brincat mim tU«i. Faur pé de 
tíkm nownt. iig. namonir. Fnar jttta vúla, lu^- 
tOPtlT M Faicr kum cavallo, ensinálin. Fas/er-ie /or- 
Í0f ictútir. Fazer por ti, borrur-te. Faítr Unka^ -eor- 
lilh. Faztr comida f tomtíim f 9 eoiiiibálJa* Kmtr 
beiço, xoraminçar. 
F*2ES. (Fej. h'atee$.) 

F£} t. f. cotr. do JUaU/Hin, crcdibilidMlB , crédito, ■ 
ena^ de roms em teapefto á «athoridade da p<'»«Áa, 

que *» afilrrii i A f(' liivina fiillil.! «.• rtii a Revi'- 
Uçio , €• d hiiinanu iio te^tcniiiiiliu do» \ium(:iia. l}ar 
Jt a alguém he oròr no que dii; n dar fé lUaíytteniy he 
saber aonde pára, udxiTtir, o roparar nelte, e diíer 
como a couta paaaou. não dou ft de f«f, nio est dhao. 
MT dar fé, espM». vulg. por espreitar, guardar fS a 
kimapeiiôa, ter*lhelld«Made./raurfrra(/ii, diz>»«-, du 
que a tpm quebrado, o d^qm m falta á nipsnia. Fé de 
Jtéo, testemunho autbentico porescripto, quodá ooffi- 
cial dcjustiça, quecitou O rró. /« deoffidotf id< panada 
pelo bom lervifOf que m fei ao J£at«do no Tme ei«(l, 
OU milltav, por ^fÊtm tam aatlmridade d* puaar cates 
■ doealiMntaa taça, paia «naelks se requerer hiima rc 
Biiineraçlo doa mesmos aenriço». portar por fé , públi- 
ca forma do*T«h«lli3es, e reconli«xiiiiiM !>> •■i'^náf», 
firmas, ou u»signiitiira« dos diversoi sujeito» verifican- 
do serem as verdadeiras , • ém próprioa ai^Jeitoa. Ã- 
iar d» bCa/i , sabendo , quo a eoua |m aaa , e que o 
aioanganio, e denukfi^ ooMitiArio. amar por fé, 
estar pela amabilidade dispeaatea iacaleadas. ftlar'na 
/é, crér, que assim be. empenhar ena fé , oJtrijalla, 
dália como bypothéc-a, ppiiliorálln. 1'V j.u, rj-rcllcurin. 
dii Moráet , a creuça em Jesvt Ckritlo , ao que »e ve- 
ja , o (|ue nrcrescciitamos no baixo do aH« a que lhe 
frUou por diíer. A* maUtafif o mesmo, que em méo 
«ittitoi, a me tibrigo. O mmàr, eafé nos oAras nvi. 
ada|f. — Huoia das Tirtiules Thcolo^iiot , e a 1.* por- 

3ae ella bê o princípio da salvarão do homrm, (wçun- 
o o CoiK-ílio de Trtiito, Ses. i,. c. n. lii fnu^-st' hu- 
nia virtude, que Deo» dá á creatura racionavel, e 
la qual condescende plenamente , e crô firmemente 
tudo o que Deoa revcloa. Conaídenida a Fé, como 
Virtttda Thaokcal he liam Doai de Deoa, qner dtaer, 
boma Graça dada ao homem , pela qual o buniem cri 
firmemenle quanto 13eo» no» revelou, e propdt a acre- 
ditar pela sua Igrrja. S. ja, que e<iía» verdades de Fê 
se achem na K«criptúra, ou que elias venbio por via 
da Tradicção taes como o Cáoon doa livraa Sanctos, 
o culto áixi Imagana ete« porqaa Doaa entre as mSo« 
da Igreja dopoaitou Iodai as verdadea da Fé, eque r\tn 
devemos estar por jiua»d.TÍir,<-4. S(>riitulo S. l'aiilii a FJ 
se define íci' «icc • iKnícLfitfdt Inncrant ^ ad Hebr. 
li. f. /: I ipo andaiuni tul/^lontta rerum. A 

íe (em Porlujjiin) he a subsistência da» couia» , que 
se devem esperar; hum argumento da» coutas, que 
alio appar^m. TVoditcc. de P. ^Aiianio JRirctra* JRí 
dacartwetro, exprcs. vuli;. o meamoy qaa aiêr aoOrf- 
do vrlho. ff^ej. o Dicc. Theol.) 
FKBHA , jKJr úio. (fcj. Féveta.) 

¥iAM\ ií, do Lat./còríj. 'V. Mrd. (• de Fundidor. Calor 
sobre o natural, que pelo movimento da maMa dosan- 
gae eem frequência aturada das puluçSes, e Irsão das 
paitaa aa ■coaipanlia de hum ealÂv axcessivo. Em ter- 
moa da ftiodidor he quando i nioMa falin pnn^o de 

aifltal para o «ío pí-io le^ial ; do Fr. r<.il<le cor. voe. 
Em t. de myth. Efivindade maléfica , a <[iial sacri- 
ficava jmra não ser accomettiilo di lla 
FJiCllADA — O, partec. do y-feckar. qu. yid. fechado 
na mu» , islo be , em s£o poder \ pbr. v. iioil* /«cAo* 
da , já r«Hto o dia om tvávaa^ Aomem/adkoda, o ao- 
míti^o , sovina , qua aenio eommanfea, ooenitador do 
(■|!ip pensa, e do que tem*, murro firhado, hr tòcco» 
Fechado a teie chaves , expres. vulg. uiuito guardado, 
f «-"uro. duro do» féchos , seguro ) a ■■• Hwialt ià* 

FECUAH, V. act. (rej, íielm,) 



FECHE, \ Din O 1.* bâ a flml do Imp. do 
FECHO, I cAar, bto ba, «etrar cora Ibcho a porta , a 
FKXE, ) janélla ete. pÃr>lbe ■ chave com volta ; la- 
crar a caria; acnbnr o duc^nso; ftthar vt ólhot, por 
morrer; fechar ot úlhm á batalha , Dão trnirila ; it. 
no scnf. fig. líia »o pjir ral.ir-sc. O 2.° he nome subst. 
ferròllio, tranqucta, bedêlho: it. a I.* Pes. do V./e> 
cAar ao preientc. it. pequeno oai^o da açocar. Aè 

Sural he aa cscupèta a p^, aae aerve a dar tògo, 
^emem duro dos fecho*, aflbrmoo á sua opini2o. O 
3.° h'' I^at . /Viirís , nirr. voe. mcílho í\r louins atadas; 
dc lenha; dc jniut: d^fpigat; (Zecoiuo f te. ( Fej. Pai' 
cct. edeilo.j rVJ.rie, çur Ac-Auma c«nAa.aXpV(piW« 
FivCUMJU. (ír;. Facundo, e Fkrm.) 
FIÍ de J Div. O (Fei. Pé.) e o 2.* he O v./c«r, 
FKDP:, ( pouoo aaado ao Infinito^ deitar asáo cheiro in- 
dií;no de se aoOMrt 3.* Paa. prés. ind. a. a. ábre o(c) 
íircntuado ad m pHionta) «w oatMW tempoa ka ai»> 

euniíléijo. 

FF.DEGOZA , bom. planta, espécie de ortiga mdrta» 
s. f. como aiy. couta tsdorenta, cor. v. doIiat«/Mfor* 
rit , sêo Tb. 

FEDELHO, a. m. deriv. da 3.* Pes. do ind. prex. n. s. 
àoy.fedêr, dii-ie dos rapaiea pequenos, que ainda 
íttlcm n ( iiniros; o que be mol cuírtM oBa atttvoa| 

fétido , fidiyôzo , fedorento. 
FEDKR, v. n. irr. ««^m a t.' Pea. do proa. em todos os 
iBodoa, deitar mia cheiro, cbetrar mal: lifido a viabo 
ate. aaprimdna Pw. dca prea. de qua ot. caiéoe aap* 

prem-se dizendo eu lanço máu cheiro; fonfor mÓMaiMH 
ro etc. Queut muito péde , muito ff de. adag. 

FKH".\0, }iriiii, modo, nianeiras cuin a-, coutasse 

fatt-ni ; niodo agradável, e firme, do qiic não se agas- 
ta, it. liniamaatoa da rosto , tem a-t lei^õea da mie* 
it. de feii^uo, o mesmo, que da modo, de torie^VU 
elor /(i^uo — cxprrs. vul<;. para moalmr, qao daaaha* 
Ver condesceudoncia , nada de desconfiar; meter a 
eaniinlio no brinquédo, concorrer pora a festa, e (bUa. 

F ilKiAO, liom. plhufa , e ii'míiiie l<cni cotdiLLÍJo , de 
que lid várias espécie* , fradinho , rojúdo, branco, rn« 
cornod» , fnc/r ,/ry&.'0 etc. it. Ave marítima, que 
se sustenta de marisoo , do tanmaho de ham pombo* 
it. Apetiido de hoaiem. a. m. 

FEITA, partec. irr. do M.fnzrr , á parle fem. n. s. O 
qiie se empréça na plir. sr^uinte, tlcda ftila \ o mes- 
mo, que detta vt'z. — Cumo o Cunha, óòra ftila di- 
nheiro na unha. chiste como prov. se dia de querer-so 
dinbairo depois defeito adbaa,logo. e am Wa /tila|Cmm« 

panhia dmfeUa. t/li»Z* 

FEITIÇARIA, s. m. ool. (Fej. Feitiço. ) 

KKrriCEIRO. (fcj. F^eantamertlo.) 

FEITIÇO, í ». m. .Vortíei rep<?te este nome cm dois 

FEITIÇOS, (iirt. ^rm fundamento a nwso vér, porque 
em quanto a »er o que elle dia w drdgas, uu venenos 
preparados por arte diab($lica pafallner «rtar amor, OU 
ááio ete. ^. (F^, o qao d i ia am aa em ma/çffew, qu. 
víd. o que, oomo oJtMro aaMiMaf qa. írid. «lo pntaa 
parvoietjs, acreditadas r{)en.is poramantrs cxtoiívadns, 
o nuilln'res sftn «ensalíi. Comtudo no -.ont. fii;. eite 
t. ti/Mi.i SC «Milrf namorado», como lium Talismaii, que 
ntrniio hum para o outro. ( Fei. Talietnan.J Fedida. 
(I rj. Gmaím.) 

FEITO, partofe. Irr. do v. /««■, qn. vid. erro, /ati- 
do , como n. a. cor. do ImI. fnetum , av^So , mio áí- 
In , mfo feito , expres. prov. it. o feiln , liiins Anto». 
homem feito, o que «Itin^io • idade, e os ânuos de o 
ser. Umpo feito , « acabado, feito á deujrnço, afeiçoa- 
do a ella. moço* feito§ nayuerra; o» emestrados na 
maoma. Qac Ae feito f pbr. usual, e famil. depF r£;iin- 
cuntar pw onda tem aadado , o ae «tá de saúde. Qaa 
foi feito dVifo f pani m {ofermair de que ^conteeêo a 
huma roura. espada f ila . a pmnipta a ferir, livi e- 
vnt Deoi do feito, bc. do que já Senão púde remediar. 
Peito ao pincel , á mão , isto be , pintado. O feito no 
J4go da «altarato Ito o parceiro n, ^oe ffíàm liceasa pa^ 

37 li 
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ra le faier , « qoe m arrisca a gan1iar| «o fuàw Ò 

FEITOS, hom. pAftPC. írr. do v.ybMr M piar. Mltrn- 
de-M! por ucções, fajanbat, proèlMt fidWt ««tO do 
procéaso ; aquillo d* qM w CBÍda* /«MT bc 
de«coia4r< 

FI';iXO. ^FV- 

FÉL, t. n. do Lat./«/, pe^mn bniga píêia «• fl- 
gado ebeia d« bílis amargosimlma. tanto esta, mmo a 

<juc fte »p])ar;i iiii fii^ado, mediante p^^quctins clititlii- 
laf »e e?p(ila ])p1i> (iiicto choledócho para o inte»tiiio 

. duú<ieiio , e ahi acaba dc faier .1 digfslão , e expuUa 
a« féxes deixadas p< la »ecreçào du cliylo. no sent. tt^. 
be o amargor ) o fél dos tílo$ , ciúmn. Cora^io cheio 
dãfU^ he tomada por ^o mui grando* raacAr. "Sa- 
te noan, que segando o carácter da Lingna Portn- 
guota , ii2() tpm plural lhe dá o IVclre fírrnnrilrt n.i 
FJorctta 5.' dc lii fi'i$ , dc cá iitt taret. — htl da ter- 

. ra , he a orntaurca menw , com ak folhas «iinilhatiti'* 

. áa do hipericão , « a» flórea nuito amargáus. /Wro 
fli fax. amargo muito mil; hum «UrU dg—Mr , /<is 

. JMrdsr o Mtdr. «dag. id. 

VÈL D*E8PATHO, e. 10. T. da min. hum do» princí- 

paes plemcntOT da* terras priniit i\ as , m lia atiiiii- 
daiilfmente 110 íiruilíto , púrlido , serpenlino , e quaii 
•cinpre crystnliiudu ; he opaco, de cÃr vária ^ séo Xe~ 
. «ido he lamelloso, o que lhe dá sempre apparencias dc 
. adntillaHte, huma» entre outraa em liírma irre^lnr^ 
Mtém o todo Itea Imma Clirma edbioa , ou rbomhoi- 
dal , e a fraetora b« lametlom (do Gr. mnfí■^ , lâmina 

da espíitla.) 

FKLICE, he paragúge á Latina do t./e/tjr, úsa-se em 
. a poeiia s^Smente ditúto, oheto da Wiridadai, wn- 
- tarteo, adj. (F^. Ftlu.J 

nLiCIDADE, s.f. doLat. ftHMlil. Mk, (Vtj.Vro*- 
. ptridmdtf e ymbtrm*) Panv.iMiwiowniifs u — o. ct- 
iaçõet. eilaJa — o. diodisr— «. Knnmfe. 8. J^od. de 

CVii'*. Dri tf. 13. dir , que a ■Pelteutade {liru entre os 
Pagão», que live'r.i altares , e que se lhe cpnssprav.ío 
Festas. Reproieiitavão-na como venerável Matróna, 
sentada em sólio , tendo na dextra bum eaducto, • na 
sinistr» a cornuctfpia. ( Vej. l*ropriedQd*% 9 Veniara,) 
•FfiUCITAR, V. act. faserfelíf ; congratular; dar os 
.parabéns} detejar felicidades a outrem ; faser dilA>o. 
FELfS, i querem muitos m^nn M<'revendo , que estes 
FlãLIZ, (dois nomes se distint^uàu, bignilicando o I.* o 
' nome pníprio de hum honirm , e o 2.* o adJ. /SrAtf 
ptdspara, vaoturâso, derivado «lo Lat./«<i»{ no qno 
nlo acho diibtaDsa algnma , • por bw taoto bttUt 
• oytfo me pataca dever escrever-se /rf». segando aon(- 
nito de Becmon referida por voss. na ethym. dit ho- 
fjK-m dt idade f{ort}ile , e dpia para a guerra, cujo 
Th. he o t. Gr. ^kil, idade. íi.B. Q.ue e»tes nomes 
com (t) por termiiiativa auting. aio tem (*) no meio, 
quando eata latra eutre vogáes sAa como (a) am Por» 
tMOat o pnr isso os vocábulos capita , eopiíi, Jia^sia» 
nn f rapóa * erús , ci-ú , perdiz , opremf la y • outros, 
qua tarminio em (■) ao ^tlns;. u tem tiiobem no plu- 

• ral ; ntíte mais, que sendo hum nmnr dintc* vindo do 
liot^, em que tem {x) naqueila língua por terniinati- 
tiim mud2o o (.r) em (s) para a Portuguaia| onthogn- 
ph(a admittida, e recebida em a lingaa. 

FEMBAÇO. (V^. Mns«Mj 

FàMEAS, doLat ./oemina , as mulheres da todos oa 
homens, e a«fímeas de todos os animÃes; o s^ao fe- 
minino de qualquer vivente, quc (Ar. )t. em t. Naut. 
peças de ferro diiitribuidas , e entalhadas no cadaste; 
it. peça de ferragem em que eneaixio os machos, que 

• . tiobem sacha mão c ojia s6e«; BOaoffietoamecbftnicM ha 

• aata dbUnesão de mádioa, • Mmeaa conlimB* «• ina- 
trumentoif • p^oa dft dhra* qoe ha a faier , a séo 
emprego. It. ebama-M eháve fêmea , pela mesma ra« 
zio a que he brocatla. Vifmeaço da mesma origem, he 

i. i. ool. ugnif. oajuatameato dismuitM ftoMM éemoi* 



taa nnlb^res. Fémeat em t. de Constr. Nar. rfb |^ 
mu p^s** f^*^ dittribaidatt • cutalhadaa aoca» 
daste , e que prégfio as laaa ábú no cottedo do Mvfat 

nellas gyrào us machos do leme : o que Já tocímm. 
FkNO, ». m. do íjai . foertum, segundo /adoro L.*1T. 
cnp. 0." foenumdictum, tpiod eoflamma nutrilum, cha- 
mado yifno porserpaDto dachamnia ; pois odedúi dot» 
Gr. ^*t% isto be, flamina. He bunia hcnra, qaaMv^ 
va de paito ao gado , e aéooa pura de iovemo, Mg«n> 
do Jbtdono AmtofM fU Aetío IS^ JSdtt. M.) 
qtêod hyeme eo foxvantur animalta. — Fino Grego, e». 
pécie de erviihaca , com bagas com^idas, e agddm 

tada. 

FhKA, . Div. posto terem quaii a mesma orig. do Lei. 
FÉHIA, l/enut cor. do Gr. «w, animal farda, htmi^ 
FEHIA, I e ao aent. ilg. malvado, deihamaae, de aiáu 

FRIA, ' coração. O '2.' he do feriae , a réu Ee> 
cle«iastica de hum dos dias da 9<'inAna \ para nn Ecch» 
siasticoí, Mo, <jtif illii hij devem entregará 
conteniplaç.^io das cousas divíiias, livres de outra al> 
gum emprego, ou ociosidade, it. o Jornal semanal dm 
operárka. Ao plur. he pròpriaamota o aan^to, qne 
se dá noa THbunáes, e Aulaa; vaeaneía. Pbaar/SMu 
cvm alçuetn , acabar o tracto com elle ; expren. fain. 
O 3." he o pret. imp. do \. ferir \ e tanto nrsie ter» 
(jimnto va\ ftrioM os accciitcis p<'i>to» no (r) OU nO 

(t) he, que faa adistinc^âo dos urmus. O 4.* heearr* 
do Lat. fiigUmf «dy. falta de calâr : no aeat. tf. 
semlisc^f aemeaemat insulsa. AfiaUor tmferr» 
frio, trabalhar de baM*. Ptlafria^ de inanhla cédo^ 
'( x{<ros. prov. DosÍT. daF(iria<— «i* Ml».ar. ^adelr*» 

biithixr .) 

FEKIAS. (Vcj. Frra.) 

FERIDA — O , parfec. paas. aot 3 gen. do ^.ferít» qa* 
vid. ooiM aafaat. folpe, • rotdra. He rimpíet quando 
facilmente se une, e encoura; eomp&f<t quando rusta 
a fÍKhar; eipedo^aeto, quando a que se f^t pcrdendo- 
se parte da carne. Ferida de couro, c currif cutada, 
phr. for. uiual nos corpos de delicto. CominiU teni fe- 
rida ^ em que nio houve sangue. I^tir á ftrida, w 
euur o cSo o cacondrijo da cafa. ilaiwoor ufiridmf 
lembrar penalidadea, • roeovdar-m du pamadai dosgr»> 
çif. Fenda nWmo, em o aent. fig. dorido por eíifie- 
mo, e penalítado. FVrsda na asa, dii-se da caça, que 
o tiro nSo matou, mas ferio, yloatar da% ftridm, tar- 
de, e quando já o soccdrro niio vai. Fendo co>t<u:a, 
ou ehãa, em que não bouve c6rte. nem derramamm» 
to de sàngiie, mas piudora, oontuiio, vergão. Cu- 
rar aferida com os eoMbe db mamia tã»; espra. 
que bem traddi o «phorinno Lat. per giiairamjpit rm 
na*rUur , p«r eatiem diuotvitur. 

FERIR, V. act. golpear, farer feridas com ferro, pe- 
<lra , ou nigo. Tem vária nrcejiçrio. O tol fére a írr» 
ra , com o» sèos raios , a aquenta muito, ferir AuaHI 
ijiustuo, tixar o ponto delia principal. /cnr Awaii^ 
(rtimmfo, tooillo. it. bser impresde net oavMw./^ 
rir at etíreUa» eom o tõm , em sent. fig. chegar mui 
alto, e ser muito grande o mesmo. Frrir lume, pe- 
tiscar, ferir com rtmt», rrni.ir. ]'',rir nn ata, MO 
matar, mas apanbar a caça ainda viva. ferir eomio- 
te, começállo. it. cem a palmatória , castigar, it.of- 
fender./«rsr/tyo, por ootíct muito. Derív. rida.di»> 
stma^. dkAa. rUo, riiar. rimmfe. dumenlr. dbif- 
tnamenle. 

FKH.MENTAÇXOr. (Tej. Bulliéia na addevda.) 
FEKOS, I Div. O 1.* s. ni. sem sing. ameáças, liravi- 
FEUÒZ, (ta; t. que Moráet trás com n. a. sdmcole), 
ap-zar dos ex. Que proddx todoe ao pl. na aewpf ta de 
fanftírrias, baiofiaa, e ameá^ae, nunca o adwíaa-a. 
a. qoe entlo n eoafandia eom o adj. firo. JUWa 
Sfys. na trad. de huma dat Vp. 4e Abeilaid,, a |b- 

Reclinado em liot braçot dIr UÊttJêtÊà^ 
H aRMo^os vãat mcaraeeía* . 
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o 2.* Iw do Lat. ftrax , cii. a4|> como ^tnu , a « «m< 
croâ» dctkuBano, bniio* dia-M dai feras, « noatnt. 
tf> doa bomena. eotum filUf o nesnio, qae oouia 

ptaMoaMNlf* rfanaila. Tocla» av. fva. 

FERRA, hom. kiguif. o V. ferrar, chapear de firro-, 
pôr a ferradura nas béstas ^ pdr remate de ferro em 
ugondioa , chu^t etc. marcar o gado pondu-lhe fcr- 
lltet • oaignal do àAao, Em aNaut. heculhér, «atar 
»^ nettâr poreaa no remate dai butWt pw* 

Uifío\firrmr M MMUWt '•vooii»» mmo agirra» 
da» elle> 8>* Bm> Íli4> ao pret. em que tem accento 
igMo DO {é). It. nome «aMt» fen. * ai^So de mar- 
or • gado com ferro em btanu. it> fi dt ftne da tí^ 
wt bornibo, ou braias. 
IBÚHA* iradM MBeada nas primeiíma aguai doOo- 
. MO) ^ i%* pm m boi»( • bAiUii «alta d* m- 

t£8lADO , apontado dn ferro ^ com fSírradnrai it. 
piilee. do M. fei rar. ( l ej. Ferra.) it. tinta da ciba. 
it. Urro de naugir^ it. escrenieutu, <jue aicriançai dei* 
tio logo, que nascem. Â parte fem. ftrráda, tiobero 
hc bom. partec. do v. dicto, e balde delirar água. Ste 
Il« ha o U farto, • tên deiiy. iÍo — «< — ««nla— 
Mro— rvdte— ínI*— Hb— rofm— Úmr^^ador 

— agoulo— SocanAo-— oría — eiró — ríla— relodda 
_ {rreo — ríealho — rajoulo (i.h. Ferragoulo) gibio 
de mangas curtas, ou descanços:, — rricôcot . o» gatos 
fiagadoa , qae levio a tumba dos pobres.^ — ropgiaê 

— rufem — f/enio — — ginâto — rumpia — 
^«ll— . radar — dyra— rvfime. (f^ti* Parragêodo- 

railLADURA , 8. f. ferro , que com cérta configura- 
||0 defende o casco das >)£stu , pregada noa meamoa 
cascM com cravos, it. antigo impi^nto para odítoiflU' 
to; it. biacpito com a feisão de ferradura. 

FERRÃO, 1 Dít. o !.• be o v.firrar i 3.' Pet. dopl. 

I8RRÃO, I prei. iod. (Fef. Krra.J O 2.* b» Oltin»- 
te db bastão , que anda pelo cbio , do cbttoo; cnato; 
da bandeira i bico eni que dança o pi5o : peça » ponta 
de ferro eogatUda no bico; aguilbioi o que «e pré- 
ga na p<Srca da atafóna ; tromba de vália» ^ONCtsa i*. 
afpaiUdo. Horn. (F^, Ftrrar.J 

nSRAR , V. act. «poolar com ferro , cbapear com o 
mmo calçar bástai com as ferradólM, pAr remate 
Unm, «m bengálias, páus, chap6» do Marcar 
tautoa, e bastas com ferrête em brata, • o «• b« 
mb até escravoa , cujo úzo por Tractado actualmente 
ft rfwlfc t T'""*" Á eicravatúra) cintar cora lâminas 
da fano* bma. it. oolbâr ai vcUas em os navios , se 
da fanar o paaaQ» em t. de Carpinteiro, metter p<Sr- 
cas nos estfvmi do leito . frrrwr-Umt.i it. ferrar no 
porto , he lançar ancbora, d. poia do ter aportado, it. 
eras ar. ferrou oi liriAoi , ficar firme it./Srrfor «O 
fomiM, ãdormect^r sem acordar, estada, it. lançarmio 
emi fam ■ qualquer couia , apoderar-ie delia. frej. 

Km, cujo °* 
ffaío do Lat. /crnms, i.; 
FÉRREA, adj. fciU do^fario. ájuat Krreai , ai que 

contém «bor, e P^^tl^lf * «^^J-J^^^Jl! 
muito 

Vendi 

4 fem. be o v./t , . 

aoni. mai tendo o aitigo fem. (oi como di»endo-se d. 

. . t — — ^....j^B ferrar e quc 

uan- 
erro. 

a iepar«çao oas leira» \-» - \-/ ^.iíl 

que tira o enuíroco do* t. quando na ptoododa O all« 

be o mesmo , separada, com tudo o» art. com a (-) 
^ni. í. f a mulher do ferreiro (em ao- 
nome debuma Villa as- 
tap 



ntém labor , e partíeolaa dO fSTfO i •«/«"J*" 
lito deitaa águas medicinae» em FnnMto, UUMiai 

>nda Sícca •, Cabeça de monte AcbiquO «te. ™ *• 
!tm. be o y. ferrar, 3." Pes. iinper. el. e3. do 
«mHÍ. mai tendo o aitigo fem. (o| como diiendtMe 
UiU , qae o Ucaio m ferrador para ferrar, e 
dix ao mesmo, /eWfl k0m. omeamo •• "«tw»^ f 
to.o gea, ma«:.//rr« o; ./«rr.o ««. feito do íe 
epar,çlo das letras fioáea (a) e (•) «fC B. O 
. tira o equívoco dos t. quando napfoa«DeIa< 



cÍedHk)1t. appell 



m||tiEIRO, operário, ^oo trabalha «n ferro. OfBcio 
■odlâniooi. ^t.,á*e|ioho mais pequena qiio o (ordal, 
eiBte.naMò aa PriaMiKra , bç branca, afKla. Ga- 

FERRinrE , ticm. í«no eooi qoo lemrcie oaboia. Ma- 
tas , escravos , ladrões ctc. tem sua cifra ^ e «« tdma 
tTiolx-rn pela impressão, que fiu. o mesmo, ou pela 
marca jíi jxjít.T. No sent. iig. labto , infâmia, crime, 
mancha , nódoa na fama , mácula etc. CÚr ftrriU ti- 
rando para preto fechado ; atui fe^fête* 

F£RRU«ttQ, a. m» dinip. do.jlerro, e i^ne. de /trrerf 
al». dft>tâ do olgooa initiVa>pntpa delicadoa doa qfll» 
cioa mecbflnicoí oolleotitranepto, ao plural /«rrtnAoi^ o 

Earticularmciite de bum ínstnimenio de pancada aaa 
ttudas militares, onja antiguidade remonta ao tempO 
dosAssyrioi, como se ic^ eiii Calmei noséo Tetoro deU 
te antichitá iacr«, c profane ; i. 2.' pag. 2ê9 : dit el- 
Ut o que dâmoa em Fort. O &ialn^Um be biunaoa» 
tra qualidade do iaattunentoig fió oa' Sc^tenta iomih 
lio por QfoiAaia, o B. Jfcfonyiao por Adm. Nio aa 
fella na ESícriptâra deeir inatrumento mala do qiM MB 
hum só lijgHr. (1. rc^tim XVIII. 8. Bechalitehim.) 
c he na distcripçâo do triumpbo de David depois da vi- 
etóría em que veneno a Golias. As mulherea rabírão 
•O eneoQtro làp Badi , e David tocando tambores , o 
SMStekm. bte voo. rém de buma raii, qoo algníf. 
tm. Alcau qnoiom , ooo faaaebum inatraoMato de 
tret cMraai, ou troa dereraw triangular, oaatfoaltaai 
siitro. Os que entre nós coatumSo tocsr a dieta viAii 
aroinpanhavão de novo este instrumento c<iiii oiòm do 
hum fio de aço de flgára trini^gular, no qual «rão en« 
fiados 5 anneis, que tocados por meio de buma vor» 
guinha tãobem de ferro tida na mio esquerda , aadlF 
vio depi^m paia ttés, poia li, para efc no tnaaga^ 
lo , wndo oito aoatido eoai a ailo diraita por bana 



mais o 



sim *"^.T°"Jj»^,^|j5^J|^Jj^ 



contei^ maitaa.veatipilt 



argdlla. Pi^orto (de 8er^ftm.9i) fex eicãlpir bun, 
que nZo he totalmente triangular, mas em cima ovál, 
no qual le vêm enfiados mais anneis, oue batlavio, a 
■e movilo com buma baqueta de metal. NSo be acra 
probabilidade, que debaixo do nome de firAoÍMcMia 
tenha qaofido a Eacriptdra felUr deite antigo iao* 
tnunaoto. Afifam dirto ot aatltoa faiem meojjl» 4i 
bum instrumento chamado trigSnoa, iatoho, triSB* 
guiar do Gr. T^íy^t^t. Juba (em jHIktnio Xr. 4» c« 9S* 
pag, 116) affirraa, qne fôra inventado pelos Assyrioa, 
e outros Ibo dão o epítbeto de J^rt^io, ou iVrisano:::: 
be pois mêo parecer, qno O ArAaliãcAtm Hebréo se de- 
vo «atnMlgr do liitro, oo de algo» initramcato do 
Mrma triangolar, de qno ao tractoo , o q«o at codifif 
ma melhor ooBi o fW ao lê aa Eaeripttfa a napaM» 
do SrAfl/ucAm. 
FERRO, metal de muito emprégo t<íma-sc peloa ín»- 
trumentoa de muitos officios { /erros de Elrei lignif. a 
cadda, grilbtU, cal^i em t. Naut. aio as anchoris-, 
tJiBa*aa pdaa eapaua, lansaa, o aítaa etc. otnda não 
foi dnte/rrre, qaar diaer, deata viégeaa. expertoMa* 
tar o ferro f vèr ae oiliaaMUado, a proaipto^ looar 
o ferro , he nai cadefat ao reeatbor, o r&tiãa mraa da 
dia vér, se as gradpí eitão sias. P&r aferro, * ftçOf 
caprci V. assolar de buma vêz , de todo. Metter-lhe o 
J k rrú ; «rfó com o ferro, exprps. prov. o mcsBO, qoo 
■MOdo, Sioito cuidaddao, com a pedra no sapato, ma* 
luK. tirada do toiro falido etc. ( FeJ. Pedra.) ^r- n» 
rM^eooio ftrro— «OBpar. do nlaaa. Fáuferf^ «oi»» 
ta casta de madeira AaUHea. fimmoferroj poaaad» 
Unho estrangeiro forte , que se ralla, e nio soffro 
mendo. Coroião de/erro-. o,acruâ. Fía d» /arro, ea» 
mo a de Steniory rija , e forte. Sécvlo de ferro, bár- 
baro, sem artes, e em que as scieneias andio foragi* 
das sem favor , em que não ha estudo* , nem policia 
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na, cáldudo, Twtido, IVindídd, em ewfrio, tienpe' 
ndo (morto be o qHe se lha tiroa « tUÊfmtm*) f rítf* 
Aço.) Fio de feiro , cb^rdai da inrtrwwilw mmmj 
■ Jlirr* tnsM», MIm d» VUndfw, ««-late. , ^' fr' 
' ff«r,°Mi t. de OcMMtv. ftaew. chanados parm itMrti' 
' rM* Téin a figura de huiaa forquilha em que girio os 
" pèdrtírvt , com que se guamecti a borda do navío^ e 

• com qne se armio qoaesxquer embareaçSea pequenas. 
' Chchamadot/rrrat iim pmiaUi tiocoaio huna piUnt, 

que fótto» moà Mta dtt portald, «dfo m ^pMn 4»| 

- ^ma dlkatt Mà tetftm fúm aa Êtgm* « gHrtB» qm 

- «diM «6be, •élÊtÊ, Arrafl dbffrèie)M»-a« («lo la 

' ses de p&u) tffMft «01(1 mti meti te de ferro, p íp. lhe dá 
' t2obem o ntítné do b8laiSst«s , (]\ip. siittent3o os corri- 
*' mõt» das trincheiras, r an Liirra» do Jardim, alforges, 
e da méia laranja ^ tioliem s« dá este nome aos que 
*' «ao de piiif .ib'iiaaM de pilares. Cbmuré «//rroi de 
: 8. FraneitéOt' •>»!«■•' kjporbòlica , ^OB se diz do 
*' Yránde «omlUi»/ bnn coBv caln, mhwtó ta;x>i, < 
'*f«;ór<ii(. comerá do pm anado. comerá hum tttt/ÍT' 
tiVhiV*' ••»»«»<» ú»a, erta ferrvyem. Adag. 
rlSHllL , ». m. e f. do Lat. /rWí/íi , e este do Gr. cor. 
'Voe. ffnfit , no seiít. fig. melhor , e no dbvio, o qu« 
1m muito próductívo : dit se ptoprfainmte dlw ter At, 
do» eimpos , e m ajiplíca tlobeoi «n «ii|fnihM , pelo 
qiM, aeado f jrteh, pdden pradurir. Elte voe. hm qaati 
•jnon. de iecundo, tracttndo-se da cultura dti« terras, 
' podendo dÍMr-»e igualmente hum terréno fértil , e fe- 
•' cnndo; e assim fcrtilitar, e fecunder hum campo. A 
máxima grammatical , de que nSo ha syotfnymos ex> 
prime, que o A. não se pôde servir do que signiAcie 
' estas palavras em toda a oceaiiio* O pl. daata t< Bos 

- claMÍcos , como em Onnatar, cm vli tf* KlM», ÍêèiAa 
' acabando ém (tilei) como se vê no BMamo JEt**8a V>8> 

,. ^ cujo tôm allSnitoi, e a/Aetai 
, J)o monte a* mantas voccos esttc^rSo | 

£ do r«o os taxálilei lampreias, 

^rátUe* por Muráfeii; attim fírUlet por/frltfa* 
FERVIDO, i Di*, bem «ine mBo estes doit%«a. o mat- 
FERVIDO, (mo part. doI«|. AndAn, adj. eom ama- 

dança idnienta oa qoaatidade, e ortb. signif. o l.* 

qaente, ímpetumo, abrasado, foçíio , nrdf-nte, fer- 

• vordio, aprrtsado e»c. e o 2.' he o partec. pass. dov. 
ferver, qu. vid, no sent. fig. deitar água na fervura, 
he abater o furôr da paixiu , faier-lhe quebrar o ím- 
peto. 

FERVURA, t. f. o bullício dos liqaidaa a fervlr , ef- 
fervcataeta. ( Fe/. Férvirio , e BsOtteio : rta adJenJa.) 

"FESTA, f. do Lat./etitim , dia eni que céwa o tra- 
balho aervfl, para se celebrar algum mvsterio da Reli. 
gilo, ou honrar a memdria de algum Sancto. A Fes- 
ta dd Corpo de Deos he huma festa célebre da Igr>>ja 
Romana , em qne o Santiasimo Sacramento leexpfcm 

Cr 8 dias coBtecutivm , c ba levado em Pracierfo ao- 
Doe com a maior pompa. Erta VnU be a mesma, 
qMade Corpo de Chriito; foi imtitui.la por Urba- 
no anno de 1204, sobre as rf velames de hu- 
ms Reli^iou do Paii de Licge ; foi celebrada iia Dio- 

• ccse de Liege primeiramente em 12«4 : foi confirma, 
da no Concilio de VIenna em 1311, e por JoSoXXII. 

• cm iSlO. He feata mudável, «O diaa dapob da l*a»- 
Ifcoa. Festa* de guarda; It. damoMtiaçlfc» da alegria, 

' ■■'BiWirMBMnto , e amizade por occaiilo de algum Iwm 
"" MefedMO, e regotíjo pdblico. Fettido defetía, o mais 

• luffilo, c «ceádo, nAvo , rico. Jiólot defetia, os que 
•« dao por occazi9o da mesma. Dar ai Mas/ettat, he 
desejar , que se pas<iem com felicidade as da Paschoa, 
«Natal. So/«ini«tdad(s iaiem diflèren^a de/«ilnk bem 

' ' como Cdehidadeif e dias Naialieios , porque mnmn^ 
áS?S!». ** m ÓOltttmlo celebrar cada hum anno. 
^.dmWftfadcs, oor. voe.' do Lat. em que muita gente 
''''isA^e [ertbri hominef.) Dias nataftoibi , assim se dit 
'fatiando doa homens, o do iêo nàidibentoi e fcnartdõ- 



va o Céo. Aaanto a festas de dia natalicio *& w cáí> 
bifo o de N. Sr. Jesus Chriato, e o de sua Mia 88.1 a 

• « da 8. Joio Baptirta, (oNatel de N.8r. Jesus CM|. 

"ttt • dia da Natividade deN.Sr.' oNaseiíMato de 8. 
loto Baptista) tkilm, diaa-Saddoe, que a Igreja imií. 
tuío para sprrm empregados no serviço de Dêos, «g, 
que oa Fiéis s« dev(>m alister das obras servis, ceiítnr 
no Espírito da solemnidade, ou da Festa, que alne> 
Ja eelebia. A Igreja tem o poder de estabeleoar Pss. 
Ml, 'pavqàe a sjnag^ dal lodloe tinha este poÃsr, 
d'qM ao pidva pala ewriptura , aonde se «ém aiaitai 
Fe«ta< f OMltiMaf depota da publicaçlo da lei. Jatit 
Chrbto mesmo solemniiou huma dc^lai Fc^ta^, qi.,.. 
era a Uídicofôo do Templo e«,tabclecida pela sviugú- 
ga , governando Judas Machabêo. V^-se rm ÁU«r, 
c. 0. A das Sortet estabelecida por Mardochéo; em^ 
dith, c. 18. A Festa instituída om memória da viel» 
ria aleansada aobro HobferMtV M* AladMioa-L. 2. 
e. 15., e a fd. aobra Nicanor por JMw JfedUfc. 
He Sanctoy que tenão fetlefa, exprea. vulg. paramos, 
trar, que de quem se falia he peãsAa de pouca monta; 
o mesmo, que ootra éimilhante, he Sancto de que nãê 
rtta a Igreja. — Entre os Gregos, e RomatM* Foto 
era hom dia de alegria , ou solemnidade , qaa 01 Wh 
gioa coàmgiavlo ao culto doa DAoeea. à» Mm mb> 
pre eriopreeedidai pnr tacrificn», e «tatmimnlii pw 
combates df Itictndores, por diversas castas de corridas 
a pé , a Cavallo, e em carros. Os Gregos tinhio ham 

Erande núnir-rn de Festiii , das quaes humas eriío cc. 
tbrada» em toda a Grécia , e outras semente cnd^ 
terminadas Cidade*. As roais notáveis crio as JMhh 
nd« chamada» AanvAi em honra de BecAof qooaii» 
-graadM Baeebanám, é pequenas. ( Fef. Baiíhmiu, • 
Orgíat.) it. as Elensinas , ou Festas de C^res; que 
por excellencia se ch.imuvão Myrtniot. As Agtiiiàai, 
Adóniai. Antheniériat. Cgnopkontei. DiamaUigeti. Ht- 
eo t ásto s . §eiiricat. nargiliai. AinalAmciai. âuanto 
áa dAa HmmoioI comq este* erto BOÍI •nperttíciÀM, 



mM*«i Off^Bft lialklo tlobòn» bam grande náner» da 
vlmtaa, qae obwfvavlo mtirf rengioumeete, thsttD- 

do<se de toda a casta de trabalhos , e deixando des- 
cansar toda a casta de animáes , que servião i lavou* 
voara. OUoti cttm bove (di» Horácio) com o boi ocio- 
so. As mais notáveis erio as Ambarváei. BaedumiOf 
muito mais licenci^ísas consideravelmente, qoe ai dos 
Gr^goa. C^prattiat im bonra de Juno , assim chaair i 
das por *e etl o bfarai á debaixo de buma figueira , m- 

prlficai, Cereáet, em honra de C^res. Compiiáti. a 
das encruzilhadas. C\>n$uáet em honra doDèot Cmik- 
Iho. Hilnriai, em honra de Cvbelle. Februáei, oa 
festa dos morto* instituída por Nama , asrim chama- 
das por se celebrarem em Fevereiro; espA^ie deespt*- 
$io, fiu|lo-«e do noite aodario demnito* flieho*. Lh 
mérku. ISberaet. lÁipereútt. Majumasetio a deoMÍdr 
despesa; era como as nossas fi^ttas, que se chamlotic 
arraial : no dia primeiro de Itfaio, de que tomarlo o 
nome, os ricos, e pe*»(1as mail qualíficads*, hiio par* 
a Cidade Ostia na embocadura do Tibre , em qae br 
silo Ioda a CMta de divertimento*. Ahi 



mo rapaiM, o aobn tlido d« ^ mai* goslavio aã 
deitarem-*o bvn* aOk dirtto* aeaftÉr: Matráet em hm* 

ra da Deota Blatuta. Mnhonáet. Quinqnairim; <l« 
correspondia ás Panalheveiat dos Greco», Sátunua, 
ou Fe*Us de Saturno. Tt rmiíiáe*. f^óes celebradai 
duas veies no anno , em Abril para provar o* viahoi 
ndvo* , correspondem-lhe os nossos bríiranédo* pelo S. 
Martinho ; a cm Agdato |Mdindo a Jdpiter tempo br 
voravel para as vetadfma». A^ionMes. Flagelação, «a ' 
MamaiSgoit do Grego. Ptàmendial etc. it. festa, e 
ntiá» tà tdma por branduras, afagos, carícias, oeto 
fai festa a séo ddno , brandindo o rába. 
FESTANÇA , s. f. col. muiu festa ; thsia mofab iMk 
o t. he baixo. ... . ' . j 

'^^■'ÍS^' fc« a festa í wií euHi; 

Jt. fmteja , « tete^ it. o dado a Mas, • 
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unigo*., e tefocijar-M 
vado <le F<«ta. O^Romanoi 



ctiri^ Mtef orno puobio 4 ntu 
adM> .4i*qiie«e Momnlilo « tEw 
i«in6a}M « pilar*. CbwWMíBoi pelo 



F£8T£JAtft« íV. act. fazer Tetta; mmtTW ^iMUh Bill 

uIruiu oODuiio, ou motivo. 
FJiSTt:JO , Hono. n. e v. como i.m. folia, diwcti- 
mento acompaobado drUUef e Uivas banquéte. como 
_J-JÍ? **•••'«•• VMU iad, a. éo^.UtUjar. qu. »id. 
FESTIM , i. m. iMDqvél», «w n di para fmlar oa 

ilkt. Eite noBia ba darl- 
. q<i<^ jantavSo muito pau- 
co (ksiio quaii twJo» o» dia» festín» , qu« romeçavio 
de furde, e que coiitinuavão pela noite dentro. He 

if a casta degaip 
I tloa featdn, mim ae* 
. ^1 pelo t«ii^e«rfo, «BM- 
n da^Jaatar, Nwta lalmntava boma meta cem tret 
kitoa, iato be, huma meu redonda , i rdda da qual 
•e arranjavio tret Icitoa, deixando hom doa ladoa de- 
tefnbaraçado para o «ervijo da mesma. Oa convidados 
depois do baobo panhio o ite vestido de festim , des- 
caI^vIo-«e« a assentavio-se sobre estes leitos, que 
crio Uy yrtm O «astido do ftatín, qoe cbamaySSo 
mnMêm «m nalt carto^ que o vcttído ordinirio , e 
alguns crím »<t Jiuma como capa ^ mas nos fcstíns so- 
lemnrs, e á meia dos Imperadores, «» convidado* erão 
ohrig;ados a estarem com o sAo vertido ordinário. Ca- 
dn leHo continha tret, ou quatro convidados, que fa- 
uío • Darnero de 8 , oo 12. Alguma» veses , que oa 
r M iàBiia coA naiw aafnficMMM, k«Bk iMto 
•ã fará doM pawfl ai , «n MauiM a hunM ni. O 
mitbodu porque sedeitavio no» leitos prn este. PunhSo- 
sa sohr« o lado esquerdo, apoiadoti buai pouco sobre o 
cotovéllo , titatidas as c<$«tas por hura Iravess.-iro al- 
gumas veses se senta\ão sobre a bdrda doséo leito» 
«o em hviB banco. O 1.* cstcMUa as pernas atiis do 
t**t *«tte «BlM do que lha ftcMA iaiamr. O lagar o 
■aii iM Mi iéai ara o próximo áf etfitat A» Mio , não 
havendo dois convidados; ma» havendo tres, odomcio 

Crtencía ao de maior dislincçSo ; e quando sucoedía 
ver qtuitro, o 2.* era o lugar de honra depois da 
cabeceira. Em tal postura estavio eomeodo ; mas de- 

£ia do (ÍBstíra , ou nos iatervállos , an que eessavio 
•oiaftrf «kitavithM iataimMata, áawaafando a 
aahesa ae travemairo. Para eiitar •• dérei da ca6e^, 
pelo excésao da bpldda , e rumida , apertavSu a ca- 
be^ primeiramente com ataduras de linbo, ou de ou- 
tro panno (costume ainda hoje usado na índia) mris 
depois tomário oortea de béra , da mjrrtlio , r<íia8 , e 
aMsmo da eaia. Mtám pilalka alo a Mgafrib» a» no- 
IhávM á neB, w6 era para «• boaMai, jporqao a da- 
«aaetó nlo pennittía, que tlolwai as Bamrae «tlivea- 
•em assim deitadas. Os Gregos , s< ni psfarem presen- 
tes séos parentes nunca levavão as inuUiéroj. Os Ro- 
manos pelo coetrário, davio mais liberdade a suas 
jnalbáres * a as levavio á bmm coaisigo : nio obstan- 
te eliaa aeelo deiUvIo; mn MBtadM «aai «Hm a sêos 



pdft. %|a oj^aa Mffcbaqaem eié, qaa aliai «a paahio 
atiáf drilet na mnia postdra , qu» oa toait a t , tea» 



sim a cabeça para o seio de séo marido. O pávi- 
da salta de Jantar era ordinariamente compito 
do buaa inAnidade de pequenas péças de diversas cA- 
gai A aMaoira <1« Mosaico , que represenlavio as sujt- 
a depois de hum festim podem ficar, como 
«BKÍdo » doiíada» alli àeat. O pavimento 

fctto áa vean caat eal , arala , a earvla« a Íia de 

qua o que alli estava deitado por cima te seccassa de 
repente. Chajnava-s<e ao pavimento (Atarota) dis em 
^ortagues MUiUjado, provavelmente, como o nosso ti- 
Mb| o pavimento porque nio parecia ter sido varrido 
. nSií'Wdío de per ú aioa w sedineearé Bete aoBMl^'qal) 
4)« Gr. yém (tafartÃh ptivat. (mj, qaa ligiiiC mi, oo 
•tõo, compondo BOBwe, oa w. • éor. aétfm, lioipar, 
' wavfAry As cata^ d(^ jantar ^rio ornadas com éptinaa 
O jMiiittca «atxegadoa da preçiÒMs 




i Muflb «tdcapâqe, qaa «i da^ilia, aqaa pet* 
tenciio, tinhio tomado nbre o inimigo, e ostropb^f 
qae por isao alcanjárlo, K,o que parece extraordiná- 
rio he, que nos mesmos se representa vio pequenas Bi« 
bliotéchas vcriaiaúlhanteaente .farqaOitioUo o co^ 
tu me de miada» finer de quatquar.ltMR.dWMenBM a 
leitata á aMn por algam dos lAoe diai^ , oHdoBN»* 
tioMi eoitaito loavavel, qoe as Oojnmuaidader caa 
quanto existirSo, sempre, ci>H9»'r\árãx> era séos KeHeí- 
tório»,- ponto de diversão pura liuns, e de meditaçlo 
para outros. Nos primeirus tempos da Bepública, flau- 
ta! . e órgãos , que tucavio pur meio d^igna , e que 
secliAiiiavjo hjrdruulicaa (máehinas, nomos teaUjosbo» 
Ja da «anfitoaji rMa^javta os ooovidadflOi» .«MM/iofoi» 
tí iatfiidatib a Nâllaai, e a eyimphoafa. AU 'M fik< 
' silo- mesmo cbegtr b^fbs (graciÓEoi) , que divertiio a 
companhia por coiitoií galantea, por facécias diverti- 
das, e tSu) i.iii p)r bnilados ridículos (talves como O 
lundum}, que alli sedaoeavie, luxo em ai^paaato* 
Os convidado! ofegfio á sórU bua Pte^dantOr «H-IUI 
do Featin , log al rta a adasero doa odjpoa oaa ea* 
da boai dovla Mia, a dava a* ordaai oa ei^auo p»> 
ra a distríbuisXu do visho. Havia algumas vens pea- 
•Ata, que os convidados levavão cnmsigo, a que seda> 
va o nome de símhras , porque «eiruião « convidada 
como a lAmbra segue o corpo. Os que viufaio ao tuf 
tim sem ser maadadlw, o woi ao bwbo «at iattoda* 
tidos por hum aalgo obaniavlaiia 
portunos biio ao bicmbo cono afltab «aw nm , 
trio em tudo a aosra pesar , e {niBefaalawalo t 
ba que eomér. Vatvão diria , qua 'devia igualar oad» . 
mero das Graças, que eriio tres, e que não deviio ex- 
ceder odasMus.^s, que erSo nove. JSrasmo accrescen- 
ta mais bum , para igualar eom o ndmero de Apdilot 
Outroa queriio id eet» p a w fl at em bum iieatíiD * doado 
veio aosLat. scpleiat tMMia «onasviuM. Jlfaeroftrse dil 
de han haaqaw» laoiptoteof pondo la Grafai, alift» 
aat.OraaaitmeBUtt^ M.HtUogãbaloygodavamttlkie, 
As mAsas dc Janfur dos antigos Gregos , e Romanol 
erSo redondas, uváes, quadradas, ou de vários lados, 
e algumas em meia lúa : as dos Gregos tinhSo abai 
para dobrarem ordloariaaiaote. Erio feitas da 6«ix0y 
Mrdo , e canalha aa primitiva , bataai «on fcaaiy a« 
aMÍSpéilt BiainiafMte. Todavia apaa» pwíírfr 
tfo na Aida pcfr vfii do cenai^io , ou por toaa aon- 

quiitas, dallí trouxérSo os costumes, e lízos. Eotlo 
as mêtas que te vião na Grtkiu erão de limoeiro, céf 
dro, e outras madeiras raras, prcciútas , c odortfefM 
ornadas de mosaicos , marchetarias , madre pérola , 
dbano. Os pás destas atésis. orlo da aMsnia matéria, 
maia fiaqaantemente da Biatfi« «ataqaaddas da <A«» 
MS d» aaro , prata, e outros naterties do grando «a- 
ror. Os antigos empreg;avno tantn luxo nas suas mê» 
sas , porque nio osavãu de tualliat , nein de guarda- 
napos, e aslÍmf>avSo com hiima esponja qunndo sujati 
davio tiobem o nome de mêsas a certos pastelões sor 
bra qaa aHuabnle á asln w kèiiiMa «oaw dh Fh* 

^ Ut tiobem as mêsas consumimos. 
Os Lacedemònios, que nunca topário no luxo das mê- 
sas preci^s as conservário sempre simples, sem or- 
natos, e de madeira usuál. OsBonanos antes de suas 
conqabtas aa Atia sò tinblo alaia de fieiso , bârdoi 
onmlhet tialo tret pds, «aaio diiHorocfe: m 
miÊM asiasa âr^pai... Foram tooiátfo o «ên> doi An* 
gos , e os cxcedMo atd nesta género de luxo , como 
em todo o mais. Tioblo mêus de madeira de limoei- 
ro , pois que CVcero exprobra Verret por ter roubado 
huma magnifica na Sicilia, («lasajrimam, et pttlejurri- 
snoas tn*nimn eihiamk o LtUadh oMsduti. ( de, or. 6, 
«s Ftr.) Tlobaa as Uahla de ébano, da oédra, »da 
Mia aaasla da aadeira adoiflina, qutHitÊUÊé êk 
Ásia. Eitas aalias tinhio tó hum pd» oa aiaié) 
doi arto lHua> «o laaís donarflai 
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Qrtmd* «6ur , «< mtoffxut tublimi» pardiu 



luatínei êrbti 



8a com • laif» bâoa o leopardo . 



Ot ««tila» tiaUo In» gitnd» fwyHo !• aiêMt de 

JmDtar; olhavlo-nu como couta* contagradat aoa Dío- 

' lee , Protectdret da hospitalidade, e tinhio grande ca- 
crúpulo de prophanar-ihe a Mnctidade, como m \& 
•m Q. Curcio a retpeito de Aleuodre, que Unha pos- 
to M em buna roêia de Jantar, «■ w eoBièr, per- 
pMlMMula 4 Dtii». StibiU mrf» MfiM mtmmmIui 
■fahwd i *ay< i«to JliNa. B VMdade <n par «Om, 

le «scMÍá • iMMpUaliiiwle, • que aa cultivava a 
•miiade , e • anilo entre m homens , ^ra sobre ellas, 
que se fasiio as liba^Ces aos D(k)2M no fim dos janta- 
■ nti a nds imitamoa dando Grajas ao verdadeira Dêos. 
Bkímb diM o Vbéta — 

Má jn muntm iofieiuH làbmmt t ewn wn s. 

E na méia eapai^nd» boadiwvliiko. 
linalmente ^ra , tocando com as mloa as m^tas do 
CMnér , que elies jaravio, por cujo tòqoe contra- 
hiSo a obrigação de ha^pitalidade entre cilet, pelo que 
tinhSo o fneuno ri-ip«itLi que pt-liàs áraa. (Cxtrt. L.° 5, 
fi.*8. Virg. Kn. 1.' /. 740. y Monri. Powgaull. Em 
t. Mythol. (^<r>. o IHcc. lU Onmpri em o* t. járau. 
JKiefdia. Hyppodâmia, Jhsisii Um. Ptlopt. TkUile*, 
Tkré».) N.B. Os festins «atra MAffoaMio aiiitM 
«HH «otM dn Religiio \ npfNMktBvie-aa aot IMwa» 
• aos mórtoa, coom m «é id. hm pnlaviw/aridaa , e 
intitt emiat. 

MHnVAL, adj. alegre com a* ciiiiiorutrn de re- 
gMÍJOt que se dio n^huroa fé«ta. próprio de festa* no 
•ml* if* praienteiro , ritdnho , affUario aa dU « 
^ JBoc«9« dia«n ben fiMtivnl. 

l> a/oce/ei<faaldiiiiaiii rwa . — Rtai. 

FESTIVIDADE, s. f. celehraçlo dehuma fi^sta. (Vtj. 
Fhtq.) nome de qne Aforóes senio iSf carro. (A.^td.) 

FESTIVO, adj. diaJéMt^ «da MlB. it. vaatído. íd- 

go. espectáculo etc. 
FfôTO, i Div. O 1.* s. m. o comprimento dapaano, 
FJ|6TO, I parte oppdsta i mm larguimi DIt se panno de 
" ' > y o qoa naa p^gas dabradat laai • largdra ao ton- 
no amo daa mcaoBaa , e se chama paimo en/Mocio, 
Tt.fnI. O H.* he po^t. sync. de/«rfivo. It. nome 
de bufr Graniniático célebre, FeMÍui Pompeiui , que 
abbreviou o Tractado de yiarrius Flaccut — de vtrbo- 
rum fiyn^teatíone, — it. do Procônsul, e Governador da 
Judeia no anno Gl de Jetoa Christo. it* da «atroa cé- 
jehrr» AA. 

FfiTiOO, adj. do Lat.>e(sAit. Fedorento, fedeg<ko. 
Aita mida, gòoima medicinal, ferula aua fétída , «e- 

Kundo Linnêo. 
FÉTICHES, ». m. (Vej. F<liehismo.) 
FETICI1I8MO 




ainda o Felichitmo com todas as saaa ex 
j-séo Th. fé, e credulidade. — T. Myth. 
FETO , Hom. A criança no ventre materno, it. plan- 
ta ido Lat./oc<wi) de que ha várias esp^iea; aaprin- 
«paet i8o Kto micho, pòtypodium\ fitix mtu d»LÍanéo^ 

«aldjasSs fwott!' ** *^ ^l"*^* v*^) 

FkVERA, vorr. do Lát../I6ns. maia nado /í&r a. fila- 
mentos da carne, e d»t plantas. Homem feverôno^ va- 
lente comi) .15 armai. Camr da fébra , sem âsso^ td» 
ma-se no sent. fig. por nervo, energia, fArca* 
FEVEREIRO, oorr.doLat. de Fel»wíriut.(hf. MUk.) 

9*0(0, • Averatra/fMtdaay Jlnaa» ««anajbi^ 
Adaf. ' ' • ^ 



WkEt } DIv.O t.*ka a Pet. daparf. na.iad. da 
p£z, ( V. /Snar.a.». 0»/haMBMdaha»lM|a| 
FÉZES, \ a Cidadã da AM«a ani n Baifeariè.' O s • 

sem singniar , he o copuí mortuum \ rei^oo \ b4nu 
dos líquidos ^ eacòria dus metáes ; pi \ aadimato. Mo 
aent. úe.fézn do púvo, em Fr. lie ámfMi^9\ fHÍIa> 
lha, HM, a pléba mais rasteira. 
FIADA— O, a^. (ty. Fiar. Fiador.) N.B. qntlt. 

da tdna-aa aaaio aabat* Aada da atfrelaa ato. 
FIADOR, •. n. Hmi. «aatb. ka/BAa aat Lat. a aaVv» 
togues yiar delgado^ olhar por couaa da aada. phr. %» 
crSditu, confiança •, significa o qaa áMaa oatn, •!> 
ca por elle •, o qin' priviti»-tfp pagar por outrem falhan- 
do este) ii./MKÍor da eigadaf a qoa a wgára ao pu< 
nho da ndfa» paia Mate wllar, oa cahir daasio. it. o 
lòro, oncatiala, am faa o uodkíla naa ateia ábo> 
leia governa a Uita dat vira*, e com qaa' a fia laaaa> 
ter tropeçando. Este nome nasoêo do v._/íar, 0* Mie 
dèo origem «o nome fiador, o que he renhida qvMlia 
na philoioeia \ se os nomes engendrárSo os verbos, oa 
estes aqneUea,' o que nâo sendo do nosao propósito van« 
tilar aqni , por uso eontinnaremo* diicado , qae si< 
gnif. paa tanta o i!«/wr, ^aa ha haai. éám da rinif. 
qoe levaoMwdkla aaalatmBe/ladbr, «ar aalma%dC 



sémfikm Lat. fio , e entlo dit 



t 



faiAllo , que depoi* juntos cora outroe fai a llaba, a 
chordél , e a chórda, o que depende para ser delgidi, 
ou gróesa , do ijuntameiito de muitos, on poocos fios. 
(Vej. Oonla.) it. o v. Jiar á t.* Pea. jwea. iadie. 
ii^ nã» aa/M, dwanAdn ém\ dhriia da várias ta* 
Iwniaa. QmSm têm» Jkdt d iii a a n umfmttat , prov. 
Confiar , o mesmo , que descançar em oatrem , lar 
esperança em alguém ,- no t>èo partec. pas. he htM. 
(SoliefB, pois alóni danignif. que tras do v. sienif. seoi 
sn<do , animdto , temerário, ttoanto k palavra f» 
bom. sienif. gtfme de imttaMBla cortante de novo 
dada, oa qaa vdat o v. 4|^<ar, afaealar woíto, asaít» 
aaioláda, a aariai natvoa wtlua ehJdelBa i ana iadta» 
lo. (F^. Afaeatar.) enfiar he mettet o lio na êfA" 
ba , ou vários obj^tos ein cambada , m hnns apál 
outros; como rosário de contas, de pArot, depinhSc* 
etc. no aent. fig. enfiar, aiaurtai^^e, perder a eâr, 
t m flut df mido. ao pl./Mt ala • dnataMcido dos nie»» 
moa, • aartadoa para ferUaa; aa aent. i^. /Sas d*«l> 
ns«s, da «Mn «te. dr «wíte knm'fio^ pouca paagb 
. dc41e, q«e córre deinda, como linha ^ it. de^iar, Aes* 
torcèr o fiado , deslindar , pdr em fvratos limpos, a 
calva á montra , tirar íobra por fêbra k carne , no ti»- 
ealháu, desbaratar a trúpa. no sent. fig. rissssarr • 
fiado j o neaao, qaa patentear a vida, «ati 
de alg«iafli, aiaraiafarietc. iudnqfiar, oi 
provocar, Ihiar paidêr o Ka, « aqailibria, 
JDeteonfiar, peniér a eoaiaá y . apwtar-ae , 
eêr. Confiar j dar cródita. Lat. Dt^do — CbN/kb.— 
it. afio direito, phr. sem torcér. r^tamente. it. a 
fio, tem despegar, oontinnado, em chorrilho, it. «as 
fíoy dis-se dos Tíonidoa, qne ao vatar^ae 




fK>, ais-se aos iiooMoa, qne ao vatar^ae Barrai ptaa- 
dendo-se sem quebra; iáyrimai emjSm^ praato, qaa 
n2e G^ssa. it./so do tefubo , a parte auda alia, a agd* 



dadaaipinhadoraal. Mmimjfa, inaécto «ue se cá> 
ra waarvilhaa, afrdcte vavde, esnécte de iaK«rts. 
Lexar afio, istobe, a eito. Rttn por Aum/ío, a 
ponto de fenecêr, e acabar. Meio fim , na madeira, 
oórtes pequenos com o cantil. Ouro^ kaaa|at 
librie da iMlansa. At/snr, ateimar nan qnatatti» 
rar da dávlda, por *a persuadir ter raalo, da MU laN 
te mais, que o sèo adveraario.' Ii^mr ba erto. JU» 
fiar decõo, tfue monfua^n. adag. nãa fln. Mm pr^ 
ftei nem apiftet , Man aMprAdna^ at jMaiaa aiavrli^ 

ire at gentet, id. 

FIAR , V. aa. torcer o linho tirada da idca para Aaat 
linhas, hom. il. confiar d« o i itw o pujaMota do 
naevendéra. fii|ft Hia at/U , daMMftfada», idhlla 
da ^jpwM a ta bar a oa para avhar ca ealdtaa. Qnaaic^ 
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fM /imr «m Dm» <m Itmfo dt intemo , id. o metmo, 
9tM oiMMfe Dtoi qturia da narU eAovía. (y^. FSa^ 
dnt,) A fiar y e a Utif^ fmAm ♦nmflU^ ât «amir. 
ãiag- Mak vátejindor na oreOf 91M fiador w jifwga, 
id. v4 Meca não qutr fiador, expret. pnov. 
FICAK, V. II. del^.»e , dtmorar-se ; estes \er1io» na 
accep^iiu á« ficar tem divenidade, e não pequeoa» 
Vejamos. A ideia geral competente a caie* mi WM^ 
boa ha de senão htr daqui , ou de bam lugiry e ma 
. éifwtidade oonaUte , em aue nlo apmnrta nmia que 
e*U ideia «impl— , • geral de aio deixar o lugar eqi 
que se eatá, e que fiiear tem comaígo demaii huma 
ideia accesMÍria de deixar bir oi mais , que se vão. 
. He preciso Kr hum bypocboodríoco para/krar aempre 
(por alo}a«Mato «d sua casa) sejn companhia , lem 
amisoa, • m aeotpMgio. Híi aoihéiM, tam a 
política , di ifltfMR M <HiaMa fMhanda o «írealo èn 
attembleia por le furtaiaM • que as outras digXo mal 
delis*. Parece tSobem ^ que 0 v. na significaçSo de/i- 
ear , mostra hijmn necessidade de imo aahir do lugar, 
e indispensável , e que worar-te , ou demorar-se em 
O WBt. fitt* raóATA huaia plena liberdade. Assim dii- 
M 4Ía aaatiniálla , fiqua^a no aio adsto % a do IV-voto, 
qM ptrnanloe, a se daa^im a« Ignja, a do jogadòr 
no ponto, qua aacolba, para nlo panar oaatabelecido. 
FICÇÃO, do Lat. jfcfio , por isso na ortbogr. Portug. 
conserva oí dois (cç) , e o 2.' com cedilbu em relação 
áo sdm ^ (tj antes de duas vogaes em Lat. signif. 
fingimanlo^ ilMMBUl bbuldto ^ fábula; mythología; 
■ontíra Do^ticft, a aagenMia. tubat. fem. Flc$Ío de 
dftrito, ne quando o j£t eéfelo da algum Cacto, que se 
deve estatuir, finge bum exemplo oppAsto. Diflere de 
presuinp^uo, porque a fic^o de direito sempre hc con- 
tra a verd.idf , o a presuropção sempre »c giippõe estar 
coro a verdade, como muitas vetes está. ( yocab.utti. 
jur.) PSttieiOf adj. da mesma oríg. fingido. 
FICHA, . Div. O 1.* do Fr./eAe, a eate do ImI fiik, 
FIXA, / peixe figdra , qua ao prinofpio se 3éo át 
FICTA, I máscaras; tentosde contar aoJAgo. (fej- Ten- 
FITTA, ' io.) O 2.' Horn. he Lat./ixut, n, uin. adj. 
couia pregada, segura; it. nome suint. fem. a parte 
da macba-fêmea , que se embebe na madeira , e por 
«SM> assim se chama, flMMy lnm<!vel, ,c*tável. O 3.* 
■ Jae o partae. Lat.>kfi«> fM, i parte laai. aifaiL 
fingido , ínventaao. O 4.* ha corr. do t. Latt mf«, 
por itso Pm Portug. tem dois flt) sij^nif. /t«a, humas 
tiras delgadas de certa largura maior, ou menur , de 
•âda , lãa etc. para atar, ou (guarnecer; que se pu- 
abio nos córnoa d«* victimaí, que iiiio «ictímai^ \ o 
• aBMM aalio êát ao pcactíca noa expaetáeuloa da tou- 
«M, déa qaaaa, oa Ma bio da aoraar Hahaai as le- 
'«•oamlm. ^ J fts sr ywl f . DÍM. dliflaiifi|in(. tiUr. aMowt.) 
FIDAT/GO, 8. m. rorr. dt> Ilesp. kijo d'atgo , como se 
»e dissesse /í/Ao, de alyuem , isto he , não hum qual- 
<)uer Lomcm i mas íiin homem do rc preze ntnçiio , por 
isso o nobre, bomem dehavéres, e acções generdiaa úteis 
aos homeM^ á. Pátria , o qae tem qaaliiiMjio de 
fldalg«ia| 00 por Charta, e meHé an iMMiMtafio 
de oaMcoa. Vidalpo de totar; éa Kaiaftmi ém tSua 
Real, it. fai tilUiro Fidalga; Fidalga Cavalleiro, di- 
versos íóro> de nobrciH. Acção fidalga no sent. fig. a 
f>ol>re, e generíjra. Púrta-te como hum fidalgo: pann 
como hum ftaalga , expres. iamil. e.eomparat. para 
•íenificar bum bom procedÍBMntOt Jinn bom passa- 
dfo. Cbmkta da Kdalgatf pa u— " aai bi u ii íIm mhm. 
adag. • . f 

FIDALGUI A , f. ífil. o corpo da nobreia , o firo, 

ou carácler civil de Fidali^o. ( f'''ej. Fidalgo.) 
FIDALGUINHOS , s. m. n.* p|. dimin. àe fidalgo, n» 
fiUun pt^titnoê do» fidalgot, bom. ( F^. fidalgo.) it. 
, planta l áaiowag-afawé' da' Ilmifc 1 k u it m immmku, 

indcò. . : • . . * > r • 

FIDâCOBfMISSO , •. n. da Lat. poato qaa batliaro, 

fidrii ommir^um ; Hisponiçío , pela qual oTrstador ins- 

. • . iitúe bum bacdc;^» impoodo-íba obugajao da natituir 



BiE m 

a haniiça, on parle a outrem , 011 ba°«tr4a'de modo, 
qna lha veoba a cddr aa podér»' O fUHtmàmim -bo 
hmn legado , ou daixa , qua ia comiMlta í fhMMMãe 

do herdf>iro para ser dado a algoem pot tile , por i«to 
oTestador dii u herdeiro, á tua fidelidade recommí-ii- 
do , que dês o lej^ado etc. n 
FIDEICOMBSIBSARIO, •. ra. be aqueile á fidelidade 
do-qaal- n wanMlte o kgado » o« daba pám • 4»> 
ti agaf. • 

FIDEXilBADE, fli f. do Lat. /Un , «omartaçao, e 

guarda da fé promettida : verter com fidelidade , nio 
se apartar do orieinal y ti^adotir á letra o que Hmrácio 
nu sua ArteltoétMa, ottanieaBpbtaUaoifMBt^ maie 

da fuçir : . 1 • .. ,; ..-J,. 

jVVr t erho» Mr6e ounMt imêitréfiám ' 
Lnterfrtai 

Nan détaa ^ dcbo , MNBO'pav MviHoi) -' 

(Tradtu^. de Lima Leitão.) 
Em t. Mvth. it. tiohem signif. Fé. Bfta fe. Vi pií- 
lilica. Della fuérão huma Divindade, a que antes dé 
Húmulu se dava culto no Lácio. Tinba templos ; Sa- 
cerdotes, e áras particultfat)'0 ia representava como 
audhír wtidB da bvanco eom aa Miaa tnnctas. Cm 
afio» Merilfeioa nlo havia davfamanwnto w sangue oa 
síos Sacerdotes se cuhriiSo os rdsto» com ví-os hrancos, 
e embrulhavilo ai mãos, porque, sepiindo yirg. cana 
fidet , acsim rc denomina pela candura do ânimo ds 
que nasce, e por isso o s£o syoibolo be bum cio bran- 
co , por ler da todo» oa anináii • mah M. TdnIpM 
it» par f(f a ia dllbraiifa da avanja '<akn Ma antania 
âiudS^o a n •atdon algama waaa MlItitlaanaBla, 
e designa então a per«uas3o em qae se e«ti dos mys- 
térios da Kelíi^ião. A crença da» verdades reveladas 
constitút! a Fé. Différem mais segundo .Tspnlavras que 
•e juntio. As couus cm que o pdvo cré , e Ibe dá f<é, 
Bafl> aempre merecem , que o nb«o Ibe prártt MS 
anuga» Sígniflolo aabaa aalaa «oa. hoaM paiflMalb 
faadlada am àlgom motivo; e cq aeneKcntatria irolnn- 
tariamente huma terceira differcnçn ás dun» dietas: 
be que a ermça he hiima persiiavto determinada por 
qualquer motivo que seja , evidente , nu nRo ; e que 
a Fé be buma persuasão determinada pela «d antbori- 
dade do qae tem fallado. Daqui vêm podér ditefaa, 

Sia o povo dá Ji a ndl fibulaa» da qna-taoi a cabaea 
eia , porque dallia aa pafMMioio iade n»'palavH| da 
quem lhas contara: mas bKo se pdde diser, que hum 
pagSo , que determinado pelas rasõe« nataráes , está 
persuadido na existência de DAos , tenha a ti desta 
existência , porque a sua perauuio n2o he dAtermhia- 
da pela authr«iÍMla iaMMto|i»» Jí,B. oue duas mioa 
travada* Imbb «oa ovlif ailo oajaibolo da iSa Ft. 
Doriv; Adcdimo — «dain a— nirii> CaÉii 
pré. Girard. Jbasey. l?iMMÍI.> '..'^ « . 

FIDEOS. (Vej. Lattia.) ' ' ' 

FIEIllA, o 111. he fio, sulist. masc. sif;nif. emt. de raoe- 
deiro, e ourives^ cérta roáchina , em que se catiríLo 
otnatáai, que tio dúcteia, eieredusem a fto dadÍMl^ 
• taa groiidtaay gt a dua h a an te passando por bniaeaai 
- a dkapa ten díòa aiaia largos para aaniafa aitNftna atd 
á grossura de hum cabello, o ouro por sua maior du- 
ctilidadc ha de todos os metAes , o que melhor se pú- 
x.-i « fieira. Hom. it. por fileira, *ync. /icíra dtáve$. 
Smimeiar ptla fieira , he o mesmo y que confiírme a 
joiti0^ Míde tudo pela R«<Mw/li«Ml, W ha, aqui. 
libra, «combÍBa tudo pelo mesmo, «aoi Mulderar 
qaa'da MMaa A> desiguaes , exprev. pr4*, ft.-êia ÍMj h 
em e^uiUbrio. Nem tompre »<- Ui 
ra, istobe, á risca , exáctanicnte. id. 
FIf;TS, 1 Div. O I.' he o pl. de fxtl, qu. vid. O -i.* he 
FliSiS, Ja2.' Pcs. do pl. do ^nj. do Vj /iar. (Fej. 
lutador f e FSnr.^ 

FIEXi,, «Bcr. do Lat./Uriit, aiU. • naids a K 
proaaltida, qua nlo Ihha ; «xfeto , honvMo m wnt. 

{ig..hòm. it. boitie suhst. a p^ra na halança , qne se 
cbaM JblgMtfia y ou priuno t^obem , que ^ccusa ex4* 
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damcn'^ " p*'íO. íl. o guart?a , a qu«^m se incumbe ■ 
■n«<:«dasÃo esáctm de qualquer coiua. it. te tòma pe- 
lo ad*. fielmente , na concomneia Ho outros , como 

5,./§K iiio/iél., 0 teíáetmmmU. Com o Títalo de 
I ÒÊ Omita m» Vortogal muitoa lugares auiia 
dMUNnlaadi»! • MlViflietia das Merete uwÍk Im^c 
ba liaai» Travam dHte nomi! , que tinbiò em ontro 
tempo c^rto» montõos de pí.-dra» feito», por atirar «ua 
pedfH o pas&agciro , qup passava por onde »e enterra- 
rão oi eDÍorcadot , tjuc era no campo aonde o paisa- 
■eiro fasendo a cereuitiuia de atirar apadn NMVa pa- 

FlGÂ^t. (• knna mio . d* aMVÍebe, qac aseriuicu 
tuaiuío m mtio tcmni noa dntot para »e lhenio dar 
qaébnaia («tença vulg.) (a mão fechada fát o mesmo 
com o dedo pollegár raettido entre oa doií. qu*r Auma 
pça, o maiMqiM htm auiM, Ml Mda« «■ sama. 
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quimera 

FIlíO. (Fej. Sycophanla.) 

VIQUEIRA r»'.í* irvon ben eonhedda, enjoa trAncm 
. aio tANn dinitos, tem a caiea Ifoa, áspera , e cin- 

lenta na cftr \ íiia madcfírn branca, e fungóia , dá fo- 
lha! grandes , largas, e retalhadas em cinco partes pe- 

Edas a hum p^, que ao quebrar-«e deita hum súcco 
tôso , Bio prodús fl6i«fl, RIM tò fmcto , de qne ha 
várias a ip *D iÍ Mi igaaiia da iaferno, ou nstnsH, 
plaaU, qaa aepaiíta «oai flaaarnnitoa doa cies^ e tem 
M folliat cam « , aa T divIsSM. it. ha outra cspMe, 
jjKií 111' niíiis pequena, e prodús flâres brancas como 
campainha». O fieo do I^t,/icM», he o fracto da fl- 
.guetra , ^ue se cóme tiobem passado , e hnn dos ra- 
mos da riqucia de oosm reino do Algarva. iVOa «•! 
Aim»/mo, osfres. compar. vulg. it. FVyissára da lís> 
^ .^dia. ( Vtfj. Opmaa*) iU Villa de Portugal, it. appellido. 
FIOVEIRAL, a. m. ml. o mesmo , que Fígueirèdo, 

matas de fij^upíras. { Vej. Figucirêdo.) 
FIGUEIREDO, ».m. col. maU de figueiras, it. appel- 
lido. 

FIGORA , do Lat./igura. 3.* Pm. do v.figmrmr^ ind. 
fm» D. s. Horn. reprueatw m pw — wa to, inagi- 
aar* it. f(!rma exterior de qaalqaar eoon materiil^ 
it. imigem \ parec«n^a \ mtím selectos de lallar , • 

, de escrever. T. Gram. Oral. ortkogr. iWt. (^tj. 
Tiópoi.J it. estátua, pintura de qualqoer o^écto; 
poatúra-, /os báa/iyúray phr. tuIk. pov Mr -aAdlto 

.. «oaias^túra conveniente. âsi«iiy2r«.''.%. o awatao, 

1 • qaa Jiarrenda , ridícui», Çim iiaaCi.) it. o v./i> 
* fWWy.sA^Pa*. iad. a. a.. pa i . omnno, que repre- 
«eala: ara t. da Kat. he tudo o q«e p«>d« ser descri- 
pto por muitas linhas; o mesmo em t. Geom. it. nú- 
ta em t. de Música , de que vén figmrar^ pòr em >èx 

. df huroa núta , muitas. Cantochâ» fifmnât» (f^*j- 
Canio.) it. modo, feiçio, maneira) aaaM la ani 
CamSea (C. 1. R. 04. J 

Qbna «aiifl|ftíra da pás lhe maoda a guerra, 
it. Bapieaentaate ao ttaatro; it. aa< eartas de J<%ar, 
as que sSo Reis, Valetes, e Damas. Séquito do Paço, 
inventado em quadros para desviar a tonteira, que af- 
/ectava hum Rei Frances. (Anêedotai Freme. Uradat 
do^AtneQé dê UBatoine Gtronofogiatu de Firtmet.} 

JIGÚRA. OB PniMk DO NAVIO, s. f. be o lamáte 
da báqaa m «aa aBbaaiidada aapóidr, a qnal «nigar- 

. naeUte llie lerva de eaiblêma para a denoaiiaaslo do 

navio. Em t, de Coiistr. naT* ^fM. JMMt.i 
FIGURAR. (Te;. Fiyúra.) 

FIGURINO, Hom. dim. do t. MgAr», qa. vid. dá-se 
'. «ata nome na £sculpt.'« Pint. ás íigdraa, qoe por sua 
mtííêmá ddhadllay ■a>Ía«ésa, alo notáveis em e^os 
^aadroSf priaeipalmente noa daeseb<9a Flamenga, it. 
«nodâo, •sem piar de m41as. He t. Ital. o Portug. 
hv ftguraxinha j oú figuihiha. it. o padrio, que se in- 
venta, e pinta para servir de modâlo a bom novo tri- 
ou fardamento. 



FILA,K ) Di*. O 1.* deriv. do Lat.>Uia»% ff», ba a 
FÍUUA, Jliaba doe aobiate an JOára » pMoi hm» 



atrni dos outros, de qne vára fileim , fíUfr. q,. ^ 
tinha ao comprimento ele. it. o v. filar por abaetar ã 
- prèxa ; 3.*Pes. pret. ind. u.s. v. act. peKaro«b«aH 
os dentes , e no s«it. fi(. oyarrw, prmdâr^ stjnrar, 
it. Catta de olMi ^ «a ttagle aa» Me para ^ariú 
los. O 3.* l..qaai«B «igaa», «aa aa caerèva con dois 
(II), e eatta véni a ter a I.* Fae. do pret. do v. fq. 

ter f com o arl. (n) por arcui. convertido o ' tl Vrn 
^ dobrado , por dobrur a consoanto ordinária mesta 
entre vogáes . expretsòei de que convém i*gir{ ee ' 
que se inventou para evitar diser «/is-a \ 1 
■Mt raiSo amália , por evitar diter m aaiar>a « • Em 

. qaaato da espécie doacScs de fila, o t.fUa tem smei- 
Ma erigem /í/nsm f isto be, que otfrre direito, cooio 
huroa Tinha, sem torcer, e incoailÍMaila,aaq«a H ] 
deita , e apéga. ( /^rj. Maúim.) \ 

FILEIRA , Hum. s. f. t. col. Tem a meema erig. qoe 
o voc./ío , qa. vid. ordem dos soldadoe pdiAaa an U> 
nba , hombro «aai bombro. Cambada de «aaoe erfla. 
das em linha } oo p^staa a eheidAi «oaia ei ervares. 
(P'ej. Fila.) Páu de filtiro i a ditiína qne se pr%s 
na constriicfSo das caias, eque segura o madeinimca- 
to todo , que por isso os operários pdem bandeira* , e 
deilSo foguétes. 

FILÈTE, da mesma orig. qne o t. antecedente. T. ds 
Arcb. Hom. signif. hum listáo , membro da moldeta; 
it* da toálba das Freiras , he o c{renb> em fòma da 
torcido , qne se chega ao rUtto. Membro do capitã. 
It. iio seot. fig. nu Jd;::o do 31 , he pedindo i raria 
cor.i que ganha, ou pasaa do námero 81, coberta com 
outra, ehir dcacabvilidam foaea apaBeaailrae|lB> \ 
ta o qne et qaar. 

fILHAm, deitar aMÍIaa«HMe) die-ie daspbatas.e I 
arvores, qnando teai aiailei ren^oa. O Tb. be lat. 
Jilnu, it. antiq. be tomar por força ; receber; daqui 
\4m filhamtnU», tomadía para o serviço deElrei. Prr- 
fithar ^ adoptar, receber como filho, tem a tnesms 
orig. (rei. FerfiOmr.) 

FILIGRANA, por dao^ayrona , dbrat delicadas, e 
arrendadat da no de orno . a prata anbtilmcnte njUa» 
das (<a>ra CUaeia.) O Tb. ba/b,/«aa» «B Uúm. 
(Fef. Fiador. Keira.) 

FILLO, I Div. O ! B)asc. (Ttj. Fila.) O eoBs 

FILLÓ, I Fr. de eérta fasenda de algodio, oulinba ar- 
rendada. He modémo. 

FILUA—O, •. m. cor. do Lat./Ws«, filho, o que tem 
pai, e deUa d eaeeadlet appBaaadaK» am Botan. «io <a 
rendvos-; em aa fldtaa alo taatoO) qua áa véaes eaavte 
de$bastar»ee nara que a Idr «e tdrne maidr, andi 
cheia de p^taloa. ao pl./i/Aoa sóbre que ha oa segvÍB- 
tes adag. it. 2.* Pes. pres. índ. n. s. it. 3.' doa. im. de v. 
JUhar. qu. «id. it. pl. Jilhoi. — oessda hajilhm Ao ee* 
dilhot. adag. — Bas» costsimes, e msssto dM*iro,fé- 
rOo a mie filho covoIAcsso. adag. —- Do ^ foi do iH 
di ' ~ -. - . - _ 

ro. adag. — Flósc 
(ittpeniccro. adag. 
FILHOS, ( Div. O a.* t. m. aopl. aoMt./íNMS, oor. 
FILHOZ, I voe. oa qne naaeem varflaarit. ó macho das vi* 
rias espáâka aaináce. dit-ae flibo aiaior pelo mais ve> 
Um». Me «raaaíw paheia ée amor, e terauca aiá»A 
láo., /file 4Ía awMa «fasa, it. oa gAmoa, e laaáiai 
das árvores , e das plantas, it. o que nascêo em terrs 
eatraoba. fUko dojtlgarve ; daAtia etc. it. brdoque 
bem quisto, fUko aa fortuna, it. filho da* hervet, 
bnm fnsdoes Aueso, hum ningoem. it. em t. foA.fi' 
lho de Marte , o guerreiro \ de Jieptwno , a aaiafl' 
dAr, WUko mÊdmratf .IUs«ida cm mulbáv eoai qtm h 
podia caaar, maa ala laafttuoto, nesa adalleiía^ M 
de c^ito damnado. fiUa dm fvàa , exprea. injori^« 
qoe vulgarmente agente da relé se chama mateanm* 
te. o mais eomedido dis , fúhe da mãe. he filhe àt 
para aioatmr ^ae «abe eopei* 



tnsiMHÍra, Ndo /las O ttfe dibsácíro. adag. JMxm st 
t/aea «o aaoMetra , o jm» otieens • aâte fom «»fiift^ 
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oima Trindade, h« tm tado BO Pai. F^itho do 

Homem. 1'aLvra utaál em nnilot lagarrs da E&cri- 
ptúra Sagrad^'« que demita não tó a luitureia \ mas 
a fragilidade da bomom. Jeius Chri»to huÍid te deno- 
mina ati mesniu : Cum veturit Piliut Hominit m ma- 
/M(a(« nta. ( JUolA. 2«.} O a.* a. f. ^f^. JMtf , • 

corr. hoje do t. hcilhózrs «Ao ■»TrdadeÍTO 
Dome; matim dik-c de farinha , e iSvo«^ fritaa em asci- 
te. Certa confeitura, que »e costúmi fcnf pdo 
Mval. jf Fã. Carnaval.) s. f. ao pl. 
FUI t 'V. ao Imi. finu^ termo, extremidade, cabo de 
MMiquer cousa. bom. alRBif* MÍa fiMÍte|. iotaatov/faa 
iopatuio. foi o fim éo$trm8o provar úlotie. ít.traM» 
se pL-Ia morte. Pim último , he hiima piprcs. Theol. 

tjrii ilesignar em geral o termo, ou o fim da» acções 
uni«ii;i<< , porque O homem em todaa aa auas acções 
le propòom bum fim. Este fim Mllimo be t6 DAos pa- 
ia gloria do qual devemos practirar tudas as noaaas 
•cgAas: Ohhim in gloriam Deif^mU, áiê»Af6Uaio» 
Aafap Dio», ba o objécto, que o henem aadew pro> 
fòf por último fim em ímm arções, peio meno< vir- 
taalmaute , segundo a expressão , e sentir do^ Tbeó- 
kgoa , isto be , nio em quanto a cada huma acçSo 
jiariicuLr ; ma» no faraJ de nossas acções , e aa pto» 
paimfio do oorafÍ»t pòcqw contem o VNda« 

énto ktm dobomiam, «que eilebe sícapá» dacoirtai»- 
tar ò ate coraçlo. 8^e-se daqui , qua o bonem vão 
deve priT.'rir oulro bem para a *na affeiçio, de modo, 
que to Déoí {wstúa a «ua alma. £sta exprvs. de fim 
último, particalarmente tomado , se estende mal» á 
beatificação eteroa, que conaislfl na piâsse de Déos 
mesmo, qne be a partilha dos Beauventuradoa no 
Cio, N.B. Os t. eii&o./Mt, cj:<r«iN«<faidc, iimite auii. 
to difeníflíclo «m aua sicnif. de./tm, porque: «rtea 
Toe« todos exprimem a última das partes conttituin- 
tm dc homa couta com a differença , que o t. eabo 
Mppondo buma distancia , ou comprimento , e con(i- 
wMtuia , representa esta óKiraa palie « como aaoeUa 
■lé que o ol^éeto se estende , e dilitta : 9*0 o M «i^ 
íiaiifuJi , aiippondo<ae bunie titoa|Íe| • bam Mtin* 
jo a iedfcfr como a que eatá mais em a eotin diMan- 
te: que a pnlnvra UrnUt he aparte dehuma extensão, 
que náo *6 mar^..* usêo acabamento como o camôço de 
outra; designando mais, que senlo jxSdc hir plut ul- 
irm : que a palavra fim suppoodo huna oídero, e bu- 
as aéríe , ji designa com hum «MbMMlitB total , e 
yerfeito. O eábn corresponde a oiAm| « •stmaUad* 
•o eentro, e o fim au princípio. Anira di^lo debnn 
eábo a ooiro, mais vulgar de crího a ráho, ao com- 

E'imeiito , e total de buma aleméda ^ extremidade do 
eino; o fim da vida; o limite , a divisio de bum 
lertéoo. C <rio aa bwn terréno.de cíòo a rabo. Fené- 
tn^ee at< tibapi a lOaa ««IreiíitifadM ; péra-ae em 
■laa Ut»Un; e le vai daadi iM oricHM^ aoale/ím. 
— (Vej. Cabo, e Aeobmmi»»é M «êimim,) Campo 
confim, o termo de huma terra, que confina com 
outra. s. m. e affim do Lut. affinii , parente sem ser 
por «anguinidade. adj. (V^' Extremidade ) 
FINADA — O, partac. paa. do f./mar aoa 2 gen. sync. 
de/maiisaJa-o , o qae se fiaou , • awMlOf daqui dia 
ét Einodet^ o do* mtfrtot; Onraataoraslo doa De» 
fnnetoa a dois de Novembro. WbuÊt-te , o v. por mor» 
rér. Finar te por 11(0, rm por arpàHo , inorrír (figu- 
radamente) pelo conseguir-, phr. vulg. imiu de finado*. 
(Frj. Mão.) 

FlNAJLt «lU* 4lO'Lat./ma/ti, pertencente ao fim *, ou 
■aãbaMeala' talai de qoalqtter couta \ daqoi Juimjif 
«mbI,'o geral ean o ftn de nuiado; ha boai arligada 

Chrisia , e o T.* db Svmbeto de» Apóstolos , h*dt 

twniurta e«< Jttdieare mi oi, et mnrtuct : a verdade debi- 
te último, e final Juiio hv. p^talx-lecida em a authori- 
dade das Sanctas Escrtptúri»^. It. o t. final he bom. 

úf^tfKU^ affas •fM disto Jraif O áÚmo dia dean* 
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no; a caBta porqae nos dtrigfmót ie fttímento deJ 

(jii.ilfjiier cnurw. A fiunl , huma cauta, ou deniandi!, 
sentenciália jMir fim. Deriv. lizar. do. nalmente, mo* 
do. ar-te, — Finaluo boje eslá applicado este voo. aeia 
autboridade clássica para explicar o grande acabaaio»* 
to de huma dpera em Música com muito estioado* 

FINAUXAA, V. ect. (f^. ^dboAor «• miOmU.) 

FnfAV«8E, V. rec. (Vtj. Fínaéa~-.o.) 

FINCA, 8. f. e V. quando n. Esteio, escura, cl.iqui /Vn- 
ea-pí , acto de se firmar no pé com força : m finco, 
tre dois he búlba de força, pé fincado ao outro fé para 
l^Ér qaem derrúba o contrario, it. 3.* Pes. do v. fie- 
cor, ciawr, embutir, instar, dis-se de várioaMiJ^ 
ctos : fineou-lkg dm» iofeiadúã , isto bé , dio-lbaa etm 
força. Uta-se tfobem com pràhese «(finca, e entlo bo 
l.lobem 3.* Pes. pret. ind. n. s. 0 >•* do fanptt* dw* 
finrar , ou afincar. (Vej. Fé.) 

FINCAR. (Vej. Finca.) 

FINkZA, )Div. O i.*bedelg»désa, delieadéta, pti. 
FINO, [ mâf floa aCfido; aeslo abaUaada, 'em anor; 
FINURA, I em prata, e ouro, o maior apuro destes 
. meties. O S.* ne adJ. oppotto a grteo, delgado, agá» 

do, inteliigente no acnt. fig. sem liga, nem mistdra; 
applira>se metaphóricamentie a muitos ot^^os; pól- 
vora /ina; sédn ; panno; papel; vinho; cdr. O 8.* 
finura f s. f. dóio, fraude; o que ba do Blais fino, a 
excellente em qualquer arte. bom. it. Mieadin ; ao* 
wém finura , que tSobem se dit do ouro nais sabido 
- em quilates, ou •;riiu« ; do panno, c outro* (Aj^Aos 
de delicadí^/a. Delicadéta , s. f. vêm do Laf. dfliea- 
ie. Maneira de amor, e de ternura refinada ao últi> 
mo ponto: extravagância escropulota, e mui afinada, 
it. subtiléxa no sen t. fig. habilidade, e dextriaa do 
espírito, o que ha de ro^is fino ela baaia Bflá, 'O* 
scieaeia* iK> seber todas as delieadènt de hum neg^ 
cio , de bttma língua , be delicadáia. DiflKre /hífirá 
de delieadêta, em que m finura dis-se das dbies do es- 
pírito, como na conversação, consiste em a arte de 
n2o exprimir directamente o séo pensamento , mas de 
o deixar GMálmeate pesoeb4r; be hum enigma, do 
qual as ceotea de espirito da tepente advinhio a pa- 
wvn* A i lad r a , ou fintea cstende>>e ^almente ás 
couta* «atltaalantes , e agradáveis, ao vitup^io, e aã 
louvor; ás couiiit indecentes cuberta» com hum v^o, 
a traves do qual se vtm sem p^jo. Dis-se das coutas 
attrevidas tem findra. A deiieadita exprime tent' 
mentos dóces, e agradáveis, louvores finos, /m4bos* 
Aitim a findra couvém awis ao Epigraroma (emPM»> 
.lia), a a daUcadésa A awiifaáh finfara dalieoddsa iiot 
daiMS dos BOMiitea, ntai nio flnin* A Jkiêia be (oa 
finura) a arte de perceber com relaçõct toperfleiaes 
circumstancias , e coiuas ; as maneiras quasi insensí- 
veis, que se correspondem, os pontos indivixiveit, que 
se tocio, e os fios delicados que ae eotrdeflo, edneai* 
Fíitiira nlo he pcnetrofâo , eafai te «ér em grande» 
e a/inúra em dctalbe. O bomem petirarfOr \é Ion- 
ge , o fina vê daio, aws de perto ; fiwãMades, que se 
podem comparar ao te]e*c<$pio , e microscópio. 
FINGIDA — O, psrt. ra. e f. do y.finçir, dit-se devi» 
rios objectos, como ttno /Inç^it/o, tocando como se esti- 
vesse a pino. Sôpa fingida , a que parto ser de sarna 
nio o sendo; bem como a do peixe, qti Inflay F*? 
rém não bo da psise. Devoto finado. 

FINGIMENTO', a. m. (F^. Ficção.) 

FINGIR, V. art, do Tínt. fingere , faluilar, inventary 
imHgirmr, suppdr por eérto , real. Enganar com fin- 
gimentos, e ficçSes, e apparencias estreitamente em- 
pregadas para escondér , o que b« a cauta realmente, 
e assim W dit) iBw jii - se cégo, câxo, devoro. It. em 
:t* dé attssyJhfM' •• dis do JbÁataário , ^ te a «t« 
Vátna de bam homam., am animal , bum sii^ inanima- 
do ; do Pintor quando com tihtaa imita amdciras, flOr 
res, pedras, arbustos etc. do actAr quando finge se- 
Rei , General , ou fai papel de Rei , e Guneral ; dis- 
•ÍAolpr. am^go úagfda o eoal^Bcer^ ao ««ide» adagt 

as ii 
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rmÔilB, Cf. t. Ck. mUrtia 

phimotu. qu. vid. 

FÍO , !• R>> pl* /to* I méch&i, qtie le furam para 
■i ferkiM, do liiibo de»Q«do^ tiobein •edis/ío d^atn* 
ic, nor buma g6tU, que corre delgada, e Mguida. 
do guma d^espada, e de qualquer imtnimeDto cortan- 
te, quando está muito amollado da parte do ciSrte. it. 
fio de carrèta, mialhár. Jío dearâme, de oiro, de pra- 
ta de retríji. it. de pérolas, de gente, o mesmo que 
fileira, hun» atrái dos outrot: aparlar-te tio fio com- 
MHM, deaviar-se: coriar o fio do ditcurto ^ interrom- 
l^r* FS» do IvmtOf o neio delle. VorUtr ot fim d'al- 
mm, o «Mm* «KW», aMtar. deteobrir ofiá, parder 
.o faano • Mpay {«fiir^» a/io direito , ao oorrer do 
mesma he hum fio de ouro , tSo louro como elle. ei< 
tar como ouio, '^./ío, cm rquilíLrio roíno ijuando as 

. balançai tem nas conchas péio igual. oanAar afto^ 
i^^gerder mIo, ián« oa «te. (n^m PSadar^ e 

FIIlllA.t o meamo, qo* cAara; mdfitatíuro tymMsM, 
oa por tilBali léllo} -foia, it. o y.firmúrt Pes. 

. pnt.' m. ind. b. v. act. approvor; fener etiáwl, 
• acynro confirmar^ compruvar, appfovar conjuncta- 

. mntci I/etra de bòa firma, c que facilmente se ac- 
MÍtet OOno do maior crédito não ter bôa firma , iio 
cnt. flg. Mr caloteiro, oào pagar. Hom, do Lat./ír- 

. MO-HM. Deriv. oib-o^Jfrmrf^' mim aricUp— 

.- iiiiiiio filimnwnifr mnsirnfr 
■ nRHAMEWrO, do Lat. /írmamentum. fuadanaato, 
•UoerM , estabilidade , firméu ; it. o mm m 
trellas, e astros; Ju ni mento etc. hom. I 

FIRMAR, (ref. Firma.) \ 

FIEME , a<y. e v. como ad||* be hooK^umf. peiwve- 
nnte , oonatanta , cativai, o qae tanninato, a qnal 
impéde de oadér, « dá ao coraçio forças eoatia «a ata- 
ques, que se lhe dirigem, resiste, e espalha hnm 
brilho de victúriu. it. \ót do commandante aos solda- 

, dos para estarem direitos, e seiíilo moverem, (yej- 

■ Conduneia.} co-mo v. he a 3.' Pes. do impar. • 
. de Ml^. do v./trmor. ( Fej. ginma,) 
WÍMVmA., s. f. do Lat. Firmituif Mb, «qw aegií- 
.. iB-por sar itfUdo, duro, eatAwl, teM cadêrf aaa te 

■ abalar , ou dar de si ; e ássim se d» das estacas, das 
•atmas» dos dentes, das arvore». Soldado, que tem 

. Arméxa, o que senão tnóve na fòrma. Firmftta damfio, 
qiie Bio he tremula ao escrever , ao pintar , e ao dis- 
. aectar. It. ae dia da vái , da aaaiidna. Ao pl. sio aa 
eofldiçfles, ^«a flahMa. kaM Maibacte. (P^. Cm»' 



TIRO , KoBi. o ^. ferir. irr. 1.* Pes. prei. ft. algner- 

• » j"?" pedrinhas: ii. tulist. hom. ( Vej. 'Ferir.) 

FISGA , s. f. hom. instrumento de pescador , com que 

. esta empiilga o peixe , qiuindo aoMe de noite ao can- 
deio: i» a awaeita de garib com «èo cabo, e «beio 
4ailarp«ai. il* pres. Íad^<B. e >.* dolnper. 

do t.JÍÊ§ur f pescar á fisga , oa eom fiapu Ima. ea- 

. eakneeêr dissimulando-, vèr n^hum relance asdiartas 

■ do parceiro com que se J6ga , fiagáUat no sent. fig. 
it. pescar logo ; entendèr, conra se gaabaase. it. agar> 

■ ■ ra r , furtar , cahir ao «agaao. 

FISGADO , part. de /byar, 4 piM» achada, CiUdo 

no enrano. (fef. FSegar,) , ' • 

nSGADOR , a. m. o qaa lafa. 
FISGAR, fnf. FUga.) 
FISGO , 1 Pes. do v./fafar. ««.vil. . 
FITTA, (yei. Ficha.) 
FITAR. (Fef. FUo.) 

FITO, a. a., a o V. /Mar, qa. vU. «nada Boaie ba 
. iateato ãM»\ o pia a que vai a UÉuit «aa m atfia 
ao^tgo. BO sent. fig. tanta, acêrto, propwlto, a aon- 

■ veawQcia ; tudo a que se eneaminha qaalqaer.aoaia 

. Je filo , a priiiuo, Je rhápa ; ólhnt filO$ , pregados nO 

fbjsctoj orsMat/i<aS| «.escuta, sem faraAc palavia| 



• attealaew^ita.' quando v. te a Pes. pres.' taL do 
v./í(ar , dar no ftta^ Aiar-^ fV* Mp. da 

V. fingo , fíettm , ter. vee. 
FIVKLLKTA, dimin. de fivflia , em Lat. /iWo, cor. 
voe. fivclla pequena^ ao pintar dafiveUita^ expies. 



proT. baiaa^ o BMMie, qaa «aplatar dataiCéa. (f>kt, 

^tméea.) ' ' 

FIÚZA, s. f. fidúeia doLat.^aeia, eoadança, eer. 
veie. t. obsoleta* '.jl^l/bSaa AepárenUt, eata, ^mmtren. 
Jei, adag. qiierdnèr, e composto , qne ainda, que 
haja confiança de alcançar o qi>.e pretendemos dos 
outros, muito mais sendo parent'rs, façamos n6s adi» 
ligencia pelo obter por nó» mesmos. He sentença qaa 
outro adag. corrobâ» ampaftef «fjtaraalei afie osarfks 
deni«$. 
FIXA. (F^. Fieha.) 
FIXAR. (FH. Pkha.) 

FLAGKLLADO, partec. pai dn v. ftaqrUar. qu. *i<l. 
FLAGELLAÇÃO, s. f. (yej. iJiamoitigóte na adde». 
da.) 

FLAGELLANTES, a. m. teita de dwrdtoa, qaaaMf 
t^eéo BO l».*adeale, qua degeneroa «aa' Miaifa , io> 

melando por buma devoçlo popular. Muitas peisAas 
se ajuntarão em Itália , e hindo em Proctssiío pelu 
ruas iiúi até á cinta se açoutavio com disciplinai nt- 
perameute. Houve pessâas, que presenciarão este es- 
pectáculo, e se commovèrlo, outras enchendo-se decon- 
punçio dérílo signies da aoavarriío. Btaa otjttgeUn- 
tet nio se limitando a «IM a«lM aalaf«M de peaUn» 
cia se dérilo ao de dogautoar; attrevArlo^ a avaa- 
çar , que senão podia Neeher a remissão dos peeeados 
sem entrar na sua confraria ; tiv^rão a temeridade de 
se confessarem huns aos outros, e de se afasolvérem 
SBcramentalmente , sendo pavM kigos. Eata seita pa>« 
ioo da Itália para a Alemanha , e Hangria) poma 
H Faenidadat- da Theologia te opoocMo fttlamati 
aos s^os erros , prineipainente as d* Paris no 14»* «é* 
culo , e o célebre Gerson, Oonselheiro da Univentla» 
de, rffutou plenamente p^ta seita no 15.° *éoulú. — 
Este t. como adj. se dis dos remorsos , dos caidados, 
dos pensamentos, das lembranças , e de outm 



atw aaaado fctIaM, poagaalw, a laladAcea. 
FLAOBLLAR, act. asoilar, «wftaian (Fif. th- 



FliAGKLLO, Tjat. Iiom.' ^layaflBBS , a^te, lonsgsf, 
cliict^to , dÍ!iciplina^ , nmnópla. no sent. fig. mortii- 
ca^ão, martyrio, pezar, ddr continuada, calaaiids- 
da* paaa* afflicçio. A« o mPo fUtfíUo ^ espres. fiiail. 

3|aa anà v i w a aer hnm graada tonaaata. (rej»- thfáf 
BateJI . 

FLAGttCIO, ■.'M. do Iiat. )(is^c<HNa, crlaie grnido^ e 
indme, ooaio o adultftlo. Deriv. eióao— a — «sjeia» 

— otnmente. 

FLAGRANTE, ÍDív. adj. do Lat.^^roni, <«, srdí- 
FRAGANTE, {do, abraiado, queimado, ernfayrtm- 
ie delieto , apanhado nelle, erro ftagrant*. T. Far. O 
3.^ hef^afmuy tis Lai. «belfoM, odorlibià, arovi^ 
tico , perfuBsado. — Kiia loMar bam pelo outr») e 

3 oe se vê em o Dice. da MÊoréte (4.*^ ^Sm^.) asaadta* 
o noart. ^^ronfa yiitfragante, c neste aqueUaCHi 
o mesmo direr , sem desconfundir oa dois t. 
FLAMMA. (Fej. Otamma.) 
FLAMMANCIA, a. f. i^eol. aspriaM, gatbe, gNti> 
Mm, aoMaba aa vbhiMa, e ao pMte» •'dikfH •< 



exprea. vnlg. apr««en<ow-s«eoas <f a w iasaB a Í B lawt j hai' 
maneta, t ok gve fiammamiaj ele. aMtápb. niMi dt 
cbamma, porque esta brilha , auim a simiUianç^- 
N.B. neste artigo o Dicc. de 3/ortfef be bom curti- 
nho pelo sto compilador : vide e citando a Vid.i deS- 
Joio da Cnu, que nlo nos oonata aar de A.C. eben 
' que o foMw, repdrta-se a ciaaiaia, a kbaidiat m | 
qne aenio illudío , mas devia eaplieeMe eanK» | 
■■ nmoa agora , sem eom tudo notarmos o t. da CL 
valgar. 

FiiAMMANTE, a<y. it. da mesma orig. 
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tamdarU.) 
FLAUTA. (Ftj. Frauta.) 
FLECHA. (Vcj. Frécka, • Dem6niê.) . . . 
FLEIGMA, 1 Gr. ^KíyiM.^kiyfMA. 1 .* niimAr mnits al- 
FLEIGMÃO, \ vo, tenáx, pitiiiu^ eo2.*. Im tuMAr. coiA 

Í*lBMM|ÍOf bobio, ou bdba; booi. poto bMw , tlo- 
•kM-WaTiaalhlr jociSta, que fu rir ema «oa* iencd- 

XM, » rklicuUrías, nesta aucepçSo vt^mdot. bahn, que 

fét fe «& o r <<« rtxo; e no 2.* heGr. d«r CorCoxit, ou nie< 

Ibot '€■■(•# , tuinOr, /ítJAa nasverilbat, vulgò mu/a. 

Tóma-se tãobem á parte mato. h6bo por jocâW| ale» 

grr , foeolgazão, Kraevjadâr. 

àm «tfrpoa , qn* ludlaMnte w pM« Ikàer com que mu- 
dem de flgúra , qualidade abtolutaniênte necessária 
aw c^Srpoaeiáatieóa. Oeriv. (nlidade — «ura — xúr (mus- 

Fl^QCO, < He a maama «onat-, coa.M latraa mwfadai» 
FROCO, |naia lUãdofróeo-^ conllo«iitMlcddo conal- 
da IMoxa, qua sobreiahe em Mp%( no wnt.fig. quan- 
do a neve cabe ean pastinbat ^ _/Iáco </« n4ve , do Lat. 
ftoccut. Velocino , godiibiio de Mlpe» floectu cap»tia* 
mMMroiKM , velocino , M ftfitUiM da capHlk doa 
amfiM« (MroUro.) 
Fl^tt, .Hòai. do Lat.^, rii, ptodvejio doavegetiet, 
OQBtMdo o* cttAuM* pétaloa , e pjstflle. No lent. fig. 
teM ranito emprégo , aignif. Iiiatre , viço , brilho, su- 
perfície, virgindade, ornnto , beijinho dc qualquer 
couxa, bciléu ^ it. o princípio doaacdáme noa licdres. 
£at Cbym. «s maia aobtía |MVltt do OOtpO teparadas 
•ublevafio daa partaa 



« 

.JMmIraNcw, ino)4tia, que alwio w aialliífaHcn 
- todo # Mtado , e idade , humAr , que provim da laxi- 
db, • debilidade dos váioi uterinos. T. Med. A flòr 
da idad«, he etta a do maior vigôr. ájíõr da úqua, k 
•saparficie; h« kutna fiíir ^ linda como ella. corlar em 
JU^f quando m bla em crescimento. Fldres aopl. hu- 
mm. dta Ilfaoo doa AgAroa. it. J!^ dt iú, planta, que 
aaba do httita eaMIla «uai a coaia bmoea , e felpúda, 
laaga llUina háitea , e nella duas, ou trez fldrc» dc lú 
de o6r vermellia , e cbtíiro agradável, ii. flAr da vida, 
planta , que tcna a rail ooreio tútiora da terra de que 
aahc-m muita* hástaai^ que m earédio como cruiea de 
Jdalta . Deri V. cmio — MMIllo oidHnenU — Ugio 
— Jlof âo «da— twi— >i 



Htamo— roseto — jlortúa — rettal — rêia 
. ralaado — idamente — pondio (árvore Aiiática.) ti- 

nJta. (diminutivo.) it. appellido. 
FLO REGER, v. act. deitar fl6r. Hon. crcacer emida- 
d<-. o hemJMttf Miado o«al 4varfo. adof . (Fl^. 



BRANCAS. Y<^; 

F|jí)RkTE, (rtj. Sabr*.) 

FLORIDA, / Div. úxa-se de ambas as maneiras , posto 
FLORIDA, I que com divena quantidade , o que m<^s- 
tra em divergias syllabai o emprego do accento agudo. 
i Do Lat. floTtiiui , adornado de flôr , com ââr , flore- 
. teado , cnoio da Úàttê\ no toat. Ag. diaeurao rákhro, 
alegante , : eraado «ooi ig^btat oa tidpoa. Fl^rsda, 
nome de buma parte da América tcptemtrional. 
FLÚIDA— O, adj. oppAato a idlida , o. (Vej. Fíuidit.) 
FLUIDkZ, s. f. do Lat. >Iu<d«M , o estado op^to ao 
do aAido,. oa tolidíx. T. Jfhy». AfmdH, e a dur«xa 
' I «qipdstos , po>9«o mm nqnica le aia^ára, 
IO ko duo. qooadoJMO oaoifaulaa aeo» 
ipfeiio ftewMkto banat dos «ottaa; pe- 
lo contrÀrio , bum corpo be fluido , guando toas aao- 
Jícnlas sensiveis se scparão cum facilidade buma das 
'outraa. As partículas, que compõem oa fluídos sio 
Mito doIkoSM» o cw wminn i ml» loduadat, tttffdao 



para tfldl»> « «mMMoa ;í r^tMP fo-llk ^^Wfrii '>éár. 

PM/OR, r. *m. do Lat. yiuor, ©m,' que díi fúido ; em 
t< Cbyni. ãat fivor , be toda a mataria lalina , que 
guarda constantfmpnte a fluidas, ouquc «enSo ptSde ptir 
em matéria concreta. I^uôr mefcí/iicobp a (iquidêi, que 
guarda hum netál» loa «kl*, oo algum mineral ém 
'^«»t»oOlft «» blahopeli doi8go^ «Axartad- 
' fwo ) .m iadr ariaeral , qoindo be para-'iiM»'^tidU> 
Ter-se de todo em os ácidos nítrrtro , c miirfátiro , ei- 
pdsto abam gráu defSgo menor, que o de isniçãn, fal- 
se photphórica. Esta c.tI lluríru j , ou fluòr mineral, 
espatho fluAr, cspatbo pho»pb6rico etc. be hum sal 
médio, témo-, que raadHk do towMooiPtf liodddo 
espátbioo 9am • tem oalcárM 

PLOX, expre*. adf . que w di« o fiúx, ramo exprimin- 
do o correr continuamente V afrôxo do Lat.Jfuxsu, 
Dix-se dos negÀ'ios que vSu a /Túr, quando correm 
bem: dn Jdgo aflúx, he aciulirembem ascbertas me- 
lhores. Deri* fluxão — hilidade — rivtl ■ ■ vtlmtntt 

FLUXQ, s. ra. corrente de bnniAret, do qno, ou 1MH 
tnnl^ ou OMdicinitlmente a natnreia sé descarr^a( m 
miimfiig0ÍÊ sangue, hemorragia, ou superior, om 
infériur, se pelo narix ktmorraf^ía ; do peito Aeniopfy» 
lia í do anni j^entorréMins . No st-nt. fig. de pala- 

vrai, faltar incessantemente, tlúj-o incnsal das mulhe- 
res , a nienítruajão. it. cursol alvinos. it. do mar o 
fláxo , e rfflúxo da maré , sua ootlloiile , O vasaato* 

FOAO, abbrevia^o do t. Aiíaito', noBM iodalimBÍMt* 
do pelo -Terdadeiio de qualquer sujeito; eomô rfmato 
pera significar outro deficonbecido, ou ciijm noaiat 9ê» 
nio querem notnoar. ( ftj. Fidatto , e Sicrano,) 

FOCAR. fl7j. Fú.,,ú.) 

FOCILEK , «. m. i. Anat. o* dois òssos da perna , e oo 
dois dos braços. ( Fij. F6uen , o Fmk.) 

FOCÍNBO, J Div. O 1.* Bobal. awN. di»M ^ aai. 

fOUClNHO, ImAos; «mquaato dwhonoM feb a cosa, 
e o rosto. ÓiAtr da focinho» , he de bruços faxer fo- 
cinho, mostrar-se carrancudo^ deitar no/ociuAo, lan- 
çar em rosto, ermito focinho de porco , isto be , poV 
quebrar muito louçu ^ cpiekrou o» focinha ^ isto be, ot 
narises \ hir-lhe aot focinho* , mal traetar , o mesmo, 
%9m biNlbo á» ^ta*. pbt. Daiiv. ebiAyda— cè t M rm 
— -flMar ~. cAiAmio. O S.* qoe llàbem to db á ftn. 
Joueinha be dímin. peqaona fouce. (f^ej. Foitt.) 

FOCO, do I<et. /ocus, t. de Pbys. a uniXo dos raios 
da los, das lentes uslòrías convéxas, que reunindo 
todos os raios da lui alli naquelle ponto , queimio to- 
dos os objéctus , que se Ibe ofaiéctio , e ate fiwdoiB «O 

- aatioa» oonfiSraaa a da Lento, quaoto mút ao»-' 
«dia, nwisfirto. Ba f . da BM. d&oo do moonld- 
rio , em que antigamente se aisentava estar a amada 
daa febres, boje a origem de moléstia : t^ma^ae Gío» 
bem por ponto priaoipal como o/éco da rebtlUuoy id. 
e o centro, a cauaa etc. am t. de Cbjm. a parta do 
fórno em qua artft o lltgD* f ^H. Pomalka,) ' 

FilFO, a4. aaMBo, qaomdlle, baMfo; aos ooai 
diflHanto signif.'eni aatiat aecepçães, qoaartot. in- 
dica: àco, som nutrimento, vasío, bastfflo, macfe, 
vlcao {k Latina) fatun, incbado , soberbo sem moti- 
vo, e isto no nent. fig. á ftmin. it. signif. espéciu dq 
cantiléna a que se dança, w Agora eoaseja afAfa» bei 
de tocar-te a n ao sent.flg. começar a dança, bal 
de dar>to aaita patieada ai^kas. liimil. detaar o jrfte 
/t/b, nnfto.Bidlle, e poaòw. UrrafOfa., a qae alo 
be calcada dii-se tiobem da espuma , e da esponja. 

FÒGO, de origem latina fve%n, lar, subst. masc. it. 
ao f].f6goi, caxas , familias, porque tantas chaminé, 
ou fògos para faterero tòo coniér^ it.ardòr, violência, 
panoMaría \ hum àm Elementos, ciHas propciedadea 
coabeeídas be diiaolvêr o» oorpo», abiaiar, illai^ 
aar , aquécAr etc. it,Afo por aaÚr das pafacSuk it» 
a*rteicial , fátuo (a etoetricidade , quando c^rre , e se 
eztiagoa , a que o vulgo dit eabio , ou corréo buma 
cstrella.) it. fõgo <2a vufai ; (Pyrotéchnia , qu. vid.) 

tt. aoant. J{g. «ávéni aotitàdoM, géaioy talâatO|«n- 
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, ma .ea«q(/)(fp.if-n vul»t 4infiésmt — ^.exprMupran 
. pra. iaoiftrft,á:nipiaê»} miai <)u«.lNil•■.coun«èOBn• 
...Bp^par^ QOnevitutt «xpr. comp^ratíva. He t» t> ÍMt. 
ijiwúi corr, do v. Gr. 9»í"*". D«tív. <tç* — ''te — wAo 
•ii«'?-^f<»'«»«>-^9«« — JWAí»— ,Pi<*iii*»<e— . a|^(if9i«- 

^j^tr^qt-^gfirme — réo.^;... - 

WQ^ÍE9i^ »,:m« «o pl. caNU» idbl na-niirtor parte dos 
,.00f1ím.a«!*bidM.e|n (<5o) «atiog. (quanto á orig. vej. 
itf^'J ^'*> quanlto •<> axprunfin , v\í> fúgo» gran- 
^I^PI^^i^Ucr di*er , fornallia/i ferro, qut! cotitém ou- 

tm muitas seguidas pur baixo, o de ciina , e que 
. ^f||||ilB|iDÍcaiidu-»e o combustível , que esquenta hunM» 
. '.mumi». vAaãln»af |«ul«up*odo do bmmmo gráa 
, ,d«KÍUr,.ai«i*.* «la nciMMtateiNoèMfifrawoqiw lia 
. a cotêr, ou oociatur; be huma etpúcie de fónio, mas 

maia beu calculado. h»i-de'lke Mr «m» fogikt , expres. 
. , niodertia , • do. que seoão deve uiar por obMséna, e 
w«hiUa^„J^ t..d«Caaalr< nav. be bua lugar, que 
i.««}%»UB«iit«.Ae».j&.i4,.lbjBa»to d» traquête sobre o 
.^<Êiin^n '4HfMfedpt^fM» ia cminJnr, o qul 1m devi» 
.;;^o:,]Mff-.ipifcMÍrai-, • aiaaUkfMb da cal , • t^l^le. 

. Iito ((]aamlc> Àíarn cscMWi) actaabwate lodM llo 

,. de Cério , nielkor âira. 

FOI-SE, í Div. O I.* tie (' [x-rf. (Icj V. !£•/• , por auxen- 
{"OilCE, ( tar.M, hir •te, uir. do Lat. fitii , e que neita 
.■ McepvÂo Mutrtt sc úta cm Lat. de abiii. O 2.° s. f. 
■ iièr«.dQ..Lat./<ii«,/aMi) ha liwn untrunnlo da la* 
voira , prâprio a «dfoR» M aegar «a eafetaa. iU Jkmet 
roçadoura , a de serrar» vjfcm oi cerceies ú /ouce , 
. tarem maduro» para ae KÍrareni. jphr. famil. ff^tj- 

tomo vão cttripiçt-J «III IMvtbdI. lutlrunientu , quu 

.:apipinhini.(^r«s, por s£r de lavoura, quando se re- 
Dêoxa da lavoura, o mesaio insira- 

„^ ^ PcUipot IMim doa Jardina, it. entrar 

. ym a BNea iia-i«fiKafeeiiÂi^:da Io « que •maitoh-AA. 

p:ir<>c^ «ér huma ch.ive. it. a fouce na reprnentaçSo 
<le Siitúrno he u maia saliente , Dios do tempo, com 
n t|iiiil dt vur;i tudo. 
FUICINIIA, 8. f. pequena foice. ( f ej. Fid-te.J 
90LAR, s. m. picaenta, qae ke líio em alguma* ter- 
na M Portugal dar aoa Pároahaa pala Paacboa da Re> 
r aorraH^o. it. peqaem foga^. d«o» coitdòt, • ataantet 
. em massa pintados, e etiffitados para o meMnn fim. 

Morutt nutando, que a letra (p) tem muita aftinida- 
. de com o (f) diz vir t*te t. do Fr. poularde. 
WÓlÁiA.4 «ubat, fem. o oacsmot que Féria»; diVorti- 
• ;H»ttt^.tac<BÍot daiá a o ç o ; taifiro etc. it. « >.* Pea. 
<;dBaiiaa..dP.m. ind. n. ». bom. do v. folgmt» ^s, vid. 
VUlArADA^—Cy, partec. pass. dov. foigur. bom. tonar 
fôlgO , respiração, ânimo ^ deitar huma rUn fíra , no 
t seat. fig. divertir-»'-, recrear-se. it. alargar, á vonta- 
de, ivem ap';rto , coni liberdade: disse do fi&to , do 
ir^algado não justo, aítiodeiabafado.tiuio/a/yada^ aqaa 
«Muçada. Jiiffada. w/aaiiida » •to-dálla yam:tnaia 
,.d>- mc>Mà rio. 

IQI^BaNÇA, •. m.-ltantiq. (PiJ. Fôiga , e Ftíguê- 

VOLGÃR, Horn. n. s. ev. act. como nome hc recreio, 
)■ ^ataatamuo divertido, brinquedo, como v. h« alargar, 

• te dis da muitos ohj^tos. em t. Naut. he altiviar o 
. . léme. fuam db m , /ú/;« , expraa* |IMW> Jbai /fljya o 

Ma «fw»% tmm.ém mMha. adag. ' i . t 

FObCAREB, llom. ba o pl. de/o/^aV. qa^ iridiitisá 

Pes. do fut. doconj. dn v. f-Jqúr. 
FOl/GAZÃA — \0 , 8. in. liomem, ou njulh/T : brinca- 

Ibão . jinjíro, jovi/il, aU^íre ; e ii fem. o roesnso se dit 

da mulbér fol^níôna. Vida /olgatma., be a deacatiçada, 

ptaaeoteira, ociúsa. 
VbLGO, . 1 DiXé D 1.* be sobst. m.. aA> IV fte o t. 

reapiraçiio , ten díMeaMade, 
FOIiEGO, ) alento, no sctit.íig. eipa^ de tetnpo, pu- 

•M HÊ^mt f ou dair tampo paim m luar algum* cou- 



lA; descan^: eooiacoento circowif; O 3.*Wm «.lér a 
l.* Pe». do y.filgar^ mo prei. ind. O 3.° be ant.tem 
litê /i(/yoc:aalMi«a'fíi<aa{. «xpie*. compar. da gaddb 



rijèu de 



a líida. ^ f< 



FOLGUEDO, a. m. t. cal. ba graada 
ga , e contiadad».' M/livartiaMiito t 

r«l». I ./»•. • 

FÒLUA , •. f. do Lat./o//ium cor. voe. e este do Gr. 
pv\K»t. HoB). appli«a-s« a muito» objéctos «ita terno, 
oomoalo fíA^ d*arfoi« ; d'cspada, alAmina delia; da 
íaoa.; de lata d» MpiDf d» payalr da paiwilio ; de 
livro • nome, quo ad Ibe dlo-for aBr'«)iriNwfn papel, 
d« que »e fir úio pora se escrever , a< folhss do papy- 
ro , planta que vegetava no i<'s> pto ; de táboa ,* de 
terra ; a parte dai flórus , que na»c^o do cálix ^ efiSr. 
aftio a cordUa dai metaMS em Bot. sempre %é Úitpi. 
tala. faiba do «imoV '«u1g&>UUnAa , Jcataodirio^ da 
flandres , ha a d* Mrto aata u ba àt i d»'dhftiia't t ié- 
lha; deeanivdte; da •^rra", IMbaa^ák 'Miani , a do* 
calçõei , as peças grandes ditòtes uton»ilin» antes detti- 
íidas; Wlha de partilhas; em Jdlha , u mesmo, que 
nòvov da fária , e doa otdenadMf warfôlha, na- 
dar; dMrdr o fMm^ nio lèr aaaia) db/UA* o^ia, 
da avno a bom ; flXka , «a fti l i m§ wm , lavte da aMal» 
ptdra , Mlhai de aeaatbo , que ornlo oa «ipMb da 
coldmna na ordem Corynthia. huma fdiba da laip^ 
são, ou imprása, e que o encadernador dábra emoi- 
tavn^ , quartos, segundo n formato do livro , ou do 
imprt-ssu. Fi>ika virrida \ \n\\yí de crime, oa aAa 
dflUa paloa Eacrivies competeptea. M* Uo,^MAo,il^ 
nicor^ o' nwamo, qae nio pr^ta V •'Vtet 9tHt^ fóh ■ 
t<Sma á Ma , on má parte^ ao pl. tdmá-te por Giit- 
tai, papei» díárioa pdblicos , volantes; it. latas dele- 
var comír etc. £m t. de ourives be líimitia de lata, 
que elIcB ao engaatar daa pedras lhe põem debaixo du 
meamai para brilbarrain -maia. Deriv. mha — Ho — 
/Aa^~ «Mb — ««l»-» «ÍBr — iMfAa ^ Uk^- 
ea{Áo— «fAeitfo— dlir« ' • 
FOLHADO , ». m. e adj. hom. dií-»e das írvores, pe- 
la sua foliiaiTfm ; e táobeni do4 arbústuí. it. arbiStto 
p.irecido c«ni o lourfiro, que nvrvc de rí>e4tir oi 
jardina, de que se fasem p^rtimidea, e entiM omaloa 
rdsticus : ti6«if*niMH- -it.^dô Xamtlo. it. » nÊffWlíkl^ 
na dos pastéis em pequenas eawaáa», O Mitn MMa. 
it; lenço , camisa , vestido, oa trawataallo con ilNI«( 
tiras pendentes , e accrescentadas de renda , ca outra 
qualquer tecido fino ; reíAlhu , ToaisfAlbos, mais 
hra-i \ e no iM*nt. ftg. coração dobre, rt^fjiKHdo , feme»- 
tídO) fazi-ndo o contrário do qae promettc, ou dis; re> 
bajo, fiuç^intentoy dinildala^lo» it. diz-se da madei- 
. n,- ^aando lobra a groMaiM aa pdan buaa íMha di 
-' ootra MeAor, para íHoiliar bom f ratte fnfeif^^ di 
1«ia madeira, que os carpinteiro*, roarcincirua, e sem- 
bladere* chainSo folheado, parlec. pots. do v./cMor- 
■e, on foiheai-. ( f^fj- Fútha do livio.J 
FOLLA , 8. f. cor. voe. do ¥t, fntle ^ tropel. dis-*edo 
marulho das ondas , quando emiwUHaàf' à tm gf <Ma 
rdllo , aendo de boga agttadM por vento t « iiiati l i<M » 
■a vAnr qnabrir eom ¥npe#» na praia ; hnpetmrfb ba> 

mas a» outras com fracasso, o que aSMttcft*hMM 

tormenta próxima. ( í^ej- Ondat.J 
FÓLLi!^ Hom.cerr. de fdlefo, eest« doLet.^iii. 'oi-' 
trimento de inepirar o ar^ e reeptidil», e impelíllo 
com Ibrja; dl. orgSo da reapireçio^naa aaimác*. it. o 
coírd doa mcsmoa; ' Ur-tAm mo ftíta , 
pancadas ; tneher o JéUt , isto*he , a barriga, 'tie hA- 
xo. it. o !ti»«co da gaita , que o gaiteiro aí-^í^pra paft 
dar vento á meMii,T , que por ÍMo »e chama psits de 
íálle-, it. o (iot iSr^^-^ào». it. do ferreiro, do ourív«; de 
Bccender o lúme etc. natcoo n^AuiN^/iM/e, eXpTM. volg. 
para mostrar-te, que hc afortunada, diar om/Wi, 
i|}adar4' AMiniMae. t.dri ladj. Junkaote at«»0r, dia* 
W' Aw^omAnm Mot, qae de* ordínário^^nfl» « pA 
em hum fáíte, . .««iti." 
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F(>LHO , iTi. «xcreoBocui no cmoo dw b^tas. ao p!. 
tio cuarníçde» nos vestídM, bm cuUrtus da cauia, 
lençdc», trav(«iriro* , canniuu etc. iioni. 

que dao^a % MÍa, 

FOLIAR , V. n. ser foliio, dan^mr fnlfa^. . ' 

m. oi que dar>çavãu h> íulia^. 

hOMfc) , s. f. <or. do Lai. /amet. Dfííjo ardente de co- 
aér , e dis M «liiB«»tar « de cujo itoino te derivário 
M ■djfc / amfc fc t « que «tá coiQ C^e , ^re. it. de- 
•rion (potqM M»ÍiJbr>da lUte do.«lunHrti»)/H*r 
fSmm ém alguma eoatar, MUBwá Ma fw* iwttr maii. it. 
/amt/ico , do ^jut. fanitlicnt, o nie»ino , que faniato. 
lie Poet, famulenío id. dix-9« dof animáea carnivoroa, 
e lièsta* , que iio furOr da sua (óme ae arrain^uiio a to- 
do o corpo vivo, «oiaw lòhcfit « javali, leio, 

• tigre , . ou^a HM»,» .«.MtTM thn «arniceiraa. Xrfai- 
modo, iaãial»» «•'•ajnpM com fifpw «Mtiaaada. erro 

íir >niu'/o ((irní'r. iiiln'^, /'ímc, e /«•ío mHtt-te coe» o <ío 
initni(/c>. adat;. y>imr r aMt/ia, a coalímia^ dcx-nça t. Meii. 
( fej. Cynodes, Cynorexi».) morrer <U Jòmt , no aent. 
âg. nâu ter nada com qoe te alimente. fiMta Um J6' 
mm carde» c6m«, adag. o* Fagio* pelo tèo zíaio «upert- 
tmôtt im twto JaiflaaNiii » terSo delia bnaia Divin- 
dada; «inlMrh««»Templ* ei* Lacadein^nia. VnAoê de 
J6tn€y oMiaítigo. cúra (/e/4aM«>a «nc-bata de carnes. 

FoNAt *• ^ chul. aignif. fbrréta, aieaquiniio, ridt- 
•olof «dr« d$ finm, expres. injuriosa para ridiculari- 
imt a pe w da a quam •« dA^ nio Um a ah4a>o » ontra 
«tbjm . mais do que o t. Gr. ^inmt f ttm» m dindra, 
cdra dW matador , de «sMiein». que bc , o qae •IgnH'. 
ot.6r. bom. it. ^aciia, que aocabir laapaf^e, aopl. 

FUrVTE , do L*t. /on«, tit. llom. oricem , imiw iniento 
de água , que corre perenoe.^ it. cbaga Bb«rta , e con- 
servada.. Mmvatdriu de água, pisctna do Lat. a pta do 
IhpliNOO. «ngam oo aept* 4g. O M/mia dt Aia., it. 

■ tesfD «riftaalt Mpl* wia aãado » Smun t ffmk» t par- 
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te da cabeça entra a raii do» cabêlloa , e tobrancélbas, 

Ij? na fdníe, isto be , pdo A. orÍKÍnal , e na linf^ua 
em que o livro foi escripto. Dèos fónte de gringas, i?- 
lo be, a origem, donde ellaa atf emánio , como sua 
7\iiUas. vtxn vai o can(A«ro á/onU, gut 
ra. Adag. it. appcllido. .ágtM da Jaalê^ a 
w/onUn, «xpvet. Cir. ia aoMiaBr 1ni> 
ina pequena chaga aberta , que de prop&lto te flt , e 

Iue assim conaérva mettendo-se-lbe dentro bum gtio 
e ervilba. Dariv. loínAo— íana — íauai— fantlta— 
tangt — Utinha — linha , ( l ej- Fitcina .) 
FÓRA, ^Div. O 1.* he adv. d« lugar, e prep. fiika do 
fÒRA, 4Lat./erH. /órajáa pdita. it. o aesmo, que 
ilfvr« , ftSra da priilo.- 1. a ç i çêdt a m <Ín«fro; aignif. tfo- 
brin a V^Y' <^ * wppre, fira dt amttade , sem 
•Ha. J)tUar-*e dtjóra^ excluir^ie dondoiero^ per fi- 
ra y no externo , dt ttuir en\ Jóra , além já da barra-, 
•ignif. it. cuiiira , ex./6ra da raxu« f coatra. a sne»- 
■u, aem raUo. Sdar. f6rar eHypae dtcaàm: jofor d» 
fir»% não s« mattar.aa» aada. Jfffm^ • naNM-f qoe 
aítm « adv. q«e vâs ê» Fk. kb»^ -aeiu «oa. «'ijgiiír. 
dcman . além disso, v.g. moit para ttmo. i othia dú 
eútne montanha ; da outra parte ; além do T^o, 
hemda d^aUmt '"i oudepoú^ al«'m doanno, que 
. -ftei i4oopp^to, ófsteisi. Ji^arfira, largar da «fio, 
• II. gaitar á rúa. Aâo dctf«.ytr/M« , nio ent^nr. es- 
JMtal2.>Mi(«r/Sr«» ldiaa#M «iMa «dv. Sj^Ftemie 
' dt-^ra^t «" •«*'• «inmiéHaa #• CUaia A 
Idshia , em que está Mt— do ô Mosteiro, qoa iii dos 
X^úarfs* Rr^rantes da S. Agostinho, e por «nda en- 
.^f^ EIAei D. A ITonso Henriques em LisbÂa, depois de 
ir «sMourost O 2." be o pret. pioaq. do ser, 
r f. |e|iáfCT*« M anomalia ortbogripbica destes 
^ ' — ' " - aMstid»» « 



■ ■ ( uUta t u B agtio, »dt«innfléxo; c opIusq./Srvbaearr. 

do Lat. /lí eram. — Patta féra^ dix-se aos cies expr. 
famil. inara obstar ú incivilidade. ftov./íra doptrigo, 
longe delle. «ttarjóra de si, alienado do Jufso.' o^a 
. enes, isto he, meaoa esses. Deixar dt/írat nio aet» 

■ lar na conta. Emm/dada/bra^ irto be^ d« ««lio i^i- 

■o.. FírmtjSrm aapioMln uniCiírM -cMi3 mn 9m 

theáiraa aecMhtía ft vir ao palco pan v ma ê r ^t» 

obséquios rjns cxp. rtnd<)res o actAr , que fés bem oséo 
papei, t o dcxt-iripenhou. it . _^ra liof tit ; dizij que- se 
ausente. Fura málla , isto he , para que a cbarta s^a 
logo entregu«. Fóra da ttrra^ isto bái no caaspo. 

FOHAL, s. m. lei dada ftía Fandador, ou CoiM|iri«la. 

, :dor.á Cidade fundada , ou «DMoiatadai «BgitlarBMrBte 
ieerea dos Privilegio* , imiiMniidadM,-n«içdes, htito, 
trilúto!), condifio política etc. Charta de privilégios 
concululos a alguma corporação. CH senhores territo- 
riáes, tãui>ctn d,ivSo Foráes ás Cidades, Vitlas, e Con- 
celhos dos ivi» Seaborios. 1'brdaf da tana.MlM*- del- 
iu, it. Charla de afeiaawiilo da tavvas,- (Ptttt Wkbt) 

FQBAGS»! , s. r. «ro pequeno. (VrJ. nsfsm^.) • 

FORAGIDA— O , adj. o que , ou a que anda fiSn , Ib- 

FCíKAMENTaO, s. m. caxal, que pagava fóro de mon- 
taria. 

FÕKÃO, ) Div. e assim ha, qae se devera asormr/O 
FURAO, [ I.* ba o pinsi). S.' P«s. do ind. doV. ter A.* 
FURÃO, ) pl. « o >•* be nomi! debuma «nimalejo, ^aa 
ajuda a caçar ee^Aos, e raposas; he quadrúpede, ea- 
pécic do doninha ; iio «fut. tí';. introniettido , mete- 
díyii, que se iotrodus por toda a parte para descubrir^ 
o que se fas, oovir o que sc diz, e figurar aonde nin- 
guém o chasiti Sua ethym. he do v.yW^r', |íorqne 
assim oesBO o animal' fúra , e se lodlto^nás tMs dos 
coêlbos para os bter mhir para Ura ^ r íeiém aferrá- 
dos do caçador-, auim oentrcmetttdo nohem fdra pa- 
ra se introdutir. O 3." hv um. furar, 3.*Pe8. pl.ind, 
f<ner huráco* : it. iignU. fu> ctr , o mesmo, que_/t-an- 
^uear , ohrir, u os soldados Portugueses furárfio o 
exército do Hidakio. *• It. pmeírar com o mltndi- 
■Msita.; fimmr a ofaila, intarrompêll», nig eilndw. 
J^Wo-^õrcdei ^ t. oonp. baixo , signif. bum hontián, 
que da ordem bAa á sua vida , que vence obstíentos, 
e se deita a tudo para ganhar: tiol>em se chama^- 
tavidat. t. compdsto de fura, e vida», be entSo s. m. 
l^Wícs, pl. deyWão; e s8o bomens prescrutadôres, 
iodaaMMica, qua proourlo sua subsistência \ mas co- 
• ao ao-onRiiino seja <á odsta albeia se tdma este t. 
tiobén no sent. fig . par volbfao* ^ fliiosf paIfliM-i it* 
quadrilbahos. ( fej. QuadMtAciro.) OTh. btf orV» liat. 
fúria. 

FORA8TE1RO~A , adj. o que, ou a que he de fdra, 
estrangeiro-a. 

FÒRCA, ) Div. na offtfa. O 1.' signif. do I^at.' Arttt» 
FvR(,'A, yarmadilbk de páus atravessados em traroa* 
FOUÇAf I taiot, ein quo se dependdrio (lot ^ditlka «■ 
que slo c ondem nades a Brorrer enfimddca.' Os.^be 

cor. do Lat./oríif. signif. energia; acçSo d* imputso, 
e ntovimpiito; robustez,- ligòr; eshiílbo; effícácis; arti- 
vidadr {K>dér ; muitas trepas ^ muita« emhBrcKç8M'do 
' rguerra^ (fòsjjas de asar, e terra).- Foset* dat fraipuà^ 
ftrm^ «tkpNa. Cin. e prov. »erjf8ri^'.'istô W, obrik 
gado^ oòaatrangidof nceessariamente. It. Mnn^ deds- 
-. aAbo' siS usado feIMndo-se das cousas {fianíiMadirs ; « 
niateriáe», h«- o braço prinoipnl , qiip f5j;nTa. Dir-se 
de bum váso, árvore, ornamento, que dehuma he fer- 
roa elegantn, felú, |rittoN«ea ele- Ftir^a do tvrCo, 
BO fino (iaHe. Jérga awiU f otfor$o contra cAistáeblo 
' lnv«ndlval.> ^^Hb^ iHíte; -iiBáqidna de mstêr gnndw 
ftwfi df&Tfa do ettido; continnadamenfe; ',^m^-dW 
pmx», annita abundância delle; faterf9r^a$'; esfbrsai^ 
sé , violentar-»* ; oífor fiirça , re»tituir'o ésholho. it. 
o principal, arfõr^at da oração, sfos primetròsi^ o 
fértes argumentos ; fiutr fOrpt « oÃla-;- á v<$ga ir- 

, e no* pocidiaiaS) sn» 
40 ii 
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.■.«■mMm f wn jMtdtr Imíi»» •■lUa • préna; poem©- 

. '00 ,<)ua o termo tena iDuitoemprègo, c tcdxapor 

, . Har. ntodo», epbráaet. it. huina dat virtiídcs C«rde«eii: 
> -eu i. deTheoi. a que óibta, edcstròe m iinpf««*ã«* do 
. •■«Ado no* p«rig<oa. O objecto BMteiial dmjúrfa «io os 
tnhilhiTt ^ TTi furipi . ni irflm ímIi iMi i o obj^to 
. vlbtMl.d» raniortar Iwm , • mmeãn m mIpm. O 

J«ilo' iamd&to àmfirpt hm ■ vcmMa. Onactoi prin- 
. -cipáes da /8rya »5o o podêr «offrer, e o «tretimento 
• ein flupportar os perigos. Aa virtude* annéxBs ifirça, 
•ío a nmgnnnimrdade , ■ niapiiificf ncia , a paciência, 
a per«evenui$a. Aprçm tomada como virtude christSa 
. be huina linitiMade da alma, qat mm fti vencer m at< 
■• tmetieea im aMMipiíraiiria , • vhmbv o inimigo da 
. .<MM Mltni{io: kt ella, nwfci tade MlTMr ante* 
doque violar aLei dcD^oi. Otviaiot oppdito* iJOr^a 
*ão a presumpção , a temeridade, a noléu , a impa- 
. ciência, a prodigalidade etc. A. /Úiça dilfére da etur- 
' 4^t quanto peio que respeíU *d0cot« ao* di«c«fM«, 
. ftl^tM Un dealea a ma diflcnaj* «Ita Ma dUna. E 
«««9^ BAVltet ena dia mau que/tr^a, • ae dia discar- 
-joa pa^rfícM ae calca pínUo ; e do carácter do ettylo. 
Pdde diser-<e de h um orador, que ajunta a fórça do 
raciociaio á mergía das expressões. Dii-«e tãobem hu- 
ina pintura enérgica, e imagens fiírtes. O 3.* be o v. 
: forçar, í 2.* Pe*. prec. n. s. indic. e se differensa do 
nome tendo oaccento agudo no (6) f6rça; pelo t.fOr- 

Shc iacil to^Mi-llM a aigDil.. £m t. Phys. se enten- 
por iorja de fcm ocra* o pwddeto da mista mul- 
tiplicando a ligeiríra. O corpo (Aí tem 10 libras de 
missa , ou de quantidade de mat^ru com 10 eráus de 
ligairôxa : e o c.rpo (B) «ó tem 5 libras de maasa com 
. -6 gráus de ligeitéza? f^te só terá 2t gráo* deforma, 
«n quaata oodtro terá too. Asibrsaa principftea, que 
.. MaoMidáiié pm Pbjrs. sio a* focfM ttnhjf^ , cm- 
MlpHa, Aémtim, * projcoçã», A cmM^b^A. Todo 
. o corpo, que deacréve huma linha curva : v.g. hum 
círculo fax a cada instante hum esfdrço re/il para se 
. apartar do centro do íôo movimento, e para je p-^ca 
. i>ar da tangetitA^ eis o que aechaiBa/or(a ettUr^tua, 
. ^ Força cetitrípeUf, pM-dla CC «ntcnd*» «il^pcla fcii. 

4Ía gravidade doaooMM pua hum centro «ommdm. 
in» gr. para o aeatro m tem, e cuja direeçlo be hu- 
ma linha, que vai terminar neste centro. Porça de 
intrcia, todo o corpo considerado precitamente , co- 
mo corpo , he es*tiici ai mente indiflèrente no repouso, 
pu «9 movi me n to . A /orja prcfntU , ou me<rja , que 
.t«HÍn «a chama tâobeai ha tada 9«aáto^4(,>«a inprf- 
. PM MpNeato a hwm Cona, ^ tm Phja. aio var. 
. .dadaito aoiae he/bifa Mcirla, oa «oovente, novedd- 

ra. ÍUrja it. divindade allcgilrica , que se reprezentu 
«m figtfra de mulhfr vestida cum huma pflie de leSo, 
apoiada com huma das mãos emotúpo de huma colám- 
.auLf K tendo na outra bum ramo de carvalho (madei* 
. «a robusta) &a veie* se repreaenta acompanhada por 
, hm leio. Deriv. faffe— « ^B iyi — liaiiiaiifi — $ad^ 
. fia^ fonie— faamil»— aSfar— .«i*^— çotamen- 
çwa — fdao — çurríra — çaJo ~ çar — etforça- 
dilla — çamtnto — çadura — jadinAo — çada — dUha 
■ — çor etc. 

FOHCÁDO, i Div. na orth. e pot iaso na signif. O 1.* 

lORGiDO, (be nome t. m. inatrumeato de páa com 
dmaMf^ buUdaa da Mro coaa liaai eabo pana re- 

, mac tt n a ylha» on AM. aHi t. da Ahr. oa da Fedr. 

„, tijAlo menos alto, qiia ««irdloárto, ma* mais largo. 

. . Homenâ de forcar, tio aa que na* corridas do» tou- 
ros estão armado* de forcádo para evitar o ataque dns 

. touros no lugar em que eatio( campioca, que agarrio 
os touros, que oa ooodutem, e leôiílbem. O 2.* id. 

. 4a.T«(/biipado, bom. violentado, obrigado y eaaattaii- 

. gida«. lavado á Ibiiga; por iao »%n*'* UMbam i aaaae. 
o pr^ na galé: herdeiro Jofgídq ; o filho, a mulb^r, 
« o marido; adv. por /orcodmnenie. (Oram. Gr.) 

FORÇAR , Hom. V. act. do Lat./or(ú, e deriv. ohri- 

. . A.aiÁár pam aac s9*Ada .vVMpalWUMitf ^ il. ohci- 



gar vidatttamanta, «Íjbr*aMdi^ > d Í i Mj h'»n«pillir-, 

dobrar, tomar a praça V J**T«'' «••'*• temar 
muito-, eslHilhar \ propdr ae^o contra ontieu-, esa t. 
Naut. navpgyi cont tempo ; /aaeryíírpo de ti^le. _^ím^ 

5 ar <u palavras, dar-lhe intarpretajões divertes^ víq. 
entar; oaM recipr. vcacer^e. difliereate de bfcs^, 
que he empregar fdrea, a Bttlta para xosittir, ««a 
oppAr. Aonde firçm <dÍMÍIa m ptréi. tàálg. (W^, 

FrrrçaJo.J Omifi aíiyer I, yorpBT-, OWCIsfar í ■ CCtCl W» 

piSstuj pela ordem porque vÍo, ftfrmio era Rbetb6riea 
a figúra gradado, porque o último aiiçmenta sua »i- 

Snificação sobre o 2.% e e*ta «obre « l.° tudo á oósta 
a liberdade , que be igoalMBHte roubada pela acjio, 
^•a úgúikio, Bmém o-v; aa n itriaar paréoa OMnic 
mb pava «otar knmaodbaaa Mta élHiaidadamtaa»* 
po da deliberaçlo por oppoxiçfles moMsta* , que faiem 
-determínar-se contra a sua própria indinaçSo, a qual 
ae seguiria se 'O* meios nío fos>em tirados. O v. Jor- 

Íar par^ prdpriamente eaprimir hum atÁque feito á 
ibèrdado no taapo da drtarafaiafio por huma aalhi» 
ridada fodMdu , ^ fct ooa qoo «o dlira ioffamlaHa- 
flontva a aua WHtade , da qoal' ca tem %oib fiCa 

peiar de ii5o set senhor delia. A palavra vioJentar di 
a ideia de hum combate dado á liberdade no tempo 
da execução pelos esfórjos mesmo contrários de hama 
Boçào vigortíta , á qual de balde se pretende mistti. 
He precito algumas veaav Mar do «eiialr mtfimmát a 
laneito dos «filhoa) /ih^"MlatlmaaaM> «• 
tmtncia para com 0* lAcitfnoa/O-aiwyif «Mtftéta, 
e o mais dócil he o que rocno^ E;''ítn de ser conrírttn- 
çido. Ha occasiSes em que não ha tristetn , pur ter-se 
sido foryadu a faser o que nXo se queria. A antiga po- 
lítica da méta chegava a pòoto do violentar oa ccan» 
dado* para oa-obrigar a eenitr, • b a bêr> ' ' 
PQRCIJAA. (VH. Initúra.) 

FORJA, Hom. he o y. forjar, levar, depoif 4a,aB 
bruta o ftjrro , á bigdm», para o mallear, 5.* df 
prea. m. ind. n. a. no sent.fíg. inventar: it.n.ndat. 
fem. «fficina de ferreiro, e de outro qualquer officio 
moohâniooi awla na fiiij^t phr. eoai. o tmiA, ettà a 

- -«laelaMo para caaomlalr. «da nd* hmtiHj^ ér jlnai> 

rai*aXo estar lempre prompla, phr* * 
FORJAR. (Vej. Fèi^a.) 

FÒRMA, í Div. n. ev. O i.* he subst. fem. signif.» 

FORMA, jdéllo, era que tòmio a figára os dilém 
«Hjéctos , que ae qoerem liíEer , come jOmsa sapa- 
to, de qualqaer váao de metal famlido, a a aai qjai 

- aa daitfo aa págioaa eomptfrtaa da ia»pttiÉl»aitB. 
fnuma de t. Gr. luj^furUiotArtt , d aaam d e aa ca> 
tatdra , o Mohem signif. maneira , ■míèo cte. O S.* 

em t. Philos. hc aquella couta , que unida com a ma- 
téria, fòrma os objectos , « corpos naturáes , e os que 
■o não fio. it. #Krmas taçradat, as partículas conwi- 
gradaa, o Saoitimcaffo da Coumnnhio. it. o v./or^ 
mar, «.* Ra», pm. <tad* «• ae». n. t. aignif. Umarfi' 

• fár»i ^m^f traçar; medUar; qwantto recipr.>ér- 
^tai^mj he o ettndante tomar mais bum atino no es- 
tudo al^m do de Sachará , sahindo no mesmo appro- 
vado. Deriv. at — informante — formar — ofõa — 
odor — ado — / — rr maHirn WtM winfiinnf* 
mo/tasime— mtulidade maÉtawcrf-* meiro— 
«nodor — áiio.^ liamr^ «Mdb— idairf ète. e comp. it. 
em t. Theol. a ftSnna do* SlKTamentos são rn palavras, 
que ae ajantio eom a* «mia* sènsiwis , que %ão » m»- 
t< ria do Sncramoitto. A mudança na fárma . uu na 
tnjitéria feita pelo Ministro do Sacramente o tòrnio 
núlle, sendo a mudança *ub*tancial iiMiona, oaa*oa- 

. tra : dra he nibstancial aa matéria.,- qoaad» aMaiado 

- *o-dlb commum , e o ma t i i ia Ue '«dm T— i a W^ cBa ha 
» i-reputaiia nSo »©t da mesma esp^e , que s matí- 

• ria, que foi prescrípta por N. Sr. Jesus Christo. He 
substancial na fárma , quando elli ãà hi pulavra» hom 
diverso nnntido , ipie eHas devem ter pela Instituição 
de N. Sr. Jesus Chri*to>. (Diee. Jluol.) quod vid. it. 

... i^nua,.u f> a« t,>da CaMtr.'a«r.'tf0,«f.i^UN U- 
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rtdot do desenho para le cODflgaramn tlxlM U P^C** 
eottilntcçio do Davio. it. nublica fSrwM , o traiU- 
éít qa« M TabelliSes tilio MaDDcanentot or^ioáei, 
«^i Mwa tfciiiM «M pUiIin, • li». Mm/Irmmt pnslbi- 

FOBMAÇÃO , «. f. do hnt.formuxHo, b*m como todos 
os mai» deriv. o acto de formar , ou/onnar-M. pará- 
da miliUr, feraiaçio de trópas. 
FORMADO, i Div. O l.* doLat./onmilM, eom. áPof» 
FORMATO, |tiig. O 3.* t. pwtoe. pa». do V. (brawr. 
^fe/. Plfe-ma, e #)$niMiJ qninto ao 3.* ff.B. »€ t(S- 
ma pela iigtfni , « grandeta, que túmSo as pápjina» 
da» livros iiLi impressilo; formáio de 8.° 8.° real ; 4.' 
4.* grande; fólio; 12; 1« ^ 82 ^ «4 ; etc. eoofórme o 
niímpro à.\t páginas em qn at difUi • Mla-M «Om- 

roiUiAL» qwalo ntpeita á thmim.Jkrmáa pala- 
•rfl% q*a -ttolMn asilít 4 Lat. /wr formalia verba, n» 
qae letepCten eomftfrne ftifo dictat; ou que m> c»- 

crevírSo setn alguma alteração. Dii sp o formnl do 
partilha, uto he , a relaçio exácta doa bens, que lú- 
cio ao herdeiro , em fâlha , e autuAda pele Escrivio, 
t «wignada pelo Juia , qna Mfár» a partilha por Mn- 
teoça. Por vivend», M MMCttda «• quinU, ou her- 
dade h« obaoUto» 
FORMÃO, imw. O he lum. Charta RéRÍa ; it. fír- 
FÓRMAO, ^ro cortante <le carpinteiro. O -i ' he a 3.* 
Pe», pre«. ind. n. pl. do v. formar, ditfbrença-te na 
I rtli. ()elo accAnto agiido no (6). ( yij. PUhrma.) 
iVmAR^ Y. acU dar fòrma, e figfíra, modeUar, fa- 
lir, tnsar, daianhar, «rdanar, pansar, dateravêr. fi>r- 
aiar a ehofo amt. Cir. he oonterválU aMrta tncfaen- 
I do-a da m^a* de Aos. Farmar-ic o Estudante , he 
[ cur»ar mais hum anno d<'pois ijur teve o práu de Ba- 
ebarél, sahindo approvado nuexâtne. Deriv. m«tro — 
i - mutfiO'-'maimenU — /ÍMiiMnncnl«— -/teor— >IÍMÍ» — 
j ° MHiMc«^IÍdadcfa-auKb — «toiMr — mafldiiao—wi. 
I PORMAR-SB, «. fw. (Fti. Formar.) 
• FORMÁTO. (Fti. Fhtmado.) 

1, FORMATURA , >. f. o exame , qne se trxue passado o 
tano em qa« se fez Bacharel ; hon). it. a diaagiifS» 

' das tròpas para combate, o mesmo, que fâraa* 
FORMIGA , ». f. do I«il*/krmtea , cor. voe. é» Gr. 
ftffjm por halnUffaB' w «entro da tarrrn,. qoe por 
im tá MtJgot rfMHMateBMite davio aoa «malloa .de 
Aehilat o nome de MyrmiJõct. Reptil bem conheci- 
do , e mui astucióto tanto na conduc<;<tu do grio pa- 
ra o cclieiro , quanto fni cellcirar ■,u.-!5 provisões 
para o invemo, que põem ao sói quando bumtfdeci- 
du, para qoe nlo apciídrâçio. He • fornia ovípara, 
e ha deUa virias c&staa. 2'êo y a y n èwe caMO Aumo/w- 
aiiça, esprcs. ooupar. it. o v. R> riw < yai , S.* iPet. 
pm. ind. n. t.v. n. noient. Met. andar como aafbr^ 
mí|^as de huma para ontra parte , a procurar o que 
lhe convém, á formiga, o mesmo , que de mão era 
máo, pois aaaím facilmente, edepr^a se despéja hum 
-MieOf iaet. tirada das formigas, que assim eOBÍMBm 
e imiwitff para o st^o celleiro. it. appellido. 

FORMIGUEláÃO , 1. m. col. muro como os de taipa 
• feito de saibro, c pedri-ziílho com alguma cal aperta- 
da entr« tÁbuns scndu calcado primeiro^ tSoliem por 
ijnc. se dit An-ntt^õo , maa confunde-se então com a 
[ s.*Pes. B.pi. deimU jta, á»^.JorwÊÍgar, (Ftj.Fbf 

I WÚgão.) 

FORMIGUEIRO, ?. nr. col. o ajuntamento de moitas 
' formiga*. Ao pl. farmvjuriroj nosent. fig. c^rta inac- 
)ÍQ com tremtlr em «leuma parte do torpo , e esqiie- 
datento, que desagrada , e cntorpáce, mas nio dúe. 
it. hom. deiejos, cdcegas, comichflaa. 
«OimiGUfiJAE. iw. B. O 1.' be o qae te tfn taais 
. fOnflOAIt, f nat. (F«f. rbrmiga.) frUando^ 
' doctirpo humâno sentir nclle grande comichSn (mrl^s- 
tia}. BO aoBt. foiwigvr em iadròas j em dcjoaa- 



. das.; em ptilgas bc fenrer em as mesmas isto be | és- 
ter usado dellaSf dastaa, ou outros otfj^toa (de tpm 

• liébaB ao db • acsaia espicsilo) em tanta atandu»» 
cia , qaaate ha de fbrains em hum fervedouro del- 
ias , ou fomâgociro. O T. formiptriro Be s. m. Ml> 
ao pl. está applicado para designar molÀtia , forwàf 
gueirot. Ladrão fvrmigmito^ he o bdrio de pe^oenas 
entidades. O 2.* it. • «MMMt fMjhVMyor* fU* 
vid. tem poMco dw. 
POBiaOinUBO, •. bnIMs, «n d& BOa ciseoi 
daa Mstas , entm «lai} • o mm». (Vtg. êmítc* Jhr- 
witgUMrv.J 

FORMÒZO, hom. do Lat. fornwtui, adj. Lat. orie. 
G% MÓe^, fiírma, formosura, figura bôa. o ajustado 
em suas propaagfBtf e fisicdea; e assim se dts de mui- • 
tos obj^oa qnaesqoer , virioa. Oaatíl t bem eal* 
adJ. pareça qm. o nio he , porque ae iaffi« mfiumé 
to , quanto somente á pesaAa. CralanU ^ o mesmo div. 
tiobem dc/orm<^, por quanto se refére ao triga, e 
ú múda de a traxer com elegância, it. n. qun o« boei. 
ros dão aus bois, e com que vulgarmente Ihes.fàUio 
cbamando-os aiÁll* il> wnadAr , que galantetoy fM» 
teqdendo as dewa a pretende atgnidar* 

FORNALHA, e.f. hen ooe nio seja angnentetivo, dii 
fdmo grande, de ordinário em os fogSes de coiioha, 
receptáculo para receber fôgo , e sohre-coiír, ou assar 
o4 Ejuiíidos , (jue se sobrepõem. &So fi itas as fornalhas 
de argamá^-a, dc tijúlo, e de vidro, eiiar nt«f<i<io n^Au- 
ma fornátha , phr. o mesmo , que em brács , arden- 

. do em trtbalboa, e peiseguisCca. dMÍo de a UBje g io» 
DerÍT.JBnso-— ose s re» i ayóss-^waya-^isn d a ' ■ aftAe 
r%ha-o — mar — nceer — nenâo — cfasenlo aa fe ti o^a 
applíca-se ao que tdma muito tabico , Rg. n^w — 
iSMÍnAo — niear — ca^ão — eador — eátia — nxctnio 
— n\ào — m7io — ntos^nfo— nir — ^ msso. fumo. qu. 
vid. coE^r a fomadmf phr. O mmOf ^aa aMadiara* 
/frf. Ftaga.) 

lORNBAR, V. B. dÍB<«a da aagle de cosér o pio nelBv* 
no. hom. /ornear lanqaiy he dar bdtes com ellas pa- 
ra que o inimigo se nio chegue. sCo Th. he o t. Lat. 
furnut. 

FÒKNECkR , V. act. abastecér, provér, fornir, do Fr. 
fourmr. bem fornido de cartws, gOlda* Jháfé fimV 
€Ímmto—-ado—eidammU ete. 
FORNEIRA— .O, adj. o que , ou a qne ImNia, oaao> 
cende o filmo para coidr , ou cosinhar. no sevt. R§* 
o que, ou a que sdrve muito tabico. {Fef. Por-notta.) 
FORNICAÇÃO, s. f. c<jpula carnal; e i<: appltca A 
peccaminika , a $pirilu fomicationis — libera noi, Jío- 
mtne. (Lad. de todoi ot Sanctot,) be peocido, que 
eommettem duas pesadas de div. sexo , e que nio iio 
HgadH nem por parantMOO, nem por v6toa, nem por 
caiaaMnto , «ipafa carnafu so/ut» eum sofafa. fleado 
o peccádo com virgem cbama-se ettúpro ; he mais gri- 
veentio; porque o 1 .° se ruuba a huma rapariga a 
sua virgindade, c sík) pudór, ou esta vergdnha do peo- 
cido, que se lhe téi perdAr. 2.* porque lhe tira sua 
bonra, e em qi|e se fai bum prejuiso isna repntajiOy 
e i de sAos parentaa , que senio pôde resaràr sealé 
dcapoiando-a. He a disposiçio da Lei de Dtes. m &- 
diurertf st quit viryòiem necdum desponsaions dormia» 
rit que eum ea, dotabit eam, et habebit eam ttxorem.n 
JSxDcf. 22.^ que dii cm Port. — 8e alguém sedurir 
uma virgem ainda nio desposada , e dormindo com 
ella a dotará , e a tcri por sua mulbir. — £ate t. be 
Lat. tirado dó t. ^bmtz-ctt, a abtfbeda, porque fwnáh 
carta se chama a BMietr&, que debaixo daabébeda Jii6 
fomiee costumava prastrar se, como dis Jasdoro L, X, 
Glou. feri. lugar em Rt^ma aonde viviSo as meretri- 
zes, daqui vém oa deriv. rios — ta — ajuo — carda- 
«n«n<e etc. 

FORNICAR , V. act. eopnlar earaalmeata. N.B, Mó» 
rám fas este v. aeatie. no qoa alo eeBuutdáwee» Ba 
irr. na 1.* Pes. do pret. perf. do it»d. na 3.* do prex. 
do tBfer* f pa tado o pni» do oo^J. pois.t^aia ava 
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lOUNfuHOt • ai. o «Mtn» da Hl}», éisfa. ftnM pe- 
quena, hom. c<Sva etn que m «Uca a p^voni na miiM 
para faier voár o terréno. cor. voe. de ybnimAo>~ Fà^ 
n*r fominhot no s«nt. fig. be "nUHlTi *''*H'~**> Ml 
vdt baixa para iiio aer ouvido. 
SMlNO , a. m. do Lat./untui , 6bta d* padreiío Mta 



eai redòndo com Imima ta abertóre na 
parte dKaitain, o qual «^rve paim «oaêr pio , gtii«4- 
oo* , BMHfllc* it. Mrno granda para fundiçlu de ti- 
Doa, ettátnas, artilberta. eaiar quente como kmu$ /Or- 
no ■m^fcu calôr eomo em hum Jòmo — esiar mcitido 
m^hum ^Únuif axpret. Canil, paia dar a entradér o 
gnMidB «lUr mm ifm wctlá, o* ««ilai» ftg* «Bp 



Athanientet cbamava-«e a mesma coli^ta de diobeí» 
roa, contribuiçiio, pentio, tributo. — Apud Alhe- 
«UcnMf VÀçof tocalui- ipta pcetmiarum eollalio , contri- 
butiOf ptHsio, trtfiulumf vttiigal. hom» it. obriga$2o, 
devir a» JSro ; conhceenja, ou o qua trii a herdade 
; fórot decuriot , oa WDcídga^ j» qm o «ophi- 
aio pagou. De f6r« IWM ih w il V a» adag. it. pra- 
ça em que »e compra , e vende, no Lat. ,/brum, olu- 

Jar da feira , o Secado fde que v^oe o t./oreiu«) au- 
tenciat TriHunKl , lugar de Juiti^ etc. Tudo tira a 
. «rig. ^ obamado Antm Bomano. (Dicc, utH,jur,) 
' lt« Mrtfa. «a taww por fcrál, privilégk», • âMBigBta, 

Cl «aMi VMteWMiM «iwfMlâtto a váriaa «mim. 
■ UfÚro tem ^riuim amioa ét m Intandêrf « aann 
ae lhe dá o nome de Jhro inltrno , be o con»cenciôio. 
. de MnotM, o da guerra. — BceU$iattieo ^ o de innté- 
ciat rdigiáui , «obre p^i^âot. — Secular , o doa Jui- 
aes leigo*, it. militar, it. coo«^e«a5e• defdro dadat pe> 

• loa Hei», e entio er2o por gráua, Pidalg»^ Omtallti' 
9» t lliwírilfin ale> ao pi* m tómm no lank. ig. 

. fúu latt, • direHoa natnráea. il. fSra por aphír. em 

■vêl de afora , i|ii<_- li>- o luádo , be a 3.* Pen. do preí. 
ind. do V. ajorar pur lito n. a. que te deve e»crevêr 
tom(pk} e nio (f) cm «ttençãn á «ua orig. — Detafâ- 
ro , m. cata t. id le dix da* p m Aea, que nio tem 

• pl|fat Mn t lg dalta \ «em detcamwto, deafacbatis, 
aoia M m dtaMne «/atta deJUrm^ que nlo taai haa| 
«arieter nobre, nem da iMMwn de bem, que be deia^ 
vergonbado , |>or modo , que o que a»im be, be maii 
que o atuiáx (óo I>ut. audáx)-^ porque o detcarado he 
o homem , que nio tem pí^jo ; o oudaetâtv, o que ulo 
tem reapeito f amm refleiJo \ e o aUrevido, o que nio 
tem m&lo \ • «íIb voe. nio le dís daa peatdat, tto* 

. bem dai coam no Mat« ig. JTda • kdptl» iw, m- 
nõ» pelo firo. adag. Coao O ootro acfata. Id. molMit 
orth. pfadro legunao tua et^m. l'h6iot tia naturevt, 
as lei* , o% direitoi. P$r-te alguém em foro , he tomar 
para li huma ooodijio, e cetiraa, como propikta, e 

. aoeeitajMr aoMUea. que lha qnaten niardar. 

«OlttiniJU, diada. do «TM, f«. «id. anaadaha 
da tne pto», a.f» ta wwdiw aa «idaa, • outra» 
plaatas ; i aa t iu wo a to denudo do lovaater a palha pa- 
ra a teparar Ao Rfão; it. nome, que ae dá a outro!« 
obj^to» por similluinça , como a hum bordão, forcádo 
«tm que deMraaçio o* andteaa» {^e§» 9tn áé t») 

fMtnA, I DÍt. ». r. o 1.* am t. do Cbwtr. aav. iSo 
FORRA, {bttMpadafOadopáo, eomquoaaaMpm qnal- 
qaer groaidra. it. adj. oierava , a quo ae dto allomn, 

liberta, livre ; c. o mesmo le dii d* outro» muitos o)>' 
t^atOB, ou peisâiu, do afúgo, e escravidlo. hom. it. », 
Mê pOV detfárra , ou a que le tira ao JAgo , o« por vin- 
. ipiip, por palavras etc. coaitfr á Uiffíirra^ exprea. 
' CMl7paMi aMetrar , qua m aaitaiita á ewla da «o- 
. trem, tem faièr daépíaa. O >.* be o T./anw, B.' 
gm* ind. taaa 9^6) «hdrto, « 



ag^danebU , eignif . p ew y or, ifór f&rro na vestido, ne 
tMto da caaa etc. qaaadé rect prooo /orrar>«c ; tie cu- 
Mr«e de Oito por .cattta do frio, a ganhar ao jApt a 
qoo ■« Jiavb paadidoiida qoa fim oaohat. fnBÍa.j«p. 
na ; Jvrrmt Mèvai , ha gnidar •obra «lia* Cribllv da 
outia madeira ; forrar as parede» de <ape;artttt { <!• 
papil ; de teda , be cabríUa* , coro panno* d* róa^ pa- 
pel pintado, ou com seda. ¥órrafmÊmf,WÊÊSlSff^m' 
vina, línhaa da (âme etc. be chálo. 

FORRADO, pHiaBk ÚÊ/trrar, qiu vid. ao-Wil. 1|« 
hemlmmiáit4- m .jMHMf quo boi* OBa l dai 

FORRAOAJTAS , a. «b. (Fef, Mrvv. IM». db. 

FORRAGEADOR, s.m. O que forragéa; toldado, que 
buAca o paato para as bastas do exercito , a ao OMn» 
tempo as victualha». do ¥t. fowrager. (Vtj. Forrih 

geadoret.) 

FoARAS, i Div. O 1.* • a4|. /Irra ao pl. O ».* e v. 
FOUIAS, \forrm. «.* Paa. ptaa. iad, aet. a. a. (y9\. 
Púrra.J 

FÒRRO, itul]«t. masc. Defesa, que lepSem a qualquer 
FOKRU, I pé^a , ou ráto para o faicr fliail durar, e au 
ntesmo tempo seguro^ applíca-eo a*árío* obj^os^ eo- 
mo fôrro do vestido; do iaiiala( da eaia; do naftio; 
daàégeí da s^lla etc. it. capa, qu. vid. põeB««* per 
4enliO da p^. ao pi. f^rrot. it. adJ. 4 par. ■aWi 
( fy. Fôrra.J O ».* ha • V. Jbmr. 1.* pra. iadk. 
(jy. Fárra.J 
FuRKOS, s. m.n. pl.sSo as tábuas delgadas, ooe eAicm 
o costado do fúuoo donatío pala parte de fira : oque 
ae iat tiobem coai cAta, •■«atfo qualquer metál. 
E«n t. de Conetr. MV. Mi aaaalD a oataoa a ^ ktei. 

(fej. Fbrro.) 
FORTALEZA , a. f. buma das quatro virtudes Cal» 
deães «uím dj^rnadas, porque todas as mais virtudes 
tirão sua orig. dc alguma dasqaatro, AHoieto,' ^Vm- 
pereat^t Jfrudkncia, tsJuetiça. Aa yiltadoa ialàeai eat 
tudas as acjõee atoráes do bomea», » dto a th» d*)ia> 
aia vida i^iat, a «iitadM^ 'daa ^^uaos a%HUa 
aiatem n^haai Jwbo «Mk» « quer .4iaer , quo aimaailn 
se Cuia «xccssu a liberalidade , e ecotsotnía degencra- 
riiio etn pt íidigalidade , e avaríut. ham. it. toda a 
óltn dearcbitectúra luilittir, e de ejigenbarfa, que fof- 
tat^-e, «defende bum oaat^lo, huma prafia, hanui 
cidade, it. defeca, Mrfa. As virtudes TbeolaKáea,qae 
1«Bi « Sioa. por «1^^ « e daqui \im o^ettMlaMi 
Cite aoa«; A» trea Fé , Entrança, e dor^dadi». qa. 
vid. 

FÓRTÉ, do Lat./orÍM, adj. rijo, duro, diffiàl, ás- 
pero , e«piritiiâ*o, grAiao/ solido etc. fauer-m JírU, o 
mesmo , qoe fortalae êr a a s^ Jfrta no Jôgo , • qna 
faan , o ^aa leai iMlIidiea ahattas para gMoar, ae 
enpatar as voNif ao qoe as quer fisaÉr. it. tzanqaai» 
ras, que guaracerBB alguma potiçlo dctrdpai. it.pra^ 
ça de puerrn. it. Deriv. tlm — alèza — eeer—túm — 
tinkb — itiimo ■ — le»ado ■ — Ucimeniv — eedor — alefor- 
immenic —fieor — cação — iidòo — túilo — iamente— 
tecido ete. bum cavállo /âric, de grande oorpo« ao 
mesmo ae dia de qualquer objéelo de giaaMM «a> 
aeaiívB. farroySrfo, crista, gdrda, prtaitíw, qp« 
COBvfim aurrlbar para produtir. praça f6rU^ aqoepa* 
rece inconquistavel \ das plantas dio-se estas jérlet, 
guando bem crescidas, e a quem oorréo bem o tcnpo. 
tt. pendão, riSde, e difficultâso. Cavo/le firie dahte- 
CO, o que nio obed^ ao freio. fig. ae diSy 
be bom. fírie cana! fórie carruayef oeietmf e/m.fif 
ie ftm^So , a grande. Vim fôrUf a que bem se fat oo> 
vir. fígva Jórte, nome, que se dá ao ácido cítrico ea 
o coninián-io. tdaia-te tanto i>o sentido nbvsico, cono 
moral, o oue «e apoia sobre bons princípios, o que be 
de máu génio. eipieUo Jieie ^ o que nlo cri am DA> 
gmas da Beligilo. oor^|lliO, nagnâniato, fitaar, M> 
g^ro \ como subsl. o mais atoo peoto , em grte a «fM 
dbe g a hiiai objécto; be it. huma fortaksa pan miv 
tic OB iaiatigo. coaie ada. o amimpt kV** imimmk. 
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4k.mi t^éÊMêt. pm indiear reforçar, posir • lêa 
■■paiifllItt^ilwJMfMiiwaiaiMtátUi «ftof «mmíui- 
da,, ■■Mll»<btnr, JVM/fH*» iwtwi— to d« tedm- 
dlif que por meU de padáct , que põem , ou tira o 
■bãfuldr para dar són« piâaM, e {l$rtM. JQiH«-ptdHO, 
id. com a feijão dos antigot inattancntot cluiaMdw 
crMM*. qu. «id. Eite t.4iflln ú* vif úrim t , • ro6<!«* 
i». jO «yiriw' fMÍO» Mb igO, VdM* Buito i córa- 
•/ft^teifwépa-Mt wis wae, edetwnaito á 
■«ito^ i ii éM i lto. O w è áit o 1m máU sujeito A* 
" * I, « dcwe inaito á natnrfaa do tempera- 
■■«■tD. He^M vigordm pelo movlmcato, e etior^, 
qoe ae faaeai. H*«e MCrie peU tolidéi, e pela rai>- 
tcacM doa membroa. H*^ roò«í*to pela bte «enfam*- 
gle daa peKoi, que aérvem 4» funa^Saa «ttntâMi 9%- 
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f rl n he de luiaa úu> .próprio para o oooImiIí^ • 
•tadt-eque p^ vivacidade na acflo. Mrlecoí 



ao terrou fórdo , cirf^a , e de tudo o que he deftaa. 
Hobúito »e dU a respeito da «aúde, e da amiduidado 
quanto so trabalho. Hum homem vigorÍMo ataca com 
«Mtacia» Hna Iwaieai firU auppdita com factlulade, 
o qM nrako opprimirla ban outro* Hum b ani r»- 
Mde «ttá aprova daladiga. Dia-w ilcAem das bebida* 
••pirita jtaa. Finko j6rU. ág%imrdefde id. vináfre id. 
c(c. dos cheiro*, que t&:io aKiídaraente o olfácto, do 
«áldo queado rri)*», e gârdo. it. de outro* muito* 
cetno chúvafórit, froMfo. twn- 
I». poÊiemda etc. etc. etc. conira^/Srie , •. a. «omp. 
-vor. qéo-áB «mpriSfa ena t« d» Mpateiroi. oa ferroa. 



FÒRTPS, o mMíBo, que fHVm. (f^H, FOrro, MrU*) 
FORTÚITAMfiNTE. (F^. jÉBÊtilmtM na atíinda.) 
FORTUM , derív. de/oH»| màm chabo, jémàtM, «»- 
•nofartim. 

A. «BXat./oHima, Dlou fabaMm do Pa- 
I AanOf dieta, dettÍDo^ %caláta, riae*, 
«mAb^MiSim,' itio iía, mil» Inm* ãmo 



i« couta da JortÍMa^ poe mi, • deagragada* rwmimma 
« fortuna vendada en cima de fcvma holla , na qual 
gA rando p«rpétuainente tira ahun* o que lhe déra wm 
comideração , aasim oomo dá a outraa muito, etene- 
rariamente. Táb. d* Ott**. (Wl^, Mdb, • ãbtár,) 
FÓ6CA. (V^i. Fítqmmlm^) 

(Vtí. Fimc.) 

SPORO. (V^. Pk6^i>koro.) 
FOSGLUINHAS, dimin. àtfítea, reprex«ntaçXo, viii- 
■eaa engaDdta como de quem rjner Tu^ir sem fbgir, 
dando carreirinlia», e parando para te deixar agarrar^ 
fcrtar a* WÍlta* \ fazer que fóge. O Th. ka • t./ilC», 
•omito, obscúra. (F^í. Fímm.) 
FOMÃO, I Div. O I.* cavar com o ímíiA». >.*Fm. ■* 
FOBSXO, I pl. prex. ind. do j.fmar do Lat. /bdio, it 
^fitm—Jí>mtm — etc. 02.* heBome labat.aufuent. 
£(.«e raetaph. daquelle, que anda muito para te tut» 
. taiitar , e dar órdem á vida \ it. do que oòme muito; 
aaapdieo, que eai»*lMÍldM, CKiaa, «aáva aterra, 
«w por i*WMUlaa w a w qua o n.fauar m aaerêva 
mm (s) por vir da fta i ata» no qM ala «oncoidlaM, 

ieg;uirrno! a etym. do ta lAtã.pnt* • VtftJbtÉ^ 
de que be oriundo. 
_iA8, he o ^.jMÊory Pet. prei. ind. (Ftj.F6t- 
«bc tobet. femia. aopl. {&) abérto. Acdva, que 
0 adiuo hM com o focinho , por íim> ed\-a, • cáva* 
Atfit^at MUa^t aa catidádaa aa «ávaira, WifM tf 
tivÀIo oe diboa: t. Aaal. 
FÒeSEM, I Div. O 1.* he a Pet. pl. do imp. do 
yÒftSElVi, (conjunctivo do ». rfr, tohtt. e auxiliar, et- 
créva-te o {õ) com iccento circiimflíxo. O 2." he a 3.* 
yaa* do pl< do imperf. Cooj. do V. Jonor. ( f^. ftt- 
. elak.li aom aocénto a^údo. 

fibBSi^S, ) Div. O 1.* X.' do fU d* V. «ar w mi^» 
P086IS, ( com o [6) aw ao tu tda aoai aegaolo aimno- 
• iluo. Oa.* be opl. doadJ./o«{/ doLat./omKf. (V^- 
■ WiM.) Ao pL, este i./omê be t. mioer. que invâve 
quatro «pfwea div^rw , fit^ tÊÊbmêf iM l iwi f fUth 



FOS&ÍL, f Div* O 1/ adj. ralial. 4v Ut->«ttb, '«Am» 
FUZIL, {das oouna cavadija», Mi qOe $t tiile da tar* 
ra cavaMo-a , eonao lio ot mineráet , eU ot que tom 
tua aoperflcie apparecem, • teencontrio fundos notte 
ftmago, cuja fábrica he oor tal modo timplei, «jue ae- 
nhuma pertpioácia nianoo dot mait perfertot microoSi- 
pioe JioMit pdda daaeufarir a variedade da tAoa vátoa 
no* minariaa , a o qua aallaa «a «obIIm^ asa» boma 
timilbante aflaidada tadaa *a uIMm da toda bo 
conhecera bom nisto Mto em nnitas daanftet tdi* 
das , 6 consistente*. Pertt- ncH^m á familia do* /ou(* oa 
7 metáet, e tiobera oa }mp4Ítto*i at gèmmaa luientet^ 
em épaca*; argilla; lée») enadfre. — JUbróc* acere*» 
caataadochaa, narftm, pli, ou madeira; mat devia 
•ecMaanlar quando peCrileadat , porqna da terra nZo 
aa t(ra «arAm , nem cOnchat ; porAn áquello i6n da 
oitada doa Elepíitntet , e Hippoptftamot , qtfa te tam 
achado enterrados pela Sibéria ; e as cónchas peta Al- 



teração , que o Gldbu t^t^ueo tem lofflrido» (f^> 
FOSSÍS. (Fef. FOutii.) 



Mineráei.) O 2." ( f^. 



TifSSO, 1 Div. a. ai. hõai. cavidáda «ou água , ov mm 
FOSSO, ( ella am tdrno da muralha de huma praja pa- 
ra que o inimigo tenio aproxime delia. it. terra, que 
estava Junto dot Mosteiro* , a que o* Emphiteiita't < r5o 
obrigados. Valle, ou esteiro junto da estrada para es- 
coar a água, e nSo f!itra;:ar a ettrada; o roetmo, que 
/i$tta, qu. vid. O 2.° he a 1.* Pca. ind. pfct. tt.dàg. 
do y.Jouar. {f^^ef. PKfsão.) 
FÕTA, f. touca Mourítca feita de tAa fina, qoe ten« 
do na extremidade cadilhot te eardlla na eabe]a en 
fSlSrma de turbante. íViH. MtniÊt») 
FOUCE. (rej. Foi-ie.) 

FRÁCO, adj. corr. do fragilit ^ tautkf que (acíl- 
mente te quAcm. Etta vgc. tanto á UNM. qnaato á 
fem. tirnif; dAil, iavilido. etm ftirsa* , da cauHtai» 
débil , fráca , aem ferjat. no tent. fig. ler fráeat me» 
tangos, qoati, qoe nlo etperar. bom. it. moéda irá- 
ca , a que vale menos. Em t. de guerra : fraqueta na 
infantaria, ou em outra qualquer arma. diminuirá 
de gente na me*m«. Quem Utnfra^nai deixa«W 1^ 
vur dat meemaa. Eia quanto do vinho dii^ do ou^imU 
été it. tudo quaalo aloettá tegSto. FiÊfummfraqifm 
ta* , iaciinajlo, paixio, Índole a ter fráco, que mar» 
cio a pouca flrmeta de huma peta^e , e tua Índole na- 
tural. Cada qual tem o téo/raco, exprcs. prov. Mêo 
/ráeo he de chamar a* cosicoi por têo nome. id. O frá- 
eo dot jtfvent he o praxér. dos velho* a a vareta, doa 
giaadat a vaidade, ao baiso pAvo a aalodiccneia. daa 
isparfan • toloiam , o • Baaiewagfc». Attrte, e pa^ 
IrÂiadiflihem , em qoef poUrão^ pMoaer fráco, oa 
fráca , alo ataca , pécca, por falta oe Inimo; o fráco 
reciía , o poltrão não outa avançar. O fráco, nÍo le 
defende por falta de valór. O segundo nSo atáca por 
mMo. Nio convém contar com a resistência de bun 
fráco ; nem com o tocedRo dc baa poltiio. hmtíHof 
•em saúde, doente* 
FRADE, s. m. bom. corr. do htU^^Utf MO flignif« 
trnsâo , por abbreviaçlo Fr. Frei (o nòtto Imio Fr* 
F.) aKiim se fallavlorecípnxamente os Roligii^tos pi|aí> 
cipalmente o* mendicante» ^ bem que se ditia o mc^ 
roo deqnaeaqner outros, que veetiio hábito, Ibaeent 
Uoagia, oa Becolêtoa. id. am t. de i m p t ais i o be • 
dlio, a que alo Aègoia a tinta, ou aatet ladrio, por 
ficar agarrado á letra algum pedacinho de popél , oa 
panno. it. rAto de páu no* teare* de Ctter franja , em 
que e*tá involvida a linha , aiie ha de bter a nanja. 
FRADES , pl. do t. Fratrtt. hora. tio no banoo do ca> 
padeiro as péjas de madeira , ou férro , aobro ^Ba m 
adeállto aa flUiaa daa capédaa, a outras lâmiaaa', qoa 
•a pa rt a a da a i palfr. F Nd l w ét aaAny», b r i ttquidi» di 
criança , tem no pé huma rodélla de chumbo , para 
qoe poodo-«e de cabeça para baixo , e soltand^os sé 
poablo direito*. ^Voac* orpédro, *io columattl 
la divMit j o anfajlM « aaia ai oa dat rteir 

4ia 
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FRADESCO, adj. de Jradt. a moio iZc frui$. 

FRADkTE, *. a..di«. ábfrodg. ii, ptfe» imffdm dm 
ewiiiganla, omJ^ dentro da-dMtiMin* > 

fiUUXiNaO, •*«..«Uaiia.. deAMfe. bom. dMMe doi 

. Ainiom , qve m miet prwnettião traiAlla* veatidM de 
frade por âlgum tempo. it. ive similhintc ao pftpafi- 
go. it. c^ta casta do feijiio miúdo, e o menos nocivo; 
21SMIU chamados (sent. fig.) por serem neios pretos, e 

. aaeioi brancos á imitação áat hábitw do* frades, it. 
Mraâbiho da mão Jurada^ ommiOi qatlrcMo; D<«cn* 
,dMi Mmyránej tmiiríio Axunitm «te. f«(r%M. it. ite 
mpilMnin d* ed* s&u.' it. hom. 

FR^GA, I Div. M. ff. o grosseiro , e tÔ5co da lenha, 

FHAGOA, (que »e dt.'«basta , a que se dá o nome de 
Jrayúra; it. mata , brêiilja. O 2.* be a ftirja do fer- 
reiro^, 4)ue mais prúpriamente M dirCft mjtrttálka do 
fàu-retro para s« distinguir da firfm dooorim, cuja 
distincsio «e lè em Sá de iMíranos ; nas hoje he vul- 
gar dinr^ h forja de ferreiro. v,g. nas exprcs. com. 
tfío não he f''"Ja de ferreiro, o fi-rro fuijwlo. e*'á na 
fôrja. nu ^vnl. í\g. frágoa he diligencia activiMima, 
ardòr dc tratjaliiar. andar n''hutna frágWíf irtB be, 
wettido em huma grande lida, e*c«Boeiraá - 
NM/n^UM iagoiottict, ond» finjavio 
Sam M •éttat aa pontas penetrantes, 
(Cam. C, IX. B.SI.j Deriv. foar—gir—gorõn^ 
gozidade — sitiimr, — ,i'.-,o — oiira— mÃib— atttra. 

FRAGA.NTE. (ítj. FlagranU.) 

ÍRAGÁRIA, ^. f. planta, cujo frilcto saborAni fragran- 
te y C hum pouco ácre, encarnado na c6r «aebaaMaia» 
>, cor. «oe. do Gr.- ■tVfo' por aaacráamiat com 
I «Mim kttaa, A ciaapslo do (>) oipp., 
que se eonverteo em [y). 
FRAGATA, ». f. embarcação pequena de carga , que 
navega no Ttjo com rémos , e *élla tem ser á latina, 
it. navio de guerra , mais pequeno, qae as nittS. id. 
nn spnt. fig. chatnSo OS da plebe abum qoa ipnga bmm» 
to, fragata, Dcriv. ^'a^afndb—Wn» — Unia. 
yiLAGI I JDADB| s. f. do Lat. fragilUai,taUs, acção de ser 
flOtteo duradouro , propenso a cjucbrar-se •, pro^wnsSo, 
. e facilidade para peccar. O T!i. br o v. Lat. frango^ 
. /regi./raclum. quebrar. Frágil, difTere de fraco, qu. 

Vid. «m ^oe tigniflcaado estes dois adj. geralmente 
. bom sujeitto , que facilmente pdda mudar da Aitpin- 
^ por huma falta de cdragem, nbto «ai a dtflbranja; 
demais o homem frágiJ diflerença-se muito áo homem 
fráoo , porque o primeiro céde ao sAo coração , a nuas 
inclinações, c o iegundo a impuliros estranbo*. A fra- 
. ^idade suppòem paixões vivas, e a fraqueza ^uppõem 
. innposBo, e vácuo da espírito. O homem fráyil pécca 
. contra os s^os princípios, • o/ráyil oa abandona re- 
.. lervando-se S(5mente opiídfo. O frágit h» ineArlo do 
que fará \ e o/ricQ UO q«e quer. Nada ba que diser 
. dafragueza, nio eemiSda.Ctom tudo aphiloiopbíanun- 
. ca abarulóna o homem frágil apr(iin|ita Ibf •>ox'úrros, 
a lhe poupa a indulgência dos outros , eaclaréc^-o , e 
O conddi, sustenta-o, e perdâa-Ibe. A Religião be 
, poa fuperior i Pbilosopfaía ,* porque quanto esta segú- 
. .fa, da. nser a favor do bonemyMjtl, e que quaai be 
, sempre ineffieas nas suas mSos, a Religi&u o fai de 
..huma maneira mais segura, e mais abundante. Fax 
muis ainda, nSo abandona o homem frúco, que se t^r- 
Da forte em aquelle , ijue o fortalece. DAos ahi esco- 
• Ihioo que havia de fraco entre os lioinens , para con- 
/umdir;0 que alU eia Sótta , « o triumpbo da Religião 
. Im de. inspirar & idade , e ao léio 0 mais fráeo buma 
ci^ragcm inveneível no meio doi tormentos ; a ás almas 
. as mais frágek buma/srmite inabalaf el contra aa tM> 
tações as maÍ»j|^dHotfa|S, linMlOMtni| «pac^doo. (f^. 

■ll^glBiaU^ a. r. planU, qno ék hum fnialw ann 

«|dctno do Lat. fragilú^ qoebradifo, 

vidrento , pouco durável, fácil de peecar. Derir. iifs- 

A ■ ii li» 



FRAGMENTO, s. n. do Lai. fragnunUm. boa. bo- 
cado , pedaço de cousa quebrada \ áitrt*» doe r^itos qae 
ficão da mdia tXobem. it. peda$u da tio rip ii w,^ %w 
ráita da iSbra , que já aio intMMst . ■ . 

FRÁGUA, Fráaa.) i . . 

FRALDA. (fW. ÍWcL.) 

FRALDiaUElRO. (Tr;. Afasimi.) ' 

FRANCA, ) Div. O i." adj. hom. mulhér liberal, fal- 

FRANÇA, ( lando-se da caca, da quinU , da atéca, da 

FRANCO, )p6rta, aMrte a^Mss. O 2.* he nonae^ 
Beino, a. U toMadKMBistnMn do^écnMat "ht aiAiq* 
O s.* adj. i nMse..U o ' h w aa w i MbowJ , >ofacdin., qio 

dissimulado, como n. ». Ite moéda de prata Francesa, 
vále em a nossa iCO reis. ao plur. Póvos da Francó- 
nia em Alemanha. Parlo Frat%co , depósito de géne- 
ros , que não te hão de vender no Pait ; livre de im- 
posições, tributos. Accdtiba kequem distingue os dois 
primeiros do art. e da 1." « 4.* «i« «tya. lie do .Fr* 
frtmeke. K.B. que a Knfu«*Fk«neo ha hwna gerimn- 
ça, ou algaravia compústa da niiatúra de Frances, Ita- 
liano, e Hespaubol uzada entre os Francos da baixa 
clátse. 

FRANaUEAR, be o V. abrir f laser patente v^r li- 
berdade , oo pam pnmr, ea «ed« o umwí dmiha- 
rafar; deiaar «ntinr aMJpAÉM WMVtDa, ^tfm» 
tio a ellea vir. lf.B. todo» « dniv. dn/ftmon IAM 
{q) em vés do (c) — queta pim Ab^iMMMMRlc 
— ^eado •— ador %tc. 

FRANftUEZA, í Div. signif. o 1.° ». f. he huma vír- 

FRANCLUÍA,^ ) tude do ânimo , liberalidade since- 
lidáde nò-falkr, it. dar entrada, privilégio, immuaí- 
dade. Os.* snbst. itm. liberdade de diroMiOS. nada pa» 
gar dos géneros pâstns em franquia. lállMdndt-doi 
rado, ou pôrto franco. de rastliosOMy 
to ao I.° ff^ej. Franca.) 

FRANZINO. {Tcj. fVomsr.) 

FRAttUfiSA, s. f. hom. Mta da forças, dabiUdade 
dn coMtftnisIo, dó áhinO) da vidla, das o^as, da 
eabeça ^ fecilidade em eahir no peocndo. f fy. CbN»> 
Umtia, e Pra^Hdadé. Dcrív.-fSMttr' 

jar — guente — yuniAo i ' ' 

co-o — camente, > 

PRASaUEIRA , Hom. caixa vfm wpMliài trtot para 
mester frascas, it. adaga «drtat ■ peqnena , portátil: 
M lenl. ig. Arfo, tnanlMldr: ons iráge de /raivam' 
ra , expres. baixa , e mlg. pnra mostrar o dasal i nh O f 

e desgarre , em ar de bêbedo, (f^tf- Cantil.) 

FRATERNA— O, adj. dol^at. fraUmus, e desoaorig. 
gttaii ailer , hum qual elle, élhos da mesma mãe, e 

' pai. S. Pedro encádeoQ aocoUar de várias |virtudea 
9 foiil do amor fratamo «sm o da piodade. -ós pkimtm 
sMim a ma re m ftuUi w tt atf» , porque nio «mA aamda» 
para com os irmãos, quem n3o fctr pio para oom Dêos. 
(i.Peir, i.r.) Ari$l6leln di7, c^ue osódios maiscmáia 
são os fratcnioí , e que vif-r.io a prov^bio. 

FRATERNAL, adj. de irmioe, a 

FRATERNIDADE, s. f. InnadM., 
como iiBloa. id. 

FR AUTA , s. f. eorr.- de ilavtn , inattnmanto 

do Lat. FTatut , sôpro àe que v^m àfr\\. flatOy sApro, 
vento , por ser a frauta instrumento de vento, melhór 
fiiuíta\ mas muitos dizem frovia cur. vcc, .1 que sa 
tdoa direita se chama flauta dCce ; e a que se atravéa- 
sa pata se tocar , chama-se flauta iravéua , bem qm 
hnma, • ootia tcabio o têrmo geral de flauta. Jlim^ 
fSm ha o ale dimln. m. flanla pequena , sobre agd* 
àtt. da mesma.' 

FRECHA, s. f. Hom. tíJobem »p úh flécka, do Fr. e 
IIe*p. uHta , haste com far[>ii, (jiie se embebe no arco, 
para ser urrrrneçada ; it. alav/inca , que ergue espoa» 
te» levadiças. Dt frtchn , expres. adv. bir direito a 

' -ny^um Iníar árrctMtadsmente. Çaau^rixha , planta. 
'Misfti CflmHNmis, «ecnndo - !MmA>.' Ao jA.frfcha*^ 
Villa em Portupal. Frrrhnl , píu n,t ttido na^parédeS 

tmque os carjtintciios ptégi» «ebarr^.^f .X^ómo.) 
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FRECHÁL, *. m. t. Carpint. (rtj. F,,\f,a.^ 
FRtXiÒNA , inicbcila, ^u. vid. servente da ctainba, t. 
Hf^p. 

FftJíGUKZ , t. m. be' o qm oMtúma afr^otnr-w a 
•paipnr ii Hiw laga , nr frsgafa cMhi ; b* mtproco 
tMto p«ra o vendedor f eooM» eonpradAr. Aoa áj^ua- 
deirm commúmente m cbftna f^gmétn, It. o Paro- 
chjano, que hubíta na rurdaUSf W MfMifR* 
FR£GUÈZA. Vriguèt.) 

FHÉGUEZIA , •. f. bom. do Lat. /reçumt, cor. voe. 
•jttaUamto d« gentes de lunne Jc rij« ferecbíél*' it. 
•voir^e • comprar ott iMMler w aunna paMAati 

FREIO, du Lul. fraentm. eor. voe. haoi. s. m. ins- 
trumento cm qiiL- pruiidcin as r^eas para govArno das 
béstaa^ no teut. fig. tudo o que reprime , e contém. 
' II. UguMalo pot mhm da' liagiia. it. do prepúcio, 
OM M «fcta M» «itcamctdadoa; it. ee dia do t. eo- 
trhh deif V. de míAts , porque preiideiido>a pelo pes- 
léva segiíra. Tomar o freio no» deniet , cerrar 
damente , nlo obedecôr. não dar pelo freio, 
laet» tiracÍK liu Om. du cav/illo, não (U>edecer. dit-M! 
de Indo 

lar o freio , dar lilierdade. tuneéo *••» freio nalinpia, 
lia« iaanioderado, ineompMo am pelnvma, obs- 
, deaeomedido , bo^uiiMa. il. l e ^ e ail o, castigo 
FREIXO f do Lat./rartnw, arvore silvestre. It. ap- 
peilído. — f retro d* Numão. — d^etpada á ctm/a — 
Villas em Portugal. No senl. fig. navio, ai 
Metaph. s«> dit — vélla$—teHkot — 
FHENÉ'nC0. (r'ej. Pkfmt«ám4 
PRENessÍM. (Ftj. Hkrmmmm.) 
FRENTE, a. r. bom. corr. do Lat. ^c n s i W i, a parte 
de diant'<; a linha de batalha nos Regimentos, eatan 
do OT soldado* H tret de fundo, isto be, a l.*/(uei 
fie?iU, rjucr iii;*ir, oppdr-se , obstar* iapadir» it. fil- 
rhiida nu* edifícioa. ( Fácha.) 
FRESCA, \ Hom. adj. roasc. e fen. FVeseo, búmido, 
FA£SCO, I acabado dalium, de ae MMàr (peixe) lomar 
•/rvjce, NeeUr o ár entre MMÍBa« « quente; pin> 
túra a fr^^on , a que se tu nas parédea , eatando o re- 
bóco ainda húmido. JVf-»e ao fretco, isto he, retirar- 
*e. A ÍL-m. djt-se da água quando <stú fria ; da tinta 
ba pouco ieita^ da carne , que iiúo be ]Hklre etc. m- 
Ur AtMO de bnm n^jtfrfn be sem canceira ^ e á mi 
aárin, jp»r ironia, fin OHitaar,' qne aaaio aeMoben. 
Jímam be «pitb. da-viraflò eonn en lê em flbrpl», Son. 

A* fre*ea viração at ocof crétta. 
J%r-f* á fretea , vr«f ir-»e de léve , com {áto de verio. 
JLogo emfietro, hiJ\. iiiitnfdiíitjtniMitf . Vallnr fret- 
ro, dizer couuis contru a decência. C'<íra^«aca, ain- 
da cbciraodo a mAça. Vetútjrmeê^ 4 fc i|ll»» • q«e 
ha bvoravel á navegasXo. 
FRBSCAli, adj. epicêno, ^Mt «de Iwhe oa èbjffctoa, 
€\\\c p*<.ti) ni<r) «rjlii totalmente fréacos; tem ntgum sal 
para oj [«-riervar da corrupçio, se apreaeutio no esta- 
do dt> fré^coí; f Hs^iul «p dix do peixe, e da cáme. 
FRESCA Kl A, ou FHAJSCÁUIA, a. f. roicbéU, me- 

rctris, gançK, pdta. 
FRESCATÚRA, f. t. dilíl. boja mad» tMa anthori. 
dnde bem enoio ^l>aflato , que nin pnaAnoe por ího 
rm arficn , ? rxprime em phr. chóla doa ímraorftes, 
o ficar íeni versçunha , como eira d^aano, abda qne o 
roprvlieniJão , uii lhi> lancem em flllv M lênt MIMBI} 
ou lhe vrjSo bunin má acção. 
FRESSÚRA. (Vej. Furara.) 
FAIA , a(U. corr. d» Lat. JV^H^» «» mm, (V^, ÍW- 

FRIAS, appellido. (VeJ. FérthJ 
FRIEIRÃO. fVej. Intuito.) 
FRIETJiEIRA. (ly. F>u.Uira.) 
FRIGIDEIRA, s. f. hom. viso em que se fr^ç, de me- 
tál, on birro; a cm qtte se apanha o pingo, qne ei 



da» Mcádm. il. a «olhlr, que frége. no tent. tf* 



r'r . p de Crurar n'hi»ma coiira. (FeJ. Morríõo.) 

FHItiinO, i Div. O I.* l>oét. do Lat./riyicfiif , eoít» 

FRIGIDO, S frio > cnregeHeda \ no »ent. fig. tirdtaha 
em conceUrf ifltpetante. O S.* partee. pn. do v. 
frigir ^ mth vdé» irregnlarmente^Vo. Alguns escre- 
vem (mal) /rcyif/o , como , /rfytJftVn . porriii cu sem- 
pre me cinjo á 1." Pe». do r. como mais nóbrc, e civ- 
tãu of dpriv. devem conservar o (i), qne ha na meíma 
Pes. (JrijoJ visto ser o v. irregular, e vir do Lat. 

' fiff** vitar, frigir ete. pois que a nocM mMo dac 
pamar com outne aiuitoc o (<) be a letra legnladdra» 
jhbállo frigir M* aáa aerife , lato h»f consamir-ae , • 
ralar-se. Adag. (f^rj. Frw.) 

FRIO, edj. cor. \oc. do I.Hí./ríyâífci», tem calòr "lensi- 
vel ; sem fiM^n ■ pouco apto para copular, sem i-ner- 
gía, sem ugud<^ta , nem engènho ; sem paJaio; tíbio* 
tiobem^ s« tómm substantivamente, fm nmAa^Mv* • 

■ • Aí" Jba grande, malhar ' em fém fá», -«apta^ ptOV. 
pa«a aMBtrar , que se caiiça , e trabalha «■ «lo. a 

ftrrofrio, são golpes de espada, lanra, eMiaáa bcanr 
cas. pela f tia , isto be , de madrugada. 

FRIOLEIRA, ( Div. ». f. O l.* (Fej. Frix^lidade.) O 

KRIELLEIRA, \ hea mulhérdolueardcFriâlea, 

a liiima légua de Lisbóa, que vendia pmo nélaa n&M. 

FRIOUDADE, •. f. do Lat;/rt«olw7 «auniÃa da 
poveo prcfo, vil, bom. it. ninfraTfa9,-dtel0B tem gia- 
Ç4 , xteoa, insulsos, detpnutérios , indiscripçiVs. 

FRIZA , s. f. hnm. p<!^no de panno (^vtúfo aiid^o ■ a 
banquéta na Imprensa , he hum , ou maií paitiios, 
qoe se {HH>m entre o timpanilho, e o tjrmpano. Ca* 
«alio de fi Un , isto he , micbina de gaam | qna aa 
pfa na* brácbaa para iiapadir i iafluitaiia o pcMtia* 
por albi. 

FKIZXO, IDIv. O i.*he o V . ffitnr , ,1.* Pes. n. pi» 
FRIZAO, íind. prei. V. act. ricar o calfèllu. it. rctor- 
Cf-r a friia. do patino, palavra frizante , c confirme ao 
sent. it. ser análogo, confónne , similbante. O 2.* a. 
m. cavillo pnciaatc , de fríu grande; eujaa fimeea aa 
chamSo <;^n«af , qo. vid. A di&inaoa aatft Baotlboa* 
PRI2AR. (Fej. PríMãt,.} 

FRIZO, t. de Areb. a. m. c i.* Pes. do ▼.jWaar. co- 
mo siibst. he parte considerável da elmatba , variada 
segundo íít ilivrrsas ordt-ii», fúrnin parte do iiitervállo, 
em que «eacbu. Cumo v. signif. pentear o cal)^llo rijan- 
do-o , ou encreapando-o , retofcér a frna do panaos 
it. ser análogo, aoaM r a w palavra*» a teatoa friiaa- 

tes. ^ . *. 

FRIZÚRA , qoe tiobem ae dii freuúra , e Fbr^ra; 
mas a nosso modo de vér estes nomes os achamos di« 
vérws , porque o t.ft^túra he hum camarúte por bai- 
xo da friza dos da 1.' ordem, por carr./or(«íra. 02.* 
freuúra , do Fr. fretamn , dio oa inteatinoa d» aaíatAl 
contidos no Ui^rax, que p^po eoni a liafBav oifjÊat 
principies da rcapira^o, adraalaflot UÍb, Kaigaa, 
oorasio. Fbrç^ra corrupçlo àe freuúra , id. pertida 
em boeadoa do Lat. fremu , a , um , e por isao fremi' 
reira , a i^ue vende, uu inteiros, ou psrtiiltia m tubA 
dm do boi , vulgarmente cor. voe. forcúra» 

FRÓCO. ('Fi^. JUmo.; 

FRONTA, : II • ^ Nomes da mesma orif.Biae 

FRONTABERIO,. div. asa signif. a. f . por 

FRONTAL, ■ ' 

FRONTALEIRA, 

FRONTAUNHO,: 
FRONTA R, 
FRONTA RI A, 
FRONTE— DEFRONTE, 
FRONTEIRA, . 
FRONTEIRO,,. 
FRONTEIUA, . , 
FRONTINO, , ; 
CONFRONTAR, . . ■ , 
DESAFRONTAR, 



tfpb^reae , o fflctmo, que 
alEroata, n. ev. como no- 
me signif. nova, que se 
dá , denúncia , como oc 
Porteiros nos leildea apra- 
'gOio m q|banta.£i$ó, ^ 
Hiaia ala adw n 'ialDcida 
diiarem aa pragoaiíea aea 
arrematardes — affroatar- 
Le ignorância do t. it. O 
avisa, queuorCcial deJus- 
ti{afa«. it. notícia, quefai 
quem trai.praaqaaprofiietaiífli ^a qiMi ficar cooi eUa 

«fiAjNvt^s-flsyi «bMm» Mi» *r. 
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Utrffl faracsSo , ou de palavra, anxiedade, aparto, 
nogaito» it. a&ultw, tomíwU de artilbcria na guerra, 
it. • S * l'cs. ind. prct. B. ■* frS.* do imger. do v. 
affrontar^ Hgaif*bom. propW alguma eouM aalgocm^ 
rtfquerèri doDUBciar:, injuriar^ envergonhar^ «verme- 
Ibar-se coro o calór , ter affrontaineiitus ; ubafiir •, p<^^ 
defronte com outra couia. pór-»e oufnmte^ etc. O 2.* 
cuiup. diz-te do cavállo com estreita branca na 
táftU> U i* IVmio/ , B. «o pl. frontán hum âaio 
da t^tet oa oabejja , qw «wctfpa • parte tuperidr da 
ttea» • aa.t»rite dã etbcc», » qlM ae di lioben o no- 
ine de coronal, qu. vid. it. t. Anat.- it. panno fran- 
lu dtí várias córes ccnfdírme oidLas, que órna , e 
véate a parte dianteira do Altar. it. ix^ça do frKÍo, 
que circula a cabeça da bâsta , cbamailá tãobem ie*' 
UirUf qtàm vid. it. paréde detábíi^. ii* Mpégad^ar- 
tillwmyi^ailta' «k míra, piga* qw lorvo • faier a 
pontaria , e vái no oAlo delU. O 4.* frttiateèrUf f. 
Unófa, que atravéwa poroiína da portada. 04.* l. m. 
deiniu. de froutál, pouco uií^ lo. O r,.' f,ontar. (Vej. 
Frmxla.) O T.* i. f. toda a frente de buma caia , de 
huiD i-difí^io. no fent. fig. o rAsto. O o mesmo, 
qu*^«»(« i porto qna «at. a. {. te^i hutna aignifiea- 
fio^ Bio «o pneúd, wnafnMU, t. f. it. t. foét. 
I^ma-ae por testa, cabega, a parte dianteira, edaqui 
yim a» expres. vulg. «tn fretiU de frente— áfrenU 
— yela /rtnie — vom a frente, com h partic. (U unida 
he o adv. de lugar defronte^ á vista ^ uppàsto que 
■MllAtocoin outra coma, ou peuôa^ da parte frontei- 
M( «m íáoe. O 9'JnmUirm h« Mtt»ti • adj. como 
MilMt. f. ugníf. liníto, nia da ban Reino, que o se- 
para daquelle com quem confina, it. planta , qne be 
op&te de cravo , com flâres rAxa« mui chninira*. co- 
ma adJ . (Vej. o t. teguinte.) O X^i." fronteiro , u<íj. 
he o que catá opp6>to a outro, defrmiic. c como nnn)e 
•« aia 'BBfqae. para dcfeza do Rt^ino h-ivía em cada Co- 
, naroa nuaia Dignidade chaniadai Fiontoro môr, qne 
iMitf o oiBeio de Capitio General da geate da tal Co- 
■Wfca para aasim se podêr acudir com príua , a bte 
ordem ás entradas , que se fiaéssem no neíno. Deste» 
Aantairos seíu/ muitu niencrio n<i<i liistúrÍKH de Portu- 

5alv principalmente em (Júet , Chron. do Princ. I). 
OBO ; e DBS dc EIrei D. Aflbnso IV. D. Fernando. D. 
Joio I.* D. AJboao V. B erio oa Frontairoa ttòrea 
pHaOas do «oda , que até aos In&ntea w dêo arte Tf> 
tulo , tal erao lÁo aatádo de qualidade! O 11.*/ro»- 
iería. ^ JlVtm/orlo.^ Wranlctpltna ^ s. m. ufren- 
ic. (jii. vid. de qualquer couta principalmente d«)S edi- 
fícios. ( f- ej. Freitte,) O 12.* Vt ontmo , s. m. nome 
de hum A. Lat. e de Hom. it. ciavúllo aym in.nllia 
branca na tétta. no aent. fig. deiaforádo. O 13.° cot- 
' t^|ar , pte defreate para ooãibiBar poia qua ronfron- 
>• iar aignif. conparar; faaer panlAUo. O 14.* Deta- 
fi^mUn-i o oontririo de afrontar, qo. vid. cfronla, 
vingar-*e. 

FRÒNilA, Hom. a mangA de ve^ttir os travesseiros, e 

- almofadas para dormir, it. cor. dc/oromen, por isso 
' párUtt /rúiÊÃagf aadafíca, dojpátco. Dialecto ao Minho. 
WmfíLO f a4l« eoffr« do Lat. Jmam, dMwpertado , léxó« 
»rkaaÉbo4 hmadoj ala ttta* mm rijo, remisso-, eia 
■•• di> da ratiitos obf^ctoa ; debilitado , sem forçi«s , can» 

• ^do etc. Corrente ; id. como írA^o de sangni', de ri- 

• ao cie. Afrâxo, maneira d>í se expres!«nr, romu d*en- 
.-■anwrada, com continun^ão , e multiplicidade^ por i»- 

^flr ao Jdgo qaando aa dti leve J^o ajrbx»^ vai o ine'«- 

- 'tMf qlio a Jliãa^ Wlo'ho, teve ae chartaa to^ai mu is 
•■ wli^í^•^^ , * à<í gnnhar O jdgo. Sttta frhrn ^ pouco, ou 
■"-•ilo torcida. Òiórdafràxaf o mesmo , qne bamba, 
' IteM eer citteada , ontdta, em que o% taltibmu oi , <- 
"'da'ilsariiio$ de ohtfRia faiem wbo» j<>gos , e saltos com 
' maWMnbe, c sem «Ua. Âfrôxo, expl. p modo : hé adv. 

• Ik a't> Peai doiMCi. do* ind. dov. ^fõxarf qn« vid. 

BÃÚCTOt}, ( to do prcdueto dos Teget4eS| m |*dmo*, 



do Lat./rwdm. doando kedíf^^-drfo, cm frúclot i 
maaculina he pela produv^io, q«« vem dos vegetáca, 
a que ao appUea tãobem met'. ao laaMltado doeob)feln» 
- iaoráaa,/aaaMi,/lwato da «éuJo etc. Tilabem qaaada 
díienaa^cfoe ao pl« ae oateitde prla díveroidade dos 
mesmos, bem como ao gen.' 1tmin.'frúctat ; quatro 
fructjis, isto lie, dc quatro qualidades; frúctat téctat 
as do outono, úvaspáuaa, noites, bolfjtas , caMunha^, 
avellãas , pinbues, aaraDdou atc./riwias «aa dôce etc. 
no aent. fig. oiJWêtf nnltado do matitadMar; bak» ' 
fido( raaoiaiaBlat piaveito; renda; progifaoaHaN 
tefl, e tciandai. Des^ctor, v. que vém da mcnna 
orig. o mesmo, fjiu- ^'mt se do írúcti) , utilii4r-v, 
lograr, coibir oi friíctoa deisando o serôdio, malaoM- 
nbado , a arxoiaada. mmos dbaid drvar» htm fria», 
adag. . 

FBUNCULO, aUwaidaslo par qmcs da/bnMMfHiLat. 

•ccuodo ontros/nuscAo, en Fortw. laidlMiço. T.Cir. 
tuMreulo agâdo , diíro ao tácto , da grandna da bam 

ôvo de pomha , com dòr , e inflammaçSOy piÍMÍÍpal* 
mente tendendo a suppurar^ ileigmEo. 
FUÃO. (yej. Fulano.) 

FUEIHO , s. m. páua, qae encravio aaa bòrdaado 
• >lúto do carro para ampararem a carrada,-o« a «ifgat 
que leva. TSobem tm ibe dá onoma de e»ú»i*dh»y lawit 
com mais propriedade vindo de estar , como diaendo, 
o que etiá a)li pdsto , e encravado. 
FI/LaNO, abbrevia^u de Fuuo, qu. vid. (V^.SkrA- 
no.) Nome indeterminado para significa*- bmi ^pú- 
quer aujeilo , «am w Monaar léo nome. 
FULMIIVAÇÃO , 8. f. d» Lat.> l iw fai » l fa, 'aiijt. T. Ce. 
execuçSo, ou denunciaçlo da huau sentença de aai» 
tbema feita publicamente , e com as cerem^nias ord^ 
nadíi» pelo» Cânones da Igreja, it. propri.imente a 
sentença do Bispo, ou do Oriicial , que he commetti- 
do pelo Papa para ordenar a cxecuçio daa Búlbs. it. 
t. Cbvm* a bdlha, qne se Um quando aa nartaa volá* 
téia * bam mista aálidtf «DmlapatiMadada} dilo- 
naçio; qo. vid. 
FULMINANTE, adj. t. de Cbjm. dis-se do oaro, o 
(jiii- se di^ílve na água ri^ia. Ourofuiminanie de que to 
faz huns pós fulminantes^ assim chamados p«loe«trAD> 
do, que faiem quando se incendeiiu. it. no sent. ig. 
• o que /n/aslna, o Íêm bálba para obtir bom fim. 
I rVLMINARr Mb da Lal*>WWiMra. T. Ea. pio- 
. nondar boma sentén^ da excomoranhlo. bom. «tat 
eiA cb^ra. (no sent. fig.) irai^se. id. abramr cem 
raie , arder com ot raios. hom. it. lançar t.tíos. Iam- 
padfjar, ou lampejar, dÍE-sc do Ceo ; das eapada»^ 
séttas; daartilbería ; y«4mman<<t, porque briIbSo, foU 
gdrfo á iniitaçio do relâmpago , e' destidam coai» o 
raio, e *e dia oratdriameate. por motaph* 
FUMANTE. (F^. Fumor.) 
FUMAR , V. act. (Tej. Puwttifar, c r^máríd.) 
FUMAllÍA, I Div. O 1." he o pret perf. do conj. dor. 
FUMARIA, \ fumar, que tãobem se dis afumar, d»f»^ 
mar. peifxtmar. encher de fúmo \ soltar fiSmos, ou va« 

- pâres. denagrir com fámo^ tisnar por meio do fónio, 
oomo soeoáda áa carões, chouv^oa, e tooeiaboa dM* 

- mados do-yVimsft a.' O v. d^umary ainda, que tcaht 
a mesma orig. do Lat. /umut, s', c dahi fumar$ v. 
hc faccr fumo a hiim.i cuusa, e ordinari.-imente quei- 
mando alecrim , alfas^a , açúcar, ou outra qualquer 
easáoefa afOMllhfi por isso se dii vulgarmente df 
fumar oa caaoi, ataiqKi etc. it.eunr ao fumeiro sce> 
canda a hnmtdade. o v. jurftmmr , segundo tarada ba 
o menno, que defrtmar{ fofém como apMp. perLift 
que compòeni qualquer nome, ou t. din aca másmoa 
liunia força augaientativa , valendo pelo adv. mmitò; 
he o nosso sentir quanto a este v. o sigiiifirar defumar 
muito; as fí6n% perf limão ot campot, ot jatditii. ( ^fj' 
JíMipaj « f^M^ar.; O ».*hoa. f. planu, aqoese 

- dâ't l obaw 'd nona da /fias» da^lamr, c por iase te 
Gr. tantét segundo Di6ic6ridtt , já «oahadda'fer 

- cila I q«a a descróra fiando: Tetfvl» i~x'Ut '^l^ 
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* *er «111 Português : o lúcco <lrt'.a liérva he dcre , f^is 
••Wa perspicatif ■€ fnuóêm lâgninat conto metide com 
« fjmo , d» y(M loHWM 0MIIW. He a^uÉnórm <>^ietRa- 
(h, e a iiiJM«r4e iJnmM. Ontra» t6a- » gfccfcwiBrio 

' Am Planta» lhe cbmnlo JMUormAa , tioine , que nSo 
trai Brvtiro. fiforáei em oart. molarinha rnaiida vdr 

' mudadeira j cnpiaudo o »rt. do Diccíonnrfo da% Pla$v 
ta*, )]ue (i<ol)«in traz e»te nome; roas nuo Brotéro. 

FUMKGANTE. (Vej^ Fumegar.) 

FUH£GAR, V. aet. do Tb. Ijat.^mw, o ftiinó ; dei- 

■ lar iSno, por epmUi. «> «•AiMr, bem , que bojo 

■ cato t. se rfxe propriamente para oa qae Itfiulo tabáco 
de fniiKt, e dnqui /um<i^, bai<$flfc too flcnt. ií|r./umá- 
da^ fumante, fumágtin , Dpriv. Nosrrit. fi;'. ntcn fii~ 
«laui/o , isto h<- , ardido, em bráia^ cliol«rico do úl* 
timo ponto. 

FUHÚdAfi. (F*J. Fimo.J 

FVMO, m. ia. hom* tuilMl»' hÊf.JMUff ^mpAr inpâiso, 
que lábc dp* al||<etm' qiMimadoa : It- no tent. fig. pre- 
tumpçSo, vaidade; toniott-te emfúmo, omnino, que 
em nada; ivhio-lhe o fúmn dn vinho ao miôlo, isto he, 
em))riagim-»e; it.fúino por vaptlr sòmente; it. lií, vo. 

■ lante preto, viro, e feito dc i4da ; •ignal de dó , 

• lacto, qaa aa trai no brnfo^ cbapá», « capada. Fu- 
' MO, « wMdki^f € a aottiré Imfi» o /bmam d* eaxa 

para fira.' adng. Darivi mmr»^ tugar —fvmeiro — 
minAo — maça — moyein — mtfnn — mígero — môxo — 
perfume — de fámo fcimips cliuí it pilM^ . cur.ifla» á fu- 
meira) defumar — afamar •— miadúia — fumante-^ 
« a d i dlj o — moço — morada — mârUt • — moxiJade — 
y t/haiadOr —JinUga» (boat afii^aani, bua JoiAFar- 
■aadéa, ba«N bdliaa.) «. chtfle. it. Mato dia ferra. 

• (Fef. Fttmária.) 

PUNCÇÃO , s. f. do hat. Jiétwtio , a execiioSo df al- 
fCUm cárgo, ou offirio. lioin. it. ft'»t;i , a (]<v st nipre 

■ ledá, ou acompenha o epitb. de gratule , sf^ja n.i 

■ Igi^a, eaaio Festa Eocleenatiel , ou cm caras parti- 
calaraa, qttMt a> piophaan) é aaiini te dis fuacjio 

"Por cauaMata , bajitraidoi aanai de. 
FUNCHO , •. ai. planta , de que ba Tári«<i pftpt^rip-i: 
- ftouho hrátM, anethitm fotnievlum tilvedre , dv Lin- 
nêo- do Gr. âr<&a>. funcho dôce , aitethum fi)rr,rcii!um 
didce , de Litmêo. funcho de pdrco ,peueedaerum offi- 
eúialê f id. do Gr. ««lían, pinbeiro, ao tsfidr do qual, 

• fihain» M mréee, fúoclio marinho, crtMaiaai nutriti- 
aiaat,* Mé «» Or. • cevada; pofr eoniêr aenientea 
^ Mgl a diM-grao» de cevada. 

FUNDA, ttom. subst. v. c adj- snb«t. be ínítnimento 
dc atirar fn- lr.is an lun^p ; it. osti^jo ^ it. rcndimentot 
de pio, ascite, e vinho. it. ligadiírs para os quebra- 
do* , qoe tem hérnias, ou ratâras ; o que cdbre o« fér-^ 

• roa da laaga. U. o oaa cdbta o «aelSdo, e a bandeira. 
Qnaado v. he o v.j Ww d b » á S.* Fe*:, fira*. Idd. aet. 
eàijiear ; lonrar oi alieért»\ nMeteeer em fácto, ra- 
xão, oa authoridadc , Mia entffo 'he reciproco /un^ar- 
le ; it.aignif. peneirar nnmni^ oK't)Uo. it. fallnnrlo-^ 
das árvore* que lanção raites ninis fundas, be adj. it. 
he o v./tomr aoam^. í.* e 3." Pes. derrtUr metáes. 
it. aignif. acr âíl «oncf6eà>/iiNdíe-/i« muAon oaiea- 
mo , qne mwier. it. m<ller.«ip para baixo ; fimdtm se 

' « A&oi, istohe, ene^itõe^sr. il; «o ffino» , afoa> 
dar-se; ex. navio*, que te ftíndirSoi 8^ oompÍBeto be 
ivfundir , pflr de infundiça « roupa ; deitar líquidos 

. em qaa<>squer váaus; em t. Pharro. he deitar hunia 

• qualquer sal>stancía ^em alçuHi inpiistriio para delia 
exlrabír algum aabAr, tinttfra ele. it. tn^p^oi'. Com- 
pâftMIiolMai doMeafao-aradnhe eoi*/\mAr,'qne si;çnif. 
«MMiarar; pertwrftorí ht^ndir , ou derreMr conj un- 
CfamrnhííettTerjonhar o convencido; deitar n p«'rtlêr; 
crfnin ndj. hedogf^n. fem'. ( f^ef. Fundo, jT^rw . darão 
— dadametile — tiado — dadôr— dayem — mnitnl — 
iahnmte — mentor — menio — drar — deiro — dmíe 

rMirfário^ iião — dii» — didár— Uko (t. Portu- 



men (o — inH dir — driM etc. '0 11i.'ftB-£Hl.'Jla»> 

dus ( l ij. Ftmdo,) 

FUND.ÃO, 1 Div. O I.* he o v./i«irfbr; 3.» IVs. pl. 

FUNDÃO, f pret. modo ind. (1^. Fánda.) Q s.* be 
o t. de huma Villa FoKugttesa.- AppeHfdO. 

FUNDAMENTO, a. m. do Let. fnndamentinA , tubst. 
mssc. e V. como noAte , «çnif. alirér^^K, l-áie. i*.|íér- 
nas nos honipns, e estátiius; principiui Pin (jiCi- w fú li- 
da 3 sentenja, o discurso; propòr-se bum úm. como 
V. 1.* Fm» pini Mi a. a. dò V.TkMMénfln». q«. 
vid. ' ■ ■ . • • f. . 

FUNDAMENTAR. :.4kiM«rar. (9*et: F W wdÉ>wéwla;J 

FUNDAR. (V*f. Ftmiàa.) 

FUNDEAR , t. NauC; dar fendo; aferrar o paito; laa- 
çar anchora^ Aata «itataoi- «I navÍM émámdot. /FM. 

Fúndot.) . . . • 

FUNDIÇÃO , s. f. acto de fundir nicties , e a ofSefaa 
«!m queae fundem^ il. arsenal em qaé ae.niafdia aa 
«Sbras feftas de nefícH Aindidos , como'aititMtia; a dk 
fàrja he a dw aurlve9'ev'eadinhaa: á igftmr^ hm 

pira arlilherfa » stbos. 

FUNDILHOS, t. m. rfunlo^ po^tlVo* do* ralrrtps; quas» 
do se remenda o çafad» lioi nicsinus eutre péroas. ' 

FUNDIMliNTO , suhst. m: ar^ao ite fíad|r,' d dena- 
têr metáes. (FÍ^' Fundição.) 

FUNDO, )Div. O m. e v. i." Pe*. ptet. iad. 

FUNDOS, j act. u. s. (Fef. Fúnda.) s. m. him, d» 
Itnf.funcUú sígnif. ornais baixn lii^ar dequalqner eb- 
ji'..ti) , o ponto mais baixo dp liuma conta cAncava, 
ou cavúda , e assim o fundo de hum pójo ; do mar) 
de bum vállc; do piStc ; do bnrríl; do prito ; da al- 
gibeira; da garráfa; do c6po\ do váso^ eo]riilo,ao 
que se Ibe nSo acha Mndo t abjsnio, aem pindar: vda, 
que sáhe do fúndo do peito : a parte máis baixa do 
interior do navio ( porão ) fúndo do exército , a reta- 
guarda do mesmo ; fundo da agúllia , [>or on'lp so lha 
etiTía a linha, ou o fio qualquer: na pintiíra fúndo 
dekigna os objéctos, que eslSu atrii de ontros oMáftoa 

E articulares; assim sepdde diter que hama roujHfniy 
um terrássó, huma ftgáia'meamo fnféitdo altaáaa 
ligdra; empr^a-se mais este t. para de«ignar o que 
catá atrá( , ou por detráz de todos os obj^-tos em ge- 
ral e in ste f.piitido se p<jdp ànvt fúndt-t brancos , oa 
párdus; t-m pintura nos fúndo* tSolipin se chama cam- 
pai . it. findo do calção , a coâda. it. da caixa , do 
bahú, docófre, da bilha, ,/wtdo d«^ paaao , ou peptf 
pintado a edr principal , ou geral aòlita qne assenua 
parrines. ktraoJwndOf afundar-sc. 91 (crer v6r'lh^ 
o fúndo , esgotar de todo. não te aehafándo (pxpres. 
b^ffprb.) profundisíimo. o frcr de fúndo, fallando-se 
de solJadus hc linha dc exército, ou de rfj;i mento pds- 
to em tres fíWài ; vanguarda a da frente , batàlmi a 
do centro , e tetaguarda a última, ywido das cbufaiy 
o principal dellat. ler yrantlr/íitidb <le séfeticja, aahát- 
la proftindamente , e a fúndo. veiafÚnda , a que cds- 
ta aosangrador entendéila para a picar. F^índo do dia- 
mante , o que he facetado por ti.iixn, e por cima. dar 
fúndo o navio , ánchorar, e surgir no pârto. fúndo da 
rúa , da casa , aonde acablo. edificar tobre fúndo de 
terra pouco tíÍMa | nlú aftáãdar ao s4o giáu de aoU- 
dés , á aua qealMadevi «tairpotlsio. ito^Undb $ihmm 
ddiufra, ao aent. fig. be mettido no aMMiaat 
O mwKÍ» tfeqircaoH para msMsr-a* 
Jlh/ihiii» da élaimára . . .. 
, ' •■ *• ^ •' • ' • 

Caixa da doi» findos , a Kparttda para dois tabáott, 
hir a tj%a dã fíAdo tnetápn. nraito embriagado. Ití 
os tampiM de hanà n{pa,.delniln IdnA, dehnift bar- 
ril» que dío dois , o de baixo, e 6 de cima. falbindo- 
te'ae tbèitros he o »!^ofúndn a dccoraçSo, que fòrma 
o fundo da tcenn. fúndo c)p lunn proci s^o , he a sua 
matéria.- no «ent. fig. so dii do mais recôndito, e Se- 
creto de hum objecto , e as<ijm no/únc^o d^alina, dn 



coaieíeiida, do espírito, v. 9. Dèõa conhece o fíindò 
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ao. Anil mni$ MaU» «noa.* jLfimiHt «n eom- 
n^reto te dii dot tiraa , • IwvérM de cad* bom , de 

liunia enta dt; coinnKÍrcio. bent fúiiJoi , cajiit ii"-, r- n- 
dimentoi , que <-lles prodútem, e «ntuo mais titado ao 
pl. do (](ie au tini;, ut púhlicot y iitu he , o» dcstiun- 



d(M I qiw provém de impdkto»» e rendM páUicas m pa- 

Cipto «M «Mum d» fl^niikr. it. tlal|íHii.te diz de 



diz de 

pHiSlo fm quiM»la i* 

MndM » ou Idcro , i^ue proilui. cx. tom» «do té o rm- 
4lÍnciUo,° mai o raptlal. fundot penHdui^ p<)r odinhei- 
lo ■ viajar, i>to , cotn a cljuiula de rcL'ci>cr , du- 
rante a sua vid.i hum intert-fce por cunvfMiçSo , aban- 
dmaodo o capiinl, ou M^mioa , que ao princípio en- 
tv^fin» it. te diz de bam e«tabelfcimculo industrial, 
«11 MauneidaBle. it, o^Ujfwtdoi ao pl. applicandorae 
m penAiB Iw hnin ■jntêfiM indattriel , «««oclasio. it. 
. quanto tem cada lium de capacidade , cspírttu , e sa- 
ber. Ie;ualniente al;;un>as \etct ac dit d» bumu soÍl-m- 
cia , de hunia iiiati riu , dtí hum a5suni[ito oin n-larão 
aos que pixiem fornecer eia.reuúrto» , ou dar rezulla- 
dos. ex. são a^nu, do (ilÍBdIjM .fi(gabtijBa»| amiiBO» 
jndo» ainda. , . . 

FÚNEBRE, do Lat./un«6rif, e tudo quanto ret- 
peíta A morte, daqui véni dÍMr-%e oração fúnebrej exé- 
quias, ccrem^iiias lúgubren ele. epith. que acontpa- 
tihãt^ e»l. t. funil IO — iiti/o — lural, 
FUNiáSTO, do Lal./íinc»/iu , adj. triste ^ cujo epith. 
Mapplíca a quanto vem a ter llin desgraçado, deplo- 
M«a, • iul«lú. Oillere por^m do «dj./o^ con que 
ao courniide no modo de exprimir lendo «atái diverta 
a sua significação; porque significando ambos huma 
cousa trikte, e de$aveuturadu be o 1.* t. isto he , /a- 
ialy do Lat./cj(a/ú, mais dependente da sòrtc, g /u- 
nhio mais em oonsequenciu dchum crime. Otioldados 
1 «m guérra ealio. u) perigo deaodMT diastCot de Inni 
.. arado /oiói j e oe malvadoe ea riíeo de oMererem de 

Suma maneira /im^ite* Belet we. tem «^luai teropre 
um M iitido augurai : quero com iato diter, que a«r- 
yem c1Il« p.ira nutar huma couta, que annuiu-ía hum 
acoiitocinifiitu triblíjnlio, ou que o occazlôiin. O t./ofáf 
então t& desigua kunia cérta cuniLiiiaçiio nas cautas 
ino^galtaty qno impede nada vá ávantc, efai sempre, 
. que cbegee primeiro o malf que o bem. Funétio pre- 
[ Mgía acddeutee maiAM f • maia oppreMAret , teja 
f._ quanto A vida, quanto ao eonslo. A galantaria /ki a 
fortuna de huns, e he/oitíf a outroi. Qualquer liga* 
Ção com o vício hc semprr funesta. Deriv. milT — 

Íado — ÍOíior — /isritno. ( f^cj. Fúnebre.) 
NG^O, I Div. O 1.* be o nome de huma planta, em 
jFUNGÃO, J Lat. fungu$ , tycoptrdon bovitta major de 
JUtuxêo. he parasita, v«m a ter o ooguméllo, ou aaua 
, espécie do que se tira hum pú, que tinge a» linhas de 
vermdho. it. ofanhâio, que rÁnca pelo narii, he cliú- 
Io. it. morrão. ít. mal , que dá na muçariíca do mi- 
lho. O 2.° he o \. fungar, 3.* Pes. prez. ind. v. act. 
' lignif. foser estrondo sorvendo O ar fdãM veataa. ono- 
!|natopiico. (fy. Ftmgo.J 

ITUNOO, n. o V. como mm^ (ubat. d»'Lal./«ii;ttt, t. 
cir. s. m. he huma ekcreceneia da rárnc mi'lle, « es- 
ponj<^za, e que por H«0 M dis .fungúia , que algumas 
vezes ti-m sêo princípio imfk&lm à». GMVtfÊ»» 

(I tj. Fangão.) 

f5Írxo; j ° • *•* ^^^''•^ 

FUItAR. (Vej. PUrO», • Lacerar.) 
FVRÕES. (Vcj. Fõrâo. Quadrianro.) 
FURO, tubst. masc. e y. tigntf. buráeo líeito com ver- 
ruma, ou outro qualquer iustruruento agúdo átfurar; 
iiâo M achou Juro , isto he , não se púde &ter \ ea- 
I pac. «dg. meae » hm furo ^ ittohe, deupertar, e 
' «fecHMna apertar* it« penetrar. Çbaanto ao v* ^ fltf* 
' PirS» , a aabalxo do arU Xaeerar. JWar* MHêf 
raeo.) 

ttRO DOS CABRESTOS, alo hamat abertuna elr- 
' «dam MtM I» bii^M páca ii^lMtfw 

»; *. • 



iMUtSo o goropà, a qoa dá «lia noaie. (Fef. pf.) 
FUSCO, do Lat. J^aem». Anerrado ; tirando a pre. 

to; sem polimento ; ro<;;ído , dii-sc da prata ; r.nwnf. 
fig. Iritle f dnqui M-rii o v. offutear , àit L,it. ujJuKa' 
Tf, cnnegrecêr, obscurecer; deitar einta tios úliiui ele. 

FI TUHIÇÃO, s. f. dcriv. do fut. de $um Lat./ato- 
t iM, de que os Clássicos Jtemardet úza em suas Fttr^ 
(pag. U26 t. jr. TU, JÍK &. 1.* CríMé, « Dovirmo.; 
«porque isto significava alada alguma /uturwâo. h 

FUTUHIDADE, s. f. existência doqaa tem darfr. 
( Puiurição.) t. philos. 

FUTURO, adj. do Lat./uivrut, a, um, o que tem de 
vir , ou ser. DifTerenja-se futiíro do por vir assát até* 
du em que por t«rem estas palaviaa mais caracterim- 
da» pelas divenidadet doa eatjrloa, qne pela didei«n|n 
das significações, bo o-t.yWiir» dahum grande daona 
Dogmática : a Grammitíca eonhâ:e os tem}M>s fniiíro^: 
a 1'hilusophía escholistíca trácta a questão do futura 
contingente; a exprosiwo mesmo poética sc accomódx 
muito bem ás ragat futuras. A coilecgão , ob o lugar 
de aor vir ta aeba em a Moral , comn na lingnagem 
ordinária da coaverMifla.. A redexio Nbto'o pauode, 
• a {aquietaslo sobre o ponvir t6 nea eenrem de ane- 

^|batar o gAto do prezcnte. Ila consolação de lium in- 
nrtúnio passageiro pel» perspectisa de hum porvir fe- 
liz. O futuro ho rfiativo A i;xí»teiicia dou í<-re! , eo 
porvir à revolução dos acontecimentos. Pikle-se (aliar 
com certeza da» coutas futuro*, e predizer as de huma 
certa ordem semente pelas lutes aatnráea: aSe w.f^ 
de senSo conjecturar lobre o porvir i • ba iatpmmel 
de o prediíer sem huma revolíaclo oui^n. 

FUZANO. (Fef. Euônynxo.) ^ 
FUZIL, Hom. do Fr. f mil. t. Naut. e de Constr.ntv. 
máchina, que se põem entre os esforços dos apprè- 
lhos, quando o navio se vim á lianda. it. péça deáco, 
que. batendo na pederneira Un Idme. it. espingarn^ 
it. dalla a parte , que bale ua CMiolêta, pequena «aK 
xaf oorr. do Lat. eaptuta para incendiar a pólvora, 
e ameama p^ça nasmaisarmas defógo. no M-jit. iif. o 
luzir dos relâmpagos no horizonte; it. aosdiver^oi annt-ít 
das cadeias ; it. argola de ferro, que segura o férro 
da encbú ao cabo. it. fijgaa d« pM*ora, que se caceie 
deiio de noite em.m navloa para reeonbecimento de 
outroa aavio». At»MM,/Viati, eio aa qoe «alio aét et> 
tos das atas das áves. * 
FUZILAR, (rej. Lacerar.) 

FUZÍS, o pl. ácfuxU. Cadeia dcfusis, no »pnt.f»g. he 
hum trabalho, em que se está lucttido muito coiapli' 
ça<lo , e de diflicil tuiu^.lo. ( f^ty. KuíU.) 

FÚZO, s. m. em t. de Mvtbol. (rej. I\trem.) Pcg», 
que em mediAnica tem virioe emprAgut. be com oqee 
as mulheres filo o linho ; it. em que se torcem ss Ii- 

' nhãs. do lagar; das prensas para imprimir. ít. do re- 
lójo, em que $c enrólla a cAiúnij. Tão direiio ei>mo 
Aum/úto, cxpret. vulg. coiuparat. para mostrar adi* 
reitdza. Deriv. ./toa — /oda — /iso Mre-.-i^— 
lMlid«J»-^tU«ir»-^ik«l-—l6riú'^9Uufi»' 



G 



G , letra eontoanté semívi^l , a 8.* do alphab^to, por 
íiso roarcando-se a ndta do livro por ella be n^la 8.* 
Nio se páie exactamente dar bnma rágra inbllíTel 
para qoaado o ff) eda ff) aaolo em as avllábas ft, 

e yt, conio se vâ nos voe. gerar ^ giriphaílet • tiO' 
l>em unindo-se a (y) como gyrar, pois , qne te «M» 
tra em Portuj^uct asiim g , a, ga (gânço) g , < 9* 

Íg&tw) g , t ^1 (giga) 9, o gò (gotuo) g, u gu (gúla.) 
luitas vezes prendendo oom o (u) este se liquida t^ 
guindo-se-lbe como en Ot voe. gutlra , guirra , e ou* 



tros ; outras veaea alo aeguindo-ae Ibe vogal , 
fiMoiòeriey fuápo , que tem 4 qrllabei, • ootiéa. Ef 
ta letia «■ duplica noa t. qae noa viá^ do Lat. «MW 

oyfTMotlVf jr«0. qp«<* 
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nenhoRift palavra ha qiii! com^ por , nu 
ilw eni jim. £ quanta a nbti^ quando devam 
#naiiiar e«/«m, ou ym., « Ufe la lu , qu* «b Mm 
mS acabio «endo nomes «em^.mMÊfom y • 
«^ando v&bos , como pttífmKi. 
GABÃO, . Div. O I." he o V. gabar y jouvor do TínI. 
GABÃO, I gabai Cy 3.* Pfs. ind. prai. n. pl. dtffére 
G AIV AO, I de louvar , porque lo«V«t dis-W ttf dMpet* 
GABAON, '««a», e gabar daapiaii, o dafeMUMi. 
- JaetáMc , buofiar do qnè' ni» mm tâm-, giliiNte 
•qm ÍM boM, cloavar^aa o que tnerÀ^e ettíma. Q.uem 
hovalMori^ulhâso, equem le gabit vaidôio, daqui 
■«ém o adag. ífuem m yaoa sampre << níja ; «nunca »« 
íova. O 2." a. m. capúte nlttico coui mancM, e ca- 
púi y palavra ao fig. a Uetp. gabon. O 3.* ave eapácie 
«1« andorinha craiãa. O 4/ Cidade E^fa mm outro 
• w ^li ^l a doa Habvflea, cvj« eUnU» 

tngárf o aot braelitai , ooubo em adrte á Tribu de 
JBenJamin , e depois concedida como refúgio aoa Ijcví 
-'tat; a io «siádius do Jetoiallai-aoaoats 8U*^ (Mn^ 

rarih) do Gr. yoíaÊ»»», 
r.ABt;hLA, ÍDiv. o i.»t. f«m. he Fr. foMIfi Im 



GAVJiLLA, \ p^to «obre o m) , ti iLúto , qaa pagtifio 
M ClianeeUaria o* demandiataa, que aggrawiio daMii» 
tteofa. O S.* ha mdlbo d^capicâa de < , A , ou 7 pa- 
rtias. y.B. B.P. na Proa. LÍat. tfái ot. gabéUa si- 
gnificando tributo marcndo «Oi^(a) pata ioAcar ter t. 
bárharo. be Fr. gabétlt. 
OAD^NHA , ». {. Hoin. qaando v. ke do Ital. ^uado* 
' fnwc; ».* fea. do Met« iad. ao a. be ebúlo, e baixo; 

• it. ÍMMav<g«r»; p«(a4« :«iá|r« qu« gáaba» aapaaba 
' a-ifaiiçaf c (ío. 

m. ao pl. o meamo, qoe dédot , m«« 
' MitM coma '^^árra, qnu tiTião lart;ã(> r.\c:l!inrntp, <■ i^tn- 

•egtflio u aonde deita oa gadáuboa be tAo n axprei. 

flj;. o (anil. mat itt Niwit wSmilttti t»%tl9t- 
GÁFi)^, 1 

GAFAB, r .• • 

gafbira' f ^^-^ . 

GAFÉAI, » 
GAFEM, J 

GAFÁRt V. act. bom. amMKT OOB a gáb, oq crdane, 
i «pfek do cAboIm em» qwM'p«M«» ««balda da na- 

• - ta , da ■aaoi q<M tem gálE^ «m o unaw o, ^«a dher* 

aa am l á a l ai y a, oa fdrça. il. puxar, tirar. it. tribií- 
to aatra oa Arahea , «endo bobi«. it. pegar ça/ríra, 
•' ÚítTÊt doi animáes, contagio o de gáfa naa cibraa. fal- 
laodo-ae de fráctoa , como gafar-w a taeiiõna , be ca- 
kír - da árvore tem notrifSo : encbèr-ae de lepra , oa 
aima ha' ^oroaa «n Portug. daqui -«te fq^wia, bo*- 

Iital da leprdasa, a aarnoataa. fly irat -aiJafna, ou 
ípra quando aquella exaaperada , a quasi aeai icaié- 

■ dio por abandonada. A^flrai ha-ov. f^t» aa ooaj. 4.* 
Pps. pl. prea. a Ai^affalUiair Mmadeieant aai 
Portugual. 'li..!.- : 

GÁGA44l,-a4. taiUaNÍd»,.póa4rfNto MilMal«M 

■^âiSáÍJ^ I Div. O l.« aana da haaa Jága da pnar. 
AANGÃO, |0 a.* t. m. aspraa. volg. a haiia, .que 
explica o hir muito deprétaa, como aoaiáltaai >aoa 

pulos ; taUex metapb. tirado du }òt;o pela pvéMâ COhl 
que a elle perde, be expr«*. adv. 
GÁGE, a. f. (y^tj. Qagnro.) 

-^^OKIBO , aiy. aabataativado, o mariijo, que adbe ás 
fávoaa pan datenbiir. a lana, do Fr. Gamt , penhor, 
«apÃtab, pâ, |Mpjaa, ta lha dá pat «Mtf»- 

raa. ' ' 

<iAGOZ.\ , Rxpre». qii« »e dn adverbíalmmte. á gagS- 
ao , exprime o modo, o me«mo, que lem trabalho, 
on ettitto. íaaa r (no jd^) o bAUo á gagífta. 
OAGUBiAR^ V. n. fatiar gágo, tartamudear ,tJbalbu- 
«•. dar. Dativ. jrtajfo— >dSo--9KuAi— -ysiatra. j.í* 
•-GAIÁTO, adj. tl cbulo, por brejeiro, rapát ee^jiMtoOy 

■ a peia awif.yarta^ dafcalfiajL i^to , detfmiiclb ■ ■•■ 



CrAlFÍlNAS^ a. t «aa» siug. be t. baixo, diz-.w 
leitos , oarAtas , esgares ^ «daviaes. do Hesp. ■ 

GATO, adj. por o^a^r*, paiaaa^nos ser galiicumo, d» 
Fr. gai, e assiiu o trat Aíoráet. Uca-ie só na aeee» 
})çãu de còr, verde-gaio. No sciit. fig. be apócoiw d» 
gniáio. {frj. Mréjo.) 

GAIÒLA , s. f. caixa dc cenoa, ou de arâme para pri- 
>So de áveaa.ao aant. fig. caziaMli, pequena cata., 

GÁITA, a. U pafauBO aiadda i' au aiteUa ran byrácoa 
para*dawBi aOÍM dhmaa! a «Mm g^Dla da flUa , aai 
que por e«te «e communíca O VWto^ iaSttlHMBll» vda> 
tico , e hum dot maii antigos y 9 qaa visito tadoa 
o5 mrtls itiít riiitiPiitus de vi-i.to, como te lé nas disser- 
ta^-ues tacro-profumes de Calwict art. Música dos 
Ilelurêos. — Saber a gáitatf phr. V«lf< tirada da par- 
i ta gaitaada da lampreia, qáa ha a aiai» gpatdiadaUa. 
Sariv. fadb — faar— laãi-a a, qa. vid. 

GAITEIRA — o , s. m. e f. o que , ou a que t&a gai- 
ta : no s*nf. fig. al^re, brincalhio. Velho, ou velba 
gaiteira, o que , ou a que be divertid^t , folgatia, 
vestida dc ctVes contentes , garrida í aparalv libado O 
que he impróprio da iddda* (fW. Avridi.) 

6AXVÃO. tUbSa.) 

GALA, a. i. ÉMIò da lia ino; it. graça, garbo, b|> 
sarría \ vestido de gála , isto lie, com primAr, vestida 
em dia de Cdrte, no maior aceio. It. o v. gallar d.* 
Pes. pr<'r. n. s. m. ind. qu. vid. (f^cj. Gallão.) 
GALAGAIjA, s. f. bitiíme de cál , e ateite oom que 
se bárrio oa labuádos do fundo, em que aataota O nli^ 
ro do navio para Iba vedar a água, a fafar aoW ^«a 
dSo apodreça, t. da Ooaatr.- nav. prtfpriaiiwalfc. . 
GALAN, ) Div. O 1.* •. m. ActAr, que naa aaai^ 
Galão, [ dias fas o primeiro pep^l; apdcJpe dayo» 
GALANTE, ) lanU. O 2.* b« nome suImÍ. hora. cairel de 
fio dc linho, sèda, práta , ouro. it. tranco, oi« áállo 
du caválio. lioro. it. cdpo com bordadura, dourado*. aa- 
tre os bébodaa danaho eomgatão, omeaBaai ^liar 
mal cbeio. it. Mádida aaliaageira de Uqaidaa i Mini 
gaião da aer*^ ladoilda a medida Portogocia vale 
caaadaa ^SSSI, medida Inglesa. 03.*adj. nantorado, 
amordoo, antigamente s« tomava á bâa parte por boués» 
to, bem trajádo , decente , pollído. Dix-se das cousas 
tiem feitu, e ornadas, que sio galante», e engraçadas, 
it. nome, que oaeaRaifotdioaoabota. ( fV- f>»rmít».J 
Galante iStin ta aiMDta att aèa >Mda da esprf«la. 
Paréce-roay qpM aatlgiBMiiiai • t* falanfa faaeado sy> 
nonyraia ooai o t. oaumlt se mava oiaia do qae boje, 
posto ^uedifliSrem assii. jímanU inv^lve em ti aldeia 
accessoria de cousa mais bonita , que o voe. galante. 
amanlt diz o que falia ao corado , e quer ser ama« 
do f aada mais \ O aaionfc diríge-se ao corpo , e quet 
aar hvarecido. F faa i ae tar falanie , e amónia seat 
aaaar verdadeiramenloy «am viata» iataaaaaeiraa. Ha> 
aa rapariga feia, que ha rica aatá ai^tita aachartáea 
amanfn; e huma mulher velha, que pága , pôde ter 
gatantet que tacs. ilum homem fos amanU ae buma 
pessoa de quem gosta y vém a ler ^o^onic daquella m 
quem alio ocrada ,■ no primeiro cáso piSde nio aa po- 
dér retirar do séo empwgo^ naa no 2.* sempra pMa* 
OaaaMitfMgahaitailo •jêaaMapi4pda3 aUaaal» 
ca atfffhni , qae por taUada, a n^Mo dallee wwlan 

cia. Os galante» dSo-lhe prsiírcs , « fornéeem maté- 
ria para a chr^nica ejcandalóui ^ e ellas lhe d2o pra- 
séres por escúlha , e querem, que ellt^ sejlo discretos. 
Huma . rapariga bem criada nio déve naaca soAirár 
Juato de si outros amantes senio aqadie» dÉ aoaa 
afioa pais g<ístio. Hu«m 'múÊth- aêgU , a. ntaiaiita 
p3e o séo galante , ott M aa íata H a ho.ad«Baaadoa aHiI- 
gos de séo marido. Deriv. lantear — eio, — forfo.^ 
tetifente — ■ lanliêiimo — lanteáilo — laniice. 

CALLA, ÍDiv. o 1.* he o v. gallar, 3.* Pes. pt«i. 

GALA, (ind. n. s. dia-se do gallo, e da galiihha 
quando níclo , melhor ortbqgr. he cacrcvér com dois 
///; em *és do aocáato.agddc^iabia A (b^^.fràMaiCU 

«a 
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GAT^, «• f- Apòcope de n^nléru no Ital. emLarcaçSo dè 
baixo USrdo , qiw waim eom véU , e Mmos forjmtUu 
com yallitf condemnadM • rtmar em as galera»; Jm»> | 
je aa occú{Ão cm UmballMr nat òbfM-pébiicw* Aiá» 

' 'Aii^, aegundo qaaai-todot oi A A. m«'Miim>-m npt> 
■M nl^nu , badante comprida, coroo atsev^a oSchol. 

■ He A^l)od> L. 1.* raó-r^, ^<fi «fvrv yiMoéa» 
linn^^i. Segundo Ptinio , Jj. T C. 6(>. nave prinixu in 

' tíredam ex ISgyplo Danmit advenii , aut raiibut na- 

■ ^/ImAatur ete. DàliM foi o primeiro, qne do Egjrpto 
•fàd á CSvéda en baa Mvfe, pown sU «itio a« oa- 

* iMktw «RI jMigadM* Jf Jl. M Grego» por bum na- 

* vío comprido entendião hiima galara, e hum sarío de 

- guerra rar; fio^àc u nnvíos cumpridos , porettet, ««. 
Xi^Mur , T^ii.iif " navios de <;iierra, galera»: c ao» na- 

■ vío» de car^a , ou mercantes Ihn chamavio redondo*, 
como se do 8eh. d« Thucid. mi cç^rfyikih- tit)nf**^t 

' JtA ri -A iMX^iaà ^mn^if <iV«i com mima tum redon- 
' «ta , fiMT diccr, mcmnte, pmr «ama dr fM M natfÍM 
. degturra ião motf « c mp i i ifa». it. CArma emqac aedei- 
tilo as linhas Já compditas nas impressSes, que he h»- 
iiM\ como caixa tem tampa , mas como hiim.i cnrrp<lí- 
{a mettida n*ham encaixe, em que vt-ni fúra a pági- 

• na IntiiTm eomp&ta , qoc M lhe deitou sobre eHa pa- 
' n se ntar, • deitar aa mai» que se «io compondo an- 
' tet de aa apertaiMi aa ftma , ou grtda de Urro. (T. 

íb tn^u.) ao «ent. flg.*o mf^^mo, que afIKcjio, pe- 
' ha, dbt, tormento, ex. Ac /árU gaU! admirativa. ' 
GÁI.KA, ÍDiv. O I."». f. do Lat. gaUa, capacete, 
GÁLLIA, (que na armadúra do« Gregos, e Romano» 

era nrina defensiva, e da variado feitio. O dos Grego» 
- ara da férr^ , ou outro metal j como averéra- J^*Uar. 

«Ao; nSt «Mifwt ilumAft «ai XiSk ittf$fi(mit 

it U»t4tmtut, > a ei ay ie i >ai, t^iiaml^, quedis emPor- 
' tugnei/bêriDOli « lyuitu , om easeos (Camillo) parm a 

maior parle do* toldado* iodo* de fêrro (íxi»Xiu^i?«to), 
' « polido* para a* €*padat eteorregaren% soòre ellet, ou 

se oiMfrrarrm. Tinbio os c«»cos a (ótmn de cabeça, que 

podia abatêr-se sobre o r^to , e cubrillo. Os dos Ro- 
. mam» era do mesmo metal; maa abertos por diante, 

• delaava o rflato deieabérta ; no tfpe lhe punhio í\- 
. gítm do aaimiea, « • o mtflã» mm cfMw , e penna- 

cho». Dppois of fitérSo d.> couro. O 9t* t* °t* fMii do 

líat. Gallia , a França, Rrino. 
GALLAK, » Div. O i.' (f €j. Gnllão. Gallo.) O o 
•GA LEAR, 1 v.SMslir gáiaa. v.act. trajar de festa. (V^- 
. tíaUa. âbfoiM Ma.; 

•jGALEIO, t. m. Mvfoe » qm Mohaau 4a aho Widoy 

■ ■ ou sejSo mcreantea , ov 4e goarn. 

GAliiítjO, g. m. corr. do Lat. (Waectii, o habitante 

- da ííiilií.i. it. t. cjp Rit. planta, it. mac^lla gnlAt;»; 
: ean\í>tnilta . amnrantho, herva de S. João. it. e»p<'ei(^ de 

. «Sva. Gnarda-U d» cúo prèna, e de mõço yatégo. adaj;. 
«OALBRA8, r. «o «las» (^«/- Galé-) «o p(. mais de 

• hmm^ gaUn* t. BBfiawn aMédas é» «tfhia. f fW. Ga- 
. rúvttía.) . . ■ > ■ ' 

•GALERIA , ■• f. ham. t. de Arcbit. lacrnf mnis com- 

Erido, c]ue lai||04 abohedado, ou estucado comjanél- 
u de sacada; lagar, que muito sccoitúma ornar pa- 
ra o faier magoíiío , • que se decdra prineipalaiente 
4am as riquetas> 4Bl>bAlaa artes, cemo- do qoadroa; 

• 'mHàHnm-4» aiárnawf ««i bnmae; bustos etaw lia gale- 
. fffaa ftiaaSia* fieks .piallíSras , que tem, qnaea aa daLu- 

JMmbargo, Versatlle», 8. Cloud, do Pálido Parae- 
^ ••■ié it. eorrcdâr em quo se pasicia a euijcrto, em t. de 
!■• Fort. o trabalho , qne com os mineiros farcm no fô». 
f "a»<as:qoe céreSo bnma praja. excavaçõe» subterrAnea* 

• '.awil-^nna de ahtffaaSa-para seguir as veios aetiltkas. 
•6ALFARRO, m» agdaiíi, malsim; ladiio, at. he ' 

sdlo. Galf ím ê aJ e p<m«« , expraa. eMsMta, mas i 
'. thbixa. 

•G-ALOA. n. e v. como n. *. he a filmea dn Gal^ , qu. 
' vid. ham. mò-deLaixo do< la^^r. por f^me nosent.fig. 
\^ I— ^gfaa-tosay 4'»iatiM>»liea'4e<tet «IM, qae ! 
alo anedio , a lio awl tjtàtjújtí iÊí ^ Mtím, 
tf 



que »e ripalba , o eáriie para' vér como o p<Qilico atí, 
ma. tomar galya a pedra tólla , n mmmo que acta- 
lcrar-M>. it. 3." Pe». pri>i. ind. n. ». do w. ja/jer he» 
■la p^ de madeirt , huma paréde, h« leválla acnna 

r»r Igual, acabáila pelo ahor delia. Uvantar. snbir» 
L6ADA— O, pert. paa. dO v. fáltfar. [rrj.Hnlj»:) 
GALGÁZ , adj. á imitasio'lde galgo, mágro, • eigap 
f^mlo (X>mo elle. . •. , ■ ' 

GMAii). {í'ej. Ma»lim,) 

GALHA , s. f. ( f^ej. Bugalho.) Excrecencia dos carri- 
lho* do Levante, que oontúia-, « oom.caparrúta, fór- 
• asa' a tinta da aterevAr i nfaa d Ua «nr vinho htaaeo a 
■Bolhor, podend»a»aJaaflai>*9aaMr aaaádo^gôaunaaiá- 
bleai a ctrcomstanek 4a w innctr««te i n wsti a o por 
8 dias com pMU de figueira brava , ho ampynsiM» 
GALHARDIA TE. (fy. Etthndarte.) 
GALHARDO, adj. do Fr. ym/Zai .i , aléprc , biiárrn, 
bcmfeito it< appeliido. it. nome que ae dá aorbaia. 

GALHO, a. m. ramoobeio de írtíeto; palmito, taMCl» 
te gálho artificial ; tdma-se por orgulho, e pela>lénri- 
flCHção do» córno» <lo veádo. 
GALliUIJO, odj. Horn. que tem muito* riímos, oa fj»- 
Iho» deite», como o veádo; it. gáto pingado, it. pti- 
xc, de iig<Sl« de «açlo, cem muitoa fctrSes pelo lom- 
bo, òo espinhaaJ 
GÁLIIdO, s. a; t. de Coaatr. nav. ha .baaa aadeiíe, 

cm que se a»»enta o fArma para se galhrar. 
GALINHA, da L.it. í/nZ/iiK» , s. f. n (vmcn tio ::i!!o. 
áve.domàtica bem conhecida de varias casta» dístincU 
aeásta pela grandesa, pof iasA «editem ^aftnAos dceut- 
ta , que aio a« maitfrca ; pela cdr doa peiínas ; a« d« 
Anfi:difar aio'toda8 «aW^arifadi» ■ ana aima bo d« fi* 
cil commutaçlo- Mra>linn|>» ^V" ^"f^ ** tMat da 
meama appiieadoa aae doentoK "Mo eeait. flg. aMboni, 
fraco. nond« a gatiithn tem o* évm lá puem oi óíhf. 
adag. Tritle da cana cm jne a galinha cnnla, e o 'jot- 
to eálla. adae. Gálio da montflnba , ávc do Brazil <l.i 
feiçXo do gálio; roas mais pequeno, de plumas da«x-> 
celicntes cdree, e ciíkta muito a apauhat. — Sm eaai 
d» Qptal» mtúk péda m galinha , que o « jllo. adif • 
OALIOP8I8, a. £ t. de Hist. Nat. e«p«ele ié vnhi 
roorta. násce naanibanceiras , e montes, cnni flo- 
res purpurada»» tem a folba mais brandu , lita, et«ni 
espinhos , por ia«> ae lhe dá o none de urli»ja m^a, 
de que ba iiliiias nwmMu nua iiniii ii ae diÁsiaaciai 
GALUA. (Fej. GáUm,^ 

GALUCÃNO, adJ. perteneanto á Frao^at «mAmí 

- fem. .ae dik Jj^a Galliellna. liberdade , id. - 
GALLICaNTO, s. m. o nif»ino, que gnllicínio, on o 

cautar do ^lio , tunia-se f>el o espaço da meia noite; 
tempo em qae os antigos Romano* anpnotávlío , o«n> 
tando antca , ou depois do gmltubà» \ Mo4w ,i. aatsa, 
ou 4epeia de meia noite; awl »p e« t yafliainitma; pM» 
qna «nfai •aa<IiatifMa- Jiawavltf a ettn temp» Miai» 
pHIkta na», e« noetk Hfenlittm , o silencio da 'noite. 

dapBb''be que o galHcínín , ou canto d'i J.'illo , polo 

coatdme deste animál enlÂo cantar, predizendo a ma- 
drugada , que a ella prdxinO diklio con((cíniiú> , poc- 
que ent^o os fiUo* «áprto de Cantar. (iittw.JU.»> 

- R>. l.^J ■ ■ . . , , ..k..,. 

G ALUGAR t Mt. pMar gállico ntoatreni.. . 
GALUONIO, «. m. (Fej. Goffieonfe , e CbiificM» 

na aJdmda.) 

GALLICO, adj. «ul)»tnntivado , mal vem-reo, por ^i- 

fro nome mal Napolitano. 
GAU^j a. m. do Imi. Gattim \min, O Baénfao 4*€>' 
Unha. H. peixe. it. c<íque nacahesa; pancada ,-t«> 
ndr-se«B langue, it. a váge, ou o oastflo, qneeepáfn 
os grlbiiohos purpurados da romia. it. a v«lla nais 
alta no candieiro dni trévna , p o mp»n»i> canrlílábro. 
Noime^do» antit^o» Franceze» Gálio*, ou títmlvi. it. t. 
M^ th. ao pl. íiállo* erio os Sacerdotes deCvbélU («m 
BsCHes) asaim chamados Ho t. Qal\tm ^ .QHf» igUkm 
il» dètMi^rgia } 4a cujo babiio paa eplMmi«pi>l^ 
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nr aoln du wat eiw n i AilM * A« «Mn MíaÍ MM «P 

•-iirílbMrtn-'Al CorjrbantBS. - O Frnncez, báhitaHt» 
itã dúttio (nome gentílico) it. da torre, oatavcnto. ít. 
p«{« , que rta* fúLrirHS do» relógios o -(uaríla — volan- 
te, it. Appeilído. tíe o gáUo da aUtia, «zprM/fam. 

.yéfit • ytílm. no W» ^aUnm^ pnr.MtlMr'|^iinB(K, « 
r erftrg». MptM. -fiimil. êSa 4timfêUaÊm*kum ftlMn^ 
•■iitolw, ettio MBpn brigar. H. (T''€j. Ovarda. 
. OMrtre. Rnwtâa~) 'Omdá eanUi o giUlo ; não cernia a 
galinha, adag. 

GALOPES , s. m. «o pl. t. Nav. ■ d« Constr. e que »e 
\ dirá «Kaixo: ao sing. hm- ocaváUo em krida nio » nmior. 
bvantáDdo o» jvnAu^' • ai arfaár daúgMlifente 

. «•■» pfim , o.^M mátut tf w — d» « cMdMro 

.de^c o tráf, qu» iM.auú r<Srte. (Ari. da Cav.) 
quanto ■ OoAstr^ durnSo-Mi Galopa «<í »o pl. o 
páa último «obre o niattan^o, ou Joanéte. it. lér a 
aa%*, lem entender o.que ledis, s aoorrér. it. mo- 

• «naimite o fiaaL . das. «MrtMdMfif Wi* dagB .BÃi- 
fara « Mi-piaa» ajpraiÉidA. ■ i. 

■ úm gr ilhw t < *M» aettt4)ig.r4iima continuada prá- 
' dica da AmlNáre» fatiando tãdat ao in<>«mo tempo, sem 
M eiitondérem mutuamenln ; iilu n- diz da falta depa* 
lavrai coiifiíias do» papagáiua, e tàofacia ae applfca ao 

ataxár d:i« r*H%, ■ •. . i , 

GAMA, i ». f. tXin,o t,*< hã • íàmmm d« gtaordbfc. 

GAJdliA, {jiiilj«.do» c^voa, « «eidoi. it. appeilído. 
o 3.* he Boni* da letra (y) em Gr. fy, V) Sabe 
ílijc no alphali^to Grego o f j ] In- tanima — (Boc. — 

- Som, man.J it< tu de Múi. D(>ii>e doa sete |^ám-suc- 
cdsivea da vút natural , pelos quaes a* idb* indo para 
oa «ona ag^doa, «i MiláN^tiado pu» ctgi Am a. it. 

• apM>IUdo. Hom. ' . 
GAmSO, a. m. Hoiii. JAgo de tábulu. it. t» it B«t. 

planta, kaàula r^TÍa, da Lmn^. em Gr. ia^têtKat, 
qae alc;<uk!i ronfiíndem com o melilóto, e cujo nome 
em Gr. quaxi e^ítAk^r- A'a ti» ttaitftímt nu^^$ imaêòt, 

por eauaa ttai cinta» dott ór pm futimadoif porque, co- 
n» U «n liua-£f>ÍKiMUMraí» tforpkf/ri» , oa úli- 
6M MMiDio O «fwMUb^Mt akpuMilna pan alafil- 

. tar aoa «lortaa da «oaêr* it». appeilído. 

6AMBERRIA, a. f. t. efcdio, vem de gambia^ corr. 
do Fr. jambe , rainbapé, <]up w f»i dar ao contrário 
en«aBL>b«fido-lbe huma daa pérnaa; no «eot. fi^. ve- 

• Ibacáda t íi ab da ti » ' wgma»- >.iypaliMo aa» wt «I- 

€)AlfBNIiiO, pmita. •« m< AnMNaièr , o m dr- 

na , e prepára i tafdl par» paretír ben. noivo, do 

■ Gr. 7'iJ»> €atmr, it. petimétre, caaquilbo, platal»< 
grMe. 

GAMEIRO , a. ro> appeUido, segundo o úio em Portu- 
guês de oa d*riw(i|.iiftidOTfe«\j«ítoa tiobem de animács, 
idm- d* fMM* .«MM jdtJMSÍfcU* cmwJeonia. de;aai:di- 
mkm, id. BMm. CÊo* Bmr9» fl lr ry— to «te* «te* «te. 

G\MM\. ( Vef^ Gama.) ^ ■ ■ 

GXN A , a. f. do Http. Gána , c este do 6r. yattt « vo- 
luptuoiidada , vontade íúrtfi , derejo ardente , appefí- 
ta, (óioe, anciã. Ter. ^ua a ,algvtm , isto be, iná 
natãrtr MH Jk Urar^a at pànoÊ d$ tamir^ aaft. 

■ 4a mw «atá indft«Mtai p a t^i.-» 

flANlW>« ■..haniidÍM»;^d«.ted» «olilíete, ^ne 
. liai a ponta revdlta paca prende» , « agarrar, it. he 

■ ailaliifii feito de ariijpe eoin dnaa péraaa w& para aa- 
. gnat ciiht^ilo* , it.ia prMHier ein fêmea « sagonda 
. farfio do mesmo para. «tacac oolètni , veatidoa, ca- 

«liiaa «te. tudo o que stVve de prender, « ahnçar. 
nosent. te. «■Mlp.XaiqriA&Mtai(oniÉaaiÃM# «natot. 
fig. trahaHia da liw«a'i«fiM 4«» «uwnrtot, tca^ 
ao aéo officio , ao vU .trM»alb9iTdwi iMr«t«lN>« i^* *• 
dá ente iionip figuradaa»ent<»«i . 
GAN('11ÕHHA, *. r. augnieiitxtivo de j^ancAo, qu.vtd. 



id. aaúl , c de ouUa« córes. it. eécta pu^^-uu ile j>'go<, 
que »e .•ijii*fão no í^amào a vencúr. it. eni Chyn». nia- 
tvria pe<ir^»;i>zn qne enche. as oavidadei , e aiuitipattlm» 
- as.niiiiM nas veia-^ nictátlicaa. iL^iive da alagOia.- J 
GANGÃO. (Fej. Ga^.,u.) . : 

j GAN6LIO, a. m. «khOir* mrvhi'*/» .coatonb» itk.tm- 

mAr nas patjbH landiaipM^ « JVWV^yfvr %iiUlS ««) 

punoadn. ••• . ' ! ■ . , » 

GAJNGRkNA : Erro eon^roui. Gr. 7«yyfa»*r«, jófo Pie» 
sico^ firiacípto de corrupção, ou mortificasio ««scár* 
nes, a outra* parles otúlles , tphac*Uo f imhÍo a mor- 
tifioagie iataita.- it. áve; Mirvpi.. S«0a«kK «.onrf^o- 
logía d» JMaara w do. (P"^. Herpn, m.Ut t ia rAe o.) 
GANHÃO, /Oiv. O if." n. s. m. dix-ise do bomcm, que 
GANHÃO, (por salário, que recebe cultiva os cumpui, 
acoinpanbadur do ;lino , gMardadâff da gádo. O u." lie 
o V. ganhar f 3.* l'cs. prez. ind. n.-pl. v. act. adqai- 
tifr JpaUg-.d i afcai r tt .por lucro* , sobre e aêa' liudoiyt 
o»-«»pilél<.;«PBqHb llt, pdiMr« toMt i. fonga. mm «oan- 
..hate. «BtrartetniK/ «Fnitt^ia. «iHjnbátlftaltai- 
gar, ex. ganhar tempo, chegar, viAgRc tomar pé no 
rio. nio perder no jAçço. ganh*r Ur>'ênOf avançar. Ic- 

,Vt o dimo o -^ofiJln , t/uc ha dr dm pei da, ating. 

: QâNHAR.Y^'<V' (jaèikfj.) o bMn ganbado sc perde, a 
o mal , sio ddno , e elle. >ciiiçasa:.proverbiai. 

: GANHO, Hon. 1.' F^. dp p««s<i dv V yan/br;^ it.- 
. , partaB. iiteg..* dp^pMnppk ^ •«> ves d* .yanMb. : it* 
id. aubst. jnaac. proveifu, li|cro. /Tomem d« ganhar ^ 
o maridlla. — O muito ttuo §e ajunta com bom ganho. 
— (Diogo Jiiinardct, Hiin.J StMitçiiç». C^iíiAo dilicro 
de proveito , e dai v«c. luero j fmo.ímifniiMf ou Prótif 

btntfiçi»,ymOftiiààífêMim>9» baaweÓBM natto OH 
a«AI, qua aafipStp r^eoa,- eosaaM^ air.io mtívo 
porque, este viw. eatá ean grapde 4w<'«itra oa Jogado- 

raa, a aegociantes : o t. proveito parece ser w»h se- 
guro, a vir da huma relação habitual, uu de fuiiJu», 
ou da iodústria : assim se dit o ganho do ji^o p^ra 
aquellaa,. q«« dio júgo, e qt)|,e tomécem oa baralhos 
de Chaate« Mia.ae.jMwr.t • « fnveito de huna tetra 

Sra «xpriníif «rQiM :dii.jmMM;t« tira. O t../iwr« ha 
bum estyllo Jai^i. aiiat^tado;,. a ideia do qoal in- 
vdlve.aua abatncglot e mai». generalidade; s^ cará- 
cter consista ea iiuma simples relação quanto á pai- 
xão do interesse, seja qualquer o modo porijuo se sa- 
tisfaça) ais-aq^i porque se dís muito bem de hum bo< 
mem , que elle ama o lucro , e qua «BI igoal «eaai^O 
aaaio aarviría d« palmjpaiUvwa-.ooio.a M»wti giaffla 
O t. ■ ai« h a w«i i i lo ha amtadp, oa ih laapaiio aM«ar* 
«a, i^^aiaiégqa. Botando nlaad a« finanças repta- 
das dos ;>r6«; mai ainda tqdoa oa aocreacidos. Éene- 
firio up>'i.aii se dÍ2 cjuauto «os-Banqueiros , Commissá- 
rios , caniLio, e producto do dinheiro : quanto ája- 
risprudAnciapara coia oalieideiroa, que teoieudoachar 
h u ma mc y aa rt o aobrecacfetada da .díaidaa. « apaeiti^ a 
benefício de inventário. fifaclitap tQa deda* 

. rado, iUidto o ganhe feito a jdgo do határ (eono a 
banca , dádos , rdnda , de que convém fugir , e oper- 
siiailímos.) Dii-ne geralmente provetío ^ o que he hum 
roubo. â.ue|« só tem por obj^to o ji|cro hesfr gfp)i4? 
pXo. Nio be aempre aonde ha maia emoluaientoa, qaf 
•e;acl)a,pi|ia.iiQara. O 6mffído, qae se tir» do.fim^ 
bio daa BMÍHat.q#l» mp^ra a peadik íei), q«q fp|t àoh 
. «rnu^ caasa oo Estado. N.É. Vóíiê.— ««aio syn^oy.» 
mos juntar aos termos dictos vtilidadtf proveito, van- 
tagem. A ufilidaJe násce do serviço, que sc tira dnt 
coutai. O proveito du gáiibo, que prcidusiriiio, Auatt- 
tagem da noani, ou commodidade, que aht se acha. 
Maai Qjt«a#aio.:^^UU |Ium catál, tan<|a«.«gn^ 
.. «nlladfi,dáfif«i(a#fb- |bna grande «aia tom vaHlÁ'. 
. fana.. Aa y^MMm pio.aio de alguma otilidadL- , senão 
se fiíer nw omat. Os protmtoe s3o maiores um» fínan- 
. .^aa, e mais frequentes nn commércio. O dinheiro dá 
(r«á{)» mf tff^ jWM «i^óçiof , a lhe. t^j^^ Ail»Uo. 

4S U 
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• «TP. RO livreiro , e qtra SM jHWifc » fi1l'ciomjlWÍtio iil 

- «uffirAçios do público, 

OANNIll, do liat. ^MNtrv, dii>9<; da ti^z do cSo quan- 
do agdda por «tpaiioado ^ daqui yéta ngmnicarthymn- 
tar a vdil em ttw tfúáo como o gAnaidei.w-flW» idb^ 

OANflA. I ■mt trfc J». fcod^ ; ffOm^tiAMmi "' 
OAMBOr^A, hom. «. m. áve aquitiem, es^i^ie de páto. 
cor. voe. do Lat. anter. it. nome, que os antigos da- 

• vio aobéqiie, ou talhumAr dasnu.-is <'mh.Trc!iç3c5, ajun- 
tamckto de madeiros unidoa á róda da prâa, e qne 

- fidim à pçrte iniit salienlii édk , Mirre para cortfer 
' o fldidor tôm fltdUiiari»,- • Mna- apoi» 4m aabniMi, 

que aegdriíi/ tf gonfpáil daw[o-lte «flta «nm anfi- 
go» Grego* , e Romanos pela «fmilhan^a , que ju!ga- 

• v3o baver <>ntre o navio, « esta áv» qaande náda» no 



Domfi de homem -. erro Oraeia. N.B. t6 es- 
e o de Ventura aSo O* nome* em Portuguei 



pHSpríos. 



»eiit. íÍl;. pirnat de cjnnío , m dli da^pM-arf tMi tUR- 
bras. ao fom. ( y*]. Gaiua.) . ' 
GARCA , Horn. nonae de huma áre de rapina : ít. fia- 
MHida fiaa, erimi O^Mei^^rcov, itto-l», mAtu 
•Bpitli/ 4é Mm^rvtty « Gtu^ JHWhé. Déí|u tAn 

• Caref* , appelKdo. 

GARCEZ. (Ftj. Oar^.) 
GARCIA, 

te nome , 

do húinem , que acablo em fiàj V 

OAUGALSÁDA , a. f/ Aalfe MMe , dar gargalhadas. 

. Garyalkaíia tle i-izo he |>1(>nnasmn. y. Jt. não (>dinot O 

• y. garçulhar , que tráí Moráe* por itio ter úio. 
GARGALHEIRA, arnéo de ferro , qa* piettdft fliica- 

■'landrt,a gnrganta. ( f tj. Collar.) 
GARGALIjO, Horn. o odllo dealgans «Atoa, como gar* 

■ tafii», alambiqaea «te» it< mr unde sahe a vúi^ pea- 
" edço« piírta MtMl1a«' tt>'t> m Geog. ( Vtj. Garganta.) 
GARGANTA , Horn. pe«Aço; eólio, que une .1 cabeça 

• ao trAnco ; tcima-se por trido o peito da mulbér com a 
' {i;arganta*, Í6t do riu , a entrada delle; eatréito entre 

filias montânhaa , e entte dois desftladeirot. Pôr o ev* 
' Wlo nm j mtfmUaf Èg. é nietaio, que pAr em grande 

apêfto, Beenrididè 'tofttiréma. Tem bôa garganla, 
' lato lie, canta t^n v <l*<l*>i « gargantear , trinar 

■ cnm n vúz cunfamin. R6a <jr%rgtmla para ?mma ehór- 

■ lia; chiste, ou 'iitidt-lla xula, querendo significar, que 
iTieri>ce sor enforcjido. 

GARGANTÃO, adj. comlUo, devoriaU. aoti^. be t. 

angment. de garganta. 
GAiBGANTKAR. (fW. Airomfa.) 
GARGANTILHA. Collár.) 
GARGAREJAR, » He v. bem como o 2.' corr. do 1 
GARCA RIZAR, í para , uu melhor dizei, o 1 •* be 

riai< á l*urtiigufi,i formado, visto *ir do Gr. yBeyaji!!^". 

de que vém o nome gargarísmo ym^mJt^, t. Med. c 
' Gir. medicamento, qUe sendo H^ÍmMô' latoadMau agar- 
i ganta retcndo-se pelo mri que s« «ipolaa , pata bier 
- aalkar, b lf<iuMo; tlobeiii se dit gaifarejo com feitio 
' á Portngiieta. Erro : gargalejaf YttM fMiq» agttt faB» 

■ tes sem princípios , por mk\i uso> • * • 
6ARGARINHAR. (Aí.) Erro. 
QARGARI8MO. (/d.) melhor gargarijo. 
GAHGUEJAR, id. (V^. farjarÁ»') 
GAiALÒPA , a. f. tostrumeotto día aatpialalm. 
" ÉMBde. ha éo Fp. «offope J cot. 'WB. •• 

CmliNACHA : Krro, grafiaeha\ sot;1n» de fíádM, AHm 
"-bnlanáráu-, vi»tiiário de Deiembargadorc*! (t>^a).Qaie- 

■ fero alguns, que a »na ethym. seja o t. Orãoj por que 

Sloa niuítoa botdesziobos , que tem ; mas a noaso nio- 
de ; a darUi achflmos mnito arrastada , e nos 

• firiiNttftriaiÉios maf* para a deriv. de fc^i^ (bem á 
' Ttortuguexa yrSo' por cránde-, 

bomcm , sendo «fatoiflft 
( ffj. Grão.) 

GARNEAR , T. act. t. de Bruniddr. e daqui garrxta- 
wimfo Mbat* •ecaiido oatraá s úfvúmiiih pof mi 
i4 



GAROnii, s. m. alto daJVállai 

gues por huns illhids. : -. 

GARÒTO, adJ. ( Tef. Bréfbrtnan 
GAROUPA. {Fej. Garupa.) 

GARPHO., como temos visto escrípto aate kJ «om -diM 



ortbagraphÍRs , por km • w a Hf aa pan aala Imriv 
bem que sempw-aaa aawi»Bmoa« -da. t>* ha paia tiwi 

voe. hom. e nos parece corr. do v. Gr. y^^o por me- 
táthe-se, porque sii^nificando este v. cm Gr. esercMr, 
e os antigos escrevtão nas tábuas enceradas com o «- 
t^Iio, caja pont» imprimia br oAni as letras, aiaiiai 
oora as ponta.s dosgarphos sa aapálla «aHOW^M patalf 

afeaai lNrana'po«ta,-«iiÍ» 9, B,'<ou 4, •«aaioáapaia 

ae lhe accrescentaría. O Indículo universal de Pomey, 
hkte das palavras familiares ào Padrt Pereira tr.ix [u- 
ra garpho os dois termos /íjrc»«i/« , eftucinula, mar- 
canido-os com bum nsterisco (•) , o que tãuiíera Çs 
JSEnUo JbraAw aa Prosódia , daadadha a signifiea|i» 
4a peftttnmjbgu * ea iridtnie , o coaaétiia eom • 
•OBtit da JrSmh nolMo magn. Rthym.^a Uisiis, «d 

irlcUni , qun a pueatorihut anguUae figunttir in fàui' 
do. « Em lÍHlengrrú (de oonvivii* j Ijugtbini ; latT 
a futc respeito s«5 íicbáiiu/s , o que cniifirnia a o|iinino 
de que os antigos Gregos , e Romanos não coiibecêrão 
este uteniilio , pois que discorrendo sobre ■ l<»rma das 
■iCna de Jaater dcataa pffitroa, sadá dia • aeaMito doa 
laAivwatoB com qne aamlln, liad u natnXl wm cam- 

a mao, logo que ha«íft llUMrpégaai, que dMpepaçava,- 
isto be , trinchava arolrnea fcoín arte, e eailcncia ; u 
que igualmente observa o Dtecion. de AiUujuid. Gr»-- 

' gas, e Romanas por Po\trgaull^ no art. repa* dci on- 
cMNi, dtseodo u Chn l«* Hommkuf* ete. qne em Por- 
turoes dia si Ba^ra et -Re m abei • ne tempo da aoa M< 
publica, as jàtm eiffo ndat , a sem toélbaa, limpaiS»* 
nas a cada sprvico com iiuma e»p<^nja molhada , e o» 
convidados se Invuvão as mãos. — Isto porfjue comião 
com ellas , sem garpfao a nseo vêr. Homíi o n.i discri- 
pjSo do aacrificio. II. K* trás o t. «rr^w.^A* :, ma* isto 
ide be fatfha, he huna u p H e de voltar' as cárnea pa> 
ra se assarem nSde MVf qpe daqvi «Mata • ieasote 
do garpho para deptd* <lr aMadaa as levnr t bABEa^' e 
que por certo he invençío muitn po^ffríflr aos Gregos, 
e Rcunanos, pelo qne nSo achámos pul.ivra^ correspon' 
dentes exactamente , nem em Gr. nem em Lat. It. 
instrumento de qoe os N^ros , e Diocleeianos ae ser^í- 
fio para rasgar as cárnea dos Martyres , Já enlSo tal* 
vex descoberto. It. t. d*Agric. e«p^le.de eaxêrte. It* 
fig. porquês peqnesiBB da tropa, reparffi* a armdtia Mi 
garpkoê. {Pinto Pereira; Hitt. da Ind.) 

GARUPA , continiinçJo da parte poetevidr do casjllo 
alrát da sóllu ; in/tla , que »e léva no mesmo sítio. it. 
D correia , que a áta. Garotgta^ be peixe. Dar m f» 
ri^a, consentir, ^e algnaia vé^ a eeaAUo eoaMÍfa> 
JBfe der tfr i f * » leàakittér, 



GARRA, s. f. prAzas dai áves earefvoras, e daatfras -, it. 
0 péllo do caválio nas Juntas das mioa^ n parte da 
coiro, qne c<$bre as pernas do animát. it* OV* pSM^r, 
á ».* Pes. pret. ind. reaaát e ilavio- araaalalide a aa« 
Aettf qoe dIo agarroe B»fndií, ■mm aa «bapiaadle» 
aetent. flg. AtV á yarrm, o nwanm, qne fair^par- 

" deede. Ít. pr^, 'de qne v^m o y, agarrar por deitar 
a mSo com fortal^ta tem grande gárra , o mesmo, 
grande p^a , muita múo , muita Mr^ . Agarrar si« 
gnif. unir^se, prendar, empolgar, detér, aegunr, 
levar. it. 3.^ Pes. do v. ;«mwp, piat. ind. ».a«-(^* 
Garrar.) .. .. , ^ . 

GARRAFA, vázo de «oiiilêr Iftpitdos, e div^raoa fSrilioi. 

•■ll*ív./a/ (ginja, frifctâ) «'ofSo , Bugmentat. garrá& 
srthre o inai6r. finha^ dimiti. a inai* pL-qurna dasgar- 
rAfas , e qne p(Jde hir aponto mui pe<}ueno. (V^. 
Garrúfn.) s. f. ) 

GARRAIO^ 
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Mr Mnta; (h'« «IMlft) Ik^a-Mil^ if. Apls, 

to, etc. . . I 

GAItRAH , V. n. nto inmdér a «Bcliani c«M N 

futirlrni! o navio, *• zyfAt O mesmo. {f^ff. 6lUW>) ' 
GAKKIDA, I Div. O l> s. f. e adj. no primeira mimo, 
61' ÁRIDA, ( sijfnif. «ino pequeno, de sôm agiido era 
hui» rampaaáriOf qu* w entra no dóbie por ex^uia» 
dw Príncipe*, • fiandw Dígnitárim : no 3.* Motido 
t«aio Iw o BM»»o , qo* Iamíw, ilatlmiiit», ve»- 
Kéa com eêrw tt^re* , e eontnitM , trnUeada (dit- 
K tlu velha) ornada com cáio , e poatilrat , «nfcitada', 
jn«i tnUmp«itivament«, ou porque ot enfeitM lhe não 
' aiteotio-t e lhe nlo e»tio bmn, ou porque tSo extem- 
pgriWM, «strameantM. O 2.* ( flH. no lAo ivmut.) 
GARKmO , od}. «âlw «nlbitado, JaAp««a , lueívo. 

Deriv. </íce, # — dnmenU. (adv.J — 
6ARKÒCHA , 9. f. ngunebo, «té M Im dk filfo, pnra 

enf<ir<xêr inaii os toiros. Dorff . «Mt, amMBi* «Mar 

— <icAa. »ubst. rn. e V. 
6ARRÓTE, «. m. I»^, qoe m dá ao wipplioUido do 
< pMcdço, apertado com arrAcho. Deriv. Uatf v* Mo, 

CM. vocà ffW. Ja rMti w i .J 
eARROliUiHO, «. «. MÍáilia giáva -4» fnsMU, 

t. rir. • 

GARRtiCHA, *. f. obioléto, polé. 

GAKUULO, adj. du X«at. ^orru/itt, fallador, imper- 

liiifnte .^palreiro. di»-io Uabani 4 ÍM> (•). 
GASALUÁDO , 1. m. dia-a* d* miitot o^jéctot , mai 

• prineipal b* «M» 9m «M 'm Dariv. tkammi» 

— tto— ttiw — «yoMMar} v. qu* «id* f f^* ^^i^ 

aolk».) 

GASNÁDA. (r^, e«mar.) t. CU. fM » dil d« tf r- 

ta» ávnii. 

6A8NATE, >. m. t<{nia^f>fmDji« t..faiio, co- 
faaidfa. «o Imím ateiM* 

JfectÍM, Am. aMMMf. m Ommrêm mfr d» Mdeo 

j. c. y. 

GA8NÉTE. (fV- OuiMÍlt.) 4ÍtlÍa«t. 

a. f. iwfiMto ftfanv M al|ad«, «omikk» 
' da novo mS aa-astvaoMâdaa. 

6A8PEÁR , V. aat. tear tnpM , «i drfla» as McaMas 

no calçado. 

GASTaDÒR, tnbst. mate. imm. o que despende mui- 
to, cspenlieado , diaaipadÁr de tkok bent, o qun per- 
da ««MH» pownH» «Mar. R. t. MiUt. aoldado em- 
pregado em lolapar, «iaar^ it. iMtittMMito «acfaA- 
aico , qne lerve paia O lUMIUO Í« da diM^ar* tter» 
limpar etc. 

GASTÃO, í Div. O 1.' he o v. yosiar, 3.' Pa». Ind. 
•ASTAO, i prer. v. act. n . pl. •. hom.iigni/. dí*j)«n<lír, 
. '4|«anto a diahatro ; safar \ tirar do gràwo , e redutir 
a ataum o» eU^ctoa , oorao ma$a« grandes , pádrat, 
MM«lhaa etc. dimaair da haau par{lo, flialUt «aaet 
até extingoílla. no iaBtld».Rf. «aapobiecAMa, aon» 
sumir SC , adoccí^r. 02.* (Vtj. BaMo.) Opottec kai- 
ia , o niuitu «t joj/o , « quem iim , líÉo» o manUm, 

#rla^. ( Vtj- Gastar. J 

GASTAH , V. act. he dtapeodèr o tAo dinheiro , ou fa- 
«adh ; o qaa « mfÊÊUf^^ ou «ootóaM , hom. quan- 
to »c empa%a «M tigum mniça, aa da qpla ia fai 
áio , p<ir itWM dfa nlo ad da dlabaiw, ma» doa tras- 
te», vistuário, calçado quando pelo úio, que w Ibe 
dá env^hécem , e irastuu. it. dnrrnificar, destruir; 
diasiouir, formar inútil sem préstimo, n«m iitu. di- 
•M9tr no astAmago o alimento, no tent. fig. it. (allan- 
da « dag^oero», gaitarem-t« he téreaa venda, «IMlda 
a tempo, he perder-w. bUando-SB da algmtmf fm s* 
^aifoM , he, que empobrecAo, e se petdia no4rddÍto 
públicu etc. etc. etc. it. rjattar , tíolvin se dit da p^- 
dra , do vidro, dos met«ps, (|unnd(i he precixo dimi- 
aailloa, deabaatállos para «s pOr na conta n» 4ue de- 

- MM aanir. <dMsm fo^a mau do gw«. és«| .^fcdtr . 



vém. adag. ^utm fadm émk éh fM f«iy asAfaa^ |m 

GA8TR0MANCIA , a. f. prestígio, qàa m Pagios ft- 

lilo, iuppondo advínhar o futuro consultando os Au- 
gures ventríloquo», de cuja barriga falJava oGánio, que 
os intpirova. o voe. he comp. dwvdM Qr. yaf^.h» 
riga , e de nutrii» vatecinio. 
GÁTA , s. f. hoiu. a fí^mea do gáto. it. aiB k. Naat. 
véllà da daia da nex^-na. it. peixa tabot^, qaa sa 
pesca na edsta do Tortugnl junto a Bdaieos. it. em t. 
de Hist. Nat. pedra. ( Vtj. A''gitíka,) it. larga a gá- 
<a, se dit do bóbedo , que vai cambaleando, michua 
de çuerra , antiq. gálo ^ nome que no comm^cio se 
dá as A^gaihat desta fJrma talhadas a modo de 6Umf 
v6á da Arábia, e Pérsia, ha dassiScada asta pddi^ 
iM^Mitia Mfeld*«tath« wintiHiBlM. {F^.A^fmUmt 

GATARIA, s. f. t. col. hmn. ajuntamento de noilM 
gatos. it. planta de cheiro muito activo, e con Mf|« 
lhas similbantes á ham cidraira. JBruUro na CbIIm> 
çSo dos termw triviA« Vortaga« taéaridw aa na- 
t«ma do LtaMa nlo tidt «rta t. il« oaa «ailw Um 
diú endoMaMata em Portag. o aoMO da aatária , lia 
a nipeta do LaL n^vacto , t. da Hist. Nat. planta, 
cujo tálo vái a tres fé» de altura , quadrado , villâio, 
ramoso : tam váriaa virtudes madicináas , e he azcel- 
iente pant «aiCiv aMÍItaai» aalH qMW m drila da 
menstiao. 

GATEIRA , Hbai. baiáeM por baixo das pdrtM., para 

dar entrada aos gatos. it. em t. de Constr. nav. pos- 
tigos na antepara do paiol da pdlvora , por onde sé 
pastio para os correddres do por3o os cartuxos em oc- 
catiao ae combata, it. no seut. âg. grande bebedeira, 
em t. cbúlo. 

GATO, i Hon. • div. O 1.* aio he dhdiM do S.* só- 
OATA, f nMBto aMqaante ao género ^ maMoito qaaa^ 

to á «igníficaçSo. Galo quer diter nome de hum ani- 
mal domáitico, inimigo figadal do ráto , he quadrú- 
pede, e SC domestica, it. montéi , mi bravo. ( f^ej' 
Ginêta.) it, de algália , maior do qve a rapâia: oo 
sent. fig. cintas de férro chumbad«aMpddPMptn M 
prendAr , a de natál , fio na louja para a euu oM tit 

Soando qndbtada. fiàaptnfada, exprm. valg. puA 
•swMr os mariéilas , qne aearretavio os pobres na 
tiímba da Miíericdrdia , cojo balaodriu anda seropra 
sujo , « pingado de eira ; felismente acabou este cos- 
tume, ^ão metta gáto por Uhte ^ eípces. coromâm, 
que vál o mesmo , ona nlo ae engana. Bão «jadtré 
yótec, no sent. fig. dii, muito pouca coita, fiáfa as i 
■ aoldada d*ágvafrta Um mêdo , prov. Ans sdlo OfÃ* 
to , eu/os ^òos '«M^ id. Aila mnila «s'odJr, imm- 
ra Aons eáçadôr , id. Qmmdo «*» eout «Ao atid ydla, 
eticnde u o ráto , id . lionçar o gáto át harhat cí^osi- 
trem , isto he , sacudir de si o perigo. i'ba«r do yólo 
sapato, maltratar, enxovalhar, enganar. miuto , it. 
MU da qaa panda o cadanwl| «i «oill»', «« t* da 
CoMtr. nav. Bemtín. o eao, ««fdli, iltoha, iai^ 
migo. O Th. he talvei ot. Ziat. eaniiis p« CHT. Ml^ 
que este aaimal , inimigo acerbo doa rátos, a slo Ma* 
truidor no apanliáJlos . vai mui acautelládo , e mui 
previsto. O 3.* be a fêmea, úika d* gáto , pédra tcia- 
tíilante , espécie da spóla , tam hum ponto no asaie» 
de que partam «■ «Mala tcé^ «■dstfoa dacAr «ai 
wvaé a brilhaaU, pde taflám da Idi de cdr viria; • 
Alhttr de gáto tem a cdr eÍB«ala \ amartflla \ parda \ • 
denegrida-, vém do Egypto, a da Arábia. Levar a 
gáia á ugua , pLr. isto he , sahir COm |n«tençSo cus- 
tòsa. lituear oi prt ao gáio , procurar o impossível. 
frender ffáto por Itbre, id. dar nnma cousa por outra. 
Strir* fataoar— àmtta— ><wi0 (laddlo «opo lAte)— 
«lira^iMr. (panr ena |it«)-. faria ~Mro—<fc* 
fa — tmha* — dt oátat |adv«rhialmcal« ) — fol^db 
(únha do gáto, e ladroeira) — faiitJko (campo meio 
cultivado , « meio de puuuu) — Usro (da iieiçlo do gá- 
. l9j |iaKi»^^txctett«9 da sameradoj ttAa (f4Ísft.Mi«a- 
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•ingstdkt que tendo pazada ■ desCédij » dtf ao gat!- 
Um)— liitAa. o, dimin. — (arruo, aognMit.g&toinui* 
tB gitoáa. g4u> brivo. ( Fej» GimHa.) 

GAVfiLLA. (y*f. GoMla.) 

GAZEITA. CaxMtta.) 

G£ABKA , instrumento de tanoeiro rorn que »ft fniem 
oê beiçof I ou encaixe» nus fúados da pipas, do Lat. 
cor. \oe, yentu lahra, 

G£ÁDA« cor. Me. da gelada , •. f. ha quando a água 
' «ibe da ataMphém «M orváUn , eamBAtat, qoa pe- 
lo frio da terra coogâSo. ( yitf. Saraiva.) it. t. 
Myth. cérta Divindade a que us antigoè BielfiM da- 
vuo culto. ' * 

G £AK , V. n. cahir geada. ( Vij- Geáda.) 

GBTARf con a aignif. de lançar, v. obsoli^to, ha cm 
4*>bIo • haoa pám g«UioÍHM do Fr* fatér. ape- 
nr do qiM dit ilferdn copiando o ait. do MÊnMário» 
(Vej. AgtHar-te na addenda.) 

GEITINHO, .. m. dimin ( Tr/. Gctlo.) 

GEITO , s. m. foiíjíu». moio. aocom<kia->e a muitos 
obj^toa ( como o gtiio do» ólboa , da bAoca \ o 9*itOf 

• *qMn tio tomando o« negdeioa-, . dar Aum geito n* h m ú 
p^mk, m*A»m dído, tmvIUoté ftiloi ^jmhm, o* 

■ IBOVimÉntH qii3PM]uer da nMima. <*r Awn yttíhiko 
no* 6lkM , pntortálios. geilo na vitta, meneio. A'car a 
yetio, istohe, fácil, cóinmodo, nu seiít. fi^. aptidSn, 
habilidade, prústimo. ttr yeilo com altfuem , cntrnr, 
cabAr com elle. dar geitot^ iosinuar-se. JOt gtilo a 
aexlo , «xpr. adv. cem fMt^ id. geiloxmmmiêf adv* O 
Th* ho o V. Lat. jacto, no supino jactum. 

CEITbKO, adj. o que tem geito, e aptidão. (V^- 

GBLAOA — O, partec. do v. gelar, qu. vid. como in< 
ho o lugar ein que ha gêlo. it. em t. do C0|MÍIO tio 

• cõnfei(<!m« gdada*. tòma-«e id. á femin. 
CELAR, V. aoU do Lat. 9</ar«. congelar, aniogelar, 
' Mibwfft iwflmiâ..ÍK. díi*«B do iMil0« do mm^fui. r/e- 
' iar-M dl UÊÊto o Mosf M niat «mo*, ft. eadaraoer. água 

^tada y a quazi feita c']n , mas ainda líquida, com 
>• s£oa bocados gelados , ma*, iiãu tulalmnnte rnnio wc- 
oede eom ot torvéte» : áfem. he aágua reduzida aoes- 
tedo aélido ea lÒcma vidcanUy do Iiat. gtlu. 
aUiATiNA , «nbit. U ho hm «ioM mfáao , vlicôto, 
/ ' arMdo do sadknai , o qual «c prepéro tirando o 
-dooirafetáea nidvm na Água ^ e tefu pala omlor par- 

• • toda* partos rnrtiIaçin<Sxaa , «IMM daa mioa d* «taca. 
. T. Pharm. ( l ej. títltia.) 

OEthÉW : Krro, jaltia. Th. gelu em Lat. siícco das 

• •eárnes, ou frúotas, que imita por con,i;elndi) a dia- 
-* pbaneidada, «Ivdra, e tranaparencia do gélo. {Ari. 

ft Cha.) Daqui vem gel<iitn0f tMMdeo» ^Vmfíuií nx.) 
fiSLIDA — O , adj. ao» 2 gen. do Xot. y rihfc ii, /tia, o; 

- enregelada, frio de gélu. frio de niv« (conparasio). 
bc t. 1'oético iynr. dr gelado. qU. vid. 

GKJjO, í Div. O I." n. suhst. he a néve clirystaliu- 
G^LO, V da. hom./i ío de tiáve, extrèmo. O 2.* be o 
^BLOO, ) V. gelar y n 1.* Pes. prés. iud. n. *. o Th. 

- JUu. be ftbu {Vti, mim-.) O ».* campo Gêi«», o 

Jue banha o rh> (B«]« na SielHá. T. 6009. 
MADA , Ilom. bt'bida fi-ita com gêmraa de dvos ba- 
. tidoa. it. t. de Ph. jinrtac. pasa. do v. ^«mtnar, tam- 
. aerar com gímma de òso. it. de odr do-gêlMM do 

■ mo.' Canário gmanád» : deata edr. 

GfeMA, )DiT. O 1.* ho ov. f«m4r, aoconj. 1/ eS.' 
GkMMA, V PcB. e do imp. á S.* do Lat. jemo, U\ dar 
GÍiMBAS, } gemidos, expres. da dAr. no wnt. llg. ^e- 
inir por c->tar muito carregado , di»-»« das múchina!!, 

■ c de outros ob;écto« ; » prélot géniem com ns muitas 

■ dbini, que se imprimem, it. vm da» rAlas. ( Vej, Vr- 

- rmr.) O 2.* do Lat. fwmaia, t« pb. dia^iOL do toda a 
pedra preetáu : talo ÍM> * gdM» dia «idca 00 dlho; 
o qve-tehenta da» mesmas, reoAvoy do qnai v^m a 
Mr , e deita o Iréeto , tante nas «Meiras , quanto 

^■•■Jias árvores, it. lal gêmma, droga, esp^ie desjtlcom- 

wmoí^ porém BÚnoiãli «Uro^ o tiauipaieat* eoaio o 
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erystal ; ou cal fuisíl. ít. a parte sloliíj* '^o v\n v.,, J 
cravado na ciara do mesmo em o centro como o engas- I 
to dohaaiafliMna, da que táma «nono. tdo Aeda I 
flaima, espM*. ««%..pm MOitiar, mm ha doâma- ^ 
go , do oentro , do molhor. no «ent. Vf . H. «a yfa». ^ 
ma do rei ão , iio meio dulle. útno de dum gímuiat; 
iiirI. tirada do ("»vo , hum griindi! tdlo. O J.' dii->e 
sem accento agudo, e com elle ^ bi^m .iccenio he j fê- 
mea do friiio , daqui a phraie, pór-s*: cm gdmeas, i». 
tohe, aljedo pMfít ao caválio para expellir oca* 
valieiro , *e com aa(M|W t^úd» ha oer* do t. LaU G— 
mtm, a«, a; eeirmioai qoo naMêilo doMaMao Mo- 
ire, e forão gerados simnltilneamente» MBa dela» 
gar. Horn. ( Fej. Fiitão. Qimuo»,} , . 

GÉMEOS, s. m. (Tey. GMnJtnt. fitao.) 

GEMKH. {V^. Urrar, e Gima.) 

GEMINI^ t. Jau 01 gémeos , bum dos Sifno« do So> 
dtteot em que entra o Sol a ai de Maio ; reprtanita- 
se astronómica mente por este aignal (a). {l^rj.Qtma.) 

GíkNEKAL, s. m. do Lal. çciu.a/íi. (IkJ. Geral.) 

G£N£a021DAD£, ». f. do JLat. ^«Mrossiat , acjiio 
pen|00 le tom o opítheto generoso; prooedimeato de 
■q«Mi,h»lMÃaat ■«si'» dadivou, o liMtal;i-«e|io de | 
wnão vftwarf o qoe mdstra espírita dovado. | 

GENEROZA— O, adj. o que tem gcnorosklade. Dii- | 
se das peAsâns, e cousas, vinho fnwtizo^ o forte, e 
Jptinio. libonal. dadivdw, ^ Um anjirm. iatft.-ho. 
neâceote. •' . r ? 

0BNBTHUAfX),«4*d»«h>. yfr4ft/*MC naUlício. Pc- 

Íi OMpite, o» «doa pata odebtar o aatál deaignem. 
NOIBRB, i.f.doGr. iirri'^t t.Bot. philaAan, 
e aromática, entra na ordem doe addbM;'ha Itaáid* 
nal , e sérvu para dourar. (TKose.) no Lat. «fafibr 
por corruptélU. amômum xÍMgibtr^ de JAltuêtt j 
GENGIVA , s. f. do Lat. yiiifiva. (fU. «<n^.) i 
GEN^ZAROS, (Div. O 1.* aifair. wídados d^inbntc- j 
JANIZAROSr (ríaTumi, quatfmfeM do «aaida aa 
Gffo-Sanhor. Em «naoto ao 9* fio en Hoaa hoM 1 
corretontioBdUao^JUI. OaF«Meeiaio«9n«a«m- ' 

te t. JanUtaire, 
GÉNIO, h. m. do Lat. Gmnitát , vindo dc geno nntiq. 
• mesmo, qao Pf^^ f*'*'s ** entende por este 
t. Mm, «osbo dm Pauio , por ter o ped£r de gerar 
es eooaas^ ^ poh> a^^vilo irainaM,. aUtda ^nraila \ 
seja immortal, todaefa do ham cdrto modo náiee eom 
o homem, o qnai so oonsiderava cnmo A. dn tensa» * 
ções agradáveis, e voluptuózas, donde pr<>c<>dio açurU 
)a espécie du prov. t.'io comraúm aoi AA. auligot tíf' j 
nío itidulgerc , obedecer ao Géoio , faaer a séo vonta- 
de , comprir sãos d a nj oa . Sagando • Bf/thol. Dioscs 
feaiaea, dU femaim, oa piavidaiilas daamaatva alo» 
monta , fon oaMivvarmn « «fiMMa dO todbe m «d^ 
pos vivo^ , e hiimaiioi. OutrM aotruditáfSío ser a for- 
Ça dos PlAnctn^, que nos impflio para obrarmos esta, 
ou aquelU acção; por quanto primeiro tiverio o iio. 
me defi^uioi, e depois deG^ios, em Gr. rs»/#Mi 
— ^jio»if • nem sd se aocradilaea , qu* oahoaieMi ti- 
■hio o alfr fdaiB t iwa tioliam as plantas, oe l^tarmi 
o ai adlffatoA, oaam.M Ham I».* n <ra*^ 

de Barreio. « 
Depois, disendo assim , de veido rama 
As Ibnles cinge , e ao Génio liMiiiilduaiaala *. 
Daqaallo sítio , o a Dèaaa TiMiw obawa , 
Mia da tados oe Dêens jualamaata. 
DissérXo aai», qoo ordifo era dedicado aoGénbpria» 
dpalmente, por quanto pelo râ«ito facilmente se ati- 
na, e descobre o que fninnoi do Hoiti qrjdo, ou in- 
vítOs^ e se estamos alegres , ou tristes. Pretcndério, 
que cada homem tinha doía Gdatos , bum bom , que o 
iaellnava piara o bêm, •mtro-máa, ^ao Ite ias^imn 
o>«iil. Omanaoj q^atbMdlIcniMaBh>hlaeda-S>* 
século segufio admittindo no homem duas almas, ho- t 
ma hâa, e outrm mA, e outros erros mais, que Sancto | 
Agostinho coenbatòo tritirnphiintcin(>nte , peksi i-rmíi'' - 

«araulhoTi ^uoningaamy gois ttaha .ajitm.d»!^ 
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Im^liimo seguido e«te a' ^ 
dão, uicnto, <iii|ioiidt«i popcntlo paru algam «M' 
u. Ser kum CWaÍío ,' M o liotMm , quo teoi ham *n- 
génbo paritcular, talento, >rntacle para faier melhor, 
que qualquer uutro , hum cbjccto. it. índole, natu- 
ral.— H* o Génio c<.ta j)fiie( ru^-Jo , ou força de intcl- 
]igtncí«t p«)m qua) liuni boiDem lanja mio de bona 
«Mia fcita, Ott por faiar, vivamctti», «minja por ai 
mtmo o ptano , • émk e fèalÍM-f * a a preddi } aeja 
fzttnêt»-* coir.pivbendar pelo ^fcvrao, oa tomando-a 
f*ii«iM'l por aif;iiina 6bn de »ua tnSo. V/m o Génio 
comiioticu no mundo; ciidn t^iial tem hum torneio de 
rfpírita particular , tão d)fil>rL>nte eni tudm^ quXo dif- 
. ièmitaa mI« o« rMoa. Cada hum tau a iua m e d ida de 
iatellil^ciat «bina dadiva quail iiMMihvl pinihum 
mto gínm de tralwlho do qa« pari oatro. O 
Génio nXO pddo ficar ooidw , be prácito , ha prociio, 
qu<> mostre, e declara, (f^)' ""Wo, 9 MifMi»^) 
GENTÁLllA , i. f. Gentinha.) 
CENTE, a. f. oal. do Lfet. g«ns , tit^ muUidIo ikfU^ 
láia de inboa oa «ase», daqal «éia ^anla do aiar* fcn- 
k dt gnarra , petoa miIíiImíi*», é^MMadoa. it. tio- 
fcern se dia ijmh do armas , naaaaUoa nobrcn , que ser- 
vil o na fi^erra com )rento tua qae armavão com de- 
t»rniiiian"o iiúini-Tu de lanrin uhrigndof n ntnr préstes 
C4MII eJlas cada vei r^ue fo«K in chamados. £ sendo ooca- 
iilodagafim-aelavmSo mais lan^s dasqoe erílo obri- 
ndWf MNR por mo Ihaa davio mais. O aaido dMtaa 
bafas, ou ao dam ■ dialwir» cada ánao dat tendn 
d*Elrei , ou O recebi 5o os vatsallos Fidalgos em tcr- 
rat , que llios os Rcis linhSo dado, como »c xé tios rc- 
jisti» d'Elrf>i D. Fernando, no» qune» c»Iâ lniinn dou- 
jSo porque ElRei dio a Marlim Vaaqucs da Cunha as 
terra* «oiTarouca , e V«ldí|cm com eondiflo, qoe 
Hrifiiia têm tantas Innçjw armadas da todo «poate no 
Mdo d» Franja , e Inglaterra qaantaa aa montaMaem 
BH rendas destes lufares a rasio de i/id livras por 
Ijsçs. Porém os Fidalgos , que oSo servi.no mais, que 
r-ini íua própria Lim-a. llifi :i.i\a Elrci por rlln 75 ii- 
trsí, que era a t<níí\a ordináriR, que EIrei J). Pedro 
acrescentou n cfrto. D' ^tps \nM>aUos (como se yé na 
Clr^co d^Elrti D. Aã« t.* c«p. fS.) qiía £lrai 
dai pagat-a, letavio, quando morrtto • eávaNe-, • lo- 
íífa de luctiKÍza par.i ter ipmpro o* Cnvallriroi arma- 
dos, c províííií'! , n todo o filho de Fidalgo Vassallo, 
qae nascia ic li fiuma ilijirta de rmlia de 

•iBjBait com qae crescèo «kte número de vassiillosacon- 
MUm «m g#Md» iMiwiFa tíé ao tampo d'Elrei D. 
feMadft', o^^mI ^MBtmdo mr^Ur tamaaba daapma 
màdbo , que aaala dâse a dMrtá da co«<ja MnW «o 

flho maií vrlho do Fidjilpo Vassallo, e qup em cato, 
que morréMO o l." então íucccdèsae o mnis chegado. 
D> Joio I por a« alterações , que em taiitoi unnca 
leve no Ileino não déo omiím aoa Flídalfoa, mas se- 
mente sAldo , at< que depois , -liM%a «BOfa f pAa «la 
hnlía a cada Fidalga mtl livnt pá!» a liasa - da an 
f/^aifla, a pataxada bim« idmiqat aaagdlofiO, a' 
«im »<MIm nio hnuvesK contta senlo quanda podasse 
•mir. ÍLB, &ri'á)t<<-iu)i «»lc«»sam<n<c </o tufar de 
Mmktiamuvlmé* Faria. (NMe. deJM. Tom. í.') 
aurtmmUidtu por D. João Borbota, Cl. Jteg, Atad. 
«feasnè. :paa Maráét titraUo , o que diaaa idlf4e 
* p«9-44' id, ^àunin fasíAA estada Edif. la p«f . 96. 
mmte aio , dtf*'* da -nnnflia qua compÃem hoftw e»- 
■a ^ oa pnrente^ clit niP^tnii daqui , segundo o svsté- 
Ma amdérDo • e segundo o Código Admnistrativo, 
Otamlbádà Família, aqueih» am qua o* parentes se 
wa gi tili ai -pam tjaatwr « «igd aiBa , qpia impandam áa 
'amatf bailliaB: .€ir fmÊ^i 1m mm m §mm ( qaavdt- 
irr, ifir da eonsíderaçlo/ moralÍMMMa>"0piiia db'»!; 
laUados de infantaria. Ít< fmfe dW caaaNb ; 'C«^lla> 
lU:, gente ariiiheira , id. de artilharia. Gtntet it. ao 
pl. tiohero se dia mai popularmente. A.fl. íírtiíe, a 
psssâas dífiSsem» A palavra ^eitltf tem hum valArmai» 
iBiadeSHidg^ ^w^ldftacàmiiÉ^éiiair.^HliidaalHiii 



liiliaiero , e de ttt huma leUçSo aofada qaaato ao t»> 
xo. O da petsúus (taráia) leiu huma accépcSo maia 
partíeiílarinda , que a twaa maia fUKaptível do cál« 

culo, e d(' rdariío ao sexo, quaodo sc quer designar, 
llu gente bonétta na Córte : as pccsttas d*hum , e ou- 
tro sexo ahí ».lo niaiit polídús , do que em outra par* 
te. O praiór da ntèxa não adinittc mais que gmti da 
bom bumdr , e nlo sofire grande número da pamAai* 
Para ta iuat p dotálba aiactameate de Luma aM»> 
bleia eonf#m ooahacar a qiwlldade da gente , e o ntí- 
mero «la» pcsMÍiis , que a compSein. Em todos c» Go- 
vérnos acliiii>-k(; genlei {ateibot gente) mal intcncioiva- 
da , e nos ajuntamentos (aucmbleia*) ba sempre ^en- 
te descontente. Gente dc (anba sida , dit-se daquejla» 
cuja ferramenta lhe aatva>a ganhar a vida« ou oon 
)oa a vida se ganba » «om» • paadairo do c^, oiAa-. 
•o de Sapulcbro, e a lábia da BaAta. (VH, n. Jajá' 
bula 4't , Tradue^ão de Fiancitco Afoiioal ÍIIÍmii 
fficni^; de la Foniame. Tom, %.") 
GENTIL, adj. aos 2 t;r 11. b«)n presença, form ^ a af B^ 
.aabiaf Jbtm aaicido," dii-se tiobam doaeiíjéctoa mo> 
>i«f (Vi^* GaéUiKa.) it. n«ma da moddn, euubada 
por Elrai D. Fernando valaedo quatro livraa a maia» 
depois val^ trez e meia; as primeiras valiSo 162râSf 
ns sigundcs l lí réis, as IJTctiras 1:^6 ri'is, p<?lo pou- 
co, qiiQ entuo vnlia o marco de prata. (Chron. dtil}» 
Jiião 1." cop. 49. J quando moeda. a. m> 
GENTILEZA , ». f. bom. tníén*9 aa t. faml da for> 
motúra, galantaiÃi, dbra* dal^baata* a «a dia da 
rnuitos objectos , alfúias ,. roopaty aapim do camUa^ 
tia f façanhas milit;2res. Uza*se ao B 
tio — tilhtnnem — iHiramente — iilmente— iUico—rli^, 
dade — litmo — iilizado — tílitar — tilttmo limimQ i 
iilmul/ur~ tinha — talha. (Vej. E''tkitico.) : , 

GE. N TILICA MENTE » adr. aaprime o mede» 
GENTIIJCO , adj . peHaaeeata toa Gantloa. 
GENTILIDADE, s. f. seita dos Genlíos. 
GENTILISMO, s. m. erradíssimo culto do paganismo, 

c d<n KtJinicos. Idolatria. 
GENTILISSIMA— O, superl. do adj. gentil, vid. 
GENTINHA, a. m. coli o mesato, oua gcntalba, |M- 

ba groaaaiia, aaate da rel^, aamMttMàar 
GBNmiiADA^O , partea^ do y. f«Sai ' 
GENTlLIJlAft, V. act. ooanmetter «cçOta da 
GEN17LIZAR-8E. v. re«. faaar-sa Gaatlo. 
GENTJL-JIOMEM, a. m. comp. hoi 

dalgq, oobra. Camarista dos Reis. 

GF. N TJO, a, M. (Tej. Gentio».) 

GEN n08,.a.B.a»pU doiíat. Mi/«t. MbM( dtbei- 
cos. H* amim qoe aa «hmaaw na-MÉip MkJadloa a 
todos aoa outros pòvos da terra. A maior parla daitaa 
P^tos tinha esquecido Déos , e a Lei natural, qoa al- 
ie tinha grnvai!o em n*os corações. Entregues a tudas 
as desorde 
nhcciii 

«ofociia atm ilirnfanmaatM , a qae 
f* «Mt im tlaèle iBvanlade. Tadavia a Ub da Qír*- 

ça bio era inteiramente desconhecida entre oa Gen- 
tios, o segundo S. Agostinho, Ddos tinba escolhido 
entru ílje» homens, que pertencião k sociedade doa 
Sanctos. Os Gentios antes da vinda de Jesna Christo, 
e por «c sancti ficar deviio .cr^ em Dio* , adorar ael- 
!• ebcdaeaiJba, vivát mgaade aa laia da ooeicien- 
cia , a da viela iwla, a «peiar cm bnm Radatoptdr; 
táe« Mrão ain<Ia os Ninivítes , que fiz^rlo penitencia 
cora a prégaçáo de Jénas.' Oentio ao n.* sinf|[. be t. 
colléc. p b.iixo^ tóma-se por muita gente Jnncta. 

GEOGRAFHlA, a. f. d»Gr. -rxy^'; Sdencia da des- 
cri pçio da terra. (Vi^ Mtppa. Ckúià.) 

GEÓGBAPHO, ad| . o que possde a nhMla da dmcrf- 

pçiodbteita. ( Í'ej. Gcogrmpkía.) 
GEOMANCIA, s. f. do Gr. y, terra, a de va- 
tecinio. Encantamento, prestigio, advinhaçio, que 
oa Gentílicos feríito traçando vários riscns , e figdras 
f e tiflMdedaata^ vfaáaa ajradiâiam M^ifiàr 

ii 



IO prnvauu em «íos curnçofa. xunirt^^uc» b luuaa 

ordens ejn que as paíaõea oa mattiâo , aio laco* 
o outros Deosaa maia, da qaa aaMllaa, q|iM fc> 
ia aiaa deaalnamaataaf^a qpa alim ■NMW.fe» 
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- ria* interpretasses , Mmpw oípigÉ» «M «l^éctoS) qne • 

■ n boacavlo \ «uaiinenao ao wmm» tmpo áe AiraM , 
dt terra , e ■• «1lataçde«, que ulbMil duHM.t. Mjth. i 

OERAÇÃO, n. !. ror. do Lat, rjcneralio, acção de pro- 
duzir a prúle , seja nos ■nimàe* , ou nas plaiitaf , pe- 

■ Io (em quanto a e&tu ) legundo o moderno «y^l^^ina 
pelo pdileo , ou p<5 fecandative. boai< it. detceodea- 
cia , parentálla , naçio. 

GEIUkDA, partec. paiB. do V. ^«rar, qu. vid. ' 

-GERADÒRA, R, adj. ao» 2 geo. o que, ou a que ge- 
ra, pai. mSe. \ 

GERAL) adJ. cor. doLat. gmeralà; unirènal ; toma» 
do por hum número erande, hc subst. ai.* premissa 
nos syllogitmos (maior) em t. Log. it. fáter todas as 
vázas em alguni» j^gM. it. o fráde regente em as or- 
4«M B«U|iAM. it. Attk em « Universidade; Chéfe 
àt hnm pftrtldo; Commandante.! JBm gtral, a malbr 
parte dai pess'*aN , (ias coiiíu» , do» neptícios , daí ve- 
tes etc. Indivíduo geral, o que s« dá comtodot. yen- 

• (ot yeráet , oa que sSo da monçSo em algumas p«r4- 
gena. Gtral por general, be antiq. it. genérico, nom. 

• ■ no Jteo hmn geral , he ikiar todai as váiaa. Vtmur- 
sal ML»t. arJj univmaNif farfa M nodo da es- 



pcetilo da geral. Ambot estes adJ. ditem respeito á 
totnlidade , único pinto cjii qup «ic poiícm rpputar sy- 
M^nymos. O get-ai convém a hum número graadissi- 
■lo ) e o tmiveriat oompieliende tudo. O que W 9*> 
mi raapeita «o maior namero dos partioalarea i m à 



tada • gaata gtimo; nas o que h» 

Cita 8 todoa oa perticulare* , ou a toda a gente em 
tálbe. O GovêrDo doa Reis »6 tem (ou deve ter) por 
obj^o o bem geral; porém a Providencia dt- Dco» 
be sMitoersai. Hum orador íalla em geral, quando não 
lat huma applioa^Io partisiriu: bum sábio he vniv«r- 
ÊOÍ, fMad» táb* tiMo f o pr^riaoMiite nio ha. 
O «MÍMrMf olé ■• InaoMMalibil 



InaoMipalibillia edm eseepsiM» 
partieulares, oumversaí as exdde absolutamente. Hc 
aicto vqlgaríasimo , çuc nõo ha régia lem exceptue, u 
se encára coroo bum priiiL-ipio ^tnivci lal huma máxi- 
' ma, cuia verdade todos recuohecaro, lo^o, que a mes- 
- ma lhe ne apresentada tMMoa cliros sem diffútSo. 
H« hnna opiaiio yerai, que as maUiér«i>io tio aptas 

Ian'M «mmím, • btfas^ porte tnma 1>. Marlh 
Bfiurtsé«MaBal, fllkad^SReiD. M>«noc1; hu- 

na D. Leoaor da Msaeaeat D. Joanna Coodesa dá 
' Erioeira ^ a do Vimiâto; a de Obenau»en,- e outras 
nnitaa entre n<$s faiem huma excepçio tanto mais hoo- 
ma para o aéxo , quanto ptdv» a poHibIlidada da 
■' idaitas eafrat. Ha ímib> priadfl» MHXfwil» qua «t 
'• IHmm d af wi hu n i f aioi fah : a iaAan^- da-Ofaaidor 
' flftmalilftala «ÍrtB.por tantos modos, que nio podenis- 
' to haver caia qaa odispense. Naa scienoias o geral se 
oppSem ao partionlar; e oMrnvtrtal au indivíduo. A»- 

■ sim a physica g€ral considéra a« propriedades com- 
ainnsa todoa os ctfrpos, a nio encára as propriedades 
dittinctas dealgaa corpo paitiariar toaiocomo ftetoa, 
que confimlo as visjtas ^aróett- mas y s ai st^artaAw 
a physica gerat nio sabe a univertal ; os detálbes par- 
ticulares sXo inesgotáveis. Aíisim tãobem a Grammá- 
tica geral encára os principieis que são, ou podem ser 

■ communs a todas as linguas , e não concidéra as par- 
lieularidades de hamaS', «o ««tiM (idiotismo) aetiSo 

• nomo ftetoa qua attahalanwnat viaiM «ardas:- todavia 
• tdeb da kaasa Giaanfitiea «aiinmJ lia eMndrIca; 

' nenhum homem pdde saber princípios de todoè oa 
ididmas, e quando oa aoobe&se como os reuniria em 
bum corpo f 

GERAR, V. act. do Ijat. gentrare y fazer filhos, copu- 
ladoa camalmesita o mácho coro a. CImea. Em os ve- 
fsC&aa.aBtfaadaBoeáii^dasflâtaBOBd.ÍiaauMlaBlia(b 
ifoemaseiiUno dasaMsasasi Gkasar. tt.pradartr. Dis- 
se tiobem notent. fip. de comas insensivei», e abstra- 
ctas, qaaei gerar discórdia-., motins, alarmes. Tem 
diflereii<,a o v. ycror , lic- crear , e prodaair bem que 

pbjaieameata iallaado, ^uasi ta idanttBcip — tigaiA» 



caçKo todos trai; aoaitade «r<anli« o que levamos di- 
cto, tirar do nada, oa eouaa .«{««i por «òpula.aalra 

• náeilo. • Ihnea, «o fiiier apparaear o qne nio era, t 
ao dis doa objéctos moráes, huma arte, lium in<'tlioio 
de novo creado. Gerar , he produxir por geiM^-io , o-.i. 
tro ser, qual o que g^ra. 

GERiFALTE , s. m. áve da rapina, de que ha váriat 
espécies — Ltiradot — ^pa murMim na oorpoleucia aot 
Fale6os, tio mníto b r— i , aal^cadia «iaiiiaiau» 
menta d« prata.— CMav— • — t JlaoéMi— ila piatot 
todoa. lâo (odrlo oaaw Am» faij|Ute, mifm. «qm. 
parativa. 

GÉRIGONÇA , a deriv. nos parece Gr. i»i t» yi^„t 
isto he, modo particular de fatiar, que ta ndda kgO| 
que te entaoda coono faseai ot tt^flaot; oaiaiina, a«a 
algaravia, pataá. iU tragéitaaWiBoniiees, ou mkU> 
nas; que aahaam arteflolálnenlat no4aot. fig. ceaiUa. 
çSo, e manéjo , nijnn mdlas »« ^Mlia^-awtaoalMt 
das dos que as manéjão. s. f. 

GEHIilN , t. m. melhor orthogr. Geryon coroo niaa 
abaiao tavorá. t.Jfythv nome padprio do Rei deXn> 
thia, illio do Chrjaaro. Tinha Irat àtfrpoa, efci aMr. 
topar Htoaha em Mdndaaaatanin» oaaêos bokasm 
carne humana. Os tmla deGarywi oiio guardadas por 
hum cãu dctrci cabeias, e bum dragio d<!<et«, mons- 
tros, de que Uérculoa limpou a terra, e se apos- 
sou do» baia. JBil* «aa. 1m Gr. r^a<nc-Atialofli. aa 
Aeiniriu 



Itttanla» 

Aeaao. «ombatar eom Garilo , 
Ornado o cásco séo de criitas quatro? 
qoer ditar, que tinha quatro cabeças. OiMCurameote 
signif. o capaoète de Lftmacho, general temerário de« 
Athantansrs, %aa tinha qaatro cijstiu de paaaatt qpar 

. diaar«.nMiain« ^ a pergunta, ftMfcs pMf«r aan 
9Mcm JU nia jy s iw áai wí /. fiarywt pois , ■ qne tiaba trct 
cabeças dêo molto que faaer a Hércsiles. (Suidat.) 

GEROGLYPHICO. (fej, Hierogl^phU-o . ) 

GliRULOS, s. m. pl. do Lat. gero, obrar. (Vei- Cé- 
nio.J 

GKRVÁZIA , nome da mnUrfff, a do homeas, qwts 
- á vaiaBlina , Cn-arfafa. it. aMao4ln'a<tU atpaai» ét 

pAra. s. f. ' 
GESBAR. /Te/. Gyaar.; 

GE.SSO,' íDiv. O i." he do Gr. yW-éf em I^al. por 

GtJiSSSO, foor. 5ryp*u)n. tíeimn aeUnilet , cal vitriuls- 
4àf an c nmt i a aa nas águas, a nas entranhas da terra 
... aai->nandas camadas. ^ J arpaso n . ) T. Minar. O l* 
• V* «A»; velbo pobfa, o derengado. ( Vej. Gitmr,) 

GE6TO , do Lat. ^cstsit. Aoçio;, meneio; ademio; «n- 
no; careta; râeto ; movimento com o\ braços, ec»- 
bc^a; tregeito ctc. tem grarid<- cnipríço na», 
theattáes, c oratórias, em a declamação. 

GlÃOf aor. de Juliio, em liat. JUiosssss; nome debo- 
n»am. iU éaiuuBa da» lorrea, que defanda niíld^ 
T^o, aairfia aoai ada Bogio, presidio, la» t.ds 
Constr. nav. 910 grande (f^iiío) vigas, que crúiSo »«- 
befa do cadáste em aneuios rectos \ curtas , que fúr- 
mão no séo meio «mv^ly i^OasiÃn JlMMt.' 
contra-cadaste. . . , 

GÍGA, Horn. (Vei. CUm*) OItIa: atpdaia _ 
H aaf M j rtfla , aMi.al%*k (Diec. du tmauM^rb,) ». f* 

OIOA<ÍOGA^ t. eaaplslo. {f^ef. jAgo.) s. f. comp^ 

GIGANTE , Horn . do Gr. yiymf. tuf , homem de eits- 
túra grande , fura do commúm , de altiíra monstru^ 
ta. T. Mjrth. it. columnello, vulgò, frádodo pttia, 
e páça de pédra,.faa sa autte nas pureda», omita, 
lhas para sutll» (caada». pisoa sobra aí. it. afama» 
berva acantho, SBlia <a aatigoa (INoteor.) No sent. 
íir> ^ Aum gigeaU» am lober \ muito sábio etc «. m. 

GILVAZ, gólpe profundo na cáis doixnnidni gn*^ 
cutrít ; e aupellído. bom. 

GINÍn'A, i Ctiv. O S.* he nona que se dá ao eav^Uo 

■GmjglS, ] yStnat», ■ jM>». g aÉ»«4a» y «ate, 
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- • is yttot no Gr. geneWko. it. montar á gitUta 
■ he cora Os estribai edrtos^ it. insígnia de Capitão, 
lanja maneira ; it. o 3.* aiiiniil quadrúpede , espécie 
de d($iiiuha , com fei^o de gito, muito ferát. s. m. 
GINGÃO, . Div. O I. he Fei. do pm. iod. b, 
GINGÃO, / pl. dov. ginyar^ h* baiso» «iptift aiidMr. 
GUINGXO, I tMUooeaiido »e para a direitu , e evjuer- 
0UIN6AO, 'da como oa mariíjos a IxSrdo para tranha- 
Itni obalauço. O 2.* s. m. o que ipiiga, coma o ma- 
mo. Os.* a. n. o eacremcuto do bicho da aêda. hór- 
imd» tUa. O 4.*.s. a. crti «ImoMo, Amu^ ^Im- 
cim. 

fllNGLTlfO, do Gr. yvrrUtOt, T. Anat. mp6â» da 

■rtieaiaçio em fórmu de dutueira , ou £;(ínzn. n. m. 
GINJA , bom. frúcto da cingaín : em t. baixo, • fig. 
htohonipin velho, e se lhe «liaBA OO aMit* fl(< ODIBO 
O fhícto engelhado, e duro. ' 
GIO, 1. m. t. de Constr. nav. O 1.* ou ^to grande, he 
kiaia gtám , qao cráia a cabeja do cadáata am 
■agaloa r^ot, • lana daaa cimrfraat haoM no wntU 
do boritontál , outrm no vertical, Oa gíoi 2.* e 3.* aão 
buaut p^aa curvai, que fórmio noiAo meios angulo»; 
cada huma delias entalia no coiitra-cadáatu ficando 
paralUlas ao gío çrande , é tãobem entre si : a parte 
rtojingulo , a exterior w chama culatra. 
GIKAO, i Div. O 1.* oom oooeoto agúdo h« o v. «íriir, 
GIRÃO, [ prei. • indie. ».* fm, jí. O a.* {Fti. Gy- 
QIRAU, I rõo.) O 3.* he cunha de p4ut no Brasil sobre 
forquilhat cravada* no cbSo, sobre que se p5em oder- 
lubador da árvon, liabaai aaliM ella aa ifoa cana 

fr^. 

G^RASÓL. (TW. HeUoMpio.) 

gíria, a. f. dis Moróa ser eimnniorasio afffctada. 
'■ Ooneordámos em quanto á lingnagem dos siga nos, que 
a modSo logo que lha percâwm , rormando buma no- 
va gerigonçe, ou algaravia. Mas no ettílio hmil. ^í- 
ria dir (quanto ao espírito) mânba , artifício, fdrçn 
de enganar , « nio ter enganado , muito fino ao sent. 
Ir. HAnkm.) 
GUuO , a4i« HwnMao, anatacidioi o qne t«na gíria, a 
^h^bàSo.éê aar annuiado por tua vivin, ooai • 
ennna o qoe na iaeáôto ao ai» «ifaM», «u 



f * 

nna 



he 9yro. qa. «id. 

GIRQ, (Py. Oyro.) 
GIROFLE. (i^ej. Crãvo.) 
GÍ&.JF^. Gyn.) 

GJ8A0O f partae. paa. do v. fMor , i aiaae» «iherta de 
gfaw, ou eis, leado ol^Jicto pbja. a traelando-ae da 
■arai, delineado, dabasado, paiwadai dalibaaada. 

h. dilBíre de gniiaído, qa. vid» 
GI2AR , V. cubrir com gêsM , deitar linhaii 

GLANDE, (^ef. Lande.) 

GLÂNDULAS, s. f. doLat. id. t. Anat. sXo hans pe- 
qaaaoa o6rpot aoapalpo UÍMoa,c«ibertoa dehumamem- 
Mna tfrte, o deatlBadoa vaiúiaiilmaale a depurar o 
■apw da todos os hnmdrea , qna lhe' podiio ser no- 
civos, ffttrihcm , famAco anatomista , nio temêo de 
faier servir a «tf úio a praiulir glândula situada entre 
o 3.* e 4** ventrículo do cérebro , que DeteárUi cha- 
aiB glândula pineal , por ser á similhança de huma 
piaba, • qna elle dlha oomo o thiteo «anda a alma 
pietída a todai at oper a sBai do corpa^ o qna afincada- 
awnte segaio da ta ilfeirse. Todavb alia af e a b <i o 
ijrttéma foi abandonado pelos Fhysieofc desde qne te 
provou, que »e podia viver cotn a glândula pineal pe- 
trificada. Silvio a achou aiaim no corpo de hum bo- 
Biem , que acabou de morrer , e que ttolia gatada da 
awlhoT aatfda alcnn tanpo aala*. 

GLANDVLilBO, adj. avod» dagbadala: «Ma da 
glândulas. 

GLAUCO, t. la. do Gr. r>^M>^, t.Mvth. dh OrdlM». 
nome do fllbo de Hjppolocho, e pai de Belophoronte, 
no sitio de Traia traoou as toas anaas de ouro peUis 
de c<Sbre da IMitito» «<■• mIA tm H — é w Jm*- 



Er^mtti Tkmíiut KfotfUt f^f^ Zttgt 

Jí^iaia ^aA»i>»r, t»UTof£«£ •frM&Hwr. 

EtUão J6ve NrMl • títame» o «nen<e , 
Tncm têlê a nr a ai anaaa par da tóini 
^USSò nove èefa, « atilraa e«nfa. 

Houve mais várioi Glaucos, dos quaes O mais famAto 
foi bum pescador de profisiulo, havido na conta de bum 
dos Déoxes marinhos metamorphoseádo em Tritão, 
amado por Circe (a Mapa). Foi huma da» Divindades 
littoráes. Muitas outn» Glaucos se encontrão: recArra- 
■a « NaíoHã Cbaws, a outnw Mytliokigistaa. T.^ 
GLEBA , t. f. do Lat. fkbm. Bm t. dbChwm. ba ] 
mnnte de terra , que encerra aIgnJB BiatU| aa ' 
rnl. i letra signif. tcrnlo , s^Ho, terréno. 
GLORIA, s. f. do Laf. gloria, bom. honra 

por fasdnhat, conseguida por valdr, virtude, fcpnla» 
9S0. Vida.etcrnn, ou a Beiaavaiitttianfa. Avetdadei« 
ra , e e Meac ial fiemavaatannsa consiste na vnio» aa 
páite de IMoa aMHBOy que he o princípio, • a ori- 
gem de toda a paifcjgio. no sent. fig. «stor como na 
Glória, fxpres. oompar. para mostrar bum grande 
prdiér ; \ÉT , e ouvir couia* lindas, e dignas da maior 
adniiraçiiu, pasmo, e gAstu. it. huma das invocaçSet 
da Virgem, it. appailído. — A glória difiére da At rira, 
pois dit «IgnaM coata de m<>r brilho. A glória fax com 
que se eraprebaadto por impulso pr^tprio, a sem a it* 
so ser obrigado, aa coutas mais difíloeis} « a bania 
com que te ex%«4{te sem repugnância , a da bon glA" 
(lo tiiilo o ijUí' fi rii'\Ar o mais riçoròzD páde exigir. O 
homem pótle ser indiflerente para a gloiia, mas noO' 
ca o p&ie ser uara a honra. O deiejo de adrjinrir gi6- 
ria irap^lle a(guaiaa vetas a corégen do toldado até 
ao ponto de taaMfidade, e ot amtiaiaatoa .d*lMaia a 
dataai qaasi aenpra no devêr , apaiar daa amr iaua^ 
toa do mldo. Está mnito eai v^ noi dbeaiaoa o pôr 
o inferôsse em anfítbcsc com a glória, e O gAtto com 
a honra. Por e^ta maneira se dií, que hum A. traba- 
lha pela glóiia, por isso se dá mais a ap«rf>ji;oar taaa 
élirat, qoe o que trabalha peio interéste^ e que qnaB> 
do baai avarento fat huma despesa he mais por AaM> 
ra, qneporfttalo* BUri» vSm créie» , mm mãú grth 
rffce. Adag. 

GLÕSSA, IDiv. O l.*he do Gr. yK»«fm Hngua. ft. 

GULOZA, (o mesmo, que léxicon, Diccionário, Xi{.«áf, 
quando nome sulist. he a explicajlo, nu rxcnijinficação 
do texto it. in6te glosado, em t. de 1'oet. nos dedir. 
Censura. O 2.° vém de gvl» Lat. a que giSsta de gu- 
lodima, a da booa bocoedos, appetitAio. {F«^.Ool6tar.) 

GOECIA , s. f. do Or. ytttli* , prestígio , aneaBUman- 
to, inqmtira. Arte de faier o» sortilégios. T.Mvth. 
a qne m Ethnicos tedavàu por sua nímia credulidade, 
e tupersfiçâo. Segundo Suida», he o achado de algil> 
na couta pela evocaçio dos Manes , attim 

' em ratio d<M la mentol , e pranto, que 
»m tArno daa sepultáiaa» ao ti»t 

GOLA. (F^. GolUha.) 

GOr.ELHA, s. f. deriv. de 7«,f»o, 0< 
pa^sa n mmêr para o ventrículo. 

GOLPÁDA, "1 Div. O i * sutít. f m. e col. signif. 

GÓLFÃO, met. lanhada , que vém á bteca repen- 

OÒLPHÃOS, Vtinaaiaata voniltando, da-qaa o ettd> 

GilLFOS, 1 maga aaqaar desonerar, tangae qae aa. 

GOLFINHO, J p^dáaa daa bdfcs , o líquido qnando aá» 
he de algum vá^o. it. lúfa d^água ; qoe por nraka 
atropelando •« , ^lSo podendo correr directamente ba> 
ma após outra se empdrra , e sáhe As lufadas , como 
aoeboccadoa, e Oor intervAlIos. O 2.* he do lul. Ool- 
«a, aar. «oe. ^vGr. >íx«ik* *• 6«og'* V^f** <1> ^rn! 
«Mna aMttIda .«B«fa doit btáaoa, fato ba , avaafar o 
■wr pata daotra da faria , ya^b Jb nha «te. ateUA- 
rio de cábo. It. t. Bot. melhor, y a f f l a , nUata, tiyat- 
BÍI«M de Linnêo. it. o v. golfar, 8.* P^. pi. prei. 
indic. O 3.' he n pl. de gôlfo. O 4.' Gôlfot em t. de 
Osiitc» lytT. t^a-M {or hiuau p^ai da ttne, ata 
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que cíilf m mjug tU dM |mti»h<lM. o f .* corr. io 

Gr. ««A^tf, pcisp ao nmr, niMerradaniPiitf! ^nda con- 
fiindMo e»te vm. com o Delphím , cuja carno as^imi- 
Ihada á (Io pArco, tem toRiado o nome de pârco ma- 
rinho, Mgundo outro», ióninha. it. dimin. pequeno 
gôlfo. 

GOLILHAi Hmn. mbit. r*in. 4* oiMr* • «ifaaii» 
■umU I qa« o» SmoibargadorM panlilo ao fmtti^t * 
qiw cabia sobre a Bécca \ it. aryan/o dc ferro cm que 
H «Bcaixs o peio^o do rco , castigo, citenião da pa- 
lavra liat. coUum , p«»oó^o , de que yém pt l.t nv^ma 
aailo o voe. ppr corr. góila, applicado a significar ia- 
ifania doa ofnciaei miiitarea , que pende do pctoâso. 
ir cabeslo mm t^U «te. it. «m U da Factif. anila- 
da da praça atf a» IwhiHa. CUfarae.) 

Gt>IX>, i. m. Erro: esafaf»<M <j3ro , d\i-nc dos óvna 
chiítHvt. (lodridos. no sent. flg. frustrado, que nio sur- 
tiu vfftíito , perdido , não chegado ao fl^^' bIu Vir a 
effuito. 9<ii'ou-s« o ntgócio. es. 

GOiiOZAH, i Div.O 1." heaaborearddces, comér os me* 

QLOjSAA» I UiOTes ddces, a melliórf ■ boeeadas hrta»* 
■a da foiaioiíaTfat , golodioetf • dos^irat. O S.* v.aet. 
iiiterpw tar eoin brevidade ^ discorrer sobre algum ro^ 
te repentinamente em vérso: criticar ; censurar ^ re- 
prehendar pan MDtidoeflntiáiia^ iiailatate.^f^.Gtot- 

OOMELEIRO, s. f. (Fej. lUbenião, ladrão. G&mo.) 

GOMURRA, a. f. do Gr. y„^,i^^ Cidadã daSjria hu- 
aia daa aineo do Ant^^x^^». quo dit dneo CIdhdoi daa 
voi. Gr. «arri e Cidade na terra dc Cha- 

naan consummida por fdgo do Cró ; Rituada aonde he 
agora o lago Asphallites , uu mar morta ^ aO 06BÍdatk* 
te roais próxima da Cidade 8«b<iím. 

GOMMA , a. f. eor* do t. Lat. ^umau, a dar. do Gr. 
wlffa , lágtiiMi wiwadai d« a%uBtat ánoiaa^ aio in- 
iaamw * • « dwAva na igaa. Haa. it. tmndr 
gálUee, períostóse. qu. vid. it. maça de livreiro, it. 
ifíit em agua quente para a engrossar : daqui vém o 
V. engommnr , de que se líia láriaroente M!);iindo o 
objfcto dc que se {alia \ como engommar o cavalio | o 
vinho ( a roupa , o cbap^ ete. 

GOlil^UtjMA, 0. m. (Vtj» timapUmê.) 

G0MPB08IS, a.f. t. Anat. oacaixa da Imai teo n^ou' 
tro á aianeira d« cfaáve , como os dantes da maxOta 
do Gr. y*p,pim, pregar prégos ; u mesmo, que gon^AA» 
ma da metmu origem , nitii iilm^iia Iwiafaal , qaa ke 
á maneira de prego, ou cavilha. 

GÒMO, Uom. a. m. âlho, que broliio as árvore* na 

- piiaavérat rendvo, botão, pimpôlbo^ it. o reparti- 
■aa t e da limão , e laranja; diviaio daa matima fri- 
«bM «ncerrada dentro d« MA fall fa ala» it. «• ada das 
Canaã. ( ' ej- Mho.) 

GONAGHA, s. f. comp. das voxes Gr. ySn joélho, e 
■y^* prisUo, peia. it. Med. e Cir. prisào do Joélho, 
gótta nest* articulaçio. 

GONGRtlNA , s. f. 4q Gr. y«y)t^ di»«e da l«la o* 
tomâre» , que vém ás partea qatvÃw COM dmin ■ è 

- MtuMUdtda. t, SMf • CiN 

GONZO, 1 Div. O l.^lia cor, do vae. Gr. yln joèUio; 

O^O, V dobradiça da pórta, á imitaçHu d. Ue, char- 
€iÒ20, \noira;, anatúmicaniente ae urtiiúla. O %.* 
a. m. aignif. alegria, praiAr. cão de pernas cdrtaa, « 
dea^rpa targQ, de cásta mofina, a pouco préstimo, 
li* Ima intatao da alma sem intcrvençla doa santidoa, 

- é aanae »ubst. quando appUcada • aflo kt a<U< O s.* 
ke • V. 9a««r , 1.* Paa. ind. praa. A' ■• • mWÊimu^ 
do nmne tiu v. está na div. acc«i\tMaç2o orthogv. da* 
fsuolar , lograr, pnituir. bom. { f ''<•)• G<\%ar,) 

GOH(iK.\R, \. de urdináriu n. dii tt^ liit; dii,etaas aM>- 
dulafita, )we aa péaaifaa faMaa quando cautio.. oao'» 

- ia», do F«i tmfêr « gaigawi». mumtt dis aer mllHir 

mAmt. rnmm* idte^«»wtnoa. o(^)h» 

.•htmí daa itta vo^ka Gr. qoe id aa amp>é|^ aaado a 

t#dt Grega, OOÍXJO por«íy<í< o; ímpyíma,' <^&y- 

mkfiíj o iafioilMa oatrai. iia noa livro» «Bt«4(ot. m mk- 



«PBti» itffi tre^t • mãm wctif»» tmM 

do oHeam Gicga , em quanto a adi he bana aadil^ 
mo , de qua se deve fugir ^ a ae o evitámos noi «ná* 
bulo», que «nv^lbeoérSo , coroo a[fa<jfn\e por «padn. 
rp : peia por jma : capinAt por lenço do pescoço 4ai 
' sulblnaf qoa tinha bum pequeno capás, aavim 
■nitaa «Mftbuloif ^na aitio obaalálaa, «la eeas nc 
no» mil» daaanMi anilat artnanhaiaBaa «iriliogripbi- 
cos. r 'V* Vrrar.) 

GOHGEIO, s. m. bom. o canto doa páiMiaSi a a 1.' 
Pcs. prei. iod. n. s. do v. gorgear, qn* vid* 

GORGfcTA, •. f. (^tj. Propina.) 

GOlUkR, hm» frustrar I nio tar êxito, ubir mal o 
n«godO( pefdit>M, iato ha, no lent. Cg. noAvio 
dt»4a do ivo qnando nlo angendra , apedMea, a aia 
géra opinio, ou pinta : Erro golar, Deve-ee diwr íw 
yòrti , e as^-iin figuradaraenle dos roais obj^tot , que 
nua vfio a tffeito, 

GQKi^S, i Div. O 1." 2.' Pes. pres. ind. o. a. dov. d. 

GORAZ, \ftirmr* qn. vid. hom. O 9.* %.m. peixe bem 
aanhecido , e que sa p^MO eaa abundância na c^sta da 
Portugal, principalmante aa JanaifOt que por ím 
se diz destf? nipi s«r goraíeiro. Em Lat. rsi6«fíie, se- 
gundo o Dice. Prane. Port. e Lat. da P. Martjtin, 
c não asjim em a Proscldia , no Afa^sim Lirieon , e 
no Dicc. d« Ptdro JoU da Ponuca , qua dfo a nitei- 
lio com mais propriedade o nome do lOÍVO (vulgò ca- 
bra pela feição da cabaga daata peiaa úúm a ao aauifl 
quadrúpede) por vlr do ad{J. mltr ^ lainiiniOf atTf 
que o p«-ixc tem. o que o rthyrool. de Pottio ooaflr» 
ma u piuit , de que PImiut li'>. XXXII. cap, X. dí- 
cUur à rubellus , çuod diminutivum à rubtr. lia txn) 
à colore dici argumenta ett, (juod pitciê àmilittr Grau 
cit vocetur «{cO^ir-tf dc <;c8çcV ru&ar i» qaedii pmPort. 
peixe de aua fiaila iVinée li.* SS «iq». 10. «bunada 
rtthMut , dimin. da rvAar. Per tanto ha p>d«a daqaa 
o iiéo nome foi tirado de ehamar-se tiobea eai 6re> 
go i(bC\;i>c; <le <f«$^òf vermílho. Melhor sediria en> tes 
de gor.i/. lalmonôte . biiuf^o \ todavia o que sisttera- 
mos tãultem o I>*cc. da jénd. Frane. confirma ao t. 
roubei ditendo w ^rotidit ranft* mmmm « Uk anh» 
see , et «ptncMie; peixa «ooi n a a ha ga iiMi iai i a| ri »s* 
espinh^ka , o que o goWlt nio tan» maa aia oiaiía. 
Michelet mais expressamente confirma isto mesmo Rosi» 
gel (dis elle) s. m. RuMlio sorfa de pwtim de mer 
rond , rouge , qui a la títe groste , et le dot armi J» 
eguillont gr and», etforU\ >on mvirau t''étend «ss dtia 
tornei larget , $a ekair eit dwe , lecic , e( d« bon 
fout, (ãUmd, hkt. dt pm.) Dii em Port. «áOa depei- 
se domar radendo* «armelbo, qoa tant a cabaga gm* 
sa armada de aguiibSes grandes, « Mrtas; o fociolio 
se prolonga com dois c($nios largoa , sua carne be di- 
rá , k'vvh , «■ de bom gAsto. O t^uc tuobem assevera o 
JJieriõn. Lai. Gta««o-6ttUieun* na palavra Mubêtt»- 
OHM m. g. (7«««^iror oa Gr.) tm jNMiift fanfat) htm 
peixa. chamado ruivo. 

GOROÚRA. fr0f. CMtfra.; • 

GORDIO. (VeJ. M.) 

GORGOMlLliOS , col. sem sing. s. m. do Fr. gorge, 
garganta, a pnrtc iiitern.i ds uieama dividida cmdoi) 
canáes , por hnnt do* quae* entra O alimcntOy e pelo 
outro o ar. bom. it. a parte maii aillMÍIft dn honah* 
Ht km ftreilo doi goryvmnUM^ par anatar n MfÃrw 
DMi» nos gorgomilh» , isto ha nn gdtte. /P^. Ai> 
to.; 

GORNE8, s. m. emt. de Conitr. nav. tão boniasabcT- 
túras feitas em qualquer parte rnm humu iCíi» nrlla 
introdutida para bcililar a Mc{io do cabo, que tem 
de passar por ella. 

GÒRO. (Fh. Gáh.) 

GQRITPllí^. aalhor gorumáti «a CoMÉr-an*. •w^M^ 

que assenta sobra a r^a da pida. h» aa*. Va^ d* > 

Gr. Imif «ç4ç«,. ( Fef, IH,) 
G ÒH R A . f r ,}, jlfevWaa. ; 

GOSTAR f V. act. tonado coae n. rabit* iniAdoi 
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cisco tentidot tfUfonim. (Wt§. Gktú,) tmm f. ha 
Ua» ii|piif« pMvar. it. gotiar Au puitéii , ou oou- 
m, Ncmr gAito, ter praaêr, «ngraçur, ter «ffciçSo. | 
São ka g6*lo j«m detçMo , eipres. prov . teuSo hou- ' 
ttutm máus çôttot não te gatluva o amai tilo. id. 
GÍIêTO, IDiv. O l ." ». m. do Lai. guttm , hum dos 
6Ó6TO, (dneo Matido* corporá<«.lMÍm. •entanto agra- 
dável , 4|M on CMHIo BO pakiÍBr os cdrpos sápiHo«, e 

111 o or- 

gio principal dMie Miitido. it. praièr , vi.tbía.^rio, sa- 
Mr. it. qualquer lentimento ítiitó, <jiin multa da 
boadade fby». ou morál d.i cuuia , ou da pput^. cm 
MVttáriàa intellectuáe« ter i/úito he ter bom ditceriii- 
■Mto, bo«i Juiao. iU úmUíU , delícMi. Oitlm <U vi. 
da (ao pl.) aeaw, qm ae dá • bttina câita ée ami- 
Ml, qoe ao eoaiéllat ao princípio *Io dul< íssima-i , e 
pari pérto do carâ;« ígra» baiUntc. Km t. dn Pint. 
t«aia-te àt vcset pela inclinarão, .^ue o Pintor te>te- 
nanba por o^rtoa aaiumptoa, que melhor deieinp«M>ha-, 
ik. I MMira de faaor bani bábito, « huma aacdllia, 
fM lha tio pr^kw, aaja aa invangio, ou oo dtró- 
lAa, Ott BO eolorido : e cntio «ato t. aa emprún^a no 
NOt. do colorido , o de maneira, ^u. vid. O gôtlo In- 
bom, OU máu , tc-gundu se aproxima, ou afla-ln du 
nslureia , « IxfllpEai , que cila , a arte , e a approva- 
jio de muitos kcuIus not fazem coiihetêr pt-lo estudo. 
Ha trri cástas de gôtto en piut. I.* o gíklo natural, 
iito be, a idoia, c o talanto, qua bttn fiator adqui- 
m cawnlteado i^Bta a aalnna mm itaonwr i» 
Ama doa grandea Méitret. £»tp pAsto hakatxo, ou 
dtwdo aegando a eaciilha , que te fèt doa ol^dírtn^. O 
Mtiído simples da naturpuu se fax notar singLilunnciitc 
BM tfbraa au» Pio tom da eárliúla Flaaienga, « Alle- 
nii. O a.* be o «Oito arteficial , o ^mI M ffhB» á 
«írta doa 4)«adrat de o«ti«« : h« em manMt o q«o w 
Me eaai • «dncasle. O dbcipulo , que nlo tem bei- 
taele g^nio para sahir dus nian^írat do mestre, ou 
que aa aio pode exorhiUr para '€e algum modo voar 
com aa atiaa própria» úzas não tem maia qoe bum 9^*- 
to arteficial. 3." cbaraio^ae j|ô«/o nacional cartas l>el- 
kfaa, ou eártos defeitoa, ^e ae perpc-túuu nas obras 
da» ArtiaiM da hum nMaio fiê» âútle gratuU hm o 
aoM , qao le dá á eacAlha * que bmn Artiata fts Bat 
mai Ãnu de obj&tot grandea , extraordinários, e ao 
BiesBW teflipo inverosímeis, Obom gótte suppõem mui- 
ta arte, génio, e juiio para instruir, encantar, vsur- 
prebender oexpectador, e para chegar seguramente 
m aublime, e aMiMvUMÍo. íi.B. que o yóã* w difle- 
ifB|a do foftar g mm qw pelo f4Uo peRcbemoa aa« 
Una da dlibtantaa odrpoa da Batareta. it. pmer, ta» 
tisbfio no sent. fig. levar em gôtto he consentir , e 
approvar gost^mente. gôiio da vitla sSo os prateres, 
t iMei\.e% da mesma tio epbémeros como ella. O 2.' 
1/ Pes. ind. n. s. do v. gotiar ^ provar, it. ter affei- 
JÍB • buma couta , ou pessAa. gostar nio he/ar<ar. 
•dag. contra fóttot não ka dupúUum id. aenâo kouvet- 
M «um filio , não gatíovào aa w nw Jbr m o ponno 
amaréllo. id. não ha gâito tem detgôito. it. ter bom 
fòsfo, amar o qw be b<^m saí>er escolhér; o opposto 
ffUin depravado. Dit-»e Ixjin yCnlo Cunio sp nOB ca- 
ractáres de la Bruyere ser eile hum eflWito do bom 
llaip, parecendo a^llo ^ * O bóm gôilo a mesma cou- 
sa , a o 2.* o ato eflèito. JBoaa eàaao be e^rta dastori- 
dade d*alna , que vê o «erdadetra, • JtfulD, e • «lie 
se afTi i^■<^a : o bAm çôtio hc esta acama desteridade, 
pela qual a alma vé o bâm, e o apprdva. Bestas duas 
caeia» • diflcrença vem dos objectos. O bom tênto be 
ptia aft oevcaa maia saaaiveis , e o 6om góào para as 
mú» ioM-s • iítvadae. Por tanto o bom gótio toma- 
da, iigawdn Mto idri** aio ha »ái» qua a bma atfis- 
«», be D han #M» fMlafeto mm d^Mae mJi mbm'- 
Tcis, e materiáca. Por ette modo ae lê na JEncye/. iS. 
li. ao que o citado Bruiftr* eap. 12 dia , que ha a 
difcnaça tupndicta. Q^iaii aempre ogútio be separa- 
ét 4b fteitf Mto ^ 1^ ^ ^ BBtulaai e i 



quanto prodái , he memeatiaao. O ^difo he Ayra da 

estudo, e do tctnpi, dii respeito aos coni)Pcimentos, 
de liiiniH n)u!tuj;iu ite ré^ras estabelecidas, ou suppòs- 
tas , e prudúx belleias íi« oonvcnjâo. Para buma cou- 
ta ser Mila , aeganlo aa régraa do «Me , be aeciá- 
rio, qnaalta aeja elegante, acabada, c lidada aen 
que o paiega. Para ser ^a do génio pracfaa-to, qaa 
alguraaa veaea seja despretada , que tenha hum ar ir> 
refçular , «elvágem , e áipero. (.) í^ublíiiie , e o génio 
brjlLãu couio o passngeiro fulgOr do reUmpugo, O 
que te ve iia« obra» de Bocage \ mas CamSet be aem- 
pre fulgurante, e bello. Upméro em allíada be cheio 
degeniu, e Virgílio de elègaada. Aatégraa, • lals 
do gjkto poriio peias ao gínio ; mas este a^ quebra , a 
infringe para voar ao sublime , ao pathético, ao grap* 
de. t) aiiior deste béllo (eterno) rjue c-aracterita a na- 
ttirrza, ii jiaixiio de confurmar sêos quádroa ahummo" 
déllo, que ha criado, nAo sei qual, e depois do qua 
elle tem as ideias, a oa aentimeatoa do béllo sào oyCê' 
to do génio. ^JBNcyef. T. t82.^ O aaatiinento ezquisi. 
to daa defeitof , a daa bdlana saa artes conatiiie o 
^dilo. A vf vaefoade dos tenf imenfos , a grandeta , e a 
f^^rv.^ irtiaf^inaçSo , a activiflnrle da coru epção cons- 
tituem o gt'ijio. O gô%iu fai com que se differencem as 
couiH» , i^ue devem excitar sensnçdes agradáveis. O 
fiitio porem por suas producçõea admiráveis , oflferéco 
aaBtajÔca estimulantes, e imprevitlaa. O yddo fortifi- 
cai com o hábito, {Maa raHasOiB, aapuito phikad- 
phico, e pelo commércto oom a« geutN oa jrfhfo. Bam 

íjiie o génio seja hum piíro dôm d.i nutnrera estende- 
se pelos atisúniptos , quií tem «pintar, belletas com 
que podo ubrilliantálios , caractc-rei , ep^iixoe», que 
quer exprimir. Q.uanto excita o movimento dos espí» 

• ritos, os favorece, e provòca, fas ardim«'nto no génio* 
— 'Nai artoa coovém não coaíundii o aaáer caai o a^ 
née , aem oom o ydito. Exprfmem ealct tfca wettaioa 
couzas inteiramente d iver«av ; porem que njudando-se 
ae reduiem á unidade, lie o rjéuio certa penetraclo, 
ou força de intelligencia , pela qual hum homem lan- 
{a mio de hunia cousa f-ita , ou a faier, e desta ar- 
lai^a o piaao, depois o realixa externamente, poia 

«aa íateraaiaaBta a cancebto , e o prodiis sqia uea* 
do^ eotapiabaBder peh» diaentao , seja toraanSoi^ teao 
tivel por alguma obra de sua mão , e lávra. O ^diio 
naa bellaa letras (humanidades) como em outra qual- 
quer couza be o sentimento do l>éllo , o amor ao bom, 
e a aequiescencia ao que be bom. Finalmente o lo&flr 
he nas artes a iadafBfia aiacta daa régras , qua aa- 

• guem oa artistaa, a a eanmaagla do sAo trabalho ooaa 
aa leia da verdade , a do mm afc wa. Vém oomnoaaa • 
glnin , e cada qual tem hum aáo pitfprio rodeio de es- 
pírito, que bem como as feiçAea em todos diversifído. 
Ciiila hum tiMii sua iriKlidn de intelligeiíiia , e huma 
inclina^iio quazi invencível para cérto , e determinado 
género de trahalho, o que mais que muito coovém, 
oue o» pais observem se querem atoa Albo* aprovcitap 
00a nos miatéras a qve oe dedicaicaa > a que bIo ha* 
vendo considerado, daqui retdlta, vir a ser máu pb- 
tor, o que poderia ser hum grande militar, e vâee- 
verso como se expréssa onosso CIússico Port. Fr. .Lsua 
da Souto na vida de Fr. Marikolomio dos Marlyret, 
O génio nunca pdde estar ociAio , convém , que ae do^ 
dáre, o que nlo acontéce ao que se chama 9<)ifo, pota 
que este pdde adquirir. Aquelle eai ooem o saatíU 

V mcato de bâlo be naturalmente justo, pdda aio opnn 
duilr externamente por falta de oceasito. O ano me- 
nos dá a ronhecAllo, p4Íde despertillo , ou vAllo em al 
nascer (>ela ciiitúra. Ninguém ha, qoe nio adqnírâ 
alguma sensibilidade , e mais , ou menos discemimen* 
to pela dexteridade de hum bóm méetre, pela frequen- 
te compara^, qua ae lhe fas daa bái»,Miaa . e pelo 
hábito consUnteínealia da tuda Jo^àVf aagaado as rá- 
graa lamindcaa , esaataataa; maa o solar ba ^uc^ as 

ajunta , que a ninguém be dado naturalmenta , sem a 

frúcto de tiabalhoi e das indagações, qoe sf adquira 
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eipuet, «todindo 
M i^pM, ^ M naii a^uem , e delU* fiuemlo cada 
bum a pçrte mu próprias annotaçSn. A Mienda «n 

o «•iilondirnenfo he toda inteira. Vai dclle muita dis- 
tancia no gôtlo., ipat por cila o gOtlo se firma, e be 
ajiidrtdi). A forja do gâtio está no Mntimento, e na 
agradabil idade da impresMÍo, que obâlo bsantra nds a 
nMMD , e puco. He preciio appreoder o« priacfpioi 
aMCfWldaa máitoat quanto ás luies do des£nho, ou- 
vindo «a, ou letido-o», explicando quati com o dAdo 
MB que hum p^cca , e outro trxcéde ; o hom ttnto , e 
a railo lhe descobrem as boas regras , e s4o hom fun- 
damento em a natureia os applíca a tal , e tal gravd- 
ra^ «cate, oo igutUa qgèdro. O cUaoarniiiMDto le 
.Iba pela conparaslo doblllo «ob onadrfben, •maa' 
■o WMB O náu : Mg«eiR>te o praaer, e sentimento, eis 
O 9dila «B coBiequeneia , ou depois do tahêr. Como 
ie podem ensinar as scioncias , bem assim »« podem 
dar liçSes de ^âdo; e nSo be ráro vir hum homem 
antes inseusivel á bellí^u dasdbras d^arte vir gradual- 
mapta a ter léo aauddr , conhecedór , a bon Jaii. O 
9«sio Baa a» ^6Am adquirir, nem «MBar-ta, • hm 
qoa dèva muito ao boói cultivo alo K devem esperar 
grandas producçSet daquelle, a quem o ghnio falta. 8<? 
os bomens fortes he, que se podem aprc»enlar em 
ezerrfcios %iulpntos: e hum temperamento fráco suc- 
cumbiria \Mn nL-imos; todavia pôde ser expectaddr, e 
julgar do J.^go. Concluâmos.' Destas tiet faeuldadaa a 
menos commúm be 09Mb, a mais estéril, quando 
t6 tem por séo o uAirz a iMÍa decijavel da todas he 
o gôtlo , porque põe o soMr em ^ra , porque imp^Me 
os desvios do ^rnio, ou suas decahidas , e porque he 
a bíie da glária dos artistas. O que vál ao gínio he 
de o fmcr valír. Ajuda-se por toda a parte abrindo-se 
eschiílas em ^ue se ensinem oa Elementos de cada 
Setencia. As Usdea d« jdsfo, nlo sfovalg. mas os prin- 
cípióa do sendo a orinm dos prasèies do espí- 

rllOf • da Josttea, que se adSa nas operações do génio, 
ninguém racionavelmente deve de<prezar imtruir-se 
nisto pelos poucos esfOrços, que demanda huma simí- 
lliahtc instrucçio, que deve faí<>r parle da primeira 
cultura. (ExíraeUt de Mr. Plwhe laacA. dm Unn.i 
(rti. SaMr, Limsua. Talento.) 

CU)8TOS, pl. a. m. (Vt). GOdo.J tdma^a «ala mna 
ao ligar, por c^rta fnicU , qua sa chama gMõ» ia vi- 
da , dâcB ao eomér, aiédo juncto ao ranVo. i;<i.tp* sin 
os gastos da vida no sentido tfbvio , ao principio pra- 
«êres , no fim degô-toít. {f^ej. Gôiio.) 

GÒTTA , Hom. do Lat. guita, cor. voe. doGrr. «w», o 
mesmo, que pinga, lágrima. It. espdcia de mol^ia 

• Baa attlaulações , de que ha «áriaa «apéeiaa; ^Õm iv> 

. rtmmt privação total da irfsta. k. daa pÀ, • «naia das 
aflios , e peito. it. naá^ ate. it. t. de Archit. or- 

' Bato, que se pA> aaa colámnas por debaixo do tríeli- 
pho , vm a ordem Dórica, reprezentando grtfta* d'á- 
gua. gGUa a gõtta. kuma gôtta d^água, de vinho, 
pingando dc va|^ar. iV. fi. Escrevemos este.t. com dois 
(tlj por seguirmos aetym. Lat. baoi que nds Biolal- 
gUÊM «na aaerevêr eôu com hvBi (i) témmúm, vwa 

. ^ana orifMi prtaundial aar Gr. que tom liaai (t) aS. 

OOTBAH , T. n. Heip. o nicamo , que galêjt^. 

GOTEIRA , s. f. por onde cábe do telhado a água da 
chuva entre tfllia, e telha. it. buráco por onde a água 
gotrja em caz;i estando o telhado quebrado, aopl. cba- 
mâo-se no docél , got«iraâ, as sanéba Moortada*} qiitf 
o e^reão no alto delle. , 

fiOTEIBINBA, a. f. dtaain. 

GOTINHA , a. f. dimla. 

GÓTHICO, a4J> gentílico, pertencente aos G4dos. it. 
t. de Ardiit. distínguem-se doas arcbitecturas g(Sthi- 
cas , huraa antiga , e outra moderna : a antiga he 
aquella , que os Gódos trouzérXo do Norte no s^lo 
6.* Nada Uo grasaain», • da mais macijso, qae aatca 
«difícioi «onstraidoa, ssgida o Gdthieo aotigo. Aa 
AsMpofiB leitaa, sagulBO CMliiaa mdérao, 



mais delicadèia , e ligeiríia , em que se nJta priaoi* 
pai manta hom attiavimanto de trabalho capás de sar- 
prehaadar. Todai aa aaligas Catbedráes sio deArchi. 
tectiíra Gdthica. No sent. fig. dis-sa da foaaa kaafi> 
lebre nas maneiras, e traga á antiga, fíia da mMa, c 
do úto. 

GÒTrO, corr. voe. do Lat. guUur , quando o ar im- 
páde a passagem dos líquidos, ou que alguma partí- 
cula doa sâidga piová» a tdssa, diama-se daaJha na 
gÔUo. it. dmt^ «o fdlla ligaif. «MfÉr par «rtífbn* 

se. 

GOVERNAÇÃO, s. f. (Ftf. Gavimo.) 

GOVERNADA— O, partec. do v. joremar, á part. 
masc. e fem. económica , e económico. ( f^ej. Biemt^ 
mia, e Govêmo.J 



GOV£RNADAM£NT£, adv. 
govfirno , e eeoBOBifii. 

GUVERNADEIRA , mulher governada. Nioaatfni» 
gen. masc. govemadeiro. ( Fej. Govêmo.J 

GOVERNADOR— A , s. m. o qoe governa^ officiii 
ordináriamente de trópa ^ a quem se confU o Govèf 
no das armas , de bunia Ptofa , Fortalèta , Castdla, 
Província , Capitania* oonm •. fem. be a totdra do 
Príncipe : applicando-M «ala t. a Igreja he ofaaolAo. 
O 2." dii;se da mulher do Governador. 

GOVfc:RNÁLHO , do Fr. gcvemail , be antiq. s. m. 

GOVERNA MENTO, s. m. id. ohsoléto. 

GOVERNANÇA , s. f. col. he o Govèrno, ou tomados 
coi^uBetaaente os que govérnio*. bom. it. tarritóiia 
com. Govoraadort a CAmara hqle municipal : toauda 
por alimento be ohool^to isto he , porque trácta de 
economia» do muniri'pio , c<5mes , e béhes. pdsto tra- 
tar ditto, eser huma das suas principáes attribui^ões. 

GOVERNANTE, adj. epic^no, o que, ou a qae go* 
vérna , dirige y « tve » tomado «ate voe. aoicB. ímb. 
•itBif. iia, ima, • «Irtnt mat ba |allldiM dal^ 
fovoriMMfa. it. pajrt. aet. do v. fMMriMr* «B> fid» 

GOVERNAR. (F^. Gowmo.) 

GOVERNATKfS, adJ. do Lat. 9evema<rtr. a mdUr 
gcvernalrLr , a que dirige, opéra , e govéma. 

GOVEIINELLO , por alimento, be obsol^o, s. m. 

GOVKKNICHO, < s. m. dim. da govénio, peovana f». 

GOVEHNITO, I vtnw. Oo t. baixos. ' 

GOVEHNISTA, homem, «1 malhér pevermsfa , aA^ 
etivadamente empregado, tdma>aa á má psKe porlB> 
mcin, ou mulh^, qaa qnar gMwaãrtado^ oMmm MB 

llii- |)t'rtencer. 

GOVKRNO, ( Div. O !.• s. m. oTh.he Gr. nMf^ 
GOVERNO, i (governar a náu prdpriaBiente.) oo laat» 
vulg. acçAo da govaraat. maim de govenmr, a «Hgirir 
muitos objectos, «oaao, «om as rédeas aa fev^hrolom 
cavAHoo , com o Knw oa bdicos , com o ribo « pei* 
xpí , com as átas os pássaros, it. regimen , dirccçio, 
alimento ((». lo goví»rno da mantença da vida) direcção, 

cnniltK't:i. Iiorn f-onselho. O 2.* que pOT iam m OlCiaVa 

rom ai-cento a^ódo. v. 1.' Pes. do v. govttli&fw 
GNOMOS, a. m. Unm. Gr. r,«^or, t. Aatmtt. «iIMd, 
Ott pooteirp do relógio de 8dl. it. nMe do Sd. 
gnndo os Árabes , a T^woa em aaa philoaophía fabn< 
l<(u chamiin GnÔmnt , is criaturas elementares da ter- 
ra , hrm como ás do ar cbanio Sylmoi , e ás do iã« 
go Snlamnndrat, e ás daágia I^ÊIftm» ( Fl^t t^KÊÊm 
Salamantlra*. Nymphat. ) • 
GÒZO. ^yef. «Wo, e Mariim.) 
GO^tZO, adJ. cheio de gft», praiér interno, alegria, 
gAsto, regorijo. A ppl fea.ee mtii particularmente ca t. 
Theol. mytiírint gotótfti fut FetitKs particulares . qoa a 
Igreja esfabe|ec»*opara honrar nsMystério^ dNPá,0D> 
mo «no a ínrarnaçSo Ho Pilho de PAos , 1^ Natal, B 
Piirilicarilo He No««a Senhora , ma Viiitagio, Amam 
- pslo< MatcrnidaW<> eta. « MvwIMm Goadbm da liH 

GRaA, soM. fnn. hom. fhtrtn A. hom arhmlo,'da 

que %" fWfl » tu.t.i MrarlflU (a nlpl^or he a cocíieni- 
Iha: em outro tempo apáqsura, mariaoo) 
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!• Ninmtinim». (Ftj. Graíniã.) Hí» 
fivfidin^a^ i parle feiii>diaiiB. 
GR^ÇA, I I>iv. O 1.* •• f* do Lat. fralia, bom. lU 
bK^SSA. I ^iiif. oiercé, favor ^ MblaieBlOt «aUa. Fa- 
ur áHiitu ijraça , coiicedèlla he bym acto Mpontâneo 
d« qncrrr (ater b«in a algum/ pcuda , hencficiálta. 
■ ftaça o yraça , o mesmo , i\u« pedir se me fa^ hum 
b<ar^ de <)ue »e dUtingue, em uiie e»le he hc^ia dc 
bcaevolatieia affiMtuú» : o /avor h» regulado tão tò- 
anta pria tNcliiwçiu peMoal doqoe fiivontef caquel- 
It exclue hum direito rigortVto: futtr mercê, por«m 
ivppóem hum }ú% recoromeudado pela juitiça em re- 
COuipfiiM de Svrviçoa. Eitar mt gfujo de alíjurm, ca- 
bir com alie, vicc-veria o cuntrariu. phr. JJe gra^a, 
frdStf gratnitameoté , tem C!á»to, MM WlÊt». De 

frepi am M «ÍM «nlrdio.iM /yrc/a , , — ^ 

cão fMraMbirm.adag. edUr-fm^rofOf tgnMfctf. 
vai rdAiV em tjraça , </o yue ter engraçado, adag» it. 
po? gTací'jo, pur brinquí^lo, e galantaria. Como kt a 
miãgraçof o me*nio , que perguntar como ie chamn. 
Aarr yro^a t/« a/^ma cotua^ be quilar-ie delia. 
(Ma com yroça. anda cem j^roça, iato be, bom ar. 
(f^tj. GMo.J iU appidlido^ iafaeativo. ao •.jpl. ^o- 
, trfma-M por Indulgeneiat. it. dielM Jovláiafc «4» 
tne dtya graçnt. não ter para yrajai , phr. a l.* ex- 
presHão do que com flU» >e apHita \ e a 2.' do que D&o 
eonaeote, que Iban.dig.lu, <• d., que está arrenegado, 
e aatia aio «a oSãn. render , dar gragaê^ agradeGèr. 
yodtar ét-eOfmem o» yraçoe^ U»ÍÊ,mtka» Mm- 
Jesth i* fragOÊt íwli vidado, MB qiM M tffaMm»- 
Kaueménte aOêos al^utn henefielorMobido. At wtf 
jm em t. ili- Myth. do Gr. cor. voe. y^fm^ érSo trét, 
A|íUia, Thalia , e Eophros^iia. rf prLzcut.io-iiai coro 
ar rúdiúlòt cm al niOi entrelaçadui hunias nai ou- 
aám-t «• aom «aatidoa aâltot, e diápliHiios. O 
idoCfralfat corr.de^ffTiCt como dÍ3e6iio«, se de- 
nta W rnc x«í*c, i»to he, proMff, fâlto filbaa doJo- 
\e, e r^uiioniia , ou »egui»do oulvoa oo BaedÉo, 
nut. O t. AgUia do Cir. iyK<ii^ dix alegria , ou for- 
Boiúra,.«MÍm chamada, porque o lienefício »e deve 
Jar alagraoiente. O nome de Thalia do Gr. ««a.» lhe 
«aio por «Hçnificar «erctvt .porque a menxíria do be- 
aefícro aempre dew MUr vitante , e nonca murchar. 
IMO confunda o none «oa o de Tbalcta, hu- 
ma da* iio»e Máiaí. E O S.* MMiM do Bupbrotjna, do 
Gr. , .iii hilaridade, e deleite; por ÍMo que 

meiHM em dar, dtiqu»- emrecelter o licnefírio con- 
tenha «empro mo»lrar-se com alegria. Dbí trex Graçat 
Mrtwlaiiriail ■■m*"' humadelUs emtuarepretentjção 
ém Wê «Miaa «oa expectadôret , averto eorpore , co- 
mo, que de oó» rogiudo» .•• dua» «itra» porAn eata- 
,i„, quando repn íenUdat voltadat pm •••«occta- 
pori|iie partindo du 11(5» o benefício nara alguém 
•Drtuma-Ja a oroja duplicar ; Imma quando m recebe, 
• Mtfa «UaMW «ouférc. Tinlião o nome de doniel- 
naaSaa, jprquo a m«l»4Íria do beneficio nunca 
dew SiiiihM^; «a» ««WCÉr perpetuamente, «a- 
muio-te xArgent por con«£r , i^M beneficiot «jío pú- 
m, nem por cHes hater onfêna., e oor quanto tio- 
bem oada ac deve pedir, ou ronceder de tôrpe. It. li- 
ikio o nome da conneM», ou ligada», por mo aíre- 
ymcoMo enttelnçado. a» milo», porque he dicto vnU 
dwk a «ai. ronuJ». antiguidade , que J""»/»''^'^ 
M faqa eem oMÍro, x«íif z«>" 
Tbíol. Gi aqn jíc entcn 

quer, que elle »eja rece y ' m. ^\ 

Mia natural ou ^obrt-natnral. be^undo o» TheólogOi 
dLnai li» 'aa ci^^^ de <;. oça.. 1 a Graça iticrea- 
da ooa1»o«W»mo Dêo-i conimunicando »e-no» anus. 
s/ a fl»«ça «rmidn, h« todo o benefício, que recel,e- 

DèM noa fel da *aúd.- , fórça , do «'^•'^^f*'**?' 
dolnin. ** a tfroçn .o6r«no/uto/, ou^#iiler»r , ue 
t£Táim lelalivo á *alvaçâo, e vida eterna. A Cwo- 
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nde por hum 4Aai (rttuitat qual 

•ecebido pelo bomom , de Dèoa, 



ncitante bs n que &o« inipíra a vontade de fcier 
a ooueomitMicia , ou coopeiancia di« o meie df l«iie« 
ficiar, «u^ f^P^ aHietu^r lito oqut-rer : a wl-ft-^jueii- 
t* dá « peneveraafa no br» , a excitante aollicíu ao 
ben. A firofa da Jmu» Christo be • «-li* »]- 
quirío por «Aos menoÍJMlitoat «haouflft vtdkiiiM» 
porque he dada para corar oa milai apirituáccilo I»- 
nitm , o qui cllc faz esclarecendo O , e dando^b* A 
voutade, e a forca para fazer o \tem , que de%e<iíuer. 
A groseMciAir be de dou modo». 1.° a gratuita, gra- 
iú data , que cooMtta em todoa ot talento* tohrenatu- 
ráet, peloi quaea hm hom»m f6í» contribuir á anl- 
vaçuo do próximo, que» dlwr, elb be dada aiH 
tes áquellc , para «te fim , coMo O ^6* dea- »fc 
l8(,'reí, das língua?, e da prégasiO. * A OVofo, qoe 
nos torna agradavei* a Dí-o» m chama gralvwt fartem. 
Taea lio todas as Graça* , que Dt*i.s dá ao» homens, o 

Íue o9 dispõem á sua própria sanctifica^o, como a 
'é, Esperao^a, Peaiteaeia, Charidade, Remii*aa 
de pic. ,i.k«, pertewKOft ele. Chama-«» naU Graf 
va.ictiii -inte, porque elfa no* fài sanclos, e Justos po- 
r.inlu DèL)5, ou í.'ioçíi d.- Jcíuí Chriilo, j.orque ello 
«o-la mercct^o, e lit; o pre^o do sêo San|£ue. lijta cia- 
la de graça se divide em actual , e habitual. A Gra- 
ça habitual be bum dÔm sobrenatural , q<>e fira era 
níJ» -, ba da tiw «aneiras , Crojo sanclificante, tli^, 
tudeí iufÚHa, e MdAna do Eapirilo 6«ncto. Eata Gra- 
ja algumas vetes id b* diapât k nnctiflca^o, ella B« 
a Graço da Fé, que i6 não justifica, como dii oCotf 
cilio de Tr. -Se». 6. Can. 9. c. 8. ainda, que ella se- 
ja o fundamento de toda a justifica{Io. Alguma» ve- 
iea be táobem »& ddro sobrenatural , ella fai justo , « 
•anelD aqoelle, em quem ella seadw. Acousa eÍficÍ«B- 
t. ia Graçrz habilual de IMm mmo-m Unto, ^vm 
he niir.eriíoftJióio, a caoia uutmnental tie « tiei»" 
mc i.tos, sriii drlti-. o canal, e he por sua virtude, qiM 
nos he couimunicada. A cauta final he a gloria é» 
Dêot, a a vida etárua : a causa formol he esla mesma 
fnga CUV (i naama : a anaterial be a nossa alma. £•> 
tà a doutrine do Gincil. «la Tr. c. V • t. .A Qriiçm 
actual he hum bom movimento, <qiie WM M»» m eel» 
tar o mal , e a faier o bem; mai be hum ioaoeno 
|ue não be permanente , pa-wj, c pé%ê* c»»mo aa^fle* 
2.* he o V. grattar, 3.* Te», pre». ind. n. a. oasot» 
<ar, lavrar f do Lat. ^raijari; dívse propriamente 
do «mtácio, que aasaltando huma povoaolo griaaa, a 
edrre por ella. bom. it. Cidade EpuMipd M Vm«m- 
ea em França. (Dite, ITteol.) Riir. 
GRACEJADOR, ». m. (Ftj. Gracejo.) it. o que Ai 

gTiiríi». 

GKACWAH, V. n. «liíer graça». (Vej. Gracejo.) 

GRACIilJO, nora. e V. brincar, snlvriiar com dicto» 
picantM, dicto» galante», it. l.' Pe». do v. gracàar, 
ind. pret. o meano, que «yedor , ant. ( fg. ^*P^^J 
Gracejador , que iSt fnsM > Jovíál , iíDlgetf O i Joeteo, 
graciOto. ' 

GHACETA, diclinho gali&ta, tubat. fcai.dtaÍB« (r^» 

jíp6do , e Graça.) 

GRACINHA, dimin. de graça. bom. »- f. ao pl. e ao 
1. itoa-te pdoa galantaria» infantis^ Um muita grof 
Mha. (fyTtirato, • Gracita.) 

GRACIÓZA— O, adj. do Lat. ^roliotus^ 

custar dinheiro, indulgente i benéfico; favorave!) prv- 
vili -io por mera graça. it. homem , que dis gragai, 
b<lUi -, que repreienta papéis jociíjos nothcítro. ,U. fa- 
ceto, lindo; ornado; npraiiveU engraçado. A fem. 
he planta, ca]>fei<4 de hvssòpt» , almiscareira. (gratia- 
Dei.) espécie de áva». U. buma da» Ilhas dos AfjOree 
no Oceano AlUantioo. it. Appellido. Jtfai» «wfe coW- 
•tn graça, Je que $er eug>açaJo. adag. proctâao dÍflS> 
TC de aijratlox d , em que ^toctíto deve se ao ar , eâS 
maneiras; e o agtaJavct ao i!*pírifo, chumôr. Gdsta- 
•e da hm bomem grai iòzo , elíp agrada ; e prociira- 
•e a companhia de bum. hoqiem agradável, ella «Mv^r- 

^ .^. A. ffS»s4M V?W^ ^ ««PWfWÍÍMl» • ' 



ju, 



Digitized by Google 



6RA 



- - láAta ptfM àiiiiui WBMuIftiM 4é kvm am ím» fprm M - 

- Mj ' « 'd* bm ew itBl<Wfa «gndavél ha pneia» ouU 

tei* o coragSío déttro, e ■ bóeca «inçara. Q.uanto he 
ilifStil d« tenio prender aonde se acha Bcmpro um 
. -centequencia de buma receptjCo yraeióta , buma coti- 
'«eM$ao aenidav«lf P»M««-nie, que ot bsiMm fio 

• Mb-^i>aci^i peUur OMiPétnit , do que pelo ar \ « ifúm 
' m mtMít» Ú0 XM» «nief pelo sêo ar < do qae por 

- 'itaa^ tMlMfva» . ailHla qm tlob«m por «ntas o poMio 

■ 'éet\ p<]frquè algumas te encontrão, que com ar ijra- 
'■«(Alo tem maneirttf arrogante*, l'arpce-lllf^ t3ol>c-in, rjue 

o ^ue mats contribúe a faxer o homem agradável — be 
' ItuB eipíríto %ivo, edelíeadoi a eqae Btsto tem mais 
yferlv a rotpcito da moUi^ n« ban bninor igual , c 
MaMaleira. Qrmiiiao qaer diter mais que agradainl; 
■■ Mídfea (loii o deiejo de a;;radar. Quando se emprt?<;no 
' eitui [idlavraí em outro s«iitiila , que não M>ja para 
marciit (j^ialiilítdos pewoáes ; então ot. gtacútio expri- 
me propriamniite aigiiraa couta , que liiongeia os sen- 
ti da< , oa o amor próprio^ e o t. agradatttl exprime 
algama eeaiBi qm convém ao g^to, e ao «tpfríto. 

- He fraette • tar N«ipi« diante de ri ol;)éeto« béllos, 

da bom ree*bldò «m toda a parte. Nada mais 

■ á^gumas vezes he perigÀio aprosimar-se do que hc 

• f iStMw) á vista, epóde acontecer, qnooqae be mui- 
' to «gr^davnl seja malta nocivo. At graças naaceai de 

buma polidéi natural acempanliada de homa nobre ll> 

- befdada : he bum vernft , oue te e^alba no diseuno, 
■ém tt aojôes , na compostura , a o que fai com que 
«e ágfadfl at^ nas men<$rcs coutas. Os agrados vêm de 
hum ajuntamento de acções acabadas , qiie o humor, 

• o espirito animlo^ eUes o arrebat3o quaii aenpre 
•eiaia do que be mais ragolamente béllo. Paréee, que 
4} eorpo seja mais tusoeptivel de graças, e o espírito 
de agrados. • OÍMe de huma pettda , que elle m&rca 
dnn^B, e crfnte com graça, e que a sua conversaçio he 
cheia de a^radabilidadt'. (iue pode detejar o homem 
em huma dama F o achar além de hum exterior for- 

- tnado de gro^aty e ajrrodas bnm interior compdsto do 

3ne ba de mais sdlido no espírito, a de nais delica- 
o aos sentimentos. B haver» duuu dMto «affklwr 
A^rmilmr m addeoda.^ 
GRADAR , V. ael. be t. de AgrlctiU. dit-se de esfor- 
roar a terra cora a gráde. it. lúmi «o por creíccr lão- 
bem^ dii se dosccreáes, quando 9C tóroiiogradoa. {Vtj. 
Qraúdo. ) 

GHADB, s.f. doLat.cra/<t| cor. voe* bom. úistramento 
de lavoot». it* anniidUba paia ai Janolhw, it. de fêr- 
•ipar> • Mgamr Ágvm vio. it. parlat^rio de 
kiM. Íl« Das estrebarias, aonde se deita a pilha ao 
gido* it* iaitrunii-ntu d^alveitares. it. p<'ça que serve 
nas iasprensas, ou prelos, ii. janíHat de gt ádti, en- 
' tenderW hoje pelas sacadas , ou salientes, que nSo sio 
de peitoril, it. enlre gráiUt} da$ grmdeif o Wkttautf 

JDtatw ftAdaa Boolgt péde visui. . . . 

' * Boeég, Son. moié. 

• !t. dti.se do césto , da textdra de moita* ohjéctos. it. 
o oonj. do v. gradar^ prei. 1.* e 3.* e irop. 3.' Pes. 
(ftj' Oradar.) Deriv. dado — dadct — daria — dea- 

• do — deKot^diíMto — dfaiAs (abbr. deorodcsmAa) — 
. dfv« (Marta B|pllfc.ltytbol.)dae. 
OhADBAR, T. aet. t. de Alioit. abtlr itoi anwlos 

no peito do cavlllo. (Fej. Oráde.) 
GHÁDO, a^]. abbreviaçio de graildo, do Lat. çrèâui^ 
hom. DIt-se do grio bem crescido, que ench^, graú- 
do , ou grdsso \ irif bem frádm^ por ex. o bem cria- 
do, de gente se dil tea» yrddo, muito n^ie. JDsòorn 
ijrido , exprea. adv.' O mesno, qoa de btemente, iem 

- eonttraogiaMnto, de vontade ; mím gráio, id. expres. 
' adv. k despeito, it. rerampenu, peg* « pr^io. 
•ilADUAL, he o qué *<■ canta f! rnil» dM Epistda em 

to MiMSy t. fiad. iiiaita<mib ao chAro em t|iuBto o 



Diicom para r4citAr o Evangéllo subia a« dapáiiada 
^aSlSdo^ «rmtaaia. (Mmf, Ornam.} il. per fréa^ 

GRADUAR, V. act. tomar o gráo, oo d%aidids csi 

«Iguma sciencia. ,it. cateular; dirigir os gráat) cara- 

it. pôr degrius^ difi. 
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cluriiar^ cm Chym". calciiinr. 
dir per gráu». it. no sent.fig- cierar. 
^<»«'»«' d a ^ (a»prime o nsodo) adv. itua^ 
wmdt-^frmMm-^Mv^ 4 Lat.) 
ORAINHA^ •. f. tk. do tMM syl. óor dMM. «Maaii 
marcado comiietentemente servíaao-nas do aee. agido, 
visto ser pouco asoal eneonttar^e o veidadeira i^^sal 
IMS tjrpograpbiat 9mI» áia»ia. 4» fêaf ri|mf.«n. 
nente da úva. 
ORAIAAH,- V. a«e. Ubv rauito alto, (atendo blia, 
como as gnUboi» «■■w>aAá.«Btr« mulbéiaa jMiluy 
que todas fttUlo> « ao mearoO' tampo, qaoaealMmt 
í« entende, com grande arruído. {rej. Ifirar.) N.fí. 
tâobem »c dii gridkear f poaoo usado, {f^tj- tirmutr 
no arl. Urrar.) ' ■ • • ' ' 

GRAMA. If^ef. tíramma.) 

QRAMADEIHA, t. f. hom. gancho com que asa «f 
tNharÍM aa abato a palba daa giéda*. (V^,9mm.) 
Deriv. jroaMMlo— Mtfc^ moto» mà O m^ aiínte» 

niíii/iii (uístriunento de carpinteiro de tirar linhas p«> 
ra)M^'llas do Gr. «^^' , linha, c iiào como te achs rv 
cripto na 4.* ediçio de Muráet por incorrecção docom- 

. pilador , que nio pondo ethjrm. aiguana pót esta crn- 
diasíma, c as poucas, qoe tras, «.MMM». 

ORAMXo, ( I>iv. O !.■ be a «.* flat» pMB. iad.a.|L 

GRAMAM, (do V. gramoTy ael. «rllbar « Who asH ■ 
gr»ninrleira , que lie hum páu flco ; em queoutraes* 
caixa) e nas estrebarias hum gancho para abater apt* 
lha. o V. yraasor , he t. ch. quando se Xámn por eo- 
iD4r,.fr«alo« htm» gmimJka. it. por levar, apsahsr, 
f r«aiaa limw ihab rfr fwiérs. O •«* to* be pUs- 
ta, qoe tem as folbas eomo as da gnaHM^ O oMrts 
em fdrma de ouriço. Au^ment. 

GRAMAR, V. act. truhnlh», que se fax ao linho coa 
a gramadeira , que he buma péça dc madeira conca- 

' va , em que encaixa outra á maneira de cutélio par* 
trilhar o linbo. por coaiAr , e levar ha t. chálo, sra- 
asoM kum prát» dt ddea^pramaa Awaa dMa dtpsl- 
aioloócfat.— 

GRAMMA , B. r. do Gr. yf^/i/i*. L>etra \ signal , pisb» 
do, escripto , bordado, ou gravado, do ajuntiirenta 
das quaes retúlta a palavra, it. porque no Lat. h« t 
planto fraasa», de qoe ha várias espécies, por ião 
tojttitot a Maiavam «om bam té («). it. at.' piil»'i 
' diaèbaM , oaaláM viato grCm , oa doii dboim , mi^ 
ma-te tiobam ajer^psrlo, do Lat. serupiifia] 
e quando se db gramma he do Gr. y^é^. 



GHAMMATICA , s. f. do Gr. 



ujo Tl. 



yflit- , letra. A arte , qiie ensina a failar, e esnewr 
sem erros bama Uagaa. 8a(ta a do Tracf (aa sua Id»' 
k(ia> Hiaavia da sigaiai. Mv. Ite^-i' ' 
fáto— MMrf— fkado— tfaar— lica^.^ i 

GRAMMATISTA , n. do Gr. r(Vi»^f^* • ' 
de Grammática. Augm. (irdo, o que sabe muito is 

GraniTiiíitiua , c n pila aferrado. — cal — ealtrenU— 



iicar, 



foliar em Grammática. ( f^*f 
f 9, m. it. 1 Pet. ind. 



on ; pt-ça de f^iO, sA* 
e unir p^a» da mtátin 



tiv Q Km m t ka.) 
■*i.dov*frr 

ir. oa* 
GRAMPO, coir. do 

va, gancho para apertar, 

grudadas-, gáto de férro, o sem ser chumbado*, ws» 
qui- rihr^ por aparto ilc parafiiio. ( fej. tiáto.) 
GBLANADA , s.f. boro. pedra precidu simiUMDta t« 
bágos de romia , em Fr. yranadicr , de qae téon o 
noaio. Ho huma pédia vitoea siimiilhs c e e t « ad> ta* 
ra vttTiaeivel , que fifrma a saa parte priadpsl \ to» 
art^illiíra, calc/irí-n, «■ fc-rro. Acha-ae noigrsBÍt8H#** 
«^(«■kiitos miciceos , kneis , c miaas. Ha prsaa^*^ 
rnd.is^ e nlo córadas; ftindvtn-se em pnuro 
Oito viUr^da ^ 
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• t Melldtt , • m frkovftm. it. 
. e S|obdM cbek dwon, boBUM Maam, ma m 

MUadM (qm iMt M cftaiBio. gmaderròt) aliriò 
' • •jjj^piit'!*!»**!!» os inimigos, it. avelldrio*, 

•■• ^MIIím inriUb lubím etcúro (granada.) it. t. 

d* Phy». corpo di petrificado, que te acha naaró- 

cbas do mar , codgura d» granada, iti noms de 

hu» dos K»inos átOÊÊÊm. &i appellído. 
e&AN ABEIRO, ^áiinimmmidfro toUado da 
' irtomfuããu — l am te» dvinfaiUría, qw> lançio 
'' gttawlat' á mio , lirio-M os de maior eitatára , e 

p»r Ih» BO Mnt. «gnif. alto, apeuoiulo. (y«i. 

Ormada.) N.JS. br adi. . 
GRANiVDILUO. ( itirmaiiUm.J 
GRANALBA , iIím» MlÍN.«ár «Bio hafadoi «m 

igau hím para Wrir « pw|aeim grlwddiíM. (T. 

• à» Favd.) d9 9rmA.-lMt. (J^ti. OraniUar.) 
^^^NATILHA, s«rvore Aiiitica , cuja madeira 

4 doi grlotoinia ^ o metmo, que naAm^ 
• madeira da>ro chamada macacaú6a, 
rfl*. D4'6a- i he tiolo noiue de moatílho» 
GBANDB, «4}. do ] srandu, o oontiirfo dopMM. 

• ^*!** P^' VMBtfcf M qualidade, e aHim «e dis 
'§rauik tehM ttM erine , tento , IDgo etc. hom . 

• ao «mt. fig. emine, insigne, notabilÍMÍmo. E»te 
epitheto aiitepdíto^ poapAitto ao t. honem dá doia 
•e<iUdo«; grande }^m] como adiritMdikf tm yof 
mas qualidudes bdaque o ftiww Wf giatde^ • mil 

' gne ^ e homem, gravexpiitM hOlta éiÒihfrt llAlrt^ 

• Jada acima daordim. H<nnem^andf, hêtta depáu, 
expres. prev. e bailde grande, expre<i. vulg. comq 
Jatttnu de grande , : he , lautamente, Deitar peloi 
frandei, iito he , ofiar , vomitar, como se di», 
ÇÍ**** pescada, «ph. tirada do Jôgo dos dado». 
He couaa grande! aintívo, N. 8enllOT« grande, 
imagem cúIomrI , qas vtM#ni na M Archiepis< opal 

• ^ » o go intitula a Senhora A'grari- 
^ ék'9i. Saa wrdara invocafuo he N. Senhora dt- 
Bittencourt. Fh-er àande, como o«i Fidnl^o». Gron- 
det do Remo , os Dijtários do mesmo. Entillo gran- 
de , o sablinte. (Vejirã^.) apcScope de grande , ap 
plíca-M tiofaaai»«ao ad, áa paocadaa ete. Periv. dna 
^ ^ l KtU '-' im m t n H fetta i ii ^—iwtww^-^dileer^-di»- 

Mhú^ãundadt — nmameiiie — o — o. 
GRANDEZA, s. r. dLat. gr anãxi. Kxtensío , e vo- 
Idme, de hnm corp< qualijULT. no R^nf. fig. Fi(i;il- 
guía, Nobraia de hr«a CArte. Dignidade, fausto, 
elevação , pompt , riíeta. 
GRANDURA , a, U a, o^MM,' fM iridf. t. 
wdo 'petai iwwaoa dalwiUHaa, éam 
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JVof aUistimoi m-et , oue creteirõo 
pequena granira a'A»m hatrl. 
GRANEIS, •. m. pl.. de impien. (Fej. Granêl.) 
GRANEL, !• B» km mmhI. «■ montão, «en i 
arrumado 1 mm aMeilp> -iMi» «ii a pdt< 
pai<$et , ot to fi ilM Hta«B celMr»-, e evtret ohj^^fetoa 

no porrio d.n embarcfdes , por i*to he cxpTo«í"o 
gar 8 granel , isto Ite sem arnimapão, nem cnfnrda- 
mentoi, em aboadaD*. em t. de impresaAr, sSu as 
celumnas de qvalqueribra compiístai , mas sem esta- 
Tem paginadas «mvent ni aB W te. 
Q&AN6EIA, bom. dok • COT. voe. dvúgét • * riome iubeta 
■ ftn. conWtos mMdíniios , a qne maihw chamfo de 
rAia, por serf-m ctíradoi d'<-ticarnado ; (Blut.) it. ov, 
grangear, í .* Pes. prexind. it.2.'imp. alcançar; lu- 
«mar; beneficiar a grana. ( Fej. Grtrnfn») 

Do$ vteoi, fiu mÁ Ei<re me grangtia, ' " 

' Jheág*. Sm* 
ORANGBABj {n. G>^e«a.) 
iSAAWBEktnh: t beiri. í. coUec. f. ld«To , preveito, 
•ervU^ rdstifco do qae le retira de pr<n nat granja*. 
it. o V, grangear no t. «tndidonal. (Fej. 6ro«^a, e 
iShartfèia.) 



Wxo. em 14 de VOw^ pddm eompdsfa fla gflafc..!)» 
tBdaa.-.a« pddraaMaiBdata» »frai»w» bo mnaltoy ' q[Wi 
aé'aéha em laaior ná«aa nanatoreia ; clle tSmm meof 

tanhas immensas, tanto em extensão, romã em altií- 
ra, e se ignòra ainda, até que profondesa deaça pelu 
entrinhas da terra. O carácter prtfprto do grattiUi lie 
compAato de a, S, 4, e aiada « Mibctaiieiat p»4*^ 
f ■••■■ás d uUn ctaa hwmae daa u Hi iwMafc jam^ 
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taateale aeu appatend* de «imenio j qiM aa fin*t • 
todas mais , ou nenoa tefrAetaiiaa ; aendo toa' Mae • 

quartio. A tnáiiia total faz fAgo com- o fusíl, por mui- 
to diíro tóma o melhor polimento, outras deomapde- 

- se ao ar. Nio se acfafe no frmíU pradoejiea ' 
nbat. Do Lat. gronum, ' ' 

GRANIZO, a. m. (Vt^. Saraivé.) It; • 1.* Paw] 
ind. n. s. do v. frankar. (Vy. Grmulmr.) 

GRANJA \ : t, bom. propriedade rditiea , qne w era, 
e se p0«m em cultivo para doste le lucrar em cereáet| 
viahas , aieite etc. it. nome de lagar , e appellído. 

GRANULAR , v. act. t. Chym. (aser em miúdos 
gtiaa. faa^ae o áje em gif oúníio», qiMnde «i^**** -Um 
cbegéo ensdíre, • o nwlil; M. ddtado «anatU» mi 
água. (VH. Qranalka.) 

GRXo, iDi«. O 1.* t. aabet. do Lat. ^rondbt 

GRaU, \ abbr. de grande , como Grão-Srnhor : Orão- 
Crut : Orãit-Prior ete. applíea-ae a muitoe objúetoa. 
it. teitímiof it. granito* de trigo, cevada, centeio, 
• doaaab canáet) it. partícula* mimliaaimas, granum 
' m Lat.'4a mliai maUoi ol]j<etoa, eomo, bua gtfo 
de incenso , de piaMiita ale. it. dividto da laadida^ o 
escr(!>pulo, qu. vtd. tt. a mêlbor práta teu tS #RbeÍ- 
ro* , e cada dinlieiro 24 grãos. O 2.* que para distinc- 
ç5o he melhor escrevér com o dithongo de ( au) a pe- 
sar do sentimento contrário de outros lexic^rapbos, 
e «rtiufniphtas , signif. do Lat. yradi», diviaio do 
efient» em teo parte* *, das k^aaa Fottiigaená»ia daa 



quaes faiem hum gtéat divislo naalaalniaMitM fliT^ 
sicos , chymicos , e matlienátÍGos ; na Gr aagr. Ahmns 

consideração de latitude , e longitude para maia , ou 
para menos. it. qualificaçSo, distincçio, dignidade) 
consideração de boaras, e prerogativas. Clásae , ele- 
vaçio. <0rdit de parentesco, ' coofúrme ■ distancia en 
qne ae está do tronco primeiro , e commúm etc. etet 
etc. daqui dfyrów, por onde se sdbe, elevagla M 
•ent. iig. etc. drpeTweiset grSoê m ajunta gromâ» Mari» 
te. adag. 

ORAPHÍA, í Div. O 1.* s. f. he do Gr. ypofi descri- 

GRÁPHICO, ( p$Ío , pintiíra : entra na composição de 
amita* palavraa, como gwgraphia ; Aydrp^opAío to- 
poyrapMa; M eyr ap K a; tiMoyr apáia etew «a qfaaea se 
veja no* sAos logaraa. O 2.* id. do Or- yftpétart' ba 
adj. t. did. dii-*e das di*crips8es fcitas pot bate i- 
(Çiíra. (Fej. Gravura.) ' 

GRAPHÓMETRO, s. m. do Gr. rc^<^ «erevér, a de 
fJrfot, medida. Instrumento Mntti. de tirar angulo*, 

. e medir o* plano*. Semidnmlo graduédo. Não be exap 
ata orllMgr. e*crever.ee eom (fj «n «et 4a ifk)» 

GRASNAR. (Fej. Vrrar^J ... 

gSXr,!^'''/-'^-^-^ 

GRATIDÃO, s. f. do Ii«t. graiUudo. virtude natural, 
reconhecimento; animo conhecedor, e lembrado do 
beneAido^ vontade de agradeeflr ; memória do benefí- 
alo-iwabidv. -OTMadbaeimento, que be^ o priecipto 

da jraKdao, que «stareotipUtaV^ '*'''*'»**!'* 
creio «erviços superíoree ao léuMíbeilrimilD , • akaié sA» 
mente , que ha nellen maneiras de -os et^irnalar. Nem 
todo? estio no Citado de darem signaes illuitre* d^Ue; 
porím ninguém ha que nio p<Sssa, por huma palavra 
eortlf naponder áa bondadea do sâebemfeitor. MaiUs 
-<vcaM bMM pdam ak^Cto apn vaUr a tudo «oaqlaa» 
podia faaer. Augusto tínba eonoedido ' a Fillalp f>fM» 
ça de sâo pai , qae kavia Wgvide -o pkitM(>4kv AÍW- 
rio: qual podia ser nesta oocaxião o reconbacimcnto 

46 ii 
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• «u^pitteo/ AbonétU expiolmçlo, q«a Fotom Ibedi* 

■ «|||ad» impoteiMU«^iM «rtá idhMUo tea iMÍar iae> 

■ wciiMint 1 . qu« todat M «Kilu inagÍBa^aii. itCbar 

(Iba dit elU) hei rtcMd» de ti huma injúria , he 
qxie pr«»enl€mente tu ten» feilo com tjue uja obrigado 
a vivtr , • a morrer como hum ittyraia. n O vício op- 
' pAsto á graiidáo he a ingratidio vício d« toda* o* lé- 
culo», e o Buu horrendo; o «x. de cada hon • au- 

• .ÚuKÍMmm Oi Scipitaf « ffpMMllw, • oa Gkeros p6alm 

• «m deitârro lio «smnpiM da iagralidio do povo , que 
intreprtta mal o que sc far. para sua coníervaçíío. !>»»- 

- • ttinatnu-no» da itit^rHtidão do> outros em quanin , quo 
-<-«Ues nos potlião Ijiicar vm tíMo a iiMsa. A falia de 

Nconheciinciitu a resiK-ito úo»> particulam ho buma 
. .• Ma ii«ratidiio « e a respeito doa Principes he trai^O) 

«'labdOiie. Swrív. tamcnf»— yroi^^jão (deaoèatca* 
. ^ de agr a deeido) iifkndo — tifiear — lifíeador-^i^ 

cação — tir. oIi<ul(!tu \ . graiiê (lieçritrn, exprca. alaf.) 

tutimo — yriiio (ailj- agra<li:ci(Jo , nrra^Iiivi l , çostiVro) 

túHamenie — túilo — (fraUda';ãn (.itTmii-cimonto) lular 

(dar parabéns, v. act.) lulatóiia. o. (oracio em que se 

dào gr«SM) grátuio — gralúloy qu. vid. |J'V« Croço.) 
GRÁ2ryLO, i Uiv. o 1.* bfl adj. po.^t. por gratulató- 
OBATÚLO, I rio, qua contím cxprL^sõea de ai;rad«ci- 

mento. O 2." bo o v. g) atuía)- , uo pm. 1 .* IVs. iiid. 

n. s. V. act. liion^eary dar patabens. 2." lung. acc. 

agjído. ■ .; . 

GRÁy. (ytj. Grão.) 

6EAÚD0, a4j* deriv. da yrão, qn. vid. aignif. gente 
4 jd» valir» nabiCi graade, c w a c id o , grido. «kttcereáes, 
èhaio da giioa. MktMit. ftg. talddo, rapaaòlla etc. 

(Vej. Grado.) 
CRAVAR, V. act. do Lat. (jravare, hom. signif. mo- 
lestar, oppriinir , cautar gravàuie, ou p^io, carregar. 
.■ it. abrir ao buríi , tudo do Gr. , cor. voe. it. 
.§tmmr m nam^iaf ao at wn i lp i em wnt. fig. ome»- 

- IM» qM ImibrttMCy 4tr ftam h ate. Por «ctcoao 
; da pisth* fén daqai o v. ayyrmvar t alcgrati a frrida, 

«jMMMláUa^ diíer injúríav , fer{r alguém com elU^, 
dar-KMhoaaa sentença injusta, fater-lhe a^mvo, in- 
juria, o inc«mo : que f;rav;ir, e c u f. For. qui ixar- 

■ M, interp4)r recurso do julgado para supariâr aij^- 

«HÂVATIVA. (y^i, DAr.) 

ORAVE, adi* ^ graviíy e, peiado, adJ. qde tem 

siícco, autboridade , valôr , e que pAza , c ppriuatic. 
it. boi», modesto, compâsto, pdlilíco, probo, sério, 
■itútlo. Cin t.Gram. dii-sc do aoccnto, que modera a 
v6t, (|U8 nio he agudo, nem circumilúxo; nMS 4|IM 
— '*ipa do ambos, « •« escreve awim ('). it. eooiíj 



<• dOi,«* fmfiMtf U* • 4.* tm» • 3.' Pes. do inip. i|a. 
- i»id.' tOifiNt^MPWcai Pli^ralo ot petadnt; erhui 

grave* em Dir. silo os enormes, e capitáea, horrendo*» 
it. moeda chamada ^róvei, cunhada (K>r £lrei D. Fcr- 
fiando nos auiios dc 13SU |)or oecatiSo de lhe servirem 
alguot nldados Franceies oootra CattaUa M gaerra) 
qua ll^e fei , • que vínhio amado* da ealadàlt * 
«Um chama vào Aar&iMjai|.« tmiio lançaa, qm ma- 
navlo gravet por traierem peadSes; para.» Rei dai- 
xar disto memória cunhou os gravet, cuja mot^da va- 
' iía a roáit doa nossos , erão de prúta , e tinhío por 
< diviía boroa lai|g« sobre o« cunho». ( Vtj. Otron. tPEl- 
-i rii D. João 1.* e Afano*/ &«mH» d* 9orm.) 
f«RAVIOA:DB, da miMaa orig. • Lat. frwMIai, Mu, 
( 'Ugntf* no scnt. fifc. modéstia, compostara, leriedide, 
>-°"4éetfro; em t. pbys. he o p^cci específico, e a proprie- 
((•■•^de, «jue toilo» ii> corpos teiu de pender, e gravitar 
' 'i'aara o centro da terra.- tíiavUar , o nx-smo, que pen- 
^'OTt« rpenr, cahlr, porque o péxo do corpo o «npiicha. 
«"«vlfir para baixo. . t* Did. «egiindo oa PhfaíooÉ avno» 
' .Y^..i>ffilld«d»« «-.fiihi. 



•i eiljnnia de fdn,-a 
-r vortj^ .HaU. f. ■ ■ ,■ -i;:' 

•€>&AVIDO»^A , «dji do Lat. ifravidia , pesado ( i 1e- 
ol.itra) tJ.da que vulgarmente aocrn. fera. te servem os 

i>bMÚiimttf'»'G*nTgtiim puai| kttarwda mtíbh fráv^ 



«ia, iatoh»« 

GRAVITAR, V. a. /Fa/. 
GRAVURA , 1. 1. iMH. I» l «ta , q»» Pflo meio 
do de««Bho , e ÍBcMo •ébittÀiM àitaê uaiU u 

lúfcs , e fsónibra» d<is ohjéc1M»«U| .••■UMltip*' 
dade apenas se conhecêo ifán «m wlWO, « M 
cavádo das pádras , e melá* no» deve parecer Mm 
diívida bem ««pantòio » quantigoa Undo achado o 
tect«de de grwíar «iwe o aora, e «bre o bronie 
suas leis , « intcripsôea, olOaMoa o 
cvbre, nem em jéramai; ft 4e«íub«rta erta« 
rezervada para os modérnoO * reao»a|l » 4iM I>M» 
Ha muitas cí»ut de gravúem páu , aolNira, «B 
con«avo , i Agaa forte, emlo, em cUro-eacuro. it, 
.tóma.ie tiabw» ptloe obj» ltr*«do* , cof» h«y 
ravúra MV hftma ÉrttMlf T^- kl V* W« 



iniettlur s gravar. 

GRAXA, em ootro tempo «aava por gordâra d»". 
graitu. (Ari. de Cotiuha «orniirtz/oi AnUmw.) •»«*• 
Uncia oleúia , gôrda , qu depõem conorétam*«l« 
em viriaa parlM do animâlom. it. coropotiçío P»- 
ra bffrair, « l«»trar o calça it. molésUa do» ca^al- 
lo<. (fr^. Gordár».}. Cêboirillot fm^ht bamvo- 
ra gráxii \ adac. dfBMla^io «Hu palo qua ledu, 
ou affirma. (f^- €hraçn.) 

GRkDA, s. í. do Lat. ciíío.Krêda he ordináriaroaaj 
U branca, e múlle. A» gr4 estio, alguma», de tal 
aorta cheiaa d« iattq«ia« dwcbas , que com raiao 
poderia diaef^a • qM • • «e dave aua compoií- 
sSo. — OMti todas «OBtfiim ailkiifeB , 
argillííia. EJocontra-ce comiwenU» — t W a d » » , for- 
mando bancos consideraveialgniua *aaaa teparadot 
por outras suUtancia». Sjcomrouna em Portugal. 
A' grida em p6 *n Ilie eh» ^ farinha Joud ; e aqae 
he, esponjâM , nudulla de ra. ( Vej. Cri.) 

GRíUiHA* f. do Fe. §ril^ maia «ud<^ ao pl. gre- 
IhàM, laatranort» dooniiiUbl» w áuto cárae», 
e peixe, firftír com o ^re^ln^oÍMia , wprBMio aBO» 
phraslica , e valgar para eretaar kVB* 
ri-ci io continuado, como dhNW* i**' • ** 
gralha, ettar mui Baiwado. 

GRELLADA^, pMtoãT*. 
vide. 

GRBLLAR. (T^. Grétto.) , ^ 

GRijLU), i Div. O 1.' ». mo rebento, <|M.«Mm1» 
GR KL LO, (lemeiile faranda terra para tebie ttn 
d-lla. hom. filho, ou renrtsda» árvores, o tilo OOm 
Kcmente, daa «f»UTe», alfácesnábos. it. raminho» cor- 
to» da 9Íttm Mmai. oa raaores grillo» são o» mais 
tenros, «Mqne rém do nil chamado of*«i«#o, q"« 
be dbplato a6 para gríliot , nio dar cabefa». O 3. 
he o V. grellar , á 1.* Pe».>rei. ind. V. D. dftior • 
ternente. taliiiho. Brotar rainho», «Slhoe , ete. 
GR£»{IO, a. m. do I^dit. (imiian, regado, centro, 
jr^mio Igrejm, no sant. fi; commonicaeào cora o» 
Fiéis. It. aniM, «waadai, em o pl. aos ofâci iei 
mechlaiwt, a màOám «MadMiwM, qo* tinbãa 
hum Juk , que te ohaaftatnirtadaMepto Juii do Po- 

>o, quando era Juir. dos Gtmios, cárgo hofo asti» 
cln, et,iõl>em osditoígrcmic : a lUeiçaoer* dia deS. 
Thomc : do» ditos. 

GRENHA, Hom. tÓMMe. PC fairipa, emeléna, oa 
«Mk» iwlhwifMini * am atam da.iaúito penUados. 
it. MtMtk ig. niti», «iiMd», enamaraaba- 
do. M.B. Ji vi btim boM C0M«rta appeUido, Ui- 
vei alcunha. ■ .. 

GRIFO. (Itj. íírjfphn.) 

GRIJUI<0, s. m. bom, signi. hnm intécto , que de ve* 
rio faa hum cs^iidAr aWrtv eipfcie de eacaravêlho. it 
....mHH», qi» M dava ao» Êrvnita» de.8> AgMtinbo, tal' 
. . «ea por «etftirero »iímente hábito preto, aã 4i4t doa w- 
. a#et«» do m<sm(> nome, ca por to>ei hxim Cóliveats 
noGríUi), siihií rliio deLisJÓa. (He alcunha.) O nome 




GRO 

• iauátÈn fM.grtr rH. gri. •!«. Jbf «Mj ú fmpêmi ptàn» 
ét 0MiUt ««p fM'lM* '»à»g' qn« dá • mUndar o aiter 

na iiHiís (lura iMihrfiM, c p«núria. 

Gtdíiil \(), ». III. angiliflitat. do <jrilh'la, qii. yÍiI. ^- 
IkM, uii i«ri;.iiié<>« prtiof huos nos outro» (fu»i) iascndo 
cuncatc, com qun o* pcãado» púdem mal andar, Wi cow 

. M péft tni«*dfM. U úao do voe. ao pl« dit ■mu, como 
fi«Miif 4l»«iMr, d«qiMMiiio.pdd« fof^r, |iríncipal- 
aiMte M<qiM aeMa pnlxio aeenirégio, e isto noteot. 
flf. it. te enteniie por couta forte, pritSo. it. a ch- 
di-ia ()<> ((lie preude a liliidta , o relújn, tomado por 
grá«l«» lie iiiáu úio. O I.''Mntk]o tie nalurai, ,todos 
•tniiiis »ão^ metapliMoMir aaaO| «tte nNllH^h• óaêo 
«ilhio ete. , , 

GnlUlilTA , •. f. de grUkSfi , qn. vid. ■agnrança da 
ierro , corrente , que do qaadril \4m ao pé prender 
em bom ar^aiiél tudo de Ierro: condemnnçAa tempo- 
rjria \>ot críincs commnttidos , e ohri^ndi» ijuc a 
traxeni a traballtos piíbiicoa; a grilhêta Uo qunii lem- 
fie atMlIadi^ • 'bil».e«MnpMÍwfi»> mat. m o crime he 
«•MT, • tiái O ciiI|nidi»-Mbn ai aAnanIe «oÉM-dia- 
tinctivo de ipienaa eriaiintio. i letra pAla-ae Umar 
jrréltia pequpna , mas «em muito (Sto. ATarón nie Uw 
importou ale lurmo tSo vut|i;ar : talvet por moJ. 

GUIMPA , s. f. f^i^-^e da haiideira, que »<• [Mlt rii no rc- 
mat,e dos coruvbéoa das torres, no ftent.Og, ciíme, au- 

• gc. Ser como a. fffyMm dm loi tet , «xpre*. roni|Miat« 
por ÍMPualante « voldacl , mudável. Andar .mm -a 
iftimpa Uvtmiadia, pbr. vulg. baixa, bte lia,-eem 
f!f v;i(;ão , c soberlia. 

GRINALDA, s. f. corr. do Fr. guirlande. CorAa de 
ílòre*. it. PM) l. d<! Arcliit, fetISo (cin Fr./««<nH) for- 
tna lo de raiiiilbetek da .me»ina grOMÚra cahidoa nas 
iab<iradúrii« , e alptloMIitM de» plettras, e íriuot. it. 
am t. de Con»tr. uv. • nute «mmr do paiaél da 
pãppci, eai que te finem isoa M lema, :qee tMtcaliQ 
liiiui, nu niBÍ» farúes. 

GKISAliliO — A, adj. do Fr. yris. pardrnto, ruço, te- 
meado de raiis. it. t. que ctn pint. .sc dá á que imita 
a ròt de pedra , ou de mármore branco, com que te 
jiniMu a* sacadas, repartijôe*, e outros ornatos de 
Aicbit. • Mdasaa d». eaenlptdn« come batiea teUvea. 

. (Ilirr. dos Ari/. Jft.) 

GRITA , f. hoiti. nom«, e v. no !•* cato he abbre- 
*i«(;ào de ^rhufÍA , t. colJ. ajuntamento de j^ritos , de 
vuio» , C|iie se ouvem ao lon^^e, n\ii'> tunfuiiitnen- 

ta^ apoc. it. 3.* Pes. do v. fiilarf pret. ind. a.*i'os. 

• id.imper. dar voaea altas-para ser ouvido dalodiw* it* 
por allOf e «gddo sAm , brade fiírte. 

Láf vÍK€m ftilay por MMm ifddb, 
Phil. Ely*, traducç. dasEpist. deHeleiíe, eAlieUafd* 

GRITAR, ». Bct. (Fr). GrUa, c Urior.; 

GRITO, s. n». Mfór<^ fórte da mu, mas com sdm agu- 
do, DO qiM se dificrcnça do òrrro^ n. cv.be o v. 
■iarvvr, 1.* Pes. pret. ind. dÔModa vdt f<Srte dosani- 

. «náats touro , *á«ca etc. it. nome Mlist. avdi deadi- 

• aios. erxla na Mra, expres. proa. iitohe, cheira, 
fcreja indo, he procurado por lodos, it. o eÍo dosvei- 
dos. (l-ej. Berro, e Itérra , d'ootros animáes.^ Crrí- 
to diiere de clumur, t-in que este voe. nccrcsceiíta no 
oetio buma ideia d« ridículo por sèo ob^to, ou ex- 

. eémo. O sáMo respeita o jrHla péhliee, adaipfdia oe 

«lamAres dm túlos. «Ana Wrrne. • 
GAÒSSA.O / adj. hom. div. 0 1.* adj. h* «fondo NeU 

GBOZA, \ ténio It/irh.iro ; vem do Fr. Grot, oii Grat, 

• e não du Latini ,* çurda por li;uál , delicadcja, 
ea figúra; á masc. (gròino) t-m vfiriaí acccpçõe». »i- 
gaif. ataaior parte, multidão, por ex. o grôtio th 

• aafaile. u Tensar em jcrâaso » he sem exemimir mid- 
dameate por suas eircuHiHtancias partieulaiee; levar a 
nal o qtie se di*te; comprar por grôuo, he hem , e 
mÁu tr-m c*cò\hn , e jniito , ijinu^i riit dinheiro, isto 

■ ha, rico; it» o qoe não he delpwio, ou delicado; irr- 

• taardasa, qaerdiíer, pingue, frriii li iie grâtto, o 
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por atacado ; vdi grAM , t fitrie; a télcá. Jt. omae- 

mo, qua iBchado; ntatUira yréuaf a que ainda se- 
não desbastou , nem lavrou ; it. grlk$o , por grand«>, 
jMjr muito; ditiheiío ijit'ito, mar gtíHso, enipollado, 
cavado , tcinpestuúio. andão ot nuiret gróttoi por te- 
rem 01 t t mft » Vtwdf» Jae. Fr. dejéndr. V. d* D. Jà 
dt Coftr», o qae aa pdde redutir a trdooa. v. g. tÍo> 
beai wtAaa por gvessairo, rditieo, sem polidli, na 
parta morál. Ao pl. yr^ssos he efcta espécie de me^ 
da , como nome subst. it. os remliaMiitas principies 
de biiiii li« iii fiL ii> , ^eparadl)l da mcaada do inesino. 

quttuto a c^le veja se o t. Lai ftasfSMn ; e em 
qiianta a ftita ( f Tj. lÀmm») ffmarr o y ès ia iam «a- 
ròçof espr. didl. Deriv. cNfroMMb, 9a. vid. ^ — 
eira — «ríia — «íroeianfe — mAo~ »Í6i»-- mmt» -*■ 
stedia «>- ador — tiuimo — ttidào — iiainento etc. Mu- 
Ihéi çróua , do Fr. groiie ; femme grotu, por pejada, 
lin Gailícisnio. 
GRÒSSOS, adj. ao pl. (f^ef. Cfrótta.) e como nome 
substantivado em liiatcria de Benefício, oe de Pie» 
benda ha a porfio, que tdea a cada Cdolfo da i a ad a 
de boro capitolo aam niito ae oomprebeoder a ftbtiaft 
da Igreja — que fóra das mezádaa oaCathedral daldl- 
bda os rccebiiio duas vezes por anno, qne era o qae 
iii ii^ ltii> aviill.iv.-i, chogando a faier por anuo trez, e 
quatro ni il cruzados ^ os da Patria rchál extiiicta tinhSa 
»6 hum conto de réis sem ^r^ioi; os da Sé Metropo- 
litana daEstnioadura bq^e tem sò TOO 000 réis. (do 
Lai. «ws.) 

GROSSURA , Hom. s. f. eol. ea parta, exprime ■ 
qualidade de grósso, em quanto a vegetáes, c quanto 
a rúrpos f;('irdo , crásso , oliéso. (dimensão) quanto £ 
largura. Em t. de Constr. nav. quanto ao cusladu do 
navio te deve entender pela dimensão comprehcndid* 
entre a auparfieie iatariòf^ a asmidr dq laido do aiaa- 
mp navfo. 

GROZA, s. f. (Tej. Lima.) 

URUDAUA — O, part. aos 2 gen. do v. grudar, qa. 
vid. pregado, unido com grude: tSoHein se dis : 

GRUDAR, V. act. o mesmo, que pegar cora grúde. 
( fej. Grude.) QONtt* 1^* lÚs-se de hum homem yrss- 
doth no s^o iagav* qoa aeat a lei, oa ainnem .be ea» 
pás d*alK • tirar) aaiiiai w appUsa aváiMi oIf|detoi. 

(Fej. caio.) 

GRUDE, s. f. e m. mataria pegajiÁe feita do cotto doa 
animiits, lii-ni cotidu;, a iiiclliur lie a que vêm daBa- 
bía de tudus o« Sancto» , Pruv. do Império do Brasil, 
it. o v. grudar, conj. I.* e 3.' Pe*. n. s. he pr<Spri»> 
awate. • stfUa da awdeira , e da tal tdrte prende bu- 
. mas pega» da amma a outras , que quebraiá par ■ 
tro lado, mas nanea )Kir onde foi grudado^ aaita a. 

cofiar outros oliffctos. ( ^rj. Grudar.) 

GRÚM(-) , s. m. he .i priíão, que Ui o sangue coalhá- 
do nas Inkca» dus váxos , porque sáhe , tapando os co- 
mo grilde, de que ha oorr. voe. e se dit de vários ou- 
tros oijéctos. t. Med. mas nSo se applíca senão nesta 
sentido, do Lat. grumtu. ( Vej.Grúde.) 

GRUMÓZA, s. f. dia-sa da wia á imilaBlo da.Cb^ 

dónia menor, a qual «onila At tohdreaka , Oa edc, J 
que.se adhérem reciprocanMMlay tOBMlldOt • iUMiáft 
várias formas, e figuras. 

G R U M«)ZO , adj . ( Vej. Orúmo.) 

GRUNHIR, v. n. bom. do Lat. grvnmo, e este do Gr. 
y^i^Kus porçQ cor,..«Of. o n>e*mo, que carpir sem dei- 
tar lagrima; faser caramnnlm^ fiafiri.qaa «biíta^ it. 
no sant. fi|(. raHrar : pcdptiaflMBte se ou da vda dea 

porcos. ( f fj. Urrnr.) 
GKL'PU , s. tn. do Fr. groupe, ajuntamento de divér- 
sa» figúras, ou em dança, ou pintura, juntas forman- 
do em sjrmetría vista agradável. T. de Piqt. e Esc. 
muita* coMtmaM Juntas ibrmaiido buoMid: ajunu- 
mento de sk^a» ja» .pintara , cvjas parlat.aMwiaoi- 
daa iáiem bnma mas« de lúies, e et atnmbMdkS 
hum montão dc sAinbras (claro escuro) para fuier re- 
..l»U)«.f fiRtúi^f. 0,Th, Jí». 9tt. Ital. iftfgo, it.etjfésia 
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■dita de quatro MnlaioiM, «ofaiheia», • MaúeolditfM, 



dat quae* a 1/ • S.*' et tio no imm!» cida 
4.* Mbn dob fi&tt.diibiMitak T. lib. ^f^^. Ãy. 

pho.) 

GRYPHO , do Gr. y;«««f corr. voe. bem. enennrado, 
dciUd». torcido i Oaqiii yéot chamarão á latm^ qa* 
.. bI» ha oiieite , grypho , oa Itálica «n- 1. da Imprá» 
• -«Ar» It. ao pi. as úaiias aduncas , e rètorcidM dcnnnU 
. máet carnívoro» (áves dertpina). T. id. deBrat. hum 
BMÍo leio com grvphoi , mi gnrrai , e cauda, ou mcis 
•'•dgoia. it. o mesmu, que gct-i^ança, ou algaravia (Fa- 
Ivd i Franeeia) palavrat, qua mndadM aa-^llalNH fa» 
•Ml divénoe Miitído* , porquo oé povoa, qac at djwá- 
. fl»fOa intwatiria» antigrn, a Miperílieidiaa íntor- 
pretário por cila» fiintaiiat a lÃo salidr. O niesino, que 
iatitman eoi \át Arábica , cuja decifração &cm na il- 
lutio, e inipottúr.i da ijiie a dccifr.! , iiiiaturada com 

• icnorancia doe crédulos, e incauto», o néMtioai ex. 

* wlJiw vnpdiU dc littiii Oiéado para ptdiAi da ^fte 
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Xiitas de qualquer maneira , qoe te qn«tra «ta ^ 

y^nça láutina spin grHmmáfiia , iicin <>l>in si^^niTica- 
fiu , e »e conhccern , <jiie as paliivra^ !i,u) »(íiii[>ri! m 
Snetina* , ou dccirrcm «mi roliímiutH róftíi», ou v«t- 
' ticaea. ou de cima para baixo, ou de Imixu p.irn ci- 
mfal) dn ae^Mfda para a direita, ou ike-vtim. Com 

• mHtÊ.péff»^ que á primeira vitta pareciiio cgirigmat, 
• nada erio , por* le nada exjdicavSa , mattrado hu • 
ma conapotiçSo conui ilu m wtorii), n3o deixírMo <|f' fi- 
tar grande utilidade os H4)ii7.oi , e Piiccr<li.tc.i «Irsla 
•ua malícia estudada, a pró das paixões (l(.'qii<>iu coii- 
aultava oi oráculos , no tempo ain que c»tivérXo em 
«%a, de que aaaoêrSo alU- «hm, o* q«aei icmpre 

' piottém d» aiáa comalbo. como adj; a nmmov "f»» 
•■qviíífo flil1and»4e de pesadas, que se vÀteiir i anlU 

it. no seiít. (i^. vflliat.lo; <jiip m ijiipr farcr siii- 

t|iilar por s<"j;iiir uiiniriis >t'llia<. it . pi. uuinstro-í l.ilai- 
dtoe, hiirpviíí) t\Yi Gr. á^imai, iiiciKstru^ ixiji-ntm , he- 
- diondot, úlbot do Occeai-o, e da tfrra , tiiidno umr. 

• pode.áve, o rteto deniutlitfr, roSos aduncit^ , Im- 
fciUvIo UIhu. Kito tre« Aéllo, Oeypeta, o Celièno. 
Ãia «th. ke o V. Gt. por todt» mnporcÉllitveai, 
e rniiliarem. it. ornato nas úhras de tnlliH , figuras 
niaii inferiòrcs a par das ni'HÍs nu)>rt-«. it. ave sem ser 
fiihul^ízii kiiiiiihaiilc ú jí^mí», e lie de raptnn : á iniita- 
çiío. Ik 'rão, rniit>jtder|. rapiaante , uiurárío, oiixenei- 
ro. (Irj. (itura.) 

GaTPHANUA, arij. qaa la-ap^líca Aaiont..^. por 
niuliadora j Jiurlaada a e' lha v imnw iwda pata inilear, 
qii« tem |atfàa pata — pal ia r coaw ac d»gf7pho.^«« 

vide. ' ■ ■ 

Stf lhe rafies Mvlixio ■ 
(Boeáge% Sou. man.) 
GllY^HAltiAt s. f. eul. m<ída, qne Já envelhecêo, ve> 

• Iklancatih, coma de velhnnpA>Hi. lie ataal^ a naila' 
' genttí o empr<'ga por hR<;atélla , mat filo ha a éaa ae« 

rp)i(no. (frj. Gryjilio.) 
GUADIANA, ». m. i^onir , qno os IVfoiiros, qiic li.nhi- 
tánlo a )l<rs|iiinba dérin no rio, que nasce imo Imi;;»! 
da «erra de OotiMegra na Jiespaulia , o qunl rorrt-ndo 
' algmnas Xégam detapana* mett<>ndó-»e por delia ixo da 

• lavra por a a p afo da«, oe 10 Mgiai , a wLMigir oa- 
«ra «es MN ▼IHâ Afta: Mo «fim cama èw dd tC» Al> 

phAo da Areadl.1 fínc:;írn') os nmdm tènt com a fonte 
' Arethúsa du Sicília , a que elle por baixo do mar bia 
buscar a Sicília , se galmvSo m Hetpanb^ de terem 
fciuB lié «ma Jióia» poMa-IÍIa-i(i«UMry«'^ m bmva 



dalla fé 8pascentavla'maittoi mil OVelliu. Eite 

de Ottadiana be formado daa vAea mourUri, (rua«tf 
qu* dií rio, e de v^^ia, (i^o rfe aisa.) Deiiois currompè- 
rio o voe. fajendo de Guaiti , gnada , e o* Portuj^u^ 
xes corruinp«udo Guadu em (Mi viériío por OHad^ea 
a diser Odiana \ como fit^rlo ao nome deoallMjqaa 
ha no coMitorno de Kvora , Odivor, Cktigelie, e ao Al* 
Ivarva Odemira. Apeaar da Mirwr poocaa l^piat em 
Portugal ferlilisa muito a« sAccas terras do Alemtt'1 >, 
aonde nXo ha cófxm de moendas de rios perenimei W 
iião as deste. Chogaiulo duas légua» ult-in da N illa d« 
Sérpa se reparte ein dois canaes, qne ?<> pnvío rtimhsai 
tò passo, Juntando-se depoíf «m bum , o jiinu ai|;aa 
te metto por baixo de hum arco de pedra viva feHo 
' pala natimm^ cahiodo a água depoii de svis ^wMm ' 
ádiaata am hum ^Af» de cem passos de largara , <^ oi- 
tenta brajoa de aHom, e a áeua do pé^ pur duas, eu 
tret l^uas vai dar an<llln«B« D. N, dt JmAo» An* 

CI-. de fnrl. 

GL AlíDlDA — O , pnrtae. do v. gfiaMirj ou ante* a^, 
der.daa>vdiatbvbridaa fimKt, «fat-ejijat. matter em 
vidada^ atcandrije no aent. usual gaito, comido, per* 
rdido. SanSuhoy i)ve o j^oto fer^a guald da vai. a']»^, 

GUALDIK, v.qoe sú se tSta ao partcc. pas. (ftj.Uaal' 
íUda , o.] 

GUALDKAPA , s. f. d» Hesp. id. sHo os pannos, qu 
. pendem do» lados da «élla pam diMM'doi que moalia 
em meias. A/m* mtía^ « a m ia e fuaMra/xi. ada-. que 
■ M» advdvta eanvir» taictav nallt do etaencfal , que do 

access<$rio. 

GUi^HDA, Horn. o v. art. guardar, A .1.* Pes. prei. 
iiid. n. ». difendêr, prote^fr. it. pioitriôn, íuhll. 
ieui. do V. ¥t. ffatdtr. it. txcato , cíwimi l avmi. it. 
dia ta dos Mdaa, que ar querem consenar , e miis 
coinoatíveia am diapeota fcafaada. il. nome de haaia 
Cidade «aa Portogal, a appalKrto'. It. wnfiaAla, vi- 
gfa para guardar \«rioa olj^dus. cx. gviuili, de i>a- 
VÍoa; it. da cadeia, {lorqMc ^iiurdn os prf^.-ni , e tem 
guardas piíra «pie riies nio fiíjiio : it. ;,o fil. guardai 
do livro, as folhas, que vfio em branco, jNtrs que o 
livro aaolo damiuadiiim) it. as da espada, defêu d« 
mão , ^«a a enpanha t it. am Agrie. eaortfa slgnif. 
ao podar a videira , deisar-lbe 'bsimar vara- longa com 
hum, ou dois rebentos; Jlho^. it. L-o\inrt\»i-'<> pata 
que seniu destrda hum ol>jéclo quulquer: it. mis 

ti-s hão as p*-dras elfvad.is de huin , <• outro I idu, ipje 

deieiíduni a qu«l» , e servem de peitoril, ou coriu. 
eas t. daj4go, gu<wda ha a aberta, qne dt-fi^ii.ic a 
anatar» qaa Iba Im aoperior «ai valâr ; nw Estudo*, 
Aalaa, a Cbieet hm • JMM; mi Ig r«'Ja« o perrciro. 
qu; vid. K*tmr cm sua guarda , ou líe <iii<it d'i . o 
não aconimettlo , dtfendtr-ie. Ok da gvcultt] ttis- 
mar [«.r cll.i. tíuaiile me 7>^s , isto he , iít irw. 
Corpo da guardo , os aohladoe ^ que a fárroio , c o »í- 
tio, em que a montio.' Úm wi kf -.Ommda ! relfre-w, 
fá^, /Mosofiaard», o Atcsmo, qne talvé, sAiIiiai^a. 
H. pór^M MH yum*ém , posição, que tóma o Ji<«M<l(ir 
de armas para aflíistur de »i oi tiros , e bótei do tm- 
trario, e dnr-lhes ósseas com mais M<guraiira. iJi.i« 
dt guarda, os que não »jío dispensáveis pnra traha- 
Iharem os operários, ^tmrdaa da cAave, as queacér» 
táo para abrir a fccMiára, pai» abaHdrai ffaa a 
ferreiro Ibe lai, com «palbalta» \erasMM«e. aia* 
dar m ^ordaf , no aeal. Hg. hmf as «MAm da mf 
neira , que paroçilo outras novus. dipitriu t!» •■unidii, 
\lò•l^^> mJb o que • commauda , roítuina-si- a^Mui du- 
mnr privalivamento ao dos Archeiro* , ou Tudesco-, 
Guardat Allpiiiil»s. Eirei com guarda . a rubrica da 
nonie. Fanguarda , e're(o^a»'</b do exercito, a fren- 
ta, a a idtiaia liidi» aalande o» ooMedoa cm iiaba da 
iMtalta a tm da 4bnd«t Termo* comp^ eoM a vce* 
g}iard<% sào inttilo» , e he ronio se segue, o qoo «Hai* 
xo se verá. Anjo da Griarda , o que nos livrs de w 
birmot em tentnçSo, e que no* guarda. lUttitr >j\tav 

4ÍB| taMk. Kandir • pMr^f MitngáU«. Jt¥^ "» 
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iirreaidar,iTM|tmfl 8 *111—1' m cofltpf pvr mám J 

GUAKI)-ALTA&t fMHW cmiiiit M ioTolte o 

corporáL 

«)AIUD»A:VANÇM>A, t.'f. m «at miito ivmte 

do corpo'* M* MrtaaHi. '' • • 

CUARDA^-BANfifilHA, k mu OiMal, qa* » bdid» 

das «ml>Mrtaçéw( d« gtifrra dpft^ndc a baikdàiraf a ^aa 

not Regi mento* i«'v:i u meimo liojedeaigmido cora o no* 
mede I^rtft haixileira. Nai torre», «• fortalexas , offi- 
cial do Rfgiriieiito para conbeciiiteuto dos navio», e a 

aue Narâo portt-tic<-tii. baiíK " ' 
AHBÁ-fiAilKElHA^ a. ait.aobkido vataiaao, qoa 
gMfda a» p<iHus, e ifMída* da Cidadã pam ari t at i a a 
o contrabando. 
GUARDA-CkRA , s. m. a cat.i , em que se (^aidk , o 

o que n \em a sío cargo. 
GUAHDA-CllAVES, a. m. cliaveiro, c]«viculiirio. Em 
t. Tkaol. Torteiío d«linado a gnanJar a pórta da Igre- 
ja ^im faifiadif I 'qne o» ittfiÍMt nella eatran) fiíaer 
•rtar cada hum am lêo lugur , separado» os hooiani 
das niilhóm ; fáier guiiMlar oailencio, c a decência; 
tMar n? íinos; «brir, f-ckar a l'»tpj«-, c abrir o li- 
vro no l'r(';;.i(i'ir. Wf hum* d«S ttrili-iis nieni'rcs , nija 
■uléria he a acçiío do Ordenando tocar coat a mão as 
• átáwl '<qae O Bispo lhe aprczenta , • • fdtaw tlo ai 
Mgaiatift inlavMa do Bispo -. i'or|«»>«aa, ewno dbvm* 
in d&r-nmtm m JMet , Jo «^tie eáá cUate» dkw WHM 

rhiif-ft. fOicC. 'Vhcot.) 

GUAH1>A-CJIÚVA. (/vy. Íiuarila-S6l.) 
GUAHDA-COSTA , 9,111, nntmrcnrjAo , que vigia na 

cMta de hum Keiuo paw pi<ubibi],-io doeâno , e «on- 

trabnndn. "•; -1 •• ' •* !'•• . ' 

SVAMMl^jteiliDSf aabi 1M9a'd* «mm^ qaa^ aaa aal* 

dailaa «m l«ifiyi»> da 4bmn ^wobihe aiaanmadaia a aoa 

r.Vlms (la p^ping'ardiy CfM a'dg«a M fÊOStÊl^f paiS M- 

nào enfeTriijareni. ' ' 

Al7AADA-F4>GO , i. m. múro lo\Rntndo noa telhados, 

•na SMMia osanattoi^ divtsnos inquilisoa, para que 

dada o cato ^ Mg»» Mia tMrito-caMMMiqM dB-httm 

a outrw qtiartOt ■ ■ 
•UAItBA-FÍ>RRO, i. n. (Vrj. JMraMte.; 1t. how. 

Wrro de madciru , ei» que nos tiV-lo* da» sobre 
« últimu *i^aineutu asscntuo as telbu». ( l tj. Guar- 

da-pfi.) ' 

6UAlU>A-I<iRl!UA8, o perreiro -^ nome doriv. depér- 
lo« dOi o encktía-Ciit* , animá*»», que laatpva HtllB 
estando a- pérta* ab^ta , másbiá vaada «ooeonpr a 
^ntc , como dií o prov. pórta úbêrttt « «to «sslra. it. 
p6rt« afh rtu jutto pccca. Sá >í iitfextincto Mosteiro 
de S. ViCTinte este fjiquinO necessário, para evitnr 
dV<ite« Hniniáes, sobre desaforados, u sua immundicf, 
a latidos ioipartUMt. ( f^*j. ferrei»-*-; Dcri». daUia 
■ «.dbaie«l«ir~>lM« (tu Naut. caW de «uapeoder^ • le- . 
iraatar) tlmuho— >ê»' { ét tn 6BÊÍè e9 , puapaddr) d«W— 
le — MH«a — dt w* » * f dhtf a Nfciife l O tiÊk M — dog*m 
-.dad»«— (cMíida da Aftte da atftt» é> Abia- 
ainhi.) ■ ' 

6VAÍIIMUlll*ANTR , s. m. donaire antiquado das 
' nalhtfiva , apéaaa holtf uudo no Va^o em oa diaa de 
grande gAla , va^ anqniiihaa, as qaaai dw ladoa dai 
vestidos rO(;'a^nles oe relévin. 

GUAHDA-JblAS, Ofíctal da Cata Real, que froarda 
as Jnia« da Cor<\a , e P''ií'' e?mnll<i> ilo Ihj1i:Íi\Ih). 

GliAAUA*LAAlA , m. péen de couro, que nas té- 
l^dalt*da ofí\ • •• adpia» da.liiM ao ^ vai 

OUAIllM^LÉMB, a. «teatfliadanadhiM, «Miiá» 

rio, ou tixtf, on portátil, em que, a neaaia Se gaar- 
da ; em outro 1ero|M» chamava se cApa , para oqam se 
aproveitava, qaalqMt vl0 á*aiaaab'f ^uo aoma for 
cima. 

QIFAHDA-LIVROB, 8. m. ttaniátla, aa eeUnte, que 
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cio o» aterlptdra , 9ÍiBm coriaapondaáda -di aiomi* 
GUARDA-LOUÇA , •. n. «teMÍlio da madeira, poc* 

'tâtil , ou fixo , em qiie a meama se gaaHa* ' 
GL AHDA.MAIOR, s. f. a Dana «a Pas«^ «iMÍa ffo- 

vrcta , que vigia as maia. 
GL AHDA-HÃO, deraia na espada , ou floréte , (os cd> 
jmmI a faiar da qoam a ompuaba. (f^ei, C^.t t. a. 
GUA1IDA.MA1UNDA, m. Otttcial do Ur, cuja 

nomeajflo oorrenonda i do Alfena em terra. 
GUARDA-MÁTO, a. m. chapa, qqe dos armas de fó- 

í;o c^bre , e defende o gatillio. 
GL ARDA-MENOR , a. f. oppósto ao Guarda-maior, 

qu. vid. 

GUA&DA-MAPO, t. m. (do Vt. fMird«>mf^) gvav 
da da toalha á letra , pequeno otanltlydapatfiw maia» 
ou menoa tico para limpar oa dedos, e defender a toa- 
lha da mtm de aeimpr^-^uar , ou snjar. Este t. appli- 
cado DO seiít. fii;. ern a phr. estender o guattia-napOf 
hc desabafar contando u que sento. bom. it. paniio 
amhahido < m ( ítrrniin, com que ii» iiiiillWSwi BW^fgllil 
a.oára. it. papel de limpar o traseiro^ 

GUARDA-PATAS , a, m. (oUoleto) toaéado ant^. 

GUARDA -PATUÁ O, s.m. hc nas embarcações peque- 
uas á popa lunn lu!;ar como caixa, em qoe se mélfe, 
o que íçovcriia o li-nii-. 

GUAUDA-Pii, ». III. saia, ou briol das mulheres poc 
baixo dus vestidos ahértos4 

GUARDA-1>£UD1BA, ». r. a qaa vai muito Baia.qao 
avançada quasi ia animatrari^a com « iatmlga. 

GUARDA- PIZA, s. f. defeta interior noLaixo dassaiaa 
da mulbér, e b«rra , ou listilo. id. Erro: çtK>r(<^nca, 

GLAHDA-PORTÃU, criado, que na* oami dos Pidai- 
goe veste farda aom taiabarla^ a baatiov «stá na pdv 
U para ceadarfr á-iÉiia da aifdwi, oi «vtioa Fida^oo, 
ue chegio. a. ah" 

ARDA-FORTAS, s. m. dcfeea das mesmas borda- 
do, ou liso^ agaloado, ou sem t;alão; com amia!i, ou 
Sem «■IIhs, dito vulgò rtposdiro . qu. vid. 
GL'.\RI)A-PKATA, t. m. urmario portátil, ooftxo em 

que st- guarda a píata. 
GUARDA-RAIO, a. n* eonductor daelaetnddada daa* 
cubetto por Fraddia cm WafÍBtlMa m Aatdriea la- 
Iftiaotim, hoje Fatadm Untimt de cuja interessante 
eecuberta proveio pAr>te*the na dieta Cidade buioa 
Estatua com a lottctHlii em verso hexametro. 

jÁripuit e«elo/uim«nf tcepirum^e jf^raimii* 
que dis ,.aoim t wd Mc; l o ; 

O CS» Míw pardfb, agn^re os TWmmat.— > 
GUARDA-RKIKMTB, a. m. OIBdal aotígo da Cêm 
Real, que guardavk at MblMBlH» (pOflMS da» ■■■».) 
(y*j. Pottrti.) 
GUARDA-HKSPOSTA , s. m. foguAte do ár, em que 
aa Itunibus , que ao estalar repetem , sio tardoobas , a 
, cujos tiros se chamlo rc»paitaa« jm km lbg«éto»4o 

ar de 2 , 3^ a 4 ■ m p o»t a » : «« MM». 
GUABDA-RIO, ». m. oai*fam d» ponte. (Vtf. flbar- 

da.) bom. it. i. f. ive , espécie de maçarico. 
GUARDA-ROUPA , s. m. Official da Cau Real, que 
cuida du fáto J^EIrei (fòro gmode) como t. geral , o 
que. guarda « roupa de alguém, utensilio em fúrmoi 
du cúmmo4la , ou armário. 
GUARDA.8ÍíIAiOS, ». m. Official am a» aapavtiffca 
públicas, que taw a ato eargo guardar ã»»Mla» Baaa», 
e a casa , ou cofre , em quo ■«(■ uiuardSu. Em Portugal 
Dunca houve este cargo , que em outras Najães rala 
com os Ministros du CoriVi. 
GUAROA-âOL , s. ro. utensílio, qoe aberta» aa varé* 
taa^ que o sustentie retesado po» %iAine6o daefidlf Ott 
<p i alao ec taddo, avita de cabir lobto • haaMi o'a>- 
Mr do Sal. It. á «hdva. ( fej. OMrdb^ftdMi.) • 
GUARDA-VENTO , s. m. defcxa dc rnadeira em as 
pdrtas, furmttndo em algumas huma pequena barraca, 
com portas pelo* lados para obstar ao Xfeaioy q|00 

. lauiajriyfld»aiaiait»tiCM», a dimeUi» 

é7 ií 
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f/uaraaiiar «nc«rr> ae mais na i 
admieb, da w dave d<!jicneii 
dias- do loperiory. m dteo do* 
yttariia , ou yuordadllr do* Imm 



GUARDA-VrNirO , 1. m. as paredct da lagariça. 
GUABDA-VOLA.NTE, a. f. mb t< mil. a que afo Ua 
ftia, na* que {ryra , e anda da \mm pua ootro lado. 

it. péjB na máchin^ (ou £íbrica do kIc||o) clwiada 
gálio, que {guarda o volante. {í'cj. 6ú/fo.) 
GUARDADOR, ». in. em geral he tolo aquelle, que 
^. guaida , e defende alguma» cousas , ou peMdas. Diffe- 
tc Bo modo dc exprimir, de Guarda^ taiíva como tão- 
ban Gvarda «Uffíia d« finorittSo. qvod vide , ainda 
«{•• «a TOcab. ^ua lib dfotoa sa aia a a el a sif^nifiquem 
liuin tal , que tem cuidado, do qut- v> lhe confiou , e 
eitá a sèo cargo, todavia o t. gxiarda àW. relação ao 
que depende dc sc roulj.ir , o que está guardado, e 
yuardador ancárra de mais na ideia hum officio eco- 

ícnearregar tagando a» or* 
doa «flaitoa g aaidadoa* o 
Imm panhoradoa 
he hum d^po»i/arío rwpoti^.ivpl portiido (quanto scohri- 

Íou li guardar, menos quL- não prove Iráctúra, ou vio- 
iiicia. Nunca o catligo lanla , a quem o tempo avi- 
«a I « tenão guarda, udaf. (Itiea* M»ão guarda não 
tKÊobm. adag. Gum:da49 dm perí^ fiê tH U Umm- 
rai «loa MÍff. id. 
GUARDIÃO, ar m. ^iAnado aate t. tiTobem Chiar- 

ffa , todavia hn mata applicavcl para rouzjs nuirAcs, e 
Guarda convém melhor no sent. litt(<ral a respeito de 
cousas raateriács, bem como a respeito duquellaa, que 
estio entre aoMaa snao*, ou debaixo do nosso govlrno, 
e sobre, quetaaMM algum direito de úso, ou man4^- 
)». Julgo , qiM ea pati ata- pddem acbar nMlhoraa 
guarêUh» Và vi^ghidade da mas filhas , que o bom «x. 
a amizade , e a doçura na educação. Parew-mr , que? 
O Guardião tein hum ar de su|>crioridadr , e o (rttar- 
<b hum do serviço, llc lalver por esta ran.lo , qoe se 

. dia o titub de guardião m oárto» snperíârea de BMi- 
gidna, tal «orno era oOuardSSo doa FraneiteaMa; a o 
nome de guarda , o qUe exercita c^rtaa faBegSea em 
aervi$o do Rei , ou do pdblioo, como jfiiarcb d*^tfim- 
dcija ; doí JrtHninii pfc. O s.íhio si5 deve ter ok! mes- 
mo por guardião do »èo SL-grcdo. (sentença.) Ot me- 
Ihoi et 'juardai tão ot úlhoi ilo dôno, adag. 

GUAHMlÇÀOj a. f. hom. dix se do ornato, do vtatua* 
fio, a da WliiM Mtfaa olH^tos; orna, «anMla; 
geata da gaanai guarnaoem as nius, e a« praças 
para as defeadar; It. -a^^ dia e«pada , punho , tudo 
c c|r:e nío be fi-rro , e assim em todos o» mais in^tru- 
mí ntoii, que não be o sôo principal objecto^ mas, que 
llu M r\e de enfeite, ornátu, ou p^ga. Na phr. das 
inulbérea, e modislat) flâres, rendas, fitaa ate.' naa 
mfiaa o dtaalr, am giaódaa banquetes. Noa «raUaa oa 
Jidaaa, 'aamiaa, Ma vartidoa anfcitea , a aaapaia- 
dea «• tefaóeoa da eal braaca. em t. Naat. de eontir. 
tábuas que estSo no costado do navio onde vém atAr a 
enxárcia, isto he , o que dix Moráet\ inai coosultan- 

. .do eu bomans pructícos, c peritos me diss^rio, qne o 
Bomo verdadeiro destas táboas eiio atiças { a o que 
.•aMimIo «aElm. de CMr. daJMw da MMb &m- 
aa Annanfe. 

GUAR>TE , exprei. abbfevhda por gitardk-l*. f mper. 

do v. guardar, qu. vid. — Guatda , <juc cornar, e 
não guarda , que fazer. adag. — Guardado eúá o bo- 
cado para <pi<nn o ha decomer. id. — Guarda pão pa- 
ra timo , e Unha para Abril, id . — Déot U fttardê 
daparrafa de Ltgiria ;, do infra de Con^nWa; da «I 
cartara do Etcrivão , « do wée^ do mtdtt$Bo. ( Frj. 
Maiatão , e Kédpe.) id. — Gãaria na mocidade pa- 
ra a i t/Afíc. — GiiarJa-le do tôlo, te ient algum miôio. 
— - Guarda-ie daqtielie ^ que a natureza oíísjmoíou.— 
Guarda-ie do côo , fila m rtifi uya . — ■ Oaimdti ia dia 
váiia do Uturo. id. id.' 
GUARTDA, iabal. Im, hm. «albaooite, ulva^ ija> 
da, soccArro, agasalho, ampire; de que v^m por cor. 
g\tarila, pequena eaza de madeira *m as praças desco- 
bertas , cm que soldados se abrigão do máa tempos 

be portátil| e &u feit« mm bakarta» diyi firtiki»| 



pam eotar a eub^tte do inimigo , e «aprdtáM*t «Ma 
vadAta, que ha, e tcnlinâlA: J£iM:fw«Ía> . ■ 

GUARITA, rref. Guarida.) 

GUDILHÕES. (rej. Guedelha.) ' 

GUtlDfiLIIA , s. f. bom. farri[ia , racléna , madeixa 
de c.ii>p|Io5 ; HppliVn-i>e tãobein para os ofajéetos seai 
cabellos , como f< lpa, uêllo etc. pur isso ao dit cubaN 
toTtcbapÁo, hjielilo JUpádo, ou guedolhdda. ff. ^ 
coe. fHdt/Aôcj , a daai«« qaaiido a iàa par t— tnln, 
Ott o olgodiò, OSI a mma daa pães , doa bAlloi-, « «ta. 
tros objéctos, que ficão mal amaçadot emp^irtut. F.riv 
gadêlha. andar ás guedelhas , exprcs. piuv. isto ha| 
íirigandn As in."oSj sem armai. 

GUÇDELUUDO, adj. ( l ej. Matíim.) 

OUELA^ a. f. transposição de Ictrã do Fr. gueule^ o 
canal porque désce o bdlto alimentar. Tér gutía dt 
peito, expres. vulg. .a baiso por engolir graiidai ba»>. 
cádos. 3.* tyll. mai^moB eam aeaante a^Uo par fcK 

ta dn diérL-se, 

GUEUIAS, s. f. mais usado sem singular. diz-«e psrte 
do peixe de cdr vermelha entre a Lõcca , e a vciitta- 
cha. 

GUERRA, a. f. o act», qa ateio de hostilidade, aa 
de ialmiBade , quando doaidttiea ; mas pdblíea be o 

neto de tomar, apriiionar, e matnr o itiionii;» to- 
mar-lhe navios , incendiar- lhe cidades, roubâllo, pro- 
cura r-lhc todo o mal puosivcl para o deixar vencido, 
derrotada, perdido. O termo guerra à letra túma-se 
por dadaiaigio geral , que da mesma buiua nação Ut 
ú outra , a qae ae di o ooom da f Wt i tm . dteimada, 4 
qual preoede bam maalfceto doaBdiB mmotínt 
iin-»ma declaração paro obrigar asnnçOcs í:1liadas aiu- 
xiliu , sp^uiuJo US tractiidos, oii a ticareni neutras, as 
quQ não i~io alliadas. Au t. guerra se accresoeotio vá- 
rios epítbetos , que a iasqu). variar dO' •jgnificaçlo, e 
assim se dia yuerra p mri f a rf a , a qtia ae fas por eu- 
t radas aan «embate, ou eomb^la (abaiaoe) .eoRería*! 
cujo t. be muito Português, it. ISmot guerra it fiii. 
xões, a si mesmo coniliiitèUas , comhater-se, o qua bt 
hum bom Christão. Daqoi vém igualmente dixer-se. 
Guerra civil, be a mais lamentável : huus Cidadãos 
contra outros poraeguírero diversos partidos (desculpe, 
aa-ma a exptaaila)r nve a biéea os partidos, só Imm 
empéeer, obstar, e caotar mui grande prqjuim. Guêt- 
ta de Religião empeidra aobae a aataeedante, e toye. 
riorniriite duradoura, não qucrcnJn hum partido sap- 
porlar o outro he a mais violenta sem duvida, e que 
mures males acarreta. Guerra kancta , d«ve-se incor- 
porar, na guerra de Rolíi;ião, he a que os Cbristiios 
em atitva' tempo faúião por L^at^ Crutadas para o 
feeebnmeato da Terra Saacla em podâr doa iaflfit. 
BAa fumra , ialo be, qoande se U* , segundo as laitt 
tn;'w«ío , o contrario. Dir de gncri a , tónia se pelos 
militares cin quanto miUliío , posto que n&o entrem 
em batalha, ou combate, iie pelo tempo, qué servem 
«m miUeia. NeaaAt* iig. Estar em giurra (som oom- 
bate) em tin« a deqai yém. no liao domâtioo 
lie «m fsiarwa «Mrla—. isto ha , a fárro , o ÍÒgo ; ae 
ultimo deitemperameoto. Equipagem de guerra , ma- 
niçôes, etc. ftc. ctc Eate termo tSobem se di» dos 
anin^áes, como por cx. os ratos são pilhados pelos ga- 
tos , ou melhor u os gatos fasem guerra aos ratos. 
A palavra oisarra , segando os svnoniasoa Latinos da 
Jj0iiranc« PaUa, dif&a muito de hatalha, oupagaa 
(qaaato aoLat.) e combate. DiselU : « hellum Proe- 
Insm. Pugna f et Ceriamen. cap. liXIV. n (Bellani 
ett ium ipta pucj)ia , (um lolwn tcnipui , quo às imit- 
lia tumut : quam UliUrali guerram vocani. l^aeliuM 
i/mm iaishim modo armorum tertamen . Mam et pu- 
)fue; «Isam cilra aras«/Uúsítrdiime|éfas 
Wt.). qae dia tm Poitag .. « .fl aai- r a be a 
la; « llobem per todo o tempo em qua-te 
milfta , ao que oa tllitaratos chamio guerra » por ter 
guerra, t. bárbaro, e nio Latina, que muitos o de> 
mio da Hetjpaabol i • de IttUaapy qjm;^ wm p«- 
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■ Afticilft — . ^Htrro — gunre — bem que , al- 
guns outros A A. o fução de»ceiidcr do Allcrnio vyger- 
re. Difiere muito baUlha de combate , em qira bttto- 
Iha he huma «ojio maik geral , e ordinarianMnte fM« 
cedida de qnclqiMff prmra$Ío. O €cmb»tt pmice ««r 
kMM M(lo mmh patttealar , • nmú Mmpra impre- 
vUa« DMte modo metft» , que boavério no tempo 
Bevno em Cannat entre m Cartbaipnetea , eRoma- 
BWJ em Fharnália entre CétãT f e 1'oinpLo sSu l.nla- 
Iba*, á iniifii<,-ão de«tjis at niod^rnat. Porém a ac- 
ção, em qup o» Horácios, e Cari&cioa decidirão daior- 
te de Ron* , e át AUm \ it. • dnCiite d* bum eom- 
bifo, M futtíí» flio «MBbklM. o t. 9cmimU Imb h» 
M partiealar quando mbIo tracta mais, do que 
BMUar a acffo: be por isto r qoe nSo as*ent« mal 
difer , que na bstalhc de< • • • o combate fei renhido, 
e maito acalofwio. As batalha* dáo-ie, c temente en- 
tre exércitos de homens; gaohio-se, e perdero-se. Os 
combates «pcMr da at-daiCB Mitn «• boflNB», dio-se 
«ntK ai mib Miiiu, ^ M pmiiuil i » dailnir , ou 
t\ da qm aa aabá* «• vlctoriAio, oa vencido em 
> iV.ff. Este t. véna do Lat. bárbaro guer- 
ra, gMerra, e caça, e amcrti por kum prazer um dd- 
ret. adag. andar em gutrra viva ^ ou abitta^ decla- 
rada , dit domeaticamente como «zpiaa» valg. sem- 
pre em bólfaa, át aachaiwdM, « ddio amo eutram, ou 
outns. Actua d» fadnltadt caiM doiBÍitiaaa. talvei 
iam «idmt ás vnes , de que antra Intmigoa boatb. 
WJraniEADA— part. pais. do v. fiMmor, taato 
astim como adject. .«a o fMu • Ml* Omtr- 
ra. Guerrear.) 
GUERREADAHENTE, i adv. div. O I.* a modo de 
GUERREIRAMENTE, ffnana. O ».* como gaarnei- 

TO \ exprimem aafaoa o aad*. 
GUERREAR , t. act. (aaer cuart». (fU. Q%urr9.\ 
OVERREIRAMENTP. (Vej. Gturrtaãamenle,) 
GUERREIRO — A, s.m. da mesma on^rm. Oque, on 
a que guerreia, ou outra cm f uem, ou neUa te mrt- 
te. it. appelKdo. 
GUEREEJÒMEB , qim Munm tras% lá eomo o catdr> 
TC , qu* 4Wa atia cbalasa , oo dicbdie ao grande Af- 
ftnso de Albuquerque pan o maltractar com EIrei D. 
Manoel, nÍo nos faiemos cargo de aimilhante dicto, 
nem de outros de igual estófa . porque niogucm mais 
os atou , ebe baixo, fwra vilipendiar, e porque o 
Hittorlador , a que alliíde Morae* , que trat esta di- 
dnite. h* !•* aop. pof. (mUdJ S43. escreve, o 



I , •» mttU im tal «attkra , lem que, por vir 
a wr A. CUmíco na língua Portag. dassificasae , per- 
tencente & lingua , o que naquelle tempo era , <;omo 
boje se chama huma perfeita chalaça : e nisto esperá- 
vamos mais critica da uarte de Moráet, e muito mais 
ainda doa aèoa oompiladAres. 
GUEERlLHA, a.f. aol. diaúo* pequena guerra, isto 



be, peqaew anpo amado, que roaba aonde cbcga, 
cf^e, como (ladtto) mttmmoiánm» T. Haip. 

GUksSO. fr^. Gim.) 

GUETE, i«. m. talves cor. voe. de^Mtte. repddio entre 
£U£TU, I os Judéos. Charta, peU qual os Judêos dá- 
lia nu Mflrfras por desembaraçadas para casarem 
eaaioaiMBi aatarfa do matrimoaie. it. bairro dos 
Jadêas e« llei£u (F^f, Mt f á i h ,) jr.B. dg- 
nificando o mesmo , acabando eia « , ou o. 
GUÍA , s. f. do Fr. yuide. H. o v. guiar, S.'Pes. prei. 
iod. n. s. e 2.* do imper. signif. dirigir, ensinar, en- 
camiabar. it. bom. s.m. conductor, o que vai adian* 
ta para ftda , o aosinar a estrada , c vertia , o ca- 
«iaha, da uia an tadet «a Paiaas ba eoaheeederea, a 
qaa se Aanao pi -ds l iii M , a daM «sqae diriam, id. 
as lifSes , a consciência, it. diordfcs (em o n.* pl.) 
^oe tegírio atrás , e adiante equilibrando os pendfies, 
as guificSf e bas»deirss, qoe pux3o, r por oade coa»^ 
«to a» ProGtssfirs priacipalroente at ttaa w s m ses. it. 
^ Uros luwpri dWi sírvem de aaaiaav a* pi- 



mseii. fcm aaw< 
ooai a Hfura da 
eestiptieB) ada- 
\ comida «01 nl> 



da n(jNcy9, c- fn^>^7o« lhe 6uem parte dos sto* jaéses pa« 
Ta li<)ni çovijriio Hocavalleiro. it. a^pennss priacipaes, 
e roaiúre» um Ázas dos volátoit. it. deitar o cavállo a 
' psrfa (na art. da picaria) ftsillo girar á rdda do pio; 
no sent. iig. dire^lo, giiat á fdda do peio. em t. da 
Coiistr. nav. it. sto as midraa dacarreira, na que ai^ 
sfiifa a quilha; matifiw, que se fiSexn ao romprimen« 
to da intjmn carrfira de l>iim , e outro lado ao lugar 
aonde ba de assentar a quilha do navio , e alternatl> 
vãmente tio encrutadea por buns peda^ de páu, qna 
se chamio (tótoa) dietas tor«llos. It. -o t. pslib, fua 
be tiobem do fea. m. e entio (tlC| O filia be haat 
•alvo eonddcto, oo passaportoi Nu níaMa eas aènpa 
gttia, he hiim;i vira, em que asteBtfo em lipa aa 
transversHPí. Km o» côches das quatro parêlbas, a 1.* 
hc B guia das outras, it. o dircctAr, e cabeça de qual- 
quer empréta. Quando o v. guiar f como se díise 3.* 
Fes. prex. iod. n. s. e 2.* do iaper. signif. dirigir^ 
guiar , ser cooductdr , conduair eoaiopalia arfo | i^Hp 
dar, favorecer, levar, o ee tdma iveipRi 
GUIAIHíIiTiA, s. f. pUnta , tem vi 

du DioitctíHdes , corúnopus , M^mèc-, ammonos, tft4 
^oro<; aistrion , irc'<", herba Stella; aphriartcríipten, 
•'^{«(•T^i-nrri ', caciarticen, Muta^Tiaf» : os Romanos, ou 
tangniiiária, tpica plantagini*. p4$ etmiek» tem atlb* 

Ibas oblongadas alastra pela torra , 
«omadura de veádo , a tah dbtdia , • estii 

trint;eii(e. naact? em Ingures húmidos; 
lada he util aos que mal dirigem o aliateata» 
GUlADA-4>, pattee. pae. do v. paifor. %b. «M. «m S 

GUIADAMENTE, adv. esprfna • MOda. 
GUIADOR— A, adj. aoa t gMi* • qa^ a gaia, di- 

rif;e, eniina , e acoMalha. 

GUIAMENTO, s. m. guia, que encaminbai aWMl» 
nbameuto , nSo he muito utadu , hoje. 

GUI.\0, I Div O 1* voe. he D V. guiar, 3.* Pes. pl. 

GUIÃO, jniod. ind. pres. (Fej.Guia.J 02.* be a han- 
deira , qoe vai adiante Aaa proelsafisa sem ser em ftSr» 
ma do estandarte, mmf qne vai «aaio aarollada. it. 
appellMa; a «rthegr. fct a dilhiea y da afj^iAcafla. 

GUILHERME, bom. nome de homem, it. inatrumen» 
to de carpinteiro, do nome do sêo inventor, com que 
se alirem as tavss nos eneaíma dae madaina» ao coat 
oue se faxem rebaixas. 

GUINADA, s. f» bom. desvio do navio na estefra em 
que bia , plncbe, ona dio as béstas, quando as obri> 
^o a ander , impuM, iveiiaa^t W, qaa passa «£• 
pidamente , e volta a picar eoM «ioleBcia ; dh-se It. 
do vento , quando encruecendo amoMMa eo» pdebes 
intervallarf » ; wvellada , lagunebada «!«• |pU]^lbada 
do It. ^U^tota. no sent. ftg. 

GUINCHAR, v. act. ( Ftj. Guimko, « CVror.; 

GUINCHO, s. m. bom. o v. csNncAor , l.' Pes. pret* 
ind. dar gritos sem diser palavra, it. nome sui>st. o 
grito sem explicaçlo. it. áve. Prov. ninho de çuin' 
eho, ser rico , ter muito que disfraetor, porque a áve, 
de qur tira «ata loensfc plOT* taa aenpta o aiaha 

bem provido. 

GLIINDA , f. churda, e 3.' Pes. do v. guindar. Ind. 

GUINDADO^A , partcc. pais. do v. ^wmdar, qa. vid. 

GUINDAR, a«t. lovaaiar aaalto p«sos, «auMMM 
por melo do guindaste, aa seat. flg. el«nrar-se. 

GUINDASTE ^ s. m. aUwhiaa de levantar plega. 

GUINGXO, l^jTMâ 

GUINGAO, jC^^'* 

GUÍ8A, s. f. antiq. fifraw, maaaiia, Mda da qoo 
v^m o t. u m s ioJb aaita «b dw. 

GUI8AMENTOa,t.andeaatMeaEoel«>siaatiooe s. anpi. 
para signiflcar osrendiawatosappliceveisásdeitpeias da 
cêra, hditias, viabo, a «atras miadetas; e no sent. 
flgnr. aiáAda», dHpeM f Maeais da mi«jai<4a Igea^ 
Je? f— r— r-i V..). .-"^ 

GUISAR , ISmét o aMBêr de cérta meneira , prepa w ir • 
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•« . niMm w m >wm. V^. por «rA«'Md «te t* • 

«IniUiuitM com (t) por ÍMO 
OUITA , s. f. cordil dcleado. 
GUITARRA , ». f. do Fr. yuiiarrty 
no Gr. ÍMtfan«oto múúg», 

QVUSAOOr-^f putoi» da yiifaT» bur o comêr de 
€frte inaii«ir«f prwpiwr • ■mmp» no «nt. fig* ao»- 
linr, tnçar ^ fiMr, ai àim mMiêf «■rifleaMe. 
£UIZO, equívoco, i, m. e v. como tubst. pequeno tin- 
tioDabulo, ou caicavél. it. 1^' Pes. do v. ^iMOTi in- 
dic. n. I. qu. vid. i^lMn. flMir,Jtt* MnAiHMf dhptnAa 
Qowuo. adag. antiq. 
GULA, do Lat. ^a. GuiU» swganU, golodke: hum 
doa Mta pMMdM capitáw; & que vém « a^* f*<^ 



•o 



( il* 4e gariopa 



GULOTXO, Gila) 

GUHB, m. oorr. da aeuai«a Lat. diMa 
a lao «tfcte dos iadiainantai cactaate t aoBM» fitem», 
opadat, caaivAai, hiitoaiCi «te. daqai fim aaot. fig. 
ciHN* do monta paio aaíi empinado, e afiado delle: 
itenn fip. cume de gloria , o mais alto bitigio deU 

., o ápice extremo, c subido de qualquer objecto, 

■ tbo ultino auge^ e aMim o ctiaie do telhado, do com- 
naudo, da aaiMio ate. Hnualdade, o mais alto gráu 
da auaiboar eaoaa aby^aa, aa aairai. Fia") 

GUNORBEU , tnelbor fMwrrwa, t. C t. llad. aCir. 
(ytj' Jiimentamenio.) 

GURGUI^O, s. m. do Lat. etireW/to, cor. voe. (F(^. 
Outono.) 

GURIT^. (y^j' Guarida.) 

GUROPES, t. Naut. o nasto, que vai tahido era o na- 

vfo.aUiqwiMataM da wâa. (FlH, JV.i 
GUSXNO, t. n. aor. «oa. doa dabtannot Lat. €mtul- 

/to-Mfnjn , bichinho , que le cria entre m encel- 
. leimdo» ; na madeira tiobem , a que se dú o nome de 
carrtncho privativamente; de gurgulho, ao que rue ot 



grio»^ e de gutano 
pfity livros, fato 
a aa.cátta.do 
No 



o , ao das carnes \ ao que 
, (rdga; «aqaaaa gétaa 



ròe os pa- 




dá-Ma 

■tieraMdaiaa. No tant* Ag. aetdma por 

pita. (Ftf. Omyuiko; (kiçSo; TVaça.) 

GYMNASIARCUA , 1. m. do Gr. ycf.r>ir.«f(x«c. OCh^ 
fe , e ^estre, e Pretidente do gijmná$io , qu. vid. 

6YMNASIO, s. m. do Gr. y»^,», Aula, Classe, 
FkUitn, em que os Athlétai se exaicitavio nds, pa- 
ta aaperiaieatanai focsaa lactaada. it. oi^foa, 
«frca, J»ra(a, lagari aatqaaiar 
..da gjainasõca , inveagio dos Lacedem^oios. 
tMUáir»;, do Gr. ^>$«*Tçor, edificio espa$Aeo dba na» 
tigos, cuja arêna^ ou praçm do meio era rodeada de 
muitas ordens de aueatos elevados com degráos, e 
pórtico», tanto por dentro, quanto por f«5ra. Levava 

. ouaia.quaotidiada jmaiansa de EupeetadAfaty que ahi 
«aacamlOfjMia «iraaaibater osgladitdifiatr. {Fef, 
fuMraA¥i$. Ciam, jéiU. 

GYMNASTICA— O, s. f.doGr. 7tfif^<lc«(arte)exeTciU- 
dâra de todos aqaelles j(%os , com que se contrábe o 
hábito de dobrar o corpo , fasÂUo ágil pelas diversas 

.. jwtdm . «ttitudas, posisSas, qaa ooavfo tomar o 
cafpoaaq«dkti4|iWt qaa for ímo aadMiila dafya»- 
iidiUia-, oaaio m»t a.pAbf a vdanta, a Ulhar, a 
barra , a btílla etc. e outros exercícios atUétioai , co- 
mo hSo tãobero os J^gos do páu , do Aofete «te. tAaa» 
se tioiwm pela acioncia do Atlileta. it. adj. 2 gen. 

GYMNICO, atij. du Gr. ym^nnit ^ de yi^nt NÚ, dis-sa 
' dos ififp»^ «m quer os Atblétas pata maior deaMabata* 

• , souaapbatilo.ná* \ nuu a dea ai t ci a pdUiMi fea depois, 

.• aaM.qae ee paioneai haasa aipdeia daavaatal^ cu- 

r bfiado as, parte* ^lodaadas: ianga entre o« índios. . 

G^fMNOPOniA, s. f. do Gr. y,,,t^oitk meSpeia- 

. Ua, e^écie da folia, e dança religiosa dos Laoede* 

. i «ááíp^y ifu^tafiMia^ daiEalgoi aa f<>| at homuda 



• ApOoi da yéfMft aá, • «at^^ (T. 

loOSM.) 

GYMNOSOPHISTA , s. w. da Gr. y^vM^f^, Phili. 
sophos antigos da índia. Brdmmet. 

GYNECiO, s. m. do Gr. y.f«<i«r«t, a osia de lav4r, 
paia aa wiilhdM \ entre os Gregos o interior das ca- 
sas, aaa qua a» aaalh^ assistiio, a oostunvioilw 
fatú, o iitiaMlHos, 

GYNOCRÁCIA, s. f. de Gr. y««.^« E>tad*r M 
Reino , em que pela Constituirão do paii aa molhârai 
pídem governar. {Fel. AihUta. Palhtra.) 

GYHÃO, s. ai. t. do firas, p^ de panno eortado cm 
triaagidas Mtddb aaai fyrõeM , isto be , divididas cg» 
triângulos aan at paatas unidas aa caotra do saeádo. 
No «ent. dg. anata da aa tall wiy «H wmtám dagj^ 
rSea. it. barra da diversas -aditt , aaa Ts tti das. aiaadt 
com gyr5es váriiw. it. dwrta oontaodo trados do 4i« 
vérsat linguui. it. appellido. 

GYRAR, v. act. maltwr ortbogr. do q ue^ytr ar, doGié 
fazer andar «a gyaat aa laMfft «B analaf da 9u 

Lá gyra pelaa aiai 0 dioMBa, 
Fka aMlaor que o Saneta • f 

Rim. de Nk. 

GYRO, s.m. J Div. I.* do Gr. r»e»n círcolo; rodeio-, 
GIRIO , adj. f volU ; circuito ; moviownto em tAno 
de algum centro, ou paia, gyro do coinm^rcio; pas> 
seio. it. a 1.' Pea. do v. fl|Mr« prea. m. ind. O 2.* 
be adj. vivo , perspieiB, atlMla» fao. qaa senio dd> 
sa (acilineate lUudir, manhdia y MiriuiBaf tabtfl| u* 
teiro etc. por andar no gyro. 
GYROMANCIA , s. f. do Gr. y.j.,.«rT./« , der. do t. 
gyro , , e pétrtí» adyi^i2||to. Adviobatio ptoitíc 



gi«ka dos ant. que se I 



GYRON. Gerien.) 

GYHOVAGCÍB, adj. t. hjrbrido oomp. da t. yyra, qa< 



vid. e do adj. Lat. va^*. Nome de o^rta 
Monges, que nSo tiubão Mosteiro, o« Caia c6fte« 

(Dicc. d^Acad. Fr.) 

GYZ , s. SB. mcibor ortfmgr. por vir do Gr. W4«c «a* 
chitto, espécie de glnof aMUlla oaloéraa lasraéH, 
de que aa aUúalai ta aataaB aam mktÊtm P^m^ 
hia da aarlar o paaaa, par danar, aa aMwa mm tln 

oo branco , vulgò yys dt offotote. por géiso o taaoU 
Boeágt, -quando em hum sonet. satyr. ooatia kua 
barbnro, que ocriticára, disse — (Rim.) 

Hei tU pàr-*t na Uita htan T com Ma 
' ' , fHa IM «&! 
aw aaai ^idb 




. a a 

JSbi de pòr^le •kmm T na iitH/a ; phr. vnlg. que eqd- 
val a diser , qoe outrem be tdlo. csiufo, çu* Unk» cí- 
gum T na téita f id. o contrário, por pergunta. 
GYZ AR. «esfo.) Cuhrir de gêsso, estacar, pia- 

tar a 6asao sa bre estuque, labocar da aatdqne. ilid^ 
linear ooai gyx , diipAr, daaMhaTt a a a aah ar kaa |M> 
Jéeto para -o pdr da amo «nada am |néeliea f a aaat» 
Sio; aseditar como o deve practicar , o mesmo qnaD» 
to a bum discdrso, como se dpve expender, e provar. 
Gt/zen' dt dêdo , «xprea. viilç. que exprtme pTojt-ctos, 
que não vio ávante , e que mie aabem . «aaM ia ae* 

diiia.<r4r.€^,««ii^.) . 



.t 



H 



H, aata figiira , ou typo nSo letra própriameole dida; 
Maaigaal de aspiraçto mm sjrllabas, que sâio— JAe, 
iSm^mít /mi^dla|,als, «ás*, dko, e*si — (n»e- 
Bas aas dkgÕea Gi ^p a , aa aso Motmthaj PatriunkOf 
«AU», c * tfà ti a aia.> ^ nla , nhe , nki , nio , dhl — 
fka^ phe, pkif pÃo, p^ti — p içvalnientc he hum »i- 
• gnal de mostrar a etym. dos voe. nas dicções Gréco- 
Portu^oeias , e Lwtino.Portugoetas hawbdo nas pab- 
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Lati. 
o»ig. 



(dl.-)^ 6_ (thtta) Gr. íf,B. qne 
, fa» com^o por (cA) tio d* oif|l« Gim, 
m : e como (cA) tàa ás vmi omw («) mm dc 

Gr. M fóde (Ur tul tóm em ■ pronúncia* 

JJ| j Div. (Tef. a Wra — ^ ) 

UABtlAS-CORFUS,!. m. expi«».ioriD«U de duM 
Lat. que em o» systíroas Mpi^MgUtivoe he fifte» OB 
•rt. d» ÇoutilnisiQ do» aicMM*, • datemiu, qu« a 

. «NlMGidadk^ WKIiM babít», alo pdd* nr pene- 
llMHt m ftdàx ■Qccdrro de dentro, dii á letra, 
ttatmt ) 911a dnemee* em tua cata , yue Itnhat o ièo 
corpo a abrigo <Ja metma^ o mesmo, que diíer, «ite 
le o tèo c*»tcUo , a tua icgaransa, o téo aiylo. term. 
moderno. , 

mmA^bam.^L.Í.\ dp ioòdor : fn». iad.n. 
•. Mmr, hmt vSAi daeuadot : aalhor eoAoòífar : it. 
•a t. Naut. cngradameuto de madeira compAeto de 
■ daM pé^at vcrticáes, a qne se cham2o colunnai, at- 
• Mntio aobrc as ca\i-rnas, e »e elévio acima da l.*cu- 
. hitUí aervem de preceder ia amMffM} noUmr orlho- 
graphía lem (A), naita aceé|(tio .dff |«t.M<WÍ>. it. 
.f w . do V. kabilar ao imper. n,u , . 

BABITAÇAO, t. f. (fy. HábUo.) 
BABITAR, V. act. (fr;. Habita.) 
BAB^TO, "1 Div. pàtío que da mesma orig. O I.* 
liABlTO, 1 hom. s. m. doLat. AaMut, tignif. no»- 
HABITUADO, >tume, frequeutisio, nMMRa ttcil de 
HABITUAL, I repetir oa acto* pelo te,.* ««atame de 



«AIKTUAA, J «praditw. iMlipaflo miialiida por 
hum loags «nHiiiMl» d» Mtm afanilhaotM , a qual 
. ebriga obomrm forçadamente a obrar da metma manei- 
ra. it. bo«ii. o vestido de Frade, defendo lergráve, de- 
cente, e modébto. O Cone. de Trento enaina, que todoe 
esCiérieoe devem traier bum ve«tido, oubábíto ceove- 
. BÍenle iordem, te otan, {vtttft pfcpri» íiMtftimílêi 
dmt.) t An d« ^iM pda d w x c ia éoa háhiloa «sIwiim 
ÊÊfÊo coiAMev • pwem ém ttm c«Mtumc«; e ordem 
malt o meimo Conc^io , que aquellet, quo forem de 
.• Ofdeni Sacras, uu que tiverem alguma dignidade, Qf. 
lício« 04i Beneficio tragem o hábito Oerieal, e otoon- 
•tmwBlAm do Decreto ficarão luipenw» «le WM Of>* 
deai, « MelW éo -alo Beneficio, hm lentido TlnoK^ 
gleo entend»-ae por AáMo aa -virtudet infutaa, ta«»M> 
>M a Cé , etperaoça , e charidade ; porque o princípio 
dos actos destat virtudes be sobrenatural , e eítá em 
nó» de buma maneira permanente. U kábilo diííén 
de coatune , por^oe respeita o co*tvme ao objécto ^ e 



aMMe^di» Mipeito á aMMsa aojio, • « 



faeil, 



laaiflfnnM» pela voUennidade , «rtto adqníre- 
-w |Mla wpet i dto. Huma òbra qaal^ner, a qne se está 
aeoitomado coita menos. O que está pof^m pôtto em 
híbiio se fax quaii naturalmente , e ás vexps meimo 
inndantariamente. Acostumasse a gente a olhar para 
M ritotaa oa aaaia faioa pelo iáMo de oa vér , por fim 
«6la airiata de aa km tom hum tal olhado; daqni 
BaMaMa t i lwaa o adag. fmm jÊam a^W» lamfa Me pa- 
rhei nio acont^ asaim com os carncl^res ríspidoa, e 
intraclaveis \ o tempo eagòta a paciência, it. ven^, 
iosígnia das Ordens, equ^NS^ nto só a medalha, 
aat o .fnanto de cavalliein». O S>* coai «Hrando (tj 
la^^ y a— Ktil B «giiBiM • v..xt« t aíO Êm , l.^ 
Km. pret . ind» B* a. naaaa «a « Ig — a ttm* aaw, «1 
liaidade, e eaHe a aada iMaia dirtat w «Imm bati* 
taçXo, TÍTenda , morada. O 8.* pari. do v. Aa6i(iior, 
aÃite , acoatumado a contas, en que (em contrahido 
laKiO- O 4.' adj. «quillo, qoe se redutio o hábito, 
asMo í^tUc hahiival i woléttía kebihiál, a cbrdoira. 
aa t. ^Rieol. dii-se de hum ddm, d^buina graça, que 
aa fãeíbe pela virtude doa HawtawagUii» a tala fra^a 
«a»di8 AaMMdl, por aer p i i wmt a MB bA a«M hBBi 
káhUo adquirido ainda qne sctiSo adquira aenlo ror 
aoloa mteradoB. O 6.* v. act. afarer-ie contrabir Xó- 
• •11^, B BBilB BWo e. O kábUc n£o /a» o Ucm^t. adag. 

. «,iMB»«WfMadMnaasii %aaMav>^ái«;f«r 



«Zmira ffbMofiaiB, e jsar/(r« OMb Aatflb. bibA 
mvla , e mmoa fualãrip^, por Jiwa eoigiMfa ^ mM^ 

do , e por dtntro mitíot d* oúrro. 
HAMADHYADAS, t. f. do Gr. Myih. V*J^<*<)^c Nym- 

pbas dos bosques , que vivião , e morriío com oa car« 

valbos , eoi Gr. e ^ Juntamente » ady. 
BAMATn iS, a. i. «b Gr. oa «^mc t. MU 

Ber. Pédra preeiAa da «Ar « aango», tAsa. £acitv»> 

■a htmoiUu , e nSo ameiUM^ , erro. 
HARENGtUE, a. ro. peixe do mar, que vai sempre 

em cardume com o lombo ax<íl , e ■ barriga branca, o 

larga, tem a carne diíra , e be de máu cofer» iíarcie* 

Juc «te /time, be o salgado, o aêaaB J 
ii-se prov. A« Um a^rco, « a sd ym a aaBí 
defumo, do Fr. Aaranf , o por «ar. do Lat* 



(f^ei- Barrijvmha.) 

HARaIONIA, s. f. do Gr. t. hom. em Md(. 

be a conveniência dos oAos, de versos , que aa ouvent 
Juntos, consonância; (wy. o Dice. da* Bel. Art.) ha 
o retultado de muitos sóns ouvidos juntaneote. Oa 
sdoB dlMoiDtBtca looge (de Mifibear oa aoAalai aáriaa 
contrário da fciar t^tir , o a tsfaar B^kaTflMmfa Buda 
brilliaate pela sábia oppostçXo dettea dois oontrárioa. 
Em t. de Pint. designa a uni2o, e accV)rdo perfeito, 
que se acha entre tixias câret de hum quadro , tem 
rela^iu táobem entre as 1'etadas, e grúppoa, e maia 
parte* da compoiiflo. Segando ootna dcOne-se a Ao»w 
monia , consonância agradável de tAaa diflkreniM. No 
•ent. fig. he conspiração de pesada* , e atmaa , qu« 
tendem a hum principio. Os politico* nio p6dem deU 
xar de subaistir sem numa perfeita Aanntnia entro 
as partes, que os compdem , fallando-se dos c<$rpo», 
que sSopoliticos , entro oa sèoa Cbéfes, e membroa. 
Em t. Tbeol. Evang. be a concoidAncia , e conaenti* 
mento uniCiSrmo doa quatro £vaiigtliataa* Ifuilaa U« 
vru* feito* com eila d«iíigBÍo tom «ale titakk. Tal Bp a 
hmnmonía Evangélica, da E«a<bio de Ceaar^, a, d» 
Ammonjirs de Alexaodr£a, e outroa. Dit-t* igualaiar* 
te dos ul>jt'c ti)^ uiateriées quando ae ajustiio, e bariaO" 
níuu buns com outroa^ da^ui o adJ. AarmoaMaa 
o adv. oBamenfa — nttor— is«Mil^<^mor. vv. eait* 

. Anat. Mnndo Jf/oncardí, be a eoaveniencia , ajorta 
doa MaBionN, on da* qoal^fdet, oa de alguint bwÍí 
en^de , oa niattlra de asadícaiaentos \ porâa em e*» 
pecie be a cooJubcsIo doa &*o* por huma simples li' 
nba como do narix, e paladar se vê «onde a linha ez/> 
terior appar6>e , pôsto que na mesma conjuncçio 
pareção muitas desigualdades do Gr. , unir . con- 
fruir. It. em t. Mytb. be a Harmortia filha do 
nu* , e Marte , foi convertida em serpe com Òadao 
•to marido. — Como deparárooa no Philo*. Gr. Tia^ 
deLocm hum do* insignes Gr. Pbilo*. este art. aaaáa 
erudito sobre a harmruía , pousámos farer hum servi- 
ço ao Leitâr transcrcvendu-o. Timão tendo pregado 
a opinião do séo tempo ácf rro da alma «BinBlial dia 
tribuída cbb todaa aa partea do ■vadaf WOffKavdv 
explicar aaa{Ío da aieaBia por baai aiãda |nãiianieii* 
la Bovo; acabava Pytbi^go^ da daãwbrir. por hum 
acato felit (roas deste* acaioa eom tudo , que somente 
os grandes Génios depárão} as relates proporcionaea 
dos sâns harmoniiíio*, que procurava muito (empo ba» 
via. Pastando (dit-*e) por párlo de huma ferraria, (Q*» 
do oUe tisba ouvido o coaspataado *dm doa Biálboi aa* 
lua o flfino na Ugdma, eque repetilo, imitaiído nmi» 
ta* concordância* da e*cália musical ; entra na olM- 
aa, e manda, qoe o* ferreiras dóbrem a força daa 
martelladai , ntubuma diflerença encontra de tAoi. 
Becoaioicada , que no* málho* «esirvio decajboa Buala 
compridaiy .« toai* curto* : o* meamoa i6aa aiada m 
mfêUmif • «ave». Em fim loBtbnMe da polar aapa^ 
Ihaat •. laha, qee oa quo pMavto dobrado doa ootrat 
davio o ite-.da ovtava, quer diter, que a oulava es- 
tava na proporão de 2 para 1 ; qne a proporçlo de 9 
para 2 dava mi.*; a de 4 para 3 dava a 4.* do t6m\ 

» da »|iBW I»»; fl.t 1 > > MT< » » étiUgtmM^^ 

4» ii 
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taata bdHui » qae a pntendlrio crttnder ■ tudóf e1bf> 
WK deli* hum princípio nniTcml. Asplicátit»-!» á> 
'•fftMf • todsi as fciencias, ao lyiteroa do homem , aU 
fl)D M •yttemm do Univ«no , de que m pretendèo ez- 
plicar • oídeai f • ■ oonrpodjio por proporçíSet har- 
WfáMOUi — Ot aaljgM aábi«a «oMla no Valvnw todai 
• $à fétim «idanadas , • pnrftitHMDle aaconkt nnaalM 
BOfiiMiktM , 1m ioipoMml, Bio pensancm baver 
idflto buB« nfjs nutuiada de tta&o para produxir 
ta ordem , o inantClla. Elie» TÍto entíío no Céo trei 
cffeitoa diverw*) mas lenuveia: apoxislo doa aatroa a 
luM cittã distancia do centro ; wo moi fawto dia^ 
•o } « e«Miimuia do orienta aooctdante, • • wmâmn^ 
to pivprio dealgons de ooeident» a oriente ; « nomaiw 
dp aublonar etlea viSo bu ma alternativa continuada de 
naMrmentoe, e deatruiçôes pc\oi combates do cMt 
'■ cora o Mo, c do sícco com o li íinido etc. E em con- 
lequencia propoxériu-se este probiéma — achar anatu- 
' 'iwa , e as proporjdes do podèr , ou forja , que op^ra 
*- aaa divérsas partea do miwdo pela natun-ia, e difl»> 
fança do* pbaiidaniMt,jMn Mte'.ferça prodtb.'— Tat* 
* ' Mfolver este probiéma TÍinéo prevenido , como to<!a a 

• aua Each^lla pela ídda dcAarmonía, que s« ajusta 
llobera ao Univeno; e tabendo i>or outra {larte , rjue 

■ Ioda a ftomuHiia eatá de accArdo , ou be a concordan- 

• d« de noitai ooinaa diflbnntea, eu Bcmo «ontrárias, 

• aiadc que ao metmo g^oero, batoon a cwm BriAeíteí 
«n Ml ezplicafio a daa cauiaa priitoeiíifl ON Entea 

*étênm activoa por ai mesmos, dotado hum de sahe- 

• dória, B fntelligencía (era D4<m)- e o outro de bruto, 

• ecígo nosséos movimentos, era amatéria: duas suhs- 
'tanciaii e duas forj;».— Para formar o Universo era 
-mmÍhIs qi» rtMddMWftitÉiniis, eestáa amaasduas 
•wfSM ci«whjwa«e«i | • pov comÉndnte. que Ibieam 

IBMutadiflietite, • «oncfliedn. Eiita labnra, e oti 
condliasio nio te podia fater senSo pelas leis da har- 
manta. As leb da hannonUi erSo as conhecidas pela 

• descuberta Pythigórica. Por esta guiia Timéo mar- 
cbafa passo a paaao sempre firme iio qae acreditava. 

' Mio W tractava pois mais do que faier a applicaçSo 
du'propors0e» haroidiiieaa áa duaa forgaa, e ás duas 
lábMudaa ; quer dinr de dealribatr «atis for^s , e 
MlHlI substancias , segando as )^raduaçõ(>s da escálla 
musical. Então a harmonia ^ que he t«o «videiile nos 

£hen(5menos produiidos 5C achava igualmente distri- 
uida I e demonstrada nas auaa cautas , e o Universo 
' Ji aio era mais bum «nigaui :::::: Estribada em 
várias raaSea aatntndmieat, qae omaiitiaoa per htr o 
' artigo já andto eidlrade, fcia d^eoacerto a eoacordan» 
aia do ajrsteaia com asideiaa dosTbedtogos antigos (os 
Mjtbdiogoa). No dicto systema se achava a lyra do 
aioadla organiiada por «ta fiúu em todas assuas par> 
tes: a Lua , Merciirio, Vciius, o 8ol , Marte, Jd- 
piler, e Satiímo éruo ns chdrdas delia; o Sol, on 
Apdllo pai f Cbefe tenhor doa «atm ailne lagulava a 
ceatt a iiê la delha. Alli w adiava Vtai (doQr. mi) qae 
' signif. o Universo com os T canudos dosêosistro, dos- 
de o tdm mais gráve até ao mais agiído. Alli st-acha- 
vSo as 9 Musas Juntando-se o Céo das Estrella!*, ou 
' Urania. (do Gr. i^»*f , e (alvcz a terra. Cada Mdu 
aniioi, eoaM oatiw laataa Sereias, sentada Mlte o s6o 
astro endhfa «tom • alo we iodifco canto o capase eaUa- 
te , que elta decorria : aHoíSM licites, que enbeHeta- 
\io o ryntt^ma , e o conciliavio com as opiuiSes doa 
tempos heróicos , cm que s* repreientavSo os grandes 
Díoxes com instrumentos de Múiica nas suas miíos pa- 
ra figurar as leis, e concorrtancia das partes do mun- 
do, qne elles anima-lo, tinbão produtido, e conser» 
vaiÀa por «na whedoiia. m âua cooceilotiieUidiAM be 
cair , qitoe RNe, e «nrlie «iCM oavidnaf *»''«idaiM Bel* 
jiBo ealevndn nos C^o«? (de. sotnn. flcfp./He, lhe 
•' 'fv»f«nid» o *^r> cMta c«l/«te, o cond^rto do» astro», que 
' ' M'>^***daa profltiTcm a VHricdaHe de »ô)>s er«ve! , e 

'*> Éfiilait* i"" * Aormank do UiuvMtitft — £m 

U i'i 



' ham bjmtra de Orphlo a ApAb» qae qnala {9km 
Poéta) eitaI)è«tocavaapilBBd««Balm — «no 
Estio , que vriaava ; e quaadu tseava • beidb «n « 

Inverno. Os Chaldôo», segundo Plutaicho, diriio, q^ 
a relação da Prima vera paca o Outono era a 4.' de 
tdm , para o Inverj^o a i.* e para o Estio « 8.' Tia- 
to as idéaa da iortisonia , de Telajdca proporàonaM la 
apresentavih» natanlmente ao* espíritos atteotai 4 «t. 
dan da aalnaals : : ; Tinde aenditon sincersawata 
ter iaMdo a verdade, cter-te ap n aia d a delia alC áini» 
rero<5ta posteridade, quando mnito 96 teria desmtol- 
vimcnto* a faier. Mas Iwra depressa suas invenções 
fMLo pAstes em o rancho dascbiméras. Platio mesmo, 
«aa dallai fu o assumpto para o maia famôso dos ska 
DUlagaa y aenditou mediocremeota tacs matérias, 
e as tractou eoiao pwhabHidadiwi i e d i i c maB i i eodfr 
taicBs pr<5prias a dkt « andiriMiAa á aieqaa ad ai eae 
espírito. — Harmonia pmtúabilita, ou pr«s(a6«WÍi 
de Leibnits philoldsopho AllemSo do XVII. sécalobs 
a união da alma com o corpo considerada como dtai 
peodalas , «a retdjos, qae fiseasem t» séot movimeataa 
■ Boa aM«iDoa tempos. « IMea (dit o Philásophe) vie 
em todas as alaMS boma céttq téá» da aftocfc*, e co- 
gitações , que se segulrCle do catado die leMjo , q«« 
sendo hum puro unt(5matho pelo movimento do poo> 
teiro cnárca as horas , quartos , « minutos , e vío nos 
oiSrpoa bumano*, que tnoviíocuto^ na->ceríio do t.*ev 
tado \ depois de tal aorte constituio a alaaa , e o eof^ 
pe , que divénai «ofllaçSes correspondessam ás víiím 
no^Ses do corpOy • sêos divéraoa flMndaaaBiáa eomi* 
pondessem ás divcnáa cogitaçdea ém alOM. ^ tttia 
ititrrci^de entre as afSfcçÔes da ahna , e do corpo, hu- 
ma ct^rta harmonia ^ qual a de doia telòjoa, que fiics* 
sem os mesmos MWIMHIIM BOBMM iMfa*» (Ali 
oper. mrud.) ' ' ' 

HARMONIÁR, Ivv. faaarharoMda» «MÍ00lte.(IV> 

UARMÕNIZÁll, f JfaraM(i(«.) 

HARMÓNICO, adj. M. aoa t gea. 

H AR , s. m. nedida modéma Fr. ( Vej. Medida.) 

HARPA, a. f. o mesmo, que lyra , inatromento as^ô- 
co em firma de triangulo , que se tòra com ambas aa 
nios, e com aa ánhas. No Imuso eoaa* laear Aaipo 
da cmro, he Gosar-«e , exprce» «Ml* 

BARPYA , s. f. (yi^. OrjwAo.; 

HASTA , do Let. Aosto , bom. lança , á imltaflB dt 
• que v<;m chamur-se aos tálos dosBrl>usto« Aosteot, VC^ 
gontras. it. o páu da alaharda \ da Landeira etc. 

HÀSTEA. (Fij. Horia.) 

HÁSTULA. (ÍLM») t. fiot. Planta, (f"^. Gamão.) 
HAVER, IDiv. O l.*fce« V. auxiliar, qae tiobem is 
A VBfi, f tdma cobm anhst ( Krf. ilat>araa.) O 
o V. ii6"icr«lndo de^t. {fej. tíauv*.) 

HAVERES, (t^tj. fíovve.) 

haver f tomado ia»' 
pMt.' imp. 

, «piwinpia«-a«> «AMpfjar f NaoivaT} 

^ . id. 

BA2AR, a. m. ham. do Fr. Aoaord, acaao, acealed» 
mento fortxiito , que senão previne por ae ignorar a 
causa \ casualidade \ succésso impensado; 'âaaado se 
dia-'do t. ecoao cem intemseslo ( «««ao.') o ocaaO) 
qae par veútara. por veaaa lie ifraaia adv. •aiitai», 
que uteaRualmcate ^ fcvCaiftnnBla ^ aaaaalBlBlSy pnf 
casualidade, it. perigo, risco. aaydria»>UMi taaa»it. 
cdrte, destino. Nlo be o acaso, que mídiit es 'coeias 
f)o mnndo ,* mas a fortUDa se regula pelo espiríla <!o* 
bomans. j^igos de hasar , sXo o* de perar probibidoa 
'por lei. no jogo do* dados he o aoate, q«e ba paÃl^ 
• M do bilbar , qe aa dd atgaa «oa p awi i iw te a«Mi 
Mia a*a]gum deal iwam i»:qae ten Me fceti ^ i ju i a —e 
Aocor, e que em t. de jogo se cbama vMgar-ie. As 
pal»vr»s Amor. forivna. t&rie. dtttmo. varíão na si- 
prific(i(;ãi) íTíilm. Oiiatar ti3o fiíírma Bemordrjn, nt-m 

«l«a%aioi Btoieit^fttnMa>iiaBi< 



IIAVKKI!:». (yej. Houve.; 
HAVÍA-8E, I Div. O be o sr. ht 
AVÍ A-SE, I pessoalmente. S.* Pes. 
peaao* Oa.*lie «v. «vserM, id. 
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"tec^rtot. ^ fortítna {6rà>». planos , e projéctos , mas 

* mm etcAllM , e ae d» , <jue ella obra como cég«, e «s- 
sim le pinta. A *6rU sappdein a» differen^as , ehuma 

■ ordein de partilhs', aUrib<í(sa»>lbe buM^etMaina- 
"ttooeiaUi» qè« dein «m dánda.ati aa^MiMlto, 

* *anNir ••oindMuitala ds «na*,' alti{MM»lli« »€<»> 

* ll|l0CÍBento , a vontade , e o pcider ; suas vistas no 
fixaa, e determinadas. O nca%o faz. A fot luna quer. 
O d»ití$to ordeni, A iórte decide. A inaiur purte dos 

■ nioo^tMM, • dMcubertaa aio múaokrft' fio-AoBor , ou 
••do «MMp , .qte d»>liáliliAid»l'OMta -awlt» «o d«ac^ 

— m ■■■B.lwrlwinimlnHitfc V<tt»wi iirtvfpidM^títeD- 
- donarvoluntariunea^etaatidâ ávjrte dodado. â.uan- 
to e«tá ««cripto no livro do detiino bn inviolável, por- 
(•4}ue «enao p<íde nem forçar o nk) temperamento, nem 
«vér além do^alance de uiaa Iuk*. ( F^. ^car.) 
HBCUUTev t. MfOki e Po^t. do Gr. imni^i-Utti {ím- 
âm}i piam^ .^m émtm twm |.wi»rhaww>n .»Déo 
' U irto htf^ Lm /LMmm) mmO» de.hcr, 



lus OBI 6v. àaBTD 

^ue* , e devtta. 



faSlnu)) eDiaM noa bot- 



UEC.^ TOMBA, •. f. do Gr. .\<.tí^,, este gnande «a- 
crifieiO| em que ae victimaxio 100 boia>, « (aaião-oa 
avligbl'mii honra doa lAoa MlM» fiáliMQ pela bitt^ 
ifai,- <pw oa LacwfaaWhi— <Mfa.a> iÍmjmmiíÍím Mi- 
wnlAret , porque wdo a—lwei.Ja 1011. Ci4*dai'i»ili- 
tufriln hum.-i f^sta annual , em que te sacrificava fauin 
boi por cada Cidade. Coneorrião ne«ta magnífica func- 
. tío muita» ceremóniat , e aprestos. PrirneiratiiLiite 
o Jevantavã»«e 100 ama , ou altares mui autiptutíiof, 
• com tantoa lacnicadoMa, quan^a^ a» ví(;Umâi..'Rele> 
«•«IM»«Uh fdft tMi|i6.adÍMite , btu« ikl «mfl- 
ii»kKpbfttw-1ltM nofficmn detpeu, ém «M-d» 100 
I mcrificavão hum igual numero de met de nieoor 
coroo carneiros, cordeiro», ovelha» ele. com o 
«^me^mo nome de Hecaiomhe . Os Gref^oi , l- Rtnitanos 
•Iffàras TexcaofiercciãoAacatoin^*, por<|ue guarda vào e>- 
«e faolocaòato pam w «hm eitraordioirida «n qiM te 
a reeorter a aèoa- J i q M i , «n NaiMt, 
l-dc pérte, o» fóme, «• outia ^iMlli|«et «K- 
lamtdade pública. Ainda checou a na» fc >aía 
da* Hecalombat em L>accdem(ínia , porque imaginá- 
rio , quG soría completo o eacrifício havendo 1(K) prs 
das -vietimat, e com e«ta ktaia am.Uigar de lou boi> 
«íetíma^o ^ « que «indo Aa — ■ conta , a 4 p^» 
dt cada VÈá^- tappanhin Mitilfidw ■niiarriffriT da H«- 

•I.' .: . . . t ? . .1 



HEUOTXOFIO t do Gr. ;Ai<tT,6r>w, t. Ikàf fl^Míf 

vulgò Gira5<jl , porqiip BPnipre volta a fác<- para oSóU 
it. nome , que »e dá a varioi artefacto* no ourivet^ 
feitoa com cravBÇHo de i>édraa pret'tAua iii ilai4Íu e»ta 
flór naaua feitura. It.gAmma |itecidia erieuail. ('^% 
Biratit. Opala.) a. m. 
H£LlVT£HO, iLM> o Dice. da Aoadearfa Ft. trái ca- 
te t: «aetlpl». «Mim («(ylrot) ápplicado ■u.fat HiWf 
rjuc lem aa quatro áta* superiores , ftcndu roiiáceaS| 
defendeudo a» inferiores como m«ltida.'« fm c8l(\jo. (t. 
d'' Entomologia.) e»creva-se como o pAa oa, vi^to eor 
tua oxig. do Gr. iKi»t t o « ^ fmfòf áu : ai quatro 
ácw do inaácto defendem as oulraa , que «atâo coaMI 
ÍMO levaatada* Mtna a» aaguMlas. ip^ 



nÇCTARA, s. f. nipriída modéna Fr. ( FU.. Abdicla.) 
HBCTICA , do Gr. -i í , i ábitp. (^ej. £(ÍMa.) 
HBCTO, 1 . . < 

HECTOGRAMMA, | (F*/. Medula.) 

HECTOLITRO, J 

n^mSlAATâA. {Vi' Eriima.) . . .. .1. 
H£LLE, IIMv. O 1.* t. Myth. dcGcElU Ngwpbat 
BLltB, I a quem Nophole furtára Juntamente comsto 
'-hmlo Pbrixo, e que cahia^o do carneiro, que a le. 
iava, no mar, d^o a este o a£o nome o de Hellespon- 
'"to» <«ataiai'^ HeUe,' oom9 du Ovid. na Epiít. d» 
. • V"adbV, I» ai** .lMlalida par. * Olf 

''itWhierníro. — ,• ' " _Í ! * 

Eu entendo , fua m lalSraaHÉ.aifaa» t , .. 

SÚ€ mar tpumdo nelle ficou pádai. '• ' » ' • 

ij-j ' O naaie da donatila , <yt'e nfo^ava 

,. ^j|.«>|» • pmnofne relativo H.^ 3.' Pes. dov. e he de 
^aHÉifé4Uia»-^B0^^f*B> fem. sedis «lio doLat. UU 

HELLENA, do Gr. Ixirt, aom» pr<Sprio dè raalkét^it. 
♦H:«if. Grega; it. ttcho, luj&na, íago Bâac. (Ff^. 
Sanifèmo.) j M 1 

BELLKfcFONTO, s. m. doGr. ixA^wrrà^ ">« de»el. 



taph. do áKl por lapanar a aA Mmc. aa Ua^..Or« 

de que ae forma n noBM. .TMcm ke dafuSia ih» 
Çanthárkla». T liot. 
HÉLliO I a. 111. diz-se de certos cravos, que nascem da 
videira, com ella se enr<j«ca ás árvore* ^ A ^ne está 
jnncta ; a meUncicira tlobem tem MlUtf aa pl> tá 
usado díi>Mi dos.fu»k daoidaía» Um imt w m m apM^ (â) 
por prtmdra letra eai rUlo dMa «di da Or« ÃWf f 

prégo , e ler por (irimoíra letra hum {eta) em Poit» 
(c) a>ipirado fortemente, vislo o [h] supprir em a noa» 
PK Imgua a aspiração, como em outro» muito» t. hy- 
dropoíia — Ayoro etc. da origem Ur. eomasando as 
palavrw dMta liagaa par vtfaTaipbada.aMB « aiffrl* 
•teditffta. . 

HEMAfll^ÁSBt 9» Or. t. aaaif. de a^t aaayM, m4m 
o^ieif , estada , ealaçlo , p maamo , que estagnado da 
Sangue, sangue accnmiúaiai a depeaitado «m a^ip**' 
I\igar, pov aKtiawada, «••qaalMMV .oaliv anlifas 

T. Med. 

HEMATITES. (Vej. HamaiUu.) 

UEMISPBiSaiOi t. prap. Gc.i^N«a^, .n^aio. 
bo , ou nata «apUt»» a«Mtada da. tans; <Tt âHt** 
(f^ej' Etphéra na addenda.) i - - 

H£MEROBÁI>TlSTA , s. m. era o nome ddkJad^oi 
assim denominados lint \(>tea Gr. dia, e .do V. 
ea«T.'{« , que significa lavara , baabar-se , c qaoti« 
dianamenta, porque baiio ceaaiatir toda a siui ^octi> 
dade em w lavarem o ooipo ladot a* diaa. ^fga^a 
oqm OB 8ulae4oa a resarrdi^.dal SIOrtHa a mrM» 
em tudo a Seita doa PbariaèM.t 

HEMIPEPTOS , t. coma. doa dow ^ Gr..^ . aido, 
e do v. «/i.. coser. T. Mad> aCIr. |i»i>iu:^ãt>al».<tt 

geitSo imperfeita. 
IIEMIPLEGÍA , que tiobem se dia hem^exia. do Gr. 

i^waJM|(a, f. t. Med. e Cir. pamljraia de aieitade do 

aorpa, .aaaado.de tudo ella be rneplacia. fa. vid. voe. 

ao »p. Ma Sfu BMÍo« a da «M'c ferida, atania) f^lfi 
HEBuiBTICHIO, •. m. do Gr. Wx»»» ajNc. 

ateio verso ; v érso incompltte , par aaiibar ( aOMO as 

Virgilio se encontrão alguna. 
HEMOPTYSE, s. f. do Gr. mí^tnUtf, flsearro dcaan- 

Éue. T. ^led. c Cir. da cnyi* sangue, e de «rf* cuspir^, 
MORRÕES, serpente. //«morrotdot.; 
H£MOaaO^AS, Horn. do Gr. «iHfwa alawrreimas, 
fldao de nague pela via poelerlor. 1ÍL ^adajas, que 
contam o ditu sangue, it. serpente, e pburtadaa^^ 
mo nnmp, T. Med. Bot. e Ophiològico. 
llEPATOSf ÒPIA , ». f. :«aTo««S«>B. Prestigio dos Pa- 
gios. Exame, e inspec^ visaal do.ffgad* das victt- 
mas , pela qual os ifrtíflm» *■ araifiaM pitdUb % 
futuro. T. Myth. . 
HER^. (Vej. Era.) 

HERÁLDICA, s.f. cadj. id.seiencia do Bratão. (Vej. 
Armaria ^ « Bratãn.) Córes heráldicas. {Vej. E$mol- 
(e, SinAplo, e Heraldo.) 

HEBAIiBO , de (^ue por cor. veio ao Port. o aomaida 
Araalot a. m. di;( /irnto J^«Ma JViaidb-ii 
dait •.«■u a £mbaiudoB da pas—maa 1 
aon artcriíeo • para.moatraz, 4)ue be baibaro. Àhro»- 
iot , lUii cT itTTtai , PaasflVonl«s, oomegário estes offí- 

, «ÍMKpaai. afaM*^» UvrM eoBHwafaiB..ai.j n aj fn iw/la 

4» 
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D. MlMel mandou o íAo Rei d^armai , Antonio Ro- 
drigUM^ iaOdrte< dos atmit VrincipM Chriitiw anaber 
do* útoêy « cottumea, ^ae r*t«s officiaps da nobrcxa 

• .linhio; • d«poit <)ue UMittOM « oídcm , <|uc m bavia 
d* ^-uaidar Mptiiou com eiaad* MlMnnidade dot Fa- 

. fl MM I nto » m mnàoa ai w pdWlwi doa Iteiaot, 
|Wra dallal te notaram at armti, e iniigniai dcn Fi- 
dalgo* , da rouítaa das qaaes ht pintar os escudo* com 
Mia* oArat, e timbre* em huma formòca «ala, que na- 
ta iuo,jmiid<Mi edifloar noa Paços de Cintra , • aèo 

■ COfnprid* TCgimcnlO' Ml «IBoiáca d*armar(a. — Eates 
' Kaift dtaM» m o éi am mtmàttU mm Adéfit, e Ca- 

• JbMiiniwi nd oi Bmmmt, mm ê a «Mm tiadot do«iP^»w{ 
doa Gnsi^oa. Ha trei eap^iea dellei : ot primeiros , e 
menores lio chamados Passavantes, que tem o princi- 
pal nome da soa Provincia. Os segundoR «ão Arautos 
ordinariamenta «rio o« interprete» dos Heis, e oaqae 
levavao iáo» recadua na ni«rr«. Nesta Reino ba trct 

. úíàtiámé» Md» VMvMa, cada kiuB da ma aipéeie. 

O» tie«aa 4» mm tfalo ifo n R«l 'dVtina* « Fartuiçkl; 
■' Arauto , LiibÓa ; Passa »a ntp , Santarém; Rei d^ar 

• ma*, Algan«; Arauto, Silves; Pasia vante, Lagos; 

- Rei d'armas, índia; Arauto, Gta , Tas-iavante, Co- 
cbim. A obrigaijao doa Reis d^arma» be fasar kmn ii- 

- «lo cada: bum «m raa Província, i m ijiib m aurtunii 
Ioda* at fiuniUaa doa Nobraa, a Fidalgaa, «n mlla 

"«Hiam-, aywilaiido aèa» a—awwta»» ^illMif »IIm«>^ 
do Arvore* geiwal^iea*; faier com que cada hum trá- 
' ga as armas, qu« Ibe competem por direito; as^Uli- 

■ rcm ao* levantamentos doa Reis no4 actoi das C()rfe3, 
nas entradas solemnes das Cidades, e nos rxercitus. 
quando oa Príncipe* ao aekio nelles etc. Severim de 

• nría, da «ia* Iti aMnildd* «tte ai^ (iVMic. dt 
•tMriwM^ di» td» «'filam Jrmàm d« rr. iMirMiit; 

mas induMWW ailtai áai^B. qne lhe d» Hforeri do 
' Alinnfo — Acra^^pie dfc «xereito, e — a<J servi- 
dor. Offirial. (fW. JUi.) 
HBRMAPHRODITA, do Gr^ igi-^ lAVnft bomem-mu- 
Ib^r , t. Mytít. filho da Hermaa fHarvúrio) , « de Ve- 
' BOai- por aiilM ttOMe jtHdi ú m /M i do Qr. ttJgnwt, 
«•lMM«».m«li«r; MfiEMfkMli da Medleliia, e Am. 

tomfa antinmente aa fM» «ata-noma lã toolb^rih, que 
•'ttaMo/o e^ofii sabido mult» a Mra da va«ina. 
HERMETICAMENTE, adv. t. Cbjm. do nome do 
sdo descobridor (Hermes) (|ue ensinou a tapar os vá> 

■ KM por meto da aua prdprta matMa fandiado-a , di 
mo ao vê nos vfdma do* thermomAro* ^ piia qaa o ar 
almoatoh^iceo* nio p o dd w peoalrar. (met, tiift-) 

0;UUiOIJAOT¥U>« plàilla, cuja* raita* maiaanalMío 
■ ' áa iMiha* f a d a d oa do bomíro , de que tdma o aendf 
> t. comp. de l^mt , Mtn úrio, e êámtKóx dedo. (MtUm 

agrettit.) ( f^'J- Ephimrridet. ) (IHoteMdet.) 
BERMINIÁRIA, s. f. {I'ej. í\.rco».) 
HfiRMORROISA, adj. a mulbér, qua tem hemoft^i- 
da*, e assim podemo* tàobem diaer do boOwM, 

pegando com grcâtát ff m patela dll Us uNdi í rii dt Se- 
nhor f *{e repente íart>u da JÍLtm dtttmgur.» {P.9tm, 
fior. TU. Xr.t. ly. Vik. atmorriidat.) 

HBRNIA. (yej. Tnmor. KrunetU:) 

Hl£tK>R,J Div. O 1.* «. m. do Gr. ^t^r-^tx, t. Mjrtb. 

B*BOBi I MMidodaDílIlMiada. Haaiem valortei^ to- 
rajâco, animiko, sAbío, gaarffaíio, pirlaito aia aaaa 
^ras, {Ilustre, grande llofflom. IÍMÍV. aWbdtf 'ià> 
mo — oicn-n — oúnmen(«--m<s-^lMlil«blirtasdeOvi^ 
dio) vi-cCmieo (Pot^nia, como o l^mpa). O 2.* he 
eonj. copul. {«), e o v. roír. qu. vid. 3.* Pe*. prrr. 

- ild» M. *• Herót différe de j^onds Aomsmí 9imí(mf/íe- 
" «di»| • Kmnde homem ambos tem quaNdadrt Krilban- 

■ Te«, qm- eiaitio- a w k i í w n| i » daa d MI wa lwm«a«» e 



I 



que pMtM mal* ffm-UMÊtO lidMr-«tt lW«H pdblb»: 
tHa* cnm sua dtfKfrença. FarMe, qne o s^ h^ró<í id 

ta- 



• t oo da capa^^Mpall) Iftdo 

Ghibinete, ou da Còrta : knm ^ a Outro Juaela* ao 
póÂo tanto quanto bum bomem d«bea*.<~Na nisra 
a distiucçio entra o Herôe^ e a çrmnd* Ammcjis os de* 
licadat lodos a* mtudes milttarea Ciiem buBf ««a> 
<iaw Vkrdoe nio obaUnt* , qaa o i/eró« d» buma ^ 
ven, emprehendedor , d* hnim gfaflda. valATt «IBllM» 
t« nos perigas , i d trépido; o qaa o pMMb-AaaHm-fta 
l^va vantagem por hi>ma granda aanaté* , «aita pre- 
visio, alu capacidade , el6nga «xparieneia. Taim, 
que Alexandre tó tosse hum Ueróc, eCétarhura yrcjn- 
de komem. [tm ■Brnyert, eàaraet. «op. 2.) Maaaaari' 
gem foi o tatao do JSbrda dado ^oaUf, |ii nmh 
a» nrladwgaanoiíaai ma i áM, •fnlHieaa, «í«m 
aunMiBBwr "bu pangoa viso am^^vf ^Bpnvi^w »■ 
yéiet cora constância. O heroísml* sopponbahom yraoa 
de homem. No SL-ntido em que bo}» aetdma esta pala> 
\n parece , que deve pertiaoear aprniaa «os guerreiros, 
que levio ao gráu mais alto*oe-taUatd*, o aa ttrlafa 

Biilitai«*v^''*"^"*> T*« 
tAUo^ «to alo aMia, ém^tíámmi 
fáfflb • M«Ma da dMddaaarfi ^dtfi 

das.-^ TVfTrw se o Het^ bom homem coaalaote can> 
tra as difGculd^ides , intrépido no perigo, e mtdto vs> 
lente nos combate*: qualUades muito depeadentet do 
temperamento, e de hvma «érta coaformidada daor» 
ganisasio, aimia maia do ^oa da ao bo É i a d^alaa. O 
Hama m ba hi 
' o> aogdAtfavaaioti 




soa LUud ai it B té itm 



Kta«-«i>fMBdm.aw. 
loa , ' a aobres notl- 



»4*í 

vot ; unioaaaMite onaira o bem púbtioo, a gMrb do 
do «éo Rcá, a pWKp e i id a de da Pátria, e feáicidaile dus 
píva*. O noam da Cdm* dá- a«d*iâ> de bam i^atét , o 
dbTa4aoa, da Maiao AuNUa* ou da AUmdo m* 



na, da muao 
ikmm fpíifijlijk 



Madiaa^ 

oa pMNn> 



«e p&)e Imr hnm jaiso mulhor, que o d« /o ArupsMi 
bem que se Hch« diversidade ontre Cécar, a Alõaa* 
dre ; porem oque da<)iit «e deve concluir he, qne Al*> 
xandra ora mama lírrd*, qaa C^r, ou q*e tatal» 
menta o nio ota. A ÉMdn» parta dna Árdcs lio coaw 
( {>ara o* 
loa g t. Mruiftrt 
daboixo destes dois asp&tos mais , do qna nm rda^a 
à guerra , «qoí h« que o eoMideramo* «at relasão i 
humanidade. <)tituk> d« Her6e depende dosocoáM>i • 
nem sempre o de gtamde homem: sAo priiicípia h* a 
virtude, que ba inababtvel na pioiparidada bo**o aa» 
O-tílaloda áiwda aBaftaammaata tMftane* 
im*; porln ala bo aitado, a que pooa m»> 
o.lAulo sublime de franá* homim{ todavia a 
JZrrdf aalla tem maia,Jús, que outro qualquer. — Em 
fim a humanidade, a doçura, o patriotiimo , ríoti- 
d«a aes talentos siio at virtude* de bum frottdt ÁaassMj 
a bra«^ra , a coragem qiuul amapre é MiaaridaáeViil 
onakeciMOBto da arta4âgMtMi, *« iããairtIMWá» 
W rtw M i «Mlaia JMr^ \im o paMUto Ml lt<i 
qae Jumrte a-ttida a capacidade , e a todo o vaMr d* 
liam grande CapHIo bum amor , e dateje *(na^ ds 
felicidade púbJiea. fE^eycl. Vltt. Seou-Jt.) 
HERPES , da Gr. ifm^t iaflamaçle «erpcainds* , oae 
lavta. MaM * t i l i t. Ifal* a Cir. c«rlar o* iWrpa*, pLt. 
vulg. que vai o mwa , ^ diaar , •iaw.a-fai fcudi 
máa , em Qualquer aadii* 
HERVA , de Lat. Aarêé.. BfcMa de todas as plantas, 
Jo* tilo* motrem todo* aa aaao* , e renascem d«poii. 
Ha muitas espicle* de plantas chamadas bervaa, como 
hetva dt betieirot; fricAo (aristolocb^) comti «a a; de- 
daleim; anhforU (caracenica) m«tB« {ailaaUI H*^ 

do ellas se guido (esperregado) etc. filho dai herwi^ 
'■ >qbaada faoioaaWa* fal*..4f4. JSb^nltfd».) fim 
mor jmlw âaraaii. M Mi dagh, M^Mafeta d* 
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B£RVIiaU»«««:IÍMi^4i«m«; «ego oom Imvt- 
A4|tte iam niu mMr. Derlv. vagem — vado; 
i,1fíii»a fc«r««(ÍM) 4mfo (grgo) «wr — a.i,.Aii re««r 

»r>-'òtd»— «OHatiú — £Í9/{ar«> — vt7Aara — ilha 

(nicbélU, puta, deiàenártA, nwtetrii.) 



■>••••» ipi^t"*"'»* P*»" ÍTtt. SONDO ftlliÕII. »— 



iu* aia«M« ^^MMi. por *iM» Im. ponoo /iliõii. 
(.Mb(..fartw.tqH« v»i Mcoaipoúclb ima polavrat, mu!- 
dm^ MgmMÍi>i coao «(<r«ii> por deéruir; eÁei- 
íar por «fe t ^y M » , (/'rj. Trú , e flei.) He iKMta orUi. 

*er no* t«mp«« , ^oa-coaB^gio 



«cfevcvmoo 



o.v, 



por ^«^ oom ^A^j e nos fundamus sem titirítfl»^ 



por 



a. 



U^IWM ■iraulIMMI* OMUfve «M 

çi» Mret f • ■■ •••>.■)■. . 

H&8£, 1 Div. O 1.' he o *.'ier, 8.» Ptt prat. 
gbãJíf I can. • poctk^tMP^i o 9«B:daaat«idb ««faÉlluMi» 
ttBB, ) dade da acjie w Janta 400 t»* aaaUw tariuip 
tih» «faMÍradaineate ; aa expreaiSès^*-» , - «àA^ dto 
,.iahili.wilgates, do que A«-ie; porém algaraaa v«nt-se 

. • p«»B. denioiutrati\o ápart. auuc. ( í^. £fa.) O 3.* 
ka o none da K tra stbiíUnte (1) co« aocanto-agddo 
RO ;t.* {i) esctipto o noa* da latrm iioliailama ' 

SBWT.O. {Vtj^ báin. . 

WBBSSMlimè , ti U %é U^. d» Géé Mmt Alb» ^ 
.9Íiaapec-*MD tm^ iÉM a am u fiffo ; i^raOilad ; J&*- 
pwaiAitea. Po_<sLiião hi^m lindo jardim, cheib de pó- 
«oa- da oaru , <jue |^aarda4a bum Dragte, que Hér- 
cales . matara pam o» calfaârv (Qvid. M*U**,) Datfui 
^ iflfe» dmt-m O' P<M— da ^ ay r n a jJPeniaaula d» ItalU, 
;r«i&.4aSHyiMnt.it.S.*.«afe taiio òe -Amparo, que 
. tedb «dor«d[Mika.paé<ai»if«ia AthUnte «Ui ae ha> 
■p«M, **<*igihdav a á li^ pav aar o paia mait oMidan- 
tal da Euwpa, por cauxa daestrclla da tarde Hctper, 
da tfu* cor. voe. m formoa ot. /^«ipero, e feifMmi, 
qu. Tid. a qual «itrall» MitfaM Uê twh>llll. ffliMH» 
•r^. Wec. da. FflAu/ ; . . .r ,. . 

HETEROGÉNEO , adi. Gr. f^af. lfca«o«Ai«i>: 

UMaLkmsvaOt mii.sétQé. iti^^rio,, t. Po^. quâii- 

- iiliitti Aê. mtíttotlmÚmcn,- « Orcgo, o que tem aeía me- 
didas, ou pJs , (' Sc Llismíi tioKem hei oiro , eorre$- 
poade i^oa.no«MM de arUt maror, endecMyllabos : com- 
• pfitaMe de dactykx, e eapoadèo*^ quauto ata quatro 
•'frianin iadiiiiait tdawata \ ob* pé «aaipn ba de 
«Béai^V -4S wmpa» «spondta-, la o «.* 1m 
•<#ydla.qt ».-ae' Apma «apondaieo. 
RBLÁMiBS ^ ^ G#« 2{a-rX»< , iextuplo. livro, que 
cén|im' 9 tiàiti^ Hebr^ da fíihlia em caract^ret Gre- 
geá t e Hebráicm, o raB|Ninha doia livra* déata 



6hfa eom aa 'vaiaõea 



a , de Aqdil», 'da 



UifSmon. Md. áo v. téit.) 
adv^ de tii;;ar , «Uyptieamevte por oA* 



V. 9. 

atpit , aonde eatou ; oAt , aonde Mtis ^ alli , aonde e»- 
tá bam aJ^iaiail loNfB de ti. it. inter], de admirar, 
4. ^Jd ijiiiiiaaáiHnil H— |r> fsawmatey <m roenoa, 
f na «d ! aoK» «w; qnataK atani^ ^ «tta intari. va- 
• «ha ém féJ UA, pot <», '*Mfc éfr i «MM por aMIa- 

?fOf patece-nos itto eXtHTMgadla* "" ■ ' 
BRAO. (TW. //iram.) " ■ • • '• - 

HIEHAHCHIA, s. f. do Gr. í.ç*ç«,*. (FV 
IttSHOGIvlíPiilCOS r ■. m. comp. daa váaea Gr. l*f»€ 

i;ae oa avtiioa K^pcloi n Mnllo-^tS itfW Mn t n » «• 
priiMipABa Dof maa , e MyiltfiMr èl'«M TOolBgCá , a 

«ciancía mnrat , e política , tendo por cottamc 
eatas âgvra^ em pedra« , e noa obrliacoa. Ellrs nterio 
mdito eaío Ha «cienda hfjfreroglypbic» , *" os 
« «Maiáfio cuidado , e afinco, co- 

y Vythàfnraa,' 6«ion, Plttlo, e ou Hw. 



bierogljrphicBi s9o «queUaa cujo alpUbéto be »ymi)<>* 
líaado, cujas palavra» Miiio aoietri», rfia» cuj/i» pala- 

- Vm aa entendem per igúra» , qu^ a« repivientio co- 

- iM nfiagaa CUnaia) t^uè tem mais de SO|í ili^náea, 
«n «araetíiaa. t ty »yiam a'4|» ijvMliiMir jf JblijM átil. 
«foi CHàaiHii.^ ' •* . V, 4 

HIEROPHANTA, s. m. do Gr. í*f.<».W.,r, Mésfre do 
Liturgia, qa. \id. nome, que os AttrHtfpiiSet davão 
noa samfieadore* % e gaaldáa «doa ^obJéatAa rnsiartoi, 
«4»..dbHl^-do t. Gr. lif^-.adj^hadDft^Hlli^t. vMlw àp- 
paMoar, >soitini>y ibon^ nb mattnvio. S. êkwmy» 
ma na ^jlVin contra Jevi nfa— Viii , qoé m affevi<|phaQ- 
taa bebiio a cic<tta para Amortictr^m os apfWtrtes da 
carni>, h fim de que mais castaincotc trataiaem doaer- 

HIPPOCRfiNNB, a. f. do Gr. «W..^, a fonte do ca- 
vino^ que o P^gMo' eun hnroa patada fai l«ba«t«r 
adbtniHdliciia» qoè-MMa o Parbaato^ «lija im 
ImtbbinMmafw VMIaa. O aMtina, que €bbaHioá, &»■ 

licoõa ; ou Caslalin , Nvmpha , que Abólto m^tamur- 
phoieou em fonte : foi (iL^dicada a AptSilo, e ás nbva 
irinãaa, i»ta he, Múzat. 
HiPPOCBNTAUROtí , m. t. Myth. do Gr. /«Wt- 
r*te»t^ moMm* (abuldaos ; touros, e cávallo* _poratnei« 
tade : o meamf qileOtlitbnn»i IMhw ia llMMkiiB* 

(Nuii Canii)t.i : ^ «t-v^ • . - » •. 

HIPPODROMO, s. m. dó Gr. /íHtaríio^-f , circo ^ pra- 
.'ja , arena, em que se disp«tava o pri^, qoe ae aatí- 
palava sobre o cavillo, que mai^ v^lót corria. 't^iMfit* 
ttfoia-ae tiobem pelo lugar do- expectácdio. - ' 
HiPPÒLITHO j s. m. t. comp. dos voe^ Gt' (WM^j^ba- 
vállo, e kp-tát, livre, indomarèi^ lariAl^t àmÍB^^ltm 
a palarra fyfro. qo. vid. préçe, q4»'M liava ftelt -11- 
bcnUdp. S. Hypolito Martyr a 13 de AçrwKi foi ar- 
rastado por quatro cavâilos fog<$ro<r por lugSrea cK^ioé 
de oárdos, e erpínbo*^ e diUc-^ridn o ()orpt)'aalf^gM 
a alma a Dio». iVurne pnSprio de botfieih. ' • • ' 
mPPOPÓTAMO^ a. m. doGr. r«4MÍT«f><>c« eavMta aU-i 
fiúk «n.do rio, da 4«è ai ^jffptid^-iaé»» bdblb DU 
«aiiidMa: Hi-am Bfali n«ii tmMó «MinM't '«Mniliv 
amphibio com a eabe^a granAsrima , eokbo a ét boi. 
RTRAM^ ) Div. O 1 .* be o nbme d* bufo dòa prtMéfraA 
HIHXO, [ Rei» de Tyro, filhb de AbiUl , amigo do 
ÍHÃO, ) Salomio, p IHivid : vWeo pelo temoo loocn- 
non antes de Jetu» Cbristo. O 2.* he o v. Atr ao fat. 
a.* P«t. dd pl. o a.* be • kj hmr.i 3.* P«t< pU ptèàC 
■ Mt/f if wê-mm MMriV^iM» MlbM o (4) caoiàr irai- 
niRIA, í Div. O l.*ha o trapo eondMbiial d<i(?. kH-i i .* 
IRI A , I e S.* Pt»< emi>. O H." 4i t. ht nMÍ« f r%fo âi 
mulbér cor do Gr. «rçi.í , írrur, que sigtiif. pot,* don- 
de se formou o nome da antiga Sealahú por corrupta 
la Santarém , por constar pela tradiecio , qua déra a 
•MU Villa »ni>tav«l da Ptdvincia da Bxtreibadd^a «ai 
Fdrtngal este nome o aepolehro de 8. irme , qii« aa 
acha no T^o nSo lò^ da ViUa. ( Vej. Duari, ÍM» 
d» Leão , Deter. 'dthMng.) be nome próprio demu^ 
Ih^r. it. Povoaçio antiga, que florecéo a quatro lé- 
gua» pelo Minho acima, antés de Iria Ffaata , boje 
o Padrão do Galita. ( Vej. Santarém, J 

BIBTÓRIA, R. f. daGr. •aicndad«ÍKtadabMinti> 
daa ; expMÍoio''dOT(di|déuè mttttvácu it. cmiIm. Mr|l. 
Derív. oasitito— fao — aàt—^at-^ Mnunlt-A •ikT— 
rsa{->-rs<^apMetc. Divindadi aWégtfHca ilbàd«8a- 
turno, c de Astreia. Preside a todos os laorénds ten- 
do i sua Guala o deacravCiloa. Pinta-«e com bom ar 
nsagealdao^ a ibagniflcanieate vestida tendo «m hona 
da« nioi nanna, o« ponteiro, è na «otib buài Uno, 

HOLOCAUOTOi m. Gr; /'P»f. tUtemát*} 

flOlOTHERTAS» «. f. dtf Gr. <rlx<^Mtuii « H p U dl 
Zoúpbyto* , peixes maribos. ( Vej. tboBkjtoê.Jf * 

HOMEM , s. m. do Lat. Xcmto, F-tXob«M Mr á Crestara 
racional composta dehama alma, ^ubataiicía iinnwrtal, 
■ « eapiíftuAi, ]íitté'\ «de bom corpo corruptrfis) porna- 

' ÈUiÊ»»Mw}mlméaÊ*f i.* p<i^ m>M^ DwMite» 
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e «mir aêtf CMadoc; para proaftar « «fm J^Mi i • 

gozar (ietU ^ir tutln a eternidade, 'i.' para Mr lenhor 
do UAÍv4)r*o- O t. hoimni hc «uswptivei de muitos 
-■è|nthet9*i <)Ue ntotttio divenas condições, ou mU- 
■j^y •.*MÍm dis>iatia« Imnem JrágU. imbelle. imba^. 
fttemâ^ fiitÒMm verbõxo. oitúto. $imcío. iner wié. f ^ 
denU. parco. pt rdiU mÍK » M *ief, «ytmi^ito. \i 

. umrúrio. nMcmvcl- milHar. ta<jnz. AoèilMCMh-JlV^» 
.^Btdrtiro (e anaim o» mai» oíTicují) aptuítSão. hndo, 
qèmneo. «brulado. f*ntU. formàzo. feio. valente, ign»- 
■ IMIllla JTrríV mayro ete. Ter homem, o mesmo, que 
■<TaMMlPlf< Â falia (i*iA«a»«m , n2o aer o próprio , «)ue 
anh-o^V. JJmm» da XMm, iit» iHy «MU»* AoMM 
■^ daámtM pcreofto*., «xtravagaM». lb«MiM «ble^Sra, 

drillipirt). nono hinitm , n que merece OJ nOSSíM en«<í- 
• ..mios- o ífiío ifm«»n , fiMinl chainão as raulhéres ao» 
f^aarídoi. homem d''arma% , valente, homem de firro y 
f «•OMlito robuato, * asodavel. it. o qoe na Prociatio 
..||e,Clff|Hai,Cli<u4ã) «ai • «miUo com arraadóra á «nti- 
--.g». ^umtèk àtmt o nohtt. it. o da Mft indolfti AaaM» 
ff4m ¥úm, o iif tt« serve, rnA^, criatlo. Mmu m dba 6w- 



. orang (itaiic: , hnmpni silvestre, id. múcnco mui 
.-gmode d* Africa ; Caipira , os Caip<'>ra. H'vmem 
•I JMm« Jetna Chriito, que não he púro iiomrtm pela 
. jnaimvilbte ftniil> |la naitureza divina com a humana. 

o voe. ioMMM nÍÍ |i» M i fntelligencia da perre^o 
■ .'.«Mnplea, ai|*'«nriaP4 3* tsdo « boinmh' â M* ntéki« 
-iiato, poc IMO USm M.MMMM, 00 aiaipleaBMle o t. 
. hotntn >e t4ma pvr todo o indivMuo^ capécte hnma- 
oa. Homtm grande., tx^tta de pán, expres. prov. 

• ■ Grçitãt.. { Vej, líeróty e Mihm t. rnvth.^ Deriv. tar- 
liitniini aifii^ir — uncuiotrr' tUf^eq»^ muio-^ tida-^ei- 
'< dmli^»^ mixiado — r a*i> i' jf«r*:0 Hgàid»*»- 
.'imm^JMf^uêàiKim-nfaÊn. 

BCMfluA * !*«<f. 4oOr. «^<y«, converaa^o, |w<édic« 
I aohre o Evangelio^ e práctic«, oti ex^f<li<<açio dBMM- 

mo ft^ita pelo Cefebraate. (f^ej. Humtita.) i' 
HOMlÓbE» s. f. do Gr. i,u>lc(r,t , similbansa. T. Med. 
UOMQClimBICQ, «My. d«» (n. comp. de ig«ial , 
«•rinUkaftte-V • j — i » s • à» wut^^ « MiMa jp •mMms 

>M06ÊNIO, lui}. 49>Gr*<)!Í!!!!irj t. DSd. aqn<i be 

• do rívnmo génerO , castai símilhançA, e naturcni; s(o 
. <>pp<Wtu b« keUrogéneo ín^vy^ric, de diflêrpiite natu- 

HOMÓLOGO, adj. do Gr. á^íxsy*,, t. Geogr. dia se 
dusil«do«| qtie em fig. similbantea t» tÊMirnfomiam. 

*. %oin. qlM lea Jlg«áM«de de raião» •" . / 

SOMONTraC^, a^O». ^ Gt> ffi&>vwr« • MNno, que 
e<|u{voeo^ t. que debaixo do mesmo aân tem diversa 
aÍg«iific«sio , o contrário de lyn^mmo. ( Vej. 5yn«ii- 

, mo, e Unívoco.) 

BOMÓPUONÍA , s. f. do Gr. ^.oç^w, t. Mila. oi»- 

■ ecftfl de v<St«s em aofaono. • •• i-.*: 

BONlã6TAJl.i^e;. iãan*Uidoda,) 

HONESnDAuB, a. f. bom. do I«t. faneitot , loln,- 
•'Ipnèir. «Ratid«d«b» daeencia, polMii* v^ode akKtto 

. nce«Márúl «m a sociedade. Daqui o t. hemttar^ act. 
honrar , condecorar. 

BON£S't'0 — .\ , do Lat. honeiitUf a,Mm, adJ. coin 

.'pádidai», fíato. Deriv. iidaclf, a; f. tuttary v. act. 

— «dkv «r ^ parioe» «oa S ftn. IWaMH— o, auperl. (o- 

. «i^te; >d«. l«dbr«-««, t.A.««a<pia hoaaaUk». <adb^. 
(itiricc. pas. da-An attw » ,i«tleali«jm4i»ai«l*« adv. no 
sup^rl. iahotudamtntt. it.appeUMo. por.hint^ prê- 
fo, pbr. úto he , cónimodo. — ^«âlido Aonírfo , grá- 
,v<i, clei«ute. &o>i«f(o no f aliar ^ político^, com«Hlido; 
no olhar, sizudo, conteroplalivo , <$lhaa baixos « nlo 
' por iijTfiochrisía , mai por decência. Í|bihiío, «ivil. 
polido, gracidco, allk>el, kmA» .WI«o4a da figirW* 
car. Mii)«fl koMtlM pela ohaemagi*. dm winmaai^na» 

.• -«.drcdro devido & «ociedadc S4apia««t»ja«|iéb bonra, 
. aMi% tribiitfim<i« .4qn1'll>'^ €vui vupni Mit encontrámos. 

U <!• . 



i' é M {fNMeAiawal» pàhí ciai 
pesadas «om ^BMlft trfMM«a. ^MMM •yfécâfaaav m jo- 
íanfes por nodea iW i Wui iHvoa pa«a ooai M ^«o m att 

se dirigem. SAmoe affaveii po» darmot faetl entrada 
aos nossos inferiores, que querem fallar-noa. As ma- 
neiras honeila* sâo hunia nota dt altençio. Ai cn^ 
bum teatemunbn dftrwppito. A»poWíia»*ui«a deooas- 
ttaoio de catima. X% aijradaveú , ou graaií 
pr6w d» -ImaNtoidade. As «|bM^ bllia» ' 
de benawIeMht/' He preciaS' 
nia ,■ eivil sem impoTtuna(J5&; polida ndl onJ4o v 9ra> 
ciôto sem a fiec«ajao^ taffavel sem íaaailiaridade. {¥ej. 
Polidà».) . ' 

HONOROZO, iadji Diw 0 l.^ adj. cujo Tb. he o t. 
ONÓROZO, f IiH; Astior^ ríiv aignif. o mesno, que 
v AoNor^, qaeboma , howraáa* O^.* h o do Lat. 
oiseraaus , não gratuito , quegrova, oUnfrcacargai, 
qoe comprir , pelado. Deriv. de Ao*#'0 toiíoifo — 
nort/ico — honor — t arto — ii/»eeiaes«— tearmmte — r«. 
dor — rramenio ctc. 
HONAA, a. l. do Lat. honor. anag*. porqoe aita pala- 
• WKt hawBldo liquido Mtrs do W) vkla «ato oor dais, 
COBO ^emv, hilra «Ce. Daaiaa oa taiia r | á Jjal. éi»> 
ae b6 ao Paço , be óaago iianroio fa*a aaiidalgaH 
o exercitão. Respeito , eatimafio , <|iia aa dá a algte 
ohjécto por »*o saber, valor-, virtMe, roUgtloale. 
Traclamento rf^ppitflio ; exéquias funeráes a milita» 
. My O cantai de coaaideraçío ; cairgo , tiigaidadc. bo» 
riaitidaSa na» amlUkea, noa miliUres valAr, aaaiéo 
godantea poUvrov Mt i^ia p il éw in n »mia.àt hmÊm, 
■qdillo qua algiieBi rllir ■ollW'í«*»rir»fBMr ImM| 
bonrar. tens a honra (ou atrai) Mapoialsi~da isayiai MC 
muito boiírado. Honra ao bom pam^tia ta hoar*;' a 
ao smítt para ^* te não deAonre. adag. it. 3.* Pn. 
do V. honrar imà. praa. ao pl. Aossroa '•aa t. áa jàp 
do Whist, aio as chutas priHctpáe«á*<ÍMÍfB wgai- 
. d^a peloiíAal mMc. tenada arta'ten|Mt^ iMf^ aáilH 
fidal^ Hnblo «lo8«a«tfla»^ a^va»; poitm^ 
ra« cL: Senhorio etc. os qoe nella fovernavBo, puaUo 
justiça», e tinbão sua chanrellaría , pra qoe le ap- 
pellava. os Roma noa fi?jrã<) da honra huma Divindade. 
Jimra, glória f pn^idadai a virtvde diff^rtn intuto 
BO aéo modo da as| 



\ «maaaknto a ^t^rsa, eám^ 

ra diverailfeSo, pórqaa- kfidrte áii.a(gí»a «oaia da 
maia brilhante, que a iaa r a.' Aqta Wa amm . q aa m m 

pri-lvciidf por próprio movimento sem a isso aerol>n- 
gado -quanto ás cousas mais difâceis ; e a áoM* isi« 

3ue se execute sen repngnaoeia , e de bom grado ts- 
o o que o dever o maia rigoràao pdde exigir. O bo- 
mem pdde aar indiftreate «UaBla á f/órsa-, taai aaa> 
ca q<iaafl»4 Atank lO-davâo da adMiait «Uria 
algumaa-%«M »^ 4»<aeldado ald ft «èMMM»» a 
os sentimentos d^Konra o det^ra quasi sempre «• de- 
ver , apoiar dus movimentos do temAr. — No diseuno 
he beai vu%ar pôr a antithese com a yiírsa, e og4s- 
to com a Aonrd. Aaaiai áa dia^ .qoa huiB. A. ^piatta- 
.liallai.fM^ •»flfc<»it» | ^ >Ma ■ii h . a-a pufci j lW 
«■f -aaaa Mm» ^«a 'O-fsa M>alba. ^la o iatMMMi 
-tcmda dMo fOcta prdva Bonoaio esimib pialac'^ 
dl o .4lezandrÍHo f que porque trabalhoa mais para o 
intorcase , do que para a gUriay suas â»as todas, e 
Uaiaa ae reseotem depráaaa aara obtaa lo pré^ , «f» 
delias lheprovinLa« âmndo Dam aváto gasta ba naii. 

Cr Aonra, que por gOato. — Ealeade-aaf|«alaMalepe> 
i taff«iM#a\ BroftidM», .«<HMdr,« Aobm; ftígi» d^iàU* 
a-lkif» bails. Falla^aa «mproòfatedrvtiíHMlat itMri^ 
Dias os que emproo ties expreaafies tesn delias idfisi 
uniformes f - DistinguaaM>-ks. O primeiro dc«er d*^ro- 
Míodc he a ohserragio das lais^ pardais iqaaaa aio ti- 
¥ct a p rsáMt ad a., qao dlaa.onigeasv /a a< aMiV''a'aia 
se abatiaar saala do qva. alias. fàtm. aat» d ufc ■■afcda 
hum boama fOMM IWiadiCo. OhaaMens chaga ido a po- 
lir-se , e «scbraeci^se-, das q«a a abaa ha.assii pm* 
. da, tem rtimpriijo b» ieisquanlo á knorsl, «rfabeJe- 
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qMes e tSib êhlAfft. de hi «ntr<> a; t^entri de bem e 
que do o supplemento dat le» poritivas. Na verdade 
■Io h» puniçio pronunciada contra osinfraeMtMf ina* 
MMfor klo d«ia« de aw mI f o demiao, e a ver- 
■bAIui • ate oMtígo^ • o aattt minh»! para aqn«l- 
Ki, qae rto dipim de o sentirem ; a opinião pública, 
que a-ette ret^ieito exercita a ju«tiça , alii enipré<;a 
MÁctat proporçôe* , e fai muito delicada* distincções. 
Jdgio-Ms o« homens $obre o tòo estado, por tua «itua- 
^flút •JnM. Parece, c|ue nisto ba conveniência dedi- 
vCnn qualidadat da proMdatfr, eqye tá obriga dattM* 
B qM m do «tido da p cw J a t , e que apenai aa pdda 
ter, a que he do espírito de rndn liiim. He-M OMla 
KV«^ro w respeito daquelles , que dando na W*la doa 
ouUdí homens, podem servir dVxemplo , e nSo astim 
quanto aoa que vivem na obaawidade. Menoa as esi- 
ge de hum homem , de qaal mmHá se d>?vía pratonder 
naip iaiMría ta Ibá ík : quanfo • pooadifnaiilM, «a- 
tim «ralto pdrto do despréio quando ha direito á In- 
dul^encia. — Para esclarecer íiiulriu-tilc quanto respei- 
ta ã prolnJaiU , tracta-se de sal^er-se w a iilM-diencia das 
lesa, e a práctica do procedimento uiualmenle hastSo 

Cia ooaititnir o homem honáitOf • honrado/ Vei^ie- 
■c niato ae reflectir , oue Mo aludi» mÍo liaata para 
a perfeita pnAidad». To9av(a eom hum coraslo ddru, 
hum eapiritu maligno , hum cáriicter fehii , e «eirtt- 
raeittos baixos por ii>teres>e, por orçulhn, ou por me- 
do , póde>K ter e»la probidade , que a |M>m a ruhériu 
de tolda a reprelientiio A exprobaçle doa homeoa. Com 
todo ha bom doía aiaja fll«minado« o maia aan^ro, 
qoa alO'a»lriay ooaoDitMiaat lM'oaMrtÍdol«Hmn« que 
se chama «enaeètnela : a consciência fislla a todos os 
homent, qna aaoto tomárSo á força dedepravaçÂo in- 
diçijo» de a ouvirem. — Dtvc »e olhar como itinocente 
bani rasgo satjrioo, ou mesmo Jovial, da parte de 
linm superior, qn« dá át veies hum golpo iffK|Ariíaal 
IwqaÉlla, qoè deile he o ohjécto^ hani aartefro gta> 
taílo teeoaade por negligencia a quem dalla depaode; 
e tantas outras faltas, que toda a gente sente, e que 
tão puiicu te evitSo ! Eis aqui todavia o qae huma 
probidade exacta deve fugir, e de que « ronscienfin 
ha • Juii iafi&Uiva). £ste conhecimento fas a medida 
da mMao' dbrigayaa % a respeito dos outros deve- 
mi vm laiilii i w o ao om aéo lugar oda houvéssemos 
de pra t oiídw o «Mamo*- Oa lwnekié>lMfr ainda Jds a es^ 
perar de n^, nSo tô o que olhio com ratio como Jus- 
to, mas o que nói mesmos olhámos como tal, ainda 
que os roais o não tcnhão previsto, nem exiçido ; h 
■osaa própria oonaoiencia fai a extenaio de sét»* direi- 
tos sobre ndl> fiMnato mais luiea ■» tem , tanto mu is 
devércs ha o >— pfl»> — Ha hnm Otttto |irÍBe<pio-de 
iatelli^nda aabre eato asaompt» supeflor ao eapffito 

inc''inr>, lie a ieinihiliiJade d'alm:i , (jtie (lá buma cÃs- 
ta d^ sagacidade sobre as coutas honcsta<< , e vai niai« 
Imig^, que a penetrasio do espírito s6. Poder le-hia 
dÍMr« ^ua o coiaçio tem ideias, que lhe tio próprias. 
filmairtnT idaiaa nlo ha inaooessiveis para oouelles que 
Iam bom aaaliaaaiiia frfal ad i o awta' o eapirthr ptfde, e 
deve fiiaer oboMom dopraKdadlr. AraannUHdade pre> 
pira o homem virtuôío. Gluern dirfr: lodo o que as 
leis exigem, o que recommeixl-iu os costumes, e oque 
« eonananeia inapira ae acha eno rrado neste sxii^- 
aw Ho conhecido , e tão pouco seguido nSo faças 
at «wtioÉl o que não quererias ta fiiesaem n. A obser- 
vaçlo exiete daaiB BáaiaaA ooostitáo mpi 
Faiei a outrem o qao »da qoerariaia «aa ii 
eivaqui a virhuie. — A fidelidade áftMa-cOfr 
denoia, que aiS aio prohíbitivaa, faz a estela preMrfo» 
Íê: m «Muda aapenor á jtrMáade exiee , que se faça 
• baaf«Aba*aataV«nÍoa. A probidade prohibe, con- 
idw uliailaaan atdrtedk manda, maa a obediência be 
livre a raeM» « ^oe a s ii idmia Mio empr^^le « «dt 
da ReligjiSfo. BaHroa-^i a praMiail», e resp^dhwa a 

virtude. A prolÁdade consiste qunii D» iiiiirrão, a otr- 

iwfe o^i%. Ikf o-N 9k windê « M6«aba«ÍMatàt9 1 V*^ 



a leapeito da proòidadt se pdde dispensar;' _ 
bom bomem aaélu««Mo ainda que tó tenha o ãlo lo* 
a por flMdefo olo tem para chegar ao meamo 
aaaiaaegQlOt qUO t probidade. — Distinguindo 
8 trír'iKle, eaproêsoodr) observando a diflerei.ça da 
sua natureta , he aitidn nprcNsârio [urii i ucihefi-r o 
príço de huma , e outra prestar atlt-n^-ào .íi prssôa 
ásnccatides, e circunistancias. lia bonn in tal cuja 
praMIodc meréee nab eiogioa, qiio a mrivde debun 
ontiv. Nlo aa.itewMii cepetar , aa maamaa ao{9i>a da* 
quelles , que tem meios tio diflerentesf Hum homiat 
noteio da opulência terá acato deveres, eobrigaçSes co- 
mo aquflle, que pst.í cercud») de preciiôes ? Aprobidef 
de he a xdrtude dos pobres ,• a xnrtude deve ser a probim 
dadt dos ricos. — Attribde>se ás viies á virtvde arffiasy 
CM qno alJa nÍo tevo parte. Hum lervi^ feito por 
lidado f ou vendido por frequeia fat pouca Xamro á 
virtude. Por nutro Indo louvXo-se , e se devem louvar 
os actos de probidade aonde se sente hum princípio da 
riritidf . Ilíiin bonivm eiilr»'°a hum depóiilo, de qno 
clle ft! tinha n seffrfdo, fet afienas o séo devéTf por- 
que o contrário scría hum erinie^ com tudo i 
rTui lhe r«B ikoMro» e lha,dew iuer: Julga«ae, 
(]i<e nlo fat mal em curtia dreaiMtaBdaa be eapãa do 
faíf-r o bem ; em bnm acto simples de probidmie he « 
t>irltide , que se louva. — Os eloçíos , que se dSo a 
certas prohiilmlri , a cijrtas viilvdrt não faiem mitis, 
que o vitupério rio coinmiim dos homens: com tudo 
nio se deve recusar ; nito he precito procuVar cona 
muita aaveridade o principio daaaisgãea tendendo alias 
ao htm én soefadade. AWm da viHutbt c p reWdede» 
que devem ser o princípio das nossas arçí^ps , ha buHt 
terceiro , que deve ser examinado , he a honra. Di^ 
fere da probidade y e talvet nSo da virtudt ; mas dá- 
Ibe lustre, e me parece ser huma qualidade de mais* 
^ O homem de pmMdadla «odaa-sc ptla educado» 
por hihitq, por intevoMi talnòr. O boncm Ma» 
roda penaa', • «ente com nohteaa. Filo be ialela, qn« 
obedece; nSo he a reflexão, ainda menus a imitaçiOy 
que o dirig^tu ; jx-n»a , faliu , e óbra com huma sorto 
de eItixV, e pnréce ser o próprio lefçisladur de si mes- 
mo. — A honra be o instiucto da irirtude, e clle géra 
a «dragaiM* Nin esB<Blna% olmi sem fingimento. Mi* 
■w iCB prodvnda , e aloaaobte eata tímidity vá 
aaltfilitaa wfgonha , que anflbca tantae aírtadea nai 
almas fraras; porque ns cnrnctcres fracos tem o duplí* 
cado int-ouvcniente de nSo jKxier responder por suão 
virtudes, e de servirem de instrumento aoa vicies de 
todos aquelh-s , que os governilo. — ^ Ainda que a hon- 
ra seja huma qualidade natural detaovolve-se pela 
educagio, austenta-ae peloe prineíploat a ftittiâca<aÉ 
eom -ae eseroploB. Jiié ae aaberi pola bartnate i' 
tar as ideias da mesma , acalorar delia ea i 
los, exalçar lhe as vantaf^cns , e a gidrta , e atacar 
tudo quanto lhe p>í'le fazer fifíft\y.íl — \ relaxação doa 
costumes nio impede, que ss; gabe muito a honra , e 
avirltfda^ os que menos atem sabem quanto lhe impor- 
ta , que OB maia a tenhio. Em outro tonpo fuia cd* 
rar de páfo o avanjar oertaa násima* aa se buuniaeBOL 
contradieto poracçSiaa^ oadiaevcaoa formatlo bum pta- 
Juito (kvoravel sobre oa sentimentea : boje os dheortao 
ião tSo inconsequentes, que senio poderia dixer algu- 
mas vetes de hum homom , qne tem probidade ainda 
que dle a elogie. Pretende-se, que em outro tem- 
po laiiwn entre oa homena bum IknatiaBO de Aenro» 
o wfnAnaaln Mia manfa, • bom adoalo atada ba»; 
bnro. Seria para deaejer, qne cata mania aa ramMM 
em os nossos dias; at lotes , que temea adqulfflllo aer* 
viri.ío para regular este bom humor tem oesfriar. Por 
outra parte nflo se deve temer o exe^o nesta maté- 
ria : a probidade tem sdoa limites ; e pelo com m rim doe 
I, ba rnnito ofl^ndAlloa porám a «drlndt, o a 
p o dai- aatand a r tu , e etawMa ao fainitot pd- 
de-se sempre encurtar os limitea, maa nunca ullMJpM 

•áUtM. A^. Aiain ta aaciovía aaataMoi m mm W ê f , 
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iii!na>toi , qoa o século actual (chamado dit luiet) pa- 
ra gaia segúra dos homens ein fttKiedude no caminho 
^.ftabidade ( e da honm , sem o que a sociedade he 
.. iapvou «icatái d* lâbot» (Diulot , consiJ. uibre 

o» coiiwMS deé» tietilo. Cfap. 4.') ( Vej. Glória.) 

nONRADA— O, partpc. pa^s. du \. Iiímiar. (jU. \id. 
ffO.NRAH, V. act. do Ijât. hin\í>rtiicy c este do (ir. 

"'y ^ ou of.'u , aproveitar. Jlonin, e Cíloi ia.) 

. Dcriv. Aoiir<idaiiiaiÍ« — roJà!— rotamenU — rot — 

(kíiiw rmmtnl» — radUno-o — rinha — norySeo 

gORA, IDiv. O !.• s. f. do Gr. termo, tf-mno de- 
HA, (terminado g-istando 60 uiiiiutus li.vididij em 
•1 (juarUn, 21 húras lazeni o dia natur.il, \'Z de noite, 
e 12 dia em tempo equinocial \ pur(|ue fora delle 
álo jdp «si^flto cata diviíSo em m3o do Sol andar obli- 
. y aw a to f aillo «atw perpendicular á tem* 40aiO 
mee^ em • iflac tórrida, que com pequem dilftivn- 
ça , e quaii nSo sensível, de minutos. ( i'rj, Dia.] if. 
Ma Aora , mã hóra , por uccaxiãu. Umbóia, adv. de 
, VpptOVação ^ andar para cada húra, etlar n parir, ho- 
ra ttU , ou aifuelU , « vèz. vdúma kúra , a da morte. 
, /aa«r meia hóra , «aiiatiftiii o» KnoSoa do SanUniaat 
. ^Miidp est» ea LawpMHM, «n adonsilo. «o IM»* 
. nvB. Mira por excelienda « da Nte nlaraM dU da 
Ascenção. i ir- a mát hóias, isto íi', tarde, o mesmo 
a dethúrat. h'trai moi tas ^ a» do sunitio. má A«/a, ex- 
prcs. ue;;jti>a. pur hóra, O mesmo, que |x)i agora» 
, ao pl. emhiU ai por bôai kórat , isto be . Adèpi. (Uo- 
Ik» os cmhóras, diiae-lhe Ad^, de^Maio-se. gauhar 
hórat. ( fallaudMe . dos correios ) os que vém a toda a 
brida cbpgar «Ates do práio do tempo mareado. Se- 
nhora da Ma hóra. Invocação. Hôrat sú ao pl. í."io as 
Canónicas por »e disereni em teuipo» di^tincto», e de- 
terminados. Etn t. M^tli. erào D^oias (ilhas de Jove, 
e Tilem is, erSo três, e se repfeteutavâo com rekijos, e 

Juadrautcs na^ mãos , chatna*Bo-»o JEunpmu^ Ditei e 
réM dos V. Gr. iv><>^i'a, constituição de bóa* Us, 
C<|uída<le; Jn^i, justiça; e i>'^i#t« pax, soc^go. Várioa 
. AAt numérão niuis, erão |v>rt<<irns do Cl-o , cuidavno 
. do cflche , e cevállos d<i Sol. Qnt hínat pnra colhêr 
ariiiiaê, prov. que iiidÍLa Llu ^-sr tarde. ( Hon- 
tonitéj it. hóras , tóma-se por livro da orayutts devo- 
f taa, coroo Uóras Afariaiauu; tUrot ât Movia San- 
titikna.«Ut. O 2.* he .abbrvviajlii» , e svnc. do adv. Já 
- ■^^''«ilo Ura agoral H&rat 'dt Álorphio^^ «s ,ae 
dormir. . . 

Aat h^rat dc J^Joiphto v'i a mto Indo ... , • 
(*liocúijc. Sun. Him.) 
JQORION, s. m. do Gr. 0^i\> , Epith. de Apúlio. t. 
..Al^fth» o mesmo, que tizivel, pirque o Kol a tudus 
.:f|tfeiÍGe^ » M laa vAr. ÇoM rta to fi l» da henpw p ^i» 
meridional. T< Aatrqa* 

POSANNAf fórmula com que at l\i']>rí^n^ nus fi-stívi- 
dades »ul<>miiixaviIo a» nit'Sina-i |k'<1Íii'!<) a Diitt ventu- 
ras paru alguma pe«sfla notiivcl. IíiVm.- trn A'. Mí1(Ii, 
PfV, Cap. H. V. 9. .AesAoNiia^ JUi» làatiid^ que di- 
, aem estas pehTrH « neniiolelÍB«ÍMlB- mofití» á». Da- 
.. «U« tfuú BO meimvaw^Hfff.qtt^ntfi^iMlos, taive 
, juéoê o Jlei; » que oa Franeens v(we h Rui, e que 
■ fw Indicies frfx/ «íji <- lhe King. N.Ji- que cm J'orlu- 
, goez pela meaitia razãu se chanião ao pl. husannat , ús 
. palni.i» cMi Doniin^^o do Ramos, e JuM^pho dá es Ut no- 
me aus riimus de palma , e de outras.itvomit}' quit^oa 
. llelirèos cm alguma wlemnidade leVMSo mm mim** 
HQ^AN.NAii. (Vej^ Mtaaaa.) 

90SMSD£i •.°m»el'* doI<et. ioipef,i<ti, s. m. o que, ou 
*...4l)M*lMi|vdai^aem vêm defúra du terra, e uniélte rm 
.pfmrmtMt pasAf(eÍro, que he.-i<rai^||iadii ein ca7a ullieia. 
. jSar hú.pttle n^buma arte, ou •.tieiício, lif^ eslar alheio 
., i|e)lat. nada saber da mesma^ ein sent. fig. Deriv. -da 
I jiaiai n *ktr-—Uttf«p*— dar — daríar-~ dattimenie 
i i j W iiP~i|»irie--^paq/ — lério — f«tro>— Isilaida— pe- 



\4ndo uja. adag. .Jm.IM» 4b»y » tly^fc 

duo, expres. prov. 

HOSPITAL, Horn. s. m. e adj. como mbst. m. cva 
aonde se curió doentes )>«>bres, e aonde •» iMuy^jj^i^^^ ^ 
agaialh&o passageiros miseráveii «. • dwataa. Como 
adj. be o homem, ou iniiivíduu, q«ie practíca hospitj. 
lidude, que dá bospeflagem i gcnta pA.re, e de>"ra. 
rnd.i. iio lat. httspUale. Km t. Alvtli. Júpiter era^Jc- 1 
Luxo do nome de HotpUalit adorado comu tuteUf (tn 
húspedts, e dos viandantes. Tõohem bavia Miklbts 
dieta hospitaleira. ( Ftj. iiospUatiUmfU,) 

HOSPITALIDADE, a. f. do Lat. hm/OalUat, iaH,. 
bom agazalbo; benefiflencia. £utre oa Gre.;o!i . (. h .. 
manos era huma mutua eunespotidenciu entru u> p,ir. 
ticulares de dilTerfutr» {Wiiiies , que por aniiiade cen- ' 
tractav3o junctaiuuule a obrigarão respectiva desertai i 
Meebidof , alojadutifije suateutados gratuitanenie na 
morada b«iw dos ouírae, qtiawk» viajé«i«, «mte obi. 
gajão m traMmittlB de paia « ftiboa p«r ilwáM iniii. 
roa. Os direitos dc hospitalidade etio tSoiagrados, qa« 
se olhava a niurte de hum h^pede como o crime mais 
irremissivel , e que attraliia u vinganja de todos o( ' 
Dúuites. Os violadores dcsirí direitos erão votados aos 
Dêoua doluiémo. Em Ailu uai s« condemnavSo ad(s« 
torro patpátiso. Oatudoa ae^iúvoa deGnitia, ad esta. 
«odem^ínioa ltÍo pmelioetSò oa diíeiloB da bospitabiti- 
dade , porque lhe era probíbido pelas leis de Licur:;» 
o terem al^um commércio com os entra ngeiros, poriV 
so forâo tãobcm o objecto do údio, edespréio dus.Athe- 
nien5cs , e maia pú*ui« .Oa Booianos nào erSo mmoa 
ulijervadores doa diltitot .4a boapitalidade , qna os 
OfMM.. VA-«a,. ^«t 4Mdb .o pt ii m fii tíMo éim e 
«ETUpulo de nwMa deiwiMm • nlm> tmíi , e de nlo 
apagarem a lu:, que os tinha alonuado á ceia, pirs 
sempre estarem em estado de poder r^alar hum qual- 
quer Lú»pede, que viúne. £m quanto ao mais faztio- 
s« huma honra , e bum dever de tiaular aSpa kdipidv 
com huma lienevolencia, carinho, .nMMMliiAk «hm 

Spgazálho admiráveis. ( Exir. da J^rganH.) 
OSTIA, |Dív. O ].■ s. f. hon). do Lat/ Wse, vfcti. 
STIA, í ma , ma^5.^ fina do pão nào fermentado em 
forma urbicular coru huiaa cruz por lavor, destinada 
pura consagrar o Ct^rpo de N. Sr<- Jegos Chrilto, eie- 
ceht^llo (icla aomm|il>IAi....V4Miem bum ÇimtiUt dr 
Toledo do anno CM Inun Oaim , qoe ordene ao* Vih 
dr«s d« se servireni para «» sticrifâcio da Misia de bura 
pSo inteiro, que vja lílvo, expréssamente feito para 
este fim, e em |iequeiui quantidade, c fácil de 50 con- 
servar Ji''huma pequena caixa. O que prdva , que jí 
então se fa^.iãu liúitiii» quuaicMMilo hoje. (JU.^s.f. 
Cidade. i^pÍHOpaÀ d* Itália- m Mimpiuba de Bona. 
yiprot citar iiu.ií4imiwm fiiMiiti tMm^kt OT m mws- 
re. {Esprrs. prov.) 
nOU\ E, i Div. O l.« be ov. aaxiliar Port. ka^er, 1.* ] 
OUVK, j e 3.* Pe». do pret. perf. sing. ind. ■> veiíS 
empregado poricr. Aeinio* uv.Lat. he Aoicrs eorr. 
em Portug. haver, túmarta-atía t. aubUnti»dÍ— mia 
por faculdade firiqiÍMBaf IkM^ «• ÍMarak| wii 
u^ual ao pl. • 0aa tiyro» do Com estreio ao aing. ihidf 
AotieR., dividaa, que se tem a cobrar, ou perct^hcr. (t 
be o V. 0*n4r , audire em l<at. de que véni a 3.* 
Pcs. prez. imp. act. predar atten^io,. «Ueadar, «i* 
cutar, piTccíier. 
IlUMAlitJtl, a. f. |K)r /majTrm, tráa iM>râ<saenci- 
. tar a paaaaigem do A« que via daato<t< (kia eaíde i<» 
. mtamàt qmton ta trf - ae «nmrduar Sue. «m*.)<(IMc«> 
mento antigo.) Tal modo de et< rrvcr provem do» Ni>- 
táriea antigos isnorantei da sua iingua , e ás veies de 
ser mal lido o Documento. 
HU31ANA — O, adj. do Lat. Afanaaiis, a, um, dòct. 
qu. vid. afiãvcl, hettígaa» qaedia respeito eoaer do 
bomem.^Latraa baaMa aSe ocotudoHlaaiinguas nM$r> 
toa, 'da Ckamnátièn gemi, eli^o deb Feélas. Signáes 
. humaUM fin A«tro!f>í;í« são os qac r^preientão alpu- 
-. ê^íuk immanai tíumanotf ao pi» u^. foéu quer 
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dhcr tt homens i. h. mortáe*. iWftiwiMa» lailM> 
neato Biíiico. Cúme ínfUu^ cbuÃido.lMje jiMita. . 
hUMANÁL, iidj. 'i gpu. humanado, he obidiéto. 

Hl 3IA.\AMF..\'riC , adv. PxptíuiL' o incffo, curn hii- 
ui^iiiiJaile , cuiiKj liuniem , lioiieittaaieute , civiiiiieiitc:, 
decrulcMicntc , ducciuentr, branduMDte. 

J]IMANAK, ( Uiv. O 1.* be tonar «irmã bunuiiM, 

BUAUMZAR, )• luJeiUr^ MÍ M» «nlMaiidadc*. 
ffij. Humanidade.) O 2." ho eonfo»mBr-»e com «hu- 
naaidiide, obrar como elU péde , i»to fae , braurla- 
nente , <■ com do^iíra , não ter cruel, ninn perdoável, 
e ter cixnu |)JMÍ«o, ({Ue he o que he ser humano, pois 
(^uc oi homens devem »er espelhos liunt do» outros. 

HUMANIDADE, >. f. do kumamta»^ i^.-JV*- 
lirra Iamana, <fe$dis, «nrilUade, lioiKatid«Ar.' 

liuin !ii<incni cheio de humanidadt' . Trarf.ir ciiin bii- 
ii.aiiiJuiic. Ur humanidade, lie ser cruel. .'Ufuel- 

h granile h\ttnanidade , te dix poi chiste d(i hi>iii"iii 
. muito o)>é»u , e alto áproporsio. A bumauidade de 
J«zu» Chri»to, «n t* VdmL «ra hw— idaife jterfeita 

WBpiítU de h«i» mrfo^ • de bnaa ikmm iwwmatel, 
tinlw Imina vontada hamoa , bitu» aataiidf manto 
MMDo , capaz de tudas •« ao$dea curporin, e ospi- 
rituárr , das qilae» he capaz a natureza do« outro-) ho- 
WtBÊf sujeita « dúr, á fóme, p /;» oiitrn^ niinorin^ ct>r- 
fofáM^ |K>r<fue he hum princípio do» Sancios l'«drfa, 
Jtiat Chriito niio rcagattaii , o aae clle tomou i 
mm oqM aUa podia loffrer, osAava MBOidiBado i von- 
tade de Jaias Cbristo, que pddorfa aia t«r «offHdè te 

o tiVt b«» querido. — He tàiil>cm hiinia verdade de fé, 
que u Verbo caniinunicuu a estd humanidade, c desde 
o momento da sua concepção no seio da Vir<;cin , hu- 
«la effuiSo abundante dás suas divinas propriedades; 
aiaa tanto qoaato baaa oatofeta criada púdo 6«r ca- 
pzdcrvceber. Ettos propriedades s3o, ««gundo Ml'a- 
dm, a im mortalidade, a seíencia, o poder, a «an- 
didaJe, a MagestaJe , o império, e o doiniiiio sobre 
tuda* as couzas; e he o que os Theóiogoa eutcndvm 

Iuaodu «litem , ^ue ba entre o Verbo, e a humaiiida- 
e.de Jeaus Chnsto bama «aaiatunieaçXo de idiômas. 
Itt S:*. Ittgar a liattaaidada àa Jesus Christo era li- 
we por sua natureia , porque a liberdade be hunia 
per(cii}Su da humanidade, e tiafta dalla oúzo para po- 
der nicrccrr , c para sAti«rdXer« fJHOBmVktttt V^téuh 
lecimcnloi de Jrsui ChriUo.) 
flDMAMIDADES , a. f. ao siiig. do Luit. humanHa%, 
folâ. Nutoreia bumana, benignidade, brandura de 
eorasia» AopL tdaMhoa petas belias letras, artes bóas, 
ou Lella»; Grammátjfla« Bkatitiea, FbiloMpbía, mn 
ser art> s libcráe». ' .1 
HUMANISTA , $. iti. o que &ábe humanidades 1 o que 
tábe , entende, c explica os Foélas , e <)rndon>s. lii- 
eardu Raynniiido Nogueira (Reitor doCollépio dm Nu- 
ble*), jÉMente Ribeira do$ Sanetot ( Biyíotbecário 
mir) fMo grande» Hanaaistas, e outro». iV.ff.'At> 
iint !ino9 aqui devcr-Ibe esteélogto verdadeiro, a pezar 
úf i^ue neqxu injuria, «fçu* beneficio ev^ití. (Toe.) 
HL .Mt:, ». f. pédra. ( r,j. I mt.) 

IILMILÍA, Erep: o»u »«'ja tomando-se o voe. pelo v. 
kumithar^ qu.vid. ».*re». iud. n. s. ou por n.s. «jue 
ba hanta práctlM*. qoa o Bispo ofâcía para explioe^io 
do Evaagélio, do 6r. i^uUo. (Fef, Humáthm, a «W- 
•Htia.; 

SUHIIjDADE, s. f. virtude oppiísta í soberba; a qual 
tiituda nos faz conhecer a nossa fraqu- ia, e pnr assim 
diaero iioMoaada, o no» Us referir só a Déua quanto 
tftdtirt hmt de bom. Ha «la virtude qaens no» lé- 
*a miaêi ma mo»< iafariam aos nafas • V aotfat fu- 

Í ir doa hwraa doa «ii|aa« a «pidadea; que Jeiue 
i^hriíto nos recommendott lanto, a do que BO* dib o 
«aemplo. Contra, o qual se oMrirk-la veaes buBia-*tt- 
«m/dod* fingida , falsa, cngatióta, artificini , dinfjirx,»- 
■da» <pia ba bum artcficio do orgulho, que se a)iatp, 
^BMlji^ae^^^ivortSa .Iwaapat jáma^^ 



4)00 Min 1MAio-l4R> 4eiza de ser deeeaberU por dlhoi 

Í revistos, e prespicazon. Não ronsisf»? t humildade, 
i( Oriyentt, eiu se abaiaar de buiua maneira abjecta^ 
c indecente, em ajoelhar, prostrar-toy trawt bnib vet> 
tido sujo , e eubirr*se de pó ; nio se pdde jalgar cota 
exterioridade senão por hun.a crássa ignoraoda ; coa* 
•iila pai» am te abater debaixo da mio toda poderosa 
«l*!*»», tendo por oútra parte sentimentos nobres, 
e elevados. Différe a humildade da huniiliaoão por es- 
ta ser baixeza , e mesmo abjecta vileza ; a buiUtldada 
he sincera, igual, e sem arteficio ; e a huadlÍB|IOfl^ 
tá ás vez«3 cheia de toiíerba , e org<Hbo> 
HUMlLDIâ , adj. m. e f. o que lie dotado da bnuilda» 
• .de< bbmi U. aiodésto. ióâí. baixai, pobre, de humil* 
da naMÍmeato. piebêo. sem vaMr. no wnt. iíg. dix-sa 
de muitos oV.jéctos •, do tr;'ije', officio ; viandai; awn» 
to; modo de viver; planta; it. rasteiro; não alto* 
expres, luiniildo , a baixa, de que úza o vulgo. 
HUMILDEMENTE, adJ. cura bumildade. dodaia • 
moda. 

HUMII4DOZA— O, adj. cnj. BtimUâe.) 
HUMIbDOZAMENTE. f/w. HumildemenU.f 

HUMILHAÇÃO, s. f. ( ftj. Humilmalo.) 
JIUMILHAUA — O, partec. pas. do v. humilhar, qu« 
vid. 

HUMILHANTE, adj. 2 gen. oriunda do v. hmOkmrf 
o que «bate , dépriaie , e humilha. 

HUMILUAB, T. aet. do Th. Lat. Avmififos, fo(ú, aba* 
ter a wberba ao orgulboio , ruter bumilde. bom. de- 
primir , donaK tÚ iH M im r . t e y f, nc» ha landw 

sujeitnr-se. 

liLMlLlAÇÃO, eignal externo de humildade, 

qualidade de flnino ialema, e esponiftoea. (FIg.Hw 
mitdade.) 

HUMILBílSNTfi, adv. por j^dMÍfcbascnle, está antiq. 

HUMILI881MO— A, suporl. deAsnntfdynáno, por s^nc» 
e epenthesia do Lat. huinUittimui, 

HUMOK, I. ni. do Lat. humor ; oorr. de Gr. su» 
bfttancia ténue , e fluida ; suór. T. Med. it. cérta dis> 
puaiçio de temperansento , e do espírito , phautaiía, 
caprícbo, boB) huniAr, gotia bom humôr y phr. íito 
be, cati; alegre, fotgo>ao. Poét. Agaa, liedr, urviialia» 

lIYACINtHO, s. m. veig. JfaemlAo. Gff. Iaai,4br,«e» 
nip de homem , e ll<Vr , em que clle »c convertím 
gundu a Fáb-} por se namorar da soa figiim vendai 
no cspílho das ágana» Saadv nomo i|a valliér asaba 

rin (aj Jacititha, 
HYADilS, a. f. do. Gr. •«Th, filhas de Atbat, e delt^ 
ria convertida* ea» Astros. T. Aettoa. aat. a Mjrtbol> 
vulgarmènte o T Ertrello , descnbriado-aa, on appete^ 

cendo, cfaúva. 

HYDKA , s. f. do (Ir. f r'fa , «erpenie aquática, it. áve 
niaritima , de quc lia \.irias espécies. T. Oph. Con»> 
4ella$ão. Deate t. se compõem muitoe aas artes , a 
adendas naturáea, priuci^jalmente aa Cbjrmira , co» 
wut attidrat» , a outros , qua lalvai ao aorpo do DIce. 
sanio etocaatrem , ponjue ba dlvéreo delia o objecto, 
c não frn/nr toda a iiunienclatúra scientífica , que sol» 
fre altcfa^-àu, e se ntud£o ao |iasso , que as descubea» 
tas uvanção aaa.nMHBB» tritMiat MbM O ^aa Ji aal4 
descubérto. ■'■ . 

HYDRACILO, s. m. t. comp. dc rrf^o. ái^na, e deac(> 
dalo^.aiaioiac<dBJo, igaa laioaiida. T, Ckgn.(F!Ê^ 

HYDRACTICAS. r. Jn Gr. o Th be c^.orot , t. 
Med. c Cir. ve^ículils liíeias d^agua , que nascem em 
diversas partes do corpo. 

HYDRAGÓUOâ, s. m. do Gr. ad^,»^, aouedueto. 
T. IVled. dia-aedo* reat<dioa , ^ pn|la a» igãm^ m 
m lóroa. /fW. MgiríUBúÊ») 

HYDRAROYRO, ». m,' da Ov> tifé^rf', amogoe, 
semi-metal coffio muitos Phys. affirmâo; á letra, pra- 
ta liquida, em Fr. vif argetit ; na Pharmacia Mercu» 

mD^iiUCJif ». f. do Or. o^t^K,»^ faxU dani/t. 

M ii 
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tqOBBto respeita ás ágvpif lêo «MMHM*- 

to« «orr«nte, tubida etc. 
HTDRBNTEROCEIiLE, dò Gr. ráfirT.fí«jfcX.i, t.Med. 

e Cir. hydropoiín do scroto; irnlçò bolça, complicada 
com n descida do iutettino. ( Vej, Bolça , e Hydro- 

p<ix'ia.) , 

HYDttUCELLE, s. f. do Gr. m^t^KKn. t. Cir. «_Med. 
. tMÒr aquoio formad* pcU infiltração da i«rMM«idè 
M» tecido oaUubt doterot«i «« por hom derranunen- 
to de «erotidadc em hum doa Invdlueraa doatMtlMlos, 

ou corjH»» «pcrmaticin , ht- pro[>rian>ente á hydropoiía 
da túnica vaçinal , que sc applíca á palavra hydroeêl- 
Ic. fiVyiífi/iJ 

■ BYUROCEPHALE . s. f. do Gr. ««Uaí^*, t. Cir. e 
Med. amoHtoamento à*égm Mcabosi) bjdMpod») 
oeptiálie», «a da etbon. 

.HYDROCCmnLA, •.f. do Gr. We*>«r«tat t. 

plantn. 

HYDROGRAPHIA, f. do Gr. «Jfoy^ai^.a , tratado, 
díwurto ácerca dot miWy • MWfltio j Stto do oa< 
vagar. T. D. 

STDROMANCIA, s. m. dvOr. íá{o^..T./« , t. Myth, 

rstigto, adviDliiicio» vM< cmip. de água, o 

^rraf«, Tatoslnio. capMe do «tvinimsio, q«e oa 

agoureiros, e advinhoa iatiio inspeccionando • ácoBt 
• obaervando por elia mil conjectura» ■■persticiMas. 
SertriSo-se para prettígio da á^riJ" 'ii> mar, porque sendo 
das fontc« então lhe ctiamavAo pegvMancia, n-^y^, 
fonte , e ^>tií« , vatecinio. 
HYDEOUELf a« au ágmpUMly t. Fbuai. do 
Greito. 

HYDROMETRO, ». m. instromento Chyin. eomp. o 
t. de M^cL , água , e dc filr^ar , medida ; para secoõhe- 
eer o pt^ío específico do* IkjuÍlIuh fsperÍKTo», 

BYDROiMPHALE, s, f. do Gr. ícJ^í^^^^oc , t. Med. e 
Cir. fai rnia umbilical. 

BYDROPJIANA , a. f. MMpdrto dM v4it do Or. aAw. 
água^ e 9«i><>, apparcter. T. min. variedade dn Cel- 
eedonia , chnniada tàohetn oculut munt/i , pMra diíra 
•emi-transparente , cuniém grande ftorrTio de terra, de 
alúmen niai» d» que a xilicioui, e or<;iila ; he como *e 
diiae espécie da Calct-donia, e sar>e de capa á Opala, 

• 9.tm i m «.taffra síliciota «em nwis^rufloeneiii MMO o 
ntiilo. q«« « «Killoia. (Btréman,) 

BYDROPBIBOCfiLLE» s. f. dvOr. MM<to>.XM, t. 
Ak-d. • Cii^ Jieni» mibiUeal mhbinda de ág«t, e 

ar. 

HYDROPHOBÍA , «. tn. do Gr. • V-^^fí.. , t. Med. e 
Cir. Avrrsio á água, ter horror a tila , moléatia do 
damnadof enraivado^ |^neru de> uLvrose das func(6e« 

* oerebi-Ma, e^Jo ajrnptama principal lie o'liattor dw 
Uqpiidoi. 

.HinMIOPHÓRiAS, «. f. do Gr. «-ffo^^fAi, festas Itígn- 
bres entre m Gref;o» pelo» morto» lio dilúvio de Deu- 
iv^lloiil.-. T. Mvtli. 
BYDROPHTALMIA , s. f. do Gr. •d^,^A|ii'h, t. Med. 



e Cir. Hydiopotía do Alho 



■ «imrabui 
HTDROP< 



; tan, qoer depeada da 



ndaBein doa hamAres aqoaeos ^ a «fttã»< • 
iROPOBIA , è. f. dtt Gr. .<r, t. Med. 



e-ilo nome em gera) r todo o derramannento de-ierMi» 
dado em hunia cavidade qualquer do corpo, oa'no te- 
cido cellulnr. 

BYDROSARCA , s. f. do Gr. •J^p'», t. Ncd. eCir. 

tumor carnOzo. 
HYDROSTATICA , adject. do Gr. wèfmf^iàt t eciect- 
i. da, parte da Fbyaica , 41W tnda -dD-pibb da* Uqui- 

dtw. 

XYDROTICO, adj. do Gr. rl^óriMf, t. Med. «Pfcatm. 
•> dlMO dos remédios sudnrifproH <> n^p^mo, que bydra- 



goga , do Gr. «d^a , água , e de 



expulso. Nome 



propriamente do» pargativos drásticos 
HYfiCIO, t. do Gr. «t«rsf, t. Myth. Epitb. de Bac- 
•. eliOt quando wthr bailo préccs para «áver ehdva, 
isKo chadMW ttoban flnviot (Litt fH—i i») «o 

'il-Vno. . - . i . • . : 



HTEROOLYMnOOB, «■ m. frej. Jeronhjphírm.) 

HYGIA , ». f. t. Mytb. (ilh* d'Eaculapio, íoi adortdt 
conui IK-niH da siitde. ( f^ej. Hyçiene.j 

HYGLENEf s. f. do Gr. »yMÍ>«, convalescença. Farte 
da Mcáldna , que por aljpnit rem^ios ensina a coa» 
nerv.nr a sadde, c aa diviit« am JMtIiea, e Fnphf. 
láctica, do t. Gr. iimrri, diéia , qo. vid. adav.Gr. 
ir^»f»*.B<re» , dcfendcf. o I.' tóma se pela satide, qa» 
pr<'xide á arte de curar. O 2." couservnipio. 

HYGRÓ.METRO, «. m. t. Chjm. .1<. íir h^^f,» \m. 
tninente pbja. aw» aarva de medir a secúra, oa.ba- 
■lidada da ar , t a qaaatídade da ohdva, qaa tile. 
Tiobesn le ehana |>f»vím«<ro , t. hybr. conanal» daa 
t. (i^e«r« medida (Gr.) e de pluuia (Lat.) 

HYGROSISOCELE, s. f. doGt- Gir..n|M<M^i, bér» 
nia varicÚM. T. Cir. 

HYGUIEIA , s. f. (f^ej. Htfgtíne.) 

UYIiAClOB, a. m. do Gr. «Uarae» ^* *^ 
hum doado» da ani&ba doeflabra cafadnr Aalaaa, 
que por espreitar a Diana no banho foi ea> t a t tidO| a 
metamorphuiendn em cervo- (Ovid.) 

IIYMÈN, s. m. do (ir. f^^rj, propriamfnte signif. «eiB- 
brnna ; retkuia no vaio da mulher, Que muitos diíea 
romper-se no priaaaif* iwa alguns anat^nÍHa 
ooabeoadoiraa diua Mioaateáan visto aiiai lh a nf a « ai a 
brana; etreaio waaaabwAaB» que paréea aolaf a via- 
gindede nas mulheres A. virginiltf , makUn Aeadpra» 
perh/ a ceriain membratie which lienoln , it. 
IIVMINÈO, s. m. do Gr. rfiiaiúf, t. Myth. Génio Pre- 
sidente das l>òdas , das núpcias , e consórcio. Sua rt- 
preaaqtadhi bo a de louro mancebo, empunhando ham 
fócbo, «•■NbAa, ftUwdafiácaha, • VáMa.f#'«^. 
EpHkalâHd».) 

HYMNO, I. m. do Gr. éfítor , e^p^fie de Pociía, ré^ 
SOS en» honra da Divindade entre os antigos , e Aog. 
no Psslmo 72 dii u «e fòr louvor , e de Déos n aliás 
nâo ba HjrmDO. 8e fAr louvor, a de Dios, e «aaie 
cantar aio ha Byrnow por tanto, para que a^ 



Hymno coavda ter estea tiaa 

lotiv ■ , de Dtm , e canfe. 



ÓID , S. f. ou I^mbdoulf , lie liom ó^so, qoa 
em a báie da língua constando de huma biaa, edua 
pontas, á figiira do úpsilon (T) , 011 lambda (A) dos 
Grafoa da cijja tórtfm llMprovíat onome cmnp. áot» 
w da letra, a da ad|..Jbrs V^- 
HYO6CIXMO , •. m. da Off« Udt^f té Bot. piaala, 

inK/ttiama , meimendro. 
HYPALLAGE, s. f. do Gr, ,-^^yyay 

pressões, t. Did. fig. Gramai, e orat. inversâu dos 
termos. 

HYPERBATON, a. m. do Gr. á«i|C«rjr, t. Gtam. a 
Rhcih. transpoxijio doa teraiaa: esi. «ta taiaurididr 
do gáneral deacnlpário o brio , e a mocidade , edapM 
o aoecéiso. {Jae. Pr. d'Andr. vid. de O. «Ma de 
Cattr. L.' !.•) 

HYPERBOLE, s. f. do Gr. .'«eoCxí, exoásso, 
rejlo, encareeimento. Fig. de Rbetb. it. T.Mathem. 
eapdeia da ctfaa, qa. vid. eirealo prodanda m baa» 
das daca -Maaiiaa, de qne se pdde,cartar «Uáa. aia 
. ae «onbeee algum corpo em Vhy». que tenha haai mo- 
vi oiento , qa« aeja hyj>erbólico ; maa qae a orbita ky* 
perhúlica he menos curva que a parabAica. 

liVPEHUÓREOS, adj. do Gr. £«4(e£eMç, dia« deiNa- 
fSes do Norte , daa pviaá, ^ «atl» «tfbilN âaV> 
- naa, qa. vid. 

HYPBRCATAlÉTICO, a4< ^ Sr- ^«^nam^ 
vatao com hama cetdra no fim , oeatalmetu» o contrá- 
rio, .quando sobeia a agrUaba^ a o vera» be padeito, 
e tem todaa aa anÍBlM^-q«a lha iaonrtHM «m vá» 

T. Did. . ' 

HYPERCRITICO , adj. im*0^rmi,\ t. Pbilol. aqoe 

censfira rigidameota, aaM>paiéBÉX.« a^a^ TapaiH 

tre oa Romanos. 
HYPERDULIA , s. f. do Gr. , t. Th. o cnk 

,to| ^ ae dá 4. VitgeB Màt da lMea| «baixo da # 
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HYP 

La1rúi,-qto b* o dc PAm, e Mcimii i$ 

Im oqm n.di m» Sm«A«i. qu. vid. 
HYPETEB^ a. m. im Gr. Wwt^, idmto. t. d« Ar* 

chít. ediftoo dcsrabertOf conu «rto o* Tlieatro* do« 

•ntiKos em ■ GrMa « • MB Bona , cm que a parte 

. iit^-rl.» do noMmo apeuaa era a scena , c m porticcr». 
UYPPUCENTALRO, ». m. duGr. í«..M,T..pj<. ( ^ej. 

/ftppoceniwtr— .J 
HYPNÓTICOa, ád}. da.Gr»^ fcvvrwdr, t. Mad. dÍMc doa 

remáUo» MporÍMWf • naacAicoa. T. Pluiria. 
HYKKIAUSTO» t. m. do Gr. fmtmm^or, fornalha »o- 

(opoita soa banhoi para o( aquecer , coinp. da prep. 

tw9, por bnixo , e do v. mi'», arder. it. fu^ão, ('«tiífa. 
]ÍYPPOCR£N£, ». f. t. Myth. (ftj. Htppochtciu.) 
J1YFOGM8IA, ». f. do Gr. 

■ j»WD«it t ÍU«íi9» clevatiio (alaa^ «n Lst. m tradot 
«■I» «oe. por b«iBa peripmiWf ««|^ cor mam «U r*> 

ehtm coram Ilommo » cuja teufio , mente , • vontade 
BÍo be recta perante Dto. Vicio , e peccado , o qual 
cooaiate etn ilngir tc virliaV.u, u piedòto , ainda que 

• O oio a^a* e «ra fater («inbUiite, que úbra pclu amor 

' da Dêoa^ c para Ma Mlvaclo, bera que obre para aer 
catiaude, • louvado do> honcnt, V6i«a ao 8. Evan- 
giíUo qwMtoijHto.vido ha idaMgradawI • Dêoi, pob 
qu« Jeau* Clirfafto tonou hum cuidado particawr . «iM 
vituperar aqna)Iai, que ao mamo feMem aujeitoa, a 
ilr> ilmrtar oaJodéo* aevitarvm aquellei, que dome»- 
mo vicio foeaaai oantaaiÍMadoa. Nas Sagradas letras le 
tSma por sironlaglhit pM^M (dii laidiSro L.* X») no 
tlwrtio o Aetor , quo lafynU hmm papft flan aer 
hamm pewOa, que ni9 bo. Eli* t. Dio ta applfea 

> M^Uao* de>ot(M, bem que tal acja a tua verdadeira 
aeeapçSo , purém a muito* outros ubjéctot, porque em 
tudos os estudos , e míjtcrct se encontrio homejit fin- 

^ lidoa, ou que sabem diMimulari inipâr, e aMÍm te 
w 4oMÍlitar.t quo finge ter «alúr, e iciencia daguer> 
•a, .qaa não tem r que be bum hf/pàtluita m^lH»' .it. 
d» PfaikSsopbo, do conneRÍaiita ote. ^f^.Sú&eef, e 
Pimáticoi.) 

£YPOCHONDRIACO, adJ. do Gr. •«•■«.r^M^, t. 
Mad. molÀtía.i> o.^ iim tdÚÊm gli««. (f^i^» Jfy- 



''lii 



mi 



pMamdtmm) ■ « . . 
BYPOCHQNDAKMi» «• 



do Or. amsatde^t 
das taggw «opariores, e tateracs do abdómen. 
BYPPÕQROBIO ; t. m. ( fej. Bippodtomo.J 
BYPOGASTRICO , s. m. do Gr. »..y.V(.«tt ,t. Mád. 

parta anteriur mas inferior do abduiueii. 
SVÒGLÓSSA, t. f. do Gr. ^éyyo<c<^, t. Bot. loure!- 
1^ Alound n''0| que mústra em sua* folhas a conAgu- 
ta^ da língua , de que túma a origem. 
BYfOMOCllUON , do Gr. «aiv^M»» t. Cir. 

ulcera mí\de , a flstaltfia. 
HYPOPHÉTAS , s. m. do Gr. .•.*-(t,«, Intemiincío. 
Propbéta da ».* ordem. Em t. M^ th. era a 2.* ordem 
dos MÍBÍatroa, que presidiâu ao» oráculos de Juuiter. 

|igjn(ing| fitafff^fi opDfisU* em receber. os i^*ctilaa 
dw&*li»da i.*«pUp, • «m «■.«wMaÍM> 

BYPiSpHORO , «. m. do Gr. ««i^x, t. dt Htch. 
ponto de apoio i alcvanca. T. d« Pliyf. 

, s. f. do Gr. Tbeol. peiaâa, 

«ntOt subsUncia aupp^fi||a, da que vém^ o adJ. kypoê- 
■ tátítc , debaixo d» esasaw a josp j lB. T. da AfeUpb. 
( Ftj. união kyfftúâátíea,) 
BYPOTHÉCA ,. s. f. do Gr. , t. For. depdsito, 

Mfera , penhor , argumento, t. de práctica , direito 
•dqnirido pel» crédor tobre os bens adquiridui , que o 
,da«odar adjudicou para Ibe pagar. ( Coniracio.) 
.BSIOVBSIOSA , *. f. tr .Qcom. o lado do triaagulo 



tasal « ate. (quadiMlo daHTimthBiMisa) ptqçorislo 

dUmonstriida , oue trwixe battante* verdade* á Geo- 
laetria. O Tb. Ott O v< Gr. cvoT.evit, estabele^ » pA- 
. 9bo, etc. (lind.) porque P^vtliaeoras ftin míífÊ^Mr- 



HYPÓTHUaB» M, t-de Gr. •tUtmttMWà, 
HY^THETICO , aiy. alkl|«Md» mb tuppi^. 



HYPórr " 



'IPOSE, s. r. do Gr. w tfr i mnmt , fig. Rbetb* 
Epith. de Jove. 
HYPUCULOS, be t. Cir. iSIcera debaixo da cicatris 
falsa , a que se cbama solapada , em que debaixo da 
mesma cicatris se regcnéra o pús. O Tb. sio palavras 
Gregas ««c , matéria i o por baixo. (Jultot.) 
HYSpPE, i Div. O 1.* s. m. peta coa^gurasio daplan* 
UY'SÒi>0, I ta , utentílio , aspendrio eai fórma d*e*pi* 
ga, du Gr. aiacnKrsf, s. m. o 2° yi^dMl». i. But. eno- 
me do 1." Fabu lista Grego f que Pbèdro vertéo, e no 

svnt. fig. do aii flguia» imboy Mo* mal oBcáiadBy 

tacanho. 

HYSOPiVDA, s. f. (Div. O 1.* be aspersio, borrife. 
HY80PAIDA,s.f. \(r»f. lfg»6pe.) O S.* Poéaia Ba- 

roe^mico no gòsto de Lutrin de Boileau , o melhor, 
íjuc os PortiigU(.'ie» po&tueni nejto gciiiro, a que dâo 
assumpto a fofice de hum mui baiútio Chantre da Sé 
de Eivas , porque não fui logo incensado primeiro^ 
que owtfin. iV JB. Ha aata PoAna •eiaia d« todos oa 
Mais Hetfc^cdmieaa, aai qoe abandlo, a fermígio ao 
Portugueses, tpm lugar entre o* seguintes mais na 
ordem dos bons 1'oéniat deste género. 1.* Hysope, 2.* 
KtlupiJêt, o 3.' jiijvitiithirida dcMunit contra J. Agos- 
tinho. Sanlarenáuía. fugiuláida. JBtnUida. Gaticd- 
na, 'loirot. Mariináida (cumiidafado pelo ládo obsce- 
no Dio o ba malbor) Jtfocarrénaa, mui Mperior ao da 
YriãrU an ÃspanM coalra stadlia aiarfsi iiei wai , 
de Scaron cm Frances ele. Odiveláida annunciada em 
o Investigador Purtuguez , sobre as viagens burric&es 

de que 

nunca vimos. Os Burroê. de J. Agostinho, dedicado 
ao Geral doa FMea do Alcobaça , o mais «hucêno, • 
ridículo f eaasa pdda otenvtr etc. etc. etc. 

HYSTBOAIiOIA , a. f. do Gr. vcVr" ^ «tarfaa 
causada pela inflammajio do útero. t. Med. 

IIYSTEKICO, adj. Gr. t. Med. e Cir. tudbcaçXo ute- 
rina, it. remédio contra at nioléatias du útero. t. 
Pharm. Th. it. útero, mádre: <di»<ie de tudo 

quanto tem jela^io com O útero« Ott oon a mádre. 

BYSTOHACELLO, a. f. tto Or, ertyiuAOa, ornlés^ 
detdda , cabimento da midre. T< llud. bemia ingoi- 

n«l , doença rnra. (Sysleiíi.) 
liYSTEROJLITIlO , s. m. do Gr. bç<{ÍAi£^, petrifica. 
<,»'<, arremeda as partes texuáai dia milbaNt* GoS* 
tha de Vcnut. X- iiist. uat. ' . 

IIISTEROTOMIA, s. m. do Gr.' ac*|efi«iM, t.tír.'Jl^ 
citâo da mádre \ diae«|io. £«4>MpiM« «tte voe. pai» 
designar a operaçio Gssarlaaa ; flaalawate emprrge-sã 
e»te voe. para designar a incitSo das b^rdus do orifi- 
cio uterino , quando te túuia carcinamaroso, ou a pa- 
rede do útero a» oartoa cam 4*9^Uqoí4Mkr 



BXSTEROMOTECIA , s. f. do Gt. •e4ei«<*T<i>/'., a 



a opa- 

riana. T. Cir. parto procurada pai* llioifio 
, operaslo Cei^ria^a. 



.s ... 



* 1- .•. 



1, hnnfa das vog^ do alababalo t^Ottoguea a 1.' en • 
número delias ^-tfriaa.ayíiaba por si sd em q pnae^if 
das palavras^ aspa ata ladaa «a ^omcs, que tirimos ám 

lingua Grega sendo O (i^ má espírito f^rle (i) tem 
no Português buoi (k) antes do (%), come se pôde yer 
em muibit palavras , que começámos a escrever cpa 
(kj quoi>4o este fére o ^i'; , e sem elle ASripa.sylli)ba 
a parl|)«..l^,se ás veses como inteijeislo de admirar, 
' Mtto qúo o nio seja, isto por «baio: it. -r- « — por 
fd* be arcbaismo , o impar, do v. Mr. Serve mais pê- 
ra marcar o número O, <|UBndo as ni^tas do li\ri> «o 
«e^eseatãp ||ar Ictntfj o 7-s— . ju oniiea^ (j^^Uas 

♦1 
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ICO 



IDE 



g« do ( i ) era vogal fêtm cfmoaote , 

M do Ij ) (gi) cujo ■Am daúrÍB o (9) , porém tendo- 

M de Sfgilir o úxa , por i»ío escrevémo*, e protiiincia- 
mo* — judio — Já — jAço etc. quando no Gr<'go , de 
al^M tetpHM vtet • )IM têm como na pa- 



1 S 3 4 

lavra tAfar elU tem 4 lyllalnu, • m db Lmt^dai.ot: 
o mewnoqiMWto At aaii palavfMeoaagidaa par— >í — . 
Bem que le' tenha admittldo ctfai divMo entra a (i) 

conw.mte, e vo^al , n<5i udmitimut a opinião contra- 
ria quanto á vurdaiJeira l»*!!!!»!, e proiiúncÍH , e e«cri> 
IMlltra da* palavra* , que tomámoa doa Uregns , e La- 

' tinM« daa quaea as nostaa tão oriundas em tal eaxo, 
itM todavia aActarmoa aitrito, por imo oa Orthdgra- 
.phoot 4|ae mm tem^ptosedido, nlõ.ot relevando a cul- 
pa de m teteib copiado huns apA mttros , dmprt^tnndo 
vêrem neste ponto, o que melhor obwrvado niif.fr.i- 
ria , e traria menos irregularidade á lingiia , e iuije 
MbIo duvidaria «« u (t ) li<> {ç) ou {j) em muitos voe. 
Duodo 6 it ) fére a» vogáes , qnc por ímo «e lhe dá o 

' man» de («) conmairte ; menos Jantando-ee i« vogies 
(•), • (í) c»Jo emprtgo sdpre o(^) como se em o» 
t.e^Me. yirio. gyro, eoutios. Vej. asletnsfj ), e {<j). 

I, por ide. (Frj. 

IÇA, vús sem signiâcaslo, qne nas campanhas dos ma- 
' tny» a bordo , e operáHoa em terra serve eomo grito 
pan levar Kraada» aaasMs, • oito* acima, eque hum 
wS doa operarias» éa atar^Jãa m ■ cantar t.* repetin- 
do ((kIiii o mesmo — Jgtt Juntn« , para darem hum 
puxão igtiaU sem divísXo de forças; o nie»mc, que 
a vál Úpu , «iUC ctitre os mcsiiKH dil acinta. qil. vid. 
it. s. f. antiq' roncuhina , amásia, bom. s. f. formi- 
ga , chamada de n%a no Brasil , he avermelhada} te> 
beca «rande , e grandes tanáaet. (fW. In»,) 

tÇfM. Inçar.) 

ICASTICA. {fyj. Imittfrno.) 

ICHOR, j Div. O 1.* ». m. do Gr. /^^í , «>nf;ne drpti- 
ICITÓ, j rado, podridSo. t. Med. leroitidade. 0 2.*ar- 

Diadilhu, negnra para apanhar co£lhu*| e ca^nr p«r- 

dites , do mesuio gen. 
llCHMSUMON , s. m. do Gr. f^M^^r , rato da índia, 

^eadat ftilmleo do crácndfllo , e do a^pid. 
IfcHTYOLOGÍA, 9. f. doGr. ,\íu.>.y.,, parto danj- 

sica , que trnrta da descripçiíu tl««s iieixc*. 
ICHTYOÍilTHOS, s. m. do Gr. deriv. de !j(f?t, peixe, 
*' e d« Xidòc, pMra. t. de Uiit. nat. pctriAcasões feitas 

de Deixes , ou peinã petrificados. 
ICHTYQPHAGO, m. do Ijfi^v^, o^ue m au** 
'"t»nta «le pélxé. 

ICONOCLASTAS, S. m. Qi/íSra írrwjDu; hcri^firo*, que 
"'. te levantárão 110 8.* século contra a« imagens di- Jetus 
" Christo, de sua M3e S:uit(s'in»a , e dos Saiic-tna. T. 

Gr. formado dos doh «r**!! imagem^ a do v. que- 
' êrw f k ipM tioben M «Iva o naém 'IcotióiiHii lioí de 
. «Awr* dito* e deMfacifNi/4 «oesAolfr, tkttur, Isaurio 
***iík^lido'por Inini Bispo mFmta cbamado OraitMMk 
*'*Thiò, foi 0 principal apoio de«.ta horeJÍa , a qual hão 
excitou meno» per»eguiç3o á Igreja , que a dus Impe 
radores PairSos. 
KJONOLATftAf s. m. do Gr. t. eomp. de (ra**, taso. 
yeas, e do V. kar^i^* , adar^r^ i toaia, qne oa Icono- 
daataf davio no* Catliólicm , que aeeoiav|o por pdo- 
" Tarpm as tmawen». {f^rj- Lalrítt.) 
IOONOMACOS..Í. m. (Ftj. íroHucIntta^.) 
ICONOGRAPHÍA, s. f. dÔGr. ..'w.oyfaji.», drscripçSo 
" daslmhgena, serve este termo para geralmente mar- 
car^ o ebnlieelmento de tudo quanto respeita' ás Ima- 
^ jjism',' Isto he, «na esenlptdra, pintdns,' eilAIb, in* 
' ' earnaçKn etc. Com trido ém particular se entende pe- 
lo* pedaços prect<5zos das EUtátuas da antiguidade. (7*. 

lOONOÚOGÍA, n. f. do Gr. lí.s.oXjyra , he a sciencia, 
dit repre»enf.ição ân^ honvus , >^ do» Numei (en- 

""ttn « utl^ Qtngf^ f • flofliaiiM) debaixo dos «fUi- 1 



bdtM , qve lhe slo prdprioe , • qaa podeoi 
SilkM. Aaiin o« Foftea, Piotorafl, a Rieelptons i». 
preaentifto cada h«ma das raaa Divindade* debaiu 

de hum signal distinctivo, porque se conke<-Mii. A\- 
sini personalizárfio os vicio«, e virtude,, paixã*,, m^. 
léstias, ettant^-t , idadei, nciencta; , rio* , RiunUa «te. 
Todo cate mundo ideal revetlido de fitfúras ag 



precito I 
e Reataaos. 



te teaiaymholus, e caracteres, quehepn 
jãm d iatelUfieaeia dos aill%w Gvegoa, 

ICX)SARDRO, a. m. do Gr. w se a/ < ^ s>, t. 

s<flido , que tem 20 faces , ou ladaii. O Th*' Im o a^ 
meral ífwi , vinte (niímero.) 

IDEIA, s. f. do Gr. «Va, t. Lng. por isto «loeaavfaM m 
qnc dia Morátt ser melhor orth. esc ra wm idsyis éam. 
(y) * ** fundara em a Ignni aN^NOM iir« 

tbogr. eeste sem fundamento. Mmaurtiru «sereva idía 
com arcento agddo para d« algum modo supprir « (t) 
que pankc iilli soar, e do qual tiobeffl me ap»rtiij 
sentindo comigo a Prot. tU A. P. 9 O Lexie^ mmti- 
harharum de NottetUo^ que escrevem com fi pli ln e p 
de (<ie) {idaea) , tendo astim a S.' syllahn hrnga, pos- 
to que a fVos. Jiaww i ws a t a ht brdve pam epraximar 
o vuc. mais á sua origem OrtUf fiiiendo delle hum 
pé dactylo derivando o t. do 6r. sidía , qnende 
ffiw fidor «Mi dg B ii He le #. WW-, b fia lMi|p.- 

SémpSr UM MtlUÊfm Uimõ» idèX 

ficando p< Míddio, •« aotibacrlifo, qea faeea 
Infuv lent no # hettmetn». f^tmlê ' no efhynMl. tiu 

tiía, uêt* dtscmlo , que se acha de amba* a< mamifit 
(utrumifHe enim repttiíur), He pois a iJeià^ l.mV». 
e signif. a repreicnt;in;ln do* olijéclo* na mente. He 
biima operação do espírito \ mas opcrcífão d» «^pirito^ 
feiMomcnfo percíp^Oo; tt na ef a è ; •eol wt dOstia ; idwK 
noc&i difSrea bem que parecem termos synÀiyaias 
' pele flienOB aos espíritos preguiç<ítos , e superficisM, 
que ns empré'^3o iiulifferentemente na maneira d? se 
expUcarein ^ masromo nSo haj;\ palavras absolulêiDín- 
te «yuiínymas, e que o nio »ão quando muito tenio 
pela similhança que nellas pradut a ideia geral, qaa 
he commnm a to-^oa. Bfe pBMtt a'lMllar ttta dilbi i âça 
deUcmUt, qaer diaer a maneira com ove cada heaÃ' 
veWi ^a da tdota prineipal , pf>la ideia aeeessdrta, ^aé 

lhe dá hum caráctnr pntticuliir , e próprio. E->fa idci» 
prinripíd , qut? annuiiciSo to<Jas e.sta» palavras he «df> 
pentameiiio; e as ideiai arc<»«sjrias, que as di»tÍogi>eai 
de mwio , que n>o s3o perfeitamente svndnyaMS tio 
dcllc , por aarin nw espllear o tie dfvine imrilí> 
' Ttfde por tanto olbar-»e o vaé. paisaeaseis l o eeoio ««ae 
exprime todat et operações da alma. Aasin evcnt* 

iriiirei pentamenio tnJo o que a alma experimenta, 
ja por imp^e»^^el estranhas, ou pelo dto, que eiia Ut 
da nua reflexão. Operação^ aentammto cm tanto, que 
elle he priSprio • pradiiiir.^guma mudans* na alais, 
e por este meio a onlafjRflta > e guiMIa': parcspfãs, 
a iitipMato» qne em ndi «e pradni peta p w a s a y d«a 
' -fd^wM»: teiuaça» Intm mewna impreMio em qaaato, 
quedem pelm «entidos : conactciicia o conheeiBSCoto, 
que delia se t^ma : ideia o conhecimento, qoe delia 
se tdma como imagem : nofõo toda n ideia , qee le 
db^ toda nosw. — Nie se pddem tomar indiftfeat^ 
menta huni prfaaooiroa, em quanto que aenlo ba pe»» 
dtXomàit, do qne da Ideia principal , que éllfast- 
gniflclo. Podem ae chamar as ileia* simples indiffí- 
rentemente, ou pereepçõet , ou ideiat ; ma* uSo lelbe 
deve dar o nome de noites, por nio serem tímt dess- 
pfrito ; ni6 te deve diaer n stofiSe do branco, b* JN« 
. cfiD drser a pe w <| p | l a de biaaeo. Aa iWfflM per «a 
parte podem aer teHmdlM,'oa «omideradat eoaw dne- 
gentt fMn por consequência daT-5e-II>e o nome de 
ideiat \ mas nanca o de percepç^ isto •rría dar a 
entender, que ellas nlo sXo íl)ra noM pôde dí»ef-íe 
m' noção da ooiadía, e nSo a peretfffSo daouadla; eu 
**éfi^flÍÊtMm fnet dto deste voe. he preciso divr, ■* 
- - --- - 
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•Mh MMr Mú< Mim «a nthmá UA* 'iiMAo, 
niámmújmagtm^ m • tcfitada mimb «mm « ique o 



4D0 



na Mpírilo (brmou; atân«f, • no^ôet dSo podem 
parttMer Mttio aot •êret, qt»e mo eapdZRt dc reflexão;, 
tai quanto ao« «nimáe*, m por acatn t;iiitn pensfio, e 
qu« não tio autómato* (eomo pntaiidia o (í. J%ndó- 
n d^Jlmmida) apcaas tem MaMfiMf «jNnqiflWt * 
• yi» putt cU« hm tó hummfÊn^fítf m noaso tes> 
pau* Inmm tdksio , que ntfl fhlWRM , de qoe e»- 
ta p entpf S o rapraHiita algum» rouia. Etietfcl. XJT. 

— Tfeni-ia MuUia oque ivepenw, e se cr*. Tem- 
»e 111 cabeçal o que »e quer , e sobre qu* te trabalha. 
At notsaa iniagin.-isues estio na ú/e«a, e'oa 



pim M cabeça. AoaCorí«£oi fadlmente ao 

wkkt que o Priaoin dew baer wa fortdnft; 

fmm bs , que m Ita mrtta em ealwça de o 

nor serviço* niercaflos corn o ciínho da virtude, o Vhi- 
júsopbo curióiu na falta do verdadeiro, en que eiie 
aão pôde entrar , íinge em sua ideia hum ajaltoM pe- 
lo manoi var«ui»ii «obre a natOMi», nrmwh, • da* 
M|h» d» VpMna^—O PolítÍM aadMiiB iMapai da 
• W p' W >i* céHi da lar na oabeca proJÀstoi 
lenKiaadaeimaiito, a elavagie. Em t. Myth. huma 
das filhas de Dniián;, e sobrenome de Cybeltc , e de 
Júve pu» ter hum Templo no monte Ida. id. t, de 
fJanta laguiido XMosc. L.' 4.* C^. I4«, omque vém 
• diaeripçíto delia eharoada por oatro BoaM Imutiro 
«ihmnifnno , • qae tem no metmo A maflaa «atroa 
MMM> Ha daaa aaptóes dalla wifaha, «AoMá. it. ma 
nb Mria , íM. que IVímm» dnmà Jl«rta idMa, L/ar, 
(.'ap. 11. «iiíui. espécie de pinheiro (árvore) iê»{m 

loureiro do monte Ida por uelle haverem mui- 

tOl; 

ID£Al«,a4J* 2gea«daniaMiiaorig.oidra<ia, qae aepSrm 
am Mia aan «uatanaia «niaaaiciite peniado; daqui 
yt» ibmMm obttto itkil, pala qaedticorrendo-ae bem, 
aanio p&Ja dapait pAr aai piAaMca, nem executar, oaa- 
■ado apenas em mâÊ» fcddtla, aqoM m BapéUica 
Util de Platão. 
JDKA LM ENTE» «dv. exprime o modo. com ideia, por 
Meia, por ateio da Waiai. CF<H, AnMMenltf./ JKla 
ordttaa, pbr. «ia aa kttlwBr. JÊt» ffr *Uda lA' 
<o, it. nSo te querer lembrar, it. tiVar im'ideia. it. 
Ur ubsot, iato he, pensar em l>ons arteftctos^ ter 
maebit, e astúcia; it. á bâa parte, ter idciat de hu- 
ma teieneia , «abar parta dalla, ter alguo* paqaenoa 
conhecioMntDa da MMaa* 
IDEAR, V. B. tíma-ae na a««ap$Io de Matar M Maia, 



«a MMBte , pautar, traça», gjrtar, 
ideia. Sêo partec. paa. aot 2 pim» tdl 

imiSiíO.,(Fej. Tdtologia.) 

IDEOLOGIA, s. f. da mesma ori^. que ideia, faxendo. 
M, ou d«odo-se attençao ao assumpto, Im aGrannna- 
IÍM geral, poudo a mira tú noa ineíaa| MaaMMid^ 
mado-ao o Am he a Ii%ÍBa. .Qaalqaaf Mm», M 
lha dft, enoérra , o« «bvanfo BeewMriaMiiitB tna pai» 
tea, iacluiado afúra a« que dic-tas vio, o que prcípría- 
laentc bc iiUolugía separada da Grammáiica , e L6gi- 
co, que fprmando todas treihum lixlo deaeiencia IdeO" 
layía, dis ralado ao aaaumpto, de que traeta* He, me 
parece <du Traey) aer aate ham t. faadrkl»,. porque 
a ieiancia daa ideias compraheada a da Ma aapTOMio, 
e dcdue(;£a. Deve pois ter eoatcoiplada fcan noMa aa- 
pocífico , de que f-ix o ohjccto da J parte da ^ra do 
«iicto A. (ItUoíoffid propictnent dicte. par A. L. C. 
Jtnkd 9\vacy« StMateur. lecondt Kdilion ( mihi ) a 
iParw, mt^»XiU. — laoi. (ytj. Feniamcnio.) a orig. 
be Gr; t^. vid. 

lOIÒM.V, 1. ■|..d»Gf. iddilIN, propriedade de buma 
iiogua , de qua vim o t. f d fo l íw no , chiste , phraxe, lo- 
cução particular do huin.i Provincia-, túiu.i-se pela mea- 
ata linguagem, que se Culln (qualquer), ou morta , ou 
m.W\ porque- O t. Ungya propriamente he o inilru- 

..■iM««.ll«M4>«iii>fhbUt.(Mll*i) (r^.ilt' 



«Ire , Ltn^aa, Bàfaii^ ooMatlii|ÍM|to im UifpM 
«M t. Tbaal. ba a qua laM lllff^r fMow M MtptMi • 
MtaMca da Okãb da «arbo dlmao «OM abunaoioada. 

{Tfirc. TheoL) (Vrj. hiiigua^im . ) 
IDIOTA, do Gr. , ignorante, i^rticulnr, sem 

leiras, adj. cpicèno. em Gr. doodL' foi tirado, tignif. 
a propriedade de aer iaibeçil, íg^auraute. Com muito 
trabalho h» w pdda eaasagair baa ignoranla.air 
iaatraidop paim o«^aa «onírda tar muita arta datarvar> 
lha samÍTaii a» ideias, e saber acoramodar-te á manaira 
de inspirar- lhas : otidiútas são algumas vctci ttMrados da 
rasgos de espírito^ mas a séo modo por huma espécie 
de turpreia , que testemunhão ter de bum modo tin> 
guiar capaz de rerayar «quellfs , qva de tudo tirio 
partido para tAu dIVartiaMlitp. idUla—' bétU*— aMf 
fido tio epítbaUMt qna alaoBo o aapírito* e dio aea- 
tender, que M ba &Ma por bita do Intelligencia ; et» 
túpido por falta de sentíJMMto^ e idióta pur falta dc 
conhecimento. He de balde, que se dão li^cks a hu- 
ma iítta , a naturesa lhe negou os meios de se apro* 
véitar. S3o perdidos todoa os cuidados dos Mestres pa- 
im com bom «ili^pjdbf sa allm pia caidio de acbar o 
iWfado da lha iúpirar aMnlacio , a da o tirar da aêo 
letl targo. Ha cora gravfssimo trabalho , qoe se chega 
a pKinIo dc instruir hum idióta, he para iitó precisa 
ter arte de lhe dar ideias seativeis, e saber acommodál» 
las ao s£o modo de pensar , para elevar esta arte atd 
ao nival da que se lhe quer inspirar. Ha 6M«*, q«f 
JuIgSo terem espírito , cuja fleBTaiM(ia fai o oaatico 
das p es sd as , qua vardadaicaaMata o tem, a aêo carl- 
cter vai muitas vem a ser inctfmmodo á sociedade, so- 
bre tudo quando á btUtalidade , v á vaidade juiitio 
mais o capricho : como obstar a gente* , que não com» 
prehendendo nem o que te lhe dis , nem O qiw allaS 
mesmas disem. se arrdffo , nio obatanla , huma •upw» 
rioridade de genia, a qoa ambofiadat da amor próprio 
proferem tolices, coaio mixlmas, ou «tilo sempre 
promptas a se agastarem com a menor palavra, que 
se lho dÍL^a , totn.iiido bania palavra pur bum insiilto, 
e mesmo huma política por grostaria. Ot tttúpidiff aia 
se ettimdlSo por nio terem espírito , e 



aos mais em nada aatiio em a 
panbía naabum mal Cu aqoam aaaa aaolldteiiOiídi^ 
(os ás vezes tem stot ratgoo d*aipírito *, mas a lio MO> 

do por hunu espécie de desaiambraroeoto , a da «ir> 
prê?.a , que tcstémunhão de hum modo singular capas 
de regozijar o* que de tudo tirio prazéres \ como diisfi 
moa. Ente ndamo-nos ; por iiso, repeti. 

IDIOPATHICO— A, adJ. do Gr. i^it*-»!*^, t. M«d. o qao 

. peitenca i idiopáthica , doença , que alSeta. ad buMO 
paita Qo corpo. Em moral signif. íncliaasio Mrtica* 
lar para hum objecto , alEsi^ parti«ular> ( ri^, !»• 
cUnação.) 

IDO, partec. do v.kir. IVej. Hir.) 

ID08 , ou IDUS. ( Fef. KaUndoê.) 

IDIOTISMO, s. m. do Gr. lakett^d^, MUieita fia 
lar buma Uogoa. (f^. /dilata, o jfithf opsai.) iUe> 
róes trai para ax. dos idlottpMMf que talvez (diz elle) 
rcptita sem eljr^sea amtm «leparjec porexprettioaail* 
Ioga á de a v« com ettei ólhot; porem ella he antes 
hum pleohasmo , vicio do ornato oratório , quando se- 
não empréga para maior asteverajlo, a muitas pestlai 
vio com os dois dedos abértqa por aatra o m^tu plUo» 
■a rpit doa dihw OM W iaa ntiO BB i aspraaalp , Ma AAa 
ds «om^r* a Urra , por isso calantaandoraa sa ditia da 
cérta velha , que por este^mau costume Já tinha daaa 
cúvas nas fáces. O A. que nos fundamenta a doutrina, 
que seguimos he Fabio, que atá tras p metmo exam» 
pio : ejio m«ú oeulii vidi. 

IDOiaATIUtA,, a. /. Rellgifo dos Pegfos, be o culto, a 
a ador^gio 4iM ibboa iNkiaes, do Gr, si#a\M, imagem, 
e do V. x«T(i»«, adorar. í'^. ídolo.) 

ídolo, doGr. tf^^». Imagem falta da Divindade, 
a que os Gentios dão culto. Objecto amadissimo^ no 
HuU.Sf, Wio à9 obj^, que te «piewato i «iMa. 

' *I ii 
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o (oj he brcYe, pofte qoe em Gr. # I^t. seja lonj^o. 

» l>criv. ícíofo — «nfto — tror — la&a — da«i«n<« —- (ra- 
da— o. Jítrfe Ferreira de yatemetllo» na ffiofimioa 
tru tdo/a «o çm. fera. he antiq. ybt amada. - 

IDYLLIO, ■. III. do Gr. o,tiKKw , etpfcia da t m ú k 
f^MTo ivrico. P^sa de IVmíU caaMte««- ww- 

' iofll » bem qua em alguns « toahl» lattoduiiMo Xt> 
eadarti a cantar, qne cotio M Amaãa IdytHoi tnari» 
tisMa , oa Pbeat^riM ; e hettrm , q«a «ntio \£mto o 
nome de Buctflicss. O ntillo ãc-iXa casta dePoetía dc- 
^e »cr elegante; mas não ))rocurado; as imagens siin- 

* plef sem scTrlii tmiins, e o!i pensamentOT driir.idoi vm 

teAoamento. £ita cá»ta de Poeila ha maii variada, 
' • Bdiy»- A» veie« he bum qiMistime , ou aven- 

t&n «OMHWii «vlfaitína «obra aaxpf«Mi« doetrana- 

Stot da é/tpU , «OM ii<n Jlaeioa. A Haguagem 
Idyilio deve ter corraot», hniMh, nmarnatode 
' liíáteiiça», eagud^as, eomodíia6mn<|oanta ao ««tylki, 
oom que eKcedJo anpbéra dehiiin («ninem riíttico. Tc- 
■ BIOS na« Poetías do IJomÍH^ot doi Rcii Uuita hum ma- 
gníAco Idytlid, que *e inlituli>u Lycoie. O Ttilãn dc 
' Mocáge teria Riaito mator merpcimento *e o eatvUo 

• nlò foise tila elAfoilo tf • • Hugviflaa- mtb iflãJUe, 

• coméca elle : — 

iunto á fíit do Tejo em hrontBt 

■ JUinada j>c/ai tmdm $aiUritm 

' FtmUh do «A» rnof IVMfe ycoib. 
IGNITO, a^» da Lat. ignUit$. t. PoÀ. abrando cm 
' fIJga, ardenthilmo, fogotiuinto, aoolM. Deriv. lyiwo 

• — jnhar le— {•Mna--fti{(kra — poMiilr. f J^rflA. d> 

" Vuleano.) ' 

KNOTO, adj. do Lat. t^npíu», desconhecido, obtcdro, 
obsoleto; segundo a palnvra , ou o ohjecU» com quem 
concorda este adj. tâma-se tãubem na accepçSo de In- 
■<nito, de«a«Mtumado , desutado, exouifilo, csAko, 
Bio «hto, aio ouvido etc. (f^. /itc^rnttp-) ° ' 
IGNORÂNCIA, a. t 4» Lat. ^rotiKa, flilta de ta- 
" ber, geratmoBla fallando de tudo, de artes, KÍenoias 
< ,ete. asynorancía serepitfa de dois miKlfw, vcneivrl a de 

• qoe alguém se piSde tirar; e invencive! nquclla de que 
'■ 00 por moiot niuiti) pxf rdonJinário* he a de que pôde 
' uliir. K»te he o estado cm que nascr-mos, de que t& 

correndo o tempo nos pôde despojar o estudo, tgnoriut- 
tia crásia a imperícia > da tudo. He a-tonoraRcsb vo- 
■luatáriB , ou ivnlaiiárla, • a «olantéru he de m^is 
&t' afectada , «a gvoHcifa \ a %Mar«Meia mlaatíria 

'-■aftctada, bc a qoa aa ^tfd* «tuccr-teilomile. moa 
da qual para Maia hdlMBlapeccar aenlo qoar livrar: 
tal be j por ex. hum ncrtante , que tem ouvido diter 

'■ haver asúra cm rérto tráfico, e que níu qnf-r tomar 

* esclaretimeiitos com pe«M'>a? intelli^entcs , niedf<íio de 
ábaiidonnr este trúliLO. ^^Jl\(Jrllncia voluntária fnxiei- 
TA he , por «.'X. a de hum snloio, que por faltar is 
practicas, e iii^trucções do séo Cúra igiidra os prlnci- 
pBM mjfstéríoa da Fé, e dos Mandamentos de Deos, e 

* oa 1gr4a>-]Ie com tudo esta ij^noroncio menoa crini» 

* 'vtflaj' qta • aftetada. A i^nnrancia involuntirla «hn* 
' j4eHÍMala'M a' dahiai bMnem, por ex. que nlb achou 

p lÉÃio dé te imtnilr, do que era obrigado a saHer. 
' A' MiforoNCHi involuntiria invencivri, he quando hum 

* '^tÉl'hoinem n3i;> faltou i vontade par* salicr sua» ohri- 
'"jpjBes, o que nuo teve os meios para isso. A ignoran^ 
*'.CM involuntariii desculpa o peccado , quando ella he 
* ' fnveacivel , tal a que se pildc ter de algamai cortse- 
' qnencias apartadas dos primeiros pinciplos da lei ha- 
^ tocai, porque ncllas nlo pdde haver huoM i^bal ^to- 
'"'rMeCá do» primeiras prinefpiofileata lai;-tfc«l doiebo* 

■'aaq«idne}aa ^^sinfas , qttadaa WHÉofae devem tirar. 
A i^raneta groiaeira, que «Imitle eih a nef^llgeiída 
de «• iii»friiir dai couta! , ijtic ha ohriijn^Jo de tahe/, 
e que soppíein , que o empenhado nisso não conhece, 
que o que fat he hum pp<Tadr> , he rmis , Ou menos 

• crimindta , seç^undo as circuinstancias ; e relativamen- 
' te ao estado d.is pe^jdas, que eniao nesta ^psoranWd, 

vaaiitmdB, ^uo aio obri|adw Miti «(riHM kW 

• i » 



BbeoOT c^rtoa deveres. Em t. PoA. f^noraiietn be hu- 
ma das faltas, em que cábe o sujeito principii) da'àVa> 
çédia. Pude neste caio a i<jtu>r«meM ser de dois n to- 
dos , ou não te aaber o que be bom , e o que niaMtãu 
o* léit, ou ignorar-ae o que te fat entrndenda, que a 
' tal ooaaa ha bdc. £iU hc ^normefa dclièla» oiiqMt 
ia iaditaito. 8ahia, v.f . Édipo, qoc matarboM iUho 
a-ila aai oim panceUio, com «ndo ni»tiMi-o, pofdm 

• ato •OMÍB que Lai» ora aéo psí, •• •-ítn \<pioruncta oli- 

vrou de ser parrecKlu. Illstas ncçiíes de tgnnran< ui I e, 
que são a melhor matérin du tragédia, e estx» l.iltns 
«•que mais convém a principal pesada delia, espe- 
cialmente taesta repugna acomiuatter odelicto. (Can- 

IGNORANTE, od]. do Lat. sfMrms, tt, parloe. do 
V. Lat. ifswsiare, o qua be ididli , aaaO| inporito, • 
iiio aabe. iptairmnU dítTére de nsnOf OMla iMraar díS" 
potiçàe da «apírito, e o ignorante por Mta da ni<ttr«e- 
ç2o. O Oine nlo sahe, porque n.ío pôde apprender , o 
ignoraHU porqee oiiii apprend^. (J atno pâUu «ppli- 
car-se ao estuda; mas perdido o síio tPin]i<i , e lr»il)a- 
llio, coma dia JMotHml, ptrdere lempvi , attjue olcunVy 
mas o ii/Horaule nio ie qitit dar au trabalho du e.tii« 
40. Para qua úilUr emaeieaciaa diante dotontesf aau« 
«tUhoi ttiu fado flittaa para etU liAgoagem. Nio ho 
aam|*a iautilmcota, ^ oaMIa diaalo-diari^MraisIct; 
pddcmaprovattarooUeaaJIa^ A omdifadlrtafyitOrtwcsa, 
haea daíailo, qoe srem danatuma do sujeito, e a r^ito- 
rancÍB hc bttma falta entrt<i<ia pela preguiça. Aqu<U 
la se fórna mais despreiivel , esta por ser a ignorância 
menos perdoável. Otauxu deordinario njo conhecem, 

. netn sanleni lursma em couxa thcniiuma o mere4>imen- 
to do aoiwr. Os iynorantcM tem para ti o que olU aio 
he. O t^i-an^ a u>do$ r^pmlmdv, •fiiBm «Ml d« 
fSM osoiiet stttewde. adag. 

IGNORAR, ao Lat. v. aet. perore, alo «^kar,.«ic 

> igaaoMilat lauporlla,- alteio ; pMe saber nlguaiaa «6a> 
•BstlMMaaiaaflta, porte alo ter experiência delike, 
e be por islo qoe aedit ser totalmente ignorante. De- 
riv. Jamcnie — Uuimo — itmmte — rada-o — ronfúo 
— iinAo. 

IGREJA, I Div. O !.• s. f. do Gr. «lAse-ia , cor. voe. 

lUiKlâOIA, (convocasXo , assembleia, sociedade. Fôo 
emprego partímlor, Coidloário dcaipio àaaHombMaf 
dus Christãot, •■áatdt «Hitid* deAno a aaéiailado vfai- 
*e*' daa Fi éia, que *to reunideè para a proAasio de kw 

• laa moama fi, e participnfao aos mesmos Sifcromen- 
tos Inttituidos por Jriiis Chrinto , s^o Chéfe inviíivel 
debeiso dh Autboridade dos 1'Bstorrs Icçitimos, e prin- 
cipalmente do Cabeça viiivi l da Ii;r»-].i , Vig.srio de 
Jcius ('hrislo, e Successúr di- S. JVnJro. l)ua-»e á Igre- 
ja divérsm nom,.», como s-^ío Ciia, e edificin de DôoS, 
tirad... diuSanctat lãscriptiiras. Divide-w algreja e« 
IMumpliante , a qual he a tocicdade dos Bcmavetitu- 
radoa, qoe estio no Oéa.^a qfio ée dá l&oKm otidme 
de Jenitaldm eei^tte^ CfMt^ Dêot, Igreja dosPro- 
destlnados: em j wd itcewte, que cúmp6em a »i>ciedR(le 
da«)iiel!es, qno teado morrido etn estado dn 

estão oitidn assái purificados para entrar mj ( Vo , e 
etlSo no Furgat.lrio: em lUHitante, que he a socieda- 
de dos Fiéis , que c^tSo sohre a terra, atsim nomeada 
por cauta dos combates, que tem a sustentar taiMli|i« 
to ella existir. PMém para ter membro da fgnjtf hc 
precito 1 .• ser baptiado. «lo ter aífb JartaaidiitR 
^ tirado do corpo da Igreja entoa IH» nMdo^ a dcs- 
pb^dlante. Como ha Éiaila» toeiedadet , que prrlcn- 

*' ddm fear a Igreja Chrislia , taca como ot 8dsmatlc<H, 
'i>é T«theranos , os Catvínistit, os Protestante» d.- In, 
gipterra ; • régra cpie «■ deve seguir para diswrnir a 
Verdadeira Igreja he de fsíer a»tpn<;iSo aos quatro ca- 
racteres , que segundo toda atradic^So, ditlingaem 
a Igreja das sociedades heréticas, e scismálicat, a so- 
ber unidade. sar»ctidade, catholieídade, e apoaloíieMa« 
de. Com eir.'ito sSo marcados «p w Éa amou tia pelo aVov 

- Bala da CoattaatiagrU, — ' - . — . ^ 
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tod«K as (iiíTiTPntp). sociedades. A Igreja, 
t TVm^Io var&o na signiíica^Ho , bem que exprímfio 
bum edificio deititg^o ao exercício público da Reli- 
gUo. Porém 2'empto be do eatjrllo pouipâto : Igreja 
do eitvllo oídiaMo, paloMiMia «Ntpeitu daReligiio 
Catlioíica Ronam; pstija* arapaite doMmafam», e 
daidigiio ptotaAiBtoMnNMB da|wta«ra TVmplb mes- 
no 00 ntyllo ordinário ciM lu^r do de Igrrja. Auim 
M dit o Ttmpto de Jauo , o Templo de Lliarcnlon, 
a Igreja de S. Sulpicto. Templo parct e esprimir al- 
{Bina couta de augusto, eaigoificar priíprianiente hnm 
«dilcío «MWIgaHlo á OMndadk. iyrc/oj^ce notar 

Imcate Imaiaéiieio feito fiam ««aiMnUefai dóTníii. 

IMa de prophano deve entrar no Templo do Senhor; 
aio «O devia premittir cm as iitwi»a< Jgxjas senão o 
que podeue conlnbuir para m edificação do» Viéi%. O 
eipírito , c coração do homom tio oa Templo* queri- 
do* do verdadeiro Dioa, alli h», qoa elle quer ter 
•doradui d« bakk aa frtmtntio at Igrejat, elle «d 
oa qm Ibe fiililo do coração. O* Templot dm 
iDfoces erSo outr^bora o valbacoito dot rrimino- 
m: mi» he (me parece) de»honrar o Todo 1'mJero- 
su , fater do ite Templo hum rríiigio para malfeito- 
xc*. &t á Igreja senão p<>de levar bum eapítíto de re- 
tnhiciaimto , he precixo pelo menoa catar àhi com 
kai AT Bod^ato. • decência ocKÍn, bm Mn« aaio- 
f Vej. JBecKmaifiM. ^ « JKre. 
2.'' he adj. á p. f. do Tiat. e gre- 
je, eieolhido, apartado do rebanho por melhor. ( Vej. 
Rnmio.) 

IGKEGINHA, i. m. dim. pequena Igreja. ^ /'i^. Igrt- 
ja.) Ue^axar^ ou dennancAwi- o Ifrt^nkUy par. 
atalhar o aiMia^Mato da pnfiécto , faaar coai -^at aio 

i«ante. Dariv. Igrejario. t. eol. ajuntamento de 
lerrjas, Igrejôa — Igrejólla. an^ni. I;;ri:ja í;rand<'. 
ILHÉU pdj. bom. dina. da liba» ilhóu, iibêta, ilh<'^ 
te ; it. o um MUta , ou ka Alha éu IUÍm* il« aa pel- 

lído. 

ILHKTA , «. f. 1 
ILROTB, s. D. ( 

ILLIÇAR, t. For. doLat. ellicio, attrahir com mimos, 
e alTdgos ; engodar; enganar; hypolhocar, vender, 
ou pedir emprestado comdiílu, empenhando ben^, (jue 
já estio obrigados a ootraa dítridaii. Daqui vem alii- 
ctodor, alliciar ^ O laeMBOy qaa piiiaV} MMMBpCr. 
f JKa. tíypUkéea.) 

niifCITO, mM. (F^. mieUe.) 

ILLUMINAÇAO, ». f. cor. voe. do Lat. {Uxtiiraiio. 
Th. lume f e no Port. qu. vid. acçSo de acinrnr, ee!>- 
clarecer. tSobem emLat. heUluminaiio. figurada men- 
te, porqae aaiant* obvio he a doesptrito. c nn t. de 
Fint. se tdaM vor aetter cdres nos objectos, que se 



dUc tt.lie appallMo. 
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titirio oai mta 
am aiuitas idiet 
tai|lÍetO das raua pot 
ift, htminariat. 
nllIBIlNAR , tem a meona orig*m, o se dix própria- 
«ante do 8<51 , da Lda, • aatraa. no^aeat. fi g- dii-se 
dai pessAai , « signifíea d«í lataa, llartrar* eKlare- 
"•T <, e«pírito. 't- dii-ie dai estampas, que 



das em preto w lhe mettera cdres noa logare» «sava- 
alentra. partrr. r»*'- '"«''«'■"''»■ «op'- 4 

m. dii-M doa oljjdrtoa, ^ iUomÍDilo tomando cò- 

' fw ' ft. ' ■ 

ILLrVTNATrf;, segwáa oDIeefaBéno da ««WaJ, 
Císwí rnrnffçwrt, lldlh-wfcibnaírrt, *aliuiátl- 
roa, e xiru. r.r-r» , hoje, dix irío de Pedreiros bvres. 

Df. V.B. As palavras Porlugueraí qne comes»® 
• , ^JwJ, • aiewtio for (Jn) como sao entr« innumera- 

' UiVwflèVwrfa, fceja-íararcí, «n,»o«,WÍ, ««««.(«. 
«nprJtraref, *ai&, j»fH»r«l, 

Mn dc, « mior fKte ««IP» 



tinas, por «er a ^ín^ no com iço âo9 t. I^at. ne- 
gativa , quando as rornpVm , bem como he no Port. 
a part. f^tirt^, que be privativa da no»«a língua bem 
como o (aj entra «aCh^qm eoar « 'aieanio lerTlIjoi} «x« 
desoa^roao , dtteor^oar , dbmiiMr | dtéUÊr ate*' *' 

IMAGINAÇÃO, a. f; do Lat. «HoyAMtíb, onlr, fir^o. 
acto de imaginar, on da reprcientar na phantasía al- 
gum objecto real, potencia d^alma. Tem a alma afa- 
culdade de se representar debaixo de imagens senri* 
vais , e corporáes m objectos ausente» , como se 
nanie fossem pretentea. Isto be o qae aa abana 
giaaslo, oa MHmtBffai Brta potaacia d^danr, oa 
tat «la I— Hao int^^roo tem o «éo orgle a* parta eaU 
Idaa do c^reliro, que se acha acima doeentto oval. Ea* 
ta hím- firmf , e »iílidn nos paréce mais própria , que 
a encendrada pars receber , e conservar a» imagensy 
que os espíritos vitae» alli vXo gravar. Dis-ae asaáa 
commummente, quo as gentaBf qna tem iuagÍBMio 
tem huma vivaéldade , que d fé a era em bama «ipMia 
de loaeÉiia« a ha ratio atato; acostumada* arepreaeic 
tarem •se at eonias debaixo dai imagens as mais vivas, 
e mais tocante-i, tudo vóltSo do lado tráfico, •■ «<■ vies- 
se a reflexão em s^o socetírro pilníríio com castigo» oa 
mois severo» faltas ás Veies léve*. Deriv. imagem '•^ 
gemtin/ia (dimin.) çinada-n — ginar — ria-o — rtamM« 
le — íd . maginada — j^mafttia-o — ginawt, 

IMAGINAR , ) Div. O 1.* *. aet. doLat. immgkt^ 
IMAGINARpSB, ) ri , foraiar a^K**»* «nm em Mo «•- 

pfrito , traçar , pensar •, be de alguma »5rte crear bu- 
ma ideia, e in>entálla. O 2.* homas veres persuadir- 
»e de ali;uma couta, tomada f m .ncce[>ção neutra. Ima- 

Íinar não p^e pedir grammaticalniente mais , que 
uu complemento depois de si , que be bum nome^ 
na« inagiaar-aa pdda aar icgaida iauáadiatamente do 
hau Bome, da bom inflalto, a da bama pmpotiçio 

inridnnte. O que primeiro íinoj^inoíí o» caractere» do 
al[ibabcto teve muitos direif<w sobre o reconhecimento 
do género humano. Os espíritos turbulentos imaginão' 
%e de ordinário as coutas mui divérsas, do que alo» 
A maior parte dot Escriptores polemicoa te baa a ftl d a 
tafam bem hamilhado aloa adversário*, quando Inad^ 
•em maita* injdriae: be kamdctpréfo, porque taavit 
tiríSo a ti próprios. Imagina-ie, c^ue virá hnm dia em 
que se pense na morte ; e sobre esta falsa segurança, 
a vida se pa«»a toda tem em tal pensar. 
IMAGINÁRIA, (Div. a diflereivea está na divirta 
IMAGINARIA, '"J- f poSislo da Mseato agudo. O l.* 
t. he a4|. dogaa. f. ooaMj oae 96 esiito na pbaatiip 
tfot ideál.. coma nome labót. he a arta dafemr iaiA- 
gem< O S.*be o tempo. cond. do v. tma9»n0r, 1.* e 
3.' Pés. dòn.* a. fingir, idear, repreieotar na phaata» 
xia , traçar, desenhar com o pensamento etc. á 
culina , homem de imaginação, lunático, 'doudo. 
IMAGINÁRIO, I. m. homem, que Au imagens, ao 
aent. fig. piUMctivo, c leiamatifio : tdau^ia aiQeetiTa- 



IHMACULADA , adj. tem máenla , nem 

voe. que le dit da Conceiçlo da Bancta Virgem , que 
SC reconhece ser immaciilada , quer diicr , qne a 
Sa neta Virgem foi preservada do peocado original no 
momento m loa Ccacaijia opmío dataa Mil» {Dke» 
TM.) 

INAN. /T^. JfaoaMa.; 

IMBÇÍJIL, adj. (Vej. ImbUis.) 

IMBEEIS, s. m. maia utado ao pi. qae te dia, apear 
de ser t. do baito cVÍmico , para designar na practica 
fiuniliar pess4)as, que servem de estôrvo, e que impé- 
présttmo , e que tem eonvite se apretentXo 
alheia. Talvca acna-aaigam lhe venha do Lat. 
, htmi éam valor. -cor. voe. poi^mcc «Ma t« 
bem que nlo faça equívoco, nem aeja Iwmdnymo OM 
raiSo dos «otrot Diccionaristaa teaio ttwrem , ellga 
de»te voe. aliát de grande vdf^, principalmenta a% 
coavéna (aauUar eatia mnlhétea. ( Fej. FantU,} . 

M 
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niMEmiDADE, •. t. fh> TM. .kmm»riUUi toH*^ mn« 

desa , unn>en»urav«l , dMonareada. A imnK-njidnde dc 
attribiíio divino, pelo qual Déof e«ta tubstan- 
/ cialmaate preaente em toJa a parte. LVo» c-stá omti>- 

dae. 4|a cauaaa, qlo pM oUat.o coateram , e e«Ur «u- 

camdo Bella» , ao contrário , alie ai contém por tetar 
..,Mpy e i^jtf «««te « pMie; pelo nAo poder , poi» q«t 
. 11^ be4ni}«ito; por au* «•Ãncia , por estar prcMtito a - 

(C^* a» çouzas como rouías dc »ío »er , c cuntínuação 
d^te ineuno »er. Ma* e»tá particularmente preaente 
. nos Juatoa pvla graça Mnctifloante , e na hmuidadB 

4* ^•zo» Chrittu pela anilo hypostátíca. 
IIINENSO— A,adj. d*Lat.tmmmHM, oq«e aeniop^ 

«ladir, iov«l«iilaMl| aioHo gnada» aawiiito m nnt. 

fig. (Ftí. AmMnfiM..; 
XMMKRSAO, |Div. O f. do Lat. tmin«rito, he 

gHa iííBi to)M tudo úcar tiflla. J.' lie o contrário, 
%,ff ást li»t, amtrmof «ocão de tirar do marglUbo. Am- 
) «NftpMlMy O 1.* da fnp. éa, • ov. 



I jWM I fW t ■ Ml Mlb M t • o S.* da fMp* •« • • 
I Ih Mm d« Ijat. dlihfliida alo tê aa iignffka- 



^Of nua na attll- Baptismo por irumcnâo era huma 
nMO^eira de ttaptiiar. A matéria pn')xima do Sacra- 
maoto do ilaptÍMno hc a applica(,'ào , c o úio , quo se 
las da matéria apartada, que he a ágaa , para secon- 
ferir baptUoto. l'or tret modoa le fas a applieaglo da 
. 4na «ii^a^i imtnetiãoi aipmãê, A 3»* M aqua m- 
t('aM dl» aa , e qna «e fas dèfiaaundo áj^a 
. sobre a cabeça da criança com bnma concha , prpff-ri- 
velmtnt«^ a qualquer outra parte do corpo por ser a 
cabeça a *éde d<- tfxlos os sentimentos interiores, e ex- 
teriores j e te devem pronunciar as palavras , qi>e são 
a (únaa do SacMnaMto ao mesmo tempo , que se dei- 
ta a ipia. A Sk* ■ Mci na aia »e practioa na ^«^a 
Ii^tioa per aavH dai difiSeÉMades , que ia — ea wt »- 
irSo nests modo de baptixar táes como «quantidade de 
água necessária , e a debilidade do sujeito a bapticar^ 
as criancinhas. Demais u modo actual de baptiiar nio 
he novo na Igiejai S. Cipriano , que viWa no 3.* sé- 
cula o appWMai • «a PP. «DD. que viérlo depois dei- 
.la. Ci4-aa , ya a atpe w ia Jhi B uattin i d a per 8. Fedro 
niaoda a^lMMi dja fcajd l w »0 fumà». (vico^Tkeol.) 
OOTAÇÃO , a. ^ do Lat. imUahOj mit , acção de tmi- 
taa t * arremedar. Em t. Poét. imiio^ão da nmlureta, 
ba a essência da Poezia ^ Ari»t<jtelc!> na Poética 
degradou da c l á iae de Poélas, us que nlo imitarem. 
Dtvide-M em Icaalíca do Gr. conjactural, 
iaitativa , poÍ4 aa eeaaai m piotio , ou imitlo eamo 
9i aio, a iailar • patticahr : e cm páaalailara, 
Hf bf de Gr. #B»ra«a^, a qual ônstação consiste em 
iositar as coatas , eomo eUas. sto , abundo a idt^ia , e 
opinião do» homens, e imitar O ttniversaK {f^j> Epo- 
peia.) Em t. de Miu. Jie quando boma parte imit;« 
algum peaao do canto de bama outra parta na 8.* 4.* 
^ i.*- £»u imka^Sú qoaii Mivpfa ia te por omiví» 
aNBt» contrário, ou talmgiadaada. iMa oqMeoavém 
M taa ■ni d ed a da.uhiawar^aainiaK da» aetae, aaainta»» 
w)l(>».Dwiv. da>o — todor^nattor— fawW-»daaMa- 

le — r tqditíima-o — Hantr — iadameiUt» 

IMITAR, v. aot. {lej. /miioçúo.) 

^d.06, din Padra Amí da Potueea nos sâaa nuUaMBtaa 
da Gram. Port. que tal fóra a 1.* formaçio, qaai se 
déo a esta pes*âa do v. Ir. ( 1.^ do pl. prai. ind.) « 
ainda depoi» da aiar, lISlaMi» fta ais senapre aeaervem 
daOs «taoMM^tentAA. aald aamais modémos, quaes 
os PP- ViAra^ e Manoel B«rna> de>. l amo% ja se dl- 
aia no tempo mais culto da nosaa linguagem. 1>. Fr. 
. .^Imador .4rróas , DiaU 2t c. 16. u Aoade quer que 
SNvaaa vai eiminoMo aoaaa. oaraa nascida , e ortada no 
. pteoada J>M..4. e, Iik- a £ porque aomaaMiae- 
. iaiBda oiawme A. Sam, Hia. pari. LM.* a. t . 
Gtfwia oa aiBMt » fi%e á vida» a lodae>«Mmos 4 tacra, 
como águk, que, i« 

ap^aWiac»» ■ ■• i . ■ ». ' ■ ■ u 



IMP 

IMPACIENGIA-, fl. r. da LaÚ iwfi tei to, &ha da 

paciência de soffHmentO. agaMlÉMBlO* Dariv. enit — 
tenxmie — cienitnímo — itiipaeUntaf'^ iadv. ( ^<7- iVi- 
cterwia . ) 4^ 

IMPKDIDA— O, part. paw. do v. ttnpediV. qo. vid. 
tolhido, embaraçado, estorvado, atalhado , obstroi- 
do,- pejada, oliatado, laipratieavcl. N,B. &«« este v. 
aa* pict. da iad. fmper. e ránj. hè iHwg. e se^ eonja» 
ga euimpido f tu impidet; elU impide; n<i fmp i d iaia s ; 
v6t impedis, ellei imptdcm. — impide tu: aue eu tm- 
piJa. Asíini c<irroS<írao e»ta doutrina oa Clíssícoí da 
Lingua : Camões — H. Pinto — Bernarde» Lima — B. 
Floresta — Palmeirim — Paiva 8erm. — Ferreira — 

GaiCra—Viaiia^ Sarai O. P. Castro, Ulyss — F. 

R. Lobo, Priaiavaia » Oricat. Iiwdt. D. N. I^elo, 
Orth. — c outro». Dlier-se eu tmpjgê ale. ke do V. èa> 
pécer. qu. vid. por impedir. 

IMPEDIMENTO, s. m. do L.it. iinprdimenlum. m 
geral obstáculo, todo que sorve a impedir, e obstar, 
e eotXo o carácter detu t. he col. teatiiage^ porte 
particttlarmento a ontroe ol^éetot, a «Ma laat. pií» 
«ado, porqve impedíamito to — d» thaoMidcaaMili 
he hum obstáculo , r|iir embaraça oa conttabeatai da 
»e casarem, e o» olulAciihrt vio dirimentes, oa qae aa» 
ullão o con»orcio , e cn impedientes , o« r|tie o t^rnio 
illicito de modo, que »ero i>eccar, as partes senio po- 
dem caçar. 

IMPEDIR, V. aet. do Lat. impedir** (V^. írnfÊH- 

mmto.) 

IMPINGEM, í Dít. o ! he a 3.» 1V«. do T. jmpfn^iV, 
LMPÍGElM, I dl) Lat. impingerc. irr. na orth. pois 
nas syll. je , c ji he que tem ( y ) na» niais (f). faiet 
oavir por força, impnrrar-lhe forçadamente akun ob» 
jáeto do Lat. sn^psajerv , quando Baatre b» dv CHI 
iUfa. emhicar , tropear. Jtocáije , Son. man. 

Ânna hum Sanctinho , im}>iti§e-lfte ^ovnxa. 

O 2.° s. f. do Lat. impetex, (íyinu, cor. voe. molólii 
^egundo outro* /r/iro dot Grfffvi, que sedivide emqus- 
tro espécies. Os Lat. lhe dio tSobem oa nomes de po-. 
pai», o ierpigo. OoU d» «Haipdla ■ aa nállr COB p^ 
aaaaa» pútuUs, qaa 

cU» inwpportavel, ha dnplcs, e fiutadn; línM', 
tra mali{^a , e cancrdu. 

IMPINGIA. (fV/. Impingem.) 

IMPOR, V. act. do L«t. 

roo o Sacerdote, ou Bispo impmido as mão* bensendo, 
on diaando prébea, ou quando«M»Kra as Sanctas Ordeas, 
eeiaBMiaia aMencial ao Sae m— t» da Oídan. T.Tk. 
bom. it. attribaír hnai eriaM' a a^oew. «unpa |]> 
gacnt com e^om» ohricaçSo. Trocar de falto, enp* 
nar. T3obem se túoia como recípKJco. Imp6r-ie, Wf« 
»e em aJguma couta. Em t. de ImpresaAr be metter a 
fOrma na rama com guarnições de páa á rtfda, eapí^ 
to de cunhas. 

IMPOBTAiiCLb, a. L valdr , estima , ^ se dá aht- 
■a-aaBMy adaaaa. Iigak it. pi«S(>» poodera(lo. D»- 
iiv% j wiiiíi » — fnrilff j tekr-r» iaiili teaalf 




U ubn » — faval. 
IMPORTAR, v.act. Iiom. do Lat. in^^Hure, ter grsa- 
d» v«lâr, pMpondaaaaua,- vaMc) custar^ tiaaar finca- 
das de. (6n 
«ar*t.da 

IMD06IÇ][0, s. f. {Ktj. Imp»éo.) 
IMPOSTA- O, partee. psí!). do v. impôr, qu. vid. Ci- 
mo suUl. f. ha t. dq An;h. pedra mHeo^ ooa 
perfil , que cor4a a^ujobr^ira v espécie d< cerada* 
IMP061,0 , ef%i.y«rt^ do. ImI- ^a^Hasfua, vúfltvH^ 

do.« di;(^-se fiata.,, tribdt»^ danwm, «oRcel». 
IMPOST(}B. f.Vtj, Iwp<.dá}a.) ' 
1B4P06T VliA. , s. f. nnftiwq^ «^i«ica««s, 
' ip4r., «.«Mstrar ik^tM ktM •.^tfP'AI 
^ .. J j' ... ; .... 
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INC 



tmpi ciiio, aiiíi, 

JMi'K£8SA0, S cb^oB d* buma CDiita tonlra outra, 
gbállo, embate, «endo do corpo anioiul sensação fór- 
tt. it. acto de imprimir livro*, papeis, officioa, id. 
Tjp^irapbÍB , qu. vid. O 3.* be o v. impreuar («•• 
IhorÍMprtaMr) J.* Pm. n. yl. pm. aod. ind. 
f i wy» i wfww eir «itlar na pMan , dritar no pr^ 
It • ftcflia, do qa& M ^oer imprimir. 

DIPEEBSO— A , part. fu. do v. iinprensar por ijnc. 
(/■e;. /m/>rcnior.) 

UÀf HliSSOR , 1. iq. o qu imprine , t. qbe prwai*- 
«MHPHte dli o oomfndtor , e o dOno da «rfAdna f «a 
MW iB iaiBrinè. Derí*. prrwMnad»-~flr* 

DApMMIR. r^W. Imprçuuo.J 

IMPUNHÃO. JbmMAaa.i 
IS.jyej.Im.) 

INÇAR, < Div. O I.' V. (ign. povoar, grauar, enebrr, 
IÇAH, f e se iHt nSo a6 doa aniniak;)w, como bicbo«, 
• insecto» , mas dos oliféctot moráai* llf* O S." br t. 

e Naat. levantar ao alto m Wtga»y aa vtfUaa) 
H. pMraa, pdiaa etc. (Tcj. /i«o.) 
INCARNAÇÃO, s. f. do í.at. 
a uniSo do \'erl)u cuin a iiatureta humana, ou amilo 
da natureui divina , e da naturcta humana ua PesiAa 
de Jaus Cbritto , <i« tal maocira com todo , que a 
lataiwa diMaa laliifate raa pHSpria b^poatcse , « 
faa a natann huiMM ala Imb awMitaaeia patena^ 
WÉÊ nibtbla pala <fe Vctiia. hpMha.) 
A palavra fncama^uo foi adoptada pela T^r«>ja antif a- 
meote, porque exprime este Jlyítírio, cooforine osenti- 
do das palavras da Escriptúra, ytrbum caro faetum til. 
(^Mik 1.) que mareio o efeito da Ineama^ãn. He se- 
gaade 8. I^ulo, qiw a Igrrj* Ibe chama Myvtério, 

rqaa anoám ti^aMM, e maravilbat, qu« tínIiSo si- 
■cêaltaa aa «odoa ot a^nlov. il^ilerfám fsiod /uii 
tAttondilum a tatculit , «f generolinuihut, nunc auiem 
mauifeitatum ctt $ancti* tjw, qntbtit voluU Deus notat 
fufcre divUia$ glvriae tacramevti Au/tii, qtiod eêt Oirii- 
tat. (tV/os. 1 .) it. tái de carne i qaa se dá á» law- 
ftaa» «aiátéas , e-flgéf«t pawaa tomar natarict. it. 
aasim chamada, cora que sep^glo oavídnwque- 
e louça. it.'InTnoaçno da Senhora da Jnear' 
na^ão. it. Appt-llíiln. [Dicc. Thul.) 
INCARNADO, ou ENCARNADO— A , p. pas. dov. 

mcaroar , qu. vid. câr de carne. 
INCARNAH, on ENCARNAR, v. n. tomar carne hu- 
■ana, <d|Mada Verbo Eterno. Em t. Cir. be bir a 
Cinda aaca^aando. Em t. de VnU ba dar a ate pt^ 
prh de carne i« imagens. Elncofnor «M ént a galll» 
nlia , rubríllos tirm. F.ncarmir ot curi , ^f^állos no 
ungue da caça para os obrigar a caçar. O Th. he ot. 
Lat. coro , mil. 
INCEaADO, «a ENCERAEO, •. e adj. do Gr. «.^c. 
c(ra , bom. oMdo para cubrir cargas , e defendèllat 
da chdva. pannot embreadoa para o <Kto fim. tt« «■ 
t. de Fbami. emplaato adbcaivo , vuleò pontoi felMM* 
ii. isMá am bálMBi» paia ^pat. it. Iteba^ ifeMh 

enetrado. 
INCENDIAR. (Ftj. Laterar.) 
INCENSAR, «. act. aaccsio da dar iacanio. (Vej. /n- 

«MO.) 

INCENSO, floLat./nfCTisnw, aopino act. doT.Lat.ns- 
cfnrf», a alirarar, f arfi abratar, otiqoeinarv^omèMbit. 
e V. ronio pela maior farlc aront^ce (m<Sr porçío das 
palavras Parlfgnius; quando nome he drdga, que 
tha a ser bi^ma ffvm» , ou tetina , que cartas irvo- 
>M dwtillio na Maleta por teo lágriiaáa Sabeíai , e 
tt fSnnie c«i'f Mfaa táUm ée Airdnat lavaima, ^ 
•erve cem o perfi me de queimar nas Igrijat^para t«r> 
aar o ir odorífero, e Vento, e fara afugentar «iwiáai 
csf (ritos , tiTiriíi ctfilivtn datnitnia , coiro dít o 
Ptalnista. ro »ei4. ff. aduIafSo, lironja: it. tóm*' 
' " qoalqyer malária rttendente, 




!• aeoepçSes, istehe, ya i w a" 
tJO sent. fig. adular, lUoncear , oomo v. 
INCERTO, ( Div. do Lat. inecrtm— fciwi<Mi,'0 
INSERTO, ""-I- ( 1.' o iiie«r.o, que vário y ia««M«ai». 
te, sem certeu , duviddzo, arriscado, sem panma 
contingeata, jbrtuito. O 2." he n. e v. quando- 
be adi. auarida, — Ilida t iatoadmtdag ba 
pas. 6 «inallM f IVfCKt^id* WdáMaír , i ;* Satw pMs« 
indic. d» tmrid » , ji. *í- tÊ ÍI m -^k kM i ém »\v» 

vid.. ■ • • ■ ' ••' ■ ■• • 

INCESTO, s. m, do Lat. inr^tUa-, peocado deimpare- 
Ut que se comnmite com buM ffau de cOoMngoiai* 
, dadet ^ de afíinidadof ial0^-, «a seja o giáw Mt«* 
ral, oa espirítaal, tal eeam aa caainha' no 8acTameii« 

' 10 á proooi» 

nica^tlu. ) ' . i . t 

INCE8TUÒSO— A, adJ. • «I «yM lUMMIWI 

cesto. (V4i. Ineítto.) 



to do Baptismo. ]ie o pacaad» l 

rSo , que US pataStH rfto MÍI 



i 



INCBTAR, IDtar. v«. aet. 

INCITAR, \elnert; c «•< 



INCETADÓ— A, í . iMT^ T 4 ^ 
INCITADO^A, i i""* P"- í.^^- •*'f«'«^ti 

~ O l.^dolAf.-eolP^-vatfrCn- 
tncfíarc. sígnííSca (posto que 
nào tenha authoridade classien) começar, corr. toe. 
do Lat. incipio , (ji, eplum, principiar a fater, a di« 
vidir , a tirar do lodo huma parte para •próva; re^fue^ 
çio prhnaiia , do que he novo a velho) debater na 
pròva, começar etc. OS.* be estioiíilari Ml^lri igM^ 
lhoar, picar, pmvaear cti*. •• ■ • . ••. " . 
INCHADA , «dj. I Div. por úio. O l.* he parter. pass. 
ENCHADA, n.». (dov. inchar, augmentar de volume^ 
infunar. oxerfo ■m-íIí-í n homem picar^se^e sober» 
ba ; incharcm-9« os ólbus k força de chorar. Títulos in- 
chados com pompa , o vento. Estyllo inchado » o qne 
tem falsa gnadeaa bMbadoa, filo h>, a t>jiB l 

lados, grMos. Dímo tfefMi 0'V« dat Metot,- qéa ba- 

tão para nmadurrecr if. fi-^'. dt^x anecer-se, encher-w de 
si. O 2." hc instriiimrito hetn conhecido de cavar a 
terra. EtUi A« a tua eiichadn ; nn sent. (it;. signif. o 
modo com que vive rada hum. O fsie escapa oo socAo^ 
tá vai ter á enehada, «xpret. prov. pari pOfto "se Wit' 
doa. Deriv. ffada. »iM>i OTh«-dBMe.ha bv;«Nckr» 

INCHAR , eort Toe. dof«t. âifiMv DatN. AM^t-sOa 
— mrtifti. tfH- Inchada.) " 

INCITAR. /iicelar.) ■ 

IN( IVILIDADK, K r. ««oBtiModa çMMadav 

Diicivilidade .) 

INCLINAÇÃO, s. r. do I^t. mc/inalrá, omi, peopo»* 
dâr, a«i nsalbor acffo da propeadér pafa cladoj oqM 
nÊo eatá oBi pa^paadiclilÉr* nom. ff. ^r^nlaf Atefbcíifâla 

de cabeia, du se dos vizos , que se embdrrSo; do ho- 
mem velbo , que se ciirva nn andar; da i^|;iílha quan- 
do »e abaixa estando voltada para o V6\o. it. affrcto 
norait prspcnsAe. it. a dodia, quando o B<íl s«>p6era. 
da^ iw i Btar par aradêr, melhor, be o r<tado deho- 
aia coan, ^ pando paia oirtii j alodinasio dodaat 
Kaba» fta haai angole «Uãjae. étnm ttobeás doa tSt' 
pos , quahdo o movimento os fat abelvar, hmaa liaba 
está inclinada sohre hum plano quando elia se indhia 
n^ais év hum tatlo, que do outro, hum dos dois angu- 
lem , que se acba ajudo, se chama angulo de inctiDa» 
çSo (t. pby.) it. pr ^poiwsge, no tent. fig. dispoti^ 
da alM MD aa »<aar paia bom objáeto agradh^ ; as 
iioMat primeim ineiinastN <lo oroipra Mboras ^àl* 
ma. it. dexejô, que naturalmente aa tem por alguna 
coma ^ v.g.ienho huma meiina^So natural aeiheatro. 
it. kvma ivcima^âo de eabr^a, pequena V^nfa^ dobrando 
ocorpo, entio maior. it. bertevoleocia, anicade, sjm-* 
natbia, afTeição, amor, pendAr. ^dano^ ou Aicrátia 



ee ptir pit#lc » 



ba a Diinba inc!iD»çio. ttuaado mí tem mtode i 
•a InM eoBtcstaçio elenMi entra a fndinasio, e 
ver. em t. de Cbjia. opera^ cnm que se dcvtama 
brandamente o lic^r , que strfirínada sobre a mat^ia: 

derramar por irtrlirynrun. im f. crA^fnin. tttr/trvoçtlo 

da tiro da (erra ^ be a qve iin a proeemio dos e^ai» 

M ii 
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modança daa estafjSet. em t. Na«t. iocli- 

I • afálkk àe hir^ «baiundo a-«KtMMÍdad«s 

|IM «Ol voltad* pmwi^ , coja alttfn.mi t irin i i- 

ao pa»«ando->e a linha eqiiinocínl. — a inclinajlo ^ÉIS» 
n (ia propeusão : <i inclinarão aalgueui becouia dc nie- 
aot fórtf , <4ii« a proppnião. Al / nos leva para hum 

. «^ícto-, ma» B outra. ng« arra*U para omumo. Pare- 
aaí*, que. a iacUnacB» deva muito á edvBBflot e • 

.i^VpNMiffiail toHpetaiDcnto. Aa tMoIba» d* «Mapt^ 
nhiM—ii* eMèiicial para m jovens, porquenatta Idade 

. tomio facilmente inclinações, das que se freqUen- 
tio. A natureia yòi nu homem, ou Iliedèo huma pru- 
peiísão invencível; e para o prar.er , pile o procura no 

. . nomeutQ, em que cré faser-te violência. Dá-ae ordi- 

-T.MfitqiMiú á i»clii»ação hum objécto itooíito; roas 
».» i^fvo pâmão mais sensual, • ia««Mtaté 
«•rgonliáio. Ptor cerU giitca se dis , que kui iMMitB 

..,|um ineltnaião para M artes , e para aS tciencias , e 

?ue tem propemSo para a lihertinagero , e deboche. 
SuH- de Girard.) ( frj. Aífi i^âo na adJcrtda.) 
INCLINADA — o , partec. pa«. aos 2 gen. do v. ineli- 
•ii|l«|».>qil».jdd» ^m tiobem se úia como redpvoM. esir* 

. tip A.flBiiif do oiralto , «m-laSlo eaqueido ptim-dUnte, 

. e para trás \ mas sustendo-se. 

INCLINAR;, V, aot. (f^i{j' Inelwm.) como rccipr. «*n- 
íUnar-w he «búiftr » «bift cm mptito dfauili .da 

^ algiieni» , • . . • 

INCLINAR-SB, V. lee. j« Lm* MAmt*. (F^. Jk- 

- e|ftnrJo li 

|MQUN0^ i Dir.' O 1.* o t. aal. Mie, pro- 
t4iIQ.UII.UIO, (pender para bum lado , perdendo o 
. ■^èoyftio penddr; no sent. fig. affeiçoar-se, mostrar- 
se , ul»aisar-se, pender, propender ctc. O 8.* he nome 
. subst. o locatário, que vive em casa de aluguel, do 
. Jjst. ínfMÍ/uius, s. ta, melhor •nro/tnui, cujo thema, 
r mundo ^<!siso he « v. Mfo» habitar «ontianaduBante. 
tNCQ6MlTA~0, n^f . At £«t. l ona f ss ih i i f rto viato, 
. IMiiteoiíhtcido; ino<Sgnito, desconhecido. Dis-se das pes- 
. tAas, e das coutas. De pait ineégnilot, o filho bastar- 
do, finjar incáijnito , u-m d.nr a cmilircí r ijUPHi he. 
'Jerrat uuógniiat , as que ainda senão de»cul>rirão , e 
. tUtctmkeeidaã , porque a audato^ que aa alterám M 

fii<-r<(o sahir do conhecimento . quo delias se tialia. 
INCONTINENTE. (Fei. Em «mlkmd».) 

SÇOWfáífí, |Div. o l.*que muitos Julgio sersjrn- 
CORPORA R, ( cope do 2.* he tomar corpo, engrov 
sar, r. 3. vinho incorpínlo. panno ctc. O 2.° he fa- 
s«r corpo com outrem, incluído, inserto, união de 
. nientlirus , qui- lormão hum todo; MipsM{íto« DbiÍV* 
. nidadt—^poreo — rodo — poraçSQ. 
INOOKFÕRKU-A, adj. do Lat. mcorporaw, qw alo 

tem-eorpo. Eapírite, o oin ha iaunlnvaL 
INCORrEr, iolMt. «KMmTSiba. pana, een- 

mira , traUlho etc. ficar MdattO» {Xld, Qmtw»J . 
INCUBOS. (fej. Fito.) ^ • ^ 
INCURSO, I Div. O 1.° parler. pas. do v. tncorrer, 
CUlUiO, I irreg. na&cido do supino Lat. mcurssim, 

n^V"* 4a ^aa sncorricto , que he o pafiMk Mgnlar do 
...v..<N0iffrir I ^v. vid. a a iVoraai, «m ^arl. in- 
..aorrido dis wr tavino do v. jncerrart ffntah adver- 
, bial do V. que a linp[ua Porfug. não tom. O 2.* he o 
. nesmo, que i>a carreiía; em carrctia, ou a correi : 

eta cart eira dii-setSobem de omdtí|oaanfllainMÍHt atras 

buns dois outros cm linha. 
INDEFENSO, í Div, O l.» adj. do Lat. iniUfenstu. e 
UitmíiaSO, I o 3.* id. Hsd^s ; o 1 .0 sigaifi« «io 
. dalendido, tm dalm; • o >.* iocaoçavel % diflbNo- 

ça consiilp na orthogr. 
INDEMNIZAR , v. act. que se dis , e se escreve assim 
. por ijfo , {Kiií spndo a sua orig. o t. damrvo do Lat. 

damnutn sedevèra escrever, e pronunciar tndammiaar. 
. yatriboir, reparar o piejuiso) recompena*?. .Otiív. 

mf^^d^^k^^ HA^^M^B^_ m^^^^êm _ * — > — 



INDEX, i Div. O 1.* he tubst. Lat. inder, InAèe, i*. 
INDilL, taoctdbio,.M tabdUa, da fon tracte olnio. 
- - >. U. O dida matoadDr, vt> h»'««aia» £ 



todos. O Z.* o nome que se dá aDÃNO} onaio p8sai 

á galinha chdca para a obrigar a pAr^e sobre o« tfvos, 
daqui vem chamar-sc index a huiiia luuí.t pf quona, 
de pouco vulto, e serventia. Hc t. Imsíxo noítnt. fi». 
INDICAÇÃO, l subst.ff. do I^t. imiicolKi — indiclto, onu, 
INDICÇAO, |Dív. Q I.* he t. Mod. signal externo 
da algaiaa doenja; signal, que di a conhecer algoma 
couta. bom. it. publicação. O 2.* be t. de Cbron. O 
C^clo da indicçio Romana compita de 16 annos he 
hum eyclo puramente arbitrário ; suppõem-se, queco- 
meson trea annos antes do nascimento de Jesus Chris- 
tof • par caeseguinte he precito aecrescentar tret aa- 
Boa; par as. de it68 , dividir o total ivai por ifi, « 
eoaie idsdto e depois da iltiow Aviaio, pòd^se sega* 
aar^ oae o anno de tT<8 he - o «.* anno do cydo ds 
indieçlo Romana* Seuio ficasse MSsto a indíoçào teris 
•iido de 16. 

INDICAR, I vv. act. O i.' signif. moairar. bom. d«> 

INDICIAR, I signar. mostrar com o dédo iodice, apoa< 
tar. O 2.* be dar indictoa , aaostiar par iádidaB, De> 
riv. iii|iTii ifc'nilii ifiii itiulba tiéwáê émm 
eiado — eiador — odam^ie, 

ÍNDICE, s. m. /yn. Index.) 

INDICIAR. (F^, Mar, áaXil. wJírto», aM^ 

cisim. ) 

INDICIO , s. m. do La|. AuKcitun , co^Jatlán, da» 
brimcnto, sigaal» aDppaa{iOy pttfw» -1ia« qtabua 
por si sd, porda amma iadiaba a fcH al ee—i , a vai 

pela prdva de testemunhas, e eonfinZo do réo, meio, 
segundo o Dsce. ulriui^ue jw it, de detcubrir a verda- 
de prçvindo de alguma particular circumstancia. 
INDIVIDUO, (Div. O 1.* 6. m. t. fhiloa. nóia hums 
INDIVIDÚOr-|aa«Mparticular, e ptm 4nlÍngoflls du 
oousaa geráaa, qoa aa poden dividir, ««a aatla divi> 
didaa •» tdraio aai aatiaa taMa» Mivfltda. O t.*lw 
o t. indÍMifuar. VeJ. a diflèrenfa ealá aa ortli. pilaa 
diversos aeceutos destes dois nomes; entlo como v. a 
!■* Pes. pret. n. s. ind. ii^uif. particularizar to in- 
fiu..|iarticulariiar o individuo, deteraaiaállo, dcaomi- 
aáUa, diMB qoan ha mb «oapialiMdar 4o wmm a 



INDULGENaA, a. f. do Ut. fadM^aitlfa, 

permiaalo, indiílto, graça, acto de nerdoar, privile. 
gio, isençZo, prerugativa etc. applíca-se com maá 
prupriedarlp para a reniissSo das penas , que mrrectm 
os pe coados commettidos, econceaida pela Igreja, /n- 
d*Jg«neui p/«na» ta he a de toda a culpa; qvítasio ce- 
rai de toda a dívida. No sent. fig. vniaf paidfas*** 
culpa ; fechar os 6ík<» m qualqnat lalta, o« am «M» 
mattido. T. EccI. 

INDULGENTE, adj. aos 2 gen. do Lat. o qne, oaa 
que perdâa , remisso em castigar. 

INDUSTRIA , s. r. do Lat. mdmtMa , dcatreza , arit, 
engenho, mAnha, traça ei» jutíttntt , a ganhar ávi- 
da, tractar da aagodot ata. a aayraasio alatiaada, da 
que se lixa cie èid&ilrja, adv.dit de propósito, deei* 
ao paaiado, á cinto. A Mastna he huma astiícii, m 
bttsaa deatma da condacU , ou modo de viver; e • 
saber fater he huma vantagem da arte , ou do u\en- 
to. Em a neoesaidade o racurao da induttria be ntit 
prompto, maa o do soier/aacr be «Mia tifaro. Cha- 
mão-io.aavi^llieir«a de tndusfrja a^uallat. WÊ^mmhmt 
sem eM|n4f0, sem offtoio, nato baaaife» vfvaaiito 
obatanto no nundo de hora atado bon^o , ainda qae 
. i edsta alheia. Em todos os estados ba hum òm/oarr, 
que delles augmenta n« prócs , e as honras, e qw se 
adquire mais pela penetração , do qac por máfiirr* 

INpVSTRIADA-Ò, pitftff. fMaJ atoTt^B. 4)v* 
, ■ Nsdiísirtari ou. vid.. 

IMDUSTRIAIt, V. act. «aaiur « arte, traça, moM- 
•ra, amestrar, trabalhar com industria. Oiaiv*» 
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INÉRCIA , t. f. d* Lat. mtrtía. áeio , aBstbfa , 
giiirn, ik«l«ÍM, biUAt uufie, denudo. Kni t. I'hilu«. 
pri pr>«dad« d* tod*! M rérpM. £ porque porque to- 

til» ob córpo-, cj<jiii.ideri)(IoN como t-ín , >5u por essên- 
cia indiffeieiUe» ao iiioNiiin iito, c repouio. O neceu4- 
xio desta indifferensa he de faxcr penevctar • COtpo 
M attado em que m acba , comu corpo. 
1NK8!lSf, du Lat. tn«is, (II, in;licefl, Mm KtWi- 



dude, tem 



ptu para as ViMf e 



Mrieticion; indolente^ iiiipa»»ívt-i fróxo^ 
issiiii pl.^tiias , coiro niorác<i. 2 grn. 
IMO^IiÀClilN EL , 2 gen. adj. comp. das voies Lat. 
mg ^pm nm cinnpoei$5o dos «oc. B«ga , e do v. Aamr-io, 
csMi ^v* Muio p&ie eigolar* o<i vatar, dÍB>ie da» 
■tHrkotdin á» Déoa , da* fbbtn, doa fSfQ»t dm li* 
quents , das qu«!Stdt<s. Hoje está adoptado «att terno 
em v<*x de — iiiexbausto — do» domos Clásaicoa. 
INEXHALSTO — A, adj. dcil^t. iutj hauiiut ; rio cx- 
baurido, iuKvavel , tnt xgota%cl , «^ue de todo senão 
fUe ekbaurir , c se ap|vlica a muttn tkj/itlmf Já BO 
•ntido tíxnOf lá no traiisUticio. 
INEXORÁVEL , adj. du Lat. ^wirar«ftilb, aú\ óén\ 

crorU que senSo dúbra a lágrimas^ sevàre; que tilo 

Dii-«e com 



11^ tyraono. Dii-«e 
dá nmtitf o doa tjri 



céde, ueiii pirdò.i a iiiugucnii 
muita proprirdadc MÍRiaQta 
nos. T. Tuél. a geo. 
INliIXTlNGUlVEL, a^}. do lat. <n«arfmj«j6(iu, oquc 
de lodo aeni» fáàt apH*'* ritcort ««tiiigair. Dit-sc 
nais propriancato da Ab , do owor f da soú^ « do 
íd» , da p«ti»8»t d0/l{fa»'da «n**! ím dkgnfm cir* 
a gen. 

INFAN(,"A0, S. f. lit. aiitiq. de iioljrrta inferior ::í, (Ic 

I fkç.itOinMa. Sagundo l idai, ('auhclaM, Bibpo dcliue»- 
ta alBraiat que se da\a ette nome ao» filbos dokFidui- 

. na , que não bardavam M Vaut» t • Morcadoa da séoa 
Pais ; oa Descenaciitea daitet tiobeia »e cbaotanSo In- 
fantàes. O Th. lie Ixfanle. 

INFANTE , s. m. do Lat. ín/om , ti$. Bom. criança, 

Juc iiio falia \ recemnasciilo ^ o que lbí» no principio 
a aio. f^r i etttre o* Frades Ikntos Jt^|mlie^ queria 
diaaff Giriato; .no aent. fig. dá-se este nome aoa filbos 
dos Reis , ou seJSo mácbqs , ou fômeas , poia qaa tl»- 
betn se discm ínjaniet, aqucUcs. oue tio irailoa. .do 
rriiieipe herdeiro; porque não ^sallSOt, Í9Í0 Iw* fliO 
govúrnão. como adj. aos^í gen. 
OvAUSTGI— A t a^. do Lai. tn/autíui, desgraçado, 
iafelitt o contrário de prdspero. Çon» oa nomes de 
JM, a aiflMí daa^>#o oa Bomanoa oa>«UaB ie|iae» 
de festa , em que p Pretor podia , ou não exercer auas 
funfj-Ôes , e oa dias aiiágos, e infelixes. ( Vtj. Jn.) 
INFECTO, í do Lai. íf>/ec(us— tfi/«»/iii. div. O l.* 
INFESTO, " J-signif. maculido, iiiflcionado, corru- 
daRUWiv» .O 2.* o contrário, initnii. i>^Mnu>, nmi 
^^|fl|j|.o.apa f0«)bat o qu« furta por difft-rcntrs cor- 
mfaia, maidamnfa»» ,prt|)i|dic^al , e iocómniodo. 
INFEITAR , T. act. que tSobea w a^a «aoripto tftffif 
tar, e ajeitari ornar, «ncb«r d» «pinlaa^ ^npda.WC* 
«n&oMecrar^y.WBM^. JFUilli» JU^. «a «^i^U- 
$tmritj . ■ . .(••.• ^ . I. ..•«.• ^ 
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INFESTADO, íDík. O l.* partcc. pass. gen. m. do 

Ji^lFESTAJX», ( a.àf^^. (J^^.Ít^fcl»4 Q^' ( ^^i 
-..ÍSWo.) . ■ - • , • .• 

INFESTO. 1n'.riu.) 
iKFLEXIBII.Il>Al»i:- s (f''j- Ifferiitl.) 

UUthEXí^t.L, arij. oo Lat. luflejibilú, c,''* i d"- 
iaa, tiao, tenás, ineiomwel. Jie iuilexivel bimi corpo 
••]tl|M4«'-VtíhkMnipteMâo.aÍ»mi|da de figura. T.rbvs. 



INVLVENCilA, ■. f. doLat. Its^ticnlia. Batrada Phvi. 
com giw oa ewpoft opârio bumi aalno oulroa. £ai 
Moral diz-ae do que tem mnita aatlioridade , e do quo 

infliíi' iriuito. ao pl. ítiffuoicia» , f. y. d» T.il.i que 
o viíigo iglíursiite iup^ickin , qne d9u crescimento aos 
auiniáes, e ás planta» , o que Iw ohjécto para rir. A 
Lúa parcc«-se com o melhor csptrlbo concavo , .poréaa 
por maior , que be| iiíto dá o nieiior gráa de caldr. 
l^iFOlUMAB, V. ael. bom. do Lat. injmmare : darfdf> 
ma a couiaa, que a nlo tem ; compdr-, instruir; eii> 
sinar-, mctter nafórnia, emt.Sclioí, ser afórma subs- 
tiuiciul de hum cor|Hi; it.dar noticia; faser conhecer. 
( l 'j. l''vi ma , i: lintiltar.) 

INFORTÚNIO, s. ni. do Lat. tri/brliiiiwm, desdita. 
INFUNDIR, y. act. do Lat. úf/laufara. f^ef^nàida,) 

dewatta. {f^d* Dimana.) 
INFuZA , fl. f. do Lat. w^utwt , a , um , vaio do haf» 

rn , tilha, ou quarta pc^quena, picbél, it. adj. partec. 
^uh, de it.Jundii , irreg. laujadã , derramada dentro, 
Hitruiiuiida ; uiencia (q^ttia ad^úridâ por i aapi í aSte 

diviíiH , milagre etc. 
INFtZÃO. /w/usa.) 

INFRASCAJl, V. act..matter cm frano» no sent. fig. 
tomar o aabAr a algoma aoan , ombaMi^te , enfraw 

car-tc. 

INFHASCAR SE, v. rec. [V<j. Infratear.) enlear, en- 
redar, emmarsMli.-ir , mcttcr-se em lulijrrintbo , com- 
plicado, difiicil , d it- SC doa bosques , matas, cabelloa, 
palavras, negócios diversos, quettSes. {ffj- 7Vmca.) 
I^G£^T£ , I Div . do La<. ingmu, lii. O i adj. mui- 
EM GENTE, ( to grande, volumán, iUaatre, deiran- 
de magnitude, diverbo deernfanby qn* ha O àblat* 
<lu,t. i/ttiU regido da prcp. ent. 
INJÚRIA, s.f. ido Lat. tiyurta, ae. Div. quando no- 
INJURÍA, V. |me. {f^tj' jipódo.) Como v. he inju- 
riar, 3* Pes. pret. m. ind. v. act. signif. aflrontar) 
«ffmdorj laltar á Justiça faseado ii^iSria verbal, o« 
occodobal: miprtmum jm^ atrnuna tmuHa. (CYc.) A 
diflerença do nome a y» OODStlta Da dmÍHB tu tí to c if j to 
dl) acccnto agudo. 
INÓMINOS. {rej. Conírocfo.) 

INIMIGO, a, m, , do. Ldil. «ntmirut , he aquelle, qao 
. não noa amando pfOOUra malfaser-nos , e ohsiar pOT 
todos os mudos aot nòawa prqj^toa. Hum iniatigo m ar 
fo/ , o que nos deteja a morte ; bum intmfgo cnid, 
terrível , Ijgndal ele. inimigo comtiium , o que be do 
todos, ilii »<; daquelle Rei, ou PotcnelB , que auda 
em guerra com as mais. Em cértn é|:>cM-hB foi Bona- 
parte hum ininuco commum. Os trumijos d^alraa 
t. de doutrina C^riatia tSo tres mundo, diabo, oc 
ae. Eate voe. Uoban m dii dos «niraáaa, doa qoaaa • 
maior parta tem bom slo inimigo em outroi^atmaly 
como o gato, e o r:itu. It. tóma-se tanto á mate. 
como Á feni. e he aaj. que luio »6 se dii das pessAas, 
mas das çuuias, na accep^-ío de contrário, a mo/uía 
Ifg Jniait^a tiiriiMic. ~ /ntmíjq diffcre de odt<<r- 
aafit V fOHlrdrtâ^,«Mt<|f|Ni&ta, Oi «uW^es ptoon» 
spi» íifÊt^ mal bons aos outros \ de ordinário ao 
aborrecem. ' Os conttrórsoi a2o opp&los , e que se cco- 
trariMo mutuamente, porem com menos preversidado 
de cora$ào. Os advrt laitoi faiem valer suas pertenjSea 
bum contra u nutro, quazi sempre se perseguem coat 
animoa^ade, mas na tua conducta tem maia pfrta o 
interòtae, do que o coração. Os ' *' 
p^rtido^ «ppúlttw* « >e tra«tie «Ipwita'' 
m6nia;massuaoppotiçSonâaea ém dffiteéto maneira da 
pensar. Oi>i/iíiitÍ9«« faiem buma guerra acerba, querem- 
se destruir, e dio sêos golpes até sobre a tua pesada. 
Os eontrártot oppfiem-tc reciprocamente. Os advtrtá" 
.,.i(fM oantaatio, querem aprooriar-se de alguma couta^ 
** e dcUa pipivar o tAo óompetiaor , a cubiça be o moli^i^ 
YO itaU froQoante dàauadcsuniiío. Os onío^oniifas op- 
p^mrse recf pròcémenta a aeus progéssos , e quer caaa 
qual ter razãd em suas desavenças , edispútas; atopi- 
. ,ywf I , e O j^àtU» riiq |}{faii,Kmpre o objácti^ dos aèoa 
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debaMi* À iias9«t Mfo* «uUttM ntUMíi ImIm^iw 
áo» da lu^o viriolià* II um d^ma]M8ifa'rice h» wln 
•dvenirio in«i< temível, liu <{ii? o mait eloqvaute ad» 

YDj^aflo. iláío 3Iuníz , c Joir ^igotlinho de Maeedú fo- 
rio grante* antagonútiii. Sc cjiiei etter imimiQot empritt- 
tá'lít o ttJo, e peili-lho. iirlaj. 
fNaUIlâTO— A, adj. do I >at. iJi'/mV/ui. AiJj. turl>o!eilto, 
que nSo púde e»tar n'huni liig«r tú , como /''ir^. fal- 
laado de bum oavállo Togôto. Stare /oco n«»rt<,- it. al- 
Vonjado; ancidio; aoi movimento j tm toci-go^ dit- 
Be do mar j do aspíritor «le. • das criança*, tmiuinaa, 
trafega*. H*. biilbentavv^^^i detaçoce^aio; dctta» 
quieto. A prt>p. tn, qne comparti o voe. be pura- 
mente Lat. luppre-a a nosia igualmente part. nega- 
tiva. 

INQUILINO, ». m. (Itj. Inclino.) 
INULIRIDOU, V m. ( yej. Iiupiirir.) 
INâUlillH, V. act. do Lat. Mfuirere, a Plebe dii m- 
>, • daqaí tHqueridor, o que he erro. porém co- 
• V. Lat. de que «e tirou O Port< i^a compAsto 
da fMoara parece- nua «cr o tal cm da cteiawr a %yl- 
laba yiri por ^ué mui venial , ' por ^ader tomar ambai 
af ongeni, ou do «imple* , da do cbmpdsto , e a«sim 
e tamoa admdtf oaripto da dma maneirai , e oque he 
mab até assim — enqnerer — (Ord. Affom.) «ignif. 
indagar, traminar , tti ar ítiUmunfiat\ petquizar; pro- 
curar ; achar ; faxer jicnjuntat \ e hutrar etc. 
INSKCTO, í. m. duLat. iutrilum. OiiMÓetn» »âo ani- 
maleio» I cujo corpo he como cortado por cipéciei da 
anneis Q*** dellei dividem a largura. As U);iirtaa, por 
áXt a ot oidNM da sêda tão verdadeirm tn«6cta« , quê 
' lailiudie, «1* traniformâo em clirjrsáltdas, • qúe por 
la ia wan i mm halbalMa». BUa nonk da chrvsali- 
'4b lb« Vfm itm dd«fda da eAr do' atfro', qae mMtrSo 
(^■àtf am Gr.) crtm qup Hrílh.16 sí<A cúrpo* nrífr ci- 
tado. O bicho da sMíi inPt.iniiiípIn>»4.ado cm chrvs.íli- 
da', iiilo tem quaii inaii , r n ithucm tjue a apparrticia 
deanimât, nenhiim [)ro\ imiiito , noiíhiiina nutrição, 
nenhum signal de vi i.i. Para sc df-frnHrr dos acciden- 
tcs, qua poderia acontecer-Uie ne«(« c^tnJo de fraque» 
la fia pant ■f.hum cattílo, cuja matériit bc para M 
iHMaea* Minã riqueia. Alcom taaniio fdra depoii aite 
^ daâflo tkòiAo maUo , alOa drila am fUhiiWa ma- 
ripátH « ou Imfaolèta ; a eit-aqui a cua t* ttanfot-roa- 
çio. Pdda-ie auegurar, que os teXffti)eÍTos inseclon 
pastJío sua vida em tr(*i estado* bem divérWM , nn de 
lOK^cto , no de clirysiílida, e no de borliolíta. Tim-v? 
oh»or\utJo, quo cnila plant.l tenl inM'(.*tCM partiruUnu, 
é (liffereutc!), são bicho, depois lagarta, epor iím bor- 
holíta. 

IS^KRÍli. frej. licerfo.) '■ 
INSF.KTO. [râtmj 

INSlGNfi , áili. I DW. do Lfit. huta^*. u». MetuO^ 
imiOMA, tj\. f da, ootavel , nobii/fltU%«, dÍMln. 
' èUf, alliNáadO, ni« 'W -da ftaià* «tllMlBja'do pari a 
'ftAa; a mt a«.*liê t. db*Sr.'ltia'fca ()ue inXta 

a diíT-rent;» Tiuitia couia i outra ^ it. armas, pvní- 
do ci'arinat , diítiitcfSo de pAsto , honra, e dignidade, 
díviza de Fnmilias nobres; it. vènét-a , hiibito , m«?da- 
Ihn, dhtinrtivo, ciijo th. he otoc. Ijat. ^nuits. (f^tj. 
Signo; f^enéra; Medalia; Bandeira f Éáa á i ^U .) 
INSlProO— A , adj. (Te;. 7n^io.) ' 
INSIHIK, q'"t! tiíoí>ein se áu. ínxcir. [^f^ej. TneeHt».) 
iNSÒéSO , á<lj. Môniit notéo Diooioa. nio trax este t. 

talvat por lhe 'iilo ádiair aaltwridirfa dlsaica ; porim 
' lié termo cm' v^; e dcriv. do Lat. Aim/tus corr. vòc. 
«em ^to, InsuMo, insípido, sem sál, detedxavido, 
e v> lixa liioltem no sent. fig. JÍMlill*») 
Ps<^P\n\. \rej. Jitpira.) ^: 
J\sTA\rl.\, - iDiv. èm quanto ào2.* (Tí/> 
ÊSTANÇIA^ ■ i fancia.) Ôuanio ao I.* doLat. »u- 
ifutím, AoMV aperto, uri^ncta, lioIlicitasSó, arrUio^n» 
' to* Md(o4!Aiti qiA »a lA«I«t^, efflcacia, rèp^tli^o Ua 
* orda'ni« .X*'^*'"'*'^'*! l.'F*r;"òÍilí», em que coni^ 



da t.* >a » l wn> . Soperior ía^antta^ pafa onde <e a^ 
pâla, ato ajnrata dia 9* a aonda a dafluaada ánaUaa* 
nwrANTANEAlIENTB, adv. da Lat. «ufonlfr, 
pr^ ,aplito| M «MM» mooKnto baj-A 

manta. 

INSTANTE, IDÍV. Ol.* s. m. peqneni^iimo espaço de 
ESTANTE; f tempo, ttíma-íp jior minuto, it. atij. do 
Lat. inltant , (anti* , que urge, e obriga cutn pressa, 
com instancia, {f^ej. Intlaniantametite.) quauto ao 2.* 
{f^ej. E$tanie.] 

INSTANTEMENTE , adv. do Lat. itatanUr , eooi iai- 

tancia. ( F<^. fnsteatenaamcnlit.) 
IN8TAUKAÇ.\0, a; f. doI«t. MamréUúf mk, {F^, 

Rcttauração.) 

INSTRUIR, v. act. do Lat. inttruere. {FrJ. Entinar.) 
INSTRUÍD.A — O , partec. pass. «os 2 gen. do v. tni- 
Iniir doljat. iiiítrncic. [f rj. Enniiar, c Kic/art fí(/o.) 
INSTRUMENTt) , s. m. hom. Lat. «««rumínttii». t. 
genérico, que 9e dA k% divér*** máchina*, com que os 
Artistas faiera i^s arteractus, as qnae* tiobem tem 
s^os nomes privativos, que deiejariaBios houvetsa hnm 
DiccionArio oMaliav da eada ofíldo, de ^oa fcialtarla 
Idada aoi maMnoa. ^PSTciaMii. it. at dl«<r> 



grandtt atMi 

*09 Instrumentos , da qaa oa wi&úkm m wrvea para 
tocarem , e acompanbaiam as voies. it. todo o meio, 

que serve pnrj rxi-eutar alguma couia , c fatélla. it. 
auto*, actas, cscriptiiras, rocif>ai, qoitaç6es, etcriptaa 
de obrigação, procnraçòp!, p.ipeit JadMict ate* 
IN8TRUT0. (Fej. Inlrmda.) 

INSUA, i. f. dirnin. do t. LaUÉMla, Obeta, oo ilb6> 
ta , pequena liba. Terra , qua os rioa separco da aii» 
tra terra , liziria. 

INSULBO— A, adj. do Lat.ÍMMUtt,aMnabiBtarfak atM 

«íl, tnsAso, insípido, daaeiiia«ld«í friaítlai', Mta 

eenho (homem) , dii se do comêr , e no sartl da 
nistoria , da poesia ete. {f^fj- Intõtto.) ■ ' 
INTENTAR, v. act. (fr;. Fnlnito , e ínUnsUfí.) 
INTENTO, a.m. v. eadj. hora. ccnno nome stgnif. ap* 
pItcaçSo, attetiçSo, o objécto , que se medita, e em 
qn* se cuida , ac{io de projectar , emnren , dmenllo, 
põr o àtfrnlo ca» afjniMA eoi4ta , nto he , a m(ra | aa 
vistas, a* ideias, aaato v. dO Lat. íMffiiCara , -ba pta* 
tender, pròjaétâri daitaMa-a tuét al^ma eiMisa; in> 
teiHar a dtmanda, pfopfflla em juLo. 1.* Pe«. pres. 
ind. n. s. coroo adj. do Xat. fním<ui, o mesmo, que 
applícadb. sttento. SaU^. »Êlimi»*~dàmtiâé t • btf 
pm. iiiiiHo etc. • . • . • 

INTENTONA , «. t. t. CliTm. commeMiiarilo d<MÍM- 
_ dido, e néscio. {P. Jf. natjlor.) '•> 
INTEGRA i s. f. Ool. do liat. inte^er , tjra , j>-«in« 'P 
todo de hum disenrMi, oo copiado, oK,pitiferido ^«f 
' foTtnúlia vtrha , tal, e qaal, sem ser por MtrM»| -a 
!.*•( () te aecéataado ágadaflieata', o iHáiMii ata fa. 
' MM, Anfè aer nome «ubst. tm. poiqua ■aa-Attago 
, anato adi'; i Lat. nlo tem Uso; 

3 gen. adj. ttom. a qballdajle ié hiimá 
tíewAa de Iiuma probidade iftcorruptivel ; em t. Phi- 
10*. e M*th. estado do hum todo, porque »e he intei- 
ro, e não i-orruptu, rilá , isto he , cm toda a »na in- 
teireza, it. Cáicii/o integrút, «quclte, peb> qual sa 
acha buma quantidade finita, de qoe se^coabae a afaiw 
te Infinitamente peqoena. (Beseirt.)'^ " * 
INTEGRANTE. 2 gen. a4). da flMMHV«i4». qaa o f. 



aBtao«d«i|a. O qaa «ompláta bam todo põr inteiro. 



hom. t. Math. achar a integral ( 

•IjdíHe diWefeneisl. (F*/. /iiífSraí.) ' 
INTEâRII>ADE, *. í. hom. do Lat. da mesma orie» 
que o t. íntegra, qu. vid. a ratão porque se l>e intei- 
ro; o estado dc bum tudo nto corrupto, em toda â 
. >ua inteireàa. Conseiencia iflihada. lateifeta dd lubíL 
CdmbreitiMto do ohjibto , èa^a , -4 q^atUaiMlA 
" ho«aii«.>|gi ■ : ••• 
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I «Nb| tjiinlar o qne falta pan a {nieç;ríiii»*(ii l«MI 

todo-^ a4>ldar; unir^ emendar,- gnidur^ ^IWÍldtT R« 

cipr. in«tri«it-*u , int«irmr>»c. qu. vid. 
INTKLLIGENCIA. {F^j. E.piriU.) 
INTl!;iHAR.SE. Inteirar.) 

INIESIREZA, r. (FtJ. IwUgridade.) No >ent. fig. o 
«■narioMNita perfiNtaoimite dot lê*» davcroa. BigAr 

. d»Iim. fivMtidftdk «U justísa. WdMM*» Nio ter 
«loeUdo , neiM anr 4ÍMÍIMiMo } mm a«liM*« -Mnn 

M^lrer damnn. 
INTKIRK^ADO. (Fí,-, InUiri^o.) 

INT£UU<^ , hun». he adj. o que nSo feito de bo- 
1^ «U^váriM bIbm, (fU. /n<riro.) it. da niMina 

1/ Pm. d»v. 6i<><n- 



«rife», M» «■ 

, por úm ki átvi^ T. it. Minri^ado , ^{M»-d« mer> 
to, cuj«« nrticuluçAe», eJunctúransenSo dobrão. Perder 
« flexibilidade, e mobilidade. Fig. Franzido de friu. 
K>(pDder-se sem movimento. Faiier-»» hirlo. líoni. 
íi.B, Nàú se confunda oom ov. ínltmior, ^vo ligiiif. 
lucrar; tttr interenea, otilinri — ip<«lliril> «le. «th. 
ém^ f..be L>at. tnteiwfe 
VfrenO^A , adj. hom. l.*-ns. tMMrar, qu. 

«íd. it. ndj. completo; todo Mm s^r fracsto ) V** Mn 
t. de Ar^ tliin. t. MhIH. tòina>ie á m. e f. 
INTKNDKR. (/-V;. £n/e>uir'-.) 
liXTlilNCi^O, i Div. t. f. do Lai. O 1.* McmW* fcoMi. 
INTENSXO, (dadgiiia^ «wilMla, praj^t*, iutcnçio, 
. wmàmfim, t«r t^, mtmk inltnsio. apphcaçio da von> 
tada • ham Imni -im. Aetò da «ont«d« , pt-lu qual el- 
la !«• pra|x>m hum oérto fim para ubrar. Humu cou- 
la niá iiào pòda vir a ter bte por maia rtfeta, qae M^a 
a intetiçSo, portjue o que ha yiáu de raa natuma nio 
pâda nanca fcaar^a bom^ Aa aasCat miaamentaf qu« 
»lo rfU> naat mA»^ MSftMaa davl n a na i, Im qva 



- pela iiiteliçlo' coa ^aa aa fazem •« tornfo Ma* , ou 
wái; pnr aa. dar aamdUaa an^ ^tobret he huma lida 
ac^ , quando feita com espírito de chnriflnrl»' ; ma> 
sendo por bai<Sfia , a raídade, perde tiido n m#re- 
ciamittf. Para ^ue a intençio aaja recta se requerem 
tm aoanaa a/ qaa aqa iaaala de «igtfHwf a «aagi^- 
tiav 1.^ q«a nlO'*^ • tatanslo enganadAia,' quMP di- 

' aar, qné a aojko, qae aa bi nio aeja má de tua na- 

■ tareia , por(|u« itso teria «nganarMW a si mesmo , co- 
' aso M se oiiipr' r^r> uiuráriamante para com o pro- 

• ddalo daoiuena edilicarem-sehoxpitáes, ou Igrejas. S.* 
ka MeadiriOf qae o bomen» em sua intenção tenha 

• par flai a fldria de Dèoi. En» iiiKtdria dè Baeramantos 
a iataafllo do Ministro, arjio da «aa mntâdc^ porque 
se propõem conferir hum Sacrainei4lo , lia-de fiuer ò 

■ que a Igreja fat. Esta intenção be « 3.*'caufa eslen* 
ci.il para a validade do Sacramento, he mesmo Hii i h- 
scncia por ser necessário , que o Ministro determina 

. aappliea^k» que ftt damat^ia, e dafárma para com- 
> adir mm 8acaaMiitaV'fictilo b* aetoal a iata*sÍo, pe- 
1» miw a jJ Bia i a ini >é i t u dt,.HB< ka fcaMa-Ow my aw d a 
da actual, oa be i|iiaii á. |M « m iâ^ »'e41a<lie tapnlàda 
estar ainda no Ministro, iqua«MÍd eonfíré oSaèrameno 
to, ainda <i>ie ella nito esteja nti -nidmetito pfppino por 
«aan da-aifoma diatracgio,- qiie p6«*a actítitecer ao 
*fftMÍMfei A tftf| Í » habttiial ala hasta , porque fa- 
ler hum tillM rttr 'firyt-r intenfia' Mbitaal be fa- 
aitia ^ por hábito, sem ad«efteB«af«aMdallbara> 
fSo , élla p6do encdntrar^-amiMlM fh i rf dj ^aa aai^ 
tá a dormir, • neste a«tad*>t(Re he eapat (leoht-ar 
Ctun razilo , e cuni íl••liil^■ra<;^o. { l'cj . J'in\iníU.) O 2.* 
.'Íd<-*.-f' doLiat. intrriMo, 1'hyii. he o iuaíh alto gráà 
•<||ll'<|nblidiid«a, « fa>r4aso se dii frio, e calAr witemo. 
H*^ jrttandiniem» v' — tii m aanta* ■ l<n<»râ>»o» • faada- 
««((tot aawr <fae: i l>ain í« >asas»é >/ «bnili '^•MmmSd, 
tfvAit ta«> divínw a« «»jpp»4W(içiro, e iHlIíagniph&i. (4.' 
Ed.) Prnj^to.) roníí/Wr, f dfMgnti» SilPêtrm âft 

"^l*f»J#0 pt'*'^*"'"^" »«ti'«v(ir. ^TPtii íyn<<nA'tiif>«. von- 
hé^huRi*' determ^iiaeno Asa « qne òiha al^tima 
i«p<rto,'a >at^ lir(ieiinir. A«iatawAo be bum mo- 



priiciinir. A«iatanrAo 
^4ialMft,y4|««^ 



' eaàla iflbtaJa , e para ella tei>d«. O dW^oíb, oiide» 
tenho he huma iileia adoptada , e e.wolliiJu , que ptff 
réce suppór alguma couga de meditada, e mcth&iiaof 
elle fat procurar os meios da eKOcuçSe. As voniadíft 
sào mais conhecidas, a deteiaiiaadas. Aa ktUltÇjkt fio 
mais vagas, eoccultaa. Oi-dsi^pniBa.ila mia.vél^» 
e awM raciocinadas. Basta sd asMsilade para nos fiiier 
crlmladBos perante Dtos ; mas alia nio hasta para nos 
fazer virtiKjio» nem |]crattto Dín<, nem perante o* ho- 
mens. A iiiicn^õo hc a alma da acção, e a fonte do 
séo verdadeiro merecimento , porém he difficil julgál- 
la com rectidão»- O cictMnto ha hun.«&ila-da refle- 
Sio , padende aala lav bAa, «•.«&• IN»M fciar Iiiibi« 
aouza de bâa vonlodf , com buma ftilaiyT a pdra, e com 
dlffti^tio premeditado. Ninguém gdstfc de ter contrariá- 
do nas suas vuntadea , inenus aer eD<;anac)o nas suas 
inlçn^õet, tão pouco impedido em sécis projectos, ou 
designiot;, para este eifeito nSo he precito ter oatt« 
vontade maia que a de sdos mdstiaa , a soperíores^ oii> 
tra mf<ii|de , qpa' o de fiiser o têa daair; oem ooti* 
dot^mo , otie o de te conbmar com a OHleai da Fio* 
vidência. Nada ha de que menos se seja senhor, do 
que da execução de suas últinius votdadtM. Nada ha 
dc menos seeuido, qne a intenção da maior parte dos 
fundadores dos bonelicios. Nada ha de mais extrava- 
gante , quo o das^t» da lauaic todaa oa bomaiis aaa 
huma s<í, e naama opiolio. Ua daban liaawai gniB* 
de ser firme em suas waiilaJ»» ; r^cto em suas tn(«n- 
fúes , e racionavel itos têoa dait^nsoi. (Qirard.J ( Fy» 
Intenção.) 

INTENDIMENTO. (Fej. EnUiuiimenlo.) 
INTENSÃO. (AW. /iiíenfJo.) 

INTERCEPÇÃO, a. t. (Div. do Lat. /isieretptía. Jk- 

INTERCESSÃO, a. f. f faicemw. O a.* abarcasla; «• 
madía do que no entiatanto bia ao sAo deatioo \ eai t..' 
Med. impedimento das vetas pela abundância do san- 
gue ; dit.»c dos objectos, cujo curso natuml be impe- 
dido, obstado, cortado. TSobem se diz intetc*pUtção 
do iM. interceptio, entreprãza ; tomada deentiftMM* 

INTERCEPTAÇÃO, s. f. (Fej. InUmpcSo.) ■ .» 

INTERCEPTAR. (Fei. Interceptação.) 

INTERCESSÃO, s. f. ('f^.JnlsrmipjÚaJ . 

INTERPRÇTE, I Div. O 1.* he nome subst. do tat. 

INTERPRETE, | interp rei, iit. F-rro : inUrprctrCy in- 
ternuncio ; traductor j explicador do lingiiai; srholias- 
te^ explicador ete. O 2.* be o v. hãerfrtiar ao conj. 
e imp. I.' e3.'Pes. kignif. aspUcâf vdar pela herme- 
nêutica a raiiio; tradusir; «artav ; o que Mlio duaa 
pesadas em djviáftèa lingOas para se sabair oqaa diiani, 
o que fez quem fllh ambas ■, exp^r \ dedaaar o aaiiti> 
dij , iijuiiíir íín inírnto; etc. Dcriv. <ray3e— lods'— 
/uííor— lal\i amer\ie — iivo — (rante etc. i 

INTKHl-RKTAH. ( rrj. lnir,^,rrU.) 

INTEllHEUiNO, do Lat. irúerrayaum, O intacvállo ei>- 
tre o novo Hei, morto o anteot(|aBta ( dlK ta liahBiÍ-dB 
. 'Malqaea Govcnio , HmmMÍa ata* 
II^nitOGAjÇÃO, a. f. bom. 4» Lat. Mfrrayofb. 

Perjuiit.T. fiç. de orat. íignul dc orthogr. (?) que ser- 
ve para altear a \úz H espera da resposta, na vir|gula- 
Çâo moderim em o princípio das perrontas costumai 
]iAr o mesnto signal ns visses assim ( j ) o qn« facilita, 
ao Leitor o 'denhccimento , da qoafca pamuata, oaiio 

. Má<lèfy «aia iHAdaad»^ olim, «w diui dawaBaa, 
«!a«dbMjlo»lelamaalitMámf 

INTERROGA», vi dtt.4»h*s fwliiwfw><»^Ug>. 

terrognção.) 

INTER ROGATÓRTÒ; a. m. collecçlo de penanlas, 
que o Juiz faz aos reot, |Mra dep^^rem do cfime da 
que on accuiÃo. T. For. pereuntas enl^. 
INT£I18T1CI08V é;'m; áo ai. do Ut. «nianlàía, aa- 
'iimiih-4lM«to aa^-ialk^vlBaa' to tam^ ■karègdos 
pdas lei» da Igreja , qne devem guardar-se , passando 
de buiMn Ordem sacra para a outra. {Ftj. Ordem.) 
INTESTINOS, ». m. ao pl. (Fej, Fitcerm; BtUra- 
ita md(km4**J ^'**m^ ^ inlaatfaMiV)falO| 
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ftitfífcnff. tíéon , Og», ci^M MOWi tcM. ( nj. RéeUt.) 
niTUOA, *. f- noiMy • V. 04ta*.lM wúto «ulgu mm 
-«oe. nirtug. tigníf. oono» ». tidfcMBib) ■•■tnili^M: 

embrulhada i MgMio) cmriiD (chúia), o qii* he ar- 

• ma para hum fim ainialro, fieaiido de alguni modo il- 
léxa , c»condida, ou dt fóra n pemOa, que a pronicSve, 

■ dirige, peiíMi , « condui. l'raclicii in-crc'ta , cjuc sp 
•mpr^a pura delU fairr ^ahir, c multnr linin negó- 
cio, obstáculo, impedimento, cmnniércio occulto, de 
galanteria , «nnNki para mia fim , qar deeenéra em 
c»bSiiiBU« H» ca divcrtot incidente*, qt» formlo ota- 
Imiot • o ni, cntrécho do» Dnimaa. (T. Ihtét.) 

INTRIGADO, í Div. O 1/ do Lat. uUrieatta , part. 

INTRINCADO, | paa. do v. èttrí^ar , ror. voe. ( f^tj. 

INfiTRIGADO, ) Intriga.) O 2* id. do v. intrínear, 
da mesma origem, enredado, difficil, embrulludo. O 
3. {fcj. 7Vttca.) Fartec. uindus á fea* • MMO* 

INTRIÍiAK, V. act. (rej. fnlriga.) 

INTKOMfiTEll, do Lat. ín(.omí//o. {Tcj. Ter.) 

INVÁLiUO, IDiv. O 1.» (/>;. Fraco.) O-i.' he a 1 .* 

INVALIDO, I Pm» do prez. ind. n. ». V. act. mnuilar 
biim» 1bí« Pécto, <!Í«Mte. 6to Tb.- ha o «U. Latino 
laaoMAit, .inM», dõesto, • per iaio fa — IW br Cnar 

nntéM orthqgn|ifcicoe^ 

INVECTIVA, <». f. Dít. do I^t. invectio. O 1.* »i- 

INVENTIVA, í gnif. rcprehentàu fórie , áiipera de pa- 
lavras , vehetnentei , dirigidas contrn algiiptn \ caliti- 
nárÍM. id. o v. invwlipar, 3.* Pe*. prez. ind. act. n. 
S. O 2.* id. do V. niuenio , adj. Piit^cnhóiti , «chada. 
Tãobem le t6m« por d. aubst. iavento, invensio, des- 
coberta , pouco uiado. ' 

INV£JADO-^i priM. mm. do v. òuiHaitL mà, vid. 

INVEIA, f. otmipslo dolial. imMhuham. dMgte' 
4», ciÚBM, despvatar, «jue se tem da felicidade , • 

- ' fertona alheia ; paixio vinlenta , e consamiddra pro- 

vinda doí bpii», ejue outrem g«)i«. cm t. Theol. BUm 
dos lote ppccados mortáe*, peccado, que parecendo 

' ItB^apparriLi ia ^E!^ial se tóriia muito <!onsidi-rav«l, por- 
que oaSanctot Padres nótXo, que nostúrnu siiniibant<^s 
ao Demónio, que noa fa* mal por inveja: invidia auUm 
DiuMi men itttroivit in mrbm terrarvm. Sap. 2. 24. 

.* dii alB 1'ottug. Pela invaja do Diúhu eatioii • 
morta M Bundo. Este pcceado féra, nuiitaB «atros 

' ^iniH o ddio do pròaifflo, o dcwp dotll^-faHv mal^ 

• >. a alagrfa do daamo » qae lhe aeoBtiea ^ «• oiMnniiki, 

- ao prater da contar o qae Cte de tnal. H.' 3." Pes. do 
y. inifjar , f\u. \\à, »u prer. ii .* s. ind. vm t. M^th. 

, Divindade alleg<Srica dr trxlrcnia fealdadr, que se pre- 

• lenta ooni os úlhos espantadua , e surmcius , cAr lúida, 

- râato enrugado, toucada de cúbrai, teiuio em huma roiu 
tres serpentes, e uauutra hum» hvdra descte caheçH«, 
a buma sérpc ror.ndo-lhe o peito. iCttt t. orat. entre as 

' yaisfiM violentai. Gr. «ato; (patboa) be a inveja defini. 
"'•dB BBt Aristóteles , que ftti quem tsactoa daa |iBÍHSia, 

■aii • fiando , e da oua os mab «iii da uwrf m aanfifo, 
.'•'éÊm» pifmftbrthdftBBat hehum atetUmi dbdalnio,'é 
■•*'Mna d» «MMO «atiMWda peUt filieidade, ftse Wm 

doi igitáeif 0)t lÍHjttmtct, não porijtie daqui lhe venha 

• alíjuma utUidaãe\ mai porque nuo tfuer . tpte aifuel- 

• /«•, qu€ viveja , ponuuo enei htnf, Nutir» »e dc»erá 
a inveja considerar huma paixão (pt^tto que violenta, 

. indiflèroute) nunca uccupa roraç<>i» miiío vis. Temos 
« ax. em muito» de no«HM Foéta», a Otadara», baa» 

. ua*> | i i iwii<^ fbBfr» aa PByuh, o, <« ^ir» 

I Qiíando fluo proJúz /lãio , nu vH hUfÊ^p ',' ' , 
Ilt eiUril a vii lude uiberana , 
** ■ Que o valõr, « virlutU preeminenit 
Prexente agrada , âma-te a^tzenlt. 

<86 não le Um inveja aot clefurtcloi, e apartadoi tenâo 
.'«MM t«xí/»A««, e chegado*. hà*X- — Cíiíinc , <r tnveja dif- 

fisrem , porque be^e ci<)«o, daqitese pouúe, e invejd- 
cfo , -do que poteúemVos outros, be por este modo , que 

.uliiiB» BI— nté b* oidBBjdB jOB Mudsy. • Imuí J*riaayB 



ciúu da lOB BtiMiwMBdB. o «ASbio-Iio poii de algona 
sòrte Justo, • tanmavd , |Niia qw m diriga apawa a 
conservar hunt bam , qvB aot pírtaM , «u qHB aOfa- 
dttaoHM partencer-no» , «at doi|«a > i iiB ^ B hm 

hnii» furor, que não aâla Mflrftr oi Inm do* oatrai* 
N2o reina o c4Úm« ao entre purticularei , mas eotie. 
Nações inteirai, naa quaea rompe pr>r al;;umaf va- 
ies com ■* mai> funéstã violencin. dirij;r->e cuntra a. 
rivalidade dj |>ozição do commércio , dasarlet, d<>« 
talentos, e lia Religião. O homem, nue dix não nai- 
cer felit, poderia pelo menos vir a sâlio , por fortUB» 
dos sAoa BBrigOBf wa pareotes ^ mas a inveja o priva: 
de«ta último rcwino* âuBod* oataa daaa palavra» aa 
t6aiiio. diaando talafia aoqM mImb ■HtdeB diawn 
roais invejôto , mm vcMaa. A I .* ndfaa nuna díipoti- 
ç&ohabituál, a da carácter, a outra pdde de»ii(nar 
huma sensação passageira. A I.' designa t.lohiim )ium 
sentimento actual mais fúrte que i 2.* Póde-se algu- 
mas veies sar eiôto ^ sem que uaturalmeete se seja wt- 
vejuiu. O ciúme sobtetudo em o primeiro movimento 
lie hum seutimeoto , de qua muita» vasca «ilSttB B de* 
fender-ie \ a unit^ ba hum aaBtiaMnlo b«ÍBO , %m 
rúe, e atormaaiB BaaiMw» qaa do rnasmo alo peiiaUa* 
do». OciáiM.aiiMa «Mi ianlaiUta»^ aquaii aaa»- 
pre i« ooaftmdaai aatoa daai paiiOM. A im^ ao oon-' 
trótio he algumas \exes separada do ciusie , como he 
aquella paixão, que em nossa alma excita coodiçõea 
niLiilo elevadas acima da notsa , as grandes fortunas, 
<i favór, o iniaistério. O eiúm« he o eSeito do senti- 
lueiilw das nossas desavcatagcns comparada» com o bem 
de qualquor \ quando a isto se ajunta^ iato ha, aodu» 
PKf o ddio be Mor/a, por vÍMaaps dn|pnad» esii Tra- 
queia. UaBBMW««rá^,«Mi»«aan«B« •■afaatiA» 
cão arobakiBMhiiM «Baaako ab)doto. aáo<aB itodabitaai 
maia do ^bb b* fOBi», em que hum aa dirtp •daiaate 
á passda, o otttro ao estado, e condirão. Hnat boroem - 
d*esp(ritO he , u3u ciôto d<! hum oiireiro, que tti bu- 
ma Ma espada , ou de hum estatuário , que acaba de 
iil>;L:fi.ir luj uia Lt.Ua fiijiira •, basta-lhe pensar, que nílo 
apriMtdvo aquelliM artes para se consolar, de que n£o 
he máiXte delias : pdda Balo oontrário ser susceptível 
■ d'mo«^, e mesmo da «tHBM«oatra:b«n' Minj»tr»« « 
- «oatia o» que govarai«| «mm Baaièiiay • obona bm* 
<-M| qua ua aio eoBMaitM cqb o» outra» fwiam oaáal» 
.•B*.failfia«nlo»t quaearaaa a wger o Eatado, o a 
vipac (pfetidiado) os negúokk pib^ico», e que deves- 
•aw aupprir aa tégras, os preceitos, e experiência. 

INVEJAR, V. act. acçJo dc ínVejar. (Vej. Inveja.) 
INVEJoZO — A, ailj. o que inveja a furluna alheia, 
Auiicd u invejúvi m«dreM , neta quem ao pi deiU Bsa> 

rou. (Adag.) ... ■ , 

INVEiàTlDA— O, ». r. a partai» 4» *. immiÊtír á pMs. 
4o LbI. *<Mi<i6s«, a, um. eoao^ttsa» b* • ptlÍMÍi* 
ehdqM«y.«a.alH|De. bom. it. em t. puealiafa» ha mctp 
tar akaani «.bnlba por palavras, cora raiSe», e cbú- ' 
ia». Jntwstiilat d* Icsia, « paradat de tendetrn, expre». 
pvov. como partee. be alguém mcltido de póiac em o 
sent. fig. naúh\io he t'«iiido involto em algumas cou- 
la invetlidui do divino raio toaaou Fr. João dt.jjHc*- 
na na Historia de B. ffiaaiiMio Tfiidnr ■■IiíiWIT- fov 
iV<umtnadu(. 

INVESTIDURA, s. f. emt. Ecd. e matéria de.Beae. 
ficio he acjjio de mattar al(uaiB im.fémf •Bi.bttia.Be» 

neficio. ,, , , 

INVISaXIGAA, V. «et. do Lat. inveiUçare , rast^r; 
bb aa alcancei huacar; pesquiur; indagar; foretjar 
para achar v -pflr toda a diligencia por buscar -, ioqui» 
quirir,- bir pelo. rasto, ou vestígio» para aieansar. 
Deriv. — > gadar -~> fáBianojaihanaton fa 
veí etc. •, 

INVESTIR, V. act. do Lat. «aactisM, aoomaieU«ii^ 
guem, ou para o dabeUar, 0» nam o apodai ninj|Mi 
tejoa, e mdfo», e Miliir da ná— ,-.eaipo»»ar. . , ■ 
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INT. 

mr^Ofão — ada o — Uva — tivo'— In ■iflliB' i 
tadaaietiU — vençõo art. iamedUito. 
lNVEN(,AO, ■. f. d*I«t.JM«itf., 



mo 



9i tnl' 

pMto Rkelfi^ri- 
, ^ ■ch«r os meiof de per- 

Bi»t< d« plntí def(ne-M a pintura huma enco- 
lha de objéftoa, que deve entrar na compotiçlo do aa- 
tompto , «JUS o pintor <)u«r tractar : nlo be a invaii- 
(io maia qua hona parta da conopoaisio, . a/h«idi«<fw 
la dadiípmisio, m t/tÊÍ comkto «««oUímm «tiá maa- 
■ai tk^éltm jfántajãaiBBníta, .gwiiia.i fctt f d ér , <pi« 
01 obj^o»', qua m introdiiaam em hiiaa quadro d«. 
Tem contribuir todos para a expresso , e carácter do 
aMumpto. A invtn^ào em relaçáo á pintura ae f6de 
comiderar de traa maaciraa, poMaalw, ou kktíriea, 
oa olUgórieaf ou w y i W a t AlMánea 
naitaa fa(St»a f UDtaMeate f qw mn 
ivmpttf tiMlo oa UalMa. AtffbyMn w pnw pta pe> 
)a caoolba doa objectos outra cousa , que i:So são ui 
mesmos objectos. A myttica representa dchaixo dp fi- 
laras »vmh4lieas al^um ni3rstÃ'io da nnts» Kdi^iúo, 
Inveo^io da 6. Craa , Festa imiituida para calebrar 
a memória do dia, era qua «43tan dvMvidtr fti 
palé Imperatrfa Halw >• Nwpn -da I«ipm> 



lUBir 



Jar OMilatitino , o Ofinda. CSeMbta-aa aenpM a im 

de Main. fnfeninr , achar, e deicubrir , pttes vv. em 
frrral «i^nifício adquirir por si tnesno uconbeeimeato 
dr luinia oonn , que está occulta aoa outroa, eia^qui 
ru que dilKfMB. InvmiãiM» nowaa couaaa peia fcrça 
da iniagim|b, • ■aehão-tt aa comas occultaa por neio 
da iadaipçlo , • di» «itodo. Hnoa daaòte • fHiindída- 
■ da do capírito , e o ootro a penetra çlo. A IMetánica 
infenta os utensílios , e as mÀchinan. A Physica acha 
aa caoias, e o* «lleitoa. O Barão de Ville inventou a 
' máquina de Marli. Harv^ aehou a circalacio do san- 
gue. Procmando-ae dctcubrír em matdria da adaitaia, 

■ quaif m ads, o q«e lejilo pnMisva. JDhmMmm • 
' qne eatá Un de n^, e aehamoa o que prdpriaineate 

catá em o noaao entendimento , e qoe depende aí del- 
le. Por e«te modo deteobre-ie hum phen<Smeiio phjísi- 
CO , e ocAcKta a solusio de buma difficuldade. jíchar 
ae dii tiobem, do qae alguém piMWS« adneu&rtr 
daquellaa coom» jprteiiEadaB por bana paai fl a tó. Ha 
por isto, qve « «■ aekar a'pédn pbiloaoiibal, aa Ion» 
|^tad?4 , o mota contínuo, e nlo «Mansèrflfet : «Sda-ae 
diaer ne^te »rntido , que Newton achou o syattma do 
mando, e detcuhriv a gravitaçio univprual, porque o 

■ qraléma lai pracurado por todíos os Pbilósòpbos, e que 
• fravite^lo ftd o meio particular, de que Newton 
se lervio pÉim cttiMaio. DatciiArir aa dia ttobam do 
qne se prcmm amoo de ^nde fmportaiKeia , e oeAor 
quando a importância hr menor. For tanto em Ma- 
thcmátira , c ua« mais (ciências se deve utar da pala- 
vra dnvsiArtr, qoando setracta de prepoiiç*^* ^ do^mt'- 
ttiodoa partieulares , cujo tSio be nem» extenso. Tio- 
kam ae dia ^ qoe hum tal navegante deacabrio hum 
Pda, « Bella «dkm haWiaMM, D^mèrir ÍBvdlwm«ii 
a ideia «da aRaneia, • Inantar a da arl». t k mt ^ir 
aalaade.a tàiftiitm doa acasos conhecimentoa , e tntrcn- 

- . iar ae c re a te n ta., e augmcnta muito oa soccorros, de 
^na pmdiamoa. Como oaprincípioa da* Kleneiai aeea* 
trihio a«cctMriamant« mbia ttctoa» qne «aaatabele- 
.s cMn, tf <p|a dfcrãdfaa yatttoJaian <m.iiti'fc' f6àt de» 
> ' «er-ae ao acaio ,* maa mtwafar tÍÊÊmÊt km • m ujt a d o 
de expréasa írda^açSo. Atkar ainda dluifalflca da m- 
aoalrwr { achnmot as couza« drfconhccidai , n» as qup 
pioearamos. F.nconirama todavia as que nos estão no 
.«MliajMy . ottqae seDoaapnwentio, e que nlo procura* 
....MM» Oaimaia.iafalioM acliio acmpra alf«m rccuno áa 
otNK *«ti«M. A» pesaim, .4M'ia CHilmante, 



radamente com moita gente, ettio sujeitaa aaneonffor 
más companhias. ( Bnci/cl, B«otuáet Girard.) 
'NVJCTA, I Di,. O a/ adj. do Lat. sm^sú; TÍna«raii. 
INVITA, I Eido, obrigado contra aua vontade, viofru- 
i pt^o a ptacticar algumá acs«>. IbV^dol ril 
wAnlivio. ofij d«fve wf «meaatuade por ( f ) aé 
S»t. it. a 1 Pes. do prei. ind. n. s* do v. tWdtor. 
convidar. O i.* id. do Lat. mMeltta, nio ven«fido. b. 
■Dcivel, o que nfio pdde aer veacido. ' ' ' 'í'^ 
lOLAVJiX, adj. 2 gaiK do Lat. «lawIaMírl'''^ 



tocar. |lBrlv:-(df>.3M. 



VPI 

INVI 

que senZo p<Sde manchar, 

• ' ■*i'*"^t-''^'*f*i'-i'-^faifri>m ■ 

INVOCA R, V. act. do Lat. jntwaara, chamar Mlgtiem 

• Mi léo aaecorro, e ajuda; propriamente se diz cbaln» 

• m tèo mlccorTo por Dóo«, e »«08 Sanctoa. Invocaf 
BaotiHÍmu Nome de Jetua, <e- d« taa^BIle- Hária 8Mb- 
tíssima em grave aftlio^o , ou aem elta , camò cãlh^ 

J*^" »«<^co''«>, e eviUr qne a afflicctoiSo'%«iitta. 

MM VpiilA^-f i ll. .J al||| ^ ambtulfaado, mi^uradu; crvl 

irar deinvolta, de mistúra com outros, it. enredo, 
intriga, nwáda, no sent. fig. O 2.' he o t. volta, qu. 
vid. regido ao abl. p«U prep. em. á róda , em cyroi 
em tórno. ( f^éf. Volta.) J/.Ji. Moráa m:ré^ lipôlí. 
tórse— iMeo/wr «te. a «pada «ar dapels Mm t. ««a- 
W. aacnptoa aom.«n, o qua ha eontm a etbym. de*» 
** l»» «-qw! «mpre seguiremos , sem nos impor, 
ter Autlwrea , qae assim os pM:rev^r5o pasaadamente» 
do qaa ae seguiria uSo termoa huoaa orthgaatiltía 
unifórme. i • . »^ 

INUTILIZAR. Locírar.) *. 

INZONEIRO. [Vj. Onnena.) 

IRAJX>, partac. pm, do v. Anar, «. vld. Lat. 

IRACUNDO , adirio Lat. fniiimiA« O ■ 
aaido de paixlo violaata da 

lEA. (Vtj. Sanha.) 

irXo, Í 

IRÃO, \(l'ej. Hirâo.) 

IRAR, lDiv.0.1.«T.Ml 
IRARpSV, f atmlar; 0%,* há 
larimMa. IMm» dM «mhm, 

eivei.) 

IRASCIVEL , adj . do Lat. irateibilii. O Th. 1w « vaois 
Lat. tra , furor , cbdlem, paiaio ibrtiaiima do «pCli- 
to. Segaado Ariatdtaka « detaa) ha hma dm^o em 
dôr^ aapa Mda p uaiiia ppt atam d« appaiante neglU 
Í<""s. «» ««i» ti» aa aimlia algam doa iloa , coa- 
tra aqniilo meaaw, qae convinha ; por tanto irasetaal 
dumio os Philoe. ao propenso a irar-ae , qne pódo 
agastar-se, daqui vém/orja iratcivel , isto he, o mo- 
vimento impetuâio, e ardente, dcaq^o vahemente d*al- 
ma . impalm am m dehat a hama ampclaa , ao ettv 
do das (ciências , oa de te empt^gw Ba aampkaMllta 
da qualquer <$hra , ou acelo. 2 gen. 

IRIA. (Fcj, Hiria.) 

íris, s. f. f m. do Gr. T^it, bom. o arco, vulgò da va> 
Hia , meteúro. cm t. de Mytb. filha de Thawanty • 
mensageira de Juno, que a metamorphomoa dar uaaif 
o a oollocoa ao Céo em recompenm dm ito boaa an» 
vifM. Kmt. Aaat. dmife aoa dlhoe variamente cora> 
da, ânadaM aialo, qaa m vi na parte anterior do 
dibo aonde a cdmea he perlocida. it. peixe do rio Cá- 
vado, em Portugal, it. p^ra pred^. it. Divindade 
Allegórica. it. /rú Ulyriea (de Ftortnfa)^ raiz nada. 
/rú a<Aa/(or<n<tM, ãéma da huma pojgáda, a oblon- 
ga , a de Floreaca «ãi •écm, a ha dalta «Aiiaa esp6. 
dm. it. Jrts nadra ift>e Mà§ãrk a W a w a , lírio fâiO| 
oua M eahiva noa jardina. 
IRMÃO, s. m. cor. voe. de Ctermanut Lat. (Vej. Ma- 
no.) a respeito de outros o filho domeamo pai, emie* 
it. confrade. Deriv. wim- rmdarfa flillil I ftufato 
(dimin. pohraj aorfa a aiJaiiafa. 
lEONlA, a. i; da «It^ sUssAi/ H- lllMt.<iaM; Ma 
•Mdi' a rtitender o owtldtia^di ^od* 
d4i 



tr, a BMiHvar a ira , 
á ira ; incho- 
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vice-vem. 

tjaOSA^O, ii4j, »&) Th. h« Lat. ir», Y«rf. • 
. .. bofuntlo .) , . ••. • . ' ■ 

I^KA , ÍDter}«i^ 4fl «boMiaar» pMSprU da lÍBgua|era 

. tã^m^ nuHitiafai. Mo Th. M»t. fra» 

IRR(ÇA0, í DLv. o 1.* 3/ P«. mod. ixul. pm.n.pl. 

yifUSS&O, I do V. urinar, melhor orth. «n utcl«. C fv/. 
JErrúiar.j O do J>at. iVjíno , s. f. ií)mliflri« com 
deiprêto; ludibrio; e*c«raeo com rizo, e pur mofa. 

- ( fej, DtrtMão , RUo. ) 

I&RITO, adj. ( Div. do Lat. trrifiM, baMwlo, fruitra- 
ymiTO , Y* i n«o • n«no , t. For. <0 .'».*. ha o- v..<rrt- 
> iof, l.* Pe». pre». wi. ind. esaspcrar, eitiinvlAr) pi- 
.,C4r, iuiiigtiar, «f uilboar , {>UD£Ír, pdr c«l gnwe «gi- 

Í"$t;A. Y^y. /«cof.) . » . • • . 

^C\DA— O.fNirtec. pM. do «.Mn*, •«nMM^ ^tAéóm 
,.i«Çit^,if«i^w4M0t ■•rdiUa, por qu«m -«JBèkgntMra, 
^^Mlirdf ifoi, to«ad« nriia. ('f*;. «Amii «dbcMlbt^ 
ISCAS, f. «o pl. bom. *eni ftia^. id. coai tini. he 
. do Liit. cor, voe. e»ra, manjar, alimento do Mgo, «n- 
. gôJo. it. jio jent. 6g. negaça, attractivo , m^io de 
.,CQiMaiHOÍ«a^a, Couia má, \íl , armadilha, ratoeira, 
.•m ■qÍM.MllbliV pfcia para fa«Br eMbir oarato», ávct, 
. fi^wm «!■• M pl* aia «ulgi pitimis Mbwouilati «au- 
■M d« eMMT* . . 

ISÓCKl.ÈS , «. m. do Gr. .roiX^ic, t. Gl-ohi. Triangu- 
lo de lado» iguÚL-». do Ur. t. cotup. do («èc, e de TttKKt, 
p«rtia , lado. 

I^lMJillUA, »- r. do Gr. t. Geom. formado de tnt. 
igual ( e de fit^èt , parte, operarão algébrica, e arjth» 
mítica , que redút dnai , ou maia irae(6«-ao riMMMMl 
num. dpnomiliado. (antif|.) . . 

1801'ERÍMKTRO, ». n,. d^Gr. t.comp. deW, igaal, 
^ « ria t^*fn , medida, voe. Geom. para aigailicar at fi- 
. giíraa de circumCerencia» iguán. 
IÇOFPAfiQ, «.m. do Gr. •«i^r.rt. Anat. tdm « ptla 
pavteiafenitda garçanta. ^F^. G<M(a.^ 

X2frO, I Dhri*0.â'«* M o Vk AeM<ar do Lat. haetilare, 
SXITO, I duvidar afiocadamante , melhor 

com \h) heiUo contra o úxo, «eguindo a «thym. hnt. 
. da que vém. O S.* he nome tubtt. raasc. do Lat. exi- 
llM , fim, tallMSf -.ac«l>«tDQnto , «ortida, e çxpcdiçSo. 
- a, |.* i'ai. «K.pMC* XMido iadic. d«.«. kuUar, diw» 
. do l.f-litra o/&; ooM «ti ' 



J , lalra vogal , qa« nas Víiê^uê úm-mtiÊUmmnai» »e 
lhadiana (f) «MiMaote, que oaGr^goty •m.IaIí- 
. aos d ^ i n oi BMW>to .t m nio partUbárl» » liai da (9) 
, am • (J)y por iiao tendo 01 ortbágrapboi perf^onta- 
4q> « ani que palavras te deve mar do (G) , ou do {J) 
. diieni , qu<> s<> 5Íga a etym. por isto ac (úrna arbitrá- 
. Ut^, ia mera opinião , (em qua le pòua aigutaoienta 
, pronunciar lobretalobjaoto* Hr pn i 1 1 nn 11 11 11 if In f «ébi 



lar 4at|ijit«i. i ^Mo wi agonia 4a- 
. I^Vm 4 «Mmn a «dm. : •......» 

3 XBUTf, {rr<Ò^ Cisado.) , 
4ACAJIK, I. ro. (fy. Crwodillo.y . ...u 

jacenté;. (^*/. Jiuíjo.) . - ,. . 

JACiNTllO , .. m. ( nj. IJyacintko.y 
JKCrAK. (Vej. Jactor-ie.) 

It^tlAf^fi^ «..fae. do Lat. >ci«r«, vaagkriaMè; 
. «laroèarf .feaioAar« iirtobe, Mbtr-w, laaçar-t* «ra 

da liuha do ita comportampnto , fallar de halde , ga- 
bar-s«. Este v. sem 0» pronoruet signif. deitar fora, e 
. aiviudadamentc , como frequenlativo. 

jUf^> Vi«a •oaMy.a V. SOMO v.>aa. 1/ 

1.; 



/adiar, a^Kiár^fB^ «aase tM» «M J«t. 
jaetut, bom. lignír. UfO, aliJaoMBl»,. Jansof IoiUm 
jatUé, iitoba. Unta* «noMKU alvia«*| 'Mot^é. 

f/iii , tanta* vci*«. '•• ■ — 

JANEIRO, ». m. (Fej. ittti.) ■ 

JA IWLbAi ( Div. O 1/ be o adv. de taaiDo>a com 
JA^lBUA, I o ablat. do pron. ella, iato bc, a9ora 
• »V(fei aagid* d» prep. na , que uaido áa paUvra^ 
que com^çio por vogal, '^ma-o (a) para que a «aa> 
«oanta (n) fira o {«). O 9? hm W. qae aignif. abet» 
tdra na» parede» para entrar a lúa. A'.J?. Haja cuida- 
do em separar o 1.* t. como vai, aliás ba coufiuão, e 
eqtiívoco, t^ue se prcciia motto evitar. • •• • 
JANIZAHOS, a. «. (T^. GMmtoi.) . 
JANTAR, he n. t. e v. aoawiMljBh be atprfavipal co- 
-mida diária entre o aloMaV a-aaifa. JmM» ctfria 
Tribiito, que a I gu ra aa «ibilafri • ViUM-davIa .an 
Heis, quando hi>'iu ái mesmas daiCkMalfão. I'uragcrn, 
que «e pajrava ao dôno da terra, ou aenlK>r da uii;snia, 
quando oella htaverhunia vetaunualniente, e aosBis- 
pot hiodo em visita. Jantar admilte oa epitbetoa iar- 
go, grando, bom,'-laato, dbanquctado , /ni^L, pe- 
queno, pobre , rico, sumptaéiOy dwip^ CM tado aai* 
forme, igual, delicado, fiirto, aMado, bem feilo, hf 

minto, apoucado, pequeno, mal feito, j^ostóio, dcli- 
ciôio, famúco, soberbo (no sent. fig.) admirável, a*- 
sombrdto , opíparo, (do Lat. opipartu , detpendidio.) 
demorado , biaiw, cdrto. CoaM» v. pct. be a 2.* eoaii* 
da diária,- caaiar depois da tar almoçado \ pelo aieid a 
do dia, ou como cada bum qaer. OCtárigo ikmdt can> 
ta d<M jmla. adag. Jantar 6«a», he lkrtar-*e, e le 
dii coufúrmc «s circumsianciat , janímr Aem , diuíIo, 
pouco, mal. Fapa-janlarn diS-se do comilão, a do 
tolineiro, que Janta de toUa , á cáaU da haihâlan, 
itio b«, do alhaia* (f^cf. Jteaate.) . 
Jí^âUE, IDiv. O l**t.«i.'voe.lio|aadmlUMDeaa 
JA âUE, fnosMi língua, posto que nfio seja ddla; de 
Vr.jaqmi. [Vej. Jaqueta.) O que tras Jaqueta ( Jataio 
decúria idade, mochila muito capai. O 9.*aév>Mipk 
e condicional. {V«j. Niaa.) 
JAQ,UÉTA, s. r. v6te fúrta 
eoléte, qu. vid. iU 
Sam abas, e ajustada 

do do lieap. xaijueta , am que nSo conc<5rdo , porque 
ooDioe. fietp. eingiei dii astim : jxiçuWa s. f. aiori 
ef foeae tip/tr gartnent \ buma cásta de roupa superior, 
isto he, de levantar, como a tú^a. Isto pois niocua 
oom o que dis noiéo art. dainindo jaquHa « caiaqsê 
U de aeaUbeado. ott oabarla ^ aúOba 4a fine pia 
defeadaa a earDo ete. f . Vdrte da bw»^ edita, tib 
He i q i jQowWo.) >i llc por tanto nossa opinião, quo »- 
te t. be deriv. tio l. Fr./ofue, muito mais pelo ()ue 
dis o Diec. da Acad. Fr. jofsM , atol «lsctm,qMii> 
gnijioit un hábil Uwent cowrl, «< strrd. Jaqae, pslarra 
antiea , que «ignificava liuiaa «dri» eifala, e apettadi. 

JARDlM-t 4k: m» bom. do Yw.jmráiitf lagar dciecicio, 
plantada de martas, bexo, • fldrca, e arbdslos 
tricamente talhado, hôrlo de«cubér1o, e orn»c)o cota 
figura* , lagos , cascatas , em t. de Constr. r»v. be s 
varanda da pdppa , qae ba cai^ àlgans navios, it. btfr> 
te w-ai Jma</a» aqaeUa ajuwbk aaMte- iwt», eaifM 

. aa plantas fructífeiaaMlIa dispdrtas-airaia emjadba. 

- •B.Mot,«g.Jeràim desMosas, Floril^ío, coliresie 
-deVoNlM cieoUiícha. iUbam jardim^ qecraidoeuc- 
gent-aea bclle», galantariai« stoeiadefail|air«t 

- }ecto, campo, lu|:ar etc. 

JARDINEIRA— O. ,. t amnlb^r do Jaidiaeiíe. »• 
bole adoptadaaMat» na ig^ «te da ate- ao airisdai 
sallaa para ocaáta dbawMaaa, «■••aa M* 
mj. é mm^ Ha ««áa M. d. J«j^ a a «d- 

JARRA, s. f. varo dp pAr flArea, qtiando tiradis dbtrr» 
ra, que as produtio,- e «atia as Jervaa if wp»*- 
ddiaa, ou maas.- i fcw siè. wa. terw; :WWa«» 
i|. §m, m jm q^ha/ ^aSilitpftn- 



«fúita «na ataiifaay.lei^ «m- 
«Ma edita «oflt fli^BMf fthk 
1 aa eorpo. Ma r 4m dtt tar atlu» 
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JOA 

yitU Mtl «guindo o «ntiquário CMtane. JatvwU^ 
tu. nervo da pérna do boi, e outm MtfetáM, cortada 
que li-jR ngo n iiii ln uú m, MT Iw w dit iarréta- 
àm b«i«v BMfMii» por feroM «•Janáti» 
,.^'^j!2Í «W tinto ímpeto. 
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MmRI{TA, i) Oit. O i." «, m. vtelho cJttico, q 

MaRETA^ ( te á «ntiga, O a.' 3/ P«. ind. p 

s. • 2/ do iniper. do v. jarrtiar^ ooit«r por detrac 
O» Mr«o« dai p^roBS do toito Mra o {mmx cahir. no 



prei. n. 



. 

•■rt-ig. impoHiUIH», tinroaneioa, enfraquecer, 

. . . 



toito 'para o ianx cahir. no 

ter, 

\t. 

JARRETAR. {V*}, rd€m\) 

JARRKTADO, partw. doy. jatrrtar. [tej. Jarretar.) 
JAKRI^G, t Dít. o 1." s. ni. h« • aervo dm p^raai 
JAKftETfl, \ do* boM , ou de outWanlmica { tMHMO} 
«irtado o qtwl «ata o> prohib* 4b «fl^iV. O a.*lM 
â I.' 9n, imper. « i.* a 4»«o»|; ^ «. «fertãlar. 

JARRETEIKA , a. f. Kcaganba , liga de atar flMia. 
Ordem nobre de Iivgiaterra oom adiviía Aniirrt «ofl qui 
mal y pente , maldito o que nisto deitar veneno: bto 
por oc«atião de h«m Hai delnghtam levaMar aUga» 
que cabíra á soa dum. 

JAâMINEIRO , I. m. arMsto ass^x ronfieddo , enfei- 
te dot Jardina, dá flôres brancat dc HiPÍro mui «náve, 
a que se cbama jatmint, ha vária» cprcies de Jr.imin»; 
o chamado gailego dá flórea brancas pequeninas-, o de 
lulia a« tem inatom, e mais larçai; •Jasmineíro 
•marello das ladias tanr M folktt l«aldffea, « c«Aiu» aa 
da Era \ outros ha «ida» dk Vénia, laattiini da Gld- 

JASfcDA, o lugar em qt» alguém jár.. (Vej. Ja- 

tigo.) 

JAZER, V. n. eatar lançado , oii Situado, it. ileitado 
Da eama, ou eni outro qualcjupr lugar; (t. estar an 
Jasigo, «aterrado, dia-aa da beran^a jocnsía, on^aacr, 
porque ainda itato a^a^MV, ncai vcpartio, Jaetnte 
aa ratcUía y aeai comparecer quatro mexes. it. vivrr 
«n abatimento no sent. fig. it. estar deitado, quieto, 
teoi M> mover, e »e diz |>or js^o »gun jOCanlas ^iadU*) 
que senão mé\e . p fstft em rennati»o. 

JAZERÃO, iDiv. O 1.° he o T.^tíT ás." Pcs.n. pl. 

JAZERÃO, ] fuL do v.jaut. qu. vid. O 2.* ha t. an- 
tiq. edita d^anaa» , . anoaddra , que dcfandia « corpo 
.da/aaer, isto he, de ser mnrtn. ». m. 

ÍAJBfDA— O. (Fej. Jatigo, e Edada.) 

Jazigo, s. m. derlv. do v.Jado L«t. umál , por«'m 
melhor jTasídp , lugar do morto sepultado , ou deposi- 
tado ; it. Jatído<a- deitado j a aejio de eatar, de Jater, 
dacdbito* it. herança Jaccate , a qne ainda seala pai» 
tíNiaa. O que jax. de Lat. jacUnt, ti», ao pl. cto t. 
de Constr. nav. madeiros, qne asscntSo sobre a estra- 
do Tormado pelas ^uínf , r tardios, ou por pMrai de 
rnntriiria M))>re, deqiir sp fúrnilo OCatacadOf, epoiíSOS. 

JERAR6.UÍA , s. f. do Gr. íf(*{x^«« ordea» Império 
Mgrado. . Dá-te cate nome , qoe dcW haver na Igreja 
«rtta M Mioístraa Eadeaiaatkot , iito be , i «aMrio> 
lidada de hoita , • â ■nlittrdínaçlo dos oatioa». iM-tft 
tnobero este nome íf^ di>^r^as orden* , qua-ha-Wlia O* 
Anjos , e o* Archanjos. (Diec, 7Aeoí.) 

JEBQGLYPHICOS, a. ai.. fíitroglyplieo$.) 

J£R0N.YMO , n. yuhA , do 6t. Itmmimt aieUior 

. Biardaiaw (8.) Doator daIgt«!{as.lMlÍn dl» Mtai- 

- 'ffca divinas , nemc de bontM* . 

JOALHEIRO. {F^. Jóia.) - 

JOANNK, do Lat. e Gr. Mm^ Joannet. Paragog* do 
t. João, noraa pr^fio; niaria cata ftg.ii^ em PóaUa, 
câmo se \* em ramkfmtC,4J^Xt.9**^. PA^-^Jhmmi 

. «/Aataa toMmtendo.*> t .i. i 

iOftNBTE» «. m. WMíj waato peqnano, qoe vai em 
rima do arfo^tnrt^o. it. 6*sos em resalto, ou aalíenles 
Bos dédo» prBndi-R dm p^. dimin. do nome pMíprio 
Joio em Gr. MfÀ-*m se dis< JdailáÍEO.nndo 

la aiaasut e apaiaa. . .v. ; .•■ >' • 



JÒANÍCO, s. n. ndme ivppdito^a lioiMÍa^aèflv* <ii 
Joflo , « aéo dininiitito s *i BO'iaat»"lly. «iiiadaehlai, 

brigio, bolhento; vem de cérto homem ntfMtal^da 

BdWrW , I] lie sempre and«va mefti<fo -em bulha» , e Vi- 
xss-, e rjui! espaiR-ava us que se lhe oppunhio, ait)da 
que fossem muitos, e MrtM, {Mr itso èéou o atfmfe de 
Joanú-o até hoje, Mr*indo-pá*a deii|iiat 'pov abteno» 
mnria bum hOmeia Valeta-, liliMeafiim', e hnlbento. 
JOKIHA, s. r. hoia. erívo, ou espiTcks deile ; hedepa- 
Iba , para cirandar cevadas ; de couro, eébvracaA>, be 
oque ieohiinin [irDiiriamciiti- crivo para 'escolher o tri- 
go ; peneira, qne parece ser o mesitio , he para a fa- 
rinh.-i ; c esta lie de cabAUo, de séda , de aráme etc. 
se^i>ndo o emprdgo, e M ciúma tioteih tkémda. òo- 
ma V. 3.* Pcs. pas. pfei. iad. do y»Jodrut, ' 

JOGAR. (Fej. JôgoJ 

MCniAL', arttiq. »ub*t. m, Po^ta fcaator chocáneiiò, a 

,h<'il)0. (Th. j»efis Líit.) 
JCMiO, s.m. ÍDiv. O l." he o v. jogar , Pes. preii 
JlKsO, ▼. j iiulie. com acfleatAagiMkr no 1.* [6) signif* 
brincar-, divertinae ao Jdgv} oeeapar>M ao JÔgo; ba« 
lancear o faiNO, • o «awUm jéça dl* yar^pa, 

atira coices ; mover-w , i«to he , a pórta j6ga noi li" 
mm\ bater , o vanfo J&ga peto arvoredo ; jogar de fi- 
ra , nBo se metter nos coutas , deitar-se fór» dos negó- 
cios, ./nçar pa/at^a« , armar equívocos, trocadilba de 
vocÂbubs. jogar Ma» osarmaa, eaipp^Br todos oa 
meios, fêtjôyo deite , •mrio.ae do maoM» faia o aêa 
intento. O 2.* he nome auttit. do Lat. /ecwt. Tem 
muitas aoocpjdes, a laher: divertimento, recreio, in- 
triga , sórie a que se ap^ta dinheiro Jogando as char- 
tas, os dados, a Im''1;i , b p. lla etc. Jogo Jt hatardf 
do Fr. ka$ard, o que depende do acaso como o dosdá- 
doa, banca etc. ^ne slo probibidos pelas leis; it. exer* 
cicio para ditertir, á imitaclo daa paléatrai dol aati- 
go*. EspaeKeulo. yJofo d» Mdn AMhwaimt»-, V> appa* 
«élbo, e mcebaabmo delle, «n 4t qaalqber máchina, 
por isso i&^e de r4^, de brgifo etc. nos piano* dia- 
in.'o ao» fccladrs. it. tudo quanto be 8grada\p! ] or 
espiritei deolejiría, e galanteio he JAgo : it. passatem- 
po, trociiJiltia, j,v„ ,ie voeaholòa. tt.JAgo de c«Spoa,da 
condenas hu mas dentro daa Outra» começando daam*!»* 
na para a^. mais peqnenaa: (f^^.Temo.) it. jOço d^rê- 
lojo, a fúLrica-dO mesmo-, it. júgo do joell.o , do V;ra- 
jo etc. pela saa articulação; it. //yoi Je agúihat , o 
necesurio niíirero delias com qiif fe fur. meia» etc. 
hum jCgi, de Uxtos , a obra inteira , com Os tomoa 
em que está contida; it. destreia , artificio, manha* 
dissimulasào etc. Phrasee : entender o jògo , saber as 
leis delle, e conhcear da intriga. Alca%iiado no jfign, 
hir debaiso , andar da picda: vutter ofôgo na mJo 
dê alguém f da»-lha o eommando: faxer j&go , mane- 
jar; torohart/Srar em jf.go , iMo he, sem vantagem. 
JVõo tem bom jêgo, >ai mal no negócio: giga-jíga, 
trocadilba, para explicar o mesmo, qoe ogwpro mo. 
Mo/ê% (KmjCge, nio m portou bam, aàdoo mal. 
Reeolhéo^te com o/ljo, iito he , dMaalo»^, e flngio. 
Am* otouro com ojigo^ isto he, eançoa , não quis 
«laia. j6go dejivfttai^ era em outro tempo a dos »a- 
patoa, calções, e pticocinlK-, qup .Tfivella\a, como no 
moderno úio as gra\at«j por colthêtes, fitas, ou ou- 
tra prií5o. it._;ôyo d'etpada^ a esgrima; it. exercí- 
cio para imiUr oa aaticof madoi dè peleijaV. AiIÚm 
do$jogot , isto ba, araita amadea , opp<£toò f* feUi- 
dáiaa deáatuim, «amo a «Aa d*annas , saias dc iha- 
Iha , «te. it. «oaharia , ewanieo. Levar hvma couza 
por jôgo , lomáUa por brincadeira para a haver dc res- 
tituir , lograsíoj/oser^Oyo, intrigar; não «etter- «n» 
jôgo , deixar estar deseançsdo e ^ufèto. ^>nimdèr o 
jCgo , perceber as ránaa delle, a o» MAt.-Hg. a intri- 
ga, jogar de fóra, alo leimettor elir«IMÍts; da 
mõM, habilidadaa,^l«tícUf-'<<90» <fè pnfmrút, lo- 
gógryphos, aooatriobos, adflnhajèea, charadas, atn* 
piiip.uría, fM«eÍMi-ai|Mu.'<htMM4íio/%tf, imjS» 

coiprov. ' • . . ''<■'■ •■' 
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JUD. 



. JOGUETEAR , V. «eU bdnaWf . 

. HÍrus giiltiittea. 

JOIA , í. f. hom. do Tt. joU y «Ipgria para quem a pov 
-. a^* ne^t de valôr, «derè^ da pédrai precioiai; 

. M t/nU flg* tAni-ae por tudo qu« be bom , e de pré* 
. M, e noiránico pelooontririo: deAjfonfarfoydo 

Fr. bijovx. Joi«*t e » que as tmi foathdn, 
.JORRAR , V. n. Sahír a iígua com tanto Ímpeto, faien- 
do «rco , que por baisA delle m paMa «em rocdhar-ie. 
. )Vtj. Vrrar.) 

JORNAL, o que he de hum di«, do ¥r.j<mr. (Vti» 

Joi tiateii o.) 

JOaNALGlRO. J^«f. INwiMi.) 
,JOUVB, JQfv. Ol.' pnler. da/oMr; uriv túrnojou^ 

JOVE, \vtr, o fut. do conj. ant. 0 2 * dogM. Lat. 

JovU , Uivindade principal da Mythol. filbo dsSctur- 
no, e de Rbeía ^ apenas esta paria, (Sulurno) devora- 
va os filhos máchos. (o ritto vej. no* JKec. Mythol.) 
JOVIAL, ad]. o Tb. he Lat. Jupt(<r,yov(i, alludin- 
^ , do áa FeaUa ( que oa l>uios faiiio em bonra de 36- 
, w f eÍB qne maaw • mor alegria ; jovialia , por is- 
to jovta/ signif. jucundo, alegre, praientciro , gostA- 
10, facécio, galante, rixonho , quv «Jn praier , e tu- 
do mais em palavras , do que em coizu) ; galhardo, 
do Fr. gaillard etc. Deriv. €tlidade — lúar — lutimo 
etc. 2 g«ii. 

.JUBILADAS, fMtac pm. de jbtifar. {ty, Jtt- 
ttíd.) 

JUBILADO, rr^. Jibth,) 
JUBILAR. (Idtm.) 

JUBILkO , 8. m. anno de remissSo, em qae as toeavio 
trombetas de alegria ; do Hebraico («Mel) ano be o 
Dome do trombota. O anno do JabilM «n o» ginadu 
•J^giíli, « júbilo, que alga na fmmàmt» Mp ai a vio 
«ooi ardente desejo nette anno OS OWravw icavio 
com liberdade ilevedores nio erSo forçados a pa- 
gar ^ os desterrados podiio voltar i Pátria. Antes do 
anno de 1300 nio bavia o JubílAo doa CbristSos até 
qiiB Boaittcie VIU nuodou , que se eelabnww do tOO 
«B 100 !Vlvo viria* alternativia d» tampo «n 
«M ceMm^ , at^ mo VwHn U naodou , que a ce- 
kbnçio do Jubiléo rotio de S5 em «6 anaoa. it. gra- 
ças, e indulgf^ncias concedidas pelo Pspa em certo tem- 
po do anno, e hVstafi : quem preparado com os Bacra- 
nentot visite <Iet<>rininaaa* Igrejas, on a quem se con- 
dias marcadoa |. « nolaveia . on lém a algu- 
•te.. do ioíig» o^oço de tempo em'que 
qeoayrie • JubiUe do anno Sanete vaio eczpres. vulg. 
a qtiem espera muito , diser-ae^, prim uifo çise apparc- 
ça ht hum jubiléo. 
JÚBILO, iDiv. O 1.' s. ni. do I^t./siMsnn, alegrik, 
JUBILO, ( contentamento , rc»£;ate , Iflmidria , e per- 
doo. ( yn..JMbUêo,J O 2.* 1.* Pea. pi«i. Ind. aet. n. 
•« d» V. ^ftfttfor ; alegrar f o que noaervl^ litte^rio 
fattou muito* annoe , o ji nlo pdde mais servir, con- 
•ervando-se-lhe séo hooorario. Ainda que Barro» dis- 
•esse , que uJul>Ilavão na guerra « todavia àm mili- 
tares dit-se n«te caxo re/ormatioi, ou apotentadot, is- 
to be , viverem no séo apoaanto , ou domicftio s«m 
MCffirem. Ehi qoemrta, qae paim.aalaa, qoe deftad^ 
il» a Aitria ae. entendeae o mwD, bm nia tem 
qnanto a s£o* Ordenado* acontecido aasioi. Como v. 
recip. be eucher-se de júbilo. Aopertee. JtMado, cm 
qiiiiiqutT lu ttt^Tia dit-se do qoe he oooMmedoi e pu^ 
. feito em saber a mesma. 

JUDA, a. f. Tribn a mais poderosa das dote, i q«al 
Jis^M^ pap.. iS. aasígnéU 16 Cidadoa, dindida em tl 
pntM , de qoal algiumt Cldadm brito tindei pem ■ 

Tribu Simeoo , e tSobem para a de Dan , com todo a 
de Judá sempre ficou euis poderá , que as outras, e 
mais ampla , tendo pelo nascente o nar nwrto ; pelo 



aoitnl aldumeia 



pele 



e Dan ; pelo Norte 

/Tlaòulae Saertu.J 

JuDlA, *. m. Reino pela rabdlHo da Jeroboam, gmmw 
nandu Sadl , tinhft H^tae ai. m Tribos da Jiidá, a 
Benjamin. 

JLDAICA, s. f. t. Min. p4dni«omji ílgír» g^aUr, 
que »e cria na Judeia, de que Ibe v«i o nome, he 
branca com ri squinbat prdiat \ tãobcDi se encmtrio 
muitas no* campes do Coimbra com a figiira de boió. 
ta. bom. it. adj. perteadente á Nasio dos Jud^ do 
Gr. U;mit. it, t. de Bot. plepta, que deiU hialam 
Quadradas, e amenfllas, com foUiaa rlinpfrtai t a S 
dentadas , dá flôres atiíes coroo aa da bqtngm, e«^ 
mentiniias negra*. ( Vej. Judio.) ' . . 

JUDAB, 8. m. n. próprio i*^<, boave vários bommi 
célebres deste nume : 1 .* o Macbabéo , filbo de Mv 
tbatíat da família dos Asrooniano*, que sucoedio asio 

pai «m Goaofal dot JndAmi 

lie ...... - 

a pi 



do 

da lei da Grafa, t.* • Sneaio, qõe aeilá 

r, e predisae , que Antígono, l.* PrÍDci- 
pu doâ Aemoniano* morreria na torre de Straton. 3.* 
o filbo de Barripbéo, uniudo-«e a Mathatias, filho de 
Matgalotte, Doutor da lai, persuadio aos mos dixi- 

Sulolf ealguns outros Jodéoe, de deitar abaixo aé|ui« 
a eor»t aae Heiddm, o fmode , tiiiliB maadede nlt 
no. malt alto doTcmpte emboora deAagwito. 4.* C». 

pitão de ladrões depois da morlp de Herôdes , o grsD- 
de, Juntou huma quadrilliu delles delemiÍDadof s 
roubar oa theiouros du Hi i , e se Tl-i teroive) pra 
der aspirar á Corda. (Jvttph. anliq. l.) 6.* o Eks- 
cari<Sta, natural de buma Cidade deste nome na Tri- 
bu d^Epbiaim , d« deae díMipuloa o maia iiHari» de 
° JciM Oitrihlet «errmpeadeade pfa i íiinronil» • «b 
amor, censurando a acção da Magdalern, c entregan- 
do O Salvador aos Judêo* por 30 dinheiros , coriLeceo- 
do dapoi» o s£o erro entregou o* dinheiro* , que bs>is 
Moabido » ae* padre* « e le eolofooo por deat íyei aflo. 
<.* por eognoroo Bambá* , Imm doi tl dinipalw di 
Jczus Chri»to. 7.* o d« Gaulan de buma Bella «atra 
oa Judêos , que se oppte ao recenso , que A* Cjfiiaae 
na Judéa, e que por isso excitou Luma revâta. S.* 
Apoatolo S. Tbadd«o, telâio, irmio de S. Tbi*eoo 
■ ' Menor , e parente de Jetu* Cbriito, segundo a car- 
ne, fci ebamado ao-Aipoilalado per Jesus Cbrirfe. 
^Dive. mâ.) N.B. Alkaive a Jaiaa (o E*cariota)ii 
ch;ima Judas a qualquer homem traidor, vendedor,* 
que atraiçâa perfidamente o iòo similbanle. Deri*. 
inar — orsa ■— daiaontt — daixar — Jaítsno — àen^c — 
slir^a (sntiq. capitação, quepagavio os Jodéos] — Jv- 
4irame— está familiarmente, sem autboridade, 
do para indicar o Judio. it. doi dcriv. >idiar<B êt 
bairro dw Jadtoa , o o* gtaadea traelaa, qoe íum m 
malvados. Em Lisbâa ainda ha idaS, • bÉHm Mm» 
te nome — do JudAo.— 
JUDEIA, *. f. do Gr.rMrte, por a*ta nome w entewh 
a Regilo da Aila memir, ma* aobilimima. a 
de qne foi paf1o-a«'Neit% t ao Nama u la a AnUa d» 
z^rta , e pétrea, *o Sul a Idumeía^ aaOmmaegU^ 
de mar chamado, e Syría •, conhecida pOT várfcl* nO- 
mes tprra de Chansan , da PrnmiitSo, de Isratl , dt 
Judá, Palestina, ^ue no tempo do Imperador Tíb^ 
rio foi dividida em tiip,' «ontinba tiobem a Galifcí*t 
e a PIlNiína, cià dativ tempo distribuída peUs doi* 
Wbiia Am^flib»- da*Iwael , depois ceparada em MÍI 
regiSes Galileia , Sanaria , Judeia proprianieBl* di- 
eta entre o Jordão , e fóra delle a TTiraraonitide, II»- 
reia , Pereia , e Tdumeia , f<5r« do Jordão. Toda- 
via por consenso 
»« ~ 

de JsidWsa 
IMMdP Ad<, qne feto Mribj 
O Indígena de*le-SiÍMtfte.o JimHy 

Judaica, o. id. •- . . . i . ; ' ■ . • ; 

JLDkO , adj. isto be , bomem JodAo, pcIs regra de 
Giam. pbik*. que ted» q actoa pt^ne tm lifoibe 



x»nsenso de toda* a* Nasfie* ae cbaow ler- 
\\ boje &>si5*df em padmda* Turcos. J<Í.B. 
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kum adj. do Gr. r.Jíiòc. Erão os Judroí oríj;inari*men- 
(• u Piivu de I)è(js, <iJt filiioit de Abrabâo , iMae, e de 

. Jact<b , (.11111 os quaei linha feito sUisnja. As pronei- 
lai do Me»»iiÉt a ellea be que folio tútm» i ibrio o* da» 
poxiUrios du Lei de Déoi , dw PtaplMCÍM, da 
dei» Rtligião ; |K>réin tendo intM n t Via do tudo i|iiutu 
tr» dot triuinptioa , « da glória do Meaaía* em hum 
Kdtido Cttriial , e grotMÍro, «lies t^e figurarão, que o 
MmsÚs, que devia vir o» libertaria do jugo doa Gen- 
tio*^ di-aconliecérSo « Jesus Chriato Mio Maasiuf e 
«iério • tpt prdprio» penecttidons ato o.cru^KMmn. 
filo mno Um «te da Tribo átJMá, ^-énmmé» 
digoa na coarra, e a mais L«llicâM, •ecoava "JP*!' 
iBcin» poatus, e tinha u privilegio de RouWf o Baí* 
(Diee. 1'heol. e o de uli . jur.) it. pciaC-MOMattlg» 
lu>ni«in ji«i&!iiuio , que iai accintn. 

JUDICA >1E. (Tej. JuJat, e Jud«9-) 

JUi)iCATiVO , «y. íocmado im^mHf» da Julgava «Ma 
m lêtt 4itriv« farto ---liir<--r«Í*f--« h i w i l o«^ w «ri 
atamcn(« — Oto. ^ fr;'. o neguiiite t.) 

JLIZO, s. m. cor. \oc. do ÍmI. judicxum. hom. t.Pbi!. 
acto do entendi nieuto , {kiIo qual h i duhriM' convir, 
ou nio o predicado ao sujeito; . e expriniii>do-»e este 

Ç>r palavras cliaoUHN ptOpOlisÍB. t. Log. hoin. it. o 
ribiMMil dw.di^idnaa amiaii, ^pm m Ju^iOt • 
dtt^noa lia» nMHBaSy nilttam, civii, ofldoaiaitiwM» 
it. fama \ opiniio , conceito \ voto *, parecer ; senten* 
ça ,' conlf»tas8o ) demanda^ pleito^ vir a juito ^ dis- 
putar litigioxanientc luin uutrein, averiguar a verda- 
de « o iMf.Ccitnento dai pestâas , cauzas, e direitos. 
JÈmar MS/nMo» litigar. Dio tracto$ ao juig»f faree- 
^ Jar poraaiwr. fiitfUu vóita o^mWi «aloquacAo. JU0I- 
Irr a jWao , danandar. 'DmrjmÈ», Ido bo, o aio vo- 
to. Homem dc Quitei, judici^o. AUol juito* de Dêot! 
não ses.iliLT atauiii dos pht-mSiuenos, \iftm que cxistão, 
. ignorando v a cauia dos iiitsuios. Jiiizo féireo , o 
feito com violência, e « força. O privatno, dc ca- 
. da p^rtícuW. ( vulgò Cooservaiória. ) it. ter Ma «s- 
. cAUiA» ^ eleição prápria, iW* pwdiofao hjrpotWtica 
doa Astrólogos sobre o tempo ^Juixo do anão sobre o 
qual iiiuguem d*»ve re{;nlar' . Jtiho/ittalt t. Tbeol. 
em que, sf^undo a cren*;" Ciithoiica, todos os mOftaes 
tem de ser julgados jx^rauti! Dèut. Appartcev emjuíto, 
corriespoiídier. 4 cit«São , articular, e TUO»tt. tío .t^o 
ffreem-i Irto be , do sio Jula*. JUm df» Cmmntttí- 
\ rif. Ó que, tem Juis prív«tiW, • M«VU«gM<l« f**"" 
. toi meima. (f g.^fiyíitfo.J DaW». ettm^fr ^mti — 
^lfn*n U — d|ici^-^4(inari> áliiinwiiltt 1 4fav ^ 
tiuimo, 
jULA. (tej, Julia.) . 

JULIA NA^P , s. I. e m. nomea própios de mulher , e 
da bofqeps 4iti Gr. 'i»Ki»nit. it. pUnta, giróífo , altnis- 
csradó, (mâfmriêkfrUmmt oumúM^mattmtalmt f^f*' 
ta, s|Mo IO c»iltúr«..n« jaidina-iMt cauta datm tomo- 
sura, e odi^f de suai flórea, a««ás resoendenle. Penqdo 
d. sdc o Natal de Chrislo até á ruí- 

. na do Tiupiirio ivoinano, - 

JÚLiA, í Djv^-O í.° a. f. bom. nome de peixe, cor. 
JÚLA, i voe. dolMt. Jtãin. Morárt dis ser lula (eip^- 
. cie àix cb(íco) .aias B. P.-naFroe. dit o t. vagop«ir<, 
« o Diccrtlia*pLinla$, peixn «te. (Tortug.) dif «er pel- 
, xe da ni»r com cícaina» (o que n^} tsni a» lulas) de 
«árias córes, fucinl>o ajúdo , dentas revoltos, e a cau- 
da redoiida. i». ins^i^tQ. ( FtJ. Seolopendra.) O 2.° no- 
me prdprio dc mulliér du Gr. ImU»- it. a planta aye- 
vúto do Gr. ÍY\"»' com as folhas similbaiite» ás da 
' .lalboeira. 4»taa« alta», • .bana uoibâla da ilAraa ama- 
relas : hm outra espMa eon aa iblbaa como aa do ou- 
t.';rii> No temi>p dos Uomaiios felicitat Julia «va Lia- 
VnU. Lihetalxia*. Julia , Évora. Pax Ju/ía , Bíja. 
JUGADA, ( Div. O 1." ». f. cujo Th. h*- o t. Lat. >- 
JOGADA, \ gutn , qii. vid. he hum trU úto, que paga- 
vão os lavradores da» terr»» jugader ai , vinha a ser 
bum moio de milho, OU trig» pelo tarcano, qm bu' 
ata JuuU da bda pddi Ian» OMR ÍHUb pnw- 



n torra dc \'ínhas, oti linho, a jo^jada, er» hum oíta~ 
vo; mas isto variava segundo os foráes das t<^rras. Ju- 
gadoi (ao pl.) quacsquer terras de semear. I>eriv. ga- 
star- ^ gadÊUrm -r- yóí (noite das bAdaa) f» (qii. vid.) 

• fNtjr«>-«aaaira (do cnal Judadaír»}. U S.* ha o pár- 
1a«a Miftdb VaM*** «uta jogada, a que buma vea 
ta deiton na nln, ainda que seja por engano, jogada 
ao* dtidos , ospre«. fig. a ponto de pcrder-se* 

J'erduio me julguei , jogado aoi dadot. 
Bocage, Son. manusc. ( rej. Jugo.) 
JUGO , s. ra. du Lat. jugum , dii-se propriamente dA 
canga, que Junge os bolapàia puxarem pelo carro, 0« 
paio. «rnfab boBt. it. u peieofo da vidla aonde aatá o 
l.*caTa1«ta. sujeição mais, ou menos pesada; caeiii>'- 

• vidSo. EspL-cii' df furca entre os Komanua, por baixo 
da qiiiil passii\ãa os rro; , e os vencidos pur desbonra: 
eru fiutu com trez lanças, duas eacnivadoi no chSOiy • 
buma pur. cima atravevaodo-as. (Til. lAv.) 

JUIZ, s. m. do Lat. jWejT, icts. cor. voe. hom. Execu* 

tot da Lei , e adminittiadoi d« jiittka. Ba juÍMi da « 

diversa graduação , ot ebamadot de Fdra (alo da Di* 

n itu) por ElfL-i D. Maiipel. Ordinários pela Ordena» 

i;ào ^ Lleitoí-, de l'uz Árbitros-, Prt-tidentes. it. crí- 

ticos, que i-xaiiiiiij>o , c jiils^ão de qualquer úbra lit- 

ter.iria, artes, u sciencias. Julgador. 8t juiacres ter 

bvm juis. ouve o yw« codo j(lM» ofe» adaga 

JÚLIIO. (V^. fdiz.) 

JÚLIO, (. n. nome próprio d* bonwav •MwMk»' ' 

It. cunhada por Júlio 3." Piipa. 

JL'N(,'A, í Div. O 1." he plauta, espécie de junco: a 

JUNCA, I raiz de infuuii em viim^^re exhain bom chei- 
ro, « aeutralita os miasmas pútridos. O he o v. 
juueorf cneber dejuaoo. if. alastrar, á 3.' Pet. paai. 
ind. o. t. «2.* do impar» a«i« vid. do lai. iuneuãy et> 

JUNCÇÃO, I Div. O 1.* 8..r. do Lat. /Hmfw, onit, ao- 

JUNCÃO, 1 <;ã<) de unir, de encorporar-!>e , ajuntar-»e. 
ao pt. jiunc^ixi, direitos;, porque nn Azia ^'urifção dia 
alfandega^ O 2.* S.* Vis. do ind. prn. ao pl. 

JUNCAR, v.act. encher deluitco, tàobcm sedi» da es- 
padana, e do rusmarínhait 1"^ sealastrSo pela Se- 
mana Sanda atigrejas. nosent. fie, alattradoi c»V 
juncado dt tadaoont , « despojos dot wmeUho* , 

JUNCO, 8. ni. e v. como uome he planta aquática^ 
que lauça muito» táloi ponliagúdo5, couipóstos de bo- 
roa cáscu densa de c<'rln 5iiti>tam ii'\ álv», produz flôrcs 
estreitadas com 6 folhas , suppre , o cordel para alar as 
videiras , e «yatfOt d^) é eto t ,pm vê eampot. lUo não km 
bico d<^iwa., «sptw.. prov. it. enbaicaeio da Ana. 
Como V. be a.,l.*.Pet. mm^. indnO^.s. do v. Jtmonr. 
qu. vid. Deriv. cgf a ai M Ht « • B flup. Hom* . ... 

JUMIO. (frj. Mêx.) 

JUNTA, I». e V. do Lat. juiielur , a, um, partec. de 
jungOf id. Lat. 3.* Pes. prcx. iud. act. n.s. coro me- 
lhor ort]fOgrj^ÍR«(o. como ,n. dis-lé nnida , auarrado, 

Erêta homa coum á outra* t. f. it. dit-se de hu m Tri- 
unal, em que se junclio ca membros delle para de- 
liberarem. Em t. Anat. arliculasSo. it. oonfaraaeia da 
Facultativos) juncta de Médicos) it. de bois (doit can- 
fjádos). it. parelha, na madeira a extremidade das tá- 
buas lavradas á Junteira , ou aplainadas para se pega- 
rem, • nadam. il. por assembleia, e ajumaniento de 
paiadat, para te recrearem. Mvtía gs»*U juncta não 
aa lafva, expres. prov. it. appelUdo. eonao v. tigajf. 
unir, aproximar, conchegar , accumular , ooUigiry 
grudar , collar , pregar , soldar , ajuntar oi pig com a 
coftffo , fazer-se em hum noviMlo, ajuntar o dia rom 
a noite, trabalhar inccsssutemente ; ajuntar ai canioi, 
dormir oonjunctamente; ajuniar oiioii ao arado, jun- 
gíU«t( oangftUot, pólios em ajoujo, exprea. vulg. e 
phr. it./Mitar.M mamfo , « «mtt/r, ter cdpuin car- 
nai. D&a ob ftz, o XMos m if^Mtlaii, aatpiaa. pmr. 
(rei. Ajuntar.) 
JUNT ADA--0. (Wí^t 4fimlat,) pariee. pM. « 
mo. 

jrUllTAJl. rr^s Mm mm grMom.) 

66 
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JUS 



JUZ 



JUNTEIRA , (. r. inatrumento de carpinteiro, para fa- 
tnr humu fêmea, ou rebaixa nattáltuaa em que osmá- 
cho«, ou outras cncaix3o. ( Vej. Junla») 

JUNTO {mmútotnaulo oam diaérn* vmjiutetu.) par- 

• tse. irr. de v./wMter. M. I."Pm. ptw. iml. ». do 
V. supradicto. Cnmprar por jutieio , por atacado, nSo 

• a retalho, it. terna s» adv. |>ur pirto. ( f^tj' Junta.) 
JURA, horn. o \. jurar , 3.' IVs. prei. u. ». m. ind. 

it. juramento, praga, execncasAo» —jurm má loò |>e- 
Jra vá. — Adag. 
JURAR. (yij. Jura.) 

^UftADO-*A, o qne pr^ta juramenl»* f,f.4»^. 



L, i IJiv. U i.° do Lat. yui/ui, a, Htrt. — Nome 
), J sub?l. torneiot , caTttlhadat , exorcicioí cava- 



Jmtar, Hoje V'o:;ács ilo Jury. Cod, Adminittrat 

JÕâTA, 

JUSTO 

lheires4X)$. it. vaio pequeno, it. idj. adequada, cou- 
fúrme á railo, mlds, apartada. O 2.* he o meamo 
adi, á parte mum* «omSlitmt k^mtígtf ao direito, bom. 

JUSTIÇA f ba nome , a tr. quando hejuiti^ar^ s.* 
Pe«. prei. u. i. ind. v. act. it. 2.* do iinfwr. 

efl»tig«r, punir, fmer Justiça; como nninc ». f. do 
Lat. jiiííilia. Snuni cuiijue jus , dar o ii^o a dd- 
no. A virtude de obrar confdrme a* lei«t exccujio da 
lai; gentes, quejulgio, senta nealla , ftanitm , e 

> avaliiiu; fater ju$ti£a f Jalrar eoido deve npr ; casti- 
gar; direito, raiSo, equidade; u tem justiça-, di- 
xer de tua justiça» allc«;ar o ^fio dirpito, rectidão in- 
tnrna, que Dios p<Vm na alma pela lua graça. Divin- 
dade iill''górica , p)r nutro nome Tliemis do Gr. fr^fii; 

' em Myth, Alha dc Júve, e de Astreia ; juntamente 
com sua mii^ se retirou para o Céo, logo qiw • idadfe 
da ffrro «Ucaadéo áa Mim Idadai. FMtÉ'« «Mbo 

- dnniéll* , tendo nk ml» «tqaotda hniiia Mhas« (rtiro- 
fio, a na direita huma espada nua. TãoSem na repre- 
senta asspntitiia »oJire huma pédra quadrada pronipta a 
prescrever penas no vício, e prémios á sirtude; e em 

• aaibas as repnzciitaçSes com oiâlioa vendados. Em t. 
Theol. huma das quatro virtude* Cardeáes. Os The^ 
la|ba, e Juríteonnilliia dcAnem a Justiça prllpriamen* 
te dieta húu» «oalallé «oattante , c perp^tnh de dar 

' a outrem o que Ih« pérltMB. 1.* huma voiita'k-, por- 
que para fater huma aejio de Justiça he preciao faiêl- 

. )a com determin;ição considerando a romo Justiça. 2.* 
«onètanle , e parpétoa , itto he , oua dév* nakear da 

• bmM datermiMMio tíÂt e decr«tadn (Êm éu n^otièn 

toda a «SCinlt»,'' o qua lhe pertenefc , e nlo por 
■l|ttfm ifcottvo taitaimb ao princípio da Justiça. 3. a 
Justiru fem poT r)fij<vto não o que scdeve a si mesmo, 
rnai u 9R deve iius mais, porque o que cada hum 
se d«!ve « si mesmo {Krtence antus á virtode da tem- 




pod« 

• tem fatcr injustiça , de maneira , que senio pAle en- 
trar na ordem , e cumprir a juttiçn senSo restituindo 
ao pníximo o <^iie Uir pf^rtence de direito, e oqiie íai 
a matéria da justiça própriamente dieta. Dutingoem- 
M duas e49t«« de Justiça, l .* b JiNtija dittribatíva ba 
• «M dlstribá» «m iniUnin, • aegundo ma* força*, 
os neoMadaa, « m muíl m d» eada qual; ot emprtgos, 
as dignidades, ot «Mjpii púltiicos, as recompensas etc. 
S.* a commutativa ho a que conserva a cada qual o 
qne lhe pertence, e com que se reparte igualmente 
tudO| a qoa aa dá reeiprocamante como noacontinetoa» 
e OMtrM aetoe. O «hjéeto da Joiti{a «lo as a«^ , pm- 
Ini qnRei ss dA a cada kwm • lêo direito. O ohjécto 
juitiça aXn as pi^ssAaa «ntls» aa quaei ha Ingar a fa- 
zer justiça. A<<ini 1.* entre DAo« , e a criatura -, ain« 
da que imper^ita , ha huma justiça. O que fns dixrr 
«ns 8.-inrtos Padres, que aqoella qoa p^-ea be culpado 
de injustisa para com Déos, ponjue nlo observando a 

'ma Ltii en videntandoHi nio lhe pfMa a toindfaii» 
eia V 4|<M a ariatura deva 40 séo Criador supremo : hr 
COM 4m kaai lúbo a taapaito de léo-pai, a da boa 



criado em relaçto ao amo. O fundamenln dn Justiça 
he o domínio, ou o jiís, que se tem sohre huma mu. 
la , de qua se pódt ditpdr como sua própria, a da^ 
se pâim servir como qaviva * mas nio por di» , ^aa a 
lai prali{ba.«- Jvrtifa da Dina he Imns dos sCea atirt- 
butus , e nio manos hrilbanta , qne a sua miterit^r- 
dia, porque a ideia sd da Dêot encerra necessariamen- 
te a da justiça, jmtiut Dominut , e( jutliliam (HIriit. 
Fiaim. 10. lãsta Justija em Ddos coosiste cm dar aci- 
da eriatum alo • ^ae lha deWt p>to ^ IMm M4k 
deve aahifHami aM» '•^jim cxigii aantaraHr* e aean> 
diçio da «ida «MMb para chegar aa llm 4|ae Dios Iba 
prescrevéo. Todas «s satisfaças , qne a Igreja estalie- 
oêo na impotiçio das penitencias aos pecradores foi na- 
n IIm dar os meios dc sniiifaipr k ju>ttçB divina, lie 
verdade , que o homem nio he capai por si sú de la- 
tisfawr á Justiça divina ; mas pdda unindu-se a Jexui 
Obristo, que satbfca pw adi, e ruju satifaeçiio dá « 
préço ás nossas, f Dier. TM.) Juttíça , e Rpnitik 
di^rem assim bem como jWo, e o que he de et/uida- 
tte^ t. que desígnio em geral a naturera dos no<sas de- 
vires para com os ontro». O que ilistiiiine o scnlirlo 
destas palavras he a ideia do fundamento subre qur «e 
eAtribio estua devéres . O que he de jutliça , ou jm/o 
sa iiis eaa virtude de hum direito perfeito, e rifotinf 
a Csecnslo deila pdda sar exigida peia força ta-smia 
Mtisfal com hAa vontade. O qtie he d« «qmtiodt {1)0 
Lat. arquilat , tatii) nio te fat leiílu em virtude ds 
hum direito imperfeito, e nSo rigoriVro, ruja exi^u- 
não p<kle ser exigida por meios de couslran|imrn> 
to \ ella he abandonada a bonfa 1 • á contciencla ds 
cada hum* O ooatiaeto de alufacr dá aa proprietário 
o Jiis diideto db ««%i^ do loeatirto mesmo por Ibtça 
o pagamento do aluguer: he pois ju%to pn<:;ar-lbo, s 
be huma injustiça illudir, ou recusar «te pa|;amrato. 
O pobre tó tem hum direito imperfeito áesmtflls, aue 
p«de , e nio a p^e pedir constrangendo; mas o prin- 
cípio deigoaldada natural fai disto bumdevèr nscon^ 
cianda W bemem rico. fla a*ia da «ftntlade prebea- 
èber «ala «hrigação \ e Naialwhvaii injustiça, be pe- 

lo rtienos huma iniquidade se dispensar delia , qatado 
pdde pagália. Sio pois as leis potitivas, que compro» 
\So o direito rigordso, e qne por consequência deci- 
dem do qua be justo, ou injusto: alo ca princfpioi da 
M aMaiu , <|u« eomprovio o dtialla Maaca tqpnÒMi, 
Mpindò a iga ti did e aataralt a qaa por eoni^ata 
dlieidmt do q«M 1m de «pàMad» , oo insiTna. A /asií» 
ço fimda-so pois sobre a lei ; mai a lei pxra nio MT 
tyrânnica deve ser fundada sobre a eijuidade , enjss 
sanctas máximas tãty elérnas , e devem ser o tjrpo 
(ou cxamplar) de todas as leis. Os árbitras Jnigpo st* 
■IhÉilaaMnte antes , segundo a* r^ras da «fahUbb 
qnn iqpmd» • il|éff da>if%«* BOe» p6dem, aoMM 
aa paftea úo livre» it ia pvovAM»m perante o» Trlía* 
náes , ou da a elles appellarem senio querem cxpAMS 
a huma dceiíio arbitraria. Elles devem poiqae ner^ 
cítio hum Ministério de Conciliaçle, e de pit, qua 
snpp0em sempre meios racionáveis. Os Juiies siilsl* 
térnes slo JalMt da rigAr , que nada devem d>iviaris 
da>Éal%k> jMfqae-ilo os Mini«tros da lei. Os JFukH 
dkfe ÇMêê Mhmnes pddem julgar, segtindo a eçails» 
d* tict>em , qunirlu a lei por alguma ratio, oquepí» 
de ser, cnntradis suas máximas^ isto he, porque t 
porçlo de aulhorídade, que lhe be conlada pelo Le- 
gisladdr , m t^ma ao mesmo tempo Ministrm , a Ia* 
tetprelCB das Ms. llartv* {tar^fMa— csira— {Ai*'- 

winA-«-*>dbrfnMrar*Nfr— eãdlsr*^ ctmir. 

JUSTirAR. (Tfj. Jutii^a.) 

JÚ8, i Div. s. m. do l<ait.^«^«Hf, dir»ifn. Ol^ifrj. 

JÚZ, \ Ç^HSo.) a diir>r«>iiça em quanta a mim dn t./nr, 
direito, a^ dia líasdo, isto be, çmm» it Hmik rslá 
na di«<««B latia llnal ana (*J aa fa/| da qw fMMH 



KAL 



KYA 
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K| €iti latra tno o nome d« ««ppa mo «Iphabeto Gr. 
«• fue M laghn» na mm lingiw m «mm «m «w do 

^«j a (jiie oorresponde em Portugua, «n qa« »6 se 
eiuprvga itos DMKn nomes , que temoa do Ór. carne- 
çadú* pur afúra alguns nuron próprios, e eatran- 
aho», dc qtip pura ox. pt^niQ» bum artigo m5, c he 
JbffAfMtra. Si!^» como f;^ SM* W lhe juncUr ^u^ ; e 
MMa «e confunda Mta látrs CflpB • t^iil da (tkj que 
vale por ^jr^ na« palavrai alo oriindat do Gr. que 
enlào »da como (cj por corresponder ao (^) dos Gr. 
KACU EMIRA , (. f. Ciduiie priucipnl do Indostão uo 

iinpcrio do Mogôl. em J^t. Cauimâia. 
KALiilNDÁHIO, J Div. O 1.* •. m. do Lat. Calenda- 
JLALBNDA8, i t àmif qiw Minpre m tem olkado eo- 

do tcoipo , qao «iImmw» ImB ■«oetMmdad» • tm 

áiM. Entre iid* tem «t WNne* de Diário, táobem ode 
de folhinha, e ppbemMdet. Propriamente era o livro 
de raiiio , em que os cambiadAre» , e uturários iiiicre- 
«iao 09 nomei dotdevedorai, aMim diainado do t. Ka- 
I wi d o t , pot^ae ao dia dl» lUbMhft oi canbíadorea 
Mipiwlavio M dialwlMti «i ^OM» iwiwdai «a J!Ci/«ra- 
dai, cxifriXo com máni* O >.* JKabndiM (Kmhiulae) 
do Gr. , chamar, do que o« Lat. fizerSo o t^o 

V. calar,- , tjue significa a mesma couza, isto be, cba- 
ni>ir. íle da mesioa origem, que veio a palavra Aa- 
Unãario. A» Kabodaa , qua nio «rio outra ooaia 
WÊkt ^iM « affwricio do prineiro omeente da Im« 
wMli ■■ipin no I.* dít do m«>> Noilo dia hum dot 
VDOIí6eo« chamava o povo ao Gipitttlio por maio de 
Pregoeiros, que diiião : focat voi Stnalõr ad nwuli- 
nat, o Senador vo« chamii ao mercado: o Pontífice 
então, junto o povo , lhe annuociava os dia* de Feata, 
qaa devião (.-eleorar donato o oUa « o ao mesmo avi- 
W» de quaato* dÍM-llii* ItMoOM^ o que w fa- 
. lia em alta^vái com a palavra eoio, repetida tantas 
vetes, quantas o número dos díaSf qae.hílo. Porque 
eoaio a nova J>úa não voltava no mesmo dia em cada 
mèt, man chi^Hva , ou mais cèdo, ou mais tarde, era 
Ibrçdto dar mais dia^ « hun mèi ^ . do que ao outro; 

S» «onseguinte as Nòna» Miidavio, aaguado o waAt, 
:jr. <pie «a ~'Ti*-if II 11 " ^-^ij- ^ 

vedores. — quanto oa Atheaat «rio Tatáea aa Naoié» 
•ias. oa a Liia'nbva o 1.* do mês. ( Nnmftnu.) 
K* N<)nas, Nonae y a^im chamadas por hirem O dias 
d« Nimat aos Idu$. £m Janeiro, Fevereiro, Abri), 
Junho, A^sto, Beptembro , Novembro, e Detembro 
lií tiohio S9 dias ao Kaleadário da Nnaia \ aa NAoaa 
«dift»ji»d.*dia do noi. .Sm Maiyo,, Hoio^ Mbo, 
eOutubro, 4|oe tiabSa II dii|> eabíio oo.T.* Eanos 

• meM« , em que as Nònas crie aoe 6, %& nediavio 4 
diat antes da« Nònas , assim o 2.* dia das Kalendas, 
ou do mès »e chamava, oa data/va pastridM KaUndia*, 
■éa ^uwrt6 Nônaã ealoadnalo-ee • prep. anU; o dia S 
m datava ttrtio JMaar^ • •4.*ifMdM JMaas. Noano- 
am, «aa qoo aa Wóaaif oihfto ;ao> g» d> mia /hoidia • 
dias antee das N6vas. Assim o dia Im med i a t o áaXap 
lendas, ou O 2.* dia do raés se datava poflris \iEatn«- 
dai , ou Se^io ^unat , e aesun dos mais retrogradan- 
do até V , que se datava pridU.Iãm^ O dia antes dos 
Uoh Os Jclits assía ifcaaadiii da hoa» saiam Toi- 
«ana aatiqiiada idbwWt •%M<aa dwtiír, poi^oo 
nhdo qaa«i-no aarfdo dko aiêaMy falo ha, a U noa • 

• aihps , qiie tiahSo as Nónas aos T. Todos oaméset ti- 
vhãn 8 dias de Idas. Depois dos Idus era necewário 
contar quantos dias híAo rIé ás Kalendas, i-ito he, até 
■ao 1.-* do mét seguinte. O m^, que tinba 31 dias oo- 
■wliaago, Maio, Julho, e Ositobro, e por eoase- 
yMaaia » ààm da Ndaaa ooatnio If. diaa , aalaa doa 

Jaaev w panhio ettaa polama aalt I Ta l i ad ii» , atflw 
IS Kiilenrln^ rnini>çando pelo ímmediato aos Idus, ou 
decsaie ««pttaM , doetate «clavo j K a /«i d«i | e at eadeado - 



f a dinlnuíndo-se até ao ultíiuo dia do 
que era jnidie KaUnda*^ o dia autes das Kaiendaa* 
Os outras 8 méies Janeiro , Fevereiro , Abril, JaahOt 
Afoatot Soteaibia, NavonbiOt a DewMihroi^ao «rão 
do W diat eada bnm, td Ifahio 4 diaa do Ndnas, • 
f8 desde ns Idus até i» Kalendas, ou I.* do m£s se- 
guinte. Us Komano* conservário esta maneira de con- 
tar os dias (iona^x, segundo oKalendário deNuaiu até 
á refinma feita por Jdlio César y aue Íè% o anão qaati 
puramente soiar , em vAi de qaa Maaa o tinha fiila 
laaar. CoUhiavia^o oní Boaa aaai jpaada «aidada a 
dta das Kalaadaa, «hiNdna*, o doaUaa dotada aiii* 
AiKaIpndas se consagra vio a Juno, em bonra da qual 
so (ai\m> .iHcrifícios , como dis — Ovid. PaU. It, 1.*— ~ 
fiuiiúnl Autottia» Junonit cura Km ttnd a Ê m 
Kalendas Juno pcot^-Aasooiaa. 
Â$ da daaoliD «ria aa aMia «akbi 
aaa aaai «Hm aomeçavSo o anao , e que por 
nidid COBiprimentos , bons dereju* ( isto he , 
tre nós bâas f(-stas ) e prpzente% , que os Latinos cba- 
mavâu lircitise, (de que veio ao Fr. o sèo etrennas, • 
a nds ednimA togawb Fartai a Oaid. «a Jt. 1/ dw 
l^asl. 

jtt ew Ukda faú díctostar air&a 
£( damas aliara is o ei í p iaii H » ft 
Alegrea tetaMs nas Calendaa taáa 

Se mos dizes.' acceito, e retribtio. 
As Nònas nào tinhio Divindade particular a que fos- 
sem dedicadas , oomo o mesmo Ovid. aMegúra JVona- 
rum tutela JJeã t*rHi aua o povo as observava, o 
guardava reapeitotaaiealo «m noaidrla do tio bonJUi 
Servioi qao bavia nascido nestodia. Osldus «ifa «sa^ 
sagradok a Júpiter , ao qual M iainwlava aaala dia 
buma ovelha bnaw. ha ainda Onsd. aaaai aa'k lUt 
(Fa$t. id.J 

/dtèifs alba Jov* grwtdior agna nadífi 
Noa Idus cabe a Jdva al«á Cdidoiía. 
O dia immcdiata át Kahwdaif NdaM» a Uas eríío 
alhadflo «oiao dia* iaftHMlNy a daagiajadea* M Mm- 
prov. Iiat. oomspondeate aoa nossoa, 
para a lemoMa do$ noi c ãiat. it. qxíando at galinhat 
tiverem dentes \ porque os Gregos não contavão como 
os Romanos , e por uao aio tinhSo Kalendas em os 
méxes , sua divisio an yor dáaadM. ( f^* Molw 
nia.) • , 

KALÚMNIA, a. f. mmOr.M^i aeeiaa{la Um. J9sa- 
6o/us, Cahtmntalor, J««Ca'AA«, calomnlar. Lei daaXIT. 
Tah. Katunmiator li cnninctui fueril , rdem patiatttr 
çuod resu : O calumaiador se for convencido MÍffra O 
o mesmo , que o réo. Entre os Romanos os que erio 
condemaadM por kaIdnniadAres imprimía-sei-lhe. na 
tdsta eoM'««MiÍa a bim fK) \ porque aegoodo ocoa- 
tumo Gttgo a palavra calúmnia se «Kiavía y^iieipaU 
mente seruindo-se-lbe bom (A) aastm ooaO «e.vé aai 
antigas lapides Kapul. Karut. Kattitat. Pariarvm, 
£tioÃaisu. Dedtibatiii. ( Upt. de cor. pnmuni. ting> JLoí, 
Cap. li.) O P. .diniema JPkrwa dt tigmtíreá»- án 
aas suas Oòttrvaeãcs «otra a. Imaua ^ a oHhtfnatkim 
Latina tiradas daa aiáfaain, hraafM, « nãhdtihaa 
doaantigoa Céaana atd aoa Aatoainoa. OÁscrvsifdo/Z* 
u escrever Kal*néa« por K hm otthographta^ aio id- 
rnento tolerável , mas óptima , e constante ntn me- 
lhores mármore*.» e noâro, tòt, accresoeata «Em fina 
por cada mármore, que sa me mostrar escrevendo Oa- 
Isisdoa cem — €.>-eu meoifereso aexbibir dote aaerO» 
vendo KaUndae por JK. (.Fti. Cbiwmnsa, e Diéio.) 

&ILO, em Cbym. da pOust-Gt. dia ijiMifidada, «a 
vete», fyei. Chilo.) i . * , 

JK.YRIE-fiLe]SON, Erro: Kriíleiím, que sem conhi- 
cioMnto de cansa ovnlgo pr<^ére. siguif. Senhor, com» 
padecti vos, do Gr. m^U iKiTn*. 1Í.B. Não ba maia 
aalavras nudas em Português começadas pela laCra 
(K) > dos Gregos , que corresponde aó (e) PorlagaM 
sem cedilha ; afira das que aos viário do AllemSo , o 
eutiM NajâM do Mnitoy paio 

Mu 
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• nne eonvim eacrerer-M COBiXt MM* rfb» 

' i^unialoHiki «te. • 
KOLAPIllSAR, V. act. dayíopòuto McrevemiM f>*te v. 
'< CtrníM.) pan iMMtnmnm «ua orrgern do Gr. ni^»^. 
eda^ni o t. mM^h, cf6»fe{«ar , o qaal apenat d«pA- 

rÁiiin. corii lÍM» nas Klomta^ doClá^nico P. fíemni-ilei, 
diteiido com o íêo Portnçuei castiro — eolajitaiulo-o 
tixiot 01 tliat com nnvot detpretot — o mesmo, que di- 
' >or no ifot. flg. despretos , qu« íím fastio a fiioe var- 
mAlha, eoiao ta mgito lha eabofataaw. (T*4.*^i> 

• idi) Ji.B, m «Akiida tén «rta tMMtiUo "w «rt. 



Lf h« httma letra muda, ou cootoante do noam alpba- 

- Mm, «U^iiida dapoia-da» eannaota 6, /, 9 p t <i e 
*- ^u» mÊÈm vofiaB qaaai aempre m aaha 4obiwía» pHn- 

■ 'ttipdaiciitB iMM'VOe.camp. da prpp. ad — eMn^wLat. 

• nor-ldíadMtivos . quí acahamn em /a , e /«. Hc de 
• ** jRtH eomoante vogal , pori]iie [>ara s« proferir o nome 

daita letra^ tàã , l.' u vog»! (e), ou segundo a orthog. 
da Marreto depuia (UJ. Na proeraatão da» letra* em 
o aboadirío ba a lOt* m Mconta jUmtUM ^le 50. Ty- 
po, 4wlan^p% 9om tina am braaa aa pinha olim 
naBoliata«ao»1adf4le(,-davaiid0léi<4aiiatÀta, paralodoi 
vèrem qiipin era ladrSo. Esta Jeira aasuiiflo «e lhe [h) 
dá o iàin no sylLibado de /ia, Me, /Aí, Iho^ Ihu sinii- 
' Ihaiilc no que oa Heapanh^fa , e Franceies dio com os 
' d«ia (U} COIRO coMÍ/lò ara Hesp. qua aAa caiWAo, co- 
< -lii«*-at« ¥r» fíUe^ que •<»)UAa( omaano,' qaa ot lu). 
•^ IWaaatl ■ oom . • (yl) as^ mttfH* % qne te proMra molkU. 

■ ¥oi> eaphonía ta eonvirto am (/) o (r) final mm infi- 
■• nitos, jur»*iii«ilo-»e-lhe oart. (n) e (<i) como butedlla — 

hucáth para evitar o hiato, que rexultaría diteodo-ae 
<>uicor-o fcsrtcor-o» , 
I^, inderKad*. de lacar. Ajaatado affetía* palav. 
« ^ Miguidade , a fat w Mada ^ «oaio fd naMas tempoa 
ttmoltoê—^lú virátennpo etc. IA vmt fada fumla Mor» 

• ^'^M^fiem. U-im btda ptlo p6 ílo g6U>. lá vão Mt aon- 
•■ d« çuerans 01 Hrii. Adag. Lá te nvenhn , p'ir. iir.a- 
<° 'aa' á Haapanbóla , ditendo a la mm e , ao lnn<;o do 
(" Mir» ifmlMin he cmnpdsta com outras vóies derlar. a 

étoMb «fii4» «mM* eonira ió, boja aalia. it. ntfta da 
Música , qaa na aacilla dos signaa «U dapols da 

• f^ijlivaaMos por Otàã Aretino , a sSo pof' tódot «atl» 
- ' í «(•«'<v( {M) rrf — m< —fá — M—U,* Guiã de Arei- 
'"'aa, que era Mon;;"- Rrnp'ilcfíno os achnu (diíein) cm\- 
*" atando o H^mno de S. João DHptiiita, em qne s« achio 
«' ahi introdaxtdo» eoino ao vt^ do inL'<>ino t,^ llwyhaná» 
' < phlèa ; «in «Sflatras, q«e vão em ItáUoM'-»<- • 

<' M^eaait hjtWsiasoMM iMa,''-»*'*" k:-**- 

• Is ,i->-'í<J^fiifa'Riteruin /«mali' tuopont, ■".•.i»> fwrtt 
»*•• A/ '{foê «M polluti lobií r»«tum. v ... 

• SnntU Joatmet. ' • 

■ " • IIuia^clMimado Mairt Fr. «ocreacentoa dapob oral-a as- 
Atbirii<pvia\e!^as ■yUabaa.- O ri coroo MpKino sígoa^-áde- 
«<''-«ign|i»« ndtar muiiaàl^ qaa tdrm • ptaiidar-aaei tfoi- 
»r?!tsftm:d» Mwfyia. iiut wt a .so m i r wi matk IklI (aoB> 

• > VvahW») o mèiiao aa fcc(a«( pato qaa se chaanavfo mu- 

tanç«», porqn* tadoatapèeaoifo f c qné apesar de aer 
mnii compIieaHo era *y«»*ma mais sábio. Uesiei«-*e 
> couiidr-rar em as Nótss murieáes oouut, que ai difie- 

- r«!ncpiío. f/^. <9afct«y a tióiat.) 
•tíkKi"é)thiA. ifona, d» dwpaade^o tâloy •#Ua-dlt Aia: 

V-«IÍM AÍfodáÁ^.Úà;^{^« rmit ttdis dpauMrde»- 
i: !«aro|Hdò.' Aiiest^iH dfr'-»'«apr4na (i Latina) farta, as 

que nada valrm , pnr iiSo terem as c^'>r«» Ua. 
IjA HA('A , (l')(ir. Xi£«aÔ-,r cor. «bie.-S.fi }ii'rk 1, qu» pro- 
' d<ii hum tálu tirante a vormelbo, iblhN^ amplas, k>n- 

• gus , agiSdaa , m<Slle« . que ta pareçam com as axédas, 
' a ki airias l a p i M as i a todas oisdMDaaa. T. da Botk 
-MBAft , «MM* d» btMHen ,' a. w^. 'Mm da Ba- 

thuel, e n^lo deNjchor, foi pai <le í<ia, e de Rach^, 
' -qiM «Mo baoM , a oatxa em caiameoto ^ Javob , para 



H rpfonípcn^xr do? 1 t ntirios de serviço, qne lhe tinha 
feito. bom. it. Laban {Deut. I. v. 1.) alem do Jor- 
dão (Cidade) em o deserto campastre du mar vera4* 
Ibo : entre Pharan^ Tropbal, Isibaiit .« Masaralhj aa> 
' tra os saptanta AaCAr , da qne Mio eóra mddrca rsrio 
liíí iiffimar »e di» »«'' e<itr> In^ar Lrhna, v. 3S. 10. en- 
lr<! os soptenta Kfi"S. [Ijuhana) Jntué , v. 42. li. ms 
ptenta XíCrtf. por aqui canitla ser omp»nio. qijs /rfAnij, 
da qnal Jotué 10. 29. ao. 3I. etc. a nos sept. Uiti» 
primaiiMoasI* fadada Bail , depois M-THba d» 
dá o mesm», J Mmu . Ámiâ SI. •« II «n wiipt 
ki^n , »«d «ádlm £«iiia.- 4. dbslMi. t. tt. a« ss 

sept. , Cidade da TrOiii de líeví. 
IjABARÉDA, I Duvída-se sdbre a ortho«r. deste t. se 
LAVAKblUA, S ha de ewrev«r com (l>a) oa (va) na 
2.* syi. a na 1.* por (lo) ou (U) ioba>se cscripto nsi 
dissiaas' d* «nbât m MMdiw. Mas «oiao s%air. a 
flamma,' oa atunut^ (|M ãMva, oo sòba seiau; 
por taiito laMrMs lia b t. ta «oa «rthogr. aais appta* 

priada : este o nosso pensar. ■ ' 

LABKO, *. m. C^rf. Láivo*.) 
LABKKCO. (Ftj. í^brêyo, • lAUtrtgo.) 
LÁBIA 1 Div. O 1'.* •. f. maneira de cáptar; hrandú» 
LÁBIO 4 ras; mséiòMl defallar para levar a suo ivsste. 
nte|Mf«r-« MA(«,>fybar. -Cidadã daTarquia ISar.iis 
Bervia. 0^*-t(m dá orff;. ao l .* do Lat. taMam, liet- 
ÇO. b(?rda do crt|>o , ou cálix, ai hórdns Ha KAccíi dos 
animúes tem hico. do J.<«t. lahium. it. ru> sent. Ag. 
da clta;;a, de bom váto. it. tjt andtt Itihiot a% extiaBi» 
dadsft gr<(Mat dat partet pudendat da mulher. 
LABÒIl, I Div. O l." s. m. obsolala 4»]Mt. Iakr< tra- 
LAVOR, |b«llio{',edaoai • «. fàòormr d<t*se com mais 
propriedada-dos traValhoa rdttícot no aent. tf. e»> 
tarem perigo; apertado da necessidade; lavrar caa 
arte. bom. it. (<rra tU> labôr , grítnile Prov, da Ita< 
lia. pequeno lugar daFraaça na generalidade d*Ancb. 
Dcriv. t^ito— rt^ísa.o—' sãmente. O 2.* eor. voe. do 
Tj«t.' lotar , taabalho artifioidso, a brincado no nu- 
dcira, metáes, pédra, téoidoB «te. bom; ttfn»ts,it. 
por fabrico , a trabalbo, e «lanipolaçlo. Acsudsis- 

vôr bí- o íiyiiecêo dos Gregos rrranufar ^--Maa CS qsa 
as mulheres costiírSo. ( l''fj. Gyneeêo.) 
LABORAR , V. a. do Lat. faftoran^e. {Vef. LMr.) 
LABRkGA— O, s. iBwt«aa>a gCn^kdaticoa, oscapsdos 
da ocdlèáf«oW«alliwiiaií «Msteoi Wiaatt^ ls. Maito 
itU fUr aa tàtlkma»,>m no laMar. 
LABUVA/R i V;- n. «striibiiebar > lidar ,' faiar ferjsv 

(f^tj: Ixiliorar.) 
LABYRlNTHOi, áo Gr. *aCpV.»9.( , bom. lojsar intrin- 
cado, e cheio 'da ' v^Hat V eorrr>(Jdres, e desvíaa, dc^ 
h« moito dífAéulliAio'sabir. Bis-ae tÍofaMB< daahkíioi 
a ctnBMni6bad«).d< biiàn -boaqna^ >«h db bania f<s« 
aviiAciâl de «ndMar, is bdaas- asa bvat ^ndira, ^ra 
qua o qae neltc antaa alo ae^rtando com a «abida fi- 
que orvalhado com os muitot repúxn-, de registo , qne 
ba no maamo labyrintho. Km t. Anat. he a 3.* cavi- 
dade do oovido. No S4.'nt. fig. énrMo^ co«f inio ,* ^a- 
idlb6 d««oaiaa|'da\nagòoios ; anisioi -Haliw daat aie- 
• «oiévaia lahyriMw; «• > da Ctitm cdMcHlo par Dídi* 
Jb« Roibda MÍdta* BrandêmbMiaolaoio^ ooatrofns 
do Eç^ypto, obra do Rei Fiaibétieo. Côr afat yri a tif 
(Ia, mal mntiinda muito maticnda , muito iCSntplit 
im còros mai betadas, paparraio» em t. ubdto. 
liACA, a. f. nome da cartas cArea em eompoii(;uu, com- 
binasio da «latéria ootonsta .d»sèabooilba cota asló' 



tnina< pdra ç M oii4ísUaa<db 



> ma para pegar, a fecbar ebartas^ •qóa se dBrfata:as 

fdfo, e que por úto te dis lacra,* oriuada da Chtsa, 

linje IP fat cm muitas outraa partes. 
LACAI A — O, a. f. criada, que acompanha as senhoril 

■•sDtamanaa ate aStapreaentaçõet cdiliicas. á m. 
' icbila^ criado da librés tbaálav aifaif. • 
LAÇADA. (Te^. Lafi(«daw) 
LAC&O, t. m. antiq. he prastnsfo^ qa. «Íd« 
lAÇJiJUkR, v.aeU do Lat. ioosraiw. baat. Tm^WÊf 
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Digitized by Google 



♦ 



AB6, , 

mt orif. qmt JUbm*, ^u. idd. taigir, roapér. N.B. 
teiQM em Portng. nuitas vv. «t^ . M. úfão na si- 
piificacao d« fompêr, despadasar ete. quan p«re- 
awa debaizD dnle artigo, com a remissão a eitte em 
«■loa lufrarM competentes, pois que «e dizem com 
propriedade de ccrfcw , e determinados objectos, como 

, le verá adiapte , não tendo sjrndnyipos , e para evitar 
tÊfitifjk», » pômui uetto lugar alphabâicuijHttv^ por 
■anaer miia m«Ui&lico a«|jii «•mvéllaf. ■ 

ABATitll, do Fr. cA^Irt. Horn. abanar, derribar, dei- 
tar por terra, Inimilhar. fig. afroxar, diminuir, {ater 
coro que não appare^a , escurecer, quebrantar , de*- 
cMtcoUr, 4««iiiiMrf dateaMrt P*t«Brt dwuklwr. v. 
att. • 

ABBAZA&f 4(9 Tb< 0 V|M. ftra«a; incendiar, reduxir 
• dl«ip*t y^ianr t M wnt. fig. »ri||u cn im« ddivy 
■Ic. y. act. 

ABRIU , Ho I^t. cor. voe. aperiir. Patf^ntmr , Ijrar os 
impt-diíiifiito* , declarar se , pOr á vista, uiiirgar, dcs 
lijt.ir. ruHg^ar, Toinper (ciriirgicaineiili-), deíi-iivolver, 
dcMiltutoMr , |{ra\«r ao buril , ou coui água fórte , Tu- 
■ar liiiaa pipa ; fazer-ae passagem w» of ninho , e^ 

. daMcar o tampo, dai«nUipir-a« a cano, o rio, fkcili- 
taMW, advertir (abrir oa dibo*), quebrar a calicça, 
ler dadiv()zo , e liirçiipar (a1>rir niân de luima couia), 
drixalla hir, excitar o ap}>clito ^ahrir sc'-lh<- u vuiiia- 
de de coiiíí^r). 1'riin.ípio dti ajusto (alirir préç»), t-^^A- 
Ux (aberto doa peitos, U(L^i:u) , dixer (alirir do p«í- 
ta aflaa «dba) feia l e f- M / Mtbar-se , largMr o e«curti, 
fM tfaji» • «òr, apparmr ) aperfeij^-oar ae.(aa feisdea 
M llw vie «brindo) , (kier, ter (alli abre a cotia bum 
ídTííi porto). Hniii. 

AFi^lAÚ , V. act. fazer feio com ferimento, cortadums 
«Ic. desluktrar, tornar ieii», • lóvpe.; daturpitr. do 
Lat« áeturfart. v. act. 

AGUÇAR, adelgaçar para fiuer ponta , ou bloo; bom. 
it. dar fio ; faaer agudo o Térro , o páu , a vista ele. 
adelgaçar, avivar, excitar, irritar, animar, com (se) 
no fitn he iiil;ati-iiti\o , apprf5»iir-»e. Era t. Naul. 
agv^ar Jc 16 , o cunlrário de arribar , hir para o ven- 
to , do Liit. acutut. cor. voe. v. act. 

AMAÇAHOCAU, reduiir a masardca{ piojmal ama- 
ttdoj que fiea «n godilbões, • ÍBaano iIIm* de al- 
guns outro» nm^eln Mduiudoa « iBMnt ^ 9**f* *^ 

. giiuias partat se inèrvirlo. v. act. 

ÀMASSAll , reduxir a ma»sa. No wnt. fig. aTna!i'<.Tr ns 
cbarta» befaxcr pandilba pararabir asmelhorut a i^uL-in 
as dá , jogando. ( f^tf. Matta.) 
IJAOLGAA, V. act. íáfar «molgadliraa, ou mósus^ no 
, Ml. ég. te |B|mHÍ»t nnè», «dir, aultiagpr, 
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ANNieiUILAR , ifo <n. o t. Lat. míKI, pada. álgnif. 
destruir totulint nte, tcdniir a la^* Cpiiwnelr» con- 
ftttar j no aent. fig, 
AFAGABf •xtingur, riíear, aieiiteelr. Db-ia prapiia- 

^ da ltgo< 
APABAA 



k^ABAA, cartar pijai esiiemidadaa; hnm» it» v«ce- 
Mr o que w noa atiiat ou dá^ aproroptar f p a BB » pa- 
ia eacrevêr , aguçar hnma áste , bum pia efe. 
ARRANHAR, ferir com as únlias, ou outro nlgnm ins- 
tramenlo cortante.; no seut. fig. tocar >lgun>« couxa 
. «Than imtfwatàBtoi lalier oMlbaBáli^giia, onaataap 
«ia, on arta* » > 

— jAvapAo 9 ]^n^ano, arranha » Jl|^|tfa.~ 
* JBoeágr. , 8on . manute, 
it. líicrar couta pouca em o negócio, ou emprégo. flg. 
ARRAZAR, V. act. tornar raio, igual cim o ilijo, 
arruinar totalmente, deitara baixo; perdt r dc lodo. 
pCi á rosa, expr. vulg. [Vtj. Ráta.) 
ARRii^bNTAR, dcabmr com estampido, romper com 
, aatrondo aonhír ari dia^a .do«.alf|<elg*.^, e 4e 
.ttcil destniislo,, ooaw sio fa biaiffa». itt fcan. saltar 
aos áres a mina; quel>rac-se em eetnhafot a bAmba, 
M p^-a , o cano da espingarda \ extravasaf-se hum ca- 
no, daaparar, sabii comimpcto^ MbÚW da.|frra' 



as plantai, abrir#m.|p at MfM, ffren M<m, e hn. 
' *.?^Hf *' í^rf"»**» • mar com fúria na proia, 

ou mordêr impetiiâiainente os rocfiAJu» , saltando aos 

árp'(-, rorrer o rú) cau<lHlÓ7íiiiuii 1 n , . «'-(irar, arder 
em derejo» (no sont. Çig.) apparecer de repi>nle. Ar- 
Tfbtular de rizo , por muito , e se di* Íl. e«f«//«r.* 

CA ROUCA R , ol>rir caboucos, faser eicava^o para att* 
cerce-, desfaxer pedreiras, iMÍnbálias. 

CAPAIli {f^^* natê9 fapar o«>m/>r(rnie Camprtr.) 

CERCEAR, cortar em r&la , diminuir, nu senf. fig, 
dix-se pr<5priaiiHiitn do dinljci m, quiiiujo aparado, tft- 
rilliado , diiii iiiuldo , e roubadu 110 póio. it. do cerct- 
/icí , ou corAii dm l'adre8. 

CONTI NDIR , do Ul. temiundo, t. Pharm. (fU.i^ 
zir.) he iiit iiot, do qm CHUsirar, qH. «id. 

ÇURTAU, fazer goipn, separar o que está unido por 
melo de feridas, ouWírtes; atiríf (cortar mire»), cau- 
rar dnr er.iiidc, .!t;,i!i-ir, iir;ir .11 nipiíij-, bom. il. dei- 
tar a fKiiitc a liaixu (lurlar o fio dudlM-iTso], istu he, 
iiiterriiiii|H r : torfiir o\e->lido, Íi»to he , pólo fni aa 
di%érNi» pé^as, He que s« compiSem; corlar /nryo, .fa- 
ser que se despenda muito,* cortor por aí, eoiílfr-V; 
. jNir ff^ticm, diirr mal delle; corfar pe/o aomiio, fur- 
tar o t«*mpo de dormir; evriar bem por kuma linguaf 

hp proriiiiiciálla , o r.dl.illa Ix-m ^ jt* taUr O Dttol» 

inj WIT A ( fn. Vtcrpar.J 

l)L-,( i:í'AR, oTh. he de copitCf Lat. oníesmo. qn^ dla> 
cnpitai , tirar acal-e^a tdra, Ml outro alf^um memltroy 
ma» ent&u lie melhoe «faaCreficar. Il, síg if. toitar, 
abatér, diminuir, conter, uu tirar-lhe as for^. Qg* 

DKCOMPÚR, t. Chym . separar os «lemenlo^. que com» 
pòeni, por c-x. huni sai ^ aapamraai^aa .«» parlaa , qua 

CDtiipôcni liiiin todo. 

DliyCOTAR, cortar os ramos indteis das árvores hcnv 
rentts^ no itent. fig. vestido das mutilares decutadoa 
sio os que uão cobrem Itcni os hombroa, e peito. 

DEFLORAR, v. act. tinr a flAr, dia-M tScbrm <^a- 
ror , id. e entlo bem que Uentuoa na ri^niflea^u se 
applíca í perdíi da houra de huma doiirélla , que ain- 
da não lie niiilhér, ou i^Qo pela primeira véi couhecéo 
Imnieni , sendo já mulher. 

DLCit^LLAH, s^o Th. he o t. Lat. c«{/wm, petcoso. 
stgniL cortar as guéilas. Matar, cortando a catHje* 

DfiíUHÀDARi bom, prim do gráu ; it. destamitt paiN 
der a Vifria. O Tb. be o voe. ijat. yradut. 

DICMOLIR, tirar da fábrica, <|uo C5tn\a feita; it. des- 
f;i7f'r, di iljir ahaiao, apear hum cdificiu, huniá for» 
taUza < tL . téo Tb. ba a vae. Lat. aialm. (t-"^, Jl«> 

PBRROCAR, derribar, aminar, abalár. OTh.'1ia 

o voe. r&a, ráeáa. 
DESATAR , V. aet. Ihmr o qne eatá Hicado, atado, 09 

prtio. No sent. fig. romper em Ingriiiias, t-iii iuJiS» 
rias, praja» etc. como reuip. de$alar-ic ^ desprender» 

«• , I i vra r se. 



DF.8C'AS( ' AR , tãohem se dis cscascar, tira^ as ' 
dos frúcios, das árvores, das vaiaa afie. V. acf. 

£)ii^tK,!01«LAR , tirar a eólia com que o panno, ou pa« 
pef catava eollado , prêxo, agarrado. ( Tej. nf »ê» 

gar.) 

DESCOMPOR, fig. hc insultar de palavras. 

D£S( ÓRAR4 daMaiar,paidêiac0r, dmbolar. /FÍf« 

DEftbpZER, desunir o que estava cosido, fig- dcsfateTi 
miinurar, criticar; d«teot£o-ÍÍ€.btm «fiado; deae^ 
i*r-so a náa., be desconjuntar-se.'JVÉà'Mr dbcAui ; ez- 

pres. vulg. por dÍ2er--(' nào [!ii;a n que quer criticai^ 
e murmurar, de^coicr buiu^ calcada, arrancar-lhe"at 

pedras. 

DESDOURAR, bom. tirar acuro das douraduras; a 
no icut. fig. daslttstrar.; diminuir du crédito, a' fana* 

DJSSFAZER, o contrário de laser; doimai^ar,' .«•• 
anilar, depÁr, refutar, privar, tirar: aendo {ntiaa* 

siti\n hl- vendér, alhear, deixar-te da hluna^Cji ' 
. diuipai-sè, perder-se, ariuinar-se. . ' 
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DESFIAR, V. n. detfkwr o tedéo pdM Hm , que o 
tedirãu. (ftj. Fto.) Dwtecír. id. 

DESFOLHAR, V. acl. tinir a* ÍoIIim de hum» OAr, ar- 
hásXo , planta, árvorei , e paginai de hum livro. 

PESGRUnAR, dekuegar o que «atava prgado cum gru- 
da. N« Mal* fl;- Aga»Ur-»e com ootreni, pár te nial; 
di»alvm • MaUaila, m UoIm; deMoolLir. 

DESMONRAR, v. M». tint «a hoatM; nantant; it. 
prostituir buM 4fa»<dk. it. BO tent* fl|. tiiar o eté- 
dito. 

DESLIGAR, V. act. »*o. Th. o v. L»t. Hgatf, comp, 

irar o que 
», qa. 

«id. 

BEBLOCAR, v. «d. alo Tli. o I. Laf. hem, tam a 

paitie. P^lMg- dn, que iipga, e eutSo cf^ifnMr, ti» 
rar do aftoltii^r , t. Anut. i>rro dcmucar. 
DESbUMBKÀK, V. acl. fjiier p-nlêr o iumc dcnfilhoi, 
■ vttweàtki» mj c^K»t por monifiitui. (f^tj- Swpi^xa.) 
OlESMANCHAK , V. ait. faaer pordôr o fiilio a qual- 
qmv cawBf detrMt^r o 4|iie calava íeito. hom. it. àt»- 
• manchar tum púreo , eortilln cm liocadM. kum rafo» 
Jo , o mesmo, que detmoiitállii. kum veUido , detco- 



COÉfl « partfeuU Portug. negativa c/ca » kcpa 
«itavB ligad», • iinid»t tiimr« Uga, «i i«4 



tfiilo tndo 
aiga. Au 



huma inliign , tirMlia, futer, que ;i3u pro- 
cnnttúc o, r.der i-om que cllc nSo se faça. 
«/cmíoi* o ventre, «dlállu, phr. f. Ji. Flor. til. lã. 
t. 4.* pmf» 1 1«. fofa <e lAe Jeiaívu o v«>iir« cvnqntr- 
' eéiNb « w c iw a ptm cm fiic • Aa^pltsaotio. 
DESMANDAR , v. act. eontiwniiaiiar « dmpt^ar do 
i)i-uidii, df^rtr, i-xceder « davinci «íamUMMai • 

|xir Í">V) lac«rar r. lei. 

DESMANTÊLLA R. ln^ >» v. prójirio lií? tohm! t!r;;ijpr- 
M princijNilinente quanto i marinha^ dii m: das pra- 
{at, doa navftwt guandu ficXo darraladua , e de«arvo- 
tadoa; « llgnnMlo m applíca iio mCMno tciitido de der 
rd(« . • dmitita , e te dit da muiloa outros olgéuto». 

do Fr. tiriitniilelcr. 
DESMASCAIlAii, V. act. tirar a mancara; pdr á m£s> 

tra; patentear ; (.tti-r vizívei naluraliiientc ; tirar o 

rchúço , que enculiría ; mostrar qual he. fíg. 
DES.MEMBRaH, o Th. Lat. bo momftntM , ineinhro, 

•ignif. tirar do» nembroa , a^rar oa iieiBbn»; dea* 

hanthoffiarf no MAt. flg. 
DB8MURONAR, o mosmo, que rsV>r«Mr, qu. vid. 

deitar m muros ahai ao, arruinar, igaalar ao terre- 

no. S<o Th. o t. Lat* RM»W| «1 mdfOi mvralba, p«- 

xapvito de terra. 
DESrEOAÇAR, Redutir a pedaçoa, fairr em p^as. 

Ml bacadc« o unido, qoe catava. No aant. fl^. rcdu- 
"rfv-aa ao dltiaio oMado dolhiqiictat «miafrw^ ter 

aalt» trahalbo , fata»«a am |iadasaa* no taat. «Inrio 

dit-ae »d da» coutas. 
T)ES1'()NTAI1, qudirar a ponta de «Ipuma coura apil- 

da ; desTazer, de«poutar a mnré, couiejar a vaiar: a 

aurora , começar a raiar o Sdi. 
DESPREGAR, aolUrdopr^O, despender; landeirai 

lUtpregadm^ Íato ho, loltis. D«pr«^ar-t« am phr. 

nuilherfl , despir-ie. 
DESSOLDAR, v. act. diwKer asdida, tirália, ouper- 

der-se ella , cahir , derrctcr-«e. 
DESSOLLAR, ariuinar , estragar com abominajio. 

{ f^e). Atiolar.) • 

DESSÒRAR^SE V. n. dcbaer^e «oi agnadilha, oo tA- 
' to; cofr o mpei^iOn dli-ae daa Melas « o guiafidoa. '. 
DESTORCER, desenvolver otoddai Iwnar ideio o^ao 

e«tava Idrto, ou torcido. 
l)EáTROÇAR, tirar do tr(Vo , i^(n lip , .loslruir a trd- 
pa { 8 aw aO dil delia , quando se dispersa , e destrde; 
iiolion to appli«i'a várkw ogtroa eb]fctoa no aant. de 
arrufa ar, pinto q»e nto com taota propriedade. 
'DEBTRONC\R, I Uxa s«, de ambot e* vv. porqne o 
DKBtRUNCAR, t I.* tem orig. Portiij;. íríneo oriunda 
do Lat. quanto ao 1.* íruncut , que signif. O mesmo. 



\ím a ser tirar « tri3m.<>, ou c-ortaf 
cabcja I iato be j aú o trdaco. 



dõ-tlteflO* ficar 



DESTRUIR, do Lat. ànir%ur*. Arroinar, pAr ««ifi^ 
naai deitar aiiaiso, a tado do huma v«i. frei cnatat 
dctfrfcm o keaiffM»** WKmUa/Utar , e pouco «ater 
muito (fottar , c p M M tcT— Biiiflo|>naiMijr , «ponta 

faler. 1'rov. 

DETONNAR, v. n. oTh. he o voe. Lat. Ione, «, fm.. 
\ejar. siguif. em t. Ohvm. inflammnçSo repentina, a 
violenta, acompanhada de estampido, ou trovlo. 

DETURPAR, oTh. he o t. I^t. tiiipjt,>ia, tignlT. 
afeiar, tomar feto. (TcJ. Aftiar.) 

DESREGRAR, tSío Th. regula em Lat. tirar daW||Íb, 
da ordem, confundir , -misturar , perturbar. 

DIL.ACERAR, o mesmo, que laetiar, qu. vid. dh-ie 
daa carnes , quando por corruptas , ou niaceradai lar» 
E&o as f%hras , que prernlíio huma» n^outras. 

DIMINUIR, do Lat. dimjnuare. EnnigaUMr, aacar» 
tar, cercear, ahatêr, aputirar etc. 

DISSOIjVKH , it<) Lat. ilitidit ei t , (IrsTiiPr ; frirorpo. 
rar no líqiiiiioontr.i ^lllJ^t,)IlC'i.>, ou mais,* t. l'iuirm. drsif 
tar, despreudér, tirar as dineuMadta, a ali]él<|Stif 
deslinr, qa. vid. seut. fie. 

ENTORNAR, vaxar , espainar o Ifqnida. Notaat. 
talvei «indo da Lat. mtoHwt, cor. voe. biwrttt, Inua» 
tornar a amiúde , o neg&:io etc. 7'emM o cafiAi «a* 
tornado, phr. vulg. relativamente a explicar fig. a 
quétrra de huma amitade, de hum ajuste «tc. 

ESBAGULHAR. (f^rj. EJhugtilhar . ) 

ESBOROAR, deabwr a ItorOa em migalhas, eám 
imitaçA» malaplidrienmanta aa d& daa mdrot vclloi, 
que vencidos do tempo por aí metnm se debtem : a^ 
plíea-se tlohem a varina outros ohj^tlns , que esl«jla 
nn iiu'»mii ra(ji<> ; mas não com tinnuiilia |>ri>pri''<lailr. 

ESBORRACHAR, «aur a l><>rrachu até fichar i-)ial«. 
no S4>nt. fíg. esmagar, arrebentar : diiae prinripnl- 
mente dos vermes, tniécloa, horbulhaa, « pa|Milu dia 
besigat , quando com forga nellas ae varr%B ald arn» 
heotarem. No aent. fig. malar. (ftj. Etpalmar.) 

E8BORRALHAR, esfialhar o liorralho; no ient. (lg. 
V. r. te parir, he cl.úlu ; liiipr o qcie devéra caUrsp, 

ESBUGALHAIl, tirar os Iníkos do eliga^; no seal. 
flg. eaoalbar. Uàm§tíHr m «Hm, abrOm mailet a>> 
TMnIiuot. 

ESBRU6AR , dncatcar , tirar o grifo daa «&gn, a ■>!• 

lho <!■ maçaroca etc. e no M>nt. fig. he dar, gastar 

quati forjoia mente , v. y. eihrurjou para alli quatro 

motdat. 

ESBl''RACAR, fatcr buracos, furar, crivar de fiíros. 

lio Miit. fie. indagar. 
ESCACHAR, Kparar boro membro do outro, Tendér, 

faebar áMki huM trAnto; pédra; pebi feoda, qneji 

tem feita, abrir de meio a meio. 
ESCALAR, abrir, cortando para saldar; a1>rir o peita 

para o sfccar. etcalar com açoilet , dar muitos, me- 

taph. ( yej. Etcala.J v. alatinado, e que iitou o nos. 

■O insigne Ftrrõo no palito métrico, melhor da ^MMI> 

toa acate g<aef»-aa tem acripto \ auperior á auwnria» 

nda Italiana. Ftr^h frotirtlMo. a ècamm cm Fir. a 

Yriarte emllesp. cmlra iludia modemorum. alatínaO» 

do este verbo na sát^Ta contra o tabaco dit: 
Tile velbaqiiitus quiquondam docuit 
Multo seoifare dignus açoite fnit. 
EBCANOALHAR , redutir a pedajos , oa bocaAial 

sertctttta; a cangalboa. Na aaal. Ag. e didbi, 

yoUor consHao, rir á mab nianaMr. 

dit escon^oMar , por màêr aiaílo dk paM 

tir a cangalhos, id. 
ESCARVAR, t. de Carp. faier encsixM pxra mrflêr 

os piul, quo emendio: etiobem he t. de Conatr. nav. 

a anila dedoia aiadafaat adatèot «stftaMa.carr. diti» 

cavar. au. vid* 
ESCAVAR, feiar c&vá, a« éSn. k tdda da flaivlr, a 

qne tiobem »e' 

laranjeira*. 
ESCAVACAR, 

com pa n cadaii 




INC 

ISCALAVRAB, ferir, tirando • pAla «liiMtt |Rr- 

ta, {Mtr «rraitlMdiirw fórtet. 
SMXMUARf ^ tak, «Mer&iirw, tirar ocoom, apâle, 

etMIir, etcalavrar. 
ESCOVAR, limp«r a poeira com «wAva. It. no tent. 

fig. dar |>aiicadii», be t. cbiilo. alluií\o lo y. lacerar, 

puii que aeiiipre o paniio esrovido | «Mi O OOfpa e»pan- 

cadcj a lacerar-M ypr teupstt 

ESFARKAPAH, toduiir «íkrrarMqiiMiqMrpuUMa» 
ramper o fálo , laeanr «té fant farrapM. 

KSF VTIAR, v.act. laorar o pKOy idUnindM • fllfu. 

' EiíFOLLAH. (/«>. Etcoriar.) 

t.SFUANGALHAll, faxer frangalhos , naipAr, fne- 

tirir : iio Th. he o v. Lat. /roiijo. 
£SFLRACAK, v. act. fater fúro». ( Ftj. Btbmwtmr.) 
JibMlU ALU Ali , ndaair • aiigálhaa, esboroar , qie- 
I Imri proprianwnto dlMS do pSo, oo de qoaesquer 
Ullos witos de nias^a, que i'n<iiirc'<:iTrio. 
ESHOte, lAo Th. he Lat. ttcam moUre f digerir oco- 

mèr; cqmtm BO •■Mma|0t tritim^; iwani^te a 

púlme. 

ESMIUÇAR, cortar em miúdos-, decifrar miudainente^ 

numtXf daifiuer : »êo Th. minutya ii^l* «OMM 
íta, midda. (Te/. MiiíJo*.; 
ESMUflRAR, dar murro», quplirar as v/^nfas, a cabe- 
ia; i(. iiu sent. fi|;. atiçar, tirar o» murrões. 
£ãi'ALiMAR, v. act. boin. achatar como a palma da 
mio. aplanar I cm t. n« he limpar os limos do navio, 
i tifirJlms, p«n «ntrar limpo no porto, era que vai 
seigír. c^pamcr • eaváíía , km cortai^llie o ferrador 
com o puxavante a parte baisa do cásco para o fer« 

r»r; «largar o im-tál a inállio. o Th. hp palma Lat. 
£SFUNTAK, cortar ai punta» d«s hastes, e vergoateas 

Cra Ibe virem outras novas ^ it. se dii UoImb dl»ca- 
Uo, do nanno etc. Dteotar.J 
E8TILI1A.R, radusir m mI&Iim, • tiiM MgidM , wéf 
IM ele. ■ 

EXTINGUIR, do Lat. ejctingucc , apMgar, matar, 

(lr>'triiir , aniiiquilar , acabar de todo. 
ISTIHPAR, tirar aa tripas^ dia-ie por metapb. dasho- 
^ HliBe pelas extingoit fdatnÍMt.Lat.MMf]Mlii« 

ESTRAGAR, *> Lat. rfrar«> ««nwr MM mm mnf 
dio; hons. it. dinipar} airálMr, imofar» ttfuái- 

^r. 

' ESTRANGULAR , apartar o intestino na qiMbndtfra^ 
afofar com garrtíte do Lat. droittjular*. 
ESTÇRROAR, t. da Lav. deshxer os lorrSes da terra 
depai* de lavrada, para igualar, • nio ter tamanho 

f tnhalbo *m aurgir a planU , M «ir tertnte. 

I ESTURRAR, encher de ertdrro, • %«NÍMr« •«•> 
mír. no ««nt. fig. recip. encholeriiar.se. 

' FKKIR , faier ferida» , ou chaf;aí , fuião cttar/ar. He 
huma vhatjOf expres. vulg. cjuen»ndo-ic oboininar al- 
gotna couxa , ou pesada impertinente, do Lat./rrtre. 
Abrir gâpca , fazer seinUras; it. bom. signif. tlofacn 
chegar, attinçir, tocar o ponto da qucatio, Idr dar» 
faier impTí-stãi» , tirar Wgo da pednania tlS* 
FLRAR, fjr..'r íúro-i, ou burácos. it. noacnt.flf. «Mf 
SC caminho por entre muita gfmte junta ; penetrar com 
• entendimento. Furar a noiU , cbaroão os estadan- 

' tes na Universidade nio estudarem as tristes, qoe sSo 
at trex da doíI*. Daqni %ém • t. comp. JJn-o-ijdoi, 
iMohe, queMdaitaatiidopanivlMr. ("r^. JWu- 
rmear.) 

I FUZILAR , V. act. o m<>!»mo, que petiscar, io Fr. fú- 
til , rspin^urdu •, dÍJ-»<' i!h prtiprnrir.» , f)iie faísca, ba- 
tida p«-lo fiuíl; do horiionte quando scintilla, e re- 
lampeja estando a «tmosph^ra iraprígaada d» «katri- 
ddada; it. dar clario. C^irf. ^RiaU.; 
fiÃfiTAR, ». aet. empregar didialio» laaiOBir, dint* 

nuir , lacvrar a Taícnda. 
INANIR, do Lat. triíiiiíre, tín-se como rídp. toraar- 
levSo, ôco; diminuir so, f poucar-se att? morrer. 

INCENDIAR, do Lat. mc«nd«. (F^* Uu/timar.J 



QUE ^ 

INimUZAR, do Lat. if^aOit, tirar 4»ilo cM»M. 
tufol para nSo servir. Frustrar. 

LHIAR. (Fej. no $io fu^or.) Ho», polir, gs«t«p, ali» 
tar á lima, emendar; Hmar hum crime, faier OOSB 
que o nâo persiguo por elle, livrar-ie do mesmo. 

Macerar, pAr rfe m<Mlio p«r» ahrartdecer, e tirar- 
Ibe alguma parte: machucar, mortificar. (fW.XiinM.I 

MACHUCAR. (F«J. Amoyor. Pimr.) 

MATAR, do Lat. maetaret titara vida, «aonv •■MV» 
te, anniquilar, extinguir; ter mnRo trabalho , • fii- 
têllo; tna<or-K d« rtso , rir muito, dar mate»; ma- 
tar a braza , expres. prov. fater o que ninguém fèx* 
(Fej. Mate.) 

MIGAK, fazer misas , esmigalhar, famr micálhas. 
MISTURAR , do Lat. tnLeium , jantar siiam tó corpo 

outros divérsos. Confuadir. Vau aa atcaaM dbia. 

gerir-se, ligar metias ba o dppflito do Mn«r«r. 

MOÈR. irej. Pixnr.) 

MORDER, do Lat. morJere, v. act. lacerar com mop* 
didéilaa. no sent. ús,- <>ii o-s offlciof fabris, quando 
huma péça mal ae uae a outra sobrepuja ndo-a em par* 
tes. moníendo4i, aallaa. em t. de impieat. papel, ^aa ' 
ibi demais na froiqoêto, e nJo deisosi imprimir na 
fclha , v.g. morder bama linha , huma palavra, ham 
canto de huma pagina etc. 

MORTIHCAR, o Th. he mon, ti,, a morte, signif. 
macerar, qu. vid. fazer morrer, oa ficar como mor» 
tu; cHttigar o corpo com penitencias, e ciUcios; cau- 
zar dL')t;6!>to, e trabalho { abater, apagar, fig. 

MUTILAR, do l«t. mutilart. Hom. decepar algaia 
membro ji oottar alguma parta naa dbrm doa Actdrci, 
nàu inteirar; daqiif «<m liwo aHitilaáè; oUbo aa 

matéria. 

PliXiAR , hom. unir huma couta i oulra com niá!i>a, 
grude etc. p4r fAgo is caias. Communicar, comejar, 
■ apanhar , appcllar — para algum Mbterfbglo, eiapv- 
ie , furtar. Andar vagaHko, ««torrar, arraigar, u g a 
rar , t>a«a^4e de nuóm. Ficar parado. EMar emitt* 

gua huma caza a outra. Não tem por oriríe te lhe pc- 
ytM, isto he, Dtni uza , nem az£llút, nem bens, nem 
cábo, nem mão rtc it. laaaar arito, apoidw* figa 
PELLAR. (fej. i'éHo.) 

PICAR, hom. ferir t mas com a ponta. Bb Ficaria en> 
•inar ao oarille • maa^jo. Saceír aa gaorra o iaiml* 
go, indo>llw ailwa a vetagaar£; Ihaar em midám p^ 

dacinbos, lavrar vestidoa, mnrdér, incitar, pungir, 
ollender de oaUvras , mordír o peixe a isca , a pibte 
pica , ou graua; alteraMO ••■aty O VMlOitte* ílltf" 
mular etc. no mnt. fig. 

PIZAR, o flMMM« qu« moèr, redusir a pò labtll, tfi- 
taiar, danamart tedanr^o a pAmm edrtoa. 

aiTEBRANTAR, o mm m o, qno qaabaar, oa pór «n 
estado da qocbrar-se ,■ machucar, dimimnc aa-tegM^ 
perder o ftnímo , rtio guardar ête. fig. 

Q,lJEBRAR , separar, desunir, o que está inteiro re» 
•latindo á pancada, dobrar de força : rebentar ernflòr^ 
âtitmm lars*» teanstornar a amiúde , annullar, aaa- 
- lar, 4MMMNr{ faftmr «Jefum^ perdéUo; «io6rar o 
cof^f hamillHr, abraadar, dctaifagar em injdrias, 
iateriomper (quebrar o Ho) (por ti) ceder do séo di- 
reito, [quebrar et ilhoi a «{^««tn) famr o que o des- 
gosta, tíufiti a-cabti-a , meditação «m coitas dilliceis: 
voltar, dobrar, ter rotura nas vertlhas, falhar no 
commiicío ( banca rota ) deitalleear (ooebraatar-M o 
ánimi^ cessar, it. aepaiar , dcanoir , dobrar com for* 
ça, ou empregilla fortenaale; parar a violência, it* 
^brar a cab«f a o^uem, no sent. fig. be inperti* 
nentAllo em demasia, aturdfllo; pbr. vulg. it. ftie» 
brar a amitmle , isto he , retirar-se delia, perdAlU, 
it. fucòrar at lei* , ho infriogíllas. a fé , não a obser- 
lar» • alaria dt ityáro , nio guardar as condições da 
mesnu. a/Mat abatftUa, diminuílla. a ira em mU 
g*êem , deuliigilla mlbaiido. »/h> da %nJa , monar. 
çnehrar porttub», rompâr por todoa oaobeticulos. que- 
brar com mnno , mc » becaar com eila «itaado rra pé, 

- fta íi 
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0<i Mn tudo. tptebrar os óuoi ao nupplieiado , vivo com 
ciava de féi ro , ha para i»to o v. particular ndar, — 
ífi$krmr o C9ra^ > esmorecât. fiubrar et Álkoi , no 
•mt. Ag' vÃr Mpecláculw n«ito íaÊlÚmtétm- oê tiidttM 
^iHrSo na praia f Mi m deafaiem , ■ ■«dhia. ^tie> 
hi ar-íC o mar not rocheJín , ppriitír iiellos o !n^o furor. 
(1 »tc (/< caeUrú, quitbrar-%e hxima yeração, ha passar 
da Unha récta i battardia. fater t/uébra o reatUmnv 

' io , diiniiHiir^ > • o ommo a* dia doa outroa obje- 

. ctot, ((ue ahatea d» pè», ywõwai (onJo, iato Iw, di- 

. minuio tanto^ ou AciNl «m toato. ^brar a diamiti- 
ra , aahir iigua do útero daa nuilh^res , qu« estfio pa- 
ra parir, quthrar a nwéJa , áeifmòUa para recunhál- 
U. em t. de imprcMur, quebrar a Uira ho cajwtn», 
be não haver mais daquelU «SrtOé 

«kU£iMA.a. Incendiar.) 

HASGARt (io* ohjéctoa, qm niialMn poM» a 

fompar-ae, dis se dos filanientos) taddott fiMVÍ»tt 
'flo direito, como punno, pap«l ele. V. act. 

RAS1'AK, raz«r rampas, e niarnvalliaji ; raspar €i péij 
tirar dos sapatos a lama , a sujidade, v. a':t. 

ILfiCORTAH , tomar a cortar , fasendo várias figuras, 

> disBinuinda t • toraando a principal d*outro moao. A 
pwtie. tw kã hal» • aacouipaHsIo daapthTiw ha te» 
petir a acjio. 

lUe^NDEU, do Fr. remire, ottrignr a bIo reiistir, ven- 
eer: dobrar, obrij^ar , reiinzir, toninr, gauhar, dar, 

• entreear, ixwrrer, pagar, aatisbaer, reatituir, pte»- 
tar, lucraty qMliiar, cnlragariVB, ^"tt MMar» flm- 

t Air ete* 

BEPICAR , tornar a picar; toccr m iIm «oai tèm do 
i.olagria. vamariem a^èÊÊMolà» Mrm, mm «alr* r*- 
^liía: «dag. 

ROkH, Cortar subtilmente com os dentes, dii-se prin- 
cipalmente dos ráloB, dus cica ctc. e por analogia da 
• . lima , das patavfMf por iiw l^piif. MMIMmr f do 

• ridm. ig. 

BQPIPEftt do.LoA. rumpen. Bm. fMgar, laemr, 

• québnrf^ abrir 6 força , entrar por nscio, desbaratar, 
I alo oba*r«ar, roçar, lavrar, apparecer, começar (ronv- 

ptr em pranto) dtitar a chorar, cortar, atrave«ar, 
acordar [romper o tomnv) : vi-ueer (romner for fctcfe), 
^abrir a (ri>ic&«ira) romper o sitie, atUDirf MlMMfi 
dMsafar» deabonettat-ae ele rao. 

«BMUIR, dÍM»d«MiddmMU«n«hMMM«tfr. 

. fm. {y^f. Serra.) 

«UKHAH. {Fej. Surra.) 

TAI>AK, V. act. ubraiar , a»solar os rtmpos, destruir 
s<>,iras, derribar ar>ores etc. do Gr. OnKu , incendiar, 

> <]ut:iiiiar , abratar. Hnm. it. «€slj(iot la/am , como os 
ClertcÃeSv • Moaa«báMf q«w oiicgio atá aM «alca- 
sIhum. Dv LiI. falMfoy aoMt p arte a e w la mm atla* 
Ihoa f ou talfcs. 

TALHAR, V. act. fcndev, cortar; cortar hum fato, 
()u« ajuite ao corpo do dúnu; imitar buma couia 
p«la outra; arbitrar, (hstribuir, ajustar, delinear 
6l>ni , convencionr «te. fig. 

■TiRABif bom: tw por alvo í o mcMn, qmattnirk it. 

. fiuv «Mir, imar, Mvnr, privar, oaltnr dtvidM, tva- 
ser alguém , 6iur idff » «War , cbaoMr, «ttrabir : ti- 
rar kum vettido , por deítilto novo ; tirar á /tu , pu- 

■ hlicar huniH <5l)i' ; faier r^juccor, abandonar, abolir: 

• 'pBxar á úeint ; diminuir huma parte da outra; tirar 
*' palavra m a/jfurat, obrigáUo a faltar : puxarem oa ca- 
•. «áiloa oMlM, daq«i vém fjrea d» eav^/os, cada dbia 

• emparvIbadMi dnarir, collígir, arrancar, impedir, 
((ire cloAi o smMdo] copiar , retractar , chocar oa tfvoe 

■ a galinha, liror oi pinios; fater esforços, íiror por at- 

■ yuem\ perseguir, qutt tirar -lhe asSlhot; fazer per- 
der , iiroit-tius eem dia* tle vida; tirar te de cvidadot; 

< aMmmettpr ti!m<>riiriamL>nte tirar o bocado daMcVa, 
' priválio do alimento neoMBÂrio; '4hw par faltar^ pe- 

• 'dir, ju-ir primeiro, rc««dar, Hrar tnníttmt MOfar: 

• veja Id te lhe tira ham rahelHnho tf,t venta , expríí». 

< p(oT* para mottiar a valentia do contendor. 2War a 



tardinha com a mão do gaio , íito he, sem w 
tir, .is o<'c>iitas, sem dcicubrir a Ntio. it. 
ólhot a aiguem, por vaxar-lbn* mIo tiái a.aNlInt ák 
TONfiAA. (^ai. Toitmar.) 

TOMUtAR faerar ao tAeéo , div «Ati , bW , andu 

em t(>rno , ct-rcnr. {frj. Torno.) 
TOSGlUlAR, cortar rente a imírta, o cabello etc. bq 

sent. fig. tirar por meio» illícit<>«. frrpitnr o poial, bí 

tirar dellc pretcnles , peitas, tribátos «le. 
TOZAR, igualar a tUpa d« pamio apafand^B { boB« 

ià. tMtáiiar a awUia , tirar o «Alo ao earaoiío, cor. 

tar o Abo, a râva ; no sant. 6g. voêr , e mafr cota 

pancadas, he chulo. 
TRAÇAR, dar traça, i»to he , desenbar, descrcm, 

delinear , ter meio de conseçuir , tomar as ibm ét 



vestido, da saia etc. misturar cal oom amia; rali 
propriamente, e lacerar o bidm (trica) o panno, opa- 

TKAaFAnAR, o mesmo, qne varar, passar além, na- 
dar para além , penetrar, atravp^^.■^r, rotnnAr,dei. 
xar atráz , passar a loge, o oificio, a cata por diuhei- 
ro : encher-se por ex. de medo. como redpr. 
TRILHAR, pitar com o trilbo, dividir em miádót mb 
car, bater o linho, oaniabar, faxer p^ada ale. 



TRITURAR. ífA Fkar.) 
TROCAR, •abstiloir, eso 



eseamlnr, dividir em ntiódot, 
permutar, inverter a ordem, cruiar as ^)érn.is n»Hi.n- 
ça, mudar hum nome em outro, bama letra em ou- 
tra ele. JVuo i« trocar fw wktfmm, «SpMI* |Mt. 
que dia, rcpMÍar>ae saaMor, faa wiaoiiaw. 
TRUNCAR, natilar, cartar MOMbcoo da Irmm, Mh 
tBffi «dw tmtiead», o qna tem e vértice coriide. t. 
Ckom. Iraiwar os paiavrai , os período* , isto he, nia 
o» diíer inteiros , a história , náo a acahnr. do Lat. 
VARAR, pdr era sècco , tirar de nado, OBoaUiare Ba- 
vio-, it. boni. obrigar a tifcir, aakar, altniir, p» 
sar pala barra de hum rio bbm 'a «nlimr» iMipiatfi 
pamar da parte a parla, dar paacádaé da vara; aaMi*. 
lí^. varar cm o aagdeio , nZo conseguir séo Sm. 
VAZAR, o Tb. be o t. Lat. ooi, «tt, o vi», tigmf. 
bom. Erro, òoaor. Tirar, deixar correr, daiB|oar, 
dar vasáo, derramar, vasor hum ú/Ao, deitill» ffis, 
fatéllo sahir. oaaor aigoif. caV^r , ino<i«-llar, MCtttw, 
dar aa vaaa, aa.oMÍa (a bilsa} dar larga, • Mptf' 
•aaia^. traapamar, dmar am vatío (MeBiBs)4a 
^rattea, declarar o séo aegredo , entlo he vatar-u. v. 
reeipr. Sabir, escapar-ae, it. exhaurir-se. DOsent.fi;. 
LACIO, jDiv. O 1." Lat. /otíwm. A campanha d«R» 
LAÇO, / ma) o antwo liácio (Nação). Liujua do U- 
LASSO, (cio, a Ijltina. O 2.* bom. cor. voa. da ImU 
ItAXO, ' /ofiMMf priaio, nó, araadiiba, «panA, 
aagaça , rida , ao acat/ Ég. aagano, dhda, laallfia, 
arteácto. a humidade', qoe empana , e embaeti ai 
vidraças, oseapelhoa, ásulos, it. dii se do leite pri- 
meiro mugido, porque elicitur , se miípp. clc. O 3* 
do Lat. lamuy lignif. fatigado, cançado , tnt»slitio 
docamiabo, abatido de forcas por trabalhar nuito,- 
BO senU fif . asai fsebado. O 4.* à» Lat. lana, «a 
qáaato a bím o meamo qaa Iosm; «fgaíT. ftdttf te* 
apertado, bambe, aiólle, brando, remisso, fric«| 
qu. vid. N.B. B.P.mPto*. trái: estias doit t. iLst- 
lama, e laxut com pouca different^a dando-lhc »m*- 
ma significagio, menoa em o t. tare , oue »6 ««ria 



dando-lhe a aecepsie de laryo , ffwmwrtem» , pelo sue 
fira destas aceepjâes Iria MideatIcM de km, JMcAm 
rfM fca dittiacgla dw Ivm t. /«fc , Imw, (bm, «• 



guindo nos dois últimos a iVoi. deS. P. Moráeê pes- 
ca diSSerença Ut entre latto , e laxo. e Fámio acster 
t. quanto a lauo dit o que expiamos de iaxia, a dar- 
se crédito a i*<ro^, ais elle, q«e vim de tatmit e 
qtie * ^ . i- 

que 

PS** ... 

encontrftmos. spja qual {'^'t pi mjx ptymol. ou Lst-OB 
Ucbr. a foa Fiim aa«ií|fiak de Ur. xmUi , forqaa à« 



-edito a J'<roMo, dis elle, q«e vém de Mm, t 
hmur ba da«%. Bdhr* attiMM por.lMio pds 
diaaiam, qtia paato « loaa m dcanadi aacce. 
I dó I. Iam», paabB , eiu aebbaaia d iUmn» Ab 
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piiir. lúrnr , ou de , o qne r3n aporlido, pa- 

reço iiot mui pouco cuhlorijicf por arruktuda. 
LACA, nom - de tértn» cúr<f» em c<ini|>a4Íçlo , combina* 
^da natória coloraiite da codMiiilbji com m alomi- 
aa-pi»» «u 09 6xid<M <i« tfaM», • aatenho. it. g«nia 
para pq^t • Mwir cUrtM* nw aa dariM* «o ffigo, 
e <|iw por dm M At foeró ; vÍdIm da Cbioa , bojo M 

fai piti muitas outras parU-^. 

LACilfcSlS, t. Mylli. Gr. A.'x«»is, liuma das tr« Par- 
ca* do Cortejo de Dite ; cr<i a i^ue lançava mão do fia- 
du por sua irmia Clotho, para tnt oortaito por outra 
iriiiiia , <]ue era Atrooos. JPbrMj 

UCa£. (rti. X«ea.) 

UBAÇA , a. a. t. Bot. Phnta dto Gr. AmmIm. 

lACI^lCLNIUS , »ôo Th. l,e /oc, cíi, , o Uite. Comé- 

tM. ******* 

UkDftAt bom.Lat. qnando he a 3.* Pet. do v.lod^r, 
fHÊh iad. liArart. (Vtj. Urrar.) Dar o do latídoa, 
N Ml. fif. importar \ dar fritm; ca/umi«jar; mrn* 
iir; — tjó ladrar a huma horta, ganhará huma cou- 
ve — exprea. prov. rtspoífa a ráilios iiiiportunoi , co- 
mo eni detpréio de quem ot dh. it. adj. a mulher, 
qot furta. Fíira da ladra , mercado 4 teira am 
íèbte , de roupa velha (em outro taoipo aMin eka- 
awia), • traatat atados. Mmka mit Iodem , « mio 
jm ladrão ou por mim /o;o gerado, adaf. 
LÁDRÃO, I quanto ao I ."^ (lej. Vrrar.) O S.' lie do 
LaDUÃO, i Lat. ialro , nís, cor. voe. bom. tubatant. 
ia«x. o homem , que furta, TOotMdor, ataaníno. it. 
vá» , qua apanha o «inbo, qua fe^una^ a o aaoite, 
qve M extra vau das pipaa; it. pavio mal feito, edea- 
0«do, que fisi datrotev ■ áêra toda de bum lado. it. 



vergoutea , que oaMo a tév« das outras. {Vtf. Pamn- 
/r. , (' IUb€nÍão,) Ijodrão: cuida , que iodot o ião, 
iJag. ao pl. ladrUet f em t. But. ranioa das árvores, 
que nio dão fructu, principalmente em as larai^eira*. 
Jkiiv. 4M«s — dlroaco («ucpiMat. ladrfc» aiaito miidca) 
(r. Jr. /far. «. 4.*; êlrm — A^—lMb* 



LADRILHADO— A, part. pat. do v. ladrtíkar, cubrir 
de ladrilhos , ou tijúius , assentáJloa no pevimaBto. O 
i>. B. Flor. t. 4.' pag. I 9ft. m«I. Úm MImA» das 
rtmmas m Ubrilbado de pídiaa pratidwit h 

LADRILHAR, (f^. XodMIbo.) Mv. ao-.at6«-. 
Hadar — drmAoa. 

LADRILHO,, bom. h. «v. cmbo mmm be tijóio de bar- 
ro eotido, que tem vário emprego, como v. a l.*Pe*. 
pret. indíe. n. s. do v. ladrilhar , assentar tij<Sllos no 
pavimento, oq chio. 

]<AlUlO, bom. oov. yme. do Lat. Imíro i I Paa. proi. iad. 
da V. tèdrar. (F^.ÊMdm.} it. pladfl*, aooM aiihil. 
e S6 Junta a buma qaaKdado da iatfctat, qne se pé- 
gio, e aflncio muito á eayne, e te ahamie piôlhos 
Udms. 

LAOALHE , modo de soletrar mat das crianças nas es- 
châas ao prinefpio; a noteot. fig. se di ette nome ás 
psssAaa de paM aatidaiaglo., • «na aada anado aa 
neltam a««da aa-alo a ha MÍjo: fUMOi «Hf UHm. 
HaL.abtflo. 

liAGAR, a. n. tanque com en|^bo, c ofílcinas para 
fíier o vinho, e azeite. Df-riv. jfirriro — rsfo ja- 
raJiga — aiitiq. (tributo do pão que ia á eira.) 

LAGAKTA , s. f. iat^eto-, que se metamorphoaeta , a 
de que ha váríaa etpdetet. a nsaao. ba animal reptil, e 
M arr8«lat:a'«iualn> pátt qne -paraceai ouatro mios. 
Dsriv. lagartixa (ialácta faplíl) l«sra.>-(adj. maabd- 
lo, astuto) atogarlaão (aiQ. dia.«e doe oi^Moa pinta- 
dos lie várias cdres fatendo labyrintho, q«e dá muito 
ba vista,) mi. datag,t»dav«hnea>a.) aadar tobra cousas 
inc^rtaa a* àeaaa» aa db pah plircda/ifar 4 wigm la- 

JSkI u tf miOÊtU FM» lãtitêx im Islim di «Ow 



lira ná snporficie. Onlr. aAb^ «r— 'flÃr^ i 

( ftj. Crápula.) 
LAGEAK , V. aet. eabrir de lagedo. 
LAGOS, a. m. aa ai. da «ac. laga do Lat. faeiís. coo. 

cavidade grande eheia de água nerroaiíeate. Fr% Jhrm 
. lágo dt tangue, expressão hiperbólica. Lago dotUõft, 

c<>>a em que eltes te enoerravio no tempo de Daniéi. 

^omc de bunia Cidade as Vitlagil an Balun ita "Al 

^arve. it. appelUdo. . 
LÁGRIMAS, aab. f. pl. doLat. tanymat, e este. da 

Gr. *tfi»t baaar aqnaao, qaà aáha doa dlboa, Ãa- 

faado.ae t bom. ft. pinga ; eila lim m» Um lágfkaa 

de vinbo ; it. de axeite. f líjiiiiiai da flattfa Iw B Im 

censo. it. JLágtitMít da Aurora-^ 

O l Wi l d » Idjri waa adrfa o rábra Aurora.^.- '■ 
Son. naBosc. Boeége. 

it. aa pin|;as do roicio , ou orvalho, it. bamdr , qua 

ledaia cértas planta** a ánaiai qnando tio ferida*, 

aoBo aicèpas, e oabfato. JUyrAiuw dt CrocodiUo , as 

"bisas; fingir que chúrs. Sermão de lógriinai , o (fa 
Soledade. Hum mar dc íaijri»iat — lágrimat a 4 e 4; 

debulkar-u tmlágrimat — chorar nuito Cuãtou-lho 

lágrimaê dê tangue, isto he, rouitiiiimo. expret.vulg. 
it. planta, lágrimat de herdeirot, rttos iecrélot. adae* 
Deriv. grimal — m^fada~- mtiar— artaijiita— «li* 
m»m.(yej. Pinga-.GÊÊa—Grondmo—Imtmo.) 
LAIA, S. f. hom. medida, a que cbamiío girgçal; huma 
laia de orrói: diz «óiuente Moraes neste termo. it. 
corr. de lana Lat. lãa , por i^so se dit meias de laia* 
meia laia , e no sent. fig. bâa casta bAa qaaUdadey 
daqui vínt awptiMÍo «df. bda hb dtkaMoi. (F«gf. 
fca í aia.) 

ItAIVOS» aab. a. aapl. Emt fatio*, «andiat, ntf* 

doat, ataicif ras ; por iaso^nma tem lait oi , illihnda. 
No seat. §%. Ur taivoi de alguma couta , isto hc, ter 
tinlúra delia , tabat al|PMMI «avia drilt. Ut 
•os de ^Ha.'— 

. Com Maaa da Mia o nando atdrda*.. 



l a fcfL A , «áa oD« ooa aa anaa ■eabiatio aa eriaosas pa- 
ra M adP M ia idi a w ,- MÓt da calMa m Mdrica. (F^. 

LALO , a. m. t. Myth. do Gr. XaAof , loquás, fislladorf 
Divindade, que presidia ás crianjas, ainda balbw 
cientes. 

]«AMA, t. r. eorr. db AUeaiia Xas'as. Terra, lixo, pat^ 
aaria ensopada ceai água, auaanaavalba quero paaaaf* 
paia* rdas. Fig. .^dhisa d* lama; espirito vil, e baixo. 
csCor SM íonMs; o meaino, que perdido, arruinado; 
destruído sem remédio : fórie lama he etta mutkerj 
o mesmo que diíer, frdxa, sem sabAr, vagartSca, múl- 
le,- e se dis de vários outros objectos no mesmo aentU 
do* Ja l amat, útào no Tqfo aoode encálhão oanavío*, 
^ Ji Bia aaafglOi ataai qoe deafaaar-ee. Deriv. jal 
—cêfilo— metro «.«râo — gão. (Vej. JLôdo.) 

LAMBADA, I Div. na appareneia com má ortbog. pot* 

LOMBADA, f que tedeve diser fom£a(/a. O 1. 'querem, 
que se applique ás pauladas , ou pancadas, que sc dão 
nas c«jstas . ou no* lâmbo* , e qae por isso he atelbor 
ditar lomdmdof bem que o voe. hoje se estende a to> 
da.a nariidade de pancada , e dada em qualquer pai» 
'la da aarpa. il. £arudâla v da Lat. Jirnsòtu. 02.*qaa 
he o attts próprio signif. aaiba* a* cousas , be t. cot'» 
lectivo, dgnif. a carne mais pi^lpoia dos animáes, quo 
be limpa de <íssos. it. a parte úv livro encadernado 
oppAsto ao apáro. Daqui vt'ni pxpres. vula;. chula. 
cAorar o lomóo , isto he , continuado sem deitar 14.: 
crima , Ester oaramvnba , dlt-fla da* arlanças , quan* 
do ch^iio, an iagmn chaiar pam qoe lha déai aaia 
comér, talMt. 

LAMBAZ, s. m. o comilfín , lamhe pratoi, o qne todo 
lambe. it. méiho de trapos atados na ponta de hum 
pá« , com que catraeiros, e homens do mar enchu- 
• * M barca* « a ^ua cbaaiSo baldear a cai> 
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, «Jj. do Ltt. /dme'ía, folhi, p*«- 
«rHist. Nat. e auBer. ff^»/. Eipa- 



LEMELUiSO— A 
t4 lie metal. t. 
lho.) 

%«Mht, . hrdM , feitiecini, dacade, ^|V;*f 'g^n* 
iiiiB^ináriai, e de existência cbimériea. ríttio dii X«- 
«tMiii chamaria* de I^ilmia Lif»Í!"a , Rainha for- 
moiiaiiina , ma» de cii^tiitnef drsn-i: radu», pi nnn, 
havendo morrido >ôo» filbu« , de tristeza , e por itive- 

. J« , roandou ap^iUiar, e matar os filhos das outra*. 

- •l>aqui parto ■ CibuU daa brúchaa, ^im diucbte as 

...«riaaça*. EatmdMfiMW Mftvartigo paramalnnMtf ^u* 
SfMiipre a* Fábula* tem iium:) vrdade, «Ri que se 
apoiem , bem que desfigurada peln andar do* teinf»». 
l>« i«-«í> a Mte respeito i/oro, yépollottio, Sicamti o. 

£m^t. de Mvlli. filha de Neptuno. Júpiter a amou, 

.•M* tBV» delia muitos filhos. Juno por ifto teve tiea 
Mm,- qna hmUm • tadna; • wU perda cmmou a La- 

. mi» tal nfva, ôiia devorava t«do «faanto cneontiwa, 
L^fui transrormaaa em cadela, it. nome deburaa Nyfn- 
plin , e dc hiima gre^a a quem os Thebanos eoiisagrá- 
rio haiir,i<i divinas com otitulo de Venii« Lamisi. í'au- 
Muiiat falia tàobcio de buma Divindade adorada eni 
Epidauro com o nome de LBmia> talmt dBiniplAJa 
d« Daaiia. ^fV* li^pM^SOe.) 

LXMIAB , «ama da bania fiimlli» aabw *i aaliga Bo- 
roa- It. baleia* voraciwi ma ^ , jo^unrlo fí. Piv. Pm. 
o IVutaurta Graeeat lingiiae nevte arti^ dii, que 
íiatnia he phcii (juidiim ijaUoriiin niaxinuf, eerto pei- 
xe O miiiar Acti (j>itr se cb^inàu íilaHeot , chamado J«a- 
mia de ^'f^a , isto lie , prtfa amplitude da sua guéia. 
AroAde l** g. be que dis , qao Glauco ni« Mra eoa> 
* aartidp •» DÉoa naffadm per aar haai' tat%oa dada* 
dsis ma* am btirim, ao «ua. por aatlo «Kiãa M» P, 
/Fii.abnuo.) 

Lamina, s.f. hom.doGr. X^»i, edaqui oLat./amina, 
estampa medida n^bom caixilho com aéo vidro, que 
à defeude do pd| • anlMal* it. chapa do cnetol aberta 
M-binfla-^ua gtava, o« piota a etiampa; it. cbapa 
da phIbI Mila vário* úaoa^ tdaia^ tiobem por a»|la. 

■ da> ik. o wn» da acirra , àm aepada, da laca, do cani- 
vete ete. it. folbas delgadas de marmort, ardósia «fc. 
camada nas iiicruslaçiNia. f Ffi. SeUutlé.) • ' ' 

LAMPADEJAR. CfW. F«ítm«ar.; 

LAÍVIPADOPHORIA8, t. Mylh. do Gr. oomp. de 
A^tf* da*, Uátot • do V. fi^, Aaiot* Con«4íie «m 
-. .aanMaa» qaaaakameaa lkslieaaai OdNV- 



m qniae- emiao deviHo apá||^r ante* da cke)^t á 
I da carreira, o quebra nMa de infâmia : (a^m» 
bolo da vidM liumana ) querendo-se eon isto obstar «o 
aaiçidio , «IvHjrdcus , e outros málea , com que na bo> 
men* .eataagadoi , e poueu soliíeitos na tenservaçSo da 
aaaiadda, egldria eoatunWió abbreviar aAo* dia».AMai 
«fe pdda baver gerajSo natural daa'i 



bniMMl». «IàolH« fumtfmf « proddotaa da natttia» 
' 'jm am «rarico, «ata M a r«do da isMlituf^d detle» 

, lentas. Al cliamtids» fjamptátiat do (>r. Xn^^irr^^ , ^ut, 
o qua brilha com fáchoi accAioa; etáq a^ festa* cha- 
mada* daa-alawpadai em b—a a ^da H iai h a '.tsMytbo* 

• locia. ■ . •- / 1 

llA|Íl^d(8) t. d*Arte VeterinAffin, onaarptaaMn. 

OU aMuaaaHta da maiMbaM», ttum-mm o pal»> 

■ dar- d» Cavallo -pdrta do» dftnfct inemvm, ai»oiiflro 
tempo o *èo nome era íí\^, talvez du Gr. kií)inaí, bri- 
lhante, luieute.' nome de hum dos caváilo» do cáiro 
da Aurora. . . ' . . 

LAMPEJAR. (Vt-j. Fulminar.) 

LaMI>1'£H1A8. ( Fei. Lttmpodapk^mM.) 

LANÇADA, ) Div» 6:li* %i h (^tf. Lmçm.) O «'*••. 

LAÇADA, ( f. he hõm nd eorredijo , qoa nctlaMfitc 
ae dewp^rta , c de-iprende. hom. it. partcc do v.aet. 
Infor, dar ln^o%, urmar laços, prender com lajo; ttft- 
• ro tmçado , iito he, arjuelle , ao qual de loiH^ se lhe 

•tiaon» ao* oócBM kaa ^ge , ^na eonando ^wfdvâ. 



y.fí. MuHlM ifeste* doriv. »c arhnn em 4<Wi U 



LANÇA, 
LANÇADA, 
LANÇADOR, 
LANÇADO, 
LANÇAMENTO, 
LANÇAR, 

r.AVci::, 

LANCEI RO, 
LANCETA, 
LANÇO, 
LANÇOS, 



Div. O J.' subst.f. loGr. K 



deate voe. Lat. toncr^, que d« ori. 
gem aue maia termos , be anaaei: 
Miwiva. hom. it. a fm, da i. 
/onçor , qa. vid. prw. iad. a. s. 
^imper. S.* Pto. it. a fcérte, qua 
puxa pelo coche, temio. it. f«f 
6rar, ianjar, oppôr-ie, eom^Ur; 
dar lotifia» contra ti , snhniniitrar 
raiAea para eer vencido; mrMr èa. 
ma taaça «at Jftieu , veucér alga. 
ma difâculdade grande. Lonjaw de d^iM , cbdva rija. 
7*aníai lançai, isto lie, tantos kncetroa. O 2.* hr a 
tiro da lí\n(;a ; Mouro morto granJt tangada, .irij». 
it. o u. p. fem. do v. lanhar ^ qu. vid. it. letra beia 
laaçaoa , a in-m formada, dii-ee principalawata in 
cabídulas. O s.* he sulnt. mase. o q«a laaaa, pica, a 
aflVmUa nosleilãea. Tt i-tií1n dtt ffiBiYriflf , In a fCrtr i 
cista , Biucéta-Diabot. O 4.* part. pa«. á parta mmk. 
do V. lan^r, it. eitpta , desertor, fingido; oseAe trn. 
^ndo o uii^turado tom vinagre. It. vimtlo , comu n.i, 
O 5.* he acção de lançar, it. a direção de hum ter. 
réno oryaiiientu dasIMalaMaf • oiUécta* ; O* irtt» 
beutot nas árvorei, cdaiOBf a aesio dc nol pNc^tsi 
langar ao •«aval as proímt, e artigos \ ifr. t* deOiai* 
lMcg. 4uiv* a «Idiquidade da todas aa dbras da psli. 
mídvos. t. de Agric. recensea mento ; eentò. cmila 
de lançamento, o ^MranhSo etc. O O.* he v. hom. m. 
gnif. atirar, deitar fòra , vomitar, bnttar, dt.-ramar, 
vaaar, espalhar, soltar da mSo com for$«, faier Mhir 
de hum lugar, expulaar, imputar f O^arar^ aiialar; 
lanhar ferro^ ancborar ) fcmfor oe «Uir, MUronBtfs 

- do aotolatro ; faaror dt mm* prÓM , ara t. For. ido 
•er admittido a alia ; f«iij<ar mo* fnsAai , suá* conlnt, 
desenhar, delinear,* lançar mão da palavm , l<vntl- 
la em penhor,- lanhar mão , apoderar-se^ lanhar em 
dapáao, carregar na conta, gastar; Imcar o corá/, 
lo , (ai£Uo aabir oon a osp^ j . iamór tnbatos; iaa- 
forvaa e*a»oAiÍBi^yfbgirpara«11a| hmgar-tt rnhap, 
fugir; lançar-ie a monle, fugir para os mitos} loNfár» 
%e de alguma tauta,dtMRcmrTt^W'té:, fotipar ie, bolar» 
»e fóra de tudo , desobrtf^ar-»n ,• lançar-te na cama, 
deitar-ac; lanhar le a ellt , seguráilo, arremetléllo^ 
tan^ar-ie o kuma couxa ron» itiiAa*^ c dentei, appa* 

• ahálla , seguralla com muita aacia, a ifdBtada. O V.* 

- ha Mina tubst. masc. avtaÉaié tr lBca V' aaBatè cia sai 
to casual, e imprevisto, porque tem de pasmrse; iai- 
puUa com que atgtiem se mdwe, ou b<Jta a faser i.\ff 
ma coiua ,• «cç.io , rássjo , uquo fax algum.i rouia ptr- 
licular com ^eitu , astúcia, saber, » prudência ; oque 
pintiio os dadoi quando se lanflo} Budaaça de esta- 
do,- naspéças íheatr^ Imprctaio notawoL- it. o v. <aaá 
for 3.*P. doimp.aoconj.pret.l.* e3.*Pha*Ot.'haa 
soldado armado dc lanja, a o cabide em que cHai-s* 
guardio, bdsteiro^ it. o que fiis lansas. O 9.* he pc- 
(|rii-na escalpcllo de sangrar; no sent. fig. tjiialquer 
ferro muito amollado — edrta como buma lancil'! — 
O lOi* be o V. Irtisfor, 1.* Pe». pns. ind. qu. ^vi. 
it. nome sttbst. Tiro., arrenêsso» a.laiiso desdadyi,' 
it. r£de com o poise , que apaMbosf ■ langéni dap» 
rede da trincheira; dar sto Imço not leilSe*, o fM» - 
ço, que *o lança; eoAiV emionf»^ ficar a geito; fàt 
a /«iifof, iito Le, em almo<'da ; it. aignif. série, con- 
titiua(,'ãa hum lan^o dc catas , de eaeada ; it.4aii<e; 
tuáu íuiiço, nosdadoa he sér acár, ou contra; nount. 
fii;. niáu evento, infortiínio, doagraga^AuM immço^dt 
pídra , o aaesmo, que a dÍstaacÍ«*dã>|ktm)4ho déa^ 

■ dl».. JVae.Bsolíiw:* Iom»,- istoiba^ M»»fb{a Mia 
par^ siy alo OM» M«ba. O íl.* ba » ímbso t; ao fl. 
eotio he nome', tem as mesma% aeeepç<V«. 
LA NÇ A R , T<. act. (Fej. Lonfaé/ JUmfmr 9^fíàr*f I 

rt€fonárr a mão. adng. -h ■ ■ • .>,. t*>'.* 

LANCEIRO. (f^. LnnKa.) 
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» 

XiANO?rTA f «orr. do Lat. lanrrila , como flí«- 
•Ana liuicinha , ou p«»q«i»fiia lança. *. í. inslrumeiilo 
Cir. r<^lu, |ioi:Uagu(ii) , curlador dc aaibo» <w lado4, 
Atte aer«c pri|ici|>aliii«iite |>«ra f«tcr sani^rttw^ cmtru* 
■Mil «NM tarjar «ste. cortar comn huma tmmtdtmf «x- 
pr*M. eoMparativm: dii te d» aBUiMMa ao Mit. àg. 

^^^l,\(rej. Lança.) 

liANUE, frúcfo do carrátco, de» aíiiiho, p do carvalho, 
lloMla, ou l-<ili"[.T ; t."i«il.('iii M' ijii glande doLat.j/cffit, 
rfw," e sigaif. tiobem « oal>cfa do ntllibro viril. — A 
mÓN Aócors M«^ ff i A -"lrfín^ V*** flMitrar , ()u« as 
Uw lortttM» N gmw m Imomm tem merwiiiMiito. 

LAMTBRNA , t. & Ctiia MTÍdraçada para cwitir Ira- 
W Ma'VMMaoni aadaádo r.» pJrf.i , c enleada de 
•line para lenrir ■ b^rdo òm mil Brcu , a (un de 
M evitar o fógo. it. lantorn.t de furta fiVgn , (|ue mó»- 
tlB ^uem \éni , • t ão i^upm a léva. il. mcíyica, ««jiia 
M te no aue tc chama (ombiiabaii aoi^a «oUédat 
lapicieiiladoi «n grande aSo peqaeiH» am o|wpalt «ai 
qae ••tfo MlDoadM. Em a artUbcria lio a« hmtaf- 
na« iluiii rírculu oial cruzado por outro, do« qnMt M 
niéllc o ^ácco de halla rara , e torála com q»:» se at(- 
ra ai> inimigo, a que ie dá u nunie dc Inulcrnêta. Lm 
t. cnrch. cilindro formado por duas nídat igunrs , e 

Craléllas. Kni t. de Arcliit» «pédc de pe<|Ueiio tim- 
r|o «levado tobre .€«ini mai* e»pa{âio para dar lií* 

£hra heia) , qu. vid. H. ae dk cate nono á» Uiniaat 
■atória o5rii*>a , que por sna' traii«|iari iiria deixúo 
paaur a lút, e ^e Úm pur vidro<< fm as lanterna», 
priiu-ipalmentu ai inarit unas, tem outros emprégoa. 
LArAKÒZO, (Diy. O 1.* ba t. cbtSio, que a plébe dá 
LKPH«»Z(>, l ao» igot paatadaa. O 4.* be o gafento, 
on -cheio d» Ufm, pwa aa quaea em mitroa U mp m 
fca«iÍo albergartaa deatlaadas \ boje e«tto do HoapiUi 
dr- S. liá/nro em TjUliAn. 
LÁl'1'.b, J iJiv. (J liL- rm t. Aliat. a gAla Eiila , ou 
LAl'I8t ( argamiiiisa , que »e põem uu oosliiciti velho du 
navio pura iobi«-as»eiitar o novoooatado. OU/heUoin. 

fluinbageni , «jue lerve pam riftar, e deieiíliar, do 
At. iapiu fiinu U. nMMia wm qam m «IvatlMaa oá- 
ítA aa inminina^fln daa dlhaa do» eavállo». 
LA PI DA DA — O , partf-c. pasi. do v. lapidar, abrir, 
cortar em p^-dra. ISa urati^ria «til!u lapidar o nriíprio 
deatai Incripçileft. (Ifj- iíenircw , FuMiamniín iiyli 
CH/<tarti.^ e por concomitância polir, talbary m Un- 
tar MptfAM,pMeidcaa. Deriv. p«/ee— jfidMe— «lidbi 
wiit — pwwVe — pHia$. (IMvm.) 
LAPIPAC. AO, t. r. do Lat. lopídaltò, o tiabdlio M- 

lo »-ni inilrus, (Hl liriit»s , ou pr»cií'>iH<i. 
LAPIDAU. \. Hcl. e adj. U p. Ktn t. Mvih. Festa» ee- 
leWradas em Treieiía em hmira de duas dnnxéiins cba- 
Mulaa Lamias , e mait oertu Damia , e Auiésia, as 

rm em buma revoiu^io tJithio «ido mortas áspedra- 
, • ^«ft depM» vtfiio a ser d uai Oitiodadea. Por 
•iito e«le>«. aignlCtlelicia ap«Klr(>jar. tt. Ineffpflo. . 
lAFlDAKlO, ». m. do I*al. lapittat-iut , o qi 
Iba cm gêmmus, e *» faceta, it. no aent. 6g 
^ por aync. maUmg. m MfUM -fot .«uigiéi 
tépmo^ . <■ 

I^PIR , \ót doa ceêUwt. ( Ftf, Vnwf>) 

LAPTS-liAZULr, pâraaiél ecm ffoale*, «UlM de 

ouro , a TOi lliur hf a Oriental , e a da Eiiropa, deeli- 
ua pHra verde. Ei«ta tid>stanot« be clasaificeaa ordiná" 
nananita no númrro da» Zoolílhas. Ue de muita eic- 
trac^n, e títo na pintura a firo dotâ» aebda.côr aiál. 
.«I^m <lo Ori«nte,> be coitdina -tran«poTtBt<aa ea» maiaa 
" «M pddra branca > «Ar de leitA , . jnlilte tfiúMMMrto 
. «BB'M>f uloa f taatMMfaa , 90» flwiloÉMe aaltea por 
peirá^Mfx. A cOr hf sr.úl , manchada de bnnco, d it 
%eaea etitremeáda de i;r»o« pyrit«iro*. ¥ai fAgo com o 
faaíl, lÂp-aíja h«. Tóuia t om polimento, e nlo crVa- 
taliaa:' nio Heb^fMada «ons a páira.araMMifeDa) taiM- 
tnato «dl» Mb (da ft*^«%AMIIA 
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eoni ofuríT. L^puarmeniut, acf)a-*e nntmína» drpra» 
ta. A etbyrn. do t. /wtarj, do Ârahe, aiúl , «tt:do 
Hebr. id.tsti/. Júpiter era aatiiA cbemadw do Lat. 
piêf pMr» cote quo ao wateva • «jdinw noa ttaeta* 
doa, e tegoiido mImb d» ^ Mbet dCo > Satanò pm- 
ra a devorar. 

IjAB, IDiv. Ol.* apar*(>da chaminé, em que sef.it 
LÂKES, \ ft't;o , o fuiçuo; fAgo, fainí(i.T , caia ele. do 
J^t. lai , r il. Ao pi. he t. «i^th. Entre ot Romano» 
o« Dèiitrs dumt^tii os \ (iéaioR piídRoaiioa da <ma, odfe 
família. U 2.* Cií de 1 /oMi, aaywa, aai. pai« m- 
pliear o iMtmea andwiiho, aaímo, ^a» uida teaprÉ 
pelas caras ailieiat. 
LARDEAK, |Div. O U* he v. aet. *i>nir. eotêr a 
ALAHDEAR, (carne com fira» de toucinho para mf.- 
Ibor ae a*»ar, e ficar mais tenra, e sahor^xa; do I^t. 
lardum, toucinho. (Ai l. da Cm.) O 3.* be o iHCt* 
mo, que o»U-ut«r, baiofiar, «angkonar^a. (P^ iffar 
do.) 

LAREIRA, a. f. pddra cm ■ wcrnid* ««go dbfa- 
venio por* «qoecér a cata. ' * 

LARGA , V. e adj. quando v. he a .1.* Pe». prex. ind. 
deixar, tahir , aliaiidonar, dar, deitpender , deíiar 
cahir, soltar efe. ( t ej. ÂUurfar.) Como adj. conta, 
que está <>âlta, á «outade, • ten apèrtovit. toltetra^ 
com liberdade, «jiwr dlat^e; «Mter ecorofao dteryo, 
nio te Uw dar, nem lhe importar^ em t. Naut. kir 
o fiovfe o kamu larga , tomarein vento todas at vél- 
la», e com vento certo, k feiç2o , de faier corrêr o 
navio. Deriv, gutta — gwa — ado — j^uutima-o — - 
\sf,imar)xn\te — oníciife. 

LA KG O— A, hnm. dol^t. /ari/ut. O \. largar ^ Ou. vid. 
1.' Pet. prei. ind. it. adj. copidto, prddigo , liberal, 
capajâao, abundante, it. extenso de margem , deoriU 
la a «r^lla *, pauno , r ío, caxa, qumta etc. taryo letn- 

■ po, o metmo, que muito,- largo nacvtt\ciencia, o mes- 
mo , querelando;, largo d* língua , tâlto em pala- 
vras-, botuJcimt largciM^ desferida», ou detfraldadat) 
fatetvia ao largo, phr. Naut. amarar-M , engoKar««» 
no mar «It»; eor<ar largo , despende» muito, phr* 
vulg. como t. m. Aim» Imy», Iwma fmf* , lugar et^ 
paçoiu, campo eom oaaaa i tóim , 00 «em eflati ■ Bm 
t. deMÚs. doltal. largho, que tiu prini-ípio das pA-as 
adverte, que te deve tocar lentamente^ mas superior 
au adaiçin, larghelo he n séii dimin. * * 

LARYNGE, do Gr. k^^é^. (r^j. AA.) 

UkíCAf bom. a. f. pedalo depáu^ estilhaço, porçlo p^ 

■ qimM.de p<dra, eu páu qim aeqeel»rou { Uaea de afn» 
car , padaipi dalle , do que ae &gr«m pddra ; de bae*« 
Ibiu. id. folbétas de ouro na» mina» , lá»ca da b(51taj 
que quebrou , e por isso ficou eaml>dna ; it. láwa de 
preiunto, de madeira, it. o v. /atear, 3.* I'es. prei. 
ind. n. s. e2.* doimper. quebrar-«e em láacas. em t. 
cbúloa, deso/iparceçr. it.. p^ça de madeira, queoepia* 

. cadoras do alto encaixio nae bòrdai de báreo-, ■ por 
. elle oMnaa as-liahaa. de fmm «• « r rtim m ' da U$eã 
M vi o ptteador; adag. It. espécie de JA^o , hoje cha- 
ma se ronda ■' por malt poUído , poste que nio meaoa 
aladraado. 
LASCAR, (^ej. Laica.) 

LASÇARIM, bom. Em t. Asiat. malÍdNÍri» dspniiti. 

alo. N» aa«L fig. vdkén», petOa. 
lascívia, a. f. dell«t.fnhfa, Imrfste^id» Lat. 
luxurím f liibfMda^** ■ ■ 'u&r4ct/et ; . patdm 

dilfiÍTem estes t. em toa significaçio, porque a hneá' 
ria (liuiti lio» poccado» morlápi para os ChristSos) hd 
; bum babito, que arrebata, hum séao para o outro^ 
com préim , e tem demiíra. A Ivòrteidodc be bnaia 
iiifliwiMk aMuM daata imiiaeeidt aobae «a motioleiH 
«oa alo daUbnade» dabae • M aM B aa cia v ««átie ele. 
. • imstasa ke pet<m< e «taiitrcitafio èténia ddUa-iadi> 
; aafio per aclea preaieditadoa , > e»ttidadot. — Oa oe- 
• libatárioa luxurióios sSo ii\ naL;t'l<ib o» ruais periiçúsoa 
. da sociedade \ alterio delia ao .meamo tempo o pbjrai* 

• W II 
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. i}«tdb a companbiV de ptmAa» , qu« tem o olbar , t o 
■ jòUo , lúbrico , c que gústào da proptícitos lascivo*. 
LASTIMA, iUiv. O I.* he t. f. comitenjao, p«oi, 
1«AST1MA, I queixume de nit^Ut que excita compei- 
bíq^ Afl hmtmm liiUmai tdá kmma tãttima.., i»to be, 
, eauu é6f nâte p«M» fia oompvagir. O a.* h* • ê* 
' Pet. pret* úd* • 4» imper. do V. faittMãr. 
Deriv. aix^dWwci»*— ndl ii www— W M o — 



swima , o. 
liASTlMAR, V. act. cauiar compaísSo 
rcc. he compadecer^M. f f^tj, 
'~ ». ta " 



atormentar; 

. . ; 

LâSTRO , •. m. dii-ie daa pédraa , 00 fcamt de iírfo, 
que te langio ao ftindo do M«jo poio o wt WB mr» 
' para qoo lio boieai nirito. U. m dú. do fnime do 

mar, do P^go, por lhe M>ndar o fando, ou o U^trn. 
it. hflfe f luiidameuto. Moçoi uvi lattro, m^up ainda 
cajtSo vcrd«« uos costumes , »cni n^M^nto , <juu aluda 
não pondério. Os bebeddrct de viiilio cbaniito /a»er 
lattro ao com^r, para aquelle Ibe nÍo faier mal.Chdl. 

LÁTA, bom. inèiw de UUo delgftda. it* de Fluid>«H 
TuTgò, fírfolmneo. Vánit, que w atra vli^, demando, 
a^*entãu nas colúmna*. Korcndo de parreira. Tráve, 
que iiistent.t oas^ualhiido dascuherta^ d(nnaviu«; meius 
vãov diipóstoi pitralélla, e alternada iTuintp. Ilijia. Fo- 
lha de prata , ou ouro. Daqui vém latada; ornamen- 
toi de parroiraa d^hum , e outro lado das rúa» de hu- 
oouiU; iotodo de JjeaoiiaoinM , de tdu> etc. FA- 
jo d» Made^ o erteSeial de vbtw, rit». en%par de 
latada, t. rust. dii-ie dai vinh»« enlaçarla<i ao rom- 
prímciito porentre aicannn] do v. Gr. karaytTi, Ksin- 
d(i o vocdo t. Lat. latiit , a, um ae applica aos voe. 
que tpiQ bunia accepção mui váitey e que le alarga 
a muito* objecto* como ce t« fãjgtf eeota etc. t. f. 

LATAGAO, •. m. Uiuiga, alio, frâneira, t. «ooi que 

. ee ourim ■ pidbe, olo lem anUioHdede eUieleB. 

laATXÕ, metal arteficial Teito de r<')f^re , e calamína. 
p&lrainill. Quer«r-m€ enganar eomdoii de latão, vi^T. 
utual para niOTtrar-M , que *e »ábe distinguir o lalio 
do verdadeiro; roetaph. tirada da moéda £ilia, ou 
Jeiíto* de latio. ». m. 

liATEHE, nftm. Lat. • lotov, do lado, a«ln m 
deneMUo «• Enbeisadoiea dee Cboedbea de Pape, 
Legatui a laUrtf Internnncio. Tlòhem «e dít fami- 
liarmeote Mia comigo a latere , isto he , ao mko lado. 

IiATiR, a yól do coxorrinho. ( f^tj. Urrar.) 

LATRIA, (Div. O i.* do Gr. k^t^íU , culto dado «S. 

LKTRIA, (mente a Déot. Conio Si-nhor OMlpetente, 
Adoraslo. (Vej. ifyperAdia.) O 2.* he MMM fina de 
brinba em torcidinbrji , Fideoa. ffW. A w wáa. J 

LASSO. (Fei. Lmeio.) 

UkUDA, } Div. O I.* be a pagioa do li rro tó e«eri- 
IjAUDES, ( pta de bum lado, de qne tdma a origem. 
02." deLat. laudee. Hora» Caadnioai, que MMguem 
ás Matinas, e antes de Prima. fÚ* 
LAUDANUM. /f^l^. 4pia.; 

LAiniÉMIO, •Smmm pege pdo forairaa aoaaeoboNadi- 

idetoi, quando a* terras te allodíio. it. Laedéeiio de 
yintâaa, de quarentèna , a vig^ima, a qeediegáiai- 
ma parte , que se paga do caiai ao NahOT dlldet» do 
terrudègo. ( f^tj. Terradiço.) 

IaAUDO, do Lat. foudo, lonvo, «átimo, avalio. T. 
For.aignif. poU eoato opmo miAiU. ••vaUa^le por lou- 
yadeé pare ee eallu «fceadáde, é ptégo de couxa*. 
•lânea de eitei, eai-qM M fMles lataMMedea se 
lottvio , e eoMtidfek 

LAUUEA. ímm(Mtt, Louro.) 

LAUHblADO— A, pealee. paa*. á maM. fiem. do v. lau- 
rear, qu. vid. 

LAUREAR, V. act. coroar eom borA, en «orAa feita 
de touro, por ptémio« e esMHettebi M Arte», por 
• Iriomttbo eta. MâiaXM* «I. wuiidni m cotdeeeea ai> 
gnel «a feeonÉpenae de «egfci feaoedue eom oa nomet 

yemmadai, isto be,.d« fidlM pedáni { asireai, que 
aamandavio aos tiaiierfaii|pe>e»igejdo triowpho, vai" 



LAV 

redírio asda louro (lanrdoiM, ou laureia) íntVééB. 
te préfflioo da ntérito , hoara , o valAr. ít. rallartt; 
SluraiUi ; mtralet ; eivieat ; triumphaUt , dn quac* 
a mais nobre era a yromíiMo: e6fidiona«i, com i a que 
se d4o a J. 1'. Q. Jt. fubio lUurtmo kane dedU , ic 
e— db iêttú Fmàe» ^jmod urbem Homae «áaidiaM 
ramet. dii em Perlugues: o Senado, e • BneB»< 
mano dêoasta corda aF&bio Máximo na aegiinda gacib 

«Pdnica , por ter Hvrado do tm(àÍo a Cidade da 
orna. 

LAUHEOLA, t. poét. do Lat. laurun, louro. O wm». 
mo , qne Iositm. Corda honrdca por prémip de hiai 
aejSoe, pnl w», vietdria,* it. it. da Bot. arbdtte tm 
th tMm oUnilMntoB ia dolooio, de qne Idma onaeM» 

LAURO, a. ro. do Lat. ioariM, louro arbnalo. qe. vU. 
por lattreiro , he t. poét. assim se exprime o nosso in* 
sÍ!;np JiMj/i Franco Barreto Da traducção da£rtnd. dt 
yiryii. e qae com toda a raiko cbamou Jáneida Pat> 
tugnav, ftaim-m m liielo de tnàtai» ea Iiw 
thma* 

LAVA, iieai. o Inear, á 3.' Pea. prai..Íid. ert» 

it. t. de Hist. nat. matéria fundida & tmitefie d» vi- 
dro en: fut2o , opaca, que na oocasiio da erupçlo doa 
volcõps sÂhe do mío destes pela cract^ra , foriimnik 
como huia rio de chammas. As lavas tem graiide va- 
riedade : divídem.«e em lavas adlidas, e em cellulaiei. 



Qi vokfiee nuls notavob alo o Veeávie de Napebe, e 
Bthee iM-Sfeilla, o o Hdoli m laleadia. £«Mjt^ 
espcea. elatinada, o mesmo, qne inpielniMia ttia, 



enxagvite, qo. vid. cataliniria. Laa^pawn, o^ 
tífe , que anda com a ccira na ril>eirB á espera defré. 
te. ( Grand, de LAtb. de Nieoláu Anlomo.) it. hiijit 
lavado» , homem sem rraerva , nem reMlbo* , tioc^nv 
abifíUo, claro, lavado amêágrímmtf todo ptanlOj/f 
favMe, iato be, pdra. Lm wáé h ae» ««ifvit, todeae- 
•aoguanlado. LovÍmIo ca» ágtm dt rdao*,' dii contea- 
tistimo. Qmem se 90160 smspre t« mfa , • issmco le <a-' 
va, adag. Huma mão lavu a eulra, e am&ai todo o. 
raalo, adag. uaru mostrar, que o beneficio deve tar 
tetribuido. ( f 'ej. JUeipt.) £ata t. ao pl. íomm, baib 
eomo V. a S.' Pea. piá. do iad> n. e. do t. Inner, a»* 
ato n. a. an l tade ae par tedet a* aMtlriat veaiitaiie 
pelo» vol Se», e que de »Ao» lado» aa vêm correr em ifci 
de matérias inflammadas , de que ba grande varhdi- 
de , dividiode.» «■ lawe edttda», a aelMaiea, OMa 

dictO VAÍ. 

LAVADEIRA, i Di(-»a de amhoa o» modos; mulfaér 
LAVANDEIRA, (q«* hw oL^aiado haama 

orthográpbiee» 
LAVADO— A, perlee. peai. de v. fonar, bon. der. di 
Lat. lavare, limpo da sujidade com água limpa. dii>iá 
da cata, do rdato, da roupa etc. Ovenío lava os cotai, 
querdiícr, puri(ica-as doa miasmas, o effldvio» pd- 
tridos. ÍAivar os mdot d» oiystns tsej^ào , desencarie- 

SíMm daUa. Xaaar a òaitií» d/aaa , ialo ba, «ua. 
r M loaBn da «am. t. de IWt.-~ffiee «tm; o me 



■saale Jana a esUpa. POr imtndar , lavaMa aa' 
■an^ue doa inimigo». Porjnstiftear-se, lovar-se dtihnn 

deltelo. it. cm t. cbdl. quartilho de vinho; detlaoad»^ 
deaenxabido, tdllo, insulso, sem graça, tanto notai» 
to, quanto no diser^ em t. da nnt. edr ImitmiUf a 
fiáea. Ht d* lavar, a i 
tfar, qna fca tfrtvj a 
guantm áfua Cta» o mor, expree. prov. peva laaalter, 
qu« de nenhum modo se p^e Jiiatiftcar. ^datSaa lae a 
ciai, phr. liem trabalho, fieira, dbrfl* 4« 
joa. Lava pit. (Tej. Pi.) 



«algopeta 
Me «e faaa' eiei 



LAVAI, 
LA VAI 



ÍDiv. O 1.* he o Imp. do Vá 
p(. (ytj. Lava.) O 2.* ba 



laaar, a.' A*. 



adv. U da 

lufar, qu. vid.o roeanto, qoo SMB oiJi, firi ae, faria. 
Listado pelo p6 Jayito-y id oailadb «aonlo JMar- 
tta/bw, Expres. prov. indicadAraa debaaaa peida te» 
tal , e npra^aada. Lá te f&i&o nt ednpinkm\ 
twdo. id. L<s va» tudo dotlafnla. (Id,) 

IAVAMIMB«A,> I, flV,'lMrtiw>; ■ 
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LAZ 



hEQ 



as9 



likVXO, l &tn t. tt etif ka» «MM M tI «epartéaiam- 
íik VÃO, { te diwniãcio iwiipiidMfifc ^«Ml» Ml.* 
>•* Fet. pl, do pm. ind. d« «. Imw» yMitp a« «.* 
. o«dv. de lonr /á, e • S.' Pm.. |HH.,Íb1» ■•fl. 

LAVAÃ. ^ fej. Lavo. Ziovado.) — A tíyfin tudo lava, 

««nos fwm M /out'*, e oi mái luifuoê. Adag. 
LAVAS. (rrj. Lava.) 

iiAVOU, i l>iv. O 1/ Pé^ d* «mC Bwf. dav.fa. 
iJk VOU, j v«r , qa. yU, O «.*■• v. M* Ifr. fl.* to. 

prti. m. Yod. n. com o adv. d« lupir lá, qn. vid. 
LAVKA, bom. o V. lavrar, 3.* Pet. pret. ind. cor. do 
V. laboran lt»t. (iit-*e propriiim«nte da terra em t. 
d* Agrie. it. inaculpir, gravar aoboril. it. «pporcihar 
, A muoira, ■ p^ra, ■ prata, • outrai aiat«rlMf it. 
• Wi^McMlMda fovra, m imtirmi iU m 



&wr laia m éhta d^ niioa; « rallaiido^ dm áves fa- 
(eraro «lha •êo* ninhm; it. gra«aar o contágio, a mo- 
le»! ia , o tõj^o; lapidar a« g^mma»; 6f. lavrar o mor, 
o mesmo, que iia\egar. it. jantar, a óytia (KM»ta) at 
fêdrat, guUo eatal lapidem. $»m vitmimáa, ud 

. « gi i n fa . prov. I^at. aii|ua. Ib» «orreapami* aa Port. 
Vmla dia a áfma na ptím mU, qtu qv/ltrm, — Tm- 
éi a áftia na pidra dúra aU , que fúi a. Cnniar 
mojêgo, lavre (aiitoi IpuIui, it. a|>p<-llíiio. Séda la- 
vrada com l<i\óri-s divérMia. Jnniiuor ; u lavrem o* 
corardes úo% Griitíti*. » (Jac. Fr. fUa de l). J, dt 
Gutro.j iMvrarverioi, t-nt. Ai;. faiAlio*. 

liAVRADA— O, ftuU do «. i«»rar,> |aa. (F^, La- 

LAVrÂdÍO-A, i.m.al^ltfiaMdvcalliw. it. t. da 

loiçer , p apfieilído. 

LAVRADUK — A, i. m. ní^liro, on a qre lavra a« ter- 
ra* , « ou ma* , ou a« trat em arrendamento para la- 
voira, ou labár , que antiquadamente aaaím le ditia. 
O hunan Imn, iataiio. Mrri*. vada^ém^^ékm— 
mftMm—mmtla—vrvmça (olitoleto) vranlr. 

liAVRANTK, ». m. e aHj. do v. id. o que lavra, nXo 
a terra, que isso Le luvradur , ma» o que laTra , ou 
álire eni pédras, motác», e madeira, romo lefoMe par- 
tflc. do v« Imnrmr. (f^*/- Arar ^ na addenila.) 

]«&VEAA, V. jMt. M Mt. Mtorar», eor. vor. manii- 

. Mar» alaai mril» iwipily «ita v* fciitaBda diait, qa* 
tjade «{oanlo w ttalwlna coai aa laiai, «■ iattraiMii* 
toa, qne a« tervem , pertence ao «. íuuMlf % * aMim 



•e diz das terra* (liivoira) da« mínat. Cata delta* 
Deriv. lavAr, qu. «id. — loiar (por lahorar) fowro^- 
ara — ada-a — vradia-o — vador. a Lma d* Maia atan- 

. dEa a laarwbr ptra a /ndui , pbr. prov. entra «ttd^ 
tiem, Mt* 4a aidinário dealida aa annoa 

a»aia baai «omaçadai. ii a a m i fu (qaanto á laaMa.) 
vretra, terra de aemeadura , aiitiq. vrandtira, id. 
vraiile , o que la«ra , ou ioaculpe com o buril. ( Vtf» 
Lavra.) 

LAXAH. (jy. Lado. Rtlaxmr.) 

LAXO. (Vti, Lado.) 

LAZARAR* V. a. baai. Badaaír fmm^ fÊm n vÍTaa> 
da em dia^raça , e aiima aitrêma. 

t/^ZARkrO. (rej. Látaroi.) 
4j{iARO, dtiTjal. Jtaxarm, nome pr<{pr!o, ITom. ana- 
gaaiaina de ElkiaÇa^ Gr. Tóma-w^ ■djpt.tivameiite por 
dbaaado, laprâiu, e daqui moi da 8. LátarVf deaue fal- 
]a 5. lima no Evangéliu, qiia paiioéa aiaMlbante 
oiml ; da 9«a «dai diwr-M da a^im awita «haoMlo, 
oa maltratada , cifd Amn hitara. Mal da 8. fjuaro 
he poí» a U(>r« , e morpbeia. 8e|;iindo Cil-io Vililigo. 
Alvarás , lepra liraiica, yue por \%*r> t3nl>em ae cbama 
aljpAa do Gr. , deriv. do v. i\^m;,m , mudar , co- 
, voar Afeio : oulroa deeivSo eate voe. doa Aipca, 

mmtn Armem da Itália. (F^. JMbpMo.; 
LAZA ROR (boapital doa) a foo ta eliaawva LMavêto; 
lugar da«tÍMada a feeolnar o« ampeatadoa , • eoata||;ia- 
doa , em outro tempo , nthergnrint. ( f^tj. I^tart,) 
laA8WBA^.al>.>a Ui»to, Vi» vid* aisaK. B^fA- 



pibtjtiea, af»atimento summa, aalaiuMri», po» 
a« Mia<ria. Hdá ooMada dt Innm», anfc. pnov* 
o mia faaiiolo, • pdhaa. 
LAZiCNHA , miaae de fariiiba tovada , a que ■ di\ér»a 
coiifigiiraçio d4 oa div^ran» nomea, própria para M^pa; 
invniitu Ital. o macarrão lie r«HÍoiidu , e £co, t in ca- 
nddoa grdtaoa; a aletria om canttdinlio», delgada, en- 
•Madínbai; a «iirr/ÍNAo rom eate ogdra; • 



id. oloMfvi» aai Ataadalapdaai » 
jrrgat. t. Itat* , .•:.»! 
LAZfcR , aiittq. vagar, tampo', aoanMdlAdt, 4o f*r. 

toiàr , a tio«sc) «ér. 
LEANDKU, do Gr. klt^^at , o meamn, que popiikarf 
nume próprio de Lonifi», v niw Líondro. hé» Tb. bo 
o t. Gr. kíof , povo , e iiif , 4|«r, bomem. 
LESO, i Ul*. O 1/ do (ar..». «. fc/w , de ^ wio 
LkXO, I f-m Lrt. fio, ffea, Ml«ál quadrdped» eoM 

LIÃO, (Kirrat, dente* , e ^Ibua qnar-i (>t> do gát», 
nio téme. U 2.* que le dít awim, Uiúo. lie o >. ièr. 
qu. vid. S.* Pia. II. pl. cuiij. <-oeio »•• acha racriplo 
táobem. O 3.* he a 3.* Pe*. n. pl. prt-t. imperf. in- 
dic. act. do V. lér, cor. %oc. do v. L«t. le^re ao in- 
dnito. leõo he tlabon wowU» ampbâlMo du Cabo d» 
^da-Eaperança. 

LECCIONARIO, ». m. «?o T.at. mo?.'rna, livro do Ci- 
ro, MÍMál. «eguiido B. P. o qii»> «"xiilu a hum. 

L£id'lVO, d.> I>at. lectum, u l>-ni|io da» liç&>, na« Au- 
la», em que iiãi> hn féria* ; lóma ae por lotiu o anno^ 
o orinn Uctu o , divéno de etietiva Lat. tioliem , quo 
qoar diaot r/ayíra/, a vdfeua paio tahtr «lailOt «kfjMOt 
■omaido, CKolbido. A prondneia ba dacarregof a* 
^1.* (í), por iwo tem accpi to apúilo. 

LfeDO , hom. palavra mui vulgar na« /<ua. de Camõ*tt 
cor. doailj. Lat. lactut, «lés;re, »i»áv«>, niaimo , awu- 
r<yto, l>raiido, aiacío, puifii-o. Poet. he a tianquil* 
lidade, fOO oiace da esultafla, da al^ris dO Mm 
aota{io lem ren«dr*oa, ianmaoto, o pdro. 

— Ha<ptelle engoma é^mimn IMa , • c^^. — 
Cam. Lut. Epií. de I). !gn. dt Vatt. C. 3,* Bil. 120. 
it. nppeilidi). Ao gen. \*-m. nome próprio da mulher 
deTj'DdBro, que pur nio aer s urprendida ptir Jóveetta 
•e metamorpiKoeuii emci«ne, • a eiifanuu ^ parív diiía 
dvoa, de bum naidk> Helena, oG^}rtONatM| o daoM 
tio Caator, o Tolos. it. oiH. 

LEGAÇÃO, r. doLat. AyoMa. 
Enviatúra. it.arliústo com a» fulhas sii 
dre-«ilva , a que 54- chama tegaciu. 

LEGACÍ A , ». f. a digaiéMia M U^, TvÍWmI om^ 
tenriAio A p<«iiílic<>. 

LEGÀDO, du Ldl. Ugatm» Emluiixador, N nncio . hnflia 
it. partec. do v. U^ar, ápoa. Ueixado em Iwde, ao» 
jeito, obrigado^ a parte da haiança, queoTMlãddr 
deiía a alguém, f f^ef. Deija. Delegado.) 

LEGAL, do Lat. legatit. adj. 3. gen. ( fej- I^gHin>n.) 

LEGAR, V. act. mandar por Legado, uu lltnl aixad<V^ 
doar, testar, encommendar, tomar por com pau bei r«« 
atiribuir, a<«ignar. Dcriv. f apía (Tributtal ) fado 
idrwi-o — fgfóra— p a l ai aw ia— » f t h or— fo < i ' » ^ oi 
falitado — tjaliilmit, 

LEGISLAÇÃO, *. r. acto 4ilhwt bb, da.kiUar. 84» 

Th. o t. I^at. lex , git. 
LEGISLADA — O, o part. p»*. do v. legiilar. qu. vid. 
LEGISLADOR, •. m. do Lat. Ugulaíor, lú, o qua 

les;i>ila , e dá lei*. 
LEGlâLATlVO^A, a<y. oqao haiclatífo ál^ialasio. 

Noa ajntlauw w p w óawSitKiôa o padlv da fciar aa lala 

está no* IVputadoi d» NaçSo. 
LEGISPERITO, adj. o letrado, advindo parito uw 

lei., do Lat. Irgitperitui, • • •' • • ut 

LEGITIMA. ^r«/. Leytiimo. 

LEGÍTIMO, i Dia. do Lat. /«^iímii», adj. e v. O 1.* 
LEGITIMO, ( dia^ tpgondo a* Leia, oonfcírma ^ap H- 
laa; o Mie genuíno, a nio etpârin, d« matrioionio jÁo 

irrito, todo o que he consentâneo com a raiSu, ordeoi, 
a lai,- dis-M da nuitot ol;yéclM, ramo j?r«ío /egt<ima, 
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'sdO LEI 

• ' ■ ■ 

aqMllè-ptfn, ouro legitimo etc. e o adj. hgal ««tá 
M ««III» Ml*. OÊ agn. 4» B. Firantmv éê 8, 
Luh.) O 9.* h» ■ I.* Pm. do piW' M. «.ri. do v. 

'fr^imilr,'^ «•screva-te com acceiíto agúdo. «ignif. au- 

• theiíticar com to<]oa m requinto* ds lei; {<^<imar ku»n 
Jtlho, n>|>utnilo tonio tu tonetmt de matrimónio legal, 
it. provar a kgitimidfldo. Leyllima^ t. f. que tão- 

«. bem >* «^vocmI» eom liyMniM , Vt». do v. byi- 

• ifciior j «8 â mtliagr» 'AIo' o* diifeiwnjatse , be o que 

■ cOttbo empiirtilha oolierdeiro; purj,-fto de herança cou- 
íiírme a ultima vont.ulp do totadAr, e lei» tntamen- 

' tarias, (iu l^t. legiiiinni , e dHo de /«^itimaie , que 
f ' hc harlyaru, dt-veiido diter ?[• injii.imvmrmllàint» (AU- 

itnio t Uxieon antiborbarum. J 
LEI» doLat;.' Us,fiê, »:t. ctnCph^. 7«ú gtrán dana- 
' ' lufttt» lio •aóriBB, «rdf nw «-qiw mUo aujeiti» fodtm 

• m itrm tíradof do ««da pto Oriildnr do mando ; Ut» 

• iCiii , *r':;iindo tudo^ o» IMiyilcoí a» rA^ra» do móvimon- 

• t" simples, ou ciim[)(*ivtij ; tai-» sio tiioUem , »e- 
|;iinda os Newtoni^iiui a<i \pÍ» iiiútuiii d.i grHNÍtução 
liot edrpoa* Quando ua explicação de hum [ifi^númeno 

.. - M AtgMr m buma lol geral da naturéra não ac ptSde 
' Mfgoiilar pem dMbonrar , qual be a cauta pbviiea 
dcttalei; deva nber-K.-, i]ue o Enta Sapremo be •> 

lIuÍOU> ijiiem <p pi'*s,i ri'(*<irrer ncHt.i (ircaiiâti. Em 

• moral Iti If o iiiirm» da» a<-ri'>i < livroi. O voe. lei em 
geral oOtnprehende: I.* alei et(!riiH. 2.* a natural. 3.* 

• a divina. 4.* a» leis humanai , a saber n» evclesia^ti- 
' cas, e civtié'A lei etérna em relaçSo a Dios be a »a- 

• - bedoría , e a >etdada oUraa \ ctU lei , que julga de 

■ tudo u que h« bom . * que be min , que «ndena o 
\trin , e (iroliitH* O mal, he n rócra orii;irial, epriinit- 
1iv« de liwla» BH couxa». Kni rf'l;n,rKi ai criaturas \\e o 
que clianiÂnioa lei natura), i>li) )\e , liuma imprei>«uo 

, ' em mía^U itu de pela qual dc^cernimon o bem 

> do anali buM derivação, e communicaçSo da kl 

m entrada ao aorasSo dobomem. Ella .be como igri» 
■ to 3a oooMieneia ; dirige o bomem a Utoa como aêo 

• lobcruno bem , p<>Io meno» a t-lle recorrer t)m pfri[,'o», 
' ella ao mesmo tempo o léva ao iêo bem particular, 

qual a coiiMfvação do »éo ser, e dequauto lhe pertfn- 
06 ; eo«io «• ftlfaoa , bens ele. ao bem geral da aocie- 
daàe* 0<|ao produi a observação da« promdwH, la 
quafa oa hoaMot le òIbSo obrigado* pebw centtactoi^ • 
. • alMánçM. DMtet princípios da direito natural le dêri» 
\n O direito das gente», o qual coniiite em cartas má- 
ximas recebidas commumeiite qiMii por todas as Na* 
' {6a> para mantença do coihméreiOf quando os homens 
vâp reciprocamente a Paiíea^ am que aSo ^ranbm. 

• Ham dbs preceitos maia oonheeídoa da Iri BRtaial , e 

• InditpeMavel be— fifio,/bfas a onfrm, « futrnão que- 
' ree Ufmfia» — A lai divina be poaltlva', ou antiga, 

ou novu> A lei antiga, ou por outra n Anti:^o T' vt.-i- 
' mento, foi dado (M)r ord -m d-? D , «.• tx-lo niysiér 
» de MojeÀ aos Israelitas p»ra m ehantar á lei natural, 

• que eatava quati riscada de »êos cnraçui»; para os des- 
' >lar do* crimes pelo teni<>r das penas, e dispAllus i K 
- ide Jeius Cbriito , doiide'8. Patuo Ibe cbama i^jt ft- 

dagngut naúer in CkrUto. 6al. t. BrSo de f¥r* elatat 
o« preceito! desta lei. 1 .* o» morái»s contidoi diri'(la, 
«Mi indirtíota mente em oDeuílugo. 2." os reremoiiiáoi, 
'. • qoe regnlavSo a observância no cnito que Ddoa pedia,■ 
> • «• JiMlicíárioa, que oontinhSo « fúrma de fiiier jutti$a 
entra eito poto. Ainda que a GUria et<jrna fid a r*^ 
i ' cnmpenM promèttidá équellea , <|Qe fbaiem ll^is naoln 
''•erraneia da léi antifa, esta lei lhe propunha ainda 
,.- recoinjwnsus , e ca-ttii^oí tTrctri'!» «rom riuvlfitío á fra- 
-queu deste povo. Alei nova foi dada por Jctus Cbris- 
te contida em o Novo Tcttamento , na Tradirçlo , e 
conaeMtimento uninlma^ Padres^ e das Igrejas, mi- 
Uiéadi botãih dft' Flmlifeoatet depoi* áa deeeida do E»> 
- *' pMtè Saneio sobre ^ A posloins , pela pr^i^çlo , que 
' Iht^rffA íaher," qUe Jnvt Christo era o Messias pro- 

• ■ ilieftiiio pfin lei, p pelo I?,i|)linno , (jue coilferíã^o aos 

( uovoe fiéis , seguudo a instituisúo de ^exui GbVúto» 



4, ' 

Contam trei' eáttát de préeéHa»: *l-.*'oe moriet, m/k 
. 'estio' no Decáloga ' implivita f õii eaptuitamente. 9f 
«• t iwe w àa i fcsi^ f ai qitaea oeivmtfníak e rrgrá*'flt. 
lenciliefc nus Sacntmèntus, e os judiciarióe, «juv lâo 
na ver Jade gerács , quer diíer, que #llcf oriIpn.WAj 
aiM fiéi» de escutar a Igfeja como nia M.', , s. ^.mnilo 
o preceito de Jetus Christu. M Efclaiam tio» «itidi- 
verti, ri( ii6i ticut £iAiiicui , «( publicanu$. (Matk. 
I9r) Geraiweirtt a> aatéria deeta lei iiot obriga méHk 
quanto fMeatev^on ásua Igreja.' I.* tocante 1iosMy»> 
tvrio» da Trindade; da Incarnação do Fillio de 0*0% 
da Redempção; da sua UesurreiràOi lia Min .^«opiisào; 
da destidu do lãspírito Sancto sobre o» Apúnfoloi. 2.* 
Tudo quanto respeita aos Sacramentos , a natureia de 
cada bum deiles j e a obrieaçio de os receber qu.-inda 
be BeoMsérIo oomí a» diapousdee reqnaridaa. A l«f ba* 
mana-be de dnn ffrmaa, a Candnica-, e a'eivil. A 
Can($nira , ou por outra direito CaiK^nico lia btlM 
collecç.ío de preceitos, «pie diríi;<-tn ui »cqò<^ doChfis* 
tào á fflicidade etértia tonii» !i fim. ( Indit. jur, 
Can, L.' 1.* TU. í.*J Coi.tém e»te direito asdeeisâes 
sobre a fé, costumes, e disciplina. TlrSo estas daei* 
.a6et aua antbovidade d« Igrvja por ti>r o |ioder eita de 
finer loie sòlite tal malária , e p<da baver-vcei^ldo de 
Jesus Cbristo, s<'ijuiido suas pr((pria> palavras: Qui 
t»o« ni«/í7 , »i« nndil : et <jiii vot tperuit , me ^prinit. 
quer dinT " <)inMn vos ouve me ouve , <|iieni vns d-s- 
pr4'íii me ditipréu n f Uuc. 2." purque o depârilo 

da fé , e o podir d*estal>elt!cer sèos Mystéríos lhe fui 
Otfn(Í4*do , puit que • Espirito ganuto , como db 8. 
Paulo, qtie cstalvrlecêo os pastores, para goventar a 
I^ri-Ja , pntiiil Rpiu-opos t rfje>* lirclftiam Dri. e que 
ella uiou deste pinlír em tudo« K-culos, e nos ("tio- 
cílioí {;eráe«, e Frovinciáes. Assin) lodos os ChritMoè 
csi&o obrirados a obedecer ás suas decitdes. AfM> 
peito daa decitSes i que diaem respeito X* ni«i|tNa, 
podem ler mudadas por outras posterioret^-oMnnebaM 
dio oootrário aatboritado pela Igreja. — > A ul ehrfl 
be aijuella , (juo os Príncipes tem(>oráes eslab^-lnw 
para consersar a ordem, a pai, e a trantjuillidude em 
bé«* E^f.idoi. Aitim todos os Cidadilus eeralnieut* a 
cila eslio sujeitos , mcsinos os Ecctenastícos , segiindo 
8. Paulo m AdmoM illot Príncipihui ^ et I\>leitatiím 
fnUilm éieto obedire. n ^VVt. a.V 4» «n> Puttug. 
» admoastai-lbe , ipie e^iao sujeitos aos Príncipes, e 
Aulhoridades , ^e>>tal>cleci(las) obdecei á sua ordem." 
^em com tudu dero«;Br-»e aos Privilc^tos das suas Igre- 
jas se as tiverem. 2.* os súbditos de hum Príncipe, ain- 
da que fúra de séo< Estados, estio sujeitos is leil pe»- 
soáes^ por Imto bum aubdito nidp^e declarar, ovcx« 
citar peerrai õootra oiêo Príncipe. >.* oaottraMãnsi 
e ea viajaddret nio alo obrigados a observar as Msde 
Pai» por onde pass,";o, ;x)rque lhe não siío jn-^vnir»; nas 
obrijjBtbrt áquella* do» lugares em que se di.-inórâÍo, por- 
qup a lei li^a cm o lugar, a cuja authoridade se está 
sujeito. 4." A lei humana, isto he, a que be emana* 
da de hum podCr temporal , por iiao vám aqnella, se- 
gundo Modteaquien no «to ÉmiprH dn hút , que ultra* 
paua em 601*110 100 annos, obriga os sabdilos desse 
podèr em o fiV<i da consciência, porque ^•^t(■ pixlcr, 
remonlandu'>e á sua orijrem vém de Dios. A'"n rti p<y 
tettat niti a Dtu. (Rom. 13.^ — Em t. Mvthol. Divia- 
dade all^drica , olha de Jdve , e de Thémis {ttfít). 
8m (ignífiéesio be a debama mnibdr mdça, sccpirea- 
da* Oe empanhando bum teatro. Em quanto asphra- 
■' se» dar' tti» d» nda , mostrar a r^gra de bem viver, 
(/ttri (if der 1ei% n atíjurm , p;ifctitfar-Uie sua vida, 
metlir tudo peta metma Iti, cquival aondv. i|;ualmen- 
te. MkMw Mf o qmt OOnni, OO prnia d^ve t«r da 

dinbeiroa, e ouHatea iiela mcima Biareadoa. it.signif» 
carácter , condiçlo. Nas lojas de eommdiviji ^am^ ai 

d« /et são as qu» se prneurSo , e que tem glii/to , èo^ 
traeçSo diária. /<á vão íris. aonde qtierrm Aeft. «dag. 
A»i>tle não hn morálidadf jui. imilrit oi leh. «enfettça. 
(ii*ege$ «ne mors6i» vnnoc profienaú./ JjmU jtm UÁ» 
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LEH 

«««1.' « qoft-vWa »• w myUt .1 y «Ib per- 

• MM* tfdgmm» U>dw. yHitiihrtlhi«v»f ItoUgiliM, 

[<>• , que tt%o tuihilo Ordens alRumas. ISttM os 
'Cnnf<M scchantiirSu converto*, conti*KfNÍM, do Lat. &r 

mde , ignorante. 110 f*-ut. 6g* , 
■USTISv a. m. kum. du Lat. /oCf dj** « cata por ana* 
gwwwiwi <>> ^a/ yrti»..a w ji c >.a « lM < a iw i « « w t fiaât a , «da 

• auiito «nipfAgo oífiiiMlf da aêr «Ivat '^Vb wnMaéat 

dal miilher«>* pr<>iifa«, ou paridas; <» tllai>dManiinii>s 
TÍvtparos ecocle-ftara iiutriçSu dos fílhoa; matéria cr&s- 
M , e dâre , «Hi(<'iido a luiirúzn, casúxn , e se rota: 
aio h« bum Itiiniâr prtSpriaiiivnIe natural, bem qoe 
drpcnda muito em parta do alimcitto, ao etpraniAr 
nio se aciia aBBaaMo, aã» allialína. ii.JliHBár |m> 
|rajAio, t> eneid UAf»\' qaa aaha rfa «igana» -plantaa 
Á^ridas. Griii, ou trigo em /rtl« , quaiitlo ainda nÍo 
tiitnou oonsistrtiriii , e nio chegou ao <>*ti)(lo de madu- 
ma. tâo hranto como /rilr , expr*-*. cniupurHtiva. 6e> 
Ur a* davtriitat com o itUt ^ desde a mau tenra in- 
fiineia. tltnUt c/o /rtifysa» |irJaieiiM^ que niucem , e 

■ • «áka» ipaim dar lugar •aa.aagandoat ifut «dait «ftcAo* 

■ ■ hmèm-^ Mfa, alo oa aollasM, awlai chaaiadit , aiiw 
' -• da , qii« diversas m5í<^ , qiip lifliérâo o mMirra lei- 
te, qu. vid. líonien Jtleitt;, o qiir o ví-híIp, e nosent. 
fi;. hrrin<iii de c<''i'", oiaiiso , p«" ífifO. Mar de leite, 
*m remaiijo , ou cuimaría. li^m Bat. leUe de galinha. 

■ it. iMtatna , plaota» Ltite de ovilkat , nome d«do a 

- c^e licAr., Ctil» da agaairitaU. JLtàe virfinoit «Mn- 

• poci^o para tfwr a» rSigw da «Ira. JVrao tdU , o 
qeqaenino , que ainda iiiáma , leitão. J^eile crime, o 
lornulo ^'ito ccin úsos , c farinha, it. arrás dt /infe, 
comida , cuja Lúto bs leite. LieUe de FettmÊf agiM^ia 
córtii lirOr. ik> sent. fig. e imaginativo. 

LEITEIKA— O, ( Div. O i.* •. f. ^fM. Lmit») O t.* 

UTJbiaA, i id. .{F^ A^awi 

IjE]TBIAO-.Aí satat.'*»* m t* Ol.^ fcancm, que ven- 
de leite. O 2.* a mulher, id. it. %áxn, ulenailio, que 
o contém, it. arbúito. ( V^.MaUitau) aopl. it.pius, 
que airnvéltud suhra aA-ltSIldllB f • mUiVBí Mi tcIM* 
lhos. (Vej. Rif a.) . ' . - . 

liEUBUALO— A , partre. pau. d»v. JMrar. (Vej. 

• Jmmbrria,-) 2!*<á bem lembrada , o mesma, qiMi vaio 

• a ptopAito, a píllo, a tempo. phr. «*>lg. 
LKMBIlANtj^A, i Div. O l.' hom. acto da ireiíKlrl.n. 
I<l%MliHAH« it. aneliiilio dado para Irniliraiiça de 
LKMBItkTfi, qiteni odí-i) :, it. pn zeiítf iio sent. fiç. 

• l^eaaaawato { târ fcliies lemlirançat,- a>iiO} e adnioev 

• taflaf «adadea. dâ lhe $uuita$ ltmbra»çm\ it. nenió- 

- ria.,.aaaaalp« it. aigaif.. aigaal arbitiánoi qaa ae de- 

- pamldfa ao au mdtte nn«a!aat do taMco, ou 
. niirn u6 dado n''lium lenço pura faxcr lenihrar hiiuia 
-• «ouza. i) 2.* be o v> act. re<^ordar ; trazrr á riienxíria, 
i^arcscréa ao pensamento, vir á ideia. O 3.* hc nome 

•abat. da mesma orig. Ue huma reurebrniiâo. it. ex- 
tracto dtf lèqu^itimtMat e Ibrsas delie, « documentos, 
■ue o currol>dr3o para a lorMatura da Couaulta, a da 
-.-'Despacho ; esoriplo, assiai Jaaikw l» lia O V. con adi& 
fcrL'iir-;i , f|iip o " (' ) he breve «o iniper. he o tm-i- 

■ mu, ■jut.-iomni /ciu6i<i«fa — f«eírde-<#. (V^tMne- 

titíiixo.) 

U^UBtiK-TK. ( Vej. Lemhranfm.) 

laBMB, bon. o que dá di i aa^B ao navio f p%a cora- 
'P<Skta de vários madeirtM , . que ha «aida aa cadaati 
por mei» de gdnitxk; a péçn superior eliftiBa>aa a embe* 
ça; a que se chi.-^a luaia au «adáste madre., e a infe- 
rior pé, melapb. tiradas du corpu humano; e a que 
Uio fica peaa "iiirmar « iargilra , utfrãn. it. péça 
. úe ferm^a , em qoe s« aavtjfalio , a.firfo as ptfrtas; 
it. appeilída* mas ao pl. láme.. no •eot.. êg, o Ume do 

,' GorêrtUk^ rádmu d*Ua« aatlM»rídada« ^'roaneira prin* 
oipal de adirigire earrai>am»IAae, OMMamo, que átóa. 

It^MOS, \ Div. e ««t» diversidade quem a coristitue siio 

l,yay<atjj •ulilfcvãlM.Hf náa» ^rtliográfiúfiaa^. «aia» le 



. . vA-eseripta. o l.*be o-v. /#r, -.1.* Pta* n. pl. doanc. 
Ilid* da V* Ur, corruptâla, ousyaç. de laaÍMm J4it< 
O lia apTCiKdo por ó*o , qiuindo«m t^oHpt (ifar* 
letas sem pe«) dii ^-eríat M JWa .liskia "pov. Uww 
bre áfuias nas suas armaa. ' < 

LENÇA HI^ a. f. acd. dáiM» • ^hm^ y faMuia, 

qu. vid. 

LENÇÓL, mdhor ^.fMT bis(M, porqna b« aagmanlti 
tive d* imfo V lanse giaad* , mia qaa • alp tmfftàí 
seja divdno ae fira lanj^ mni augaientativo de l^ 

{O, Lin^ grande. - 
LkNHA, )Diy. O l.*t. f. t. collecti *0, madeira di- 
IjKNIK), > vidida rn» Icíro-», ou ^ixas para queimar, e 
likNUAià, ^ servir de pá«tu ao lúine, eombuistivel. xlo 
Lat. cor. voe. liynum. O 2.* s. m. o mesmo Jd. ejiia* 
pa de ramos. Saoclo LeaJio» .raliqaia tirada A»^ia>' 
dairo , em que Jeaua CThrirto Senhor Noaia fel craeifl- 
cado. O 3.' he plur. do 2.* t. Poet. por navio», ian- 
ttn lenh9$\ taniai pinkoi; tanta* véliaã, tanto* na>ius. 

ii. l>e opi. daJmAa, t. aoUastivo, alifaiiuwU da 

nirftuia. 
LL.NHO. (Tej. Lenha.) 

Lj!;MTlVO, í Div.adj. Lat. O l.*«^ai daMe, alima- 
LINITIVO, (dar ; couta , que aaa%iia, a abranda at 

dâres, at paixões, as aftlicsòe», e máguas. O 2.* ha 
it. ndj. do V. liuiu , untar, sSu nicdicamentos aiiodí- 
, iiiK ut ^, foinentaçôes. T. Vham* diMÍAoailp as* 
tre o* ^leos , e unguentos. 
lJl^^<0ClN10, a. ni. bom. do Lat. .lanofinttta*, o oAIb 
cio de niASo , e alcoviteiro : no aeiit. ég. braad4ai*» 
afligos, ateiguioe», carícuis, palavra* aiMadas. aopl. 
LfcNTt, I Ol.°doLi,t. Uytut — Utjinlit,\uiui. o 

JjENTO, f que \è pnra oufri-in , l,eitor, iVtdeiiMir, (.'a- 
Iheílrático ; it. vidr» de óculii , e lurvMa. (^ej-Lumi- 
ia.) O S." du Lat. leiHuM, fléxive], dobradiço, húmté 
do; no sent. fig. vagar<^o, tardonbo , manso, luran- 
do: /Oyo iMile, por ilaa, oppAsto ao vivo. a á%di«- 
cargas canadaa. nkn Unia , a que nio abandona o 
corpo, e que o vui levando á ultima rnii^tnn ) r 'o De- 
riv. — lentar — InVo — lejadc — trjar — <r;ou/o> — <c- 
ta — iicular — tilha — tilhôzo — tice — tôr, 
LENTURA , s. f. humidade; it. v^gar, mullèu, bran* 

fliíra, lio aetil. fig. ( ftj. Lente.) 
LEO , 8. m, .X, Lat. q«a db fado, Mn, aaiaial ^aadrtf* 
pede. hooi. ft. monstro marinho doa mim dn"rab0 
torinciilúrio, hp aniphíbio. NaAsIrnu. fie Iiuvn Sigooj 
que pertence ao niòi de Julho : tér L o |>arH faier bu» 
ma couzn , em o baixo cijuiico signif. ler tempo, e 
vagar. Deriv. éa (a témea do leio) /cassado (da i-dr del- 
ia) oncala— sutVo >- onHa — Mee — ouino (veraoly 
ue ríada na cesdra ) tmilat — opardo ( (era , filhoy- 
iaem , doleiio, e panthora.) {Fej. Leu o) 
líFPRoZO. ( f ej. I^pariho , Látaro , e Murpltia ) 
Lh(i.LK, Erro: Iccie — leqre , abanico de »èrla, ou pa- 
pel ; xrntarólla de fichar, e abrir como se quer para 
refrigério uo tempo calmâio. hom. it. mnéda Aiiat. 
de £0 xetallm , e o xerafiai JOO r<ia em valdr. Cié>aa 
•. aer 4Nt« leraia ariaado do naaw dat llhaa Lequiaa na 
Atia Chinau,' aonde w fiitiie exceilerttes aUníoM. 

Lfell, V. act. do Lat. legeie ror. >oc. entender, e pro- 
nunciar o que está escripto. bom. t^ma-te por expli- 
car, e expdr, e então se applíca aos Lenles , e >Íéi- 
• tres , que explúào de «adeira. . no aenl. fig. lif aU 
ffuem , he conhecer lha al waidiai- it. poi TffwliTTirt 
- Jaalaád»«a 4 palam fa^o. 

. JR» ala MM raila Iffb a mo éna .... 

Bornic, Som. m.muíc. 
Lêr de cadeira, ex emthedra, oProfeMor; mui sabido. 
LEKI>0, adj. á m. e que »c tdma á fem. tiohem cor» 
du Fr. louxie , petado , e homem, que nio aò ciísta • 
fallar, mas. muito mais a andar: daqui v^m, nda^Aa 
Unhf iate ba» não he imb^íl, nem tatdteho noaai^ 
cel«r; maa háhil, e prompto, fácil. 
LEKSOLITHA, f, pwlra achada por Mr. Li evrc nas 
MHMitaabas i^aJjmf C«adMÍo da Fa>íx eia FnciHf que 
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■oli%» Ai ochrjr»olito dot «aleSM* Ra lm» 

• iM «p^ie 4a fUrm «llat niatnnuU deaauurttlo, • 

• ytdn, q«MMmtfMMÍadtp«flMealai«H«*«4»b«- 
Wa lubtUnak «ngiiot d»cdc VMd* Mnmráldiea. Res- 
pirando lobra ella w tente bum cheifo a torra. Sio 
nome h« hybrido , coiap. do t. Gr. x^tir., « 4* IiMt 
num* Fr. do lugar em que te a«hou. 

LESÃOf ( Oiv. O I.* com acceoto agiMo na 1.' ■jll.ha 
UCgjlO, (o V. faMT, Pea. pl. pm. iad. aigMf. of* 
Ibadeci pcejndlioar <S» Lai* lawln^e , qn* fit m pnt. 
fa««t , e no tupioo Mcnim cor. voe. O t* lab. H fól» 
pe, damuo, «lerormidaife no corpo , detriaieoto mn» 
de. du lêát. Inetiof geralanenl* iallandu em t. Med. 
• Cir. be quando a fiincjio de alguma ptrta do cor- 

• --po* .M ntMubro he Impadiíb de praticar suai func» 
■ fOMI • MHM entiOf aHifbot tiobem deu». 

- t* • lolailot do Mm eoiiliniMdot nlo ho* Mte 
com initrumentO) Qoe • fa^a , quer diter, chajra. it. 

' damno , perda , olfciMa , detrimento. LttUo enorme, 
' o que he obrigado a veock-r por niuitu niaii do justo, 
«fleosa, injuria na fama em o iiont. fig. Uto tw jm- 
aOy O que u não tem. mão ^ ou pi lao , o qoo M Ibo 
■Miou aate membro , etluporado. A dift>f«B|o «ti M 
ortbMT. (^^. Xiaão, par anoloyía.) 
LK8ADO— A, putaç. pm. do v. Imot, por qw. t/kê, 
qu. víd. 

lil^SARt V. act. prejudicar, oflVnH^r. 

JaÉSO— A f da meema orig. adj. oQuudido, damniRcado 

- por moMatiOf Mgèlpet, em qaaot» aojuiio, omeamo, 

S« doado \ om ^Nonto «m bem pobre. Crimo de Mu 
ageatade , O maior , qnando aato bo efbndid* « o w 
dít de amba« \éui Magestade Divina ( »acri1ct;io ] f]u. 
vid. e humnna contra aaulboridade inagestatica, real, 
ou a (jue rége , e govfrim. 
liBSMA , f. caracúl *eni catca, aMái lúbrico, eeicor- 

- regadio , que le aji^^ , o nutro da hortalice. reptil 
b«MÍiondo , e iH^|onto| por imo M applício ettct adJ. a 

. qualquer peaate com aa ammaa propriedade*, mal 

cuirlado, lujo , vagofdaOy MaOy MM urf*» ImUM 

IjÊnna. no »«iit. fia;. 
líÇS, ^ Div. O 1.* intlecl. uiada nat expre«*6e« 

o raeamo, que cheio, ala«tra- 
Li^STb, ! do do Toe. Fr. o rio tKit tUU$ atít, isto he, 
J^EbTES, ^de monte o monto, innndando tudo, noaant. 
Li^TKS, I flg. cheio do lama 4* Iffi o tò, todo enla- 

JJ'>iTÓ, J meado. O *0C. Fr. UH , lastro. O 2." t. 
m. he iioiiie de hum àot veiito<i,- veuto oriental cha- 
niadu Krte iio Oceano , e Levante no Meditprr.lneo 

- oppâato ao 0«9te. O 3.* he a 3.* Pea. perf. ind. n. •. 
4n V* Ur* qu. vid. O 4.* n. pl. do nome do aohredito 

. «antot nnílM Ihtn. han, it. mm dadine^o tóma ie 
adv. por deiombareçado , ligeiro , leve , deumpecha- 
do, pxppJito. Tiobem te dix (xir lé%ltp-prt»ltt , aoce- 
leradrinu-nte , ligeiramente, tt-m empacho. Hiàm ai 
faUt inwi létUt , « pretirt. ( ^fj- Itètlet , e Prettet.) 
. O A.* ha a 3.* Pet. perf. u. pl. ind. dov. Mr, qu.vid. 
O t/wy. do Fr. /cffe, o rnnmo, que pramplo, vea- 

dÍMO da* caoMt, • daa 
dovowb. Milt, olAfa 
corriiptella do Ijat. If 
vmt ett t emb^a ot Franceies utati-em drila primei- 
ro. Nóte mni», que a diffiírença dt-ite voe. quem a fai 
aio oi diveraoa acceotot ortográphicu* , aem ot qaaet* 
ellea te oonfundlnio. 
U£TUÁL, a4. S. tM. do Lat. lelkalkf o aate do Gr. 
AM»» oMuadmaalA» mortal, que oamn amòrto, t. 
IMt. 

Sorttndo a cada indanU em tofo «iCiM>a 
Itt teloê inftrnal ietkál i^enafiOk 
fBoeáa*, Mim.) ( f^tj. Ulhei.) 
LE1*HAJIGIA, ÍDiv. O 1.* ■. r. medArra prorunda, 
LETHAROICO, [ molÃitia. fig. intemibílídada «itupe- 
LbTHAHGO, ) ravel ; roiaantmpU , indilhfença pa- 
ra <-oni tudo o que acontece, e hunm nci;li|;pnria ex- 
trema am todaa m cooiaa. O S.* b» a4í> o %ue ha da 



U niy. ao rr. Mtw, o metm 
tidé, tafo, dinMo n fnrtif { d 
pemAm. Jlf.B.aaanto í otbjrm. 
lie o nouo aaatitf que v^m por 



lethargía , ao. 11m parteooe, qne a trai eomrige ; mm 
no /«MorjMo» • «a moito* O o mamm, qaa I— 
ikar^ía aom a i i lfc M| a m |faM» à» O*, xit^rx t. 
Mad. 

LBTHBS, t. m. (rio) t. Mjrtfi. o rio do etqaecimento, 
atsiin cbaouKio do t. Gr. X48^, etqueciiueato, ai Ma. 
brat, ouMânet, o» que b«biiu da tua água »eeti)uaciio 
de todo • oue bavilo paaludo. Por toulu havendo a| 
alama "«rtaao por mailoa afai im noo canmm Elniak 
bebida • água Lrthalar aaraditeUò, qM UU pma 
o* numea, e trenamigratrlo aaaa BOiaa eo rpm. ^KyiU- 
«to J^Oaj^^rico.; Deriv. tkálUmJt — ttnimenle — Uàr. 
gta — tkárgieti'0 — théifieamenU —' Ikâryo , qu. >id. 
mi HÍPiiERO, JDiv. Ol.* doGr.lu».9>a^adl. oqe* 
LETIFERO—A, |dá, mi trai a morte atem ' ' 



mentoB cam q«M otf ««miuos dio a morto a algawi, 
o moMM iliaom «a van a no i . ( ^ej. ofnMimb dMhT |nr 

OrphUa.) O 2.' o metmo , que nl^re , da orig. litt. 
la*tu*, eftn», que dá alegria. Deriv. tificmitU —t^fi- 
CO. t. Poet. bera corno »e pôde diíer /rf^pAlMr pmaj^ 
grar ; mat nâu o bei achado em ClaMÍcoa. 
UÉTAA, cor. do Lait. /«laia,' lignal eteripto lobre op^ 
pai, bordado, imaulpido, ou pintado-, d^ 4|no tfaa 



n orif. do v» Lat. ifue, qn« ta noanpino IlhnM, da 

que vem tíUra , e«pÀ:ia dt; untura , que te lai com a 
tinta no papel. Dividem-te a* letra* em vogáet, ectm- 
tUKiite* , mSo o4 elementiit primitivo* da oraçin, útio 
formar-ae da letra a a^llaha , da tylU)>a a palatra , a 
da palavra a awjh. JklAm Ictrai , a* bumaiiidaiic*. 



it. m v^nm, que le pOem am mdalaa. Xrftra i 
do, oa typoi da impfeatiof Oilo-idoin w mai, Irtia yri* 

eonon, e paranyona, atmaioret de to<]a^, qne »e uu- 
vão em oa titulo» dotiivrot, hoje pouco se úm : Itzia: 
ttlka»%aúa ; letlttra: entredim : pntuleca , ou brrvinrio 
grôuo : UitomiúJo: pi tUm4tca, em Fr. prlit mig»«.i: 
pérola, a tnaii moderna: vetiáet, vertaíèle», que Uo 
at maidaculaa. I««lra orypAo, a 4ue( ko deitada, iai* 
tando a de mio, (Itálica.) H. o mntMo-liteml (I la» 
tra) ao fé da letra : nóto diii med.ilha* , e moóltf. 
iMÍra eabUíola , a capital, ver»al , maiuMiula. it, de 
cambio, em t. de commórciu, ajuite feito de pra^ a 
praça, pela qual hum banquitiro, ou n«-g»cíanta láct 
aobre o aêo oorreapondente hunta ttímma de dtnheire 
a do bum toteoiín, nue lhe déo o vabr por ai, 
on i ordem. it. Mro prsMtodo; it. prpjadleada. it. 
hetrat Apotíólieat tio Brévet , Diipeutat, BúlIaiPon- 
tiflciat. Homem de Utrai , o sábio, o Letrado ctc. it. 
lelrai, toda a cáila i\f Mber , e os ramos váriot dn 
ditciplínat. Latrot «Urina* , a Biblia , e ot Livras ia» 
grados. Lftrtt oèiri» , charta de ordens para w dtr 
todo o dinbairo, qna bum pedir. Xafaw iirada, a fc^ 
ta ámior MweÍMi; tottevrfif hméérétmknt mfuf 
catar façi% Mo letra , expres. vulg. i^alanteiM. Deri». 
damente — (Kre — (imAo— durn— tresV* — tcreáa— 
Unduro -— teral fcodrí 
o umgue. adag. 

LETRADO. (FtJ. LUtrato, o 

LISTHIA, a. f. f Xmirfa.; 

LBUCÒMA , M. do «r. At«ai^ , a alwra émMm 

t. Anat. , 

LEUCHOLACHANO,s. m.doGr. Kim^x*^' 

valeriana rampestre. 
LEUCOPHÁGIS, s. m. t. pbarm. do Gr. UaOr, bma* 

cu , e , comer : medicamento alímentoao. 
LEUOOPIlL£aMACIA , •. f. t. Mod. doença da pi- 

tdita braaaa. t. aomp. daa vdma Or, Awam, 

de hvHropoaía. ^'•''■•^•Il''^^» 
LEUCbi>HYLON, I. m. t. eomp. das vAm^ Gr. 
branco , e f íxxi«« , flór. linimento do dioiío agfa^ 
vel. t. Phariii. vem deaeripto em JÊtami 
LEUCORRfilA , a. f. amip. do Gr. AaeaJ^, «. IM. 
e Cir.^tner «Kne, Mrm lirancas, moUrtta aqueoil- 
xo f^lÁ sujeito, (yej. FtutH .) N. B. que o 1. vir, 

Aiaa^ , branco,. oom p ao m jnuil« «oe* a» f ott. pha> 
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LEV 

eipalinanto em Med. Cir. e Pham. coraO tio leum- 
pUêfmaeia — /«wopiofw -> WyAyfn»^— Umâma 
I il*M do* âlbos) «te, 
LEV^, i Div. O 1.* t. f. bom. e o v. levar 3* 

LEVADA— O, (Pei. prei. ind. n. t. v. act. traicr, trans- 
portar, imluiir, persuadir, tirar^ adoenta Uvou-lhe o 
jm»i levantar, tevar a míta ; »ér bem dirigido, le- 
«MW hom taminho; gastar tempo ^ Uvar ire» diat; mo- 
léfwM, /cwMCM do 6di»^ da òr^i luuoèr, ItvaaUm 
9S6t\ it. datesrdtM pirm toMado; para Mievan' 

Iwalgaia pino grande, e jiara que to<Joi oi qim n pá- 
lio aoerteln 4 vdl de /éra para a iiniSu Jaa forcas, que 
se devem empregar no puxão , ou nlcvantameiito de 
qualquer maja. it. recrutamento, léfa de gente. Le- 
var ancAoro, deaaferrar do porto; it. afavanea para 
Imaiftc irfao») kt/mr-m iam o amdUtf eoriér b«a. 
O t* ha paitoe. pata. do v. Uvar 1 fen. como iubtt. 
lie torrente d*águn ; levada de calr<:n, Ijr rcprc hcnsão 
rija; o acto de levar ^ pôiro de bCa Ufuiia, o^w- trin 
bÃd andadura, fino,- fattr levada, he t. do jógo d'r»- 
grima ; AiV de Uvaila ; mandou vir d» /evado, t. For. 
ftranU, ti; foi d* /enotia, o.memM, qaedqiráaa, 
piaeipitado. /«Mr da p4 kmmm aa m urwf a>, tnt teaa* 
Matar; favor ái c^rfaa , carregar com pteoa , fardos, 
barrff ate. dii-ae da água fria , ou da iif'\e , <|iic ff-i a 
M depttM. p^a de leva, o tiro, qut »c <iá [)ara sigiuil 
do aavío botar cm fúra ■, it. airlinliíra, manha, levar 

tafauiloadaa, a£ottcs, pedradMa, bofetões etc. soffrél- 
a. iraor a baaea á glèiia, dMMMar, perdér o ban- 
•aeiro o diobeiro todo coa qua fet banca. Uvúd» do 
•mAo, exprat. da plebe, eoaixa, que iiidfea hum 
cboMrico, furiâio, e arretiat^do ; e mi liitnitiutivo, is- 
to be , diser-ae levadinho ilo dtuho, ainda parece indi- 
car maia. Levar para o tco iafuico , expres. vulg. o 
■MaaM>, que levar pancadaa nos«nt. fig. it. iavor «mm- 
la ^aloi MHsoi , vaiidéllaa aárat. it. levar , par tirar, 
InWy fava, dagtri iife, oa af«s//o. it. /«var, poraof* 
ft«r, lava ait coHaaa eam paemuia. por faier , lato nlo 
se leva assim. Deriv. damente — vante — vadíço — 
dura — dar — vontomento — ancar — anlar — tadiço 

— lado — vadof — vodouio — vadia — vadcittc — t n- 
(âo — vanionia — fodura— an(o — raaitco— vedado 

— oe<io. ( Ftj. Ltvamtar. Ltvar.) 
LEVANTAR, bom. v.aot. eifuèri pâr«a em p^, a pi- 
na; • adiiear; lavantorov^, nllar alto; gritar; 
levantar do pó , tirállo do estado if;n<)liil, dcspreiívcl; 
lei'anlar huma autiphotia , hc iio it^ro bum cantór co- 
meçar a entuáUa , para o? mii w n cantarem, c os p»al- 
mos , que se lhe seguem de que são ramos. ( ^ej, An- 
Hpkona.) No aent. fig. eata mcama expret. dis Avma 
fMMlSo, pé do cantiga. Levantar por Jta»; aacknar; 
It. pAr trarfloa; alvorotar, anodwir; it. aabir oprè- 
jo noa géneroa ; it. augmentar o sdldo , ou wdenado; 
it. Uvaniar o «ttylio, ser mais grandíloco, a auUíme; 
levantar o eêrco, descercar; Uiaídar (eftemutiAo*, £>• 
•acar falaoa aleives -, não ievaniar caòeja, continuar 
a ter pobre , nlo ter desfórra ao Jdgo; tovantar doma 
mAefa , invMitftrj abaolvér da amcowaM inb ip, • «ao* 
«dru; appaicairoSA notwriaaile, qwmdvfedi^ 
levantou-te o Sói. Agitar o vento aa AgOM* ' BO )4gO 
be cortar as cbartas. levantar o p3o, ba crascÉr com 
o fiTinpntu , V. iii) furno, levantar o n'w> , excitállo. 
ttU dttcurto Itvauiou vúriat quetlõet , su9citou-ai ; U- 
Mnlar>at o tompo , passar de máu a bom ; levantou- 
m kmmm iravavcfa, luma /«mfMsiodr, toldou-io o tem- 
po , aiíw^^" flJaoMnta o vanto , trov^oa , a cbovêo 
muito. Dit-ae aos uturpaddrea, e ladrítea, qne aa 
vatU^io com oa Reino, e dinheiros de outrem , quan- 
do oa furtio. i.«fanfar-t« acima de- todci , pnfrtmar- 
aa. Itevaniau-te a perdi», tomar ovúo donítio em que 
ova jatía pontada, (t. de Vulataría.) Levantar hum 

■ MMMmAo falto, diiar da ontreoi j o que elle não fea. 
fffÊOÊtãag^ a planta , Mo ba , «icatêr. it. rehellar- 
te, LettaÊttar^ cem o t«Ne(o , e com a mnólla , ex- 
pta»* Tulg. a pceVf Fallaodo-aa da ^íanfoi , dr fcnld- 



LEV fm 

rei , datobrigar-ie daquelUa, a remir éttea. Fallamlo- 
se da quatqnar dbta , iaiwníor oída doUa, hm daisái* 
Ia , alo eoatianmr) IraoiiM* • pcmoUianfe , tar dUka» 

a ideia , isto be , attender ; quanto áa acf&es , exal- 
túllat. Lcvaniar-%e ttfihie, vir oaccr^scímo. Dadoei\- 
ja , ficar hum. Lcvanlar-ie át maioret , descomedir- 
se. it. levantar o furão a libre, para fater correr 
os galgos alrái delia, no sent. fiij. levantar Auma le- 
6re, ba promovír huaM quaatio, hum aleiva. it« «/• 
for ate. lf,B. Tem aata v. huma accepçSo muita ia- 
ta , mas sempre com relação a pdr em alto *, fcvontor- 
ie\ sahir da cama. j4hnizi'to-te ot múrot , levaul&o-ta 
ot vxontúrot. adag. it. Uvar aeima. ( fej. L$W*^ 

LEVANTAR-SE, v. recip. (Fef. Levar.) 

LEVANTE, hom. a. m. e v. quando nOme diz-se do 
vaalo Oriental, qua adpta no medilanâaavi auatiai 
•O Oeeâno. it, o T. hvai^r , qu. vid. ao Impar. S.* 
Pr^. e ii 1 Pes. doconj. id, do m. v. (ffj- Levantar.) 

LEVAR, V, a. do Lat. /evarr. hom. transportar, carre- 
gar, conduzir, e faicr levar, com este v. bu em Port. 
muttaa pbr. prow.como, levar nat muot, isto he, pan- 
cadaa, palmatoadas^ ganhar, vencendo. Levar aifutm 
de si, tirar alguam doaèo Juísa. Uva nio daqui^ ona^ 
mo, que ttror. it. maior, levou muita gente adMQafft 
morbus. levar a palma, ganhar o qne os outros que- 
rião. levar a vtão a alijuma couui , alcaiiçálla. levar 
mão da óbra, iiàii a continuar^ syne. de levanta. — 
levar mão át armat , pegar naliaa. levou-the a baila 
hum Itraço, iato be, cortou-lbo* Uva ot dentet da/HOf 
asprei. hyperbdlka. iavor cM» podaneto o dkmr^« 
o mesmo, qne aolMIta retigoadametita. lavor vwo tf 
(falada . o mesmo , que comír , e lipliír »rm cúíto , c 
passálla era ócio. levar a bem , approvar. levar por 
bem , p6r>se ás boas. levar at atien^t , iato he , at> 
trahir a li. levar ao cabo, concluir, levar ávanUf 
continuar, levar em conta , dinuiunr a divida,' dea^* 
contar, lavar da cqNida, desembainbáUa. lavor aw 
cAoro, dctalamr do porto, suspendêlla. Irvor davan* 
cs'do, pAr o inimigo em fuga. tàobem signif. dtngir, 
e incitar, levar a melhor , vencer. Irvar o pmtamín- 
io a hum objecto, discorrer, levou rnxninJio , norafo- 
se. levava o eamitiho de Béllatf bia para lá. levar a 
artilkeriaf asaantálla. /et;ar am pMo, «ttloMr arait». 
lanoTMa, deiuMa bir. l«oar>«« o 8U , naaear, «ppo- 
leaar. Uvo-ma frax annaa, tam naia, do qw «■ trat 
■anoe de idade, levei dea matê imta daaiomh, gH» 
Jei. ( Vej. Levantar.) 

LEVE, do Lat. levit , Iiom. adj. 2.g. frAgll , ligeiro, 
veldt, de pouco péxo ; bom de deí;irir (faílando-ae doa 
alimentos) léve ao mtwfe, inconMdurado^ €ldfa Uat^ M. 
veniált erfr de Uve , aam fundaraanto^ orMmMm 
l/vei, qne jiXo çrávio oa Mildadaa. fi I4v«, «obfai 
(Vef. Ligeiro.) it. o v. levar, qn. vid. co^J. 3«* 
Pet. aligeirado, ágil, prompto, dispAsto , frívolo, au« 
p< rfii i/il, em t. de Pintura, o qUL- ti ni o cutiho da fa- 
cilidade, e ligeireta , natural, sem afTecta^ão, om vio- 
lência , nlo carregádo no mecanismo da Arte. Em t. 
de Ardkit. ibra Mm, ha hum adifloio extremamente 
abárto, a do qwl aaa hoodade oooaiata na delieadéia 
daa partaa, qne o compõem ; it. em t. de Eacalpt. se 
dii aoa omitoa, que alo mui brincados, como chanfra- 
dos , vaiados; con>o fòlhas dos mais b^lloa capitéis — 
jantar live, isto he^ frugal, pirco, pouco abundanto 
em camm, guiudoo ctc. live eomo hum nifiiihi^ 
como Asima vatilotnAo, expret. vale. baisaa, pttOflMl^ 
trar prÀaa , a diligencia. lAw, Io • ddr qoo o eÍo« 
to encobre, adag. (Vof» Lima.) 

LfeVEDA — O , adJ. verb. do v. levcdar-se , oo elevo- 
dar-te, pr. irr. sync. com mais propriedade dodicto v. 
cm \ei de alevedada, o, àii-to do pio em miisM prom* 
pto para se hir coaôr ao fômo. 

LÉVkZA, bom. Erro paqoaao^ de pouea oMUideracCo, 
IhIU dk gmvldado. qpMHdade do Mr Kve , pardoM, 
momentâneo. 

LEVIANDADE, bom. falU da aaaooto, ioaoftataneia» 

M 
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levèu de ánioio} d— M»y yomacMMiHansloi pw* 

- . «ádo vcaíal. 

.liBVEDAR-SB, r.n, éb-m do Imatainento, ou tiífo, 
que fas a máfw do pio feroMlltada* ("^^ LMla,) 

LÉX HJON. G/oMO.) 
LEXIVIA. (Ffj. Lmrta.) 
UàZÍHIA. (^ej. Insua.) 

UA, do Fr. {{«, Mrrat, fétet, ledimento, que deixão 
<w UqaidM no íimdo do váaO) <)ue o» contém, it. an- 

- tiq. nnls, oon. we. do Lat. Im«a. it. o nome de fi- 
Uu maia mlha d« Labftn , mulher de imeAtt • írnia 
d* Rachel, it. pwt. imperf. 1.' e S.' Pca. do ind. B. 
s. ( yty. Uur.) a. o aaoM» qianto «o v* fir. ^^V* 

XiLkll* V. oet. bom. abbr. de/u^re Lat. atarj prandt-r, 
' aiiíf eoR ebdrda , lifadúra ete. «m t, de wrpinteiro, 
tsMO^ lianas péj^t coa oattaat • qm ten Junta, cm 
que iiglo hutnas com outras, em quanto « pedreiros 
(dit Moráet) ha paredps emh«-bendo na BOTA et cabe» 
çaa, ou prijeiiiiiiL'nui.i>> da^ pvdras, <]>ic iícárãu re«al- 
tadai , ou salieiítek , e ^uhresahiride du galçado rJu ou- 
tra. Como tiào temo« ainda , como os Alli-iiiSf« misiio 
ff^inktlman hum Diccionário prdprio das Arte», oi^ue 
muito reqom aw damoa aos Cbélei das neinas , que 
muito* hji, qm tenhio coobeciueiiUM t • prineipios, 
ae queira der cada hum na sua arte a este neoeasáriu, 
e útil traliallii) , que logo o» lóxicons , aléui dp iimi» 
copiúzos , trarfio nomr>» , e difniiçOes exactas dosiilen- 
ftílios pertencentes a diversas artes, e onicioi, em ijue 
ha confusão immensa uoa vocábulos, eúso do utensílio 
pidptio por falta de esflicagio do mdrtio da arl* , ou 
oflieio, aqae temoa foeorrido «Hitaa vnm para rnher». 
• cuja resposta sempre uniferrae u eu oavi aistn chaanar 
este initrumciito » niên tn<'strc n ignorando ttir<)n'lica- 
mente, porisjo a sua applifa';ào^ postu, que na prácti- 
' eajlanjio mão di')lp, c nãu púdc servir outro, ainda que 

• cm parte similbante ^ táes como as chaves, são chaves 
. mas abrean diveimmante, meaoa aa Inglens, que bum 

■itfide he commulli para todas. it. altimrtt , oalli^r» 
ae , aparentar-»e , vinculara , travar>W com outro. 
arcar. {l^ej. Luja.) 
I«ÍBaNU, } Uiv. O 1." ho nome de homem, mais pró- 
LIBANO, ( priamentc Libanio. O 2.' be Gr. Kitanç, 
monte da l'Alettina , hum dos da terra da promisslo, 
Itfma-se tiíobvni por inctnto pelo muito , que deelilla- 
Dio 4M aios c^oB. In€tm9,J Em Ptoloinfio se 

lé anti JU&ono, estendida desde o mar Sjrríaco para 
a Ar.'il)5a d<'jL'rta , ao Oriente. 
LlBIvLLlSTA, a. m. o que faz lihellos. fFrj. Libelo.) 
LIUIvI-lil/-AK , V. acl. faíer liLéllos, conipdilos. (id.J 
JABl^LildO , 8. ni. do Lat. libeilm, t. For. exp<izi^'àu 
cdrta por artigos , de que o tuthor pede ao réo , siti- 
do aqucUe obrigado a provar eada hum dos arti^^vr., 
. ou aformillos, poriiioeada httmdellea com^a aeniiiru 

J>ela inicial ( 1') que dií — Pivvaní — it. libélto infu- 
matóiio, o injui(Uu contra os costumes, c vida parti- 
cular de alguém, uttiibuindo-lhe , ou assac aado-lhe 

faltas moráes. O Poêma dot Uurrot por 

dirigido, uu dedicado ao Geral de 

• Aleobafla, behumlifaàlo fantei, ou infaaaatdrio. Pan- 
elo* e Slílva em bom Soa. man. por ocoariio do ito 
A. piililirnr liiitn sôti outro Poéaw allado «O lai UMUo 
uo ullinio terti tu , ditendo: 

Asno i]<- iliiai não , mas de trei llmflMay 
Qiip o l'i>i*nia dos l)nrro« tendo dado, 
A hii. liojo o burro dos Podnvas. 
LIB£RAL1DAD£, i Div.t.f.hon.Lat. HUraUiaM, U- 
UBERDADE, ybarku. O 1.* Bono de srittodet 
. Urj^iiAiFi r in i'^at ; generoiidadp . O 2 he faculdade 
d''alnia, o poder de obrar, ou não. Quanto ao I .* si- 
gnifica índole, temlencia , iucitamento do espírito pa- 
ra beneficiar; e que obri^ra a s*r largo, genenJio , li- 
beral, it. o presente, ou dádiva, dóm , donativo, 
offírta. CUianto ao 3.* signif. indepeodancia das or- 
. daM d*0Blnai* il. aujeisio só á lai; U» «itidoj ècoiíf* 
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dijSo do homem livre. it. o podér praetiear o que as 
leis bIo piohibem. it. maneira de obrar livmmnte, 

■.it. soltára-, alCurriaf Inniliarmente attrevimento da 
palavfaty ov OdfOtot oandlai arrdjo; á liberdade de- 
senfreada tSm da ki cbama-aa Krtsifa. qn. vil. Hbtr. 
dade de cm$ciencia , o-, livres sentimentos , (Arcada 
Religião. Em t. Mjlh. Divindade allegórica. Repre- 
scota-se como mulhér , vestindo roupas brancas^ em 
huma das m2os empunhando bum scéptro, na outra 
bum barrâte, e junto a si hum carro cora ojego q«c- 
bcado. A <ii«rdad«, «O O UvM arUtrio ha huma faoil- 
dade activa , que tem a vontade raeionavel de querer, 
i)u (te ii.To qiiprrr ; de amar, ou dc nio amar , de» 
determinar para coutas oppústas : Potentia rafiona/it 
ad oppotita. He esta indifferen^ activa, que osTbeó* 
Ingos diwm ser potitio aetm ctms aolaitefe tflum ata 
ponendi, qne fai a raseneia da Uberdade , a nm a 
qual nto haveria mérito: porque pam que Mnaacfig 
soja livre he necessário, que seja iaenfo de todo • 
coll!tlran;^^nK■llt^l , e necessidade, mesmo deliberada, 
porque sem esta indiflerença , não ha mais lugar para 
a escAlha , isto he , para se determinar por tal, ou tal 
oouia. Aiaim o homem he sempre livre para se iadi* 
nar , e dirigir para todo o bem particular, se]a qea a 
vontade te determine} ou debaixo do appetite, ov 
debaixo do movimento da Graça , quer diíer , que o 
liorictn ronstrvn c fnidi r de não querer, o que Dêol 
pela sua (jira^'a lhe fax querer. He a doutrina do Con- 
cilio de Trento .* 8i çuú dijr«rs< liberum arhiirium a 
tíco moium , tt excttalum , non potte dmentire m vt- 
lit , anathtma tit. Se$. 6. Can. 4. He verdade, qu« 
depoia de peeeado o homem be mais indinado ao awl, 
do que ao bem pela sujeiçSo á conenspicencia. Ones- 
mu Concilio diz , que o livre arbítrio foi enfraqoeci- 
do pelo peccado (confirmando a verdade do £rm. 6. 
Vident Deus quod cuneia cogitatio cordit intenta ttnl 
ad malum ) quer dimr O Concilio ( Set. 6. Dter. de 
pee. orig.) que O homem nlo Iam amir a mcsnu lact- 
lidado paia o ban que tinha anter; porám cOe ilo 
gòsa menoe da sua liberdade. (Diee, Tktol.) A 
berdade , fallando-se dc Jlíiis Chri^-fo , foi livre o8a> 
nhor tanto como ])^<»s , quanto como homem: eiaa 
humanidade era livre por sua natureah ; porque a li- 
berdade he huma perfciçSo da homaDÍdade, e cacem 
boro império sobre as acedes : amim alia coovéai aJ*> 
zus Christo , que ha bom Oêoa oacar— do, o a qaoa 
toda a pcrfeiçio cO BVd m. U* 

LI HKRDADO , adj. Um da coêê, o« pauie. ha «to- 

leio. 

LIBMRRIMO^A , topail. do Lat. H*<itíwiii, mUt 

livre, he t. puramente Imt, 
LIBERTAÇÃO , o acto de dar , on )idr em libcidadr. 
LIRE&TaDA^O, adJ. partec. do v. NbtHur, qa.iM. 
LIBERTADORA — OR , a que , ou o que llbMa. 

LlHKUTA— O, do I^l. fi&ertto . a, um. hom. Sync. 
]>o{ liÍHTtada, qu. vid. do V. hiertar. it. adJ. f. em> 
a que , ou o que te livrou do captiveiro , que está Af- 
ra , ou fórru. it. se diz da mnlbér cauda quando nio 
anda prdnhe , que está /iMiia. Ubêrtmú^ fiilheds 
vayafriHid», a bm/Héb^ pMfiM iCBdo o d mW| g i aB im- 
to a partilha de todoa- os homem cm qvehi assentlo, 
esfes c|iíthcfcia todavia o libertino pccca pr<3priamf!:le 
confr.i os hons costumes; a paixão, ou o amor sensual 
« domina ; o t'aj;afruntfo erra pela parte da condiída) 
nesta hc que muito falha; a indocilidade, ou o axce^ 
sivo amor da liberdade, o desvio das bdas conpsn- 
bks t o òaadfd» pécca pelo lado do oma|io« 'ff"^ 
dade, meamo aenio eoBwrma eam « lab rim.' Mn^ 
í<i he it. o V, Uljertar , á 2." Pes. prez. imp. n. 1. it. 
hr- tuiiliern a n'ai>c. a 1 .* Pes. prtz. ind. n.s. dov. » 

fítriru . t\n. \id. 

LIBKHTAK, v. act. p6r em liberdade ^ dar alforria,- 

devrapf ivar ; livrar;- aaHor. 
LIBERTAB*S£, v. rae. p«r-se em lihoididB, â MAf 

dO| MfMMtdo flUdad«| e perigo». 



Juntos; 

« vicio de Kr libertino; deamonlinjiOf ÍMndalÍda> 

de , irreligiio , licencioiidade. 
LIRKRTINO— A, s. m. do Lat. liherilnu,, o» filho» de 
p«ii fórros cm a Hrtma antiga , hoje o incr^ulo, li- 
ceociocO| desmoraliudo. it. he igualmente hom. e 
ligmAcai «4}. Incràlalo , liceneâa» , damor^ÍM- 
{lo, diMlòto. d«váMo, ímpio. No tempo do* Ro- 
MHMt Wa o Hinodo Liberto \ An que fdra captivo , e 
M libertára. Vontade liberta , a (jup ic soltou do ca- 
■livairo, uu paixão, que a sujeitara. 
UÍBHA, 1 Div. O 1.° Lat. Obra, tignif. hom. péao de 
UVRA, ( l« oB$a*, arraia; o da botka tntt 19 on^«. 
It. «oMa de yéílm vaMna. it. • bmcq de oura, a 

Itnta, a qae M ehuaa libra, it. tem oito on^s. 
t. balaa^a, e por ísm Signo, quando o<i dia^i ti>m hs 
mnma* horat , que «» noit«« em oi equiniScini do Ou- 
tono, mêi de Septeiuhro, r Marro; edaqui vém equi- 
lihrio, igualdade na» concita» d« balan^-B , ju»téía no 
pifo; nem mais d*hinu , nem meiíM de outra. Em 
nitala ao 2." cotr. voe. do 6r. Mrf*. aep^cie de di- 
akite, que Já hoOTe em Fortagal. No tempo de 1>. 
Rodrigo I Rei Godo, conf5rmr>, Ambrogio de Morale; 
I. 12. e. 8T. cora a legenda J. J). N. M. Vvillisa, 
Rex. Id. cm tempo de D.Duarte. -Sctf ; tm, ;>. B9. 3. 
t. írfif. 3.* " mandou pagar pelas duas diflerençai de 
lixTat. n ( f^ej. I.ilro.) 

UBRAR, iOiv. vv. O l.* Lat. /t&rore. Eauilibrar-te, 
UVRAR, f tatpender-se, fondar, fàwr conantir, peiar- 

te na» kt^s . mf-taph. da li.Tlaiirii . O 2.' he livrar-se 
do perigo , soltar, lui^ir; livi at -te \\e recíproco. p<V- 
se iTii sálvo ; a bom livt ar ^ plir. u inc»nio , que esca- 
par de algum damno , mss não do todo, com alguma 
modificação. ít. defeudiV , deupacbar. 
UBRE, i Div. owal. a. f.O i.* hida delaoáioa ifoal na 
UVRE, ( cdr, e fcitíe; «nlferrae. no aeat. fig. a mea. 
■a cákta, igual. 0 2." hc ror. doLnt. liher, e o v. H- 
tror, qu, vid. ao cofij. 1." c .1." Pes. Id. do imp*»- 
Mt.it. não constrangblo, nem oppréno, 5<ilto, frtrro, 
iieato, abaolvido, conatitucional. Jtetpirar /tvre, pbr. 
■b aaav; nto «eapalsoMr. (Fi^, I4htriai$, Li- 
Wtmr.) 

UBRO, í Div. O X.* Pee. do Mror. (Vtj. Li- 

LIVRO, ibrar.) pouro iirado. í) 2." hc cor. do Lat. li- 
htr, bn, Volume, tòmo da ólirn por se escrevi^rem an- 
tigamente cm folliijs dl' .irvdrcs, ou nos entrecascos 
das mesmas; papyrut dos Egípcios. [Vej. i'apyro.) 

UÇÃO , do Lat, iedí», a. P. por úio miída o (e) do t. 
lÁt. em (t), aaeiescréve com (;) cedilbadot eKpoai- 
çio de dontrlna de qualquer qualidade , on arte wita 
de viva \6t^ 0<t por escripto pelo T^n-fc , Profcnor, 
ou Mestre, it. a que o discipulo d/i taluda dc cúr ao 
que o ensina, it. a que rrn lie onvallo do picador no 
ensino do manejo em o picadeiro, it. documento, que 
Be tira, ou que le di por palavraa, oa por ac^dea. it. 
lisSi* do Bieviário | qM aa emtfOf «« mio depoia 
doa Aalmor, bvna em cada nocttfrao ae o olido hm 
de trei HçSm ; mas com trcz li(;õcs em cada noctdmo 
le o officio he de nove lições, it. a leitdra etorndn a 
que alguém se PBtrpg.T , no «t\]dn de <|i];il'jiif r niiitc- 
ria. it. dicção variante ; várias maneiras de inter* 
pMtiaf Ikana palavra , hum bocado do texto, /t^ão 
ponb^ a aspoiisio de akam ponto Theoldgfco, Jnri> 
Jieo, Matbenátfco, Médieo «te. qvo aa fta am éetiao 
actos de provação, e exame. 

IíÍ!ENÇA , do Lat. Heenlia , perdão, permissio, con- 
cesMo, liberdade illimitada , ou aliúzo delia , detafil^ 
ro: it. naa reprezentaçurs thcatráes, huma como vé- 
nia em vaiao , que o Ãctór antes de entrar em scena 
aa p^. fãcitm aoa Eapectadòrce, anikm a atoa ta- 
lentos , aaerw h aentee , • eontexelo do dnma. 
UCENCIADO, part. do t. licenciar, k pas. em g. m. gréu 
em as Universidades aos approvadoa em conclutSea má- 
gnas , r exame» privadoi, it. nome que »e dá aos Ci- 
nngidea | por terem iioeasa da Authoridwi e compe» 



tente para curárem ; it. o que obteve licença para nSo 
servir \ it. o ordiíiar.do de Ordens mcuóre» com coroí- 
nha, que p^e traur qualquer; mas que a iiso »6m 
abalancSo os qoe querem aer Cli^rigos. 

LICENCIAR, V. aet. coneeder liceasa, depadir, M- 
numittfr , Mlaado-ae doa eaeravos ; wmmettçr ÍMa»« 
dens, deienvoltdra* , liberd.-)dc8. sendo recíproco, hn 
faier este» actos de motu prííprio. liccnciar-se. 

LIDA — O, ». r. hom. partec. dov. l,'r aoí;on. f.em. it. 
trabalho, fadiVa, cançaço, que dão a» lido, oudeman- 
das. {f^^ej. Lide.) Tanta lida para tão potiM «Ãlã* 
adag, it. 3.* Pea. n. a. do t. lidar f ind. 

UDk , hom. a. f. t. For. em Lat. JKfa, damanda, pro- 
câso, contenda, peleija , querela, latnlb.i , comba- 
te, contestaçSo, desavença nos amãres etc. it. v. 43.' 
Pes. imper. e I." e 3.' ooaj, do T. Hdmr, qn. vSd. • 
signif. trabalhar muito. 

LlDAIl, V. act. (Fèj. Lida, e Lide.) 

LIGA , do Lat. liga, o«, hom. Pea. dov. f^ar ntca. 
M. il. g.f.atfllio, tfra, flta, qoe aerve de atar, de se- 
grnnr, W. a parte ditima, e estreita, que sobrcpHent 
1M CSfremidadé das pernas do calção, e que segiíra. 
com fivéll.T. it. pácto, alliança, confederação dc Na- 
çues. (/'c;. /í//tança.) it. união daqui v<Çm a phr. não 
/a* bâa Itga, por não ajustar, nem se aUlar bem. It. 
mistára ck metáe*. it. banda deitada ao peacoço , do 
que se euapend* o bras» encanado. N.B. a inépcia, e 
iabnloia , qna nO art. ligar traz Moráet , ditendo , ^. 
4.' ligar Amm lomem, fatSllo impotente por feitiçaria. 
Verdade hc , que assim os ignoiBBtM tm OUttO tempa 
acredifavão, (Tej. Filtro.'^ ^ 
LIGADA-O, partec. pas. doT. Kj^or, prôio, alado, 
nSo livre do aéo poder. Ao pi. em t. de Mús. lig. li- 
gadas lio aa Ma lande conaonea, «• dnem com aa 
diaaonee , e asstm se tomlo harmoni&as. Em Poaz. v. 
ligados, os que acabto no segninte, rimados, o con- 
tnirio vérHH t>'<Hos , ou branco», irtohai aas rinm» 

(he do I*af. lifjaliís.) 

LIGAGAMBA , i. f. t. comp. de liga, e cor. voe. do 
Fr. jain^, em Port. yamMa, ^n. vid. 1^ de atar 
as meiaa. (Fij. JbmMrs.) 

LIGAR , V. act. liar, atar, Mforar eon Kga. ao aeitt. 
fig. diz ligar ot senfídÍM; a ratão; alguém; a ti. it. 
misturar, diz-Ec do» metáes. Deriv. tnrnto — guer — ' 
gâme — gadura — gnçSo — gagamlia. {fej. Liga.) 

LIGEIRIDADE, s. f.'qu. vid {Vej. Promplidâo.) 

LIGEIRÍSZA, s. f. do Lat. {rrí. Ligeiro.) leviandade, 
V. cidade f - ktetmtaHtia , ao pl. Njpciiwaa» alo abelida- 
dca de mlM eom a maior preateta , que os poUtiqaaip 
roa ftmn para lhaeinar qnem es dlha. J/>gos da deatrt- 
za. [yef. Vonttane^a, p .■iligcirar vn adr lenda, ) Daitt, 
ramente — rtce — rittimao — rissimameiile. 

LIGEIRO — A, cor. do Lat. .^liger, gera, ^rrum, veldcj 
ágil , o que tem ázas , c por i«so v<^a , e vai depréam. 
Hom. activo, expedito, desembaraçado, léve. Em 
Pint. (fef. lAvt,) it. appellído. L^krire de pét , an^ 
déjo. lÂgeir» dt mãot , o que fot aa eootas depréssa, 
.politiqueiro. 

LIMA, hom. he o v. limar, á 3.* Pe». prer. ind. it. 
frúcto da lirncira , t-.pécie do limão, hc dòco , e .tziV 
da. it. instrumento de aço para gastar o ferro, os me- 
táe» , o piu a que se applíca *, são as limas (iastra> 
manto) «la itátiaa cáatas , tamânhos , e feitíba. itt p»> 
Hwante nas dhna do espirito , corrécçíto dcOaa. 
— E aiffaita dapoii a doutas lima» — 

Sofi. de Soeáge. Tn. 
Lima Surda, a que cóme, e gasta sem sf. ouvir ro<?r, 
daqui vém chamar-se límasiírda ao trabalho, que con- 
sdma, lagásta a vida insensiTcImenle. It. rio, qoo 
daságim vo Oceâno «m Vianna do Minho em Portu- 
gal. A naae. ' ao pl. Lfmes , espécie da ihdsgo , qoa 
nos tanques, e chafCOa, faz a água podrfda, e i». 
.tagnada. Hom. it. paf||a{8es, que procedem aos par- 
tos. He verde como /unos, pbr. vulg. para mostrar 
oméctoa comparatÍTamanta f que jalo ácrea | a da cOr 
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^ >9o^ Uin99, pia ^fW^^lmu Pr. W»*»!» it. apiidlU». 

me de várina terras , • fa|pit«l do PeriS» 
I^IMADA— O, fwrtec. put. do v. timar; limar Imiiw 

<5bra de eiigênho, ou compotiçSo literária hi: correpjl- 
, ft£o Tb. he lima , por iwo Bocage eui hun bon. 
^ f^t^r. (lix . . . 

06ra mui dtvagar , mui 6ri» CMp&<a , 
£ íujeita depoú a doulat limOÊ, 

pMhf f • H cAneu com snito, • liiàlo. Aimar, 
0 pina.) Deriv. mador — dúra êamm t h tM§* 

fnalha — matão. (lima grande.) 
L1M.\0 í Div. ( til (juai.lo aci 1." V, act. 3.' l'cs. do pl. 
t^iip/ftKp \ md' (f ij. Lima.) em quanto ao 2.* t. m.fru- 
* Clp liem conhecido , ou ddce , ou axèd9| pMdlH o 
, lufeíCO. litino , e Laetrar.) 

iJMhMLt v.aet. aluar, gastar, polir, gastar impercepti» 
velmenlc; cortar com linin; aperreiçoar bs óXítkí do 
eotendiaiento. lAinar hum crime ^ farer com que so 
desfaça a imputarão, e se fiqup aJisolvido. No seiít. 
£jf. polUr. iiuillo limado, correcto, poUido. Hom^m 
I wwip^ polítUOi ciyíl em táo tracto, e maneiras apu- 
rada! , sem glMiar£s. {f^^JLÃma^ a Lactrar.) 



fJMBO , bon. do I«t. 



drla, bdrda, firanj,'' 



bordadura, etn t. Mitthcm. a extremidade na periplio- 
ría da Lúa , cflutcaHo o séo disco por eclypse central. 
£ia t. de Bot. hn a fulha, ou pétalo pT<ípriamente di- 
eta , e da qual a sua fórma achatada , apraienta no 
maior ntímero de casos duas fáces. (MtÊpmttm) Em t. 
da Thaal* maDdo a opiaiio de aigmn ata a aiorada 
para oade mio as almai antaa da kn da 6r«^ , as 
quaes havtio morrido ajustadamente , e pnras de man- 
cha ^ e segundo' outros , tiobem o liitrar aonde esta vão 
as almas dos mc^niiio» mortos sem J^ij tismo. Por e«te 
termo se entendem as partes inferiores da terra , de 
-qia fiilla 8. Paulo , e aonde a alma de Jesus Chrislo 
•a in pcasaacial para tirar da li «s «nf ritiw j«iit«s , e 
la«áltm am trínmplie na sua «ompubU para o GÁ>, 
fuj» Cfltrada era fechada aos homens , ate qne o Sal- 
vidor a abrio pojr sua morte dc Crtís. — Aietndiíti in 
«Asim. cepiili ccfptívilufem. — C7.) Sobre o que 
dit 8. Paulo u qmod auUm aicmdit gimi «s(, nssí «uto, 
cl detçendil prímum úf^morjl* JMWÍM Icrrat n (JSjth. 
, 4. 10.) Nm énUinfu» «ntasom sn Mcrmo mt dotts 
aflueiíii» tem» ««Itjw «ornQrfMmm. {A. 16.) Pala- 
vras « que o Apwtdo 8. Pedro fies «êr aos JadÁos, de- 
verem entender-se de Jetiis Chrísto. u Prophtla . , . 
providctií locittui nt dc Htíiirrectiotic Cluiíti, (juiíine- 
qtu derelictta eti iii Inferno , t^eqxt* caro ejut íAilit 
con-uptiontm. n (Act. 2." 3.) O que prova evidente- 
ifsenta a descida de Jesus Cbriate ftqs Infernos ; mas 

Ssrtkolar aonda descaneavio as dmas doaSaactos Pa- 
re», querdiser, dm^intaa» wida «ai» tialiiQ 
a expiar , e a quem Dtas tinha dfdv A nminCa das 
séos peccados em attençlo aM ■aíaçiipaiitaa da Jaaas 
Chri»to. {IKee. TJieol.) 
LIMEIRA. (Ftj. Lima.) 

LIMINAR, )Div. O l.*cor. de liminare Lat. solei- 
LUMIAR, / ra, entrada da porta, limiiar da mesma, 
tUttINAR, ) «erga do porUl. O S.f ha JUt. ti<^em 
deriv. de íiimcn, nii, lusente, brUhantof o«a dá lúx, 
por isso lumiar v. o que esclarece , e illumina, o mes 
mo que alumiar. O 3.' o mesmo, que liminar, qu. 
vid. quanto ao 2.° it. nome de lugar, termo de Li»- 
bâa , distante huma légua. Do 3.* vem lumináriat, t. 
ool. ajuntamento de muitas lúsea por todas as casas, 

LIMITAÇAO, í 

i^IMITlil, (mente rcstricção, excepção, o acto He 

limitar, restringir, e marrar,- de pdr termo, e firn 
^ buma cousa. Ltmitado nas armões, no eniet^men- 
||a; acanhado, mesquinho, o que ayaDja poUCSf 
tuSO. Ftrdút a limitação , pbr. vulg. isto Iw , O pOQ- 

ca, aeiçacâs, a pe^vaabci , a t^uHd«4e) Qtr.iia 



lutamento ae munas lusea por todas as casas, 
lisjanéUaSy o<^ue sefas por occaxi|a.da ImI^i 
t Kgosijo pdblico. {f^tj. Lúmt.) 
ÇAO, Í Div. o I.* (lo Lat. litnet, i<»i, pT(?prL"i- 



da «cima oi^m , marco de aepsrtr os terAnos, tcr< 
■M»! naJa* «aMma pailaf Unha» aitaditide, epicm 
«armo da acsibamcntoj laraw por am de qualquer «b* 
Jécto , dcmarcaçio , fim ; exceder of HmiU$ . . . uhrio 
paisállos. it. o V. limitar aoconjuactivo. t.'e3.*f(s. 
n. $iii<;. assignar termo, taxar, pôr limite, e 
cstrcit.ir, restringir etc. (f^. JEx<r<muiad<s.) 
LLMITAR, do Lat. HmUarf, twdbar Htm, (><f. 1». 
niif«.) 

LIMITE. (Fef. Limitação.) 

LIMITROPHE, Gr. e Lat. t. bybrido. Umitrophta. 
eomp. de lime*, ii* do Lat. e de tír^t^* prct. perf. Gr. 
do V. r^inz , vollnr. arraiaiio, confinante, froiilcirir.T», 
que está sobre os limites , ou divenòrios , comarcão. 

LI>IOEIRO, t. m. aifadsto sempre verde , e bem co. 
nheeidoy qiw ptodéi por fráeto UmCas ddem, e.ail- 
dos. it. como t. hom. om Portagaêi se USaia h<|)e 
Ia cadeia principnl de LisMa , e isto depois de terre- 
moto dc 1755 , qne eiilão se chamava o (ríSnro da Ci- 
JuJc , Iioj'' o pátpo (to Lagoia , viilgò , contíguo so 
tlx átro da rúa doa Condes. Foi o edificio cm outro 
t< nipo (hoje convertido em cadeia) dado para morada 
de D. Brites, irmia de D. Affnssot Oanda ds Bat* 
oeilos , e molhar de Thomás , Canda da Anafdâ; !■ 
lha de D. Joiío , Mc-itre dc Avis, dapOÍe.Bcide Por- 
ttiçril , I.' do nome , qne a houve em D. Tgnet Firn, 
filha de pais distinctos, cjiie foriii! Pedro Esteves, t 
Maria Annes, néta dc l^stcvão i'ircs , e de Leonor 
Annes , que lhe commonicário a muita nobrcta her- 
dada de aeos awiores. Dq^iois d*tar astas iUbm U é- 
la Oommendadaira do Cbnvanto dfBanetos, aoade ^ 
nHo admitiuo , nr.m hoje admittem prssAas , que não 
sojão de qualidado not(íria sem dispensa especial. Poc 
is»o o Brandão diii delia , que se lhe teve grande 
reii peito por ser tal pessúa , e que querendo nadara 
de Convento para a Cidade , o laduMte D. Duarte Ihs 
largou OS Pasos do Limoeiro, %aa arih» sèm, a 
aqui esteva o Convento dgom tainno , coma m «Idb 
hum nforamonto de casas no bèco ao Reymondo desta 
Cidade, quediidei>ia maneira: w Na Cidade de liísbAa 
nos Paços do Infante herdeiro, quo sào apar deS. Mst- 
tinbo (Igreja hoje demolida) onde ora pousio asdoosi 
do Mosteiro de Sa netos, sendo ahi a honrada Reli* 

Íidaa Com.a»««KUdeira , D. Igaes. n At4 aqm Diusiis 
bnlaaío da Lemos, JUslorsa dt Fnrtuf^^ Tnm. Wlí 
ediç. ITST. Cap. r. pay.i37. N.B. Este nome de Li- 
moeiro entendendo-sc pela prisão gen\ de Lisb^, ho. 
je , he cérto, qij(> dt-riva o séo antigo nome de P»çM 
do Limoeiro , e este , segundo a ^'adicjio , por ser o 
largo em que estatSo sitaadoa diculoa da limwiwi 
LIMOS. (Fg, Lima,) 

LIMONADA, a. f. bebida refrigerante do eunp doB- 
mio aaédo com asacar, eágua. E*tá em oio per Íil)0> 
tlsRto diíer-ie em Português (bem que o t. límooads 
sòmeote , convenha ao que dissemos) de outras hrli- 
das i imitas<io de»ta como limonada de nitro , de cré- 
mor, de vinagre, de laranja, em que nlo eaim ojás 
do limio. N.B. Une ha moitas outras a»pi*aSss cbh 
esta exhibisão , cois^ iài pasisar mn WtVt,% da iípi a 
cavállo ^ F. Mú ham mtnM^ale» Ivmowi afmpMds* 
mente. , 

LIMPA DELLA , s. f. acção de alimfat,. h$'t. 
( f^ej. Limpadúrit, c Limpiza.) 

LIMPADURA, bom., nu a/iiwpo(Í4r%„^.,|l»ia;fÍri 
naac^o d^ alimpar, mc^o ài» \\mfig^ Clwn.HHIWWt 
palha do trigo, mondar, «a tlpa^aa hacras-eataarfait 
oqoç sedi oju p6r a.âltima m|o tmiiama «{bra, 
lhe a limpadtfra. trigq para criagRo, vulg^, avsrls. 

LIMPAR, V. act. (Jtj, Limpíta , c Ltmpaiiúra.) 

LIMPKZA , ». f. qualidade dc ser limpo, as'>«io, iasc^ 
cencia , purV^/a ; purgação pt.r pnrificaj^ào; limpMtds 
tangue^ hàã dvorncia, d# pnãtã^ qne asaia «VNBpÉ 
nem recebe peftafti 4». «*r«s(io Uwra dboi^N^ J» 
h* Asimo ttn^p^,j. Q. niesm«., q^e cdme muito, lambe 
tii494 iinkA. tiidp.. Mfy hmtí /imf>4sa n^kmm ca- 
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• ^ «lá anUiado, « piM OfttJój iioMiit< flf. rmc 
èaTf wm d«{Mr inr 



9U jóffa limpo , limpo fica f aúiií;. Km praloi limpoi, 
exprct. »ulg. lem coiiu , que dúvida faça. it. «cear» 
tirar o lixo, •^•ovar-, limpo de p6 y » polAa, o me*- 
no, qiM «5ptiino, trigo de Priort». LÍnpOf mu aHt»- 
f» «m Prótheze , l .* Pct. do v. oitawar , prn. ind. 
•ot. ■.«.1/ Pw. it. ad). bom. tignif. pr^riamoata 
• qM ha oppAilo « çujo ; e por ímo daqnl v<« ot ez- 
presjCp» com (iiv. Bccepção iio M!iit. fig. a Mber: 
tirai' a Itwpo, tie a última cópia, livre de erra*, e bor> 
T5e«; a venJadi: Hitto; itmpo <i« mdot, o <|ua tealo 
daixa aubornar,- tirar a mm o 'u*|>o, Mbir-M eom 
koilia , e bem, deaibnnH*; Unir o Hmw» m pmlmvrat 
dMampMihálla ; limpe ai fttJe» ó paredt , o nsemo, 
que bMlita, eiig.nKia-se, errou. Tirar Ana» obfi- 
cto a iimpo , averiçuálio bem ; limpo^ c i^ce, a^SmaD- 
te , o (jue he devido ; mar limpo <!• navÍM, Mm ell«; 
vú« limpa, clara. Bondra , bAÍi{ pa|pe< /impo, o que 
•ilida «ão foi eacripto; 4U /la y aa bo Jdgo da pélla ba 
Ana* aflb tnt «etaa 16. GnU^^Urnfo^ qoa alo fca ea- 
■alha, acaada. Jantar Itmpo, decente, fiirto, hom; 
a aarim fctta limpa ate. Cio A» /impo , fui todo f6ra do 
eavállo. Limpa de nuMlo , terra prompta para u- 1^- 
trar. Trigo limpo, »eni joio, nem herviUiaca. Limpe- 
ta «M gtroeão , lem raça. da moaro, ou Jadau, cm o» 
teiMpoa feaoaea. Deriv, padaaMHla — fido a •» fidS» 
— pidi$*ima-o — ptoima— <pMMMMaanla«MHlM. 
LIMPO— A. (Vef. Limpena.) 

UMGUA, do Lat. tingua-^ hom. com fu) e nSo /'o j 
por cauta da cth^mol. como óyiia , ^yun, nia9t«3 etc. 
•igaif. o iuttrumento da falia , a 6ty;l» do sahôr, ou a 
l^lklhlt fl^io do initramento , bócc» ,■ it. linjruá- 
pfliy ou idiAau; intarpaeta, it. da C&eo, labaiâdai 
wtiKmyuay praj^ento, Mtjríeot Malmaata; «aftcr 
as ceus<u na ponta da lingua, Mbèliat bem iêllai de- 
baixo da liuyua, nio m lembrar delia», ao contrário; 
ter báa pvitta de liiigua , fallar muito, e bem-, tinytia 
doi iiuti wnenlo* , a que (ai a vibra^to do ar para oa 
fiur «oar; da balança , o «piglo delia : da iMPMf O 
aitreílo áaita antca Joii aiitaa; dar com a liapm mm 
4mlM, dambiir o «agrèdoi bachafalar ; phr. «mBot. 
WMne de mailMi kanmH aomo lingua ei-rvina : Jevac^ 
ta\ de letpenU; d» eavdito (BonifáctH) de S. Paulo; 
de ciui (i _viinTl(ÍMa) » it. peixe, tomar lingua , infor- 
mar-ve de liuroa cousa — o linçua n&o menU , o ^« 
O roraçuo $enU , adac. dar á lingua , badalar , pal- 
'9Ht» Lá»a iiitguat, ailaaeio. ■ fiwyiia Jaáfa k» ajpwf <i« 
jàdhrctfrfa, adag. He a lÍBfua hiin aatfMolo aampo*- 
tu de liucna inliiiidHdc de fibras entrelaçada* hurnas 
íia* outrai: trri meinliranat m dÍ«tin|;uom na Itn^ua, 
a exterior (:;;i(/fr /uíi , a do meio reticular , que tem 
■6o nome <iu« muirut buracoa pon(aa he f-irada ,- e pe- 
la a.' aetvduf que he o paBWHiO «loa nervos da 3.* e 
V.* oonjugafio.— £m quanto ao «aia. a iKee. 

JKyi.; («do S». MMf rX«Mm.) (lio Or. tmSifim.) 

LINGUAGEM, •. f. urig. lingua. hom. aiçnif. o mea- 
mo, que linjrua , idiâma, o modo porque cada Na- 
ção exprime sèos penitamenlon , it. a conjugação dos 
vv. termo uaado pelos esluiiantea.oaa Aulãt. Unfuá' 

ri, JnaçiM, idídaM, diatfda, fa Wj y a f . ^t . o^« e 
do diveraMadaf «■ 4o eaoMMa aalM' ailM' iHiiiut 
be , qoe «odoa ntftílo a maaelva de asprlarir oa panta- 
meiítov : sn por íaIu , que «ito •-yiidnymos , eia-aqui a 
diflerença |Mirque nSo *Aa. O voe. linguoçem he ornai» 
•feral , e t6 romprehende na lua aignirirai^rto a ideia, 
qaa Ibe he eommam com oa outros, a de espriaiir oa 
ya a iaiBaotaa aaMrwtfa ale uma datararfaas^t 4a-no> 
do, que «a di- mmam» ^Jiiiguafaaa •■taéo quanto 
fat , ou par^ faier conlHweY o% peMlioaiitoa-, daqui 
r^m diií-r-s»' A liiiir"«í;fm doí (^Ihoa , huma Jiutjitnijtm 
de atgaiim , tal como a dos mú<loa, vindo a .«er os^és- 
ta» huma linguagem rnúda. — Aa maia palavras accres- 
«Iftidaisfual^ aawuiwiy aaMtiâUf 



de qM M Inga pua toraèr analnl a > 

doa penaaaMataa; cada bum desteé lemies awp pg aa i » 
qne a palavra he o meio , e por consequência , que a 

liiigUBgem lip or.il. líf [i jr rita liosa ideia, qiH! adif- 
fereií^a em tudo* ha , menos em linguagem , porém 
visto ser- Ihecummum aerepútio acate reapei to, aiocn 
tudo convindo sjrnonjrmoa entre ti, proaafar a* idaiaa 
aocesadrtaa, oue oa diatingaem . — Haaia Hwjaa ha aio» 
tatidade doa uua pròpríoa de huma naçio, que •atanreai 
dellea para exprimir oa pensamentos por palavras. Tu- 
do be úao na» língua», o material, c a signiGcaçfa 
das palavra»^ a anaJogía, e aecumalaçio nas termina- 
stes a «acfavidio , ou liberdade da conftrucçSo ; o 
puríano » ou o bárbariiaio .daa aiaiilhajitea cooaat 
cooJaBctanmila. Aapalavraa caai «ata» aifaaaHtaaaiaa 
oa DicdoBâtioa as ataigaalfo, a aa Oramnátieas ex- 
põem a toa analogia particular. — 8e na linguagem 
orál de huma naçio apenas se coh«id>'ra a expreM>.*u> 
do» pensamentos pela palavra , segundo oa princípio» 
geraes , a communa a todo» oa bumens, o noaia doibl- 
gua aspríaka patlaitaomta esta ideia. Maa ia aa qni- 
aar acemaaBtar a lato aa vtataa parttcohcm qoaala a 
cata Nafio, o aa torneios particulares, que as mesmaa 
OOcaiiAoão neoeaaariamente em séo modo de fallar, u 
t. idiôma he entio o que lhe convém , e mt-lliur n res- 
trição desta ideia menus geral. Daqui parte o dar-so 
O nome de idiviitmot , aut rodeio» de elocução , que 
aio pndpciM da bum idiâma : ba naata wupriedade, 
que aa iâf alaBi aaflatfraa, e aaddkidMM «a cada Iram, 
a qae ienlo podem apprender senSo pela frequentação 
do» homens poilídoa de cada nação, ou pela aMÍdiía 
Uitdra, e reflectida doa sên» iDL-lhorca Escriptdres ; e 
na» lioguaa m<$rtas pela óptima explícaçiío dos bons 
Méstrea daa meamas. 8e huma lingua he faltada por 
buma Nafio aowpdita da maitoa pivoa igoáai , a da 
qual oa Eatadot alio ladapeadantaa bana doa ootfoi, 
taaa qaaaa fc r io antigamente o«Gregoi, equn>^ sJio ho- 
je oa Italiano», e Alteroie» com o úto gerjl dis mc*- 
mas palavras, e da iiieima syutaxe adiiiittiílo^ , i-.i- 
puvo púde ter úsof próprio» «obre a pronunciaçio, 
ou »ol)re a dadinasio dns mesiaaa palaviat ; estet dtua 
aabaltetnoa ig a a la wala kgítiMi per aaaia da igaalda- 
da dDa.BitaaM, aa qaa allaa aa aeblo aalborlaÃo 
conitidem os Dialectna da lingua nacional. — 6e co- 
mo outr^bora oa Rumanoa , e como ov Francrzes hoje 
a Nação be huma quBn% ao Governo ( era Kepúhlica 
eutiu) nào aa pôde ter quanto ao modo da fallar mais 
do que hum iiao legitimo , o da CArte | o daa gentes, 
ou hoaieua de letra», aoa qaaaa aUa Uagaa , o Na^Bo 
devem aniraa$Ío. wialqiiorealiodw, queaelhadé cai 
a pronúncia, em a» terminações, ou de qualquer ou- 
tra maneira, que ser possa, não fat hum iHiduta, c bu- 
ma lingu.Tgpm á pnrte netii bum dialrcit) du língua na- 
cional, he cunio aisem oi Kriinvezci bum palou, e n4Ía 
huma gerigooça, ou algaravia abandonada á papv> 
lasa daa.Fraviaaaa, e daa quaaa cada baaw 'taai « 
aaa» — Haaw gwigan^ naa língua» bo buma ling na- 
gea» partieular a certa caata de isento plebeia, quais 
oa mendigos^ e ratoneiroa de toda e espécie ; ou antes 
he hum coo]p<)ito , e a^i^regado dc maneiras de fallur, 
que dependem de alj;um defeito dominante du espíri- 
ta» 00 do coração, como acontece aos ptUmitre* , áfe 
ttomerada» etc. O t. oaryoaM (eia Framaa farpai») 
fki poi» naaccr bttaM Idaia da daapiéao, qne alo ao 
aeba na aérin doa t. precedente» { e »e alguma» vete» 
»e empr^io para authoritar alguma linguagem , |ie 
para notar entào o cazo que se fat delia momentânea- 
manta, antes do que o pèao, a valór, que ae lhe de- 
va dar am todo o taiapo. — A Unfúa^na da tudo »« 
•erva para l a a aH ârta r oa paaraMento». Aa Ijiifao» 
cmprégio a patavilu .O» iffMmai apprupriáalo ta car- 
taa maneiras exclaaivaa de fallar, que tonulo dirriLei» 
a traducçio dos peatamantoc de huma para a outra. 
Os DiaUetot proautem na lingua nacional variedades, 

diniMtfBio aljWMML Htm * iqtaUjgcaciai mt^n» 

«o 
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iv«is â bannonía. At cXBMMlatyvtfprUs dat al- 
téiijoi da aatíffk umgaÊgsm mcíomI, que 
iBi «nniiiMdui podem mvút a d«eiiliirif ■ «rigeni, 

que o% produzío. 
LINGUAHÁZ, k. m. t. baixo derív. de Hngua, o me%- 
roo, que paroleiro, pal^vrdio, palreiro , verbdio, lo* 
quát, fallador, maidisente , boquirAto, linguareiro, 
línguariido, mordai, satyrioo ate. Úta*«e MODaixo t6- 

divenw. *^ 

LINGUIÍIBXO, í Div. O 1.' i. m. peixe com a feísHo 
liUNUUliliHÃO, (de carapau, mas maia delgado. O 
X.* s. m. mariico acanutado , comprido de hum dêdo, 
da tua lanvia taSma o nome. jMaraa* t. tmgutirSo 
diiMffpaMdo mar daCertiibim mmaè» daeatdiaha; 

• • no l« iHMHiirAo , dia o que espowBM» , eeguiodo o 
IKcr. dbi rUmlrnêf de qae noa apertânioa akam Un- 
to por aMim o J«l|gn«ia» Mib «aofaiiM á «tEya» 4m 

termo*. 

UNGUkTA, 8. f. dimin. de Unyua, Hii*oínha. bom. 

- tignif. a pelhéta do UfjSto , • da ou troa iDalramantes» 
mm a q«al embdde. Na» anbataidoiitw, • eie» a 
dltiou rampa doe nceaMia, qm àête& ao mar , qae o 

• tdea. it. em t. Gtog. lingoêta da terra , a que sahin- 
do do continente entra polo in.ir iJcntro. it. pé<ja, <]iie 
aabe da caixa dos morteiro», a da» portai, que terve 
a fechallat, e «ahe da> fachaddraa. £m t. de Comtr. 
MV. padMoe da barrotca, qoe apoiado* «m fcm, oa 
todoi de fira» mtfeHiladoii por aavOka» oai m têm as- 
«réaMB, em qoe gyr2o boriiiiBtalnaaila, waÃm^t 
qiw o cahreatante desande. 

1.INIAMENTO, i Div. t. m. amhoa do Lat. linea o 
LINIMENTO, I Th. do l.» elinimentum do2.' O 1.* 
■ignif. diraogio em firma de linha, istehe, r^ta, 
•en toceer, «itoo*. tuagoa, debáokoi. (T. dePint.) 

pata fonentaçdes» 

■ Jf,B, P dde«a a eeeiever lenímento , e cntlo vém «lo v. 
Lat. fenso, abrandar, luavixar , dulciflcar, tmwliní- 
tar. V. tjue invenliiinos do anodino par* tirar a» dA- 
Tea, o qual não tinhamoSt fcgoindo o preceito daHo- 
raoiO) st Groêeofontt e«d<Ml JNirM áeUtria. 
•UNHA , a. f. do Or. Um, ftot da linho toreidot, 

Se^ndo JÊHtHdti 



to y an pawna grdMoty oa 

a* dellae a linha em t. Geora. hum i-xtpn«-ão, $«ra 
neahuaia largdra. Dii-se r^cio, a que »e t-ílende igual- 
mente entre dois ponto*. tIVírva he hiima porçSo , ou 
aermento do círculo. P»rpendicular a linha recta, que 
cine aobra aatra. Hitiaea , a que rodeia bom ejlin- 
4m ana ifial dlataiwle doaéo aiaa á imita^ doa roa- 
«a» da pataflba. Hi i- I í wh íb I an q«a a pertpeetiva he 
doa planos dptieos, e horttontal asee^o eommum. Fi- 
Hual, a que eahindo do ofajécto le communíea á reti- 
na. Orljicvlar , ou circular, a que fax a pcriphería 
«m o* círcolos , ou sejio grandes , ou pequenos. A li- 
aba'dwmda de mtVa, a que vai enftada aoalva paa- 
mmá» pat abaa da culatra da B<|a. Fntítml aot t. 
Oeam. a 4|ae eah* am angulo iwto ■obra' a di â m e tro 
do »emÍ«círcuio. em t. de Archit. a «ecçSo eommum 
da tábua, ou plano, e do plano vertical. Hyperòóli- 
ca , a tirada por secçio oSnica. 'J'ranivei tal , a que 
indo PCCtit oírta outroplano. ConeurrenU, aque se vai 
eh a w ii i de para oatra. Amlritet , as qne levadas a 
^adqaar diitaneia aaaca taaMoatrao. Orienlal, a r^ 
ata na altdra do*'âbaB. MtflnUa , a que nlo he li- 
mitada na sua extens.to, Tcrrea, a r^ta tirada de 
quaiquor plano parnlelUi n» Hnrifonte, a nível com 
este. í^rahélica , n ciírva inHcfinitia , que sem passar 
pelo vértice do c<)ne hc o multado de huma seeçio 
«teiea. Ktpií al , a em f<írma de rmea* JHamtiral , a 
qae devida o circulo em dua» mat td M | oa liamiepbé» 
riaa. Diácono/ , a qoe parta 'de Imm atif;iit« de ha* 
■ ma rpiiíríi rc-tilínca ao angulo o sêo oppAsto passan- 
do p<'in centro. Ctmiingenie , a que cortada por oeira 
t^rmn !iii!;ulrH r^tM, 1'anytnif, a qne t/íra hnm ponto 

docinmlo astenmneBlB. Fià»ekàt cabéUo dafNtefOp 



ra fater observajfca gastadas para o qoe seappiíeaidM 
a* lentes fios áviUo* aetmiàmiooe. ii> v^iila em t« 4e 
impreasAr, com qae ia da^em ia ali» a hém t»yí. 

gina» cm folúiniui». em t. de Mús. /tnAoi , tSo oi ris- 
cos , que tetn u papel pautsdo sobre as quaei, e entre 
as quaea Se pòcin a» nótas àa miízicu niodvrna; ema 
Canta Gaegferiana ha 4, e na raiíxioa 6, qne se podna 
aufmoolwr taalo-fMB baixo , quanto para cima c*n> 
iítmm ooBtanba, a qoa ^«sdlo muito a *— i¥m(Iii 
para diiliagatr aa aooe ; cuja invento se altrOde a 
Guide Aretino, f I'rj . Nota . ) A e»tní 5 linha» tomadas 
junrtas »e cii.ima paula , a daqui pap>el pautado; c o 
Ínter>állo entre as mesmas «ipofo ; a mais baixa de 
tadaa he a 1 na conUge das mesmas , e assim per 
dfaMa. • JUaia coptfal , a tirada do anealo do T * 
W» até aa iaaquaado ; em t« da Ibrw. / 
'fá. a fendamental , por-onda davam aen 

lhas. Finante , a que se tira do angulo do flanco, e 
cortina atá á ponta do baluarte oppôsto. id. HatanU, 
• que tirada da cortina continua htmna r^a coei s 
laca do baluarte. l>sr«c<ív« , a qoe constituindo parla 
da aepaMa ica oppdsta á cortina. IntitUnU , em am* 
plotríee » a qae v^ro do objecto lumíaaao , e vai dsr 



em bem espelho. R^Uxiva , a do saia reflectido da 
lúx. Em t. de ourives dar de linMa$ , polir, caffegaB» 
do a pó^a em linhaa. em t. de Anat. consid^m-sa e». 
Ma eem ter nem Utítnde , nem cspeasdra , por se a^ , 
pliear mal ameeat. tmpvdprio a alguaaaa partea dome' 

E> baaMuio , a.amtm m dli da lintía áopeéa da dsw de 
mar , linha mediealMm do afrebro ete. cte. Laàa 
olha, a qual be o 4.* eoneofte do* másculos do aU&> 
men. LÀiihat fatiíei aio cértaa rtígas na cúlis da írm- 
te, pelaa quaea se deseobrem os ineptos, (fi/oncoixii.) 
ít. linka dl paaeor raia na impressio, oa ewaipla, rb> 
ao idátot damaicacio. ift, da pitMteMo t addúsio 
akronoldiifla at aaa dwl a a aoa primitiva avig. it« & 
fiAo d« b a lm l ka , a aktenslo em seguimento ae eora- 
prido, que oocdpiEo as tr<Jpos postulas para combate, 
it. marcns para serrar as vtças « in fiSIhas ; mareadas 
eom gúencamado. it. lús^a equinocial, a que cúrlt o 
Jfliôfca jÉqnador.) it. o ffo de sapateiro , que le eb«- 

Iraârda VilU da Ontímr1t.'«iSN^da^lâ£n^ 

vai de huma paréde k outra para aa segurar, it. ie* 
triacbeiramento , linhat de defêta ; návt de lini*^ *• 
muiures de guerra,- linhat da mão os rivns , ou tra« 
ço* na palma da mearoa. Deilar auot linhat ^ aeasar 
como se dava condaiiTi m o que fnter^ phr. mmahrj 
mmi aoAe asiMaa, «em «M eòdo Aim» ae cdee; eapu i 
praa. dbt qaa eada qad mba edaMete o qae tam, e 
oosno passa. Não enira em linha dc c^nia , o mmno, 
que ser refiSi;o , nio prestar , i>5o se deví-r numerar. 
Ifir cm linÁa , huna a^xjl uiitrn^. Mell*r em Itnáa, t. 
Milit. formar a tropa , aliobálU , e profilÁlla. I.* 2.* 
e S.* am t. Milit. combatentes, saldados pagu; NI* 
Ueiae^ aOrdniaasaa. iVr par Unkm (LFar.) jncMea- 
te, -qiia Ibramada caom 4 parle; ma» ■aratnda^epro* 
var a principal »e ajunta aos nuto^ srparndamente co- 
sida oom bama línhn, de que [M-nJe, uutro fiiiio delli. 
Feja de çue cAr he esta linha ! perf^unta, que por crítica, 
e HÒfa se fas aos bAhedos, para moatrar que ctUsaa*' 
aia, e qae nio podem descemtr , ncai vér a^aaie 
adttia* Idnàa d*^pim, atanlot «aa dmeratt a M* 
perftcia da ágoa árddk do nana, a lUdoa da qaal d(« 
ve ser determinada pelo cálculo, e marcada empà do 
cadaste , e roda de prâo. lAnha rrú<t . a perda, que 
nuiy lie branqueada. íietter em líilhíi lie canto, eame» 
rar, não deixar de fdra. Por linha vêm «i(ÍM&a. ada|. 
para mo*trar>ee, qne ha moléstias hereditárias nasfa- 
milia»« n m n ii m » . liaioiy a pi a ii m ata. «ta. il, F^* • 



LINHAÇA, s. f. t. col. sem pl. a semente do linhe, he 
oficinal, herva d« muito, e proveitOKi empr^» 
Lai. éintna, e este do Gr. k{tmt. 
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IflNHO, «. m. d» Gr. AIpv. t. Bot- planta fibhka , de 
qu« tf faxAin liniiM, • fí«a, do »<' téce panoo, que 
tem muita dúu, Im viriaa etp^ca ddje. Pédca d* li- 
nho o pito d« 9 «rrateia dMOii 4t gWiiliffr 

JLlNliQL. (Fei. Umh9,) 

LINITiVO. (ty. tMm») 

LIMOSTUIIA , i. r. (Ftí. Mnújnão.) 

IU*0D£RM1A , «. r. Gr. comp. do V. Ktlmti , e ^(>ia, 
wic)o da cútU; á k-tra ttíioa por circuiiicidnçâo, (.-«.•- 
reinúiiu Juriui^a, ou falta de freio nu prcpúote» T. 
Anat. e MkI. 

■UiKifSXCHlA , •. f. Gr. conp. d« ▼. JUim, • 4^ 
< p«f Héiiu delíquio , ou prottraçio, «'alwkdAno 4e loiv 

9M, eipa^mo, «batimento. T. Med. ( ftj. Drlítjtii» . ) 
UPOTUYMIA, 1. f. do Gr. A.Hr.9.|M., desfuUecimi^n- 

to, fali. da fcísw. T^IM. f»V,I»yyriWa, aX»^ 

linftiio.) 

LIVVRIA , •. f. do Gr. da *ate«, Ikltw, a o%o, 
t-Mad.fibbM, «««M atrartMaxtaniwarfitiio» a 

LIQUIDO, í Iliv. e V. O I." do Lat. Vcjuidnt, dii se 
LIULIDO, (de tudus o» flúidui , cujas muitas partns 
»ã-j viiívti», e palpávuí» , e »e põem em e(juilil)rio, 
quando ce'«Mo de movét-se. it. o ajuitado de huma 
•Mwna , de huaia eanta , qiuado ailia ao que mon- 
ta. O it* Jtm « V. (iywitfar, 1.* Pm. prai. ind. Cuer 
Itlttído, òutmt»t; averiiçuar, • ajustar oontat para 
WÉr o que devt ^ « 9>i« ha dt hax tr. Cornu v. tem o 
a^gHodo (i) lon^o, e conto nome o I.* (i) accentuddu, 
•qwa aiatu conaiate a difierenja ortliográpbica. Em 



MlMB. lairas l^||idaa aio w qua otfcroai » como liquí- 
Ão ouawJo ae |p«MiiiMÍIo, a «la (i, ai, a, r) : alinten- 
«M íáfniiiin, tia ai «Idw, diaeolála ate. Jt. dwiatir 
• da : a I. da Fract. efero , am dúuido, 

lírio , >. m. du Gr. Kií^itf , t. Bot. lioin. Planta, di> 
que ha vadaa espécies : lírio amarello , atúl , branco 
(afu«£ua) bravo, Florentino, oonvalle (do campo) rd- 
sa, doa tíMlufairoa, it. Jnoriao; no LaU liinra», brm' 
eo como ot /triM , eompara^o poética, it. aia tk da 
VoBt. «lo bana filrtoa- tricdapkk» aiettidai aKatetpa- 
*a aa cattepart- m oc que naUaa cibem. 
■USBÒA , cm I.ii<t. Vlissipo, de qaa yém a ser cor. voe. 
o aigiiirM-ttr águn òua , em que náda aata Cidade (a 
maior dat cgtibeeidaa na Europa, Capital do Ueiíio de 
Portwfal) qve á aiaia paquena eacavasto , logo appa- 
•aea: a t. bt Árabai a parqaa parta daiila água ap«- 
«ar da iam multaa aartai aar aiinerál , a aalpháricai 
nboa dl ' ~ 



•« «ê daa banboa daa afearcriiM pertanoentea ao 
Doqoa de Cadaval, abunda muito LisMo, deqim lú- 
Ma o WMBe; maa porque at água* polaveia afora oun- 
iigp ebalbiiB.dianMda de El^i na Kibeira Valha, que 
ama par jaova bicaa aepa «every a aae te concertou 
«ai a, tampo da Ragaoeiai .f«a o D< João VI. re- 
liffado no JDraail , deiúra e(n Portugal, dbra prima 

- d« bydraolica, aem que o cbafaris paraita da correr, e 
ciija ruína já era eapantiíta ', abaatã a Cidade : fui da 
providencia do Rei D. João V. encanar do Cual d^á- 

>aea UwNi.* qiia.rebeoU em grande* ólhos a água em 
9èUea.a4aiM.Mfãl« da.I«ilb«a, rUla d» Qnr- 
.rfia,.«Mai.c|iBaiada aai aatra tempo, por Ihuh aqa^ 
diMia* <>i*a b« Imiua dhra pariStitameate Romana, qoe 

— nada eedAo de sua feitiíra pelo terremoto, que abaste- 
Cf tl>- a Cidiíd»', indeprndeute do pôçu cbaina- 

— du d^Mifuu kancta , riia da Prata, que nunca leccou, e 
■ t « que ae recorre em oocatifio de s£ccaa grávw ^ a da 

- áaiia .dn oatm baada* da i|aa aa &s agaida para aRoa- 

- aM («bastada a da Panla da Pipal, perqaa vialwt 
am pipaa vender se ao Cáea do Sodré antet da bito o 
■tbrwiiolo aqueíiwcto — águas livres. — Dengraça lie, 
que ««"ndo esta água tão belld, e potável esteja iinpré- 

• . f|Mda,!aam outra» infi'.ridr>>s em bondade pela concea- 
«•aiaiakcntoadida da deisf^ tirar do aqiuducto pen- 



dada. <Himiiao«faJUiMa, iiffaiifeee«i»Afo.adH- 

LISONJA, ) 

LISONGEAR, [ (Fitf, 4fafarfer, mm Uimia,) 

LlSONGjeiRO, ) 

LISTA, ( Div. na opiniio de muitos, |inn|Be Jiíeai, 
LISTRA, iqua a t.* »ig«if. eatál«)go« enomera- 
gio da «oalaa, peyates, laadaa, ben»; e a eatpira, quo 

o navio em v<5g« vai largando^ e que o 2." hr. risco, 
bAta, raio nas fácfaas , e tecidos no cumprimcntu dos 
pannos, e ttUa». N.B. Kstes termos andão auini tia- 
ctado* , porem tú buna be a (ua eaoriptúra verdadf i« 
n a nAo vér. O Juixo doe a atendedá ia » MÍba fa;q^r 
aaita amb^ra esta dittioegli»» n«m tijm im,iÊ»r4e^ 
a Maâmrtira , poréai Mm qaerer ui§taÍÊt m Man 4 
minha (j|iiniã[) liiicrrvprei ««Qipra fida, MIB bil Im9* 
car litli a , para a diílV renrar. 

LITAMl IiUAX , s. ni. do Gr. cwvfe lla(<- 

«Ira. t. Min. ( ftj. Carvão.) 

LITEIRA , 5. (. ( f y. aége.) 

jLIT£SL4XO, adj.doLat. HÚrftn^t o qoe eooMntiinenle 
m tdma por Advogado, «PatrAno daa cauua; hoowm 
erudito, que tem TiiLratúra ; daqui vém literário adj. 
o que pertence á« letras, ao corpo doa sábios, gabt» 
níyie literário, subsidio literário para manutenção daa 
letras, Academia literária etc. (F»j,ÍMr«do.) 

LITHARGA , a. f. do Gr. KAi^* , bdnas da prata, oa 
féies BÚataradaa com cbnmbu. XÁm^ywfU^ t« de oari» 
vei, e de mineiro, de que m wrvcm os fakificadorea 
de >ioho para adoçar o aiédo do nie^mo, que nitiito 
prejudica á MÚde. Fac-ae *Htta maltiria quando »c tira 
o ctjbre da mina , e se purifica em a Suécia, Polónia, 
e Diaaaianw* Jtta daaa np^ir* de iitbatga « bnma 
aoMidlIa tirando a rormêlbo , quazi apMmioMda á câr 
.da aaM » a m cbama por tato fóes de ouro , uedioíaa 
cepecfSca em untura contra o* piAlhos ladros, (medi- 
camento.) A outra tira á cdr de prata, que por tito 
se chama lilbarga de prata. As cúres wá procádem doa 
diversos gráus de caleinafio ; aendo a de ouro por maia 
'tempo calcinada, queadepi«ta,c(mtteaa»be*aoch«m* 
bo. Devem-se escolbAr aa utha^gaa aéilt am-fannaa^t 
boeeedaa, bem calcinaria, de edr fMt<>, e pemaaa. A 
que v^m de Dantiick he a melhor. Pa»«e tâobem il- 
tltarga purificando o ouro, e u prata no cadinho mas 
em pequena quantidade bem que aimilbantc á outra. 
A* litbargat mo officináes. . . 

LITHARGYRIO, s. m. (FH. IMma.) 

UTilUSIS, s. f. do Gr. MídPv, t.llãd. dneaça da 
pddm M boB%n, o&leala* 

LItHOCOIJ«A , •. r. do 6r. Ai«a.<jkX, , betíase doa la- 
pidários. t. comp. de A.tar , p<^'drA , e asJkA«, ctílla. 

LITUOIDES, *. f. do Gr. Ki6^:^h, á stmilbaa$a de p^ 
dra; úito. pédra por sua duresa , sem aar petriflcafio. 

LITHOLOGÍA , a. f. do Gr. Aie.x.7A, parta jda Jfkyu 
ou descripçjlo das pÀlras, e gtmmaa. • 

UTJ^OMAMCIA, a. f. do Gr. xAt^mAétm^ advinhafit» 
por aieio da fáin. faiaa , aegando tt£6n. Tkétxnt qua 
o Vate ITelleno ae aerria delU |pua pndimv. a.t«m«!- 
da de Tróia. T. Mytb. 

LITHOMARGA , a. t. t. conip> cujo Th. Gr.^bp Kí9,t, * 
npátã I .a puufa dp j[«t.J»iillU,.oaifa Jbiaaco. .t.. hy- 
brido. uryUta , dr p^earra, «faatlf yV> mídelif, ha aa- 
gundo Arrjrmon lithomarga. Acba-ie a magaíila aef- 
ta esp^ie de argQla misturada cont outras terras, ja 
se distingue pela matéria unctu<iu , que possiíc. Eata 
Chymicu, e naturalista dèo a annl)'xc de trii das maia 
cálebres terras dc pisoetro , a de Le canos , e de Ot- 

. . mmid {am IMMMUa) adaHeaipahiia na Imlataffia, 

1 -. a qaallha4Mi^t dtil aae arlmt a a aaporletio be w« 
Wpuaeata acoiíiblda , a eontfo : 

De terra •ilicioia 0,618 

De cal aeread* .......••*...... 0,038 

De maenétia aereada .,.••*••<•.■•.. . 0,00T 
De ardil» o,-i50 

JHmi».ka» s • • • « • . * * o»0ST 

<0ii 
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J>e ixaa, t matérU 'Wiltl '. . . • 0»tM 

■ T. C»ya. • Minw. 

limOHPHYRB, •. f. Gr. f^V* iMfmfMmt^f 

LITHOMPHYTON , *. in. do Gr. KS6^»r»,, cAfpo 
marinho, petrificada « modo de «rbaita» T. d*H<9t> 

■Niitur. 

UTHONTRÍPTICO, atlj. «HGr. XfAMt^o^t t.M«d. 
• Cir. niDÀlio, «u inttmoteuto, 5|ue dw h l '» y W f » 

•UTHOraAGO, %. m, doOr. «i<Mn<r» UlA« iMlAr 
da ■rddria , pedra «m fjue t« Mcreve com ponteira da 
mesma , e que «ia lâminas ««rve de telha em França. 

UTHOPHYTO, ». m. doGr. XeClo{, pívira, c çéror. na- 
tural. 1\ dUlist. Nat. excavaçio p«ti«a, «m que no 
mar vivem aniraáet. 
LiTHOâtfSaMA > «. r. do Ck. Jbi«w>^ « 
Jw raiwa ilo dariaiimn como ftedr» * da ^ne Imm o 
»o<D». em Lat. milHum folii , herva p*ro1a, já conbe- 
vida por Dioscórides, que Ibe awigndila mai» ot no- 
me* ue ^yón to , aíyimi^tf tsim/ekc, if/ktaari /«m<ia, 
AiirTiMr; jorvoitio I yamffMf { taniafittr , -rarra^tTt^ 
dfci ^ re, Afawt ». OlIMkdfl» Ibe chauiio yonoicla, 
y»MX«ra , e «• MMaoi • MM d« •Utmbm » •« Gr. 
mK,p$m, , e peta dvrên 4» «mi tiIim Hm di« tMiam 
de Hercúlea , ^á*%.ic*i , Ai tÍt ««^l tò rw/^^a õCit 
Mi XiToíTuiffí»» »irj^a.-ai . por cauta da diiréia áe sua »e- 
naeiíiH lic L-liaiuu<l,i h«rva Hercúlea (ou de Ilérciil<>t) 
« por ÍMo hiotptrinon, iito btf temente lapuMia. Tem 

• « Mila* cenie at da oUf «n> mm mii «OMpUM, • 

' '"f!^ ^ «McMial. 

UTHOTOMIA, fcf. Gr. t. Cfr. •Anal. 4<^o^i<^ ope- 
ração da talha, isto be , tirar a pMra da hoxí^x : a 

lalkii, deriv. do Fr. tailte, ctírte , incixSo. («; do Gr, 
X»C«f , pedra , e tí^h , c<írte.) 
XITHO, •. m. medida Fr. Biodérna. (rej. Medid»^ e 
Gramma.) 

•UTVAGÍAfdaGr. Xim«y/«, effleio, •adaMaltMlo 
ndbUc*.' Sdcneia, oa conherimeoto daa 

h'^\6im , c ecclczi.-inticaa da Míaaa^ n[ 

jxis , rito dos Or&c)o> Divíaot etc. a. 
LIVRA. (ty. JLi*»-a.; * 
LIVRANÇA, /fW. CéAtlm,) 
U\KO. (V^, IÃr9,) 

']4XA , Inm« mm* de hmm mItc «om a pflle da qaal 
dapeta «' ««da da ttma se levf^o , e alUlo dbra* de 

'várias matérias, e metáet , e de muito emprego nat 
artes fabris, e mechânicas. it. a mesma pâle , ou ar- 
- tefácto á imitasSo ddla. it. ke kí$ma Uan; JU dtprro 
como kuma ILxa , expr. vulg. com que ae eompára a 
«•aabraaidada , a aspergia de qualquer obj^to. it. mé» 
•AÍUo, « lÚÉgtta do jâto, do boi 1m llafca ato. a. t. 
1«1XIVIA^ Iwm. deCat. KaMáy a eendAda-, «atí*^ 
barrélla ; áçim impr»gnada do s/ir*. it. oppraçlo chy- 
mica , cm que pela la vage das cínxaa te tirão ot láct 

áikalis. t. r. 

'LIZO— A. .my. qoa tematupcrficte aamaspéitla; plaao) 
' .aaflfálkibaiioaa lt< no lent. Ag. rinoéro, daMngina- 
• do, tem refttilio*, eingélo, tem liWlr, de buma cAr 

t6, limpo. Quem Uxojógay làojíea. ada|r- engolhar 
itco, tem ser do pr<'ga» ; vetUdo lixo, tem fÃlhos; 6bra 
Ihoy tem lilétfs , nem talha ^ dttrurio Umt^ tem or- 
i)ato. ( V*j. Limpo.) 
liÕ, iHom> div. O 1.* lie t. da Nant. aneitada da 4|hí> 
*LO, flhaf iatober- do navio ^ 4|oinM para eadà loai 
doa bdrdaa. «wllar dê M| atravemar o l^me para na- 
' vegar á bolina ; it. pSa 4« 16^ maça de Tarinha, <jvos, 
t! jiriícir, (jue fica mui fòra ilepoN do coiida no fôrno. 
it. rtpi^cie <jc etcomilha ^ tecido léve, e rálo, diáphfano 
para defender da poeira «a eapelhoa , lúttre* Htc* O 
2.* he lho abbrevi*9fto do iAe a alie, e («) o art. mat- 
€ol.-o« p re MS o de qoe h dova fb^r poe pooeo eopbtf- 
nlca, amUlOf amar a elle «tc. ff^ej. Filo.) 
Ii(>A , oraçSo , elogio pela maior parte «"ra vpr<o , que 
' o* Anjoi rípótfiti um Cirios, c Pri>ci*sòi'i. PriSlogo dti 

drama f no ^ual do vnUoárie- ím lou««re« ^ aarraftâ» 



eia , que ádiára «m Heipanbot , quando 

numa corruptélla de íuònVor, t. Mííd. o mesmo. 



It de fM. I«MO»S JMm. ihifcto. Ora 
nha cá com «MM ttoai «xpr. lamil. o metma, qee ewa 
otsat palavra* , catrt tt a o a i T louvoret, alvitre*, t. f.^ 

LÓBA , do Lat. bom. A fénsea do lAho, aniiMl. 

it. meretrii , chacoína. no aeot. úf» do Lat. vertidit 
aittigo roças;ante, hoje clerical ^ por baixo do roclié- 
te, sobrepellii, ou capa. it. appellido. AunemUiáf 
ou lôbo mata ettfro. adag. t. f. ( V^. LÔbo.) . 

LOBINHO, bon. dÍMÍo. dalól», atpéaia da aiMa^ 
lupuhu mm hHU «ocr. do Gri «Mr, «tfaw-ta par ha* 
tumdr duro, OBiO^AlOt á imitaçXo de term^^, /upí. 
num em Lat. armcaado ás veae* cr^ice a enorme gno- 
deia , t. Med. it. appellido. >. m. 

LÍ>BO, de Gr. x«aj<, Lat. iupu«, bom. Féra, cioiaoo. 
tAi. Ha vária* aapécie* de lâboa — atnal— cerval— a 
nwriobo. Ao pior. Idòot, ho a paoao de hir á caçada 
dellet. It. eoaatellaçio Aoatral. it. JAgo de ri puis. 
ííti/r<- o /ilffo, « O <*So , isto hf , á bAca da noite, í*. 
anduu aoi libo», expret. famil. (^ue dii, t-itar muUu 
rAuco. Olk« n'to o eomíio et láltot, exprei. it. para t\- 
hortar. B$Urt m ouelAas t«r tíUto , diz-io do fauCarrào. 
it. appellido. Quem não fucr ter lôbo , não Iht vítU 
• ptíle. adag. meUer-t* no Mo» d» iMo, »>o ba, » 
mór perigo, exprea. famil. m» 

L<)BOS. (Vej. Uho.) 

LOBRIGA, I Div. O I.' be o v. hhriqar i 3.' Pes. 
LOMBRIGA, I prei . iod.aiçnif. aviltar, v.?r hum oKj - 
cto ao longa; ma* cem o diicernir b<<m. bn t. h«tto, 
«zado apaaat poloa rdttleaa, o qoal BtuUau dittiagua 
de lobregar aan fundamento fiado n^haoM alb9BHÍIe> 
- h* 

que 

purgar. (f^«f' Lôbrtgv.) O 2.* virmn lubricw, mi- 
nbooa, vérroea compridoB , que ae gério do» úvjs doi 
tnt^tot , qoo ao OBgâlem oom o eomida , deulro de 
corpo doi booMoa, o ankaáaa. a« f. pela>BNÍor ftrte 
te acbio dentro do* intetttnoa , alfmo «lo la daaJiii 
(r,J. TMm, a JlfmMea.; Em qoMilo.aar r.* dl^aa 
orig. do t. lÁof deriv. porque ette* animáti* caroíro- 
ros descobrem aolonge aprêi*) metrao daooita. (^«j. 
Loòrtoor.) 

LOBaiOAR, o. aet. ho vir* a aviiU» por enire a » 
caiidadot • cooAiiio. Ho MÍso o t» % í iei i . di D. Fr. 

de 8. Luta. MaJurtira dii uque Atért^ar. e Mr^for 
do t. rústico* , que lignifieSo \*r de longe algaaia 
couta , que aenão distingue. A primeira h« mtik um- 
da. Bluteau dit, que lubtiemr tiçoif. o metmo, fun- 
dado em huma etjrmol. que lhe dá a palavra CatttMu» 
na ImMemr. Ma* o «íio da palavra liiMear oSaadi 
•atioHliiCo*, que aignif.-idmimte' OM» laaiáiiM* 
ventre para pargar. E lúMeú com U Wo«o) bO|MM 
he brando, oo (kcil para purgar. TMmo» aadttlAws 
eteorregadiço. n Até aqui Madweirm. Nlo om pl^N 
mo* cingir ao que elle dit, porque quanto aoqveoK 
pfa do BltUeau , tel t* alo daimaaiMO no» INcc. que 
tooMM om Hanoabolf o faiari» a aadar o vne. bAn- 
oor ootvo oa lllMMaiO'Vir> iiMISBor por»jn«.tí> 
nudo-*e lho o ajrllob. (f^. Mêhtím; Moat. lab^» 
tiada dit. . ' . < 

LÒBREGO, } Div.adJ. O ! .* corr. do Lat. lubriirut, ef 
LÚBRICO, jcúro, tenebrozo, triste, totumo. 02.*iii. 
humMlecidoi e por itso eacorregadio , rcsveladí», tai 
qoo &dlaioalo ia eábof ftOMot. ic. o q«o oicipa dit 
- «alaa«i> a* Mbrieaa Oiicttloi r — ioeirlo, Ml», ioMaa» 
taate, enganador, adulador, iniromettido; pwa» 
velmente de lõbrego te derivotte lúbrico , on vfca-vA* 
ta ^ mas lâbrego [isrécc maÍ4 própria mente dc»i(iur 
bum homem rústico , grotaeiro , obacáro , fácil At il- 
ludir I ou enganar : «ND todo ootraa o darivlo it la- 
ftarco I vivo , girio, no «{«o aio oo ano i dt o wa , ter 
bttioo «igniflcaçlotolalnnnlaoppdila. l<dMira»ldaM 
tinhem por hum lagar tvlrtaf eaedro. ' ■ 
LOCUÇÃO, dn Lat. loeirfM, tutiat. fem. prfetfaa, M- 
la, esfillo, phrá»^ , L'xplicB<;5o por palavrts: Iprhftt, 

90 mí loeusiO| diosio ato. jL*otto. da ontotiai o ha- 
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'wm,éê»- priBcipáM. Hon. iu , do raMiro ie* aifim 
(instrura«nUM.d« «Mitol • wltsiA-qiw «bltt |nM ain- 

troducçHO do vento, t. /. 

LOCHIA , do Gr. JUjim, pnrgamenfa^ , que a inulhér 
parida lança d(>pou du pária*. ( fej. I'a>iai.) 

LOCUTÚlUO, do Lat. lo^uor, et^, fatiar. Grade, rá- 
lo, parUtorio de freiras » «n ^im eliai falUo^ ordi- 
par» mente de n« podaili* jLúeu£ão» Bóio.) 

LOJIiU), oorr. á9 6r. Awflr» amirt*, polustt», eflo- 
gttro do Nilo com at felhat tlttilbantet it do urmei- 
ro, eni que segundo aMyth. foi mclairorplios<?aii,i Im- 
ma àlUa. de Neptuno por fugir á furiúza piTs^^gui^o 
de Priápo. (T. Mylh. e bom.) »• f. 

IÀ)DO , corr. de l%Uum Lat. lama do fundo do» pójot, 
doirioa, «iijidade berrenta, terra encharcada em água, 
it. tedimento tánco no fiúdo dos váiot. Alar da Ur 
ih , ifto he , ociâu. MiiUb «lo lodo , < coAio no arrolo. 

«da;, s. in. 

LOGÕ, bom. adv. de tempo; já, «em demora, daqui 
• MOBo; it. de concluir , e tirar eomaqiMoetta. it. 
•BUMl.qoadnpede do Reino do Monn—o «i aoa lU- 
fjlo do pon» «Motli. Noa ■obeeriptea dw disrtaa 
hn$ repetir /09o trei veies; ellipse qoo twpfn 0-dÍ> 
elo de ja , immediatamente , sem demdra. 

LOGOGKYrHO, s. m. Gr. comp. de Kmyit, *■ rr^ 
cásta de anagramma , que consiste em tomar em vá- 
ffíoa sentidos as dilfcreutes partes 'la« plaTnw» Mfo 
attiAdfloo do polovna. ( Vol, tírypho,} 

lOGOMACnTAVdo Gr. iiay^f , t. OU. dispáte do' 
palavras , batalha de verbiagev raoeliuAM ; po léo i í oa. 
LOGRADOURO , posto público de alguma Vilk ; it. 
o terreno defronte da propriedade de nigiipin , para 
esterqueira, o oatrpa úio%\ it. Ingar de que se liSgra 

• Mo vttta , lOEfaio do vitta« o oorpo. it. piofo , coa- 
poo ndUÍM», flonmiw; p oMo l oa páhiieoa; praioa on 
ooo ho pfoliibido tinr-IÍM o fmaoniOi on onpodiál- 
las , dliiiMiiodo M, Ott dotatpoadihHi. (F^* J^^fO 
i. in. 

LOGRAR, T. act.hom. goior; oorr. de lucrar, ganhar, 
ter proveito « utilisar-se, couseguir, empregar; (lo- 
giarotfvo) ooganarengTasadamente. Lograr oeomêrf 
Q owiio , que faoir Ikt, iato bo, opiowta^lbe f oá- 
,^rdor. (Vej. lmermr, Emabr.) 

LÒGRO, 1 Div. O !.• nome »ub«t. bom. signif. di*fru- 

LOGRO, { ete , gAto, iitúra , juro, lucro, dar dinhei- 
ro a lâgro. it. engano, péya , caliSte, npio, lograçSo, 
caurim (t. moderno xúlo.)^0 S.* he o v. lograr l.* 
Pet. pret. m. índ< 
oriodos .oaintor Im 

LOMBÁDA « Derh. 

LOMBRIGA. (Vej. Lobriga.) 

LOJSGA, bom. Lat. íon^ws, o, «m, adj. f J)\ò. e«. 
tiOIO, comprido, it. ntfU de Mdsira, >ál>' [Kjr duas 
Woffoaf iilo bOf no tempo em que cdrie buma looga 
"ita doia brovM , e por isso na procodio dn liagoos 
snceede outro tanto quanto ás syllahao» 

IXDNGUEIRXO. (Vei, LmguârSo.) 

LOHÍGA , «. f. do Lat. /oríco, saia de malba , c<?fa de 
armas de correias sobrapdstaa. O Th. he do Lat. /ort.m, 
correia, armadura ootigo drfbBiiva , que os Kamanos 
tomário doi Gfcgoa entro Oi4|«naa orio de metal, mas 
porqoe tfrovo moita porto dh oojlo oe ooipo lhe dé- 
rio buma f<5rma mais ligeira para o corpo, o molt M- 
*e faxcndo-a de correia» , q«e sol»repoBdo-io bumaa 
com outras cubriio o sc ldído dc»de o »o\(ico até á cin- 
tara f o ás veses cobertas com escamas de metal , a 

£1 AoMvito brÍM* synommolo», e a oue Tácito 
mm emtafkrmimt fcito do lâmina» ^'^f* 
oAro ootras que frartlo oi OHIeiAoe, o Principeo, do 
Cr. „Tc^^a.r, . tSobem as lisvia de anéis preros bnm 
no outro U»ka kámii cotiierfo , a chan ada príSpria- 
m^Ull. ggfg 4Íf motto, e ns de corrciM^ deriio os tio^s 

antigoi por JaM o nome do coiro , af^pe de c«tro(a. 
ffkmrMmIt.) 



no xúlo.). O S. he o v. lograr l, 
. n. s. (F^* Ltftmr») — Fllhoa^ o 
10 nl» «• «Miar lograr, —odor. 
T. de tmOm Lot. LoHioda.J 



LOTAÇXO, ac^ do lalar, • fciar Mta«..NdMoi«rift> 
xado, o das toueiladaa, ^otett o navfb, IS | quin- 

táes-, cada huma-, a mistúra doa viufaoe melhor«s com 

os Mamenoí. 

1.0TAH. (^ej. Ltúar.) Úi« deite t. Barreto "O Enei- 
da. , 

LOTARIA, t.Col. hom. o ajuntamento de várioa Idtoa, 
ou ortoioa f om dinheiro , ou otfáth , que sabem com 
aualmente o oato , ou áquelle , ou nio sabem ; fat-se 

por bitbetef com ndmeroa, que se vendem, ou gsnha, 
ou perde o lále conforme o núitiero d« Inlliclc acérfa 
com o prémio , ou nSo em a tirada dos billietes, para 
O que se mcttem em duas caixa»: t.* oceosa-se o nú- 
mero qae a Mírto déo , e depois , ou branco , o« pto> 
miado. He hoM JAgo, o d» parar , e por iaio: em al* 
gomas NaçSes prubibido , o idmaoto adaitiido qno»« 
do empregado , a prd de Estabelecimentos Pio» , ít* . 

]âgO de çhartdes de 96 númeroj cliiininrln luto de Go* 

nova. {yej. Loth.) Jii fui t>iitre estabelecido. 

LOTE, hom. o v. lotar , ()u. vid> ao «onj. o imp. it. 
8.* Pm. Pofjio de hum todo, oa aiamoi ovo se divido 
em porjAe» para cabor , o« aor arreatalado om almo^ 
da por váriaa peisAa», entrando noa OMarooe Idtes al- 
to, e maio; it. número de peuôas , bando, rAncho; 
t 1. wrtp, qualidade, prémio, do Ingl. loi. He Je bom 
/úte, expres. vulg. de Immo tamánho, capai, boa; de 
boa casta , bom géoero ele. 

LOTH. (Pwi. Lalo.) 

LOTH, ) Div. O I.* ». m. do Gr. A*e, nomo ptdprio 
LÒTTO, Vde Ario, nAode Tharé, sobrinho de Abra- 
LOTTO, \ bSo\ scguio tio tio quando comelle Abrahio 
se retirou da Cidade de Ur para a terra de Chanaan. 
Ambos tiobio grúsaos rebanina, e por iaso ibrio obri« 
l^do» a lapaaaMa para avllar aeeaw^oanoia dos quei> 
xuNi qna coBMfam a ■i na ita Ma aatio os sèos puto* 
to». Em manlo ao reate da Uatorto ( f^rj. o Bke, 

Hiilor.) Õ3.*s. m. do Italiano loUo , lutaria, qu. 
vid. O 3.' 1.' Pes. prei. ind. do v. lotar, ( fej. Lw 
iar.) y.B. Quanto a lotar vinbo», vinagres ele. por 
misturar diversos, incorpor^llos em hum aó, muito 
dependo «ta vicia da sábia inspecção das sciencias Me- 
dicas , e do» da iaoda pdblic» do Lisbte. Nisto bo 
em que se ih» a maior «oimlalioatio contra aaaddo pd- 
blíca (tempo actuíil em que escrevemos.) It. s. m. rio 
em França , que desúgua no Garonna , que se chama 
tãoliein Olda, e mais vulgar Ijoda , por anagroaUBay 
oriundo do Oller, a ttca l^oa» de Mmdt, 

LOTO,l<'^'7'-^'*-^ 

LOUCA, 1 Div. 01.* adj. á por. tm. dawifiada, Im. 

LOUÇA, [prudente, temerária, inconatante , sem 
I^UÇAA, > juito, doida, amiga de tombar etc. do Lat. 
LOUZA, I e/uciM, t. barb. »6 com a authoridade de 
LOUZÃA,J VarrSo, deslembrada, e asoinada depoi» 
da emblfaglses. O 2.' t. coltect. dii-»e dosvátos deco- 
ilnbar, • oomér, do adèga (vasilbaa), e tiobem daa 
divérm» espécies, como loufo da índia, do Japio, do 
Snxonia , de Inglaterra , de Veneta , e de Seven ; do 
l>«rTO, de {x5 de pedra, de e«tftnho, de cóhre , de fo- 
lha (Inta) porcellana. Dto lhf ptln louça, phr. vulg. 
tstohe, iòi-lliel)em aopèllo, arruinou-o. it. ^vebrt-mo 
a loagm tm que me múmia o/onfop, fliodo deapretn- 
dor pont laoiiir de alguém , o nmalfor^e muito do»« 
° «brigado ddla , independente. O 3.* be adJ. á pai4o 
fem. com garU), gnlaiile, vertido de donaire, gála, 
festi%o. il. frt -ica , nir cre de ro» : a miilliér môça /ou- 
ua , dar-»e (jin r A xida vTiii. »dag. O 4.* lie nome de 
lugar, e appclltdo. ít. t(H-a de ctM^lhos; lagea pantv 
•nnar A»i«ca( o Mrro dn parede to«ca ^ it. pedreeal 

Kaaaifaa aqMkbráes. O &.* lie nomo daluia» ViU 
■oa , o no irnt. ilg. sepultara. 

Na muda fria limzn unidos irjiiti. 
Phil. El^'. Ttaducç. dn (hatla dc Htloite, e AbeUard.. 

o meimo mui pm«avelmenta, • aalcccdoala* Ha' 
Condado aai JPottiigal* iu 
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Mrioi , mÍMftafB » Ãus ás Mauilto , e outm 

mn Mfcitar vmtidM. T. mui Pnrtof^m. 
I/jUÇANÍ A , o MT de lonçãai a|;raHavel , linda, ame' 

na, ■j>rui«a], íhSrida. ( Í^ej. Lo*t^õa. Poretllana.J 
LOUCLIRA, bom. anunMr, que vende louça. it. o 

•rMwrio, qiié a cnanla, mÊmrdm loiíca. íFti»QmardmA 
LOURA. (fy. Louro.) 
SiOURAÇA. (M.) 
I^URBIRO. (íd.) 

lAURO, do Lat. /aurtii. hom. Arbiísfo de que ha vA- 
riu opécies. it. laurMa , com que ae corâío o* pre- 
aaiadoa nm Acadeníaa poética*^ it. cAr entra brannif 
- « onoi aMt» tirada do8òl f Ap^lb Mgando «wMytb.j 
« • ' km. PhebOk 1* •lladindo.ae á illnviíuf 
'• raiplMdot doando. Cabello louro « o dafocoo, 
«abataattit fí ht é u y eompaeta, ec«rtil«giii<ka. ft. oque 
YalgarnMiite tem ai crianrui até certa ^poca , p ijul' 
rauitoa adulto* consenrio. ti. a cdr de ouro. Loura$, 
it. Tuig. qiie em outro lonpo iodara á> pdgaa de 6:400 
rim. GabaUeita touru a npada, a OMi |itfi< LaHrofa, 

- (dailo) •maraw, q«eiiiexpérlo,ealainf novato, agaU 
l^de , gmaeiro , ftfttieOf Lorpa^ corr. do Pr. Lvur- 
■de , (cholo) hebetado , eatápido , tem manba « nem 
Juím. it. /euro por loureiro , irvore atsit eonbecida, 
e aromática, dedicada a ApóUo, segundo a Fibula, 
com que a« Pagloa faiiio mil prealígio*. it. Bpp<'llído. 

LÚA , t. f. do Lat. Luna. Em t. Aatroo» ba o Piane- 
U , qaa anda «lafo piAtia» á tarra. Bn t. Mytk. 
FkOe, aDèoa caçadAra. (Tef. lUcolt.) A«q|ttatro 
phatea da Loa iIo : tjma nova : quarto cmeairfa ; |ile- 
nilanio , ou Tiiía cheia , bem como á nova tiobem w> 
cfaama novtíunio : e yuarto minyuaníe, Imm cr ta , he 
■ ^OBado aalá adjpiada. Acbar nos bomens, e nascou- 

- w a JiiasaM Xm, iato ha, nlo lha aMontrar mudan- 

CLiâutmJío, W a Lvê nora. Lia «m t. Chym. 
M da ptata» Eas t. de Alveit. Léa de fogo , he 
aantfrto cora Mrro de feitio semilanar. Meia lAa em 
t> do Fnrtif. h(> hum reVellaa trianfrniar, e iiit>>rior- 
nente em fúrma de meia lida. it. p^a de metal, que 
os Bfonraa traaaai mo tatbantes. Odiando se dis Áuma 
lÃM , tdma>se nor Iniai mi. i i soM i dt Moit o troo- 
loueado. Ter a raa sobre o fAmo, «ftar alaade » ata- 
cado do loueíia. í^oArar á Láa , he gritar , e desda- 
abar daqoelle a quem nio pode fater mal. /iluadof 
Hiz-ie dos cãea , quando andSo im rio, ou Ixjrra. 
XtliAR, a. m. o cLirio qae fat a hin selire a terra. 
]<UBI8HOME.M , compoaisio das palavras ImU hfm 
kamo : tranarormacio , qne o vulgo cré do boMOl pa* 
w lobo , cujo fadaiio tem de cumprir por aorta tew 
po, àid ^oe algaeoi o fira porá Ibe qaoiwar. — ■ Dit<$- 
■aooadi^, dítdu ceato ! — dti «Boaio Gaorifes. , dos 

* ^«o ortm em sjaiflhaalao hmftfc J B irorai. fllr* 
rot ftnpularen.) ' 

I.LÍBKICO. (TeJ. Lòbrtgo.) 

JbUCEAR, V. act. do Lat. /uerer, «Hl, iatelcMar, tar 

Inenw, ganhar. (Vej. Qanko.) 
liUCTAR, ) Div. O 1." do Lat. lueUyr, arit; dit se dos 
IéOTAR, [j<iç«t de gymnantica , experimentar forçai^ 
LUTAR, ) brigar braço a bra<;M ,■ psforçar-se; Jogar. 

QHem fnòe dalmela /wcte, equem não tabe labttta.»d. 

LoU.) O «.* he deri%. do Lat. luUan, 

• tÊt v tt ftòém \ bo tapar oo bociaa doa váoos de vidf« 
í IMB kmrn (para aealo evaporar «ao operayBeo cbnat- 

CBs) o líqeide, qae nos mesmos se contém quam» se 
pdera ao fof^ para dístillaçdes , e outros úzoa , que a 
actencia n'< (»nimenda. T. Chym. 



LUCTA, 
LUKÍA, 

LVSIDO, 

LUCIO, 

LOxio, 



Div. O 1.* be nome prdprio de aialbér» O 
2." bom. id. e o imperf. dat. hadr^ 
Pos. «. s. brilhar, dar lét\ aiMawtor ii o 
tiabalho, a goiddra ott> nódki O* Ms, phr. 
vulg. por mais de ornato, que ponha nada 
fat; nem tudo o que /úc Ae our« \ ada^. O 
i." Hflj. Lat. lúeUhUf que dá l<ji , luzente. 



Done de homem. it. de peixe. Imput corr. do Lat. O 
«.* «hélo, tdiaa^o poo Mbo.. it. aavío da Aiia. O «.* 
ho o V. híafp , s.* Vm» porfrttt 

LUCTO. (FeJ. Luto.} 

LÚFA, anagramma do Fr./etiíe, e daqui trop^ , fftt 
he a signiflcaçSo do t. Fr. p^la présan com qi>e se fw 
ten as coaias, qua lia a fonp do voe. daqai aaioe di« 
wfuoo a fena aom lo lalidao, Ma ha, a li finw fc 

se para sahir, O o nMlBMi fOaaAO 8 qnalqoor OOlli 

Kquido , e mesmo gente aenâlllr com préia» Arlhaa» 
tro, do templo efe. saíip ai lufadat , t. collec. il.tri- 
fego grande^ labutíiçn» ; muita gente apr ess ad a aheai 
olijécto. it. do Gr. y.vpá^, soltar onda drWBlai dl 
água, de gente. t. coll. lufada, qu. vid. 

LUFADA, (rn, lAdb.) 

LUFA-LÚFA , adv. aoM pidéa. (ià.) 

LUMIAR, lOt t.«>at.*dfa4aéMArtm(li(^ 

LUMINAR, \ Liminar.) 

LUMINÁRIAS, \ (Idem.) 

LÚME, do Lat. lúmen. O que Ids, e esclarece; fofo, 
vista & o vidro oataahade para espelhos; it. Iiíses, «oa. 
dWra db IonIm iáait*. it. fdas« dos dlhos, a sciatiHa- 
Slo, f«e aliai fewn no aidòr da paiaio. il. oMaw 
aancfo, entro oa Naaticos he Santmio, S.PodraQoo» 
çaUes T^lmo. ffiynen. D. Fr. de S. LuU.) it. oaf^ 
me d^áyuo, á fisco delia, no mar. phr. it. Hrar mt». 
ma, publicar, imprimir hnma dbra. it. o Idmc ds ra- 
tio, da eloquência f tirar a Idnw ao viaiabo, itto br, 
cdiwar arfaia do iMata, oaa Nw tira a vista do sis 
prMio. expr. vul. /fW. líac. £<4i<re, « OMoai^ 
LUMIEIRA. (Tej. jWUom/M. IKcAeiro.; 
LUNAR , do Lat. luna, o que dii respeito á I^a,ai* 

no, e méi lunar, ecivpe lunar. ( f^^. Líta.) 
LUNARIA, planta, t.' Bnt. herra da L<a petaaill- 

vaia affiitos , que este Planeta aolla arodofl' 
LUNA RIO , seguindo as phaie» da Ma; o nlo o csn 
so solar; Reportório, Ciilendario, Sarrabal; goioda 
Jardineiros, Pescadores, Hortolôps etc. como ile si 
GeorgicBS d^ Virgilio; e a» (jbras, «• <n dias de HesE*» 
do ^ pr^^diIer as chuvas, e o tempo bom, e eaiiair 
quanto kt estacões os trabalhos ruráes. s. m. 
LUNÁTICO , doido, por isM» ao dU, q«o aada tea • 
Lria , porque ai noiosthiB chidaioa», • laaoaia,_fit 



cT f ncruiW nos quartos da Láa. entraoaaiath, fhai* 

taiioio, imaginativo, scfnmátieo, prejodldeiO, es. 
pricboio. It. o me«mo, quf oluátio , qye »« dil iot 
cSes no rio ; e por met. dos mais animács quaado ao- 
dão na bérra , qu. vid. com a Lda. a^). 



O 4** partM. pat. do v. Imár^ fa* niá» O ê* hott. 



LUPANAR, do I«t. , , 
trim , witarfa , cara dío alcovitaria , proilíbQloi awa* 

cehCa; oordtl do Fr. bordel. 

LU8âuE-FU8Q.UE, expressão adverbial para expli- 
car o princípio das travas, a bôcca da noite, o cre- 
púsculo da noite; corr. cTcnire íusco , e fv»toi cajo 
thema he lut, e o adi. Asicd. 

LUSTRAÇXO V da Lat. laMio » eu* , uma Ada m- 
tra os Roasaiwt aUailra avldilvo, ftaiiai am 

pnr<;ire R fitrião de círto , e em ctfrto espaço deteanp»! 
e ouc se pmctirava com água , de que yéra chimir^ 
•e lhe ui la lmival\ otava-se desta eerenénia no* ia» 
Deráes , depois doa qnacs o Sacefdoto tovaad» és fj- 
ta bum tiçSo ardente o expiava coiluMI vdwdiáfiõi 
dapoia com bum ramo do oliveira , oa foaaarbe, mt* 
im»do debysope inspemava osatiisteatos coassUágss 
Iniitral , rudeando a asaembloia tlOB IHWf OM»^ 
Virg. En. /., 6. *. 209. 

Idem ter tociot pura eirtnmMH 
AparpetM rort Isvi, «t «aaso/riMi< 
Loslrotit^ iHnk » -...' 
Elie tnetnia trai raras discorrendo 
Com ágna pndra e«i torno o Teocro bando 
Pnrifirwi a todo* desrendttndo 
Bom omibo sobra elbn leve, e branda * 
^ > da ftwtetN alhíim ' 
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(En. Pyy iug. por J, F, Dnrréta. Sd.' iX^ JL.* «.* 
be túoaibenw^ bom. pu«i&cas4a «W. írt«Ug»i^i ^ P^M* 
inenio, ac«w.. • ,. 

ÍÀMfMKi koHlk q Iwtnr, 4«r lustro « «liiar, polir; 
w eoi^. e inper. ii. «lUt. m. briUio, polimento, 
kMf <{M reflecte dts »uper&CM> .4lÍMMÍM du* iii«tMM, 
nariiiurv* , in«df-iru ute. U«,-4MlVdM. rtriBWBtlAl 
de trv»Ul para variotrkaMte 

LUSTRIÂI , «ipéi^ie ito,aMM*i MiM» lMln4>r (Jej. 
UWma, kM». «rLal. Ivdm, <u; i.' Pes. pr«».,iad. 

D. I. do V. luUrar. ( Tr). Luãlt e.) it. O espaÇQ OHB- 
pltlsi de ó aon»» entre oj lloiiiatiu». T. Tuct. 
LUTAR, (f ej, LtMtar.) , 
LUTO. I Div. Lât. Q 1 Um. (Fé. huetar,) 



«AIS 



♦ W HlMi r teyrBl», 4|ue m tru poc morta d*alfiipi. 
N^o; kNU pondo; alUviwla. it. 1.* Bat. d*. 
Hor. qu. \id. I^m qMnlu an U.* ^M^tf mmft) MÉW 
do ^(^ ; mat nSo be boa orUiogr. - 
LUTZKHN.Citíte mSmím, omb*ioL«I'. 
AwmM, grande la u terna y coq 0b iscMidM MaUo da 
k«Ba terra para phaníl Uga da Imowm • ^'If* 
■Dai da Uri, a *da fiamoa. i 
LUVA, péça de vestir a» mãos, par» reaguardilla» do 
frio, e poeira e[c. it. Terro d« luva; ttet peça* de fer* 
r«, ou tr«i ferroa, 44te «ncaixadui o^buin baraço, qve 
•e abre na cantaria a eleva, a gqinda> It. hum 00190 
. jácc» àf>.mim mm %«a aa.aJ>ÍM^9 a« hatta»; it. vfn- 
i» 4t ímm, o i|a« vfm i» luhdaa : ao pl. do gáget, 
•MIMdl* para onnciair bum Qeg<$cio; prémio qaa u 
■ M $0 oorntor, ou medianeiro de qualquer . i|iu*ta, ou 
negociaçào. Jfvria como huma /vva, expr«h,vwlg>jp** 
ra BOkkrar, qua vtftCe bam q«ijqii««,fá4n. . 
LUZ, de I«t. luM. A ablMa Mkiiid» 4». «4, 0M 
qna iUamina , nqHápt » • coi^pá^n». oa 
forpa IttMota, aidMl>«.;Vi» d& fin,mr. 
■o bum^ vâla , archote, candiairo eto. hiroe. Dor á 
km^ parir, e publicar hum livro. A Utdat ot luxtt, o 
maitvlaro, a provado, qnf p.^Je ter. L>vt tia raiu"; 
it. ai^il^ aiúio \ dia. it. no aent. intelligiMicia, 
Mkmcia, darvM de Jiiim, de ideias, it. eaclarecimen- 
Id mkité ^avlqwet.oigdete. av %, da. BxaiAo dit-ie ^ 
A*»- da efrtoa «aiaiáaa leitoi com.vMtrp «amalte dl» 
verso daquelle dos tflboi do aotmal* JV3o ietJio tutet 
dino, D40 saher o que srja. U. OV. tittir 3.*Pet. pret. 
isd. n. 8. do y. luuir. X<m tudo o (jue lut he ouro. 
adag. Hada lhe /lu, expres. vwlg. por auf eo|;qrdar, 
■«m ae aocmentar. 
LtUfrLU^ r^W^ Aatfwfa.). ... . 
LVnmo, t. eoUaal. ^Jwlaawvto ^ Imh, i«í|Jm* 

dor , á,tro. (poétic.) «B dUlOt* (J(^^Í0Êtltlfm'^m^— 

lume — luminariaã.) 

MJZEMCÚ. (I^^.) 

LtZERMA, doLat. Wfma, candeia, alanpda; in- 
ukáo luBMste, lunieiío. it. frfm* |daiiC«> Cona t. 
. .aháW, ba Um Moto mmi9% ■ m p tnte llnp da lui, 
UTZEa. Dari«.^<r— lii— ^-'•WMPMi>(«>*-<!tpl* 

LU2ÍA , honi. do Lat. LmÍ9* Voub dc mdbér : ii. o 

iinp«rf. do v. /unr. ( f^^, J^U th .) 
LUZIO, i O I.* tAna.se por ^\ L cMb» (ríítfí^) 
hVZÍO, (V9i.lmàa.} - 
XMk) 

.LyCANTHROrBlA , t. Mad. 4» Gr. o loba, a 

de , homcB, eapfeta da bjrdrophohía, qu. *id. 

i«ÍCBO. . b«M|».. »ío Gr. A.»r«>, Jm?"»- Pe''» ?,« 

àVkwm, M ^ Atialdlalei eosiafva Philotophia; 

teami de pa*. (^<r/. Gymnafio.) 
'^líO, do Gr. ^^.í, «pilb. de Baccbo. turbulento, 



I pitliii to de Sacrbo; t(ím%-ia pfjiç iBemio, viiib<y, 

t. Anat. k<uiM>r .aauoio,.'qua le lep^n 4ò,HDgiije', 
Votno no aéo Éthymo).] 

LYNCHl, do tír. ».»r{-*^, animal fabulow de vista agif* 
dÍMimn . que dèo occaiiâo L expressão comparativa, a 
bvlx-rl.ulica ainda t-^mottpcryi(o«aiçis(c ^9^UC l^a* 
ce. llc dedicado a UmccIip. Mytb, . 

LYHA, do Gr. boan. inatrumeuto m^iop^ it« COM» 
poaifla IMl. da <t «^no«, an qu« o a.*' e Uo 
roicos rimando entre si. ít. conutrlUção do bemispb^ 
rio sepieroptrioiíal. Po«xia Ljtrira , a que se canta 4 
Lyra, d^ fén^a, iiio.ii4 M«l!Ím> ««i 



M 

bana 4>iletn« conioantes doaboedario Portug. e a 
f das líquidas , consoante vogai, cujo nome sda An«; 
advirta-tr, que «.pinpre antej da» consoante'» /í, i', Aí, 
vulg. se escreve (m) , e não (n) como ain6«s , tem- 
po, c&nmodo; e sendo o» termos comp&ttw Á0% prp- 
. noaitSea, pn ■yllabn* (em, ú|) a»lc (») .aa co^fortt «fl| 
. (n) flcanlB «Btip doN (maa) como w if cm coimmdè- 
(ôo , e tnmanas. p t6m desta Içtra be tacil abrinao- 



*e ligeiramente M lábio* ao proferlílla. Na arjrthif^* 
tica dos Haoianca vai o númoro Xf^W. 1:000 rift^iifÃlM 
o M. mil, e itfyríoda 10jf( ^^{««t . ia4o{. 

MACA, |Div. O 1.* be anagranroa imperfeito t< 
MAÇA, leama\ signif.andaa em^ue aali^vlo osdpfM' 
MASSA, 1 tes HO hospital Áella deitados j l&ede lMa^ 
MAÇÃA, 'etern varáea para descascar nos liombroa qo* 
qi4e a condiiiem. it. rama a b^rdo tuope.nsa no O 
8.* .bjr o V. massor (ou omaiMr] k 3.* Pcs. pret. loa. 
B. s. m. ind. e imper. dar com rna^o, ou no sciit..9g« 
levar muita pancada, amassar, sovar. Hom. ít. ç1a« 
va como a deliereule», coni que el|e limpou osmoin* 
trus , qyf fafbftavio o Uuité^ (Clava) cm Lat. 4t 
rpuio» «M» MagM I, ^çr diter todas Jimcla» , como Ía> 
VBtifsr o y>oi<o «m maça , todo o povo junctò. It. e^a> 
ta ^Tnde de que várii»? offirio» se servem para gradar^ 
entlo a melhor orthogr. será (niotsa) Lat. como levai' 
rt \ na luta das Justas , e torneios (Cavalheiresca aa» 
tiga) crio c^as aicolinh«s ante das qnaes a m^u ba 
bum eabo"|igrnBiiial. it. ornato, ou cacheira, qw 
traiem m nacdtM na» Sít."{fy. Maceiro.) it. pia 
com qne w piía o linnd. O corpo de çotizas , qtie se 
úncm. Totalidade. Pater Ma tiioça , quando ráriaa 
bt^as eximas unidas dão bom «ahúr ,- etii o Jogo da hsiu- 
ca maça he accrescentameu lu , que se fai á paradi** 
£ mau amaçOt cspres. vulg. para mais ; augmeota> 
da, «o qof. M di|i«. ÓS.*MMM,lAt.'be prdprianai^ 
te o qua •a'4fNa cm o't. mófa; nas coavMi Tascr « 
diflêrenja da Mhogt. jterque massa cm Xáf . b« a tua 
orthogr. pasta de metal , de farinha etc. grandot 
maças, tomSose por grandes p^as, e petadas, de pa- 
dre ele. O 4-* he a fructa d* maceira , bo^. it. d* 
cypreata pasM em adag. úsa tSo snopSo* dt cjiprc^^ 
na como ellas , nara explicar cous^ , ana via |irfiita, 
it. vária* p|^aa de talha eõm \ Bcura anta pdmo^ da 
que vÃn o voe. fi^açanela; it. or'esp(Kfa, aonde sa 
rebate o espigão da folha, ou lâmina delia ^ ilf^ do rot- 
(o, a parte da cara elevada «o.p^ do* (SIbot. ifp^tt^ 
berva; <i*f»cra\ tlhn^ p Cfcrcncpto des^et .ii^^tM 

priDcipio, • do im do peito do boi. bc^n , qa« %nèu 
yèr nenhuma diilèrcnça cii (ícbc na ortbogr. dcàtel|i>rto 
mo, rom tudo he derivl mais do Gr. que dotict.^C* 

dii-M' não »(S da farinha triga amassada; maíi d« ou- 
tro fó como a de Itt-reiro, que he o pão fermento dea» 
feito n^água , e cozido ao lume-, a de ftdrarrire , qua 

que ha do cprAllo da ^ippa «tf ^ Mf- ' ~ 

na matia, expres. vulg. |U|to l| 
«amcAta acm di«ff|99. .. - . l' 
' ' 61 11 
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MAC 



MAD 




MACAco, 

' s» Mn deiUr Í6m do alo «totHlo oualqtier' 
m. 

ItAÇADA , hom. t. eollMt. mnite pènmda ; golpes dé 
maça. it. conloio. if. patidilha, e engano ro jflgo. it. 
*Me, armação para pescar Uaipreus. it. oownt. fig. 
muito trabalho alaiadtf} «mum Jiiwlm, btétn 
caiiceira. a. f. 

MaÇAME , bom. o Aindo dat eittemM, « itwrvatò- 
rio* d*ág«a, cUo d« teoqua feito da «rgamam , la- 
' ^eadoi ele. 1t.'l. Naot. o lastro dmnavfos; toda acor- 

rfoalha , f .iprt-jtps do séo apparélho. it. no sent. fiç. 
u muito comur, para depois servir de lastro ao mnito 
beber. m. 
MACAREO. (f^ej. Macário.) 

MaÇAHICO, bum. o niácho da IPm. il. iKntA 
(ardeola matilMi.l t, Mjrth. it. instrumente de ourivés 
para soldar'! «iMeta impellindo com aApiro o ar por 
melo de hum canudinho ret&fta, «l^ §0g» kè vitMi- 
mo.^it. appellíilo. ». m. 

MACÁRIO, |Div. O I.» do Gr. fcHi, afor- 

HACARLO, í tunado , bemavanlurado, noin* prdpria 
^de homem, Deste nomn houve dirift MlIfalHiM matffw, 

*' « I.* S. Maoirio do 4.* século ^ 'ò 2.* do Effptti que 
■*Éetm delNifxo'dâ sua dtrccçlu 4:000 Iffonges, era por 
p^jo para <)s que a elle se chegavno cK iniiiiaíJamciite 
BUiléro, por Í!)»o daqui virá talvei a expressio vulg. alto 
lá tenhor S. Macário, com que se rebate o Ímpeto dos 
furidsos , e ba«Sfiot. O 2.* he a fúria com que vAxio, 

♦ • enchem certos 'rfioa -na A tia : em linguagem ^^fíli- 
PaiorSea. (Diec. HM, SmJat.) 

MaÇAROCA, bom. dii se da <><ipif;« do milho. it. do 
fiado, que se fai tirado do fií/.o. il. nvílho de tripas, 
it. (tabaco de] da melhor Tulha. í(. ]tio amaçarocado 
enk gudilhSes, mal amaçado, comdiireu*^ él&fo n*ou- 

. tra* partes, it. t. deArt. naear^ dos imnAas, hum 

' íelxt dòa raeMHM. it. nome dé terra ni TivfmdÊi àm 
Sein, JSnt s« arahando o fia corte a mafOf^en; phr. 
ditfla. it. eahéllo encreitttado em anéis. 

MACARRÃO. (Tcj. Laxnuha.) 

MACtIIRA , hom. a árvore, que di ma^toi. it* eaíu 
de páu n.is náras, em que despejlo M «katcuea ; it. 
amassadouro , gaméUa , al^uidat,^ em qm M 



pao ; a mulher , que o amassa 
MACEIRO, hom. Faquino , « ihn, Pótta Maça, ho- 
mem, que trai clava, 1113^*, ou cacheira. ( f^ej. Ma 
ia.) 

MACERAR, (rej. Laetrar.J t. Naut. pôr de mólho 
qual4iier corpo ptraVMftniideMr,"* ekttdbir delb, 
uu H tintura., M^gsimài pirte. 
MACEDO, a. ». nome de appellido , nu aobreAome. 
hom. it^ <int< delfvth. segunrlo \,',rioí A A. era hmn 
ddlUthAl dê Osíris. Diotloro dii sóment»*, que ora hum 
do» sCo» Generaet, e que traiia por vetlidurn deguer- 
ra biiina pélle de lôho ; e que acompanhára a Oiiris 
na sua expedição á» Tiidias mojunctamente com Ana- 
' bis, e Pan. E he quanto « historia dia deMacedtt. 
VACHETE, s. m. dimin; bom. espada cárta i e déed- 
^ /to.' ál. viotinha , ou o descante dado com a mesma, 
u A«'e ápio dás ao machcte Oraiigotango. « 
, Bocage, Son. Satyr. 

MACHIN A, í Div. O l .• do Gr. ^nx«»Íi melhor orlho- 
MAaUliNA, (graphia do que «sofuina ; Erro, mónteo. 

^1*^ de uechânica \ iostruiaento para levantar pjhos, 
* 'tlntr, ■«Ver, arrastar, nárear, locar, soar, dár ho- 
■ fa», .encaminhar águas, observar os Ipnges, tomar 
" d{«tam-ias, calcular o curso dos ástro» , sondar, re- 

Sutar etc. táma-se pr qualquer engenho, e no sent. 
iç'. couw pçzada , volumtíta, grande. Má^mna de 
gnUe, muitas pessóas junctas. it. velhacada , intriga, 
inven^Xo, destréaa. AdícAtna hífemal, he bum bru- 
Idle. It. sediçio; tt. bdio wrdíMdco ehefo de gás in- 
* ifammavel, que pornue roais Wve, qoe o ar almosphé- 
tico a fai aobir ao* áres^ U. hjdnulk» j piMunitíCA. 



eléctrica ete. O 2.* Sv* Pea* p#et. iod. n. •. e 2.* d» 
imp. do V. flsóeftmer, iàdÊtff iUwgu w fwteaia, !»■ 
mar, urdir; e vindo do t. ■dte Hw «íct^ vee* da dr. 
por liso tíma hnm (f) em ves dè {ék). 

Macho , hom. o mú ,' béata muár , filho de borra de 
lançamento, e da ágiia. PiVa , fjue encaixa em tubo, 
rdsca, ou fêmea de dobradiça, gonio. It. iostrooMato 
de marcineiro. It. o que fecunda aflhnaa. it» win^» 
abérto pelo cantil ao oiaiodaa láhoaa; Ít: «oe aa ap. 
pUca a mnrtna uirti ê a yim -Ibo dulorminat eláua, oa 
qualidade ; as»im açúcar mácho ; incenso nsáebo ; pai* 
Meira mácha etc. do Lat. nmmcm/iss, corr. «oe. it.«a« 
r9o. it. machos do léné^ o. fai i g ei, qwo- aoiHMl 
fômeat das portas. 

MACHÒA , s. r. mulher forte, wooU. 

MACHUCAR. (F^, i«é«w-«i • 

MAClAi-O, aiQ. «a«M Ml%»j okntndo ifotnel», «mm 
afnetaa, «era asperéta, lis» : no sent. fig. fMo, ipi. 
davel, brahdo, iemjto meeio, fmeUu ntactai etc. ot. 
be amaciar \ fiiser macíoy*aljtor, ttfar m atfukã. 
Melhor orthogr. am€U$iar. ' • 

MACIÇO, Erro , mociço. deriri 
qnoodiaaf^ie aÁidor Mv^lpaM 
«Mo, tawieplen«doy;4i'MWMM »effi v' inlsM|»i aio 
de pedaços , ouro Wló rf| B-ytBÍgy M» «Mi, lMi«í^ 
tára , nem liga. • ■ ' . . . .• 

MAÇO. s.m. (rej.Maça.) 

MACULA, I Div. O l.*lie nome, hom. signif. mb- 
MACULA, ( chi, stttt». Milha , pinte , borrio, hi. 
vo. O 2.* he o T. flMHÍdbr,>«/ Bm. fm. índ. 

char , %»jpiti 

MADRASTA, s. f. mulher, que Tal servir de.tWMII 
íílbos dovitSvo com quem catou. bom. 1'atriaMaimh 
ta , a que ingrata , e n2o tracta de empregar léos fi> 



f o m^Hao, 
; o^ae nie he dco^ 



lb<M. MadraúU f e tioase /ác AesÉi j adeg. aeAa pos 
cas excepç€«!«.' ib-Cidaie dM IndlM -no «iali di 
' nmandw. '■•.-*---. 
MADllB, 'iMn». t.'lfc4panhol corr. de ^nfríç, ml» «a 

Gr. e (In \t\ti. tnaler, Yt^m corno igiia)ini'iite »3n rcr. 
da muiiiia tiri^, em Fr. mer-«, e em lugl. o motktTf 
em Ii<il. o mesmo tnadre. Dnifol véaa os msis t. co. 
^nátos, drinka, comadre , conlpadrv, adreteo. sigaif. 
o átero das mulheres, t. Anat. parte orgftniea diaadi 
no interior do abdMiéri , chamada, vulgo, òeesa, qn 
se dividé eihyimdo , ttílo, e vacina, it. modrr ém 
mineráei , e terra», e outro» corpos beterogíiifo» n>m 
que cstnn misturados nas minas. Madre dot rio%, oiio 
leito , por isso takir do madre; tnubontar , muiulcr. 
«x<i-avosar-s«; no eant; df. ser axoeasive. it.1ítaiei 
que te dá ia Freina. en I. Nentvlw M Itee o ■» 
deiro principal, it. páa, 'que attravéssa a escotillit; 
it. nas pontes de madeira os páus, que assentio nai 
asnas aol.ini^o da pbnle; it. Madre por MaUh. (Vry 
Matrix.) Mndrc pérola , cAncba marinha, em que te 
gério tts pérolas, it. mal da madre, «flècçlo hr«(éri- 
ca, t. Medic. ^fadre ssfmi BMta hom conhecida ps- 
las HAr^ bnneas , vermelhãa , e-díeirtei , qoe pro- 

, dut. Onttadrc , a qne fat de mie no Baptismo, teste 

" munha deTIe; it. parteira , it. váso^de metier na ci- 
ma aos doentes para suas neceUldlulM. kana.'i 
cire, 2.* pai. (Fel. M&e.) 

MAORK-PÉROLA, í,,,. . , . ' : 

MADRE SILVA, \( * 'i' ^'*^"') . 

MApMNHA . eorr. voe. de atoirmo I«t. baih. a qa» 

, Rii letteRianh» do Baptismo, e ooe oaiialo «ot wAw, 

' i C%rintT\n. ( Tej, Madre.) 

MADRUGADA , s. f. ao despontar da AnHira, oapae- 
CO depois, c*do. expres. adv. no aentk dg. astaeiíMilik 



MADRUGADOR, s. m. o que por ^ 
cedo., demadrugida. «r «lerM ler- 
iíAiM 9 SB «o ^eÍMtt.' odafT. ■ 

MADRUGAR', V. n. levantar c<'do, de irídrufíKÍii, ao 
amanhecer. Mai» vale ovem Díot enuda, devt» f-n» 
rmnVomodrd^a.adál. éttÉbaMdoMro o#.«M». 
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««tfo mmJrvfor omonftcve mab etJo. adagio vulgar. 
ilAK, do Lat. maUr cor. voe. ( f''ej. Madie.) «que ge- 
ruu , « pnrio oa fitboa, cor* do Gr. ^vriig ••in Lat. ma- 

( rcj. JHWrw.) Miy* «n» «w «Má ímAp nat, « 

pai. adae. 

MAlãS, i Div. O 1.* Im o p|«r. a« «il*. {Vtf. Mmárt.) 

UAIS, I o 2.* be wl«. de eomuar. era Porfug. e fòra 

MAIÍí, ) ilialo aignif. antaa; além, em m^ior quantida- 
de ; o reilo , iiilu he , e o moii. a niaiur p«rtc oi ãe- 
jNouj inutilmenta, arm «unlade^ pwrtltmai», cotn 
mau forte motivo, h« awÇAt) Jámtakf nunca; de- 
«MM • M«M| indo MB aiigmento. corr. do Lat. aw 
fjii> wfc Mtllat » «M Wt gualdrapa. adug. Moj* dl^> 
fr l y aao^oNAs Awn wmitVoto, </o r/T/f i^„m w)xo. id. 
•MNf ha fftitm tuj» a caca, do que ni/em a varra. id. 
mait Jat yucm íjuei , íloifue tptem poile. id. eutia mait 
a brúcha , <fue o cêbo. id. US.* coni a diércat* he o 
tahurru , nume , que W dá M aUlho gKMO. 

llAld, cor. do liBt. mmfiã, qae M ajantt mm wQ* iw 

BUroalNirtMgiirape ponibraar têoi t«iiipirativoaM& 
ffo, «Ott po//í(/o , matf ftran«o, mait bonito , main 
KM>/e ele. »ò ae exceptua de muito , conto adv. de 
ciiiii pMrativo aos vv. I^t. fmm , que fat melfior , ií/)ií- 
mo. — A/áw , 4)ue fat />W5r , páttimo. — I'e<picno , que 

iu Maner, tíafiil» (rromfe , que fax maioTf NMbrt- 

«••••Fro*- aiM «to d« «Iv.mau. — Mali fwra at> 
fw, fW Me M*e , de fiie covdlfe , fue me dWrrwAe — 
maú t<a{ Aum pattaro na mão, ^wr c/oii a«>r>ar — ma>* 



vai Kum lòma , tpte dois 



te darei — mait vai o feitio, 
o (/inAtt i o na arra ^ çue /ta- 
i-óxei — mait 
rttet, mait com 



ÇM« O pattno — mau vai 
dor na praga — maú «õo atn^ac*, fue ai 
«•I i a ra», fM iHNiea. — LlnMW en Aíorc 
aoMBto cifOBil a i » ! dneadM* mt o milbo grâwo eom 
JB e J Iir efc w i , MercaoeiítaiMla eH* Mráie o nome de 
&i6wrro, ()ue nSu trat aquelle : quando o t. he bum 
púro gallicisiDo maú, trigo da Turquia. (Dice. da 
Acad. Fr.) 

MAFAMEDÍí:, hom. nome do falio Proféta doa Turcot^ 

Mafoma ; Maboreet; it. medida Atiatica. n. a. 
lÍA6DALfiNA, doGr.^yXx^, noa* de mwlhfr. 



t.8yr. eieyiij^a. (Dia MnWos, que cate voe.be tirado 

do lugar.) no »enl. fig. etlnr cvmo huma Magdalena, 
Í*to he , toda cbordu , extr<?niaiiipnte afúictii , mace- 
rada, arrependida, compungida, n. f. próprio. 
MAGI£STAI)E, do Lat. JtíajeUat, (aiú, o úto fez con- 
verter o {j) em (9). bom. aignif. titulo doa Monar- 
dwa, Reit, e Imperadorea. it. ahiira, cnineaeía, 
elevaçio , que ae deve eeatar. aheai , aviíKaildada de 
palavfBi, excellencla. No wnt. fig. inculca gravidade, 
•erietJade , hone«tiiiai|p , lionra , verdade , generoiida- 
de , juitiça , »everidad«! ^ e tudo jmictci (neste cato) t. 
coUectivo deita* perMoagi^nt, ou virtude* recolbidaa 
Ba peaaAa do Monarcba} • qiM Im O NT MoMIika» 
•. fem. do li«t. Jioel. 
SfAGIA, ) Div. do Gr. i<«r«f- Arte de operar maiavi» 
MÁtilCA, V llian, e encantos, e wmpre te tomou i mi 
Magico, \ parte como íuggeridos , 00 operndo» pelo 
diiho; divide-M em natural, eartificial, cpr. ra, i^to 
he« adiahdlka, de que oahomena de bom lenaodu vidão; 
a aataral produa elT-itoa portentdao* pelas forças da 
nalniMa ; a arteflcial tiobeai produc efêitoi extrava- 
gantes , e ettreordinerioa ; mas á ferfa da Indettria 
hiiniiiii» , tiHíiii « pomha de j>áu , c vondorn dn Ar- 
ciiyta»; o» pasNiro» de ouro do Inipfr»dor Ij»'ào , que 
cantavio; o pato de Vanban ; o» prestigio» ■, illiiiões; 
■ortil^gim dos politiqueiros, que pelas pra^s, rúa», e 
Ibeátrua Ibnm j^ns de phriic* « chymira , phantas- 
iMgnria, e babilideda* de ligaiiéia deailaa. Por tan- 
to he aync. d# mágiet t no aent. Ilg. encanto, 
erilêvo, amor forlc, e arte de sçradar. iVayn, 011 Má- 
gico, o que exercita a arte Mágica, it. os tihiua do 
fe^^, da Mnh. it. planta paiadda cmb p Ur^ 

MAOran, da «r. ^TffMr* Amb,' pMim da «avav, que 



de*: no tent. fig. amor forte; attraettvo, enlévo, e 
entSo (PUta não dot. Magnés; mas sim do voe. Jman, 
MAGNkTiCA— O, adj. do Ut. ttiayneticut, o babi- 
taute da >Iagnéiia , Cidade da Aiia em oulro tMl^** 
it. a fwi|a do ÍBian, J. deriv. d«^le Cidade, eoi qaa 
havia bnani grande e^ia do (íman) ou ntídra deatinr 
hir. (1'^, idIénAw , ou Mtfra d» enmr.J da Gr. gtt- 

M ALi.NETISMO , s. m. díi-*e da força do magnA , ou 
iman. hf t. col. o poder , que elle tem de attrabif a 
férro. I ej. Jman.) 

MAGNJÚUA , *. f. do Gr. t-dynrit, vân de laflatanm 
tioheiB ae diama aál dVpMMi , que a centdn debatm 

da ftfrma vitriniada. Uunndç *e pretende ter pura t-on- 
\6m lançar mão do tál de Epson crystMilicado , e bem 

t>urificado, dísaulvèllu eni água destilluda, e precípitál- 
u com alkali volátil aer«adu{ fax-te fervér olicdr por 
algan» anmieBloa a iai da aapatar a ultima porção da 
augadna, ^ae ficava auipanaa ao lieàr por maio do 
ieidO aMo. No principio deste «deulo qae te oo> 
nbecéo a mugnézia. liiim Cónego Hc!guUr a vendAo 
primpíro em Komn , com o nortie de magiiéxia bran- 
ca , uu pií lio (.'(inilc rio P.iliiia. (iiiardoii pMra si este 
Siigrcdo alé i^ue Valentini puiilicou ein 1707 o modo 
de separar eite pó da ifOa mSe do nitro por IMÍO da 
caicinacio. Jf^rfOMi» tsasia oii.) 

MAONlFICA, aMwevia^ do adv. da 



ima orif . 

MAGNIFICAMENTE, adv. com magnificência, \áw», 

de hum modo magiiíAro etc. exprime o mudo. 
MAGNIFICAR, v. •«I.aultar, loavar de han ■*> 

neira particular. 

MAGNIFICAT, que todos d item Magnifica sem Ibeao- 

9 ercicentar o (() oaal ; «di Lai. t. do Breviário. Cân- 
tico da Igreja , em bonra da Virgem Maria , e que 
*e canta a Vésperas. 

MAGNIFICÊNCIA , ». f. do l.at. magnifictntia , ap- 
parato, grandesa , sulilimidade , virtnn^ ^BO gdlla 
du oue brilha , e d>! f^rande* despetas. 

MAGNIFICO— A , udj. do Ltt. ma^nt^ctu, esplendi» 
do, ^ua tem wplendur, • magnifio-ncia. ornedo, ri* 
«O , por caaaa doe aprestos , e ornatos , que W Iba 
jiiiict^o. hum. 

MÁGUA , escreva-se com (u) por ser o t. corr. de mo- 
cutn voe. Lat. isiu he , riur , que seiíiu Bftarta ; mas 
be perenne , e punge sempre ; trtsiese , qne enluta o 
conglo, 0 o nMg& continuadamanlat uddoa, qua 
amuana a «^gria, a lha raaba o ptaier. (abatiaatoO 
nddoa de plaedata, lábia, awncha, pena, ddr, 
flicçio , trtoteta com d6r. — 8iga-*e a analogia em a 
escriptura , que tSoliem se vé em ág%M; fiágua; tá- 
bua ctc. C) V. porém, que emana drste nome be ir- 
reg. E se conjuga — Eu magáo — |m magôaa — tlU 
magó^ etc. com acc. circ. nus prei. dat modos. 

HAINEL, o 111. deate voe. he «Nnua Lat. aigaif. 
o corrimio daa eacedaa por onde a mio vai eon — 
para ajudar a descer, e subir, sem perigo; it* 
peitos , que defendem os lado* daa «cedM. 

máÍ?:Í<''v.^«'»««3«;. 

MAIO. {Fef. iUh.) 

MAL, bom. Lat. mo/um. Hr WNae,- adj. e adv. coaM 
nome «igaif. Rofna, damne, dAr; tudo o. que coneov- 
re para a destruição da cuui.i, ou du indivíduo; doen- 
ça. Como adj. dit se máu du mcsnia urii;. o contrário 
de bom ; difficil ; intractavel ; cruel d<-shonesto; rd- 
to; velho; irregular; prejudicial; ingrato; vil. Co> 
roo adv. mgalf, não bem. it. apenaa, facilmente, aeat 
direilOt om parigo. Gomp0em muito* t. am Purtug. 
como mal enesrocb; mal ditpôiio; mal aaado etc. 
Mal vai ao patuirinko na mão do menino, adag. o 
mal, e o bem ú face vèm, adag. o mal entra á* bra- 
çaiiat , e tahe át pollegadat. ai1ai;io. s. m. ít. be 
adv. abbrev. de malmente^ niu usado, e como tabat. 
por moléstia, doen^, darooo, perda etc. (f^. Míii.) 
fmr ktm/wÊtt mI tear. adág. mait «afo calari 
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jàilar mal. id. quem mal eótpg «• d cAgWt pi««« • I 
■Ml.^nAmb Uva * diábo. adag. o m^-fiu/a* o I060 <| 



lyviu Q9 Mrw. id. nâo /accu mat á eoiUú <ie !• 
-liCWI. ít. Sentença, //a mulct, <jii« vétn por bem. Jte- 
.. [n^Hitvigavi eumnaufi a^itini ftci, bem naveguei, quan- 
ta mufraguei, diue Zeno, que depois veio a s«r hum 
graada philo«oplio , por te íke peidw toda • faienda 
tio mar. 

JA^LAÇIA , do Gr. |>>W«, t. Mcd. raolMtk do oorpo. 
:í(. iWjo exetniw 4t flértM alimcntoa, «ppetitM de 
nnil>u'r umada, «inbIm: it. edoMcfa. ^K^. ^ 

iojar. ) 

hom. a grãa do Paraixo ^ •. f. lugar 
«m • coata d« Guiné, pimenta daita teraa} it. «m t. 
. -deOpottr. nav. aio ot exciid«nlM do mio daróda, que 
' Mrveni de maaivéllaii aoiidi> m homens destinados pa- 
ra o governo do navio a)iplíi.-ão a nua força : it. nome 
do l^l^K) dl) páii da bandeira; it. do da bojarrona it. 

. .cavilha» de páu torneada» mais gróssas n'hinna (lODta, 
do qae na outra para virar os cábo* mais delgados da 
inareação do navio. Oiitroa chaioio-llia wa/oinufili 

JÚALDADE. (kei. Malida.) 

MAliEFtCIO. {V»i, EiumUamento.) 

M.UiBFICIO, )DÍV. O l.'«uhsf, m. do Lat. mo/«/I- 

J^IALKFICIOS, íciiirn, 111- ^criilitiíiif" f.ill.indo toda a 

WALKKlCtiS, j CA->ta de crime , inalv<Tiar.lo , malfei- 
toria, o má acçJo , mas cm |>.-irti<'. /ti/i^rn , ^11. vid. 

. art^ de iiíaer mal a algueaa paio puder do diábo. O 3.* 
«|ae be o pL do !•* W mala nado netta aeeepglò. 
O varão d» !• G^ld tm bun «k^antc Tnictado de- 
cepou pela ra!i a chamada Mif^e* preta , uu diabóli- 
ca , prov.Tiiiio. qiiíí loilo o exercício dos vnntríloquo» 
he úbra , u exercício Mj da oaturexa. Se oxistírio , a^^ 
existem ventrículos, • MMMt datas estio penetradas 
do pácto abominaval, eoin o ptÍMÍpo daa tfévas f mat 

■ flam o jottlto vtidadaira da Religilo , e amor do cria- 

• dor Al |iit de nenhum modo lie perdoável pretender, 
i|ue eites obrem por arteficio do demónio : o mesmo se 
deve julf;ar a respeito dos Duendes, Pithdes , Feiti- 

- ceiras, e Feiticeiros, Bruxos, e Bruxas, e outras, 

■ iqna téassandicea, a que déu cretlulidade apenas a i^u- 
iMieia doa tamoM bárbaros. O 3.* ho a4i< doLat. ma» 

• IffícM; o <|«e nx mal ; malfeitor, eomo n. «ubtt. di>- 
. tu tm de Astrologia , quanto aos çratiíitos reporta 

lio** • almanacks do tempo, ímafriiiaçSc» , suppoti- 

fSW aalcuiadus a<'ria]ncnte , segundo o costume , que 
' M|4m invariável das Est.tções, em cujas ninguém se 

.d^ve fiar, e a^tim se assevera , quo Suturno, e Mar- 
« to lio Planetas maléficos. Ua tiobem algumas estrel- 

hi$t o oomtallafte , qne o» Aatrtflogot JuIgSo malfei- 
. t toras , qaaaa a tdrta ds Uadinay o wijjt» do Bioor- 

• pUio etc. 

MALEITA, fDiv. O i.'hv doença. (Vej.moleia, e 
2MIALÍÍTA, \ CcivCo.) Uuaiito ao 2.* {Fej. OnuUele.) 
MAIrFrTA , adj. do Lat. ituiltdietH$y a, wm, malicia, 

• .lOBt. .fl. amaidijoada, mal fallada , praguejada , ex- 

coinmungada, exoerada. 
MALHA, ) Div. O 1.* he a 3.* Pes. do mo/lar, 
MALHADA, > prei. ro. indic. e imp. corr. voe. do v. 
MA MU), \ Lat. malleare, trahiiUiar a martéllo. ma- 

IImf os milhos , separar o grão da maçardca com o 
. .anaBgn&l* no aent. fig. malhar em alguém , forcejar 
. para o panuadir; ke malhar em ferra frhf phr.prov. 
, tfaballiar ,«mv«o; dar muiU pancada i aasentor a mio 

peiaJ;tmeutecensufando.o. it. osdÍMM dojaear abar- 
. r.i , u ciúnqaitho; it. o aberto das rêdes de pescar-, 
, tio teeido das nieias,' caiai rústico, choupana; nódu.i, 

inunctia ', fuiil da C4iileia \ cytta de malha, ou saia de 

luallia , collete armadura antiga, para defender opei- 
, to do» lançadas ; it. mau petat asoMai , ou peta$ tra- 
..Ua$, expres. prov. para dgniftear, qn* «eiá a «a* 
. bar, e consc(;uir huma couxa ; poyco naÍ9, oumenos 
. por aqui , ou por nlli; com milito, ou pouco custo. 
, it. i^capur pelii malha, isto he , fugir Sem saber co 

; ma , aew se \iòr, pot íxiU do GaatáUai o esama. O 



S.* bom. como nome snlMt.sIgnif. _ 
o.máliie, acBio do malbar, part. pas*. do v. w a f i ar , 
«orno noma be aoboopana , o apnsoo , em qne m ?*• 

colhem os.buis, ovelhas etc. e dacjui M.'in malhada da 
ovelhas, pelo rebanho des mesmas: como adj. o mes- 
mo, que de diversas cdres, com mnih.-is, máculas, ou 
manchas, e nódoas. ColUU.) O 3.* he ov. m«> 

fAor, l.*P«s. prez. iiui. n.«. it. aaiD* a» q«. vid. bom. 
martâlo grande de fervo para-bater o m e w o; de pia 
para apertar as pedras amoalçadn. it.^eorreia, emque 
as ávea tem os cascavéis, it. CNpccie d« matraca, com 
que os das Cuitun unidades eruo convocados, aniM do 
que se dixía ao tJm da campa laiiyida, e enllo M.dí* 
tia omoMo toaok/o. {^ej, Trofamalho.) F^r^mmUre 



mottOf ' ' Mp6wA (ou w ekm r ar ) «ipraa. prot. isto 
-ba, am apârto, mm aa poder livrar. 

MAIÁADKIRO, s. m; mio do gral, e do piíio. it. 
grosseiro, agreste , caap6|iM, rMtieO, mdo, dOOTI^ 

to engettho. hom. 

MALHADiÇO, s. m. e qa* t6ma por ndj. o iwp» 
plicado, qua íraquantanMato ba vaprabeodiíto por nia 
appiendar, Ji eaU^ado daeailigoa, ralipio, 
. aio di doIÍm raprefaensaM , a-ad«aitoMÍa») Mto «»• 
miiloa de boora. BIAu estudanto. 

MALHADOll , s. m. o que málha nas eirns , nas offi- 
cinas de Ferreiro, pôde- se tiobem diser do espertei- 
ro , que málha o esparto paro o domar etc. 

MALHAE^ , pl. •. sào soa lagant do viabo dois pioi 

. grdHos sobrepditoa áa tábua, qoe awawtio no pé (<bi- 
mado) das ávas. 

MALHÃO, s. f. a málba grande de jogar, a pelo alto 
innsmo com a Ijúlla , dii se de malhio. it. appellido, 
BO pl. maihõet — d<Uar-ie a moiÁão , awaatajar-aana 
eiic;enho , ou na óhra ao« outros. /aK«r e» roiiaaa dt 
malhão , isto ba , com viotoMÍo« • aaa palítioat wi 
reparo, (modo antiq.) halga « marta. 

MALilEIHÃ,0, t. m. jdgo de rapazes, em qoe hnm 
lavando dos outros pancadas nas oástas ha de adrinhar 
o? dos dcíloj , que llie derão. 

MALK^IA, s. r. ruindade phytiea tendente afaternd. 
Míilicia , malignidade f maldade; bem que esta» pa- 
lavras exprimio bama dispuisio para iàiov mal 
trária por consegointo a eata beMtolaMia mlv 
igualmente recommandada pela W. saturai, e pela 
Religião , todavia diflerem entre si. Na moiieia ha 
facilidade, e velliac.iria : pouci audácia, e nada de 
«trói. O malici()io quer dar pequenos incóramodos, a 
nSo causar g randes desgraças ; algumas veses quer ape- 
nas dar-se huma espécie «ía «operioridada aofara aqael- 
les , que atormenta \ gdsto da podar o mal «da, dr 
qua gMto da o fiuar. Na malijwJoJe ha mais segni- 
mento, maior profundidade, mais dissimulaçXo, e 
main actividade, que na ma/icia. A nuiHíjnidade tiia. 
he tão dúra , nem tio atrót como a maldade ; fai, 
verdade he , derramar lagrimas , mas ella se eateme- 
cería Ulvex se as visse corrar* O f. asai^aídodf d» 
Lat. maliifniUu tem huma divAia fci^ io a^* malt 
l^no , id. do Lat. permitte-se aos repassa o serem mo- 
/•^ROf, mas nio sepermitte a mo/tynidode noqucqocr 

aue wja , |xir ser luim catado d*alma, que tem pcidí- 
o o instiiicto da benevolência, que dearja a mina do 
»<^o próximo , do que muito fâlga. Dawipfa ãa Iba M 
malícias , ás vezes os animio para as maamM, poiqua 
a tnalicia sem ter nada de revoltoato MppOaai baaM 
oáata da aapírito, de que depois se p^ tirar partido. 
Etfa data de indulgência ne por tanto perígdm : a 
velliaciirfj , que suppõcm a ma/toa , dispõem insenii- 
veliuente para a malignidade, porque nada custa ao 
amor prdprio para.saliir felia^ da MsofijMÍdadí pois 4 
maUode lia tio poiíaos paaioa a dar , que nSo he di^ 
ficil tomar-sa bama por ovtre. (y*j. Maligno.) 
MALICIÒZO — Kt o qua tem malicia. qa. vid. 
MALIGNA, do Lat. moK^nus, adj. amiga defitermal. 
lyoe. do partec. do y. mnligixar ^ por ninliçnada. it. 
•a du da cáxta ca»U da fábra , doei^ ba < 
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T«r MRi (g) anta d6(l») bean qtie ao pronunciada pIo 
•te.. Tbjrpbtf gnvs, • ptrifâao. it. eama má , petti- 
fci»t dusadn. it. póttulu d« ná qualidade , impin- 
gem maligua. it. anplur. áyuat lii cis. rm l. deGeog. 
Cidade do» Paim baixus Austríaco) , Cupital do »e- 
nhorio do mesmo nome. 

bam> <lo Fr. Malte ^ sulwt. fem. bolja de It:- 
var l&to para huma jornada-, mochiila. it. castanha 
* », au rAUo ao cabalk» (á Ital.) penteado Í!«cle- 
), de qae em ootro tempo atavio os JSttadan- 
tes , e Clérigo*. Daqui \i'm malloiãoj natta panda 
de envolver culchòet. {y*j. Mochiila.) 
MALLk:mo, n. a. darfgaatifo de officio; official, que 
faxia as máliias para oa coMoletei, e cóttat d*aniiaf 
(antiq.) ou lorig^a, qo. vid. ao pl. be appellMlo» 
MAL^MDADE. (FÍ^. UÊUcia.) 
MAUGNO , adj. do Lat. WMUignw , qae tSohem te t&- 
ma a p.Tr!.- f. inalitjna , o que de si íie mim , eiiivál- 
ye inali|,iiiiiade. Matiyno , mtíu , malvado^ maliciÔMf 
não são s^nonyin. O malipio he dtt sant;ue frio, e ha 
velhaco; quando mal fai be bum» peiotica, avaj^^ 
para o vyiUr, coavéni moito O <»MO«fiar Mia. O 
■MÍM be violaaiof a perigilao por arrebatamento; quan- 
do aialeOcfa Mtútki lua paixio, para o nio temer 
convcin niín offi ndrllo. Malvado y este he por tenip',- 
rameiito, he pi-ri:;òiu, quando prejadíca segue a sua 
iucUnaçiío , e para o cvitur convém fugir delle. O 
matieiúto e%ic he de capricho, obstinado, teimAco: se 
las mal he a raiva , que o iiictta , para o tocegar eon- 
«én ceder. Ooantr ba hum DAo* (segando a Mjtboi.) 
tnaligno , quo MMnba doi qoe o ad6rio. O Poltrio fat 
de innu , qii.iiido nno \& iuitnigoi. Os horaeus silo ás 
vezes ninis máus, que aa malbátati naa as mulheres 
são sempre nai» autígta» f mam «■ iMBcaa» (fí^* 

Maíieia.J 

UALTA , bom. nome do bnma torra pertaMenla áOr> 

«kaoi de 8. Joio de Jerusalém (Ilha no Meditemiioa) 
It. nome collectivo, que se dá ao ajuntamento doatrai» 
Lalhadorus canipònios , que trahalhSo as terras nosor- 
rf>dófes <le LiíbtV» ; f<iter-te ú malta, fugir por não pa» 
jrar. it. espécie de liiijo, que se crín no lago de Samítcaia, 

MALTKZ, o habitador da liba de MalU : it. trabalba- 
dor. (f^ef- Ahiia, MatUm, 

llALVA, do Lat. malva , berva. Bttar not maíoat, 
expees. prov. para mostrar , que oio se fas cato , do 
que se diz, ou pede. 

MALN AISCO, do Gr. íttt, combinado com o t. mal' 
tra ; malva branca f alteia, plante, t. Bot. 

MALVAZÍAf bom. oSo cheia de todo, adj. it. vinho 
fMMMWa do Chio , Madeira, e Candia, it. planta^ es- 
pfcia da dvas. it. Cidade dá Glacia em aMoiaia, an- 
ti^mente o Epidauro. 

M A I/-VIS'I\) , Iiotn. l. comp. do adv. mal , c do part. 
dov. v£r , á pa4. homem pouco visto, nij^ope. qu.vid. 
lia virta carta. it. relativamente mal «cceito, iaaxpe- 
ncnfo. no aent. iig. isto das eouiaa, « aagSia. 

MAMMA, ) Div. O 1.* do Lat. Moauna , téta, it. 

MAMMX, |u leite, que delia sahe , que amanen- 

MAMMADO, ) ta as crianças, e os animáes^ bom. it. 
colliiia dl' ti-rr,i. O ^." com o(á) circumfleko mammá, 
\i'iT. infantil «ie «-liainarem as crianja» pela mSe. it. o 
V. mammary S.* Pes. pres. ind. n. i. imp. Su^ar^ o 
leite para 99 Botrir na ioiaBeiai it. aoMnt.fig. (cbú- 
lo ) peaínu. O S.* paitoe. dirta v. signif. ealotaado, 
aamido, logrado. Deriv. m<Io— disfro— mola ■ ' a dsr 
— diíra — nuai — mamoeira — Sido — i'We «— «tmla — 



mentar etc. 



IdÀMMÃO, < Div. O 1.* he a 3. 
IIMUfiO} I a. pl. pret. ind. £ o 2.* he rapas , que 
' MaaMwa maitot vitaUaf cabrito i que ainda OMaunaj 
a fraeto do Br^l , do Mtio da mammá. 

IIAMMOTAS, Erro; mariNolas: pescadinhai po^oa- 
nas , (jue nr- imHgina ainda mamarem , como os ani- 
máe« niamotr* , THi«t<> qua ot rrifiTt fllo Mdio dft alas- 
»d5^a»mmíí«x,»,íig. 



Pes. dov. mammar. 



MAMPOSTA. {r^. JBa.) 

M AMPOSTEIRO, t. «omp. o pie he pitlo pw mS» da 
outrem para Ibe eobrar dinheiros , e tractax de séoa 

negócios,- andador^ cobrador, pedidor; dai <apti- 
vos forão extiiictos por D. João I.* 
MANA, I Div. O 1.' corr. deyciniana, irmãa, palavra 
MANA, I famil. de carinho , e requebros. O 2.* be ali« 



mento milagrôto, COm que os Israelitas fbcio i 
tados no deserto,* cabia.afi fiSrai* d» oavfdDio: it.s<!o* 
CO purgativo, congelado nas Iblbas de certas árvores: 
it. he hiim mnná , « xprií. famil. para explicar huma 
grande abundancin t:oiu pruxcr : o melhor maná pur- 
gante vera da Calábria. 
tiANATA , coir. de Magnate» , em Lat. os gtaadaif • 
poderoxos, en saat* llg. espadachim, ananalaiori a 
qaa Agara da potente; ite cbúlo. 
MANCO— A, adj. i mase. • fem. dii-te do aleijado da 
p^rua (principalmente) ou luSo ^ oqui- ruxeia, de qua 
\ém o V. manear f sync. de motujucjar, cstat privado 
do direito úto dos pés. sicuf n6i man^eija d^iisim ôlhop 
expres. chula prov. para mostrar, o qoa .pot ootra 
quazi idêntica se dia isMi^uem met^ça, qtu as «A> 
Mira; isto |ialo gratuito desgárre, com que se lança 
em rosto os defeitos alheios sem reparar nos sík» , da 
que vJm e^ta i xprc^siio tãubcu) prov. iodot xtm kun 
anjuetro uo úlhu alheio ; ma* não huma irav» no »6o» 
Tirar a manqueira, senão he nascida, ou dfidajM» 
poderia diaet-sa ctonMincor, mas nio tem cnnat naMt 
authoiMada. auii de propóiUo poi^aMi aa latia (O) o 
v. dfw ianwr, mandando vêr^e este art. para nos ea- 
bir a pAlodharmos , que o eneontrimos em huma fo- 
lha [xrii'(liíH,- mas Í!ito iilíu dá cunho a bimilhante 
verl»»^ porque desgraçadamente o teuipo de bum Ga- 
leti irr) vir a ser Clá»^ica passou com Montarfojf^ 
quando <o finán. — Os rapaies quando J4g9o aa aoa« 
doa pontos, oostomio qnaado rto aa mwn dU 
tm a sagaiata chiste , tarUot a iantot , os Mos se|ão 
ai mancos; eomo detejando, que os dos contrários se- 
nfio augmentem^ e fallèçio. O Th. deste v. nos p.-iré- 
ce ser do Fr. mon^uer , falhar , faltar, errar, care- 
cer. 

MANCOMMUNADO , pirtac. pas. do r. mamwwmst- 

nar. (Vej. Mão.) 

MANCOMMUNAH, v. aet. ajottar, contractar. 

MANCOS, íDiv. Ol.^doFr. manquer ^ faltar, falhar; 

MANSOS, (appUca-sc este adj. par.i designar hum c<)- 
xo , não o natural \ mas o que manquejou , ou coxeou 
por accideiite, e nS de hum pc, ou mSo. Noscnt.fig. 
falho de hum objecto, como Wrso manco o aleijado, 
que lhe falta bom p4, oa syllaba. O S.* ha corr. da 
manmalia Lat. socufád», jM^^i Iron jsritto tanto 
em ecatomes, quanto na vida. domado, amansado, 
brando, di^vngar, cm m'; bnixa ^ mamo, a aiaiMa, 
expres. vulg. sem fazer bulha. il. appellído. 

MANDA, 8. f. e v. bom. como n. signif. diipoii^lo, 
testamentária, está obsoleto, it. dunmda ás notas da 
bum livro como bum a aitariaco, oa j|ualqner outro 
signal , com que se manda ao Í<oilor,'.*;q«a vá lèr • 
passagem para a qual o dkto tigoal apf^lta. 

MANDADO — A , hoin. part. pas. do v. n\andar, qu, 
vid. como 9.ni. he ordem desenhar, que p<xio mandar, 
que tem podi^r, e jurÍMlirçiío para isso. it. recado. 
pattar o mandado , phr. he excedéllo , uUrapaisáUa 
em seus limites, em t. JBbt. passar mmtidada depmkt' 
ra, de priiio, da cobur os autoa do Advi^ado ete> 

MXNDXO, )OIv. o 1.* he o V. mandar ^ qu. vid. 8.* 

MANDÃO, (Pcí. do prc;:. ind. act. O 2." he n. s. 
he voe. para injuriar o que manda, c tem maodo, co- 
mo dandu-se a entender , que m.inda de roais , e qaa 
abusa da authoridade, que tem para mandar) o quo 
nanda daapdticuwola aâgunda o tte abediio, a «lo 
arbítrio. 

MANt)AR, V. aet. do Iiat. maadbre; ordenar como 

aupori(1r, seribdr , ou directâr. hom. dominar abso- 
luta, e deipâticaaieate, temetter, eoviac comodádi^ 
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ifâ , premente , ít. mandar para o outro mun^fo , ms- 
tar^ mandar ttom tempo, chuva, ventot, tn-mòre», 
tniMilboc, fallando d« Dros. mandar aopriloy isto 
bei iinarinir. • nworlg , tonar de c<5r. á estampa, 
éu i 111. «m fMlaiiMNlft , talar, legar, dispdr, co- 
roo ultima vontade, mandar a ripada, uiar delia. 
be mandar bem o %fn covallo , isto bc , bom pícadAr. 
requerer, exigir, fazer necesiario, como recipr. man- 
dar'te a n metmo , seguir o» dictáuiM da bte ratio, 
nbair reprimir suai paixda*, Iw pad*r tobn Ú mes- 
As leii »lo lio bdu, porqm hum m w rfflnr, 
porqn* bam t» dMervio , e es«eadto. JRb laèc 

mandar, tjuem nuo juAí- nhctiefer. adag. it. nfc M60 
mondar , ijuem a tudoi qiur crinienlar. id. 
WANDAMF:NT0, m. it. Hf- orii^. [,;,t. (TeJ. Man- 
dar, J o Tb. da todos estes t. he preeeito \ mas de mui 
diwm MSapglo. Ao pi. o» que prescreve o Deeáln«o, 
Bnmmtíii^t • ObM|WhIío da Lei antiga , que Jhof 
Mo aos fsnvHlaa peto Ministério de Moysés, e dc[K)ii 
do que sahirão tio Kí;v[iIii , p chpc;adi>t ao p6 dn mon- 
tanha do Synai 2.500 uiuuii cjppoi» da criaçio do mun- 
do, e de lâOO annus dt-poij do na»cimento dc Jctus 
Christo. Ette retumo Cai j^avado en duas Tábuas de 
|iédra , e redutido a dcs Pneettaif doa qnaet trei fca- 
poitio á Divindade, e q» ovtm tote puminot o ao 
mesmo tempo m-cuparão a Lei da wnctUtea^o do 8«b> 
bado, que a Igreja , 4Pçiin<lo a Traiii-r.ío do» Aposto- 
lo», mudou na saiictificajâo do nomiii;i. — como o 
Decálogo he huma abbreviaç.lo das Lt^it di- De^n niio 
comprabeodfl espretaameote , todoa os deveres do ho« 
atam (nonl) , owa pdden to • «alei aediaiir, ou como 
coMaquoMia daalaa deaoiea: ponrae • t* nMndamen- 
to, por es. qoe dft; Ai o dtmlar 0«e« tfu. Rgo 
ium DominuM Deiit fiiui n nos ohriga a cr^r em Deos, 
de esperar iiellc , de u amar , dc o adorar, e enc«rra 
tSobem o preceito da fé, da esperança, da charidndr, 
do ealto etc. Todos os homeea aio obrígadoa a obaer» 
•nt «a mandamento* , si vil aeloM erss lerva em ed wla 
^dle Mmfftíirm 89§r.} U* pefqoe ealio i wp t e iíBi no 
«tpirilo dê todea «o b emeoa pm M ketaial. I.* por- 
que Jetus Cbriito IhoBtspHeeo boiIoBvw^ío. (ri;/. 

Preeeilo.) 

MANDATO , s. m. Reicripto Pontirfeio em que o Pa- 

£ manda noqiear Bo 1.* Bmefido, qoe vagai, oanaa- 
IÍtío , qua • aiteaMO* hom. it. aantaaisa do Jota 
(laterkettidria.) it. fibratSe do Afonchio, o que se 
préga em 6.* feira maior contra o mando do* Magis- 
trados contra ChrisJo , Soiihor nosvi , mandaium n»- 
vum do vobit. —- Anude muitot mondclo, e ntnkum obdé' 
ce ludo fenéce. udag. 
MANDIl^i s. m. panno de limpar béstas, eootros objé- 
cloa qaasí almilbantes , como o avental dos bichos da 
ccalnm de* «etidtf de piitaa, o alcoviteiro, me aati- 
nba em «asa para luvrar com dlaa , rufião. \(m do 
Fr. e Hesp. Km AbiU ágvat mil eoadat ptlo innndlí. 
prov. que allúde á chuva miúda deste méi , como se 
cahi^ passada por bum pau» a goiliada|pdM« e 
eontianadaa* 

MANDIOCA, tad lirtnicia do Brmril, a qoe se dá 
tiobam o nome de farinba de páa , e de mioba de 
guerra , com que se cAne o conducto em yêâ de p2o. 
A maniçoha sãu [>oréin as folhas da niiniva , que he o 
jnáu da mandiúca , das quaes se fat esperregado. 

MANDO( s. m. e V. a t* Pes. do v. mandar, Ind. 
pm. n. a. qa. vid. como tubst. be o Jds de mondar, 
odiíeito, ordem para o metmo flm. Tor povAa a 
mando , isto he , ás sua» ordens , obrigada s «atar po* 
Io que lhe manda , a obedecer-lhe. 

MAM-'/\R. (ffj. Monria.) 

MANKK), 1 Div. O l.*be hnma collécta, 00 finta, 
MANUO, [ qoe aa paga pala negócio, ou lida de cada 
JM£NÍ!^0, \ hum, segundo se calcála nelU loerar. it. 
ditwçle de capitães « laborado, traeto de traheiboa, 

fáHrica etc. it. o v. manear, apalpar; trartar com as 
)^ 1.* Pei. do T. que se pronuncia tãobem moiut- 



líor , mamí/ar, mtroadfjnr, acenar. Q 2." se dU 
das vúltai, e contámos , que se faiem com as arnias« 
e o« cavallos; direcsio, admiaÍal(a|lo, |ia«to «te. O 
».* he tiobem hom. elo Th. o aeme Lai. «mmm»; • 
«o Idndb huoa peloa «letnia, bem qoe dlvfrm aa oc* 
tbogr. Sem nos importar o piraloçiitmo úp. Blutoau. 
MANDRIÃO, hom. s. ro madraço, upgl i<;<^i)te, o que 
niiú cuida dc sua vida, ocidxu , desapplicado , cobar- 
de , eatúpido. it. vistuario de muihér , quando anda 

C>r COM ao MglM| aapíCeio de b^á, «a toapiahaa 
iMM, aaompsilaa. 
MAPlEIRA , do F^. «Mnílr», raalo, cáala , úto , mo- 
do, raça, ai|ideie, Adia (ant.) guixa, astillo, ff^ição, 
aKe , geito, sorte, laia etc. bom. á masc. be adj. ió- 
ve, Tacil de so empunhar, ligeiro, maneavalf peaeV 
iDoâmmodo etc. / fír/. o art. ttmutda,} 
MANEIRAS, «AH, diversifíeta, eBiepewa. Jff^ 
ee aeita aecepçio nascido oomaoaee, • Itfaa motla A 
primeira vista mas superflelelmente. Aa asais» troe 
vpm da «duracào, e se diierivohL-m ellas successiva- 
nifiite nu comniércis dn vida. lia eni todas as cousas, 
quando Im^ui cilliadas sempre hum bom ar, que lhe con- 
vém, e be necessário para agradar; este aa dia asossct» 
ros por maia aropríe, e que slo >• qn« dbtingoaaa 
bom iiomem aabio, poli ido , e previsto. A palavra ar 
4R8 eoota mela <ABa, quaii , qu^ prevftie a ideia , qu« 
se deve ter do t- poix-m as maneirai 11 niodo , que e«- 
prímem couta maíi itúlida; porque de hum certo mo- 
do empenhSo , e ohrígão, ião verdadeiro este penaa- 
mento, que muitos desagradão pelo sèo ar (que lio 
bam miído " * 



bem mudo porte) • agradio por suas wsaisa ir a a . i 
ae or, o a g íat l e a e «Mmeiíw. O ar dc grandeaa , qno 

3ualq««r atteta , OB ae piopfcm nio convindo, eomo 
e ordinário sucréde apena» serve a notar no»»a fra- 
<]Ueu , de que talves nem lembrança houvesse sem is- 
to. As mesmas manWros, que tiobem asaentio, qoau- 
•do aio oaturáea se toroio ridietdaa aendo a#«tadaa. 

bam commúm deixar-s« pt««eait pelo«r das pao- 
s^, aa a alo prd, oii dmanatagem, e slo ^aeal aam- 
pre aa «soisWras aatm do qoe es qualidadea eaaaaMaea, 
que faiem que a sociedade gósla , ou dasaprovs 

t«e» pe»úas. O ar previnte, e as monetrat obrígantca 
são para a» damas de hum grande soccorro , e maioc 
do qua o mérito do espírito , o «ora^. Dis-ao do ar, 

"aia aar eofln eeaaem «ompAr o alo or tmMtmm aa 
oeeeienclaa, a Uofaem aatadar auaa meusairai, qoe ee- 
tas nio deacubai» am aada aéo« veidadaito» aaati- 

mentos. 

MAN k PA, o decepado de bm mmbiak a« «pm bmiÉb 
sem elle. i. m. o Tb. be manaa Lat. 

MANGA, eorr. do Lat. maajra: bom. parla do «aati- 
de, anr «ade ae «aUb» « braços, it. Itégo de solda- 
doa. It. de eídro, ledAma para resguardo do que se 
lhe méttc debaixo, ou dentro, it. de couro para en- 
cher pipai , a que melhor se chama esan^ueno , co- 
mo tem as iMjinhas, e outraa aiáebinaa bydraulícas. 
it. árvore Brasilica, o da ladia, fae oatna ebaarfo 
monyue^ o^a amdeiía hadarfaaima, «arai eompa- 
cta. it. do nitons , a tromba , qoe adrve água ás nu- 
vens, e depois a derrama em chuveiros, da rainka, 
paio chato , e cheio de loml>ttS. cufi de man^a , mui 
pequenos, it. o v. miinyar, 3.* Pes. prei. a imper. 
arreitar se o mácbo com loitfria, e. Oe qoo «e dei* 
fugir pela signif. que tem , o oap a dao (por igaaraa- 
da) Iam feito passar por Warib-, enfonor, eanarae» 
«er, pclcor. E^va.e^lbe substituir ou emsear, porque 
«ate signif. lomhar, distrahir-sé, mofar; de que vêm 
a expres. vntç. ettá çom a caninha n^àgua , que por 
erro vários diiem estar caim a carinha n^o^Ko , inver- 
tendo o sentido da metáphora , que eiplíca a ncglí» 

Kia doa «hjietoa aCrios , quando algaem á horda do 
teoqaa «am a bengalia , oo «am ae «tlá per di»> 
tracçio dtVUrtiode com a água, apartando a com a can- 
B«| Ott ftai balaado^ faiaado eífculoa, ac$io iadt- 
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. <ncvto , • qw iadloi hiua divartininta injMMBte 
s«m utilidade, nem malicia. 

MANGALH O, m. o mimmo^ que JMSfáx. 
Mangai.) , .• 

MANGAR. (V«j. Manam,) 

Mancas, pt«. o t? hm t, t. fi, â»mmga.Uiímm. 

UANGAZ, J a 2.» Pe». do pm. ind. n. •. do v. man- 
gar. ( Fej. Manga.) O 2/ be O ucmbro do raácho 
arreiUdo. Ha authoridade «m B«eáç« , Soneto oSkc- 
jio, que por iuo tento iai|Nriaií» M mIIm^ dwiné- 
ditos Mtjr. 

iVai braaat o |ii«iiM(k.« . 

MANHA , i Oiv. O 1 .f mM. hm, «Ma qn* !»{• e^ 

MANflAA, (tá applieado.fan «vniftcar o r»-pnro, que 

, fiavfln bftitu» e «ícioa, qM.tJinSn, to<lii>La rm ou- 
tro tempo era óptimo termo, e*igniri< ava prttida, Aa- 
bilida(U^ <l6lei, mannVoj, kábUo ^ cotíume ; homem 
da bôa* manha» : hon. it. velhacada, arteKcio aabtíl, 
BO fcotido figoiado oabiragio. O 2.* do ImU oMme, 
o eido do db, • o istanallo á» dia, quo wi «t< á 
■ tenb. JPmmnhãa dU o mmimi q«o oo dia Mg«ÍBtof 
Mpf^ettio adverbial. 

PlAMA , do Gr. ^■/ro^ai, enriire<'cr *e ; Inuníra com fú- 



{rej. Aíancc» 



rias, e perda da ratão ^ moléstia, no aent. ftg 



vané- 



ta, loucura, extravagância, tátlro* f FW. 
MANIATAR. (Fm. àímmiótmt,} 
MÀNIFESTAa. (Faf, Dntm^.} 
S1ANIPÉ8T0, do Lat. mamifeilu: íiom. nome «dj. 
cláfo, nut<írio, ubido, conhecido, patente, it. parfoc. 
pau. irreg. dov. maní/eitar. it. 1.* Pe*. do in. V. mo- 
do ind. pres. deKubrir , declarsr, dar ao naoifiBito. 
. oonoinwmtil. fcaatcrinl», ofliiliMwBciaoBpSBM 
at ratSea». yo m l—W Ag— 1>> ««««Iteqwl- 
quer dccio. 

I&ANILHA, hom. t. dae<rV>J^o: cbartat en vi- 
rioa J<^os auim chamadas, a de ni<jr valor; it. brace> 
Jetc tld Lat. moni/e, cor. voe. pu)»eira ; «ru;<jlla nnjó. 
Ko d^eoUioluu it. cano» da barro, ou pedra , porquo 
dbtaalfw. i|.CkhátdMlàdiMtCV*^«Uba 
do Ijmhi* 

ífANlFRCSTO, adj. ligeiro âm mloa, daamlMrafado, 

expedito em qualquer trabalho braçal , e de mSoi. 
MANIPULAR, V. act. applíca ta oom mais proprieda- 
* ^ knhalbM plânBMa rtfa w , 

MANIPULO, iDiv. noma, a t. quando noma sifsnif. 
IIANIPULO, t parta daa vátM» tacerdotáta, paw áiter 
Hkaa , que to anilt M tiraço esquerdo; «ostaaovs^ 

na primitiva Ign-j* para enxugar «» láçrima» , que te 
derraroavSopordevoçio no tempo do sacrifício tiobem 
se cbama linoitAma, comp. io% voe. Gr. xTror , linho, 
o era^, bâcca, para limpar n hdcca.JGnvanto.) cér- 
tediviaio dat Cohortas Romanas. it.«^aa.pddeabran<. 
. far • mio da Iwnaf * it. «aio feia*« mm wuAhm dali- 
abo; iMM feriai «atigoa. O 9.T 1m v. 1** 9m, iad. 

{Ftj. Manuiear , e maiiipiilar.^ 
MANiaUETK, canhio para enfaita das alvas dot.Sa- 
ccrdotu» feito de raoda , qM-.O^iipk ali • ailo 

véllp. O Tb. he mio. 
HANITA. (F^. MãoxMa.) 

91ANIVA.» páa^ o^|a.rail Xaaa o Brasil) ba • iMwdiò. 
, xa, de (toa ta fiu a farlnba.-da páu. ( y«f. Mmdiira.) 
■ANIVÉLLA, t. deMech. p^a de ferro como dapiu, 
it. ou de marfim, on outra matéria angular, qua an* 
caixa nos c.xtrêmtn lin rixo , ou ródas dw ■HÍbIM de 
mio ,,doa Malíjut , lanfdna* etc. t. f. 
|pAIUA|t, hom. t. m. comer deliciâio. it. manjar 
láfna^.* manjar Real, dâçu delicado, ntoi^ «Talaio, 
.pm fOBt. bf. objéoto», qua Iba dio gd«to; /«Mr dltAli- 
Mfl toutn dni manjam ^ utar delia da mililoa MOdai* 
•fium de ti tnU m^ttjnretf o me*mo, que todos os poa- 
a^taif. pata aoOS^uir.alpima ruma. como v. <io Fr. 

fwcm |«rMN«iro ottiOf prt- 
^•WMtH1|f»a 



*l 



I . VI. 



MANSOS. 
MANTA, 
MANTEO, 
MANTO, 
MANTO, 

toaeltibo , 



Div. O 1." signif. co^iertor grotseiro ; ca- 
pa ^ de yuerra , máchina de defeu, e ata- 
que^ it. rAgo ao comprido para planlar 



bacèllo , daqui vim o diter-se planlar a- 
it. lida 4a apHilut cNlonijaae. it. da 
éó porra. it. defeta da pnno, 
que cahe da télla , a que te cncotta a pérna do caval- 
leiro , quando monta de meias, no tent. fig. inauta^ 
pancadat, muita», it. nome com que «e designavie OB 
Fiados (volfò Tornairos) os Caraielitas descalços da 
8* Tlama. JHMa db ataate» larva pUctIaia, piMHK 
taaaia « «taalwa, oom qoa aa iotinldlo ai criaiiçH* 
Arre9ai»<fi« a atonta, axpres. prov. isto hc, maltra- 
tou-o , dèo-lhp de mait. it. peixe da feíçio de arraia, 
it. manteu de fíreiuo, camadas de sargaço, <|ue tean- 
cootrão em certa altura na carreira dn índia. Man- 
ia da rttaUkoê , bum diseano feito da b sa ad ol j a tla-- 
cfaaa feitadoa, a aul aaaidaa, aa aant. 1^. it. aa db 
da outros olj^os qaejandoa taai lerem diictirsot. ft. 
appeilído. O 2.* be viituario da aaolbér, ospa de Fra- 
de , it. collarinho antigo de fdlhos, que nhia sobre a 
peito com abat. O 3.* be tSobem vittuario deuulbér^ 
It. capa de cubrir pelat cottat , de que uiaviu ot an- 
tigos Rait t a CavaUwUos j no laat* ig. tãm tiávai» 



— Baidobra a uaitm o trftle, « segro manlo.— 

j. n. G. 

O 4.* ha do Fr. como os outros «tonieou. vistuarío 
danalhir, a ci|iirie d*pialdf«|a. (F^ Jlto^ 



MANTEIGA, a.f. • pala tirada do Mt» aarUntoMala 
batida, a aoatiRaadameale , ficando nmarellada, gos- 
tdu, o ligeira, tuhttancia pingue, adulto, ou coadi* 
mento para as comidas : it. hum. Evte vooáliulo foi 
usurpado pelos Chymicot oara designar at mat^riaa 
ole^tai preparadas, extrahidas dos roetáes: v.g. man-> 
taiga de ebuoibe, daantiaidoio ato. U. da «aedw, tem 
onptigo atadletaal. 1». Ex^l, a bdita. it. 
a qua te tira do reqoeiJSo : de porro , a banha derre- 
tida para adábo. Ora não me dá mait manleiga ^ ex- 
prei. f<mil, para oxpeilir a tombaria, e atóf», /mo hm 
tnuila manteiga por de* ríU , expr. prap. 0 aesaiaiy' 
qua «4ÍISO be gailinbagflrda por poao» dlahah».» Am 
pl. he appalUdo da twia , « iob t aa<B i a « ' 

MANTEIGUnRA, «.ta mlbir da ■i a ata % aa l w. 
id. te. «áw, q«a a eoat^os. 

MANTEI6UBIRO , l. m. o que fai, ou vende man- 
teiga. 

MANTENÇA, s. f. alimento, tostaato; pofjio da 
senda , aniodica , a annual para MMof, 

MANTÉNS, s. M. pl. ant. toalba», a MndbMMi do 
atei daqui o t. asa M iaria, aacaaa M ata i caa, 
am qua se guardava a tianda mIm» H tmamUiirmf « 



qua o Jlinba a têo oargo. 

MANTEO. {Vej. Manta.) 

MANTER, V. act. do Lat. manam lenrr«, bem. soa» 
tentar, vestir, tatiifinMr« oaasr, coBiervar, guardar. 
MANTIMENTO, s. m, aUwato, laitealaslhs vio|pip 

lhas, comêres. 
MANTILHA, I Oi*. O I.* be dimin. de ttianla : bom. 
MATILHA, f tS^Ma de manta , que tiobem cobre a 
cabeça, it. a» fácbat, ot cueirot, ot involtorios, em 
que se eafaixio at crianças. O 8.* be bando da ~ 
de caça. it. do teni. fig. banda da ladrftaa. - 
MANTO. {Fej. Mania,) 
MAMUAL, s. m. livro pequeno da ttaNf Mi laSa 
ai aMaaáaa< da. Missa. it. adj. oqoe ha aaMavak IM- 
. to i a«o, «anoiro. {Fej. Mao.) 
MANUBRIO. (Fej. fíão.) 
MANUDUCÇÃO, derív. dot t. Lat. 



iUAniuLiui..yAU, oertv. dot t. Itat. aioiMU, aia, • 

duco condutir ; o que gnia com a Wla«'a. f. ' 
HMiWAOtOBJSS, da I«t. mmm, m ai». « ^ 

6t 
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MAO 



labriainiM, que faiem arteKetd*, l»áiniCactúrai. '(r«J. 

Mão.) 1. in. pl. 
JllANUAIlSSAU, t. Jar« a. f. do Lut. manumiuiof ev- 
. -lar livM ib paéii 4m ato awlwr; aii» a^.áMfawi aU 
- . forría, • , l : • " ' 

JW^NUSTERGIO. (Wem.) ■ , 

JUNUTli^NÇÃO. r^«/.JlMMM,««b>9V^«»MA>, 

IM> /T« fwou <io art.) 
M-INUTLRIO. (/./em. 

]|^Ã(J, ^ Div. O 1.* a. r. 4o Lat. momn,- cir*%M.lMin. 
^AU, Ju«t BMlito emprêgo em Portugon, • ia lica 
. 4Mai l a fc iMh d » é» accepçSet, porque «igiiM«MÍ iTuin 

. dut membrtM principáet do corpo humano , • d.H <rni- 
ntáes quailrúpedei, ot pés dianteiros, o m<'» difjUa, 
ou et^uLrda d^buoi lado, amboi o[)pn;t(i<i ter mão 
. . wta t tfi. ^>à* \ MMrUr «onda ae dirigío o qttm •) ali* 
. .m V- ^HWTi M «M» « Mio db jNrisv , pbr. r«Bi«dUr-«e 
. a»» « qtiM». «lo w rfB to v e Êlmgã m m min/ta 
wil»t i*to'lwt «m mio poder, attdmr not mSót do Ci- 
Turgião f Íito'he, curanil" se: o inesinn em rniio? do 
MediíM. Unha imúo , o niMmi) , tjue ««^lír^-te, piire, 
ikio c iihj , c\il^-5f, siiiionha-»e ; hir á moo, atalhar, 
entttarayar, iinp«dir de fallart a mâo, o meaino, que 
. perto, vbrfado, a pegar-lbe sem difficuldade, ou cúv- 
.. |»f Ã aido ooa rnév^ nwralnmito bo jmr tndie^t e 
phyiiaiamio , girando no poder de alvetaaa ; * «fr át 
m<Zo( , obrigar; metler a mSo até ao cnl>irc!lo, « njo 
poder Kr nuis , e ae emprega esta phr. pnr^i dr-nignar 
miittot objectos, roubar, deshotirar , di^ onípór, 
. Ibai etc. ttr mãe mofôgo^ y*S^' primeiro lugar, 
. o o oaq ae lai no Vol|«rfle| potto qoe na oídem nu- 
miiw» doa Jogadofet nlo etl^* •m^oMiro higMr,- 
famar-lht p«lo «a», vMIo , tniállò Mpef^fletalmenle; 

par mão cnda pafceiro , terem o% parceiro! ai charlai 
do iiic.^Liio itaipe. dar-ihe o pé , e lontar o múo , »<?r 
atrevido, arro)ar-te; pAtiotiemão, escondido, nlo 
, furtado,, naa que •enív acha; Jar-hnma dtmào na 
. « b tlll ^ oaln.«HMida aobre a que oalava^ mSo nl^a- 
, lenpM preropta a fatir,* Mffo|Mr'Mde« foelpro' 
. cwiianie , doAJo , JAgo d» «ia edt. MHr nte , dei- 
;Lar-ie do que intentava; /om» á mão , domeilicar, 
amansar, allioiar, attrabir (pbr.) mâo tU paptl , 6 
cad^rnoa, a 6 Coihaa cada hum. Cbm muUa mão, po- 
, ^nim vento v mío em J^ro , a ranovpsio |le eadn ti- 
fada dp-iuppan aoeiMoote Jogada y 'dãr mÊwâêi d^f- 
noloria, o^kr por 4Bd»i • eoMMoer • «rM'» porque 
atefauva^ «ilar «aMi émma mSo Mén ctitrm^ Uêo he, 
cm ocÍQZídade; lei cir mãot át (trmn$ , pegar delia*,' 
Uuar mio tUllat , ou dc> uutra (jualquer couia , abaii- 
doDÁllas. por minha mão, entrega pcMoal, ejuramen* 
tq, i)mr auUiina mão, aperfeiçoar. Da môo commum, 
on ndtuo auxilio t Ur d« tua mã» , poasnir» eoBier* 
y%r em aèo podér^ aâr «t Mioa iw«o%«»''«Ípantaf^ 
ae («ienaj de.dAr, de adatreflo, e t rialã aa).' eona mito 
armwa , em tAm de guerra ; eom amhat at mâoi, de 
boamente, abarcar tudu , e Junto; á» mãot tA«i<t«, 
abundantemente; de mio pinta, prevenido; mnoi ttt 

aaa roinHÍias ; c«>n a* dua* mãói , recebeado 
ade, e jonto o que se lhe dá, cordiallMArtei 
k:mí0 m/6rktf CWrarfaa-ttlráiandadM, a«« 
nto pódem testar, aeahlo alll os legndoa. q«e lhe dei- 
xárSo, e que nân pcKlpin po^nllir , *ú denfrucfnr ; at- 
^ $entar a mão, c<i>ligBr, rí-prehender, emendar, ncer- 
, tar. JUelier n mão , examinar ; meUer lança com a 
^ IftSo nu Africa , conap^uir difficuldiMlea ; m*Uer mXo 
«m iodra o/AasM i liitradotir-se aoado o ãlo dwnsf o. 
ftr mSo pnr ai, cuidar de si| laiipM^MM^ P^S"''' 
. mio 4 oovu« d« 100, que se «mde«in lf« manipulo, 
niàm de rsiltão*, naUn , cenoura» ele. (J^fj- M/tnipu- 
li>.} /titda mão, fin t/tdn, pbr. que móslra dili^n- 
cia , e lÍKeirèia ; oiãot oMdWt, nRo dak, e qut ei> 
^pffávf Jiffow. qu* Ut&ám^ qno mm déremm socforrer 
IHHtMainmit*; «Mittaiga lo w i l * ffmma mSo Iara a on. 
.4m, «d«4af •rvdday^ imm— > tl mn mS o k iV^iÊm^' 



t»4t.) '-^ Bvmé mSc por haim, tndra por eim», tra- 
cl-ir SC o ol.jHfto tii:icidmp!]|p , e de maosiobo. Cbm os 
snuos ^^eároy v roeMftu , que injuriar, Íniultar|.m 
quaii aos borelAH. (phr.) ÈIBo dt tilfa , e de ouim 
arte* , a dM«a , o co i peádto '«opiptelifadeado o» pi^ 
odlt^, o «tkeoili •ia-meamá aara se pttetkar. iL 
mão ét çral, a que pfia, e be de div^ruí diinrniõpi, 
e feitios, oottforroe ao que serve. it. Jr fuimim , a 
de^gTaçitdâ , que nada tira em sortes, a du somítigo, 
- no aeitt. flg. mão dt turva , em t. Naut. ba a halta» 
mais curta de linai nudeiru curvo; mãa éã tttfiattn, 
a almofada , que os coiil^. MSu dkfltVf paniaMI 
4)âH«a pnra quen» eii*omma tanto queimar» na teiiL 

.fie;, govérno detpútitv) , rc^pncia violenta, e tyrannii; 

fanar por mão, eni phr. de arrieiro, he sua politi» 
ca , vindo duas téff^et , huma debaixo, e outra decima 
dar a mSo bum bolieiro ào outro quando se cmiio, 
principalmente lla¥aidè' sfj pa lwats nobre, e de antho* 
ridade , que ná ■kMMt M wja delia, mão ('o re. 

Inyio , o ft<l'o poatefro. Ftacér'** nu iiMia mão , nnjA. 
gii , cm huma cariada do mesmo, (em phr. Mditar) 
nMium corpo, ou e«|ua(irílo. Cbriamão, instrumento 
de capinteiro , esquadro, t^r mãot á Sbra, comejál» 
la. Trocar at mán; « at em o sentido Agando, e ai 
eandiçOetf •^IfiHet , he o me^mo. ilar m asjbf aptftat 
a de outram por amiiade, o«r aaddafA» , pa pnmetti* 
mento, di mÃos tavadm , sem- edatn. mílos rdfei , ai 
dcmariado lilwráes , p<>rdnlárins. mão, fue qutrtt, eo- 
rnção , qtie denejot. ndnij. oi artrs liherán dão-tt n 
muot , itto he , se auxilíuo mtiliiamente , e astim se 
dii de outrormnitos ohJ^Çctoa. Púr mãot á Arq^ etn» 
tinuálla. fila» tmt mão , « Dcot fa afMdUii<d« (alq{.) 
qne mdilra,'>q««« Iraanrdé** trabanbar para cnoie» 
guir séoa fina. lêvar mffo dieffo , detxálfa , tomo n 
di$*e neste artigo em'àrmn9. Ter hóat mãm , o mfs» 
mo, que hal>rlidade, executar bem. morrer át nâot 
da detçraça, foi quem o matou, mão amt^o , a ben> 
feitora. Mio ««n(l*nl* , peita , <^mpra , Bobdnio. ma» 
abpla. «.r. liva da 9ètM háarmadttta antiga, it.sfòi* 
to I ahietfta aomprido para chMar mais longe» IfcWir 

, áiÁaavM «ramat , pukar por dtnlieiro , phr. ir. Owfar 
com oi mãot na mosm , expres. v. haHitiiaJo , exer- 
citado. 'I\rar a tardinha com a mito do yáln. (prov.) 
dii>Be velhaca ria , de qi»e be preciso uzar, e ailúcia 
para conseguir bum fim premeditado, mão de iiitia, 

■ de estrigas ) -ónaalo -a niSo pddè abftniar. hom qoai^ 
teirio tem • Mtos a 4 utiidadea j é w»U daaadefai* 
tagem para O comprador , que na ddtt^ dlmlnaMe 
hum , por imo ã etse aeorescento se cbama dúiin dt 
frade, manufactura, n. e o v. manufacturar, 3.*P«. 
prci. ind. n . s, o que se fax k mio, ou por mirhiriu 
para vender , fomo téhit , diitas, ete; mda dt Uif», 
cerU medid«V «amo M- M a« (Obtd^i ^Jhe.') asSs dr 

' bCa tatga , a que lálga tém'Mii|l sa damnarem ot ob> 

. Jdetoa^ -que salgooi 4» «tSls, obtér, consegair, 

alcançar, com o coração nat mãot, v«rdade moral na 

• pbllosopbia, que he diter cordi&l, e sinceramente o 

• que sente, e a que reziste o prov. ncni todat at ctr- 
mdet te ditem , lenhora tôrla. — De extrema wSn 

■ (dbra) be a prima, o primor d*arte, exeeHentjidnn» 
o maia acabado possível. 8So iNâos' dà èàemmí^ («• 
9UIOS, pbr.'pro«. (baita) oftreéer-M a òédlcllo pan^ 

. se faser o qve nenâo operava, OO medit.-wn. m'm m- 
^ot , ou tujar-te at mãot, roubar, (metaph.) nmia to» 
at m<loi pelo chão, dicto injurloio, para chamnrem a 
outrem burro, (fig.) tão mãot perâidat , deitar-te is 
contas sem saber qoal osCo resultado. /rWinAa da stiSs 

T^r-oOi , trasRo , vampliwf 'daendà^J dfUi' atflr lai». 
poHttrv fM mõ», fw« M-«|-Ml«r,-''limtença"mMMl.'':IP 
mão tente, exprrs. «dv. em que <n que p 'Irjín tJn it 
perto, que se travflo a» mãos. (f^ej- o«'nui netSenrl.] 

■ Varrrgar-lhe a mõit de tat , salgar muitn. tarTt^ar 
mkitto « «tSo , nn aént; Hg. diá-se do tevetiHÍaio cas* 
ligo. de mSm d MM ,'«1*- liam iastantè. /rèwt-iAir a 

> mmn^dmmÊtêfmaM^^X'^''^'^^^ 
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m mãot á eara, arret)i>-tter , ameanir com idemles, 
icommetter. livro etcnpio á mão , o qae iiXo he im- 
prcMO. Morua Chtuli.) tm primeira mão, ao 

'«inSidri»' prima rio, coni|inr'wm traveatía, o que be 
° eoriiprar em 2/ ou 3.' lain. hJ» pér m iMm «•/te» 
por mayuent , phr. prov. dMcaAmt A> (fM «ifo ds, 
ou fnt. o fãr tio át mãot Ih* ha de vir, adag. r«- 
nunciur na$ mãot de afgutm^ permíulo deste, e do 

Í|ue rtiiutK íâ , síú primévo ddno , para transinittír o 
ugir do renunciado • outio« oiamfar f «kIo, «m t. 
d* coBejar • fÍNwr • JonV tini} WMt d» 
'4|iMlq««r milro utgS^^vm m m^fi t ^ mm BáHrf piHa- 



ci|^ V^Míi neltiõr tavictflT no 'ãèb «adineirtei 

fer mão ao negócio , dcit«r-M> a elle ,* viftírr mão na 
eonitriencia , rnn«ultilla , indagar O que »e pa*sa den< 
tro «III si. rrirífa cada qtial ttta mão no teio , exprea- 
tio variada, o mesmo, que a anteradento. TWeer tu 
«•to, «cnal de afBicsSo. Mão ptdmf' d* pmpdrilo, 
«vpres. adv. o acto d* prandw. AwaeMf gjnltf degMi^ 

p<teH,lai fia baralha , «-xpres. irulg» que dix abbrevia- 
daiiif iite , e por tnet. 'lojdgo, que senio esperava, 
que tiuma couia , hum n<-«;i$cio, tivesse fSo máo ^xi- 
to. it. achar-sc n^hum coiiflicto sem o buscar, não ha 
v%ã*t m mudir , id. para mostrar a muita fadiga^ tfa* 
bali» , frMiwua , iabalasio. Cbm wte. ptdrtu <M| «ffia 
wm ny awai», eonw qnéni ma qaeHá de mSta 
na ilkmrfa , sem abater de prd^o. não nuit€U a mão 
tm prólvj em ywe te Jíquem at unhat. adaf(. Afotwom- 
tnuna</o , partec. e adj. ajustado, convencionado, po^ 
to deaviot de a^rdo; moncoasmunar. qu. vid. Monu- 
'liM^-A 1— • fMM'« Ldt. sH8f«r rMM mãos, tut- 
tMliiri 'iMitalrl»* qv> vid. «a derív. dto «Mnn/befic 
iNaw ^ fr^y mmmuMÍt mimaCa; nuiintttMr, Mojineof^ 
sn<Tní(5<ai ; manutenção; mãopótta ; mJoktnAa ; manó- 
f(a ; manue-ckritli ; manifiiefe ,* mmuilergto \ mane- 
io; mamt;W/a ^ manUa; manipreilo ; manudue^âo\ 
■umtMMssâo; wmmiim Astatc. N.B. Come evtea . Bonés 
nio tem bom. nem eqeív. rceorreremoa sebenaMoaBa* 
• dritbisAM- «M DiccionárioB feraes da linfm . por Alp 
- ««olaOiatinoa , e porque demais todoa estes aeHv. vio 
buscar a sua orig. liat. momu , a mSo , com mais al- 
guma outra |talavra , qun derive da mesma língua, 
cuuio mnnutenir , que vai dito , mattmUrfio , que se 
CDOspOem de mouNs , e do v. frr^o , panno , lenço de 
limpar' as «lioa. maisMasisiiIo de mawmiito s. despe» 
''" 'b, mandar livre, monu^o de woiwtihwi LÔt» 
de pe^r em qualquer objpcto para nt^r commo* 
Contai na niuo, e Demónio no coração, adag. 
d''«ò«-a , o feilio da mesma séo préço, e ajuste. 
O 2.* hom. adj. cor. do Lat. moluà, a, uns, nocivo, 
pfi^edícialy sem pr^timo, vfl, oppdsto ao bom,. e 

• MB aantw mnilf o que tom má indule , propenso a ia- 
. ser mal. no eait* lg. trabalboio , 'diffieil, escoro , e»> 

piabAlo, /alfal fie'Mdii, oppareUas o pAi. «dag. hiim 
dado móu suja duaS mios. adag. ao een. f. má com 
. aec. ag, vil, de poocO príjOi de iodole má, aoplur. 

• qu. vidi coutas roás^ tlB^|ot| Dfadei» • kormnão 
. ládrio os cdas. «dag. • • 

'MAPPA bota. de m/t, mappa , descripjlo ajntSptica 
do iqltalqeer olij^clo ; it. do mnido (mnffm^mmài») 
Cbartos Geográpbieas , AAtrendmfear, ' Geraeo, 'Var> 
ticuUrei. Marílimss, Corogr/i pliica» , Topographicai 

• • otc. it. lista, arrend* mento, rói de despesas, ii« con- 

• tas'; vista rápida da força t!>^ buma|pHird>y de bonit 
• ' Tei;imento. ( lej. Pannramn.) 

MAI^UEIj, a. m. nome de D^m, c próprio de homem. 
MANiMCUKlSTI, ) Div. O i.« be t. dè nwrn. K>«í- 
MAlfUeCHIPTO, (t'iario; e d»>tenMt<Íf ro , -«*p6rie 
de rebuçBilm , coiiio piintillias , sabendo a timão. A 

• ctjro. «luo deL%rif<« Mio d ir com o que sigoif. uobj^ 
«to. O 2.* do Lat. MOMisrrjeliii, aio Ímpt <> iD i es- 
evipto á mio. ■ ' * ' ' ■ " 

VMIUBBAIV V. oet. trahalbar com as' 



MAR , Al Lat. éiarri k. w; o0l(M$f» i;;ties origa- 
das , que cercão a terra , e banhio as cdstas d<n diver- 
sos paises do mundo, qne tem mavA ^ e correntes,' o 
de que lúma vários itemesy «♦mo— M^r vermelho^ 
4LditttiW'^Moditenmaeo--BillieO'^Cáitoio^AnBr 
t«lo'~ Veido^de MarawiB^-d^AMr-ii-JoHMtt^- 
dn Norte — Paeilico — Oceaiie-^tblMIÍG*«^Tnueòi^ 
Alhlantico — d*Africa — da Gbioa etÀ No áent. fig. 
buiiiB grande concurrencia , muita afluência , e assint 
disenios, hum mar decente ; hum mar de penou 
mop dê utnyue — Jittm mora maçntim k urt« i 
•floi mtgvm fiHtmadaa; «om o t. «sor*. iVpMHr ai 
té «heb, tio opp0sto"tidcOiÉH«ior; u lVÂrtHiif 
hervat » a trasbordar , grandíssima enchente, 
mem do mar, marujo, marinheiro, náutico, geoto 
do mar. — y4la mar — isto he , uo tnar , ao largo.— 
— Foter-u na volía do mar- — púr su distante dopet^ 
to. Âfar Uirfo , longe da c<Ssla. Mar detfeUof gna> 
d i ni ai o temporal. Mar de Mc, matlo aoet^tdo j om 
aemenio. M^ançtBr-te o mór. Bio fweer ondas. "De mar 
a mar , isto he , todo. Aem tanto ao mar , nem tan- 
to a terra , o mesmo, que convém evilor o muito, o 
ponro, isto he, os extniiioi. Ctuzando ot moret, na- 
vegar em direcções atravessadas. 31ar cavado ^ ievan- 

■ traoi cn «odoty Utmc^. Mar tevantath, id. Trei 

coaaao aoboBiciki furm medrar, «cieneio, m«íf «^Co" 
OB Beal. aent. pror. 8e gueret aprender d'bror 'Kidrm 

no mar, adag. 
MAHAVALHA, Í Div. nem. «uluf. fcvn. O t * são as 

Maravilha, (aparas, mu- o curijiiitiiro tira com 

rebóte, ou outro iuslrumento estreito^ &t^» esticitas* 
O 2.* be o mesmo t. tiobem ttiá. d^ Laf. mhtlbQu^ 
admirável, signif. portento, -aiilo|gre, ptadigio, liiflii»» 
tM, couu que espanta: 'os ^ maibwnbes do ifiuUdo 
forSo ^ras famozai, que pa^sáríío até n<?s , como <íbr* 
prima , e forãu o Colotta de Hhudet ; o 1'emplo de 
Diana em K''pheio , queimado pelo incendiário Erús- 
trato \ at Pyramide» do Kgypto ; o Mauwléo, que pa- 
ra séo marido Maus(51o (de que tímio nome os sepuW 

• cbrossumpludios) mandou fater sua malbár Attemiiiwt 
o Temph de Jvjnter em Olympia ; os JbrAis' do 91bt> 
(afio; o Labiryníhc de Cr tia; o Capitólio dt RovMif 
o 1'korÁi de Alexandria ; o Templo de Júpiter Amf 
tnou nal<yòia; o 1'alacio de Cyro , Rei da Persis, 
cujas ruínas, se chamSo boje 3We/cAtmmor; o Teof 
pio de Salomão. (Allatfus referido por Aforn^»^ 

- ÍV.JEI* Em Portugal pddo>ae aiéftar bòb^omio daaia^ 
laeUbes graadee do aMode- em quanto * cdMcfoa ; • 
aq'teducto das Aguas livMe (^ra verdadr-iramente Ro- 
mana) , e o Palacio de Mafra , em qur^ se gastárãt» 
mais de 30 milhões de crutados. A't mil maravs(Jkril{^ 
pbr. quer diter, em todo o primor , c perfeisio. 

MARCA , nome , r v. do Fr. morçiier. bom. ooaM V* 
be a S.' Fce. pras. ied. a. a. signif. p6r-se lAarea, ou 

- eirnel: lOOaiO a.* «icnif. dfaMnelbo , stgnal,^ cnebo, 
sèflo, rodela , qne fórma o duro do botSo : termo d^. 
j4^go (tentos) dimensfies, alttirs , estatdra. da morcts 
de Juda» , pequeno , baixo , iiiSta , grandcta , ferrete, 
sinete. Breue do tnttrea , relíquia , que v^ de Ro- 
ma com soa AÉÍboiítfiea', j^ta 'mostrar o teracidado 

- 4aUot ile atareo froMlt, da. grande estatdra. Etpa^ 

• êa dbm«i««i,°>B qoe teká o éom.prlMento , que a'1ei 
prescreve. tAoría <fc morca , patchfci, qrtc os Sòbe» 
ranos dSo aos «Aos corstiriot. it. limite tienírq cfalmOf^ 
cm, iiéuoppAsto, raifáia dat marcat , jMfrtt'.MM> 
naluriia , carácter, qualidade, maneira. ' y"'"" 

MARCA1X>, I Div. O l.* he partec.. pM^ .4^7* V**^ 
iliKRCADp, |car, abai irado, distínt;to; fet^dd^m 
fcneto, liotado. (frj. Mnrca.) O be partep.' íms. 

' do T. Óltfreof : dar bom mrrrndci, vpndrr barato : dar 
' dertterrado, id. coniu nome he o uicsiuu. que ieira^ 
praça aonde sc venrinn M\prrs 

Marcador. {Vfj. Mercador.) •'■ " ■ 

MERCADOR, (Div. O I.* ò que marca; Mlà, O «to- 
MAACA^B, |kB. a. labrtr O 2.* id. • ^ * 

63. ii 
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M»t« cit» n»me «*• fua nndeM tecida» d« lia , «li- 
da » biiioa 4a« 4 da W M dos logbtM , qwndo p«U 

, dÍfic«(«o d« Cidade de LUbda , destruída p«lo terre- 
noto de 17M brio arniMio». it, N«f9ciaBt«. O. Th. 
. b* • V. Lat. mm^ewy mriêm 
MAAOAB. Jlfamu) 

MABCBAft. jt.OMNBlnha qiM fin atfdpa. muarchm fmr' 
Uda t a que tu a tfd|i« moi o iainigo mW. dis-w 

. do «adamaata 4U p aw òai, aaioiáM, e oaaias. ffrgmr 
« marcAa» a pp r aiip iV . Vm. fMt Íad..dOi¥»aiar- 
•Í«r, qn. «id, 

HAEGHANT^ , bom. partM. de aMreAar, • que 
. natdHu H. o %«« dá a «imm faca w «wIm^.m» U- 
Hum, «u agoaguaa. 

MARCHAR , V. acU andar co»pa»aadii— lt| ity oa* 

. minbiir. (^e/* Ândar na aJdenJa.) 

UAKCHETARf v> >ct. embutir murfim, prata, earo 
«tc. em algum arte-facto |Mra oorfiar. Poét. mátiStr, 
eamaUar, realçar. Deriv.toría — tmia ^kd» lilrr 

MARCHEZITA , a. U dia. da UatqwH, qm por fa- 
. laataria aedâ áálba creaata delMaM ManiMn. Moi. 

. it> pedra roincral, cqjo verdadeiro nome M MMCarf* 
4a jnriiit marcial , que ac p^e boetar, 

tfAnCI AL , do Lat. martto/ú , pfrrtencente «o Déos 
«ia guerra > Blarte «egnndo , a Mytbologú : o meamo, 
qu« guerreiro, bellicâto, aguerrido, afeito i gtteira 
ambellAcido. Epítbeto do Buaao Cftn0w» a4|« 

WASCO, i Div, 0 1/ tignal «k Hmilo, • daaiatvaçlo; 

8 ARCO, SbaHaa; padrlo, ou p«dr«*t<> , columnello, 
ARCOS, ) podettal ; p^ra, que deaifiia a deraarca- 
Ção. it. bom. p^io, meio arrátel, 8 onça» de prata, 
ouro: o das boticas be de 12 onçaa. it. t.* P«. do 
. II, ••iadic. prek do v. marear, aMigaalar; apaatar 
. • atada; por dialiaetíM ae.ndk»* na foupa , im- 
. vàmk vm letra* gravadaa aobtril. Oz.*{V^ Mfe.) 
. .O;t.*.o piar. de marco ^ qa. vid. e nome próprio de 
bórnem. Gr. H(>vr corr. voe, de Mateo. [M*gn. JB<Ay. 
de Vquxo.) 

|dARB, bom. • Th. be mare em Lat. o refluko, efiu- 
, do nar letuivel nas editai, de oue pnnfai qokado 
' da todto aadM» m da todo dÁea, rbiwar M frrtaiar, 
. «Idteaiark fl'V.MH'.> Oppoitnnidade, «M4o, oo- 
caiiio, vagar etc. tTVr Ma , eu má. mor^, no sent. 
fig. aeu te Hallar no mar , be ter bda , ou mi occa- 
•tio. É*mar contra a mait , não fnrer nada-» 
UARGAR, dirigir a niu, navegália, maadálU , fa- 
t, aàUa manobrar, it. 4uaato aos metáea, miMarem de 
c6r, Modo precito reatitttifwllia a ptiaílCiw, traefaw 
dellea , polilloe etc. alteraiNM «!■• 
MARGARIDA, do Í5r. f>^r*«<'«*, «mm de ntttlbérv 
bom. it. párofa. tt. pedra* preoidut (margaritas) al- 
jôf.ires etc. »io c»ngellasde< marinhai dentro das of 
, tr«* chamada* madrepéroloi, que »e p^tcfio âa liba de 
Babarem, e em muita* parageos, das Oíitas,,emCei- 
Uo, Pegú. Japio etc. it. áve aquática ent Óbidos. 
MARGEM, Iwni. do Lat. moroo, jrmity oâbo, extra» 
. fludade, termo. it. piglu d«u«M» qiMMO dabs 
•ntra. regra , e r^ra daro no papoh it. bdrda do rIO 
por onde se patsa a p« enxuto ; dat $fnu!nUiiat Ue a 
erguida entre rêgo, e rí^go. Deitar á margem, o 
mo, que abandonar de todo. Itão Ur maryem, o 
mo , oue nio ter largura para paawr. Baíar é 
. sem, bir a Mtim.ooiBài Ur fan «alio li^ir» 

MARINHA, .«^Diff,. O t.* a todo* tem por matê 
MARINHAGEAf, iLal. o aoar. signif. Tudo qaanto 
MARINHEIRO, V respeita ao mar, marinba de sal, 
MARINHO, i (salina) Gi|aM«-Marinba» p4rte do* 
lUBUUNHp, J Cadete*, que aa dflstiiiio « aahnr 
ai* tidpa* da awr (ba oobn pAato) plotdra , qne re« 

rHoU oblArtos nârítiaio*. T. «aba. eodleet. OS.* 
ti abem t. collect. está no mesmo líto , gente, que 

iMLiei% w q«a ba do efficie nautiw, He 
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lit. JWM WI(W*tlT* ttc- O a.* o mesmo , . qoe manjo, 
qw tem a. «ida náutica , brnnem do mar. (l£n oB». 
j «il lignif. Buropeu.) O 4.* lia a4f . tmerl d»» Lai. aus- 
' nnui pertencente ao mar, que natoeo do mar, Ottqne 
lie (iclle. O 5.* be offidal de justiça bem distante da, 
eiym. dosmabi mas pôde admiltir-se e»ta miuha coo- 
. jectúra , oue teivba a mesma origem por probibir m 
«miilMlWBm* ^ m iniiodutirem por mar , e da^ 
paiiame ««mm «toia* «uaaia a|uaii*, .q^apfp- 
hm-*-***— Umukm fMtm a Lai. (Crob, qiw aio 
ro.) (VeJ, Jhrmidtira.) 
MARINHA, J Div. pAtto que todos tenblo aorig. 
MARINHAGEM!, ide mar. O 1.* he bom. sÍ£nif.,« 
MARINHEIRO, i praia do mar^ it. a ctkta. it. ok. 
MARULHO, > gar da praia aonde se fat uHUem. 
MARUJO, I Uhiandu se aágua •aleada.lt. , 

tdra de' mar, barco, rede* ate. it.«*wns, aavim, 
gente da navegaçio. O 2,* a gente da mareeçio. Ho- 
tnem domar, que serve Hamareaçio. O S.* Hir ena. 
«to mttrinheirOy phr. de Marinh. kir o navio d*$emp9' 
«Aoffe, leve. O 4.* be a effcrveacencia das ondas, por 
«orropçia, barulbo. O 6.* be gente da tf|pttl«{Io do 
bua navio, t. «oUact* Dartv. mor^ — ipr -> ads — 
«fa<— ofom-^Mle— m(a» rwwo— «ífado — «Mb 



• — riíio — 
»iejo etc. 

MAHTYRIO, bom. do Gr. ^«(tií^im, a morte, e mM* 
decimeatos sofridos pela Rclwiio , «upplício , caw|p 
furte , tycaoaio, e no lent. ig. poM » tf|iq|lo, aa- 
girtâi paaat gnude. it. plaata. 
MARTINETE , bom. peoacb» . qoe aoMta o eapaeète 
do guerreiro-, it. ornáto dus cbapt-o», e oelladai,* it. 



enfi-ite nos freios dc 




imcav altos. it. peça, que nO( pianos 
fórtes , e outros iintrumentos serve a ferir as oSnUi. 
it. planta, it. aoalba. it. ponteiro do Relojo do Sol. 
it. Ave , aliá* galllo» OWOCte de andorioba. 
MAETINUO . 8.. MHMpadprio doQr. Msfslf*» » 
dia de 8. MêHM» privm o tf» tdnAa. adag. 

MARÚLHO. (fy. Marinha. BarMlho.) 
MAS, ) Div. O 1. be conj. adversaliva em Port. o^ts» 
I^IAS, ( mo, i^ue por^ra. O 2.* com a (■m) abértobe • 
plural de mow, á femin. it« moéda àiiatiíH , lála,M 
r^is do nosso dinbeiro. ( V^* Mã»,) 
M^BCABADO. (Ftj. JUaseosMMfo.^ 
MASCARA, 1 Div. O l.* vira fwsifça, feU. m4, Isr^ 
MASCARRA, J va, no scnt. Ag. prvtexto, téo, (Jisfir- 
cp , capa, rebuço, tapume, encobrimento ^ daqui vsat 
hidr o máicara para faxer apparoeer o que se sast* 
bria. O 2.* com o(r) dobrada ba ov* aei. miianai. 
fiM. pas. aiodo «d..*...!, it. atfdoo d 

MASCA Nt)0, Ixa^ O 1.* be o V. matcar, aofl> 
MAS aUANDO, \ rand. act. mastigar sem engolir. ?t. 
mascar o pio , para as eríansas melbor digerirem , o 
engoliram. Ne^dctoi momedm ao aaiit. da. ba mim 
. idivt, fikeis de acabar, da» • do«trÍM moMmbaa 
,. tUOM» ÍM «spte4bA por maneira , que a eatoadio 
mal diler par mwiaa palavras, desaprovar moKand» si 
palavrss. ais-se dos caválio* — mascando o freio. — O 
li.' be huma dicção compita da conJ. adverwtiva, • 
do adv. dc tempo , ex. mos fSMUsdof o SaHM, fM 
(naranntando) porém cm oue lampo f 
XálSUiEADO^A , partec. mm. do aMMror.qa.«U. 
. .jMamoriid* , o dijgS^fMla.diilírem em qoe: paraier 
■Msearado bo nceeMarto pAr buma ein feitiça , e p«* 
r» »e disfarçar convépi mudar do* tra»es ordinário*. 
Põem-se a maKara para hir ao baile , e oioatrca* 
nbecido . £ disfa rça -se ^«llqMt poM q«* <•!■ faiai' 
gos o nio reconbejio» • « 
MASCARAR , v. aot. aob Wido «««o f. M. (t^ 



MABCAIIBAR. (r*/. Mbiearo.) 
MASCAVADO, otx MASCARADO, partec. doT.»»«- 
cotar, aot. da ommoj foAor, dotaiianr, airaíMr» e 
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stf na hm*f dtttenditar, de«h<>nrar, epítii. qae le 
•ppUca para desiguur u ,i(,ucar n< gro , p. u mai» »iíjo, 
que Miiào fex branco de|>ois «Jf purgado. Madureira 
pdero em dúvida asiw eth^mol. en&o decide ^ mas ou- 
tro* Philòlogo», «DieeioiMrfaU* diseni Mrwto voe. do* 
dois mal acabado t todiwia awto pumr nlo adnnoi 
todo o íuudamento. No sent. fig. e por crítica a ci^r 
trigurirm te chama natcavada , e iatu priucipalmente 
aoj mulatos , e rdttioM oriaodM da flmii, t^undo 

»e criizào n» ráçai. 

MAS ttUANDO. (fy. MaKontbh) 

MASSEIRA. Aíacnra.) . 

MASTlGADO~-A, partec. pM. d» 

MASTIGAR, V. hct. do Gr. |i««iVo« , maUractiir , la- 
cerar , açoitar, triturar, dividir tm niiiída» parte» o 
minfir cotn os dontM pura mais facilini-ntc ie diferir, 
ao KDt. úg. matligar luem a matéria, explicálla bem. 
P^pra» maatíg€uia» , ulo ai proauociar inteiras.' 

MASTIU, none dcriv. do v. Gr. t^vr^t agaUarf no- 
vo, que M dá oo do atraveMado, que otaco o* 14- 
bot, e M! I)áte com elles. Como lia doM-get várias cá»- 
tai , e cada liiima tenha &èo tiotiip , os pèmoa aqui to- 
do* neste artigo: por taiito muttím quer dixer ca- 
nário,- cuo, none, que m dá geralmente aos cSe». 
J/Vy. í'fichôrro,) 

CAO D* AGUA, o qna nidn, » aMisdlIu, domértm, 
o qno mdhor tSmk o onrinoi oa moiboiM il» « do 
tom BOvn, oídiíMiMíBonto todoi bnuMO, • o pMlo 

Sivolto. 
GUE, termo, que cm In|*Ict, quer diíer euo. (Dog.) 
em Port. he eitp<^°ie^ péllo curto, câr pela com ai um 
MOIMIfada, crescem pouco, focinho prato f •omni^ 
tado ; at maia catioMdiii alo oa do oAr pcUi 
FILA , raça de dea ot maia brávoa , e ferâiea per nata- 
rèia , avançio ao» touro* por vário* mo<)o!i, j 'i filando- 
»e-lhe na* orelhíift, nos Im>íço« , no* testicuios, ou dru- 
Ihu* ele. Arrem«'ttem a tucio »em perdoar mesmo ao 
dôno ; o nome de âla , iato ha , agwma f iodkn aéo 
génio. 

GALGO t dif aa doa doa , qne apenhão na carreira ai 
Mirea, e o» coêUlOO, tio altos, magros, pernas com- 
pridas , focinho ng^do. T. deriv. du v. galgar , por 
vencerem depr^iaa, o galgarem o es|>a{o, que correm: 
e no sent. fig. «e dá ette nome mesmo ao homem má- 
cro , o alto ; melhor fgaigad» , aaa por etitiu \ ho 
oaixo, o ebálo. 
GÒZO , día.«e doa dea vagos , e sooi viirtimo. 
FRALDIQ-UIilIRO , nome , que se Ibodêo, ou por se 
acoitarem debaixo das fraldas das mulheres , nu por 
ter esta cáuta de cães o pèllo em ar de fralda , com- 
prido , arrojando pela terra , sÍo pequenos , e tem o 
nbo mui Mpddo, tiohom so dá o nono de Ualtét| ao 
8io pequeaitaaj «dnad« dt MalU, do 



GUEDELHUDO. (rJem,) 

LOBO, du Lat. /upwi , cão moiilêi , hravo ; féra. Tt. 
lobo ctrvat, animai quadrúpede á feição de gatu. it. 
IbAe nsartitío, peise. He eeitloiío come o lobo. Prov. 
Foi aos foboa, a»p r a n lo vnig. <)oe annuncía buma 
grando noqvkn poln anoln, • a falia, que Idnw n 
qualquer pewdo n p t M onja wlo nninMl fma, aonipro 
esfaimado por Isso 8ã Mir. lhe chama reHèós. It. 
appullido. it. no sent. fiç. eóme como hum lobo, por 
ser devorador, comer muito, coniiliA). Hr manto cr>- 
■S0 Amhs loòo, eBprasslo irtínica. Anda o lobo no oprit- 

. «o, o naWQ t . qoo amda Âhtuv na «éUa , expreasio 
ysw. fcto bo, ba lodiiBa, n temer, o evitar. ( Fej. 
ca», OicAorro, X«fo, IrfiòâsAo, Lofta, QaéMialm.) 

BIALTkZ. (Vef. FraISqveiro.) 

PfiKDIGUKTKÒ , >ãi> <j'ir mrto as perdites, cAr pi- 
garça, ou |>edrL-x ordinariamente, orelha comprida, 
iarga , <> caluda. 

lODÇNGO^ do de mcnoi pr^imo, qno o rafeiro, 



s doUi. 



ht o tt Gir* w i f rfwi. 



n^ágna, • goaida ogn- 



mo o vento. cor. voe. no sent. fig. dis*ie do homem 
pouco prestavf?! , e por crítica. 

PERKEIRO. (y.j. .. art. Guarda.) 

1'fcRRO, t hom. i Heep. do. it. obttinodo, 
no aent. fig. daoui vúm o adj. fdrm por alo « ndêr 
fechar , dia^ae oÍm fediaddras , qm éUlto • abrir , • 
de outros objecto* , que não correm , e nio andão le- 
ve*. He termo injurióto disendo-sc , que alguém he 
pírro. Ueriv. perro/ ía — pirraça — emperrar — per- 
ra — perriee — ptrrniigo — ^errssro etc. ( Oar- 1« o pêr- 
roi) phr. o mesmo, qoo dmr smoinnr-an, como ao 
fAra comido doa d«i. A mim , que sou pÁrro velhO) 
istohe, nio fleil de enganar , vivo, atilado ete. 

QUaTKOLHOS, dii-»e do» caes , que á róda do* .íllios 
tem luim circulu de péllo de outra cdr , em fJrma de 
chulos. 

RAFEIRO, do de gido, grande, o eoipolento, ^«a 
guarda oa rabanhos , o se bilo eom oa loboa. No ttnt. 

fig. por critirar se dá estO HOMO «O kMMB «liOf • 

corpiiifiito, apessoado. 

SABUJO, cào d(i nioiitnrín , a dO VMjby '^"V OOm 
alruz dus púrcos , e veados. 

MASTO , por úxo maúrOy do Fr. mal. rorr. voe. Par- 
te do apparelho do navio, aonde ae desfraldio as vâat 
para bier mover o váao, do qnatfo por todos ^ trMi 
idctoi a prámo , e o gorup^ oliliquo , qn. vid. No 
sent. fig. tdm*-se por homem de grande altura, e des- 
marcada. Uom. it. inúchiiiu dc puxar acima , e levaC 
pédra* a hum edifirio. it. páu de hiindeira elevado. 

MATi^CÂO, l Div. O t." hom. dii se da* pédras gran- 

MATAÇÃO, (des, que pddem maUr o d4t, be termo 
cnnp. da v. snolar , o eOe; it. ondeio do cardo , por 
oatto nome Car/úsis , com aue o Imperador Cárioa V* 
livrou da péste oa sêos soldsoos ; tio)>em se chama car- 
do pinto branco, a sua raii mata os rHcs. O 2.* he 
amofiuaçio , ralação, tormento continuado , que ma- 
ta. It. lerroi de maiação, quer direr, arrendadaS'pOV 
e^rta somma de nio sabido. (FtJ, Vurdo.) 

MATAR. (Fa^, Lmetrmt,) Qn«M fvffiu aiato ««(0. 
adar. 

MATE. (Vej. Mala.) 
MATE— 06. (Idem.) 

MATÉRIA, do Lat. ma/«ri<t , hom. si«nif. tudo aquil- 
lo,' de que qualqurr couta se faz, elemento* primor- 
diáaa, segundo a Phniea. t. Philos. it. assumpto, 
dffMi aooM ^no aa dnaarra. felbi , o oarreve. it. an- 

Etmente, «anta, sobre que ^e divorra. it. pú* naa 
ridas. it. a etfpia de traslado, <]ue «m rapase* faiem 
nas Eachdlas de ler, e escrever etc. Ueriv. al — ftimo 
— mente — liila — lidade — óei — ai«tra.( f^ej. hum es- 
cripto nosso assim intitulado contra JaaáAfoatlilho da 
Mjicedo (impresso) MaUrUdeira') 
MATA, ^ Div. O l.« bom. ha n «.* Pos. n. o. prer. 
MATHA, m.ÍMl. dev* fMfar. ^o* vid. it. Kosqoo da 
MATE, Varwondo sjlvestro. O 3.* he appellido. O 
MATO, [ 3." hom . he o V. n?n/ar ao ronj. eimp.it.no- 
MATT'OS,J mesubsl. termo dojôgo doxadrôr, darmatt 
aoRei, isto lie, matálio , vencMIo, dar.lhe tal xaque, 

2ae nio pósM fugir. Oúremote, o alo liruBido. JDemo- 
t ftrfoao , indispeasavelmento. It. dor mote «m «Irt- 
àida, ba toear o ápice delia, nto sa poder ser mais 
v1rtn<)so. O t. he cor. do Lat. moefe , cor. de mo^ii 
oi/cíí-, p(ir sytio. na jiiiicijifo dos dois t. de que osAA. 
clussicos lízão mui frequentemente significando perfei- 
ção , uuzmeoto. Em t. de lavor chamlo as miilh^roa 
•noiet nas meias, qnando ao faser-se so vÍo estreitaa* 
do, a aeabando tomando duas malbaa. it. vieldria, 
firo, vencimento* O 4.* bo bdnlia, em que nascem 
plantas a^rAtes, o estas mcanms elecas para queimar, 
e Caier e'<trumeiras vegetais, it. a 1.* l'es. prei. n. ». 
ra. iud. do V. matar. qu. vid. Carro de maio. (f^ej. 
Séye.) Paca de mato. ( ^ej. Sabrt.) Fb«er-se me/e, 
isto be , rúde , e grosseiro, do Ital. orégão do «tale, 
adag. nem todo o mato dá orégão*, (f^. Ammi nm 
' Ods* haafpalUdp. Deriv. a i oln l aias, plai;- 
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|a, úto%«t Jfttft^o. il. mata KoirSe, papt l patsín- 
to. mota cavallot, ndv. corrf>r préstet. it. an^a — du- 
ra — teiro — tilha — tante t— aiior —^tacão — taj«o qu . 
vid. doura — tuia — gol — ralot — ^ ii*t* — mingo* (ava- 
liirw) wfrra {e6n de gu»rd«r trigo , iitMinôrra) Ut- 
iU-^Mt — Udàfm» Mn — Ujar ^ tanat (curan- 
dairo, £«pyríoo) Hesp. grdtto (nom* da Ingar) («s — 
ele. Sobre os appelHdo.4 , leia-se M<xno»l Artwrún d« 
faria — }iuiicia dt Vortiiíjal. — >ien» ét Cadb Mota 
p*u», ncp\ dt cada moita ftixe. a*iiig- 

If ATM£MATICA, d* Or. H^*'^ Kícnda, qtie tem 
por ol|)^o a i;r«adna cm getel , inttituiçío a nato 
ndhiM do espírito Jiuisaao , e que preparada pelot Ott» 
tros maia conheci mentcn stibsidiarJoii hu hnina L^i" 
04 práctica sem dúvida eia sua* prúva« , que sSu de- 
inomtrnçõe» , em summa , ^cicnnia ex.iot.i. Dii-5c de 
todof os ramos, e tcíencias phj^aicasy ou qaturáe»} que 
10 rainilicãj variamente. 

M^TICAH, (f^d. Urrar.) 

MATINADA» a. f. htíU , tOxamê»* 

IfAnNAIf, «y. « gÊm,Abmãaiãaf MiIntlMilaLkt. 

malulinut. 

WATINAH, dir-«o do falcão para o ter desperto, tf*^ 
balltnr cuin al<;ui!iii faicndo-o acurdur ct^du. fig. 

Matinas, ». r. pl. a 1.' parte do Omcio Dívíuo. a»- 
aim chaHMidu do t. Lat. «ohito (Dâoia) a Aarorit; 
proprianMinl» erào (ncgnndo Bário] t$ laudet, porque 
»e aeguiSo ao Offifio, que »e cantii :ianntti' nnttvjfilr n- 
te com trei distinctot uoctúrnos, quando a.i ^aucict erào 
ttítaiáf em tempo matutino , ou de manhSa cedo. 

MATRACA , t. f. initrutnento de páu oom argulde* de 
êéfiQ jMra fater búlba , e convocar ai eommmiidailM 

. ^ OflBcMi Dirimi na Senutna Semita t m aimia ato ti' 
ein. Oer maêráea , apupar. 

MATRALHA , por úio metralha., cor. do Lat. mofe- 
riaiia. Ok Fr. da mesma ori>;em díiem milrailU cor- 
rompendo táobem u voe. que para t-lles he toda a qua- 
lidade de quinquilharia , e para náu a tocata , que se 
inétte oe* P^as de artilhcria em vez do l>álU, em que 
aDliSo pregoa, bállaa miúdiaa« fiárto em bocadat ate. e 
nar lato aa devêfe dinr «n Pett. nMlraMa , pot ter 
Mm oompA»to de vário* materi^ps ; porém o 4io per» 

. 1M|eee,em diaeiwae melraflla. /f^cj. iUaleVia.j 

Uhtí^iZ. (f^fj. Batr.o ) 

MATRAZES. (fy. Ballõtt.) 

MATKÍCULA, J Div. O l.* a.f. liUa, catálogo doa n'>- 
MATRICUliA, t mae 'dai pamAaa de aártaa «wpotafãea 

ébrjgadaa a c<rte* ileveiea ; «imo a doa Ertôdaolei; 

doa marínhfifoa ate. O 2.* bc ov. moirtru/ar, 3.*Pea. 

prol. ind. n. a. e 3.* do iroper. aoçio do langar o iio« 

roc liH titati icula. 

MATRICULAR. ( Tej. Matrícula.) 

MATRIZ, do Lat. matrix, útero, midre, ou a parte 
aonde te cria, e acba. it. fonte. Metraaola. Sáde. oiol- 
• llee 4> fundir as letras de impreow* Ovirio. A llmoa 
p«n ter cria. It. matría do* catUtirot nas hortas em 
t«lle Agric. por onde pássa a áfua de r%a. It. aOa* 
pitai do Reino, e a Si', o i a Içreja Mie. ( f^ej. Ala- 
4rf') it. a. f. Jeito da» mina* metiUicas, substancias 
pedfOgdÍMey fnvolMa<ki outras, ou térreas, ou pedrcn- 
tas, que aXo tem natwiM metálUaa. (Berghman,) 
Tb. molar. Lei. «aâe. 

MATUTA. (fV* ^«'«'o.) 

MATUTO, bom. o homem do máto, ou que vai littt* 
car ao mito effeítos, rústico agricultor <!o Brazil ; no 
•eiit. tig. estudo material, simples. Á fiem. be Divin- 
dade rubul^aa» o pmmOf q«o Àiironiy oa ImueáUbm* 

Í. Mvtbol. 
U. (f^ej. Mão.) 
MAUNÇA , o Tb. he mão. bom. sígDif. a m^, que 
tem o fúio que eur«{|la o fio para ser torcido á mio. 
it. múlho de álho^ nljidos, quantos a mÍ0 pddo abaM* 
^r. it. Iiiima mio cheia de espigas. 
MAUSOhLO. (Ft^. Saerípkago.J 

MiJUMA, do Lat. maaimM» oa^. MiptrUhoa, fMo* 



dt«{m«. If. mune de mrflifr « m w te iisa moni! , itM. 

ma, documento, r^-^ra dc condúete , ii6ta de inúties, i 
a 1.* que preeede á longa. i'dr-te, ou estar nesta aá* 

xima, OMMH», quo i^gHlr Immi i«gnB*B dilaivi> 
nado. 

MATRBIRO , fai as vecea de adj. astuto, sagii, «O. 
manho , vbido á prafâ faUando-M da bab, o )m Ju 

ensaiado. 

MI5, M)iv. vnricdníle do proiiomp primitivo Ku , no da- 
Mi*^, \ tivo, c se tónia tãor>em jwr meo, ex. ^abando-mt 
O foliar ^ o niéo fallar. O 2." be a vói do cahrito, de 
carneiro etc. no lent. 4s< inj«riar se dá esta vdi 
por nome ao* mokloa , qoe oa ia chamados cabrss, 
q«e be o fliho daprat*, • amilalo^ e «ollo « Ihed» 
ma mi». 
MEOERl. (Vej, Opto.) 

M1£?LA. I Div. O t." corrupçSo dot. Lat. mediono, adJ. 

MEIA, (medíocre, que está entre os dois extiémos, 
Byneope. O K.* be vestuário oom que teoabrem mp<r> 
naa , a se caljio do MtCo de pé ^ o pAna* it. ai||. 
ameitada de qnalqner cone \ mela OM>Ma | BMia |ig 
etc. Ur osnmode. fFtf. Mtio ) 

MGADA, j Div. O I.' he nome S4ibst. f. por;3n àp li. 

MKADO, /nhãs, ou séda em flo torcido; nuscnt. fie. 

MEIADÓ, (embrulhada, enredo, intriga, sjrneop. os 

MIADO, ' mciade. O 2.* heai^» it> ammroa synm*> 
põilo em mala t meoá» 4» OiiMi«{ dia , ou «m oe 
meio deste mes. Pilo meado , trigo, centeio, nilbo, 
cevada , meilade de cada coun. O 9* bc antiq. raia, 
fronteira, marco, divisória. O -4.* ho a vdl do filk 
( Vfj. Meiar. Urrar.) 

MEALHEIRO, por úto mialheiro. Cotre para recaHwr 
mealhas , oorr. de Ntcdalá«is , e «to t. de ms t e Hfc e. 
(yi4. HÊotat») 

MEÃO , adj. o á te. «MCa, aov. da Lat. laiiiawi 
medíocre. 

Hum Poeta meão dentro em dei annos. 

Bocage , Son. Saifft 

£á«e de ambaglot ^/m » mia am Foftufal , o «i 
wmmp a ««rt^aa Riaiaeo. 
Meiar, ÍDív. o l.* sísnif. dividir peio meio, plr 
MIAR, lem o meio do Lit. mcdsora , ayne. 03.* ka 

o V. applicado i vdc dos gátoi. 
MECE8. (Fej. Mtwm.) 

MECHÁNICA, do Gr. |i<x<>"m, paito da Fby*. qm 
trscta das mácbinas , meUmr ottnMr. «ao (amqalH} | 
que tem por objecto aa late dO' movimente , o deefd» I 
librio ate. estructdra natural , ou artificial da mb 

corpo, do huma cnuia. it. a níio n<Areta. it. 
tneckãrkicat , as opjxíitai á< liberáps; offieioi meehànl- 
cot; os de sapateiro, pedrriro, alfaiate etc. F. tahe 
muita meehámea, isto be , sábe muito de matutla. lo- 
cução chdla. it. 9«o tem muito seber. (f^ç. JKkii* 
na.) 

MÉCHA, IDiv. O bom. nome subet. fem. aaUftm 
MEIXA, ) de papel enxofrado para tomar o fiAgo dsfi- 
ea. it. fios torcidos para a» feridas , t. Cirurg. it. d;:r 
mácha aos barris na tanoaria, em t. fabris, he mrl- 
teiwlhe dentro o fúmo de m^a para lhe tirar o diei* 
w a asédo | im offioio de pedreiro aio bnmaa pMraH 
em qoe eneaixio oa nnrama. it. dento» , «pm nnam 
uinaa daa rddas dess^es. it. tiras de toucinho para l«r> 
deer a earno. it. torcida do candictrn , matúlla. {Mo- 
ráet.) it. t<$rnos , ou tarupn , <]y>p iiiirni as tibuas de 
lado a lado. it. peça nos feixos da espingarda, it. a 
ponta do morria aceêto dn artilÍMÍra. it. tálo de ber- 
tm purgativa, que m embábe na aaaa. it. te dm obs> 
eeoamente no mat. dg. paio nembeo viril, th» qmi> 
ro , eti itSe , abtrt a mieha ali ao 8. JhSo , exp^ss. 
prov. e didla. O 3.* lie o v. nuTtr ao c««J. e fiaper. 
miiturar , bulir , locar. Qiiem ettá bem não u mfia. 
Prov. oatras melhor eacMvcm nio pondo o i depois de 
e, eoOM no indaito da«. itwavr, e para supprir o sAm 
. dpá, fW^fBi^Çoe aaar-Moaqlaiqio^ paii O > i, aiia 
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y4r » Mtralo flitanifléBo , ou grave , tAta o que nos 

■In jtoiwtiiciiimot. 

M^O, ili» C>f. M^xof j ndallcro, d<!Va*«o, di^wliito. 

£tij Lut. »ieci4OT , liti o iiietnio, que comiço, He co«- 
. tuiueoDtre uti>ortugiwse>diaer-M MUexpmdo interw 
ngalivB , perdôa ao JCmÍ • qaal dix quando em 
<1» bliaoMMni, .pui» que o vei>c4>dor largue o 
ranciilll, usim o íntemga, purque «mio responde 
cú:iri-«iva, c fuimillianteineote, nio he sdllo. l'odendo 
poii ter attiLMt* eitUi» duul tupradictiu interpreta;^ 

, « pvfdoBVine r n tomando o t. wUeOf eof rupglo de nUm, 

. M <H < como designativo do «ohm da qonn porganta: 

. «a «ooio • de ptrdâa» «« ad k i l erof qnal Mlé • «uda- 

. daini bteUigenaia/ Julgo aar a l.* eiiio assento oméo 
}uiio para seguír-sc. Em couzas , que tivrrãa urigem 
rcnuíla Mira d'írlarar o rni)ti\o, quo lhe déra iiasoi- 
ineotu, f v>í.;4 lie Tr^ca , ou inválida qualquer rasão; 
tod« a opiíii.io ptiilu MT abraçavel, ou r(|*itlds. It. o 
t. be chúia tomado da aeeapçSo, por M. fm tal 
l«eM#ee? e signif. irdnicamaBta, qíwl o voe. «fÍM^ 
(O, ni<-liante etc. melhor ortogr. he com (cA) pot CKU» 
ta Ha origem Gr. s. m. {yirj. Badamíeo.) 

MirÒNIO. (Fej. Opio. Ferrado.) {Blanca, di.) 

JiJiDAy Dtoiítõo. Apptica-«e geralmente «o monte, que 
itfiii na« eiras dopáo por dtbuUMT j Sionte com fígú- 

. ta pyrainidal. it. do eAoeiíi dostaUt • outaoB oU^ 

. atei. (^ej. Mtdida, HMo.; a. f. 

ttKDALHA, cor. do t. Lnt. mefaffiea, deriv. do Gr. 
pífkKêt honi. signir. cháp.t redonda de metal cum 0- 
gura^ armas, ou outrus (juucscjuor nii^náet, hetida, ou 
canhada para correr , romo dinheiro, «u memorizar 
algiMM aof«o notável , ou honra de alguma pcsiâa il- 
j£tia. tk* «erdnioa, yenéra dealguma Orden \ it. ena 
l. de Aiehit. huna eabe<^ em mIso relêvo esealpido 
em redondo, ou hum .liíumpto Mstórico oval , c rr- 
doodo. ( IJkc. dat Jiellat Ari.) it. no sent. âg. caru 
fria, e peior o sèo augmentalivo-wiHMlIMa. t» 

MEDALHÃO, {ytj. Mtdaika.) 

JIEDÃO, MigiMat. da aid^ JUSw dtfdiuMiaa, 
dearaia t 

MEDIDA , boaa. qualquer ((raiidoBB eoidiaeida , de qne 

IP úr.A para medir o« •lólidos, ou líquidos; noi versos 
o UMiueru dc s^ llnhas he it «na medida ; do I^at. r.ieti- 
ÍH$ partec. pa». <lu v. meiiur, it. ri<;uluri!cnto , direc- 
ção, que iio^ orticius túinSo os mestres dei le para ha- 
verem òbra direita, e bem dirigida; it*aMCirioa, e 
Fértaa da arraial, .ftt« fom laliM da oaia, M prata, 
. flv piatiini com mnja nai astreinidadea da maama, 
que pucui ao j>ciío , o que indica o Sancto da Fe»- 
tivi<la'J<! , i!-quptn »âo O* Devotos, que o Festejão. 
Enchêí>-tnt Uê ui<dulat , phr. isto he , contentou-me 
beoi| satitfea-me, agradou-me bastante, a nio pod'lr 
«tf auia* nPÊ&m WM m«didai, pensou, diacorren, 
■ yt^NtMls daitott aa auaa liobaa, giiott. d «Mdida do 
•Cl dai^, o maamo, que a etio tmftrma. Da mêã me» 
dâlai o mtinno, f)iiif do '■ío gAsto. — O novo svstcinn 
das pízo^ , e iiu-tlidtis pDi KrHnça he deduzido do iirco 
donieridianu terrestre medido pelos Astrónomos Fraii- 
CCaea desde Barcelona até Dunkerque. O m^tro, que 
la «Bova vára Francesa, tira ataa etyn. doGr. 
t/f^ « aignií. medida , e x^m 37 polKadatlVaii* 
anat deeooiprimento, que se r< gúla ser oaoElina mil- 
liunáisima pirtc do arc o do meridiano doGlâho da ter- 
ra. U nutro he a mciiid.i primária das medidas line.i- 
rei, e a haze de toilai ms outra». lUU mélroi equiva- 
lem a 92 váras de liiabda. A at a he a medida prima- 
ria das inedldaa daaaperficie, ou agrárias , deriva-se 
do T. Lat. mrmttf qua aignif. lavrar* Etta nadida ba 
hm quadro da f O attfrae da eaaiprfmtento em eada 
hmn dusséos ladni; que comprehende loo mifíroi qua- 
drado». O litro he a unidade primaria das medidas 
de líquidos, e degraus, he i|^'ual á quantidade de água, 
que pdde conter huniciíi»o de hum deeíin«lro quadrado 
• rna nada hm dos s^s lados. Deriva se de hum nome 
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o Mbr» ha a medida fcndamamtal da* madidaB d« 1e- 

nlia •, deriva-se de hum tcrniu Grego i ()iie ^i^nif. iiiii» 
dèi , e he igu«l a hum túl>o de liuiii »ii'<;o quaiirudo 
cm cada hum dos sdos lados. K^t.i medida eqiii>tiie « 
outra, que us Franceses designSo com o nume de cAtto- 
litro. O grammo he a medida primaria dos p^MW, tw 
gúla-M pelo pihu da quaalldada da ág«a ^ na tempe- 
ratura do g>Uo , que pode conter bum cého defiunide» 
citnétro de extensão em cad.i lado. Dtrivu se i\r hum 
nome, que osUregos davuu a hum dus u^u» p<'i:u«. Ua 
FraDC«ses depois do estaltelecizuento da nova iioaMa» 
clatura de p^»t a medidas ajuulário-lbe o har , 
he igual ao pé» da hum asAro cabloo de ág«a dafltil» 
lada. O har deriva-se de hum t. Grego, que signif, pé- 
to , e nio se liga com os nomes numeráea GregiM , de 
que v.-iiiioi r.illír, jij uiil.i-»e aos que derivão du Lntiia 
pura dekignar rraL'^'<>cs. Antepondo os imiiie* numeráes 
derivadaa de Grego deka (èt—) hectu [%^ror) chiio (jef* 
Aiof) e myria (|i^>«f) a alguma das iioidades primanaa 
Bugmanta H o «a» valop', a mber, dei» 10 «raet Iccio 
100, dWa mil , e mytia 10 mil. Assim oJteamátro 
tem 10 mitroi, o ekylomitro mil , e o mfríamfíro lO 
mil. O myriamíiro he aguru a nova I>'-l;iiu ]"rjuiceza. 

termoii uuineráe» deriv. do Lat. ductnliy míiU ele. 
aiiti'|H)>tu u ali^umas das unidades primarias deaignlo 
huma ínc^ decimal da unidade, a que se aatapSe, a 
aabtr , dm a dAdma parte , esnH a aatitdisima , miltt- 
a misséma. Dedui-se daqui , que o decimétro he a dé- 
cim."i parte do mrlro , o cenlimilro a ceutésíima , o 
inillitntli o a miileií^iiua etc. \ tlccai a tem 10 ai ui, e 
a hectara 100, a kilara l:UOU, a myi-iara 10:0<ni. A 
decíara he a décima parte, e a ctntiara a ceatéssima. 
O dêealUr» tem 10 Htm, o AecMitro MN», a o ái/o- 
tóro ls€0O, miar altimo he • neto moio Kranees. O 
decilitro he a décima parte do litro, o centili:ro aren- 
téssima, « o miUimétro a niille's^imii. 100 piíilat de 
Pariz dão 95 litrut , que equivalem b 26ò quartilhos 
de Lisbâa , e lOO buiiteaux de 1'uriz dão ii6 decaia 
troi e omío, qne equivalem a 96 alqueires de Lisbâa« 
medida de grios. O 4Íecisi«ro ha a déeiom parte does- 
iero , o eeisfiilere a eantdssima, a o mttliifaro a milIÃ- 
sima. O dtcagrainino tem 10 jirrammoi , e he a nova 
oitava, o lieclogrammo tem lOU, e he a nova onça, 
o kitoçft nmnio tem l;000, e he o novo arrátel, cujo 
(M^zu equivaie aopézo de hum deciméirv cditico de água 
dcstitlmlaf o myriagrammo, tem tOlllQO fnHMms. O 
decig r um m ú be a díiáeima parta do fremme, o ceiítf» 
graasam a eaaldisima, « onfl^ramMo a millMaia. 
lUO arráteis dc Parii produiem 48 tkilogramniot , e 
0140 décimos milléssimos, quecorreipondem a 107 ar- 
r;iteif , e huma quarta de Lisbda. O Franco não dif- 
feria em valor da libra torneta , mas as Franceie* de* 
pois da revolução augoMiitério ifae o valor dehumqiía> 
to por cento, da ■aaaeira, qae «o Francas «alaai SI 
libraa. O Flranee devida^a em 10 dMmas, • mab 
usualmente em lOO ccntimas , e cada centima em 10 
millímas. N li. A» Ethym. destes nomes de medidas 
são litro lio Gr. própriamenle »ignifica medida. 

O t. Jitteio do Gr. ci(ió>, s<ílido. ChUalUro, t. eomp. 
dai vozes Gr. x'^'*' « mil , o de medida. Crroa». 
mo do Gr. iiaba, ou de r«ans^a» scripalef « 

>4.* parla daoofa. A'Rtei, do Fr. pinte eaaada. Boit' 
irnu rr. alqueire. 
MLOICiNA, do l^t. r?i«dici»a , sciencia , que ensina 
a recuperar a «aude perdida, eomerwilla • Maast* 
fig. dystér. (f^ef. Jjuda.) 
MkDO, do Lat. metas, receio, sdsto, teaior, eem a 
di|brea(a , A» qae medo he appmheBSIo da hum mal 
grive, que Julgimm tmndmaate: tecrio be a indeci- 
são do entendimento, produr.indo a irTezolnç3<> da von- 
tade. iSinto mêdo de perigo imprevisto cum sobresalto. 
Ttmor he a apprebensiu bem fundada do mal, que 
nos piSde vir. O mèdo nUUã mUbr* «oaminAa* máãg* 
it. qutm tem cú tem lá d» . ffif» Wmii».i 

64 ii 
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MEIO, ) Div. O 1.* hotn. he «dj. e sub*t, ^-^m do L«t. 
MLIU, [ n««dti«, o lugar entre oa extremos-, it> uieite'» 
MJ£0, ) de de quelqner oouie. iti fiMuldede, rcearw, 
« One wrve para levar • biiB fln; riqaen, eommo- 
4iowle , em t. de práet. ai rartte, q|«e te dio para sa 
alcançar o qae se pretende., Mmo termo no syirogismo 
he a iiifiior em cuja exteuMo »e comprchende o sujeito 
^a nsaier. Pcu-tdet meia», cocntnum aos dois edtfictoa. 
«Mj«s palatTOf nio ae acabar o ditcurso , nem se en- 
tcaiier, muiapríoan aio ooan^ata; «Mtat ctfret es que 
«io lio bfanoaS) mh pietas; «ecia Hngna , a mistu- 
Tada de barba rismoi ; meio dia, quandii n Súl ch^ga 
aoZenilh. f f^rj. Sul.) O 2.* he o pron. posws. du Lat. 
mem , e do Gr. 'f^ac por nrnigrairima , roiiía dr mim, 
ou minha. O 3." bt- « penilbe de cheire, plaata, t. 
de Datan. 

MEL, t. m. lem pl. do Gr. frfht, raManda hum «anlie- 

cida.fqne farem ai abelhas colhendo-f) de várias flóreo, 
dos vcjjetáes. Differe o mel cm raxáo do lagar, do tem- 
po , d»s planta», òv. quf as ahrllia» o tirlo. Tuf) d(ke 
como mc/, expres. com|}arat. iúo líio favot dtmel. id. 
/f^t Mntado.J Melgneira, t. col. f. cortiço cheio dc 
fiwa. ao atat. fig. he peeálie d« dinheiro , a Junto» a 
4aqai Hm diiar*ae esptet. ehtSla , « HtM. iMkt no 

«líííjurtVo. — Fatet-tx)» me/, contrr-x<os hi'n OS moSCa*. 
nda:;. id. ter palavra» </< mi?/, c corarão de fel. 
JtíKLADO , liom. dii-»e dns plantas, <]»•• «.offriTSo met- 
ia f doenja , que dá no trigo espigado , com que »e 
COMitfaM. it. cÃr de mel ^ melhor ameltodo. it. dâce 
InI» com aMl. Termos mef/odaSf aio branduras , vo- 
aei dAoee , a afaearadaa. It. o «mI d*engenbo , caldo 
da canu de açúcar limpo n» caldeira, e passado depoi» 
para tachos aonde se eagròtia ; homem , que tem 
c.ilvire parcial. it« bMMo M aiciipUim * licínm* o 
voe. be Hesp. 

MELAGÒQO» do Gr. i^íKat negro, e ty^ tranr, CKpul- 
aar, pomar* t. Med. dii^ do» reníiédioa, «ipuU 
•io a melaiidiplia. (Piíf, MètandMf»') 

MELANCHOUA, do Gr. ^«y^sK/a, t. Mnf. do«nça, 
a qual he como bom delírio diuturno, c teimozo a res- 
peito dc hum objecto, e sem fóhre , com o qual os 
doentes sem causa manifesta dematiadanente aeentriiH 
tecem, e temem : airabilU por ontro MM. {F*f,Õt' 
^Misa. TVtiteao. /AapocAoMlriaco.) 

UÉIiANCIA, frtfelo nen eonbeddo. a. f. talvai cor. de 
baioneta pois cortada aa> daai amcitada» figura edmo 
de conchas de balança. Alguém deriva este >-oc. ijiiu 
com pouco funiln niiTiN) , do Gr. fjnXar , pômo. 

M1^L<Í£N'A, guedelha de cabello. ( ffj. Grenha.) 

MELHARUCO, a. m. áve da gr«ndL-za do mâro^ ooui 
o bico qoaxi tríancnlar, de cAr verde : he ininigo das 
•balhaa, e aatijn 3o md, de qae í6mm o nona. ( Vej, 
Mel.) 

MELICERIS, tumâr eniústado, que ene<n« homa na< 
téria , como o mel. (#^. HM*) lêo Tb« Im do «il|ar. 

e fiÍKi , cera , e mel, 
M E LI (J I A S . ( l\j . Melina.) 

UfiLIMD&£, bom. dalicadlíaia damasladananlo albeta- 
• da \ prlmAr ; coUado astMMdtt am nlo aaeaBdaliiar. 

it. cérta qualidade de dflce. it. planta. 
MKLTSSA, ) Di». O t.* do Gr. mX/^tt., t. Bnt. plan- 
MELICIAS, > ta ; apiastro, vulgò hervii cidreira. No- 
MILlCIASf ) me próprio do Hei de Candia , e de ou- 
tiaa Gfagaa da antiguidade, e illustres. 02.' be ono- 
■w« aa dá áa roareíllaa dòcea , eaja athjrra. ha o 
iroa. «mI; aamaia gahadaa alo aaqoa lafkaem em Por- 
. tn^l no Mosteiro dus Freiras de Arouca. O 3.* nn<iin- 
giilar, he a arte militar, «ciência da guerra, e ao pi. 
SHo oí Ke(;jmento« da 3.* linha , em a nmsa milícia 
aiitigii. Trrços auxiliares. Soldados Cidad.íos , e que 
defendem allia láres, melhor, que os sti(>endÍMrios, que 

folio «i ^00 lanltrio Boma. iir.il. Ú% hnnA égiift 
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tiwtrtet • aiMailleâ hanwda da Afelma, ou 

« que outros chaaio da Haiaha d*Hungría^ be hum« 

expressão de plantas aromáticas para lavar o ròtto , « 

inãos , e que deixa )ium tal diciro agradável, motito 

porque se Ibe dêo este uome em Portugal , está mui 

arbitrário. 

MELÍTISf a.m. Ghr. #«A/rw, b. próprio de ham doam- 
tdpidoa maiorea, q«o tam appateeido no muado, nga> 

ca '-Dubp contar mais que até ao námero 6; tendo.se 
cazacio naii<t se atrevia a diíer a sua mulhér, com m£- 
do, ditia tilo, de que ella senio fosse queixar a sua 
■tia. {Dkc. Mui.) ftlas Suidas I>ícc. votado a nonMt 
yr^fhw aapadalmoala t trazendo outros mais d« nn*» 
ma origem m af f w a t| wMtM nio ialla deata oâebre ci. 
túpido, 41 nlo aabaOMa aonde o JNbr. HU, odepenu, 
poíi que nâu cita donde o tirara, ou soubiíra. 

MELOblA, do Gr. , harmonia; modulação; 

acdrdo suave de vexe»; consonância. ( t^ej. Harmonia.) 

MELODIOSO— A , adj. da mesma orig. aue o t. ante* 
cedente ; anaTC) aooa agmdavaia o« ouvido. {F(^»iÊf 
lodÚÈ.) 

MELIO, Epitbelo da Haroalea , t. Myth. doGr.fiUwi 

pumo y porque faltando buma vez animal para lhe u« 
crificarem , sacrificarão lhe hum pómo , em que figa» 
rárlo hum boi, ou carneiro. 

MELÒPHORA, t. Mytb. epitb. deC^rea, comaDta* 
•a tnldlar doa labaoboai dio Or. i4Mrs a áw H o » aat* 
fMlW , Iroaar. 

MEL08I8 , t. Cir. áo Gr. |hX<« , tentar , isto he , cx- 
pioraçâo por oMÍo da laato» inatranMato Cit. (f^ 

Tenta.) 

MELKO, ( Dit-se de ambas as maneiras , sendo a I.* a 
MEilLO, ( mais exacta, e uiual : áve bem conhecida d« 
canto sibillante , e agradável. Em Lat. «setiiia. Ne 
sent. fig. experto , vivo. M* metlo da è(*ce aaiartf<k| 
expres. vulg. que quer díier moíto astáto* m|HÍMÍ 
mo,' porque o bico dos n^cln» são pretoa| a aoil IO» 
ridade achar-se com o bico amar^llo. 
MEM , voe. que pronaneiando-ae rápidamente di o lAn 
de M3e , he bum nome pnSprio ,deaicnativo de he» 
mero, e anliq. visto em muitas eaeripturaa) a cenlia!* 
ctos. (itfen. XiSiaU.) Daqui yém Mendes, adj. patn>> 
nyinico, e Mendo aèo primário, que dii por abbre- 
viatura filho de Mtm, Cmbo FVefDaadBa» D— iiin«i 

],{enrtqucs etc. 

MKMINHO , vnlgarmente^se t<!ma por cor. dodedomi- 
nimo , o mais pequeno de tpdoa. N.B. Nlo «am íaa- 
fundamento ditam ontroa, qae a etbjrn. deste t. ai* 
be o adJ . Lat. mimmtts maa sim o t. mansináo , ev- 
ja dcrivaçio he téta, ou verdadeiramente mamma, pe- 
lo costume, que tt-m as criança» dc estarem, quanJo 
não tem o bico do peito na bâcca, a chup.ir nelie. Ago- 
ra escolhio osjudiddios qual das Ethyroolc^iss lhe pa- 
reça mais natural \ poia qna BÍato aanio pôde aittalw 
hunM reulttçlo deinitít»; atth paAntaaaa. 

MEMORIA, do Lat. m«moría. hom. faculdade, aU* 
bito do nosao espírito, cujo acto he a reminiseeacit. 
it. lemtiraiiija . if. nioniimí-nto, ediCcici , estátua, me» 
dalha ])ara fazer lembrar alguma acção, ou herde. it. 
signal, que se põem para lembrar, it. annâ para Icah 
branca de quem o d<o. Jfprende de nteaiória, 
he, de odr. (do Fr. par coaw.) it. apontamentos, it 
etcriptoa de narraçdc* politicas. Fugir da mem^i 
esquecer a lembrança ; memória de gálio, a que rio 
conserva a lembrança das cousas, que Já soube. 
gno de memória , isto he , notável. Memoriai , a 
mória do faquatlmats antoa^ada, «n ftUgfc ^kbia> 
viada. 

MÇMORIAL. (r^. iíkmSrfa.) 

MENADE8, t. Myth. Gr. A letra , signif. lou- 

cas, furíAiaf. Epitb. das Fúrias (remâraos) quet *** 
gundo a Fábula , erio tfat ■• prfndpnaa, AMle,Ta> 
siphone, e Megera. 

MENINGE, t. Anat. Gr. 

f'»»^! 1 yt « memhmaai ap* 
oBVolva-oaáiiBbi^ o aa tdM falo omm» cárahn* 
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• nlamto M liá e«te nome • toda» m BNUlifanM 4o 
cérebro : mat tio m àún , « fim aatíétf |v6piianMi> 

te. 

HENOLOQIA,, do Gr. M'í**r'>í , kalendn rio , na lista 
dm SanclM de cada mês pela ordem dui dias delle; 
termo, que indícu , como as Ephetnérides vulgare», 
folhinha^ mat retkricto wS a esta particular iodlca^Of 
A (jue Ibe podcriamu) tiubem chamar alnànek*t*MO> 
deriio AUmdíoj ou da* líagnaa do Norte. 
XENSTRUO, d* Lat. «Miafnisn , a purgajlo mcDial 
daa mulbérea, r^a. it. t. Cbjm. líquidos, sáes ele. 
vário» objévtofl, em que outros »e diskúlvcm. o Tb. be 
Gr. íâS», f»f , mét. {f'^e)- íimrnnjíyoj.) 
MfiNTli^i ft. r. bom. do Lat. m^ns, iu, alma, intelli- 
gencia, entendimento, espírito , eagfnlio, Jain; a 
4Í» ^ «íd cMaaito. Entra na compotislo doa 
■dfaifciw da qualidade , Kgfde por prepoiisio 
occulta , por ex. f^Vametste , o mesmo , que com 
mente ligeira, facilmente, id. etc. it. 3.» Pe». do v. 
SN«ititr irregular, yuem mente na bôl^a o tente. ndag. 
quem mente não vém debôa gente. id. [y^.Mmtír,) 
quem iempre meníe vcf^iiAa não imU, íd. 
MENTECAPTO, doLat. mmUeapttu, o demente, que 
■io tem Juito; babatiim-, patáu^ tdlo-, estiipido^ bas- 
lléque; bába etc. 
MENTHA , do Gr. ^/rCi. corr. mentastro , planta, t. 

B«it. espécie de iiortjliça , hortelia silvestre. 
ALENTOU, nome próprio Minm» (diiSuidai) 
miftt , de Pedágio de Tdeaaco, filho de Uijmes , e 



que aerve tMieai de Domo appellativo para exprimir 
aaetaph<íriomMBte guia, aio, preceptor, mestre, con- 
ductor, director, regente; nome assas celehrndo na 
íbra immortal de Fenelon — Aventuras lU Telemaco 
— cm que Minérva disfarçada na figúra de Mentor, 
o homem maia lábio do tèo aéculo , acompanhou o Jo> 
. «• Telcmaco M pNCK» d»aêo pú UIjTMaa depoti do 
tMeodo Trays* 
MErarnCO, t. VM, G*. vapòr, e máu cbeiro, que 
mata logo, e repentinancente. Vdi^yriMaf quc dii 
soprar ^ exhalar. (Ays^etn.) 



MERCADEJAR,"] 
MERCADO, 
MEKCADOR, 
UfiaCANTE, 
MEBCAR, 



Div. da mesma or^^. do Lat. mtr- 
c<i, lucro. O 1.* v» «et« o mcamo, 
^quo mmttn pan vaadaVf negouiars 
e tornar a comprar oqoe vendéo pa- 
ra o revender, esta a accepçãu da pa- 
lavra. O 2." partec. pai. do V. mciror, o que »<• mer- 
cou. O 3." o que mérca; antigamente antes das ex- 
tinccSes das Clasaet era, o que vendia i6 manufactu- 
ni de ISa , e téda , por iam ae diamavlo mercadores 

• de láa, • atda. O 4.* it. o que mdtea. it. epítheto de 
navio (navio mercante) o que «nda em com márcio. O 
i* T. act. dar hum pré^o , on dinheiro porque o pre- 
ço se ajustou , p »er de quem o dío (ou comprou.) ."wr 
»êo. ficar com clle. no sent, fig. ntnprar ^ por enga- 
nar , ex. tu não me eomprat , • «BUO dguf* iUldir* 

• (J^tj- Contra na addtnaa.) 
MERCADOR. (FH. MareaJor.) 
HERCADORÍAS- (Fef. CbminA-eJo.) 

MERCfe , hom. do Lat. mtren. favor, graça, dádiva. 

it. tratamento abaixo de Stnfunia , e ncima de tú. 

Eatá por corr. em diodiaer-ae (vm.ce) vossa mercí. JSa>* 

tá DêM para tke/euxr meral, Mo hn, Clttf a mu* 

Ibér pnw nnrir n cada bon* 
HBRCimo, do Lat. BÊin anrítu , oOêoa dm loeros, 

■egundo a Fábula , núncio de J<$ve , que para p rom- 
pia execujão de suas ordens tinha atai noa talares , e 

, galdra. «B t. Cbjfli. kn 9 aaw^ue. (f^. " * 



xBgWhAR, bom. 



iULHAR , ban. metter debaixo d^água algum 
.it. pdr dtMMifulhfn aafmdvaa daa anote*: BO 
t. flf . inIradorir-M bem , cs. merynttoMi noa vf- 

. cios ; tiros morgulhadoa são os baixos - artíU^iritt Vter- 

qulhada , quando aponta para baixo. 
MERGULHO, n.s. e l.^Pes, tiov, mergvlhar. qu.víd. 

Jlfi&ákAÍtO| Gc« o tmmot V*a ma t antario da pitu. 



meio, e 



deCgai^, Bcia taBBidadn doi tMn* fWé^M»» 

) 

MESENTBRTO, Gr. t. Ited. « Ctr. de ^fMr-mefo^ a 

dl" iíTi^-.Lf intestino. Corpo membr8n<^7o , «o qual M 
apégão todos os intestinos, excepto o duodeno. 

MESOBALINEO , t. bvbrido eomp. do voe. Gr. iiten 
meio , e de baíntum Lat. banbo. aignif. ■eroicduio» 
em que se méttn ido todé o corpo Bonanbo) tanadol" 
le adniente buma parte , ou bum membro. 

HESOCÓLON , Gr. de ^nr meio , e de iAXer InteVtl* 
no parte do mesenterio ; t.lobera se chnnia iiittorecto 
por estar no meio do meienierw , e do co/oi , isto lie, 
dupliçadura do Feriton^. (^J. Periton^o.) 

MESOEREON, por^So do meaeiíterio, que prende ot 
iotaatiooa delgados, t. Aoat* do Gr. pmw mno, o da 
Ammc delicado , frágil. 

MESSES, I Div. 0 1.^ ao pi. porque rm Lat.fnesáft iktifi 

MEC ES, ira madu ra ; e o 2.* a 2.*IV>i. du cunj^ doV* 
mtilir por »ync. de medicet. (f''ej. Medir.) 

MESOGL08SUM, Gr. t. Anat. de |<f«»f rocio,' « def 
yKiatm^ lingua: indica» bum par «U ndaculoa» .qoa 
- ae introduaem na rati da lingoa. 

MESOPLEURA , Gr. l. Anat. comp. de fínt meio, 
de «Aic^a lado (membrana) sSo os intervilloa nddiof 
interco»taaa'«Hi cada lado»'tS; II iniamaa, • 11 
ternos. ' . 

MRSONTCHIO, t. Did. e Poét. maia adie, «f«p. dn' 
pia— meio , o da t^M^ noite. 

MEbttUINnA— O, mteeravel, unbaa de filme, somítego:' 
tSobem he item 3 3." rp^. do v. mitquiiihar, u Cluent 
dos mesquinhos sc cuuipadecc de ai se lembre » prolo* 
quio, o adagiai em Pintun^» fCtU nwsfi riato t ha o 

trivial. 

MESTRANÇA , s. m. col. o ajnntamonto de Mé^trea. 
Dit-ae doa M^iea cafpjntein» do Arsenal d* Mari- 
nha , Rflwin daa aáu». Vulgarmente ao dit tiobéHi 
doènic vitttado por muitos FacaMativai <• coMo-tte ena 

dma toda a mettrança, » 

MF-STRE, s. m. hom. do Gr. (como se lí em Stivieu) 
fiatcuf , o que «nsina alguma arte, ou sricix-iaj oquo 
he perito em qualquer ufficio \ o dâno da oíflcina, qua 
dirige o trabauo doa séoa offioÍMa. it. Âíeiire tm mrm 
Ics, o Doutor «n PhiioBOpbIk. ÍMra t^hiluat ^ • 
Director da consciência, it. de Sbrai , o que diriee • 
architectdra das mesmas, it. MtUre Jitchó/a, dignidade 
em os Cabidos, com ul)ri^a(;ão do ensinar. Mntrt da 
embarcação , o que manda na mesma. Meitre laiOf o 
que trincha na Mâia HBal« dfgaidada am a Paja, • 
que regulava tSobAm os aasentoa , a pracedenciM dnt 
pesadas das serenatas, banquetes, o entroa aeloB feáes. 
it. dia Cfap^lls, o que bate o compasso, e dirig«> oa' 
Cantores, e Instrumentistas, it. de Campo ^ o official 
abaixo do Gmeral. it. did<a it • 
úta scrát meilre. — adag. 

META, í Div. a diflVrenja está no (I) ser singéllo, ou 

MfcTTA, {dobrado. O 1.' do Lat. mata, termo, Am. 
ballta, nla ; wiHa da morfr, o termo da vida de. O 
2.* be o V. metter ao conj. e im^tr. qu. %id. Entro 
entalhadores ÍIgóra de rticio corpo acalmndo em folha» 
gcns. N.B. que a orlhograplua tSohrm t-oop^ra paift 
adiflêrença , poroue méta não %At como mitta. 

METABÁSE, do Gr. |HTaCa>i( , a mudança de huMB 
índieafia pata antraj cm t. Med. a mudança dehoat 
para ootfo remédio, t. Did. fig. por oppoziçâo decoa- 
trirjos. 

META BOLE , t. Med. Gr. /aitrfCoAi, lio a mudança do 

trnipo , dn nr , da dot tica. 
METACARPO, t. Anat'. Gr. fMt*Wf«i«r, a s<-gunda. 

parte da mão entre oa dMos , e o punho. 
HÈTACHROMIdMO, do Gr. pn^ttwpmt^ t. HUt. ra. 

petir buai Selo talatlva ao tempo anterior , em quo . 

succedéra. 

METACONDYLOS, t. Anat. Gr. oltt- 
maa articulacttes próximas ás unhas. 

METAL, do Gr. ^joKà^f forque |mvA tKtm aa tiia a» 
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him depoU do outro, corpo tníneral» que Tor- 
iniido OM entranhas da terra h* /oiivolf « ullfiiwl. 
<'« (metaUurgM) aMÍoneb dotinetie*, • donU 

* miro. it. inttal n*» chartaj de jogar iào 01 naipet: 
em tirnuo iie a cÔT , que rcpreifíuti ouro, ou prata. 
Metal de v^ix , o tóiD , e qualidade delia. Os inetáM 
poro* não pódcni mitturar-ie com a igua, tio s<$inen- 
te os «íleos podem atacar alguns , com tanto , que nio 
«eJOo pklogutii, j»to.lw, quA tejio cies. 8Ífi w «6f 
^ mais pendoa da iiat«treM , e ainda «• nals MtM 
dVutre elies peiÃo seis vei^s mais, quR hum igual vo- 
lume de água. Fundeia-sc ao fògo, e vesteiTi-»tr dehu» 
ata super Geie Urílhante, e convexa , (juando a fuzSo 
he «ni váios de argílla. ProUcna cm Cbym. ba ain" 
tla huje a origem , e formaçlo dot ■MtáiCtg qiM t«m 
de fewlitaf^. 1^» Btryman, 

METALePSE ^ do Gr. ^iWAi^Uc « ooniiMmtaçHo ; Tro- 
po ofiitório, fig. dl! Rhet. uiar de palavra, que signif. 
oaiit(>cedL>iit)! |h.'1o consequente, cx. faltar por morrer. 

METALÉPTICU, du Gr. t. An«t. „«T«&ima^, k«°.0 
movitiieiito (raiislativo dos músculos. 

METALURGIA, (rej. Melai.) 

JMETAMOamOSEAR, v. da Gt.miS^t tnmft- 
gurar , trahafonnar, aad«r da aatiucia. Ha IméelM* 
(j<i(' iiielamfltpluwilo, coiM o bkho dh «êda| • la- 
garta , etc. 

METAMOIIPIIÔSE, s. f. do Gr. fu^t^tjfmutf tiana. 
fortnacSa de huma substancia era outra. 

METAPHORA, do Gr. fttyáf»^a , Trópo oiaurw » t* 
Rliet. iaadáBca do Matido óbvio «ba palavras para o 
■te ti^iidátfclo, translado com •Imilnança , aliús he 
viciiSza , e aftrevitia a mr t;' plior;i ; cx. < híitrnr ao Ge- 
neral raio da guerra u nãu me falic por inetáphora » 
isto lie, e*c>iraineute , plir. fnmil. 

METAPIIUASTES , do Gr. |.âT.íi{«çif , Internuncto, 
Inlerprele; o traductor á letra. 

METTAPllYSICA , Micncia pbylos^phica do Gr. ,tit*^t. 

" «ím , nlám da Ph;«íca ; tracta do Ente, dus espíritos, 
das propriedade» dos síres etc. 

METÁPHRENON , Gr. t. Anat. ^it^Çj»»»» , prte do 
dorjo , vulg. e Poét. costas. 

METAPJL.ASMO , do Gr. jwv*«Xaqi£ct tnnsrormaçlo. 
Otam. com qlw h diaiiotfa na palavra alguma le- 
tra , ou Bjrllaba, «s* «ornr for eofvtr** (f^^ ÂfUt- 
pe. SyMcope.) 

MKTAPTOSIS, do Gr. ^.r. 

ção de huRia moléstia em oulrn , como a félire quar- 
tãa em territa : it. a mudança do humor morhozo, quan- 
do passa da parte em que se eerou para outra, o que 
acontece aos apoplépticos. (rei. Miia$táte.) 

METASTAsE, hom. do Gr. Ht«*t^«ei t. Hçd. eRbet. 
" h« a mudança, e degeneração de huna doanja em oo- 
tn. fig. Rhet. (Trópo) pela qual o orador attribáa a 
alguém a cousa de que se desonera. 

METÁTHESE , do Gr. t. Did. piTaOicic, mudança, 
transposição, fig. Gram. que consiste em transpór le- 
tra , ou svilaha , ex. cravOo porcartiõo. 

METEM P8YC06I| doGr. ^ir.^x'^* ^ PI>>I- *">ns. 
migração da* alnil^ (vgundo o s^stwna Pjrtbagoras) 
de huiis para outros córpos. 

METEORO, do Gr. t. Ph^a. ,.>t.«^, dtl^ de todos 
m ph<.-ii<jm»noa adrioa, • qnf> aaaóMlo ao ar» %niM», 

oérios , c aqac^xos. 
ME TCDÍÇO-A , adj. intraaMttido. (FH. Mdfr.) 
Ml^EH. (y^i. Mrller.) ' 
METBODO, doGr. ^íMot, t. Did. e PbUot. euniaho, 

ordem. Direcçfio em fater us coutas: li^itOf fualmuf 

raiiio. f l''ej. Aiialylíro. Sifnlethico.) 
METONOMASlA , do Gr. futotcifeía , mudança dono- 

me pr(íprio do ohjécto em o do A. fif. Rbet. lê; 

bem Cicero, isto he, Arot de Ckim» 
METONYMIA, do Gr. |ut«v«|i/«, flg. Rhet. trausnomi- 

Ção , isto he, a canaa pelo el|i>ito, e o lyijeito pelo at- 

trihuto. Trdpo. Bi. Mménmm/(»U^m»,Íi»ilb^ 

IciU* delle. 



MEZ 

METÕPO, do Gr. iifnMr, t. d'Areh. a parte, qeeca. 

MBTOPOSOOnA, doGr.|»T«Ma«fa«: t. iÇãuAil 
te de advialur fd^ MgfM do rMo..fkite- da Ay* 

sionomía. 

MKTRENCHYTA, do Gr. comp. fjrr^i, e x*-, in»- 
truracnto Cir. com que se luttodiísem mediosmeatos 
líquidos no útero. 

METRO, doGr. ^tg»,, t. Did. medida; «éfM «oa da. 
teraÍBodo adoMi» de pés, ou syllabaa; eaato; tjúi 

mo. {f^ej. Rytkma.) it. em Chym. a décima niillio- 
ncssima parte du quarto du incndiano. (nam- 
ma.) it. medida moderna de exteusão, e typo das no- 
vas medida» Francesas, ultwmM** laátrica». ( ^tj. Mt- 
dida.) . . 

METHOHANÍA , do Gr,ff *^vm U, • aaaU d» iam 

vdraos. i^ej. Mania.) 
METRÓPOLE, d.> Cr f««f<eaA«, Capital, CUaàt^ 

de que sahião Colunias. 
METTER. ( l'ej. Ttr,) mUUre do Lat. introduzir , si- 
tuar, penetrar;, fascr consistir ^ procurai; ordeéar} 
tmer; aatai^firi pAr, atelier a mdo, fatiar { smMst 
«R» MAasa» peiwadir, mMtr ioda a/be|«, luar dei. 
\m\ mM»o-ima emMuj deixou-aia ao aaeanpo, « 
abraço com o roa! ; mtifir tmpenknt , valer-se delln^ 
meUer em debuxai, isto he, diíliculdades ^ metlerdtif 
U y provar, ingerir-se ; melUr-te am caia, na i^c, 
no bisrcu , na canu etc. melíer Urnuf^ eapafar; aid^ 
ter de p6ue , dar; sn«M«r rnão aea mawut , JHgar; 
•i«((er mão dayoda, fUtHr.vM»; wutUr-M pJ^m- 
c/a, coiuér muita; mtUer-te froâe , aatrar em al^ 
ma Ordem Relij;ióz.i ; meller-%e o rio no nsor , desá- 
guar; tntlter-ie a i$ á* da coi iína, deixar operar os 
outros, meller ie na dcMiya , aer paieoiro; teasdo 
bom méile-t« em coaa, «pfoveitaf a owarilo; mifllifu 
se de fvrra cam «tgmmm, CuattiarinMo; tmetter^ m 
encótpiatf Bio procedar) oicifcr^ar per dMm, nlo 
cooperar ; awffei<.<a o «oao a bktha , cacaraaeer', mtU 
íer-te como piulhn por cutlúia , querer cheirar tu- 
do ^ meller m^do , atemorisar; meMer a eól«, taner 
sempre o musmo fito; asaMer^tt «MT M» «lÀ, hic 
para além mar; melter-m nacencAo, wiwiHwrm > «■ 
êúro; meUM^ae o lalrad», querer faiar da Adwyi- 
«»« mtíier te em dttpetat^ g^sUr \ mtUtr at «III 
, intrigar os nuis; m«M(r-i« a coasmAa, ||> 



ser Jornada; nieller a palha na albarda m 

(pbr. chúla) enganálio; m<l<<s-t&« e dJdo na bôetm a 
vtr íc múrde , veja lá se he tdto; «Mlfcr o contopir 
denirú, procurar Uludír; «cMer-ie em comtaa d( «sat 
varoã y entrar n^algum negdrio, de qoa aSo pMa» 
bir airdv; aiaKer a unha na cabeia , roubar asaile; 
«w(l>r-se is*Aiim st»io , ««tar bem ; metier a/sfuinia, 
faier arrcneear, e langar; metter-lhe hum Judio no 
corpo , faiêJíu arder ; fn«t(eo.te-/A« íi pédra no ç<^alo, 
dôo se-ILe noticia uientirúta, que o fas decontínuo fi- 
lar ^ metta lhe hum bedéUtOf trompbar oaa traBfha 
pequeno; mctla-Me hutnm^iarim «faorv, iitobe, giaB> 
de, a maior em valor; meder-ie o Nofrre, qneivr ca» 
per; matter-ir onde o não c4om.(7o, ser abelhudo, assl» 
tefU de rétlea , fazer huo)a perna tiobea em qual- 
quer acção; metter a vióla no socco, calar-sa) aMÍ- 
<a-/Aai .górdat , isto he , veja so o engaaa ; 
ier a sdyue, isto be, derrijari «MMor «-.«ihoob «M* 
curncta , v^, eumine bem ; aialfcr • sms eatfarada,' 
faUac.liobem; m«((íf/o de ph, e cabeça, muito twt 
Ihriudo, sem >e desagarrar. Phr. vulg. e chúl. assí» 
ter mãu úipoda, puur por cila -, mrtlcr a^ú/iUit por 
alfineUt, ser mui tracista; melier os dôdot peloiílàM, 
intimar muito^ .amllar eM JmJU:4k cwMia, amamit 
■KKar ouiaa «o( oronscs, puxar par diabeim, lalmn 
ipall^ • loflo na prfo, «^inyardo, «atracar ^ anífcr 
l/r huma lauga em yéfricÊt TlBfiar blima dÍíBÍMÍfaÍii 
MláXAS. (Vej. Mícha.) ■ . 

MtilZ , do l^t. «TMntis.,. e aale de Gis.^'>t«c, i^^c <^""' 
. 0^ do aim^, ^iMLll^piia i».oBplieBnnw pgr tua ot- 
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dem. hom. tígn. id. menttruo, a r^gra dai mulheres. 
Mtt hunary be o da «ppariçSo de buina Imil ávutra: 
« Sólor comU d« 90 diaa, e SI o mA^ico, itto be, 
«( ister^Ur , qira «<m ao auao Imwstii con kma dia 
d«n«ic eaiho odeFfvcrairo. Oi nnes por aoa ordem, 
e mm expHcajSo. — /nnWro, do Lat. Januarim , eu- 
tre o« )>«g3os o niet deil içado a Jano. — Ft x ereiro , o 
Hiei dos kacrifício» *[itr« o» liomanot » em que cAtes 
MT dia* coDMvutivqa Iknio o^uiailf ««spiBfBc*. (fi;- 
lni0 dw iMt.) nálw íIm Mmn*..— >Mi(t»» do 
JftiHiMt, WM Micado • Maffia» IMm dá guerra. — 
j#&n7 , du l««t. apertar, ahrir; quando Miocede ode»- 
cnvolvinientu da« produi^;õ«« naturánt. — ilfoío , do 
l<*t. nioíui, iiKiior em idade ^ o niet chamado doa Se- 
ibaa , a«gundo /'orro , e Coluãutla. <-> JímAa » O ane* 
ém Jovana» do IuL^émIot* 



9«í fiM afilt MHIMI*. 
O mez do5 «Mnceboa Junho be chamado 
Aasim o aotecwdente ibi dos velho*. 

Fad. 

— Julho ^ o mct de Julio Crtar. — ^í^otto , id. o de 
Auguaiu, tm entro tempo chamado têxtil por Mt na 
oídaâ da* aana o 6.* — tkpUmbrOf do Lai. orígioi»- 
da o ■ona da wpfcm, o néHwro T, por imo oV**aMi« 

•^Omtubro, id. de oclo 8, 8.* met. — Novtthbròj id. 
de novam 9,0." inrt. — Dezembro , id . da decem nú- 
Diero lú, l.° niet, por coutarnni u udiio de primave- 
ra Á priuMivera, O «ano civil be deade Jaociro a De- 
lem bro o o SadaiIaiÉlao doida ó i'Ikmiagit do 
Advaoto. — ' ' ^ 
MttZA, do lat. «mhw, Immo. Brto I. «a oppllea anal. 
to* obj&tos , aci^uiido di\érso* útos, como de Jan- 
tar, fie jdgr> , de escrever, de coziíiba , de anatomia, 
de tremó, da nommunhão, de despacho etc. it. roscar- 
soa de hois, a tábua do leito, que e*!» mui chegada 
áa iddas \ da atafSna kc o barnila^ que suciem por ci- 
ma as tábua» lama, ou em paramento*. Mita da «o> 
/ra, be a niperficíe superior da bigdrna , em qoa *a 
Late a pt-i^^ ', it. t. Naut. de constr. Métas dot atfor- 
gei, o as«u.tihu delias,' it. dat enxareiat sSo huns »up- 
plcmeuto^ á líirgúra do* na^im juístos em fúrma de 

Catckira.foilifÍGadoa com cúrva». JJar tnêta^ istobe, 
«Ofl^r j phr. é aite «inyMMa mfn oçlAa, OEptos. 
' MOV. d$ coaid, « «i^, O naamo, ^o caaMiadafem. 
Jkmtmr d» ai#ca radondla, o memo para tadaa, o de 
^oe cada hum tím a porção, que lheapras. Mfaa fra- 
vitta , a doH tóp js no Ur feitúrio dos fradn. Mfeo lar- 

, illu be , f.irt;i , l.inta. 
parece iguiiiin alheia. adag< 
WÉZINIIA. [Tej. Jjuda,) 
MIADÇ* if^^i' Meado.) 
MIAR. (Fei. Meimr.) 



OTÍb. 



ma* o* 



MICA , « ilICHA t e | Div. no %òm , 
MIJA, j Di(cii)iiori»tas e»<]Ui-c)do9 disto 

oa confundem tanto na {•^criplúr,!, como na pronúncia, 
O 1.* ■> f. bocado de pio para pobres, deriv. du Fr. 
«ticA», pio pequeno, a do Hebr. micAÓ, pobre. O 3.* 
]m o V. mifar, S.' Piaa. pm. ind. ourioar (peripbr.) 
•*r<er ^o». «i^dm w dl» aiAb. phr. wlg. para mos- 
trar ^ qufin grande fui. íl.fi. que a etym. do t. mt- 
tha no* parece mai» aproximadamente vir do adj./inwf, 
]»etfiirrin. em Diiilecto DiSrico , por ^ix^òc. t. Gr. 
JttICRÓSCOMO, du Gr. |Mi(*mf«jf, t. Ifbjt, Olwmam 

aluaiado, Muado abbroviado. 
mCROSCÕPIO, do Gr. |iin*amo>ia «qatliM am- 

gm<>nto OT ohjécte* mi«dl«iM08, huNla, dcdb. 
BlICKOPJlTALMO, do Gr. ,.<i.««flaA|4r» O ^ao daOBt- 

coii»;» tem os t'lhos pequenos. 
MIGALHA, a. f. miúda porçào do» r^rpo», ^ue se es- 
bordio ooaio o pio. ao aeat. úg. nio ter ai^oMa de 
Joiw , . iato ha , Meahun. msyoUo de fanle, o do oe- 
tetúr» baíx^, Migaihoê iãobtm tão p«^« Oi^Ni. ptOVi 
MIGAR. [ytj. iMttwr, Amigar.) 

MIGBANA, t.llodsaM*.4ot.Gi.|iH«a»^a dte ido> 



lentn da caljeça , que affécta »& meia parte delia : vuU 

garmeiite «n.Tciyu^co. 

MIGU, bum. ablat. «aliado do-pton. priaitim» «ii, que 
sempre be rsgído da piop.oaoi« O «on ollo Mdne-Jor- 
maudo huma ad pakvia. iU o v* fl^par» 1. Foa. pict. 

tndieat. qn. vid.- - 

MIJAR, eui Gr. ii^», ourinar , qu. vid. 

MILHÃA , planta , que lauça liunia canna , como a do 
milbo miúdo, e qne apanhado noa «ilbaiiat ae dá do 
verde aua baia) ao BnuU ebao«.ao c^pfm. 

MILHAR, do Lat. «ttfl», adiMfo mil , »a»esmo, qi.e 
míMaíro, t. col. mil «ouias Janelas , unida* , conta- 
das, como hum milheiro de sardinhas, «)e laranjas; it. 
em t. de Aryliim. a unidade, que repre*«hta n caia 
dos milhares, isto he , contando da et<|Ucriia para a 
direita he o terceiro dot algarismos, 

MILHAKÚCO, á«e. (V»i. Mblkanêf.) 
MILBKIIIA, aatiai, am «iriM-tmM da Forlnpl «a 

dá o nome á cbamárit, imlBfta) IL hmenUf qoa ao 

cria entre o milbo. 
MILHEIRO, íDiv. (Te/. Milhar.) O a ." !,e certa ras- 
MILHUIRO, {ta deúvas poroiítro uome secbaoiaFar- 

nonlo. 

MILHO, do Lat. «aWia», planta, e cereal bem conho* 
ddo, do qoa ba «iria* espÀíes , grâiao, middo, lá* 
ga, paínjo , saburro , ri^xu , e o pio delle frito scap- 
pelKaa borâa , átí i,>fí em Gr. por anagramma , que 

di7. comida , p.nto clc. ião iiatio , cowo milho ^ para 
Diuktrar niuito, fallando-se du dinheiro por ex. ( yej. 
Br 6a.) 

MILLENARIO, \ Div. O que ba da 1:000 annos. O»,* 
MILUONARIO, f he o que ten nilhdesv riquisdoM. 
MILLESSIMO, t. do Arythm. a mesma origem , qoo 

millenario, a 0.* cata da diiima para a eiK]uerda. 
MILLIAR , t. Mcd. fébre , na força da qual appare- 

cem pústulas na parte superior do corpo } como grioa 

de milho. ( l^ei. Melkanun.) 
MILLIGKABUIO. f/i2am.) 
M1LL1METRO. (ri^. JMMfdd.y 

MILÍCIAS, s. f. bom. a arte militir. id. ordrm. ít. 
pente de guerra \ *em outro tempo tnfos auxiliares; 
trópa da Jí.* linha comp-lsla de lavTadores, lopiílqs, 
e outros homens, que tem que perder. [In. MUittaÁ 

MILT.ISTERO. (/Am.) 

MITiTAR, noMO i • T. oriundo do Lat. mifat, Ki, m1« 
dado , aarvlr na «acm ale. 

MILIHY01DI0, do Gr. t. Anat . músculo do Asso hyoU 

efe; de fa^An, m<S (dente* molares), e de •<><)•;, que se 

assemelha na figura ao (Y). 
MIMUZA— O, aiij. fem.\raelindraia , delicada, branda, 

atalla ole. opplIcMO o aauitoa eljdeloi. it. plonta * 

aeaaltiva. 

MINA, ctffá aobtarranaa, da qoa ta tlilo iiwláMl 

it. a que se fat arteficialmente para atacar de p<S1vo* 

ra, e faier voar huma praça.- it. mina de riquetM* 

Hom. mina de pedreira, it. medida usada Ba Alia* 
MINCA , s. f. ly^í. Anvmt na addmda.) 
MINEIRA, a. t. L aol. aolopvAMidar oi aaláN «Bff 

ral : a matrii dot MOaaMli. 
MIN£lRO , a. n. O que trabalha cm mtnaa , ninador, 

relativo a minas ; companhia de «nldadnn in^truidos 

em fater minas. Deriv. rajõo — ral — litado tar — 

raíoyia — lógico — loçiita — ror — 
MINERALOGIA, s. f. parte da Phvs. qne tracta doi 

mineráe*. t. H^br. comp. do t. auiataly o 

Gr. x<y«e diflcuiao, daaeripcio etc. 
MiNOOA, I. f. hom. eafaocia, bifa è» 

cessídade, pohrexa, Deriv. paiíd— tufa» 

dor — oan/e (qu. vid.) goar. 
•MINGOANTE», adj. 2 gcn. dii-se da 4.» pbase da Loa 

depois qae foi cheia , quando vai deacrescendo , atí aa 

aumír de todo. it.— da laaid be a vasanfe — — 



aMMHanir de polaorot, a qiaa fao pobro dattaat ' 
MOIBA , DIVO. é te. do taJ^é 
MINHAiaNHA, a. 4 nifttberuical de AnfA. 

£d ii 
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MINHO , do L«t. tnítuum , tannelhio. Pravincli Kr* 
tugiieu , e Kio , q>ii> deriva séo nome do no «Mim 
cLkjumIo p«r «Jetcubnrctii já o« Romanoa eaotiuuiiiar- 

. ^e«« liwtante «ImU dróga, iam «alGM«a «Mirawii. 

. liom.,it. tinia, appellid»* . ■ 

MINHOCA , ham, dis^s dw «m«im , ^ue ae criio den- 
tro da terra, «n miU* hairidM, aafmalutf «MMgMiU 
la com feifio detombrlga. «t. oaaMbM vuS aowat. 
fig. priitcipalincnte da» crian^^i*. 

MIMIoTO, liuin. u Labitunte de Minho. it. nrilháno, 
ú\t-. ít. t. de ctf rpiiitciro , péça de páu do feitio de 

. lioit triangulo» unido* pelos vértioM« qne ««ibébe 
na madeira /achada , aliás jdiM. (#^. fiUla.) 

mínima , *d^- do L«t. MMMMH, Mip. de parvw, pe- 
^uMia , multo pequeno. Ottumt m U i l mm* , bagateNÍu. 
it. n<íta tif iiuuica, em que ciittão quatro aooowpai- 
ko em tempo quadtiniariú. f f^<^. Minítta.) 

MÍNIMO, »uh. ni. e «dj. -//Vj. mnimm.) Ao pl. a Or> 
daw eKtia«ta doa l{<radei de S. Franeiae» de Paula. 
Vkllando^w doa Mandamali» db «• OoMallwe Bma- 

MiNINA, t. r. daLat. m&iimu*, a, «m, eoit. foc. 

pequpri.i , rapariga, mn^ rrn cúria idade. honi. ii<>« 
àlius a pupiíla , qti. vid. apartáB)o-no« de Moráet 
«uanto á orig. do voe. por nos parecer vir cor. voe. do 
liat. « ette do Gr. 4''*»Hí epoc ÍMO eaoreveremos aern- 
pvt «Ite t. com a «^llaba (fui) «VI* (ine). /lé <ão «o- 
^day ffM Uc Aa de prttjar metmo na mtnína do o/Ao, 
aispr. vul^. o meamo , que diicr , por mais que Tigíe, 
e estpjtt com 0> úlbos ulu-rto». — Ile a ininina do% míoi 
6lho$. — efiprea. biperbúlica para encarecer buna gran- 
de aflíeiçio, e amitode. 
MI/^UTAR. Mmuio.) 

MINOTAURO, «. Mjrth. Q». «aam. flbo d« Pfeaíphae, 
« delioai iMfO^ monstro, quenínos encerrou n*hura 
lahiryntho an Cníta ^ it. comp. de -rmip^ touro , e de 
M/.^ , ^Míjum. ( Vej. 01 arraa jwywhww dá Awm, so- 

òrc eita Fabula.) 
MINCTO bom. nome « a v. qnando verbo be Grego 
,< ftfMtf, diminuir copiando. 1.* Pm« do -v. «tíiniiar, 
' pna. ando ind. act. retnmir o i|iio «lá «Nfisto, ti- 
ind» liara a ctfpla as forças princípaes : quando nome 
Iw toitante , a sexageuima parte do gráu do circulo, 
e da hora. {yej- Inttanlt.) 
KII<»LO, ( Div. O 1." he aporçSo do pio entre aiduas 
MÍÓLOS, J cAdea» ; parte mdlle , pdipa , carne da fru- 
cta, cujo Th. be o adj. aioUts, e Lat. por anagram- 
au t a ae dit liobea do interior da muito* obj^oa, 
aMdulUi, tatflao. Ao pl. t<$mB se paboárabro; não 
á«r «liMi OO «ant. fig. quer dicer, aio te^ Juiio « nie 
lhe «úba o parlo au mtu/o , isto hc, nJo enloqucça; 
expre*. pruv. não me cahc no miôlo , ittu he, não me 
entra na cabeia » quem lhe comUr ot tniólot pôde eom- 
HHMiyor, isto he , não tem juiao neobum : mitíot de 
. t urr a (por injúrid) o mesmo, que estiipido, sem Jái- 
lo , tonto, patáte , Ioimo. jmt dbntra fSo Aotormfo, 
por fira raonlaa d* «jfta, « netmo, qae por dentro 
ffit^ot de burro , por f6ra caíqitêU de velado. p,ira 
mostrar, qiir o uli-Iu externo nada tem com os dotes 
d^alma. o hnbiio lulo /ax o Monge , outro |ilOV« idên- 
tico , o mesmo tãobea, mata móía, • Maiiaa fHal- 
drapa : qoo WiiB a dkK • wa—é» 
MIRA , bom. aaiM, • ev. mirar, o mesmo, que vír, 

areitar; «Id d mira, eomo reciproco nnrar-te , be 
_ ar p.Tra si com aflecta;So, e Kaiófia. Gluando nome 
aignif. lunéta, «Sculoi pcça de metal no fim do cano 
da espingarda por obde a vista dirige a pontarfa ao 
alvo ; nos caatelka lio aéttdiaa, e botam de esprei* 
ta nas goaritaa, • atakm. it. boom da lugar , e ap.. 
friUdo» «frodUo, pécego fermAio , e grande; ijuan- 
f» mais rnfrõ manos v6 , phr. prov. MiraManot , fm- 
cto» de huma árvore oriental com emprégo na Medi- 
cina, de que ba vária* cástas designada* com os nu- 
, CItepula — Flava — Iudica — JVami^^ANWica 



MIIIJ^BOLANOS. (fV. Mm.) 

MIRACBO. (FW. VrttM*c6pio.) 

MIRACOl»EU!VI , do Gr. ^i^t , e planU. t. Botaa. 

cauda dc ralo, e t. Pharni. unguento, qoo tlll OMi. 

çasso. Do Gr. > ^ ■^•c, trabalho. 
MIRA-ÒLHO. iV^. Mira-) 
MISANJHRÒPO. <fW. fUlmlnfiu.) 
MISEKBRB MEL (9^. F«ím.) 
MISTURA , bom. coma noaae hm. o acto de mlsturir. 

it. águapé : quando signáf. confundir , couus albeiu, 

■e diversas. {Vej. Lacerar.) 
MISTER, bom. signif. precitio, neceasidade^ antiq, 

it. cor. do Lat. mu»ti<er, Coniínuo, e Dignidade Se» 

natoria fon tcaatat , de ^va fca nao e iMrb iio No» 

nieínio. 

MITIGAR. {Vtj. Alhear na addemda.) 

MITHRA. I Div. O i.° voe segundo Suida* y4m doGr. 

MITllA. ( íííT(»c, o SÓI entre m P^rsa», a qnem ssert» 
ficavão TÍcUnias bastantes , nenhum se pdde iniciar 
icm que tenba {tassade por alguns gráu» do suppiicio 
moatrando^ Inouhúim daapartubajiea, e «alaa. O a.* 
( Fei. JMbrvâio.) 

MIUt^AS , fragmentos, restos, rctulhos; n mpimn, qae 
miúdos, it. o dcventre do» animác» cortado t-m pedi' 
ciiib''>. ^ubst. fcu>. it. a arrenbadura na [>oiita do fú- 
10 de har , em que o fio se eiiT<íl1a para ser torcida: 
■lAbo d^alhoa ; mio cbeia d^cspigas , e gastio da 1K> 
mf nimrçalha. t. «oU. aioiitio^ ajontamaato de cNi> 
Mt míddas, e pequaoaa. It. dlfaAo.doaoan» «Mèn, 
que u- pagão noa AiteliiipadM» MMipB* Jli> 
dot.) bom. 

MIÚDOS, ad). e subst. quando ai^. t^a-ae por poaeo, 
pequeno-, /«iç9et msddas , aa qae lio pa^WNM»» a dv 
quaes custa a vér • htm fMaoneiado : fodb niiii, 
alo carneiros, cabras , a ovelbM ; jtooa «liád», SfN> 
talha ,* eaça miúda , sXo lAres , coelboa de. sar arifi. 
do r\at coutat, ho querer aab^tlas, e fazt^lss comeiae. 
Çdo dematiada , que enfada, fender por miúdo, o 
mesmo, que a retalho : corrupção do Lat. mimutvt; 
cdbres, trtícos feitos em moMas peqooaaa. it. odciaa* 
tre nos animáes cortado em Badaeiakos. 
MIUNÇALHA. (y^^ JfiMiat.; 
MO, (Div. O 1.* pedra da •iat'^ e de moer. U z. M 
MO, 1 o dat. do pron. eu, a mini, como art. maK.par 
ex. di»-M«t isto he, dío-o a mim. mòi (ao pl.) deko- 
mera, « milháret por muitos he obsoleto. 
MOS, 1 Div. O 1.* he o pl. d« M<s, qu. vid. O 3.* id. 
MOS, V pl. de mo, qv. vid.' O 9.* lio aoma de haaa 
MÕZ, \ ViMa «Ok Portugal Pòrto de Mot. it. appelHds. 
MOCA, -^Div. O suhst. fem. rombaria, illuiJo, 1 
MoCAi, J história, péta , car.iprtno u nío me cuitte 
MOKA, >mócas n ora isso be móca t jpbr. vulg. e 
Mi )l C A, \ baixai. O 3.* com o (ç) cedilhado I» li» 
MOUCHA, ' da Jona, de ponce idade , aove, nyaii' 
ga: It. criada de aarvir, il. mancalw, Imna^. O 
8.* be nome de huma Cidadã na Arábia felis, dc qae 
tím óptimo calfé. O 4.* di)t-se da mulbér algum tan- 
to súrda. que ouve fxnico. it. a frin<-a do mdcbo, i\t 
nocturna, nO sent. fig. môcho se diz, de queiú «slá 
triste, it. bei môcko , o que oão tem córnos , ou aas. 
ceo wm cUeij túnuir» ironcko, it. — Mofo. (F^-Mt- 
fo.) o JoTCM em tenra Idade, liom. it. Ilmnlo, crn- 
do de larvir.— md(o moi criado do têo a muilo folh, 
€ temdo perymniada coila. «dag. O môço , que não i< 
coiiiyada, m*m Êtri eerlaaA», nem lafrod». (F(í,íêk 

MOÇXO. (Te/. 5ron;í!o.) 

MOCHILLA , bom. oAço , que Un a mala abaiie da i 
lacaio; mala , oa lieco , em que o toldado llta a «n | 

roupa. {Fij. Mala.) 
MOÇO, 8. m. joven em círta idade. it. dc servir, it. 
sótt», mocliilla, lacaio, V. e segue. N.fí. Lataio, ^ 
por ammutão não põt no art. compcfaisle , o Compi- 
lador, it. Laeaia , s. f. mâça, qoo acompanha a se- 

abom. (F^, jLoraie.; it. Lmeali, ê,mi é» Vr. ta* 

i 
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laqaett «riado se chama em cal* dos Fidalgos de eiea- 
éa uMxo , • diMiaos «arnsoa. Hn Conídiaa. • 
Entw m aaaa fana o laeafo dadionmiTO, alnino. Va- 
ria o nome de lacaio , e criado , que aquelle tem 
hum sentido privado , que w convvm a certa casta de 
criados, porque erindo quer diíer todo o homem qun 
serve, e lacaio, o que só acompanha, e do séquito. 
Hum dos t. iiiYolve ideia dc utilidade, qual ode ma- 
ib, o outro a d« ostentarão. £i» o molimif porque he 
nato ImmWIid ter hniii beato, que nio bum cnado, e 
por isso »e dis, que o lacaio não dcnSga sua nohreta, 
em vcí dp que o criado a dfróf^n , bem que o serviço 
deste M'jK biijM rior ao do nutro. (J« rriiicipc», e o» ho- 
mens de fraca oondi^-ão iiâo tem lacaiot ; mai os pri> 
smính ten ertodsa a , que fasem as fuaesSat «ú» 
quallaiy • fua em outro tampo goaário o meamo oo> 
■w; e oa segundos tem quem trabalha por elles : da- 
qui và»dixerom-se cria(/oi d 'Kl rei, e nSo lacniit d'F.1- 
leit (Vtj. Criado.) A.It. a esta synon. se podi-m jun- 
tar os iiunies de tóttaí , minfitlla , e arritriri). Eis a 
dilièrensa. Síilta^ s. m. ( f^ej. SUta.) Mochilla, o que 
condut ,^ e governa as afgea de alqailé no lent. fig. s. 

Arriair», he o que a p^, ou a eavállo acompa- 
nha as héstas, quealú;;a, dos repetidos arrcs, com 
qup iticítão as ln-itas n nntJorem, e que de quando em 
ijuaiiJo re|jeteni it. ijiin l/oleião séges dc alufçuel 
if llie dá cfcte nome IIjmIiiiii , |>ôsto, que mais conve- 
nha «os que boleiio ségcs particulares, que CSte o sêo 
Dome, e nlo arreieiroa; cujo termo ttòlwB mftí» 
derivar de arreio , 0 qiw nio aí&rmânias. 
MODA^, ) DIv. O 1.* he do Lat. modut snhst. mase. e 

)IO DÃ, > fi iri. si;riir. próprimiiente maneira , <|tip se 
MODO, ) applita a muitos olijcttos com tendência pa- 
ra o que milita no tempo actual , e que se refere tiSo- 
faem ao tempo antigo, quando elle prevalecia, por e\. 
kl móda ha 100 annoa iatot oa aquillo : o que seúta 
scpindu o eaprieho} a gòsto: cm t. de múdoa, ariet- 
ta , que se canta, mais atado no dimín. modinha ; á 
nióí/a , seçundo o úm. O 2° lie o >. iliir á 3.* Pes. 
com o dativo do piun. piimitivu, e n urt. masc. u 
metmo , que o da n míin , Í»to , ou iii|uilio. O 3.* he 
O nesmo, que o 1.* e se ÚJa na accepção d(> ina»«tra, 
«slddo de ifida ; veilido ao mede auligo , ou MMbrno-, 
nytme ; ditpcação ; /6rma ; agradaUtídade , on mio, 
hm , e ntãu modo ; etlilo ; úso ; eMa eomiinação no 
ívWi/yttmo ; moderação, t. de grara. sho os modo» dos 
*v. a inflexão, e variação dos m" smo^ , e como sede- 
dara a asserção, e negação ; e liem as<im o íitdirali- 
«e aidatra a actualidade da aosio. o Imperatu-o , he 
maadatilro; o QmJunctivOf eoadieional. o ln/i„iliv<,, 
perqee despojado de todua oe ae ema tf riea cquival a hum 
n. MilMt. os ParUeiftio» tO» ale modoa do v. alo hnna 
ando o lampo. (f^. Om/iya{fa. H. o 

f''t rhu , e MSO.) 

.M IDKM.AK. (Faf. JtMclle.} 

í1UD£LLO, noma« • Y> qaanio ao v. aignif. fater al- 
gaaw ftgúra, ou ima|^ por bam mdMi>. on nodâlo 
am chumbo, cèra, harto , prata efe. l-* V--». pr zente 
ira}, quanto a «er n. maae. siirntf. imaj^rm, exemplar, 

íptracto, mólde , tra^^htdo , am<>slra , exemplo ^ cou- 
ta Ma peU sua regularidade para servir de inedila^ilo. 
C6pia , Modollo, ngrm rito di». o sentido, em q<ie es- 
tes t. Olo ajaimymoa, nlo m aprcaenta higo ao e«píri. 
to; o que «õe mMtra ao primeiro golpe de vista ; humn 
c/rpia tirada de huma ábra, que he oséo ori^nal pSera 
entre estes so<-. huma grande differença. Todavia ho« 

BK oatra reflí^não nos nió^tra, qur o úro euiprri:» em 
moitas OCCasides este» d«>is voe. del>aixo de huma ideia 
cornaram pai» marcar igualmente o original , do q<tal 
le fiif a «>m, • • íbra feita segundo o original : a 
eêpia tomando-so assim como o mock/lo pela t.» íSbra 
Kjl.ro q<ie M' rnnduí «2.', e O mtitltUo tomando «e 
bem como a cópia pela 2.* 6hn dirigida pela I.* de 
_tquevenhfio a»er d<J)radamenle s^^uonymoa, quer 

r, qoa alka o sio em ambos oa aentidm, cu}a ins- 



em as GallariH» , não fp^úràu alii ni iins 
gihiii ^ da* pvça'» modernas. - - A r'<;><i, 



tituitlo, «tt • t.* Meia panoia ter feito a cada hum 
dellm a >aa partilha com as seguintes dlflerenças. No 
1.* sentido e<éjpía, %6 sedíi quanto á imprensa, er|uan> 
to ao manuscripto do A. soUre qin- ommjHnitor trjha- 
Iha ^ modellu se dit em qualquer uuUa uic.iíirm assim 
da moral , conm das artes. Q ensain ejlíi siij'-ilo a fa- 
lhar, porque tiÍol>em a cópia o estava. Ha im; re»«or, 
que rejeita huma cxcellentc cópia , e compra huma 
outra má muito eára> Mio ha perfeito asocMíe de vir* 
tttde. Eu creio, que as artes, e as «oienetes ganbariio 
muito SP os AA. se dessem mais a seguir o v*o génio, 
do (pie a imitar os modellot , que encontr.ão. No 2.' 
gentiiio I ópia dii qu.mto n pintura, emmle lo cjunn- 
to ao relAvo. A c^a deve ser fiel. e o nimltllo deve 
•er justo. Parte, qna a s^nda deitas pala^ ras sMp> 
pflem a similhaasa «om mais força, qne a 1/ OaqMp 
dros de JtopAoef tem Muques , e doçúras at j em atmta 
có; ifn. Os simples modelli t do aritij;n, que fe acblo 

qne OS ori- 
e (I vfKtUllo 

tem por olijéoto dirigir, mas por divérMS miidos. A 
regra prescreve o que he MOeamrio fhierf O modbtfo • 
mostra todo fisito : de«e>ae a^nir huma , • imitar o 
ontro. A rcyra Ihlla ao espírito , ella e*e1ar6'r , e lho 

fat conhecer, o que '^e deve fiiíer , mas he fríji, e sem 
forçii. O modello aquece a alma, põ''m-iia eni nio\i- 
niento, faz desappr-.recer todas as difficuldaile^ , iiiii- 
quílla lodos os pretextos. Achiio-se em járitlótelet, Iam*» 
fbtOf (Searo, e outro* excellentes, rayrot ariifa ado» 
qaencla; mat estas wriio infractoduSf a poaco nteia 
para formar oradAres senib se e8twd4aaem oa prandea 
incKfr//(>t quaes /)mi5tlArnrf, Cictro, e outros. Os l'hi- 
liKoplios nos pre*crevem regrat de eondúcln , que *£o 
«dniirineii ; mas elles poui-o <;anharião se v piendes- 
sem »ó as lliHoríaS, he preeixo, que ri corriío li hislá» 
ríaf que propondo-aoa grandes, e illusires modtUitt 
nos sujeita ás rserof por imitasio. As leis alio repraa 
determinadas pHa aothoridad» do legislador , us me^ 
dellot mó^lrào exemplos, que justifírSo as rryro» , e 
que ciuidi niiiãn os refrai tarios. Ha catns rm qne »e 
póilf empreitar ii;u lInuMile anilio- e»*»'* t. rf(;»fiii, e 

modrilot , por ex. A vida de N. í^r. J<tu» Ciiri»lo he 
a regra dus Christioa, on O mocfaflu du» Cbfiatto» 



(frí. Mólde. J 

Mor 



^DeRADO — A, parter. paa. do v. bom. 

MODKKAH, V. acl. pi^r modo, guardar a justada pro« 
poreâo , «lirifiir . r»'f;rr , ten)|ierar , reprimir, al>ran« 
dar. Deriv. rojiio — i/<i»ifn(a^ rjjiy— Wiw iis mo « ■ 

rndoy — > ailinimo — ravett 
MOIH^RNO— A, adj. novo, tecenle. {f-rj. HfiM.) 
MODÉaTIA , s. f. do Lat. id. MMideraçio cm todaa ai 

arçâes, honestidade , deeeneia , continência, decdto. 
MODORR.\, snmnolencia profunda, letbargfaj ant. 

hecasealho. lihiciil. Erro: mndorra, 
.>ini";i)A , 5. f. <orr. voe. do Tjat. maneia, qu. vid. 
MOi<ll<LA , e não rnuéllOf deriv. do v. moer, aonde 

se esnió<> , ou mde , 90. pam mída w passa , o qne ae* 

nlo nSde moèr , como auceede a maítaa aves , «ojaa 

moflías (séo estAmairo) se lém ebeiâa de pedrinhas , a 

corpos duros , e indigestos. 
MOEMENTtJ, o mesmo, que moecfeíra; mas nio tem 

autlioridade. 

MUkK, rejuiir a prt , triturar, trilhar, pitar, amofi- 
iiar, ralar, amonomodar maito eom pancadas. 

MOFA, i Div. O 1." be eaearaao, lomlwria' acompanha^ 

MÒFO, I da de Iregeitoa ridfealoa. it. OV. S.'Pe«. pres. 
ind. escarnecer, e fater mtffa , O criar mdfo. O 9.* he 
o máu cheiro, ijue se géra da humidade introdutido 
nasfaiendas, e outros objectos, l Pes. prei. <le 

MOPAH, v. n. escarnecer de alguma cnuia , íéo Th. 
métbit qa.vid. cbeiro min* mcphytico. bom. it. tom- 
bar, canear, amamecer, rii^. ao eent. próprio abei* 
mr a mM>. na l .* Pee. do v. 6 aberto. 

M FO. f/Vj. M6fa.) 

MOIMENTA , terra da Prov. da Beira em Portugal. 
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yOIHENTO, eor. voe. do Int. mmtmmmbim , muM- 

•ol6>| aaroòpbico. qo. vid. 
MÓLAt i Di*. O 1.* he t. da Phys. propriedade por- 
MOIíAS, I que m c6rpo> comprimidos te rcttitiiem ao 
•lo e«ta(íu primitivo., de pxtt^iisSo, e elaiticidadc : ít. 
peça nii'clKÍiii('a He fi-rro , arn , uíUirp, ou outras ma- 
téria» feita de modo, <jue »e rirstalicli-ga ao «ro prinii- 
tivo ctUdo Mltando a do eonatmogimento , e ojipr. s 
ilo, «n qao • puierlo, por ino te dic mola do rclu- 
JOy da l4go ete. pdc qualquer conta em andamento 

fara conseguir algum reiuitado u a inMã do neg<kio 
e o iateresse. » Já tem as miSlas g.'i>tri^ , c no «ent. 
fií;. qnrr di/er já be velho. phr. vulg. «o pl. são ma- 

Í;a« cariiótas informes, e inanimadas, 411c s>-nuo appr- 
eiçoário em féto, e oue as mulheres parem. if. o pl. 
étrnáfa. it. rodéllaa aoa joelhos, do Lat. moIltM, it. 
taaas do tirar o* eadinlMM da foija. hoia. It. t. Myth. 
do Lat. motae. Dáotas dos moleiro*. Rnti>ndia-SH, que 
crSo filhas de Marte cm razão, de q<tc este múe o« ho- 
mens , como •-(■ }i\úo o tri^o. Atil, (»>/, 
HOLAH, do Ij.it. m-tia , a mí, que »i'rve para moAr, 
diane dát fddras, que m<{?m : lUnle mo/ar^ oque tri- 
táfm o cornar na bÍAcca : amtndoa motor , a que nfio 
ftaai • fluea ddm , e M parlo faetlmaota : pêcrgo mo 
lar f o qoo ahriiido^ com os oiim kgo dâiaa bur|ar 
o eaWtço. 
MOLAS. (/V/. i\r:in.) 

MOLLAR, do l..ut. moUit , a^lj. snsve, brando, fácil 
ao taetOf ndrbido , niacer/i lu, das amandoai^ 

Sie tem • casca branda, {f^p. Molar.) 
, I«DB, o mesmo, qu« 

JIOliK, f MOLLE, iDiv. O 1.' «.í com hum (l) 
MOljEIllINHA, (volume Sfmirlc, çriin')»* m^^s•^. ou 
MOLEIRA, j lorpo; e com (l<ii> (7// h<! da L.it. 

■ wnollU , braiuio , fi^fo , que cede , frat o, manto , ace- 
•Oado, déUil , rpuii^M, macio, suave, lascivo , mni- 
; tígo f frAao «tc. a moUe , e molU | phr. adv. a pouco, 
opooeo: ca*9«jnsolfa Avo, cuja eaica nlo enrijou. 6i>ot 
tnol'et, c^rto ilâce m<5l!c cum corisistencin l>raiida fni- 
to de óro». 6lhi,% m',llrt, sem (Cizo- O 2."* t. di- Rot. 
pUnta, esp^-cic dp fnni íiia. O .■(.' Ii mu. .1 ir.iii!it'r ■i<> 
moleiro; it. a Ha ciUfo* , pnrte dfila muito branda 
n.iH criança*. [I fj- Vitw irin , e MÓIll*) 

MOIiKCULAS, t. l>hjrs. t.f. pl. poqMcna* muÊê», cor- 
puscnlot , de qne oa cdrpoa se contpÍBen. 

MULES, s. f. do Lat. mo/«t, máehiiwi, nmne, que se 
dava ás estátuii* colotsiies, que se elevavio cm honra 

dos DiViM?». { f Colottn.) 

MOLETA, 1 I)iv. O 1.* he buma p%a dc pt^lra, que 
MOLETTAS, j m<$e at tintas em pMrai largas, it. aster- 
MALKTA, Vras calcáreat aa Pbarmacia. it. as ptgat 
MALEITA, I no cha|)éo do tA, e em várias niolHnas, 
9iUlii£TAy J ou engenhos , que andão de sanfAna. O 
S.* it. nome de ernharcação : ao pl. mais usadas s»n 
arrimo» p.ir,-i o olxo andar, tror. do mittimentuin , jmJ- 
. ça de Rrn/rio. O 3." he eor. do Fr. ommelelU ^ pastel 
de òvos , e salsa etc. {Art. da Cos.) O 4.* he doeil^, 
•Mõci, ouando mal nunca asolntos, pfOV. o mesmo, 
. qoe de dois males o menor. O fiâmr orthogr. que 
molêla , como máchina applicada aos eteo». Amulte- 
' ia , cor. do Fr. amutette , remédio sympáthico , em- 
pyrii t), sii pl■r^(il•ill^() (jue nc Irar, em saquinhos penden- 
tei <lo peviVro , <|iir' , »«';;undu crê O vulgò, iieuta , e 
livrí- disto, H clarjuillo fic. 

MOLLEZA , s. f. a qualidade de ser n^Io. 
.HOLHADORA , bom. o mesmo, qoe ■olbaoella , a 
• Bcçlo de molhar; it. pexinxa, frrujeta, o dinheiro, 
, qne se dá ao aprendíi , ou orficial , que tias dbra nu* 
\n ; propina, gá;;e para molbar MguillaSi Istohe, bo- 

. í'i r. f fcj. Proptnn.) 
^\i)\Al\H. (fcj. MÓIke.) 

MOLHE, 1 Div. O 1.* he bom. conj. dov. molhar. 1.* 
MÓLIIO, I e 3.* Pes. sii^. oS.' doimper. sin^. it.mo- 

MOLHO, j lhe feito no mar, cí\>'% , ou caldeira psrn 
àbrigo dos navios. O 2." be liquida adubado, tegw 



do a arte dos cozlnbeim, com que s« tcmpérÍo«s|i^ 
lados; it. a água em que se mettem cousas salgadema» 
ra lhe tirar o sal. it. uo scnt. fig. chuva, e panasia* 
ria. ilun* %>i os barba» do «wÍRâo a «rdir , piem « 
•tuas de m/Uho. prov. O S.* ba O V. malAo*'^ i.* Pm. 
pret. ind. humodect!r, ensopar de líquido, embebtt- 
se ci'água. molhar apalavra^ expres. famil. beber vi. 
idio. it. n. subst. feixe. 

MULLICE, do Itat. mo/ltisis^ peeeodo contn a cailid». 
de, praier a que le dá a (tento anAbi, ecAmliida} 
masturbaçXo. (ftj, Somiliij».) 

MOLOSSO, bom. do Gr. lioK^xnò^ , nome, qoe aedi 
aos eaes da eapécíe du fila ; hum dos da maiitilba do 
caçador Acteon , que diseiii os Mythol<%04 , fdra cot. 
vertido em veide, aor espreitar a Dianna no baobo. 
it. pé de vérso na Aiei. Lat. o Gr. tres syllabai li» 
gas. cx. ínJuf^nsf. I|. ideonba. 

MOLLY , do Gr. fiiKK» , t. Bot. a artada plaaia, c» 
traveneno: it. nome de Mythol. 

AIÒMO, s. m. t. Mvtii. do (ir. M-^íoí, filho do soitinfi, 
e da noite , escariiecrdor dos outros Déoies. Déu? dt 
tombaria. Represeiita-»p levantan.io a másrara dorii. 
to, e com bum rótulo na mio. Represeatagio, itiia 
«atyrica, arremcdllbo. 

MONA, I Div. hum. a fêmea do mono, macaco rrasde: 

MONO, ( maço, e mona; o cdpo , e a mona aeíleprê- 
la , dií SR uo ^,'nt. fig. de liois objectos ajoujados; it. 
peiio grande , com que os rapaies eacachio os pt&s 
contrários. Ao masc. caipira f Ott ma ca co gwds» ÍL 
no sent. fig. signif. triste, petafAao; it. prayaresi». 
no, phr. chúl. o mcssno, que lograr, fref, Mtemf 
S<t:juimf Bugitotc.) hom. it. máchina de levantar pl« 
SOS-, no sent. fi». e famil. adulador, fagueiro, lira», 
p-iroetr?. fig. beltedeira. (Vej. Muiiachal. j 

MONACIIAL, do Gr. fiota^^jc: tem a mesiua orgem, 
que a palavra mono, qu. vid« OSlO pOT iOr hlIlD aú- 
mal especial, aé (a^) po»^ p**''* o nitinw h- 
sil, em qoe a cadeia dos «ates ániMados fRode, faa- 
ro diíer, a transi-lo dos irractonaM para O faciaõri, 
que he o homem , o Th. he o t. Gr. acima aam|ille 
neste artilho, «pio ã\r. tú , ;ip]i!i''.in<lo »c a mesma pS- 
lavra Gr. ao t. monachal dii -l/o/ijc , solitário, e qae 
vivia s<$ do trahalho desua<i mãos, e industria util «as 
pdvos, nos Monges estava depositado o saber dmétna* 
mechânicas, o p«lo que ibrio admittidos aas Odsdn 
p.nra indaalrtar os pdvoe nas artes, e offidos, qeee^ 
tcs igrnoravXo. Solítárioa, Eremitas. ( f^tj. Ermo. & 
nohíla , " .■ínar!i'.ii<lit , na aiUlruda.) 

MONARCHA , du (ir. ^«rofxsf » O que he sé a goser- 
nar. [I'fj. OUgatchia.) 

MONARCaiA, a. f. do Gr. ima^x'** Estado, ou Go- 
verno de biUB 96 Glidlat ba Monarebfas púrss, «mis- 
tas. 

MONARIA8, a.f. pl. macaqueiras, macaquices, geito*) 

tres;eitos de m<(iiu. 
MONÍ^ÃO, ) Div. O l.* he bom. signif. tempo do in- 
Mi )' \< >, [no, em qu ba ain cérias paragens vealsi 
MONSÃO, ) gaiéco, qao oonvidio á aavagasio pan 
cdrtas cÃIaa. it. Ma oeeatiio, e oppõrtum. O *.* k« 
do Lat. motío, abalo, movimento. inipre<is.lo. it. pro- 
p&ta para se discutir. O 3.° he nome de buma Villa 
em Portugal nas Províncias da Bcinf • Míaha, Car. 
de moru tanctus. it. appellído. 
MONCO , bom. a crista do perd, qvo IW peada aabn 
o btoo qoaodo anda ontuiado t «scaemeala gaoMi ds 
mris em fdrma de eamlclo. it. brêdos da Indis. Wf 
ja oouto se anda, que não deite pnrn ctl o m«neo. pfcr. 
rasteira, e vulfrar , para reprehender o pòroo, 
çros>ciro. cor, \oc. do Lat. insicsis. 
MONDAR, v. a. do Lat. msmciar*, limpar. dit« *■> 
t. de Ai,ric. por amacar áarfb, on eoaiiM»o»k«i^ 
vas estranhas, one nmiwan am iirffbwM»|- • 
d* cevada , o trigo, na seat. ic.— aoelm mtAot»* 
cxpiUar os cab^Uoi bnuMM. It. ««s%Ir «» drfiteoJ* 
iiveq., e .escriptos. ^ . , - 
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MONETA, t. t. do Lat. monefa, «mjo Tti. ti« OT.ina- 

NM « avtxar ^ por Íbmj ao diiih'-iro, ou s*- dá a 

diftniçSd J« riAia rtcripta , ijuia «.« mo/ie< ac<ai-ú , «< 
va/vrú , istt) 'vijo, «igual esculpido, <)u« nosavi- 
U quem acunbára, e tdo valor. iiM. Uv. IA. caj>. Ifi. 
•U. t. Myth. noiite debaixo , do «jiul te adowra Jano 
•MU Dèou dos conttUwt, do Lat. id. mouere , n\i- 
w. kl vélU pequen* «m cm navios por baixo do pa- 

NETÃRIO, s. m. rol. annde &c giiardão inoéda» an- 
l tiíiiSi parte de tiiiiti .Miim*o. 

\ MONltt, I l)iv. Lat. O a." v^m da nsfinía, fortificar, 

ÍMUMK, ( fortalecer; «oMkaiini» Hstmsrh, emnmo, ijuc 
hen- fertíAouia , OptÍin«ineute dvío-iidid:! , muniriona- 
'■•'O !.• yêm in hmX. «HmM, adnio>-<itnr coniminan- 
, do cptiíúra. 1m I. d« piáctiqi, •oS.* d* fntnm, {^ef. 

L Jllónita.) 

[ MÓNITA , •. f. o aetoio, qv* avbo, noolldrio, ex- 

horliiflo. 

MONIIXJR , f. m. hom. o qne ■«fma^ta ; i> «dvMv. 
I it. nas Aulas d«ensiiio tnútuo, o E^furl.ínte niai> adian- 
tado década pelotão, que •■iiipiinUa liiiin.i vara min 
qiii- n^xititii para oijiia^lro iia<- b-lras, q(i«?<-»lú iia pMreilf. 

MUMTOlilU, id. s. f. adiuoetitHçào eccletiastica , ad- 
mteoria , que m Igreja f«t «es Fifi» delwiiio de pena 
d» eBEonnmnhio ymn reveUrem , o qne sahem sol>re 
«^rtot ttctai etpMificedae no Moniliírio, e de que ella 
Igreja tem justas raidts dp ser inslniida. Aviim loda« 
M que Ml>pm ai(;unia cour.rt da venlíide dp-^tes fáctrn 
SÃO abri çadi» a revtlalios ; 1." <|ii;ii.Uii a rpvclMÇilo p«S- 
de cautar a morte, ou huma inraiiiia iiotaM'1 t> »\ 

irinna'- . inn ri<l<i«. 

nelUm, tobriiibM, prtina> co*irmXM do culpado; 
MieellM de qaem o eiil|wlo tomou comelho; aqiip||e«, 
de quem confiou 

mo os Eccleziasticos ; e to lu-> aqu»-]!..», qi». t<>iri lumi 
fundamento l<-i;itiiuo di; li-iiu-r vrcm nntavelinrnte 
B«l tratados , ou na sua pe«»da , ou em s^os bent por 
«ua ám mn r*«ola$lo: mas ninguém be di«pensado 
de reveler , quando te tneU de hnin bem pdlilieo, e 
de Imma fçtande ímportaneia. Bitr. do Dkc, Ttutd. 

310NOCKIIOS , do Gr. ^o>*u^a(, unicorBÍO| animal da 
hum »6 roriin. it. péiira niini-rnl. 

MONOCHORDIO , t. comp. do» 2 Gr. ^ó,,* »<í, e d.> 
X^t^a churda, liotruiiierito músico , pspinbêla ; rom- 
)KMtO df buma ró^ra , que se subilivride em várias par- 
tctf e de huma cbdtda madioercMenle retocada «obte 
doM cavalMet, no. meio doa qnaes, ba entro movei ■ 
fim de o faicr andar sobre a« diviínVs da liiilia , f df 
achar por estp meio as difTerenja!! , e proporções do^ 
tòat. it. régra immdnica, m eao^iica iavcnfla de 

Pilhagnrat. 

HONÓCL LO , t. n^br. «amp. do adj. Gr. e 
' do t. Lat. eeuiitt, Albo, o qne tem bum sò Albo. T. 
Mjrth. dÚMe de Poljpbemo , ocentimann, afrinpba- 
go , Brinn'o, qii. vid. it. t. Mwl. o int>-»liiin cpv;o. 
MONOGAMO. do(ir /jo>ó,»io«, oque ONrou huma VPit. 

I. Rot. caracter 

íacticio composto das principáes telraa de bum nome, 

e éifeiee de todas. t. Did. |rialdra aem •eaibieado. It. 

dcMniw ' oa primeiro» trnçn< , estiA«^, cmaio. 
MONOHÉMERA , do Gr t. Med. doença, 

qiie dura hum »ó flia. ( f^tj. tpht mem.} 
MONOICAS, adj. frin. ao pl. do Gr. mS, e mVòc 

caaa: fleataa, que dio flôres d<> hum id mio noa ia- 

divi4aaa da aMma ianiiia. t. Pby. 
MONOLOGO» do Gr. ^Ckeyaf , acena de theatio, em 

que hum Actor fcpreaenta* ft. aoiapoiisio poiticaf 

quf fcm a recitar, t. Did. 
' MONÒ.MIO, do Cr. ^o,,,, t. de alguma grandeza px- 

primida sem que as quantidades, que a compõem se- 

jáo junctao por signaes mais, ou menos. 
AlONOPEGIA , do Gr. t. Med. de f^ter do ». 

m>t» \ ^'^ otbeça oocupando kaa ad li^ai. 



•lONOT»ETAT>0, do Gr. fufo^^raX.», t. Bot. flAr mo. 

iioprtaia , a i|iu" ti m hum »" p«-trtiii. {l'ej. J'tlalu.'^ 
MONÓIMIAGOS, ^. m. pl. doGr. f.otifuy9t , oque c^ 
me »ó. Diz 1'liitiirt-u serem os Kgineta», que eocapoa 
da guprra de Tróia recebiio m sèos parentes cot ban- 
quete, que davlo a ellefl sd sem admittirem petsAa es- 
tratdia. 

MO\()J'()DIO . tiv r..: df hum pt-. t. coinp. de fititt 

m'i , e dl' --.(.rf .; ]■'' ■ 

MONOfOLKJ , do Gr. ^»nt s^, e «áA.i«*v<>iider, o que 
al-arca , p estanca tudo para elle ad o vender, be o 
monopolista } e mouopolio etie aharcaaientOf conadr" 
ela dn atraveawdor. 

MOVÍIPOMSTA. (r;j. Mon„,,r,!u..\ 

MONOKCHO, lio Gr. ftLta^-^n( o riíncoiho; que tem 

bum só testículo, t. Aiiat. 
MONOlUTilMA , t. P4«t. do Gr. «.»of sA, e de 

pr^n poét ita escripta id n*bama qualidade de nMuaa* 

(rn. Hvthnw.) 
MON06YLLAB0, do Gr. fnirs(f^xx<i«.; , t. Gram. w 

cab.^de bunia i>\lta1'a. 

MONÓTONO, do (ir. ^n.ÍTor.c, ijualrlad.' n.-» fall-i, faU 
lar $'-m|)re Sem nliaix.ir, ou levantar a sih \ víiio da 
pronúncia; no sent. fig. sempre a mesma couta, (mo> 
nolonía) sem variedade | e le dls de muitos ohjcetoa 
astim ; andar amnAtono, cantar , comer etc. 

MU1«90TRYGLYPn0, be o espe<ro de bnm Tií^fM 
entre diias coluniuas. T. de Arrhít. dofir. fMÍf Hf * 
di> f. >Xt!.?u )n>'C<dpir. ( I 'j- 'li i(jh/jihij. ) 

MOXsXl ) i' /■ ,'/. M.„rr,n.) 

-MOtNSTKO, s. m. du Ltat. monsirum, prodígio, por- 
tento «ontra a ordem danaturcia; aniaMly que na^ t^ 
com pertea maiores , ou jnaia peqaenaa, qne nlo de- 
vem ser. Animal , que naseeo com mais parte*, qua 

a naturejii p«'-de. — mariuhn , c:í-.ts dp animal com 
figiíra de humem , ou de als;unia Wsta tcresire. ftg. 
Sc <lií por coiupa r;!f;,"i() de buma mulher, ou homem 
muito leio, que be hum monstro, it. bum edifício 
acro alguma aymetria se dit ser bum momtro. it. de 

Kilquer discuiBOf aem ordem, p^ drammatica. id* 
riv. Irenje^ IrMoce— tiisímo'— Irsiea&fodir— «o- 
wutnte. 

MONTADO — A , bom. partec. pa». do ». montttr it. 
n<m»e«ul.-t. luíisf. d-vcra, en» que «p crião jxÍicí» cheia 
de azinheiras , carrascos, e outras arvores, que dio 
bohlta. iV hrm tuenfoJp, u*bum bom catmio aadfjOi 
(f^tj. Monlar.) 

MONTANHA. (Fej. M<mU.) 

.MONTANHl^, s. m. o que bahita no* montes, em 
as montanhas, c brenhas , nístito. O montauhtt pòr 
ilrftnder tun pai vníii ilii n li r-, h<1.S'4. 
MONTANTE, espada para motitar, e de lhe pegar áa 
mãos amlws. bom. it. paitac. akt. do v. manfar. qu* 
vid. (Fei. Sábr:) 
MONTAR, bom. aubir o monte prApriameate , e da* 
qui montar a cavállo-, a p<'t;a na carreta; entrar do 
f^iiarda ; calcular a sonima ; orr.ir a lavadeira « sua 
laViíL;»' ; eii^ii^itar as |lédra» pre( iijl.4s snl>ir ;i (lr'xui- 
dades, e caritos; assomar; dobrar os caltos ; aprom- 
ptar; elevar; dar lan^ em almoeda. Do I^at. mimtf 
Im, nnonte. Deriv. montealcs — «sra— 8mAO'i— Iõe— ^ 
foilBr— 'feiro— furo— fmiAa — fonJieae — for^f — 
nAxo — orrotb — tar\a — Úiago — irmòi — ntgio — /«- 
reiro — tez — ianhtt — talto — iauo — íeros — taligrt 
— iicolo — ladino — etco — nhetra — taaayHe^— di^ 
CO — tieultt — Oí/o — dft/o — tatiyn etc. 
MONTARIA, s.-f. bom. be o perf. do cnnj. dov.moia- 
lor , 1.' e 3.* do sing, ít. n. a. t, lunr contado para 
montear, e caçar. ft. o ofllclo de Monteiro, (/^ç;. 
JWijntctVo.) it. catai de — com pcnsíto ih- p.ij.ir Mro da 
caça. faxer vxonlitt ia , cs[KTar os aiiiinaes fcróne» , e 
p<'r«r;;uillos .-ité (w ni.itar. 
MON 1' 10, d<i Lat. mons, lis, por^So elevada da terra: 
no Alenitéjo o mesmo, qaa eeael, • ao aaat. fig. por> 

I {lo alta da ot^detoi qa a ai q a e r. emprega^aa eate t. an 
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S64 MOR 

■laitu phr. « «Ndn • laofilw, lie qwndo o mar m 

eocApélla, e que ellas v3o crc&cendo mais, o inaii. 
Traxer a monle , ajuntar^ a monU , a etmo f pouco 
nait| ou menos cheirar a montt, dit-se da caça bra- 
va 'y andar a monU , fugido \ de monU a monte , he 
da chuva a maia oopi^ , e Mguida ; pauar at medi- 
da* } botar o monie, faier fugir; monte-piof eótn pa- 
ra nceettiUdot ; a moni*, Mm de>eernim«nto ; mon- 
tei de trabalho*, nu fi^. por muitox. 

MONTEIRA , carapuça , ou cliapéo de traaer na moa« 
tanha, ou monte, hom. it. caçjtéAtm do laootet 
■Afon(««* AfomiZa.) 

MONTEIRO , luMB. oflicio , do qna tgm nas eaçadai 
leáes^ de montear; cajador do monte. it. appellido. 

Moo, í Di V. O I .• he a 1 Peí. sing. prex. iiid. dov. 

MÔ O, ) muír. (|ij.vid. 02.* id. id. com oart. om kcc. 
por a nipsma Pe». regido, o meuno, que eu o môo. 

MONUMKNTO, Munumcnlum Lat. íFcj. Sanáphayo.) 

HÓRy «bbreviacão do comparativo Lat. major ^ com 
Muito dw «m jrortugiMt, principaloMat* nai paUvrM 
compostas, como Saigento mír ete« eOBpmtiVO im> 
f;uIarÍMÍmo do poiitivu grande. 

M(JRAKS, 1 Div. O I.° po?,ti) que ptn Portug. ao pl. 

MOKAIS, > doí nomei acaliado» em al »e diç» aet, com 

MURAE8, I tudo DO» V. he a 2.* Pes. du pl. acabada 
•B tt f deriv. Lat. aain o 1 .* termo ha o pl. d» mo- 
ratf adj. aio «ômo wbat. que signiiMMW aoianein 
nto tem plural, ex. 'Práeticaã moráet, as que d bem 
respeito aos costumes, it. he appellido. O 8.* t. he o 
V. morar á 2.* Pps. pl. prez, ni. iiul. nigníf* MbUotf 
rexiJir , auittir. O 3.* ( l^tj. Murar.) 

MOitAOA, ) Div. U i." he (>outada, liabitasSo, do- 

MURADA, > micilio. it. partec. pau. do v. morar y 

AMURADAf ) do Lat. morar ^ rorú; por demorar ^ vi- 
ver muito tempo alU. O 2.* dis-te dos objecto* oijjsi^ 
doa, ou crcadoa com mdfos , oa muralhas; sèolli. 
e t> Lat. mtiriii , partfc. pus4. do V. murar á fem. 
03.*he t. Naut. edeconstr. nav. signif. olado inte- 
rior do navio: e amúra do navio he a curvatura bo- 
liunlal , OH bochecha do navio pérto da pr4* desde a 
einla do grdno até k b^rda. 

MORAL, tDiv. O 1.* hp sciencia dos costumes, do Lat. 

MURAL, (mora/tf, parte da Philosophia , cm Gre^o 
JPmí , llflhica. Corpo de preceitos, ou da» réí^rai dei- 
tinadas a dirit^ir m ac^õei dos bomen* confórme nos 
priaefpin^, da equidade , « juiUga, que nasc£rSo com- 
ROwo. Mural CbristSa »2o os preceitos contidos no 
Evangelio. Deriv. raiiiia— ísdade— rflliM«N<«— ro- 
btar. scnlidle moro/ he o doutrinal para reger os cos- 
tumes, e entSo se t^ma como adj. it. a applicaçiio 
do» apólu-^ot , o fáliula» para íiviíoi priidcnciáeí. O 
2.* he cuiita de muro, tapado coiu mural, ou muro, 
<ln Lrit. tiitirui, muro, muralha. 

MORANGOS. (Tej. Fragária.) 

mSSÍr:!'''^^'--'^-; 

MORCkGO , áve nocturna , que tem a figura de ratl- 
nlio , Ti/íiH f4-l[juj.i?, e cartilaijiiiózaí com o» pó» a ci- 
las «garrados^ nosent. fig. segundo o dzo vulgar era a 
Guarda daPòUda doLiiUav tayadMnoetanw». {V^. 
NaUM,) 

MORDANTE. {Vej, Ifenfaiilt.) 

MORDAZ, adj. 2 gen. qae mtfide, pkiait, comei vo, 

ktrti. no «ent. fig. satyrico. 

MORDENTE, bom. S. m. prrpararão de tinta em t. 
de Pint. para cama da douradura. Péja , de que dia 
o eompotitor da Imprensa |><ira separar as linhas do 
•riginsty qu* está compondo. £m t. de Mdt. círto 
quebro de vdi. Preparado, em qu« o» tintnteinw ba- 
nhio a K^da , ISa , algodio do» pMm flnr ai tiataa. 
{Vrj. fíente , e filordat.) 

MORDER, V. act. .tpprfnr com OS dentes talver afí fe- 
rir, locar, e picar asperamente, morder ateira, phr. 
Foét. por morrer MM liatalha. no lent. fig. satyrixar, 

ciiticwi oAfldav ««b B»tq)M« Dtciv< da»^ 



MOR 

I 

ttdúib — tlmimo ~-datmenie — dedor — dtJiirg— íbk 

ic — dexim — dicação — dido — dicOT'— d l nn lo-~di. ,• 
da do diabo, não mirde a abêtha MnAe a 9i4cm Ira- 
da delia, adng. 
MOHD(>MO, bom. o que administra, e !;ovtrna olimi 
de buma casa: it. cargo nas Irmandad)>», que a4roi- 
nistra , e difige a* F^tat delU. tèo Th. he o t. m6r, < 
qu. vid. 

MOREI A, peixe da feiflo dc luameia. bom. il.a«M 
de buma grande Península ao tui da Grécia. 

MORKNA, I Div. O l." cousa fusca, decâr parda. sdj. 

MURENA, { atrigueirada. it. 80 masc. nome, que » 
dk aos bois. O 2." nome , que M dá a bana engiis, 
c^Sbra do mar, da feisio do lampreia: Dor abbreviasio 
(Fe). Mitrtla.) it. nomo Romaiio indicativo de bo- 
nieni : todos sabem a bélla oração de Cicero a pré do 
opjKJíitor de Mithridate»; cujos nomes todos eriu Lu- 
(•i'> , Liuct nu , jMuicna, Cuii^ul Romano. 

MORPANliÕ, adj. do Fr. «wrre , ranliôto, fanbAn. 

MOROSO^A, aiq. oqiM be Urdio, e vagartoaoft» 
Mr, reMtreff, e etectttar; taido, detenjdai». 

HORPHEIA , t. Med. em qaaate a ndsbo bimm anti. 
phrase , porque cm Gr. f4(9a be bcll^ , e doença at- 
simchaipadn que a faz perder toda, tem tãobem ononie 
de alphoy SKfoç (ir. em que a càt hl- alva , ou brsn- 
ca: acAr doe aflectados* desta doença múda-ie pata 
bvBMa, «.piâa. Os Franceses lhe charoio lipro fcWH 
ca, e quati nnnea abaadona o lagar a qnã m ag^mi. 1 
Ao insigne M^ico AHb Amidêo parMseo derivar e t. I 
do V. Gr. àk<fa,;m, em raTão dc^ta tcrrivel molAtis 
fawr mudar a «)r ao doente. Tãobein se lhe cluiaia 
tnal de S, iMzaro. 

MORPUkQ, do Gr. ^oe^iíf, Déoa do sorono, ye ador - 
maela qaantos tocava , com hiUM tif^ da wflnidHp 
ra , enviando-lbe Muliaa variado*. 

MORPHTNA , s. \. do Gr. ,^l<y «lho de fomao,*** 
gundo a Myth. t. Med. princípio immedialo doívtj^ j 
táes particular até hoje ao género dorinicieira , e de*- 
cuberto em 1806 por 5<«r<M<rr»«- , [Krcc l uJfl ior 
jDetroime , e Sefpàn , que a coufundírio com bum ou- 
tro princípio particular do ^pib, eiropropriameatcAip 
mado narcotina : be a I.' aabetanda vegetal , qoe t^ 
nha a prezentado caractere* dealeanilidade, que Ihehs. 
•Min próprios, e a propriedade de saturar por «i nipv- ; 
ma os ácidos , e de formar verdadeiras coiuLinaç *! | 
kalinat. 

MORPHO, t. distincto da Morphio , qu. vid. der. do ! 
Gr.f/^f ffarmocofa; aobrenome de Venas. Repra> 
sentava-se (segando Paiisanuit) com eadda* awp^ 

symlio1itando-s« a Fidelidade , que devem a* maftàdl 
guardar a S4^os maridos. 
MOKRÍ^O, J Div. O 1.' t. com accento agiído no Cí^ 
MORRlXO, (he o V. morrer doliat. morior, nV:», 3.* 
Pes. pl. imperf. a difleieaca do nome que lé s^oe «t- 
tá era M pronunciar eom (Q «am aaenito agddo. Os.* 
bom. planta aímilbante á parietaria , ba mácbo, e 
mea. A armaddra militar, capacdte dosGrego«, e1l»> 
manos imitada pflo^ modtTiios , na tostada do qu»l, | 

Eara tornar medonho o soldado, que com elle ff fo- 
ria , e lhe dar hum vidoabo piOffriro , c n^ator ar- 
reganho ae leprauntava «m reUvo a figdra de buB 
anioial favi. N.B. Sendo vérfa* a* etibertdras dt <*- I 
beça para a defender das injuriai do trmpo, e omit* 
da mesma, ti>gundo os vários estados , e silus^o dl* 
homens, cnuniiTarcmos debaixo deste artigo »ío« d** 
vérsos nomes alphabctados por sua ordem , mcttido* 
. em bum colchete , os que com^çio pela mesma Mrt, { 
cujas chamadas * aiie artigo csifo feita* BMsêo* co"** 
petente* lugares deste Dícdonarfo ' 
'BANDO, oraaneato, q\ic cdhre a cal.eça dm BoUt^ | 

res, d" Fr. bandeau, ( fcj. Bando.) 
BARRKTE, coberliíra da caleja de viria» cá»'»' . « 
feitios; mas com mais propriedade o do» rWrigo», 
vestindo vestidos talares. ^>a Fort. rl-re camfiUa^ 

tt«i ao^uk» lalicntm, a dois iduttaalit. 
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IBAEKVTCNA , dh-«e dã ctiap& redondo mOilar( • 
do» l'ol*cm be (jiiadraiiç^iilar. t. t, ' 
BAIIKETINHO, (f^ej. SÓU Dt».) 
I BONNET, t. Fr. barrête de trmf por eau com 

\_ te de dormir. ié.' • ' " 

CAlPACJCf E , ornato de caWça , t cuhertár* delU 
D'MldBdo de cavallaría principalmente, it. a 
parte luperior do laiubi<]ua, que o tipa. ». m. 
CAP&l«LO , dit «• da eubertdra da cahf^a Ho Frade, 
■ q»a4 anda mmnêtM «o hábtto, ou manto do met- 
«o, >• llM<cib* pam ataáitMk O Tb. ha eoipul Lat. 
it. Mnndt^mpillo , aimiMl ée Bnufl. ft. «m I. de 
• GanMVa nt!9t'C^4Uo <U rSda , péça tiiperior da r6- 
da' d* )Wda% íl. para onde o Prade deila o capêllo, 
expr. cbiíl. a. tn. 
CAPIROTE* t. aiitiq. ornáto dal mnlliérc« em tór- 
ma de capMIft, (Fif, Ot/MB.) OTh. he eaput Lat. 
CAiSÚZ , • o iHMMo , qiM uapM mf 4|W. vld. aiait ap- 
|ilieB«al p«i» Mva|idlea, «iriitiMno doa BiMhTe», 
pòato que ta diga tlaban myfa d» Fl«d«. O Tli 
be eopHÍ Lat. s. m. 'i ■ ■ ■ 
CARAPUÇA , culiprlúr» da caheça, ornato de niarii- 
. J«M, e gall('gui feita de lã, oif panno acabando em (>i 
CO, ou boleada. Nn «eiit. fij. motéjo, que se dii 
•cortando na baldo de ainuwf Feja te m Ma âirve 
4^i m i m n t§a : • tmpim. 'bmllt k* capUa , M anrfen- 
iaittat eabr^t, tanlat earnpúçnt, expr. prov. 
CAROCHA, bom. ciibertúra dacal>eça, qtie para 
mú/n , e eicarneo ae pii'iha ao-t peniti'nria'i()'i da In* 
quixigio, * outra* .r&ta, ordinária mente feita de pa- 
pal» mmMmim fea Ueo,- • fechada, ft. imétkt oòr- 



y itoiB» BO awÉ. ^ aMatira. a. f. 

GAflOp-» low.a oaio do o»po<É ta , qoa ajott» á ca- 



;i tfego feita de metal, f Frí. ' diea.) 
CAsk\ 



dimin. de cáfco , he a fórma do cha- 
péo^ que encaixa na cabeça , jA velho , e sem áhn«. 
CÉLAOA , séu Tb. be eoeto, occtiltar, cuKertúra mi- 
litar da cabeça , antiq. (f^«í- CapatHe.) 
CHAPELkTA, boa.diaúa. doaAtyA>« Já v*nw, pe- 
queao, e anamlad». tt. t< KmiI: ewfro pw^ado «o- 
bre o piu chamado jVa&o da bdmha de e^gntar o 
fundo doa navios, it. o talto, que dá a péilra atira- 
da á (uperficie do mar. it. ae dit das hálnv Ho ohái, 
que »e «âo tevantaado, a abatendo aegundo o im- 

Clao da {xilvoan. it. t>dlfl» pala pMpid» donwni- 
» «iiíl. a. f. < : 
GHAPBO, Mlwrtdrn dá «obosa vulfcar do bomem, o 
' lia. jaulb^r, de vário* feitio», e mataria; ariTisrlo, re- 
dondo, de trez hicm (clerical) it. deaáhaHu, de plu- 
mas, elástico, ou (Ir pasta, de debaixo Hohraç^o, vul- 
g(S , antigHineiite frigideira pelo achatado delle , e 
iimiibança com e«te ateatílio, lítava-ie tiobem »6 
. -dabaixo do imso,' do iraa vouÍm ío decicál) dopou» 
ca c^pa , a baixa. CInpdo do telhado, hma eha> 
mada Cimeeíloê , (M MMIgo !Íe ffnut. 
COIFA, cuberiúra da coiíeça para durroír, feita de 

rede , ou roálhii larça. «. f. 
COGULA, do Lat. cueullui eorr. voe. parte da vef- 
tidúra do* Mooge* , com qae «e cobriio a cabeça: 
boni. it. nodid» doa atflidoo anlo podar fewr mair, 
ioáwb dbí « a f ii tf o : tom aar ebota oon vaidra: á ra- 
sa, 1. f. 

CORÒA , do Lat. cor«na'^ bom. qu. vid. dittinctívo 
da realAta ; planU { « dotCUllBM^ iMMim DQ Beio 

'DIADkMÀ'» do Of. *eJ^ f • aiani» da «otda; it. 

i malhÁ<ia «a-aoMU» a «ahá^ ; it. a* voldtas da eo- 

rfta Real, em que termina a criii da mosma. í.m. 

)£LMO, o capacéte todo de melai , e luiente ,- tim- 
bre ne eiicú<lo, ou armas ^ it. as chispa», que ta- 
ben^ do ferro eabraieado ao Bkalhac-*e. ». m. 
^GAL£RO,^do Lat. spa/ena tdado» o traiido á lid- 



rapidItrdftllfáTtari» ,' cofii litá, hèd comó noa ta- 
lões elle se pinta com ellat. 
GORRA , tiuliem se lisa á masenlina , eorro , parta 
de cubrir a cabeça , que nawe dat hatm|i|f abéeáaa 
do» Dpulores , etpéde de capdtt ' **' ' ''* 

;manteo. Y/''':/. y»/a»ia.;- ' 

MAfiTUMA.fl^ef.Mmléo,) 
MANTO, eabertdn antiga da» mulMret, emqne'M 
em)>iucav8o, natcemlo-lh»- Ho vcsti>l(i, e com que aa« 
liiãu á confi»aio, a acçôe* devota», e de |ii«dade. 
it. o das Urdcoa Mili lates, ou de Cavalheiro ^ it* 
no tant. fig. as tidfaa da noito. FaiL *. m. ( fiffm 
Mtmia.) I -i • . 

MÍTRA , eorr. doGr: fiti-, dtadAna doa SaeatdMÉl» 
Reis (em outro tempo) Bispos, quando bfBcilo Pon- 
tifirnlint iite paranieiiladoN. nrnalo Hn cabeça daS 
iiiiilht rcs, e homens Kgypcios em outro (empo. *. f« 
( Fcj. Thiãra. iBOkra.) 
MONTliaHA, qn. vid. i. f. (VeJ, MuUnro.) 
POLACA, SmmH anadianipilar'. 
Polacos Militaiat. •Bmm*< «■ • 
rVio.) 

SOLIDEO, t, comp. Ijat. qiie «ú n J^fm te lua. Tia r- 
retinbo dos Bispos , Doutores , e Dignidades Eccla- 
xiasticas. ihid. 
TIÁEA, do Gr. t**^. (fy._ Tiára.) 
TOUCA t ornato , m cwberldra da cabeça dat iiiii1h^> 
res , crianças etc. it. o v. toucar k 3.* Pes. pret. 
indic. infeilar, priiu ipjilmente m raheça. hon]. s. f. 
THUMiMIA , ornato dus Sa(-eriiut>-<i pui a cah<^a|<an> 

tre ns aiili»os , qn« cabia pela» ciSftt 
TURBANTE, ornáto da eaiMsa dos 

iMrea da Pérsia, t. 

'VEO, do Lat. vétm; cnfcaftdfl dá eahoçii dáa nAi- 
Ibáras ; de fatenda fina , e rara ; applíca sé a mttlto 
ohjácto; vén d^kombrvt , parte das ví»te» Ect-leíiMs- 
tica»; 1-^0 do cálix ^ com que elle »e c<5hre. it. fio 
s^nt. Ag. ohK-uridade, véu da noUe ; laneemet hum 
Wo loòre isso, expr. vulg. uSu faliemba oulá tafa> 
ao ele. membranas subtis doi dlbos. ». f. ' ' 
VI£EIRA , a parte, que o elmo dlleê á euliVlr ritdé^ 
to do soldado de ctvHlIarf.t ; espécie de mAscara pa- 
ra evitar o« ^olpe^i du contrário na cara , e cab«>^; 
do V. Lat. vueo , hir vèr. ( f't:j. Gálea.) 
MORIGERADO, p. pass. de morty«rar.' qu. víd. *' 
MOfUOBRAH, V. a. hom. do Th. Lai. mas, rn, «áa- 
tnnm. nwríf êr mtif dar, antlaar,. iatpliAr boiia'eúo- 
tumes , a dtwtrinar cm Ma moral.' ' 
MORRÃO. (Tíj, Murrãn.j 

MORRO, bom. do v. mo»/er do liat. nmnVr , rtrii , a 



ciSftta* abaixo. 

t 



I .* l'es. })r»>i. it. nome sulist. (/V/. 1'ndiotin.) 



pas. iri. 



do 



V. morrer. 



MORTA— o , o partec. 
Mnrlat.) 

MORTAS, I Div. O 1.* bo o Mrtae. paa. do v. 

MORTAk, Ifrr, á prt. fcn. doljat. «i»rfii*u,a,ti*i; 
e o 2.* adj. id. moriaU, , e o 1.* dis ae dos objérios, 
que perdêrilo a vida \ e que perdArSo a duração nio 
sendo sentitivos, porque a vida dis-te dos objecto* ani- 
mados , e aduração dos toaniaiado* ; Iwm que po^i- 
camenta se tomem amboa pala Mima coum : it. Skfm 
márfcn, am t. d« Coagir.' aait. ta dia da V>do o eipa- 
$0 da oleva^o do navfe còilipreheádiiln desile a'efnta 

do grdsso até í liúrda, ou toda a pnrte Ho nie«mo, qiie 
anda fóra do lúiue d\sgiia it. morlc-tôr , a* primeiras 
tinta» na delineaçio da pintiirn ; esl»ôço , apparelho, 
riscos, oa braço*, Cttiaj it. mão-m6rta (cttrpo» de) aa 
Confrarias, Iraiaadadas , cnja poaiessln nunca aoaba, 
' a tidas baas raiai mm ala alleidiam ( ha lei em con- 
■ tráfio.) O 9.* be o qaa éaan à mdrie , letbal , qno 

está injeito k mcírte. flg. ««fedtMy* aiaoMttvo M iSO 

género, headj. verbal 
MORTÁKS. (Irj. Mo, tau) 

MORTALHA, deriv. de m^fe; hom. do Lat. m«ria- 
Nt, o oiivollorio do morto, cem qaa «ai A arablldra: 
it* ca ftpdiy «11 oáfaa, ^ ÍB«olMa.ai dgima air» 

«'/ 
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Ua« prav* (^'- Sarcópkago.) O v. qua natce de*t« 
nome t«a jfòr protb, o (a) «morioMar, como quaii 
toda* os vv. I'urtugu«ie« deriv. de nomes ft>rn im ti<>^. 
Mortt , it. notne , que cm Mylh. «m antigos ddvãu « 
Irana P«rcas. Mortoi. Em Mftk* era hum ponto 
«•Mwcial de culto religiteo bonnr «vendm doem^i^ 
t«a, • a aesla mil» odt&ta wo preeeJw dMtyraaMk 

. era. «mharaçar te Iím flivuem as derradeiras hoarat. 

MOHTA<^0, du Lat. moHuMi, o que, ou a que mor» 
reo. partec. irree. do v, morrtr , liga-se a mui- 

f<n oliJ««4:ti«s , ex,. gr» i^rppt de mão morta , tio a* Ir» 
mandades^ ConveniNy Cabidos. M'raça morta ^ a de 
MUadot 4|iM «In-Mm fNWelRKlindMlo. ^lífar «míow 
«qm|]e ai» niiiio «wrtdci a Agua «tfma. Oiftra* 



Utoriai , Mquecid^. C<ni tvNaut* todo o eipaso da 
elevdçào dufiavíu compretieodido deade a cinta dogrda- 
»i> ale aborda, (iidti o que do nav(o anda fiSra d^agua. 
£ataf mórlat , as que (íepois de cahtrem «io taltiUo- 
e estragando o que encontrão. Dinkitm mmrto, 
. « f|up oiiik anda em gy^_. TWfMW iN^rlai, «M<|iie M> 
niw pode navegar , par hfta de Tantiw. mnr* wmio^ 

0 qiic nfio he temperado, no sent. fig. Morlo de can- 
ceira , de traltalhu , de têlos , de ninor etc. mor lo por 
faxer huiiui «outa, iitn lio, inuiti) dcit-jo'». 

MOKT.ViJnADl-:, s. f. o ser mortal. LiUat, livroi 

dr> iiiortaUddde , istu bCf doa «$bitaa« 
JtlUHT^t f' do mori, lis, e «ato do Gr. ^(^r. 
p termo da vida «aimal , e vegetal. A separaçau d« 
«Ima do corpo, no sent. fig. m«rl« civil, o que fica 
iutame pela perda das honras, e gradua(,-riii. De mor- 
U , mortalmente, adv. passamento, trausitn, f^lloci- 
mento. Deriv. al^ae$ — lha — littimo — ialmenie -~ 
■ftKor T~ iandad» — imyJiple antiq. niorluorio. — (ícs- 
..^;rr.(â^iufc--<^«ro>->£mt.tbth. Diviwlaila filh» 
.«do 9<M<¥|9 » • 4a NQita , a • wA {«placa vel de tofe 
..,fU«,at Déosas^ sacrifica vate lhe bum !;illo. Os Po^ 
„|||i^ reprefentio «6 çom os. dswa, com hama veatidú- 
. n. •ym» w— i J a da aatwJiMt • áa «fem cm kna* 

fouce. . • 

MPRTIFICADOu.;L, pmIm. j&m, d» «. %«m. inerM. 

firar, favr morrer^ caatigaf O «OItO «m penitencia^. 
. Dê» desgosto, apagar, ahatav. M ur^lea Jo, AJfiitlo^ B,vr 
iritUcido, Conirittado nSo são verdadeir. s^n . cnn/rsstoda, 
differem. O úso commum deatrs voe. sendo de apre- 
sentar o despraser , de que o espírito se acha BÍfecta» 
.. d0| tirão ellet a tua difierença dos acontecimentos, 
que caus2o ési« despraser. Affiicio , « t»ntri$Utd9 são 
O alfeUo da bun mal parUeiilfrt a^ que ail« aaa %6- 
. q«te dirtea * o« indtfâeliàMiita «m ■ paasAa de waaiaa 
amigos, porém o termo >fi[/Iic<o exprim<> mais lensi- 
biiiilude, c snpp^em bum mal maior, que não se dá 
em intriilecida. P»r«ce-n)e tãol>em vâr a huma pes- 
ajflicla com bum coração de tal sorte penetrada 
■ da 4^*1 tnido hum motivo forte, e partindo de huma 
' cousa para a qual pafáca aio .ia aahur nmMot «m 
lugar de que em hama pesada friida, eu pamlfaada 
muitas vezes n.^o ha mais, que hum simples detcon- 
tentamcnto prodiitido oor alguma couta de voluntário, 
que se pode evitar. Vem a affiicção da perda , do que 
»a ama « ■!« buma moléstia perig<Sia , de bum tittnlÃr- 
. no da fortuna : a flea m triste , ou «nlrtstttU^'^ por 
.luMBa,p9rd|i ao Jogo, poi bam* Uidiwosisio , o» por 
,btim oontratem;ro t qn* nbrevffni. O que ajjliije ar- 

riiin» O'* fiiiiilamentos da felicidade atacnndu os ohjí- 
, ctos de afeição: o que «n<>-ti(éc« não fat mais, do que 
^ perturbar bom pouco a satisfaçio, contrariando ogíAa- 

1 to , ou o systema , qaa ia tinha feito. BuírUtieUo , a 
. «•nirtÚaiD, Iam ana aaaia «m nmla tfffistadot males, 
. e mais pessóics, qae os que pradalaB aa duas sitna- 

^1 precedentes. Parecem opp4r-W antca á alegria, du 
que á Sát lifaij-ão particular, e interior. A differença, 
que ha entre estes vocábulos, he que bum encarece, e 
nagmenta sobre oootro. Enlridí-ido designa bam des- 

tnm mm9an99$»f .iw,fto(iiadaf « )«q aio fu 



maii, q|M Iww ant a taaar o aanisio 
nóiik huma pa m a n .wpia afaatada , a miw matem , » 

mais prtfiimoa. Ha.ia anlrMcUo • por hama doença 
jKjpular, pela continuação do máu tempo; por acci- 
deintes, que se passào á noasa vista , ainda que «côa* 
tecidos a pfssAas iodiflereotes : be se cenii-tsiodo pg^ 
bama calamidada fprai( poraOiagos, aaa «m tòm 
dandi fcilnwndoMiçaaaâli^daBj .pof «êrftlbar tCm 

Si>|éctoa , a desTanecidaa todas as suas eipertn^i. 
ttrtijieado indica hum despraser, que nasce das lal- 
t«f, que secommettem, ou despreios, ou do bi>m lus- 
césso de bum coneurresite : nisto be o amor proprio 
directamente atacado. Hum A. he sempre wtorl^^. 
d» jpaU arfUaa » mm «ia iu -daaaa dbimà .tabniadtb 
aa b Jtnta. Ar pasMa» aritoiiatia 4|0%am m-maii fiirif. 
nsente, que as indiflèreates. Os eapmtaa acanhados se 
mtrisisoom oom pouca coasa. Aqaeltes , que são pra> 
pensos para a melancolia se entiisifcem facilmente. O 
ardor da paiaio , a vivacidade do desoju Casem oaai 
que haja coalmlo^fio , quando senio he fclit , oe * 
•abe mal. Taata awia vaidade ha , tantas mais oeca> 
n6et ha para aar aMfftlIcado. {f^rf. Mori^iear.) 
MORTIFICAR, .(f^ iÊM<^tcado.) Deriv. «icmio - 
fifero — iiftcaçSo — cai» — - tíficadot- — ft^iti« — tifi- 
ealiro — iindade — Uwwà» — «ri»—» tumku-^lakim 
cadar — cnnte — ealiv. 
MOSA.RARÍCO, ou MURARABteO, ad|. substantl. 
vado (Rito) awim a» ebaoM a aniifa Utoáiia éa Hm* 
panha; qaav diwr, o Bito, mi qoal a Imm Ma 



bica se devia diser. 8. Iiidorn Biupo de S<■vil^)l o 
Vil. século be reconhecido pelu Autbor. tUt* no- 
me, segundo i12(>r«rí , vém de Músa , qae em Ars> 
be dis Ckritíâo , por tanto Chftatlai, ^assajlo dos At*. 
bes, que por tanto tempo domináile a Ba^aaba. 
MOSCA, (Div. p t/Wd»Iml»aw«*tbomdoGt. 
MOSCA, (aWW, faidel» tmpòrtaaa, o mBI»; iw siãt 

flg. espião, patife, denunciaalOi íatrigante. 0 3* 
he o V. moscar , 3.* Pes. prw. m. m. ind. cem ae«aak> 
agudo no (ó) para se diflSeren^r do aonM eabat. fcsv 
que dicto vai ; fugir ^ como oa animias enxotados, 
acoçadoa peiua moscAes. He t. baixo , apenas «mpr*» 
fado oa phr.. chula, e baião aámico. Aior da miw«% 
nlotorqooftoer, pbr. v. Bittm — a^ndhinli a» 
tra mSica. adag. iiiftií ii iifiii ijniitfB , ni Wt. %l Jlt 
sda de má m6rte , descuidada. 
MOS, ) Div. O 1.* he oart. (os) com a 1.* letra (m) âa 
MOS, > pn>n. primitivo ao dativo^ plur. en. /f atei» »»• 
MUZ, ] to he, os /es o mim abbiaaÍa|i»« 0«.*iaa 

t. de esó. (^w. M610,) O J** l».-M«M4a«MMV4> 
«n Portugal. Poftaeb Udb. 
MOSaUisTA, noma im 

espécie de roseira. 
MOSQ.UkTE, espingarda gr<S»ta , e veCaifada ds ds*. 
cançar sobre forquilhas para dar ittgo, O al' 
gr(ífMS. s. rn. 
M08aUÉT£taO. (V^. MuomUif,) 
MOSaUITO, inadito peqaenitb, volátil, e 

pelo sAo ttimbido a(;ií>jo , a que com gra$a O nosso A. 
Ferrão no tèo Falito métrico lhe ebama Irtoatbhaio 
diaboli: ha muitas variedadat yd— Ifolii— lo- a o BW ' 
sil. A sua deriv. he asdseo» 
MOSQ.UITKIHO, I Div. Ol.* WMHiwid» árMa da» 
MOSaUET£IAO, (eom contra eaamM|«iÍM. 0%.*i$ 

o-aoMado a#mado da «lotfMsle. qa. «Id. 
MOSTEIRO, do Lat. monntieriumf corr. voe. Conven- 
to de Monses, it. parte do ádro a enterrar os mdrto*. 
O Th. he )ào,à( »6, em Gr. s. 



Div. Ò t.* be tantença «drta, qae tmfé¥ 
sosedáaoMftaparaagtoBar, de hum, e (k 



MOTE, 
MOTEJO, 

MOTSTE, ^doia vdrsoa , a ^ao «o°dé-o nome de e4 
MOTBTO, ebeia , t. mds. qa. iU. it. dicto ag<Sd^ 
.MOTU, J sentenciôio. O 2.' ha ». e n. v. l.'Ps». 

f»res. ind. n. s. moU/or^ o u e ma aígnif. dictério. p^ 
ba. jip6do.) O «.* ha dliriinat. (Fa/. ^0 
0 4.*Ao«,.M|h«.l 
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ji4it«n\ VOUndfMvs qwMcMteMtwntar BiAlfra* 
j«s. 0.«.«.lw Lat. MofiM , iNMÍMrt», « m«|ifiM 
iMoi teraiM, eoino da mtetm-propi-io, itto he, eâpen- 
ttMUBemto, «*n ooaejSo; <«rr«inolM, abalo, ibovÍ- 
mcnto da'territ. { Tej. Movimento.) 
HOSTAA, lt4Mn. b« n. a V. como aome, que tiobeia 
w dia amoatro , uniilii # atC Ibn. á phm, nibat. f. 
.aqgip i)b.m «miAns, •apfMMv, .^«nto pffaatiM 
«Ifuipa « iqaMi o Ala «m tdbelir «fnda; daMkoa- 

tasfeo* «Ve«i«t4 «m hum regimento, ou muítoi, poa- 
«BT «Milra; ideia, prova, itidicaçio, appareacia. 
moilra lie genie. pdmpa , ficar á mostra , iato be, pa- 
ta todua vèram^ o- que deixa vèr buma parte doohj^ 
«lo, ben qnt «!• loUlmcnte. O v. it. Pes. pret. 
iad.. a. a. por proth. tlobeaa se díi ommkm. ex- 
■At ivlaU «hnmente, aigni ficar, dar a eoiAecer, 
Bngír, ensinar; dar-te n conhecer por acçiiet , quan- 
do o V. he recíproco, (phr.) tnotlrar at coitai, ou dar 
ot cottai , he fugir. — Verá pelo panno da amoitra — 
phr. V. para mostrar , que se foi pouco, o (jue se fes, 
por etw» po«Ml> se fará ideia , do Ottla viri. 
UUTiat, a. m. Bolha, eatraiubt vonrfa, ladisivt 

C' jita boor. al w aid^ o . Ckate amotinada, pára boaia 
iberaçãu , que se pertende tomar. MutinaíJa , 
páos, niitracas, etc. como íucccde , acabados osUíti- 
cio« das 1'révas na Semana Sancta. it. alvOMSOy fO> 
laria confuaa , arraído , fallacia fòrte. 
MOTIVAR, (fy, UMm.) 

UUTIVO, a, aa. cmk. boa. it. i * Ve». prei. ind. n. 
> do V. ast. wtaiivw^ enaar. (/>;. Dlfferença.) 

MOTbR, B. m. o que dá, ou põem em mavimento, 
ex. músculos motôret; movedor, o que mdve, e pro- 
põem em andamento. Darif* It— iia«^ fll«» Uri»— 
trego — trit — tum. 

MOTU. ( Fej. MoU.) 

MOURA, * alo JMrs, «no, f^kf» \6m do Lat. 
. JfiwrMi, * ba e eoataai* «n Poftug . da M Mr, e pro- 
•uaciar o (ow) em (o«], principalmente nos nompj de- 
riv. do Latim como ouro , ihe%ouro , ouro, couta 
«tc. deriv. Lat* do dipht. (ou) Mourui, causo, ou- 
rans, (isMursm ate. hom. He pois Moura cousa per- 
taamata aoa Maotoa , mulhér moura, da mourama, 
batbaia w at it* aaaM d« hama Villa «aa Mi^. it. 
appdltla daboflwn. it. planta, (barva «moib.) it. 
,cÃo«<rs(o mouro , o de sangue de p4)rco , e bocados de 
entranbaa, e gorduras; it. moura, abbreviajão deiaf- 
moui-a , adtfbo , menttyo, para qoe o toacinho senSo 
iiga ráaddo. it. «MSirnee, planU, espécie de úva. 
t. Bot. it. aM t. da pedreiro , o mesmo , que telhados 
MiNaMiiraa as lalbaa eoa «ai tá palat bòeoaa, a»p(> 
da da valladío, que be tem cal algoma. JfbstrSe, IHl- 
Ia lie Portu£;al , e appeilído de homem. Mouro, auit 
nuo pódei ha»er , dá-o ftlo amor de Déot. Prov. dis- 
M io^rcA doe objectos, qua walo podem haver ámio: 
•eAeM JUtmra Momimim^ Multa valg. isto he , enri- 
qiMolo-it, aam labor oqn»> Dariv. roata— rajamo — 
wto<" rawfo-^n^^adaT^^il^f "™ #4i4al"» •^''■■fUBia 

MOUCA, 'jr^';. «sw. 

MOURISCO. {Ffj. Montra.) 

MOVtDIÇO,ÍDiv. Ot.*daff.do«.Lat.«aMa,Me««r, 
rimlar , MMlIar , paHr aalia 4a «aMo, 
^levantar ele. 03.*heequeH omra, 
flesirel, inconstante, nio fixo. OS.*he 
J cauta, que móve, cdá impulso; o que te 
jH^we, it. traate de cata, ao plural maia oiado niovtti, 
•a fcaflaMnte ae tranapocll» da hmm para oatro 
lagar, ^in aia aio de raii , anam aMhlaa, traatea de 
hoaia aaaa ate.' O 4.* partee. act.-4o v. aiao e r, o que 
Bii$ve , e ahálla , e p5«m em ac^So , e movimento , o 
ultimo he o que se púde mover ; maa algum tanto se 
distingue de movtdiçn , porque o* adj. em {iço) Por- 
tag. exprimem a facilidade deteprodutir a acjio. \F\r, 

J«"a 411. A Mrt 3 %i Mw^ 0 ê,rmkni, •# 



MÓVEL, 
MOVSNTE, 
MOVIVEL, 
MÓVITO, 



antefe da taalpo. Parír anUt dt tmf9 kt mMa. pbr. 

Sro*. . ' "• 

VER , T. act. Y^«^. lW%o.^ 
MOVIMENTO, a. m. t. Pfav». /fW. ^MÍNfan^.; 
MOVIVKL, í ^ »fc.-ilí«. 

MUIÀ, bom. do Gr. pnritt a pen4a ^ q«a al»4dla« 
* ^ aardêa aala oi^\ letra mdda kobaieaate, quo 
alo. pada Miar aaaa ai vogiea^ Kpreaeata'<$lo tafama, 
aqaella de acçSea , em qoe tenio rallâ, a pèntbmima. 
it. o V. mudar, 3.* Pes. ind. pret. n. i. tevar para 
outra parte; como sul^t. fem. lignif. por apracope cqi 
vet do a^. partec. pata. á fam. mudada : it. a trâea 
de homa «Mua, datia pam «alta parte. it. parètbaa 



de moiMBy a« cavllka para eorreraai a pMa, a i 
titoiraia aa aaagadas : it. no JAgo da bdlla a nindaaga 



do páo , que cetá no meio do JAgo , e vale 30 tentoa^ 
para outro lugar; it. a mudança dos dentes do leita 
TiHi criançan. it. a da» pennat nas áves. it. mudançx 
doa trastes de huma cata para outra. it. t. de música 
(mutanja) passagcn dabum para outro tAm \ no thea- 
tra amadanjaMaeoaa, mais prúprio muto^, 4 Lat* 
awlaM». em t. Mjtb. Muda, ou Mu ta, a. f. daaiw- 
ma origem , era a Déoca do silencio , filha do rio Al> 
mon. Júpiter lhe mandou cortar a língua, e condtiktr ' 
aos Inférnos por ter J aiaa b él t a a iVÊQ O llo < 
cio com Julurna. 



MUDADEIRA, planta, 

MUDADO— A, parfee. pai. de anular, qn. vid» 

MUDANÇA, (rej. Muda, e Diferença.) Mudança da 
local para local, que fai hum corpo; dirccç3o docor- 
po móvel; in.ircha. Na Múi. as div<'r»as inflexões da 
vúi. o corpo, que sú tom hum movimento de rotaçio, 
Itto be, hum tú movimento sobre o s^o eixo nSo tent 
HMivimento laeai par nio aiodar de lugar. O movi- 
mento p<;de ler «ai Ifaiba téeta , diagonal , ou cdrva, 
ou circuinr. O motu contfnuo , ou movimento perpé- 
tuo cm jih viica be hum impossível : para sc verificar 
seria nccc-virio, que o Todo Poderoio creásse em bum 
espajo immenso perfeitamente vaido hum corpo , que 
elíe poaátae em movimento. Oa flw procorio o mota 
continuo eatio Ba laalo de»^ piafeatéo apMfa pègr- 

lotophal. 

MUDAR, V. act. do Lat. mutare , levar para outra 
parte, reformar, alterar, innovar, perder o valor, 
nio continuar a me»ma cousa, converter, hom. 

MUGEM, bom. noroe de peixe. it. o v. muftr, á 3.* 
Pet. pret. n. pl. ind. fignif. berrar deaeatoada mente, 
dar bramidot; berrar do boi. o peixe m«j;«m vim dá 
Lat. «tti^, cor. voe. (^«1. Urrar. Mungir.) 

MUGIR. (Vtj. Mungir.) 

MUI , corr. de mu/(u< Lat. Apoc. de mtitio , adr. de 
aaperl. e adJ. applíca-te mui, ou mutfo conforme at 
palatraa, a que se aianta por aoplianía. O ntaifo dí- 
a átfc ojhrd o tia mk» MUMÍMr». adag. fam a ia M a 
Um mak dba^to. id. 

MUIXTTA , do Lat. maleio .• condemnaçSo , pena pecn- 
niiria, contribuiçlo obrigada, de que vém o v. muf- 
c<ar , tem ter ( e ] t<$ma-se por pena , e castigo noa 
hent, e interesse. Muitos lhe põem o (c), porw CU» 
iori» aa ortbogr. Lat. dii: aiaAa, «I aiaicte ^riaa . 

rum. Os eruditos querem em vèt de muleta , multa 
por vir assim nos «ntijos cippos, e códice» ; ma» I^Ss- 
sio no têo magn. P'.thvmol. duvidando iiiclin.T-«p a 
que nio tem (c) a palavra, it. o V, asu/ctor^ 8.' Fea* 

6 rei. ind. ii. s. e ímper. 
LCTAR. /fW. JIWda.i 
MULETA. (/V- MUtfa.^'^ 

MÚLLA , hom. animal quadrúpede, e terví^-a] pnra ot 
homens nos trabalhoz; o motivo porque as múílas $ãa- 
eit^rei». {f^ej. em 1'lularco.) Não te faça múlhi d» 

pkytieaijhw. iato be, manÁAio.* mo^ miUto, e «ae» 
mm f iwi rf u p a a nfc -értMíMia», «Mittlrib 
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. lut couiâs aórn^nie. Ao lubst. nlo tó he o mácho da 
múlla, mas peite, inoiulro marinho, it. boubio W* 
néreo nu verilIiM. ( y*J, Hábito , iu fii»*.) 

MUIifiltfl^ dlp-f..do Í«at. imJMr, cw..tfae. criatura ra< 
cioMwal para eoinpaiili{a do honan* fL wudhírm 
hm ooll. eompidiMHl* 4)nantit perteneMI avaíxo, ••- 
jão BtlúUa», ou raparigas, cauda*, ou tolteiras. Dit- 
M! cuin particularidade da mulher catada (úiual) mu- 
Ihtr de F. mulkár ^ vrnto, («mpo , «/orfciiM, llf» 
múda. adag. Deri«. IhtrígO'- raiMO — rÍM— r(l.— 

. UuiUmênU _ ràiAa (dinin.) fJIarfe (t. oo&Mt.) ttcri- 
. nAa (dinia.) /i«6re M|. Lat.) 

MULTIPLICAR, V. aet. augmentar a t^ímma, abbre- 
viaiido-u,' dii-íe de Ímm«n9o« ol>jéctcM. Emient. neut. 
tó K lúma por propagar. Deriv. cado — ciÊtlaitunte — 
eador—pliea^^eando^cavtt. do Lat. id. 

M0MI4« aona» «joe aa di ao» ctfrpoa embaliamados de 
iD<rta.aa«ái».á £|jrfnUai, mpteto danii d* ««tlidot 
•W C lil B w 4 fel^o do corpo, aos cacbSei, e viga* dai 
aiclA* novediçat , vindo a achar-te , porque patsadoa 
ái veies téculn, os ctJrpo» deiecc^i loi, cio» quaet al- 
guns faieio objecto de observação natural nos Gabine* 
. taa da Pb^tica , ou Muiâos para ot curiáios de pbjsU 

. ca» • an^gindiuièa. ViaMM hnaui daataa Mdmiaa, ^ 

. aa ao«a*fVia M» Mnala do Ifavqttaa d*Aag^a i Jim> 
maln» a da malhar, con mais de teia lacaloa, mui 
htm aaaservada, e tinha legenda em caractérea gero- 
■lyaliicos , que por descuido ainda senio tinhio decí- 
naoa» He objecto de commércio para o« eorii^ios. 

MUNOXR , div. da mugiTf de Lat. munyo , gU, o val- 

Epar Ãu dis , mugir , «na. Oídanbar , tirar o 
la Al aabiat, vaoeaa ale. ailá no «eat. fig . porque 
aiB Lat» aigeif. assoar, tirar o ranho, ou mAnco. 
MUNDO, B. m. do Lat. mtinJut, tóvoA-to este voe. nlo 
i6 pclu gliil^K) , que habitámos, mas por todoa osentes 
. creudos,- da^ui vém diicMe todo o mundo, por toda 
a gente , iat» m» aitado phjmtco. O otUro msimfe, dit, 
. aif «odo a aeita cMQfa » a «ida ftitdn depon datto» 
. qwTivaiBea. ^dliiMaifeoHlraoiiiiidb, traagoa, -«am- 



aam askteneia, crença popular, e ridícula, 
eriv. ano— dinko (dinin.) it. — adj. puro, limpo, 

e deriv. dar — davel-^ dicia — difieado — dificm 

fieativo — dimmo , a — luírtat — danat •— donovcl. 
(Vej. MieroKomo.) 
MUNIR. (F,j. ATmiV.) 
MURADA, (f^. mtriâm,) 
MURAL. {Vej. Moral.) 

MUR(^A , melhor, do qua murta, parte do hábito Ca- 
nonical , do algum Regularei tiSoltem com PreviWgio, 
e Prerc^ativas de Cónegos; vai por cima da aobrepal» 
lii até ao peito , he de làa , ou slub ^ta. it. appat 
lido. Condado eai Portugal. C h i i i rj i a , aniaMl opa- 
drdpcda, da «laa ha aiMndaada aa AoMriaa aaarMto- 
nal , ciga páila Mrva a ftaar Itfva»» a aatioi utan- 

silios. 

MURCKI.LA, ÍDiv. O l.* s. f. chouriga arteficial. r*- 
MURSELLA, ( cheada com amêndoas, miòlo de pio 
ralado , ajucar , e manteiga de pórco, qoa par iMo se 
dwaif» marMl/ai êkn ( aa nelboioa lio aa qae ae fa- 
aam no Coavaato dai Freitai , boja da Citier , para 
..^i Ordem as ffx passar a Rainha D. Mafalda em 
. 126S, pois erio MonJflS de hábito negro do Patriar- 
cha S. Bento, em Arôuca no Bispado de Lamego em 
. Portugal. (MiMUVrtIÁa Ijunlana.) Hão dar mureella 
■ fMM» aiote, hurrêga, adag. O 2.* de que se 

. úim tiabrâ a» gfaava auie. taa a ^ua (aanaUa) câr 
de am^ra. 

MURKNA. {r^f. Morena.) 
MURTA. {Tej. Myrlho.) 
MUTIIi\R. (r«j. lacerar.) 

MURMURINHO, J Div. Ol.*heLat. murmwro, «*ur- 
BORBOÍUb(HO«. (aMrar, nniHrrar, diM daaatron- 

do, das á^iias dorivando-M pelas pMraa. aa Mal. fig. 

ttfma-aa por alarido de v<inii, a sa appUea 1 bdiba, 

: ^imm 9v»m.mtim «t^iBipa am mlgM,, mm 



fi. praai ffV.Mda 
MURSELLA. (Ftf. M 
MUSA , a. r. Po^t. do < 



o do vento etc. fallar mai em detrac^ão de algoen- 
ao ouvido de outrem, ou baixo, para levantar criam* 
descubrir pechas, assoalhar defeitos, criticar ae^i* 
e procedinentoa. O 2 .* ht* Gr. eo(e*(^*t "ftaer etti^ 
to, dar lAaaat. t. Mad. aiddatia,-a nènilbÉla jb| 
tripat : BOwaA. Cg. tfoa-M peto aiaano n iriaa i fa ^ 
alarido , bulha etc. 
MURHÃO, ) Div. 1.* subst. m.augment. he hum mai. 
MORRÃO, [ TO grande. O 3.* s. m. Uobem augoMM. 
MÒRRÃ.O, ) he huai aórto grande. eolocMrda, «1^ 
que se p^a fógo adacaaMNf dnlada na ponta, aÉi> 
bebida em aíitoy A fia w ai p ra Bidar. it. o fsn. 
gão , ou o earvio da taitdda mb» diaaia •fefeaadeia, 
erdido O oombostivi pavio, que ardéo flcando siic 
da em brasa: it. bóta-fÁjn. it. planta, it. farvea, que 
espirra da candeia, eheúa me amorrão, eaptcs. prav, 
nio hir bem o neg<(eio. O ».* o v. morter. Hm» 
' 'tj TVawf t C U mi k tr dm .) ' 
ãÃtrcella.) 
do Gr. luam , t. Bfyth. erio as Dio. 
tas dai scifticias , e artai. aorrar a MAa» toraMan* 

cia de ideias, pbr. v. ■ . . 

MUSARANHO, a. m. do Lat. «wr «mmcm, mgêéà 

de rátoa, aui «aneadMa* 
MUSCULO, •. m, da Lat. M; a parta aamia, at> 

hr&a; orglo dos movimentos animiaa.' 
MUSÍCO, do Gr. , lagar dedicado ít Mtfiat, aof 

Estudos, it. num'S que m dá aos gabinetes He Ptini. 

ca. it. nome do filho da Lua, e Kumolpo i niigtw Nl> 

dico ; it. dchumdiacipulo dcOrpbéoftimoto aaPMt. 
MÚSICA , a. r. do Gr. |M»a), bom. Arte , ^aa ea«H 

a toear, a aa9tai'> il; malhdr , que taba artMea. fb 

çoooèrto da «oaM, a Instrumentos. 
MUSICO , 8. m. o Professor delia , que vive de cantar, 

ou tocar. Fntlrximcnto múiico , o que he regular, l^Ut 

tando haoM etcália pr<!pria nelle se dit toda a ndtin. 

il. «ana m^. ligniSea baraMoiAiak Dtrif. «rf — ev 

— weeai w hi — lioi n la — M Bw i ai. ' 
MUTAÇÃO, í.7w mr-TV 

mutaSçaIJí^^V- m»^ ) 

MYAGRA , Gr. de ^«r* m<Wa , e do v. iy^té» , pilhar, 
caçar. Planta , t. Bot. Tomou este nome , pcr/^i-e 
pousando nella as mâacat, o sAo glúten a* prenJem, e 
retém. Blaneardi. t, têm, 
MYCETA8, doOr. M^ni^t mataBiteda espada: it« 
cogonMilot, aa tanuHiaa ^a terra. Planta , cujo Ihi. 
eto he sadio, e ontro venenâco. T. Bot. maíc. 
MYDESIS , Gr. de apodrecer , podridão , ccrro- 

pd(o. T. Med. s. f. 
MYDRIASIS, Gr. de ^^tf, oMu««m«nl<, e dov.i(» 
~ " a ãr. ha 



nlaita dilata^ 



T. 
palaébn. 

MTBUie, doOr. iimx^ B»6Inlla, tutâno, t!éfftio.T. 

Anat. /fW. MUioe.) 
MYLOGLOSSA Gr. de fi{k<t mó, e de yx;»ir« lin^ua, 
he o nome de hum par do nervos , que naioe na rsii 
da lingua , e se estende por toda ella. T. Anat. i-f. 
MYLOHYOIDIO, mdscnlos do Asso Ayojdej olkbl 

irfXa atdj den tei molares. ( Vej. Dente.) *' 
MYLOHTOroO. (Pef. MUohyoidio.) 
MTOCEPHALE, Gr. dc ^vT» môtca, e de v<^-'X\ "f^ 
^. T. Anat. a começada cahida da túnica uvca , 
negro do olho por ulceraçlo. ». f. 
MYOD£S, Gr. t. Anat. de musoolos, e de ^ 
platiMoa, flgdim, apparenelH, c m^mrtof^ da Wftdm ft> 
gir, a aaaM» a^. «AOTvifiAwia, por iario oMUnr 
d<rp{alla ; «ipaadio atèteaMai conMrçatfa náv c)tvleiMi| 
e sterno. H. t. Myth. do Gr ^..rl , mòvn , o Dios 
das mâacis. Adorava-se na Africa tiobem com oDoM 
de Achar: he o mesmo, que fí^-elàrbab» 
MYODfiPLATA..^f«^. Myodcs^ • 
MVOLOGlA « Or. t. Anat.' • parte ANia idMeii, q«< 
tiraeta daa- «Maah») -d» ptOr iwhíWiIb t • 
dcarripffliPc 



MYU 
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i^-."r~» • a» »Ka «fato. r^V- 

MY01'TIASIS. r^ej. 

MYUSOTIS, Gr.de/«íf o ráu», «dtar «mt onlha. PUn- 

U. T. Jiol. i. f. 
MYOTOMJA « d«Gr. AiwImíÍa dNWHOuUw: de ^i^. 

■ MMiwiib: • do T. itff «*rl«r, |i>fto da •9»touí«, 
di«a«ctayMo dm muacuiot; ou lua aatopsú. ■. f. 

MYRACOPUM, Th. Pharmac. Gr. d« ,,6^, unguento, 

e de ■«•«< tralialbo : unguento , que uotando-M com 
o4 iiiuiiihrut tira ocaosaMO dotiBesmoi. (yi^.Mi' 

raeopeum.) 
UYHúW. (^éj. Medidm, «friMMM.; id. 
MTÍUDA. ( rcj. • UrpMj ' 
MtaiNGA , t. r. do Gf. fá^. «iv, t. AMt. MMB- 

braoa do tymp«no. 
MYRIOPHYLACIUM, Gr. de ^.(;. mil, «daflM*. 

folha, inttte/rfiM. Planta, t. fiot. «. n. 

HYBMBCU, Gr. t.Gb.dtp.c«i^, finura, wr. 
wt ag . t. 1^ 

W YnOBALLANOS, Or . de ffi^ unguento, e de ttniiM^ 

glande: t. Pharm. ho1»ta tamanha de avellia, deque 
te faz liLiiu unguento preciôxo: ameixaa exotiraa inc^ 
gnítas p«Im antigoe Gregnt , e descubertai pelof Ára- 
bes, de que ha v&riat cátta*. (V^. Matíko») n. 

MYROPOLA, tir. de iie^w unguento, o doeaAle «m. 
dar. floticnrío. t'harmaeetUieo.) %. m* 

MTRRHA, bom. do Gr. fic^^a, Th. ^í^ot mgvtnio: 
substaiiria retinúui , e gumnKÍM , preierva os corjK» 
inortLrt da corrupção, it. planta, enfClho almÍKaia- 
do; cicutniia cheii óza s. f. 

HYRTliO, ou MUUTA , Gr. eorr. de ^i^^n arbu'sto 
9ÍlÊÊSkt0f • 4k virtudes nedkínáet, da que procedem 
. JM COMpod^io muitae palavra» allúim ao t. exprÀ» 
. . an «om virias significasõei , que por ale •voluoiar. 
. ommittimo* , e qilO fod«B «b Mt MrtlO» lo> 

. sic^raphoj. •. m. 

JIYSTAGOGO , do Gr. f<e<«y«>yòr , iniciador nos my»- 
térios^da Religiio. CalbecbiMA. ^fVi. JNm. TboJ.) 
MYSTÉRIO , Io Gr. vcMo/pNini""»!* 

. B adi g iio. t. Aseetico do gen. maao. por «U palavra 

. .W.OnlMidcn as verdades, que a ReligHO Cbrlitia en- 
cerra, e que s8o superiores k mio humana. Tae« sSo 
o Mjratário da Trindade , o da Eucarna^ito , u da £u- 
cheristia , e os outros. Este t. se entende ainda dos 

. Sacr*maiitos , qna so ebamio os Sagrados Mystcrios. 
Mò asiigo, o Mvo IWtamento te tóma por tudo, o 
^«t jmão ptfde saber senio p»la revelaçio divina. Com 

■ «ita palavra se deoofninio a» Féstas particulares, que 
• Ig'»^]' Pít.ilielec*!o par» honrar ra Mvslérioi da Fé, 
como n Iiicarnaçfio do Filbo de Déos, tèo Naseimeo- 
to etc. s. m. ( rej. Comin.) 

1IIIST£R10ZO— A, quo conttfa mpidrio, que diirea- 
poilo u.MyslérIe. Palavras mysloridtas, que anvol- 
vem mytterio, dilttceis de se entenderem. 

MYSTICO, adj. Bscet. doGr. «.«CB^r noient. alW. fig. 
allusivo «iSnienlp á Religiip ; o que refina no* objÀ-to« 
devotos. (Sentido anjstico da feVripttíra.) He bumsen- 
iMaflaltlianr , e ucculto , que nlo pert— ea m ladr o 

. MÍBVBCIA , do er«.fsÁ(y«s , ■adah^B. t. á» M tfi. 

• • arte de: «mpregar facai ■» niwiipaaawtBi. • dtMaaaarias 

miisicáes. s. r. 
MYTHOLOGÍA, t. did. Gr. de ^.t^ f&bnla, e deX<y.r 
dianifMi : diwurro, ilesçripglo do* Dèoiet do Paganis» 
mo ; TbeolofiM PMgla. a. f. ' 

•MYTMÇiiÓGlCX), am.. B a B l*aw at o á mythohwfa» 
JtlTHOMMOf a^..MAat. o qna eipHsa, aaMviva 

• •J.aaytbnUiKfas. 

.JtYLIlOH, Gr.t. Med. quando at pnIrsçOes vio enfra* 
quei prido B pnuco, f pniirn. «. m. p|. piilso mntilado^ 

• it^^résce, e descreve á imitação da cauda do táto. voe. 
. ..«ousposlo das d*tas vòrre Gr., de fJÊf^ ráiVf M 

fUtadivididay a ' ' 



N 



N , bnma da* quatro ktiaa íí^Mm ao alphMU Ota- 
go, o J«tine; «áda, aa wipnaali, a «oe na orth. 
Vtotag. aaaca m é» aalii dM onMaates B, P, M, 
por isso emaa atola nwl ^ i a d o aoai autra fácil he o séo 
emprego, e aonde , menoa nos termos comp<5stos da 
prpj)or. ciiciim Imí. como rtrcumíom(do etc. que en- 
lio lje (m), e não (n). Erro : ctrcu>t(ocv(de. Esta le- 
tra he a dráima terceira do nosM atphabéto, o o lia 
nome sAa Am. 4aalaBdo.te.lbe o signal de aspiraçla 
A, repreieala bam iddi limples, como v. g. arr«sa- 
nkOf Aran^MRAo. Os antigos »uppriao o A em ta es, 
pondo porcima do(íi) hum til, como f.^. afio por onAo. 
esta letra ajunta «os artigos n>B»c. elem. e,a, 
para produxir bom súm , sendo mais ewphdeico diaer 
n'» , n'o , «jue cm o, em o, quando be prapÒBiclo do 
ablat. oorresjpondeata ao im do» Lutiack /rei. M», 

NABÃO, s. m. segundo o Elucidario^^. t4rto tributo, 
que os pescadores antigamente pagavio,- hum peixe 

fit cada harcn. hom. it. nome de bum rio, que em 
ortugal cJrre na Vjlia deThomar. it. augmeot.ban 
nabo muito grande. 
NABO , s. m. do Lat. iM^, phnU hottenio, do q«a 
ba duM ^ecies , baaia cultivada , e outra «tlvagem, 
que so diflitra da primeira em raiío de que a soa raix 
be muito mais piK{uena : cresce entre os trigas, a sua 
semente he mais preferível, do que a do nabo coltiva* 
do (em Medicina) sua raii be grdma , e em fKrma py- 
ramidal. nabooMento, be o que te diante ti puis ct*> 
lus. ( y^. Nmtta,) Iiio não sAo mAo* em tooeo, ex^ 

Íres. piov. oxaBiinado, o que se compra; glkrtto eamo 
um noAo, oompançSo. 
NADA, í Div. O §.• he corr. do Lat. nihU. t. negati- 
NADO, I \o, poM signir. a privação de qualquer objé- 
cto, ou d« todus,- carência de tudo, equivat a kSo; 
eUypticameuta a ler em nado •• phr. v. nio crAr. ooo- 
JÍS!? WMMato, iala be, da nd iMda; bam.lt. 
a ». «aMr* S. Vh. prai. inid. este v. te tdaia em 
multas aocepçSea, a saber : a (íbvia he soster-se nas 
Agua» dando com os braços , e pí» para cortar a ieoa 
it. no senf. fig. osdar em dinheiro, ter muito deíle: 
nadar cwtra a maré y porfiar de balde : nada pata a 
terra , expres. vttig. quo da SáiefB M db a aHMi^dh 

wada. O a.» ha partae. ptt lyaa. da nattir «« im 

de naacfib. il* tufaal. aano. o arto do nadar; eitar o 
Aoreo em nada, be nio oocalhado-, a nado, isto he, 
por mar, do I«t. ne, »un, naii, natum, nore. Nada 
duvúia, 9urm não ujht. adíg. ( Vej. Nadar.) 
NADAR, V. act. subsiar-se em aa águas, ou eabiado 
no mar , ou rio , ou iodo por divertimento banbaii4a> 
Kato »• aateat. ic. vaHa emsignificaçlat^ahy» 
nadar a profa dut ta/dswas cm son^tie ; em pranr. — 

•e**^»* • mor^, pbr. porfiar sem oLter. Nadar a *fr- 
co o cavdtío, quer diter , que o passeiem «)m a njão 
doente atada. Se o v. «o infin. »e rp|iéfe duas veies 
nadar, nadar be adv. que por isso se entenda ir 
morrvr d AeM^ aa aiar^. — it. «nli^ iíh«afaa> Ib 
lidar aaiku it.-.aoar, 

coiieMes no ar , ci 
9ne, prov. 



Rr.jU»v 



on»':«ÍaJ-!F'd«nr 
•a-Jtec»' 



NADO. (Frí. Nada.} • 
NAO. (FH. Xáu.) 
NARCÓTICOB, d»Gr. 
rijftfataiJ 



'. í ; /i 

aaNentà" dl' cAia '1i«Mdãa, 

entre a UVsea, e oadlbos, e t^obeni org.^o da rebpt 
raçlo, cmuncttfrio, e do olfacto , por onde »e respira 
tiobem; com duas ventas, ou respiradouro» , hum doC 
. eínoo sentidoa, eacauia cio» boas, e mAurobeirat. -^ 
fwUe iá Aaa» «aAeliâiAo db oiNto^- 'ikpiat. t. ^ dá 
.» wtfMlM, «a a^pMH» ■ t«MB a 
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Bio b« para fjf». TSo vermMa o tangw io norte, 
ezprc*. V. coraparat. p«ra dar ideia debuma viva cflr 
enc«rn«ds , qual be a das bentorragíaa «m catado ta* 
BÍtário. (em Gamõn) a dieta cAr, cór eonttnU, {Vir 
ti Ahm jwljwo «fioNáa 4i iiurh) iar aiiiíu 

(bjf«, pbr. volg. hir nal em lèoi negdcio*, errar o 
trilbo dos netmoi. Nari» d* cêra , chdina-M na ora- 
tória hum exofdio arteíraaBCote feito, que lerve para 
todo o diacunO| e anat^a, em que vétM, preambu- 
lo ^ne aarve de princípio a todo odiscáno. Ar- 
H Mi T • naríat ««Mntei* inraa, «iiclMilariaar«e. 
TUmr a* dk do flaetaho doa aniMáéat MoHa do efie. 
JMtría éa róea , be a ponta da metro a lobre o bojudo, 
cm que te «nròUa a ettrij^a. Mttttr o narit em (uílo, 
•er roettidiço, e intromettido , curtâio em di-mniia, 
vício reprebentivel. norts loreido , « de mói venlat, o 
langadOf afoniado no aenl. fig. narit Ofuiftno, á fei- 

águia, 



dativ. dot. Itft. 



fio do bioD daániat 

fcisio fonadio do «fliio* oop aanoar ao toa nana , não 

torcer caminbo. Cantar ptlo narh f o meemo, que 
muito mal, e deMgradavelmente. Falia peto narit, 
fanliutamonte. Ficar com o nariu de palmo, e mein, 

Buir o que queria. Ter bom narit ^ iito he, 
lto> vkègou-Ike a mottarda ao narim , itto 
ko» «fdtot W lif iii l u . O Tb. daete voe. e da* expre»- 
oBh» ^ao «oooipdaiBt ho o«oe. Gr. (•'>• por anaf^ram- 
ma nortf com o aocretcen ta mento (a) final. Tão te- 
fúro como eébo tmnari* de eão^ ezpres. v. comp. pa- 
ro moatrar , que o negócio , do ^ao ao tMBla llo tem 
eitabUidade, uew Armeia. 
NASÇA., ( Dív. O 1.* bo o 1.* o S.» Vaa. do «oij. o 3.* 

éoLot. Mowr, «W*, 
do 



{do iHfor. do «• wwor. 
qi«e Mgaif> htm» aaUr' o Mio onli 

térno, ou morto. it. brotarem at planta«, rebentarem 
da terra, aabir, apparecer, díi-se do SÓI, quando aa- 



quando véni a 
dii-ee 



tómm no boriionte. it. da» borbulhxt 
. «Ale. tioaer origem, suscitara buau dUpála 
oai líMitaa, qoando oome$io • 
da «la j «xptta. bjrpafMtteo« aom amtior o grÕMio 
• portgO', de qua aa aa e ap n a. OfAa, oamo laafc perdia 
«í naicenj-a, já não te pfrde; expret. famil. para mof 
trar , que nio Ibe acontecerá perit;o , ou damno. O 
S6l juando nmoe Ke para ioc/oi. Sentença. O 3.* ». f. 
. do i* r. naiae , eapéoia do eomatoetro , que na bteca 
^ toai pioo* «oltadoe bain t «mb «a |Maeadof«a apa- 
« nhlo o paiso. Tóommo for onaodillio, o aoglfo poro 
' oa áv«a tlobeai. 

NASCENÇA , •. r. fimta , mie , cabeça , todo da qoe 
. ao náica , ou vtfm. morrar á aaaoença , dia aa do iudo 
quanto eaperavay pNgl«dÍHOf a abortos | oaolo 

< ^1 A «fttitO. 

JIASC&NTISt o^* ' S*"* «oteer, dit-te de quem 
jiáaQO, do M. ^o.ho o lèo levanto no boffiioato. Ao 
. ■!< divCa daa fa a t aa , erl go aa d^ágnat. 
JUwCEEt V. a. «ir á lái, aajr, brotar da taifOt obia- 

Ibar quanto áa plantat , apparecer , priocipiar. 
KA8SA. (F*f. Na»ça.) 

NATURALI2AK, J Div. O i.* téoTh. nalura Lat. v. 
MKUTUAUZAR, ( act. dar o« diroitoa de Cidadio 
4|aaMat oaturalisa por oaaaillo aoa ^vtfno Ea- 

,taBatdii|iMHo» ou que naaaêo, aeliaialar; OS»*!» 
lonuil naoJraf do L«t. neuter , ra, trurn. dii>ae em 
Cb^mioa doe eáe* , que tão compóitoa de ácido, e aU 
calino unidoi Junctamente p<>r modo, que hum nio 
dominei ou taça efeito auperior ao outro. (V^.Heu- 

NATUREZA, a. f. do Lat. nofara, o t. meie diflcul- 
, .Utn^ do i# dodoiff, fM|oa aoohMmoTdofinífSo aatiiCn. 

lÒlioOMia poU qoe veiaaa «m dieenne Dieciotiérjoe. 
, Jfrrdea dit , Iodai m eewiM sriadoê^ todo o Ihduéno. 
O Utrc. da Ai ad. Fr. accreseenta ( dilucidando ) «ata 
, que ae vé espelhada eqi todes aa eouia* cree- 
CÍMop^fOio »■ taaipaniniaaio « di»poeiçao. e tnd' 

~" * ■ " O 



N£C 

prioafalo do lodo ^taurto taiaU, prineipia activo, q«« 
em noa exiite , e que por tua* própria» for.;M enjm. 
dra, conserva, e exercita taia* a» fuu^-^t do corpo 
vivoi e nos outros otSrpoe naturáet a natureia ke abi. 
■odoaèoaartodoaèo Movimento. Propriadaia, díi» 
aaodol. Nio pdoMM mais deftniçdia pa 
'«»ta naoilo oiaota.- Dotiok nalo-. ralaaa» 
te (hironfa aat.) raliaar— i 

ado — ar. . 
NATAL, do Lat. nataliã\ adj. Dia, qua te conta d» 
naactmento. Natividade. Na>cime<ito. Deriv. (efina 
— tí««(la4lr — líwo — 4uMi, a — lo, ai — (Nro — Iim| 
ete. (y<^. Naiurãta.) 
NÀU, ) Div. O I.* bo do Gr. ■■«i, o auior onbafca{le 
NÃO, (de guerra; tdtiM<^ po^ticamento por quelquer 
embarcado. Orande náu , gramtU U>ri»eiUa , aj^^, 
Deriv . vto — e^r a(uo — ue^onte— nauttea— 'jmh- 
ta — <ico — teo— ofeaa— >f(ioalolo* Ot.*hoatv. o^ 
gativo , do Lat. itMK - 
NAUUACIIIA, é»Qe,.mMih, lialriha-aoval, exp^ 
ctáoulo , qna oa RooMOoa davio ao povo para lèa dt. 
vertimento: it. o mesmo, que lugar do expcetieula. 
NAUSEIA, I Div. O 1.* he ov. cauiar namea, fijioi, 
NAUôBA, j 3.' Pe*. nrei. ind. O 2.* be nome tttUl. 
o metrno , que preeede ao vómito , e que eeonteee ao» 



bomeos 

que 



eos embofoidoB pnieadtdu doa iMÍaiisaa do navia, 
eatontoceada m oobaco palw eaaoea n com a «U» 
mago o aboUo, • piaatfaio a admUo. O Ik. ktok 

tMÍM, qu. vid. 
NAUSBAR. (Vej. Nanftxa.) 

NAVB, I Div. U he t.d'Archit. pwte deTao. 
NAVlíLTA, [ |ilo auatentado em ooliimno», a««im Igre* 
NAVlúTTA, I j« do mo aávaa, por ox. qoando t«e e 
táito dtvilido om tm aMbadoa O >.* be diminetin» 
dê nive, 0Hb0Na|io aeqoana : via* om fiSrate da bar. 
quinba , om qao m o Tburíbolo nk« Irra}«t p«. 
ra Ibe deitar incenso , que te tira da tal barquett. 
(y^- Aáu, cuja oriç. tem.) it. do Ff. navelU , nau, 
somaate de nabo , como atuita ganta ter* , porcn de 



haam oipMo do ooaoo 



•oleofa, «M om naadntia 
»oala^MlB ao» Biia oa Ma^ 



niandia , Flandres , e Hollanda paoo ao tor o i 
te , de que te tira por exprewio iMim «Hoo qoe mdk* 
ma aleite de titho , j6 para lutet. t. f. 
NAVBGAR, V. act. correr, ou andar pele mar em na- 
vio. V. bom. transportar objóelos por mar a gnadct 
diataoeim. Polo ar dis-ao oo eaat. Ag. dm pamiro^ 
quaeaqnor Boamraa. o ofooalotioaak 'l>ori*> nooo haat* 



\ o oootiérto d* 



quaeaqnor poamraa, 
pina ran) oof (ai||.) «oMa (docortor, marina, oé» 
tes no ig.) iuiee->»«7a;ãe — fido, a'-^yafem-'*m' 
janír — gavel — vieuiar — «wte, qu. vid. iiyroja — 
rígero — t;»o — oetnAo— -mm — /Voyo. -^frage — _/Vojor, 
NAl/IiO, I. m. do Gr. mIAm, frete da enbarcasio pr> 
U viágom. om a ootiguidado o dbdof -^oa m awUia 
■a hdõao do d ^w c to -paio o' pamo g ia i ao hpNi 4i 
Cbaronto. qn. vid. ioeta&a. a. f. 
NEBLINA, vuigò nebrina (erro) dtmi». do I«t. OM» 
/a, nóvoa cerrada, eeapMM, qao OO^HÉWOM AoM 
miudiísiina. JVittaM.) 
NECESSÁRIA t mii. Lat. 

^ao Bio pôde mr do «atio 
. dbaiingeote; iodiapenaOMals 

o Ncetnórte á «sdo; ao aont.iÉg, 
eréia , commMa, cimnAa. Horn. a.f« 
NECESSIDADE, I Div O j .* voai doLat. iMtrbit, (I- 
NECEDADE, | lo , eandéo , eetdpido, aparvatfcadt^ 
demente \ por ooniequeacia , tolKce , anndíce. O t ■* 
do Lat. it. owiawlm^ Uêi». orgeiwia , opArto, india- 
' pmHobilidada,- ooaptenglmaalo V • ameMÍfaiUdade, 
qoe buma oovta tom para deixar de ealMiff. il. iadi» 
icencia \ pobreao ; falta de meia a. Vhaer mÊtttiitith 
d«»com£r. bom. t.f. 
NECROLOGIA. , do Gr. rti^ey.'*, deeeripsio dss At> 
toe, OH de^ripfio da vbU de ajgaem .depoii di4Mi 

Catátafo mm^tànfi^-t» • « ' ' i 
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MCCROM ANCIÃ, erro m^romofic^; JoOr inm^wnli, 
■dvii>hH(;iio {M-U inapecjlo dos w d Énm . t. BfyUi. 
(ri^. Mágita.) Poder 4* Im^ niMravilbM por arte 
ii»híne»..MÍ9jca preiá. •.f, ■ qual nSo «xbté. 

MECTAH, do Gr. , a Kebida rio* IVoie» do P«- 

ÍanÍAmo, minintrada por BehCf «GaniiBcdes: noaent. 
g. i<KÍa a Durle de ItebiáR IglídkVii, • BImMm. T. 
pyth. « l»oét. i. m. ' 
REDIO , Btly corr. do Lat. nilidm^ gâtdo, Ihs, IfliU 
^ I «báM; h>c Me a pélU d» ydrdb, phr. Vttig. p*n 
■ttt wy Uk ditpoaiçio, • tndamcnto de qualqntr 
animal^ no lenr. fiç. me«éU ^ jndehro. 
NEGA , . Div. O 1 .• a. f. dit-w em t. do jdgo R. 
NEGAÇÃO, / du bilhar, qnando ■ bdlla do Jagador m- 
NEGAÇA, i hm Un do taholeiro, oa n«ia «m vm da 
NEG A H , té» «oalrfrio , hmma n/ya. II. koM. t.* 
Pm* do V* MfaTf Mn« ind. ■. i. tem o [é) agddo. 
O t.* a. f. ■ M(lo de negar, o avêMo de affirmaçio^ 
abnegação. Dir »p , que w; lem negrtçSo para alguma 
coiixa , quando h« incapacidade para a faier irreme- 
diável. O 3.* t. f. he o canto do pátaaro prc^ , por 
cujo reclamo M eajlo ootrae, «olgò chuaartt. £ng«- 
mo ,^ ^ue M fat fom oonvile , e obrigar ■ ftwr. it. ar> 
para enganar, • íMpu a cahir, notent. flg. 
• ueftça , quando Miilo eábe na espargia , no 
O 4.* he o V. act. dii^r, que nilo, detannuir, 
ir, não conceder. — a p<^ Junloa, porffadamen- 
— elguem, diíer, que o nio conhece, que nlo et- 
tá cm caaa. — ae reetoroco díaer , qve nio fae o pr6- 
frio, «viUr, fagir. bom. em t. de Mlwr. mctter « 
ma MHa««i avaM én wh coffas , oa hMU laltar 
fna da aaM* Datlv. ceAna— yods, o — tmi, o— — vo* 
mente — menlo — godor, a. do Lat. nejotiari. 
NEGLIGENTE, adj. 2 gen. deacaidado, dcaapplícado, 
ÍHArte, que ulo fai o téo dever, preguistei, indolen- 
te. Deri». 9<mcie..eMr— <«hmmI«— cfadb— cenlif- 
um», a. (f^4f. JVayíiMao.) 
JNWOCIAE, V. aafe. 4aiMOTÍar, prasarar. DaHr. 90. 
• ala 1 1 1 a fiml a m im «h wiii tf ai b , efcniicn- 

la—^«iaçõo — etd««, a. 
NEGOCIO, ». in. do Lat. hom. negolium , Commér- 
cio , trado mercHntil , tráfego. O que da vida dá lu- 
cro , ou perda. Caia de — boaieBa de — Negociante. 
Fadiga, trabalho, diliMoia, ooavpaaio. 
MfiGAA-oO, adj.bom. daalrpáMa.lt. aaidMr preta. 
.êk. mm t. de jdgo he ganlwr O B.* JAip» pata deaempa- 
lar os prinipiroi doit, em que cada hum doa parceiro* 

Eknbou oiAo. no tent. fig. (ra/>a/Aar como kuma neora, 
to be, muito, wr a negra da <-a«a, dit ter maftra- 
'1, obrigada a bmí* do qae pdde fater. do I^et. ne> 
tmym kt m e<fo mm «aa^^Mtja. ada;. não piJe 
■ar Murit nefro , «mc ot axtu, id. Deriv. gríee 
ypaiia — grume — gregado, a — aço-~gral~^ frãv — 
vi l. çregHra- — grfjar — grulão - y iltHa f rwrto 
yrtjcimo, a — gruia-—griilão. 
NEGRÃO, •. m. hnm. peixe tki mar com feiçXo de tai- 
nha ; ma» mais gdnio, e eabortfao. it. «ladára nocor" 
iw, que ae fai negra. it« appaMl^ ^ff^) 
fUSOÍUUASif V..M. Parecer nefçpo. 

.'•.•■Gbia eataa aegroa chapto ttibaiÉ negreja. 

Bocage. 

NRLLK, I Di*. O 1.* i.m. dix-te na Atia doarroa aéai 
N^ELLE, |catca. O 2.* o mMmo, que pOT n/k éh» 

( Fej. o <}we diaiémaa cro o art. iVwto. ) 
WSMLt coi|}..aafit. dalHt*aar.vaa. «et— iMafW..'finn 

' jÉnn^^ ^nMÍ*'^'^BSim ** "^^faalõ" 

•e qtiíbra a chSi da. adi«ir. 
'MKNLA, do Lat. ftoenía , bom. lant^ntaçÃo «obre a 
.-■Kirte.dc al|((iein ; vénto* tristes, que se cantavio jnn- 
. ..^-á.lbswnira, lamenloa daa carpádeiras^ epicédio do 

. G».4««Mwr> it. Dêon da iuMataikk UL m 
- niflaiíMniianaf fbagattfUat. 




prégo de palam* novai^ ou da* antigas , nat aniaB» 

tido novo. 1. f. 
NKOLÚCUCX), «dl. da ■MMM «tig. dt( uoTO. aaipra- 

ga^eo eito t. aani ■ wai i ila la «ido. ( f^ei. lÍééUrh$,) 
NEOLOGISMO, 1. da >MMn«rig. t. did. (F^. 

Neología.) 

NEOMENIA, do Gr. t. comp. de t$it novo, e de ^ 

«« : nome one ae dA á Lua nova. T. Aktr. antigo. 
NBOHirrO, do Gr. iiii-M diaplanUi, bapoa- 

CO nadas. Dii>te de tadaa afaallM, q«e tem deixa<lo 
at Religide* faliat paia abtasar «CiBtutkaitmo, c que 
tio novamente baptítado» -, ptOi£|jthay eatecbixado ; 
nome , que na primitiva Igreja le atava , dado aoa 
Pagãos novamente convertidus á fé. jVotJS^, tunttn» 
yermen , 8. Agutt. na 8 * Patch. «M o/le^iíor noeeM* 
fcrmina Mncttiaitf. eu voa fa lio, d onvae céraM da 
•aactkiBda. iVaidfylAo.; 
NBOPOUTA , do Ot. Mom^-mr novo CfdadSo ; nata» 

ralizaijo de novo. 
NEOTEUICO, do Gr. rt«ri{iii«f , moderno, recente, novo. 
NEPENTIÍES, a. f. herva que tira a melaoculia. AdlJ. 
aubatantivado. be o nome do {oudaiie, dado por IVo» 
dbr» Oaiai i i j irre jrf aie i í a i Bea ta. ceaio neaia e.f.liarwt 



Helena cmréra aaoatrla- 
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qoe por aar aq0alla« coai 

teia , e reeobrára a perdida alegria , como 

tíomiro , Gt/yi. J. fa^fian^t riHHíSV, remédio , 
a tritteta^ por í^so se dii ter estu virtude. 
regórico.) 

NEPHKÍTICO , do Gr. x^gn-o^c , t. Med. o que per* 
lenoe aoa rins: medicamentos: dArae dos rina etc. a fe- 
min. iVepArtfsea he atira praeidtajfenima) eapdda 
de jaspe laipicedode Draaea, amaréllo, anil, e ne> 
gro : criSo os antigos ser bda, c trr virtude , como re- 
médio tópico , e externo contra as dóres dos rins \ de 
que t6ma o nome. 
NEPHKÍTIS, I. f. da mesma orig. dooasa, cojo Th. 

be tifait , rim. 
N£liViNO, «A. ^ dií laapeita a* aarm. méUm 
«eroiae , ae dii modemaiaeate , de Inma eiArttode, 
(^iie parece entremear-se entre a alma, e o corpo. 
NERVO, do Gr. nl^r (anagramma) t. Anat. nu «cnt. 

fiç. fórça , pudêr, valor. 
NÉSCIO-— A , eapl. do Lat. nemui, tôlu, patéta , he- 
beta<lo , ignorante, maii laòe o nhcio no $ào ^ do qag 
o láKb «o sttaie, adag. id. «fiie oaaòfe;^ f rfanii a» 
ysèe o «dMo dbrrodirf ro. 
NETO, bom. em gráu de parentesco he o filho do mâo 
filho. it. como adj. púro, limpo-, dic-se das pérolas 
■era cfaasaa, ou cabêllu: it. npp<-lli>!o. it. figurão , que 
BO* bando* p<Sblicat vai incumbido das orden»; de 
bum homem , que eai Mira taaipo tinba este appdl(> 
do, e aervla na CaaaaM : aao»', ^1» depois se traa^ 
aatttio aoa amia , que eaeveltirlo «ila'ca^, e que aa 
Ibe BCguIrio, como nome designativo docaigai aaaia* 
prégo tal, como levámos dito. s. m. 
NEUTRAL, adJ. de 2 gen. a Naç.ío d^eatra atMl^ 
rantes, que está era pai, imparcial. *:..•' 
NEUTRALIZAR. ( fy. NaUtralmar.) 
N£UTRO-A,aiy. MaK MMbr, Ira, tnn», t; OfWa* 
d teaa dataaoMC laA, qaa tcai Mnir*géieio ladMbfaiH 
te, que nem «Xo moacuf. nem /emns. em Portogaes 
nSo ha esta variaçlo em o* nomes. I>m verbos dir^se, 
que »3o neuirot, qnando a acç3o he intranntivn , iíto 
be, que- aio paaM liSra doiojetto, como «insaj^r, vcis- 
tor elé. «a» «MMinrs I M Bli ^ -'afcAaa^rf.-a * i s lb rf iii:J t m 



■aieafaawa Bccia ati aa. • 
NBUftOLOGlA, dvGv^ , 



çrip^o dos nervo*. 
NEVE, s. f. do Lat. wir, niins , quando a ígna 
grilada no ar cahe sobre a terra em flóros mui bran- 
cos, (f^ej. FI6cn$.) mtm frio denéve, expre*. com., 
nat. 4ronee d* Mfoik' H. dat.Latba mte, eo^. We. 
JBKar MHiiw, • dMaoM», que^eataf Mà tsMÍtt^to- 
práv. e cMlt dà ^(«^'a^b^^ln 

«8 ii 
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NEVEIRO, 1 Div. O !.• t. m. o que f« n«ve defrú- 

os , L (jiie corre com a dis- 
tribuição delia. O a.* a.in. d«vo« deoM. no Mat.fig. 
qbieuridio, cegueira. 

MKVOAf bom. 4o Lst> ««ftu/a, eorr. vm» monte* de 
«■pAMt 4** *■ «Icvlo d» lugares flifiiiidM , e p«nU- 

, MM WB va dit^tp.irem ; e que sc e!>pa1hSo, e eiten- 
d«m prl* atmusphéra , tolhendo as veie* a vitta do* 
objecto* mais aproxioiado* ^ cerrafio e*pÀsa. it. rao- 
iMtia do* <íihoi , que piodiM • «queira ; be o humor 
«vyitaUino do olhu comimKmàil it. dúvida, incerteu, 
ignomaeia do mfittíút um o Mal* fig. Im diveno o 
termo niiiiM da uoifm ; cato algnir. vapAr elevado da 
terra ao ar, qiN W detfrti em chuva : dix-ie da» cou- 
■it* muitu baitãtfi por comparajào, como at nuiMiu: 

.. eouiit que entrittaao, Unho huma nuw«n» tobrt o co> 
ríÊfBot M ftt^ á* nuvaat i* pan mostrar gr«iido oitára. 

. JTnMm dt fotira , moilo ptf Jvntto. fmtê «m «t nu* 
v«M , esptw. Gunll. par* moitrar • sanga , o a ira, 
•m que m «li. Dwif. «oofa-.iMm^^mb— «««(ro, 
qu. vid. 

NOVOIEIRO. (V€j. Neveiro.) 

MICA, bom. t. baixo: dti-se de qualquer objecto, ou 
. «Oflo I «|M aada vála , a qn« tá ha própria de e«píri- 

toa •poqanlaáMy impartinentes, dateonfiadoa, a igno- 

yantat, oaj» N pMMbm a miodau», a bagatellaa, ^ue 
. nada iBMtndo lhe dio grande vulto , a valor : e*oni- 

p'ilo tobre obj^to* de pouca monta , ridicularía , im- 
. pattioeiícia. rn<>laph. it. o v. niear^ aio tara autho» 
. vidada; o metmo , que o acto de copular ; t. baila * • 

«lidlo. nkOf dis o raOMMt ^oe macaco pequeno, am 
. laiio 4m tvi|a{lM, m amlBl « caréta*, a bngigangai, 
. qiw fi», • ^ w ék ommw da miem a» plural, como 

aym». da ndienlaiiu. NJt» Qmê aapàlavrat, qua 

em 1'urtug. acabSo em úa tlB O á lM^|By OMM Tmtt' 

, «akmíca. Andrônico etc. 

NICHO, •■ m. buraco, ou vaiío nas parede*, om qne 
. aaeolloeiio imagen*. tiobem o* ha porUteít da ttaur 
M peacoço. na* e*tantaa aio as diviaSeaf oii 
PaidM M «Rtofiac flaaotu de nieka, 
Bocage, 06r« 

NICO. (Fei. Nica.) 
NIGROMANCIA. (FeJ. íitcromaneia.) 
MNHADA. (Tej. Ninho.) 
^INGUEHi t. oonplaso, omcamo, qoa 

■A» f dia-aa coimi aubstautivo. M» imm 
, M«a. famil» da ntotejar como iodÍM|My 
. da pr&ta, apoquentado, pequeno. 
iNINIiO, (. RI. hom. do Lat. ludiu, dii-*e da cama, 
. cm <jue a» ávc* poosMo , e cboc2u o* dvo*. it. em qua 
. outros aniroáes parem, e se acoitio. No sent. flg. Pá* 
. tria , berjo , morada, it. tdoM-ae pelaa mesmas áves. 
. AiMM ninho d* MwsarM , ■lohadt. jUtifuem mê /«a o 
. minkê • IroB «• aretta, «apfaa* piov. isto be, nin> 

gaem me eogam. Qimm Um hm aániko , não /má* 

jatifo , adag. 

NISTO , o mesmo, que em itlo ablal. da piep» NO eom 
apmtrophe , e o ahlat. do pron. <«!«, nmte eSMa. 

.:,f*i*<o €tlá a chova do J^o. espres. prav. 

lIlTRO , do Gr. fftff , salitra . aspéoie de ml purgati- 
vo : $alp o irm*t •emiCtaail.-llaeiv. Ueira — > <rtc«. — 
indicar —lrida--ottrAaa, «— Ir^eno. ( Fej. SalUrt.) 

ilIZA, hom. nomR d« huma Villa em Portu;»! (Mar- 

. quesado)-, Cidade da Turquia Europeia na Servia: it. 
. Cidade, em que reinou Báceho , *«gundo a Mjtbolo- 

6 ia. it. casaca cúrta sem ábat graadas, ou>eompridas. 
, I Dir. *. m. hom. O I.* ha a prepJd*4bM. isto 
NÓ« { he , a letra (it) ilo m prep* Lat. Janto com o art. 
,.4>pasc. (•) ao *ing. O S.* bo Isoma aunat. aperto^ ata- 
, do, «tnaulQ , priúo, liç.id.i .- couta de nJi nafln, phr. 
. vut;. ninbarí'4, friuleirj, riJicuUríii, e t\np nxHa vnI, 
b«;'it^Il<i. »^ eorr«íli<i , o que ae detata facilmente, 
. ppjlAstu a nó cif o : nó gordi» ^ o qua «eniio p<>de Heta- 
|ar& if/lar h^n^.jUt d^sfÍMar a|fiú»a difftculdadr , ti- 
iftlb } nft úit diiÍN aio <§ vtianlajOm daUaa \ 



eonoi , os que mpario oa gommea amM; n^ua 

gani\ , a prominencia , que temo* oeIU ; ni noi i^. 
fM*, vAlvulo. na Astronomia nót sio o» poatot, «g, 
que «a Attma oòrtio a Ecl/ptica : noddao , o que he 
wdb> de nós. Em t. Poét. no be aiotriga dakaaiBa* 
manea , ou da kum Dranaa. N6 da gargaoU kt • 
laryngt. nU dos plania» aoade ellas oostumio ftitrtr 
o* stícoM. Na madeira n6 he huma prominencia , e« 
que ai fibra* se d^brio na sua dispotiçio: be • Bsaú 
duro da aiadeira. N6 do caballo, 1m atado 
tarttnliai N6t conjugatt, abrasoa» 2K Aa 
esptaa. otov. (fí^ €MksíU«) 

NÒA t •• * t. Beel. «emip. «oe. 4» Jfcwt, liema !■ 
horas Candoica* entre a Sesta, a. asV&peras, que ia 
resava 3 horas depois do meio dia ; alo tem pl. ( Fij, 
o magn, elhym. de fouto.] 

NOBRE, a^j. do Lat. nobiiit. hom. Illu*tre, de gara» 
cio dlltllMlti , conhecido, Adalgo, notável por esari< 
£eMÍs, na aanU Ag, bom, OMaUente, esíaie. An. 
lat n o irea, aam aa qimm o mimai aio pdáa vimr. ii, 

appelKdo. 

NOBREZA, *. f. hom. *er nobre, di*tincto por Dipla- 
ma, que enobrece, ou por ter nascido de pai* nobn*. 
it. t. col. A Córte, o« Fidalgos, it. certa faseada^ 
s£da. Ao pl. noòresas, dii-se daa aorfes aobras. 

NOÇÃO, s. f. do Ut. iM«e, Iwm. «wharimaata, iài^ 
que se tem da httBw aoaaa, aeCleia. 

NOCTILUZ, s. m. t. comp. do Lat. rtox-ctí*, afV» 
/uc«o,- o que lui de noite. ( yej. Cágatume.) 

NODOA , 9. f. mancha, mácuU , malha, ma* aejte. 
it. pisadelia na carne , roorti&cadto por paaaadai a^ 
ta aa bom, e honra , no mot. flg. iaifamia, iàln* 
«a. aviltamento at«. (Fia* Miku) 

NOB. (Fof» Dttftvh.) 

NOITE, s. r. do Lat. nor. chi, e est» do OT.,{l.„t'k, 
O tampo, am que o Sói anda pela outra partp da bs. 
misphério. Usado em muita» exprasadaa. ^4' ^^cu da 
noite, logo, que começa a aaotteoer; á primo míU. 
id. nua noiZe, já de uoíta. Jft>ãe>c*od« « f"^* 
bòeea da noite. Aiaer ■oáta, ponwilMr* «Mo míIbi J4 
§Sm de boraa. it. graade eeaatidio. tf. neite, etik 
«as da politica. Deixar alguém dibâat noiUt, istehik 
As escuras. Bíia noiU , dnejar , que passe bem a fm> 
sAa , ou pessdas, de oue aa dmpnie. /s<a, om nada it 
Fraoungoe á maia no«i«. axprca. prov. Deriv. kwr^ 
todo-*- Unha — i«ctnAa— noittM, qu. vid. nocáoof 
-' , oa. vid> (F<^» J^di^) Mot. 
ledir ~ 



dão. 
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réce significar alguma couta real, e oppá*ta álúi. Jb> 
euriduo be huma privajio da daridade. Noiic h« dei* 
Sar de ser dia, isto he, o tempo, am que o ;^'5i cev* 
sa da asclareeer. Dia^ae daa Motm , qaa aio aspámu, 
e <!• «scwrtdõo , oaa 1m graoda, de aMMar «• 

^i^dflB p^dtt^ ^U^09 ^ ^ftft 1ttÍÊ9 y 4tflUB ll^t SCMB^vi^k y 9 Hli^ 

ra. Aada« aw Irloati am a aa e m iJge , e deaaaii > 
no«f«. , 

NOITIBO, s. m. no sent. fig. he nociívo^n , que anda 
de noite: no sent. ábvio he áve de còr pardeota, • 
nocturna, qua muitoa eoafaadem' «am o morcAgo. 
NOIVO-A, <DI«A».*a^.aar.*>t.*8%nif.omatam 
N o V O— A , I qaawaafma, qa. vid . ou casado de frms*. 
ha pouco, dolmt. aeaa t , novò. ff^ef. Nt6gmmo.) O 

2.* be o adj. novut Lat. freíco, recente, de pouca. A 
harba do lóio , aprende o bailniro novo. adag. 
NÓJO, *. m. damno, mal. ant. nesta acoepjlo. hem. 



deagosto , a e n ii me n to peia aaorte de nlgnam \ 
asco , enfado* Daiiv./iBn—^Éda^faMto-^fa 

NOuS^TANGEM , nâa fitairor iaea»w««, osfm- 
sio Lat. recebida como vulgar, que dis em Citwf. 
buma pústula , ou chaga cancrdu , que vém ao fMto^ 
••páeie da cancro, qeaato anal» sa lhe ldm awi* ** 
aggrava. it. kaltamina /mIoo , planta; em st lha to* 
ceado doap^-se iatmediaUmeoto da pedfeKla; U. aa 
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mulbercngo, e eRéminado; «tíko, intractavcl , qao- 
bradiço. 

NÓMADES, f. m. do Gr. tif»Í4t, pWos selvagant, que 
•«iVMD eomo os rebanhos em tunnu, dúpteo» MD 1mb< 
do*, • que leiOo demório n^buoi lugltr, «m ^nMto 
BO attmo , que oecupio, dmio m âoctM Ml átVOiiifl, 

3ue be o séo sustento , e a eag^ qo» » f — h io ^ Mbil- 
a ; hdrdc »elvútica etc. 
NO.MIi, i. til. dii liat. rtomen, o pjte do Gr. S»o)í«. bom. 
t. Granim. parte da oração, com que daiiio» aoonlis- 
ccr M indivíduos, e as couxa<i. no sent. ú^. crédito, 
nptttftjlo, noBuada. Em serviço miliUr a(Mtuni«>«e 
dar nneto, • sânhm para rej^uU^ào dn ■•■tiaelkt. 
Dizer nomcí, iito h'», exprossõe* , jialavrii» iiijiiri<)ias, 
notncif. id. Kscriptúra , poder, virtude. Ter o — 
dc ali^ueni , mit vaiaallo delle, do sAo partido, oubta^ 
do. Deriv. cagão — ada — mente — ck^, a — adtT^ra 
— duia — anl«. 
KOM£AR, V. aet» dMinar «Iguem polo noma. Dfaer, 
qtem tie , dBctinado o sèo nome , ou o qa« he. Kle- 
Çi,-r. it. para diver^r)^ ohji^lin. Deriv. numcnclador. 
nainetictatara ; e os ijUH »e bu^iicm eitprosoj. nomi- 
iioçuo — iiaf, adj. U ;;Qn. a moama ori<. 
N(>M(N.\, s. f. do I^it. ftaiHÍnot isos, nomear, licnif. 
a Bomeaçfio, que muitas «Ctet, o flaberaiio fut do* Pre- 
lados locioi dos Mosteiroi , aem sar a «leifSo Canòoi- 
m; it. o préso doirado no ptitoral do cavAllo. N.B. 
TSobem á nninlnn sr dá o nome de nontinnía, dn Ixit. 
iguaimeiitu. nominatuêf partec. pass. saquiiihu , em 
que andia raUquÍM, • orajta iinpréMaa, o« taljrs» 
mans. 

NOMINATA. frei. JMHntno.; 
NOMINATI. (Fcj. Contratl9.) 

NOMINATIVO, s. m. t. Gramm. o 1.* cato r6!to do 

nomi- , ir dii ii''( Iii;,ir i^n , a rjiie p^rttMicf ; o «íi-iili- 
prinrip.i) da Orii<;ão. Di; í]UPm »e ariirin.i, ou in-s-^ 
alguma couza. Ao pi. as d<>clinaçuos dos nomes, jú tli i 
Mooiinativoa , ditem os Estudautea , isto iie, as d«cli- 
aaçAia òoê BOBiast 
MONAa, ■. r. pl. diritio do nu» aatt* ca RòmanM no- 
tUu. Kalentuu o 1 .* do mcz ; Nonat aoa T de Março, 
Maio , Julho , o Outuliro ; e .tos .1 nos oiitru* n\< r, s: 
nãotemsing. assim chamadas por decorrerem nove dias 
at<^ aos /t/usf qo* «rio «M IC doa aicaM. (f^. Mar 
Í€Mdat.J 

NÒNES, •. f. pl. t. qaa daaAa número ímpr no Jdgo 
d» adviain, se sSo pam , a« noaaa : pinbfc», 4>tt ou» 
tm qtulqoer couza , que se tem fecliadn na nio , a se 

patganta por isso com quem se jóga pares, ou no- 
«es? »i do Fr. pair , ou nonf corr. >oi'. do hnt. par, 
rUy Igual; e da negativa noi» , ou igual , d. sii;iial. 
NÓBA', hoBl. ». f. do lAt. nuruit a auulhér do filho, 
a o pai dote tÓgn para oam elU em {fáu de paran- 
tesco he por arflnídade ; io«rr em Imt. eorf. wie. a o 
t. Ijot. corr. do Gr. : it. micbiim de tirar ípn 
doa pÃjos; mostrando o t. fig. pfla mesma otiirem do 
t. msTiM Lat. não sor a água do pò(,-o , Icrítima da 
SaUtá^ bem como oão he da mesm.n família, do K^gro, 
•a tdfia a malMr* qo* ** escélhe p.>ra cazamento, 
•alvo com dispensa matrimonial, o que nãio he vulgar. 
N3o lhe encontramos outra etbymoloigiâ. Noiant. fif • 
o mesmo, «[uc trempc , armaiUlho ^ Irdòotto, a da* 
qui a» exprossijes IV-. melleo-o na rióra ; <i'ii''ir tian6- 
ra etc. u Digo-vo* eu nára, enlenilfi me vúi ló^ra « 
expres. pro». -dclla noa servimos para dar a enten- 
der alffiníi «oaBB-panMadc^ q«a o diíeroos a outrem. 
NORTE , ff. m. do Vr. Jbrd, Iram doa qwiti» pontoa 
Cartlcáes do mundo , oppdato ao sul ; para «onluswr o 

Ioal, basta alirir o» braços olhando para o Baamnte 
o 8dl nopaiz, em que se e-tá, oliraço esquerdo »ar- 
aa O norte, e o direito o sui, invento útil para os que 
«mie eem básaola. Chama-hc o norte desta o rumo 
fornila apontado, it. estreliado — a Úna menor. No 
' mHL Ak. guia, pontOf am qoa pòiMtt • mira pata bo» 
gvmmÊxmm Jtaw» • afjiwm jwçdtr o norte > • tr*» 



Bionfan.n, into he, fbtNlo desacertar , ronduzir-se mal. 
Pt rtlcr a norle , ficar enleyado , fóra do sío nímo, ou 
diclames. iitr norle m/, fazer o contrário, oppArtodia- 
asattalmanie; errar de todo. Deriv. nornordeiU — noi^ 
iserueffe— naroasfo— roeileor — iw/a — f«o — finAo. 
NOS, ) Div. Ol.*fiet, que por melbor ortbographfa 
NÓS, V S'- fl'-vf pscrevcr n'oi ; lie a pfp- o'i ('"'") 

NUZ, J |iara rcgfr o ahlat. ao pl. (l ej. o qi<ff tf diste 
em — n < — ). It. he O dat. do prun. primitivo o nifs- 
mo, qur fi nói, por ex. /r:-Moi — déo-noi — /ex attiif 
Mo anót. O 2.' be o pl. de n6. {Ftf.Ko.) It. O min. 
prim. nomin. do pl. abra o Jó) com aoeenlo agMo te 
escreva estando neste eaxo. OS.* ba frocto da nognci- 
ra .TO j l. nón-f. hom. tem v.írias ílgnilScações , por- 
que íe 'li« (lo caroço de qualquer fructo , a n6t da ee- 
r tj fi , da yinja etc. it. da garganta, como né. [T-^ej. 
Larungt.) iU mutcaJa, do Fr. mu*e, alníiacarj fru- 
cto da muna irfore da ludia com pareceneae de peca- 
gueirOf qne lanado be aromático , e aduba os comfr* 
res , he eitomicMl. fMa JiiAca , nòz gr<i»sa, qne nas- 
ce de huma árvorp , corno a palmeira. Aót t ómtVo, t. 
dl- l^rog. mata todo o quadrúpede; planta, que pro> 
dux este fructo assim chamado: .fava achatada. Nó» 
mrlélla, fructo veneudzo. fiíót indiana ^ câco. A^a cf« 
Imí , hum ôsao da Janetura das niãoa, qvo flca salien- 
te dobrando-as osta animal ,- pela aeima ratão se diz 
quanto ao homem nflt do joelho. JVSa da béttn , p4.'>;.-i, 
fiií qiif acccnta a cliiírda do arco, que detpédc* a •(■(- 
ta. í tr (» náz , cotl^<■í;lli^-se , expres. antiq. Dá Diot 
iiázrt a qvem não ttm dtulei. adag. 
NOSCO, variacSo do pron. ao pl. n^, o mesmo, que 
nohitcum do I«t. om cujo lent. se emprega então ao 
ablat. diiendo-aa «eatsieme. Nioaiar oaprep. com be 
mui antiq. 

NOSOLOGlA , 5. m. d» Gr. ,D-r,> „-/,o , pirte dn Med. 
e Cir, qui> tracta da descrip^-ào das moléstias, ou doen- 
ças ; dc 'ócrof BMldrtia» O da Kif^ difcano. (^^. A> 

NOSSA — O, pcvn* derif. de mltj a pomeaiivo, car.voe. 
do Lat. «oiiar , oa bmmbo , qúe mtfstfa a PJMK» 
que he eommam , a quem falia , do qno t*m. jftiisat 

saudade», saudades de nit, isto he , que temos delle, 
ou delia. N.B. due não faz o mesmo sentido ante- 
pundo-se, ou pospoudo-tc o pronome «lofio, nosso aono- 
me com quem concorda: por ex. amor noito , quer 
dizer, o amor, qoo aignem nos tem , e noiso amor, 
he o qae ada temos a outrem. IVair* nosso, diz o Pai 
da nÀ, Pei noaao, Oração Dominical assim diamada 
l>orser composta por Deos S<>níior ncs»o. 

NOTA, s. f. do Ijat. noía , honi. NÍf;n.tl, car.iptfr, <iis- 
tiiictivo, critério, ol)«ervai;.'u> , luldoa na fama, des- 
honra , it. núla de livro ^ ampliação, ou exolicnoão á 
matéria, de que tracta o livro. it. a da nuiiicn , si- 
gnal , qua indica o sigao DOr claves , quando he d£, 
re, mi, /á, so/, /o, ss. Bfldnio, reparo, eensdra ; f{- 
vro de nó^ot, o do Tabelliio, que contém a íntc|;ra 
das e^criptúras, que lavrára , de que lhe M'm o nome 
de Notário. Cóia, do qMf si- p^rrcvin iioli-\ti>. it. pa- 
pét-movda de Banco reprezentativo do dinheiro rece- 
bido, it. Indicio. Homem de bôa nóta; homem da 
bem. a 3.* Pes. n. aing. iad. e 2.' do imper. do v. 
fsfl<ar, qn.vld. Deriv. favio-— irdeib— 'NofosâCo-- fo> 
rio — iiftrar — firnr~tn — damenle — tado — bilidade— 
tador • — liir — avel — tihUifnmo — tida — eiôto — ciar 
— ficar — lifieo — (iMiino — cioso etc. 

NOTABILIDADE, s. f. do Lat. notaMita$, fafts, a 
qualidade de ser nntavel, successo notável, deste anão» 

NOTAR, I Div. O 1." V. act. he ov. Lat. nolore, mtr- 

NUTAR, f car, Bssit^alar , repreheader, escrever por 
hr«vc*. , f liar a mita , ou dizAlla para outrrni n rsr re- 
ver , colar, irilicar etc. (I'ej. Nota.) Du." Lai. tào« 
lii>ni mitai e , M!;iiif. pntre várias outras si^niâeajSH 
vacillar , (idi^^irn . ( Horúge , JjfitsI. a MiurU.J 
. . . <iue aot vaireut da ra«S»'JÍnÊÊUriti$ t MSlfaa 

NOTICIA. (fV. Aovidede.) 
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NOTICIAR, V. mrt. dar noticia», dedarar, (uer iclen- 
tf. Como V. recipr. noticiar-te , tomar noticia. 

NOTIFICAR, V. a. do Lat. notumfacera^ Cuer uber, 
certificar, noticiar, aMignaUr o dia j/aXk M «Hnprir 
O Mandado do Jnii, dUr «te. dadaiaCf «oao M vê 
«01 CatmSn L*. 1.* Bit, S4. 

E porque iticlo em fim t'oi notifiqw 
Chama-te a pequena Ilha Moçambiqntt 
T. de Pract. [Tej. Ciiat.) 
NOTHO, i Div. O 1.° he Gr. »oÔif, t. Pracl. edeMed. 
NOTO, (espúrio, n2o legitimo, battardo, sdulteri- 
w». (Fri. Baitmrdú.) O 2.* ha Lat. noliw, conheci- 
do, nUdo, dedmdo, obiemdo , vitto , experi- 
mentado. 

NOVELLA , s. f. o Th. he Lat. o adj. novm , couia 
nova. »ub«t. (etn. patranha, fabula , conto falso, Ho- 
raaaoe , hiatoru da omUietn» andaatea , ci^a béze, 
be hum fteto hUtdiriM; hiitoria, que tan mm hitri- 
jra , oq v6» 

NOVitLLO, t. III. da mama origem^ Ixtla de qualquer 

linha , ou tio para 9« dcst^nrollar com facilidade, e di- 
reito : il. no iPiit. fig. embrulhada, enredo. Não ha 
noiriloí sem iiapotf expr. prov. pjira SC mu%trar, 

nem tudo pôde iter perfeito, acabado, legitimo, ópti- 
BM: it. affecção morb^tia, que parece novôllo em o 
iatarior do corpo. y n. Applkaudo-ae aquallaesprea- 
■lo proT. a gcr.ii^ão , quer duer , qne por lMÍt nobre, 
que ella aeja »eniprc na mesma M aBCOBtfK e^lNB, 
que a desdourawe. ( Vej.-Meúda.) 
NOVEMBRO, [rej. 3/e«.) 

NOVENA, t. m. do Lat. novem , novai O atpafo de 

nove dias, précet, que durão entes diat* 
NOVIÇO, n. {Vtf. Ntóphyto.) 
NOVIDADE, 1. f. 8 qualidade de ser novo. hem. ft. 

couu nSo confirme aos úzus. couza achiiJa de novo. 
noticia. Frúcto» novos doanno, e então mai; uzual ao 
pi. niiviíiadet. 

NOVILHO— A, s.m. f. Tli. nwui, a^j. Lat. novo. di- 

min. boi pequeno, beserro, e beierra. 
NO VINHO, i Div. O l.*««pamjado he o subat. vinho 
NOVINHO, f ca aU. legido da prep. (no) , o mesmo, 

que cm o vinho. O 2,* dimin. do adj. ni>vn , fn-sijui- 

nho , de pouca idade, recente, ha pouco nado. 
NOVO, que foi feito já, de pouco, enio servido ainda, 

ou com pouco úio , v.g. vestido novo. ( Fti. Noiva.) 
N^Z. {f^ef. Nm.) 

NU| •. m. do Lat. niMfais, á fem. nda , com aos* agá- 

de MihM o (si), em qoanto aoa pÀ , desci; l;o , no maia 
despojado de toda a vestidura; em quiuito a cabAllos 
eapc^stos aovento. Espada núa, a desvmhainhada. l'a- 
rede núa , scni ornato. Somhrai miai , a» almas do» 
nuirtos. it. manifesto, descuberto. no lent. âg. sem 
abrigo, it.detoniado, Cdho, despido, livre, desatado. 

NUBLAB, V. «et. aBoavaaVf encher djenaveM, BaUar, 
toldar, caeateeer cem nevene, vehr, eoMr ele. De- 
riv. Nigena — n\J>lifer<r{1foét.) bUoto —bhaço — hiado. 

NUGACIDADE8, ís. f. e çl. USma ie pela mesma 

NUGAS, s. f. pl. j c-DUia ; ridicularias, lerias, couras 
sem entidade, o 1.* t. he classificado nas Fíor. do P. 
Bet-nardti. do Lat. nugae. 

N*UMA, IDiv. O 1.* he oaU. do numeral cardinal 

NUlU, I — hama— á toa. tegfdo da prep. (em) por 
apoatrophe ablat. n. sing. O 2." ho o nome próprio 

- do succenor de Rómulo, 1.* Fundador de Koma, elei- 
to pelo Senado 714 oiooi Mitae de Jetot CIttMe. 
(Numa Fompílio.) 

NUME, •. m. do Lat. iVurnen , Diviíi lildo principal; 

Tpoder, e a Magwtade divina. T. Poét. Mvthol. 
NUHBRAR, T. act. de Lat. iwaMrmw. (P«f. IKnMw 

NÚMERO, |Dlv. O 1.* subst. masc. Lat. numtruM, 
NUMKRO, (muitas unidades consideradas Junctas, en- 
tio multidio, ou separadas^ número cardeal, o que 
deiiN ao outro coaM 1» t^S, 4, etc. e ordinal, 



it. fteoatonariot, eonplesoa, abatnctos etc. Ai^tirf 



• a.*».* 4.* ate. 




NUHBI 

«opidio , e abundante em ni!mero ; muito caaons f«|. 
1aodo-se de versos, que cantio bese ao ouvido, mt^ 

ros , harmonitíios. AjuntMMato de vém 

GmS«s, JBft. 9. L.' I.* 

De Amar dos PáirvM ftUtn vaioréuÊÊ 



MiaMrar -he ivoonacer, BoaniT, i i w mi wi , 
quantas unidades ha em huma qoantidade. (I^.CUi> 

pouo. Número. R^hma.) 
NUMISMÁTICA, (sciencia) do Lat. numttma, poi 
cor. do Gr. 'fri<(|w, diabeiro, moeda , medalha. Di. 

Clomática , qoe eaílM « Ut iaaertpgSn dia oHda- 
iiai aatMM* . 

NUMISMATOGRAPluA, %.t. t.Or. comp. de,<^, 
dinheiro , e 7^9* descrever. Sciencia , que ensina i 
decifrar, e a descrever as moedas, e medalhas anli^;». 
NUMULLARIO, J Div. O l.*s.m. do Lat. num.,.,- 
NUMULLARI.\, ( Hui, banqueiro, rebaledoretc. U2.' 

s. f. he hunia planta. T. Bot. espécie de piínpinãlt. 
NUNDINA, { INv. O 1.* %,U aan pi. t. Myth. mm- 
NUNDINA8, f do attatta ffuforee, Déon , qoe os1l«. 
manos invocavãn , quando piinhiío nome a s^s filho*, 
que era em o nono dia do séo nascimento, o inciiiio 
t. ao pl. sem sing. segundo lUaerobiio nat Saiurnm 
cap. XVI. diz u Rutilio eaeréve , qaa oa BaanM 
instUttfrio as NundíBM) paia qoa oa r^btiew takf 
IhaiNB paroitodias aoecaaipoa; aaaa neaoaaCa, 
eoncorreisem ao mareado em ftoaia para ubenoi n 

leis, c para se referir ao povo assim juncfo os Plebis- 
citos , os Decretos do Senado , que em o nouo dis ik- 
terminadu facilmente assim erio conhecidos por aiii 
hum , e por todos. » O t. he syncopado de not<mJ>> 
na«, porque o mercado era em cada hum dos nove 
dias. (FiH.BÒd6ÊHada.) ».&. MartM, aasflulu 

grande* Oseipiladdres, entre ette* o P.Cb> 

iro nSo se fer c.iio drsfo t. hist. pois vóm como leia- 
mos dicto no Dícc. das antig. Gr. e Uom. da fVmr- 
gault. no grande Etymol. de Wé^M ate» ets. ale. 
NUTAR. [Vej. KoUir.) 

NUVEM , s. m. corr. do Lat. Mdw. (FM. iVfeoa.) 
NYCTALOWA , a. f. do Gr. mM,í mMtt ik» . 
taraetat noa dlhoa. Vicio da virta. T. llM. * Gr. • 

que nSío ví de dia; mas de noite. {^tj. Caiaracia.] 
NYMPUA, 8. f. doGr. ,i,.<f^, t. Me<l. Bot. e Cir.Mj- 
thol. Divindades fnbulózAS com várias denomina^ôfi. 
{Vej. Oréodoãf DryadoM^ Hamadryadaif Kapw,»» 
Dicc. MfUMÍgko.) Em t. de Hiat. Nat. be o i.* 
griu na netaaMwpboae doa ins^oa. Certas imaiaiB- 
cias nopudeado leminil. Hon. Planta, que pdticil' 
mes df IltTculeí cérta Nympha , rapariga , roomudo 
depezar foi iransfoimada na dita planta. (.fi/«neer<iii 
jDtcc. Med.) it. rrôça , jovcn, aapoaa. Njrmphasd'i- 
gua, segundo os Árabes , e Toieoef cteataras dssts 
Elemento. 

NYMPHOMANÍA, a. f. da Gr. >Mf,^w. , furor me. 
rino, meMrtfa fcininfl. T. Med. tSobcm, secunda 
Hvpocratci o';^^of^tia , Th. Gr. oiVfi-r eslimu!"^ e 
ftaiCa , furor. «I/í^ , de que se compõem a 1.* li m»-»' 
a parte pelo todo. útero, sjrnédoche. 
NYMPHOTOMÍA, a. f . t. Cir. conap. de daas 
Gr. wf^t Nyaspha, e de «f|if«, cortar, enfal* dis 
Nympbai, das qsaea a aímia protaboraneía nasiapa* 
rigas , qoe tem de catar, tu com que os espoaos fiw* 
trem a cépula , oo pelo menos serem admittidol MB 
Bumna difficuldade. Entre os Eg^pcion esteei», oa 
operado era freqoentíssina : o méthodo , que aotiga- 
ÔMate para isso se otava , por deaoaxiado dolordao , • 
MrfeHe a graves hemorrogíat , hcde ae subatttafa f* 
Mb Ml| a dUa/ r^V. Jl^ayAa^ 
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0« > lelrn vocal , (jiie ac. pri)fére , fazeiulu fitim cír- 
culo com os b«i(,'oã. 1'rofL-re-se fúrte , ou fraca , isto 
h«, longa, e breve confúrine « úao, • pvonáncM. «rt. 
4)ue precéde no* subst. do gcn. niue* it* tòma div«r> 
ni aooepçSe* , pela fiírina «eguinte. Miin. 

O, , Quanto á letra vogal be dito : o 2* he a inter- 

0\ / Jeifio de voe. para Of nome« masctiUrHM. S.* be a 

OH, 1 interjeiçio de reprclipndrr . que muitoi cotifun- 

OU, * deoi : a 4/ he cotijunc^-ào «eparativa, desligando 
as palavras , e unindo o sentido. N.B» que esta vogal 
Banca m dòbra nas palavna. Ui»«e por abbreviaçio 
ao aee. aot PoAa* f u rjufc • atar, um «at de dizer 
waMT. emLat. O mmUo dmktinfKré •têtJUt^Ck- 
mdheiro, adag. 

OBELISCO, s. tn. do Gr. òC^Xicrxòr, espécie de pyrami- 
dc, padrasto, memoria de fórma quadrangular larga 
II I biite , t> que BO eleva eítreitaodo se, sobre a extre- 
midade , do foal te põem de oídinarlo haai Globo, 
tiobam w diama «gúllia ; laaa «tia aeaba am ponlia- 
S^do: para alarafur aigaai Oeto Banmiaval. (I^* ^V- 
rmude. JçúlkaJ) 

OBEZO, a lj. do Lat. o6«iuj , gdfdo, oÉindiOt apa»- 
•oado etc. a »_vll. (W) he longa. 

ÓBICE, s. na. do Lat. o6ex, teu : obstáculo, estorvo, 
impedimento f embara|0| implicância ete. Otyecsio, 
qm flérva da nÍo dalsar paaiar qualquer dieto , mo- 
tcnç.T, ou propoxição; difflcuIJadc, cmitrariedade, re- 
futa^'ão , e no sciit. phyn. o mesmo, posto qu« o obs- 
táculo seja matcriiil. {l'ej. Ohsliiculo.) 

OBLIQUO— A , adj. do Lat. oUiywa; inclinado, it. 
indirecto, no sent. ílg. tArlo, MtpdtOf frandolaalo, 

. «ngaaAio , de soslaio. 

OBRA| X INv. O I.* f. Iiom. o que a arte , ou 
OBRADOR, / a nafiircía c rfa, e proilut ^ e In; fãobem 
OBRAR, 1 hum pffi-ito (Ja Graça sobreiíalural. Ofcroi 
OBREIRO, ' búat ptn TIh iiI. sl- dií , das que siio mc- 
xit<$rias , e ngradavei» a I)('>o$ ,- pelo contrário são as 
chamadas vbrat inórlat. As I t^as são necessárias para 
a lalvagfto. O Apottolo 8. ThÍMO enaina asplásiamen» 
ta esta n e a e mi da d a na mm Epmola candniea. O ne» 
laeimento dai Maa obtaa be rundado sobre os mereci- 
mentos de Jetus Chrísto, porque o lioiiiom ni{o podia 
mercct-r porni mcsint) rili:im.a qrara •.obriMiiitural, nem 
adquirir algum direito au C(.'o , e hc Jcius Christo 
quem Ibo adquerío. Id. em t. Naut. ( fej. Mòrtat.) 
Obro» viva» , id. ha a elevagio do navio oompiehea- 
dido deade a qnilba atf I dnta do grA<«> , oa toda a 
parte do fundo do navíu , cjuc anda dehaixo d^água. 
Ofriai piai , são pr<'ces , esmólla'». Missa» ete. — de 
mt.firtcordia y as íjiie se faiem em auxilio corporal , e 
espiritual. Oòros córneos, em t. de Fortif . são os hor- 
nmwyiMk it. aòiw lipiif. pilrfa, v.g. obt a de vinte 
. pencas. — prniw, o qno modamamenta se dit ehéf» 
d*e6t-a, em quanto a be Galliebmo. Obra d» fan- 
caria , a que se fai pnra v^ndt-r avuha , e iião para 
dcti:rininada pessâa. 1'úr por obra, execnfar. phr. Por 
ob< a de outrem, por sua mão, e diligpiuia. (fhras, 
trabalho em ediicios. Matre de oi/aif o que as diri- 
ge, it. obníf q«a lai qualquer medioamantOf eomo o 
amftieo, o poiganta. O 2.* *. m. o qaa a íai, 
oa esacata. O S.* o v. eèror, bom. v. aet. littanl- 
mente fater. bom. port«r-se , e haver-se ; em accepção 
n. v.Jf. obrar como homem de hem, exercer bum offi- 
cio. no sent. fip. detcom^r. N.B. «rsle v. no prpi. tem 
o (^) aberto, eu óbro , iu etc. O 4." he s. m. traba- 
lhador em diversos objecto* , e trabalhos. — do Evan- 
. flflk>« dtMa do Minionário, qaa tcabalba aa vinba 
flo (wnboF. 

OBREPTICIO— A, adj. do Lat. o6reptaíui : a circums- 
taocia defácto, ou direito obtida com cAres falias : des- 
pacho havido contra direito, ás escondidas, com pre- 
tastua iaUaaei; (tasa «onaadída ornialtandá-ta huma 



vontada , qaa datêia aonaaltaiH» , 

elonar para ser válida, {fej, Subreplicio.) T. Puét. 
OBRIG.A , s. f. o mesmo, que obrigaçSo , bum iinpiVs- 
to em as Alfandff;as, dever, viiindL); liii ninral a for- 
çóza necessidade de fazer quabjupr couta , aijão, ott 
deixar da a faaer. ^eitôat de ur.riga^âo, as que ten 
direito a ter loslentadas pelo dAno, oa ddna de cam« 
—nmttáral , a que liga no filtro da conariraela ; a «ivfl 
he' esfalwlecida peia lei. Ter obiign^ào df affjuem. sor- 
Ihe obrii^ado. — iin a Beira, a» pes>Aas de oiirijjHçrio. 
it. coniraito, pseto, jurado, firmado, it. deser. Kn» 
Ileligião tiii-se, dctobrigof dever de se confessar an- 
nualinente. 

OBRIGADISSIMO— A, aaparL da «brigado, mnito 
i^rirado. it. fil$rai«1a de agradecer. 

OBRIGAR. (VeJ. Obrigado.) 

OBRIGADO — A , part. pa». de obrigar , constrangido, 
on violentado, bvpothecado. partieul.irniente cm mú- 
sica, dii-«e tniIrMmeislo obrigado, o que stí canta. Doe 
tapámi aa dia atr^podb , o axpdsto. Deriv. dor — onla 
— . oor — Uri» — fflo — ariamenfa-^ jatiameisle-r 
dnimsaaieiite— dfamie, o— asenle. 

OBSCKNO — A, adj. do I^at. o6n-<fiu«; doshonísto, im- 
puciuíj, I;imlÍmj, lici iiciòio , paranh.ío, inimundo, tôr- 
pe Iprnicis obsrijiin» , u^ que atacão a honestidade, c 
decência , e os bons costumes. i\ir(ei obseenat , as pu- 
dendas , que o pdjo prohiba manifestar. 

OBSCUR£C£K, v.aet. eseurscar. Deriv. didade— ddo 
— cnra, a — (f^ej- Noite.) 

OBS!$€LUUR, v. acl. (T,/. Oht/quw.) 

OBSEftUIO, s. m. do Lat. chtr<piiuin , serviço, agra- 
decimento por palavra , escripfo, ou dádiva, fi». exé- 
quias , sendo ao plur. Deriv. ar — ^t^ca, a — mente 

— quente — ijuttdenxe nie . 

OBSERVAÇÃO, a. f. do Lat. eòaw^li», o acto da 
obaarvar. 

OBSERVAR, V. act. bom. conter, guardar . ejpreitar, 
encerrar. Deriv. vado, a — i<adur, a — lúi io — vancia 

— vante — iiijo — inumo, a — t'<ii'«/. 

OBSESSO — A, adJ. do Lai. o6scssui) cercado, sitiado, 
cm a^8Ãlie: baoi* il* opoamaa, CBarcmneno em t* 
Tbeid. 

OBSTACITLO, a. m. Lat. «Hmetdmn. (Vej, 0'bice.) 

OBSTAR, da mesma orig. v. act. ambaraigar, impedir, 
tolher. Deriv. rianeia — atanU, 

0BSTI\A(;Ã(), s. f. do Lat. oMin^t taima, pav- 
tinacia, embirrarão. 

OBSTINADA.-^, part. pas. do v. rec. oòilMims.ae. ha 
maia iiaa^a aantra algqem, do qaa taiaMf, porqaa 
i aet. nio aitá am d». 

OBSTINAR , «. aet. do Lat. ohttinare , emperrar, tei- 
mar. Deriv. ado — o^õo — diuimametti* — dtsftmo, a 

— dnmmte. 

. OBSTINAR-SE. (fy. Obtlinada, o.) 

obstruía, t. act. do Lai. oAttmarw, tapar as bâcras 
dos córpos animim , nio deixar, neaff* flg. atalhar* 
Deriv. trveçõo — ido, 

OBTER, v. act. do Lat. aSMwra, akanfar, haveri 
conseguir, f^ej. Ter.) 

OBTIDO — A , partcc. pas. do v. obter, qu. vid, 

OBVIAR, V. act. do Lat. obviare, prevenir, desviar, 
pravir o mal, que ha de vir, antadpadawanta» oflii«> 

, ce^a aoa dllioa, anaontrar^ia , aAay a a . 

OCA, IDtv. O 1.* maihor orthogr. acra, do-Or. fa^,- 

ÒCA, (páliida, aataiallada, adJ. convertido em nome 
subst. |)ara sifrniflear hama terra decomp<$sta das pj- 
rites; uiiua de c<il de ferro,' ocre Marcial, vulgò oca, 
e que tem emprego na pintura, dréga. T. de mine- 
ral. 6cre , combinajXo de terltt can o i^xido, ouear* 
bpnato de ferro, do Gr. ijMr amarelento. O 2.* m»« 
Ibar orthogr. «uca, at^. vma eam b^o, qualquer db- 
Jécto cavernozo nlo occupado ; es pcniamen/oi âeot, ia> 
to he , vazios de sentido. A palavrei» úcat arelhat mô- 
cat , prov. 

OCUl»CllACÍA , ». f. do Gr. oxXox(«r^<, gpvArao tu- 

M íi 
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imltaMo, partaibado, jwoi JtmJo , coafiiÍMV mb 
M nher quem maday wmút umm obadéM. 

pCHRE. 6ctt.) 

ÓCIO, j Div. O m. do Lat. oiium. %a.;ar, des- 

calino, férUs , deM>cciipação ; recrearão, di- i 
VMtímcnto, repouio, traiK^iiilliiLiile , nilo ter que fa- 
ler, estar ociàio, cm écia. U 2.* dep«ndo o (aL qo* 
lie o art. maic. rim ■ nr • cCd, o qual w wi om 

• anináea, que detejXo em oérto tempo dn anno copu- 
larem com Mt fêmeas , c lie próprio dat áv(!i , pur(|UL> 

dn^ iiiiirn;'i<"» qiladriíprilos hp birra, tio» Cu«l, dil-nc M- 

tSo aluáltot , e dus g;atos ettiantiradot elCi it. o ck> nos 
beisos, ha eiriro, quambcUe* grélio com ofrfo. (^t^* 
Ow.). 

OCIOZIDADE, f. r. Mfligencia, Mga, ét&Of qa.vid. 
He o vício 'de nlo f|iiprcr catf«lai<i«a «■ alguma oe- 

ciipaçtto , nem trahalliar. 
OCIOZO— A, / O adj. doLat. otíoiui , o qne, 
O íJU»ZO, |oii 4u,. K»tá em 60»^ 3«« 2.' ». 

m. « adj. 04UC he ciVko, que tan éfaoM*. Db-M ti»- 
baim daquella, ou daqueUa, que proISfre certa» imIs 
VTB» aflèetadameata , por háliito bmu, que coatrahíra, 
011 por defeito d« or^aniMçio, dccquan diiemoa Tvlg. 
que são cióiot d.i liiiçua. 
OUCOIIHKK. (í\i. ihrrer.) 

OCTAEDiiU, s. m. do Gr. ivt^i^^ o que tem 8 la- 
4e» ignaet, «arpo aòlido. fig. lie Geom. amin co«m 
da meima orig. tf^aUro, o qnc lem T ladoa; cmw* 

dr» da • Botudeo de maito»; Feniatãn dê S; fefo^ 

dro de 4; eneaSilro de 0; decnriho df 10, ef líc de 
eaeteri$. N-H. Ot i. nnru/tuot ^uati todot tão dcor*- 
griii Grega , sendo compi«t<M. 
UC rOGENARIO , «dj. ociogenaritu LaI. o velho, ou 

olijecfo tio fiO aniius. % 

OCtOTiáUCHON , m. do Gr. jfer/ax**, t. Eodea. 
oa II primeínw livros do anti^ Testamento. 

OCULO— OS, s. m. do Lat. oculut , e do Gr. ínxec, | 
instrumento de dplira (qu. vid. ) para prpshylos , e 
WJWpeN, óculos He vér ao Innçe »no IrUtcApiot; de 
m objectos miúcton, e de anginentar ilu mirrosc^íos; 
W eoavAuM ti» para ca que tem a vista ean^da ; oa 
eoBcavoa para os (|iie a tem eúrt*., 6c*ilot de ptmho sSo 
os de traier ao perto , nUo de muita distancia , como 
são oi cliamndo^ de theátrn; as lunelat ião «ículos de 
hum íió vidro, ou lente, òruln* fixct ^ sSío os que se 
truzom cal\a<;.-iiliift no iiarii. À-ii/oi de x-idrnça , »iío ns 
que dr-ffiideni os ólbos da poeira, e do vento. o> c6- 
radus , suo o» que probibem a mirfta lut. He bõa cai- 
M de óetdci , axprat. prov. que se dis da bum mia 
bnmem , e sem pré«timo f Vej. TettteAfAo. Mteroieó- 
ji!o. I.vvi ln. I'rrihyttn. Hlyopei, O^ptirn. Canqnihnt. ) 
it. jariflla"! cni fórnia orliirular , ou elipse. i'or Ajim 
<><-i(/') , phr. rasteira, o ini^mn , que não. 

OCULAK, ailj. do I.at. orw/arts, dii respeito á vista: . 
O líto maior deste t. he unifie a Utteviunha, da qu.1l 

. o depoimento tem maia valor, qna o daaaricttUr, ter- 
temwtka ét tâfai , « nSo d* ouvida. 

OflJI/lSTA, s. ui. hom. de ttruhn Lnt. Pirujcião, que 
tracta só dt- Tniilé>tia de olho*, o cjuc fat óculo». Em 
Portugal dc^ír.irarln monte até hoje sechnnia a i«to vi- 
draceiro, oqual dcrte ramo d^<íptica jejua. (V^.ic»' 
lo*.) 

ÔCUL06, a. m. pl. do Lat. octilM, Po^t. tiJma-M por 
tfliav • dbvlamenta iiKtrnmento de dirigir a vista. ft. 
lunetas, it. portiiih<jlas na para dar ar I('\r den- 
tro delia, e assim eni muitos outros olijéctos, que nem 
isso ticBTÍ;io e)curis«imn», e sem liíi. Por hunt óctJits^ 
phr. rasteira , o mesmo , que diíer mída vtjo; nada, 

oÕcULTAa, V. aot. do aemlitf». {F«f. Oeeul- . 

■ to.) 

OrCUr.TO, ÍDÍv. o I.* adj. do Lai. í^ciif íoítif , por 
O CULTO, (synp. escondido, encuherto. como v. id. 
1.* l'.''.. prei. iii i. n. s. do v. occuilar. O S." separa- 
ndo O art. m. do nome. (Vi^, Cn/foy ita oddeiula.^ 



ODI 

ÓDE, t,'t do Gr. (Vef. Strophe.) 

ODIAR, V. aet. aborNeet, ter ddio. {F«J, 0*di».) 

ÓDIO, ■. m. do Lat. otfium , paixto (iSrto, ^ne muito 

se difT.-renra do s. f. repugnância , antipathia , aver- 
são, no !>«giiinte. O vuc. ódtv applíca-»o mais ordina- 
riamente ás pe!t»<las.' Os t. avenâo , e aniipalhia são 
gerim, eonvám a tudo igualmente. O de repugnan- 
eim veapeita ás aoçSes , quando se tracta de faier aleu- 
nia cooni. — O &íio he maia voluntário, a aarjeadei» 
tar suas raises na paixio, ou Tcaentimento debom oo> 
r.'K;,"io irrilíido, e cheio de fpl . A aríruio , e anlipa- 
ifiia são lucuos dependentes da lilH!rdade, e parecem 
ter sua origem no temperamento, ou no gAsto natu- 
ral ; mas com esta dideceaça, que a avcriAe tem cou- 
tea Mais conhaeidaB, o a antipathia ikris oocultas. 
Em quanto i r«p%iynaneia ella dÍo he como asoutraa, 
hum hábito duradouro; he hum sentimento passagei- 
ro cauiado pfla pona , ou desgasto , do que se tem a 
fater. — As maneiras impertinentes, e as mi» quali- 
dades , que se nátio nas pessAas , ou qoa Ibo dío at> 
trihuidas nutram o Mio, a este não c£sm senio .qiMii« 
do «e «naífÊ. a olbálla» com 'oatros dibos , s^a por 
vólta de estima, seja por reconheci mento, alaum ser- 
viço, ou por hum movimento de interesse. Os defei- 
tos, que horroriiikmns, e as maneiras de ohrar oppô»- 
taa ás nossas nos causSo avertuo ás pessAas , que os 

, tem ; nSn cessa aenio quando aatas pessdas mudio , • 
se onommddòo aoa naows oautmMS, a espírito ; oo qvo 
nd» modámns tomando MMii iadioasSss. A diflètença 
do t< n)|H'r.>m< nto , a t>ingulaiidade do humor, o espí- 
rito particular, e hum eírto ar , que nSo ajrada f)ro- 
duxeni a untipath'a , ella diíra até ijut- as nii his , pur 
auiim me explíear , do sangue , e da naturezíi haj.lo 
feito huma grave mudança no g<Wo, porque s<>ja uni- 
veraal , ou inteiramente sujeito á ratSo. Uuma inftni» 
dade de motivos particulares podem eaaiar a rcpst^noft» 
cia, que se l''in cm urar <las couta», OU em fatélta*, 
9e|çundo a nnturi j,a «ias mesmiis, as itecanicles, easeir- 
cumstanrias : aóniente se sentf ,- prnporção, que »o he 
constrangido por outros, ou p^ir li mesmo. O&iio fat 
vituperar todo nas pesuÃas, que se odeião, e nellai 
anagw fee até as virtudes : o aborrecimento^ oa a acef- 
s8o Tat , com que se fuja da gente, e que ie dlhe a 
sociedade como humn rouía muito des.i_;radavol. A 
antipathia fai! , com que sen.io |>o»sa soffrer , e no-, fax 
fi-.fij^nnte asna companhia. A re;)ii(;tMH»f io , oii<>ii'".r- 
reeimento embaraja , que te fajio as couta* de hom 
gindo, a di bum ar moUato, que tu vAr, que ii.~to he 
o coraslo quem manda o qua le aseeala. Vai mcnm 
distancia do Sdto ao amor, qne éo tãío i {ndillWrrnes: 
alçimias ve^es suret-de fcrnios ninis .iVorreriniento is 
pes»ôas , com quem o dever nos ohritja a viver. .N.Tila 
depende menos de n«5s, que a aiilipnihia ; tiirio o que 
n<Ss podemos faier he dissimular. Nunca se deve faxer 
coro repugnância , o que a honra , o dever , e a ra- 
tio exigem. 8d se deve ter ^idto ao vkio; oAorvacs- 
menfo, ao que he noelvo, e repn^sumelo nce fiiliM 
proredimenfos . ou ao que pôde aflTectar a reputação. 
— O» t. S.I0 L,ilimis fif»'»iio, aversiío, ahorrecimento. 
(KÍrtim , «ídio. tfpurjttanliu . antipalliía he Gr. qu.vid. 
na série.— OMto como aflecto violento na oratória p^ 
la dttfllijlo da Aristóteles na consideraçSo á ira , da 
^tm se d W hw wya pdde retumidarocnte, definiMC bam 

- ttovimetito d*alma , que se aparta do mal apparaute, 
ou verdadeiro. Pf-riv. rftor — JiVnfo — oto — c u 
íamente -— diotidode — «fWmo. a — diadn, n. 

ODI'V'ELLAS, nome de hum lugar, e julgado distan- 
te de Lisbte duas l^uas. corr. voe. de ide rêUat, ez- 
pressZo, qne repelidas vetes proferilo os mnradofca 
daqnelln contAnm, «oaadojsala fondaeSo do Msstai- 
ro das Freiras da Ordem de Cister por EIrei D.INabt 
(em cujo Mostf iro ja;) avintav^ío alfrunin ps^searnlo na 
cèrca. A'. W. Todos o* nome» dclucar tem oripem 
para o nome, que se lhe pdt : intentAmos hum dia, 
te Dêol m ia vida» aiada pOr por óbra as el/oMl»- 
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^ das liiaim da mm Ffttifai»' tniballiOt qMnoi 
Mviaei anriSfA, • ■nm<tto« 
ODONTAtiGIA , ■. f. do Gr. Cir. • Mcd. 3»»rf^t; 

cidr de dente». 

UDRE, 5. ni. corr. voe. da Lat. uíer, Irit. PélledeW- 
de corada de c«rto modo, e coxida para levar vintm, 
awite, vinagre, ou qualquer outro lÍ4UÍdo. Etlai co- 
, m» hum ôdre , expreu. comparativa, e exagerada pa- 
...Ra indicar oaMiito «abomcudo com vijibo. Q>uiiiíl6- 
Unto vinho como bum Adrt tlobem no ncmio 

MOti fig. *e dil etlú como hum eácha. ( Vrj. Vácho.) 
êãre dot iourot, expres. que mústra iio seiít. fig. a 
nuUidade de ham bomem defpreziví'1 , <]iir o {ainn 
aodar ao» tombos como ôdre, que »e expõem na» pra- 
gas dos touros ás marradas dos mesmos para diverti- 
mento do« Expectadores. Quen» irícm dcm por ddri', 
o^sun ha de ter pódt e , adag. 

ODREIRO, s. m. official mecbânico, que fai Adres. 

ODYSSEIA, |Div. O l." ». f. UoGr. , o 2." corr. 

ULYSSEIA, (do I.* que he o título de liuiii dos Vof- 
nas de Homero, a perigrinação de Uljtscs: o 2." id. 
aoiOB do Pottttgcl, cuja fundaçio se attribiíe a Ul^s- 
jaa, id. QOMM tfohem de bum Poêosa eteriplo por tio» 
hriet Pereira daCaitio, que tem mérito, e neCliiúeo* 

OFFENDER, v i^t. tu7. r mal, do IjhI. njf.ndere. 
Deriv. diculo — dido — dtc/o mcnie — ettto — kío— fl- 



vo, a — lor- 



• ta. 



OFFENSA , ». f. aggravo, iojdria de fácto, ou por pa« 
hvns; it. pienínlua, a. f. dieto agâde, • iHcaato, 

;IM Ura levemente, cor. de pica linba. 
PERECER, V. act. do Liat. o/rr««, propdr couia 
a .•ilgn(!ni ^rutuitamcute. Deriv. cúio, a — feria — ci- 
mento — ferenda — f crente — tar — lório — latinha. 
OFFICIAL, bom. s. roasc. o que, ou a que fai al- 
gum officio manual , e mecbAnico. O que por ordem 
Soberana exercita officioa do fawnda « jvtti$ai • mili» 
Cobo adJ. por officio, e feito por ohrimio. De- 
riv. Hiaék almente — ante — feiar—JiauM—nat. 
OFFICIALIDADE, s. f. col. o i.ji>n tu mento, «u tota- 
lidade dos officiáes dc patente do hum Regiaienlo. 
Ilom. id. he a jiirisdicção cuntencidta doBíipo* (fej- 
oDice. "neol. no art. Caiamento.^' 
OFFICIAR, V. act. fcnr o sêo officio. — a Afista, aju- 
da» a celebrália. it. como Aiithoridade conttitniota, 
mandar por officio séo, e por escripto aot •éof tubor- 
dioados , faxer isto , ou aqiiillo. 
OFFICINA, i. f. do Lat. offidna, toda a tenda, e fá- 
brica em que se faiem artefáctos-, mas mais applicnvel 
iqnalias, em que moSo faiem «íbras mechânicas , des- 
tM, que em Portugoex estio a cargo , dos que socha- 
nio offieto* , bem qqe le diga cffiemm de Ferreir^^ 
mas nio Já oficina de Sapateiro ele. it. se ãi ette 
nome tãobcm ás divérsas caias para (II\t'rM)s cniprp^ns 
de hum edifício, que são as officinas dilli-s. Nu scnt. 
ãg. tãobem W dá este nome a cousas morái's, romo á 
«ata do atMMino , offieina da maldade, ( f''ef. lastre»' 
tão , Ti/poçraphia , e Fábrica.) 
OFFICIO, 1. m. do Lat. ojfKtiM», bom. cargo, em- 
prt^go , occopaçio mechânica; it. d!f Ac/imelot, airo- 
gíçtjfs , e suffrigios , (|ue por clles se fazem; it. Di- 
vèio, as Horas Canónicas retadas, ou cantadas pelos 
Eralénaiticoí : quanto á moral os o^ícím, ou deveres 
do homa do trat, paia com D&ua , para comiigo, e 
pata com ot ootroa honenai Aaer òoni ojfútos, aju- 
dar, fallar em proveito, eapr^de alguém. T. IHníos. 
J^l.r officio, por obrigação; expreg. alatiuada em v<$ga. 
OFFUSCAR. (fcj. FxtKo.) 

OIÇA, j Div. O 1." he o v. irreg. ouvir, ao conj. e 
OIÇÍ^O, / 3.*Pes. prex. doimper. bom. it. péça doara- 
OIÇÁÕ, (do, qm ?ai atraveaiada no timio, e ampára 
OIÇAS, ' oatamoeiraa. O S.* ha emdr, M. aoconj. S.' 
Pes. pl. O 3." carrcgando-se DO (do) m. verme, que 
nasce na entrecútÍ!) , pequenisai|BO. ô 4.* ao pl. sem 
sing. tóma-te nor ouviií») tHD MM a%CMy fOT* aot. 

Mto he. oure miq. 



OIRIÇO. fV^, OHríso.; 

01TAN18À8, n. col. frdctaa do OutoBO. 

OITAVA, a. f.<bnm. do Lat. oefavut. JMmere urêtMÍ, 

it. Ma t« da Múticn ct signos ilf i/ó a (/ó , nu de ié a 
ré ete. it. a oitava parte , oní (|iil> sc divide o márco, 
e o alqueire: it. Estancia no» l'oémas heróicos, que 
se compõem do 8 versos, rithmando o I.° com 3.* e 6* 
o 2.* com 4.* efi." CO 7." com R." rithmas divénai doa 
outros, it. ooitavo dia deqoalqaar Pettividado. it< no 
jdgo doe eentoe , 8 cbatias legnídat do moimo naipe, 
ou niotal : ao ni;iic. minvo , nlém do admtIO Otdínal, 
tributo, que pugavão os Reguengos. 

OITEIKO, s. ra. do Fr. hauleur, téro , collina , pou- 
co alto ^ it. pequena elevaçio á feição de monto; it« 
■o lent. fig. ajuntamento de Poetas para glourem em . 
calebmsio da a^Bai# Pcttifidado, Abbadejado ete. 
tdma tua orig. dooutetrodo Parnano. it. pancada na 
cabeça , pela elevaçio, tnberosidade, ou pruiiiinencta» 
(|ue fai , a que se chama tlohem gallo , qu. vid. 

OiriVA, s. í. este termo *6 se eropr^ça oeata expres- 
são , fallar d^ouliva , isto be , áe eitivtdOf OU por ou- 
vido , sem calcular as raaSm, e fuadamantoa, om qoo 
A dito se estriba. Erro : epUva. Gr. «r «raf , oídha, 
ouvido, melhor orthocr. outiva. 

OITO, s. m. do Gr. oítÍ , numeral cardeal. B ; 2 ve- 
ies 4. Ajuntamento de palha, e trigo na Joeira. JV.If. 
Ainda, que em Purtuguei dizemos otiro, mouro, the^ 
mouro escrevendo o dipbtoogo (ot) por (ou) advirta-se, 
q«a lato ho por oonMtvar a ethymologia Latina ncstaa 
palavras , qoc na mcana dita lingoa tem hum diph- 
tongo , como aurum , maurtu , f Rosaurv* etc. e nas 
oulr.in, (ju(; nuo vão Lntiii.ií pi ra u tii furniitar a or- 
thugraphia. Gr. o.tw , de que v.-io ao Lat. ocío, e oi- 
to ao Português, não be GXci'|ição. 

OITÒNO, s. m. do Lat. aitliimnus, a 3.* estagio do 
anaOy lonpo moderado, • temperado, acabamento 
do «eito, o princípio do ioTeroo. 

ÓLEO, s. m. efetim, t. Lat. do Gr. Ituno, aselte; it. 
o licór unctudxo, e gârdo, que se tira de v/irios ve- 
getáes. Sancto* 0/eos, os do Chrisma , Baptismo, a 
Caibechúmenoa. OUo, tdiBA*ie pornB{lo. Oha da di- 
vina (*»ça. 

OLFACTO, a. m. do Lat* ejfaetos, hum dos cinco sen- 
tidos, porque o homem tem ideia da diversidade dos 
cheiros , scjão arAmas , ou feddres , isto he , agradá- 
veis , ou deíagraJei» , boni, ou máus. o órgão do cor- 
po humano, em que os cheiros faiem impr■■^<•ão iie o 
nariz. O bomem he de todos os entes animador, o que 
tem o olfacto menos agiído , e vivido. ( fej. Cheiro.) 
ÒLilA, i Div. O 1.* s. f. do Lat. offa, dis se da caldo 
ÒLUA, |da huma panélla gdrda, que fai dlbos, e por 
isso a primeira porç2o , que se tira do dito caldo com 

mais pro|)rii'()«(I(' cham.i ãlha ; t>Aa Alba ctc. 6lha 
podrida são gallitilins, prrdiíes , lómhos, chouriço tu- 
do misturado. O 2.' be o v. oIAar, 3.* Pe». pres, m. 
. ind. V. act. n. s. vfir, reparar, filar os dlbos n*faum 
oblato, observar, divisar, esgnardar, enxergar, lo« 
bmar ate. Qu«m adiante não 6lha atráx fica. proT. 
OLHADO— A , partec. pass. do v. olhar, qii. vM. it. 
moléstia, que a pléLie sem princípios, nem edmai.ão 
Julga provir de feitiços, «quebranto. Homem mal olha' 
do, expres. prov. mal vuto, de mi fama. íf^el. MA» 

lo, IDÍT. O l.*a. m. Villa am Portn|ra| (Mar- 
kO, f quesado) olho grande, melhor olhtirâo. O 
2.* a 3.* Pes. ao pl. pres. ind. do v. olhar. qu. vid. 
OLHAR, V. n. do Lat. oculaie, cor. vocabnlo. voltar 
os <!lbos para qualquer objecto , lançar a vista sobre 
I. hom. it. reparar, 




attentar, vêr, obscr- 
; f notar. Mar direUo , he de quem nlo dapandcf 
aen téma;,phr. oUar poro ismia oi^ he lequestál- 

la, pretendélla; olhar para ri ^ be cuidar nas suas 
oouias, e negtScios. id. considerar se , examinar-se, 
vigiar-se, precatar-sc ; olhar adiante , peii»ar no futú- 
zo : c^ws a eórvoê h3o te itrão , jis iUèu» adag. eiAar • 
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por nhjuin eèfiel»i ^ fMÇmlB*^ flfli* «Harpora di- . 
tlheiro , he repâiw wm dwpwi« U. eoB* fue AAa 
para o mar, qu« «itá Toltsaa |MLn dle. «Mar «slmt» 

, fU» prevêr, e prevenir. olhar'te , he vôr-»e aoM- 
pclho. A diflerença, <juc ha entre vêr , e olhar h« a 
•eguiiife. , o que férc a viMa, ó/Ao-»c, para on- 

de M (ieitio oi <ílho!«. Fêmo» at whjé<.'tii» , que apre» 
. mdIÍo m nossos tflhos , e oUiftiaot «quillo, qac esci- 
ta. MIM cwrioiidade. . Kí-«e , ou dittincta , M «rnfu- 
nmcote. AJIa-M , ou de longe , ou de péito. ot 6lhtn 
te abrem para v*-r, c si' volt.^n y.xrw oHiíít. Os homens 
iiidilTcrentes vêm , cdiiio os «ntrii» , o>« iiicantos do &^ 
xo^ niasaquelles, qiic por ellct «ân al<alaJos os ôlhão, 
O coubecedur 6lha as belleia* de hum quadro, que vê, 
e- o <que nio he conhecedor ólka o quadro sem delle 
Téf M belkua. O c a xMto tngínU con» • oiAo do do- 
no, adag. 

OLIIKIRO, s. m. o que líllia , o oKsrrva : il. no j(Í;;o, 

0 que líilia pur interesses do tuiuqueirOf e o advérie, 
do ^iM lh> >-M apa : bom. it. IS^, oUÓ d*«giM i qae 
nbenta da terra . o grudo. 

OLHO, I Div. O 1.* 1. m. do hitt. ocuttu. o orgSo da 
OLHO, ) viata; e i Mipilhauça do ôlho sr <lá este nome 
a muitos obj^tot , e cunip<M-m muilnn phrat<>s, <■ ni;i- 
lieiras de f.ill<ir €'in l'ortiii;ii''z : <■ ;i^-ini liiícmoH (Uh" 
da vide, gòiomos; eui jurdiíiagi-iu são os botinr», qiin 
aiinunci2u huma folha, hiinia Údr , hum ramo, hum 
frúcto. it. úiho de polvo^ rérta casta de bexiga» ; ôlho 
d* pargo , ôlho da Uhr* , MAo de gálto , etpeciet de 
Úvoi^ ólko de porco por mal encarado^ 6lkot do coi^ 
fietro ««orlo, lanicuidiMi, e lúbricos-, anu«eado4, lem 

fú^o . aiiUtrl>-cliioN ; Ao dc audoiinha, plniita ; ôlhu 
de huif it. he o ii<'t(riiiiie, que precolt; aufiiracão. {l^ej. 
JPampeiro.) olho de tfállo, gémma , petlra preciáui , a 
9ttO PUuio chama Astrites; oUo <ja encAaaa, o cres- 
cido no buraco deila , em que entra o cabo ; étltoo do 
ozctfa, OH da goidúra^ quando nadando em líquido 
fiu oértos círcUloi; it. ólhot de tpie^o , o esburacado 
lia niasva (kili',- cuja massa nuu he compacta; osâ bu- 
racos dn paiiiiatJria , por i*i»o os rapaies lhe chamão a 
menina dot 5 úlhos; o ôlho da rua, o meio delia,* ao 
' 6iko do 86í , a elle expdato , patente \ ólko do aniu, 

C>r onde lahem oa exeiomontoa grdiMM; Hho MÒrv o 
m6ro , estar á lerta ; andar etn ôlho , ospiar ; ôlho 
iongo , olhar ao lonf^e ; correr eotn ot ^Aos , v#r de 
pasiagcra ; iiíiier a ulhn , de^iiirJenadameutc ; t'c»i(/<ri' 
a o/Ao, sem cotitu, p»^io , nem medida; a ólhot vit- 
tM, sem que se {HÍua duvidar; mo B a r »» pelot ó/Aot, 
MT «lidaBta ; foeÁar m ^Am , morrer, esitlou o$ 6lko* 
da ediro, kto he, oanmmo; Mo d^ógw, fdjo; gue- 
' irw ot ólhot a alguém , metter-lhe inveja ; dar Je 
Ôlho , acenar dando a entender ali^uma couxa ; ôlho da 
fr..,(e ^ olhar o espaço entre arco, i' arco, c abcrtiíra 
dolles ; ôlho de peixe , he hum fel dVspatho como »c 
coiíulúe du !>«o te^-ido lanielioco, escintilhiitte. Mr. Do- 
«ÍMii achou bum feld^ospatbo mu montanhus de Catíel- 
namiarif que te aaionelha ao dlho de peixe pela af- 
firmaçlo delle mesmo, que foi quem lhe j»);. este no- 
me. ter bom ôlho , entender iieni \ vir cvm hvrxs ólhot, 
ter-lhe amiiade ; Olho di- Chritlo, planta; ôlho dc tou- 
ro f «atrella; tirar ot ólhot de alguém, rouhálh) , de- 
ponilloi tmokor ot ólhot , contentar; abater ot ólhot, 
pAloi chio. O 2.* bo o V. ett«w, 1/ Pet. índio, 
pies. n. s. o (ó) quando voflw. ooiule a çaHhtha tem 

01 ói oí , ahi tem </i ólhot. adag. Grnie baixa tó tem 
aiho na inlereue. adag. Com o olho vêllOf e com até*- 
ta eamillo. adnc- 'l"*^ aedii, do que MOla pdde go- 
vç^jy^' Agatha ^ OaUt, e Olhar.) 

OLHÚIIO^A, m. ^oo «m dlboiboidwM, nto ho, 
^ndM. , 

OLTGARCHIA , •. f. do Gr. ÍXir.ç^í» , espécie de go- 

vArno , em que maudlo pouco*. 
OLIGOTROPHÍA , s. f. do Gr. ÒK,yvrfo^{» , nutrição 

diminuta. T. Med. I 

QLLVA, U 4»l0À» «imai da Gt,iK»ío, pUnta %a«dá ^ 



ateitona, frdcto da olireira. htOklt. aHlt «[MíImi' 
béatu. it. botio Aindo, «n ^aa m «Mnlilo im |^ 
ntinM 01 penadm. >dk«M« dla.bÍM; lado o mal 
prov. Deriv. en^a (^'ilta , « tppeUido) ol^adbwif 

vel (nivel.) livéte — vrii a. 
OLIVINO, ni. t. de Minerai, v o Th. O t. Lftt. tii. 
va , azeitona, por ser da côr delia. Mr. ^fenttr dês 
este nome a buma sulistanria designada até aopNH^ 

ta polo nomo de du;yaoiikbo doo VolcAa». Hum o qui. 
Bmra'eonaldérar , como lubstanehi vítrea, mas tio. 

bem os ha do natureiíi diffi-ri nf r . Outro» o tuppaie. 

rão huma perfeita çèinma <ia naturfta do chrjíolitha, 

o que he falw» , por quanto não tem n natureta do 

chrysolito , que o eitceta , • còrta. CoiDpãem-aa dt 

terr.i silioiíka , argiltíta , e de Ivtrvo. 
OLÓGRAFHO, m. de Gr. «Aaycafar, tertmaMnttf «. 

rripto ttxlo pela mXo do tetlador. T. do Pract. 
OIjliXHlA, 4. f. (lo Lat, o//ori« , toma pertenceni'- a 

paiiellav , fábriua de utensílios do hárro ; louja grot. 

seira de Itárro^ OHUliliMt, ptfwéOi,'Crigideinai, 

telhas de. 

OLOGAUBTO, s. m. do Gr. ncrificio entre osJudéos, 
em que • >íetíaM toda efe «oosumide pela* cbamnas, 
o que dis o voo. Or. tkut lodo, o o sobat. «etbél utçàn 
queimado <ir todo, inteiranenle qttMOMdn. OTb. ba 

(1 V. (ír. queimar. 

()I>VMI'Í\I)A. ( frj. Olympo.) 

OLYMFICU, adj. do Oljrmpo. qu. vid. 

OLYMPO, a. m. do Gr. tk^ieot* monte da Tlitiiilia, 
tínuMOO pdo Céo, Poét. Wympiada o espajo de 4 «m« 
BOS entre os Gr. em que .se celehnivlo os grandes ]&• 
gof em a Cidade dc Olvmiii i, a Júpiter Olvaipio. A 
sua etym. he do Gr. oKof kciitmi, que refulge por (oJ« 
a pai te. 

OLY8IPONENSE, edj. nome patron. o habitador de 

Lishda , em Lat. Vlyinpo. (Pef. Odwsein.; 
OMNIBUS. (f^ej. 8ége.) 

OMNIPOTENTR, adj. t. comp. Lat. de otnnif, «, tv 

do, e de i'otfm , poricròzu , o cj\ic póJc todo, huni 
doi attriliufus d"! Ser Supremo, c que aó a elle he ap- 
plicavi l. To<lo- Foderôto. T. I'hil. e Metaph. 

OMPHALUCELL£, a. f. t. Cir. do Or. ifífmKmdh, 
bdrnia ttmldlieel , nmf» reia no* homotiay do ^na nsi 
mulheres, e as taes hérnias pcoviadaOf ou da dsna» 
xiada I»«íd3u , uu !;ordúra. 

O \ VSTUO, í Div. t) 1." >:oin o art. espacejado bí i. 

ON.\STKO, I m. fitinha de ordinário encarnada fr-ita 
de linha , ou algodão , com quo SO atSo pfepeis. O 2.* 
eérta pedra aasim diamada. S. m. pèdns onoitra, qus 
nSo deparimoa noa liv^ de mineralogia , que temi. 

ONÇA , B. f. bom. do Gr. iymía, uiicia em Lat. a 16.' 
parte de hum arrátel, it. féra Bratiitca de unhas miú 
tenaíe», e fiir,,i iurrivcl. it. movda d'ouro drste pèto. 
it. R drachnia> nau boticas, it. a U.* parte do marco: 
cnmír por on^at , phr. pouco , e rauítn didti. 

ONDA, s. r. do Lat. himm, água. t..qiM le appMea aa 
mar, quando fat aaeas, o raiecas grandet. flg. sedi a 
mesma dc«ii;na{io a muitos objectos para mostrar dei» 
les a efr'T\t «cencia , como do ar, da concutpiteeneia, 
do Jliror , da roiipti, da lahai ida. u OnJai tur/. ecu- 
trat vémn phr. vulg. explicando oinijieto das poix"'», 
ou furar. O mesmo, que vága , onda grande. ' 
Váaa,) Deriv. dado — doudo — dewife— > deor (fuei 
en«m) dinHa— dufo^So. 

ONDE, í por aphorose cin ver de anudf , adv. de lo- 

AONDE, I gar, u hum douqualro tlmule; onde; por on- 
de:, para onde; sei;uindo-se as>ini o estado da» couiii', 
visto tudo ter princípio, augmento, declinarão, efin. 
è bem assim a divitio da idade; poericia , adolescea» 
«ia , virilidade , e velhice, âuanto ás cstaçõco do «■*• 
no o mesmo : primavera , estio , outono , c insil*** 
T. Gram. do^,;it. lurr. voe. uhi. fhul» «Új 
do o rio . ahi fa* mór anuido. atla;;. 

ONDEAR, V. act. e ueutr. (t^ej. Onda.) 

OHESíàAf T. act. do Lat. onaro, et, ore, carf^pr, 
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^^r, pcnr, opprimir, vexar, moIcsM: fnt.PtoAi 
*^ri Til. ontu Lat. pfao , ^ravániR , cargv. 

ONEKOXA — O, adj. graváto, que tmp^m ónus, mul- 
etas, oliriga(;u(!s , tribútM etc. (Vej, Onerar.) 

ONOCRÓTALO, do Gr. «miiiÍmAk, áve» qu* imita o 
larrar do borro , à» «tnt Thi barro » dó tómi • 
origem. T. d« Hist. Naf. 

ONOMATOPÁTCO , adj. do Gr. Sfof^To^oTuof , díis-sc 

de to los lis iiõiiw", , (jin- pan-Lcni ^í"??"" > ou d.ir o» 
sòn* lia» cotiitas , cmiio eni Portuguex eaxou a</a, leva- 
Ha grússa d^igua , <|Utí dá hum icNia de bulha , que 
£u ao ieorrer : eocAtcAv, sAa ^ qv* Mta aveiinhu pro- 
■ ISio e(c. 

ONOMÀTOPEIA , s. f. do Gr. Id. tegnndo QufoK/M- 
no fig. de Rheth. que dá , ou fing# o «Am das coutas. 
ONZENA, í Div. o i.° f. uiúrn , Ifvar ti por I, 
02ENA, I ma* em outro» tempos mait felizes erão 1 1 
porcento, qiwndo a Lm>í marca & por Cfiito} •d#elara o 
thka onlena , ou usúm. Daqui vém onamcir» , be 
•ttbtt. wase. o qm fat «nti>nás , tebatador. corr. voe. 
mtonetro, o que ffií, o ni«'tfp intrigas, coiivicim pa- 
r.i lucrar de mni», pnçaiuidnr. máu. O 2 * lie iilcet-a- 
«,ât> iiu iiilt-rior do liarin com pé'.>inio cli'Mr.> , cli4i- 
vciit-rra ^ \pmi <io v. Gr. W,», cheirar vnil . iijnnlic. 
ONZENEIRO, s. m. Krro: inxoneiro. [f^ 0„te„a ) 
OSYXf >. r. do Gr. Sra(, wáAa: á letra (^ftoima) pe- 
dim preekba da feiflo de dnha. T* Minar, variedade 
da Agatha composta de zonu COBOUitriéat. It. o ala- 
. baatro. ( Vej. Sardónica.) 

01'A , s. f. vestidiír.i larga, e compri'l,i : túma-ia pOr 

inanto real ^ capa de Irmandade , bal.uKiráu. 
OPAIX) — A, adi. |Mrtec. pan. do v. opar , inchar ba- 
Jòfamente, obaao por vento ten gorddra. Nlo t«m au- 
tijDiMada cMiiiaa. 

OPACO— A, adj. do Lnt. opacus , t. dc Phys. dii-sc 
de todos «s citrpos , quf ruo sào transparentes, e diá 
pbaiios por tcrcin os piJrus obifqiiolf e tíÊO difcilos, 
como o vidro , a áeua. «tc. 

CVAIaAt •* f. do AlleMio «poU. Era huma dat pedras 
■Mis «teuiaitas, c pteraradas óa aat^joti e ha ain- 
da doa TnvRM, • no Orfentc ; prudut ao meamo tem- 
po muitos diversos ctTeitris, pri.i «ii vcrni larle de «uat 
eAr09 , <|iie reflecte, eíV-.llo devido aoi m"o5 folhelho» 
no tecido í. " I , < ao5 iutersticios , que esta^ pequena» 
lâminas dtiixio entre li ,■ como ae vâ nas lâminas do 
gjkma, Bo aanittanspareutc , de oAr da Mte, porém 
▼arfa nat divdriH capécíes. Bergman, 

OPÇÃO , s. f. do Lat. optío , onú , o aeto de eieolber, 1 
ou de oplar , eleição. T. He Pr/icl. 

ÓFF.KA, ) Div. O 1." hc Lat. opera , ^hra. Dit-^e de 

01'KUA, > toda , e qualquer repri T.Mil.ii^ão theatral; 

OPERAR, ) porém mais applicavel este voe. ao» dramas 
trágicos Italianos feitos todos em Mdiúa ornailo* com 
máchinas , e danjea. it. onalqner compotiçlo do Lat. 
opus , erii , a Abra. O >.* he a 8.* Pe«. do v. ap«ror, 
iaacr operações , laborar , faier o que he do sAo offl- 
cio * tem o (é) aberto. O 3.* v. act. do Lat. optrari. 
Deriv. rofõo— rolioe— «fMrdrja— rat», a— peran- 
te — rador. 

OPERAÇÕES. (F^, Oppreuôfi.} 

OrHIQIiOOIA, «. r. do Gr. jfMXey/*i t.d*Híst. nai. 
tmetadb, • dmerlpsffo dat edbrw « e terpratea. 

OPHIOGLOSSA , s. f. do Gr. i^.ç, serp. ntc, vyKZv^. 
língua, urpeittiría , hi-r\a com as folliin íiiiiilhantea 
is ai,sédas. 

OPfilTIS, •. f. do Gr. teim;, maculou, a modo decó- 
bMi> Mrado Todo) poan «orpantliM, do qoo tAino o 

OPIBrTAUOA , a. f. do Qr, o^ox^r» , cegueira , e in- 
t?«mmação dos olho». T. Cir. 

OPCTO, ». m. bom. doGr. í-irjor, siicco; em Ijat. I^uda- 
Th%4tn, t. Pbarm. isto he , louvável por suas virtudes, 
'kMB calmante , irritante, e matador conft^rme a dósc, 
qoe se tòma : lierimn goranidu, que >e cúlhe das cabe- 

SMdMdofnidHnado^Kjrploi odoGtdBÍOi it. ao 



init. (iimH. SÍ^if. |H'itn , mentira , cnlote , logração, 
c-.iiiriiii, dnt ópin , plir. eriyaitar. Provem iiiiiituliem 
os Turcos a fu.% exportação, enviando cm tên lujM 
bana dròga sofisticada chamada mecónio, do Lot. «s«- 
centuoif a. m. que m\ém de sígnif. o ferrado > « nno 
o excreniento doa naaeidoa , depoii do parto adbmnto 
aos intestinos ainda em razSu dn negrura do súcco do 
dormideira, ou paupoula, aii»im chamado, cujo t. em 
Gr. hl' i'--:jt\ lie hum siirru extriihido por expressão 
àii-i cabeça», c foliias das mesmas dormideiras, e re> 
duzido por evaporação .1 consistência do extracto, di- 
vidido em niflii de divér»;:» grandeias, • oe covoívena 
naft ftifliai da meama papoufa para dXo bttmedeetiem 
muito, be o que se chama fipio impropriamente , ede 
que noa servimos na falia do verdadeiro. Deve ser es- 
colhido, pendo, compacto, limpo, vÍmcj^o, de cór 
negra , tirante hum pouco a rúxo, amargo (huni pou- 
co acre) ao gOsto, fácil em se dissolver, o luiente por 
dentro , ^u«ndo he quebrado de fresco i ao prepara» 
do, e purificado it Inedi o nome defarnfono. noaept» 

flç. lot^riíe.TÍo , péla, engano, lò;;ro, espécie de ralote* 
ópio (drtiEí.i) he de trei castas. Itianco, íjue \i'm do 
Cairo, (jue tãobem se chama '1'hehaiío. Xtgrv , e du- 
ro, que vêm de .\(li.u, Cidfide da Arábia felis,* e o 
ttnaifo «hurado , e niólle de CamlMla , O Dieaa. O 
aue aa venda u« liullauda he o mecoiito, ao que! oi 
de Java ehamio /Vtit/, deqoe diio othouient inferio* 
res^ mas os rico» lízâo , do que a» calx ça» das dormi- 
deiras destillilo , a <]ui! chamào Affiuti por corr. Ain.- 
jihion t objecto de grande í 'ommerciu. 

OPlOIjOGlA, s. f. Gr. de Snoi »úcco , e do v. tJyu di- 
ler, descrever. Descripe.io do (jpi,,. f. Cir. 

OPISTiiENO, a. m. Gr. do adv. atiái, o do 

V. *s/»e , eatender , réteiar. T. CIr. o Hcd. rooKitia, 
o tutano : da mesma orig. cor. voe. 

O P5BM, l Div. O he o art, iiia»c. (o) em accut. 

OPPUEM, ( do V. act. pôr, e o a.* he o v. oppàt, 3,* 
Pes. ind. n. «. ambos do Ijat. ponoj oppono. 

O PREÇO, ( Div. O l.*a. a. ha o nomiu. da pala- 

OPi'RESSO, ( vra pnjo tubat. maw. n. a. O 2.* ho o 
partec. paaa. do v. qww Hn fr á Lat. irrrg. an vei do 
oppiimiioi «ffrimiêf it, ejfprcni, epprMmm, «ipprj- 
mere, 

OI'PRES8ÕES, í Div. O lie o pl. do t. oppreuão, 
OPIíRAÇOES, |»nl.st. fem. O 2.' he o pl. dot.subat. 

fem. operarão a difTorensa eOOSllte Ba diV. oHlMIKr* 
0|*TAR. (V^. l*r^«rir.) 

ÓPTICA , 1. f. té do Phyi. Parte da Phys. que tracto 
das leis da víilo, raioa da lua ate. AmM. A retina, 
reticula , rederinha , nervo êptieo. (Vej. Cut/iptiua.) 

OPTIMATES , M. ni . do Lat. o/JÍífnofí», com o (oj km- 
go : os Nobre», e Priiicipáes de hum Estado, os maia 
óptimo», e distinctoa Bfagoátet. 

ORA. (F^. Hora.) 

ORADOB, do Lat. oroler, «or. voe. o qne 6ttt , que 
arenga, que pH^ga. Na antiguidade fnrSo os PrincH 
páos em Atheiías Demosthenes , em Roma Cicero. 

ORATES , s. ni. pl. voo. que cm 1'ortiii;. dii doijus, 
eaza dotoraiesy a dos doidos, e por iiimilhança as mais, 
em que não lia arranjo, nem govi^ruo , em que coda 
qual pdxa para sua prte. Os Hetpaubdet derivilo et» 
• to t. do Aora, porque todos oa lonitleae tem auaa ho> 
ras de lúcido intervállo. N. B. Nío afianjanos cata 
ethvinología , pflsto pareça verdadeira. 

ORATÓRI A— O, s. f. hom.dií-seda Elorpienc-a, da Rhe- 
thúrica , como n. it. t<5ma-se por adv. como em mui- 
tos nomes, supprimindo se lhe as duas ultimas ajUlb* 
«lanl*. it. Drama Sacro. ( Fef, Oraiôm.) 

ORATORtAMENTE, adv. em ISrma oMdrlii, oo do 
Orador. 

ORATÓRIO — A , erro, nr a /ono, s. m.hom. do Lat. oro, 
ai , orar, ro^ar , prdir mm preces, c oraçõr». Esto 
voe. sigoif. Capelliolia , pequena Igreja , Ermidinha; 
nicho, ÉM qWte 10 mattia a Tmaçem de albitti Sth* 
cto{ lognr, OM qno Mtt cadeiH» ov condennadoa iaNr« 
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te órlo por sus alma anta da padecer; it.tado quan- 
to pertence á arte ontMãt do Oador; it. Dianui 
•áero , que m repmantaVB duranta a CLuaieanta. Ei^ 

m jératoiro. bom. Congregação do Oratório ^ a ioiti- 
tuiJa por S. Philippe Neri. (f^ej. 1'ropózilo,) 
ORniCL LAR, / Div. O I.' 2 gen. dol^t. orbictJarii^ 
ÓRBITA, I espbdrico , circular, it. v. n. rodear, 
dicalar, tornear. O 2.* rakt. f. aeeenio agtfdo aohre 
o{Sit o Biaiaio dieulo, oa aua gyiio «• talo Plap 
Betat , finenA» cada bum «na drbita, ou efrenle. Tio> 
bem se diz a — rioit ólliot pelo «do recinnilo , e aS csvi» 
dades , em qiic estão, fóunt ó) f>\tas. t. Anat. 
6R(^'A, < Div. O 1." t. NmuI. liir para O vento, que o 
ORCA, ( navio túma «ie hu 111 lado, proejar, hir á boli- 
na) èear á órq» , phr. isto h« , ió^vm pn^êeio sem o 
conseguir. O 2.* be nomp de hum noottro marinho. 
ORCAH, t. Marit. (Frj. Or^a.) it. cakdav , avaliar, 

julgar por maior vulnr o das ooona» 
ORCH.ATA. (I'cj. Plizana.) 

OIICIIKS I RA , g. f. do Gr. S;x'íí« . «"tre os Gr. e 
RoBii era o lugar doTIirntru, em que w daBjava* 
quando em o nosso he aonde oalii» «a Múcícoa. tt. %6- 
ma-aa pelo a)aiiUnctito do imtraaMiitialat* it. eooao» 
nanda de vMea iastnimmitaea eom b6a bvaonia. 

ORCHIS, m. do Gr. 2ex*t, tesdraW, ft. planU, vnl* 

gò ahclhinha. 

OncilOCKI^LÉ, s. m. do Gr. ^xo-^^"» heriiia tertleo- 

lar ; de <wx<< , testículo , « de «>iA« tumor. 
ORCHOTOMIa , t. r. Gr. 4x^<fiia, t. Aut. « «pai». 
, (;ào de cortar oa tatticttka. 

OHCO, I Div. O I • do Gr. <(i4c, Joramento. •. m. t. 

OK<f<), ( Myfhol. Dios dos Iiift-riios, c juramentos, com 
que lãolwm riompav,*o I'hUãr> , p '*''yy'? pela qual ju- 
r.ivão ^ e mesmo o Cerhcro ^ e Acheronte. O 2.* hc a 
I.' Pes. pr«i. ind. n. s. do v. or^ar. (V^. Or^a.) 

ORDENADO — A, «dj. esubst. hom.parlae. paM. dov. 
mrdenar ; enlabulecido por ordem \ posto em ordem de 
ataque ^ mcrcí\ , ordenanças , pagamento ete. it. aali- 
rio mandado «iar porotdamj oq«a tonoavMleiíaaaeraa* 

Ijat. ordinalur. 

ORDENA It, ( Div. O l." bom. do Lst. otdmrw, v. 

ORDENHAR, ) aot. signir. dispdr no ito lugar, e «oU 
loesr com acarto, ou conccrtadúme relajSea, proprie- 
dadaa, tado proporcionalmente, it. mandar por Lei, 
Decreto, Oraem. Regular, dirigir, traçar, etboçar, 
dispdr. Deriv. dttn — nada, o — ilameutc — i/ústmo — 
dor — mento — ança — dor — nando — naníe — navot, 

O 2.* he V. aet. (^(tf» Mmfirf Jifiiffr>, • Or^ 

dmAar.^ 

ORDINÁRIO — A, adj. do Lat. ordinoríui. bom. o que 
se costiíma Tatcr^ it. Jaumdn ordinonaf vil, de bai- 
preço, de pouca ddra , e mal fctfa; Aomem orâina- 

»io , da plcLte , <(rm (jradiMçrío; tliLirna-''0 o onlxnarxo 
a comidn , e paM.iHiço do costum ', <i in?o ordinário. 
Jnii oídinario , o eleito p<>la onlrn.-irõu , sem serem 
letrados. Em Dir. CTan. Ordinai-io he o Bispo, Ai«e- 
bispo , ou Prelado. Hum ordinarioy correio , porta d or 
de duírtaa. ^ia 9rdlmaria , caminho uiual. 
OREGXO , t. m. do Lat. origanum , este Gr. iftyunt, 

lierva hortense , medicinal, <■ sil\.'«frp. O Tb. he o 
T. õ^aH , ti^r , por ser útil para a visla : entra n* riai 
te dos adútM» cheiriítos: oregio do mato: erro eane 
flOo. (V^» 7%ymo , e Ammí na aàimàa,) 
OREÍIiH A , corr. voe. do Lat. ourinila , a. f. hom. o 
orgXo , e membn» extoroo do ouvido , tdma<4a .paio 
mesmo sentido. Poft. e flg. orelha do sapaf»; domar- 
mio , o membro do martéllo fendido, detxie ; it. ore- 
lha d^aino , consolida maior; it. de rafo, plaaLas. 
Phr. yís paredei tem orclfuUy isto be, ouvem; o pe- 
ndia batt orelha , itto be, aaBndra ; ereUas do ftiirro, 
o que nlo attende, pdtAa; M de eAefar4t mortHai 
aot 6lho$ , ameaço grande. A palavrat ôeat , oreUku 
môcat. adag. Aoreltuu túrdat, não dar ouvido*. Bater 
na orirMa , agradar p<-lo sóm. Ttr cu orelhat hnixat, 

biuaiUodo» QMtbrnHM «uortUm^ inpextiAeotouoflM 



■atto» Pw ow HW t «NMtar* tándar á orelha 
fwM, pAff40««ipiãbBrt «noiodii, fiuer mu- 
vicoa. jmior oraf&M dir mereodbr, aio qnenr Mti^. 
ftidto de orelha , Mm \ orelha de urso , planta. Aba- 
nar CM orelhoí, iiio estar peio» autoa, níio querer, (li> 
ser, que não. De orelha cahida. Ur 6<}a orelha^ a«. 
vir muito. Orelha como teUta^ orWAa jms PedrOf h. 
inú ju< 9. D«riv. ttoda— Sa— «ira—rettwi*. 

ORG.ANKIRO , s. m. o que fai orgXos, e os afina. 

ORGÂNICO — A, adj. concernente aos or^àos. 

ORGANIZAR, v. act. riu (ir. «(lyo"»» , instrumento, 
compdr, ommisar de vários orgitu», ou roembro* ban 
todo. AppUoMO ph^tica , e sidnlaMiit», ■jmriii 
os oKjéctoa • qaa aa lelev». 

ÓRGÃO, eorr. do Gr. Zffiw^ •. m. á letra, 
mento qualquer, principalraentr o y. nt 
do , que se tú>:a nas Igrejas , aos pequenos chama-ie. 
lhe realejot. qu. vid. com que se acompanhão oi Uffi. 
cios Divinos, o Th. he o termo Gr. <(y«r , óLra, poN 
que por meio doa iastnuaentos se Caiem as obra*: it, 
qualquer membro no corpo doa aoiaMei, qaa tna «aa 
rancçXo particular: it. midiina, mdo a diflrtmjt 
dnlln , ai> (irn^.ío, era que as máchinns sendo conipús- 
tas dc muita obra produtem maior clTeito , c o orgSo, 
porque menoa complicado conclií'.* arjnillo, a que le 
propdem. Os órgãos niúticos se chamão assim potes- 
celleoeia ontre os mais instrumentos, e forio introdiK 
■ido* para a vAi doa Canton* no Pontificado de Vtla> 
liano , l'apa 78, em O* anuo* de fi(t6 , mui perita aa 

múxica. It. no sent. fig. sp ilir. , o urgâo da vista , da 
falia, da geriçào etc. it. PesMja de que outrem seirr- 
ve para declarar a sua vontade^ it. O páu redondo, tm 
que o esteifeiro começa a teia^ .no tear do paB*a • 
mesmo \ it. pátt* •wpenao* por ebdndaa aaa Otiadu 
das pdrtaa, • que aa deixão cahir para tapar a pn» 
gem da mesma. it. cifSo pneumático , com que se cs. 
góta de huma pipa o vinho para outra. T. Phil.MwJ. 
Boi. e assáx lalo: it. m«io, modo. Deriv. lar — úmo. 
— 'tsla — etro— •«camenfe — oomo— t'«af/o — iro— ao- 
çtlo— domcnle — cttiÀo etc. 1Í.B. O primeiro orgio, 
que appaiMeo emFnaça foi mandado por Qmi l aw t iie 
Copronymo em 7«T a Pepino , qiM «rtava eaiXa <■ 
Compicgiio , e que o déo á Igreja de 8. Oomcliadi^ 
ta Cidade. (Hi$t. abbrev. de França.) 

ORGANISMO, s. m. ( Tej. Orgatmo.) 

ORGASMA , 8. f. ^ rrj. Orgatmo.) 

ORGASMO, s. m. do Gr. â^aeiíitt ímpeto «aagainc», 
Ott impeão dot espírito* , biendo iaipla«lo Ml BH> 
voa. T. Mvtb. o Tb. he t^yn . furor. 

ORIENTAR, I Div. O 1.^ v. act. do Lat. oHsr, irá, 

ORIENTE, Wiaicfr, fig. expl. dirigir hum, oubs* 

ORIENTADO, ] ma , a cérto pouto determinado, para 
do mesmo tomar as direcções. Deriv, «ntol — todo, «. 
O 2.* adj. 2 gen. o que natco, o» *c levanta, iaUa» 
•c doa Astro*, do Lat. ortenf, «nlii. O S.* pertccf» 
do V. orsenlor, dirigido. 

ORIGEM, s. f. do Lat. origo, nit. Ho o principio, (0> 
môço de qualquer coma. Deriv. nar — <j'Aj — dor — 
nal — lidade — a/me>t<e — ar — /timo — i$*uno, a. 

ORIGINAL, *. m. e adj. 2 gcn. be o exemplar deko- 
«na dbra só oMnnscripta , e aio impréiaa , «lo Tk- k* 
origena , o «ta ao Aothor , q«e a eompda , nio ■* dit 
*d da**compociçSes littcrárini , dii-»e tilobem das pin> 
tdra*. Como adj. o que traz orip>m , ou vem de ori- 
gem ; da<|ui pf ceado original be o de Adam, '■ de Evj, 
cujos cfT- itos , e punição se transmittírio a s^os des- 
cendentes. Dii-se no aant. Ag. Ac iam* Of^mof , hl- 
landoi^e de hum bMnan , qoalqvar «iqoiaft» «• 
dcaaila ostiavaKaiitimlmo , que nlo tcm-^lttute. 
it. Protdtvpo. bcm|Jar. Em t. de Pint. dit-«e, qve 
hum quadro be ori^ai , quando elTe nlo íbi t.rado 
de outro. Os quadros origináe» se conhecem d* ordi- 
nário por corta Ittwrdade de piacé) , que leaio aoiu 
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•a de ham pintor , que apenas ha iaitlidor* To- 
davia be ciutmo ái vcmm dútinguc h í^íbí àÊ$ an> 

gináM , o qae be vulgar. % 

ORIGINAR. fTej. Origem.). ' . . 

ORINA. (Fej. (h.rina.) 

ORINOL, s. m. {frj- Ourina , ou Urina, vulgo.) 
ORLA, f. SjTDC. do t. orélla , ou orÊllOf bordadura 
m «aeúdo em ràla, extrenudude do vestido tomada 
fua dentro MI» waiodeifiar, barr« de outra c<)r; 
some, qae ttobem ae dá i parte gr uw e ií e do panno, 
qoe se prendeo no tear para »cr tecido , ma» ao gen. 
maic. oríUo. extrema do pauDO da vestidura, beira, 
c(55ta. o» cila de lombra^ a que a propriedade fai ren- 
te dc »i. faiendo sombra, it. guarnição. e v. 3.' Pe». prei. 
ORNAR, 1 Div. vv. O l.' do lati. ornartf v.act. en- 
ORNEAR, ( feitar, enderesar, di^Ar poc Bodu, que 
•grade ; ataviar , preparar , veatíri^e com aceiu, e ga- 
lantaria , á mòda, guarnecer, aTormotear com roupas, 
vestiduras etc. O 2.* be • v^ do asno montês. (Fej. 
Vn ar,) «0.fllhD d« MM orsefai hanwkoim m4íb*" 



Adag. 

0RN1TH0MANTEIA , s. f. t. Myth. itupeeslo, qoe 
oe Ai(g«Ne bailo in^eeetoni^do á«M , e suas en- 
tranbas pen advinha? cousas futuras, do Gr. ^fir 

áve , f> (ittiTiísL , vaticínio. 

OROIJ()ID1:-.S , ». m. do Gr. t. Mcd. Z^^^ chícbaro, 
e iT^f , apparencia : reiiduoa das ouiieai* ledlBieato 
conglutíaadu em figura deste legume. 

OBPHÃO, s. m. bom. do Gr. 2(fv*rt pupillo , sem 
paia, t. de Piaet. Diz se iãobem «tpião, do filbo, qoe 
peroêra t6 bom do4 pain llolwm se dii do pai orfio 
do filho. il. no sb-iit. fi;;. ■inlif.trin , r.irpcido, necessi- 
tado, destituído, aliandoniiilo, deixaiio, <u}, sem abri- 
go, sem toccorro; orphão de Juisa, isto be, tôlo, be- 
betadu, mentecapto, demente. KxpMo.) 

ORPHkO, s. m. do Gr. i^f.íf , t. Mythol. o Thracio 
Cantor, Dèos da Máaica, filho dc ApdUo, eCaio, tio 
bello toeador da lyra , que ao t&|ue delia oa moamos 
inseiisiveib pre»tavão ouvidos , e por cuja M.igía ador- 
mecendo as Divindades infcrnáes estas lhe entrcgárHO 
sua niultiér Eurídice, que morrendo pela mordedura 
de huma aerpeote em o dia de suaa bAdas, iiavia des- 
cido aoTaftito.— VinU^ com hnam Ijrn , ob ■la<> 
d*. — 

OR^HICO, adj. t. Mjthol. e PhiIol^>g. quanto res- 
peita ás Orgias, e Baccbanáes, porque ()rphi'o hnvia 
concorrido para ai Orgias, e Bacrhanáes, e suas ins- 
tituisões. Th. OrpLéo. (fe/. Orphêo^ « Oryte.) Em 
qoanto ao 2.* aent. Philoa. signif. nome^ que se dava 
a cértoa PblUioplioa mjstíeo* , que sabidos da esdkSla 
do Pytbágoras ptolísta*io« Ott boma moral, e dogmas 
•eer^tos , que elle pretendia ter reophido de Orpbêo. 
ORTHOCOLON, ». m. do Gr. 

articulação. T. Anat. c Med. 
ORTHODOXO, adj. do Gr. i^MoiSt ^ t. Thaol. o que 
be confirme á doutrina da Fe Catbõlietf o de sia* • 
t<cta opinilo , a ella COOMIIIMICO cn nat^riM de Re- 
. IwiiOf e o eontririo ba «iwodlia»», }t«<&I4ki Qv. ha- 

retioo , de opinilo contrária á verdadeira. 
ORTHODROMIA , .. f Gr. d, , recto , direito, 
' c de ifi^t carreira, corrida. 1. Did. estrada, car- 
. niim aas linha f<eta, ^«a fas buma eadMiaaglo Hfoin- 
. da jga w HM»o taato, aingradóra. 
OBTIiOQONAL,adJ.de3g.Gr. ráefo, a Ãaymii, 

angulo, o mesmo, que perp<>ndiciiliir. T. de Geom. 
ORTHOGRAPIiÍA , s. T. do Gr. ^doy(«-fi«. Parto da 
Grammíítica , que trácia das letras, aHa^ ^IMaMÍBa 
a escrever etirn rectidio. T. Did. 
ORTHOPEDÍA, s. f. do Gr. j(«M.iAta, t. Did. arte 

• defonaida- 



bn várias espécies: peixe: 



ao ■aait'. Agorado. 
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da aotrigir , e de pnvaair na» 
dea do corpo, para Içarem Mbfltat. 



ORTIIOPNÍ V , ■«. f. do Gr. içíS , récfa, e de W. res- 
piração, Liòa respiração, M;m tet difficultiísa, natural. 

T. Med. 

ORTIGA, a. f. do lAt. wlioa, bom. Pl«aU| de qoe 



O SÃO, a4j. ( O sde da baaM aaata se dh, qnando el- 
O SÃO, T. f la Bio tea damnlAoafSo, ceetá Iívm do 

piWrc. E em quanto ao 2.* b« o v. ter, S.* Pe». prei. 

n. pl. ind. espacejado o art. (o) para mais affirmar, 

v.g. ião binif o tão. resposta. ( f^ej. São.) 
OSCHKUCi^LLE, (. f. do Gr. t. Cir. de iex'»* t «ctâ- 

to , e de sU* , hérnia , betnia da MlAta. Dtsanai. ■ 
ÓSSEA, a4). f. (F^. Orna.) 

ÒSSO , s. m. do 6r. «cwt , em Lat. eorr. osmm , snfca- 

tancia stílida , diíra , rarpriitapem do corpo iiiiiniado. 
fig. moèr os «mo», isto he , cntri panradu<i, suar, ma- 
tar, e impertinentar cora prárt jrii» eiiÍDdóziís. Dir-se do 
ósso de correr , o que he atuionado , ou que tem tit- 
tãno. JSm 6tto, fallando-se deaailtáes, he ravélin sem 
sella , nem albarda. Daiiv. áisko , • — «Ua — Aso — 
n/icQfõo— tfar»cado '■ sárns— oda — arfa ~ orio, 
— linAo. Cujos nomes, por nSo avolumar, deixamos. 

08GA, s. f. Espécie de lagartixa, veneijoza , tiicho; no 
•ent. fig. dit-»e , lenho-lke huma ouja . . . isto he, hum 
iSdio figadal: a modo d^otgOf eipres. adv. e prov. por 
canear, sem poder faier nada, mas querendo faiélle» 

OSTAGRA , s. f. da Gr. «av^H > *• *^ ■■^ 
rançar oa âaos , fmItiinaBto Cifatfiao. 

OSTALGÍA, a. £ do áva)iyi«, áHt doa dw». T. Cb. a 
Med. 

OSTEOCÓLLA, s. f. do Gr. t. Min. de «fií., Asso, e 
de kcxxa , glúten , pedra com a figura de dsso , de cdr 
cinírea, ou alva: petrificaçSo dmaa. 

OSTEOCOPlA, a. f. do Gr. ^Maaese, t. Cir. molás- 
tia, que Cu tol quebrantamento, a dmaa, que par^ 
ce , a quem delia be affectado , que Iba ddan OS nes- 
mus (5ssos, moedeira. {f^ej> Dôr.) 

06TE0GENIA , s. f. do Gr. ^««y.,» , parte d^Anato- 
mia, que descreve a geração doidssoa no feto bwnano. 

OSTEOLOGIA , s. f. do Gr. t. Anat. •«■•x.y;., dos- 
crip^io doa dssoB doeanio hwmana» parta d^Anatanh. 
( fV- Anatomia.) 

OSTEON , s. m. do Gr. c^i'o, , Asso, t. que compõem 
muitos em Port. principalmente os téchico» de Ana- 
tomia, tão dúro como oi 6*$oi: phr. comparativa pa- 
ra mostrar a rigeta , e dureia de bum objecto, it. pa« 
IB nostrar , que se ha iaser por Ibrga buma conta. 
m o fe Ou a* átíet, dêo-lhe mviim pancada t quem Meeo> 
mio a carne , qut tte rdn as iàmt lala be , quem ao 
aproveitou do biom , e do dttt, loÁm tiabeai o nán, 
e o inútil, phr. prov. 

OSTIA, s. f. {f^ej. Hodia.) 

OSTRA , a. f. corr. do Gr. feiaaar , marisco de concha, 
it. pedra, piaaidu. Otiroeámia, êca am Athenas huma 
lei aaai ^na aa baaiio por 10 annai asBodar^zos, es- 
erafanâo-ia tio nome em homa casca « oelra , que 

era a ordem para c desterro , er:i somente escripto o 
nome do banido na ostra ; porém segundo a opinião 
de Fowguall uo Dice. dai aniig. Gr. e Rom. esta a^ 
pécie de bulletim , em que o povo de Atbenat oon- 
demnava ao desterro aquaUas , qae temia , qva qua* ' 
■lia attontor á tjrrannía : nla am aiira, nem concha 
de marisco , posto que daqui tam at o nome ; porém 
hutn prdacinhu de barro em fdrma de concha , e isto 
por Ilie chamarem os AA. Lat. <es(uia, tolbioha, tea< 
tinho. 

OSTRACISMO, s. m. (ytf. <Mra.) 

08TRAC0DERMATA , «. m. Gr. t. de Hist. nat. do 
Gr. Sc«u«»s oilra, adi^. T«r, cdtia, páliej enimáct, 
que tem a p^Ue testeeea , que por Isto se oiamio te*- 

taceos do Lat. Th. (esto. {^«;. Cetáceo, na addenda.) 
OTENCHYTA, s. m. Gr. t. Aled. e Cir. de .c. t.c. 
orelha , e da hffi»% duran u r, «Ijilar, maagla naa 

ouvidos. 
Ou. (Tm. o.) 

A. [Vej. OifO.) 

A8.'í(«-) 

V£S , na. n. s. e pl. caja pL se fcba nos clás- 
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sic<u tytirií^ttet , CWM Hillbein ^Iferezn no <ic aJftret. 
cor. (lo Uat. aur^ttf o que trabaltu em ouro. Tâo> 
Lcin autn cbamâmoi porantipluaM aopqiM tntulbio 
em pnta , ourívci da praia. 
PUAO, •. m. do lat. «mrtim, metal o ma» estimado, 
d«-ntfr valor, « But jmmiío, • d» mmim dndilidadie; 
■io Modo rêMmdo mtahum áddo sinp!» q pdde atap 
car» yádd a mi ffM gtám do calor do ThaioMe» 
tro da Sneda, e calrina-M no fiSoo do «kpelho wtorio. 
0> AMiinii>tHt lhe (lur-iu o nome ile &íl| por »«.'r o 
lucilas i(ltfra»el , c o iiuis p<>rrnito dos meties; de c<lr 
aman llii Lrilliaiitc , Misci-jil i \ i l i tuilo (ie alguma» 
variaçõ<.>», que pircccni (l>'|j<'iulcr da» substancia* be- 
texogéneas , com que esta misturado. A «ua ductilU 
dade be patrnóia : huma oo^ do ouro fádm dourar 
hum fio ae prata de 4,44 Itgaas à» cOBíipriaiepto , e 
Ihib giio daouie pMa alaifar^a aaiaparAaie atá ao 
panto d» fiadaf eobrir kvai» áiw da bm» dm 1,400 
pollagada*. Nem por isao ho muito ddro ; e tem ta- 
IMUiba tenacidade, que bua fio de ouro dt> pourumait 
da huma linha dc diann tro pójc su^ti nl.ir .'idO libmt 
MBI quebrar-»e. lie mais elástico, <|iit o chiinilxi, eo 
estanho, lupiiu», que a prata, o oiíl>re, e i> tVrro , a 
água , e o ar o mio allerio; axpuito ao fogo »verm«^ 
lba-*e auto dc- >c fundir; p anilo ba brilhante de cdr 
Tcrda clara , tiraudo para aiul , esfriado lentaaMota 
eryaUUia am pyranidn d* quatro Uet». A Miarew 
nlo naa «fòiaaa «Niro abialatoBMnla |rffO« mu mb» 
pra mialurado «ooioalRM Batáci; cbama-M-llw , ain- 
da ftw nittntadll CMU elles conservando otêo hrilhan- 
t« , Miro nofivo.* acha-ic ordinariamente entre o» to- 
chedos de quartzo, umprc <ni ucuii» ^lil*^a5 e al- 
gumas v«'i(>» ri'l(i iMii p.il!llt.l^ lio seio doí nos, e re- 
gatos. Mr. Dauf>enton w-m umn sete variedades de ou- 
.ro nativo: 1.* uuro nutnu <-ni pú. 2.* em grioa. 3.* 
aai palhotas. 4.* em nla^sa. â.* em filam«Dta«. A.* em 
lamiaa*. T.^ em crj^sulitasdas octaédraa. Ho mIuvcI 
na igua r^ia , e s« amalgAma «aan o aaNario. Bm 
aeat. Ag* a nata|ih. tem muito oMpidgot v.f . o oura 
, dn cnòelloi, a wr dostet parecida i do metal. it. — 
Jota» feitas dvlle. — ocre, o que cú«ta a mallear. — 
ma<e, o que he frito em p3i-s , ou f. llias d>-l;;adis>ii- 
. mas para doirar. — lavradv , frito pelo ourives em 
óbtt.—poiavcl. certa prrparaçiio cbymica. — it. ful- 
minante , diiifíii i'liço , x vlatil. — bruic , como \i-m da 
min». Câr deoisro, a amarélla nas diviías, t. defiras. 

'iif j, idbdb (faeuro, tempo felis, em que houve bons 
costumes, a em que florcoftrie aa tábíoa, a bons cscri- 
Na» chartas de Jogar aurse ba bom dos naipes 
■ai.«>-4> 7blMa, o qua se «ootérte em dam- 
no de quem o panda. Oure, c/So, iato be, em equi- 
lil.rio itrii.il. — Jiado, o puxado á fieira. Fátet de — 
(I <j. Lilhatga.) Nrm iudv gue lú* he ouro, adag. 

riii iiro, lití o lalio , a «nif »(■ liroii o ocre, que 
lio ptupriu dotu uietal arlilÍLiiil , e ne fes luait d«)ce, 
e elástico. 

QURQP£L, s. m. lo)l;a mui dcinda , e lustrosa dela- 
.Ha, 4|ue p^récc h< T uuro; paBJHB figuradamente se 
dtt M 9urop*l«t daj9«uattiaf paa onatot Uioa, bri- 
lhantes falsos da elaquaMia* 

OUHQ1*ÍM1í;NTO, a.a. iMatgar pMiAb Bwlto va- 
nendn» 

OUHOGÃO, i. m. (ytj. OrégSo.) 

OLÍRU'0, s. m. coçr. vgc. do Lat. u erieiui , ,yin,í tu- 
bi it/U ie " tiii fauio, Etymol. qnisdrúpi-rt'' m m 1 1 
au uuri*,H> (ia castanha , quando para lii Irr, Irr, ^<ta- 
cando-o , te retólhe drntro das suas arni><'< frnr: 'n la 
bam alAho, e mostrando aó espinhos, it. oin^o de mt- 
lanAdka; it. oirt^o niarsN&o; mariico de concba dpl- 
gada, a aaphérica, d« que ha várias espécie*: &Aú 
nw a M W &iMi , da Gr. t^mt i espinho -, por cawi da < 
de«laa, qaa taai aa bOesn encurtados,- ipotaym, ou 
trimu t em iMt. a am Gr. C^íaciç ««aTayoc ''te. o oa- 
f||0 l»""» por sohrenomo , ca /iciro • d.- onriçn vi'm o 
Vi «rnfai- , )ue w bit de tudo ; o cj^iw «e iu Airto, e 
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do espinho; cntçaião-w oi cabillot , no sent. fig. dii- 
se, do que uenca se penteia, patrie* hum oirif. Tra- 
ve ^r^ifo ervi^ada detcspitihut , frfa* 

OURÍNA, ». f. íy*i. V.ma.J 

OUTALGÍA , a. /' do Gr. .f^r^-, t. Med. dlr doa 
oavidoa de ar, «mt, ouvido, a de t^m , dte. 

OUTAVA , a. aa. do Lat. aateatii, • a. wdiad. (raf. 
Oilava.) 

OUTEIRO, (f^tj. OiUiro.) 

OUTIVA. (Pei. OUiva.J 

OVTU. (rei. Oito.) 

OUVK, IDiv. O 1.' hc o V. ouvir, irrcf. 8.* Pes. 

liOUVE, I pres. ind. n.s. Ou.' be ov. auxiliar kavtr, 
».* Pes. o. a. perf. ( yej- Houvt.) 

OUVIDO, s. m. sentido de ouvir , o orjrio da audis<o, 
tóma-se tâobem pelo membro , que cunstítda aata «r» 
gM, iito ba, arelAa. it. part. pai». doamaV, erro 
aãaMa. DuvIt. 4nrte->MMe— 4ur» il. • baraço por 
onde te dá o fttgo is armas da AmÍI* <iwJ Í w nrf at a«aB> 
do se dá ouvidos , acçlo da oavir. T. IW. tad» da 
ori;;. Lat. audit> , audit, OUVÍT, aSCtttar ale. 

OL/VIR. (fei. OuvUo.) 

OUZAR. (Fei. OuKou.) oriundo do Ijat. ausut, pnrtac- 
pas. de (auíUo. I{ f^tj. Id.) (f^ej. oieguintt art.) 

OUZAK, i Div. O I.* hc corr. dopret.do v. ntulro pas- 

L'ZAK, (tivoLat. «utteo, oiuui , attrever-se, empre- 
hender oaB aidimeuto , e ten)eridad<> ; alToitar sc, 
abalançar *a ate. O 3.* ba do Lat. utor, «rii (tnma 
MMs , daBoente^ bsar dsa, andar i Mdda, it. gaite 
á lai^ de Msar-ae ; it. ái»m daa aaoaaa pardaravait} 
sio bdas para o uto. ú»o terét mhtn , pror. 

OUZOU, I Div, O t.' 3.» Pes. do prct. prf. do v.oti- 

UíiOU, \ tar no ind. v. n. atrpver-sp, ser atrevido, 
ter atrevimento. O 2.° it. hc o V. ijtnr, no perf. iud. 
este V. M dÍB prapriamente dos vestidos , e mais tras- 
tes , w liaiiitfaM i lbf|* de te lervirem delics. 
Ile pouco a pouco gastar , « conauaiir cértas couns 
pelat tratar a cdte, e aervliHa ddlaa. na právtira tn- 
aailiar tignif. servip-se, anipragar; fwem atai ndasbcy 
mal tifl» ««Ma , adag. 

OVA, I Div. O I.* s. f. do Lat. oowm . o este do Gr. 

O VÁ, (àcf. Nos peixes, eius&-tos bainbn cheia deovo- 
liiihus. Nas l,í^tas «ão huns fiSlles no» pés, porto Aw-i 
juiitiis. O 2." Iif o V. Air ao cunj. 3.* Pes. svparailo u 
artii^o (o), que eitlá f-ni accus. rc|;i<lu por outro v. cu- 
mo na seguinte expressio m maudo , que o vá pren- 
der. 

OVAÇÃO, s. f. da Lat. aaotía. (ytf, âv.J 

OVAL, ^ 
OVÁRIO, ( 
OVEIRti, 

OVIEDO, 
OVÍDIO, I 

ovh;aro,J 

OVAS, (,Tt I 

OVÈM, ,Di«. O l.*a^ai. I. Ns«l. db^a datada o 
O VÇIVT, / oaho, qoe aene de segurar os mastros, eqaa 
O VEM, I vám daa gargantas doa mcMnaa prender naa 
OUVfIM, ' moMa da guaralslB. O 9.* ba o v. a 
Fes. pl.pres.ind. coma aneapress. hmll. fedst ovAr* 
O 3.* id. be o V. iiV , id. como na expre«s. fjimil. já 
o vhn irauenJa. O 4.* he o V. omvif. id. id. A dlÃ- 

rençM dmtrs t< rmos qn«ii Uealkaa M praittfMia aal4 

na divírsa orlbogr. 
ÒVO, s. m. do Lat> evvm ao p). <roi, abra o {S) por 
corr. do Gr. qussi , «.c», isto he , porque o 

animal , que os pâem es deita a hi m , e hum %& por 
cada vai. jDeviv. atw'— ' dvea, de Ic. de dae : lg. el- 
lyptka na Geomafv. e^cab fasferMIo. aariW» , pw 
xe , que se arha na alagáo de OhMa» cm Ait^agal. 
Ot^íporo, anima), qtii. nasce do 4>of thocsde peh fê- 
Tiica do me«itio ;)nimal. O contrário dc i ii ípam . nue 
be o producta do ceptiMo peK» miieh» com * ftaMia. 
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Omtét Ltiê^ Cliilw, «Tblhnc. T.Mylltol. finif^Sf^ 

■M «m Pr«n«si , S. IVrlm Ttlnio , ou 8. Fedro Gon- 
çalve* em Port(i|^. fii^os fat.io*, electricidade. Ovarão: 
pequcnii iriiim[>ho < in Roma, aWim chamado de enrís, 
«m Lat. ovflha , pun^ue antes deites peijuenoa trium- 
phoa, o triumphador tacriftcava huma owllui, • O 
trÍBBphMior bia a pé ao iAib de flautai , e n^o de 
tiMlMtM, como no» griindet triumpho», em que en- 
fio se sacriAcavSo tnuro« , e víctima» maiorc*. (5101.- 
de triumpko.) AuloManlio foi o primeiro que fui hoii- 
rado com o Iriumpho da ovação em Roma anno • 
Nos TOO annna, deeortério dcada R^mob até Au- 
giiito se fiterio 300 trlumphoa , com <)«• o* Omfiàn 
RosMiioa briohonndoi. ^f^ç/. TViumpho.) 0\xudif 
w «$iii«Dte ao pliir. • do ovário dos ptfixes. Oviedo^ 
Cidade rm Hr^paiiha. Oviilin , nnme próprio, c do 
célebre Poeta Sulmoti^iise. Eilá rico , e cheio como 
Aidil ôi o, para mmtrar huma grand« riqueia. phr. 
tul». de fâro -nem hum ôoo. máag. no frigir «iot om*. 

^ado ueccMiUr. phr. vul; Oa 6vm wadem-te 

por gltea à$ «efetf • a dutia dellet, chama se hum 
tonto 4e Ouario, aoiiJe tstíto tu ovuxínlios dos 

aniniá.-í oviparoi, mc'nil)r;i!i;i dentro dai entranhas 
dente», e noa viu'|>aros, onde estão <>» úvos, qiif dalli 
ftia Mhir a matéria aemínal. it. ovário , o» ovtirOf o 
«rofieio Dor ando sabem oa eicransenloa gr^sae do falo 
. cio. t. d* VoUt. it. péç* de kvar os ^oa emidoi á 
■Mia. 0*VMBi^ct, certa casta de dAce Teita dciívo*. 
Smktr da fMea do óvo , express. viilg. começar a í t 
senhor diíii. õxv philiAÚphiio, \á<><> < livniico. it orna- 
to doscapife'Íj, na urdem Jónica. Awo o' Ari pr/u Ovo, m 
não jxlo fdro ; nSo mt ^tnuh dú fme m* fcvs dlnndii, 
wn por julgar Mr/Sre, capteM. proV. 
OXICKATO, •. m. do Gr. •{•««^•t, miittfra é^ígm, 

« d« V^^^t «I oulro ácido. t. Pharm. 
OKICRÒCfiO, a. m. do Gr. «£• "(oiiaiw, no<ne do hum 
emplaKtro fi ito dc >iriat;re, ou eajo HMlISlfUO ba TÍWI- 
rre , e de açnfrão , p^ etc. 
OXIDRATO, 1. m. t. mudérno emCh^m. o ácido, qae 
teni a égua, ou áddo «quAio, de ácida , .« de 
t<H t 09 Vkm água. 
OXIDERCHIA , t. r. do Gr. oE«he"" • enxérgo beai. 

t. Pbarm. renvídioi, que acUrão a vista. 
0XYLÁi»ATO, s. m. t. Bot. (l.j. r.ui.u.ia.) 
OXILKO, i.m. duGr. t. IMiarm. nii»túru dc ácido com 

.iirite de oi»{ aiédo , e tKa,ot iSleo, aaeite. 
OXIG ALA , a. n. do Or. •(lyaUi dis w do kite cor- 
tado , ou mMo. 
OXIGNOSkMA , t. m. do Gr. t. Med. d.> il^t agddo, 

e de «•<r<i^« moléstia , doença ^rave, c u^ú la. 
OXIMliL, s. m. do Gr. t. 1'harm. de o£ic ^íú'l'>, "n 
aaèdo , e de fííKt mel, cnin|H>7Í<;ão de siiM;_;re, e méi. 
OXIRBG^IA, a. f. do Gr. t. M.d. e Cir. arrdtos ati- 
do», moléiitia por faita de tiâa digealio de c(*f aiMpf 
e de lf>*y» arrolar , en airatar. t. antlq. 
OXYRHfiODINO , s. m. do Gr. t. Pharm. rompoii- 
çfto de méi, e ráiat : mél roudo^ de fuKí mél, e de 
iiiat té*». 

OOLYSACH ARUM , a. na. do Gr. t. Pharm. cnmprai- 
||h» do árido, vlaagfo, o do afdcar , ti**»»» • 
«tfM|a« a|tev, víaagro asvearado, algoaio «coe* m 
ééita prinoifo 00 vioogre o erystal dk «iMiaidMo , e 
•e chame vomitivo, outras vetes o Oiyllo (cMUo al- 
ba rrSa) , e ae chama tcyHiptico. 

OXYTRIPHYLLO . a. m. d» Gr. de a|ar áelto, «de 
TM^x,x«r trêvo , trevo acetôxo. t. Pharm. 

OZtCNA. (f '€j. Ont^io.) 

QSBN8ARA , a. f. Cidade da Tribo BpkvaÍM ediflca- 
do po» SáM fllba dnto. Na «dtr. do* «• bo Í(,f9*m^. 

No Códice do Vaticano wi e,',,; „'^oi, , « ftlhot de 
Oaars 8e«ra , ficando dutiio í.e hc nome de homem, 
ou lu?ar. f Luhin.) 
OSÓRIO , t. m. Doase, e cognome de homem , ao pl<. 
s di(,<lAoita»: dift«e • «hoftiOv • fMba 



ou 
PASSA, 
PAÇOS, 
PASSOS, 



P, letra con«oaiite muda, que te pronuncia Tacilmente 
abrindo 01 iaUiua rápidameute : uoida ao (h } vai (f) 
nas dic^fs Gredas, como pMIoeapála , que he o ta* 
lor da letra Gr< aapifada (f) ex. fix^oft'*. Em bre%e 
como ( f.) em os requerimentoa quer diíer l'(de'. noa 
CO Ilp^:^i^'^ rfiJ. ( /'.} dil priijuida: f no» nrr.iíoadoí 
cios Lictradoí eiii o* Autus (/'.) qiior direr piuvará, 
l'A , a. f. hom. rorr. do Lat. palia, instiutiietilo riSiti» 
CO, que teapplica por di%ér»o» feitios, a ditétmdntf 
como , pá de /wro , </• Júnio , de Jerto ele. COtTie da 
pá , a niats allO dútparaaa do boi \ andar 6 pá , na- 
da ter, que fbMr. !)»•■• cOBtmtitninebte por erro an- 
dar á páta. {y*}' 1*0110.) 
PACA, ~\D>v. Ol.* I. m. animal Americano qnadní> 
PAÇA, /pede qnehe da feijão decoélho. it. fardo p^ 
quone ooeapadoi de que véa pacvie tiobetn, 
qoe ainda bo OMOOt quo |»ac«, do Gr. n^x»» 
oa, », q«ie dil t«/um«, yroflo^ fardo pequeno 
de fatendas com c8(>a ; encapado, defeta da 
avaria, qne neuào paga, havcndu-a , se as faicndu vão 
encapadas; he anngrainnm de ro^a. ( fej. Capa.) 
O 2 .* he o V . pastar , esta tua verdadeira orlhogr. 
á 9.* PcB. prci. ind. c Imper. v. act. que tem muita* 
aigntfteagôMf oomo modar-ie de bum lugar paro ou- 
tro, viver t ler, n2o durar; dar (o diobeiro, que lie 
falso) deaertar (passar para ot contráriot) progredir 
(pi!>ou iKi exiuiie ) ceisar, forrer , nníla f.i/er , exce- 
der, nflo fíii»'r jdj^ , di-sciilpir, perder, t'S(] íiect?r-be 
{pm$ar por alio) piihlicnr a Lolf occorrer , lc\ar al- 
guém áa cdataa, (naaiállo d*boatt fora sratra tunda) 
apontar ■ liflo, (po«álla) eontrenr, exceder; coar 
(pa^r por panoo o lírdr) traniformar-se , dar, en- 
tregar, traapasaar, demorar-se (ii3o pu»s«r daf)iii) mu- 
da r-se , (desmaiar) pas»ou-«e a niiilliér p.irtir, hir, 
•eccar-se ao súl { líva pa^^a )• dii-«e de outros fructoa. 
O >.* ba eorr. do t. I^it. aahMum , dix ae de fauma 
caia grande, o nobio, o 4m apnantoi reáaa, princi« 
pnimeoto. it. te ouaa da Gtmm \ do CSonéelbo. O 
4.* he o movimento, qite sefas ao andar; pâaaeio: HO 
ient. tit;. andamento , proji;résso , da Let. pdHtítf pát- 
sad.i , passos, passear^ t«uo dá pauada a demandOf 
i»to he , não anda , eslA parada \ ao pasto , o me»mo, 
que a tempo; andar i^ual pasto , arguir os meatnof 
termos \ loesoi* • ;>a«so , iato fao , avansar , bir adiao' 
te; ojMMo, de vagar) «amftolarf»; martaptuiOf 
•oldado , que fas guardai por outro ; guardnr o pano, 
de^ndet a pnz»^o, passado vSt , trinado, pifs»a>;oui,' 
panos lia paixão ^ flgdras , que reprezciilãi) o» toriiivii- 
tos, que o nosso HedemploT padeceo , e assim Procis- 
alo dos Passos ; paito das ávt* , arrihaçio \ fwria pas- 
so , a andadura do cavillo wm aer chdto , nem gaid- 
pe. it. flignif. onoi; os. t u w i iJ fyB^ Mi e poaiw. contar 
o« pae>os , nifutrir ,- «zlrárne pano, a morte \ émt paa> 
sas, dititrenciar V dar Amin posse, fatet bnma a^o. 
l'A ( ' A Rf )TR , ^. ni. corr. do Vr. pacouebol : correio. 
£apécie de sége , ou carruagem de posta , grande , e 
dtoalmtida para levar, e conduzir ^ntey e chartas, 
mdaa, aneommerdaa etc. Carruagem de pdala , cajo 
MMM depoie M tjouiuihlfo ái Malt aaiido graiidce , o 
de atnento para o cocheiro , erdlnontment^ com cor' 
tinas , e sem eilaf , tSobem fechada pelos lados cora 
dois adsenlos. Sendo dc mar o corn-io , chania-n? po- 
guete, da mesma orig. e o mesmo termo palete , no 
»ent. flg. he mocinbo de recados. ( Fej. S<ge , e ntile 
ort. ea dtveriDriionrc» dor mdcAHsoa d« emdtiégao./ 
FACEIRO, ) Stv. vO t.* «. m. Ao ofRieial, qoe tm- 
PAS8&1KO, Veta Jr« Paços Reaev, Almoxarife, offl- 
PARCEIRO, ) Lial do serviço antigo da Caia Real. O 
2.' adj. clit vasTTOJo , tjirdo , o ijue iilío IIic importii, 
e que dá de mito a muita couta ; deriva-ie do v. pof- 
OM', qu. vid. o que anda a pasao» O S' «Aa dB liOt* 

^■r, ifn^t ^ V*^ acompoaba , ou ao |Ago , eo eaa 
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entro qualquer objéeto, capuirada, osani 

Xaie», tócioy partieipaatet colligado. 
CENTO , tSy d«riv. do pattar , app1íca-«« ao pa- 
pel , que embebe o< horrõp» da tinta, cjul> no mesmo 
' •« deitâo, servindo de areia ^ imporetico, mata-bor- 
vlo, porAio; melhor orthogr. pauenlo. it. dii-^e doi 
• aiaia abjectos por onde reiumio oa líquido* ^ai difi- 
culdade. ( Vtj. Pauar.) 
PACHÃO, ( Div. O 1.* ha noane de peixe, qae npà- 
PAIXÃO, ) ca Juocto á barra de LiioAa, espécie de be- 
zúgo. o 2.* dú Lat. poitio, cnít , a palavra, que de- 
clara ctdivérMM afectos do domo f-^pírito,- como amor, 
tíSo^ b««te< bnmas Cortea, «^dof, outras fracas, <6oc, 
baMfokaeUf BimiconUa etc. Semana da Paixão do 
8r* aStaum 8«mI». Aí paixStt^ o procésao de Ch ris- 
te Sr. «oaio «eripto peloa quatro Evangelista*. Ho«i- 
mentos impetuAtD* , e brandos do nosso ânimo. AiTé- 
cto5. QiMtn tiver paixõet l6me tabaco , exprea. vulg. 
e prov. para desmagiilar o aflecto , ou paixão, it. ap- 
pellído. 

PACI£NCIA, f. do Lat. patknHa. bom. virtude 
monl, wfVinmto, toUnoda ; virtude, quo fia tolo» 
nr ladArea, e os inales etc. com moderajio^ por is- 
so le dit, do que Rcnno púdc remediar (vulgarmente) 
paciciicin. poder levar a pncienciay o mesmo, (]Ue 

nàu poder sofFrer. Apurar a pacitneia^ be levar a to- 
IwCBci* «O alliaso ponto. Har. Od. 2ltXi«*l* dii: 
JDHmiits teá ktntu^U patútUia 
Qimigirfd comgert rs( ncfot. 
Doro be: mas com a pacienrin se Ui hrando, o que 
' aenlo pdde corrigir; a que c(>rres|^>onde o noaao prov. 
• JU« lenão p6df rmenJui cmrndado Cl/Ó. ter cállot 
«W paciência , expre»). prov. diz so , do que por mui- 
to Boffírer Já lhe nSo custa. it. invocaçiO) o at» Jnm 
dm J^ctcncia. it. appaUído. it. pUipta , qae tom as 
MIlM eomo ■• do «Inioirio, dw-ia em Miada. t. Bat. 
Jjapalum aeutum, ou oxylapatuni , do 6r. ol»Kám9ot, 
espécie dc labaça, planta commum, que tem as folhas 
como as das ní4^<las , pitrúin muito mais compridas. A 
sua raii lie da grossura de hum dòdo , amarélla, d« 
gAsto amargo, cresce por toda a parte nas terna ln> 
«ultaa. O» PruiaiaiMa cbanio-Ihe papiUark por eana 
do curar at dkoiai da» aanmas , que om Lat. M dia 
fapillac. 

PACÒTE, dim. de pacn. (Fej. Paea.) 
PACTEA>R, M)iv. O 1.' V. »ct.aju,tar. fr,j. Parlo.) 
PATEAB, (02.*v.n. be omeamo, que dar pateada 
a algttoai, Cuer MHMma «oa «apCi por aMaraao, o 
para deeappNifar. 
PACTO, ') Dít. o I.* hm Lat. pacfiim, ajuste, conveu- 
PATO, [çSo, alliança, contracto, negocio: e it. tra- 
PATA, ) ctado «to. O 2." sem que tenha o (c] antes 
do(l) be áve áquátim, de que ha vári.%s espécies; gan- 
|D, pato R«o/, marréco^ Citnt ctc. pa^ar o paio. 
fbr. vulg. reaaidr o darano feito. Os.* bom. he afe- 
ma do qo> vid. parta chata , c espalntada , o 
Mfa do M. « andar á pata *> iita bo, a pé , á ttã- 
freJ.Pá-J 

PACUDERMA, do Gr. ««><i$<l.f^. , cásca çr^ím , p^^lle 
gro«^wira, nosent. fig. tóma-se por hom»-m grosseiíío, 
inoivíl, mui criado, e de maneira* rústicas, s. m. 

FADAR, I l'»receiit*iM di«. poato que sejão os mes- 

PALADAR, t mo* tomoa, porqvo do Lat. foUdtmt o 
•anttdo do gAsto : icm hem , eu mdit poladbr o cad^ 
nheiro, isto be , tem-péra l>em , nu mal, phr. utnal: 
todavia o t. paJar psti anthj. ainda mesmo sendo fig. 

PADA , s. f. qiio lãulKiii IP pádinha , e {panhota 
BO Alemtéjo) p.tn pt-qucno, que se separa por asdivi- 
aBie« que tem hum |^o longo. Derív. darw (onde se 
fca, ou vende pio.) ifatre (o que o fiBf • Wde .) dW» 
*« (mnibfr id.) * 

PADARIA, 

PADKIHO— A , f ' ^^9' 
PADEJADO — A , p;irt. pass. de padejar , atirar o tri- 
go de bum lujaz fata outro com a|iá paia odeta^aa» 



cer , • ai^ax* H. redarii a padaa. FaMt « oOdada 

padeW , . 

PADIOLA. (Fej. Sége.J 

PADRÃO, ^ Uiv. O I.» he corr. do Lat. Kern «inu. 
PADRASTO, I osmaiii dot. paUr oriundo do (ir. 
PADllE, /P"'- Monumeuto de pedra, em que ht 
PA DHÉCA, 1 alguma legenda *e memoriiio iactrn n*- 
PADRINHO, j taveis, ou aooatecimeotoa anoiÉUltOK 
hom. it. diplAma de tenn*t m<í*>m^ pata vencer, 
graça Régia. it. e O t. (^Mma dIt , do Gr. lr«ii.,«, 
, B Bijlla Pontifícia, Decretai, CFiarta Régia, (.'Lít- 
t« Patente, Crcdeocial , Proviíão, Dua^âo por escri- 
pto, Charta de Nomeação, Patente etc. it. o t. iVi- 
drão signif. mais desenho depois de executado, e p*. 
to por obra, como «e vA na pintura das chita», p*. 
peis etc. Bit^a. it. Documento. Modéllo dos petos , t 
medidas. O 2.* he (em gráu de parentesco) o marido, 
dd que he já mãe, que Icin fillio? dc outro, a que cl- 
le chama *£os enteados, ou vice-veria. dinin. de pai. 
it. e*p^ grande le%antada na raii da unha. it. eoii- 
nencia a cavalleiro da ou|foa lugare* clevadea, daqns 
aa avitta coni deaenbaiaso, a qae Ihe.lM adHaoBalle, a 
ella aerve de nuca* ou para a marcaflo, w oatfot 



ohjécto*. be dijtiin. da^'. O 3.* dii propriamrate 
pai do Lat. como dicto vai pa(«r, ou do Gr. «^ny. no- 
me dado aos Sacerdote*, e Sanclus DD. da Igreja. Oi 
Banctos PP. ei^a* <íbras , e doutrina fJrma, o que se 
chama tradieglo. A li$io dos Sancto* PP. he rnait* 
recommeadada ao* Ecclasiasticos. O Patir* Santia 
be o Sumaoo Ptatiftoe. JPadrt EqdrUual , o Cooib* 
sor. Padre nom , oomCço da oraçio Dominical. De- 
liaixo dr^tp nome Pati ao pl. se entende tanto o pai, 
como a mãe. O 4.* dimin. be injuri<)<o, e chúlo, eii> 
tende-se de hum máu Padre, sem carácter, e ridícu- 
lo , não tem autboridade, e dc que se deve fvgir yat 
*er aatyrieo. O C* be tMmn deriv. do t. pai , a li- 
gnifica diminutivamentc testemunha do Baplisae, e 
casamento, sendo estas testemunhas Kmeas, chsmio- 
se Madrinhat, e is mães, e pais dos afilhados Coma- 
dre«, e Compadretf que apreieutiio oa Igreja aictiaa- 
$as , Que deVam btoptisan^a, tomio parte adiu, ia> 
. pOem-lbe oe noiMe, qm «• devem deaignar, e d» to» 
temanba* do Baptliaio, oo «atameatiif lea p oad im *■ 
tio nome i Igreja , que desempenhara a* p i eiafaai, 
que por eito fuxem o pai , e a mSe do enjeito, qoe ht 
baptizado: a mie, ou u pai não púdiMii »prvir de Pa- 
drinhos, it. signif. nosent. fig. protector, dafeaior, 
como assistente dot DojatOWItBlOij daflfc», < 
em Cavalleiro* ele. 
PAES, Div. Ol.*tAna«*e por appelltdo, e< 
PÃES, ) em quanto a mim, que pai*. O 2.* he o pl.dl 
PAIS, / puo , t(^ma-se pelos trigos, e searas ,• otp3tii^ 
PAIZ, J Ião vi^ótot. (fcj. Pão.) O 3.* he o pl. tlppai, 
corr. de patret Lat. (í ej. Padre, Pai.) O 4." he áo 
¥t. p^ytf aigaif. região, lugar do nascimento; Pa^ 
tria; lugar * qae ten huma bâla vitta« e então, o 
qne ddie tedeâetfbi* dii-oe aer bom bonito pis^ ptn* 
ti1'a campMtre, c rural, síf In , pairapem. 
PÁGÃO, JDiv. Ol.° he ov. pojai, 3.* Pc». pref.íwL 
PAGÃO, { n. pl. signif. satisfater ferviço aqualquercon 
dinheiro^ satisfaser, ou faser bÀa, ou má aòbra rccr- 
bida ; pagar na ateimo ntitéda , fiiíer outro tanto*, ^ 
gar dt eenfada, cm dinbciro corrente; tenlwiiar sr ; 
pagar-»* A otftmm «otiaa, por ter gottade delta; 
gar a MzHa , fazer outra ; pagar o pólo , o que lenZo 
deve; vém do Lat. pacatut^ tiobem sctóma por aman- 
sar, em rariío, de que 6quo *ati*feito aquelle a quen 
se pira. Pága o Mie divn «arós c forn U fit» ^ aitj,' 
O 2.' he nome sulwt. maae. iddlali«y ala hiflÍMÍik 
Abnico* genlio, do Lat. 
PAGAR, V. act. (Vrj. PágÕo.) pagar o* «Hp* «reb- 
ito, phr. ser 1hí«o de )iii>o, tôlo , hebetado. 
PAGELLA , do Lat. pagella , dimin. po^matmAa, pe* 
quena pagina ; orrumosiMn* lama pagina ; )ifit p*- 
fktmp phr. valg. a diálaa iaia.ai,pÚeary qaa ih* ^ 
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ilo hama grande a^eca^ ft. «Mle^o; pagar por pa- 

^/llas , vulgarmente se chama em dinheiro dt farJi- 
nhai. II. paijiiia a »uperljcie da folha de papel; lau- 
da e»cripta etc. f. 
PÁGINA, (f^tj. ragtlla.J 

PAGODE, hom. do Gr. ««>^<, Meaquitai ea TnB- 
ptodofFarim; moérla na Ilidia, it. ídolo. i.m. 

PAl, eorr. do Lat. pato , c c»te do Gr. «oTiy. O gera* 
dor da filha , e do filho ^ o que aTio hc legítimo:, mas 
rpputa-se chaoia-se-llie pai putativo ; pretumido pai; 
pai de faintlioi , o chefe (lellas; pat de re/Aácos , car- 
go antigo, que vigiava sobre o» criadoi de Mtvir Dara 
o8 pAr em oámmodos. Author, investor, gamnliio; 
ioi pat, o toaro eastíoo. Fig. Ai ve/Ao, commenti), 
traducçio litteral. i\it de /nlSe*, zalaça injurióza: aju- 
da o pai , que he velho, expres. prov. antiphraitica, 
quando se quer explicar, que »e tórna roais pobre o 
homem uhrigandOKk •gMtW MU 600IUMnÍA* 
drt.) t. m. hom. 

7AINBL, ImAh. qudro, pinHinit proppo de flgdra»i 
imagem ; viva desi^ripçSo no sent. fig. entre pá- 
dreiros , u pedra , que se põem sobre a púrta : «mpar 
at videi a painel, t. rústioj, que m($»tra O atado da» 
vide* eiu bum quadro , como painel. m. 

PAIRAR, t.Naat. v.jMror oeiMv; «rtar ácapa. Dtv. 
de parar , e parir. 

PAIS. (rtj. Pan.) 

PAIXÃO. Paehão.) 

PALADAR. (fVy. Padar.) 

FAi^ANaUIi:. (Vej. Trincheira.) 

PALANaUETA, |Di». O l.*dii-ie de certos ferros 

PLANCHKTA, f compridos de duas calie(,-as , baila, 
metralha. O 2/ be inatromcnto de Eugenkeitoa paia 
medir terreMM. T. de Bngen. a. m. 

PALATINA, .Db.O I.* Cdrfe do Rei Palatino per- 

PALATINO, / teneente an 1'alaiinado , ao longo do 

PELLATINA, í Rheno.02.* heUt. véin de po/a<íum, 

PLATINA, ' hera em Portug. a Meza do Deiembargo 
do Pajo Curia Palatina, it. couta pertenceste ao po» 
laJar (oidalum en Lat.) daqui vém chamarem-se le- 
tra* Palatinai cm Or. as modas » — y — x « porque ao 
proferir-se a lin^ua fere o paladar. T. did. O 3.* be 
ornato de mulheres para defender o peito do frio no 
inverno, M-in do t. Lml. pcllis. F.rro ; Palalina , co- 
mo tráz o Dicc. de MortUif e Sitva. O 4.' he metal 
novo deiscuberto ha 70 aoiuia peto Conde de Buffon^ 
Mwnn^t m oatree, qoa em sêos ensaios ebymieas 
d ia i c rio ser o earo misturado oom ffrro , do qual een» 
»<in leparillo a fôgo infpiiso ; ouro branco. O Th. he 
Hesp. p/(i<a , prata. N.li- disieino» erro do Diccioná- 
rio lie V.í/utj, posto qne julgámos antes ílt Juí m\>í 
compiladorei , visto nio termos visto sêos ciinlienhos, 
«m que a oirlb. dtve ser a que pdmos, quanto mais 
que «II* coasarva «■ tadoa oe dariv. de flU dois {/. 
(^ej. BaUna.) 

PALAVRiV , s. f. si)m arficulai^rj, que exprime qual- 
quer dos nossos conceitos, e o homem tó foi o animal 
a quem foi concedido o dAm da palavra. Não ter — 
nio a deicmpenlMr. dá-la, t^la, o avétso. Ponar pa- 
lavra ^ hm o qaa diaam os militares em liolia de sen- 
tinellas para aviío, qae aio durmioi H. para se tor- 
narero uniformes. — A divina he o EvaB|(eHo. Ala- 
vra , termo, eiprenâo difTcrein , e nSo s3o ^vn<5ny- 
roos. A palavra he da língua, o úio he o séo mestre, 

Íuif , e ntfrma , como se expressa Horácio na Arte 
Poética. O farmo he do sujeito , e fax dclle a bonda- 
de. A eayresiõe ke de pensamento , o sèo rodeio , ou 
maio de explicar , h« em que consis te o sAo meteei- 
mento. A pureia da língua depende daspafovrof , e 
S»' -urtt i.i, e «.implieidade clarissinia dependi- Aos ter- 
mes; mas o tito brilhar vém doa eipreuõei. 'lodo, e 
malquer discurso poUido , e lidado péàa , que as pa- 
MOTW sq|io Portuguesas, que os termos sejio pn^prios, 
• qne aa eaprssfCcs s^io mibtea. Huana palavra atre- 
vida laH Mia logW) do fi0 • qva «areUmêe. Os 



faraies t&ftaicee «to hofe mAnosígaoTaáos enlre agen* 

te, que se chuma pollida , mas este» só tem graça na 
bdcca , do» que proff>'Mu as artes. As crpreuòet guin- 
dadas , c muito procuradas fazem quanto ao discurso, 
o mesmo, que fazem as posturas (ou cdr) quanto ao 
rAsto do bello sexo , empregadas para albrWMeáUo o 
deturple* a afiúlo* A palavra espriae • puBSimM!* 
tu , o ferme perãa representa a ideia , one serva a 
formar o pensamento. ÍIc para faier úio da palavi íi, 
que fui estabelecido o termo. A palavra lie natural, 
geral, e universal entre os homens; o termo he arbi- 
trário, e varia segando o divino úao do* povos. iSn», 
e não Bio sempee as mecasaa poJomnos, a naa todos oa 
lugares , mas nZo lio os mesmos termot , qne a* «s- 
pnmem em toda a casta de línguas, e em todas a* 
occatides. Tetn-<<c <> d()in da palavra , e dos lerriun na 
scicncia i áquella se dá hum turticio , e justa applíca- 
$So, e aoi (e>moi Lum arranjo, e conveniente coUo- 
cajão. Pertence á essência da po/ovra ter hum senti* 
do , e fennar hiima propostsio porém atf com o valoe 
prdprio d* faser parte deste sentido, ou desta proposi- 
ÇSo ; por isso as palavrai díflerem entre si pela difte- 
reiH;a dos sentidos, que tem : omíu sentido fai má a 
palavra, e esta* diíTerem entre si, ou pela simples 
articnlajlo da vá, oa pelas diversas significafSet, qun 
ellas diOf e se attriluiem. A palavra chama-s* má, 

Suando nioesti emdto entre agente pollida. Aabun- 
anciã das patavrat nem sempre y£m de fecundida* 
de , e exteusio profunda do espírito ; esta tSubem 
não fax a riquexa d.ts liiii;u,'i», como muitos f.ilsamen- 
to julgio; aabundancia das palavras vém, ecunsi»te, 
própria, e philosopbicameute fallandu, em ter por ori* 
gem a diversidade, c abundância de ideias. J/.ÍB. Ana 
palavra, Isrmo, aj^vreisS^, «ocoònIp se t^mZo peia 
mesma cousa, posto difitrio entre si , como dicto vai, 
e explicado, (riej. Vocábulo.) Palavras fúra da bAc- 
ca , pedra J6ra da mão , adag. it. palan ní não cut- 
tão dinheiro, id. Deriv. vreatio — ar — lavrúrio, vrea- 
dor — vrinha — vrada — vtador — tio«o. 
PALEOGHAPHiA , do Gr. «>Atoy(«9^« ; descrip^io, a 
•denda do* e*erÍp4os , e diplomas antigos : o perito 
nesta sciencia se chama Paleógrapho. i. f. 
PALROGUAPHO. (Tej. Pateo^raphta.) 
PALESTRA , do Gr. «aXa/cfc , lugar da lucta entre os 
Gregos, e Romanos, G^mnasio. ( Vej. Paliai.) cujo 
Th. hemAX«, a lucta. Entre iKM t<5ma-»e hojé por 
coovétM, ajuntamento, assembleia, lugar deoenvar» ■ 
sa^io, sociedade, ^húrar por conversar be t. baixo. 
O gymnasio dilfería da palÀtra, em que no gymnasio 
SC exercitavio os mancebos a luctar, e outros ji5;;o» de 
for(;as;, e napaí/iíro era aonde se exercitavão os Athle- 
tas de profissJo. (V^. AthUta. J '— ( ^oyage du jeunt 
Anachariis. ) 

PALHA , do Lat. palea , dgnif. a cana , ou o tubo do 
trigo, e dosgrio* eereies «epaioda do grito. NoKvang. 
sent. fie. signif. reprovados, m O Senhor separará a 
palha do bom grZu. - Romper a palha com algtutmf 

pruv. Ft. rumpre la pcàlle avec ipielíj''un, cessar de ser 
amigo; isíoht/úmo dt palha, o mesmo, que nada 

vai : phr. aer dá tá m fmt m puXka , isto fae , o mes- 
mo, qoe duet poreoma nenhuma ; Iroelar poMa com 
ol^íwm , entender com alguém. Ttr noi palha$, àh- 
se dos doidos furitSxos , que nds te deitão em palhas. 
PalAa-car^o, espécie de Jun<;a ; it. de camello, plan- 
ta, it. de caniço, espécie de junco. Tudos comem pu^ 
lha M lha tab*m dar, expres. prov. Deriv. lheiro — 
Ihito por eorr. palito , ou deriv. de pausíto dímin. do 
Lat-palns — UMro— /eto de pintor, aonde este pSeoi 
as tintas; nome qae le dá i spi^loUe , pequena car* 
tilagem que está sobre a bâcca da tracha artéria do 
Gr. iw,'y>,i.TTif . it. pequena pá, com r|ue se jdgSo a 
liilhard.i, Djro, a pclla, o volante cIc il. fio achatado 
de oiro, e prata para burdEidúras. it. doçainas do OTn 
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ie vento it. ftgm àó 



volante ao* salogios : paUada — óça — iáogeas — opl 
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— Ihiiar — lhete , dii-^e cio vinbo pouco tinto; állido^ 
de còt de palha , amarellenta j *o pl* poihas, arguei- 
roi , e nomo de terra; ^ «la fonal de palha. 



ao Mpt. fig. Mtafermo, Bem lemBUa, iiwtfnBMdoy e 
■6 éa pecuptr lugar ; nt — diça — ihtfol — MMorl» » 
2K«fáío— %<Hla. jflpalhãOf nome de lugar. Na fuxão 
dos metáet certo defeito em sna liga. t. Chyio. parlir 

fi*Amiia jM- 



a palha, acabar a 
lha , nào o estimar. f, 

PALHA DE CAMBLLO, 

PALH^-CA^GA, 

VAtHETA-Er, 

PALHtTO, 

PALIMNlirAS, dimin. de 



) 



palha, e espécie de trigo 



tnoiío. cuin DIU is dso ao liag. Ir^paffniAar 

PALIIITAK, í ". 

PaLHITQ, Wldemt •mmkdiri». Fia. 

PALUDO, A, ) 

PAONF^fiSTOS, s. m. formado de daa« v6wn Gr. 
^lAtf , de Dovo; outra vc7 , f (Io v. 4ií'jV, raspado, 
mariincrlpto em pergaminho, ou papol , de q<ic fite- 
rSo de«apparecer as letras, para no» mpsmos se tomar 
a escrever çutrat couus. Em a idade méilia , o defei- 
to da sciencia, e da indostr!» tornou commum o úwa 
dos yate if iâto^ faiendo-M vaviver a primeira escri- 
pta dos w aehárSo muitos fragmentos de ÀA. 

antigos; Pm que teve hiinin gramlp jiartc, r- traballio 
O oéleltre Angelo Maio . que dcs<-iil)rio assim as iusti- 
tiitas de Guio, e os rastos da Bíblia traduií^M por 
Vlphitas em G^tbico : era Bispo dos Gddoi , qu^ ba- 
biCavIo na JUSwtía , parte da Dada, e floreefa noaa- 
nd no. Governando Valen*. T. de Puleog. 

PALLA , hem. do Ijat. palia , propriamente pá. hom. 
it. t. (J<> cravnJor ; cartão forratio de tclla , que cóbre 
o calit; it. do aunél ; it. do sapato ; it. da barretina^ 
it. do escudo; it. emharcaçSo da Alia. s. f. 

PALLAS, bom. he o pL de palta. qa. ^id. it. do Qr. 
«•'AAac. JW, t. Mjrtb. botÍM èèMiMna, Dteta daSpi- 
bodoría , repreienta-se com morrião na cabeça , lança 
na mão, e ò escudo «mbrasado, cm o qual andava 
pini.ifla , oQ grava^f^ a ^ftbesa da Uadnaaii Tb* «^xii 

a lança , liicfa. 

PALLKSTHAR. (Vrj. Palétira.) 

PALLETA , que tàobcm Sft diy j^a//Ma , cliapasioha de 
metal , lamina mui delgada de óàro , e prata, orifício 
do» insirumenUw de vento. {f^rj. PaMa.) 

PAfjLTO, s. m. hom. do I^at. pallium , ornamento dos 
Papas, Patrisrchas , Arcebispo», e Bi«pos ; tira de 
lãa fiada de iioi« cordeiroa, que todoa os annos se tos- 
quíio, e se ofT-recem tobl» o Altar df 8. Ignex em 
Roma. it. sobre-céo «a^apo em varas , lavado por 
Koniens debaixo do qual nibe o Sacramento i roa. 

PALINODIA, do Gr. «aAiruifta , retmct.ijSo ; vérios 
qoe o 1'a^ta fax em contrário, do que havia dito; da- 
qui vém a expr. ^^'n u caniar a palmóJia n fUf Ml^ 
tractar , do que Lavia dito, dcsdiser-te. 

PAIiMAi liom. I^:it. superfície interna da m^o, aatia os 
dftdos, c ò punhu; it. a polam ^ cfutállo, oeaaço do 
p^: as crianças m4f^.*L** «nfèitlo com palma , e ca- 
nela , sKo flúres, (}oé lhe adJrnão o peito , e a cabe- 
ocça. it. a /irvore palmeira, it. a palma do martyr 
em siçnal do f.A<i trioiDjilio ; appinuxo , baUr at pai' 
mat , estridor das miios por sígnal de approvadio. it. 
com voUa para a palma , exprc*. doj^lgo daboja, qae 
be bir deitar o páa , <|oe vai 90 , «aiaiiiitído atrás da 
estaca' tem enja v^ta tenio pilha. Ettrelíai na palma 
do R«rp'M!friri(). 1. A'f!-on. Di,-i tia» Palmas, Dotnineo 
dl- llitiKis , o 1." lia Si-niana Sancta, ao pl. it. bra- 
VíK, appl iiuos, accIamaçSes. àimin. palminha$ , ^ÀffjO 
dnnçavt'1 Ilollandi-z. Charta da ;Mifnsa« a ultima do 
JA^o da ttaiica em a cliartada a favor dl^lamqaeiro. 
JMfi^ Çkrvti. t. Bot. planta. ( Ftj. Aeclama^ão. Pol- 
mo.) U, appellídb. Arvore, por palmeira, s, f. 

PALMAR, n. sulist. hom. multidão, on bosques depal- 
Biciras ^ planlío de palraeiraa. it. aldeia m ncio. de 



PAÍ* 

hum palmar. It. instrumento para cardar panoM 
lia. it. adj. da grandtia 4* palmo. jt. fnode, 
vixivel; errçpfth^» • h e iftl MBto f» ànwkft, 
UiroB pabntam^ aa auiilo pandM: fnaata aa f^mA- 
TO, t. Ailat. n. 

PALMETA. (Tf/, falsa.) 

PALMETEAR, v. art. metter jiahneiu. 

PALMINHAS. (/V J\,!ma.] 

PALMITO, Palma pequefia. Hamalbete de paineira 
entretag(ÉÍa jeom 4jinla. ci/o coaso Asua palmí. 

to, aspiw. vji^. para mostm o «ofip. {Fi^» fahm.) 

PALMO, yém de palma , bem como oe Pr. tirário o 
séo paume : medida, que frui .í ixtfiis.li) da chaxc da 
mão aberta desde a ponta do dédu niininu) até aepot- 
legar. medida, a d.* parte da \ara, e huma terçid» 
oAvado , e buma d^iroa da bra^a- Ha «áriia ■■[láiiiii 

. depalaMM; pulino cúbico, cravein», geotaAriaa. ms- 
«er aosjKUnpM , isto br, ligeiramente, e maito) ee. 
rtt de palmo, e meto, muito comprido; palmo apaU 
fno , aos poucus , ficou com hum natit fie palmo, iilo 
he , envergonhado ; não Um hum palm» de tenra , m 
que emàm wurio, nio tor aaiia j mIrm de lema, peu. 
ca porsio; soòer o (en-cno afkOMfotf o iBaMn0, ^m 
muito bem; ni^o vêr palme db terra, ieto Ka, as^ 
da. Aão vér hum potmo adiante do natU ; fig. e Ml» 
mo , que discorrer muito pouco etc. s. m. 

PALPAR, ffy. /ípalpar.) Vvtí\ pavel—pavehmk 

— pa</o — padeila* — pador — comeiifo. 
PÁLPEBRA. (FeJ. G^lta,) 

PA LPIT AR, V. a. agitpy^ eom iMviaieato próprio, c 
sem ser próprio, t. Mcd. dja^e dat artdrlai, m<M- 
los. Deriv. pitação — pitante etc. 

PALRAR. [f^rj. Ihrar.) Deriv. rar — ro — rada, o 

— rador — ramtnto — raría i— rotffUt ^ rMWMatf 

— reito, a — rijiMtro— reato ate. 
PAUPANO, boro. da Lai. pmmpbwM, fblba davidc, 

parra I aia^lbo, nrmento novo. it. peixe con fci> 
çSo do enaaiado choupa, it. da cana de açncar , be a 
cana, que nasce aguada, c mui gr<S«sa. s. m. 
PAMPILHO, vara comprida cora buma nguilbada dc 
forro na ponta, de quo ai eampiaoe ea aervem psri 
arrebanb«ir os tpmac, taparttloa, a «oadutíUa». it. 
planta; dho da bd, aipMa de petfelária. T.let 
nom. t«Bl. 

PAN , f. n. t. Gr. mi, , e Mythol. IMos de toda a cria 

Ç.10. 

1'ANACEA , bom. do Gr. «aMx/ofMi , remédio uairer- 
sal. Empyrico. it. planta , t. Bot. de que ba vidH 
e<^péei(s, CAiVonro; FIqê $ríin jiialefi» ; AaaM,- 

Hei acleo. 

PANAGIUA , do Gr. tudo, e terra , isto he, a 

3 na se avilta por toda a terra , t. Mvlb. »ohre»oíní 
• IMw* (Lua) tomada dan dixersan funciVeí, que 
•e Ibe attribuem no Céo , sobre a terra , e n» Infer- 
nos , que por i^so se chama a DÉoia trifSme, istobc. 
Lua no Vimnm BaftbonvM, a H<Hi(e aalafuao. 
PAN AL. iFej, rkmaira.) • 
PANATHENEIAS, dn Gr. de to>. , <■ 

A9«>í, Miniiva , fe^lus ile Minerva. Chamarão-»* fm 
Atbenas as gruuà*» ítsins nie^tMS sacra , f>arqa» todos 
os p^wa da Affin a ellaa aaM^i$a; déaHngMM*^ 
grandes , apaqaeaai) aa Kmndn. «alabra«l»«a A < 
em i anaoe, pm- iaia se eliamav^ ta«beni fwèita a » 
iruu ; e at pequpjias d* S «m 9 aanos , friesmíoi» 
PANCADA , liurn gilpf dado com a mão, p.4ii , o»p*- 



Oqtie <ie corpo con outrti corfio. a fon- 



da eto. ou o «.Lí 

ca<la; hulha , e barulho, ém cue huns dío nusol. 
psincada d^água, cldva fA4e; dW a— carfg « de repea- 

^ i!^'*"^**** ' r'^'^ ^ dhUtra, têmm» 
SnwO* ^aneodmAa , batedella p«4)Uf na , * amiuda- 
da; hnpMeito , <;d« fu bum corpo b»»» mio «'••*«>. 
Hoje vulcíirn er ff fr'ma-S<> ptmcara por louqufce tSo* 
bem. tem j ancntla na móla , eapn». vu(gb dia 
be lonoo. «. f. 

«ANCAPlNJBAa, diaj«. fF^fi 
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PANCHYMAGÒGO, t. Oriundo do Gr. i«r>:.fi«V"rof, 
Mt^d' e Cir. remédio» purs^niitcs , mm a virtude de 
tMMuUueM Àa corpp toáos himom vitcáco». ». m. 

tàKCBàClO , bom. 4* 6ff. Oaw^ir , Meta entre oi 
aatígim mb UiniU, «■ «n ftrntltytt tnppkn- 
tar oadfvnirlo |M>r lodot mmoto. t. DM.Bot. plan- 
ta , pspécip de cebôlla alItarrSii. (Scylla.) it. Pharm. 
(lit-K du» nicdicantentoa, que vencenif e deitréeai to- 
da* an inuléstias. it. ir<$DÍcamMil« 'tnm Jbéfof Mlho 
iíiisular , gtirdo, e poltrão. 

PAnfCKEAS, do Gr. «<(r>(»f, t. Phyaiol. be bama d.is 

Slandulaa oongloBcnidM , que cm rit — d a noludo 
b ctlámaKo. 

PANDKCTAS, do Gr. ira>^i<iTa<, t- For. coaipreViotuo- 
rio du todu o direito , que o Imperador Juttiniaiio 
mindou colligir em 50 livroa, • fve iÈ9 tufà. ám ki. 
DÍ!;p^to , al^u da Inatituta. 

JANOEIKO, a. m. iaatniniMit* da paneada, «^ue fai 
grande chocalliada pelaa soalhas , ét qae be cbeio. No 
«ent. fi<;. he o gatMt vida do cÍÊgo. — • £m hotu mãot 
ei/j o piiwltifo y phr. vulç. que dií o mesmo, qiif, o 
urijóíio Cila eiUreçuc a quem o$ahe ditigir. ( l^tj- Soa- 
Ihat.J 

PANEIRO, i Div. bom. O I.* lia bana espada de gol- 
PJfiNEiaO, (palha, dato, oa panno fiaria fcaes) em 

Ee se m^tte gdmina, nçucar etc. t. de Arlilh. v^to 
«ima com axas , e da fciçSo da alma do pedi eiró 
(p^a d'Artillieria ) , c que nn-tli- tli> io dr ]n ]rat 
deiilro delle. do Kr. panier , ( ftj. Ptdt eiro.) deriv. 
de panno, adaqui vêm parmal, panno dn tender Opio^ 
bum panno cbâio, poimaí dtptUha. it.fifot «htimmm- 
• poual, frgar reeaMr «obra oalrem o oin. it. ofen- 
do da *^ge, eai que desicanção ot pé», «lo que vai den- 
tro delia. it. o inctnio nm eiiiljurcações , e»trado ao 
pé do 5;iiiirJa-|i,itrão aonde vão dpscaiiçado'» os pé» do* 
cn*barc)i<ioii , e Fstet sentados no» bancos da amurada. 
O 3.* be buna peneira grande, qae s^rve paM aapeer a 
Airiabe nas ttfarieea de pio , e que anda aas gyâ» por 
Irama nanivâle, • bana sopapo , ou pare meibtir dt- 

ler . he o ajuntamento de hmna» poiiP;is Ho piMifíra» 
unidas, ou continnadui nu fórma cilvndrica ciil>er- 
tas de »<êda rara, por onde a farinha "íe esçóa ; nittti- 
das dentro de huui caixuo , que a retebe tem »^mcas, 
■em liuéikia. Vir por peneirat, isto he, confuiamen- 
te. no eeait* flg. ai travas do entandiannto. Cubrir o 
Ch eom Amua ptnatra , . pbr» eneubrir o que ledos 
\ém. Quem crê d» Bgàirt raoM* ^fum n*kimpmti- 

ru , prov . n. m. 

PANEGYRTCO, dj Gr. de Rbelh. elo- 

gio, encdniio a favor de alguém; discurso oratúrio iio 
género laudativo, ou demonstrativo. *. Ol. 

VAMELLINHA, dimin. de pan/ifa. Faan" f«l«{JsNÍk« 
eofls alguém f phr. baixa , e vul^. para moãtmry que 
se a&sociuu a murmurar, s. in. 

PÂNICO, í Div. O I." adj. o míkJo , e trrror sem fon- 

PANÍCO, (damenlo. O 2." s. m. lençaría d'Hambur- 
go. Dímo garalmente da todo o panno de algodlo del- 
gado , e hqe Mia eoabeiUo pelo mom» de pmmhtkof 
qu. vid. 

PANIGUADO. Crej. yipaniguado.) 

PANINHO, s. m. dimin. de panno . qn. vid. 

PANNO , s. m. do Lat. pannut, tecido de Unho, al- 
godio, Úa, e deséda para vários lísos, hom. fig. pon- 
iso do pintor , pintura «n» patmo , o panno , em que 
a Ai« " da insiro , bnm lanfo do mesmo. — das eha- 
mtVirf , chamado de oponAor , he o qea de#eança na 
v^ri^a, e O ct/mdwio be o Interior da parede do lar po" 
ra cima. — de água, pancada delia. Ein t. N^ut. as 
«éllea. — dotólhot, névoa. — aopL nddoas negras, que 
rim noeorpo dasoMtb^m p4edee.>-fMH» «M« ndm 
MWM« ^-itle dutu «enes no nmto, adag. 

PANTATjÃ O, I Div. 0 1 .* be do Ital. pen fci bne» htf- 

VANTALEÃÒ, { fo, bdho, na« comMias Italianas; no- 
ne, coro que se ridiculisio os tafúes, e faceiras, re- 



vestuário, « palavras. O 2.° he nome próprio de Lo- 
roeni. 5. in. 

PANTANA, noanc fictício de hum Reino tirado depon- 
loRO, que dia atoleiro, lamaçal, para etplker, que 
perdeo , e se arruinou de todo, dia eoni Indb aÉipan- 

iana , phr. vul^. 

PANTREISTA. s. eomp. divlo do panlheUmo , religião 
mythol. Os i'anthei>tas críilo, que oUuivérso todo he 
Dèui, e tudo v^m desse DAos. o t. he cenpMe"dM 
diia* v<5xe* Gr. ««» , tudo, e e<áf , I>êos. 

rANTHEON, do Gr. «b>9<«", Templo consagrado 8 to- 
dos os Numes: boje sepulabro dos Reis, e Hctócí. 

PANTOMIMA , erro , panUmina. bom. Gr. 

acção repreientada por gi'&to5 , e adcm3cs sem articu- 
lação de palavras, que mudamente se fazem entender, 
e suppridas con géàtaa, e acções. Parte interessatate 
da dança trágica, eu «dnica. it. noaent. fig. vitaglbiil 
para ilfudir , Idgro» , nentínu j viHieeadn ete. 

PANTORRILHA8 , s. f. sem sing. s3o as bnrrigM dai 
pernas , e por isso no sent. fig. meiaa com Miia gM»* 
súra na barriga pam Bopprir e blta dei veidideiree 
pantorrillias. 

PÃO, JDiv. O i.' (f^ej. Pâei.) állMenid gerd , tdbe* 
PAU, |taneia feita de farinha amaasade, eeotide no 
fkno» it. o mio pão , isto be j ganbo , Mero, dinhofi* 
ro para o comprar, it. pera põio, asp&ie de peras, it* 
pão de porco , planta ; it. pão degaltinha, iutécto vo- 
látil do Braiil,- it. PCio Smjrado , a Ilóífia , o San- 
tisaimo Sacramento { it. pão alvo\ pão trigo, ra/o, 
fúxo, amo (o que ntíuhe fermentado) da cet ac/a, lUmi* 
Uof dê eotlcto , dúro , móUe , amaptroeado^ òoforatSii 
la, dum. Pão pmDioi, o que sedá pelosSanotos; pOo 
nosso de cada aia , alimento ; pão mciado , misturado 
eom grãos de duas espécies ; pão de cada dia , couta 
óLvia ; pão de tiui o, ouro «m fnthss para doiirjr ; pão 
do vitilUko tsra o _fa%lio\ adag. Todot oi amea^adot co- 
mem pão, id> pão /aliado não farta nipat ítfaimadom 
id. fissrts, 911a la sí^a o cão dá-lhe pão , id. Qiiim 
nSo Iam pão, não tem cão, prov. comer pão qa» odio* 
ho amolou,' {lavíar muito niú vidn, e rorn muitos tra- 
balhos, e gravi»>i!iiio incomniodo. hc lonho, ma» 
deira; it. naipe nas churtas Portui^ucius , e Ilespa- 
iibólas; róda c/e pau , muita paolada ^ it. bengalla, 
cajado, etc. póa aoar^ no sent. flg.eeriM», èbifre; <t es 
pd«s, a fbrea; it. páw J^a^uiVo, erven^ jmím sondo 
(jacarandií) pdn d*a/Ao , eiífá (arbttato da Bimll ãia- 
nmdo Ihiharemn) pfíu de anguriar , arvore cm .\nqd- 
la ; páu í/<u Antilhas, arvore, que nas índias oclÍ<1i:u- 
tães se cii.ima GoaiacSo ; púu d aico , iirvorii do Bra- 
aili páu da Chitta, planta; páu de cóhra , planta; 
pd« ftmeilo, arvore do Brasil (Goupasiba) páu mCllcf 
•fwore do Brsril \ páu de Mobango , id. páu pCdref 
arvoré Anerieena (Gutiporacaiba) pdu (ZuMeo, «rfo- 
ro dn BenruoUu ; juíu soneto, o mesmo, que palim 
Mucta , .irvorp , ixie de GoiacSo ; páo ferro, ar- 
vore do liraiit, iil. lia Rainha \ páu de campiche\ 
páu roxa (excellenles para tintas) etc. Foliai no móv, 
apparelkoi o páu. pioVt Páu de virar U ipaty ifo teit^ 
flg. signif. hum homem muito migro. T^ntepdsis, 
omcamo, qae twhtat lebea de lenba. (Fef. Gfra. J 
it. páu da raiQiira. da sege. da boleia. Nào tjueiítn 
bálat tomar páiit, «jspres. prov. que dii, uãu virem as 
cou:<u a bom effeilo. Dar por pdiu, epor pudra», obrar 
ás cegas, atabalhoadamente; nSombaroque fax. •«m, 
PAPA, . Div. O 1.* he o V. papar, 4 S.^ Fís. do 
PAPA, / préc. tnd. vtfi inhnlil por cornar .* como no- 
PAPPA, 1 me subst. não tem sing. por aio. comida, e 
PAPPAS, ' quando he fina dix-io Ma papa, <• htj ,je 
muitos outros obJ^>ctos aetn ser comida; mas para mos- 
trar a exrell.-ncia deiles. Cc^rfor de papa, he o feito 
de li muito Ana , limpa , e bem capeada , basta : (oe 
■elll O ae age ok de Httpanha.) Papa /anfar«* , tdi- 
nefro, parasito; papua^Orda, mèWe , papáfvo , he 
o tàbi, bâca de fávas, como quem coméo papai, pa- 
fapmltt MtMp^bego, como os Canuibae*. Apal> 

7,2 u 
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«a* wpiei» ^«doriBkt; ptfmmÉÊeatf iotéeta ie> 
ptil , que se tuftentm de mAicu \ it. tdlo, bdoca ab^r- 
ta. Papa peixe t ave do Brasil ( jaguacatiguaçú ] ; pa- 
pafigo ^ ave; papagaio^ id. papacar óchat , menteca- 
pto etc. O 2.* he \6i com que m crianças, <}ue come- 
to a fallar designSo , e charnão por iCo pai j. com ac* 
ewto «gído no 2.* lá). O S.* do Gr. «Ame, pai , o 
. VonlItM, o 1.* FMre , pai da VatrU. ^fanlv morre 
o Appa I como çuem não /em copa, adag. O 4.* pi. 
■em nng. dii-se dc todo o cildo groiso , em que te en- 
corporou alguinu «ubsiancia farinácea. He v\6Ue co- 
mo papms, phr. vulg. para mostrar amollexa de quKl- 
({iinr Mijeito, ou objé^f M sent. fig. comparasio. 

PAPADA , t. oollectivo sem aatbondade dasuea tUBif. 
papai juntai f e por^So grande delias: it. barbulw, 
carne grxíssa no pescoço^ e no peito do boi , que lhe 
cáhe entre as mãos^ it. grande apotéma de papas so- 
bre algum tuiiiJr. 1. f. 

PAPAFIGO, bom. c4rU vélla do navio. it. ave dafei- 
god«» anâiot que m aoileBU' de figot, cmbo u fo- 

PAVAOATO , tioni. ave , que arrenedn • fiitlt Iraina- 

iia , de hico rrviJIto. , falia eomo hum papagaio, 
phr. vulg. para mostrar clareia na falia, roas não des- 
cripção. it. armadilha de papel sobre canas encruta* 
das , que príxa a bum curdtfl, que se vai largando sú- 
be aos are», it. eepície de amarantbo , planta, it. ta- 

, pele pintado cora as câres desta ave. it. eaptóe de 
venteM ardente , que sc applíea aos pi» de aonnolen- 
to para o despertar, it. em t. d<! Constr. nav. hum 
ferro, quo se prc-ga na <?)ttrptnidade da cana do leme 
pela parte dc cima para a conservar na situação hori- 
sontal, cm quo deve eirar sobre a sua pmtelelm. it. 
appeludo. it. táboa dlvitoria MjanâlK pnnwparar 

^ linni quarto do ontco* 

PAPAH06CA8, bom. epitheto dos papal vos , e etti!- 

pídoS} como di"iÍL;nritivos do »<^o r,;rá<-fí r. it. insécto, 
que se sustenta de móscas , reptil do tamaobo de la- 
gartixa. 

PAPARRATOS. (Fei, LabipiíMo.) 

PAPARRAZ, hom. tcauBte de bem piolhainii it.eo- 

iniião. t. chulo. 
PAPAS. {Frj. Papa.) 

Papeira , molr^lía mais bem designnila por csle no- 
me; tumCr por baixo dos queixos, b(j<:io, papo^ doen- 
ça, que he como hum garrotilho nos p<5rcos. 

PAPEL, do Fr. pt^r, maça de trapo delicada para 
depois de sécco , e «m felbas, ndle le escrever, por 
isso tem maitoa a«Biea , papet fimó , veUn , pmtodo, 
de pÊm , áe fíotlanda, almaiio, yrino , d*tmbrulhar, 
cartucfcinho, paccnto, ou mata-horrão, at eluilado, dou- 
rado , bordado , de marca etc. it. tellado , papel-moé- 
da (Aptnices de certo valdr). it. pt^l limpo ^ o n2o 
escriptoi papel apito, o vclboji eseriptOf çu im- 

1>résso para embrulhar coaiaa^ cifar a popeti, istobe, 
ogrado. it ./cB«r pape/ de... representar notbeatro. 
Ao pl. pa/^eis , sio documentos. 7<âo/tno, e delgado 
eomo papel — rasya como papel, jdir* VulgU t/bB*ttm. 
)êo Tb. papyro. {Ftj. Fapyro.) 
PAPULA, doLat. papula. o Th. be o v. jmteraref isto 

he, «reiwr. (f^. Borbulha.) t. f. 
PAPYROS , do Gr. aimwft , cerU pIuU Egypciaca, e 
peind&a , de que se faxia o papel , de qne os Egy- 
peíea usa vão ; e nome , qne depois se transmiti !o ge> 
nlnente ao p:ij>L-i, l>cm <ju(! f<-ito ile liiilio rciliiiido a 
p^me , e delido, uu do algodão, e outras matérias íi- 
lamentrtias ele. s. m. 

PAQ.UEBOTE. (FH. PéeeAoU, e Siat.J 
PAAUETB. (Tdam.) 

PAR , do Lat. par, igual. Hom. Air a par, o mesmo, 
que acompanhado de. outrem na mesma linha, e pas- 
so de andamento , emparelhado: it. caz.il dennimáes^ 
iêmea, e mácho; ou dois iguaes da mesma espécie, e 
DOS objectos inaniauidot dois da mesma espiécie si- 

ailbantet em "AgWf e diarmiOi Ar d$ ptrdmn 



doBS. par dc ieula», dois id. e miai por di U, 
la», i$fbMm» ele. It. bb oontradeas» • mmm», ^ 

parceira ele. it. Fsr ds JMiio, o Nebtft , que diieu. 

te em Camara alta os interesses da Nação; it. naary- 
thm. número, que se póile dividir em dois i^uaes,» 
similhantes sem fracção. Fuja-se da expressão de si> 
crever apar de, ou da ainda peior pelo equivoco, aaa 
Cu como «y. parda. ( Fej. I'arelha.) DÍMecnIbd. 
de dois netvos em ceda hum doa lados» que se corres- 
pondem, taes se num^iio 10 doevtBOo, e 30, qoe 
sahem da nu Juila espinhei. JVão tatis par, HrcilM> 
roo , não ter igual. 

PARA, ) Div. O l* he propôs. Portug. que le empw;. 

PÁRA, > ga em div. sent. tiobem no sent. de, afim dt. 

PAHA, ) Para m« «seWer «úfe , a fim de me mteUa 
irideete. 02." he ov. parar, 3.* Pes. dolnd. n.sing. 
signif. rtão andar; perder o moi-imenio; eenar. Coit- 
funde-b* com o v. parir , ao conjunctivo, tpie ella p/i- 
ra. O 3." he nome de huma Provincia do Império ds 
Brasil. 

Para dia de S. Cer^o (nunea) o mesmo, que psiB 
• «muBB dos novo dimi expres. prov. 

PARA BEM, (Div. O l.* he o t. bem em accui. legi- 

PARABÉM, (do da prep. pata. O 2.* he t. sutht. 
iMiibora ; mai-> uiado ao pl. expressões coro qui- ircv 
trámos estimar alguém , e que seja util , o que Ibe 
acoritecéra. s. m. 

PARÁBOLA* do Gr. arnféC^k^ aimiUwnfa) e all^ocía, 
em que se involve algamn tetdade impertanle , en» 
a do Filho Pródigo no Evangélio. Succésso imaginado, 
de qiM> se tira alguma moralidade, t. Geom. linhaesr. 
\a , quo rczulta da Moglo cdnos» qm nlo piM fel» 

vértice dc} cónc. 
PARACLETO, 1 l>iv. O 1.* do Gr. «.j.í.x-,T.f , tdj. 
PARÁCLYTO, (advogado, ooiMalador% assim sedta- 

m» Christo, e o Eapfrite Sanete. No «at. fig. o que 

ensina de orelha a outro o que nãos-ibe. O 2.* doGr. 

m*(á*k»tj,tf ti5ma-se í mi parte, pela propôs. Gr.m^, 

que transtorna a sigalf* do OMB* «qae H jBBli) eas> 

sim signif. infame. 
PAHACENTK.SIS , do Gr. t. Cir. «.^>^rTiu , perfurtr, 

operagio cirúrgica, com qviB ee CBlrahe aágaa dalM^ 

figa aoa bydrtipicos. a. f. 
PARACMASTK A , do Gr. t. Med. do v. ,«f«^a?:., fe- 

lire cotitínua ib crPicente , it. declinação da idade. 
rARACUNANCHK, do Gr. t. Mcd. comp. da pr*p. 

Gr. «a^a, juncto, perto ^ de ■■«, cão ^ c f^rx" *<>Ã>cir. 

O mesmo, que aagina, eaquinencia ^ ioilanmssâo 

com fabce «onttaaB, • laapiraslo dittoU. (F^.J»r 

gina. } ». t. 

PARAn.\, IDiv. O 1.* he hom. arção de parar; if. 

PERADA, (adj. pass. do v. parar á fcm. it. o qneie 
p.ira, ou apJsta aojógo," marca, ou dinheiro-, it. p«- 
ragem ; alarde dc tnSpas, revista, recenseamento dai 
mesmas; lugar em que MCoUocio bAatas para wMkê; 
(pdsta) «nfrodos dt leão , e parada» de tendeiro , «• 
preás. adv. qne mdstra a negligencia de muitos, que 
começando com actividade , e zAlo os coutas , depoi> 
afroxio, e se dctrnazéllão. O 2,° he compila, ou d>>- 
ce de peras : tem para pera», phr. vulg. que envolve 
bum fundo de difficuldadot exprimindo omasoM, qes 
diwr, bade-lhe custar malto, o dilAoiiltawaMaia o 
consMuirá. {f^ej. Para.) 

PARADEIRO. {Fej. Parado.) 

PARADIGMA, do Gr. ^a^aí.Tx^u, damoMtia^: I- 
T'hil. e Gram. exemplo, modéllo. 

PAHADO, IDiv. O l.*pertee. pas. do v. parer k 

PARADblIRO, > masc. o aiaii &«m póradb, pbr. vnk. 

PARAR. ) as rendas mefo sdudas,. quanto pM» 
produiir , dividas cobráveis , seguras, v. g. attèrio-fe 
aos bens mais bem parados, it. apostado, principal* 
mente se dii dos jogos, dinheiro — o que espér» liuni 
relance de ganhar, ou perder, it. dinheiro morto, 
o que não anda cm gjriOf • por if^so não ganha. it. 
dm ■niméwy «■ friem» eqao aio audio. Mefopf 
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f«d> , aqofli» ■ «ée m lh« »f o àto ett ính , ft* fMo 

nn amlsra^nto. O 2.* ponto, lugar, em qu» se pnra, 
on onde a* coutai vão parar; que lãabem di» para- 
dourn. O 3.° o t. ucl./atri-, que nlo contilllÍe t 
movera, v.j. parar o rio, doa aniniaa Utobe», mu 
«m ««bw •etxpçUtt ím V. n. úgait. naia dcMonti- 
noar* «tanr de correr, ou de andar. Rcdmir, tornar. 
Bm qnawto ao j*go — por apo«tar cprtn som ma. {f^ej, 
fkirntlo , a.) — mcnt" . ai.tiq. rcílrolir. — Diante, a 
firme, rcíiiíir , fíg. vencRf. Hepanr. antii). pa- 

r. 

PA RA DOURO. (fW. Parado.) 

PARADOXO, dl» Gr. «■(•MIk, propotiçío aran^nda 
CMtm ■ «NaMBQia optníiO, como cm Vieira, Scrm. 
u Sio Ntaffl terrÍTeis e« lnho% doa homens , nue t» de 

TV'i>s. " 

l'AK\FUZVU. (Vej. Parafuto.J 

PAHAFU2SO, t. m. p^a de di«<ia» Mtéris Mn hon 
■nguio aapiral Mílido, qu« te agana na poMa, em que 
«• anfulo ha intranta, • o 4e parafeao aaliente , cuja 
flrja 1m adaiiiravel altriíiiíf >ir • sua invençSo n Ar- 
dtimadM. DeHv.fimado — tada—Juzar, v. n. chúl. 
fig. poi.d^rnr , iiMdHar. it. 1.' PlH. iddic. do V. j>a> 

rafuzar , pwx. 
PARAGOGE, do Gr. «My^yrt,' t. Oram. Fig. da iS^ 
fio. aecreacentameato da s^llaba no ftm do voe» «moio 
■fcai w a por Jdto «m Gba».- Ãg^tra maia uiaèi «tf Foa> 
afa.^ r. 

PARA6RAPHO. f^if. Párropho.) 

PAKAHELIO, do Gr. h A^trom. w^^^Xiof , Sót dnpli- 
c!«do (á Mra.) Metroro. Kpprc>«enti;i(o do Sói emhu- 
ro.i ni)v«m. •. m. 

PAKAIZO, doGr. w^«btr»f, jardim delioidao, O £d«T: 
o lugar dm BemaVtouturados, p que goatlo arista hea« 
tíliea de Dêoa. Ave doParaico, pa%«a por fnhnl^ia. 
JKr o m«iMO^ t/u« ttar n^hmm Par«i%o ^ quer diter, 
em tfícêgo, e<^to , coiitinaa altfffa, • •nabaUiMBlOt 
em o »ent. fi^. etc. s. m. 

VAHAJ^AXE, do Gr. t. Attron. in\<>Ka^,t, o firmamen- 
to eompraiMndido catre o iupr verdadeiro, e okisar 
apperenta 4o Aitra, qno «e eliearva. Laiwtaa partSa- 
rtitro» defcrovrndo sempre círculos paralt-llo?, aoeqna- 
dor. hom. Máeliina pirallactiva. O angulo, que fór- 
niiHi ao rpiitro di'-i Astros doi» raion visuáei , que vão 
parar mis ÚUuit i]'- doi* obscrvadorci , ^uc catio em 
diitancia hiitn do outro, idw 

PARAiiELLO, do Gr. mm^^j^^ lio«. t. Oaom. li* 
■liaa «qniditlaaloi per naia eontinnadaa nonca ae en» 

contrão, it. noa diMWMe ,- eonfrontaç.lo entre snji-ito, 
e a*'«umpto, e entre aMtimplo , e sujeito, pMia» qua- 
lidades, paru vir a d ir-se na diffi-rença , que }ia , fti- 
tre o» dois se quer provar-se a excellcncia de hum. 
eomparaçAo, enntrapoiiçào. 
PARALELliOGRÀMMO. (fr/. Quadrangular,) 
PAEAL1POMBNOS, do Or. '^a^.y 

tolo de hum do« Livras da Bihlia. ilí»torÍS ^KaMMat 
ommÍttida< , ou esquecidas, s. ni. pi, 
PARALOGIS.MO , do Gr. ««çaXoyKT^áç , t. Gramm. e 
Fbilos. fal»a raciocinasão, ou porque oa prinripiaa, em 
que te ettríW db» fiWft, bAo IWy na aut^ia 4* lO- 
dbdaio, o« fotqw ptea na ffmn, klnba» por ««> 
nlo dedailram bem as eonieqaeneia* , qno ea prlnai» 
pioa iiivolvem. A differr-ncit , qno h» do ParalÕgiMW 
ao »ofi»nia he, qtie o paralogiiino he argumetlfto VÍaÍO- 
lo por fraquesa dneotendimento, •Oa^pUlM flko da 
jpalMia. &tpAtMn<i.) a. m. 

PARALT2IA, t. Mad. do Gr. «e^dtaMt , tafttoaoia 
do fliooMr oa mambraat OMUtfk ; a qoal m i—itra 
•m «iria* t^çi^w*. %. t. derir. pmrãtfíké «to. 
PABAMENTAR , V. preparar i om n« ornamen- 
tos nvcesaarios; 'du Fr, parament. Propriamente se 
dia deate v; ao accepçXo do^ Eecle«M«lion« «e vestimn 
OKecularem as ecraanoaiaa ReUg^M», e admiois- 
I oa SacraMleatoe, o mamo* qo 



PAUAMBNTO, •. m. e v. como nome be o das v^es 
ecci<>siasticas na celcbra^So dos OTticioi divinos, co)te> 
ctivaaiente tomado incluintK> todas, por isso mais uza> 
do 1^1. poroasenloi. hom. it. I.* Pes. pret. ind. do 
V. |MraOMiilor. it. molddra do bocal do motteiío. Mt* 
«ereamente, Imo» paramento da terra. Aramniiot. 
de cata, utennilios do serviço ddla. it. Wllitos — ar- 
retes, cimeiras, arreios ele. etc. efe. {Vej. Para- 
metilar.) 

PARÂMETRO, do Gr. ««fi^uffar, t. Geom. huma U- 
olacOMUnte, e invariável, qUO OBtra Ml «^0a{|o, 
00 na cM w t r oee l o de buam corra. i. m. 

PARANOMASIA, do Or. «««mifiaara, Sg. Ubefli. timi^ 
lhança entre palavras de diversa lingua, que p<íde n»> 
tar huma erí|;. conunum. t. Gr»m. s. f. t. Did. 

PARANYMPIIO, '^nGr. nr.^j„-^<f^(, I>adrhike,qeec8ii* 
duaia a^noiva a caxa do ea[>oio. s. ra. 

PARAPÉGMA , do Gr. m^iámyi^a , astroliUof iottro* 
mento Astroo. it. lâmina d« metal , era qoa oa anti* 
gt>s esctilpiao as Ordenações , o oittfot PndamisSl» 

púldiVas. H. m. 
PARAPKITO. (Fr;. Peilar.) 

P.ARAPHERNA F.S , do Gr. ««jo^/^.a , hens , que a es- 

pota trás, aléhi do dote eonveiicionado , e de qoe O 

mariito niío tem admiuistração. t. Por. 
PAR APHIMOSl!^ , t. Cir. do Gr. wy>9tfm»H* contraem 

ç,'<o do prepúcio, quando tenão pode aforrar. {Vej. 

Phímoni.) 

PARAPHRASE, t. Did. do Gr. «-o>f.«f , explicarão 
mais extensa, que o texto: parnphrtutíco a^. da me» 

ma oriç. diwur^o r.trinndo o texto. 
PAHAPHRASlif O. {Vej. Varnphram.)' 
PARAPHRBNITia, t. M«d. do Gr. deli. 

rio eom fehr» cnntiniia , e inflamarilo do diuphra^ma. 

PARAPHRÓSYNK. do Gr. t. M.,!. .ra^r j^s,.,, , leve 
alienariio do e»pÍrilo, ou do jnito, delírio tom febre. 



ijino. 



PARAR, ) Div. vv. O 1 .° hom. reter o pasío n faier 
PARIR. > alto; estafar na carreira, não proseguir. cesaar 
PAIRAR, ) na aetivídade. {Pej. Parada.) Ost.*doLat. 
pnrio, tt, dar á Ivi o fifto, aitynçar, prodnitr. O 8.* 

dif-«e dos nrvíos e'<»-ririria(!n'i . á capa, parados; mns 
sem .'inclKíra no fundo. ( 'íiufundem-se estes vv. cm vá- 
rias Vra. e tem|)o>), e mtHO «MiWm oHiar ao Mot. 

{Vti. Pairar, Capa ^ Piara.) 
PARAPLEGÍ A , t. Med. do Gr. capdeie de Paralyiía, 
qoo o valgo dia parleiia, a qual oceapa toda» as pai^ 
taa do corpo sujeitas i «ahe^a provinda da oMriw^o 

da méd\i\a espinhal do mesmo modo, que Já se diisc 

oriundo du mesmo tror.co , da prep. «a^ , ao pé, Jun- 

clo, e do V. «■XiÍTTÍ , ferir. 
PARARHYTHMO, do Gr. t. Med. ma^»f»9^i{, pilUo 

(it- outra iudole , que a idade oaatoaaa ter. 
PABA8ANGA, do Or. im^tc^rr^t medida itinerária 

•ntfo 01 P^naa, M estadioa. t. aatig. o Para. 

PA II A Sr E V E . [FeJ. Paielmn ) 

PARASELENE, do Gr. «ajaViX^rs, t. AstRtn. meteoro. 

Apparencias de duui Luas fals-is. {Vej. Parahélio.) 
PARASITO, du Gr. i«<ifaV<-ro< , delator, on denuncian- 
te, aadMa; o que em Alhenas ctttw oa Ofcgoa delala- 
sw a fspaitasie do» figos: td m a a a par todo, o mal- 
quer dtnoiwitnta bajo. it. no aent. ttg. ^rno timnai- 
ro , papa Jantares ^ it. plantas paronfat , t. Bot. OS 
qut t€ tu%ienlão de oulra$ , como a hera etc. 
PARCERIA, í Div. O l.' he o pret. condir, conj. do 
PARECERIA, \ V. parecer. O a." he o coniracto feito 
iffOS, «lu sociedade ; it. terras, ruja rendo 
etfta dos fructos. f|. a} 



Cr porceiffoi 
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moete da paNefrea para o JAgo. {Vtj. Pertetr. 

PARCHE, ÍDiv. O I.° lie panno, cjtin inedirndo 
PARCtUE, ( pHea rumo tópion «olire a parte ulcerada, 
OU doente, emplasto, t. fir. O 2." he certa porçio 
d« terra murada , on fechada para conter viveiros do 
arvores , animáes etc. coitada , do Wt* |l0ri._ M. da 
. artilàaaia, oatto ndawro de p«$as , ou ' 
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fli» obns pan o atiqua, os iifcw^ tt. awla» bM* 

que. 

PARDA — O , adj. do Gr. W^^or , cAr entra brtnoo , e 
preto. bom. mulato, mestiço, haço, fúlo, «fcuro. A 
nate. be o mácho da onça. Homem da copa parda^ 
qoe Mnlo sábe quem be , abjecto , deaconbecido , ex- 
jiMM. vulg. á noitt lodoa ot foicê mo pmrdotf cspnM. 
pn>v. «fc panla , • mmalia , gi6mt., e raaida. it< 
(Br porcío , qual o do crepaseulo da manlii>> oa quan- 
do começa a anoitecer. Da cdr do pardal, {ft)» Pat- 
doi, e Cabra.) 

FARDAL, do Gr. «í^itKoçf ave, ou pauaro daninho 

. de fldr danate, «n paida. Fardai de bíe» MMt^/io, 
dNMiUUa, eom h dcqgna bnm bomem muito 
min , • «linaewlo , gtrio. t. m. ( yej. Parda.) 

PAREADO — A , part. pas. do v. parear, qa. vM^t^i* 
àif-te áo vér*o de sylva, que rhima 2 a 2. 

PAREAR. {FeJ. Párea$.) 

PÁREAS, í Div. O 1.* •. f. pl. bom. lubiUncia , que 
PARElAfl, ) sáhe pegada ao eaUga d» stUnga quando 
muoe, que em t. Aaat. »c chama •aenadinaa, qa* tiá, 
no aant. fig. he o trlbdto, que hon Prlndp», «n Vê- 

tido pagn a outro em reconhecimrnto de vaiinllaíjem. 
ftõo tomar páreai por tiivgvem , nãu dcrt-ndéllo, 
ou auxiliálio. Kítahelccer pureat , convir no que »e 
. Iia de dar de páreas, phr. U 2." que muitos eurrevem 
partiu be o pl. de parda, s. f. padrio, porque le rc- 
gtfla a capacidade daa pipaa t qua ha de SO abnudea. 
A d tft re a yí doa t. eatá naditim «rUmgr. ít. tiolwm 

. be OT. parear , 3.* Pes. ind. prai. n. s. e 2." doimp. 
pôr a pár , igualar, confrontar^ do Lat. par, parit, 
igualar. Morátt não traz este t. t.ilvci por lho não 
. achar authoridade Clástica , ou por ler voe. moderno. 

nda parem já deparámo» com eile onde MMbIo laubia} 
. aan ci\ioa vénw temo» da aemária.— 

Caatar téoa dom em v6w paraáda 
Bom m<' ouvistes Amália .... 
PARECENÇA , s. f. deriv. do v. parecer, he como »i- 
milhança, t. vulgar em as comparações Fam. tem pare- 
cença com F, isto he na v<ii , na falia , no génio etc. 
PARECER, ) Di». O 1.* he v. deriv. do Lat. ap- 
APPARECER, [parco, tignif. aMÍmUhar-ae, iaiilar, 
ESPAIRECER, ) cuidar, affigurar-ie, mortnir.«e, te» 
prezentar á vista etc. como nome subst. o râsto pela 
parte externa ; bom pareetTy máu parecer, it. senten- 
ça, vdto, opinião, juiio; Qxiem ama o feio., boniio 
lhe parece; prov. Nmm tudo ha tempre o já* partce, 
cxpress. prot. O t>* daaMMW orimi aiguf. baer-se 
visto, ofTerecer-ae, amotteav-aa, dipafar. Qutmmão 
• appareee, esquece, adag. Ol.*lMtoaar ar; detíar htt- 
aia cãafóra; diverlir-se, distrahir-se. O Tli. hc of. 
— or — o que bem parece, ãrvagar creue , adag. 
PARECERIA, (rej. Parceria.) 

PAREDE, s. f. cor. do Lat. part«< , eíii, bom. dbra 
de pedra, ou tijôlo, que iax o caico, oa múro doedi- 
fieio : — «Btidne, he afuU aaK cal, aem batiam— it. 
dr lo^a , be a de «ena anamada aatalada áteamadai 
por taipaes. — mestra .i principal. — meia, a que ser- 
ve a dois edifícios ; ao pl. paredet meia», o mesmo, 
que viunbo fig. huma dos péças da estribeira, it. /o- 

. acr farêde , entre estudantea , he aio aalranm para 
a Aala. wii purtiu iam auuti t i , lae. pnv. paia avi> 

, ao da hatar «anUUa, ao qae «e dia. orrumor «• pé$ 
á poMdgf it. ateimar , reuitir. JU&aa, jim n& Urão 
parede* o dão. adag. Deriv. an^pflfadir ~— radfllio — 

. dinha — dalmenle — dão, 

• PAREGÓRICO , d„ Gr. ,^y«,«o>, t. Med. ccaMlat^ 
rio, remédios anodínot, e caimantes , que abrandio 
as ddres , e afaicçõei Aiwln^t o 9"^ mitiga as d^kte*. 
t. Phacat. de. que ba qmitra esp^ies Pértgírieo: Hy- 
pnotieo , qn. vfd. URsrâoflMt ,m^n» , Cbnctftalorto , ao 
os <^iie tirão as dJres cauiando hnma certa casta de 
adormeciim.nto , eslupôr , ou espasmo; e Nepenthet 
. riirir&nc medicamento» , que lirio a tristeta, O lucto, e 1 

. o praatoy qae cama a dAr ; alMun*>M • lanédio da ' 



PAR 

Heleiía, perqae fiei alegrar oa coocidadlot, n^hum fea- 
tímf nOm qaa lhe bUaNe: ibai. 0(%f.(A)#. «m. 

Certa dròga no vinbo Ibe miatuia, 
PARELHA. {Fej, P^elhô.) 

PAREIiHAS, deriv. do Lat. par-rif , em Fr. pareUle, 
igual; similbante-, o que emparelha,* hum pnr da met» 
roa cdr, ieitio, e grandeta : daqui vém as expreitôei 
M hama parelha de nuicbos » dois iguaea ^ it. no» da> 
doa, qnaado doii piatlo ambos o mesmo admeio, cmw 
rer porelAoi , nlo OMItiar desigualdade, nem BVSDta- 
jar-se bum sobre o ontro. {Fej, l/onço. Air.) s. m.pl. 

PARELHO — A, adj. igual, qup emparr-lha com nj- 
tro, V. g. caválios, ou bois parelhos, diíeodo-se dai 
pettiSaa he v.;. «ipeM poralAa , a ignal » a aalIcieBU 
pa ra cea at com eUie. 

PARHELIAS, a. r. pl. de Gr. «a^^Jusr, metedro. Di. 
véruB nuvens espáuas, e de lai arailo aitoadaa, qie 
recebem os raioit do , e oa relMetem como eotm 
tantos espelhos aos m^sds úlhot. EntSo se vê sohre e>- 
tas nuvens diversas imagens deste áslro, vem-se noto* 
sAes , e multiplicado* : a ilto ha, qaa ca PbysMOa dia 
o nome de Párheliai. 

PARHELIO, s. m. SÓI duplicado. (Fif. FarMiu,) 

PARENCHYMA , do 6r. wa^í-fx»!" > t. Med. e Aaat. 
nome, ,que se dá i tubatencia pr<ipria década v&een. 

PAUKNETICO, t. A>cet. ««{«.«nxáí, exbortaçio, pi- 
ra «« amar , e seguir a virtude , discurso , oração pa- 
rcn^tica. Moral. 

PARENTE, do Lat. poranUa , o pai, ou aale: em Por- 
tugal, os qae slo prdxIaHM em coBaaagaitttdede, aaat 
finidade. adj. ot parentet ião ot mêot dentei, adag. it. 
ot dentet e$tão maii perto , que parentet, 

PARENTHESIS, do Gr. t. Did. ^a^í,$.c.c , oração ir- 
terjectícia, ou intermediaria, tirada a qual não penle 
nada a oração principal, OB O diaenno doiAoCeeli* 

do^ serve de o acelerar,' a aaipUtcar, «aemaNa 

com o signal orthogr. ( ). t. Gcaat. a aidiagr. 
PARERGON , do Gr. 9ta*ay»t y appcadiz, a o tia aa a lfr- 

mento de humu obra. t. Did. 
PARES, s. m. pl. do Lat. par, rú, íçuhI, adj. nn par, 

locução famil. t. de danfa, par na contradança, doi», 

homem , e mulb^. S^iduo, IW do JbÂw» Pu 
. de Fraasa. diatineto, extremado , sempre — «a« p c ra 

lha — um sgsial; ao pl. parei, e tsones, ccflaj4|*> 

cm t. dc MuT. <i.1o ci tons pares, os Bcetnaf ccião* 

nrs os discípulos dos mesmos tdni. 
PARIETAES, adj. pl. t. Anat. òaioa do doll BOClft- 

neo. t. ^t. jwrMB, «lii, paredes. 
PARIETABIA, cfc t.]loC. berva, valgò, aliâvaca 

de cdbia, por aMaar an «§ ■éioa «elhoa tdáa daU • 

nome. 

PARIO, IDív. o 2.* s. m. f^ej. o v. que be rqun 
PÁREO, |na l.'eco^sio signif. igualdade disputada, 
jogar o pOfNf CMVraHCa porte com («) para senSo 
ccnfbndir oeai o pi«ter. pen. do parta , que tam o 
(f)" acca at a a do , e iongo. 
PARiR, V. act. do Lat. parto, traier o (éto i Io, , e > 
dállo á mesma , diz M> de tudo o que he animal. Este 
V. he irreg. nn 1.' Pes. do pret. ind. n,,. que seeoD- 
juga potro, it. 3.* dos n. s. e pl. do imper. qoa por 
isso se confimde eom o v. pairar , qu. vid. Jwirpc» 
la iHONoa de eonswa , dia perfilhar , coalaaw ealli. 
do qnal ea meHrffws , qne querito perHlhar aamanAo 
de hnma jtrnnde camiía por baixo da fralda , da i^osl 
reciíhião o perfilhando , que lhe sabia , ou o tirara 
pela mnnt^a da camita , para ser reputado perfilhado. i 
it. hom. M>ltar de si, abrindo-S4>. Produtir, caoiar, 
tractnndo-se de couias , prodaeçOes literárias em «et. 
ftg. Deriv* rida— dajra—dnna— rias. {F^,Iknr.) 
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FÁRIS) ] DÍT. O 1 .* be o nome do Gnp», qoe roabou 
PARISt / HcUna , mulbér d« MeneUo , hum dot Atri- 
PARÍZ, I dat. O S.* Im o v. jpartr, «2.* Pes. dopU do 
PARIZ, ' pres. iadie. O 3.* be o nome da Capital do 
Reino de Fnn^: a diff»r«nça dest«s trez nomes con- 
ti*te Da orthagr> como vai notada. (/V;. parir.) O 
4.* jplantm venan^, que tem a raiz delgaci» , e fspa- 
Jhada como cahdloi , Itapí bom tálo alto , e redondo, 
• «o meio delle qvativ mht* «oi tôtmm. crus « • nk 
«iticnidade do tílooatm qmtn mbpaqimiM, e 
eofflprídinhat , e no meio dMtn certo fracto cm» fei> 
{•o de bago de úva, e deoòr MMamadft dkeio da mui- 
tu lementinbas brancas. 
PAROCHIA, vulg. erro Parrochia do Gr. i««^oi»i«, ha- 
bíta$io, moraÀ, domicilki,. Freguaiia, territtfriOf 
cvjaa habitantot «lio mr)tifM no «plritailf • admi' 
nIttrajSo de Sacramento» a bum Parocho, Prior, Ah- 
b«de, Reitor, Cura, Vigário, ou Encommendadu, 
fiieiido at veie* deste*, irgundo o titulo, que tem ca- 
da hum dos ParocboY , que sio os nomes , que levu' 
pios dicto. rwisafmeA<«. ndv. ar v. 
PAROCHO, a. m. n4m do Or. in>tff" , isto h«, dar. 
A bistorín PoBtiflcal de CSTm em Õioiíysio , dit : Pk> 
rocbo be o nomo de bam certo «fftcío entre oa antigoa 
Romanos, que dava aos Embaízadore* vindos doa pai 
K« cstraiigr irc)) madeiíft., • itl , aariai «00» HotMÍt 

dil L, 1. Sat. 6. 

Villula leclnm 
PrQtMt f tt ParoM , mae dtbtiU 

KpM^ MMHiflM» 

Da ponte Campana a pequena quinta - 
' HcMpedagcm no« dêo , e o» preWndeirot 
Por parle «lo Governo sal, e Ieii1i«. 

. Damaia, m Hebréo» nenhum sacri&cio fatião, em que 
■i« app«rece«se sal , e fogo,* por i|«m Mtrta analogia 
M ordenou Aquellaa , qwa taai a lêo oaigo as almai, e 
provam , o que be neoaMarío á nia salvado , o nome 
de Parocho f e aos a elle sujeitua ParocUnnnt. Burio. 

FARÒTIDA , t. Med. e Cir. do Gr. , iIík , tu- 

mojr atràt da» orelh.is nas t^l-ii.Hnla* «lii» ikcmhh». 

PAROXISMOS, t. Med. e Cr. d» Gr. ir.jo£cc,.òf , »c- 
cétso ; perMb aaa doença», mm que etla« w exan-r- 

. bio, • parecem acabar com a morte* Aoi uKimoi pa- 
faeióiiot , quasi a expirar, pbr. 

PARraPHO , s. m. ahlireviafSo de paragrapho doGr. 
««j«yj«(yoç , certo *i;;nal, p«*lo qual a comédia se dívi- 
di» em t ertas porçõe» ; era bnina linhsi réitn . o cur- 
ta assignada na ral>esa com hum ápic<». t. Arch. (u- 
ftmdo Fttto; Seh. a jfryttvph.) Em orthogr. pequena 
■aegio de Iran dlMarao, de hum capitulo, ^t. a nòta, 
qoe marea «ata* féeqSea, • ho {j) tiabem «emafw 
CO com huma risra grande 1 ou com números, 

e meíino por claron. Para melhor intellij;encia, doqoé 
se di»»!' rjuanto a s^-r secção 'In capitulo p<)mos aqui 
0 mod^no arranjo philo». do discurio. Asiclra* com- 
fCt aa igrllalwt , «ata» falavna; ai palavra» aaora- 
ffce, Mtas os períodos; oi parfaoM «• |Mié^plMa, 
estes oa capitulo», livros, on ehartae; «a «apitvloa o 
tomo , ou tomo» , e rute» a ólirn. — JulgAmos ser me- 
lhor diicr párafo , seguindo a ethym. do voe. e nio 
uiar do í'r^ dobrado. 

PAHT£,.do Lat. pari, (u, bom. porçSo dp hnm todo, 
^•inllió; it. o p«pel, que representa oAvtor no tbf>a- 
tlo. it. nos pleitos o Autbor, ou Réo; it. banda; la- 
do,- lugar; it. o v. partir, ».* Pei. pT*t. imp. a.' 
(por ao«entar-w) it. p>r dividir, e outras vária» acce- 
pçõe» óbvia». Ftiter at partei, affagar, luongear, ti- 
rar partido, viilg. á parte y espreas. de que os IW- 

■ taa ie valera nas Comédias, e Trairias, quando o 
Actor fclls Mn lar para as figãras com q«e represen- 
ta» He fKHÍ«, • C"'''» ^ ^ 9>Hro : re- 
c^prDcaisteni«> — llepar/r . separadamente. — «fii par. 
te de alguém , por sua nr^irni. — ú hnn , /• m/í parte, 
a bem, o a mal. — famo» por parte*, oiu mntide- 



Ia. — J^rlas, divUo» noticiai as da orasio'Gr8iB* 
ndtieal, ■ q«« slo oe deibtiitns do diácono; os jwrtas 

ôoicat, as sexuae», ou pudendas. p6r-ie dt paritf li* 

to be, á («prcita, separada, á parte , a outrem. 

PAUTflO, í Div. O 1." iiome He hiins pWos. t. Hist. 

PAHTO, |w da As»^rt«. O Lai. portui, do v. 
pario , peperi , parivns. Nome , e verbo. Cdmo V. O 
t.'Fas. prct.de partir^ como n. a. dBdoiliis,eo«sa pari^ 
da, akoBfoda, o liíto loeennaacido, a acflo dosabir 
do útero; no sent. fie. producfSo do entendimento^ 
parlo de nada , obra do enjrenho, que nada vai ^ par' 
to da mn]ilfiilha f he hniiin t^miidr galiaí^So fJo Cin?;i'>, 
que nada ^o, parlurienl montet tuueetur ridiculu* 

mut. (Horat.) »ubio-ihe o parta oo MtMay tm.fr* pio?* 
(rej, FarU. PuriUh.) 
PARTIDA, boro. pnrtec. pam. dov.]»arfir, i fb«. o 

»nh»t. fem. o acto de partir, e de se separar: quebra* 
da , dividida \ companhia de j<^gn , e certo ndmero de 
j<>S;os. ít . a V aiifíidai de tróp.T ; parcélla na«cuntas; por- 
ção^ cm t. Nant. o» rumos da agulha; o mesmo, que 
— regià > — correo a% sele partidas do mundo : vender 
«as partidai , aos lotes. Lcss dos Airlsdu , as do D. 
Aftnso (o sábio) de Hespanba. Th. ov. Lat. pmtikrf 
tirh. Deriv. tidor — dourat — tilha— tímuuio iM lt 
ra (caderno contendo toda a iiiiízica , que tem decan- 
tar-ae , 011 tocir-*.!* por pari*-» lir.id»» pm wparado) ít- 
vel—tido — da — damentc — daria — di»lo — <i</or — 
douro* — Wha— iimenlo — titúra, caderno contendo 
toda a mtfma , quo ten de tocarae , a cantar-aa jun- 
«la , o nlo «m parlas, oooio adba paro divettoa fcM* 
trnroentoe, o «wn. ÚápmnU — c^p«r ^ p«ds, • — ' 
dament*. 

PARTIDÁRIO, ITVrív. O 1.* he 1. m. cabeça de vr- 
PARTiniSTA, ílentõe». it. o cabo do hiinia partida 
de Mildadot porelle commandada, f<5ra do graiiríe exer- 
cito. O 2.* o qoo ho saclatio de bnm partido. (V^' 

PARTIDO, s.m. adj. (FW. Aeab.) 

PARTIR. (Vm. Phriida ) 

PARVIDAEE, I Div. O i.' do Lat. parvilai , poque- 
PRAVIDADE, ( nhez, emTheol. peccadoa veniáes, par- 
OÍdadt da matéria ; parva fuaiimlat, OSpro». Lat. DO* 

JneoB edlasio. OMéeto do poaoo aioala, 00 ootlda- 
e. O f .* ha Lat. it. froogoa, Mir, naldado taqvlii- 
tada, malícia summ, daiboo, tofttfia, naldado de 
Animo. 

PARVO — A, adj. do Lat. parxmi, tontu, ()á»i'ta, pouco 
cm talento. O parvo calado., pouco ditta do avi^adOf 
adag, 

PARVOALHO, per pãrvb, ho obMicto. Deriv. por* 
Oosee*— fodla^.-adaottnlr— «eameisJe— tirOo—Mfut 

— «('nela • — íriAo , cujo» t. hc avolumar sem utilidade, 
e nisto muito pécc.ío os r<exicr<jphago» , bem que se 
dip», que drvem Iraier ludo ; mas a uo^i.a com|>oíiçãc> 
tem bum alvo directo, nSo foi e»tc o fim que nos pro- 
samos, e se em parte seguimos aqiielles , hc para di- 
rigirmos o Leitor , o saber aoede na de recorrer 1 Por 
tanto pAmos os denv. do t. por alo avoloMat, o wn- 
]be mais barata a impresuo. 
PAS, J Div. O 1.» s. f. pl. de fú; as po'i , e o 2.* do 
l'A'/4. ( T.at. ;!(Tr,cíf, o Contrário estado Aa çucrra» 
Bella harmonia , tranquilidade. No (âeo ficar em — 
be nXo perder , nem ganbar. Bn ao lUMas solemnaa 
ho depois do Aymu Dei ahraçarem-se 01 ooofrsdcs, 0« 
dar a beijar o porfapoc (relíquia). Bandeira de a 
que far. si^nal de a querer, pôr a pot . e salvo , isto 
lie, defendfr. f ir de — sem ânimo ho*til, it. bom. t. 
Mythol. Divindade «llognrirn filha dr .liípilfr, e Tb^ 
mis, repreaenta-se com ar benÍE;nn, tondo nas mios A 
eotátoa do Plúto (D£os das riqueza») espigas de triga^ 
rosas , o eorda do ouro na cabesa. Áa d^aleia , flg. o 
estúpido. 

PASCHOA , Helir. em Or. ni^x" » transito, para ot 
Chri»tâns o dia annivcr»drio da Resurreiçio de Cbrls- 

i to M* 8t* qno he e U* Datoingo depaia da Ld* ehciB 
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09 Março. Parmceve do Gr. ««fOTiiiBli , preparado. 
Oa Judéo* n« vetpera do Sftbbadú preparavão qflanto 
llittM MCMMrío pan o meuno Sub^ado. ^£xodo, 
Oap, íl.J 

IH». O 1." he hMB. • 3.» Pes. do 
sing. do pm. iné. do v. pauar , ab- 
hrnvIar.'o por syoc. do partec. pau. 
de pauar id. e seapplíca para aspat- 
Mídefructas, principalin«nteasuva$, 



PAS8A, 
PAS8ADA, 
PA8SADÓ, 
PASSADOR, 
PA.SSAGBM, 
PASSAL, 



porijue dai mêM M <U» pèim piiiada, 
PASSA VANTE, >BgM paisadai «te. ift. pM<tw, mIw 
PASSAR, 
PASSAS, 
PASSEAR, 
PASSEIO, 
PASSO, 

PAsãoà, 



f de han l«g«r pai» Mrtre, oa dcham 
I para outro ettâd». 03* h« opartac. 

id. á parte fsm. c f ilii cios olyçctos 

Sreténtot, e da* fructa.^ v^ccas pausa- 
is, pelo Sói, fórno , ou r^tiífa. it. 
^ «OHM» IKMM f. •>SBÍÇ> pomo. ( Vej. 

: dlv.^ it. ituf panada, aacànfir alguaia cou- 
ta, it. panada dt a««t, o metmo, qae arribajio. 

iVuo dar Mcm Awma pawada, isto be, nSo fater nada. 
O J.* í^f^e;. Panada.) O 4.' ». rr. bom. cnntraban- 
diita de g«do, que o pana para fóra do Reino, a ar- 
fMa» Ml qoa seafivâla a aí lha. «ela. O^aapoH» 
• ttcodor dl latrat. O q«a pn^ dlnMra 



r, ou tit» «to. Os.* fiom. dlt ttwmito, 
tiaaoo, «•oDteeimMto , aventam, it. réde moa tecido* 
por crteandos , oa WMoa; o acto de pat§ar , n de dar 
pauo; na Mâi. nutança. (Vtj. PattaJa.) O 8.* he 
a morada, caias , e quinta doa Paro«hoa, que em aU 
gamas Igrejas u tem próprias , sem nada pagarem, 
para s4o p t a n d i » , «4* ■> transmitte d^hun» pa- 
ra oa oatm loai «tnda , oa olienaçlo ; maa «oai o Jái 
doditfraele em quanto vivos. O 7.* {FeJ. Heraldo.) 
Os.* he ov. panar, que tem (hom.) muitas signiAca- 
rõfi, % sabor; bir de hum hi-^Ar para outro. it. scccar 
os fructoa; fatíUcá pattadot; pauar o peixe, meio co- 
aétlo) panar a agulha, furar-, pa$tar a linlkaf enfiát- 
la) panar a linAa, dobnr a eqoiaoeioaal ; panar o$ 
Uaduf m io^s, veadálloi; iirar afaunda por afie, 
'WOi pagar oadtréitM', panar Aea* attoílc, dormir aem 
Inc<fmmodo, e divertir-se; panarhem, ter saúde; pai- 
%ar por alto, faier a viitta grossa, niío fazer conta, 
deixar bir; não pat$ar por isso, vigiar, jtttender: it. 



itto patM , o metara , que 



■Ojígo 



do vohwata, hasMiw^ luar qa«M faatn; paa» 
/lira, exprenlo do abomlnasio; passar «m-ittmejo, 
nsetter ao ceudro ; /íear passado , o mcitmo , qoo os- 
titieo , estuporade , transido ; pattou a octatillo , isto 
btf , acabou; ;ia«<<ií p"r iljiia , molhar, e navegar; 
poisou por úlo como tjuio por òroso*, cxprei. prov. dc 
' passagem; superficialinrnte , pola rama, decorrida; 
pammr ao«»l«, avançar , bir por diante j pauar com 
a «ipadb, psaUal, táígau ale. itia ha, mnm-c da 

Crte a parta , atra?— w o ; panar aa «onfsn , mníU 
, it. rexar , conferir ete. passar a tição , dlaêlla, 
. axplicálb ; pnuar o dinheiro , mudállo , c recontálio, 
trocillo; itto não poasa daçMt, não se conte a nín- 

Íuam \ pattairjíea dm marrat , dis-se de tndo o qne 
e desmedido, a domonado, aa em dooMiia; passar 
, at iímrlM «dfanlf , tillai amdo ao dar, a Ihiar, qua 
o isaoiodJato at dd , pat»ar o» annot , viver ^ passais a 
tiutkor vkla \ mortn} \ dar pOÊtagem , abrir caminho, 
Jar Ilibar; fazi-r tude, ou tomar hum buraco «>m qual- 
. quer meia, ou tecido; pauar ordens, escrevélia», dái- 
' los, conununlàUla», limMadlIíllM: • dfiia não pat- 
. ia, nlaodrta; poaiar no «mmc, Émut approvado ; it. 

pa^ oaav; pa nar por òoin , aecnditaii^a nom ; panar 
. pelas iu^nat , ser fuzilado , e morto por etlas, ler ca»- 
Ugado; não paitar a maú , Qcar alli , no que estava ; 
panar moUra, itto he , r»?vi^t.i, contar, Te<'envar a» 
trepas; o termãa patsou Uxjo , isto he, foi curto \ pat- 
$ar4am§a% trocar, cambiar, mudar de poMuidor; 
. panar pnrtimn^ atitar, pular, pitar o qoe lhe Aca 
por Wiai panar «mcImw, aia vdr, ateapar-, pas- 
tor « viUf Wf^fU) ii. wã» duiuf já; jiinnr para a 



inimigo , desertar ; passar rvlpat , perdoáltas , nen 
quiríllu^; pauar com pnucn , f»J*r s dfsp<i» D»c«né- 
ria , e barata ; panar pela mnnórta , SM^ueccr ,• 
sor por oiyncm, nio faser CMB ddUa; it. Mudosvw 
antro mr^ afaiofca da sâda p isn n a ii adnysilida. PU. 
for pe/a mioJIa «sSt, astar am mèo poder ; p«M«r n, 
julgado , dii-ae da cawa, ^UU scnio appeUou entcm. 
po; pauar IrahalHot, seppõrtálIiM ; ele.eto. etc. Os* 
plur. de pana, qn. vi'!. O 10.° hl- marchar de Tigtr, 
■ndar para rocreio, ordinariamente sem parar, s^ 
a pó , de csvilla, oa s^gSt «■ UMsaio embarcado, pn 
caaia do balaafa, qaa a aavpb adqaire; biergjnn 
d*b«m« para outra parte em cata, ou na rua: ueieat. 
fiç. e poét. hc por assomar, avi»tar-*e, andar, a íai- 
eivia Ih* paneia pela cara, e ólhot; frt-quentnr , da; 
paisoe> O II.* he bom. nome, e v. o ai to rir r nasar, 
loeraio, que le tem em andar brandamente para M 
dhwiliv, it. alaaseda, c lugar aonde s« passeia, eov. 
panaaT) l*^PUi. pras. ind. n. s. (FtJ. Jantar.) O 
IS.* ha ov. panrar, 1.* Pes. pr«>a. ( Fej. Pút$tar.) Co- 
mo nome subst. he o tiioviTiicnto, que le fai andaado: 
it. locar de pano, o mesmo, que de passagem^ fosior 
o passo, bir adiante; pano chein, aprcMndo; patn da 
VM, trinado \ passos da Aúúo, os toromrtos, 
Christopodoeso; dbrpan» asrijfsssos, da^lhepattagm; 
passos , o mesmo , que casos ; o «ji^'aais passs, a aNV> 
te .' fallar pana , isto he , haito. Cof» o [S) inal se- 
ceutuado he o nome derlu.Tj nm Vortni^al. i'au 

to d'Amúra , em phrase de Coiiitruclttre» \ e M-guDiln 
os marítimos ôtho, ou fúro da Âmúra , he hum fúra 
cjKodrioo por oodo pana a aaidra da vâla graade, e 
■ogdm oaxtremo ialbriar dalla da pavta do vento. De- 
riv. os mai* vnlgaraa : panamane , espade de plio: 
paua-pU , dança antiga : pana-dét , certa espMe de 
jdgo : panajmrte , salvo condJcto : pauapêlln , dts»- 
gariuho: pauatempo, divertimeato : panoru/pas, coi>- 
feesor indulgente: pauapedra^ planta: passaoMal», 
morte : estea os «oníDÒstos. I>eriv. disfra — 
ssrdifo — ssjvo— ««acnr — nofslra — ssanis — i 
passa a^go) vanlê aa fa wia pa ns nsiia— inf— 
ira , o — lotínAe. 
PASSA U. (rrj. Patta.) 

PASSARINHO, ». m. dimin. dc pássnro, este Bsseido 
de po<ico tempo, ou de pequeno corpo. Pauarinht, 
e pardaeif Iodes luo «grtioes, adag. jFVMsarHiAs, fa 
n^ooMa se erla , sempre por «Ma pia , adag. 

PASSATEMPO. (Fef. DivorOiamUa,) 

PAS8ENTO. (Fef. Paeenio.) 

PASSIO-ILIACA. (Vrj. Vòlvo. ^ff^rere m^i.) 
PASTA, 1 Div. O 1.* he hom. na 3.* Tes-pm. 

PASTETi, n. a* da V. pattor, pr«>. iad. appií- 

PASTKLEIRO, U»4a aoa aninlaa ^uaad» «oann sts 
PASTÍO, f pasto, harva, rAva ate. ft. «ona a»> 

PASTILHA, me subst. fsm. he a capa de pepells 
PASTO, J do livro, em que assenta o coire. h. 

a carteira , nu b.idam^co , em que o> rapates Icvio a 
matária, e o papel para a esch<>la ; H. de laiaa; it. 
d^ovr», ou chapa de qualqaer metal; Mnda o ' 
aab iosar re ga do de ouro di»4e{ fsaa «ism ds 



(oxpraa. hyperhdllca , a ^If .) It. bantAla . 

ferida depois de curada. Cahe nei-e á$ pasta* , qaande 
he nnito condensada em grandes peda^. Cabêltn 
empattado$ , Itto be , amassados com sangae , assté. 
ria , ou banha ,* it. o derri^iaiento das matértai dn^ 
sas , e pegajtísas , que cahindo aos pingos Huns sobre 
aattaa aJaatilo^ a mam hama pasta v. 9. éecérs, fh, 
bana ale. O 9.* dartv. doLat. paihtm ; MUt, ee psv 

ta , qtip »p f;i7 de nAta , farn<- , p<^ixe , frurta , em 
sua fòrnia , coiido no fArno • no jcnf. fig. píir» criti- 
car , nome , que dá a quem nRo tem hsbiMdsde, 
i>em sabe fatiar , nem tem actividade , e está abando- 
nada a hnm caalu, «amo aam y tá s i imo , nen serven- 
tia, it. ptntdva a pasW, aia i|aa as Mpfe di viris* 
Mppvem as Mptoa , a • «bmrld», a anil Ml, < 
ir plM^hMnla yam aa ivtiáaiwi ênfà 
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vêm «mpailot", t. de Pint. que lie fn»et «r Mcdfo', e 
cUro. it. Pm t. de Imprej. quando us fôrnii'»* ? on pa- 
ginas de coinpòatat le quebrflo, e at palavras, e letras 
te baralhio, a que tXobent aé dlUB* /baer p«*i*l- O 
a.*b«OÍficio, ò qu fllt ptukeh , e os v«nd«, v tem 
0m de pulo. O 4.* hm «tmpo , que tem paotM. O 
5.* be maça de açtMrf é matarias aromáticav paT^ 
comer, feita em pedàe!n1ios; it. de outras labstaiicias 
para tirar n(5doas ,- it. du outrus id. para queim.?r, 
cbama-M piv<U. O 0.* he comtr. Cmo de pasto , es- 
talagem, bd^Mdlfdi pastellaría, era qae w fat, e 
dá da comer. Canpo oade o gédojbuU, cAt«. Anto 
nphihial, os Saçranwiltoe. it. 1.* rtt, láà. prM. n.i. 
do V. patlar. ( Pada.) 
PASTAGEM, s. f. pacígo, onde o gado pasta,' campos 
paitfoí, oi rjiip tpin pastfo, pasto para os animáes, co- 
mo SC <liz dos campos lavrados, lavradiotf ouaó lavra- 
dio , isto he , campo. 
PASTAR, 1 Div. ambos tendo eric. éa t> fmS» tua 
PA8TEJAR, (div. appHcaçao: ol.* dÍi-M doaatitiaáei, 
quando cotiiem , pastâo, ou se apasrenfàn para e^ie 
fim: e o 2.* dos nomens, qnaodo com séos araigus, 
õo ramilia se demdrXo á meia, comendo; e nio con- 
iim inverter estes voe. poálícenlente m nio hei acha- 
do Invertidos. O mesmo qnaali» moê homo poMOf per 
itio se dí< ( rnr.i dff Pasto ) mas nSo de pailayens , ou 
depaiííu, que Dertence ao %ae se dia dot aaiaoies, 

pnttnijetn^paiUOf qu* iMi 
PASTEL, í 
PASTELEIRO, ( (PV. Itate.) 
PASTO, ) 

PATA, I tHv. O I*. he t; Mbit. fedi. á llmetf do pato. 

PATO, { it. o pú >--.p;ilmndo , t. cliúlo, e fig. it. a pa- 
ia do boi , do Cavallo , do cão, em Fr. patte. Géne- 
ro de toucado antiq. atidar á pata, o mesmo, qUe a 
pé , fsa fraoa tóUa , vulgò. Ao masc. Iie o mácbo da 
pata, ave aquática , de qM ht «Iriaa e a pde i et. No 
lenti fig- tôlo aojdgó, que se deixa ganhar; pagar o 
patò, phr. châla, pegar o prejutlo, e o damno, que 
outro de ordinário fói; it. appeilído. Qtmm nãu tem 
(fue fnxer , compre huma pata , iome-a a vender, lerá 
que fazer , adag. ( f^ej. Pacto, e Guarda.) 

PATEI^A, ( Div. O 1.' beidtuio dojoelho. Ro- 



PXTBLHA, \ dm.) o t.* U «. Naot. p «MM-ido If 
nic , c he no fundo do eidwia hua MMNÍM M 

lha sobre , que jdga 0 lente. 
PATENTli, do Lat. patent , tii. adj. 5 p; manifesto, 
clar«^, aberto, sabido, conhecido, descuberto, páblico, 
livfOt dMembarajado. CkoHat paUnin , Bulias aber- 
ta», sOTCMiSeaj it. Oíplònat oa MMMtgio miliur, 
qne í^ra fptm»; nenea^, titalo, qao ia ú t im • 
iiicima admissão, Alvará: pagar a patenle , oostnme, 
que ha n»« Academias do novato pagar bum tanto, 
an*. in;iii ii>!iaiitado(. (. f. 
PATiiNTEAR, v. act. maoifestar, descobrir. 
PATlíRNAIi, ) Div. O I.* be deriv. de «aVse, P*»» 
PATERNIDADE. [ dÍMe doe deveree, que tem o pai, 
PATERNO, • n*^ diferente de polersto. 

(ftí. Synoti. por D. Franet d* 8. Imím.) Peátma- 
/ti. Xat. adj. O i." he nome fisra. comprimento, com 
que ot Frades se cortejavão inutnamente. A qualida- 
de de ser pai. O 3." he do JLat. paternut, do pai. 
(Vti. Padre.) , 
PATHEOGNOMONICO, do Or. t^Med. eomposto de 
«9oç, affíclot , e de ytfivn», eoltkêútr» !• PliBVm. id. 
remédios, it. !if;n;íp» , que tio os característicos das 
docBSas , singularmente indic^ntes da soa esaencia , e 
qna Ao constante* desde o coro*Ço delia , até s5o aca- 
taOMlC», como ao pkurfs, Mmpre a fábra he cons^ 
tMie, ■ TMpIntsIo dilMI', • • *fc 

ttMO. 

FATRBTICOS , dò Gr. «^«J^, afcislo violeato.«B- 1 



; 'OTl)randos são (í^cç) éthicos, ou mo- 
rAes. t. Orat. tc5ma-íe pela maior parte por olijijclus 
tristes, e enternecedures , que movem á cunipai&io. 
Discursos patbéticos, objéctos id. trágicos múziea pa« 
thética. IfervopaMtM, t. Anat. be do 4.* páe den- 
tro do cfinoo» • Mgkudo fUÍn« o».* frti. JB*<MM. 
Pakkao.) 

PATHOLOGIA , do Gr. ^K^U , deseripçXo das mo- 
léstias, parte da Medicina. { ^rj. o Diec. das Scienc. 
Medic.) O t. Pathológioo, como adj. da meuna orig. 
Gr. signif. o WÊmmOf awiUw, doMile, «alMm*, 
inoléato ate. 

PAVHOLÒGICOf mãli (Ftf. EaOolofia.) 

TATÚ ff^ej. Pata.) 

l»ATflA O, » Div. O I,* hom. augment. óepaier Lat. 
PATRON '^t [e Gr. o que hospeda alguém eiii mih c i- 
FATKUNU, ) se; iti amO; it. o mestre, e arráe» de 
hum baieo; estalajadcln, it. padroeiro: Guarda-pa- 
trdo, oqw imn iof^ |MMhi potitOf qoo dirige olé- 
mo na» «nibsivas^» •■mndt « mandbrao da viagem, 

o que a)dga-a béata, • a sege , it. I'aii ão mór, o que 

a séo cargo tem • eoiutruoçãu óa^ náu^ ; I'a() ão c/Vi- 
caUre$, o que manda os remeiros d(.lU>«. O 3." ir,o- 
bem he Lati ;Mi(>-ontu , padroeiro , advogado , defen- 
sor, letrado a favor do lêos elientci, «■ paitci, • 
líDnstitaintet : á fim. qiM b« O 9.* O « mm o , qiM pa- 
droeira, defenion. it.«aitnxioÍni Md* «aaoldídoa meC> 
tem a pólvora, e mala pt t w ch B i da eafingiida» (fitf* 
Padre , e Guarda .) 
PATRIA, do Lat. pafrsa, oorr. do Gr. ««t^ir, o Esta- 
do, Naçlo, lugar, em que cada hum nascèo. Nosent. 
fig. A Patria dotjvaio*^ he o Cia.— Fana o boroem 
de bem todo o múda ha-Aitria.— (taMaaga») (V:^, 
CiMitoptâUa.) 

PATHIARCHA, do Gr. n«Tn-çxif {A letra) Pai da Pa- 
tria , o 1.* Padre, ou Padre principal em dignidade, 
authoridade. Nome, ova ba.em dignidade Ecclesinuti- 
ta superior ao Arcabãpak O Patríaidm da Liabda 
be Cardeal nato. 
PATRONA, O. (Vtj, Palrao.) 
PATRONYMICO, do Gr. t. Did. if«e"»C'»^, «HJ' que 
dii a raça, de qae se he oriundo, e mostra a filiaçrío: 
em Portuguez acabão em (««) comu /Vrei, iHVestilbo de 
Fedro; Gonçalvn , fllbo de Gonçalo ; Henri^Mn^ ftlba 
de nenrique; Fagundes, filho de ('aevado; 
filho de Soeiro; Juvares, filho de AlvaMf 




filha daHafom; at». ( Fej. JUartaJ'— ealé 
me kom a BO fim Mar^tet, corr. deJHercMe Lat. be 

t. de dignidade, acima de Conde, e abaixo de Du- 
que. Este termo vem du de Marca, terkno, limite em 
Allemio. Os Romanos nio conhecÁrIo esta Dignida- 
de, mas entrou com os Princines do Nofte, oa qaaea 
dmtruibdo o império , e dividiado-a am nrailoe Md- 
aaa anihio Ftaatuitoa noé limitea i, e nufcm da tlaa 
•rtadofe, pata éí defcnder , e porque estes fronteime 
se chaniavio jVarcat intitularão aos Capitães ií/arcAiV>- 
nei, e depois cor. voe. Marquetes. Os Gàdos atárSo 
tãobrn) (lo mp<in)0 nome , particularnieate aarta Roi» 
no , ande nos deixário a palavra Onaarca, 
PAU. (Fej. Pão.) 

PAULATINAMENTE, adv. em Portug. deriv. do Lat. 
;»au/o<im, apouco, e pottco, d« maaso, devagar. 
Devagar te võia» imiftf poOV* ilavaj 
rançar, id. • 
P.AULINA , bum. nome de mulh^. ft.. 
especial de Paulo 3.*, a dai|ni vdm aa eent. llg. a ai- 
gnificar este termo rapfa^rfh» «aida , e gravímima* 
it.'babida venendia. s. T. - 
PAULITO, o mesmo, que paf^tlo. ( fej. Palha.) 
PAUSA, do Gr. deriv. do v. iraéu , cessar, hom. cesm» 
çjo da ae^o , do movimento, da actividade, do adm, 
da bulha por algum tampa. it. am -t. da Mda. oertoa 
aigaáes, ou caractéres, qaa servem pu» ttatar • la» 
I» «oo siiendo de baum parta da mb. i|«tt^ 
i| .iala Wf davagnr , repara»" 
74 
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nrlhográpbíea, t Vintlo^be o lê» Jiito «ilèr, ■• Câ- 

• ' dtMicirtdaniente : a tê» pausar y phr* isto he ^ á bua 
Vfintadff,- cntn o auJameiito, que quer. T>eriv. $at (fn- 
z r |..iiim) lailor — ta^j^m — ihiinvi\lc — má^f ^ atc* 
l'ALSAK, V. i»i;t. p. iis. ( Ftj. Fauia.J 
PAUTA , 9. f. bom. pap«l niinhado com linhas rétt^B 
. prâU» par» misttidu entre folha , e folha se dirigir c^* 
. cteÓNmt* o ifam Mcaereim. it. feita com linlkat deara- 

■ me, quo se imprimem no pap4*l para o mesmo fim. 
it. lista de pesiÃas , contas, coutas, it. — ilc i:lcitc>'«. 
fig. tpparar os predcutinados do» proícripto». — da Al- 
r«indfg<i , catalogo do» géneros, que eiitrão por de^pa- 
c!iu da mesma. Escriplúra de convensSes. fig. aran- 
xél, directório} regolamento* Dttiv. pmttíar — ado — 
( o papel d« tSib ) dan m d e ( em ffnné de pauta ) ia- 
dur ctc. 

P.\Vn,HXO. (rrj. R.tarularte.) 

riá , hom. d» Liif. pet, tlit, e este do Gr. imfi íot, hum 
doa membro», e pertes do corpo huataaoi e.do ani- 
mal * -o ^oal ntâ Junto à aatiMnlibda da p«ma, e 
que t«r««, «atam de háse para o maimo «oUval waus> 

■ * mi»T. it. por siminiança te applfea a Muitos 

Mtrus olijLv toi, c.iino pr do monie , a falda do roes- 
Aio: it. do muro, do edifício, du cadeira, da meza, 
cdinmodii, doleito, docaniapc etc. uo«ent. fig. it. pé, 
mecilHa geométrica; pé, ou 12 pollegadas^ p<^deRei; 
pé cúlitco^ pé de vento, de boi (o vagamo, e tardo- 
nlio) it. d* cabra (alavatwa) it. pi de cantiga , thèina 
para a covity^ar; it. de vcr«n, medida métrica', de 
qun h« muit-u cáttas-, it. pé de aiférf» (tiamoreidor, 
tafui, 1'uceira) pr lixo, tnm arredar do aitiu; pé de 
. burro ) no sent. íig. o disfiírroe, feio^ ansa, p^a pa- 
ra os aèoB intentos, occasinA; mvia de òoa» pé^ o 
veleiro , que anda bem \ pé de ntWt • 4|tW W tnn»» 

• ■ ^nta', é ee 46ma pela méema arvon» esta terra tem 

SA p/f de oliveira: it. bArras, C$mí, «edimento, que 
Ok líijuidos d('ix.1ío no fmnio da» vazilha», caput mor- 
twum nu Chvm. em pé, em ser, em quanto ao» fru- 
ctui, que ainda senio colhérlo I M»|Wndentet; it. 
o qoe cttá levantado, A iMimò fè«xpiÍBit de p4\ água 

•.' de-)id, o HMaiiMt qiM-iultfva; pdr^M • p^, oncMB*, 

. que levantar le, tirar>ie da cama; pi de uva», asqae 
se puaérSo deliahio da vnra nn la^ar para serem ex- 

I .prtmida» depoi» dc pii»das ; ii. (ujun-j/t , o dito pé dc 
Ú\a.t tornado a «-xpremer com água, que »e Ihé deita; 

.• de lél>re, dc b;7o, de gáilu , di- galliiiba, de be- 

- aerro, degáto, d» pumbo,, de vttélla (ooUocatia) de 

- calovía (ralpIíliQÍiiiQi) de corvo, do pátoy de ajAr (ca»* . 

• dellaria «rlvestrc) de milbano etc. j^antas. it. a pon- 
ta'da éborda, com qne s« "ira a vella ; pé do alforge 
(em niarinhtt) pé du léme ; 'i.n madeira dm far<5e» < pé 

' morto; pé da rúda dai> pr<'a< ;, d.ts caverna»; de car- 
<ooiro; gorupés, masto da pròa , que sálM horinatal- 

• iMBte fira delia; p^tipí^ t. da Archit. • GMM«'pa- 

• qMM mMida, a que se rtiut a dlmanlo dPkmi cdU 
ficio qualquer , marcado no baiso da planta delle por 
nalmot, uu outra nierli«,'Sn. it. Gaom. por léguas, nii- 
fba» , ^r.-íu? ele. lie t. hyl-rido do Fr. ptiit pied, pe- 
queno péy LáUt. ou fortug. pé-ant«-pé, sem ser perten- 
t ido , como o gáto ; rapé , casta de tabaco ; rapané 
(duélo) cumprimento rasgado, arrastando bum doapét; 
pauapiéf daaça antiquada V'*u*a de pé d» ydfio, fei- 
to» os pés da mesma , como os do gálio em triangulo; 
a pé firme , sem »e m^xer ; pé dc aranha , meia com 
os pi s asiilii oimfr^nr.idos ; pé de eópo ^ iu>* de r alix, 
em qiiu ellcs a»»então ; pé da fiâr, a tige delia pé lU 
cAumAo, o ona liie ciísta a andar pov paiado, pé léve^ 
ligeiro, e alcunha; fíneaaéf arrimo, encAkto doa pca; 
/trropeía , algémaa , micnoa , ferros , qne preadatal 

• pé»; pé dê «sÁtea, Ictr.i miudivsima n<i^ ^ypo* da ini- 
prensa ; pi condoo, por critir.-i se din , <los que ent^r- 

• tão o!s pe* ; al<:opé , o que o (i\t Imantar; ao pi\ isto 
iw , junto , ^iiido ; bu$eapt , fuj^uete pctaftéUo , au 
Nvéi do pèlio; (do Lat. pottpellvm) moríe cm pé, pa- 

. la •if liwir hmm àuwmi 'muito doenta* sIMm pt' ' 



PE 

iot pétf pbr. viilg. jfMt fWltrcr , qua m tim èt al- 
gum grande embaraço , livrafHW de hum perigo |ri- 
ve , conseguir o que deujava ; com os pi* para a ti- 

t a, di/.-se do muito velho; pé» para qur tc tpttro, ex- 
primir buma fuga a t<ida a présaa ; pé co/umi«ano, 
planta; pcpulim , t. chúlo, andar aos pulinhos; («no I 
pa»puikinÍM) altúr» dp pi, por denl|oj t. deCoaUr. 
n«v> he o aepuço detde » mtm Mpffior ds quHha , até 
i &oa infisrior dn sobrequilba. alíúra do pé mot h, iJ. 
he o espaço da cuvérna entre a face decima daquilíi.i,- 
até á f-Aíc inri rior di sobrequilha ; tomar pé , refle- 
ctir, inlcirar-te, e passar o riu sein nadar, andando; 
pi de meia, a parte delia, que ajutta ao pé, o aws- 
mo SC dia do pé da bita ; fater pé atróa, pÃMl êm i 
defesa , e guarda péi para U-óm , áa avÁias; pi na I 
ar, quail a partir, pontapé, pancada com a ponta 
do pé, liO» òicoi dot pés , isto hc , lioi áret, .irJido, 
empespinhado ,- aoi pét jttniot , pUr. de tudo, iiMpiro; 
Htffar ao* pé» juntot y totalmente, phr. prov. ridmi, 1 
ornato, qua tapa 'tm p£> da cama , « cm r^dadcHa. I 
caiN^é, onaado oa ravaaat «n bnlbu, bunt conon> 
tros engancliando o pé aocontririo (para Iba faltar) o 

dcil.la no ch.lo ; dut hicot dot pét até á cnhr^ii, o ints- ' 
ino , (jut; iiilciru , todo; t7. m, íem oi ptt Jrici, pLr. 
dc brincadeira, <\w. »e diz dos mirtíncs, que estão «o 
pé dos jogadores , que perdem, e lho uio aoúdej^' 
nbrt càe ff^ isto he, uetta pratoi, on «mmpta; |iÃr> 
u ap£f MÊVHa da s<^a , ou cavill»» m w ttOM; 
hei de pdr-fe Asm» pf no peieofo , vém a wr malttalv 
liast.intr , supplantar; metitr debaixo doi péi, dcspre- 
lar , não fazer cato ; pé direito, entrar com id. sígaií. 
principiar logo bem,- catas dc id. o mesmo, que ai- 
taa, da técto elevado ; ao pé da letra , literal, ornar 
■pSftttftt plano; pé» d« oonseiFV, em Constr. na», 
oa que servem de apoio á cuberta ; gtmU de pé, ao(da- 
de d« pi, infanterie ; pé de pento, o levantado repei- 
tiuamente, e (jue leva tudo; pi de xUfau, dança ao* 
tiquiasima Portuguesa ; lava~pci, ceremonta daScau* 
na Saocta em Q>uinta feira Maior , Mandato;, dopi 
.penrm o-. mão, com faolUdade» fés costlra pé*, oenn- 
peuo , sotdadui dt fi6\ fenda tio kõmem ptCo, 
o que a léva .i» eoetas , o vende pelas ruas ; pé nmda 
(no sent. fíg.) a canalha, o T0to, a pl<-lin,- pé, apú- 
cope de péga ; tt r pé , por exemplo ; < m pé dc <jrin- 
ra , soldados promptut, earmadps, como se a liou* 
vesse ; <iray>é, initramrálv d* MMlein»» que atsci a 
fftrma «mi o wpalto pua wr «gono, • piande do Joe- 
lho do tapateiro ao ^ dp iunme, he numa corteis; 
pi de Aliar, O rendimento do roeamo, para o Prior, 
que o desfructa , consiste nas gages dm caiamenlo*, 
bapliiadus, enterro» , e cartório ; cnlrnpc, instr imfii- 
to curvo embaixo , e que vai estreitando ftara puiat 
os talões dos mpato». ta apertado»; Iripiça (oa tdpo- 
de)'amBBt« deim p«{ pevmko , odiaRírma. aacaii» 
tatitm* l.-idhdlof )iá mói grande, • gArdo; peai, qm 
cutros ditem póiol , deriv. de apoio, aonde se puein o 
pé para stilnr, ecullocar vários ohjéctos, amento, pea- 

. I Pin que a; Estátuas de vulto te sutteotioi ^ 
e selem em pé; poanJia ( fn. Foial,) pedaiuo, correio I 
depé) fWdmilMNl, oqu> i.^iia. »a|»e, batòfío, sem pé de 
•dancia. it. o Wiao de quelquer-eam* { dapé», « co> 
befm, todo; isoo do pé, a extremidade delle paradian* 
te; Jtii* pedaneo, o das Aldeias; fig.;>e(2aii<e, e preiu* 
jnido letrado , erudito falso, impostor literário; j^- 
<.'c-.I(i/ , o [!<• (Id í i liimna , liáfe qiiadmda, em qiic í l- 
ia »e assenta; pcdiiumioy baidio oos pés; niaf«-pí, » 
tÂlo do Bctjuim , leir^ flim , e gomóia para a planU- 
(io das oanaa da a$aiwv<W'o. <<r pfh Mm, ■** 
to emIirMadn mm flStma a^na ; peiedre (ba- 
talha) o d'iofniifería , do Iioiikmis .i ] »' ; ;.it 'tn, em f. 
Did. discurso pedestre,- ^uarda-jié (/<;. i úju pé) rw 
da pita, ffuartapita da saia, vertido ^ prdcl , re- 
gisto, que nos órgãos, e instrumentos de teclado, com 
o pé puxado , ou qiettido ta Sn o sAm (tfrto, o» pi** 
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trápo « ov INtttO objfeto esponjòzo ,■ pear , tomar o pé 
par» uão anilar,' ;>ti<i , o ijue o pren<l»!; a pé «ruriKo, 
«ICO »aUo\ eicapuu-Uie hum pé^ ometiuo, queetcorre- 
n»i wúl pé* (insecto} centôptiOf irsuha grdiM ; pa- 
pm, corr. àapmgtm, o qu* «eompaaba m fé\ pé 
jtffido , o mcnne ptr na eoatmhnsa , o mamo par- 
oiiiu BO Jdgo etc. o lern pit , nem cabeia , som g<ti« 
to B«nliiim , imagiuAriu ; dat pít ali á cabeça, o mai- 
Bio, que de cabo a rab", Í»to he, do prÍDCÍpio aofini; 
n^kam tó pc , isto lie, dcpréua; meller pé , introilu- 
liiuse, entrar; pé de nata, o Cerro, em que «ntra o 
«ml lia liteitttt ou 6a«ituili»| «tar tmbam pé, bem 
Miabelodda, • npuUdo^ p4$ dt eaáMto^ m mUImím, 
que o guarneçam » pi$ em polvoráta , fugir ur pé, 
(no jAgo) o ultimo parceiro a jogar ; não lançar o pé 
,,'uin ixuo , adiniitar-se pouco; peaça , a clxjrda, 
que prende u» córnot do boi á canga peáçe , tributo* 
pela pemigoiii du |HHiIm^ etc. m lhe dão o péf Uimão 

• ■ida, evpmr pcov. ypyt iffe da aoe mettedieaef vá 
fi*jUim p^; e «eiMs n*oiifrB, Í«to be, tem aem<$ra, 
mui iji pré>sa it. pé a pé, hoinctn por homem; to- 
iflíir pi' "fi tcieucia , eiitciiilèlla ; entrar com o pé <li- 
reiU), com 1 ii' 1 lortij iKi, aopé clalelra, resposta adequa- 
da | literaliiieiitt; i cahir ein />'.', <iahir-«e hem ; dar de 
pi O kuma peuúa j ajudáít.i , iivuúlla, e famr, que 
aálnf não M« <W ptUn pét « aer intetior | mr pit, e 
«IÍM «tr ouirrm , o i)ue por elle lâi tudo ; orratta já 
mpiif isto he , t-stá as>ái decrépito; aitJar de pé, 
li^eilar doente, nem de cima; dar com o pé, dcv 
pfeggf f eUcir com hunt pé iia tepullura , quuli morto; 
pijk mmgutot eaquad^a.em t. do artilherta^ apé quê' 
4it A'B>** MH) largar. Derív. mio , peia , pvfaio doe 
|i{jt( N de ferro , /erro pcú|. peanha^ báae, em que 
aiientio os pct da estátua, peada , préxo , a travados 
Oi p«-s , e p<.Tl)as, com peia. peadoiro , !ín^\<\. i rna- 
doiro, peuivel. peagem , tributo, que »<■ pa^u i ,1 p.<i- 
Mjem ae barca», ponta* etc. e o cobrMiior d<> iiii|> j^- 
to. pM^ antiq.. eecarpimt etp&ie de aapatot que chI- 
jam DO pé. it. apoio de deacanto, e pedra , ou de* 
gráu, eia que te p5em o yá para «ubir. pede (. (atM^a 
do hon\en% peão , bomtiu aa plebe , e o que aoda Teii- 
dasdo a pc pelai riías. t. de Kunlireirfiri) nas qirila- 
çõet ii peca auperioc, em que j«%ão v« vareU» docha- 
péo do adi y « qM «WvdAa com o p^ pelai rúas. ao* 
pét junUm^ «MB al)a» anboe. péê pçra que U qiutro^ 
dexejo immenio da f|lgir, e proméMa. não tem pé, e 
fmr dar couce , adag. debaixo do* pét >e levaidão ot 
bfobalho*, id. todo* ietn têo pé de pavão , isto he , vi- 
cio, id. mão de vaeca ytiiiadd , p<ir ccufiiiiiií ^i- 'lil, 
iadaír os pét, que taot^em Se guitão. pi do telforye, 

• parte inferior delle, e lhe aerve de remate unindo-o 
•o coitado, t. de Caoetr. nav. id. — do Umé , a |Hrte 
batia do nonno. — dm nuMra cba/arda, f^fmu» 
c^pos, que cravados em huns fêrrot, que eetiouagri- 
>i.ilda do navio, st-rvem de affèrro, ou bate avfaróes. 
pi mario , hc a altura entre a faie de cima da quilha 
«té á tangente do arco da (xiuU da cavériia» — <io ro- 
da de jvw, a peça inferior, ou madeiro, de que se 
eompSen a idda da prda. — de charneira, pia» como 
pilares Tertlealnmta pâttoa. entra aa eabartas, que as 
•egurlo. Dar at mão* pelo diabo , e ot pi» pelo Amor 
de D^os, phr. prov. dii-se do baiú&o. — da»cai;émoi, 
parte superior, que (orma o angulo da cavérna, que 
entalha no aobreeaoo superior , e aueata aohte a qui- 
lèa. Pt wclocipedc, veloi, ligeiro. Pialfadú, o 
lewntad*. Mater. 9 pé , phr. fawsr se calei» 4 a oontra 
o tempo em a mciica , it. liç;. dar pateada. travar o* 
} ét, encrufdllos. perder o pé, 11,10 iichar fundo, pét 
contra pét ^ dii-»e do* antípodas, que ctlão na parto 
oppijata do hcmisphcrio, pi cambúia , o rt^vir tdo para 
deatro fo andar dii-ae do cambaio, id. ^ouar o pé, 
«m'6«sa da toaRid^r, ha «ftiaeor ao fcandai-ilhar a 
cipo ao to«ro, e paernf o pé para que elle M jnpeto 
da coroada o ato apaoliia , a lhe passe por BtlM. do 
Viasp. coaunlo d» fM» jw.fMo O fovo Inania 



por costume sem ser estrada. Isto (ht.-w eom limti pé, 
OH com hiima pérna ás costak; plir. viili;. que c.\r)riii*e 
facilidade. J}ar'llu o pé, a tomar a mão, pkr.id.dix- 

•-e do astuto, wlhaco, O iatromotlído. 
PKAL, . 

1'KAMU, 

pj;.\!\, 

A, ) Div. o I .* s. f. do Fr. fscee, tw de muda 
P^ÕCA, V latitude em Poftuguet nSo menos , do que 
PSÇA., ) coum , por iseo synonymo, e hom. si<rn}f. 
p;irte de hum ttxlo , que de várins p<'''nH «o (ump.Trin. 
dc mowJa. it. de caza» , hum ijiuirto d is nipsmat. de 
niiízica, huma com]>ori^uo. it. lif Tizi-iida, quandq in> 
teira. tanto se dic dos prédio» urbauM, e rústico*, co» 
mo de Calendas, ddtaa, C iim c" , ponninboe, panaoa 
ata. tt. a tálaila, oo o tiabttho aoa Jdna. it. a de 
artilbarfa (eanbin). it. do rteto , maa^a. fater era 
péças , a nosso modo de 'vír , hc gallicismo, metre en ■ 
pxecft, faier em pedaços, posto haver a Anthoridade 
da Monarckia Ijusú. e da ImxíI. tramfortn. /. Sí . it. 
lògro , p£U. Obra de exame. Compori^So treatral, a 
damdiifla* Da pi%a (tirado) aovo, aem án» algam. It* 
Joia, aoon gr a n d e, Aisma yraisde p(^ decola, «wadb. 
O 3.* S. ft». do inHa. pm. do v. peeear. {fy. Ac> 
cmlo.) O 8.* 1.» Pm. iiNg. da V. pwdíp, iad. qo. vid. 
Fé.) 

PkCO, ) Uiv. o he adj. que se nppKca aosfrúctos, 
PlíCCO, ( que nâo vegetárSo totalmente, e engelbário. 
PEÇO, S IMe-tte e |M(oo— não he pCco , phr. 0«." ho 
o V. prccar , 1.' Pei. praa. fod. act. do Lat. p^cco, 
pecenvi , pcccatntn , peeenre. Delinquir rontra a lei 
de Di^ii'» ; tiMiimetter crimes, o di-licto*; err.ir:, offon- 
der; prejudicar. 0 3." corr. doLjit. peto lie pedir irr. 
1.* Pe*. conj. pm. n.s. rogar, requerer, buioar, «>{• 
gir, deinaiidar ate. Meca, pM*f, eoraffe, f«« 
dneja», phr. 

PFX^CADO, •. m. do Lai. peocolim» , he pnlavra , que 
pdsto se empregue noeentido de falta, delicto, ou cri- 
me, todavia iijo ^^ deve diíer senSo quando seencon- 
tracem os preceitos da Hcli^ião , e que directamente 
ytA contra os movimentos da consciaBeia. (f^. Cri» 
me , Helscto.) O peccado , e o driicto exprimem ha> 
ma má aosio laUmmeata á diffiiranja daa leit, que 
sao violadas , e da pomia oftndida. O pecc.ido oílende 
a Dcos , porque he hama traasgressXo da hei divina, 
o delicto offende a -iwcii-ílBdp , porcjup lie huni.i tr::ii!(- 
gressãO das lots civis. — Dèos concedeo á Içrejn o po- 
der de reter , ou remittir oe peccados . e ás Potencias 
da tanm o direito da Ju^r , c punir ot delictos. O 
peeeado ,00 delieta, •egondo o grán da malignidade, 
silo faltas, e crimw, a a mesma má aceno p<íde s^r 
debaixo do hum ponto devist.n hum peccado, e deb.ii< 
xo de outro hum crime , ou dflicto. Hão peccado* mêot, 
dieta vulg. de quem se lamenta. Peccado*, quem o*/a* 
ke quem os paga, sentenen prov. pceeafwm meum eoif 
tra me til tender; !*•* 60. Jia aram «bietrnf « ftuta 
péeea, adag. ( f^ej* 'Mtm») 

PKCULAR, IDiv. adJ. O 1.* a^> Tb. frciM em L«t. 

FKCULlAli, V yodo , quer diter trivial, n niancira de 

1'1ACULAU, j gado. O 2.' d» mesma orip. peruUaiio. 
de pecúlio, próprio, particular. O 8.* id. ptacu/arii. 
expiatório, remissorio de peccndos. 

PECULATO, do Imt, ■. m. roabo daa diabeiíaaipdUi' 
cos , criam. id. pmafafcWi 

PECÚLIO, s. m. pequeno património, que juntão fie 
suas economias o» íUloa famílias, lecvo» etc Collec^ão 
de apontamentos eatadioam* 

PEDAL, "1 

l»El)AMi:(), 

PElDfiSTRE, I 
PfiOIIiUVIoJ 

74 ii 



i^iyui^ud by Google 



P£D 



P£G 



teOBKASTA , «. M. do Gr . miJ^ucn , amcJor, anta- 
ytador de rapaies, somíti^i fanchdiio. O t. Gr. lie 
tacnoi baixo, e uLftcc-uo deve-te pois uaar delle anteí 
em qualquer conversação , on discurso poliido. He 
bum peccado abominável, c como *e exprimem ot 
Tbtòlogos contra natúram^ vido detodomia, eque el- 
1m anevério Mf do» wuím enoroiM, cbamando^lM abo- 
mÍM^dei, dAflMavrá, • culpáveis, dignai d* 
craçio, e amaldiçoadas por I»us. j1/a/«<i(c(ui homo, qui 
wpargit iem<i» ejut prr Urram, e uo Genet, 1S>. 6. 38- 
V. Jiom. 1 . i^^e a nubmÍMão do vario be violenta cha. 
ina>ie fór^a , e ráptu (dia Plutarco , art. do anior) se 
ke voluntária por buma fraquêxa effiemínada (como as- 
Mvéni PUtio) Im de haaa bétU » de kum biúto, ia- 
fátá» , deteatavel , wm gra$« , sem alfaia «mor. Ae- 
^nAcenU riutaiuhu, fatiando de Solou , i^ue ap>enas 
«•«te SC retirou da pederastítl como de huma teiupesta- 
di- , que o atormentava, fui quando teve a tranquillí- 
«iadíe aeieiie de bom ceaMnento legal , e oue dAo 
nwift w «tuidB dai letiM. • philoa^bia^ (r^t B mt 

PEj^EkAStÍA , s. f. (r«/. BttUrtaUi.) 
PEDHA, 1 Div. O l.'lie Lat. pe(ra, cor. voe. c 
l'EI)itADO, I do tír. priroitti vãmente «<t{« bum. cor- 
PEDRASTO, l po dúro^ ajunUmento de partes térreas. 
p£pajEURO, ( Nome , que m di amiftoe objéctoa, mt^ 
V£DaÍlE» ) um pednu r e l ei w i , m q«w M^MÍmio 
PEDRO, J peni faaer cal; a pedenwira» «tt ateiu- 
ta» para petiicer fdgo; octítíg Gr. «Trrrif a cbocallienta, 
e ôca , a do* rios, pedra dabesiga, formada pela con- 
glulinaçio de areias \ pedra fina , pt ecs^sa , aio aa 
gtmma$. ( ytj. Gtmma.) it. pedra da cJkuva , pedria- 
00) ít. d^aniólar» beaer, tem úio medieiíudf ptãra 
home^ de lagar^ de tocar, aagdar da Igr^a» deaal, 
iDfernal ,- nitrato de pntaj da ara; de cevar; de moU 
nho \ moUar \ fundamental; d^eacaiidalo \ de cantaria^ 
it. carvio de pedra, be natural de mina, e te úia nat 
ferraríaa , barcoa de vapór etc. pkUoupluU , a de que- 
ler fittar oiro artificial ^ pdBMf «om que ae limpio 
•ntfaa padraa; da ki, a em qoa oa bufaeira» afiio a« 
Bavalbaa; padra èranea, por dia Mb» com que oa 
Romanos os marcavio^ it. pedra do rio de Cnana de 
feijão de choupa, it. ptdra de cóbra , corisco , d*e»- 
ponja, de ceva. ^^«;- Imetn.) de (rastar , d^afiar , de 
flUnir, de cal» d'água; de lad, de nuirmurc, josp*?, 
Jndaiw i de povoo eapinho , de Bolonha (phosphurica) 
MkáiMt ««ucanica (Baaalto) pjritia, d*alyenarú\ 
padra likt bailarda, Upia, lapia-UinU, viotonaa (a 
flom pitce* de ouro ) alabastro » elástica ( pimadanno, 

Sie ae encontra em alguns Mutéoi) moaaiea >, d*eoxe- 
etía, sepulcbral, aerolilho (phenómeno aério) a<^ue 
■e dá os nomes de pedriioo , saraiva , cranito , chuva 
de pedra. Ptdrofão (VíUa Portug.) peara groaia, miú- 
da « Ugtda, quariaos eaaeálbot oalbiu, pedereeira, 

CIriafia , roliça » da calçada^ da iddha; ardotia, que 
U «m liminas cobre como telhas oa telbadoa, e he 
paia eacrever; arlequim; seixo ^ dúro como ftaaia pe- 
dra* comparação:, taniu da a água na pedra ali fue 
M mi/òra adag»— >j|iu(/a cavai lapidem. Prov. Itat. — 
^oa aadiitimWm, tanto dá a ayua na pedra dúra 
ali <iue a fira'- eáleulof pedia da baiuga (aaolÀtia) 
Jrio de pedra , phr. vulr. dlB^ do morto , It. appel- 
lído. phr. caòe^a de peara , » ca/, a que nlo cc-de a 
aada ; atirar o pedra , e eteonder a mão , fazer mal 
encttbertamente pôr pedra etncima, niocoidar mais 
^ 10^^00 i frimetra pedra, quando aoa grandes edi- 



Àat^ridiíde a deita, ou finge deitar, pa 
va elle M fcaar* levando por baixo am alguma caixa 
de metal , medálbas , e legendas para a tudo o tempo 
na mais remtíta posteridade se vir a saber o motivo da 
odiftce^o, a éra , o Governo, qòe mandou fater o 
«dileiOi e porque, e quem. Pedra fina-, a preclóia, 
fititm emOuB, a lobfepòata Caseado máro, mea sem 
cat) «Md» db p e* M , o furMoo; fimm «o/fo apoisAa 
fndrm, prws Onv** ^ft^rm, ha m» fiaan, 



«m VBtfMItdidai mWIo fba toot «draas, e 

fat no tempo dos exaroea o ! .* Examin.iJo (lri. iÍ4 
Aula; ter coração de pedra , ser ctutA , s.ii\guiti»rio 
Scelerudo. Deriv. Pedrada , dii-»e dos fráctu>t micuU. 
doa pela chuva de pedra; pedra botida n3c crie bolir 
adag. pedraiio , que be o 3.* no art. (Vef, fMraifa.) 
JpÊÍrHf qoa Iw • <•* efir da padia, entre preta, • 



pfatai brandaa, dti-w das gallinb». O 

4." hl! homem official rnechânico, operário, que tr«- 
bulha com pedra, e que faz roúroi , paredrt etc. it, 
caronbadii em os naviut , e com que ic Htirio pedru 
em vex de bÁilas \ iX. áve , espécie de audoriobt. it. 
alcunha. lWr«<ro-/tvre , seita, aio os Maçons. (Fej. 
Picard.) it. pedregoto , cheio de pedras; ptintutU, 
grande; pedral , de )>edra ; pedrento , a modo Oe ps> 
dra , c 'la sua còr ; pedrada , tiro de jiedra ; ptdrc- 
ria, ajuiitaniento de pedras, t. collect. tjue se appli. 
ca para o das precióus; pelrificaçuo , t. l'livt. oosge. 
lagio, que m tedua a padra, e assim se petrifido pei. 
saSf fraaloa> páat, MhM«te. apedrejar ^ -Mticri 
pedrada; empedrar-, mataV da pedras dit-se dòs ai. 
Ços, quando se fat a caixa á clara boía ; petróUe, áta 
dc pedra ,■ petro%elino , espécie dc aipo; prlrono, t. 
Anat. dc òsso , a parte intéroa do» <5s«os das fonln; 
peiritta , ciuto , cintúni ; empcdmtsdb, dóto do 
tre , constipado do Fr. eonetipi^ o qoa nlo p6àeAitt^ 
e tem tenesmoa; petardo, canblo de atirar piémym 
b&ltaa; padreira, mina de pedra .* pedrvgvlketd»,fi' 
dral, onde ba moita pedra ; pedrattceira , monte de 
pedras rtc, etc. etc. Ha muitas piílavras comp. do t. 
Gr. AiiTof pedra , c de lapit Lat. que signif. omooio, 
oriundo do Gr. Aia-o^ , todas, como W vê, como le- 
vámos explicado , icCarido a pedra , como ehrjatlitta 

— raeolitbo — lapto-fauaH «te. Por alo arátanamn 
«a da^vadoa do t. pedm^ que são muitos , prtmireai- 
ae debaixo do artigo — JWro ; PetrouiUa , nome de 
muUrér; Petrechar y enthtr de {«etarJus , tle pfdr*-, 
armamento, e munições de guerra, it. pedra de es- 
tancar, ferir, cordeal , de sal , de açúcar, de toque, 
de filtrar, de fenda. Pedia da nía , lipis etc. prdra 
cTesoandale, peaida a qoam tadoa atirão, couu, qos 
a todos eseaDOalise. Dar por péua , « por ptires, a 
tArto, e a direito, expre*. prov. Cabeza de peéra, * 
eal j isto he , tehn^Sta , dúra, que não réde á ratio. 
P6r -pedra em cima , embaraçar o carto d«» couui. 
Ficar d< padra, «cal, firme, e resoluto. Deriv. de- 
da — dado — drúrna»— drayatteal» — cbia/ — iJrsyaf 
— drancetra — w 
4rH~- drtnAa — I 

— doM^ ett. 



) 



PEDROZO, 

PODEROZO, U ™^» «iWar. 
PfeGA, I Dir. V> Iv* oor. do Lat. fdea bem. I«t q« 
PEGA, ( Calla , nme dmMWtb dia lonp* avento otp^M. 
adag.*aRtiq. fi. priiló dos bois. it. bra^a deferro. qot 
le põem aos rscravos fugitivos, it. ju-ça di madfi"» 
em que rematào os mastaréos; it. peça de nicisl, qu* 
aiaenta na moenda das cannas de açúcar, it. «pp^l-i- 
do. O 2.* be o t. pepor , Pm. nrcs* m. ind. a-i. 
■igidf . trariamealo t povqoa hh uair boma moa a «a* 
outra eooigrdde, élffla «te. prender, pegou f6go; pôr, 
pegárão-Ae » ttome dt . . . yrattar , pogon lhe a bio- 
lòstia ; começar, ppjou nu Irnliallio ; nppcUar , i^ff* 

{léga-se a outro subterfúgio; cingir-te, pcgou-ie *» p*- 
avras de . . . lucrar, pegar-se a alguma couta; 
devorar j ou parar f pegoa*ae; Hfio mMf, f^*^ 
mMn «a dMoa á caau'; sayuror, pe^r cém mdnU* 
etc. Agarrar-$e, pegou a anchora no funiío: OWi^ 
gar , A planta pegou : nòo fer ponta por onde M 
pígiic , nada trm : pegar de palavrat , trav»r-»e i' 
raiues ; ter devoção , pegou-»e com o Sancto . . . «der- 
rorne o ceaiárípegou-kc no baixo cdmico, ritoq*^ 
fcwr O <]uaHh6Maiida«te : ekúva papada , a qae 
«éma : ugatf. id« aor Impertinente , alo laigar o pw 
aof; «Wfti^Mitotbi^idttift, pMdIfea, aaaatia 



FEL 



(í) longo , e com Bcceuto agudo. Itso não ptgu, cjucr 
diíett V* proiliiz iffnilo, que hc fnhn o que «e 

, íIm» * 4^* MBão accra4ita. mate. iVj^o Im; a 1/ 
JP|I«::4(^ T. it. tMMM imbtfc. Mgníf. do ImU pcio^Mt, 
.-Wtr.ptOfepiIOtrlMi a' parl« in»l> |ir*f|uida iiiino.:(^. 
JtMfriOr') .ní|(iM»-«« ds parttUê ; ai* tm ■ii6èt« que 
dtr,U)hr. viilg. (fej^ Pcyo.) 

P^ljAD«\, 1 O 1.' he (Mirtec. pa». do v. pegar, r 

PEGADA, (ferain.Yfí(/./»;yoi.; O 2." hc nome tubtt. 

. fenin» aignif. f|^44«« p«ita, trilho, ráito, «catifio^ 
^ impriaiCDr .o pé. Aind» mã» pOm a pi^ JiJ^ 
piyada , expr. prov. a$tdar-tkt ptta pwgada f • nea- 
mb, que pela trilho, «lrlt'Qell« , Ciii (tMmaçSo. 

F£GAOO , partpc. pnt. á ma«c. do v. ptgar, it< appel- 
lído. (Fé}. P^'ga.) /;oi« «MfMMjMfwlot, ib a inoá- 
<b, aua ot reprewnta. 

VÈ6ÃÒ, I Div. O 1.* Z.* Pta. do jrf. prn. ii>d< do v. 

PEGlCS i pcyar. (Fp.^BÊfmf.). Q.2.* sub»t. pejâo da 
t<en<o. rajada fortistima do mOmo. it. ]Wça da Moa^ 
trucçno noi edifieioi| que iiii!it(>m algum arro^ <hé b> ■ 
da| OU 6bra externa, em t. Nuut. boiaréo, 

VXGAR> (y^' Pesas.) Deriv. gada , do — gai — gão 

imn gmn \ fmnrw ^ puh » — yvaoi — foUlo 
— gulho — — ^rwo. 

P^AS, í Div. O I.* pl. do t. p(ga, qa. *id. no aoat. 

ftJSKS, í fig- inulbírd» palrcira*. it. appellído bem co- 
nhecido, principalmente por hum dua Lxpoxitorcs á 
Ordei>a$So do Reino ainda citado (Pêga*.) it. Povoa- 
■lo MitiK* d» LtttiUDÍ« perto do rio » a doas %uai 
3r^Mmll««.wnwl* Oiriattllo. O {Pkj, J^«l 
e eatSo 9.' Sm. <• fiN. ted. do V. pifar Mil ^^jl 
aberto. 

PÈGO, í Div. O K* be corr. do Lat. pievt, o mAcbo 
YlSfiO, I da piga , e appellído. O 2.* 1." Pet. do v. ^e- 

far ind. prei. v. act. it. nome cor. do Lat. Mt» 
,mutt profundida«)a <m «■ IÍW| • parto niMa faada de 

iBcamo, em qu« w nio acha pá* '~ j-^- 

fon'e. 

PÉGOM ANCIÃ. Bifdrmlumnm.) 



PEITAR, 
PEITILHO, 
PE^tO, 
PEITORAL, 
PEITORIL, 



5, 



Div. 0 1.* ka V. hum* imGt, «t^v.per- 
•ttadir , por nda da paitat , çorrampar, 
^aaboraar, alli«iar, camplar ato. Os.* 

be diniin. de peito, o maano, qne ea> 

partilho, juttilbo , que odbte o peito, 

parta éa vintuHrio interior, nuc a» mulb^rea uiio pa- 
fcttt»f" a cintura maii deíjçaUa etc.,0 1.* be Lat. 
Mctaat a parte do ai>imal da garganta ao veatre, dea- 
de o do eólio até ào dfophragaia, canteiído oa 

ulmSe» , a o eorafio. It. peito da «aem, dagallioba, 
..e wxúw . de peidii, parte* dcatet ahin)£es eacolhi* 
dat para comêr por famãMa, gArdat , gustdtat, e ten- 
laa* ma» náo se dii e»ta termo do» in*À to* , nem doa 
y^ig^ il. peito do pé I a parte «upertor carodia dei* 
C. Ao pl. ttoato par ■âma* , ou têtaa. CViar mi 
peâot, dar dk awmfft tAtrtatt caasado} aMar 
do peilo , aom toda a «ontoda^ ptito aMrto« illMdra, 
que não he ddbre,- ter ptilo , o metmO, 4** 'í*'^' 
*ói, valor, animo; pár peilo n corrente ^ ealar o rio 
contra a corrcnfn- it. priio J^nrmoi , armadura, que 
^rffã4« o peito tomar o peilo , empenbar-ae aiuito^ 
malar fie peito , f«MllMVi«e \ meiUr a mia «• piC», 
i*to be , examinar laa oaa icia aria.. èitea wm 
io fa% dOr no p^o , prov. O 4.* ba aoada «a 
o peito, dii-«e da parte da janpl!n , naa qoa |vr>.Mi 
Dinmo «e cbamioyort^//ai lie peito , il. ornato dopei» 
to das miilhére*. ôuanto ao (trnato d»» K*ita» para 
ji^miçn te chama peitoral, adj. que tàobem »e dii 
doa Minfdioa, q»** f»:<'m bem un peitn. Daqtú vén 
parapeito , t. de Fortif. ezprea. abbreviada , « el^ 
plica, o metmo, ^ue jttt dlfai^g peito, espakUba 



Em t. de Conatm iià.V> peur^ptilH <fa {qftfo, 'oattello.da 
pròa , em que ae fai a guarnição fúrte. (l ej. íiuar- 

PEIXh^LIM, ( Drv. O 1,* he dró>a Aiiatira , qut 
P£IXEUNGU£, ( le deita ik> ebá por ■ruu>ética , e 
««tomachal. O 2ít jMibaoa)liÉa-gBwida)';da Wjaaiítet 
s g^iof •ulgi«'>do kaaaa..a. aav' I. ■ - ^? vo Vv. 



PÇLLA, 
PELLA, \ 
PELLA , ( 
PELLA IK), 
PILADO, 
PJiLLK, 
PKLU), 
Pkl,I/0, 

l'K[-M)TA, 
PJ&LLOTE, 



Dr». O 1 .• he abbrevinrrío da prcp. 
por tila ^ e tSobem *e <Ji'. ao ntav.ul. 
peiki, jMir elle ; antig. / '"i; /'«/o, qu. 
«id. doLat. cor. per tíiam. i\la. biSc' 
em m :«gaenla c Jõmo^ adag.i Pdm» 
não pela vtúido Ae. «JapMaa 
eenfttcídb, edaf < eu /rUetíhut á' araai ce« 
gfto$eeti$ eot. O 2." he do Lat. pe/a, 
b(5IU de nervo para jog^r , ou imius» 
trinr u4 cãcft para hirera biMoar,' be>da 
gómma elaatica « vem do BttaÚtt Jâg» 
da pítia. Salía como kuma pille « exprw. paaa. «otn- 
parat* O i** be o v. p t U fUf */ .Cíh* p«M. ittatc. ind. 
n. K tiiar a pélle, aaftttar. iMti do Lat. pelíi*^ e 
de/íí/ui, p«*llo. /fe ralaiana pellada, ja manbaca, 
que não calic luj rj)lo«?ira , expre». prov. it. he o 
partec. píi<u. dov. pilar, ençelliar ao Sdl, aeeeiír mut* 
to, eatlanha ^t/atia, it, largar a caica no piUo. £lta 
vélha be huma eaatanha pilada, quando ■«•UadV, • 
dacaépUaA O 4** JM auUt. femin. Lat. pelliã be a «ea> 
lidará dbaaiiaal «aliarta de péilo, ««da , ou I3b, qn« 
tftifJo preparação aecbainn coiro, twm.T-ie fiiilando do» 
homens por culit , e ou »ent. ijg. tara, vacilha , gar- 
rafa «axia etc. mi em píiU , aeni f«to nenhum, vulgò, 
como tua niue o paria. — Jiãa taber napáKt^ eatar 
cpnteotiaiiaKO; lus-iiU aptíit dia ydrdo, adalo, aaafcdo, 
ehÓM, gordiniaio; fiei/e a»«inMHa, tem ser curtida; 
náo dnpírAa • pel/e, nfo «a^^aMtlrão ; jurar paté 
pelle , ameaçar muito; tmíenciar pda pél/e , isto be» 
extremamente; guardar a tua péile, defender-» ; dr(- 
pir a pélle , renioçar-»e •, n pélle da /ruela , aea cas- 
ca. I^ia. (Fef. PtUa ) O 6.* ha do Lat. pUh^ ftU 
lo, aabCNa «drto dat animáei , da qiia aiwla ha ea» 
baria, panagara, vâlo dMcaifcado , qaíi áobté eertil 
fMetaa , como o danuteo , o pêce^ . em Làt. nuflaak 

J^TMctim { de (jucm diz o novto {^rnndi.' PiilllQto. ' 
£ o pCato , gue da i'atrta l'erua feto t 
Melhor iomado tm leff rno alheio. 
it. bugo no» nwços, e imberbea, pbr. cwai r o pêB on-im 
avdMto; i*io he de orrapia o péU»t ha pav eam taan 
fiava* padoaka» id. CSamiaai 

íptBo-té oa eioniai , c a MiHlb 
A mim , e a iodo$ de ouvíllo , e vêllo. 
U. fórros de p^llo ^ para aquecerem o corpo de inver- 
no; it. envoiíiíriu interno do Avo, a que melhor ao 
chama paUiç%tla, e daqui peltica ^ qa. vid. bem «ono 
da maiaoatN» ^écloa oarmidoa. ^Faf. Fitta:) it. gH* 
me da eapadau > iL Mm do paaao- dt lia. andar na 
píllo , iiú ; e a eaville am «ao ; «ar -s pêllo , a tem. 
po , R propórito. (/>;. 1'éllci.) O 6.* he Franre» pí- 
Ío<e diiitin. pt-le pequena, it. almoradinba de alâne- 
Ica. O T.* he o mesmo, l|ue em piíllof Ml 



ta, «» ptUótãt mú. 



JLaeerar.) 



PELÂl^DA. (Fiff. rúÃtm.} 
PELEIJA , •. r. pagaa , combaté, briga. it. 3.' Pn: a 
1.* do y. peUifar, pret. ind. c 2.* do imper. fetefja 
de namoraclot tua amoret renovado*. I\tti^Í0 aicaolíl' 
dres y deteobrem-te at verdade*, adag. 
PELEIJA R. (Fej. Feleija.) 

PELlcUAU,.! Div. O 1.* B.*" Paa,. pcaa. ind. n. pl. d« 
PBLEa^ÃO, ( «. peleiiar., qu. vid. O «.^ amUflo.' 
KLICA, t Div. Oii' liepreparaçio daapaBai'A»ãar> 

PELIÇA, / toa animie,, que ae tornio muito alváa, a 
PELLIGE,. I delicadas , c dm fmçincntot se fiit a cM% 
PLICA, 'doa pintores. O 2." he ornato feito de pal- 
ies, vulgar am a Norte por cauia da IHo. O 3-° ha 
. ad6itwp4-».qoa-lM manceba do hoawn'tondo. (Fej. 
•) O 4«r hq a^at.oitlMfr. (,) dl. dabra, pnttga, 

7* 



Digitized by Google 



S98 



BEN 



nllèii. •. f. . , . I 



PKNA, ÍDiv. O 1 he Gr. «»'"» , sisnir. turmonto, 
i*|^NNA, |d6r, «iHiofSa, ahgÚKtia, pjiixilu do Mpirito, 
• émmçtf molwiaf «Utifjo, muleta, trabalho, p^dea- 
-hMntof Nppl&tey .MMri«-40 'tr«b«kko do «ptrArio. 

j^etuu tírmúU adfM^ aMrtNihUlia. t^um dt tam- 
■.ffm, cMHffo de mort«. Féna à» '/['afífio, ^Um pAr 
' éUu ^ w» hunu rdai leis da* XII tibiias, péla qual m 
mandava , «juo o maifeitor nofTrP"»*» o inpimo danmo, 
'■ «US havia Cntor (.f^oeabtiL tttriumpie âui^ J O 2.° he 
•■-iú hvt' penfM, «(|*if» • pMnnré» cuin que »e 
> «^«Uibrio 'Daè>ÍN«9 « -««iir««ai ■•«ia«« U. -a da m- 

• uwii T qa»M dcMilM^f ■ ffMiae lira 4a»gftii- 
,.i'ao^,. a« d« o«]iiorri.t qtMitf «rnnpre melhores, it. pn^- 
'"ú&tf oértfli p«q<ienB< p^^l de t6hu|i dtfs repartições 
i--<dak ród»* do moinho ; it. RÊtiiplot , no ««nt. fíg. A« 
«'.Alina ^ pcniMi) i*to be, e«crme inluito Iwm .- «util- 

• lo, maneira 4* awni**! de ham A. t«m Itôa petino— 
A« wfi/nlr f iwi M i, OK. ir. Appeliido. lovdeaylO) pior 
^^VitAq. fc. mm tjrM»«t«'a potita da «<ÍrCa d» ' 



- U. mm tjrM««t«'a aotita da vMa d» 'Mi 
líiiJUa ^ig«% 4««tiv pMHMi tfágoa mm h»« 

íiBNÂ90U|Ul.'(re^. Pi.) 

PEHAB^ V. «offrer, de p«Aa, «ja. vid. 
IPENDÃO, bom. ho o v. pender, ttâtf/tMor, 

• iIp , «áriàgaadiKia ao M , s«" Pai. «ai^t a* «« v. aet. 

• II. -ftmt , frMo Tumimte, a{adh'ato «ealMA»^ Mm 

ÔnlUda; o mrstnn , rjiip thpmdtr ; pender dcíil^uetn,- 
pttvkMt t comr) íuiv. ivto Ii^ , diirAnt«. Como nome 
carrégawia n<i ( i; -irmí. í-ítxnrinTte , bandeira, pivi- 
Ibio, prtpoipatiiieiite o dftcérta» Irmaadada*) qaa vai 
adiante das ProciwõM : ã&» pÒm, é ^ÊltUHm é» flUf 
Ibb etc. (fW. iUandartoi) a. m* 
PENBi^R. i^ej. iWte.) 

PENDL HA , dia-ie dna fraelai, que para te «secarem 

- ac rl<>|j«^ndur2o , ou pura awiadurecpretn , #>tlul>eni não 

- a|]edrecer«m . ir á iUp«ndúrn^ morrer enforcaHo, phr. 
vulg. il. o V. ptndurar , 3.' P*». pmt, iai, «S.* tm- 
ppriil. I. f. 

PENDURAR. C FM. AMtara.; 

PBNHpll, a. m. flbafrati».) 

PàNSAO, J r>iv. O I.» 3." P.». pí. de *. pmuar, ínr!. 

PENSÃO, I prei. cogitar, bom. it.d 

e socccço |)am conhecer o «Ao olijt^tta. O I>1ii1ijvj;)1io 
penta no arranjo do «éo ditcano. tituaai sempre bei 

• notado, oae aa coaaa* obkciírM nliaiAwaMi'al8iM'W- 
não áqu«llea« qac aio aabem pcan» aoai puMa, « 
clataia; lada «Atariam, mim aada Mbwi «aplicar. 
O 2.* lie o qaa ae paga pno gAio de alguma couza. «. 
f. it. pttHe da coi>|:riia , o BtneRciado di a oulru 
ClérifEO [XJr JIh? mrvir o lierieflrio. (Da Fr. o 1 ■* peis- 
Mr. id. quanto ao 2.* de penssen.) {f^ej. Pentar.) 

PSNIAIl, V. act. tractar d»MiÉfáH, e vistuário daa 
. .crtaa|«a. . lioham ae di» ptmt» m ewéMw, kle be, 
. .tiMtar do austento ; '« li a i p l ia d«H«a. d« Pr. paaarr, 
■^V« JltrArM cim-nda , dizendo, que a Academia ea- 
afwe ninl — prn$er-~- nejta nrc^pfào. it. bom. formar 
O lioiiH-in FUI srii ospiriti) ,i ideia de qualquer eouaa^ 
raciocinar, diitourrLT, ratlectir, imaginar, ter cuidado 
emattondcr^ formar hum projecto , ou deaignio. it. 
ttdaUr dacri«a|i, Umpélla , «nfcaUlai «*tiUa ale» 

• tU«m aa 4h pehmr a eA«o« da F^. U« ya a n '. 
PKNTAEDRO. ( Tej. Oci„'h„ ] 

PENTAfíi)\() , àtí Gt. mttiyur»t , t. G«om. fig. que 
tpm .í l:idi«. 

fENTAMUTKO, Uom. do Or. Ar«l^<e*' • ««P^** de 
V. ij«t. consta dn A pc* daot^ffos , * oaiaMidAo* ^ El<!< 
•'•giaiaf 4|a« «dm dapoia da lM<a«W t M> Es.'^ JS^anjo 

. iUèatofaa tt^an fHmt» «aêtfc ^ 

PltNTB» do L:it. prrlen , cor. «nc. hom. imtrnm<*nla 
■ dentado, que iÍM»[Mnl>atar;a o eabAllo, e o «cgúra, e o 
lim(.>.-i. it. i-iim a meania eonfifufofia para eaidar oti- 
.ako (Mdeiío) , e Ua «t« lU aga «aaNa a pcfa, 



Ihite rMa figaffawdo dt^dairtii »ol«iid«, raavlia om 
Of entretn^do* «àreiWijblIidto^ior elle para' a ordidéra 
ficar «r^itm , apertMd<T, e f««>r pínr>«», it. prNM, v«l, 
gó , pentêlho. Jàns t. de Kortif. tancbdM da madrirz, 
que m> meio dos penpeitm , ajn^do* , qne entrando 
paca denlM d«ika>4eiidto atpatitavde.liiw. &|tMll«* 
■o«in» • ■miÉ.ada dai«'adadria , n «« fc i ' « >l » m fiáb. 
Entre Eateireiros pio atravasmdo na teia 4iaVaÍbl» 
da, emqae entrCo o« TToa, eòm que seapértlo oa Jn< 
COa. Aniicainonlí- A\r\n pmlrm. 

PENTE.AJK>ft , bom. m. panno, q«e tetre para de- 
fender de aa4<^/#^iW pentte. il. fdMH»» fj^. 
Cardo,) - • >V '>••.-. , • .- 

PBNnrBO0S!FE&, aaá6«6 H m rp <«iiv m i» ttd. 
ritoSnnrto, que rdt tú dfa» deyJa da'P> w> « a 7«a 
qae tdma o nome. "" -?••*••*.-.• 

PEonouRO. {y^. Pt.) 

i'i<l(^UF^NO , adj. nio grande a» pl. die meninos, din, 
Deriv.m(o-~iMl«-^>ri«tlo^rracMfi*ft. i 
cikado dtrruha gtaáAmÊfHir^ a4a(v nim*t,\ 
BR. (^'•^. Pré.) 
PERA y prep- antfq. em wrde paro, fa#iM,ti.M. 

cto. {rtj. Pereira. Pyrdcmmika.) 
PERADA, (fej. Fnrada.) 

PERCEBIA, 1 biv. O t.* he o v. ptraehtr , k 3.* Pm. 
ISaSEBE, f pret. ind. aet. ooacebcr , iateiraM» da 

Maifsco, qua 



eonhecimento de hum obj^o, a 
hMriêlla ate. O ».« h» é MHM d« 



á.é»dhr 



l«i^Wb 



t« crÍH nas rfchaad* 

hiima h<íta. 

PI^RCF-PÇÃO. (Vej. 

PERCO. {Vej. Ptrda.) 

fBRCU880U, metbor Mnx(raM>f _ , 

wUaMtt. ft. dolo laptiaU M P»«eui«or da Chrialai 

PBRDA, f. detrimento, damno, e!>tra<;o, ruína. Se* 
tÍ« ipBalmentt 1." <• 3 * Pes do lonj. rJo », perdrr m 
e»te nSo fo«?>! irr«g. cujo «onj. he , que ea perca, a 
cujo p.irt. fi«í. dr- pffder he prtdulo, que como S«M> 
he o que aeiião adia , e se perdèra« por iaM qediaaai 
riei btiaco o perdido. 

PERDA— CO-DIDO. perda dt moWda, perda éid- 
guidar^ kttm y a stNw fc , e»tro m> poíor , adaj». 

PERDER , V. act. quem tenão ai r uíui i,u , ntm perito^ 
n«n qankim, adag. Quem não (em cotntlk», ftrdt a 
téo , e tiilo 9«n&a e atkei». id. ( Fej. PeriOm) 

PERWCAO, f Di». O I .• periWie, «ní, afeair. 

PRimOÇAO, I eitagi>a<^o , p«táa , raina, ditupaflò» 
' «•ftlt- «p «Miro d«a «íeioa , «atrago. fíir d perd^, 
• a Imaia pétda limdlmef , pbr. O s.* do Lat. proedí* 
cfio, onit, anndncio d'BHtem3« , estalwleeido debaixa 
de '.'értas regrai por buma pretendida adviabação, ra« 
ciocinio, 011 conj ^ctkira , do qne deve acfnteoer; «!• 
Tinhar o que ha de sueccder de futáro; pa«M|Í«ftf 
palavras, ou d'eaeripta. ( ^n. JVepAeeí».! 

rÈmaOrSO, u m, éimm, d« perdia, h«m. a Ifto, 
■ao IMm ^ fwidb; • 1|. 4lkMrtw de matar as perdÍM. 
it. a «jiliva, qitc .ilçaem dnsuttentaniente bornta, qesn- 
^ falia, pela cara do» cireuin^tanlri , he ao aent. iCt 

PKRDiOUKlRO. {1'ej. IShulim.) KmJaaoftaaM^ 
M Uhoreíro, ne«n a;dr pardigóeira. adag» 

PniBIRA, do Lat. firm', ao», «oe. ar«ofa, d»^ 
«a conb«c«'liam o fróolo ^« di, a de que ha raaitu 
espécies, divdiMM naaaMr, mna todas rom o noa»* 
geral de pAnm com divér«a figiira , *• t urmnho, p ií 
ha pAra bujarda , pio , d^igtia , «ergolóxa , do Ctmit, 
Marquioa , (?<>rr*ia , serentaabo, codprne , parda, laai- 
be-Nie oa dAdoa , flamaafpi. «ale artaelHm , trai tm 
paala , da 8. Aalonia i da «Mm, ia. OirMa ifAm »6 
p«ia.d4««) flomicihra, tAla d» eáhni , de rtilHi« « fcr* 
mi|(n, do tarda (p*f0f|i im Beira a daConde ete.) àp» 
p^llidn: :<r> maaeaijámi*, pina, da^aaH 

v.^riiis espécie». . ■- . , . 

PF.HKNNK. Piran*.).. 

[Çl*.:(tf^^Mr/MlaO 



PBR 

FERFKITO, / Di«. Ou* d^lAl. pafid», perfcei, per- 
VIUi;irUX4Jl,i/M^, Mit>«ÍA, completo , «oacAoídu, 
baUo, jmtot na dncnnio, «em «(«o. O ».* k» lio- 
~«fc'|W'«dMM . coMtitiiid» «ml.* lMftr«' m1b« 
■fa, «duBta d« maia; " 
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t «n» 



>t • qa«tn kKomto t/ laxar 
«ífiUncM. • cuMa<l« do* Hr»»»«icii, eati« iMpecfio. 

yallk «• ^t•l«» Sr dir ;i:?P ini-tstln-ti- pafiMo. trantpon- 

jo-W o í»"), •) fàoLwKi »o ãii, á Lai. /'rejecto. 
PEll-KLHlK. (/>;. Freftrir) d» L«t. prir<rrro, v. t«t. 

oomp. aiitepár , dar a ptimaiía , «attaMir maia iMma 

couta y du <|«e outra. 
perfídia, s. f. do L«t. petfidia. (r^. Jtm 

PUtFiUiAB. {VA, JVijmar, • WH».) 

«har de tiom cheira ; tAobem se dit cb/uapior. 
PERGUIÇA, *. f. iiom. do i>at. figrili» , nc^li|{nncÍH, 
falta de actrvuladc , e dilig*nci« , U. {hiu, (jiie ««'^iirn 
«9 ciingnJUii» na moéf^ (la atafone. Chérda , <]ue diri- 
ge e tarpo y que •« guinda paru niio ro^iir ti;\ p«ivdi^( 
it. cbúrria cmn t|u« oa ar ma da t a I atãe duas «rtCMlai 
ti'hiiiaa «). it. aaimal quadrúpede do Bruii. 
££11&U1ÇÒÍ(0, a^}. q«* Imi ranr<nf"t t^do^ knto, 
a — id au » mb%», ináriwtea iMfligente. JMalnWe, 

,.^«MBI%AWy IMfÍÍpaill«| ánTiVem rm qB« o 

p«r Mta da aanamlidMa <{<Hr péim ; o 
CtT^r^o por úiltH <1E nrdAr; o pcr^uiçAo por f«hii (Jr 
cuidado. N.!'!;» prfirmíin u iutlolmle, vive em tralic^uil - 
liiindc , e fórn do» iinpulaoi , que iSo n» pailôi-» fór- 
tca. il« dii^lit-HI animar o voyai-iSta, aemprt- iin^ue f<iz 
vai tatdoT c lesto. C) amor do repouio «dIpvb n pre- 
fmi^áao tábto aaaantagena, que o trabalho pro-ura. 
A fatta de<aMan^ bc a partilha do negtigente , todo 
lha «laipa , a alo aa pfcja de iaeanta. A tmfeifwcM 
a l w I iO a o fSaloj a tmtúrm táaa a fadif 1 1 a pa^yança 
fuga do tfafaalha, a • iMfihMEjB lirft eomaigo adeei»- 
tencta, • &a faltar áaaCMH». Bn mia, que de todai 
ai p«ix(>« a maia própria para «encer a indolência \>p. 
o amor. Pardee-me , qno te vence mais facilmente a 
t-^gareta prlo temnr do mui, qiio ^kIo «aperanja di> 
bem. A aminção foi aemprr a iiiítniea murtaJ d« por- 
yviça ,* e os iiitprc«i.M prMoars nio MWiai H « jf %OMÍ J , 
mdrmente aendo contideraveia. . 
FBAlLtO, s. m. I. Aaiat. nnwta ne trihilft «fei py. 

it. AllwaiaHat V** ia^antoii |Mrp « lyrân- 
•ffa o aflabra loaM 4a acUi I paM ^a nwt- 
«ida qaalqaar banaan daslni dalb* • • IMM pâato 
•m Itrata aernaac áqoeHa wàmtmi la t p u a tii , de 
que ae lemhruu Camõc» duemio !>.* S.* E. W«. 
i)^ (nrmcnl/)! dr mortes pe/o ediUe 
D* tViiM , » <iu í/iiirc d« i-Vií/Zo. 
PERI.LAMÍH), ». ra. Gr. (Tíj. Cayalumr.) 
PEUÍMKTRO, s. m. d« Gr. m^i^-<fo, , i. Geom. ean- 
tArno, circumferetida , peripberia , citcaiay orba. O 
amhitn de quniqaer couaa. t. Geom. 
raHINfO* (Di«. o S.* Bé ». pl. a qM aa di eite 
rVIUNWM, f VMM *• aa m»a»m «m coidUhalra, que 
teparllo d Fran$a da BaapatfliB , émim o aabe (ctrnur) 
do MHiterranao mté ao <la /baWarra». Vllilnaaieate 
conveio.** era chamar Pt/rtn,'-» Galliherietit , a parto 
oriental da cadeia, quo tcpara a França <lo Ili-gpunhi»; 
fitrinfot Gtntrahirvt , a jnjrtf que iw p^drndn (Ji »d<> a 
•xtr«midada ocoldental doa Ptrinic* tíoliibciicot ale 
A« origrn» do Elbo; PtrutMê Aàmrieo% entre as mon- 
ta nbaa CanUbrieaa, e aoaorinaa do Natia; iWi* 
Mm flWibaa daaik o Nwai» a»CUh* da «faUén-iM aa 



Galtaa. No wnt. fig. aa «MaaMfinAa» ^fíT^' * 
' máiiiãHW par gnmw iritdfa. O í.* bd da Gr. A^/nof, 
por oottaa t. intcrfeaiineo , tatoaa M gam a w t A-ia «ntrt 

o sc-roto , e o anoa. ( Fej. t krUmêt .) t. Anatoan. e 

Hi^t. 

FKRIODO, do Gr. inpi'«<fe< , t. Gram. citii poTçJo de 
era^iV*, comaentidocnnipléto ; cm DJitroi muitoí »eiit. 



Khctb. 
«M^ dud 



Anat. * Cir. mwn- 

fjur cr>íir<> oi <jl«ot. Clia- 
conip. da prcp. Gr, iriçi, 



tennrnada »úmere da 
daaiula porieita .da 
iiu>mhros.. , . :. .. i j « 

PbtttOíX&Q.. ( Vii.. fVdMii|a.li. 

PJtaUXnVME, fr Or. ». Med 
braoa flna, * muito «emivrl. 
aiiMa igi»njment«> periotleo : 
á rdda, ^ de õmo. 

PERI PATÉTICOS , ivdj. do Gr. «n^mT^m^ , « diaci- 
puloí , e tectátia» de A|rist<$teiea , iito Im , o» que se- 
puiSo aua doutrioa, qno alia cnakurva aaiÉaaiido. N« 
»«M)t. ig. datidtaatri am a, «m,.ridiflu, MtMMk 
gania oan aoldUha. 

PEBIPÉGU » a. r. da Gr. rnfMarW , t. deMat. Bam. 
fiaHkaif»iftew«daaat«da dalatrin; mudança mpcnk 
tÍM d» Mtt pan o desgraçado, e vira-v^rM ; dn(eobd 
dm Dramas: o contrário dr oulm mndo chama se ea- 
ta«tropbe, it. do Gr. imráç^cfn, subvaraSn, mitdaaça 
M.t t to da fcl i nbfa da ^ a dtasitg^ (J^, CbMaafc 

PERIPnEIUA, Gr. (Fe/. Prnmcftw.) 
PBRiPURASK, a. f. doGr. t. DM. aGra»; 

oaeamoi, queafawMalaaofio, lodaia. Íig«i.6nt.'què 



«énaamdiMMapavaMis pdaviw, ««MaadlBfer 
bamaa&t o^faat<eia, q«iatid* « 1m «S» ««fr1|$ « 
decenaÍB, par aar abaaena * loe«Mfio, on quando aS» 



loa«nfio , oQ qi 
ha preaiaiWda aa.fcnr o dHo rodeio de palavra*. 

PEKIPLO, B. m. do Gr. «<çi'<rX«>, navoi^nrSo á 'In 
Hls^iim» trrrii, ou Ilb», A róila do mundn. t. de V tac. 

rEHIl-NEUMONlA , s. f. «.^„*„.^„..', do Gí. t. Cir» 
e Mpd. iiiflammaçSo doi váiua artcriaet pulmonares. 
{fiy. Phtinca.) 

PERIPSKMA, a. m. do Oti m^íé,^ Hitaddraa da Ibr- 
IO Cntaa pela»iarralhÉÍNi« {«•Molw |^ Iwadiriãi, 
aaedria • aocidada» 

tESmEBoTiTm, da «a. m'^;^.^^, ti d^Avriitt. atff 
fido eom colamna» iaoladaa no féo ambilo «stcmo. 

PERISCIOS, ad}. t. Geog. d« Gr. .*,j,v, éç, p/ívo., qiia 
haliitio a* Zoum pplada^i , cuja sí^nl^lr.•l fat a pyro do 
horiionte em certon trnipiv» do anno, aonde o Sdl está 
sempre aobro oboriionte de» tatpdb<a. dbSr. tÊêfttMfí 
n rdda , e de »tUm torobra . 

PERISTYLLO, a.m. do Gr. «;.>r^Xor, t. dM.wb.4iI» 
floio suitenlado, oa circulado da «dumiias. 

PERITONkO, t. m. do Gr. verbal do r. m^mírmt 
I— dai" aa à rdéa, li. a. t. Aaat. b« bana lambu 
tdnwy têm mm, yaila aatoriOT* q«a m da« dv dtapbva- 
gBM, • oatiM pwlH, M pari» Intailor maia MbHca, 
« mui tarialanta , alfedloa , eabar«d#a do abdómen. 

PERMIS8A. (Frj. Premiitat.) 

1»ERMITTIR, íDíy. ii 1,' dol^nf. /.írtníí/,., ronien- 
PHKMITTIR, }tir, conci^er , n^o <'ii)liBrflí-.ir . fvAe- 
1'ROMBnTKH, )rar. O 3." id. do I^t.profmi/;.., man- 
dar adiante, mandar prímairo. O 3.* slgnif. id. dia 
Lat. promttto, dar paljaivs da baer, ou dar al|riiina 
oousa. it. aniea^r. PtwnríUr naores, « atanfaa; pbr* 
aapUea piaiadM laipoativel de ao doiprlr. JV«NM«a 
««lia, 9M jnmu ; phr. que e:( plica o cariciar d»|»< 
atfo. JVemtÉMt da meama orig. sSo aa pii»paal|tM 
maior , o aaenor , qao ao oatabaloccm ao ayllagiMlo» 
p.ira dallMlilM • WilailB. {fT^. JMtâ^/AH. 
ror.) 

PERMISS.\S. (rV- Ptrmittn, ) 

PERMI.S.SÃO. 1 Div. s. f. a ong. he L.nt. e Jii so A\mA 
rHKMIS> \(>, \ no» »v. de que vêm eafmi Domet. O l.* 
PHUiMISSÃO, ) be consentimento, lioenca , «laiii, lí« 
berdade, ooncesaio, faculdade, it. fig. da ttiolhiiptaB| 
queodo M conceda 4 parta aenliária auuaa . q«a fiM» 
ce oppófta • qoMS a a nu a d ii O ba arqio d» nrfa* 
dar adianta» O atf aa áíaa na phr. dn Esrríptdra 
peln terra promeltida, c nto por promnu/, qnç h<» a 
tji f- JP dá por Píieriplo, ou di* p.i';ivra p.ir.^ ii rumprio 
mento de «Içum i címim. Promutuf em t. Jaridieoa^ 
t(^a>4e por «rotriftta . nu scnt. fig. terra fértil ^.^rfl* 
I ab«Maa(* do Inotoa» {^ej. LiDeaaa.l 
76 ii 
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PBRf J DIv. pfvpál. ljiit.«*pr— f>ne—*que compdn- 
PRC, (do vário* i torne» Portugueutt, emais uaLat. que 
Uiio ut Purtu^iieies lhe mudSu a Ki^iiif. naturtil , at- 
tlM— per — aiiíincnta, cumo pei-feilo , persuadido; a 
pn múitra hutii cuitJadu aottendttiU , ou primeiía» 
hiente toxafjo , como prMirMrfiWf 



PERFUMA AIA« lí. aol. «m, wm ym MMndtia fw 
fdme* , estcBcin cheiHlnt. - it. • t.* 'm S. Fm. b» do 

y^^rf. do Conj. do v. perfumar, qn. rid. . . 
PKBFUME, ». ni. e v, iV»/uinar.) 
PEttlGAH. (Ar/- 

SJ£AIGO , ft. ro. e v. quando nono do Lat. pcríaiíton, 
fUco , perda , ruins : qwmde v. I»* Pin. |irci. iaé. 



■ B«. da T. |MrÍMr | «Miar ntco , nanfragar , mornr. 
PEII8BOUIR, I Di*, do LbI. 

PR051SGUIR, I 1.* V. signif. ir «-m ieguimpnto de al- 
• guam , inoleslnr , avoXHr , atormentor. O 2.^ lic con- 
tinuar , hir avante. 
S£R1TTUMA , s. m. t. Mad. be depois da coc^o doa 
ImniflNa o excremcnlo deixado ao corpo, do v. Or. 
^Mjlw , r(>diitvdat< 
PBRPÉTVA, |1Mv. O I.^Immb. t.f. do mlj. Lat. ptr- 
PERPETUA, \peiuui, a, um, planta, que dá fldre», 
que iient m keccão , nem msrcbâo , são de linda còt 
oe cana, e tiobeni róxas. it. aHj, duradora, cnnttnua, 
aucceMÍva« quo nio vésna , nem acaKn. it. nome de 
mulher. O I.* ho o perpetuar com accento Ogddo 

M */ «yll. fofo at diibfoiígor gm» iad» pm* • 
t.* do Impar. 

PERPETUAR, V. act. (rV,. PcrpMun ) 

PkRRO, S. m. {f-cj. Cadelinha. Madim.) a<lvíTf Índo- 
le , t\ue pírro tãobcin se túma por udj. fechado, que 
aenio pôde abrir • aipécia de ampAno ao ferro , e no 
aent. fig. m dia do «aliai bmíIh «/t^Êttm^ «OBO ol»> 

PER8EBE, í Div. Õ 1.* ha s. m. maríseoi qn« secría 
PERCEBE, I nai conchal do mar alto oom iaio&o de tH>- 

U. O 2.' 3/ Pej. do pres. iod. do V« JMi aai a r, M»> 

etber , receber , enlenoar. 
FERSERVAR, ( Dn, O S." 4»I«t. «o>r. do Mrwv». 
PEBREVERAB, j rofv, coaamr aaa oompfie, ««i- 

tillo. O S.«doUt. U. pM - mm im -9t Mt pocMMMiite, 

não mudar de ettado , nem do Ofinilo » OO lofor. 

PERSISTIR, (fej. Durar.) 

PERSOVEyU, s. in. in»éctn reptil de cheiro asqiicrô- 
Ko. Vérme , que «e domicilia noi leitos, e cama*. Er- 
ro pretevejo . percevejo , e porcevejo. 

PERTENCÃO, I i^v. i. f. 0 1.* dcriv. dev. Lot. mt- 
PRBTBNÇlO, f ienã» H t m é k r , canfoliar eom ligei- 

reu , e direifo. O 2.* do V. pratUndn , Ipv.ir aiHan- 
te , disfarçar com pretexto; rcqucrimpiito. Por e^tei 
lignif. Lat. le vê, que segundo partk-e , e de que ui 
lâecionarista* aenio faaem cargo « esta* t. andio con- 
fcsdidoi ein Portuguei, poato qoe d tw iamente Mcri« 
ftoif fútém eo m» omÚ q«ol taia aao opinião siga-«e 
■ qoa mab eonVnin fBr i atym. diaaoao , que e«te« 
nomes , pois varíão no modo de escrever ,01.° vêm 
do V. pertencer f e o 2.* do v. prtlender , e assim se 
tira a qupsiio. ( f^ef- Pretender.) 
PERTO , adv. ■ pequena diatancia > oh loi^itude.^ Al* 
•o dn como adj. ~ 



PEZ 

outro; 00 per laáa UUIo^ òa dé p^dp^Utó W 
de amor , 00 adverteoefiK JM» «a jwfl h Miaa alar* 



glURM w 

vHSjA , a. f. á mnaa do pwMfn. ( fej. Crápula.) 

PERUCA. (/Vf. Vahelleha.] 

PESCADA, s. f. pjirfpc. psM. do v.peicar, á parte 
fcmtti. it. nome d<> hum (leixe n^s^ii •>oiih*-cido , e de 
qtir abandio a* c^tas de PitrUigal. no sant. fit;. e sa- 
ijrrteoioditdah>iina molWr Moiiaioiima, be bu- 
am pairado. fihmAou par^ m fuemtm » ialo be, lo- 
• «ron al^iina oouta. ••x|>r. prov. 

PF^CAR, 1 Div. O I.* ha apanhar peixe aoanx<fl, com 
PISCAR, |a rSI», á cana ete. no »ent. fí^. vôr rom 
bom Wver (P>ílhns; ferir; pilhar ; oliter^ caheoear 

ooa aoqiao. ig> O 3/ ho fcohat btrn AUm»! o «Imu o 



leCAn, V. jogar a peiísca ^ lerir lume, it. enMt 
aeo, eoador ultando de guitado para guinda, ia* 
r 00 «eona Mparldal mente. Petitcm talo qonio 
rtanee afcrir idma, uca, micha , ftwl^lt, II. t. 



■aar* 

ha% eitxulat , prov. ■ . ; 

PESCADOR , ». m. pttcador dawtmma^ «dntmefcdb 

<fue ganha , adag. o que p^sca. " . . <• < 

PESTANA, ( Div. O t.* 1. f. be a «obraménia fadMer 
PISTANA, t prèm áa palpébraa. it. badaea, «• piqae. 

•a porttobola , qoo atfbra at «l^baima dba'nkti48ij « 

se dis de mais oujéctoi, como debrum da couúra cn. 
coitado á borda \ peça na vi(ÍU abaixo du «spélbo, pia 
que as churdas espu^-adas descançjio alias doinstrunsn* 
tu. queimar at pettanat , estudar muito. 0 2.* ha 
planta , úva brava. .. . . 

PKTA, a. f. l^ro, mentira lúwira, qno aio fciari. 

enganar. íe»R* JWi^daf laota a umm 
ma cousa. hum. it. máneha no Olho dn caviíllo. a ma. 
chadinha do podão. Peixe, isto he , lúla. it. áre p(s 
quenina, que se sustenta de instclo^, hc dp rdr parda. 

PÉTALO, t. m. do Gr. Wt«X.p, t. Hntin. blkadelii». 
ma ildr. il. por «jualquer fulha. Poét. (Ta/. FMa.) 

PETICJÍGO, adj. t. ilybr. do Tt-pHU^ |«|"Ht • 
coacw lãil. céeo , o que vè pouco, por íntandloi, • 

tendo as palppbrat em continua a^ita^Io , como qorai 
quer melhorar-sc para vèr melhor; du-«e nosent. fig, 
o por crítica, dos que lagrim<>jão, nSo attcndcDdo, 
nio ouerendo vèr , «rito cúrtoa da viato, . mjofai, a 
que difAcakoumenta d n ee f l ii iie «eai oo dlkm «• ^ 
jUm^ 4110 iem dioalo»* iam «i aakai ^aoado «■!«• 
enrfe.' 

PFTTSCA, §. f. de rapaies, dando comhnmas pe- 
dras ii8« p<-qupii;>9 muédas , pnra que saltando se icd- 
tnrn dl) Udo apontado, it. v. (f fj. Prtiaear.) 

PETISCAR, «.jogar í petisca; ferir lámc, it. enait 

tr 

pertanee 

baixo, c mixlérno, incentivos p.'ir.i beber vínbo,M 
sent. í\%. couxa , que desafia au sppetite. pnina 
(chulo). [J'ej. Ferir.) 
PEVIDE, bom. i e maoto da várioa fnktoa. ft. da wy , 
que dÁ na* galUallM. it* fcfaai , ^ttO odw doMnto» 

pÊSÍr,' I ^ »•* Í^V- Jw.) o ». pi». 

Pkz. (Vei. Pét.) 

PEZAR, ) Div. quanto a mim : ii3fo n^^im o Dicc. df 
PESAR, f Aforáci, qna deixou ad lihitum p^crever k 
o (s) entre vogáet ooom (a) , o por iaao trii ot t. que 
M podem eouivocor kiiBi com M ftuomio aoi mesnei 
a cnamada (a) OMWH amtai doii , em quo daiaihri* 
mo* , ou ignoraMcia doa conipiladoree , ou aoi i w rt wi 
da^ priívas , visto fater-se naquelle Diccionário hum 
dislincyao notável deste* dois nome* , devendo **g«ir 
a sua primeira ortbographía : nd* no* conforokiiaoi, • 
por iam ptem 01 1. eom (*) , o com. (a) , qoa a aa^ 
«» ootridot ate diaemoMola. Ha por taalo o 1.* It* 
mar o pêto , que qoeramoa ( melhor ) ae aatww aM 
(«) pois na signif. como díramoa, puuoo diflere éo v. 
qnanrio nome siib»t. e<te he a tristera , a m«Rua, qa» 
nus cauta hum objecto triste, e dulorAio, e arrtpen- 
dimAnto de ae ter commettido humo 00(20 a4. Kt» 
acbaoioi diffiirenoa aanSo outro ooiao , o «. oa fbil^ . 
logoa, qno iMaJo^oont por Imo aòaiea do acdido, qm 
em Portusut o sAm do (•) , o do (a) entre »o»ím 1i« 
diverso , Ingo distinguo<ao cofll O divdcao oapftgo 
letras. ( F^j. Peto.) 
PEZADkLLO, ) 

PkZAMlá. \(ri§.^m») 

PkZAMhlS, \ 

PífZO. i Div. O I.* qoo fco aomoeahel. qaalUad» d* 

PEZO. f que bepeiado; quanto ; it.dii-sa daiRUÍ> 
toa ohj^to* : pinos do reWtJo , de chumbo , de Uvnm 

ptc. it. p' fliii,!'-^ do ffrro , chumbo, ou bronse df di- 
vervn tnmanlin», c<limen<iAe«. de vário* oomespara mar- 
car, ep««ar quantidade*; feitos por hum geral, eid"- 

•a hiUUa ipi» a*bi|m dM «wch» «1> 
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baUnga , e os pteos na ontra saber-se o pln Mpscift» 
CO do* eAutM petadM. ( Vt§. Libra. J it, n» ant. fig. 
indimouçlo aupiavenienté a algoaui perto do esrpo, 

• 4W wi eon-^M W aiata alli hum como pêro u tenho 
Dttm pAto oa cabeça : sinto o corpo peudo etc. n it. 
pêndulo para dar inovimento a hum engenho; it. td- 
bcros do aoiínai ; it. pdio du espírito, para explicar 
grosseria, e hebetaçSo ^ it. óaut, carnêgo, cargo, era- 

vâm«^ it. lArsa, »wtÍM ri d>d« « esto diitfo, aala oMem 
teia p«to« «oMUmgi*, tolidla, «ttabilMlacle. it.p^- 
tame$; mas sem sing. afflicsio, trisrcr.i . rjue «o re- 
parte com o afQteto para o consolar em sua desvcntu- 
ra , como dis yit-y. 

Solatium ett múeru mcmi Aa6«r« I^aUt, 
Bamm dk pêwo , importante \ papel d> pito , o iao^ 
pHodArpf pataca Heapanhâa, BOO r^is^ eiiio «m 
pi»o j intaiio,* Aoiier o p^so , caia, em que balan- 
ça pública. O a.* he o v. pe-.ar ^ a i .• Pes, m. ind. 
prei. n. s. v. «et. julgar |x)r moio de p<'io? , e da 
gra^kluJL- d-! hum effcito , ou couta; em o »eii». H:;. 
\êr attentaaieiíte buma ooum para lhe indagar o for> 
te, e o fráco; dar pém áscoHMa, attonglo, mwla» 
réia , faiAllM valer , -e «itiauri «áona» Um ph» «f- 
Sum, o naaini», qtw nada vai. It. ptaar hom. tXohem 
nome, e v. ao inliii. Mgnif. o mesmo, que dicto vai; 
it. afllicç3a, tormento, arrependimento, pisn» , tru- 
teia , aicJúme , t4ma-ie a bAa , e má parte. Pe%adil~ 
lo da mesma orig. péso , c|ue »e sente, qoando n liiSr- 
tne sonhando cousas afflictivas , aoe at i.leia« doa lnl> 
. Iwlboa , e angústias passadas no dia deiíArlo , qa«> «m 
Thadlogos explíc2o por demtfníoa succubot , «> íncul^. 

Sopt-zav, tomar o p<'/o li.l'. Illiios para jnlr;ar 1. Ilfnii».», 

OU ineno4, e e«]uiiibrar as armas para ijue o Imíi- , li* 
ro, ou paucada ma» fiSrte, «assim *np<>Mr a fo»- 
- £a , a «BMcIa. • alava ate. péca «s« bSo Ik smmsm , m 
l ' manm àêg» da jMaomat , he o v.ptnmri à S.* Fra. 
. pMi» B. s. tomado impetsoalmanta com «i datlw do 
. IMOnOBie primitivo eu, qae h« me\ vín-lo. a diíer o 
nesmo, que píia-me a miin, fii teuhn prtar, <l<ir etc. 
fIRENNE, |Div. 02.* pereiíMu, fiMiliMiiiido, sempa- 
f ERENNii, ( rar de correr, o amUr , perpc-tuo; daqui 
chamara ái fbotea, qna aeaspra dcitfiu ágoa ma> 
isiDeiaaa parennM: it. Lmn permma^ a ISapoiiflo do 
\ Santíssimo Sacramento, qii« fmr todo o auno em Por- 
tugal está em thmnn «llHiiiia<(n i devoçAo dos Fiéis, 
passando de huma^ |i--irii n itn^ ls;r<'jM« i-m tudo o círs 
eolo do anno. O I.* Ur. «((fifri^, he a Cantalia fonte, 
que ocavillo Pégaso flura retnntar domotite Ilélicon 

• o*hum paaoMla , o cuia igua linha a virtude de eu> 
AotfaMMr ot Mtas. 7*. MM, tiobem sedwiiia <h* 
balliita , e Hyppochrene, {riãf. Hyppochrene.) A fá- 
bula dá este nome a huma Njrmpha , que tanto cbo- 
rnra a morte de aAo ftiho CoBCltfiatt qiM por Iho fcl 
convcrtiila oin rio. 

pkZO, I Div. O 1.* que se chama tSobem yraidilacíe, 
f £ZO, I que he haosa propriedade dwodrpoi, qea aben- 
daaadoe a ti laeimo» trndeia para o «entra da terra, 
e que se distingue de piso, he a porçi5o maior, ou me- 
nor de matéria, que tem qualquer corpo, o que llie 
ók hum péio específico a ca<in hum , \<p\a prossãu do 
ar, que sobre cada bum carrega á proporção, que 
tendem para baixo, como diienHW Ji eai O t« ^ra- 
»MÍad«. It. modo de ooabeeer bnia corpo, qoaato á 
Aflbrença , do qoe fát no outro, hto he, ponio oeer- 
po nMiiima daj conchas da haJanra , e n^outra pêxos, 
que os representem depáu, ferro, hronse etc. hum pê- 
mo tU linho, regiíla por 4 arráteis; do relojo , o que 
paxando pelas chdrdas , a que se sustenta ofai andar, 
• girar a móla príncipalt qaa d^ nas outiat) MMat. 
ftm. o jslio dos trnhalhoê, ^aa artá a têa cargo. quan. 
do se Atmi / > grande he maça ialptiDa , e que 
«e dii de muitos ohjéctos. homem d* pito, e assim de 
•utros objectos , cousa ponderável. pHo , tdma-ae por 
^800 réis) pataca oolumnária de Hespanha. não me fat 

. pte, ittatei ala MB detWMttti ^ peida. 



luitentor o grande páw ã$ êiá els* a maior força da 
trabalho. aéaMiMo, «ss a fiMrra eas f4so, he aam • 
•aber para oade ponde. Banmr d» pH» , eata pibilta, 

em que trncta de venda pelu s>'o exacto p4zo. sua 
eth^m. frai fí. Pereira na VtoxMsa. peio-at com e, 
escusava o sigru»! di- harhara, porque se vé o barlniris- 
mo em NoUtnio , e fVorttio. O %* l.* Pes. dov.pe- 
tar , qu. vid. 

PMAETÃO. (V^. Fiaeimiã.) 

PMABTONT15, bom. do Gr. 9Mm->tH, t. Mjrtb. fU 

lho do SÓI, e de t^lyniene. aitlente, Imninoio, re>» 
plandecei)te , huenfe. Kpith. do 8<íl. ( irj. Híje.J 

PliAGEDENICO, du Gr. eay«A>.>er, t. Med. nedho- 
mentos, que comem a carne fungoxa , e calou. 

PHAISÃO. C/W. Fação.) 

PHAlACaOSUÍ, do Gr. fa»^i^ , coiíida do cabello, 
ealvfce. t. Med. Cir< 

PHALANGK, do Gr. <?c>.>'>£' yf , t. Jlil. esquadrão, 
inidiilaría pesada, de > li<>nitns. it. t. de 

Anal. o» ús»o!> , que conipdem i > i.itJoii dos mfios , e 
pés: 3 phalaogcs, aienoe o dedo poliegar; it. ius^to 

PHALELCIO. Gr. do neSr. piMl«r, t. Did. eapáeia 
de v^rso do nome do sAo A. tem II syllaha» (endeeM* 
iylliilw») cduio o na**i> heróico Portug. consta do 4 pál 
1.* ^|l.lu^il^ll. 2.* diict^lu. e 3.° choríos. vx. 
Hie ett qtirm leijit , ilte , q»em « eijsisrw. 

PHANTA61A , do Gr. ffr»*im , extravagância, looca- 
ra, liaiMa,-iniagina^iu, espfvto, pesisaaionto , hu« 
mdr, vontade, giJ^to^ capricho, opiniSo. Faculdade 
d*nlma , que representa os obj<$ctos nuienles , como 
ciiiii a íi|;úra, que tem. Daqui vém ;)Afj»i/o»i<jr , phan. 
tatmn (visio: erro pautasroa) por vir do Gr. em cuja 
lingiia he do gen. n. o paMá oo Pott. eom o g. maac. 
por nio ler o Port. gea. a. «oomi Uolieai 1» aiaim o 
nome parwfioj^erts , aendo am gnm. diaef^M a pAon- 
taiMa , a pertonaijtm, s. f. bom. 

PHANTASMA , do Gr. t«rr«4iji«, vitilo f«!»a , «pectro, 
larva, vampiro, duende, tra»go, \ir:!rrri.i, f\\\f osdi- 
lirantes , e medr<$toa euid£o vér; imagem, e vulto gi- 
gantesco, e assuitodort mas quimérico, e v3o. t. au- 
gmentat. epplíca-ee a Mai« «ibjtoo». Fkanto' 
rim.) 

PHANTASMAGORÍA, dnGr.comp.detarTcTr/ia, phan- 
taimn , e do V. fy*(<*« , Juntar. T. Phjrs. vistas feitas 
com a lanterna MAgica. Fwtaaeeai a dpttca^ -parta 

da l'hysicB. 

PHAHISAICO, do Gr. ^loaiiòf, pertencente ao* Pha- 
risAus, isto he, ia^rpretei da «cripliira. Xilo pAo- 
risaire , «aitaa ia >ee dfier pele «fie ano , iilo he , oMo 

apportafe; mes no fiiodo neda , quer diter , metter- 
se nas cousas sem ord«>m , como obrando muito sem 
ohrMr nada , serviro fátuo, adj, 
PHAKlSkO, s. m. do Gr. ça^isaTori interprete. {Vfj> 

fhariiaicn.^ 

PHARMACIA, do Gr. H^aMr, -veneno, lem^o, itae> 
dlcaaionlo etc. 8cieaeia{ Aita dn Boticário « que en> 
sina a manipular 00 temCttoa applicavola Ao aetada 

morMto. s. f. 

niARMACEUTHIA , da mesma arfg. he [ rriflgio, 
encantamento por meio de philtros amoriSsot , remé> 
dk» Mágicos, para obrigar a amar, ou que induieoi 
an oMor. t. Mjrth. flry. noa deiooa huaia ^Sptima 
pltarmaceutrlee em léca cieriptoi: o no«M cflebre d» 
Jtocáge , dos Cláiiiipo^ n lunis moderno, o imitou na 
pharmaceutria sua original — Elfi^-a. — Theocrito foi 
o que primeiro arroteou este campo poítico. 

PHAMACOLOGÍA , do Gr. ««i(fi*a«wa , descrip^io 
dos remédios ajiplicavuis a vArioe ORolNtia*. f* 

PHARMACOPEIA, Arto, qaa aaiioa a conpór M 
miMtoa , arto do Boticário ; o etrim le dii FRanaaco* 

pr!:i Tjondinense, Tuhalense , de Knidiínliurco , age- 
ral du Reino etc. etc. etc. a mais ridícula de todas 
lic a chamada Badeona , traduiida do FranOH j^Og 

bojB Ftaáf Qrtítio* f. do Gr. f«(|^»jeaia. • "* 
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PnARMACOPOLA , do Gr. 9^,»^k^, a 
. aiM maitiaiSUi , • v«|ide m aemédio*. a» 
^HARYNGOTOUfâ, <»Qr. 
> da Pharync». t. AiMt. Í> 

^HEBO , t. Myth. do Gr. foKot , Epith. de Apdlo, o 
Súi , pur brilhar, e luxit : u /ouro Apóllo retplande- 
eente , brilhanle , ca>ío, púro , etplenUido etc. 
riliãNIGitf.V, do Gr. rubôr, v«f«eBiidio, ia» 

■ ' ltiM»{lo, -Jmv 4» Tb. do V. Gr. f«<rr««». t. ÍImnii. 
ntaMm^ -^m ciallio a «Ar «b rósto , e qu* o bictn 
rdbfo, e com o vffVMelfia de liuin sangue [MÍru, euu- 
davel.s. in. 

i'HJúNlSf hfttn. do Gt. ^»iHl^, áve fiihuló^a. it. cnnsteU 
Uujãn «Ia hcmispliério centrni. jMvúcro , rei>-rv.<U>rÍo 
d*ifm« vttnii*,. é» 1*1* FÍÊcmm. I^ia ikptMaal .- it. 
lagar bm SachriiCín, «m qiM m feiígft a água: .b* 
buía •umidouro , tevre de embeber «quelbii «m 
que puri&eárSo o» vau» (agrados, sangainbos, cor- 
poraet. 

l'a£KBCRACI(> , dn Gr. t. Did. p« dc v^rro do nome 
d« *êo A. consta dc Etpmxdêó^ Uheiyhf 6 MbfUltifttt 
••f> Jitral. ena huma Ode — 

Grvrfe» Pfrrkof lufr aniro. 

PHEHETRO, do Gr. ç/.ire.,, «quift, Unba» «adas 

etc. «. m._( Fej. Sareóphago.) 
PHILACTÉRK), doGr. ?t,^a»T«çi«», t. lUurni. intílo- 
to, preiervativu ; remédio tupersticioru , que se pcn- 
dlkmw an pernas, braços, « «úllo do murbâto pa- 
• r» o UvrM de trUleut, e d« doeaj^. Oa JHdAw eai 
baeadiídlM de pert^aminho , «m qa* «NMvii» «átiM* 
panagens das E^riplilrii^ tr.iiiSo ao peacójo em bolci- 
nbas estes pergaminhos, <!l> cjue a nós veio talveit, en- 
tro muita gente , tsle costuinií , p<i5ln que com outros 
objcctoa, sem serem os ties pergaminhos. {Icj.Amu- 
UUe. BtiUÍMko.) Nio «M Mf^a com ««oa phUaeUriatf 
phr. «alr. • cbúla , • bem qaa iito «Un « paU «mi* 
iban;* da noiaa aai o lâaif qva di— mlíeidtHi-~Í* 



qoe PvkWgaras tornou em \*t d* SopM((«i, ^Mtn. 
te* dolLa se dava aaa Pkilo* opbos , par «m wmt» 
Uno f e impostor. Mta BOaM. <•. a». 



■núra — tmlavia iado • cavar na origem db termo, ex- 
prime nada de wpmtiçSei , nem siibterfugloi , ou rc- 
n)^lios ivinpáticae, • aaniticos. Em t. adj. philacU- 
rios, ao pi. aio fxpertetas, do.licadecas. s. f. 
PHIL4NTIIROPIA , do Gr. C Aa.:^W. , anualidade 
de hoaaaot e a práctin detU virtodei bunuaidadc, 
« iMH ainda o amor da matam baawaidada , amor 
dos homens , rociprucamenle do hnna para com ot oa* 
Iros : o vício oppóíto lie misatiiropía ^ vício mais affS»- 
(Ijido, e caprichi^to , do cjue real, do Gr. ^..-níí^^inrim 
tónu-se por meinncutia. íl,B, âuem quizer vèr o ri- 
dículo dmte vicio affectada Ida O apreciável Diálozo 
' da JUuciaBO>->«ifÍHni4ArMW— a a eâebre eoaiédia da 

MIoNSn do aMmw titulo Imitada do A. Graco. 
l*nn.,AlTCTA , do Gr. ^.>.acT.'<j , o «mor de sí mesmo; 
cíjmplaccnvi.i criminòia piira oorii5Í.;o mpsmo; soberba, 
bazófla : Philauta , o dominado por G<,tc vicio ^ al- 
tivo, sol>erbo , ócoo, vão, iinpurluno ate. 
PlilLAUTA. (re}» VMímcia.) 
PHILIfPE, do Gr, f/AMMC, baUicaao, oamijp» da an- 
dar a caválie , de earilkw , de cavallaifa. it. nomo 

prijprio de hoiiiTn. it. nome de certa mordn. s. m. 
i'alLIUA, do Gr. »,'Abj« , Tília (arvore), em que foi 
■Mlninurpho^fada buniH fiUi» de Saturno apanhada 

- .«ai commércio iUicito pela Hhea , da cuio coito pari» 

- iftoOrnfanreOiiron, t. Hytb. «ms fdiaa tam vif> 
. tado nMdiejnai. I. f. 

sal, r|ii>^ f,c cistendo ao estudo da lodai aBMiaaeias, 

Írinctpnlaiente UeUaa-letras. 
II4OSOPHIA, do Gr. 9i)M«i>«.'*, «mor de saber, co- 
nheoi mento cUro daa aoBiaa adquirido com reiexdes, 
experiências, combinaiSat} a raciocinioa : maneira de 
. viver sabia , e regularmaela sobre nrÍMÍpiat boB- 
ra , e moral. Divide-«e a Philoaopbía coaw MÍaBeia, 
«M disciplina em natural , moral , e racional. 
PtlUiÓSOPHO, o ^oa aiaráu a PbUoNrUa* 



fliUUniO, daGi.frf)L«««, babaragaiB am«lMa, 01 
da eneaiar o amar: ma«<ria , qao m da«a a alfoen 

para beber, e obeigar a amar; mas qne nào amtM 
bastante, o masaM quait, qoe pAormoceMirta^ ^g, 

vid. 

POUICNilS, do Gr. ^t^Hy me i áa li a dopreptide, q«.o. 
da a pMe, que cdbta a claaA» taamga^a por nodo, 
qne nio a lèo alulairla, «• oaledo aatunl, v»\ 
venéveo. T. Cir. Airi^'i)i8asi, M. doeasa, oiavér- 
so da phxn\6íif , br! qiiaudn o prepoeia-MaSa fdáa ai^ 

regaçar. (í^<cj' /'araphimósii.) a. f. 
PHLCBORRAGIA, do Gr. f»^tou «eu, e de 

abiir , ramaar , vu^ara de vaia * t. Cir. o Mad. ■. U 
PHLEBOTOHtA , i» Or. ffcs C b^s|i ft » «« Mad. a fHr. 

a arte de aannar , e abrir a «aia. O. f. 

PHi^GMA, do Gr. «"'Vm, t. Mad. o Cir. pituita, 
matéria muito alva , límpida, visolm , b u mor lío cor- 
po bumano ; it. as nuveas, qae algnmas appareeeai 
aaa águas de<tilU«)as, chansio.«e piU^ata, volgò) iis» 
•M» ilíada Iktdà Mmo, pbr.va%. mm aMrtmrbnB 
aaimomAaiea, o tmpiÉrfval, (fy. PkUmmfif.} 

PHLEGMÃO, de Gr. fX«)>..;, voljrà, jMtigmS»; ta- 
mÒT com iitfiammaçSo , incbajo inflammado, t. Ch. 

PHLEMAGÓGO, do Gr. i^^n^r^oc ; MedicamealH, 

áue piir^o a pituita , pituitotoa. t. Med. adj. 
LYCTENA , do Gr. tiu'«*eiM , am Lat. p iyah, «t 
Mitttky Ott bexiga formada aa eélia, alva , BmM> 
da da aatagnaçio da lympba mm iráiaa IjospUHma. t. 
Med. e Cir. 

PHENOMENO, erro: pi«mon«»io , bom. Gr. va„;^Mf, 
appari(,ão , t. Did. 1'hya. • Philoa. tudo qoaiitu apa- 
rece nu Cúo , c nos effeitoa Mniiaaía da natarcta , ca- 
jás cauiai ás vetes ae Ignoilo , «MM por ax. a tani- 
val epidamia da «hdknKawrbat, 
soa Fortagal, «aS fa ado taataa vidat, ei^a 
está bjpotéthica. it. o fluxo, e refláxo da mar^ ; vol- 
tar- se a agulha de marear para o Norte etc. it. itts 
he bum (anòmeno « quer diter , cnuza , qu^ &r ndml- 
ra sem se saber o que o produi, nem como apparacéo, 
phr. vule. s. m. 

PflOSPHORO, •. m. da Gr. fa^niac, laatfma, a «a 
di loa, o «a iBcaadala. Ho hama natdria taadana, 

e íiiflammavel. t. de Cbrm. e Phys. Itio Um ph»> 

photot , pbr. vulg. o mesmo, que tem , que $* lhe A- 

ga ; aqtu ha cousas etc. 
PHRASE, do Gr. e{«<nr, t. Did. a Gram. maatirada 

se exprimir huma couta maia aoaeiaaaMBle| aadadi 

iallar, a da «apAr bum pensanwalo* 
PRRICCnHSS , do Gr. «^Ubc , ffhaa hatabal , aa^nal 

cum o ralor expeiímoalia afae|ifeMaioaf alNBa* 

rcí dc frio. s, f. 
PHYSEUMA , do Gr. ^ioioii-y inchaçSo da VBnl»s «1^ 

nra na Tvmpanilia. (f^'. TympemúU.) 
PIUBICA , da Gr. f < U4 m» »> . setenda daa «aiaaa m- 

taiaaa* ^ aaaiaa a> eaniaa de todua oe eflIsitM da 

nataroaa; eonbaeimbata daa «egetaea, c das plantai; 

du$ aiiimács , p dns mineráaei ar^ aaalaááaai 

lui, rlctlricidade etc. S. f. 
PIIYSICO , ». lu. o versado db Fhjraica , on sdeodadi 
natuma. it. noaM . que la dava aoa Mddicoa. 

PHYBIDLOGIA,doGr.fMsaUy», 

^ae aaaiaa ^«aalo aatm na structuna da ' 



baaMnOf aoaa parlai, sdlidos, Hqoidc», loai leia ate. 
PlITÍI()GNOMr>NlA, do Gr. , seiaaaia 

dc conhecer pelos rasgos, ou feições do rOato o bamor 
de humn pessôa. Sclencia , que Jolga do natural das 
passdas , considerando as feiçaea do rlato, a aarlat da- 
iinaamentos do corpo. it. carto ar do adala« qar lige 
agrada , ou aborri , dando iiAa , on ntá opiaVa da 
au>ito , nu qoe ioelúm a tar^a affaiçêo , ou ddia a 
«Iguem. Hòa pbysioBomCif aa aá* Va~ 
Cfarc-ae pAysiiHioinío. 
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PHYSIONOMÍA. {r^j. Fhymotnommio) 



PIM 



PUYSOUEis, do Gr. 
flattoc, Ott 



t«f«^, |UtiiI*Dt«t « <iue tem 



ao» t. MadU 

çw» ff/m ocorpo »bipbIi> Mkaê, 
t. Ifed. e Cir. f. 
PHYTOLOGIA , do Gr. ««T.Xoy.'. , l i lunlâ 4m 
y9gelUit$f • pUnt»», natie da Pt>jr*k«. . . . 

fWHh • màm «tr* pia , monV ««m 9«a; it. vá- 
w «MlfaiaVMmHl» da p^r<i« «ua Iwf* a« P^lr* pa- 

m diváno» úxas; egua reiiienda«U; Carlinda em t. 
Naut. pU d^igua bvnta , pia baptismal (pk*cina) tan- 
cjue de peixet , em m*nor pltt me baplixárão , expres. 
prov. para exagverar a grandeza do varo, porqu« mui- 
ta!i vetes s« dá oe beber; no sent. fig. mulhér bêbwU* 
PIADO, < DíT. O 1.* «41. 4UiM dM pÍM dM ám, o 
JPJEEtAIK), f tojdD do MOnMtiw. it. paitee. pui. d» 
yâar á tnascul. no seot- flg< não poder piar , he nlo 
poder faltar por cançaiM , ou rouquidSo. (/^'< Pinr.) 
O 2.* he o meimn, que prender com p*ia, que te dei* 
ta ao« pé» , partec. do v. pefor. Iforócs nuoda vAr 
pea i por oérto «ta otthogr. ni» M m»« úm d» 
wéi*ot da mtmiÊ9» it. apertado, pf4«l« «M ; 
filS^ , dis>fa do ftto , que nio deixa Hm m 



broa^ aMÍin , (alção peiado etc. eoii\êr o tio pSo ptia- 
do, o nietiuo, que penado com canceira , e trabullio. 
( í W. iV. 

plAO, ÍDiv. O l.*s. m. be bama d« nadeira 
pilo, ( torneada eoa figura cánica eom fwrio Miliffa q«o 
P£ÃO, ) danja puxado por bum eordél , ()ue se lhe en- 
róUíL iLi£ ao meio; jdgo de rapaiet; it. a péça supe- 
rior do chajiéo da chuva , aonde j5gÍ0 as varétai,- it. 
P^oa aoi varias òbras ntecbánícas ; aonda vái o pião, 
mm*farr30f adac. Q2.* he o v. piar k S.*Peí. prns. 
0. ina. ». pt.. iW.| O a.* b« bonea mecbá- 
lúcot ttlv aobM; toldado de p£> plabèo; no jAeo do 
xadr^t a« ditimas duaa p^as , que figurão a plébe da 
Repdblica , ptõet. Guindaste por girar sobre hum 
peão; em t. Ac Cavai, pilar com trer. cáva* para mar- 
car as voltas do cavallo^ viga perpendicular ua atafd- 
■a, que gyra sobre o> fcrrõe* dos extrcmoa , e sobre 
O tico. o Th. do 1.* e 2.* ha oaAa ononatopaicoj do 
t.*k«ot.j>^. 
PIAR , V. n. v<í>, que s^tio os pintos, tãobem se dis 
de outras áves; mas eom Mpecialidude doa m^-faos. 
(íej. LWrar.) 

ríCÃO, . Piv. o 1.* he OT. picar t 3.' Pes. pret.ind. 
f ICJ^O, fn. pl. com aceaoto agáife no (í). Pi- 
flCAJDOf ícar.) O 3.* imtrameato de caatairo, eom 
PICADA, 'ova piolo a pedra para a igualar. O ».* a 
FICAnEÍIlQt ■• ta. bom. nos engenhos he árra por 
onde andílo em n5da os bois , ou b^ta^ , que mo- 
vem a* almanjarrsí, chamada» liilho. it. luçar da ca- 
la do engônho aonde se junta a canna do açúcar para 
a«ff aMwL il:* o padeiro , em qm aa anoosta a lenha 
para tMbir«t> aai t> da Comitr. Mf > mdaiiaa, am 
que mnt* • «loillia hm artaMiM , falo ba, lodu as 
altáraa por baixo da quilha, que sequer construir tóf 
mio os pousos, e atacadas, it. lugar, em que teensi- 
nio os cavilloa , e os homem k picaria. MBl* fiig. 
0HÍar na picaria , he , em rúda viva. 
'PICADEIRA.^I Div. O l.*a. f. he ioatrumento com 
que ca pedreirM latll* O ladrilho* it. 
picareta, cora qo« M tunm aaa a> 



PICADEIRO, 
^ICADpR, 
«IÇARIA, 
7ICADURA, 
jnCADO, 

•.I. «arte, qua 

NHÍlMa I 



3o ' 



picadúras. O 2.* (Vej. o art. antece- 
dente.^ O 3.* a. m. o que pica os ca- 
valkM , o lhe «mina o manéjo. O 4.° 
a a «a^algar , a o tenotro, em 
. it. 1.* a S.* VM.4ifl> perf. 



«014. do V. pecar. O A.* s. f. o J 
4a, (Fej. Pieo.) O «.* a. p. pas. á 
«yi. vid. 



HtBOt qua pseo- 
■aw. do V. piMr, 

wL dar^ada«i 



ferir com ponta; ensinar o man4/o a hum caváiio,- car- 
tar em miúdas; pioar o »a»arra, dar á wiila lo» 
go. [f^g. Picad»,) que ha a^f. dopartaa..á fÊÊU il* 

Jèmr laotfMit ai iiM i i . (t. de Piat.) picar o corafio» 
• «laMy ter o ayad oi pôngentes, irritar, pungir, aa* 
timular, ofender; alterar>«e (no j()gu) dobrar as pa- 
radas, hir a mais t render, grassar, >ir á cmicluxão, 
aprcui^ar. Qu«m le pica álhon come, prov. Mo cutdet 
de ur picão , n«M trorar conlra a raxuo , se que- 
ret lograr tua» cãtu eom ai ^curadas mos, adag* 
( rej. iSeo,) Oariv. cwte- 
codnra, o— e«di4rM «-> Jbr — ■( 
cante — cíinj o — cif o te!P~ 
CO — carolo — ra<«i(«. 
PICHE. {rtj. iVt.) 

PICNÓTICU, adj. do Gr. ««'"<^, melhor OBtbogtaphía 
pifcnálico : iocrassante. t. Pbarm. mediwMatelf ^pw 
aoodwio te Itmatecs. (r¥> '<'9Mà<iew.) 

PICO, ■. IwB. eorr. Mm* on irioo-vdrMt telb 

o inutrumonto, ou laçuncho pontiagudo na sua extre- 
midade, c a estA rxtrRinídade agiída ne dá o BOBia 
de bico, cspitilioi it. l-" Pes. do v. picar, paet.n.a. 
it. Th. de Mytb. filho dcBatúrno, Hei da Itália, a»- 
■M fia bama «as Ilha» dos Andres, it. o pico doTaaa* 
tiflê, kojM da» Canariaa j it. Cidadã da Awética aa 
terra firasa; araato, lavor no fiiltfo doa vestidoa^ it» 
sainete nus comeres, cáustico, incitatitro , picante, 
estímulo; sumnudade d<> monte; gu>tu , e s^l nos di- 
ctos. Ave, aliás picanço; itiedid» na Atia, o valor 
ddla cheia ba r.AOO cruudoa. So aept. fig. corr. da 
Atoa, rdra. {Ftj. Useo.) Hêú49 aa díi d*«tl« gMÍi»> 
doa; partee. do v. picar mm. frfomr • bdifa , ãmfttm 
do Jéf(a do bilhar , quando o táeo lhe t«$ca antet dè a 
matidar. o mar picado , ullfrado ; hei dc fntrr-it etik 
picado, phr. do irado; em t. dc Brasão picado quer 
diter maitiado em eertoa pontos ; o que se irrita fiícil- 
mente , e de qaalqnar aOMaa \ f«i»o picado , o Já tOSt 
tido, a tirando a pitdMt ielAõtfo picante, ingrtaM ale» 
( F^. Picar.) Á fonun. partas, do pácor. it. a fK» M 
picou. {Ftj. Picado, a Sentido.) 
PÍCOLA í I>iv. O I • s. f. hí^ castigo que os Religid» 
PICOLA I tos , e Fradt"^ sc dão mutuamente, roaodan» 
do»os comâr no chio eni o Ilefeitório. O 2.* h« ioa- 
trumento da cantaico, agiído de ambas as parte* para 
picar a pedra , e ffner-lbe a auperflcie piaoa, e recta. 
PICUÍNHA, ( Div. O 1.* s. f. he (com dierose) dicto 



PKSSOINHA, ( picante, remoque repetido, que incita, 
prov<$ea por oar em balda. {f'ej. /íp^tlo.) bom. it. 
designativo doa primeiros pios, ou chilreio dos pássa- 
ro*, jú dia MM picuinhai. ex. O 3.* he dimin. do 
L en Lat. t. baiio, it ^tyr. JH.B. Es' 
«• capiiatoa. (f^, Pko.) 
PIEDADE, 1. f. do Lai. pittei, Kr, Maifaisla; dAr, 
que se tem pelo mal alheio.' A ftodada ha qnaxi aen»> 
|irí- hum sentimrnlo <l<i4 Dosaos próprios niuli » em oa 
males alheioa; be biinm hábil prevenção dos males, 
era ^aa pada a wi» cahir. O flot oa tragédia he mover 
o terwr , a oonpaixão , ou a j^adade por isto , Ari^ 
tdlalaa pfaooitda , que o fim «» tragédia deve ter ia> 
ielís. Immi. it. ofícifa piadònt para o» pai», a tioT 
para oa parentes , abtarvancta do que te Itw deve 
ralmente. it. Invocação da Virgi m. 3Tunle dc pieda- 
de , caia , em que se emptésta dinliuiro a pobres , e 
monte pio , • 4****"**"*^ qudtas, com que cada 
buia doaCoaipiMNBiiiàno» ooatribiíe para cata fiai. .Ra- 
ligídna daPiadadt, ara liaaa daa seit Proviafiai, «te 
que te dividiio oa Franciscanos, it. iaitiaite> fpa BW> 
vem á piedade. {Fej- Devofii»j) 
pífaro , s. m. erro: p^^SMO. flaalite. |t. jyipfl.a td- 

ca , instrumento militar. 
PIGMENTO, ( Div, bom. O he do Lat. pignunlum^ 
PIMENTO. ( a tiata doa piatoiat por dívanfa oAraa; 
it. «mtr M»M«P. tt. tNinqao lé» w^N^- {'^'4* 
Poeliara. JMi^tf.) O % ' ht dn%» ^roíi^ií^icf, ecáiM- 
tic», d*4i» V-lél^f*^ráÍ»« «uifi^i>>'n.«B^> .ot. 
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pimento tãob«m te. t^ma por pimentão: VfMWtAp 
mo hum pimentão , oomparajio vulgar. 
PILAR, 1 Div. O I .* T. bom. o mesmo, qn» mêr, pí- 
f £LLAR, [ ur no pilio (gral gnuuU) pam tiimr a OM- 
POLAK, |ca fc algOM «^otáet, oont» ManAi, 
cáu etc it. lignif. eolumna iiio inteiriça a prdrao, e»- 
teio; t. dWrchit. it. pilaslra , colámna, ou pilar de 
trei fác«'5 fmli<>l)ltl.i u;ii parcrie? , huiriii sií. Colámna 
attica de qaalro fáccs , das quitei >ão só tret talientot. 
O 2.* (^ej. FeUa.) O S * do Lnt. polm^ O pAo| «■• 

tnlla pokc, • do Norte. Cireulos polare*. 
PHiHAf «.too v.-pílAflr, rooliar òor aqui , por alli, 

por meios pouco dccentei. prei. ina. 3/ Pes. taqucar, 
roubar, do Fr. pilUr , dii;-'»'! dosAA. Plagiiriot, que 
roubio doí i)utro'« o-i pcnianiputiin, e a» panagent : diz- 
M.tiobem doftoriicián« da Faxenda concussionirioa, que 
Wmmttem o crime dc p<>ci4lato, que he roabor a fa- 
■enda pi&blioat • NaçioDal j it. por apanhar naoarrei- 
roira , oa em fktta m mAo me pttka n vulg. te dis por 

- isto. it. jòí;o do charf-vi ,• it. iTii':hi âí' »accas , t)arrí'!: 
e outrot ubjúcto« an)ontoa<lu!> a c.ivalicte. it. laigado 
muito u ettn huma pilka de tal n pxprps. exaggerada, 

?mâda áê lal. it. por trm^ , o galantaria ^ Um pilha* 
iê mI, «mprw. Tulg. daoui rim pilhérm, aptfdo galao- 

'-t«, e ](KÒto; graça, galanteio MM «UliMf gracA^ com 
Bêo pico, o quR fax rir; Jocotidad* tmMIar; it. roa- 
lio com astúcia iç.ilante. Daqui iiav:e tãobem o v. em- 
pilhar , p6r cm pilha, ou tnéda. it. »al|^ar j sardinha, 

'«-acanálla huma «obre n outra, como se fai a outros 
ftescadoa. it. pilhat de bilas ; de madeira j pèia« met> 
tido* hnna nos outros, ooiM«a auooi doa Boliairio*. 

PILHÉRIA, s. f. graeftjo, cora raoito sal, eque longo 
(!*! cfTenilcr agrada ; dicto faceto, ejocteoj tUttat q>a 
obriga a rir. {f^rj- Pilha, jipódo.) 

PILORO, ( Div. O l.'(Fef. Pi/loro.) O 2.» p<ísteal- 

PELOURO, ( to , ou pedratto da pedra, ijaa Uabem te 
tshama pWoHrínÁo ; praça pAliea Baada m «xaeutfa «• 
lAi*. -it. hòhn de metal para ««pingarda, arcabai, e 
ootras armas d^fd^o. it. lM$la ae céra dentro da qual 
M' niétlc luiiii papvl com o nome du sujrito , qae ha 
de servir de Juit ordinário, ou Vereador, que seele> 
■ftm da tni em annos, euardãn le os pelouros, e ca« 
da aana w tira bamt e lido o name, qoa aiMfoa) e»' 
ae ha o q«a s^rw aaMa anão t gaaidandoMa alaii que 
as<tm o m anda. 

pílula, ) N'3o silo div. vulgarm^te dii>M pbvla; 

PIKOliA, ( liollinlia dc certos remédios, qoa awim se 
dão, para se tomarem mais facilmente; troeUico, que 
■a eDgAle'aem diflAeaMade. t. Pharm. piro/a dasrarfa, 
pita » au aMrtiia «oawatida. ii. mi aova, a detabri- 
da. it. t. Bolaa. plantaa «a tam ai MkM coma atda 
pereira, s. f. do Ijat. pitma, 

PIMKNTA— O. [Vtj. fígmettte.) 

PINGA, (Div. O 1.° bc nome, e v. «m» ir. he o v. 

PINGO, \ pingar , 3.' Pi-s. prez. ind. act. n. s. correr 
gAtta agótta, ettillar, gotejar; andar pingand» ^ sor 
malta pobre, á maie. tiobem he bom. i.* Pes. ind. 
n. t. e nome, a nienno, que pinga, g^tta; pÍHfod*d- 
gita, o nip^Rii) , que pittya d''água ; mm assim mais 
usado á míiNC. br (gdmma) pedra precióta ; it. pingo 
devélla, degordiíra; mas para o vinho, aieite, aguar- 
dente dit-se pinga , e pingo só do* ob^ctos gordurpn- 
toa, e oie^ios pela maior parte. it. p fti f a do nwi-t«, 
doeolajio do cérebro em tempo da Inwma «em deflú- 
xo; It. de cfnmbo, ema que oa fíinileiros taplo aaftf- 
Tii< , que N fçTTiijçrm f«x na fiMha de Flandres. Oáto 
pingado os da Irmandade da Misericórdia em número 

■ de 14 que andavào iioi enterros polir»^ delia. Em fra- 
se chúl. ser bia pinga , be ser faÍAbedo , maroto. Ma 
pinga, tóma-»e por bom «ínlO| aO aatit. tg, 

PINGAR. (T.,. Pmga.) 

PINGENTE, (Div. Ol.*hiaiicaidaa, Maces, or- 

PLTNGENTE, (nato das onlliao; - pendentes de pin;^^ 
d*Água, pedra pcecióu) aèq^appUoado este t. a 



qualquer outros orn&tos. O 2.* he do Lat. punseat 

til, o que punge, e eitimtila , commove, e exnla4 

compaix&o , picante, adj. 
PINGOE, (Div. O l.*doLat.pmfiM, adi; 2. g. tfn- 
PINOt/B» f da, «írtil, gAma. K tris^lUbo 

fiiia-iadMnaBSBr-da 2* que be o v. pingar, qu. 

1.* e S.' Pes. co(^. e 3.* do imper. o (u) vai líqoido 

<|uanilo V. 

PINHA, s. f. deriv. da Lat. jnniu, pinheiro. Ajaata* 
mento de eardjjos , davlia^w quaes estio os piaUts, 
fructo do pinheiro, e soa aemente. fibnlf «fUt^a^ 
ímpmka; nraita , e° maíto jdnta. pb ika dmasriès, 

adorno, lavAr, <|iil' so Thz na^ me-ias desde os torooi^t. 
los até ao meio das perna». ( Vej. Quadrado. I pmJui- 
ra, lurva, iipprllido. pinhoada, t. coUect. doce de pi* 
nbões. bom. it. no sent. fig. dentn^a , òtepinAaoM. 
t. ch«ílo, e baixo. 

PINHBIRA, s. f. appellído. (idem.) 

PINHBfltO, •. -B. arvore , « appelUdo. [y*j. Pinha.) 

PINHO, m. MufM pela iamadepialío,adam» 

mo piíilieiro. 
PINHOADA. (Fe/. iSn*e.) 
PINHOS. iFeJ. yéU:) 
PINNAS. (fV^ msa.) 

PINO, «. m. hom. corr. de Lat. pinoevlMm, ecdw 
de mente ; it. pequeno t6me de páu parà dio dm sa. 
pateiros; princi pahnente andar otino apino, heqosD* 
do a púrca, que o sustenta, e o cabeçalho se v6lta pi- 
ra baixo , e a bâcca do sino para cima. Pino do S6l^ 
o ponto maia ardente delia , e quando catá no sèo 
nitbf itto ha, verlÍMl i aama eabe^a. Alar apèie, 
pbr. o m e— o, 4|aa 10 alia, r<cto, e diíeite. Aw 
do dia, «dia iwite , meia dia , e mela nalte. 

PINTA, hom. he o v. pintar, 3 * Pes. pr«i. msK. isd. 
n. s. it, nome suImí. Icm. a gallinha pequena enida* 
dn ; núdoa peauena , salpico, it. appellído de muthív, 
tendo o marido aquelle de Pinto. it. medida de 1^ 
dos (alqueire.) it. de tfqnidoa, da TV. ptaic, > qeer» 
tilbos. it. herpes. JAgo de parar. Ku bam o eomhtç» . 
pela pinta, isto hc, logo á primeira vista. {F^j.lSit- ' 
tar.) ao plur. piniat. (fcj. Medida.) 

PINTA-MuNOS, dit-se por sátira do huma pintura nai 
feita, alaigatada, otni hobetaSla de cdiaa. (PM. Ph> | 

iar.) 

PINTAR, earr. da Lat. pAsfe— pàM<--pMMa. taa | 

várias aocepçSes , a saber : applicar cdres eom a fÍ0> 
cel , sobre panno, papel, vidro, madeira ete. Bep^ 
icnlar figuras com tintas. Dcst revcr com palavras. M«- j 
tiiar. iHntar na imaginação, desejar. Figurar-^ boa 
objecto, pintar a úv*», faier-se r4xa. pintar o basto" 
d», no tent. fig. ter ji mdstrai de puberdade, jwiiar 
«ema gaer, ahr. aeav. A OMdMa da aia daeetb; it.f»- 
m, pjafn.|iU tUn maUmtf pinla-mmot , máu pintor. 
rá penUur awMs a Chie fWde , phr. cbúl. lahçt 
sAtyr dedoipodir, do oe daiuv de aisaMator,aio 

BttiMider. 

PINTO, hom. he o v. pintar h t.* Pes. prés. ind. da , 
Lat. pinfo, it. o filho da gallinha sabida da Ava. m 
sent. fig. ham eratida nave, 410 a« oaha taa. 

po em oiro, pela soa poquenhét; it. appellido. JUstte- 
do como hum pinlo , phr. vulg. enxarcado em árna. 
(Te;. I\,ila.) 

PIO J Div. O !.• bom. he ov. piar, i.* Pes. prci. ind. 

PIO ( a v(St doa pÍBlOfr» da aiâeko ctc. ( Fej. Urrar.] it. 
adJ. Lat. pisa, «, «m, homem piadtea, cbariutito, 
religfM»^ O •.'-he a vdo oaemetopatea , qoe se finça 
para chamar as ftves galiiniccas. — Gallinhai que rulo 
digã»: nem pi6 , nem 0 6 — pli. di? algumas escriptú- 
ras anti^s, tr.ictand<) sp (te paijamcntoi de fiíros, ÍSta 
be, galliiibas, que não são frangas, nem cbóeas. 

PIPA, I Div. O l.° be vaiilba de taada; a de Lísfcda 

i'IPO, i leva M almédet , aieia tonel , oa dm* awri^ 
laa : It. fMkta « cachimbo do fV. pipe. O 9.* ie He- 
hem hom. pequeno barril, it. o tdrnò, que tjip» ofu'- 
10 , qoe no mesmo sv tai para pniva do uquide, ^us 
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tmUn, tt.ra»pin>, eoqn«olqM Mltirril ò^ign, it, 

• ftti» pottifa da MrMg** «lu* w iotiodut no anus 

Stim wdjrflM*: daqot ván pv^t VHilha psqiMoa 
a leisio de pipa- ■ 

PIPOTE. ff^ej. Fipa.) 

VIQlVK, ». Hl. hom. do Fr. piejucy arma ofientiva, chá- 
jo, lauça, hatta , e na ponta hum ferro achatado, e 
agú<io, aio de ordinário compridos , tlubom se cha- 
miotàtá^: parlaaanoa o^údai, ehúçat biavai. (Cbm.) 
it. o picar, irrag. na orthogr. ao perf. c prtl* do 
conjunct. escreve-se com (ç) eu pii/ue , eu pitfuct etc. 
DO jògo dos cento», que se j<>ga (Mitri! (jiiatro parccl- 
rM , ao» qiiae» m dão iio*e charLus , pique ho ronfar 
huRi parceiro 60, tendo tá iO, e o outro itada. no 
sent. Ag. q< Ml dM > f oOunsa , rixa , descordaBtto i fal- 
diftwaga» intraantte «itM p ewÒ M t m 

maifio, «rcMtad» fé» irnfriameiito m ainlaid*. Mfar 

o navio a pique , prompto para navogar ; Air apifUêf 
■fundar^tp ; pújue da renda , itKÍlde de papel ptcado 
para por elle »a faier a renda , modéllo ^ a pujue , a 
prumo ; ter pique» com alguém , i«to he , detabrimen- 
ta«, brigas. iU piqiteU ^ dioiin. oerta porgão deiolf 
dados prompto» • primoir» vâi. ilt* rmque , tornar a 
picar; dii-ao doa tlaoi toMsdo eom alegria por «eca« 
liào de festivídadOi it. no jd^o dos centos, quando o 
ponto noventa em vex de trinta , e içanlia o jôgo na 
mio lem lançur iia*pe. it. no ji):;o do billiar quaiKÍo 
Bi bòllas em vei de irem para onde o jogador as man- 
da tt tocio mait d« boma v«g. il. o v. rapkar ifiag. 
«DBf* do (r«) pattio» 4|im fax repetir a acção , e o v. 
pteor. (^V* ^ii>.) It. repitfuete , dimin. (vento) o 
qiip inlta d'hum ninu) p.Trt mifru em pouco tempo. 
IjdLira tortuosa, curta, u dc luau dcscér. it. noseat. 
fi;;. n-m<>que. retruque, alli«dl> (^%f> tftW») 

PItílUETE. IVtj. ISque.) 

riRENE. (Fej. ryremm.) 

PlHOLA. (F^. FiUtda.} 

PIRES t bom. S.* nooM do hoaiam , quer diwr Ãlbe do 

Pedro, o mesmo, que P^rex patronímico, hom. it. 
pequeno práto, que se põem por baixo das chícarat, 
ou chávenas. cAtcoraiío por bêbedo, porque lx.-bAra 
aioitas chícaraa de vinho, noscnl. fig. he cbúi. {f^^- 

TtlPM.) 

flEBBA. {F^,J}UMo. Oppêeknm.) • rtÊrmm», 9am 
^00 M equivoca b« do Lot. permitis, continuado* eoM- 

MCUtivo , daqui Ijouspei enne esfar «onípre o Santíssi- 
mo Sacramento em ndora^ãu aoa ii«ia seio iotermissâo 
6th n^huma , ou outra IgN^f 

PÍROLA. lyn. PHula.) 

PISCINA, {ref. Ponte. Fía.) 

nSCO, hom. n. s. m. ev. qaando T. 1.* PM. pm.iad. 
». s. do V. pitcar, Tecbar osdlhos alternadanentv, co- 
mo í,i;;iial de se mandar faicr alguma conia. it. adj. o 
^ne hc pisco, ou pisca o» óllim por moléstia , ou por 
MMtdmc , em que se pôx. {f't:j. CachnéU.) it. aveii- 
nba, que tem huma cantiga mui agradável , e o pes- 
edfo vermelho, em Lat. ruhicilla, ou mher , verme- 
lho, alludindo á càr dl» poito. it.appoUída. 3*Jf9rn- 
ta. ( Vej. Pitear.) 

PISTANA. {1'rj. Veilnna.) 

PISTILLO , s. m. du Lut. puliilum, mão do almofariz, 
00 de gral, bom. it. o pistillo da fldr a*.iim denomi- 
Bado, porqttO an hum grande número de tldres , co- 
mo por os. aa açue»naf na da larângeira ele. be.bum 
tanto sintilhante a hum badáilo da campaía|Wt^ ou á 
Mio de hum almofarii. O pistillo b« fanma víwera, 
na qual se acha o princípio do novo fructu, e os orga- 
nos deUinados a recel»er a substancia , que o deve fe- 
cundar. (Linneo philot. hol. pag. defino n pislillo 
mr: viêtut fruetui ndhaereiu pro pollini* receplion», 

, VÍMom innata ao frijt-tu deatinada a recebor o pd io- 
condante esta defiitigio parÓM t6 ooavír ao estyl^te, 

• esti|;nia , ao menos nSo an p^e delia «olli<ir , que 
o ';<.'rriip ■>f\.\ hum-i parte do pi?ttillo, como elle depois 
aanuacú {ibid. paj> 91.) parttê piitiUi.ír*$f jcrauiSf 
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sfynm, iii^ma. TatvM bama timillMai6 deflnIsSn pro- 
codao das bum ideias systomátieaB a raspai tu der modo 
da «oatar oa pistillos , e os g^rmas ^ por quanto , se- 
gundo elUf nem os pistillos se oontío pi lo^ génnps 
nem os germes pelos pistillos: • Pkytolacca , por ex. 
tL-m bum só (;érme , e oito até vinte piítillo» ; a csn» 
^oisa dois g<-rme«, e hum pistillo^ na Miickella , e 
algumas espécies de Ijonicera , em qou hum »6 g^rme 
sustem dois doseulo*, cada hum com téo pistillo ha, 
segundo o mastoo Botaaieo, hum ad pistillo, nSn por» 
que haja bum nó germe, mas porque cada cor<íita tenk 
hum s(5 tslyicte. [f^ej. Slylo. Stylete. Slyijma.) /)itt« 
ieio. 

PISTOLLA , hom. arma curta de fógo; it. caniído de 
fògo arliâctal , it. nioéda. s. f. ■- ' , 

PlTHÕESi a. m. t. For. uzado^stf ao pl. aio aoi bonf 
ta , que vonba em algum Dicekmirio este t. >depàrá* 

mos com elle tirado do Gr. da serpftitp frcào». Ch.i- 
» m.ío-se nas leis to«los os Magislrad<5it feilireir<i* , açou- 
rciros, nu adviuhos, de sorte, que se lómãn bumas 
ve»es debaixo de bum Dome| outras vetes debaixo de 
outro. As leis promatgadas ooatra us 1'ithôi s condem- 
navio á morte, porqaa dka proemavio deduair aabo» 
ment eom a soa arte , mi {base para a idolafrfa , ott 
para o cúUo dos Demónios; ou porque intentiu.lo f.i- 
icr , ou faiião , com i ffiMlo, o que iiãn he concediilo 
a nenhum mortal f.itcr pcla^ leiíi nxti.ríics. O Tb. do 
t. he o voe. Gr. ««úar , que »óa Pvthnn, e dia serpen- 
te , HgélS» em qoe se pinta o Diibu , que teutott 
Eva para cemé* o pdmo dereio do Paraíso terreal. 
PITHOMETRICO, do Or. ««.^Tf.Kjr , t. Aryth. Ti» 

òiioi pylhomttricitt , ctii que »e acli.i feito n c.Mciilo, O 
nicthodo de medir u lú|uido, que contém as pipas, os 
fon«'ii , harrú «íc. atij. 
PIVKTE. (ly. Failtiha.) 

ríZXO, I Div. O I.* (ytj. Pitar.) O 2.' he máchlms 
riZ&U, (de píUr, ou pisar, dent.utn, que laaal|ar^ a 
abaítar bana mart^Nos , por i ujhs pancada* o pêano 

S.Í torna liso, a difíerença eutá nn ortbographía. 
PIZAR, í Div. O l." {Irj. Lacerar.) O 2.* he nome, 
PEZAH, (ev. como nome signif. arrependimento, trts- 
teu , mágua ,■ o secar tk he prcp. falsa ; o pesar dc 
iadts m Maares pbr. vd%. o mfenao « Csça-se. - O a.* 
T. signii. examinar o p6a m balança. £m t* Pbja. 
ftaer pesado , e grave. QUmndo reciproco p«Mr-se be 
equilil>rar-sc , fallando ike dm áves. it. fnzer>se triste, 
molesto. Pezar atol eiu t. Naut. luniar a altdta delle. 
{Tej. Pêto.) 

PLANCIIETA, s.f. instrumento Bfaibcm. demedirdia» 
tancias. ( Fij. PrancAste | oan que Morút» se OOI^ 
íande.j meada awl p«c ter cofnipfio do t< 

PLANETA , da Gr. «taifttvr, t. Aatroa. Aatro, que da 
si i6 tem a lut, qaa o 8dl Um ampidat*» Plaaala 
rsnte. s.m. 

PLANOGHAPIIIA, I DÍ». do Or. O 1.* Ito a Idencia 
PLANO.M KTUIA, ( deaerÍMÍo de levantar plantas doa 
terrenos, e naiias. t. daEagenharía. t. hyhr. dapfo- 
nus Lat. e cie , descfcVar. O S.* ba t. Goo». • 

Geogr. Charta , em que as doas ameitades do Globo 

celéite, ou terrestre são apresentadas com huma super- 
íic«! plana. Do Lat. p/onui , planos, e de /./r^r , me- 
dida, s. f. 

PLANO, do Lat. planm, he t. Malhem, supcrfieie, 
couxa ch.la , sem alturas , nem aliíLaiaos, ou «soubro- 
aidadm, liao. It. Vlaao.horiaoalal, «erlical , inclina- 
do. It. a delineaflo, o deienbo d» bom plano, de 

bum edifício trajatli) »ohre o papri , ou na imagina- 
ção para se p<Vr em práclica i uu sent. fig. o mesmo 
desenho, projecto, e conoebímento . do que se ha da 
faxer, como couxa fácil , e exequível ; sent embeiafOU, 
nem estdrvo, ou tortura , prompto aexeeulaMa. JÊb' 
tolver-u d* ptmo ^ be de todo; it. signif. eanfo pla- 
no, f f''ej. OanUt.) it. por lhano, applicadu aos ho- 
mens, o que ho fácil, beniçno, afTivcl. s. ro. e adj. 

ritANTA, bom. Lat. p/atito » signif. o v. píosstor 3.* 

77 
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Ptftm pMiiadie. B. •. «ímpar. >.*Pef.ttgnÍf. dcftar i 
twrra apluiiUf atienUr, sraMari iotrodosir, edificar, 
Mtabalaear. it. nome «ubat. fanui. rignif. ttfla do pé, 
• foítio. todo • pá* it« wifê MgwiiwMbt q«a pode 
•er qualquer MHitiite dapoia de «■a>ial»!da, • anter* 
nda na terra com raitet, tronco, ou tAlo, flAres , e 
ioUiaa; it. cm t. de Arcbit. Uvantar huma pim^ de 
imm mSfiào, traçar o rÍM» dsaMHni* Bfapfa* Dkriv. 
UiçSo—-iio-^ado etc. 

ÍLaNTAÇAO, 1 

PLANTAR, ( (V^* HêHta,) 

PLANTÍO, \ 

PLATAFOflMA , liom. orrop/anía/órma, decjue ovul- 
go dia para nio»trar hum alarde do couta* grandes, 
que dão em nada. Gr. comp. de «Kar>c, plano, aeha- 
tadoy "Ua»t ttnidO} o da /iraia, Lat. ano^amma da 
• ^wf) Gr.-aindo, tarnuM nlm oaedilieioa, «m qua »e 
fode panear* a vAr o pah, que o c^rca. it. «levarão 
ae terra no baluarte, em que te collitca o canhio, ou 
tMteria» ; it. t. «le Archit. vii^.n, qu<» «iistenlio O ma- 
dairaanento de huina cutiertúra, ou técto, finipada» nu 
cimalka; no leat. fig. gahajiQ d«pakllW« baadfla, 

- «MMMSinMfllo por vtrbiaca* ». f* 
MtATINA. (fej. Mttínit,) 
PLATUMA , •. ra. (Vej. aÊttàn:) 
FLATO. (Fei. Deaér.) 

PUBCTRO, do Gr, «X4»T(«*, bom. signif. n penna , pa- 
lheta , arco, que fére o iniitrumento para toar , por 
i»ko SC p<^ile dar tãobem ao badallo do sino o nome de 
DlaeUo» it. a c^rthara, o alandef • o arrabfl «te. s. m . 

PLENÁRIO, ) Dít. o 1." adj. do Lat. f>lmu« , diz- 

PLENILÚNIO, > «e da* Indulgência*, indulgência ple- 

f lilllNO, ) naria be aquell» , pori]ue »e obtém a 

remis^iu >\a r>'iiilencia, de toda a pf?iiifencin, *eguriJo 
O rigor doi ('anones, e não »6 em relajíLo a e<ta vida, 
ma* ainda em rclaçio i fuláM, CMI lUto qua (ditem 
d Tboí^am») qua •qoaUe • qmm «e coneode fMeba 
lodo o fraeto delia ; qoardiwr, qne faça frdctw de 
periitcnci» dii^iio-" do hiiin t3o a;r;inde favor. A» pri- 
meiras Iiidiili^fTK-ius plcnari.it farão concpdid.ií a favor 
das Crutadai. O 2.° s. m. do Lat. plenilunium . Lua 
ckãktf he quando rll.i aprctcuta todo o ate hemisphé- 
lle iUeminado pela lut , que o S<íl lhe empré^ta, he 
m ilia pbáw. (Fe^. Phau.) O be a<||. m. e f. 
do Lat. pMitut , cheio, cabal, perCeito, acabado. Can- 
ta-pleno , o Canlo-ehão. 

PLEUHIZ, do Gr. «Xn^rnf , t. Med. doença, inílam- 
mação da pkura , e <lot iiiiiiculo^ intoreoilMa «OMlddr 
agiSida , a fixa no lado. Erro : preori». 

PLKYADAS, t. Mytb. e Aatron. do Gr. «X4;«».^<>c, as 
Virgilias , do I^t. ntreil* no.doiM do Tauro : lilhai 
de Athlantc, quando appanaaffl tlochnreni. t. Mytb. 

PLICA. {Fij. J'elica.) 

PLUTÃO, í Div. O ni. do Gr.^Xrr.r, t. Mvih. 

PELOTÃO. I Dòos dos Infériiov tlllio ãe SBturtio, e hliea. 

- O 2." ». m. do Fr. pe/olon, he a secção, ou secçotis, 
•n qoa at «ompenbMt doa MldadiM se dividem \ dit te 
ttoben dat faBtaa Jantaa «n Imadeai ou landioi di- 
virso*. 

Pl^UVÍ METRO. {Fej. Hygfêmelm ) 

PÓ, corr. do Lat. puívii , bom. tud», que sc rfámio a. 
Ibrinha, a poeira , e por ttto se dit farinha dc tri(; >, 
lialmia . milho etc^ÀfÍMI' 4 Lat. it. rio da Italin, 
•M outra tempo o £rídano-do Lat. padu*, o pd. it. 



terra por pinda eem oi pds, o Aeea pelo S<5I reduii- 
da a partwulas miv iissimns. It. cOmo t. tfoUect. poei- 
ra, ajuntamento df nviitn pó. it. lahoe» em p6 , o 
qao M a4$r«e como rapé , esturra, aimoiite, nmo^tri. 
aW» MUdutir opit php. Miaytijfdr ; o p/i de Maio 
térm mjrkkm, paM nmlMr , que o calor deata aa> 
«afie he «d qnam as «dra. Mo p6 do fãíot phr. em 
dMOffdem, e fd^a precipitada ; it. gruordia ptf, naenns» 
tmeçio da* cazaf , mií ro , qun soHrrpnJando a» telha- 
do sopiírJi hiHii (]iiMrto dai catn* d» outro quarto, it. 

a^méradn lobn as ptfrUi | e etta t. nlo tea pl. por 



Mr eollect. id se db p6i , erro p6tu em a accep^o 
da medicamento , eocno páê d» Dpwêr , it. de Jbaa- 
iMi etc.' e p6t «oa o aden de (d) fcehade be o perf. d* 
V. pdr, 3.* Pes. n. s. itr. — j^jtÍK prtp- iltfdti emie* 

guimcnto. op^s delle , ex. o mesmo, que atrai deile, 
seguindo-o. Fernandn do Pó, nome de huma Ilha. ii. 
appellido. phr. nascer no pó, ser de baixa coiidijjq. 
utcudir o p6 , escoffaff| li a milar dffí, Biiille gwle. 
{Fíj, Oiorda.) 
P6A f a. f. alo tm pémaa na ponta da liolína , q«e la- 
tem ftxa na tdita da «^lla , e servem de esteada» iea- 
do escaço o vento. {Fej. Sapaiilhnt.) t. Naat. 
POBRES-— EZA , S. f. tí ./uri f» ter pohre %en o renKr, 
nvéite obreiro f e deila-te a dormir, ada^. O 1 .* adj. 
S. gan. corr. do Lat. pauptr^ qee se óta variameate 
em muitat aeeepsSas ; maa tenpie aen de nio ter na* 
dãf eemo» dtabeiro, «esta a IM principal ; Juiio, 
meios de viver, de espírito, >le. etc. etc. O 2.* 9. t, 
indigência, falta da» coutas necessárias á vida. do Lat. 
iiidigencirf , propriamente peadria oppdHts á Caifilíl. 
( Ijtiur, Falta , t\n. láut.) 
P<>ÇA, Div. d 1." he t. subst. femtn. cdva fiuabt 
POSSA, I cheia de Á^un , oa lama. O «.* he o t.pa> 
POSSO, Wer, ao conj. irreg. O 8.* iè. a maame v. 1.* 
POÇO, j Pci. preií. n. 9. »Í5;nif. ter fírça, lotter , fa- 
POUCO, j ler, ptír emaeçSo. A'cjo podetn conielle, phr. 
não llm retii|t>in. 0 4.*ci)Va aiíndo »o ajunta ágva, 
vinda de algum Alho nativo, ou mina etc. nos navios 
he a altura do bdtda atd i eubérta do convà { nooiat 
o fando, em qne anclSrílo oa navios; abectára aaimi» 
nas em fdrma de pAco, se^nindo avria metáliieaf ias» 

põ^o de tctcncin , o ijiie «ahe muito, phr. ch. O fl." bs 
adj. o contrário dc muito, cm luiiuf raçío , em quaa- 
tiii»ilp, e eiM volume^ nieiquinhn ; nn > [n^ti l.('Jr>. fdm 
do Lat. paucu* f e ot antecedentes de poniim, 

PÔDE, bom. do V. poder , irreg. á 3.* Pea. pref. Ílld< 
m, it. do v; pedói*, dit-se do edrte, qoe le fl» an 
Varas da parteira, é bacêllo da vtnba, e iveeiet. eoi^* 
3.' cl.* n . quem ipinndo p<'>'.le nJa fUCT} fUeB- 
cio Oller não póile , ad,»^. {Fej. Poder.) 

PODKXGO. {ly. Mastim.) 

PODÍ!^R , V. act. c s. m. quando v. signif. bomonyma> 
mente, v. n. t<>r pótse, forfai physicat para pAr cn 
movimento, Io ar, fnerf latler. tiobem «e úm rect. 
proeamente , poder-te. como nome força phyiica , tí* 
por lio corpo , ou ulin;i, rcíiítir com todo o [xyJer, il* 
to he , com tixlui a» forças, e meio», it. sojeiçSo, do- 
mínio, faculdade moral, império, Jnrisdic^ão, foress 
militares; potencias, ou eatadoa soberanos, superw- 
ridada etc. etc. etc. Oariv. étrí» — momeitfa — ra» 
ae, a— ratunme, «. ele. 

POETRA. (ref. M.) 

POBJO, t. m. {Vvj. nicfâmn.) 

POENTE, s. m. ( Fej. Depocle.) 

POLACA, bom. embarcaçlo dc carg.-!. Mullter habita- 
dora da Pidonia; em mdtira , arietla , p>-ça de náxi- 
ca com tempo, e andaaiento próprio, ordinariaatente 
thcma para variofto, «a pèiaeípio de alccria (aHe- 

f;ro.) it. espécie do barretina quaaiada á niMa dtPb* 
011 ia. [Fej. Morriúo.) 
POLGAH, ». m. Moráet trá» em »«^o Diccion. tsXe ar- 
tij;o diatincto a««im em as mesmas formas ; na 1.* dit 
ser da vide podada ; do limt, tal nXo achámos em ilfa> 
, nem em nenbam dos ootros Constractorcs. sclti- 
inoi em todos o dêdo chamado pMtgar do Lat. corr. 
pollcx , cti, o em que termina a mXo, on pé. • I.* 
c- d^-jui vt^m poi/f^ada , medida d* dOM llahil |M- 
méfrica». ( i'ej. KmpnIgar.J 
POLiri V. {Fej. PoUíiea.) 
POLIEDRO. IFH. Oetaídfò.) 
POUMITA , do Ch*. «sdursT t a^- ^fM* «1^» 
va riad os em cAres, Mlplmentado, sarapintado, nir*rl*do. 
POLITICA. ) niv. bum. Gr. *»kíTi«^, iioK(-r,t . «,t.tifm, 
POIjITICO, S coiihpfim.Mito Hp hum Govôrno , 011 11 ad- 
POLlCiA| ] niaiatzasio de liuma cidade, debanfi»- 
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tadit. O «mAmÍmbI» 4» Hmtto páblíc* , dl«^r- 

101 iotercMe» do* Priticipe», e de (jULiiito diz respuilo 
t arte de reinar o^huina Republica, o ;;overnálIa. it. 
g mAUtii» déitra, poríjiie cada hum se cuikÍiií; i.o•^ «^o^í 
Am. it< pollidèx , corteiia. U 2.° bc «»ta«ii>ta; o <|uc 
iaa, « política \ «]uaatu teia wltgla «ND a nd- 
ainiítntto ^ k«m lãilíida; oímmmm, flu» tem oa 
iwpradiaUt flaobadalénttM. it. O S.* Iw aniMn , r«ga- 
iMicAto estabelecido ptn hiirau Cidiidn pulo (]ul> raspei- 
la á aegiirança , c ruminodidnde dos liahitaiitps. Cof 
flupolUa da Gr. iwfiiMfoAi Tif j o Cidadão, que iiBo ado- 
ftk Jvgar paca viver , e tie Cidadio geral de todo o 
aaod» , e otle li« uia PaUiti dk S0ff. Mildir me 

fOLmCO. (r«f. JMUba. MJo.) 

POLMXO, IDiv. o 1.' he fleigmão, inchaçilo, vuh^i), 
PULMÃO, (g4Uo. ae Da cabeça. O 2.* Lat. puimo,OHÍt, 

bó(«, bòfca. it. inari»co. a. m. (f^ej. Fleigmão.) 
POLO, I Div. O 1.* he abbrev. da prop. por^ • ò 
FÓIiOf / pfOD. por ella r^íito pAtto «ai abbt. • oar- 
fÒhLOf I tíge nua.(«), oi i aao, que «edÍMesae per o. 
fOLLO, ' O S.* Im GlAbo, dreulo. t. Astroii. l)e pólo 
^ pólo , muito longe, phr. dc huina extremidade dis- 
taste a outra , longiqua. hum doa dois cstrctnos do 
«ixe immoTcl , sobre «^ue, Mgiindo o »j&tema de Plo- 
hwle, gyra o OUbo intaiiro do mundo em 94 hora». 
JWbr , qoo etti Joal» a«a TiAoa ^ que %i« doif , are- 
tiflOf eaotaretiooi qn. vid. KstrelU polar, do CSr. 
«•Aa. O S.* be O V. pôr ao infin. com o art. em ac- 
cuia, por elle reçido, convertiiio, segundo northoír. 
Port. o (rj em (i) , e então eate dúbra por «-star entre 
^NMÍm; • ineim"! que pôr o. O 4.* he corr. do Lat. 
/mhut Q «sAr da nua mjm* A «tyai. do !•* t. ba o 
MT. Gr. «<Xar< 
POLPA , s. f. do Lat. pulptt , dií-»p da csrrte tem Ás- 
io, it. a parte carnuda dos friM-tnsi , da^i rnixpí , o ou- 
tro^ c<5rpoí , a qual ne extralit- por infuziíu p.is^iclu pe- 
la peoeira , como com pevide» de iiieiancia etc. it. 
Inr^ da perna, e cime da cdxa pela parte interna 
im paiaa. Horn* ao fig. de importanak. k. ]waiem 
de— éa aba. 

POLTRÃO— ONA—ONARIA , Di». O i* ndj. ociA- 
«o, frái-o, cobarde. O 2." ■. f, cadeira de encrt*fn pa- 
ra dormir, e t^lla rata por d'trúz. O 3." f. víriu 
dopoltrar, ou de ler poltiio^ falta de actividade, pcr- 
guiça , fugir ao tnfaallio. 

fOLVO» a. m* da 0r. « fl u w wct ^ ^is^o ^ ci- 
ba, aiarfao aam eOMlMi taai • maiaia orig. que Po- 
lypo. ( yiej. l*olypn.) 

PÓLVORA, 8. f. com|>oii(;3o dVnxofre, salitre, e p«S 
de carvão , guardadai certas porçOes na lua factdra, 
e qnantidadea. do Lat. corr. voe. pult-tt , pulveri$ , a 

rio inflaiaaMfoI lhe v^m do enxofre ,- a cutallante 
doaaMlia; • aexpansio dopò docarvSo. Andmt iu- 
da m -pefvoroco , phr. o tAnmo, que em ImmHio, 
desordem, n'huma pocir;i , niofim. IM «.ulphúroo in- 
flammavel etc. «rd^o coino pólvora: he forte como Au- 
ma polvorn^ phr. exfl!;t;erativas , a O W p a r . 
TOLVOROZA. (V^, PiUvora.) 
fObIr, t. 4ariv. do Or» deXá* i|aa jKi amite , e com- 

p8e«i mtAtmn paliWaV, a «M M J»nta , qu. vid. 
POLYANDRIO, s. ia . áo Or. <rnX<Mr>#e"" ' w»«*^''i<»t 
i. l'ovt. runidp se mettem mlntn^ boiín-n*. , h Ictr.T po 
dia-se tomar por enxovia, ou cadfia; mu* a ideia, t^uo 
o v«tc. nssif;nnla indica mortalidade. 
POI.YANTHEIA , >. f. do Gr. «A.M«ir.t planta, t. 

Bat. a que aleita, « dá tuceaa • aiwitaa plantas. 
fOLTCH RESTO, ndj. do Gr. «ox^icért Medicamen- 
to i$til a moitas mol^tia*. Sat Pultfchrerio.iâ. t. Phar. 
POLYARCllÍ A , f. do .fuXt-^yca , çoverno de mui- 
tos, qoari o mf<imo , qnp Dfiiuicracía. Pouco uaado 
*<5 em t. Did. e Poét. ffrj. Democrntía.) 
POLYCHRONIO,s. m. <K>Gr. «,x«x(<»»f diaturno. t. 
ibd. aMiditia daiadanra , que w eileiída a mmmf a 
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VOhyÈÚnO, a. M. do Ctr. «•Ktft^ar , t. Oeom. «lyato 
tem naito* angulo», e ladot. fig. Geométrica. 

POLYGALA , 8. f. do Gr. «o^éyoXor , her\ii , que tem 
muito tucco leitoxo , que ns uvellias procurão muito; 
nome, que contém alguma generalidade | e « ttaiis- 
niitte a outras muitat do laMM fiaava, t. BoCoBi 

POÍíYQAMÍA, a. f. de Gr. ««IMyi^a««f ««NNado com 
maitas aiuHiêra*; da * caiMda «oai -8101101 «naridus, 
collectivamcntc , porque em separado, ou ao homem, 
ou Á muILcr !>c lhe chama polygamo , polyymma. 

P0LYGLOTTA , ». f. do Gr. «oXvyx^Tíi, O que he eé- 
crípto cm muitas linguai, a fiiblia} Dícclaairiof id* 

id. ávn. 

POLYGÒNO, ». m. doGr.4^aW7*f«r» t.Geom. oquatenl 
lados , éfán. do Gaometrfa. A que teai muitos an<;u- 

los. Tãobem se dia breve na svllabn (go), e niffio si» 
t;nir. o que tem moitoa filhos, it. planta, t. Botão. 

POLY(íOi'H()itlA, s. f. do Gr. «oX.yí»^, viahot, aé > 

bebidas muito eapiritudta» , aidantca ate. . 
POLYGRAPBIA, t. f. do Gr. WaAenefU, OMlatoi tIp 

rios sobre assumptos ditánori | a liifAlu dUniaaM. 

( Fej. Rneyelopiília. ) 

POLYONY.MO, ndj. do Gr. «o\ío,e/ioc , t. de Al-; -b. 
quantidade aU^tíbrica composta de muitoa termas dis- 
tinctos por signaes mais , ou mettos. E!ai 't. Oiaaiaii 
multidão de nomes, qu« iigaificio todoa aaitiaia eoa- 
u, sem com tudo wram ajadaynioa, qua be o ^a» 
nio ha* parque Itfgicamenta fallando sempre os vaeA4 
bnloi om aoa sigtiincaçao imperfeita das cotiius di«er- 
sificio huns dos outros, ou para mais, OU paia BIO» 
no». ( f^ej, StfiuHi, de Mi-. Girard.) 

POLYPÉTAIiO, adj. do Or. «,A.«.T«kaa, t. Bot. dii^ 
se das Odres, aoa tem multaa folha*) a rOBi da Ale- 
xandria he Poifpetál*. 

POLYPfiEMO, Domenri^rtO dehum gigante, t.Myth. 
do Gr. floXrfit^sf , celebre, decantado, tallado, nótiis- 
tro horrendo, como dis Virgilio, fiMm (ie Neptuno, 
e hum daapríacipâeaCyd<Spea amante deGalatáa; èèos 
numea iio aiailot ««■» ao li aai Jbawr» A. 1.* 

402. 

Or BctáMie »»tJm$ Ow»t «WW «• «w«s# 
A/yoSt: ^ 

ChamadTo t^ite jiaa Cúo* a Caatijaano ^ 
Q.ue os nikiie» deiwBiÍBÍOf O ^aa 00 boawao 

^eou lhe cbamão. 

Centtaiaae he tf Bellatrtadrfro do Gr. dh IM mios, 

ou tio fórte, como se tivcs^r IDO iiirion. /igiópkor;n do 
Gr. aTyiof^yo; , o que *e sustenta He cabras. Cyclópe, 
do Gr. >>l'.>...4', o i|ue tendo hum u"/ Allio, com tudo fi 
quanto lhe fica em rúda, a que lhe conreepoada O ao» 
me de mandculo em Latim , o 4|ao tem haai t6 Mho. 
ou vista. líriareuf fcrCiaaimo t. coai^tto da partJe. 
epithitica E^/, malto Mrte, e K'fnt o Díõe da guerra. 
MonAcitlo^ t. Lat. conr»sp4)nde a <'tfcl6pe Gr. qu.vid. 
— Houve vários homem deste nome •, mas este o gl- 
eunt»- entre os Cvclópe» , o mais celebrado. 

PO/,YI'HA(iO, ndj. do Gr. ^»K<f^^ ramilCo, vorés, 
o <|iie lie de muito alimento, iivulo, aelvMen). 

POLYPUÒNOti, a^. do Or. ir.A<;t.,.r , epifbeto do 
Echo , que Tep<Çte muitas veies. ( Ftj. E^efm. ) 

POLYIH), s. 111. lio Gr. foKvir*;., timiflr nm ra\ idade das 
vmtrt^, que deita muitas raniifienções, e pés ; espécie 
de cancro, corr. de câncer L«t, e do Gr. aa^x/r»;, ca- 
rangueijo; it. o siguo de Comer, 00 Canet o; mtdar ' 
^ora Irdt cerne ^ .eara Wf aigb , phr. -valg. que aodh 
de todo o o hj é el o, por compara^, que em wi de se 
adiantar M atriM. Doença. Mascai •phémera*. Da 
mesma or^ik O awrtaco «haiaodo MaO f carr* do 

Voo. Gr. • ■ ' 

POLYPODE», s. m. do Gr. noKimSit, ins^o, que to- 
cado se toma n^buma bòila. mil-oéii porquinfaaa de 
8. Ai^ré, t. 2oal. ' . 

ffOLIVODiO , i. B. 4» Ck. «oi^iNrS^..r , ptaata, «. lot. 
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FOLYPTÓTON , •. m. do Gr. «««iAitmm, ig. dtRli*> 
tiwriai ) tepetúU varUfio da euH, o gfaSfOi ma o 



POLYSARCIA, sv f>. do Gr. ««Xinf*^ donasbda cor- 
puleiícia ■■, grande obaidade \ carootidade, gordlMÍmo; 
oque tem muitas carnes; alto; grdsto; agigantado ate. 

POLYSSYLLABO , adj. do Gr. «•A»r»YX.«e«r, t. Gram. 
palavras comprida* , e de muitas sjrlladas. t. Did. 

lOLYBYMDETON, a. m. do Gr. «•x««>''A^»/ilg. de 
Rbeth. otagift abuadtato do oouJuacfdM , o contrário 
do assyndeton , qu. vid. 

POLYSYNODIA , ». f. do Gr. «.XwmraJl. , multiplici- 
dade, e variedade de cotiíollios. t. do Pract. 

COJLYTUEISMO, •. ro. do Gr. «axA;, muito, e Wct, 
Dioa, Keligiio, admitto • pUuálidadt dot Dlo- 

TOLYTkICBO, do Gr. «wUreixoc, planta: eaMIloi de 

Venu»; avenca, em I^at. capttlut Vttxerxt, rft> qiip veio 
ot. capilic (bebida) por corrupção do voe. hiiiiia l)ebi- 
da refrigerante, cuja Wie bc a avenca, t. lk)taii. 

FOLYTROPllIA , s. f. do Gr. <nA»tt«tl«, grande na* 
triçiO| quando alguém «ngAHla daBiaiiadiiaaiitii 

PÒLVO. (Ftj. Folypo.) 

POLLEGADA. (^ej. Palyar.) 

PilMOS, í Div. O 1.* he s. m. no pi, i]o t. pomo do 
POMOS, ( Lat. pomus, t, a tuda h lastn de frúcta gr(5»- 
■a le d& o t. geral de pómo , bem que mais rcstricta- 
ne&te í pêra» * ^ raa^. Comer de pômo vedado, be 
allttdo do peccado original, pómo da diicordia (na 
Myth.) o do oara , que Eria a DiaBoidia om des- 
pique de Jdve a expulsar do Cao, nat Mdaf deFeléo, 
cThrtis fui rolar pela nieza com odiitieo parn a mai» 
formóta , cabeudu a Venut por decitão de Paris, a 
qual Dêou dUpatava com Juno, e PaUat. noMnt.fig. 
jilniin vbrgináet sSo os peitos da donielia. O 2.* ha o 
V» itr* pAr. I Pcs. pl. pret. índ. ( Ftf. PÓr») 
VOMPA t ■• f' do Gr. «oftir^ , tíalO) aiagoífieo appara- 
to; nimptuosidade t ttcompanbamanto triumpbal ; no 
■ent. fig. prochMio, enterro, pompa fúnebre. 
PONHAES, (Div. O 1.* do Lat. he a 2.* Pes. do 
PUNHAESt |conj. dov. p4>r, p<into. O 2.* be o pi. do 
MNMpmWt porque em Português ot nome* acaba- 
àat en (aJ) InaM (Ím) Th. puMo Lat. piear, ferir. 
PmmAo , eubit. maw* a a»lo fMliada. bom. it. fdlho, 
que pende da extremidade da eamha nas mangas, mais 
Uado asiim aopi, punhoi; apunho, qnerdízer amiir- 
ro: de que vém o v. punhar , dar punhadas aignif. 
apartar oainSo, ex. ot-Mo punho; próprio punho, 
vlur* «teripto pela prdpria mio. ( Fef. Aklógn^ko.) 
it. nabo; funho da mftâ»» 
PONTAf a. f. bom. bo a parta agdda de qualquer coii» 
la , anim ponto , da face , da agútba , do pr^ etc. 
it. a cxtreuiidadu dii liiiliii. ponla dê (eira, a que 
nétte pelo mar dentro; ponta* c/« 6ot, os cornos^ pon- 
ta da lin^ua , r<llar de sembaraçado, dcpr^su, ebem-, 
mm I. da tapatciro poisiot tSo 9$ râiloe do tio , eom 
quem edtem annexaa a tila hnmM bariiaa agddas , e 
tôias para servirem do agdlbalt # «Mt lerem o fio fa- 
cilmente p«lo« baraços , que fax a tnvAla i. ponlat tio 
tnitliariu , he quainki flU? he repenicado ein bicoN-, 
ponta da ata , lãolmm se lúmà. na ettremidadc por 
ata das áves^ it. o« delgados de qualquer navio k ré, 
• ávanta. it. a twoiira não l«at ponloê^ isto be , nSo 
tam hioot; nAo tem ponia ysoP «mt «a Ãe peytM, phr. 
isto he, que o homem he máu, a OMia injusta, e im- 
possível de practicar^ ponta nas crianças he o mem- 
hfO^ andar mii ponta» do íou< ii, riTuj ter ileíoan<,'<) , o 
•ar muito mal tractadu,* pôr-te nii ponlai dut pé*, i>- 
toiía^ aaAoberbe«er-s«, empe^pinhar-se. pontapé, pan- 



eom o bico do pá. ( fiti. ã^*) il* cume da 
tanba. MHeo.) Fntta a» «ita, a Aurora ( ^fM»- 

ta da etpaila , isto he , á \iva TArça ; pmUm dm «ÕWf- 
/oi, a eatreiuidade do^ ini-smiH. it. tifma-se por &sro, 
pieo , tagunrho , i\>i. vi l. ntrr. \i)c. iln íi.it. piincta, 
ooutatf tjfta pungem f que íwam , que penalfiOy a m 



intro<]uz«m. it. signif. pequena porçfO|- 
Argie Arrasra da FaammcMm* Cam, « i _ 
leradaf «em ponta da nMMa w ponta do dianaot^« 

punhács, facas ele. a muíto rija, que fura, e várt 
moedas !:r6%*«H dr broiue , e «íbre. Km t. de ensiis- 
dor pintas de oiro, ou prata, quL- »."io por onde sv*. 
líão ot quilates do ouro, e os dinheiros de prata le> 
endaa aa ditas pontas em pedra , a que chamio de4i> 
que, em a qual daialo amgnaiada acOr dametali poiw 
que distinguem oito valar aapeeílco. IKar daspenloi, 
metuph. o mesmo, que tomar as de Villa Diogo, fg. 
gir , iito he , astúcia, tliiúra. Jogar pontat , arrems. 
çar lançar, fater poritai a ave, tomar várias ditcc. 

r" I no vAo. ponlavanee , he a conttuuajSo de caslel. 
daprda com a tóida, ficando o na\io ttai 
pmámíf fato ha » aliabafado. pmtAml d|»Mn8a, k* t 
altdra deeda a ISoa de dmâ da Mbra^offlia w\t i fite 
dfbnixo do viu grande, il. altiíra dona^ío atolai dtt- 
de a quilha ale a búrda. it. se dis dus prego», ;ir^iK 
pontáei, os dn pregar o pontal. PontaleU, páu apró- 
mo, que sustem alguma construção, eapéque. jtimteh 
(a, ou /orfut/Aa oc mosfiUfo , pefadaCimi qa«« 
pinba por baixo do gnaidaaÁit * «imraTa na na- 
ralba para •uatantar o pdw doa noaquAte» , sustidas 
aliiU por forqiiillias. Pontão, explanada feita em gris- 
des barcas raias, itk harca estreita para ponte doi ha» 
teis ^ ponte pequena de madeira, ou barca grande ]»• 
ra dar qoereaa aoe navios; «cora fwra suster aMn, 
ou pareda eactada por baixo. Paolaría, endireitar pf 
ra o alvo a ama da anamlfa a im de ate oritar a 
tiro; em potttaria , e« direitura aoatiimdai 

{)lir. ( í'rj. 7'oiifo.) 

PONTADA. ( rej. o arl. immtdialo.J 
PONTAL, 
PONTALETB, 
PONTÃO ♦ 
PONTAUA, 
PONTAVANTE, 
PONTADA, 
PONTA RELO, 
PONTE, 
PONTEIRA, 
PONTEIRO, 
PONTINHOS» 
PONTIAGUDA^ 

pONTl UAS, j ianr.í 

em que passa muita água para se poder vadear, it. 
batarias, ou osdiflèrentes andares noenavÍM degutm. 
ex. iiúu de tret pontes , três pontoa a maia ete> piafr 
daanie , ein t. de Conatr. nav. be a centÍBaa|la d» 
«attéUio da prAa com atdhla, ficando deste aMáoont* 
»fo sem p41ço. JtSo faça de.mim ponte, phr. a« j^go*, 
em que iil^uus dus parceiros pega nas cíiartas leai Ibe 
competir pnru h» dar, passando cm clar#sem u dar 
o que dovèra. 0 4." dit-se dot contos, quetepfcaiW 
baixo das hastes da lança j pefa de metal , que teta* 
atava ao fim daa beafalaa» e chap^ do 861, pia 

Ina o togado do chão as nlo doairda. O «.* haa^* 
it-M do vento, que he contrário pela prAa ; hon. !(• 
estílio , pfça dn metal, ou marfim , <\'ic serve [UM 
marcar, e a(>untar. it. instrumento de canteiro icm 
quatro quinas para abrir buracos empedra; it. pl^ 
ctrof ou neona de toear inatmmantoa* it* homem, <)m 
onaamíiilia oMtro, gafa. it. tinham oa dSi dos fartJo- 
ret, a m^ utenúliaa, qoo tem a ponta agáda. O I.* 

he dlmfai. de ponto, t. ortbogr. assim ewnpto ; 

t(íma-»e pelo» salpicos rfdmulos feitoii mui titit." i'f* 
trailes pintados; it. o mesmo, que pique com ciuli- 
dade ^ ponlinhot de honra: tião nie ettrja com pentv 
nho*, phr. delieadeaa, impartiaente. Ot.* t.conp. 4* 
ponta , a agAdm, dilHia ott* adlJ. da mnitoe objaena, 
que aeahio em hieo, ou ponta. AlaponI* di mtdii 
ra . poiM o louco cavalUiro , adaK. O 8.' bê t> d* 
Iniprt"-sor, aào hun* hí<os de áço Ho feitio de «Ifin^ 

tea, tobra que a íolfaa da.fapal M ata.va em o Ijrapa* 



Div. O 1 .* he dAr agiída , que (éit 
de ponta , e fixa. O 2.* au)rnmta> 
tivo de;>on<o, e mal feito. (Fe^.JW 
<ci.) t. baix. O 8.* be do Lahpsiu. 
(is ; edifiea|lo da padia « aa aiedii« 
ra levantada em cima da hamtio 
ra o passar a p^ enxoto; ou qae it 
Mj!irf liuni fó^50 , ou ntnd» 
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•o, p*'* calíif Cia, e dimita no prelo. [T^ej. Ponto, 
tio Til.) 

PONTU , do L»l. ptmcium , hom. ( . ) «igiMl «rthogr. 
^ marca «ttar «eafaado o pcriodn, • onnfiilada o 
Miiliii**- it« morna ám IU|Íio da Aiia menor enfre t» 
«•tigOlk Ít»'Paill» l^ino, boje mar ■eçro. Nfgro 
jto$tU,.(T» tho^r.) it. picadara, que m fax com Hgú- 

. Iba e»£*<ia aia linha , «eda , alf^odAo , cordél otc. u<t 
qte te dão ao co*èr o panno , a trllH ,- it. buraco nat 
meia*, ou ein qualquer tecido de inálba * quando al- 

.;|«na arrebanla,- it. em t. Geoni(.o«|fllr ae cónsidem 



por eHaa , • qmi hn mab conta. Na. 
bancai liP liuin naipf inteiro pnrn apontar, e diíer- 
le a cbrirt><, etu quu pára. it. na oral. dtvizuo da ma- 
téria «ut)re que ^crsa o terinSo, ou diwnrao em 1,3, 
ou inai« pontos, it. ptmto tia queãluo , o prinripal 
objécto delia. it. nas Nuvenas, reflexSo peloi diat da* 
principáea virtudca Jih SancUi. it* Mil* d» HhUria, 
a parU 1nter«Miil« delia tf. k Cir. eniAlattó ndb»- 
'ihWf ctítn que *e úiiem as carnes separatl;4s ptir feri- 
■Muto, qucí)radéliu , cutilada, golpe ele. (pontos fal- 
tos cbainadi».) it. pmio* dobrados, it. operaçAo das 
Jl6'aía«;. it. ponto dTàowa, aqnelle, qiM |«du o bo- 
«Mn de bm aéla |w«b ai « e que lUío nuffra atr fcrido 
acamo. /4 ponto , mod« adv. da iaUar , o fiMwma», 
a tttnpo. it. conjunrtúra , ettado. Km çue ponti>t 
'nul modo de se lastimar sfui síiKit o criu <lo 



tntliaJilWf e uiitéria , em que e^tá nia» »iiii qut^ está 
pardido» it. tennu , ali hum certo ponto, téçuear etn 
pmi»\ o deva farver para eottan cpnlrituraa , da- 
qui \itn diíerem oa e*in(ait»irM, • cafuarvnírtia pmtn 
d» r9hHÇ€ntn ; c{*eipodbiia , de mlmmbre rt«. meio Jin 
om pont», qaando be «xactameiita inrio dia, o ledit 
das mais horas. iVu último potilo , rxcraaisaiiiente ; it. 
livro do poHio f cm que se niarcão as falta* doa Etn- 
prqndaa em ^oalquer Reparlisão pública. Dar ptmto 
tmMmm % pbr. o maamo, qua calar-ie, nSo (aliar 
mait« iU cw«a^ , .na tâub àllo po»io. it. t. de 
bòrdaddra para o lavAr, qua ar Bu no liordado; d«> 
quí \4m cbamar ae lhe |svnfo «Mr-fo, real , de eatMa 
•tc. Por pttuli) : t-rm, petptmln , p<ilito |>»'ndi'ni)ii qiin 
si DO outro, atrás dflle; i>. quináii ; no tIfHtru he 
O.fcomi III ^ qiic mettido i>m.lMnu lisiraco no prim-ípio 
dà aeena tuttr* aiia AtttarWt. q^ qMa d4>tem dii«r. em 
t. d» MtfalrB, eonfra .paute, âpinviidM* a coinpdr. 
ÍThum pontinho, o mnnio, qu« acwadiMiNMilMNita. it. 
erro, errou (s>i/us potttiii ; it. ai)tiia*-i , on marrai nas 

regras KraduíidítN ^ it. in»> tJcillti* (gfáilS. ) fíoin pnnio 

da ritta , j»to aeudiskima ; it. lugar donde te avis- 
ta Bliiita «anui nlifivin», e Iv^irpa, que estio so- 
bnnaairaa, oa a c«*alkiin» doa paiaaa, qva daioorti- 
alo. ii|Hmte. I.* IV*. pna. lad. a. a. -do «. aponior. 

De^pnulo, t.* Pet. dn V. A q ro wior ao prei. íiuj. n.a. 
dix-se dc» <l(i,>i«sle dns pontas da» \lde^, e pluntaa. ft. 
detponifir o din , m^i iiaM iineiitu. Qttem ruxtn hum 
tonto arcretceiitn hum pmUu , prov. Ftnei ponio , p« 
rar; d^ivar decommercinr, hanca r^ta em t. cniikinnr- 
eiáea; ít. fimsfa m MyNnfarrfa, a marca, oti mira, 
parqu« «sa dlhoa diriftm • pontaria para arqrlar nu al- 
vo ; netle ponto , aKorn tóbe de ponto , Vai fdra day 
marcas. Quonlm pontotT (pergunta ) quantos riwusf 
Rlipontf , <\'it <-f d» niHrp, qiKunii) tonm n tociir i\s 
ponte «"henando-»» , oi» dea*iando-se. (/'y- ''^"'''-^ ^ 
ponto dndo, • fiani dalarmiaada, • faa. it. piradú- 
n. I^mto em exame, a matéria, q«o «abe para elle. 
De iodo o potdo, totalmente; i«Ãa jMir«ir pante , itto 
h«- , a occajiiio; Não dar ponto *em sií, nada faier 
•em eaperança de lucro, -plir. Perto o ponto: ofuí 6o- 
fa o ponfo, isto he, o priiicipnl. E%lar i-m hom pon- 
g»in riioo etc. /sl» i«ú« A< ponto ^ o meimo, 
qae nXo ler bén aituasi*. Lição de ponto, f ^< I*> 
efe. J Em f . da Gaow. rlonanto da toda • fraadota, 
m lidba b* bnaada «MtÍMa da amtim. il^ai^eito, 



jM«i(«, 00 a ponto, o mesmo, que prepurado , a «a- 
liir. Em ponto , e hí nnco, hem arinado o corpo todo» 
mmlOf c virgula, sigiial ortbogr. separajâo doameni* 
.MWdé paríodo. ponto Jinal , marca o «ealiMliarttO do 
periodo. ponlo, a tntar»opo(da (.') pergunta, povto^ t 
admira^ (!) admimi Ifw paNfo* ttfMoe {. . .) to» 
tioencia , na Ui-tli. fiç. »(«■>. inpnsis. tloit pantot n ca- 
vai tetro , quaci acaliamriiiii do }h.tÍih1o ( : ). potitot a 
eavolleiro ( t : : t : ; ) tnâstra \icuo na mataria , lacú. 
na , tignáea orth. Pôr ponto ^ parar, /'«nfo do arri' 
bar Not arme» dm fOfo^ lio pani';» cfo-liio<deftfel!fear. 
it. parada i aatpeMlo» paepanta. panli» na meia, ma- 
lha eabida da* mewnaa, inaa pequena. {I^tj. Malha ) 
(4iiclir«r a hunia mpariga tu p«ntot , desflorAII."! ; pnn- 
foi nus dados, as pintas ncgrns , que os mMrrio de I 
a 6. Sett, e pmitn , jA^o dr íttHr doa mesmas. Km As- 
tron. certos pontos tomados no Í'éo, de que pertain <m 
cálculos, it. grande corrente dos rios (Inada IW Fnw. 
da Beira.) Jhdo êÍo |mmIo, isto be , por sna conta. 
ponto» de craveira de sapateiro , os qne mareio a ex^ 
tpiivio do pí. pcniof T/iUds . f>m Cir. nas feridas uni- 
rcrn-»e cuni u eni|ila>ilu adlifsivn. em Mdf. o ponto, 
que se põem a traz de liuitia itdta , miWtra meitade 
niais dn séo «alor. não perder ponio , isto be i nada* 
ponto por ponto , miudamente. D» todo o petílai ta> 
talamnte* Homens de /lomlot, briOm, eserupnUito. em 
t. de lapidério ponto , be a marca , qcKí serve de o 
^'liiiir , y^T•A que hs facetas »e correspODoXo ln-m. pon- 
to àf vista , .uiiide ellH chega, ponto da Es<TÍpt(ír8y 
certa pasuigf^iH. sultir de ponto, exaltar-»e, on navd^ 
ou no disrurMi etc. baixar de ponto, o contrário* pM* 
t«i no jA^ii , os lancsHi, com que se ganha. 

PfM'1'A, ( Div. O 1.' ha a trampba do caMllo na par- 

1K)UFA, ( te dianteira da cabeça; it. dagaIMnha, enu- 
troa auiniSes. it. poppa, tuuiliadilko. it. di>l>at. piip- 
ptt, curr. voe. a parle Irateira da eniKarcaçã» , «lit 
que anda o léuie, que senipre be mais lH>}iida, eavan» 
tajada , qiie a prda ; hír com vento em pApa , i tei* 
çSo , favorável , ser Mil IM> apgdoio. Omr a pdfMI» fa> 
gir. U 3.* bom. be o v. p aa p w» , 3.* iVs. prex. ind. 
n. s. castar pouco , ecoaomíiar , guardnr. pnnpar 
ainÍJadi-s , líão ()nplir;!r coui elias. Quem pr.tipa o ini- 
miijii Hiit miiut ihe morrt. ]*rov. It. áve en) Lai. trpii- 
p,i , de que séni , por ler na cabast Itam Ibpfte deli 
peonas. Melhor nrlhogr. pápa, 

POK, I Div. O 1.* he a prep. Pdftag. darit. da Lat. 

roK, iper, an de pre |jat. id. caMN» pooooa micvam 
por metatheia. r^ ahlat. e«. per raoia. O 3. be o 
V. pór irrpg. tem acc^nto « irciirnfléxo Mihre O {í) pa- 
ra se dialiiiguir Ha .yirt-p. dita. Ti-m conjugaçlo parti- 
cular , e kAos c<>nipi>~ios , >ém do Lat. ponere ^ signif* 
ctillucar; pâr de porta, á handa , separar; põr m m 
caminho, andar { pir éHiyrncia , cuidar brân; pôr m 
/«rre, c/ffo, anaiari põrjímt acabar f pdr ascrfpfo, 
cm lembnín^ , cacivvendo ; pnnjla-me aet pé$ do 8r, 
F. fMÇa-llie os itifos tMimpriu)pnfo» ; pOr o peito J hal" 
la, expiVsc; pôr por leria, dt-rrihar; pdr em JÚ^a^ 
fster fugir; pCir na rua, expulsar; pôr pela» rua» da 
amaryúraf diter muito mal; ptfr, por fundar; pdr 
e< pft «m alguma poiU, Ur pdr por depAr, dii- 
p6r| # plaatari pdr por apcialaP^ ihiaginar, faxcr; 
ti^ se ponka «em hm , isto he , faça o que lhe p^; 

pír lie nin <il{jihtiiii , á Mia nivt.i ; p',r fom nr t prilotf 
ppdir ú força seui rciuisxàn, h«)lra , ou vidii , como fal 
o sallciidor-, pôr te a áve, |)OutMr; pAr a gattkdutf 
deitar o Avo; pòrprtço^ taxar; stlo nâo «••a , «aai 
pfcai , o nesmo , que diaar nia Imparia ; fér-u o Ao« 
mam' nm mnlUr, fecandálla ; pdl- per largar ; ponha 
tá p6r te o Mt\ esroiKleii>ie, tirar-s«> do horiton- 
te; pOr-n a earállo; á mexa; o morrer ele. tjvtm 
pSem a meão, põem a negra , prov. púr t* de rnrál' 
Ic, »»r superior; pêr ie ao S6I , tnniálio-, põr yor aa> 
aentar | oa «mapdilea silo f depúr , iHípCr , impOr , rc- 
ptr, eatqpdr, aat rir a ^fr » .mOrepór , fpór, oppôr^ 
' 'f tw rfy dr» «èngidr, «Iqpdr , pr ww p di -f mffCr, 
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VORCBLLANA, t. It. d» wte. Ital. ^mnImm, ante, 

ijue se achn no território de Puuul, Cidade dfl Itel», 
OU Nejundu outras barro, não loií^e d» Niif>ol«f , e 
|>rdprio para íkur louça niagriílic^i , ow outras peque- 
nm pég»*! <|a« a tmttao, p4.reo<!ndo esuMlle; e áioi- 
,. 0 flá^wiaut» ^mI a da índia t Saxoaia, Japio , S«- 
. twli. iHiot — nfh fcw Wdbe w wt dá onorn» cU poradl». 
««.. O iMMM anda eonrá{ito do lio «Mándaiio J^mlo* 
na, que bi> a pnrte mab ftna dvraptifof oa cia» 
«ul:ilakas i«tu di^vtdo a Pmtoli Cidadã anti^ da It«- 
• lia a 8 milhas de Napoies, destruída, e abraxaila por 
aittiUlf Wraaiotaa , <)tia cuffrAra. A porc^llana he eo- 
pafdiyda-i' eonpósta de boBM a*p^« de patta, 
Nivalw» aaHi» MibfURciai cryaCaUkadaa, aoijr- 
ii|fia!QM> ife* name, aua a» dá á «ardadbi- 
Maaaymlw^ aagáaaMr 4a> MritM. JBl«>i^ 

pORCA, nome fem. a fâmea d<> porco, bom. Gr. 

a ttiaea d» paraf<iio« it. annái, q«a saatarraahava na 
knf a pa«a autUr o Km» aagita M^;> it. a^^aa ateea, 

e preii'le o lino, e que serve da O Áiaer bir a pino. 
( f ej. Piíto.) it. pau do lavar, qne atrav^M na dois 
tnalbáe»'^ it. Em l. Naut. páui grúi«o« , <]ue atravts- 
lia o carro da pdppa. Na atafdria hn n péga , (|ue an- 
da pregada na trave delia ; na impn>n«a hn Kania p6r- 
ca na «ummviro grande da cima, aoikta aoaain 4 ár* 
vore de ferro, f y*f. Porf.} 
POaClUNCULA , liam. La«. portímtniin , pMfMma 
. porgio , loduliçencía , Jubil4o , que S. Franelico al> 
cançára para huma pequenu Igreja de hum campo prr- 
to de h*>M , e que ae estendéo à Ioda a Chri»tandad<^, 
viiitando i» aaOana d« «. 9nmim» Hb • Ma da 

90ilC0, .a. m. doliat. porem, animal qnadr«p«de, 
éutuMun'^ alamnado, de cnjo nome naeoe metha. 

fihtfrieaaMnIa e a ij. que dU siijo , nojento , enxova. 
U» 1(3 , dtíváivi , torpe. P<<te<y montr» ^ o jnvuli , ja- 
varilo; porco **pLtko , h« Africano, ouri^. Ptixe 
jwreo. iVrcot comr>Ma^ imatm «aa» «Mia frfla 
nit<j», adac. 

PORB^ I lHa< O I.* ha a esaj. aaparal. por outra vái, 
VOaSai, |aM»r o v.^, >.* fal.eonj. 

ifut» dapaaerem, qaa iLa | a | e i|iwr Mja «intitita «on* 
lagUla pertoalmeiiic, oa aaeaaftaa Inaai • AvataUada 

da aiíjnif. ( ^rj. Pár.) 
FOKFiAR. (f^ej. fSadb*. 9lmr,) 
POE.mOCA, j 

K>I|6tIG0S, a. aa. da Or. t. Mtarv. mnNeamenrrn, 
qn« lem a «irluda da ftaw a« partca eaM&aa de ^i». 

tncaflectr . 

PORTií, 1 Div. O I.' •. m. »ígnif. hom. prooedimento, 
J*OU'l'<), > comportamento, manter iM^ riualcjucr em di- 
JfAOrO, I gnidada, a andar com «itndcaa, boas cottu- 
«Mt aabar-aa candiair da LaK pm^a, aa. It. aarrato, 
m o ^na aapaga par «lie; opurU da líéu be a «na tnn> 
■ •allaua> importaneia , ean^ideraçSo. t. Mút. a petva- 
. gam aantivel da vdi d» horn iftm inferior pur« brim 
auparíor. O 2.* i. ro. do i^at. poHm^ «t, l»gar pró- 
pna da raaahar oavim; ^ar^nta antre montanha»; 
pBMigam, 91M dá entra<ia por terra; lagar da descao» 

R, a tranqwillidaiie ; ftrrw o parlo , entraf aall*^; 
r(ot t6c:ot, eiitradai de |;^iM'roa por lerra ; mulha- 
dai, por mar, d'"|ui vêm portagem, Irlbilto, qne pa- 
g.*i» »% carj>ii4 miú<U« pelas portas dn Ciiliulc. it. no- 
me de Cidade*, Vi|U«, o app^llido. jé porto, e tal- 
wooMnio, phr. própria da haer viagem Mit. O 2.* he 
dv Gr. aiU. *^Ikh* piaiaifo , aiH. «nNaal« a o I.* da 
1 * IMeada, oqnal eompfem aai nrt. maftas nomM, 
e tndiH com a siarnificaçlo de primasfii , rorno h<> \^ 
em Priiit-nitUrnlo, nTriknnal, a que entavAo «ijHto^ 
•sMéliLiM, Cirtir|(iA>'« , Boticário*, e t»ar feiras He. 

iVaia-^aarlyr, a 1.* VUiiytf iVaia-iialariv, al/Ta- 



beODo , J V al f <| f p iíl/ 

fWiacdlio, Bome, 
os Franoaacs décfio ao paBto'aaaria hailia éassa ii iarm- 

do. Hetoo hereditairia da £u4opa av parle oeoideaitl 
(iclla , e Heapaniui, que coiiipr«hend« IjLim» piMe 
da antii^a Luzitama.^ e huma parte do Pdit dos an^i. 
gos CalUtcot , Calaiii ^ráemrii. Ha o< estado imís ec* 
eidaotal da £awpa a is fliaia yu^ ma tt f ma» àHMy • 
riaa» it. appalUdv • ' . 1 .* •> 1 •< . 

pORPHYKla, ído^. ««(fat^^sr, hora. O t.»di». d« 
POKPHYKO, J a.* siguil. purpurado , e avermethadu: 
iiDine próprio de bunieni. it- áve. Pelicano. FaHle (e 
ruivoi) U S." he espécie de niarnir>r<> rmuto d«jro wn 
Waa aarpdtaas , cuja parte be d.j n ituretà ■Hitidai, 
. a enoarra erjrsties d» laM-spatho ; tia «iffiw «uhi. 
Fhrpk^roiíU* tio pequebaa pórpkidot ; a Mfeaa- «ttl|. 
he Forphtfdo. • • " . 

PORIMIYKOIDES, 
JHJRHHYIX), 
PURTA, s. f. do Lnt. ^Wa, hom. mtrada da caia, da 
«'abavtán Ihiu para eolfa», oa «ahir da iMa 
it. a)aal«Hato lartibaia-.- «ai-da ferm, ^ 
mãvanda-aa ■nrimi ' ganiaa aarvk «"mllhi , òn taaar • 
ptitntda, a aasim porta da casa , da ^nflla, dttmai^ 
do jardim ete. it. veia , qne condoa o san^ne aa f^. 
do. (t. Naut.) l\ir<A-«oeAesra , be a roait larna,-p*r. 
ia faha , ba a <{ne dá sabida peias costas do ediiã« 
po » <>' hú a d i pa , he a de alçapão para se levantar ta 
a< ft>rtaleta» ; ó porta, phr. dh • aiAa; andar da par» 
to em ;ioH<s , mendigar ; út pofim éa aiarii , ^aad a 
morrer,' andar por portai, pe+lir esmtílla ; pOf 0'yutia 
pnr parlai, redusílio ao Pít;ido de mendigo; baitr a 
outra p^rla, des[M*dír o importnno; kuma porta m ff 
cha , outra se abre , perder bam recurso , a achar «u* 
tfo ; dt porta» a (dnifrv , ' aai aaaa { iaaiB r ' a* parlai, 



jy. rorph,jrio. 



nto deixar mhir ; dar coot o poria itoi tsoHbcs, dcs* 
feita , que fas o qne nf o attande , nem' deixar, it 1 
Corte do Impcradur dos Turcos, Paria Otteimme, s 
fiuWime Poria. rt. appeilído. tntre porlat, á poria 
|nra entrar ; eslá a ftka áparta, a chegat;^ neas iAh 
pie a diiaAa Aa da «ilor «Irda da jsorfa , aspiaii piaT. 
para mattaar* qaa aam aampra mnaa J uyag a ha di 
durar. CimpSra «6rioa=iKimes, eautMtè al« dMv. »• 
sim ; Cbwporla — pwiat — pvrta-bàHã^i-a — pari» 
ttiatvlni U — íuo — («tro — niAa— limòo — r/nttna — 
Mio — lada — 16 — leyre — fram — dor — fajrat — 
rta -^tmdo — feiro — machado — .ntafila— fira— Isesr 
•*«*-<■ «opas— ssaAo — tkanè ~ «aa — fanl»— 
Rfr->wb— laM-^Mfa, a— iMkafa «Ita — 
{Ado eic. por<n<ÍDr<.->por<o — <«íío — ir — taHU—fof- 
tilho — por<am«it(a-^peisa«~> tapk— tmko — hw*«^ 

— turAoi — tnynf — fasap J%rtayai| - - ■ ■ 

— lageiro etc. 
PORTAOiSM. (Fei. 
PORTAL, 



PORTAL, 1 
POfirXfV, f 

PORTA Cf »TX), 
PORTA VOZ, n-^'*^ 
POKTffiHO, I • 



Arte.; 

POKTffiHO, 
PORTINHO, I 

PORTANTO. / Dir. O I.» he adv. com q«a If 
POR TANTO, ( sa aamèdto oa perfadm; aias a aisior 
parte da« voar», oanelnilVo. (y,!l.*la liam ahlat. tfgi- 
do .la prpp. par, Iriljrp.) do Lat. prég». Ma It, fw 

ittnto prfiço. 

PORTARIA , s. f. hom. o Th. he o t. Lat. peWo. A 
porta dos Moiteirm, e Conventot, a a cata a qae cila 
eoitditt. it. mamtada,- otdhai , qaa a^ axpAlt prfs» 
ninistroa , « Triimnaaa para alcnma casita , qaa q"<- 
rm qiii>, se^ mi^enta, AÒdar pelos parforlos ae «aM*i 
omcsino, qiii> oor |i(ÃrfmlflM»| bÍo' tat Biafai. tf» taa> 

«nçín fritu pnr Poftèlro. 
POHTA-VOZ , tromlin marinha, «a «lanfa' «fi»» 
deaeripta por MeteaiUu M*B» W aoMaa aam. coat • 
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i» porta , • dflf ír. que acima le •DunMlria ^.dm,' 
dèBoisAu M-qii* aagutm. 
SUttrrAL, a. ta..AaAÍMfU!Ío aondt «iU>*pNfl» ytiii- 
cifal) USnaèiMi tÍubM»>|iMlM hombf«ir«l • e wrga 4a 
porte MM. «Ita. J^totê^ndUra, ooffi«i«l, que qpa 
reciniMitM de infoiUríx leva. a bandeira, e no^ de ca- 
'vallaNa o etUiiJurte. ( ytj. Mlferet.) it. nu gr^iije 
telwieiipio' da Hçaefiei t poria vit^ jitolo ao Iv^i^r Uu 
tnniriaii^ hum tlUiar qaa.coiamutác* com v> <1mí« 
wifttilios» tabm; « plkta^fúriu» » ou. bia» du 
nt« túbo Yf<k''<<>-»^.' " decuntpri- 
F« «kíha (kt askiatente , qiM dirige o túbo mo 
eheanrador úhícu , que te prÉ*ciitf para eite iníiiittério, 
, a commuuicagllu da vú» «um poucu cafor^o, i'ortff-cla- 
HÍm ) pe^ d« cair*, da que o «oldadu de ca«állp •u>- 

^«•«paM biÂv a tUaoútlo pm • «H^a. it. de 
papaia, ou poaUIlas. ( l^ej. Vadi MMurn, ou hadeni- 
to.) it. ^t^iaiitk , biima porta grmnde do edindo 
«NB o^nata^ it. da cortinas , duaa pernas, «huma «a- 
aét», OMi» 4)ua. ao Armão at portas, e JanálU*. Porta- 
If I Ioga» iia<aai«fei«aiite da eniUfaiA glBude , tanto 
joifc—i|> ooMO da «ktjbtfcda pof opdo ic antra 
pm o-vanrfo, noma, qiia ea dá tipbam á, «OAlinuasii» 
dirt cntihoa, q«a enlilo no cottado devie a bcírda aolú- 
med a-^ua : /Viwr daiptUha portaló, pxpr. naarit. afun- 
dpir»»-, hir K pifjue- }'(>i iulegre , nonic de humii Ci- 
dadã daFortug»! fm a t^rov. cio A.lemt«*Ja. Porlajica-. 
e»f «g^wia, de que ppiidc o poNorinho. íhtrlaffeiro^ 

• amoNlaé»» do Mbditada pnVtMpwi» JPaKtaaom, tri- 
Uto, qoa a» «db*a èw coMaa miidao* • finitoa para 
«•ader, q^w ecitrSo pela» porta* d» (Jidwde. J\;f(« «»- 
hmiiatU. ( acimn poria hauJcu a ) fortão, S. m. 
aM*)iiPtit. porl.» ^mnde. Puttu.lur, a, o qiifi , oii a 
U «a ordena, roeadoa, cba«taa-etc. poriaiáa,^ qu. M\t\. 
tM» wc>«d^ t «aldado, Qtw •!«« «b anila, léva 
laadM^a-, para «biM» fek«i«lM> auloa , cortar fa' 
«Mm, caeaíar pontas iSUí. ã^rtawmnio, eomportamen- 
lo, Kom poctp , coiiifi irtar-sp l>oin : CM t. de Múi, 
qnaiidu <e dit aria de portameiilu, lie adifâcil derxe- 
eotar grande, e tuitentHda c^tc. ( /^ej. (.'ompoi ta, ) Pôr' 
Ifco, aapécia 4o galiatia e»m arcadas , em que te pas- 
wla a «abtfrtw, 4m ahftaia, ebe lugar público. it.cba> 
mm-m Iteh aa i p< rH »a Ioda a dtappu«Ío 4a columaat 
tm fpUafia. (INee. iloa Uri!, jfrt.) iWte iMmIo, gal- 
lieiMlO era vi»x de pofía capa, mnla de vingem para 
levar a capatte , fáto etc. em Kr. por/ema/t For- 
lalapit, laptwiro, om caiteta , em que aii it o l/ipit 
eaaioom caim^pam aenio auebntr. i.\u-lajec«r antiq. 
aMcar aa ^otH, «iMfar a a^pil* lofar. fWlaIyra, t. 
FoA. o «|«M tem, a Irá» lyn , obmm m piola AjMlo, 
DívMadt Mylli. « Sul'. Firta-navat , noUeidao, no 

valleiro. J^tltn uovui, t^m^ris-m o pruv. oí Purluyue. 
an dcpoti «fereuS»/»!, porlat tKUHit. /'uiiaMlc!, partec- 
éa pm. du V. portar , p>r aportar (aphor.) o que en- 
fia na poflo; tomar poHo; on piír. Marit. portar o 
mvfa piria andiar»» tirar, a p«Mr pai alia qwaado 
arfn de mait. A*rJanlo, adv. eaoclusiva, «fa. »id. i\>r. 
iapáx, lAmina com knina erui, oa rtliqnario, que 
em certat Mitsa^ t« dá a keijar. I\>rtttiha , dimin. 
omMmn, que porlntinka pur tjfnc. pequpna porta. 
t^tatfnirto, epiíh. de ttacoha, por te piatar etteNu- 
m» IWImlÉn oon Ihimi tjrm» na mSo. ( l^êf» 1'kifrto.J 
IWidW, qaa iMÍlaianta w taanaparta da h«<n pra 
outro Inçar. Porlêlla , «. f. aonaa de lufar, a appel- 
lido. Purlêltn, dimin. deporto, e appellído. Partei- 
ro, ra , a m>itc. e feiw. n nia*r. hom. n que eatá á» 
portaa dn« Caaat , Palacio», Collegi.is , t quo fecha, e 
abre ai portaa. it. prrgo»"iro de irildttt, e que fai ci- 
tafflns. #Wlnro gorai, o Meif iaba. iVlaira mir, o^ 
•elal ita íiom Rmif . U. di ^ ai da èt noa MttMta Moi- 
teír<i«. Pnrieiri, R^tiio, O don Ritpot, e8<*nhoret. /%r>» 
ieirn Ihrúio, n i'rti)H — m»* d>"p"i» que o l'ort«iro tem 
divino — {Cnm. Lux < '■ E- I ú • ) « «• f />«» írira, 

»a» CaaiftBtoi ita» mkMtto, ,a ^«a Iam • sbãV da 



, pmitarífip it. caDc41L» luif c^efcadof, ^np^sUM. ^fiJí^l^ 
W^H pMWgent.cpvt çaqví^ll.. iV%ÍlMH tVv«i> P»> 
qit^ porta da lueir*, d« ««dai^ilia , do.9mÍ^ Jt. 

a. quf af.can^eiraa <jas n4as. it. pvsllíi)»^ , que 
tapa at «IgiheiraV i^rWAo dimin. ile porto, po/íoii- 
n/io, partinhf), poii4l!o. l',,tUhão, i. ui. abtírtúra 
gnmdf) 119 mún»., aiigittcnt. d<! pottiUio. ^o44f,« i^orta 
nubr^w lUk pcoccflar, inipa;-t«nda 0Qntkk'r«s$u. it. 
o qM«» »>» pnff*. pj*, Wlmflll ^.«tiMtiia, 4U «án^. 
Pitrt^t^imt mmdii cia%a«.a^«nfttii«. fliin«ifa(,,cor. 

de. pi9(t9!Vth.t .Koiíio o maia, oçeiduutal d» ii^uropa. 
( Owtrto Jttfmn Leão,) Ptu tucJiar , v. rc». t. Nttut. 
diminuir a véliu , atando p:irte delln ni» ritet. P«rfu- 
chat, s. r. «am ting. orij^ciot, que \tn ao coiaprÚI«»o- 
tu naa véllas do« iw«io» ^ ||ujii, e pjr oiul^ t« <m|Í0 
1>%.ríii«i4 , a Gh4ntat, ^ «| Upa^li^.. iWwciai, «fA. 
^ HO pl. t. da «ottMI , lio fctm^Klwa 4la fiaira 
d« tirar o fio. Fortuito, adj. terra, qu« tem muifo» 
púrtut, cUiia de porto*, porto, bom. tulisU m. do 
hiit. porliii , Ilibar, grande, oii pequeno, que di 
•■nirada por terra. it. de mar, ou rio, que daadu [^tm 
Mgeqi W», * ^"í imMm os oavípt a, abiig9 

dãã laanpnráet. Ferrar mporêa, entrállo, e lançar t«r- 
M..abarlilrB |ior ondf ap anjtca , apígo. it. garganta, 
pasao i-sfrí-ito «tufre niuntanhai. it. no tent. fij». «xy- 
li) , refiitjio, devTitnÇ'), r>-[ioiuo. Sur^in no pnrto , 4èo 
fuivlo nullc. it.noma ilaa.* CiJ.i iir do l'urtii|(al.. Prov. 
do Miid^o. it. iippi.-llído. / V (o« «4«<;o« , entraiLia por 
terra do» género-, , que á iita||fU %e vétn míder ; up> 
pAtto o/m Vi<)RKt4<4* <lMa ilA.pV niar. IVrto< vr</o4p% 
ot proMliMo<i, lip aífandagai. Aiu- oi fwrtoff tidhet 
o% nifio-» , »-X|>r- fíiiiiil. . - 



l'OKT(), „ . . 



pouM. espre^. prux. aia 
poder «ar ipai». Punes, >. f. pl. lipliiÍMf ||rTlir", 
valentia. Putset , e i'utto.) 

posPONTo. ? r«j. /'«n/o,; 

POSSES , do l^t. poc^i^ , de* , pottuir. hofiii aig^if. 
ao ling. o acto d« pWHiiv, deafrúcte, idgiie, f|R9* 
pl. fiunitdadet, baverea, po»lil)iU<^4j|(». W(m< 

POfiSBSSO. r''^- Etpiritada,) 

POSTA, bom. doLat. potila du v. pouim, por qualquer 
eoiiaa cutiocada aqui, ou alli. it. p^da^u dc carue, dc 
pfixe. it. no tent. fig. cargo, ofncip, Ijeneficio , hp- 
nrtw pingue (be huma bàa pó»ta ! ) it. mulher t<*ta 
actividade^ IMNH hahllidado , muilo gArda ( he bupia 
p6*la daOWIliU díligenqia (m%« 4it i»^J prio ilf- 
gar fixo aoada «a põem , e donde parle. Cavélio* da 
pútta (corrpio) : cm pó^tn$ , plir. prurjii-siia* do chpl^* 
rico Cintra o seo iiuiui^n, por ni iltratar, muér a (ua- 
tar. B-iila uiiiíJa cliuinUii; poiífada. 

POST UATAt J W«. O I t. hf h^i.fido cpmp..da p»p. 

PÒZ DATA» ( |<at. pott depoit, ii do t. ^lala , a ipea. 
ni«» ifwa dliKr o^npl^ 4rp^ <V .(í«<q«/a g ekfirta. O 
9.* be o «. p4r ao perf. S.^ Va^r 1< * V«4o 

<n , i»lo Ije , dalou. , , ... , ' 

POSTK, t. m. (rej. iwo.; 

POSTO , . Div. O ).° h<> >loLat. pqnfwi, pariff:. pnf. 
POãlÇ^O, /i)p V. ptír, J><a. /%r.> Mgiiif. li. 

POUZÍO, I tu{Mfe. q^liHwi^. Km mat<ri« èi ftfmtri. 

rOUZO, *|ia*i<<iM«e^.|Hir m«Mf»ra, e ^np^firile; 
— iite pn!|to . — phr< o ipeamot que provado, Mtído, ' 
e entendido^ em fiíruia d« ditpilla ^ u iih-huio , que 
•uppoato. it. t. de f^m^rra o lugar, em que i^e pueio 
a tentiuéIU , ou VMjéta , d»qni \im defender o pmU>^ 
guardar .0^9* iwaiiri'. «./Ni<la{ .nfliii, «lny.. if. toda 
a carta 4» Mri«»v «N1»W«|0»< «wf m»\» .nqiÃi «ftra 
OT nilitam. J^>^ « partt, deitado fvra ,* pofto 4 mó» 
mm M Mbcr apade e»lá por guar«iado , e i)|o leni'>ra 
ao ide ^ if. signif. cíirtlicifcido , ornado ftc. p6U(i$ 01 
6UMf ght, lavanta^M. TttffAnên^ fot (<) fytK^ 
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da nwima oríg. e dii pau alto postado fixaiM«nt<> no 
cbiOf aobri 4|im tm põéin alguma couta para aer visto 
do piSblicô» qml m cabeça cJa« rcui jtiftiçajot mandan- 
do^ a Miitenfai O S**-lw do Lutt. poritia^, poiíto^ cm 
^ue hum lugar está eoMtfaido , oa qualquer ebrpó st- 
•entadu, «íIubçho, ponto de duatriiia mctliilu nn Thé- 
•n, qub be suateiiUio. t. Did. potlúra, ditpoziçilo etc. 
JUgra de /Mafwnpio) em cálculo he aquella , que 

- ^ot âtgUBi ■doérui «upptfttoa puramente noa i^uda 
oom- o a oBt wrt - dm -praiiiBftflM - o «ehladeira flilméiw 
iMHcado. t. Matbem. OS.* tem por lli* f» t« Lil; jfaw- 

• M, deacan^, vagar, e atiím <i«nif.'tÂrk ttaetiItH, 
uSo estercada, folgada ; terrenos , fjiie ficário de bal- 
dio, e deaoail(adit» de hum para outro anuo. O 4." 
tendo a «MMt éng. tignif. descanso , posto em que 
qualquer «aan a» pSem para refrigério d« quem a lé- 
ftf nome hiM. «tlaiieía; pidfa*ii\»-iMio*do-«MliiliOt 
•m qae anda a galga. it. o v. pòu%dr , l.* pp<. prez. 

■ ind« n. «. deacan^ar a carga no pi>uio , ou pcnto , que 
para iaao te ctcotte» muHUf Ilabiliry éattMtt^ M«t- 
t*r na pnouda. l •• ' • 

fOSTHAR , V. a. demlAri dritlar p«r latM, Mpplcii<' 

_ jmfj 9 contiério. 

V06T SCRIPTUM , expm. f At. qni» mi mhrea- Malm 

no baixo d«« cliarta« P. S. para mmtrar O que te 
«revco acabada a charla, ou por e«rpi»»eiinprifo , ou 
por novidadv , rjne occorr^o di-|"ii» da chHrt.i it i , c 
dit — depoi», do que tv evcrevéo — làio*ieui sc díi á 
Lat. I\jtí-^lala , depui» de datatl* a diariÉt qu. vid. 

fOSTHEt a. m. bom. a aolifunatai it. o 9. jut$trMr^ 
qu. yid. ao ei>tij. l.*c-S.' Vn. n. §• it/Si* dó impar. 

TOâTÚKA , do Lat. poàtuntf, corr. voe. bom. «i^iiif. 
arrebique», câr na cara dai niulliért**, e (xvttiçN; chÍo; 
it. ordem do SenaJn ntUrr o p>v» purn a Wda adniinis- 
traçio, e com inud idade dn« ridailò)**. it. Mtado, »i- 
tuB^Ho do corpo , attitnde (do Fr. allitiidé) A^. o ea- 
tadoi M qa» alguém eati relativamente i fortu- 

' BB. Ãi petUum indtetHft» , e IntriMi Ma «miro M 

. bomeoulumei: («entença.) it. n tra>>atho da mXo es- 
querda no t6que d<n in%triiincnl«M de cliórda , e o JA- 
diisdAdos-, o actii dt> pór-»e; ajutte , coii vnçiin, 
contracto, piirçito de óvni , que põem a galliiiha cun» 
aecuti vãmente «té que ch<>ca etc. 

POTE, ». m. do Fr. hU^ bom. váao de barm-coai 
asaa , o«i leoi *IÍaa« qwa anti» tdina o Mooaa da talba, 
de ordinário para contnr áz'>* < bem q«M' Boaia aervir 
a outro» dioa. gAnlw di-niatiail imf*nte « •■naixo, oh^ 
BO (como hum póle) pelo qoe apikaoata* flg. 

(Tt-J. <h,>adn.) 

POTESTADES. (Fti. Btpirila.) 

POTHA, < Div. •. r. bom. O «.* be a cria da égna , a 

POTRO, (qiM outrOB cbamio ftobln (caválio p^neno) 
cavilh» novo pnr aman'«ar, e •>itiiinar; it. eqtilmt de 
atormentar, cavalldtp para cit<tic;ii. it. notent.flE;- ra- 
pai tríU|u i ini« , III , Miltii, p d.-sMiivii' III. o l.° 
i« ft Jie hérnia Am iiilt^itíuix caliid>i« na hnlç4 do* 
iMtioalai» • daqui vém chamar ie pntrdKo, n que tem 

- potfMit a o qaa á iftiitacSd delle nio pdde andar, em 
wat; 1^. poirtfao, quer dtier ««lho dMTMigwlo, «laér^ 
pito , pet para a cova , o que t«>ni potra. AWo oman- 
tet potro, nam tnme* ronielhn de louco, adag. 

POTROZO» (r^. lU.a.) 

POUCO, adi. do Lat. /mihcui, opx^iio a muito: peque- 
M qaanlioadaaai tado, em número, em exten^ãu. e 
aM plNTt grandeia , aiaaia , «nlíme. Diana da quaxi 
tadoa «■ onj^tof , e eomn*. fítr pmie»t dh, fitozi, 
poiKo a pouco, liiiido pifrsnilo de p«jnena jiorijãf» a 
inaii.. JHara pouro , a acabar. CuMxa poaro, a que na- 
da va) , relativamente a prdço; rm quanto a quanti- 
dade, pequena, apoucada, redutida a poura. lar ca» 
pouco , isto he t em nenhuma eaata , «n vfl «afiam» 

•cio. Aweèaita; omuUa $»gaiUt; « ofiMN» aABlmi, 
IMm o aMmItn» , adag. /^>wee empas, ai«M» at 

/aa, id. 
POUZADA->AR. {Fef. i\uia.) 



PRAÇA, s. f. bom. lugar públie» (do Fr. plaet) t Itr. 
- go , eapa^oto quadrado , on redondo, rocio. il. car|o 
pcata de koldado, da' «limes etc. it. baida (d«ieali*tD! 
M-lkt «ita pra^a) : mmmla r praça tfr arídadii, tir ia|. 
dado \ 20 Praça* , o mesmo , qaa SM bomeoa; fntr 
praça, em t. Cir. e de Alveitaria, alegrar a feiidi 
para melhor se curar; faier-llie praça, u n)eimo, que 
lugar ele. it. abrir cainiuba,- it. no aent. fig.-babk, 
defeito, lobÀ» , expdsto ao público, it. praja dWan, 
fortalan j it. a bdfda daa aaihasoBaSet da gaem he a 
lugar Mah A id aa baterfi 'da eubérta ea^« eatrcaii. 
diide quaít dj póppti ; it. lotear o^pa<jiii« Jevpiida (lar- 
go), P a^■«ltn jirara da Ftira , da* Flore», d^Altgna, 
da Hortaliça etc. (da Figueira cm LitsbAa. ) it. p(f 
em prura , modn de fatiar, trartamin dai awíilhi ^ i 
m.inirestar qualquer objécto, «o pAllo «aialMada,.N 
lailio, aa baata pdUiea* il* waia decoainaiaiayaH. 
de «• Nagoelaatea ajaatlo aloe eontVaeloa , a *n4«. 

St'ijei l/t- praça , a» do fanico , e aliiv;urr , carros, id. 
it. grillerjtii da praça , o« que andãu ao* frátea, id. 
porteiro da praçn , o que apregiU o priço da «eadt 
noa leildes ; /oaar profa , aa dia da oir^ar , e da ii. 
t«r rodaia, idda% prm^ ataria « 4agar vago; pre(a 
«•«at aqua ff«cel>e sAldo; pra^w alia, a forliicaSa 
em 1»itnrta. ít. appeilído , maia UMdo ao pl. prajai. 

PRACTICA, I Div. O 1." suhsX. f. bom. 

PR AC riCA, ( conversação familiar, it. pequaoo i«r- 
niio , ou ppqueiia falia. Trazer em prácUea , {altar 
seuipre na me»ma eouM, ou petaAa emonov^faa. Jld* 
ter, OH pôr em práttíem mlmnttm raiiea ^ a ^ pidlfl- 
la. 7W muita práUea , iato lie , eatá muito versado, 
tem moita applicaçXo de tbeoría á praxe. Taebeai m 
tóma por exurciL iD. Não pode ter em prática, nio tem 
lugar, nun »e (hÁíu executar, phr. vv. it. estillo, úio. 
a minha práctica (dix o Facultativo) ba cm tal cata 
tilo mandar daitar biehaa. O t.* ha- » v. p ia t iÍ Mr á 

■ pBf. pm. iud. -n.' a. a 9** doimp. do v. praaMear, 
com -aroanla agddo no prex. do ind. para se diflem* 
çar ild n.-aulnt. liem como dúvida, duvida, e «tttroi 
niai* <■((■. si'.'iiif. Irailar de palavras, conversar, f«U 
lar em fúrnia instructiva, obrar costumeiramente, fio* 
cHcor-se, uiar aa na prácttea. tomar práctica, bati* 
liariaar «a com alguém. pra<<tear por olfsMi caomAo, 
aadav porella, frequontáflo , eoahaoec rliMa ladu ai 
iOaa-avenidas. Dariv. eodo-— dor — aiifa-.- aMolc-* 
«Inâa— ;c«i*«t — eo — cor — da. ff'^rj. Praxe>) 

PRAGMÁTK^A , s. f. hom. do Gr. «^t-^stim , t«uuli- 
monto , ordunan^ , e diclo de qualquer Governo, w- 
hre objector, qaa o-Íntrresaio em particular, e qa» 
•« r«s pública para a hda adminíatrasio doa Cidatiot, 
n*iativa manto a beiseAeio da algocM corporaflo, oe 
Cidade, it. Pmymaitcn — 5ancf(to , Constiluiçso i 
cerca de matérias |<>rl«jiinoticaa. Lei contra tlióto pú- 
lilim. O Til. lie «(«V^a G.-. couta, otijécto , negócio. 

PRATELiEIRA, vulgò, porfa/eiro, erro: por m**i- 
tbaae: estante, em que naa cana a» pSeoi os pratoi a 
Mearrer denaia de iavados| a' ta apptlca a muita* óm 
da oatroa «^detoa , ti^m aer pratoa ; il . prateleira it 
papagaio, he no navio ( cm t. de Condir. nt«*) ka* 
vSo curvo «obre f)iii» evra a cana do léuie. 

PRAVIDADK. (/',; Pnrvidadt.) 

PKAXF. , bom. do Gr. da qua vaio por corr. aa 

Lat. práctica, qaacaIMnf.adoplivIa: toda aaeita- 
cia redusida a aeto. it. dio, eoatúme, manaifa,«M* 
do de obrar; i>xp«.rt*neía . «mversaçXo , eaHIlã 
proi-csv»» , Ou d"» nnlo»; o me^nio , cjiie piácltcc, a 
qual palavra lXol>em clii fnlla ; pequeno sermão; CK« 
falindo a etymol. epitheto de Vaaai* EscM^ dctldl 
da Thenrfa de qna)qu#r arte. 

PRA2BR. n>islral«naeislo , «/ryrfa, aalts/bcAo, futxt. 
ni. e f. O 1.* ivapelta fudpriameata ao íntimo itero. 
raçSn ; be hum aentimonto . qun ttfrna tranquílU a 
alma. A nliijr'ii dli re<pfilo particulMniiriiln í 
naoatiasào exterior , be huoM asprattio do cocafi0| 
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qua igita alguma* ■vmp* o rtpírito. A talhfa^uo cn- 
iMule niaU coui a» paixões; he vollar a hum »uccéisi), 
da quo r«sulU a^pUiuao ; b* buma Miinfio gmciúsa, 
euja» conim)n«ncut podam toriur^M yvm éamgn' 
da««i*> Ue diffieil , ^ue hum homem inquiéiD, c tur- 
bulento tenha jániait tido hitm vcrdad<>iro coititnia- 
tiuitio. Su a plclip , p AH ■:;(■ iití» ãf hsim pujilrilo limi- 
tado, be quu M LtitrpgSo a esta qualidade di? íilH^ria 
inmódwadíi. A taiufogão nio te cueontra chiti hnui i 
•abisio deimetunda. H» nro Mpatimentar-ie hum 
limar p«lN») que nlb m aemapanha com alunai amar* 
go awdúine, de ^ue veio o provertiio, nSo fia gMo 
itm detg6i(o. — Km quanto ao t. prazer sua ideia hc 
de hunia v.i^ta exteiivTO, muito nxiinr , ijnc A Jc- 
liciatf e volupluoúdadef porque esta piiUivra tem maiur 
rtlaçio coB huB maior ndmero de o^g^to* , que as 
«tttraa doa», o qna ta avista pelo lado do minto do 
coraçio, dmaMitideit doaeuo, em fim mqaanto 
ba capat de noe pmeurar praxer. A ideia de detieiat 
encarece pela for^a do lentimento tuhre a de praz«r\ 
Jiiiut»-se propriunieute á •en^ação , r <lit re'<pello ao 
deleite »eiijiiul de golutonarú. A ideia da voluptuoti- 
éaÍB be toda tcn»ual, e parece deaignar nos orgiua al* 
guma couta da delicadeta « Qne augmciita , a refina o 
gd*to. — Oi vardadainM liiiMiopho» proeurlo opraaer 
•m toda* at tuM ooramçSei , e da* preheneher fatem 
disto bum dever. He numa delicia para oortas peaiidaf 
o hpticrein neve me^mo nn pino do inverno, e para 
outras he coutn iiidííTcrente mesmo no coração do ve- 
rSo. As mulheres levSo ordinariamente a senúbiiida- 
da ao ponto da voluptuotidadt , mas estes momentoi 
da tamafls alo durno entre ellat he lio rápido to- 
do, ijoantoarrebatadnr. âaanto hai dito sdmimta nt- 
peita is palavra» , que no lentido den^SlSo bum senti- 
mento, ou buma situaçiu grnctúta 'la alma. Ti><ln\{:i 
ao plural trm hum outro senv», sogiindo o qual expri- 
tntm o ol-j('> to , ou B cNUia deste «entinictilo : como 
qaando m dii de buma peisòa , que ella gdu â»s dili- 
ciat do campo f qm M entrega de lodo am praxarei^ 
eoM Mimmarga mb m twliipliiawdorfc». Tomado ovo« 
cumlo «mira tem como no outro sentido tomado toas 
dillèreoças , e deliciirlr^as particulares. K(il3u n pala- 
vra proMrei tem luais relação com a prátira peMoal, 
4l4M , e passatempo, taes como shíi os piazrret da m>>- 
m, do Jdgo, dos espectácuto»! e galantaríss. U det/tr- 
Jjciai respeita áa VaillafMMt ^«e a natureta , arte, e 
• «»polancia b m awm , bam como bellai habitada, 
«ommodidtdn proonradat, e companbíaa eteolbidat. 
O voeab. voluptuotidadtt desigim propriamente ext-^s- 
toa , que prendem na moléia , debóciie , e lihertínn- 
l^m , procuradas por hum gd^to ultrajado, iiduliados 
eom • ccioiidadc , e preparado* pela despesa, taes co- 
m» ta diacnt ter sido aquailm , « qua TiMrio wabaii» 
doMva na Ilha da Capiaa. 

niAZO t »• hom> etpafo da tampo datarmtaado, 
aforamento em tempo Mtarminado. it. catai, terreno, 
quinta, propriedade empratada, cm vidas , phateusim, 
o que he partivd , t. de Dir. 

PREt I Div. O 1.* prep. Lati dendta anti^cipação (prae) 

VK&t PWI^ S JW W WWfg * «te. O 2.* he o «.tipen- 

dio , soldos , quo se paclo êm loldadM. do Fr. i'r£t. 

PRECAliÇO, t. m. palavra ant. am Dir. a Prict. a 
qual ap«'nas se iSia em t. de Dir. for. lucro, gige, 
que se dá fJra donde n2o he devida , ou do que senio 
oeve , como se se dissesse para ajuda do* tapatot — 
prvMÒtta co/r«tt — ou da compra das véllas por ser ne- 
«emavio «Mvavar muito, a depréna, sopponHo-se, oue 
oaaeffCVMl* »it*por im anoita. {fy. riUa.) iVdet, 

PRECATA, (Dir. O l.*ha ov. prteafar, Pes. 
PRECAWTA, 1 n. i. ind. prei. corr. do v. Lat. prceo- 
«ae, noaupía» jiiacamiimi, acaatattar aatct, • priBai- 

fi §f t veict eilhe qtim itnão precata. 

aenteDfa* O 2.* ha id. i Lat. atnJMpotto o (r) assim 



vai escriplo de percaula , muito acauteliada, prevista. 
(rrj. Quála. iVe.) 

PHECEI^/^O, ( Div. O 1.* I^t. do |fr«wr^, a. f. 

PERCEPÇÃO, ( signir. lição, que te dá. O 2.* t.f. do 
Lat. id. percepíiof he cuuLecimento , iht<-nigeiiciay 
saber, entender humn cnuza , reccbinivhto de duiliei- 
ros, tructos, rciidas. Em t. l'hiios. o ^ciitiineiito pro» 
duzido na alma pela impressão de hum ol>Jéi'fo. it« 
percepção timplet^ o intulto de buma ideia ; qualqoar 
voe. destacado «m «ua tigair* nm nada «e affirmar, oa 
negar do obj&to pelo metrno «oii. ãxprimido. 

PRISCEPTOS, do Lat. pracccpfum, preceito (erro) re- 
gra, mandddo, ordem, doutrina, cnsiuo, manda- 
ni<?nfn , maiiilato etn. etc. it. l't>éf . 

PUECK.SSÃO, ) Div. O 1." s. f. do Lat. praeeetàof t. 

PROC(<LSSAO, I Astron. s<S se dia na pbr. prtetnão da» 

PROCISS?t<), ) equintfaioe, ha o movimanto ratrogra- 
do dos pontas equinoeiaei. O 3.* f. id. doLat. pra« 
cMfie, t. Tfaeol. emanação de al^ama eouxa, que ti- 
ra a soa oríg*m de outra ; procet$Sn dívínai, dasquaet 
iWr. S. A;^ii».tiiiho Li.' i.' contra Mau. C. 24. Procet. 
tionum hoiic iptit entirrabit! (Dice. 'J'%eol.) O .1.* he 
eorr. do dito t. a hida de huns atrás dus outros em 
pompa de triumpho, ou lucto : uxado proetisão, cdrri 
Vrtc. d«» prncettio. 

rnFrn>ITA(;AO, hoM.'<. r. t. de Chjm. aqwMa daa 
p.^.rt'^ mais grosseiras de bum metal, HcAr etc. debu- 
nia outra sulintanoia no fundo do vãzo. it. cm t. Tamil, 
extrema lifjí^iri-ra , com que m ohjéctos cábem do al- 
tura, ou precipício; queda nSo pensada, nem espe- 
rada,' it. fig. a pr^sa das cousas antes do séo estado 
da nadurèia; emprendéllos muito cédo^ errar no«JnÍ> 
na, qoa aa fírmio ; hjr aoe ohiáeio* , oa deitar se áa 
tonsat prematuramente senf renexKo, a a tsmo, aeee* 
(H M. s V. preripitnr , f no S(*o partec. o mesmo, que 
jfdilii , iirr<;líjtiid<i, rlioli'rico ele. inconsideração, des- 
p^iclm. 

PKECIZXO, l Div. O 1.° t. s. f. be buma ahstrac^So. 

PRECÍ2ÃO, I cm t. Log. eoDsidarar bunm eouia em se- 
parado «em attaooio £ outras , com que tem retalio} 
lt. se tdma por anbreviaçjto , concisão , e grandè ea* 

curlaiiiPtilo , necessidade urgente, violeii<.ia , «perlo. 
(J 2.' Iif o V. prrcixar. no 1." vocábulo se vê o que 
fxplicr.i , ou si;4nifíca , attendo se á precisão wiu 
avoluinarnius , «i que signif. accrescentando se-lhe O 
nome de granda tfé r ofãèf mtlinl Intente, q«e nÍO 
aaije demora. 
PRBL1ZAH. (Fcj. F^ttUa».) 

PRKÇO, I Div. O 1.» ». m. do Lat. pretium , valor de 
PRBíO, (qualquer couia , séo censo, estimação. 

Dttprrçatln.) O 2.° ». in. e partec. ir. do v. prender; 
segurar, agarrar, retí^r, agrilhoar, encafuar, travar, 
tomar, apretionar, encadear, enlear, ligar, enreder^ 
amarrar, apanhar, atar, atér, captivar, atrellar, lan« 
çar, cujua vv. parecendo sjrnonyam o nlo lio dlvanifl- 
cando buns dos outros pela seguinte maneira de pren- 
der. Prender do Lat. prenâtre, v.aet. lançar ni.^Jo de 
algueti), mctléllo em pruriu, fln^pn^.fi^, o i>i<<Iii prende 
ii talla. o fOgu no edirK'io. por embaraçar a língua de 
se uiovér, e por abrasar acata, ateiar-ae. (f^ej. jHia,} 
as plantas prendam naierra, istobci arraigio. it. pri> 
vár da lllianlada; a mmnkadt ma pfendÀo. leysirar, 
•uster para qae nio caiba, Arauir. ha ato prender 
ainda, mas conservar para o fbier depois, tervir-se du 
tflm da váf , ou de hum certo modo de diicr as coutas 
|)ira as nssej;urar , eprometttr com certeza, ylgariarf 
hf prender fortemente sem largar daa garras; levar a 

Sreaa nas mesmas; metapb. tirada das garras dasávaa 
■ rapina. {Pl^i Árra.) rwttr do Lat. rttimert , to», 
nar a comtrvar am ilo padar iam lar^r, o qva aa»> 
pulf^ou , metter em si o qne Ba de ootrrm sem qnerer 

eiitr<'f!á!io , n (trveihr rricm em ti o Jinhriro do t?o 
Cl tilar. j-1jt'uhiicir , lií prender com ;;rílb5o , ou wri- 
Hirtii , |H)r |VrrM[K'i:i, ou ferros nos pés ao prezo. Kti' 
ea/uor , be prender em cafita , segredo eKÚro , a pe« 
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, talvMCompsio d« «avui, /arnut, do Lat. 
, a. COMO M mau «et. be fòt peíu om 
liAstat para nlo renleitTaTeiB « e m dmimnem fcrrar. 

lium. it. prender \árinii p»*ça» de madeira, pegar li'»- 
ma» coutas em outras, it. alternar oj dentes da sérra 
para tcrrar com mais promptidilo. 7'ííiia/ comhair, 

E' ^ica, convéiM) come^álla. 3Vatiar-i« com ra:õet 
j.) diiputar, rixar. (#^* 3VwM.) Tomar. (Tr/- 
ar.) A nHÍ ow a r» toamr «ri campo aliárto, ou b»- 
talha os prtiionclnli \ muttut em prírio ; Ilear cm po- 
der do inimigo. Enctídear , v. act. lançar radciats, 
púr cm cadeia , enlear com cadeia. — -Y. H. Imni on- 
rives Hollandex encadeou liuma pulga viva com luun.i 
cadeia dc ouro de 60 fuzú, que todo* juntu» apMius 
ttlo tN* filot. (Omclia KUraria eap. T4.) Eu 



enleio*} embaiaçot» tiamat. O 
Tli> itSim «oe. bo Nhiia , e por imo tatvei melhor w 

ilg^atleiar, {f^fj- Linha, t Vrama.") Ligar, atar com 
liga, fita, atilho, ou corde'1. ( '^ej. JJga-) — JKnre- 
dar*! V. art. prinilcr em rèiie. it. tramar, intrigar, 
' eurâdo* , e mexericos, [f ej, linredo.) — Amar- 
com amarras a embarcação; it. segurar 
decfadrdas outroi tlb^ÁUn \ e*iar pre- 



mnitOMf 

' ao a mm omarrat , bio be, |iafa mdr aegurauça no 

caio dc faltar huma ; phr. famil. que se toma no sent. 
fig. por estar seguro por dois meios fórtM. di«-se de 
muitos objecto* i\o mesmo sptit. ylpanhíir. {I'ej. no 
$êo lugar.) — Alar, isto be, lijar coutas para que se- 
não soltemi O dmoiilo. nie «fõ, uca» «loate, iátohe, 
■Io renlfef nem ha bom , nem mia; potiea lartan- 
tta; nada pr^* pbr. prov. Mir, ligar a algoam, e 
depender delle, aa<)tti v^m atída , oonjuneto , mai 
dependente , valido etc. CapHvar , v. act. do Lat. ea- 
ptivare , prender cm captivciru. nu suiit. fi^^. m.- dl/. 
Ciyttpou o, porqueseasenboreára da sua liberdade; diz- 
ia do bomem eapltuo, e sem liberdade, por isto como 
«• rae* eaptivar-u , he enamorai-w , apaiaooar-ie, 
afelfaar>te aponto de aio poder abaadonar nam doi- 
lígar-se do objecto , a qae se naadaOi do ^oal te ca- 
ptivou \ o que perdio a liberdade de obrar. jtír*Uar, 
prender com trclla , qu. vid. laçar. (f'^ej. Laço.) Prê- 
so, e rapfifo não Um amigo , adag- N.B. à*ré*o com 
acc. agudo he a 1.' Fet. pcea. iwC do T> ptrnur, ea- 
tioMr ; ter em apréço. 
PRECORRER. (Fej. Chrrvr.) 

PRECURSOR , do Lat. j wen r wr. O que vai adian- 
te. Apuentador , que cerra adiante, it. o qne prece- 

dpalfíucm para dcítecominunicir avinda. Epith, que 
t« dá a S. João Baptista , pur ser precurtor de Chri»- 
to. Prectii tõia do Sói, he aAurur». Pereulíor doLiat. 
he t2obem o assucino, matador, de jfcreiUiO} MÍ)ttMBS} 
ferir, matar. (/ej. Correr.) 
PREDIÇÃO. (Fm. Ar%ão.) 

PREFERIR, I VV. div. O 1.* do Lat. praefero, si^nir. 
PROFERIR, { antepdr hu ma couta a outra , d;\r o pri- 
meiro lugar , a primaiía» O g.* tãobem do Lat. pio- 
fero, bc enunciar, piBMUiiidar« 4i>arf «pttr» «Mouarf 
proferir palavra. 
PREFILL.VR, (Div. O 1 .» melhor p«r/í//ar , delinear 
PERFILHA.R, {d* pw&l. Ai/iiar-M no idgo, pAr-se 
de lado vollado para oeonliáno. it. oeMidiulos, pd-!os 
em linha r^cla unidos lado a lado. it. p<^r a ultima 
linha no tecido, e he da vária cÔr. O 2.° t. hc For. 
o Th. he fíliui , o filho, adoptar por filho, fiitèllo co- 
nhecer como tal, di>-te dos filhos naturács, e mesmo 
dos adoptados, oamo ta bila próprios, (f^j. Filha.) 
VSLÉGht bem. he o v. pregar, i S.* flea. pras. ind . 
ii<«.lmpar.tk.*id. ov.prégar com arrende awdo no(é) 
do Lat. praedieare, orar em público, refetir sermões. 
JPrégar aot ptxinhot , diíer discursos a quem nlo os 
entende, it. nomo subst. f.>iniu. signif. frangido do 
vestido, por erro vulgò^ranudo, peuuena dúbra, e o 
■ignaly M vineo por dia deixado^ roga. pregar , he 
o pr^ no madeira; grafar hum tífintkf 
•ville para Mgvrar o vartUoi • MVfa) 
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&g. se dit pregar hm aalliU , CsiéUo ^ 
ra, ditâlla; ntlo pregar MAo, uio dormir^ 
^Aot, filáltot; o partee. paM.- prrfoda be km. pis 

tãobem signif. peixe. it. extática, immovel, firae, 
fixo, com acc. agudo no (c) discurso, sermSo já recitxdo 
.to iiii i;ti'<rio. pregado notomno, ferrado ncílp;, it. 
pelltdu. iluma senhora bem pregada, istohe, bem 
vestida, • alaaiada aom g^to, e earbo. Tâohen k 
dia fragme por grudar , catlar, papal bem Jfnffh m 
parrae. 

- Div. O {Fef. Pr£ga.) OS.» \tt 

subst. m. do Lat. praecontum, arirn 
dado pelo pregoeiro em vóx alta. O J." 
( e 4.' ( f^. Préga.) O 5.* s. m. he qutm 
'prega, e que pr^ga do Lat. praeU- 
eator. O «.* be t. CoUect. s. «i. a 
ao^io de pr^r , e os pregos , <]u« 
prendem , e segurão. O Y.* he a l.' 
, ind. n. s. it. nome s.m. pedaço d« 



PREGADO, 
PREGÃO, 
PKEGVR, 
1'ilKGAK, 
PliEG.\DOK, 
PKEUADÚRA, 
PREGO, 
PREGAIIÍAS, 
Pcs. do V. pregar 



forro pelo commum , de latilo , brunse , prata, oud, 
cúhre , arame etc. acabando en ponta , e com cabeça 
em a outra cxtremídada» da Iw vilias espécies, 
segMitde oe tamanboa, eaerrentía, como lio pieps 
de navio , da cavilha; galeola , meia ; telhado, «no; 
fasqtieiar; da terra; pontal; setía, meia; aiadend^ 
ca ; bico de lança ; de 6 réis ; de 2 i réis ; de núwíro 
tal etc. piòlho , carj i, laixa etc. it. appcUído. O 
ao pl. são preces : ao sing. he eollect. ajuntamento lie 



muitos pr^os, emxão com pregaria , aa frf g m pAtcs 
em ordem fanado lavorea ate. it. pregar o vsetiiks- 
bem pregada, malbár bem vertida , notada ; \ign 
bem pregado (bem armado, e delineado) it. prij» uo 
sent. fig. ordem fechada para se abrir em certa oert- 
siSo. Der. ção — oeiro — ^uínAo — gâo — ado — aria 
— dura — 901*0 (as pootas da cevada , a que as itào 
teai.ha*môsa) ólka, gu* U prif» narMa, pbr. emts- 
IBO, que pooho-te f<ra. S» fcarranrfo eaè#sa iepri- 
90, expres. prov. pr«feit4tc Amm mdne, phr. velg. 
He capa% de dormir n'hum prégo , phr. valg. fm 
mostrar huma vontade constante de dormir , e his 
íômno profundo. 
PREMISSAS, 1 Div. s. f. pl. O I.* adj. do Lat. prac 
PERM ISS AS, I miuac , couus , que se mandão adii^ 
primícias, } te, a vio primeiro. Ot doia prlamm 
t. no sjrllogiaato U%{eo, analor, en menor, quem» 
tabeleeem 1.* para qtw na eancluao , qve be e S>* I. 
do mesmo «yllogismo se afttrme da menor opredíniio, 
que se contem na maior. ex. tx /yue Itm alma ião vi- 
veniet (maior) Pedro tem alma (menor) logo Pedro kt 
wvcníe (eonduiio.) ii, motivaa aobre que se estabtb- 
ce bama gra$a , bom p«dmio, oa aejie oaamt, aa fi* 
clec. O ».* tiobem do Lat. p r r mi w w, it. lebL tpl. 
coutas permillidas, lícita*, consentidns. O 3.*MH0 
só ao pl. deriv. do Lat. |>rt'mus , o primeiro; dess 
primeiras coutas, pagar frúctoi , e primieiat. it. pri- 
mícias se dis do primeiro filho, que nvtoèra do 
trimonío; a l.'6bra do artista, Ott daal H l M aÍMt » 
primeiros frúctos nados etc. 
PREGUIÇA— CEIRO. (y*J. Pergmca.) 
PREMITTIR. (Fe/. PermiUlir.) 
PRRMOÇÃO, I Div.O ^«hedoLat.praeinotieefprfstf- 
PROMOÇXO, I mot-er : t. Thcol. inspiração disins, <)>>* 
inclina a fazer alguma dbra bóa. O >•* iVsw 
cão.) 

PRENDER. [FeJ. Príço.) 
PRENSA. {Fef. tmprema.) 

PRENOME, f Div. O 1.* be t. Oram. o qee anlewle 
PRONORf E, ) ao nome como em Português Soai, •, << 
por isto querem os Lat. que hajSo dois , hum preps- 
sítivo, outro pospositivo, que faiem ser kie prepotiti- 
vo, e yut posposilivo. O 9.* he parte da ara^o, 51N 
se pdem em ves do noaM, a o> primitivar ila 
Tu, JKIe, JVof , FA, Btlt$, & de virimcnhi- 
demoMtrativea, relativos, reciproco*, interfoplliw> 
prÍBi4ti«M-do Lat. pr#m»mm— pro n« 
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Div. O ].* ha arlviíiliailor , augure) 
sigMl de euuia futára* Lat.prMHUn- 
' (••iil«»,pro- 



tiu$. O S.* ke o V. ammmi 



PJIENONCTO, 
l.líiiNUNClU, 
l'ilONuNLÍl>, 

l'KU ^UNCiU, I Bhctinr , pradiwr, ám. omhh wig 
O S.* Im • 1.* Fw. «to T. protuHMwr, ptM. ind. e 
do n< f» lato ÍM arlioaUr palavra»: it. proHunciar :t 
•enteiiça, dâlU; m tUvana , declarar o culp«<lo. O 

4. " he o que fai a» vei»» de Núncio, Íiil«r-NuiicÍo. 
PKfc:fi>U, I Uiv. o 1.* li« do Lftt. pratftmtr^t **V"f' 
VKOFOH, \ pòr primeiro, eatahelecer antaaf o »e 

dave ium , uotepâr , dar préviamenl» , preferir. O 

5. * id. Lat. fnroponert , pAr diant* , em público , da- 
qui yvm os ii()iiM><i (iivér^ii de pt epasiçúo , t. Gram. 
que se põfin ante» do nume par» <> r«"ç;er, e Tii<$stra uf 
relB<,iic» de cauta, pré^i , matéria, iinl riunnnto , p»- 
céMO } Winpo t aiodo , lugar ^ • o da propotifão, priv 
fSiã»\ Jaito» q«ie tecatabdcea aiitca; ennneiasio; dit- 
eoras , que afBnwit m ttámt o predicado do Mijeito. 
(T. Phil-) o <]ue aa Mldielwe, e expende para ftedi<- 
mlir Km M^them. Theorími», e 1'rohlíina. it. Tlié- 
N, posição ptiilotúphica. 1'nr f<oiiçã<> lic div. do que 
levamos dito{ be u al>l. regido da prrp. por , e que 
te cuiifiinde na pro«iáncia cuin doin Antecedentes, 
quer diter eim l«Graiii. quanto á proMxli.i faltando da 
ijllaba lonfmf»r jvaa^âa* itto ha, faiar longa • a^rl- 
laKa precedente aam o mr, Pn$. Butm* 

PiiKl-osicAo, » 

rp,()l'<>>l( 7\(), \ (frj. l',opô,.) 

l'OK l'< Â<>, ) 
PUliCO.-^ITO. {Irj. FropòiHo.) 

VREãBYTKKO, ». m. do Gr. ^fAm^, Meeidol»; o 
■aia velho ) celebrante; • mau \eUio, nlo por avan- 
{ada idade; maa pela Mbedorfa, que ma» aecsige noa 
maia Vt^lhaa, de qva nnj nmii moço». Ambos da mes- 
ma orífr. O q<io tem a vista rançada « e *é COin ^u- 
ln« < (u>m'x(iv o ( 'lérigo de Ordena «to Ml—» 

PRtisBYTISMO. (fej. f^Uta.) 

nUÍSBYTO , Th. o t. Gr. n^if-of , velho. VUta de ve- 
toei viata eawfada, o eonirárto de Nvope, que be o 
■oe ad hMn «ê aeito ao perto. ( fy. Myope.) 

VRESCIENCIA, f. do Lat. protBeitntía. Dta-ae de 
DfcN. He conbecíineiito , que Dfoa tem da« cotixa», 

que nnm tcM êriío , e que p«Klem acfiilercr , nu iirc('?.«a- 
liamenlt! i-omo »ão aa cuuias . que uãit deixãn do vir, 
comi) por ex. o li ^aiitoK o Sdl , ou de liuma maneira 
anlwganle, i»to he, qna «topendcm da «outada do 
hoBwni. Ora TMoa pela aea praKÍnww cmiheoe : 1 .* 
indaa ■« r(><i7.is , que dewm acontecer a acm ariamen- 
te, porqiio tiidaj estio em têu poder, a.* conhece qunes 

m que p<Kleni »l«ilit«er conlii geiíIrtmMiIe , piirqiic dp 

toda a eternidade fa< o que Uie aprát, quanto • itá nji 
taa %«ialade, e aa de aeet creaturas , p<ji« que conhe- 
ce lodaa «• lArca, que deve pradmir, e a« ac^de» de»- 
tn alm. fO rerfa «w» Dietion. Ttoet. fid.) 

ÍBEBCflTOií. (fe/. IVeiríencio.) 

ÍRESCHIPTO. [ly. PoteripU.) 

VnVSVCVVÃO, (do liiit. perieculto; s. f. mas o 1. 
PIlE.SlGUl(;ÃO, \ he antiq. a acçío de vexar, e pcr- 

PRIãSSA, IDi». O |.*beiubat. «rmin. pretteia-, dili- 
PRÍÇZ A , I iteneia ; liKeiíeaa*, aperto; trabalho i urgen- 
TREZA, |cin, actividade. Dorie prAio , ter activi- 
dade : vém do Lat. premo, mi», ***, "um, urgir, acti- 
■var, apertar, aprewar. De prétta, adv. sem dilação, 
lopo. immediatamente : hom. it. o partec. femin. do 
V. tUprimo, M». mim. perdida no crédito, deprimida, 
hoMahada, vilipcadiada. O 2/ he nome, o que »e 
aprendera, e axarrára; capliva; captdra; em que 
»' hj «áque , prarda, o que as d« rapina arteba- 
t.lo para «vimír. it. dente forte de alfum aalmal, qoe 
lhe lahe fórn da 1 .Vea , e n tôrto. it. o ad]. part. ir- 
regular do V. ptei>der , pur ptendúla. it. tomada, tO- 
madía; Mo, « mu ptéxa, fatiando m- dos navios quan- 
do lio, Ott nio legalmente apriiionadoi. Amt f'*»* 
|hr. tafoliar, «fv»' (P«* pMMÍ») •« " 



â.' be o V. pretar; estimar, avatiar, ter em consí« 
der-ição. Como v. recíproco be Jactar<4e. Tem aceento 
agúdn no (r) 3.* Pef. prei. ÍM. Q* S. 

PRÉSTITO t t. ool. ti m. aaiemhl&i geral em «■ Lr- 

tvo< , o Universidades, cunipoifa de isentei, Crtthe- 
dráliciv*, Eitudantes , e Empreitados nu mesma , jiin- 
t.i em crrtiii dias doanno. PrtK-iuãu. Du Lat. l^ar*l«s. 
PRETENDER, erro: pet tender ; Lai. |>r«wl*ndD, ter 
direito, ou preiuroir tâllo e alguma coma, kargOy 
dignidade t of&ciOt beaeAcio etc. aspirar ao* empHH 
gus, rrquetilloa. ter intento; diligenciar pur conse- 
guir; pretextar; ele. 
PUETO — A , adj. homem , c mai» ol>jéi'to< de cdr pre- 
ta , negM , ou anegrjida. Rtnet pretot , nioéda decií- 
hre mandtiJa hater por Elrei D. Duarte^ 10 dusquaet 
valíSo bum real branco. {Sevarim FMa.) it. capo» 
ciaria preta, pimenta, crivo, a cntramlo can^lla. 
Ei^pada preta , aquella , com que se eatinava a jogar, 
niio afiáda , sem gúine , e rhoniha ti» [tonta, nu h<))a. 
lamar o halctro , preto, plir. aiiliq. acertar no alvo, 
dar n« niarr,-i , preta de cOr. 
VRLVkll, ,n.v. o 1." e 2. {Vej. Proi-idencia. Pto- 
IMlUV kH, / viuif>. Pret-itUnvia.) O 3.* do Lat. prtAa*^ 
PROVAR, ( rc, hom. sisuif. fundaountar hum díscnr- 
PROVIH, 'M»,* espen£r reiBee ; faaer esperíenein^ 
pradusir documento* , e prúvai ; chegar o comAr á I to- 
ca pera «ér como elie está; dar orraxiio para sesaher 
oquehe; experimentar; vi^r «e ett.í rtinforioe ; ten- 
tar; fater diligencia; etr. U 4." he t. siguif. do Lat. 
^rotwmVe, hir, vir, descender, naacei. lef eaiadoctc^ 
PRKVIZÃO. (fW. l^-o«mi«scM.) 
VSLIÊZA. {Fef. Mtta.) 

PREZENÇA , f. f. do Lat. prnentia. Estar na presen- 
ça, ou em pretença de alguém, frente a frente. Com- 
põem várias phras. ou nio Ian de diier , que porque 
muitos os onímittimo»; mas não deixaremos em silen- 
cio por tua nobreza a Prexençarcal de Jexus Christo na 
Eucharistia. Jesus Chritto está realmente preaente aa 
S. Eucharistia , e este dogma se prd«a pela* nccaiaa 
nUaviaa de deaoi Chrialo. JVui mandiieoecHs eamen» 
FíK lomtnti, et IttcHiii e/us son^wnem; non Ao* 
hchilh I liam iii vohii : ipii tj^iudurot tneam carnem, 
tl bxtnl nirt/m lon^uineni úi »i« inane/, et ego in tilo. 
Joan. {O mio wt JMccimt. I^eol. f^id.) 

PRKZENCIAR, v. act. nvistari ducortinar, catará 
vi^ta, nn prestnça , qu. vid> 

FRGZ£i\T£, hon. do Lat» prmmu, tít, algunaa va- 
lea he luhat. e quer dtwr dadiva , donativo, dom, of- 

ferta , tudo quanto se dn por liheralidade. Cotnn adj. 
siguif. o que assiste em 1'essôa. honi. it. tempo nosv. 
o 1 .° da conjugação, como amo, Jo£o etc. as varia- 
ções, que affirmão a exi»tencia actual do attribúlo 
vaHÍiMÍMrBeMnte verbal, porque ame quer Jiíer o meã* 
nM| ^ue ani oaionfe. it. fater pretetttt , representar; 
coma adv. aigaif. agora, em tempo actual ; tempo pie- 
aoife, agora : ojficso dt corpo praunlcy 9 qua W e^ 
lébra , catando o corpo presente. 

PIUMA — O, lioni. adj. do Lat. primtit , a, um, nu- 
mcrul ordinário. A primeira das Horas Canónicas, it. 
a 1 chíírda dos instrumentos de arco , ou penna (ao- 
breagúda) emgráa de parentesco afilha deméo tio, oit 
tia ; Lente de JVbi*, a laais graduada radeira da Uoi- 
vetúdade. Úiuulo dt ptima, a l.* Vigília danoile. A 
fêmea da espécie do a^r. Daqui vém primOr (exeel- 
lencia) primar (ter o 1 .' lugar.) J^-imoz (o principil 
Prelado superior aoa Arcebispos, e Metropolitanos) 
^•-jmocio (dignidade do Primas, precedência.) Oèra 
prima , esMee. Yulg. a ben acabada , eseallcttta ao 
>eo género; iM aagãada, eilUb d^dbn (á n«mn) 
ekrf d'oeuvre. 

PRIMAR, í ,r^. «, . X 

PRIMAZ, '^''"'•) 

PIUMAS. iâuanto ao 1." {Jej. Pnímo.] quanto ao 2.* 
I PBUIAS, )p|.id. 
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PRIMAVERA, hom. t. corop. do Lit. pilmut, e ver: 
m 1/ EtUçSa Jo anno, princípio Uo veiuo, it. 
ta. herva da puralyiia (pvimuta veri$, tive htrba pa- 
ralytit) pinnta rasteira, que dá fl4re« amaréUa* diRMU 
o pniiiipio (la primavera, da qu« Ufn» • nona. erla* 
ca no* campot , pruiim , « h(Mi|uet. no tent» fig. Cm- 
ca, tu<^a , viçtSiu , llór do» aiiiiu*. Appeilído. 

raiMAZ, {ffj. i'rtma.) 

FKIMICKUIO, hoiD. do Lat. primtctrium : o 1.* no 
daaua ordem. {^Iff, Oiidt.) TaMUio 4*El(ai , oqiic 
Uno 1.* Cirio. 

PBIHICIA8. {fy. Pnmhu,.) 

príncipe, (yej. P^bteip».) 

PRINCIPIAR, (fy. Príite^.) 

PRINCIITÍ), I „. »,.£_. % 

puiNcii'io; í (^^- 1^^^^^»*) 

princípios, i. m. pl. do Lat. ptincipium, ex^Srdio 
do diacuno orat^írio. a t.* Pm. praa. iôd. n. a. do v. 
prMc^pasr eom aoe. agido noa.* ((), n, «« prAw^ío, 
dar codllê{Of «iitrada; principio*, iâo eOl Mgo ; a I.* 
úbra no trabalho { primeiras ratcSet, qoe te diiem; 
ii>jxiiiia« finiJ,iiii<-iitae-i. ao Mii;;. tem mais accepçõe»: 
tempo, em que a» couzat oiinc^ão^ momento ha, em 
^uc aa intenta (asar alf^uma conta ^ fuiulamento^ ali- 
cína ; ntudo ; o principio da Aft»o { Í€ve bom priu- 
cípicw ; o comêr , « o eogmr oM» m prSm^imr; o Jltr» 
tuna vim «jMiun da jicfiMiiaa fraMc^pjMj phr. Praver- 
blaaa. It. origem ; caina ; Prineipe tem a mesma ori- 
gcni : o fillio t\i) Imporndor , e o mai» velho iloi r«'i- 
naule», herdeiro du throiio, o I.* o priocipol nutiic 
de dignidade^ a 1.* cauta. Em Pbja. antende-te o 
que Im concebido como 1 na oonpwifio daa eomaa 
aulMriaw, • ma arte* o* prinwlrot precailoa, • iA> 
sraa , e clemcntM. it. aiáxima * motivo. 

PRIV.\DA, cor. do Lat. privalui, t. f. e adj. conta 
particular, despojada, iiíio púllita. «alMn ( n niHuc. 
privado) partec. dov. ptti ar. corno n.«. f. lie latrina, 
cloaca, commúa , ncc«^s,l^l.'l , c.ititiha de deajMjJo daS 
ímmuiidices , secreta, nect^uaria. llom. 

PKIVAR. (/V. Frivada.) 

PRIVILKGIAH. {F^. Pm-Uegio.) 

PRIVILEGIO, a. n. do Lat. pnviUgium, lei particn* 
lar, ou a fa\or de hum particular, a < xi «-firrio na Ii-i; 
imniiinidade , nrcrnçativn, iri^iiçrio, preferencia, hv- 
p<tlh<-c'a ei>p< cínl ;ifau>r dchiiii^ ckiti rxcliii.^o doflMia^ 
ferida na lei; reniuneraçJiu ,- graça peculiar, 

PROBLEMA , a. m. do Gr. w^Ckn^ , pwpgiijla^ cujo 
pcd, • castra to pdde ígualmeote awleotar; pnbh- 
mAHeOf o naamo, que dúvidoao. Gontravárao. Ineír- 
to. PfMWnfio, porque te pergunta huma couta de«- 
cutihecina, e sua raiiio ; e pirrjiie te faça alguma cou- 
ta , M'i;iiiu]o ui ré'^rHS du Mathrin.ítica ^ OW Algab. 

ÉnAfima , o que tem di^érMi k>Iuçõcs. 
OCEDBE» V. «a. n. como v. n. hir por diante, 
piriMgiiir« «ontinoar. Hom. ít. dearender, ter lugar, 
vigor. HawMe , portai^ta bon, ou nsl. como aome, 
o meamo, qoo p r aw i i wa w io, ialo bo, a oidMi dapn>> 
ceder moralmente. 
PROCKni MENTO. {TeJ. Proceder.) 
PROCJ:£âAR. v. act. pdr com ueiividadc , tem dila- 
{lo qvaaaquer acto«, que lendo júdiciaM preoMcai á 
Matança da eauia. t. Jur.it. dis.ie daafolba*, oom qne 
ae manda pagar aoa emprecadoa pdblicot — pfocataar 
BI folhas — faiêlla*, nglatéllaa ate. Autuar, dudo la- 
çar provas , e raiSet ate. 
PROCli^SO , 11. e V. d') fi.it. pt otetnit , hom. t. de 
Pir. pleito , demanda , cauta , feito, auto p«>lo anda- 
mento, em que a lite continúa até findar, it. em 
Anat. omaamo, i)u« ajM|pAyiii, ou. «id. it. em Cliym. 
•loa»op«ras8aaiataifaa, ««ando na osporieaeía de 
Iwm objecto ao proeadao ate «he::>ir no roiuUadn, •pie 
■ebnwa. it. eonttiioâ^o no 1itiii;i<>. {V>^j. A[Mphy%e.) 
PRonioNnYr.os . s. m. pl. do (ir. ili- fr-J prepoj. e 
aó.d^Xac, ião OS (Msos dos dâdo* prósiiaoi ao raetacar- 
po. t. Aaat. (#^» Hftoeam^foa.) 



PROCIIROMO , do r.r. '(oxçÍMUí , erro de Chroarf». 

gia, quando jilonguliiua na i.arrni^^io dos fáclos o t«mpO 

mais, dl) <|Uo era precito. 
PHUCiiEUiNlâMO , s. u. ^yn. Aaadtronitmo. íto. 

PROCUlillCR. (F,j. Cbrrer.) 

PRO DERiiCLlTO. ( líertltrlo.) 

PRÓDICO, í Uiv. O ].* do Gr. «jíí.^oc, nome dnPM- 

PHÒDIGO, I losoplio, Phvsico, e &uiiiii>ta da Ilha da 
( j^, e neguiiJo outros de Chio, 398 aam» anta da 
Jeiua Cbriate , diaeipalo do Protagoraa, omMioda 
Euripidea ^ 8Ócratea « Tboramono « o Loeralaa. M 
cofldemnado em Athenas a beber a cicuta por coite- 
ptor da mocidade> — Houve outro Pródico celebre por 
ser chefe dos heréticos Adamitat cm o XI século, ca- 
já principal extravagância cootistia em affinaarrn, 
que obomem em ora^o devia eatar nú, porque Adão 
estava aaaim no tempo da ionu co a c ia. (JÚcc. tikí.) O 
2.* do Lat. prodt^iM, adi. gadador , diaaipador dráa- 
dadamento, deaperdif^dor | mios rdta*. it. em t. At 
Constr. nav. berço, ItaUiaa Interiores, que etpajaiUi 
furtifiruo (> iiavni |ic'la pnrt* dt dontro pofciaia dal 

o«[.-<');i> fiw «."iitirio >crtical. 

PHODUCriVO— A, adj. doTiat.prodttcfimi, oqnepw. 
dut, diflere de/ertU, e/ccinufe, «Bi q«a: Jmm k 
fai «yiionymia eom ftriU , tiaetaado^a da calt^ia dn 

terras, podendo diaefso igualmonta bum térreo» /». 

cutit/o, t-ftttíl. E l>em assim /<ri*lt7iaar, e fanuHlar 
bum ctnipo. U s)'!.lem I sf .;úro, de que nlo ha *jn^ 
njrmos ensina, que senão púde o Bscriptor tervir d« 
aignifleado appliendo a todo, o qualquer obj^o. Des- 
te BMidu buma fêmea de qualquer copécie , qat iria 
nio ho fortíti ma* eom m6r propriedade /«CMwia. Jb* 
tundão te oi úvua; ma* nlo mftrtX%8». A Natema 
iiSo ha/ertit , por^m feeniida, ISataa doh termoi tio 
iil.;umas \tte» empreg.idoi igualmente, tanto no seiít. 
óiivio, quiinlo no A;;. Hum espírito he/rrli/, ou/i. 
ruiwio em grandes ideias. Com tudo, a» varb^Bníla 
tão delioadaa • quo ae dia de bum Orador , oii oompa* 
litor, qoo be/«>m«ÍD, o nio /crMi, ■• a«im /muuii. 
(fadt, o nio fertilidade depalatras: eale principio, on 
tbema he aasumpto de hunta grande Jecumlidade , t 
nilodebumn grande /rr/i/ií/ i /c. A raT.^o di»l-i lit, qu« 
hum principio, hum homem, qne se t<>nia por astom. 
pto, bumm^thodo prodnaem {deiaa, qiiena*cem humi< 
das outras, como Miaa aaecuaivoa «•gandradm qaaa. 
to á geração: v. g. 

Boeay feliz, eiijn feriV ptnnn. 
Neate v^rao npal.ivra fértil está aqui hem empr*;»»'?*, 
pririjd.' H p-niui st exercilnva sohrc Io<Íb a c»»U 
lio .-isMimptos. O termo fecundo convém maii ao gé- 
nio , do que 6 penna. Ha teuipos ftmmátê emcrtaK*, 
e uioferteii imm erimaa. Em amhaa aa aeeopgSn pr(. 
pria* e iig. estas dnaa palavnu etprimem bnma ehaa- 
(Unte prudueglos moa parece , que a de/MimdiAMÍr 
*ém danatareia; eqoe a Ae fertilidade, tem mai» r»- 
laçSo com a ar».-. Oc;ilor do SÓI n chuva femndão tfr- 
rp.; mus o .'imáidio; e estArco a<i ff riillzâú. Hum *»- 
pirite felixinente criado p<5de ter fecundo em graodH 
ideia»; hum oittro naturalmente meno» ftr«m<i», 
de vir a %>^t fértil. Toda» aa d{Íi>rençaa admittida* pe- 
lo úao nestas duas palavra* /ecuii(fidn<ie, ofeitiMaâ* 
diaem mais, ou menos relação ao oiic levamos diflo. 
(rrl Frrlil.) 

PROKMK), í.m. do (ír. »j»»,,„-o,, o mesmo, que cx'''nli\ 
princípio, cabeça do dlseurao oratório. A 1.* parlei» 
oração, em que le faiem oa oavintet benévolos, dó- 
ceis, eattaataa) aqua aaa^pw anarraçle. {F^-^ 
eipiot.) 

PROFACB, a. f. o n. do Fr. pr«»/astc, e este dolat. 

rorr. voe. propciat^ aprOVeile , que lhe pré^t<■. MU- 

dnçào depois de comAr , qu« boje mais cominunimcn*'" 
SP dii ,. K(ini proveito •< H bom prol vos faça" ficín(.'> 
a dita exprewSo empregada geralmente para todo o 
«bj4eto, Mm m daoomir, úimah mim 
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fcçi. ■• Daqui «Im — prdM — protcitM. (Kf* 

POHPHYRIO, i ^'"'•>' 

PROFUNDAR, faier mui fundo, cavar Tundo, no««nt. 
estudar muito hum ot^t^sto* huow wiemiik. (^"9. 
Ktmdar.) 

FROGNÕâTICO, )DIv. O l.*a. m* áoGr.wftynçptd» 
VRONOSTÍCO, ) advinhaçao. it. ttgnal de couiaa fu- 
ttíras ; aJvií.hudor ; no seiít. fi^. falliiHor, dout»>r fi- 
furado , etc. O 2.* V. nriftig uiaau nem (n) antes du(9) 
llgnU. predUer coutai futurai, agourar, advinliar; <iu- 
« db» AatrâogM, • Aali&iono»; pnplMtisadur. 1.' 

PROGRAMMA, •. m. do 6r. «|«ye<^fif<a , afiche, edi- 
tal , (jue Mi pi^a nai «tquinati das rua* para annún- 
cio de hum espectáculo, ou que se dÍ!ilril>úe pelo» do- 
micílios para convite de algum acto púlilico; ou it. 
iidículo , do que se d«ve raiolver para concorrer ao 
fubo dm bum pr^io^ nfaMO d» hum prubMina, «hm 
tMB a reaolvar. t. q«o as tan amprogo noa Cou^ 
çioa, e AtheoAda, • Camerat. 

PROGYMNASMA , a. m. do Gr. *j.7r>.«ff,.« , exercí- 
cio prévio, enMÍo, esbo^ , experteticia- T. Did. 

PílOJJbX:ÇS.O, < Di». Ol.*». f. do L^t. projectio. t. 

PROJECTO, iCbjrn. daitar ás coUierodiís em bum 
cadinbo pÁito aatra brasas alguma matéria em p<$, 
qoa a* quer «alainar. it. pds da piafacflo, tam q«o 
os Aldiimiatas pretaudaai «iidar o« metapu era ouro 
(pedra philotophal) : mammmit» de prijtc^ão , huma 
pedra deitada ao ar descrevendo ciir\a , como a bom- 
ba ; it. projecção da etphéra, a reprpieutaçào delia so- 
bre biima superfície plana. O 2.* s. in. do Lat. íd. 
pntJteÍMf aignif. commattimanto, intento, desígnio, 
pbiM, «Bp^; qoalqoar pOManaato pdsto por as- 
cffiplo. Mi pbtára, apaaaa coaa oa primaiioa tiasas; 
«m Htft. Tbema para «aria{8BS. it. l.*Pes. pfcs.tiid. 

D. ». do V. projectar ^ do Lat. prajicio , projeei , pro' 
;>rl«r)i. intentar, delinear, esboçar, trajar} meditar. 
{ yrj. /ntert^uo.) 
PROJECTAR, (ftj. Prt^ir^HoA 
" * 3o. ^ 



i, axposislo prévU da ha> 
UHW aa f ti wt afto» èid^ 



PROJICCTO. ( rtj: Intii^õ. f^mUA. Proftefão. 
PKOJECTÍL , adj. e a. m. da me«ma or%. do t. pro» 
jtttar , lançado ; qualquer corpo lançado ao ar» a pe- 
sado (como as homba») abandOMado dapoU i acsio do 
aèo pÀao. t. Mecb. e Balist. 
PROLEGOMBNO, ». S. do Qr. <^afci|d| w ar. 
Fnlog».) 

fUOLETSE, do Gr. «(•Xw4>h de Rbeth. be lançar 
■rib • orador daa ol\|«i!sAaa( ^«a pdda pór o adtaná- 
ilo: o^prewio de cost oKa . 

PROMO(. Ã.O , s. f. hom. do Lat. promoiio , a meIho« 
ria em dignidude^ it. propdita, quu le fai, para pro- 
mover, e aUimilKr algopm noip^»to«, e cargo»: sub»t. 
fem. que se túnoa act. e patt. diligencia do Promotor. 

PRONÔSTICO. (Ftj. PrognóUieo.) 

PROPENSÃO, a. f. do I^t. pHpMiisa. (f^* inettaa- 

s«io.; 

PROPHKCIA, •. f, do Or.a|«ffiq«a, piodiogio daa 

cousas fntiirai. 




rianutnie. 

ÍUOPÍNA , 1. f. erro parpAw, do Gr. *{«r.',« , gage. 
pexinxB , gorgêla ( do Fr. goryt ) , que se dá ao» offi- 
cíaes inechánicaa quaodo entrt-fcS" '* «íbras , que aca- 
bário ; remuaeraçio, que te dá aos holieiros, moços 
cte* diioiido-aa-Uia, Uma pmn bébttf que he o que dis 



o tenno* 

PROLOGO , s. m. do Gr. «|ix«y«rt bom. prafaelo km- 
' f» á teaU, OH cabeça da Sbtm. iíttigmifA. RndiBaa- 



tos. Prelodio, 
ma peça drammática 
dio , Ida , preambulo, 

rROMETTkO, (Div. O he o ptet. perf. í.' Pes. 

PROMBTHkO, (n. s. indic. do t. prom«((«r. (Vtí, 
Promiitão.) O 2.* t. Myth. ào Qr. n^^pdh^ , fltbo 
de Japeto , e de Cljrtaiaa«tra , qae AiMou o ÊOgfi «O' 
Cio para aniatar aa kcaaom ; que braHM • tono, o 
ágoa; pelo que Jopitar irritado o prendéo no Cáuca- 
so , aoode hum abotre Ibe loia ( pc* castigo } o ^ado 
M proporçio , que esta Um aaiaki (09ti,Hnkd,Um, 

Ao (a/u Com.) 

PROMETTER. (FtJ. BnmbtS».) «Nm* «wfo pre. 

mêU» noda dá , adag. 
PROMPtlDÃO , s. f. do Lat* prvmptUudo , prestéta, 
dJsptete a faier logo buma cousa com facilidade. Ce> 
lendade , do I^at.' eeUritat — pritta — ligeirtma , e <fí> 
Ugeticia , v.-ríão dc signif. pôsto que estes voc. enun- 
ciem todos bum movimento expeditivo. A promptidão 
fas começar logo ; a ceiericiode las obrar sem demdra^ 
a présfo , « |jpttr«M emprega todoa os neioa conactt» 
vidada, o a dOU^encta esobUio oa aoaiobos asais cdr^ 
tast o OS meioa oanaia efficaaea. A promptidão exclúe 
sem dem^a ; i ealsridodr nlo admitia interrupção; a 
prttta bc inimiga do vagar ^ a diligencia aproveita-t« 
úp tildo, e f<$ge da dilação. Convém obrar comproOs- 
plidão , fazer OS séos negdcios com celeridade f OOtltr 
coui prhta ; e trabalhar com diftymeto para a aaa 
petiâislo. A palavra prétM patdea, qoo Mprioio coaa 
mais propriedade o aioaioMato, con qao M dbsa, aaa 
opp&ta te a leotidio. A palavra eêio ih respeito ao 
momento, cm que se fas a iíL-r5n, sub opp<5stB he far^ 
de , o voe. promptamente (adv. l purcce ter mai» rela- 
ção com o tempo, tjUL' sp emprega ein fater qualquer 
cousa , tio oppusto be íonpe (empo. Avaosa-aa biado 
depréiaa, masoaaiiaba^ flMia iagmaawato biado de- 
vagar. O eriaw leaipro a pnair-aai ^ ddo, oa 
ta^. Ho preeiao estar muito tempo a deliberar, po- 
r^m he nece«»iirio expcutjr pt umptirncuti: qufm co- 
meça cddo , e trabalha depressa acaba promptamente. 
PRfjNOMK. (FH. JVeisease.; 
rKOi'r)b:M, I „ > ., _ ^ . 

PKEFÕEM, j^'^- ^'^'J- P^op^^ Pnp^,) 
PROPOR. (F^. Prtfér.) O kn 

^M^pSem. adag. 
PROPÓSITO, íDiv. Ol.*he do Lat. /.rf.po«7«i lignif. 
PREPOSITO, { como luhit. mo<lé!itia , candura, bom 
génio, juito, r:'.iri<j , deliberação maduramente pre> 
meditada,; it. nome, que se dava ao Superior da Coo- 
gregaçio de S. Filippe Neri (o Padre Propdnto); ho- 
mem , qne tem prqfMitto , o que ji alo fas rspesia- 



das; Mmpr^p<MÍo,~aeni reslo; it.~ assumpto, sujeito; 
a ImIo o propóáto f sem examinar «e tem ratão; neste 
propSiUo , nesta intençio , o propSiilo , a tempo con- 
veniente , e occiiiirio acconiooadai niio vtm a prop6- 
tt(o, nio vir a péllo^ de propótito , a&iinte; it. com- 
modidade, aptidio. O 2.* be o mesmo , que adiaala- 
do : cousa antepdtU , pdsU diaola. do Lat. id. ptw 
poitlui; o ^ue alguém se propOaoi faaer primeiro; a«- 
da coofuDdtdo com o I.* nome, posto que sejio vários. 
PROPRIEDADE , S. f. do Lat. proprieta*, ali, -, attri- 
báto dut coutas , que hi* inseparável delias, e cnju 
ajuntamento lhe forma a eaiencia ; it. o que pertence 
a alguém, léo, e sobre que tem posse; t d ai a se «algar» 
mente pelos bens de rais. it. as catas , eia qao 10 ha* 
bita (pradios arbânos) propriedades de eataa; ||. do- 
mínio, posse; baaa iasmovusi eaniniAo depipóelo pe- 
la proprieiaãi alkiia , be o que o povo se tem aberto 
por pdste. it, qualidade, e virtude particular datplan* 
tas, dos simplicet, dos mineráes, • dos mais objéctoa 
naturáes. it. propriedade dos metedfos; bde ■««ifUm 
delles. deste t. nasce proprtciarà» , o qoe be ferio, • 
en bens de rait; pr^prits dia Osrtfo, 



nos, casas, bens »6 delia, «asrprdpríe, pAtfoueía, 
qn. víd. opropriodammie , táw* ooalMoie^ « pfefdi||fe* 
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to, sem differtng», i^mtalMMVto. Aliar MM JMW> 
prímhde , úto he , «Mn VOM i^iMfeidM, ^ n dit 
•jn Ma 6bvU (igniAcajlo* 
FAOHOGAR, do Lat. prorogar*, v. act. prolongar, 
■andar continuar , ampliar o tempo , os devem , o 
olKcio, a jurisdicijão etc. be t. de Í)ir. For. 
PROSA) s> f. do Lat. prosa, oração rf'^-ta , nnlurnl, a 
. que se oppdcm o \ér»u, ou poetiii, por íik> k prú'«B se 
cbama wra^ão pêdntrtf a que dío «tá si^aita « datar* 
oaioada mádida d« pÀ, oatjllabat, cfMMMvCnM. No 
Hat. flg. fcm iHut(a próia , quar díiar mvíli» Mbdor, 
muita vcrbcnidade , e que lho não faltlo palavra* para 
»c Gxpftmívt ter muita ponta de lingua. 
fROSC£NIO, «. ro. do Gr. , t. d'antigutd. 

■ parta do tliealro da« aiiti^^oay «M qÍM OaAttorM M- 
prauntavão. O Th. lia mm\t mbim* 
VáOSCRlPTO, ) Divl. O S.« (V^. noala íufoir,) 0 1.* 
POSTCHIPTO, doLat. proicitphif , signif. obaunido, 
PRESCRIPTO, o desterrado, tirado do livro, em que 
os m.w cslãu alistados, roiid'^miiadu , confiscado etc. 
Daqui vúm proici-ip^ãoy {poKriplio Ijat.) Foi célebre a 
proscrip<;i!o deSylla enttoaia. O 3.* beLat. pratteri- 
fUu t lanjado «m Uvraa ; daterniií»ado \ UmitÍMlo \ w< 

Ílo, qtw Ji Mnio p&le propAr; nAhod» da «hiuivlT 
uma couza , cuja pdsse aSo be ÍBton«ai|iid« durante 
bum tempo determinado peia lei. t. de Jnrispr. it. 
axcapçiío t. de 1'ráct. 
PROSEGUIR, ( Div. O i.° |i« continuar, levar ao cá- 
PRESEGUIK, jbo. {yei. IVacfaa.) parMverar, conii- 
ttnar. O 3.* Lat. iguatMtBt», penimur, «tormenta r 
por VIM iidMti»i wnr; na guarr* Ur mIm omíihí» 
go , pícaado-llM a retagaardo fuado pôilo um Mga; 
pedir com impertinência. 
PROSE LYTIIO , s. m. do Gr. «ji^r/xauf , homem , que 
entrou da novo em huma Religião \ A'eophylo, o mes* 
WM doGr. igisalmentR, xi^rrnr, noviço, que he o qae 
dUf faalquer do» t. em liaft. ailmiiif, de adiptear v. 
okaBcar, amUoMa, OHinr par Noviça, wradmiMi- 
do a Duma seita quaJqaar. 
PROSÓDIA , s. r. do Gr. «^m««W, fwfte da Grammati- 
c.-i dc CjUalqucr lingua, que traetn da bda pronúncia, 
do canto da lingua, do rj^tliroo, e cadencia dos vocâ» 
bulof, soa quantidáda. it. voeabolario; gleiairie , U- 
sicon, polyàlotta. 
PR0S01*0PEIA , 1. r. do Gr. ajswwaifa, «g. da Rko- 
tbdiica, introdiMilo da-pHiAai, aaoeagloae múrtn«, 
chamamento de tnanimadot a iillaram. Na eacílaçuo 

daí píiixÕP* tem grande cuipri^po. 
PROSPKRTDADK. ( Tcj. rmiúra.) Deriv. a-h — rar 

PROSTAFHERÉSE, f. do Gr. ««««««r^^nc, t.AaCr. 

«ntiq. be a posisão , aa lugar ndilH» d» dom Planeta 

a s£o verdadeiro lugar* 
PRÓSTATAS » a. (. t. Anat. do Or. «««^ítm, Ittin* 

c<Srpns ;;laDdul<5zos situado* na raix do membro viril. 
PROíiTUESIS, í Div. O 1.* s. f. doGr. deriv. tlc«í«.- 
PROTHESIS, f cifu , aecrescenlar ; parte da Cirurgia, 

que restilúe a falta. t. Cir. O 2.* id, t. Ovem. (^'. 

na lio lugar FiolhtH-) 
PROSTHETIS, •. r. t. AmA. d*€hr. eomp. dapvep. 

mfd , e . iàc» anterior do TWiw«. 
PROTtVSE, 5. f. do Gr. irjíraff.f , o prinrípio, comôço, 

prcrimiina , cspoiisão do assumpto de hum droniu. 

(T. Poct.) 

PRÓTUKSE, s. f. do Gr. «eó«tnr, flg. Grammat. eda 
diegia» t.Did. consiste em saaeeratcenlkr tyllabat ou 
letm no priooípio da palavra, • quo la- nece«s.^rio pa- 
ra o m^tro alguma» vaaea, tom» um Partug. Eipirilo 
por tpirilo do Lat. tpirUm ato> 

•PROTO. (F,;. PorU.) 

PROTOPATHIA, s. f. do Gr. *|Stoí, primeiro, e tic 
m^rjc- I soffror , moléstia primárM , que BÍo naacoo de 
outra ; ou idU^tUhia , qu. vid. 

PAOTÓTYPO, ■. m. do Gr. a^fvMNri WlMb» caOI- 
ptaTi aiebétjfpo, originalt 



PROVA. (FeJ. FrouviÈ.) 

PROUVA, ( Div, 0 1.* que tiobem Niiavéva wdm U 
PHÒVA, j« • ra». conj. do f. pr»a*>, «. ^ 

qu. vid. O 2.* t. f. e a S.' Pes. do v. jir iaai' da a.», 
ihd. tem 0 (í) abírto. ( f^H- Í*revtr.) 
rnoVANÇA, e. f. aniiq. Oiaatnw» qua, pn»». (r^ 

JVoiiva.) 
PROVAR, (Idem.) 
PROVER. 

PROVECTO, (PH. Ptlko.) 

PROVÉRBIO, s. m. do Lat. JVoo«r&Mim, ai|M»d( 

sentença dc ordinário rimada , em qoe aa acin e vtr* 

dndr-iro com alguma simplicidade, e naturaKdad». O 
livro dos Provérbios, que está na sagrada EvripUb», 

contém as iHiitenj.is de Salomão. ( Mifão,) 

PROVIDKNCIA, I Div. O 1.* ». f. do Lat. proeiíU* 

PREVIDÊNCIA, { (ta , tomar medida» a tmnp», 4hr 
onlen» nareiiaria» , e precisas, preeaehev « l^pm 
dc quem bem os sirva ; previslo , ordem : hua dos 
attribulo» de Dèos ^ acudir com remédios prorapfi»; 
nipios; sabedoria; precaução. O 2.° he Lat. prorvt- 
dimtia, v6r antes, antecipar-ie no conhecimento, aca«- 
talar o acontecido antes de»ueeadar, viata anteeipad». 

PRÓVIDO, ) Div. O 1 .* a^j . orinad. do pfwtdnsciir, 

PROVIDO, V irreg. eoidadoio , attento, providents. 

PROVINIX), I O 2.' be do v. provir, partec. pa«. 
cheio, fornido de cousas , dinheiro, ulensilio^; yrt- 
fido n''hum cargo , ou officio , de poese dcUe , e na 
exercício no BMtmo. O ha garâiidla do ama v. 
provir , qa. vid. 

PROVIR, V. a. proceder, viTfiiaMnf. 

PROVIZXO, a. r. do Lat. oreofrio, ema, bom. ajin- 
tamento de cooni ateia, de victnalhas-, provimento; 
fornecimento de moniçScs tanto dc c;'iorra, quanto <]t 
bikca. it. o que se adjudica aliuma p.irte pr>-liminar. 
mente antes de huma sentença deAnitiva. it. tilolo 
da autboridada competente, qae authoriia qaalqwr 
emprego , o o oxoreicio 4a ampH^adtf t a pdHt, ^Mi, 
frulsio de hum ptivilagio, carço, Mro, ov mft, be- 
neficio etc. AemeMer fVÓHcdo , phr. éo Comm. be 
remetter o s.icndnr dinheiroi solire r|iiíni «iBCa , quan- 
do eslç não tem dinheiro do sacador em i-ki \mdrt, 
nem d^o ordem par.T t«l. 

PROVIZOR, s. m. do Lat. IVortsor, Magistrado «m 
qoem o» Bispo» delf^ a adorinwtrádlé nmleneMhi. 
A* letra , o qua pf«nC, a Jnnia províaMiilai, e fr»* 

visBcs «>tc. 

PllUIDO, hom. do L«t. priiritxts, comiebSo fiwie , e 
contitiund.i mais uiorbú^a , igiie eventual, on nalarsi: 
no spnt. fig. ardência, florei iraicivai, iaipuba, àmf 
Jo violento , estimulo etc. t. í/^- 

PRUMO , ». ro. medida dl» fsedriôvo» para cdilar Bu- 
ma parâde, bom mdn» direito de bano adatt. it* ^ 
prúmoy r6:tameuCe. Tar o p>-tnno na mffe, Itfaerie 
regular. Em t. Naut. I^únw , he a »iind:i, 

PSALMO, s. m. do Gr. \U>Aftòr, Cântico sagrado i« 
tíim de instrumento, o que entre os Hespanhoe^ (<■'»•• 
fórme dii Burio) tiubein se danjava perante o veocri' 
vel Sacr.imentOf como antigamrato David dianfe ^ 
Arca. it. An im ar pwdwadb» , povqne se ca atavio ã- 
Yéne» cm eada ham doa degiiu» dn Templo, qasnáo 
s<» levava a Arca, c fr3o íTi os drijráu», e por iwí 
lã pMilmosi, determinando n Igrrjir, que os i priairi* 
ros se CHnta*«em pelos defunctos , os outros 2 por nói, 
. e nosao» amigo»; a o» ollioM» Apor todo» oa Pi^is. it. 
pernfendoev pavs BO» «MHar ao ampendinenfo . tm 
ndmero de 7 contra os 7 peccado» capitães: daquilNil- 
múdta, o ajuntamento, e colkesisr dv lodb» Ot 
mos, e Psaltério, O iMUaiMat*, CÍMI qpMaraana- 
ininhuva o canto. 

PSALMODIA. {FeJ. Pm^mo. Ptattéh.f 
, P8ALT£RIO, a. m. instnimenta aitCff ir, em qo» sc 
I pSam 12 aadatnaa da didtdaa , das quae» cada Umt 
tao» dtoaa am miiaiHr, <n S.' outra aa Ibe ajontk â 
> ê,*éà IS.* futt mg mentar a bamoabr O poli*» 
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tNnead* f •é» qn* na»- 
( wpiubêtas , e por fim 



in. 

ort !iii|:;ra[laí, 



MB limB trii 
«ério m aioMNoidiM , 

■perfaiçMdot M PíaiiM liSrtM. CÍPMltério, i 
w. 4mKrifw, seguDilo M lê uai Dhtertar 

• prophaiMU At CWnmI , era a antiga Htmbuea entre 
os iMtramantoa da mdiica do« HubHoa» MiUio pm- 
cido eo« o Paalt^rio modirw». 

VBàMMSSUOf kanlie fia «raia aloca, ccáliida, com que 
•a aéccio mfiêáM hjMfkm. t. Mad. o Tb. Uur. 
«UifMiiK , afala» 

PS A MMOIMBA., t.Mtd. do Gr. 

trt, areín, e jiVa>, fi- 
gura ^ arciaa, qoe «Ahein com » «urina, o que produt 
áòm nephriticas. ( y^j. NtphrSticQ.) 

PS£UDO, do Gr. 4«B'Kt fiilao, mentira: tarnuo, qne 
«oataSani moitaa oatros am Pottagoes teropra anae- 
s«Mo-«c>-lhe a >ignif. de (alao, oaaoo JRwmia- p ryiaia» 
táho Pfopiíeta ,* pttttdo polilito , pttudú-mftReo ala. 

1*SÓRIC0, •. e uilj. do Gr. 4-i>(i»uç, \iriii da iiatureta, 
e qualidade da sarna, rabugem , morrinha , ronhai e 
medicameuloa^ qM •culé. HoÚrtis anbiÓMi* t.llad. 

• Cir. 

PSYCOLOGIA, 1. r. do Or. i^pkayCa, t. IMii]. e Me- 
«ipli. Parta da Matapl^fdM r qw ttada do Eapirilo 
bwmano partieular. 

PTARMICA. (Fef. Ptarmicot.) 

1>TARM1C06, adj. do Gr. mr^,u»it ^ t. Med. Medica- 
nanto* sterauatdrioa , ou que íntum espirrar. Plarmi- 
««, ^b«t«, « oavadúba, ou ahiendfo, aanirradeira. 
iNA, t. Pharan. do Gr. «NiMaBli», OÊ tou ^ de 
mtu babar am d^Ssea mm^m 4» «gim corn- 
ai do Gr. mt«09 , dcMMar. VntgA , 21- 

nanti. n. f. 

PTÓCiilCAS, 1. f. pl. t. Ajo. do Gr. itr^xit , pobre, 
mendigo : he o excedente das rendas KpiovopAes , qne 
«• Bbpos devma diatribnir pek» na a a w i fa idw dá aua 
Dioeíte. 

VTYALAGÒOO, iidQ. o Th. he Gr. «fiaàa»; cuspa, t. 

MH. dia^M doa remédios , que provodlo a taUvaçio. 
PTYAUSMO, s.m. do Gr. urés,, nupir, ««IImit, doen- 

« : saUtaçlo t contínua , e fòr^a de cuipir fúra do or- 

dMIfbf caBoÍNNif mmÊmÊÊiãf «atcMnUiwtU i miipi- 

nhalra. 

r^CHAO, (Div. O 1.* ka « S.* Pea. jk. do v.pttdkii , 
FUCHXOt (o momo, qoo Attnlkir a si. tirar por nl- 

■ gama eoutt. mar eom vigor. Ifirflnar, obrigar porfdr- 

O 2.* h« snbst. m. aiigm. sem acatBto BO («) a 

ae<^o de pucktir. {Vej. Puxo.) 
íUCilO. (Vej. r\ixo.) 

¥U£K1CIA, ». f. do Lat. puarMo, idade entre a infan- 
aaolascencla , isto k», doi > «l< aaa t mno«. 

9^ Th. fmr do Lat. criança , rapas. 
PUGNO : erro pwno do Lat. jnigno , trabalhar , pele!- 

j.ir ptr. líltn íe, ror. \oc. de piintr , do Lat. puntrr, 

■ que bo castigar , por /w^itor , melbor punir : ea pu- 
fno, por tanto he ea eomM», m ImMo, «a peltf< ; 
j$ m Mw T Ia ao «uMg», 

VtJLHAt a. f. dietn «ophislieo, e de eavillaçao para lo- 
Cttr aqndle a qoem se dii. ff^a^. AnpvUior.) 

7ULIR, melhor poffr deljet. ^M». cor. «oc. nopartec. 
fuháo. {^tj- PoHlxea.) dir do civilizado, cortéx , pr.i- 
ctioo nas companhias, e que siibe os costnmet, uios, 
f. traetatnentot ptM loBi rinlr BI CoHte. HclhOff or- 
tlNKf . ipoNda. 

yULOf a. BI. hoM. ha noma, c he v. quando nome, o 
fne«nHt , qne aalto dobrando qB*lq<>«( «llK^o; o« 
aalvando-o ; ultaf por cÍom; It. qvartdo T. a f .* IVs. 

«Jov. pw/ír, açaealar , hunàr, faxer lutente , espe- 
lhar, puír, sywc. de ptiíí»-, par* senSn fonfiindir com 
0 9. jWlIrtr de div. conj. oue he dar piilm , s;iltar pur 
ctalia, «pmeilna^ PUa, tvfêctK ái- ]f,^o . que 
Ibs tMt ortt* do bUbar , faiendo pater, ou excluir do 
J^o as Mias, emn qne J^gio os pareairaa. it. o f. fm- 
iir ronj. 3." P«s. pret. n. s. imp*r. M. 
yULSO, s. BI. t. Med. do Lat. pti/n/i , ou alternada 
dilatasão , a contracto do coiasio , o das artérias, 



i'ui-'iui:.i> I Ji.. {'t^j. ringenie , e uor.) 
PUNHA, í Div. O 1.' lie imperf. do*. / 
PUNHO, jPdr.) O 2.* subel. nasc. boi 
;>w^iit Lat. mio fachada ; aparte dol 



provindo MiiigBO , qna nM* i o dilatá taoto o «»> 
foflo, quanto as artíriat. Eata aeçto no eorafjio sc 
cbama tytiole , e d^ole, qu. vid. e nas artéria» ptf* 

so. Ter pttUo , expres. prov. be ter força. .fliMBCOl A 
púlso . i^to he , de podAr , de valimento, it. 
l*LN(,"AO. (J'^ej. Compunção.) instrumento de gravador, 
do Lat. pwtgo, fti, pa^ biar ponto noa metéaa. it. 

f icada , picadélla, oB picoddra. it. t. da Moadelto, « 
mpresaor , o nunsSo , qne fíre as matrírea por sar 
aquelle em relevo , c estas cAncaviis , em qoo sa luo- 
dein as letras. Erro pcnriio. ( rVj. jl/alr(t.) 
PUNGENTE. {íy. txngente, e Dôr.) 

O 1.' lie imperf. do*. pAr irreg. [frj. 
- - - " im. corr. voe. de 

dobrafo, qBapvcB- 
de' com n miSo, aonde bite~« «aia, que per imo «o 
chama pulso, do Ijat. pufswt. it. renda, folha, orna- 
to, (|ue sabe da eslrfniiiladi' dii camisa , e que «>l>rB 
parte da niSo; it. punho dVspada , por onde a mão 
lhe pega. it. murro, donde v*m punhada, e pvnha- 
dOf que he it. hom. pequeno feixe, quanto a mão pd- 
de apanhar, ilemo emfmnhof a ponto de remar) «s 
pvuho , isUi he . n murro; de tio piòprio pvnht» ãvt6- 
yrapho. ( í ej. Auiôfjrapko. Chirégrnpho. ) t\nthò da 
vélln , t. Naut. iiondo a escdta a pnMidp irhum canto 
drlln ; enite ambo$ of punkctf entre dois rumo», da 
btil ínn , e pôpa. jUffí 
PUNHADA, -j,, . , 

PUNHADO, í^*'' ^^^'^ '^^ 
PUNHAES. {fef. Pbnhét$.) 
PUNIU. (Fej. 1'vyno.) 

PUNO. (írj. Vxénno.) 

PUPILIjA , s. f. hum. do íjat. p^ipillat menina peque- 
na , orfãa : a dos dlhos. ( 1'ej. Mininú,) 

PURGA, n. e v. (FeJ. Purgar.) 

PURGAR, V. act. do Lnt. fvtyoTt , t. Blod. e Cir. 
limpar os máua baBiAtes por meio dcpdrgas. Nosenf. 
lig. limpar, purlBcar. Púrga muito, expres famil. he 

PUHl'l RA , ». f. do Ijat. purpura, oriundo do Gr. 
iróçfvça , cfjT fiR-arnada , escariiita , tintlíra preciéia, 
mui procurada dus Humanos, qoc «atirava délium nia> 
ritco, assim chamado, e que le perdoo: it. ndla de 
Dignidade Real, a se dik tiobeBI em ndU. dcaCardeaes 
do Roma pwrpBrodos , por amm luat v^tes escarU* 

tat, €0010 cm Portugal os Prin<'ip,tr> <la Putriarclial, 
arremédo doa Cardeaes de Roma , ,ii mesmas Nestes, 
todo» piirpiiradcii. 

PÚS, (Div. O 1.* nSo tem pl. do Lat. put s. m. e es- 

PUZ, f te oriundo do Gr. «car , matéria pdtrida , e fe- 
dorenta , eorrúpla , quo tabe doa ebacM. O %* be o 
perf. do T. f>tfr, I.' Fea. i». «. {Ftf. nr.) 

PUXO. fm piichCio temo' diclo ali^nnm conta deste arti- 
go; arcrescentarmms nqiii o réMo, vintoter duasEtliv- 
molo^ín* ; em púeho dissemos Já quanto bastava , dt' 
remos em púxo o r^to. íiã» púxt per mtei, nio nw 
obrigue a di<er, o que eu bIo^BIKo; bAo tt« èra- 
u (muito Mudo) teltfl, « aaa m pfepftroa «m fiteel. 
ra , e «nl^itott com Mollo Idxo , • colaatfo : am t. de 
jflpo , />t(jí , quer dizer, deite primeiro a cliarfa na 
niíía; pú vf, o rníxitio , que Uvv, lhe: puxar por vi- 
nho, iiicit.:r a In-hAr ptíjte rffl eaxxa , abra-a : da rt- 
pada , desembainhe-B ; do òdf^o , pague ; da pittóUaf 
aponto.a, diapaft-a; pwMr j»ãr iMtlfa, tiráfto d*a1- 
gibaira, e f*gn; pure , em t. de Múf. nfo se 
aprdna em o andkNiento; p%ixar a rotipa , ettirtita, 
estendêlla, quando vrm da lavadeira ; h( fi tão l.evi pu- 
xado , pontapé ctc. muito grande; htimn cutisa puxa 
otiira, phr. i^to he, dada huma, los;o sc «rguè aotttlB; 
pvxe mnit diant» , ávante, hum pouco mais. 

PYCNO8TYL0, a. m. do Or. étntte, ft«taaénte, «da 
«t«U, colamu; cdiBcio, «m que ai cMumnaa cstSo 
tto «Bidia bnmaa é» «atnn, tpSã o lttter»i1lo da b«* 
ma , e ootta bt af dÍBIBelW, « ttelB dtf Colmaaa. t. 
da Arcbit. 

80 ii 
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VTCNÔnÇO, do Gr. *»wJí, fiaquentemeate; iaetav 
mita, 4íi^ do* imUiMt «nniíinio M ImaMim. 
t.M«l. 

PYGMÈO, duGr. nvy^aTat, I. m. de pequeoissima eiU- 
túra, Bonioi d'«Uura de palmo, e meio,' em t. bai- 
%Of e xúlo ciU6, c|U. vid. no »ent. fig. hum ninguém, 
tanto em fôr^as , quanto em bens : aèo oppôstu gi- 

ITLÓAOi t. m» do Gt. mKmfttt t. Anat. orificio in- 
terior do MtAnwgo. 

PYRA , ». f. do Gr. Wgo, fogueirm. Combuttivel, 

que urdia sempre perante M £*tatuai do* Numes en- 
tre os EthaicoSf • do 8^)0 I* uaom oatio» Muitos, 
oomp^Ntus. 

MTRACANTHA» b. f. do Gr. «,^a>o.Oa, pUatã, t. 
Bot. a eapinha aguda (quati) daqui •« dertVM p(ra, 
(pyruif peia tua fig. pyramidal, «n Lot* 

rYRÀMIDE, >. f. do Gr. «^^. it, t. d*Archit. he 
hum curpo »<)lido era fig. conica , que se elé«a dimi- 
nuiodo so, terminando em ponta, cuja baze , ou he 
triangular , ou quadrada, ou poligúno em fórma oies- 
Mo de cbamma , quando te eleva , que principia lar- 
ga na base , e acaba pontiaguda. A* pjtiiBiaM doa 
aotigot, e prÍDcipalmcDte a* do Egjrptoolio dlkadas 
como symbolo de iramortalidadc : «rio conttruldoi 
taes edincioa com graves despelas, e aervião de mona- 
mentos rúnebres, oommummente de Pantheuns. j1/úi- 
cutot pyranUdáet f ou do abdómen; it. Anat. vaios, 
i]ue prepárão o sémen \ it. músculos itê TBBIbi* it. 
planta, (^ej. OUliíeo. 8arc6phatm.J 

ITRAU6TA, •. r. oTh. be do Gr. , itgo ,^ nome, 
qn» wtéki» maripdtat) borboletas , « crysallidas por 
M queimarem no iSSgo, norte, que estes inséctos pa- 
tecem ambicionar. 

VYRETHOLOGIA , s. f. do Gr. «...T.x.y^a , t. Med. 
deacripçio das divinas qualidades de f<£bres. 

nniETHRO, •. m. o*rb. be do Gr.«i^, figo, t. 
Bot. «rfnitfrM, quainadAra, eamtiea» • atomteo- 
ta as dArcs de dente*. Planta. 

PYRITIS, s. m. do Gr. «•ç<Vi(, t. Miner. e Bot. plan- 
ta, it. pedra niotállica , GspÇcie de mítrquetita, fere 
fdgo , eomo a pederneira , e o mesmo faiem todas as 
Pjrritia, ou matríies, em que se fiSrnia o metal por 
•ntie as pedms. Tb. em Gr. «Sf t (a«f sua orig. 
Salfureto de ferro em Cbyni. mistniado «on carta 
jBirgBo da allúmina , a ailea. 

PTROBOLT8TA, s. n. ào Gr. «é;, íò%o, e ea>.vu, ati- 
rar,- nome dos Enj^nheiro* , que tractíio do f«5^o, e o 
ensinào , ou seja f6go huitíl para u guerra , ou de di* 
vertimento. 

PYKOLA, s. f. do Lat. JF^ro/a, planta rasteira verde 
em todo o tempo , com as folba* radondaa 4 iMÍlajio 
daa da pereira (Pyrvla) , de que ttea fl^MMM) eom 
o tálo anguldxo , e as folhas , que bM((Io da rail (So 
mui |>olpi)2Hs , p Illa». As aua» flóres juntas em espi- 
ga Mil jioly piá lias , e penfapetale» t-m figura de cam- 
painha decôr branca. O pUtillo da f1()r se fax em hum 
uiíctu angulâio , que abre em cinco lúculo* , os quaes 
«ac^rrio nuuas aementinbas; sua raii be curva; toda 
«planta tom hnin Mb6r amáigo, aadstrinoente. Cti*- 
ee em lugaN* honiidae, aaonbrib*. Em Medieina faa- 
!>e úzo das suas folhas, que são adstin^cntcs , vulnera- 
riai refrigerantes, dccecativas, consolidantes jir^prias 

Era Ciier soltar o ventre, para as hemorragias , in- 
masites do jieito tomadas em fux2o, como o chi, ou 
•B pd. Convém tlbhani is chagas intémaa , a oater- 
aaa. Alar<ejw MCooiaMBda a daoocdk» da «ytala «n 
vinho, cm as eliagu grandaa, «anSo preoao boMUa 
inuittis dias consecutivos; e afflrma , que fas expulsar 
das citadas todus O* c^rpos estranhos. Esta planta s« 
ajunta ás mais, que sio vulnerárias, quaes a pervin- 
ca , ou oongorja ; sanúula \ vehíaíca \ liogua dc boi, 
da «lua aa Cuan aoii— n taa asaaHnitM «nlgiia, on vl- 
nbo para tomar tatetttUMote, • fm bm M diee- 
mi, e cbagi*. (D ktbih Búam») 



PYRÒPO, eomp. de «>e, figo, • de «r, apama. 
«ia« vkti t aimiUuuisa} t* Min. ka • aathnmmt*7sa 
o ruUm pradoiiMimo, eanm oa U «B OiM. Ml. I 

Liv. 2.* 

Regia loliâ erat tíMimibtu alta eoiumnu 
Qara micante auro flamat^ue imitanttfffgfff. 

Do S^l altas coluaaas, o Palacio 

Macisas de Pyrâpo o awInilavlOt 

E d^onro nlusento • • • • 
PYROS. (Fej. Tiigo.) 

PYROMANCIA , s. f. advinbaçlo dos Gentílicos, q«t 
a fazião por meio do fdgo, pois que para estas super», 
tí^út!» de advinhar o futuro , punhão por soa iuBÍa 
credulidade em práctica tudo quanto lhe suggtHa loa 
imaginasio, elementoa, • ol||delat* t*«Mp*diel^ 
« iMvs/a, vataeinio. 

PYJroMBTIlO, a. m. invençlo nralto moMma da IFst. 
fmod para indicar os gráu) de calor nos fágos intensos, 
como os ftírnos. Th. pai. comp. de 2 Gr. «>( , o fògo, 
e í«(Tjof , cálculo. 

PYROPHORO , compoiiçSo pbarmaoeutica , que p^s 
fôgo pela aproximação do ar atlUBMphdflM* t* eoaip. 
dos Z Gr. , fàga , e ^(« , tf«ar ( mtmm, «m bta 
ia aaoiMidda ao âiAsphoro , qn. vid. it. ao fyêm 
po% qu. vid. insecto. 

PYROSCOPIO, s. m. t. Gr. comp. 

de otíním, observar, vêr, examinar, invençio oeHr. 
LetlU para medir a pulsa;io do arg que dardeja ds 
qualquer quarto de caias. 

FYROTECHNICA, •. f. do Gr. «svmxfi, arte de le 
servir da pdlvna, a do fiUgo para a tornar galaate, a 
visaal.f o mesmo, que arte, que earinn mtumtip 
arteftcial. It. Chymica , qu. vid. 

PYRÓTICO, do Gr. «rjoTi.òí, t. Med. medicamentos 
escartítico* , \e«icatór)oá , demasiadamente cáusticos. 
Séo Th. «Tj , o fôgo. 

PYRRICJiA , s. f. do Gr. dansa «m fcit^ di 

alguma victdria ieite por * oUladet araiadae; nana di> 
riv. do iêo inventor Pjrtfho. 

PY^SO, atsim o encontrimoi «aeriplo em hnm doewMl^ 
to antigo du Mosteiro de Arduca, segundo o costume 
antiquário dos nossos Eacriptdres se servirem do (y) dos 
Gregos em as palavras, que lévto (*') como esta. bs 
n. e V. como n. s. m. be buma s4$mma, quo as lis- 
dres pagio ao entrarem BO* Conventos para o pisarroi, 
isto ha, andaran nella» jfuim dutal do meanm. Ct' 
mo V. a I.* Pe«. n. ind. do v. pisar , qu. vid. 

PYTHICOS, do Gr. «ie,»<;<, j(?go» c^lebrf» nii Gréci» 
aonde ile toda a parte n povo concorria a \èllos cvlf- 
brar cm honra do Ap<$llu chamado Pythico por Ur 
morto a serpente Pjtbon , isto em Ilit-I phos , dond* 
vém a Csma á celebrada sacerdotisa do Déipbos o léo 
nome de Pjrtboniiaa. Oda* Pvthieas am Pindaro (IW. 
Lyr. Gr.) qua canlátiò, a immortalidiílo o* Hettn, 
que se distioguírSo nestes eerlámes, e uhtârão o pré- 
mio propâsto para os insignes no manéjo das arma», t 
libras do espírito. Z.eta *e Pyndaro. i 

PYTHON , em Gr. t. M>tb. nome da podridis 

da terra , de qna aaieêra buma serpente de graodM 
monstruÁa d af a i * do tfiluvio da Danealionte , e que 
Apolh» aatini !• ftdebada* em mandria , do que ss 
instituiriío os Jógos Pythicos. (f^fj. Pi/ikicot.) 

PYTHONIS8A, s. f. t. Mvth. nome da celebre sacer- 
dotisa dc Apollo r^ thiu , a que dava os Oráculos em 
nome deste Núme, e que sentada em cima dc buma 
t ripada etiberta eom a pélle da serpente Pjtbou res. 
pondia aquento ic lha peigaatavaf toda ch^ doDtmi 
que a insuirava, fasando norrivets oonlonflea, aiav» 
cando os Manes. Pylhtcot. Python. Tt-ípode.) 

PYXIDE, s. f. do Gr. ««{.'ci i<>e i ^áto feito de buxo, 
em Gr. Cff/tç : boje está applicado iste voe. aos \kos 
sagrado* , qua oontém as Partículas Sacrosantaa para 
a col — anil ai talvai alltidindo-*e, a que u« váios pri- 

aitivw, aaada w tnattahto, failo da oaadeiía. U.U 
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Á| latn cdMiaat» «tal«og«l » na maior narte dot 
torniM Uva arifonté da «i o («} , e <{im he líquido at- 
gumat vezM, como m vâ no* vocab. ^ue, fu«irum«, 
juero, • outroi: e quando nlo h« ii<|uido o (u) he 
aotM» panorr ie OMraiaa «Na a di^mof v.y. nu pa- 
lavrai fiMÍ , fUinUc , fiMtrw, • aiaitoa outfoi» am cu- 
ja pronttÉeb o («) m profiíra, a ha ataiifd. Adairta- 
te , qua em maitoa termo* e»ta letra aa fdU» por (ei) 
com W)m de (9) , e nio (j) , Mo nu palavrai Ofèeò- 
Latinii*, e Gn-cò Porf uçiima» , como «e vâ em chimt- 
rú , flfonnrehia , Patriareha etc. por Mr entio neatat 
• (A) nlo aspirado na proniJoeia{ MM |^ra naostrar, 
pela «Ijroiolagfa a origem 4» «o*. vém dl» Gr. 
■onda ha aleira (x) (cAi) huraa dataspitadai. Aoaque 
nSo ijo lilératoí, tiem Phil(5logo« a Hçlo leflectida doi 
livros correcto» he , que poderá determin.ílloi quiiniio 
deverSo escreVcr-»e jin p.-iUvra» com (cA) (9), ou c-om o 
(yu) com a dieresa. lí.B. que oa autigos eitcrcvèràu 
(9a) por ftií, fne; mai id» M en quanto esti- 
wrlu pertúndidos, ^da «(9) era cOMMiita dobira» 
da, ou dupl«s, Jiilgaild» aer o (c) involvida ebni ò (v) 
qup dppois »e veio a eicrever mai» elegante, e hem 
íuniiiido (G), e »ct a dc»on volver , nem aniiunciar, 
vôino^ nMiuina Arte de escripta , e leitura compói- 
ta modernamente, diíeri que o (9) Itfva envoividu 
eom«igo o (u) , e qua ha èrro cacreter esta vogal (u) 
Unida à letra (9), e que te deve pronunciar poc iáatf 

&h), o que não adoptámoipor nofpnrecer imprtfvavkl. 
ADERNA RIO, adj, da nio*ma orig. Lai. t. de 
Mds. compauo, andamento, hatuta doi» no cbiOf e 
doit no ar, entende-te pelo tempo em Múiica^Mpar» 
tef alíquota» , de qtle ae cnanp^-m o compaaio. 
AUADKRNAS, )Dfv. O 1.* he, wraiMb-llM 4a 
AUADBRNAES, [ te o numeral Lat. fMa(Mr« como 
ClUADERNO, ] abs outr«>» t. hum nome anlnl. fem. 
aamsing. diz ae dosdui» dadn^, no jdgo pintàuamhos 
o ndmero 4, a que ae chama táoliem parêtha*. (f^ej. 
^rHIUn.) O 3.* em t. deConitr; nav. utenailíui per- 
taotaatea m> appaiélho do mvío , iia moitilM deduaa« 
« trea táà»» para laellitar • plao. O S.* que por ab«*- 
10 anda eaeripto com ( e ) em vet de ( 9M ) curr. do t. 
Lat. guaiermu, quatro folhas de papel unido, e buMa 
de main por vendage an comprador, sendo por todas 
cinco, it.liom. signif. titritdio, em que ae põem lem- 
branças , e acentoi. 
ClUADRAi a. f. e v. hom. lie o v. fuodrdr, »,* Pat. 
^ris. ind. n. ■. «ifCRir. dar á flgdra qiiddradá» ff. Im^ 
ear ú raí( quadrada aot ndmehM. it. he convir, ou ae 
ajustar ; agradar : como nome aubst. (emín. signif. 
quartêto, ou 4 versos, t. do Poei. it. quadima dirri. 
a 9iiadra de vénoa pequenos, cstaçlo do anno , bama 
éu 4 pha»e» da lioa; tala em quadra,- tfBparilo, «m» 
Ha qmaétá dmp»iiAn doa daMiânM i . . Bieagt. 
aUADRABOu-À , ilarloe. pam. do v. ««kfdror. (Fej. 
Quailra.) it. pe^i de 4 lados; t. Geom» flgí pla- 
na de 4 lados , e sendo sólido chama-*e rdho , o 
qual tSobcm hl- a peça, em que a» r('']<i« prendem dím 
4Átremidadea do eixo fm <A carros , e ségee. it. na 
'Aitr. á po<i^o do A^trn, que dt»la do OOlfO • 4** 
pirto do c<rettlo. àn» Más. B. yaadroda paia «atoaar, 
a eaatar O lifaa haal oniUfc mtíá alto. Am» faa> 

dratlo, pht. perfeito, total. 

QlUADRADOS, s. m. ao pi. de ^odr/Kb, liòoi. it. 
aait. de lH\nr para asmiilliére*, kflo certos peilacinhos 
de panno cortados em quadro , que costuniio sutiiepdr 
am viriat parte* da camiia ; it; na* meiaa ao pif da 
piaha deHM laMraa aadai oliaaMidatf) it. «ai t. dotai- 
pfvMlOf eavtaa peyw aMtal qaCdtadatf ^oa ataalo 
os typoi, e dividém m palavras, e artigrM, fhiendo 
claros , aos mais pequeno» chámSu ^Nodralíni. 

aUADRAGENAKIO, «•fj. Lai. IMMI 4i<f»MMa 
da idada» Qaaiiagaoarioé. 



aUÁDMÁOINO, Uu 4b mmm trif. «UMviiilb pv 

qma. da «aad ^a a a wrto , aa. aid. 
aOADRAOBMIMA, Q.UlVfaUA6tt8IMA, 6EXA- 

6E8SIMA, eSErrUAGESSIMA aSo adjecti\05 .uls- 
tantivados em muito úio na Igreja. Kiitcixif -m' i>l-1u!i 
diat, que antecedem á Paschoa. A sepluagt s!<iuia al- 
lude aos 70 ahnol doa Judéoa captivoa em Batijflonia. 
Sexagessima , e qdinquagewima 60 , e 60 dias antaa. 
da Iflu^nak \ e quadragessima aá 40 dia* da Maai aa^ 
tat da Pkichoa , vulgò , Quaranaa. 

aUADRANGLLAR, adj. 2 gen. t. Geom. em Gr. 
«•(aA<xXo)'^a/<«io{ ; fig. plan* de 4 lados, dos quaei> os 
opp.ínto» »ãu paralelToa: de 4 quinas, anguloa, lado*. 

âL ADHANTE, «. m. do Fr. cadron , relógio adar: 
it. 4.* parte, oa< iMvaa dadtaaalural. t.Aatr.âaàN 
ta. t. âaoaiÃHco, adeliaeaelo em bula pláao dclmai 
relógio aolar formado dé liuha* coaraipondcBlc* Boa 
círculos horários, ou a cadn 16.* Equàdor. A 4.* par- 
te do circulo. Instrumento nialhemático , em que ella 
está representada, it. t. de lapidário; peça de Biádei* 
ra , que segurào Araie* a* gémitoas quando< ae cdriâO| 
e fticétio. it. t. de Tfigoaom. a 4.' pattè da BÍm»> 
fereaeia da bum círculo, 90.* 

aUADRAR. {fej. Quadra.) 

aUADRAS. {IJew.) 

aUADUATINS. (rej. Quad.adot.) 

Q.UA DU A I URA , *. f. hom. da meama orig. Lat. o 
aap^to de 9 Aatraa, i|uBad« aalio áparladua bua» do 
owtro baai 4.* de efrciíloj tO.* It. t. de Relogiarti o 
aJuMlBaMalit daapeçaa, que servem a fnier marchar BI 
agulbi* da bum quadrante, ou de lium relógio de re- 
pitiçio. It. t. 1'hilos. o ?cr de q nsH rndo , jnV < ni es- 
quadria, it. n fsiat/rofúi-a nas igrejas, lugar ddlas pa- 
ra as pesada* dlitinctas. it. t. Geom. reducçio de qual- 
quer figdra earvUluaB a han qaadto. Qmdraltura é» 
eCrew/o, Pmidéma Gaoai. 

aUADRENTE, adj. de quatro dentes. Lat. obttp. 4» 
ifuaiuor ^ quatro, e de dctn, <«f , dentei. 

aUADRIKNMí), s. tn. do Ut. quatuor^ quatfH, • 
de niiiiiii, anno; o espaço de quatro aaiHia. 

aUAOHlFIDO, adj. do Lat. auadnfidtu, iMalhadA «it 
4 parte*; feito «n quarto*, lie Poét. 

aUADRIPOLIO, aiai; i«r da quatro pdtala*, ciavfaiB. 

aUADRIPONTBj a. ai. t. de Archit. edifleío com 4 
frentes; Lat. de foBlsrar, quatro, e front, tí», fren- 
te , f pstjuln . 

aUADKlGA , 1. f. do Lat. juadriga , duaa parèihãa, 
quatro cavilíoi) «BBa paebada B qOalro, oa daaa pa> 
relha*« 

aUADRlNOBNTÉMTMO, adj. numaral. doLat.fiM- 

di-oMislessimuf , o (jltimo número doa 400. 

aUADRIL, s. m. aonde prende a 4.* parte do animal. 
(Fej. Quarlo.) 

aUADRILÁTERO, s. m. t. Geom. o q oe tem qaatro 
lado*,- paraUllòyrammot contp. Lat. defaafiMr, qUB^ 
tro , e da laliu , lari*. lado. 

aUADRILHA, a. ai; Ma; eaquadvat èJaattaHntO da 
quatro ladrSea, ou maior número dellea: noUM decer- 
to JAgo : matilha de cães : companhia de gente a ca- 
válio dividida em bandas pa ra jogar eaaa* j O J|tola*i 
torneios : sociedade de caçadores. 

OUADRILHEIRO , *. m. o qd« entra em quadrilha^ 
a tm parte delia ; beli^im, aiaictm, á*birr«i| IméímIK ■ 
4b váia , que prende a quadrilha i agaaafl ; aai aMio 
tempo erio ad quatro, que tinha eada Juii criminal, 
por oatro nome furfea. — Sthirro» em t. de Constr. 
imv. sKohun* barretes, que poiidi>-se de encontro a algu- 
ma couta ihedio maior firmexa, e a aegúrio. aent. ag. 

aUADRILONGO, *. tn. t. Gmmh. qaBdrada .«UaB|o. 
teai aa qaatfo dnculo* récto*. 

•VABMMBMBRE, adj. t. «4. t. 4* Oaoai. oOnt. 

Arfado de 9wa(ro memfu^. doLuI* BMaiiniai} aMaiF 
6r«, e de 9ua(Mor, quatro. 
aUADRINÕMlA, s. m. t. famil. de quatro uOMMj 
il» A%*b« quaatiídBda coBip. da quatro tenao*. 
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■ftUAPRÍVIO, m. Ancruiilbada da qa«tro CAiaUthot. 

Tb. via, caiiiinlio. Lat. e çuoiuor , <|uatro. 
MJADSIVIRATO, ». m. govArtw d* quatro vMta. 

Tb. «ir » ««lio. Ú. JunU da qiutio M<rii>i>do» 
OUADBO, n. 1m«. o paiaal qudfirfe« «M» <pU- 

m : «ftampA : deieripfio : cm guadro , ^ todo* o* 

quatro lado*. O núnioro , que por li multiplicado dâo 

o quadrado , pAÍncl. Acto noi Drummaji. 
âUADKÚPl^DK, atlj. Tb. pe», du, fc; do ^uádro pétf 

nome de anitnác» de e«rta espácie. 
OUADRUPUCAUO, adi. (V^. OiMii^Jb.; 
AUÁDRVPIiO, aij. dolMU r^A- w phm^ anaa qca- 

drupiada^ quatro tem duhwdb. I« iWWtto éfMilU- 

plicidado. t. Did. 
O-L AL, (rtj. Caí.) Qual o Rei, tal a lei; ijUal a lei, 

tal a iiiti. (ittu b« o povo ) «daj{. QuaI mais, ^ual 

hmnm. Ioda a iu<* ht ftttttm tét^' 
ttVAMANHO, adj. antif. «omptálU étUiLfmtm 

ma^ n m, quão gnnáa, 
ftUAMâ.UAM, hom. T>at. cxprestSo, que designa hum 

cuiNprim«iito muito r.iM;ado , e externo, rpciicíido He 

* polaviòrio, e Hzdiija'>; upparato du inuitoj tenros p.< 
M adular; r.ipa|}é, voe. baixo, que dii rapar o pt', 
^aiido íl' f u rortetía aaloia, uto h«, miiil» Mamada, 
pMuado bum doa f6$ para tráit rasando o tvrreno, o 
«em artiralar palavra, corlaaia aiéaa. {f^tj. Haj,apé.) 

(QtUANDO. f Fíf. Quão.) 

aUANTA, í Div. {) 1." adj. do Lat. quanln$, não he 
'GkU ANTIA, > «enipri! num. signif. tiumcróia ; mf^^ n« 
CONTIA, y niait iIm «oaea A« ^mão çrand* touta, pon- 
dtrSia, O 2." ^/^</. CbiiiiciJ it. ttfnaa^ae por quauli- 
dade , a aa dk detnd* owHtto adallte mMÍgi«| • au- 
MMraçio, aiultidao» alMliidaMÍa« «A t. da Offaa. a 
■stnlide d«4 »_vlUI>3» lonç.ii , hrevca, e oommun» , qiip 
coovéiN obaervai tia pronuiiciagâo ( fej. Canto, e Qimi>i- 
UJaJe.) 

aUÃU, IDtv. o I.* ad«. que d» ralaglo a lia, do 
aUANDO, t Lat. fwkm. 03.*ad«. dotaapo, M.fMii- 

• db, Mudo inierragalivo- dis ammmmf %Wf «MfM» 
HMpof «m fiM oecoalXo.' 

^UA.NTID VDK, 5. r. do Lit. 9iin/i/í<di, (oKi , quali- 
dade da matéria, a grandeza d<t sua mii^^a , ou \o\ú- 

. mo; t. que dit rcU<;&u a medidas, e [lúmt^rii,- (fuaii- 
tídmtU «fágua, <U dtiJtein etc. em t. Granua. quau- 
do «o devem proferir aa ijrll. breve , oa hOfUMate. 

aUANTO, adj. dci Lat. qmmniut, dit, cM* grandau, 
M ^ráu , • comptMin araflM locuçòe*. Oumia dll 
n«Mu , bei>êo );ra'i le por^-Ho. Q.uai\lo cuila * que prà(;o 
teii). Qi(ait<'> pu^le , «-"^iiiido ui minliaf força». JBm 
^ini i(c), eutrrtHiito. Cu:n tfuanto, não obutante. JW 
f/uanio , vi'.!» que etc. it. ^uaiU0 WMÍ» wjaMMMa, moú 
fa^mof , a lag. 

ClkUARUNTAt oámero, qaa detigna a 4.* ámm,.mn* 
. iMi«l eardaal } 40 em algatbaw. 

n espaço de 10 diat , ena que o | 
navio líio detoarre;;» por tesiippdr empestado: abran- 
ge áa vefcs a quarentena ineaut dias, por isao M dia 
ftirá fttarmtena <ie 10 diat etc. No »eul> ftg . daniiíni, 
para a». avwigiiar a verdade, «x. titú noticia i%0teMÍta 

, fMMnIcM. tt. AuateMM. iFid. 1imaáiwumlimm.í 

aUAhl&}MA. (Te). QuadrfMm*».} 

eUAUrA, I m». o I.* «Ij. do íi.t. yiiarítei, a, ufn, 
I7AKT\A, I ifumeral <ir<liiia( á feia. hoin. a quarta 
I parti- ilc i)ii«l>|>icr ciiuu ; de hum arrate, de burn al- 
, %Meire, dw pão ete. it. a eiuu, que e«lá era 4." lu- 
. gacV^^rtM partat di>»«iMin«a», dia-«o á Matcuii- 
W» biiM^rla da«étaMa^ d««Mmi»«t dsiMiatc. 
. imm i|«ai<« d« hara,. tt «litmto» \ httm ^arla da au- 

. Iltfy 4 WHíIM ; li III '1 i-trtd d.' |H p l , 6 «l^n I li^l ; it. 

Iiarril da in -nnn U; b>iin quarto d» mu -da d'o i- 

. ro fkenln Mi t/nm-liiiko , diiiiin. d<! qiMrto por wt ent 
«Miro tampo da ouro, e peqtMitiaft moáda. Hmiii qtmr- 
to da «anada, «h^m i-»e Mtarltf4». a ^warfea farta do 
, bwK flaHll»* ftuirttirãt: .It, d)* ent»%; MuilM IM^fiv- 

étámmÊààm, HwaaJo guaif á^aaa, btuMjiiaalti- 



^a , e traieíra para aa riSat, p a' rr^nh ntrcítâi dufa. 
ces para at travétias. it. quarta feira (do liit./erte) 
o 4.* dia da (emana. (f^tj. Feira.) it. bilha gnode 
de água. Na Más* 4»* d» (Am aubiado , ou daMaala. 
Õ»arr« da «mI», O fm v<m por ham riSaio, « diiia 
d« paiociiial bua» quarU. Quartel daaga; he pu- 
laMO, muar cora a» pcmat quatro «atei. NoJAgo dm 
ceatoa ouoi ia do meMuo mtlal quatro naipe*. Quer- 
ia do SSedtaco abrauge trei Mgnoa. O i* dii>ia da ti- 
bM , que re pi ta de qu«tro em ^Wtlf dial» • lalw 

aÚAETADA, iDiv. O l.* ndwU» á ^awta paite 
COARCTADA, ( parte*, pata. dev. fuorfor, aneartar, 
diminuir. O 2.* iie doLat.eooreiui, raatricto, aparta* 

do; cuiiia nonac subtt. áfcmin. tignif. d«/l^ta datofai- 
nada , e reitricta a buma reapústa , ou pergunta. 
AUARTANAHIO, a^j. o que tam Miõe» qiuirlàa». it. 
em cartaa Igtcjaa» o ^oe tam a quarta parte daia|iaf 
da Preheeda , da Coi^rua. 
aUART^^O, I Div. O 1.* be a4.* parto da hoaia pip» 
CARTÃO, I avantajada de mal» da marca , iito bc, 
mais àe H almudes. it. quarta grande, ou grande \\. 
lha. it. caváliu curpolento , mat curto. O 3.* be deri- 
vado de Charla, era Gr. X«(^* , dic-so do fapcl CoHa» 
do bum aobr* outro eai fidbaa giaada* ptrm Mrvir de 
papallio fino , de que aa (atem aa eharUâ da jogar, e 
outras dbnM. be t. augm. 
aUARTEAUO. (rcj. QuarUfaJo.) 
aUARTElRA, (Div. O l." he terra^ qu* tinha por 
CARTEIRA, i direito baeal, eu feudal pagar a quar- 
ta parle dot frácloa, om piaimUt tio bem ae diiia 
aaligmMRte daapwaSaaf^rfanw. k. •. f. Cidadeaai 
oeiM lampe, eAabni no Algarve pela talga doa ataaa, 
já entio por ivtn ooubecida , quo alli afSuâio i (aa 
c«j«ta ; outro* A A. ditom ter Carteira, aonde pr^oa 
8. Heeicbio com «in-Lt-i^r). it. terra quartetra , a que 
pagava o quarto ao directo aenhor. it. name de ria «et 
o Algarve junto a F4ro aoade Cis bum paqnaae pw> 
to. O X.* be deriV' de. «ftortei tnato da la iW i a» 

K mM4w , e gvardio ebwrtea. ti. «adaaadna di 
trHter na al:^ibt-ir<i em fárma de livro, caixa d* eea- 
ro , ou pergaitiiubu para conter laabraagaa , mcao- 

âUARTâlRÁO. Qum-ia.J 

aU4RTBIR0, • buMB. qu* tiáa t«m» da tmUt ét 
t^m paga «.^Milft puta doa IrdolMa ^ fmilot e fm 
imo e Mtof térrea ■* «bani* fwriauwt. Alhifali é» 

ehitrieiro , que he o qu* trái aa cbeifa» d« eectBÍe.|» 

la» eaias. ( í''tj. QuarietVo.) 
aUAKTEJADO, adJ. fater em quarto*. (TeJ. Quer- 
fo.^ Tãobem *a dit çxarfeada, «pplicado ao «cuJa. 
( T. dt BraxS:) divídid*» vm «pM>* perta». 
aUART&U ) Div* O 1/ bua. a^nu be apouoio 
C ARI* EL, > doa aoldado* | it. a ^«aita parte , doi 
&UARTELLA, ] que >encttiii hum pagamento auaaali 
trea meset*, payo aot guarieií. QuarUl m«iXrc , o que 
aloja, e apoieitia 05 soldadui. 1(. tóiiia-ae tioiMia pc> 
lo domicilia de qualquer. Quartel dm cacatíMo*! t 
Naut. h>! a tampa delias. Vitimo ^tarUt do aid*** * 
. tenab delia , idade cedúpa. Auaoto g»t»'»*m» Aw 
fa d« deaafíe. de Fr. c«rM, que w fiHiba •■ a«Aw 

p.irji que u dò<1o polgiir e«qii>!rdú rompa a ubri-ia. O 
a." be t. d'Alveit. (veteriuáría) tecido de nervo*, que 
péga drvle a c«ró« do ráico ate á I.* junta dasUtti*. 
Na Arcbit. o que anttenta bMM váo. t. d« Br. e £*• 
rulpl. dis se d« «poédo. 

O.UARTETU, a.M. «pMe de wrtriílqi^, «Mipflt» 
a* de qoalrt» vdne* rf madea, o 1.* f4me ^om « 4.'* * 
2." coHi o 3.* ou tSohera rimando o i coui o 3.* r o 
4'* mm o 4.* it. iastrumeatoK , ou \útQ* « 4, conerr- 
to. (y^. dêadrm.J . 

aUARTlNllO, i Ueai. div. amboa da «rigem domua. 

aUARTIUiO, .(*td.4Wirlo, qu. «id. O 1.* b« bwm 
i|itaitp «la oiro, em qu* im dividia a m«4úm t^i^ti 
aa de dtSOO , e valia 1:20<» «fã», aiaLwi de aua a«^- 
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QUE 

f#«M fltSMlMlIorCojniMM nof«v<fM..il>.lran^MlP* 
toda CMM O h« ••auto Mtto d»lmm 

ttUARTO, ckcuaa, • que lem «erwenth aepurMla; 
«{uurto de dormir. Camara, t. NhuI. vigiarwin O» M- 

cinos do nnvio certo tempo, am qus Ok outrw* deican- 
jio. FaMr quarto*. Pater em ouariot , dit-M! doasup- 
pliciado* a «kt* caatigo. Foter bont qucu tot, dit-M do* 

wd. q«ttro M m^Mi iwimri» atpoto da H. 

hum cátco de vinho, a 4.* parte de huma pipa etc. 

fitUAHrOLLA, 1. f. aii^mentativo de quartil, aquár- 
io díf meia pipa. ( Fej, Quarta.) 

âUAilTZO, t. m. cr^ital de nSctia o mais piíro: h* a 
• U* im pÊitÊê daila aiaaaa por Ma paroa , e aquella, 

Jaa eontém nMaac aéaMio da partas betat«||jííaaaa« 
ulfa-aa , qua o qaartsa fln a hiie principal 4at aMa« 
tanhaa chamadai priii)iti%'as , o [«"■ tonwquenciB il» 
ináaM do Glâho termtre. He o elemento niai» abuo- 
dante dus granitos. Ha divérsas cáttas, e da «Im di- 
vénas. t. Minar, e de orig. AlUm. Quarit. 
aUATOH2£, BÚmero cardaal 10, e 4 : 14 unidade». 
AUATOBJSKNO, adi. o XlV.dk dt ariaa Mt iMlá». 

tiaa affddaa. Nimanl oaUaelÍM. 
aUA i K ALVO, •. au caa M ala», • fí» hmmgh 4it- 

le cavállof. 

aUATKAPÒS, a quatro pdtf.faU^ lw|». t. OBMW- 
tapaieo • a da Bisaiía. 

ftUATBUiCA, •. r. no j4go ahaanado f ata Ma —, W o 
adaiera I4. qnatra «bartM da pontas ig aa asi 

AUATRO, nnaiaral eardaal, 4, am algarismo; em con- 
ta Romana IV ; na Gr. (t\ \ i e l , 2 veic? V. Doíi, 
a dois SÃO quatro aaiòma , que seoão preciza provar. 

aUATaOCKNTOfi , numeral aardaal 400. 

(MJATHOFKANHA , a. m. t. aoaappsto, «ii|}a arig. he 

• o «oa. quatro , a o «oa. pé , ^UMiwo pás , no. sant. ig. 
qÊiadrúpetU « MiiaMl | a aitia» am t. chílo por balae» 
■a, e injúria sa diaaM a hum qaalquer ^tairoptamka, 
por hum iun|;uem , por desprêso , e a%iUamento ,* o 
mesmo , que asaeirSo , toteirão , lie do baixo cómico. 
Erro : qucUrmp€anha. 

aUATROPIZIO, •. m. •ichina da %natra r^. Sé- 

a&ATRiSLã&'/a. a. na pi. cZo, qiie tem idbawhpi, 
it. peixe d« Brasil, jt. no seot. fig. o que úia dadau- 
los-, termo crítica. ( Fitf' MaUim.) 

QMATKOÁMtA, t. f. cai. t. Uix. ajantamento da 14 
aontas Juntas , qoa saapra m tdwa im Káfa p»r Iwm 
iMjaatii laaginnVia « asa» ganda. 

MJB, d» Lat. fw. fiMia, fwnd. Fm. ralaiiaa, hmn. 
afMfll. it. ceaj. aoadieioual, qua ainilnnalras cora- 
pfiem am Portdg. ooroo, vi$io fuá casnlaN/o qtte — 
para tfue — aimla çue etc. o modo de • coiihcci-r he 
viodo dapott do v. porque viado dKpoii de nome he re- 
latiWI* Janlando-sa-lhe hum (m) diiendu-ie quem! he 
MM* iafWMyallWf aa artt ao nomin. e tendo o nos 
.aMÍi<MBa| p aaaa, qatoalativo. Qi(«m ^r«,aería, 
mnfia, adag. qutm a mim fuar 6sm» d i a w a do^ae 
sdlv , e Já-atc do que Um , id. 911CM la eanliaear, <fue 
te cvmpre , id. ifuttn não apparice eiquéce , i<l. fucm 
não p6de repouzar , luio póUe durar ^ id. fuemt não 
■ Ãr 4NH euat pêra» , não npir* dm* alheim , id* fMsas 

• ufa fMT ^-«AaMn, «daaiar.MwAa, id. Ommi «an^, 
a asnla sio Mf«<e anni, id. dliMa « Ma «rnaiv i» 
ehega bâa tombra o ttítre ^ id: iliwn «m|»>afiat MAo 
eóbra ; se eóbra , não iodo f sa fada, ruía lal^ « stfaf, 
inimigo mortal f id. Quem ama a Belli no, anut o tio 
câk>, id» â*Mm mMito teapúra, pmico dúm, id. Quem 
a ioth eotuelho píde, he mait Iglla do q"e elle, id. 
iQtiig^bem^étlát a mml w sd M », |Mr «sai v*** 

Mi« naa eomtfty fdv >Qii«m db • 9Her« asna o 
(fite não quer^ id. Quent «icmM dir í^omm, id. »lr. 
Q,UI&BRA , s. f. tioat. o v. quehror á .1.**P»«. prei. 
iad. (ytj. Lacerar.) it. subst. fi'iiii»i. '1isjiinr-<;5«de par- 

t«»| diaÍiwl|lo<, r"4<^»- f"*^ iêliHki an t. 



QUB 9W 

pva aaataMff, ^ »tii«i «i «ta m a •« «• «mw , da 

que tíia, nio ha didfe défiiiBilía. am t. d|i I|i|p(lM. ha 

csgotar-se aleira de huma ii6rte nptcaizotin*. apsept. 
âg. Qu^ra cabeia, questão intrincada, |iruliléaif dif- 
ficultOsu de resolver. Québra cabeia Chinêt, várias 
íigúrss (çeorot-tricasi qaa <éi|Ma aoa 4 pequenas peças 
de madeira divenat lUtíaf awdifliiaab de ajustar. 
fiHáòrd ai fsi in as , ao|M •> a. eomp. que designa hna 
fiusaira, garaabfo, aaaaador, que á e>preita dasbél- 
las so largar áa agiíllia g,i»lA inuit.^ M<lla, uii£zo. £«• 
quiuado hc t. deriv. da mesma o que não vai di> 

reito , em sent. fig. bêbedo, a BO WVftf 6 awinp, ^aa 
com quinas , ou ângulos. 

GIUEBHADA, s. f. bom. rotura, roalio y ém^» 
Precipício alcaatilado, salto. No rio he oreaifnso, in- 
gulo. l'rupriadade de terra insiguiQcanta, ao pl. pé» 
de ladeira, onde a água quebra iá teria* t* f^ttt |I|ÍH> 
do V. quebrar, qu. vid. á íemin. 

Q.i;£BRADKiUA. ( frj. QuebradiUa.J 

€ltUE^iiApÚLitA , s. m, 9 aaaot opta froctúu, da- 
rÍT«di»dâ t. fttaèrar, qk. vid. it. rnsifioi , quaadd 
Uni» mm ipparliaanda , a ataradataaDle. it. de ca- 
Iw^ no Mhl. fig. paru mostrar inípcrlinei.cia , coiitú 
nua petição , ioiportuna^ãu , rAIlio conlinuadu, di^(.ú- 
ta capricbdia etc. antigunieiite ke disia , qvtbiadtii a, 

Q.UEBHADÚIIA, s. f. omeswo, que quebradéllp^ qu. 
.TÍd. mas applúa-M hoja para afc harnias, om iugui- 
aata , oo umliilicaea ate. 

aVEBRAMOS, j ( Gifaar.) iT-JB. A aaipr parta 

COBRAMOS, [ dok vv. Portag. da 1 .* torj. Um ab 

CUBKAMOS, I prei. na I.* Pes. do pl. o (a) fecliado, 
que seiá boro diklinguílla com o accenlo( * ) circumfle» 
xo^ e nopret. id. o (á) com aecento agudo. Serva aa> 
ta mái3 para tuda. a qiialqaar a. Pattug. da»t» dapa, 
•a <|iia oaaittiiiios, Otaior dfll«eidasÍo porjilp atala- 
aarmot, haataiida haa ajaiua^i. amâmv* prcs. oaid- 
atas pret. ale. ate. ate. «lo vv. div. O l.* quebrar; o 
a.' ciilirar ; o cubrir. qu. vid. 

aUE BRANDO, í Div. O l.° e»cripta a syllab» se- 

aUEBRANDO, ( paradamente he o adv. aua Mt^Hda, 

COBRANDO^ )a oadj. iratida: 

<hM Atando «sld a .a«r, aiAf òrande o vfedo t , 
Puet. Anon. Os.* hagNaad. dov. quebrar^(F(lf*L»' 
cerar.) O 4.* id. do V. «airaf , qu. vid. 

aUEBRANTAR. [Tej. Lacerar.) 

QUEBRANTO, h«m. /Te/. Qtieòrantar á I.* Fei. 
pre%. md. oci.) it. nome ; roáu olhado; hu»eut.\ulg. 
fpiiiço, ensbruMuneato , desastre etc. {ly. Olhado.) 

aUEBRAR. (f^^» Lacerar, a Quebta.) 

aU&lMA« aaa.Av. S.'Fm. pat. iad. dor. fuapiarj 
corr. do Lat. arfmare ; ardat^ aom o {Mgo ; coao notta 
b* (ub>t. femiu. a ac;.lD do qiuMuiar repr«t< iit«d« pe- 
lo fdgo. No éent. 6g. se diz tãubetn dogêlo, e do frio, 
que queimou a» plantas , crestou o râktu etc. (á quei» 

jn» raapa) exprasio prav. aflaipoaaa*^ sana a ahar co> 
ao. tta rfa a » a - ao Mal* ha aidar tm tahdlaM^ 
irar-«a , pioar-a* ^ 
aUElMXO, I Div. O 1.* ^ « V. qàttmOr^ S.* Fa. 

aUEIMAO, (pret. 11. pl. ind. v. act. reduzir a cintas, 
incendiar, anratar , p/^rnofógo, desecar muitu. no 
ant. fig. fiietmar osenpue, affligir-ie por extremo. 
fSMàaa^ o ala dà^iksàw, dasbaratiUo. çuetmor os potm 

, iaaas, arta^arawilb, «ilcr* di#valar.«. quaada t. 
r*c(proeo yiiajaiartaf, o asesmo, que impaciairtaMa, 
perdera pscieneia, picnr^sa. Lo^t> tcçuWmtff iatohe, 
lança mio ininiodialaineate, do que o pôde ferir, vx- 
pr«Mão , «. inn-ndiar-se. O 2.* n. a. tu. antiq. capácia 
de fwenda para vestidos. A di(rerer>{a destes dois voe. 
atá ara m nroiarir « dipfat. (dq) Anal , «u târta ando 
noMW , a rac» «aando «. 

aUBIMAR. (/y. Quita iwQ pttm ^§mma «Oa tt- 
me, «dag. 

aUETMoK, 8. m. termo, de que se ika muito nas 
Ilha* daa Ajdra daà», ila«> fwâtaar, pigaif. opkaaí» 
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ta, o cau^Hco de qualquer coua, « M ap|lliVa princi- 

Saimente á pimeata , o queimor da ptmaata pala ar> 
egeta delia. 

aUEDA, I Dhr. Ol.* cf. h* noM* mAt/L bom. cabida 
tttJfcDA, jârdiaatlatMnte com a cabaia, poit que s« 

fica logo àlli , acção de cahir, pendòr, declive do rio, 
nowiil. fig. abaixamento, perda, abatimeuto. muvi- 
aaento acellerndo da coiiza , que cahe , e »c despenha; 
M laèt. flg. perda, infortdnio, quebra, tonbo^ crru: 
llfll MH» edAa, ^ftua arolo precata^ 
ttua» a tilda, • q|aa eaida wu a paaiM 
Muilai contai «alWiaa, poueat ala. 

dít hum i'oóta iiri>*o. Vdrnifufdat , capacete, que em 
ar de diadéma cinge a téita do infante , que com^a 
a andar, para que pòr «^n e<tAfo, qne tem por diante, 
ÍBip«4ir a» pfcacada» aa léata , qOando Ji aâlto no ên- 
'dar weoada caMr da iitd|«». ít. ail* t. aamp. «tti 
•lio|8 appUcadõ , como peja iaMriala aaahalÒBa, dos 

Jaaet oAreonauta wd«>itpéga, ebalta átarra por maio 
é«aa p^a em ar doohnpéo ilomíl. O 2.* hcA(ij. signif. 
manso, quiéti>, aem moviinentò;/ui-in« <pt£íLi , quí- 
da, cumo M iâ em 8i de Afirani/a , o me«mo, que 
^fando, a andando^ pé aate pé; f4$rinala adv. «omo 
«4). aè %ê étá CàmU$: 

Nio flqaei nio \ mn mdJo , e qnêtlo , 
E junto d^hum penèdo , oulW> penMo. 
Jf.B. cfiiupre diter por lionr.i do ixnso Poeta Luto 
to, que apprendi'ndo o célebre yoUaire a liii^iia Por- 
togueta, unicamente para vêr Camões no ^t^o original, 

3 «ando ehegoa a eata paaao da faduda da B.* teudo Já 
ida oPaéta, qaaataatdaviffaodhwdadlando, parou 
idalêr, faelroa <k K«n»y a meditoa, como «é poderia en- 
carecer aobre aqiiè A PttAa havfa dicto, e aMim lelit- 
mente concluir u 0.* c t>'n-Ir) feito váríoa cahhenbof 
bindo a confmntálln< , viu niio atinar, aimirandu por 
«•ta modi o l*oéta Po'tH^<im, que muito elu^iou. 
tava iCMrvado no adoulo XIX aa Zoilo MaeMa depri* 
prir «ata Padta,- hoaíra da NaflBf a • primeiro antr* 

aabont, fallo da Geiíadra 

da* f juiiadav, livro antinaeioaaly S T. IMO. lNl|irciaao 

Q.UKDAR, V. n. ant. Acar, rertar. 
âUBIJO, . Div. O I.* s. m. ho a parla aai&a do 
AUfilXO, ( leite, tirada a nata, oa «aifdto braa» 
aUiSUADA, ) CO de huma Mihalanda eaaaiataala, aa- 

Õ>U£IXADA, ' «is firme, e nadante , eomo haaia Ilhtf« 

ta em saa ■«funde ie, redúiida a huma espécie debdi- 
Io, e SC gab.tii <rt qii •ijii> eoiifiírme o caprichii, e j^dito 
dot p<$vo«, ou adhesiii pelas couut do séo Fait. 0'i.' 
ha Uom. nome, e v. I.* Pes. do sinf. pret. ind. dò v. 
mieirar-ae. it. parte dssea da cabeça \ mandíbula ; tio 
duas inieriot, e superior , cm qae ofe dentas aalio «b> 
caisadai. O >.* 
açnear éte. 

QHrix". p Qveixaitn no ii<> lurjin 
ftUBIRXO. I Div. O !.• he o V. querer , qu. vld. 8/ 
ttU&IKA.M, I Pes. prei. n. pl. tubj. O 2.* nome pró- 
prio de huma quinta no conselho de Vooialla Junto i 
Villa da B. Pedro do 1541, oiOf|gada dt aol||a, • ao- 
Kr» cata dos Mellos. 

ÃUBKBLIsA, 9. f. hom. do Lit. qtíenXtê^ ^«altdnle, 
gueixa; neeta aecep^io he obsuLíta hoje, maa aiaito 
«iMla ao Fltao , pov diiptf ta , conlettajio. dMstwllar 
rie alguém, ha qaaítar ae ao <íuii de agravo, «a In- 
júria, od Ibrialento reeehido. Sf-Mitlet furrtf/o tiequel- 

• Xa sem »e deferir j iiram.Mifo , netti dar testemiinl)as. 
a denáncia, qtie não a itiía, • pura a qual odenun- 
ciante nio nomeia teatemunhas ettá no OM daqueréU 
la simples, it. a 3.* Pes, da prea. lad. a. i. • S." do 
imperat. do v. act. autraffar , iiioluf W Íê êÍKH 

aU£R£laLAA. (f^. HmriUa.) 



lave 9 V vaairvs ^ v«aa «|ai« w wvnan «««aw «m* 

O a.* aaatdi «« firma de qitrifo , de nata, 
e. O 4.* ha o d«sO do queixo roiSvel. ( Fej. 

• Q'stixa<tn no tfo lugar.) 



Q.UERER, I Di». O I.* hom. v.signif. ter voéiUdt; de. 
CRfCH, ( termiaar«»e cada qual a pòr em ac^ilo aia* 
liberdade ; ter intençio de faser , dea^ar , levar a <[. 
Mto, coaaaatir. it. «r daoaUireta pr4$pri« a oadit. 
O S.* ha darlv. do Lat. «rad»4 acrediUr , tor fe, éu 
astenso^ estimar huma couta, s^uudo «edil ssr,,al«i- 
nar, preiumir, ou ter para »i ^ ter em opiniio. Útào- 
M eues vv. tubstantivalmente peU maior parte , n. 
e 01^ fuarrr, o querer delU etc. Não dd quem, Um 
taaCa fMa» fuar iam , ada$« A'àa quero , uuo çurro, 
maMai-aie nctte «^ie , id. QtMas • ^r, Ms 



jiMkt id. çnaat futssr «eai^r, dmaaBj ii. fiMm ft^ 
ter ter aMMio leaya «wtta, c aa tfw a • mt eM», id. 

Adai;. 

â.UBHGR, I. m. vontaJe . ikzejo a volição (do Lat. 
voU) ou acjio de ouerer. bom. it. o v. acl. querer, 
iMailar, «tr foataaa» pur a m/udar-va ; quero isto; 
it. ^Mwr «oai a if a w aa l ea, as AbaidMai, faaril», 
9W« ileinwaia» dbll éMnssi, t«m db íms, aaiia d^aial, 
que inspiravio ao hometn as bôas, e más acjõe*. Qitt. 
icr bem, periphr. por amar. it. approvur, retolvcr, 
mandar. Quer queira , qiter iiuj (fueira, o máo burri- 
nho km de kir á feira, expret. prov. aua dit o i£o p«. 
war, it. e&i;tr aendo acompanhado «la ialarroga^o, 
'Mtm aarib fMiT.' cons^çuir tttdo. 4ba» ynta r /h iáo^ 
Mo h* , pnr acaxo , não pensava no <|ne fatia. Que 
tgtur 'li**r ninof phr. interr. hc uLUnlrHrio, ditrmende- 
se; bôeea, que qucre», coração, que dexejat, phr. pniv. 
m\\ me onerea, bem me queres, ílAret* áb y iww laa- 
etacar , fata enm Uo igial. adag. 

aUBSTAi >, ( TKv. O t.* a. f. perganU, disptfla, otjé. 

au* ESTÃO, ( elé, ««qao ta qaasHdoa, disputa, a âl. 
térea. couxa, de que aa treeta , a qoe se vcotflia. Bm 
t. Do<m. di«-se do exame de hmni <lu\iJâ, ou d» diu- 
rna difllcoldsde , que ae tracta para esclarecer hum 
objécto, e deste a veidade. Nas questdea ohacdrai, • 
duvidtftiks a modÀtia assenta muito «ais, quabám 
tAm daeíiiva (ronselbo.) it. p tap atiyio Aeaddmiea. H. 
di*itfot á sttmaia de 8. ThomÉt ha dividida por ^aas- 
tSni. It. Tbéie, que se sustenta nas Uaiversidadcs, 
c Collégios. tomada a palavra por castigo, era o que 
os réos soffríio em outro tempo, para ot conitr«ii;cr 
á eonfiisio do sCo crime, de qaa havtlo dna< cátt,ii 
a pnparatdria , a qaal aaaalatia maisãiiliòsu uuliew, 
havaoda indieiaa da «oila, qiia ae dacentado aada coa- 
fanava do séo crime ova eondemnade á penna imma- 
diata M dltima. A d^flnltiva era a de morte. O 2.* be 
o v. eiiar 3.* Pes. pl. prei. ind. n.s. tendo jnricfj an- 
tes aconj. que, como na expres. diaam, ju^eilouaqui, 
ou alli etc. com apiklrophe. 

aUBSTIONABi v. ad. íntenogar, haar pargantasa 
qoalqOaf pata daaeahrir o quo se indaga , • sabia qae 
se pergaatt. 

aUlNDBCAGÔNO , numeral, t. Geom. figúr» de IS 
1^1'lua. 

aUILilA, s. r. (Te/. m<i.) T<tKl«« q*tUhai, isto bc, 
navios; meth. Fe» da quilha pnrlúlé. phr. proverb. nu- 
rítima, qae dit araadin^e, submeigfr se. ^juUka ki 
aara ^smus a liilAo, adágio, que prtfva, qae ad^vai 
bem i^o aeg4dn quem delle entenda, a lida ««■ 

aUlMBRA , e. f. (fV. Ckitnéra.) 

aUlNDECEMVIROS, s. m. ao pl. t. de antlg. oO- 
ciáes pro|V$<tlo« para a guarda dos livros sybillinos, • 
encarre^itdiis da celebraçiio «lo» J^raa seculaiat. 

aUINDlíNIAâ, do Lat. fmWam, da t» a l«, aa* 
da haai tf. V^n^ qaa te paga«a-«o POpa da li aa 
li annoa , das Igrejas annexas. 

aUlNDBNNIO, adj. o mesmo , qne ftins^t<«nnío ; de 
5 aiiiins. I>at. 

aUlNA , s. f. hom. abbrevia^a de quínqnins, rÍMa 
Peruviana, antiséptica^ antjfUird, ou fettrifuj^^ aélW 
ga ele. por aphatàta «•faina, aAg«ih» «tflMa : it. m m- 
e4do darAtvaaa Part a gn a M a; as Abj^nafos yufiiai, al> 
liisiva* aos 5 dinheiros , porque os Judios veiul^rto a 
Ckriato. No J^ das dik«l«* , h« càbiiem taprettatâe- 
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io m H itêot 2 eincof. it. qucnto á* Gluinas do noi- 
M fiMddo ParUgttM dia GunBn C. 1.* £. 7. 
m Vlda-0 BO «WH» meúdo , qn* pwflmto 
Vm MNtn • vieUfria Já pusada , 
N* qml T0« déo por arma* , e deixou 
Al que Elie para »i na Crui tomou. >• 
â.UINAU , t. m. t. eaobolaiUco, emenda rápida sobre 
o erro, que algum Mtudaiile déo Modo pmfnutMks e 

Sn otitfo biM conte» 
INTA, h9m. mamn. mi, Ibnifa. (r^. Oubtio.) 
it. faii>nda de recreio, ou de rendimento, peça de la- 
voura murada comarvorédo fractífero etc. granja, por- 
que em outro» tempo» o» r<'ndeirrM pagavão a 5.* par- 
te, do que rendia, it. em Chyinica ; 5.* csM^ncia a 

Crt» mais lobttl , e eíMnuiul. Em Múzica , intervál- 
— mptahudido mtra 6 tAni. ai.* do tdm de dS 
Im ttt ele. jÊryOk. C.*^ttonda 4.* «to* « ACmmAi 
W • reniltado da multiplicaçlo de insítttl ndaieroe 
Í|i;uiea^ e gráu de Potencia • quotidado doa ndoMtoi 
ijíiiíM muUiplicado« entre ú» Bat» de Jógo t ehartea 
leçuidat no íAo valor. 
GlUINTAL, ken. §• m. dimin. de çtnnfa, menos ain- 
da, do qm qniatioke. {Ftf, Qminta.) it. nedida de 
lido Birvobosc 
auiNTAPLO , liafli, a^. d» IaI. dit io da BaaMnl k 

vexes outro tanto. 
GlUlN1'IIi. I». ni. t. Aitrori. atpr'cio (juinlíl , liir se da 
potição de dois 1'lanetat apartados bum do outro, «&.* 

^4 tSlM^HÍ y 



parto do Zodlaea. {F(^, 
te confaade* 

aUINTO, aamml ordiv. doLet. eaja «riiiMi kafsriis» 
gu€ S. a qviãta parte, que se paga de kaai tribdto. 
Quintoi it Madrid, exprciaflo baixa, • pcnvarbial pa- 
ra explirnr pxnggenidaBWta Iwiaa Jetaada yaada^ • 
remota, adi. m. pl. 

AllI PRO Avo, exprettla L«t. que dii bonM couaa 
por «olWt * attribde aoa anw doaBoticatioe qaaa- 
dã dio haipa dtéga por oatni« oapprlado awlai a ta- 
aaltada por não a tuaoi s appliaa-M a qualqaor «1^ 

«to BdtiUnriMQ. 
O.CI^QUAGfc:SSÍ^r \— O, adj. numeral ordinal , na 
ordem Hst cfuitat a ultima em número 60| o Domin- 
go anteceilcnte nú da Gluareima. 

OrUINAUAGESSiUO , etU. Lat. namanl oídiaalA «o 
diat antoa. 96 aedii do t.* Domiafa aatee da GMiaree» 

ma. (Vrj. Qimretma.) 
Q.i;iNaU.\GENAHIO. numeral, di»-ie da idade^ ho- 
mem de 60 .TiincM. ( Cfj- Quinquagttrimo.) 
aUINaUATRIAS. (/^v- ^'anatheneia».) 
AUITAR, v.act. remmittir adívidadesobrigar alguém, 
do que devia. Deriv, foffle— Ioda — «amento — 
toNça — ia ftf — if — faauNla.— tMM«>to «te. 



â,UlTA-SÓL, do Hesp. luhtt. m. oqoa tíiaf 

çiiHriJa do SÓI. ff^ej- Chapio.) 
dUIZ- rO, I l)iv. o !.• lie o pret. perf. do v. queier 
GtUISTO, j irr. l.* e ».* Pes. ti. s. Junto o art. masc. 
(o) raettenoo-se o apostrophe (f) por «uphonía, que )ie 
O «na Cu o aqaíyan, pnr* inteira quim-io dÍB«r, ou 
fida dfatf^lo (o) klta» O S.* adj. querido, mui procu- 
rado , amado, corr. voe. de çtMMiíftH, Lat. laoi vis- 
to. N.B. que supponho tocnr a verdadeira etbymolo- 
fía , que o» outrns Diccionários não traícm. 

GtUÓClENTE, i.in. t. daArjtbm. oquc »«he do divi- 
dido em adivíUo, aqaaltaatdtrtatarmoi, dividendo, 
diiMaor, « fMaeianto, qu. Hâ, m palavra Q»i6ta. 

AUÕTA , do Lat. fuolwt, a nlo «om , qu. vid. quan- 
tos em cada parte, ^uóla parU, a qual cada bum de^ 
ve pagar , ou receber na repartiçio de fauma sdmma 
total. QuoeietiU da mrima orig. reiultaHo , qinr vt-io 
da dívitio de bum número por outro. 4.* Uperajio 
Arythm. ^TW. C6ta.) 

QUOTIDIANO , Lat. da todoc oi dias, diário. 
do quaUiÚano , o qne anda a odta , todo» oe diat , ao 
aent. vulg. ordinário, velho, çafado, e se dii deauia 
outroa objéctos no mesmo sentido. ( F^j. Diarna.J 
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consoante UqoMia, 0 4j«a aio dobrando no comifa 
>l<n palavras Vaie por dois, coroo JZoma, e outros t. 

e no meio sempre dí%Tn , coirio erro , menot antere- 
deiiilo liquida , como bilro, honra , melro etc. Advir- 
ta-»e , qu« nfti termos cump. d.n prepoxiçdea Lat. ob^ 
itih , e ab tâobem se escrevem com bom (r) tó^ posto 
sói-iu doía, a ratSo he óbvia , pofqoe ewtlo flea a pa* 
iavia com a forga do (r) inicial , qne dissemos ter o 
ttku de dois (rr) ex. obrep^o , subrogaçõo, nbroga^õo 
vlc. Í.Vjm (ofiot o$ ff , e rr , expres. famil. para riiiH- 
tríir, que huma cousa qualquer se fes com timpeia, 
cuidiídn , oetii nada lhe faltar. 

RABADA, f. (Ti^. Mábão.) 

RARÃU, 1 Div. O 1.* s.m. hortaliça, planta, que mU 

HAUAO, > toa diaeai rahano, talvez melhor seguindo o 
llAUO, ) voe. Gr. de que veio, 'fofatac- RabJo i«_vlve»- 
Ire. Jtaf/açn , planta aquática. O S." he o ravAllo , a 
quem i-ortarào as crinas depressdrai da cauda, por an» 
tiphrase, (hií» que o termo dendta hum auj^entali- 
vo, antes. O 3.* be a cauda , o cábo do aniinal, e d» 
muitos outros olijéctea , oomo cábo da fa<!« , da frigi- 
deira, doaaachadoetc. no<ianimáes mammiferoa, e qua- 
drúpedes he o coant, qu. vid. Planta», rofto Jnmncá- 
co , do gato, de oielhti (c<4»ta deúv««) demin/iòln íno- 
lue, que sedá á cunfigura^So da extremidade de qual- 
quer madeiro, que se q«ar antalhnr n'outro. Jío&o 
d^atno ; d* rapôêa , be o anwrantbo; da eovtíto, her- 
va verrucaria; rafo Jbrcmfat ita de rapinai Jlafo de 
ôlha , ulbar a rotdo. iíafro do vestido , cauda do mei- 
mo , a parte posterior comprida , qne roça ]voli) cli.lo. 
AaSdo como raho de gaio, expressão proverliial di i la- 
raldria de chóiera , porque em se pueltando os gútoa 
pelo rabo todos se irão. Rabo de palha , aresto , qua 
deiaio contas mal liquidadas, falia de palavra, nddoa 
na honra. O rabo ka a moti diffidt de etfoUar , adag. 
para mostrar, que sempre se encontrio uliict-s no com- 
plemento da emprèta (lenirnfo.) [fej. Cauda.) Raho 
do cometa , a parte luniinóta , que o A^tro deixa em 
raiito atrai de ai. Rabo de dragão, t. Astr. he huma 
»<í das duas interaetgfca da £ccl)-ptica, e do circulo 
da Lúa . quando pana IM Ecel^ptiea do Setemptrtlo 
u<> tiitu) dia. JHaho ibntdsnrfe, em Anat. ha hum 
tendão préso á parte móbil. Fkigir com o rabo enire 
aãpérnas\ surruteiro, e envcrganhado. Rabo da le- 
ira , cm Typ. as hastes i|.-lU para buixu. IVjue-lhe 
pelo raho, he que fugio. yuriou-lhe o i abo, o mesmo, 
qiK' ii^i) acertasse, e no sent. baixo se dii o IBSWBII 
astini , jugío COM o Foòo d asTMifa. Mabo cm atnaa 
de fdgo , como na atpingoatda, ba o im datb aer on- 
de se austém, equival á cronha. No arédo a rabiça da 
Bieemo it. appeilído. nunca com roòo do porec bom 
xirole , adag. 

RAhDO.MANClA, s. f. advinhaçlo dos Éthnicos por 
nu 10 <];,» varas, e arbdstaa, do Gr. paCJ«f.arT<t'a. 

llAlUCliO, s.m.bom.aaa orqj. haot.rabo, qa.vid. a 
assim se dis pelo acabamento da albarda, da aélla, da 
cabetlaixa, ou «abéllo ibrmando hum apertado chicóte. 
No tent. 4g. dit intriga, espinho, que deixa bum 
m ^tício mal lidailn , Iríilialho, em que se fai rablr a^ 
i^iji ii) etc. rnctteo-lhe a emigo. ( f^ej. Etpiga.) 

RaBICURTa , 1. r. áva da rabo cúrto, e nosent. flg. 
o mesmo, que Hamatia* natatris, cbacoina, laiete, 
barre^, aichélla, nfU, auriUr pdbUea , piwti- 
tdta. no lant. ia. ebúl. coiíiOé 

RABISCAR, V. act. (rej. Rahitn.) 

RABISCO, S. m. hum. rÍM(i nem dirfrr.'o, pennada 
mal feita , Uivo de tinta dado sem onlem. a preacni- 
taçio n.-is vinba^t dos bagos , que escepário á veadlma. 
it. a 1.* Pes. ind. pret. do v. act. roieMar « fnat rit« 
coe informes , çajar papel. No aant» flg. bir aliii, d» 
que foi a vér se se apaol» algan ráato. 

RABO. (Fej. Rabão.) 

8t 
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RAF 



RAL 



RAÇA, j Div. O 1.* ». f. d 
RACA, \ c4váUu etc. tãolwn 



RÁBULA, I. tn. do Lat. Rábula. Dlz-se do Athosça- 
do «imbrulhador , e tra|>«ceiro^ máu Lotrndo, que tãt 
rabulicek, rabulinta, que não be formado { JOuHÊtr dt 
tibi quoque ; u que advoga (ú por pricticat 

R ABU LA RI A, ) 

EABULIC£. V Deriv. (Ftí, Mábmlm.) 
RABULISTA, 

(Io Fr. race , casta, t-.y. do 
L<in be diz doft homen* a raça 
hutnana; tem raja de Judèo etc. hora. it. em t. de 
alvúUr , abertúra ao cáaco da béat». O 2.* teaa o (e) 
«M osdilha , injária , àa muito a» Habita wpe- 
Javio : dis homem vão, sandéo, mm nidioa , « o t. he 
commuro noa géneros; por mo »e IA na Evani;^lio 
M fut iii.rerf< fralri ttio — Jiuca — rfni eiit (/ehenae 
ignit. » U.ucm chamar a bêo irniãu Haca netá reo do 
fôeo eterno. 

RAÇÃO, à ba daLat. ratim pai» aaboa oa t. Portug. O 
BAaXO« )!.*•. f. aigair. «{uiaUí», j^rte , porçSo , a 
•a ■» plica para derigoar huma parte da comida , que 
na* noras campetentei se deve oar, sagtindo o ajuste 
ás trópas , aut criados, ao» frades ate. it> oerta portão 
fie cevada , e palha , que diariaaiente ae dá át bâstas) 
it. Ipitança , qu<iU nos fhictoa. O 3.* t. FMI. t. f. • 
Ini, O iacho. qaa ilUaioa o atpírito boama, • ma 
o diatingM èat •■tHW anfaiiáat, que por ma m dw^ 
mio irracionaeif a'^ul raiio Css ao homem tirar con- 
•equencias , c nwtoebiar , aUstrahir, compór , Rctos 
inteUectuáeií. Ti>ma-SC lãolxíin por linm -íeniio , ciitrii- 
dimcntu , e cálculo ^ argaiaeato rectificado, e por tu- 
do ()uaiitu he da dirait», a a^aliiarfa, «Jaitisa. it.sa- 
tiaCÍ^io da alguma eoitu, qna padie, aa deve. it. pr6> 
y dneuniva , argumento , asaompto , oaora , momo. 
TÀi-ro da razão, em Comméroio he aquelle , em que 
os Negociantes lanção »èo débito, e crWito; equida- 
de , prdva , ai^umento. — Pkratet. — Bého, on fn^o á 
roMO) conresponder k saúde feita. Ra%Set não fntem 
. UlptU^ ^ que por mais argumentos , que se cmpre- 
• gmai* Mm diohaif* jaio aa TÍmaai aaaeMÍdadaa; a 
aMMtNr , qne de1»aMe eom palavras ae to^airta Inina 

caijín nií Rntikt de eaho de e<q^iadra , ^pin força , e 
»juc para nada préstão, nem persuadem. í/aAir. calhar, 
vir á ratão y isto he , ajustar-se , convencionar. Dar 
o rocõo d» *êo dito^ quer diaer proválio, fortificállo. 
.Tãobem ae t6ma o t. raidea por ^wtfthi, lodogaa*, 
a&. lrsv^9a<M é* raaOn. rvaia wIim'>I« • oen- 
laadimairto ahBia$a aan iwela^. Ota âa ratS», ter 
líto de ratio , idade da de«crtpçSo. Kneher-tr, de ra- 
xu« , xjffrcr, esperar. RaxSo em Mathemática he a 
«imilViança , quiindo o antecedente de qnalqner gran- 
dega he para o séo consequente y come o de qnalquer 
vHtm f «K. t:4 eatá na taA» 4a Ratão irraeio' 
naf , a qoft taoia péde axpreMar por àémm 
HtnÁavro «b tvnb, o qae ae dá aJárlM. jinSa am a 



atuo de júrn 



mesmo, que tonto, ssm 



< n 

saljcr o que faça. Ratân d'' F.tlado , motivo político. 
Dar raíãn de ti, dar conti de sua administraçio. Fb- 
zer ratão, o mesmo, que indemninr. Càm aendt não 
ha pão , todot ralhSo , e n ill JMW H f0M tcfitá», ttfOV. 

{r^. BifMi^) Dtnn, 

RÁCHAB, hom. nom. e v. o v. raohnr á 2.* Pe«. proí. 
ind. act. n. t. dcfinder com violência, f^tter cm achas 
ao «ompriincnto das fibras da madeira. O» estnfadorM 
chamão rachar ao ritcarf e altrir a pintiíra. No stfnt. 
fig. maltratar olgoMn dt palavras , com açoites etc. 
MochotãM» ã$ MÕM aaai m fmlmaiít ia , dAo-lh? a não 
levar maii. OdIbo Bmna sia tuhm por apher. p<>rden- 
do o (r) inicial ; lenha, tflros fendidos para queimar, 
it. panno de racAos , fazenda, dc qoe aa fatem «ober» 
tdrea , qaa tem eita denominajlO} ils db Mfe IllMa- 
doa. ( Fej. JEscalor.) 

RACHAR, (rq. Lmctrttr» BmÍH.) 

RACTIFICAÇAO. (*V ' 



RAIA, ) DI V . O 1 ( Fí;. Ârraia .) O Dome Ww. 
RAJA, wo, que enUtíu.1 Mouros Malaios dii, d'£Íi«t, 
RAJADA, ) s. f. dU-ta do vento, pancadas fortes doan. 

mo I ti(^m se dii daa abavas. ( Ftj. itosada.) 
RAIADO, i Div. partaoi pat. aoàp. do ^. raiar. {Vtj.) 
RAJADO, I o 2.* id. o qaa tem taiaa, ou listai divér. 

aaa , applica-te muito a iaijdea listrados , Jtifão rn- 

jado. ciuvoí , Jlôr. 
RAIAK, V. n. lançar raios da lot. dit-aa dodii, da 
Aurora, luiir» atlaarfa» , iUoiInca aarti. f fsf. 
Arraia.) 

RAIO, hom. •. m. aoia. a « v. 1.* Fm. pm. 

j«d. raiar, latir, laa|av laiat, aaat.dar hn, aluaiitr, 
reaplaadecer. como noma he co iiy p^| i o do Lat. rodwi, 

e este do Gr. ^"vtlt , niete<íro eléctrico , rsio celérte. 
it. do Sòl, c de outros córpoa luminòtos. T. deG««n. 
o wiaodiBBMtro do círculo , e as linhas tiradas doem. 
tro para a pariphería { it. raio» da a%a, « láM, qaa 
eneaixio nat ptaa», o aAo dá tdia. It. tala mil, 
t. d^^pt. de iocidesKia , reflexo ate. Em Aaat. raàm 
»3o os «íssos menores do eúhito. it. raios de sangst, 
quando nas molénlias pulmimarcs os escarro» >rm mis. 
turadoa de algum sangue^ era twa arrasoc í os, sediíquo- 
do lio salpicados com riscas paqaaaia da outra cAr, 
qaa alo ba a do faado da fldr. a Maaa m & d> &. 
nada lutada , on maaetada; it. tda a i ■ tMem a|is> 
lavra rato á femin. rata , qa. vid. no t. arraia', it. 
raiou da r<ída do léoie («m Constr. nav.) sio bons pe- 
daço» de madeira, que scj;iir3o no cylindro huna ti- 
tremidade delles , a outra termina na circumíetevcii 
da rdda para a colliviar : rasos na lanja para correr, 
o aoiat aigdUaa t lio oa qoa cdiaio a tarai daUa. iL 
roso, oqaa daisa apdlvora, qna aio aidêo aorrtBn, 
No sent. fig. raio he golpe, que cwura grave eítraçe, 
foi hum raia que lhe cahio. cpith. dado a hum Gene- 
ral hábil por met. raio na guerra. He nt u cot» i 'lui 
raW| espretsSo vulgar para mottrar px trema \i*eu, 
actividade. JlfdiM rowi Ae fmrtta , axprcssSo aiari)sl, 
a Mgaoata da caaalk»| amnao ooas uai ortb. aaia 
aso nner etc. Saqat aaaea rajada appllaaia a t. fua 
rbúva impetuitta, e vento, que e^ni l^dt«|i|il 
«>apaço, iito hc , ás gainadas. 
RAIZ, ». f. do Lat. tadtx, corr. do Gr. e ana^nimsdo 
de ^(^a hom. a parla porque ai piaataa, ar vataa, e «■ 



bdbtos se agarrlo i 

dpio, oorif . daoaitaa cooMtMriai aa t i at , «ono fliY- 
•ieat. Em t. da GrMa. aapalawac primitivai de q«sl- 

quer lin^ua, de que as mais se derivárão. Em Arrtb. 
raia quadrada , o número multiplicado por «i Tnewno; 
rais cúbica, o prodiKto de hum mírnero niultiplicsJ* 

Sela rais quadrada do metaH>^ ex. 49 he o qoadivd» 
o nâmero 7, e 3T he ocdho de S. it. ram. de ihídia, 
da JfMea, da AMdn, plaalaa; e á itvitaçio se dit 
roíi d» denta, do calMo, do vaabedb, do pé, donan- 
te ete. Bens de rota, »ào herdades, quintas, caiss, 
isto he, os qne não são mdvei». expres. fijr. crfar ra»- 
t« , auf^nirntuu-se , seguro«-se , prcndeo-se de todo « 
bam ohjécto; arrancai- pela roit , extirpar. Rmt^ 
daAa, o sahugo. DeituuAht a machada á rasa, des- 
Ircrir de ««do. JNBa MaJIW á Mia, aadate, oafo 
pouco. Oftrwt dlrndb, Mtat doHa.' Aakrdli ffaii, 
to he , ah flvo desde sua origem , a fondameato. Fb^ 
lhe a rais ao arrancar para mais uio crcaaar« aa» 
filhar. ^ re* dh rearaa, qoav dÍNr «d. *• 
ráei.) 

RALAÇÃO. (fW. JMÉ|Ía.) 
RALAR. (Vej. Halto.) 
RAIJfAR. (Vtj. Vrrnr.) 

RAUiA, í !>iv. cor. do Ij*t. tami, hom. he a I .* '«•• 
RALLO, I prei. ind. do v. rallar, rmpar, deafater, i«- 
duzir a partes minutÍMÍBiai ; aoaant. ig. aiefir a p*- 
cienela , aflUfiMa. camo aaam^lm eabat. « ad}. «M- 
he aMolfla «n-«oNftaÍontffo, abaeta daiébo» 
Oonveirtos de Preima, locutório; it. «bertdra aos ti- 
nos -, H. fvgk d« coaiidm para Trfar ^ , qac^c^- 
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lijafc Smidt mJJ. qinr diur, raro em a accppçSo 

diilwUóao da m achar , prcoidto, marnvilhóiu ; it. 
r daljado , âoo, pouco atuxaJu nu teiidu o p^iino^ 
Irama larga ^ á fewin. raia, b« peiívira nãu de (es- 
poar, pão de ralaf iito Iw, feito w6 d« roU&o; oin t. 
da ífkjê, <M «tfiyiM I et^M ftfftM »!• Uffaa , « *t»**H- 
4m mm m 4m «utras, • mm «plito entrn »i. f^ej. 
JU«^ , e iíalião.; 
BALUllZA, í Div. O 1.» I. f. o o.tn-!.. do ra//*, (Ty. 
R£ALEZA, \ RaU:JOz.* iá. tx" > 1 h. lUx, fk^ Ral, 

o M^r de Hui , e r«at grandeia , aob«raiita. 
ilALLO, (Fef. RaUm.) 

MAMA, i Div. O 1.* d« Lat. nHNM, • Mbagm do* 
RAMO, \ arbitalos , a plantai Janta com «a tranoaa , t. 

collectivu. jiitdar pela rama, phr. n mosmo . que & 
Hperficie , sem hir nn imago. t. df Impn». a ^radc 
de ferro, em que i4j spiírtio jis iiá^inai fmrr. íiirfiii ao 
ptâo. O S.* ba 1. m» do mwmo t. tiom. signif. na- 
■Mf que han braço 4» mntn\ ramo de olivotka, da 
yMijwMi— «te. diMi Im« ium> de langdl, hnna par- 
ta d«ll« ao alto, fcon paoBO do maamo^ comnoada 

dividida em r«moi, iito bC) am |K>rr^jcs : ramo (Ic ri- 
iitpôi- , bum iifio grande ataque do nii''Kmo ; l ainu dt 
arvore, it. por raiiiiiSiete , diinin. it. liia <ib Ramm^ 
•u Doaniaco dat palma*} floméso da Semana Saneia. 
it< appallfaa. it. lavou a nMW* na* leilde», o^ua ar- 
HMataa o léla, «a Idtaai rmmm na« «ciancia , parta 
dallaa , daqui «ira faailSea^o , raninbo , ramilhete, 
00 ramailiete, que w> t(5in* liiobetn par hum atado de 
fldrea : derrama, tribiito , a o v. á S.* l'e«. prei. n. 
a. ind. act. dtmmar por vasar , eapalbar , ««parxir; 
iferrwiacr /afrMMf, ialo ha, diarar etc. c^met ra- 
MdMa, o» do voáda. Dariv. rama/, qii. vid. ramudo; 
maailAef atra rawafla < raaia l A n da f aMw g f fc a y Ja ^ «rj 
•d»; r«Hii«ttar; raiaattada; rmiaifaato. 

RAMAL, hom. cordfio de tret fins para enfiar oontat, 
e aaaim te chamSo tiobeai a» enfiadas de pinbuea, pÂ- 
roa aAccoa etc. ramáea das arvores , que dattiliio reii- 
Mi ate* rmmml do barreia, ou coifa, bo a bória no fim 
delia* Em Forlif. graada lado, qae ata fauma parte 
da praça principal eoM a* dbra* interiArc». En t. da 
Min. o caminbo por baixo da tarra, qn«« guia aoa for- 
nilhos ; trincheira, ou tranqueira roctilíiiea , que de- 
Ibade alguma ^bra coroada, it. o cordão, buma daa 
paute* da bAtM, ou Ãinda de atirar pedrM.U* Oljao- 
taMcato da aattilaa mhm da arbustos. 

RAMEIBA, IDtv. Ol.* o.r. be puta surdida, qna an- 

K AMEI RO, f da pela» taberna*. A etbjna. daate noMe 
h« o t. ramo porque pclaa estrada* , e Cffa da Cida- 
de j hum ramo dc loiírn á port.i indica wr taberna, 
o« venda d« «iubo. ( t'0j. Rai>\i<í> ln.)~- Não ha yeiojuo 
aaiN rmnWm, a» ladrão , a-i»-. — Â maw. hc o que 
« ai «dana idfaoi daiMMO» da bum Contraota, que óor 
imo te cbama rmnajro doa ConlraetadaMa pimeipiea. 

«AMO. (FeJ. RawH.) 

EANCHO , ». m. do Fr. raiug, oi qae se ajuntlo, dor- 
Mem , na mesma camarata; os que comem em rom- 
Mmn ; hando , parcialidade , Uí-riio , partido. Uoiio 
Kaa t. Nant. — do S. Barbara — na onnarm por baixo 
da «ana da Ume aoode vio flo mrtílhairo*. lugar. 

«ANGBR. Urrmr.) 

KAPACE8, í Div. O :.* Lat. ropoe**, Toiíbadorca, ra- 
UAPAZRS, I pinante» , arrebatadores, .ívidm , arden. 
te* para com a prísa ; dii »^ todos on aniniáo» car- 
nívoros, eives de rapina, e por met. se appííca aosho- 
lodrâet. He hana paa^psa «m Port. C«m««i. 
O «.* ha o pl. da r^pas, «ay»» ^ ainda aio dtt- 
coQ & srirililada; It. noao da Mrvir, Ja^ ate. De- 
Ht. rof>«ate—ldidf*«íla«-«te— ateia ate. (Ftg, 
«ivyph».) 

•APARIA, liom. íi I.* e 3.' Pe-f. ao conj. p«s. do v . 
ropor, qu. vid. H.pago, qea ih>reate no Ale«»4«jo 
«al*« Sanou Clara, e OuriqiM} do^pwl •< ttaite o 
Saiba glteaa a m pia te teaa t a. 



RÁPXO, IDIv. O l.«lie ov. ropor, 3.* Pes. pi. ind. 

RAPÃO, f act. [Vrj. Rapar.) O 2." h.p t suhst. nom. , 
coro que se designa certa qualidade de chita antiga, 
cuja moda passou. A dUbvtas» «aMteto M di««nlia« 
de da orthogr. 

RAPAK, . Div. O 1.* h« o v. onofrwaMt* de v. 6r. 

RÁPE, r em Iiat. r^pi», fartar par ai^aatt, a 

HAPE, ( for^oiamaote. it. cortar rmte , edrto at< i 

RAPAPK, ' raiz , «1 iiar , descascar, limpar, dp^rnipor- 
calhiir etc. O 2.' hc a 3.* Pes, do cotij. n. s. do v.ra- 
p<tr, ea.* inip. O ' tic tabaco maniifartnredo por cer- 
to modo, e com hum cht^iro próprio distimlibante do* 
aattoa diviso» tabacos. O t. lie Franca, a ««iFiaa- 
{a na célebre ftbrtea de G«m fiii onda começou o íu- 
▼ento. O 4." b« cottMÍa , lavarcMÉi. (Vtj. ti,) 

RAi'AZE8. {Ftj. Rapatt».) .tfnandWra «wi^ateáo^ ré- 

pnt nrii iilho , adaf!;. 

RAl'HVl'.lj, !i.m. Hehr. siçnif. Medicina do Dícs : no- 
me dc liiiin Arcbanjo, que foi enviado do por 
guia do filho de Thobía* na vtngom que te por onkm 
da iéo pai , dapoia da ter Mediado o ctit» manto dojo> 
ven TooIm , « <»r dado siteta a »S^u pni , de<< a t — arr 
hum Anjo dc DAíh , como se refi ro .uoplamente nO 
Livro dc Tobias, it. noiívc práprio dc Imm^m. 

KAl*CJZA, *. f. bom. animnl quadrúpede, silvestre, da- 
ninho, mui oatnciAfo. it. aaeim rhara3o no M>nt. fig. 
os AolialM^aaado lev8o(Vr/aMtêo* eanmes. iUadbo* 
feitoa data^pf, i.b.«tetoa, am que da liba t.* «acon- 
doMH batatal. DM|ai ytm mpntirt, grande eMbria- 
guôx, cama, soallieiro no in\ernr). it. cm renhir, ti«\ . 
o fôrro da madeira , que se ajunta na alcacba j ou aa- 
senla ncll.i debaixo da* meta* do ttaonata. 

RAPOZBIUA. (ref. JSUweni.; 

RAPUZO, •. n. o anácho da Mpâea \ it. appollído. 
Darit. wiMHiit— aairn, pMta (artMa) aiaa^aíi 
nia. • — anta. 

RAPTO. (fVf. Jíoeo.) 

RASCA, boro. corr. de ratpa; it. réde de p^a. it. 

embaroajio da mesma. Xão Itvar rasco na m»tadãra, 

expre*. vulg. prov. pira moatrar, que não levou qui- 

nhlo no ajutte , no p fate Mu . 
RASOAR, erra mlg.fwyM^f êmm dw aUfetaa lac^ 

doa , q«e se daefaaiM ata tfiM «• iwpilIMMia doa 

fio* a direito. ( Vii, ItUttMÊT*) 
RASPAR, 1 1 
RASGAU, [(yU. iimatmrt m í^immré} 
RECORTAR, ) 

RASPAS, bom. t.* Bm. do prei. ind. dov. rofMr, qu. 
vid. it. s. f. d. taapaf da «eido audieaMaato aaei^ 

laginâzo , t. da Fbara. it. da coma ate. 

RASTELLO, í Div. O 1." s. m. nome pn^príe, qae cn» 
RESTELLO, | outro tempo cm Lisbâ* rcUvc o Íu);ar, ou 
l»aírro da Belém , a praia do Rtutello. it. HatUllo 
da cAá»«, aadivisSas do palbetio. O 2.* hom. iastru- 
M ante I aaM ^«a m aapára a catdpa do Uoba, par iaao 
o V. raateltar nteln anaalo derta aapa ra jia fòt «aio 
do pente da feno , oa aadairò. 
RASTO, ) Div. O 1.' s. m. erro rarfpa.i<r d«rat- 
RASTTLHO, > <o« , o mc^mo , que d« Wljo; pelo chão- 
RAPTOLHO, j varrendo « tL-rra pobre, tWeng.ida. it. 
pista, pegada, veatigio, pitxhi , trilha, hir-liu pela 
roãto , seguir a* piíadas de outrem. O 2.* «. m. dÍE> 
M da ndlvoM i qpa diipdite aan IbnnigttaMO ae vai « 
inetawo aonHmiirieaada por olk atf cbegar ao pos^to, 
que '•^ quer fainr nrr«tbent.ir o canhio, oti a mina etc. 
(ytj, itatnal.) O 3.' *■ in. tic a palba , qae iiOO« na 
torra , oeiiadoB oa eercács, erro raiWla, a M tl hoi l m« 
iâU» , cuja orig. be r/i<o. 
AATA , s. í. a fiaiaa do rato , animal quadrúpede , « 
maMmiíarQ, ida auanto tíftf ka Mtea doméstico*, e 
fliltettm. Oi malom ale mteunaa , nome , que m» 
«niit. fic. "c d.í por critica ahiim bon\fm ctt -luuo. ra- 
to de cheiro , he o* das ilha* Martitiicas , iWita de si 
bom cheiro. Arsr coma raim , he u miúdo , expres. 
f oof . «oiBpar..pm note , aagnado « |Misio, ^ oaba 

8S ii 
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em raleio a cada lium. raln , que não iahe maiif ftM 
hutn buraco, depritta o (únia o gaio, adag. 
BATO, ^ l)iv. hoin. s. in. aiiínial cdxeiro, e daninho^ 
HAfTO, (da ág'ia, e docainpo cuiii divéno* nomes, *e- 
gaildo BgrandeiH,- morganho^aryanóx, riUaxâna, raft* 
nAo, ralfia, doiuaiaBtc.it. Miln Miuiut. pedra eieabr^ 
ta, que rds sf ■narm dMaiicorM. ArAlr, e parir esmo 
rafa, phr. cliúla) iitO h« , muito. it. peixe no s<>nt. 
fig. honiem ridículo, uésciu, ralun. ii. «ync. de ra- 
ctiúcndu{ por \t%o tàubi-ni «e <lti xiía, em porções 
iguaca; divitâo partilhada, e ractilicada igualiiieiite. 
O X* be do Lat. raptw , sigiiif. o roubo da uiulh^r, 
^«9 M lava violeiiti««Í«, ou aaduiida. £ai A«t(. fNMW- 
«wríd dc ra;><o , itfgundo Ptolomau bc aqu^tle \ .*va6- 
>«;l , que im|>«--llc os A>tr«n , (jiip pirào a ri')i!:i fia ter 
ra. Na myslica ti'iiiia-»e por e.\t<i5i> ; it. rnpido , arre- 
batado. — ^«o raplo. — Uíriv. teiín — tice — iar — 
ugna — tinho — tão—Vtiro — tinho etc. ralu (Ualma- 
fi^f o pequenino, o fiM ta» de dar ao ralo; dá OO 
flífo. adag. Ji-B. em qmuto á nttUiér oc-dusid» 
tipto eoovéni diíer no penaar dot Theóln^os, «cr hum 

■HMCO do crime, pelo q(jal ^l- fúria lium.t jic^sôa por 
violência, e contra voiíLadc, ou du» séua pareiiii>«, nu 
tutorei , oM por aeducyão , e proméiaa de caiamoiito. 
O rápto he bum dot 14 impcdimaatw dirimantm do 
canncnto aeguudo a doutrina do CSnneUlv do Tmito 
8m* S4. Cbp. que tó nUto fea renovar o* Cânones 
da If^ja a começar do tieu\o de Comtantino. OOaa* 
cilio fulriiiiioii pijiia'4 contra os roultadore», •téoBdia* 
plicpí. O rnuu no Lheciuii. Tlieo^. I'» 
RATIFlfAR, í Div. O 1." v. cuja or. he oLat.raor, 
&£CTÍF1CAH, jci^o partecip. Im rala* «ignif. faier 
certo, Mgatar, confirmar, catar pelo traclado, aaai- 
gnatura dando-o por válido, permanente, »4Slido, e 
e»lavel , authenticar; e aasim ratificar o pa« , o tra- 
eiado dc allian^a, do Cummttcio etc. O de or. 
igualmente hat. reelui kigiiif. acertar, ajuatar, indt- 
leitar, pór atcouxas emaéolugarf coir^r. BmClivm. 
daatiUar o» lioAtea outra m pais m Mnlimar, dêpu* 

RAUCÔ, t. Poét. fr<j. Rmteo.) 

MAZA, adj. f. nivellada com ochãu, de qae M formou O 
V. arrotar, deitar por terra, destruir de todo; acha- 
tada, igual como atuperficie tem protuberâncias, nem 
imnlBencias , liia. ProfrMmin dê roca, « urrão, 
aa pagio fftro a'huai aaaot a mitro nio. A* roao, 
•era lem OMb do qne deve; do estipulado, do que 
I^va a medida ; daqui naace roMura , páu rolifO, que 
correndo por cima das medidas lhe tira o cogiílo, ou o 
que liia de mais. No seiíl. iit;. e»te t. he «írte. etcre- 
vtr á rata. levar tò o que a Lei detcrmiu* no regi- 
nanto doe BMrivi«a« o Tahelliict. i%)r á raso , dct- 
ooaipotttffa • ataiori qm pSon qualquer petaâa no 
maior eatado du infbnia ; rnfraiar; tirar o crMito« e 
a honra ; detacreditar o mais qne jfáám ter. Baila ra- 
ta, m redonda sem cadeâme. s6da rata, seiu p^llo; 
cadeira rata, mÒvho m-m tspaldar,- náu raia, penli- 
do« os mastos, o verganie, e a enxárcia^ it. a que 
tem aó dua> baterias; tolice roaa, a que be muito cal- 
va,* (óòua túmf antando^a sen ideias alguasas v 
rasa , a que nio di traeteatento algan. 

RAZ\0. (rej. Ração.) 

RAZO, adj. mate. lugar razo, o baixo, tem montanhas; 
tabiUò t aio , o cortado, rente, rapado. Eicudo rato, 
sem ornato; GitMt<A«tro ro*o, sem privilégios alguns. 
9l§»al raae, o doaTkbdliie», sem guarda; (roslada 
r«MO( iaai kaia; raro» Mn mudança en fortuna; 
mtm rose , o que nanhuma gradniisio tem ; csãdUa 
raso, sem obrigaçio de levar aiaaa; loMbd» roao, o 

de \é\t , simples soldado. 

RAZOUHA. (P'rj. Rata.) 

RE, i Div. O I hc prep. que na compôs, do voe. mós- 
RjS, I tra iteração , e hi repetir a aejio, como rfo^ir, 
rq^brmar ate. nartícuia redupUeatíva j o {«) tem sAm 
ieàmánf oaHHo* OS * Imw* hmtm* «culpada, a que 



ha doflunidada pelo author, ou aothora. U. á rí, tx- 
pretslo marit. para trát , k pAppa. uÍím muitoi, que 
derrf teria poitu. » it, aprimi-ir« riira donde «ecoin«- 
(a no jògo do aro , e aonde acalin para a bòlla psnsr 
o aro (ou arco) chama-»e risca de coòt» Biguo uall^ 
sie, « 9* depois de d6, cu td. 
REAL, do Lat. reyo/ú, adj. régio. hom. moAia aatl> 
ga Portug. rcies prátoa, e brancos tiverio divértot 
loie». hoje he moeda imaginária, ou idejil , o ultirtio 
número inteiro, que entra nos computo* de dinheiro; 
dit-Mi ao pl. por t^ neresis. — Reaí , Rtal — brados 
lias AccIaoMgMS dos nossos Reis, e Rainhas, ^f'*/. 
Kcii.^ it. o u oa nato jMrAuos rsui po^ds ctnto, adsg. 
J^l» rcof, carto oai o bonbdo. Darfv. Isafa— Id» 
— teta — |jd«fs_Mio^ Hdm^ Itela — ter-. 

aimenle, 

REA u; AR, V. act. t. du Plnt. «idffar atctei. Gmmt 

lustre , estimação. 
REALCE , s. m. eai PUrt* a parte mais relevada onde 
fére mais a luk it. m ■wa tòtt V** ^ raalfar. ls> 
■imento. It. S.* Pes. conj. n. «S.* d» inpar. da v. 

»fo/ça/- , qu. \ id . 
HKAi.lZAR. (rej. Execulat.) 

KLA 1 1., i D<v. O 1.* s. m. cabresto, ehórda de pm> 
tíEATO, |dcr, e puxar pelas testas; o mesmo, qm 
arriata. O -^.* s. m. estado, do qu« fat^uteUMda e» 
Jttiia, c andaFta Urrando. 
REBATE, s.m. bom. em t. Mil. alarme; ataque^ cha. 
mada para o astalto; rixa; hri^a; signal dado por ti- 
nos, ou caixas de guerra; grito da aproxiroaçiio do 
inimigo. Rebole falto, hu ao a notieia se falsiflcoa; s 
esta mesma noticia seixlo ropontÍBa, e imprevista; rs> 
pcrcussÂo de bum corpo dando D*outro; rsAola «•/!• 
90 da pitl9f he a que dAo no parAde; de repente, e 
sohreialto; diminuisio; desconto; noticia; a aoMt. 
f)g. sdsto. it. o V. raònier, do «m^. •ÍBp*qa. 
vid. 

REBATEDOR, s. m. o que rebate dinheiros, eletras 
de cambio; que desoenta sMdos, e ordenadm; qw 
tem loja de cambio. CamUader, Banqueiro, oamt 
mod. de comm^reio. Cambista. 

REBATER, bom. v. act. tornar a bater, derribar, re- 
virar a ponta do pr^o na porte oppAtO, doscoatardi» 
iiheiroS; { fej. Rebate.) 

RUEBBECA , bom. s. f. nome prdprio da mulb^de 
Isaac, e ni2e de Jacob. it. iastruaionto mítico, cm 
outro tempo de trei chdrdas , e lu^ «soeto deqostra. 
it. enxerga de palha, cama pobre. it. vfla, qos wi 
entre o mesto grande, e o da pâppa. O vnli^ dii ra« 
btcca. Alma de rabíccn , i hr. cbúla , como hum es- 
pírito mesquinho , apoucaao . de nenhuma serventi* 
aos outros. PiC/ua, como o (r) he aspirado, •« deve es- 
crever com (A) como fitamos* doGv. cmm instiaass* 
to m lítico, e utensilio para doiviir we r a^ -ss , cbbs 
be 4>o , rebéea. 

REBELLÃO, (Div. O t.* 3.» Pes. pl. prei. ind. dor. 

REBELÃO, (nMIur, q«. «Id. O»,' a. a. (Wi, 

Rebolão. 

REBELLAR, (Div. O I.* do Lat. rebellare, v. act. 
REVELLAK, f fcsar tabeUu , exaitar 4 rabelliio, ic- 
voltareo. O ».* H. do Lat. rcMlare , v. act. dam* 

brir, dar a saber. Na phr. daEscriptúra revelar 
Ihir he conhecélla carnalmente, it. inspirar. (Vtj.Rt- 

velai^uo. ) 

REBELLIÃO, s. f. do Lat. rebellio , onit. (Vej. Bt- 

biliar.) 

BKBKM , hom. adv. duaa veies bem. it. s.m. t. Ntnt. 
o ajoito , a ehdrda bre a da , cora que os roarnjot são 
castigados. 

REBEMDITA , s. f. no úto , e praxe f»-mín. por r*- 
vindicta Lat. vingança de vins^ança . ou a que loois* 
mos de outra, que iii>-la fitcrão em consequência, da 
que lhe liavianio» jn f<'i(o. 
REBENTÃO, (Div. 0 1.* com o dipht. {ão) pooco sbeV 
RBBIfiNTÁÕ, (to, ha • S.' Pes. prei. iod. D. pL dS 
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V. rehtniar , que he tgt* • n. quf> por proth. lúnhcm 
te dii arrebrntar. nmiptr com forya esburracbaiido. 
éh-M da áçua , <ju« rtòeifla datjimiu» éu |il«ita»f 

Crtbenião do terra» no mi* flg> «prant «rrcAoi» 
eam j^en/e , Uto he , nãó lhe cabln iMit ninguém. 
arrebentar rom t izo, nSo poder rir mais. de raiva, de 
édio , dc triiteza. it. Milir inípctuoumente, ferver, 
il, SP ciir. (ia« Idgriiiias, qxie rebentão cíoi 6lhn%, O 2.* 
he *. ni. ra ladrõps, ou &lbm, que rebentão doe fé* 
das arvore» , f;omeleira4. 



ar. 



B£B£NTAR, bom. «{iMhnir, i«mpnr i 
t* ; di»4e <Iit mtnai , armaa de logo , vidroa «te. de 

tudo o que reii»te á pançuda (uíiif.J drítriiir-se , dis- 
parar-fto , no !M nt. flp. manift stur-ix; (roni|M t»-ve , ou 
relwntoii a Jt-ena ) sahir com furor; phr. arrebeittôo 
(u rÚM d* gtnte , por muito ciíeia» , arrebentar de Jt- 
àalfOf por mni liat<Sfio, e notierho; auebenlar deri- 
••i aentir glande abálo de alegria. i^ra&rniamH a* 
fotiltt , quando deitSo , e Jdrriu mufto. Arrebada-lht 
o tangu4 tia eara , para mostrar muita Mude, o bda 
còr. jfrrebenin o mor, qiuiiuio qnélra na praia, ou 
racbêdo5. .'h > theula o ar rcm (joi ôfi, j;r«n(ie tormen» 
ta. No tt-iit. fi^. a} rebentai por huma couta, dvaejál* 

In muito, e inuitu. Abii, u , e tmor f ambentou o 
nMr« «K. ( Vi^, Arrebtniar') 
BEBIÃUE* 8. m. <|ne outraa iimn wreèíyiie» mndo 

o inai« commuRi , po«lúraa, que niulMree pSem na 
cara para parecerem nacaradai, e alvas; raio d« car- 
mim, e alvainde ^ pigmento-, cdre» postiças. oTh. dn 
voe. he o Lat. ruber , vermi-lho , por ísmi pi^receo au 
iidi-io ortiiographn Madureira, i|ue m> dcv^m dlKt rn- 
òioue. ( f^ef. fiêibriea. Ã\>êíÁr«t, Caio.) 
BÇBITA R , *. Ml. bom. o baixo , hvmior , erjvtr, 
■trabilou a aba do rbapÀi , fei-llic bum bico , lurver, 
ou voltar a ponta do pfég», ou crivo para iiitw cabir; 
arrebitar te , levantar te na* punlaa OOa f6$ OOm ao 
e cmpeupiíihatlo. v, r. 
REBOCADO, J Uiv. O l." part«K:. pa*. do v. n 
KtIBUÇAnO, jqu. vid. O ( f<tj. JMmeur.) 
REBOTA R, I O I.* he v. act. dii-ae do renovo Ar 
AfiVOGAK, / cal , rom que «e inetattlo M paredeo, 
REVOCAH, (quando pelo t rnipo Aterlo ravidade* , c 
R£BUÇAR, eftlioroárSo em |i:irtt'^. it. cur. dn 
Lat. rcmu/eore, que ledcve mellinr •-M.rvvcr lehinjuetii , 
levar a emharcMçSo a reMqim, á tin^a puxada p<>r un- 
ira maia peqnena. Hir arMtfWf dix-M: lin enil>riasa 
do a quem .outro mettoo O Itráso para o levar. O 2.* 
he do Jjnt* renoeor«| cw. «ne. deaditer*Mi it. re- 
tmetafae, mudar de parerer, abolir , annullar , de%- 
faier, destruir. O 3.* chamar para que vólte , da 
mesma orij;. que o antccpdentt" iimis aproximado ad- 
ia. O 4.* he cuhrir-sf rom rfiiúço piirii s>' lhe não vêr 
acára. it. encuhrir, diiaimular, diafar^nr. (^)^lO nome 
m. rebuçado dit te dn certos t^oclliM.■o^ d*-.:;, icar em 

Cito nmlm efanmndo, qoo ae t^nio na Ink-ca até aa 
faierem, e tdma dn v. n metma tignlffea^o «iedia. 
farr.ir por <c ptnhriilhar em papeis*, cm »ent. fiç. *e 
f^i liVn o ínf»i!io por hum ol>jécto em segredo, «nvol- 
lii i iii ( r<'\ijí <'lr. 

RKBÓL^O, ( Uiv. O 1." hom. hc o v. r«Wor, adoe- 
RKBOLAO, (cer auliveira. {Frí. AcM/o,) Habear, aa- 
ncotear. Diipae doa otfrpot eapbiíricoaf que pelo mo«Í« 
mento , que «e Ibe imprime \lo correndo girando «o- 

bre ai. O 2.* he adj. dix »e do rábula, ou reboleiro 
{chocálhi)) o que dif rahularía», e a« practíca; fan- 
farrão, que hravafA.t ■ it. rii» do rntálio rexinguei- 
ro , e que fat corrúvos para deilitr fúra o cavalieíro, 

Einoteiío, d» eínio« qun tómrn mêdo «te. (fid' -Be» 
ftir.J 

REBOLAR. (Fej. Reh^So.) 

BESOLIÇO, s. m. inquietaçlo, movimento eom bú- 
lha, ee«ta decente hom. it. auuada prande acimipa- 
nhadn de viií>>arí;i ÍMdi*>lin< '.i ; driorílcni ; gritaria^ 
búUício. it. como «dv. de reboliço, d.*prém , inetaph. 

d» MlUf qtM wi « lokr. ooao wi\. wim r«Mv«i 



be hHía. 

REBOUR, tr. «et. bnfio* «dm dn reMer, ^u. vid. fa- 
Mr nlguaia cooni npreaurfamenle , vou ja r» 
flacwfir at nidigna indecentemente; tractar nigu 
<»<i7i de nuvo,'totMr • Iwlir anila { R. rn«dr, 

iriiiiiir outra vet. 

RKRttLI.O, I Div. O t.' s. ta. hom. doen^n da ateit4> 
ItEBOLiX), I na, quo nio víngi, fkwndo* trdonda co- 
mo ervilha I quail wm car4ço, iwm dloo. it. pMlr« 
redonda, qnn am •''hnm cMw enm lignn eobi» hum 
ir^io para amotiar. O 9.* fFef. SUlUttao.) 
nKROMBAR. (l-cj. Retombnr.) 

HEBUÍllK), ». in. hon>. o grande ntrondo do trovio 
vi a i-lli- Mpplicaílo , poíto que a algum ol)j^tii* ae di- 
rija nn^laph. fullaiido ae de grande e^tiépito, e qne M 
rcpercúCc , que rebomha. it. 1.* fes. do v. rtbom^tf^ 
■e foiM ucado, mai bn n.iwatn v<j| díi^e doé-ho, qn* 
faa o trovão , quando ntllla o mio ao rump4r , e m* 
bir daí nuvens pelo s^ilitre, que na delonaçSo fat o es- 
tampido da matéria eléctrica, quando se influmina. 

RKCADAH. Arrecadar.) 

RECAIH), s. m. hom. por lyoc. he o partec. dov. re> 
cadar por reeadado^ iito hn « guardado tom cnidndo* 
il. ronndadn, ordomt mMMagem levada por alguém* * 
dita de palavra. Ilbmem dkrteada, o que dá Mnemita 

de ti; faxer a recado, tstohf, rotnu devem wr aacOtt- 
ta* feitas, com cautélla, e prudência , it. reprehenaioy 
IctnliriiiuMS, inemdriat; pôr at contai em bom reeadOf 
i*lu he, acaiilelladas , em resguardo, túvn em reco- 



do, i«lu be, axylar-w; omliir • roemJb, quer dinv 
vigiado; momíor á bíeeu mdm menilM, dii w do co> 
roêr indigáto. Ãur mn n mcodb, cawMir damiw. Jfe> 

feber a recado , isto he, por COtttt. Dmr ttem' 

pondr-r : recibo, it. clarvta ete 
RECATAR, V. m t. p<V em camélia por evRar i 

nilique, ptW u recado. (/'«/. Jieeado.) 
RKCKAR. (Fej. Jieetin.) 

RECI>:Ui-:|i, V. act. louiar, aeceitar o que *» i& on 
p.-iganientu. bom. it. apanhar p-tnendao; tomar a visi- 
ta : it. bum gmnde mal , e vrce-twrM} Ibi reeefter al> 
giK-iii , it. a mulher, isto b^, catar, rerther as leit, 

nn'Ml.i>, cii^tunii s, estar por elle*. embargos recebidoi^ 
i^tii he, admittillos. Hn dn \àni, recipere cor. vnc. j4e- 
cfilar ^ fiirmar , receber, différem de adotittir do Lat« 
attmilUre. AdmitU le alguém em buroa sociedade par- 
ticular, c se recebe coro certoa enenrgue. O 1.* be num 
favor «oeeedido por pes^âas , que compSem a socieda- 
de em eonsequenría , du qne ellas vos JuIgSo priípria 
pfira p.irticipar do» sAo» di"iignio», e partilhar KZ-ostra- 
Iwlhu*, t atifçmenfar o»ío divertimento. O 2.' he hu- 
ma opt-ração, pela qual se vos acalta de dar hnma in- 
teira pJase, e installar-vos no lugar, qne deveis occu- 
par em aomaquencia de bum direito ndquirido , seja 
por mafné, oiiaMÍpnla{io. £atm doía vv. em dio maia 
vulgar involvem boma iitola eamMam, que os (at •/> 
núiijmos, e ctija diflwrença consiste, «m que udmiitír 
paréce suppòr hum ohjéctu mais (iitime, e mais dees- 
colha, cm quanto receber paréce exprimir nlgiitn* 
couxa dc .mais externa , e eiu que te iipr<'«Mla menos 
precaujio. Assim aiiiNt(f«m-te na sna familinr idade, o 
na aua confidencia a^^uelles, qne se JuIgSo dignos del- 
ia: raesAam-se nos arculos, e sociedades, os que alll 
seaprmcniio. OaPlenipoteacíárioa «atrangaimile tâm 
vtitlidm na .\udiencia do Prinelpe , o reecStitbt na aua 
Cdrte. Tanto mais ni iot:ied:idfs são comp<'ifíH rnai» 
at tenção eiles devem ter rm mdmiliir »ó Ituns «iijfilus^ 
porque ordinariamente o vicidio corrompe o virtui^io; 
e o fráco enerva o fórte. Ainda que a probidade, • 
•obedorta. • a teUneia noa lii$Ío estimar,* nlo mmI|i* 
tam nio «nlairta faeaber em o mundo: ctia ii a wi * - 
tiva Iw dada aos talentos , e espírito de divernménh». 
Jtcceftemos poi» n que se imi J 'i , ou qnp no» man- 
dai ^ O occràamot u que te nos ofll-rcce. itcce6«m-*e as 

grafas; • oenttclvsf aa tcrvísp». Receber «hbUSb i ' 
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jftiãliwl» a nem». AMtUm ptrfce mretrliani con^ 
Mntfmiito , oa btima approva^o mai* exprena. 

prMllo MmpM Mr raoonbatifalo aoa baneAeiM , qae 
-M racaMrlo. Nunca JámaU b» |i«mím» r^dtar, o que 

M a«r«*toN; porém muilsi v«4»t aeceífaDMw a tt'fl«ri«, 
que xe fíit, ainda que iiiío ái yect:f>emi i, nom (om<2jn<7T, 
ilm fitii totnâmot ás vrtes cuiiias para bum determina* 
do ftm , e -não as rec«&»aMt) MM OMdUbNM* (^J^* 
jttca U mr nm mddtnda. ) 
BECEIO. {Ftj. 1d6d».) 

%M£EXTK , •. f. hon. da orig. ItA. qn. vid. ao t. M- 

cepçSu ; o que o MMico prevreve pata cdrfe d« dO*l»» 
te ^ «ubll. feminino, il. " v. rcceilnr ^ .T * Pi''i. prei. 
ÍMÍ. n. t. pntcrpver bum remédio hii lioento , lançnr 
alguma «<!mma , c carrvgnlla. ~Como iioni« it. o que »e 
taoaba da dinhalro , lácro, pacamanto. cs. emcomm. 
K«ra da Maain , • ilaapan. (V^, MIttft.) m Nto as- 
tijH nMMÍta , phr. para eaoafMa*. i» 
HBGBTAR. ( rrj. Rtetila.) 

-RBCBMt I S.-iii]u div. hc R infsma palavra, porqifi; 

•KlíCBNTE, vi.uio aiuhai do ij-it. rrrcni , tu, rrcrnt, 
que compij» in pouca* outra* »içiiif. ^i f^c^, de iwvo, h.i 
pouoo, vomo por a», racem (.HJaiU^ Cidade nuvn, h:i 
-povoo edificada {Tcwm^notcK/o, ha pouco nado etc. O 
9.* ha mdj» tom a aicMna aigiiif. ^oa diota «ai. Semal 
aa ««eraver pMe canftindír^w com a 8.* Pw. do prei» 

«lo V. irr. á .1.* Po*, reientu , qii. vid. 

BE(;Kl»t;ÃO, » Div. noin. Iiiniii. ambo^ I^t. O I.* dc- 

iíliCESSÃO, \ rtvado do V. Uit. rmjtu) [ret/plin) juo- 
Ibimpntu, recebi meu lo , prendodnrJi. Km AttroU a 
TacMÇflo, ou coiiimunicnção da» digaidadoa «HPiiciaa» 
-da doii 1'laiMUi. O 2.* lie rwmaBf ratim, a|iarlaaMa> 
to. Éai Aatron. o apartamento, qne liam Astro ha 
de 11(5*. A diffSerençH da signifioariío di «fc<« I. he iiilei 
THineiito ortho^r.ípiíua , puis que o iidm na prunáucia 
lip luiimc^ciieo tjiiiiii. 

BECUAS^All. (rtj. MeckatM.) 

JlISCJIASSO, s. m. iiotn. e v. hoia» antiq. impf^to mm 
4|MO -o mar twtonda aia algaaia fonatHa, to<;tiàdo, 
'«m aditay rattroeMa, a «Ala para atacar, « nwrder ' 
doiMMro n mevniii ròcha; nriísteuei^, rv(iiils.^n: rccha*- 
80 da p^llo em t. do ine^mo jAgn peU iileiiticn rutilo^ 
ntârto do prof ri'-s<( , rei>liia t[ii<> at^lliii rilçiifrn; o v. 
reehiutar denól.1 tixla* c-»la» ac^t , tigollicaiido tiO 
geral, nppAr sn para «yta M r u cada Ocor|ra, qne ae 
hmSv* , faier retirar o inimij^n ; rMpander oont totmoa 
áuperus: o v. ha metaph. Itra«la da aomaficlatdfa do 
jdgadapMat aatio innilo em vó^a. jt. v. reliatar. 
deve aarrever-w co<a doi* (m) , e nào ( ; ) por vir do 
Kruncpii ihtiw, 

RKCH£IO, u»m. e v. hom. quando n. t. he hum pi- 
cado de fulmtancia*, de que ae enchi>m as harrigu* ilas 
á«M« no aent. fig. grande aboiídaacia. O qm enche 
kaia vtiot— ig. graada aortiaioiíta da ai^foei», e aha». 
taBja» mm hun catt. «Naa T* a I* Vm» pm* iad* 
a. ■. 

RKCHEAR, V. act. (fr/. RfcStio.) 

MiíCIDI V() , adj, do Ijfl». reciilivus. Rrcalitdo , o que 
t«>riia a eahir. Moiufs não trn» «te t. b«in, que o te- 
nho encontrado eni AA. da bâa néta : tdmaMn peio 
*]ue recáhc de nove ONI artOi ceaMwaa aw pBBoãdo» 

ftBCfPB. {Vrj. Recti(n.) 

HKCITA, I Div. O 1." he »uh*t. f..min. com «ccen- 

KtClTiX, ( tiiado, signif. n r»"p»;tieilo nulheRtro dcqu.il. 
quer peja drainnirflKH eni íi-imiii , i(. iiiirraíjrid , n-ci- 
tliçio, decliiinaçdo de qualquer diAc-ur^to; hn U ini t. 
Col. qxe Hbrati>;e tudo qaanto «t recita; c o t. ^ s<:l<>- 
taafiva he moJérno: o a 3.* côa» o (I) aeceatuado be 
medirão. Imo T.rMitar, S.*Pa». Ind. «.act. n.B. 
aignif. isorrar , expúr , repetir, deelnmar , reprrzeii' 
lar, refenV etc. do Lat. rtcttarcm l)ertv. cÍ(a{x2o — 
iaili) — la<li<r — citaiivr). 

RKCiiAMAH. Meclamo.) 

RBCLAMO, a» m. aoai. a v. hooi» omm 1.* Vm. 



"prés. inã. v« act. tornar a clanur, Ml«Úr ptliA 
oppâr-««? , do Lat* rae/umo. it. «haaiar a áva 
por outra, no wnt. tg. á imitaslo, enfanmr rhmn 
do. it. pfotailar, centradiíer, contrariar, pedira 
oiic «a toinon enai injustiça, TCioar, retanbtr (dtvtt 
ria rL'|)>Tcn«MSo doécbo) appellmr , inrotar , dtman- 
dar, implorar, nestas signif. he ahiízn , por >er Gsl. 
licistno. Como nome lii^nif. ehaniarii (.•ivc) apito, qua 
luiila o sAni d^i* áves, e psásaro* para o* attnbir 4 
negaça , ou réde ; couxa , que convida \ e (ai «Iv ^ 
chamado,* pnládiof alKdaslo| ornato dos vestídg* 
antij^o* ; diaNiada da pahvra no %m da página a I.* 
drt »ej;uinte ft. dc iniprc*^3lo, já ^riiãi) úia) , no lent. 
■fig. nlcovitoiro» sJo o reclamo dj.s nicrcltiie». Erru; 
rect iirnr,, 

■RECOLÍilCR , T. act. hom. do Lat. co/lioerc, cor. vw. 
loraattí ôtlnor. -it. weabn am caia, dar aeoUúaiea. 
to) eoniervar de memMa; apnalutf ( gaardar^ 
■fAeroi-, respirar; i«colibr <! radrfot ||feodar; lacar 

a recolher, fjiier si^nal para deixar o inimii^; r«». 
Iher uoliciai ditpénns , inferir, concluir, coUigÍr;r(. 
cnlher-te , deitar-<e ; molhei te a coto, hir psra elU; 
recvlher-se do eapiião, buscou o sêo abrigo; rtenlket' 
SC o M, meditar sem distracjlo^ tweottar o* Hvm, 
gu« eorríãa-^ nSo oa vaadcrf reeo/Acr-M, aio faUat 
'«taifli rteother-M á e«nuçad» ImffiO} voltar aa aMiB* 

pto; it. e^itreitar ,, r«co/A«f^4t Ma JM^atAMi MtlÍO> 

pir a^ feif«». it. enoillier. 
RECOLHIMKN I O, ». m. hom. o acto de recolher, 
('«■ptáculo, ahrigo , ai^lo , encerramento, cau dcRe* 
)>^ião> ann mStot V«Iigidtaa. de espiriio, abstraeçiSa 
das coaiaa, qiM» odeatimile. it. latirada do exlidiía, 
que vai d<Áliaratado; sedíUifda , «Data, refiSgiu. dii 
frúilot , a colheita. 
RECOLHO, / Div. Nome «ubst. masc. recoihiraealo, 
RECOLHO, í aljris.'0 V. [Tej. Recolher, e <W**r.) O 
2.* lie o nie«mn , que respiraçio fátttt ; applicane •« 

Tcsfôlgos da baleia , coBi qae Jòrta a áfM aa ac. de 
Uoap. rciM/ar , islo be , respirar. 
RRCORDAR. (fej. lUeirdo.) 

RECORDO, / com o (6) fechado he o noin. mtMt.auK. 

IIE( ÓRDO, ( reconiaçSo, e«citamento, lembrança, oie. 
indria, exhort.ifào. Como v. I.' IVs. prei. ind. tct. 
n. a. dio Lai. recordo, os, antiq. tornar a lembrar, e 
traaer i tnemdria ; com o fo) abárto, qua ba a^ ti- 
n o aantvon» de quando nomOi aa varba. 

BECORRER. fVtf. Jbcwrse, a Cbnwr.j 

RECORTAR. (Fej. Lacerar.) 

REirORTE, s. m. e ». hoio. como nntne ba oTavfr, 
ijup se fas eni papein, p^niio, com dixi-rv) feilio p.ir» 
oníiifo. it. I e 3.* prci. conj. n. t. C 3.* id. 

inipfr. ( fiy. Recortar . ) 

RECÒVA, VtlKO. (lei. lUeua.) 

RECREAR. (fW. Reerdo.) 

RECREAÇÃO. (Fif. iCceraie, o INon^nanfa.; 

RECREIO, nom. e v. como v. 1.* l*e«. pret. ind. att. 

11. «. do V. recreár, pírdij o (i) ho infin. na pron. po»- 
lo que »e escreva. *rc;nif. deitar hunta cflo fóia, del*i- 
t:ir-«c, paMiir gonlosainenle o tempo , ter prater, di- 
vertir-u, dittrahír-te , regalar-se , respirar, creiosr 
de novo, tornar a altiviar dotrabalbOt doM* 

fadar-w ele. O t. aubat. aiaie. be aquelle , qaa pia* 
move , e dA lugar a todaa «ata* actSet ,* tiobciB M dii 
recren^ãn , e tóma áa VOMO pda aitaa{iO| a hpti 

que rrcrrift a gente. 

RECRUTA , noin. c v. do Pr. rirnw, creoJo dt ri- 
fo. Erro retluta , vulg. ao pl. lava de gente de guer- 
ra, ao aing. bum ad indivMoo , qne o faiem foloado; 
no sent. (lg. eni qualqaer Corporaçio, alislamenta dt 
gente nova (da inetma origem) bem que ni5o»»jlo*d» 
dado*, CDiiin Miccedía L>in uutro tempo COm 04 
í>v. niósfra « acçào, que aniigameiite punbâ WD J**' 
dica a Aiitlioridailc ciiamada AaadA Slórt 

RECRUTAR. iFrí. Heeriia.) 
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JtéCtJA, I Div. O 1. aoin. t. f. cor. de r«^a T>at. Hif- 
BECOA, I atda cambiida d* béatas prêtM kiuntt» á* outras 
ifm ttti gm m i lirga hnmê» nfó* Mitm jmiw caitdne» 
|ni| ttabni le díi reeouva ^ de que vein rwortiro, 
htWMxfw- it. cbórda Je gente; enfíáiU decouxa»; it. 
d* ISiítiidantes , niiiitM como cm ProcÍMãn. it. récua 
to Al <)r muito* outros ohjéctoti quamlo prucefiem preií- 
ién*ào liuM «[WS* outro». O V.* Iip o V. rtiCHor com 
• {m) «ceaiitaadamente ngúdo, 3.* Pe». pre«. iad.afet. 
TCtnwadar, bir da pi» para trái, ratrogradar, aneo- 
IH*r, fiiicr parar. 
R£Cl7MSO, •. m. bom. Lat. deriv. d« recurroltál. ri* 
coiiff, o V. qii.vid. ticorrtr. Ufvurto, «cçrn», puniu.! 
•e prui-tira ■••itieiícia , auxílio, e vivcârro , mi iiiKÍtu 
fíaim aapprir o» que naituraliiiriile faliaviui u t. he co. 
tBo ae (òrm callec. o diraiio de reprcailia , U. arfio, 
^ ae pMe intenHir coatia aatrem; maám nemrm 
de hnm Tribunal aotide eenio {et Ji>tti{tt pafa entrai 
it. «MIOS, de que M p&le lançar mão por falia df «ni- 
tra*, it. Iten* , praprie<iade< , dinbeiro ele. o ac(o de 
>eeorri>r,- rrfiítriu; etcapatijrio ; aityl» ; remédio a ma> 
le*, e jM-rdx-^ appelia^o, rej^réiuio etc. llecomr hom. 
m aegiv de ler rfcano * correr de buma banda para ■ 
ealra; <«m at^tllo*, l«nMir a «ér; acwllr* eonee^ 
tar , peilir auxílio a outro ele. em t. de Imprei. pt*- 
aar palavra* di^ butna linha , ou de buma pagina para 

RKUtl, r. cor. do Liit. rtiiti, rett^ (it, cor. voe. bont. 
armadilha, coni que m péaeXo oa peia«*fl, e caçlo á*e>, 
de diveraaa figára», de que tdnia nomee «árúw, eunm 
■loAHUBt MHMt Inmwttkf hisAa* eaòrifo, ehi- 
cAvrto , varrtdimra , tarrafa , thumbeim , ritU 
rêdt fúJle , ritU lombo, e cottrtla para ot páaMrus. it. 
coifa, tudo (|ii»iit() iiat dbraii dr fil.iiiu-iilos p«lo eiM.-ru- 
«anieiito do<i fios , tua rareia , ou iifM^rto ftSrma hum» 
c*p^i« de entravaçio, ou cadeia, it. rotea» de qup 
•e dw na Amiríea para dormir , auapeuM no ar • fu- 
gir «loa Im^oa. it. pasMigt^m , qoe a coaluraira dá 
M ratara dan dhraa. it. defeia de madeira , ou ariliiie 
■nlretadkio, tapadoora deJanellaA, frc>lat, gaiullas 
•Ic. il. ii<» tent. fiíT. capiíto, 

. • • Fít eom 9»* tmhrulhanili>-mr na rfiite ... 

Sou. Him. lie Aicn/áu thletilnio. 
trempe, Intrif^a , er>gaiio, cilada, traijio, embuate 
(eabio iM rMe) daqni «ém o« vv. enredar « nwMbr «a 
ré(U , (arredar) dea«iar da rAd« , dtmtrtdmr, • mea- 
nio, que deillniBr, timr do labjrintko. H. defraa 
nos ria\ítn d* guem |Mini impadír •■boidagtn. (f^. 

.>V,;e . ) 

BEDEA , a. f. cor. de thtda Lat. corbe, que todo« aSo 
pucbadua pnr Urm , ou rét/mi ; cordites de coiro , ou 
corMiaa, eom qna aa prendem o<kuiválla« ás i^sei, por* 

Cl lf<tite« • Ibe Mrmn d« iptirno quando mont»» 
: daqui vim eárlaa pbr.emto wntUtr atritUa; deí« 
xar bir á vontade, riirrpr no^ vicio* tnoraliinMitc M- 
lando , i^to he , á réJpii ^rtlt» ; nprrlálla , o cuiilr.i- 
rio : hater ai réilem, Íaut cottvt. Ter irden , i;7ir 
de nioderaçjlo , e bom r«>gime. jÍ* rétUa* do gok êi uo, 
t dw i n aa |Mla 14a direq;So do meeino. Dfbrar ot ré~ 
Ahm «opMddr, quer diaer, perder • vergonha. Sol~ 
for m ridttn át nám , he o meimo , que deafraldan» 
do-llie^ aí M.'tla<, dcixalla», roni o vpiilo ^«jiMr»^*» cur- 
•o , ou viu<;>>iTi. J'oll<%r at rÍKÁeai , mudar de rumo, e 
riir<-< r.lo. Jiiilra de úvat , eaiao pafn dependuM «te» 
RÉDnnO. (/'.•;. K,„dn.) 

KEI*'l''(iA, j ttluUiin, Herdo Pereba, Bmtllar, Mn- 
BJÍÍFK£GA, \ na€l Bor$t» íJamuro, e Mordei noa lÍM 
IMocionárloa diol{nf(ueni entei nomei aem delle anen^ 

tarem ix elhymol. nino , ou fila venha do I/«t. »eja O 
pret. de tefrtgtr , nfrryt [h-Iji niialoi;í:i d.i proiiúnci.-i, 
e 8Íf:r>iflr»çno ; ou ^' J i Hci v. rrjlo , poi" ijin- tudu ji- 
^niâca Miprar com iuipelo, ou ruiii|M-r , quebrar, ras< 
gaado etc. nSo aelio algom fundamento paim • diflSi- 
rença , vúto ektaiem em dco de amhaa 8a maneiraa 
«ncriptu ) • deíaevM á parle f o qna dii iÊ aimtini f 
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que r^éga tem ma!» dto, aii éoAtrário le refreçi be a 
aua elyaiol. como naturalmente patáco: lignír. raiada 
fitrte de vento; Rolpe, ou pé rijo do iBetaie;''MLra» 

«alto; briga; batullia; flj. 
REFlilTO — A, do 1^1. refecUit, tornado a fai^-r, repa* 
rado, c<inéertado, farto. it. »e dii do homem apcaM** 
do. çiVdo, nt>é«o, be partec. irr. do V. rtfattr. 
RRPKHIK, I Krro diViTtifirareileB w. querendo a Igunc^ 
REFlRiK, (que o I.* aignif. na>rAr« cantar, diacr, • 
qne ò S.' nignif. tòmor a/eiiV por cann da partlen» 
la, qrie c(im|i5f iti o v. quando no Luf. ha sú rtfero 
donde \ctn, .viu havt*r o cuinp. referia ^ o que uákco 
de senão attfudt r á irrejr. do *■ ra^krír^ qiie M ma 
jiiRa eit refiro, lu rtfírei etc. 
RKFLECTÍM, v.acf. f«ur n-trocedef. (fy. itrfle;rdo.> 
HEPLIi^XÃO , du Lat. nfitxio i u t» \6Ua , que fas 
qualquer edrpo eláalico, quando du eorpo em oue déo, 
cwuio íuc-cede ii p^le etc. a aiçJio de rtnt rtir, dp rpfle-* 
xioniir, ou dl«corrfr , voltando a loiísidt-ríir o al>jé- 
ilo. T. lioç. ntten^ào ri-íterada. Deriv. j-it-o, a — xar 
— íuí.ar — ctir — ido — Jro. (o do Sói , e por Klle> 

R£F(>GAH, i Div. O 1.* v« citla orig. he On, 
RfiPUGAK, (do a Arte da catelnEia, he toatar, e tlttt 

u aúcci» da cebAlla , ou oulrnf hi>r*a« , e adúbo« por 
tneio dofdi^o M-m com tuilo dfixállas pegar, ou queimar 

f>«ra terent t><'ii<^ de Hlt;>nn in jilio , ou guitado. O 2.* 
II V. rr/wj 11 r , de rejuyiu Lat. kepafkr O máu do 

REFOUiO^ 1. m. dimiiiiulaçlo , dubite d* cofa^to^ 
AHi{imenla, falta de aiuceridado. 

REFORÇAR. ft'ej. Kefwso.) 

HKFoRÇO, 1 Div. O l.*i.ni. ausmenfn de forca; tr<$. 

RKFÓUÇO, (pa de refresco. O I.* IV*. pr.', ind. 
n. ». <i(i *. leior^ar, a dilfereuja bc toda urtbugrapb» 
d- p»Mi'ic diit di»»'rMM accentoa. 

RfcJi^UKMAli, du i<at. ra^raior», tioni. tornar a for* 
niar« corrigir, redoiir « m^llior Ittrma, eorlaí pclia 
••ipérfluo, provér de novo, apotenlar, regular oacot* 
tum*^, |iAr a vida em melhor ordem , reotabelecer na 
fitrma Hiitisi, mudar a doutrina, a eicriptdra , osjfl« 
t^nia; r<Hliixir o númem da* trúpaa a menoa; provêm 
do que le acatHin, ou gattiNi| aiibatituir eooia bòn a 

ma ; siiarnec^r etc. 

REFRACÇXO, e. r< do Laf. r^rtin . t. de Pbyi. oo 
raio* da lus^ que entrilo na atmo<ph<^ra cvl^te qn^ 
1irÍo-«e , ou divergem, isto be , deixâo qiiaii «empro 
a linha , (jiip rlcscreviãu para tomar oiilru , ri« o que 
he rpfrucr.-oi. I)criv, clórto — cfíi-o — cia. a. activamttUe» 

REFItKAK. v.iict. horn. doIi;if. irfi otnare, V. act> laC 
o freio, cont^llo, «opear, impedir, atalhar. 

REFREIO, nom. ev, n. s. m. «ouáa^ qile enfreia, quo 
conllin ahatllieneia for^dia, aoam v.acl.a l/Pea. ind. 
prer. n. a. do v. r^rtar^ qu. vld. leni (I) no infla» 

REFRESCAR. jTr^. Refre»:,,.} 

ílKFIliíSCO, (Div. O !.•<.. m. refriseraçSo , refrigí. 

RKKHlvSCO, (rio. O 2.* I .' IV*. inJ. pret. n. ». d» 
V. rtfreiear. moderar o calor com ar , e bebidaa 
irmeaa «te^ a «lentdriaf pa^oar por ella oeatudado 
— • «mia. aiinMutar>aa* de Lat. rffMearare* 

RESFRIAR. (Pfl, Mr.) 

REFUGAR. {F^. Refogar.) 

REFUGIO, IDiv. O !.• nom» inbif. m««>. »{gnif. cou- 
REFUGÍO, I (., , aiolUiniento, aiylo. O 2 * he o perf. 
REFÚGO, } n. a. do v. refugir du Liit. rcfugere , tur» 
nar ■ fugir, e fueir para trái. O 3.* he a portão mi^ 
que le «ngaita f dU-ie de tudo* oa objéctoa , a dr^gga^ 
«u «Mff^ieiín, quando eatremudai, Ma» d&^e a 
ntmie de r^fiSgo, awlia Ifciif nlldw , wnliff » i «atf 
rfiAmofife dt rtfftgn. 

REFUGIR. (Vrj. lirfuqio.) 
RI^FOGO. {Fej. Rcfágiv.) 

REGA , nom. a. f. e v. quando n. he regadúra, a aojfe 
de regar, qnando v. a S.* Pes. prei. ind. n. a. do maa- 
' nr t> vid, tltrlv» bêft^«çã'-' {odb, «.—{ar** 
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lUfor. (VH. Ríao.) 
REGAR. (rii. Riga.) 
RGGíaLAR. (T^. MífUUh) 

KEGALLO, ) Horn. nam. • v. como nome il^nlf. i»* 

ABGA*L0, (creio, pnizpr. it. prefenti", ou mimo, niie 
tt f»i para rej.ilar a quem se cnMa. il. tnsiiçulto de 
pfitrs puru ai|uect'r iii3os no inverno — fie hum re- 
fáUo — exprMÚo famili«r, qiiandu hum ohjtíctn cau- 
n hum grande gAito, e praser. Corno v. h« a 1 .* 1V<. 
ptec*4iid> V. act. du V. regaUar ^ tignif. traetar 
gann com regâllo , ciiniar ^ranii* prater. O 9.* lie o 
iiirinifn do V. regar cniivcrti-lo o fr) em (l) por cau- 
la ilu euphniiia pira «miío diíer regnr o, <jub lie o«^o 
arlijjn cnto complffiienlar do v. c«iiio M tliteeMrnio! I 
em vei d« regar o campo, dit(>r : regatlo. Hegalnr ot 1 
íÀhot, isto Iic, abríliof muitos. Deriv. iacÍMmeiUe — 1 
loctÍHmv — lai», a — laéor — Ião— lar iia— fie* 

' —lÚMb— KnJki—fib— ím— dW— Jmm. 

BEG ATA R, I Dtv. O I .* v. twjfirfar, ou. O 9.* v. n. 41f^ 

BEGATEAR, j RculUr^M no ^iinti». fiç. «m quanto a 
lionra , e mprci^s ffliêllas com difficuldade. Deriv. i<t- 
ra — raiutnte — iiit — (tnAo — yaUa — leirar. 

ULLGATO, a. m. naitqiM rllNritiiilw, ma» ahaiso de 
viheirO) t/èee» («ni aerpàmmal conm aa fonti^. hehum 

. *rroÍ0, Iwm que «rte pweo leve , pouca igua nie »• 

. eitanea. 

REGETRA. (Vti. Regvéirm,) 
RPJGEXCÍA. (''tj. .ídiitiétithaçiío na aitJenda.) 
KÉGI.V, M)iv. Ot." bom. nom. miM. femiit. Iiat. Pa- 
IIKGÍ.V, (ço, Palacio do Rei. it. nom. adj. reat^per- 
ieneente ao Ji«t, iln Bxi. O %' ba uv. ttgwt ímparf. 
ind. 1'iea. id. do v. rtycr, do Lat. id. rtycr», *i- 
gnifíca <;<>veniart dirigir, como Rei; ba t. Gramma- 
tical , it. para moatrar, que na oraçio ha partM da» 
^Unrs lujiníi» cniiiinsiiiino , p re£;i-m uniras, c a ei- 
ta purte du Graminalii-a si- clwiina ikynLixe ila llcg^n- 
<-ifi , oii o ensino da rne«iii>« pelo tneth. aiinl^tico. 
RKGIO, I Div. O I,* «dj. D EIUei, cohm do H - , Uca'. 
BEJO, jeomo Alvará R^io, DveiAo M. itc. O 2 
be O V. ngtr do Lat. rrgn, i .* Pea. pm. inii. irr. im 
«rthoi;. conJoçB-aa eu i?jn^ lu i r-^M, elle rfqe. 0»»vor 
rar forno Rei ; arlininisIrHr, r dirigir n lU iii i. it. ri'- 
per Imtn liMliilKàii , }iuma ciiieira M-ieiíti fica , iktu lie, 
diriíir , {jov-nur. 
RKGIMK, ». III. do X. regimen. Ijaf. regra, 
]<EGIS1'(>, iO vulgo Cf m funde na proniínei.i ettaa dott 
BEZISTO, \ U tendo div. I.* l>as. ind. acl. n. t. àm 
vv. r^jbiof^ • mtiAV, fram. nom. e «• O l**be o 
\ que Ja te diaie « e antitt. maw. diário , em qmi ae w 
gistSo os aciM diários, neg^ío« , coiitas, escrlptóraa, 
uccôiilo* pnT.i ocirorrerem, quando falta a meituíriu do» 
IHCsmo*^ i»o» insiniineiitos miilicoa certa i I>eças , que 
' finam mudar do «Am próprio pan iniiiar o de ou' 
trc*| noa pinnot fdriet tem o nome da padâca, por 
terem pnehadoi ao p^. it. em Cbym. cartai aliertorat 
feitas nns rurnalhai, legundo o divirto grán de ealAr, 
oe ee quer; em t. d« Tinpre«»Ío a cohre«pondencia 
as regras «le liuiiu pa^itia c«im as outras, que llie lí- 
' rão nas custas ; it. «ponta mento* , rnSta»^ bocailn de 
papel', que «erva mettido noa livro* para r«![;i«tar a 
parte do maimOf em que «e vai, ou lendo, copiando, 
aatttdalldo; it« Ata, que o* encadernadoroa pÀtm no* 
' lívtoa pava.o Mesmo elTaito; noi relqfoa peça , que ot 
fjii adiantar, en atratar; nat fontee torneira, que fe- 

riin par.i híiini pirte, e abre para corri^reni deoiítr.i, 
e lios repúdios do» tanques df recreio; il. eiudarca- 
ç3o principal no porto, que toma conta , das que %a- 
liem , e entrSo (regiitn do Porto) ; it. lãbuat alpha- 
Wlicas dii dbmtt indica, fl. aalãmpa, f^ravúra de 
hum SanetOf Od liaagclB} it. r ufA l é mi detptxa , re- 
gra , e eeooomfa na mmma , conta, tento ; it. regitio 
do acút-le , a t.ihua , que »e levanta para dar cúr»o á 
levada, em muita* parle* por isto «e chama p<3rta d'a- 

^ gim. Emqvaiilo airai k$ mo etctaitr-ee r^Um\ ato 



«ejumo? tervum pecut , porque :il^arm Ukt rr^tifa-e; 
aeguimot todavia nenta parte o noa»o Madureyra. O 
S.* he o V. r«sMltr, di»4S propriamente do* objácto*, 

3ae aSo teimáMt, contumatea, e renitente* á paacf 
8 , áa palavras, ao esfer^ s • & imptewSo da aniio 
corpo ás vtiej mais forte, oppdr-»e, contrariar, tafr 
frer, toler»r , «xitonUr, teimar, «ppAr-ie força áfilN 
•ÇB ; encoiilnír a vontade alheia , nupportar, ser supe- 
rior ao4 trabalho», |ior maiores, que »cjáo; teMC, ete. 
R ICG IST R A R . ( í'^j. Rtgitlro.) 
RKGO, iDiv. O I.* Iie nome •. m. *alco, peqoena a- 
IIEGO, I bertdm , qo* ao ftf a» correr , ao comprimen- 
to da terra , porqne a igna M dealUa , • Meèa« aa 
aenda *e semeio os cerele*» it. vinco fundo eon a li^ 
milhaoça do titica, it. a escava, que diixio no tena» 
no as ródas dos carros, e máquinas pezada» de rodar; 
tiSma-aa iMtem por AÍada , ou racha \ rig« vai , riy> 
Wa», «spraa, piav. paia mostrar hum preoedimeato 
aingáb, a nia torcida. O S.* im o v. rayar, aeprai. 
1.' Pes. ind. n. a. v. act. a te dilTerença pof ter a(^ 
aberto. Aguar a terra , e planta* : regar^M «a» m 
matet lie outrem , ter siimino prnn r com ellcs , lir lU 
emelrii. (Vijn t <'ya , brinquedo da» criaujaS| que imi- 
ta o t(')m da palavra, t. onomatopaica* 
Rl-X;OUGAK. (y^. Urrar.) 

REGRA, div. hom. nam. a v. nom. s. r. do Lat. rtja- 
la , cor. voe. instrumento de tirar iiahaa léeta»; p«*> 

ccitu , que ensina , o que se deva'ftier na monl, ar. 
ti-<, e ^ i.Mii i is , (],. qoe hc a sua parto tbeorélhica: 
instituto regular, ou nórina de vida; o que a L*i[ 
manda; it. aporçSo, que ae escreve n^buma pagina 
da (.tqnerda para a direita (liaha por outro none); 
re:;r«s do opandor da Uvrm, ou papal, tibaat, «ãe 
ntátte antre o que quer aparar para o c^ffOi « apam 
hir direito; U. moderação , poupança , cconemfa. it 
o menstruo das mulheres; phr. vulg. />or via de regra, 
isto be, certamente: não entra em regra, irto be, 
fóra de propdnito. D4ot gtvéma direito o mundo pvr 
huina irgra tória; lenteuça , que niúttra a tua otn- 
nitcioncia. O v. regrar á S.' Pe*. pre*. ind. act. d. 
s. Nii^nir. tirar linhaa rfctaa sobra o papel; lapikr, 
reger, dirii;ir, determinar, daeídir do liiiam waia 
e^ii.ivel , e firme, que fique servindo d«! mod^llo, eor- 
dem permaiienie; ntoderar ; nat fábricas de papel ÍB>» 
priinir a* linhas, que tem a panla dcarauie, 
ds» de vi('la, apertando o papel sobre ellas. 
REGULAR, bom. nam. a »• {Fej. Regra.) 
Hl>:GUeiRA , 7 Posta ^ a gan. div^rao , ta» diftrm- 
GEGBfRA, I tes na termos, todavta terf bom daf 
mos sna prévia explicação. O t.* he n. subst. len.ii- 
gniftca o me^mo, que réço , por iiao alguns ditem rv 
çuriia. Mntrirt fr.íi matc. « femio. dando aot. rr» 
geiret a atlrilmiy^o de ca bua compridos nos batéis pt- 
ra os deixarem no mar paviagcira, iitohe, chúr^ 
da do rojar. O S.* bo • mmmet abdrda de rojar, e 
nia sei porqna cann , aa nala o* complladoim da 
Moráf trasem cate t. escripto de trea nMiÍM| Wfi i 
ra , rageira, e refeira., quando tudo he o mesmo Mm 
diircrença , di-vendo-sc tMlvex por únito adnplar i6 o 
dv rojeira por sua etbj'mol. niio servindo de aresto t»> 
nio contra de iVoráM, os compilladores o escrevermos a*- 
tim os tt. cujo 6m noMO he tirar o equívoco; o que 
nos teria pouoado a Academia daa Scienclaa, btead» 
hum Diccionario da Língua, que principiada ficou aa 
letra (A) , e nós , que aòmos nada , a que com Pjrra 
disemos — ct jí< /"t/ron, que tie fút rien pai n\£»ie Ata. 
dtmieien — fizemos este alinhavado, que a alguém ser- 
virá. 

REI , do Lat. raa , pis, s. m. hom. o que rege , e mo- 
dera hum Katado* bum Reino. O l .* dos Cidadsm 
noa Govéraao tapraMntatiaaa. O Sabemaa da hnmfii- 
tado. Jtcf de ti auêmo , Mnhop daa ma* actfco. Md 

d^armat , offii ial pijlilico , qiio tinha a »*o CS rjÇO es- 
crever as genealogia» , quanto respeita aos braifcs dai 

ncNBU| e dwrlit ■áMUanUflai* &f a» hanlhad» 
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cliaftat, linma das princípáM, e m6r valor, enfrê 
at if^átn. Na i>olaieria (mi de banda) o perdigão 
0 fuU das pertlites, e perdigdtoa de d|um iítio. No 
JAgo do xmdr&t a pega principal^ il< pOM rfnilhaiite 
■O Mlmio» mM d«l^d« , lui enao |mit«'| • wboro- 
■bdaM. iC. á«« peqam* ■maivIM*; pafto bram» eom 
baiR agádo esporSu na caheja. Cctrâa de rrí , plantn, 
qua dá fldr mui vittáia. No jdj^ da garatúia , rei th 
.dmhttro, he o qm- não tem carça , tendo-a m oulroi 
tr«, e aJiiiiii se chama ao Rei d«* 3, ou 3 cargas. Rri 
do» aitiwtoM, he o leão, no spnt. fl». em *ei de /Íí« 
H dis commummonte á Hfspanhdila Etrtif por levar 
mtet de si oarti|ii mmcNlinn doita íimpni Êtti «Tar- 



(F^,Mima»,} O t. itri aopl. (dia de Reli) he 
■ Epiphanfa ■ 9 de Janeiro, em mpm(5ria dos Reit 

M.4gOi , qup <1() Oricrid' vieraci a'lur:ir o >IiTiiiio IV^di 
re<-«íii\najcido cm o Pr^-iép o, Chnina-st? p«r este tem- 
p>) cantar ot lUit \>Ai\t pitrtat a cprta cailtíHeiMt e 
por elle u! fazem presente* «o* cantdm, (|tM por Ího 
■e chamilo prexent*^ dbi Jtafa. Àhrunhm dê ni, (Meto 
da farnilia da* ameixa*, encarnado por fiSra: A>r l#o 
JUi peUiJatU; tnn eatti guanltute, mÃ*%. Soterra do* 
crgoi , çu/rm lem hum iVhn he Rfi. Rei* he o pl. 
dl! Rti ; prro KfiiH». lirit com accénto a^údn sobre o 
(i) he o pl. do I. rtal, <\\i. vH. por conlract;3o; quan- 
do significa imtéda , ou parle d^^lla. Tiohan te dii 
em vei de lii*, reoet,- e como adj. ». Pugai reaet, 
do hf», r*§ati$^ aousa do Rei, perloMiiit» ao Rei, 
tjgío. IS oerfir» de ret, rei, cmna: o meamo, tão- 
beiíi adj< 4|Me ellèclivi), sfui fu f;&n, nem figura inesi»- 
tentp. {ftj' Iteal.) Quem não etpceú>a em reaes, não 
ajiiitla calieílaef , e rai èiiitner nui hutpUnet , chistf. 
RE1\ PREGAR, v. act. (fg. liUtgrar. htUirar.) 



RBmSII AR, I Di*. O t .* V. 1 



• Iiat. railcrar*, i«prtir, tor- 
EETIRAR, ) nar afater, oqne Já se f.-s, pondo so- lhe 
a dtêreae no (e ) -■ e (i) as«ini reiterar. O 2* he «. 
tãultem , l.ií r , (Hl»' a Iriípn di-ixe i» cmnliate , oppds 
to; cessar, Sahir liu liic^r, que *r occupa ; tirar lé- 
gunda vet; hir para o retiro; fugir de bir, de cnn- 
veiaar. Em t. de Jógn rerolher a itarada* o« apdsta; 
•lopnweKHtr, fu}(ir, acnlhert<*. JantawÍB-a»>lhe a 
partictiU (Íh) ao ÍN0II. Mr M> ^Ii4n, V. vae. it. dar 
ax^Iu, livrar se ete> cm t. da Impiaa* imprimir a Co- 
lha da outra lianda. Oftaildo de MIM Ji Mprfw. 
REí.A. ( r,-]. Rriha.) 

nEl.\r7,n, J Div. O I.* s. f. hom< do Lat. retalio, 

iiALLA(^ Ao, ( itarrai^ãi) , referencia, conto, respeito 
de liuni para com outro objecto, o* OMifM meia • en- 
lace d# ofariiasâea, di |» iulpncia, tiaele , oonMslo, 
nt^Aíio, Trihnnal em (j ir irjulpRo atcaniaa dal.*e«* 
taiicia . nlatório, Ciiniarns clr. í) y,' he ?iiliit. fern. 
d<j V. ralliir, ninedeira do espirito, não tem autho- 
rirl;„|o. (Tej. Ralla.) 

RJiLAMPAGO, ». m. o Th. h- Gr. (Vej. Lampau) 
hm o fuigdr, ^ua fat a malériii el(^'ctrica quando se in- 
cendeia. Pugiú coato Ana» ra/amjro, pbr* fimih «on> 
parat. para mostrar aNinnta liçeir"Ui, espfea. v. it. 
hypori». o irifirno , que n^httm ahrii, e fechar iVólhoÈ. 

RELAPSO, do LmI. parfpo. Ap retahor ^ por erro vul- 
gar »c dis — rnltiço — o n-i iiiiii), t^ue t^rna a cahir, 
e voltar ao me«uio M-m vcr^ iuli;! , r«>cahido , tornado 
H Cacorrcgar aonde cabíra; (h'i-(i> t^nha huiu.i accepç-lo 
l(ttlg»r, ua Frade* liniiáa adnptadu apaiavrioba atf pa- 
rá oa qtie em mal^rlaa da IMIgiio abtolaloi da «aa- 
sura , reeahi.10 na nie«ma< 

RELAXAR, V. act. hom. diminuir, talfar, fater afh>- 
xar , dispensar, d"pr<-nder o vínculo moral, pprdoar, 
faxer apartar os costumes do ri*or da lei ; relaxar nt 
rCot ^ entregállo* a outra authoridade para os punir. 
MctaJtOt fecidívo, reincidente, pertiiiái, impeniten- 
te. (^*!f' Retopn») i^nr, e laxo tem a meama li- 
enif^ciiçiio , que rda*ar, t rtlaxo. (ref. Laeh>J 



RELEVAR, (rej. Relívo.) 

HKLKVO, I Div. O 1.» 1.' Pei. do ». faftirar, », sef. 
KiàLl!<VO, (ahaolver, remittir, dispeiitar, peidoar.*— 
a flitta, a culpa, passar por alia. — tia pintara, a Acá* 
ra , pintália como de vuho. JtcfAw, o que muito laH 
porta. {ytj. Importar.) Ott,* a. m. fipifrH de — aqna 
SC (dl, p l«vra . sobrewhindo no pbino , ou sHperficie 
da tábua , ou pedra , em que he lavrada. Bordado de 
relêvo, ou alto, aickchrofado. Jbofee.) Ilg««»f* 

o ci-o rclôvo das estrellas. 
REI.ITA, -\ Div. O 1.* bani. o (érro do amdo, que 
RELHO, rasga a terra ; it. a pá da aguithoda, 

RELHAS, que serve para rapar a ferra i rellia , a 
RELHA a, > raiies , que cum ella se invnivem ás ve- 
RBLHBIRA: ites. O 2.* siibitt. masc. bom. sí'^riif. c^s- 
RELA, J to, cinto malronnl . jiili-u,a. Helhot de 

oitro, ornato de prostitutas; it. (>|H.'cie de pescado dp 
Mondego; it. açoite de coiro cru, vilipIlM, plir. cAà> 
yai- a mutàér ao relho, gaeálln ; cáegor ao relAa, ooa- 
' cordar no que ae quer. fim pbr. charre , vc/A», « rt- 
^« qae nlo di de ai, indexivel. A palavra rw- 
tho ao pl. refAot tât»ua4 noa carros , que atravéssilo o 
meão, e ns r«iiiiba«, e 05 clínicos, Rrlhur: erro. { fej. 
Rilhai.) Relheira , erro. ( l'rj. Hilheiía. Rilheiro.'^ 
/ír/>>, rub<' ta , espécie de rSii do uiouta, e siUndos. 
HKI.ICARJO, •. m. do Lat. relnjuiae , caixa de reli» 

REUOAR, T. act. atar ooai «ínculo*. (fV/. RMgiã»} 
REUGI AO , t. f . do Lat. religin, oitâi, eaprime o cdl» 

to devido a IWos , e aos Sanotos. Cai^i ile huinvns de- 
dicado ao cúlfo deDôos; tiics «irão os Most>-ir<>i, eCoo* 
vciitijs. it- tiom. poMÒa dinla ao culto de Déo-. Virtu» 
de, sanctidade, que se reverenc>-ia , n que teattribue 
a alguma CO asa pata ialvaçSo. it. reverenei* , e aca- 
taHaoto áa ooaaaa «Bgradas. it. difíae^e thaolápea- 
mcota ( Jw a ii«dif;llo bania virtode ahii<sit á Jnsti> 
0«, aue delia h« huma dcpeiideiicÍH , e que prés- 
creva o culto devido a Wos. Os aclu» de Reli^iilo sha 
a devo^iíii . ou 11 fervente de servir a Dí^m , a 

adoraçAo , o suiTificio , n obla(,-ão, o juramento, a 
9Biu'titiraçio do dia do Senhor , a omçiío , eo voto* 
A Religiio olbada ronoo o eúlto devido a LMos he hvai 
«ammírcib aatre DAo», a o homem, palootial DAoa 
BB maailbta ana homena, a ^ IwtmeaB |l«lni!Ío Dios. 
Ora Dfeoa «e mantfeslim ans homens por etta« ofinu, a 
suas outras mHraviliiHH , i n I jx-iulciif fuv Mte .ln revela- 
ção, que fel ,i iiaj.Tio Ju laii-.-i : «•vim lujo que he 
hum I)<^oi , he hiim dever naliiral , e iu lí^iieniuivel a 
respeito do binnem glorificar o s^i Creador. b'ea o qua 
•Amos ; dtomol o q«e tetnos : p<>de nos faier ham , • 
Bupprir asnoMaipraeiaSea, poriaaonda Iba devemoa no>* 
Madmiraçio, noiaa conHan^ , nosaaa orações , nnaiat 
acções de graça». Por qunnio sendo n hntiii^m dníndo 
desta lui ntttiirnl , que nós chiiuiuiii>is r.ii.io , lie desti- 
nado a farcr <i'-lla lliiiii li.iiii lifo, e deve nlwtli-Cfr lhe; 

be por esta lus, que t^lle bc instmido da lei natural, 
^«erdlltr, qae conhece os devères , que elle convém 
pagar t a mata, que ha hum mal am oa nio satítià-' 
acr{ eate* aia ei «erdcdcifoB Andaawatna da Relii;iio 
natatal. — A Religiio Cbrittia be a única verdadei- 
ra. Jecns Christo lie delia o sAo Anihor ; elle a esta- 
belecei) [)ri'i;,ição do Evan^élio , (jiip sí^ns Apósto- 
los pré<;arãu pur sua ordem eio todas as nações; pela 
eslalielecimento ih Boa Igreja , é qual dèo por cabeça 
S. Pedro , peioa milagre*; pab «umpríauMito daa Pro- 
'plMefaa; pele taatimaalw dê Iibbw Inftaidade de Mar> 
' tjm\ am aamam par Io4m a« ptdvas oapaaee de llw 
mum^nrar hum cariciar da Divindade, de verdade, da 
ntithenticidade , e de re/.istir a to'!i/S n\ rsfor^ns doa 
homens, e doa demónios. — Os fundumentos da Rrli- 
giio tSo a existência d<- I)^os, a criação do mundo em 
tempo, a com a» circumstanciaa notadas nos livroa 
Banotoa, «i^a verdade he provada^ a craasSo do ho> 
laam* < immortalidade da alam* • p—fc ada erigiaai, 
• y r mtf wi da htm tSImittàat iMaMad» a ham po> 
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Ôà4 ^ -«ESt^ 

¥ô «teolliiao 4e ÍMm fmm mi m itfiÊllÊtM AÍ lU^ 

gúlo, A verdade Ja revctaglft ifHa tf AIa najfo', Ata- 
dada sobre a anthenticidoBe i*» Sancta» Etaríptdrwi, 
«4 inilagf*» du Mo^iM, m proplu-cús, avinda doMes- 
tÍNa nmtido com todoi os caracteres, qae oa Prophc- 
ím Úala» MMot III» divimMe , «ua pr^asio , tua 
IW rMMmiflQt oconplenealo d» tiiM iiio> 
«itettt o eaUlMleieliMnte da Iffela.— Em Imau pí- 
Uvra , a ReligiSo ClirisUa be provada Unto quanto o 
que ha de mai« certo. Sua» p«-á»at cxcédom em evi- 
dencia áa Mathemática». A Douírii.a da Igreja foi 
«onátuminda for Jeiui ChrUto aus ApcMtolo», por el- 
1(« (fftintatllidk a tèm S«iccea»oret , e »èoi Dis^ipulus; 

■ mIM« «hn o aèo Sangoh ; cirtiiMida por. liHMa «ério 
aio {•Urroaiplda» ■oat Md» eon doeUidad») dtTendH 
da depob da trea léculoa de Combale» ««iotca gi- 
t)iu4 ; victorítfra d<ia erroi , e analtoa >empi« , rena»- 
Ltiite? do hcímiii , e da hérnia , sua niorni dpFmidida, 
e p^a em práctica deide Jnus Ohristn atú ikrsmm 
dia* p>r bomeni de bum saber imrainenle. Assim a 
lUUail* Cbriatia ha divina oa laa totboridade , na 
lMIMÍiirii|fo^ Ml MM 'perpetuidade, na aoa moral , na 
aÊm «okidttcta , M» lAoi «Ibítos. He do qa« ndde e«- 
i»r aegúro ^or ttodiii M dBrai, que w.talH mto para 
defc^ia dit suít verdade. Dicc. IVal. fWijf. AHMffio»^ 

REIilNCHAR. (Fej. Vrrar.) 

Il£LI(iUlAS , ?. f. pi. do Lat. reliquiae. R^tot. 

9BI«Ó£kIO) do liata AeFo/o^tum , y»^» de mPchAnira, 
'^l>i'íigtftl ■fe'ÍMnli; ba dedivérM<t vá^tu», de dl'^ihet'' 
n, dbtorr*,' do nCM* de parede, doid4( d* lua, 
.«oHiváot, hottnnilica , ao repeli^-uo, de earrllhtiv, de 
núzlcii, pêndulas, ctirDiiónictro* : ot. proprinrnenle he 
Gr. romp. d«r *>^' , liura , tempi» , e dt? KayS( , cont», 
ralftu , d^■^^ r I |X .1 o , cfliíii ; tiíolicm o< \\n are\n , >• 
se chainuo empulhéla, it. dc n<;im com o nome der/r- 
pKffãras , t. Gr. de uKivf , ewoiiiier , eooWfat'} • 
ámi». M0 lã» txáelo nm» hm» reÍ9gi»f «MM* voig. 

HEMAK. (r«f. Rmo.) 

JlEJIATAR, bem. dar mate, araKar d* todo, ennduir. 
conitimmnr, w>IUr-, p(\r nm leildes a fim do IMrteiro 
ri-crK<'r luaM laiujo^, L-ntre£rai)do •<> iiiiiiof lo i l gld wi o 
nw^nio , que ni icntntar (por priStbese.) 
BGMATÉ, bom. n. uUt. a peça, qm por nitimo re- 
Mto ■ dbra. it. na> lanças para correr arg49)aa » pnr- 
OA OHO M ongasta atms4e. Ctmcloaiu de hiim dil* 
. MM»^ ifteW do» Cu f i M , aatriMIlio , grínpffimM, 
ocobommio. 

BliMlál"A, í Div. O 1." o V. r«rm«í(r, aocrtnj. tor- 

HUMF.SSA, I nar a remrJir. O 2.* hc noin. fpiiiin. a 
acçSu de rcinetticr ; cncomwndii. it. por n» tifm/na, 
V. iM» sciit^. ftj, pancadas, lòva, dóse. {ytj. ítemi**<%.) 

IlfiMÚDIO, t. nMN. d» L«t. wmsd l f— > d* «. MeiJieor, 
ris : siaspUoy «noMato, que serve de eumr o iml , e 
•I moldbtias , eo dooaças. ¥\%. tnd» quenlo aovve pa- 
ra prevenir, yrnc'»r, fati-r ^p^H«r nf^iiina d"<erara it. 
iy% inriits d<' vivpr. T. Tnmil. IMiarmae» o Med» 

RKMKOIR. (Irj. Utméu',.) 

KEMENDAA. (Fej. Hemendo.) 

JUMKNDO, erro ronirm/o, nom. e hom. eoneírto, 
■» deita OB m raláro do ponno, do conro, do páu 
olc* mUbas do outra cdr w» eovillò , no boi , nas pe- 

nas etc. cuiKârfo a mal, que se fttcra. f<iser 0*1 rcm- 
*a* por remenJot, i»»o he , a peiloço* ; dvitiir rem^n- 
dii* á vida, isto he , viver com difriLiildadf , e rliuio 
de preciiõtrn. Itemendot em t. de lutprvs. os pequeno» 
n.i|H-ii» dR iniprtrsMn , ciimo editáes, recihoa «to» {^fj- 
Jtcmédía.) it. a t .* Vt%. pret. ntd» ■« t. do v. rtmen- 
darw Aemen<<a Uo pwino cAej or i l t k » M aiMo> adag. 
REtfl28S.%. (yei. Remisa.) 

HK^Ii':Tli. I Div. tornar a meter, .í.' Pes. do v. re- 
lLiâMlilTl'£, ( ine<«r ^ com duit [It) enviar a mesma pes- 
ada, tempo, e modo, e então aígnif. enviar, tomar 
a nandar, compAsto dapartic. (rc)* qilo fa repetir 
maegUf optthálioiy • ntquMil«llv«} • • T> mákv 



ÍLEM 

ièHiv.a6l«l.iiiM<ro« lt.]idrMá^Mriiwli|ar^ 
em que estava d*ante»{ eoniiar, MOnMIltNai aom («• 

pelo, entregar, dilatar, bir Motittt aqvMHar, reaiH* 

tir, moderar, remetter-s* ao sileoaíu , co/ar w ; pr- 
duar, em t. áe Tbeol. remtílir 01 p9€««do», «mude 

M«-d. relachar. 

REMISTTiilR. (Ffj. RtméU.) 

B£M]88A, bom. da mesma orig. qiie o aateoedeiite de 
Lai. rsiniiBiti , bdah , oci^ , negligente , tornada a 
maiid^r. it. «m t. êt Jdgo , bAlo , que seaie ganboa, 
e que flflo ignà '^maút • «nttttr «Htm im m 

meta. 

i'ím lírio, oscto 

iiEMESSÃO, ^ dc reioetter. hom.it. drminuisSo dafer- 
(H iuterváilo da eesaaflo. Ailívio, Viieno» rigor. Per- 
iil0, obMivi^iio, rkokidio. <— ifemimõo idn pwctdM, 
%o o '!•." afft. dk Symbollt dos Apoataloa , pelo qual |s 

deve rn^r , qiir i» ígrpja tem o poder de remittir m 
ppc-cadií» eni virlu<jB daqnelle , que <H Apóstolos re«e- 
Wrilii do Jvtin Chrislo, e que LHe mesmo tinha, co- 
mo Dêus , porque dit 110 INangélio : U< «miem idotii 
ftiiti FUnit Aomiisís hahet p*>tttlttim #1 terra dêmiHm- 
di f tH a iu f tMàk mU i^o/yiicp, sHifO. fMM, 9.) k 
loinMl» ém peccidDO bê o AMdaiMHito éa mnm iwat* 
riHa(;llo emn Dios: he o frúctn d<»Myit^ria« deJdtu 
Christo, que veio a ser a c^uw da saK-uçío eterna, e 
o la»,"*», quB niH líne á I^roja ; pois por <'sts reniíssJu 
s« deve entender a justiAcação da alma p*la 
saneti Acoute, e a infíisão dm virtudes , que he « que 
M ohan» a JMtIsa Cbrialia. o ilíccioií. Htsl.) 
Devtv. «ímA^m» — ssorio— mftitvel— Neide adS 
tido. O ? ' dn mesma origem tXobcm se dii orream- 
ulo , dardn de n-irivasn , larrÇa , pelota , pcça taB> 
di-ntu, <|iH- SL- ntirit pura ft^rir. be Se dis Aircnó 
ção, he o T. arrfii» Ciir . 3.* pl. prcx. ind. set. 
orirar coiti força, no «ent. fiç. lançar em rAstu , «ti- 
rar i eftM, A dilbronsa liè toda erthoetápiíica. 

RfidinYnt , V. aet. Ihmi». do Lai. tttlOUrfit * Mdoir, 
«Hitar, afrokar. ommv. w •ftmaiHM, diatanlt 
<ta antigk força. 

REMO, ». m. V V. mmoll.t. br (' iT.nt. remvt, íspítie 
«le alavanca, com que «w reifiadan-'» puxando o cabos 
%i a pé do remo, qnc está prdta ao tnlrte empurrsD- 
do a água para diante oomo o caroinbo para ot barcM 
■ndawfD. Jbta* tik jmmAo, pbr. estar prompto pita 
w aig ». JImnít aras rtma, ftg. paaar a vidk m tia- 
balbo. ih«r oo reme por onáe firtm ttt o«id:iis> tAadf» 
cer «o emseirrso^voravol das conras. como v. I.* Vn. 
ind. prec. tt. ». do v. n. remnr , dar aos n nioi p.m 
mover ft embarcação, e v. acf. mover a emhsmçJo 
•iendo ao» remos, no lent. 6g. poét. — & áve adrjir. 
Trabalhar fcdtçmamenlc. 

BBMOLLARKS , nome de hnm doa halrn» ds Capitel 
^rtugal (LisMa) eappcllído. A otlg. deito tenn, 
iOi;iindo consta nos ac-it-nto» dc liiim antiquário enris- 
to , que srría hum ello levasjo a sua cnríozidade, » 
número maior de arti;;o», e dc que nOs uphanamos em 
possuir ospou«y«, que compilou, dii uque a Praça, ho- 
je chamada Cáes do Sodre , nome moderno de alssia 
fiai(o aasin» clkamado, qiie por alK csittiuef oan» 
•e ifiol'adli I denominava om outra tempo Remedat 
por tet bam harracitu, em que se fahricavão ov rtmt 
pnra as gal^r»^, e emtmrcaçtJes , e se tli/ia tia borro- 
Cl , <;Mi ira o Inr, ai-un tvmoUai-, caia de remo», d« 
cujo» voe. rernltan o ronip. de rpuio^, ciar ao pl. rc* 
mcif/arcr.<t NtoafRrmo, nem afiando cst.i etlijn.Ml 
he daa awiMW arrastadas , por isso longe doiMM» pi^ 
pdtité neste tMecionátio a ckariaiaa por m latcia* 
saiite , e htstxJrica. 

REMONTA , hom. v, oomp. d» parf. fre) , e de mon- 
ta nome, «i^nif. montar de novo a cavúllu; procunt 
novos cavállos para snpprirem outros regimentos de 
Cavaltaría; saber o que vále a Iava<;e da roupa, ()ue 
trif a lavaÁriraj ft. mhir «o ravii!o, ou Jaatentaste. 
dobni m cilMi «a • navrgasuo i fttMurftaMlff 
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f MM ftiukrm ; it. «m rmmm , «■ porsõn . 
dar M «tlAat, «m•e•^lll• «• fillm para «ngratwr • 

maçarucii ; rendat « iiteiUv i *t» «(ricnlldra , ratállo; 



R£N 

i 1 • ritlojo , « á aiidklM taáò por ajtrom- 
ftor-tt» Faur fugir para o» ombIm. EnsolM?rhecer-»e 
(rtmomiar-te) çiiindar-ae; iubir i origem ; it. onca- 
Itagar as li<'ti<» , farrr-llie rij^to , <• sajuto novo. tí^. 
Vem a »er {wr tanto o v. remontar 3.* Vrs. prei. iiid. 
M.* t. e notne s. f. — Ile td. «. m. e v. como he a«le- 
^m/fiói de ^« w remonta, it. por rAita, • Mp«lo «o- 
botai, «botimi «ono t. ooij. do v.ttaM»- 

HEMONTAR. fr,j. RemMta.) 
REMONTK. (rej. Remonta.) 

ilJLMOâ>UE, ». m. dicto agiiiln em rc«po»ta a outro; 
■iM oom o aentido bun pouco fcoenberto^ doixando-M 

fareelwr o que ^nts dis. 
MOaUBAR V. «a. do Fr. MOd^« dw laBO> 

qn<>« , chiífna. , 

REMOKniCK, V. »rt. do Ijat. remordere , repelir íe- 
giiiida , e iiiHÍa vexes a mordidélla^ picar, atormen- 
tar, o<'n'^iir,ir. Deriv. iiiiii iffifii unOilHllfe i ÉiiHli 
la — didtUa — ordieameiU* etc. 

BEMOTA^^, ptftoe* pa«. <ia v. r«nu>9<r, dUhratr, 
longiqoo,. ■portado por r«Bio«MÍ>, fira lár caqtie» 
cidn. part. img. 

llEMOVl^ll , (!<i I^at. lemorere , hnm. Apnrf.ir, alnn- 
Jjar , piV Um^f d» ^íh(). úi;. remover n tfni<)r, afl*»- 
tar , flcíviar , tiilli>T , Irusiriir, tdrii ira tnoxor. 
RENDA, bom. nom. e *. cumu v. {l''tj, I^tcrrar.) co- 
mo nome feniin. lie ••ymlitjmo rtddilo, Mtodineiilo, 
tecido fino com dit'^r«» lavAret d* prata , ouro, lAila, 
linha ete. O fr^cto cm eapfcte, «a dinbnro, que le 
c«5hra i\.is lirrdadi'» , pré(li<« ••te. aiiticj. ri'<lci. fninil' 
{at bem arrtuJud»t , «* rjiie djío pi-ln rrdcH. I." e 3.* 
Vm. cittij, n. t. Hf) V. iriii/tT. it. .1.* id, iiuprr. 
RENDAU, luim. piir arrt-ndar , dar de rnidn , nu fo- 
JMr OtlOOdar em maiiMi bto Iwi a totalidade da> 

rta' 
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rilo lho invejar. Bari' 

RLLNDKil. (Tej. lacerar.) 

&Í!^ND11)0— A, part. dev. rciulef, hom.mfra^ia, tpia- 
■i quebrado , no tnit. flg> amot^ j perdido «m llne« 
tas {Faceira ) amorAro Mperdijiido , foiado té mo tèo 

ohjccto. Cot lcSf offeclado ete. Deriv. dijiSo — dmmtn- 
ic — ,l„fhiim<Mf O'— dyoitt— ifiawNlo. Jlandta", 

e Ijaeernr.) 

RENEGADO — A, p«rf. pa». c?o v. renegar, ». f. id, 
jfiffit da trea paT,.*wim, « de «barta» , báie duJÒgo mo- 
doraochamodo FUlartlê, 

RENEGAH, que tlohem ttt iU «rrtnejar ^ apottatar 
da Fé; nepir aer «eclário de hiima Religifici , blaiph»- 
iriar, arimtdiçoiír , di^te^lar, nborrtjcer, Rfiifjnr de 
tonlfft com paretite%, « de difvlat com aiiunlei^ adaç. 

HBNBGO, nome f. m. o acto de n-iirf:nr, M li" Pai. 
mos. Ind. B. a. do v. renegar, g». vid^ 

RbNÒ^O, I Div. nom; lubtt. o M dit da pitlulaçSfi, e 

nBNÓVO, I nbrdiha ãa% p1anla«, aartidâlaa, pimpò- 
Wio, borbulho, re»>eiilo, liotSo. O ».* he O *í remo- 
ff», proi.inii. v.atl. ahrfl o('') eipvta em 

O «.para difr>Teiiçar-»e do noitti', e então o v. renovar 
« l^t. siçiiif. faner de no*o, cotKCrtnr, repcirar, r«^ii- 
negar, reformar, excitar ; leueutro tornar aMeced^r, 
rntaheleaer, iMtmmr ele. GUionto m raoAvo. ( ftj* 

rdhar.) 

RENÚNCIA, ^IMv. T. «mm. o ac». de rwmwlarf o 

HKNUNCÍA, \ V. hf Imm. .7.* Pm. pn-z. ind. nvt. rml- 
goar, abdicar, nSo qucn^i p<«««iir , m-m eaiTcitnr; 
OÉI t. dojrtgn n3o Jo^ar u cliHrfa do inelHl , rjiii; jo- 
fOO a mio, tendo a ilíta charta; renuneiu o metal, 
qoer dher nwtelar vérsm d*aatm iini;<»i, na wmpozi> 
^o Portn^iieta. (Fej. Abjttrett «• màkMim») 

RENUiNCUR. (V^, RmmdaíJ 



repamrt, otanmar« 
emendar, e p^f^ar a daniiio; rr-idt-.irar , renovar, rea- 
tituir, pôr em liiRtir do pordidu, n-unir, retocar qual- 
íjiifr óhrn paru IIil' oiii idinr i>\ li fi-ilos , .Tpprfi-içimrj 
re^nrcír, tornar a observar pnrando, forja do ré M 
ouni|Ki7Íç.io do v. f^if» R^mro.) 

REfAHO, hom. mama o *. do Lat. Mporo,- fopocary 
refaier, «draatr-a vêr, Ihwr do novo, faeobtiar, mo* 
Ihurar, tornar a app^relhar, 1.* Pm. prei. fnd. act« 
teparar aggrava , t. For. emendar a injustiça feita; 
corun iiiinie (.tcção) oouo^Vto , renovação, para outra 
vez servir; nóta , riiflt^xão, atten^Su lohre qualquer 
objecto; intp«e<;fo circutn.liiiictada , «upplemento, re« 
Aírma , eonrideresio , reúexio ; autiq^ repatro , it* 
pAr t*aaqaail«» , ou trinatheíras om UMhat de defeta, 
é PeiMro t. genérico. Hfar. o eavállo fat repáru, p^a* 
ia. Em t. arlith. aonde se m^ntio a* peças. It. cofl- 
ccrtn dp pontes, c.ili;a la< , n4M'oi , cala» efe. suppri- 
iiiento d» gr«çn peri|i'Ki por Kva. advertência^ ronie- 
dio, para|>eilo. cm t. do Fort. v)bre(.ellcnlu . as ri5<Jaa 
nos reparos, Ou carroi. dique (reparo dai águaa) • 
ln<^imo caldeira , qil. vid. BO fillt. 9g* rtfrúT-tê db 
fri» f veatir ta da interno. 

RsPARTIR, y. aet. hom. dar parte de algomà tàim 

a III , dÍ!itriljuir , npp!ic;ir ns horas nas louzaSf 

inipílr olirij^nijõfS de 8CrvÍ(;o. — te v. r. ilar «' em par» 
te. Em Arjthm. a 4.* opr-rsf.rio , dividir o dividenda 
pelo .liviíor. Deriv. tição — da uunte — iidtira — Udf 
— íiJ"i- — (imenlo -— <it/a. 

REPASSAGE ^ subat. fimía. Outra 
it. planta (espécie d« almeifHo.) 

REPASSAR, hom. V. a. «ígnif. voltar peto medmo eami> 
nbo , tornar n pasmar; re|iasvar o livro, tornar a l£lo( 
B>- lie o pa|)el , hc revi^r ; n ciildit , nu niAlho , ftMibO" 
her-se; re|i.-i«uir-M! de dòres , en<:her-ke delias. 

REPERCUTIU, hom. v. do Liit. r«;M,cu<io, tOrnaf • 
ferir, rebatei, refutar, reverberar, IWiar ocofpo riat- 
lifo , p«ra alguma parte , firtor tomar o bwmor alriiy 
plaa mcsmai víat, em t. de Hed, diS'.ae do Édlo 
priumente, {f^ef. lacerar, e tirrar.) 

RKPKHfUTiVíU ui:r::ii('i;s!Vo. (%.s*cefto.) ' 

REPICAR. (TeJ. Lacerar, o Kepiifue.) 

HEPItítUE, o V. repica*-, uo couj. I.* « 3.* Pe«. VeJ. 
quanto ao v. rtpíear o focerar, como dito vai em 
ttpiear. Como mmo aegiò do teddhre de atnqi | vm 
campoíoliaa t o mesmo o b«t«r com org^nas nas p<Srta«, 
para ai abrirem , de que muttol útE». if. nojAijo do 

hilllAr <M hójl.l» tf-^retn ^0 nuit r:;i tiic i;t.- t!-.i;n yi.uii .idat 
jiiiita<i apartiinrio se , e elii/;;;.! mio ;i ÍM^jar-»*: outra vei: 
it. o^divérvo* Kírdot a ijiin euiliarca^MíS se vèm ulirí- 
gadot a fatet para ke incltercm rúctas no porto da too 
dirccçio. no «ent. fij;. altivez , retruque , nmdfttCy 
attorasâo, alÁlo. Nu J<lgo ant. doa c^ntua he o oaát»« 
dor , quem repica ; por ÍMO chamado rejtufue tendo 
quitifa qiiiitorji», e o (Kiuto 80 em vej: do 30 , egaullA 
wm laiirir niptul , ou naipe, (fej- i^co , e i'i</ue.) 
REPiaukTE. {I.'cm.) dimiuut. 

REPINTAR, lioui. do Lut. reningere, cor. voe. tornar 
a pintar, emt. de Imp. imprimir niul pur modo, que 
na pagina immadíata aa letraa da antecedente se vejão 
repratentada*, caafundlndo humot eom'ontras, porqwo 

rep.t^tou :i tiiifa, ficando duas vezes aiaicnalndaa aa 

me»niM<. He t. i|ne não trái Moráei , sendo vulgari». 

REPONTA, oii REPONTE, nome, e v. quando no- 
me s. Ml. iiifl.|0 dk maré. [f^ej. ronU.) e da Aoioca 
quando vem appareopudo. Como v. l.* e 3.* de prei. 
Ind. e S.* do fmper* de r^enlOr, «wmcfar a marj « 

encher, ou a varar; e do dia quando desponta a Au- 
rora. Ao '^en. femin. i. O raesmu, que reponte, it. o 

V. rtpnnlar , .'t ' l'pii. prCI. COfj. B. t, O 8.* iupat. 

REPONTAR. {Frj. Reponta.) 

REPOSTA, hom. «uIhI. femiu. orig. o v. rcsponc/ro, 
reipemlrr, refutaeSo, a chnrta coro a qual lereuMBdey 
■OBtlWsio dei'fp^'(ii, uusvncope Aercq><iffa. Noient* 

84 ii ' 



Digitizcd by GoOgle 



036 



BES 



fig. foguete» Je rep^tU , repitijílo no mrãn â«i bom- 
hú do mesnra. £ni t. de jteo tupAt o hòlo u méM 
tal qual , porqn* o pMdAn & |Mlwr, flow mpoim- 
vel , pelo qi>« o nipanio bdlhi wpmeate i • que M di 

por boen. f fej. lUmuta.) 

HEPOSTO (ou rrp.'.it<,) I 

partec. hat, o mcston , r|iie no dÍMe em repotta ^ qM. 
vid. caválio repotii, , o <jiin lui» anda» t tS fldl— , O 
incsmn , que lobrepútto, (i« »«r loòrc. x 

RErUí iiAR, d« rinaoef w^ oi m ir, t. act. (FV*^ 

b£KÍcÀo, •. v. o Como nomo tion. «ImIÍto do 
Vifro) Cteorpâf que uo» reparo* m aparta da pornen- 

tficular. Parade com pendor ; encdtto, botarão ^ o coi- 
ce que dão a« armas de M-^o ao dlípiírar-te. FVrro com 
que »e enil>cbein a» titrrachiit na madeira; p4>ç« no 
meio ãiji tanque»^ «lavando-w a água em eolumiia. 
Como a i.' Pes. |»ret. iaá, do V. r^uckaff Mehu 
para trá», rep«Uir. ' 

BErUlSAi n. T. nome, e ». como nom» o acfo de 
neg.ir o que alguém péde: o acto de rcpellir. Como 
V. 3/ Tm. prrx. irid. n, t. e 2.» do inípcr. do ». ra- 
pultnr , dar rrpuUa , rogar, repellir, OSpalnr <!• rf» 

REPUTAÇÃO. ( / Fama.) * ' »^ 

amiTAR, V. wt. ter em Ma e^tta, «««Kar, «IÍ- 
fMT , iMiltar ^iiMlo valo bnma coim. 

BEO.UISTAR, V. act. lollicitar, baioar boíIm vcm*, 
Vepfar, dt^afiar. 

REttUKIMAU. [Tej. Re<jueimt.) 

BKClLJKIMli , hoin. he o V. requeiínftr mo conf. v.Mt; 
tornar a queimar, tuktar, requcimado do iiSI, pa«a> 
do Btuito do meamo. it. planta, peixe, que em I«t. 
hc Korpio da feis3o da paigo» O quoíaor dai pima»>/ 
to<t , e suas Mp^iet. 
AESLUINTA, \om. 5.» Pet. índ. act. n. do *. r*- 
fwÍHfar, querdiwr, refinar, levar íí quint.i oiwncja; 
jiuhir de [lorlo; siit.limnr, lir.ir o 5." no *t>nf. fi<;. 
amar ciri ulliiiu) poiílo , »er cxceaaivo ek'. íUfuinln. 

MB 8/ 



infilriiin> i>to , que •A» mais altOf aa 

H Ea l I N-r A à. ( Prf. iEaç«fol«.> 
Ali^SAIBO, aMHodo Ottttot reidòio, «no, for o M^no- 
te, e gâslo de ontra conta , conwrvandn.llif. 

fortum , Ifudum. fi». na^ liísla^ o >f<ii'>n h»- manha. 
JUiaihndo no %rnt. ri<;. r^>^onfido, indigésto contra al- 
guém ; V. i-stiir <I\il(iiiol« , e ftoKre a loa guarda; niío 
■e acheg;tr, noni dt íxar per»uadir se para aio eahir 

em ««"içiunU logrnjão pfc. 

RESCUNDER, segundo outiat rwwitd^ , derie. da In- 
glct (aevNi) cheirar mudo, a diiem aer melbor allirm. 

porque Elpino (»t úio deliu ; "-pm aftcnçlo, que escre- 
via poílicanienfe , e que u iutrodwcçlo da consoan- 
te {i) lhe fj7ii» conta ao melro. Porém outro he o 
Hofso sentir (ou %e siga» ou se despréie) rceem/er, he 
buma perfeita sjrneopa da fwaMMíbr, porque oscdrpos 
aromaticoa , quanto maii w aasmidaip mab oddr dei- 
tSo, alo noa lervindo a etvrod. Ingleia, fiabivra, que 
como outra» muitas os Ingleses rouhírJío á T.in^ua Vor- 
tugupza, sigiiif. poi» o ». o que se di«(- in<l<>j»pndpn»e 
de iinponlilrii . estrangeiras, oquehepara íe corrigir om 
Moi ae, no art. *v. retcenJer , o recender damlo-lbe 
em anibot o» artigos etym.IngloH, qaandotemos AA. 
Fortugueies muito maia aatigat, qao a iniroducçio 
dtartaa *». em Inglet, qua trawm aam (») , e com el- 
le. com sio Lsicãmi, Okron. O»/. Feo, Fieira, etc. 

RESINA, t. Lat. corr. doGr. f?T.'í, dix-sc de qualquer 
matéria inflatnniiivel , oleosa, que ou dp íi , ou por 
iuci^!>âo dMlillão al;;umas árvore», como sio o pinhei- 
ro, a umelxueira ele. a tnoJo de rmnOf fato he, cus- 
tar a nia«ti';ar , e tf ãlt dos obJeetaOi 4|W por recòi- 
tos endiirucôrão. Comida encraads* • mal Mta , qne 
aa dia por isao cnranisada. Na lent. flg. hum velho 
«udHa Mttadbr. « iai^rlâMiif». oor. de reànga. *. 

R&ONGA, disp^ iraUdft»' iíim 4b fikini, mm» 



lemin. de qne v(m o y. retinyar, he bailo. S.* tn. 
prei. iod. act. e o o. femin. ter raxdea, pleiUat, ab- 
taiaar. Btmfn a r as faya ocmba ao* msirraa, Mataaja; 
« MMa vir , irto b», «wr. da caubida, • oMa daldl. 
rríiseftfe, tornar a caUr, «anUiiaar «tc. 
RKSINGAR. (fg. fíeàngo.) 

RJiSIDLO, bom. do Lat. re$iduut , a qii>' rp»tou , do 
que se oomèra , ga^t^ra, do que Ikou no Unnii dová- 
ao; axoéseo, ovbéjo, restante.- em t. Ar^tfa. oqoa 
rastoa dapõia da diviaio (adaieM) am Cbjrm. o^ 
cou de alguma substanciai fMiin ||ar h«R«a^ 



ra<;3o, chamado, ca;i«t aiõrlmras. JbãíAtBt, TVifi 

nal , que arrecada e« dinheiro», do»' que »em hrrtic!. 

ros morrério ah inletlato \ o quo lioou de réuto dúi 

Testamento», sjUu»! os lf;f;ndoi. 
R£SIST£NCIA , ». f. reácjão, força; obstáculo, eou- 

sa, que se opp5em a outra. Estorvo, emliaraso, dif- 

ficutdada. Deriv. 4anl« sj4iilo, a iidar — «Mr. 

( r^. JtasWavieta.) do Lat. rcsUa. 
RESISTIR, {f^ej. JUmleneia.) 

Kl^OLVER, bom. V. act. t. Cbym. decompAr escrfrpn 
pjtra os «nalytur, desfiiicr os tumôres. t. Cir. diwoj. 
vor , dcsfater, decidir buma questão, desfiucr, oa ti- 
rar dúvida»; tumar rezuiuç.ío; dcterniaaMai tilar 
por oaoduio j dcAnbar-aa por evatiiasdaa, aaaiaarit» 
w «ta. Aê nuntrn m mUvêm «m égmm^ ato ka, 
grande tempestade de «buveiroB. 

RESPEITAR, (rej. Adorar nm adimdm,) 

KHSFIKAIl. (Fej. Expirar.) 

HF:SPI.fc:NL»OU. {Fei. Splendor.) 

HESPONDICK com aaibafa, 4àMU^ úmfm rnsàm, 

RESroNSÒRIO, t. I>at. tiíot>em ^orcíet senio dio 
eai«o da a tradar. Verdade ba, qwn ba Eectesiastito: 
oa Diectoo. n£o se devem importar com clasaes, a cul- 

pa Mra tiilvfz do» mmiiiladore», ccipittus, oucollabor»- 
liom. \w hum. iÍ4 l>aixa I^ttnidade, rrt/iomorium, ua 
Lat. Ecclesia^lico , Mi<KÍérno, signif. á letra reapmia, 
respondido, lenda Eccioiaitica, o que se 
Matinas dopaíade cada ii^ãu. 
RIÍISTAH, V. noil. whijar do Lat. rctlor»; 
eer, Ilear de rfitto, fSra do nf mero devendo ele. Ira. 
inr nlyuem de rido ^ não f«ier caio d-Ue , phr. thIç, 
di'»prf-iiir; não retíoH naila, o mesmo, ijue nada ficou; 
he o çiie fVfía, o que frtll i nin U por oulver, e »e ap- 
plica como prophf-cíd de dogra^-a», que se esporão maio* 
rei , que as «iffridas et«. 

RlâSTAURAÇ&O, ( Oiv. ambo» do Lat. rcitowa: âv 
INSTAURAÇÃO, ( teiuwise: a acta de reataoiar, n- 
novar, refaaer, reformar, repAr nu estado antigo, 
reaquistar, restabelecer, rpprodusif , reparar, reme- 



diar, torniir a dar vijrnr; ilii se de 



quazi 



todos os ob- 



jectos; pAato que o 1." siguitique propriamente recu- 
peraçSo formanda bvma espécie de ijraaiiymia pdito 
que o não arjat píirqae londu e»la« «oc. oampdstoadaa 
iMirtic. (sis) a (re) tMda dMnaa a» «ignificasSM, qaa 
dlu bum tanto, segaa ta, qve oa t. por ellas cooi- 
p6stos hSo de signíRear dttreraamente , por estar phí- 
losopliicautcntp demonit rH<lii , qne não lia svuonimos 
propriamente fallando. {FeJ. Fitlla em a liiigua Lat. 
fíira> J. fynonymei FiançaU. D. Fr. de S. Luis em 
Fortug.) eaaaim úsakwrasõoi além de ter aa quaai 
int tnuis sigaMea^SMi qaa taalanrat^a, ap|d{oa-M «Mb 
Drdpriamania paia faadlleasio. £ retfatirafâa pua 
haver a perdido. Tomar a haver o perdido etc. 
RFSTAURAR, v. act. renovar, reformar. {Fej. Ra- 
laura£ua. Deriv. roJo, a — rador — iattrativo — ra- 
vtl — radamenie — raditiimo , a — diitimamnde. etc. 
RKSTEA, I Não acb.n quem eotooder de pbilologia dif- 
RESTE, \ ferença no modo da aKtaver eataa palavras 
oomfandameato de aigniloRiaiB a mesmo , bem qne os 
IKeeíonaHalaaattrai^odlvdnamenteeicríptas, nem por 
isto Madureira »e fex cargo de tal diCiírenra, p<iis qur 
nâo traetou de escrever estes t. tiguif. por tanto tira- 
da da Ul. rcifil Mbtt, bmUh tim, «««bdi^ 
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de ptllióça , ou Miro», a ooe M pNad«in vArio» ©y*- 
etoê como huma réttea d^alhof , de nrfrflhff, cáho; no 
■ent. ÚK, rntM do &a, orãU delia, poMO 8A. tA- 
aM«M. tid)tiD por riite, pofa da atmdtfm • Mt •«•• 
«■«dWlD «nmrta • «ooto d« Iéiis*. MetteiwM en Wt. 
Im ptra r«i/«, tonando c»U segunda palavra pelo v. 
r«rftt>- , qu. vid. ao corj. ^we cu rt-t/e, t«i<et, irife etc. 

BESOM;TO, ) Dh. o I.» he o partec. pa»s. dov. re- 

JiESOLVIDÕ, J «oii-cr, qo. vid. p tignif. al^ de des- 
- BtSOJ/ro, ) feito , derretido , dtMoMdo, doatadu; 
firiM, determinado, daoidido a Junta «am^fUámA- 
M, Mn nédo da ptaeliMMa aqofllo a qm n lool. 

- *ío , confiado , pváctico too* negociou , exercitado. O 
a." part. regul. pat. dov. rmlvtr. Tãobem resolvido, 
áv que *e dêo a toluçio. O 3.' he partec. do pret. de 
rexolver , sync. de rexolulot « rctolto an flíno " Úto 
he , desfeito. i 

BESTAR. (F^, tMn.) 

RESTINGA, nelhOT aadiíía contra o dw raAn^a; lin- 
guáta de terra , ou acaia, qne uhe d<> hum continen- 
(*« * para o nar a giaada disUucia ái veiet. 

( Vtj. Ratio , tua oria.) 
RÇTEK. (Fej. Preço.) 
RESTO, n. c V. (Itj. Réiômo,) 
RESTOLHO. (fW. HaitolhoA 
RETAGUARDA. {Fej. Guarda.) 
B£TALHAR, iDiv. O 1.' ». aot. tV^. Talia.) 02.« 
BETALIAR, f ba Ifanv damno fgttal ao toAidof fner, 
M lanpdr a pena tirTaliun iid cautador do damno, ína- 
titalda pelo Papa S. Damaio contra o» CUioa accuia- 
-* ), am o anno dn Mt, o qmaspmn o «fníate 
dio Lat. — 

QtNilÍa/«nrfí, patíarii Talia, ejut etti 
Hk mbtcmnmmm lUja iwhmi» AoM.— 



beh 



^oe diz am vaigar: 

Tal mal qutl fiteite be Jus , qtta 
DBqai da TaUflo o nome veiu. 
(rVj. o arl. Tolha.) 

HtTAIiHU , nom. e v. (como v. wj. Lacerar.) como 
eoni. he hom. »ubjf. hoòldo, qoe lebcjou da peja cor- 
Uda i pedaço ; a ratalW por nlddo; laMador da »•> 
telho. ( y^. nèanw.) imnIb d^nfalAm, capa de 
lioaadat divano». aoaent. fig. o que he hum pouco de 
■ oada «Mia, e aoa boeadot; pe^ de poesia, oo discur- 
sos de pensamentos alheios , e mal coiiJos. 

RETALIAR, Ftj. RetaJhar. Retalho. Lacerar.) 

RETEUUOS , part. pas. de reter ^ e adj. antiq. 

HETHORICA, s. f. do Gr. ^tOo^tM. Arte de fallar com 
eloquência, e de achar em qualquer assumpto, ou ma- 
téria oa naioa de panmidir. Faeasdb, «te^mncia» 
•Mt^rla. ' 

JUBTINIR. (Vej. Urrar.) Ymr grande 8«m , e estri- 
dor, qne se percebe, e enche hum lugar soando nin- 
da no lonçe , rt-íoar , oi maniet , e of vallet rciiticm 
com a tjrila de tantn genlt. (Vieira.) Foi ião grande 
a bacelada , que retinia, 

R£TIRADO— A«nwtoe« dov.relirar,qa.vid. mKtario, 
■feeolèto, amdãdo , en rathn», apettadof distante; 
Iwar letlrado , escdto , defl^so , iMMlO ets* 

RETIRAR. {Fej. Reiterar.) 

RETIRAR^E. (Tej. Reiterar.) 

RETIRO, nom. subst. e v. o lugar, que busca alguém, 
e aonde se ao^he apartado; mefjbt de naetirar; o 
estado, que «braça, o qee « letiim doiMnde, da 
Côrte, dos n<ígocios, refdglo, êmo, iolidfo. It< 1.* 
Pe»« do T. rsitrar, prex. ind. n. a. (f^«í» ÍUHrar.) 

BETOCAR, )Div. O l.* he o v. act. leew, com a 

riítir a tocar. 

RETOU(j"AH, ) aperfeiçoar uqu.idro, a pintura ; emen- 
dar algum defeito, que o tempo cansára ; rrtoear o 
tnúro , o telhado ate. O 4.* he tomar m Umear , toa- 
«r «.* «ea. O S.* he naia mede coom» latniMit. le- 
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IMi, para eabir no comCço do llilme, «« pHtàdb 
•ria, da aonatat it. ao ebaaae eadeacia do Lat. eodb, 
caUr, t. bon. qaéda bamonldia do período. T. d» 
Rbath. ry(Afno , qu. víd. de danç.i , prfp.irar pnra o 
mesmo passo. it. concluiãa do canto , ou toque so> 
bre buma chdrda, que o ouvido eupéra. it. depicaiiay 
quando o cavállo austenta todos u* teropoa, ei 
mentos com agradável ^laldade. it. da Poeifc, 
mediçSo de vérsoa, qaé ha de várias céatat, 
a diffèrença dos nasnoa. 

RETOMBAR, i Div. O 3 • ne cor. de retonare Lat. 

RETUMBAR, f resoar; trovejar contra-, faicr écho; re- 
flectir o !i<'m ; dií-ie [impria mente do IrovJo rcbom- 
bar. ( I tj. L riar.) ( > 1." dii-se tornar a tombar, fá'» 
i«r de novo hum tombo. v. n. rcvolveMB, aahindo. 

RETORNO, (Dtv. O 1.' nom. subst. aaie. aodki ds 
RETORNO, \ tonar a volUr , vir de vdito do logari « 
ae foít o qiM se dá de r^to pelas vendas , ou e». 
eanboa, trteo, r^o, demasia; a fatenda, qne vol- 
tou, por senSo vender pura onde foi; o dado por agra- 
decimento, ou pt riiiutarão ,• golpe dado a quem fer{o| 
Bgradecinitiiti) , prutidSo ; seges, ou béstas de retor- 
no, as que vúltSu do lugar, aonde largário a geato 
vindo devolutas. O 2.* he o v. relomar, 1.* Pea, inU 
n, s. eon o (0) abárto, voltar ««tra vei a huma con- 
aaf aomasoM» legar aonde se estava; recomeçar as 
mesmas acçdes , ou coums ; transtornar o sentido daa 
couta»; re^renor, cobrar ânimo, turbar de ánimo) 
volt.ir ú« forças o moviawntoj dar haBHi vÃta easH> 

veniente ás cousas. 

REIOHTA, hom. partec. á femin. per sjae. de r«ietw 
<ui Lat. o mesmo, que retvrdila. it. a parte cánrs 
do báculo pontifical, váso bojudo CMO hm caiWM- 
totoido para baixo , undo nai open|dBS ChjB. • 
Pham. Dança antiga Mouriios. 

RETOUÇAR, / , „ . _ . , 

RETOUCA R, j ' *"•«•»■•/ 

RETRACÇÃO, í Div. O i s. f. aoeoHiimmto, coo- 

RETIIACI AÇXO, ( tnKç3o do Lat.rílraclie.O«.'8. f. 
id. do Lat. relraeiraciii) , o acto de deidiaer>ae, ro> 
trac4ar.ac. {F^f. fkUinídia.) A.B. Morãet (4.' Af.) 
trás relraeto(ife, «no hom ( c ) s<5mente , quando eu 
bAi orthi^r. deve ter dois, p<^-.to que por ú»o senia 

tronunciem wnsivelmente , como no t retraegão, no 
r. ou t. acima tr;inv.-ripto» retraction , e rcitwla* 
clion vão coberentes com o Lat. orig. destes t. 
RKTRANCA, hom. correia , que circula a alcatra áa» 
béstas prendendo-ie na parte posterior da sálla «s doia 
extreatos da nesasa eorreia \ nome , que se dá Ho* 
hooi ao páa , qve préao ao varal da s^ serve por el- 
le o eavalhi da sélla ajudar a pnxálla. Em t. Naut. 
apparélho, (ju.- atraca a verga da ccvadeiru , e v^m 
ao bcqiic. Em Con»tr. nav. tiobem sedis dehunsma* 
deiroí do Iwrço , que servem de conter oa chassos doa 
pródigas nolugar detarminado jpela parte defiiSra; vim 
em que vai- a «Ala draOa. Mr * fwtrmnem, pfar. 
chál. isto he, armado, am dafaa, espetar ■tiMor 

oceasião. {F,j. Tranca.) 
REri'RACTAR, IDiv. O !.• hom. do Lat. retractarei 
RETRATAR, ( tornar a traelar , dcsditcr-se ; reno- 
var a» feridas,- desaprovar expressamente; corrtgir<4a 
do erro. O i,* he v. act. tirar a imagem , o retiaelo 
dealpieas, pintar soa figúru ; copiar da piutdia; laÃ- 
tar , arteaiêdar ao saat. fig. v£rse , «HMe , rapre- 
»«nt«r. 

RETRACTO. {Fej. Bjfigie.) 

RETRATO, bom. nom. e v. como nome a pintúra, 
qtie rcpreieiítu a imagem , ou a {igiir.i de huma pes- 
sda, ou couta; exemplo, modéllo,- na Poex. pintilra 
em véno da» ÂlgOiS, e dotes de hum indivíduo. Ima- 
gens na doq. oeno v. 1.* Pea. ind. o.a. (F^. IMro- 
ciar , e RffigU.) 
RETRÉTA, IDiv. Recolher a quartéis para dormir , o 
RETRBTE. ( por isao tocar a rctrAta do Fr. rtiraitei 
.ttndâi il. nOfH Mbias do tuyo. Jtrirtfaa, ^oa «»• 
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ctSo do rclròtc : it. hf , «poirnlo íntimo , p recolhl- 
. do, c lá no oiaii occulto da c«u ; Camar* no interior; 

• it. socrcca, «Mm»} kitrfm, doáaij caiAdintiA- 
te, biil«t. 

SETROABBIÍIO, t. For* diMa d» coatractos eondi- 
donáe*, qM at pcMlem rctdndir, tornando *e o prA- 
fo, porqu* M vtndéo o ohíécto do conttAdo. O voe. 

. h» hybfído comp. do odv. Lot. rMro, oWn, d*antes, 
'•.d»v. «Mrao p«rt«B< irrog. Voador • rUrá obA-ta, 
o motino f qu« tomar a fcavar o dinboim, que d^o 
pÃi compra, e Voltar o ohj^eto Tcadido outia vet pa- 

• ta aio clono. Erro ; rclvaltérto. 
BEVELAH. (fej. Revtla^ão.) 

REVEIjA(^ÃO, «i.f. oacto deffíflar. Eni. ndi»m-«í. it. 
por esta palavra ãk liòla» exteriore?! , e Knsiveis , por- 
«|«e IMos outr^hora te mn^truu au« homciu. Por quan- 
to obccoTccida a ratio da honicin pelo peccado , e cor- 
ropçSo do »êo coração tinha deiOgurado a religião na- 
túwik ■tallipUcmodio a Divindade pela adoração do* 
Uohn: fid poÍa f*** tirar o hometn desta profunda 
aqguoitay q«o Moo quú iititraíUo, do que ella dtvia 
á ns Magaitado «optonta , a fim de qae o homem tí- 
TCM* bom cobbecimeiito firme, e dí»tinetOi dooue 

. devia acreditar, e huma r^gra do culto, qnodorta oar 
• Déos. Oi tcstcmunlios , q\if contém a revelaslo tio 
as Saiu ta» Hscriptúra'» , o ntIIio , e novo Tettamento, 
e a TradiíTHO. k^t,ls i'ín fontes lia Uuvi-luçlio , i:<i- 
mn liP o ttsteniunho da Igrpja , c^ne cLiLelrceo , e as- 
•((■;;iiniii H origpm d<-ll»s. ( iJice. Theol.) 

lll'A k^LlA , I. f. hom. cor. de irhtídía , rpiando o réo 
he ummisM cm comparecer no Juiio, •.rmlo ctudo, ou 
aelle chamado, não querendo hir norcontumái; quan- 
do a parto nÍo fei caio, e deixou hir a demanda, tem 
lho impoiUr, doiutf hir á revelia. Ettado do que 
ho révcl; eomir d oomêr i cutta de ootrem, 

wm e«perar por ollo • hora! oertaa. Erro rvoerío. 

nF.Vkll , hom. do Lat. rtvUert, cor. tua genoina ti- 
ir. (|iip 1;.' tornar a vêr, e o que t^nia a v6r «eclia- 
iii.i r.'\Í7(ir : rxnn)inar ciiidadoiampnle. it. retomar a 
linmiil.iiic , rrp.isnar ; dii-se di)t lírjuiilos, ijup »»hcm 
fiírM do» liarri-» , (>r!in fi-rula» , e póroi doH meimm , e 
cmtnr.i» da niiidfira ; hir-w , roví , i»lo he, ettá rAto. 

RKVF:KENri,\K. (Tcj. M.iar un aãdcnita.) 

KEVEKENDAS, t. f. pl- dimi^viriaí do Bi«po par» po- 
dor ordenar te algum léo Diocetano cm outro Bitpa- 
do. loe. femin. ordoHMl» com i{«oercti(/ai faltat. dit- 
•o^ do qua figdn iir o qiw nio be. Dcriv. do — cú>> 

. dlar— cm— or«»-<tol— «law l a Otc. 

REVERSO, d»I<at.rm«rMi, m^, wAM&wAu a 
part« potterior i ootM* A forto da madilha uppmu 

' )t(i I ú^ll>. O qae vdU* «O HMlBBj oa AnUt> fala — 

)w a ( iiiitexa. 



l)iv. O 2." adj. Ji;-V! da ih!»di-ira, que 
• cutta a liivrnr por sua* filirai n;1o corrtf- 
rciu dircit.Tí ao cnrnpriinonlo. O i. iJ. 
dis-ie dai praiai, ou lím, em que ei>-:beodo a maré 
he a ápu |irdximai ái margent , que toa MOVimeatO 
contririo ao da veia. O i." be o v. rMWMT, alternar, 
retoetir-ae. no que ditae, oa In. 



REVKtSA, 
REVicSBA, 
REVIÍZA, 



RBVESTJRpSB, do Lat. rrimltrc, v. 

«a«ãr{ t^DOHm aa aecepçSo de paranoiíte^ao o8oeer> 
, doto, o M du pr^Sprlamcnie duo Eodoalatticoo , quan- 
do tdmio at véttet própria* para a celebração dot Sa* 
eramcatoe, o tacrificio da Mii^s. (T''cj. fm amenlnr . ) 
Xcvttlir ^ i. pfl«. para fortiCicar, pòr Luin Wirro <ip lá- 
g»»» , ou dp adohe»; rrveltiJo do toUmnidailt í , o iiips- 
mo, que acompanhado, e fortiâcado por ellai; rexci- 
Utto lie prendas, po»«uidor dat ntearoat ; repet(ír-f« Je 
motUrtMf tomar o ar de modesto. íí.B. Q,ue Ihnto 
JVrdra na aoa Pròadáia , ííoltenio no Lexicon anti- 
haibarom , « • Sljrawl. do fWda oalárSo o v. l^ot. 
por.,bárbato. 
REVRK, } Div. 



O I.* 



REVki;, S da < 
]|«V£jUeSy)da. 



ntio, golpe du 



a* edftas 
aeapa- 



Bfvrrto.) i». hom. an pl, rtvhn, como oa da forlo- 
na , tt« vici>>iit>tdp« , que toiTr^m at couiat do muodo» 
A revi^ieã por turno. ■ — no mar, tormentai ; tempe»- 
tade. C) 2.' he o v. revêr^ qu. vid. 2.* Pe*. prct. iod. 
n. t. v.g. como te dittéiao «aa ■aMadOf-ata iaiêfc» 

O 3.* hc o pl. de rrtxt. 
REVEZAR, [tej. Ii,wim ) 

REVISTA , n. e V. hom. 3.* Pet. ao coi^. do ». rtvm^ 
Ur , qu. vid. it. partec. do v. rctilr á fiMliai fV* 
Rtuír.) it. n. labrt. limiB. a impacsiOf qua oa pta- 
H á tropa , e ao» Unoa pai* tahâr^a aa-o qao o*»- 
tén , o m oktXo orradot na imprealo, a* aa «laldiia 
K ebama ttobem com mait propriadado tniãoi ao- 
gunda vist.i. i-xume. Petição de revinta, da ceuu Jul- 
gada «m a inferior instancia^ reinUa etpecial de nu- 
ma cauta, hi; quando niu ba at raides , que em di- 
rpíto para esta graça te requerem ; reMoha, ettado 

da disciplina dat tropat. Wita rtféUa. FUfa^X 

REVISTAR. (Fcj. Ftr.) 

REVÉZKS. (rcj. Reiit.) ... » • 

REVUAD/V, partoe. faaio. d» «otaaaap, toraa a roar,- 
o regretto , o« volla da f ve ; «amo aono^f trot netfa 
renoorfa ^ o aMomOf qae foi então por aquelle impai* 
m: bo t. «onatori» oomp. da partic. (rc) que repAia 
a aooSo , e o v. voar. 

RRVOCAR, l Div. O ].* do Lat. rceoMrc, toraar m. 

HEVOGAI'., ( cli.iiii.ir. O 2.* dc!>fater O qOO Ortatá 
to, »i;riii!ur, do l.al. id. rer-^i)<ire . 

REVÓI/rA, í Div. O I.° i. f. l. vantaini nta , pertur- 

RKVOLTO , \ bação da ortiem domcitica. Dctordem, 
confuiio. O 2.* adj. movida debaixo para cima , re> 
Volvido, envolto, eiirvo. voltado, dii-ee domar em 
tempettade. do cabéilo — carapinha ete. 

REVOLUÇÃO, i Div. O 1.* iemio. do Lat. rcoefalat» 

REVULSÃO, ( movimant» om gyro, doa C6miJ1* 
anuo , periediHaa) <6r1rila aaaipmit oa ijrta do Pbt- 
neta. it. pliyi. nô mando, ao eorpo. U. amral notei» 
tadoi , mudança, nn fúrms, govérno , e policia doo 
niPimoi,' perturbaçiMTS, alvoròto4, ioocu<vÍe» de coutai, 
suhli-v.iruLí , 11111 rchrll i» o ri-demolnho, por ímo á 
car.ipinba tft chama caW^llo rev<Uto; leçundo Pytha- 
gorai revolu^-ão dat almaa a tua tr8atmÍ2;r.ir.M). O 2.* 
he tiobem Lat . tei-ti/iiíj, trnincamento, o acto he cha- 
mar o liuuido , ou hunii^r a outra parte. T. Med. 

REVOLVEU, V. aet. do Lat. r«oof«««, novor oom 
pcrtatho{ia. anvor oa gfao, «aanr revdlte. Bsaai*. 
nar malte, r om owr. 

RÇVULBÃO. (V^. SMnhiiS».) 

REZA, •. r. ov. (Fíj. Bnm.) 

REZAR , V. aet. diíer at ora$Sm a Oáoa. murmo- 
rar. 

RIIÓDAO. (Vtj. RU-,0.) 

RHOMBO, (Div. O I.* t. Ccom. ilçúra de quatro la- 
ROMRf), \ dot iguaci , e paralrllos com quatro angtl- 
los , doit agúdot , e duit obtúzof . O 2.* tubtt. maio. 
qufihreda , fiíro no navio, na pórta , porque f«t o na* 
vío %ua nio agddo, nio poutúdu , ou com a ponta 

Juebrada , adj. itorta rombo , a ponta romba ; catea» 
imento rombo , aem penetração, bMa, ombotadoote* 
RIA , hom. doriv. do rivut Lat. ria be bama p aqa oa a 
babia , bteca do rio, qao u perda ao ma», it. o v« 
fir, ímperf. l.'.o S.'Fbi. do v. Lat. ru/w, cpnr it> 
m rio, no tSoliem bom. vindo a ^er nom. e v. ( Frj. 
RÍRA, .Div. O 

AKRIRA, / i-oni declive para (1 rio, tãohpni >i; dii ^■it^a, 
DKHIUBA, 1 margem, do Kr. riir, o mf'».mo, que • í- 
IJEIUtUlíA, ' ba. ít. he o», arribar, 3." I'e«. pret. Y. 
act. n. o metmo, quechegar á margem, ao jtfirto; dio* 
te dos hiircot, qae não poaem tomar o porto deielodof 
c apertão a outro, icm ter odo t£o detlino. t* luiit* 
O 2/ ho itmdo pobi ptfbo maia, qao «a littetataa, ai- 
gniisaada oom cita oiptottfo aor «tam , do cima y o 
por ima ao eaato da puxar uniforme, para darem hum 
puxo anibram a augmentar a forja , ou dixem , t(a, 
^-1, «oaa Iko hd aatida; «riba por taate 
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cima : tiba mr dít r««pelta , áti t\m o 
pdOM dUtn , e unini quando junU a palavra 
ril>a , explica mmjfrn, cX. lHní-IVjo , a mari;e(n do 
Tejo ele. l) 3.* íjue n» coofutidp cuiii o 4.° poi» ha 
A A. Cii>>ic(M, que apoiuo derribar, c ciri rti/xii ,' a- 
quello , pun^iie véin do nome deM.>ri|)lo, oeste por ter 
a orí^i in em rvpet ^ que parece mai* coiifúrine, e «i- 
guiiicrf. rocbòUo , ribaucaira, como le dÍMcaie prcci- 
pitar-M do. rochedo, gu ribanwira, ugnír. maú dei- 
,t%t alwiu», • de ako \ ftmàfiíw, teado vmia m^^mío, 
um ^anto • oút, diacr, dbnèaTt fM l i wiwi do 
i/«l>i»*iM i> » , ».* |Mi. idi. «• «i» a» t. 
8tf MOMi «01 faadnínilo * JHUbrrini miiU 
|hrto ca • siw Gaographia. 
RIBEIRA , •. f. terra junta ao mar — do rio, a b«$rda. 
I ui A^Ticult. a terra , ijvjc ■x.-rw aimo de margem ao 
pomar, e d vÍiiIíh. it. uikJc ntàu ot urseoáea. Doriv. 
rada — ruo — » iiiha — rinho — ro ele. 
BIÇAR, V. act. di»-M do caUllo, cocreapáUo, fritáU 
lo , faiéilo mAlto á ta|k db Smf «Muto, t. da Ca- 

belleireiro. 

RICO, 1 Dít. a diltMMfa eilá m orthogr. para tirar o 
KiÇO, > e^uíwKo; o 1.* hoin. dii opiikiito, 4fa«»tMÍo, 
) ondinlMiMda , pecuaiárie , capitalttta t diabti- 
l4w aiy> rtcai kamtna , titulo antigo , gaata da gli4r- 
n , ben» eooio Etcadeiraf , o* quo p^a^vlo «en aa- 
cúdut, Cavalleirot, ao* montado*^ i»lo ao tempo doi 
Rei* , que «ucceddrão a D. 1'ela vo , e pela etcacét, 
e Blizéria doi tempo». O I. rico coiii|H'>i-ni muitos ou* 
Iro* nome» prúprios , liçm ficando pmitroio , l)€'m co- 
roo (iT.i "J 1 I dit o A. das Aiie'-d. Kr»nc.) brrt cm I' r. 
a d«qui J'kilisktrto , Soi fxrrUt , Jloberto vtc. 

Ha termo, qoa tlsbem »e apjihcn i Moral: e^ta lin- 
(■a ba ricai qaar diter, abuudaol* em teimo* , e 
. ahiaat qiúata rwa em fr«ktu«( bem agricultada ctc. 

0 9* t amiada aatiaa nua , ba bua' paaaa tacida, 
• •aallndada da Ua , «é ilda. O «.* ha «Ibrt. naac. 
daria» da v. rtr , a do Lat. rimi, acto de rir, lom- 
barfa , ttriiio , aacarAco.- 8e fiKm w rito , ro/f a de 
Vocra , e v'tU i/»fi«u, adag. «iio tniditiiço he o «em 
eauia , sem voiítjule , violento, proiociulo por buina 
hersa «enenúia, qui- faz t»le l ír ito, como outras (»rc> 
Vorão a espirrar, « qual rrrtce na Sardaiilia , e i)ti(- 
ohriga a huma tal contracção de musrul<M na cara de 
quom ioidaartidanieata ,a cume , que o mata rindo, 
•u 4 larga .da rir. it. a«tá o vetliilo a rir-w , a comi- 
ag^ Ji caaagida a raapr-M, dafatendo-M afia, pbr. 
.anlg. «aaot. fig. naaaaamla» fiogir qaa ari. Abri- 

im&iS!^^. Sã£rt. ridbulM, wn a««a a ria, 
•BtMvaganta, bailo. a. f. «aanaeif. Daria. Iara— 

1 toai — tomctiie — rtaa<Ia — r£tadlaaMnta ale. 

BIFA, hom. iiimi. ev. Pe&. prei. iiid. act. n. •. do 
V. rifar, tirar por (nírlp , aos dado«, ao arato, ou em 
lotcrís , como sahir; it. not jfíços das rhartas , eitas 
«egiiidai em o mesmo naipe , ou metal , muita. it. 
brigar, respingar. Nomar^, O aatao, fia iitta. 
it. ladeira , risa. 

RTFAO, í Div. O I.* he o *. rifar, i.* Pet, pTei.iad. 

RIFÃO, I piar. v. ast. rifar , ganhar par t^rta , ou 
paato aa riftu ao ant. fig. hrigmr. O».* a.i 
pelo comam eampoiifio prf lia- aa ate» 
âg. aiMfar aa rifão , ba o mamn, fia m hÊtm da 

todo*. 

RIKAR. (^ej. JilfSo.) 

RIFE , bom. o v. yifor , ao cooj. qv. «id> It* ai a* lie 

tenda , espécie das aculchoado. 
RI LINCHAR, (fy. Jiíaafar. Orra^; 

RIM. (Ty. R,ni.) 
RIMA. (y^. fíylhmn.) 

RINCHaO, jDi».. O 1.' be o V. que tSobem a díf 
RWGiae, f raJfeMfta, k 3.' Pe,. prei. ind. n. pl. 
RINCHARt I > qaa laa a do avillo. O 9-* 
RIUNCHAR, ' la aaaa dabaaa phala madidna]; a 
■aanl. l^rfmaU», f» 1^ fMa da 



o ito da alCSraa, «kgra-ta, » bata orelha , oa co« 
roo o sruigo se explica arrasta a aza. a t.* a 4.* íFirt, 
Httinthar.) ' 
RINCHAR, (fry. RincMo. Vrrnr.) 
UINOCERtJNTE , Gania, animal qiitdrúped,- Afri- 
cano, e Aiialicu, granule eomo otowo, com foctaho 
de Javali , e com hum corno fortjariaa no narl>t ooka 
que se defrnde, • combate outra* fórns, da eoja telr- 
cumstanci* t<ima o nome Gr. .^í >-•<>( , narit, a de itift, 
corno. Melhor attbagr. ba JiAMecoraaia aa ntio d» 
(K) ter aspiíBçia IM* cm O Gamo. 
RINOPLASTIOO, «. etmp, éuém» v.«a. (Tr. m«; 
■arii , de t^ua m haa aaagnmma lapaif. a do v. 



«X/av*, flaglr, imitar, L m mK m çniit , Mrii pnatiço, a 
ioittaai « arta qaa enaina a fla- 
riai poalí|a, aaqialhaaabt» 



por conseguinte riiioptà 
gir , e a srgurar o* tiarl 
rilo , ou *e corlário. 
RINS, ( I)iv. O 1." Iidtn. o pl. ilu voe, lim , víscera, 
RIZKS, (em que >i; filtra a parte soróm do cangue, que 
p.-issa á l)e\ít;a it. dov. rtr (ríai) por riem , posto qua 
riem do Lat. ii'ci«n4 Mja laai» coiifdrina com aethym. 
( y«f. Mico.) O ».* ba a. a. Uhda na dab terço» d.ia 
véllu do uavio, en a«a aita a anaolbra ando aai* 
ia o vattb>. Erro : ni , • i t w » Ba Lai. taiatf do' 
.qoa ba aartoplálla. 
RIO, do Lai. rfoM», hom. nam. av. igna t a m ola pov 
entre mairgaat, e por onda oi>rre he o leito do tia. lio 
ant. fig. ríua d^á^iia , de van!;ii«, de lágrima*. 

Se rios dr jirr.ul,. tntil úihrí futtriu. — SoH. AoC. 

Defacuikdiii p^tr.i iiiuilt,<r lium.i i;r.iíi<le Hitlindancia dei* 
la. sent. liç. plu . sul;;, it. o v. ( ir . 1." l'i'S. prer. 
ind. n. s. o M-iilido detrrmiiiurft quanilo be v. do Lat. 
acyTiu natural de mostrar conteiitaiuento , e tatisfit- 
(ão { bom. it. cacaniecar. No aiit. fig. Hr-M a iV>> 
mnvlro, aaa bdlla, aaiaM, agrada««l ale. deLabi#á> 
fUre, ' 

RIFA , bom. t^a-a pela margem do rio. (faj. RHn.) 
fasquia da pâo , ang aiadaoaata' aa aadriM aahl* 
que aantlo a Mlba, MMro, ao tmáutdkttfm» 
. RIFADO— A, adj.j»a«. ^Tí;. iffpaf.; ' 

RI1'AN(^0 , hom. instrumento, com qoe ae tir» a bh» 
pai.hu do linlio; it. de jardineiro paru limpar ofr rrt- 
no das pedrinlias,- espreguicei ro , ou cama para dor- 
mir a v^ta; it. liv ro,[jaa foo áWa Jooala «OfMoo 

d.i Si tnjiii.i Sanflii. • " ' 

RIPAR, V. act. B(\'ji) d>? tirnr a haç.siiba do linba aOM O 
ripanjo, it. gradar com ripas, fater ripada; AervtfAa 
de r i far t a aamdat com a« vagens. Límpaddra dha 
pedras cocn o ripnnço. No scut. fig. Mtropiar ^ - a|^ 
lanhar. 

RIR t V. act. (FH. iUai a Jlmt.^ 

RISCA, i IXv. O f .' bua. a. f. veitieía , .^a 

RISCAR, I deixoa no papel atíáta emíinhaf no 

ARRISCAR, >mar esteira, aue faz a quilha dona- 
ARRISCAR-SE, í vio, quando corta an;;ua', a pres><ãn, 
RISCO, J qne .obre qualquer objecto dfixoii 

nquelPoutro, que o gravou , on p.isvi íi jrnr elle ris- 
ca nd'vo , BmoJgando.o, deixambj-lhr pégada , rnsto, 
viiiMi. jt. tra^f liaba. it. nos tecidos listas d'alto 
abaixo ; it. Jamr á riaa ha pavdar , «a ganhar a di« 
■baia, pag a A a axacUaanlav o aaia a dkdo 
y a lqoá paganesilo leito aoa iiaoitidiíi i 01* taoiM 
ajaatadn-, expn-asio, q«e igoaboaolo Wo^fa oatH»»- 
tã autra obj^ta na ama taile» O aaao, 'oaio 
poNtoa/maMlc ; ao }4go da larangiaba, oo slnqonbo 
Jofor é rèaa , ba paiMar a bdla , ou o disoo por ^ima 
de hoaa risca , ou páu , que *e atravessa a alguma 
distancia <K> p.iu , labiitdo atrú» delia ha perda • raia, 
mt-ta no iii( »itio ji^Ko. >t. o v. rMt iir , 8.* Pes. prnr. 
ii-(l. II- "■. i[M.;;iir com riHcos; ritr.ir, marrar com ris- 
cos ás veie», del>uxar^ tirar dotivru diis nierr<'s aquel- 
le, que M pdem fdra doiervijo^ excluir dn me^mo^ 
no teat. fig. be pensar , conc«rher ; ritcnr de dtdn , fa- 
• fáceis , e illudir-*e , jNod vo/itrnsit fat^t 
«Hl. PWk». O 3.* be- a «. orrtiMr, pte 
8» U 
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•m ri«*o, -AltaMe co» mnrr i , mcífêr em Irahalho, 
•xpAr'»e aoperig»; dar dinbeiro • ri(oo, espâr-ie á 

Crda, que pdde tohrevir, l«B{a^«» m (rfrte. O 4.* 
o V. rúcar, 1.' ffM> ptM* ÍM« a. «. iiiát rMÍpro- 
eo. ( RUtar.) O C* b* tHbtt. roaic. o metino, 
que ritca k femhi. qa. vid. pirda, andacia, dalinea- 
$âo, per>^ , traço, linha, garatuja, tulco , régo. 
( f^^' RiUea.} N. e V. o» doi» seguinte» t. 
KISCA, iDiv. Ol.' he aiij. ^iqucrda, eiquiva, bra- 
▲ RISCA, t via f demÀlioa ; fallaodtVM do terra a t«c- 
ea, arrwnta, • «Alta, inprodaetíva. O 2.* (Ftj.KU- 
ea.) e layíranJo M !>■ • pwpoil^s p*ni nio piadv- 
, lir o equívoco. 

BIXAR, IDi». O 1/ (Fej. Bisai.) O a.* (Ft]. 
RINCHAR, \ notio l*yar.) 

RIXAS, t. f. pl. e ao s. briga, ditcordia, daqui lizar, 
brigar, rlisputar , iatu aom VÍola»CÍa« 

'RIZES. (fcj. Hint.) 

IlOÇA, ^ Div. Nome, e t. O 1.* MNM, que noBra- 
ROZAf I til ae di • terra de kvewRi . « accio da ro- 
ROCA; l(ar, cariar omita, damUno; aafregar hu- 
HOCflA, / ma couta por outra ; tocAÍla levemente ; no 
ROXA, I Miit. flg. apreximar-M, parecer-ae; S.*Pe(. 
ROUCA, J prei. iud. n. a. ettar naro^a, o mesmo, que 
no trabalho ; titã he n minha roça , o meamo , qtie a 
minha vida. O 2.* hehum. do Gr. cor. voe. ^iat, plan- 
ta, flòr . de que ha várias «apécica , Gallega , de Je- 
richò, d*/U«undríat 4a)araÍBi. ibaa aofti, cspfeie 
ét IkÃr, appattída, a waia prdprio. O 9.* he peque- 
na «ijMhina para flar , em que »e pSem a eatriga de 
lii.ho earalada cm hum bdjo feito na òana em raxas 
(uitentadu por huma rodinha de páu. Tira estreita no 
vestido, ralçat , mangn^ , pur iuo cliamavio-ae reeo- 
.4Íaf. it. fúco de artificio uudo na guerra; montanha 
éãpan« tAémUAaàf cr w ia l 4$ ttCra; am constr. na- 
val, pagMda madaira, amaapSan am daraddr do 
matlfo MadRdo; cnadb m rit» , a qoa Ian oa edpoa 
M fiSrma delia. R a^piXU».l in^m de r(^a, a 

que tem t6 em viilto cabaça , pM , e roSos , r u mais 
M armadilha em f^rma de r6ca ptra vestir : Des- 
ta larmo véra o v. derocar , deitar abaixa a roclia , e 
M-appliea a lodoa oa objectos , que precinando de vio- 
leaaia para aa daalàiareB, a final ■eanaslo, deatruii, 
riSir« arraiaar* /Jfof • com, emftmm riem man* 
. ^atoti 9v« o cqMdla; qoar dimr , am qna a molb^r 
,. manda maia que o manda. O 4.* (Rocha de como da 
.piq- fíeupnaii.) H m^Mno , que riíca , mas mais uia- 
■ du ,- penha, penlids^-u, dúro, e Mttido , levantado da 
. terra , ou que «oliretahe ao mar. it. appeilído. Prov. 
tão dúro como buma rocha, firme etc. O 6.* ui^. cdr 
vermelha, ardente, niiVo, cAr da violeta. O 6.* he 
adj« daCdlo aa «da; o« a«a iottraaMatoa, a «d> niio 
elam «te. da Lai» rm i iM i, «w. vae* «da foelmia, de- 
bilitada atai 
ROÇAR. (Vt^. Vrrmr.) 
R0<;AR. (Vtj. R6^.) 
ROCAZEâ. [rej. Urnfalit.) 

ROCio, (Div. O 1/aafaat. mam. Pioga fotro das 
ROSCIO, I Cidadã* , por eaUren patentaa, o aWrtaa, 
e> ezpdttaa á« iollnaaeia daa EatafSea por aallaa aahlr, 
■aado «apaçdaaa maior cdpia do onralhò. O 3.* he cor. 
do Lat. r«s, roru, orvalho, ehdm mindiíiima, o t. 
bc fHX-t . a mesma origem , ou th. 
RODA , do Lat. rola subat. femin. peça de mochnnica, 
que sendo buma figiíra circular mettida em hum eixo 
onde rúla, serve a imprimir bum movimento, t. bom. 
e ha rúdaa d« muitas cástai , de s^e , de carro , de 
iWayia , da n6n , denloda do eMa com oa dentea 
pa^aMtea ao aiao ; d*água ooaio a doe açudes , « aae- 
nhas , de vapôr nns barcos do me^mo, qui; faifin dc 
remos do mesmo bárco, círculo de individuo^; rinja 
df f('igo , que gira urteticialmente peicn valvprdp*, e 
outros fo^iétcs. R(KÍa do anno \ o eupaço de todo eU 
,lai em nSda pala circumferencia ^ nos cunráaÍBa-da 
, Fieimiiy. wmda ledoodo movadiga cam v4n) •mh 



mo a nída doa Enfeitados ^ r6<Ia Càth«rÍHa, altims 
nas fábrioaa do reIi%io , a qii« tdra com oa dente» ta 
palhetio da volante; '6da do tmpo it. a que servo 
para atrasar, ou adiantar o reldgio. it. adaga nd«i> 
da ; it. bomba noa oavíoa , que trahaHiIo com ei U> 
mes de rdda , ròda de prda ; «inho de rdda, « ^Jfc 
foi 4 A tia; rida d*I*ioH, constella^o; r6ãa difnm. 
cAar , aquella com que os tiradores, do fío de oiro U- 
lem a palheta; róda da fortuna, sign. 04 revéiv, d« 
mesma; » fatal róda, Gído , destino; róda vitia, tn- 
balho contínuo tem descanso ; róda do pavão , ou ft- 
rtt, oléfoo que elle lat coro o rabo; detaisdoti a rMa, 
i. ho, paimr da fcl i ci dada para adeagrogaj dalaara 
algaem a rdda; ahater^lho a aebaita; «dda tt.Bi8$r4a 
ff'rro , cnm que »*• rodav.To OS èrimiii(5io8 quebrtodo* 
liio as canas dos braçus , e pernas; rAda de páu, cti- 
tigo a h<írdo , o delinquente no mnio , e oi que dãi> 
dc róda dclle a maçállo; ródat nui cavéllos , qoe por 
isno se chamio rodeados sio manchas circularea; va- 
lar «t r^dot, ao laat. lg. ho peitar; róia é$ aaea» 
lAat, tonnaato; rddo da alratnm , a dm aAmi it. 
de ooatradaa{a*, moitas; it. de laudea, todm qoaa» 
toa na meta bebem i mesma , que se flt. it. rtírn 
lia mcza , o círculo delia; anda eom a cabeça ú róh, 
isto he , e ratio de Juros, tonto; it. róda cem m-uUo 
dinheiro , opulento , indinheirado; <b rSda da canta, 
da muralha etc. em tâmo daa neamaa ; it. appeilído: 
da^oi *dm wwtapé (oomp.) rocia/ilaso , ou rodopia (cr. 
ro : corropéa} rõdixio , roJetro , rodar , rodilha , rotfi. 
nha , roditta etc. capoU de róda , mui folgado. 
RÒpXO, í Div. O o V. rWo7 , qu. vid. 8.' ttu 
RIIÓDÃO, ( prer.. ind. v. act. n. pl. o correr da rod», 
O 'À.° bc n. da ant. PovoaçZo, que esteve jrrto dt 
tíeiUnha. (Prov. da Beira.) Tiobem na Gutrda hoa> 
ve huma Cidade dette nOBM. O Agiolój^io LeiittM 
fidla delia. Da ptiaMira oiamiaada jpor Brêúi dn> 
niada ajUtda anda bida to «ataCSgdMsa, oPmUL 
RODAPÉ. ^FW. Jl^.; 

RODAR, I Div. vv. act. O l.*iliiev morerwae «aiÍ> 
RODEAR, (da, andar sobre r^das; quebrar os BcaH 
bros com a maiaa de ferro , gyrar. O 3.* lie por epca* 
tbrse cevmr, aadar á iddas taraoar. te. g*Mr. (fif 

Róda.) 

RODBIRO— A. (Vtj. BodtirM.) 
B0DEEB08, bom. roálho» aaaim chamado», mqpake* 
tem ea pr^o* nas |Nnaa da* ráias , porque aâtai dt 

terem encravados para a pancada ser mais fiírtc, oqne 
os manda dá trei , uu quatro vóllas prlmriro eom o 
mesnu) em tArno , antes que assente a pancada, it. t 
<irbita daa ròdas do cario, nais , ou menus estreitai; 
porqiM iddio nat calfadae, a que devem ser caUaltj 
daa» mni wde o aéeo, o qaa a Gamara Maatctpal já 
heffl adtrertfa (a deLbhaa) a d el a r ml woo. a. m. pl. A 

femin. rorJeita , conversa , criadn , que entre FlwilB 
e«tá ú roda, ou almariu du Convento para rec«bcr ta- 
co mmend.is. 

RUDÉLLA , hom. demin. de rdda , aicúdo peOMaa, • 
redondo, it. t. A nat. a núi dojoàto. (f!tf*'JUék'í 
RODELLiO , 1. m. tomba do mpato. 
RODICIO , milla jw raamto daa dimipHaa*. 

RODILHA , trtpo enrolado, que ae pÂem na cabcfM 
mulhéres para totter aa cííhat em equilíbrio; it. tiá- 
po fie coiinha; it. rodélli: do Jo. llio. (f^rj. Roelta.) 

RODÍZIO, duas rtfdas com hum eixo fixo, comoodot 
cárrot dos boi». ( fej. Róda.) Páu còaico cotD pca* 
nas , que batendo>Uie a água alia las gimt O am» 
do açude. 

RtiDO, I Div. O l.*(a)tdmaHe advciUalaMale, c 
RÕDO, ( te diateaie ero grande ahaadaoaja. it. < 
de enxada. O 2.* he a I.* Paa. BIM. iad. a. «.dif. 

rodar. (Fe). Róda.) ■ i 

D<Jl>OFOLLE, réde era fdrma de funfl 

Íeixes. it. para caçar o pulgio. a.m. 
D(>MA, váto redondo da origem de rídã» f. 
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manivâlâ líil mo^r r6da viríot «Ijfrtw MlAo» «té 

ri-duiíllm a p6. ( Fej. RtvAlto.) 
noDOI lu. (f ej. Róda.) bniH|u«do 4e criança*. 
KO^UA, JDiv. O t.* ha tyne. da náiUm. (y^^Bnf 
RORLLA, I éOha.) O «.* li« o V. nttfr Infin. com « 

lll'EU#A, ) iòo accut. no arf. (n) «ccre^cenf 1 1 ^o lhe o 
■ ( / ) í'»-;. (/«.j, iiotV.) O 3.* he t. de JJrai.u.. 
(jiienit rua piitre a parede, e a cama, coxía, o mesmo 
no-i tbaátros entre bancof , e banoot. (y*j' Jtuêlla.J 
ROER. {Fej. Lacerar.) 

HÒES , bom. o jfii áú rtí «obit. niae. apaMitaaiMiito, 
liala'<l« nonet, e eontM; «m ■ arte Vanat. peça de 

coiro, em f]ue »c «tão pp<;a% de ilivemos animaea para 
altrahir osChIcÔcí. it. o v. rot"», qu.vid. 2-* I*es. prei. 
ind. nct. n. ». em qunnfo « rói he apácopo di.- i òli> pa- 
ra mait rncilniente »c embrulhar, e trater na algi- 
beira. 

roído, I Div. O 1.* Im partec. do v. roêr á pa». do 
RUÍDO, f Lat. ratico; it. traçado, mordido, ctMiiido 
do* v«rine«, traça, ráfo», baratat ele. e no M>nt. li}?' 
•e diz do tempo tdohem \ comprimir, alormeiilar, »of- 
frer->e com mjb pciia , prov, mer eadeoilot. (J '-!." Iic 
inaac. su^>tt. do Lat. ruyitut (svnc.) di(-»e de tudo, 
ao cahir aturde o» ouvidos -, dii-ie iSohein dobru> 
aiida do Leio; noaaot. fie. brado, fiiina. Tiobem 
aadia amiUa, o «a t&m vulgarafMnlo pala bdlha, que 
se fat naa ealalagBM, « dlt omiHli mak Umêê* 
Virnr.) 

Rr)j XO, í Div. o 1.* honn. Qon. tubst. he huma como 
ROJÃO, I lança da hiala comprida , e ferro achatado 
•eabaiido em agdibl mas pequeno, com que ae tou* 
faia. it. comida p^r» Mttmaaa leil* da miúdos, e aan- 
goa da boi. O 2.* be o v. mjar , S.* Pe». pl. pica. 
.iad. arra»tnr pela terra, de rAjo, ()>- raptos, pelo ebio( 
arrojar be deitar cum violência Aira, ao euO| arre* 
fuetuir, arraitar. 
ROL , s. m. (Icj. Róet.) 

Rola, / ... 

RÒLA, (1 ''J 
RÓLIAO, 
ROLliXO, 
ROLLAR, 
RòI<I,A, 
RÓLr.A, 



r.izer andar hnma couw dr 
iira oiilro $;irando a. precini- 



Rt>LLO, 
-ROLLO, 
ROLETA, 
ROLANTE, 

ROLEIRO, , 

1 (i (I frt/ inhii 



Roluo.) 

Div» O 1.* ha ou. reitor f S.* Pea. pl. 

pm. iiulii 
hum IíhIo 

tiir p«'(ir;i"i, r,i7.('ll.is riilur, cortar em ro- 
dado rohir da<i oudai etr. O 2." he no- 
me tub»t. he a parte, ipie se lepára da 
fariaba, irelbor que oiarAlIo, epeiorque 
ella. IVo éartía^ parCce por ímo que 
^e dcvírt diíer rnluo ; ma* prevalece o 
úto. (iuaitílo o pão de ráia túfa, que fa- 
phr, prov. para mo»trar, que nmn »ó o* 
magnáles nuu solterbos; nia» tâobem fjn peòes. O 3." 
.VaJ* o 1.* O 4." he íw, pomba, aymholu da fíJi h I.kIi 
conjuf^l. O ã.< {Fy. Q í'\ O ».* bom. tAco de piu 
cylmdrico , e de otttroa objMoa da iffuA flgiira túro 
que «ervc de rúda i>.ira »obre elle» mlúrem *olÚme» de 
tnuito pi-tu. it. riillu (|p faiK.-nda.s ,- de taháco , de céra, 
de palpeis, de pfdra , do mar (vmí;íi» çróssn» , encapel- 
'ladat) do boi, he a pirto (U peiíia do joelho para ci- 
liir em rôllo para a faitaleza, do enviílta com 
. «a mi*. O 7.* {i ej, o 1.*) O 8.* ao wnt. fig. nuti- 
cia falsa, que íefat rollar, ou ctpaihar. «apíeta dojògp 
nio tem autliorid ide clauira, it.imaK.rolafe, que ba 
o mesmo que rolinho — rolêt es de Cabello trançado» no 
alto da cabeça , toucado antigo, it. o macho da riM.i. 
O 9.* dii-»e do fój;o, quu os suldadoa laaent chamacio 
■ áà decría , hum tiro tpd» ootfo ralando. O 10.* bc o 
' WM ttoM a : díM* mar f«Mr»| • alvonigado ro- 
. lando moito a* onda». 
Bt)LLA, 
ROLLAR, 
ROLLANTE, 
ROLLEIRO, 
HOLLETA, 
JUiLLO, 
HÒULO, 



>(fy, Mlaf • EÊCúr regar,) 



ROLINHO, s. ra. vfWÊ, de nlarinh», dia{n.daffdb 

[fej. RoUão.) 
ROMA, (Div. O l.*nome doGMado, boja Capital 
AOMÃA, I doa Ertadoa Amtíficio*. It. appelfido. Ò «.* 

hom. he o frneto da romeira , árvore bem eonheeida» 

a dlíler«'iira eslá na orthoi^raphía , com que »e escre- 
vem e*tes doi» vncab, esta frúcla he 8<;ridoce , verde 
por fura , corna. i;( , cheia de baguinhos purpúreo*, co- 
mo as granados (gêmmas) por imo os Francese* lhe 
chamio tftenadier ^ a váge , qm ditida cada hum dea* 
tes grioa a b ai w a l e fófe. it. aniolo ao baião do vaati- 
do do Siimmo Bacerdote , rematando-lha a fralda do 

huma tunic.i em 72 rnmãas <()rii campainlran. ( ^tj, 
tíúlo , fí Romtira.) Derív. Mumãn — no , o — naaco 
— maiice — CMT — «irfa — Mdnia — *lMr|fal— flMt- 

r« , a. s. f. 

ROMEIRA — O, arvore, que dá por friicto ronlaaf qn. 
vid. it. p4L'ri<;riiia aos Logaro Saiictoi f o se tdma ge- 
ralmente ]>• lo t. jiemjrma. Em quanta á árvore aarfa 

melhor chaiii.ir st- rv»inn~ri) n | ar;» si- distitii;uir do t. 
romrín/, appliiMil' i a jicrtiji ina , que v.ii a Homa. it. 
\iítiiario, >.• criiiílo «Jc mulhi-rcs á imitação da peque- 
na mur(,-a das rom^irat, OH romeiro*, o qual t. além 
de duur piTÍ;;rino, he liuin peiío, que acompanha • 
baleia par;i llie tirar o eoiaèrf que: lhe ficã entre oa 
dentes , de que se nútre. JVrIo hà romeiro , que tUgti 
mnl ílit sto burdCiii , aii.i'.;. i. ni. e f. 

RIIO.MIU). I I),v. o I.' (f^fj- Bóia.) Urgi abcr- 

HOMBHOIDE, Ç lura, (In que vón» o v. a) louifiar : cm. 
Cunstr. nav. hc o ppiiai;» de lúbua , Com que »e táp« 
n ai>«rlúra no coitado , uii ciibertat do Bavio, no aent. 
fig. àir com s^das de urromba » o aicaino ( qaa JOttíto 
muito pulehro , • aceido , • com vestido de cdilo. O 
2.* t-m t. de Geom. ançulo obtuso, it. o n«mo, qM 
boleado , redondo , rude , sem talento , duro dos cfit» 
coí , ^;ro*viro, incivil, de pouc.i iiilciii|;ciicia. O t. 
he Gr. po^Cúifiç- Nun lhe Icí r'Miitio, phr. vuljj. isto 
be, nrio lhe cauKOM ilauioo, aiiila que muito perdes- 
te, {f^rj- Larerar.) it. em An«t. musculo, qua fiit 
mover o bnmbro para Irii. •. m. do Gr. fitÁn- 

ROMPANTE, IDiv. do Lat. rumpo, romper partec. 

ROMl'ENTE, (act. No sen t. fi^. comprimento rasga- 
do, e com muito palavrorio de adulação. [f\i- (iimn- 
quam. Rnpapc.) it. fúria, uctividide no priucí|>ia 
lie qualquer obra : it. ab<!rt(íra mnge>luta na comcilia, 
cm o theatro. O 2.* be t. de armaria, cDiatiio, leõea 
gruvadoa noamddof ou pintados, ou bordado* nus te- 
liies com as garras promptas, epú^tos em it. auliat* 
ma!tc. rompimentn , da mesma origem , quar diiary 
qiúbia de Iraci ndm , dr, larai^>'Kt dm fUerrUf àtàrtA» 
Çrio , OM detenlace de amizade etc. 

RUMI'EH. {Vej. Lacerar.) 

RONCA — O, noma^ a V. como nome signif. fanfarronaday 
rahcdúo. it. ímlfanMato de aôm rouco , e medonho^ 
rabolUrta; «Am rouco do peito, do qua mal ratpira. 
O 9.* S.* Pes. shi». prex. ind. do V. f«iM«r| o tóm 

rouco, que faz quoiu rov in:t doruiinile. No tant. fi|;. 

brauatear ; rabolar; ameaçar couzat ifmidn etn vãoj 

blatoiiar ; baxo/iar roneartnt ; dix xe tialma do atâC 

em grande tempestade. ( fej. Virar.) 
RONCAR, V. n. do Gr. i<,rx«t;- /''V- Ronca.) 
RONCARIA, íDiv. O I.* (''*/• Ronea.) 02.'s.f.id. 
RONÇAKTA, { movimento prcguiçAto, ronceiro, tardio, 

demorado. 

RO.NDA, liom. n. o v. ct>mo «ulwt. femin. número da 
solilaiitií , ou liomcní ih' juiliça , que vi'.;i.ío a praça, 
ns ruas; circulo de ppssdas-, patrulha, it. he o V. ron- 
dar, 3.* Vn. n. s. ind. prn. • 2.' do Impar* 

RONDAR. (Fej. Rando,) 

BOPA. (Vej. Roupa.) 

ROtlUH, Iioiii. iiaiiif <!•• homem; it. .lo pl. roquet, as 
pcça> no j<Vo do xadi'''; , que eilão á direita, e es- 
querda, p(.-ças , como vs lliiii, que se ajudão. 

ROttUiiTÈ, qne alguns ditem roçhele , 04i i-OTirte, *e- 

gvndo finwnto iiov«KMOBÍal, healva, eafdiílni (p*- 

A6 
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T.itrcnto Ecclesiínlico) de linho Uno; poT«ra flurio no 
«ôo Ouomatticon , cuja opinião no% p«réce mui* «cer- 
Ixda dú, que rocAe<e se ebaiBB em Latim luppmnm^ 
támo» é» Uiiho^ qiM ot Bi»fMf « f roUdot tracem m>- 
at «Mb vtiúdaiu) 



eamixa , por- 

qDO M T^rtc fWiwiil» inHaglo da ordinária ) qas 
oulras «ettífiMntai^ on por h%Ho dc toda* a* wiiU 

éÚtU be que aii i.^o. JnK^.lo :il:rmis, que esta p;iliivra 

Frane. roehel se introdutira em Aviiibiio, ijiiaiuiu os 
Bbpol de Roma, es Summos PontiAces alli penittí- 
ilo \ «Btraa f qn« «A* t. vém do €hr. doi voc^ ^» « e 
:|e«tM — a partM. njgmii, mAf«> • «Mííaila, e o voe. 



tf ■wncWf da maneira , que roehete fiaae di- 
bam tecido brando, delgndo , e delicado, nu 
flno» Vej. o onoma%iícon. arl. Roehettim. athé aqui 
Jturio, isto com tudo niio nos tira da dúvida, de que 
^ n lia ou rosete; com tudo muitos atirSo pa- 

-fa designar a eòt rAxa , deriv.-de rdsa , cuja cAr 
^aai , quanto aos hábitos Prelaticioa , que se oha- 
"lalo nsoisteletes , dos Monieaboret de Roma, oUm da 
Patriarohal ; a rasSo para nds he dúbia , he de pala- 
Wl« e julgámos , que pouco se perderá cm escrever 
raquete, ou rocheie ; o líio porém dis roçu<<«, ase 
USma por sobrepelis de Clérigos, e estes ^ ^tia daddio 
por ntr a qnestSo sua. it. appellído. 

ftOSCA, I Dít. o 1.* be subsl. fem. bdllo feito emrAs* 
MOSCA, ( CH , de que tiíma o notm-. it. linha circular, 
espiral, em que encaixa o parafúxo com outra emcon- 
Ir.írio a igualar ambas. Os corcdvos da s^rpe ate. O 
2.* o mesmo , que (ob.) mardwa f qna dananoia bulha 
próxima, e porca, vilhacada» 
AUSETASt dimin. de rózn ao pi. p«(a , qae anda em 
' rodítio aaa aspúras para picar a barriga doeaválio. it. 
cértaa bolliahas armadas de púas , que se pdcm nas 
parnat das disciplinas de acoitar; niídoas avermelha- 
das , que vétn ao rdsto causadas pela ardeiilía da fe- 
bre, ou iifcésso dacbdlera; it. tinta vermelha feita 
com ptii Braiil , padra hume , cal, gria, e gnmma 
• arábia ( it. dianaata mala (jgêmaw) «a rÁa faoatada 

por cima , a achatada por bais0. 
ROSMANINHO. (Fr/, ^nmtt nm oddmiaA 

KOSNAK. (ly. Urra-.) 

ROSTO. < Dív. O 1." n. suhitt. lie a parle aiilarl«r« a 
MOSTKO, (superficial di cabeia, tte«, cara, wanblan- 
tp; a fronte, ou parte diaoteliaf da qna vdai para os 
- adiâcioa frontespieio. Trater a eorofSo no rosto, phr. 
nllo wr flni(ido, n«m diiiinralado; fener rotlo^ enca- 
Taf, tiãri fu!;ir do inimigo; ruifo a ymio , o nie-imo, 
qno de pi-rto ; p6r o rotio em altjuma pnrte, |Mra ahi 
>ir;ír o rúinn ; lançar em ro«/o, exprobrar, reprchen- 
dor ; it. dirRcçío; a meio rosto, meio virado^ torcer 
o ra%io, mostrar máu nado{ raíu dm snadlafAa, O con- 
trário do ravéfw da mcana; <am a imeimn rosio , sem 
aa pertnrbar; ate. O 9.* o bico da áve , esporão da 
nnij , ^iyp'io> . garrai e tc. do Lat. rostntm. 
K<j'rA, I Div. O part. f. irreg, pass. <in v. romper ^ fe- 
ítOTA, j cliadi) o ('j) lodi fcccento circniiill'-xo , esbura- 
cada, rompida^ no sctit. fíf;. pobre , destroçada , des- 
harutada, darrãtada. O u.* líza «e por derrota ^ rom- 

Cimento de gnerra. It. Conçregasib) dai Ritaa^ Tri« 
niial am Roma. (f^. KÃda.) 

do Kr. toiíline f capacidade, f.vciildade mais 
adquirida pela práctiea , e mo, do que pelas regras; 
longo iiáliito, cxpcrieiícin graiitie , e continuada sem 
estudo premeditado, e prévio. Trilha, uunja t.antiq. 
Costume trivial. 
AUTINiiíIRO, o <jiie ségue a rotina, a modoi aommvita 
na prictiea de qualquer cousa , que tiobem se fai 
f iiil.indn-a. 

H()TUL0, i Div. O t." do Lí.t. rotulutf legenda, ti- 
KOrULAS, |tulo, tabuleta, signal , que marca a si- 
anificasâo dos objéctoa axp<ístQ« á venda; iaacripsio, 
latfeirai* OfItifegaMMy fiadm d* 



das nas janéllas para sua defesa > que impedem de si> 
dcvaçar a casa , e o qna nella se fai ; suppría em w^. 
tro tempo as vidra^aa. It. sAulo do Joalhe. (Fia.tgm 
tMa.) 
ROUCA. (Vej. Rés0.) 

ROUPA , cor. da Pr. roèa, fito, a falanAi para oh. 

ter ; andar a toda a rampa , ronbar amigos , e inini- 
• gos. It. dfUe niaií roupa narama, etil)ertores hjitan- 
tes) roupa branca j camisas, leni^óes, toálhas , Uq. 
^oa ate. riraca roupa , homem de poneo talaala. jf 

Stbmm rompa f tem poder daixar da aaaiter; fmiptii 
fêg^f vartidos festiiros. Em t. da Pint. ha d «mH. 
do dasf^ras aoMitunl \ Pintor exeellente am roopti» 
NSo he roupa ie Wraneetet , qnerdiscr , nio sio btm 
de Piratas , que lodos po'leni roubar. j\uo í^iAai d» 
de quem tem muita roupa, e Jns má cania , adag. 
ROUl>AVELHEIRO, adéllo, o que vende (ato vdbo. 
ROUPEIRO, bom. o qaa traola da rouparía, a fastac 

de ovelbns. 
ROZA. ffeí. R6ça.) 

ROZA-CRUZ, t. comp. de Itoto, e Cruz . t. que se 
dá a certa Seita dos Empvricos, que pretftiHiíio po*> 
•uir todas as sciencias , ter em si a pedra philoHipha), 
a faser oa homens imroortáes. Dke. da jÉead. Frane. 
it. c^rta dignidade antra os Frane-maçons. Mar^ dt 
v^as, isto he, ^íma, a melhor poisí«d\ hjo am 
fdSrma de tAt». it. em t. de Livreiro, vSrtn peças de 
lalSo, com a qual se imprimem cértoa lavdres nosdou* 
rados dos livro», it. o buraco no tampo dasviúlai, gui- 
tarras etc. Acsjos de r6zat, mui vermelhos, o liscars- 
dos. JbModb, t* d0'Ph»rm. medicamento, que leva 
táutf como dfM raanda, mti roaado ele. it. appel» 
lido. 

ROZAIX3AR, mineral , e hnma das trai aqiécie» ds 
Arsénico; veneno muito corrosivo « tita*ie da miat 

Já ralrinado. {f^. Arténieo mt aãiÊIlãaA 
ROZARIO. (Fe/. Contat.) 

RUÃO , bom. rúçu , còr do eavállo branco com nâloas 
negras, redondas, it. nome dehuma Cidade emFiaa» 
ça, eapital da Nomandla. it. cspdria da flMaoda da 
linha tinta pnra fiSrms da vestidos, da espaa da fiem* 

Antiq. eidadXn por estar arruado com ontrol. 
RIJBHÍCA , do I,.-it. n,ftM-,i. T. Theol. com aS.*lsa>> 
ga , «ua origem he de ruUr , vermelb.o. ( fiotod. Bo- 
fundente.) Almagre. Titulo de Lei , lição du Breviá- 
rio. Assignatura s>m cifra do noaae nio aseripto per 
extenso» Ootros (dis iMbr d es M>aCo Dieeion.) eieiavam 
abbreviando o (s) , e alongando o(si) t-MA» sca ; co» ca- 
tas eíOras pAtas no alto dos livros de nMiit% . de caixa, 

de registos por [vvlus antl.oi-ir '.iIíis ]i.ira i-^iO se »rturi- 
ça a fé , e authrntielilade lios mf^-mos , e que seuia 
tirem folhas por falsidade. — Att a<jui Maráe*. — Os 
artigos de Lei eriSo eseriptos com tinta encarnada , ou 

Eor maior respeito , a mageelada ; oa para inspirar 
una espécie de terror. Her. Huyo. de arig. scrtám* 
df. it. tdma-se hoje pelns assit;natiír»«, diseudo-se com 
tren rubricas, it. .-is rrifr»'» pre«cripta< ii;ira :i rc!i'br.x- 
Ç.io dos Sacramentos, e da Missa, e Oftu-ios diMum. 
it. ruhrkado eemtoHgue, o niesmo. que soliadu, mar- 
cndu, salpicado, eseripto, fallsodo-se dua Martjres. 
( f 'tj. Martyr.) 
RUBKK^AU. tingir com sançuc, .ilmaiJTe ale. asaigaa* 

lar, reí;ivt;ir, assiiriiar-se etr. ( fej. Hubríea.) 
UlICO, M)|v. O I." aiij. (|iirr ili»er <,-afKdo porque ru- 
RUSSO, I çadu (syiicope) imrdento, grisalho, ouj.ícomo 
objecto ruçado com a cAr embotada , cora cias , ainda 
nio todas as brancas, it.dií-ae doeaválio, aoatras bés- 
> tas , ' que tem várias malhas ru^s ; dis-m tlohem dos 
pombos, ruços argenteados. Agua ruça, a q«a s w d r 
re das túlhas da aseitAna em salmoura. D 2.* he no- 
me gentílico, dÍK-se dos antigos Sc^lhai , habitantes 
da Rússia , póvos muito SeptantriOnaes , Moscovitas, 
que habitâo , e ooeupâo parta da AlÍa, e da Europa. 
RÚDE, hom. do Lat. ruJif, grosseiro, iacívít, de poa> 
W ÍpíeUi|aMÍa , de juiio bdto , ciutm am apieajdsi^ 



RUM 



BBY' 90 



ImiImiIn «m MMlfcOTt ialbnw (nicBf indiíjetla , que ■ 

ttinte» ) áu Ovidio làlUndo do cAhos. Rude frauta , a 
patttoril. o t.rudo; no teiit. fi?. auttéro, áipuro, du- 
ro., líio , firme, «ólido , ililTicil. 

RL'Kfjli.\ , iMt BrHtioi roduikat. (' / W. llvilia.) 

RUFAIl. (Irj. Rufo,) 

BUFO f bon. l.* pnt. n* t. ind. do v. rufar y to- 
oir a tamMr tum CMMr, trdnulo o téqu*. it. apa- 
aludot nos vestidos d«« roulbéres , faic«-itdo têo* tub«, 
ou inch«çdc4. Nome d# bumem, p apiM llído. Tíobnn 
M? dit lias rufia'. , cjuf tu- o nini trémulo do pniideiro. 
it. do Lat. ru/utf adi. %ernielbo, ayermelbado— tau- 

tM rufoa tem haii MaradMl qmndo pMM — cnati- 

BVGA , f. do 6r. f*«<rt rarqnillm. wão m «ntArad* 

,com vrrruga, qu. vid. e enverrugar. (fijf, Vtrr6ga.) 
RUGE-RUGK, bom. t. onomat. tubst. ma«c. «dm, que 
fai o rur.iil.i : cerlax ii»"d.n úoperas : it. o roncnr di>» 
jut«»tiiio». {yfj' Morburinho,) dwruye-ruye te fa*em 
0$ eoêeaveii , pbr* proi* qiM CSplÍM o memo , que 
dos rumêraa naaet •/•«w, a nonrai} « «i^innia. ile 
liobem o V. niytr, S.* fte. pm. n. t. n: ind. n. 
[f^ej, Ruyir.) 

BtiGIDO , »• m. a do leio; no aont. fig. dix-«e das 
uiuLts ; o «ttriilur dos iiitettiuoi; IttOHlVi boátOf BO 
wiit. fig. it. pnrt. pass. do v. 
■ RUGIR , V. II. o ini-«nio, que bramir f dÍMo pvoprla- 

nM»nte do leio. ^fVt. Urrar.) 
RUIDO, (y^» MMc.) 

RUIM, «dj. d«2. gni. aia» vil, e qne não presta. 
jRutm $e)a ipttm por ruim telcm, ada^. jnilai no 
ruim , t olfiui paia (I parla , id. fucm qui»er conhe- 
cer o ruim (Jtl-lhe vjjiciof td. iodoi ao ruim f t a ruim 
a Uxíot , id . 

KUINA j bom. do Lnt. fUMM, wibal. iem. qnéda , do 
4|N* M «rraina , eabiodo eom frneo{0{ morte, |>cr(U 
da saúde , dos bens ote* deatn.i$Íu , e dcscoraj&o de 

hutn edificio; ao pl. ruinai os ré»ti>$ , que se avíst.ío 

(!<■ í«!l;hiii ({IiIkii) a lo, dailn f.m tiTra , al<alÍdo. 

teiu|>ea(4«de (fuiiia rotli, áii íVryi/.) calamidade^ dcs- 
grafo^ ét^aMr>-t «o6re os cacA^/)«*, di».se do* uvios) 
Irqrâr aomr* os rwsraos âm oirfrM, pÒr em dcegra{e ou- 
tro para wcMltnr a ti , ronbtílo pan «nTÍi|aMir. 
RUIVA, IDiv. 0 1.* planta, que serve para tinlat, VM» 
HUIVO, f do t. Lat. ruher y por ser de cAr verme- 
lha, it. a que tem a còr avermelhada nos calx^lloi) n ' 
mesmo du gen. masc. (menos) sendo droga. it. pei;(e 
do mar com a cabe<;a com feição de cabra , por isso 

Elsa cabia, e Iba cbamio assim tâobom, o niinica. 
I Bfoeiio ascNvov cata» tanm» «o«i dMicte. 
RUIVACA. (ÍV «"«fo.) 
RUIVO. (Vtj. Ruiva.) 

KL' MA , coutas em montão bumas sobre outras, .irru- 
mndas, aiuantoadainciit«*, mas com sua ordem para fa- 
cilmente se coiiiir-ci riMii, e tirarem de cima bumas das 
outras. Jiiima de gente ^ moita: nosent. fig. csfa ar- 
«Miada, «amo ha d* fléav. JÊmananÀlu mm hofeia- 
dm , d£o-lbas : arrutnau-me hum o usado novo faUoy 
Fmt>utio-ma : ammM^sa como possa , esteja o mais 
r .inmodo poidval. (f^. /IrnmMw.iWAa. Jtíkã, Mm- 
ma.) 

RUMAR, V. dcriv. de rmno, t. Naot- amimar «m 
Cbartaa bydrográphicas , «o gaogfáphícas , em aMp- 
pas maritiraoa a vista do ramo do navfb a longitado, 
e latitude das terras, costas etc. 

RUMO, bom. t. Naut. nome s. e v. a. t.* Pes. n. s. 
inil. prez. de rumar y qu. vid. nom. suh>t. do Gr. j't:- 
ft í letra, a lança d<i carro, tcniio, iénie ; dit-se 
dadIrecçSo, que *e dèo ao navio, uu para onde be 
aua viágem \ it. a linba, que denota bum dos ti ven* 
toa; on a dírce{lo, qoe leva por b«m dos >S nimoa, 
para que a bússola aponta, oa em q«e está dividida, ou 
do huriionte de cada bum dos qaaes supra bum ven- 
to ; it. palmo, poleada d'nj;ua por morlo , que « ru- 

aaus deites MÍmmio 1 oniiuáxios^ «MUnuno A.pi^wi 



No Miit. 1^. malliodo da vida, de proeadHnmilo. tnt'* 

ter tudo a rumo, isto lip , cm luVa ordem ; melter a 
rumo, o mesmo, que a caminliu de produlirem bom 
fff.ito. 

RUMUR, bom. do I^t. rumnr, \út, que se «apalba sem 
•a «abar o A. nova , lama , bálba , que se promova^ 
«ammosio, altafcasio. it. motim, crita, qiw rapaa- 
tlnamente se levanta por algum aceideote impi«VM0# 

noticia , conviria , builício dn m.ir cnm ruido pela 
violência das vágíis tni cidijiincrão de Lua ^ estrondo; 
dn p<>\<) (runuV) voie» «lúriias ; ineiioi , que bouto , o 
mais que ruyido,, be prupriaiiicnte o rumôr. (^ej. £00- 

io. Jtll^iil».] 

RUPTURA, bom. do Lat. rvptua, sobsti Cem. t.Mad* 
a Cir. tracrara , rompimento , «{uebraddra ; am Poi^ 

tu!;u^x hérnia , descimento das tripas dos que nSo an-» 
diio lieados com funda (n hérni.i lie mais no scroto) a 
a ri>t'íra, ou coiitra-rotiíra nas verilli:i«. it. divizão, 
que aconlóce entr*: os Estadiis , e ^inJ^es, que esta- 
vld lifados por trnetadoa , vdtos , allianfaa , prom^ 
aat, a actos pdhliooa, ou parlieularas ; rompante. V. 

RÚSTICO— A, bom. do Lat. rsfifinti, adj. asalMt.eam« 
pesire, quinlSo, enniponé* , pastoril, rampdnio, pas< 
tor, Invrudor; huniem , que habita no rampa, rude, 
r.iiM^Mil. t .;, li(■^t•^lrt<^/ , Iniirliaiio, iiicivil , ignorante, 
mal criado etc. Prrdutt nífttcoí os do campo , quin* 
taaeom oims para habitar; vMa rdiMM, • da lavou» 
va, do campo. Huma ridita, eoM Lf. wã» tm dis tó» 
mante daspaiataa, tSobem das oosnas. v.f. hmmarAi- 
fsea, ba a paga, i^tie enfeita bum lago, buma casca^ 
ta, imitando aruslicidade da natureia. Km t. de Ar- 
rhil. alciirniis vcifii í,e tem dado este nome k Ordem 
Tnteaiiu |ior ser a menos ornada das Ordens da Archi- 
teciúra , e que sa aproiunia mais da simplicidade da 
Natureza. Deriv. rusNcor — cAo — a — icidade — 
mente — (/uesa— «odb— cttMn «te. { f^ef. JUoaiAe.) 

RYTUMA , do Gr. f<^4tt vulgarmente rima , que se 
deve e s c rev e r eonfórme a ethyni. rhythma, ficando, 
como se úxa por syne. iiii\n, fpier dizer cnin p.T»«o, ca- 
dencia no niétru, mútica ila linguagem, it. uniformi- 
dade do sAm na tarminaçlo dos termas, em que o mé- 
tro acaba , per isso , os vdrsoa sa rtmio, on pareando, 
oualtemamw, daqoe nXoutilriío, nam osGregos, nem 
os Latinns, porque sendo os sAo, idiâmas menos áspe» 
n>« , do que as líniruas modernas , nBo necesvitas^o, 
p.ir.i tirar eita ns| iítc?;! , do fr,iiii' '"'Uio li i rvthma. 
Rjrthmo no período oratório, coiisnuancia da» pala» 
vras om o ouvido, e que cabe nelle o sdm dellaa 
com melodia , c comonanda. it. uniformidade do sdm 
na torra inaçlo dostarmoa, invenslo iaoddraa, dos Poe- 
tas Bardes entvp os Gaalos. — Bm i|nanto a M<>ráet 
trás o termo rylhmn por cadencia , número , medida; 
e no t. r^nithmn, <\w I' ni ,h iTii"<rii:i cthyraología mon» 
da vAr rínia , o que wun p.irece ineurial, tanto mais 
quanto rín»4 significa couxa mui diversa, pois he mon- 
t.ío de eouu»; barda; monte. it. fenda, rasat do Lat. 
i nna, çrMa , fenda no annt. BardA. 

RYTIIMAR, vulg. Hinar- contra a oHbo|;r. dot.v.aet* 
Rimar hum vérso com outro, farfllos consoantaa. bom» 
escrever, ^'••■'•rrv «T '"m vitm). He alternada a rytbmft 
n«>s cnii.o.i otes , bumas veies o cimsoante prende com 
u iin medi ato, a <|ua aa chama v4no pareádo, nu de 
silva \ outras vaaea vai o 1 .* cm consoante com o 4.* o 
• 9.* «om OS.* BOsiMartMoi dossonetoa, o em asqa»« 
dras. OatMa«aÍol.*romoS.*o9.*«omo4.* noiHg.con» 
cordar, ser eofiveniente, e diter bem com outro, «nm- 
prir, caher, est. ir bem. fíi/thmar alhot com hugnihntf 
em sent. melaph<{rico , be diter coutas, que ntio con- 
eordSo, isto he, cousas disparatadas, disparates, sem 
raiíea, pérvaijadas, aanciradas, eoums, qua aio con> 

- cordie, calo MbcVo, on nnem. 

RHYTHMYCn, adJ. dis se dos v^nos, 4)ue rifo rima- 
dos , que pertencem á rytbma, e do námero oratório. 
A [-•<te re^iieilo |)i'iHe \êr-ie quanto s.iíiinmente dit (f' 

fcra d/t OraUrt ili» 44i (et Oral. adMi uimn c. 64v 

^ ^ a • 

. 86 11 



Digitized by Google 



344 BÀB 



SAB 



■ m»Jim.) Mas todavia miiitos (accrcteenta Heineeh 
«otêo lif ro Atiwíommia SliHeutUBm) repuUo via I<h 
ilt aqiifflla dootrina , quando cada bum , qa« anim 

ju|í;íi nhtíndii no st-o juiio. Com tudo não »e p<ide nc- 

gar, <nie Há (coiitimía Heúitcio) imitienw çraça á ora- 
. çSo , te a? clauiulas do períedo ião f.-<:h.id.T» por hum 

certo número, i»to , palavra*, que são polyijUa- 

bas , principalmente as L.itmat. 
AHYTHSIO. ( Vtj. Uhylhma.) it. t. *. Mcd. be huma 
. «trta proporção do« pálios , doa tempo* , da vida , das 

idadM «te. de ««(li^»» nÊant a adMww aplai. 

S 

-S^ lotra odiMante das chamadas scmívc^ies, cujo •6m 
■ondo hum perfeito sibilo , por isio le Ibo di o nomo 
de sibitantai ftào que o« antigoa Um d£rio o nome 
de s^rpe, ou eohra [8) em ruilo da vdt da e^ra, que 

he o assovío. JV.B. fjim sn cscrpvrni com {C] %.'iria5 | 
palavras , que sóão como o (s) cuja diAeren^a está na I 
divt orth. se bem que, a quem tem bum ouvido deli- 
cado stja mui diverso a sAm de— er, ct'| fO) ç» — 
, no da 10, *»» ss, w, M. — íl« o (s) no princípio daspa- 
. laviaa nunca ddbia, • tam •.•te da (s)j nomeio «m 
antre «ogáes , e nas de orffjem I^it. sem dobrar tem o 
■Am de (:)• S. he abbrevi.K .°in ilc Saneio. St. Sanctot. 
S8. Snnclisitme f ou SancUtfíma. H. S. diz Sua San- 
cltJade. S. A'.* Sua Senhoria. 
SA, ) Div. O 1.* be «ntiq. por ina. O 2.* he appellí- 
8Á, > do. O 3.' he «dj. á femin. doliat. saiuis, o, «m», 
SÃA» ) (F^^ SOú.) lia: dia-se de muitoa oljéetae, «i- 

EiiAea Inteira , Ma, madnra, saudável; sem micu- 
, — Cúine como sãa , e falia como doente — phr. 
prov. signilinando o mesmo, qiin ter manha, ser en- 
ganailor (iníliido-se doente para illutiir. 
SABÃO, I Div. Por ter viste e»U« palavrss escriptas 
SAUAOTII, > muito atai, e ainda peior entendida» por 
SAIBÃO, J isso aa exarei. O t.* ho compoiísuo bem 
conli«cida« eido emprâgo nat lixívias « e lavngp d> 
roupa, (yej- Sabonete.) O 2.* be Hebr. íiíÇMif. Dios 
fio» Ext'rcito«. O 3." he ov. irr. saber, conj. 3,* Pe». 
plnr. «< t. pr<'í. (I fj- íiiiher.) 
SAliJlADO, do Gr. tr-uHarat , descan^, ócio, tranqiiil- 
. lidade; o Domingo pam osJudéos, Y.* dia da semana. 
(/^^. Fcsra.) Derív» bátíeç (quo ^respeito ao Sabha- 
do. anno — eia entre oa Jadim • f .* e quinquaremi» 
mo, que le «ei;u(a Aa 7 aamaiatida anaoi, ou oraa 49 
aiiiio«) htiliimdo — tina , no* 
6ARKDOHÍA, .Div. ÚL-s-f. saber, prudência, dnu- 
B,\BI"ill, / trina. lAvro da — hum dos do .^nli<;a 

SÁBIA, I 'IVstameiito. A iabedoría inertada ^ he 

SABIA, ' o Verbo. Ktamo. O 3/ ha o v. act. a r- 

to oRtaioala. tar aoabeeimaBlo dartaaeoama. Vir asa- 
. baiMa, Mf notário. Mft«r jMiHe, não wber acaaia to> 
da. sat6a ittOy !nlbrme-me. it. conh<?c(-r. taber dtme- 
múriít , ter de cór. — viuei- , sal>er haver-»e. Andar 
*tm $ab*r de «i , distrahido. Saher , v. n. ter osabâr, 
. V. 9 • M&e-me a azi?.7o. hom. it. agradar. Ser sábio. 
.Bem taò« e «dio evdat barbaa lomia. adag. O i>*a4i. 
r. a qnehe lábia. O 4.* pnt. imparf. «.'fee. a. a. de 
. taher. a differença está ao aee. qnaado aMm BO !•*(•) 
. quando líiWa no (i.) 

SAIUNA, o tni-Miiii ' til Tj«t. de que veio. Nome pró- 
prio de miilhér. it. planta, noi ramos baixa, e sem- 
pre verdes , folhas similhantae á TaoMifaeim. ít. de 

. OBira eapécia, aalio.árvora oomo a ameodoeifat a 
felhai como ai do cypceite , psodoi bagaa como aa do 
timbro: ú mnsc. SoÁmo, hom. tãobem ; noflM pa^prio 
de homem. it. povo antiquiuimo da Itália, eujai mu- 
lli/rr'!! torão ruiii)ailas [ielo< Romano» (para «e popula- 
tem) em buns jògos públicos. {'fU. lAu.) it. caváUo 

abailaidaio com tua ptilaa, biaaaoy amafttlot 

' • prato. 



da feita do mesmo com mnis cuidado, e purifica^ 
para fiiser a barba. it. irrisão no sent. Ag. reprchta» 
lio pàhlica. it. arbusto dos vallado* noBraiil, que dl 
buns cáchol da aubilaBeia amamllada , qaa Cu «m^ 
ma , oomo o lablo , o eerva do meimo. 
SAUÒR, < Div. O 1.' do Lat. tapor cur. vomhal. ni. 
8ÁBOR, (ho, g^to, «aincte , gru<;a , dito jovial, eei» 
^açadu^ iien«^8o, que fasem na linçua os «írpot li' 
pido»^ spnsaçSo. it. gostosa, ou ao corpo, ouaom- 
tendin>ento ; kiretn ai eouaos o loMr , coroo w qaer. 
O mbâr varia ie|VMh» a «aUa, o o estado, em quem 
«dm qaem o eofka^ como daqal vim , o que pira n> 
ttt» he insípido, ser para niitrn» ^al;.ido. 

Aelatei divertae diversí judicaiU de tapidii. 

■Sohêtn dioertum et clima mulal foperm. 

Cultura eáulcorat oeido , et xKerha. 
As idade* diversas diversamente jnlgio dos obj^etm s£> 
pidoe. O divino clima , a o terreim divina mMa « 
tabdtei. A eultífra adaça a« eonm deldaa, o amrtm. 

A tfv tabAr , pxijrf>s. v. a sta prarér, comO Hw api|ili 
) <J hu h«im rto de Portugal emTiii 

OH M<mt>'H. 

SABOR fclANTK , ». m. diji-ie vulgarnsente ao pl. nio- 
rMsifft, p(>rrpxís, carfl, camiárvM lAc. tudo quaala 
nas mêzas lautas <li, ocaua tahdr aca gniadni, aca- 

cita o appetite, e hAa vootade deeomêr. It« m diadn 

íolíffniTia* variadas. 
SAlJíJKliAR , V. act. dar sabdr aos comtres, tempersr, 
.tdubar, como v. rpc. — le delettar-te. Deriv. laborea- 
do — hôr — ttant* — òorosamenie — boráao } a — roiii^ 
%imoy a. 

SÁHRE, do Fr. soòre, ctpada larga, hum fOUMCV* 
va , • eortant» id de hnm lado , mot longa da Mm. 

N U- (]nh,i'\\o deste t, piiino^ fodiís as mais armas of- 
fensiv.15, que »er\em par» desi^nHr a arma espada, sj» 
nonymamente faltando, cuja diver->id«ilo de serventia, 
e feitio mostra a difierenf a , que ba neste instruiMn- 
to de oRensH , e detea; bem oomo debaixo do mew 
t*ye, posémos todoa aa que desígnio as divitsa» micy* 
na», que ba de eondncçSo das genteis, petoi eir. umm 
fícemos em o» t. urrar , lacerar , bem que o fim des- 
te glossário srja h> moitrar o< equívocos das palsvrss, 
e su.n etti\ iii(il. nn que vetn'M ns outru'» DircionariJt 
assás pobres; niuitu ricos em citardes Aliunde , o que 
se po^ diapensar, id tomando-aa a palavra ddbia ao 
úm t o anesoio flaemos, em os teram «sasríSe^sirrer 
— e lam^Aa^ : e vSo alphabitieamente. 

ADAGA, ou ADARGA, broquei, qtie acompanbitt 
a espada, por isso sedixia armado dn adaga, eetpad*. 

ALFANGE, espada mourisca, p>r í»m) «utiçamente oi 
que osfaiiuo sechamavão ai/agrmei, (sem cÚ{M)S]<s. m. 

CATANA, grande espada , que empunhavão os bsM* 
tnntes de Catania , Cidade da Skilia , no leat. i{. 
hnm t{ÈÍyrieOf htm eoiewo. a« f* 

CHUÇO— A, lanra, esp«to, paaliil cmcado «"haw 

haste comprida. ». n). e f. 
CIMETARRA, e»p.>dn liirra , mm n l.imina mnllah^ 

ga , e ciirva na ponta. ( Fej. Aljangc.) s. f. 
COI.UBltINA, aipada am ftcdra de c,5bra, isto be, 

a Idroina eom earafvoa cm firma de ( deitadss 

nssím Qs Co GesXo mais mortíferas, do Lat. eeínbr«<.{> 

CRIZ. (rej. no tio In.jnr.) 

DURINDANA, t. eluil. nome, q<io se dá a qnalqMt 

montante , ou espailn graiule. «. f. 
ESPADA , do Gr. <nrae« , arma oflensiva , e detsiiura, 
t. vulg. a geral , comprida a folha , o da doà gi** 
pontiagMa , e rícta. it. paiae. a. f, a m. 
BSPADACHinf , ) dimin. de eipnda. o mesmo , t. f 
ESPADETA , I padach im , di» valentão, brígSo, qu* 
ESPADINHA, j por <ni.il(|iifr coiir,T piíxa da e^padi, 
elin j.i , rixi^zo , bulliento , revoitúfo , o que se mette 
em biiihas, barulhos, e desordens. (. do baízo cAnúo. 
ESPADÃO, t. augmentativo de espada; espada grande, 
ptópria da Cavaltaria, qiw Ian Iwmj4g0| IÍM>, ene* 



SAB 



SAD 



XSPADAKTE, peixe inimigo figadal dat b»l^, qna 
as niiita inettendo-te-lhe por baixo da barriga , ferio* 

. do-a* com hu ma eipada de Amo rijo , qvm tem no fo- 
ciobo. Ueriv. de têyêdãf «b Cttja cimuwUaei» tóma 
o nome. t. m. , 

X8PADA-PRETA, a de aprender o jdgo delia, esbol- 
lada na ponta , veliia, ferrugeota,, «Mm.cácta^ ordi* 

^ nariamentc pinUda WpMl». à» VÊ» tímtk O MH » 
(rej. Prelo. J i. f. 

ESPADIM , espada comprida, • 4» láaiM.ddfid» cor- 

. Unte dos doii ladoa» «a doii |— , mak d* «nula, 
quapara Knriço. ». a. 

£SPJIT0 , bom. itutrumento de coiinha para attar cár- 
nea, no lent. fig. dii-«e de qualquer espada velha. it. 
o V. ttpetar , 1.* Pci. prex. d. i. ind. act. abre o (<■) 
•tptío. No wnt. fig. t^tar^ b* cahir «m alguma 

. Wracio , perda. voe. Ital. mcfo. s* JB* • V* 

mO&V^. (y^.mtÊÊhnar,) 

WlÁiiKÊ,TVl , etpãds de lâmina «trata , doif gamei , e 
comprida, que tem sío j(3go particular^ com copos 
ein redondo, c vóita iuteira, que com o» vir(5tes, que 
•abem fora do« o($pot« a mio fica cuberta do que jií- 

. ga , e os dedoa enteio MS mcamoa virotes para suster 
o mesmo floretei • fltNt O J4p« Jfrrdcs nada di< des. 
. t0 iiwtmmaato • • «■ ^a» • nwai» ocamente cupUo 

. « qoa citi dito utca, ha natnraJ naiaa digSo ma« 
não ví npnbum ; tracem, verdade \ic ^ flortie , fiorela^ 
isto na BccepçSo de pequenas lldres. pasy> de dança. 
_GLAUI(3 , do I>at. gíadixu , era para u tízci prúpriu di>i 
costumes béllicot Romanos j t. mais appropriaoo , qaa 
. a^fuja, • aMjscoBprida, « dot Gn|oi. .di»« 
PoâL t. n. 

FACA DE MATTO, pequena espadinha , eoB sto ca- 
bo , pri^Zii á cintura, que se levavn para o matto , a 
caça etc. ornato de cavalleiros, espécie de punhal, mas 
•em ser d* «rtni aomdfMaJh^ 91M & daa^fida, •mm 

virdtea. 

FAÍM, didl. náa aapadim «ailak qvabrado dantra da 
bainha, que para nada pr&U* t> da cxítieat • det> 

pr£io* JBoea^e, son. lofyr. s. m. 

— Ferrugnúo faím^ que já foi m&da. — 
liANÇA, id. mas lanja haataada, daqui vém o t. lan- 
. eainM . Ji ha delles boje i^hMatat M a iM«a aiU- 

aia* data da ia90. f* 
tiONTANTE, hooi» aipada grande de Iba pegar com 

«nbaa asoiiot. il. paitee. act. dov. saasiiarf qv.«id* 

ii. de fS&go artiflciãl ffíta por fogueteiros, it. O M0IS> 

tanie da mar/, enchente da metrna. s. ni. 
FA.RTAZANA, antig. espada, qu. vid. ba a espada, 

aia lanja , que «ah* d» naÍA da abdiudat * ^6aÊk 

por espada. f. 

nHmtmwt afiâut^ dbifm hranat. — CamSes. 
VUNHAL, m. «mato mourisco. (Vtj. Bmàmm*) 

Ha-os de vária* dimaMSes , • feitios em fdlírma da fi^ 

ca, esquinados, redondos, ponta de diamaote etc. 
nOQ-UEIRA, i Espada com 0% oúpos em fótma de ró- 
ROaUILHO, t ca. s. f. e m. 
. TARASCAi hom. arpada «w/ika, amulhér Misima. fig. 
TERÇimO, VMÍlgft Invada, aspada com aMnet o terfo 

do comprimento da capai|afaa mis anflaa ydi ib idaa 

jpór lei. s. ra. 

_TOIRA , s. f. facallião, faca muito grande, arma bas- 
tante defensiva , e offeosiva, e neste se entende o t. 
/m* «Mia pequena f dw oÁbiívo da aantf'*» « da 
•iitfat, que taas. 

VERDCGÕ, a. «a. aavalha pequei 

sem gume. ( f^tj. no lugar.) 
SABUGO, bom. do Lat. lambueui, Arvore, ou sabu- 
gueiro, bt-ni conhecido, ciij;n fliin-H diiifi.>retinai tem 
muito úiomédicst, e ciruigicamente. it. âmago dus 
ctfruus do boi, eoutroa aaimáes, o daaéalm ate. per- 
le da cauda dosanímáes , •« cdllai •<■■ *'P'K"* de mi» 

' ttOf aonde os grSos se cne^frrio em slca alv^los ete* 
t» de lugar, c appellídn. Fraile tU tabugn, KrinqeA- 

\ do infantil I que se veude mu feiras ^ « sabugo ha lév 



e aspada longa 



VC) o p^ he de cbuml>o^ vulfanJo-wí com a caKeça pa- 
ra baixo rsstitiíe-se por si em p«. Creio vtr all(>goríay 
que os ■MiMW' Frades inventário para mostrarem sAo 
poderio, qna i|«nnto maia «• pratamUlo abataC| a aba- 
ter , ellea maw depressa i« tMtitn&I»> 

SABUGUEIRO. (Vej. Sabugo,) 

8ABUJO. Maitim.) 

6ACCA, jUiv. O l ." he o V. soceor, 1 .* Pes. imper. 
SACCO, I 3.' ind. pres. .n.s. aet. tirar do sacco, ou 
8ACCADA, I paia Ifm de ifande esteja mettido qual- 
SAQ.UE, I quer cooaai ifMear «m phr. deenrivca ko 
dcinr eorrer o bnrfl pelas erflias' a Ibe dar mdr Im- 
tre; tacear letras de cambio, mandar ;«o »ar<ado pa- 
gue o sèo importe «o dunu delias; fallando-sp de espa- 
da he arrancálla. it. nome, oxportMi^ão , extracção, 
sacco em que se mettem nicrcadorías , maior do 
Sacco; dar socea, o mesmo, que sabidn n 
válloa» tilálios donde estão- O 2.* o maMMy qve sac- 
co , nat mais pc^queno do i^ue ella , feito de panno, 
coiro etc. it. hábito dc penitente , 1 rifío-ic i!e íarcn^ 
rapina depois do combate. ( Vej. Saque.) Siicco da eu- 
seada , o séo mais fundo, a 1.* P«s. prez. n. s. prea* 
ind. do V. sa«car. (V^.Saeea.) O 3.* he subst. fem. 
parteç. pas. do V* to w r, qa. vid. Janélla saliente, on 
outra qualqnae paga, ^fim vdat fiba doolivdl aonde 
tá impdsta : baiin do talbado ate. O 4.* dis-se tlo- 
bem locro , qu. *id. conj. do v. taecar irr. acçrio de 
tacear. {f^fj- l^tra.) Sua etbyra. he do Gr. aJi<»Rt, de 
qne o> L«t. fuHrão o íêo t. id. tacciu. 
SABIA, i Div. O ].* adj. do Lat. loptcrts, cor voe. com 
SABIA, (saberi intelUgente^ de muitas idáiaa «te. OS.* 
he o fanp. da V. soAcr, 1.' a a.* Pea. n. •.-pica. ind. 
,act. do V. snbr , a dilbrença crtá na ortbogr. 
SABIO, adj. m. (Vtj. Sáhia.) 

SACABUXA, hum. sacatrapo de espingarda; e instru- 
mento músico. [Vej. Tromhão.) 

S' ACHOU, ( O t.* V. aekar coaa a aondicional ao piat. 
SACHOU» ipaif^ do V. ocAat-is: a o a.* petf.do t.m- 

otnebo» 



cAar, t. iw. qna signif. aavar 
eneuda do bartalio. 

R' ACODE, I Div. O X." apostr. de se aende^ he a conj. 
SACODE, (condicional te com ov. ociufiV, irrt-g. v.g. 
havendo a \6t aipá (TKlrti, logo seoc&ie, (t^tj.aew 
dir na oddcnda.^ O 3.* sem conj. he o v. socndirt ir« 
reg. espaneálla caa vbkncia de si , abanar ^ abalar. 
— ••6a a luna s , em t. ahttk* aspancállo.— o l*dda 



mpéi, autantar-te, fugir 



SACIEDADE, S. f. do Lat. tatietat , talit , fartura , e 
Citado do que está farto. A fartura dit-se do repleto 
a nio poder mais; e a tariadade do que não appetéce 
mais \ e este estado dis relajio ao estado da alma, ef- 
feito da fartura; e este voe» dh lalajão á demaaln dai 
«oasas. Deriv. cser— nda, «^«Mf — ada«i«nle. 
flAVCO, ( O 2.* ucoa «M. O t/ ba parte do cáioo da 
SACCO, í bAsfa entre a pata, a a palma , 
SACaUEAR. (T*;. Socco.) 

SACRILÉGIO, s. m. do Lat. saort/c^tum, crime «amo 
qual se profanio as cooM» sagradas, a quaala ietva ao 
culta divino, it. etpanear oi Eadariaioamt ranhar aa 



coutas da Igreja; commetter peccados de imf 
poMde vot^a a Déos pelas Ordens,' commetter aeçOea ' 
desbonestas em lugar sagrado; e abusar dat palavras 
da Esctiptúra sagrada. Mesmo entre os 1'agios, quan- 
. to se pMe saber pia historia , ainda as Na$0M maia 
barbam sempre bootirio a Diviodada por amio da 
algum caHo asiamo, a iwl» om loiia • taaapo aava» 
rameate castigados , os qae profanavio por acçSes , e 
palavras as cousas pertencentes á soa Religiio, e oon- 
siderRvão.artn cnlpa aonw bn» dalieto anonm» (1^. 

Crime.) 

SÁDÍO, o qiie tem saúde, orig. Lat. sanus, it. o qoa 
nio damoiííca; dia-se do bomem , doecomères, dai 
logarm, dos anlarfaa ale. ai^. {Faf. flSn.) No aant. 
fig. homem (orvAta, nmvátlo, qna nada dá, nem em- 
prástA} atra atcnmbn mbIo aam grande uiiíia j aco> 
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«346 QABl 

• ■ -.ndnlM («A pan il), qne Ml» q«br-«Íill$^«»éB* 
•>fcfin, Ml dMfiiaalfam. 

BAFAM,' bon^ «et. qw outfM miiwi («/ter : «rro, 
o nORio , que tirsr, livrar o navio, vai «a/b, iitobe, 

tm risco. it. liH V. recipr. tafar-te , tirar-te, livrar- 
hir-te , fuçir ,- it. dt>9triiir, alizar-!i«, dii-M? dodi- 
, nbeiro , quando pcrdeo aa eram, e cúnhoi, e ficou a 
moéda rc<iuzida n chapa>|]aB, Ít>'dM «ettido«, móveis, 
tCe. it. letr» athda , • qwft pwdw o Mftígiiaúidoi mal 
Imprfim , • dMiikMs «ta. - 

8AFUA, ^í*lt*.^Vr«'J 
'6ÁI'*ÃRO, 9. m. paMaru creado no campo. GcvJlOf 

,<:no bravio, tjn': ícimo «maoM , oem domeslíea. 
SÁFJO, M)iv. O I." dít-sc dwéhjéctos ví», pífios, c 
«Afio, Ide iieMliiHii ««lor, p«M» rnub. O «.* peiM, 

MpMt d* «ongra anát «MMeido «» «oflM, « iím de 

- VoitaiBl» N«iaiit>4»ariiK(OdoiMtaiii«*fi»*caaií«r. 
v>fe. ■ «• • . • 

8AVU, bom. adj. « pitl. ÍBd.4itt V.taf^^qu. 

vid. Sofaro.; 
SAFÍRA, (f^ij. Saphira.) 

SAFKA , aubat. feaiiii. hum. ferro, era qne o ferreiro 
nmlbt o ferro ctn braaa (big<írnK) roas larga , e qua- 

drud.i a<i ]v'inta« da bigónia ; anna dc muita no- 
vidade, »a(ri de azeitoim etc. abundância, it. a cal 
lio cobalto (»eininiclal) cimenta de cdr, no ooinmúrcio 
tem o nume de iafia\ initturada com trci vem tèo 
péio de çalháut palverÍKado* , e expò^ta • hum 18>jo 
' mui «iolmlo, fiindMe ii*hani vidto cAr «ml Mftáfo 

«IlDmKdo 4fllMfÍ«. 

4AFRA() , hom. escrcve-»e coramumpntc oça/>uo do 
Fr. tajian , planta bulboia, qui; d.i Ilórei purjiuríimi 
no priuctpiu do Outono : o que se cbama açafrão lilo 
'A, ou 4 fios, qa« Macem em cada Ííòt\ tem virtu- 
des madiciniai> Pile m t*(» eraio em bom terreno, e 
di^ví vêm* qn» ^miido ■• ^Mr ek^ier ■ bondade 
deit» Mdtt lie captt depvodaifr w^ftla. (Vej. Lê- 
mê.) 

8A6A , s. f. na antiga milícia era a retaguarda, it. 
' mulhér advinbaiMra, mettida a prophetiiar. corr. tal- 

- vfct de mága , ou apdcope , segundo prexúmo de m^os 
perdido o (x). 

SAGACIDADE, «. f. do Lat. «ofMMdM, iatii, vim do 

• Ghp. omyv^, redeifnha, metapfai de tafe, akaim como 

. wtH armadilli.i enreda a« áveit para »erem caçadas, a»- 
•im, a sag:icidade em t. morács enreda, e caça o ho- 
mem por moio d« vilhacadai. Em quanto a no*, pos- 
to «u* Gccn» ha taotoe mmw dinéra , dirigindo-se á 
Mltiw''^ Man tAhtt aáor «ttttalurae , em que lhe en- 
tnv» por MgMidede o querer aer Dietador , «que dc- 

« peh de tanlo renème • peideo. Hb r adb aho tioto 
ambiciozo (era Po''fa) e o que s6 queria era nome , c 
' nio cargos, diitnio a sagacidade aMÍm , em tjuem te- 
ndb vi— nariz ututn quia nuUut illi$ noiu* trai" i6- 
me ae por daaearamanto ,. temoa o prav. em Portuguez 

• «aatM M qw o tm \ uin vdtmatwmênta na ponia do 
' narh , ao contrário , Um a honra na ponta do noHa. 
■ Finura , ptneira^ão , dttieadeta , nSo slo synimymoe, 

dilTtfrem. ('''«;/• Finaa.) 
8AGAS, i pliir. de unja, femin. Lat, antiq. t. Mil. re» 
4SAGÁZ, (taguarda. it. mulher feiticeira, advinhad^ 

n, briÍM, empusa, feitieeiím para ille^io dos toloe 

• crantea. O-^.* Im líat. adlf. m^o*, eli «ooi acoanto 
. ■ a g dde no (a) em Portog. esperto , aitdto, peMlrador, 

engenhoso em buscar meios para «^o« fins. tt. insulo, 
que m.-ita as aranhus , fazendo-as Kahir da teia Julgan- 
do ser mÍMca (de quii hu espete) para acabarem; vin- 
do com picadas a malar as aranha*. [f(^m'Bt§»i^ 

SAGÂZ, adJ. de 3. cen. (FeJ. 8aga$.J 

SAGAZMENTE, adV. com anltteM. 
•SAHiDO. (fy. SMã.) 

SAHIR* tacear-se de dentro para fira. it. pollollar, 
' o brotarem da terra jiUmtjs. it. das mesmas dis-se 
leUsnUr. iti oonesar a app^reoeri it» quando «• *ní* 
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* .ttiiaa iaajfo na b^n ( sahidca ) qoo estio no cio: aa 

- bnaa, dlMBié daalguM. âkiAir <í lin, pabUear. 8é> 

- j|fr>MW«flM», irto>bo. .alotetMito. 8Mt aUnd. 
■ ré, MMpflfaaY, «ldbpM«K ApAir do «4o sMe, he bit 

is do cabo. 8ahir em terras deaembaroar. 8akir aat- 
ynem, hir-lhe ao encontro. Sahir bem, ficar trium- 
phante. KeculUr , terminar. Sahir em vão , debakle. 
SaJur • iorle em preto 4 «|bar-lhe o ptfémio. Aaàir • 
/oaamfa a<anlo>>>Giial«r: appuaear, mortr»i»aa> 8^ 
Ai^ oaittf 0'fialiil0|*onsipvli^4O* 'AiMr ^ efo dbrffeli^ 
to, traslionlir* êahir da régra, apartar-«e delia, aia 
a aeguiodo. Sahir, upparecer feito. Salàr da vonta- 
de, não se coiifortnar com elU. Sakir com tsio , não 
o esperar, phr. (^V;. Soiho.) Sabio para (6r« , pko* 
nasmo verbal. 

8AIHA, "1 Siv. Imbi. O 1.« be ft «."fièi. pm. ind. 

S.AIHO, 1 act. n.í. do v. soAiV, e ao conj. qn. vid. O 
8A1A, a 1.* Pes. id. prez. n. s. O s ' f 4.' h« 

SAIO, [a vestidura de mulher, que de ".na diyéfsa 
SAIDO, J coofigurasão túma o* vário» nomes de s<iil 
— saiote — ■ «aia — e á masc. que se túma por vesti- 
menta , e ornato do lousa. ( f^^j. Moráe* ncde 
tf.* partee. pan. do v. wudr. ( t'ej. Sahir.) 
SAINETE, hom, sRbiíír picaute, mas agradarei, pre- 
tciite , dádiva, mimo para ameigar o arisco da gente 
CAf]iií>a^ o que auavisa o desabrimento dc cotna , qae 
anda a cila aiuiaxa; bocado de tutano com qae le 
auiaosao os falciaa, O oa fteuM. Ifo ont* tg. yWi 
aal, ptUiltia.a. ra. * - - 

4At(, Ao Lit. tal , anagramiM 4o t. tkf, anbrtla* 
cia diíra , friável, cry^tnlizada , ditsoluvel na i?oe, 
cujas partos delgadas ferem o paladar , e retistinao t 
]K)dridâo dos còrpos, que satára, serve de adubo cooi- 
mum : o sal artificial he detre* ctasset; omrinal, ^ue 
se extrahe de váifao aobatanoias animánea ; o vegetd ti> 
ndo doa plantas ; c o mineral extrabido dos metlcii 
"o oUvidn da água domar. He moitas espécies itiUii 
eueneial , ácido , fino , alíalino, volãlil , eompoito ou 
neutro , marino (o das salioas, 'cfaamado commoro) es- 
tes slo os naturaes. it. fftmmtt das fontes salgadas, ni- 
iro formado do ácido nitroao com bom alkali fixo, tf 
lítre. BA«r, onamenloo», poiyeAmto, doGUnfiir 
etc. it. da $abetioria, o que se mette na bAcca dosba- 
ptiiado* ; it. tal Jinfo , sal coalhado; no sent.flg. gra- 
ça , galantaria nofallar, piro, pilbtria (tem piWui 
de graça) fem muito tat , isto he , muita graça, l^fj' 
Pilha , e Gémma.) ' 

SALAMANDRA , do Gr. 9*f^*^i^ , 'aaramantiga , 
ptíi, que tem a frijio do lagartiza, tetreatre, eaqaá- 
tica : anioMl febolou , q«o m «ecaditam ttwr ao 0> 

go. «. r. 

SALTAR, (fy. Salto.) 

SALTEAR, bom. o mesmo, que aualiar^ acommettar 
vubitamettts. Invadir, cobhr de rapente^ sunfufcfi 
der, andor mm wllaa, ronbor em act^ db gqatMt i** 
bvcaaltor^ f» conto inopinada , «urvor^, and- 
rar*ae. Dii-ae, e se applíca a intiitos objectos. 

SALVA, bom. o v. so/var, 3.' Te», prez. ind. act. n. 
s. id. o aclo de desparar :i artilhcrú jvor feita, if- 
pe^ de vidro , ou meUl , oue sustenta diícatas , oó- 
poaete. aopl. sdlÍMu, aiadasto noa mlâa. it.de*- 

; ctttpo , Mfea^iHDtlo , tcfocHmif mdãslb qoando m 
onaontra entrem; It. hefra madtHnal ,• >>ai*»> «emtafr 

va , iilo bc , com cliiiizula. Salx ay.te, bo fugir ; p«- 
tar a lalvo , sem perigo para outra banda. Salvar ot 
pcr{</ot, snhirdelle»; saudar, desculpar, defcodu, lir 
vrar-se, tirar as fazenda» livrea, isentar etc. phr. 
SALVAR. (Fej. Salva, Id. ttpaç. i4t.) 
SALLA, Div. O l.*bOm. caia gràride, eaplia- 

ilALUETA, f cipal mw cMldo*; lugares cubertosi e 
SALTiTNriA, V£rTaijd( < par» s^-rvíços diversos do poroi 
8ALL.^O, j que por isso sc Ibe ajunta onome daoi* 
SALLOTA, J prf-go a que servem^ e bem atafio loUa 



Digitized by Google 



SAL 3A7 



SAL 

M| dm mtlmt /VwlMi(Male fklde qaalqoer «itMr t 
«onér MM Plgar nadsetc.) pbr./as<r uiila a algvem, 
frequentar*]be a eata. Ur bôat talla», dar bom g«ia- 
Iho. it. rio dfi Allimanha. it. Cidade de Wcjtmiinia 
•III ãoeccia. Mettre talla ^ dignidade do Paço, intro- 
4lMl0r dos EnibaixadofCtf c Diplomatas dos cereioo- 
■iaw p^ilioM dc Cdrte : tiuki do Fr. aaMt. O ».* he 
Irana wHa grande, augtnentatfvo eono o laVlfr das 
COrtes , do Theatro. it. ania grássa , conipiíuta , vi»- 
gucnta fiii caiuadai), ou bancos, que se acha nukter- 
jvi:»', misturada, it. t. Naut. fnndo, ^ue dá má an- 
coragem compoato de limo, • ania, 4|ue w putrifí- 
«iiH O-S.* S.* e 6.* «egundo o caréeter dalingua Pur- 
tttgMMB lio iUbÍo. de talla \ M <)uae$' qúati todo* tio 
Ibrmado» «M <<• , i/Aa, íta, e ata quanda fnniB. ' 

SALAMALÉ. {Fej. Satemm,) 

SALEMA , t. Naut. por aalaiiimi t voMift da gents' do 
■ara fadido. ti Ttaieoy twil fw i^ t aolaMM^ cooiprí- 
Biente poado « mio no turbante , «averencia profun- 
da flon nibmiMio, • bto mb^rado de palavra»; pei- 
xe vulgar da fuiçiio de fao^a \ pedra com anta BOUte 
(mármore) it. appellído. ( f^ej. Otlautna.) 

8AIl6A| bom. s. f. o Migar o peixe » ou carne para ot 
Miar. hna. it. a S.* Fm. pici. ind; a. a. a t* do 
inipar. do v* aolyar, temperar em mI, -^«. vfd. it. 
adyar aa ««Har , arratilla» de sal. Salyar-te a ten-a, 
entrar por ella água do mar. no tent. fig. corrigir, 
emendar; e custar muito cáro, V. g. etta/atenda ta- 
kio-mtf ou/icou muilo túigada. Deriv. ««iro — gada- 
«MMlt— fOdo, «— MMMni«^(it<iimo , a — ^a^Kro- — 

m mmm (lal bíihmI, (|M aSo a>táU4 ao fOgo, ■ naa 
«MMacaiidaiile) ytMfrv,»'— Nua, e-^JlNciro-^lirara» 

— lilrada, o — lUrar litrt (sal formado doácido ní- 
trico com potassa. Nttro misturado com carvio ) c en- 
xófre he a pólvora. liti-ôtOf a«^ Min») 

SALGAR, (rtj. Salga.) ' • 

SALITRE. (Fej. Sal.) • . i 

fiALMXO. (V. Or. fialaaido.) 

SALOMÃO, I Dít. o 1.* nbaie próprio (Z«xx.,.i,) do 

CALMÃO, \ (ÍUio <]e T)a\\ii , que sií^liifira pacifiío , u 
Sfnhor <) uiiiou, c lhe iiiainiuii il.ir p»^lo l'ropliefa Nu- 
thaii o nome de Hei dMsr.iil, j-to In , aiiuido dn DAo^, 

e adoptou para ti o dc Cohelelh , que dix Serulinch 
■Huafaillairtra , aa JV^ador. (Moriii.) it. aigfio Sar- 
mÃo por erro am vm da SaloMSo, bt buai cmM^ma 
em figura , que repreMBta baai trlangal» «Mtangulo 
inettido dentro de outro, duiBiado talliaMn, ou antes 
enfeites, que as crian^ft tratem a« pe«éoç<y, «Hioscin- 
gidoutoa. () ?.* voe. íie luinie dc Liiin p<-íie} ería-se 
no mar , e a água d4ca o attrahe aus rios. 

SALOBRA, IDiv. O t/baadJ. que »e une com o t. 

fiALUBRl!^ i^igH*» • 1*"r dlMr água Migada, mas 
pouco grésM a tómálhi na Meca , da «ia fMo. uo 

sent. fie;, desenxavido , sem sal , ou rm^\ be hunia 
como antiphrate. O he Lat. ra/uorár, a, adj. lá- 
dio , saudável , qne roncorre paia a •bdÉB» t« 9éÊt. 
SALOMÃO. {Ftj. Salmão.) 

SAUA,-boai*do Lat. sobsú. Th. lol, salgada, t. poiít. 
.«0010 w Tê em Cbm&t , L.' i .* E. lO. #.6.* 

£ veieit hir corlanJo o talío argenio, 

por iuo tal$a via o mar etc. Planta hortense l>«m co- 
nbecida , e utada nos tcmpdros da comida , de que ha 

/ iririoa a^^ies utlva irava, it. de cavállns. it. talta 
■ |M»Tltta, dKSga «CftCal eom virtudes medicináes em 
Cínna de cipót pretoa por fS^ • it. mdlho atdat eba> 

• audo , per rexfl , para comêr peixe , carne , a flal da 
lhe dar melhor sabdr. Di-riv. tnltada ( embrulliada) 
mtlitira , váxo , em que vem a salsa á m^ia ; ■altmit i- 
ttha, diminut. sa/actro^ aguaceiro; so/s^nAa (alcunha) 
ímpeto \ iakugem , molÀtia ; ialmtginót» , da aiMaia 
odg. adJ. ate. Mihafirta , páa dldNW-clidni; «lld- 
t») Mlãifa», bamv itlgulas 



SALBiCttA , I cboorídio delgado feito da golddra' de 
SALSICHiO, I porco , e pernil, sal , e outros ingre» 
dientes, bum. em t. do Artilh. chouriço dc penno al- 
catroado pela costura, diâmetro hum dédo, com ptSlvo- 
ra enterrado no chão para pdr fdgo á mioa. O 4.* ba 
espécie de paio muito grande, e grasso; it. 8ni't. dO 
Fortif. gnísMs molhos de toda a eaita de madeira ata- 
dos pelo meio , e pelo* axtremot , que tupprem a fà~ 
chins ,- e a salsicha he a fMbiaa eomprida para cm- 

lar, e segnrar a outra. 
SÁLTAO, í Div. O 1." he o pret. li .!. l t. n. pL ».• 
SALTÃO, \ Pes. do v. taltar^ em I«at. talio , da aub 
VÃB. O S.* be adJ. poA. — lOfttM eabriln .» qua 
muito púlio. it. diz-se do»ga(anhotos tallStt pelos pá- 
los , e saltos , que dSo , a diflêrença csin na orthogra- 
phía, sómeiite sr -st? <]UÍ7.i r tirar u >i i;iiificado jk-Io ten- 
tido. it. peixu da Aiia , com Ijgiiru de tuínlia , inai 
grande ussáx. adj. queui sultu muito ^ it. infecto. 
SALTAR, T. act. dar saltos, it. w«a«- «n Urrn , da^ 
eaibaiaar. bom. atador da bum para oatlo lado. Sol» 
toir naUe ^ batéo-o. aaifar d*Awina para ovlra cowca, 
variar , Mbrevir , paMar por cima , galgar, saltear-M, 
cahir, quebrai precipitado* {fi^» «ollila.) Tb* lat* 

falto , salto. ^ 
SALTER. App.llído. (Fej. Salto.) 
6ALTITAR, v. froqucotativo , do Lat. aaiUtartt uU 

tar , danjar moitaa wim. ( . SaHvr.) 

SALTO , nume suhst. vindo do v. taltar , a arr.^o de o 
faxer , deodar; laAír de tatlo, como de rcpiíi-lio, com 
forca. it. f\f\íir'ii> de pi-ii«a»iento a Dios. De lo/io, 
adv. sem pastar por indivíduos, ou couias : no JdgO 
do xadria , o Rei não pide proceder de iallo , qnef 
diMr, qao nAo aaita por daia de outi» figdra. ioaiar 
HtMo ãt iMife, be pratinlr-se. Aeto dè ottaffatr na«ca« 
tradas, o v. Já incluo esta ideia , arção hostil. (oiKar 
a terrb d* Balio, isto he , M-m cdrcu ^ lotnar d tatto^ 
he tomar a poziç3o por onde se ha de a-^saltar : hujar 
de sa/(u, eilada: iallo do sapato, a cunha , ijue em 
outro tempè ab laulhdrea mettiâo no fím do -«.ipato pa* 
ra alteaiaai a>pBrle posterior ( bem tirado costume! ) 
co^a dl* Mlle, «a oatro qualquer ohjéctu , orja rkM> 
gio ele. o mesmo, que de intSla : Air, r vir u''hvtn sat- 
iú, logo: fazer talto a tuecettuo, hir n heranr.! .-Kjuem 
nio conipple : na Mjlalarí.T , a corrfia do Inlião , que 
vai no tornei ás coutas: dui riDS o salto chama-se ca« 
tadupa, cascata, cachoeira, catnracta : etptrar o tall» 
doseoaxai, isto he, lua mudança: Sallvt merldcsi 
t. de dança dos ^rateicoa ( hoje em detuto ) comfftia 
n^huma cambalhota perfeita dud.i no ar para rnliir viu 
pó. it. púlIo. soíío rt la/tu , pbr. prov. a paMSjvéllo. 
Deriv. íiiHaregra y instr. Matbcm. at uía — tiiUartllo 
— taliatrice (dançarino) talleado , da — ttcdor — tta- 
rhento — Icar — leiro — <i6atico (impostor) tibarra (rou- 
peta abérta pelos lados) (it-uo (jdgo di- r^ipatc») Miáo 
(diminut.) {«rso (t4eos de púu á feií .ln t.u jilaiite iiítè» 
rior do pé acabando em liuitia biípcrlicie iit^adr.ida, e 
mui pequena para salvarão da pcMÔa.) {f tj. PtaliC' 
1-io.) Satler he appellído, s. 01. 

SALUBRE. (Ff/. íiolobra.) 

SALUTARIO, adj. pouco usado, o menao, ^aa Mia* 
tar 'do Lat. mjidara, Mluliièro, lidio, aaaOi wa- 
davel. • • . 

•8ALVA , o V. tnlvar , 3.' 1'í 9. prei ifid. acf.n.s.hom. 
signif. restituir a •.júd»» pt-ruida , defender, guardar, 
proteger, auxiliar, pôr a bom recado, descuipar-se, 
justiAcar-ae (liinr por hir aoCéo, em t. aioálioos) tor- 
imrm Ulaoo, flear livrei nadar ,* ooniltar o bttaefldoy 
«oaMnar, liviar etc. eomo nome adi. eaieaanla dft 
mMaio «. 'cem aametmat accepçOm doLat. taivtit. cC^ 
mo nome váio dn metal, ou vidro ele. «jue foT>tcin 
copos, chicaras , actu de disparar a artilharia em nuu- 
daçSo; cortexíu da mvtu nos banquetes, it. planta me- 
dicinal^ passar com saha , isto he, com dauiula. sal- 
va-guarda (passaporte.) {f^ej. Oaardb.) 

SALVAÇÃO, •.f. deiefvarr I^- ae^ dawlw, iofa 

ti7 n 
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4b— ciporff*, w4âU seaMr ptrA & «Ih Wlgar- 
Mr o qaa cahío ao «MV. £alMSÍ* d*«ÍM«, • vii 

i bemaventurança. Owi*» vmU »i « éur — u í lv m fm mri m 
(protecçSo pw MOrlpIe) —l—ito MNlff «flr 

vid.) vau«L 

SALVAR. (Fiif. Stiva.) Deriv. toltmçSo — «wnl» — 
«■dar— «òib.— «afCMy-coris (lei*>ta advifem, ou. 
Tid.) v^juM—tM — fiMnb— tMrfarra (mow próprio) 
■vcmuo — varai* (ídaoi) ii a e m áue Ut (guta.) 
8ANAH, ) Div. O 1.^ do Lat. tmnare, Matitirir iwtf- 
8ARAR, > de, iio liio, rpuiediar, curar. O 2* o m«*- 
SAMEAÍl, ) tno da meitna orig. reparar, fwter habita- 
tMia, • wiidswia «alagares, «jue o nio «rio, ma* in* 
idoiMdoi. muar « itnf5o> phr. detealpw \ Mmar-u 
. «M» «(giMmv «Mobaar a «nliga ««iiMfc. O I.* Im o 
. T, 'im«ry o meamo, i)«e MNcr, de qiw 1m eotr. 
'^ANCTA , bom. Lat. ad]. fsncfwt, a, um,' qlie wdni- 
gna *ú com a letra venial ( ^V) tanto ao nia»c. (juai)to 
•O remiu, conforme o nume a que »e «ppropria ,* coma 
. aancU. Samcim •onelomat, lugar vedado aonde tenão 
. «atat aueli* o que dis por metapb. do Sanda *an- 
€ i h nm doa Jodloli «otide t6 e«itrava o Snnmio Sacer- 
<dbts a oomultar oa Onealoa do Dêoa (ati «qo! Mtri- 
ri.) Hoje w appifca esta dieçlo Latina , qaa se daw 
ao Altar niúr do Templo de SaIom.'So, n toda aCapal- 
. U .011 Oratório, em que ha , e se venérilo osSancÃoo* 
flANDARAGHA, do Gr. iranhidiei, do «Ar vanaolbi. 
, (^4* AnMe0 *m addtnda.J 

SANGUE, a. m. do Lat. soNfMÍiif Ifqoido rubicundo, 
qoe ae cont^nn nas \eia», e artrrías, susteDtáealo da 
vida aniaial. — de Drago ^ espécie de lahaça. 

8ANGUESUGA , que muito» prniuincião sanguixuga, 
$anguetlmpa , tangueekuga , sendo verdadeiramente 
como vai no principio do artigo , ÍbsícIo aqaátil me- 

■ dieinal» quo cbopa o sangue ; hoje remédio, o nadi- 
ciao vwgary conhatido vulgarmente pelo aono do 
bixat. 

SANGUÍNEOS, IIHv. O i.* be adj. Lat. $angumt*u, 

BANGUINUOS, \ a, um, couta molhada, piitopada, 
cheia de sangue , do câr de sangaf- ,■ e aisim tuór «an* 

. yumeo^ moMo Hin^tn«a, a totalidade do aangua do ani- 
mal \ Aoaicas saisfsiinco , de leaiparaneato sanguíneo. 

, O 2.* da mesma ofig. se aapUca poaitivamente para 
doa%nar oa paniaboa, qaa eabram ocáli* aobn» qua vai 
a patena , o eom que o 8aeerd»te alimpa o mesmo ei- 

. lix depois da coaaomp^ã». O Th. he fan^ue , de tan- 
gwu Lat. da qua véin algumas exprenAes á língua, 

.. .taaa coaie a son^ae/m , sem paislo; ^fit»* «asois- 
fW, com a naior vioUacla; sOe eorao, « aanfiset ia- 

., te kOf catoafl»t nO«i^ ^ poitSea baaiaaaarir^taaa 

, 4a sonyuc , denoaMnanto do mesmo. Deriv. tangui' 
ssárte— suga — nofento— grtnto — ywmto «issa?f 

. fUtniado — gtuira — chura ( hemorragia) uiUxia '— 
fuileixado — gtú/icar — guifieaçuo — ■anyatiedriito. 

SANGRADURA, s. f. {ftj. Suftia,) 

8ANGRAR. (f<r/. Aan^rsa.) 

SANGRIA , bom. o Tb. bo • «oe. Êanfm. (Fef. &ns- 
gulneo.) oper. Cirarg. abrir aveia para brotar sangue, 
it. rAgo, qne se fat para tirar água de algum lugar, 

. it. hemorragia,' it. o «nngue , que »úgãú a» bixas. it. 
ao .sent. iig. ponche de vinho. it. oque deita hum na* 
irfod*aspa^, ou andadura feitu com vento á reijão, a 
qao ao eiMaia stnyraiíura. it, catorsão , gravéta dedi- 

, abeiro, triMio geral, o graada, qne sangra oa pdvot, 
e desptia grave. Sangue^tingua ^ planta. Sangrar a 
matUira , faser C45rtes , íncisSes em vários tempo» do 
anno nai árvores; no seat. Ag. ealdtof ladioaim» 

SANHA. (íí/- AVnAa.) 

SANTARI^M, he a antiga Scalabii, que foi chancella* 
, lia doa RonuBoa, ViUa notarei de JPotianI aa f i«> 
.. «iacia da Eitroaiadnia , aatM dovêra aa^ Cidado, oo- 
. trasVíUas com nioaoa properçSes olitivér^i» e<te nome, 
. eorr. do nome 8. Ireae ; tradícção antiga , pela qual 
rniKla esl.tr nat á(;ua« dn Tejo; defmato Ál Villa, O 
., túmulo dea^i Saacta. ( Fè/, Mirim,) 



SANTELMO, do Fr. a,U Blmt. F^goe filiai; 
. Mja. exbaUsio inflaaiada, qao amtea ao attabieo 
' « " Ky Mbre os má a tm ,. o anlaaoaa do aavia I|. 
sendo viravtfltas, do que Julgio oi mriahelna, q«t 

algum Sancto os soccorre ao perigo dos temporaei, e 
que ette he S. Pedro GoOfalves Telmo. O» Romaaos 
a estas appariçâes physicas, ignorando a arte, Ihecha. 
mavio Cbilar , e Palux. oo sent. fig. se USme por re. 

fiigio, aBehoca, mivaglo. (F^ olá ct d n o.) (yti.HÊ- 

SXO, bom. f«n< cor. voe. Lat. 8.' Pes. pl. ind. piw. 
do V. ser. it. abbrcviaçie de Sancto quando se Justa 
a ttomes , que cumefio por consoante coiDO S. Afo* 
neef, e & Btdro etc. (f^ej. a ÍHra S.) oque «tá 
salve, cota saáde, intacto (tanits) do Lat. bem com* 
titaide, iataiio, modavel, livre de moléstia. it..ti> 
Kna to dit doa frdetoa , das plantas , arbustos , carne, 
peixe; do juito , espírito. São ^ « «icorreiio , diaío 
vulg. para designar qualquer huinem liinpu dc maln, 
e sádío ; daqui vem a expre». pruverbiál , xlo caim 
hum pêro. aatãq. em vê» de sÍo som , eicripturssio 
antiga. ineMar no aAe , aiprea. (amil. para mostrsr 
hum eoncérto, o« wimoada kom àite^ deitado fíita 

pôdre . rasgado , Ott tdto. 
SAPATA, .DI», hom, O 1.' sub^t. femin. cslfada 
SAPATO, / rtjalico de muHiár. it. aUcérse uigs, 
SAPATkTA, (que se abrio para algum gjaode edi(> 
SAFATUUO, ' cio. sapafada, e lapetUar, faser gras. 
de bdlha com os sapatae, patear. O 2.* be o calçado 
(arai, taato do beroera , come de mulher , Ji dõle, 
oa daqvello feitlb, segundo o liio ; calçado, que t6 sa* 
oérra todo n pé; dii-se t.ioliem dn hótR» , e»te fertno 
quanto á parte, que »ó cúbre , e encerra o pé, bem 
qiie esteja pr^ta ao cano, que ao mesmo prâao edhre a 
péraa, de quo a véstOi ou meis, ou aiaao*. Bàrk 
Jkmtr félm aajpala, phr. prav. pata w m tra r daifilM» 
e miséria, em que o metterá. Muitoa escrevem «te t. 
(N.B.) com fç), e se jul^a ser bda orthogr. oui tU 
j«>inanios n cnutrário, dt>duiindo o da etcriptiira dl 
palavras liomogéneas, e porque ette t. tem huma tal, 
OU qual deriva^io do Lat. tutor ^ do qqa vém, por is- 
so se deve escrever eom (•) BO qoo aiiito «aai Maàt 
reira. O s.* be oomo o primeiro; talm (UaMa ftr 
acalquinbado. O 4.* ho o oftteíal ■aoháaloo, qoe 
calçado. fFej. flbpoffUos.; 
SAPATILIIOS, bem oue da mesma orig. t. Ntat de 
ferro», em que se nwXo as pAaa para senio coitar* 
Itdina ^ dto virioa. TMom ao lAamlo aopalM.. f ^> 

SÂPHICO , t. dlv. WHBo do !»■ vdiao iavaatado paf 

Sápbo, Poetisa Gr. na Epistola ao sáo amante Phaia, 
metro , que na Ode , de que foi authora , consta de i 
pés, o I.° ThrochAo, O 2." f>ponHéo , O * dactylo, 4.* 
e 6.* Throcbéoi, isto quanto aos tres primeiros vírw 
da ilropbe, porque o 4.* chama-se adònico, o* dois ul- 
timoa péa de boiaaiotio dáclyio, a aayaisdiai Da tM 
Odes ba aia Ba r a dn osomplm batfaatao. 

SAPHIRA do Gr. , on «e^., WMM da.loM 

Ilha donde seexportavio saphíras. (Voas. etjBMil.) 
dAs piCCÍ<Ssa (gL-tntiia) composta de Inminas , e de cJr 
atui , diira como o rubim , de que ha tres espécies, i 
oriental , a Brasílica, e a anlllada , que be dsstrrst 
do ndr valAr \ perde a oAt ao ffigo da panallaao, ■» 
ala ao fbade. (Duna.) 

BfyAVE. (Vej. Sacco.) 

SARA , bom. mulhér de AbrahSo^ i^te nome aipifia 
propriamente SenAera. it. rio de França, que deii< 
|ua na MoaéUa om Treves. it. nome de boma giaads 
Cidadã oa Anaonia , e de outia aa Illvria. it. ana 
valfor aara, q^reodo dia«Ma a I.* Aa. iod. pM. 
a. a. iad. do aer ^«erá; It. •T.aMwr, <.* Vaa.iB4. 

pret. n. s. cor. do I^A. aoMr«| amaTi mlIlBfr i 

saúde. ( f''ej. Sanar.) 
SAHAGOÇA , bom. Cidade naHespanha. it. panno ff 

brioado no Reino , bon coabacub. iL Mmi áa^cadã* 
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'It por Ht a cAr própria dopanno aiíim cíiamaío. i. f. 
H f R AIVA . s. f. ou grauitu, ho iliúva lie pedra, con- 
gelada a água na atuio^phéra cm fúnna gnSna , como 
. padrdoo (aerolithos do Ur. qu. VMÍ.)^ á» vcm» d« hum 
^nietflo grande ; pb«n^menoh lU-aRpiUido. 
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SAUXO, I Div. o l-li», doLat. jcrwia, tudonko, tor- 
SAHAU, )dío, itmanéa, tardo, dUne dM mnllMm, 
que ikos dias invcrnúzos á noite [avin UréÍA» com tua» 
criadat. it. t«>nia-»e por «qualquer trabalho nocturno 

- naa pvíinas hora» da noite, a» w obaata por iiso 

- atrão. Sarau f aiada qua vmUut.d* iMMi» oií§i,^ 
. com todo folia , daoça de Jibitav-te^HMl MtjgM, W> 

•uada. T. cbúl. nteUtor atiiyni» wão* 
SAKAPATEL. (ytj. SarroAutho.) 
6AKAR. (Tij. Sanar.) 

8AKASSA, Loni. vestido das lodiai, cuberta vil de pou- 
co pre^o , pe<}ucna baila combicw jBOai qa» Aum- 
tôo M «wtio o« lobot. a. f. ; ' : 

SARAU. (Feí. Saruo.) 
8ARCOEPIPÍX)CELLE, {rej.Varieocen*.l 
8ARCÒPHAGO , do Gr. ei,^w<fáy«t , camtvòAl it. se- 
pulcbro : dava-se-lhc e*te nome por serem o< sacdpha- 
goa feitos entre os antigos de huma pedra ealcárea, 
'^M entio pelo detconbecimento da Pl^jrtiea>aajtilga- 
W.I;pK «ata padim «Iguiu cçuu. da divtu •■• nuio de 
fMiliBiMWUMBte «aamnir m corpoa , que m Ibe met- 
tii» dentrp , o que tiolwia. Cu • cil ooauBum. Todos 
oa nomes, em que abandkBloa <mmm>«, e eetrenltos per- 
tencentes a explicar^ e tarvir para designarem depó- 
aito da mortalidade , alo nt Mguintpa, qii«, tem a cha- 
mada no «éo lutar coiiipetwtp •spHoaiíM.sIflhbélIc»- 
' MBto «lé tdmwot * vam. t. s. .' ;.' ( . ; 

ANDAS, Mlitt.f. aem a. finff. lMiliito portátil plm eM. 
duxir caixões de defunctos. it. 2.* Pe«, du v. anámTf 
«iiuv<ir-se em geral, andar t(Sma-se tiiohem por correr, 
panar \ andar bem , ser felix , ter saúde, phr. «. por- 
- tar<ce, esiatir. andar a vmit(«., . \agaiyl«f i a oafar; 

I, andai iôrlo , i}«}||m^ mi pnerp «lúhr 
, tmtt«t*M»^Mb«r o^qi|lí.fiifa. 

. • St« «Kclar, n« prta^df tmmii^ 4» «Mm, «efuitrfaale. 

■ isto he , a ordem diversa de caxas , que «»tanriu no 
, mesmo nivel se Uiviíle em quartu» nMmnia pruprieda- 

• de pera habita^'ão de divér&os inquilinos, it. pnKeder, 
rirpaaap. o partec. dfiite >oc. como v. he Qndnnit\ diz 

• < VHgabuQ^Q, errante, perigrino, tam. domicílio certo. 
. 4a«<lttMr«k«i40Jtf«t)O àue.bttica«ca..ocm«iao .d» MMtmr 

. «ito eMlor, iTMtanko; hoje tÃnat^tii-Má. pMte 

Era deii^nar hum extravagante, que nlo pila. it. 
t. de Álui. quo in.irca no princípio de qualqoifripe- 

• ça , ou Tocal , ou iimtruinpnthl o aiiilaincuto em que 
deve hir, bum pouco puxada uo tempn. it. niichina 
portitil, a qua JuNnMWMU^dvapt-niapBa mui ulttfa» 



cMciâe de molélat; 
ArTAuDBt eaisio pm «vfaptar «9«i 

reiíe, ikto he, palavra de 4 sjrUakMt 
CAMPA. (Vej. no tSo luçar.) 
CARJNEIRO, vulgò, cor • 
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tf. 



lo caraiii^íio 
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civetre, çráneo, dep<Siito de caveiras, e útvis de- 
.,f»9tími dep^uito de caixões oom ce mortos dentre* it. 
, ^Mm o 2.*,(a).,«. mt. Canwvv, .«híimI dowftitieor pra» 
. , «eitOto, hem cónlicddo. it. % rfgiw de Mim einjler» 
(O. it. )i<>iii. tnáchiiM de gue|«,wlw » itomw w j 

^TACUftf BA , t. hybrido coropA^to da propoiiç5o Gr. 
..«B«e, embasM, pqr baixo, debaixo, e du v^.liat. 
«wuAe, dormir, Jcm. fretM «iilitavfaneM , defveiíe 
. tina» pedra , • artle, «m i|ae la «aiarnnio.attMev- 
'toa. — It. em Roma , aonde te ontmai*» aa dule- 
t3o'í no tpmpc) d» Imperaflorp* , e de (jue vém dar-»e 
efcte nome a todo o depótito do» crirpo» mortaa, <Mimo, 
craaeiro, cemitérioi etc. entermi nas pnrcHlos (dii 
^tfòníal.) a. f. mais usado ao pl. l'ara maior i|ile)li. 

Scfal do t. dil fíurin u que u lun fex diwr Cal^cwn- 
(rorno níta Baronia em p Mmrtyfnlógio a 20 d^ 
jdxo) en vei de caiota«^i voc^mp. da dMgio 



Gr. «"•'i , cm laixo, e da Let. (win^ai; e no Breviá- 
rio eni ai lit^õv% de S. Damaio a il de l>eienihro, e 
de 8. Sebastião a 20 de Janeiro, e de S. Ctirnelio a 
18 de Setembro se.escteve «afaiues^s ; e em Gr^o> 
• -rioí no •HifWÍo L. i. tap. SQ. tà eeba, eacriptu od e»t 
iatumba$M Nio dirai todavfa, qae eriio o» que llni 
eb(acmi6a>« porque amt»tutféC\ he hum Iu<;ar cav»«ioj e 
profundo,! quaea coíttuia.lo mjf os ceinil-Vin^ f-jn Huma, 
exarados em pnoíutidus . cr^ptoi , t: areáe*. t. í. luai» 
arado ao pl. 

CAJêãtUSIi, iSiirflta.de pequeoa taa»^» ^qiaeee a#n 
«ni eíma da Mpollara, Armadíll«i>d» pia «idrfrlaiida 
Tuto preta, .qae em algumas Comatueidades «tíÚtOtHf 
te cottuaiava p4r por hum mez consecutivo depois da 

morte dv al>j;uHi Krade solire a sua sepultura para oa 
Frades, ao pasmarem lhe ratarem hum. re»puMO> Tb. d« 
palavr^ , o ACHOo da 9nte«edenle. • . 

•I oompi qaa dia 



saredphago , sepultura vasia , que aiada uâo encárra o 
. corpo do defuncto, por enterrado eiv outro lugar^ £ai 

Rom.-i ant. i<! chamntio itputchra Aetwm ai nía» 
CHAKOUA. (ly. Fárelro.J 

COVA t.4l(» Mit. C4K¥« , ooveo, aheriúra feita na tarily 
que aarre n virioi emprégM, a tiobea» dft neUa taaa* 
terirtfffNi «0^-iaarta». C*^' Q h ia , I^L i 

DEPOSrm. (ytj.natto lHf«rJ 

ÉÇA. (ftj. M$M.) 

KPITAPHIO. fry. nn sío lugar.) 

K&QlVIFIÍ f do <Jr. cafi^f , tumba sem taeipa em f^r* 
ma de barca antigamente , mas huju teps aafefa flg^- 
ra« a)oma.aUinivo i barca de Cheaeata, eai qi|B,.«fr 

'•Smida' avmjpkMogía, alie ipemvp oe-JIlÉiet, oa>aa 
almas doi morto* para além da Siyge, pam o Infir- 

. no. it. embaroaçâe pequena, it. cama estreita doaLoa- 
.pilács. 

FEUiâTKO , do Lat./creirum, e este do Gr. f^., le- 
var,, traier caixão dp defuuetoi. it. . andor « o BiesmOf 
qaet.ataM«»ttNiBbp^ia cflqfaUii. «id* . entae.ae lo- 
manm, wel» «te Si v nh ■ CWw iw i t.l^i Vhf. Aiead. 

e. 1^. ?18. vinha «ser huma caixa f<;ita de pAus, evi* 
me; 4'mMMiirade grade, toão sú apta pira os fune- 
raes , mas para outras pompas fúnebres, cm que se 
punhão as estátuas, ou despújoa: daqui vém cbamar- 
V. a Jove Feretrio , a» qael JRdMttlo offiíraeèra> oa im» 

ifSjie» doAai dMÇaninantes morto na-ba^ba« .am 
/ nam aaditej. a»tiiehina do meamo jaês, «oaia-taJi 

r em Lívio ti* l* 10. Tiluhem , ao/rrcfro se dá o no- 
me de tharhla , andor de procisaiia, uickios , c^e 
Re melteu) o» Sanctos. . , . ,., 

JAZIGO. (V<j. no iéVj luyar.) 

MAUSOI^KU, t. dcriv. do nome próprio JlfalH|S{af.|M* 
. rido de Ariemiaia Maiaha da Gaiia, qaa «naiilas a 
apaiafmada per /•(o marido Hw amnar» .maadaHlafan- 

lar lium seputcbro de 6ptima fábrica, e de muito cus- 
to., que passou por huma das sete maravilhas do mun- 
do, e de cujo nome »e licáruo todas h» liiii;uas servin- 
do pare desiga<ure|n i^s sepulturas suiiiplu«ísas, , c ma- 
gnifica*. .tlÍ9 MRt* As* «Imanjarra , e pat aatip^f 

( ii4> hlfim èÓN^ caa^ BiummVi • dMtôrma. 
IjfOMI/MVmP , do LaL mimawiiifiw» , aaUq. 

, mento, cor. voe. lembrança; meaa^ria de que está aU 
li algum sepultado, como pedra, lápide, inscripçâo, 
ou outro anuúiicin j"ixo , ijue niottre existir dcltaixo 
delle alguma pe9»<^a eiitcrinda, tnr.u»ultk>, sppultura 
etc. hora. o súo t. próprio be cabeceira, ant. 

MOHTALMA, o 'fh, desjle t.. lie eniraaiario do oarpo 
morto.- (ty, aosl^. ly i f r./ 

PANTHEON , do Gr. «■>«<e»A "o «ampo Romano , era 
o Templo commum de todoa oa Déoios. (SuiJat.) Edi- 
íicio Hí> Ai;ri|ij í i í lu Roma dtjdicndo nu commum dos 
faUoi I)i:oM;s ,° liuj(! se tcjnia por «dilicio vasto pata se- 
pultura dos Reis, llt-róe» , homeaa.MNidak 

PYRÀMU)K. (Te^. noido istior.; . . 

miVléÇmOy dojUt. jQHÍisAriws. orna 

•8 
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KrÍTi(*«(l«, com iém Ii^^m, Bifam faati «limda áa 
tma. Stntto Sé^^olchro, o tdaiulo) mtm w«xp9Rn 

: O 9eahot morto pnUt dimana 8mi«Im WL<éa$ Jm Êí- 

■ Im o taMr do fiwwlo flemkhto. - 

tM» «olatMff M eorpol , (Mtâ de propdiito pMa oàte 
im Mm a* eat»ec«ira» , « \mdo» da tejollo, oo padra, 

«orno ainda nas Igrejas, e claustro^ dos extinctos Mos- 
' tcir«s se '«4 com (iivÍM>riá( , enumeradas, abow de 
que feliimeDt^ Portugal hoje se yè libérto, one tSo 
MMtttto'*» MV baai Tamplo lacar dapoibUiB mo^ 

TUMBA , do Gr. tí^Coc , he propriamente a eatxa por- 
tátil , « tapada , em qut: se leva o morto k Sepultura 
Poít. sopultiira. 

TOMULO, do Lat. iumului, tnontio de terra, qiM ée- 
POU de enterrado o cadáver, aolM^ando atUlMS 
«■aaslo daquelle, faiiSodolla otaott^abám aaemnuJ 
lano am Mrma ^yramidHt j oo edntca,' IndloaiMfo coarf 
{•.to que existia alli al|^uF>m pnt«rrado. it. a armadi- 
lha de madeira , que ne cl^-va no criiteiro, oa ohdro 
das I^rrjaí parn a celebracSo de exéquias ein honra de 
algiiin mortu notável , sobre cuja armadilha M p5em 
e ataúde , tumba , ou o que ftcsnl de aailldti 

UtatA. (Fti.lto têo lugar.) 

ÉALeMA, mm. peiae pequeno, qne pafaM IhffISÉate. 
{t<r(o, que corre Alcaeer do ShI, de que a família 5a- 
tíma tiSina o nome por alli terem »ôóí antecesaflres 
o sío solar (si l;ihii1.) Ntiním c/í Paria.) u 0« Salétnas 
tem por armai em campa verde hum oastéllo de ouro 
- Mbarto, e grandemente lavrado, portos de preto, bu- 
-fcvtdadura aiul coid seta peisM (aftttslw M lio) 
de prata , e por ttmliM o m«U«>clMfeMv das 
f»a%. " (4.* Fart. dn Mnnfirch. Lindt.) •. f. 
8ANHA , s. f. ira a'>saiilKLda , furor, brareia, raiva «m 
• eráuelevado. Daqui o v. <uiaisAiir,qu. vid. nawliícn^. 
Jdorjáèi^ que nio cuidwi muito daétymol. doa voe. dis, 
JM Mte véfll dlk Ital. Mme , o que n9o depar&moa nos 
A imiAa, ira , e ch<nn ti»>VDc. 
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<!•• «sprimfadd lMima"fegitação impaefetato do Miaso 

Animo contra alguém , qUe noa offonde oa no4 nral- 
trala fára da occnii:'ío, signiAeíIo diversamente. \.tkó- 
Ura he hunia paiiLãu mais interior, e de mait dura- 
jfta, Que algumas veies dÍMÍmálaf • da que eatio oom- 
vdai>«MNaMmr. A MmAa encéma im na {data algama 
'«Diua , quo tem «uperloridade, • allúMilto !«•!• 
'M vingança , ou a puniçlo; h« tfolmm d»>1liMI Mllb 

- nab enipoliado. AiVa nio exprime mais, do que hum 

• Hftovtmento exterior, que »e mostra, e fat muita bu- 
lha, OMS que ás vezes passa promptamcnte. O corajio 
em a cA^tera he estimulado verdadeiramente, «lhe fi- 
ca, a pesar de ter perdoado, ou tem peita em perdoar, 

• alo Mdlrigwd» ««lie dlrécUmeote. ttavi' aa«i|tva ba 
> dMfer«'iilo ha oatM mdvel, queairtidadef quevti- 
ge simplesmente huma «Mitisf.i^-.ln , porque cntao obra 
mais por Juízo, do que por Mantimento, e por isso mais 
dlfUcultáta no sêo acalmar. Aconteça mui ordinaria- 

- mente , qne o calor do Miigee« e a petulaoeia da ima- 
ginasSo oecaiionio a ^ra» wn qve o eorasio, e o es- 
pírito taabiD niMB f«t»t «Mio tado he mÁeháaito,. 

- porque a railo' lettlt» intromatUo, e nSo r^a mais, 

• que Ceder, até qne elle túme o séo curso. A ch6lfra 
dcndta muito humor, e sensibilidade, a da mulher he 
mais perigoxa. A tonAa denúta muita altivêt , e fete- 

i\ m da bem Princrpe he a mab temirel.' A ira de- 
""^ — "'^~ft • impaclanala"; • ddamtnòa aími- 



h» ■ Mb da«giadaveí , e a mafs dtíra de loffrer. 
A im he ham doi T peceados eapitáes , e ^ntXo emo- 

ç3o d'a1ma, que nos leva a rejeitar cora violência, e 
dí^rvgradamentc , o qne nos desagrada, e vin^r-nos, 
dos que nos offendêrSo, ou d^ qoem preaumím^is, que 
ftda offimdèra. Esta paixio dêsregnkda -fee lipmlemoada 
pek Bmfflptdra-coma) bem dotmais MAald«M*eia p*c- 
eados , seçundo as prdpttaa palavras de Jezm Christo; 
Omni* qui iratãhtrftébH sito mi* nil JudM», {íijtkké 
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5.) todo o que se irar «aotira' » aàar imio teti Ho da 
condamna^. A srv oécattdiM muitos oatna peoeadiM 

Ea« loimifada*, euettflM, ntarium , u}ári«^ 
d* tiagMifit «-d» tear «ai, • bomiddm. Qi 
ÍM, ^tt»<W«fldtPtM iMdlWt^MMMrihiu paia a cá. 
rá deste violo do 0<ddM»«, ou eofeAer^e aasprimei< 
ro* movimentos, e MÍMMmar-»e á paciência, áhaniU 
dada, a rctli-ctir muito antrs dc fallar. [Vc). 8,Grt^, 
t. 81. vtwral. in Job. c. }0.) A ira como biim dmat- 
féctoa vioUntos da oratdrii ( legando AiirtMm) !* 
hum detefo dolmxom éapmífi» «ifêr mi m par MHwdb 
ntgliymtia appmknWf tfw eoHir» tiy eu tnÊtm éfm 
<ioi ié?oi , contra o qxte convtnA<s. f^r^ g\ j 

ti'( aí-ro. ^ tl( ait» Tird g^S^ptírTaf ■ A trO , COOM M 

vé da sua definirão toda te oomprefafendo ao paitkiilai, 
£x. de Gabriel Ptrrirã A Onlro na IffáMW, CMl 
3.* E. 12. Ut que Ulimet diga a l>oIyphêaw4->. ■ 

8ab« que Vtmm tom, « fiib fmMt ■ 

• Qmmi» pww «aqior a Me imana 
9% vifvtar àa wanquã ^ * caritm Áimioim. 

Como se UljiM Julgamé nlto M 1lá«tt lfn|«li> d»fs> 
ijpbelBOt Dl» Um dando a eoal«M» voe quem , apw* 
qae hmHm «e lhe tinha arraneidd ndllw. Bata púilo 
•oppSe sempre ham desprèio experidleiítiii» fik f» 

»«a, qae se írriU. (Vej. CMlera.) 
SATRAi*A, do Gr. c^ar^ainic , vdi Partdana. Chnemt» 
dor de Província : tdma^ mm lOBspeia d« AallM, 
Palaoiaau, granda 8aalM*r<, NoUlè A» lM«o» 
SATYRA, doGr.e<W^d«riV. do nome desta smi- 
déofiriMlSlo liaMimite dos bosqnes; meio D£os , e »■ 
mihn !f . t. P(>ét. e de aut. designava entre o» Gref» 
Gcrtoi PoÃmas mordaaes, o inhmatdrioa v esp^ie de 
pastoraet assim denomihádas , porqee ai pensu- 
gaos prioeipáes , que iii» mijUam flgaítavi» «fie mty* 
roa; aio tiahio pODÍai «aMi tMoui*- ^■fM«*(a «M • 
que bqje eM ^Maía s» éhmèlo satyraa desde otRooM- 
••os para «4. DlflSie a' tafynt muito da critica aioí», 
que commumente se táma pela mesma couia , ponjae 
acrítica he feita para emendar; e aiaiyra escaadatin, 
doésU , fere , revâlta , e índispSem , prlacipelMmtB 

% deeléla«dè «» Bomwt « 



•e ha a cbmaada Meaiopela, é 
«mBrigoe, ••«dHi «mKariilil dn petaAo* a qoam m 
> dl wgamr^ e «entra qa«itt do feiUs. it. rem($qae, dn> 
* '«ampiaatdtpa , infamaslo, destruído do nome, ebmi, 

lib^lto infamatdrio. 
SATYHIASIS, do Gr. t. Med. e Cit. t mtjn, 

PriapiHh»^ «MMIIb tqtj i* ' 
viril» 



SATYRIZAIl, «.'MA^ ftwr sétrra, qa. «Id. 

SÁTYRO. f^ej. Saiyra.) 

8AZÍ.O, . Div. O 1.* h« o mesmo, qne estação, se* 
SLZaO, / siSo do Fr. laifort ; conjunc^io, conjiMicton, 
CI%SSAO, I tempo prtSprio ; por «ao ae dia fráeia sáw' 

lésiia, qu» «e^èpCtla^ * lM|md«l «ll«Mli«Mi> 
çio, prindpalnmille «o ««W», talimi Bielb«r'Mdb> 



•atôo pela mesma ra7«o ,• antigamente se davi s 
«•ta moléstia o nome do malcitat , e tJo mi , que da- 
qui veio r> provérbio u quando mal nanca maleílA* 
pela impertinência periódica, com qae atum. «a^ 
ta. õfadartira distingoe ukSo ietttão wm dÉr fb»- 
f Mli^M. Ofroéi', Mda dia t|«mfrte a ettá (no- 

IfMIa iw «M. iriiáSs', ttaa to da mat«Ua$, éh melhor 
*alvw porqae éAano, e ser hunn moléstia pe- 
ri6diea. O b.* he o v. cesm»-, deixar , parar, 3.»P«. 
n. pl. inrl. prct. do Lat. eeisore, It. a ac(<o de éeder, 
desistência, nome, f. O^» .• » adjíC* d4 estar wnltda, 
assento , cadeira , do lAt. sfCstO , o IMÉkpo , que dira 
haiMa.UMttblBlit; qu^iM» Ma, Vk^M», Cb- 
9Mn.*t.t • - »....' 

8AZOAR, syné.' de itttontir , c^heçarem os rriíctus , e 
•oCrot ok^tM 'íttm, lindefea, e -ètta^ >*<l*iit ^ 
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bom ubdr a»«wâfft IfllMlOM Hl (9!$^ 

SAZONAR. (Ftf. SauMr.) 
8A.(J0A.1)E, iubat. Um. «tta t. d« qaa m ubmt * lia* 
PortngusHi por Mr léo pr^o, • wititii im mU- 

dad^ , e Mta d* lolu* em L«t. signif. o deitjo irdea» 
te de ter presente o qae se ama, « que obstaculoi pro- 
bibem ^ « mái^ua, que cauia aaiueiicia do objecto dc- 
lejado , que teako fáit vér , , a augaanU por ímo no 
flnimo a tristeca , por ÚM A ^kt. T. morrer d* «ouda- 
éu be hotn. de tristMa, fmu, 44r «Is. it« a •eoAw. 
M , planU , de qa« ba viria* wpMet eom HAtm r6* 
xan , vermelhas, e aalpicadas de hraiu-o , crespas (du- 
radoiras) com hervagem no f>\ho de diveraa» coróllas, 
em Fr. mcciic-mordi da DiahU, it. appellido de lu- 
gar, como em Coimbra o penedo da taudade'^ e o 
Foéta Lobo: Campo* de Coimbra, na tua Primaváraf 
ébtm do SMMMf Wt k* «Iradioçio, que tobra Mte m- 
■tdo «bundo da tmdait , porque em gmnda vbte 

Íittoresca sobranceiro aos férleií , c alpçre» campo* do 
loodègo, vinha no metmo peiK-Jo sciiUr-»e KIrei D. 
Pedro 1.*, catado com D. Ignet de Castro, quando 
foi motta, nutrir^ e chorar a mágtia da formota , per- 
dida Eapota. 

SAUDAR, «. aet. dar «IMm to ê$ln, volfi, paU «a- 
nhi y dar , it. parihi i «M urtww d* ■Íf|fli.' il. 
aedamar hom UÚ» hAu á Mdda d» A^fiMai. Bmív. 

V. em Saide» 

SAdOK, I. f. corr. do Lnt. tníui , uits , o estado do 
corpo quanto itsuai funcç^ics sem ioc^mmodo. A* taú- 
de tU algium^ bebendo, be Taser brindes, it. taltasiõ. 
Ftifte dá taúd* , auUMfra da pMna dara aataa dv in» 
tMto. it. a que Cu o lUdio», • Ofiellaa aot navíot 
que vim de terrai suspeitas de infecçSo. it. ínspec^o, 
que aeiaB nos ooueativei» paraitnSo veadt-rem damiia. 
dw. Derifr. andar— •<lBarf*»dada—dcid 
wrf ataftfav 

8CLBROTH3A.t t. Anaf. do Gr. «aX^4r « ddra. 

brana diira, qoe en*dl«a todo o Alho ^ c^rttaa, por o«- 
tro nome cermtodei do Or. M. wífmc « corno , á tloiv» 
lhança de corno na dureta. 
SCKLOTYRBE, do Gr. t. comp. de ««sJUc, perna, «da 
T^^e^ por cAr. tanultoi vacillaçio das pernai , qaa ae 
ímUmIo Ara pata «ato , 6r*. para aquella parte o que 
9MÍa.w«ito«wM imeedido do escorbuto, oaoala «aeíl- 
lai^o delle , que por iaao aa diana Pharoa. ^Ma 
•cefbtyr&tiis , a que ba anthraiMao ao aMoibuto. 
SCEI.OROTYRBIUS. (Fef. SeeMyrht.) 
«CKNOGRAPHIA , do Gr. «nuM/^a^^a , t. de Pint. (e 
Matliem. ette 2.* dit Moráu) reprewntaçlo de bum 
cMécto emj>rojiesio Mbre bum quadro, s. f. 
49CENOPÉ6IA8, itoOr. «iwMny/s, nome dado á maior 

festa do anno Judaioo» A fasta dos Tabernáculos 
aCEPTICOS, IDiv. O 1.* do Gr. nêmr,*i<, nome, qne 
SÉPTICOS, J antigamente Se dava bim {'tiilúviplioí, ([ue 
de tudo duvidavão; por nome Pirrhánicoí do s<^u che- 
§í Pirrkon, No sant. dg. ooatumáx , teimoxo, melan- 
. ffM"*^, atido aosêa paiaaar^ grifa ate. O 3.* Gr. tio- 
bem «wTiafc, t. Mad. • C%r; «WMd«is • «m fiu apo- 
drec<^r - medicamento para abrir fontes, auj. 
SCEPTRO, do Gr. ffM<rfor , emblema de realeca, co- 
mando sobre as roai^ Authnridades , que só empunbão 
os Reis. Ag. e símbolo da mesma Realêta. No tent. 
fig. autbondade, poder, coramandd. JArdci na «êo 
JhoB. dja«|ie Mej^tvo, e oeiro «Xo paior orthogr. «|«e 
•air», tiiaado*llw o{e) depois do (s), <|ua deva eoa- 
aervar por vir do Gr. cuja cthymol. posemos. 
SCHÉDULA, i Div. O l.* he Lat. de c*íi^ Gr. bilhe> 
8EDULA, )te, cbartínli i , oídicillo. O 2.* be o 
mas com peiur orthogr. de que senio fat oar- 



eo Jfoduresra, apesar de seguir muito a ethyaiología. 
lACaBMA, doGr. «^^^ AH^ni, ometo externo, em- 
bUan , madâlo , modo , bibitu , gAsto ; tábua syno- 
J^ptiea, deraonstratívji efe. 

eCBESÍBt t. Med. Gr. munVy dis|K»isÂo .do oorpo, fe< 



bre , que tem a soa p^a na dIspoEÍ^'So da corpo, e 
não em o hábito do mesmo, oppôem-se á febie bécti- 
ca, Kichétiea, de que yém. (ra. JB*(Àteo.) 
SCaiÁTICA, t. Mad. dceaga afUaalar. ^.A^rj|«i.;do 
Gr. '((iM, artíenio) ba de qaatie eáttat CXwvyr* aaa 
mSos. do Gr. xiTf mão, e de ty^m prôza. 7i(Atoi, nas 
còi.as do Gr. iVx<'r- Gorto^ra no» Joôlhoi , du Gr. yif, 
t/^a. Q Podagra nos pés, vulgú gútu \ do Gr. «w. i»t* 
e tyça : quando ataca porém algumas parles internas 
entàu se lhe dá o nome de anómala, t. f. pl. 
BCttlLLA, iOív. O 1.* ha Gr. wUkku cabAUaaU«ttiÍ 
6TLLA, (de viftadas Madieináas. O S.* ba o nono 
do ctlebTP fiucio Cornélio S^lla, bem conbecido pela 
história [)or sulis infâmias, e crueldades em Routa. ao. 
67<; ab. u. c. Gr. «ihXm» íFíH* OMfa.) it. caibrfww, 
^^^oi, T. Poét. 
8GHILLITIOO, d» Gr. n,kK,rii>^, t. Pbarm. vinagit» 
«1 vinbo, cm ^ua aa iafinaUo oabâUa alhaciia» 
Acanento. daj. 
SCHIOGRAPHIA, o Tb. ba «ufa Gr. «whim. (F^. 

Scenograpkía.) 

SCillKOLA , Gr. deriv. de enf^at , laicat boMWlinbo da 
Asso, dente, páti etc. propriamente alo as lasca» doa 
diaoty qi^ae sa tirSo das fractiíras , dii-ae de qaaHfWMr 

' aiiodaowate quebrados, s. f. 

8CRIBBIATI00, do Gr. Tb. «r^iV^, o que faa seitma, 
fciiSú, divitSo em partidos, que cutiío cin scisma, ouso 
separou do communhiio de huroa certa Religião, it. 
be o ichiima buma ruptura da commnnhlo , seja unt< 
versai , como aoualles , que se tem separado do Papa^ 
a de todos afUMlMt que eamaioaidio com «Ha, mj/k 
fartianlara w i o aqualles» oue te separlo da conma* 
nUo do sáo Bispo, ou de algum superior Ecclcsiasti* 
CO, ou erigindo huiiia !,uci<>Jail(?, que tonba hum Mi» 
uistro separado, e indepeudeute,* ou tem isto recotaa» 
do o coninie'rciea«Mi aMalk», dot qnaai aa leBáraa 
(ZKcc. Tktul.) 

aCUISTO, do Gr. enmit, t. d*hist. Nat. pedra» qaa 
.. as divida em lAminas, como a atddda. ••■l. 
flCHOLJO. (Tef. Biehólio.) 

SCIATERIO, do Gr. sAo Th. he ^{a , mmhra. T. da 

Gnoui. a sombra , que no quadrante fat o ponteiro. 
SCILLA. (Vej. Uchilla.J 

8C1ENCIA , t. f. do Lat. tesnUía , eoabadmanto , qna 
se tem de algaaa coosa \ em que se be beai iastral* 
da. a ri n ai a «|f«M» a revelada. Nome , que tiobem 
ae dá a baaia disdpitne fntaira , como o sctfisc^a da 

Gtoemlria ; da Phynea etc. l>eriv. tci«}ilc 
<i— ií^o, a — ficainente. {l^ej. Sabtduria.) 

SCIRRO , do Gr. <ru^po< , t. Med. tumor duro, 

tente, lívido, e desigual, ao princípio benigno 0(di> 
narianifute formado no ventre; mas se opda deniOTa* 
do adquira a ari i< BÍ a degeoíra em raacro. Ooalnma» 
se disar doa awribandos quando estSo com o ifariaTi 
que estio com o tciriv na garganta ; mas esta IoGtt||to 
entre os litteratos não tem v^a. {^tj- Cancto.) 

SCITALA, doGr. «TMTaM, cbarta por cifra, de que 
os Leeadamoaios ae lerviio para »alor segredo do 
oue «lla aoailnba; alpbabato partieular c«nveadaM> . 
ao «atra partes., que com alie te earrcapondMi « aa|a 
ehave paea a leitura da tcytaía ti delta» he iriiida. ft. 
espécie de serpente. 

SCIZXO. {Vej. SitOo.) ' 

8C01.0PENDRA, ( Div. 0 1 .* do Gr. «a.A.«/><U, iJan- 
SCOLOPeNOaO, { U marítina , espÃiie de DoonulU 
aba. O a.* qae sa dia tloben á Ibaiia. ha vÃmo da 

muitos pés , qaa aa cria no podre das arvores, reptfl. 
8CORPIÃO , do Gr. nfo.-ot , iacráu , verme, veneno» 
tu; it. bum dos i2 signos do Zodíaco. Máchina de 
atirar pedras , antiq. it. pente , ou Karlb de ferro da 
arrancar a OMQa. Bwiawm tlabwB J/turfU». {F"^» 



PHIlLAB, do Let. serofulo, em Gr. x»f^^t* por 
isto se dit tSobem d^res , porque filbSo muito coroo 
as fotxm» } que ba o qae signif. o t. Gr. iens Poitag. 
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aJpSreiu, t. Med. e Cir. molístin , que de ordinúrto 
vem aopescoso. s. f. pl. eque oe»buraca| como > bar- 
rig« daf lampreia». 
BE, ) Div. O I.* eorr. d* Ltt. ti, be eoig. cQiidkioaBi, 
6k, [ <|ue la?» o «• ■ faUar no «oajaiit*. Jiiaite «M w. 
SÉ, I' regula a« paMÍvai , que nio tem o Port. fio-tê , o 
metinu, que A« Jiado ; Junta e«ta partic. aos w» n> 
mtittra e^pontaneidiídp (la ac^ão aqttellet hra^nt, fiM 
m nun)*tn brandamente f ex. it. variaçilo do pronome 
igtnl das tercxira» pirsaAai equival anu ferio «e n í». 
to he, a»í. O 2.* he oiropent. dov. Mr« •! Im fouv*» 
da, ten o (c) fechado para moaltar a dfflbnnça do-v. 

aubitantiso, e nuxiliar , e da coiijunc. O 3.° he apá- 
c»pe dc tíiles do Itót. hum «Mento, cadeira- o me*- 
jno, Catlic Jrál , em que eslá levantada a Cadei- 
ra£pÍKopal : os no^as antigos peradaMtn huma ideia 
maU clara detta etbymol. e»crevilo «ala t. com doii 
{a«)aMÍiii {8i€) tirando-lha o((l)qm Mvoe. Lat. eitá 
Mibia alies , e aupprimido , como faacmoa ao ( f ) ftnal 
do t. SeJn; a diff rpnr.^ está marcada orthogr. abrin- 
do o (r) accentuado ag» Jatnentc*. Se ie dá o pohre, he 

8ICAKÁ, ) Div. O 1." he nome do huma Provincia do 

CEARÁ, [ Império do Braiil. O 2.* o v. Mar, 3.' 

8£ÁaA, j Pm. fut. iad. a. eoiUsio nocturna , olti- 
t na comida dat qaatro diArta* , almdço, jantar, mo* 
renda , e ceia. O 3 ° he a sementeira de pSe» ainda 
por colhér. nu lent. í\^. n similitaoga ae applica a 
muitos ontro* objectos dttanfui ote. por mi- 

tas , e hastas ect. ele. ate. 

SECA, i Div. O 1.* he O V. «Marido Lal« doaor», 3.' 

pnt. ind. m, c. OQSOgar« baar oMirvhar 
do lodo, maiawiar; n e e n m Ikt m ftrm, bto be, es- 
topoiWI-W. Secar-u a rexar, phr. noaont. Èg. »»eear 
atftitm Ite impertinentállo muito , caiitar-fbe camlico 
ctc. it. n. labftt. femin. chasco , enfado, impertinên- 
cia, scccatura, eorrtr </cca, c Mica ter lenipo para 
andar as sete partidas; expres. prov. O 2.* he o adj. 

' do Lat. lieeiMt anxiito, alo amliado* Coan aate adJ. 
ao organíxSo viria» phram dt^dnai , a wAut : porioe 
aMmt, entrada p.<la terr.i firmo: teeco de palavrat^ poií- 
00 mei^o : algihriia, e bolta %êcca , vatía : aboca it'c- 
ca, !>ein isalliv.i; itfwsa f&co, cm que SCnio cunsn^ra.' 
OMor iieco, «em^ cÒpola : ama tfcca. a que nSo dá de 
OHUBar: cm ticco dia, isto he, varar o navio em ter- 
ia» oaoalhact /wor «a» sAsae (I*liand o se do orador) 
oaqiioeoNllM o dfaeotM. aloea,- oaavio ■aa»'v^ I 

Iân>e : rixo lêcco , fingido : criadoi a tScco , • q aaai o 
amo iiila dá de comér : jogar a dinhtiro i^cco, sem 
ganhar couia, que vá , nem venha; daqiii virá oada- 
giOf a têo amigo ganka-lhê hum j&^a , « 6é&« o /oyo: 

• myorfa m sImo, iocifflt deubrido : pão táree , sem 
•oadaclo; corpo síeco, onxuto dc caraaat díinmo alc^ ^ 
40, lem ornato: fr&eta tieca , a passada ao (Ml o a • 
de casca dura : plantai têeeat , n3o verdes etc. óMoi 
«^tcoí, sem choro: muro de pedra têcea^ sobrepústas 
••CHI cal. v, f ». f, 

SKCALI^, è Div. O 1.* ha o infio. do v. sMaar , ae- 
8E C\LLO, f soldo doart. sAo aaeoiativo, ooai oa^ 

Uofk» do (r) do infln. convertido «m (i ) oomo se se 
dttiseM» seccar o , seecálto. O he a condíciaaál se 
rniiT uv. callar ao prez. t .* Pes. pret. ind. u. s. adif- 
fereiíça está na dijuncjâo da» syllabos. it. a mesma 
condicional «bm 0'<mbat. cafo, eomo ae vé so l^ia» 
te adágio m se «otio lem Mto «d a t^rUt. n 
BBCANTir, bom. «df. Lat. «Mona, lã, t. Oaom. dia- 

• ao do toda a linha , qee encontra o circuln em 2 pon- 
tos bom. it. homem cáustico, secante, que can^ de 
p.i!.ivras, que idaaa a fnla oom oaa» iaipofftiiMMfaa. 

( /'V/. S^cen.) 

SECÇXO, do Lat. leeth , eoffidkvi, divii.1o, por^o. 
Na Ma th. penie da êteção, on i|«o duas linhas se ctJr- 
tio. it. «Iliiba «rtvraM da divialo dé hum cdoo ejr- 
liiidriao. Rm An-hit. a delineaçílo da altiira, O pro- 
fcadidàde de hum edifteio roptetnatadas ooao m oití- 



Tera pariidi» pelo meio, para se reconhecer s pni^ 
interior do mesmo. £ro Astron. divitão das EstsfSas. 
A differen^a destas palavras quem a determina be «mw 
dadeiramente a diveraa orthogr. aliia aa laafandiít « 
ana ^enificafio. s. f. ( fef. Sosflo.) 
SECRETA, bom- do TiSt. teeretut , a, um cm Porto», 
he adJ. e subst. adj. lignif. occulto , guardado, em 
segredo, em particular, de que procedea n oonie do 
Sttntmríttf StcrtUtrio, ci^os lugares crio vedados para 
—itfc loi fdbliaoOf fUe caa particaUr ee tractavie; bi> 

«riaai^, om qaa «■ aMMoa pábliooc se gottdio; 
piboaal. otmado aalMMrtiVo ba o mono , que éak. 
ca , commúã , latrina^ Bacotsária, casinha do retrete, 
caiinha. Em t. Ecdefl. O ^ue se dis em v^i baixa an- 
tes do Prefácio, ao plural, ff^fj. Cammúm.) 
BBCRET/VRÍA, í Div. O l.' (y^. StcrHa.) it. cau, 
SECRETARIA, [em que o Soeictirio tem os sêos pa. 
péia. O 2.' a malbér Froita» «nooni algum Mottei. 
TOS tom aato nomo por ser a davicoliria , e guarda 
do» papóis, e títulos delles. it. a mnlb^r do Secretário 
(honra) vu1e;ó, como Marquesa, a mulhár do Marquei 

etc it. Secretária no saatcflf. dapontáiia da tigaadm 

— alcoviteira — . s. f. 
SECULAR , como suhtt. a a^f- do Lat. saetsfoKi, ham. 
• qim nio bt Ctdrigo, nem regahr. Ditado podsc 
«ivti , Arajo uNSlfar , j6gos — qoo w fbftlo da idgab 

em século. Mundano, it. do século. Deriv. dodn — 
laçuo — laJo, a — sor — cuio (o espaço de 100 aanoi.) 
SECUNDINA8. f #V> Dêrfwdrirm,) 

Si^DE, 1 Div. O 1.* «ar. fos. do Lat. ts<M , dsai^.da 
SEDE, V beber, no iont. flf. desejar vingar-se oràlia 

SfeDE, al guem . O 2.* ( Vej. Cedío. ) E o 3." it . hom. bo 
o v. ter ao pl. tíde vóe , o o outro be tádt , qu. vid* 
em (te) o I .* tem nccento grave para M dÉrtiocair* 

SEDENTÁRIA. íTw. .ícciJmtoí.; 

SEDULA. (/'g. Cidutm, a MadMa.) " " ■ • •» 

8BOB , flor. voe. emam Lat. máebitia paehada por bêi» 

tas para coiidiicç.To de geiítr^ , da rjuH ha várias confi- 
gur«jões; hem como havendo outras máchinas deacar* 
relar , ou levarem pâios , que pda sua vária figiira 
tem var. mrni. oe pómos todoa naito artigo aandoaU 
phabdtado* aè aêa Ii^ oooapoleBla eoaa idfaiofloi», e 
M ph aaia d a a aula. •. t. 

SB8B A BOLkA , bo a puxada por hnma porelha, de 
hum »6 assento, e com varáes. ha várias casta* dcllai, 
como á òoUa , e*ti dito \ de deitar a ciib<i<{a para tti- 
p«ra ficar descoberta de verão; de cortinas i d'al«iat 
iada. (f^ej. i'aeab6U , e Bolear.) it. do portÍabàlaS( 

-< ^ so abre d* lado. omm6sii para todoa, da oondadr 
moita ^aata» t; Hiadenio. doLat. 

"ANDAS', bo a oondoe^o do qoalqoer peasAa , mas aes 
hnmhros como em andâr, que tem a mesma origem, 
dos que a levio , andarem, it. féretro, it. a 2.' Pes, 
pret. ind. n. do v. andor, it. n. sobat. Am. erma* 
dilha d« páus, qao on ar d» moldtas, anm.paàabat, 
se «dhe , e anda OB aidr altava. 

ANOÒR, mácbina com 4, ou S varáco do c im d arir aw 
bombros imageM em Proctsaio. s. m. •*• < • 

BERLINDA , a^* do portinhdUa^ ou oortiMa. id.aom 

lança , e tiro. i . . • : 

CABRIOLE. (Fej. Carrinho.) 
CADEIRINHA , be a aégo portáUl lovadto,- ao» bonbm 
- -do doia bomana, bam i^t , oatw a dhal»; tfm lm> 

ma pessda ordinariámente doente, ^r isso aidriríMhu 

do Hospital , da Misericórdias it. diaiin. de cadeira. 

s. f. 

CA LEÇA, sege de Jomada , a do andar na .estrada com 
maehos valaalBt« a o aii a a aa daa dM abdaioaa di 
pátt iobva aa pagaa do-coav», aai qiia aa jnícMiaa am 
adgao ofdlnoffas do alngnA,*a maio^OBnso^a&Mlni, o 

na trateira sua proeniinen^a liaSMÍMiBNBlft paU 1^ 
var caiua , bahó otm. f. f. • * 
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«írfo )«ramlp , p<xit«i iisSdo , inf^mentalfva. 
'►"H>^rf'i«" llif dá <^«« nome niod«rno de úinnibug. (Vcj. 

íifijei) !». ni. di» «trafadm. " 
CAKKkTA , em que auenU « artilham, he liom. .it. 

carro piichado «ó p»r hum boi. it. de inío com noina 
-"Mdft'fá'; >e 4«4>iMdir bMMM iwbr diante de si pa- 

riB9 alfandeg.ij^ e cai» 

xa t>^^« IcVaftftiMlho. s.tn. 
^AKKÉTE^ ÍN>$)i'<M nfaunVna, contta de « fuxèllm a 

{r^tiio. 'it; rodinha lixada no extremo de «iM de ou* 
. rá Iniitbi'. dimift. de Mrro. i.m. 
'OJlftftl^EM , p<iTt« do etrrolo. ft. a carruAg«m do 
' •<Mlb'dU'«kènitto'^ èMn bagrigera , on de qnein vfala. 
CwRM^O/^flV.JIl («Mtpne» aoí artigo a«gc, a que aeae- 
líhir «o iAi> luirnr compcfi titr , p liP explicação 
•' la'éégllfnte. que por ter a (|privaj;lo ilo vocábulo ear- 
'". roaqui o ptlténtoi.) hom. i^ía , roldana ^ múijuina^ 
' '■ 9olé , xlíSi-ea para letaiilar maças , e grande» pénm. 
it;'ellífitfrTi com duas tíéu noa aéca extremos, s«ndo 
O diamatro delia* maior i )«e o do etlindroi fcrmado 
coni o conMI depoia dVmbrolhado para qoe o dito cor- 
■"•'dff ríão^largue a tinta cumo srcontuina nieller confuii- 
"''ífwdo a» canas, e^nlo», que se tiverem marcado. 
CA K K í 1/ , meMi eitmio , qao earrilbo , propriaiBaate 

"IMEHlItlIiHO , continuado feito pelas rtMa» doscar- 
•"'Éoaiiiift^eAtada, tltidem te chama cairU^ eowir a doia 
"«idiltilllMj fh». prov. li««*Ma fceih odrta dnfa pavtidai, 

'titlártíihí-^Jproveito d«s ambos, conifr dois officio» etc. 
CARHITKIj , m«»itI!o pequeno , ou rotdana de levantar 
- aliíntpa>4a<). s. m. 

ÇARRINNO, m. dimin. de carro ; carro p<qiif>no. 
'^^í vK^Mi itàk èai que w «nvolfem an chi^nln» Hot ins- 
'''■'triiitienth». «nirfor ao aafrAtAá, dis ta' doa rorjadoa ás 
" gkln, oKnVndM -eoai-oH» á-iimpeia daa'tertaaoê, a 
'^' f rati<iido ^rilhiio, «a grilbéta. Bteúaa «ir ik Cirrmka, 

*^loc. prov. mod. o meamo, que etctícfl mttlfar* 
^ÂRRO, ». >n. íWn^ do puxado por bola pata «blidue- 

Jfo dV> vwhj mtHi , ptidra», etc. 
CA RUO UB AATÓ, 9 tn. carr^a de coadmlr IMta- 

• 'fòfUiMM , - tMo Mto be flsito da correjai. ' 
^ArROÇA' *,' bo eonio tf caffwae niite, «uw laai olai- 

td'1W«r4e>Elié#da«. s. r. ■ 
iSXiqinçXO , «kn^ grando eon dob M 

o rlíMutpiro mais pequeno, « dt ímíiííi cou portinbiól* 
' 'á ilhártta , e com lança. 

CSAIlltoeiM i)ix-M proprin mento doi pa^Urtoa câfroi, 

em Q«ie na«iéiiif')l* criancM. 

<*HV«tR O A . ' ( >V' *^') 

CBiniBrllO', HiHIMMMi-^M oamsle, ^. «id; na« 

•••^«•dopofboit. «í *i.' 

GÍíCHK, s. m. carruagem de 4 ri-Jai, caixa grin h de 
dní» «íHííntfW, no seut. fl». tálm.-», em que os serven- 
tes 'rf« pedreiro le»HO « cal amauada* • * 

qORIIl COCHE, (y^. Colija.) 

SFrAllA * H» f> cadeirinha elevada para huma pessAa; 
aefn rdB««, qoa leiiO'd«i« máfcbM, ban a tiái, ootrá 
n dftintc , utáda'eiÃ''a»>«klMfnhcb de earrfl, e iw Pn»< 

vificia. 

MÁCA , ò t. he ■nagramiha de cama, em que ans 
' HdtAfmA MslMt pw iMmam «alevitf dotfto iu» 

FAGaBOTBí doAtertittat com almofada para oco- 
' «herro , hneá {MlP^lMtÉ b«m tiro' de mii:haa | ou 

«ava!lo»,^<í»!f#B(famébfe', 4 níilat.'«.m. 
PADTÓLA, máfT»S*a'«H*'í#" ••'if", brnçíw, em que 

p^g3o doi< , Ott qi»aí>y bbwons para carregada de cou- 
■ «a* h levurotM. Erro 

tH><BTO!VTF. , t. Fr«MC> if, e myth. do Gr. ÍVifi*» , o 

• '"^liUti do Sífl , e de CJvm«*ue, Carrinho descnberto. 
RBÍdÍSi «n VtttWgA via tá Ota. fl'«j. ttedt no tSo íu- 

fH KptVVfXViK '^'és*! d* 4»^a'sem «Imoftfla, tâbm 
• laWc" p4>rtitih<<l« «ò Ikdo,' cOKi l»ns<4 , e tiítf. 
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viúj.. iobre os géloa do Moita f do FiMCii ira&M«t« 
í-fn. Carrete.) 

ZORRA» eirre alio, qee lava por baixo grandes oo- 
lumnaa» oepadraa, poúdai por muita« juntas deboh. 
It. mala ehíat da 4 rHu gr^saas , e ignsps puxadao 

' por i6 huma Junts para c(niânv'-~o de maisj-i main pe- 
quenas. No sent. lig. no andar vaguróxa. it. espMie 
de rapoxa , qna powe pab tio gleio m coadtfoa ooa 

o nome. 

A.fí. Qluc todos estes nomes annexos ao t. */^e vie 
no s£o lugar competente com a chamada a este li^r* 
BBGUIÃO, i Div. ftwndo-M a separação. O I.* be o 
8E GUIÃO, I V. tguir doLat. ttquor^ 3.*Pes. imperf. 
n. •. V. act. acompanhar \ bir a trát de alguém ; de- 
pois dellc; escolher hum mudo de vid;» ; «perfeiçoar- 
se a . . . prcnder-se a . . . continuar,- seguir hum par- 
tido, bandear-sc com elle \ acommodar-sr. O 2.* he o 
V. gitiar com aconjunc;. coodic. noimpetf. D.pl.iad. 
( f rj. Guião.) 

SEGUNDAR. (F^, &|iiMb.j 

8B6UNDO, mm. do Lat. i«raRdum prep. junto aoa 

art. (o— fi] aiiv. cotiforrrip ■ if. adj. niinieral ordinnl^ 
it. a divÍ7.ão do minuto; huma lium tem 60' , e o mi- 
nuto eO". it. o prex. do v. ifcunJar, ou i«g%mdar{ 
tornar «trazer; repetir; reiucidiri tornar ao mesmo^ 
tem segundo plir. sem igoal» primis ete. 

6£GUHARf V. acl. Anuar, prender, apoiar, tutterf 
limar do riseot dar ebarfa de seguro a alguém , famt 
ootedo.— o fofpff dálio de modo, quo niio úrre. — ta» 
V. rec. ficar segáro para itío cuhir. Deri*. guray o — 
ijniaii^a — ytiidilo, a — (jitraçuo — guratht ff W tt i ' 
mente — radamcnle — rítiimo, a — ridadt. 

SEGURO, do Im^t. iteurut^ adj. fixo, prêso, Hrme» 
livre de perigo i dis-«e dascouiai, a dai peM^«. 7lai> 
po trguro, o bom, cm qne nio chdtre. mmtíUr saosirSf 
• ^HO ii2o cede aos amantes, it. certo. Stfmn oê /ti> 
aeiwfdt, de que o segurador tomou o riteo sobre ti , o 
astini Companfiia de Srytii o , siilva-guarda , que se t(^- 
ma , precaver-se. T)nriv. gtitança — guiulnde — juiú- ■ 
timo , a — ijiirittimameHle — gui ar — gtiramenle. 

S£10, •. m. do Lat. sútut, a parte do corpo liumaoOf 
em qee aftUo as mammas, a que fiírma o exterior da 
peito; ealernra-lhe hum punhal no seio; apcrlow** 
«entra o sto ieio, eti^-fnr a si , ahraçar , phr. seio db 
Ahiahiio , segundo oTcxIo do Kicriptúra sancta oI||b 
g;ir dl) ri-pouto , em quc estavao as almas dos JustOi 
anti * da vinda de ChrÍ»to ; tóma se pelo centro, mor» 
r«o no tcío da hereáat mo meio delia. O teto da Ur- 
ra\ BO sent. fig. o taJa do mar. it. fig. pelo corasioy 
ou mente do homem , eenceòée iso tio mm huma traí- 
jlA. it. i«o iVnícO) o BMtmo, qee gt^o fVrsIee} 
«ólta «inuoxa , e que se fat tomando as abas dó vesti- 
do, f f^rj. Abada.) O sacco, que fas a camisa detde o 
peito até á ciiitura. it. liiL;.ir ottMilto. ser doicio deal- 
gitem j séo favorecido, íntimo amieo. a vólta ^' que a 
água do mar fa< rodeando, it. r^ha , cahêço , ilha; 
os Msgt cTo/nui, m aicano» delia. it. o ventre matrá* 
no, o peito' ele* «no, «fyo. 

9B1XA. {f^ej. Stbo.) 

SPJIXO, j Div. O voe. que signíf. i dIsHneçfo en- 
8EXO, / tr* máclio , t fêmí-a , do Lat. lexiit , initu- 
6BIXA, I reu. o morte não perdoa aitxn, iicin ai 
SEIXAS, sentença. O t.' he pedra dúra dc di- 

versos tamanhos, do Lat. $axum. O 3.* he áve, espé- 
cie de Adem , que os Seixas traiem noa tloa BraiSes. 
it. teibaate Itfoitrisco. O 4.* be appalUde. Ido diiro 
criM» RiMs t^jtò , enmparaçSo. 
SÉliLA. (T,;. <VI!n.] ScMla de R.ilomão, plaata, dequa ^ 
nliunda a serra d« Cintra, it. em Nápoles rio, nlarm» 
do I^t. nasce no iMmte ApeAliM, euewmbdcia B»||al* 

fo de Salerno. 
8ELLAR. (Idem.) 

9BLLEIRO, I DIv. O 1." nome doofBeial, «ee lbr'idl> 

89 
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tiolwin mate. caia , em qiM m goardlo , e recolhem 
«MídUt. (Oí* OUlaO ^éUkna^ «ti B» prlaai- 
M letra. 

$ELLIM, hom. tâla pequena wm encontros, em que as 
p«?rnai ciicaixoni , COOIO a| d« «VaUaría, utmtUUi de 
«nJiir a civállo, mttSt conhecido priiici|>aliiienle «n 
póldroí , f cavállo» fo^óíoi ; selim he t. modérmi Hi- 
niiiwitivo de télla. it. nome prúprio da ro<5r prte do» 
Iropcradorcí Turcos, e q'ie *tte» pr>ein a séo* filho* »i- 
gnificaiido pacifico, t.m. ( J'ej- Célia, e Arção.) 
SELLO, 1 Div. O I.* he o infin. do v. «r eoiD o art. 
SkLLO, [ ao nomia. convertido o (r) «n (i) para aenâo 
BELLO, \ dizer wr o, o que he poiu» e«|MMBÍOD. 02." 
he cor. do Lit. it^j/Ium , ^ja feita de matéria dúra 
com a firma , ou arma* abertaa para fechar chartat, e 
iinpriniir a» dita» arma» em cêra , chumlio , olireia, 
Ucar tlc. signele. it. o sèllo , que nas ulfanJegai se 
p0em para de»pacho das peçai de faxeiída ,- lílla pen- 
dfnfe, he o Real. Pauar lem tSllo ^ correr »ein cm- 
me { PÓr o tillo , concluir , ultimar ; têlto volanU , o 
imft&m -m obiaia» mn 4iÍBdo ab^SrU a diarta. IW 
ia» tUtaiat^ ai em que te ddtb tHvAiae, «na Hw 
põem o lilia da Ju^tii m. no lent. Ag* fuiJionr«, 
ferrete, mácula, typo. O 3;» he o V. aeffar, á 1."^ 
Pet. prci. ind. act. n. i. pôr o séllo em alguma cou- 
xa , melhor auellcur para se distinguir de ullar , que 
h<- p<U ii. MHla no caváUo. (Vtj. SiUa.\ 
S£LVA| 1. f. cor. voe. do Lat. ss/oa, qa. vid. bocqur, 
■lattOi «apeasára, de que *ém, o* nomes icivay*!» 



(•RO tálvagUB} 



s•^ 



SELVAGEM, erro salvai^em , como muíta gente mal 
Ciiiiiinda pronuncia, por >ir do t, telva ^ cur. vocal), 
de tilva Lat. mata, hrAuIm, l>u«qijc, qu. vid. pesada, 
que vive no mato, no bos<^ue^ cm o sent. iig. rús- 
tico, ignorant», bruto sem adncagiot 'i fl aaiaii f i 
ahúl. isto ha, como o bruto, oa Ãfra, qae vive nas 
iBonlanhaav íerós, cruel, aaelvajada, %. conp. por io' 
domavel , por amansar \ dit-se tSobem du ermo , lu- 
gar dt-nhabitiido , eftcril , inculto, deserto, aiMndona, 
do iV i;' ;ilp, »o (li. certos p^vos errantes, e núniade»- 
liaHitiidures doi hoíques, »em religião, e sem lei, nem 
polícia, it. tiob -III SI- , e chaniSo selvH£;>'ns certos 
iructof , que crcscom icm cultura, nem amànbo , na* 
iuraimcnte. it. pl.inlas agrestes. díyer se talves 

•Avólice Pcét. por «alti^eia. it. hoaa« ellvaitt*, uA- 



«EM. (fW. Cbm.) 



que ncpois 
lir n. s> 



A 

6EMEfn^, I Div. O 1.* oor. do T.at. scmm, iníi , 
SE MENTE, (s^rão, que dcit,i'ío á terra germina, c se 
desenvolve; a niatcria , uu espcrme, du que os aiii- 
niáae se engandrSo; no sent. (lg. hum.i couia remiíln, 
^«e «inaAa tampo V«tm a produiir certos effuito*. Car 
neiro, oa hol 4a wtmmátf o pai (chamado) j^ra kettn 
dar a« fluieat^ leaMa»» «ii auifA^ dt ttmttúc , casti 
ço , generora wmenla dbe tíeAet da tSJa , oa ovinhos, 
que põcin u chr^ialida. it. doutrinas primárias, a 
lemenle tio Ki-tingelio ; $cmente de tedUçõet , as cauiis», 
depois as prijíliucm. O 2." he a tio v. 

prei. indic. com a conj. condic. .(«c) ex. 
. ae manfe pnr ce i i i— y. f t laa i o atrmBtmráf l apa w to 
|-oii o (s«) do V. ou se corta por hnma pequena risoa» 
«amo ta ooetania, quando a coi^. ae poapSem. ao v* 
«S< «sen(«-s«, mas assim he o v. á passiva. 
8BNA, t Div. O 2.* do Gr. o»r.t; , « parto do theaim, 
SCENA, / em que os actures recitâo t« sco?. papeis re- 
BI^NAS, I prezentando o lugar , ecu que >e pa9<>a a ac- 
8ENE, 'jãu, como rúat , pragas, l>u»ques , cai.Ts, sa- 
las etc. espectáculo, parte do acto de qualquer drama; 
mudóruo-ie ai acenas, expres. famil. quer ditar nu» 
dário^a aa drcumstancias. Nu sent. fig. «s/sr «m ace- 
na , dia o mesmo , que/ii««r, ou represanlor amqumU 
quer ac^ào , que continua — que terun li/o Jrsilc/ — • 
mesmo, que acontecimento tão deplora vril auailema^ 



a appeUMo, O ».* ha LaU «o-ll. IM< 

àf o L-ni (i ; ou tada 6. l. de jôgo. quando olomba 
dos dados repreienta C. O 4. t- Bol. planU .|Wpp 
, , , ... , T.. J.'/'^ 



dadf 



tivj. 



m. e f. 



SENAS. (Frí, Btna.), : . . . 

8ENDEIEQ, enhat, h»n cavállo qwtlla, qoa.aihi «cr- 
vc para a guerra por nio chefar.,á «Mica. it^ «Mr»- 
piado, velho; cavaUo , qna já ,1<MJEBst^ a f ao 

MT.1. fig. tarrionho, vagaman, lataMn^f :%nwnir.^ 

l>(,uco pre*tinio. Eníradmi teíf^,,M,f^f^d^ 
íicu-, loc. prov. e famil. par».iwrtrnr 
e afinco no comôço da qualquer ^a; moita adivtda. 
de , e depois ix-nhumai principiar coui muito £ojço, e 
afrúxar iogo.. Ta<ar«a*a..JVJV^ )v> hupa .««k cliála, 
que se db jio qoom * «twânta. o w* píl*^.»»» ««• 
ga as couus de mlo.awn.nada 4«aa^, nwlap^, twíi, 
do que quer matar a aranha, e tenMooo.,a,dmia »• 
gir. lie Iiom. it. avn ãc rjpíns , e de cacn^s >*• huoí 
lie pesca uoT.-jo, iatai atiiia, vulg^, t o l ftf . a il tai y 

SÉNE. {f^ej. «<"'».) I .V 

8ENE. adi. decrépito. 

«KNBCA, hjMU. plauU , Polygala yiryimona; .^rsfaw 
eo. it. iMMi«4a bum Phii4N(pbo,.natuciada ÇafijpMa 
em o anno 13 da Gra^* |t. melai branao^,: > n' ; 
SENHA , cur. de tignuin em Lat. cédula roiUlaKiufliia 
junta par spr no>r.e de Cidade, ou lugar, «o^^ã^ 
cto, <)Mc u- iiiimcia para odi.i serve para impedir, qae 
o inimigo nio engane as sentinélUs a entrar e pírta 
guardado, it.acdim para hum nju»t«v sigivil qualqi»cr. 
it. ehartiío.para entras ao th(Baira,..^uq.M.|fftpjni 
dio ao aahic 4o «««00 pnm mMÊm iifi^)^,m 
a entrada. .! '•/.{I i/ ) 

SENO , s. m. ão Lat. sina», t. Ma1h.> «.tfBfai.tivda 
pcrpouJicuUriiiunti de huma das exlremidudc» doar- 
co ao raio , que vai pairar pela cxtroniid*Je do ^«s- 
«o arco. Erat. deCir. he seguiMio (JJlancuíU; ym' 
do o abscesso, e. principio da úioera appar(iL:e aitas es* 
trcito, porém dilaJando-se em alliira , e Jarpíra psb 
tecido «'llular. Seaa «ia mfuàiwi,»»* «^.tji^ idp^»» ! • 
que Galtaa chana swwíríeelea dci iiKMiBv^o^f «••"•P"' ^ 
SENSAÇÃO , hum. t. Philoi. Lnti senso^ip^ ia>p(«^ 
que a uliua recebe pelos sentidos externo»,, (iteaUadi 
de sentir , s<!iitimt 1 , dór. O túi tobte o lionto me 
rausitu Miisajiío no tiúia , isto lie, p<>rturhou-m<«, tal 
Ibi a impressão, qiia me d^. (f^j. Kipinto.] Dern. 
itnsato — 6i/iiiacite — stanie— rat/^ko'?. *— M't>va ^Vcj. ao 
alo Ing^r) «»<»ç> — »»t«»/ — is«f imenla ^ «««leó «rr »W» i-f 
-^sHof ^tiMÍída</' — «Haitaar.-^ s Hp l a iaa/ ai it. 



SlíNSACÃt>, 

SENSATO, 

sKNsrnvo— A, 
sensível, 

SUNSOKtO, 
SENSUAL, 
SENTIDO, 
SENTIMENTAL, 

SENTIMENTO, 

SENTIR, 

dáveis \ he sninr 



•\ Div. O !.•«. f. *» Lnè. asiMua» •» 

IMiil. lic 1 ini^rci»."'», que oseljír 
cio» < xlerior«:s nus cauiÃo nos o^ 
g."io» scusúrios ; sootimento , Um 
que iculiuwiUa diffcra de unfOfu^, 
em que « MwtHnrn<e MJ«a ae oo* 
rnsilo ,. • a WH||hf Jfyn Bosaee» 
tido», « iMllea anil«0<fa. 
a roais goftoia he .a que rúlaiobie 
ttnlimtniot vivos, e sen^agSeaagrs- 

, _ , e gostar. O ttntimento cUegâ ite 

BOS costumes, e Lis qua sejanios tpcudos.da boara, ils 
virtude, e outras vaulagoas.. A tcnaa<;íifi uiíB vsi.aWni 
do pb^sicov unicamente fat aenttr o que u tnu<imcc>» 
daa OBinan laalari&ea p<Sde> ««patiopas de prawr, oe 
ddr pelo merhanísmo doa 4tf^í>^ *Ofi*^><n* "WH **' 
mem de espirito , e eorajôio' receba, às hoona^ "^'^ 
' c as injúria» tom ientiuipulm bcin diversos 



fr 



hum aaiaial , ou de huui poitrio, Q.uai>d«> scnSo co- 
nhece mais fi-licidade , que a da vida preseult J- in«^| 
te se trabalha em procurar sensações agendareis- P^v 
du Lat. Kniatut, o que tum seasatft^ dotadq,qa bws 
|uiao..«(y. .Q a.* diftado do amagSea^'im%:9um «p: 
tinaenlne, qna se eonimov»; i noiin. {rtf- «atMfi* 
gar.) O 4.' doI-»t. seiMÍUiÁF, aj!|. de<«'BB«'ít|«lM4»; 
ia seoaasàp, que ae dy» ^ ni>MHiililWI>.t i« fn4» f 
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•<tmk,4^f«i^txi<i<) .1 lusúrin , moÊt prakenst xmitM», habí- 
jii>(MW»f do Ht;;iima turle prude ilo temp^ranmito, que 
-t99.W^t0o-fii*\H>e\a , e inclina mai> hun» , rfo <^uc ail- 
-«(|ri»> />.T.* (/'«■y. no /uí/ac.) O a.° {Tej. StH$a{ão 
tiurt. j.") í) y.' M ij. a. gen. patliéttco, que exprime 
A>êoaUisoHt(«, «jtAívtaft. QiO.* éd Iwl» antlir*} «. act. 
«bjmboNffrfli sliJisM» for md » ^••■eaMgaM.^lSiitMder. 

<Va nKeJMilllIlCHfl • «!«.•«• fOM «m »i. 

aiM «llktt<^-nMnÍ<ifc<«l« Imma plan' 
«^Mi^im^t q>t« BO t(^ae de m.lo Irt^ fecha, enctftlie 
fiílha»» frtc abale. adj. it. á parle feuiiii. (Pej- 

SeNTELUA, a^C do Lat. icintii/a, faitca. Día<M aio 
. MídorAjg»^ «AMiÉM<f«qiwnat por^Sea da a a áà ám iilt* 
. elH«a. itofMyc^^qiM aá]M<((» i;BW«i Wail^^mir 
/i^v le. nailuk^YA)^ Gftiffa.,;.!!- • ^ - • 

SBN:rfiHÇA , do Ut. aa i W w itot tom. dkto latiria, 
meimtiáf -l, que fica dafctiira como provarbblf que 
t< artlriiialivarnente contem alguma moralidado , e sen- 
(.tido «i^mpurtaneia , em Gr. ««o^/y/icTa , dictoa cur- 
.r|o5. c|u>' eti) [Kiiica* paiavrus euccrrio iiiiiitoa Mtitidus, 
fi « Mvaooa daCbr/aippo. It. t. de Jur. jaito dado por 
olfc fa at 'a n | it tl a w> ^.e infariorea. tal cabt^a , Imi nmn 

• ^^^^fWhfJIB». i » . rf á ii f < M | i , kw. fraiU iMtm ^ 
oalrffm daixa da avfaar, no mt. flf . t^a-«a por aou- 

• • aa extcrnk:», eMriptúra granHp; ex. e*la charla lie bu- 
s> ma «'XttniM caeripliira. StnUnqa dai polnrrnt , lic o 
,!M>tit«ailo dellaai it.. opinião, p«recer. Ki^úr^ii rl;t^irit- 
! Un^mt «ttiiafat^a ião a» que vaiaot iDuitu para pro- 
-rriiar-iiiiaeBttda âniiitiliano são K. 

SBltTOIOi/i Biv. ^ 4/ Jw« Lat. miUww, hon. aa- 
«■HVIftv» f tMidan, ^HÉl^it dtf o lêi» pafwah J«l||«r, 
j' J«li^r, .rbtaber«l|^aia iapicaaio pelo inaÍ0 lMaiellti- 
' >dmt apaiaonar *e , cemtno«ér-te ; teniir iUtthmro , e 
•al>ar , quc! ó linliu, o meaino dai hora*, otiviUni lUir; 
,iakMtir-««, aehar-ae, aabar o que vai em »i , iH>t1rpr »p, 
aojaMBr-ae cte. O 3.* ha partac. do v. te$tlir , e nowe^ 

• ibípML «Mna>liiMa dut cíino lantidoa « 4|un temna, cvi 
.cálp^ viala,, oa«jdo.«4«. ««ajaMamoi «iskot, por onde 
■nwfMwlnMiiUa «toinafimnto-^^aêr, • da ««vir etc. 
>ufiA»Mi^«IAai«Mljda; phr. IíumíI'. nlo aftafllv tanto; 
- laiaÚB» aaniàdayíf^rp . it. so dit da mme , ou dn qtial- 
--'>(Mwr aniitial Vi^OB morto tc pcrtende f^uitar para vn- 
[ mar. it. faculdade do anÍRinl por oiulc sente, p rfiwlm 

illipraiaão doi umái-toa axtérnoa , e corpóreos ; a f.t 
MkUda de comprebeuder M coutas, a dm Julgar delias 
«■fèádé a rfato-Wilii». ••■igailkBsio, «iiim tem hum 
dlMine, • lHiiii'aaèriptovi •viw, Miiiiia, • lado 
porque M encíra hum ol^^ta. H< VM militar, e da 
advertência aok toldados para atlaodetem Á vtft doCom- 
waiidaiite Mibr* a e*olu$IOf oa man^^jo , que 8<' lhe 
laanda exeoutac» Etltr no$ lAit eiaeo tenliilot, ist» iip, 
•om parfaita intclligencia ^ concordar iiuque «edix, ou 
« . faaV-pnwÃi^ fia lndot-oa leatidDa, aéc^ind^aa direc» 
.l.aQM JtiÉkt^iii4gi)^aHi«ipNnl0, !Mn (1^ Bum^.) 

ifiUiLHO, }Di«..4>.l/ ba a conj. c««4i«. com o v. 
^^PlLHOt- (;M/A<tfr>9t.* Pti. pret* inéio. M.°«. (f*f- 

li, JWAoi-, a n aii. inUiro, teiacco. O 2.*>dilll. da c^po, 
.í.in»truine»jlo de carpinteiro, dn q<ie ba '«iriai aapécic» 
para f:itL-r muMiírai» namaiicira da dilf-rcutaa UvAraa. 
» il. rá»tii dl! lima paru n% eipiíígardeiros. 

AJ^riO, i^MMOvidi^ Ji^t. acplwm, t. Aaat. mambnma, 
qun fflnarbMnaaiMi*?' it. id. diaphragSMf iti^'Om^o 
cflrcda., m.irado f lapttdè. Puíl. ' • / 
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Sli^UKiaA, I fNerar ao fMÉ» 4ft.M4. pÉ 

para a partícula do v. O t.^ b» appeliiilo. 

SEK, V. auxiliar, e Miii-.liiiiti\ii, qtiniido alftrma a *nba- 
tancia , ou o »cr «io kiijcito, que liiu eaercita a aigui» 
fu-aç.'!!!. >ip rpipui fórma aa pawtlTa» na lingaa Foflaa 
guexa , a a axpiaaiâu ai(bfavi«da da twdoa ri IkartaMiy 
«oroo pot-e«* eu i mi n» dit 4 «Éatmo éH áni MitodbM 
«w loueaaa , o anatam cpae «a era fa«a«darí aMtM 
noa mait tempoi. Hé bom. tífC">'i<'* '*i<'bam a*fm* v • 
!i..'ír(/ff, c'.im9-foi itm f v. ij. il. tóiua-^i.- stibst «iiti va- 
daiiicrLe por exietenciji, ente, COUM que t«-ni Mr ri-aly 
011 imaginário, au pl. terei , qub IMÍmb ttX**4!^a* 
do inflo, peisoal eia o n. i. ■ • • . 

SEKÁ. (íej. Cem.) • • •. . 

UCBBIA v«* f* da Gr. «tf^^ t. Mjtb. .iMiwtof MmIo. 

■ca, que eom a auavidade do h^o canto oa marftimoa 

eftquecidot da mareaçio naufragMvSo ; uque nada mait 
bc , ijue buma allegoria da volupluodilade , porque 
esles de ordinário chegando a terra gaktâu a ganhada 
toldada em dcl)úchea, c outroa deMÍoa. it. peixe com 
a cabeia siroilhante a da mulher; com tdtaa , ecniida 
de pcix«^ luai nau canta o qu« talvea originaMe a Cá* 
bnla daa ãatdm, Albaa da Anhalte, «'^ OaUíafpa. 
UllyHaa tivtmi «•«oaipaahiniaa da at Mnliwiii cantar 
tapando lhe as orelhas , e faiendo-se atar ao ninilo do 
Aavío. £r3o tm, buma tinha n-i mão hum paliei da 
a<ilfa, a 'i.^ dunt fraulíi^, p ,i .t * hnui.i \\ta. 
SRKKNADA, (Div. O l.* he partec. pa««I do v. ter». 
SEKENATA, (nor, n. sufaat. famin. (V^. Strntt.) 



«erta aidkio», «va w dá amkã 



U 2.* ba deaaaata , 
vocal, coaoimlnii 

•ileaclo daBMMM : appUea»» bq|» «ileterMio pan «s« 
plicar o naimo wm tar m t6» , ao nriaitto , e aulm» 

px. u liojc ha serenata no l*4çn, » 
Sl.HKNAll. {(f^V- Ucrttiada. Sereno.) O 2/ ta- 
SÍ':IU<:M.SSíMO, ( perlat. de «ereiM,.^* VMI« Tltnb ido 

di<>tiucç3o dado aos Príncipes. ' . • • t ■ 
SERENO, bom. do Lat. lerenM, « aMa d» Ofl'tÍk» 
aAoeo, al«>gre, ma*iâxo (âninH») niaw, HUMM', pari- 
Ikon, madarailo^ o que pareça, <]lia filo anda, anda»* 
do; alTivel, tooegado, tranqoillu, deacançadtt, nnaeal,^ 
llç. tir.ida n metaf^. do rvlenlo da noite, e ser**i- 
dade delia . m'o ar orA'«lhâ(o : e»lp ndj. ae dix do ro»- 
tn , du andar, dooomdr, do fatiar, do dormir etc. 
il. nonifi Boi. ePhys. quer di/er pnriiculas terrestres, 

3tta d«p«is do B61 aa alafar aa condettsárão pelu frio 
epoia do oceám do metmo por algum tempo , e rccaf 
ham dapoia sobre a terra pelaa laia da bydrostitkm pO» 
aatram maia pvtadas , que • IdnM d» ar , a que cortta* 
pondcm. Por tanto como noma sulvst. masc. hc o («- 
reno n vapdf frio, c|ue cáhe durante a noite depois do 
pòr íio SÓI \ o vnlg«) llie clinmB relento, e está aikipla- 
do, qua be a mesma frdxidSo, que o sereno cauia , a 
daqo» rafaislar , afrAxar pela htomidada, catar em lu> 

far ppoeo abrigado , desabrido « ójuà UMModa , ÍMo 
», ji^Ssta ao trrano. s.m. - " 

8ERTA, iDtv. O i.* adJ. do Lat. lertut, a, um, couta 
SERIA, (séria, içraw, slsída ^ modétia , magesloia, 
d'imp<irte. Fatiar ií>-io, térittmenle , Sfra ençano. co- 
mo nome he rio da Fr;inça Ci»«lpina. O S.* he o *. 
ter, suhat. pret. condic, Ho conj. adifT-rença pxiste na 
ortbogr. spmlo precito quanto ao \, accentuar o (i) 
como »» escrevêo» 

SÉltI£, do Gr. cor. tà^t da qaa vei« ao Ikl.^tcrict, a 
datta a n& o matmo ime tam o (t)' final ; «adefa', en«; 
fiida , inntinunrHn de cotuas ligadas bnmaa ik ^trai^ 
por algiim/i pritiío, ou ii)(amentn: am Mii|IImíiii'. ot*' 
dpm de granHpi^it , qua cidteaati 00 dCaaMEoai^apr lai 

rirrla. t. a lei phv^. s. f. " / ■ ■ ■ 

SÊHIO— A, í Div. O I adJ. dn ÈmV. tarfci*, írtrv*, ti- 
Ít& HIO, V tddo , mudé<tf , sinc^t llit^i «iàs cdn. 
M BIO, t tat , c <ia* pc^at. e-t.*'ha% V.' Hr , do 
biMi ttím9 i mm a «waktonal <c; ts ^r Mb it rivya 
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SES- 



S£? 



e«;*it.-<iM 

•. «•a* mm ffÍBf do JmU rivta , ' ltt'f» « rfe 
fwWts (#n-a, («ria maiiftrHt. 

SERPE. ( Vtj. Serpente.) Deri* . pear — P''J">' — 
penluo (instrumento de bApra^ b»ii.io)p€nttcola — p«n- 
lijero — pfuiígena — ptrítiiio. 

BBRFSNTB,» bum. do Lat. M17MM, tít, cAn^ éfif 
fo, aniiml, «mí i^» p*r-«io ter pé*t reptil,- no v>at. 
fig. mvfhS el mi lmu . poraMinvitçio tàlt n:rp*, «dag. 
. A# awir tMlAoy qtu a terpe, para diaer velkittimo. 
SiSRPfiNTiNA, bom. dimin. de terpenU , q>i. vid. a 
peqiirni» «frpf, em J*if. i^rpffUu/iu ^ sii,-nif. ni-ii? ca»- 
. tiçal com braços, ein que se mettem 3, e4 véllas^ it. 
'vélUs torcidas , e enroscada! no p^, de qae se lúa nas 
Igrejas em Sahbado d« Allaluia para signifiear aTria- 
. IMÉ SaMtiaúma, pdtta* no iòpo de hum» fKhw CH> 
M «tMiia d* fldrcs, deqiM M.ltca • IdaM pn» Meaa- 
4ir «C(rfo Fascbal, *yinb«lo da litnildad* da Paizio 
..jde Chrialo : cliaina-te terpttitína por lar O fondamen- 
lo , em que as«im como a canna serve para matar a 
Bcrpciilc , assim a Paixão de Cliristo vciiceo a serpen- 
te infernal. (Auperlo.) it. peja de estanhe, ou c^ihre 
.própria doi Umbi^uc*. it. planta, qiM ttobem se cha- 
ma t*rfc$ttátia. it. mft nMMqadtM, antea do dao do 
dto , qua com a pedaraairaf quando pelo jatillio dea- 
• coaunuuica o liígo á pólvora, se cham.t por 
Mff)N( aai qae *e punha o mordo aocéio, e para 



■HMqiièto tM o da 



«y» «dl 



desfechar # 
hoje he/<}9«. 

SERKA , hum. 3.* Pes. du v. urrar, prea. índ. n. s. 
qu. vid. it. uoiaa do inatrumonta « com quo aa fac a 
■ tMftàgtm dajnadaira; eawpda n a dehuHM lâmina de 
,ÍMf«.maiat «w manoa laifi, «n aomprida» tm «arta, 
. «MgMMb oalo cmprágo, daotild* id por Iwm lada, que 
aa aedfa com lima, quando eaaçadoa o* dentes da mes- 
ma lâmina « tem dois torneis, que segúrão a armadi- 
lha, e a voltoia para qualquer das partes esquerda, ou 
direita nas suas extremidades; duus réguas paralellas 
ao alto, quu se cbamÂu tóstas , e outra, qva através» 
. «a estis, que .se chama al/eixar^ e outra muito peque- 
aa chamada inMíkt, que serve como tramélU para 
. «pârto do Mbv» aoma da.elidida« qua mâia «m tés- 
ta«t • BMítada pd« twUllia, Cdma por hum «rrlVihn, 
.date «ilAallM bam drme , a segura. \ urra chama- 
da graada de dividir em tábuas, ou quartos as vi^as 
tem tó tcstoi , lâmina ao meio , e duas réi^iias dos la- 
dos , com mamibrio para puxarem os dois aerradores, 
que e<péquada a vif;a , hum por cima dalla «ustenlaJo 
„am. p^«puxa, e o outro ordinariamante por baixo 
dqlla 4> Jailbot o ajuda puxando a léfra para baixo a 
^«m Mpado serrado , a amíoi imiia allarnadaatente. 
. it) «ntdilbeira pedref;âui da allot MOMtaft continaada, 
. it. peixe, it. uppellídu. no fig. terrat cTó^ua, quan- 
do o mar etti muito cavado. Dcriv. de terra — terrO' 
■ g"n — ■ Jtlo — difo — ralo — dor — dura — fa^nr — fi' 
la — ralha — lhar — lheiro — lho — rAna —nla — tee 
— dno — rão — rar — ria — rálU -— aitia.—- reo — re» 
. iarxl (caválio branco). rtfâA—rmâa^-^ro—j^pfa et«. 
SERRAR. (Va, CW. LMârM*.; lMw.mà«r. 
SIÍUIKILIIA , bom. guamiqSes, que enfeitavSo os ves- 
.tidos ; diamadas yuanirçdri de itrrtlha ; nos caheçfies 
das Wkta» p,ir-\ asainniiçar >5o pntitastão a|;tiçadas tó* 
nio as dos dentei das «erras; barbéUa ^ cario lav4r m 
preferia das moi?das para Mllio ffMIlMWli li fi 
SKRRO. (y^^ Urro.) 
6tí?<TRA. (ytj. SéUa.) ' '„ 

81<:STA, 1 Div. O 1.* o daaeufo, a o darmW depoiade 

ÍBX.TA, I Jantar, it. villancícos, adag. 
IBSTA, ) alçtimas festas de Igreja» se faiem depuin dr 
JunUr; auri^. be Lat. e vem a ser o adjpct. numpral 
êexluM, a, um, contando A Latina.» Aora «ejsto, que 
era a dn meio do dia por ser muito í^cdmmoda nac». 



ahrígaTuM dalla , da«»nsar , per i«a> w dh^dwrtiia 
aMo.— EwKvartéiM paa b«lMi«a^«n|MÉt>Mni. 
ramente, loe. prbv. O 4.* ha imt.-Wtawiél Mihul t 

e.' parte , o f\'tp está depois do 6.* lugar, w.* 6.* it. 
hor» Canónica, que se re'xa depois d.i Missâ can»*». 
tuál-, na iMÚiic-j C* do tòm he na fl."" n <^.* ikji», oii 
signo, que cumprebeude quatro tont, e bum maatèia 
niaidrw vexla no jdgo centos silo « charta«ieK«idasda 
nMMM matai. ik^tttUbn dr Jhmmã»i a' da- hahilÉa. 
da maidr, «m i|«a aatia p iaMrt» ••PMsib ttlOUMi 
Senhor noMo. O 3.* he do Lat. «ss(a\ 'aabâi i 'apittls, 
«eira, ceira feita de vimei, de diverso» twaaahos, aaa- 
ibrme ao que serve; mas quando funda, ealli, « 
' de vima gr6sM> túina-»e pelo nome sul>«t. títto : diais, 
do MILIMB , cesttnAe , a, p awgment. be rcilâo d»<as 
cea*S«, os que nas fortifiaajdas das prafas w aadlan 
de terra tio largos em bailO<*^ como emiltimay pêra 
servivMI da parapeitos, ou «MklCM «d* iálMfiMÍ./it. 
espóela da balsa p»ra pnsiar-oB-iian'«laJ-d)UBi. aafl. 
cora accento apúdu lie manmpUi feitas de gvAMM eoiíga 
entretecidos dechunilM), e ferro , oom qee se fcdie 
os antigos Atlilrtas nos circo», e |<%os 4Íes c/iUm. 'w. 
O falMiloso cinto de Vénus, ao sing. ci$^ tiobaas com 
accento agudo; petrína. fW<iè «oma «Mo rdle^ -irta 
be, lonfar df*i« ii*âM» aárfa -fdla^ idcu|i>-|uiul4 » 
pomparat. . . . • i: ( .iv 

f^GSTRO, I Div. a» j«lgamwv«pi«« daqmaJUsIfsaa «e 
SISTRO, (««o grande vnoabtelâiív mmiittd«<a<Mre «wa 
ttlto, qiR- \tem diversos são, e fij^. i nrliab^gtnliifa^ 
máu háitilo , parecer sinistro; á sestro pofda, d paitt 
esquerda du Lai. $mitier , ra , rum: e.jssirobe pa- 
deiro com soíIIms; twba t a uuda tio aatiiiBcio' dd 
Isis, do Gr. vt^fOf pwf«ê>.batando4ha coÉl •'•la 
he qua iân{ por tanta «■«• •.•lh|aii Ua divéiaaihaa 
signif. a ortbagr. cnKnlando>a-JIMa«Ba, ariifará<i.'4> 
ii%tro era instrumento de páu , e das Bachautas ; na 
Mytbol. na fi^rni.! do que chamámos gaiim deropedsr, 
<(Uf <1« i 1111 (ie:i:;údo «menos, oinrnos; corrundo-a* ns 
canudo» todos com hum súpro da esquerda para a di- 
reita , e vice^raa. IfsiMiâ, .«••■*• ory—o aiàkê, 
Sra ^uetto Ml» eompulv aifriii 
tU varia grouetma, i ftMsft rciuicswalai^m 




antichilá taere, tprofnne. Thurt. tapre g(i tiivmmli ) 
A inveiijlio desta eiípccie de flautas juntas k>i de l'ao, 
dit Firy. Ecl. .v'.' 

PWmus ( Van) ealamof conjungtrt fhurtt èuM^pitk 
Pan o primeiro foi, que maitas caabai .'ti. 'th 
Juntar , initiliiív Cm a %la aértio.. ' mi ■ w .«^"T 
a IjHcnet i ■ .. ,, -.i- r 

Vtteo taep« labrc eatamoi percttrrU kianUt,. 
Cbiósas., a com lábio adunco as uaniias 
Çtue correndo embocava. 
SETÚBAi<, VilU notável de Portel, o^iehtt! p«l»iÀ> 
porto de mar, da òptimoa ntMripa») btíUa^fHMaa^ ia» 
linaa, a fabricasio de rendaa, ajaiitiriiidddil<.' liOÉW 
vindo de bam dosdlbai de Nad, ,aapMidv Mm^J^ 
tepho par nome 'l\ihat, á qdal ooitaantfà a Afl-ièa tee. 
diterrânea , e esgnrrando pela corrente ^dat i^tiat f»*é 
o Oceano aportara cançado de viajar no 'Protnonttirio 
Sacro, desembarcando na Ba b ia dorío/Bádão, no, 
que corre em SL-lubal , por modo que daqai' sé et^i- 
nára huma Cohíuia de povoa charaadaa'&<ftaAil«st poc 
corruptélla, depois 'ÍW<iíti/o«, e qiie*)ÍB;fatiilidéi&> por 
entra o T^^ .vjD Dama, vindo a diaer iti|P>9WU 
graria, a bma daThabal mnHabraicoL {l/mOmiliM 
JO P. do Jtattimmlo SVveira.) 
8ETTE , hom. do Lat. tefiitm , o número 7,0 ri*»e 
cscréve por úio do {p ) unido ao (/ ), qa« tem nalii 
gua donde veio,- ma» sim nossèm ddrittiiaain^-i 
ocuima, s/plcisiíri» « típtuná ^XKv\íkktmamàMim^ 
SEVA, / Div. O t.;bedoÍMt^,aea«aMiVm,4NÍ»« 



SE VÁ, [ cruéi. ppét. p.i.* .Jin «4 aéMWLtliáílfMl 
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SIG 

ftuti) o »Mfém coaJ. coHdk. (m) eein • v. UMt ao 

coi^Miicti recipr. — fue «u »« «á— fu* hi Ic «ói — 
■ ^« iih w vá etc. «e[wre-*e por Unto o (m) do (ri), ó 

deri V. Jcíra — tiouio — dal — tiijo dj/ku ■' clinito " 

tfdtio — dor — dura ^ t ão — vo etc, 
SKVK, i su)>»ti femiti. ts pruiií' <le rumo» téccm.para vcd<r 
fi£BÍ!^ I « «ntrad* «m aiui^uer fueiidi» («aliado) oasa* 
fiB Vk« ) da aiha , n MIu d* arbústM , «a- da taipa* 
' • terra, e barro amafado, ai paiadai fcitaa eoai taipai, 

em quanto nSo anjurvae a terra. t«Sina-w bum termo 

pelo outro Mm k poder av^igndliir u que Ut inai* prú- 
, llrio , o t. he VaiKon^p* A< rançar lhe koê aã *ívet. 

{Fieirn,) dii Moráe* , wm mais nuda, querendo dm-r 
. daatf«ir-lb*-bei a prdpria morada, it. Um ba o jdgo 

daa daddl i toli^ t he pouto« algiiaa taerevem com (6) 

como no S.* t. u 3.* Iil> o v. «Ãvm lacipr. f«*. íím, ' 
jtrea. iad. n. •. {f 'j- Itr.) 

VÍIS, í o nifíiiu), (jnp SP diíisf! em itve, diversa po*- 1 
CEVES, ftâa du<> vv. cevar, vér-ie , qu. vid. emtitm. I 
8EU. r / <-'^-; Qm» fUt a«r aiai m wr ih «vItmi 

A« Mi«(j^o , adaf(. 
SEXTA . l ej. íiéUti.) 
&E2ÃO. (/'«J. fioaito.) 

SI, ) Div. O I.* be o V.* aignn na ni((n«!a moif^rni 
SIM, I para tornar a <I6 , ijul» completa a 8.* ou din- 
AbblM, ) (laaão , por ekla urd^-in (dó — ré — mi — fá — 
lá — «t — (y^)autigam«n(e $ol — Ja — mi — r€^ul, ou 
aiaU «atoMo; Êçol/aút — daltoirá — etamú — «foút; 
. da <|Me M UmiMã» «• nomes doa diténoB aigOO» tira- 

. -ém (faHta»^«álr0 lAn» urim-ipáaa. (/''i^. a 4Mt «jacr* 
• «ataria MA».) it. «ar. du pron. da a.*P«a. oiado rom 

a prpj>iij. t!e s» , para n ele. dii <-rii •.í-o Jni»4», compot 
tui Lutt. dc qu4i ne curni|>çSii ^ inxtto em ti, valoro- 
Miiiente. txtcder i« a « , niaii d<> que petiia otéb ca- 
XBCter^ NOtcer por ti , tem «m&nho uaturaliuentp, 
«tobomain, e luulhér nunca se piítie liiter (aviso ás 

JUS «Mpwohitiw ppt iiNiliwf.) Vatír aai oouiievar, 
itcader o mal , a tadrueira , que Hw ftatlo;. fomor 

Êotire rt, Míllar a tr.ii; humem uihre ti, luiirjirio ; fn- 
%tr at couíat p">' It metinty , «>^[>ultlànL■Mlll•■lllL'. O "i." 
ha adv. aflirmativ" , q<ic iIIt: lãoliem attim . .tppro- 
«Bodo, coiirifinaiido : neite termo, nâo nos faxemua 
i-argo, do que di»ae no sâo GIrMariu D. Fr. Fr. </« 
, S. Luta , (que respettAiiMw) • Na|wila^a aobre o adv. 
sim , e que os conipiladoraa iMmw da Ê Ê M fáêB para aii- 
gmentar o\olume 4.* ediflo Inaaririo. N.B, a»ta mn 
em Portiig;uei |Niréce nas liuma corruptela da clautula 
<trt« qua non h sem oque, não \indo otalitm 1'orlii- 
guaa dariv. da l.Tonuula (tine) i. he, affirmar positi- 
%a«tat».«l«biilid» ordlto; nào arflrmamaa oque pru- 
pómoa; miii paraca ■Mramr huaia giamla plausibili- 
dade, Mòtftiufwc gtmnmtu. JfAeaiaiat ^aa am amím 
ha hunia pr«'illieM no (ot) ootm , por nm. 
6IBIL.LA, » Div. O I.* tibillar. ( /'ej. Silvai) O Ti* 
S1BYL<LA« \ profflíin c('I«'lEre de C uuias. Solire ihio mu- 
du óit Mvraei tenâo Minulbér, que vaticina u (ulúru, 
oeguiido algiint créiiul4«n posto que i«tu hejã' eni-part« 
«««dada, todavia (•rgundo uotéo JtCiàymol.) tem 
outra dáriv. a athynn. pofava taado o t. Gr. rMkKn 
dir (!> lil>eraçBo divina , eniInSfa o» antigns erlnaM «• 
or;iLiili", ou vaticinais dás Sil>jfllaii, nada n»*OOi 
■\íii nisto, i)iic a verdudeira intrlli^c ni id do^AA. Gre- 

Íoa « e iloiHanoa. ( f 'J' l'itard.) ileniais, o que pro- 
itiaa^Ao ÍÉ8il>vUa« ae foi, cumo alf(inM créni faliuldio, 
0 xoio aa ptapiíetMa, ialvei em l'olitiea , e istn senãu 
' paaaa afftnàar-á bflca cheia* «nu todo houveràu Sibvl- 
Cãj a de Cumaa M a auda aâehta. (I''«4. Ifyd*- 
nter, « on"*to Dieeionárh mmtutetyáo »l»a uMihym. 
Giegtt propi i<iiHciiie (ttitit. (Vi!" 'eritmfItéÊlt» 
glCÁlUO. (/ *■/. yíttu%%iiio tiii nililtiidd.) 
.3ICHANO, anthíteie em iWtup. para dwignar com o 
d« fnlano, doU nanie*, que senão querem expréssa- 
. mMite nqmear. F^tatut por^nr. se dit/i«<o. 
SIGILLO, d» fiai. s«y//wm, t. Th«i>l. o tegredo prd- 

priu d* VmhtÊÀo, ^ua o CoulaiMis dava atciilMBiBlt 
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«iburMr poir «Mdo. que os que o MvAf» aa ilHNirfè 
■igillíiitaa, ieontm oa quaet a igreja fulmina tarrivai* 
anáthemai. Em t. faniil. he hum létta qualquer* oa 
sÍKiiete. (Fej. &'lío.) 

SIUNAL* bom. do LÁt. c^ium * couia , que ro<!»tray 
ou dá por ImiB a wli l > B » t a «oabaoer oatm , tom ^«M 
Iam paraoBBfaf oa canaasto, por i«d Im aignfaa ao> 
caMárina* coflM • Ai«m 'Im tignal nnoaai&rlo à» 1m«M 
tàga\ a nSo necvewárioa, ou da natuféa» eamo buM 
bacia pendurada ii porta de*i|;iuir Inja de l arlikiro ; hu* 
ma cruz a parteira \ hum miiiu dc louro huma tnh^r- 
na etc. it. ademàes, e outros aviíus, que sem fallar 
se Tasem Com os dédus, aon a bengalla etc. it. oean- 
núncios, que se fatem eam aioati (oKUétes, tramiie> 
tas , apitos* a taatliòres. itè parta ilo dinhatro* qua M 
di ao i^iwlado pelo todo , que »e cuNvaaeíatMNiá: it* • 
Boflia* ou firma da qualquer, que para fií do tuatma 
se Un^>a nos livros dos signáes dot TaKelliSt^ de Notas» 
it. qualquer exrrccencia , verruga, ou mácula, quo 
marca liura sujeito* que o distingue de uutro^ it. pe- 
la mesma rnsCu cicatríi, golpe* custdta oo corpo, alei* 
jio iiotaval, antiq. róloto da aetiai pido* 4|ae as ma- 
Ibéres par aofaite punhio Ml «KVa^ marca na ronpa- 
gvm; fetrète nu gá^lo, nos ladrfin (antiq. hUm L.) 
it. ver^Hn, !iÍL:n«l de aroili- , cm chioutado* Íl* OOUtlla 
tiio : dar iiynal de ti, luuatrar-se. 

StfiNAK. (t'rj. A iiiHf.) 

i>|tíNETE, i Div. O i^* demin. de fjjnum deriv. deato 
suíno, \ t. Lat. (Te;. ii£//o.) O 2.* he o Lai. n>nwm, 
KINO» \ham. índice, signal* nòdiai* tárba* «4* 
tiUla , nafural na p^lle, ou noHMo; draioastra^ es> 
terna, que se f»i pHra o que se |>< ns.i , ou se qner^ 
coii>tclU(;Sa, ajuntamento ctnifúiu de certo núnieru da 
esiri-lids fixas, as 12 raias do jSodfiico. Siçjtitirrt citni$^ 
a persigna^io, ou signa! do Cbri»tii>i siyno sorm»», 
oarr» (/'W. &ir»iu«.) iustroaMilo 4a Monte , ou ou' 
titk Bsatai* o bum do» ioatranantiia prlmitivoa do* 
Ha b riua ; ba it. ctMaada do fjst. tliiMs , ou leio. it. 
signal por lígno , alihretiaçSn. {f^rf, Anéi.) it. de ad- 
vertir o* fiéis ao Micrificio . e fe*t«s. it. ndta na mtíti- 
ca. O 3.* he camitaúdia grande para dar signáes. 
SILVA , do Lat. lilva, hom. mata* bdsqna (dequev^ol 
silvado, silvestre) hrénba * mottta , charnaca com a^■ 
bustos, it. peja da PoeMa compra apwiawdamaiitay 
o trai graada oMdilaglo am vírao paf«««lo* o de déei» 
ma. it. appellido* silvado* o eheiíi th silvai, c }m>t- 
dadura á sua imilaçRo. it. arhiivto , de que ha rom 3 
nume de tih rt, váriiM castas, it. l> V. ulfar , \ót daa 
coliras, a.' Pes. do pres. ind. act. n. s. dar assobios, 
do Lai. uhiUare. Em t. de Alvelt. daji^ ou tres pêl* 
1<» grassas, a hastantaa, 4|aa braoaaa oa ttfata do ca<- 
vállo deteam ald áa «aataè. it. eilielo da ofáme. (fe/. 
Urrar. Ar^vo.) 
BTLVEBTRE, bom. nome pr<5prio do homem. it. adj. 
pertencente á Selva, do malto, rií^tiiu, monf^i, astrés- 
te , selvagem: dis s« dns bruto* , ou aniniáes bravíiM, 
e ferotes , it. dat otMCM» ^iM nio dio frálio. doLal, 

tilvetiri*. 
61 M. (f ej. Si.) 

SUdONÍA, ti Simio Mágico, o t.* dos llerliieaa 
•o tempo diis Apoatohia, linha-se perMiadido, de qna 

Se piidiH roinprar a di'ilii'iro o |)i»i.-r de dar o I'^>píri.« 
to8iiiicli), e daqui vêm o nome di- Simnníaro^ , qua 
seda àqin-lles , que querem vender, nu cniuprar aa 
couxRs Saneias. He piis a stmouío buma vnntaile, oa 
reMilusio flka de vamlrr* ou compiar as emiMs espiri» 
tiiáea, oa ^ Iba rto aanaxa*, como oa SacfMwntaa, 
aa AinejCM Kevlcsta»tiea«, o« BehefiHot olr. b* da tr«i 
ci«tiis , leal , que he quanilo le r<-('eli^, oo dá dinhei» 
ru. Oiuveiiciiiitnl , quf liv (jnniuin se estípdln dar Im» 
nia couta enpiritual |H>r hiiniA teni|Miral. Se tem effei- 
to O estipulado, be ttal a «iinonia >, e se a convenflo 
lai td cuni(>rida por hum d<i« <''*')p"l*'>t''!«i chaaw-ao 
■lista» A 3.* be menfoi, quando se dá alguma eoirta 
4t.«piiiteil iMiatmislo d»iMi b» r. alguma «vuáa taok* 

90 
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• 'peni i xm ideMrfn*. (' O Mm , glwl»f.j (9^. €lr^ 

6TNo{«fAC08. fVej. mmoním.) 

SINCADILHA , o 111 CS 111 o , que caniKs-pé. (T'rj. TV.) 

í>INE'l'li , d<-rÍT. do tignum l»at. signal , lioiil. clirilin. 
pequeno signal , sAUo , cmii que se ftcJiiio as chartus 
snandadcirai, O bilhetes^ it. afigura impréua pelo ti' 
'gnila IM láwfff céra , ou obreta; it. ferrète , typo, 
«•Íll4rfo«j«MKa, cirr.i, »ignáculo. {i^tf. SUh.) 

«INOHADiniA. irn. amoria.) 

«INISTKA. Séttm,) 

«INO. (fej. Si,jn*te.) 

CINOPLA , «. f. Maduí fira dii , p «e contenfn com di- 

• Mr iin(a. Morátt compça diiendo cnMip<ra , «in^ 

■ fia , • talVR iiitoèfe., paJavrai nio <wh ti da«, dao- 

• -d»>Uid -0 non* de tiaU «•imUn « ^pude m toroa 
«sal t ■ dÍMerenja ha ■otavél. Orta etr «dw wenJo», 
« armai doa tornei*, qa.vid. doLat. *e<]i( color proa- 
aíntu doGr. «{«-('rof , acdr verde dni prado*. Própria» 

• vnente afòra catas applicaçde* , legundo Bergmon^ he 
padra fina depois do Jaspe , «m ^ue dave aer collocada 
for «ua variedade, caráeltr« « •Miar tnw fliarciali 

• «tr «UB frMtàr» fnsulow» wmm dm , <fue o jaspe, 

oAr fcMBf fctiiido pmÃn eoaw a pedra do fuiíl, 
«io adinittindo p«íUinento , ha «tnhida pelo iman por 
«onter porçSet de ferro; lie devárfaf aattat, a degn$s- 
tos grB[o« como a das mina» de Hungria , por i-tn \k- 

• rio* Diccionárioa lha dio o nome dc minium rubrum 
■com Diouor. tT^tefr, aínnm TIteum. Gra«e. peraver- 
■laUiada, qoasi sempre oont^m ouro. it. de pequenos 

- ftln f •ifliilbantes a« barro vanoellio, « Uto , e he da 

■ Baxtfnia. O ena tórmm de caoârHW h»4a flobémia, 
parda , côt de fígado , amar^lla , aibfli*ada eom ter- 

,ra calcirea , e com quartso branco, [f^fj. Quartto) 
Sip, ( Div. O !•* intcrj. yót de cbamar, qiiL se n-péte 
cio, { maia de huma vei : giigiikl , que se f<it com a vói, 

a afta s6ia para cbamamento de alguém, qiiaeatá dis- 
. tanto. corr. de sibíllo, assovio, que hm o «On-da-aio, 

tendo forte. O a.* {F^. Bém,) 
SIRIGAITA , hom. erro —rigmSm. AmAAa. tivMddra, 

e que não cÓMa de saltar de raminba eairaniiiba; dc 

• que vfio por niet. dar-w? e»te nome, emno ailj. epró- 

• prio aoj nbj('('tos iiiquirtoft , buliç^^os, e que nio pa- 
rão, niL'xendo-se («rapre, e andando lem oaatar de bit- 
na para outra parte. Menina tadijla. 

filBINGA, bon. do Gt.«tfciy|.yart «UMf Imhm Njm- 
■In dn Aroadia , que tat «nnrartida mate arMsto 

• las perseguições du Déot Pan, fabuloio , t. Mytb. it. 
utensílio dedcitjir clystérea. it. frauta de cspador. ( ''f/. 
Siilm. ) no sent. fig. e cbúl. dá-se eate nome a hum 
faceira mui puxado, que lhe custa a Callar, impoator, 
« por úao lha cbamie modernamente Dr. JArtaffl. it. 
Jirúetm dc síring* t ««rU «oabitata feita da nafa, de 
^«oa, e fadaba «uriaiida |Mf baaa caaada, eano si- 
tinga, para isso própria, {drt. deCw.) Em Phjr». bom* 
1>aa , com que se extrahe o ar da ntaehin* pneumál^ 

' «a. Morátt , ou os correctores de léo Diccionario Por- 
tuguct escrevério nal terinya sem alteofão á atjrmo- 

S1R&''gOTOMÍA. (fV* SgriHftáomim,) 
mio. {Vej. CCrm.) 

8IHZIR , inalhor urgir, coter, e reaieadar cam dalka- 
deta per modo, que pareça panno nio ramandado; a 
cxnij. d<>bte V. )ie itiagalary aMÍOi—JBiiaj^— Imer- 

ofí — elle terge.— 
SISTRO. {Fej. Sidro,) 
8ÍTA8. {VH. CUai,) 

WTlOt 1 1M«. O 1.* a. m. a o t.* adl> Amk. tm. de 

BITO, jMtiado. (Fe/. CUmÃ 
SIZANIA. {yej. Zmmia.) 

SIZXO, ) Hom. o !.• be o nome dc buma áve do ta- 
SÍZÃO, > mauho da ádem. O 2.* be o v. Sizar , qu. 
6CIZX.O, ) Tíd. 3.* Pes. pl. iiid. pm. com aecento agd- 
de ao (yjtata a dif^aafa. it. mlquirivia , pUnta. O 



a.* la 



hçlo. tewgasi», «ela daiMgar, 
««dnoria ate* 
6I8AI1, V. act. cffaeadart afaar; fartat 

pras, ou dinheiro, hom. 
S(J, í Div. O I .* be cor. do Lat. tolmi, o, um , ánieo, 
6Ò, > eteni oonipatiln'a; tdma-ae muitas veies ptlotdv, 
SOU, ) sómeiUe , por ap<Scope. adj. it. noJAgo dovoiu. 
rete , o que se fas com as chwrtas , qva Ikadiirio, s«n 
aa d a wa rtar de neolwma. Qmtm ti aaacenstiiWi, d 
«r i ap t u nm , adag. O S.* hm «ar. da tanhor pam cha- 
mar, nh tO Franeiâcof por^ he vói baixa, e illitc 
rata. prep. o mesmo, qne soò, debaixo, cor. do Lat. 
tub Míoergner" acha-sc como adv. a A, <í« $ò , iluU 
xO | debaixo. O 3.* be o v. ser á 1.^ Pca. prei. ind. 
«u sQir. QaMa'«S atMt a lÊt fdl!»» ad aflia -asisea- 
•éUã^ ada^ 

80AIABIH0 , «. «• ham, asfaato «ofidL Lagar, cm 

^«« la tdma o Sdl. 
SOAR» I Div. O 1.* hom. do Lat. v. aonara, tocsr, dti 
SUAR, { sôni ^ »Aa o íiiin , a \óz etc. correr a notícia, 
dar signal etc. antiq. o mesmo, que aofor. AToróct, 
díi , que da aa ar yim o appcUido 5bám, ne que dIo 
«oneordáaMa, poraue Stára ka a^. patrónjmiaai dk 
JÍUo 4» Simbm. O S.* ha « Lat. aNdbr«} nlir a 
auôr peloa pdroa i eutía , traneptrar , trahafliar anila 
wsuou-lbe o topete « para mostrar o grande cutto, qaa 
teve em fazer «Iguma couta. Suou inuitat careiíiii» 
isto he, muito ua sua fortuna foi l>em suada» istoW, 
trabalhou fanmenio para alcan; itla. it. liedr, qoe des- 
iiiUo certat Agnaa^ tudr Mof Mídr 'da «angaa^ aa al. 
Suores a« «aitaa li MM h la d a a i ^aa aaa pdgoa awaaaMa 
haver igua. 

SOB, . Div. ( So.)0 t .• he a prep. (comp. raoita 
SOBE, f voe.) O 2.* he o V. ntbir irrcp. 3.'Pet. pr«. 
SOBHC, 1 indic. n. a. deriv. da prep. tuh LaI. cor. d» 
SOBK£, ' de em Gr. e do v. Ue I.at. AtV deb«M 
para csma , cIa««r-M ( crescer , ensuherbeca r -ie , lof- 
frer , aupportar no tant. lig. O S.* be bom. ptcp. da 
Lai. por cor. tttper , em «ima ; icerca ; algum taalo 
mala ae ; depois de ; loftre fi, «em dep*nder»cia •, •oire 
<)<ie , pelo que. it. O ■4.* o v. lohrar^ quando tem ae- 
cento aE;úJu sohre o {6) ao conj. 3." Pea. prcs. a. ». 
por iabrji:r. it, ficar ma!» alto. 
SOBEGIUÃO, í Div, O 1.* a. f. o meamo, que sobejo, 
SOBEJAR, > demasb. «uperabundaneiai dis-se das 
«ORiUO, \ couM», a dia faaadaa. aa ig. aliaii* 
«acato ; Iw ant. « 9.* v. n. aar 4a anah tento cia aé» 
mero quanto eai quantidade. O 5.* fcc nome a. o qea 
llca tirado do necessário ^ demasiado, bom. it.adj. as- 
ccnivo. it. ).*Pp«. ind. n.s. do v. tohefar* Dariv.ia» 
«tssimo, o— .6</aifamef»to— &rfam«ni«. 
flUB01X>, Mfwaa. valg« aantiq. para explicar hoiaa 
couia aobrepoata a outra, as. idòofo « jantar, dit, d»- 
pois do jantar , comp. da «aèr* prep. convefttia a (r) 
cm (/), e do nrt. (o) expre«>i3>i «iiiiiltiantc á da* Íb1i> 
nito» lio V. (•(1(11 o art. junto. ( ffj. Vtlla.) poalaam 



»am 

plir. 



o t. sribie pr^l'. ii'.T-K' cowo numr? ^ubst. fVí\ 

niurit. assim se díaem os sMras; dia-se dona\io qnin. 
do leva tedoa oa paanoa lavgaa , atd as peqncau vélli* 
doa maataidoat aim o> sMres, pdo eanttirio, iatohe, 
■anda o ftnto maito , e rijo tirffo-aa oa i0ftr«», oa ■* 
vâlaa aawríorei . it. i«bre*ano, inferi or, em construc* 
çio naTal, prancha grossa, que anenla no cnno deci- 
ma da quilha^ o mi?smo , que si)t)rcquilbti , he buir», 
OU aio muita* prant^aa vénut» , que se avsentâo lobte 
a* «aaimaa na ditaagla da qattba , e aerwm para fa* 
laai* firma a aitaajio da quilha. 8abn fMi 
cxpm. piov. / f W. S6b.) 
SOBRA. (Fej. 8ub.) 
SOBRAR. [ítj. Sá6.) 

SOBKAS, bom. 2." Pes. do v. tohrar , ind. adi»» 
n. s. ( ytj. acbro.J it. n. Hibtt. feutin. ao pl. «oU» 
te; «lataasfaa; aemahMj 
tio. 

(r^. Sob.) 
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lOBRCCi^O. (Vrj. Doreel.) lio (pmrdttpâf pamlhão^ 
ttpar^víl , e camilha de ouro fmiuimo , cébfi» a 
■Am da allMiisa. /fW» O». Hmrtêl.) 

«MNlBaUILUA. (FH. Sob,) 

80RKBSAN0. (iJmn.) 

SÓBRIO. (Ftj. Sobro.) 

80BR0, i Uiv, O I " cfir. do Lât. suhrr , o qup fáo- 
SÒBKOi, V bem m chama fofrrctro , arvore bem conhe- 
80BR10, ) táàã f •dÍt>M tiobem adrero , MMTCÍro , e st>- 

éri^ por âM« e«J« laolia ha 6ptinM fêm car«ii>. O 
iitfo V. M&ror. ^#V* ■■Mm* • 

«HM, abttémio, pAvM, rIo «ueMho, Moderado «n 

tndo, principalmente no bebér. 
SPCCAH. (f^ej. Sâeeo.) 

SOCCO, i Ihv. a t.*l'e«. dov. toecar, dar «úccos com 
tbCCOá, ( Bccento circuoifl. ittohe, laiirroa áamloi fe- 
chadas. O u.* com accanto agédo ba doLaU mmcm* <» 
calcado vulgar de niadalra « por ootro ooae «wis 
li lwí i i i i a do pidhe lÓMOiiaM, ^ae «m al^maa terras 
do Eairio aa ellamto iaróeai. it. entra o» Bomaoos o 
calçxlo àoi coine<]iíintPs, iin Tra<;i'dia erão cothuriio-í-, 
no pedestal daa colúmiian he aund» ellas aMentão. it. 
faáia de Croict, Kelieáriot etc. (f^ ic eUfcwo aonft* 
cof , iopo qiii* pianr o* «Mira*, adac. 

Sixjittrnco. (t^éf. nimUijt.) 
^ £, i Div. O 1.* ím « T. o« aat. lafr , S.* Pes. ind. 
fiÒE, \n. •. «arfwnor. O a.* ho o v. wsr, cunj. 3.' 
Pm. n. t. aroboi do Lol* o !•* eoir* do tUnW f o •>.* 

de tonare, 

SOES. (F,,-. Soí».) 

fiO<iA, (Div. O 1.* t. f. chorda gróna daeaparto, !«• 
SOGRA, |nWdoa^, e cu(<f//o. (r^.Aera(o-) Oz.* 
a. fi dó Lat. Mtir, oiAi da molbért 00 marido. iS^ 
fra fiMt 4t èarra á porta. Quam fiAo lant togra, nem 
•miAoJa Ac 6fm cazada. ( frj. Nórn.) 

1 .° (, f. exerficio , ev-nramiíça , l/ri- 
8L^SSA, ^ ga fantástica, honi. it. t. Mihl. imiiín a mi- 
litar. O V." he a mulbér oaural da buiiaa. adj. it. 
!«. r. melèiia de eaUUo, foo do tdrto d<MO ofd i lior- 
ba , a peitada* 

SOIS,, i Di«. O 1.* S.* Pet. de V. wr n. pt. prei. iod. 

BOE8 (O 2.* he o pl. d o nntiip tiib^t. S6l y que w t6« 
ma tú ecntent. fii;. onquiiiido «iefiilla do»B!itro*. Van- 
ioi Sóet , o mei>rnn , rjUL- tantos di»» , P(>«?t. de Sói, a 
SÓI , o dia operário , de$de o nascente ao »êo orcáxo: 
lincki OOHM O S<íi , indica buma grande formaaúra , e 
bellon pONgrina* MtSU de Janeiro, l«Sma-ie porcoii- 
tm de poooB dvro{io. 86t dajutUça, IMoa, legundo 
II ptiraie da Eivcriptura. Gira tól. ( Vej. Heliotripio.) 
it. o 6.* »igno da múiica , a 6.* do lAni (Do — re — 
fni — fatol.) Segundo a Myth. o Sói he A|>p<5llo. qnp 
Iia mesma le designa por muitos , e vário» rpílhetm 
conhecido* du> Litterato», phr. tomar o Sói, aijiieccr- 
M. tomar a mllún de Stí^ t. Geog. e Malhein. pnar 

o atíy id. 

6ÓL , •. m. do Ijit. Sol. {V^, Soit.) 

SOJjAPADO— A, part. pais. do v. lo/epar, aonde ba 
cuiicMividade* , ou solapas, r(>cha solapada, minada, e 
Mvoda pelas ondas, no tcnt. flg. couta urruinada <>c- 
«nltoâ mUoDdo-te de homem, aquelle , r]uc ti>in âni- 
mo dobra, ancubrindo a maldade, turoórf 4)ue nasu» 
p4>rficie ooenlla opua» qoeOMém» por ião ao db, 
etlá wolopodo. 

SOLAPAR. (F<^. Solapado.) 

tàOLtAK, Th. líat. tii/u//i , torrpnn, <,t^o •, dií-'e do^ 
. aiotgàáotf eNobrera, t^iip otmi n'liiint ilnniioil iu cer- 
to, -em outro tempo cHttéilo. {/rj. Su/n.) it. c^clo 
Oolav« anmoaolar, eclipse solar cie. (fcj.Swir.) 
flÔLJU. (fV- SóiiJa.) 

SOI.<T)ADA, ( Div. bom. O 1.* orig. o t. mide, on. vid. 
â01«DADO, ) e setíer , he o partee. daste v. a parte 

IWinin. it. o que se paga mpii«:.linciitf» imv crin'!n«, <jne 
•O aMoMadio iL Stipendio , prét , vencimento du pa- 
gtt eie. O 2.* da mesma origem , e no çen. nisM. he 
yortoi áo V. Mfaiar, q«* vid* it* aiiiitoi • sâldo. it. 



SOL a5^ 

o peixe Broiilico (tamboatá) itngntnio do »olJado$, ou 
fézc» de oiro, pr^raçiiu pharwomotico» 
SOUUAH, hoõi. V. aet. aigaiC papar, oonflutinar bop 
ma peji em eotio; homo Ibrido onlado-me m MMoif 
nofig. recoiici1iar»se cora a Iguem ^ i-m com márcio; sal* 
dar contas, it. reparar, ind«mniiur, coiicLrtur , reu- 
ni r , elo. {ftj. Sólda.) 
SOLDO, i. Div. bom. O I.* cor. do Lat. tolidut: he o 
SOLDO, I mamm, que soldada , qn. vid. it. esnMe èk 
moUã» oatinB, qoo entnvio oaa livrat com \itím 
lorat, qao tioMio totriaMoomoolo.- O ».* ho a 
prei. itid. do .v. «oUor, qii* vid. a- diftrença está na 
orthogr. sendo 111 imiiiilii aceentnar o [6) agudamente, 
porque a difleren^a , que fas fítiarte Xuitet de l^eão 
de tõldof prét do soldado, com accento agudo, e M' 
do , nioéda , com acceniu circuntflexo nada prova pam 
a iatMdoDsio desta orthogr. vi»to k^uo em Portugow 
he OMoaado, o 06 teria lugar lobre ai «ogiea , em qno 
ahatemot O tdm da vtfi , abbreviando conto (amnoa no 
2.* (a) emTirtaro^ como Judiciocamente adverte Jlfo- 

<!urcii a. 

SULiECiSAIO, do Gr. 00X01 x i<7<r;r , hum dos vícios con- 
tra as regras grammaticae» , consistindo na falta da 
concordância das partes daOrajSo; erro groaoeiro, quo 
tira n noiue dos Suloicos , pdvot barhaiM, habitante* 
-de SAa», Cidade da Sicilia em o Alia meoor limita. 
. da aoSui pelo Mediterrâneo ao Oeste pela POmphilia, 
a Knte pela Syria , e ao Norlo pelo monte Tauro; sua 
liugiiavuem «ra huma bruta iiiislura , inrurme, e aetn 
a urdem do Dialecto attiíti; e do 't^o próprio, que for> 
niava huma gerigonça sem grammática , de que vtio 
cbamar.te a este vício gemlmoBle «M Sjntaot do tO* 
■ daa liogom — Solecismo. — 
SOIaBDADK. {yej. Sotidade.) 

SOLEMNIDADE8, s.f. ao pi. do Lat. wlemnUalei,uUt 
BO ^1. dias, e fektas solem nos ; appliVa-se tâoSeni no 
ífnt. fig. a objtcfos nâi) reli^ifíios. Uoriv. limite —• 
mnemeuU — lemnidade ( a qualidade de ser tolémne) 
mttixada — awiiaBi -. O Th. do voe. ho mhH, « oníHit, 
por M fiiuiem animalmente. 
SOLFAR, I Div. O t.*v.he t. de encadernador, gm- 
SOLFIãJAR, (dar huma fulha singela com ontra para 
se poderem coiâr*, remendar a folha rflta. O 2.* he t. 
niúí. signif. lir a múzicH pnlos siçuai í , ou o séo al- 
phabéto ; tanto a »ôcco , isto he , sem instrumento, 
quanto aainipanhado; mOl mm UÍo OeoiMUMÍor aiad& 
a letra. (fe/. SigneU.) 
SOLFliJO, nome. e v. (Fe/. Sej^ar.) 
SÓLIDA, J Div. hom. á femín. adJ. do Lat. laKciui, 
SOLDA, í Hm , maciça, inteiriça, compacta, dura. it.' 
corntjreí sálidos, <jiif- tom consistência, cujas parles li- 
ção naturalmente na mesma situação; he opposto a 
fluida signif. mais o que tem huma firraeia [«ara re- 
tiktir ao cbdque de outros otfnios , e á injuria do tem» 
no , e neste motldo he contiorio a frágil , ou ao que 
iw pooeo dntooel. No lent. Hg. real, efectivo earlo* 
oz. nagdeío fl|{Hdo. ent t. Matriem. o corpo «MisidevM 
lio pom as trus dimeuvlps , lon^ura , jar:;ur.i , c pro» 
fundidadc, totalmente c-ipazes He rezistir ás injiíriai 
dos tempos , e ao chtSquc dos outros corpos. O 2.' he 
o V. loldarf S.* Pw. oras. n. s. ind. pegar buma cou» 
M • ootoo, pora a uner In, maior etc. it. nome, 
qoo ho amotMOf «omiino moMo, aqval he de 
muitat eáitas , conACrme be a matfrhi que tem , que 

SC soldar, e assim ha solda para a prata, para Ofiiro, 
para <i madeira , para o coiro etc. etc. etc. it. nome, 
que se dá á serveja príta no caio de te beber |x>r qa^ 
das dadas. it. planta (etpdra da Cavalleiro, s£o nomo 
desifc;nativo. (Frj. SoUar.y 

SOLIDADE, i Div. posto a«o a orig. leja a mesma o 
80LBDA0E, (adJ. liot. «dm. a, tnrt , porque o I. ha 
corr. do Lat. de inNdttai , ialit , ti 'iiUz, u rjunlidade, 
que nlçuii» córpos tem dc gerem sútidus, e o 2.* he dn 
nii srna , firif^iMn . voliílSj, <stdiln <le qilfm eitá s6y 

òoitàprm 4m iioMmi* j o eitáido da Sciiota Viifem-na 

»o ii 
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1 4e lAo Filho Jetoi. corr. voe» infcdh^ • p*- 
M« M Mffn pitlo ol^^cto «iBado mw MnHieia, 
pdavra orígfual d» HngM Bactngveu , qa* alo tem 



SOM 



; 

80LID£0. { FfJ. ^ortiSo.) 

BOLItO, ) Div. O 1.* hoin. pavimento, «Irmlo, ochSo 

|»ÕLIO, V da cami ; (c^uinJo oulrn* toalho. \t. <lr> lAtt. 

lOLO, ) iD/«a ( JPMn.^ peixe. O 2.* do Lat. $oium, 
Tbroiio, aideira Real. O 3.* he o terreno em que as- 
senta o adifício, do Lat. tolurnf torréao. Em t. de 
de tniít. o csato de hutna pMiAa lék il» • Uíquo de 
bui initrnmento aú por mptUbit» 

tOtãO. (Vtj. Sãthn.) 

80U0. Sólio, ibid.) 

80LINHAIX). I D.v. O I .* partec. do v. %olinhar , á 
SUBfilNHADO, ( pati. t. de cabouqueiro j solapar a 

drcira para a derruhar; lavrar pedra por baixo da 
la marcada. O 2." lie parlec. t i olw wi pM. 4o V. 
■hUiaAot , t. de orlhogr. quo bo rimr por haixo a 
pulam ( qu« m eacreve , paia qaa o compoiitAr nat 
an|N«MM a datte d* «rpno» «• a foaka «m 4i«<fM> 
«aiwdar daa «otHia pahvtM. O Tb. doitw wrv aio a* 
yímn Lat. nà. {Frf. Sob.) e linha. (Tr/. Linha.) 
SOLITÁRIA, adj. « f«niin. ( Tcj, T^ia.) t. Cir. « 
. Med. e á in.itc. du Lat. tolUarivÈ , di><habita In , de»- 
povoado, siiçnif. 9(^tiiitio, ti-m companhia, abandona- 
do dos mais , éruiu , detaniparado , orphSo ete. o que 
fugío ao commércio Uo muiidu cin t. airdtioiía. it> na- 
ne de hum jdgo. it. áve do Cabo da hte Ey Hailf a . 
Jkntuil da biua brilhante tó, vu|gò ao gea. m. 
SOLLA I Imnn* • ooiro do boi eartido para cal^^do *•> 
parte t ^aa ancata no cfalo, e que servR avirioi úkm, 
por idêntica railo ijlla do pé, a planta domoamo, it. 
a parte em que a«enla nppotto i cal)ecrini do ine«mo. 
daqui v«ia o »eguiiit«:. Th. Lat. «olea. ( /^rf • fala.) 
80LLAR, deiUr MUi — tu tótU — tn túilai — elle 
Im etc. m fraca »£H; phr. i»to ba| a nd, graaia mar- 
aba» dar • tóUa , o me» mo , ^ na tngu^ Um corno 
kiuno Ma , dia aa doa onalrat oantnadai. par cante. 
SOLI4CITAR. (1^. Mfiejta.) 

SOLUCrrO, }do Ut. mUlteUmf caidadow, aneion», 
éOLLICITO, (anciado; daqui o v. toUcilar , a^nciar, 

S roer irar, indagar t-i^. « i.' Pc». de»te v. Ind. n. i. 
emandar p«ra ae dintuii^u ir tio adj. hum accento agu- 
do no 2.* |i) como etcrevdu; excitar a (ater alf;u- 
ntA cuula , tumar a léo «argo hum negócio para o pro- 
mover, »oi;uíllo, e^preitállo, encaminbállo ele. 
Gi^LTA, i Div. O I.* hom. cor. do partaa. ial.ao/Mli», 
60LTA« \ por tjne. dtapvgada , livia, nta anu priiio, 
naai tubjugada: eorr«r á ríiUa tólta^ anlaph. tirada 
do Cavallo, que >ai deahocado; aMÍm ot bomen* tdilof 
a»is vicim, pprdjilin, rktragadu*, ,crM frfio, ruin quom 
o» siippríiM;4 , I' ci>i)t<'tiha : lOiKjiln túlía , \>Vt des- 
atada, it' I (Ir: Uiiytia , iiiuiliér >ic\;t!>iA <|i^ má lin- 

gua ; it. mulhír uilia por toitcira, uio ligada ao ma- 
triiaiSaio \ o boi tòllo lâaiAtf-it Ipda | asptaa* piow qaa 
indica, que huut bomam livfa, acm panfiea a oom- 
prir M«apra «ai bem. aiidlB • dfafta iMb, bnvniho 
gmniia* it> fcrava doaordem. phr. dormir m aomno M- 
lo« aem intervalto. s^do fd/fa, aio tareida. it. ligei- 
ro^ véllas iú/(cu, l;<r^«v todaa; «wnira tCttat datp^» 

d». O 2.' ( fcj. S.Hur.) 

SbWrkiK I Dív. o 1." 3.' iVs. plur. i nd. pri'X. dn V. 

SOLTXo, ) tullar , qu. vid. o 3.* t. próprio , srguado 
atguii», palavra Arab» , Ftlaaipa , Senhor, Haf« OU 
£nipcndor. Outro» díaom mv palavra Paraiana t no 
aiuio da MO w v4 aala Inacripgla A» AUVa, qww dl- 
ter, Hei do« Rfit. Dunclavca cré ter o nomo Turco, 
i> qu« Traiiçolcipix l'rinrip« doi Turco» depois da der- 

róta do^ S.irrmuiuii , fin ti priiileiro n'- «r-rvío ifpU 

1« , já it'it'*^ «rra iiíwdu. Táohcin hí dii Sfiliiãn , cuinu 
tr»i» .'/'irúti , que lô cin o» A A. »nt. ( Hlortri.) 
fjQMVKii^ bom. «. acl. deri». do Lat. «oiro, dii hom. 



fai di#eren^ na orthogr. por ímo no art. t&tla , *Slt» 
fimnoa difmt>ça , tendo o 1.* o adj. partec. explica- 
do « e O *.*• 3.* Pes. do V. aoíínr ao pret. n. s. indic. 
com aceealo agúdo aobn o (ál vindo do v. tollar hom. 
que •ijçnif. viriamonta oMgnIate : lo/ter, ittobe, lar- 
gar, explicar, dissolver, delatar, 



ir, desobrigar , abrir* 
I , dar Hceoça ate. lit 



proferir, desfairr »e , abrir mio, 

to de linyua. (^«j. Boqmrôlo.) loltar tt o o/ma d» 
corpo, isto fae , morrer ^ tottar at villat , deaferrar; 
toilar polovrat., «uipiro», proferir, tuapírar ele. dor' 
mir a ãomno »0U» , i«to he , despregádameiita. virt» 
«A/ia., o^e nlo rimado, {/'r/. Áronco.) orrfi» Wltto, 
ofeítò em muito «aldo. o boi »6h» /bmòc-m lodo, ada(. 
fl^ej. 86Ua, saia.) 
Sithí , ». m. do Lat. wmit. t. Fbja. aiia pwl i l t 
TIOS Ui Tko tentide de ouvir o ar vibrado am diwr* 
•os sentidos , diverso «Am. Segundo a Physica sXo aa 
«xperiencías a» mais simplices, que nos conducem & 
dMCuberta dos matorrs segrndos da naturcia. Conven- 
ha, por ex. que hum corpo «ondro não di *6m quando 
«ua* partes pi*la repercutaio recelxin bom certo nume» 
TO de vtbmsfiea, b«m MviaMato tr<Mla j poidaa 4»- 
roa largo tempo a êmomãOf aa a atai aia caw i db^pa- 
las vibraeSoa, qua aa <wab a ai aai partaa Maaivaii, a« 
por aq<ie1lnt, que te raeebem nai pattea ÍBiaBaÍMÍI do 
c.irpn «oh. irij. JVIr. de In H i rc declamu-io por «ale íl- 
tiiiio tfutimiMitn. -Suas experitiicias, bem qu* trabalha 
das, e engfnhdut, o SíVj pensar a tal respeito não foi 
aeguido, porque mcttiiiu no recipieBte da m4fhin a 
pneumática ocurpo son<1ro, ou tirando-M Iba 0arf pai> 
ta ifaa fòata ferido, nanhaai tén dava, ^ diegBNo « 
Maaoa oaridoa; por <m» w aiaaaiaa, qaa o alai «ialn 
a aaaaM feotidoa de «uvir pela Tcpercuialo d» aarp» 
aondro, a a vibração do ar, que a repercuialo doma* 
nio movia em diverso» sentidos, ttiinnto mais estamo* 
aflàstadoa do curpo soitóro tanto inriun oiitiuioi o ste 
*Am pr^a não menos irregragavel, de que o siiru con- 
siste luí ektracçito do ar, O mais a este respeito coa- 
sultpm-aa aa IMbc. de Mys. 
SOMBRA, ") Div. O I.* he o Tb. do todoa da 

SOmWBAR, I Lat. lunfrra, por aar. ba«i. atoe*» 
«OMBRBIHOi, ' I ridade, qua íaaem oavdrpoa espCi- 
SONBKKIRA, 1 toa A lui. falta de lux , e por ino 
«OMBREIttCaRO, ' s« dix a sombra do cor|>o, das ;ir- 
SOMBRINHA, \ores, dos edifícios^ sigoMl, v<>stí- 

SO.MBHIO, gio de :d|riinia couta lóvemoçi^cs, 

SOMBRÕZO, J e discripçõev, isto he, como por 
outro voe. ae dix tinlurat ; ígúra , ou iraageni apafii* 
da; it. tp^ra, birva, pbaatasnw^ it. erlypae, a«ani- 
bra, qua aterra hx qoandu ae entrapden do Boi, oeiypaa 
da Lua ; e do 961 quando a Lua m pfirm diante deile^ 
■em Pint. tio «• logarea roais escuros do quadro , que 
faiRNS resaltar o. mais i-laros. it. parle da pintura que 
fica depois dos altos «ondu a lut fére. it. defeito pe- 
qiipiio. it. as tinta* com que m plutão as sombra*, it. 
ao pl. fls somiiras, islo he, os mãiiea, almas dos mor- 
tos. it. ar, apparencia. it. tllvas. Oeampnnbeira da 
outro. Moben ae cbania« aaa aaaiAra. H. peiía.— lo* 
cuçSea , a phr. AiaiH. fbmada» com -aala vaa» faaiii m 
hôa arvore §e chega ^ Ma wm&i-a o co&ra , adag. nana 
por tombrat, de modo nenhum. Tem medo Mi da 
xomfrra , o maior medo pnisiv(>l, mesmo aonde n não 
ha , nem perÍL;o. Fatcr turnòxi , tornar ópeco , e ti- 
rar 3 vi^tn. (i iíimbra , estar, istu he , prtlM ; aoam- 
paro, e abrigo^ arvorai d« tombra, hs silvestres, qna 
■ia dia Ifdelo; it.^taar «aaiAro (nu morai) n.~to dai- 
sar flgaiar , metlar aa abaniridade \ dar mmhra , a»> 
nMm aatiocta. raecAar «aai Ua aaaièra , iate ba, com 
iMim ar, e de lioni grado. O >.* v. pdr, fater, dar 
■omhra, i.h.iíparo, e obaeiím. O 3.*TIi-tp. chap^o. it. 
monstro marinho, áve. 0 4." h<- offirml, tjui- V.ii. c 1ih- 
pi'os, os concerto, v tinge. Imm i^ui- o()iii: l.ii chapi-ua 
se chama prtSpriamenle ehapeUit u , e o que os concer- 
ta tombnireiro, O 4.* Im diminut. de sombra, pban- 
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. do fieqtfenai mottfSo graoda coau etc, vístat, qae 

taiido o tlicátro ki etcurai te faiem com a lanterna 
.^ágMa. O 6/ e 0.* ad}. qiu fazcn* tombrai lufar d« 
■Wk wnbra , isto he , trute , mal astsntado., mtMm 
. M Ite» bqi« paU nU por Anda de «mm am- 
. d»Mi «r 4» Ufc. O T.* • •f^Ênl^, diM* d* tod« 
. M lugaict em que ha wmbra , e do« objectos , que a 
Cuem como arvor** tomòría*, que dio lombra. N.B. 
que o adj. wmbrôu» he tnais poético, que proiaicn. 
SOMÈNOS, cor. do ímX. mtlum minut, menor em par- 
ti, cipreHio adv. «d» jMtr» MT «iirfjiM, talvhtf aio 

KHUfnOOv adi. • «dat. <wr. da aadMaAiw s'diM d« 
. habitantes de Sodflma (M^) Qr, putanu— la aoa ha- 
bitantes de Soddiíia, fM^ecido com ellesf ilgniftea 11- 

. guridumtnte , o (jue nc pollúe rBb«iramente , comet- 
teiiJo pecra<los oiiitrA a naiureu. it. notent.fig» ava* 
rento , mizeruvel, iovina , fonMa, pow»,- lãd lgU Oy 
nabas de (6me. (f^. P!3rra.) 

lÔtfHA, «.l.da LBl.a8asai«. Em t. da-AtyHim. Iw 
• 1.* opaia^i ^)aaUniento de muitas parcéltas «ha- 

■ Bíiadas a hana «d. bom. it. oonelaiio , resiímo'', eocn- 
plenteiilo. 1)eriv. mar — mod», • — HM — aMTM. 

< (Vp, Summa. Summário.) 

'401IHAIl« T. act. averiguar, acbar o resultado de mui- 
tia paãitfllas. fig. feiaaiir — ss , v. no. mua»ir«e. 
Diaer . abttfwiadaaiante an maiaM , fa« «id« 

60NHO. fiMiAat.) 

fiONHOS, bom. do Lai. Mamtum, pl. de soaho, ador- 
■McimeiUo do ONim.il, que sonha ideias, e peniamen- 
toa dasparatadoSf reinovirncnlo dos menibrot, eienti- 
dfft| «aadadeseio dedormir. noscnt. fíg. viain, aven- 
tat« laiiiaMatada «m 



•m quanto te dúrroe; idaia trans- 
tornada' daa aljdelaa , que de dia no «oÁidiKoavs&rio 
impf«iaie ffrte noaiaatidM». tmtnAum «a tw a i a do 
que aos mesmas se apuaenta — iaio 9» MMho— evpr. 

■ V"lg- P^''* iiii»''"'"') 1"'" i'^" renlidiíde o que »e 
imaginou, it. cunfeitura da iiiiturpui (Int lieilhúces. Se- 

• ' Clindtf a Kúbdlii o lotio piírentc cti''irtnii(i doSonlio era 

fllho do Éreho, e dn noite, a «rçio de dormir. So- 
vhOT| Divindades iitffrnáes suliurdinadas ao Sono, se- 
- 'gando a Mytiioà. Sam da aioHa, o aail^ giandaf m 
perpátno. 

SONO, do Lat. unnmn.. (fTef. MloJ • •' 
80FKIRA. (yti. Soupeira.) 
SOPEZAR. (fy: Fito.) 

flOpHÍA , bom. do Gr. n^ia. Segundo a »aa elymol. 

^ a IMoss da sobedoría, que he o que dit onmneGr. 
•' H. nome de ««Unít» appeUído. it. Gidwle da Turquia 

• na Europa («m Milio taMpO M Modda) Ckipital da 
Btikária edificada pelo Imparadar laalinMao. it. cir- 
cunspec^So t prudência , hda conducta na TÍdá , mode- 

. • y^çlo, retentiva, mod^»titt efe. ronlipcimpnto de* cuu- 
S(ja natural, ou adquirida, luzes do espirito, it. 
' BOiíM de rua «m Coimbra. 
fiOPHISMA, . Div. O 1.* do Gr. tt^-fm^ t. Phil. 
801>HI8TA, ( argumaBlajIa faka, capiãdH , cavik 
SOPHI8T1CO,A, ( Isçio. it. o v. sopAsiaiar, Pes. 
SOPHISI^ARIA, ' prés. ind.n.s. fascr, a uidír sophis- 

• fOaS, empregar riitÕPí apparcutes. O 2.* do Gr. m^tcx. 
BOroe, que segundo o» anli{;o« l'hiló*<ipbos , e Orado- 
l«a se davio a si mesmos disendo-**^ láhiot, mas depois 
aVappilaaM am argotistas, • <*OBque abuiavio dascien- 
eia fanado a tg m ãawta» oaratínos , « eavilldm. 0 3." 



de beijos sonrídoa, ea fransidoa, cara affectada , pre- 
sumida, s^ria de mais; sendo menos provável a ori- 

rn , qne muitos lhe aaiigaalio do sorsÂila poc sjuo. 
(r) quaodo a sua vBidodaIm atj»* alo pMo nr 
outra OMio o t^ Gr. adj. e s. ai. - 
SORfTESf da Gr. w^^ti-mt, género de argaiaaataslo ao 

Dialécfici»; caiiria do propoiiçScu , das qiiae» hunia 
serve de baio a outra, até chegHr á concluzão, que 
affirma o que se diste como predicado da ultima con- 
vindo ao sujeito da primeira. He hiima das espécies 
do syllogismo lógico; mns tallát niuítus vpzes. i. m. 
8ÒKO , hom. hamor aqatei aaparado da latia caalhi d o 
por algum áoida. ift. MMor ItmpIláUeo, qaa aadanii* 
tarado com o sangaa^ da Gr. «■(•r- s. m. 
8ÓHTE, s. r. (y^. Fada.) ao pl. túma se por bilhete* 
de lr)teria, e divérsos late» de fniendas. ( f i-j ■ //usar.) 
SORTIR, è Div. O I .* he Lat. ãorlior , iirú ; ter eflbi» 
tUBTIRf f la, M OUt aBer, pnodudr, caasar, ale. achar 

, proyèr o o . hf» sarisda dé 
t, qua blar; bon , • más 



«<lj . da mesmo orif . príprio do sophísta, 
O 4-* (|ue n. s. Temin. cousa, que pardeo Widadalra, 
' sendo f.ilsa. (f^rj. ParaltHfhmo.) 
80PHISMAR. (l^ei- Sophuma.J 

-SOPRAR, ». aet. impellir o ar dos bd^. ftg. sogge- 
*ir« Diiiíf • JH-oda, «.«^prodar— ddra — prodKia— 
-t-pr4nho ~^pf — ^ daosoii l oi 

SORIDO, Urva sepoirhral, ««iJoTli. he «Vr, «*pulto- 

gm, sepulchro, it. phanfiWUiK . mirrbmln, '.pprtr<i, c 

pgr isto M dá este nomo raetapli<Sricameate à pesiÚA 




•t aortlrv 

misturado nos lotos. it. tortear. O 3.' he o v.cor. voe. 
de turgir , do I«t. tur^perc , entrar no porto \ navio* 
turloi no Trjo y «ncoradrM. it. saliir com riipid^z , do 
que véin o l. turlida ^ dij^restiu etc. it. reuioutar-se, 
voar alto. {ArU da Cbfo.) 
SORVA, be n. a V. aamo nome he o frúcto, qne d4 • 
árvore sorveira , quo se cdme só depois de apodrecêr, 
do Lat. «rèsaa. dk-aa da Indoa osfrdotM podriioa por 
■ doatro, tendo ás vens por fifra bda apparoncia como 
sL- observa na* inBi;3íai iniiitnn cutno v. be lorre^ 

conj. 3.* Pe*. e I .* qnt eu turva — (jue rlle torra — he 
hom. lignif. beber aos tôrvot. it. submergir, náut »or- 
vultn p*io mar. it. destruir^ a gutrra ãvU de VatUi- 
na kia torvendo Rnnxa. it. chupar, aagalir, ambehér. 
it. nO'Kat. ftg< sofrer seai demoMtiar a oaa paitlo^ 
ou dar a eoabcaar o aio •affHmoalB. doTiti. aasioa* 
SOHVkTE. í Div. O 1." (Fej. Gelar.) O -i.' bt O V. 
SOK-VETE, (sorver ao impcr. niandaiidu, que ta ta 

sArvas , que franias os l)eiç<ii. 
SÒRVO, be n. e v. (/^<y'. iiorva.) Deriv. sorvado — vai 

— voes — var — vedoiiro ■ 'a d wa.*-aar — «Mo » 
' Uira — «sd»'— «liiiAa ate. 

BORItAlO , la. o OMBW , qu« d^esguelha , por bani 

Udo, nio em cheio, ou direito, nem pela dianteira. 
SOTA, j Div. O 1.* hom. dá se este nome a hum ca- 
SOTXO, / no gsrat , nn que os parciaes , ou díirgètas 
SOTTO, I detáguio ; tem a mesma origem que •oUo, 
SOUTO, ^ qu. v. v<ít.ltal. it. afigura que representa as 
damas nas charlas do Jogar. U. cocheiro ioKflor , qua 
vai a caválio aoa aacM* da vários tiros , ou parolluM* 
it. • iofiii do» Mpatatw aaa coMpaahiaa da aMiiadaM» 
o oatfai. O 9.* bo hum quarto de mu! pouco pd di- 
reito, baixo, ni] por baixo de alL;uni .mdar tlp caia?, 
e por cima da* lojas a pequena diiitancid du tóciu das 
mesmas; no interior das caias luobem ha em algumas 
stftioo de guardar despAloa , trastes valboa fl4c. erro: 
diser>aa sáto, O *.* ha 00 Ital. lolla, qM aignif. de- 
baixo , como por ex. «oco, 0 OMMM», qaa aat líê bai- 
xa, e que eompdem malta* palaTfBi ««mo suto m catro, 
toio-pilote etc. etc. etc. O 4.* he huma mata de cas» 
tanheirus , bosque espésso á borda dos rios para se fil- 
ser lenha, alaniéda. it. appellído. 
S0T01>()R , V. metter por baixo. {Ftf. Saia.) 
SOU. {Tij. S6.) 
.SOUTO. (Ftj. Soia.J 

SOVADA, l''^"'-'- ^'""^-J 

8PASMO, do Gr. o«<wfiá« , t. Med. convulsão, contrac- 
çÃo dos nervos, que turna os membros Lirtns, e iníle- 
xivcis, dí! que muitas vcses se s<^ue a morte. ( ffj' 

Tctano.) s. ni. 

8PÁTACO. (F^. Owigo,) a aeit* termo a qoe he â 
i/iajaaf W» 

SPfiUUUaBTJBi ê.m. melhor se diria ^«rasa colt, por 
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• haleUs tem n* CAbeça , de que le faxeni véllas pira 
OMÍnMr, M melbore* yém do Pernambuco. Cheira a 
2|m, ■ Mltt rancída por muito ttrapo guarJadd ,- der- 
títm-te^ e arde uo fôgo; dt*purada h« medicameiito 
■Btiphlagtttko p«ra as chagai , iaflammajSét «te. t. 
natal* tparaiátioM (vawm) liodiw» artériai (t. Anat.) 
naieulu da aérta , qae lailo tf aangua pela Mcrecçâo 
do M-mr^n ao» tMtiéola»* da Ow» wmlffmt • afn MaMBte, 
alvo (ia baleiu. 

SPERMATOCÉLB, t. f. comp. das v. Gr. tmi^mt w- 

• roca, a de taoMr. hérnia de acrâto. 
•PIiANCHNOLOGlA, do Gr. tw MmI. Gir. a Aaat. 

da AnattHntB ; deicry>ção dáê tmj t r m, ti f. 

8PLENDOR, m. do Lat. iplmdor, tuitra, ma^t- 
ficencia (do tangue no »ent. fiç. nahreta) claridade *U 
ym , fórte , que deslumbra a vuta pur »or muito gran- 



da. DcrÍT. €^lend4C*HU — ■ decer 



(ant.) dcaU — 

.SraÍNGB, do Gr. affyf-y^y t. Myth. aaortm IUIm- 

loin , e ícIpAI etn 'Thuha^ cotn o rotto de niaUiór , e o 
rette do corpo similhante a hum dia, e a hum leão 
com Rins; o fjii.ll (iiVA hum enitjuia para decifrar; 
^uem o n2o decifrava era devorado prlo moiutro ; era 
• anigma u qual era o animal , que da manhãa J^inha 

- ^aatfo fitf do» ao «Mia dia, aUei de tacda** Éiipo 
Mili iiaagaa teen«lnc»e ter o homaait • » aeonsiro 
ee matou de raiva, it* t. de Arohit. ornamento da« 
lampas nos lagares dos expectaeulo* , e que <■• aatigos 
collocavio adiante, em a fechada do« Templnt^ fdr- 
tico* etc. (Dicc. das fíellcn Ariet.) s. f. 

8PICULAR. (^tj. Etptcular.) 

8PIBA, I Div. O 1.* sttbit. hm. do Lat. tptVa , râs- 
BXnAA, I ca da pt« . e • da adbta quando se eiirdlla{ 
■ t* d* QawB* di»«a algaaiaa «mm dadinAa opinai tada, 
a algamai «eiat de hama daa eoaa valtaa' «oaianla. O 

parafúto entatxa a «ua rò»ca saliente, e entrante na 
pórcn , e esta »e embebe no parafuso; em t. de Ar- 
chitect. *p dii da baze de huma columna , roin tanto, 

Íie a figúra, ou pcr&l vá serpejaDdo. O 2.° be a 3.* 
Mk do paa. iad. n. a. oS«* de impsr. duv. «jptror, 
Mabar, morr«r, lançar o ar dos palmôee> v. n. no 
• aant. fig. expirar o prato ^ flaaliar. ( f^. Hútca , e 

6POHADAS , do Gr. m^^^fn , as Ubás Juntas a Cr^la; 
Ilhas do Arcbipélsgo na Aiia, snim chamada* por es- 
tarem espalhadas por aqui , e alli defronte deCaodia, 
e nàn jiitits!! como as calada», adj. 

BfORÁDlCAS, o Th. ha Gr. mntt^ aepalhar, eemear^ 
». UmÍ, diMa àm aalértíai, qM Km firiae aaaiae, 

. ^aa aaommettem o homem «eparadaneata , e grassio 
» por Otttros ao mesmo tempo. ( f^ej. Blanairdi.) »dj. 

SPÚRIO— A, adj. doljtt. tpuriut. ( rej. BaOmrdo.) fal- 
lando-se dos livros disem*ie ipúriot, oaqae aio sâo ge- 
nainos. 

BTADIO. (Fw. JBrtods.) 

gTBNOGRAPHlA, do Or. Di^tfiaa mm aabet. fcnla. 

com mais dois voeahol. assim rrttwf^m^tm , t^tyf^'», 
T«x*re<''>^«- o 1.* di> escriptiira encartada , abbrevia' 
da, tal (porque he da maia remdta antiguidade) n que 
hum escravo de Cieero punha em práctica para con- 
•ervar depois os diieurso* oráes de sCo amo, por tanto 
aio M Ju%ae aita iaveata modémoy sim aperfei(oado. 
O ».* ha «amo ooaa tadlaa eani póaea diferença, e»> 
criptdra , oa et en i rtai atfto breve, e o i.* ^aa ha t. da 
qoe mais se dia du o aiimo , couta potdai' eom mafo 
precitXo , e v^m a ser escrever tõo breve conto ee fal- 
to. O Uicc. Gr. detcrmtn.i os t. que entr2o na comp. 
destes voe. que (upprimímos por nSo avolumar. 
j6T£KKOMIÍTRÍA, .Div. da- mesma origem Gr^ 
STBHtXMiHAPHÍA, (««•««•^(A comp. eala t. eabst. 
. 8TEREOTOMÍA, { femiu. do adJ. iJWe» ada 



h^ritiBhxyrYtio, 



' fiíf^ f BMdida. C 



si» dotiflHafc-0«^W«ifsl»f •r*^, ÍMcripçis 

do* sdlido* , prospectiva, e arte de repreicutar m wAl- 
do* em hum piano. O 3.* he t. Anat. da Mesma ort^. 
e V. tífum cortar, cdrte do* corpos siilidos do corpo ku- 
■uao. O 4.* be t. de Impressor, da roasoM erig. adt 
«4i«r ^rp*v de imprestio sólida, pam Mm, 

.«q por gravdra, oa dapaia da c awp A t ii aa pigUai 
coaa os typos oMMaMaa-, • ha» aiMiriadu , ssUelsi 



STERNAES, 

STERNO, 

SXTfiBNO, 



«Hsrma, 



pelas ciísLds luo moderno practicado com vária» ohriu 
de cunho pelus impressores Barbou , Bedtmi , Oidot, 
e outras. 

I Div. pertencente* ao starnon ed}. O I.* 
> be de origem Gr. como o t.* «t/jpm Qt, 

wudtcalU par J»iUia4.y O 3.* he Lut. adj. 
tin» , exterior por liíra , que nio hs dl 
familía , estrangeiro;, exterior • MMMh 
ST1&RTOK. (Fei. KiUriar.) 

STBfniÚtOOPO, •. ra. foraala âm êum.iâmúi, 

- osllita pai^i^t ferir I _ 
fite dia a haa «gdindio da pia 
ríavel d« seis polgadaa a ham ptf, eon bua dilntetie 
pouco mais , ou menos de vinte linhas , furado no do 
eixo longitiiTfinal por hum bur.ico de cinco a seis li. 
nhãs dividido alguma* veie* no sèo meio poc hum («• 
rafuto ; abárto n^horaa da* saae extremidade* , o eual 
aaaldm.huiaa pega nedvel, qoe te tira, e ptaa áVai> 

- lada* Bé aétal M i h a»» n U deetinada para aiflofer • 
taeplraj^a , oalartor, a etreuleçio, a vá^ eoilndi 
se eaolarv-cer o diagndstieo de* aflecçfies thoffaicai. 
^Roslait.; 

STHlâNIA, B. f. do Gr. «Vt^ , força. esUdo de ibrjs, 
rígidéi^ e de tonicidade augmentada; esaltajio da i*. 
çio orglaica; eetado 4 OMtktitía oppoato , oa aloaíi^ • 
nereo»aar aaálo^ ao que ee dee ign» aataalawate de> 

' haiaa dot. ^eo^rwo Itri t agle» Haa mp ^ g ai to psta dwi* 

-' triaa de Bi-omn. t. Mad. 

STiÍNICAS, da mesma orifrero, rohastét, epith. d( Mi- 
nerva, ao gen. mssc. Slkcnio. O* Argivos adora\ia 
Jiipiter debaixo deste nome, t. Mjthm. 

8TIGMA, s. m. do Gr. eíy^, ferrète imprésM eoiabr* 
ro em brau. it. no fig. a parte soperior, e extieA* 
do pietUlo daa ÉAiai, aHÍat ehaawdn par aa aidai^ 
lhar am algaaaa* idrea a hon IbrrMa, aa Ana h 
marcar; como he , v. g. o da eon^&sa, aOMat llfc 
(Tti. fUyluM. BroUro.) (Vej. E$lima.) 

STIGMATIZAR, pár stipma, qu. vid. 

STRANGÚRIA, do Gr. Th. «t^ ysc, gdUa; difikal- 
dade d»dflM» «M» giania da^lot «a* fitii Bllttb 

i. eito . 

mOPHAimS, da Gr. ev^Jkr, aa liba» daanr Jó- 
nico ; ao meio dia da Ilha de Zante na coita oocíiÍn* 
tal da Moréía , hoje chamadas SlrivoK. Servto-^ntt 
que te lhe désse este nome p<'la metamorpbóic , qoe 
ahi *ofrrérSo em harpyas a* filhas de Neptuae. ( f'~*rj. 
Rn. L." 3.* iHin. 4. r. t. Geocr. >..f. pl. 
8TRÓPUE, a. f. da Gr. wt** t. Díd. artanaia de ha* 
ma Ode. S.B, Brta ata Maadae pattat, aMqoaN 
dividia a Ode Pindáriea , qoa separava aa aolat. » 
trag^ia Grega , sendo as outras aua* parta* da CM* 
chamada* afdísirophr. , c epúdo. t. igualmente Gr. at- 
sim Ode «^s, espécie de poesia Ijrriea,. paaiía subli- 
me , talvei mais difficalldM B»Plwyi;t* poética pe- 
lo aio boa ilaeoidanada. d pwa i api aaa eagaada p**** 
b awa daa artaiwlaa 4aa abdna Graga*,i faa «■nW* 
■a* peja* dramatioa* , revenSo da* tgúra», da fM 
eompanha o rhdra, opnosta i slróphe ; opMo, iitm * 
teiceira estancia da CMe em os ehóros Gregos, «m qoc 
o chdro parava depois da strdpbe , e antútroph<> , \^^'^ 
he, versio, e reversão de hum para outro Mo 'J' 
. entio «ehteo atéaaafaar deosn- 
la aia aaoipia pab paaa AtJOaffth^ 
^ , w mm GnfiiLNtmm^Cié « 
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STRTCHNOS. (Péj. Colubrina.) 
gTUPHAR. (y*j- Hiupro.) 

STUlfAU, éD.Lat. atiyriMi, |«i a« «v. o^la omi «ir- 
gBm, e violratedt* faiyái » Jwiiiftylo, fardado cói. 
to-, noMst. ftg. h« tavpAia, ignomínia^ lie-ihunrit^ in- 
fâmia, aduherio. H» n. t. e v. act. l.* Fe». prei.n.<i. 
STYtíK, •. f. do Gr. r»c, t. Mjthol. lagôa doTu- 

itrno, lugar d* horror, lr««at, còafuiãOf e aborreci- 
. Bwito, «Mni> en tôtne iia«« «am. jr«Mf»M Dio- 
igmi Mm ped««Nn, «• w^nlatetllo 
■lo gouvio a* DiMíb. iti íwKM 4c 
Divladada vntideiita 4a Stjrg». 
8TYIX». ^P.f. Ei^.; 

SUA, I Di*. O 1.° he opron. powMivo, e Jeriv. dopri- 
SÚA, ) mitivo, ao genat. (de si) do Lat. mim, a, um, 
aiitiq. (m») Q 2.* he o v. suar com aeoemto agddo na 
a.* Fai. ttM M pMs nnito hem 4kpuar , deh 
■• • iateuifaada 4o «atido p«m ao 4UbNBsw 
do ho pronome, ou «. f^V* 9iÊUt») 
SUAR. f Soor.; 

BUAVE , B(ij. do LÁt. tuavis, brando, apraiível, a^ra- 
davcl , léve, Deriy. vtmente — vidade — vitsimamen^ 
te — o — a — vktlé»fth—vixar (*.) vkador^ a. 
WiBÁCO , «rrt MtMM , do Lat. do mtk brmdm debai- 
t oavidade pnr liaiw 4e bfoço , a 

•t f«« dá Madureira fitam tub 

arrn n« parMa •tnpaila por amuUda ; lendo mais na- 
turnl , e próxima a qaa pAino*. 
SUfiÍDA, »• f. e|Mrtee. pas», dov. nthir á femin. «ac- 
ção, de suliir, ladeira, como paricc. de v. o, a. ytj. 
BUBÍH «. v« «Ott ir debaixo para cima. dis te da muito» 
' ébj^atioa hido 44baizo para cima, a no iaiil.'flg* id. 

por Í4V) vw% significa lolarar. doT^t. mhire. 
BUBMKTTER, do Lat. tu&miU«r«, «iijeitar. ( fe/ Ter ) 
BUBMISSÃO, s. f. do I>at. luftmúrío , oníi , sujeição, 
huniiliação vu(untari<i , humildade racional ( «irtude ) 
opf^Ma â ahivêt (vúio.) 
8Ui)M18âO-A> èDiv. O 1.* ha o Mrtae. i I^it. d?*- 
•8UMIÇO, ) MtaMlIar, q« j «14. O «.* Ih «. nM' 
eaminho, qne leton qoatqiior eouu, lem NMliar para 
onde, fóça, eacondrijo, perda, aliaiMsio. Jdmow/rr- 
ie ■i(iiu(» / exclamaçio va|g* 4o ^OOi pMOBIB «Igãma 
CO lixa , que nio acha. 
BUBUMAÇAO, . Div. O I.* e f« mai» ««guinfM de 
8UBLIBÍADO, f orig. Lat. tuUimti, «. f. t. Chym. 
SUBLIMAR, I eperacio, am que ai partes voláteis 
8UBTJME, ' ao Ufif^ ao alto do váio pela fdr- 
d» fò^o , a arnha w a^flo 4a* anit. O S.* adj. e 
partcc. de v. mhlimar. it. wb^t. mate. corr» O mU- 
mio, ouazougue com ácido muriático. O .1.* he t. It- 
«raitlor em altdra : em Chym. faxer tublimado. O 4.* 
«dl. elevado, e se applíca a niuitm ohjéctoa. BatUlo 
adMtme. {Vej- fx>n7mo.) TítúyMiitu^ão — Míawaim- 
- >la^ èftaírfffrf* — MimMam, a. ^ BilylaÊ.) 
WOVLVmKDO. (fef. 4Mala4a.; 
SUBORNAR. /^Tí/. SoMmo,; 

•BUBÒRNO, ». m. e a acção dr. sabortnf, deeor«»«' 
aar , J'" s^-ilKiif, desencaminhar. Di-riv. uailn, a — 

jH» ^ant^tfi^ — t^ador^ a — naçUo — nadameiU*» 

MJBBBVTlOlOf dy. 4a Lat. tuht eptUiut \ ohtidv por 

satniaat par aaaao, por mi informasio, 
WITBShfnR. m. SxUir.) 
SUBSTANCIA, s. r. do Lat. ttiMonNa, L Aila*. En* 
' to , o qoe Mibsiite por si mesmo. Dís-MT 4a todot os 
• objéctoa, e mataria. t«)ma-se tiobem pio que ha me- 
. lhor ett ^uatqaer obJ<^cto. Pronuncía-se mal »f m (/>), 
e eirtlo ao Úmm M accepçlo de fôrça , pwlêr , Um 
• aMÍaaela* O maaam, q«ia {ftrja, su<itentani*>nto, «iffAr. 
SVB8TANCIAR, 4o Lat. aaèslanita, v. act. t. Med. 
dar comêres substanciai» para vigoriiatf o coamlaaeaa- 
etpôr restimidament», e em tuhataneia; aabalaaalar 
bum caso, fortak>i-êllo , d.tr-lhp imp.irtancia , ««'gôr. 
SUCXX>t do Lat. luceus, çumu, «uço , jiít; di»-s* da 
t- -«SPIMlaf qoH' se tira por iinpr<>n«a , ou exprimido 
kAOt», plaataa, faiaao, Adnêf harva» 



«le. coj4 exprcnio oonlém oi 

inesmat cousas. ( F<n. Çuma.í 
SUCCUJB06. (Vtj. jW.) 
SUT^AOAR. (rej. Suffragw.) 

SUFFRAinO, í. rn. dti Lat . iujfrd^tum , vóto ; obra 
pia pjr alma dos defunctos. da^ui tuffrtMfor ^ V. n. 
appmvar. 

SUGAR , T. act. chupar. 

8UGÒ j n. e V. bom. oomo noala (J)^. Suettt) «oaio v* 
ba Mftfr do Lat. tayo, 911, ehapar« anauaar* i«*ltaa* 

Jim. índ. (Fç/. ÇWio.) 
ÍM , adj. que se únc com o lermo f^du do T^at. st/t, 
M, o pârco, ou p6rca o mesmo he gádo saím, que por- 
eúm. [Kdital da Ca«oM Maaloifal 4o liriioa 4a l4 

de Jan. de 1840. 
SUJEITO^ do LaLM^/Mam, bom. n. a t. quando ri^ 
ha paaite. it. oaaaa, aaiaaiplo , amtéria de bum dis- 
curso ; qaando yn patt«e..4o v. tt^titar, signif. tadv- 

dutido á tujeiçio , subjugado , obedÍPiíte , de modo, 
obaequiAio. sync^ de mjeitado, i^ue hc o partec. natu- 
ral deste V. |)lir. f.iinil. He , nu tuio Ac hi:m tvjeitOf 
hòa^ ou má pessAa. Que tal he ^ tt^tiio! por mdlii^ 
sendo máa «ai aèiganu : tudo do v. sujttfar^ isto he| 
daoMiat , pktaiar eam Jdeo» , agaara*. dctêr etc. 
8UJO« (Wí- Çi^.) . 

SUL, s. m. vento apníMo ao Norte, bum dos q ao t t a 

principáea na rAm do» vento* , t. Pbys. v^ro do pdlo 

aiit.Trrliro , he pliividio um Portugal, a 1.* miiia dos 
vnitiM he a rarefacção do ar occaxipaado pala acjio do 
Stíl nobre a atmoaphéra terrettoa. 
8UMÍCO. (rtf, SubmkÊf.) 

SUMIR, anti), aala v. ara Mg. «u Maaa, iu MiatM, a 
nio he ttmmt turno ao 4m aifaifl hóm. perder dc 
vista, aaem4ar, ala 4Br a pawaahat , »abia«rgir-ie, 

ahytnutr.ie 
SUMMA, i Di 

, I tu ma diíer 



SÓMMA 
wumo 



vista , aaeoaaar, alo da» a 

se cor. vnc. tuhrniUere , àal^, 
V. O 1." ablircviaçio em dixer , e »e 
ma diíer, em tumina , o mesmo, qiip re- 
eal poucas palavras, o esiencial, tãultem «edis 
á Lat. per iumma capita , pela superAaiCf eu tolali" 
dada , conpaadíowmanla, O 8«* 4a aaiama orfg. be t. 
Arythm. oor. vac. o noalMAo do* ««Itoa omi«s6e«, 
quantidade, qaa ratulta de muitas outras todas Jua-' 
tai n^huma M$, atema abbreViada. it. huma quanti- 
dade qualquer de dinheiro, de pratn etc. 5^>nmo f4> 
mO'*« por tumo, do Lat. lumma. {^ej. &>ma«ar.) 
8UNMARIO , t. m. do Lnt. lunimorium, abbreviaçlo, 
compendio dos pontos principáes, epitoam, resumo, 
apfldco; hístiíria succiota etc. bom. fVociáHa<— o qoa 
vai rapido, dispensadas as solemnidades nlo 
k phSva ; sem oa termos , e mpa(o« do prgqé » a 
rio. 

SUMMO. (Feí, Çwmo.) 
SURTIDA. (Fej. Sortir.) 
SURTIR. (fH. Sortir.) 

SUPERIOR, ÍDiv, 0 1.* boLat. cootfpar. mperitr for- 
SUPHIOA, |mado da piap. ammr, • aína aatá maia 
■Ito, aeiaw 4a «atrof o «ta- maior dígaldada, ou Ju* 

TÍsdicç.lo ; e awim i similbança diiemos panno supe- 
rior, Jantar superior, funcção superior, it. o ch^fe em 
algumas das Coinmunidad>'s rxtiuctat. O 3." he o que 
las as le^ea do Prior, o Vigaria do Prior, por iator 

t -Algr alidiada • (6) por 



ayao. 

SCiPFOIVf A , t. r. «r a^. qaa sopporU igaolmoata 4ar 

V. ntpportar , de que tloti^m he parlae. por «yao. Cfli 

lugar de wupportada , por tanto 
8UPPORTAR, do Lat. id. soffrer, tolf rar o i>?io, « 

vexame,' ter constância , e paciência, (tuppot lare.) 
SUPRI.OR, (Fej. Superior.) 

8UADÍNA , 4i«-w bt^a á twrdiao, antiq. á surda, mm 
raaiATy imonaivabMato. {9^. «mb.) H. aAfídar, 
que se pSem nos clarim (lua aa laaw fOMoabso -oov 

funeral. ( f^c}. ^do.) 
SUR-DO, do Lat. turdia, bom. hc o homem ,^ que nlo 
ott«a , porque oaacèo privado deste sentido , oa o per' 

81 li 
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tsus 



SyKKAll, 

sukrAo, 

ÇURRÃO, 



ate) íL 4» wl» bt MndM de 

■io qMT ouvir; diM d* viriM ab)fctM, «ja vòt^ 
ou 9Òm nlo be diitÍDcto , « daqui «<m diwf é mp* 
dma , uto be , •em w Mntir , wm m ouvir. ft. «H^ 
I dina, peça, que Upa a v£t do cUrim para o cnrou- 
quecer, e tocar cm funeral, ít. vinho lurdo, he oaba- 
fado, aonde wnio mittorou aguardente^ para adoçar, 
incorporar, dar fors* •omaiifrwMo^.Mio *«jMM>r tur- 
db, ^ o fue afio fuar omift' » MBlMisa. Nsoent. fig. 
IteMO por oiaâ, que bío qaor oinir* mb âttoaátr. 
it. • remo nird» , »tm m Motir o remado, it. fins 
wirJa, que it^niío ipule morder, e no fig. moínba cxjn- 
tiouada , raleçio , r«mor»o. it. navio turdo ao Ume, 
que Bio dá por oÚo. H* mm «rds, pan Mealto por 
hum rio. 

BURPKEHENDER, v. acl. jVef. Stirpriu,.) 
SUAPH£SBA.« a. f. aegio, pela qual te aurprábendo, e 
w lloB MM Mb«r mponder , por nSo preparndo > ou 

avizado. s(jhrc5i,Uo , perturhaçai). hom. ainda ae lhe 

podi-m assacar var. tignif. que ficio taciiineiite á iii- 

leiligencia do diotO «ái« 

SURRA, l.v^./Y 

' ^ ( Vtj. Çurro. 

;Div. O 1.* {Vej. Çum.\ O 2.* ho boko 
de eoaro, cm que os pastAtoS lovfe o tw 

oomêr. it. peliça, capa p^llvs dn animáei, eomqoe 
•e cobrem, it. bum çiirrão dv gdma , de eçucar, d«i 
trigo, certa porjSo mettida em couro di- hoi a modo 
' de «ácro rcdoodO) e pouco alto espécie de fardo. 
8URIIATEIRO, a4|. o que te introdot mano, pé ante 

ei Maa ttWBijr; HgM, auaboao com maiMÍdio, que 
t os oooaa a IMo, «oao o Mio , d* qu« tdma Jk origem 
■ ladrio; olhar surrateiniineiito como o pdn», iato be, 
por baixo dat pettanat lem olevar oWkito; mdrde oeio 
•urratciro, qnpr dizrr , morder Mm ladrar, nem ro»- 
nar. no s<»nt. iig. v6i sott edo *urrti(««iv , fateis mal 
aliíivDinrnente, 
SUHKIAUA, vaia deapvpot com riiadat. Çitrro.) 
BURTIR. (f^. Sortir.) 

SURTO, (Di«. O 1.* doorlf. Vir. tarfoiil, bobam 
8URTÚM, f ratado, eobretodo. O S.* vdtte, on vatti- 

• do, Qtie nío firha pelo moio do ventre; mai le aho- 
- tda «ohrppoiídu liuin lado sobre outro com duas ordens 

de tiotóc». Da mMina ori)r. s. m. 
SÚSf interj. anti^. do e«tillo famil. para metter ailen- 
' dO) O obrigar aattender, onetoH», qaO'«ÍBy old, ora 
■ aÃl «te» But hqje deve porantiq. rejettar-ae, como lei- 

dSm^ AnoiíM, m. capb^, «//eiyeiiM, pira etc. ( Vrj. 

• Et a.) 

SUSPEITA, í. m. hom. do Laf. tHtpicio , cor. voe. 
desconfianja ás veies, ou (juaii nr-mpre sem fuiídmnen- 



SYM 

, iifat he, que | do tirado o snipíro do barrfl , introdatindo^ «'w « 



to, receio, conjectura, prevenção, 
n. a. du V. tuptiiar. 



it. 3.' Pe». 



pret. 



iiid. 

SUSPEITAR, (rtj. Su^to.;Deriv. «uiprdo — p«<> 
■' fSo — peUad», a — p«ftÍMbr«-p«tio, a — jpeUmcmm^ 

ta — peitotn , a. 
SUSPENDEU, V. «ct. prender nOalto, pendurar. fi|;. 

■ —o %êo juizo , nãn jiil^Mf. — ilc httnl eargo , pruhihir 
< O exercício do masmo. tmpmder o covótto, fazer, que 
' párt; o( armas, b2o ai j^gar^ a «da, nio faltar. — 
' • «SMMfSo, aio ápdr «m pidctiet.*— «, Acar eati- 

tico, onfereat^i». Detiv. pmdSdr, • — pendia (fSrea) 
peiuSo. u He buma — » (hum enlevo) peniíve, a — 

* pmto , o (pertec. irreg.) pcni^rjo (adj. Mod. qna lut* 
pende o« baadiM. Ao pi. tn^eiuMoi {úf!Êt) ptmha- 

mente. 

SUSPIRAR, ir. Mot. (Tr/. Sttxpiro.) 
SUSPIRO, aomo, • v. bom. do Lat. tutpUrium, «mpt» 
ror*, l.*Plet. prei. ind. H.i. do v.iu^Var. it.arquei- 
' Jò, bocejo, folgo; be buma larga inspiração { mat 

• op^ra-»e lentamente , he hum pheníímeno d'MprMilo, 
«jin- aiifla ligado a hiima affeição ; o lílfimo «iupiro, o 
derradeiro, o final sdprti da vida. it. peça externa de 

■ madeira em f^rma de fúxo de flar , com q<>n m* tnpSo 
ccdbtonlmoato osbaníi dei^uoi «pio burin», qaan- 



pretalo deste sobre a igua fat , que o desptjo do te»- 
cilada defembgRantio, e ligeiro. (*^q^. Kijlfcit.) . 
BUBTAK , por l uMdm , nio proteguir. C for. j. 
SUSTENTAR, V. ací. ho m. do I<at. iMi^ÍMre,- ma», 
ter, alimentar, suster, não desmentir o carácter, il». 
fbnder cem raiSes, resistir, ter-«e; pAtos, podIraoK 
elles etc. Deriv. (entorto — leiísdo («ignal do náb qBa 
fai subir a ndU meio po»lo) fimfiififc Imhdii. ■ « 
• I mH "' iiton iiii x» ÍkMf«lte<l4. a |iB.) (caé^ 
cofe IfMfc Iw d w ^ hI t M ê m nU — <<iaadiii». 
mo, a. 

SUSTER , faier qile não caia. ( V-ej. Sustentar,) 
SUSTO. (Vej. 3Ude.) 

SUSURRADO— A , partoe. pan. de «untrrar, v.f« h> 
gredo tuntrraJo , tmtíoio. ^'Stfredo , do líit. «MN» 
(vm, llIforaolÚuiOf anfeOf occulto. ir. arcftnO,^o 
que bo «odiéo divu^r^ot. it. precata , nu qoartiabo 

retirado na masmorra , em cjue o pròio nãn p('ni<> fil- 
iar cora ninguém, e incomrounicavel. it. silwicio; it, 
invenção de alguém , que DO séo achado guArJa negtt- 
do. it. Chave d« tegrtdo, aqaella, com que oddaoda 
couia fechada , «d com ella sabe abrir. jé§»,4m WlN 
I de sociedade, dilOpdo W 0'^llofat 



O qoo Sol OéIm «de quem pergoata ao ouvUd da pai* 
•da, qoo Ae flca, depois cuja respotta recita, [ftj. 
Se^Ha.) 1>erív. sitrrodor — rrante — tuiurro etc. n. 
8. e V. 1.' Pes. ind. n.* s. prn, 

SUSURRAR, V. B. do Lat. nuu/rare, tumbir, Iam 
siisurro. noaoBi* If. mexericar. 

BUSURRO, m. «MiMá»^ dÍM do oAm, mo fkni 
oa imdrto»; Mkr lofamf «r» I.* 9m. fnk, M. a. •. 
do v. iMwmor, ou. vid. 

8TCOPHANTA, do Gr. Z,. o^arriif, dalatator , ind»câ, 
denunciante; em Athenas o denunciante dos fign», ru- 
ja eaportaçio era prohibida, daqui se passou âgwf 
da mente aoa maii deiatovaa oote ooine genérico qaol> 
quer qae foMO a daotfnáfal,- • Mrftf ico« afeé bala. 

SYlsIsABÀf do^. »»kK»C<i, t. Oram. buma ti vogil, 
•« OBtra* consoantes Juntas , que se proférc *&■ 
mente emhuma emmis^ào d-\ói, do tjue vêm o sereia 
breves, longas, ou communs. it. parto da Gtanmiti- 
«•a. (Fej. /Vosddia.) 
SYLL£l>SE,.do Gr. <fAx*4>tr, fig. Oiaam. pela qodj 
- atoraçAeo bo téo arranjo conretpoadeni anti ao pa» 
• manto, do «w da rdaraa , por ex. be t hon»% 
BYLLOOISMO, do Gr. ».xi^.y,d^^ , Pbit. a La;. 

ar^^tirneiitn de duas preniisías niaiur , e menor, c bu- 
ma cniirlutAo (irada das duas, em que na menor seaf^ 
firma , o cnnttieildo na maior; deata arguneotaçio a 
mais usada cm L6gica ba várÍM capdeico OOB ootrM 
nomps. s. m. qa. vid. 
8YLPJ10, a. m. do Gr% «ikfd»| aoaiet « Cabal* 
llatat dio aos Gdaioi étmmOáin do ar> ( Fej. &d«i 

montíra.) 

SYM BOLO, do Gr. Z^fiCsW, figdra. oa imap;cm, qas 
tpr\f a designar cousas quacMuer. em t. de ReJigilo, 
tymbolo be o signal exterior mwSacrBBnantoa. fiyasAo» 
lo dst j^MãtalM , o Credo. d^piiMp, he o «namáifo 
da« princlpôas voidodas, qao «• Chtialiof 4av«M oiic 
de coraçlo , e coafcwar do bdecB. Bile t. de aég.Qri 
sígniffca a marca, porque os soliJa-ln^ conbecião de que 
corpo etXo. A Igreja se appropriou desto voe. neste 
sentido em razSo , de que o compendio dos aKigos da 
f« , que compõem n tymholo he como bum"aignal por 
meio dn qual os ChrittSos se conhecem buns aos ou- 
tro*. O» Baaotot PodrM lhe cbaàiáiio B^ra , Co^' 
felOf P i a inl o , Mnada do Fí. TartoniaRo , qao «!• 
via no a.* a^lo dii , que a r^gra pela qual a Igreja 
Cktbdlica se condas he n que a Igreja rvcebéo doa. 
Apoatolos, e estes de Jeius Chritto, /. de praetcrip. Em 
summa b« oonstaate, que todas as If;rejas do 4.* e5.* 
séealoa «e achário ter hiima mesma fiírniula de Fé, o 
q«o{tfd«a, qao a l yn ie h dotAfditaloa «d^drilm» 
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GonpSUB-M o wymbolo de 12 artigm. O 2.*>nMiAofe 
k* «IMMdo o de JVieeia por ter compdvto as t? Oto> 
«ObfMú ilMli aMM( Ml» aaaaaodtigMi iMMb 
Mwfo o IiamradOT Oowlurtiao. TleliMi fbi (Mídi*. 



«egVBdo • T^rm de S. Agottinho. Ep. ai. ai Mm, 
ConpBm-M o wymbolo de 

tmémmmdo 

«Clb_ 

o Iiap«nd«r Oowlurtiao. TleliMi fbi- 

' do de Constantinopla, porqae BO 2<* Concílio geral de*- 
. te nome tido em o anno 381 , goverundo o Impera- 
dor Theodorio, o Grande eU-. ( Diee, n«f*) it* «M- 
bt >roa. DiyUa , tengâo ate. i. m. 
SnnifiTRÍA, do Gr. «vi^T^.a, ^iroporslo entre partei, 

• mã^áê uai»» «l^tM* igulMBte jw 4npoii$lo 
' éMconltt; |n w w m «> y tm oi rfrpw BataVée^ e 
« «• «rteflciáM entre li \ W» baiK|oét» , e dei^re* em 
' eent. flg. direcçXo, com que sedÍ9p3em oídivénoe prrá- 

tos, que íaçio bom contraste hun» com outros, em har- 
monta, aagande a qualidade, do que em li contém, 
conreapoii j >a<» w noa s£oa lagarat com «fiadftVel aU 
tMMtin; • aÊám m dii paláiuo, oua cm iffmtri*, 
qaaado JináUu , • p<rtu «oampoadMa huans ia 
ootrat etc' f. 
SYMPATHÍ A , do Gr. •■^imS</« , conreipondeneía ás 
qualídadei , <ja<> o» antigos , julgavio , ou imagi- 
l»*«ão em certot còrpoa : dia-«e da conveniência de hu> 
■ánSf • lodlaMfw* t. Ifad» ant. «ai pint. ■ amiia- 
ét, a «OBtWBtaMaay ooMonaneía , que ha em certas 
nftrn^ aai Míbwl aattoa de unUnentoa sem i« poder 
dÉr «faiiO' delUe, hmaa «otreviata« pdm Briaeira 

- eondu aesta enlace, es. hmi nirone íAmrn li«ra 
jdgo de parceiro*, inelina>M! mais a TaTor de hum no 
gaobo , que dos outras sem conhecer nenhum , qna be 

- Ml»-, O tal aal«oé» «vlf* ayaipalAla. Ofp. Mi%alMi, 

SniPflTBB, «p^KKtft oonglaUMfib* âa€hr.4.1M;. 

• Anat. a «oaHao de dou tfiaoa» qaa aa fta taai mo- 

• «imanto, feoando-se arataaneatVy -ft. f« 
BYMPHONIA, do Gr. <n»íí9«/«, concerto â-- »i1íe* , de 
' instrumentos músicos, harmonia it. agrada yel nainis- 

- tofa desAns, sejiovdies, oa itttthimenlo«, ajunta» 
' - Mento de aòns sejio vocáes , ou instruamnlAet ; posto 

• ^ne seja hoje o t. sáiaeute appi içado para estes , ou 
para o «Am, aae daiks multa uaidos, iyiml«Mla. a. f. 

flriMlPTÒUA, doGh-. «r^f^r^, aceideatapiadwddo wnm* 
tualmente pelas moléstias , signal , que as denuncia, 
c caracteríxa ; mas nSo convím confundir o symptdma 
com o ^i^iiaL d«s mesma*. T. Med. s. ni. 
SYNAGÓÔA t Ao Gr. ntmyoyn , lugar , em qne oa Ju- 
Jantavio (6n do Templo para satisfiiterem ás 
KgSlN, • acaiSas púUieat, i*to á laint na sant. nio 
■ wrio se ttfow flatanii espírito dlabrfHea. mmim- 

bteía , ajuntamento, t. f. 
SYNALLAGMÁTICO , do Gr. deriv. do v. ^f«X««^, 
t. did. oportoi- , dit-»e dos actos passado* ealta daas 
pasaAas^, que contrahem empenho* miltuu*. 
SxNALBPHA , do Gr. n,ak»ifit t. Gram. elísio, ou 
Ijtaníio de dna* sjlUba* em homa »6 , posto «{ue em 

sdenl 



dicçtfe*, on palavras \ contespondente á crase, 

ephnne<Í!« dn^ Gr. he coroo o apostn^a Portu- 
tMVca na Pueiíii Lat. ex. (Tamor em vei cf« amor. 
{rei. SynecpAoníiú.) — Não me faça synalephas — phr. 
chm. isto he, nio ine faja huma cousa por outra.*, f. 
falcatrua . 

8YNARTHBOSE, dcrit. da ha t. Anat. a 

- attiaala^ da dnii dm «otai «MnrtMaiito rfiwdio, in- 
tervindo a cartilágem cosa aa d» flM|*i * MtacaifO. 

(y«Í- ^Hieular.) ». f. 
8YNC5HODRÒS1S, do Gr. fftrxS.*e<w'f » Anat. ajun- 
tamento do* ò*»o*, intervindo a« cartillageas, «ympáy- 
, te emiUiginna. (Vtí. %mpAy*r.) s.f. 
BYNGHRONYSMO, a. m. do Or. t^Ywm^k* t-^><l- 
. lalaglo da dnw cnon» aeonteetda» ab' rniaaio tMnoo. 
8TNC0PE , s. r. do Gr. mtim»,', fig. da dic^o^ adiao 
da letra ^ ou syllaba no meio da pnlavra , v, 9. «mtí- 
liro por contidero — eiprifo por «»ptr«*<o. hora. Etn t. 
liid. ha a praatracflo da todas aa fMCat* Janta com a 



to dt f(Al9t* p»JUdéi , sodr Mo, Bttltu -„ 

Mmb^ ntiati de todo eatineta. (FAMIfii».) it. 
'' tr «b nm* he de princípio , que o valor de cada ndta 
•••dJ^ • acaba no espaço d(íe;<da t^mpo; nMtm quan- 
do haua adia nio segue esta ordem natural do com- 
passo, querdiaer, quando a I.* parte desta n<>U nXo 
ae acha no 1.* instante de homa batáta , ou levante 
da mesma, ba tyneope : tem lugar tuà aspreaaaas tris- 
taa, a para aapriaiir suspiros. A syNeofe aalra tla- 
hêm a» dso dna moriaiaataa vivoa, animados « • 
grés; pordi» be na hannonía singala 
lyneepe ha empregada por hábeis méstres , para faaer 
hum felit contraste de sAaa diMaaaatai aacManaalai* 

(Diee. dai Bel. Ari.) 

SYNDERESIH , do Gr. ^rJa.'|j#if , escrúpitlo de coos- 
ciência, t. Tbeolog. remtfrtoa. », f. Saatinsanlo da 
contdaMtn, qna inclina A práeticB dalal. Ha arta atai- 

■ t i cwal o» impiw fiueiin«t ban f ••«íIbmm» 

- aaiaU 

SYNECPHONESIS , Or. comp. da prep. , e ♦-•i, 
ajuntamento de dois »dns, MÍrp,, ous^lUba». lig. poét. 
(fW. Syiúzetxt.) i. f. 

8YNEDOCHE, do Gr. <r,»ê^^\, fi^. da Hbet. Tnno 
oratório, pelo qaal M ««tande mais, doqna aaala du* 
te, t. did. s. f.\». f. a pAppa pela- ■áa.- 

STNBRBBB, doOr. m^f^fv, t. Ç 

duas *jrllabai em huma »6, mudai 
( í^'. Craxe na addenda.) i.f. 

8YNKVROSE, doGr. t.corop. deoi>, junto, e deH«fM. 
nervo , ligaçío de ò«so* , que *e fas junUmente por 
meio das partes, a ligamentos, a. f. 

BYN1ZE8I8, da Gr. t. Mad. a did. en Mod. 

Ika aapasmo, daafalaeimeata^ dmalo acompanhado^ da 
convoliio, fMrada do movimento do comçio , e rtcis 
pulsos. íè. lig. poét, elisio de duas sjllabi* no fim 
da dicçio. Em t. de mút. niíta , que pertence «o 0m 
de hum tempo, e principio do outro. { yej . D€t$nai»r^ 
e Deliouio.) s. f. 

8YNÓOHIA, do Gr. «•«*x<is fiaquenteraeata. FOm 
contínua , cujo periodi» ha dttii» , e pernanenta pca 
aiaitoa dias. a. U 

ÍTNODAli, adj. 9.geil. fwrteneente ao tynoA», qo. vid. 

SYNOT)ICO--A , adj. dii «e das chartas , que erio es- 
eripta* em nome dos Concílios ao* Bispos auzente*. Em 
Astron. movimcnfo* — da £i«<a. O movimento dcsia 
Astro desde huma Lua nova até iontra etCi Afeae*.-» 
o tempo , que decòrre entia daaa Iniac CHMaMrtivat. 

BYNOOO, do Gt. «MW, aiaembieía, ajuntamaata, 
ConciHo da Cidras d*alma* , que em alguma IKoedia 
se fa* por ordem do Bispo. s.ro. 

SYNONYMIA, fig. de Rheth. (F«j. ay„<'„iymo.J ». f. 

SYNONYMU, do Gt. ftofftif i palavras divérsas no 
sAm , mas quati com a mesma significaçio, melhor sa 
diri qnail aimilbante* na significaçio, porque pnSpriat 

KMmvfliiai nio as ha. íf^. VoUa^ «santa á iingo» 
t. Sirard, ^nlo 4 Ftaaccaai O Dicc* da âfcrdw 
fi.* Ediç. no Prélo, a o nosso « a Win JlwM. dt B» 
Luit, quanto á Portogueia etc.) 
8YN0PS1S, do Gr. 0>ro<ti«, cathálngo , Inventário, lis- 
ta , t6\ , coutas f que sc pddem vér debaixo de hum 
giSIpe de vista jantas cAi num s6. Tábna* sjrntfptIeM, 
aquaUaa , em qna i primaita vista se avista , a vê , • 
i|wa com ainila cAIb aa latia saado esciiptas par ak» 
. tanao | par tanto oooipendio ; sami á ria ato* 
dYNTAOMA , do Gr. ntt^y^a , bosa. dm bam «fd*. 
nado, finta, tributo para « ijuerra , distrtbuiçiio, re- 
censeamento, it. t. did. collecçuo dividida por niSrae- 
ros , e clá««ei. 

8YNTÁXE, t. did. do Gr. #»rT«'Erí , arranjo gram ma ti- 
cal , oonstrucçio grapasatlBal , e regular dM palavras 
■da Muia paias tdgiMs V* aa dirigem ; homa , e 6U 
'tirna das qnfttra partas da O t a— dtica , e a priiu:ipal 

SYNTH^IS, s. í. I^f^^. MéUtodo^ e F«s(tm.) 



I. í. \J^*i. MéÚkodo , e F«s(tm.) 

, t.Itf|.as4t*«^» hw— L ^dnnica» 
•S 
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miam de m^lliodd , oppâtto á «nilyw , qoe part' díi 
' nváM par* ■» DMtiottUre» etc. (^«i. An€Íly*e. 
p&v. U/MMbdb.) k. t..FUl. do Gr. ««.etr.r, 



compoiiçio : mAhodo , «m M niMda • Mdam d« 
coinpoiiçi* ; em que m pea» dw IMm ^HtW »• p«r- 

ticulare», do difljcil ao fácil, e do eicuro M»«uro. 
lie próprio de (juem ensina, porque quem epre^deátâ 
d» iB^thodo contrário, que paisar do particular ao 



Íjeral, doticil ao dif&cil, e do claro ao e»«iro : »ana 
VM decomuSen Miste «MipleKM em «i mait «im- 



ymprfedidaa dclln mtí oym tÊh M 

to» , como te vê no» proceMOl •h y h m » 

8YRINGA. (fW. Siringa.) 

•YRINGÁTOMO , he , que he propriamente o initru- 
mento para as operações ftttuldia» , e St/rini/otonúaf 
m operação. 

6YA1MG0T0MIA, t. Anat. do Gr. comp. de «<e<r3 
fbtvh, • d* t/|«», corUr \ iottrumento cir. para ope- 
nçdea lUtttldna) apelaste ét firtnla. S^ringó' 

iomo.) ... 
8YRTES , baixio», cach(5po» cégo», ou occoltot por bai- 
xo do mar du SiãUa , conhecido» pelii» antigo» com oe 
nome» de ScylU , e Carylidi» , de que nasceo o prov. 
Lat. ineidit M Seytla eupientio viUtre Otaryhdim ; o 
méwno, que oMapar de hum perigo, eroetter-se n*uu- 
titi; e icditatá entre SeyUa, « CbryWii, tiobem, 
i»to he , entre doi» perigcc , como entre a bigorna , e 
o marlállo; o Th. do »oc. he ot. Gr. <ii(f» o ». attra- 
|lir. t. Myth. «o fcent. «g. {^ej. Sereia.) torvedoiro, 
OM pelo redemoinho das água» alli attrahia o» navios, 
• €• engolia. T^ma-aecsU t. por bauco» domar mui pe- 
tigéaoi, onda Iw penbaiooi , e e»jieeialiMto nw f(M- 
Ibt. no^mt. i(. «MM mito pu^gte. 



8TSARCÔSB, i. f. t. Gr. Anat. coma. da pnp. 

e de erad. ««í , carnc , sympbíae carnóta. 
6YÔTÁ1.T1CO , adj. Gr.' do v. »<«»a.X», o qiie tem a 

virtude de contrahir , e apertar : adstringenti-i. 
nVrkULkj ■. ». do Gr. «tfervAi a}«inUmentu dt mni- 

toa piiM^M, vniaddiM, «a fuaos, mesmo hgadoi, 
ImtM, a M oNudmMadais oua latiria, aobre que 
éa aataUMea bama apiailo. A kau ijuataaMiito de 

certo» c<Srpo« tiobem se chama syttênn, eomo systêma 
Planetário, it, o doa planèta». it. systêma de»i»ef, iv 
to he , modo, mrthodo. it. a ordem, ou ajiinttineii- 
to que »e dá a certo número do cousas, de íácto» para 
faserem coao hum todo. — scientiftco encadeameiitu, 
•Me de muita» vwdadta doteavolndas por Juitaa, ra« 
dae(nio« , m^thadaa. 
SYSTEM ÁTICO— A, Bjfêièma.) 
SYBTOLE , hora. s. f. do Gt. raeroK», *g. PoA. quan* 
do o métro obriga a alongar huma «yllaba brpve. il. 
t. Anat. movimento natural, o ordinário do turdijiu, 



qoandti c»te se coiitrábc. ( V«j, DiáitoU.) 
8nTYLL0» Gr. comp. da prep. «tf», a 



#T4i^a(. t. de 



AhUIí ha • nianeifa de eapaõ^ na 
dlda-M^aiia*da dnia diâmetro». ■ • 
SYjEYGIA, ». f. da Or. «•(•yla, t. Aahoa. Im a l«a- 
ra da «wUálifa, a pkaildaia. 



T 



T, eoBMNMita ntida, ^pm da oídiaária ddbra na» die$Se» 
Tiatfnn \ «fa-ía Iba daa o (A) eania am as Gregas, de 
(jiie usamos em Português eomo Theolo^ia^ 7%«oetra- 
ria, TkrAno c-tc. CSàdavm , que iinka kmm (l) nnUt- 
ta, cuidíiv» , r]ii(? rra tillo , piír. \\.i\fr, — Hei de pôr- 
te na itila hum (l) com — (Ilixáge, Soa,) décima 
nooii letra do alphabéto^ a suf pronúncia he — ti. — 

TAAÁGO, ificaliana, bern sancU) vulgò, qae dan- 
doHW BMiHo beai aai Portugal, por drahitt» «aalo cul- 
tiva; planta originária da América, de que se ia» o 
tabáco de diversa» qualidades , riliírro , stnAiiie. D. 

PIlMf», nfá:dafi6. a • dp flSaMt la cai ' 



TAB 

em cbariStos , cigarro» , e cacliimbo , e dntcs « n». 
Ibor he o de Virgínia, em quanto a charuto» osda 
Habanaa , e rapé o melhor hoje he o da Bahia. A 
orig. deste t. be ToioyO) buma Ilha da» Ai)IíUim. 
Planta , qne tem a» falhas comprida» * e laicgaa^ aM> 
■a da Sau/ámm lha wia ^ Aain ^omm. «hamda 
JVÍM<, A. da fcam liam fiioeioaárb , e qna am Ii4ft, 
sendo Embaixador dc Sua Magestide Cbri*Uaniisíina 
em Portugal, mandou para França cita planta. N.B, 
Na Córte de Itadrid, correndo o século is.' arrema, 
tou-»e o Contncfta da tahiea por 40 Jí réis, e dahi • 
pouco tempa aMlllia-XlOrt>|aett par aemo /jnacip dc 
AtevSd» , .a amMatoa par 00 fjl réis , • fílti suhiado 
progremifaÉiaata pafe aiodo , que b<úe rei>de nulbíScs 
em quaittnda»«iniMa|ab«MtA>«ijpvida^»a«a> 

»iíma. 

TAliELUÃO, IDÍY. Ol.*s.m.d*6r. -^i-^- •», erro 
TABELLIÃE8, (lobaMio, antiq. fa&alAiom. KoUrío, 
TABELLIÒA8, \ Bwrivla pdUM da Hj^i o que fu 
£»ctiptiíras , e Instrumentos, que reqaanm aatbmti 
cidade ; o que p<$rt« por fé , e racajibeM a» signiai 
verdadeiro» da» pessdns \ quem guarda, nas NAss o» 
trailado» das Escriptúra» , e In»trumenlo»; e que tira 
públicas formas dequaesquer documento». O 2.* b« ao 

ftlur. erro < a&a ft'j o«, ou tahaliõe», O i* lutrai tabel- 
iã», a míd iMaada, «neadead»» a laig a , por ímo 
daqui a phr. piof.— nmtdva Jtebam aamo hiua taM. 
Ma— it. p a faT iw la>» flM a » , iataha, ataartanadis, 
qna aa ditem sem que venhão a cumprir<ae, par fc^ 
' malldade sòmente , metaph. tirada da aimilhanja con 
que os Escrivies , que ttrio da Néta coméçSo , e eo- 
cerr2o constantemente os sêoa instrumento» públioM. 
TABERNA , s. f. d» Lat. la^M, por cor. (avraa, 
ba ptoariameata qualqaw ladat ma» am jPartqg. «la 
t. aadi propriáawBlB .pata ngnilait al«|a, aa haU> 



ga , am qna se veada «iabo a retiJho , oa por nuddo. 
it. eaia dtf comét' , e bebêr , tasca : ynticm huata ta- 
litirnit , para designar porcaria, sujidade, baráUto. 
Charta» de jogar em taberna, a» ntuitosíjas, e al- 
quebradas. Senão bebe nm iâbim» ^.Jólga nella, adag. 
TA BICA , s. r. bom. t. Nairt.. a pas» da bMa do aa- 
v(o , a dltima da bdrd» aabdrta paio «laaHtef it. d- 
p6 do Brasil. Jt, % qne ae etabdta aai cabega» dai tá- 
bua», quanda R idriio para olo racharem, casbas. 
TABLA, í Div. O l.* §. f. he hum diamante, que 
TABULA, ( táobem »e chama cbapa , <juc iic o que te 
lavra , e he o que se chama chato dèpoi» de lavra- 
do^ tem cinoD fáce» peU parte principal, e aMa ^ri- 

Em «dm da H** aame , que he Latiop teMfe, iAaa. 
, maNa, cm qna «a Jtfga o gamte« a outros J4g<a 
am tabaleíia da IS cama, peças da amrtm, As», oa 
páu, branca», e vermelhas, orbiculares, com sua 
ça 00 meie pan o dêdo asfaser girar, e arrastar mais 
fHcUBCBta» It. airlaa mma, qaa la pkgb titt» 
tus. 

TABULHA , bom, a« f. melhor tabelUlka , dim. deU- 
bâU., qaa«foa»aaaliw».daJd|0dabilhar. Uému 
i%a, aaatidqaadatáeahadir aabdikdamairf. 
rio por taUUa: it. no sent. fig. Iium rieg($cic> Teilu 
por aignm mdeio , torcicóllo , rcUexão , ou niciu* lu- 
dirécto». 

TÁBUA, I Div, O 1.* hom. s. f. folha serrada da viga, 
TABÚA, ( ou madeiro, it. dis-se do achatado dos pe»- 
co{o» noa caválka. No sent. fig. ts<e/as • tíbtia datai- 
vação , o que o nivou. it. quadro do pintor, it. map- 
na, estampa, folha com pintura, ou alg.\risa)o». fá' 
bua rose, o entendimento sem noçdes, segundo Arit- 
ióteict. it. mela de comôr. O '2.' he planta aqiiatK-i, 
de que ic fazem e»teiras para dormir, e nascem aa» 
alagâes á imita^ do Junca ate. hir, ou mindw I . 
tabúa , pbr« «ulg. o wa^, qna vi òúyidff. Iam pa» 
fA esleireiro da Iabá», Ma be, fráeo, tòiiu. 
TABULA. (F^, TaUo.) 
TABULADQ, s. m. (Fh, Tkbtdagem-J 
TABULAiQBII, t* Um^m» . 
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nt cuas de j4go. Tabahdo , o pivimcuto da Thaitro, 
«m aa« o* Actôre« rapnMBtio. it, ctfUfalgtti . 
tABULeiSO » bóia* «. v/btuOio «hmI pn» giur- 
dw , e bvw «•■«• d* dlvlMM taninlMt, tsm- 

E, BiM com guardas em ot quatra lados do tio para- 
lo-grammo. it. d« gamão, era que te jdga ckte jò- 
go. it. na.i etcadat a plautcie entre certo número de 
degriui , e degraus, it. appellído. it. nas hortas hum 
quadro, ou comprimento de várias alfobres. it. *ieo- 
,UidBjÊ*Í9tmMr«t «moo aodMo, noUvel, mat. ti- 
mh «b mobMw dqt —llintM bágoa de trigo , que es- 
tio no tabuleiro pm «MoUier. it. calxia grande , em 
qne nos relleiroe w deita cerada, milho , trigo etc. a 
pUnicic nobre degraus cm red<Sr das Igrejai. 
TACÃO , hom. s. m. t. de sapateiro , be o da bòta, ou 



«akpdo. it. táo» 



■apato , ou sálto do mesmo feito de sâla mais elevado 
■obn • sdUa m pAita poctariw da 

Cd* fcm «aipiitraff • bdlk, qvMid 
rio, oo a nifa por diataate • bdlla da tabélla, 

£ie deve ser mandada dar em outra. it. no sent. &g. 
pequeoa estatdra , mesquinho , apoquenta lo, nuis 
■Sado laconAo , fraudulento, enganador, vcllidco. 
TACANHO. (f^*j. Tacão.) 

TAES, I Div. O 1.* do LêX, iaim. Tan aZ/cwcs, pàya 
TAI8, 1 toci be^os, «dag. O 9»* Wgtfna deourivoa, am 

3tte máihio a prata) mm aia tan Ueo, hm i|iuMtra- 
a , ou redonda. 
TACHA, «Div. O l.*s. r. ntUoa, mácula, mancha, 
TAGUO, I defeito , it. o v. tachar , determinar o im* 

Cif que se ha de pagar , it. pregar com taebas» 
. • a.* Pc«. ftei. índic. n. a. do v. iaekar , pfe* 
gar coai tacbaa , it. nolar, eaMuiw, impAr bum prè> 
$o fixo ia «pana d« vanda^ comeativida ^te« O S.* fã. 
nome , e v. como v. 1 .* Pea. pret. imli ê, à» mas- 
mo V. como nome, vazo par» divéiaw dm è^èMÍap^ 



de arÂme , c4Íbre , ferro etc 
TACHAR. (Frí, Tacha.) 
TACHIGRAPHIA. (f^- Slenognphtm,] . 
TACO, a. n. hon. piu, que empurr^ aa MIm a» 
go do bilhar , do tico «te. na alalStna, em que asiaii- 
la o cartéte; it. um «rtillutia a b4xa. it. pedalo de 
■adaira para tapar anoBadaBiaala q aa l^ aa r ba i ac a i 

(V«f. T<ko. Aro.) 

Taipa. (Fej. Tapaám,) 

TAIS. (Ftj. Tati.) 

TAIiA, t IJit. O 1.* he o V. ialar^ â.' Pes. pret. ind. 
TAIX), 1 8aada toíe ha o t. dito i l.* Pei. ind. pm« 
« aeado name be a fibra grdise , que cdrre vtiiveliaan- 

te pelo meio das plantas, e »e vai ramíBcaodo, vim 
do Gr. -'«'^iB, it. a tige , estaca para plautar. 
TAL.AH. (I tj. Talai.) 

TAi*A8 , S. f. hom. pt^ça dc read<>ira, ao pl. psra aper- 
itUt qisalquer couia, pístas ao lado delias, de que vêm 
V> aiilaffm , e daqui ttlar maitulo aas (alias* pbr. 
tridg. aperto, em angustias % talar, dÍl-M da «ee- 
4earÍo dos Clérigos, (|ne chega aos laUSes, vástes oom- 
vridaa; it. o v. que signif. destruir, abrasar qs cam- 
■o do Gr. mkm, Èt, taSkKT.i abri» ale. S.* Fan^» 

nid. prex. 

TALÃO, í Div. O I." 3.* Pes. pr<-x. n. j-I. (Ftf. Tal- 
TAJLXo, I <as./ O 2.* a. m. a parte do cotru no sapa- 
to , que cdbre o oakaahar. mm. fl. o rioco da bésta 
atráa aonde assr-ntiiu as pontas da ferraddra. Em t. 
il''Agric. he a vara mais curta, que a chamada guar- 
da , qne te daisa. aa kmt .da pMa, a fiai JifaU 1 
terra. » 

TAI<ffi'nt), bom. s. m. do Lat. (a/en(um, e este do 
G»> «aAm^jr, amida deváriAValor entre <a pdvoa, que 
K «HálfOf it. aptbtte, bebilidade, e l>«a dispotisSo pu- 
xa aa sciencias . e artes , a qne rada qual se dedica) 
Ao i st OT » d» talento, isto he , de pr&limo, mui *P*<»i 
•ábio* ao sing. Com taUnin *fi púde ser bom Militai^ 
3Bt^ oom CÀiio, o txim Militar veie a ser grauiia Ue- 
Bw«]. O talento se oc««ilta waie teai «M«ila 4» bn> 



TALIÍA, 
TALHADA, 

TALHADO II, 
TA LHA MENTO, 
TALHÃO, 
TALHÃO, 
TALHAR, 
TALHARIM, 
TALHE, 
TALHER, 
TALHO, 
ATLIÃO, 
TALUDO, 



Dir. 0 1.* bon. ba 
dar, a.* Pet. pret. iad. 
ae tâ» Aipar n. T. como nome tem 
ai divinas tignifica^s segu inte»^ 



n. subst. friniii. c(iiitriíiiJi<;ão , tri- 
buto, it. válo graiide de con ter lí- 
qiiidfla aea un», a eon eata pala- 
vra se fúnni0at«)tprea«Casaaf uiataa: 
operarão da tmikn cai CIr. ba abtif 
a bexiga para sacar a pedra, qva ta 
gira das areias oonglutinadat aa 
mesma. it. rragnientu dt/irietal, que 
»e tira ao lavrtr con» bun|. it. de- 
terminada porção de axas de lenha, 
mdlhoe de pinbo, e t^o.. certo número, it. dealqueirea 
da mI «la aa awfiábn. th i rdstica a vára , ou páu, 
aai qoa M vio numerando as tálbaa. it. latta Almtrt 
ykrm «naai^ítsas, que serviSo para eilealo da «oaim»! 
que cada hum devia de impoxiçâo , quando os Juitt^s, 
os Sacadores, Porteiros, e Exacforts du» cabeções, <o- 
Moi, (que dahi tem onomr, c fintas) nàos.it.iHo escre- 
ver, nenhum algarismo para contar, ao queallddea^r. 
prov. lá tetjovérna pela* nim móttat; it. na aieWM aa» 
cepsio, aúo asista* dcjMÍti, irdatica, qaar diaar, peant 
aiaiis Ott awaee aai eoatet. JArdat, qv. «id. trás km. 

Sas Gouaaa a arte levito , que nadu main adiantSo, 
o qua levamos dito, senSo estirar rnuitu o hèo arti- 
go, it. obra da talha , em relevo de madeira, daqilí 
vém o enlalhador, este ofltcio. it. t«Um dôee , gravu- 
ras delicadas «o buril {iaitaa« da ¥tm iaiUi douce. it. 
em t. Naut. chdrda , ceai qae la ata a caaa de Idaia 
em ^lar toçmentdio, e amai a anii cleidaAlba , «aai 
, qua ta i^udlo as vâlas a boUinar. it. prA^ certo, Ut* 
Ukfíi.^m caaOBtcisto, r a mortálka na Cio te laUM — 
prov^ OS.*he pau. do v. talhar i femin. qu. vid. 
em s£o lagar. it. nome eotio á imitajSo de fatia , a 
se d is dus frúctos talhada de melão y de abóbera. it. 
de qua^o, de dâce, e ati d* «aUe coalhado. O 3.* 
hum..gruide eatill» de teftar. it. canleelfo, ^ae ta^ 
Iba a serne not tálhoa , ou açougues, it. utea«lio da 
mtia , práto grande, ero que se trincha, por tilo dia- 
niado trinche. O -l." hom. subst. ma-ic. ourtririJUn de 
membro, it. pagamento, segundu a t.iltui tiin cabrçõ«s. 
O ó.° div. com acceiítu agudo no primeiro (n) talhão 
he a 3.'' Pes. n. pl. prez. ind. detalhar, e o segundo 
sem o dito accento o.* a.* talhão be o grande caatritf 
da huaia horta y enaso de terra aatra dais i%at, 
modo de alfobre. Otr.* be v. bom. tigníf. Ibnr talha.: 
das, ou talhdes^ cortar, fender; cortar o panno para 
depois de cosidos os bocados, que se cortár.li) po<ier servir 
em roupa, ou fato; talhar huma cou:a por outra, fa- 
zi^lla i imitasãu delia ; it. talhar dttpiwa^ arbitrar, 
distribuir \ talhar a empt eiiada , sjartálla ; talhar 0 
prffa da earne, conveneionar-se com o eeraícaín^ ia> 
fiar a carae. (fe^.oW.S.) talhar «eritaiat, ala aa 
Boana^ (F^. Laemr.) O «.* {Fef, Lattnhtt.) O 9.* 
be ao Fr. lõiUa, bda cttatdra , e feiçSo do corpo ; a 
feiçlo do vestido; o bem talhado doi niembrnt.. O 10.* 
he utensilib de niôia , gulhuteiro; hoje applica-sc-lbe 
o termo lathtr ao garfo, faca , e coliiér, por isso mA~ 
sa de tautos talhares » o mesmo, que para tantas pes.^ 
sdas. O 11.* tdiaa-ea por sfougae , cm qua sa talha, 
c vesde a carne. it. o v. loíiar, 4 1.' Pes. pret. ind« 
qu. vid. it. golpe com o gdm« dk tnstmmento eortan* 
ta. iraser alguém ao talho , isto lie, a couta , que re- 
pugna, phr. vulg. nas marinhas de sal, divisão das 
mesmas:, o tabuleiro, cm que o lal se crjrstalisa. it. 
ao pl. talhos do peixe , as barracas, em que as peixei* 
ras vendem o s£o peiae ; dar talho em hum negáeiOf 
isto ha, cdrloi ■eíodaoiaiolveri edaeidir; tidba 
bom , oa saiu de Ittre , eterever bem , ou aial ; tofÃa 
c!u arvni íílo , it. talho da maio, port-ào , que se com- 
pra para liMiha. it. miruis a talho abt-rio , ai em que 
aanio ímcm póços, nem galarias , hvhs seguir aveia 
., ^ p«(ai, ^ fiou d«sc«bérl» ao ar. it. b^l^AoJA^a 

«S ii 
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floclto. O 12.' be catUso igaal ao mal perpetrada, 
Iriolk*. dent« por dente. A orir. do voe. he o aà^. 
fatk Lat. tal. (Vej. MUtmtiar,) O IS.* a pUnU, qua 

Imm* it« Imm 



%Uifioa talo rijo, e grand*. IMM* it« hoom Já; rap» 
crmcido, que pódc faier dn do alo Juiao. 
TALHAMÁR, ». m. t. de Comtr. nav. b^ue, ajunta- 
mento de madeiros unidoi i r<ída da prôa , a parte 
mait Mliente delia. it. obra angular, ^ue aojpdaiB noa 
ríospara dividir a oofffWite* 
TALHADA, 
TALHADOR, 
TALHAM ENTO, 
TiyLHARIM, 
TALHAO, 
TALHÃO, 
TALHAR, 
TALHE, 
TALHBK, 
TALBO, 
TALUDO, 
TALIÃO, 

TÂCUÃO, ÍDi». Ol.* ov.tatcAar, 3.»Pea. pre». ind. 

TACHÃO, { n. ol. cravar « tanchfle» na terra , enter- 

' nr «a oaláeaa daa aiwnt, da<iui o adar. juea» mutiUu 
mt á em toeAa , o^imim MÍr pigm, O t^km «rtéoi , fA- 
«o, que M ditplfem para nr a ae? Mfoca. ant. 

TANCHÃO, i Div. a raudança oornbte no »0m da pfo- 

TANCHÃO, I nuncia, que he varia; porqn; o l.*he OV. 
tanchar y 3.* Pes. prex. ind. n. pl. cravar, enterrar 
ottanchdes, ou estacas de árvores, daqtii o acfa;;. quem 
muitas estacas tancha, alguma lhe pega. — O 3.* he 
estaca , ramo , que te dupSaaa para vir a ter árvoM* 

TANT.A— O, a4|. do Lat. tanlM, tlomnde, v.'». 
tanto gádo , tanto dialialvo. — fkido dd a nm 
pedra até que a qxUhra. — TUnfo pica a pt^gn na rai* 
do íroxiiico , qjig quéhra o bico. — Tanto morrem o§ 
cordeirot , eoin > ot earneiroi. — Tanttu vet«t vai o 
cantharo á fonte ali que quibra , adag. — Tanto iua 
antítktHi he quanto. — Tanto tetUf fMia mUtt. adag. 
■ — DoÊã nltinkum m hum gmUo ^ contem tanto eomo 

• kmm€a»iU»,'-^TxulhwutTi9 Papa^ eojnooquenão 

Tambor, *1 Dív. o l.* bom. t. m. caixa deguer- 
TAMBOHteTE, | ra. it. o que a t<ka. hir -te con% eavtai 
TAMBOKIL, ^dettemperadat, a mal. phr. it. e«pé- 
TAMBORÍNO, 1 cie de bastidor radoDdo para bordar; 
TAMBORIS, J H. pes» no t«lo|o á imitasio de hum 
- twnbor «n qnn m «woUa • chdrd* i pmofgiD, que 
. ' * vai aoabandoi « M» llie déo. ft. tnoa, M.ci* 
' Kndros de ferro OM mvdnn engenboi'. O 9.* m em» 
b^lo, assento redondo, e raio. it. ein Constr. nav. 
ehamadas tiobem lin(juílej , cKc<M]<'ntc4 de madeira 
•itoados na mediania do navio, fechando o mattro na 
cob^ta de cima \ t2obem se lhe dá o nome de enórxu. 
O S.* he dimin. de tambAr para ráfoa nas bandas mi- 
litaraa, ordiMrMBwntn da oiin dafkia, «aobri o 
4onprin>. it. pel», qo» oa pateadem tiaii» i terra 
aam caHi>9ii por se astimilhar á de bani npn; masc<5- 
' WM^t O 4.° dimin. de tambor i{ruatmente do It»l. 

nvano tambdr. Oft.* hp pitir. tamboril, it. ledit 
hjrdrópioos , affwtados da hjdropoiía de vento. 
^fW. Tym/iaitttâ.; 8. f. ' > 

TANTITÒ, dimin» da lanie, pm^màlMi pMoMUabo: 
IwMso. 

TÃO, adv. do Lat. tantut , tio grande, tio alto,' lio 
■ lábio etc. Tão máuAe o$obéfoeomo e mà ijoaifc, adag» 
n«iiiid nimk. ho OffíM tí fl Wlu . ik. tMM 

aiithífheses. 

Div. O 2.* lio. aa tibuai , qne (iSr> 
oaiaio «tf leito doa eama do boia 
para eoaiui» BdwaaMia, «omoardia. 

>'f Vej. Gbrro. ) Ht, tálmai entre aa 
quaae se ftMdl oi mdroi de barro, ou 

terra calcada ; e o% vallos , ou trin- 



TAI'A1)A, 
TAIPÁES, 
TAPAOOURA^ I 
TAMPA, * 
TAM»ÃO, 
TAPUMK, 
TAPAU,^ 



J clieirai.-.O 1 •* ím nome, e v. quanto 



ao V. (I^fj- Tapar.) pa». femin. oemo noinB dg. 
fina munida paracouter animáes particularei, qus 
podem wr cangado* tem lioensa de léo doao; paraat, 
oerradM. O 4** ha •' ^«a tapa ^aalqaaf afa»,' paaiik, 
onisa ale* o — ima , qaa tampa, posto qua eita api». 
siaia^O amll a aaoliear hama peça a;arradí<,'a , qua. 
do tapadoura te toma por desligada do váio, quf> Up*. 
O 4. ( fiej. o num. Z.') O fi. h^} augmentat. tanp^ 
grande, it. fundo dos barris, pipas, vaVçú (an^j 
abíbeda , arco , kti de meUer-Ue os taeyjs dralra, 
phr. vulg. e clidl. o mesmo, qoa» Mdaamiaridlb, 
■utállo. O e.* do 6r. rimfi^^ o manaa, que Unp*. 
it. qnaato aarva- do oaiapir, o tapar a pewagem seja 

0 ^ue for, raáto, páas , pedras etc. O 7.* be o v. u- 
gaiflca o eubrir com tampa , com râlba , tapar eaa 
taipa; cercar com grades, miírot, e parad«| WIh 
a entrada i, vendar oa ólhoa \ bser callàr. 

TARALHÃO, I. mu Avo. om aont. fig. mttítr^ alo. 
roUAot f a mé ■■ aa gia |a d n, ■atiametítiMioondoonia 
ahuBÍB< 

TARÂNTULA, i. f. loséi-to venenAto, artnba oriaa- 
da da Calábria , e oa nossa Província da Alemt^o al- 
gumas se encontrão; tua mord-^délla cauta loucura, 
contra a qual he singular antídoto a múiica , a cujos 
lâni harmonidiot os aflectadoa daato «ai éuijf» ia«a« 
Inntariamenle por todo o a*Ç>90 * V*. ^ ""^^ 
dura , at^, aue peto mor oxpélíe o 
dora daquelíe terrivel Inideto. O Th* < 
he o V. Gr. r»fár-Kt , perturbar. 

T.^ RASO A. (^í/- Sibre.) 

TARDV , qtum tarda armada , adag< v. [f^tJ.TanU.) 
TARr>lO,-aé9* dOMonda, morAio, vagarAio. it.».* 

Pet. plur. praa* iad. da v* fardar» a díÉrnosa ki w- 

thográphíca* 

TARDB , i. f. o espaço de tempo d^do o meio dia tlá 

1 noite. it. ad|. fdra de tempo, ein que devia vit. 
opp. a eêdi^. it. adv. t>. g. tarde tabido. it. conj. 3.* 
Pet. e t.* prés. e 3.* do ímper. do v. tardar, r. a. 
nilo chegar , demorar-ie. adag. Portug. do t. tard». 

— Oai» /írat lardr , ttdo te éiSttrrn eeoard». — 
Anirdbr, o Mydr, «iMb a par, — O 9St tftiadiw 
no tahe tarde , « pôem-te eido. — Quem tório nem, 
lorde, ou nunca ieindirtUa. — Qu«m (arda eue, mal 
eoao — Hum tS polegar tarde vai ao tear. — Qtum 
tarde M levanta lodo o dia iraela, — feto má» tarde 
he deixado.'— Deiia-te /arde, levan-te cèdi», verá Us 
mnl y e o alheio. — iUaji vtd tanta fite itititea. — M»- 
thér , oue muito 6^, larir paga o deve. — Tv- 
dt miadruguei , mos 6<m arrocadM. — - Oisem dr dwih 
ce «n/ermod, nunca, ou fordlt mrofi. — Quemdiprlai 
te cúra , tarde tarou. — Quem te levanta tarde , nem 
onve lifitta , nem tóma earne. — Quem mói manhet 
ha , tarde , ou nunea cu perderá. Semêa eido, ti" 
lhe tardio , eotherát pão , « vinha. — Mtlhar he «m* 
tardio , que vatio. — Maii vai btm dê laMffVt T" **' 

- çiie Ae df pátio f a lím lardfa, fMa • «MM», «iar/i* 
me, que fama. — > FIMp fardib, fiem mrfta eêãt. -~ 
aoi 20 não tem barba , aot 30 não tahe , itos 40 nio 
tem , tarde barba , tarde tabe , e tarde tem , adaf. 

— Deila te tarde , e levanta- te cSdo , verát iêo Mol, 
< o alheio, id. Deriv. (ardodo , a — dantente — do- 
metto — dança — dador — drsro, a — d«srom«i«l«— 
dtt — dtfaa dfomeafa -> dia, a— dBa, ai— -diníaia- 
nwnte-^lnimo, a— >db, «— <Ma (tbitt. Aa Uvdla, qe. 
vid.) dônho, a — dar. {Vej. o te^toitfe.) 

TARDO — A, adj. detençòno, inerte, pn^ liisòao; qaa 
perc(>hc pouco, nilo expedita OBi Hillar riaJínttlá^ 

dut , oorr. de t^títt , dr. 
TARÍFA , bom. espécie de lista ^ oo pauta , que marca 
o práço do oatta* nMtadoríaa, oa diveitoi dWradi, 
de Hiilda do< gdnoMa ote. da Fr. tarife, no leni. ig> 
mocléllo, costume, maneira, fidui , eatdfa. it. CiAi- 
de de Heipinha na Andahiiía, it. pUntn, piruta, fór- 
majcom chi^rJan dt? arAinf? ao alto. 

TARÍG, I. r. Id-M emBarcoH Uvr» da» vidnadmCaUiai. 
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TARÍB*"*» I 'íiv- «J'**» o* lexíc<?gr*phos, mal tem n- 

Tj^BIlCBÁ, I lio do »ic dito , parecendo-Do* pois , 
■todiiiínia Maio em « applic«sio, qiw w lb« láa, « 
tem òoaoMtHMauilw t in wnn jáli. Ha p«é» |a- 
«Inta mb mrf», Imb. lipiir. imm «tlnd» ah» 4» 
pavímeuto, ou chio com «Ugnui lebre que m pSem 
o caixão , com o corpo do defuncto, ou fingindo , que 
o (ein dentro para «xéquiai. it, ««trado alcatifado, 
qne M pãem dabaiso do docél. it. cana de madaiia 
conida, «ai donnwa oa aoldadiM bm ^rtili, • 
cptpoa dft fMi«U* JI'B, hniaát m» , qo* o (h) en> 
ttepM» H palam t m lmu W hat ro a y «lUtréria, 
ou corroptâU para diflS»reagir niimi||iilf, «Tb. h» 
Ar. ( f^^. 8art6phago.) 

TARÓCAS. Sóco.) 

TARTAMUIK), adj. gigo. (V»}. Gamuiv,) 

TABTA RANHA. (Fej. Tálaro.) 

TAHTARO, do Gr. 'r^r^e^» hon. lagar d* pntarba- 
fio, abiiaio, tfrcoí iufi&rao. Poft. dWffa vomitiva, 
ou emético, trémtar d* iarUxro , o airro do vinho. 

TARTARUGA, f. «oimal amphíbio de quatro pf^, 
e concLa , de que »e faiem raixan, pente*, e outra» 
^nu. DO aeat. fie. — jarréta, *élha. ( Fti. Cifra. Ja- 
buti.) 

TASCA , ImiMi» • gnBu cMra de Uab»; hodige inunun» 
da, da ^ «te a «• «faiear, «adioldfMMa ein Uni- 
dade , eaporealhar-M , tujar^e , atolBr-ae , talwi ve> 
nha do Lat. ittqua , orum neut. Dii Vomo no aéo 

ethym. rí-prehfnilendo » Scaliyero por wiin ter vido Oa 
aponlan%entoM Fanietitntot , que erãu lugarea pròprioa 
para agourar quaii iuetca, porque delMMKii* lél^ttêf 
Mcultoa, reconditoa. ttobeai m dii faata. 
TASCO. (Ftf. Ta»ta,} 

TASaUINBAt kmn. 9i,UfMkar, S.* Pca. ptm. 
iad. Bi it» IBtttai u e u to, coaaque letira agramiadâ- 

T« do linho. 

TASGtUlNHAR, v. a. tirar o tá^o do linho com a ta«- 
quinba. it. mnipr, noMnt. fig. u Vi na Ullynaia ia»» 
«Mnkor o £s-frade - (Boeéft i, Sm. Batyr.J 

TATAftO, «OM, ^aa ia-dá, ala «o gágo, ou tarta- 

• -iHí/éOf maã aa ^aa tidia' at lotnit ao Miar ^ a daqui 
vte a voe. lalaronla , nome , que ■« dt ao indeeíto, 
e falto de actividade, que quen^ruJo faipr hitma coura 
nSo sahe pur omie comece , ou por onde Ibe p^ue. 
Dii-se tiobem iar<ara»Aa « áta w «qar « a baiav da 
pee ca r no Tejo. n. s. 

TAUBO, do Gr. Ta^(«f, hom. (oMTo, Poét. boi intairo) 
etigaoamAbhlv t< A«t«oa. it. monte na Itália^ kw\ 
appelUdo; 

TAUTOGRAMMA, «. ia. Poêma dePlacenrio com pós - 
to de 360 vénoa intitulado pit^na porco mm, cuja* pa- 
lavras toda* COincf :í> ào p )r ( l'] n metma lelrn, o que dix 
O TOC. comp. de «tih , «cn , TDTo , e He yj^fi^a , letra. 
O A. le diaCarjou cora o nome de FuM*tiu% Pordut. 
E aiiíai aapòdaapplior esUespácía da tngtfgryphoa á* 
coaipaii{5ia do aatna aiaitoa eactiptoiaa» mm m tem 
dado a aalaa inwiitaaat invanto, ^ wwilMiaia éti> 
lidada tem traiido aoi eonliedmenHia liuaHiMa. 
Leo Placencio , Rcligiôio DiiminicD , imtiiriil de S. 
TmdoD, vivia em o aeculo 10. o primeiro vérao do 
Mmha 

JtuuãÊtê yaratttt yamrMaa fiff* fMptifu* 
imitou Haebaldo , Banidielino , qne «tvta no tempo 

de Carlo» o Calvo, e ofTereceo a o*.lp Principp hum 
Poíma em louvor doa calvo», cuja» plavraa cume^a- 
Vio por bum (C). Jeronjrmo WailaC* iMfliniia tllii 
doia Poéma* em Lovaina. 
TAXA, iff^tj' Taeka.) melhor he eaercver eom (x) 
TAXAR, ( e «la (c*| ^«iraia doLaliai l a aa r a rndoto 
Taxo, ) prímeiím nomea , a da tasalia, tenda aom 
opiníio, que o nome (ocAa por preguinho, e o Toe. 
taeÂo , váao de coiinb«r-M ae eiereva eou {eh). 



TÉCLA, {Div. O 1.* a. f . be peça , que noa iaelra» 
TECHLA, (aMaloa aidiioga do laelada oeda áimpiMiia 
doa d£dM paia. iataalar aa aMrtlaltaa, ooa Miou a 

chârda, o BOt anioa, a que abre a válvula doa «a a a* 
do» para o ar Ibrir a palbèU. O 2.* be nome de biv> 

\hér, de que ha hum unguento auim chamado da Ma- 
dre ThécU , be prétu, para corar feridas, a cncoira» 
rurnto dellai. 

TECHI.A. Ifej. TéeU.) 

TÉDIO. (ref. i^ttío do Lat.AalâifaMi.i 

THEBAICO. (F^. O^fh.) 

TEIA , a. f. eormp. do Lat. teffa , a tala anrollada no 

argãn do tear para aniolar. it. a de linho, ealâpa, Ua, 
•eda etc. toda o tecido de liçtia , e urdidiira. il. <Ha 
de arànha. cortar u* fios i teia, matar, daqui ttiarf 
máohina , em oue »e téee. it. inaUuiaanIo da livrara 
para eoeftr oa livros ^ do retq}o, it» • laiagaai Ioda 
delle : no «ent. fig. intriga , aieáda* 
TEIAR. ff^tj. Teia, e TéUa.) por te tenr, 
TEIMA, hom. s. f. a v. n. i 3.* Pe«. pre:. iiid. n. f . qi« 
por pr<íth<>*e tiobem se dix ateima , tigaif. ler teinia, 
obstinação em qualquer couza , Mir a>ntumái , teata'- 
rudu. it. «ubit. femin. ditpúia ubtlirtada, i}uébra*cabe« 
ca, opinião renhida, e insistente por parla daalgiiem. 
trteaiáe iinie JIrandão deieravdoèaai « ^no am ta|i« 
OU aa iagainte Dócina paia «noalrar a tenitancía of- 
tre doia cabeçúdoa; queationavio se bum cdpo sú|o pa- 
ra que olbavio, tem lhe pegar, ae era de páu, ou bar- 
ro ^ e a qual décima , pela defíniçSo de huma teima, 
tem de bir pelo séu bemfeilo á maia rantft* noslori* 
«ttla. 

DECIMA. 
tm tainna niagoem ma igoala f 
Jkm mah taioitea tdpo , 
Nio Seri da barro o cópo , 

' Em quanto Déos me der falia) 

' . < He de pau , e me regálla, 
Ser nas teimas infinito, 
lie de páu , a bem bonito , ,' 
Era o páa da qaa M IMle, 
Ha de páu , a caai cáUlo, 
Ha de páu , o tanbo dita» < 

TEIMAR, V. n. {l'fj. Teima.) 

TKi.EGHÁPHICO— A, ad^. dj»« da» a0l6te dadw 
por,telégrapho, qu. vid. 

TELEGRAPHO, a. ia. da Ot. ooaip. de t/a^, «y^f.» 
osoriptdra^ o<àdÍMri foapw «wia de uácbin*, os- 
ptosaamante para lalo fatartada » ta omitta do granda 
distancia ; por oMlade ttcboa i painéis , táboaa « l>aiH 
deiras , repetindo-«e O mesmo diaer por outraa mádii" 
na» siuiiUiiintc» de certa distancia cm distancia para 
chegar a notícia rapidamente aonde te queira^ em 
grande çperfeít^mento boje eata invensio. 

TELESCÓPIO, •. m. do Gr. yU^, e «tímm, ipatrn- 
menta awdi» da tOHar ao perto o* objéoios aiai apar» 
lados ; serve pua « obwrvafôn te Aatroa, aand)» da 
grande fort;a. 

T^LHA, 1 Í>iv. hom. n. e v. O i * corr. dnLat. (oju- 
TELHA, ( la. it. o que tem a ítl^uij (je telha , no fie. 
rl)npi'o %elho , que por dobrado tem f,!a coiifi^uraç.^o. 
il. arvore. Cata de telha v£a , sem argamaja , que 
a segura , nem fdrro , em que as telhas apiaa?aai , llr 
l«/Aoa 060*00, pbr. «Mg» ao no mand e , tm fOMla » 
arvore pofoatro Bonw fWa Lat. Ot.* W o«. íM m fk 
3.' Pca. iiid. act. n. s. mas com aeoento agiSdo sobre 
o (é) em que está o equívoco de nome para v. ( fej. 
Telhado.) 

TELMADU— A, bom. partec. do v. telhar, á pass. t6- 
mm ao mia n i eentSo aignif. cobertdra última sobra 
at caaas, o odifteioa iaita & talha, quo a s sea t » sabpa.o 
guarda-pd pora ^ a obdta.nlo paadiro doat*«{ dii^ 
se deqnaeaqaar oobartúraa, ainda qi|e nilo sejlo do te» 
Uu , era as caiaa, a^a barro, miroe, ardásia, ou aMa» 
— atoa» a>rtoWatei»awin>, isto ha, MtM„da. 
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u AndbuM m tittmJo ? ptir» - vrflg. •^^••■uí 

> okrlpi^*? frif. Telhai.) â«rani Umt^kmdt dêvt- 

■ iliii ihIo atire no (/ovwínA*» dhf. MU ét iffÊfo 
Ir III pie ijilifjii. )d. 

TEIjUAL, lioin. fôrno de fabrictr telhm, tijólo, adi\- 
b«. it. alpeniJrada \ luf^r com tét» telhado, telbeiru, 

' em qii* trabalhjío a «ulicfto canteiro*» MmdwMf • 
iMtmo mercado cuMrto com telha»» - 

T^ILHEIKO. (f^ry. T«M0l.) 

TELLA, iDI«. O i.* he Ut. tal <]iial; tecido, 
TiCl^LA, ( ordidúra feitn no teiart útihVí Voét. enaac- 
* ropçâo Hl- télla Juiii iiirin , itfo hn , voio a demanda a 
litf judicial , 1)11 y'>7 ti> em procciso. it. réde de apa- 
nlmr pprdi^(~)e». <J lu; o v. /fr iiu infin. convertido 
O (O CB> (O» • dobrado por Mtar entre vogáei; o 
(«] ImA ft» • «tt.* A htám. para ficar mai» euphdnica 
' k «sanMlo «n vet da m diwr Ur a» Ha hum« loeu- 
^ Pvrtag. «Riqdali lodM w«* M'iate< «s* mm tíhf 
-fatílla9tie.{9y.nr.) , ■ . ■ 

TELLÕNIO, a. m. do Or. ««li<riw, Trttniisl , 'Al- 

■ ftindega, Caza de De^paclio ; erro tnlónin^ t 'rna sc p.ir 
cadeira elevada, «iiggétto , tbróiiu, figuradamente. 

it. m^za do •hBmuiri&t dv «olindw dM tiibdlMr do 

siwiro. 

TEMA, I Di*. O I.* he a t.* Pe». ti.i. do conj. do v. 

THEiMA, I temer , e S.* da Inper. {y^f. TamO;) O 3.* 
,- do Gr. Miia, !■• texIOf M paluniM, d* oPiA* 
- ' g*dor tim o alo anumpto ^ ftopMM»| ptêiuppoato-, 
contrato do palavras , que « dio B*naiiui língua para 
vertír n'oiitra. 

TkM.\0, < Div. O 1/ S.» Pe». n. pl. conj. prei. do v. 

TKMAO, \ lemer , ter mCdo , e temôr de alguma cou- 
u. O g." melhor timão (dit ikferdei) nas, por vir do 
lait. IntOf nii . por cotttequencia temuo, e nlo (imuo; 
m difcnosa consitte em quanto v. ter accento circum- 
§Êm M 1.* (/) , o no 3.* ooi • inetma letra nenhum 
Mowtik wgM, Mm«« • alaiig* do «ndo por «adt p»* 
slo «• boit, o em tplè ^ o otliasolib. w. n, Ihnii. 

Temer, doLat. Umere. (Fiti. TVmue.) Um* ouem «Ic 
ti« , c mtetn não deve não timtf não dtxre , adag. 

TI^UÍDO, ) Div. O I.' he o partee. do v. itmer í pai. 

TIMIDO,A, [o que incute medo, por isso tcnitJo. O 

temível, I 2.* timorato, o que de tudo te téiiie. O 
,l.*do Lnt. do v. íitMOy o que te fai ttnwr. adj. de 

- S< can» o 2.* adJ. do Lat. timidxu, ( fl^» Vkmão.J 

nwfa fdida» ••^M 
' mt a— woruihfci—nirf»— worwfcihi»»o— I 

db, a — rizar. 

TEMOR, í Div. no Lat. ífmor— tumor. O l.^tóma tm 
TUMOR, ( Portug. o (e), e rejoita o (•) Lat. paixSo viij- 
lenta do ânimo; nai e»tc termo, qne he menos, do 
qn* nMo» quo h* etta paiaSo minorada , tendo hum 



lo apoõeidot cobardia , fraqueta do etpírito, receio 
per qwlqotr amotteiínento futdro» O 2.* bo moliitw 
fo rt eocealo i droigh , peU qual váriaa partw docor» 
po inchio tUm do «di*NBM pita t âum ék daváito 



qnidoa, ou concreção de i^Moa, avo nlo detiBo fimr 

(Te/. Médo.] Ohmor 



aa func^ffei ordinÁm-ii , 
aempr* tuipeila o pfwr 



hrrma . 
, adag. 



idi gitem não deve não irme , id. 



quem témc o,l<jo deve, 



TkMPÇRA, 
TEMPERA, 
TEMPERADO— A, 
TEMPERAM p:NTO, 

SMPERATURA, 
MPfaRO, 
TEMPERO, 
TEMPERANÇA, 
TEMPO, 
TEM PORÃO, 
TÊMPORAS, 
TEMPORIZAR, 
èa o V. lewiparar , 



Div. O I.' hom. t. de Pintor, 
e de Ferreiro, subat. femin. pin- 
tar a tempera he oob edUa, pia- 
táni| qae aenio pddelaTaV} por- 
qaa ohIbi lofa ab dMpdn* ' it* 
caaba am eama, a Miehina da 
^moenda; licôr com que lo tem- 
pera o aço , c ontrcrt inctác». 
modo, gA«to , urança , e msiiii 
homem de tempera Wba. it. di»- 
potiçâo , que M dá 4 áve antes 
deca$ar. it. teakperattíra. O 3.* 
3.' Pm. pm. a. t. iod. coa aoc. 



' bom. aigMC. adabw d «dM(.F«m.« tonai qya^níaelr 
e goatAio. M w falia do «Mylo ba nodarir. a tariodad» 

deile com fAo <;}ii>it>> , e lainatOi' aiar de meioa auiveat 
parn ntireodnr paixòet impetodut , como a chtflera; 
moderar, co«icertar , afinar o» imlruitHnluj muatoi. 
em Meii. abrandar, em Naut. púr a* relias á íei^àu do 

> «otot em Reli\j. dar àtMm iOfolifio) apatiguar àt-,- 
amogas, iato be, temperar ae aoMlrwm. O 3.* |i« 
nrirtoe. pasa. do v. tea ya ror. (^'^.i».**.*) O 4.* hqt. 
Mrd. Cif. • PbiL eoMplaieio, bábito, -o boa» lMB||a- 
romento «An da aibtvra bem propoteioaada daa qua* 
tro primeiraf qualidade», que mo — o quente, O friO| 
o hiiiui<lu, e o têeco — tempcrninentu bom , robú»lo, 
\igor(1io, fráco. Constituição do corpo animal, it. mo» 
do, raiiio, moderarão, n)o<lé4tia. O 6.' da nietma 
origem, dlne prapriamento do ar, ou du atmo<pb^ra^* 
qne oorrfge oa ezcâHM da mciroa. O 0.* anbat. naac» 
«ta adtiboa , que tafllpMo oa coméres. t. coliael. afl^U 

. to do remédio taa^arante. it. geito , meio cum oua 
bum negócio ta aondde. (f^ej. Temptra.) O 7.* (/</• 
o n.* 2.* deUe art.) O 8.° he virtude, damrtma orig. 
r»(;uladóra do* desejo* iramodfradm , opgio^la á gúU^ 
comeUiiiieiito , moderaolb, tobriedade , frugahdade^ 
parcimónia. O 9.* do Lat. (einfiMi, porú, hom. etpa- 
So, dilajlOf mareada apparaolaoiente pelo curto df 
Stfl) WMti oecaiiio, catagiet l&la, catado do «r» 
da qM «te boaiy ou máo tampo) am múxica, edaA- 
ça -— aamwMa am- Chani. tatapo da ti* a épiídM> a 
que M ratfra a aiialaMla da attribdto. eom aata t«r» 
mo te formão viriai pbr. Port. que «.ío aitaát conheci» 
da> — icm tempo — a tempo — de tempo — em tempo 

— atrái de tempoa tempot «jm — andar com o tempo 

— metter tempo em meio — não me tóme o tempo—' 
fára de tempo ^ gaabar tnapo ablUgar o |Mnpo«' 
Qmm ten^wjtea», « leaipo oqMro, kê iempo ywe odf- 
mo Ihê lévot adag. ate. 0 10.* (T. noaA) big.) O Jft.* 

- ba nléaiMÍMBtar, oa dettmir » Intaateda* waoHt 
-• alia» a« ami» ^bar, pairar, aeoaatodaMO ao tata- 
po, ceder circamttanaiat , dilatar, esperar, qtio 
ai coutas venhiSo a melhor. O 1 1.* he t. Eccl. tão treM 
diat dc jejum por quutru vccej no anno , em a* qua- 
tro Eataçõet. A orig. deatea t. he do Lat. temperore^ 
e tempttf. Deriv. maia Icaiporórto — olounle— rdneo 
— poriia — ra/tdadc— rol — rada — riUut pmJb-» 
p«rM«— p/rie— ponmte — roa — rodara — d i i ri a i a ■ 
daintlo— põo — p«— patíode — tear — Kao— rarie-. 
«damfca— «aõdbr^- a aw l » atei O tS.*v. ^anbar taaipo* " 
TEMPORXES, í Div. O pl. a. m. dia-ae dotfrúctot, 
TEMPORAES, ( que v^m oa eítnç3o pnjpria, e niío se- 
r<'«]io». O 2.° liL- J)l. de temporal , veiiJavil grande, a 
continuado hum atrnt du outro, i^uc cauia nauíragioa^ 
c ruinas em propriedades, no sent. fíg. graode desgraça 
moral independente da Phyt. em t. Anat. aa doia Á> 
SOS da fronte do craneo, do Lat. tempuf ,parj|« 
TEMPORAL, a<y. tiawitdrio, qua dura poaoo; iU 
tempeatada fartiwBM, tonsaaita. it. t. Aaat. parlo 
lateral dn crAneo eatra O dlbo^ o a OMUmi* teo tMl> ■ 
poral. (f e/. Tempo.) 
TEMPLO. (Te;, lyreja.) 

TEMULENCIA , do I.at. tema/cntía, a. f. vioelMida, 

bclx-deira , crápula. 7'<M«l«ll(i , O aaibli^gadO) ^Ãf»» 

lento, bóbfdo.s. f. 

TEMULENTO. (Te/. Tamatencjo.) 

TENAZ, iDo Lat. teMur, telaow, agarrador, p». 

T£NA<^ |ga|«M, obttiaado, ao nnt. flg. vulRana^n. 
to mttmniento y qua aem queimar as mãos dc qucot 
O HMtaataata , e outro* objecto*, como ferro cshra- 
rfado. na milic. Rom. esquaiirio disposto em fóriua 
do tenár ao pl. a* unhat carangue^aa. O 2.* h« pa- 
r:vTiy^c detenáz. IWt. tomo ftfíiet pot Mil, epfifania*i 
ce por vontumái etc. it. pinça de tirar afálUt, cabêl- 
lo* etc. s. m. 

TENA^ADE, a. f. do Lat. Imonloa, iétk, taima. 
TENAqtJLO, iartniMotAaMt. dolJlí. por 
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• illktnmico at^arra , prendt^ , * sustenta ns p*rtM , que 

< alo t«in vilalidada^ » que nio dcT^iD' «tUr UDidu ao 
« corpo a fim d« «» «orlar) d« atJtat fdrmM o» te- 
' motttoa danfaulot , ra»tra<ÍM> MBÍlmUM* 
/TBNÇXO, 1. f. {rtj. 'iVnçfiei.) 

TKNÇÕKS, í Div. O !.*hom. do Litt. tn/^ntío, dflíSera- 
'i'KNSí)LS, li çõp^ , drsignio», ao sing. mente, ânimo, 
vontade, a pplicnçrio da vontade para lium fun. ao pi. 

- •ignif. mait ot pnrccere* , que o% Minittros escrevem 

< IMN ftVtM «obre o ponto, om qua vAm « lide; tSo- 
. bom puroaorao «m mcíSeiaa poUtiooi, • de guerra ; in* 
. ionto» aMompto. nado do jpeMor, wAo, intençio; it. 

o combate que soflTre o espirito para m mover a bio, 
«u áquillo. it. letra , c6^\á , nomes como em Cimíiei, 
. í. 4. K. 22. 

Outrot faxem vtUiJot de mil edrety 
<.'om IrtroM^ e (ençSet de iê n inni>re%. 
Em t. do Bnu. be a fij;. qne dá a eutender ot tntentoi, 
' • omprlnai q«w tomara odtoo dellt. U. omprésa pro- 

• eegaida «omtantement* mm abosar, f ropMto árme. 
it. symholo dealfçiima eoom. it.emhMma. Dimr Mi»- 
M por (mr^io , .í[)[ilirniido o «««prificio p<ir Miguem. 
O '-t* be du Lnt. teiitio, oiiif , extensão, eatinimento, 
tetídio , estado do qua «Itá pasidow JÍ>Bi Aé^j^mn- 
en «tlá na orthatj. 

TENDA, Div. e bom. O l.*!^» qnalotwr de 

com barraca I a TCtallio» it. 
, em que te vendem meMía» 
TBNDKDEIRA, j rín». it. p.-ivill,3.) , barraca militar 
TE.\J)EIRA, I de campanha, corr. do Lat. tento- 

• TENDEU, J rium. it. o v. tender, a I.' e 3.* 
i ' Pcs. do conj. O 2.' bom. be toldo com al>a« gnuide*, 

■ 4)11» arrojão pela Agua. it. Ingar , em que se tosquilio 
«• as ovelhas. O 3.* be o v. Urf ^u. vid. 2é' Pm. plur. 
. ■ WTot» índ. {Piej. Ter.) it. o V. fendir, q«. vid*. S.* 
•t ytm, prei. n. s. O 4." be a tábua , em qoe w tpndr n 

maça, e em que se dá a fúrma an pio. O 6,' a ijue 
tem tenda , e vende nelln. — tenda do liumrm peio — 
> o cpie anda com cila ás costas vendendo pebis riías. O 

• 6.° lie u V. tfndtr , dividir a ma;* em peies, do I^it. 

■ Umdaf estender, bom. it. dirigirão»- isto tende áquil- 

• lo _ hir c]Mgaiidn n oerto catado; ter pendor; iuíclí- 
Tiar; ttntter em alguma couce, entend^lla. 

^ÊNIA , s. f. do Gr. t«ih« , nome com que se detigna 
o vérme , que se cbania tolitaria , e quf gi'rii no 

• corpo bumaiio^ lombriga ach.itada em tónna de fila, 
mui oompridn i-om divisões, que se ap<'g3o, como se 

' tfnfm paul extremidade as pevides. O Tb. he o v. Gr. 

■ Wset mtender, * o da mlifarw por buma , que exis- 
. te no rôrpo humano, it. termo de Archit. be bnma 

- parte do rpi^t^llo Ddrieo èm tr4n de rcjra , on fita 
p<ir l>aixo do» Irislyp'""' . a 'i"'' '^rve da bia* iíéB. 
Cine n t. rpitlyll" b« Gr. i«icu>.'u». 

TENÒR, < I)iv. di> Ijal. íe;io>- , vól entre contrálto , c 
T)iEl>H. I contrabaixo; o niúiíco , que canta nesta %át, 
it. thivr o metimo , e da mesma orig. que tcnAr eeen- 

• ikwiln nas própria* palavma doaaetiplo^ poc iib wet- 
crev» enni (h) contm a atbjmoU 

TENSIVA. (rrj. Dõr.) 

TKNTA , 9. f. Lat. corr. deteneni, fít, instrumento 
Cir. pura tentfar o fúndo Aat feridas penetrantes, it. 
' o V. tentar, 3.* i'e*. pret. n.s. e 2.* oo imper. (y^j- 

Tmtor.) bom. 
'TENTAR t induair a mal obrar, m manm abmr oon- 

• n atm acr mal , apalpar, experimantnr, pravar, oom* 

- snetler, exp6r-ae ao perigo , procurar (anlor a Aloá, 
querer faser prúva do s^ divino podér, intentar a ao- 
ç;lo , Luiiifçiir a demanda. ( Fej. Tentear.) Deriv. de 
ieniar — íojuo — d&r — (dme — mCSiie — <t«0 ~ UmU 
— trado — odor — io — torto ete. 

TENTEAH, -v. a. oaaai tudo ooaM aai tantar , e mda 

• ataim', latádbr mpmàa da rfa, ««Ictifar com UmIm, 

• sen>tn^ de «/ras. it. comparar , esmar , lançar oon- 
tas, reparar, observar, provér antecipadamente oa 



lar, e UnUar «Io o mesmo v. o 2.* mais extenso da 
huma syllaba , que o 1.* mas com a signif. bomogí- 
nea no Lat. íenlare. {yej. Tenia, e Tenio.) 
TENTO, 1.* Pes. do V. tentar, qu.VÍd. bom. ít. Itelto 
ea de jAgo , que reg<!la o prAço do mcemo; prím4pio 
de conta ^ ^enfidt), juiro na» nifimaí , e nas despfttas; 
cauti-lla , preciiuouo , diíw-cTiii inf n(o, it. vm Pini. vá- 
ra delgada, fm que o pintor aisonla a mSo dirt-ita pa- 
ra pintar com mór a^^ento; cuidado, attenjâo; per* 
der o tento, desciiidar-w^ tmmr o aentido a tento; 
/altar a Unta , ao certo, no lOnA. ig. cálealo , pnf)d* 
etn. {Vef. ^biíte. 9WMr.) a. m. 
TE1>òR, IDIv. O l.*be til.i^ta , estar mArno, calor 
TE PÒR, (moderado, do f.«t. te por , morlArra. O 2.* 
TORlM)R, J he o arr-ui. du pruri, loiíi o v. /"V, o mes- 
mo, mando pâr>te. aiiirpòt-ni-sc opton. If ás vetes por 
euphnnia, econvém então a separação para senlo eoiH 
fundir aom o I.* nome. O >.* he du Lat. IvnMr, mi« 
toepreimaulo, adormecimento qweti ffiPinil do corpo, 
islo he, o lorpÃr be apenas huma diminuído demav{> 
mento ernn alguns lurmigneima. Eniiérie de eslupAí 
com divt-rso nome , raaa le i ydr maia Úrte, q«w <^tfr« 

íl I, hf M<d. s. «n. 

TK.MIO, iDiv. adj. do Lat. <«fMr, rw , rum. O !.• 

TERNO, I iiiia^rxuiutM do Lat. dito, cousa mortificada, 
macfa, branda, fácil de se rnmêr, mólilr , tnela^al, 
■delicada, de ikíl maatiga^lo; dirae d« cMn» coaida, 
-^é «tii» comArea liem repataadna do Mço ; dm, ft- 
gu r a d a mcnt»' i-ut uniras niiiita> liiciiròpi á Ímilar7!o, 
como Uailf Iriiin' fiigPithii id. j-fc. O 2.* da mesma 
orig. e qn izi m^iiíT. Iioni. adj. conipas'<ívo , apaixona- 
do, maviAlo, dl- brando rore^ão, propenso k cummi- 
Jen^to, Mtiq. o 1." t. por tenw. if.orig. de ter Lat. 
tNt vamat apparèlbo de tici oooma principiando do 
maii a menoa é nasim apparèlbo de tm có\*m ( po« 
d<-m «er mais mettidiis huns dentro dos outros) decai- 
xa«, condi çai efe. nos dado» «ião qnando repretentSo 
ambos o número trLi de hum jácto. no jôgn d» lAllo 
Venesiano , he tirar trei números em cada pogarei^ 
que he o que designa O* tomados ndmeroa , e que pe* 

' la diflicaldada da aé aneontnrem unidoa deeinra^ ^am 

• ao liife am OMla kterfa atf coinpdMn de ••'nématoa 
t<5ma o nome de 'famo , e cojn pr^nio be exceaaivo 
em rasio dadKAouldada do ae unirem oatrca dictos aú* 
mrros na tirada «nicMMBla doO aÍMO, aOM q«0 li 
couipifta a lutería. 

TERNÁRIO, adJ. doLat. Urnaitui.Tb. itr. Lat. t. im 
Méi. terno , compAaw da trm botdtaa , bama no ar, 
' dliaa iw mo. f IV* V^"***»^ antendeiia 
iS|NMlaa'aM|MlB«» 4o fM • tamfo ha eomfdtto* iU 

- de tm em (rei. 

TER\0. (Fcj. Tenro.) 

TKRNOS. (/>;. I*ir»f.) 

TKIINÚRA , !. f. (Tc;, o ari. leçuinle na adJenda,} 
AFFEIÇÃO, ) Div. O l." a.f. do Lat. affeciio, paixlo^ 
A FETCXO, I inclinarão. Al dlflcrenças de indinaflo^ 
A FEIÇÃO, I «mimda , aaor, e termina alo aataa, e»> 
jot>v«Mbv diT. paraaam «■» ajrndnymoa aem o amm* 
jtfilção be em t. vulgar bama das paixSes ; mas dif- 
fére, em que se dirige sd a si, e se distingue pelo ob- 
jcx-lo , qiip a prcnJiu, OU pelo Am a que se propõem; 
e pelo gráu de força , que contém. Amitade ^ e amar 
excedem strfire inclinado , ou affeiçuo , e irmana fO*. 
la vebemeneÍA do tentimento , o qua Ibo dá maia ao* 
jlo. Com aatft dUkrens* be , qvo o amor dbia ooaa 
maia Tivnoidade, e a amimde com maia íirmem, e 
ooaatancia. Aquella triumpha oemprc, copara melhcc 
díser, algumas veies na cnncurreiK-ia , mas menos ra- 
ramente que a outra , que túma a superioridade sem- 

rem as almaa vulgares , e nio soffre ser domina- 
paia amkadB^ ^aeaio entre pessóas etseaeiabiMiita 
raeionavalfl, « «rladma. Fórma-oe a amimdo eem • 
tempo, poreetíma, por eontenienria daoaalomea, a 
por sympatbia de humòrm. Suppõem^ aila do(nra 

ii 
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t«ro mMentsda, e «m ham recurso bem »egaro decon- 
wUsIOf e apoio na» laliâ^. S<^o procedimento nada 
tem que envergonhar , tèo li^uie he gracióio , e sua 
«anifntaslo heróica.—- O ootor fiirmfrte irrefl«s.iooa- 
Auncnte, e aein «um* Bm oídiMiiuMBto ham (61- 
pt d* irfila, atáca o CMifiot « l yd a -o, quando me 
not M mpén» Nátfa*w da Uaongttnt •■perança* tatú- 
fact(!)riaaMllta tow «.uprema voluptuotidade , dirigida 
p«lo!) sentidoi, ou, que elU aflccU; otmesmoa tâos mo- 
vimentos , aio ás vete* convuUivoa, e parecem áa ve- 
■ea i» peátAai indiflerente* , ntravagantet , e outras 
ridCcoka* Ha huma couta aiiás prêalM daloacuras em 
ti mÊtm»t • da injustiças paBa'eiMB M mia.— OanÍ- 
fo MAIte o amante , quandu lU aoadaeta j»lo ha «a- 
candaláia , mas sábia ; porém sempre o araaMia M ía* 
quieta com a presença do amigo; túmido, buiea ar* 
ruinillo , e as noviças cahitnJo no l.'t(,-o perdem sólidos 
aroigoa por muitu, se eutregarem a hum amante cid- 
Ofoal as abandona depois; desorte, que itofim do 
tMM ta aobio privada* daaaiibc». A tarniífv he me- 
MN mma aesio, qaa hmm litaaigiat m modo deaen- 
tir do coragio. Abate muito cila a feroeíaf amoUdce 
a coragem , e chega hir á fraqueu, part(lha maia das 
mulheres, que do* homens. Sèo fim parece muito det- 
interessado, eievando se o objecto sempre a si mesmo 
sem voltar para outro». A s«<ui6i/sd<i(i< hei»^ carácter, 
coosequancias lio as lagrima» aaiá» froqnantcs , e 
■» • OBlfidlaeimanto , o desmaio , sanuwo o caso. 




j «m f«a «e acha, oa i^aaicitio a«lm wMriaan- 
Im datenitftra. Aa^ci^ão ha menoa (Stta, amiM» aetí» 

va , q>ie a amixáde , e maia tranquília , que o amor. 
lie a consequência do hábito com qut-m w vive , e du 
jMtrenlescu , fax as sociedades gracitSiai pelo gd»to, que 
na mesma se tdma, e da mc»ma exclúe o imper4inen- 
te , e piSro oorcrooniaU — A iiicfina^ào em o ânimo 
nio ha huma situação decidida, oam ionmda«. ante* 
Im huma dispoiiçSu para amar, qu« vim daaoaia, que 
agrada, do ohjécto, para que a mesma o diri^; • ac 
a s^ iSlbos ís yeif.» he hum desvio , hum passatempo, 
yiém do corpo , ou do carácter, tóma potse , engraiiJií- 
oa, e ae torna hábito, diffíoii da perder-ta, que he a 
Mia do mal. CutUviMa» é fÍMqaattteda a Indinaçio 
ftfdo nir t MT kom amiotec, coam, • no«M da «foj- 
<ad ^, • maii laoge do «ator, mganda* o gdtlosdaicir. 
emwtaocias, a petaAas, segundo s£o catado , e eoatu- 
■W. O tempo, que tudo deitr^, arruina a amiiade. 
:8áD termo he a sepultura , não ol>staiite , ç^iif h pfi- 
•da, por raórto , não pôde já aentir os suávRs efFeitos 
da amitade, deíu ppt isso desar o ob|4cU> da mes 



an j|iiaat» lha aahMviva o amigo. -^Ú 



•e acaba, 
todo s« 



• gilU aavelbacaado. He periódico» 
4bw a» cAitot ^IM o hábito embate, «~fpõ • 
da dw o^éetot tdrna o jdgo dn capricho» — Hio axh» 

te a (e»fiú»a , quaiilo á proporção o amor práprio M 
despróta. Chamando a idade os velho» a si meumoa 
lhes fai perder a sensibilidade para com m outro». O 
commércio habitual, he o alimento da afleiçia; aau- 
MBcIa ooatinuada da mesma a radús a nada, ou a pou- 
■a couta. A iNc/ioa^ãa Im homo ímppatti» lio ligei- 
ra , que passa qaati QO m< m eol o , am ^«a mieisa im 
\tr, e se o merecimento, ou a desoubérta do objecto 
lisongviro a sustenta aào tarda em »e transformar em 
alguns doi scutimentos , que levamm dito. (J 2.* tx- 
prnsiio, quB dia o mudo. O 3.* ». fem. «m t. Med. 
t^/am mÃM M>dii affee^ão^ pet mais asado , tendo o 
mcMBo voo. qat aio doviílanamM ditar i^^iigSn , ata- 
• do, poianSo lho oth a dma. ootta \diflh»ama mais, do 
que natynoope do (i). âei;uindo a BlanearJi, he hum 
afTdslamento do e«lado natural, s«t>i<ia do meimo, e 
por i»»0 se dir. njjecruo cuelioca — cúiiea — hypochon- 

driaea — ktjtUricm — n^p/krílioaa ^la. t. Med.,^#^'. 
. Aii»*Ãde na addmdm.) ', .'s.\Hiti« t >'V • 
T£A« X. piuailiar fanara « anrr<: voa^ possolr., aaammr 
am.alo:padér« aô^apor lagar ^ pomaic i^aaliáMlH«ioo- 
. «é-i mHH^ —twJwy.Jdpon a f l w ii i i |te i*fc»'^ 



ter; porpatmr, tivtmávida; por affirmar, como Um 
o texto de . . • por demorar , <purião ttt lhe o p«ao 
etc. ter de encontro, resistir,- leve trea dúewrn», iit^ 
be , recitou-os, it. ttr por haver, isto ha , beat, mais 
usado ao pl. Urtt , e ioiMrai. Muitos vv. w eoâpdsB 
do tar , o aio abrtwr—aonlor— datar*— nlu— mbI> 
ter — praoMttar — aaotoietter — i ati oaa etta r — aeotv 
metter — remetter — arremetter — ater — obter — wb- 
melter — «uster — intreter — deacommettcr — cuja» li. 
gnificaçcSe» vão no devido lugar de s^ artigos coa»a 
Ur. km^^swm Mnaomnianía CMt^fiw tan,. 

idem. 
TERÇA, 
TERÇÁA, 

terÇo, 

TKRÇÓ, 



Div. oija diflbiooça.ho da erth. por mau' 
da ath/m» O 1/ do Lat. lerlmi, a, um, 
a tefça patte de qualquer medida, adj.ot- 
y dinal. "Terça feira , terceiro dia da sem»- 



TERÇO, na. it. iertia , huma da» Horas Caoóaicu 
TERSA, depois de Prima , hora Urtia, as aava da 
TERSOL, j maahte. A* torsas doa Gaoaalhos, ateist 
parte daa lawlaa doa mm moa ^ O S.* li« Mmo, ^«e la. 
péte da tret em trcs dias { tam o maama orig. O S.* 
ha da mesma otig. tvnc. do Urcêtro; nas antiga» in- 
fanções l'ortir^uetas dava-se este nome (erço do» Auti- 
liare*, aos Milicianos, it. réia, oraçáo. it. Auos («ip, 
a terça parte; it. a terça parte du Roearío, it. teiça 
da abdbèdo » da mpada , a terça parte do sêe tomiár 
n»snto. 3Wyo 0« a* herança» he , havendo h aidii m 
faipiilm» » pwt*, MO • Testador pdda livfmosalB 
diipdr Ã» lêat hoot. O 4.* tiobam n dit tnçtf, be o 
açdr, falclo, gavião. Oã.*he adj. teimAto, pcrtiníi, 
contumát , obstinado , testerudo. O 8.* do Lat. Icrna 
adj. limpo, pdro; termo, que se appUoa ás lingaas^ 
aos idi6mas ; he pois lingua tersa a pom, e castiça, a 
«49|ilslea..O T.* T«rsol, .ha a toalialia píêta aoAUaf, 
'•m foo oSaaaadoto ooíavato alimpo wmta» dawi- 
ma ovt|. Iiat. o. i. f. 
TERÇAR, l Div. vv. O I.* da orig. doLaL tertíu», li- 
TKAC^'AR, \ goif. bom. propriamente, he misturar twi 
TRAÇA, \ coutas , pois se dis pão terçado , o cuiupò»- 
lo de trigo, cevada, e. painço^ cai terçada, ham cè»- 
to de cal , a dois de ateia) it. ser terceiro , mediaaei* 
ro^ Cevsmi* paio ««Halo, Mffolamileiro) it. rapaitir 
ftn tr« porlm, bvoiocav, o «oola nio farçoM, pnk 
navega». Ovolgo por erro dit traçar, partec. pat. ttr' 
rac/a. O *.* deriv. de traça, be dar a traça (bicho, 
toa^cto) em alguma couta, eroélla. bom. a.Tei.ind. 
n. t. pret. it. fator linha», debasar, deiter o etbdço 
para bum de»énbo , ou planta de tMMM) Aaer trá;at 
MO papal, oa tAla ate it. sabia$ar o eapa, o vcttiioi 
4ar Irara,, meioa, o modo do ooaeagoir. (Ffi' Lat»- 
tmr»y O »,* ha Mbst. fhada. insdeto roeddr , que st 
loelaaiorphmaia am ehrysáUda. it. plante , rascoabo, 
deeAnbo, plano, meio, indúitrln . <i'«sta Iff i «»* 
prt-ssio adv. deste geito , modo, feitio. 
TERÇADO, ( Div. O i.* cuja origem ho o voe. 
TRAÇADO, I qu. vid. he hama espada 

tret palmos de ferro, qna a Lei awnda; aspada «ái* 
ta. (fy. ISO ar%o fio&re.; O «.* he objecto raíia.ds 
'frofO', qu. vid. e partec. paai. do v. traçar, qa. «M. 
TERMINAR, AcaJbar , fmaUaar , estes v». nio «lo 
synónymos no rigor desta palavra, jáeaba-tt o que t« 
coine(,'uu , continuando a trabalhar no mesmo. J^laai^ 
»a-te, o que já está adiantado pondo-lhe a áltima mia; 
7VnMnsa-«e , o qoa nio deve durar , bsendo-o dotcsa^ 
tiaoar» Do amdo) ^oo « idaio «amolm&tíca de oco- 
ior ho O prsrdsta da ooua at^ ao sêo tflÚiDr período-, 

a dp ftnalixar be a chegada dcsto período ^ e a de Ur- 
tniitar hc (.-««sar a couta , o negócio. — Acabar nio 
tem reldç.lo senão com a dbra permanente, seja <>br» 
maneira , oa da espirito^ daa^a vé»-ee acabada 
ointaUodot -^«o- M-tam 4o • vér inteira. 
»e empr%a patticularmenio « «aspeito da < 
^'kmp^jNta * *i^ fin*^ pela I 
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flitó t uinmn Ttrmtmmr ladis ■tfmenle quanto átdi»- 
chmBm^ dmálMt • cMramn. 0»««piniM WUikm, 
Mwfniff wintBT — — ■* — ---VtilM Atpm- 
•ÔM tttremanieate pnvM^du a ■éo'(aTM' nio dio ioa- 
'vore* SM outros lem finatítar por faiun oorr^tivo u* 
t^rico. Nio »e p^^mÍc duvidar da tab^ofía de»U» leis, 
que em lugar de lerminar ot prooeMoa nSo tervero mais, 
que a protelálloaf O m . fhtalitat it. no lêo modo de 
■igniflnr diliíft aittita 4> mmot, • dnmnUmiÊm» fi- 

abandonando-*. HaMonfúifSa h «nterrooipcndo-a. Pa- 
ra fina lixar o (Ao ditcdno aprop&ito be neceuirio pa- 
rar lium momento antea de enfiutíar. Deve- se oeaaar 
de froÊtfmr logo que seoio tira ofrácto. Nio convém 
' d» trabalho nulo ptm dcwanjar do mes- 



• ptm o ntoBBtr 4mBb cm mí» gMn» «oilor. 
' i liadkn>; «lia ml tna ii 



Inali- 

lado hom negtício,' qv» lq|a«otro Ibe nio venha ^ por 
maia, que queira procBimr o deacan^, e a tranquil- 
Hdadci a Providencia lhe nÍo permitte netta vida rri- 
tur de trabalhar : e m o enttdo , ou a-^^ooeira Ibofa- 
'Wtm k% veiea deiemtinmar, bio nio he por nMrito Iwn- 
|»l bem dapréiM, hm eowtnwgido a totoar ao mea- 
iw tnballio. — A M^arima, <}•• dis , qae nada le pd. 
de oonesar , qu« aenlo ntfúa atabar , ne bâa ! a [jup 
prohib« ceuar huma 6bra para começar oulru sern 
nfíciíidade me parece melhor, âuaii sempre vf-m a 
propósito d»$eoniinuar do trabalho o eapírito^ mas não 
M «n O tonpo , em qoe a imaginário cbeia de ISSgo 
N mIm M «fiado da naUior tractar do aAo ataumpto: 
t ím um fm hõ ao ptianiio ImUala, qae «e peroébe «lia 
dBinorar>M , porque , Bera te pdde denoralla , qaan» 
do ella contínúa , nem fbrçâlla quando le demora. At 

- petadat, que nuoua/ÚMiúõa suai narrações, ou nun- 
ca aoabio de fallar aan^ deseoniinMor , aio tio pouco 
HÓpiiftt para a conveiaaçSo, eoiBO-ai|MllHy fM nlo 

■ maan palavra. (Vtj- Ttrmo.J 

TEKIílO, bom. do Lat. faratAnii, úntt. «oeábalo, pa* 
lavra , qne terraioa o nome do objecto, it. fim , aca- 
bamento, raia, bailia, limite, marco, demarcajloi 
extanaio de tempo, ou de lugar ^ Juriadioçio tujaita a 
outra maior ^ tampo .pniso da naganenlo , tempo no 
firo do qual a 0mo« wvopMÍt) fNlastra coluaiiiaUo («uU 
|ò Frade) accénto, que MM A«tO» M bs* Mi.|itnw do 
Corporaçi)es , e ataocinçSal. ff*f> tmtr tÊ m iemlo.) ít. 

• maneiras, modo bom de viver, Aoincm de ItAai manei- 

• roi , dt hont (ermos,* (cm muito tei mo , bom , e polí- 
tico modo de tractar \ ít. lermos doi Auto» , no esta- 

■ do doUetj n<Ia «*lá «m («rmot, fóra de propdcito, da 
' «dMy om Gonbiio; daqui \ém. o v. tt^rmiiiar por 

acabar, aperfeisoar» (f'^* JMatrrn», Rif rnn , e 
' MalrmmilMu. ) 

TBKF8ICMORE , do Gr. tí;4..x^'< v. ^f^, , delei- 

- tar^M* buma da» 0 Miítas, áquai se attribúe n inven- 
to da dança , e da cadencia, ou compitso. Reprcaen- 
ta-«e com huma grinalda, tendo buma harpa na mio, 
com ínitmmentos m^ooa aoe p^ t..t. 

TER ftA • e deriv.-^ O 4** Uà, tmfwa, hon dos mais 
peaadoa éo» ooati* ueaioalos , que 

cria oa vegetâei ; it. o p!ati«"tí, que 
bahítimoa^ com esta paU'>rn »r> fúr- 
mio muitas locuções periplirá^ticai; 
tomar aterra, chegar*Be aella^/rr^ 



TERRAÇO, 

TERRADÊGO, 
TERRADO, 
TERRAIi, 
TERRXo, 
TERRAPLANO, 
TERRAaUEO, 
TERREAL, 
TERRESTRE, 
TERREMÓTO, 
TERRENHO, 
TERRENO, 
TÇRRENTO, 
T8RREO, 



ror a leira , amurar^ caAtr a Urm 
ro, desembarcar ) ptr por terra, 
derribar ; Urra^ Ifrro, navegar co- 
sido com a trrra ; <*rra p*la prôa, 
abra aberta com a barra; a minha 
(terra^ \t\o he, a minha Patria; co- 
ibir emterra, nascer; ser terra, bar^ 
ro, p<!, íaèobe, mortal. metUr ter- 
ra w pcrcNM, iito he , fugir i 

I 



TERRITÓRIO, I lêo território \ terra Ueta , o inte> 
TERRICULA, rkwdaUa, (6ra dacocta^ icrra (Adoi 
TERRINHA, nf o ttnnda ; ^anilar lèrr« «cm mt- 
TERRlGENA, gtiem , grat.gtar-Uip a sua grajaj 
TERRANEO, terra da térta níio dá geiía ao 

TEHROADA, J vrador. ada^. O 2." he área , em 
que se passeia por cima dos edi&cios servindo aos me»» 
noos de telhado; eirado. O 3.* be tributo , que sepa* 
ga ao directo Mahor, antiq. O 4.* be o qao oa«iÍBÍfac 
se paga peh» terreno, que òceupa a barnura , ou alai» 
ra toda ao doiio do terreno. O 6.* dix se do vento do 
mar, quando sépra da terra. O 6." (frj. Terrão.) O 
V.* dis-ie, como adj. nnido a Glóho , p«la terra toda 
assim, Gtôbo terráqueo^ o mundo habitável. OS.* 
qoe outros ditem terrapUno por Iqgar ebeio de tami| 
t. 4a Fotttf. aapeclkio achatada , a onida em baia 
aeatio detona davada; MiperSefo de repáro, por 
onde vSo, e andfo os soldados, e labdra a artiiliaria. 
O 9.* dis se do &len , o Paiaixo terrenl , aonde fui 
pAíto o primeiro liotncm. it. mundano, terreno. (Jll).' 
pertence k terra, da terra. O II.* be oscilla^-àa da ter- 
ra , movimento, abállo da tem f tramúr da terra. 
O 12.* adJ. da cAr da tetra, táaà-m por Urrai, •Ur- 
retw , qu.'vid. O tt.* da torra, pertaneeate i aMa> 
ma , he huma porçlo de terra , et{« terreno , ou (or> 
râo foi fértil. (Vej. Torrão.) it. o mcMno , que o si- 
tio, ou espaço, que occuua huma Cidaii*! , huma Vil- 
la i o circuito até onde chega o govérno, a jurisdic- 
. sio. O 14.* todo terra, oa eom miatdra da terra , da 
o6r de terra. O IA.* o BMaiao, ^tà tortâqaao, iairia* 
tre j • aa appUoa paia dasigaar caiai, barracai ■én 
olevaçio da tem,, faia.at quaea sa aalra mb subir 
degráns , e flelo IM do terreno. H. partes térreas 
dos corpos; cdr ttírrpa , n.i Piíit, tinha terna, a que 
se imagina tirada pela superâcie da fijjdra ^ erUtniier 
tírreo , rasteiro , oa nada de prolunda* ^ JU. Jttffi*) 
O ta.* eirado, edifteio expAsto ao ar em parto, aiei» 
cado para venda de oereáet. it. lugar de bailaa , o cai> 
tros obj^tos. lallir a teiraiia» danfiar,* /ater Urrei- 
ro, abrir praça. O lT.*dimin. torra pequena, omef 
roo , qoe terrinha ; terra debaixo da inspecçio de ou- 
tra maior. O IS.° (Tc/, n.* í7.J O 19.* habiUdor da 
mesma terra , filho delia , alli nascido , o mesmo, qua 
. cetUsrrdiMo emsooiadadepara osque nõacêrlo MaMt» 
ma lcrra« O 9Ú.' (Ft^, Ttrr(§ena.J O 21.* da aiaMia 
oaifP* todcni anatoiw cmb tonio, o mesmo, que oom 
. antros tonaca om P òr t a g ah como de pdw , paulada; 
de pedra , pndrada , Je ettôque , estocada; ile 6a*(uo, 
bastonada ; de chicnie , chicotada ,° ei tic de coefcrti, 
em que a lingua Portugut^zu he fúrlÍMÍuia, e acima 
de toda» as mais vivas em expressões desta natuMia. 
it. t. Mytbol. a mulbér doG«»4 



mulher toda dicia de 

los , e CybelOc 
TERHXO, IDiv. Ol.*a«gm. de terra , qii.víd. dlt- 
TORHi\(), > se de lium terreno qualquer he fértil ter- 
TÒRRÃO, \ a nri^. dú t. turrão he sem diivida O 
v. Urre» LaU applícado pura designar os oMétos tofr- 
tidos pelo 8dl , e por ella sèccos , e qiwimados , qua 
depois la ÉMtia cm ped a y» eeaipáatoe, e endnreeU 
do* , coara tonfa de torra , de afoear otc. ( Vej. Ar» 
rêno.) O 3.' he o v. torrar, 3." Pcs. n. pl. a dife> 
rença estÀ no accento em o i." (6) prex. ind. seocav 
muito ao lúme , ao S6I, tSobem ae dJt da-IUÍD, laffM* 
do pela geada, pela $Uve. s. m. 
TERREISTRIDADES , t. Chyro. as partes ma» gros- 

•eirndas aabatoaeiak arig. f. pl. Tbrra.^ 
TBRBÍNA, váa» da torta, aoa ori;. atearflio do toap 

ter em maior abundância idpas , e cáldo ás míias. 
TERRÒZO — A, misturado com terra tãobeni te dis fsf^ 
rriito, qii. vid. melai terrôio, oque está cheio de terra, 
de pu<>ira. urig. Urra, qu. vid. X.B. estes artigsa, 
aoa aio «la laclaldM dcBalsa doe 
rtaacan alli. 

C parta dá faljaia da. 
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t>, «ntrc t» nUlloB, • » ^Umm; tSatA-m peU calx^a 
«m qoMÍ todo» m homaott • qu*! prsnde «o corpo 
pelo pMcdço , • bs ■ iMa do «Srgio wnttSrio. Tiobua 
BC dix do Mpírite, da ioMgiiuigio figuradanMl»; «•» 
cfto a ihla de parvieM, it. BW carpos polftíoM lio 
Cabeça be o <)ue le pfiem i lida deitei, e ot dirige. 
O cimo daaárvoro*^ por cúme dellai^ á té»U em t. 
Mil. M ffcnte. títta ewWo , o Rei ; fattr Utla ao 
vAMf^ Knrtir41w. por ckb«sa admitte muitas locu. 
fdea, «s» «aAêfa dm dMai, tt ponUs dai oieamos; it. 
doa pr^ , o grâMo do bilro, do Mm» 4m «UUial»» O 
bojudo da róca ; linba* do calitço. It. de albai, im 
álboa. dcpáu, era que oscaljelleirciftw rampõcm otdit- 
/ ndl. it. cacbòpo»; cabeja d^agua , a fòrça da meama 
■M grandea eocfaente» , e inuodaçoei \ titia de tmr- 
ft por teatorudo, • tetrnâio, ebúl. pedra do ca6<(a, 
•IwanÍB , Mdm do eamdo \ it. appellido \ Uria , ou 
co&cfo <b Ciwro, a Mlbo do rdsto. era Aiiat. t^tai 
doa Amos »So aa apophyaea. ( fç. Kpophyta — Qincly- 
Im.) No» júgoi ddicharUa, í«r nauiícu cabeias , be ler 
nuitaa ftgúrai na mio. it. andn>-lhe a eabt^a á róda; 
for artif « vtntot^ itto he, ettá eivado, doudo. Não 
«M fo^Òro • caòas«, aio dm iiapwliaeote , ou caaco 
ania. it. lirfa d* eahaaaa, a ^ hs freuto ia ou- 
traa^ A« Aiwn Aoatcm, tena ytaadt tíita , isto bo, 
muito juito. ter eaheça dira , ser tottmtudo , o obtti* 
nado. ihir cnm a cabeça petat pciredet, nio saber o que 
£as. aiida-lhe a cabeça a razão de júrot , nio sabor o 
qno fas; caheça de Medita, t. Attron. oonatellaçio. 
cobafa de Dragão^ t. A»trol. (oitlo fr cabeça ^ eoa> 
tM do Porto, mtúto-ee-lhie em eab^m « appreheadoo. 
Ur «wa ai laAM aa «o&«s«* atuttUdOf a i |io nt « d o » per- 
dido. «aB«|tt ia asatrípof * Gapl^* <i>Mb d^Mi6«fa, 
cabeçSo. /on^ar videt dc cabeça , inerfriilhar a rama 
•era a cortar da cépa. crime de primeira eahe^a , ode 
léu Magestade. it. cabeça por berdade , »olar. cabeça 
de cosa/, o que rospoodo pola henofa, o chefe dafa- 
nilia \ cabeça da «aiay O ^via em aiata couta- 
da V eoòe^a do ano , a ^ue aâtia aa a ab aG ai ha afodrta 
á Mcoa ^ embeça do aree,' na tHa» doa podrelna ite aa 
pedras , que vãci por fi5ra do arco ua Kce citerior,- 
Jrúcla de cabeça ^ águardenle decaheça, a mais fórte, 
e melhor', crávo cabecinha, o da índia em fórma de 
tácbaaj não terp^, nem cabeça, ser dtjapropotilado, 
Ma wani,'.aaai eunboi; levantar cabeça , roelborar, 
fÊÊÊÊM a ■állior estado; ioraar • Jetnaslar eaiogOf co- 
«Mgat^w t «levar-ae; pêr a tmbéfa por mijmna couao, 
dar a vida por elia^ tínA^aa a coMfa, que lavámoe, 
ser iograto ; per etta cabeça , o mesmo , que por este 

Írincípio cabeça, it. cjipúulo, artigo, membro de 
um todo ; dar á cabeça, o meamo, qae desapprovar; 
'MhfS db geração , cbéfo da mesma ; cabeça da Cb- 
mmnttf amido aotigaouate midta o Cot i egiwlor da 
ONMtai» JVcoAecoa « jmt «laima w ytf a i> cm fead- 
not /ncr cabeça dt a lj a am » aooitar-M i mtade , c 

■ modo de alfcuma peaste ; fmer eeAoça por a', tractor 
os séos nrgtjctus por si; de cabeça, quóda para baixo 
eoia tt cabeça cm Fort. a 1 .* cabeça ,01.' trabalho 
dat Mcavaturas. tob pena da» cabeçat, capital, de 

■ morte. Conspo da» oaWpa y cm aoa auméiio T Bola 
Mouroa. Campo de Oariqaa ao Altaima «te« da Vt. 
t«te. (Fij. Cabeça.) 

TESTXOt oonroumente dit-se (orfõo, mo^ Portuguê- 
la mandada cunhar |]or Eln í D. Manuel em o anno 
de lâ04, a quarta parte du crusado com o mesmo es- 
cudo , o Ictrcirc , qae os Portugoétes « outra moéda 
de oaco umkê poqoona. Eito aame Um fat p0ato iimi* 
liglo do oatta rimllhaata amida JVoawiii, 
tor huam peqaeoa cabeça , a qacm oa aalfaw nam* 
ma ehamavio ieifo , m lha dto o aamo do Sallot «ar. 
fottôo. (f^a^áborâdkJMa, JblMmdeJWlH- 

Tt^^TAR. (Vej. Tttío.) 

TJi^TEIHA., s. (. bom. a |Mrlo diMitcin da hum cár- 
aai da <d»», ai <aa> ■> pit^ m iH ai f w j daape^ 



neis as p<-^a'i ào alta, o baião dellea. LU HnMi ^ 
cavíllo» acubertados. (^«r;. Froalal.) 

TESTEIRO, s. m. ant. ( f^ej. Tetteira.) 

TJâSXiâllUNHAR. (y^, TmHmtmku.) 

TESnif UNHA, è Dtv. b« o v. O I.* a. r. ds La t„. 

TESTIMUNHO, (tímoníum, hora. ha a p«»^», 
testemunha, e oerti&ca alt^uina couta, e acdarsam 
einila está duvÍd()io ptri o J nit. tirar teriimunkoi^^ 
inquiríUas. Oara de leúitMtnàa falta , diiidâla iria» 
ri<ka para indicar o mal caaamdai e qw acafa 
to (aâÍM artar piatado a NMN. PwéMaapnàR 
a «wéM fwfamaaia. it. S.* Vm. do pm. iad. a. •. 

.ca 2.* do imper. do iedemunkar, te»tifictr, »U»i. 
tar. O 3.* s. m. e v. da mesma ortg. a díipoiijão, e 
depoimento do quem mrve de testimunha dar taid- 1 
munbo, loattmunbar, ao a. fie. crédito, pi^a, ^a I 
fai fiS, como oa ugiuM» foiliealiuaa doaTliMBhi; « i 
fcdiaelo», ot ab o U iMi. y o ao lo a MiHB em Iwliâ» 1 
olw do olgama Wrokiiudo; aidrtm d» «miada. Jl I 
o testimaiihu be hum meio de se estabelecer a vaHb* 
de, do que se attesta. it.. aleíve, que se aaaca ooata ' 
alguém u não me leuante teriimunkín <* isto be, ais 
me diga , o que oioguem teatima n ha a nla lafsila, 
c o que ha iojuriâio por biso, lavorleada odiato, ^a 
se nio proferio , ialo por iatiijp, O malqneceaga. it i 
imputação a alguom do hama -Joi aeglo , • qrn tfc ' 
practicara. it. a 1.* P«s. prei. ind. dov. tttti.iwiiSar. 
\yej, 1'adraito, e Martyr.) tetlimualio ds aiaMÍt, , 
diflere de demorutração de amiutde , em que etU tá 
respeita ao exterior , o ae doscóbre no ar do rMa, sa 
as mancitM «gfadavoia , cariciai , e paUvras dtea, • 
lisoageirM, a oom «eoUnoMata oMgadoff. Ttéun- 
nho pelo contfirio ntpdta amla ao lalicier , e ao()ie 
be sdlido; a boiu s«rviçt>s etaoaeiáea, e oficias pn^ 
dios. He dcmontlraçLÍo de amítade abraçar baia \e- 
ni'^[n a s^ amii^o \ e be tatlimunfio tomur pi^rte 14 
sôoi interessei, emprestar*lbe dinheiro. As deratoi^if 
(ocs de amiaade, pela maior parte tão frírolas, • út 
«mim oa tattimaahoa do aaiitado. Hu« .fidH«ai|i^ 
ham traidor pddo moamo dar Amm^trrnflm d» lal» 
de ,- mas ló hum verdadeiro amigo be o qaa fUtttt 
testimunbo de amizadti. (V^. Padratto.) 

TESTO, i Div. O 1." h« cab«ça no «cnt. fifç. i m»«. 

TEX.TO, |de tésU^ dio-lhet not tittoi , i«to be, stcf 
beça ^ Aes' de dttlof -lAc os iiãot fora , id. qacbrtr-Lbe 
a o«lMg«| it. 1.' Pm. proa. ind. do v. Usior, daiia 
- aai taSlaiMoto, legar. it. tâmpa dc qualquer pmdb, I 
ou ráio, que o c^bre, ott t&pa : s. fig. resoluto, fa^ 
te , rQo. O 2.* be do Lat. textum , u que cooila ie 
huma escriptúra , contbeúdo iiella , situação , autlion- 
dada do mesmo texto , as palavras origináes do A.tv 
pMo de letras nas Tjpographíaa, tjrpo haai pose* 
' ambgfteodelcHaAthaaaiiadaiawraasor.it.nahsUt- 
mada amior o Gaator, qae aaa Pafi^ sé^ue o Talo 
daa mesmas para eaperar a* re«po«tas da Syoagtfgti t 
de Christo. D^iqui v^m diaar-se i> Uxto Qreff B** 
braico , Latino otc. pdaa dlO^WI limaaia em ^ms 
mesmo ;ie vd eaeripto* 

TETRAEDRO, da flt. efu^, a adamio 4.' eòtt^ 
hám. t. Goom. corpo regalar^ cqja Maoifiaia he 
mado de qaatso anguloa igoim , c eqoiletctiik ('4' 
Oetaedro,) a. m. 

TETRARCHA, do Gr. tit^h> t. hist. e aotig. no* 
me , com que ao deaigoavâo oa Príncipes ds mkuixU 
ordem subordinados arama Petoncia superior. 'J* 
aujritava trpt partes do Reino. a. ro. 

T£TRACHOROO , do Gr. — t-^i^lif , t. dè Mfi. á» 
aatlgoi inattameatOB pnparado»' oom qoaim élÊâm, 
t^a-M cada haan por aêo t4m. A Ijrra aatina. aa. 

TETRAGÒNO, do Gr. 't*^a^r.,, t. G«oin. Uáni* 
quatro angulo», e quatro lados «úbo, repMtJUlfl* 
ra perreita; dit-ae das figdraa quadrangulares, oe^oa» 
driláteras tSobem. a. m. 
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TVKBACABlOt te4r« ^ orig. do* mMpamM, t 

lia qaatM p*uMé> nii 
TETRÁPLRS, (Oiv. do Gr. O I.' tem a raetnu ort- 
TETRXpOLIS, 4 Çêífk , que o anUoedMite , ^wiJruplo, 
BOO» de «erU Bíblia em qnatro aoliíoniai , wbn ca- 
da bama dai ^IMM havia «ua divétaa «afiia^ a I**era 
i^jíquUa « a S.* da 4{yMHMca; a ».* dm A|rfmla{ • 
a 4.* de Tl a e ftoKn Cturfona lhe tãobera Biblíaf 
Foljrglottat a ettat taes. O S.* ha eurnp. da me*ma 
orig. Or. e de móKit , Cidade. Paii da Svria, em que 
havia quatro Cidadei aotavei* , A.otiocbta , Seleucéa, 
Apweia, a LmÍÍMÍí, que te cbainária |ifl* OHUa 
jdbai i a wrtio , • aaaoaidia , airiai. «. f. 
TBnnuniniLO, da Gr. «V^W, t. d* AnMt. 
I aastcntBclo em quatro columoai . 



TEU, pMaome {kmmmívO) 



hai qu« de ti, ao 

caa. «o piam* tnmÊum (mj rnum tm, ^ Hf do 

Gr. »iJ». 
TkZ, I 

T£ZÃO, UfW. TbMT.i 
TEZO, ( ^ • . 

THALÍA, do Gr. táKna, Tb. «/\X«, florecer. Nome de 
buna Máxa , que na M^rthología pretidía á comédia. 
B a cÁnica Thalia te condemna 
Doa Plagiário* vis a andar na liita. 

(Bocage, SoH.) 



VÊÊHm algvM My thflm ai j ^ «t alia fma á iavaalAra 
da agriealtdni , e gaai ã Wa ; piat a ta «eaa tdito M- 



piat a -M 

gre , e lucivo , coroada de hrra , com buma 
na mXo, e broieguins calçados, t. Myth. s. f. 

do Gr. íákKt, verde dos ramos de oli- 
veira. T. mineral. Schorl foMÍI ; pedra de còr verde 
de oliveira , tramparentai di Marone no Delphinedo. 
THAUMATURGO, do Gr. •M«v«m«r^t admirável, por- 
laiiUiaf ^aa*Cai nilagna, pradigiÓM, epitbeto eape- 
dalmeate dado a S. AaMih da Usbóa« it. mÊÊm fi6- 
prio de homem. «dj. 
TH£ANDKICO, do Gr. iim^.^if, t. Tbeol. operaçSet 
■ fbitaa por ambas as aatareaaa, divina, e humaoa. Co- 
no ba dnas nataretaa MM Jmm ChiÚa a divinaf a 
hamana, cada haam far aniiaqamia dava teiana 
operajia parikalar. 8ia «laa opoafSM datw aiatat. 
1 .* ai divinas alo aa tf» a waa a d as de Jesus Cbri>- 
to oome Dêoe , taet cono a etiaçio , e conaerva^o. 
g* as hiiinnnas , as próprias da natureza humana, 
qoaes, comér, bebêr , chorar etc. 4.* As miatas, em 
^ua aiabas aa naturesas opcrio, a tem aido a cauta 

- aUeiaata destas mesma» oparaffivi $ «oaso qaaada Ja- 
«Ui Chtitia satsa» «s doentes «om o ilo t dqa » . Brtat 
«Uimas sé ehaaslos Theandrlcas, 4|«aa disar divina* 
mente bumanat: TlkaNdrtcM, «egílMa M lUtea Gva- 
gos, c DeivirUn pelos Padres LatiMtt (Okt»Tkt»l*) 

THEATRAL, (f^. TArairo.) 
mBATBlBTA, a. a. faMda, 
tn. 

Naa sdclai ttaatrlrtaa datangado. 

Boeá^f Sm. 

THEATRO, do Or. 0<4Í-ne«», lagar, edificio pníprio pa- 
ra reprexentaçiío do» drammas, e aonde se assiste k re- 
presentarão doa mesmos, aonde se duuça , runia efe. 
tdma^ tiobem pela» regras da Pocxía Jramniática diz- 
aa da eoUacç2o das pe^s drammáticas d« bum A. ex. 

- •'HnatfO de Tigaeiredo. 



I. it. ig. pab lagar I cm qoé 
laiaMilaat o.lhaatro 
. A vMa hnnana ha ham 



A> nando^ o da gnarra. 

thpatrn , cm cjup rada qual dos viventes rep^eienta o 
séo papel. — Thealral , adj. pertencente, e que dií 
respeito ao thfeatro. *. m. 
THEBAICO — A, adJ. perteneente, oa natnral deThe- 
bas. it. tmtúra ttaMlM, extfaeto do ^iriM* 4a. «Id. 

«BISAS, t. i: dòOr. «CeT, BÍoa|lali«'.<!Madia do 

. S2gyplo, que foi boma das niHi'nr«><, e mais hellas da 
. «Btigaidada^ j"'!***" stádius ca ladoodo; e 



100 portas , o q«a Mia Ibr dar o tMRBa Or. noban da 

Hacatoopyle , de ^aa-rc, lOO, e de ««'Xi , purla: foi 
arrainada por Cornélio Gálio , governudur do Lgyptu. 
Joio Leoa assegura, que o nonae moderno dei>ta Ci- 
dade he Tbevss , mas líanson dis ser Miocio em Tur- 
co, it. ootra Cidade da Ckdría aa Batóa ahaaMda 

mwvtpf daa sua* sete portaa* 
do Mande tWSO , augmen» 
tou-ae com hnma fortaleia chamada Cadnicia , célebre 
peias obras dos Poetas , e assim dio origem a muitas 
Fábulas, it. outra com tiuma tom M WÊÊMf tStÊfám 
no meio da Tribu de Manuss^. 
THECLA. (Fej. Ttda.) 

THEÍBTA» • Th< ha « t. Vh, IMaa. AanaUa, ^ até 
am OÉaa, o «nttiil» da AfUe, qa. vid. Nlo aaaa» 

funda com J)t\Aa, 
THBMA , do Gr. matéria, assumpto, motivo, 

que se propõem^ propoziçio para &e ditcutir, e esclare- 
cer se; it.oqaa se àk aos £atudantes pera compôr, oa 

^StÂtÃm^^nSal^ ao maaMsto^^ifo^iMámaSli^ãã 

al|;ijfn , c ao lugar , em que nasceo sohat oa A^ 
trúlogos tiriio conjecturas a sabdr. s. m.) 

THEOBRÕMO, do Gr. e-íCj.,- , manjar doi Diotei; 
nome, que dá lAnnéo ao arbusto cacÂu, em qne oPa* 
rá no Braiil muito abunda, deqoe se fax a óptima ba« 

• bída ahamada cboeolite, a de ago cacfta aa lím ham 

, dia» (maataiga da «aaáa) qua sc appMea aa aava das 
bamarididas. (Vej. kemorrtíJat.) s. ro. 

THEOCRACIA, do Gr. govArau divino, assim 

chamado por Jotepbo •» Jadaian^ ^vmidB Moisés, a* 
Livro contra Ap. s. t. 

THEODICEIA, s. f. nome de bom escripto deLeibaits 
sobra a haadada da Dios, e a liberdsuda do homem; 
daOr. fs4r, IMw, oAtm, justiça. 8d cala aicripto, 
dis Fontenelle, bastaria para leptasentar Leibaiti. 

THEODOIIETE, bom. nome pr<(prio do homem na 
antiguidade, it. remédios contrii s Trinidade da cabe- 
ça. Blanewdi. a. m. que tiobem ae cbana diofio- 
eardio . êimim»ma^,'»t cm. Ur. 

THEODÒRO, do Gr. M*ê^, dOm da IMa», Moa 

STÓprio do hoaMm. s* m. 
EODOSIO, id. Gr. 9*aS»,cf, didiva divina, s.m. 
THEOGONÍA , do Gr. &<>r*'<a , gerado do* Díoses, 

sua orig. e nascimento. ( f'^ej. Hetiodu, Thcog.) s. f. 
THEOLOGÍA , do Gr. d.«^e}..'«, sciencia dascauas di- 

aíf- .. 



vin >s , e s£o conhecimantOy • d» '. 
TIIEÒR. (yej. rmor.) 
THEORkMA , do Or* «s^ , piopaa. da homa T«rd«. 
de especulativa, qita taduBaaatfa, t.IKd. {Fíffi Tttê' 
ria.) m. * 
THEORIA , do Gr. ^«f!*, especulaçiío, instrucção sem 
práctica , conhecimentos, que se restringem sú as re- 
gras sem se saber o que viráõ a pradutir ua práctica. 
it. parte da Medwiau , qua «p<ra disoorteodo sobre a 
f&brica do corpo humiii», o fartai dali», amim tdli* 
das, aamo iMiiídaf* ««m. 
THBRAPBiniCA , do Gr. «a^Me^m, parta da MedT- 
cina , que ensina ao Médico os meios de restituir t> 
eiifermu á saúde ctinscrvur-lbe a vida , a que ensina O 
curativo das moléstias. 
THERIAÇA, í Div. do Gr. vulgò triáf/a , hf^ti , an- 
THERIAGA, (tiduto, contraveneno. t. Pharm. co«s- 
. tdm gundajwtsio de iogrediísnlas. f ^« JMalasarda^ 

Jl^rrrA^. Titrtma , espleia da vfdaira.) 
THÉRMAES, do Gr. Oi^^a , quente. CaUnt , á^nss 
thermáes, on Thérines , banhos quentes sulphúricos. 
f^fj. Colda,.) 
THEHMES. (Frj. Thefmátt.) 

TflBBMANIICO , t. Medic. deriv. do v. Gr. «ímm/m, 
ofMcnfar , uqtUctr , dis>se dos «nadioamaBtas ráBidoi^ 
que aqueçam, a aofaiio o eslar natural. 

TIIERM<>ÇO, vulgà tremôfo, erro, porone oTh. des- 
ta Yocab. be o vocab. Gr. ^f^* eálii40| quaate, 

94 ii 
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«bnita, qm di a< itmmÃfk, bgfoa nm Aninha, b* 

das quatro «noUíentM re«olutÍm. O «teTCO hlUt do 
thermAço h« ctcaldadiso per muilo queate, tanto, qae 
be prubibido símil h^nteadábo nttvinbM do Alto Dou- 
ro. Cotnem-M depoU de curtidos \ enlévo da gente oi^ 
diniria , e Prinripalmente dos pequenos rapaies. 
THEaBIÓMETIlO, hum. do Gt. V<f»«cv, t. Pbjr». 

■ « Mad. imtnmMBle fum «akabr i • mW • «dâr da 
atmesuh^ra. 

THEBE , do Gr. Mr<r, toda a propoii^o , que entre na 
díscustio ordinariamente , e as que se suUentão em 
pdhiico, nas Academias, e EaduSUt diSere muito da 
nyjMÍthese, qo. vid. 

TUilái, r. hon. da Lat. li&te: lignir. a cwAla da 
féna 1^ limRbaafa , qna tem «ou -« tA* da frau- 
ta. it. gaita, tromMtá, aladde. em Anat. 4mo iatdr- 
ao da pfrna entre o joelho, e o tálum , oanui da 
jpénia. 

TIlffiRE , •. m. em t. de Bras. sigoif. o cisco. it. ia* 
a^iai qiw le p5em sobre o acudo daa armas para 
dutia^iir gfiui daNobtau. nofaat. ig. aesio glo> 
tMu, qae •nebrase) /taar ttnliWf -loaMr aai paStaa 
de boora , e gloria \ aer o tiaibi«t kto he , oaMis «• 
cellente, o auge, brio, poadoalV* it. lia da Sicilia: 
antigo, t. Geogr. 

tímido. (Ftj. Temido.) 

TINA, bom. 1.* e 3.* Pes. do oonj. do t. limr, poaoo 
líio nefta x6t. it. impar. Paa. coom nome auhst. 
femio. célba eraode en Hhaa da caada para banboe, 
de piu , ou R»lhe branea, gamdtla» baka, ate. ^#^« 

T^tyH.) sua oríg. o t. IliJ. fúia. ' ^ 

TTNEh, i Div. O 1.* s. m. ralgar Untíloy nome subst. 

TONEL, (casa, ou refeitório aonde comem o« criado*, 
e famílias todos em mêsa redonda , por isao s« dit ra- 
Mér da tinéllo, do Ital. Unello. em Frao^ era o «dm 
4a Wma eanipa noa palácio* dot Rei» para cbamar 
para oejantont daOArte. O 2.* ». m. do rw. kmnemi. 
vAio grande da'«aatat liquidoi , fetté de niadeira, que 
leva diversa porção, o commum he de dudt pipas. No 
sent. fig. dá-ie ckte nome amgrandes bêbedos^ it.tio- 
bem a quem he muito ub^o. 

TINGE, 3.' Pes. prex. ind. do v. ttnjtr, do Lat. tingo, 
it. 3* imper. do mesmo do mudar em outra cAr da 
orja Boal. a nui 'Mfat aaif d& ifa aa , «dag. 

iirAA, f. bom. ba o Imperf. do ▼. antfliar («r, qu. 
vid. it. mo1^«tia capitular , ou da cahcça ; esp&ie de 
sarna , que affécta tó a cabeça, expiUaQdo-« — sUo> 
pexia — techniaâBaafta, toeais 4 a. núm kê ptít fmt 
soma, adag. 

mm, {Ff, nw.) «ufar ia fhr. ML Om lar 

■ «fnlcm. 

TINO, i INv. O 1.* ba ev. IMr, á 1 Vm. lad. a. «. 
TINNO, f dar tAm agddo oomo o do eampaníl , diz-se 

• doa metice. O 2.* em que lhe dobrámoe o (n) para 
■diflbrenjarmns he »iili^t. maM:. inttincto natural, me- 
asdria , aensdrio commum , atirar pelo tinno , para a 
parte donde ae tente a bulba. JVrdrr e Inuio, nío acer- 
tar no que se fa<, andar áitoatas, kMaj. famil. — O 
c^o tem grande tiaao— o contrário por Itise. 

T1PHB, <t piv. 0 1.* •. m. eafU de faaenda fi- 

TIPHkO, I na assim chamada. O S.* m. be 

TIPUO, ! Gr. Tsfw^f , nome prdprio de bem 

TIPHIS, I Sys""^*^ > <^*** < segundo a Myth. 

TIPHÓIDE8, «^calárío oCío. O 3." s. m. Th. Gr. 
TIPHOMANIA, J Wtor, arrogância, soberba, t. Mitd. 
it. espécie da aíaligna (tÔtn). O 4.* be noBM pidprk» 

• do Piloto, «Ba'«andatMi o aafi» a Aqoa aai • con- 
. ouivia do V«lhiefao da Cholcbaa. OS.* t. Mad. comp. 

oe TÚi^oc , vapdr , filmo , e de iTi^t fúrma fimílhença 
ete. á liinilhaiiça de Typbo {f'^ej. 7)fpho.) 6* s. f. he 
hum delírio com lethargo, do Gr. cnmp. de-tíf^y abr»- 
aar , arder ; e de |M*te , furor , loucura , mania. it. 
odaiBacchânua, oa'l|haiw, a ful tiafea km po- 

ller divinatiSrio. ! 



TlftASA , iMn. partié. do >. Urar á pais. p. tm. qo. 
vid. it. aome nibst. km. ae^Xo de tirar; extraagie^ 
•áque, exportaçioi etpajo largo, que se andou ^ pts» 
sagem hum pouco extenia de qualquer ($bra , ou luga> 
re« seguidos aem íntarpolla^U>, pouco otado, he me. 
Ibor rasgo, eo la^fOs qooeio voe. Portognesea. em 
t. do impremw'^ a adaMm do asamplaret, aagnod» 

■ » ãorilBda do AaHKiry «i UUh tiradoa do ftA. U- 
roado Me phr. o awamo , qoo tsaiipla klo* a.|. dHai 
retirada. (Fef. lUSUrar.) 

TIRADOR , «. m. official , que tira í fieira a« metia. 

TÍRXO, J Div. O I .* ft. m. puchio, caminho comprido, 

TIEÀO, I eatirlo. O S.* aS.* Pce. dov. tirar ind. prés. 
qa. vid. Dwlv. lirai a»— Israfrraja^l— cdUe — oda 



raisnamewie — r aãi e r a p i -— tíám (geaero de amnil 
ravtrgal — ros — vMa—luiA<u— (Mesas — Kre «lé. 
TIRANTE , hum. correias gHiasaa , e fdrtea , porque os 
cavillos , ou roácboa tirio, e puxio a t^, oaqui «ia 
diter-»e tantoa tiroa de eaválioa por iMrAlbaa, qu, vid. 
cbdrda tlw aobra qoa oa volaattaa haem aèa« daofai, 
a oqaiUbriot. it. parlae. aat. da firar. it. harta, 
que atrav4aa de bemà a outra parta da adiida, li* 
nha. it. no andâr a« vataa , que o aartaaMa Ma hMlp 
bro* , de que o lévai it« buagoa daa aa d a liM i ^uim 



(Vtj. Tirar.) adj. 
TIRAR, V. act. úu-ae por tOrar, dar tiros. bom. it. 
deitar fdra com (mpate, laogar qaalqaar objecto sobra 
outro. pfoprianMnte aigaif. pata» , attrahur • ti. it. 
linar, «aear para ii5ra , lurtar, oxtraUr, iaipriadi 
as folbatno pT<1o, recolher, colher, perceber, nemt. 
fiiç. trnçar , uKo mover d'hum Inçar, faser whir sl- 

Suem de hum lugar, iirar a alguém a terreiro , dsM- 
ar para bailar , disputar etc. Urar a verdade a Um- 
fo , averiguilla \ Urar o vcisire de màlria \ eaoir 
muito ^ tirar dívitíoa, oobrillat) (m*«h» iiaa aMlMi^ 



botállo de nevo. tírar d- Jaa, pdkiicar , apaftef di»> 
ttiadir. tirnr dotenHdú àlfvma éotisa, etqueeat^ dd* 
1b. dimitiuir huma coaia da outra , «xportar. etla cSr 
tira o outra, he quaxi a mesma, aMemélba-se. (irar 
de aiyuem palavra f obrígállo a fallar. (irar a pWe- 
vra da Mea^ prevenir, o que queria dtier. (trerpa* 
(o eompaisMa, laaálla. tirar et ditdet, arrancállot. & 
rar dt AaaM fmm aalra lÍN^ua, tradaair ,aapíar, » 
traelar. f^w a jalflnÃo ospinfoa, fcaMke aaUr dai 

dvot. tirar huma linha, dt-scrcvílla. (írorosiro, OM 
prata, fattUa em fio. tirar por alguetn, obrigálio. <^ 
ror por alguma cosisa os ^Met a alguém , impoKunil- 
lo per inv^a. (ir«r s« do co mu sAo , deaviar^. lirar» 
'ttae cttscladM , obrar incontideradamente. iírol' eii^ 
• «odatdbMsa, priva* doaaatoato. lànar tarroó^ 
dir, ftaér dIUfanaia pav aoaaaçBlr. tirar da fnqnkm 
ftrçaty faaer muitos esforços, ttror huma etfocõda, tti« 
rálla. (irar aiardínAa com a mão tlogáto^ phr. pror. 
tervir-ie de outrem em sòo proveito , e com ritco de 
quem terve. tirar etmóUaê , pediUat , e arrecadillii. 
/f^fj. Lacerar.) 
TIRAS, bom. a v. tfjar, ».* Pea. piai. ind. n.a. (F^. 
Tirar.) it. BOaw aibat. ao pl. opdMi dbr afia, eèp*' 
pél , ou meiaf , áta ; préasa , daqui vdm a expresde 
tiro-ltra. ao aing. o t. tim comp. mait. oatr. vomb. 
tiralinha, —ilrtfi — HnMmm — IwaNiv ala. f^i. 

l\rar.) 

TIRO, i Div. o 1/ a. m. aetiadaaliaatr táar mS- 
TYRO, i f», aai panlaaia. Oaai qaa aa atíra , tíiadt 
pedra ela. Ura oájpa» am aailHa 4b omprêgo^ alaiN 
tot tfret, a eerla dWaaeâa^ it. no aeat. flg. allnHo, 
reai6que , cblalo. animiea de tiro , huma. duas , ou 
mai» parélhas, que puxão o carro. O 2.* he nome de 
Cidade, de que vém oa deriv. (yronno, ma, rttaar etc. 
it. pdrpwra. 

TIRO, bom. do v. tirar, I.* Pea. ptea. ind. n.». {J^é. 

7Yrar.)'ltè it. nome aobtt. noçlo de atirar, «ni Um 
'iJamaaÉaar, •etprtessr d» kmm tiro, be de bamjiila, 
w fOM hm ad apârte da tíSae. a asetter; iiiia^ oAif 
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fúSUnfii ; aqalllo , com qat m atfrm , fêãnâa , tire 
de pedra etc. ItVo e/jpo, wm pontaria-, a Hio d*, i»to 
lic , a iilcann ; no Miti. fig. «Utttio , reimSquc. onde 
aiiro o tin't ialalw^ «ood» nd 4m. Con (f) lyr», 

Qll. Vili. 

TlTEIiLA, )Di«. O 1.* se diz da parte dafrilinha, 
TUT£tiLA, 1 ha o patto^ o ladof q«» a* «hm da 
àft «obviai ( • aMido aa *è w «lia gAraM. Baiont. 
ic* m parte maia extremada. O 2.* autborhaçio dada 
pela lei para M^r {guarda de alguma pestAn , ou couza. 

ir. ail.-n i iiiitrarlo (ii.m Kcin de ílujii iiieuor , qMC por 
ÍMO a ertte m chama íuUtlado , e o que admiitiitra t>i 
ben» Tutor , úto he , goafdador , der«nior. T. Por. 
, O Th. Im Lat. Iirfor, «m, defender. 2Wla, • eu- 

• «•oiaffn, ha ter • autlMridado db tutor* « cimidor. 
DilÊin m tntella da curatella, ena qae • tutelta h« pa- 
m defi»nder o impúbere, o menor; e a curatella he 
pAra o púltere, ou addlto, furiôto, pr<>dij;n, deinentri. 

'TIZOURA, *. f. inttruineuto para tirar, de que tira o 
oouie , i»to he , cortar , e de diwracw foitioe, aegondo 
01 tAos diOerefite» dsoa naa artes, a quo aerve, por ímo 
ai hn pequenas, grandea, eurvMf de pouco ciSrle aon- 
4o perna* dat maanna abáam. Com p^a da páu», 
e muito longas, como alo a* doi }ardineiroa ete. it. a» 
primeira» ponnat da* aves, Bj(|uai-s pennai nSo «ito a^ 
reáes. it.s. f. pe^a em aspa de dois paus enique se sér- 
rit a madeira, it. t. de carpinteiro, em que se sustém 
a Cumieira dus cdificios. no cAche tesouras da couro, 
sTio as que suttentio o balando do neamo. no sent. 

. úg, crílín, iMcdaoidado* M$ Um ttMonra, díMe do 
ham bom alllúolo» 

TIZOIRIMIA, dim. do tiMHBin, o. Cl jfr^. CMfea. 

'iSsotro.; 

TMESISf do Gr. Tft«»if, t. did. fig. Gram. e da Jicçiii), 
coro que se divide buma palavra « mettendo-lhe outra 
de permeio , por ex. em Lat. S^tttm MUacla Trieni 
4o TSrftf. om voa do M^hmplriwm i «oa Ungoat vivaa 

• ,qiMUii nenbom dm tom. 

■TíiA, í He dori.s. 3.* Pes. prei. iiid. it. 2.* imper. 
TOAR, do V. <<.íir, •oar, tocar, pur eita tôa, atit. suar 

á maneira, (f^rj- Túna. Virar.) 
TOCA, biw. O I." he buraco na terra , ou nas 

arvores, em q<te oa animáes »e refu- 
giiOf oovíU DO sent. (ig. catébre. O 2.* 
parlee. do v. fecar. pn*s. qu.vid.Os.* 
.0 qoe tan^« iintrunK-ntus múiicof. O 
4." he hum bocado de páu, com que se 
tápa algum buraco dc uutru páu ; it. 
cortada a arvore o tronco, que licou 
apegado á terra. O £.* he O V. locar, 
J qu. vid. l.* Faa. pret. ind. n. a. O tt.* 
be eroálo po*n • «ribMo das molh^na; trumph* dos 
nntí<;us Sacerdotes, (rej. IVorrião.) relnSço utado po- 
ios Porta;<iif'tes anti'^ot para se ciihrirem a fim de nSo 
aerem conJu-cidcM. <) 7.* (oi/çi , bo o pé ilo (.-.nfanliL-i- 
Xo f de que sábcm as varas, de que se {at>:>ii m arco^. 
O 8.* be pnrt<^. pass. du v. toucar, concertar ocahèl- 
lo. it. oom. subtt. o ornito; o enfeito da cabeça das 
mftlbdros. O 9.* nom. oalwl. hmicn oom oapMbn , e os 
apparèlhos de toucar, o gnbineto dotOM>r. 0 10.* ho 
o V. act. bom. V»>j. o seguinte. 
TOCAR, »i,;iiif. variamente chegar se hum corpo a ou- 
tro; abalar, feser impresaio, mo%er, chegar mui per- 
to» tímfldm. it« blur em huma matéria de passa- 
fom; tor porto, ■pmmlmor.ao em a natoreia, ter pa- 
venteteo, perteneer «r afino, taoor m *iu no fúndo, 
perder se nella. it. arribar, tocou ao pório do tal í to- 
car a Lua com os dtfilot , fkwr {mpotoívels. it. «Abn- 
«ier, tocou-lke na honra , inordicar , grarat , que fi- 
ra o •, it. estimnlar, instigar, picar, notar, c(.>nsurar, 
executar, caiaar vicio, ex. frúcta tocaila ; tocar hum 
paituly pólo melhor \ calier em S4>rte, tanger, faltar 
do quo ao fooaiasse , que Ibe dóe , tocar o 



TOCA no, 

TOCADOR, 
Toco, 
TÔCO, 
TOUCA, 

TOUÇA, 
TOUCADO, 
TOUCADOR, 
TOCAH, 



(ar, o mesmo, que vamrajá dançar ele. ít. fnspfraf, 
conunover; tocar-ie , dii se das tif stas , que tocandv 
as pernas se férem. tóea , gwe I6ca , pbr. vulg. qa« 
exprimo OBiimo, quo puacudarfa coatíaiadn , lea 
cessar. f 
TODO , 8. ra. bom. do Lat. (oiiis, htm iodo, qaer'(i^ 
aott que tem todas assoas inlegmntet nirtea. Coato^ 
do , oô lodo dia o meamo , qae f imÍo. it. a maior por- 
te. De iodb, lotalmooto. it. adj. q<ie d piiúfH a totit li- 
dado dos indieídnoa. Todui os panalempot párão em 
dâr. — Tudoi fuaram aoòarf 

exprcs. prov. 



TOLDA, 



Dif. 



O 1.* s. r. he a 3.* Pp«. 



otrr», Mbor o ãéo Jnsto «olor-; daqui v4m podra da 
td)«o, qM tom i^m ím «t ConfoitM \ 



TOLDAIX)— A, ( ptoi. ihd. nct. e S.* do imper. dor. 
TOliOAB, I loMkr ( f^ej, n.» ».•) ho anhat. fem. 

TôLiDO, ' il. meia cubérta do navio desde o 

mastro grande até á pAppa , lunibadillio mais eloado, 
esu^Hirior á tolda de^de omll^^r<> d,i nn-tèiia até á |J<5p- 
pa du navio. it. tòlda do finho , a câr eiicúra, que el> 
lo Idmu ; perdendo h transparência, a cór viva, o a 
limpeaa apurada. ( f^rj. Toldar.) O 2.* partec. paap. 
do V* lolAir, qu. vid. O 4.* nomo suhat. mase. vAlã. 
para eubrtro Inreo da irrup^io do 8iS) , a qual se ap> 
plica aoutros muitos lugares para o mesmo eflVito, em 
terreno exposto ao Sói ,- lj<;iiradamente se t^ma por 
t6lda , qu. vid. O 3.* he o v. toldar bom. perturbar, 
anniivear, cubrir com túlda , ofTutcar; em quanto aos 
licdres toidarem-se, fazer«m-»e de cbrvstallinoa turtoa» 
e Imsos; traetando-se de beber, embeoodar^O) toUof» 
ao do vinho, r l^ej. Cadello na wUknàm*) 

TOLDAI!. I lej. m/o.; 

TOfjKKANCIA , s. f. do Lst. tolerantia , condescon» 
dencia, iirJtilgenciu para com aquillo, que senão p<íde 
alcançar, ou ve crê não poder alcançar. £m matéria 
de Uttli^iSo, a condescendência, que tem huns poim 
oom outros , acerca de pontos , que nilo s3u vistos WH 
mo oisauciaes 4 ReligiSo. TSobem sedis daoondoMon* 

*' do poKdea , qne k$ veiet Tas , com que os Boberánoi 

sofT'."!» em st'C)i E.tadus ucxertiLiu do Iíjiiiíi outra Re- 
ligião divéria daijiieiln , qiu? a» li iH do K-tado p'.>rmit- 
li^ni , o estabelecem. Mr. i|i* fulíaire préjja incessan- 
temente a tolerância, eulíu houvofiomem mais intole» 
tonM^ ho o que pr^va invencivelmente o sòu encarni* 
fomento contra a ReligiSu Chriatla. -Nio pddo eU« 
Mpportar o edite do alo Pays , nem o tio sua Ihmilta» 
monos o de »èus Páís, quão l>clIo depois disto he de SO 
gabar de intolerante! Ku ii.ío repetirei aqui o que em 
todo» os livn.s !!■ pró',;! solin- .1 tolerância Ktc-le^iasli- 
cn , e Civil-, porém ho certo, que não he vomitando 
blaspheni ias contM t Rdigíio dominante oalumn i ando a , 
desGguraado-a , que M deve pr^r • toloraneia. £ato 
■rfthodo deaeoalweido at< nmvê diat ho hum éoa fitá- 
ctiM da ^hilosopii(a moderna. Os LmbnftcMmoi, os fV> 
Kwo/t* , os Papinot , que escrevêrSo sobre este sujeito 
n3o >e servirão delle. Iliima eauza iJo importante de- 
ve tr«ctar-se oom mais circunspecção, e brandura. Os 
escriptus sobra a (oferancta estão cheios de hunia bor- 
rivel jtrophanaçSo de quantidade de passagens da £s~ 
criptura Sancta , doa Sanctos Padres , e AA. EcdO" 
aiistiooa etc. ( frj. o Diée. MA-phdoÍ6pkico.) 

TOLERANTE, a.lj. da me>ma orig. 'i.g. O que tolá^ 
ra : »<! *e dii em matérias de HrligiSo. 

TOIiKRANTISMO , ». m. cBr.íctcr, c sj-stíma dos que 
cri^m , que n'hum estado se devem tolerar to I.tí a» 
castas de Religiiio. 'io/erar, toffrer, permtitir são di- 
versos. Taléião-$e ns cuuzas quando tendo se no mio 
opodér do •simpadirsenioinipédem. Soffrtm te quaii» 
do eetlat aenio Aa opposiçSo. mostrando, que seign<í- 
rSo, ou não podendo embaraçátias. Periuillrm te qiian» < 
do se Buthorizflo por bum conientiniento rormul . '/o- 
lerar, e fffrer .ipciias se ditem, e eiupré^ilo h respei- 
to de couins ruins , ou que por tae* se acreditSo. J'er- 
mittir porém, tanto do bem, quanto do mal. Ma. 
gistrados sZo obrigados ás vaam a toUarmr certos roalaa 
poi mfido, de que alo aaoiílosie «ttm mÊâmft» Bm 

9b 
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..,pniflfii^ alguaMu MM» «iflntr «Wbei na dífcipUnt 
,* .4ft J^n^B «BtM» 4» MMpw a «níikda. A* k» 

■a» pmihibein \ mas algomat «cflCS pwliibMi y O que 

Miarttermittem. (Girard.) 
.^TOLEhAH I V. act. do Lut. Llerai e, lupportar , lof^ 

frer,'t«r tolerância, indulgancia. ( f^ej. nUraneiã.) 
. TOLHER, (yej. TUho.) 
.TOUUDO— A. pui. fÊM. (y^, TaOur.) 
.'T&LBO* bom. MM* subi. mw* peis», ■«•pária de 

pargo, que ac^e ú cotias do Algarve; it. o v. tolher. 

1.* Pe*. prei. nnd. n. s. «ignif. hom. impedir, obstar, 

enredar, prohibir, embaraçar; appUca-se muito parti- 
, . culurmeote a molÀUas, como ioUndo do* tnembroi. it. 
^, privar, evitar, prohibir , estorvatf ImUam»» CB 
^neiM.etc. T«D o \.* (o) Cecbado. 
vÒLliA t c f< t. cfaál. por oibeca : v. f . dar na tóila. 
TbLLA, I IKv. O 1> adj. á Um. hebetoda , «stalta, 
. TOLLXA, ) inepta , ao mt. fig. nainondeln, deeeu- 
. Tolu. O 2.* «tfuat. adv* MM- át faJUa, 4 c«te de 

outrem. 
TOM, •.,m. {Ftj. Som.) 

TOMADIA, t. f. o acto de apanhar roubos, contraban- 
do etc. 

TOMAKÇOr-A, ady. afastado, dwwwiflado, a|gfap 

'. ^dq. 

'tomado — A, partec. pas!. do v. inmar. Úis-se cm 
várias accepções , fúra das de recebido, acccilo, agar- 
rado, apanhado, captivado etc. e assim se dii («macio 
tia Meca, por doente delia. it. do paladar , por tra- 
var, do toiíxno etc. Aíait vai hum t£ma , qtte doit (c 
. daraif lubc* ofr* li» tfinl mhímímix, owedsiw te . 
, t^mmmt . Mon qAn Is Awiateo IbroMii kaM fIMa 
. tobie o sosso aoag. conrespondente, mais vai hnoi 
' pámro na mXo , que dois a voár. Tomamento , por 
toinadtaf obsoleto. Quem drt , e tómaf nilua lha Ott- 
ma alcqrétfva , adag. ( Fiej. T6ma-ie.J 
Tomador, •.«. oqaattea, tosadar de 

tabico, 

[TOMAMENTO. {VH. Tomado.) 

TTOMADÚRA, •. f. ferida t que a báata^ qae MloaMa 

, da albarda , oa sálla mal feita , ou tloben oarga mal 
« feita , ou tãoH<-m carga mal eqoilibrada, qaa por iiso 
foi ferida 111) lumbo , ou oostádo a bfista. 

TOMAR, <Div. O (Fej. nmado.) O 2.* Villa 

7,'JIOMAR, fnoisa em a BttreauMlllra , em oa tampoa 
•otigos Nabancia , nome, qm oi MiMiw lha poa arito , 
' maMe a domináiio* 

TOHAoSE, r Div. O 1.* Iw o Itmar á S.^ Pés. prei. 

Tomasse, f ind. n. s. roonope$soal mente tomado, co- 
I roo qaem dix em ar de receita para a manipulado de 

hum remédio, lóma te desta dró^a. 1.' 8.' etc. O 2.* 

. be a 1/ e Pas. do mesmo v. no imperf. do conj. 
Ha.T* aat. Iwai. receber • tpm w dá , apanhar com a 
mã»» psgar nas armas , ou em outros oi^éelos. tolher, 
atallMr , empachsr (dis-ae do lugar « ecimiiilio) To- 
mar amitade , ou ódio. Tomar aoAr* »{ oi coimoi , ot 
ne^^cMM, eucarregar-se delles. Tvmoufõ^, ardèo. it. 
conquistar, iomar por armai. Encolher, tomou a Frião 
por marido. Por agarrar, tomon-o p«lo peteoço, Con- 
fUerar , tomado o homem peto tio tahtr. Interpretar, 
avaliar. TomMr o leaipo , iatarromper. Tomac^s da 
JtíUtt tem podér Ukr. « «oeadfo t apioveitar-se 
Mia. Tomar ptla 6dee«, comer, e beber. 7bmar 
«sa Meea , dis-«e dos cies , que apanhio aboccando , o 
que se lhe atira. Tomar enlre dintet, phr. (fuj. Mur- 
murinho. Ci-iticar.) diserroal. Tomar para atua alma, 
id. — tt ma conta, enc«rvagav-ea( • perseguir. Tomar 
^ • nurf, eic«ndaliaar-se.— o eoaáiAo da Uidode, diri- 
|íi-w a alla> Ít« raeaber, acoaitar, aavir* 9Wor r«- 
jMwaa* por deicaaear, dormir. — ofrheo^ aafrigerar- 
oe. — o SUf aqueiser-ae. — a Jitfúra de . . . transfor» 
^ mar-se na mesma. — o gíito , provar , recolher , npn- 
,nhar , w a t a r^ e, tomou a morte por niat mão*, it. D. 
jggmt tmmm aJBtteo d Mwh^im, fateka, warfoa* it. 



hmar de tai o iUuloy 4 bAa parfe, it. a sp iw i. IWr 
Jôrgaa^ « alento, reoobrálios. Tomar • awil», taú, 
MMa. — M df PUla Diogo , fugir (eMl. dar ii tiai. 
eaa) wat. fla.— áaaqawdai níc pala «narda. Uha» 

do-se de Ordens Saeras 1m ordenar-te. For Airtar , It. 

mar , o çite pertence a oídrem contra rua irinlaée.~. 
at dúre* anlei do poria , sentir o mal , que inda crt4 
longe. Jt «ofle tomarei a* dôre», por sobrevir. it.pia> 
ear* ^cajar. — > alpMm por palavra* , obrigállo a «ia« 
. feõãr.— W) V. ». aadiebedar-se. — le dc ira , oo w. 
tra poitiOf apaÍBOMr^. Ora tml im t ui mi <<í con 
e/le, lá vos havei. '^cOr, tiiigir^a. it. i eaia i a pala. 
■vra, fallar 1." linguagiim de côrtM. Este v. tpm d, 
(eo) fechados, menos nos pret. dos mod. — (oòéc», 
sorvêilu pelas ventos. Tornear pancadat ^ recebêUmt-* 
te, V. n. eatomacar^; da falia, emmudeeer. 
TÒMA-TE, I Div. O I.* CQin accénto agtulo no (6) eo 
TOMÁTS» i (a) hnm , 1m o v. feaiar aaiamc. Ifmt, 
e a nattfeala ttf iW4e te fd «oa» «Re. Ot.*Wfr2. 
cto da terra , que serve para adubar os comérci. 
TOMB.A, I Div. O I.' s. r. remendo m» rôsto da bóu, 
TOMBO, Jou do saníilo. it. o v. tombar, 3.*Pc*.prei. 
ind. n. s. (Fej. Tombar.) O x-" be aubat. ra. hom. 
queda; Inveatávio dos beas, e terral, readai etc. it. 
I.* Pa*, prea. md. n. a. da v. toasfc ar , aa. vid. 2W 
v» êo 9limAe, Arebfvo Real. seot. ag. «mia*, eile 

liomem Iií- tnmho , quando muito noticidxo, e que rev 
pondL> HO que iic pL-rguiit^do sobre novidades pijsada>, 
familius antigas, -coslúnies , que se desusarão e!c. .it 
tomltoi , cKpres. f^mil. Tontóe ao pl. incertameate. 
Tonxboi de gâto , expres. coaipar» OS muito graadai. 
doa dadoB, come cQea oáheaif aapatMnteado o admeto 
•m que a ma a tá r lo. — da^brteng , « dMna WÊUka^ 
tie experlmentXo Ot hoaacBt^ dalUMdad» pata a 

esgraça , eu tiíce-wrio. 
TOMBAR, hum. tabir dando báquo , dar tombo com 
fracaço, « estrondo, it. recensear os tèrrénos, medíl- 
lot novamente para vir no conbecimento a quem ner- 
taaeaaif daqai yfm to tobst. iomAo , qae tieben m o 
▼* l emtar, a I.* Pea. pies. iad. a. a. como bobm ^ 
gnificm qu^, báque grande, e de elMSra. it. awvit» 
ta , oue se dá aos papeis de hum Cartório , it. oaMt> 
mo Cartório, it. forre do tombo, lugar em Portu|sl, 
edificio, em qne está o Cartório Rsial, aonde seru*r< 
dio os Diplâroas Régios , Ustameatoa doe Reis, Dos- 
«3et etc. no seiít. 6g. di»4a, que batn homem lis tes- 
ão por muito miticUlao, a tehedor das anecdtflM dl 
temi) iriwr da» feaiiUaa, a qaa di da tado aaada fa^ 
fermaç9í«v; 

TOMBADO — A , partec. pass. do v. tombar , meio t;- 
liiJo , , cartório tombado , terreno tumlodo, 

rpM^tii, c ''Xíiminado. (f^ef. Tombar.) 

TOMBt:iRO , t. chúl. dif.se do sapateiro d'<>scadt, re- 
mendão , que deita tombas no calçado velho, no seot. 
fie. se dis de qualquer «Cttcial* ou artista mim. it. 
Clérigo tombeiro, o «haando da néfiisem , que aad» 
pelos enterros A pilha da vâla, pobiSi aaai Inaafiúo. 

TOMBO, r T"m6<i.; 

TÒMí>, í Div. o 1." do Gr. riiu>t , córte , oU srcçJo cíi 

TOMO. I matéria mettida em hum volómc, pâsto qae 
por divibia nnla. (Tt). f olúme.) Aomem de (Ano, < 
tombo, expre«. prov. bem faraido de membros, por ii» 
por corruptélla , daqui vdm a aspiamlo liaixa, taalo» 
lobitt dada a bum homem apessoado, forte, e roeia- 
briído, homem de tomo, e tombo. O 2.* Iie o\. Iomar, 
1 Pe». prei. ind. n. ». ( fej. Tomar.] O ] (o) ahcrio. 

TÒNA, i Div. o I.* subtt. femia. corr. de túnica Lat. 

TÒA, ( pélle , cásca fina, aoaM a do pln» etc. Bape^ 
fieie, Mr d tÒna d^agmom aaiaperfieie como oUa qátr. 
Haaia Hhm do torra , ae bama pequena eamada da 

' mama. O 2.* be o v. toar por toar, do Lat. tvnart, 
retumbar, fazer écho. it. tomar as palavras ^telo que 
tôão , e n.To prlo que 8Í;;n ifit.lo , comoaquelle, que 
eotendeo I^emoitsum snendiaisiisii , pelo XMáòe de Mi' 
rUm, it. iMv^ar, a m Mattia ^^aadm miátwÊ» 
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iv. o I.* be prbbêtft topando 
tm qaalquer pedn* {ref. lUpo.) 



com 

O 2 



he o V. iopar 



«O conj. e co- 
i no tú- 



>ino nome lubft. be o aue vai i 
( pe do niMiro, flftmaUf bjniJcira 



me lâ») nSo mo agrada, daqai «An 

guinte« á toa, o metino, que tem govérno, nem 
conselho^ como nome lubst. femin. h« tírga , cbòrdn, 
que o nnvío grande dá a algiiina emb«r(^{Ío menor 
para mU o reboear , que t&olwm »e cbama rtgàraf 
«ábot con 9M M atraía o aa*6> cm terra , « pon|«a 

■ pua pata finar dnftr o aavfci á bárda , oo eotia, 
a outro oaWo \ aivilot OKierero rt^ctro, e r€Qmra{ 
mM be melbor roceira, como quem leva, oa pdwa da 
rM». Pela tooíla, o mesmo , que á tôa. 

TONANTE, IDiv. O l.' t. M^thol. adj. ep\íhvto de 

TUNANTE, I Júve, o mcMiio, que Irovejador , de que 
O noaio Camdes formou o a4|)» MBpAito jiltiionante. 
O S.* be e fUÊ mda á túna^ vagamundiando, ambui- 
teir%, que vivo de enganos, e que trapaceia, «loaba. 

TONEL. (Fej. Tinil.) 

TONELLADA , t. f< t. coll. que %» t^ma pelo ajunta- 
mento de muitos toneis, e pelos mesmos tonéis, it. 
he hom- em t. marit. he o péao de 13 i quintáes, isto 
hc , 2 ^ Brr«tets huma tonelUda Portuguaa. Navio 
de 200 toaeUodai , quer dÍNt , ^oo léva a «alfa deste 

TOPADA, 

TOPE, 
TOPETE, 

'J'õl>0, 
TOPO, 

TÓPICOS, i peqaaaa. M* iw típ^, k feisio do 

TOraORAPBÍA J «oato. it. ch^ao de duoa eoana, 

qiM ee t^pio, ou eneontrSo; it. pauia doa mélhos nas 
ferrarias, it. laço not chapéct; o mesmo, que tt){K>, 
cjbeceira. O .1.* he ornátu do oaliêllo ppintead-j , ri>- 
iMido cie. O 4." be do Gr. tmac, signif. a cabeç.-! do 
tJro, ou páu, em que termina alguma couta, p»r cx. 
janélla. úo Xàfo^ a última «M baiaa calaria delia», 
ofdinarfaMMHite de sacada , it. o nwfa aUo doa wsm« 

doa maatos ctc. O â.° he o v. topar, t *Pte> prei. 
1). S. t. de jt^go, estar pela parada, que o OOtro apon- 
tou , uu ííi-íM'. epontava. it. hom. encontrar com n1- 
gui^ni. it. avl^tdr, dar com os òlhoa, reparar, o iuilo 
lópa , phr. ;ic4-i:ita tudo o que se lhe propAem. O d* 
dix-!ie dos rcmÀlíos externos, que se appHcio por fóra 
tocando o corpo. bom. em oratiSria lugar oommum. 
O V.* he t. comp. de «{«s(, a ffiff», .daacripcio de 
bum lu'44r, ou rp«iio. € Ui em le faette J6S0 7bp/<e 

cnni a carapuça dt fjiirxim/te ^ adag. 

TCU'K, »■ in. hom. a paiiLuda de duas coutas, que *« 
encuntriio. Laço, que no chapéu iiuJícu n TÍHjão de 
quem u trs( , it. I>andeira em os navíoa pela mesma 
razão (no tâot). ít. o v. topar ^ ao cai^|onot> l»*oS.* 
Pes. n. a. o irnpw. (f^. Ifapadn.) 

TOPBTAR, V. a«t. «arrar, akançar pela altura, poét. 
chúl.. topete , e este de t<$pe. (t ej. Ambot.) 

TORCIDA, s. f. do Lat. tordeo — ti — lorlum , parfec. 
past. dit-K de todoe ot objectos, que admittem eiiro- 
lai^se em si roesmot. it. outrimento das lutes, em que 
opdra ooombustível. certa qualidade de confeitaria, de 

Saa por torcida tdoM o nome, feita em rásca-, nosent. 
g. a vâla pequena , qua noi entirrm ee dá aoa Clé> 
ricoa aoompanhnntes. 
TORMENTA, (Div. O l.» do Lat. tormenbtm, ». f. 
TORMENTO, \ Umpcstade violenta, no sent. fig. tra- 
balho perigdio \ desordem grande. O i* da mesma ori- 
gem m. Dòr, aflIiesSo , tortdta. Detlf • aia rOM w l ar 



«■IMcUaMea» 



TORMENTUM. (Fe/. FUeo.) 
TORPOR, da Ut. letper, oHt, s. 

to dos orglaa doa lentidoa , ou dos do movimento, he 

locál, ou geral, primeiro gráu da anatlhtíia. fqu.vid. 
tus adtUnda) dapara/ytia, ou ao mesmo tempo, ou 
amboa destes estados, it. eilupúr , do Lat. ttupor , es- 
to nome sedá a hum estado particular doeutendimen- 
tOy aspAde de engorgitamento d.is faculdades intelie- 
«tnáos, «oMiriaa caracteritado pek» ahatimcuto daafct- 
fõe» do rOato, pèU eapcenio da admÍra$úo , aa indtf' 



fiança na phjsionomía , difiieuldadn , e lentdra em 
com prebende r o qnc te dii , e em responder ao que se 
lhe pergunta ; eni fím, por buma inseosibilidade a tis> 
do quanto rodeia o doente. 
TORNAR, ) Div. O 1.* he o t. que signif. «ottar. 
TORNEAR, V tf,, do t. târuo, qu. vid. BWVlt<.M & 
ENTORNA K, 1 , em «jfealo, i diiaiU. e 
du , bem que O moviíMenlo sento fbça tolaiaioRte or» 
bicular; vir áf hntn para outro Iun;Hr ; v^-se por iito, 
que este termo se jspplica a uiiiitin olvjéttos , quando 
miiduo de lu^ínr de cinia para baixo, ou vice-véna^ 
passando o que estava em baião para cima. it. dar em 
TÓlta , ou tròco\ responder Oo que se dii. (f^s/. 3Vd« 
CO.) i^r bmar qualquer ooam; attribaír a calpa aaU 
gnem; ceavertet*te aootra commonbio, viogar-w. it» 
faser torneis, {f^ej. Jtttta.) O 2.' he faxer redondo ao 
tArno , voltear , Já de bum , já de ontro lado , dando 
v^ilta iiitf^ira. linniito uoi pi'[i»ament05 , quando te ar~ 
redondão, e arrHnjãfi (lcr<-rt<j mudo, seja em vérso, oa 

£r<íta. O 3.* ( / '-j. TIO k"o Itwar próprio. ) em o sent* 
c. dissipar , destruir vetando o líquido , deitar pec 
fora, etpalnff, dilbndir, derramar, demrraajar olo. 
por isao a loeaç. fmU. cnlomoti-sc o negdcio , qaer 
diter, perdlo^m, dasfei-aoi o meamo, que em didlo, 
eniot ncrti-se • cdúb, iito he, p at dlem a eqidlíbiiD, k 

emita de. 

TORNARÃO, iDiv. O t.* í.» Pe». do perf. do v. ter- 
TORNARÃO, í nar , qu. vid. n. pl. ind. act. a 2.* id> 

8.* fut. n. pl. i^Vej. Tomar.) 
TORNAH-8E, por «olUr, v. me. (f^itf. Tbnwr.) 
TORNAS, bom. he o v. (emor, qo. vtd. 9.* Pies.prea* 

ind. n. s. (ff}- Tvrnar.) Como nome ao pl. subst. 

fem. be a entrega do réstu , que se partilhou, f 

Rrilimo.) 

TORNASÓL. (P'tj. GiratH. HeliotrSpio.) 

TORNEADO— A, hom.partec. pass. «to v. lomear, ftilo 
ao tòrno. U. liio, ruli^ es. braço» tonwades* iUlbi* 
to eoffl trabalho , e curiosidade. ( Ftj. TVriioar.^ 

TOIINKAU. (/'-;/• I^crrar.) 

TDHNKU), s. m. com pouca diffcren^a, o mesmo, que 
*<ílta em gyro. sêo Th. lòrno, pnr tr.ili^'.IIiar em gyro. 
ff^iy. Túitio.) propriamente be a I l'es. do v. tor- 
near, sem (y) pois M$ entm eita letra na« dicções Gr. 
a qno esta letra id pertefleei aopl. (f^rj- Jida, õi- 
n6pl»,) it. o «om t ate de maitoa. id. ao pli em ban- 
dos , ou esquadras, voltande-s«, M^a ■ P*» ou a ca> 
vállo , sem etpada , ou com ella. it. t. Ommmatical, 
arrodoridamento doa períodos, certa vdita, ou extensio 
doi mesmos com bom contòrno. no sent. fig. (f^*f» 
TOnio.) it. o V. lornor, ao con). a.* Pm. com • 
art. m. (o) «. 9. lerne-o a dar, 
TORNEIS, I Div. O 1.* he parU da armaddia dk a<P- 
TORNEIS. f ra. (Ftf. Sérra.) O 3.* he o T. lemor, 

30. vid. ao conJ. S.* Pes. n. pl. o («) be db*»!)» ftcba^ 
o, e nio aberto como pm tornói». [f^ej. TorniH.) 
TORNÉL, subst. masc. honi. erj/óia, que sendo crava- 
da em huma há>te de metal se revolve em todas aii di- 
recção», it. pe^ de ferro para a bomba da ròda. it. 
parte BOS wM^ht doa eavállee atadm i maMedeum* 

TÒRNO, I Div. O 1.* be michina pm tofa a v. liem* 

TÓRNO, |it. t<V.o de páu, que aperta, e tape bum 
burAro. it. pp<;a de ferro, que nustenta no sío aperto, 
o que SP tjuer limar, ou aplainar, para que a P^ça 
em perfei^io esteja fixa. (f^tj. quanto ao 'i* o v. tor» 
nar. ) !•* Pes. ind. pret. n. (• com o (o) sòm aberto» 

TOBNGZIkLLOi peita do pá , a orig. be o t. Mrne, e 
.que á Imitaisio do bem t6mo segura o p< á peraa. 

TÓRRA, hom. v. e nome, he apÃope de torrada ^ qu. 
*id. como V. S." Pes. pret. ind. n. s. [ftj. T»rrar.) 

TORRAR, iDiv. O I.* secc;ir ao Mme, repassar dott- 

TURRAR, |go, queimar. O 2.* he teimar^ ter turras, 
disputa», qu^bt a mbefi» maigalí. pf prlamanf eam 
a cabaça, v.aet» 

TORBB, á$ hHt, IwTii, ham. Mito, 

M ii 
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cia de ham lugar, oa âsliBMl eorpoi •diSsia tAén- \ 
do, redondo de ordinário , que em outro teiDDO orn»- 
v» de Muago a espaço a« muralhas , e oi cattello» U. 
eampanário aonde estio ot »iiio« , na» Igreja», coru- 
chfo, que M táma por torre aendo o mai» alto delia; 
■O Wtmt. &£• pra^ d^arma» para defeui do porto como 
• tari* d* & Giio, de fiogM, de Belém, na fó> do 
Tflo. Tbm de Babélj por eenAnio. JWi»^ dê torte, 
■o que aviía a» hora» na Cidade; yálíe efe lerre, oáU> 
vento, tão a/ío como huma torre ^ comper. proV. D» 
llMl^ia Romana; lorrp, cri huma evolução militar, 
•n «M inastai em vâi de formarem quadrado para 
aio tutm lAtas pelo ininifo te fonnavio todai orbi- 
^htmn^è. H. enáchine de gnerai. U. lorreão , au- 
SmentaHw» de ton«« «am grande,- hoje »e applica 
para certa* elevasôn mn Uidoe, Vê. mum dst ed^ttoe 
em fyrnia de cúpula, Ott liaiborío. 7WiÍ»*a, •■*f*" 
•íiajdo jior njnc. de torreiinha. torre pequena, dimin. 
it. appcllído. it. a parte lateral superior do» camaro- 
tes no theátro. Torret twitat — Turret védra», corru- 
pdb> do LeU Torres novo* ; 2'tirrM ««(«*«( , dittinc- 
^ dcttu dlitt ViRu «mÍM «iMMMdaa em Portugal, 
Torres vélkat , Torrrt novot, da* ^UO «EanHUMM Ib» 
qupiínHrio tomarão o nome. 

Tí)UHE,\0, 1. ni. aiicm. ( r»/. TWm.) , 

TORRINHA, dim. (Tf/. To.re.) 

TÒRTA, hom. de Lat. (ortum, torcida, aiíj. couta 
4^to| cm quanto aoaúlho», defeito, do que mélte hum 
4lho pelo outro, «fiega , não direita , pa»té) de nata 
glande, em que dentro Uebem te incluo írdctM, e 
gunadoa. (Fej. 71íe»Mlef.) 

TOSaUIAR. (f^tj. Lacerar.) 

TORRADA— O, hora. nart.paa- dov. torrary dia-ae de 
todo» o« oSjécto» tottado», e ti»nnilm, ou pa»»adii» mui- 
to do fôgo , « qtie tãobem o ferem pelo Sói , e até do 
itio quando intenso, it. nomo iuiwt i Sm» latia da fib 
«omda. {f^ef. Torrar.) 

Tl»RVO. (f^ej. Túrvo.) 

TÒZ\, ^ Div. O 1.' 3.' Pe». do v. íoaor, pm. ind. 
TOZÃO, I act. n. ». (fej. Lacerar.) como nome, be 
TOZÃO, l grande »óva, pancadaria fórle. {f^fJ.Súrm.) 
TOZAR, • O 2.* he o dito v. qu. vid. totquiar o >íllu 
T£ZO, Idas «velliai, OCameirM) no «ent. fig. car» 
T£2lO,J dar, furUr aM i pâle. O 3.* he vélio da» 
ovelhai. Ordem diatincta cm Heapanba , e muito no- 
bri- , instítuida por Phílippe o Bom , Duquo do Bor- 
gonha, it. tendo aceento agddo no (<) be o ». lesar, 
3.* Pe». pro2. O '».* lomav»-se á hòa parle, quando a 
malícia não tinha envenenado tantos tfrmo» Ijon» da 
. liagua, como temoa om Mtráet, truducçio da» lif- 
ereocta de Homem muivt , d^Jmaud « hum Usito 
do Vitta' » • hum tcOo de virtude Mjata poete da 
exprtssSo, pois vte do sêo eroprégo , gargalhada, a 
quem a euve, em railo da applicaçâo , que tem ette 
termo para com a erMçiío do membro viril, po»t<i que 
o termo teta signif. ãúro,/úiU eto. birto. it. o oitei* 
ro , ou elowdo dMiniirtM, Hão» (Onn*) 

TOUCA. I.r^jrw.. 

TÒTlES— Q.UOTI£8, expres.Lat. a|^icada cm Por> 
tUgnAs a significar iat—quaí, bem que aoLaU aigaiT. 

(antas vetes quant.is do Gr. TÍ««»#e. 

TOURA , vacca estéril, ft^mea do touro, em Lat. 7\w- 
ru». it. fáca grande, e larça , no sent. fig. it. os li- 
vroa do Peutatcuco. ( f^ej. Tourinhoi, e Sáére.J 

TOUREAR, o Th. be Gr. de que véei ao Lat. 

0 t> teurtn, toica am Purtug. hom. aigoif. cerrer, e 
pteat ee (eirm, «cmballUoa, cxpeclietòloa em grande 
úxo has Hespanha»; no sent. ig. Denqpiir. JSrf<Joc«r- 
toi 01 ioulot, expreí. prov. quando se espéra nova ri- 
sa , ou l.iílli.i. Si'jno Tiiuio ^ ijil. vid. 

.TOUKINHAS, dança», festim, figurando-se touro» de 
cnisastras com cabeças ángida»; ua Judios davSo exte 
divartimen»« aosRcia quando hiio áa terras aonde ha» 
^ JndiMÍM, • N dfaia^ ^ «■ Hkm vJnU» 



TRA 

Ijor ca Reis «om ot Uma do YlnrtataiMO «anlladoi %m 
capm de tiaao do emo c n eoa t adac ao fcilo; catrml». 
vavio por maior emnmedidado laiiràâAw, oa tcIums 

mai» pequenos do Penlateuco. a. f. pl. 

TOURO. ( feja Ti.ira.) Tburo , que me eeei>rnou tm 
hum hiycir me lanhou, adaç. 

TÓXICO , do Gr. rii— , o arco , com que te atirie u 
as frechas, a Itésta- A l«tmcignir. vonAno (poA.) pot 
hervarom antigamente com- o Jna da ckúla miáltai, 
o ftMiaa , de que vem « chamaMO a estes aétlas-lcN 
vadas. 

TRABALHAR, v. n. niat da» fArçe» , e engetilio p»rt 
a factura de alt;iima (ihra rústica , d'arcliilectára , oit 
menta, faser diligencia. Procurar, lidar. fig. — aí- 
9i*ent , daf>nm ^no entender. — se. v. reli. dar-te ao 
tJnbalho para ecnamír» Dariv. fAa«fer, a — ttede. 
meitCt — AmMro — òotto— ta ft aa o wani r MUbs, 
a — ttímo, a — «nomentc etc. 

TRABUCAR, quem uão trabúea nõo momlúca, adsg. 
(rej. Trabalhar.) 

TRAÇA, hom. ». f. f v. ins^<cto, ». f. coroo come tms. 
cto, que róe o» livros, papei», e ronpa», que te me- 
tamorphdseta om chrjrsálida. Baacunbo, qee o artitcs 
traça da dbn, q|UO Im do baer. it. plano, riste, vn- 
tígio, máu , manha , maneira, it. 3.* Pm. ptet. ÍbL 
n. ». do X. ira^or , « 3.' iroper. id. qu. vid. 

TRAÇADO— A , partpc. pas. do v. traçar, qu. vil. 

TRAÇAR, v, ect. dar a traja; de»enli«r; de«erev«ral> 
guma figdfa , idelinaar as letras. Detr frofa , iilo be, 
meio de oaai ag nir» — o «apdtc, tomar as pontas delis 
Imito do brago. 

TRAÇO, nomo, o v. como ncmo hc mdda, dm, ods» 
tume, andaço, linha. (V^. Traça.) como v. ff>f. 
Troçar.; Sdii I.' Pe». prei. ind. n. ». 

TRAUUCÇ.\0, do L«t. íraduc<to, s. f. do Lat. vrna, 
a versão de huma p«ra outra lingua. Estas paUtrai 
iratiurção , ««rsúo , lr«/a<lafdo diffiírem na sua tigni- 
ficaçio. Por estas se entendem a câpia , que se fai en 
Imom liagna de hum diimino fwimoíramenlo cauacii- 
do em outra , como de Hrirrlo cm Oiego ; do Gngs 

em Latiln < te. Mas o átn erdinirio nos indica, que 
estas pMlavras ii3o são »ynónym;i». S-To dl vérsa» por ti- 

f;un» acce»«ório» , porque se iniprL'';jo vnriíniwíitp li;!- 
as , buina em cato» , que a outra nuo po^ieria tcnir. 
Dis-»e, bllando da» SaiKta» Escriptúraa, a etr»ao d« 
Septenta , a iwrsôo da Vulgata ; e nio se diria lia* 
bem a tradnepío do» Septenta , a (racfiir^õe dl 
g«it4 : lii'lo roii f rn rio dii-ip , (ju^ Forn^^p fei tiumi Ua 
traJmi^ão tia Myrrlia de Ovídio. i'arece-tiie , qse i 
fcivuiy he mai» litteral , e mais checada aos contúrnia 
próprios da lingua original , e mai» aujcita nos m» 
modos áa vMm da construcglo anal/lica; e que ab» 
dutfão w oéeupa amia dm pennoMotoa , he siais 
tenliT aai^ireienlálloa dcbaiao da Krma, que pdde«oa> 
vir Itie em outra lingua, e he mais ligada emassas» 
exprejsõp» ao» rodeio», e idiotismos dest.t. A ern"* 
litteral acha suas luie» tia iriarciia itivariavcl li^ ciiiii. 
trucr.io analytica , que «erve para )hc futer notar ot 
idiotismo» da lingua original. A IraJuc^ão accreiceut» 
as dcscubertas da vcrsãlo litteral. o torneio próprio do 
génio da língua, na qual eUa perlenda explicar se, nio 
emproa oa soocorros da anilyse senSo como meios dc 
fater entender os pensamentos. A vertão deve ser fiél, 
e clara; a IraJucçun porém deve ter facilidade , con- 
veniência, e correcção, tudo coHTorme ao génio do no- 
vo ididma. O termo ireulatlofão ho (olativaroenta *o 
tempo, a fallar-se eom ptopricdadei o assim diwnot a 
Traslada-lo doB» Anlenloolc. Ifobeffi ae ttfma própria- 
monto ttcr mndaoçe de lugar, v. 9. trasladaçiio dos ai> 
aos do Condmtável da Igreja Velha do Carmo pari S. 
Vicente de Fóra. 
THACTADO, .Div. O l." hom. parle do livro, d«- 
TKACTADA, /cripç3o. it. óbra litteraria , qoe Irad» 
TRACTO, ( de alguma matéria scientífica. it. coa- 
I TRATO, 'wasao, ajuito, oegociasio» ae iw i i 
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duiMNilt» White pirtm , lUa «fig. ttitt frwMMk it. 0 
partcc. pa». (Ju v. Iiacior, 4|IM te <(tt Mcrevcr Min (c) 
na M» oriliogr. á part* im«e. ( f^*J' Tractor.) O 
paricc. tk)*. tractor, á frftiiii. <|ii. vid« it. iiumeauhst. 
feiíiin- qu« líçiiir. pnibrulhaHa , velhacads , intriga no 
•«•iit» fig. e »u úliviu cnuia ajiittarla, diapiitMiia , deba- 
tida t Gun«ettcÍonada. O ll« do Liit. id> iraetut, 
«•pifa diliiudo, nomo mlMt. «MN* «alMiiVi couta 
CMtada «■!• trittof • n«vi4n « • bmIb «Mp^o 
w cbainlo TVaetaf mi Míhw da A«ite«m« {t* dedv- 
voção ] ái lagrima* da Ijrpjo. O 4.* hoiti. «|iie ilza 
«ícrever sem (c) pelo menos tem u: proiiiiiitiar a fiin 
ie evitar aflectaçio , «igiiif. iioine , offirio , pnipr^go, 
megócío, meneio, cMtúma, líio, exercicio^ epor*jrnc. 
iMlacfe. XtgoeianU dt fréim tratot o da grande gjro, 
4|M «aado por atacado, que ia> maiUt i ng o c ioi ^tc MS 
jlo 4» tratar , tralanento | pegmr , tf«Mr orti»'wloi, 
«Mini^rcio , gyro, aminda* «MVUWSlo CHIMlf M p1> 
torm#nto, tortiSra. 

TRACTaR, V. aet. bom< da metna orígi>iii , exprime 
» acçio de te haver , e de M portar. Dar ot títulos 
cnnvenientet a quem se fJtã » tMctar por Escellen' 
cia» Scniotla, V. Marcft« tu ate. Oaidar da «Igama 
M«aa eom dfKfaoaia. BMMMr, * dbearret aolm oih 
titan. Frvquentar peaaóat , asavlBer, practic^r, ma- 
iraiear. Traetttr de ri$to , terem menojcnlx). Drri*. 
lodo)' — tam-eutx) — tante — iavel — tavelmente — tenr 
^Irato — eto—tiaáa — ciado f qn. víd. em ^Vaefatlo. 

TBACTA^, V. M*. tnlaf da al, Imu, Mnal. (r<^. 
Tnámr,) 

TCADUCÇÃO. (Vtj. pog. SM. «.*cal. «H. antepe- 
núltimo.) 

TRADUZIR, T. act. do Lat. iradueere^ hom. verter 
de huma língua parm auti** (Ftfm Timãmifim.) it. 
tranaformar , tranrerir. 

TRÁFICO, i Div. O 1.* ■. m. tracto mercantil , ntgí' 

IBAFÍCO, Ido. (y^.Commirti»,) 03.'l.*Pet.|itet. 
M» a. a. ao v. irafiear^ negociar am Hifni« «xcr- 
citar o tráfico. Deriv. cante — coneio, ou alicantlna. 

VRAGA , hora. be o conj. do v. tragar , e froaer efB 

' quanto ao V. Irazrr, he cuiiio dito vai no v.lraver, irr. 
ao conj. e 3.* Vv». n. t. em quanto aw v. (rawr 
it. tlobem he ao iuip. S.* Pet. Trofa allr. «aa^l* 1." 
Pa», a 4.* MM «M, ftM e/lt (ro9a. 

que ae paga pela ancora- 
feaij aoMMrtaito, a prido doa barcos aaa eiat) iilo 
aniaa doa cin aa fsriBarem » a oa deaembarcadaaraa ta 
prendiio aa pi-quenai embarcardes a huma estaca, que 
SC cravava na areia em a praia , e para se bater a es- 

• taea , e depois ficar a aetaea prêta se ditia traga ma- 
Ma« da qaa ficou o I. «omp. <rafamá/Ae, que ainda 
«lá aaito laaipo, alodaaaaaa, ta diva a lunt Ga< 
dahkf em que ae cobrava alta flate. 

TRAGAR, (yej. Traga.) 

TRAGE, I Div. O I .* fáto, modo de o traser. o v. tnh 

TRAGUE, \Jar, aocoiij. be irr. como traur v. porque 
adniiltR huiiia» wips a letra (9), outras vetws {j.) inó- 
do p)r consequência, certo f roje, quanto a tudo o 
uue respeita «istuáriof wja da cabe^ , ou do oorpo. 
O a.* ka o V. érmfmr^ In. Ildbam. Sorver a tiafte, 
eboiífir grdiiqa bocadai MOi «t oMatippir , devorar. 

TRAGICOMEDIA , t. comp. do* dnit («a^/din , * ev 
média , lie hum pequerw monstro Drama , que nio se 
conhecik) nas Poet. de Aristotel*-» , e Horácio, de que 
naacério as de Jeronymo l^ida , Huileau , Francitca 
JMp* afli Português etc. por tanto pe^ja theatral, em 
foa m M^NBcata baoia aesfa aamideraval , qua m 
piMOu aftti« paafiM iHoaliMf • oHataiada da ioai- 
deatet c6t^ncm . mas qo« nlo acaba cm flai tléglao. 
O Th. Iif Ur. [Fej. Tragédia. OamiJUa.) 

TRAGO, h<.m. o y. tragar, e /»ot«r ao prei. írrcp. 
aioboa* coMio nome Hífaei. há lArvo grande , sorvir de 
haai galpa, a» •aBl. i|. atAiMOttf, • Iraf" <^ 

-mACWK. (Fej. Trvsê.} 
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TRAIÇXO, s. r. do Fr. IraAison. Perfídia, aiAm Al 
a . pnmiallida , infidaUdad e , alaiwMÍa. ^ Ira^, 
a s ar iw , leat otoofaar, a atlaadn desapercebido, ex* 
presaSn adv. 

TilAJAR, v. act. vistir. como v. nentro ^ visfir-w ira- ' 
jar , rofipai , «dai , gala* ; k roúda , ao úio , com se» 
riixlade , com aceiu, com tafularíaf coat afiwtajloy 
ridiculanieote t pobremente. 

TRAJECTO, •. an. do Lat. tre^n^ pamgaa, tnw 
pafsaoiaato , catrêto , a&(a a odrta. < 

TRAMA, t.r. nome, e v. a 3>* Pes. dov. tramar, n.s. 
pret. iud. act. siguif. urdir a ttia, di\idir o Tio deli, 
ou sêda sobre a trama; traçar no sent. f[^. niHciiinar, 
croiispirar, Intrigar, it. como nome suhsl. masc. coOM» 
lho daudeetino, couspiraçio, intriga, cooducta ma-* 
licitfia, arteficidia , aveibacada, a Bunlj)o oenillo pa^ 
ta obter algum fim ; no gen. fcoita. ba o ffo eoaduti* 
<io pela lançadeira entre os mais que se chamiin ca- 
deia, e que estio ao comprimento do tear para fater 
a teia , de que viai M lolal a peja da paima. ll,ti»> 
moia , textura. 

TRAMAR. (Vrj. TVaoui.J 

TRAMONTANA , boai. it. vento •epfèmpIrioiMil \ Bd* 
reat, Norte, it. a catrella , que designa o Pdio árcti- 
co. (Dicc. (la f'r\nca.) Kítrullu do Norte por otide a» 
mareantes »t rhiíio, Ctjnciura. no líto famil. ptrder a 
tramvniuna , he pprder o goKi^rno, o imrlp, a cal>eça. 
TR AM I'0 LÍ >I , I Di V. O 1 s.m . du 1 1 . trampolino. ripa 
TRAMPOLINA, 1 Urga com tua «levaçfio na fim, dequo 
ÚMi» o» fuuambulos.paia Jaaanas aams da tiampoUm, 
arriwadoB, mortárt. O t.* balso, a abdl. ha «ali*» 
cada, engano, cmbiíste, pclotíca, maa^ parttariafi 
e ligeiro para furtar alguma couta. 
Tranca, .Dív. o l.* he »uUt. fcm. pAo, harrá- 
TRANÇA, (te, ou Umina firte de ferro, qua se- 
TRANCE, ( gura as portas, iadapaadwta davMU 
TBANCEUM, ) va, ou larrMbos, ^ o» fiaibã, • 
traiNH , o oue a* IdlMl a tiaacat. ft. páti aas a^^taa 
aingatrdes (melhor retranca) , que retrahe a anca da 
bésta, para ajudar a puthar coro a outra. it. páu grâs- 
so , no nciit. fi^. varapríu. Dar ái tranca», pbr. chúl. 
fugir f tomando as (ranças por pernas. O 3.* he tuhst. 
femio. tiobem , dit se do cabéllo, a do fio ebleado 
Imim aaoi onttas, aia» com certa •vnctrfa) a ofdeia 
albraiar Imaw cooia aborda de diverso tam* iut l to- 
/tfO) atonia pom a artilbería. it. o v. Im wy or t S.* 
Pet. piet. n. •» indi trançar mah vulg. se díi entran- 
çado, a modo de trança, it. 3.* Pes, iinper. n.i. ( Ftj. 
Trançar.) O 3.* be subst. mate. do Lat. trantitutp 
cor. voe. agonia, angústia, lance, que cauta a mor-* 
te, diíBcil de paiaar, apêrto, afflicçío) difficuldade. 
O 4.* h» dem. de (rança, o metmo, que IranctnAd, 
mas , ou da fia da sfida* a imís volgacamita da d» 
da prata , oa da Dara. m* 
TRANCINHA, dim. de trançn , qn. vid. 
TRANGUEIRA, < Di». O 1 .• be eitacada , parapeito 
TKlNCilEIRA, ( aij redor para no meio correrem 
ritniiHi, ou se bater em duéllo. t. ant. paliçáda para 
fortificar ; faltar da fcw HiKl ra, bi a salvo , esca» po* 
rifO. O S.* ba OBiài o iam, ta ktanta aaan pa- 
llMada, a flnfaa para anoabrir as taUadoii cpMoa ao» 
defisa. it. lugar aonde nos expecticulos èm as praças 
de touros, e Jdgok gvfflnaiticot se assentio os expe- 
ctadores para verem ;, e és trincheiras superiores se dá 
o oome de palanques , cor. do Fr. ptace». it. anua» 
lha , defeu. 

TAANaUILHA, t, da j^to, a na das páaa, ka »qna 
a^hanw das cartelraa dallaa ato In aagsdo, • oam qaa 
aa dar^uhlo poucos. Conseguir as coaias par tianqui- 
Iba^ he por meios indir^tos. it. Jieça de maneio para 
apertar ucaválio. phr. %u1;. Rtla Jogando- mmSf9-99m 
pám de trartguUka. espres. faniil. s. F< 

TRANGUILLIDADE. do Lat. (rttnfuíi/tlas, s. f. pát, 
■aesgo. Estes I. sio diversos, ou aa appliquan» âaiaia» 
.aaêitad», á «atodada paitiãalar, baía yi» %iailiaaa 

9< 
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ta «prldM k«lM ailniPo Iianta de «cHa^, « 
turmfla; pawwe » tr o i i f i wW i l a J* nfeab mpaito pre- 
«ininaiito Mnm i ■ilwaçio am «t wtmM , • no tempo 

prcipntp, indpppnríenít^mpnte de toda outra §ifuar5o: u 
/?ut diz respeito a crita »ituaç3o em relaçio eu exte- 
rior , ao* inimigo* , que pod)*rão aUer&lU ; o toceíjo 
dis respeito ao acootecimeiito panado, ou futuro, de 
aorta , qu« o darigoa ceino «loeadendo a huma utua- 
00 eomo piaaadaodtM* Tamisa troitfMtl* 
' cm ãi maamo \ f á» aom «tootm, aocégo depoii 
da agitaçSo. Deriv. quilla , o — HtMUftiU— Uiaar. 
Transacção, ( Dív. ambos Lat. <ran*ad*o , trami- 
TRANSISÃO, \tio. O 1.' hom. he a passagem de 
■ huma mio para outra; escambo, negociação, especu- 
larão merca utfl| acto de transigir, coooArto nas par- 
taa da dananda. eomaÍgi»i H. IronaaeBsa pk ilo Êáà h i 

i^fhUaiOpUa. Oc.*t.tÍid. 



pertencente Á Orat<$ria, paMgeai para Mra do aaavm- 
pto, ou roat^a, pastar de bana parte dodÍMiíiae pa> 

ra outra. 

TRANSCORRER. (Fej. Correr.) 
TRANSFERIR, do Lat. <r«n/<rr«, y. acl. levar para 
outro li^r, traapaMar a eutiOt para divtoo dia. mu- 
dar oa>|iob«iM «■ iiopoa. Daiiv. jlBMMfo*»/w4d»» a 



TRANSFIGURAÇÃO, t.f. do Lat. hrtm^igvratio, mu- 
dança de huma para outra forma. it. festa Kcclesin»- 
tica. — do Senhor uo Tabdr, festa, que a Igreja cele- 
bra a fi de Agosto, he de 1.* Classe. Dup. Dis-s» de 
muitos outro« objectos. Dcriv. /ijurcxto, a — radamert- 

Tb1n«fÍgUIIAR, t. iflt. (F^. ZVaii^fv«irasil».J 
TRAN8VORi[A'R, v. act. OMiaaMvplitanar, doXaiK 

' tranformart. cauxar em alguma couzs !ran>fíE;iiraç3n. 
Deriv. formado , o — maJatnenit — maUvo , a — n»a- 
dor— tnanle — ma^ão »fc. 
TRANSFUGA , s. m. do Lat. <raii0t^. desertor : es- 
tca do» t. Tr«n4ugat e dP sa lrti r dariiolo fcam sol- 
I a h a o doi» i 



Ikeiísa, e« bilu o aervi 



vem tramiSnmf Ol>* ' 

agudo ; a ' 



inllitãf, oooooiíartaMangaJado, por^n ewclnoal 
ga aeetuMHta oodo JlMarior a ideia aaeéMdria de pas- 
■ar ao aarvlço do foinigo. Nlo lia dúvida em que 

bom transluga nlo seja mais punível , c mais crimi- 
aAso, que hum simples desertor; este apenas be bum 
• iufiél, tram/uga por^m be bum traidor; e por isso 
' aa paóaa militaret do Código penal aiilitar eoatra oe 
Irwi^iyai rncaraeem , pola que ealea M pecai daban< 
da dos iuimigos contra a ma fUkiOt • ■êaa«MNÍda>- 
dioa , o que augmenta o criana. 
TRANSTORNAlí, t. bjb. comp. dov.fomar , em Por- 
tuguês, e da prep. Lat. iram, além, da outra par- 
te etc. signif. o contrário do v. tomar. it. eonbaraçar. 
atravesaar , mudar ^ p6r ao aatado oppAsto ^ 4laiorde- 
nar, arruinar, alterar, f&tàttf perturbar atet diqui 

*. pm» iodk a>i« Mjfacc. 

a 

aoç.1o de trmnriomar. 
TRANSTÒRNO, í y.. .r^.rr^, ^ * 
TRANSTÓRNO! í í^^^" '^'■antlomar.) 

TRÂPE , vós oooroatopaicat que indica « lAni do gpipe 
rijo. pancada ílkh»\ é ú Hm baatoalay ãnfá o «drao 
da busn Poéta noeso 

Trápe , tape , tit , trdt , aaboaba «aUa. 

TRAPEIRA , s. f. alçapio de caçar. ít. pequena janfl- 
U sobre o telhado, para dar ar ás catas. it.Jaoélias 
das águat furtada» nas propriedades, it. mulbar* ^ne 
apanha trápos pelas rdas. {f^ej. 2'rúpo,) 

TRAPO, s. m. panno râto, r^tos de roupa vâha, vet- 
tid» asfrai^pdbado. no tent. flg. fsn^aa dc tn^M , o 
fOB-anl leexpUea. Daqui <f«sp«tra, qa. vid. JanÁla 
prdpria para fòt trápoa sujoa u enxugar. Deriv. ptar 
— pctro, a — pctUa — iropesope — piiAo — póla—pa- 
Ihao etr. 

TBAAUITANA , sége de quatro rddaa , a coctinai 
>»a«MlW»if 



THASMieiUÇiO, «b r. ^ i mm m i t M Ê k . f 

TRÃÍNBPARraNTE, adj. t. eomp. dae^adni UtfruM, 

prep. árem, e do partec. tipparetu, iU, dov. apparin. 
diáphanu , comn o vidm , a água ; ohjécto atravét do 
(iiial w? pr>'Jem vér outrtM ; hum véo (raniparenU, eus 
deixa entrevér, o que encúbre. it. quadro sobre («la, 
panno ^ «• papá, que se exp&m illoaiiMido par de- 
trás pan por owio da iUpniioo$iOt «t daa 1«m lailc 



n qoe rapreaanla. tfaiNMddB, 

TAANSPIRAR. (Vtj. E^thmr.} 
TRANSPORTAR, ^^e/. TVaniperle.; 

Transporte, nome, e v. comt> v. sct. he a i.v 

3.* Pes. prez. eonj. n.s. signif. ov. Itamporiar, coo* 
• dOlir para lora do porto, noacsit. fig. arrebataria, (s- 
aaraahir datí, apmoiMir^, utianoiar-ae, eathuti». 
, -oMMa , ao ael t i ii i ai aa» coo» nom rabat. ae^ da 
traoiportar. it. a adoiBaa , qoe vdm da hoM pigíat 
'passada para «seguinte do mesmo Uno oom odirtoda 
vúlgo, vém da lauda rétro. it. navio de transporte, 
isto he, de cárga. no sent. fig. mudança idbita aoe^ 
pírito , êxtase , arrebatamento. Subida da ImmIm i 
cabeça , que sempre ba fasi^ala* s. ns. 
TRÁ8, ( Díy. o O ■MIO, que atrát adv. wbiiB 
TRAZ, ipoa«wrior> noooooit «pda,^ a dapoit, aaort. 
'fig. menoa. Mtin aa d&sh ia> ««-«aado, a-T-aadir— 

%amtnio — íraxav — soJiusiani*— aar — to. Uia-ie tio- 
bem como preposição, irá», d. Díffére de íraru, prep. 
Lat. que he alem. O 2.* he o v. traur , S.* Pes. o. 



s. prez. ind. signif. tornar, ou conduttr a coaia atia 
o lugar, de que s« levicB. ^'>«H'1iff <~«|fOMtM 
«piaião. Citar , «Oegar. 



TRABGO, appelUdo.«. propriasnanto o Wnm, 

dá ao» Vampiros, Duendes, Fradinho» da mio fsr»- 
da, Demdnios caxciros, e espíritos, que a iuperstiçíu 
iiiveiitára. 

TRA.SLADAÇÃO, t. f. do Lat. corr. voe. «iWatis, 
hom. TraMNfaoda, mudança, tradneçA»» IomIí^ 
. wetMibara, Vid. a «opto da tnaladai'* 
TRAibADAR, Iwi». Inor da kM kur* •> 
assento para outro; do Lat. tranittámh it* «IIH^ 
tractar, imitar, e tradatir. 
TRASLADO, nome, e v. como v. f F<r/. Trailaãor.) 
como nome hom. 1.* Pes. do T. dito. it. transportado 
de huma para «otra paite, tiadotido, copiado ((allta- 
do-te doa eaeriploal ModiMo, taanaoapto, «dpUdtss. 
«riptdra pdliliea, Igdra •iiotHiante, ka o i i òi i ads di 
tua ma» , isto be , tXo limilhante a ella , qua [ 
que fui tirado por huma penna. Erro (r«s/ad». 
TRASPASSAR , v. comp. da prep. Lat. dan», e o t. 
panar ; outro* querem , que teja COmp. do adv. Fr. 
luperl. frct) ambas at etjnÍMii tio prdximat; nntia* 
clinAmo-noa i l. i <o nw , e TVespotso.) 
TRASTE, hon. ugnif. Iioá MÒvcI, e ao pl. wMt 
de cata> UMtaa. it* paqoaoot nòUsoa de tripa simi 
para dtdrdaa da iMtrmnantos , tdma-se por «ogio dt 
alguma routa , á bAa parte, Xum bom traàt, ooibo 
por ironia he o contrario, it. figura, á mk parte dii 
michéila , ratcAa, ou mcretríi. lie hum t. de mui La- 
ta tigoiAcasio, pott ta appltca á bâa, e má parte sinn 
pka t %nodo, « «aapteto. antiq. fs-otto.— Ceotn»* 
te — ■ eompé ha o Vk cawlrotlar ao-OBaJ. 1.* •t,*^ 
oppAr , confrontar para ftaer o raialto» c fliiviabi» 
sahir hum objecto sobre o outro pola confrontsjio dos 
dois. it. nome subst. avalindor publico dc joiai, e 
ças precii5tn«, que confronta os metáes a vèr, oquen* 
íem etc._Emprigo públteo, anda not Oarives. 

" pnpriaaiM- 

igoaiat anacart 

de partec. act. todavia está atais em mo este «oe. i 
má parte por dotúto, traflcante, trapaceiro, vtlbaco, 
e se tcSma então por s. m. cumraum. 
TRATAR, V. nct. úia-ie tem (c) signif. bom. disoitír, 
flgíliri oievor, diMonatt «arabri iMÍoriM>»B^ 



lem eic. i!.mprego puMteo, anua not Uarii 
TRATANTE , pdsto que eaU pálam a^ p( 
to o patt. acl. do frolor, • por Ih» • 
bam qoa a laaiar parta daa vv> nNtocaaa 
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gaeiar « trAbalbar no ajuita d* qualljucr eoun , uur 
com algucin ramiliarmente, obrar decertu mudo, pro- 
carar a* cauta» de outrem , failar «nhre o negócio, 
. ajiiatarf convencionar, reputar alguém como inimigo, 

rlar-n, ter cuidado da hum dowitai (Mcd>) cuidar 
lonpa, «{ueationar , %êr, ttanMar, Irater aaia^ 
rM) téloa*, intiar da raéa | iletpMnr« núo fater caw; 
ma* be gallicÍMno, po*fa« M aoMM CUmíoo» dinm 
itMte cato ItraaijMHea, Jupri— r, ilayrnaiar» 

noieahar. 

TRAVA, I Div. O 1.* hoiB. b« e t. Irovor, qa« vid. 
TRAVAR, \ i* Pea. pica. íod. ■. a. U. a. f. trave 
paqu«na , « delgada , eaja» a a t a wiH H dafMOdh» 
alguma* paradas , e coldaiaaa, ou pilaalna. A Invá 
da Crui sio ot braço* da inaama. ff. peia 4 trava da 
hé^la. como v. si(;nir. oriundo de trave, rncruiar a» 
inàu), os pé«; mãM, e perttaa travat. it. bulbar, tra- 
var pendenciaa, risar, travar-M de raides, earadaft' 
SMlIar da Mmaioj tonar o paladar \ ido iravm whÍ" 
ia» •■MH^* aonaiav, trávo-M a mm k vU f pnwlar, 
tia^iM, Iraaoda; apattat, palar, calfaa IrovoiÍBM; — 
aata travada — loe. JSimil. doat^ja a demrdem. ít. 
«garrar a^iiem , ligar huma oouu á outra \ no Miit. 
fig. aocommetter , abalroar; travar a téi-ra t voltar- 
Ihe oa dente* alternadamente para o» ladoi spfdttai. 
it> laa^e , lecer-ae , enlaçar*», po^t. 

Trivlo^M gàitOf áAtf toc^) a Kda. (Boeáo:) 
TRAVI^S, -V Div. O I.* de orig. Ut. (rofrt, bar- 

TRAVÉR8A, Ir6tes, piu* para travar; yigamen- 
TRAVksSO. to, qiie através» de Innna a outra 

TRAVfc^SÃO, 1 parede na4 caui$ em a kua primeira 
TRAVESSPRO, >construcç3o. it. o arâme da fnélla, 
TRAVESSIA, í qae úne a charneira, e fuiilão no 
TRAVEZ, Áro. it. o v. trovár ao conj. e 2/ 

VAAVOr J SM. do ao^Juadivo. O a.* be rúa 

«•IvaHa és «fdinlría^ q«lè edria hama ontra principal, 
bom. il. porç3o do mar, ou terra, que divide luima 
da outra, e que t^ni de que «e atravessar, it. caminho 
•travetiado. it. travessa da Crui, os braçot. pet;» de 
inadoira , que tcrve para pregar a* ix^rta» do confisca* 
do f pém-lh« irat>it$at. it. práto traviua de levar guí* 
ladoa á méu. it. pérta IroalM, iato be* oMíftw a« 
lodia db tdifieio s par fíHm' áreMnoa, fbv. volg. Mr 

fioitn», e empenhos, mão tratféua, abirta a chave oel- 
a be a medida da mito em tua largdra deide o dMo 
pollegar até á ró^tn da inio. corr. doLat. ti antvernit. 
jt. iroií^Mas da Meca , aio na construcjào dot navios 
régua» pM» aaaaemar a bocaddra de cada bnma dat 
bMÍMi| «nquaato aia leaa algauê vim. ■» Ag. láko, 
ètaHaJa » oníatislo. it./l«iia fravÁM* a oaa nio 
he de ambocaddra dirMa , como a chamada dwe, ou 
do flagcolct , ou da tdba , hei , fagdte etc. vnIgA flaa» 
ta Allemãn. O 3." com accínto circumflexo no (í) be 
adj. da meinia origem; porém tignif. divertamentef e 
O qiia dii be applieavel de arisca , eaquerda , trèfega, 
inquieta , propeoia • negar liivoraa ; traquinas , desa- 
nda Cailaado-ae da eríansat pvopensas ao aiai, por 
?odt. ia dia i C>pjdo iravlsie. N^B, Mufám, •« 
aa ooia|4ladoras, catnrcsoantadores da tê» IMceio» 
nário sem procuração bastante , »e flaMlk cargo 

dctatas diflereoças, que levârooi ditas, qiie alo slo pa- 
ra despresar , clií» nlo inetUo foaee em seára alheia. 
O At* aoade deseaufa a eabeja 1 do que sa deita para 
dwnrir, oa deaeaofar» niaioff o« mmuot, mais fárto, 
ou minguado da llli (tt • ha) porque , segundo Tiied- 
erito no sêo Idytio éaê Peasadores , dii , qne alo tns- 
veaaeiro tinha pouca palia; tnl a [«uiirctn de hiun tni- 
flcO tio necessário, e dtil; mas em lodos os tempos 
' ilucdn a mais rcmdta antiguidade pobrÍMÍmo, posemos 
•ata odla aataaspotAnea da matéria , nio própria del- 
ia , mas qua tem lac ligaçSo , com quem mudéra o 
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da earlingOf em t. de Conttr. nav. sio huns pedaços 
de barrote, que formão ot lados da carlinga. ( IfJ» 
Coiumna.) Como vento he o contrario, que fat dar £ 
cdsta, ponteiro, vento de través, rigitsimo; tempo> 
ral graVci 0«.* vento trav<i.«Dattério. OT.*he bom. 
em Fortit balaiitat lathacan da modo fcito , que do 
lado do angulo padésse defender o oulro lado do an- 
gulo parallélo, e seguinte, a trofrs, o mesmo, que 
atrave!i'<ado : (f orrtei da forluva , são desgraças h\r 
a travcx , perder>lc ; olhar a h-avíz, com máus ólboa. 
O «.* (y^, JVmtitur.J l,* fet. do v. (raveri iti • 
mesmo, que (raiwf qtt. tid. eUitficsiB dnamiBbi<*t 
qualidade da fríela , qoa trava ka lideca «lei 
Traseira, i Div. o t.* hom. adj. e r. quando s. 
TAAZEIRO, (fem. he hum app^ito na parte de tráa 
daa s<'l^c» paru conducçiio de matalotage , que sahe f(S- 
ra muito da mesma, it.adj. peia parte dia trii, á fem* 
ao gen, niasc. o cú, a parte poaterior, «ffM fleaMváa* 
TRAZLH, V. act. tomar, ou oostdurir paM »lli(w>dti 

que se levara. ( F^. ^át.í 
ITUEBBLHOS , *. m. ao pí^ péçaa d« JogcV o xadrát. 
hom. \ito pequeno. Impdsto aoa rctalfaadorea da vi- 
nha, it. móveis muito usados, caca^éoa. ant. 
tRISCENA, í Div. O 1.* iiomet qne sc dá aos grande* 
TR£2£NA, (depósitos de Cereáat^ èdleiros, grandM 
armasens, em oue se rccdlbem para dapdiito) e be- 
neficiálloa quando hvm frtweo aqueeidhi , IbHa^'^ 
trigo partieiilaraw0to-f qna a gamtfl vindo nos navios, 
eito armateállo, arejállo, e pa- 



oovo, de o eleva» a hUm modo da «oliaiMir oa Pesca- 
dores , u que tenhie hom travesseiro nara domir pe^ 

lo menos. (Ftj. 'IVteócrito.) 04«* ha da balança, onde 
•atá o íiâ , e de que pendam a* fÔMhi*. it. irarcudo 



aquree, e entito 

dejálln, aliás (>érda^. o 2.' t.foll. orig.Lat. (errMii 

diz tretena , 13 dias, hoje he applicaçio a devbjM 
'Eccles. Comôrt uiou deste t. pelo lidma CMUI " 

treieno — isto Le, dteimo /«rceíre. 
TRRGbiTO, s. m. maia na. ao pl. trcycOta,- 

babilidadaa maniiéci, Alaaai «■ da |«im paM^ i 

qtiv paraeahi miravlllidna, eflkio da «aríMriii. 
TRÉGUAS, t. rm Vortue;. Hds que nXo tem »ÍB^. ha 

armi>ticio, ccita^rtu dc Lustilidudes, preparaçio para 

a j^ai. ». f. 

TRELIjA , hom. prisão dos cãpí de caça buas a outros 
prèsos^ por isso sedís das malhadas, atlilladM. it< M 
kent. IÍg./ai<ácia— mòo the di irélim, — espiaa. fiiiia 
deixa o lailar, nlo n mttia en coatdrmt Si f. 

TRkMA , s. m. hom. que be Pr. e que t&obem se cba- 
ma A^pice , do I^t. apex ^ ct< , ou Diértte ^ qu. vid. 
ou Cimalha , segundo Benlo Ptreira , são dois pontOs, 
hum adiante do outro , nue se põem nas dicçSes sobra 
daaa vw&e», paia aignal , de que se bio de ptOMik- 
alar ca£ haaia jpnr ai, pocqlte nio aio diulitongos, eo- 
■M MÍdír, o l ad dl a ale. iMo aae quatr« diohtoi^ ol, 
aj, t/t , it. o V. áremart fil. vid* Vni pfaa* 
do conJ. n. s. do Gr. T^/fio. 

TREM , honi. do Fr. íroi/i , 1. m. equipagem, »i5veí$, 
e séquito da hum senhor, ter muito trim, moita cou- 
sa a transportar, muitos trr.sti'^, «iMiflloB. Ít. oqUa 
(arteaca a huma pega de artilheria. df . aMaaira ila 
uivar* TVam d» tarêarif» — «atnaa aMcaai jMrla ^ 

^ tudo comÍ|{a. 

TRBHPE, bom. utenlilid de tret pl«, ferro de forna- 
lhas, tripéçs por ter truz pés; trtn p*? do gorupét em 
t. de Constr. naval , engradaniento de madeira pAstO 
verticalmente sohre a 1.* cubérta , que sérve de cai^ 
liaga, a apoio ao mastro do gompés. no aent. fig. ea- 
gaaoi d tnw dii h a , oaparrélla, Idgro^ ratoeira, la$o, 
M^aaa. it. • «aailha da liM pãicelfM (Kgo) vulgò 
Aorrmtai Em t. de OaMtr. nav. aiti dtto. ao plur. 
trempes do veAdo »âo as jxmtas , que lhe nascem fle- 
pois dm »eit annos. it. ein t. de Mds. huma poslúra 
de tret dtMos oa viúla. formando ritanadlflUBto 

Í untos distinctos, em triAngulo. 
EMER, v. n. sentir ao corpo hom firiodematiad»« 
aido por hum ouviaiaiito danvaliivo aor adito, /a I 
ror. hoa. abanar, a nlo estar tlxo. Mriv. mdafe t— 

n\ãr — m*bunão — mrctm (trigo trompi) intdal (ferre» 
ao lenteiro) matiot — uulw — nié iga (peixe) bmíst 
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—iw rfif fc» (Iffmiilo) nunJammtê — wtetidUimò, a— 
mmJo , a — intnto — mtnlina — molar — Umtê — mo* 
nha — manado — titor — mulo , o — muUe» — miStm, 
o t<S»to com tremor. pl. f. 
TREMOÇO, f. m. {F^J. TUrméeo.) 
TlllíM9, I Div. a 1/ h« B t.* flet. do lM«Mr, M. 
TfiemO, 1 1.' Pm. n. «. em Lat. d» qnc vAn , (rMio, 
tniDcr ■■ilo , porqae a convulilo , on ti«in4r , que 
•égue o tenidr^ Iin signa! , r{c que o médo h« grande, 
eni Gr. ioffrer confínuns abáliot , ler agitado. 

he dt titiiier^ plif. da pirbe para explicar couia gran- 
de , e astustaddra. O 2.* cora o (6) agddo 1m iitmuilio 
pafa ornato de cau» ^ e«pélhú elevado. 
TREMULAS, •. f. pl. do Lat. frraiiifcn, «{iit ti<mc. 
Ililia«w «• 4Mtf« tempo , em t. de ourivn « da cer» 
ta» dôrtt ctiivi-jadas , tobre hum fio de prata, que as 
mulheres traziãci por ornato na cabeça, que com oroo- 
viropiito (la cábrea estavSo aemprc a tremer. £ qu« 
. JBluttau nio di* o que era , w tígaifloava « porque 
Iht nil» Mbon ethjrmología. JMÍrdt< alo pte cate arti- 
. fOf mm o Dr. CUwfamcw , que o copiou. Ao »tng. 
' OMM» aA. Lat. mi m. frainu/ta, trémulo, he buma 
im marítima. {FeJ. Trémulo.) 
TREMULO, do Lat. tremulut. [Vej. TrémvlaM.) 
TIIKS, do Gr. T..(, o iiúmíTo 3 unidadet. ííVci eou%a$ 
ao Aúnum/atmm mcUror, acwncta, mor , « coa* real. 
•.TVm<cmmm inhtim o kmmm, nmlÊajÚUmrf « poMco 
t^*r, miitofoilari «jMHw Jar, wmmffummir, « 



TRESANDAR, IDiv. Ol.* f.act. faaer andar, tomar 

TRA8ANDAR, (a trát coro dAr , ten»aç3o ingrata. O 
S.* be o metmo v. com a diflerença de liiimag vpim *t 
cacrever com Im, quando noi vocab. compdttos drsla 
f^llaba. Mi foe concorrem muito* (aaa) como em 
imnUar^ pua walo dÍMir iraiandar, ona iw meooa 
batmoaite». fXdr, fw Iranada, ezprat.nmU« oma»> 
mo, que Ude muito. 

TRESMINAR, v. n. retcander, cheirar maito, calo 
oddr convém fugir por aatontaaíff át WHi* Dii>aa du 
bom , e miu cbeiro. 

TR£S1> ASSAR. (Tc/. TVay—r.) 

TRESPASSO, Boma; a v. caoM v. ba a l.' Pea. de 
frayoitar, pret. iad. a«l> •• tlobaai mdit <r<upa*- 
- «ar f panar aléra ; trangradir, varar, aigadtr «alimi» 
taa; traduair buma <bra, istobe, pawllla de buma 
para outra lin£;tiB ; copiar, delongar, p&Mar aodtrnn. 
ao seot. ÚK. faxer deamaiar , esmorecer , pt-iiutrar te, 
albaar , mr, ceder a qualauer o direito, a ac^no, 
pattir a outro a batdade, acabar, aniquillar-»e. Como 
aoaw aa dll propriamaote na exprewXo de ^ejutr o 
tmpuÊÊBf aaaifala am aio oomér deide a ceia da A.* 
fclra Maior mti A Paaeboa. it, traspauaçlo ; traaimU 
•prac^ão ■, o acto de alhear o dominto, o illreito,- o ex- 
céisu iic culpa , crimin/iio. a ord. chama á írapauttf 
qite he dúlu , engano, embuste, alicantina , cavilla- 
çiu , fraude nos negtScio» do ooieneiíOy traspcMaf JL* 
4. 67. 8. 

TRiíiSVAKIO, ario Ircmatto, loamna, «iriMialltrte 
do Juito , deMfden no tAemn, t. eomp. dalíat.(r«t, 

e do ad). id. tiarnii 

TREVAS , nome uzaiio sú ao plur. em Portug. nSo tem 
n. •. corr. de (ene&rae Lat. uscuridio, privada cerra- 
{in total da 1 J> , «liar em trévat , catar cégo , ás es- 
curai, no Mot. fig. as trevas do entendimento, isto 
)te, ignorância, mia de conbeeimaotaa , 4.' Mm de 
. Travas , o 4.* dia da kabdíaNda an^ amim akama* 
do. porque principiando twata aa Oflfeíoa, em que se 
representa a morte , e padedilMaila do Salvador , ~ 
mundo ftcuu em trevas até tua 

TREZENA. ( Tí;. Tercena.) 

TRIAGA, s. f. (^tj. Thetiá^a.) 

TRIANGULO, s. m. {f^. 'ÍVigóno.) 

TRIBRACHO. adj. do Gr. Te<V%K, t. Did. pfatddi. 
CO, p* de varão, dii-«e na Poet. Ljrr. doa pes, que 
tem UM •jrUibaa breve* , maita» da* ^uac» ealtio t6 



na cenlextnra doa vlno* tSr. e Lat. t. conp. doi dois 
voe. ^fit trrs , e dc ^'X''C breve. 

TRÍBL LO, i Div. O I .* do Lat. trikulut, %.m.é». 

THURÍBULO, {do espinho. O 2.* viro com certcali* 
a tampa, ani' aaa ae ^uaiaw o íaeenao , do Lat. be o 
Tb. maaria, Ittcaate, a da Chego Cai^)^ , Uocsr 
deitar. ' 

TRICÚSPIDE, do Lat. (rwuyw, de trva pootai. 



se dii do «ridente, datitta, a ald A iwfadt Ibfii 

das c<jhras. t. Puét. 
TRÍDUO, do Lat. Uriduu$, de lm dÍ|iB« 4a < 

de tret diaa. Fetta , que dára tm dia*. 
TRTENNIO, daiial. Mmmmm, e cepa;» daim aaaa. 
TRIGO , *. «b aaa. w. do Lat. iritieum , W , pUait, 
qne proddi • «raaia deite grio , priiicipel alineoto és 
tcHj.T a gente , panem nofii-um quotíJianum, opío n»- 
so de cada dia , da Oraçio Dominical , qu. vid. vtat 
o grSu em as «spigas da planta, a orig. he Gr. «(«Ifa 

Er cor. do Lat./n». aoDde vém frttgtt por mfcin. 
> da váriaaaáalaa, o trigo fae m fc., e qae mi 
« aáaca am tm aiefle* ; durátio , he o da < 
fe , o eftrangeíro , vulgò , palhinha , he da ! 
TRIGÒNO , a. ou da Gr. tj<>woç , o mesmo, 

angolos. (igdra Geom. que tem trti lados, oa iagiilos, 
que aão o« pontoi, em que se t(Sdk> ai Jinhas, que litr* 
ni3o os ladits , de que ha várias cistae, aa eqaititeres, 
ou reclaiigultu etc. o (o) he leogo pélaM IW Gr. 
TRIGUEIRO— A , «dj. da e*r maidaa, aana a da«ÍN 
ea da tr%o. It. appeitido, a tlabem «o pl. miii aa> 
do — trigueiro*. — 
TRILHO, bom. s. ra. h« o v. irilhar ao pr«(. ind. act. 
1.* Pes. n. s. ptur com apérlo , andar « miudn. it. 
initrumento | ou mácbinB de lavoura , porque pndiio 
dob bolif • am <|M êadft buma peiaiSa sobre em pí, 
anaantada paia «• p mtmf * Á femia. algair. diMOa 
«m aipimas Ptui i i i aiai éa Varlunl, ^aaadaaMi» 
tra* be eakadoairo, (FeJ. Pitadt»»,} 
TRILLAR, v. a-ct. tfei. VrrMr.) 
TRILHAR, i^,.^ , , 
TRITURAR, K^-tf- i^-^-; 
TRIMKSTHU» a. m. t. comp. da lwl i h , tim, aali 
criando do Gr. i;i<!r«t|/«, ttei, a par aar» amlrt, é» 
roei , por taato trimerfrw^ lm MM) d» 



Í oa «aia ao Lat. 
INAR. ffy. Urrmr.) 

TRINCA, ^ ' 

TKINCO, 
TRINCHAR 
TUlNautTA, 
TRINaUETE, 
TRlNCHOt 
INTRINCADO , 

Pe*. pret. ind. n. s. morder com o* dentes , deixilk» 

Sela raordidélla iiupréssos na péll<>, eu «ame, mei kib 
ilaceraçio daspartes. Trincar por alganse lingusg^i") 
hllar mal. O S.* he o v. <n/uar, á l.' Pe*. pra.ind. 



Div. bom. t. Naot. s. f. triucjs <i > 
gortipés silo voltas de hum cabo, qn» 
u faz fixo tio talhamar, eitarena- 
LTA, ^vio 4 trinca be pairar, Acapaen 
TTE, 1 a prda ao vealo, a vAla» am «ím: 
1 aajantam (Mpal aio tiaavhartM èt 
íDO, J maiii» valarTlt. o V. lr*Mr 4 t.' 



n. 1. e nome, be o cstállo, 



ve tuM cora osdUoi. 



it. aâm granéa ^«anda a náa vftra, au di na radia» 
ga. O ha t> da Oha. aorlat aa aalw aa peças, |a* 
ra que o» convidados ae «irvio doa p<>daços cortados, 
it. faier o «Oficio de trinchante. O 4.' he n. snhit. f.o 
6.* raam:. ditem omesmo. (fej. IVauf^a, de ipte >ídr- 
minuUvo.) O 6.* 1.* Pe». do y.trinckar, qu. vid. 
ind. n. 1. como nome subst. lÉB piálo, era que setrie- 
cba o comAr, a parte faeil , qae « Ava oftife* pn 
aar ttladiada , ou partida. R. a tABaa daMso, aàal* 
ae pdem a maaia de qne(Jo apertada pelo cbiedM. it. 
escudélla de piu. O f.* he partee. corap. de v. (ris- 
car, c da pr>-poi. Lat. (in) em Portug, doso^ 
Jéclos embarn^ados, embfulhadoai eapiali^llM. ( 
Intriga.) 
TRINCAR. (Fti. Lactrar.) 
TRINCHAR, (^j. Trínea.J 
TRINCHEIRA , .. f. (Fef. nmtamirm^. 
TRINCHO, (F^. THaco.; ^\ . 
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TRO 

TRUICO* iDi*. O I. (V^. Trinta.) O 2.* he oc«- 
TUKQ.UB, {bido doi dgibébw, cbamadoa em outro 
. toap» «IgOatarCt, «n qw «IIm «spttáhfe á viite wm 

6bru para veixier , de qu«i veio ■ expreMio vulgar k« 
novo do trinque , applioida a qnalfuat òbra nova de 

todo. , 
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TRINaUETA, ( 



TBINaUETE, í ' 
TaiNlTÁHlO. (fU. TVmIdm.) 
TBINO , boM. aq. haoi •< Mn trfaa* «in tfnko na 
amaria , a tres em Pei4Óss, Padse, Pilbo, Etpírito 
Saneio , ánico em a «ua euencia. Em Astrolog. Tri- 
na aip/c/o, ei^ netta pbr. m dii dedoi* PUnetai, que 
aitfo apartado* bum ao outro f o 3.* do Zodíaco « it. 
a4j. vá, It. Fliwb da Oidm ifa SastlMb» Trifl> 
dada» 

TRINTARIO, IDiv. adj. pA*to qm aa pKNi<iiria w 
TfilNlTARIO, (aproai inem. O 1.* be t. oum. Collect. 
o ajaniamento da 30 couui tomadat , como unidade 
deate número, ex. hum trintário de MÍMaa, 30 MiV 
■a*. O 2.* he adj. que exprima, e designa o Frade 
( ulim ) que pertencia á extincta Ordr-m da ThM^M* 
. (da Hademp{âo do» Captivoa. {Vtf. Trino.) 
TnlOf a. m. t. da Múi. comp. que titm tits falto di- 

.V<(iaa^ o Tb. be o t. Gr. ^fêlt^fím, tret. 
IllIPA, Dtv. O 1.* •. r. intattÍBO do anfmat. de- 
TRIPE, I qui v^m var. pbr. andar com mU jpnt nat 
TRIPÊÇA, ! mJot, bir com o veittre rAlo. a íftpo ^8»- 
TKlPElRA, rro, tem cansasto, «em dn^fx-ia. Jazer ilai 
TRiPUDEf i Ir^at oorajâo ^ tirar Ânimo da fraqtiéia. 
TUK)« J ehórda* da Iripa^ a* que ■erv<'m em aU 
gaa* iattrumantoa mdiicoa laitaa da tripa. (f^^. IVoi- 
. U.) O ha I^Miida , rijo. O 3 * be cadeira de trai 
p»í< , vulgò de sapateiro , melhor, iegundo a tthymo» 
lugía , tiepé^a , trex pés, ou liuroa rodtlla assente em 
trei fé*, hoiii. tjohpm «edá pela m«*ma rni3o este ikk 
. am 4 (r«n«p«. qn. vid. O 4.* he de orig. Gr. T^i-nr -Arr , 
O Hiaanx» , qna tripaja. «i. «id* anaalo de trai péa, 
aaa indpiiameote te appUca para o amaal» da PyllM^ 
nhaa aai Dalphos , tegundo a M^Uwl. aonde ella ea- 

deotáda diiia o» oráculos dos Nuiiim. O 5.' Cotlecl. 
dia tripulhada , o todo iuterior de hum auimal qual- 
quer , bandulho. 
TRISTE, adj. do Lat. IritíU. (Vej. Tritlexa.) 
TRISTEZA , do Lat. triúúia , inqutetasiio da aina, 
danbrkMBto da vontade , abatimento do aniaio por 
caoia, qiw o dp^ásta. Dó, lucto. ^VMcasi a mefaa» 
cAa'ía n.ín «ão í^-nfíiiimos ; porque a f>ii(«aa h* ordi- 
BariarriPiitf cauzada pur graiid<-5 afQicçfle», que embá- 
tão o jçAilu do» pran-res. A vxtlancholía porém he o 
alTeito do temperamento. As ideias triate» aiio as do- 
minantes do melancbiSlico , que aflÍMlIo dellc as que 
•la dalaildma. Ma irMlcaa «1* o aoiaala cobm oppri- 
aaida, por Imn ascéMa da •aarilnlldada m daiia apo> 
derar da triatera. Na metaaela/fa O laagaa ae altera, 
ae o melancb^lico n3o tracta de se divertir, e distra« 
hir. A iriiitxa sc deixa v.*f ntr riormente, a p<5d« es- 
tar no carácter, ou na diipuii^-ãu habitual f wm al- 
gum motivo. 
TKITUAAR, V. (Fa/. Laemr.) 
TBIUliraANTE, partee. da v. Ii- h ia y ta r , ^a. iíiL 

{VM.Ségt.) 
TRTUMPHAR. (Vtj. T,xump\o.) 
TRIUMPHO, ÍDiv. corr. d(. voe 
TRUMPHO, Jcerc.nói.iii . . 

fcaia entre oi Romanot na entrada de hum Geaeral, 
oa dasal vietoriAto em Roma. Tóina-se por victòria, 
• it?aaW' aat anlScioi graves , e difAceia , por isso ae 
dik tftaaiplMa W lia* contrário* , das paixões etc. O 
9.*1iaeorr. dol.*dii-Ba no J(i^o da charta superior 
cm o naipe, que domina , e p>'de cjuc os outros 



Gr. 0(<«/iCo( « ■• m. 
}>ompúza , e soteiune , que se 



em a mio, 



que SC Jjíga. amboi 
IXpbem ao pr«B* 1.' Iw» iwl* 



ambos estes ooraes aio vv. 



TROCHA, i Dif. O 1.* a. f. 1m caarfaho tortote, tar- 
TROXA» jcido, rodeio, que t^va a algum lugar por 
detvioa. O 2.* he panai de roupa, ou de auaesquer 
fátos envolvidos, it. troxa de <jvos, obj^to de confei- 
taria, dAce de óvo» feitos em canudo, no sent. fig. da- 
se o nome de tr&xa ás cnrcívds. 
TROÇO, Div. O l.' do Lat. íordro, »i, tortvm^ 
TRÓCO, I melhor tarfOt in volver ao comprimento eaaa 
TROCOS, ^ma», oa menos fiadaa; dis-aa da liaha, la- 
TROÇO, [trÀ, eordél, (!o, atiroa ale. 1.*^. da 
TORÇO, J prei. iud. n. s. do v. torcer ; no sent. Jlg. 
torcer a/gutm , mudállo. dar nlo sentido recto ás pa- 
lavras ^ tirar a direcção, e assim se uií< rm n mins, e 
vários santidoti como virar, dar sentido forçado ái 
Iti8f nadar da caminlm , violentar ^ homem de anU* 
fuaÁrar, jtM lo**ar} pbr. Tnl^. lagair a raao ainda 
que contra ri ; dohrar-w* ala aactar o alfange , po^ 
que se dobrou ; em quanto á lavoara torcer o vinha 
para a vara ficar logu nos primeiroa cílios da vide. O 
2.* s. m. he n. subit. objecto, mo^a denfeila, uii tro- 
cada tm outras mais miúdas, no sent. fig. respóata, 
desforra por palavras, a trôco dUto , em recompensa^ 
tdroa-ae tãobem por trinca. O 3.* a. m. pl. he a v.lro« 
cor, pres. I .* Pes. n. s. ind. act. bom. permataTt ataua* 
l»ar, dividir aoa aii64ea diahaifaa aa aaiom : no lent. 
fig. inverter a ordem dai eaone, aabatituir, dar hona 
equivuU-ntf ; rnitar as pérnas dançando; mudar o no- 
me, e m C(jitúines em outros «tc. O 4.* dii-se de hum 
iKjcjtdu Je> p.iii , dn tálo das plantas quando gróasn , e 
de porjiio de soldado» Juntas» O ».* (F^^. Tr6ea.) 
(Pi^. o orl. tmiHadialo, cm fm Um ioi» a J^yaffa^ 
parecendo rapetici», ata» a «er. 
TROCO, 1 Div. O 1.* be nona labit. »«w. motía 
TRiCO, I pequena , que se dá cm vflta de outra 
TROCO, J maior, do oue sobtjou parte, com que se 
TROCOS, >fe» alguma déspota, a trôco dmo , em re- 
TR9ÇO, compensa, lem tiôco para tudo, isto he, a 
TROCA, tudo responde , tãobem se úia por Ir^ra. 
TROCAR, j qn. vi'd. O 2.* pedáso de páu roliso, etda» 
co^ pedaços de náu quebrados, it. peças, em que W 
fdrmSu deerátt* ae eecadaa de navios , de assaltar pra- 
ças áescálla. it. parte, hum trôço de cavallaria ; atrA- 
çf> , com interriipçiVi. gente do trô^o, corr. por gente 
do ti-rço , i»to be, dos 300 alistados para o serviço das 
armadas Reaes ^ boje g«nU do irõço se tdma pelos ofÃ» 
ciáes da Ribeira ; por quaesquer gruraétes. U 2.* iw • 
V. ttnearf qa. vid. I.* Pes. pm. ind. act. a. a. 04.* 
pl. do t. Meo. (Fef. Tróeo.) O ft.* t. Nattt. cáboc, 
com qna asantennas ae segurSo no matto. O 8.* suhst. 
femin. encinto , permutação , o acto de trocar buma 
couia por equivalente de outra ; mudança it. cm hábi- 
tos, e costumes. O 7.* he o v. act. coasmnlar, dar 
buma couta por outra , substitair outra am lagar; ia» 
verter a ordem , wbtlitnir h^ana palavrai por oatraa, 
dar o efnivalaala aai aiiddae, ae aiaddaa de menor 
valor por aatnw auiorea; trocar at pentoa donfondo, 
encruiállas; mudar costumos n''oiitros,- não m* tró- 
qnet por tiirt^ucm, isto he, sou melliur. O v. heirreg. 
na orlboi^r. ao pret. perf. admitindo o (^) na l.*Pes. 
do mesmo tempo, eu troifuei. e noconj. I.* eS.* Pea. 
"pn^t. e 3.* doimper. Trocar, pw a Hii ar rite dlv. alada» 
que signifiquem « dar^ie buma coaai por outra , coat ' 
tanto , que buBia Aw floona dadaa nlo Mja dinheiro, 
que então ha venda , ou compra. Tr4$cio-se as rectifi- 
cações de hum Tractado , mercadorias ; e permúlio se 
os benefícios. ( fej. MíimLu , v Tróca.) 
TROCHÈO, s. m. do Gr. T;ax*<*°<t ró<la , em tAr- 
no, ao rcddr; circularmente, t. Did. fé de vérso na 
maditffa» do ni^tro Gr. a Roamoo em a Poetía jjrica) 
taai dasa. wOabaa. al.* loi^, a a 2.* breve, oT|i.ba 
-rfyH t fin» tfealiem ae chama CAorla daGr> xt^K. 
por ttiarrm dellea os chdros , da tragédia. 
TROGLODYTAS, s. ni. pl. Seita dos Judôos ( rjwyX.- 
J^if ) que adoravZo os ídolos em cavernas aonde fasiào 
' ^ --' if aaomariandada v^Mf cavéraa» aai 
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TRO 



TUB 



Gr. No «ntigo Testamento se ftIU deite Bdte» Xm* 

TROMBA , «. f . Imibi. ntxh , Ibdnte prolongado em aV 

gans «nimiet, como no elephante. it. carranca , os. 
ettá de tromba caAicía, pbr. vul;;. Iiom. it. abóbora 
thamad.i trrxulia, com a figura drtta ; it. trombeta, 
por corr. trompa, it. cufio da clianiiné, que eocami- 
nba o fiímo para fóra (lella; em Con;tr. nav. p&US com 
■ muitas raiíei nas Ilhas de Triatio <la Cunho ^ qaa aer- 
Vtffl de signáei. ( Morét». ) H. trtndta 4» «ItpAMife, 
era o barriste de Quiris filho de Júpiter e Niobe, (]ue 
os Eg^|>cios adoravfio debaixo de vários nome , Apis, 
Será pis etc. t. Myth. 

TKROMB.\DA, s. f. pancada com a tromba^ no aent. 
fi'. com o narit , he chúl. 

TROBIBÃO. (ykj. Trambmà. Saeabúeko.) 

TROMBONIf imlrttnento mtftieo, hq|a umh eonhècí- 
do; Mi^mMte ém Portuguei uiado apenas nas Ca- 
tbedrlcs, neoiiieAa, e que iiio tocava por miizica, 
corno hoje. it. tromiiéta militar, quati ^ g que JiiTJre 
desta , porque os ramo* do tronibtfiii sSo duplicadoa| e 
encaixados hum no outro , os quaol M doiiflOi OUM» 
treitio, confónne o* «Ani, qoe ha • •■ioUtír« • quo 
•e «|Merem tiior. 

TRONCHO , na. bom. o vâgo dnmo ft còv» troncha 
do t. que «t^if. táh grâtto. (fej. lYSço.) ít. cavillo 
derramar)*) , e desorelliajo. 

TRONCHO, J Div. O l.* da mcuma orig. do 2.' fôtto 

TRONCO, (que cotn div. ortho^. aJj. Imo ol- 



Km membro, o ottá privado deUe. it. •. m. o neoi» 
>, oa peja, ^ilk « eorloa de tranco. O S.* A pof 



to da plaBta , que fica entre a Taii, • a fama — <ta 
' ttraçtw a pe»s4a , em que el)a comejoa. ~ dia corpo 
humano, decepada a cabeça, assim muítW rioi sen - 
tenciadoí. no fi». hum cípo. it. priilo, cadela « assim 
se chamava a antign di Cidade, hoje Limoeiro, it. 
de madeira (gonilha} onde »e prenda o pescoço do pré- 
IO , e áa veiea o yé, fig. pritio , qbr^a^o. 
TROMPA, eon. de IromAo, iaatiMMnl» ndi* da qoo 
vim o* derlv. lefa— *68o—> tfar — Atf» — Seidr» — 
iinh(X — la etc. fní),-\ , bozína, instrunif^nto antig<) cum 
divér^a coiifigurayio, de que túnia vários nomes, que a 
distinguem , e que hoje aperfeiçoados ch.unão clarim, 
cornéta, corní^tA dccháves (moderníssimo]; fet Ihcdar 
■•te noiio a fig. ciirva, que tem, pela iimilhança que 
tow com a tnmilia do olephaato , o a paila áltima em 
qoe acaba «m ir de bdrio , on eomAa marinha, atai^ 
gando-se na parto final, c estreitando para o tdbo em 
forma de aIxSheda. Dit-»e ser delia inventor o Ofego 
Tirf-nj^e , fiilio dc Ilrrculcs. it. em t. Anat. iSo dois 
Gonductdres , que nufcem ao lado da máiire. (aon.pl.) 
^00 M diUtXo depois pouco a pouco atd á sua extre- 
midade; tAo áto be de deduiir o* 6vot do ovário da* 

• mollrfres pra a mádre , e alli depoiitánoa. o oío no- 

■ me commum he TVompai Paltopiannt , )>orque Pallo- 
pe as descubrfo; a aliçumat pe^at mecbAaicas se dá tâo- 
liem este nome , á inuiar lri da trorapat a fve M af> 

■ siyiielh2o> it. troinija do elephante. 

'TROfA , do Fr. troupt. t. col. aJ*intamenlo da lolda- 

■ doi , que {órnuL hum número dellaa grande , on pe- 
queno. Jle umdo tiobem ao pl. tr^Oi, f. 

TROPUBO, do Gr. tf««ar.r, ornato militar, eppor&to 

• fefto tom as armas do vencido para honra do vencedor 
na ii-lelirarão do «.ío Triúrnpho, e que ornava o sèu 
carro triumpliál depois duvictJria. it. palma, prémio, 
louvor no sent. fig. em t. de Arrhit. ornáto, que se 
pSem em alguns fcdifíeios, imitando a« verdadeiros tro- 

Íhlím\ ha hum cúrpo Hllonte, e de que ba várias cas- 
u, a Mbor, iropUo, o que vai dito. it. tnpbáo de 
marinha he comp4)«to de pAppas, « prAat de navios 
Wno o atiti^o iiiiN.il de Duíllio, e hoje admítte lão- 
h«-m ancoras, rimos etc. it. de sciencia , compiiíto de 
bum montiio de livros, esph^ras, gldbos^ it. de Agri- 
cuUúra, ou rtSslioo, em que entra a comnoipU, oa 
cámo do An a lt h d a i a muSitn iartnmatM da lato«- 



ra. it. t. de mtftica eompAsto^ 1* • h*^ 
tramentoo mtfsieai* m. ■ > 

TRÒFIOOS, do Or.««fMna<(, Mqswnaa «landN ae«i. 

phéra cel^te, que maldo ataqoo ponto e8dl seapar. 
ta delles, e que slo pamlMoo ao Ifiqaador: sio dbii, 
o de Câncer , e Capricórnio , aflastados do Equador 
pérto de 23* e SO'. O que «e acfaa na parte borsál d* 
spbcra passa pela consteilaçio de Ctneer ; o outra «• 
tttwk» na parte meridional poma peh de Caoneataia. 
TROPOLOéf A , t. Did. diácono flgarado; e dlbiM. 

co. (f^tj. TVoMM.^ 
TROPOS, do Gr. «t^» Ag- de Rhel. empré»» de ba- 
na palavra tirada do sAo sentido óbvio, e pí),fa nn fi. 
gurado. O Th. he do Gr. V«» , volUr , virar. (^d. 
ot Trópoi de Marttut.) 

TROVÃO, J Div. O I.* V. he 8 Pce. pl. «et. mm 
TROVXO, f ind. do v. ireMr, dli o mcame, qtt»m^ 

pdr trovas, t. Did. O 9.* t. m. be n. «db^t. o estro». 

denmento, qne fai rto ar a matéria el^ríca , quando 

se inilamnia. it. no sr-iit. ti;. se dij do homem thol^ 
rico, irado, e ralhado r ; it. appeilídn. dt In. 

' «8o «ns parte dd, «■» parte nch». — Do trovão escapei, 
« «o rcfoaspa^ dei; o meaoio , qoe ftigit db ficfUa,« 
eoUi' «m Varybdet. 

TROVAR, 1 Div. O 1.* he doriv. dal. <rÍM, do Fr. 

TURBAR, I Irewvrr, fatcr v^rsof d« repente cnmo < 

TURVAR, J monte os acha , e o L-tithusiasino os dttco- 
hre,- não t$-ove tle repente , phr. famil. isto be , rtpn* 
re no que dit. reflexionar. ( rej. Vevtar.) 0«.*«na 
trovar \ be miaturar, confundir, mudar acAr porcar. 
torvar. (FS^> "Trdvo.} O S.* be por cor. d» Ot. 
ii^é^ , de tfm Teia ao Lat. Iitrte. (Vtj. TVrAo.j 

TROVÍSCO , a. m. arbdtto , que deiU de si haia Itíte 
iiniárjro, deitado nos rios mata os peixes. Tanto fkt 
a pêqa na racs do irovitco, qite québi a o bico. adag. 

TROXA. [Fef. IVocha.) 

TRoVO, lOiv. Os.* 1.' Pm. n.». iod. pret. doT.fai* 
TURVO, f««r. IMmt.) R. »Q. ta. doLat.»** 
bidut, escuro, n^ffMr ^meornos â^uu, iitot», 
quer tirar pafiMo da deMVdem. expr. prov. O l.*it> 

ndj. Jo Lat. foruiít , carr.inendo , mal rncaradci, »- 
ròlho , «.ingailo , o perturbado, no sent. Ag. nu cj- 
tadura, olhando com ó<liu, cru^l , que cana terror, t 
mâitra ira ; como sobat. antiq. 
vo, im pediu 



O mmao, qw atú^ 



TRUMPFIA, quanto a trnmpba. (rr/. .Vorriiío ) 
TRU.Ml'HAR, em sent. fig. re^ringar. (Fej. Tríum' 
pho.) 

T K U M PHO . ( Vej. Trinmpho.) 

TRUNCADO — A, como adj. por destroncado, deicaheji* 
do, mutilado, ouc tSobem se dii doa Kvna. (J^^-* 
^irír CHiNoO.) (/ly. Trônchn, de quoldoit a orti^.) 

TRTGLTPliOS, s. m. pl. do Gr. tj /y^etor , t. de.Vv 
chttectdra , o qne tem tret eacuiptáras , nome gut it 
di; a hum oroaoMnlD cmptngado na flriia daM» 
Dórica. 

TU , fnm, pat. da 2.* Pes. enja vafia(lo he a legaiii- 
te: «H, aon ooem fallo^ te, aqvom «otílai ««f, 
de qoem «Mo. it. tiatamnito, abo{»deveM*M»> 
cé , «|ue te dá a pessdaa inferiores , famiftares, Nb» 
e amigos : e po^t. a Déos , aos Rei» , Dipiltario*. á 
tu , por íii fruiio em tavéma. Fjxprei. prnv. Eu eMV 
tu , t tu como ru , o Diabo t* me Jâo. Adag. 

TUA , pron. possessivo á parte fem. o mesmo, qoe «•• 
■a de /i , coum tia, bom. it. hnm rio de Portapl, 
em a Prõvfneio de Trm eo Hfontaa , pdsto que pe^oe- 
no engrdna o rfo Douro, aonde desígnn, e o enriia^ 
ce , nSo id do «lo próprio cab<?dal *, mas de brilbialM 
nreias d" ouro, de que tóm» o nomr-. 

TUBA, í Div. O 1.' s. f. he liiit. íu&O, trombefs. do 

TUBO, I sent. fis. citylo ípi/>o , )Kietía her^ca. (f^- 
J V o oy n.) O 3.* •. ra. t. Maeb. a Anat. vauíl «• 
# o ari t M ICíttidoi podon tar asptdi^» , vtiBk 
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livre. CmaúÃo it. t.óptioo.Tubocommunieante, cand« 
do cúrvo , em que o liquido w equiiibrm , ou Ácio os 
líquido* em embo» o* ceoddoe em igual «Itán. it. o 
tubo da mácbina elfctriea. 
TUDO, vém do ad). lodo , do Lat. Mw, • M 4aa co- 
oio iB> dit o rocaiuo , que todai ■« eouiM. He o 
ntéo tudo, expr««. amordu. O iodo da cata, o qiit- 
elU tem , e o espago, que ella occupa. O lw2o da hit- 
iória /ica dido, i»to be , o principal delia. Sobre tu- 
do y «xprea. adv. pMiiei|wliiMHito* Mm» iudo , íu- 

Çíríor a todaa at «MM. Rnmnir Iwle, o perdido. 
Wo.Aa dt miiUr arfe, « • eoNiA' i m t iadt . ZWfo 
ht nada , Mnõo trigo, e cevada. — Tiub (ent iA> (#m- 
po , e arraia no Advtnto. — Quem ludu (ftter vingar, 

Íucr eido acabar. Adag. Tudo eonlinuado afxjrréce. 
^xpre». prov. 

TÚFO, a. aa. bom. Gr. rí^t, cisco, que atde bem, e 
iu Jigo.. t. míMr. MiMnt. fig. arruganoia, bam», 
■ Jactância, it. bal4fe, ventâio. ttí» aaa BMngas do ves- 
tido, que tu b61$o: daqui v^m entufado, por juctiin- 

. «téso; huHiSo de água , qun gurgtíllia f^T<'nm. it. ins- 
traniento deeapingardeiro,- dix-ae tiobem <«y>Ao. Uiion- 
do o pamâ$táím^fkt ffM* ««ImÍ ptov. {F^f. 
Mála.) 

TUlUA, •• m. bom. cor. do Lat. tumulut. ( y«f. no 



SantpkagOtJ (it* yái do que quer dar a couhe- 
qoe alguém oamo <* 

que levou pancadas.) 



eer , que alguém oanio dando hvm gfude baque , oa 



TUMÒR. {^tj. Ttmôr.) 
TUMULO. (Fej. MauwUo.) 

.TUNA.t *> ti corr. voe. de tunda* t. ooll. «ignif. aacie« 
dada da karfpioa , on mpioantaty Itlm ladrito aano 

OlMaf «ar. de gatuna, 
TUNÃNTfi. (Vtj. Tonante.) 

TUNDA , f. do V. iuiiilo LiA. ferir, bater, dnr pan- 
cada*^ dii-se d<! muita pancada, que dCto em al- 
guém, quati a luatar. rin línguag;pin Fnrtugucia-Bra- 
silka mrra, ein phr. Marit. r«iJa de páu, em pbr. 
Mú. vatadau, a(;nites,' á lugiaaa. 

TUSUCA., a. r. do Lab.iwiáís, anagtamaaa de x.>«» 
Gr. hon. aignif. eamim. HiMto «ommam daa Gregos, 

e Romanos. Au princípio oi Grrgo« IrnttSo apenas so- 
bre a peite buma túnica de lia hraiics, que lhe sertia 
de earofsa, e que tirnviiõ parii df it,ir-M' , <i(■^^ia só ulé 
•na jaelboa lem ter aberta por diante. Depois trouxe- 
Mo «Mlljtffe.aalwa « {iriateifa , qu« abaaiário x<T<maof, 
mdilí»|*t •«MBfmdai qaa a o«tfa. A» malb^res 
iMain mM9 dnaa tdaieaa o«n« «ahomaM, maamais 
rumpridaPt .tittW* in«ng«< muito apertadas , qve vi- 
nliiiu ahai&o do OOtoT^llo , e ás veies ao puiibo. Os 
Romancrt só finlião huma sobre a carne, niss depois 
duas come os Gregos, e á« vetes tret. A primeira te 
«bamava tímttm fclerser , não tinha mangas, a segun- 
d« «afariir «m mb am|íla , mangas largas, communs 
•01 dab ainaat ajuitevlo «líibaa no pncapi, damodo, 
qae as dcÍM«i» dbdrtaa, puwvio por Uirrea,ltf«frÍBa 
a aprradar. 

TURBA, íDi». Ot.'s. f. do La», tu, ha, dn Gr tv^Sv 
TURBAR, Iqu.vid. epor corrupção úo vocali. aiij. ap- 
jplfal an au* líquidos imprégnadus df matérias estrn- 
■haa, q«M Uta aliérie aoAr ebrjitaliina, c pureia. it. 
41 aa ahaanMa tano* qaaada o Oío se tóida do nu- 
<aena.Mr «Atto daa «aadiaa, ^ n S6l attraba dater- 
'. Ta , qae roublo a lat da Wl. O a.' ( FtJ. Laéèrmr.) 
. TURBANTE, a.m. bom- llàr , |.[;n,t , de ve»tir ale- 
,^reles^ jaidio*. it. oruato turvo para acabeja. (f^fj' 

TURCA , «. f. (^<tf. Turco..) 

TURCOS, s. m. pl. bom. iiome gentiU «a UUtMlea 
da Turquia, it. appeiUdo. it. lANaa, ^a ao ^agor- 
«Uia entre a easca, « a mádelra daa ittane} e que 

Uie siija a »íve. it. em t. de Coiialr. nav. hitns ma- 
deiros sobre a Mrd» do» navio» enoo-tados «a páu da 

percha , liuni eni cada lailii do caslrlio da prôa conti- 

« iTOifrianntt fata fúca éi navio* Ap jwr^ 



Ibo mettido na servotla ;}unto ao b«|ue para erguer aa 
aoeborai. TWea , berva humilde , que fmidoB taaiaa 



nodotoa com folhai vasdoai^aa tirando f^uta amarflio, 
diama se tilofaem k u rn U ti U f Tvtqolta — |mdra gdro* 
ma de cAr asul , a da vaMr , ba huma c»p«'cie de pe- 
trificado , ou peoetraçSo de cdbre nas partes disea*, 

duríssima , fácil de adquirir p«>lliineiilo , calcína-sa 
com o fógo ficando branca, comu a terra (ios úyto» cal- 
cinados; todoe oa dssos , e ilentei pas<iãu ao estado da . 
Turqiièus. No fabímíte do Rei em Paria se vA bum* 
mito desaeeada«-eBj«a estreoiídadaa dnaas doa dêdda M 
tornárSo outra* tanlaa Turquttas. 
TURMA, do Lat. larma, multidXo, t. roll. it. cor. 
de turlm , qu. yid^ e»quadrÍo , certa porçilo de «lolda» 
du» , quali de (ertmon», dis Kesto, porque Ur dtni 
eguilet, cumpAslo de 50 soldados \ e segundo Htttftkia 



pela sua rutuiididade , OU 



da «%Mr Gr. 



(Bífii/mol. tU /'ofsio.) 
TUaáUfiZA. ( yej. Tumt,} 
TURRAII. {Vef. Torrar.) 
TUTÉLLA. {(rj. TiUUa.) 

TUSANO, t. alatiiiado du Fr. lounninl , que escreveo 
bum copiozo Diccionirio da liugua Grega («ara o Jja- 
tim, p que se publicou li62. itão ha vulgar. Varb* 
p<-la viuva de mtfford. 

TYMRALLK, s. m. (Te^. TVa^mw.) 

TYMPANfriS, s. f. (Mem.) 

TYMPANO, a. rn. hom. do Gr. -rsV»"» , f. Anat. he 
liunia n>eni)jrana daorélha. it. t. deiinpTei»2o i-victie 
de gráde no prélo, caixilho, ou tanil>âr, f m ijue es> 
tá coitada, ou pregada i-om maiaa buma pélle dep«r> 
gaminlio, o« danda cniia. Emt. deArrbR. eapécie de 
-frontal , qaa eati «ompteboadida «atra aa trrt comi* 
jus , que sarva de ornamento a buam daa JanAlat,, ni> 
chos , colúmiias etc. Km iiifcli. e Heluj, hunía empe» 
ra , ou piTiij sobre a «na .iriore, qúe encaisa nusdeO" 
tes d«' liuina ráda. if. Iiniliallí' , •an)l.rtr , I u iiihoríno. 
Daqui Vjdsa por configuração do inslrkniento iimUíUe: 
éki la aala aôaa< a liuma paea de guisado mettido cm 
soa aaiia da maça , do ieitSa da bam timbólle. (/W. 
Ari* dm Ok.^ O t. fympatiM» ba Mcd. da mesma orU 
gem , moléstia, bydroposia venidia, e aq*<<&H ; tunitr 
abdomioál , fixo , duro , constante , igual , e reni- 
tente. 

TYPHK, ) Div. O 1.* s. m. he esp^íe àb faienda de 
TY TH RO, I vestir, e ornar, rara, e delgada. O i.* 
TYI*UO, )do Gr. tif^t, Uhn ajrmptoÉiéliad , caatí- 
aua , a ardente , em que no dl* aadoantea sáto »• 

piosaroente, aapéeia da mlignAs O S.* t. Mylhal. a. 
m. Tufivr , nome da bam dos Gigantes filluis da terra. 
TYI'H()MANlA, u U émJdr. n^»,^, édbh atm 

plireiíetim, c letbatfo. *t. Hed. 

TYPICO, odj. do Gr. tmimc , t. Did. allegdrico, sen- 
tidu. (lg. e simbólico, t. Tbeol. it. o sacrifício da 
AbrahSo. O Cordeiro Pascbal, aria Typoa, ou figd» 
ra» da Radempsio , iato be , que ala aiia IniMena 
arbttidrUs, awsaombiae, e figurai de «ouias luld* 
ras, e que a sabedoria divina tinha initíluido. it. li- 
*rn Kcciestásiico dos G regou , que contém a fórma de 
recitar lodos OS tèot Offlcios durante o anrio todo , e 
atkim denominado do t. Gr. -rinrac, modétio, sendo 
como regra de todos os Officiox; be O ^a em Lat. se 
dia atda rttàúttdí Divini Ofteii^ «amo wtín Alt»' 
Htu : tfabam fla ahama Typicom mata wlgarmenta. 

TYPICON. {n^. Tyfrieo.) 

TY1'0 , s. m. hom. tAtoc, mod^llo, figura original, it. 
car.icter, ou Ittru de inipretuio. it. cautério, ferrete, 
rnnrca , nula, sigual \ it. llecreto do Imperedor Cona» 
taiicio por oceaalio das perturba{ÕeB exaitadm peloa 
Maaotbelítas para Imp4r atleneía aaa daia 'partido*. 
Cbama^e pais T/po a aala Deattola^ caala aaadHlo, 
pelo qoal se paabíi anivéi nvérdarle com o erro; nent 
os Cath<$licos , nem os Monothrlitas uquiescérâo , e 
concordárâo, c o Pnpa S. Murtinlin, c{ii>- teve a pat- 

na da Jdartjrtta nesta uecaMào , « pela iícIíhui da Fé 
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Catb^ica , dsclatou , qoe Mte Tjrpo (modelo, ou De* 
erato) nlo hannooiMva com osCanonet da Igreja, que 
t6 condemna ao «ileneio aqu*Uet, que combatem aein 
doutrina ^ mas que uio podi* uibarasar séo» verda» 
deifm dm «Mbadatea • vwdadt Au áuê» epe> 
nçSis MB Jetm Clwitlo. fDkekt, TknL) it. ordkm 
da!i fébrps , t. Med. conttando de intençlo) e remit- 
•ào. Daqui \ém Typographia , offieina de imprimir^ 
impressão, a arte de imprimir livro», de (juo Íutãu 
oê AA. ou iiilroductóret na Europa trei irmSos na- 
turáe* d« Mititou na Curlandia Pb<<, Gudemòery, 
Choeffer\ mm OBiMdo d» mgiiIo 14.*outi«t diMM. QHe 
qu« já cm éto M« Cbiiw \ o qu« tadivia Étmitin 

M sua Historia Moderna nlo «Movera ditendo apena* 
(T. 1. 4.' Varie, Artigo 6.*) « Pertende-ee , que a 
arte de imprimir foi conhecida pelo* Chineles pelome- 
noa quatro século* antea , que fiíease úao aella na 
Eurepn. •« 

comp. 

vod. ■ afie d* «perlar, daiapirinir, eezpMSMi ISo» 
bcu. a officína oo imp t a u ar» • máquina de impri- 
mir , que propriamente te dU ptâo. Eatá mattido 
n*huma imprensa, phr. vulg. aoi MBt» Ég. ailat mi» 

to apertado. ( Fe/. 'l\fpo.) 

TYPOPLÁSTICA, do Gr. mà^. t. com. de t<mc, tjpo, 
carácter da letra imprétM, a dov. «Xesva, ^iigi'? p*' 
tanto 1w «fficfna, cm qae m funda letra da Imptaem, 
aame a Nacional em LiaMa. 

TTRANNA, adj. á parte feroin. bom. (Fé/. TV^OfUM.) 
it. cantilena Ho^panlxíla assim chamada. 

TYRANNO, s. m. do Gr. T«ç*rf«f , entre ot Gregos, e 
Romanos era o Rei, Piincipe, deriv. O t. de T^^ac, 
Tjra. Sw Capital da Pheaicia en outro tempo , nu- 
Ja knnM aldeia debaixo do daminio do Turco. adj. 

8wliq|e te tóma k roá parto por cratfi, daahumano. 
Príncipe governando tymnnfeamciito , cemninjut- 
tiaa, tem respeito ás Ipís , qup »3o a sua vontade. 
JMor(« lyrranna^ feita com desabriinonto , e cruelda- 
de^ iyramio amor, ezprci.vnig. Deriv. tyrannamen- 
U — «ío — «eamento— nicidia— mca— iHMcl» — ni- 
tar etc. 
TYRQ, (Tti. Tira.) 

TYROBISt •. r. congMlIn dn leite , auande M «oagála 
no p»ti^mago furmaMo «nailv dn *a|«rt qnaijo aniGr. 

• T. Med. e Cir. 

TYR80, s. m. que melhor se dit Thyrso, daQf«W|e«(> 
báculo de Biccho ; hasta entrelaçada comfiftlhai dipnt- 
in, mai alguns Authoret diMM da MKf «MM MCn» 
Aar^piiln jn AmcAm» 

Por th^rio era de Bácchu o báclo d^bánu 

u 

V, bnlalin vafal, «mm» aa flim ham (»)«•■ nt par- 
■ na» para at : o aio tom ha aberto, a aabat$ea aa alar- 

glo ao proaaaeiátto bem, como tneeéde no com do (o) 
e he a 6 .* vogal na ordem delia* ; letra , qne no {E;e- 
nuína orthographía Latina oaRomenoe detoonhcc^rSo, 
qnanto á »ua configuração, poia sempre o formaliza- 
rto aaaim ( v). (fW. OtMom, JMienie, a 

UBICAÇÃO, (Div. O 1.* kf. ha dari*. do adv. 

VBIQ.U1DADE, t Lat. vbi. vám a aer a railo formal 
de catar em qualquer parle. t. Pbiloa. lugar , que oc- 
ciípa qualquer corpo. O 2.* s. f. da n)«»ma origem he 
t. Tbeol. a pretenda de EMoii em toda a parte , o que 

- yém delle «er imraenso, attribúto do som mo Bem. 
ViMfWstoa, aapécie de Latberànoa, que dísendo, que 
Déoa catava em toda a parte ncgavio a transubstan- 
ciaelo do y. na Euchanitja, arta b a t w an d a a 
tiade, caaio b«m D6gma. 

UBiaUÍSTAS, í. m. pl. {Fij. VbieaiSo.) Foi Inven- 
tor de»ta iieiaua Joio da VVaalpbali»y Minutr» en 



Hamburgo , 1519. Melancbtoo a* declarou eentit «. 

U Doutrina. (Dicc. Thtol.) 
UFANAR, (rej. Vfano.) 
UFANIA , s. f. a acçlo de ufanar. 
UFANO— A, bom. «dj. a t. 1/ Paa. da v.i^hMi^ 

prea» ind. **** ^"fy » If»** * — > bMofc»| 

mo naM4 McauaipsdMif JactoncHMi HUMita^ nHlM> 

te de il. atQ. 

UIVAR, V. ititr. vót do» lobos, e cãea afectados de 
me, nu ddr. erro utitor, como O dit. al.^fii. 

deste V. por hooonymfa ha Mabm MOM Mbtfc, fám», 
(VH. Vrrmr.) 

UIVO. a. n. (r<^. Vhmr.) 

UME , e. f. pedra mineral , «m adcco c o ncret e : ul ter- 
roao eompAato de ácido lulpbdrieo , d^alúmina , c de 
pequena parte de polá»»a , que a arte extrábe d»! py. 
rítis «Iumin6zas abandonada* A aflorescencia , oq qie 
se calcinário. (OivmÍMi. ) Segundo JVowsrto lulpUto 
duplicado de potáwa, e aUúminat onínMMiiBea. Ha 1 
humn pedra de rtfcfaa artilldal wi ae lh a t • qicdh» | 
nlo Maic de Bomum. it. de phma , tom a ptoprieda- 
da do amiantho. it. H^uida. it. picortMi feita com 
água de roía, e clara de Avo. [tophidica^o,) &nl<st. 
alumtn, tirando-se>llie a (o/) por isso para asua apn». 1 
ximada etymologta nXo a escrevemot com (A) comem 
vé na maior parte doa nowns Dioeionaiistas. Erro pt- ' 
díro Jiimida. t. de minar, a Pbarm. 
UMBELIiA t por dto em vét de utnbrílla , doLat.aaH 1 
Mla^ fl. f. Tb. «unbra , sdmbra. pequeno páliio, dt- { 
baixo do qual em fdrma de chap«k> do S(5l le. ]t\n o 
Sagrado Viático aos enfermos; com sanéfai em fórma 
de docci , mais usado nas FVeguetias ruráes \ em Lii- 
bda , e nas Capitáet, em qua ba maia gente para at 
Ineigniai , vai da iarvanl&i para oa Ingnina «batta^ 
o aieada». a. f. 
UMBIGO , por dio embigo do Lat. «mMient, 1.IB. de 
ue he corruptélla. t. Anat. parte, que ettá no meio 
o ventre , e nío »6 dos homens \ mat de muitos sai- 
máes,- cicatríi , ^or no fito foi por onde pattavs o 

cordão umbiiicál situada nomab da linha branca. 8a^ 
ve para olfto ae nutrir no«0Blio Motan»» it. nomd. 
flg. oouaa no meio da ontao oofM. a« m. 
UNÇÃO, a. f. bom. do Lat. «mcffe, i lotoa Md 

túra. Bem que este t. isto signifique, todaw parti* 
cularmente scapplíca para determinar hum SacrameB- ^ 
to, juntando-se-lhe o adj. extrema, e as*im Rxírema- | 
Unção , para ungir os Fiéii em perigo de morte , po- 
da repetii^M nuni do buma vei. it. se dis dos rasri- 
manto* da Grafa» a por iato aa diai S. Agoatiaba pré* 
gon can aoslo, c doa mala Pi^gndore« , que oim «« 
pr^ajCea commávcm os Fiéis, e os persuadem. 

UN61R, do Lat. ungere, v. act. dís-se propriamente da 
administração do Sacramento da Extrema-Unçiio. Mu 
doaobj^ctoa vulgarea dia ae sitttar, applicar eafregande, 
iilo ha, aaglo da Impráípwr oam dlan, amito, fNÍ<> 
raa cte. no aent. flg. mtar o corro, foitar, on cet^ 
romper para apressar o negtfcie^ tosto o aarre andõs 
fteii , eapres. prov. quem unta amoll£oa, oahliaii 
a condiçXo ríspida, e esquiva. (Fej. Unt».} 

UNGUENTO, s. m. do Lat. unguentum. rrro ingite*- 
<o, engutnto. t. Pharm. medicamento, qoe por appó- 
tito se pSem externamente com soa oonaMOMiar ■M» 
Ott menos criasa, segundo a qnaKdado do mMao, aiw 
vária appUcafio : quando nmi hwndn dha«Ma Ih^ 
n wnl a, untdra do Lat. f ínimesslstns , «indo dov. iMf 
mtar, e que tiobem te di o nome á Grega deearMSf 
pela c{ra, que se lhe ajunta ao manipular-se. (h âí- I 
dot do miúre ungu<ntot »uo , prov. ( ^tj- Cira.}'\Í- 
( t'^ej. I^nimtnto. ) 

UNDOZO— A , adj. do Lat. rnubmu, t. Poát. cheia de 
ondas, tempestuoto» dlooadonwr aiiirploMiailto.(F<f. 
yimf».) no sent. fig. • qiM fti ÉMHMha* llfuiandoon* 
daa* ondulasdes ; diMa «Meni daa ISuendas trcMan 
ou píntadct : o Th. be uncfa, onda. Huma «imAi t I 
OH voi I « «irfra prov. fua aMfttiv o Mato da 
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^« • vwiUa{lo da hnrina dwKrico «m dei* 
tar^ oa bIo «o «bjiícto d« «n cfadlera, mexido o m» 
pírito á imíU^ do mar pelas vaga* agitadas paio ven- 
to , quando aqupUx» são imagÍDaçio. it. t. Med. 
com <jue a artéria bate mais n'bumM partes, do qtie 
nai outra». 

UNHA , a. f. do I^at. \mgvla , c«rr. voe. e ette do Gr. 

id. ''•{•xaCf parte cdmea, que pela parta wparior do» 
. flwde ot dAdoB do honwMf o do vária» ooiaiéoa, lOt 

«u twt tiobem de arma para ofendorem , o w de* 

Itadurai» it. no tpnt. fiç. unlins ila anchura, os don- 
toif com que ella pretidc no fundo do mát \ titolx-tn 
ao dii da parte I com qua as fateixas , har|>éo3, e gaii- 
cImm agariiio « a prendem vário» objóctM. it. cáseu só- 
lido doa caválkMf o, de outros aoiainaif que oâo tem 
didoa. PhnMW nio ttm wtJum, kl» he, aio pddo« oio 
tem ftrso. <&tieii*w « Mo «eu* «nSot, «dírmn, iito 
lie, com todo o afinco, Mrça, c diligencia. Temunha 
tia palma da muo , isto lic , rouba , be ladruo. He 
unha com carne, quer direr, que tem grande intimi- 

. «lado» AtttUo'Hu a unha bem, dii, (|ue o iiio p<Sde 

. JMijioagnart o« roubar. {/«tÃai da /«me , tomít^o, 
•«■rentot miKrHvel. ^Vuo c^rle «a «mAo* tSú.rmUtf 

■ nio seja Úo mesquinho , mata • favor do eomprador. 
Deilou-lhe at uriAat , agarrou O, segurou-©, prendôo-o. 
Unha Je grão òi'>(a , compridíssiuia. Por huma unha 
iieyra , que o não maloUf isto he, por hum trú, pou- 
co faltou, ^f^e/. Trix.) it. a 3.* Fen. pret. imt. n. ■. 
do V. iifsAarf dar uiiliadíts, segurar coou «O ttttln* 
MtUeo a sinAo, roubou. Lfuar aiftaiia tatua nat 
wsAos, empolgar. PImr OS i m t o t, «tfrtáliat, appartl^ 
las. Fugir a iinfiat de cavállo , muita, nío se lhe pi'^r 
a vista etn cima. Quem fÔgo quer, e chove a unhat o 
dfteobre y adag. Não u apaitar huma uitha , 

. \efdade. IMm d« asno, de caváilo, hervas. it. ped:i- 

£d» viddn, ^«e vai pegada ao hacAllo no pé. ( 'iAuh 
carmfiMÓa, «.canlMIot, rnêoin taaáaas. £i<ar 
. iMi «iiAat, alaansar m comm, • tlllaa «■ «Éa poder,. 
. o mesmo, que cahio lhe nas unhat, -Onha muruvada, 
jnettida na carne. Auo ria a$ unhat, nSo (aço doPo^ 
ta. Vnhriri,, tiiinôr na rai« da mili i. .Vrlo mattoa « 
mão em práUt aonde ie fiquem ai uahai. adag. 
tJNHADA , 1. f. dar com a upba-, fjcae aaa dia* {^0/, 

Vnkar), it. p. paa» á parta f. de 
VNHikfí, v.a.líuwr e<rte, «a fiaea cmm b unha, db>ia 
• prdpríamcnte do hacAlIo, operaçio agrária , eon qne 
. na cultura das vinhas , depois de metter-se o bacéllo 
nacóva be puxar pela poata da vara para cima, e dois 
poloMM abaixo I (ater buma oovinba mais baixa no 
. «àio, alaataMlwtarr», o ealcar nella a vara para 
. laagav laiaa», t m iàier outra videira, it. agarrarf 
.. «mMMarw eaUêUat eon» «h wiAai, «arpflloa. iMáodb, 

acçio de unhar , pirtec. desta V. á pau. a^ m». 
UNHEIRO , s. m. t. Cir. tumdr nai unbaa doi dtdea. 
(Fej. Vnha.) 

VNIAO, s. f. do Lat. «ínio, ohÍs, avrnctria em t. de 
ptetfra, summa conoorditneia d« hitmas ctWet rom ou- 
tWf por IMO te dii quadro de grande união. it. bum. 

. aa dia doaligaa oflbnaivas, e d<.>roiMÍ«as, que oa Go- 
«èNMa faiem entre si. ( Ftff^ Idfm.) it. «e dia doa oar^ 
goa oas oenjuncçio , e inetmtM doe benethriea. JBãm t. 
de Arcbit. sc dir da harmonia di»<i cAres em os mate- 
riáea para contribuir á decorn<,no dos edificiin. Diflere 
este t. do de Vnidad4, s. f. id. por quanto vindo do 
I«t. MittaSf iotíit kignif. esto o prmotpio do número 

, toma o ha o poala da linha, he qiianto ae eoNeebe co- 
■MS buma t6 couia. ( Fèf, tMa.J it. peote deeontro- 
vdnía, que signíf. a unidade da Igreja , porque elU 
ha restricta ii huma Kiwii riath- , o a humii sá Com- 
gumbio, de qn»í &ho exclitun os HíTc^p* , e Scismati- 
OOa. Kpíca unidade da acrTin , quer ditcr , qiu; deve 
^lli haver huma arçilo prii>cipaly á quai todas aamais 
aa tafirio, ma» no Poéina DnMipma» h» tni «aUa» 
dea, DMdadadaanlOrdelagHyo-defteMipo» ll»«e> 
são» baw^ «DjMpp«]lNiin4li«-]|««»li«|fe 



pHMifd. Al hÊ§mrt fOMda aa paidM, ^ tan patw 
te aa aafla aa achi» n» nfÊfêf em q«a ae vê aqnelln, 
que fai a abartdra do tlieatre. Do ttmpo , logo que sa 

passou desde o Oriente Pin if) , oii 12 hora». O nosso 
Candido Lutitano Kn\ sua Arte Pu.-tica dis (cm resu- 
mo) que a fabula deve ter unidade, huma td aaglo 
de buma lá peMân, deve a arte seguir a aatMToaa, paia 
qna aita maipra laeneBaiinha á onidada. PteendM, ou 
anw aontra este praoailo 110: t.* tomar pur assumpto 
huma ê6 acçSo, concorrendo para a mesma muitas ou- 
tras principae^. U." q-iairJo cjiiem optra , sendo hum 
S(^ inLÍivitiuo, oopiT.inti-', in uitot cuucorreni para o mes- 
mo. 3.° ficrevfiido couia» diversas, de pei>âas disér* 
sas «tc. Como este artigo era quanto so ao t. aaiio 
pnoda em roatérin» Ecciesiásticas, he precito dimiMa 
O qaa w entende por «m«Ío áfporfáliM. Awim wcha» 
na a aniào pela qual o VMo ae uofo A natureta hu- 
mana eul unidade de Pessda , dil-!.e hypmlalua, i>to 
he, peswal, a palavra Gr. o dix. Esta união he pro- 

Eriaiiiciitr fjUjii.io, a cotntnunicuçio do 8er'divino á 
uniatiidada^ utas de tal sorte, quo « natuKia buma* 



na em JeMi Cbrlsto nio constitúe por iato buma poa» 
■da bunaiwt aiaa lim haom PeMda divina, porque a 
nataraa bamaoa am J«ta* Chriito nio tem ral>stan- 
eía prdpria; mat ella aubsiste pur liypo',tá>f? , ou a 
subsistência do Vírbo divino ; o qup '(ut, que niilio 
hajão duttt naturetai, não ha inaií , ijue buma Tes^Aa, 
e que a deChristo, be buma Pessóa divina. 

Esta uniio nio be moral ; mas assáx phy«ica , e suba> 
taticiat , de outro modo Jeaui Cbriato nio seria bum 
Déos realnmnta verdadeiro. Ella be. uaivortel, porque 
o Verbo tomou a humanidade em sua plenitude isto 
be , em tuas partes essenciaes , que sâo , u corpo , « 
alma , as pott.ticiiií cralina , o s tltpr, o entendimento, 
e vontade. Ue de mais iiidussuiúvel , daqui v^m , oua 
s« dis nu sjrmlralo dut Apóstolos, que descéu aoe In* 
feraoa, porqaa a alma flcoa unida ao Verbo, q«a^ 
ncamo fleou eapultada, porqtm o Vírbo ficou unido 
ao coano. Em virtude poie dmla UniSu hvpostática ha 
am Jenn Chritto duas natureu*, isto hé, que a na- 
tureta divina está em Jfius CItristo, e que a nature- 
ta humana o está tàubero. O Apóstolo S. i*aulo prdva 
esta verdade por estas jpalavraa : MíafiHotuo qui/aeiv» 
tdà ex temine David, ummâum earisam , «ai proi^ 
dblsiMtus eUfUiuê Dn sa inrMa. Jba». I. Oomeibl- 
•• aa dapaia dmta anila a nataren humana nio hou- 
vcma em Jeto» Chritle nlo le poderia diter , que Je* 
íin Chriito DOÍTrdo, nem qne niorrêo. Desla uniio se 
segue huma communicação real dos Idíúnias, isto he, 
que o que se dii de Jezus Christo se deve ditcr de Je> 
lus Chri>to como Dâot, e da Jetus Christo como ho- 
me in. Tãobem a Bmiiplára dit, que IMo* adquiria a 
Igrsja pelo sèo na|aai ^na D«os eatrrnu a tua Al- 
ma por nds ^ que o Filho de Déot desolo do Céo , a 
isto l.° pnr c.Mir.n. de que iiãn h."» buma s^S b^postáso, 
ou bubítaiitancm em Jexut Chriito, e que desta união 
d'hypo*tii»e de humanidade veio própria para o Ver- 
bo. 1 .* porque a Pessda de Christo he compòsta da 
duas naturetas, tal be hum tr6oco« em qua dvat a^ 
pécim daárvorm tamaidaanseitadaa, eamim, porqa* 
todo aa daa em dob eatrémea se oode dimr eompAe* 
to. ( Vej. íncamaçãOf Diec. TTieoi.) UniSo doi Bent— 
ficios se fax pela necenidade , ou utilidade, por ex. 
quando bumCiíra não tem renda sufficiente paru achar 
hum Padre, que queira aJudállo| entio te pôde nnir* 
lhe huma Capella, ou algum baowStia limplp» ^ assim 
^aanda aa Prebendas tio muito paqnanaa aap&lem di* 
minair delias o ndmen para wihnilaneia dasCdnegot, 
que restarem. fConc. Trid. de refhrtnat. C. 6.) it. 
juncçio, 8. f. do Lat. junctio , diversifica de união, 
em que a união respiMtn particularmente duas diffe- 
rentes coutas, que se acbSo t>en) juntamente. A june- 
pt» respeita propriamente duas coutas apartadai , qua 
aa aproxímio amhaa, buma depoia da outra. A pala^ 
w míi» «mfmt ca il Amna kWa dí aaaMe» od 
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é» eonvMiiaBrfa; pev^n a d« toi^sSo paréoe tappAr 
hum movimento , «« •ndameiito. Di»>«e du «Am • 
união ; e do* «x^reitoa ■ jwneçSo. it. • iiniff» d« dna» 

fnmiliai, e hjnncçuo rle doi< rim. O que não <»itá iini- 
dOf Mtá dividido, o o que nSo e«tá Junto, ntá «opa- 
Huio_ Fat-*e t4muo para se formarem tociedarict , Jun- 
tio^ para nÍo estarem «m. Vnião te emprega quui 
acmpre po lig. mn «• t./imrfã« he lempre no aent. 
lUtaral. A tmiSo suttenta as famiUaty e iu o poder 
doa Estados. A june^So , Uto he , • nnito doe regatos 
tótWA 01 rín» caudal<^<i^. Tíohpin nnuIatU , por hom. 
bê t. de pint. a unidade <ini of'jtcloi , quer (i.'rer, que 
havendo em hum quadro muito« grúpov de c\nro oh<i- 
ewtOf convém haver bum, que domine os maii ; asnita 
omao aa composição deve mwv nWaifs do asaumpto. 
No» quadm tiabem w obaarva a miUMlf do tempo, 
' de modo, qoe o qne nellei esti repreientado nSo pn- 

Tcça rxcedcr n ino\ imniti) da arruo, que se fpvp «-in 
viítn faier : fiiialiiuiite , lotio» os objectos devem ser 
\istns com hum sií olhado, e ao primeiro gdlpe, de vis- 
ta, e parecerem comprehendidos no espHço , «jtic oqua- 
drn se (.iippucm encerrar. 

UNIDADE, s. f- do Lat. VuUtu, <alú. (Ftí, UmUú.) 

UNIDO — A , part. pas. do V. stiiír, qa. tld. do Imk, 
tmilut. u vii iuM unila fortim agit»m afei|a«nida anais 

fortemente opera. SenUnça. 
UNIR, V. .Tct. ojuntar pmi huma »ó conis muitas, do 
Lat. iinire itiftn. prex. de unio , e este do Gr. íión, 
Derív. ea«ten(c — - ico , o — canile (planta ) come — 
dumente — fornu —-formmr —Jbrmiaadê —jformanMn- 
it— ' tj^éntlo (Joana Cbritto) WMmcfa — nonfe — sono» o 
isiiiniio,a — sfjva— «ofaa— (eoncbnde 1 stf valva.) sofí- 
diade — almanfe — liaar — nfvfrssrfoda — t'/rso , a — 
Wiivocamtnit — n/coco, a — wrin. (Dil se <le Hi^os: não 
ha mais , que hum Dèos. Dominni unui eú Deut.) 
(DeuUron. 0.) 
UNO, mU. do LaL ismu; dii-se de Dáoo Oso, e Tri- 
no «m PeaiOes. (Fí^. EWr, « TVme.) 
UNTAR , V. act. aplicar esfregando com várias ma- 
terias, <9eaa, enxúndia, gnrdiíras etc. o carro, sent. 
fíZ,. dar pcifa para aj)rp«ar o npriício. Deriv. tura — 
<o«o, o — tadura — íador — iiido, a — toJomente — ia- 
ducimo , a — tiucçuo. 



hom. he o r. untar. 



qu 



vid. 1 • Pcs. 



UNTO, ». m. 
do presi ind. n. s. como nome, oqne se dá á gordiíra 
dea rina, «■ do damati* do bon*. it. telda * ono 
te do mesmo unto. TSobem Ip. ee dii em Pòma «m- 

lar por molhar, e o unçir por u»iíín< , mmo fp \A, 
Mim, de JVico/uti Talentino , fnllando de hum jogador 
Ddbico, que r''cii.'i\ii asrhart.i^ TíiTerKio hancn. 
Cam miiagt cho cúipa ímgindo of dtfdes» 
UPA, vda ladeei, dc It^vsr acima qualfnàr ptal| oucar- 
féfO aat companhas dos mnriAlàs, porqua aadar-ie 
oata vJi, como iça nos puxadcfn de pêioa, • tmha» 
Ihftdores de úbras , ajadão toJos é meíms viíi puxan- 
do, com que n mara ppznd.i , pedra, ou o que seja 
v«i subindo ao v'>n\ dxtyioWíx L;rítíi, com que todos dio 
hum pimão , e impulso niiAuime. ( fef» 'to») 
URANI A, s r. t. Mjth. doGr. M se tfmn de Cio, na. 
sim chamada em raãSo do cantar aaaauan «aMrtai, oa 
porque exalta ai ^ aaa Cdos os homens cam laawnns. 
Jluma das O Mdtas, e a que preside i Antianamía, 
como se lê n^hum epigr. de C.illym. 



içar 



Doa ástma, e do Céo os movimentos, 
Qm vaiUdoB aio n«toa Urania. 
Esta o aioliva , pferqaa at pinta tendo na mio bnm 
GIdbo. For CWmia se «nteade • Aatnmamh «eldilo, 

como dit Phornuto. Vé-^te roupas coroadas de esl rel- 
ias, ecircnlaila dein^IrumentrM miithemiiticai. Comes- 
te nome os élhiiipos iidoriivrm Venuj, como DèoM doi 
praiern* innoceotes do espírito^ e se lhe chamava f^e- 
ttNs nrmbr*, faanda aia objdeto da bnm «alto in- 
fbnw. 

URANITAi a. f* da laaaau orig. que o 



bom metat novo descoberto por Mr. 
aanio «naaatraa nativo : cdr cinaenta carngKda nn^^. 
teflor; aaiatorior, trigueira poaeo; mnidára. ^a». 

lhe este nome, que Sfr. Bode dera ao dovo Planeia 
descubérto por Mr. Herschcl. F'ni extrahido este lue- 
tjil de huma eípécie de pedra nietállir.i ntina da 
<i»orge-ff^aytforl em (Joan-Georgtntiadt. {ittrnmtÁ 
URANO, s. ro. t. Myth. do Gr. i^m, Ci», «if^ 
lo, Albo do ar, o da tom. Heo JMoa mais snu'n, 
a M dethrenaJa por alo flibo Satnmo. Qne Urauò 
entre osGregos he o Corhim dos Latinos, attaitoa 
cuvio referido por Cicero, de uat. Deor. 

m. hom. do (Sr. -ri^mranèm^ ^ 
servaçuo fifita pela inspecção do Céo, e o que a fai « 
a seute^ instrumento, com que se úza faiAlla. it. peiu 
do mar. cbamio4he ttobem. miracd» , aa «lhadac |»- 
ra o €3ao. 

URDIR, T. aet. tramar, f,i?pr á fóU, ou tda-, tecera 
panno , fater o «stames , lanrar no tear os primeiras 
fios da teia. it, no sent. fij;. principiar hum enrede, 
macbinar , gii-ar na imn^inHçào o comè^o dehamM- 
ma, aa de hum discurso ,■ forjar hama intriga , 
tira, a aa dii de todos os otti<etaa, qua tom im ' 
«ia , aidnme, o qno «onvdm bem traTar, oa 

Cra aanio conhecer o engano, e melhor illddir: da 
it. erdfor, tiis. Melhor orthogr. ordir. Derit. ur- 
dideira , dido , « — <Udor — didura — dtmojni — lii- 
málat (adi. urdidor de maldade») dsnne, didam«n<«. 
URETHKA , a. r. aaMi por aada aa aspai» a mim, 

qu. vid. * 1 

URGE , a. m. bom. aoaM, a *. «oaia be a S.* ta. 

preá, ind. n. s. do v. uryir Lat. urgere, apertar, irr. 
aaortbogr. porque t<Sroa aoeonj. o(j)fm ves de(g)ti) 
mesmo na l.* Pes. do pres. ind. e tiobem nas 3. do 
imp. hiser força, dar présaa, fazer entrar «m discunio 
logo -y como nome ha arbdsto. qaa ardia de virios sso- 
dos, wi7còdo, smt, U¥% safaat.HHNe. «atiaa Ibedis 
o gen. fera. aoam mais pidpriot Mato da anritas «art> 
abas, ddaaa, ramdsaa com Mbaa ásperas sempia «to- 
des com Mtes á similhança do campainha. 

UKGKB.\0, s. m. (ly. Ihgt.) 

UltGENClA, s. f. do Liai. sirjentío, apèrto, présia, 
necessidade muito granda. ' 

UUGIR. CfW. Vrge.J 

URINA , a. £ do Gr. e^, da «aa aa Lat. tirMaot^ 
urina, qna «t Fattafaaaaa aAiptárlo pam tlgrilnr 
Madie. a Cfrurg . ■ aenisidade aepanda da massa da 

sangue, noi rins, hiodo á bexiga, e dahi sahida 
ra tora de e^juço a espajo^ e daqui vem a urWAra 
o cinal por onde se expulsa O m^o por outro noaie. 
Muitos escrevera ouitisa, oqua iería asalbor ortbagn* 
phía , mas nlo está Oto d». Deriv. ar dn a i -.-' dris«- 
sitf — aíOUírjo ate. 
URIO , a. m. t. Mvthol. do Gr. •fgoc, em Lat. flwMh 
Iu, epilh. de J.'vf, <(unndo lhe sacrif 
chiíva. (fej. Ckomptt — Hrjccio.) 
UK\A , s. f. hom. do Lat. sinsa. era hum vnna, ^a*, 
segundo a qualidade daspesadai, era da divdtaw fim- 
dadcs, e matérias, mais, on menos preaidaaa, eafaa 
«a aatífoa laoolbíio as cinzas de «Vos mortos, oese 
asolto se raapeitava , logo qiu- tinhão os oSrpo» sido 
qneimados;, em «pie sc incerra\jio igur.lm^nle onlroi 
vásas mais pequeno?, quo se rhamavSo 1 achrimalòrioi, 
u ainmpadas etérnas " e meímo alpumas peça» de di- 
nheiro pata a passagem da barca do Cbaronle. it. cn 
<j<w «a delto^o ricos perfúipea, qaãbam »e fecbails 
dapaia, a aa eomavao da fitem, a qae ae depmilaila 
«m im B*b«m aopakbro , qna de ordinário se elevava 
em estrada pdblica. it. váro, em que á imitaçSo de 
urna se recolhem os votos, esuffrágios públicos, deha- 
ma assembleia pública , de hamn vot«ç»lo do pAto, oa 
entre Juites. it. vásos de metal, ou de porcellimi em 
ffnaada ataa para as mlaaa, aaa «rna« ae deita ^fea 
qaaato, a naama aa tfm pata ftiier chi, ctdK ele. ft. 

~ Mtoiaitoilhaiigadbs arnas para aaa- 
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e ootrot uteiMÍffm. it, imdMa KomaiMr «n- 

tiem de 4 , ou 6 (cxtáríui. ( frj. Snrcóphago.) 
UNIVERSAL, aHJ. 2. gen. do Lat. univtrtalU , gf^ral, 

3ue abrange tudo, « a tiido *e extende. Em t. Log. 
is*M doque hm dc eommum em os indivíduos de hum 
nOf 9 homa iNMim «pécie : atsim te dix 
^éfirttrêt» Nflttewnt. no»^o pl.unívcinaca. 
• JV.J(.lSilt«1.4art.p«rfMM»ini pBg..'{BOdepoiid«IXijr. 
UNIVERSIDADE, s. f. do I^f, umWnVai, a univer- 
•alidade da» coutas, sna totalidade, hom. it. Acade- 
nUf ena que teenfiuSo toda» atseiencias. Vnivet àda- 
dê do,mttndo , o trilo com a* divétM* NscSa* delia. 
VNIVSBSO, 1. m. o mundo intafio. ad||. A» Lat. wmi- 

m m m. (yitf. VnivertaLf 
VmVOCO— A, adj. do Int. vnSvotm^ t. Loj. •GniB. 

qne ne nppKca in> iin^smo srtit. a intiitas coutas, tpjão 
da Die*ma espérie, oiidivprsa. Termos unívoco». 
Jiomonymot .) X.B. que ot. ttníix>cit« he t.1iár>)aro, e 
por contequencia Lat. lem cúnhn , nem «uthoridade 
dlarioa, convém «Mto eaao inelhor do t. Or« banáDjr^ 
M anr aiaifai qn* ibmmm conkeddo. 
VKKAB. N.B. OvmtD wm f4fhtn imttathoi 4o «(hn, 
Mtfpríos por onomiititpotH a dar htimn tr)pia da falia 
OM animxes «c vé o puiito h que ^nnit: cht-gar a inven- 
ção dn« vacáHiilrm : entre m lín<;uas vivn» a mais 
abandante he a Portugucu , neste ramo. Urrar, 
. Iw a y6t do boi exasperado. Cantar ^ h» nodular 
a vtfl ; di^M das gentes, e do» uáwil mÚMcoai 
BO tMil. Èg. celebrar , publioar. Ckanar , dli-i* doa 
pMiarinbos ainda implumes. Oritttr , dit se d.i )(«n> 
te quando s^lta a \6t com tôtn a^i^údo, e rijo. Gor- 
jear. ( l'tj. nn tio lugar compelenU'.) Trinar (segun- 
do virioa iriilar) dis-se poét. de Philoméll», o ruaxi- 
wSíf W o cantAr doa bmqvM» il< dos tn<Hdur»n, e cao- 
tMWt qjvondo a»n • vòa* oa com o» dMos fawm toar 
■ émn ndtat •MtnukhmMite cmjgrmdt pr<slo continua- 
do. Ck<ar , dfaKW da dq vario» annmAe»t especial- 
mente dos rátos, hom. it o tòm do ar exprimido pe- 
lo pAio do cárro sobre o eixo. ( f^ej. (Tfiiar.) Roncar, 
hm o sòm , que sabe pelas venta» de quem re»óna ; nu 
seot. fig. se dix tXobem do vento , e dn mar. Piar^ 
dii-se propriamente dos roAchos > frangius por cor. do v. 
Iiat. fifUiar* por *ync. diwndo se tSohem pipUar^ jn. 
pillar. (ytj. Piar-) Ctramar , yiát pidpri», « «IMIIM- 
topaica dos crfrvos , e grálbas \ e no sent. Sg. a v<h 
confúta de gente ralhando; por isso se dit tanto gra- 
lhar, erro garalAar , o Th. be o t. gralhar. RnlAar, 
dis-se da gente falbindo alto, e enclioleriiada. Faltar, 
ba travar mdtua convérM os homens buns com outros, 
• tfobem se d>s das áves palradâras como o papagaio, 
o periquito, a p^a , a arítra, eooehkbo» o bcmte- 
ti^ e outras. ( y<j Fallar.) OKmrtftw^ àh-im docan- 
tar das Ç.illinbas. Ciicurrijar, it. do* ê;jiIIii*. Coquear, 
no iêo lugar.) Gemer , do Lat. (jtmercy diz-se 
da gente em afllicn'!» , pdOr dando ai», it. \t'>i úas r<\- 
las. Aitvar, cor. de tibilar* L«at. dix se da vòt das có- 
kta»* mal» JMyor.; Zumbir^ d ia-M» 4m abelhas, 

a, HMMina, • ontraa inaáetaa. Amiirrar, faier 
no, dla-M da gante fallabdo haiso, e aMMriean- 
do. it. a l>uU)a , qup fax a água ao derivar se por en- 
tre pedras, it. r.uniriMii as abelliaí , e outrm insectos. 
JSunir , soar agudamente, dix-«! do hompni quanto 
ao* ouvidos por doen^, it. do vi-nto, da chamma, 
doa ffllaa* « dM mAscas, e mosquitos, talrex corr. de 
Mumbir\ «RO «Miir, aanir. ooir. do Lat. tmutuM. Bu- 
far , he a Wa do aápo , a da «ar^, • ao loat. fig. 
Soprar. ( Vrj. no tio lugar.) Coaxar , V^ da* ran» 
DOS charcos, du Gr. «ó<i{, a rSa. Rtgwgar ^ h« a v6a 
da raposa. Latir, dii »e du ItxirHdn do» crK xinbos. Xia- 
drar. (f^f- -Ladta.) nn s«nt. fig. tslbr quaxi ralhan- 
do( mas MBi aar attendido. Lajiir^ dii-se doscoAlbos 



tllwar, dis-M propriamente doa lobos. ( Ftj. isoslo In- 
yar eompetmU.) Brmmar. (f<if' fsai#o inyar eempe- 
Untt.) Augir , vós pri(pria do leio , e no sent. Ág. 
•Am da couU| que se arratta^cor. dat rq^r^ « Tbi ba 



ÍMtím mgere. ( T*/, IUj5o.) Berra. Idem. Btlin- 
c*ar, segundo outro» rinchar, vát do cavállo. Zur- 
rar, it. dos burros. Mugir. [Fej. no têo lugar) Bat- 
lir. {Ftj. Ballido.) Miar, \át do gáto. {f^. Meada.) 
GmaUr. (fW. iso a«e tugar.) |it6prJaaiente a vds do 
pAreo* jdrmttor, vda dos pombos. Onuar, vdi do 
borvomMlêi, ou silvestre, tiohem se dit do dxnirt- 
tico. Cbelteor, a v«Sx própria do cochicho, e u» sent. 
fig. Hturmurnr, fallar baixo com nuirpiii, falLir aoou- 
vido. tíannir du I^at. gauiiíre, vó» ugúda do ciSo qnau» 
d» lato alto. I£tgatiiçar-t€, melhor esoaniçar-se por ser 
o 1." de lixo vulgar, dix-se da gente, qua làm af O* 
damente , e muito alto, de modo, que a vdt nio sus- 
tenta, vdi mutiealt ou nâa niixica. Cbquiar , dir se 
da pooea apereabida v^ dos maciços, po-to qii<- nTio 

S<5 coquêcni , niai dêm si^os h5m)1iÍi)>. , rjiiniulo iratln». 
Guinchar, dii-sc <if Ui<]m os aniniáet , que puxando 
pela vói , ella com rúr,Ui , f como kuffocada , hl pina» 
JUlumbar , di>-se da repercussto do écbo pfdpriamen» 

• to dito. Artnaiòar, qmsl rslsasiiar, dit-ss do Mba« 
aaaa «on mais p«epriedada do esttondo do trovio, IXo* 
bem bofa so dhi do disparo da artilheria. 7T(p<rrrufir, 
dix-se tàohem dorého prúpriainentp, quando paíjn com 
mai? présíu a n jjíítir o que priuii-iru di^séra alguém 
Pin ..Ud , cl:ir.-i , e compassada vúx , que enlio se lO- 
pcrcdtr d<> alto pelss concavidades ete. do Lat. rtpe- 
pereciitire, tornar a ferir (á letra.) iMtnir, lomar O 
tenír, dix-«c da vòi da tadoa os instnmentos de t<^. 
que, que depois do feridos, o «Am fica existindo, nté 
que diminuindo acaba, dn Gr.ff>o(. Btpirar, tnr* 
nar a picar, á letra, applic.ido aos >tnos, c carrilhões, 
be toruálios a ferir, duplicar o t('»|iie p»ra annunciar 
festividade. Soar, em l>at. lonaic , dar sAm , dii-»a 
da felia, do t&jue, diM sinos, dos instrumentos ete. 
Thar sorr. de tocar, do Gr. «ÓMf, o lAra (fW. &or.) 
Pairar , anagr. do Fr. parUr , fallar maito, e a mid» 
do, e alto. Jorrar, diVse da hulha , e pslrondo, que 
a água fax junta ao correr, e com abiind^nu m, de que 
vém o t. cuiiip. e por cor. enxnnud.i, mr hurrada^ 
devendo escrever se en^orracia, denv. ilf jorro. Casco» 
velhar , »âm das soalhas do pandeiro u do ruge ruga 
se faaem o» cascavéis h adag. (f^<^. CateavH.) Amo» 
Mar, corr. do Lat. sOstfara, daramblos, prdprismen» 
te so díado aiélfV| daa edbras, e mesmo du homem, 

• dos vebtns . ossamiar-Ite àt h^at , phr. prov. faltar 
an promi ttiJo , dii se contra quem faltou ao prom» t- 
tido; do que se perdéo , e niio se pótie apanhar; do 
qiip fiiirío sem poder pilbar-se. it.dar paleada nothrá- 
tro ao máu comediante. {V*j. ÁiMan.) Dobrar^ dia- 
se dos sinos, quando anniinctio antAffe de defuneto. 
{Fej. Dabrada.) Etlnhir, dar esláilos. {Fel. Edállo.) 
Hm*g«r, erro renycr , ra<i,jir , dar hum soido áspero, 
que arripí.i n corpii. CrMitnr do I.:it. ciocilare, o 
grasnar do cor\o. Cró , a vói da gallinha no chiku , e 
jò^o dc cliartas. /tomar , corr. do v. l^at. retonarc, 
murmurar, fallar entra si, tusurrar em segredo. (F*i* 
Sumrrar.) CM/sdor, a vds dos paidáes. foacor, «At da 
andorinha ate. al«. «ic. ttaem oofaer «seiovw eoot 



- qoiwr escKwp 

propriedade dos tefoioa ha de «tar detle* confSrme a 

applicaçSo dos mesmos, que levámos pxplitada , exce- 
pto no sent. fi;;. ou poét. em que se podem tomar ein 
divér<ta accfpr.^io, on huns pelos outros, segundo a li» 
c«>nça poética , quiJlibet audtndi , dix o frnuauio na 
Epiit. mu JttSet. 
URBO, t. m. a vAs forla do elefante. (F^. Urw,) 
UBSA, s. f. do Lat. «rta, bom. a flimea de uno. Cons- 
tellação. t. Astron. do hrmtsphériu horpil. Ha ursa 
maior, e menor chamada Barca, ou carro maior, o 



menor, ou ci iiOMira, em que aStSO aa SUO ^âlds 

do Norte, ou duas estrellas. 
UTENCILIO. (F,j. Vienúlio.) 

UTILIDADE, s. f. do Lat. uiUifat, lalú, piAsttmo, 
cAmnodo, Mrvis», proveito , bem. (Ftj, Cbnlrorfo.^ 
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UZO 



VSÚIIA, «. r. da I«t. maré , ka lhom guAo fllf«fto, 

M Ibt com o prúprio dinheiro. Entre os Gregot, 
prineiptlowiite <m Romanos , a utúra era hum dos ví- 
cios dominante», que con)«^ou com a Rrpúhlicii , e 
qiM foi ousa dc muitas, e grandes sedições, tanto, 

dacso«MÍv« crueldade dos usurário» teilMM emSal- 
linll» M goem de OkIíIím n. 20 , a vtva queixa dos 
Depytadw do ««cnito àt Mállio , Tenente de Catili- 
aw « MbvM , e detgraçwlos pela crueldade , e vrolen- 
cia* dos entnneiros etc. " mitfrí , et geiíUt titientia, 

atrjxic cnvleliíaic fiviiei aluruni etc. A oníena, OU usu- 
ra lie hum lucro ilK-gítimu, cmiza dcdesordens nosEa- 
>y e fainilias, e prohibicla por todas as kia; he 
le OS Cnpitulares de Cartoa Magno: ubi am- 
pKm» véouii itur 'yuans datur, quando te «xige mait do 
que «e dá; he bum peecndo contra o 7.* Mandamen- 
to, he prohihido pela lei natural , o que o Calheci»- 
no do Concilio dn Trento a t testa , discndo: graviui- 
«num uvnpcr fnii koc Jacimxu e(i<iiis apudyentet^ et 
mazime <jdwmtn , sempre foi gravissiuia maldade en- 
tre a» gentes , e odiosiiaima. As penas , que o Direi- 
to Eedetiastico , e Citfl fulmina contra as usuririoa 
ito moito grandeo k pnpoijio da «iionaid«d« do cri- 

17SURÁRI0, s. m.cWl. o auMiw, qn* bs m<ras. 

(Vtj, Viúra.) 

.UTOPIA , B. f. do Gr. ítoh.», povArno imn<;!nário, mas 
perfeito, como a República de Tlatão, bâas theorías, 
nada eii^ prática. 
UST£N$lLlO, I Div. O «.* «.m. t. qoo gendricomente 
IJTENSILIO, ) «bnngo tudo qOMto dit raspoito aos 
úios da vida, e que Ibe tSo necessários, em I>at. nlen- 
nlia, erro o 1 .* modo de escrever , que então da mes- 
ma oríg. I^t. viiitl.i iJi' uilitm Mipiíu) í\p ufo V. quei- 
mar, significaria combustível , em cuja accrpjão nun- 
ca se encontra. 
UVA, I Div. O 1.* •. f. do Lnt. úua. hom. frúcla da 
ÚVEA, I videira, ctpa, aabaeêllo. ft.fiM «tnbio, plan- 
ta, it. Iiipúui, herva moira. it. crispa, pilriteiru bra- 
vo, it. siva etpím, hcrva vulgar, (plantas.) t. Botan. 
O 2.* he a 3." túnica dos álhos. t. Anat. 
UXTE, daqui vém a expres. prov. furm q»er imI«, fuc 

• ttf eásie , o mesmo, que isso *« yanAao irõàm4i9ar- 
. ha» amai iat , para mostrar sua dífllcuMeda ma «onae- 

■ gvlntnto dos obj&^tos ; «ulrar, nlo coneofdtmos 
«oiB o qoe dii Jubróe*, em sfio INoe. neste artigo, qu. 
vid. W.B. em quanto aono«so sentir este t. ur/e, que 
melhor e^reveremos tale, liindo buscálio Hosup. hat. 
do v. ur o, uit um, cque por ijso senão deve escrever com 
(z) , por isso no sAo lu|;ar do artigo fii^os a etiama- 
da competente, sabendo-se, que o r. Lat. sígnif.fuct- 
■iMrj logo »égue-ie, que dlMr>M prov. oiwm fuiarr 
«■fé , yue /Ac cuile, vai 0 MtNNi quedinr, quem 
qutier comprar eo)nbii«IÍvel , têllo, qne o compre, 
c Bssim SP applíca a outros muitos oljécfos, eis por- 
que paua em adagio: esta a nosia opiniíin, motivo 
porque o escrevemos com (f ) , e nãu (x) taívo meUort 

■ '^Miiieio, oio estamos no caso de assignar de crus 

i|aaiitO db oDíoc.. do Mortíet maxini na ultima edíc- 

• quairto aw aitigoa ai a i ca doi «em «rtMlUnhas (•) 
om eertoe voetlntlae , que nié lio dalla. 

UZADO — A , partec. do v. tiaory q«* vU* hUB ves- 
tido, bum ehapéo utado etc. 
UZAN(;A , s. r. por dso lM.obMllto. 
UZAR. (Vej. Owau.) 

OZO, s. m. e V. I.* Pes. prei. ind. n. t. do v. suor, 

• qa. vid. it. t. f. utilidada, piwwila, aarvifo, eealtf- 
IDO. Ba muito , qne nlo eaU am no finaf-ie. tSada 

! parte do corpo tem stW) úto. 6lue dso ferieis da terra.^ 
it. costume, niódj, maneira de viver, exercício, prá- 
ctica , modo de uhrar ( u uo úxo) como costiSma , e a 
•êo modo. Perder o úin. lia muitas sciencias, e artes, 
^ue se apprendeni mais pelo líto, e pela práctica,,do 

£« vela theoría. Amda não Imi tiio db mãe* Úu 
bllw, deandaf «te. Kn 4« iw, kl» W,, 



VAC 

«Mm. fim 4m ia MtíniU (otaMOios) isla he, 
•ervlfadaUa. m úatáaHaOa, iMohe, como lá 



praetCea. ITaar Hama cousa, he servir-ee delia par hi. 
tíito , oii por sf r inó<Ja , n por gastália , çafalla, coa- 
sumilla. e utor de huuui cousa, ha servir^ dtUi. 
siao , « cotlimM , dilKrera , em qae o tfw fatéet wr 
laaie naiveraal , e o eestiíroe paréea «et mak aain, 
O q«a a maior parte da gente praetiea Ise bom da», t 
o q«a-«elá eoi jpaátioa ha maito tempo, \\<^ hum n». 
tfâiM. Oéio aoiatrodui, e estende;' e u cot/umeie 
estabelece, e adquire authorid^Jc. O pritneiru í«i a 
múda , e o segundo fúrma o hábito. Ambos aio ttrf- 
cies de kis independentes inteiransente da ndto, lé 
que respeita á condúcta externamente. Algoiam *aii 
he mais a propiStito conformar-se a Keala oom 
úio máo, do qua Guarna líagular, e diitingair le por 
alguma cousa dalion. Mattos segtiem o eottume, mt 
modo dtí ppiuar , como no ceremoiiiál , e niio íí jtcm 
aeiiãu ao ijne suas niui-s, e amas poflsáritu antes diUet. 
úxii teiui iii/f<re , tentfiiea , prov. 
UZÚRA, s. f. do Lat. id. be buns ganho iUieile, 
se fas com dinheiío prdprio. Os Gregos, a Kmm 
estavào em úzo de empiettar o.dialMWo a tanlmpor 
cento por anno , ou por «ia. Aarfn am o eileulo das 
usúrui sc2;uíio !iempre dois méthodos ^ hum risUliia 
ao espaço de bum anno, e ooutro ao de hum mii, «». 
péciu a nais cnmmum. Os Gregos entendiSa meUnr, 
<)M'' o mais Púvos a arte de faier valer o síit dinki' 
ro , e n usura entre elles era levada , come Iwje w tl 
(em Portugal) culpa do Oovarao da Athaaas. £aln 
oe Raaiaaoa a ortra «n • irfdo danriRaata, deido qw 
começou a llepública , e causou abi immensas ledic- 
ções. {Fij. Tyurguall, Jhcc. de anitg. Gr. « Rom.) 
IX-riv. fur — ío , a — riamniÍK. f^ste ganho, ou pra- 
v«ito, que sn retira sobre o emprestado, «u adiaatoilo 
do be iilícito, porque alo |ndnda • uo acr tefasido 
da propriedade das cousas, o qae as empr^ta nio ttn 
Jús a exigir, aUni de que emprestou. ( o* C^ii- 
(ul«r«s d» OartM Maymo,) it. usiSra be h 
cadoa contra «r. Mandamento do Decilo-o. hc prohi- 
bida pela lei natural. Os mesmos PagAos scntein irr 
lei para se enriouecer, opp<ísta i naturesa. Coatnat 
usurários estabelece penas o Diiailo ffffnliMiirfioi . e 
Civâ. o 4Nef. Tktal.) 



Esta letra pronanda^^a com o» beisoa btandamnte Mt- 
tus. (Madknim.J 

V , letra , que á imita-lo das consoantes fíre as oatru 
maíe vogáos por roodu, que estas vem a faier bsn 
sAm Juntamente com ella , e que os RnmiiDos, e prín- 
cipe I mente os Gregos desconhecêr.lío. em abbraviasío 
sienif. vfja — lona — vouo , e na conta RnaHMH^ 
le (V) 6. nunca se escreve antea de oantoantea. 

VA, (Div. O u*he o V. Mr aa«BBt. s/AikdÉf. 

VAA, (Lat. k* por «íaohe qaa tecwrdveoom (!)■* 
o nla tamt a o S.* ha it. d» IaI. cerr. vae. M. w 



nus, a • 



■> «ns, couiB viiiiia , 
falsa. (f^. Fáu á mune.) 
VACCA . s. f. do Lnt. vacca , a ftmea do lioi. it. lio- 
ma Cidade da Africa, segundo SatuHioi it. o rioVso» 
ga por cor. em Pbrtugal. no taat. flg. a molhar, qw 
ameiga a» esquivos , e ariscat pata aa «oaduiit a aa> 
vérsas amordcas, e nerig/ttas. Fèeea êe dbedfle, as 
chdeat qaa pdsio pelos tooron. it. uppí-llidn. Tomar 
oatm vn d voeca //■■<■ , no mesmo assumpto , solirí o 
que se tratava. Sempre h» eame de vaeca , o meimo, 
que de dúra , /óríe, bom. O boi A« tNicea noofosi^, 
expres. /amilíares. it. Cidade aat. da Lusitânia, ea- 
tre as pontes do Maradl, a Vouga , am aítío «kwd r , 
ás suas ruinas se Ifaa d4o o mnm de MamtI. 
VACILLANTE, pa rtec. do V. vactilar , iju. viJ. irrr- 
- n1£|0} duvidoso, que aio está firme, queuíoiíe 
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J' V **** cmir> 
VÃCUJLAnf do Int. vueUIm, v. n. w» nal* pr^rio 



Mnil».*» J* «tá paim i 



■ignif. nSo M (ustér, nuUr a ponto de eahir; não se 
Armar, nem ter. hom. it. ae dii, do que w. fulla cn- 
fiecortando 01 termo», sem taber oiquc le dirum, hal- 
.bveisr* it. MemprégA etts t> para deiignar hum «pi- 
nto irreioldto , auvidoaof 4» ^QS dsn dfaar, «tt li* 
WÊÊ» iaoMta^ flaotnaato» 

diaa vieuot aHo ot que a criu nia repete, vocío em 
Thy». o espaço, em que oa GIAbo« celestes lluctiSuo. 
. it. vaiío, ôuco', sem corna que o envergonhe, iiosent. 
flg. O vácuo f ar, ou vento. Os Newtouianos diitin- 
«uon doM ewtas de vácao , huma absoluta^ outra n- 
Mtiva, • únpwfiBita. A 1.* nlo adnitta «^gvaM mpé- 
«ia do eovpo da quilauor madia t 4<m nt mM| Ul 
Iw o vicuo , que toao o homem tuouwl Mvo imo- 
Hfceecr antea da creaçio do Univ^rto. O >.* oio ex- 
c\áe hum fluiJu infíiiitamente ráro, qnati similhante 
■ «o que duimâmos lut. Não olharão os Newtonianos o 
vácBO flomo «baoluto, e impoMÍvel , nio oomo oiCar- 
tníanoa, qnadisiio, Déot nio poder UBiquUat to- 
doe o» eorpM » qne w odilo •naeflMloe.MqMlf» nuo 
valboi, aem que astaa w aproxímeM» MM meHMrib- 
mente nio deixar algum espado véeno catre li. fiboto* 
to ao resto da quoitã». ( f^tj. o Diec. de Phytica ) 
bom ■ ooBie , e v. do Lat. vacar 
vagar, deixar o lugar , ficar sem 
y O Benefício ctc. I^agar para a Co- 
f — s iwJ a dJa, ioctuar. i* Pea. pret. ind. 
n. a. oomo nome, be ooda grande do mar, bofolhBo 
por cor. da vagalnlo. deeoceupada , quando adj. cou*a 
vaga, aéria , incorulanfe , inci-rta. horai vagat , em 
que não ha que f.wer. ólhot vagas, errantes, casoi tos- 
sem }iabitíidor. diteúrtot, palavrut , quistôei va- 
iodetermiaada*. ffr^ vacm » aa «paiiMuiaa por 
I iCtisi. «ter mvtf^ Mo be, «cMh* taamf 
«M timr ponto ; aonde eaocAle per» arttii» m ao 
ninando em qualquer parte da MfeMfat oa arte. 

it. oppd<ita a présMi , nome; tiSo lenho i-agnr, ittohe, 
tempo; fa»€r ai coutat de vagar , noio muitu diligen- 
cia, tempo oeidto , limpo de ctiidadus ; guem (em va- 
gar fa* eolhir»$ , prov. pbr. (amiL ii. n^Asima voya, 
o mesmo, quanda wÊn tlwr qaa Cunr. Atvagari • 



VAGA ) a. f. • V 



ga», 



isto iio , oom pausa , e deteaafO. At ms^or 

ttfmio se por 
adJ. & masc. 
aqui , e por 



ae vai a» tongt , prov. ão pl. Vagam ^ 
demoras, ex. que vajrares sSo esi^es ? it 
' hom. 2.* Pes. do v. va^ar, andar pot 

alli ao infín. pcs«. 
VAGABUNDO, ) Parecem div. «ignificando a mesma 
VAOAHUNDO, feauM. O 1.* da lat. vag^iundu»^ 
Ibt. pass. partee. maia prdnrio para tlni&car oque es- 
■ iá divagando, e auim anoa flactaanm, erraate, cor- 
' f eado o mundo« O 2«* he \6* da plebe , coar* da 1 

«rro vulgar de pronância. (f^ej. roga.) 
VAGADO / Div. Ol.° s. m. vertigem. O2.*heopart. 
VAGÁDO \ pasa. do x. vagar á mate. do Lat. vocaius, 
dM^ mia , ^fBMpdMMBto , wafa, vaga» (Vej. 
Vaga.) 

VA6ALÚME, t. m. (Vrí. CagaUmt,) 
VAGAMUNDO. (Véj. Vagabundo.) 
■Vagar. ( V^. Vaga.) S« gutm engordar , tim* com 

fome , « btbe d« vagar. adag. 
VAGAROZO— A, adJ. demorado, tardo, tardoobo. 

( l ej. Faga.) 
VAGO. (Vtj. Vaga.) 
VAGUIAR. (V^. Vagar.) 

VAIA, e. I. haa. deriv. da inteij. «a* ! dÍMa da 
4)aem etearo^ dando apúpot , Tamado am aa da, a lol» 

taodo gritos desoompdttoa, einjuri^toi, de irifaia» cor- 
rimnça. matraca, tombaria, impropério. 
VALLA, (Div. O 1.' he hom. t-onj. anti 



VALLO,(«ol*a. 



it« eóva loi 



;itBdioal , 



em v?i de 
funda para 



ser aavegarel a passagem. O S.* fta m^id dk pedra, 
ou terra para defender a entrada. 
VALE, (Div. O 1.' he o v. valer, bom. he V. n. sí> 
VALLE, IgnilTcaser útil, servir, soLcorrpr , amparar, 
proteger, pret. ind. act. í.' Pes. it. ter certo valor 
paro com alguém, ter aatfaaaçio, do Lai. t-o/Av, va- 
ler. O 2.* be do Lat. e. ai. «âilH, pUníeie eatia daia 
montei. VMê dt lafrMat, o aHindo; Oi «eHrt oap^ 
rifie • «er ohMtm, phr. prov. pera mostrar , <\w o» 
mab faflmoa te querem ter por superiores , o mesmo, 
que q-uatuio o pão dc rnla lufa , (jue fará o alt-o , poV 
oijfTO diiLT, se no tJo/í« ttéva , que fará na téirat 
VALLO (f-y. Vale.) 

VALOHÒZO-A , adf. deriT. da Ut. (iaepaitte») da 
valer, valor, valoatã) Wa^NS deeleadde, Mrte; o qua 
tem graade eòiageaiy ctibrçado : erro valeróaa por ter 
o Th. da palavra vator , e nSo aegoirooa a elb^mol. 
de te escrever curn ( e) vaUiôaa apons da aat adoiio» 
tivel. 

VALENTK, . Div. O 1.* adJ. do Lai. vatttu, íit,i,om. 
VAIiENTiA, / esforçado, qae tem vafor, tiío , robdata^ 
VALEK, I O 2.° s. f. do Lat. rafafstta, ae, potca* 
VALOR, ícia, galhardia, ea»rni, valor. O 4.' 
t. m. do Lat. valor, rts, pr^, valentia , esforço do 
animo. Eotra na ideia dos três primeiros d<-»if i, w 
cibulot maii relaçio , que nas dos ultimo», com aac- 
çSo ; e estes da sua parte enc^rrSo na sua ideia parti* 
cular homa certa relaçXo ao perigo, que os priaeiMB 
nio exprimem. Diflfereai daale t. o« scguinlee: BrOm 
«ira, ii^rtptdls, e^rayem, ««Jer, Aordwimfo, *e. 
raaaia. Mraymra , •. f. ha a qae flio cosihéce o medo, 
eom aa perigo de bom grado, e prefere a honra ávi- 
da. A inlrepuiêt, t. f. alTrunta , e vé a sjuifue frio o 
perigo o mais evidente buin.i prf-ientc morte a nlo 
assusta nem a desarma. A c6,agem, s. f. v>enipaciea« 
ta por atacar, nio teembaraga com a diíficuldade, a 
■ eroprehcnde ardidameate. O valor obra com Mr«a; 
nio a:-de á retittencía , a caatiada a amprata , apciar 
doa opfwusdes , e esforga* oontrAriai. Hardimento , ». 
ai. he o valor, com que notdeitamot a feito» >:randes, 
e arriscad»», com a mira no interesse, que díihi noa 
provirá. Heroumo, «. ro. he a qualidade de ser bertSe, 
a qual consiste em cunlin^iar íirme algum oljfclB ittll 
por «mor »6 do mesmo, encarando aa aarimn* leai 
«■■pailo aa léo petaoái bem faa» O irnfaao aartliB-M 
aaa^la; a eS r m g mm fcg awagar, a oAardfanvn^o o 
■Miaw , auu aoai mab pidua^ A Aravdro do homem 
o fat expAr, e ovalar executar, e a intrépida fag 
com que elle ae Mcrifique. He nece»»ário , que o kt^ 
roumo , e hanlimenio no» nSo ahaitdone noBca} aaa 
a eóragem nem tempre oot delerinine a obiar| aaa O 
«mIot noa nio faça detpiaiar a inimigo ; qao « fliaad 
ra aanio eatimdle de appaiasar fdra da piapdUtat • 
qoe a àtirtpfdlB ala ae mdrtre aaaf o qaaadb o de««r, 
a necettidade a iiao obriglo. O 4.* fVeJ. Ballido.) O 
a.* (Vef. Valle.) DeHv. vo/enso (ant. valor) Itntão 
leniemeníe — lemimimo»^*^*'-''"'^ 
VÁLIDO, J . „ ,,,, , 
VALIDO, ^«"•J».; 
VALLO. (Vef. VaUa.) 

VALVERDE, •. ai. bom. t. «im|i. de vàlU, e t>rrdí. 
He bama Villa em Portugal, it. plnnta. it. peça de 
fôgo artificial, cujas faíscas reprcientio a planta em 
séo crescimento, it. appellido. á planta tMobea oa dft 
o nome á Ital. de Belvedere, it. appellido. 

VÃO, I IXi Lat. vonsit, quanto ao 1.* e vadum pelo t," 

VAU, í O I.' (^í^. Vaa.) O ha balão aa tilT, aar 
ima Ndk postar o vau. -.Teatar a «aa — frto he, ten- 
UUMtmftèuí. Em t. de Comtr. nav. intervállo en- 
tra faaiaa, e outra* bklixat. it. vau de balira do páu 
da p4|pba; it. vau, ou prateleira do papagaio, it. vi- 
gas griSssas, que atravàaio o navio na tua largára, to- 
das unem asamoiadaa doaail» par aMia damnat em 
afiot extremas. 

VANOUAROUI. (r^, Oimrim.) 
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VAR 



VAR 



VAaUETA. (V*}. BoquMia.} 

VABA. «. r. hom. cor. dolAt. virya, Vitnivio 
OMflne «ora, at, páudiilio eonpriao, Mitvd* éd- 

g»do. it. ov. i-nrar, 3 * Prs. prfí. ind. «et. n.i. m«- 
sar de lido a lado, itatj>a\Mii \ f««er encalhar; oori- 
gar a lahir, atalhar, enleiar rlc. it. como nome vara 
dahaltiçai burdio branco, roliço, e alto, que osMa- 
fimadn empunblo nos actoa lolemnet do »éo Mini»- 
térlõ) • A» V«r«iMlom b« pintada d« encarnado 
. com ■■■ amm do Município, it. clp<S MivUado , que 
antigamente o« Juiies de Ftfn dependatavio da «uí- 
heira , e o* Almotdcí» encarnada o aignal de Juriadle* 
çõo. it. nn iirnt. fi;;. rignr dc julgar, it. Tergontea«, 
renAvo, varinhas novas. it. vírga (cor. de virga) de 

3ue se fasein o« e^itoi , Time. it. vara de sacudir o pú 
O lalo. de aeoitar o cavAUo : it. oa crinijidMM , cujas 
panaadat «MHile «orwfiM. U. aa '«•nlaa doa guar- 
dal4M. it. vaim do lanr , qne aparta , a «xpréme o 

rt dai dvaa. it. i^ge de varaa , itto he , de varáes , á 
□leia. Im^sIv das varas, por itto a que leva todo opê- 
xo da »ége. it. panno de taro», como borél , prossciro, 
i]Ue «c vende ás varas, e nlo a lAvadr» , ho faliríc ) na- 
cioBal. it.rara, medida de cinco palmos, it. varapau, 
'Ifku oomprído, que tratem oa aaloi<M, e campinos, va- 
ra àêtmMn , oudivinat^ria, d«q«a itpantieiaiaaMa- 
ta waiAo os Mngos, querendo-aa afrogar aimnna vir» 
tndc , que tiiilia i\ dc Moyaéi, it. vara Inrga, manei- 
ra de tourPiír (.í Hespanhála) com panipíllio boi» de»- 
enilxiUàdirt ; dnijiii vrrn , iitu bi' , de vai a o t. ao pl. 
varoM , os dos andores, das séges, dos carros, esqui- 
fes ctc. it. varas, ou varOei de ferro, quando delga- 
dinha t cfaaou^a-Uia «aryutnAa. it. vmrmida, Tb. va- 
ra { feita , o« defendida no parapeito aoa varas , ou 
varões , e mesmo pylares. Daqui v^m varão do Lat. 
vir, melhor orthojçr. máclio, e por cor. titulo de No- 
breta. ( ^''rj. Barão.) it. vore;ar , deitar n HZt>ilona 
abaixo coro varas. it. varas de castanho, páus para a 
•amlraaglo dai caiai , e parreiras. Fartíateaiíia , da 
MIM àrig. pwBcada de varinha, it. levar liMb á vir- 
§9fhr*Of tom ferlaleta, t^or, « eait%o. it. «eryar 
C0M a pêzo , dobrar-se , inc1iDar.«a. TVAne eemo vo- 
rm*trdcs, phr. vulg. para explicar grande debilida- 
de . f ríii"']o. il. verijcl , fximar do vririnhai, arbustos. 
J^rtjiliat , o Mite estrello. ó/Ao , q%u ie faqn vir o lete 
tUrtUo , arociço fártc , e ifrom^asa de muita pancada^ 
• inwM se dii qaaodo se dèo muita paneada, que 
«aaaoa dAr «iabata; vi o»et« eúntto. it. vbrf^lm por 
úva vtryalhú , n membro deseoeado doa bob» M nnt. 
t^. acoite , chicúte , flag<^llo. it. antetina fiat ikfdat, 

€ barco* , que sustenfão larga a v^^Ila. it. x>rrgão, vin- 
co , contuxão delgada , mas comprida , que {»i a vara 
por onde cíogío. O v. vergar ht irr. na ortbngr. em 
quanto ao aocèato acádo | qaa tem ao aíng. no prci. 

Mm vérfúf Ih «wm« tUt «Aya. Wmrm envitci- 
'da, para ea^ar paMTlahoa; mcoitar avara, deixar 
áaMjnfi^ eerrU» d «ara , persee;uiiio pela justiça. 

égfSrcoty manada dellea de 60 para cima. it. 
«ara éo eatiello , a parte mais alta dellf , cujo viso 
tudo descobre. »'ara de Coromandtl , tufão de vento, 
que açoita ríiamente aouella cóata , causando grandes 
ettrágiM. N.B. Oídamados, que devem ser cba Mia- 
dos ao* séoa Ivgazai tio oa ^oe sagaM. ff^. yèrgo^ 
lho.) 

yAKAQkO. (V«). Varadouro.) 

VARAdO— A. [yej. Vara.) partec. pas. do», «orar. 
VARADOUHO, »- in, lugar v?cco á l>orda do rio, em 

Jue os naviut kc a)<rigrto, e barcos principalinente sen- 
o pequenos no inverno.- » 
VARÁES. (y^. Vara.) 

VARAL, ». oi. {V«i. Vara.) 1 

VAKA^IDA, a. f. (fV* ''o».) Vanadiolgr diaii". 

riqnana varanda, id. 
RXO. [Vcj. Bartto.) 
VARAPAU, s. m. IVei. Vara.) 
VARAR. X«arr«r, o fWa.) 



VARDASCA , •. r. varinlia de sacudir, (^ef. Fora.) 
VAREAÇ^O, a. f. aaedicio ás vtM, ^uatanuata dai 

Vereadores. CAoiara Municipal. 
VAREAOEM, •. f. madisia ás varM, 

linho etc. Varear^ e — Har.) 

V.^UEAll, J Div. O I." V. act. medir ás \ar«. O 
VARIAR, \(Vn. Vário.) 0 3.'(Vej. no »io lua», 
VAREJAR, \ e Vara.) 

VAHr>JA, hom. he o *. «ora;^, S.*.Faa. pia. iaL 
n. s. {ly. Varm*) • a. f. iaadan da mm mÃiia. 
VAREJADO— A , pntao. pM. do v. «ar^ WTvii. 
VAREJADQR , «. n. o q«e fiii o varêjo. 

VAREJADURA , s. t. ac^ãn de varejar, e lAo aftiln, 
VARKJAMENTO, id. para receber « sita. 
VAREJAR. {Vej. Vareja.) it. examinar por Offieiiei 
do Varèjo , s« as faieudas forãa entradas para a ven- 
da nas 16]»» dos mercadores tendo pufo a siia dellai. 
it. «arejar as ad<\gai para tinar fitumiio literário, it. 
aa olivdiM para depoaHaiM M Mitonai. {V^. Fa- 
rijo.) 

VAREJEIRA, s. f. mâsca vulgar, da qaa lábcn In. 
deas, ^ue dapoaitida* ■Bcawa danaalqaof aniil Ha 

fat forida. 

VAREJO , s. n. Imm. a acçíío de varq|aff« ItOiaViaiíii 
tfrta por palavM. It. a 1.* Paa. do paai. Ja£ii.l* da 
varwfar qa. «id. 

VARETA , t. f. dimin. vara pequena , varinha, it. dc 
ferro para atacar a pólvora aaaespiagaxdas. ( Vq. fo- 
ra.) » 

VARIAÇXO, ) 

V \RIAN TE, f r^W. rir»»J . 

VARIAR. I 

VARIAÇÕES. (Ftf. D^tmsm») 
VARIADaDE, i -.-^ . 
VARIAÇÕES. jr'9v«JW»««',; 

VAHIC()CÉLÍ-E, «. f. do Gr. t. Anat. e Cir. tamor 
do scrâto , cautado pelas variics , que se fórroão á tó- 
da doa testículos , e dos vátos spermátioos , de «Tf^av 
carne , e de h(x« tumor. Héroia camdsa oatental, lia* 
bem se lhe dá o nome de tartoqMploeéit. 

VARICdZO— A, a4}. do Lat. voríeosvi , tòrto, taici* 
do , o que entorta aa perius, e asalarga por caiua dis 
veias inchadas, a que em Cir. secbarnSo varitrt. um- 
bro, pernitdrto. Corpo varioko em Anat. se chama 
ao plexo dos vaios sanguíneos , a que se dá tãobcn o 
nome de panpiniformo , como tãobera corpo pyrami- 
dal. [Vtj. VaiUt,.) 

VARIEGADO— A . a4|. di^aa daa oUdetoa viri«a ait 
còrea, ou de «ánaa ema. {Fijg. FéHo. MMaâo) to 

T>,vt. vaiircinlrit.) 
Vario, ^ Uiv. do Lat. variut. O l." lie adj. o menino, 
VARIO, I que inconstante , diverso, mudável, doiJo, 
desigual , dissimilhante , pintado, variado , o que da^ 
vaira nos pensamentoa, variável, uo sent. Gg. gálio 
da Tonat, catavanio» divino de outro. O l.*Vci. 

K. ind. ■. a. o «. vorior , em I«t. da Mam orig. 
. signif. Dttvmrar., dali*ar-u^ hèr para aaira 
couaa; não leyuir oqiu eotne^ára, om prpm«íl^ra; nia 
estar pelo mesmo, mudar de rúmo. e de caminho, fa- 
ter váriua em cArcs^ em quanto á agulha (v»riar esta) 
be declinar se. Fariavd, WÊ^/àS» a msdbi^as. (^4» 
fWta.^'— 'Variante— o quo varia ^ portea. a«l.dav* 
WM«r. il. Ufle dÍv<M do hwm ntomo taito, nailt 
aceep^o dia-se maia nopl. inconstante, delirante, tn- 
timuiihaf qn* dra se dit, dra se desdiz. Vario^e, 
hom. mudança , ao pl. sómente se dii em Múiic» dí- 
quellas peças, que se podem tocar, e cantar por di- 
vérM nuineira , seja divtdirtdo , ou sobdivindo a* pri* 
nairas ndtaa m nlHiitaa oatM da Mnor valar, 

jmaNfM áe ootraa d» TIhm pm 
o eneaato doa ouvidos ; mas de tal getto, qaa 
sempre o andamento de ordinária, e a melodia sirta 
.10 dito Thenia , canw , e motivo das ditas variaçíes. 
it. variedade, o acto de variar do Lat. «qrtolío.^M' 
I» vuiadfedo* it. lawéUf 
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VARÍZES , s. f. pl. t. Cir. he a nímU dlIataçSo iIm 
1MM aitnárln no exterior do corpo , elevadma em Kr- 
nw dctamor, «meaçando reptdra impedida apaiugetn 
Ho sangue, do Lat. varix, eii. {f^ej. f^aiicôzo.) 
VÁRRÃO, t Div. hom. O l." he o v. varrer ao conj. e 
VARRÃO, |ind. lÍRipar com vaMOura o lixo, e iuji- 
daiis da caia , rda etc. no lent. lig. por fugir , e eacor- 
WtgK da ideia de todo me varrio^ ex. it. ao partec. 
mmniébf «sluiNtii, Mai««da; ^nto ao Jniio doido 
total , wtMo. o S.* ho poreo nfe capado naim feean- 
dar Ht pòrcxK. !t. %. m. appcllírlo próprio Oo Romano 
Marco Tcren(;to , o Gontul, que pertlAo a batalha de 
Cannas coutra llaimibal, antt» (11- Jl-ki^ Christu 'iiG 
•nMM. Outro* nuitoi Roman ut tioliio o appeUido de 
Varrão, (Vano.) 
VAREASCO , por mt. («rrateo, o naam, qM «arrfio, 
ifa. vM. cor. do Lat. vtrret , o poreo ialeivoi aio «■•- 
trado, porco pai , tnarrSo, harrasco , corrupléllA de 
vorr uo, trarraiea , melhor verratco. t. ni. 
VARREDOURA , i. f. t. Naut. véla no» navios. 
VÃAS, f^ú. yoga.) appellido, e v. irr. AiV ao 

VAB, ( cgnj. 2.* Pm. a. ■• ar querei enfermar ceia , e 
r. ■d*K> WlBWipondeate ao preceito, ou 
tiMinao da BnAU da 8al«fno, pott prandium 
émmre ; et pott eoenam mitte patna abire u dcpoi* de 
Jantar dormir: depois de ceia aiii patjos bir. n ff^ej. 

Vascas , ». r. pl. de va*ca , movimento ooavakivo; 
arcadoa, qoe precedem ao mdvitOy aadaa da MVltar, 
anlMa, aauaaaaiaato, «^Jte. 

VASSAUiO, IIKv. O l.* f.a. betOdilo, wjaito^ «m 

VASA-I^« I qaaoto ao qoo antigamente etta palavra 
■igaifieava: l«*n Jlforáei, tudo hoje em deiúio. Em 
quanto ao 2.* he o v. tatar ao infin. com o artigo (o) 
«loaar (o) eaoréve-se por iiso com hum («) «««lenta. em 
quanto ao v. vaxar signif. tirar, deixar eorrer, de»- 
pqjar, daiágaár, dar aahida. it. voaor m parade, fa- 

- aar adia algiim vio ; voaor hmna peça , Cter eorrer 
a Miai aai ham na^^ ít. ooaaUiar sa «m o bár> 
ea^ «Miar a lança , emMiflIa toda em aignam ; vo- 
aar •ftalM, dar largarmonte ; cnbir , etcapar »e , es- 
ooar^e, ficar exhauto etc. A.J9. muitoa escrevem com 
(•) em VC7 iJ ' inai u t. vatá-lo, que he o iiiâuiio 
do V. tmaar com o art. {o) em aoeai. a o (l) interpot- 
to por euphoDÍa paia MBlaLdint «oaor o , pusto que 
a^a BMlbor ortbofr» we n w iHa aan (a), UidaTÍa aoai 
(a) Uca niab bem daiqititocado de «aaiólfa* 

Vassoura, erro òoMoura .- úto haitoxtraf instnaHB* 
to vulgar de varrer o lixo, e a lama. < - - 

VASTO- A , fl fj. BmU»,} 

VAU. (fej. rão.) 

VAZA, bom.hes. f.eov. vacar, 3.*Fef. pMt.Íad. «.a. 
«c^ da iaaer laliir o Kqaido do «Aio» an qaa •>{•• 
th.daiapiar; dartaMda afrd«lMale. a w a r oat phra- 

■e da oarivea, bc bajar o metal em fri»coa para lia- 
ver o mdlde do que ae quer , que aaitia , coibirei etc. 
varar a >i'Íti , dar cm v.iia ; vator a lança a alguém, 
nettcr-lha tuda uo corpo,' fosar, dar largamente; fi- 
lo dizendo vosor-M; sahir, escapar-se. vauir-ae 
t, ter grande hemorragia; ficar axhaaato. co- 
>, a. f. he ganhar ai cliartai no jâgo , a hir M- 

Kado a coatúme dos divénoa Jdgoa Juntando hama »o- 
» outra, naa tiradas, que fiiarSo os Jogadores 3, ou 
4, que ju^/irúo. não fax caia, phr. nio ganhou , nio 
te» o qoe queria, vavu-te d« todo, por diter, quanto 
aabía, e tudo aclarar, it. appellido. O Th. he t. Lat. 
vat , tu. vasor no aent. fig. o roetmo , que roodellar, 
fundir a* peças de metal em gAsao etc. it. vóao, o Ain- 
da do rÍBt vdlle, lAdo, e atolado. JMcar dttmur tfo- 
aatt • aicamo , que deixar perceber algama atflida* 
da: nde lhe deixeu fazer vátn , o mesmo. Vata' 
iorría, encdata no Brasil , grave em naufrágios , de 

Sue veio o prov. dar em vaxabarrU, por perder tu- 
B t naiiCragar i arrutoat totalBaitto4 j( ref» Lae«- 
•) ■ 
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partae. aet. do' v. voaor , a nome, s. f. 
quanto, a v. ( Fej. fasar) como nome he parte doflú- 
xo da maré , quando o mar espraia , a água não en- 
che. Eitar em vasante, phr. nio ter gente, ucni di- 
nheiro. Dar vazante , o mesmo, qne vado, deixar 
sahir. (FtJ. Descer.) 

hcto de esgotar a á^aa 



. y. líetetr., 
VAZÃO, iDiv. O t.* a.f. Jwai. 
VAXaO, 5 de algam v<w,' «atn 



—ttacy fa , exportação, _ 
ca, sabida , evaxão. O 2.» fc» Fn. pttt. Jad. a. pl. 

do v. voaor. ( Tr/. foaa.) 
VAZAR. {Vej. VaHallo.) 
VAZIO. (Vrj. lnn,o.) 
VAZÍLHa. (Fej. láto.) 

VAZO, s. m. do Lat. aof , lu, bom. Tazflha, em que 
Uitoidoa, COnwftaMoa, prrafas, MIhai; 
t« fm. appUca-se com mai» particularidadn 
paia oa «áios feitos de madeira, on tanóa; e darjui 
vém as cxprfí. cheirar á vatUha , ter o cheiro do li- 
quido , qm> rec»!lj<>o , o que he mais próprio tucceder 
nos váios feito* de páu , que nos de outra qualquer 
mataria. He bâa vatUha^ te dit do béhcdo, qaa abS« 
Ja muito vinho. it. aqoallo, em qoe «•d{ipi>eai'ildtM. 
o leito do lía* par aada alia vaia. Fáao Urrino , he 
o corpo htmano no wnt. flg. váto, « sepultura, 

f iitr-i do corpo humano f iii t. Aiiat. í.ão a* ^l■ia1, o 
(julrcM canáes , ijue em »i rpcf:b<?m certos hiimOre». it. 
por iiu\íoj. coiulava a ^rótri de tele t^itot. antiq. pan- 
nu groMeiro, como burel. it. jprM. do íod. I.* Pas. do 
V. votar , qa. vid. vfwhiA^úta aa aa víoa aa flgdia db 
bum velbo ooia batbaa cempridat «aiaado baaia talba, 
que por daKaiso do braço eatíl emboirada. cigafai' a 
vaao da amargura. (T'>j. Cali: na aJdeuda.) O MÍtO 
da mulher, he o da geração, it. PHpéllo, ou g^rra, 
qup »e traiia nm lucto*, o reino {«ão te vetlio tle fd- 
a«, he antiq. (ÍUeerule, Ckrón.) it. tãolK-m te dii da 
tíaa* aai ^ae te tómio banhos, dn I^at. por corr. 6iil> 
neum , e eata id. de Gr. <eiUwt<Vr. ( Fef, Banko 9 
Fazor.) J^áwmiiiviiaãfiiArti, espr. prar. Dtoriv. 
•aaia^aAo — aoso ,- a -> a<b , a — «odor — rfiJrfl — tan- 
It—aaSa— «ar — CO Wor (chocalhar o líquido nováto) 
rulho — teiro — ciofUM' — . ecn<o — xilha — tio. 
VEaDOR , ) Div. O I.* qoe he o mesmo, que o 2.* 
VEIX )K , í «ynoopado, o o 8.* t. m. — • H. B. ffa> 
VIADOR, ) Mr — ponancfa«M cate tevam awiai , a 
«eoddr , o wddr; csamioaremot 
taai( pcb «|aa saijalfiGio diaonuiaienta 
atMnta, qoa aedew «aerever vAlar j deriv. o t. do 
V. vir , por »er o vidar o q if^ v' , e rx-miina , a clija 
cargo está o vér , appliracio .1 ortíri.d da Faienda Real 
ciiiiipr.n , que y f.irt-ni p.ira .1 me«ma cata \ dá- 
sc cate nome tão bem aos Invpectorct particulares doa 
terrenos, qaa ndlas piognosticio haver água em tal, 
a tal altúrat o qoa boja se toma iautil á' vista dadãã> 
alerta da «arraaia nMMtfrna de «mdar aa terieaoa 
qnanto A Agaa« ^ em ti contém. Varéce poii , qu<> 
o citado autbor tem raiSo, ma» se denta e*péci<> ne en- 



tende , como >ó he o t. viadvr 



Ah- 



uf cnniinha. 



e serve de guia para a Jornada ent.ío o Th. vem a ser 
o voe. via , e nio o v. vtr , e o t. se deve ascrever 
v^uior , de Lat. vtolor , ris. Bar tanto «e Mia pala- 
vra «aplica a f«» h u/ m t iO ií m , «. «daante, • «i, eaeta* 
va-se waadarf ai por aync. vÃbr, morddoH» da Cata 
Real , como «at dito. antiq. de que veto IVoved^r, e 
siçnifica o q<in entendi' «uhn? reridfti piíhlicas, at asai- 
gn.ila , e indica o caminho, que devem ter, e sua ap- 
plicação, e a dirige,- e entio ae poderá escrever via- 
dor , e fica sendo erro diaer^ae voaor ( poeto qoo Mo- 
ráe$ dZo oa diflàronja aMtadaade vir «oa» buma éba* 
UMda todo ao t. vedor , e por tanto te- dit trfdor, o 
inípceter das ignas para os p^oa ; vídor d^ofiro* , o 
que as inspecciona etc. 
VECToR, s. in. hom. do Lat. veetôr ^ o que acarreta, 
<■ condui. adj. t. de Antron. raie vectdr, he a linha 
recta terminada na drfoita , em o centro delia , a na 
IPliaata. eaaie kvaado eila da aaalca á I 

99 ú 
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V^DE, t Dlf. O 1.* he a ».* Pe*. do pl. do v. vir te 
V£DEf (inper. oS.* h* ov. vtdar, a/fai. eonj, o. t. 
dsleBwr, probibir, cviUr , Upar, ctlUNiv: Msbos 

de orig. Lat. lAJere, vUmrmm por «Otr* € trêr 

como S. 'I'homé , prov. 
VEIA, ». f. corr. do Lut. iif íia , artérias, víjos docor- 
po humano , e de ouUm animáes , por onde corre o 
sangue, tem diversos aont, aeguodo suas divéru* po- 
ligòet. j/tigo, porta ^ «mm, AniMtigHÍBÍ, umbUicalf 
tííttea , lympháliea «te. it. bê «ertiw lafam longoa, e 
MtreitoJ , em que a terra he de outra qualidade, que 
a que está ao pé ; nai minas vetai , uu veios »ão sete 
lugares, em que sc cncnntrão os metnet. it. veia d''a- 
gua, pequena nascente, que corre por baiko da ter- 




sos. 

VEIO, s. m. dix-se das veias na» mina», a fl,n pedras, 
e he o V. vir, qu. vtd. á 3.* Pet. do perf. diter-se na 
4.' edi;. de Morêm^ «Mf*f • My* la melhor or- 
thographía; be am quakto a ntfi erro. (f^. Feia. 
y€w.) quem bam ac cslreis, In» lAe aii d l a . adag. 
VELHA.— O , adj. aneilo , deeUaade «n idade , prove- 
cta, o que, uu a que nio be nova; díi-ee it. dos tras- 
tes, e das cousas, que tem já muita idade, ou conta 
de duraçSo muitos annos. Conio devethoê, histórias 
fabuliítas. fallando-se de soldado* , OS experimentados 
BOa perigo*. Calcado velho , já para nada aervir. Lúa 
. ««tta, a paiaada. it. antigo — a — antiqaado— abio- 
. Mle> a ^1 antiga , a velba, a do Moyaá*. (antigo Te»- 
teneato) velho, segundo o* Synon. de D. Fr. Franc. 
de S. Luis refére-se a idade individual , e antigo a 
hum tempo remoto, ha muitn passado. O velho por 
nuo poder , o mo^o por não tabtr , deilão ai eomM o 
. perder, adag. Se queret bom eon*elho^ p4de-« ao &0- 
^ «MM vetl». adag. Felhoi tão o* (r<^pe* ; expre*. prov. 
Snfauilo a m6t Tctto, .^Mi», AHiÍM,'iiÊínm 
por e«le nod>o. JiMgo be aiale qua íAknw; • Aittiãe 
muito mais que vtthn. Dit-se dasm&ias serem velhat, 
quando deixuu ã-i uzar-»e; e que s3o anciuai , (juando 
o úio delias inteiramente he passado,- <■ quo !h"io uiWi- 
. gat f quando Já de muito aio anciãos O que he recen- 
■ te| e ffa*oa nSo he velho; o que he novo nio he an- 
€lã»t 9 O oua ba aiodimo aio be mi/tí§o. A vettice 
4ii wla^ á Idade parfieabirnwBto. A mneimniâmdi be 
'liais próprio diser-se quanto ú origem das famílias. A 
únligtáidade convém melhor a tudo quanto existio, e 
se passou em tempos muito rt^inotu^ daqucUa cm qiiL< 
vivemo*. — Os epíthetos próprios dettes vocáhulos são 
■ vW&ie*, decrépita; onciamtMiatf*, iaMMBOrialf «nfs- 
yajdad* , rendia. Cbra a «wUáe» «e augaMaHo lu- 
-aee do ecpírito, e se diaiiadeai a* fiirgu do corpo. 
Com a anesannubide as móda* perdem o léo goalo , e 
dio e a nobresa tóma viço , e brilhar. Com a tmtí- 
guidade »c perdem , e destroem a» provas da história, 
a verdade se enfraquéce , e se faiem valer os monu- 
mentos, que se conservio. 
VELHACXO, I Div. O 1.* •. m. augment. de «e/Ao- 
VELHANCXÒ, f CO, tfàhaai *. ra. bom. o ^aa bs ve- 
IbaaadM, e practíca aeçjSv» d«baaértui kioiao% cuja 
- indok be preversa ; e cojo cafaéler be mt «tbovidio, 
enganador , ialsário ; estudando para se lalhwaT , e 
agradar; déstro em diasimolar ; prompto a faier tudo 
contra a bonra, e consciência: para sHtisfazer i^eos vi- 
' eiot; em c«Ja bâcca nenhama palavra se encontra do 
verdade moral \ o qae eaeobn a *ua malícia , e por 
t iil» lalvae a mu atb j i M obi gj h erfa do e. Lat. velo, ai, 
cneabrir, oeealtar eom veo.' wiaato oa 2.* antiq. e 
plch. o mesmo que velhaeão. ( Fettíhypk»,) 
VELHACO— A. Cr<j. yelhacão.) 

VELHO, este t. tóma-se por appeilído , como dito vai 
no art. Vetíta *e applícs a vártM objécto» como vtnAe 



Vl^LLA, t Div. O 1.* be o v. vèr ao iaia. «õlb • aK 
VELLA, / (a) eoavartido o (r) ea (í) por euphooi,' 
V^LLO, (f^ej. Vir,) dAr. a (1) por'^r eatre^ 
VELLO, ' gáes^ e tóma o aceento cireumfl. pan «dis- 
tinguir de vélla, o 2.* >. f. qtie he liom. signif. t*t« 
subst. feniin. o («) aberto, marcado pelo aceento tfj^ 
do, o panno, que enfunado pelo veote púsa esaa. 
- víos , e barcos , euja véUa tem divéno aoma nhlii» 
á MM igdia, a eatprigo, tominde te ao *ant. ílg. 
■aw «mbarea^, taalai «dbe Mapbericas, m. 



•im como o* termos quilha», pinhoe, lenhot, píippa., 
it. válla deoíbo, céra , espermacete, utensiit», qg^ 
serve de combastivel para aUumiar, e e*creva-«e cbb 
hum ( / ) »<5 , segundo a ortogr. Lat. velum. it. ptA* 
BO, com cjue se cobrilo OS tbeatroe , e amphitheatros, 
para cobibír o aidor doe niot do 8dl. pâr-u á wdkrf 
phr. aadar am pallata: Wr d «dllo, Itmdo olaim 
pela vâla, a aio aramos, it. Air com o vfíla emmèp. 
pa , contiaaar a íbrtona , ser felii. it. o v. vMv, 
corr. de rí^i/are I*at. víí^ior, estar acordado, it. co- 
brir com véo. O 3.* be o me*roo á parte msKul. qua 
se disM! quanto ao 1.* voe. rilla.) O 4.' be i 

1.' Pe*. do V. o<i/ar, ind. pree. a. ». (F^, FéUt.) 

' ' [air. a t 



no are. r«Ma *e applics a 
mdia »t« awlliot «ter 



it. deriv. do Lat. veUm , quando ■igaií. a taiie dr 
carneiro , oa da ov^a , isto he , a ^SUe deita com a 
lã« ; tdma-ie tiobem por qualquer bocado da aiesni 

sâlta , a que compete propriamente o nome de annéo 
de lãa , que tuobeiu sc dis arméo de ost6pa , delinbo, 
de arminho , de síkla , de algodão \ tem dois (//), poi» 
que os tem oo t. Lat. de que be oriundo: aei loip- 
táet/nMi^.alflai be certo quarto, em que e* enfcnaci- 
ros vigilo, a aapMiti» ai doealM» Véla», it. ceriM 
gage*, que w dto meaerevefllea dai Taballeies, eEi* 
crivies para apromptarem logo os papeis. (Fej. Fílla.) 

VELLOZO, < Div. O l.' adj. que tem véilot., e guedè- 

VILLOZO, ( lha cumprida , dii-se do homeui pelo cor- 
DO , em que tem muito péllo, it. de certas pianim, e 
frdctas lanuginóaae «00» opIeafO, damasoocte it 
appaUido. O 2.* b«<o »■§■«, ^ae o I.* ma* eomnc 
Ibor erlbogr. Segunda Vamio ao Ethym. poi» dii pUB 
eolleetí, definindo villii$ , e daqui viliòio. 

Vl^M, í Div. O J.' lie a a.' Pes. do v. vir n. pl. ia4. 

VEM, \ pret. {Fej. Vêr.) O 2.° o v. vir , 3.' Pm. d» 
sing. a pl. ind. pres. {,F«j. Vir.) a diffi-rença evtá nos 
accente« f%n a ventana a quem a procura , adig. 
VmiHm omiti f ^ wmtk vk, fw d^peú di JM* 
aie penbo a dÍMiHr , id. 

VENAL, adj. pcrtenc»; ás veias, do Lat. ixTiafti. St. 
bom. o que be para vender, du I>at. r^rtío , ou t*- 
tiíor , vendr-r, e vender-se. I)iz-se do hnmem tf*)', 
O que se vende, que se prostitua em téo emprtgo^ p*- 
loque lhe aeoala, lha ptoaMlIea , aadfop«»H> 
ma injustiga. 

VENAUDADB, IDiv. O 1.* «flaolitoi , vender, oe 
VENIALIDADE, ( fater as oouras por peitas , e soUf. 
no; d!f-*e dos Offkio» de Justiça, e Financ;.!. ((W. 
JuittH.) a qualidade de ser venal. O 2." s. f. lie pe- 
cado , ou crime perdoável , levesa , facilidade , ji<"t- 
dao, acto de relevar, dar v^nía. O t. Lat. be cwma. 
— Peceado venial — o digno de perdio por ligeiro, U> 
ve , poraue nlo ei pulsa do corasiio nem e graça, iM 
a carídaoe; e que aquelle, que o commette wãn sflU 
a criatura com preferencia ao Criador, c que o dil» 
pccrado não drstrúe pela relaçio que n bomi m tem, " 
deve ter a DiVis , corno único fim. ('alic-«p reste 
peceado quando ie fnlta á Lei de Déos em inatcria le- 
ve , oa qoe ee Ibe falta em mat^a importante coei 
bum caoMaliaientB imperfeito: mas te o neemdi ri* 
bana aam a guiltt aem a caridade , dimiadebMif 
e outra. (Dírr. Tleef.) (V^. Vénia.) 
VENriDO, I Div. O 1 .• que tiobem se diz áfem. em- 
VENCER, \eida partec. pas. do v. tiencfr, dobrada, 
persuadida. h« o v. vencer., por corr. do Lat. evMVV* 
tem muita*, o var. aceeMie*, deqoa poream ••■»» 
aoUwbj • i6te m JÍn^, « «iti«5Éa V.lmc * 
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mnXkn do inimigo , qae m MM li>laHn> < • tm 

Jmm) , ganhar a cauta , ou demanda. — alguma couza 
a alguém , oobrálla delle por Miitensa. — no> cUai al- 
gutm, «obreviter-lhe. Exceder, aer maior. — emvotot 
« owirm», ter nua que elle ; — «ti paixõet , refreál- 
lak — • MMÍMÍ», «Mfir ao fim delle ^ vingar , ao- 
<4ir. — offHM «V^* voudo, marcbando, ckifu • 
^Ua. o aaicb , merãeino. • «amo , apodarai»M. — 
■«•M lOMiAor, a ígua , que o navio fatia, eigotália. 
— Oobrttr-M, V. r. «cr vencido, dar-»e ás raiõei. O 2." 
vencer-te a (i A« moti, que vencer o mundo, icittença. 
Deri V. cidof a «>- citto — etaienlo — eivei — (adj . 2 .gcn . ] 

mNBAf fcoa» de Lai* »<llrf»> veiMÍer. he nome, e 
v> como T. a 3.* Pet. «o^|a b. s. e 1.* alheiat alguma 
conta por pre^*, veiubr alb engenAo, inculcara por 
douto, como nome femin. alheaç3o de qualquer obje- 
cto por bum valor ajustado, it. cata , em que k ex- 
p5e ao publico ai couiai para serem cumpradaj^ it. 
taxa*, atadura de cubrir, e tapar o> òibot^ iniígnia, 
•que lapreienla a justioi com os ólhoi tapadoai tym- 
bolo , do que dam aac lapaRial , e igual pam tedoaj 
qae se pSan mw tfiboa d* Copido , por mo aa cha- 
ma Amor vendado, isto por symbolo da cegueira, em 
que está o apaixonado de Amor; segundo a M^'lboI. 
iaodémio , autiq. Quem n%uUo falia, e pouco eiilenJe 
por ruim *e vmdt, adag. Deriv. da— <fa(Í0| a — dage 
— dar — vai — ve/ — deção d Ia d W m dúdímn — 
dadar — deiro, a — dMl—eado aar aalíiio— di 
M — d^om (ant.) duUço — dida, dHMa— «m — 
oiÉM »- mar — dímetílo — dita — díve/ — duva (ant.) 

VENDAVAL, s. m. tirado do Fr. ven( d^avat y venio 
austral, temporal , como se coatdma chamar, detfeilo, 
em que o vento tem a mi5r parte i tempeatade, que 
atura alguns diat ás veaes. 

V£ND£-OS, (que mBitotaoDÍiiBdan, aiodir. O i.* 

VkNDO-OS, ( be imper. do v. «awiir, Paa. &■ s. 
com o accai. de art. ao pi. o mesmo , que vender os 
livroa V. g. O 2.* quanto ao v. v^r, o mesmo, do v. 
vêr com a diflerença , que aUs WldtB —gawdio. 

VENDER. C Fe;. Tendo.; 

VENETA , dim. de qi. vid. fdria da doido. 

VÊNlitRA, bom. aoma, o varho» oomo nome he ve- 
«daiaa « medalha , hábito pandorta do paito iosigtiia 
da a%wna Ordem Militar, como v. S. Pet. ind. prei ■ 
n. i. do Lat. vmerare , acatar profundamente , res- 
|>eitar , reverenciar. 

VÉNIA, do Lat. venta, hora. licença, permisvào , fa- 
»or, fiiculdade, mercê política para eutrar, pasmar eto. 
ahaolviçio da culpa, beneplácito, concessão, beneficio, 
^idlo. it. mixúra, corteua para pedir vrfoia, ea mes- 
ma miidra an li. Alwiá da fMa faca «iUt e Pai, 
ou Mie. 

VENTA, bom. o v. vtntar, fater vento, 3.* Te», prri. 
jad< act. o. I. assoprar, favorecer, aninidr. ct>mu no- 
■Mlwna daa duas aberturas do nairit pur unde o fao- 
mmm, e «a aaúaáea laalbjldU», • rupirio tiobem, u> 
aa« Um Mnto, cáata aittito.— Ibv^iU U »mm mJMU. 
•nim ám Mnlafrf •moaiao, ida«. a piMi iaii ( ta.aayn- 
fet, amasott-o a mais nio. 

VENTANA , ». r. Dix se da» janíila» por onde entra o 
«OBto, da* al>ertiíras das sineiras, do tico , jogo, por 
aedo antra a bdlla ete. Deriv. tãa — toneor (abanar) 
«am— tUfl — Up^pa-^iar—lartía-^U (part, pres. 
att.. da vanta) Isfofiro— lilogOo— lada, a — dor — <i- 
lanfe—ii/ar- ItnAo — lo*-laÍNAa— lar— tím—m' 
dodt— loamAo — imo, o. 

VENTILAÇÃO, s. f. sangria. (Vtj. Ventilar.) 

VENTILADOR, s. m. máchina para purificar o ar 
aos hoipitáes, cooventoe, cadeias, cna\íoa, invenção 
da Mr. Dubamal. Bia. e iVemor. da ..tfaad. U: da* 
Mncfat, tVdd fog. 24. e p. 1. (V^. VpM m h ) 

VENTILAR , V. act. bomé do MU a ai U f l a r a, . aiaver 
èama questio ; !t. t. Med. modtiear O fiovimcMlo da 
•angue por ni«o d* sangria, it- nrpjar, etpôr ao ar, 
faaer, qye eUe gyn \ di^tii vcniWodM ei pan ioUodU'- 



tir , e parifltar o ar Ma MTfai'eadefat, caias , faospí- 

táes. (ytj. F<ntilador.) 
VENTÓZAS , s. f. pt. intirum. Cirurg. com que por 
meio do fogo vem do interior á pélle os humores , es- 
p^ie de cáustico, it. terra» vantdaaa, em que os ven- 
tos sdprio de contínuo, vaotonlMf av aonde o vento 
•dpm^r^Ot vent^ com jnuito vanto adj. Q>u«odo 
áavontdna aaapplícSoaaeartllcasdescbamfto-«e vmiStm 
tarfaãat. t. Cir. 
VENTAR, íDiv. O I." v, ac£. he assoprar , faiec 
AVENTAR, (vento, no sent. fig. animar, favorecer, 
dar Ibrjaa, haver vento; veniou-lhe o fortuna, foi-lha 
prospera ; tudo lhe eenia a /aver , aahio tudo como 
'ouit ; veniar da nuto» iata ■aela'ptda( bir mal. 
Vento , e «eiifiira poSNO dura. — Fímiwra U éê JMoc, 

filho, que n laher pouCO te batia. aila^. f' '''fj- jlveu- 
tar. it. lento.) O 2.* expór, e remexer o »ento al- 
guma couza, por ex. aventar o trigo para -que oar se- 
pare a pnlha do grão. avmlar a tangiia , soltália. it. 
ter fáro carnívoro, no sent. fig. o que prevê de longa 
os trabalhos ; frúeto aveníOa» ftdcto mtA&iO\ it. da* 
xejar, aspirar, sutpeitar, ter bottda, advinbar, tram- 
pirar, transluxir*, aventar a rnfna , tirur a polvor^i, 
que o inimigo tiaba arrojado nclla \ pur despedir cora 
grande prctteta ; OB <* da BehU, Himr dat ttrau» ai 

pães de assucar. 

VENT9, / Div. O 1.* da Lai. «mfaa» W. a. ■. oar 
VENTO, (movido, «agltadõ. Em t. Naut. bum 
to ale «a 4 qamtoa do remo , «eio vento sio 2 quar» 
tos. Vento tm pôppa , pbr. com prosperidade. Dii-»e 
em t. de mar. vento ponteiro , rijo, tôio; em iidppa, 
pela pâppa; pela próa , a huma larga, pelo Alho , á 
trinca, escasso, pé de vento, redemoinho, id. de ci« 
ma , diebaixo, da liarra, norte, sul , oeste , leste, ser- 
deato, aatliette, Mieeste, lex nordeste , geral , brita, 
«antfraia alie «dpra , e da parte , de que »<?pr8, tufío, 
pampeíro, vendaval, feito, dnfarel , favorável, á fci- 
S2o, contrário, barlavento, sot.ivmto. Km quanto vt^v- 
te m^Aa a vélla , ptir. pruv. rm quanto veniar <tla 
vento, em quanto nlo mudarem as circumstancias; 
failar de smmIo, iato be, tem fundamento ^ venio d» 
cankSo , a maioria, ene tem o diâmetro da bAcc* da 
peça , a faapeila de diámelro da baila ; de$fattr-t em 
vento f desvaneoer-aa ( eento da bombarda, a ini pres- 
são qne fai a baila no ar; vento por ventotidades do 
estômago, mais urado ao pl. adivinha ventos, dir-ao 
dos galos quando lhe dá fatere» corridas, e aáltoii to- 
mar 01 vento t, dit-se doa aaiMáaa qeaado eom aawii« 
tas largas , e o focinho 110 a? -aamo que pro^nonticito 
a tempestade ; 6ot' ocAeda do venfe , o perdido , cujo 
dono icnão sabe ; «ento doi cor;joi , fli foi , no ^ent. 
fig. vanglííria , batúfia , vaidade , cão de bom xento, 
farcjador, e cajadur; ht,-te co»» o metmo vento, pelo 
mesraç canitnbo ^ moça de vento , entre as Freir«H 
a que aio tem alM «erUi beber ot vetdiii por alouem. 
ter-Ihe grawk amor i dar vante, ajudar a sebir; dor ' 
b vento na rf drd a , chagar a veneta, vtr>nm o doude- 
jo^ dar v«nfe« afluem, ensobcThecílIo ; veulo popu- 
'«r, a aura , o iavor púliliro; moUrar 01 venlu% , que 
trás , isto he , síos intento* ; furtar o i-«e>iío a alguém, 
mettéllu em trabalhos^ andar com l"dot ot ventot, nSo 
ter carácter , ser inconstante ^ mctitr o peii» a vento, 
como por sotavento, com de«vantagam d* mistenciasi 
tnttrumentos dr vento, os que toelo ad eom oar , que 
aa lhe introdui pela embocadtíra ; tão liqeiro como o 
«mio, que corre, e paeaa tão rapidamente como elle; 
por aret, e vento», phr. vulg. hir tudo p<>Io pó do gá» 
to. aopl. t. Mj^thol. divindades poéticas filhos doC^o, 
e da terra , ou segundo outros de Astréo , e de Heri- 
béa. likilo era o sío Rei , e os tinha prêMM cm caver- 
nas. Entre elles iiavía quatro principáoa , a aabcri 
Euro, Attitio, Aqailo, e Favônio ^ o« mais erio Eu- 
Miaato, Veltatoo, Submlano, Caesias, Chauro, ou 
Coro, Africo, Li!)onoto etc. O 2.* traite acharoado 
da Chia» c«A buiqi «Kriptòrio, e buma tó porta. 

100 
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VENTRB, 1. W. *i L«t. «tnicr, In» , barriga, o Ki- 

gar, cm que r»fão os iiistrttinO* do> aiiimáes, ou vís- 
cerai. Fallaodo-ie da Lúã , o do dragão , são os dois 
pontoe, «m que dista de ntí» 00 gráu», tua maior la- 
tiUd». Ovenlr» emjefwm não houve a nenhum, adag. 
It. hí^t aoimo. noMlt*ilf> prenhúx, ou parto. E'<fua 
êv MNir», -Hto ha, fmm. «líasfio. Trá» o diábo no 
vtMrt^ i«t»h<t, Mti èbolMeOf • tiMÍo por pol- 
\oróiB. Janeiro quente Iráx o diãho no vcntr» , prov. 
' Deveittre , os miúdos do porco , tripas, Ibrçúra etc. 

(f^ej. Ihvenire , e Fiettura.) 
VElNTRICULOS , ». m. pl. de vctUrseuius , dimin. de 
vtnier , t. Anat, o» do céiebro^ tio 4 : do coraria S. 



VfiNTHÍLUCO, t. conn. d« «micr, vt^ntre, e lMiwr, 
faltar, u qt^e fiilla lá do intorior, que panrc* vir im 



luuilo liiiije a \ói , e he tirsda do e»í<Íma(iO , 
(lu c-umu hum écho. ff''ej. Kne^arírimulho.) 
VENTÚHA, 5. f. «loLjl. i etilm uí, a, um, acaio, risso, 
aorte, p>.'rigo-, furtuna búa, ou má ^ (ie ventiua, adv. 
por acerto. Báa *6iU ^ dila, bôa fortuna. Derív. tu- 
rão (ravorccidu da veiitán) lurar ^iwetro — kwiita 
(pedra fiiiu) tuio (adj.) nmmenU — rvlWilw, «t — rv 
so, a. 

Vk-O, » Div. o 1.° he o V. i'tV TOin <> uceuiat. no art. 
VIÍO, / por elle regido ao prez. 3.* PfíS. ii. «. iiid. o 
VjilO, l ineUDO, que a eile. ( Vej. Vêr.) veyo e»cre- 
VBTO, ' W JUbróti, ou os k6os compiladores com (y), 
^ttMMO O noaso Matir b* divérto* poii não acbámos 
•thymologU para tal ordiographla ]Mr caber o (y) *^ 
liai (nil ivras (ireco-Ldlina». o\. f^tirii3«i S." tt> aíl* T» 
jL.' 1. ' i^ui. JÍJij. du Morgado Miiihêof. ' 

0 2/ he do Lat. vc/um , cor. voe. (/>/. Morrião.) 
«ubarttfia da eabaja das mulhérea , applk<i->e vulgar- 
mcata paca Q ornato dar Fiairati it. 4rA4Mn6rM, 
paramatttodo Sabdiieono j com qoe cabriado whooi- 

UM eticiíbre ap.ttôiia, <juc conserva elevada até cantar 
■a o Valer noiler pelo Ci;l>>lin(nte , porque então e«ta 
pala oraçâa dominical rc^^a para nosohter oi benseter- 
WM, que o noaso Salvador nas suas obraa, e palavras 
no-lot deacubrio, o qoa noa aarlo- dai c ob e r t os com to- 
do o §fiu» qaando comormoa » nuwpio a« Mèia dos 
A^foa, no eatido da gMiia. B por hlo noa lloiteiros 
cata Patêna era am outro tempo ciibérta , pai ^ ntf a 
Diviudade do nosso Salvador not t^m «ido desoonb^i- 
da, o iaeOaipreheiísivel iiekte munrio*, e quando o l'a- 
dro dia o Panem iiosirum quolidianuni da iiobit hudic, 
n Vfttlua está descoberta , p-irque quando n<$s comer- 
laaa atte Pàw gloriâto no festim dos A:iiiof , este Pio 
aM «arí dcicuberto : f^ftimm Dnun fieie mâ faeitm 
• Miilí tU , dia 8. Paulo : moa faman per mothifik com- 
preAeruioius , ud manitftdatinniê 4n verhò. ETxprime 
«»ta i^at^iia clevadit pitra sc olhar a redondêra , sym- 
bolo da Eternidade da natureia divina em bno^soSaU 
vador , e para ensinar , que o frdeto da mi* Pa1<So, 
que noa unirá aos séoa bena etaraos não taiit liihílea, 
■aa medida , porém nséda a aalvaslo d*; todos od bo- 
niant* ( Les raiunu det ccmnonjes d» I^E^Kh : par 
yitlM*.) it. pellículas , membranas, tdntoas, que en- 
volvem certas parti-s do corpo do atiim:jl ; t. Aiiut. no 
wíht. fig. vunda, abertura. Deite hum eéo sobre iiio, 
u inesino , que encuhra-o, nio fallentos maib nisso, 
phr. O 3.* ha o v. vtr ao perf. 3.* Pes. n. s. (f^ej' 
yir.) it. oaieama, qna vrna. {Fej. Feio.) 
VkK», liom. corr. do Ltt; «líJere , coahaaar «l^íáBloa. 
com oorglo da \ísta, da que véio o t. wAisr, qu. «id. 
it. olhar cotn atteiição , rop<ir.ir, attpntur, eooside- 
rar, observar, uotar, confrontar, diviuir , enxergar, 
nvístar, «sguardar: tentada* estas acoep^des. phr. vír- 
aa rc<ÍMSido á dagraça , adiai>-ie nesta etiado ; /aser 
«Ir, signif. mosirar, coovencar^ vÊr-tt «o «ipetho: 
Jr vir mumlo , be viajar; vêr a tma Aara, ackar báia 
conjectura , e opportunidade. Ur d* vêr eom af^wliia 
i«iiic», querdiíer, t<^r idiuiexão com illd , ri l irucs. 
MUt» Cidade v£ o Icjo pelo Hul^ isto bo, oouíroula| 



a p<ga «OM Ula; «Ir « p4so , «tn da arí«cadaç5o, 
que se vende axeite , carnes de porco etc. melbor Ao. 
ver da pHo , em que está a balança da Cidade. 
Olhar.) Itr , o/Aor, aperceber nSo Uo •yaoufn^' 
fí-ie, o que fére a vista, a óUHMt aonda sadtillê 
U9 (Slhos. Todos vêm os o t jj fc lpi, «m m opfcmilia t 

MC amanmda* n-m «oafan , ou dwinctaraente 
O^iáOiM da lOMifM deporto. Abr«m-se oiiJibu, 
ra «Ir, a M vafllo para olhar. O* homens indiflkitD. 
tos v^m como os mais os encantos dosL-xo^ mas aaaib * 
les a quem todo os ólbâo. U conhecedor 6lim para u 
beUesas de bum quadro, que tc^ ^ e o qu* nio ha e»> 
i diaBcdot dfáa o quadra aaoi delie vcV as beileut. 
Annato • «Ir , a a ps r c aftr r. Osobjéctoa , que te« al- 
goina doraçio , ou , que t« inostruo tâo vtito. Ot que 
fogeoi da vista , ou se occultão mu af>ereebidot, 1'i.ie 
ii'huin ro5to a regularidH']»- dui fuiijOei , e nsllis la 
Ofxrreòeni os movimentos d'alina. Ernhuinn Cdrts an- 
marâia, os primciRM tio os que sâo vwioi pido Pria» 
oipa , q«an& os outna apama sio a|parcwi«Joi por el- 
• la. Hnota complacaoeia vlata par toda a gente, sx. 
pUm is vetes menos, que hum golpe de uii(a apent- 
bido. Os noviços, e loucas de amor ignoruo ai vidU- 
gens do in vst-jrio, e dão a vir o qu« tem intereste tm 
occultar. Ãsmais Unas por mais atteo^iio, que tanUo 
tem graada Mbalhe f a embaraços , da qna nio optr* 
c«ò«m, oqaa aapaaaa aofoado doaêoaongia. Oaaar, 

Suam sadá atuir calw noridirab atftdlbot da eipacU* 
ar« O qne se deixa súmeotc apetxeber , fas sobr« o 
thcátM> dó mundo huma soana divat tida para aqueUtt, 
a que agrada o j<)go daa pallUtol* 
VERA. {I ej. rira.) 

VEIt\0, 1 Biv. O l.«t. a. • V. hm. do Lat. Wr, t 
VfilÃO, Iprimaráia, qna oondái ao vèrio, oaotío, 
VIAaO, ) a primaira daa attafON do aano , a qaati a 
mais interassante de todas , ben que todas as mais re- 
gularmente coocorrio para a forinotura do anno. tnin- 
po , que coinprchcnde os tres mete» Março, Ahril, e 
Maio. Loiíi. it. u V. v^r, fut. 8.* Pos. no p'. qu.vid. 
iiern hum d£do fas mão , n«m Auma ondofinha twrõ*. 
adag. O 3.* bom. ba o V. i>lr, qu. vid. 3.* Ptt.pl. 
perf. it. o V. «írdr, pNt. ind. a. pl. 3.* Pss. (r«|f. 
TiVar.) O 3.* ha a»/ Pekt. da v. «rir pl. ao AiIhm. 



iVej. rir.) 

VERAS, 



Div. O I .* o mesmo, que dccérat , com lo- 
VEHAS, I da a verdade, por isto te dit eam iodai <a 
VERAZ, ) «eros , isto he, ««friamente : este t. «^rai 
oppAom-te á mentira , ficsio, faisidada , diaaimaiagiSi 
- 0« bjrpocrítía. O 3.* he a 9.*^ PM. do fut. a. •. da r. 
vir. (F«f. Vir.) 0 3." be oadj. Lat. aanw, ««H 1» 
dadeiro, verídico, que dii a verdade , a a Iklla. 
VERBASCO , 8. m. t. bom. do Lat. verhamim, ou 
VKapmi barbatui , hu buioa planta campestre , e que 
' dá em lugares areentos. Ha muita» cspccies-, nus » 
mais comoiaiii, he a da falha* largas, e Mias aataicl» 
las. Tiaai «iMoíias affieináes. it.appeUida, aaa lMi hii 
VERBO, s. m. do Lat. tierfrnm. t. Graona. oqaru 
proposição log. affirina , ou D^a o predicado do sajeí* 
to , |ior outro rioriii' cúpula. IWo-se-lliP este iiiuiir |WT 
excellerK-ia , siguíficaudo palavra , porque sem terije 
nSo ba oraçSo, nem praaorigio. ha o v. de várias ci»- 
tai , Mibstauttvo, o ansuiar como arr ,* auxiliar («r, e 
hqvtr; frequentalitOB , naasivcM, nentros, monopes- 
• aoáai. f^bo Wettio fO^ ho o filho de Dfio» d* tada * 
eternidade , a segunda Pcsifla da Sesitlatima TtW«- 
de , e qii'' «e encarnou cm tampo. Nesta ultima ly-o- 
lidaHc u Verbo ba Jcius Christo, quer diíer, oKiili^ 
d« p^os fetto iwmem. O Verbo be «temo , In printi- 

Iim krat fWAttm , o Verbo he Dim, potqtta lofe, ene 
è eterno, segne^, que Im IMaa , ai Jmirarat Iw^ 
■òmm. (Fef. « Diée. Tkeol) 
^hSRDR, è Div. Ol.*'doLat. t^rUiu, cefCadrind- 
VÍ-:R — >DB, ( tiiido a iku bervas, «a menos eubértJ. it. 
lMmv>aM>fti« dp btti voiida («éit« comida .).it. Iwru» 
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widea, qw o» «bvíIIot daprá d* m^F^Iw u priaa- 
tén comMB pM» p«fg*t4« e w yiht . il« Mit* 
fi^. o que nio cbef^ ainda á ■iMmtMt, • IMÍOI te 

dii da idad», am*ot verde» , frittut vtrdmf «rfd im»» 
lo verde niito , isto , n5o o wbe , o mesmo , que 
h^p«de, sem ter expcrienci» , neio saber. it. app«l- 
Jído. ^inho verde f Mio de úva» pouco maduras, vul- 
viniw de enforcado ^ lenka vtrdtt não t^ca ^ ma- 
re» «wrdbr, empoliádof ; twIA» tMrtb, v^o^ etlú o (u- 
mor verde, ainda tenlo ptie fbmr; mofo verd« , o 
que ainda tem verddfes da mocidade , imprudente^ 
dar huma verde , c ow(ra moí/úra , misturar a» cou- 
sas deiabrídM com as agradáveis ^ cortar em verde, 
•ntH it lBnp»;/i^Se vtnir, o que m c<5rta antes de 
gnãÊmtt para ae comeren aá «• vages do mesmo. O 
».* Im o V. v#r , e a partíevh rf« , V. f . «hiih digna 
de «êr. Frrde como fíaios, expreas. eomparat. Verde, 
adj. h« a 4.' das 7 cAtes primitivas segundo o siste- 
ma de Newton. Verde do monte he a cal de cobre ver- 
de , ou chrivílitha verd^. Aeha-4e em dois estados, ou 
terra , e friável de côr verde roai», ou menos carregm- 
) cí^« matrÍB be altctad» nelas matarias , que com 
«Ha «alio aiittanda», «n ■oHda, • erjstiliiMa. t. 
Mlner. 

VERDEAL, adj. orig. verdt , do Fr. vtH, decAr -ver- 
de^ a modo de verde, tirando a ver<le. dimc de cer- j 
ta frúcta , dos piro», que se chamân vi-nUite», it. do 
trigo. it. KO pl. O» officiaes do Meirinlio , rondada 
Univetsidade de Coimbra por trajarem catacas verdes. 
Dnlv. MitMé— difBr — elfcer— dura— degal — de- 

U—'doa^ — d0enga—imf — «fowx'- dmgaia — <liiro. 
VJÊEDES, i Div. O 1.* som accento he o pl. doadj. ver- 
VlADES, idt V. O 3.* com accento, ou grave, oucir- 

au. vi4* 
RDEI^HA , s. f. phntt , trenedeiniÉ 
VSRDQE6A8, s. f. pl. por beldroegas. 
VERDUGO, s. m. bom. (Vej. Sábre.) it. algdi, car- 
Tasco, executor d'alta justija , preboste , e no sent. 
lig. cruel, sanguinário, assassino, dóbra na roupa co- 
mo vergio^ carapuço, ou gorra por ornato relevado,- 
«■pada seaa gumes. it. navalha pequena. etIe/Uho he 
0 mAí iWltMgo , expres. vulgar das nies para darem 
m conlMeir o níán fííaio, ni propcniio, e Índole de 
aioa ilbM. renMyo da caroc*», o peocMio. (Maetdo 
no» sAm S«rm0te j nia «moitrm^ jig oÊ lM a 4aM»- 
cedo.) 

VERGA, {.,r . , 

VERGA, ^ 

VERGA LHO. (rtj, Firfán».) 

V£ILG£L, i^aalamanto de varinbaa, aibdalaat Jardin 

em eom#ço, sem arte. Vora.) 

VERGONTEA, bom. suhst. fpmin. Vsra tenta, o 
rendvo das arvorr». it. nu sent. fig. a prtílc tenra, o« 
filhos júvLiis. it. tm Constr. nav. Luns p.'ui» que ser- 
VCfD) OU de escorar o navio no estaleiro para armar 
buna cábrea , ou para sustentar os andaime* , em os 
quaet se trabalha por f<5ra do navio* (^e/* ^*>^') 

VERGÃO, {,tr t' \ 

VERGONHA, s. f. do Lat. «erocwidia, cor. voe. péjo, 
rub^r, que lém ao rosto k* pessoas honestas, ou\indo 
ubicenidades , e coutas infismantes, de que nasce dixer- 
!,e dos deitavergonhadaat qn te lhe n&o ias a face ver- 
malba. Qiieas não Um «Mrymib Iode o miuulo Ae ife, 
adag. <hieatwaofain i ni yaw* a «d>« dnwagr». id. 
«ião Um vergonha , não lem honra, id* 80 pli verao- 
uhai ( verendas ) s3o as partes pudendas. Deriv. nko- 
la, o — xanieiile — r-nvergonhaáo — ar — damente — 
Jesatwr^onAodo, a — datnenU — dústmo, o — inima- 
menle. «le* etc. mo* MÍ vtrgmlkm na WUa« fuc 
sBsdoiio no €0tQç8ú ^ adac* 
véllME, inv. Ol.*doLal.««nMB, a.M. UoUtthot, 
VfeB-MB, ( iwktaf • smwuk fngáM» m laahiia 



gas do corpo homano. O 3.* be o v. v6r ao ihf* «Mn o 
aoc. do Mon. prínitivo (ma) a mIib » vét a mim — 
vérHna. t#V. Fir.) A diffeiaosa «ali aa arHiC|rt oo* 

mo se vê nos t. eicriptoa. 

VERNÁCULO^A , adJ. dix se do idiOma, da Uagoa. 
prtjpria da terra, do Let. vemaathtt. 

VF,R-NOS, (Div. O 1.* be o v. vir cem o pron . eu ao 

^ ERN08, \ pl. o aneuno, que vêr a ndi. 02.* doLat* 
lerrtuf , da primavdra , t. podt. 

VERÓNICA , a. a», a imagem admenle da cabeai , do • 
toeto, ou corpo de algum Sancto imprAu cm t^a, 
cèra , pnprl , (Ui n.i tiil. {i'rj. Vtvha.) it. nonic pró- 
prio de niulhér:, it. tnulhtr da /'créitíco, aque naPro» 
cissão do enterro do 8enbor léva a cabeça ao Salvador 
estampada em huma t^la em ar de qaadlD; ft* haivay 
planta medicinal. 

VÉHOPkSO. iVef. r«r, o JVto.) 

VÉRSAO, í Div. O bom. he a 1.* Pes. pl. do prei. 

VERSAC), ^ do iiid. do v. vettnr , iklo lie, mudar, fa- 
tat versos, ocuupar-«e. O 2." subst. feiuin. o mesmo, 
que traduc^So , trasladajlo d» haMa 1ÍB|M fata au- 
tra. (Fej. TVadUcsõe.) 

Versar , bom. v. dia-aa o* «ecep^fo de fttar vAtw^ 
oTh. be o t. Lat. vettus. it. it. do Lai. veraore, tem 
muito emprégo tiopurtcc. pas. significando cxcrcífodu; 
familiarizado, sábio, t (iixtro em qualquer ohjA to; 
occupadu; it. fater gjrar, mudar, rciolver, applicar, 
manejar , virar , voltar : locuç. famil. não enlendéo 
b»m o tiirw , isto be , nBo entroa bem a fundo no co> 
sbaelaMato da couta , do negócio^ nÍo percebéo a 
qeaillot 9^rm da fi úuthraâat véno feiie d eaiMÍeto» 
■lal feito, laal eaaiiado. Vcreo be do Lat. vermt, 
vtfita , transmutação dos vocab. com cirta cadencia, 
o iiiímoru determinado de syllabas , de que ba viiriss 
• asp^ies ^ v^rso heróico, ou cDdecaasvIlaLo ^ \érso d^ar- 
te maior: ou menor; lyricD, s61lo, ou branco, lyth* 
mado. ('ei. Metro. ryWÊUtf a Jfcá w ta s .) 

VERBAS, IDiv. O l.^aamaa-falkfas na lingnagaia, 
VÉ1I8A8, 1 e« eai Dialecto PnMnieiaiio. vêrta», mu mOo 

Aot de coniT, mio at (pieirat remexer, adag. O 2.* he 
a 2.* Tc», do prez. ind. act. n. t. do V. venor, qu* 
yid. . . 

VERSQ. (Tr/. yertar.) 

VÉRTEBRA , do I«t. ««rMrft, •» f. mt êfi MUm 

eosMUaa. ÍV^. Cfirfos.) 
VERTENTE, áo Let. «arlsna, Icnfit, hoHi. naaia, « 

partec. dii-?c dos rios ( as vertentes ) , u dos montaa| 
daquelles a niúr altiira, a que a ágiiu chrgR ; cbelat, 
aonde a íigna delias chega nos pé* d«» ladeiras, e don- 
de ^érte alrái quando váta , ou s^ca a água iuuodan- 
to; • dos montes tio ai encostas deiles desde o alto 
para huma banda delias por onda eorn adlCa do lêo 
cabeço. [Víf» ytrier.) 

VERTER , do Let. vertert , bom. entornar, derramar 
líquido, traduzir de huma para outra linji;ua , tresla- 
dar, trasbordar, dfs.iguar; veilei n x^iíl<t ho morrer, 
it. sangue, dcrraniállo; ver<«i d^iiai, ourinur , mijar, 
fater derramar , desembocar. 

VERTIGEM • do Lat. vêríigo, «m. J^W. Fágado.) 

VBRTIOlNOeD, IDiv. O 1/ lÉo Th/«ar<rjr, vertigi- 

VORTIGtNOSO, f notuj, adJ. q«a caaaa vertigens, su- 
jeito a ellas. O 3.' it. adJ. da nwtaia orig. que cauta 
redomoinhos. dix sc doa ventos, e tufSes cauiadaa pe- 
lo» mesmos vortiginòuM. (^W. Vertíginóia»,) 

VERTOBJA. (rtj. ArvMIa.) 

VÍ|8. iVH, Vên.) 

VE8BIRA, IDiv. Ol.*«aitomo, qoevceeira, islo 
VISEIRA, (he, vara de porcos. {V^. fará.) it. mu- 
lher acostumada a fater a mesma couxa muitas vexes, 
âuanto «o 2." (ff/. Mon ião.) 
VESICATÓRIO, deriv. do Lat. vetica, bexiga, cauf 
tieo; remédios, que empdlão n cdlis, c f^xem naaiaf 
■la bAlbot, a besifàs. it. emptaatro veticaldrio, o 
que attraba, a duiãaa a ágoaoilba , e o pdt a hmm 
dalaiiliiwl» hgfa, a tfcsta tnmdr. 

100 ii 
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VkSCO, )Div. O 1.* adj. ápto, conveniente ao eomér, 
VifSGO, Ido Lai. vckim»» a, um. O 2.* adj. id. que 
tMB « VMta loicilk. nattaado hain Alho neio ouIm* 

VÉSPERA, í GLuanto ao 1.* {F*j. Hetpériãet.) O 2.' 

VÉSPERAS, I uxado ao pl. »ão hora» Caniínica* , que 
•a retio , ou cantão de tarde, menoa em a Q.aarestna, 
i)ue »jio depois de Nda : na véspera de buna Feita, 

3ualquer , ou inetme noi dia* , que nio llo d* Fctta. 
iai antertoret. Vhftra» SkS^mm^ iimm M m iMit. 
flg. por huma grand» csTMgaai alloiiv* i qn* mIM- 
rSo no dia dc Páscoa os Fraoceiea, vanallot do Rei 
de Nápoles , mandada fater na Sicilia por Pedro, Rei 
de Aragão, apoderando-se eniSo de Nápoles , anno da 
ViWl. do Lat. tiasper , do Gr. «Vitifof , a estrella da 
tarde. Deriv. vttie — v«s(ia — U* — Udura — iimmta 
— leira •~l«^'--lMiw-~iíar{di—<idjnAa — <MÍ0.a— 
tiiMra. 

VETTES, n. e V. como d. o pt. de Véste, ou vésfi», 
por vestido*), couio v. a 2.* Pes. prex. ind. n. do v. 
^«tlir , Ut vítlet. 
VESTIA, I Div. s. f. O I.* sing. o que serve a vestir 
VESTIA, ( tJma-te por colete , e jaquéta , ou níia. 
. Oa.* imperf. do v. «eifjr , 3/ Pm. — 1.* id. ind. 
VESTIMENTA, IDiv. O l.* hwn. •. f. vwtido, 
VESTIDO— A, [cipalmente se dii das vestes Sacerdo- 
VESTIDORA, I ties, e ao pl. vettimentat. O 2.* s. 
m. odj. partec. pass. do vcsitr, a acçio de vestir, que 
se dis dc muitos objectos no (eot. próprio | c fig. O 
3.* s. f. o mesmo, que veitidOf •. ni. 
VESTIR , do Lat. ti«sisr« , t. cobrit • Mp» «on qual- 
quer pega das que vestimos , oooM • etrniit , enaoa, 
calças etc. vestir sMa, lia, téla , brocado; vestir 
asul , de preto , á pastora , á Francesa , k Còrte \ oi 
anxtwut 1(10 vtttidot de pélle ^ couro, e plumagttn» 
•ent. fig. ít. a priinavéra véite a Urra de flôret ; vet- 
Kr «í^ucns, dar-lhe que vestir \ ajudar a twstir-se, co- 
nm Maias, tarvoi. diilac^. U. vattir oJ«idún da 
bddio; « pareda» da púnaii. vmUr • tembhMUi dt m- 
riedad* , ornar ; stotír dos mesmas círcumsfanctai , o 
mesmo , que acompanhados com ellas. O Verbo desceo 
do Céo a v«i<iV-s« da nossa carne. 
VEàZ, ) Div. O I.* s. f. a occasião, em que fn> álgu- 
VlCS, {macottia, e o número de occatíije! , lezn. ac- 
$io, que se fas por támo, altamadaineote \ do Lat. 
we*»t e aasin M dit tâMr dt vh, 9 nwtnio , qua da 
muit iallo be, pcmapto m fiuar o qua le lhe pedia, 
na accaslio. jíatr ot vhtt dg aigmm , tnaa obriga* 
çuei, e deveres, d* vSutf de tempos a tempos por ve- 
xei, a veze$f alternadamente, hwna vez d^ugua, a que 
se bébe de hum Jacto. es(ar á vez , esperar , que lhe 
tdque ■ soa ooeaiifio. O^.* ha o v. vêff ir. á3.*Pes. 
pret, ind. n. i. • diftfensa esti no nodo da atefever 
aalat vocábulos , que a prooditcia be a MMM. iVi3o 
AeAas água , fiie não , nem onsf Mt «l o ria» , que 
não ieiat. adag. 
VEZEIRA, com accento agudo no [é). Viteira.) 
VBZO, palavra á masc. de que he Th. o t. Lat. vicn, 
• que se emproa na expres. viil{. Ume cá peto véto, 
lalo he o mesmo , que tom* jmt «d mdra vn. it. cos- 
tume, hábito. F9wo ponAot, fue tsâo f0(Aa»,adag. 
que dit , trata de prohibir os principica da hnn oaa« 
tiiiiie nHsc<!iitc. 
VÍA , ». í. liom. do I>nt. via, caminho, estrada públi- 
ca, Bccrescciitaiido-se-lhe o adj. militar (Itinerário de 
Antonino) foi empresa dos Romanos desde os últimos 
fintdeãda ooccidente até Babylonia, e desde a Escócia 
•Id «a iatariAiaa da Afinaa» «Hisndo flennta alo latpop 
rio , e dominante em tio dlveiaai ltagl8éa. Ptor etdan 
do SfiiiiJii Homaiin ir mandou fater a mediçiío do or- 
be, que já tinh.io »ujciLado síSi» Gcneries , a qua de- 
llo principio Zenodóxo, Theódoto , e Polífelíto no 
IHMInilítlA» ^ Julio Ceiar , e Marco jintonio. Partirão 
•ataa vCaa Militares do meio da principal praja de ilo- 
muL Junto «9 OMmi», d* tudiía «hanada mbífo da 



Cidadã. whMscui urbst. it. Canal, por onde sábe oU- 
quido ét eorpo humano , oa o asereneoto , vim úu». 
riaM, ■ dianteira , « poaterior. ida d« Mritse « uri. 
flua. 00 «aat. ig. arte , maio , maaaira de attcociar, 
de proceder com todas as solemnidades opposta a sum^ 
mária. Em comm. I.* 2.* e 3.* via, a mesraa ckarts 
nas letras remettidas em i-poclia> diversas, para se re- 
ceber huma no caso da se desencaminhar awuma. it. 
Pesate por qaam ■• onvia alguma conta. f^-Saera, 
devoçio, qaa leidia par eatasdes. /laiáeiaa, t.Myl]i. 
(vulgò , estrada da B. Tiago) em railo da huma g^ts 
deleite, que Juno derramou , quando aditou deu 
Hercules, Heráe , que Júpiter Itie thes^ou so ptito 
para o f.uLr immortal. t. Asir. hm . i. u td mento da 
constellações. Todavia, adv. mais clássico daquacoM 
tudo ; nlo obataate , ainda , simultaneamente. 
VIÁTICO , 8. m. do Lat. «jaiieMai. t. pacaUar, ^aaa» 
to M precita para a Joraada da vfvaraa, a diahtiia. 
(O Sagrado) hum dos nom«, que te dá á S. Eucha- 
ristia, porque ella fortifica os fiéis na visgf m , e pe. 
rigrinação desta vida , o (jUR u-, fai pas»r da terrs ao 
Céo. Dá-ae-ibe este nome particularmente quando ha 
adaaiairtrado aoa doantaa «ai partai da morte , e «i». 
aqni porque se dii, qua allaa «ommagíU» o Viáliea, • 
«ata a rufio , porque podaaa aoauaanfar , ainda ma 
tenhão tomado aWawwie dyjpeil lia aMaaMlfe 

(Díce. TkeoL) 

VICIAR, {py. rtcio.) 

V^CÍO, i Div. o 1.* do Lat. viUum, 1.* Ph. do v.tí- 
VICIO, { atar eom accento agúdo no segundo (i) nospre- 
■entea em u priaiaíiaa Pat. doa modoa ind. iiBis.eB^|, 
{Fej. Heio.) O S.* aabit. m. wm laeflant» agddo ao 

/>rimeiro (t). {P^ej. Falta.) 
DA, do Lat. vila, bom. opposto á morte, eraqac te 
faiem as funcçõcs naturáej , p aniináes ^ em os obj^ 
ctos , que nio tem alma , como são as plantas , iss 
vida he a dua^ oan qaaalo te nutrem , e veg«tio. 
it. o tampo I qaa dAra a vida* Hiatorio da «Ma da 
qtMloaar, o qaaallaabtfea aa mama, diaaw4alÍM 
f ray fc », doGr. C/ac, eri^t vida, e escrever. /ulúm, 
a w> outro mundo. ilftnAa moa, he oomo miiilia alm, 
expressão carinhosa , de amor ; em vida de Paulo, «ai 
quanto elle vivia; it. bíma-s» por comér, e beber, ali* 
mento sem o que aeaXo p<íde viver ^uer-lkt «MM a 
vida, comparajio «mpliática para moatrar bama fiaa» 
da aoliida) por Auma, duos, osi <r«* «àdM, ítia hi^ 
a fraca aoaoadlda a bum primeiro, oontinuada aaala 
herdeiro , e no herdeiro deste ; modo de vida , ettado, 
emprêgo, officio; ter vida, isto he , uiodo de viver, 
fatenda , património; ganhar a vida, ganhar coai 
que se sustentar \ /ater vida dos aUiJSet , e dai cln* 
goi, ntostriUaa a pedinte para tirar «aindlaa) /mr 
indo do n ig o dmrtt t MT Mfâaiaate; /ocar oMo d$ «a» 
«adl0| viver como catado aen o ler % fceawaa dê Me, 
Ott «d vida , o sêo proceder moral ; vivtr na vida di 
alguém, ter nclld o «Ao amparo, e a&o sustento; ri- 
ja temporal , a que se acaba com a morte ; vida tler- 
na , a dos bemaventurados, e a que nunca acaba; búa 
vida , a regalada , ou virtuosa ; dsitou-tt á bCa «ida, 
nlo querer trabalhar , e a de oieralrfi % «ida d$ IM^ 
tributo, he aatio. «ida de lanipre, a ateraa; Ít. ap> 
peilído ; por minia «ridai, JaiaBiaato \ «ida ib parw, 
a de golotSo, c que nada lu» fidu AajNvaar, dêfmm 

não tem uilter , adag. 
VIDE, do Lat. viti» , videira, e a rama delia, que te 
tira na póda. it. o eoidio nmbiiioál eatia as partei- 
ras, bom, itgaaa aiinia aaitoaiira, jrniflDf w iiiM 
ro, adaf. 

VIDONHO, a. m. Th. a t. La». «ílao , eaata de dvai 

agrastes, sem cuItJra, a (|ue Virgilio chamu /)» acriaa» 
' atríAui , c-oinida para as avei, vidonho taòruteo; ít. 
reiH^vos da videira, que servem para rerermar a»vU 
nbas. it. no aent. tg. pe tt á a a, que aa caaio palaal^• 
gmentar a pnafafugiot •*< Buroa. {IhemL S. ft. 
tt*j.wdiiii»y i^aa agwldk», qjaa • gpaada Atta* 
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<)uetque caioa com o« natarae* da IndS* «rSo baciUo 
de vidonbo Ubrutco n por «er mettiço, e damaii bai- 
xa planU do Aaíne. {àiarm»*.) it. géniv, iadola, ca- 
rácter , eátta. 

ViOiA, hom, doLrt. «Mtts. Fálm, do «rtâ deaper- 
to ; qumm alo mum« o ««Io de vigiar , ««pia, 



trntinella. it. chdrda, qoe prende huno a outro navio, 
it. ov. instar, >.* Pm. prat. ind. n.a. aeutincUa, ata* 
Jaia. doença, tnaomma , ««yt/ancM vdadora. Em t> 



Jbcciet. vigUia , era o dpt Cktww Ml quanto em ca* 
,. <da huma daa noite* Mio O OflUio aoetidraoi porém 
•« nstUa doa Leigoa «ra ooltee ontN dai fifMW w- 
1—na i , onando ae Juntavlo para íno de noite na 

Igl^a , e hum dia antei tinhio J^uado , coino ainda 
m eoatúma na véspera da Natividade de Nomo Senhor 
Jetut Chritto. Tiobem ae chamavio viyiliat o% Offt- 
ciot de Defunctoa, porque pelot tkiii, que dormem 
ctn Christo, alo cantados pelo» vivoa, que TÍgfto, com 
Wfiibai vdi* {Ommmatítmy Mtum.) U. «o Ooaatr. 
MV. na «lUita abertdfw Mlao no caiUdo' do ntvíb 
para iutroduxir o ar, e eoauiaaim O flbiUldl* 
"VIGIAR, (f*;. rtgia.) 

VIGILÂNCIA, s. f. deavâlo. {FiJ. FigUia. AllençSo, 
tM**tidio, irifilimeimf dilXrani aiaim : A aUenedo, ra- 
famrada , open(io da noaia alma impada» qw 
a nenor eonaa • a a vigiitmein (u com q«a 
eacaoe , aem deapretar nada. He |»roeiflo preien- 
ça de espirito para ««r attefilo , memoria par* ser íx- 
•aeto , e actividade para »er vigilanU. — Kcitre os Ro- 
mano* hum BMamo homem era allenío Magistrado, 
Embaixador «Mcfo, e Capitio vigilantt. Hum Minis* 
4fa tiU» -toai «Hai^êo am wS formar , e adopte pro- 
^icUrn «anIijdHa ao mHân , " aKactidio jiara preveolr 
4adal aa lAoa iiwonvenfaatet , e vifUanna para procu* 
rar o bom êxito delles. O Author parri b*m escrever 
deve ser igualmente attento ás coutas, quedii, ao* 
termos, de que lan^a mio, para (jue na* suas obra* 
appadfSo eâato« a verdade o verdadeiro | a o bâlo. 
0«enMBÍMoaBfÍo pambem exeeoter da«a HvaMcto 

4o aahir a prapÃtto,- o comd aa datija. OGõoml 

ve ter vigilante aobre a marcha do Inimigo, e*aa pa* 
ra aproveitar a oeeatilo. He do dever de todos o« Pas- 
tores ter otUn^ão em procurar a vantBg>>m espiritual 
doa aêo* rebanhoa, «xoctidfío em o* instruir nas ver- 
i aalutarea do Evangélío, • vigilaucia para os per- 
■r do erimo, o do orto. Devemos mlttnder ao <jue 
•a nai db , aar ajnaclaa no qne promettemoa , e wy*- 
l^nttt no que no* está confiado. O homem s4bío he a(- 
Unto á sua ronducta , exacto em sêos deveres, e vigi^ 

tante nol líos interri^ps. 

VIGILAR, do Lat. vigilare , v. act. eatar iUm de 
evtdar, sem dormir, bum posto, buma aenUnella. 



víSoR 



ÍGORIZAR, e VIGORAR, t. aol. d* vlffM, v%o- 

toio, o, adj. (f^tf- Forie.) 
VIL, adj. do Lat. vílú, baixo, de pouco prefO, ou va- 
lar oppoato a nobre , de pouca conta ; deapmiveli 
- dadbonnao-, dis-a» de vário* obMctoa , homan vtt* w 
• ^o v3, alan vil. Jogo vil, vau vil «te. 
VILUA, I Dlv. O 1/ a. f. do Lat. otfio, povoa-lo de 
VILLAX, { menor gradnaslo mo a cidade , e superior 
á aldeia ; mó^a da villa , romra , pouco polida , ple- 
beia, humilde. Moráet nSo distingue este* voe. quan- 
do s3o distincto* como se vé, tanto na pronúncia, 
quanto na escripta. 

j._ - . • - jqI^ diffiíre 

, e debaixo 



quanto na escripta. 
VILLANUS, Qualidadat vb da alma » s. f. 
dt otttso, a. r. qoaUdal»% "do qne ha vil , 
ptaw, da baixa aorta, aqjle olo honn^a 



VILLAO, *. m. o qne haMta na vills , riístíeo , labrè- 
eo, camponês, pleÚo, que n3o he de linhagem, baixo 
'tojiirióumente, ha vifISo ririm. Quem mtiter tftr o 



o que Jií âa villa , mai o ytte fax viUanía , id. cosne 
mí/Jo em ca%a de tio tô^ro , exprea. comparat. 
VILKZA. (Fej. ViUoMM.) A péftrsao nda Aa Mirao, 
«dar. 

VUalCBNTE, adv. com vilea, m. *Íd. 
VILOZO. (V^. Vtlom,.} 

VINAGRE, s. m. cor. da* v£ie* Lat. líntím arre , vi- 
nho aiédo. He hum liquòr ácido, bem conl>ecido, faz- 
se por huma segunda fermentaçln de vinho, que ra- 
rebca , e disaóivc o *èo tártara. De váriaa tabatanciaa 
ae Ura o misoarc ; do vioho ba o nai* uaual , e nlo 
aoDliistioado. IWai maiilo onm%* nw «onida* , o ho 
«ractnal , mbtorodo «o» vinaadidgaa, a asaim— 

nagrt rotado. tural etc. 
VINCULO, í Div. O 1.' s.m.doLat. t>tncii/um, bom. o 
VINCULO, (que prende, e liga hum ohjéclo a outro, 
como atilho, atadura, grilbio, algéma*, cadeia, gri« 
Iheta , priiio , cárcere, uniio ooqjugal , o matriiimi» 
io, liâma: htmà uaaoiiadM, oa do omnÍmIo , inatituí- 
SZo da cario* bana analianaveis para certa linhagem» 
onerados com iMicargo*. Correllaçâo de deverei. O S.* 
bom. he a I.* Pe«. pret. ind. n. s. do v. vincular cura 
acccnto agudo no w. ligar, atar, prender; annexar 
bens, apeisda determinada, que *So inalienáveis. Dat 
para sempre. Anuexar sim^eaaienta. 
VINDA— O, o 1.* oaelo da vir; dar oa aaabdraa, alo aa 
bóaa vbidaa; do mb ft. qoando oHo tdrna. Tb. o 
mV. o 2,' dii , qtíe veio, que chegou, he gerúndio 
do mesmo v. supradicto. ( í^ej. Vir.) 3em vtttdo, bem 
chegado. 

VINDÍMA, hom. *. f. o trabalho de vindim&r; a <Sva 
vindimada, it. a 3.* Pes. pres. ind. n. *. e 2.* (k>im« 
pent. do V. n ói d íwar , aoHrfr aa dvaa da vinha , e da 
pattaira. HnW, «Hmodrfhi dhood», a (fig. morfo,) 
dimodor ^ éinuidura — vtndfaia. fnidiatflrj 

VINDIMAR. Vindimo.) 

VINDIMO, hom. 1.* Pes. do pret. ind. n. s. dov.vt/i- 
dimar. ( V«j. Viniiima.J it. adj. aeráiio, do tempo da 
vindima, fiwt «fadfaiaai «Nf . oMa qao Ntvo bm 
viodíoma. 

VIW OAK , Vw Imm» aor* do Solta srfMRMra, oftodar, fo> 
parar a iojdria, punir; vingar tempo, ou eipaço, 
Vencêllo , alcançar^ vsn^ar a corrente do rio , iito he, 
seguir a corrente ; viitgar a planta , não rahir do ra- 
mo , crescer; e o mesmo le dis do* neg6cro* quando 
•So prájKro*. it. cobrar , pedir, vindltav« á kl. 
riv. 900», a— dDr^yon^ — yaitaa, a>~f 

VINHA, hom. do Lat. vm«a, e do v. «aMPÍa{ do ' 
•ahil» toia* b ae a lla d a , que dá dra^ do qp» «a fu ó 
vbibe. faiparf. dov. mV, passar detratai paik tratro lu« 
gar, chegar , vir rm ohjuma couta, cahir nella ; cois- 
lir, concordar ; proceder j derivef^ae *, vir u fatiar^ 
fallar andando ; vir o préva , examinat^ vir ■é MÒar» 
*• , aoanteeer ; vsr bem , ser util ^ «rfr tékrt n pragUp 
aeeWBattlla \ vir btm o twiHdle, aahir bom feHo; nao> 
aar, lap a odni i p se . daT»ee. A eahra tmi pefs irfnáo^ 
lof omSr, iall« a/Uá<s, prov. (Vtj.Vlr.) 

VTNIlAES, íIMVé Ol.' he o pi. de vinhal, pouco w 

VENHÁEiS, (do, eouias pertencentes ao vinbo, avi- 
nhas , do Lat. vsnaí^t. OS * Im • V. olr , !|n. vrÍd« M 
Goni. 2/ Pes. pl. prei. 

VINHO, do Lat. vmum, hom. b aoMo okpidaso daa 
<va* na lua primeira fermentaçio , de q«a oa muitaa 
qualidade* , Unto , òronco ; palhete , novo , valho , ge- 
neroio , ddce, de fira, da terra , águado , traifegado, 
fiúrte; verde, ou de enforcado, quando a videira en- 
costada a qualquer arvore tr^pa por «lia lançando oa 
cácbo* por oBlra o* ramo* , pouco amadurecem , por 
i*ao ovnhoMto dataas úvn* se chama verde; ma» 
assim mlMio iwo Oaptoa da aarv^ ha aaláa dioitfti- 
00 vinbo dÉa a ii, «a máiAo , fora» aaioirtfb , oaat- 
do, c qué tÍM o paladar, surrapa, o multo máu, sem 
ibrças. O bom vMo o iMtida (rós comsi|ro, adag. vi- 
nho do meio, mel do fundo, ateile de riba. adag. 
tdnk9 V9Ík»t astro ve/Aoj amigo ««Ma, Saateaca* Ílfpa> 
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CQiél , feito da iív« ncMcXâ ^ botado , o qofl p«rdéo a 
cAr^ lolJaJo, o misturiido com «s féus, que se fez ei- 
eíto o péi barra a barra, por moSo avinagrar em 
«mbarque; de evlillo, o que cada hum tem deiua la- 
vra ) mMt, «a o^^iUi) aáréot abaAid», ou náitM, 
n qua di Mr^a «Mvínbòa Maoa, equa einhebAfa «mf» 
to^ «MiA* dt pé , o )>od>t!o , que itlo b* d« «afarâillo, 
OM de embarrada!* , t^obem trfina o trame do titio, em 
que í.,"io a\ lusi , viiJio deTokai no Condado deZein- 
^in na alta iinogru) do Hheno, de Bardáoa, de 
Malfga f • pcHto ^êé «aai outro* mottot d'ettfiBasto, 
wnp o dt Cih—i f U B t; en abAno d« verdade , quan- 
to • vlnliM anhain tamn» U Mdt ffrtil , oae o de 
Portuni , e de melhor qualidade , quaes o do Porto 
(feitoria) da bairrmda, da Figtiem, do termo , o mov 
catol de Setúbal , o bastardo do Lavradio , o da 
Anadia, de Carcav^lloa, da Ericeira, de Biic«lla» (fei- 
to de arintbo), da Madeira, Malvaxia etc. Fmkot 
9um$ ioda» «fio Ámw, adag. Dariv. MnJka«->iiAan(«i— 
nkmdtbra — nkadigo'-' MUiar-^iikmlarim—fUiatiga—' 
nkaMro — nkáUev (a. m. maddim do Ihaiil Htaiido a 
amar^ilo.) ntido — iditira=nktU --'nkôgo — niiU — 
tuitenria (embriaguéi) nolcnto — noao — naçre — na- 
gi ai . — nagrado — tugreira, o — naèiat (t.M Vth. featai 
do* Homanos tm hoom do Vaaaiy • JdWf «IÍBlMit*«j- 
9»l»9') nária» 

VJBi • mt^ria Mgainte Im « do «it» fUa, pag, 
4Mt>* •* ooatt» Fidro devm ter o Í.'pagMt, ttfimMe 
«inda por todo o etpaço do tempo , que deeorre deida 
o nascimento até á morte, daqui vém vida curta, me- 
diana , longeva ^ it. pelo que respeita i nutrijjio , e 
subsistência ; «.• pela maneira , com que cada qual se 
alimenta , e se tracta. Gkuanlo ha eoooamaata ao dxo, 
«oamodidadc , o íaeóouMdaa da «Ma, o oottooies , e 
éêtemmOmf • i wl ii r ii difbwntea d» 
& da Mrt£4a , • dl 



«Ida. Tlbbani ia db^da MrtMa , • da nawaflo da» 

oooxai notáveis da vida de hum homf>m ,- (nogmphia t. 
comp. das viíies Gr. Ci^f vida, e y-fiípti etcreutr \ a vi- 
da de nlguem escripta , e publicada, f^ida fidúra , a 
depoia da morte. Modo de — o que a mantW, e sus- 



tonla. Ar troa oi d i» fato he, para o primeiro a quem 
B O iídaa m gfoga, paia ite heidaira, o iMidiii» do 
katdolra. tkJr vUm STeoMid^, «Í«ar aono tal. fVdB 



teatparal, a que acaba oom a morte. Deitar-t» d bóa 
vtda; vMitkár de báa Mda, dii-«e das micbéllas, eme- 
fetrins. fuia ht prater de qutm não tem prater. Vi- 
àa s#8S oinijro, wwrie %tmeadigo, O fim louva ávida, 
9 a tarde o dia. Meia vida ke a candeia ; < o vinho 
k« outra mesa. A vida panada /«a • vettie* peaada. 
Qiiein afcma ttmpmimia, m uH o onda aoa Mia. fi' 
4a di Aldeia^ Dio» m dâ a fHem o dr»*^. Paro pr^ 
jMfia «ida ; arte , ordem , « «sedwia. Qmsis os coubos 
lafto apúta 1 nuo vit-c t ida tey úra. Vi hutn dia dt 
ditcrito , « não ttHla a % iíJa de néscio. Quem tem vi- 
da , a água fria lhe k« metinka* ( Vej. Viver.) o que 
em vida não /ia«rcs , dot têm nio oepem , adag. 
VIDBO, •. m. do Lat. MiriM, cérpo diAphano, que 
ae fa|i fundido, areia liai^fB com o úl aickatíno; sÁoa 
pdro* «io r^ctoe, por ilte ha transparente , e de que 

f>or meio Jc sòpro se fúrmào muito», e várit» utensi- 
ios , como garrafas, [entes para o» (ículoi , vidmças 
. efe. 'Vidro* ao pl. tótnaHVP pcloí vAzos fcitoj de vidro. 
Vidro» vuleanieoi, a primeira das sete plÍMe«| «n gue 
«9 Mineralogiatas dividem as pedrai VpkwkMf foe 
díJBÍMin das outras , pniifiipiaJiiMBte fpt ÊtÊ^m o pto> 
ddeto do idgo , quando aa oatra» lO rito da Igoa. For 
tanto vidro» vuícaniroi k'io tít qu« cxpcriinctitArio de- 
inaiiado gráu fò^u para se converterem oní vidro 
verdadeiro , que ião sempre oóradot. Tinha-se acredi- 
tado haver vidro vuleanico bfaaco, . porém melhor exa- 
ipiinando se achou ser • ealeadMa. Aa aapécies pois 
da vidro «ulcooiao «io jNdrw aWdfaMf 
vidre denagfido VHm. O aBaioa, jDa-eH ri p rfW Jto 
díu vulcSet, \ pedra pâmet , oii granito semi vitrifica- 
.do> JLt^riíiUhaf Bome tirafio do iugat, em. qoo aeacba 



mmUm, oo wL oif f ai, hawa, ah». 
, OM a do «Ma. 0«ãlti 
(HUt. puc. JfartfrMna,X.4. 



nta pedra ollar. Tão firáftt emno m uliiv, exprmio 
comparat. A mtdktr , e o vidro tempre ettâo em ptfi. 
go. Quem tem telhado de vidro não atire 
mIo. Vidro quebrado perde o valor ; toldado não (m 

■ frmg»* Aáêg, Oaiiv. OtirM, a — irj/b^r.. fiagjia^ 

■ drmfm — d h a al ro— dhir— ded», o— driiiío-.dhi». 
to, a — droHo — dretro — drioo— ' 

VINHETA, dimin. pequena vinha. ít. tarja , «»ti»i»o, 
que se pdcm na cabeça don livro* , :in romeçar dai c». 

Íitoloi) a qoe principiou por se ligurar na dita tarja 
ÍHM pa q oo na parreira com téoi cárhot , tndo feito 
OM nltao do nadoira , «aj« "ooie ae foi cooitiauaada 
• dar a todo, o ^Iqoar ornato daite R^oaao, a« t 
d« impressor tlobaai aa okasa aoAtfdoy fm •ajCr-ag 
cabeça , ou á t^ta do Htto. f. 
VINTÉM, 1. ni. 20 r.'i«, intW'da de prata antiça. hon, 
it. peixe da índia : como se cúltie da seguinte paisai 
gem da SR*t. lai, Oiricnt. pari. 2. Cap. 6, pag. t). 
■a Fidmutt at oam» p it e i m n arbibn» plani» limiU wide 
JUuMmtt' tOb naoM» vintaiM iMlsdrrsmt. » « 
ma «4rta da peixea aimUhaotai a eíraaioa yliaa, ■ 
qiiem oa Portugaeie« derio o nona de «iMnst. 
VIOLA, bom. instrumento músico, it. planta. A<i dr 
pôilo á vióla, pbr. vulg. reduzir á ultima mii^ría, e 
oatremidade. it. o v. tnoW , 3.' Pes. pret. n.s. iod. 

Coco niado, manchar, deturpar, desflorar etc. da 
it. sisofare ; quebrantar , o iofriiiçir a lei , projAt» 
nar, fiii|o» hMM da 
ta. Pafxc do Bratil, 

lhe chama Puraque. 
C. 6. s. f. do Lat. vi6ía. 
VIOLÊNCIA, a. f. bom. do Lat. violaniia , impetuD- 
(idade , constrangi mento, oAsom. em t. Tbao). bsltin 
dos impedimentos dirimoiíte do MailiiaMo» Bi par 
doia nodaa j da viva fArça, e ftr tnrpite^ ommvw 
arraatama atd i Igreja booi onWiagado , oa ioamala 
para d«^pnrar huma raparia, que não queria ettan^ÍD 
em %êa juiío. O 2.° he o médo grande , tjue co«tiinii 
faier grave iinprc^^ão em hum homem raeioiiavei, como 
o da morta ^ da parda doa faana, ou da haara^ da hu- 
ma longa pcfalo» «• do ^[MlqtHt tanmlo 
daoaclDa 

VIO^iTAm, act. feagar • awrtade. fVef. i 
eia.) Deriv. todo , o — dor — <aman<« — Unto. (Vej, 
Ftir^ar , « o differen^a de eaeutranger , • da vidn- 

tar.) 

MOLAR. (Vej. ViÁla.) 

VIOLfeTA, instrumento mútieo, rdiáia em oitava ihii» 
ao dalla, figurando a vúi deeoiittollo* it* haavat |li» 
ta de fldrea rúbraa, purpureaai tiaoado atdflO» 

VIR. (Vrí. ruih;) 

VIRA, . Div. O I.* hom. a. f. be %élU agudfadaM. ik 
VIRA, f tira de coiro, com que os besteiros se forttvio 
VI HÁ, i as mSoa para armar as bÀtaa. as du sapatsini, 
VKKÁ, ' (]ue vé-»tem nasmioa para apertar oponto^ aio 
tem singular he ad usado ao pl. e aSo tiobam Miada 
sólla , que elles mettem d* Vólta entra a iMia % a a 
palflulMi» O a.* he « 3.* a 1.' .9ê». doplua^ do v. «A^» 
It. a Paa. do praa i|id. do v. vtVar , aoltar , an- 
dar de direcçjlo. virar sa coartco no s«nt. iig. rondsr 
de partido, e opiuiio; vimr ojuizo, endoudecer, ro- 
dear. O S.' he a 3.*Pe». do fut. a. a. do^. vir ao índ. 
O 4.* id.do V. t^r, e proawNÍ»«o .bam poTf Moio oan> 
fundir com o voe. ani 
VIRAR. /iW. ^0 
VIRBM, lioiii. do T. «tnat , 

pos do conj. (Vej. eue* wt») 

VIRGA. (V^. Vara.) ' ■ , • 

ViUGAUio, p« doo.iarftii». f r^. XW*/- 

ViaTVDJ», a. I. do U/i* oarlw» ^ 
: /Vef^ JMoltaa.^ 

VISXO, íDiv. O !.• he a 8.» Pcv do y. vitar , índ- 

VISÃQ, ifm. n. pl. (1^ V*èt ,). Ite o «dat- 
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liiii^ • tigaif. o «elo de irér, • pmw lUbcai i««gi- 
■■fMiMnte, latíé, phantanM, delAt. eW», «nm, 

• diffmnsa está wm aceBotosdo do tmM , • m divei^ 

sa quantidade da primeira «yUaba, longa nov. e breve 
em o Dome. Vitião j e apparição lio voe. liSo bom. A 
vi»4io se passa not teatidai intarioret, e siippoeni hum 
acto da imagiiuijão. A appariç^o porin toca otieati* 
dof esternos, e tuppSem fanai objécto exterMir»'8« J«« 
9Í ki aáwrtido por huou vúã» , qae .fueitM eon wa 
FuniHa par» o Egypto. A Magdaletia frf inteimda 
da re«urrei;3o do Salvador por numa appwrição. O» 
cérebro* fsquentadoi , e pobret de míAlo acreditio 
frequente» vezes terem viãdet. Os espíritos tímidos « e 
crMulos toiuio algumas veies por t^art^ôss , o que 
■ada be, ou qoa ba apenas hum j^o da pbantatía, 
fciUM ídaia pbantittka. ffiêão mUáSva tm i. Tbeol. 
•lo aa dMbvBBtai muiairas pelas quaes, segundo a nos- 
ia rapacirt;ide de conceber, bemax-nlurndos verio 
a Díoj face a face. O 1 .° objecto da ritão itiluitiiya de 
D^s, he a sua eMencia divina, sAos attributos, sua« 
foUsõaa V nwa por bum moMno acto do entendimento, 
«N aio «é nefiatám k«M ãa» «otiw. O 2.* objé- 
«ta 4o aa emtana,. qaa ci banavaotunulot nèm aoi 
Dlet, ^oardlier, na loa «wiida, como aaahum ea- 
pelbo, e rãn todas ^ porém itímente *quellas, <jue tem 
iiuma rela^'uo cuin o »tki eitado , quando eitavio no 
inundo: elles o% vém em o Verbo, disem os Theólo- 
goi porque o Verbo he o espelho de todai as couta», 
e fae m vaifco, que D£os o Padre tem as ideias de to- 
das aa aomat) sejio as asistaatcif , a^|io aa .poaiitaM» 
Afl qualidades , e propriadadM da «U» ialMRva A> a 
incomprehensibilidade , e desigualdade. A*cercadal.* 
0« Bemaventurados não coroprehendem a essência di- 
\ina, quer dizer, que o «éo entendimento nSo pMxte 
abraçar toda aextensio desta eswncia por ser infinita, 
« que o entendimento o nÍo be. A respeito da 2.* a 
«ília «niiMliiw nSo ha igual asa ladoi aaBaawvaatnaa» 
éatt aiai iIbb properdtõaada ao divino nMractmaato 
de cada hoin , e diferença , que ha entre a sua santi- 
dade. Ih domo 1'atiis mei , matuumtt miii mu/to«. 
Joan. 14. Slella euim à 'ttclla élgitnà im cCarsIale. 
1. Cor. 15. (l)icc. Thf^l.) 
VISAR, T. n. doLat. t itrre, fa paxa v4r. (^9U(».) 

VnCERAS. s. r. Mn •. daI«t..«sK»ra-, eatranhas, 
VUbum do Lat. mlenmea. t. Anat. Med. • Cir. s8o 
liaai or^i nas cavidades maiores roettidos, os quaes 
olabórão algum bumor para dzo geral , e que serve a 
todo o corpo : auim o ventrículo, e os intestinos ela- 
lidilo a comida . que ha de nutrir todo o corpo \ do 
mamo modo o cora-lo | pirata | diminát , move o 
■Mfpa* da que sa fuBBi , • mfúãA todoa «• Kquidos, 

• qu« aa d& tiabain • «ona da aatraalwa, a da intaa- 
tlnai. it. do Lat. èilMlina. (rèj. renfra.) 

VISEIRA. (Vtj. y«tcira. Morrião.) 
VJSINHO — A, sdj. que 9« túmão por lubst. do Lat. 
«ictitwi, a , um, o que inúra , o he do mesmo lugar, 
.pnSaiauit chegado, p^rto, e iig. siaMlbaota, q«ast 
. kual, aaat(gao. JMw.nkmÊo, or—a^f»— nfa- 

V^ONAÍtlO , sdJ. qoa dt cfAIlto a vMn pliantirti* 

ca»; o que finge ter viiSes', o que pertende dar im- 
portância, p valor ái suas ima|ri nações , e phantasías, 
■cismático, (f rj- Luntltuo , /'iiuo.) 
lítSitTAf bom. nome, e v. do Lat. viàto, «i, o acto 
da vititar por cumprimento , a para vêr o que se fat, 
a aniai ya dia vWta da aavío, do mÀiioo, da policia, 
doa vWtadona aoi ffá r oahaa , dai da Hiatrieeidia ás 
. ama», d« Justiça aos prlioa^ eulpado aa viáta., isto 
he , na devassa ; visita da sailde , a que se fai aos na- 
vío» vindos de lugar luspi-itu de contáçio ; vitUa demí- 
diçit, loCHS» vulcsr por wr curta. it. melhora apparen- 
U 'll! aaftíUll ll ov. viníar, 3.* Pei. prei. n.i. 3.* 
aid. iaoac. • bir vêr alguém por compriiaen- 
to, • nhac da a|w^ Mwda» eomo cbegoa, m itin do 



fóra etc. Visitai da Diooésc (as) segando a disporiçia 
da CaaaOia da.Trento, os Biaóoa aa obrigadoa a ví- 
dtar asBaalmente por Aotborfdade Apos«6lica todas 

XI Tgrfja» de qualquer natureia, que irjão, e doqiial- 

auer mudo, que ipjão iieiitas^ e devem ter cuidado « 
e provèr a que nada falle quanto ao cuidado das al- 
mas, e que se ía^o o« reparos necoMários. Cme. i» 
TVsni. Dkt. de M^fénu. flia destas visitas tio a iaa- 
tmoslo doa Fów , o eottaeglo doa abdiot, a a raifi^ 
ma doa eottaiaat. — Vfiitaa ao Santiieimo Sacramen- 
to, e outros livros auim , iSo ascéticos, e de ora^<$ei. 
— Sala dai viàlat , lugar aos edilkios , em que se co- 
cebero. 
VISITAR. (TW. Vinla.) 

VISPERE , t. boins • «Mio, Mado pala pllbo af Jon. 
taodo-se-lhe o ^.fnter na pbr. Jk»' alya r> ^ o awiajo» 
que fugío , devapparecéo , sornfó-ae: a qoa dèo orinaa 
nis;norRncia do povo pelo acontecimènto seguinte. Vin- 
do a Lishâa hum F' rances com certas phantasmagorías 
as executou noTheatro segundo a arte, em camera obs- 
cára^ quando vista humaflgúr» alia lhedísia em Fran- 
ces ilUpamf danppancaiy ai «tpaeladores, ou por 
mal perceboiaa , OQ ato u tiod e i — a v^s do v* R* 
dúporoilre , canTertêo • dw p o w «aa vupere , a oh a 
oriifem desta corruptélla , que se eu nio a ouvItiOf a 
presenciasse, e guardasse de futuro, esta expresslo 
do baixo ciiniifX), que passa impreca em comédins, e 
entremetes (pela maior parte aíáus) ninguém a enteo- 
detía passados anno», bem como muita gente bda tínt* 
da aio aaba o qaa dio aaÉiw a tal aKorettio. 
VIBTA, koai. naoM, o v. « n. W «bai, da vidm 
Lat. «Ar. táaa-se pelo orgXo da vista , e dibos , por 
quaato da qnam tem bum sd se dis homem de buma 
%6 vista. it. inspecçio da^cotuai, que •« ofTcrecem pa- 
ra vêr-se. it. a extensão, doqiie se quer vé^r do lugar, 
em que se está. it. hum quadro, h<ira país, buma es- 
tampa, que representa hum lugar olhado de longa. ít* 
J«a«U , abertura de bisaui eaia , pela qaal se daMO* 
brem o* objectos at< onda «a dUiaa podnn. it* BOMíit* 
fig. deiíguio , que aa tem , • «lodlta trtw i dar inata 
ás partes — phr. for. para que huma daa partes possa 
responder ao que a outra alléra — nSo na tire a vis- 
ta — nlo poder vêr; nos vestidos, e capm sSo oi vivos, 
debrum, ou bandas no fdrro das mesma» deoutra oAff 
ou lavOr ; vbta cdrta , a dos myopes , t. Gr. |rfa|MOsr 
viita de láto, aaootWliia, olMM»aí-ao pfnbgrtiaiao, ov 
vfila aanfada, da velho. nyu M r. — oMo an i ada rf b — 
(Vtj.Rgviíta.) Bella vista — bda vista — nomes de si- 
ties, e logarts. Bom ponto de vista. it. vistas no 
thf-atro siío as divérsas scena» repreientando ruas, ca- 
uu, palácios etc. it. o v, veittr ao conj. l." e3.*Pae* 
n. s. qu. vid. ao t. (vitia) it. a acçio de vêr o hmmm 
«tite , ezpna. adv. isto faa, logo. «ter d «Wa, onaa- 
no, qoo pataato. perdss^n dt «Ma, âear Km doalF». 
cance delia ; viila da cAarte , o sobvcseripto. Mra é 
ta , a qne be paga logo ao apresentante, ter «n td^ 
ta, não te [J('<cuidar. á vúla <lia(o, examinando isso. 
dar Awoia viila <U ólhot , v6r de relance \, o vida da 
. lonlerna, sio os buracm delia por onde ssbe a lut. os 
wilai ds migwm , séos intentoe. ^ea/os de vtila /arja, 
01 da vdr ao longa, ^ite fimjf» aenteofa. jAnda fut 
tiidoes a m^aa <& sAda, anM m fuMa. VtMr «o 
úao , e cernir ao jMa. Offd^ fwa «aiKdM nas Aass» 
V^os, não nni conkectmot. — jIo rerít a verti ande 
OM* , edag. Cada hum tente o frio como anda vrsh- 
do — O homem querento* vir , que et %>eUid(.t não , id. 
be tiobem o v. vtitir , 1.* 3.* res. s. do conjuact. n. 
s. e 2.' id. do imparat. 
VJSTA8, hoM. a. f. «opl. (f^ m», a.; iM^aoM di^ 

afo «al , a a 9.* Tasi n. a. «oajaat. do t. «íiIíp. 
VISTIR. (Vej. Filio.) 

VISTO — A, bom. nome, e v. do Lat. «w<(ío, partec. 
pas. do v. vir, versado n'buma scieneia , bem vitio 
aai/o.-- Iwn, «o loal visto— o qu» tom bdo, eu má 
OMM b»te»taMo, avaliados «Ma aw Mo 
101 ii 
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•MMkf uám vU», fw 4MÍM iW, loNf. htíSL !!«•«• 
matír prex. 1.* Pei. n. i. fTc/* ^''^i • f^Ulr.^ CMMo 
«. m. viito na expre«. for. oa de fki. ponh»-«é-nM o 

tiuto , o tnetmo, que foi euBinado. 
VITHIFICAÇÃO , s. r. o acta d* dernter-M em viJ to, 

qu. VÍd> 

VIVA, bomi. ». f. Modaslo, • t. vittr ao iajpw. 
Bm» I.* ■ B.* caa|. n. s. it. «4* «Mn» fM nwt ân» 

te,'fiiiraAMlt aniiá&a, f o f i M i ■ 
VlVASf rINv. O 1.* bom. none t$ aO fl' e • S * 
VIVAZ, (Pet. do V. turer, ou. vid. 4 2.* Pe«. n. t. 
Ma)> do Lat. vivo, i$. corr. ao Gr. C<*i>, it. nome •em 
aing. aoclanafflet, bravoe, Moda^Se» pública» em chut- 
■w da pofo fo» «oauii» da ngM(|o y • aUrmc garal, 
dn^M vHa» por Mir. •p^ona. no tiag. «íM} be 
impmt. e coqj. do v. vivér, eanprimcnto, o memo, 
que detejo , qoe ví«a , oraçio lyncopada , oa eliyati- 
ca. vivo, bom. hc a 1.* Pe«. ao prci. do v. Mbreaito 
vii>«r, e o adj. que diz fogdto, esparto, activo, o que 
vive, e tem vigor enérgico, que gota vida saudável-, lo* 
«oglo faaiil. ráehu «mi} todo pedra, e penedia; dio- 
Ui» m «iv»; íétfm MU «• vh»t úto be, deveras, nlo 
«n cama watta, m múm MMibiUdada. Fivo* , o 
■letaio , «Hta davram da oatra eAr noa «atlidoi. ( f^»j. 
Fitlat.) Olko vivo , o raeiíno , que attento, perspi- 
cás, á lérta, tomar lentido ; /iyo titve, sem cessar,- á 
fomín. viva be o pregio da sardinha fresca, it. appcl- 
Udo ^ dhof a viva , o mesmo , que carne viva , ou des- 
•abairte Maa cáti» , nem tegumentM) cerlar no vivo, 
^Mrdiaw. flwla dtfe; dMa «ími, a «Htwt»; dpijos 
«iiMf t aa daa aaoraa «MMiilea, arnfa hhmi, maito 
vento, e rijo; retpôttai vivat , a tempo; eõr viva , a 
contente, que nio he desmerecida; viva v6t, não por 
pírripto-, charla viva, a peuóa , qae falia polo que 
devèra eKrevarj «Maip/o ttivo, nlo em esquecimento-, 

. ra«<M( aaM kawaa.* ilwii wiafi awte , çue vivo, is- 
lã ba, tranaUa, paiaada. Aaipw «fcw , o púro ; mais 
mo vivo, isto he, mais chegtdo i realidade, yiixi agal- 
Imka eom a tua pevide, adag. O 2.* adj. do Lat. td. 
viuax, cit, que vivp muito tempo, laãgi vivUaaro; 
n^uito espérto , do sent. fig. vívido. 

VIUVA, do Lat. vidum, a, iim, adj. a afinlbtfr a qaem 
o marido raorréra , bara como vMeo, a qaem a mu- 

- IMr aortéra, aabat. feaiin. áv», -m Wà latot. Ag. a br» 
ca. it. balMoa dai ovelbaa , a qoem aa tirou a mie; a 
vidva t^sta, a dePoivphénio, t.Mjthol. aquém Ulys- 
ses vaiou o Albo. f iuvo com o lHo , € a mAça com o 
nW3(o. — yiúva Hca, caia<ía yiea. — A viúva, e ora- 
pSo , fMoisto convém osssas o dão. — P€H%álla d» viú' 

■ vOf M1SI cAcia, «pafHMM. — fUoa rtea, com hum 
dllaaUra, « ceai • aulro rmtea, adag. Aquella ke 

Ma, «AanrMla, ««t aitf «Mim a^MlIada. — f%íwa 

j9^uMêu^^ê^ê ^^a^m ^^^^^te^ ^^^^^^ AM^^B^R^ a^^dM ^h^^j 

0 OTswNw , VMSW , Mvna caa i sis n. ivem oc mms- 

na (« ajuda , nem caws com víÚihi , id. 

VIVrR , V. do Lat. vivere, bom. estar vivo, gocar. 

vtva Déoi , Jdra com nmi-açoa , alimentar-ae; trioe dt 

ma» mãof , do trabalho , que Cts; vivêr do caawwm, 

isto be de roubos , conto o ladiflo do peculála, o taba* 

ladór , a «naaaatio , • uaaiitio; it. trattMi, passar 

avMa, pafflaraaj oaiiaarvaMa,- datar f idas, modo 

de saudar ; vivêr na vida de ovtrem , depender de al- 
guém para passar; it. vivâr com alguém, em «ua com- 
panhia : vivír depréua , isto he , em risco; vivfr aot 
dias , om do dia cm dia , o que lucra »6 para passar 
hum , e aadm oa maia; it. morar , haHKtar; úza-se 
tiolMai-dÍBar «Mr «ida, dando-«a hnai paeiaata ao v. 
naatro; eoaio Botallop, >«i aHa s, «Meiíâr cAtw* etc. 
«soer loftre st, ou eommgo , sem se communicar com 
outra pessda. it. vivir-te k passiva, pattar a vida, ex. 
vive-ie, pessoal ra. mórre o pAy«tco, que a phytica ri- 
%a, * vtvc o pailor com a sua rudêta. — Quem meem- 
prétta «i/ada^na • aiver. — - O fite caminAa a eavállo 
vive poveo, e o qut ania mai nmíSo por morto» <— &• 
oitf a/armi^a , h fium mm mtn fadiga, — JM» «Í> * 
. I . I 
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•a audi • (aal, f«a faonfo qotr o ttaidar. ~~ Hmm 
pMdda nl» «iaa «M»p«>n*o — dKfMarai «ialri(/B». | 
Ir «afio anltt dlt Icmpo , adag. 

VIVO— A, adi. do v. viver. (V^, Vimr, a fliah; I 

VIZBIRA. (Vej. Morriào.) 

VIZINHANÇA— NHO , pda db «Wnio, «ra ejUk 
«dag. ( f^cj- yiànJi» t a.) i 

VOiufoR, n, s. m. O q^ vAa, volátil, dbhae faapbi 
taeala dM áwe. it. Man da ^aáxa , 9 qaa taai a», 
nosant, ig. epoA. db-ta de aolta aanar; pÊrk$ fm 
riJa , não corre , compsrtçJo para mostrar grandt K- 
geireaa , a das tébres, galgos, caválios, a do vaato, a 
mesmo do follaf aaa qaa ai» dia lagar a aa«iaaiiah« 
(Vej. Foár.) 

VQARt aar. do Lat. valoro ^ v. iotiaaa. adeltr aávt, 
. aMvIr-sc no ar r.ípidaaMala,-a aa dia nalafiu daaai- i 
toa objectos , que nlo Iam «Ma Mata «adr onai e psa* 

tamento., it. m durdns, mats valo Aims pémaro aa 
mão, que (rtnta a voár, prov. sentença moral. ssUn- 
ças , os cavállos. voár nat axa* da fama ; voár a mi- 
na, apedratra, arrebentarem; ao Templo daM— <i 
ria, aubir ao mesmo rápidamante. it. gastar Mlh^ 
a dapi4m • diakeiía \ voár , «aadir lafo, wa- 
Iha a fanada da Ioga. 

VOCE, / Div. O I.* pondo-se primeiro a prep. Latins 

VOSSk, |di«flndo w de vóee exprime o mesmo, queda 
p.il.ivr.i , fallatidu-ie com B vói. O 2.* hc hnms sbbr*- 
viafio de vossa tneret, tratameato abaixo doaqaa ala 
taa ahawla da CoataUm, qw ka • da g a i Ji K a. Ina 
«anscc^, SHMsaMaei, «oncd. 

VÒDA. (Vej. Bdda, Hifmi»io, • F9Joa.) 

VÒDAS, n. pl. mais tnaal, que o s. Já explicada. (Vij, 
Bâda.) Porém como o ach&mos escripto erm (h) e 
com (v) por latra iniciai , achlmos mais confúriDe a 
Etym. Gr. do v. Cá» esorevar^e com (ÒJ, a aio com 
(v) pois este V. signif. aãailr, laaMr paitet allaai* 
tar-sa. fVdM dt JogufOM , M qsa M paiaabt« a 
amigM M amada vio mataaawnle a vtr l|Mal mÃk 
asfaria, deqoem nosarraiaes, eféstas de círios asam* 
mata serem melho» adat para o aimo, e porque aURi 
ou h^dof crio romsríul , promiíssas feitas aos Sanetol, 
que na occaiião de se cumpriram dávio em comcssi. 
nas , a desordesM ; os vâdot d» Som H ofOj ifita da eAs 
am toda • Haspaaba paia vialdria afcawgada «oatra « 
Mouros. JKfMm, ia. da lait. iiap IlM , porqnasm. 
pre M aoatnme por oeeasiio de eanmeato' havar Uái, 
ou bddas, OM paraataa, a coavldadaa. JKa Mda da 
pobre* <MÍ»ai»«^aM, • ai» fliflk «ioia Ja f«a aAti^ 
adag. 

VOGAES, hoM. da «aaafaa am Lat. oor. tae. aaaM, qM 

•a dá ás latiM, qae por it fasem syllaba, e dio nosl- 
phabáto Português o , e, i, o, u, puros gritos, e por- I 

Jua se numério as syllabas dehumii palavra, it. corr. 
o Lat. vocati , os chamados a conselho, ou qualquer 
outra assembleia para darem o séo váto. it. a 2.' Pes. | 
pl. do prea. ind. do v. tto^ar, lamar com farja, da* 
qui vém a asMM. adv. óváas arranoadtoV eanlr, ta> I 
Ur. Tem aeaento agdda aabM o (<) qaaada v. (1^ 

Vóga,) • • 

VOGAR. (P-tj. B6ga, o Kfdtt.; 

VOLANTE , hom. tirado do partec. act. do v. Ltt.vo- 
tare , que tiobem em Português se dit voaMe , « ^ 
v6a , e tem ásas para isso , dia.fle das á««, a imsctss 
alígeros, it. lissenda ant^a , rara, delgada, '^friA, 
que qaalqMCr arágem a lavam* it* homem , mw altl* 

Sãmente corria a p^ adiania éu Mrruarens do* gf«^ 
es. it. jdgo çymníslico, it. dardo, setta. It. eoaa 
nio fixa , que anila para muitas partes, it. certa pe- 
ça iiHi fáhricn» dos rcldjos , que resiste «o impulso d» 
m<Stla , e fai , (jtie se r«ititúa regaUrmente. it. so> , 
brescrípto , que léva só a obreia , nins «fespregsds, • 
' qae m chama síUo «olailto. dti-se t.lohem dos anlii 

fM allBliuus I qea iriilMb aa ar , e logo csfaláMa, 
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ao qviK o v\ilgo chama MtrelUt , que cabem. if. ftscri- 
ptus lircve», que se ctpalhiO} como gaieUs , Joroáet. 
it. pegas pequenas de Vottitf itio hit| fvgitilll» (f^^» 

VOLlÇAO, r. do L«t. vel», mí, «{nem, t» Did. • 

Phil. acto, pelo qual a vontade m determiú aqnerer 
al<;uma couta, viito que aquelU, segando Traey ^ he 
a faculdade da iiOíim alma <ie adquirir deiejoi. 
VÓLTA , hoin, be o v. voltar , pret. ind. 3.*Pcf. n. t. 

2UC signif. tornar ao luf^ar donde partimos \ movêr^ 
ràla^ it. vtflU MooataB, otAito» ittobo, paim 
Bio *êr; ii*b«iaB «Ate á*Mmf m hm mMaMlo^ 
voltar a ecuaea , fogir do partido dot atoj ; voUar-tt 
de ròtto pnra algum, pdr m defronto; voltar tobrt, 
tornar atr.a^ voltar at noUe* tobrt o$ dias, paaurem 
aquelLis a serem roais cretcidas , que elles. em quanto 
aoaomm votta %. hm. tignif. maia nos caberdes dosClé- 
fjgoa OBTta tira branca anilada, que ddbra lobra «lUa 

Iara Mra. H. retirada , vinda nova, pelo nuaau fftfaiy 
e que se partío. it. círculo, tnarf dc v6lla*f aQOaw 
fat com muitos repiquAtei , e bórdoa ; vóliãi át An^ 
drexa, dar muitas sem citegar aonde se quer; darvót- 
iat na cama , uúo poder dormir dar mtãlat vóllas, 
fffnt f andar muito. it. curvatura, it. o terreno, em 
qiM o picador trabalha o oaváilo na picaria \ dar Att- 
«w 96tia I pasiear poueo; dbr «Ala á cAava , fechar^ 
ptrtmt W «Mtef , fugir para não aer apanhado; hir na 
vStta da ferro, vogar por ella ; vtíta emrtêmao, g^- 
ro rompUio; dar *>6Uai a fortuna^ alffm-ir- dío vòl- 
ta o juizo , cnluuquecéo *, fater-tc o enUndtnxenio em 
mil vóllat , estar em m6r desa&socego ; /oser-fc n'ou- 
ira f6lUt, mudar de propátito^ dar vóllai por come- 

Ífuir , trabalhar muito ^ dor vólUu ao UxtOf procurar- 
be aelltido impri^rio, a Ibrsado. it. biig^, motiin. 
dê v6Uii eom r. a» mktdta eana aUa. it. revAei. «• 
pa , e vúlla , antigo tráge JoitMjll» i i e a v6lía duas 
tiras de pnnno, ou renda pondantaa sobre u peito. it. 
mudança, vúlta a do panno , ou cap<jtc , que invúlve 
por inteiro. Auaia v^a de cordão , a que cioge o cor- 
po iateiíMMOla por huma vex. v6lUu da onarra, 

asando baraeatbiaa entcírculoaj vóUa» 4f Mr^tqaaa» 
o noa tnttcs «ata maia aa arrodu^a; vttfot dt cmUi- 
ga, quando o« vérso* i« repetem no fim de cada ramo. 
Fálla-cara /ater, he retirar>ie. Derív. toda, o — í«a- 
dor — fear — Uiro (risAxo, briglo) Ujadom — tejar — 
tareie — (j^go, cuja báía b« aitanogada) tívUo. 
(Fej. CaL-esào.) 
VOLTAB. (/V' ^^tt'0 

VOLTO, pvtae. dov.Lat. «ofear por Vfne* vahdum, • 
do antecedente do v. voluiare , o que te vólve , vol- 
vido. I)ócca vdlta, istohe, torcida; rôUo vÔllo tm$ai^ 
gue y banhado nelie. (f^ej. Fólla.) 

VOLVER, doLat. «wW*. (Ty. f úlla.) 

VOLVO, boaa. l.*Poa. do v. vofuer, piei. ind. act. 
R. a. do Lit. «ofoo fVht aolértia, a q«a tiobom ao 
di o nona* dtpaisio Ilíaca m miaertrt maf *• «ofvtifa, 
tormento u chordapso n he ddr no intestino Ilion com 
pertinaifís suppressões alvúias, e vómito horrendo, em 
que primeiro se vomÍLHo hurodres , e as mesmas fétes 
com immediato perigo da norta , de qae difôcultoaa* 
te oo doHrtaa «a ttfflo^ «a aMapio. Vén do Ut. wC 

VOLUBIUDABB, f. do Lat. tioliiUMfla, Mh, b- 

cilidade em se volver, nosent; fig. inconsta;)CÍa} fidl- 
«a em se exprimir; grandiMÍma variedade. 
Volume, Jo L«t. i^o/um^n, hom. livro, porque os 
antigos muito antes da iropresaio escrcvtão em p^Ue, 
de animáea (pergaaiMM} onja tendência he enrolar-ae, 
anvo]vêr>aa. it. ptto, eai|ós fiudo anvôlto em capa, 
ou sem alia; rAki, qoo tu vdlta, dia-ao de várioa ob- 
J^los commerciáes , que se remettem rooitoi da mes- 
ma cásta , ou de divi-rso género empacotado*, cada 
hum serepúta hum volúme, hum ^m^zo. quanto aoqoa 
M diaia en primeiro lugar o mesmo, que tómo , boje, | 



VOLUPTUOSIDA DE , s. f. do L«f. volvpluotUat , ta- 
<u , dado a delei tea. A voluptuosidade suppue nuita 
escdlha nua obj&toa, o mesmo modera$So no g^, O 
dMcke suppõem mcaroo cidUha noa ót^StHm. Maaa* 
Bhuma mooeraslo no gtah A «lipula axdaa amhoa* 
Bnewl. ly. 436. 

VOLUPTUÒSO— A , adj. [Vej. FoluptuoiidaJe.) 

VOLUTA , s. í. do Lat. uo/uíui, a, um, couta virada, 
em vòitas. t. de Archit. he buma parte dos capiteia 
daa ordens Jónica , Oirynthia , e Composta , que re- 
preaenta huma cáaca d^arvora astMlilhada» o vollida 
em Unha apiral. — A cathMa da «aM(a, ha hnma H* 
nha paraMla ao eixo da eolúmna , e que passa sem- 
pre pelo centro da vofúla. — O Alho da t>o/úto , he o 
pequeno círculo na circumierencia , do qual cumc'^a a 
linha spiral , que iórma o contdroo da volúla. — Cba- 
ma-se vofúia aaiimfe aquella, cujaa circumvoluçtaa 
aehem fdra , o« asIacíoraMata. ~ oaMte ânlranla, 
aqoalla, cijoi a nw la mw itoa anttlò pana daatoo. aofá' 
ia voama, aqna Iam aacircumvoluções destacadas en- 
tra at.«i»iwh(fo/lore(ula, a que he esculpida por huma 
folharem, por ornamento. 

VÒ.MICA , I. f. do Lat. id. t. Aled. tubérculo no pul- 
mSo, cheio de pda aaieido por qualquer parta, qvo 
pimeiro o fnflamaMe , e que depoM «ém i aappunf 
são, diverso do empvAma, em que aila ta fiw Ba cavi- 
dade do peito. — A«a v^ásiea , t. de Droguista , dr<$- 
ga, que fai logo morrer os anímáes, que a comem. 

"\'()MIT.\R , V. dn Lat. vomere , lançar o que está no 
estuniagu com tifórço pela bócca. uosent. fig. — siene- 
iio, por meio de palavras, arrojar da ai* — 4i cidOy 
morrer. Deriv. vomil — ntttodo, n wâtim, m Ml 
to — mitório etc. 

VONJADE, a. t. do Lat. «e/tmfot, tatii, t. pecul. « 
Phu. Hun OBla, que prefiíre hum estado a hum ou- 
tro estado, e que obra em consequência d^sta prefe- 
rencia he hum ser, que tem vontade, e a executa. 
Q,uerer he ter vontade , acto de hwB Mt MBiivel , • 
intelligente pelo qual-prefóre entre vitiit ^ ^ t llT» do 
ettar a oue lhe procttra maia ben , «• mmlo» imAm 
A vantMO MppSMa o conhaei mento , ou o sentiaMOto 
da âMmê BMaetras da aer, e tem hum objáoto ne- 
cessário não ha vontade aonde não ha rasão de que- 
rer. A. vontade he pois subordinada á faculdade de sen- 
tir, e conhecer ^ as percepções, e senaagte, he qne 
determináo o exercício da vontade. Ha avoatada acti- 
va, m pacTiíre hum otiffeto aoovtio. Nlo ha a alaa li- 
BiUda ao aimples aaMioMOto, ^«a taaulta delta pek 
aimplea iroplMrfb» iobn aa it^t» ; mas ella «e deter- 
mina por aquelle doaobjé:tos, cuja acr/io tom mais 
relasio com o praaer. O effeito desta delerminaçio da 
alu4 ; acto porque se executa esta vontade particular 
he hum effeito, e acto da liberdade, ha pofftaBto ge- 
ralmente fallaado, a liberdade buma i^mmtlyda ^PBr 
tade. lato quanto fioato 

pecol. quer dJaai voatadé Imata flsa determfnaflo 

quanto a bem do próximo, e que o fai procurar. Con- 
vém muito separar o t. vontade dos outros de intenção, 
e pn>iécto, posto pareçlo dirigir-se ao mesmo fim, a 
ainiifloasio. Ctuando , dit Ctrard nos téoa ayoonymoi, 
v«o ao AUada da Trappa a vontade da aarvir a Dáoa 
aoaa primatraa iateasdâ forio faiec hnma paallaoaiB 
anitera, eforarnupamiato o projecto da ia rabiar áauB 
abbadía, eatabelecendo delia a refórma. — As vonta- 
des são mais preciias, e conhecidas. As irdençSn mala 
vagas , e occultas , os projêclot mais vástot , e racio- 
cinadoa. A vontade basta para nos tornar crimindaia 
perante Déos; porém nlo basta a faier-not virtnóioag 
nem perante IMoa , aam perante oa homana* A Mm- 
(âo he a alaM da aqlo, a a origem dio alo wrdadativ 
merecimento; patim hadiftteil díito Julgar «Sa menta* 
O projéeto, oadMfMb ha hum effeito da reflexão bda« 
ou má. Dii-se faaer huma cousa com hâa vontadt, con 
homo mtttiçãa píia, a camprtyéeto meditado, de 
llllllllilliWmWfWH dtnrcontrariad» M 

10* 
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na* MM» iaten^õM « nem aUa> 
projévtaa: pêra cale eÁíto nio he 
prwúu terottIfmvonUde naia, doqoe equella de quem 
depende, outra inteiiçSo mais, do que o lèo dever, 
nem outro prujccta mais , do que o confinnaMe com 
n ordem da Pruvid«iiria. Não ha naJa , de que o ho- 
inuni %vja menot senhor, que daexcciiçla da sua ultima 
vonladf, testaraentu^ naria ni<Mi05 5i';;iiido, que a inten- 
«Lo da maior parla doa fundadorea doi benefícios \ na- 
oa Mak cstravagAtttOf que o prol^eto de reunir todo» 
ho^Beat cm huma menna opinJIo. He doi homeoa 
p«ndea tefem firmea naa auaa vontade», Juttoa, e ho- 
néttm em sua» intcnyttes, e ratoaveis nos«£os deaígnios, 
e projóctat. it. ler vontade do faier alguma precicSo, 
be acutir, i|ue tem necestidade dis^o. Sahir da vonfo- 
<(• dt a/^Mm, nio lha fater. Jeito wnAor da tua von* 
<mfa» nlo «Mkaoar ovtra Im. 2 tNiNlodb «Iwimiiím, co- 

■ mo cUca querem, fater oivotúadei, obedecer ao que 

■ ae ptíe, ou manda, tanho-the huma voniauie , uto he, 
• ^ri^rinJo-se a pl.•^'^óa•1, ter raiva; e a couia^ he Jeiejo. 

fer vvntade de coin^r , isto he , fóme. ao pl. voiítadety 
ap(>etile», cubiç.ii, miíjas, liíiu etc. {Pej. 1'^olifão.) 
VÒO, I Div. O 1/ dia-ae da» ávea pelo tAo voádo, cor- 
VUU, ( rupsio do Lat. volaíut. Tomar o «te, dar ham 
•aito^ fomor vCu, remonlar-si>. U2.* he dov. Mr, 1 * 
Vte. pici. B. •. írreg. (Tr/. Hwía.) 
VOS, ) Div. O l.*he oproo. <u, 2.'Pej. ao pl. em dat. 
VOS, > não vo$ diiM, ex. metino , que, luio ditu av6i.' 
VOZ, ) e advirta-se, que posto seja plural , 'fnllandu-te 
a buma peasâa tdma o carácter don.s. ex. Cam.lAU, 
!•* ySif podêroio Jtai etc. he com o acc. ag» 

■omia. • mab toe. O â.'L»t. «m, dk, tAm de qnàl- 
aiMT cotita animal-, dtto, palavra «te. TMem aedii 
ao« instrumentos inúzicos, quando sdão nSo roncanhos, 
mas com bélla, e clara vúx, dando partido ao instrif 
mcntista hábil. it. vdi páblica , geral , rumâr, fama, 
notícia f tentioiento unívenal azpr^o por palavras, 
•entengá \ he hoin . o voe. enat. tomado , ou pbysica- 
I, o tAn feito pelo ur movido petobdlai tó- 
por hama língua qualquer , e amtm tfè dtt Vdl 
IlaLana , Portu^ueta, FraDuri.a etc. De xnva v6tf 
pbr. opp''íla ao que está t-scriplo. Ltvaniar a x^t^ 
grita. .-í huma i.í;, quando muitos Concórdio no mes- 
mo. Ter vót, he ter direito de votar. Carrio v6», dis- 
êe-ie. Ihilar vó*et , espalhar noticiai» it* dic^o, vo* 
eibalo* paUvi». £n G«Am« v4fiei aot tv. aietiva, • 
pau. deaaifo qnem obra , • aobra quem reeihe a 
obrai agente, <• p.icieiite , id. e. as vóie» era muii- 
ca s5o os sifrnus d;> re — mi — fa — «o/ — la — li. TVr 
a v6t de alguém , du sAo partido. Tomar a vót , co- 
meçar a fallar. Meia v^*, pouco alta. no sent. flg. 
por tanto se dis similbantemente a v<ía da natareia^ 
da jostiça. Gúiando a v^ he benandoy dfaHO frro* 
dl» , é daqui ftrad'ar. 9im de fOm de «*6í, «itaa 
duas ultimai ri: nr^ s^ões synónjmas, no que ellas ex- 
primem quanto ás affecçõcs caracther(!iticas da vót tem 
entre si consideráveis diflerentjMn. lU-i o ihirtMn-se asj>c5- 
aAas pelo »dra da vói, como se distinguem os diversos 
imtramentoa múiicoe pele ÊÒia determinado por sua 
coattoucglo. Distínguem-ae'» divénas aSèoçõea da al- 
ma de llnna pe^a , que MU coni fntellfgencía, ou 
com Wgo pela diversidade dos (âns da rós, como se 
distinguem soKre o mesmo instrumento iis diíTerente», 
éríaa, ca;ti ii( í:is , mJIui, e outras variedade» necessá- 
rias. O tdm da v6xf be pois determinado pela consti- 
tui;8o pbyaica do orglo \ he áspera, ou branda ; agra- 
dável, ou nla; Iraea, oa vlgoraia* O Um da v6x he 
bnma Inflexfo determinada pciaa «fbesBet interieraa, 
que sr querem pintar; hc, segundo occorre , levanta- 
do, ou ))aixo'^ imperiâto, ou submisso; fero , ou hu- 
milde; vivo, 011 frio; »t-rio , uu ir('iii(i); grave, ou 
immudósto; triste, ou alegre; lann-ntavcl , oa ea- 
linte. fât do ettômago , dii-te dos KngattrUÊB^ Bi» 
amdrimMoif e Featrieuleif qn, vid. modo poíme ee 
' ilAnl», «nm mM aiMitUa', «01%» 



commentador de Homero, e em Allacío, qae eomia«B. 
tou Eustathío. Fallámos Já do ventrículo mais (ambn 
da Grécia antiga (Eyr veles) roas dos modéroos os mi, 
afiamados forio Luis Brahaot, eriade de Franciseo i • 
de França, depois seguio^e Oille Meteteiro de $. Gc^ 
main cm Lajre ao pé de Parú. O Conde de s. G«|w 
main ; mas de todos quantos tem havida o roais eél^ 
bre foi Fitz-James, que morreo em 18IS. Sle Ma. 
veis aa aaemórias destes habilkhSua impoatem, aae 
andio ma aiiot de todos. N,B* • dfotnÃfadb dut 
gnificacSo provim doe divére u ê «Mcenlati 

VOSSfc. (TrJ. Voei.) . 

VOT.\R. (f^j. Vóia.) 

VOTO , do Lat. wtum , promessa feita á Divindade- % 
que se promette por vdto, dadiva, dc^m, offérta, 
ta, offrenda, deãejo, parecer, suffrágio, it. ov. m. 
<<sr, á 1.* Pes. nret. n. t. ind. act. «Th. be t>ox, cn 
Lat. pbr. ler poder . e diíeite nata votar , it. 
ser intetligcnte com nora juiso, « critério, it. lâppli. 
cas , e r>5«;os. Etiav prloi unirm v&lot , como ui msii 
vutárSu. Km as Heliçiõcs extinctas eruo obrigações, t 
que se sujcilavio em suas prufis>0'js jurando consenir 
os vútos , a que sc obrieavío de conservar castidade, 
pobma , obedíMma , e dawdfa , o qne en pnnaína 
sulémne. f^fo, juramealaf div* alo 2 actos rdigif* 
tos , qne suppõem igualmente huma proraina feita i 
vista de l)éos , e com a invocação do sêo Sancto do- 
me. llc pelo menoa o aspecto commúin debaixo da 
qual se devem encarar estes dois t. considerados coaio 
synónymos ,- mas então mesmo tem diflefenjai, na 
convém notar, "^odo o Juramento prenrfai rt e dWi 
ae raKMaiiiieinBl, • duddMMiite a unem a vpm. 
ee litf . He ao noníem a qwMi elle ae dirige , e pan 
com hum se empenha ; ti5aia-se a DAos por teitcRm- 
nba pelo qoe se empenhou, e se sujeita aos eSeitoi di 
sua vingan^ , caio venha a violar a promésst feita; 
uspposto , qoe o empenho por si mesmo nio he o ^ss 
fat oúUo , on íIIÍÍBÍIo se fdra contractade sem a iate^ 
potisio dó jnny w t o * — » Mae 9v6Ut he hum en|U% 
em qoe ae eflti!i dlrdetamente com IMos , e volnii* 
rio, porque cada hum sp impõe a si mesino por ifo 

£úro movimento a necessidade de fater certas couiii, 
I quaes sem isto não se teria tido pelo menos pmi- 
umentc, e determinadamente. N3o lia precitio d« 
antlo Mile se empenhar. O v«<o nÍo, fai mais do qse 
tenar ft «M|«slo ani» finte, • g viobigb ds dn» 
maia crimindia ; como a flittla de If acompanhada d* 
perjúrio , vêm a ser mais criminúia, e digna de poni- 
jSo , mesmo por parte dos homens. — Como o/uro- 
n\tnto be laço acces94$rio , que suppõem sempre a vali- 
dade do eropènho, ao qual se ajunta para obrípi cs 
homens com qvem se empenhio mais certos da MM 
fí; logo, qoe nenhum vicio' se dt m ò b ie aeiks, qm 
tdnm este empénho ndllo, on fllfelto. Isto basta p 
ra assegurar, que D^os quer bem tomsdo por tMr 
temunha do complemento da promévva , porque lats 
certamente, que r ohrij.Tç;'!!? lie cunvjrvar su» palsní 
be fundada sobre buma das máximas evidentes da ki 
natural , de qoe be o autbor. — Mas qoaado M tracta 
do «<lo, peto qoal se empénha diréetamcala paia «■ 
Déos por e<rtu cooae, a que por ontre lado ale 
obrigado , a natureta destas ccuzas nada tendo por d 
mesmo, que nos faça cérios, que quer por bera aceei- 
tar o e.npt^nho , hc precito em qne nos dé a conhecer 
a sua vontade por alguma via extraordinária, oo que 
se hajlo a este Nipnto presumpjSes mui racionsftii 
faadadas sobre o qM eoavém áa perfeisAei daria Eats 
flbbcraae. ( Aicyc. XV. M.) — Nenban podar sdiie 
a terra, nio p&le desligar os obj^tos doJarainaiM 
de fidelidade, que se prestário a bum Príncipe, S^ 
nSn foi n mesmo Priucípe que o recelteo. Todo o a^ 
to contrário ao da lei natural, oude buma jpotitira ha 
menos bum viio , qne hum «acrilégio. m Os Israelitai 

Sa FlcttrjrJ otio moite reHcidM» emebserw 
y ll«>lir«M«iifMs flMthlt «■ «Mm • ( 
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ê» ãti^M ka ■oito fbfte \ qoanto aos juramento$ Jo- 
wuá f/nanétrn • ptoiÃM, que fiiAw mw Gaboaaítu, 
bMn qw w «tiiliMW «m auilf^» «ngam»» n n. 
ií^ f— rfl a dt wallay «mM Mb «Ao ím t §Êi m U» , «b- 

fpo. 

VOU. (Fej. l'ôo.) 
VOUGA. r/V;. I%a.; 

VULCANO, t. propr. Mythol. o Déo« do %o, om^ 
tr« da* fórja* de Lemnoc , cuJm officiáci tiohio o no- 
- mê d» Brantaa , • CycMpea, qu« fbrjavto o% nios pa- 
. n Jéve. Como o modo da m elevarem atichamnias não 
lie com igualdade, por ího se chama a hum côxo hum 
Vulcão, e porque, segundg a FábnU , ellt; era côxo 
em raião de Júpiter o ter deitado doCco abaixo, [f^ef. 
H»m*ro 0m o /mal «Is 1.* IHada.) 
VUIA^&O:- erro fUeOo, ei^m orifem he Valcano, o 
• Dêot 4o ÍAgo \ be poit hana roontanlui , qae exhaU 
flammaa « fumo, e lava, que ás vezes inuiidn , c sub- 
o« lugares circumvitinhos , até Cidade» co- 
Ktiia , na SícImíi. Os principaes Vulcões »ãu 
o de que fallámoA , o Veiovio em Nápoles , e o HecU 
n» lalendia. noaent. fig. se tdma por hum grande in- 
cndio, oa abntftflUBto. {Ftf. I^hIcom, dol«t. Fui- 

■ Muna.) 

VULGAR ( adj. bom. do Lat. vutçarii , que facil- 
mente m acha, commúm, ordinária; em vulgar quer 
diíer traduoçJo na liiigua da terra; homem vulgar, de 
baixa e5))hora ; túma-M ot. vulgar pelo mesmo vulgo; 
it. v. por divolftry espalhar pelo vulgo, aphérete; e 
sjme. do vulgmitmrf radatir ao estado de plebéo, aba- 
tendo-lbe • nobicni ^ o napeito , e o apréço ; vulga- 

■ rnar hutna muihir o Uo corpo ^ prottituír-ie ; vulga- 
ritar ai coniat, afamaf entregálla acoutas communs: 
publicar a t<xlo« : traduzir em vulgar, romancear. Or- 
dinário , conuntím, vuigar, trivial, div. adJ. o áto 

. frequente Cm at eooiaa «rdutáricu, eommún$, vulga- 
ta , e Irtdáii; porém ■ eate respeito ha buma ordem 
de gradajio Mttaa palavras , a qual te , qoe o t. (ri- 
*M difa a%ama cousa de mais «obra vútfor^ que he 
■sais do que eommúm , e esta t. comunúm maia do que 
ortlinái io. Parece-me tãoham queordtiián« he de hum 
úio mais notável para arepitiçio dasacçdes; commúm 
para a mnltidilo aos objectos; vulgar para o conheci- 
nento dos CietoSi e trivial para o torneio do discur- 
so. — A dis*lai«lii|ÍD he ordinária na CArte. Na Afri- 
ca são os ■w M toa a ammám» A» dÍM<taa loliva • Be- 
lifçilo , teat feffo BMlyws aiidtaa AMoa, que »S erto 

commiíns «os sábioi* Da todaa M gfearos da cscriptú- 
ra apenas ha o cdmieo, em que poislo entrar as cx- 

Sressdes (ritridei. Estes vocábulos podem ser cumidcra- 
os em outro sentido . sept o de úso frequente; pela 
maior parla aa diiam em idasio ao pequeno mereci'- 
■Mnto daa eoaun, • tau hvna otdw de ya daa l o pot^ 
medo, q«e a ultima destas palatns he a qae tTia iMia 
ao merecido. Oquo he ordinário nada tem de distín- 
cto; o eommúm nada tem de procurado^ e o que vu/- 
gar nada tem de nobre. O que he porém trivial, tem 
alguma baixeia. Todos estes adj. são JUat* coNMSttnis, 
ordinariuf , tritnali$ , vulgarii. 
VULGARIZAR. (F^, Fulgor.) 
VULGATA , f . f. do Lat. vulgothu, a, um , diviilgado, 
• a. Nome, que se dá á versio da Sagrada Eacriptiira, 
de que a Içreja »e serve. Porque tendo-se estendido a 
lingua Latitia com u Iiii[)erio Romano, e a Igreja La- 
tina não podendo deixar de ter huma tradurçSo na 
SUB lingua assim do antigo, como do novo Testamen- 
to , bem depidiaa teve buaa giande núraefo de traduz 
flhs latinas. A mab dblineta (bi èbamada a hátien^ 
to\ feita sohre a« tins fl<>ptcuta, e se veio a chamar de- 
pois a antiga. EstanJa as coutas neste estado relativa- 
mente a estas ver»õ<'S , quando S. Jernnynio, que se 
tinha retirado a Bethieem , estudou abi a fundo a lin- 
gua Hebraica com hum Judio, e nada palpando para 
se haer nella fiSrte, trahalhaa em buma nova tradai^ 



dos CS livras, que estio no Canon dos Judéot, e lhe 
aoeiaseeatott Juaitb , e Tobias. Esta dbra fiM admita- 
da da Mdtai , • eanaarada por oottos* 

VULTO ,^ do Lat. vultut, rosto, cara, semblante, hom. 
face , gesto , sombra , imagem , figúra , que fat qual- 
quer corpo, que bem senão divúa por distante, volu- 
me. Daqui vem o v. atm/(ar, fazer vulto, volume, 
corpulência, e grossdra. ít. imagem em vulto, a que 
aio he^inlada^ aaa tirada ao aatuial, oatátiia. it. 



iif^a de toda a parte estima da ca» 

(semblante), e por isso de fua configuração se dit, 
carregado, triste, alegre, carranciído, pensativo, ar« 
renegado , zangado , e comprehende a parte anterior 
dacabc^, bôcea , òlbos , narís, barba e te. Cosmos 
de vulto, phr. isto he, de piadb nonta , e granda- 
jfa. Fihum «n/ie, iatohe, cousa parecida a homem, 
sombra, larva, phantasma. Vampiro, trasgo. Duen- 
de. Atirar ao vulto, tem $aher a que, a acertar, ata- 
liou ot livroi a vulio , pelu volume, sem exeniinar a 
matéria i olhar a vulto, ver ateouzai a vúlto, i^tu he, 
em gròsso , sem discernimento. [FiH, Jtúito,) £oft 
quanto a vulto tlgníAcar imagem | viiaOy tanMM maip 
tboridada de Aâgot Bon, Mim, 

Jhs Miras dis ii ar fU» wt ami»lmi» 

Etpanim» tKgmUtf anonM rndler 
(Frí. Fôlto.) 

VULTURNO, s. m. S.ieste, vento oriental dos quatro 
príncipées he o mais fluente. Euro viim da v. Gr. li 
Oem , e de correr. ( Fej, Euro.) 

WALTZ. t. AUenSo, oorr. «oe. tw/sa; «no: íoIm, 
qoa hanna eoasotiaa» «« dm» eoMidefavelBienta 
conheeida pelo nome de saljadfina, mas grande, it. 
moita de salgueiros, it. sacco de ebdrda , ou cabo pas- 
sados por baixo de algum voliíme para o trazer a cima 
do navio. fValt* porém he carta qualidade de danja^ 
em que os párcs a compasso de musica própria, e eoaíh 
determinadoa passos andio emgyro atras bons dos ou» 
tros no sitio , em que se danja. it. Povoafio A1gata« 
via, oa na Provineia do Algarve em Portugal (Reino) 
antigamente Capital dos Jlafienset, perto^de Tavira^ 
segundo hum mantiicri pto , que vimos dei ~ 
reir«i| algum taato raro. (Fej. Malta.) 



X , ha bania letra dnples , cujo sdm oqaivale b fte), e 

que os pedantes por huma aflectaç.lo m^titmão pronun» 
ciilla á Grega, ou á Latina em a nona lingua dizendo 
contra o líio — ectemplo, ectcciição etc. — pronuncte-se 
nemplOf posto escrever-se com (z), e bem, que algona 
aaaiMia aaos a {x) se dit etemplo , faiiadoNae o (i) aani 
aa «aoaidanr o (c) , e daiido*ae-lbe para o aagaientar, 
a aapprir ■ iwga da dnples o sAaa qnast do (t*) aates 
do (•), o mesmo em palavras , que levio a mesma le- 
tra, e de que a maior parte t2o Latinas. — £quiv($. 
ca-sc muito na pronúncia o (x) com o (cA) por modo 
que se pôde af&rmar, que não tensos palavras, que co- 
moflaM par. (*) laalO arando seis , ou pouco mais del- 
lasi foe sa asplFassanaa aata letfa (visto que o (A) da> 
dam aapisasio) como ftaam aa Previaeiaaoa, eatfo 
sim , mu em Lisbde nio se costuma tal pronlincia, 
porque— cAove, eKopA» — sda menos forte que — xá- 
v«, xajíio — tanto no meio, quanto no princípio das 
palavras , soando sem grande aspirafio , aserevendo-sa 
todas com {eh) , posto que outras por < " 
asavavio eom («) alo egnivakirta. 

que sempre he xóve em vel de ekave , et tie de eaete- 
rii , cujo (x) he aspirado, e fortemente, e cujo sAm 
se pronuncia melhor, do que se escreve, e talvez seja 
a verdadeira maneira de o pronunciar, porque sAna 
nlo aalaspUabi slo «ano asddres. N.B. 4oe em tar* 
mos, em que se esemve (c4) «alando como ( q\ estai 
tvdM Ii9 Qt^i • M H Mi ii w mm (cA) para «Mm- 
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408 XOF 

]ioadcrcm i letra aipirada do alpbabáhOwf fSe 
«n Vortaguct omm» (oh) tiM ■io» por «x> á ft w âr - 
cMs; IWrjérvAs; eUmára; «kor»; cAwMMb; ar* 

ehiteeto; ttekéla; archivo ; ch'ilera{ Paroeko; Chryt6»- 
<omo etc. etc. etc. hem que Ktando tae* termos, em 
que véin o (t A) cttt- i omo (^) , e se poderiío escrever 
com {q) de«pp«Kccría a ethj^mología , a qual convém 
coniervar-w nSo MÍOMiite fUt MT «ata huma das partes 
da Granniticft , feuM PMV** igMniía, daqw» lín- 
gua as pahvni AiariaMM) qawMb tio Mu» dat 
prtSprias. Em «anta Emwm val» «la letra X. 10* 

XA. (rn. Chá.) 

XAURKZ, s. m. hom. paTimento, ou caloada feita de 
tábuas, ou pedra» quadradas de divérwu còres alterna- 
das 'y como »e >i propriamente no Jôgo das damas. ít« 
CB t. de Consto. MV. ha nai •■cotíUiiia • ffadCf que 
w tapa , e qo* Mm de MBbanget • eooiaHnúoafio 
da gente , e facilitar • aatrede do «r : tf obem á prte 
ha zadréses, e servem de prancha para a gente ae ser- 
vir, it. termo de hum passo em certas danças, it. J6- 
go de taboteiro com 44 caias, em que jogio várias fl- 
giiras , o Rei « Rainha , oti • deau ^ dois loueos, dois 
cavalleiroa , dois RAquet , oo Torre* , e oito peças pe- 

Jnenas rhaWiada^j piSa : cada paroaáro teu 19 peças, 
le antiquíisiaio nle J4gO« MU ae attribde a ana in- 
venção a PalamMea ; e 0. Jndro Carrea , que escre- 
veo bum gôrdo volume lohre a origem, e progresso 
deste Jôgocita a sua autiguidade porfallarem dMe Ho- 
méro; S6phoeUi\ HeróMo; PkUóttrato; Burip^i; 
ArMUin; Séntea; FloêSoi Ovídio; iigrdeta; Quin- 
atffawa Jtforcsaf ; Hda, kaprawia da ItlT etc. do- 
rém esta opiaiSo vé«ae conlniiindn nor oalm Autbo* 
xes , que assegúrio , que o PkiUaa|ilio Sim , Omie- 
lh<-iro dcAmmolin, Rei de Bal)_ylunia , o inventou, 
para desviar este Príncipe por meio desta divertimen- 
to da sua natural propeiMlo, tiahn pua n «rael- 
dade., (Aeodemie dei Jtux.) 
XAIREL. ( Vtj. Voirtl.) 

XALlg, i Div. O 1.° s. ra. assim se eacr<ve em Hecpa- 
XALE, Inbdl, k . IÇO grnndo pintado para ornato daa I 
mulheres, e repáro du frio. MortUt otrii eicripto com 
(t), e (cá) preferimos «-screvâllo com (x) não s6 por- 
que os nosaos vitinbos lietpanhóes assim o escrevem, 
mas he o séo nome no Orunte , de que vém os fei- 
tos de lia de caméllo, (BkalU.) O 2.* be t. da Asia, 
'paloiár , aonde vives como em aldeia oflktáaa aMohár 
nieoa: pnieee*met q«e mais propriamente daqal viíá 

jroleira, váso, que elles faziSo , \istu, que o t. chá 
em língua Chinesa diversifica muito do noMo termo. 
^f<rí Palmar y feitoria , i-in c^ue se vende o chá.) 
XALEIRA , s. f. vito de coiinba ^ra aqneoer agua; 
dii ilforócs, que ordinariamente hé • igva para fater 
o chá , e daqni paidce vir cáabtra ; nem reprovámos, 
sem apoiamoa a derivaçio ; mas julgamos que sendo 
muito posteriormente uzado o chá depois do invento 
daqueile utensílio nSo c6lbe a proximidade da deriva- 
çio; o caso he , cjue Madureira he termo, que não 
trás , e por isao o escrevemos cora (x) nio julgando ser 
esta a sua etbymología veidadrim* | C M wkuml 

XARÒTO. (Ftf. CbeUmèe.; 

XENOLOGÍA, s. f. do Gr. fi.oXo^,'» , prnhih)ç5o , e 
interdicto , que se põem, e deita boi Elttrangciroi pa- 
ra não pcxierem persistir, ou habitar em huma Ci- 
dade. O mesmo, que os bilhetes da Administração ge- 
lai bq|e para ceai «• Brtiaapiíaa, • da antiga Polí- 
cia em oatro tempo, qaa ha a amima Adaduetiafio 
geral , noam trocado^ lBteadeacia« pava aa retínrem 
M vagabundos ás suas terras , de que slo naturáes. 

XÉQ.UÍ!:, s. m. bom. Xefe de Cabilda , Régulo, Reis 
nio sendo súbdita de outro, quer dtier o mais velho, 
it. t. moderno do Inglat , bilhete do thesouro , paga- 

. wel pJaet» la fw ma tat taa a a w a idtii a, da Ujfim — * 



XAL 

ga á grossaría por cor. de cherva, linho grAio (canhj. 
roo) do qual ae Cuia o aáoo , que cheio de palba to> 1 
moa o maao de sacfbi, por sor. aasergio por aaior 
do menor se dit, «ndUrfa, aa muiêrga. —temos a 
V. enxergar , e que á Fm. do prei. ind. n.f. tom 
o (é) aberto, id. 2.* do imperat. se confúnde coai o 
nome menos no|dm do(e), que neste he fcchedo o (A. I 
engaiSea «Ir «d depérta» a por Ima mtddMml 

XfcROFQAGÍA, s. f. do Gr. f^tcfrí^^ t.Tlwe|.db 
que foi uso nos nriaMima léaalaa da Igreja , e de que 
vaavio para signifleaiem o dw» doo •êõa costumes di«. 
rio» no coniôr de mágro , e maceração, e de j«>jura 
querendo com este voe. mostrar , que em deterait». 
dos dias do anno era prulubidu u úio da carne attiL 
maa de vinho , e das frúctas séccas , viadma, e mmt» 
Untas. ^INcc. Tkeol.) 

XEROPUTALMÍA, a.m. doGr. (n sf<É M h, t. Awt. a 
Med. «pAttalnfo tlwa, ddr dMttoe, ÍBÉammB{io mm 
humor , ou pranto. 

X1FAROTE, s. m. do Gr. (f^ej. Sábrt.) 

XlPllilO, s. ni. da mesma orig. antecedente, ouai. 
pkioy capada, c ha m ada asaira aela aiariUiaasa , «• 
tem auao Mmb com a» fdlua da «poda o Ámcajf 
rUo. 

XIPHIO. (Tej. Xipkêo.) 

XIPHÓIDE, s. f. da rae«ma orig. anteoidMia cralat. 
enúfero , cartílágcm do peito. t. Aaat» a qaal aeiiia i 
em pontiagdda, eomo kaam mpada aaartmmiMi 

do starno. ' 

\ii>ii9iDào. ^fW. JIpMUi.) 

XIST£&, do €h. íft^ raspar, nome subst. dertv. ugai* 
ftea ra^OtMxo para raspar os dssos propriamente , oo* 
me, com a feição de espátula^ mas com gúme, de que 
téma o nome , que por isso posámos este t. Gr. tendo- 
nus proposto a explicar a maior parte delies introdim* 
dos em a noaia itngaa, de que os Qlemárioa bmb akea. 
dantea sealo i m i lo OBtgo. t. Anal. 

XO, adv. iatari* aa partícula Gramm. como os ínper. 
tiaeotw em ndteolas difiniçdas , e distinções queiíis» 
coro que oj carreteiros, moleiros, alquiles, e outio» 
coaductores de bastas , cora esta vás as fazem paru: 
be do baixo cdmico. it. expressio ir^ica , e satjriea 

áujindo hnm pisa outrem , como fasendi^o parar. | 
E , V. chdche. adj . que tãobem he do gia. m> * i 
dia^ pcopriamante dos ^rios, e doafrddm, e aDMt. j 
fig. eoaaa vfl, que nlo préita, de quo se dãiivan *á"» I 
ou xoi y t. baixo, que significa com pouca roupa ves- 
tido , e essa má , e ridícula , de pouco préço , rélts, 
çafada , çurrada , que por qualquer parte , que »< 

a' oe lo|B ae deáíai. it. ohama-ae xàx« a hum ief^, 
m BMo «Am» i imitasio de pancada braad a sstw | 
coaia «a, em aeat. ha t. Ma» madMM— fl» 
•on wla applicafio: x&tMtat 4m «ofeoffla» dbAc» 
ditidélla^ nome, que se dá por instilto, e torabanaa 
hum ninguém, homem pobre, baixo, mágco, 6»* i 
etc. I 
XOFRADO. (Vtj. Xdfte.) 

XoFRB, expramio adv. e aedis— do vdba*^omeH»o, 
^ao logo de repente \ t. da arte «enatfria , on (Taila' 
Maria. ( Vtj. Xofremgo.) Xofrado, o mesmo, qoeB»" 
gado, entojado como quem soffr^ o fumo do eniíft^ 
aborrecido em raião de chufas , ap^ídos , que Ih' di«*- 
rio, e baldas, que lhe assacário, o v. ttxher df 
xdfre he enxofrar ; ao partec. posa. «MPg^rodo , pai 
conseguinte por apbérese xofrttdo. I 

XOFRANGO , s. n. ivo de rapina , que apenas se m> ' 
monta : he preeiío logo atlrat-Ihe, a que os raçsdoH* 
chamSo tiro de raspadura ; áqual Bento Pereira, dso» 
do- lhe em Latim o nome depámiis, chaau tiobmi 
garça. 

XOREI— AS. (Vej. Ckoriim.J 

xSaS;^'''^^^^''^' I 
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XA«ÍrrA0, 1. r. pi. Iwm. t. Nm». «tJM cIiMm, 

o» gíafí* madeira na» bordas do navio para impe- 
dir ao inimigo a entradn ; no M>nt. fig. e baixo, ai 
mamíBaa da aialbcr^ quando já myrrhatiaSf o tèccat, 
por tim wria maUior oitbographía eacnvar ittralatf do 

XÒRÃO, I Div. O f .* Im « «Iwws PH, pi. Ind. 

XORÃO, (prei. (^ej. Choro.) O 2." t. m is. , lu- plan- 
ta de veatir jardin« , que ák ílAres purpurcu», csoarla- 
tM, etc. it. homem, qae chiara mui lo. it. o namorado 
anQtto amante I a Maisonado.- it. ptasM, qna^aacva 



d* oroato 

phfa (cA.) 

XÚPXO, íDIt. o lia « S.^ht; 4»». arupar pl. 

XUPAO, f prpi:. ind. tirar, »orver, «pertawio oi beijo», 
tirar dinheiro a alguém, desíructar , chupar-te a áv« 
ao eofwtor ,- Tagir-lhe : eKhaurir, eagotar. O 2." fae a 
' vddoa f <|«a deixa na face bom áMiolo chapado , ou 

á bando ta eli^ws o chupar Mrto» 
PAR y qaa tMwin MdjBcAMipw, v. act. aifaifiai 
tirar « mjcca dé frlíc«aa, doa peito* apertando m Boi» 
fii;. SP dii dos córpos e.íj)on JiVo», que i mbeb»!m os 
líquidos, if. Borvér. hom. fie. — tirai a alguém o di- 
nheiro , e còm destreia aa diadirat etc. por deafruchir. 
Como redeKi-^M'a paidía «v cagadur , fuyir-lAe. fig. 
lent. csbamir) c^gbtar t «atuiar de todo. 
XUPÉrrAÍ%'tw'bai>OV ••qíw'«V«àipr%a aMÍm u hio ke 
' téÊÊ»á'^'-3Íufféít « 4NMI0 para »>||;nifl«ar , próprio pára 
' nqMn' por sua brandura , p doçtira , f asíini no <rnt. 
•g. «e appIfcA pura c»tiia<( de valor , aio he couta de 
.Tupeta , agradável , gost<$)ia , cu»to»a etc. 
XUPÍ8TA , hom. 1. m. ef. tadiCo, o ladia. O que ztí- 
' °pa, <|iie aabe «acar odinhéiro a OI I<t Wf • MIMt<flg. 
gmttde bebéior'd« viaiM»*" ' ' - 



•1 ■> ' » 



Ypailon, letra vo^al commúm do aiphabtfto Grego , que 
' por 4 af fiu- lyilaha, ooano m vé dMta laaaaia palavra; 
•qoe Mnaior parte doa weáiMiloat qiia prineiptto por 
' «ala latra ae-Hio Jonte da maia hnm (h) mor nr o ff) 

em GreRo nvpirndo fortemente quando a letra (y) não 
be cahídnia como ( , e porque deltas m Oregos primi- 
tivo» nilo nisvào, nem mesmo no princípio dm vér- 
to» , como se vA na RdiçSo (míAi) de Joaquim Came- 
rarío , traducção Latina em yéno isexametro, da Hia- 
d* do Homero. JÍrfaidarútí li40 ; e pontoa o (h) no 
Matd idphaMte «In ho Itton^ «nn bom aignal da as- 
pin^o, como a», yr. am «at. kfdrmf hypochondria, 
o oútros mnitoa. Di-w-lbe o noroa dia úpiilon , que 
▼éni .1 dizer o mesmo, q'in h 4.i^«», íslo he, puro, que 
por si i6 fai sjrllaha, como ditu vai. Náte-«e mais, que 
O emprêgo daata letra era as tjllabaa ha nas palavras, 
qoe tirámoa da liagna Grega chamadas Graeeo-Lati- 
na$. N»B. Nio admtttimot por prínoípio alcum escre- 
'v«r ftfra destas palaftn étomadaa tínm^-Lmimm, « 
tSn doa cafos , qua lavftnHw dito o, y, qae mvltoa ia» 
gaindo a errada orthoi;r«ph(a dosnosso^CláiMcoífsó por 
lerem Clássinn) eacreví^riio estas pondo o y no lun átii 
palavras W, r« , dei etc. c auim rey, tiry, e ou- 
traa do meaniojaés sem fundamento, que priSve a ra- 
lio do tal «aertptdra \ a amevarilmoa aam perigo de er- 
rar , qae oa wowor «ntígoa, prindpaimeate oa dámi» 
cos , e purMnoa Aollioraa da oohm lini^na , aitim aa> 
crev^rSo por hum costume sem ofliymolosín , que de 
huns pHs^árSo a OK outro* ; tudo entevc no primeiro, 
que assin» come<;ár«, e entfio bú«q»e-»e o niaii antii;o, 
' qae déo a n^rma aos outros , quaes Catáanfieda., fíar- 
* f*oa{ Jlomtro«{ fateoncellot , thrte Heaf , ^'amOtt; 
4KI rwanlat dt iMíranda { Ifamam r 1^. JLma da 
Abusn; WUÊn; (obam q«e doa d««««, Lah») Markf 
Bernardim Ribriro-^ ttihtiro tlr Mneedo; Vaivn; Ma- 
rinho i CMvâo; etc. etCi etc. lS'e«U ptte imo deve 



■ir arguido Shtáetf escrevendo a mesma ortliographía, 
que os Clássicos emprefjarão , do que não te quii (a- 
tcr singular, e alúra dule mostrou pelas autbortdadea 
dos mesmo* , qno oa tinha eonaoitado aem esafrito dn 
os deturpar , e qoo lha lervto mala qua nnifa» fMRik 
provar , ooa a palavra era legttimamoato Porta gatfa. 

ma orthc^raphia dos noíisos antigos lífrí im- 
puM.^ Convém maia laber, que as palavras, que de> 
v Vão começar por (y) pi— i ii aa «oriniM , ajU 

YP81LON. {FeJ. r.) Letra inventada por Palamédes, 
figúra, que ot groui fkiem voaodo; tiobem J»a alw« 
mada a letra de Pjthágorai, nio por mr in««n|io dee* 
to VUldmiwi MOa porque elle em todas as coutas po- 
nlm doit flna, a virtude , e a voluptuotídade fxprimt» 
das pelas duas pontas do y. Ha nêatn-i— lidn^ 0.qpW 
se lè em Pérsio na Satyr. 3.* 

Ml libi yuae Samio* díduMt litíora ratnot ,• • 
^urpMslem dextro maiiiImMt /tms<« c«||aaa«' 
Comtigo t • fiMiii • latia do Pjrthágom i . 
MortroncuiênMnlnfMlvaiMn, . 
QUia i virtoda eondilh. 

Virgilio dii tàiihi ji, : 

LiUra I'yiha<jo) ae <liictimina loelA bieomL * 
e Ausônio 

TUCA,t.r.hidBtodsAaM«I .777, .. 



Z, esta letra para mim he a TigitiilmB ia|a> Ja .Jo át|ÍMl 
béto Portuguei, he duples, e que aatra Wfftia id idip- 

• fo pelo (s) como (rCta) , assim ao onrÀo» • ao pm> 

• mwota (nSao.) Oa Romano* a boavario doa Gtcgw^ 
.atb valar ha ( <fs ) , poeto que em a no**a lingua *eiiÍo 

tu sensivcl e^tte s4)m, e nenhuma eqoivaeafSo tem cotn 
O adm de outra qualquer ; advertindo.|e , que todo* oa 
vocábulos, que Lumr(,-ão por (a), ou sfio Gregoa^ oK 
Latinos, que, como fiea dicto, o mesmo (a) nO MOÍa 
da palavra entre vogie* sâa como ( s ) , e pot td» «li» 

• taúStm «aa vêi do (a) % mIvo equivocando^ o mm 
MtiB ascrlpta %m oon aignileaçio , ou quando cate fl- 
Balísa em (a) , eatlo esta mesma letra permanece no 
pl. entre as vo^áes, es. «oca, rapát; casai, rapaces; 

felit t feliaei ; crus, cruttt; /ít , /ta*s; alcatrvx, sfo 
plural, a{colrt<s<r< ; algotá», ^alg^óte*, vex, ifct«s etc* 

ZAGAIA, pequena lansa d» •rfMiêaao, que muitos par 
próthese diwm fuagaiu^ por couta do metro. He ar- 



ma de qua otavip pa Cábôa, laacn ctfrta , que atifi^ 
•rmwU, ^In • Mrte osMii , «ft coktanta jfo Aaaa d* 
animXes em v*t de ferro. 

ZAfí .'\ LLO , hom. s. m. Pmt.ir maioral: norne , qua 
se dá aos pegureiros do uome de hum íSagallp bt-lio 
sem dúvida neste niilér. it. lippelUdn hqjo d* auitei 
famílias nobre». 

ZANAGA. 2br«Ao.) 

ZANGA , hom. a* f. mtmtt • w» qnanda nome he quí- 

dlia, que por nulto adtrIitoeo,'o afBigo o homem, e 
que o riJO deixa tranquílio, antes o trái em continua- 
do vex;lme. it. nome de hum Ji^o , o v<4larile entre 
dois |>arceiros. e quando v. J'es. preá. ind. aet.n. 
s. causar moléstia , vexame, mal, anhdo; quandn 
is«> , sonyor-se , «ifiMlÍU»«B daib, doeif» f tel^r. 
(ffd» Zangão.) . 
2ANOÃO, ^Div. O l.*1iam. ov. ams^or, 3.* Pc«. 

ZANGANO, ( pl. prez. ind. act. {rej. SSanga.) O 2.* 
hc o rn jcho daabellia. diitereoça-sedu v. o 1 .*em ter na 

ultima 'vibdia aocooto dmuifliaii. Ho qroe. do mm- 

«mo, qu. vid. 
ZANGÁKo , noDM •. n. o qae nas vendas aa alMvCi- 
•n Min «aodar por saia, vandilhfo, ttafioBato , «pn- 
tnbandnln ote. il. addllo, corretor wm áothorfdada 

pública , por isso furta o que pdde , e lho deixiío , de- 
Sovado do sonfuo nuwho da* abelhas, ^«a nS» £u mílf 

10» 
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e thúpii o que ai ab«lhat (tzem , porltio se applica 
cuni ratão eftc cpítheto ao» luurúrioi, em que dc^ra- 
çadamente nectes ultiinoa tempc» pelos nuigios temo» 
»idu dilaceradus \ atravesaadhv J» WÊÊÊÊaãmítÊ* 
ZANGAR, {f^, Zamga.) 

JUUtCXO, i s ib or AmrtSa^ «•m. do Anbe .Aa, cou- 
n queimada, ha liatM pMfNndto <i« «bumbo , que 
■erv* par* pintar de «neirMdo. l^ohem o Itii natívo 
■ (mdnium) tegundo Bergman. (f^fj- Minhn.) 
ZARÒLHO, s. ta, torto, vesgo, que niétte hum olbo 
. filo outro. 4ÍMi «uilgUMBti « Iam bniM f lactek» 

•SáS t fBllN* i^M • ipfé i i* oneswatopotcaw wle o sAm 
■illMillAiMO ooaa ■ paRcoda', que ao di , be Indpclina- 
▼el', por isso nie m nome , isto be , nio llie prec«de 
o art. como sobe not nom , «1 na srf opr-Jo de ex» 
primir, búlba , *óm do p»iioada mui forte he, que 
.se empr^p-, e paw o qm- se í-sct^w «lolirc o (o) o 
■OMitoagWD, o4. be baixo; roat hum Poála IMNO 
w^^aA^^m bam Soneto aitiia : 
.... lia, trit , sabtttnb» mil** 

SELADOR. r^V- ^'« J 

ZELAR. (Vtj. yjUo.) 

< Div: Neoe , e v. do Gr. {;Xot , «tnula^-So, 

Z£L0^ Iciáme, e quando v. hc txlar, l.* Pes. prez. 
n. •. ÍM. tíf lU^ «eonosktnr , vigiar , observar os ne- 
gdcios de oatren WBMiiMMy e bâa fé, e intercsiie 
|m1m ban» ■Uniet.flHiia m bif» pripriee. Jelodor , o 
qiw ttím santo deteBwaninllcffeD «tdtraittoReacs. A^.jB. 
A difierensa e»lí nos acccntos. 

iZENITH, s. tn. T. Astnni. Gr. de 2:;, Jiipiter, ou o 
ar, seteando a Mvthoi. ( fid. yaiali» Vomtt.) o pon- 
to do Cín vertical ás noaiaa e»be(«a na sitaa$io , «m 
vm atktmm^ lag» h«.taiAatCaiiRlwi)MBlwslo 
■M div^fMs s H aa t lMi a» qM M «AáMi pani» ele- 
vado perpendiemannnto sob»* «ada* ponto do Qtobo 
tarrentre. Gtuanto ao Sói iio sAo Zeníth hs o ponto do 
meio dia. No sent. fig. «tor tw Znuik^ isto be, no 
auge , M«é««b,- «4* ^ 8^*'» ^ lm«a , m da 
TiaiHna. 

XBOLITHA , a. f. t. ■rfaanl. d» Gr. do ferver, 
• da A/Nct P^«» P** Miaditar tíaav-a* dos to!- 
eSss. Mdta diiia, «ftsaBf a tar l el ba da ^ branca , <iu 
' auiarpllada , raras veses traaspawate ; nlo fén^ no fu- 

«íl coroo o «ile^ , dis»olv»-ea nas ácido* formando hu- 
tna ^«teia^ r pela analyte de Relletier* (jorn. de phys. 
ITB2. t. 200 pag. 4<0, contam R« de tetra quatiosa, 
M da asgHloM, fm da eaMroa, Ib <ét tanna. Ei> 
poíta a hum fl^go iriolento funde-se **Tn MmaUe. 
ZEPHYIIO, s. m. t. Mythni. dn Gr. qitaii 
^<^^ocQ<, oqiic dá vida, viração saáve. Vento Occiden- 
tal, num dos quatro geráes, filbo de Eúlo , r da Au- 
yjra. Oll llonianos Ihs chamário fViiví/iiíi , portjue fa- 
vacfaa^ faia f<^vti^ c ^oda as produrçTws naturáes 
dai pia.'- a» t aaerfai daaanimlas, a vegota^So como 
pai, que be do verSo, como cantou Ckuidiaiio: 

JMtr f froiiirifiic «csíty . 
Do verfo Pai agradável. 

Itucrecio Ibe obamon o precorsor de Vénus , qaereodo 
Moitrar floaa fato a ana^iaav i d i ia. 

H vtr ; et femti , ai Knarii ^«enuneiui onle 
Hasfiaíw ynadiliir M ^kgr m siesAwsa prepfar. 
Vém d wrfo>: panaU a lindla Vaant ; 

Z>'|>'i.vrr) , qiio »ias toait lha 1MÍ dianto 

(Js jusios rffrescando. 

2ÉR0 , s. m. t. Arytbn. que os Franceses adoptirSo 
para explicar a cNra , ou representar o nada , ou fal- 
• ta da aaidada \ naa ma naida m qualquar iiámero m- 
'■ tando 4 diroita delia Ibe aagmanta' v e s es a quanti- 
dade ; e á «squ^rda Hnllp nada repreienfa , bem como 
, vindo ) ou oorfcndo huaia súy ou muitas^ ex, !•* (O) 



ntuítat (oOOOOe) nada reprecentSo, os números, (ju, 
»<- unftm á esquerda be , que dão h iiiuusra^o, eoino 
10 — too — 1000 — 10000 «tc. esta a sua arábíd^ 4. 
(Tiira , universalmente tioje adaptada p«lo« cábdÉÉM. 

ZF.TÉTICA, s. f. U Did. Gr. do v.^^afe, r'Tii 

Apenal sa empréga ate mii. a respeito do MMUDdo Ic 
que se lança mio para resolve» hum Prohl^m» proca. 
rando dtíHe a raxio, e a natureza de huma couu, pur 
is*i) fm chanrn uiétbode , ou maneira ZeUlica. 

ZELGMA, s. f. t. Did. fig. Gi. ^oy^, be na Onm. 
mitioa qnaiido o v. so úne a di»aa<o(açd^,; coaeariaa- 
do com ambos tn sujeitos delJa^ ax» y(piti» daic cni» 
Tios , knm da direita , «-««Ito 4a aa^wvia* O t. Qr* 
signif. concórdia , vniio , eoa,^!dtilífB. 

ZmBRO. ffW. Artévto.) 

ZINZIBER, da ^r>'€>; (^V- '^9il>r*.) 

-ZIZANIA , s. f. do Gr. {^t«a>i«, o voe. bom. por úia 
lisania , joio, planta, que neaoe por entre o tria», 
chupando-lbe anukrifie, toda o diçto flg. ^oa i^jaoii 
e intrfga, fliiaado de i oid ei ealra as famílias M^km 
xitania , como as pkilillbas, os «pddoa. ,it. te^, «a 
charta, qne motiva. fintlo, sanga , iat^ga , eotrs fap ' 
milias , e negdcios. 

ZODÍACO, B. m. do Gr. Ztéé,»»ic, t. Astron. hum dos 
grandes circnios da csphéra, dividido em 12 partes, 
ou Signos. He hum gtaadU oí||tiilo , que (úrma oosio 
o equador luiB -tagris ^Htll ^ W gráus, e 30 sainu- 
to»( «adafa porilMt»** que «stes 49Ía «ÍRl4mia«ff' 
tio iIiiId mi .«9«(ÍMria«s> porqjMs aia^ ba a^aods 
sedXo quando eSÍSl apparece em algum dastas dei* pon- 
toa. A circomfer«ncia do Zodiaco nio ba buas sisi- 
pies linha , como nos outros círculos, bo huma tuper- 1 
ficie de te graus de lergúra, e he sobre esta supert- 
cie, que estio eoUacadm IX montões de Estrella^ mui 
caahaddoa dafaaiso do Maap da BiftVH. O* «eiaSt|»« 
bofela i cetto na ameilada do Zodíaco, que se adia «t 
parte boreal da espb^a , dá-«e-lbe o norflc He Arin, • 
Tauro f tremmi , Óineer , Leo, e f'lr<jn. Os mís I 
gnos meridionáes , isto he , as con»t<!lla<,-õv» dc L^ra, | 
■Scórpio , SagiUári» , C\iprsc«r>uo , AqHÓrio , e Patii 
occopio ameilada da Sodíaoo , que te estende para o 
p^o aotártícOf 00 Maidional* Rinalnwote a liaha, 
que divida a krgiia de Zodíaco on doas partas igsaei 
cbama-ae tiiiplica , pnrrpic nio appareccndo nanes s 
8^ ftfra desta linbn , lic alli , que ae podem sòflMote 
ídii^r iis cclypses. Us numes , que ae derfio aos Signos 
sXo svmtMjlioos, e servem para caracteriaar demei m 
roet, o quo anBléce sobre atertv nas diversa* raudin- 
ças de lugar, qm o fiA fu na a«tiensàu do anaa, es 
s£o deeuiw. Ot tica pffaarfM» Signos, por ai. Ina <i 
nomes da tics animáes , dos quaet sempre appanaaa 
novas crias na Primavera , e em vex de hum *e pSns 
dois cMl)riIos, he porque (entre os Signo* primawri- 
Cos ) a cabra pelo commum pire duia tiibos em «et de 
ham , e recelieo para os criar porgio da leite necesú- 
ria , proporci on ada pak aatuMM á aua fecundidade. 
O Cancro be bnni animal, qnn marcha a.travéi, es 
m al h a r ebliqaaniaflte , como o 8^ chegando ao Signs 
deste nome , começa a retrogadar, e a deaoec obliqvi- 
mente. A fiiria do I^ro [uu I^ão) pôde muito bem tx>- | 
tar a do S^l , quando passa, ou deixa o Caacro, vs 
Câncer. Virgo, que apparece depois de Li» empa- 
nhando espigas , exprime muito naUiralmanla a ccib* 
PretendAo^ marcar a igoaldada doa diaa, o dMasi- 1 
te» chagando o 8^1 ao equia^e ( poato , fOB isds 
artigo levânsos explicado ) dando ás Eatrellas drlniw 
das quaes se acbio entio o nome do Lil>ra , uu B<Un- 
;a. As doenças do Outono, retirando-se o Sói , trm 
sido caracterisadas pelo Signo Scórpio , que por 1^ 
dardejar venenâso trás comaigo pastuisras moléttiai. A 
caça , qu« os antigos, fíutio ás lhas Ma deciinasãa de 
Outoao, aio padM aarnalhar qr«balimda, dgam 
por bum homaM atinado de bama ilMta chamada m* 
gitl&rio. O mAbodo dr 'ipatcentat a cábra , 4aai«* 
pse da subir ^té ao cima das allúra*,, cetneiMie akfnis 1 
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que enfontri! : uMtn cbffjsndo o Sol no Si»;no, (jue t<>- 
WLi i'stc riniii'^- , i LiniLça pur deixar o ponto mais bai- 
xo do «^o ciírso para »uhir ao nai* ■■Wvado. Aquário 
tem huma relacio Mlitiv*! com ai cbóvat <lo interno. 

- Oi FaixM li|MM»( mi tMwdot ao amâ « dtmáiclo « 
péica , qne M «tcvllente dm vinnlianfa* dk Primave- 
ra. Tal be a ekplicaySn de Mr. l inche na Hist. do 
Cco , vol. 1.' tirada de I^Ificrohrio, di- cjutm »3o Ioda» 
(?!>ta» psrticiilaridaíle» , o n>aiúr doi •^ábio^ liii anligui- 

. dadC| tegundo o Dicc. Hist. « principalmente opiijrs. 
«on ■> SaturnáM. Do mesmo Autbor (Aorclio) Guar- 
da-Wopi de Ifliperador Theodoiio*— À hmUiot cdi^ip 
d* MaerAie Im • da Leyde, a» l«fO aaa t.* ao« aa 
ntíiai VaHanm» -A da Vtiian «■§ I4ra, «■ fel. ha 
rariisimar. 

ZÒNA, I. r. t. Aílron. doGr. ^ 

om termo, cjoe | 
tomado peculiarmente significa cinto , fácba ; por isso 
qii«r diaev na Astronomia hum c^rto opaço do fe- 
dud« aatre dai» clvoaloa da t tfh én * paralAlaa^ c ba 
«Íiia»8ÍHt, knaa tditida daaa tanpradaa; dmafríat, 
OD glaciáes. — it. t.Med. (• segundo filancardt, rignif.) 
uCjuelU parte do corpo , em que nos cingimos, it. ew 
pecie de hérpe; . uu iritipéilas (4$nante nascidas no lu- 
gar | em que no» cingímoa. Van dov. Gr.^C^rx» — 
cingir. A. A. Como oette tWM a* ill%d)va liam cos- 
tume célebra do» antigo», • que {wiephnaaMameRta 
»e cxplienva, par i»»e o daahnánMa paia auriei» ielcW 
lÍBeneia do» Aalbon-s CUmico» Gregos , e RomaiKi». 
l^a costun»* practicado geralmente!, tanto pvte» Gro- 
go^ , L-oino pelo» Romanos, <jUo cm a* printeiras nú- 
pcias u marido desatava o cinto virginal á sua e«po(a, 
como «émos em Homero Lt* íl da O fyMM , fatiando 
' da Mapttino, qoe qnaría daapawr Tjn» aia i aiaada 

Detabr&hou-Ibe o cinto de doniélla. 
He vulgar em todos o» Authores para este cinto o no- 
me de ^•'t(ii , como M exprésaa ThetScrito no fd^l. 10. 
aliás de )li>sclio, n.*2.* pois ainda que venha em mui- 
ta» cdisdea attribuido a The<ScrítO| com tudo dcve pre- 
«aiecar a rasto de ser de Moacbn, aSo a6 porqne awiin 
oaiiceidie e» Crftkm conflade» no» antigo» Ctfáina»^ 
niaspar^ea ha alatilhança inatterav»! no e»t«let que 
nanhonia nulo tiavía para imitar. I)is Moaeuo nlha> 
do da Europa : 

Ot fJt <^<jòr ifíiKKit tw^ ti^iai Ca^òr Imínit ' 
OS <r a^a «•(6<riMr ^c-r^vi tj^furr») f(«e0ai( 

.Nio devia tio rara (orniotiíra 
Ijongo tempo gotar do flóreo ealétOi 
Nem o virginal seio illão ter. 

£ dcpui» pouco, « pouco , eomo Júpiter goaoii dali», 

Itlaaelw o di» por «ate roades 

O Iludo tinto lhe dcafa. 
Musèo M: explica da mesma maneira u este respeito: 
. . . . ó f^ÍTÍim Aanrr* 

Eia dMmprovíio o cinio lhe deaata. 
A eate propdtita , db 8eida» , qoa ■ desposada ante» 
rle se deitar com sêo marido ia ao Templo de Diana 
buscar u Mk> cinto virginal , e que depois de se deitar 
com s^o marido se ehamuva Kr^.c^jiof , i»to he , tendo 
o cinto desatado. Mas Suidas interpétra mal osAutho- 
re» que citán * a da que se servira para 1 iataU^ncia 
da»ta aaatama; porque dttalar o cÂsta ara eeiemdnin, 
4|M o awrMo pfaetieava na prlaiaira aeite das bAdas; 
• 9 eottume, que attribofa kt noivas era das mulbére* 
caudas , que bavião parido a primeiro vet , como ae Ii^ 
no doulÍMiiiiio K>tllol usfe» de Apollúnio sobre o 1." 
ilus Argoii. em que elle Apoll<>nÍo fax diíer a Alcioie- 
dca, qae ella nunca tivera nwl» filho» qaa Jaaaa* 

• . • . ll «el fmim 
M/e^ar «{«tm lllkaea« aet Isorar* 

Klla íbi qaaai por ditbae, e priaa w 
Sdiínho delatar Te» o mio cinto. 

A' cerca disto dii o E»chii'ÍH»l'' — K\\^i , fl; s>'"'f 



A^TiVi^c íífOf r» A$>'»«ir — As mulbi^res , qae d^rio i 
lun u »éo prinifiru iilhu desatUo usséos cintos, eoscou- 
sagrio a Diana em o »£o Templo, a qual tem oaena 
de LvtUôna , isto he, quo dtaala a daldia. O» Ro- 
manos tinbio tSobcm o mamo aaalaipey como aatio 
várias pasuMa baalará r»rerir>«a a de Catalb eai at 
adpeiaa de ManlJo , c Julia falleade a Hjadaêii. 

• • . . Ití/i ttVjririri 
Zonxiia io/i'vti( li/iu». 
Desatão para ti o cinto as virgens. 
Veja-se Fcít« , que explica uptimamcnté eate costume, 
com a qual aatèeridada teamtareaifl» «ate artigo, la 
extetne , .e tfofaem copiado da» aábiaa netaaBci de Mt- 
KÍrlac nos séo* enmnientirios is HenSides de Ovídio. 
ttCinfvlo (ou cinto) novo praceigibotar , ftiod vir 
Ueto lolvebot , futtvnt r:r lona ovit , vi tieui ilLa in- 
glomvt tublata lonjvntta inter u fU sie vir tuumjvn^ 
ctut, vincitM fTfc emt. Hoe Heraelano modo vincfun» 
vir soiMti oasinif sr«4sa, sv idUUfilix $it ós ntrnarin»" 
dú /t&tvè', «I fiiU Mènadttf ynt «cpíuayínia/ÍIÍB» ra» 
liqtdt. m A noiva traaía huai cinto , que no tbálamo o 
marido o desatava. Kra (eito de ISa de ovelba signifi- 
cando, que asaiiM como B lia ennovelada se conserva 
bem Junta, e apertada ; ouim a mulbér desejava, que 
séo marido tbasa nnldo, e ligado aom cila. Odnto es- 
tava atado oaaa eaóHareálea, e eiaaiMe daaliMia aato 
atf «om hum bom preiigio a fiai da im feUt aa ptdlc, 
«oaejila» Hareuk»; pois deiaoi» VQ filho» por sua mor* 
•la. Feohi aeereaceuta, que Juno se invocava com o no- 
me de C^iHxia , [lorijiie nas núp^iiis em <> m*o princípio 
se Caxia a ceremóuia de dcoatar o cinto da desposada. 
( Extracto do nosso Dicc. maaaacrlfl» dalfjrtiMM* Ol0> 
ea pmpriamont* dieta.} 

ZOMBA —ZOMBANDO. (Ftf, Ámbtr.) 

ZOMHAR, v.act. (ater escarnéo, aombai&j rMicalart 
z»r; ditar motl^jos ^ apo<Ur. JSomba-Xbmhanda ^ tSt» 
niuln «dv. dizrr alguma conca liriiu-'u;do , íPtn scrÍMla- 
de , por tombaria. Zomhai com o tCio em coxa, aoni- 
baiã comvoico na praça, tdag. ]]e>ÍV> hadOf • ■■ d f ^ 
a — hadeira — &aria — - btttiro. 

ZO0GON08, adj. do Gr. <«'«7°'*«, vital, t. composto 
d»« «oaaa Gt. {a), \ída, o d*> gen^le, ttBfjrtb* 
IMooa» •ceoadárki» , que pmidiio á vida de tedo» ea 
■nimáes , o BOOM partloelar de JapUer, «ar, §. a». 

pliiml. 

ZOOGKAPnÍA, t. r. do Gr. C^ore^fw» prledaidea- 

cia nat. descripçio dos aniutáes. 

ZOINCO, s. ro. do AUanlO arnci , semimetal branco^ 
que puxa algum tanto para asol mdrmenta na fractú- 
ra , porque no lateflor ha da isAr do dramhe* A fta« 
ctúra oiTereco ou larga» feeêta» unida», OB penetrada» 
de pequenas agulhas devida» a fúrroa chryalalioa, quo 
tóma este semimetal cr^stalitando. He ■wlMefatf e»0 
derrete no U\go Oirilmente. 

200LATHIA , s. f. voe. doa Gr. Çoae animal, e do v. 
kar^iv- , adorar, acçiio supersticiiSta , que tributava 
adora;Ío ao* anímáei principalmente em outro tempo 
no Egypt o. T. mytbol. fFuf. Rollin na hid. ,mt.) 

ZOOLIT1I06, s. m. pl. do Gr. C«*X«tK. t. Plijs. pe* 
trificRÇÔes de anímáea são fossís com este nome, e o 
ornitliolithos (áves petrificada») Ichtyolithes (Peixes, 
id. efr.) 

ZOOI.OGÍA , ». f. id. do Gr. ^..xíy.a. t. de Phr». 

Z01'KIKA, I %. f. deparámos com este t. no I^odOB» 

60P£IRA— O, (do Dr. Cbarfene»», do Poituguei p*. 
ra Fraacal , e dft »et malhér decrépita , e tonta , t. 
que nunca encontrámos, nem JVorárs o trit. O 2.* he 
práto de com^r sdpas; ti^^llas para as mesmas. Á 
ma»e. he o homem, que está ás sopas de (.lutrom, ami- 
go de sAna* , do Fr. toupe. no sent. Ag. oosinheira. 

ZOÓPIIORO, ». m. do Gr. Ç<wr<t^ t. da Arcbit. quo 
tem animal, dis o t. He huma pc$a eotre a aiahitii- 
V* , e a cerai)» , repraaaataádo a l^dn da bem aai* 
mnl. 

ZOÒrHYRO, ». m. e a^}. t« coaip. du Tozes Gr. 
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• ^IfBf tnter, dar; como idj. vital, %malMta,«9- 
«w, • 4i vida. (F^. XMtn.) 
SOOPHITO, a. a. d» Orrc.<tm», t. da blrt. nat. 
que part«c(p« do animal , e da planU» t< toaiport» de 
^imt, animal f «da^^r*?, planta. 
ZOOTOMÍA, «. f, t. comp. da» voipn Ho Gr. Ç^jo», ani- 
mai , e t/^im , cortar , Ita o artificiOao curte ào* aoi- 



màpi. hojp anatomia eai' 
ZÒRRA. (rcj Ség«.) 
2Ó6IM0, a. m. da Gr. i;»..^.; (cujo Th. be vida) 
«ftal I dâ vida. Nomm próprio de lioaaR , e do Papa, 
•■I e «idin ddlae m.* XUOl «b ••aiw 4iv aub» ao 



V» 



..(fiSÊf, 



Pontiflaado , 

rio.), 

ZOSTERIA , 9. f, fio Gr. . foc, talabarte, cintn 
etc. no senl. fijç. &e tóma e»tc voe. por arinatlura. He 
epilli. de Mwer»a, e de Apóllo. It. t. do Ucorr.ant. 
Cidade , e Prontontdrio da Attica entre o purto do 
Pyrêo, a Ilha de Céa, hoie — JI parle Imm — A 
Ilha ht^ «a «bane Mtm. Pertendem oa Mythdiogoi, 
que foi alM «ode Latene deiatoa pela «ei primeira o 
sêo cinto, ({tie era entre os antigo* h — a ea e ei Xi i M a» 
que precedia ao conadrcio, e qae por cata dieaaitaii» 
cia viéra á Cidade e*te noine. Como qoer , que fosse 
etta Cidade reverenciava muito aquellã Déou , e Ibe 
faiia annualmente nacrificioi ichtflMltaM, irti lW| da 
J^ace. (8tr»bo. Vei. JSona.) 
JBOTB* e. m. e adj. dia-M do Blito IgMMBta, 
moa, eona aigant fandanMiiA*, eate t. «dm doi 
{&f, aainial, peis aana neUpMrloBBenle chenaâ* 
moa ao idi<$u , e ao %MMBta , qiw «ii» a«b* diaaoi^ 
rer , nem faier úm da aoe ratfe. 
2ÚGIA, s. m. t. Myth. <io Gr. matrimónio, c«- 

tenUiy cenMifciO} núpcias | bõUas, ii/miaéa| noi^ 



etc. O Tb. do voe. he )>Hlri Ji^. NomeddMÍ- 
so do qual s« adorava Juno, oemo árbítm.~dàai.pei> 
Bdaa. e lasoa conjugáea. He por isto, que-0 Cende 
Metal dia, qae segundo oa antigos ella era a Preiidaa- 
te deacaiamentoa, estribado nopenaar, a sentir da Vir« 
gillo, L.' ir. En. 59. 

Jiiiioni anle onuiet eui vincula jugalia cura«. 
A Grão Juno das bddat Preiidentc. 
Pimee Juao preiidía ás mípciai , este o naotifo doe 
LatuMi lha claMaaam iV^au&a , madrinlw da.aai«» 
eaoM» «a «ê da mmm PotU ihid. i«a. 
. . . fwfaM wá lUíiis, el ] 



IiOfO dMio signal a terra , e Jane 
• Juno, quo do convjrcio fie a iiu^J rinha. 
N.B. Accreseentamuj este segundo vltso á traducção 
de Barreto, por cite ommittir oepitli do principal of- 
fioio^la Dèoia, poato reverenciar como todua, deven^ 
e eu • fa(o oDOi» HMO tio illiwtreeaeriptorf ■ a qoe • 
(lio desmerece , aataa illaatra o ttcttasaola dia 
ne aua mais que sábia liadaagie» q«a tanta haan d6 
A 1ÍB|M PortugueM , be Yu^ fm toa IWdae^a Inm 
CUisiM da lingoa. 
ZUMBIR, 1 

ZUNIR, {(Vtj. LWar.) 
ZUURAR, j 

ZURRAPA, 1. f. eadj. applicado ao «inbo. Viaboaáu, 
atèdo, alterado, corr. voe. do Lat. vappO' 

ZYMOSI METRO, a. n. t. eanp. da ranaaBtaí- 
Sio , e de iJtf,^ madidai iaBtrameato Sfíj». «akabiK 

. dot de fermantacie. 

2YM01*ECHNIA , *. f. t. ooap. da* veia» Gt. C^., 
fermentação, e rixn, arte. «sto dt Cbpliaa, fiia 
tracta da feraeotasioa 



FIIL 



Digitized by Google 



BREVE ADDENDA 

PABUk AS TREZ LETRAS 

A.B. a ' 

âtie em 9eg^nãa edição Merd mittf ot^menlada , . e cofrécia^ 
e péstat 09 arUgo» no iéo lu^ competetUe, 



■ BA , s. f. com pl. iiúnicnfe ^601 etn t. dv. conittr. 
são os lados (ios mácho», e fèmcjs, ctn qui; zyra. 
o leme , e que tio nietmo se prégio» e e<n o na«>o Uo- 
bem. liom. it. do Gr. «eSdf, Wk, OOM qn* M Sjrria so 
dwigmiio o» Pfelado». AccWwaté-M ao artifo ai« 
M léii* tar nine próprio dt Itana Cidadã da Arábia 
feUi. ít. o de huiDu filha dc ZeniSpliauet , que foi go- 
vernador da Cidade de Olba no Cilicia , cujo Rovérno 
lhe détão , i' n propritHlade depois Marcu Autonio, 
e Cleópatra cm reconhecimento du« aerviçoat que ti* 
nba feito., it. o de huina montanha HMímAm da Ar- 
n^ia Jnaior » a 13 léguas d« Smirnaf qw aa eié aar 
iM^a Briaran. A ocigan do Euplint«r Mti'M ftl- 
d« desta iMNnlia , que os aoti^ nemaavio tlobem 
Cap«ltf«, a ot do 1'ait hoje lhe cfaamio Caiedl. it. o 
de huina Ciil>iil>- da ]'h(k;ida da Grér.ia , fainoza , <ju- 
tr^bora pnlo^ Or.ículos de Apóllo, que pur isio tomara 
o uotne dv Apúllo Abatm, fui qiiKiinuda por Xerxtn 
jw anuo de 274 de RonWi 480 anacia ants* da vinda de 
Cbrlsto. Os povoe desta Cidadã , chamados Ahantet, 
passár3o para a Ilha de Ettbeia, <)•« lioje h« oNegre- 
punto, c a que cbamio. Alnatis. Com o voe. moi^ 
nome prúprio, se designava o XII Rei do» Assyrio». 
filho de Bolim. U Centauro filho de Ixion , e de hu- 
n>a iiuvi-iii , grHiule caçador, lluni Capitão non Lall- 
.BOS| oue f*^i aliiaQça com £*néas. O filho deLynceut, 
- «.«la qyrpeuinebtrs filha de Danaus. O filho de n^- 
. p^theon , .a>,Melamiw» -quo kk auta«M)rphoMádo em 
lagarto pof Ofret* MB n^odai pteautm -titaras, que 
tiuha feito aos *âos sacrifício*. I)eitou4he por cima 
certos lic^ire» mixtos, que lhe formárSo as malhas, 
que ainda Iluje tem. litM» a temeridade, € a insolên- 
cia de»tr Abas exprime a maJdade do lagarto, que se- 
gundo Plínio, he o niaior inimigo do homem. Os L^- 
tinoe ehaBiii»4ha AfaltfB| da que os Jurieoosultos de- 
tiviíio o>lCo !• ttMmít», que significa toda a oasU 
decngaM^ «fraude. oomjdoiliiMB pbiliíioplK», 4|uedei- 
ao« «OBuavatarios ItistdrkMy a huna Riieliiórioai . O 
da buai oetn» Aathor, qvo M—tl» lobn a giiMw-de 
Troya. 

ABAFAR. (Vfj. Ahajo: na Urit.) 

ABAIX.A, i Dáv. O 1.' S.* Pefc iod. prei. e 2.* do 

A 'JUJXAf (inper. dov. oAatxar, qia.«id. O 3.* ha o 
9,L Mnomin. { V^. Bmau.} iV.B.co«oaÍMUirilo aa> 
..ti flrnada propriameata a ««idadeira órthocr. dcale 
voe. seguimos a que eicreveraos interpondo-The o (í) 
para ficar otdrn d»(i) mais sensivel ^ e ao mesmo tein- 

. po não uxamos do (cA), porque noadj. froiro, qu. vid. 
ficava confundido oom o. t. Al^tb. ÃkcAo. Sapoftiaos 
com algum fundaMicalo, OM ^tfkym. daite palam 

h«d.iha.w . 

ABAIXADA — O , part, pass. do. «. ahaixar , qu. vid. 

ABAIXAMKNTO, s. m. depressão: o ««ntido próprio 
deste ternvo be muito liinitiido, a maneira de ser 
huma couta niaii baixa doi|iif! «ira: Jiusent. fl!^. huini* 

lha{io> piMtiasfiO) a assfto de m lutiaiUitf para pe- 



dir; Mibariwlot a lwtiw — l at iL dimi— itfto do crédi* 
to, dklMHin. Qtmm — Ja at l A a b m > • irocetro tta 
appareetf adag« (FItf, Mxhtlt • AèM, fM «f> 

rie.) 

ABAIXAR f V. act. púr mu!<i Iiaixo, o que estava mais' 
altO) tirar da cima. no sent. fig. deprimir « haai* 
llwr. aiM an t. da múi. at ai — r • «da, hifík. dM- 
. aer p pf e rt » «m poatoa altoi. 

^ BALLA, tINv. O I.* lie t. f. Wlla da ferro , e dfl 

A BALLA, > chumbo de várias dimensòcn , segundo oi 
A^ALLA, ^calibre dasdivérsas armas, que asarrójào. 
Halla vcKut ihdy he aeshraxesda em fornilhos próprios 

Íara as pOr em braia, e o qae he prohibido pelas leis 
k goena* O S* h« o dat. n. s. jtballa do mesmo U 
em váriaa aaoenin t «nao eipdr o peito ó ôa/ia, em 
pikr. Mil. e peeM« Nie nos faaemoscargo de pórmos aqui 
(coao.carto) que o v. «Judiar, qae recomendamos se 
escreva id coro bum (l) venha do v. Gr. CaXx», como 
temos visto em vários diccionaristas , porque em Qr. 
u2o tem a figurada sigDÍAcasio, que se lhe dá de vi> 
. brar , quando no Gr. sigoif. oitrar com arremedo, im- 
meltir , /rrsr, jmnUttr, O 3.* lie o v. abatlar^ 4.*fai* 
ind. n. s. . . > 

ABALÃO ( Dív. O 1 .* 3.* Pés. pl. do v. oftatar, pm. 
ABALÂO i ind. ( V»j. Abato: na wêru.) O 2.* he pUa> 

ta Americana, do Uesp. Ahalon. T. Bot. a. ui. 
ABAPTISTA, ». m. doGr. oWin-iíOf. Kmt. chir. ornar* 
gulhador pequeito, que senão mur^ullia ^ estn a prdpria 
ttbyr 
cos imi 

ao ta iatiadwia fria «anta , • dMat* 

ABARCA, 1 Div. O 1.* he ov. ofrorear, 3.*Pci. prex. 

)y BARCA, V ind. n. a. e 2.^ do imper. metutb. do v. 

A BARCA, \ abraçar -^ pois (|ue abarcar si^iiif. quanto 
se pode abranger com u* braços , encerrar , cercar, no 
sent. ig. chamar oseffeitos a si para os monopoUarv • 
vendai tá» it* aawia» ut, aalssdo rústico, qaa.apHna 
' «Am • lÁhii «bdos, • bMa de pé, a qae sa ata cani 
oorieias, dn oocdeis, de que állo Biinaipakneiita os 
montanÚses em Hespanha. OS.* m,Í, eaknonitn. {Ftf, 
Jim ca ; iia t/rir.) O S.* id. O mesmo t. em dat. de- 
nóta o Ipgnr por onde, e oade, hir Utmmr 6anAoi ú 
barcd. : 

ABARCAR. </Vr;- ^^^«J 

ABAT£R, J Div. O 1.* vej. g . nwwi r nat^rts. 02.*aK* 
A BATER, Ipcime o modo, ex. a haUr á porta. it,-tt 
Ma porim iSíbaUr, expres. vulg. e irdn. para mos^ 
trar , (jun não ht; aqiiella jiessòa , ou conta donde lhe 
ha do vir o remédio, ou o beneficio. ( Vij. HatéU na 
té rie.) 

ABÍCA, ) Divi O 1.* be o v. abicnr , 2.* Pes. pras. 
^ BICA, > ind« •« $, dis-se do navio quando chega ao 
A BICA, |.ao(to) A aiát-lM tirada dogoruDÚ conto biV 
«0 do liava» por air a parle delia mau Mliente, e q«a 

primeiro entra o porto. O 2.* he o subst. f. em nom. 
com o art. O 'ò.' exprimir a maneira, etiar u bica^ 
junto a ella, e no sent. fig. a eaher , a ser o primei- 
(0« Suór tn bícO} o mailo copiàio. Fmdtr o tmka d 

l<Mk 



m. do que Umos em Galeno no (ciroòtMeis (údí* 
impráMot dcale lUdko famoso, e trabslliafci^ mm 
dtooBwanaataaiaaipfciadatrtpaao, qiwpaa 
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ABR 



ABY 



bUa, phr. vulg. be no lagar, em mdato. (fej' Bica, 
na tí-rie , e Embica.) 

O 1 he ■ 3.' Pe». do v. aboccar, 
prez. n.s. tS.* doimper. tomar com 



ABÔCCA, IDiv, 
B<H-C,\, \ ín.J. 



i^... — , ..... j..^.. •i.w» «w« wr....|»... • V. »w™ 

A BOCCAt } B bâoc«i di»M inopriMMotB doi c lw » %m 
altlò RO «r p«n «boceiMBi o m Um dstta. it. M 
•entt fig. empolgar huma couta , havêlla. O S.* o no. 

me «iilitt. bdnca com o art. fein. nom. e acc. ( Vej. 
Iturca ; na ui \€.) O 3." dat. n. t. do metmo nome. 
Não <ic Irválio á &<kca, não o ha da ooniegiiir. 
phr. Kult he o mel para a bStea éh mm»f adag. jMa 
bácea ie aquenia o fúmOy td. 
ABOLIÇÃO, s. f. a acçSó da abolir, qa. TÍd. muMt» 
ABQMINAVEL. (^ej, DtUttavel, na téríe.) 
ABÔNA , hom. n. a v. a. f. Cidade, que he tradicçlo 
nntií^a , qm- <?xi-tí<> píTto da fói do rio Ave, cm tem- 
po dm Uoiniinoj : delia tomou o nome a frpgueiía de 
B. Salviíiiiir tio Aruiire pcrtu de Aturara; na Provin- 
eia do Minho. it. 3.* PCi. ^nd* do v. a6onar. ( Fej. 
yíbÚHo.J 

ABÔNO, JOiv. O !.*•. flMgf». Aus», ^ 
ADÕNO, (afwnar. O 3.* lie a 1/ Fba. iad. |ini. ««t. 

do V. ahonar , n. ». o dÍM.'r»o modo de cm escrever, e 

proiiuticjar fiírinn , a «liftprençii. Tópo , e abóiio , pbr. 

àf jy^ador, fitar pelo qno Se pairou , c abonúllo. 
ABUtiDA It, ( Div. 0 1.* t. marit. infin. cor. de apor- 
-A BORDAK, j Ur, de dwfar ao pofto, • bdcdo. OS.* 

aervindo de dat* M ^iM m1 o MMWl, ^fàã form kr« 

d!ar. 

ABORDO, ll>i». O !.• Pej. do v. nhorãar , qu, 
A BORDO, ( vid. pret. ind. n.t. chego-me ao pé, á fal- 
Ja tic. 0'i.° dal. dot. bdnlo com o art. conre»pond«n- 
tn; o mesmo, que depois de entrar no navio, be era 
regência grammatieal hera dativo; podla-se diter tlo- 
Iwm «n» o biniú\ ma» afta attá em «ao. (yai,Mrda.) 
ABJURAR, T. aet. de Lut. a^iirare, Wn. dettar, 
abeodocMir dc todo , renaaeiar em pdblioo , e com as 
iSrmaa pmeriptas, algum e^o. diflore por^m derenun- 
ctar , em qne te renuncíão muxini.it, c úzo« , que se- 
nlo quereni seguir, nu pmtençõrs, do que. se dwiste. 
« ahjúra-tc o erro, no qual te eatava , ou do qual se 
falia profissio publica. D. Pedro TV (de immortal me- 
antfria) retttmeiou a Corda de Portugal em tua fllba a 
BaabeM D. Mari* da (àldriai Umhímim IV ohjurou o 
C2alTnilMAo. Abjurar tAaa-M eenpie i bda parte , he 
o amor da verdade , e a avcr«i!o da falsidade , ou pelo 
menos, qur nót olhámos como tal , o que nos empe- 
nli.i a abjurar. — itennnciar he uudo tanto ábda, co- 
mo 4 má parte ; a eaoilba do liem ito* fat át vetaa r«- 
m w rfT IMMMH bábiloi para tomar uatro* nelhoica^ 
Ma aeoatfee aiada «uiia ffaqucntementa, oeapri* 
cho, e ogAalo deprevado «aaobrigio a mmaiilei o qoe 
be bom, para noa entregarniM ao que he máti. — O 
herético abjura quando entra no «eio <la li^rcja ; e o 
Kcitniálico a communbio nniver^nl dos Viéis para te 
entrciçar a huma aamdade particular. Hi» he senio 
por formalidade, qae Ot PriMÍ^ rtfumeUú» a Mias 
■ wete»sdet, ellea ealio ae«pi« MiNaptaa « CuMia* va- 
ler qtiaiid* a lbrga,,««Maaie Dm lbméMW.€e HMioa. 
Ploato que o intereate aeja qnaii tempre o verdadeiro 
moHtro das al^'ur<if úet , nio dcKonfio todavia da sua 
sincvridade , porque eu sei, que o interiste <$bra sobre 
o espírito , como sobre o corado. (Girard.) 
ABÒHTO, i Div. O 1.* s. m. do Lat. eAorlisi, nasei- 
ABÒHTO, I mento iniempestivi» , eu ffia d« tempo, 
parto prematúro , a que se dá ttat— • MOM volg. e 
iHmal de dsi mu nfAo , e móvUa , voet qa. vid. O S.* 
W a t.* Pea. ind. prcx. n. s. do v. «Aorfar , que w 
accenliía agadamento para se diiercDfar dn imme. 
ABRA, hom. a 3.* Po», do v. abrir , I.' Pcs. do conj. 
e 3.* do imper. n. s. ( t rj. Abrir.) tomada tafaataatí- 
vadaatettte á lem. se dia o&ra abtrta com a barra , o 
, •iMBMO, wmm ábm^ qat o aavi» oatá em diíeiíSra a en- 
trar pela ham, ««atailar «omi^IIb* ftaaMn i an^ 
m. (f ej. Aamrar.; - 




ABRi^ÇlO, ) Oif. O I.* lie o V. oSrofar, J.» Pm. ^i. 
ABRAZ\0, I prei. ind- v. nrt. abraçar, dar »1 r ;-i 
ABRAZÃO, l lravarem•^e o* braíj-os mutuxmtnt^ rm 
aígnal de emitade. nosent. iig. admittir, estar u<jrbu- 
ma eouia. O 2.* he o v. oòraaor i mesma ns, ii, 
14, lediuir, pdr em brau, laaMaliar awito. aaMat. 
iig. M dit abrawda do aaMr» a de oatras paixiss, 
quando eatai parecem fncendbr o «pírito, e qii«imll. 
lo de todo , tomando-o por modo , que elle «tlca» 
da , á «ua paixSo. ( Vej. Abrasar : na úi it.) O 3.* J. 
de Med. l. f. do Lat. oòiciio , cor. voe. ulcerarão tu- 
períicial , ou excoria^ dos iatestinos iateraaaMalt 
com perda da substttactOf coBM w lha taipada amaa» 
brana. (Blaneardi») 
ABRAÇO, i Div. O I.* be bom. a. t. ai. el.^Ba. h 
A BRAÇO, I V. ofcrofar, ind. prex. n.s. acç.ío dc abra- 
çar, de apertar entre os braços, ahtaro dt amisade. 
it. de Judat f ocnganAso, ti'm.i-tr' nu sent. fig. por 
engano. O 2.* he o t. braço em dat. levar quaiqitct 
oawa aftrofOf ialo he, »ú com a forç» dos brajo*-, 
amia loaãpda ám ia teia volg. ao pl. • *r«pi( 4it- 
ae doe Maamm^ e Mbaataa; ashw i l i abriim hm 
com ottíroi. (Vej. Abtvçar , e Bra^r iM lA^) 
ABRANDA, > Div. O I.' d v. abraudar^ 8.»PM.prH. 
A BRANDA, > ind. n. a. it. 2.* de imper. i)no<i»rjr. 
Á BRANDA, )apaaig«ar, mitigar. O 2.* o adj. k<m- 
d» á poflo fam. de féoio pacOoo, aoeegado, suite, 
It, ala át|ai«^ p eaBlMiio dt i^a^tfrta; fsn- 

c«£ila. 
Sm. da 0árfia. 
ABRANDAR. ^F^* ^íbranda.) 
ABY6&IAR, V. aai. aitnifieando precipitnr nas alni» 
moa , BUtar, acabar, oattm hum awmtnio para mfh 
mar aaa aij lerv». bo v. a. ^aando aígnlf. cáhir, mm- 
■a» aai ham abjama. hbmh k. 4laamilT, sobawii^, 
amina* da tadot aoaM v.° taa> a ft y iw ar-*» sigaíl. pm- 
cipiter-ae. U. no aent. fig. appHear-s* a algeam flaan 

profundnmante á força de oontemplnt^ão. abjlWH* li M 
meditaçio. U Th. be o t. Gr. ^»(rc9c- 
ABYSMO , 9. m. bom. ha a l.' Pes. prev. do v. aftyi- 
mor, iad. o be t. d« Bras. o meio do esaúdoi Vtadt 
a pcfay aatá ao meio, dis-te e«tar pdsta amilji 
«MH M aaal i B* it» laCsmo , profundidada imiaaM a 
raaO» JhmiaiMi htimm abym», emqua «Immms mfir- 
dr. E^tp t. difTére, de precipício, « voragem, om (jír; 
c.íhe-se ii'hum precipício : he-*e devorado p<>lii iiora- 
gem ■ c pprde-ie n^hum abytmo. O voe. prtcipieio. i. 
m. trás comsigo a ideia dc hum vâobo escarpado por 
tndoa oa ladea, da qw he quaii impoMival tlrar.«, os 
nlo aiartef Imna «aa aeUe aabida. «arapam, t.U ca> 
cdm bama Ideia portlealar' da varaeUede fmadifd, 

que arra<ta , fai desapparecer , e por>s<>me tndo quin- 
to á mesma se aproxima. O abytmo , qti. vid. trái a 
idpia «Mociada de huma profundidade immonsa llé 
aotide nio se saberá chegar; e aonde se pérde igaii- 
mente da «bla o ponto <k>noe »ep«rtí«, eaqiMUepMt 
onde sequerfa hir. O precipício tem btfrdw «Manefa* 
dias , o pcrigózas para aquelles, que marchio ara prr* 
caução, e inacceuifcis para oa que estàio dentro, i 
quéda he aspérrima. A vorayem tem rodeios , e cir- 
cúitot , tiu que sctiSo p6de livrar bama vei, qae alii 
se ci^ bum páato , e he-*e urrastado, ainda qae sMío 
qneira. O oAytmo aprexenta dimiiibÍM aaaCfNt ela» 
cértaa, sem tm» «• tavmo. Muitas vca« WMaMia 
lança o b o m aaa «oii a «abafa balsa ai* As fina 
acha huma aabida \ porfm o valor do homem dn ^ e 
Bado o abandona , e o deixa era hum dhm de divi* 
dai, e de inquietações opprcMArat. O caminho daOlf* 
te he para a mesma cercada de mil precipício» aaad* 
V04 arrasta , ou liívd qaam Bia lb o r |íede. ffema tUh 
Ibét debòebada he haaa aati*} «• «lAadfam de dMtf 
eas i lado abl ■wffiiat a «Mnie, «a bena, o'a aaaia. 
- Wwti sempre a radio do iPMMsopbo tem força p«rA 
indagar lelalmeatOy «alo Iím avote eavar-ie hnnaS}»- 
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mo Ãa trfmt. A ovoma he o pncl^fado da equidaiie. 
LMa ht a nntro das Ptovíadak' OiqfWto lM O «by»- 
mo do raciooinamento. 

ACABAR, V. «et. dar a últina mio im tfbni, am arte- 
fiiclM. Iioin. it. tcrnúoar oa nagòciot; teoattri pòr 
»áte aat amHW) dattonir^ «atarj eoaMg«ir> Cano 
V* IbiMiai \ Iw tey- limita. Como v. rec. oea- 
imr-m hm ê»rm a marte, aembar^ a vida , morrèr. 
acahar'ie o Ho, bio he , quando deiágua no mar, ou 
M métte n^outro. aeabar-u o dia , sumir-se o Súl no 
boriionte. dta-M liobem inonope*sonlmente acab«u-s«, 

. • M dii vulgarmanla da muitos «Uíeto* : do. jantar, 
4oJ4|Oi da tanoiie, da eomldia, da l>Ãltt, daguer- 



i ale* «ie» eto. Ot«v. qo» aiviUa vcaas auho- 

o ^, acabar ilo/ínainsar , terminar y e túní- 

taty diflcrpin nn lín modo de significar, e de stí appli- 
car a sue: significagã», aos quaet accre^c^nlareinos lão- 
bum ccuar , e deiconlinuar ; epurquef porque «ica- 
ha-ie o que ae comejára ooatínuanao-»e a trabalhar. 
FinalUa-te , o qiia N adiantara , pondo-lhe a ultima 
ibIo. Xi n a in m oqaa aio dava datar» làtaado^ 
dawentinaar. lAmta^y acabando o quo davêra' «m- 
tinuar-stf. De íníitipira , rjiif a ideia caracterÍ6ti<*« de 
ocahar hn a roiidut-rão do tilijécto atá ao »«^o líltinio 
período ; a du fiiuilinar a chegada dette ponodo;, 
a de terminar bi; a ccstassão da couM) a a da UtMÍar 
lie a aitignação do limite , ou dnéaipae^ da «oom. 
Aembar n3o dic rclajiio a»aii, qao a dbni pannaaan- 
to, 00 t<>ja braçal , oa Bwntal. d«n)a<«a vêr k dbta 
acabada |xda t-urioxidade , que ha de a vêr no a4o to- 
do , ou iíifeiru. í) \. finalizar etnpri'^-»e particolar» 
mente a rmjifidi dn quidi^nfr occupaçâo paíMgeiru. 
Dateja-cc, que ella se conclua pelu dei^jo de haver ou- 
tra, ou pelo faatío que cauia a applii .'V'''^ mntna. 
Tkrmmmr be tígnificaslo, que aedcve appUcar a<òmen. 
ta áff dÍMii0et, queitSea, e oÚMot*, e nmtar qoanto 
a hum acabamento imperfteito. Os espíritos, que lioin- 
conalantea começSo muita* (íbras sem acaUr nenhuma. 
A gente, que ho assái prevenida a sAo favor não eln- 
CÍa os outros tem acabar euni hum rá»go satyrico. — 
lHhlo H «o-»e Bcaliando aeropréxa; deixa-se , ou fai-se 
>, ai»ndoiMiid»«> lÂaátihU pondo^lba bam ter» 



TOBIOMldo-a. 

ACACIA , t. f: do Gr. i%â*,a pítru, 7f oiVwr» Dioec^ 
rides dir, da aciicia u que iiávre uo Kg^pto^ he a ár- 
vore espinheiro, fructífcra, não cresce rectamente, da 
ildres brancas , e a semente como tremó^ , branca, 
SMttida «m vá|ai, de qoe te ezpràÉw bom stScco de 
«O* a^ra ealando alta roaddrai e iteo • dito súcco 
apando a «a^iaalo ia fax da Mnoaola alo aaaddra. » 
Ha o nplnbeiro do Efjpto , tio Boaie be tiia^ do t. 
Gr. jrxnfOo , espinho, eni ratão dos muilmf que tem. 
Kérma hum género na poljrgiimia mono^ia deLinn^u. 
Ha várias espécies. Tiobom he árvore uni^rífcra, cu- 
jas raises f^lhSo rouito, e vio prodotir lendvot a gran- 
de distancia , he sjrivcstre. 

ACALMA, ) Dít. o t." 3.' Pes. n.i. piai. ind. dov. 

A CALMA, > oraímat- , trnnqniltiiar , abrandar, sooo» 

Á CALMA, \ {,'ar. (Fq. Apptarar.) o 2.* he o t. cal- 
ma, s. f. em norein. calór muito furte sem vento. cor. 
do Lat. caltidut , a, um, O mar eni calma, hio iit-, 
sem ser agitado^ de leite ^ estanhado etc. phr. O 3.° 
ha o mesmo t. em dat. n.* s. calma , pat , irantptilli- 
dode sio diversos no sèo nodo de eiplicar. Ealea t» 
«tja que se appliquem i alma, i RépdbKca) oa a 
qu.Tlquer «ociediidc particular exprimem it^ualmente 
huma situação iiempta de perturbarno, e de agitação', 
por^n a de tranquilUilndr tó diz respeito precitainen- 

to i sitaaçio em si mesmo , e no tempo presente in- 
■ dopendentcmente de toda a rela^iot a do pen Hi tas- 
peito a esta situa(Zo om rda|lo aecstarior, • oaalni» 
«nigos , que noderiia aM aanaar alfiima altofa$le: a 

de colma , só dit relaçlo ao conhecimento leja passa- 
€Ío , ou futiíro j da auNÍo^ qaa a dasigaa cobh> suco» 



ceisâra de huma iituaçào agitada, on como preceden- 
do-a. — Ern ú mesmo ha IranquHlidndt , ou comsigo 
mesmo. A pai cqui os mais, e a coima depois da agi- 
tação. 

ACALMAR. Cf«>..rtfHi/ma.J 

AGAMTHO, a. m. do Gr. èmt» (beanaa arsina) plan- 
ta eaiolliaBte, cnjai fbibat sSo largas, c fendidas; ha 
delias doas cistas , a cultivada, e selvagem. Foi por 

esta planta, que Cullíinico, cele>;ro esculptor de Co- 
rjrntho , correndo o anno do mundo 3464 inventou o 
capitél , chamado Corjrnthio, buma dat ordens da Al^ 
cbitectiira. Tomou do acan^^ planta, esta ídoiai a 
qua] por otnáto , rodeava bum cisto posto por-anM- 
■Mt «n «ioM da aepoltúra de huma rapariga Corjn» « 
tbla. O eCsto ara cnb^rto por huma telha , que obri- 
gando as folhas u rurvar-se, se lhe fatia tomar n eon- 
túmu da&voliitas. £mt. Mjrth. mancebo, que foi me- 
tamorphoK-ado em páuaro. Nenhum A. antigo (alia 
de huma Mympha, que alguns mjflhiílogos aodorná* 
mente ditem, que fdra mudadu nesla planta. ATloo* 
Jogfa pagla adaitth 6 dilTeraataa entra os qnara 
contava Acantho em 4.* lugar , e nlo como dit « A« 

ilc naiura fítoruin (Arnobi) fuieiuln diter o que CÍn» 
ro não disve , por quanto dit o Traduclor , qMO o 4.* 
8<íl nnic<V> de hum pai rliamisdo Acantho. flbos» 4> 
pag. 121. mtAi.^ ( hej. Acácia.) 
A CAPA, ^Div. O !•* s. f. com o art. em nomin. do 
A CAPA, I n. siag» utansQio da cobrir nlo só o homem 
(bem que para lato mclbor assente o t. eapo(e, qu. 
vid. ) roas u mulher. O 2.* dat. do motmo nome. t. 
marit. dii-ae datembarcadões, que dão caça an nutras, 
e que pair^itidu nu mesmo lu^ar estão conto eubertas, 
ou incubertas ás que alli passão. Qvem iein cápa um- 
pre eicúpa , «dag. { fej. Copa, na léiie.) 
ÁCABO, í Div. O 1.* s. m. do Gr. iui^ em Pbjra. 
A CAMO, ( applíca-se ao insecto, que por dímiaotiisi» 
ACARRO, ) mo sento ptíde dividir, (yi^. OmçSo,) O 
2.* eapres. vulg. a caro prêfo , o mesmo , que cdsla 
cáro. O .1." 1.* Pcs. do V. acarrar y que se tdma s<J 
na accepção de embri.t^uéi , ou por febre , quando o 
corpo está pr£«o no locál , em qoe jás indiflerente ao 

rae passa am t6mo dcilo; dia^ daa í««b id. qoan^ 
tsHa fcfvodas no ebaao) Id. d«.bêbèdo qnando tn- 
rado BO somno, per isso «Rpra», «il<i romo hum 
earro , muito bêbado. Câra as co mp r a o que péde, 
ad»g. 

ACAHRAR. (Tíj. A\arf^.) 
ACAZO, s. m. (Víj. Fnilo, na térie.) 
ACCENDALIIA, I Div. O i.° s. f. aparas de madeira, 
A SENDALHA, jcom que se accende o llím«. O 2.* 

féaoro da calsado> daquo alguasFiadoa atavloi alpar- 

cata. 

ACEITE, iDiv. Ol.» he a e3.' Pcs. do conj. e3.» 

AZEITE, ( do imperar, do y. areoitnr, receber o cjue 
outrem dú. inciuntiirie, contentir. (32.* ( F*)- O^lcv.) 

ACÊPUALOS, s. m. ao pl. do Qr. imifmKof , sem ca- 
beça, ou chéfe. Póvm adphaiot sem quero os rAJa-| a 
sBodéic» Corpursçues aei^haUuf s«a Presidenta » oa 
Cbélb. Oa aeíphilo» , s«ta a maia eanimesdt dos qvo 
te declarirSo contra o Concilio de Calcedonia no 
culo V. IWo-sc este nome por nSo terem algum cabe- 
ça da mesma , e por «epirarem do partido <la Igre- 
ja ("athólioa , e do de Pedro Monge, [siso Palriarcha 
de Alexaadi&iy qaa finoreeia os Entidiianoa. Animáes 
oa^p/Mes, «a quo aas eii o «aa» cabefa por vicio otgâ* 
aiao.. O Tb. do voe. W o t. 6r. affeiN, cabeia , a o 
chamado (a) privativo, que tam afarga de negar. 3W 
do kg vento senilo ha 1'nor em Anvetslo, adag. 

ACCIDENT£, s. m. horo. do Lat. accúicni, tu, aca» 
IO) do Ltat . cafui , desgraça; acontecimento impf*> 
«isto, e fun^tn. em t. Medic. sympMNwa. /Fêf. «tio 
«oeoòo, «MS a^ric.; eOs fmsioPbiloaopIl. • aw Mw ito ha 
a propriadado aaoMwlal dasi^aM, Ma h», MM a 
qual o mesmo sujeito p^e existir ^ On a qualidade qtw 
se C0BcA>e ter indiíTereate a» sq|aito f oU qua de tal 
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modo lha eoavím , que poderb bem BÍ8 ednvl* am i 

deixar de ter o que lie: ncAr préta em o trianç;ii1o lie 1 
hum aocidenti'. per accicdriu, expret. á Lat. u mejiiio, 

Já* por aruxo , e%entualmente , caiualinentu. Arei' 
enUt aíjiuiúlot, nomef qua te dá etpMÍet Euchn- 
rísticas, tão ai apparandaa -do pSo, e do vídIm. (f^tj. 
JSitek«riitía>) filte^ t» m aeeepsiu de acontecimento 
IbnAto diffm da^ifetoifr* , e da dn^ra^a, cm que: o 
t. dctgrnrn Hpplica-se |>articularinente aos aconteci- 
niPiUoi» d.i fortuna , ád» couzat ettranhat á pearia. O 
accidenie rc-^ptita propriamente ao que acontece na 
mcania petMk; e odeiàitre de te vèr repentinamente, 
•tmiaraOf e deihonrado «o mundo ^ por iato ae díx 
•leiOM COM» deMM fuwrico. He bua aecidtnU n- 
hlr, « ^ i* ferir. Bt Inim» deign$a perder oi b«w, 
ou a etpoxa. N.It. Tu partir do art. que vém natérie. 
A riMA, l Div. O i." cum a »<*parag2o doart. fem. de 
ACIMA, ( <}uc be I. do iiiniiio u;éiiLTo , he o remate 
' de qual<{U«r cootii, a cúpula nos ediftcioi, o maia al- 
to ))o arvorédo , • e6pA éê aMMio M parte coperior 
delia ate. O 'À* ad«. • maMM* qaa pòr «« eÍ0Mt la- 
var aeima « ao nait alto , lobi* imtnM oUleloa, con 
•uperioridáde. D* daia pala patte Mi|ia?ier) 4o do 
etc. 

ACGIUIESCLR , V. n. do Lat. ac(]iíirwfi e , aquif^lar- 
■e, condescender cum outrem, d(:^L'.ui(,'ar , qu. vid. Le 
aò uaado ao inftn. e partec. mr^is \•?7i■^ : potto ouc et> 
ta* tigniAaasõea deflírio algum tanto entr» ai ptlaa »• 
iSn tanta* vena apontadaa noate Dioeíonirio ^ da que 
nfio ba •jfMiijrmiaa paapriamente dictat , posto quo ae 
diga ler Ãgdra oratória. ( fej. Deteançat , na $êru, 
jêaAerir.) 

ACREDrrADAMEN'l'E, adv, exprime o modo;, com j 
créJilo. /icredilo.) 

ACRÚDITO, iDiv. O l.' dat. do i. m. erédUo, dar 

ACREDITO, f dinbeiro a cr^ito) empreitado paim pa- 
' far dabaixo do credito, ou finíia do ai^eitOy ^aar.o 
pide cora flança , ou tem «Oa^ eoaMrnse o «cddito do 
tujcito. O 2.° he o V. ncrcdilar , 1.' Pet. prct. iiid. 

• avt. n. 5. (i;ir crtiitlo, crèr , oUrijjjtr a crêr , r rwm 
duvidar. Ct vdiio, e favor tão divf-rsifs ii» sianifu uçào, 
p<M^ue amboa cate» t. exprimem o úio , que te f»i do 
poder de outrem, e mareio por oonaaquencia huma 
«itta de inferioridade pelo mcno» aalanva ao podtft 
^aa ta «mpr^. O que dittiagua oitat.dolt t. T&a a 
•ar o fim , (juc te propõem reclamando o poddr, (|uc 
dóra o crédito, ou o favor. Obter hum terviço para 
aiitrptn he crédito, obt<'llo ptra ti metino hv favor. 

A(-CUSADA — O, partec. p.id. duj<at. he a pet*).!, da 
qual »e dnscubrío a falta, uu crime. it. o reo, OU té. 

AOCUSAJDUa— A, a. an. do Lat. oecuaoior, ba o que, 
«w a qiM aeedaa aigaam^ deoaneiantat daUtor; po- 
x^m eetea t. difiSrem no modo de ligniiloarem , Itera 
que relativo* a huma metma acção por diversos moti- 
viM : aquella de revcUar a bum superior huma cooM, 
de que deve ter oflèndido, e que elle deve puoir. O 
acciuador íntereMado como huma parte, ou coao pro- 
vier da tociedade civil perté^ue o eríminoto peranta 
O TribUDal da Juatica pare o faier caatígar. O denun- 

■ ■cíanit mIm» palaJaixaváUa aoa sapariorM a falu oc- 
edlta , a Iba rat eonbaear o taipado : nlo he obrigado 

á práva , H(|Uelleí pertence o que julgarem a propúiito 
faser , toja para ».il\ar do ^>erigo rcniediaiido o mal, 
ou para virem no conhecimento da verdade. OdelaioTy 

Crigoao iaimigo doijpartieulaiea, refere tudo o que 
■a aMápa ao* aSoa dl UBU M » em auat acsde» de 
não cwaiorina áaanlaMf oa-arctpíMto do.ailaíalMo 
púldico ; na» eti»«a qoaii lempra ean bam fkVo ar 
de confiança. — He prt ifo p.ira ser accuiador, ai^e- 
gurar-Mí uiutlu du ÍulIií, ter iln mesiuo pr(>vas bastan- 
te», V tomar hum gramii- iiitertiíso pela punição do 
uietmo. l)e*da que ha o menor conhecimento de humu 
, cootpiraçMo coptia o Rei, e ettado, se deve ter denuit- 
. «an^Tt alié% laji^in a.ier da naiaa bua» oúotpUea. 
•. OilUMN «anpia « daklor aoaw tmma. pii—^BH MH, 



ADH 

• lujelta a âàt Irnna vlUta da erioia a eoaui fnnoeea. 

tet; cjentestíet nSo tem crédito sen.lo ern -^ ivrrnoj tu», 
peitúxus , e tyrannicoi. Hum ícnlinienti) d'honra, oa 
hum movimento racionavel de vingança , ou de qua^, 
quer outra paixão parece ser o molivo da ""^tih^ 
o dAaoooMdar: aquelle afleeto Mvdwábi, adaib> 
nwuuMifti bama confitao baixa, mercenária, .a Mb 
vil , oa buma malignidade , que ae comprái em hm 
mal , Mnn que ditfn lhe venha ulj^urn bem , e>te o f«- 
Tdcter do de/rtíor. l'óde-*e jul^^ar , que o accuiodo)' fae 
hum homem irritado ; o denuncianU bum homem in- 
dignado, e o delator bum homem vendido, ahuaipec* 
tido, ainda que estas trex pursonageait ladíigllUM 
•ociadada,! aq^ia igualmente odidM»,. paa%wdnwi> 
eionln nem da bum figo , por lar a idaia ampre avil. 
lante , c i»to aot (jlhos de poiro, ha occaaides, era ^oe 
o Philiísiiplio aão póje deixar de appruvar o accuta- 
dof , o de IvHjvar o dennnciaiiU ; tua» o deliftor lhe 
parece detpresivcl am tudo. — Seria precito que oace». 
mátr vaneMMi aaa. pabios a algumas veses o pn;)aba 
paia nlo aaoiMr; paio aontrário ba praeiaa, «aa a 
dlmwieianf* waça o pr^uiao paia deauaaiar* Nia h 
he delator, em quanto a alma tem humaaail»«f& 
cie de elevagilo, de honestidade « de diguídada, iilo 
bc, virtude. Deriv. san(« — íóm — IÍM— '«1^^— 
demtnle — tavel — samvnio. 
ACCUSAR, V. act. do Lat. aceiuare, dascubrir Otcri- 

• ma, as iaitas de aiguam , a quem compete o «aaba- 
«Sannto -doa pamoi. Uva da ordiuário outra ae 
infinito, a aate' ptecadido. da PMtíe. ^dr^ oceutòg-na 
de ien ceiífnnui» contra o JSSitoao. it. carregar algusn 
de alguma pequena (alta. 

ACCUSAK-SE, v. rec. dit-se cm aclo de confusão, de- 
clarar os peccados ao Coufettor. 

ADÁGIO, s. m. do Lat. adagium; certa maneira it 
fallar ; curta , «fva , a oommuns , que encerra ordina. 
riaaiante a^ama couza de vatdadaf a utilidade. O t. 
•di^ta u6 se emprega rindo, e no baiso edroíeo. ( Vtj. 
Vrovívbio, c rifão.) it. em t. de Múí. signif. por 
breviiiç.">o huma, como advertência, e se púnn no 
princípio de qualquer peça de múiica , ou Injcaii > d.\ 
mesma para advertir , que be praciao tOMr , ou aa- 
tar a diU peça <em prwM» wuã davagar» « laa U i w 
te. Do Ital. {ttdáfio,) • 

A DBMTSSXO, f Div. Ol.« M.t do Lat. Mlfa, doNÍ- 

ADM1S?;Ã(), (11, mim, metaph. porque tignifiaado 
o V. Lat. ali.ii^ar , lançar abaixo , w tunia e«te t. na 
aeceprio de ;il)diea(;3(} , reiignaeão , acto, j)eIo ijual 
declara, que bum tal este, ou aquelle renuncia ao tua 
cárgo , e o resigna , e w dawítte , ou o dendUMIi 
Dar a aoa daaHiaio, fiwar a aaa damiaiia) namaa 

. nenin. a ao aeoni. O >.* id« f. do Lat. odiaMit^ 
onu, he o acto de admittir, ou dar entrada a alnan, 
ou a alguma cousa , tociedade, ordens. Em t. For. t 
admiasiu de prtjvas fundamentada». Em t. Can. qatn- 
do O Collectâr appróva a admissão , que te fítéra cm 
•aaa mSo«. o meamo te dix das Ordens Sacras, do* 
(táM littoa&rioa a da isl a htr , jala adMtMadb^ á Latitr 

ADHEaiR, V* aet. do Lat. «dbHr», terradbnaacil, 
■qw vid. id* adba t an ri a, prendea-ae a hum ohjÀI», «.a 
elle se agarrar, no aent. mor. acçuiVte^r , qu. vid. ser 
dos meituiu* sentimcutus, e vontade. — Adíierímcis 
que he feito por outros uuthoritando-os com a no(»a 
firma. Cono ette voe. paréce tar ayndi^rmo dos tt. 
codueiUír, a c auiai r er, «eeardar, .v<6m a.pllia auttrir 
quattlo divaniutcio m alo aBodo de exprimir. Cbum- 
tímoi ao qiM «rtm ^MM»t penaitlindo.o. . << | míi < 
mos ao qua ta noa propflam , .aonlormaado-noa con| a 
mesmo, e accettando-o. jfiMirimot ao que está feilB 
por outros aulhorÍMudo-ea, a «Juntando-uoi a clles. 
Cuncort/dmoi , ou iicÂmos de acdrdo com o que m; do» 
dia coubMando» a appro«aiido.«. <— Jia oppoúfio oe 
queseula ^«arooMNliff» MitU ãt i t ^iaDM» á««aM 
aavio-^aar MfliifaiMri,.a.nio ai tím yatt» ignalliis 

•/••fWMM^itV'«d^rjr;' a.<a-<MittiBp todu fW» 
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tat nlo vém a accArflo. a palavra eonwniiV luppSnn 
alguma «uperioridade , ex. u pai eonunte no cuainen- 
to da Alba, ou filbo, ]iorqiif amhos dependÍBO da»UB 
Vontade, tem o ooDsentiniento do qual pai nada po- 
di&o fater. . ihy É f t MH» tam mcnot aapartoffUMby Ott 
máati» aMioè «■ Mt •icíiifieaflaf eommfir ; pov 
q«M itmnÃM «Mor 'taDmlttio ; « em o d i erir outm 
■Mlia eondcsccndeiici» , e complacência ; • em estar de 
oraOfdo, ou concordar iT)(íitra-i« fugir de disputas. Os 
pais em coniieqiiencia , do que levámos dicto , conten- 
tem no cstabelecioienio de %è<n filhos. As partes. H. a 
A. aeqttirtetm ao Julf;amento do Juit. 
▲ DICÇAO, < Div. O I.* ;1. doLat. dittio, ontt, pre- 
AODIOÇÃO, (cedido do art. Bom. onaec. signif. pala- 
vra, naooira de se explicar. Osepith. que se Ihejun- 
tSo aZo os de bélla, ntAre , grande , mayettáza , gra- 
ve, htimilile, concita, palficlica. — A dif\iio devi* pro- 
pon:ionar-s« ao assumpto, e dar a conhecer os cosiu- 
nes, de quem falta. O «.* it. do Lat. addMf», oiiii, 
foralmonte fatiando ho o ■eavMWBtaaMBlo* o« addi- 
tamonto, qae m tu a hom aMrlpto. fcom. ftlhaiii 
da compoiiçio , e reimpressSo doí Jivros be aitin SO- 
VO. It. a primeira operarão arythmctíca, e aljiwrlea', 
s6mma. Em t. For. -lupplrmento a hum procéiso. Km 
t. Archit. accretcentatiiciitu , que se fai no edifício. O 
signal algébrico, que dendta a adnma he 4-, e o geo- 
métrico he — . no sent. fig. aeroír d* oddirfâo be wr 
tfitU. Rtotttfão, dicção, es(yfi>, diliSrMa boB *»- 
|>rimIo a maneira de ennnciar as idoiai; poilo qoa 
dicção , e ettylo , se restrínjio á manetni de expAr a* 
ideias, .'t^ntraot^uo feitas das ideias; todavia o t. elo- 
cução enc«-rra as ideias, e o modo de as expôr. O ct- 
iylo tem roais relaçiio com o A. a dieçtto eon a 6btt, 

• a eloeuçuo com a oratória. Dia-se de Jtaoi A. que 
iam bana <*<y/o dando a entender , que poHiie a 
arto do mttfõt mm ídotaa : do huma iSbra , qiM • díe» 
gão ' da nemna be bda para exprimir , que eaerítro o 
A. por hum modo ajmtado ao atsumpto: dehum ora- 
dor, que tem bélla elocução para significar, que es- 
créve bem. O t. elocução he genérico, e os outros eí- 
pecífioos. A dicção se dii daa qualidades geráes , e 
giMnmtlcioa do discurso , cortoo;Io, • darem, india- 
poMavob aiK «{oal^tter dbn, oom o artudo da língua, 

• o hábito "do eaerevor le adquirem. Oatylo pelo con- 
. tláHo so dii das qualidades do discurso mai^ particu- 
lares, mai» difficeis , e rarai, e f)uc dpnótào o génio, 
« o talento do qup falU , ou esrrf^ve. Não ignorámos, 
que os vuc. «tiyfo , e dtc^ão .%n tcSniâo hum por outro 
por aquelles AA. que neste assumpto secsprinem oom 
menos rigordta exactidão, bem que seja real adistine- 
{5o , que lovAmoi dieta. ( Vej. Slocuçãa, e Dicção na 
tári*,) Deriv. y^t/(/ir — do — cional — a«s— esonoda, o 
lonaclor — tonar — çõet — dir — <am«n(o — dídi» etc. 

ADDICIONADA— O, partec. do v. addfafaMr, «omt- 
centar, sommar. ( y<j. o t. Ad ieção.) 

ADDICIONAR. (rcj. o i. Ad icção.) 

ADMNISTRAÇÃO, i. f. do Lat. odmmilralM, «ili, 
•sprioM o acto do govomor, admniitrar* Ho omano- 
|0f ialendeocia, ou direcção do alguna boiía, ou ne- 
«Mloa teroporáes , ou espirituies ; cata palavra signi* 
fica tiobciii algumas n cniiJado de distribuir, o 

cuidado de dar , e de admnistrar. Prohibír a alguém 

• admnistraçao dot Sammentot. ilom. em t. Por. 
acto do Juia aeatoacnar, «i fcwr, que se execiíle a 
justiça. Em t. aal. dii>M dao liaesflet de in<Sr péso de 
bum Govèrno. ít. a ^pMaotfom ao» boMdebampi^ 
digo , ou demente. It. -om Eeonomla Poiftiea , a ma- 
neira de executar o que o Govérno nijinria , por hío 
ae chamSu aos Ministros do dictn Govérno, Ministros 
do Ciiovi^nir) , ou da j4d mui tf ração. 

ADORADOH, adj. substantivado do Lat. adoraior, ríi, 
* O <|iw por moio do eragdea tanovonceia o que merece 
adota^t «do^aoelgao, ba voidadainw« o 
Mmm ■doradoNO. Oqaaama a p a ta nodiadmo M —ttt 
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amor : amadores ternos , e reipeitSxos , que nSo slo 
por certo peiorcs diri;;ÍMdu-ftc alium fim ajustado, qual 
o cnti&iSrcio legítimo, mus liojc são pouco» esfi» udura- 
dorirs, tanto tem prevalecido a iromoralidade, e oeu- 
gaao! He tat^fim moitm neste art. • difliuwsa qa« 
tom «• w* adorar, rmMrciictnr, o ioisrar* o bo esta. 
Bite IMB voa. to ommdglb no edito da Religiio, o 
BO dio civfl. â,aanto a ReligtSo orforo-M a I)éos — re- 
verenceião-$e as relíquias, e imagens — c huntãu-te os 
Sanctos. Q.uanto ao uso civil atloi a-sr. htiiiia niiKinte 
(no sent. fig.) Aonrâo-sa as pessâas honestas, e de bera) 
o reoer«ieesilO'Se , ou respeitSo-se as psssAaa illnatmoy' 
o de rooreeIflWBlo dittincto. EmpCModoa eatco w< on 
t. de Rdlgiio : «brar ho dar ao Ento Saprn huqi 
cálio de dependeocii , e obediência. Honrar ho dar 
aos Entes subalternos , mas Espirituács hum edito de 
invocação. Itevcreticiar be dur hum ciiito exterior de 
respeito a entes materiáes, relativamente aos opiri- 
tuies, aque perteneèlio. No eatyito ptophano oc/énMf 
vo(ando-«o todo no lervifo do qnom to orna, admiran* 
. do atí oaèêoa defeitoa. Honri»-4* por attoiíçdes oa rea- 
poillWy.o as poUtíoaa: tvipettdo-ta dando prdivas debu- 
mo alta «tíma, ou de huma oondiçio acima do com- 
mum. A maneira dc ailoiar o ver<iadfiro IVoa niío 
deve nunca desviar-se da raúif, porque he o A. delia, 
e que n2o fui dado ao bouiem , scuào paru fazer delia 
hum continuado dio. Nio ao faonravSo os Sanctos, 
nem se reaptitavi» MM imagOM m» prímeirot ticU' 
lua da Igi^a, porque « avonio , que tinhie i idola- 
ttUf «ntto reinante, tomava «Iteumsp^^-to hum edllo, 

rujo preceito n.ío era iis«áj: formal para eNilnr o escân- 
dalo , e o dcipréio , ijue eiitSo poijía occa/ionar. A 
hcUcr.ti n'io faz adorar, falt,ui(in-lhe graças: eiaaa 
encantos seriâu então asMt poderúsos, se ucapricbo, o 
a injustiça lhe oSo viessem diminuir a fcufa. A adu- 
ca$io do povo ao .limita a íaaar viver om pat, o had- 

. liannoato «em 'ttot iffnioo; aio ube o qao ho hoMiál^ 
los j oata maneira dc ohrar he hum estudo maia alto* 
A virtude merece wm dúvidu de ser reverenciada; pO* 
rém quem a conhecp, e cjuttn a poSMÍe .' aindfl não es- 
tá deàoida, ,e he tauto mais rira, quanto súo lugar 
be por toda a parte , e que qiHud fOr toda a parto o 
intcRMe , a vaidade , bntffiaf w a paqmuhfi«« a* Iíif 
Mb edypsar. 

ADORNA h7 ( Vej. Adorno.) 

ADt.mNO, I Div. O 1.° ■. m. e v. t.* Pea. pms. n. 

AIK}HNO, ( eufeite,* tudo quanto serve dr> ornar se chaiaa 
adórnu , hcm que melhor ^o diga ornúio [V. Ornar 
porque adúrno se di( propriamente dos enfeites, que 
•ftvom a tornar as damas, e osobjéctos mais púlcbrat, 
o abrmomadoa. O 2.* I.* Pet. prca. do v. odornor» 
com acc. agddo á 1.* Pm« dM ptlB. d« ámdM.do v. 

ADVERSIDADE, i Div. O 1.* a. f. do Lat. odumi* 

A DIVERSIDADE, (<os, desgraça. O s. f. a» m>- 
min. do Lat. diverfilai, talit. ( V^.THilincção: na térie,)' 

ADVERTÊNCIA , s. f. deriv. do v. Lat. advertere, 
■ acto de advertir , do reparar, bom. repáro , cordiírOf 
PBwealha. nome, que ao princípio de dbna litteráriatt 
M dá como pidlogo , em que M adv4to ae JLaitee ao- 
hre que tracta , qual o planò da dbra , o o alo fim. 

ADVERTIDA, (Div. O l.°part. pa»s. á fem. do v. 

A DIVERTIDA, \adverUr, qu. vid. O U." o pari. do 
V. ditferiir á pass. gcn. fam. precedido i]t< arl. CDttcor- 
daudo com o n. subst. que se i^I-eue , diieudu-ao — a 
divertida caçada ; /uncção , com^oÍB ate» 

AOV£RTIR. (F^.jáhtrtid»,J 

ADULARIA, ( Div. O 1.* a. t. de mineral , he ha> 

ADULARIA, ( ma espécie de fél d^Espatho, que o P. 
Pini deseubrio sobre o monte ndular , de que t6ma o 
nume, que hv (a pL'dra ) semi t ransparente, e ás vetes 
transparente, e sem còt, vulgarmente. 02." 1.* e3.' 
Pes. Adular, ao prel. pluiq. 

ADULTBRA, ) Div. O l.* ».* Pea. o. a. ind. aot.pVM. 

ADULTERA, fdo v. adUlerv. O s.* a^). dla^ da 
■iOMci «M ad^Un* (.Vti. Adúltera ip« Urit.) 

105 



Digitized by Google 



418 AFE 



AFO 



ADULTERAR, v. sct. comptter adultério. noMot. fig. 
•ophuticar, contrBfater, alterar, faUiíícir. Dii-*e no 
•cnt. flg. de muitos objectos; do» livroi, da^ paua- 
gew 4o» aMMawi du dròg*», ào iUnh«iro etc. oomo 
IM. màÊÊtnmr-ttt nt wm f^ tm fn addléifo. d» Lai* 

A FADIGA, IDít. O 1.* ■. f. rai oopi. dh Yum, no* 

AFADÍGA, (lAtia, can<;.TH«ci , afilicjâo , laboraçSo- 
trabalho, que cança, c csgóta at força» corporács, pa- 
hum trabalho wni descanso. O 2." he o v. o/adi- 
«rnr, S.* P«i. pret. ind. n. e 2.* doímperat. 

AFAMA, ) Div. O I.* be aS.' Pes. pret. ind. o.i. do 

ÍFAMA, I V. tjfammr. e 3.* do imfm^dttr^maf no- 
FAMAf \ tMtiT fhmdumentet «nitev. O».* o notn. 
do t. fama n. i. com o nrt. fem. O 3.* o me»nio 
t. Pm o dat. n. ». mandar, dirigir, recommendar, or- 
denar íí fama , levar cí fama ctc. Fama.) 
AFAZER, i Div. O 1.* cujo Tb. ba ov./bmt, lignif. 
A FAJSER, fo iNMno, qoe ÈMilbÊmKM», • lie v. aet. 
AiM* a buma dbn | lewtanaMB ■ «In * «tmiUr- 
w, tem mm <(to eoine reelpr. O S.* he o inSn. do 
V. fitr.er com o act. de dat. formando huma f($rmu1a 
advi rliial coiirpipoadente ao gerúndio Lat. em dum. 
I)n dizer ao fazer vni muito, a'.\n'Z- ( ^'^j ■ Fotrr.J 

A FE, i Uiv. O 1.* a.f. cor. voe. do Lat. fkkt em nom. 
Á VE, I du n. s. como todol M auh Mom do virtudes. 
O 2.* be o dat. do HNMM noaae, cmpfM. adverbial si« 
gatleaado etrtammU \ aerve deafllrniar como por Ju- 
ramento, d/f <b ftIM» KW. ^^r/. F«.^ 
AFEAR, iDiv; vv. O 1.* melhor le' diria ofeiar sem 
AFIAR, I soflrer lync. o (i) tornar feio, doturiiLir. O 
A FlAH, ) 2.* V. act. dit te doa objecto* cortantci q^i.m- 
do o giíma doa niesmot embotado «e agdça novamente, 
• M redái á ponta ainiida , que Uaba : darjio a hum 
< canivete , nafalha ele: O 3.* ha o medo de exprimir 
adverbiaimcnte , a mulkér, ou d môga «dá mjwi is- 
to he , fiando. ( Vtj. Aftvar : na tétk por dar fio , e 
amoUar , v. act.^ 
AFFfcXrTAÇXO, í Div. O l.« ». f. do L«l. afftdalio, 
AFEITAÇAO, \ onit , dematiada diligencia \ dexcjo, 
e cuidado viciAio manha arteftcidia naa ailaa , pala- 
vrat etc. appetite , e ambicidw da qnalqtter «Mia. O 
2.* u U «roatOf ha obaoUto. 
AFFBCTADA— O, nartac. pat. do v. affteiar, muito 

estudado, e cIihÍo de artificio, honi. Em t. For. pn- 
iihomdo . hypothecado. Em t. Mnd. huina pariu nfr~ 
dada do corpo, em que a moléstia maii a» |ir<-iid<3!>. 
Mda t. didac. earrup^^ào do «itilio. Em t. Alg. dit-ie 
da» qnaalidadea , qne tem os si;;náes = ou — . it. a 
«qoaslo , Ba ^nl a iac^aila fci elevada a dibfaatee 
jrâai. 

AFFfiCTAR , V. aot. dn Lat. o^fare, bom . procur.ir 
defveladamentc , contra fater^ie, Ungir, ajuntar, unir, 
ni()If"*fur, bjrpotbecar, penhorar. Deriv. affcela^ão^^M, 
\id. damenle — dittimam^nU— iêiimat • -— etanle — 
ofcçlalívo (pouco uíiido por deariAw) elAíe* 
APFJãCTO, I Div. O I.' he aelne, e v. eono «mãe elo 
AUarO, fa» paíaSn oralMaa, qne ArhlMe* dfi 
•io morimetiloa doânimo, que fiiiem o« homant >erem 
•atroa, e não tentirem dn mesmo modo a respeito da« 
COUiai. i.'o ac<f.!)(jrio« á eloquência, moio efflcai de 
' persuadir; e «ho violentos, ou pathiUeot, cujo Th. lie 
■ o voe. Gr. «a6o'f , ou brandos, a que oi Oradores dio 
O nome de éMeo» da voe. Gr. Ket. ft. a 1.* Fe», do 
V. affeetarf • paftee. it. se tdma por auar. (t. por 
•dj» ha o meiaio, que dirigido a algnen, eomo refu«- 
' rimento affMa ao Secretario d^Eatada » a fina Mages- 
< tadr. O 'z' partec. pat. da V. ^^haaTf «atfegaa, da- 
do A isiu , ou Aquilio, 
AFKEK. ÃO, j Div. O l.» ». f. do Lat. affeetío, asdiffe- 
A FEIÇÃO, > rensat de /iteliaasae, .idauiods, e^mor, 
A FEIÇÃO, ) IVnwrtt, Oo ertaa , anjea vdcilmios pa- 
toean aer tyníAjmeê, • alo o dk>, porque AWtigSn 
lio «■! t. V. Faiíe&o, aat dWvMi aegundo o ohj6.>to, 
fua aa pcadda, oa péla In , ^ «a i» fctopCMH. il. fab 



griu de fôrça, que contara. Amiinde , t Amor neé. 
dem iobre ínclina^ãn, e Ternura pela vehemeucit do 
•cntimeoto, o que liie dí uiaii acção ^ com etta diib> 
Tença, ebe, que oAmor tSbra oom mais vitacidade, ea 
AmuaJe «ptt aiaia dfOMia , e constância. Aqudia 
trianpha aMwa, «a paca malhar diter algumas ssms 
Aa coneairenda ; nas meaOB rara neste , qua a oatra, 
que tóma a superioridade spmpre em as almas vulgs- i 
rcs, e nuo solTre ter duniiuadu p^ia /imitadt ^ senia 
entre peisiJas cssoncialraciite riiciu'iaveis , e virtudMh 
— Fdrma-se a AmUadt com o tempo, por estinu, paih 
que he vituperavel, e pretende mesmo exigir, qaae 
vício se vdlle em virtude. O adulador porém louva ta. 
do ^ fat a apologia do aue he nláa , e euia prodipi 
applauxos aoridícnlo. A lisonja b" f<ri'pru para aulrir 
os paixSeí ; .-i adulação porém kalLtíd/. n vaidade. Hu- 
ma he o talento do Corteiâo vulgar, e a oulrs fúrint 
o carácter de hum b«Uo espírito comprado. Não be ler 
lisonjeiro manejar poupedamente a verdade, e da as- 
neira , qua aia d esa gr a d a áqaeUea a qaen eUa dacs^ 
ria , BpreaentaBda>«e4ha ntfa, • crda. Naaca a aluis» 
dor teve Jamais a arte da louvar; st'o officiehetlp^ 
Ibar louvâres. Por consequência se vé, que otfubr lie 
etpsihar louvores^ e liiongear , posto que pareça diíet 
o mesmo , repare-sa na diflbrença , que potémi» entrt 
odtt/aeior, e Ition^ctro, e por aqui se determinaris 
aigaif. d os vv. odu/ar, e li*ong»at: O 2.*dak.a l.aaaia. 
AFFEITAÇÃO. (fej. AffectaçSo.) 
AFFEHIR, IDiv. O 1.* he o v. act. comp. de/<rnr, t 
A FERIR, I irregular na conjugajao , pois se ooojvgs , 
eti affírOf tu affiret, elle affére etc. lie /rrtV em ctr- j 
ta parte os p^ios, c mádidas, tanto as do lúlidos, co- 
mo dos líquidos, isto be , p6r-lhe buma marca, oss 
authoriia a asaria daa aa ana a i madidaa. O a.* bs • 
V. jMr aeak • art. fm. aalaa déUa aifrii a 
do. 

AFIAR. (Fej. Afear.) 

AFINAR, j Div. O I." T. act. be faier fino, e « dij 
A FINAR, II demuitoaol^^tos. it. tornar acordes oiiiiv 

tmmentoa mdiicaa, segundo sua dáme. it. apurar, r.a 
■ sant. fig. earaaar^ redanrt ea aoabar em pontagwia, , 

adelgaçar ele» OS.* ha o nada de esprirair-as, oaMS» \ 

mo, que a morrer, a aoabar. ^I^. Fittar, Finado.) 
AFÒGO, ) Div. O 1.* s. m. an<(dstm mui grandr, qoe 
A FÍKiO, { tendo a báse no espírito , e no L-orj^jo Kif- 
AFOGO, ) fóca , fas parar as operações corporá«i. it. ^ 

expres. adv. ^u. vid. O 2.* a ferro ^ a e^B* 

Lat./ocus, Cl, por Oxnd.faU.G. 

—At/oeut a ftammúf et^uod fovet omnia, diclai.— 

«« Da iamma o ftgo ^tm , e quanto aqu^. * 

O 3.° hc n I.* Pcí. pr«i. iiid, n. ». cooi o (>)) aberta, 
e por isv> accentuadu do v. afogar, matar jo(f<>c«ii(Ji>, 
ou tirando a respira<;i<o. Em t. de Agric. dit-»« 'Ij' | 
hcrvas , qua afogio o trigo , e o nio deiaão crcsosr. 
em t. de Cos. dis-se da t-oinida , cotida a lústa bMK 
do . vulgò sisfa^. Dia.ee dna oaviea , ou eérpai, mi 
seafdgSo (sendo materiáes) por aesabmerçirem. Dm*. ' 
^uda , o — Jif íj — Uhv — datnente — dítfimo — dor, a 
— (lura — tnoníu — çueadomenlt — ^«leodtmnM , •— 
giieada, o — yuear. 
A FORMIGA, I Div. O 1.' s. f. cor. voe. do Ut./or- 
A FORMlGA, I màea, e este do Gr. f<<^«E. «w, init- 
elo, a reptil mui aidiloao, násc* da duai, que setwt- 
fimíia em hicho. Acarréta , c guaida. no wile a I 
de que ic sustenta no inverno, em csUeiros, qa* me 
na te.ra , e quando n cbiivo o» penetrou põem o grlS | 
ao BOnllioiro para iecear-se ; ciijo grio vai passando d* 
humas para is outras para mais brrveasenta chegarão | 
séo destino. De que vém o i.' t. á Jbrmiféy axpscs. I 
tpetaph* qtmado os trabalhadortai a dsiiaiiwniairf 

r<oaa«Í4éEtaad»miaew mia. AMMsariaMaw 
huma e^pt^ie de gomma , qne detlio cartas fenn» 
gas , pelas árvores por onde andio em a Reino daTtt^ 
^dã aa Aliar it» Haa.att. a >.* Dn. da ^finifutt 
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lio ind. n.i. qn. vid. tãoh<-in »p tua ao gcn. niasc di- 
ri i.do-'»- a formiga — hum formiya , {Mra significar a 
pequeikhêi do corpo. A.B. que o nome icrve tanto pa- 
n iadifkt o oiácbo , ^uoto m fénem , por seiíâu co- 
alMOBr nw btmígm f«ii4« fcaentivM. Ab farnugaa 
•io da v&rin flàte*, Imiui fnui4afl« oatns pequenas, 
e aigumai tero azai. 

FUÉGUEZÍA, I Div. O l " o s. f. em nomin. t. 
A FKEGUEZIA, ( col. almrulaiiLia de frégufict. it. 
Far^bia. O 'i,' he o dat. do meimo nome com oarti- 
gu á Tem. quer diíer o reesoio , que na Ftiguttim: af- 
jluía Múta ge*te, ialo k«, aaamo muito povo á 



sxprime o modo. loc. 



AFFRONTARÍA, 1 INvk O i.' pr^t. pi. do conj. do V. 

A FRONTA Rl A, («frontal , ^u. vid. O 2.' hc o t. 

A FRONTARÍA, «. f. «ni nomin. o froiite^picio , ou 
fachada do bum edificio, no ><!ut. fig. o râtto dequaU 
qmr , «te tfn AO boiw» dtnbB. O 4»* Iw oiMmo voe. 
cm dat. B. a* 

AGASTAR, JDiv. O !•* eaonr dnprater , provocar, 
A GAâTAR« I immoraliiar; e quando reciproco (agastar- 
r) enfiidar-se, encbolerinr-te. O 2.* he espr«uio, que 
iitdicFi o iTin<lo, «fcil» m f m ám r Uué» ébtàain, (rej. 

Gasinr : na téi ie.) 
AGF.ITAR, (v.act.pÔT ageilo, e coSM MSb^ (IMÍ- 
AUElTAR^iE, |Ur^} b* aaber pér^ a geito, »«- 

neai^M , « iMStin«* háa. it. mim como n daM ean- 

duaiff bom a «ftfálb, oo a a< «te. (FíH, €hMa; nmtt- 

ri,.) 

AGEITO, JDiv. O 1.* o v. agrilay , qu. vid. l.Tes. 
A GEITO, j prei. iiid. u. s. O li.* ex 

AGENCIA, f. r. (fy. j1gmmtktrmaaêrU.j 

AGENTE, ) Div. O 1.' de oyww 

A GENTE, [ e proddc a]|^m effeito, t. Pbilaa. bom. i. 

A GENTE, ) m. it. Procurador; be o qaa tracta dos 
ficg(5cio» de hum particular; i^ue solicita, e procára 
pelos negócios de alguma Curporaçio, ou sociedade. 
O 2.* s. f. he multidão de peasiVas de bum , e outro 
aáxo. jí «unAa gente — a tua gtrUe por iamilia , com 
«^uc te vite. hh 9«e Ae ^énlc, talo ha , ter con- 
aidandto. (kmU de armat, dt féf da aavállo, «fUa^ 
doa. ovni* de mar , o* que tem a vida raarftlma. FI- 
lho da gente j isto he, limpn, e bnnct.i. O 3.* he 
O meamo t. em dat. do sitig. A'' gcnie preta não se lhe 
fsi a cara vermelha, expr»;». prov. 

AGIÓPII/VGO. (f^rj. Pol^hémo: na tiru.) 

AGONIA, s. r. do Gr. iyuti; tio Tb. be ày*» com pro- 
priedade aifaif. a Ideta exttêaiaj a aatada daham que 
•«ti a BMWfar, doaata a lactar antra a vida* a aarar- 
te. it. nosent. fig. mortal tormento, «offrimentoeruel. 
Poéttcametite tónia-ie oyonío em objéelo» de amor pe- 
lo» ciúmes, e soíTriiariitoí , (;;je a paixio violenta de 
amor Cu aoflrér, mas mais tem de «offrivel} do que do 
pesada. Ít> S.* Pit. pm. imã» a.a< dov» ayoai ar , qu. 
. vida. 

AGONIARf T.n. ailar aái agonia^ ebaai qaa aeja pro* 
príamente esta a aaa rignif. no sent. fig. be maltratar 

por modo, que reddia outro i agonia, enfadálio , en- 
tristecêllu, reduiíllo n última extremidade de tanga, 
e dL'»e«pêro tío afUictívo , como a morte , oa taa ago> 
nía. 

AGftAfiO, s. ai. hom. inclinado, aa< aa te« > MMifa*. 
It. t.* Pm. da v. ayradar , piai. iad. m, ». 1.* Fe*. 
(y^. Jfffwtãt.) U. a Bjradbrfd») aioji dia padUo. 

Adag. 

AGUARDA, IDiv. O l." Iir n v. aguaníar , .1." Pi». 
' A GUARDA, [ prn. ind. ii. «. e 2.* do imper. qu. vid. 
A GUARDA, ) 0 2.* be o s. r. ao nomin. O 8.* ame»» 
ao dat. do a. a. guardar. Omaréa.) 
Jiifao lia a Jmur, « a aid i a. Bspr. 
- pvov. 

Í^ÍjAMAR, IDiv. O l.*B. m. br<ichp, que prendendo, 
Á liA-MAR, (sendo doisc(5rpo« separados, tomo rnlchê- 
. taa, O Bácbo na itmeUf maa Jaatona) ^oe dlet abc^ 



ch.lo vestias, cspóle» etc. O a.' t. Mar. o mesmo qoe 
di;i r , para o mar , ula fiara o mar ; amafar. 

ALCAÇÀKI.\S, t. f. semsing. ooaio ontros moitoa, qna 
ba cm a uosaa lingua , coaw lla'afe%ara* , qu. «d* 
•AaMas, pantalAnaa, Batabeaa ale. t. Ar. nalaidaavMa- 
fÍHoa; bqje 8igaif..ttaraiáaa, coMo aada*Duaoã da 
Cadaval, á Ribeira vdilu; aaia^Gridaa. (f^, CàU 
Am: na tírie.) 

ALÇAR A vi A, | Div. t. Ar. O X.* be em t. deBotan. 

ALGARAVIA, \ buma hervm carminativa, ou que tem 
a virtude de expulsar os gázes do corpo humano. Ot.* 
bofli. be a mulhér hahitadâra, a oriuoda do Algarve, 
Gaaldleo. it. geringonça , ando iavantado da nillar, 
para que o não intendão seniío ossío» inviTitorcrt, Ma- 
dureira eKTéve geringonça, outro t^into íct Morútt, os 
quaes 11.10 neiiuimos, por no» pareci' r , que o t. v^m 
de gíria ., luuilo maÍ8 diíeodo Aforors no art. ftrigon' 
fa, linguaçem da gf fO iaVialada por vártat nâUBIt O 
ladrdes , diloi aigaaot, qa» a|adio a JiagaagMa ^le* 
go , que lha «ataadam. «. ai. aatdrla db aana -Di^ 
cionário foi escHpto (lerijfonj-a , M arfO da iipteè 
tio. it. ff^ej. o art. feguinte.) 

AIXíAKAM.V, I Div. O l adj. gentílico, he n mulher 

ALCAKAVIA, | do Algarve, gente Algaravia, du Rei- 
no do Algatva* ImmB. it. linguagaai da abanos , qoa 
modio logo qa« lha petceWin , linguageoi barbara, 
corrupta, aiA da aataadav, ghingonça , qu. vU. OS.* 
ba planta , aêo nome lhe yém do Lat. corvai, an Fr. 
eortn. (fej. Cuminho : na térir.) 

ÁLGEBRA, s. f. que Rkhcíet A\t \ir do He^piitihol ál- 
gebra, e sobre cuja etymuloçia aWaixn emiltiremoa 
a noaia opiniSu. He a scicncin, que tracta da* grande» 
saa geraloMBteeaBiãdetada*. Teai^teeaeolhido pata ra> 
preaentar ai giaadeaai, oa at qaaatidadci aa latMI do 
alphaboto por lav de baai dw aiai» iavoravel , « caak- 
nodo qua neidiaBa outra fttfrie de sígniea. Menet^ 
deriva esta pslavra do Árabe Algibarat , que Hgnifíca 
o restabelecimento de buma conta , quebrada , sup- 
poudo falsamente, que a principal parte d» Álgebra 
consiste na considerasio dos número* quebrados. Oa» 
tros pensão , que Álgebra \éro do BMBa de Aaòerfy 
Phljrlòiaptaa Cbymico , llatbaaiitico, qua aa Airitea 
chamto CMAerl , a qua w Julga ter lido o favaator 

dp»l,i ^ciência. Alf;uni pertendem vir esto nume de 
yrfr , espécie de pergaminho feito de pélle de hum ca- 
niéllo sobre a qual Ali , e Giujur í^idck e»creviuo em 
caracteres mixtos o destino do Mnhometismo, e oa 
grandes acoatecimentos , que tinbáo de succeder atd 
ao firo do mundo. Outroa darivio Alfebm da palavia 
Geber , que |unta á partfeala of, fSraia aailm este m- 
cabulo , que be puramente Arábico , e significa prd- 
príamente a reducçio de números quebrados a núme- 
ros iateiroa , etymología , que pouco mais nvança, 
que a de Jtfirnaye. Alem disto be necessário saber, qu« 
oaArabaanlo se servem sú da palavra Algttna pata 
exprimir o qua oa Matheaiátiooa Eoropéoa hcje por 
ella expuroem; aiaa aim elles lha ajoafla sempre a 
palavra maeabelah , que s^ilíca oppoiiçio, e compa- 
ra ç5 o ; desta s^rte Algebra-Almaeooelah , he o que se 
chama prúprÍHiiiente Álgebra- — AIcnv, AA. definem 
a Álgebra y arte de resoher os problénias matheroAti- 

cos; porte aula dilnifllo ba anil aiialjrtka , qvaaiK 

g^bríca. 

ALANHADA, | Dív. O 1.* parteo. paa. dev. «ianiar, 
ALENHADA, lo mesmo, que aplanar-, da BMdaiia 
dit-se aplainada, ft. detembaraçar-se dascooras^ aaiot- 

lar, metaph. humilbar-se. O 2.*be quazi o mesmo termo 
pois se dii limko , e fcnAe , poeto que o segundo seja 
o mais seguido vindo ambos do Lat. lignvm cor. voe., 
em Port. Unhe , madeiro. Madureira trát té o t. f^ 
nha^ bem como Moráetf alada ^tOaab fai dHlinea{a 
«le lenha , ou lhana , dando a Otte t. O aignif. de pu- 
rurdra , cAco da palmeira , irvore da Braiil , d« que 
oAuthor era oriundo, por \uci alanhado, e liío alenké' 
do , bem que o Tb. da n. wja de iifnum , lenhe. 

10» ii 
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4S0 ALI 

ALHANAR, Iv.act. bom. (ater lentiM,toa lenhas, cor- 
ou > tar ao longo, esicalar , e metapli. e»pan- 
ALENHAR, ) cur, dar com lenha, {f^ej- Atanhada, o.) 
Alão, i Div. O 1.° 3."Pe». pl. prei. ind. v. acl. alar, 
AlAOt I puxar para cima. ii. t. Mar. levaotar coaias, 
. ftiOlu tabir. O s.* •. m, noa» d* hum dto. f 

m^io pl. Mm unç. ronhdra. que Mabre 
no cODtrticada^te , gíograAde, róda de prâa. c quilha 
junto (Icata para ajustar • tábua do rcabordo , e nos 
outrot Ingam «»«stttnM» dvtabaádoa d» «Miado. 

t. Naut. 

ALKGR^R. (Vij. jtttoro; na térie.) 

AiiEGaXA, L cor. do Lat ImMís. (Vtj.Pnattr.) 

ALEUjlO, t IKt. o 1.* b* o v. «et. al«t>r , 3.' Pe». 

ALKIJAO, ( pret. ind. n. pl. t6m»-%e na accepçio de 
p«tar muito, a ponto de aleijar,* quem carrL>i;a apon- 
to dc ficar alL ijaila. O 2." he s. m. privação do úio de 
algum mf nibro do corpo, no fent. fig. te dit das cou- 
im mal feitas, km» Vettido alteado; hum Iratte etc. 

AhUEãMlA, «ifN«.idv. ilkff^ doUabr. aUd»^k, 
isto ba, fensai op flmWt a. f. ^t><^iiÍMm oeffeiiMi, 
planta , que cr^ice nos b^Ssques , o lugar<?s sombrios. 

ALENTAR, IDiv. O l.* v. tomar alento, animar, 

A I/ENTAR, (tomar ar, rcspir.ir , fiar crescimento ao 
íágo\ e por iuo le dii de vário» objectos , que convém 
«■gaiaator» e IwállM • hum ponto maior seja do ef- 
fcwaaeaDeia , o« da augnanta. O 2.* férmula adv. do 
carmpoadcndo a bana gerúndio Lat. oaaamo, oue 
em lentidão , etn Uniitra , mollú&eadof maio nolbado. 

ALENTO , s. m. rc5|>ira;.lo, fdlego. PMt. sApro. em o 
seut. fig. sâpro , esfórço, sustento, sôm , %út, é^tro, 
inspirasuo. iWt. it. hom. 1.* Pes. iod. n. s. do V. 
alento 1°. 

AU£V ANTAR. (F^. LnwUúr.i m téiie.) 

ALLIAGEM , a. f. aibda qoa- alia voe. qoaii ai^nif. o 
aasmo que alliança , ou por oiitta palavra mais pr^ 
pria , ligas2o ; dit^se prtSpriamante dm metáes ligados 

«ntre si pela fuiUo. 

ALLIANÇA, s. f. da mesma orig. confederasão dos So- 
beranos |»ara se defendârero , ligu, parentesco, id. por 
af&oidadiie, ou caia man to. No tent. fig. uniio aperta- 
da, •Btifa. Oa Toe> alUança , liga, eonfadarafio dif- 
iSfáai BO êêo vott» de.ospriair, «m qna oa motivos 
«fdinftrios dw aUiaiçai aid oa laças do pamntatco , ou 
da amiiade; as vantagens da H<Vi inlclligencia , e a se- 
gurança dos toecArroa ua nucessiiiade para SR manter 
a3o ih- orJinário os m itivú^ da'* aí/ia/ijai, As ligat tem 

• por lim o derrotar o inimiga cummum , ou de se de- 
fender contra os sãos ataques. As eon/e^rofScf se ter- 
níaio por alguma amprán patlkttlM* Entm os Sobe- 
nm ha que o» Traatadaa da aNiajiga tam logar; nes- 
tes se eitipúla sem prazo marcado , na esperança , ou 
lia suppoiição, que o tempo ahí nada alterará. Admit- 
te-)e igualmente n:is Itynt Soberanos , e particulares, 
acm que se repúle , nne devão durar perpetuamente. 
Paréce , que a» eotifederaçSet to fiSrmSo mais parttiu- 
. i«rmeota aotr* particalanwi anlo aabiialni.aMia» do 
qoa atS í iatdf» aiatagio da «aipiimt • lam- 
pre abraigioi «a AÍBdiwrÍf|io a«ba«B^ Maaaa oon* 
sequencias. 

ALLIADOS, part. pas. ao n. pl. do v. alliar , subtt. 
osque com outrem travárío allianca^ aosiug. o que se 

. liga a outro \ padotte pof anaidaiAe. ooc. voo* 4i» Lat« 

ALUVfO, lUiv. O 1.* 1. m. do Lat. a//erat&», diml^ 
^LLIVIO, (ntti^So de pena, dimimiígio do trabalho, 
^ daddr, da naturesa, da trlstan, do pesar, do cas- 
tigo etc. etc. etc. descanço, consolaçlo , libartamen- 
todo mal. O 2.* be o v. alliviar , I.* Pes. pres. iud. 
, act. n. s. dii V. aUiviar, diminuir o piso, a dAr. No 
. tent. fig. uSma-se por mésinba, it. ^fiida, poiqua al- 
. li via a naturcxa. 

i^LI MENTO, n. s. do Lat. oUnsentstas', o qua dá nu- 
tritão. fUÊOtm praviíSM ^ra a «M&iiifMcta; prapa* 



ALT 

Tt-Mt « altmenio', « e cotnAr para « itafrf^o , e tui. 

tfnto , p colbem-xí! enf rf o< çiiiíi.idos os nlimcnto^ on- 
venientes. A tuòtittencia eitá a cuidado dut mordoinm, 
proviíioneiros , e dispenseiros. O alimento preparg-ia 
em as ooiinbas > o a respeito delle so ooasdita o gdslo, 
oa o BUdioo , s^ndo o estado da aadda. A- lahblia 
cia tam bana MÍaç3o particular «Ma a arrsnlifidi^ 
wndo eerts ,* «loa ninguém pdda «nbriitfr sem eoiaeK 

o sustento tem relação com a 8ativriir"ii J.-sta neceui* 
dade , e os aiimeitlos com a maneira de a «atiafaier, 
£ui quanto aoi exércitos a tubtiitencia deve ser hum 
doe pri-.icipáci oKjcctos doGenatal. Ossoldados aqscn 
falta o sustento perdem O valor, e a discipltiiat aia 

. iw aMoetsário com tndo, qae oa alimantos, oa os e». 
mêressajiodalieadoi; maaaim, que sejio sSos, ebons, 
it. t.* Pes. pret. ind. n. s. do v. alimentar, su!ti>n- 
tar, dar de corn/^r. Daqui se entende tubtlancia , t. 
Phvlo^. tudo o que existe, que tem bum spr, f «iIhíí- 
iencia , o que mantém a substancia , e oue a fai sob» 

. iifliir, a aoaadbva* nia vdm aa aaria, por' lai 

«a expUcámoa afai, Mgiiiida o BOM pffdkfD,-pm aai 
Bio proposteoi afuor B«ai DioeioBina dalú^FiM^ 
tuguesB) Biao qvaato boo têoa t. hoaoiiymaa) • 

•vocos. 

ALTFJl ACri o , s. f. do I^at. alleralÍT, nii, variíJjJi», 
traiuformdçòes. bom. acção de alterar, ou alterar-M 
debate de palavras, impulso interno de alguma psi> 
xio y revolução \ deaordam páUica. £m t. Phj^ èl> 

riçio para alguma cooia M corrompar , a aisiM sa 
vinho alterado , leite , carne ate. am t. da Nsl, 
alteraçlo do sangue , signif. muitas vetes a deparaflo 
do sangue por meio de certos medicamentos, os qmc» 
opérãú sem huma carta , a maDifesta evacuaçio. it. 
perturbação daspartaa idlidaa dooorpo bomano. it. ir* 
regularidade que no BMOaio indica alguma nasidade^ 
alteraçio ao púlso. it. novidada , que se fai nm nsa» 
das augmentando-as , ou diminuiode-as no préço. esi 
t. deMdt. ponto, que se põem entre «sn^tas, assigsa- 
la o valor , que se ha de .-iccrescentar a luiiiui , c ti- 
rar a outra. IV^riv. nr — ado , a — mente — antet. 
ALTERADA— DO. { ly. jilUração.) 
ALTEKADAMENTE, adv. exprime o ro&io , com sL 

teraçào. 

ALTERANTK, o BNOnw, qna «Hsáftoo, do Tb-Lst. 
o/sut , e este cor. voe do Gr. ixnac , óatro. db^t dss 

mcJicamoiitos , que altérào , e depúrão osangiic. Me- 
dicamento fie (iaieno composto dai rai»es de t.irrax»- 
cão, de cliicúria, fuocho , de úvas, p,-is!>as, e da< bar- 
vai fumaria, alface, almeirSo etc. do v. Gr. «^^n*' 
alterar. N.B. o ult. art. da pay. ke OfSit sass^uái. 

A LUGAR, ( Div. O 1.* bo o t. lagar a. M. amdtt. 

ALUGAR, I syne. ao logar. O f.* ba o v. act. toaiw 
alguma couia allieia para úro próprio por tempo de- 
terminado , e prâçu. No teut. fig. liobcm se dia dss 
P>ss<Jui , u!isalariar*ia< Deriv. aák , o Jaaiwih^ 

gueiro — jueí. 
ALÚMINA , s. f. do Lat. afumen, nts, t. miaer. tr* 
gilla vitriolada produsida pela offloreseenria % adecem- 
poiiçio das pyrytcs , que se aneonirfio na argUla, M 
eschisto. argillAto; vulgò pedra home, salmiaanlt 
de sabôr adocicado, e adstringente, cAr branca-fiisco, 
muito solúvel na água, derrete se ao fi^ço , e ii>* i- 
méca am o calor moderado apresentando buma m.-^M» 
Mvb, aifOBjdia , a sem liistre , neste est.ido se desii;ni 
•am.B BOiBO de alàmen calcinado. Aaldmina deróchs 
ba aqua se tira da miDa eom picaretas, dúra como pe- 
dra , e que Junta eom asta sa qomma para «il, «H* 
noma lhe veio de JIocAa, nome antigo debamaCt* 
dade d;i Hyria , boje .Et/riia. P<:Jra Inuiu' de penna 
iiio he hum sal, com as propriedade, do nuini^intbo, 
e se acha 4 maneira de p6, ou de fios mui (lt:]i;3dcK. 
Muito pouca alúmina se encontra nativa no estado d* 

£arexa. 
THEU, IDIv. O t.* B. f. do Gr. «OoAi, «oMdi 
ASJSMAt \ nulbér, t. Mjrthol. ftlha daThHliok ••^ 
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AMA 



ihAr á» Oeneo , Rei de Caljd^nia. Nlo ie <einbraii<lo 
I Piioeip* huma «« d* Dubs «m ■iot Mcriftcio», 
Uhaafa de tal alWiiita • IMwa At contra elle 
Br baia javali , que aiaoltoa as terrai da Caly- 
éSiAà. OtpôwM ferio contra omoottro, entrando Ata- 
la nU , filha rio Rei da Arcádia, a primeira, que fe- 
rio o monstro. Os de*pojos 04 rec«b^o da m2o de Me- 
< leágro filho de Eoéo, irado* os irmãos de Altbeia, de 
que a bonra datto oafada oeub^ae a hiiaia dun»áUa 
. fcftátio-lbe otdMpdjlae. MaM^«* usava Atalaa- 
t» ■■Aabriw m é* mIm aloi m^íbb do», 

• AItbela iMira vingat a iBMta da têot friNoi deitov 

no D^o o tiçSo fatal, ^ as Párcan haviúo feito 
dependente u destino detta Príncipe, duando o ti(,-ão 
• tehia queimando, Meleâcro te definhava até <^ue mor- 
tèm-y por deteaperação Altbeia ae matou (at« aqui a 
HytbologU.) it. planta , que hoje tem o m6r eniprd- 
■ ■» aa phar mme ia , ««Icò aia/waíiea t «nMa da awUa 
mva , que tem a tau viao&n. O 9.* |M o V> atitar, 
fater alto, 2 3.* Pe«. prex. ind. n. ■. 
ALEVAjSTAR SE. ( Tej. I^vauiar.) 
•AI/^IBfclBB , i. m. »]U'váKp de fáto feito, tem medida 
determioada , e a quem em outro teatpo tá ae Ihaper- 
nittia cotlr caa 1u1mi« a alo can saMh. (Ara afll» 
ek».' 



IBTA&fA, t. f. a I. «ol. a anilo doe algtbOae, 

1« Mvendiio fátoa feito*, que por corr. otofficiaM, 
, ^oe os fatião M chamavio algibébe* : parece mait a 
prop<ísito, que estes officiáes principÍASínii por faípr 
. algibeírat, a origem do s^ nome primilivo, porém 
bÈ> ackamoi aonde fundamentar «ta noiaa auppoti- 
dtni eija oomu fdr, algibeira , algihébêf o^iiòelaría 
•■«■■I t * * flaetona origeai noa tanMt éoa Ara* 
lie«, que dmoiaário cai Porti^, auii qaa «otia Na* 
$Io, podando-M cem carteia aflirmar, que todoa ot 
. termOB que começio por (al) em Portuiin t sâo Aráhi- 
Coa, como al/ôfa — alfôbre — alfanm — alnoxa>[fe — 

• mlmtfari* — al mo/ia — aUôfa — alcalrtU — aíptndta— 
«Mf/oo— a//«ícc — olfatima etc. etc. etc. 

• ALiflA, a* f. oor. do Lat. atUma , a maia nobre parte, 

de qae o hoBMI ha formado : ella be o. principio do 
corpo huatano. Ra etia , que em nó* pensa , qae de- 
arja , a quem o corpo obcJLxe \ he hum espírito ini- 
morUl , creado p<:>r l)i'o^ para ser unidu ao nosso cor- 
po , quer diivr , que Ii>j huin^i itiLstancia opiritiial, e 
Immortal. A fé, e a rauo no-lo entinSo, porque to- 
4a a economia da Religiio está fundada sobre a im- 
laartalidada d*alma. A Mma d* Jnm Ouitto , dix o 
JKae. IWaléy. O Vailio OBMfaaado^a nt onio verda- 
«lairamenta a haraa alma ; como elle SO anío a haai 
corpo. Porque a Sancta Virgem nlo dfo á Itff biim 
corpo inanimado, mits hum humcna no eitaJo de me- 
nino. Ora quem dit hum homem , dit hum cotiipu<ito 
de huma alma, como tiobem de bum corpo. Jcms 
Chrúlo o diaaa , indi* tU anima mea utque ad mor- 
laai. (S» JMI. SS.^ a nmisAo cAma ettá triAe aii á 
marU. ArnUm a AUáa do hm» Cbriato aapenaMBtoa 
«a movimenloa kflnMn<«».eonio a dAr , a a triiteta. E 
JetutChristo quiz sf-ntíllot para confirmar a fé da sua 
humanidade, que elle previa dever ser atacada por di- 
versos Herege* entre outras os Apollinarístas , e para 
ooaaolar sioa membro* aufraquecido* quando fossem agi- 
taío» por estes movimeatoa datrialaRB, e sauctificállot^ 
poidai idrto aia ampragaa dio o qao havia da dabi* 
toda» neelae moviawntM , a «e 90a espariaianlon . ea> 
, tavão sujeito» á sua vtintatle como Déíís. — At aímos 
do Purgatório, »iii> u» que no nie«mo depois desta vi- 
da sofTrem , porque niíu estão purificada) para entrar 
ao CAo, por esta ratão se lhe chama a Igreja psHc- 
caal0« O t. afma he bom. algumas veies significa hu- 
m pMtòa. Ha' aeata Haia* trea milMtea d^vlmat. 
it. 4B dn por cemeimela. tar a alma hda. idto ter al> 
•na, nem oonscienciu. pt-ta tliillha alma\ Juranacate. 
irar isso em t. For. ac^ãu de juramento «i^alaui, he 
Jaiw, oa «b «• MO «foM to ^«0| ob aio • %áa n 



lhe pAle. tudo o qae aaíma, que fas movér alguma 
couta , BO aaat. 6g. cqaio a eharidade b« a a/ma daa 
viriadat Chibtiae. fiM|a acoiamahafbi daaawr, epai- 
sio \ etfragem* «s* (Win. iaea.) 

D^Isbâla OB atractivos , os eacaatoe 
A alma mais ferói aliraiidariio. 
louvar a Déos com toda a sua alma. déo-lhe coro al- 
ma, dt'o-lhe á mesma alma, isto be, muito, majou- 
lhe a alma , id. no sent> fia. o segredo he a a/ma dO 
neg<Scio. ter a a/ma moilo aolsa, isto he, vil, oppdi» 
ta a huma alma aobra, egeaatdnu alaia venal, mer- 

- eeaária , quer diíer, a qoe m ddxa eorromper, c pei* 
tar pn r diiihi:iru. cni t. de violeiro, pequeno pedaço 
de páu direito, que se p<>m no fundo do instrumento 
ao alto dcLaixo do cavnllt^tc pMira fortificar o t6mf e 
astim se chama alma da viola, da rebeca : estar limpo 
da diabeiro se diz pela expres. fig. asitm h« que Dia» 
qutr Ol «lasoa (itio ha, porae, o naipat da toida a cul- 
pa.) Ern t. da Ewolpt. ha o eabAto de haaia figiSra, 
que se fai com huma argamaça coniptjsta de hum ter» 
ço de cnl , e dois terjot de areia do rio , ou de pd da 
tijdllo, o que fas hum cimento muito duro. Acaba-iO 
depois a figura com outra argamaça, em que entra 
de cál velha apagada hum ter$o , e dob da pò de pe- 
dra, o ^ua Imm o lardadeiro estúqao, qao ae traba- 
lha OOBI a tolhft', htdeba, e alguns paanoa áaperot p»> 
ra acabar ; aata nnterial dúra por muitoa tempoa. it. 
em t. de Artilh. dif-ae da alma do canhio, o Aco do 
irirtmo aonde se m^tte a pdlvoro , e a baila, em t. da 
Mech. p<^ja de madeira cannelada por ambos os lados, 
com huma roldana no fim por baixo, e armada com 
huma chórda, tudo em huma caiaa por baixo dotbca- 
tro para faier sabir delia alguma nicbina. ytf ma daas- 
iumIo, dia-aa da penda 400 adita de (ater mal. Paideo 
hama alma eondeiaaada. As «Ta/ma, oestiSptdo, ha- 
nazúlla, que fatcm delir (como dii a expres. prov . ) ga- 
to sapato. Alma Hté Almeida, expres. burlesca para 
mostrar bum );rHiidu vaMr. Almat de mialheiro , as 
piíitadas no mesmo cora figdra humana, e afogueadas» 
Para a* alma$ sanctas boaidltaii pedir para asmei 
mas. Banqueta daa oiaiat, oa aaliiaioa aai fén«, qoo 
se péde para at uesmai, dla« antai do dia da flnadm. 
Irmandade das a/mar. Confraria, que pédc para suf- 
fragar as mesmas. Pelas almai dos séos defunctos , po- 
ti<;ãu dus p<jlirC'S para esniólla. Almat dooutru Muudo, 
spéctros, larvas, que vem á terra, o que nio tem rea- 
lidade. Alma de chichi rro pMre, diiedclla , injúria. 
Tem tanta alma ooaM bum cio. id. deaaimedo. ^asa 
dos brutos , a que aio tem racieeiaaljdad*. it. tenao 
bUadieata, do «CMMar, a afiigar, qoe os amantes ao 
dÍMOi Teeiprocaaiaiite , chamando ao objécto do a£o 
amor minha alma i<)eiitificando o coiii»igo. Com as 
chórdas d'aima , i^to he , de todo o coi»ç.ho, com to- 
das as véras, sent. fig. expres. vulg. O» lilho* *io pe- 
da;o* J^alma. id. vá pela* €dm€u , o mesmo, ^uo aír^A 
ptlat atmat , isto be , bum arradecimento ao Bul ro* 

. 'cebido, o dkto pradiente. Alma grande, a generdsa, 
tetrlbae beaaffeiae a injúrias, e desprézos; soffrída, 
que niío succumhe aos tr.il>alhos da vida. Alma de re- 
beca, se dit de hum niii^nrnt, incapas de servir. Crm 
doM almat, nome de titio, e lugar. 

ALMACOBVA, a. f. cutéUa. t. de «rinn Aiábioa. 
InilMaMito OBB que o* magaidlia jaitâlo oa hoia, • 
toaiM. I 

AMALGXÍIA, t. f. qaa tiohon io dii ummlfamasOo. 

t. deChjm. eminer. dit-se domet:il fundido com mer- 
cúrio. O ouro, e o mercúrio bem misturados Taxem 
huma amalgama^io, ou hum ('unl|:H>^to de maneira do 
pasta m6Ú9f ea da unguento branco. A amalgima do 
ouro térva OM AMiadores. Cronitetil. na sua minera- 
Iiagta dia, qoa «a niíoa daSalilbatg naSadcía tTHiham 
a amalgtoa aataial da praU, a aiaretfrlo. it. S.*Fae. 
pret. ind. o. •. do v. om a ^ m ar. 
AMARGA , a^l. (Ftf. Amara.) it. o v. omorjar, 3. 

u ím» a* •• o I** do imperai, qa. iM. aaaea- 
106 
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doa amarya , a «jue não lie dAce , j.l d« laranja «enSo 
dit amaroa, nem do limio; sim aiAda, «aMo. 
AMARiOAR, V. «et. ter amnrgúr^ MatíMM ofalMar 

d» atcemo , tomando n nm Meca «tom UMinfU* 
AMARGOS , como •. m. ao pl. á»m doa da Meea por 
alf;uma cauta interna, 4]<ie uiprodiíc; eoomo adj. dii- 
»e doâ frúctoê, do5 remédio», e da* plantai quando 
tem Ç9t« iiropriodMdí" ^prffn aiiiargtSsos. noaent. íig. 
tãobem M: applica ao» objectos , que cauiflo amargu- 
ra , pena, dór, e trUtesa. 
AMASAA— AS, a. f. ao •. « pl. lio m cidMi «aboa, 
■«om qM •» ptaadew oÉMVÍaitton «adaaaoi um tmàtom 

• Tadoa. IVáco a Auu oWarNU, «xprea. prov. dii-«e por 
lD<$r segurança. TSofirU aomo Atima amarra, expret. 
•coDuiiirat. Picar a amarra, eortálla, he loUar dopor- 
4o. Lkilar amarra , ficar fixo« it. S** Ifm. pi«i* ind. 
do v> amarrar , n. a. 

AMAHRAR. (Fef. Ammra.) 

•AMASIA, O, a.«. que feudo par orig. «MMraoMma 

- • aempre á mk parte , poit dii o oMinio , qua faarregaa, 

barrcgie^ o que, ou a que vive amancebada, tedda, e 
tnanteúda. Em Lut. amatia , a'naiiu%\ úta-se 
tantivadamcnte. it. nome de Cidade, s. f. que Madn- 
rwira eicrevêe mal diiendo — A ma»éa — CidmU ; mat 
•em diter aonde; ke Cidade tia Tttrquta em a Natolía. 
AMAUROSIS, ». r. do Gr. ar«ui«^ic, t. Cir. doença da 

• dUMNi obMuridade da vi«tM, espécie d« opbtolmfa^ es- 
curidade da VMta, qua impnipriamentn m chama %,òt- 
ta *crena. Tréva» lu» nlhnv , olmniriciadp d<is mesmos^ 
privação inteira da viila Min haver iiotólho» algom al- 
unai «enaivel , v«cio, e qiie h« caimda |wla obttrmslo 
d oa nervo» ^pticoa. (nevrdteií.) 

- AMETHI8TA, f. pedra prpciota (génima)ide damui- 

tofiag*» do «^^«v, lêo Th. ba a/iw, lan^i tal 
• ha • aaa «Ir. cmtal violotta do maia, oo aienot «ar- 
taflda «dr» pelluia, maito brilbaate. fitnando o erji- 
taf he cdiado tio MÍmente em parte he prisma de Ame- 
thisla. A Amethista di;Vic, ou o chatiindu crystal de 

Iiúrpura , porque tua cur lie por toda a pjrte igual, e 
le por i»so muito procurado, ás veiM tem sua mi»tú- 
n de cAr de roía. lie oriunda da Hespauha. O Th. 

• he aí^ , aangue em Gr. cuja côr im(ta. 

AMMI, )Di«. O i.*a. 01. aio aomentiabas parecidas 
A MIMf (com «a KrVo» da areta eetriada», gUMfs, 
Bua»em<TilE' aromática*, de ^hImV Hinari;i> ácre, dechpí- 
lO como o do orégão do injtto, thumilho, ou rosma- 
linbo : repúlãu-ie em o número dat tjuatro semente* 

Knitaa menore» : as melhores vém da Alexandria , e 
■dia aonde nasceni. A planta de que v^m ho alta, 

• cotpolaata , lamòia , chamada AmiuoiolNitM oo« aa 
Italbae •tmllbantee ia do Anb acabando aai «ttnitat 
btfrdas cortadas com picos nas obstas aimilhaataa aot 
grios de areia , do Gr. S^fiif , areia, de que t^ffla O 
nomp. Hl- o coMiiiiIii) 1mIi>(Í[)Íi'ci , ou Réçio da vui 
ammt , talvei cammi , o cummt , ou cor. voe. de cu- 

■ wftiir, Ammi. O 2.* he o dat. do pron. primitivo cu, 
. aadealiaa. Hpm, Mu, Gen. demim. Dat. me, ou 

• wi ÍM i al B . 

AMIANTO , a. M. do Gt. «^/«rroc , pedra faaifl , qnfc 
deitada no tAfo tenlo eans6me ; mas «e lórna maia ea> 
plctidida, il.jrid»' llie vém o nome de« ctí^ití.;, r ,j,«,'f« 
pollutr. Cortiça du in<mte, asbesto assáx levo, (jni- ttk- 
da M igua , espécie de amtoiífe, porém este hp líiibo 
ÍBODadiakti«al \ asbesto oompoato de fibras algum tan- 
' lo bfMNW, aaetinadaá da astiama finara , a flexibi- 

• Udada «-poota da aa Éar, a tetier. Aa flíbraa desta li- 

• Bbo aspwtat i chamma d« «Ala vitrifícf o-sl» com mnita 
deilidadR , e no ÍMst^nte da fii7~io dão huma espécie 

• de clarSo repentino. ( yej. /ítlmlo : na i^rie.) 
•AMIGA, í Div. O I.* do gen. f . e o 2.' do m. quanto 
•AMIGO, |ao pcioMiro «ihst. a «. quando subst. h« o 
. qoaitaat,- «a traata amhiadai tdiaa-aa 'lraUndo-se do 

homem \ de malMr fara halõawi toMpio i mi parta. 
(Ffj. Amagar t mn •IHa./O-t.* fca ■ I.* Pm. do v. 
mmifVf Vi aet.-M* flbos. n. u iu o^* di» Itàl* 



eut, cor. voe. o que tem amhade. (ftj. ArnixuA.} 
Aristijteles em a sua Hetb^rica dix dos aroigoi, 'X46.Í/. 

PíKm iltmi, m' «nif txfu tUptrn «fie ''JUAic. iiã tmip 
■ aqoalta , qiia ama , o bo «ando. Flor tanta rawílla n 
amigoe aqoeiles , qua mutoananta entre n pa^ 

cem ser areiçuados. ( Vej, InetinaçOo : na tint.) 

AMIZADE, ». f. do Lat. amící7úi , cor. voe. sfffeção 
recíproca , que se teatemunba por consideraçiu parti- 
cular. Este t. propriamente falúndo nito tem pl. bsi 
ia vaiefl aa díi os mAiAa* «mtcadrt , a antia aa tia» 
per petsAaa antaM, OB bmilia* , oom qoa « tna anW 

' nda. ani t« da Piail. oowreniencia da cAr ; este voe. n 
cmpidga na platéra para designar a sympathía, qu« 
reina entre certas cdres, cujas augmcntari^;, diminuí- 
das , ou misturadas etc. os diíTercntes tuns s« oneai 
agradavelmente. Aminade. Amor. Teinúra. Aftiçio, 1 
Inclinação sio voe. de signiAcação diversa , sv);bí6(í0 
todos movimentos do ooraçSo favoráveis ao obj<eto, ao 
qual te dirigem \ e dittinctos entre si , cmi pelo pri» 
cípio , que os prodúz , ou pelo fim, que elles le |ii«> 
põem , ou pelo gráu de força, que tem- Oi primeiras 
ami%ade , e amor , pela veheroencia do sentunraiD, 
vio acima dos outro», o que lho dá mais arrio , tuia 
esta dieta dilTerença, qur a paikiio de amor, ou oanor, 
dbra com mais vivacidade; eaamisade CMB aMisesa». 
tancia, a flrmaia. Aqnalla triampba rana vcm^ hm 
que na eoneurronda ; wfit o 9.* mnite nmU laiama' 
te que a ontrn , que toma sempre hum carácter tapc- 
rior em Bs ulmas vulgares, e nSo soflTre ser doninido 
pela amisade senSo entre pe»>úas essencialmente rtcÍ4- 
cináveis, e virtuâuts. A amiiaJ» fúrino-se com o tem- 
po , por estima , pela conveniência dos costumei, e 

Cia simpathía do humòr, da índole, da coadijia. Kl« 
te propdem asia dogdia da vUa, qna w aela «> 
hum eommércto «egdro, om bonia oonflanfa btm eol- 
locada , e em hum reearso segdro da a*poío, e de ooo- 
SolaçSo em n neceuidsde. Sua conducta nada teia <|u« 
a enver<ronhe. Sôoi liàmes (ou laços) sào gracttW, saa 
manircstaçio he heróica. — O amor poréiu fJntia M 
sem exame, a tem reflaaio. He ordinariamente hum 
gólpe de vista , e MrpNHiida o coraçio, quando amims 
se espera. Ndlra^ da atpnanfM liaoofalras, de ba. 
ma suprema volaptttoitdade minfotradaa pelos seatl. 
d«5. ProcurBti.l(i-'f> occiillar niú«trii-se involuntarii- 
te. S<*ns moviíiifiitos «ki ás vene» convulsivos, e psrt- 
tem au» nllios dos i iid 1 íTcrPíi te» , liiimas veses estrsn- 
gantes, outras ridúnlus. lie huma causa assás 
quanto do loweara» para si mesmo , o da inJuotipM pa* 
' ra «om oe outrao. O amtM aoflfca o nasonit, mm pK 
isBO aa ascandalCw, qoamio Mia oonddeln a aotaiMp^ 
to he sábia ; mns o amdnfe aampre aotá ioquiéio com 
o amiijo , téme-o, procura arruinálio , e as noeíçoi u- 
hindo no laço perdem sólidos amigoi por muito k ei- 
treinarem a bum ansanta ciAto, que os abandona de- 
' pois de sorte , oua 9Ú tm do tempo otlaa se acUo pri- 
vada», tanto dia bum*, qMBto do outro. A («raara W 
wtaoa ã huma acjjlo, do qua hum* sitaaçio doarnfit» 
Ahate a ferésa , amolléce , rebate o valor , e ii vsns 
chega «té á fraqiieta .* da ternura sio mais suioeptiveii 
AS inulliéres, que o» homens. Sio fim psréce »»«« 
desinteressado; toda aattenjão se dirige aoobjéctowai 
vólta mbia aimaMno, afiacaidatar baaanoiUUdido.Ai 
Ugrimaa, a ahgría dki ouaa cantoquonaim and fit* 
qnenteo , omairoo or damiulot, oagnndo • aam, a aos> 
tildo, do que excita, doquem^vetarnora. Aq^Sri^bide 
tem tanta lAr^a , e h« menos «>etíva que a om&odi, o 
mais tra iiqii illii , que o amor. }fe a consequência nul* 
to ordinária do parentesco, e hábito. Torna a soele< 
. dade graeiílta jielu gdsto, que na meama IheCss toaur, 
e delU expulsa o impertinenta dopdro eeraaMaial. A 
incfítMf u» nio he no cora$ihi buma oitvaflo dediMi« 
nem Um formada ba aotes huma diipoii$io pora 
nilMr , que vém da alguma euuaa , que agrada neelijc' 
' «tl>«quoatlMidBS »a<» ylqtwr aonm bt Wgw * 
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AOWOI ílboí lium encanto, 011 cnrpn, ou íml 5- 
Ie< CultivAciii • inclinarão pode luriiar-i>4> hum umui', 
i<Ml anUMKfei tcgundu o g<V»to dai postiòat, c as circtini^*- 
tanclM do »èo l itailu , e de a^o» costume*. O temp), 
qoa tudo arruiiia hu ijufin furtifíca « «ibísmIi. 
IMM h* O Mpuicbro , qu« aio iaipáde, «W pmAa 
SNHMt qm Já não pÀle goiíllB, Mm dç «ontiaur 
• MT ddl» o obj&to , qiuato am 0 ilo omiyo lhe m- 

envAiHiwndo. He pariódico, 



Im«ví««. o amor gá*t 

porque de«e tudo au rjiu> o hábito embuta, • 

i)iie a variedade dui ohjci tos , t'jz j'^j;o do capricho. 
A ttriíura não exiiie «cnàu (jiiaiidu u ;iiiior próprio n: 
detpréxa. A idade recolhendo ot velho» «si nietmot in- 
teirunente Ihn fai perder a leiísibilidada p«ra com o* 
O «oauMreio kabitual MUlmU • Wbtgio : a 
MBtinaada • ndvt i Boiyd^d*, M i| bmm 
couta. A inelinafão he huna InpraHle tio li» 
gsira, que paua qunii no momento rnn que te deixa 
de oHiar l- tv o inerccinifnto do oiijécto , ou iln âv»- 
cuhérta de alguma couia de lilonja a luitenta , não 
ii^ta muito em «e traiiformar em algum d'«ttoutro« 
•entimenloa ; que «eacabio de definir. — ^mor doprô- 
aimo he fundado sobre o preceito da eiuridade , que 
Jetua Chriftto noa entinau , » ** pneMtn da EaUgiio: 
JOitigt pnammm itmm. (MÊÊik, M* «t.; Na Orató- 
ria, aCfdo biaado « • oeflnido por Ariat^Stele* be, 

Ivre H f<A<rr Ctkt^i *in i ttêeimi tya6á , àu.'i« 

• dii em 1'ortiiguei — Amar he qiieft-r t|im acoute. 
^.'10 fortunas a (jiieni ama, nAu por &tki benefício, roaa 
por aquelle a quem ama, o faier quanto pó«Je, porque 
ataiai lhe «enliSo. — ConcIú*>ae daqui de que no amor 




dori. 0.* 

Amor he «cnhor f;rande , e níío te gufa 
Tor intercMei vis, dar, e toniar, 
£ »éo trato não he de mercancb. 
£m t. Mythol. oa Gr<foa luraiário da amiúde bvma 
Divindade. O» Romanoa a lapranntavSo debaixo de 
baai tnbUma» 4>yia ta c an n r um adaaeripsio: con> 
abtta «■ bana pcMa vaatida aaat haaaa tánioa, por 
baixo da qual ta li2o e»tai palavra* a morfe, m a t-tia, 
gravadaf ua tetta Mta» palavra», o veiõo, • o inver- 
no. A fí^úrti (iniia o peito aberto até ao coração, pura 
o qual contíiiiiameiitc Hpontava com o dedo , de que 
. aabilo mXat piUvrat, tU peito, e de longe, tudu sym' 
bolos da amuade , e auim se figura hoje. ( f''tj. IhcIí- 
nação: (14 êétie.) 
AUbtif M. m. do Lat. amter. (Fef. Jmkmk.) •m t. 

Mvthal. (Vej. Cupido.) 
AMÕ8, I Di*. O 1.* s. m. aopl. (f^tf. Jm»tmathw.) 
AMOS, I O 2.* he nome priSprio do 3.* do« «W Profc- 
. tas menores: este ijome interpretado do L<atini cor. 
yioc. do tirego (a) c-rr^m^^ , e íí^iot , puvo , quer di- 
ler povo tcparado para designar o citiiiio , eiu que 
estava o povo d'Israel no tempo era que A mó» eslava 
lui Judeia* eque snardava oa rebanhos em Tecué. Foi 
jaaviado paia pro^ticar no R«Íno de Israel po tempo 
4la Jaaobgaai. ^INee. Tbol-^ o ( < ) ba long» par tar 
■«•a Or. buan (e) tendo assim escripto A|uk. 
AMOTINAR f V. acl. fater motim. ( f''cj. Afsffm: na 
tirit' ) 

AMPHÍÃO, s. ra. bom. ópio, ou laudano; he o rÚcco 
eapteo das dorntideiras, gummo-reiinòiu decur nrgra, 
duro, de sabdr picantr, e amargo, de cheiro virúio. 
Confunde-o muita gente com o meeiSnio, qvando aste 
Jm o aiícca aspriasido das dormideiras , e o 4pio a lá- 
' frima, qaa at aobasaa daa papooUs desUllárfio cm 
«IVaala amaduracilo, lawanaata iafrfMS. Ha .da tm 
" "bdes, o bmneo «áai do Cai«p, ^«a tjfaibaia la 



Atleo. O a.* e alourado, e mai* m<ílle vim de Cam- 
baia , e Decan. Os Turcot o cúlhem da p«|iottla bnia« 
ca. OiSpio, que se veDd« na Ilollauda heaogro, aâlAf- 
gO* a de ebeiro activo, talvei uiu he maia Soque au^ 
cMaf A^oeni os í\t; Java cbamio í\nmI, dequa"! 
aittda o» homaae 



u aittoa o» aomaaa mm taaoMt) nas oqua 
I papoulaa dittUilo «haiM^ Amtplàao , e ho 
comprado i& pelos liaat, de qee átZo cuino hum pra- 
ler, principalmente se aoroesnto seacoctumáriu. Tou- 

coH grãos liUítão j)ara coiiLiliarcm o tomi-o , por i*»o 
não helrío, ma» quente pela sua forja penetradura. O 
Th. iie Gr. i^Ct. it. nome próprio, e mTtb. Filho da 
Júpiter, e de Antíope, rainha de Tbabat* 



os mâroi. desta Cidade com o lòm da aaa Ijn'; aa pa> 
dtaa aa tAa» de Unt* neiadia par ti lafiaM aa ama> 
jeidto «M tia lufar. Jaala oeM alo irodi^EAbo In- 
ventoa a música. Hum daa A^onaotas se cbsmava 
iiobem AmphiBo. Alám da ma houve deste uoma 
LuiB Bei deOtaitteaM, flllm da Jafta^ • pai 4aObM^ 

ris. 

A.MPHIGOURÍ, i. m. do Gr. composto, o toc. daptOD* 
Sftipi, e ^ági>., eipécie de Poetia de sentido aUagM> 

CO , e ohicÚTo. (yej. Ckavt.J 

ANGOaETA, |Div.».f. Ol.*nibat.i;dÍB4a dabui 
ANCRURETA, J pequeao barril anlaad« deeoidâ patm 
depeaduiar a bocn») ada^ai pat aioiUbança veio o no- 
me de ojieoreto aoe ootnia barrb pequenos de levar até 

bum p6te , csh^iÍrs Jo liquido. ( Fej. Anehorado.) 
O a.' dimiu. de ancAuiu, pequena anchora , anehoroo 
te , 4U. viJ. na série em o t. anchorado. t. Maril. IM» 
sent. Ag. salvasâo, segurança^ daqui vém o dar>ie « 
•ame dte aoehora iSltima, qae mnilaa veam «í idsla eo 
navio, o a maior, porque fHHaa as maia, «aia» 
ra da lalvaçiio, 

ANCHUllA. (Fa, JMiandot tMt.) it. nome dc 
bom pcqueao tU an PottUKal «aminbmido para o Súi 
em a cústa; as^im denomiiudo pela ancborngem das 
pniliKrcHçôtts Uomana) , t|iie iiHvegnvSo de Braça para 
(iiliu,. . Nátte 110 alto da sérr.^ <!.• Ari;*, antii^amen» 
te mniuilio , banhando várias Freguetias, em que aa* 
tm hiima du mnmo nome, Anekora^ e entra no Mar 
chamado do Fitri* da LagvrUira \ td eapá* da paqqti 
noi hárroa de pescar. 

ANDANTfi, pMtaa. dov. andar, • m». o ^oa aiidat.« 
pros^ue. Vmt. daMdi. bom. aiisim «o marca por 
tenso DO princípio de hnma peça qualquer d;i ntesma, 
que se emprcça pelos Músico*, para nut.ir. «jue ha 
precito faier toda* as notas iguáes , c wjMrar por ellaa 
bem os«dn*. De«ízna principalmente hum movimentoy 
ou andamento médio* OattO • adágio» • • ali%rB« 
(f^ei- Aum, « oulro.) 

A M l AS. (f tj. j4mya<lo'^*i ) 

AMYGDALAâ , a. f. (^ifiu-m ataypdaMUM.; da Qt. 
*p0fitKi t amêndoa* 

AMYGDALATO, a. m. t. de Pharm. leite artifiei^>T, 
ou emubXo preparada com amêndoas, e outrai scmen— 
te*. ( Amyydalai.J 

AMYGDALOIDES, s.f. do Gr. i^,ya\>^:í.(, amendoai, 
frúeto da amendoeira^ árvore de medíocre altura, ni» 
móia , de folhas estreita* , cumpridas , a agtídas , com 
fldres rosáceas, he a primeira qaa AoNa»} aam o frú- 
eto de Agára ovál «wttido a^baai catojo uai mdUe, 
que por ima ta cbanrfto amand a oa mo f ia ww , poia ClelU 
mente o« dentes qneisán Bk partem, envolvido n*hu> 
ma petiívula aloirada, cobrindo a carne da amêndoa, 
que he mui alva; outra» amêndoa» h* de caroço mui 
rijo , humai dócei , outra* amarga*, em que %ó diffé- 
reni. Q.uerem muitos, que c«te nome lhe fosaa dado, 
porque depois de sc cortar o frúeto em verde , o wt" 
tro , que «ám , arrcbentão com moitas rimúia* e*<:ari- 
ficajães, a qaa ai Or^oa chamavie i^ixf^. Aoe rácíoa 
preaentM , qaa ta lànm peila Páschoa da Reflbrrei^ 

. ta abailW dor os amiuloa$. it. glândulas do peteoço, 
■do Gr. 4rTt« (defronte) «rrtWir, i,iKm com a conAgura- 

iP» 4i«Mgl«. afe^MW gUudiilas rain^elnèM, qua 
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vulamta wS fStmStê k«m carpo M {tUino dai Aiaees 
«ituadM de huina« «awtDt |Mrl« «h h<lot <U tftvk, 
«o epi^lotti* , tfoiMnii M ehsmlo mminiatmi têm dt* 

be colligtr • «ataria muciSx» , e oMM «la hMflott M 
partei viiinhat. f Arlkr6lia.) 

APROSIPTA.R, V. act. hom. divériu ■i(;nif. pertencem 
« «ta V. p6r á dí^otiji» ^ «alquer okjéoto^ promptifi- 
«ilb, «spaililM» aaif famr m cmum eom dtli< 

fsaeia, • UMnm. v>«a«ip. da« vdtes Lkt. mumatm, 
« fmeert, INi-n d* maitoi «hjiietot por MaMr de fa« 
ter, tf. 7. «promptar liiun jintar , hum ctpectÁcylo, 
huma compotigão, bumacitit, hum piçamento, bu- 
ía^ meu, bum regimento, huin.% fuiicção etc. 

ADÁGIO, f. m. Baastm , titio ^ provérbio, qu. vid. 
ÍL hom. t. de MU», qw m fttm 4 iMs de qualquer 
ftgt 4» BfáiiM, pan-nMitnr., yn mním alo m 
■ MMtaaaUr, o« taear -eMimadanMit». 

AUiBORA. (Tej. AlUgrr,.) 

ALLeGRO, (. m. e V. cor. da Lat. laelor , arit , I.' 
Pe». do V. act. alUgrar , ter prairr , cit»r conteute, 
xii4abo. it. em t. de Múi. T. qne *e marca no prin> 

- «i^ d* quolquer peça da MMilea , para laoalior) que 
• lAn t • • aadaiMatOi qao tagoa ha alegra, a deve 
Mt Ug^iaaiaNta. haa. it. t.* Pm. dov. alttarar, ind. 

, n. an AMt* Cg« »lleyrar Aum4 ftrída , he espace- 
Jálla pani mrihar «« curar. Allejra-caaxpo , mal me- 
<}tier, o !•* «^ue apparéi-íc na Pririiavéra. — Alli-i^ri, 
HMtmmetito de abrir ai fcri lat. Alleyriu^ampOt pl«n> 
ta que dá malmequeres na Primavéra. JttM* JbtM dbú 
«ri. mfr4$mc«n% a png. 420 2.* eol. 
UkNDut de Gr. triftat , viril , varonil , canjdn » ap(- 
tbetoa, qaa «a idade adntU w punha aoe Oregoa, 
por tnitentarMn aata hAa qualidade , de que tira vão a 
origem , f 'le que miiitnt noin''» Hé^w origem pa«á- 
Tfio ae KaleiiJario, « MartyroKíifio áin Chri«t2os, do* 
4)ua«« be e»te bum. Nu ««nt. (i<r. lie hum nome (poi- 
• to Bio ler o léa próprio) que deaigoa ham «atúpido. 
M lu h*m AnM — fcavve btitoríMa , ^«a a bto as- 
•áa antiga «br^H, • a igaarAiMa,- nan Mbiiooa maia 

- aada aqaa noa vofcrirawt, laaio i expcatifo coaimaaii. 

— tempr« hê Ândré, — 
ANEMÒSCOPO, t. m. imtromínto pby». de observar 

o veato, do Gr. à><^4<r«9ff>c ; e calcular rAo termo. 
ANNÉL., a. m. do Liitt. cor. voe. annuLut. hom. t. m. 
dl^ de euro, eu outra mataria ienpr<> pi lo commum 
pweMia da iiifia flat iae<rao« , noa dedoa «BeaU 
law m , aonwMB* It. tude com a aaa leaBlIgota* 
^^<^ , a aimilhansa 4o atmatía Itea o a m a i o aoiBe, 
o aaiím te dt« aaodi do Ibrvo, da laff o, de ehdfde etc. 
Jhvidi a%lron^tiàco^ iwuntvcrse/, he hunia e«phéra com- 
pdata de bum equador , e de litiia collúro» , ou meri- 
tfiáoM de prata ( ou oobr«, a qual be pr<ípria para fa- 
■ Mr CQB foo ao mtfttre a bera, e«n OUO ae e»tá cm qual» 
^uor paita da aiundo. Em t. da Bmilo , threvâo com 
fyt w lai W a oagiiadar. JÍMaatro lompo o bsilio f ra* 
. ipaTt • dello ao aervtto par» aaaigmr at ehartaa. ( Vtj. 
' Bi^fiuã§i o que ainda boje »c practíca ; mas %6 com' a 
flrna doaujeito, ou hum síçnal arbitrário feito pelo 
gravador. Annit iTôgua , bc tnní -i porção delia quan- 
ta «ába pala íatroduosio do círculo de Ihidi annfl; a- 
ta-fÍNrta, por ac. tem bum, ou tret annéiit d'água, 
■or oadacom; Ifeato» aBaiáiBd*ágiia Bacaaal datâguaa 
Ikiat io repartem pelea eh ah iiíea da LiaUa , eu}e ca- 
idl lie em fielinn (Villa) por rima do rio Pirihi iro a 
boma lé^a de Ii<'<l>òa. Annéi do iVicoWor , annulut 
J*itca(orii , hum sigiiton do Pontiâce em tuat atai* 
gnatáraa para quae*quer cbartat (nSo leado Bulla») ba 
.• am Uma do BiuM , iito be , de Pedro eatendendo ns 
fidati porqtta M • prlmaira Peacador, qaa fci Bttpo, 
• por laao alo dalsoa do paacar aa alma* dw awrtiat 

naocadore*. Buri», (f^tf' Anhetar : na tfrie.) 
ANTMK, f Div. Oi.*a.ni. {jAma cheiroM parecida eom 
ANIMK, J a Myrrl\a , e ie chama Mincn . it. outra es- 
pécie Darceida com o iiicemo , vém da América Hea- 
fiaUtt. Q •/ ho • ¥• «Mimar á «.* l!\m.-do impK» 



aet. e em. a 1 .* o S.* dooeoj . (FeJ. Ânimo í na UrU.) 
Dorir. um lm m l («qoo tem alma) a i ma ^a e madx ~ 
otmle — madara, r — -modoafâio— ataftaeçâo— »«. 

/aço — mnlão — malrjo — mattdoát ~ WoftnJW) — nia- 
lito — ma/ÍM(<M> — moitea — OMraal— >ai*eída •» «uri a 

motútar. 

APODAR, I Div. Ot.*v.aet. diter apódos. (Vej.Api. 

A FODAR, t do : na tirit.) O S.* he exprimir o laodo 
da acção , ettá a podar a parreira , iato be , cortar u 
várat inúteit, e dttisar at que t« chamilo do viabo, 
para maior produeção , a qual tenão conseguiria tenio 
fiíetie p<Sda ,' ou e<Srte na« vára«, na videira «endo to» 
dat do vinho, ette te derramaria por todat, o aotto 
TÍffa ftaco, o pouco productivo. O Th. to LH. pala, 
ao. a vinlia. It. podar, qa. vid* tdmo aa por aaliv, 
ceifar ote. 

— No tempo em que Albuquerque fei a póda . . . 
(BoCMje, Son, Saiyr.) it. tdmate por cailrar, cortir, 
tirar OT tealíeulot. ( f^ej, Apòdo: na srrie.) 
APATURIAS, Fetta em tríduo, que os Gregos «•!•• 
bravio. No 1.* dia erio dorpiot, , ceio , paiqN 

aatlo w Jantavlo oa Seaadom mnnicipiet a baaqa». 
teafi^a. Ao 9.* daidto • aoma da Jra^Miir, porque «a- 
crifieaiAo a Minerva CurUil , e a Jove. Ao S* Ibada* 
vão o nome de Curiotin ^ aliatamento do» rapaiet, t 
raparigai na« Cdriat , T»f . ""i ■"'< «óç^r- O mo- 

tivo do nome dettat fetta» foi, (jue havendo guerra eif 
tia ot Atbenienset, e m da Beócia, Xanthio Beicie 
provocou a Thimetbes, Rei dot Athenientes para Iam 
dofilo (tanto ditta o prejuito dette detafronta BM Bl», 
diamado de honra ! ) CoflM» aita Aai ah» arnailMM o 
desafio, Melantho, Meaeênto aealtea odeaaffi» para aw> 
ceder na Corda. Apparícc pordetrái do$quc v^hiilíio 
em du^llo, hum terceiro cubérto comhuiiia pélie dcca- 
bra m gra. Melantho disto muito tc resentío, poit «ia, 
que o tAu adversário procurava apoio em bum tercei- 
ro, ando Biorto por Melantho, procurando tabcrXin- 
thio q«am o toccorría. Eia o aiatíro do t. «{pattota» 
Mythol. engano, porque- aaaim to malátlo. Afane 
em Gr. â«cTl|. (Siiula^.) 
A PARTE, J Div. O l.'do Lat. part , tU , hom. divi. 
Ai*\KTE, V ião de bum tuiio , ou por ameilade, que 
A PARTE,') entio auim te explica, ou por ^iúdoi tw- 
cadoa, Oi qoaaa ainda quo deaiguáca aa ^Joatem ao to- 
do, o aaidoa «oma doèo lor wramm o meiíno lada 
antoeedanio Ibrmado antet da dividido. própriaoHaito 
pot^, quíahio, o maia no tent. fig. dtvillo, oomm» 
ihor, parte dividida, e teparada. Por^n em qeeoeor» 
po »e divide, t. Anat. asiim o braço hr hiini.< fKirçio 
(parte) do corpo. Partet Hobrt$ , as necetaáriai á con- 
servação do indivíduo, como o corajio , eérriiro etc. 
Ar<«a nafurdat (as pudenda») prdpriaa para a geraslo 
tanto ao bomem , quanto aa Malkér. ft. vergonbéõi, 
porque o pndAr mando » qoa te anaabrlo. it. «imitar 
( parte ) aquella , que te divide em oatrot timilhta. 
te», (la mesma espécie, e que aos ^'ntidot perecem H- 
milhantes, forno as carnes. ParU duttmi/Aonlc , be a 
comp^úta , porque te divide em partes de diflereete 
es^técie, substancia, e dominaçi(o, rfienrta aa íd. pat< 
te orgânica. O ôlho he huma parta dímlHikr, oor* 
gáním. Artci da Oraffio, t. Gtamm* Mqao aam* 
pMm a onçlo. Em t. For. ho o Mo, o ABifcar* 
Km t. de Múi. ai quatro partes, quo UÍo tlO didu 
em vói ^ tiple, contralto, tenâr , e halao; a qoe n«a 
priiicipáet inttrumentot de cbdrda, que o» «compa- 
nhão conretpondem a reb<?ca, vtolélta, rabecão peque- 
no, e grande, etc. Em Arjthni. parte* alieota$ , a 
a/MMONlot. ( Ftf, NO lio lugar.) Em t. de Jdgo, loa» 
%iiípaHUm , eo tanto* JágiH , eomo oe que catoo is 
partes, que J^Io, se ajustárlo. it. companhia, pir- 
te de gente , que para partir le ajunta itto para bum 
fitn , (lainii vém parltdo, » masc. qu. vid. e be á má 
parte , con^ptrAçio. i\»riet. it. dótea , prendat , cx. 
■Kmiio. f JV. Amai* Air.) temem ét Moa parta, a 
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dt bóat mdnAoi* (f^*)- Mânhat.) em parU, adverbial- 
mcnte, ifuiú d* tado acabado, it. 3.* l'ef. do v. par- 
Hr, ind* pr«ft> s« v. act. %o. víd. O <.* • o 3.* be 
hnm úpulf bm Ihaittw o A. Mim eom o Expe- 
cudor , e rIo com o A* ^m «tU em leena, oomo «go 
querendo , qae e«te o oi$a por nio convir , • ptapuar 
o Exp«etador para o que virá. 

A PAHTE. (FtJ. eot. i.'^ pag. 424.) 

APARTAR, V. act. separar, do Lat. leparare, dei- 
viar, distinguir, divarsiiicar » «dividir. Iion. a 1.* 
•igniftcação niástrm violeocU. StporeUhe com a eijpa- 
«!• a coiaM é» corpo. à\um it< dmqiw batendo-oe, m 
•epAffo. Dot Miados, quando m divoMeilo; enISo re- 
ciproco, </ífiJÍF--i« o rio , u> «e scpára em trei ramoí. 
Kallaudo-V! da Religião, oi Gregn% te uparúrão da 
Igreja Romana. Pertence ti col. 2.' pag. 424. 

APARTADO— A} partec. pata. do v. apaitarf qu. vid. 
e separar. 

ArAKTAÇ&O, poMO tuado, i.r. (f^ej. yiparlammÍ9.J 
APABTADOft* I. ai. o que aparta, ou sepára. 
APA&TAMBNTO, l. n. acçSo de se apartar, do se 
despedir, e nparar, desunião* diviaio , disjunc^ão;, 
distancie , que sepára huma OMUB dft OUllA |ampre 
cruél para as almas sensiveis.) 
A1'ARTAR-SE, v. rec. (f^j. Apartar.) 
APATÚUIAâ. (fW. eoi. 2/ paa. 4S4.) 
APPBLLAÇ&O, do Lat. uffMM», t. Fn. aalOf oa 
aegio peia qual ae declara á parte , que ella tem certo 
tempo, que ae lhe marca a comparcc«r perante o Juii 
siiptrior , viito ter sido .iggravado pelo iiift-rior. 
Al'1'ELLAR, V. n. t. For. reclamar o Juiz, ou autbo- 
ridade superior contra bom procedimeoto dado por 
hum Juit inferior. Boeurio. it. cfaamar. 
APPELLANTE, a^). i ai. • f. o que, on a qoa apptfl- 
la. (l. For.) da hama ••■toaça , qoa ta dlo contra «• 
•êoa iatercMM em bum Tribunal inferior* 
APPELLÍDO, s. m. ( Fej. Appellidar.) 

dar 



tan « de 



APPELUIDAK, v.act. do Lat. app^htn^ 
hum nome para ahaaar, tm^ nei 
appeUído. 

APPBliLOf tdma-se rabatantivadamente por chamamen- 
to, • eoai o (i) aberto pela 1.* Pes. do v. apptllar ao 
prei. tod. n. e. empref^ado na phr. (appilla eu) como 
qnem dit fujo para iito , ou ni'- acuitu a i«tn. 

ÁPICE, s. tn. do Liít. n; cj- , cu, Pin t. orthogr. sSo 
«lois pontos bum adiante do outro, que m> põem nas 
dicjâes sobre duas «ogiea , aignal , que ittdica a wpa- 
nglo de «aahaa m moamwia , por ex. aoAir , oíaoJe, 
«loAiiff 1 a que aa dá O maná de diérese ; ma« que sem 
«ate sígnal moatraea h«m dithongo, Acando a palavra 
com diiat «yllahas quando tem trcx e o que mais que 
muito he preciso para endireitar a escripta, e pronún- 
cia , principiílmcnti; parit oí que niío he Portuçupia 

• lua lingua , que de ordinário \èm , e pronuncíão co- 
■ mo eim cacripto. it. ciime no sent. fig. o maior ánge 

a que p6de checar qaal conu, a amim K dit o ápice 
do apdfo; davurtode, decaattgo. H. o romáte dequal- 
qner oméclo por perfeito , e acabado, daqui vem aex- 
prcasio Vttlg. neto IKê falia nem hum ápiee , para mos- 
trar hum perfeito, e completo acabamento, it. peque- 
na Cidade no Reiuo de Nápoles, no Principado ulte- 
rior. 

A PODAR. (f"^. a S.' tol, pag. 424.) 
AFOPSTCBIA, a. n. Or. iam^m. (F(^, 1MI> 

9UÍ0. ) 

A POSTO R A, ) Dl». Ol.*lbei. f. aposição, estado 

Á POSTURA, > de boma cousa p<í»ta , ou poílada, tSo- 
APOSTÚRAS, \ bem sedis poúlura ; ma<he pouro uia- 
ilo do l>at. ponittrwi , a, um, lugar, nn que M está, 

• O modo porque se está , em que algurni está, e se 
«Onserva. it. acçlo, em que se )>õi>m, e permanece, no 
aCBt. ftg. daUli«ia{io da Camera Municipal hq}e , em 
•■tro tempo do Senado , para estar pelo qne se |V!le, e 
determinnii , quanto áf Vpreaçòes a heu\ d" Pmo. O 
S.* he o mesmo nome em dat. o. a. O 3.° sem o. 1. 



(. f. t. de Cotittr. nav. sZo hons madeiros com duaa 
tortuozidadea buma ao leséi da outra, á maneira da 
hum 8, que aneatlo no tdpo do» «egundoa Ltasfla, • 
«nindo>w parledellea aoateKcino fcrminfo oaèo eon- 

prímento na bárda do navfo. 

APÒ8TA, íDiv. O l.*he o v. opotior, 3.» Pcs. ind. 

A POSTA, ( II. 5. Bju«lar bum prémio, que pfrleiíccrá 
a quem acerta. Obrar á porfia. O 2.* ho i. f. v. g. a 
p6úa de carne , do peixe , bum pedaço. DO ieat« flg* 
huma p6Aa de canw, inérte, imbec0 , «cn 
nem deciiSo. 

A PRIZÃO, i Div. O t.* •. r. cm nomin. O 3.* id. «O 
Á PRIZÃO, f dat. eUmr degvarda áprhão. (FeJ.Pr— 

AI'HlZIONAR, v.act. »ío Th. o sub. príeiJo,- faier 
prender, faier prisioneiros ; t. Mil. porque o priiio* 
netro consérva-se até que he trocado, ou entregue \ es- 
ta a verdadeira accepçio do t. t^ma-ie tãobcm na ao> 
cepsfo verdadeira de ptéao, de eaearcerado. Deri*« 
ooa, o— enomenfe— «janeiro— j>re«ar— preto, o«— 

itiío. 

ARRE, )Div. O 1.' (Vej. na Urre.) O 2.* t. Marit. 
A RE, > he o espaço desde o mastro grande att- á p<ip- 
A RE, ) pa. O 3.* he a mulher, que foi demandada. 
ARREGALADA, IDiv. O l.* part. pas. á f. dov. or- 
A RlíLGALADA, | rtgalar , abrir muito , di^ie doa 
difaoa aaeaneamd«c> O >.* mede adtr. do Miar , d r^ 
patada de meatv, lar quanto qoar, a com todo odca- 
canço. 

ARHORAMF.NTO. IDiv. O 1° 1. ni. acçiSo dearro- 
ARROMBAMENTO, | bar, de contar as arroba*, que 

p^sa qualquer volume , an animal* O t>* ha a aefi» 

de arrombar, a. m. id. 
ARROBAB, act. lomftr o péao om attolM. tt.1id«* 

bar eom arrdbe , qu. vid. na *Me. 
ARRULHAR, (^tj. Urrar.) 

ASSEDAR, IDiv. O t.* v. act. passar o linho pako 
ASSEDIAR, V sedei ro«, separar aestdpa, c apiirarofiuo* 
AZEDAR, )0 2.° it. nct. pdr as<édio, sitiar, cercar 
a praça , escaliar a mesma. O 3.* be it. v. act. luar 
aièdo, tornar áeido: noaonl* flg. fadiq^, pAr alfaam 
, de má vontade. 

ASSEM, I Div. O 1.* be o ▼. oiiar , S.* Pn. do conj. 

ASSfíM, { dn V. nníTf , dii I/;if. nvíriif. O 2.' he a car- 
ne dai e(j5l.ns da \acca , du quL- o ad.ig, dil : a corna 
</() nnf-rn he pouca, e tahe bem, te elta ísfOf uão ir'm, 
ASSOIiA, 1 Div. O I." he o v. auolar, á 3.* Pe». prei. 
A SOLA, V ind. n. s. destruir, arretar, pdr por terra* 
A SOLA, I O 2.* kcaç. adv. exprime o modo , andar 
áfratm Nfa, o meimo, que tempre a pd. O 3.*e. f* 
o couro do boi curtido, e preperado para solar o rai- 
vado. — do pi, a parte inferior do mesmo. it. dn pão, 
a cddea do mesmo, em que aisriilii , e he lija. 
ATALHA, ) Div. O 1." he o v. atalhar, .T.* l'> 5. prei. 
A TALHA, V ind. n. ■• hom. cortar, int< rrotnpendo^ 
Á TALHA, ) embarasar, impedir, falcar^ impedira 
caminho, movimento ete. — com ratões, convenear* 
No MMo, famr mdra, quo divida. Cortar, estragar* 
ant. O 9.* he a. f. ▼ito grande de eontér água , afei- 
te etc. nomin. ene. hnin. it. certa conta de ramo» do 
piuho ctc. cujo número he \ário. o páu , cm que sa 
márca o número das talhas. (Vi^, V6U>m! na lánt,) 
0 3. modo adv. talhadamente. 
ATALBO, bom. n. s. e v. como m. s. be caminho, 
porque se «léiha, a nio eai por eetrada real, maiacdr- 
to , do que «ita. no wnt. fig. termo de alguma ooMa* 
Desvio , ciírfe , meio de conseguir brevemente, it. |,* 
Pes. do V. atalhar pre/, ind. n. S. do V. atalhar, 
ÁTHAS, J Div. o 1.° pl. do adj. Poéf. do Lat. o/f»-, 
ATHÁZ, ira, rum , negras, v.g, álrat nuveni. O 2." 

( i ej. Trát : na iMe.) 
ATRAV|§8A, -\ Div. O 1.* o v. alr«MM«r, bom.»** 
A TRAVE88A, f Pes. piei. tnd. a. e. dov. olr«Mnar, 
A TRAVifSSA; Çpassar de hum lado a outro, vaiar* 
Á TRAVESSA, ''uajpanar, pAr travéoai ^ cruur op 
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«linNt Opfàft np mJt. fie. — » ditrta em ojôgo, cor- 
tnXa com trámphograndé. — l|WraMd«lttf, ofierecer 
muior Unso. EntrametteM*. Geno ntnt. cortar a pa- 
lavra a quem falU. 0 2." n. s. f. nía , s"'- • 
principal. O 3.* (rei. Arma: na Uiie.) (mulbér) 
tK-rPEa , avèua ctc. O 4.* h» Im. MÍv. pMl» psr «». 
uto , nn travciM. 

ATRELLAH. (Tej. Mrélla.J 

ATiBO, i Ui». O 1.* P«a. iji4< pwfc v. 

A TIRO, {atinr. (fej. Ttrorf na iMê.) O 2.* loc. 
ii(1v. cipifea o sMdw, V. f • ferido • llrv, «i «whu.u 

tiro. 

ATCJAR, -vDiv. O I.' V. El i. levar i »irpa, i Ida; it. 

ATUAH, f ficar o «niinál inimúv(.l , alo.ido. 0 2.* it. 

A TOAR, r». act. traetar alguém por tu, o primeiro, 

AUTUAR, J o mais nuteiío tratamanta. O 3." u»pres. 
s4v< como •eaedinÀM eaotinda «foar, bio ha, • *oar 
a vidlla , t>. continua a toar ^ a dar sòm. it. (bi a 
íoar. isto Le, á O 4.* ^ /'«:/. nrt tirie.) 

yyTRKÍiIíA, í Div. O 1.° 3.* ÍVf». prcí. ind. do d. 

A TR15LLA,|<1o V. act. nt trilar , &pgiir«r , prender 
coin trélla; íliz-se dai cães, levado* alrelladu« para a 
caM. O U.' luc. adv. atuiar á trilla^ ao tocairo, eu* 
jrodadn na eonveraiçlo no unt. fig. 

j^VANTK. |Dlv. O (.* t. dcConttr. nav. dMUMMe 

A VANTE, p.irio (la pr>ja, cuja «xtranidml* dtvid* 
o flijirio c|i]3n<l(> M-j^ur, n>i v. imíva O MVio* O S»* MU 
pre«. nflv. rnhituic , «"^iiir ávaiitc. 

AVKNTÍ" KA, 1 D,v. () J.» V, act. 3.* ?<■;. inJ. prcx. 

A VENTCHA, [ n. 1. arriicAr, pâr «m riiwo bom, oo 

A VENTÚKA, \ u>au. O u." «. f. «ntám, rÍMO, 
M. O «.* mt^D adv. da (aliar, ao acaio. 

AVENTUREIRA, )a.r. hom. malhér, que bvMtaWB- 
• ou V túrai , e se arrinca. ít« !• ^ 

AVENTUIliXA, ) luiucr. Md dV-patho. 

AVÉRNO, s. m. tio (ir. r'.3^-,3f, nir. voe, Ingn <1a Cam- 
pa nía , que so suppuiiba ^er m entrada para o luferno, 
cuUa ágiiai erão (2o pe«tillenta» , que ot aflttviot, que 
delias rabUto aoe in» nio con^eatiio iw, WM-vivHNif 
que Ira o qa« dh o t. Oc t. HyCbol. • Vo«t* . 

AVISTA, ) Div. O 1.* o V. airíitar , diviíar, vér ao 

A VISTA, I lon^e, pôr couta» k visla. O 8.* s. f. tó- 

A VISTA, j mrf-Mr p ir iMbo, hiun* fíí/ri , v. g. homem 
de huma só vittn. O 3.° lucuj. aUv. «m prt^^enfa hu- 
ma ^/u outran. á vUla dat paríin% ii!>f< aa dú eaa Dir» 
oorr. V. do t . viJeo , vmo. 

AUGE. (y^j. AYice.) 

AUTUORIDADE, •. f. do Ut. auUoHl»t teMi* ««• 
voe. o respeito do que nlçuem giíta em ntl» dê rtoa 

anno«, olticio , e nnifLÍinciito. it. poder, faculdade, 
o crédito, que »p d.i n »l:;iun to^tiMiiunlio , teiitcnças 
do Authorei, dicto^, Ki.'i:iiya «tc. .htthoiiilade , podtr, 
impiri» «MO div. ISâo le tracta aqui da ai^tenaão, que 
BO ato modo de significar tem catmi (polavras , tal qual 
Ifn.mxm to «ppilc* aos Uagistr«daa, e aot Soberanoa, 
roas s^ qnanto ao sentido , que ndtit em gerai quanto 
»e pôde '•«ibre o espírilo Jus mi.tÍí. F, ei^ a difTerença 
dc>ti-« termo*. A authariilade lioixa lilHjrdadc na 

eKiVlia. O l\i(Ur tem iumÍh forra, O Impírio lie mai» 
absoluto. — - A superiorirlado do lugar , e da raaâv da 
authoridadêf ha pela persuasão ardinariaoMatOy que 
elia opéra, §«■• máneiflu sãu per%Masivaa, o BO* é»- 
terminiio ao qu« ae nos propOein. A aftíjio áipeasAot 
rnsilribdii muito para o podfr, que ella* tem sobre 
ii>í) ; e hc pur instaucias rciielida» , que elle obtém; 
s\i.t iii.'^'.*t 1 Itc inilaiiti;, e faz ciuu (jue facilitemos de 
bom grado, o que de iiú» »c exiçe. A arte de lanjar 
mão, e de Se apoderar do fraco dos lioni>>ii'> forma o 
itfíiiriot qoa aoáire elles se tóm«) be por bum tdm 
u^^H^aibt^ qaa o yéta a conseRuie: taa» naneirat dra 
iBo btsodas, Já impetu^s, e sempre sujeitas ásid^as, 
que se nos querem insinuar. A auihoriãade ^ que se 
exercita sobre os outros lóui sempre algum merecimen- 
to , uu seja do espírito, de nascimeato, mesmo, ou de 



io étmm li|ifli*s do cerasio, «a de UtMk. 

«■« oU» w«MaU-AC«Milo. O èaqiMa «áai de ham 
ascendente de dotafiÚD arrogado Brtãliamante , ou oe- 

diJi> f.'or iiiiliccillid.idp; triz c<'m»i;o al^iiBia* vmm ri- 
diuuUf ia. Í3uiii»ir>tu u liuui auii^o s.i<>lu , e ill<t«triiji] 
iic tjur dl vrnioa il,ir jil^uiua attikoridadt , ir u,i;nni f.^ 
l/o- subte o nossu espírito, meãos sobre a nosw raiiu. 
Todavlm ot bomeni fuma qtmii aompee • contrário; 
álhio pam,aa.adiiesltiiciaa» om Ihmb amig» «eidadsi» 
ro , e boaatdo lho di eoM !i— inilíWrfflodi odidks, 
que cila adecta, ou cnmo hum padmr^ q«c o mamo 
se arroga ftSra de propósito em prejul» da na libef 
dade : em quanto que os homens se eolregio »o impi'- 
rio de bum lisoDueiro e!>touvadii, alguniai vei«s de 
hum criado, c quaai sempre amante arrehatada, 
lhe Tas abraçar com idoMaranonto , o 4eefiiebal4t e ca* 
niabo da injnatif*', o aegutr teetor a J at— o nt e m ssa« 
das da iniquidade, e da ridicularia, odillkhoatuo 
exemplo a bi«ti!ria de Omphile , m H^alae. » Âm- 
thondadtt , nu pl. ( canslituidm ) »ão a« ]w!«i<^a», om 
tem maudo , perteniwate;! ao GovArna eveeutí\o. 

B 

BABA, s. r. hom. bumòr i^ltiiini^^n . que do si Urglo 
alguns iiiséctu», cumo n InL-tu) d» v"Ja , i> e«r.ici'»l «te 
it. ii.iliva, cilipo, ijue i.'<'irrij da Inlrci. it. Vet. ii ■. 
prei. de V* babar. Deriv. liaháu (gálpe, ou paocxit 
de dab oCrpOe esphúricut hum uo outro ) doaro ^ Us 
(o mesmo, omo babdto, tAlo) hmr — hmré hmrh — 
eeira (peja do ormaiMr» aot. que MWodIa a btoa.) 

BABAR, V. act. hom. soltar baba , ou edspoemlísda 
bòcca. como roc. &a6ar-ie nospnt. (lg. expiioar>ss anl. 
— por a/r/iMru, ter huma (;randu paixiin por baiatpt' 
»<ía. — (/'-• guilo , exagerálla; ler grande gOsto. 

BAIXO. ( Baixa: rux tiri*.) 

BAIXAR, ou ABAIXAR, v.n. deioar oboiao. Noisnt. 
fig. baixar hum DaerétOf kuma Osuiillhl,' «itdtBel 
resolvida, it. li iiti r paio tio, • táltar'oaB Issaa. H»> 
milhar, abater. 

BaLBUCIAU, V. act. fallar balbo , gaguejar, tartiirn- 
dear , cumo as crianças , quo eotué^o a fallar. ( f 
l aeUlar: na tirie.) 

BAMBOCilADA , >. f. nome, qM oo dá «os qi^lrni, 
om qoe o Pintor repremnto attoao olljpot, igúras grti- 
tmeas, fcirta, tabogíaa, o owtioo «t õ m ptoa lissiliss- 
te* oomo «oalumca de geatee rdstieaa ote^ Rilt 1. 1* 
derivado de Ifitwl>< ch<- , ar(i<tH rt'lcl>re, que tratou «- 
ta Cií»ta dt< piíitúrn felitiinMite. iSnscco cai 161} ria 
Laar , aldeia prúxim.i de Nnarden em a Holkndt, e 
o alcunhnràu assim por cauaa da singular genlauH(M 
da SUA fi);úra. 

BANDALHO, t. m. Etttipo, tci|io. «oata». if. 
ralta rafádo , ridCealo. 

BANDÍDO. ( f-rj. nai/ru:í lAhcrihio, XJagahvmJkf ÍÊlf 
dido , dilVcreiíi fn> ()iiu , bom que o denre^aaseal» te- 
jn a parlillia ile tudoi e>>\.f\ trcx vocábulos, todaiúi a 
tUtertino péccn propriamente eontm os bon* coituncs^ 
a pnix2o, ou o amor do praitt o domina : ovagAa»' 
do picra peU suo cooddcta, poiqoo a iodocHidaíis^ •* 
o exeoNivõ amor da Uberdade • dasrlia daspastla» no. 
raliiadas, e daa h^s cnnipiuibiaa .- o banditUi ySeea pe* 
lo lado do coração, e da probidaiif , e srtiiin confór»» 
com as leis civis , por Íkmi be banido da socieJid". 

BANtàUfe^TK^R, v. act. dur benquete, qu. viJ. na 
strie debaixo do t. /xniçvefn. 

BAPTIZAR. (F^. JÊhptímnQ, • immnS*,' ms $im.) 

BARAFUNDA, e.r. ho». t. doboiao cdmioa» pidpiis^ 
mente Ldlba ,* mas d* odMO ctalÍMW« • it> ltlwii|it| 
tr.ihalho grande , o vMo. 
BARBAROSA, do ÍJr. ea í;:.,;,^ . .idj. hom. íocÍtÍI, 
CEu4l, daihiMiaiio. Uthfio barbara ^ o-ineolto, o in* 
tMtátiDi Tu um id ilw ru t i alo ilB>d» lfhga»> 
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lie nome prtiprio. tanta BáAén i6 Um» 
br» fummrlo /atem trovõtt , ■<!»£;. t. da arte sylloj;ÍKti- 
«■ ■pi>r Ari«4<íti?ieii. Sylloyúmo em bArharn, nome dol.* 
tD«do de ançutnenlar na fórma de fiárhara, eaelartnlj 
Itmrio «(c. he o que tem toda» m ftopimçõm UDÍver- 
aimt • «ffitiBMitM, eu\a. meoOT he ll^iD na 1* eat- 
É f ihiU ^-t. Mnit. «MHf», «• MyA da 

&arta — &aríc« — háricn , a — harío — hnti,',i(!c — ha- 
rúoo — hari§mo ( introduiir na língua |)ala\ras eatra- 
nfaa« , «ício t.';rainiuatiral ) barittimo , n — èaHMH* — 
òmito (Hiturro , cooratio de muitai vdiet.) 
AàaBATANAS, f. «oa ntfr enprAgo m a. pl. iSo 
I hum coao bMCW ndotMt M aMaM jun- 
ta is fvihas , que ellet wmm m máiMb* 

BAKaUINHA, I 

BARKÁCA. íDiv. O \.'». f. tend* d» guerra , pa- 
£ARHAQ,UE, \ Ihúça de acoitar pavtoree, caia rií»tica. 

• it. levadiça de armar para defejta do máti tempo d<; ha- 
«hot «ta. «tp. «te. Ital. bmrcvuda. 0.«.* t. Chym. ti- 

. hmU do ilo invMitor , èga» deânlcetwlòni. (dala.) 
BARRACÃO, ■. n. augment. de frarrfl«a, e-Biuito 
grande, mat toda feita ordinária mente 96 de madeira. 
BARRAGAa, i%.f. t m. homem, c- nmlhér amance- 
BARRAGÃO, tbadoa, t. de qiin «c serve a OrdcMçSo 

■ do Reino; á fcm. dit coneuhína, chaMina, lanAa. 
' Dariv. for — ^Met ra , o — harraftde». 
BARRANCO , »• m. preoipíeio. bom. detpinbadeiro no 

Mflt. flg. obitácalo, dirfiAoldad* eoaw m M «a Boeá- 

ge, Sun. Hwm. 

Qiiein me d/rn ^nhir tlrile liarrnncn ! 
HARRKTE, s. m. do J<at. biirelum. ( I ej. na lérie.) 
BAHK()CA, 1 Div. O I." ». f. monte, ou ròcba ; mas de 
BARRUCO, (barro, piçarra, fraga dos montes. Os." s. 

■ ai> Viaado irregular, e no lent. fig. por iam pérola ir- 
nguar eon altibaixos. Q.uanto ao I.* it. eoM^ que 
fcuHn as gnradw-«lid«ai , e óguas impttadnM* 

BA TAr^IlÃO, ) T1iv. O he o v. halalhar , 3." Ppv 
BATALHÃO, I prez. ind. n. pl. O 2.* be t. m. vária!) 

• cospanhia» de trdpa , qua M todo canitf O da 400 bo- 
' mmm» aopotto a asquadrio aa «a'*allarii. ■ ■ • 
BATALHAR. (FeJ. íhaAmUt na ihi».} / • 
BAZOFIA , s. f. guindo feito doa lobejos da mesa. it. 

fanfarronada em matarias de valor; ejortancía nas 
cl«- ri(nu-ía. O-itfMtarrio , firo em coiixas de brio. He 
t. oriúDiio do Italiano. Orgulho ^ vaidade ^ pretnm- 
p{ão, estes trea t. quo se tdmâq como synonymía de 
: baiúSa sto div. em Mia úgniAcasSo. O orgulho fas 
■oai qaa-BM arti aia api; a midad» qae qneirâroos ser 

• Mliwidoi; a a pr»sump'fcIo , com qae no» liaonjeaaioa 
de bum píider vão , que be o voe. que mais se aparen- 
ta com a ha-Mla. O orqxdhAzu '■f coii^idéra soguiido aí 
suas prúpriii» ideí» , cheio, e «■inbofiáíjo de !ii Hieumo, 
unicamente occupado da sna pessóa. O vão se avista 

■ ma kkia» d* outram« a nellas se revê -, ávido d^estima 
deiejat qaa todo* w «ccdpem dellf. O pretump^õxo 
leva suas atrevidas esperan«;a» até k chíméra \ audat 
•m emprehender , imagina , qun tudo pMe alcançar. 
A nirtior taii;^.'!, que »e piíde fa»iT a hum or<;iilhdío hc 
ex(wjr-lh« Muis defeito*. Não se p^le melhor mortificar 
hum oigulhÓM ^ senão expondn-lhe os sí-os dcfoitoi. 
Por conseguinte hum homem vão^ be o qite nfio fai 
calo das vantagens, com que elle pniaade honrar-^e. 

Flua gaAadir ham baaSfio , hum ps ww wi f td » » basta 
•d «xpttlo i «aençlo, do que pteadaia tannr. (Vtj. 

BAZULAft-L K , %. m. rwitárlo de frp»suras, chanfana, 
etc. hom. it. homem {;i'inlii , i' rdlho no sent. fie. 

BEATIFICAÇÃO , s. f. acção de beatificar \ diflere de 
Canoniia^o, em que estes dois sendo emanados da au- 

- Ihovidadn Pontifícia poUia qnaoa o Papa declara, oue 

' baaia pesiâa , cuja viia tk% MMipiar, o aeompáaM* 



da demUagm, gdia dry>oi» de morta da f*li< idade 
eterna, e delfrinina a c»;i(Vii- df nilfo, (juf se lhe de- 
ve dar. No arto de hoUjuo^ão o Tapa siínic-nte pro- 
. nuncia como PetsAa particular, « dia de sua áuthori* 
dade para conceder a certas pnidMt a bvma Ordem 
Religidta , a huraa Oommonidado o privilégio de dar 
ao Acirf^ioada bom «dito partiealar , que senSo p^e 
nmr como •opartticMio , ou repr^h^■n»ivel , loiro que 

he munido com o sêlln da A iillioi idndf Por.tifn íil. — 
No acto da (,flnofiicoj(7« porem o Papa (alia como Juit 
depoi» de hum exame jurídico, e muitas outras oolem- 
nidttdes, pronunciando então tx eaihedm^á* Cadeira) 
•obre o estado do Sancto, e determina a Mp^cie da 
edito, qoa Iba deva ter dado pela IgMja universal. 
Por tanto o Dicr^to de he«Hfíea^ão be tinm privilegio, 
que authorÍKa alguns patticularc» a dero^far nas leis 
comniuii>i du Ipujn i-riicticniido hum rullo, que ii3o 
h»' andiorirsdo ninda pela U-pisljiçfio geral. A Dúlia do 
Canonização he huma lei geral i-maiiada da Authori» 
dade Pontifcal, o oue hc concernente a todos os Fiéis. 

BEIÇANA , m. dii-i«, do qno ttm o baiso cabido, o 
Hg. do babetado » do tdio m w hum Am^ona. n' 

BKIÇO, s. m. mais poilído láhiof applicado á phrta da 

bócca. ( f'^'^j. Heirot. l.úhia.) 
BF-IJÁHÃO, ( Div. O 1." .1/ IV., porf. n. pl. iml. do 
BiCIJAUAo, ( V. ócyar, dar beijo», oscular. O 2.* ba 

a 3.' l\!a. U. id. do í\lt. eoRMi attma labtt. monlc no 

Algarve. 

BENEKjCIAU. v. (Vej. Hètí^kh.) 

BENCmClFO, IDiv. O 1.- s. m. do L..t. 

BENEFICIO, \ B lia úbra , bum officiu , ijm- do Feix ás 
coutas, e p^-SMÍ.if . — ííii /rí, o jií» , que cila foii'cre. 
Trabalho pam iípcrlVif <>ar , melhorar etc. it. hinrjicio 
Hccletiasiirn he hum titulo, que Há liutn titulo, ^aa 
dá hum direito fixo, e perpétno de gntiir d'buma pof* 
determinada desbent da Igreja de.<ubr)gnndo-8e dáf 
fuuoçues, que Iba aadio aanexak. No» prímeírúi léca- 
lo» da Igreja «ra deaconbecida a -palkm AMr/ído, 

Eirqiie OH hens F-Pclc>*i?ntico» erCo em commnill» Os 
iapos tinhio destes a fldmiiiistrn';3ii , e 09 drsIrihuíSo 
aos bon* servidores; o ri» to era dninido cu ('lirni pia», 
e em reparos , ou concertos. Com o correr do» Icmpol 
os bens da Igreja le dividirão ihienHÍvelni< iit;- até for- 
maram todai cMai porjOM , que chamámoa tímriiÒMm 
(fij. Omha.) O t.* eotn aeeênta agddo na altima 
•jrllaha he al.* Pes. prcr. ind. n.s. v. mt. Ixnrfidnr, 
rascr benefício , ou óbra , que melhóre p">'úas. Tio 
I^at. hrnrfactre. 

B^LLAlJii.NA, í Div. O s.f. pLinfa, (pie dá hum 

BELLA DONA, ( ramalhete dentre* doccV de riíza des» 
maiada do feitio da asueena. O2.* sSn dois vocábulo», 
i)ue diwm bdlla •mbora, bélla dAna de casa. 

BÉaUB, è. m* da Pr. 6<c , bico da* ávei. (nj. Ta- 
Ikamar.) chd). narigfo. âar ao hftftie, phr. vulg. dit« 
V» da mulher de<.compfltda nn ;ii d,\r. 

BIUKA , 8. f. hom. tcimn , lontiiin.K l,i , capricho, da- 
qui o V. Mrroi" , GU evíliiriai . il. ii(» r <^« «t«s heitaa 
quando férruo os dente> nit mnngednura para poderem 
engolir por terem a garganta apartada.' 

BLAZONAR. (FtJ. Braaãc.) 

B(>A, I Div. O t.*adj. variado de bom i hm. ff^, 

BÓA. \Bem.) O 2." t. f. ant. bens nsdiab» hwanngai. 
a differença está 110» acc. orlbo!»r, 

BOCHKCll.A, s. f. as pjirtc» do r(>íto de c:ida lado, qua 
ctSbrem os dentes ordinariamente iiiclmd»« p<jr pArda», 
por vento, ou líquido. Inchar at hochethai ^ irar-se* 
com huma òocAecÀo <Págua , iilo be , facilinente. Em 
ot «avfba MUdkaf , tio a roda da prAa. Ater èafJlah 
cAas , desdenhar , despretar. Pdili«M tévor com httma 
bochecha d^ó^ua, dii-se, do qiielM bèm feito. Deriv. 
cAecAmia cAasAda cAccMmAo cAacAinb €!fta* 
ehar, 

BOM, B{lA| ed). o que be diil para eonseHnjfo da 
qualquer ooan. Gtae tlM piditiBM», fitVoniMd» útá^ 
1, «WViaáW.. 
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BONDADE, ■. r. do Ltt. hmMm, Mkt qmUdadé <i« 
it. corteiia, «MM*, bvor. Aopl. betw 
dadrt por IxVa) parte», mánhu , virludM, oa tot^ 

corporaes. RondaJe de Dim , attribúto, ou perr«istto, 

CU qual Dèos he bom , de huma bondade eiaencial, 
dapendenie, ecomo diiem oa Tbeálogoa pAyaca, por- 

S%, m iMiidaik hm hum sttriblito conwrma a ideis de 
■ Ser i»aiiitaaw»to pMirfto; DIm bc bom, de hu- 
ma bondade moral , porqtte he inlniUiMUite SuNto. 
He o princípio de todas aa bondadM creadas , todn 
crcitiíra» iiSo tendo !k5»s seiírlo porlinmn l>oiiJ«(lc par- 
tecipiída , e que he como hum flerraniamento , e frára 



imagem da primeira i e soberana bondade. 



briliíar tua bondade pela criasio dai criaturas conscr- 
«•iid»>lh* «ter, preparaodo-lbe buoM vida ffdh depoi» 
datta , espaUiaiida « b«M da salmwi pan mtriMDp 

to do homem efe. 

BORDAR, (ftj. B6iJa: va í/iíe.) D-^riv. dada fé — 
dadtira — dadur — dadúra damenio — dotÚsAo* 
,(dim.) 

BÓTAf(>GO, hom. t. comp. i. m. peça de artilheiro, 
•m <!■• M*a o inorrâo para dar fiSgo á Ao pl> 

— a* lio candd«a ehaioa da misloi íaflanunamb aaia 
tocar com ellef, e aceewier escdrvas, ê» aipoiatas 

rtc. it. ailj. ii;nívaoo , qu(! vomita rá;;a. hOM>W f ^Va 

atiça iliMjpiiÇirif» , c imíve dÍK-ordias. C^. 
BRAnÂUO — A, p.irt. p,n. ilí) V. hradar, o que na» palxíS»^ 

da Semana Saiicta rc|M-te os Uictos de 1'ilatus com vúi 

mais rina , e então he s. m. fazer o bradáilo. 
SaAOAa, gritar, clamar, dar btádiM. (Fia. n»: ma 

Uríê,) 

BRAfiA, a. r. argila com cadeia de ferro, com qoe se 
prnde alguém pvU p«rna andando a cadeia prâta na 
cínitira , ou a huma ar><íla,'que prendo outra pessda. 
NtB. faia augnieiUar o art. Braga na série, 

BRAVURA. (r«j. raia,:) Denv. vamenie— «oita — 
pata — tialear — vOMMno — > — «mm — mhAo — 

BRECHA. H.B. em qnaato a aaomaaolaMa o t. da 
i/ric, Bréea , quanto a Brfeka eoavte mal* dtaer-^a 

•c^un lo li t qnxan^ que eítp ferroo não tem huiiia ori- 
gem tão iiii(i;;a, corno hí de qiKj ate ao prfí.<'iite se 
tem tract.iU ) , no? art. aiitpcpdiíntnj do A. Em o por- 
fidOf tekurl , e o feld etpalko se mústrio quani tem- 
pcaeoi feiçSo de crjr«táes, em m, de que na brécha 
m fiag aw a to i s<o aempra iofi(rmag. 0« auMmld|kM 
antra éririka*, o poiwímjFt diatincafifo Mère a ' 
das pedras componente*. Chamarão brfeha* 
ooawrvárXo sêo« ângulos , e pondingt (Inglez , oÍMnpo>^ 
nsiu de divéraa* tubttancias) quando redondeadits , ou 
madas pelo roçamento. Deapreie-se esta dislincsio, e 
eatenda-M por bréeka ( do ItaK brieeia , br^ha , fra- 
ddia) para os dois gen. haveado cuidado de ace r e » 
cantar huma phráie, quo faca ooahaaav, nfa ad a na- 
turma do eiaaimto; na» tUbaai a aatacma dat laba» 
tanclat neltaa íntroduifdas ate. «te. ate. 

BUIIjII.\NTK , 5. in. 11 ili.uii iiite rtlirilliant« !o. hom. 
it. adj. 2. ^. que brilha. l><!riv. ikador — ihaniofo — 
tkaatemenU — fltaw M h — rt M ii w iB I H a r tka»( 
Diamante.) 

BRILHAR. (Fy. Aitta.JI 

BRILHO, a. at. a.v. como nome aahit. ha «iríUmrt • 

como V. ha a Pat. n. s. pret. iad. baaa 
. cer , reflaetir a Idt, laralgir, nvNbanr, cWlãr 

ctc. 

BRÚTO. (jy. na í^i.í. j linUo, diámal, MU$la, dif- 
, ierem , em que o voe. btUa »e têm» quasi sempre por 
ofipociçia ao homem, assim k dit : o homem tem ha- 
laa alâa« naa atiaaa phiidiophos aio a concedem ás 
bêataa, BriU» ha hum t. da déapriao, qna ad se applí- 
ca á mi parte. Abandoua-oe ellc a todo o furor da sua 
incliniiçSn como o brúlo. Animal he hum t. genérico, 
que cDiivém H t<«J(>» oi ente» vivoi ors;aniiadok. Ooní- 
mml «ive , óbra , e m móve por si mesmo. Se se con- 



e roBaetlBO ale» aa restringe a sua significajiio i etpé- 
cie humana: aa sacoMÍdára eoaao limitado amtodai as 
funcções . que daarao Intellíganeia , a vontade, e qt>e 
parecem ser thé cocnmuns com a espécie humana, a 
»i«;nifica^o s« rejtringe a bé»ta. Se *e considera ali^ 
ta I1Ú »ô<i último gráu de e»tupidéi , • cnmo livre Áu 
lei* da ratào, e da honestidade, segundo as quaet 
devemos regular a nossa ooaddcta, ná» llie cliamiaiae 
&rúlo. A £ocjrelapddia a aato aMompto II SM díi. 
Batra onteof, a éêtia aa adia hnma dMhfanga Mtf. 
proca do aigaificasSo de maneira, que v<m a ser igual, 
mente fAiero , e espécie hum do outro. Em lingoa» 
gem dii^itiálii-a, animal iiidp.i ogéoero, e bittaindíei 
a espécie. Em linguagem vulgar animal f restriogio* 
do-se aos limites maia attreitos , apeaa* ae ap|mca 
a boma parte, do i|ua ta eomprehende debaixo daao» 
ne da Mdo, ditar, íb da huma determinada paa» 
desa , e dÍo as mais pequenas. Dir-ie-b(a pois o Leia 
be bum animal perigúzo, a pulga he pequena Mio 
Diiiito i ii<'ÚiihiiikIb , nu iri«i'ct<), ijuc se^iitnto levinKM 
ctu-to, tãobeoi he hiita. btlas denominações empregs- 
4las no sent. fig. fúrmito invectivas. Am$»al atáea t 
grouaría das maneiras , ou a impertinência da condá- 
cta; a de bêúa ataca a falianda da aipírito, ou dein» 
talligeada* HJB. l'ara darmos aoaimmaaLeiloNihaai 
artí^ naata «aw completo , convite aabor mab a di^ 

fereiíçx , porque uào são <i_v»'<>iy tnus oi t. hitla, ritúpi- 
(io, idiída. ( f ty, Idióia-J com quem liga gravemeota 

• artigo, qna ' ' 



CADA. (f^ej. na térie.) Adai;. mais communs d»le \, 
Cadti hum etn tua cata he Rei. — Cada hum fali» r»> 
tíin ijuein kc. — Cada pôrco tem %êo S. Marlinho. — 
Ciida ifital con êèo tignaí, — Girre a água para ornar, 
e cada hum para o i^o natural, — flmto W kam ««a> 
emla hum da ma awnir. O maMBo, qaa taatan 
eabéfaa , tantaa trnitanfin. Cbdla kàm mMt «andi 11» 
mau ttée. — Cada hum célhe ugundo ii wIb — Ada 
hum chega a brata á ma tardinha. 

CALLADO — A, part. pai. do V. ca//ar , ob*erv»r íi- 
lencio, obrigar a callar , não vogar, penetrar, ence- 
tar , V. g. por isso o prov. ase<ior «olMMa kt a tnelão, 
do Ital. ea/<ir«, abaixar, desaar. — aa pipaa, nMdir 
os l^uidot, que contém, rasgar, abrir. Ctaifadaaama 
i en c iwAa em ttma , loc. prov. 

CALTZ, do Gr. «<x<| ; s. m. cdpo de carto feltfo com 
»ío pé, e tle vária matéria. It. o váso sagrado, e;n 
que esLá o vinho, e água, qoe o Sacerdote coniágra 
lia Missa. Beber o cálix da amargura ^ soíTrer, tra- 
gar , gottar a* amarguras da vida , ter trabalhos, it. 
t. butan. he hum dui tegumantoa da fldr. it* Mjpff 
do alguna liahoaa. Oa Botteioaa ald agaaa nÍo oanaiá* 
rio, mqoadavilo determfnadameate chamar eálit, 
cordlla; antes pelo contrário vemos muitas veses, que 
bum chama ca/w, ao que hc curúlU , e vice-verta, 
r^tj. Brutéro.) 

CAiMlNHANT£— MARINIIIURO. o que vai de ca* 
minho. (Wíj, Caminho: na tírie.) CaostnAonia «a^f** 
do Ma em rnno , senúo tem cavúllo , adag. 

CANONIZAÇÃO, (f^ej. BeatifkoçOo. ) 

CÃO. (ref. na térie.) (Tu) . que mitilo lambe, lira m«- 
gue , adag. CJo , ipic muilo ladia, tiunca bom pcfa 
caça. 

ÇAPÁTO. (ref. Sapato: na térie,) Çopoío rôlo, a» 
ião, melhor kêmapi, fm.nuwtão^ adag. 

CAPRICHO, t. m. o v. como aame he huma teima, 
ou esp&le delia , reaoio^o actmvagante , aam raaSo, 
e ás vetes pnndnnâr, esta a sua verdadeira aCO^piiai 
quando nío viciúia. Daqui deriv. char — »áui»ei»lr^ 
tozfí, a. il. f. i]p Miíj. do Ital. rapricio, prflú'llo, 

' certas peças, em que o>Miitico sem seguir algum pa** 
WMbMbdacfc, oa fcfa, <fm taba tocar, aa aalrtp 
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• âlM»/ iM foeÊt o ((«e Ibè dieta • sua fma^pna^o, o 

•fc>íltlO| Cléo* dtJos o acompiíiitião , íriii mesmo M- 
het como, para o (jup se |i« precito, Miber inuito, e 
ter-iip muito Pxercifarlo, p sempre. 
CAPTIVAK. (FtJ. Copíivo.J 

CAPTtVO, n. e v. como noms adj. e partae. Irr. dov. 
ttipiumv , be o qua. Ibi captando , e está em poder de 
•■tnn, oti prteo, ou eono aieravo, qne he o que dix 

• t. Mptíviíf , do Lat. part, pas. do v. capio , toma- 
do, It. a I." Pe». prei. ind. do v. caplivar , faier ca- 
pti*o, tomar como rapíivo , ou »pja i>a guerra, ou 
préio em tempo de pat \ em MÍmma , o <|ue nio gdu 
de lit»erdade, e e*u a^eit» a ecftn pagamenloa, o 
ohrin^fe», m Ag. 

CARNALy -a. n. • adj. hom. <b Lai. OartKnalb^ (em 

■ f^ltntwU^- Mê porteiwaate .4 mucfira d?» pi'rta ; pi)ri'm 

t. por nràtUneU íeapplícn talv i «ni sua iiriinei- 
raarcepçSo, dcrorriJm t.iiipos, acerta authoridade 
Eculesiastica , que em Latim mudérno ae du caulina- 
lis , como B. Oraforio o daíl»líi no Registro. Frcih^ 
Uro , ou Diiteamo, qiw aad«, qne «Iti aini^xo a algu- 
ma Igreja , ordenado pam aervir certo Minial^io de 
' igtvja, dfeti iUm Oregorím o/ioiMm aliem Sctttéat 
' AMArdbMTt. (Cardo.) Cowcrira be o ferro aohre qiie 
aa vélvém as ntfrtas, e por i««o te dão qnntro virtiidr'', 
em ot Cardeaes, e as principáet, segundo S. Cvria- 
co a rpspeifo do» Cardei«.«. Porque sÍo os Princippe* 
na Is^rrja , e neste* le vdive como principal a coucei- 
ra ( da pdrta, ReligiSo) Pio II acerca do« Cardeit^ 
dii, fitiêê dm mtámma fualidadt duladm , chamados 
•o Apost<tKco Mloiitlrfo efe. ete. ete. ( f'''-j. Onomat- 
ftcon dc Rurio.) it. número Cardeal , cm nMmcrHção 
grammaticnl, s3o o» qne servem dp hAx», e fuiulaniPii- 
to Bru oiilriii iiiínipro», t». g. aonde ha quatro ha trp«, 
aonde ha trpt ha dui* etc. « destes se fórniio as dese- 
nas, centenas ete. vindo sempre buKar osprimordiáes. 
A melliqr derívagio, aegiuido o etjrm. de Votiio , he 
M Tíf aafAer, isto bt, éo «oraçflo. Deriv. eurdialtjia^ 
(ddr do coraçlo) dittco , a (remèlioí cordiárs.) 
CARDO. f^rj. nn Urie.) Cdrdo , i]ue Au </* picar togo 
uátce cnm tfpinhit , adn". 

hum. do Lat. caro, rnu, substancia m6l- 
le, aanguínea , filiróia . que está entra a pélle, e òs- 
■oa dos animán. A — de/imo , he « lAcoa. — vtfo, a 
jMrte delia , que tocada cause d4r grAvo. it. k pnlpa 
doa peixee, o M^os tSohem se chama earm. Ag. cor- 
•'ior M 6 carne viva , oppústa aos herpes. Btr alguém 
em carne, e õuo , assá» siinilhíintp. I)it-»p díispaixõp» 
libidilióla» , dt tejot da eai ne; x>íciot da rarne ; pecea- 
dt)% da carne; praieret da carne ^ concupi vpi>rÍH ; it. 
o« ardores da mesma. He minAa Come, par<-iilr<M o óc 
coniianguinidade. Pétnma earutj WuA iiicliiiMd». it. t. 
Mvtbol. Ciame, aiSe do Britoaiiarte , filha deJupitu^r; 
' dettoi^oe' ao snar fMi« cacaper ás per^eguicAes de Mi- 
Mos , e foi p<jtla cm o número dos iumiorlápi a rugoi 
dp Diana. Deriv. tiút — "Of — nadúra — urtgfnt — 
tio/ ( lâMiivn ) nulidade — no/i'í/ir — nalmente — 
tiauba (eípcc'io célio , que «Ipt óia hiima árvore do 
Brasil ) naval — navaltun — urcóHa ( ameixa ) ntgão 
(vulgA caraicio j nàra {ptíiê) ro (animal ) nasrofo — 
- MaèYMb— fseírewo — swrta»—is«MiAo (dim.) isisra — 
■■ nl^al — iitVarífi — ntcetromenfr— niretra» O — siicsrlo 
nijtcação — tki/icnr-ie — vífiee — nificíno— niia {(Imo 

■ do pó do boi , jf^ío dp rxp.ifes) tiívoro, n — novidade 
•—nôtfO—tntdo etc. etc. i-lc. Cmne de hoiitemf peixe 
dt kofe^ omAo do outro ttrão. — (ame, yve oai<<,- 
•ínAo, ona/aKe; pd»t {im soM/c , adag. it. eome, 

-«■fM em, « «te |MÍa» rfo dfw/rfa.' 
CASTA , n. s. e adi. como suliat. f. gerafSo, linhagem, 
réça. e^pMe de planta* , it. adj. á parlo fem. pudica, 
com fa\tiridadp , niío d>-*honr8da* 
CASTELUA. (f^ej. CaiUttn.) 

CAnrtiLIÃ^ a. m. Iiom. dn Lat. Cadetltim. Forlalexa 
A antiga aom aiarátbat, fdiana, o eootrafiísaaa , o lor> 
NI» otMtMM. It* ea L dt Goartr. m? . afutemia 



elevada do navio na p4ppa, e na prâa ainda, que 
k^niente «e dii viilgò cailftlo de próa , f an da p/tppa 
l6lda , c tombadíiko. As caias it. e solares dos Kt is, o 
nobres tinblo em outro tempo o noAie áeCatUílut. it. 
bumai váras, que os Mi»t<i«s levavte eoramalhetadaa 
nas ProciHOaa. it. eaMUo do égum , bIo d*ág«ia , co- 
mo se vé no aitio das Amoreiras em LitbAa , reserva- 
tório do magnífico aquidúcto das ngnas livres, it, cai" 
iillo de Charta» (de jogar) divertinipiifo , com que os 
rapaies se entretém, fatet' catiélloi no ar , o mesmo, 
que apoMur-se de chiuiéras, formar nrojéctos em vlo, 
expren. prov. tão alio eomo hum caúillo, expres. com- 
parat. para mostrar hunia grande estatura, it. do cen- 
tro da awlaacía tiradas aa tellmdaa. it. anMUfdo. 4 
fem. be retno, hoje Provínek em Hèapanlu. If.B. Oa 

ca<t('llci> são antigas divita<i da* trrras ; pdo <jij<' os 
uihÍ> di>» spiiliurcs , qup «iii tinhão a »i^o cárgo , ou por 
9ulárt'«, os tuMi.ír.~io por armas ^ as do Portugal |pm spta 
cast('>|lut, e su«» fainiliak iiohrc» , que o» traipm eni 
Portugal são iHacedot , Atturiai , fí^ungat, fíciiam- 
biOf Jhrrodoêf Botot Cansara* » Ckrvalh&ta, Catti- 
fAof, C Wea i ns , CbereiAos, eor. Cbsifos, B^^rragóta^ 
Fbrtos , Fivt* , Ftêret , Girõet , e hiins Giiimarãet 
com arminhos por virem du* Duques deRretnnha, que 
o« tr.itr III por armns ainda que outros trazem Cald(^i- 
ras de ricos homens, it. Horta , Larzedo% , Malojaioy 
Menagem, Moura*, Pinai, ito/iiu , Salttaitha», 8o- 
brinhoi, 7\mg«ret Temole, Vtlla^ f^ellotoi, £u- 
aarte. fSetierim dt Arfa, JVU. dl» Ael.j 
CASTRADO— A,a.ni.opart. pas. dov. castrar ^doLaU 
mtratuí , aquella animal , a quem em pequeno se ti« 
rárSu, ou cortárSo os tpstículo^. hum capado, vulg^ 
miísicu, por ser castrado, a tiin de cantar tiple, oa* 
roiitralto. 

CASTIIÃO, melhor que crcs/Jo. {Tej. CréM»*) 

C,\S'I"H A K. f fej. Cattrado.) 

CATHKTA. (y^. FoliUa : na »ám,) 

CATURRA, a. m. o pequeno em eatuttfra , tr ai a -(aiK 
tiqoadu) bdbo, chocarrciro, tónia-se spmpre á má par- 
te, escarnecpdor , ou que mcjmo delle se múfa pela 
sua fig. e impostJra. 

CAZÁL. ( Fej. na thie.) tio adag. Cocai d» ruim /a« 
%'rador , e a tiótia d« bom nJntndbr. , 

CÇAR. (fy. Ciar.) 

CI£GA , adj. f. c^fo, ou a iàlta de viata, qoo peidAo 

o IdoM doa dlboa. Cegar , e Siga : na §éne.) 

CtiGA-REGA , instrumento rugidor , brinco de criaB« 

ça*. Cnhra céga , JAgo dp rdpiín-^. yt calii a «Ot ptls 
^•inha , ttd he a mãe , tal hr. a filha , adag. 
CÉVAO, ) Div. O 1." 3.' Pes. pl. pre«. ind. do v. C«- 
C£>V Ao, '/ 1*0 r , engordar , nutrir, entreter. Pedra do 
8BV&0, J cevar. (Fej. Iman. Magne*.) 0%.*t. m. uòt 
na, ' qy* ao oati cevando. O fdrwula vwig. do ut* 
lar do vMw bifw , v. g, «ilfs lá ae «<Se. iMriv. Cb- 

vn:ln — rr! fa? — Jrira , o — vadiço — dilAa — dinha — 
viido — dnuro — áúr a — i/i/ai, iuséclus, bichos, homem 
sórdido. 

Ci^VU, (Div. O 1.* s. m. a isca, que se põem fospei- 
raVO, j sae, «&«aa pam «a cngar. Os.* a 1.* Vta; paei.' 
' ». a. do e. «iMr, q«. fid. 

CBkUR; IDiv. O l.*a. ■». ienço grande, com qne aa 
CHALÉ, ( mu Ihéres caibrem os bomhros, c c^tai. OS*^ 

s. m. t. Asiat. Palmar, onde babitSo operários. 
CHAMÁZ, (Div. O I.* s. m. o Ordenando entre os 
CHAMMAS, f Malabares. O 2.* o pl. de t. f. Chamma, 

cor. do Lat. ^amma. (f^ej. Chama: no liiie.) 
CHARYRDIS, %. m. Mythol. do Gr. x*(<Ci'<, do 
• fsICi^ , «itrtJor. wrágem immensa, no praasontÃ» 
riu da Sicilia, defronte de ootro chamado S^Ua, aon- 
de se ouvílo de contínuo líivas , e lalidne caninos. Eim 
huma malhér ( fabuIárSo os iWtas ) que ruuliando oa 
bois a Ilcrcule» foi fulminada por Júve, e convprtida 
em o dito gdlfo^ como se vA em t'i><j. Rn. 3. í . 418. 

£e adianto pònioa para osoaipliAcac seguado a lijna- 
mdMil» 4t F. Jbmto. 
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8cylU , o direito Udo , « ea»hi«vwíd« 
Gbar^bdi* tem o «M^nerKlo ; e irhuei moNlMlte 
44 M váalu oodM aárvA , Já inpaUuk 
€dai «Ihw fÍM o áll» r 



E luit sdiMil» 431. pdll : 

«iglM JfalTilt. . 

• , í . • 

. . . ftue vôr iufórme f^yllíi , e mIM 
. O* cie» aiúes iinj ú^uas im^uicta». 



«Mtliltba «o» nivítrt piMrem bem prlo meio desta? 

I p*rA iiuo SKKm por ellu alMorvido», <if; que 
> Oftm, Latino m Mctdtt im8 e§ll mm cifnmiia vt- 
loni eHorjiMbi. » Wtod* pornatfoFMliigitA» Im» 
futft do ^haidc , « caM MM tafo <b Jfiifcfwti. (Vej. 
Slhilla : na térie.) 

CHI FA (lóm f F^lii^hrlte.- «• iMt, giw h «Mttor 

CIIICHÒURO, i Div. O 1.* «. m. ^Mto ptr«léh«r- 
GJIINCUORBO, I ro. fcn iuíb |iá|uMW, ôm « «nti- 
go bwf* d*«rHlh«riiu O Mibit. 19. iM» d» alto. 

Hf. he hum — , isto he , vaçardxo , tardo. 
CIIIROMANCIA, ». r. do Gr. x''i'l'"-"-'' y e»P^cle de 
injçíi:,! feita pela observação das líiiliu^ da n)3o. t. 
comp. de x'^t « mSo , c i^ain'» , vatecínio. Ainda ha 
loucos, c luuca», <)'io cniii ni>ta; a% mulb^rej , que 
■e cbamão prophetíxas de ^u«na dieha ( á UetptnluSla ) 
kSo a« que te empré|^o mM* MCt* fldtnr pan cwn a 
. pl<be„ ■ aaaii npvebeiiiival. que progatUfalo o que 
llMiaDris, tnàa lOMilfn» ff^j' Magia t 



— , , , ^ matirit.) 

CHÓRAO, ÍDiv. Ol.' 3.'Pet. pl. prci. ind. dov.cAo- 
CHORXO, \rar. (f^rj' CMnt: na lérit, t ahi uenun- 
de o erro deiínprettãn do terceiro t. aonde leU 3.*Peí. 
deve ttr l.') Q'2.' hn ».m. que chóra muito. v.y. ra- 
pns chdruo, fig. namorador, t. chúl. que aenio aparta 
do Udo da amaAtoê it. pUaU de vaitir Janélfauii eiuíi- 
tút 4e JardÍM. lU inof ã» túmknf,m Vfhwitify naia 
uaidoa aopl. ekorôe$. it. pluma eabua ao lado do tou- 
cado. Chii ão oi 6II10* do tú» amigt f •« i«l«rr«r*^Ao 
vivo, ada;;. . „ 

CHORAR, ( f cj. Chóruo.) 

CHORRO, •. m. t. de Poei. p« de dttat,ajl^1)at| ^ 
tncbèo; ineUiflcs$I« Gr. • Lat. q«a l«n « ptinoira 
^gWi» fenga-, • á.aq^aada Imw. (F^ Omrmmj nm 

cnotihí». (yH Chérõo.) 

CHRIST\0. (rej. Crêtfão : »io 

CICERO, s. m. hom. il » I-ut. Cicero, nome do Prin- 
' ripe da eloquência Ruiuaiia. natural de Arpino. Em- 

t. de iinipr«MSo ião os tvpoi cliaioado» leitura. 
CIAK, j Div, O I." V. Bct. ter reocío, ciúme, vigiar» 
QlSARr ( ^MAAlcMM ' d* a anÒNs.. O 2.' id. t. act. 
- m wmmm. moúatjÊOi oti> eamfila.á nofta-depon da me- 
râlda» Oiar lie tran»lato, \ém do t. cJo. (fej. Sío: 
natirit.) dar, Wui do liitt. toeiiore , e «te do Gr. 
Mir-., cotnidu do familia em cuminiim ^ COMA jAlga 
. Lamprias em Plutarcbo. />.* 8.* i\vbL fi* . 
ClUA, s. f . o cume, ou tmiHiàtJfi^-anoi^ mày. «aa- 
•tm M» di» a cânMi, d* daM* ifor t imm. bon* daqui 
vim «iimMa * «fcwwia» kbmAro , qu* «id; aa «^rit. 
CLAUZULA , «. r. do Lai. cfoumia, t. For. artigo de 
aloura contrat to, contendo alguma convenho, it. con- 
diçiio principdl. ( A Aurora obtévc que Tillion fo«»e 
itempto da miírte , porém ella obteve ae ommittiaac « 
dioiula principal da Mtllanfar a Idado, « lêm parí- 
Jjdw» elbitoa.) 
C0BIIS8 , hom. líia-aa M,aae^p{ÍO da moMa peqoeoa, 
tii^«M( kuBk oúbres. nio tea» pl. t. edbra dgnifieando 
ntetal. it. a S.* Pea. pm. iná. do v. eeèrtr , irr. «u 
eúòtK^ íri rúbres «tc. it. ov. cobrar, «o prei. CO^j. 
P. <]ne tem cí'rbret. ( Fej. Cóbra : na êérit.J 
CitBRO, ÍDiv. O 1.* •. m. • ac^ de cobrar, e bavor 
CÓflRO, ( O panUdo, ou • díriMáni daaantelfwb. itti- 
n» >Mrai fht* attÊúiut Q a,* tÃ llNktMlfildiiUi* 



•« do V. I 

%e pronunciarem diverMimente. 
COCEIRA, (fej. Cotteira: uo t«<te.) 
CÕCO, íDiv. O 1." s. ra. fructo do* coqueiro*. Cou- 
COCCO, [ la, com que aemétte mAdu át cnan^M. — da 
CÓCÓ, ) pote, com que »e tíia águii delle. O^," maia 
uaádo au pl. o4e«M d» Gf» aiMMtr ^**S^ dit bum atbii». 
to , que di a cflr anaatlata. O >.* ka . 



, qoapoc 

injuria o» rapaiea le ditem ir.utinmoBM-MinHnlMlP 

do-lbe mai» ranhíla: eócé ratthíta. 

COLAPIllSAR , y. act. do Grego T.j. na 

i\o%odia Latina de B. Per. na aocepçào de ferir ú 
pimhada», a murro aécoo, »*o Th. co^opAcM», t.m, 
puabada, ov.bajbaibaro. Álaior virUiilaptmht pu da» 
manda nfa ommktSttf do que a meçia da «ib» Jdb 
giõxo , 711a langÊit at cAorta» no/ífo, yn i y ii ofÊelU 
vielória foi huma muatt^ada , « per«el* olll • iuimifí: 
eúoutra J\ii cuntlntioda. por IrenatMO» (colapLiiaadiH)) 
eada dia com novo* detprív». { Nova Flareita de vá- 
rio* apotbóemaa. 2\t, 4.* Deaapftgo da pareatea.) 

COLHEITA , Oiv. O 1.* a. f. «ol. o omm», )«a mI. 

COLLECTA, laefio. Ma» ««■ adMhrai^, dayt 

COLLE TI A, oolleoslo appltca se ao W^Êâmwl» d» 
peças «oparada», que ae coIJigcm , • OIMI eii iMn 
corpo do Lat. itdlerilo , oiiii , <• colheita, po»to que 
derive da ^lfr^n^.■^ origfim , eiitciide-se do apaubamtito 
dos frúcto* , e B'<<>im be t. de Afarie, bem que na icat. 
iig. le poM« dtter de outfoa obj^>tua, de quanto» «t 
calli|;em , ou apanbuo a p4r em bum aó, daqiti Goí- 
/ecfão, GMgirt OO^M. O 3.* d»]«k««attfc(Ni,â 
parle fe». ha i. Eeil. orefSo geral da e a at— w M i 
de recolhida em huma »i' . <ju.- s»') pelos G»rs;o» m ck»- 
ma tiptarií, cr«.«c,( ^ mais juiiii cbatnad», porque o 
Sacerdote, coiik) syndico pi-lo povo para coai D^i, 
junta neata orarão áa petições de tudo o povo, qaaas* 
•iate. (V<^, timtá^.).0 ».* Im mm» fidpm da*» 

. Ih^. 

COLLECÇÂO. fTej. CoiÍ4Íta.) 

COLISkO, t. Dl. do Gr. mt^aatnm, a sombra da cstálM, 
. da oulúmna. Aniphitheatre , antigo «rnato de (elíat- 
nas não muito hinge de Pozioli na Itália pvito 

. Igreja de S. Tbiago, da fórma ovái } com 172 pá 
comprimento, e U di laiq|<ra,; Im poaoMaBao», so« 
catava q«aii iataiM^ aai ha|« iMiU* «iiiMaaáo ptlo* 
continuadoi tw w ó w » do tatua. O laiparadw Aagaii» 
.faà aiMiyidado para aelle «ér oa Jdgoa de Poasali, « 
olhando acoanialo, que havia dos lagares mandoa, 
quo de bum la<Io em a l.* or iL-m «.e sentatitem Se- 
nadores aciaia de todfli a* mai* ; quo lAoa filho*, que 
andavão ve«tidi>* de púrpura occupaascn» a S.* 0*M«>- 
tres , : a aêo* Diaeí/iuka a 3.' os aoldadoa a 4.* e que i 
plúbe,.4MMp«tla oa rcatantet liigatm. GUo o outro li- 
do Cnm flcoipado pab VMof Viipa» Valia 

- m 1.* «adem , aa aalidiaa doa Baaaidpm iiiinpMMi 
a • aa aaftna mu ■iitiia da hasasa • ataiilw 

gares. 

COM, adag. comeste prop. deablat. C>m9uem Uotlo- 
rt% . com tal ie ^artt , coorespondo ao prav. LU. ti 
futrit Rmaanm , JZoevano ticiio aMma-^Cka» wàk * 
cwn Aca» ooi tSo» u «Mm, adaf*. 

COMBINAÇÃO, a. f. do LaT^ - - 



, bom. »j«u>- 

ta mento dc muitas ooous, dois a dois. Em Tbvt. 1 
combllia^o dos itomoa , que fórniSa o corpo. £n 
Clijrm. Intima unifio d« hum , ou dois oúrpu* dc difie- 
rente natureza, resultando hum coaipoato .com proprie- 
dades diversas, diSèrentea dos aíaa cwapMwntea. 
Aryth. a oombinaçSo do^ números para se ealodar. 
fig. confrontaçio de pa.s*agen», c lugares que partMO* 
. do omWSstoa se concilíio. 

ÇOM ÇÈUO, ( Div. O 1 .• be o t. e&do , q»u! wndo 
CONOMH), j do .1(1*. v.ç,. peU roauUia; iie»lae»pt««- 
*Ão »c tóma como s. m, O 2.° he o v. toiutder, 4» 
Lat. cericfderc, & 1.* Pta. paca. ind. B. 1. c«ia oll) 
- a«m (Bahádo., aabártaaaa.^ a ii. a.A.' da iaff- 
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COMER. Ift}. v(i iérie.) IMcu et f w J w U — KtW, a 
— in«<WI<i — iÍ4)itro — mtdáru— munia. — mcrsúiAo 
••mllW~-Ni«4lo — «t«MÍNa {4o huX, eommeuaiia.) me- 

m» «fio, «Mria qutnloj w hiv á» Itmfummtl: Omm 

para ríver , />ot( nõo viva para eotmer, — Omidmot, 
« 6«6^m«i , «nimca titaít volhâmii*. — C6ma amáu 
eai!'i , quem. (óme o bom, mdag. 
COMIDA, ». f. o quv he par% ixtiver. pait. pas. Hfem. 
do V. comilr» qu. vid- ComMc/rtta «nn|>onAM «fei- 
feiUk. — Comidm 4ê fídotg/tg^ «MM« M» «MmIAw «lilMf, 

•dag. (TW. 

COMPANHIA, •. f. Iiom. i<jnntamento de indivíduos, 
e fúudot p«rm algum fim. UitiSo de gentet |iara coo- 
venarem , • conviverem. Faxer — a alyuem., aoorn- 
panbállo. Sociedade, ajuntamento*. Forj;io de trópa, 
commandada por liuro Capitio. Em Arytb. rigrm d« 
'^ke 0 dt tw (aurca) wnplei, ou oompdUs, qu« en- 
rim a tepartir proporcioDuoicnte «i Iíbio», oa perd»» 
de qualquer iH>mpanbía de camoi4rcÍQ. Ch a y on Aia d« 
amiga^ que tftiiKe u mio comigo , « o tio tomnga. Ada- 
gio maii Par(ugiiâz, o d«t°;raj3danionte certo. 

COMPOR, Uo l^t. eomponcr* , v. act. bom. inettcr 
muitas COUZ.1* em dbra para remltar delias buma. coin- 
pftr , por ex. huma rweiU« ít. fater huma parta de 
toda « ex. o corpo doa fiéia ooiapSent a mutfidie doa 
Sanctoi. it. faier 6hra» áa tltfinlUt M»im<an vktú, oo» 
mo em pr6ia; algumat vent liôhem aignif. ÍÊtv mU nr. 
Em t. de Imprps'». he prtr rm «rranjn ii» letras «obre 
o coinponifdór para dahi faier liiilia» , colúmiias, c pa- 
cinar, para bireni meHcr-«' na rama, a lun de «a- 
birçni impréssat. £m t. de Guerra ,^d>(-»« da* praças 
dtuidas, e que querem entngaiH* 'mediante Ifima 
qMiiMwigI». it. «Nivir com alguém, em t. de Moral, 
regular oi Uw ooittfinei, aeeSet , e palavra». Como v. 
n-cip. ct}mp6r-te, be tomar num ar fr^ve, e modera- 
do , hontsto. pôr-se em postura agradável , e própria. 
iitaviar-í<* hvtn. 

COMPOSIÇÃO, I. f. óbra de espírito çomp.í»t8. 
4e «filiai, ^0 se conpAi. Tal AutJwr d£o nniit i^ 
«ompoiitfce aiia»t bom. it. a acsio, p o Itaitalbo de 
«ompdr. poiíco ifiir curfa» a eomp-mçÃ, li. buuia das 
fiartet da piuiúra, que consiste no executar o dfwnbo, 
que ae propAi o pintor, it. convetisào . ajuste e'lMt. da 
Guerra, e advor.t. í,i , fuzrr ctitnjX'1»,'"' : pahr cfíii- 
panifâa : dar-*e á compou^õí) ele, ^m, t. de liupreu. 
«rranjauieitto dffe l«ira« , tvgamii» • dayci»^ «» •ri' 
«nal V do Lat. eampatilio. 

OOllÇ06TA-4>, wQ. da meema origem, feilffidt.»»!* 
taik4)pu**«> pqueiaaot^ro muita» peatda», mi owmm. 

0 ram^io lie pompoato. A «ua peça be com|k!sta, , A 
inCaataria era comp<>>t.-i iIc^d S h (ihhiiii , part«c. irr. 
á paus. do V. coiii/íÚc, reparar, á\r rtoiédjo , tojwcr- 

1 ir , ordfiiiar. 

COMPOSTOiLA, ». f. bom. aUví >, hò» erdeoi , de- 
fOima, 0oder«i|io do fáliar. A (wlavra eompa»lllira, 
que tSÓi<em «iguifica roodésiin , circtiinif««^4 -acmn» 
jo , di<p<^i<,''io , bn niaií approprLitda par» • hmiNtlllai' 

tK: Jo u-itu^ri(), pfi»(o se diga th>\<fm dos t, CfMBO, a 
compnilura dat paiavrai , i»to he. .(eia IWVa diipMlÍQÍo) 
belle» ao discurso, it. sv dit dus i»vm dacnr|w hu- 
nvano, a^otnpotlúra dotôtsot h* naravítkit^. (y^j- fo»- 
túra : iia úrif,) 

Ontf TACTO, i !>»«. O.I.* a. m. «m «U- «es^ da pnep. 

CONTACTO, I eiwn , • o a. do Ijat. iaetm , t^ue , o 

• ni' írno, que com moderaçiio, caulélla, bimaAin* ac- 
ção de taclar, de oWrvar p<«lo tacto, oo i ferça de 
«palpar. O 2.* he do Lat. cnnfaclut , n. »■ ponto em 
que num ol>jécto se tikn com outro. t. l'hy». significa 
id. tdque^ estado de dni« córpo^, que se túcão: o de 
d(ds corpo» etph^ricoa s<$ »e ias em ham ponto. He o 
ponto eommnm , em que doía adrpoa w Ujdoa 

rONCLUZXO. (Ftj. CbtttrfM«nria.^ 

CONFESSOR, a. m. Ministro do SamiMRlo ch Vmi- 
Ivek) MitfMlidMiMiio: NkMb. t.*fMai^ 



tobura CeatHMT 4*1» «InT iVIMil»MÍ|pfi«Hi|«Ml^4R 

Penitencia. • 
CONFISSiO , «. C M.&erip«^ ^tfà^ ompl^- 
da esta palavra ptn dlflMAflir • maaali» à» dar gra^ 
ça» a Deea , de piiUlaar lloi lMm>f«« j • d» OMtmMV 

b6q» peccadoA. it. a testemunho , que se dá á fé. Con- 
JUtSo (PAusbourg , ke a decUraiçõo da crénça do* Pro- 
tciitiiiitrt , O iô«a verdadeiros sentimentos em matéria 
de Uf^ligião. Ella tem o nome de Ausbouiho, porque 
foi nesta Cidade, quando fui apresentada ao Impera» 
dor Carb» V. pelo» fialadw Proteataates , que aU »• 
Juntirlío, taocki 4 tirta Lntb^, em o anno de IMO, 
cu«p<!»ta por Milaaehton. O» Doutores Catlidlicoa por 
ordem do Imperador a MÍutário, e ella foi rejeitada, 
it. t. de Rlii túrica: fig« que consiste em faier buma li- 
vre confii-tico (la «ua (alta, com a esperança, que oau- 
ditúriu a pprdiinrá, do Lat. confetnu. 
CONHIXIMENTO, ». m. o aclo de conbeoer. bpm. 
Pequena aroitade. A ia fcr mag l o, que o Jui» tiSma do 
^ak|iier aajio. BUbatot *<■> V* ** declara « «aita so 
rembdo, t. dê Comm. nseompema, ou mdstra oorni'» 
ti d Ho. PrcitaÇjão cin reco iihfci mento de senhorio dado 
BO luriiiador do Mosti-iro, ou herdeiro*. Cuiibecimen- 
tos scientíAcoí, c literários, v. i;. ideia, notícia, eru- 
dição. O* voe. lUeratúra; eruJtjuo ,' tabtr; icimciaf 
doutrina sio mui diversos, e os primeiros quatro são 
bunM oqloa dogradafjio, •«ublimidada du «lij^ioto, 
seguade o íamt om qtta o* «dlocAoto». A Uianidift 
designa »UlipT«Mn«iita w ooabacimeuios , que •« adq«^> ° 
rem pelos estddoa preparatórios em rjuaiquer astabõla- 
cirnento público litunirio ; [joripic l■^lrl y><(lavra HÍo »a 
túina aqui no sentido, aonde ella sér\e a duminar ge- 
ralmente a oecopa^io do estado , e as dbras , que elle 
prudiSs. A fTrfjfiíf enuncia conhrcimeuto* mais |iet- 

Juísadoa , roa» |0 m ordem das béllaa letras. O so&er 
i» maia algiuiia coou ba maia astaaao principalmav- 
te no que ha da prictiea.' IfesínBala «Ao da paíito aci- 
ma de taber pela prufuiideia do* conhecimento* com 
rt-luçuo particular, ao que he de e^peculajiiu. Ouanto 
á palavra doutrina , não s« emprega propriamente, *e- 
niio quanto aoscostumes, e religião: trás tãubem oom- 
■igo hnma Ideia de eaeòlha oo dogma , e de afeiflò it 
h»m fitíOU» t a huma seita. A <i|«r«lár« faa aa pciN 
i6ia titeiilw.-A ar»K%ão , os boman» da lotraa.' O a^ 
btr , oi douto*. A uienria , os sábios. A díonfrlNCf oa 
liutneti» instruídos. Houve bum tempo, em qoa a nti^ 
brcr.a se estimulava de nSo ter oi pri mei niii elementos 
de liUirmtúrm. O gdsto da erudição furnéce divertimen- 
to» sen conto i vida tranquilla, e retirada. No laber 
he neeessário saber preferir o átil ao brilhante. A or- 
gulbdsa esprobraelo , 4|aa aa ba i seMNCta , ha apepoi 
bum iuít6\to orgulboto por parlo da igmrftMiU. Daat^ 
dinário todos seguem a doutrina dos aios mástre», tem 
. eitanúnar Se ella he b<3a. 

CONJUNCÇXO, s.f. doUt. coTiíunciio, onti, t. Gram. 
pnrtic. que une o» vocábulos. Êm Astron. fallando-sa 

. daJUúffba O enpootro da Uá* com o 8<5l , debaixo da 
maimo Cléa dv Zodíaco. Chama-se a esta conJuneflV 
•r-Mn povB— e a Lua nio appanjm tnão aótempau 
d« soa conjuncção. it. junctúra , 'vnite. t. paeulíarÇ 
it. concurreucia de couMm, p<)r coigunclúras , he bam 
bom, PU máu encontro de coniJis cjn hum negócio, O 
aasiai fatal, felix , bda , de»;ra(,'ada , r;iM>r»vp| etc. 

CONS£U.UENCIA, ». f. do Lat. confcgiicfiíui, t.liog. 
acvncJ««ão, qve ««ágM daa pwmiuM. EAeito, m 

Cto du impartaacia,'*. f^mna de fraude taipar- 
Há. Cbnehaão (do Lat. id. eonehÚM) o eoisasfiMi»* 
rta sio it. que igualmente desígnão ideias dependentaf 
de alguma» outras. Em o raciocínio a concfutcTo he A 

prnpdiiçHO, que segue aquella^, qur so f mprnçurão COb 

mo princípios em o mesmo, e que se chamão Prtnàt- 
miy a a «OlsaeflMNCsa he a ligaçSo da co«icfus(Io com as 

ranlMi. Hnma cone/iuâo pdde «ar verdadeira , aiiw 
, q«a a conoqaoaeia arfa falta ; basta em quanto a 
hoam, qaa ammefa huma verdade real, • am qaaato 
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' á eatn, ^« aaiíbaiu Hga^e tmiM eom '«• pféirit- 

Ml. Pelo contrário huna eonclu$âo púde «erfalM, aio- 
da que n c n nsequencia ipja \ cniadci ra .• lic porqupií'hu- 
ma [Mirte púJe nnuuciar hum juixu filio, n d'uutra 
parte ter bunia lipiçílo ncoenária com a* premÍHat, 
das ijuaM liuma pelo meiíoa nwto cmo, oUa meina be 
4hln. Q-uando m cmeÊtuS» WwidaMmt ••«mm»- 
^pwNci» bk»! étinm amr • Mwm i tnf to , o que se 
pMe blor ann ferir •«•rdade i»tondmão \ e he, que 
por entio a negagão rer.ilu- »i'ineii(e sohre a lijajão 
deita propoíição com a» premiisj*. tiiiando aoconlrá- 
rio a concluião he falsa » e a conteijnencia verduHeira, 
páde-M cauccder a conte^uencia tem adinittir a falti- 
dade enunciada na eonclutào. Q,uanto sa eowédB sp^ 
IHU cib* teim « lípfio «IcsU propoiicio mn u pi*» 
niMn, « nlo tiltm • «abr da propoalsio. Farm bum 
raciocínio perfeita hm pndn verdade em toda* ai pro- 
pot $de« , e huma nmwfiwNcia justa entre as premis- 
vai, c a coiiclimlo. A peior esp^ie teria equella cuja 
coneluiãt) , e a conMguaMCSo foMcin igualmente falsas, 
e enlâo não era n/Bnettíii, A conclutão de huma dbra 
h» daUa muUái ¥hm • neapitulasio \ muitaa oalrai 
- tio •ammirH» da hum doutrina , de qa« a dbia «»• 
pde , ou estabeUoa os princípios. As diversas propoii- 
çdes , qua enancfibi afta «butrina fundada sobre oc 
princípios d>i úlira sem oeIU se comprebenderem ex- 

Írét»amciite . <in o que se chamio eonuqtunciai, 
NTENTAMENTO, n. m. ( yej. Pro%er : naiírie.) 
Conienta-U com o iéo ettadoy it queret viver deKan^a- 

CONTINCNCU, •. f. d» Lat. conlinMilja. Abstenção, 
«htndo moral, quo se dia tloban alMtiiwncia , pela 
qual u homem se duvc abster decertas coU!^9 por cdu- 
sa de hum preceito moral, ou instituiçilo ecclesiásti- 
ca , tal qual he a alntinencia da carne na Q-uaresma, 
tal he tãobero para os Ecciesiastieos a ahstineticia das 
mulbéres. bom. it. modo desatisfaier paíxdeo «miMi» 
danslo noa prueras lícitos, it. abttimneia doa appetí- 
taa MMnáaa» Oortetfa militar do iafciisr paim o tapo» 
tier varia , aegundo a giaduaglo daate« ao pt< —o a. o 
conAaddo , gé^toi , arçSo de veneraflo. 
CONTRACÇÃO, do Lit. contraetio^ s. f. hom. enco- 
lhimento dos n<^rvo«, i'.^. da p^lle ctc. como t. gram. 
Im em os nome« , e verbos da lingua Grega a rediíc- 
çio de duas s^ljabas a huma. ( Vej, aGrmm, tSr*ga,J 

irreg. d» V. atii( r | ^ a w . 
gaainao* • 
fustrumante máúea , qua laBdo por 
natureza irreeular, isto be , xSmente acompanhante^ 
hoje púde tocar n nólo com as chaves, que o« AlleiíiAes 
(os pais da Mii.'.!:» j Iht-s accretcentárâo. Tomado este 
\oc. á masculina he o iustrumentista , que t<>ca a cor- 
nèta. 

<X)HOLLA., f. dia. d« «arma Imt. (F^, Ctím, • 
Curáa,) 



gio de duas s^ilabas a huma. 
OONTHAPEITO, part. pas. 

Imm. iUifidO} fbteado, nlo ( 
OORNiTA , •. f. fustrumanta 



CORRIGIR, 



{ Div. O I .* V. act. do Lat. corri- 



BEPREHENDER, ( gcr* , concertar, reparar, emen- 
dar. O 2.* id. (Io Lat. repreheiuiert , estranhar o er- 
ro, dar por isso repreheasão a alguém. Significio di> 
vanamaate eatet vv. O fu« corH^a mástra , ou quar 
mostrar a /&>tiflcafio da falta , do ario. O qna Npta- 
bende nZo fiu mais . do que indiear A feita ■ • o «m. 
CbrWytr dii re»|>fito a tudo, dqnahe feita, em qual- 
quer reataria que ^nja. Hcprékender *6 por^m attenda 
úi f.iltíi! dVspirito, e de linguagem. He precito saber, 
melhor obrar para corrigir. Hum menos bábil pâde ia> 



•r «ubá* 9hI/í «aia* 8^ os saperiorti 
êstio natCe aitado. Fouea gante «AIm corrigir ; moita 

s« métte a reprehender , e ás vese4 sem authoridade. 
Convém corrigir com intelligencia , reprthendtr com 
honestidade , com bondade , c sem aMnmat» 

COHROS.\0. (Vej. Corrupção.) 

C0KKUF(;Ã0, (Div. O 1." bum. f. -da Lat. eorr». 

CORROSÃO. I ptio, «itado da «ouaa eorrápU. Alt», 
raçtio, do qne «stava ilo, a réelo. Depravajâo, pre* 
varica^ão. O 2.* do Lat. id. eurrcào , s. f. o effeito 
corrosivo em pedras, metáet, dc tudo quanto róe, • 
c.iijzii debimmita m» edrpoa, iqjfo vagatiai, aa aai» 

niAe». 

CONSOLAR, V. aet. alliviar • mal , a pena, a dAr. 
0>i s s 6f » m fiMM MM tam, fua atrás da Itaya Umf» 
vim , ada^. do Lat. coMofort. 

COSTADOS. (Vfj. CMtado: na Urie.) He t6U> de to- 
(iof fli qualro cQttodoi , phr. vulg. e loc. famil. mnito 

^raiidi- , tòlo. 

COTOVBLLO, cor. voe. do Lat. cúMut , s. m. e este 
do Gr. uttiTêf^ Im a m ei a parte entre o dsso do hom* 
bro, • o corpo; aampfa».«a da doía dsaos. t. Aaai. 
no *ént. fig. it< taitiMllo » qua faaam lásiaa thtt| a 

CORVEJAR-. (Fej. Corvffão.) 

C()K\'kJ.\0, IDiv. O I.* o v.n. eorvejar, csUir wV,re 
COKVtJÃtJ, (o negócio, como o cflrvo sobre o cadá- 
ver. niL-laph. isto he , estar sempre sobre elle. it. íi- 
ser o tám da \6t do odrvo. 3.* Pm. prea. ind. n. s. O 
2.* s. m. be a parla, qua yégt lamadlataaMnIa eaai 
o fá do animal. 
COU2A. (f^ej. natirit.) Couta nwtla êeaejada, nu» 

ha tjuardálla , adag. 
CRiisTÃO, 1 Div. O 1.* 3.' Pes. pres. ind. n. pl. do 
CHtòT/\0, I V. crcffar, qu. vid. na »irU. O J.'i. in. 
CHKISTAO, ] bóde castrado , crosíuo. O «.* «• 

CRUCiFERA8<^A. ÍF^. Crueífero.) 
CHUGfFBROi m* « «dj. do Lat. crueiferírio , Re* 

ligidzo da ordem de S. Crui, it. o que Itíva a Crut 
nas Pmcissdcs. Crueífei at, adj. pl. dii-sc tâubero rru- 
cifonntí , do Lai ct ur, crúi , ejórma, figiíra; tór- 
ma , t. But. diz se das plantas, que tem quatro pila- 
lo» igiiáei, em forma de crus , e carentes na fldr. 
CUIDAR. (f^^-.OiMlmfe: na Um,) Ft>r cuidar m 
kum húm. ine. ptov. Onda «laardío, jsic iadn c 
CVmcMo os tsaMarmlN, fm (adrn fam a« dlT 
{/o», adag. 

CULTO, s. m. do Lat. cu/tus, hom. venerarão, ado- 
ração réligiása, honra, tractaniento. it. ac^. ornado, 
enfeitado. etiylo—.(Fej. o livro de ouro de Bltmát 
StyM cultiorís) tdma-m ámá parta por fiiiliiHiMimm 
te. — Cúito pnSprianMBla fellando ha hiima komrná- 
^m dada ao Ente Supremo por causa dcsua excellen- 
aobranatural , e de sua eievaçSo acima de todoi o» 
Entes ha trez cústas de cultos: l.» o de lairia. ( fej. 
na téiie.) O 2.' he o de Dulia AtAi.'» , que he dado a 
hom ser por cauta de sua axeell«neia creada; ma» 
commum a muitos, talhe o devido aoi SaaclM, ál 
suas Relíquias, e Imagens; por^m aala cdllo ata m 
tormína am aa imagena ref(£re-4e aot léoa protâjrpei, 

' eu orfginiaa , qua wpretentXn ; e esta a intençio di 
quem os honra. O lie o cúlto de //ype»(/u/ía , qae 
be dado a homa criatúra por causa de sua cxcelleneia 
criada. m.is adnlavalfdiídBáflaiiliiilM Vji|aai.f 
ssa ttrie.) ■ 
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